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I O R 
fecha en i 
cuenta y 
Antoriío 

vn nieto fu y o hijo ¿ e l ¿ e l 
contiene,cuyotenoref.coi. 
Iieroador délos nueílros R.t 
mar Océano y defpues el E 
tras firmadas de nue^ra ¿raí 
ra y muy amada hermané' 
tenor guíente. E L RE 
fa déla contratación 
tro aiuy caro y muv 
tenor déla qu^le* 
roí feñor p ^ 
Alcaide dt % 
ciudad de' 
uiere. y 
qup 



' ganguardar 
ampilsüdoía no cófiefi-

-nfTií lá i tí aysn a vender 
hüuVére, y no otra perfo-
n Vslladólid a cinco días 

años. Y O E L P R I N -
i Do£101 Lebúxa Alcal 
iudad de Granada me ha 
mea en eílos Rf*ytio$ las 
y emendo, To color q fon 
,y afsi miímo los trae i i n - t 
iforoie a h dicha ceduls fü 
i fuQÍTe caudada y cuplida 

^ne fe h auU concedido 
' ^ m : . c á fueítc. Lo qual 

'Jiarriostnsndsr d z t eC 
'eais la dicha cedui» 

^ell* fe comiere, 
'Si ' "'gnnas de 

j edé .y de 
Indias 

•'aneî a, 



F A T I 

E t y m o l o g i í z rdtiojqudm C i c t Y . y m l o q u h m inltY* 
pretatur ^mm^ftam laiifsime patet^ius v i m praci 
f u á o f l¿ lrmt íS ,cu(Utt ion iscuÍufque intellettum re 
feY.imus,qmdali) fecerüt par t ímobfcur ius ,pdrt im 
negiigentms, N o n vocahulotum origir¡em,(¡uo~ 
tiiam i-aboí opere .ipicijs iniquis excludimidr, in a~ 
l iad opus dtjferre H b u i t ^ á n t u m adietfus ett nomi-
n i g e n i t r n u s ó ' primapropofitigniverboram fecñdd 
perjona ¡ íngularis inf le t íendi modo,'vt f ígnifitare 
mus,quota decí inat ionis i l l a ejfentyhac Vero q m t a 
t a n i u i á Z t o n i s ^ H a res fignificationem plerumque 
mutat . 

l n al lys yero ({tía partes orationis 'ejfent, in coa 

Kndi í émí (r i t f lmHS' 

Lárazon de Us Etymolo7iás<»!aqiia1 TuHo ¡n-
terpretájvsrdad de páíabríts, aunq a muchas co 
fasfeeftíínde,demoftramosfu principal fuergá 
declarándola fjgnifica'ciou de cada palabra :!4 
qnal otros hizieron efcurajO negligentemente. 
Mas el origen de los vocablos.por que la eüre-
íhura defta obra no lo íuf re, pingónos de la oe-
xar para o f i obra3foiámente añadimos al nom
bre fu genetiuo^y ala primera pofieion del ver
bo h fegunda perfona fingular de indicgtiuojpá 
ra fignificarde que declaración era élnotnbre,^ 
de que conjugación el verbo^loqual muchas ve 
zesmudalafignificacíon. Y en las otras eícri-
uimos por breuíaturás q partes eran de U oración 
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Á D S P L E N D I D 1 S S I M V M É C ^ V É S V A í S A T Q j y ' E 
S c n a t o n j orci inis v i r u m M i c h a e l e m A l m a g a n ü m 3 á i i b c l l i s , a b aurc, á fc -
cre t i s F e r d i n a n d i T a r r a c o n e ñ . & : v t r i u fquc S i c i l i s , atq^ i n f u l a r u m mar i s 

n o í l r i R e g í s c l a r i f s i m i > a tquepro indc c o d u s o r b i s H i f p a n i m o d e r a -
t o r i s , ^ l i j A n t o n i j N e b r i f l . R c g i j h i í l : o r i o g r a p h i , p r a e f a t i o i n 

í e c u n d a m e d i t i o n e m L e x i c i fui i n c i p i t u r f o e í i c i t c r . 

S T a p a d (jracos adagmmfrequens^atinis acceptum, H i f p d n l s ' v f H r * 
\patHm>impudenter ees agere¡quieandem filiam duohus ftfnulgeneris lo* 
kantyin eos diBüyQm ex u n a opera duplices exigünt mereedes*Qttodi/e* 
re potefi in me d í d ^ m léxica meé, lodnni StunicA Qfterfierjfts ordinisma 

gillro SJ^,B.Cardinalitat^ArchUpifcopoHifpa 
t imh tud nominetfuáft rem nouám emittimusin rvulgum legendam, Pojjem ego ia 
cÜspurgare me áh hac ambiúonis fufpicionejicere mthiperlejges diuinas fg) huma* 
ñas^uodlicítpatridemortuigenexi locu, alterufiliaprofpicere,Sednone[i m e ü u g 
teta pro- nonisn^idere^neq^emdem rem duoíus dominis adiudicare.'Nd cu, a í hiñe 
anntscirciter i^iginú illa dúo L é x i c a quottaiano prope conuitio praf dismeipr^ci 
p k m t t r e d i d i f embateor nonpotmfie metantam <verhorum fyluam colligere ^ qua 
ta ame expeBahat&r.Srantprdterea res ali¿ complures , qudmamemexigebant 
díligentiamy quaa nolis pro temporisanguftiafrdjlaripotuerit.lnhoc rvero opere, 
quodt i í inunc dicamuSyádieÜAfunt plura quám decem mfl leruocaíula:^r ex [upe 
rioriedttioneplus quÚ fexcent* diBiones in njmtm idioma Hifpanum c e n u e r f é c , c i 

fuijjent antea confufsyautperperd interprétatesomniain meliorem ordincm redegi 
mus, B t n e opus ejjet inqudxendii rerüm diSlionihus multas paginas euoluere^feiun» 
ximusno mina propria locorum a comunihuSyaiq. rverbis.ffi alijspartihus oración is. 

nohis in animo fuccefsiuisquibufdam orisadderéada/oéabtélariaduOjalterú 
de dtcíionibmHebraicis^qud reperiuntur in facús l'tterisexpref a,literatura tantum, 
( d j í a c c e n t u ^ re quam deftgnant.yalterum dé diBiotoibus barbarís,qudcum fint ex 
terna^utantur ab ómnibus ejfe L a t i n a y aut Grdca ju ta fígalumpro tipha,bladum 
pro frumento'.tregua pro inducijs , C umque res Latinaccflet materia forma smaté 
riaq, fitin nomnibu$yfé) uerbis^dterisq^partibur.forma quoq-, ex barbararu p a r t i í 
compofttione s *vtrumq; munus eft a nobisabfoíutum.T^amquodad (jrammatt-
campeninetsqmd alii fentiantjnabes teflimonium ab t]s^ quosiani inde ex Ital ia c5 
fuUii/íiyqud ejjet arsaltarumpotifsima3per qua Uleros tuosérudüdóscurat ¿. Quod 
ad diBtonarium^nde rverborum copia depromnetur^omnes qttotidie experiuntur> 
quantum *vtiíitatis ex eius leBione prou en iat, ijs }prdfertim, qui fermoni Latino inci 
f mnt operam daré. Quorum in numero prddard indólispueri f unt tui9 eorum mtur 
^Wmmitto hunccodtcemMam re maiorem fcÍ03qiédast hffc defeenfurumputem, 
f n i n f e r i h e n d i s p r o l o g i s ^ t i Ü c a i t ) opera alutamur, 
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A D I N O O L I S E G R E G Í ^ L I B E Í t O S 

m a g n i f i c i , a c p r o i n d e í p U n d i d i f s i m i e q u e f t r i s o r d i n i s 

v i r i M i c h a e l i s A l m a ^ a n i j a f e c r e t i s T e g u m c l a r i f s i m i 

F c r d i n a n d i R e g i s . / E l i u s A n t o n i u s N e b r i -

f e n í i s h i f t o r i c u s R e g i a s . 

I B E T M i h i pauiifpcr iocari vobifcum,fiíij clanfsinii fie enim voló vos ¡ncé-
rimappdlare, í iuc^taci33fiuedodrina?^ rationc. Fuit me 
iuueae Euangelifta quídam nominc,vir ínter primores Hiípanos,í3tqüc in en-
riaregali prope femper verfat4s,iIioiqam natura perquamfaceras.Is qnem íci 
nerc quoda aíledarctur AreuaCetifiumDucejpcrucnriimquc eflet in bínium, 

quod indifercta diferencia le induas partes íindcbat: interrogatus ab ipíb Ducc, vira ex 
illis adlocum dcftinatumpcrduccret,vtramque rcrponde^Ciarifsime Duxj fimul arripi-
tonílo namque modo nonaberrabis.Cumnienfibus proximis Bilbilicumpicnrifsima ma 
tre yeftrahibernaretiSjacccpt literas a prxle£borc vcftfOLafl:rci,quibusfacieb2; me cetrio 
rem & vos benc valere,atqvic in prífecepcis irtis Grammaticíe illis nfaxinle,quse in prom-
pin cíTe debét^íatis comodeiníl i tutos Lsecatus íum,icatiicDe9 beneamer,perucniíTevos 
iamadbiuiumjquemadmodurii ait poeta,p¡irtpsvbife via íindit in ambas. Non dico JIas 
quarum altera tenditad EIyíios;alteraadpallentes vmbrás Eircbi, nodeniq; profundam, 
fedadillas quibusiníiftunt Latinifermonisíliidioíi. Quas ego mine vos cum Euangch-
fta meo íimul arripere hortor,&: moneojnon enim altera obílac alteri, euiufmodi crant 
illa!,de quibusinterrogatus refponditrquinpotius altetutra áítenus auxilio recreata ad 
deíl inatumfincraperducit . Quse tunt,dicetis,duíe illasviac.quibus tantopere iubeo vos 
inííílereíNimirum vt Latinamlcdionem vertatis in íermonem Hifpanu, atq,- e diuerfa 
Latinis Hifpanas voces perniutetis.Non obílat altcrum {ludium alteri imo feinuicem ia 
uantjCumeadcmíitThebis Athcnas.Thebas.exemplü Dialedicis familiarc.quod iamín 
prouerbiu abijt¿ Qnfeda enimfunt opera.̂ use nifie contrario nitennbus perfici non pof-
funtiquemadmodum muliercula: duselintheapolientcs, cum humorem conceptum ex-
primere voíunt,niinquam cfticient quod imbx intendunt,niíi vtrinque obladantcs d i -
fborqueanr.Vrramlibet inílítueritisviam lucundiísimi filíjjduos mittovobis duccs)arq) feu 
dioru veílroruprobosadiutores.Akerü qui vobis Latinos áutores iegetibus pracfto ííc, 
cumin reconditions alicumsíígniíicatioriis vcrbumincidericis, alteruni quem poísitís 
confulere , quotics á pr^ceptore veftro propoilta Hifpana cliefis Latino fermonivobis 
reddenda fueric. Sie enim & Latina Hifpana, Látinis comodiisime permutabitts.Vaíe^ 
te,pacris optimi.atq; proinde nobilifsimi voluptas: altera fpes, Salmancicíe Gal. Aprif, 
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r Jmpevator Trsiañus Hijpánus nohUitám 
at4¿ inter c&ter ¿t cmfirui mf i t fuper Tagumpóntem a fe cognomina-
tum.qui nunc vulgo dicitur de ¿ilcantar¿yopt4s fuperbumy impera 
torta matej¡ate dignumjn quo etiam hodie fequentes vifuntur in< 
jcrtpttones* 

E x v t r a q u c p a r t e a r c u s . 

I MP.c A E S A R L D I V I . N E R V A E . F . N E K -
V A E . T R A I A N O . A V G . G E R M . D A C I C O ; 
P O N t l F . M A X . T R I B . P O T E S . V m s 
I M P . VI .COS.V. P. P. 

S u b a r e u t a b u l a c í l ex v n o I a t e rc . , 

M V N I C I PIA I N T E R A N I E N S E S , 
P R O V I N c l A E , C O L A R N I . 
L V S I T A M I A E S T I P E L A N C I E N S E S T R A N S 
C O N L A T A , Q V A E OPVS. ARA V I 
P O N T I S P E R F E C E R V N T . M E I DVBR.IGENS£S CVDANL 
I C A E O I T A N I ARABRIGENSES 
L A N C I E N S E S O P P I D A N I B A N I E ^ Í S E S ^ m m A h i 
j A L í O R i PAESVRES. 

EraatquátubrrimilesjfeáatiárumtríumíolaeVicu^fedesáppi^^ Süpt» 
limenfuperiusáedis D.IuUáníin principio pontís. 

I M P . N E R VA F , T R A I ANO.CAES A R I . A V -
G V S T O . G E R M AN IC O. D A CICO.SACRVM. 

TEMPLVM I N RVPE TAGI $VPERIStET CAESARE PLEHVMi 
ARS VBl MATERI A V m c i T V K IPSA SVA. 

a V I S ^ V A L I DEDERIT VOTÓ.FORTASSE REQ\TIRET» 
CVRA VÍATORVM,QVOS NOVA FAMA IVVAT. 

INGENTEM VASTA PONTEM. CQ^I MOLE PEREGIT; 
SACRA LITATVRO F E C í t HONORE LACER; 

Q^T FONTEM FEClT LACER^ET NOVA TEMPLA DICAVlTé 
SCIL1CET ET SVPERIS MVNERA SOLA U T A N T . 

POHTEM PERPETVI MANSVRVM IR SECVLA M V N D I , / 
FECÍT DIVINA NOBILIS ARTE LACER. 

IDEM ROMVLEIS TÉMPLVM C V M C A E S . DIVIS 
CONSTITVIT FOELIX VTRAQVE CAVSA f ACRti 

C.IVLIVS LACER.H.S.F.ET DEDICAV1T AMIGO M M Q 
L A C O N I I C A E D I T A N O . 

I n p o n i ¡ s r e f e d ¡ o n e , q u í e m e m o r i a n o f t r a f a d a c f t ^ 

STRVXIT PONTEM PRIMVM TRAIANVS.ET INDE 
CAROLVS QVINTVS NOMINE RESTITVIT; 
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T O N I I N E B R Í S S E N S I S 

G R A M M A T I C I , C H 

g r a p h i R e g i ; D i ó t i o n a r i u m L a t i n u m H i f p a n i c a e x 

p l a n a t i o n e e a d e m q u e v e r a , & : g e r m a n a , p o 

h a c e d i t i o n e m u l t ó e l e g a n t i u s , q u á m v í i -

q u a m a n t e a i l i " a f i : r a t u m , a t q u e n o n 

p a m a v o c u m 

l o c u p l e t a t u m . 

( . ! . ) 

V o c a l k j n ord'me^Jlpha 
heti nomcn efi ¡ I t e m p r i* 
m& 3 non folNm tíchr&is, 
C m c ü , t á t i n h y tíi$mu3 

' . & </ í rabibm ¡ fed c&tctts 
>V t t i am ge r t t i bm}& ntitioni* 
•j b m : y t inqmt D ium i f ido-

rks . l ib . í .E tym. tiancfri-
$ mum l i teram omncs mor* 

gXIÍ tales prcferunt mipfú or-
tu . Objmiandum tamen 

íllm! cji todem modo p r o f c m í & f c n b i a L a t i n ü , & ab 
Hifyanis H e b r a í au temf i rxc i , & M a u r l a iker pronun-
ciantyaUter fcr ibunt . Nam H e b r a k U c m t . -¿leph.acccnt . 
in f r ¿ m d * G m a yero lAipha.iArabes d c n % ^ H p h yVel 
v4Upha. 

tA.duobus punBisinterpofka d c f i g m t ^ i d u s pranome. 
l A . a p u d v í t e r e s Romanos nota f u i t abfoluendi/icux con 

demnand i .Vndeá úc .Salutay ' i s l i t e r ad i c i t u r . 
%/t.in comitijs Komanorum nota f u i t reprobante roga" 

t ionemjd e$»Antic¡msycl an t iqua feqmr : f i cu t .V .& 
R.admutentisjd eft/pti rogat. 

j t . i n notis li teratis Bibl ícrum fignificat . A p i l e , i d efl~ 
c o m m i n a t i o / E f a ¡ . ^ . A d i j p o n e d o m u i t u ¿ ¡ ¡ } & c , & lo-
na.Aadhuc>quadragjntadiesy&c.Confule Bibl io t , 
far íB. l ib .s .F .Syxt i Seneiifh DominicanL 

tA .yel ab, cum ysrbls pafí'mk fignificat caufam efficie-
t e m , y el y t alijs placet perfonam agcnt'cm. Hijpan. 
D e . H i c l A b l a t i u m , apud Cicervnemverti tur i n da-
timm. 

\ 4 . y e l ab^liquando fignificant motnm a loco H i f t a n f i e 

yt venio a yrbeyayifh}ab rrbe ,ab*AthenSi ' 
tA.rel a b , interdam figniflcant t cmpm E¿(p- Befdr. '<& 

tummaxmie dvclarantuf per Cum, yt a f a m o tieno* 
íúyid t l i y í u m p a r u m adhuc elfts. 

lA.yel abyaliqmndo pomntu r pro de ¿y el ex.Blfban.DCy 
o ¿vnde .T ercnt.hu A del ph J. y i l la mercenanM'n y i á i . 
& Cicer. aT'cufania L t n t u l i liberto audiui . Cuod 
& ' í p f mi ídem Cictr. d íx i t a l ib i per de , ye l ' j t x . Vi 
de ThUadclpbo aadies, id efi y Vhi ladelphm t i b í 
"dicct. ^'fiVi i - ^ . ' ^^ffHPPH.^ 

tA . in compofitlone pr imt ionem fignificat-vt l A m y l u m , 
i d eft^ne mola^imens j d e j i j ine mente. 

iA , in compofitionc piert imq; f epa ra t : y t ^Amcueo. *A~ 
uello. 

tA.pro cCyqmdpro3yelpropter i n facris U t t m d í c i m r . 
y t y a mundo a f c a n d a l ü j d e[l,propter [ c á n d a l a . M a -
t h e . i & ' & T f a l m ^ s . *A yo ve exprobantis, & c . id efi, 
propter vocem,& Tfa! . 5 <i .a yoce m m i c i i & a t r i bu* 
lationepeccaforisjd efiypropterycci niy& tribulatio* 
nem. 

tA interdumiquernadmodum ab)in facr is I t f t r ü f i g n i p -
cat'rejp.eB¡im3& comparationcm^non tamen caufam, 

' yt.z.ad Cormt. 11. 'Nihil mmi- i fec i a magnis ^Apefio-
liSy\d e f iywhi lnúmsfsc íy quam magni ^ p o f h l i , y el 
mhilo inferior f u i excellentibm .Apojtohs. 

lA.quando figmficat caufam ¿ i f f e r t aTer'Mpud T k í l c f o 
phoSt&TheOiOgosJd ejfcquod.sl.dcmta el principio 
afrente,)'por la cakfa inj irumentaiHifr .Mediante. 

J4..aliqua7tdo fignificat.contra. Verg. in Melibeo . D i m 
teñeras defendo a f rigore m y r t o s , i d eft , contra f> i -
gus, Ciccr, p ro V m t é o * \Aquo periculo d " 
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A A N 
í u d i c e s y c m e m f o r t e m j d e f i , contra quoclperkulum. 

tA .ponitur qUoj;f>ro.Toft.Bij¡>.De$ttcs. 
%A.in f ignif icañone temporis immedia t i . l / fan della los 

luri j iasypt a c£de}a d i a o r t i o j d eft , ¡llico poj l cade, 
poft diuort iutn. 

i J . v i m habet defmfionis3& ftgmficat.Vro. Hif ran .Tcr , 
denotando f a m r . Cicer. de orat. ^ í n t e . Idem m Bru
to aSenatu.Hiftian.En f a m r , o defenfa m i a j del Se* 
tjadc, 

J^eUganter acc ip imrp roeo t fuoddk imm, q m d p e r t u 
n t t .Ck .mul t i s i n l o c ü . 

td .pro eo.quod Vulgo d i d m m . D e parta de V l m . Q u o d £ 
Solefuit . 

cum abíat iuo perfonte e íeganter dotHiciliktn 
figmficant^taiudiceveiiio. 

tA.vel *Ah,figmficant prateryfíue contra , aut fine, & 

T 1£ B» 
lAbMiquando mutatur ín.(iuXHphoin& cauja/pt de ah* 

fcrOjaufcro 
%Aban compof imm motmn de loco d c r . c t a ^ t ab ¿ t h e -

re fummo. 
lAb.aliquando in c o m p v . i m m i t u r p r o c c t r a ^ t ab y f u í , 

i d ef i jcontrarfum. 
lAbyty au.incompofitione aliquando feparant3ytabld" 

to,aufugio. - - - ^ 
%Ab.in appof iúone i n legibus}/igmficat cotra. v t ab h £ -

redibus3ídefiyContra heredes. 
tAb. interdumponi turpro cAtra ,y tabduco, idef t , inde 

feuextraduco. Jl % > .1 ' ^w^ ' •JL 
sAb.fignificat p o j l , v t ab Tibe condita. l uu . E x u l ab 

ot iaua. 
*Ab. e t iamfuperf lué poni tur > y t , ab Koma apud / i * 

uium. 
m hac fignificatione dic 'mm. ^Ab re. i d eft, p ra te r , lAb.ponitur aliquando pro3Qb.in h g i b u s , r t ab hiíur¡a9 
fme contra v n l i t a t e m , aut fine v t i l i t a t e . l i i fyan t . 
Sin prouecho. Cui contrariumeft. E rCfideft, a d y ü -
l i t a tcm. 

iAb re .p rof ruf l ra^el fmecaufa. Eifpané. En yA.no. V e r 
demos. Sin propofito. Sincaufa. Ln quibm vrmibus . 
f igmficatknibus j ap i f i ime yjurpaturj cmn p a r t k i i l a 
negatiua. 

iA .yel ab p l e m m j ; nomina o f f i ck rum f ign i f i can t , De 
donde nacen eflos modos ftguetes pfados de L a t í n . 

*Á c a l k u l k . i d eft) qm prae j í yafculis. Kepojiero t que es 
guarda plata. 

vé commentartjs.El que tiene el rsgifln) de los prefos39 
el hiftoriador.$.Efdra.2.in noua t r a n s í atiene, 

¡Aftudijs.El que tiene cargo del eftudio de a i glano. 
xA Ubelis. iAquel por quien el Rey remonde a las pctU 

ciones. 
*A memoria . E l que acuerda a a lgún T r í n c i p e lo que a 

deba^er. 
^A manibM,fiue a manu. E l que eferiue lo que el T r i n c i -

pe quiere. 
*Ad manum.dixit Cic.lib. 5. de crat . V o r lo mijmo que a 

manibm. 
j í p e d i h m M o ^ o de ef¡ueiaí3o quedefeafra. 
iA pugione.Tage que llena el evoque delante del Rey. 
iJ .punBis .El que tiene cargo de los aguaduchos. l A d m i -

nifirador de ¡as aguas. 
rat iombws. E l que tiene cargo de las quentas del 
Key. 

J l fecretosyel a fecrctis.Secretario del Tr inc ipe . 
kA y o l u p t a ú b u s . E l que tiene cargo de los placeres del 

Rey. 
¡/i ages.eos.per ¡ ta in fine.interp»infrangibilis, 
KA aptos.u.inte)p.intangibilis3& innocuas. 
i A afcbetos.u.intcrp, irretentibil is . e q u o d r e t i ñ e r e non 

poteft. 
A A N T E B. 

tAb prapef i t io ablaiiui3idcm eft quod tA. 
^Ab.aliquando f i g n i f í c a t , aut ponitur pro, I n . y t . *ABo. 

i z . Kcitcrfi funt ab Hierojolymis 3 pro i n Uierufa-
l e m £ 

tAb.aiiquado etiam f i g m f cat propter .y t diximus de o4. 
Bernard.in epift.Vah nojiro generi ab imperfeBione 
f u a j d eftypropter impcrfetUoncm, 

»Ab in compo, nonnunquam fígnificat p r i t i a t i o m m y V t 
a b f i m i l i s j d eft non /¿mi l i s . 

*Ab¿& b s . f e p a m i o m m f i p ú f i c a n t . 

i d eft3ob tniuriam. 
*Ab afrno lanampetere. prcuerb. dicitur cum j lu l té pe» 

t i t u r 3 q m d non eft. Lo que debimos; pedir peras a l 
olmo. 

*Ab ipfo lareyid efl3ab ipfis dcmeftkis 3 & f a r n i l i a r i h i i s , 
prouerb.dicitur. 

%Ab accidentibus.El que tiene cargo de nucuas3 y embii-
xadas del Rey .Correo mayor 3oel que tiene cargo de 
poner por eferito las cofas que acontecen. 

*Ab epiftolis.El que llena a f i rmar las cartas al Rey-
*Ab e \ t i s .E l que por las aftaduras de^ia lo venidero. £ P 

i n bis ómnibusfubaudi tur nomen feruus; quod Inter* 
d i m etiam expnmitur . D ic i tu r autem per omnes c&-

jfus eadem terminatione. 
J l b a c í o r . o r i s . L a d r ó n del ganado.qui & abigeus.penu!. 

con .d ic i tur . ) 
lAbaCÍUs. us. & nonabaBio , quia non legitur . ^Aqueüd 

obra de hu r t a r , qui & abgeatus. us. Sed antlquis l u -
r i f tonfu l t i se f t inyfu . 

t-'lbacus.i.in.l.pen.con. aparador de plata3 o de yafos,-
*Abacus.i.Efcabelo parafmtarfe .H erm. m T i ra. 
tÁbacus . i .Tabla para efcriuír3o contar* 
*Abacus.ci.*Atayfor Morifco. 
%Abacus.i.Layafa de la coluna. 
*Abacusfolis.El epickla del Soi.Cal.lib.14.cjs. 
lAbaculus.i.diminutiuum eft3ab eo , qucd . / íbacus .k 
lAbatuíus j . E l efcaque3o trebejo delaxedre^. 
lAbagio.onis.quod nos ^ ídagio3 dicebant y é t e r e s , Var» 

ro.G.de l ingua La t í . 
tAbalieno.as.auitEnagenar de fialguna ccfa3 o desapro

piar, 
tAbalienatus.a.um.participium.Enagenado, 
lAbalienata membra. Los miembros muertos que cor

tan los cirujanos 3 porque no paffe adelante el maU 
Fab, 

iAbaUenatio,oms.tAqueÜa obra de enagmar de f t . 
iAbarnita.a. Hermana de m i cuarta abuela, 
lAbaptiftus.a. um. Cofa que no fe fume en el agua com» 

el corcho, 
lAbatiftum.fubftantiuum. Jnfrumento d é l o s c i ru janou 

Galen. l ib.¿.Method.c.é.<& Ca!f l i b . i . c . z i . 
^ba tos interp,locus inacef milishomÍ7Ú. 
xAbaum.i.^Abuelo de m i abuelo. 
Jíbauia.iñ .xAbuela de rni abuela. 
lAbauunculm. i . Hermano de h t e r c e r & a h u e Í 4 , l u f t L d § 

grad.cogna.%fexto graduir 
j l b a x . 



3C K T 

^hbasMtü .exlmguaSyriaca . in terp .pater . 
lAbbatia. a. pro J tbbatisdigmtate d k i t u r ci iumoribí ts , 
l A b b a ú f f a . a . a p u i Hicrcnymum.^badej fa . 
j ibbrtuio . (t4 .aui.xAbrcuur lo luengo. 
¡AbbrtUiaúo.onts.iAquella obra de abrettiar. 
¡4bcaueo.es lAbcaul.^beartuw.Guardar[e de mal* 
i 4 b d m t i c m , p r o infano j i u p i d o j ; d ic i tu r . Coja locayj 

necia. Cic.ad ^Atticum. Cal.lib . i6 .c . i$ . 
iy íbdeñtanm,f iue a b á e r i t i m . T c r lo mifmo. 
vdbdico*(í,s.am-pen.corr. Deú ie rcdar al hijo en la vida. 
lAhdicat io.oni i . iAqueüa obra de desheredar en vida. 
tAbdicq.as.pen.corr.Dexar,') renunciar el cargo. 
^Abdico. ÍM. m i i peml .corr . pro eo3qiíod efe abnego.as. 

Denegar. 
lAbdicatiu-M.a.um.pro eo3quod ejl negatium.a.um.iAb" 

dicafM nonefttn vpu 
tAbáko .Í4 .xLpen .produaa ipro reijcio.yerbum a u g ú r a 

le.Echar atraSyO ai t r aués . 
t/tbdttamentum.1. pro eo, quod d e d u ü i o ¡ {me detraBio 

dici tur . 
^ibditamentmn^namqi c o n í r a r m m ejl additamento. 
^Abd í t iuminqu i t FeH,pro eo3quod ejl aboratuM.a. am. 
*Abdo. k : vthdt ¿Ahdra um. hf í o nder. 
^ b d í t e S e c r e t a m c n t ' y O efe andidamente, 
tAbditM.a.um.Cofa <[cundida. 
•tJbditumj:fuhjlamiuo.lugc:r cfcond'Jo. 
abdomen.pen.prod. vt THirdm a i t , antiquicresprofu-

mine acciptebant.Hi^an t a v n t a ^ a , o enxmdia.de 
los puercosyo de otro animal, 

a b d o m e n . i n ü . l a hijada de ios peces gruejfos, como de 
lA tun . 

tAbdorncn.nis.apud Ciceronem per traslatmmm3pro v i -
t io ventrls 3 ac g u t t u m '3 quam voracitatcm vocant. 
L a t ragaron,) ' harta^ga. 

j i h i m o . i 4 . x t . abduBup. a p a r t a r , o l icuar alguno por 

l A h á í S i o . o n l s . a p a r t a m i e n t o . n o n legi tur . 
j íbeb£os.mte.rp.infiabÜls3 inconflanfq;. 
lAbecedarms.dicitur}qm per ordinem a!phabct:3a!iquid 

e r d m a t . C a L ¡ i b , i i . c a p . 2 8 . & B u d e m M TandcCi. 
lAbecedanum . Latirte d i a t u r 3 quod a Crack aíptiabe* 

lAbuedar la t abu la .Lar ar t i l la , 
^ íbedo . i í .ve l abes ¡abede re .T raga r mucho* 
iAbeninanux3 eadem qu& auellana. La auellana. Tac i t . 

l i b . i s -
%Abeüina m x ah ~¿hella cppido Campanil dici tur , 
^helteria.asdnterpfhiiditcMyfiue inf ipient iá . 
^ b e l t í r o s . i n t e r p . ¡ l o i ¡ d m 3 f m e i gna rm. 
tAbemQ.Ís . .Ahsmi,^ben2ptumXon2prar de alguno. 
%Ademptlo.onü.tAquella obra de comprar de alguno» 
tAhéoM. ím.ye l ab i j .T r de a lgún lugaryO perfona. 
iAberce'j.cs.abercm.abcrcitum.~4rredrar3o apartar. 
iAberro.a4.aui. Defmarfe de a lgún lugar3o perfona. 
*Aberratio.onü.váquella obra de apartarfeajSi.Cic. 
xAberrunco.as.verburn antiquum ex ab, & é 3 p r o Erra* 

dico. 
lAberruncaffo .ü .pro eOyquod efl aberrunco.as.dicitur. 
t A b c r r u n c a t i o . o n ü . A q u e l l a obra de arrancar. 
lAbfore fa tu rum infimtmi}ah abfumpto fu tu rum effe. 
lAbgrego.as.aui.grege fubduco, »Apar ta r como de ma

nada. 

iAbgrega t io .onk . iAquel ía ohra de apartar aPl 
*Abhinc.Hilp.Ha. v t abhittc decemannos3yel a m k . D i c ^ 

a ñ o s a . 
^Abhorreo.es^borrecer. 
tAbhorrefco.es.valde t imeo .^ íue r mucho miedo, o eft an 

M.Tener horror. 
tAbieBws.a.urn.id efl3 demi f fm, humilps 3 aff jÜm3con« 

temptm}fubmiffm, iacens part icipium ab abijao.ps, 
abicci» 

lAbieBio. cnis.t abatimiento ,0 caym¡erito> 
^ í b i e ñ e . i d eji,humtliter.,Abatidayy bazamente. 
*AhieUi.enimdicuntur-viles3atq; concempti 3ab abijeio» 

is.abieci. 
lábieUo .O'S . frequentatmm efl3 quafifrequetcr abijeio» 

abatiryO echar de fi muchas yf^es. 
*Abies.et¿s.,Abeto urbol qu£ C r a c é dici tur Liante» 
tAbiegrm.a .um. Cofa de materia de abeto» 
»Ahietarius. ij. Carpintero de aquelia madera. 
tAbictaria nego t i a .Mercader í a de aquella madera. 
»Abicspa lma.Vngenero de pa.ma que crece en al te, 
xAbies.etis.yna planta que nace en la¿ piedras. 
lAhiega.pen .cor .jlueytalifmaiHnt aiugakerba efiyqu& 

a T l in . a l i o nomine Chamapitys d ia tu r , y en iasbo-
tic¿M¡ycruamufcata.,y artética, y en algunas partes 
de Ljpana T i n ü l o , y i d e .Aiuga. 

»Ab¡egem,pen .cúrr .á lureconfültkd' ici tHf yidemquiab 
at lor , cris. Hurtador de ganado, y ¿de Cíaudium V I * 
p i a n u m t ^ p H Í e m m } & Vauium.Hb f ln ten . 5 .c . ib . 

lAbiegatus.crimtriydicitHt idem}quGd ahúBio'.nü» 
%Abigo.ü.pen.corr»a!;egiiabaBum»apartar ganado, o 

oxear,y echar lexcs a ¡vs que haxen daño. 
»Abifcio. is. »Abieci.á fe longe reijCi-re. »Abat i r , o echar 
tAbintcgro.aduer.De nueuOyOdcjde el principio., (de fi» 
»Abintc¡iato.dicitur admrb iü l i t e r .S in tefiamento. 
,^bios.u . interp.non curans de y i B a . 
iAoiotos.u.per o mega, inpenu l tmain te rp re t . n o n y i * 

Burus. 
tAbyffus.u.mterp.fine profundl ta te .Ll ahifmo, 
xAbitio .onis.TdüyO partida. 
l A b k m M s . T c r lo mefmo. 
tAbiudico.as.am.Quitar alguna cofa porfentencia. 
»Abiudicatio. cnis .^Aquella obra de qui tar af i i alguna. 

cofa.'Non legi . 
lAbmgo. iU.aui .pen .ccr r .propr iézá lugoremoueo. %Anti* 

qunm eji.iAparraryO defivar yno de otro, w 
»Ahiugatio. onis.^Aqueilaobra de apartar yno de otro» 

^Antiquum cft. 
»Abiungo.is.abiunxi3abiunBHmtiAqHeilo mefmo. 
^Abiunctio.onis. A q u e l l a obra de apartar v m de otro. 

Ñow legi . 
lAbiuro.as.aui.pemlt. p rod . l legar alguno cofacon j u 

ramento. 
»Abiuratio.onis.»Aqu£lla ebra de negar jurando. 
»Ablabia.as»pcr.ei..in pen. interp. incviumttaá .at is». 
tAblabes.aos. in terp. in columis.e. . 
^bla to .aSi aui. id efty a laBercmcueo. Defletar. Ecch* 

fiafiicumyerbum efi, Latina f u n t a l a ü e depeliere* 
vAmamma disiungere. 

»AblaBio.onis ,*Aquellaobrade defietar. 
^Ablaqueo, as. am. EfcauaryO a l impiar los arboles. Ha~~ 

feries pie.Colum. ¡ib.. 3. 
»Ablaqueatio.cnis. .Aquella obra de efeauar. 
<JblaÚQ.Qms,ab aafero.ers.La obra de efeauar. 

1 ¿ i h l a t l w M , 



A b U t l u m , l a t m o r ü cafas f e x t m , ah auferendo d i Ü m . 
^ íb lamwsfmgular i syquci r t<ü dedinationis 3prodatmo 

fope repmtur. 
^ h l a t i u M y p r o g m t ' m o y e r g . l ü a f e r a x oleo efl. 
idblegare.eji proprie3mqiíit hIcnim,a!iquo mittere. 
tAblego.as .Mi. pen. prod. Deftedir , o echar fuera a a U 

gunOk 
*Ab¡egatio.oms. aquella obra de embiar embaxada}&c. 
vfblepfía.as. ínterp.cacita*. Ceguedad y o incvnfideran-

cia3qu£ es poco miramiento.Sueto«. 

A H T E 
*Abom¡natlo>ontí.i/futtci40ot>ra de abominar ¿ o maU 

dt-^ir , 
^ .bo rd ío r . i rM.ahc r fm .De comienfo m a l r r d i r . 
*AborfM.m.proj'cctm • ' • . IU ¡one .gJ íBrcfmosdi í l a . 
*J.borfn'S.dicitur}qmej¡i in p n m k menfibm , & exordio 

conceptm. 
^ b o r t m veroycum t empm pariendi prope efl, 
^bort ioM . im .Malpa r i r la muger^y fin t iempo, \ ¿ 
,Abort : ioxnk.^quel la obra de malpar i r . 
xAbortium.ij.idem quod abortio. 

*Ableuo .Mi .profubleuo.¿vs.Leuantarde y n lugar. I n yo- ^Abortium qm(¡;Aicitur}fíuod abortum face ré potefi. 
cabularijs muenieSycaterum ego non leg i . 

l A b h g u n o . ü . i u i . p e n u l . c o n . Gaftar íaha^ienda en go~ 
lofinaá. 

lAbliguri t io.onis . iAquelgaflo en golofinas, 
^Abloco.as.aui.pe71.corr,Quitaryy apartar de lugar* 
iAblocatio.onk.^Aquella obra de apartar de lugar. 

t Jbor tm.us .La criatura mal parida, 
lAbortus.a.um.id ef l -Exortm. 
lAbor to .as . aui. f requenta t imm ab abortio. is. M a U 

pa r i r . 
l A b p a t r i m . i . U e r m a m de quarto abuelo.Theoph. Injl.it^ 

l i b .3 . 
tAbloco.as.aui.peml.corr.pro eOjquod p rocu í loco . iAl~ t A b r a . m . l n t e r p r e . a n c i ü a y f m e mul 'ur domumfrequer í" 

qu i la r lexos. 
,AbiuOÍS .abiui.ablutum. Lauar. 
tAblutio.onis.iAqudlla obra de lanar.Non efi caflum. 
lAbmatert era ¡Hermana de quarta abuela, 
iAbnego.as.aui.pen. cGrr. Negar echando fobreft ma l 

diciones. 
sAhnegatio.onis.iA'qüeüa ebra de negar a f i . 
^Abnegare.etiam d i a t u r ¿ d negare, quod máx ime confi-

tendumefl. 
tAbncpos.otis. penult. corr. E l quarto nieto 3o nieto de 

nieto. 
%Abneptis.ta quarta nieta3o nieta de la nieta, 
tAbnormü.-e.fiue Lnormis e.Fuera de regla. 

tans. 
lAbrado.mabrafiyabrafum.Raer de alguna cofa. 
tAbrüdere iüUÜwe Donato) efi per yvm aüqu id auferre» 
^ibrenuncio .as .aui.proeo}quod tft renuerey ¡me abomi" 

nar i . 
.Abripio . is .pui .abreptum . iArrebataralguna cefa, 
^ibrobics.u fme abrodietos. u. interpret.mcUis, & de» 

l icatm. 
lAbrbchia.O'S.inter p.ficcitcM.atis. 
lAbrcs.eft mo l lú f íue delicatuSyftue g l o r i e f m . 
lAbrotcs.etos.interp molicies y f u e delicia. 
lAbrogo .at .aui .pehul .ccrr. Qu i t a r la ley que efh en ú 

yfo que es derogary0 quitar derogando. 

rop-cr. 
^Abrogare magifiratum,Renunciar la digmdady O e few, 
abrogare fimpliciterypro eOyquod efl toutre , ve l detra-
"" here. •• . • - --v - - • • • 

tAbrotonum. i . fme abrotonus.i.pcnul.corr. Tema lcm~ 

iAbmr7ni tM, t i s . f íueEnormi t i . t s . a t i s . iAquei la i r regula~ J t í i r o g a t i o , útds, ZdqueÜa obra de quitar la ley ¿ o de* 
r idad. 

xAbnuo .ü .nu i .mtum.N ' gar inclinando la cabera. 
1Ab7iUto.iVS.aui.penult prod.frequentatiuuWyáb eOy quod 

e j h i b n u o . í s . N e g a r , y rebufar ?mchcts yc^es con la 
cabefa, 

xAb7iutio.oni$. fue abnutm. m. Aquel la obra de negar. 
Feftus. 

l A b m t i u m . d i x i t lur i fconful tm pro eo , quod efl nega-
tiuns. Wtk 

*Abnuentia.&. pro eo, quod efl abnuÚQyfme abnutm d i -
c i tur . 

lAboleo.es.penul.corr.abolui, ye l leui.lctum^ ye l i t u m . 
KaeryO quitar. 

xAboiefco. cis. abolui. Defacoflumbrarfe. abfolu . Colu. 

lAbolefacio Is.feci.KaeryO d e f a c o f l u m b r a r . i A Ü m m . 
xAbola.ee .yeflis Senatcria.V ejiidura aforradayy pompo-

fa de nobles. 
tAbomáfum. p t n u l . prod. E l quarto yientre de los ani

males que rumian. Quo y t i t u r <Arifloph. & * A r i f l . z . 
animal. 

*Abominor.arIs.pemlt. corr . Deteflarymalde^iryy mal 
aqorar. . -

tAbomino. ü/S. antiqui dicebant s pro eOyquod efl abomi-

briguera. 
xAbrotonium oleum ^Ai^eyte defia mcfmay?rua. 
xAhrotonites rinumyex abro toño herba conditum. 
xAbrumpo.is.abrupi.Quitar alguna cofa rompiendo» 
xAbruptlo.onis.^Aquella obra.de quitar rompiendo. 
xAbruptm-a.um.tugar puefto en de¡per.adero. 
xAbs prapof i t io . j igmficat retraUioncm 3 y t inqult fe*, 

flm. 
xAbfcedo.is.penul.prod.xAbcefiiyabceJfim. Ta r t i r f e3v . 

apartar fe , 
^ íbfeedo. ts. cefíi. i . ad fummam corperis cutem erum* 

pere. 
xAbceffm.m.iAyuntamiento de humor cor rupto . 
xAbceffm. Latine dici tur . g .^pof lhema. Hi j f an . Bototo 

Ayuntamiento de humor corrompido. Vide Cale. H-, 
Me thodc . i z . 

tAbcefio .oms. fme abceffM.m.L a pa r t id a de lugar. 
xAbfcido.is.pen.prod.abfcidijabJcijjum. Cortar dealgu* 

na cofa. 
xAbfcindo.i*.Cortar. nor^aris. 

xAbominatm.a.um.ab eo,quod efl abomino.as.dixit Ho - ^Ahcijiio.onis.ab abfeindo.k.<AqueUa obra de cor tan 
ra t ius . xAbcif io . o nis.ab abfeo nd i . fum.Lditum . í f eunde r , 

*Abúminatu4.apud Chnflianos y ídem quod excommuni-- xAbfcondite.Ejcondidamente, 
ca tuSyy 'e l f acns Í7 i t e rd í8m.Defcomulgado . Abfconditm.a.um.Cofaefcondida. 

Abomir iabi l i s . pro eo} quod efl (.xccrabiiis t & detefla* xAbfconfio.nis.fiue abfconditus.m.xAqnel efcmder. 
b i l i s , tAbfens,íntí4 par t ic ip ium ab abfum,vs,Cofa aufentc, 

A b f e n t U , 



^ b f e n t U - d . ^ q u e l I a obra de é f a f m f t 
^bfent io .k .ahfenf i .ahfmfmn.Difcndar enfentencia, 
%Ahfintio.onk.Jlq»€Üú di jn la fentencia, 
^Ahfilio . ü . ah f í lu t . i i b f r lu tumJ altar at taé . 
td .hfolutm m. iAqud la ohrade fa l tar a t r á s . 
lAhjmulo. i ts . f iUi ab fmi ío . aó .Defemeja r .d f f iu im. Non 

legi pro d i f t imi lem ejje. 
^Abf imi i Ja i io .on i i ^qud la obra de defefnejar. 
^ b f m i l ü . e MfyíWilíi* Xofa de [eme¡ante de otra cofa, 
^ b f i m i l i t u d o M k . i A q H t l l a defmejafa de ccftM. Non eft 

inyfuyfed di f ímil i tHdo. 
^bf in tb 'mm.t j h e r b a m t a . U i j ^ a t á v o c a n t . E n c i e n f o s , 
tAbfiríth'mm marinum,fiMe Scripomm,a loco d i í i m eft, 

. tAlcfna marina. . 
lAbf in th imA'Um, t ro amarus.a.um.accipitur. 
*Ao¡¡nthiam nani j ; terram,pro amara, d i x h Lucrctiws, 
lAbfmthites y i m m . V i n o adobado con encienfvs, 
tAbfis.idíí.interp.FormXyfMC' a r c m curnatura. 
tdhítSyáb afirologíiydicitur circu'apars a l t io r a centro. 
^Abfifio.u.abfifúü M f x a r f e de a'gnn lugar. 
lAbfoíeú. ts . pen corr. ve labfo lc fco .ü . Defacofiumbrar-

fe .abf i lu tum. 
tAbfokfacioM.abfolefecu Defaccfiumbrar a ctro. a tU-

m m . 
^ i i } f o l u ^ . i s . ^ h f í i i i . ^ j f o l h t u n í . . A b f o l u e r t o defatar lo 

atadayo acabc.r, 
tAbfolutio. mis , Aquella obra de defatar lo atado, o de 
* acabar. 

¿ikjolt í té . adueibiU h r e k i t t t i Ver fe t amnte , o acabada* 
mente. 

cAbfolutus.a.im .Cofa acabada^ per fita. 
idhfQiutQrim.a.um.fro eo, q m d eft res , q u á abfoluere 

poteft. • • 
idbfoÍHtoria tabdla .^Abfoíuer en juy^io a l reo. 
•Abfono.as.pen, corr.ahfonui. pro eo, qued dijjhno , f i i te 

difcordo.Difcordar.tejie (aret . 
*Alfonm .aMm .pen.corr. Diffinante,o mal fonante* 
tAhfonwm.quaf fme f o m . t n t t r p N c n i m . 
tA-hfonantia .á .Aquella diffonancia, o dfcordi¿t . 
,Abforbeo.es.abforbm,vel ab fo rp f í .p t im Sorber. 
>A.bpirbo-is .abferp/ i . forptum.vtrbum antiquum. T o r 

lo mifmo. 
tAhfq;,pr<£üofttio ablatluo d(ferui<rns,pro eo, q m d fine, 
^bf temht t . i j .ah ah fq ; )& temcto. i .yino.El aguado. 
iAbi ien t i .admo Cypr imo d icu tu r , qu iexcommmica t i . 
^4bftf:r geo.es.abjierfi.limpiar. 
utbfterg&.íS.abfterji .Tcr lo mifmo. 
^ b f i e p f i m m c d i c a m e n t a . i . m u n d i f i c a t ^ 
lAbñerfiQ.onif.iAqueUa ebra de l impiar . 
iAbft é n e o . es. ab ¡ lerrHi . í fyantar . a l t t u i m . 
^bftineo.es.ahfUmr.Kffrenar lo ageno. 
tAbft 'mens.El continente. 
.Abj l inent ia . i f i .^qud refrenamiento de lo agem. 
tAbjiinenter.Kefrenadamcnte.v* 
lAbjlo.as.abfl i t i . i t um. ve í a tum. i f t a r lexos de alguna 

cofa. 
\Abft( lh.is.abftuli.ablatum.Tornar de lugar. 
%Abfiraho.ís .abftraxi ,abftra&um.Tornar porfuerfa. 
^AbfaaÜio.oniá .Aquel la obra detomar por fuerza, 
J í b f t r a B m . a un?. Cofa tomada por fuerfa. 
tAbf t ru io . i s . penul. prod. abj i ruf i . abftmfum. Encerrar 

por fuer ca. 
tAbf imf io mis,Aquella, obra de encerrar p o r fue r fa . 

T E B, & G. 
lAbflrufm.a.um.Cofa encerrada,} efconáiáa. 
^AbftuU.prMerltum ah eo,qucd e í iauf i ro ,aufer$ t 
^Abjkm.abes.abfHÍ. tf tar aufente de lagar alguno. 
^bfumo. i j .penrprod .abfunipf í .Gaf ta^en mala parte, 
lAbfumptio.onis. tAqtieí ia obra de malgaj iar . 
^Abfurdm.a.um.Cofa digna d i no ¡er oyáa . 
ab f i i rdé .Ba jU ,o g r o j j l ramenteyo defc rd tnadamenté . 
lAbfurditi ts .atis .*Aamella indignidad de t a l cofa. 
tAbulia .aj . interpre. temcr ',t{ts,fuu infipientia.confilt» 

aduerfa. 
%Abu7ído,(Vs.am.lAbundarJy fer coplofo. 

' iAbundans.tis.Cofa abundante. 
^bundm.a.um.Coft abHndante,rica,y coplofa. 
iAbundé i& abundamer^aduerbia.Copiofamente* 
tAbtmdantia.tf £ l abundancia. 
*AbHí0.íi,s.aiihpen.corr.Bolar de a lgún lugar. 
lAoutor.cris.abufus.Vfar mal de alguna cofa. 
*Abuto.ü.ant iqui dicebantpro eo,quod eft abutor.erls, 

bufas.a.um.pafiiue ab ec,quod eji abuto.is. 
tAbu/ io .onü. j iue abuf is. us.La obra de mal f f a r . 
lAbufy .p ro eo,quod efi 'vpj&tk y el y fq ; , add ia tu rHi f j ) , 

Donde.Hajia. 
A A N T E C. 

*Ac,conmiffio c o p u ! a t i u a , p r o . & a t q ; , j i , & ftmHia.r, 
*A cfi.ideft,quafi Xumo f i . 
tAcaaa.fpina efirfu^. m .AEgypto n a f c i t u r . ^ r b o l de U 

goma lArab ica^ucfe llama effma I g y p c i a , y tAra* 
bica. 

tJcalis.idis .fraStm eft lAEgypúf rUt ic i s cuinfdam. 
<*4cacia.x.interp.'mnocentia,&fmplicita.4, 
lAcaáa . f i .Med ic ina de los brutos filueftres. 
tAcacia quoq^.gnmmi fudans ex tvdem f r ú t i c e . 
^Acacia altera.ex Cappadocia ,&Tontc regionibm* 
^Academia, gymnafmm *Athenps. 
lAcademicm.a um.Cofa que figue aquella fcBa. 
lAcdircs .per i£ J iphthongon . ín ter p . m p o r t u n m .a.ufn* 
KACA n a .as. in t t rp. impo r t m i t a s , a t m 
iAcalephe.cs.per l ía m pen. i n t t r p . y r t i c a pro quo.CaL 
lAcalephc herba nota .La ortiga,yerua. 
<Acaliphe.es.mtet p.qmq-, y r t i ca pifcis. 
lAcamas.antos.interp.laborem non fent i tns . 
tAcancn. in ter f rú t ices aculeatos,ponitnr i Thecphrafro 
^ c a n e . a c a n t h a . i n t e r p . a c a n i : a ¡ l ¡ i n a . 
tAcantha t o p i a r i a j d cfty[¡ ' tnatonfil ióhirtorum. 
<Acantha.in an'maliúHS efi ¡pina.g.Eí efpina^o. 
lAcanthe es.fiut acanthos.interpret. a c a n i c a ¡ p i n a , fms 

cardws, 
*Acanthion.g.interp lfir.ula}hcc eft pama ¡ ¡ ¡na . 
%Acanthias.u.gáleos Thcod.mufiellm p{fas jnterp* 
^Acanthis.idos.fiae acan íh i l l i s jdos ,S i rgmro ,a i i e . 
lAcanthis q u i , & thraupis, &poeci lon .g .Ut . Carduelk 

diatHrpirgwrrv. 
tAcantkinos.interpfpinem.a.um.ab atantha. 

,Acattthon.Qms per o mega.interp.ffineutm. Lugar de 
efpinos, 

rffam€hwosM.kiterp.Eriatis,qit¡ & h i f t r i ^ E r í ^ p , 
*Acanthos leuce.g ¡Una alba.hit trp.herba jpinofa* 
lAcatñhos.u. arbf.r c[i f a m i l i a r is ~degypto. 
lAcapna.ligna dkuntHr,qMd non jumigsm acce.nfa, 
lAcapnifirum md. f iue .Acapno. M i e l q m fabe á humo 
lAcapmfium m e l , quodr lymet tum n i e l , q u o j ; d i d m 

S trabo, 
t / i ir . A c a i m 



A N T E 
*Acarne.es.genHSpifas efi tfmddam m a r i s p e c u l i a r ú . 
xAcarnici.equi dicunturyquia m á x i m a a loco fie d i f t i . 
.Acaro n . a r h o m g m m . T í i n . l i h . i u c a p . 7 . 
Acarpos Jnterp.f tcr i lüjf iUe i n f r u U m f m . 
^ icarpia .c t^ . in terp^mli tdSjf tHe infmffuofitaSi 
v i ca rm, i . an ima l omnlum mín imum.El arador. 
%Acataleílos}y€rfm dlci tur icui ne j ; déficit 3 m j ; f u p e r * 

fluic. 

*Acatalipton.Cicero incomprehenfibile in t t rp^ 
v4catharf ia .as . interp.pot i i i immundit ia . 
lAcatharos q ú o q u e . i n t e r p . ' m m u n d m / m e impurus. 
^cajiaj ia .as. interp.fedit io popu l iXonfu j lo . 
^ c a t h e r t o s . i n t c r p . e j f c r e n S i i r r e m c a b i l ü . Vagus. 
^icationyfme acatium.ij .genm qujdam naulgij aBuari j , 
vdcatonomiflon Kufinm ín te rp . incompeüabi lem. 
*Acaulor.Theodoms excaule in terp . id e^Jine pluma. 
^ícaufl i i j lnpis3qii i etiam apyroi os eftin genere carbun* 

cu lc rum. 
%Accedo.k.áccefíi.xAllegarfe. per translatione fape,pró 

a f t eú re .Cofen t i r cb otro.*Aliqmdo ponitur pro<Adi. 
v4ccelero<as.aui.pen.cory. T r ier3o licuar prej'io alguna 

cofa. lA í imum. 
^decelero.as mi.peml.corr . iAprefurarfe a y r y o venir* 

tAbfolutum* 
^Acceleratio.onis.iAqueÜa obra de lleu#r3o Venir. 
tAccendo.u.accenfi3accenfum.Encu'jider. 
^ í c e en fio.onis.^Aquella obra de encender. 

lAccintus.m.Aquella obra de fe apercehir afii* 
lAccin í l i . dicuntur expeditores . Di fc in í i i vero i g n m i 

defidefq;. . r . 
xAccinoM.accinui.accentum.Vor cantar a otra cofa. 
lAccio.i i .accim.accitum.Llamar de lexos^ 
^ icc i tm.m. tAquel la obra de llamar de lexo s. 
xAccipio.is.cepi.acceptum.Tornar lo que fe da. 
^ c c i p l o . ü . t ratar3admitir3oyr3ytr,faitir ¡ engañar 

cebiriConoceriprobar. ¡ , 
^ícceptio.i/?cceptacion3o recebimiento. 
v d c á p i t e r . t r i s . Halco^3o a^or generalmente, 
^ í ce ip i t e r humlpeta.Camlan3o acor. 
i Jccipi ter fubiimipeta. Todos los otros halcones. 
kAccipiter hierax.Balcon que Human facre. 
tJcciper co iumbar ius .Ba lcón que llaman mbli . 
kAccipiter palumbarim3qm Gr&ceThafiophoms. 
i A c c i p i t e r f r i g m l larim3qui.g.dici tur Spi^¡as.u* 
kAccipiter perniXi qm.g.appellaturTerm's.u, s 
iAccipi ter j ie l lamyqui.g.appellatur ajierias. 
kAccipiter rubetar imjqui .g . d ic i tu rThrynologos . 
lAccipi tur buteoyqui.g.dicttur Triorches. 
\Accipiter fubuteo.qui.gMcitHr Uypo t r io rch t s , 
kAccipiter marinus.pifcis ef^qni.g.dicitur Hie rax . 
lAccipitrariví'S.¡j.BalconerG3o calador. 
vAccipitraria ars.artede acetrena para cr iar halcones, 
kAcciffo a s . am.e f ive l l e acc¿pe re3qmdfMerecu fa s .D i f -

f m u l a s . 

^ iccenf i . dicebantur qu iáa m i n i ¡ h i magif t ra tu im Kom. kAcclamoM.aulpenul .prod . "Dar ho^es a ¡as hoyes de 
tAccenfi qmqUediccban i t í r milites vo r a t i ad cenfum. 
^íceenfi» i n locummortuorum fubrogibantur ad bellü. 
iAccenf¡,abfcripti3fiue abfcnt iúiydicebantur antiq. 
IACC enfi f e r io ebantur inermes 3 qui mil ivbm.fue ceder et 

mo r t u ¿i . * 
*Acccnttt£.mM acento de cada palabra.y.Trcfodia. 
v tccentm efl3qm fipiatUr^an fie longa- J / r t u t i fy l labá . 

o t ro .Llamar dando boyes.-
xAcclamatio.onis.^Aquella obra dedarboyes a f í i . 
kAcclmo.as. aui. penu!. prod. Incl inar 3 o acofiar ha%i4 

otra cofa. . ' 
lAcclinatio onis.xAqueÜa obra de acofiar af í i . 
xAccltuis.e.pen.prod.Cofacuefta arr iba. 
lAcc lmm.a .um. to mtfmo. 

*Accent icuta . ( i¿ .dmimtmim3ah eo^uod A accentm.m. ^ c l m t a s . a t i s . k A m e l recueflo ctíefía arr iba, 
vdccepfo.is.inquit Fe¡}m3pro eo3qtíod eft accipw.is . \Accolo.is.pen^orr. accoluL acml tum. M o r a r cerca de 
^AcceptHS.a.um.ab accipioJs.Cofa grata . lugef. 
tAcceptum.al iqui re f e r r é . Cmfeffur ferie deudor, kAcco la ,£ .pen . cc r r .E l morador de a lgún lugar. 
»4cceptio .onÍ4 ^Aquella obra de recebir3y confeffar, ^ i ccommodo .as . au i .pen .eo r r . ^Ayun ta rynacofc í a otra* 
tAcceptio perfonarum dic i tu r . La gra t i f icac ión de per" xAccommodo- as. am. pén , corr . Tref iar l o que fe a de 

fonos. 
lAccepti lat io. efl per mutuam interrogatiofiem libera' 

t io . Carta de finiquito. 
*Acceptoriu5y& Erogatont i t , fe inuicem oppomntur , 
Recep to r im aqua modeÜus 3 a quo aqua accipitur Ero 

gatori¡4s3qui i l lam pr&bet 

tornar . , 
tAccommodatio .cnis.^Aquella obra de pref iá r a f i i , 
^cccmmcdo.as.pcn.corr.tAccmcdar. 
^iccomnmiatKs.a.um. Cofa acomodada para algo*. Copt 

conueniente. 
'xAccommodate .Ouadrcdamen te3comtyñb lemtn te . 

%Accerra.£.'Naueta3o cofrecillo en que echauan el incieti ^Accor/modus. a. um. ídem quod accommodattts. a p t m 
fo pa ra faerif icar antiguamente, 

^iccerfio.ii .accerfire lAcufaY. 
j lccerfo.accerf iui .Tr a l lamar. 
lAccerfo . i i .T ambien fignificaacufar* 
tAcccrficm.íií.El llamamiento. 
t A c á r f i t m . a . u m . Cofa Uamadá. 
^ i c c e r f i t o r e s A í c u n t u r vocatores euocantorefqfferuii. 
tAccefftis.m.ab accedo.is.iAquella obra de llegar fe , 
j í c t e f i i o M m ' M allegamiento^ acrecentamiento, 
.Accefí i to .as . f rcqacntat iuim efl ab accedo.ü* 
j l cc ido . i s .acc id i .acc i f fumXor ta ry gajiar. 
v4ccido.is.accidi.Caer3o acontecer aiguna cofa. 
%Accidens.cntis.participmm3& nomsn.El accidente. 
lAccidentia.a^Aquella obra de acontecer3<) caer. 
*Accing".ü.w.$Mn, TQner haldas en cinta* 

kAccredo. is .accredidi . tum.Creerá ot ro . 
\Accrefco.ü.acc rcm..Acrecentar^ augmentar. 
v4ccrefco .ü .accrem.accrc tu%i .Crecefobre otra cofa* 
lAccret io . onis.yel-accrementurn. i . .Aquella 'obra, de 

crecer. ^ 
v í ccubo . a s . penul .corr¿ fim aecumbú. ü . a j j e n t a r j e a / « 

mefa. 
•^4ccubatÍQ.ori is . ,Aquelaffentamimto. 
^decubat iú e p u l a m . t i CQmhite3y banquete. Vhrafis f/l 

Ciceroniana. 
xAccubiíum. i . fiueaccuhita3 accubite. E l lugar para f $ 

ajfentar,o dormir .g . .Anac l ¡n to r ;on . 
tAcmbito.-as. f reqi ieniat iuum ab accubOifiue acchmho, 
*Accumulotm>aui. pen.corrf*AmQntmar ¡ o b r e montón , 

tAccumvladv. 



\AccumttUthMh.iAqueUa ohra de amontonar afíi , ^4-
rnontonamiento. 

^ c c H m i i ¡ a ú . & accumuía t i f i ime . tJ montones. 
kAccuro .arSMl.penJprodXiligentemhe curar .Gonernar, 
l A c c m u é . a d u a ' h m m . C o n mucho cuydadoy diisgcnda. 
tAccHratiü. orm. xAqueüa obra de curar con diligencia. 
tAccuraJJhJs.pro d ü i g e n t e r curare jdlxlt Víautuit* 
^Acc'urati0mt.aduer.Muy di l igentemetey co cuydado. 
iAccurroM .accurri.accurfiim,Correr ha^ia lugar. 
^ccufatoria .potiQ d¡ci turyqu£ canampracur rk . 
lAccufo, evs. aui . pen. prod. acufar delante el que puede 
lAccufatlo.oniú-L/lqucíla obra de acufar afié, (pun i r . 
j í f cü fa tó r . o r í s .S í l que en aquella manera acufa. 
kAccufatorim .aJim. Cofa perteneciente a t a l acufacion» 
lAccufabil i is&.e.Cofa dignadefer ¿ tu fada . 
^ x c u f a t o r i é J . c u m accupitwne.Híjp. iAcufadamenteé 
t/iccHfit&At5.frequcntat¡Mum ab eo quod efiaccufo.ds. 
Jdccufavium.cafm Latmorum quartus^quem ahquid ac 

cufandi cafum vocant. 
lAccdaria.dicnntur cibif ine curapara t i . Enfaladax. 
^Acedaría yocatVandulphm^quá: TíiniU'S..Acetariai 
^cedienmedicaincntum3qmd detrahit animo curaéi 
lAceda í i a .d tUa Venm}quia a d m i t c o r á s y & addit . 
^cen t ray pro ^Afynthera ab aUqHibm legitur apud "PH. 
lAcentrayquafi fine cetro rfuod. p redurú & f r a g ü e no fit 
lAcentrosjnterp.careas cen t ro ¡yc l f rnef i imulo. 
iAceo.es.vel acefeo.ü .acui^Ar^cdarfealguna cofa,. 
i 4ce r . ace rk . i i l arce arboLg.jplendamncs. 
lAccrleUlrotariarfua. a Gmcis dici tur .Clinotrcchcs. 
iA.cer >acrÍ4 .acr e .e¡l fortísveloXjacerbu^^Ví 'hemem'jacu-
tAceratas.a um. Cofa mezclada con g r a n a s ( t m . 
hAcerbws.a.um.Cofa no madura^y agrasy cofa molefia) 

y enojofa. ' ^ ^ ^ ^ ! ^ ^ , ! : ^ ) ^ v ' r ; r 
^ce rbé .^ íg ramentCidurameteyafperamete j feUeramete . 
%Acerbita4. atk . iA¡ber c h a m a r g u r a j a g r u r a ^ i b acerhus 
iAcerbito.ai . idem f igmficat . ( d o . 
i.Acerbo.as.aui.pro eo q m d efiacerbum, ftue a m a n m f a 
iAcerbatio.onis..Aquella obra de í j a^e r amargo. 
tAcerina. a. p i f i ^ t eji marinus. tAr i f io . orphos* cernua 
tAcernus.a.H.cofa de materia de aro^e á r b o l . (TbeophOi 
lAcerofus.a.Hm.Cofa e m b m í t a en graneas de pan\ 
t A cerra, a. Vafe/) nauc^jlla de encienfo. 
tAceruus.¿-.Montón de cefaé menuda,* corno fal* 
vicerualM.e .Oifa perteneciente a aquel montón , 
lAcermtim.aduerbium De montón en montón . 
lAcermtio.Qnis.vAquella obra de amontonar* 
tAceruo .aé.aui.amontonar cofas menudad, 
tAcefis.ios.ídem q m d cryfocclla-g.Vulgo Bor ra j* 
%Ac( f é luna in comperendinatores dicebatur* 
tAcebatHíum.i .Cier ta medida. 
lAcebatuhm.aliquando a c á p i t u r pro cotyla CGX&. 
lAceto.as.antiqm dicebant pro eo quod agito.a-s.FeftuSi 
iAcetum. i .El vinagre. 
iAce t tm mulfum. Vinagre hecho de *Alóxa .g . ó x i m e l i . 
tAcPtumf mlinum. Vinagre de cebolla albarrana. 
iA.cetarium.ij.fiue accedar ium. í j .Ll enfalada* 
\ A c t t q r h m . i l . V i n a g r e ^ yafo para vinagret 
tAcetaria herba.^i'^edera yerua conocida* 
tAcetofus.a.um.Cofa a^eda^ a g r á . 
kAcetoj i tas .a tü . .Aquel la a g r u r a ^ a^edura. 
xAchemedion.herba q u í d a m efi.Th ejpbrafto, 
lAcharifton.medkamentum quodam efi apud C el fuñí, 
*Acharmca r eg inagems eft hcmU.Theophra f to , 

*Achatós . !aph pMclcfusef l apud achate fiu.repatus* 
^Acheta cicada. Cigarra ¿o ch icharra^juc canta. 
xAchiüa fhongia.Vn genero deeffonja marina. 
lArchil leum ordcum .Vn genero dectuada* 
LAC hillea herba.Tcrua que digen mi l hojas. 

^chGr . om. ide f l3humoryfmefangü in íó iÜafan iesaqmfá 
J icbofiOrk.a mediéis accipitm . l a t i n a de la cabera.. 
iAcidia.a.non d ic i tur , fed accedia}pro f t p t i m a animipe 
J í y e S ' L a agudeza de qualqulcr co fa^ (Jieé 
tAci(s.ei.Ha^vandOyO efquadron. 
iAciesjdefl jVupil la . ta v f f a aguda de los ejos* 
iAciesfer r i .E l f i lo ¡o agudeza del cuchillo. 
tAcinus.i.pen.corr. gene rümafcu l in i . E l granillos 'r$H* 

mOy&c* _ (re r u f i , 
J i í i m m . in neutro genere dici tur . tefe No. & Cato de 
iAcina £ . i d tm quodiAanus . g .f . Candi j lb¡^Qfe aciñ-

erbioftom. 
tAcinaceus.a.um .fue acinanitius^ Cofa d é l a materia de 

grano, (acinaria* 
xAcinariUS.a.um. Cofa para aquellos granos. Var r .doha 
lAcinatlum ytnum. Vino a g u a p i é / J del gado i * 
iAcint fus.a um. Cofa llena d i aquellos granos, (citur. 
iAcino£}fMelAconos.htrbaefi, qus Baf i lkUfy luef i red t 
lAcinus.i.fute Oleajier.Lati.Cetmcs.g.apptllatur. 
kAcip tc i füsas .ye l acipeftf sris.pifcis eji.g-.Elops.opis* 
tAcarologia a t u n t e r p . i m p r o p n e t á s f e r m e n i s * 
kAclafiis . inquit Fefi. túnica efi ab l a m í vis n on confuta» 
kAii is . id is . te lum eft}qucd V n i g a b a r r o cha faca! i ^ a. 
^ c o ¡ y t u s i n t e r p J i m p e d m e t c carcns}yel no prohibi tus» 
lAcolyt iyquiyulgo ceroferarij a nojmsdicuntur . 
LAcolyti.acendendi 1 i m i n a cUramJjabeant. 
tAcolytus.Gra.pro eo quod mimfler dteitur a Cypriano» 
lAcomton.u.yenemm efífr&fcr>ta$mm.Kejalgan 
tAconit tm.pcn.prod.Tcda yerna yenenefa. 
lAconi t l jn te rp .c i t r a pulueris i a U t m . T l m 
tAcont iaé .a .genus quadam efi cometg¡imiiis ¡aculo p ro 

tentó.Cometad del cieÍQ* (tudinem* 

^copa,pen 'Corr \n t fdkammtafuntsquA4et^k^t l t ^ f i " 
tA-copum&ngueKtum ad extendendum nt ruos.Ce fus. 
lAcopQS u-.pcn.corr. herba q^adam efl , qu£ *Anagyrcst 

V l m . l i b . z ? ' 
iAcopis . idis . íápis efi t á n d e m lafitudmem detrahens. 
iAcor.orls.iAgrUraiO aT^dura^Q agror. 

tAeotm qiioq;.y enera appeUatur. 
lAcorites y i m m . V i n o adobado con effadanas. 
^Acoros agrios.hcrba efii 'PlimE$adana frlMeflre* 
¡Acorites-ceños. Vino adobado con effadanas* 
^qmefco. is .acqméUuDefcanfar jO'f rnt i rc$%. c t r ú . 
tAcquiroJsJui . i tum. ^Adquir i r , bufcar3 alcanzar lo dep 

feadú* 
iAcredú. inis. ídefl ..Acor, o r l s . ^ g r u r a ^ a r d u r a 
lAcrrdula.í2.Kuyftt¡Griau€ conocida. 
lAcremcntum i ftue acreüQ.fíue J c o r . J g T u r 
iÁcroama.Qtos.interp.attáhiOiO cofa de oyi 
lAcroafís . ios . interp.auf : u l a m , o eofa de efawbar. 
lAcroamnticus.a.tim.Cofa dignadefer efcuckada. 
.Acra o r u m . l ó s hechos p ú b l i c o s de cadadia. 
iA&e.es. interp.¡ i t iHS*oris .La ribera del mar. V l r g . l L 'U 
UB^us .a.ufn.Cofa de lacofta^ ribera del mar. 
l A f f a . s a d e f t J i t t u s X é e r a d e la mar. 
tAffe.es interp.fambucus arbor. E l faücb arhól . 
^ B e s . u . i n t e r p . c i b i i s J í H e aliment'.m* Efca, t a comida* 



*¿ft ice.€sJdefl y ' i r t m anirtialu in iecoreycibú i j f t r ibucs . 
"¿ff in inos. interp.radim S ó l ü . L o s rayos del Sol . 
vAttio.onis.pro r e h u l m 1?e rb i ¿ ígo3agü in omni f ign i f i , 
*d&¿to.as.freqtientat¡M!m}ab eo^uod eft a g o . ü . a g i . 
* ¿ f t i m m verbum dicitUYyquod ftgnificat attionem3 & c . 
k A Ü o r . o r ü . E l que demanda^ acufa en j u y ^ i o . 
tABor.om.Keprefentante^o autor en comedian. 
*AÜuaria n a u ü . B a r c a depaffage. 
*A&uar io ¡um. l i .Ba rcapequeña . 
*AÜuar ium. i j .Barca ligera de pajfage. 
t A t í u a r i m . d i c i t u r qui aBapubltca d i f l u m confcribi t . 
lAttm .a .um.participium^ab eOyquod eft a g o . ü . e g i , 
v46íum agere.Ha^er lo hechoJjoc eft n ih i l agere. 
*A&um eft femper accipicndum eft in malam partem de 

negatis cnim de j f e r a tü d ic i tur . ^Acabado es , no t ie
ne remedio. 

*ABu*.m*ah eOyquod eftiAgo.is.egupro ipfaaUione. 
l A B m . m . p r o quinta parte comoediajiue tragced'm. 
i A B m qHadratm3pro arca habente.C.i$.pedes y b i j ; . 
l A & m mín immyqui hahet quatuor pedes i n latum. 
* A B m qiíoq;,efl t m agendi iumenta in agro a l t e r i m . 
l A & u o f m .a.um.Cofa ha7i;ndofa. 
lAUmfíW.a.um.Cofa qúe ha^e geflos,)' vifages. 
lA&uofam v i tam^ixi t Seneca^pro actiuá y i t a . 
lA t tu tum.aduerb iü tepóris-^Al momento,1 mego a la ora. 
lAculem.a iXaxqui i lo de!a flechaso faeta. 
j iculem.ei .KAguijon déla abeja}o abifpa3&c, 
^Aculem.ei.OimlquieraguijoniO punta aguda, 
t/lculeatm.a.um.Cofa que tiene pun tan aguijón 

^números . 

T E C. 
^d^qu'e.aduerbitm.pro 
xAd^ro.as .peml.prod. . 

t Jpud iurifconjultos. 
lAdagium.ij-fme adagio .onk . l í e f r an .g .Ta ro fn i a . 
^.dalligo.a/S .aui.iAtár v?ia cofa con otra . 
lAdal l igat io .onü. iAqheUa obra de atar, 
adamas . p e m l . c o n . antos. Diamante^piedra preciofa. 

Math.Diamas. 
lAdamant inm. a. ü m . p e m l . corr . CofÁ perteneciente a l 

diamante. 
cAdamas.g. indomitut Jiue in damnabü íé d i c i m r . 
lAdamantiniM- pro i m x o r a b i l i f i rmo , ac in fa t igab i l i 

per t r a n s í a d ic i tu r . 
iAdaman tem.a .um.penu í . p rod . Cof a de diamante M a n i l 

xAdamantevs difcordia tetra c a t e n ü . 
^damaftos.u. interp. indomims.El indómi to . 
lAdamo.as. penul. corr .aui . xAmar como enamoradoyy 

amar generalmente. 
tAdamuftim. aduerb. pro exquifita d i l i g e n t i á , & exa* 

Ehfiima cura.-
^daperio .ÜMdaperi i i . adaper tum.^br i r lo cerrado. 
*y4dapertio.onü-iAqueUa obra de ab r i r lo cerrado. 
lAdapertilts. Cofa que fe puede abr i r y cerrar. 
lAdaquo .a t .pen .cor .üu i . Regar h s arbolesjb bérta l i^a . 
lAdaquatio.otm.iAquella.f íbra de regar.-
\ A d a r c a . £ . . A l h u r r e c a d e l mar.g.Calamochnm. 
• J d a r c a . í i e r t a lagrima de la caña de la laguna. 
*Adafm.i.Veftidura f i n coflura en los cmbros .Tero t tm, 

*Adafia .£ .mqui t feftmyOuk vetula r e c e n t ü p a r t m . 
lAculeofa.a.Gmcis dicunturpolyacanthajd eftyjpinofa. tAdaffo.is.antiqm dicebant^pro eo ;qucé eft a d i g o . ü , 
^ c m . ü . a c u i : a c u t u m . \ A g u ^ a r . ' a b aci)ñe, quamdic imm ^Adaftros .u. interp. indiuif ibnü3vel in fecabi lü . 

cotem.CoLlib . ) . 
^Amo. is .bíterdumponi turpro £xc i to3hor to r .xAguc ia r 

a alguno. ' 
lAculoSygenm eft qmddam i l i cü arhorU. 
Acumen J m h p e n . p r o d . o i q ü e l l a a g M e ^ a ^ agujada. 
lAtumino. í t s .pen .c orr . .Agu^ar 3o :ha%er agudo. 
^ c i m t n á t m . ' a M . C o - f a a g u ^ a d a y - e h e c h a aguda. 
lAcux.eris.yel a c m . m . Colum. l ih . z . c . t o. Las granfas, 

o^ahechadu raódepan . 
lAcus.m.xAguja para cof *r .g .¿ íchef t ra .as . 
IACWS : í . i A g u j a p a l a d a r p t f - a d o .g^Belon c. es, 
lAcm.iM.^gUjayO hierro paro alcoholar. 
Jlcws qéo j - jn f t ru f i i o qu<£d'ÁYnexercitm3dicitur-. 

^ d a u g e o . e s . x i . a d a u & u m . ^ í c r e c e n t a r * 
lAdaugefco.cit.xAugmentarfe. 
,Adauft<i.<ts.mi frequentatiuum ab adaugee.es. 
l A d a x i n t . T l a u t m dixit3pro e o ^ m d eft adigant, 
lAdbibo.is.adbibi.Beber prouocande a otro* 
tAddenfeo.es.ftue addenfo.aé.Enerar . 
tAddeceo.es.addecui.Ser cofa honejia. 
^.ddephagos;H.per i ta interp.edax.acts. 
uMdephagia (Mmterp . edac i t aA.a tü , t a g a r g a t e ^ . 
^ddico. is ,penulprod.addixi*aUiBum3pro £o3qHodeft 

adiud.ico. 
lAddico.is.addixi i B u m Rematar en almoneda. 
*Addiftio.onis.~4quel remate^ adjudicación. 

j l c m . fabicinu pro purgamento quifquil i jfq;fabafu d i - ^JddiBm.a.um.pro deui? iBmsúbhgatm3&oimoMUSi 
^ c m c r i n a l i t . i A g u j a p a r a h a ^ é r ' l a crencha. ( c i t u r . ^Addifcó. i í .addidici .^ iprendcr de nueuo 
lyícufmayat 'os . iñ terp.audniotfmedifeipl ina . 
tAcuftes.i&.iilterp.auditor 3 fme d i f c i p u l m . 
tAcufticí 'dicííhtur difcipttíi¡quo t e m p o r é audiunt. 
lAcutíM.ü.umlab a c m . ü . Cofa agúda3o agujada. 
lAcutulm.a.um.dimiriUtiuum ab acu tm. 
^ c í i t L a d u e r h i u m u A g u d a m e n t e i i n g e n i o f a m e n t e . 
lAcupedim. inqui t Feflmscm erat pedum velocitas* 

tcute la .a .*Agude^y ajíuciade ingenio. 
A A N T E D; 

lAd.Ccrca úc lugar3o deperfona. 
tAd-pr&pofít io i n copofitione3 & appofitione reperitur. 
lAd.cum accnfatíUO.locum>& perfonam ftgnif icat , 
tAd. in compQfitidne.aliquando intenfionetn d e f i g m t í 
lAd.aliquando poni tur pro apud3yt adtemplum habite. 
l A d a B u s . a . ú . a d adigo.is. Cofacoftreriida3o empujada, 
lAdaquo.cvs. aui .Tgual a r m a cofa a otra. 

\ < 4 f % i M t i Q j m u 4 p é U 4 obra deygua la r» 

^ddiuino.as.pen.prod.aui .^deuinar lo venidero. 
u4ddiuinatw.cnis.^Aquella obra de adeu'war. 
^ddQM.addidi .additum. '^AiiMir . 
^Additamentum.i.fiue addit io.onis. iAñadidura* 
xAddubito.as.aui. Dudar. 
lAddub i t a t i o .onh 'Düda . 
lAdduco .ü .pen .p rod . addux i .L l eua r guiando a lugar . 
^ d d u U i o M n ü . i A q u e ü a chra de Uéuar guiando. 
*Addues.f eftm3pofuit3pro eo3quod eft addidem. 
iAdedo.is.pen.corr.Comer hafta el cabo. 
lAdelon.per i t a in pen.interp.incertum. 
lAdelpinos.pcr e i i n pen.i i i terp.fratcr . 
*Adelphosfu4e a d e l p b e ó s . u . f r a t e r q u o j ; interp. 
lAdelphe esJnterp. f o r o r . 
^Adelphide. e s . i ñ t e r p . n e p t ü ex foro re3yel f r a t r e . 
*Adélphidos . in terp .nepos ex forc.re3y el f r a t r e . 
Udelphidvs .palma quadam fun t^uaf t fo rores . 

t/ldcrúptm. 
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v/tdemptHf.a .Hm.part íc ípinm lAdmo. is .ademi . 
tAdcp t io .o fús . l a obra de quitar alguna cofa de otra. 
vAdenesMcuntur glandul&yfub a l a ^ inguine. Las U n 

^ ídeo . i s adiui .adi tum.Tra lugaf i 
lAdeofequenti p a r t í c u l a vt.Tanto3o en tanta manera, 
^deptus .aam.par t ic ip ium paf i iu t ab lAdiplfcor.is» 
¿ ídep t io .n i s . iAquc l la obra de alcanzar, 
%Adeps Mipis .Enxundia}qua .g.Vinele.es. 
^ íd ' ipa t t i s . a .um. Cofagrajlienta llena de graffaiCice. in 

oratore ad o r a t i o n m t ranf lu l i t . 
tAde[potos . in terp .a íaorc carens. 
^dequito.as .aui . Caualgar a cauallo.abfolutunt. 
tAdeffctonjquod & iAíy¡fon,herba eft mth i incógnita* 
tAdepM.a.um'participium ab tAdedo. is . Cofa comida, o 

confumida. . 
^dc fu r io . i s j i í i . ^ u e r gana de comer.Tlautus. 
lAdjabrm.a .um. inqmt Feftw, pro eQ quod ejlfabre f a -

Ü m . a . m n . {mente, 
i,idfabre.aduerb.pro vaide artificiofe. M u y artificiofa?. 
>Adfero.fcrs .yidt \Ajfcro. 
*¿dfíe£io.is.adjlcxi. xum.*Ajfexe. Doblegar ha^ iac t r a 
,Adfiexio.onist^iqticíia obra de doblegar a j l i . (cofa. 
i/ldgrantfcens.tis.paYticip 'mm ab adgrauefcOjfcu a g r á -

ucfco. 
tAdgaudeo.es.pro co quod Gratulor .áríSi .Ad gaudebat, 

pro a p l a i d e h a t ^ gratulabaturydixit Lafl . l ib .4. 
*Adgret(M.inquic ¥e¡iu4¡¿(nt\qui dicehant pro agrefus, 
^Adh^reViPd adbar^fcods.Jilkgarfe3o ejiarpegado, 
tAdhxfio. nis.^Aqucllu ¡untado pegadura, 
*Adh#fito.as. frcquentatiuum.Dudar. 
iAdh&fttatiQ.oyús.Aquella duda3o allegamiento. 
lAdhafM/s.a.um.pro eo quod adh&rensjiuedubius, 
*4dh£ft.adaerb'm.pro eo q m d cob£ren te r3vc l dubih 
iAdhamo.M.pen.prod.aui.Tornar como con anzuelo. 
l A d h a t . D e m á s defto. 
iAáhamo .as .p tn .prod. inqui t NoniuSypro obl igo , & o b ~ 

noxium jac io . 
%Adhibeo.es.adhíbit . 'm.t4r.adir . 
%Adbibitio.oms.^Aquella obra de añadir» 
iAdhinnio.is. iui . Ke linchar < 
^AdhinnitU'S.us.pen.prod. Relincho. 
*Adhortor.aris.atv>A. Induci r $ traer con ra^onesi 
lAdhorta t io .onk. iAqudla obradeindu7¿ryO t raer» 
^dhorreo.es.adhorrm.EfpeiW^arfe con miedo. 
v4dhuc.aducrbium.Hafia aqm}o baila acra. 
lAdiaceo.es.pen.corr.adiacui.Eftar cerca de otra cofa 
^idieÜHa .a.um .participium cft^b adpjciods.adieci. 
lAdieBiuum.nome dici tur , quod efl fubflantiuo ad ieÜú. 
^Adigas.inquit FeftM,prG eosquod eft darecogívs . 

• ^ i i g o . ü . a d c g i . a d a U u m . C o n f i r e n i r i O empuxar. 
^ídycio .ü .pen.corr .adieci .adieftü. U ñ a d u r a otra cofa» 
lAdijcere oculü al icui rci.f.challe el ojo a alguna cofa. 
tAd i j aa lU ccenaspro eo,quod efl o p í p a r a , &fumptuo fa . 
Jtdim^.is.pcml.cor.ademi.ademptum. Qu i t a r de a l g u 

na cofa. 

n . 
^d i tm .a .um.pa r t i c ipwmah*Adeo .M. 
tAdi tm.m.penul .corr .ab i A d z o M . a d i m X n t r a á á . 
^AditicUhiSyinquitFejíuSjpro eo, quod efl paruws adi tMi, 
lAdi t io hareditatk.iAceptacionde la herencia. 
^Aditio.as.aui.ftyqitcntatiuum. ab eosquod efl adeo.ü» 
^ ídytum. i .Sagrar iOjO lugar fecreto del templo. 
^Adiudico.a^.aui .^Adjudicar. 
lAdiudicatio.onis.Aquella obra de adjudicar. 
tAdiugo.aJ.pen.cGrr.aui.^Ayuntarvna cofa a ot ra . ' 
*Adiugatio.nk.Uquella obra de jun ta r vna cofa a ot ra , ' 
*Adiungo,is.adiunxi,adiunttu,pro eosquod adiugo.as. 
iAdiunUio.onis.iAquel ayuntamieto de vna cofa a otra» 
iAdiunBio. onü .apud ¿ ic . f tgn i j j ca t propenfionem. I n d i " 

nacion.iAhhco. 
*Aldiuro.d'S.pen.prod.Conjurar.g.Exorci^o. 
^Adiiiratio.Gnis^Aqlla obra de conjurar.g. Exc rc i fmoí* 
^ d i M o . a s . p e . c o r . a d i u u i i a d i u t ü p r o opefero. vAyudar» 
tAdiutor ork.~4yudador.^diutrix.icis,</}yudadorat 
lAdiumentumJ.^yuda* 
lAdni tor ium.r i j .véyuda. 
tAdiuto .a4 . f requeníat iuum,ab eq3qüod efl ad iuuo .á s , 
lAdiUtor.aris. inquit Ncnms3pro adiuto>as. 
*Ad¡aboro.as.auitp%n.pxod.¡iueallaboro. Trabajar ahin 

c adámente .^Afanar . 
*Adlabúratio .onis.^Aquella obra de trabajar. 
lAdlatro.as.aui.Ladrar, o detraer murmurando de otro ', 
tAdlatratiQi nis. ^Aquella obra de detraer 3y maldecir 

de otro. H . , . , 
¿ l d i e ü i . S e n a t o r c s d i c e b a n t u r 3 e x cqueflri crdine c l e f f i , 
xAübefco.is.fiue adlubefco.is.fiue alubefcodia^er a lgu

na cofa a gana de otro. 
xAdlibefco.is. inquit Fefluti pro eo, quod efl incipere. / / -

befeera %M¿¿Ü& Q ^ ' M L -
*Adlocatio cohort ts .Tlat icaqUeha^ia el Confuí a l o i 

foldados guando fe ama de dar la batalla. 
iAdlUbefco.ü.vcrbum vetm.Comentar a alegrarfe. 
íAdlubtfcereypro Ubtnter accederé ,d ix i t ^Apulcius. 

lAdmetos.u.per i t a i n penú l t ima , interpretatur indómi

t a s . a . im. ' -a1 "ir «Vin^o^H^ 
^Adminicu'utn.i.Tropriamentejdem efl, qued pedamen* 

tum.El fo f len imicn to .Trans ía te p ro auxi l io ponitur* 
E l ayuda,} ambas fignificacionesloyfd.Cic. 

iAdmmicula.in c t r n i b m ceruora.Las garcetas.g.amyn* 
teres. 

^dmin icu lo r . am.á tu s .Su f l en t a r3o ayudar. 
lAdminicula tus .a .ü . pa r t i c ip iü pafliuú ab adminicu ló te 
^ ídmimcu la t io .on i s .p ro ipfa admimculandiaffione* 
lAdminifler. i . S eruidor. 
iAdminif l ra .£ . Seruidora. 
^dmmiflro .as .aui . tAdminif l rar , ) ' feruir . 
iAdmmiftratio.oms.iAquella obra de ferui r a o t ro . 
tAdtmmftratbnoris .El que mini(ira3y f i rue a ot ro . 
lAdminifiratorius.a.um.Cofa p a r a f . r ü i r a ot ro . 'É¿¡m 
*Admimflratiuws .a.um.idtm fignif icat . . f l | 
^Admirar .ar is .Maraui l lar f ? de alguna cofa. 
^ ídmi rabVis . e. Cofa maramllofa, digna de admiración*, 
KAdmirabilitas.atis.pro admira t i ene¡d ix i t Cice. 
lAdmirabil i ter .aduerbium. Marau i l ío famente . 

lAdinatia.as.interp.impotentia. ^Adinatm impoiens. 
tAdincrefco.is.adincreui. adincretum. Ser acrecentado. 
lAdipali i .e .f íue a d i p a t m . a . ú . Cofagrueffa para comer, ^Admirati&.onis.^Aquella obradefe maramllar . 
U d t p e s . ü . V a r r o pofuit}pro eo,quod efl a d e p s , a d i p ü . ^Admifceo.es.ddmfcui. Mezc la r yno cen otro 
^dipifcor.eris .adeptiw.iAlcancar lo deffeado. ^idmiflio.onis. La miflura, 
^dipnos .u .per e i j n p e n . i n t e r p i i n c a n a t u ó . a . u m . ^Admiflm.a.um.ideflyconcretm. 
^ d i p f o n . g ' l a t . d e t r a h e n s f í t i m i n t e r p . r t g l i c y r r f a . A d m i t t o . i i . a d m f t M c e h i r f a r a f u 

\ 
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^Admit ió . id .pro c o m i n o . t h M a ^ t y cometer, 
lAdmiftio.onus.iAquelld obra de recibir para fi. 
tAdmijfurri.i .ab iMmitto.is.admipi.Tecado. 
i d d m i t t o . ü . a d m i f i . E c h a r el g a r a ñ ó n a l a y e g u a & c * 
lAdnújj'íí'S.A.um.id e f t inc i ta tm. 
iAdmifíi i i í is .a.um.Cofa recibida y aceptada para fi. 
v4dfni¡¡ iuá.al ies i n aHgHrm^qmal iqmdf ie r i iubent* 
¡ A d m t f f a ñ m e q m a . G a r a ñ ó n de í a ¿ y e g u a s , 
>AdmiJfarim aries.Morueco de las oUejc&s. 
^ i d m i j f a r i m yerres.El berraco dé las puercas, 
tÁdmi j fu ra . a .E l tiempo de echar el ga r añón ,* . Cohlib* 

< i . C . l % . " f 
i4dmodum.aduerbium.*pen. corf . pro eo quod efi m u h 

t ú m j & v a l d e . M u y mucho. 
Jtdmoneo. es. a á m o m i a t u n i . t t á e t a la memoria^ * ó 

dmoneftar. • (iAmoneftacion* 
j í d m ó n i t i o . m i s . f m e a d m o ñ i t m M s s f i U e adfnomtum.tt. 
^Admonitor, vi..Amonefiador. 
tAdmordeo- es .admordi .admorfurñ.Morder^ 
iAdmorfas .m.iAqUeüa obra de morder, 
iAdmótO]ds , akLAr r imar f r i a cofa a otra . 
iAdfj iokeo^es.*pén,corKJirrmar>Wa"cofa a otra* 
iAdmot 'w,onk.Aquel la obra de arrimar^ 
l A d m o t m . m M c r n quod admotio, 
tAdmupio. isJui .Bramar. 
tsAdmugiim.m.Bramido, 
íAdmurmuro M u r m u r a r , 
*Admurmu rat io.onk. M u r m u r a d o n . 
lAdmurmuratum efl iinperfonale.Cic.t .de orat .QUum 

effet ad murnmratunu 
lAdmut i ló . aa .pen .co r r , Dcfm&char^O coftat mktnbro» 
¿ i d n a f c o f . - e m . N a c e ? cerca otro. 
tAdnecto . i i .xui . iAtarJ igar , o amarrar, 
¿ d d n i ü o . á s M a ^ e r f c ñ a i con ívs ojvs. 
•Adnicíor . r i i .Kef t r ibar mucho. 
^Adriumero^s. C o n t a r p o n e r en mmerov 
lAdnunc io .oé .Trae r menfageyO nu tuaá , 
*Adno.a¿ .Nadar . 
*Adnatio.KAquella obra de nadar. 
%Adnato.aÁ.aUi.frequetat imm ab ca quod efl ¡Adm.aJ» 
%Adnatío,onü.pro attione i l l a adnntandi: 
xAdoleo.¡es *pen.corr.Encenders* o crecer, 
Jtdolefco .iz .lem .adu l tumXHccr .ahfolutum. 
tAdolefcens.entk.Mofólo mofa mientras crecen* 
tAdolefcentuhM.i.iAquel mofo pequeño, 
tAáolefcentula .M. .Aquella mofa pequeña , 
tAdolefeenúa .^ . .Aquel la edad de mocedad, 
¿Adolefcentior. aris. atrn, d i x i t Feflus i p ro eo q u o i l u -

x u r i o r . i •'• v ' • 
xAdolefe entur io . i i .d ix i t Ronim^p'ro v t ,Adolefcés ger i t , 
^ d o n U . f l o s e f l y m q u e m A d o h ü f m t c O m e r f u * . 
*¿don .g fuauitas, & q u ¡ a myr rha fiiaiiisyAdctmn d ic i -

t u r genuiffe. JLdonemq; ideo Venerem amajfe, quod 
hoc p i g n m i t i gems fit yalde feruidum. 

*Adon.rt£to caufua Fulg.a TlaU'.iAdonetti d i c i t u r ^ c x -
t e r ú Adonis . 

^ d o m . p i f c i é éfl3qiii alio nomine dici tur exocatm. 
^ d o m a . d i e m f e ¡ i u m antiqui dixerunt, J í d o n i d i d i c á t ü . 
^ d o n ü . f y m b o l ü m erat f rugumj f ru^u fq ipe r f e^g r f ix ' ' 

n i f i c a t ? " V J-
^Adon icm.a .umXofadeaqHeÜaf lo r ya dicha. 
*Adonicum carmen confians D a í l y l o & Spondeo. 
<¿dofefÍQ.Uudopwtti,a4of'ér ' tHfn; ' C t é r i r p ' tapan 

E S 
lAdopeto.is.mi.prQ to quod mortefn oppeto.Mcrir. 
^Adopinor.aris.Venfar^w^gar, 
xAdopto.as.,Adoptar en lugar de hyo3o prohi jar , 
iAdopto.as.Elegir. 
*Adoptio.onís.*iAdopciorh.-
l A d o p t i t u m . a . ü X o f a adoptada, o prohijada. 
%Adoptiua.orim.Bienes adqueridos por adopción* 
vAdoptatiuii t . i .Hija del adoptado^ ahijado. 
lAdor.ado ris.Tfe andiajO f a r ro genero de m i e/fes. 
tAdoreumfar. ,Aqudia mefma efcand¿a3G f a r r o . 
tAdorem.a.tm.Cofa de materia de efeandia, 
tAdorea.a. fme adoriola. Glor ia * y fama de l ay i tor ia* 
tAdorea l a m q u o q i d i c i t u r ^ i m ex bello feportatur, 
iAdorea falces a fanef tcando appdlatd funt . \ 
iA'dorn0.as .aUi .Afcytarsccmpcner}yh€rmofef í r . 
iAdorna t io ,onü . ^Aquella obra de componer y adornar. 
iAdoro.as,* pen.prcd. ,Adorar^ ha^cr re ik renda . 
t A H ó r a t i o . o n i i ' ^ í t é Ü á obra-de. adorar. * T o € t k i m 3 & 

• hi f lor icumefl . 
J í d o H . a s . a u i . a p u d ¿mtiquos f ignifcahat agere 
^Adorare.efl alloqui ab oro.as.quod efidico. 
iLAdorior.im*adoratmJ.ado}fm,*arrem 
.Adorio.is.apud T r i f c o s j r o eo quod efi ador ivr. ir is, 
iAdorfiM. a . im.par t ic ip ium ab eo quod adorier. i r k . 
tAdoXomu.interp.humilei& quod non efi in opimone, 
*Adpofco.ü.adpopofei , Demandar fohre lú demandado* 
lAdpotm.a.um.pro eo quod ejlvalde potm.fme p o t a t m 
*Adprimm.a.um.prQ eo quod efl valde p r i m m . 
t A d p r i m é . a d u e r b i u m . T n m e r o , ) ' p r i n cipalmente. 
* A d p r o m i t t o M a d p r o m i f í j P r o m e t e r . 
iAdpromi j fo r .o rü .p ro eo qui pro fe & altero p r o m i t t i U 
iApr0be3adUerh.ptó eo quod efl y a l d e p r o b é . 
^ p r o b m . a ü m . p r o e o q H G d e f l - í r a l d e p r o b m -
kAdrachnt.es.arbor efl fyluefiris f i m i l i s arbuto. 
lAdrapidm.aMm.pro eo quofl efl •valde r ap idm, 
tAdrapidé.aducrbiUm.pro eo quod efl va ldé r ap idé . 
iAdrepoM*pen.prod.adrepf t . t r gateando. 
^Adriana gallina. Vngenero de gallinas ponederas. 
Atdrodo.ü.adrofi .Ko€r3o detraer de alguno. 
tAdrofor .om.pro eo qui roditsaUt detrahitde aliquo, 
nAdrumo.as. * pen, pro inquit F e f l m } pro rumore ¡}ar -

g t t e . 

tAdfcifco.ps.adf :iui.pro adiungo3ftue ajfumo d ic i tu r , 
v i jun ta r yna cofa a otra, 

• A d f : i tm.a .um. id efl receptus, 
*Adfcribo.is.adferipfi.EfcriuiriO matricular. 
*Adfcripti.dicebantur qm i n Colonias nomina dahanl, 

w ejfentColoni. 
lAdfcñpt i t i j . inermes erant fcr ip t i j authsrc M . V a r r o n , 
tAdfcr ip t i t i j . a r m a t i í m i l i t i b m y i t a defunf í is fuccede-

bant. (bantur* 
^ d f c r i p t m , milites qui fupplendis ¡egionibtM fenhe* 
^Adfidere.&groto dici tur qui p rxf lo efl ad ag ro tum cu-
- irandum. i : y - •¿••«•> IV,;^;UÍ.'-. 

>AdftgnifÍco.ái.am.pro eó quod ya ldé fignifieare. 
tAdfignifcatio.onis.pro.i l la nimia figmficatiene, 
tAdf imi lü .e .p ro eo quod éfl 'valde f i m i l u , 
*Adfmilo.as.aui.fiue aflimuío as.Aftemejar.aBiuum, 
>.Adfipio.is.adfípui.pro eo quod efl ya lde ¡apere . 
^Adfifltre qUadoqippro defMere & p a t r o c ' m i á r i d i c i t u r , 
lAdf i tm.a .um.pro eó quod efl iuxta & prope f r t m , 
*Adfitm*a.HmXofa jknta3o puefla cerca de otra, t. 
%ÁdptHmefl3qmdfuf tmt aUqmd3cm adiungitur , 

Jídflitüor; 



M^ltmY / inemtuordtxltApHlprofla^ 
%Adf tmo .ü^[ lmxi . Componerfo edificar, 
Mfum.ades.adfni.Eflar cerca de lugar . (defendo, 
Mfum t i b i j d cjlMiiocam t i b i f u m 3 & caufam tuam 
j íd tegro .as . au i .pro eo quod eft integro.as.aui, 
lAdeftata fu lgura dicebanturj qua iterato fiebant. 
^ d í u b e r n a l ú . D i x i t Feflm, pro eo quod contubernalis. 
Udueho .ñ. lAduexi.adHettum. Traer a lugar. 
lAdue&io.onk.iAqtiella obra de t r a e r á lugar. 
tAdueUit im.a .umXofa trayda de lexos a lugar, 
védnel i ta t io .onü . id eji , •perborumiaff ia í ioab hoft láveli 
udduen io .ü . aduen i 'Vemr a nlgun lugar. {tihm, 
^dduentm.m.La vemda,o ohra devenir , 
udduenti tm.a.um. Cofa que viene de lexos. 
^Aduena^.^duencdi^o^oejirangerd. 
lAduento.aó.aui . iApproxi tnoxyí l legarfeel que viene ca-
lAduentor-Eftranger o. (mino i Venir cerca, 

^ í d u e n e r o r . a r i i . a t m . p r o eo quod valde veneror. 
lAduerh ium. i fp rovnaex 0B0 p a r t i b m orationis. 
^iduerto.UMuerti.Boluer algo ha^ia otra cofa. 
^dUerto.is.^duertir» 
lAáuerfto onk. Aque l la obra de boluer ha^ia otra cofa. 
lAduerfttf.a.tm.Cofa buelta ha^ia a lgún lugar , 
iJduerfor. a r i ¿ .Cont radec i r a alguna perfona. 
tAdmrfatio.onis.Aquella obra de contradecir. 
.Aduerfabilis. e. Cofa que f t puedeyo deue contradecir. 
^Aduerfarius.a.utn.Cofaque contradice. 
lAduerfaria.orum. inrationibus.Borrador de cuen ta 3 o 
¿Adüerfanter.aduefbium. (manual. 
^Aduerfnores. dicuntur^eruiaduerfHsdominum euntes, 
iAduerfitores.cum dominis f o r ü cmiantibm.ibant. 
xAduerf i tom.et iam dóminos domum reducebant, comU 

tabanturj ; . .i^iü;4rín;V.tfúli..^TAi\u*^-,r.v. 
^ í d u e r f u m ^ u t h o r e NomOyproeo, quod cón t rad ic i tu r . 
^AiuerfmyVdaduerfum pmpofi t iomspro eo^quodcon-
lAduerfm.a.urn.* Cofa contraria. ( t r a , & ¿ . rga . 
lAduejferafcit.Bacerfe tarde3O anochecer. 
*Aduigilo.as.aduigikm. Velar para hacer obra. 
tAdmgilatio.o 'fm.iAqueíla obra de velar . 
Adulo.aJS.antiqni dkcbantspro eoyqmd adulor.aris. 

* Cic.etiam v f m eft boc verbo.TufcUl. 
tAdidor.aris.atu*.tifongear,o mouet la cola. 
^ idu la t io .onü . iAquel ía obra de l ifonjear.Lifonja. 
xAdulator .ork. l i fongero. 
xAdii la torm.a.um..AdieBiimm. Cofa ¡ ifongera. 
tAdal ter . i .El que fe jun ta con mugcr agena. g- Mcechws. 
tAdu l t e r a .£ .La q fe junta c o n m a r í d o agem. g , Macha., 
lAdu l t en im . i j . * ^Adulterio de cafados.g.Mcschia. 
tAdulterintM .a .um .pcn .pród: Cofa f a i f a ^ baftarda^con-

trahectfa. ^ -,\ ^0) AtaiW^trtiM^Vi 
xAdnltcrina clauü .t laue contrahecha,* q es Üauefaifa. 
^Adulterina ?noneta.Monedafalfa3o contrahecha. 
lAdulterinum medicamentum. Medicina faifa. , 
^idult tfb.as.penul.corrvaui. luntarfeconmugeragena. 
*Adulteror.am Deponens idc f ignif icat . \ ('^Adulterar* 
tAdultcro.as.Contrahacer fal fandOyO f a l f a r ü ^ 
%Adulterator.oris:fím adultero.onis.El adultero. 
iAdu i tm .a .ú .pa r t i c i p iü ab adolefco. cis. * Cofa crecidal 
xAdultio.nis.ab adolefco.is..Aquella obra de crecer, 
lAdubro.m.aui.UaCer fombra.*:ftra$ar3 o dibuxmraytíL 
lAdumhro .m . lmi t a r . (dOiOtrafmdo* 
Mimbratio.oms.^Aquella ohrade hacer fombra*. 
^dHn^tatilis^fC&faefcmdd^ofomhiíu 

t E A D. M E. { 
tAdumbratm. a. um* Cofrfingida. 
Aduncus.a.um. Cofa corua3y retornada. 
iAdunco.as.aui.tAfir con ancueloyd con garf io. 
*Adüc i t$sMis .Encoruadura) o retorcedura de cofa agu* 
lAduncatio.onis.vAquella obra de afir,0 prender. . {da, 
xAduno.as*pen.prod.iAyuntardiuerfus cofas en vno, 
tAdunatus.a.um. Cofa ayuntada af i i en vno. 
lAdudcphros.gemma ef t .TUñad eft^Dei cumfdam renes. 

• *Ad vnguem.iUud ídem fignijicatyquod adamufüm * per 

f e & é i & abfolutt..De.recha)yygudmentei p e r f e ü a , y 
acabadamente. 

lAdkoco.adspen.cerr.aui.LJ.amar para alguna cofa, 
lAduocatio .onis.tAquelia obra de llamar para algo, 
xAdmcatm.iAbogado para acufar;3p defender. 
sAduocatio.onk.La abogac ía , confultacion. 
xAdmcqmentuma.fomenUm. Confolidacioy o medicina. 
kAduocito . a s m q u i t Feflu¿J)rq'Menta¡:iuíi ab educo,aj, 
v4duolo.&j.pen.corr.aui. Molar, , 0 correr hac ia alguna 

cofa.Oue es acudir muy prefto. 
^Aduolat io .onü^Aquel la obra de búlar3o correr. 
A d u o l a t m . m . i d e m figmficat . 
iA.ílMof:m,i?:quit Feftwsypro eo^quod aduerfarium. 
^duro . i s .pen-prQducl .aduf tü .Mucho quemarMoftem, 
^Idufúo.onis .^Aquella obra de .mucho quemar. 
iAdufq;pro v f j ; a d d k i t u r . ab f j ; vero vpfcab.Hijp. Ha* 
t A d H f j ; , & abufq;.ad i m i c e m contrar icMur. (fta.%A* 
*Adujia,fiue lAmbufla 4kuntur3quíb.g.1?yricaufta, 

A . A - N T E H. 
vAeanos p e r . £ d i p h t b o n g ü . mzerp.mgerjmc ater. 
lAecirames.etis. Camino como vereda3o fenda, 
lAegloga.a.pen.corrXaprarum ¿feu rerum paftoralium 

• fermo dki tur3f iuecol íoquium eft}vnde ¿égloga. Verg* 
lAegloga fmediphthongo. EleÜio 3 ve l exploratio yfiue 

elegantia d k i t u r yVt inqui t T í i n . l i b . i . E p i f t . & E u f e b , 
lib-4.Ecclef.hift.contra Tor te l l ium. 

%Aedes.dis.tam i n fingulariyquam in p l u r a l i numero pro 
temployVel faerarlo .Sed f e n femper cum adieUione* 
v t ¿ d e s fucrayvel aides facrx.Uifya. Templo 3 h e r m i ' 
ta3 o celda de la cafa.Hiero.Theophil. 

tAedes.in numero pluraliypro domo a í i cu i9p rma ta cafa. 
xAedkuia.&.diminutiuum ab ¿de.TemplOyO capilla deU 
l A í d e V o l . a d u e r b i u m mrandijdeftyper M e r n T o l l m i s . 
tAedifico .as.pen.corr.Edificar cafayo templo fagrado, 
xAedificaúo. oms.Obra de edificar. 
%Aedificator.oris.El que edifica cafayO templo. 
%Aedificium.ci¡.Edificio de cafayO templo. (c i l l a* 
^^^c^f^??f^/4.^.p4r«4 4;i¿jl?c4í¿o.O¿refi//4,0 labor 
%Aediles.penul.prod. E s jue'cde los edlficioSyOtachaá^ 0 
. beft ias.hrayn rnagifirado eimas baxo de liorna. 

%Aedilispl.ebeiu4.%Almvtacen)o fiel de las medidas. 
%Acdilis curulis.Eiel de p a r u de los hidalgos. 
%Aediles ceral es,fieles del pan. 
xAediles cibarij .Fieles de lo que fe vende guifado. 
Aediles t r i b u m r u m . m m f t r o s f u i j f ̂ fcribit Dio.UaUn 
lAedi l i t as . j ique l la dignidad. 
%AédiUtatm.idem cftyquod ad i l i t a s . 
xAedili t 'm.a. um.nomen poffefimum. 
<Aedi l i t iM . i j .Ei q t u m aqucl¡4 dignidad3y. no ¡a tiene* 
tAed i t i l im. iudcx dicitur3quem vna pars élegerit . 
Aedi t imor .ar i s . j lue ceditucr.aris .Guardar el templo. 
lAedkimm.i .pen .cor r . Sacrífta3 o guardador del tepl0*y 
%Aeditus .a.um.pro eOyquod a l t m y & f o r t i s d k i t u r , 
^ed i tHmMi.Sacr i f iando guardador del templo., 

<A i *dedc(9t 
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'lAedceoMterp.pudenda.per.te.díphthongon. 
^(-daajnterp/mcmbrumgemtaleper.cs.diphthóngdn. 
idcdon.dittio trifyllaba.pen.prod.^ms efti qua alijsno 

mimbiity&Vhilomelat & lufciniadicitur. Verg. de 
vatu S y r é h . 

l4egeterayvel sgkera.interp fanam. Gr#cum, Hijpani 
Ulholua. (po. 

*Aeger.a tm.EnftrmOjO apafitonado del almayodel cuet 
lAegemmm.a.üMuy apajhomdo del alm¿tyo del cuer-
lAtgerrimé.aduerbmm. Muy apafíionadament'é* (po-
tAegialos.u.interpAittus.ha ribera del mar. 
iAegiagrios.interp.caprea.Cabra montes. 
tAe^icepholos.interp.capriceps^e.v^rijiotele. 
lAegylops-u.fiue ¿egylops. opos, wterp. auenafrumen* 

tum.Vna fuerte de attem montefim. 
áyios.ópos.La rixa enfermedad cerca dél (>]<).• 

idcgylops.opos.arbor e(i,qtiai LatineJlcitur cenm* 
^T^ipanes.aniwaliafmtjqiua diciintur femicapr£. 
^egypiosjiJnt?rp.capri?iii*.a.iim.per.ei.d¿phthongÓ> 
\Aegios.interp.vultiir ams.Enytre. 
^egiothosfíaexgithm.lnterp. falm auk. 
^íegipodes.interp.caprides animalia qmq^ 
vdegiros.pef eí.diph.interp.alr.m fmepopulusnigrá* 
xAegis.dis.El coraron del pinoso de otros arboles. 
iAegis.idis.Vn genero de efeudo de los de áfr ica . 
^Aegithalos.mterp.exKAhjiotele Taras auk, 
iAegitha!os ormos.interp.Tams montanus auis. 
lAegíe.es.interp.fylendor.oris.EftjtSoíisfilia ex nitrá* 
^egóceros.otos.intcrp.capricornius figmm calejie. 
^Aegolethrss.u.herba eflrfua infejlantur máxime capra. 
lÁegolios.ti.interp.a Tbeo.Víuía duis noBurna. 
lAegocefhálos.pen.con.auis e^quainterp. caprícepii 

itis.Llene carens. 
^egon.^genos.fcn.genhiüi prod ¡nterp.caprile.¡labu~ 

¡um.Elchimtil. 
iJegophthalftios.gentis lapidis (¡milis oculo caprino. 
¿de^othelas.interp. taprimuleus auk. 
lAegrto.es.l.iAegrefco.is.EftarapafSionado del alma. 
lAegrlmonla.&.perml.corr.yel .Aegrltudo.ims. Aquella 

pafsknúel anima. 
jlegrt.nducrbmm.*Apa(i:omdúmc'ntey o con dificultad. 
tAegrefero.iCgrcfers.Malay apasionad amenté fufrir. 
t^Cgroto.as.mi.Enfermedad de pajiion corporaL Traf-

fertur etiárn ad aninmm, 
tAegrotatió.onís.Enfermedad, 
i/íegrotus.a.im.Enfrrmo de pajíiündelcuerpo. (tHirboí 
Jíeli'a.es.mjyíLanthyeüá, an vtmmq;. interpi proceUa 
tAeílo .us.per.á. folutdj.canis eft j <& rna ex tribus bar~ 
^elles.eos.prr.afolktaA.interp.prücellofus.a.ü. (pijSi 
lAemedltm.inqmt Feftuijnterp.tumidum. 
^Aemyüo s.intetp .blandusyillccebrís atrakens. 
lAeíuros.int&p.feles.GatOiO comadreja. 
*,4emiiilis.a.im. Cofa embidiofa en bien^y mah 
iAemuÍMS,a.ufñ.pafiii4é pro re^cuiimidetur. 
iAemUlór.aris.pen. con. pro inuideo. ^iuer embldla en 

büena,y malá parté. (bldia. 
xAemiíatia.Gnis. Kcmedamientoen bitn jo enmal.Em-
lAemulatio.dgritudo eft , quando qulsconcupifeitiquod 

alms potitur. 
%A€7hulareipro smularlaiantiqua locUtio efl ,yt in alijs 
jÁemuíiií.l.Embidiof i en biensy en mal. (verbis.. 
%Aemulator.óris.kíemftgmficat$qHod amulus* 
v*enustajífáCofa de alumbré,!) cobre» 

tAenelus.a.um.dimhtUt'uihmyah eoyqmd efl ¿neus.a.*, 
j4emgma.atls.efi quajlio ambaglbus imolnta. 
^(•nlgma.atis.Hijpanr. Cofa, y cofa. Sentencia obfeuré, 
vienigma.atos.Latine interp . f riptus.i.quxflioyvel ohf-

tura allegoria. 
iyíenigtnaticus.a.um.Cofade aquella pregunta, 
^enigmatices.a.id eftyqmhuiufmcdi quajliones propo* 
iAeon,interp. ¿uum.i.fme faculHmfeculi. (n/í. 
¡Aepolns.interp.caprarius paftor/me cuflos. 
iAepolon.ú.Hato de cabrasso de ouejaj. 
lAequalls.t.Ccfaygual a otra cofa¡o amigable, 
jícqualitas.atis.^AquellaygualdadyO amiflad, 
kAequaliter.aduerbium.TgualyO amigablemente. 
íAequabilis.e.Cofa también y gualdo amigable. 
tAequabilitaó.at¿s.,Aquellaygualdad> o amiftad. 
iAeqmbiliter.aduerbmmXgualyo amigablemente. 
tAequamentum.i.Tguaidad de vna cofa a otra. 
tAequamentum capillorum.*Arifí. efl lifomatontkrkon* 
iAequatio.oniSiLa obra deygualar vna cofa a otra, 
^AequamimS t̂.Cofa paciente3y fufnda. 
iAfquanimitas.tis.iAqitella pacienna,y fufrlmierM. 
iAequammter.aduerbium.Tacientv,y fufridamtnte. 
lAequxuus.a.um.Cojadeygual edad. 
iAequxuitas. atís.iAquella ygualdad de edad. 
lAequh.aduerblum.TgualmentCiO por tambiem. 
tAequurHrmmyfigura efl aqualium laterum, fiue craru, 
lAequi.botüj; fació.prouerb. diciturpro in bonam par~ 

tem accipio. 
tAequidialis.dicebatur ahantiquiSj quodmnc efl aquin» 
lAequidio.ij.Tgualdad del diay de-la noche. (ftialis, 
tAequimanus. i . manus hahens aquas „ ficut longimanm 
lAetíiiilatcrus jtiangiiíus ¿qualiú laterü efl. (longos, 
lAequilibritaá. alias Equabilitas. 
*Aequilibris:& bre .pen.prod.Cofa de pefoyguaL 
¡Aeqmlibrium.ij.Tej'úyquc yguala a otro tanto pefo* 
^tequilaniurH.ij.dicitur3qKQ ex lana lauatlone eius d'mi 

dium decidat ferdihus. 
lAcquimentumyinquit Nonitis, merces efli pro admijfura 

nauis.Srd meliks Equimtntmn. 
iAeqmmehtUyquoq'i aliquando accipiturpro aquámato* 
iAequinoffium.ij.La ygf4a¡d¿¡ddel dia}y de la noche. 
kAeqUinoBiaüs.e.Cofa de aquella ygualdad. 
lAequ'moBialis hom.aGroicisfomerm^ dicmtur. 
iAequipolle0.es.iequipollui.perduplex.il. Valer otro t i 
iAequipoüentia.a.uAquelyahr de otro tanto. (í». 
^Acqwpondlum.ij.Tejo,queyguala a otro tanto pefo. 
lAt quiparo. ¿us. penitl. corr./iue cequipero. as. Tgualar 

yna cofa a otra. 
lAeqmparatiOifiue éequiperatio.Cnis.TgMaldad. 
i^equiparabllisJe.Cofa queje puedeygualar, 
lAequitas.atis.TgualdadyO juflicia. 
tAequiter.aduerbium.YgualyO juftamentei 
%Aeqi¡ita¿y& bonitas. Lajuflicia q tlempla el Tigor del 
lAequ'maleo.es.Equiualui.Valer otro tanto, (derecho" 
lAequiualentia.ie.^Aquel valor de otro tanto. 
iAeqm.ns.aul.TgHaiar vna C9fa a otra, 
iAequor.orls.Llanura del mar̂ o del camp9. 
*AequUs.ajm. Cofaygualso juftayO jujhciera. 
iAequusi& bonus ludex.Jue^ q mitiga el rigor del dere 
xAequus.fruxeflyquiaGr<£ciSydicitur ifoŝ  (c¿?9» 
*Aer.eris.per.a.folutas.Uyre^elemmto. 
iAerius.a.u.per.a/o¡átaéiaut ¿ertmXbfa ayrofa,ü altt* 

^eta%ásM0'pXt>IÍim.ij.El yállico.dipb.in fr,ima. 
^Aeré 



rÁ N 
^eraVurneri. nota erat in moneta 3 qme eius pratium 

defígnahatur.El contante. , 
tAera.ah ajlrologü accipitur.pr'o temports initio. a qm 

f uppiitatienes incipiunt. f ¿e/, Wjoct. tib. i o,c. 2. 
lAeramentum j.pro materia, arls.alambre. 
lAerarium. ij. Lugar donde efta el teforo publico, o del 

Rey , 0 la mefma moneda publica 3per quandam Sy* 
nechdochen. 

^íérariw.a.um.quod ad xsfíue ad arariumpertinet. 
yuranus tribunm.El teforero de aquel teforo, o recep

tor general. 
lAerarim pr£feUuStKecetorgeneral delaá rítM reales 
lAerarim.yel ararimfaber.ÉÍ oficial q labra cobre-
lAerarim horno.Ei tributano yillanOyOpechero. 
*Aeratm.a.ü.Cofa defuera cubierta de cobre, (caufa. 
lAere dimtm. cuijiipendium detrahebatúr ignominia 
*Aerem.a.um. Cofa ds materia de cobre. 
*Aergia.a¿.per.£ fo lut&s interp.otiifmyfmé pigritia. 
lAergios.u.pcr.M.folutds interp.ot-iofiisfme:piger. 
,Aerica fhuria. pifek ¡e$, qui a Graccü dicitur chalet*. 
lAerificas.a.um.paf lúe. Cofa hecha de cobre. ( i d ü . 
lAeripes.quatuor fyUabarum.pen.corr.inttr.celcr quafi 

arios pedes bahcris yirg.Sy?iarefm fecit.Ouid.yero 
é .&Sz.epi¡t.tnum.fyllaharum. 

herios.a.on.intcrp.^rem.a.um. Cofa ayrofa. 
lAerinmla.ufh.per.¿.folutas.Cofa de color de ayre. 
véero.raó.raui. Cubrir alguna cofa de cobre. 
derofmía.Um. Cofa que tiene mucho cobre. 
lAerojM ¡apis, ta piedra de metal que tiene cobre. 
lAeruginó.diMa^Y^y dexar moho el dinero en!a mano 
^derugo'.im.penul.frodfíUearuea. El moho del cobre. 
' ^Transfertür adfegétumrubiginem. - . 

lAeruginoftt'S.a.ü.Cofa mohojfa tratando el cobre, (tur. 
lAerugo.etiam pro fpfápécuni'a}qu£ aru'£¡)j'dfaefi}dich-
^.erumna.á.interpretatur agntudo laborivfa. Trabajo 

con afán. {nada. ' 
*Aerumnofm. a. mn. [me arumnalk. Cofa áfíi apafiío-
^erumnabilk.c.pcn.corr.&fumm p l e n m . 
yAerumnula.&.furcklaylatorum^ad appeñdehda onera. 
Jlerufco.M.aui.Eufcar dinero por tadas partes. (Tlau. 
lAe'rUfcatío.onis- Aquella obra de bufear dinero. 
,AerufcatQr*oríi. E f q bufea dinero por aquella manera. 
Jíes.arü.El cobreso otro qudquier metal. 
tAes cypriumjiue cupram.El cobrepropriafnente. 
,Aes duBile.El latón cobre que fe labra. 
iAes caldariüw. latón Múr 1 feo para'coYúnk^y, 
jLescomb'uftúm.El alhadula.g.Chalcófcaimenon. 
Jíes alie nú.ta deuda de dineros pregados. Hihc prouer-

biali,quandam f f e t i e dkifnm^cü in ¿era noftro ejfet. 
quien con buenas obrad le tenemos muy obligado. 

In ¿ere alieno mito effe idemiquod nihildeberé. 
xAes meum.as.tuum.as fuwm. E l dinero que nada deue. 
lAerkfloS'Ei cardenillo.Gr&ce chalcatos.u. 
Jíervs fquamma.Efcóriade cobre-Lepido cháleos. 
iJefalon.onü.fiue dfalm.i. germ quoddam accipitmm. 
viefchyfísjos.interp.ignomimayfiuc infamia. 
tAef:roíogia.g.tatme ínterp.obfdtrm fehrio. ' 
lAefculm.i.yel Efcuíus.Vtia ejpecie de encina, qua fine 

yitio durat. 
lAefculeus.a.um.fiue ¿fculinus.a.u.Cofa de aquel árbol. 
tAefculetum.iJocUs ¿sfeulorum.Encinal. 
tAtfiaó.atis.EjliOyquartaparte del año. 
*4efthetcria,yírtus in ammalib,interp. fenfmá. 

iAeftimócvs. aui.EftimaYyO apreciar. 
*Ae¡iimatib.Qnis.^Aquella obra de eflimaryO apreciar, 
víejiima.&.antiqui dicehant}pro eo 3 quod eft ^fiimatio, 
lAejimator.oris.qui afiimat.Eflimador}o apreciador. 
*Aefiimabilü.e.Cofa que fe puede eftimar3y apreciar» 
-Aeftimatus.^quella obrado eftmar3y apreciar. 
lAejimatorius.a.uum. Cofa para poder efimar. 
^ejlimata.pcena eratsyt ouis decuffe3bos centuffe. 
tAeftiuus.a.um.Cofa de Eftio3quarta parte del año. 
lAefiiko.aé.Tener elEflio en algún lugar,yfejiear. 
lAeftiua.orum. tugar frefeo para tener el hftio. 
lAejiiuahs.e. Cofa que pertenece al Eftio. (chorno, 
v4eflífer.a.um.Lugar}o cofa de muy grande caloryO bo-
lAeftuus us.tafíejiayO calor de lafiefta.Bochorno. 
lAeftus.us.ta crecitntesú tempeftad del mar. 
^Aefluofus.a.um.qmd taloreplenum eft.Cofa cabirofa. 
lAefím.as.aui. Hâ eYyO auer calor, abfoluturn. Ver me* 

taphoram ponitur pro Angli3(&dubitatione torque-
ri.Cic.q.Verr. 

iAeftuatus a.um.quafí ab aBiuOydmt. Hiero. 
Âeftus quoq;febris dicitur,pro intenfo illa calore. 

¡Aetas.atk. pro fóculo, id e j i , homims vite durationf* 
EdadyfiglOytiempOymemoriadétiempo. 

xAetas. aliquando accipitur pro $¡£0 teporis intcruallo» 
Jletaá.mediaferea.i o.vfj; ad.^o-.mmm eft. 
lAetds.media pulchritudínk Ma .̂yooMtup'ab^Auic. 
xA-etatula j£.áiminutiuü ijiyab eo, quoa &ta¿. atk. Edad 
iA eternumaduerb .Terdurablemétiteyfm fin. {tierna. 
*Aeterno,aduerb.qmq;pro eo, qmd atermm.Viin. lib* 

l.cap.107. (perpetuo. 
*A éter ñus. a.um. Cofa que fiempre dura 3yyiue. Eterno^ 
Aeternitaá.atk..Aquella duración fin comiencso3y fin. 
Jíeterm.as.aMi. Durar para fiepre fin fin Mora. 4. Carm. 
xAether.eros.El cielo maó alto de todos los cielos. 
xAetercus.a.um.Cofa de aquel mas alto cielo* 
lAethenosJon.a Gr&cis dicitury quod a nobk átereus* 
lAethya.it.extAriflotele mergus.auk interp. 
tAethra.a.pro ipfo athereyfiuepro ccsHjplendore. 
Aetites.á. t a piedra que di^en o^e trae el águila. 
.Aetolios. auk-cx^Arijiotele Molius quoq; interpretatur, 
tActio • is.idk.berba eji verbafeo fimilk.DiofcGr. 
lAeuumJ.ta edad3o figlos que v imvn bobre. TJrcpria2 

mente tiempo largoyy figlo. 
lAeuitas.atis.pro feneffute y fiue langa átate . Gcllius. 

EdadyVeje^dc muchos anos. 
lAeuiternumy mquit Vano J . quod faUum eft Áternum* 

A A N T E F . 
Affahilk.e.Cofa cortésyamigahleyy bien hablada. 
^Affahilitas.atk.^AqueUa cortefiayy buena hahla. 
tAjfabiliter.aduerbmm.Cortkstyhumanawtente. 
iAjfabrey&affabrus.require in verbo adfabre. 
lAffabulatio eft fábula narratio.Grace Epimythion. 
.Affan'mMcuntar nuga,¡me verbafubtilia, vel mcr* 

rnendatia. 
vAffatim.aduerbiu.pro eo3quod copiofé, & ahundanter* 
lAffeÜus.us.fiue affeBio.vnis.Tafiion del ani'pa. 
lAffeCtus.a.um.fro eQ3 quod mccftus 3 triftiffi aliquando 

'dicitur. 
xAffeñus.a.um.&pro eQ3quod langmns y fiué ¿egrotans 

dicitur.Elaco con dolencia. 
^AffeBa.res familiark.pYO attenuataydicitur a tiuio. 
•lAffeBmqmq;.d'ic-mtur cuiufq; reí proprictatcs, 
tAfiUüojHS^Hm» pro fOf qmd eft a f f c ^ m ^ u n d a j , 

tAjTíCrÚ. 



% & K t !G. 
tAffecto. as. Inqult Vejlftí^fl animum pronum adfaat:-

dum habere.Tromrar¿adietar con mucho ahinco» 
tAjfeBo yiamjd ejiJ?]tsndo viam adfadendu aliquid, 
^Jjf'eclo.aé.proprie.Codiciar reyn0,0 ft norio. 
%AjfeB¿tor impcrij popitlmydixit Floms propric. 
%A'¡feñatafcsmim)inquit Fcjímjin bona, & in mallz par 
»4ffeffor.am.antiqm dicebant pro affe&oütí. (tem. 
lAffeBaúo.oni'S.pro nimia, & immedica diligentia. 

diciá con diligencia. 
'^jfero.affers.attuÍLalatHm. Traer a lugar. 
^ifficiG.is.affeci.eBum.J'ficionar aotra cofaí 
xAj'ficio te beneficio.pro cô quod efi hene jacio tibí» 
xAf'ficio teyoíuptate.pro eo^uod ajfero tihi poruptath 
%Afficio te molejiia.pro eo.quod ajfero tibí molcfaam. 
iAfficitur ¡yen. pro latígiit:t3& male hahitm cfí.Celfm, 
f4ffigo.U.affixi.xum.Umcar,o afixar a otra cofa. 
i/tffing&.is.affínxi.iBum.^iíuidir algo a lo fingido. Co« 

ponertO fingir. 
J t f f i B i t i u s .d,ü .^Añadido 3o contrahteho. farro, lib. 3.de 
lAffinitaá.'Var enteje o por cafamiento. {re rufi -c i* . 
éAffinw.c.Cofa comárcame que deslindaron otra, 
tAffirm.e.El que es pariente, por cajamiento. 
lAf 'firmo.iVS.aui.MHcho ¿ f i rmar alguna coja. 
tAffirmatio.ov.is.,Aquella obra de mucho afirmar. . 
iAffírmate.idc^affeueranter.tAfirmadamente. 
tAfjirmat'ma propofilio,qua a Martiano^iicitur dedica-
^Affixm.a.mn.ah afpgo.u. (tiua. 
tAfflare.anima diciturjnjtarflatus illa exhalare, (lo. 
*Affligo.ü.pen.prod.affixi^pigir)o derribar por el fue 
tAffiitlo.aá.aui.frequéntatlitum^b eo3 qmdaffligo. i í . 

xi..Afligir mucho. 
x A f f iBor.ris.pafii.Ser afligido,)'molefiado* 
^ffiicíio .Qnís.fmc affiittio}fme afjUBus.us. afligimieto 
lAffiiíius.a.um.Coja hffl igida. 
tAffiiBor. orisatormentador. 
iAfjliclimjiue effliBim.aducrbÍa..Afligidamente. 
tAffio.as.am.aliquid ¡firo.Soplar ha^ia otra cofa. 
^Afjlatio.nk.ldé figraficat/quod affiatus. *Aqilaohra de 
lAfjüio.ps.xi.xum.iAbundar¡correr lo liquido, ( f iplar. 
lAffluenSyid ejl^bundans, 
tAffinentici.^..Abundancia. 
kAfflucntms¿d eji, abundantius* 
^ffaimtcr.adHcrbiumXQpiofa3yahundante?ntnt€, 
*A]fodio.is.di. jfum.Echar lo cauado fobre camelo, 
lAffofiio.&ni*. ^Aquella obra de echar lo cauado fobre ¡o 
tAjfor.aris.atus.Hablar. (cauado. 
xAjfremo.ü.affremi.ajfremtum.Bramar'a otra cofa. 
lAjfremhus.us.. Aquel bramido ha^Qa otra cofa. 
*Affringo.Í6.üjfrcgi.aBum-Qutbrar yna cofa a otral 
lAjjrico.is.ajfricui.Bim.'ñ.! fregar yna cofa con efra. 
lAffriBus.us. fme ajfricatio.onis. .Aquel refregamiento, 
vAffño.as.Defmenu^ar como éntrelos dedos, (foré* 
tAflG-ie.pm.cofr. in futuro inf ini t i tu ab aáfum . Tro ad-* 
.Ajjúrmido.as.are'.Temr demafiadamente. Tlaut. 
lAffm.ln pmterito indicaúui.pro eo,qmd adfui. 
lAffuturum in participio futuri.pro eo, qmd afuturum* 
^.ffulgeo.es.afjulfi.llcíplandecerha^ia otra cofa. 
Uffundo.is.affiidi.affufum.Derramar fobre otra cefa. 
tAffufio.onis.iAquella obra de derramar afii. 

A A N T E G. 
lAgalma.atos .'mterp .jlatuafíue imago.' 
^galochws j .Tro centaura maiori Galeno fape. 
AgallochHffiHc Xylaké, e s . gMgm aloes ínter. Unalos , 

Él. 
pr,e.C4leh$, Id efi, qui non duxb ^Agamos.pen.ccYr.. 

yxorcm. 
*Agamia. a. interp. ca llhatm^d efl} y ¡ ta fine yxo re. 
iAg anga. <c. H e ñ í a l a , o j o fia donde fe funde el oro. 
iAgapetes. u.per i t a in f en.interp.dilt Bm. (cida. 
^Agaricum.i-pcn^corr .^Agárico medicina a todos ceno-
tAgaricum.radix efí duomm gevtrú.f. maf & j a m i n a . 
^gafe .ürdí-pen .proiMarrieroy o el q aguija los afnos, 
kAgafyrtm.apud Latinesfqualidü fonat, & fordidum. 
tAgathia.a*.mierp.bonita* e f l , & ciuita*. Thcciciü. 
^Agatbety che .es . i .hona fortuna ¡ocu* quintus ab horef-
iAgathonice.g.bona fortuna Lalinc interp. (copo, 
>Agathos .a.on.interp .bonmJboKa. um. inde tAgatha di* 

citur. 
tAgathosdomon.i.bonusgcniU'S.locHsabhorofeopo, 
*Age,fiue agedum aduerbia funt incitadi,yel exhortádi,. 
íAgemoro.aducrbium quojipro age}fmeagedum. 
tAgenero. AGuerbium quoq; pro age/yeí age modo. 
tAgea.pen.prcd.inquit fefíu^yia in naui.ta tilla. 
lAgelüñts.fme agelaflos.interp.qui mnqucm rifit. 
*AgeUon.ex*ArifiQtele gregale Theodcro interprete* 
iAger.agri.El campo queft labra.g.^Agros. 
^iger.agrt.El camposo termine de la ciudad, 
^igcllws.i.dimmutiuum t$tah eo,qmd eji ager.agri.Ca* 

i)o pecuev.o. 
^ í g e l l u l m . i J i m i n u t i u u m eji a dinúrmtmo agello. 
lAgen o.oris. interp . f ' ip t rbm. & contumax. 
^Agenoria.a* .interp .fuperbia, fue contumacia. 
,Ageraton.herbafruBicúfa eft3& mihi incógnita* 
lAggcmoM.muí.hum.Gemir al gemido de otro. 
lAggcmitm.m.tsiqiuí gemido al gemido de otro, 
tAgger.erü.per dúplex. gg< Montón de tierrazo balUaF* 

• tc^y lo que llaman bejüon. 
tAgger.ens. Cierto ingenio para cémh uir. 
'Aggeratim.adHerbium.iAmontonadOjO amontones. 
iA.ggero.a4.aui.penul.corr. Amontonar yna cofa fobre 

otra. T acrecentar. 
^.Aggeró .aé ^Apocar. Columé 
íAggero M.pen.corr.tAggrefii, aggefi-ü.iAqueUo mifm0a 
xAggeratic.onk.ab aggcro .as . lAqlU obra de amotcnar* 
lAggefhOiOm.fiue agge$U4,$4mel amontonamiento. 
,Agglomero.a*.pen.corr.Embolucr yna cofa a a rar 
iAgglomeratio.nü. lAiflla obra de tmboluer ym a etro* ' 
iAgglutim.¿ts.pcn.corr.Engrudar,0 pegar yna cofa coa 

otra. (otra* 
tJgglut inat i§iOnü. tAqkelh cbtade pegaryna cofa coi»' 
tAggrauefco.is. pro eo,qUod efl- g r amor fio. abffjlMum¿' 
*Aggrauo.as pen.cor.aui. ¡Jgranar,o apefgari'iABiüfc» 
*A.ggraiiatio.onM.tAqucl agrauo, o obradeapeifgar. 
lAggrcdior.cris.aggrefftM.iAcQmfterjO arremeter* 
^Aggre fiio.ni*.^ícometim.ierito,y principio, 
^ g g r e g o ^ * .pen .corr.xAmontanñr,y ¡untar. 
lAggreffor.or&s.iAquel que accmete,9 arremete* 
iAggreffura.ie.iAquel acometimiento, (do damnctkK 
tAgirem.dicitur cum accufatur.Teragi yero rem qua» 
iAgya.d*.interp . y i a .E l camino,o t i l la de la ñaue. 
vdgilis.is.Brachij pars. La muñeca del bra^o.g.carpús, 
^AgUis.e. Cofa ligera pa ta ha^er alguna cofa, (carpa* 
^Agilitas.atis.iAquella ligereza de ha^er alguna cofa, 
^giliter. aduerhinm.L igeramenté para aquello, 
^gilimus.a.um.fuperlatiuü efl ab eo q m d agilis.agiíé* 
*Agilopi.pro auenapofuit Cale, qulade incipientibus ah 

h litera agjt* 

oAgjna* 



lAglna. pen pred. inquh Veftm, foramen in quo trutina 
ytrtitur. 

*AginatoreSyhiqmt Feji.qui lucri caufafac'mntomnUi 
*Agefisyid ejl *Agefi vi*. 
Jlgite3& agitedum. aduerbia funt exortandi. 
iA gito.as.-p en. corr.aui.* Aguijar^ acofar animales. 
lAgjtatPM.a.um.id eft.iañatm. (aues. 
lAgitaüo.onis. ^Aquella obra de aguijarle ofaryO oxear 
lAgitat<)r.0YÍ4.>Aqiid aguijador^ acofador. 
tAgitatoriws.a.um. Cofa para aguijar3o acofar. 
hAgitatoriü.latine dicitur, quod Graci vocat elaterion. 
^Aglaia.cts.interp-lplendor^fiue Utitia Vná ex tribus. 
tAgmen.ints.MttchedúbreyO copaniadegeteyO efquadro. 
^Agmen.inis.El mfetuy arrebatamiento. 
lAgmnalis.e.Cofa de aquella copáñajO arrebatamiento. 
lAgminatim.aduerbium.De compaña en compana. 
,Agnafcor.m .m^acer "púa cofafobre ctra. 
lAgnatio.om.iAquel nacimiento g.Taraphryfisjos. 
iAgnatm.a.um.Táñente de parte del padre, 
^gnatio .cnts.iAquel parentefeo de parte del padre. 
*Agm.£. Cordera^ borrega dentro del ano. 
%Agniculu-S.iAiminiit.ab eo,quod agnm.t. Cordero. 
^AgnelivA.i.dimráUt.quoq; iji ab eo,quod agnus.Vlaut. 
%Agmní¿s a.um.Cofa de cordero^ o borrego. 
,Agnina lingua.herba.g.armgloffa.tlantenyerua. 
^gnomen.ink.pen-prod.tAgnomcntum.i, E l renombre. 
tAgnofeo.ü.agmmi.Reconocer lo antes conocido. 
tAguitas.ta.tum. participium ab agnof :o.ü. 
lAgmtio.oni'S. .Aquel reconocinúeto de lo ante conocido* 
o4gnm.}.El cordero3oborrego detro de año. (cüüi 
lAgnufcurio. pro maciltto dkitur^qmft nimia cura gra-
lAgum incuriofws.pro opimo3& fucculétodicitur^ipuL 
lAgnm caftm3á iunioribm dicitur.El pimiento. 
xAgOM-egLaSumMai^er lo que no queda* 
tAgo .ü. Reprefentar. 
iAgo.is.Tratar3negociar3comumcar, 
^Ago.ü. Orar en publico. 

tAgri.cum aliquo pmclare^el optimé, vel incommodL 
Trie bien a alguno/} mal. 

tAgere. t um aliquo tabcllü obfignat¿s3eft cumemincere 
teftimonium literarum fuarum. 

lAgo.animam dicmmpro effiare animam.hmori. 
iAgo mum.ago yitam3dkmm. Fluir. 
lAgo.afmumJequum currum dicimm.kAguijar, 
tAgo caufas.Tratar 3y negociar cofas de pleytes. 
*Ago reum.<Acufar3o demandar enjuy^io a alguno. 
*Ago res.Uegociar^ procurar cofas de hacienda. 
tAgo gratlas.Dar gracias de palabra, 
*Ag') cum populo.eji populum ad comitia conuocare. 
*Ago me.iAgk tc.iAgit fe3pro eo^uod ejiferri. 
tAgo aiium.HaXer lo hechor en vano. 
^Agere bonim ciuem.ejifmgibóni ciuü officio. 
islgitur res nojlrajdeft^dnús pertinet. 
íAliud agere3v¿'l alLtsrts agert. Es no efiar atento a lo 

que feha^e. 
rAgere cuniculos.Ha^er mina debaxo de tierra. 
^A.golum.i.ideJl3pajíorísbaculH'33quo agit cues.Fefl. 
.Agón Olympicus.in quo viBores coronabatur oleaflw* 
*Agon l'ihmicm. in quo ySores coronabantur pinu. 
yAgon Nemáim.in quo yiBores Coronabantur apio. 
^AgonTythim.in quo yiUores coronabantur lauro, 
*Agon quinquénalis.pro Olympico in libro Machabaorü, 
*Agonalis.e.fme ^AgonimíaMm, Cofade aqaeUos juegos. 

T E C U . t é¿ t . 
cAgonalia.orumJ-ajfiefias de aquellos juegos. 
^goni^o.as.Nmtrum. Contender en aquellos juegos. 
iAgonia.tf.iAquella obra dé contender3o pelear. 
^Agonia.as.ínterp.timor fiuefoiicitudo. (iudorum, 
lAgonitbes.érfiueagonotheta.a inkr.prafcffim illcnm 
lAgonifticé.id eji3certudo cum morbo3dixit Galernas* 
iAgora.as.interp.forum rerum Venalium. 
^4gorA\Oyfiue agoreoJnterp.cmo.ls emi. 
i.Agotem.eos jnterp .fovenfis 3ftú€ nundinarius* 
tAgoronorjos.u.interp.rerum yenalium prafeffius. 
tAgoranemus ediciones adilitias habet ad precia ciba-

riá moderanda^ 
iAgúronomia.as.interp.iedilitas.i. prafeBura illa, 
tAgofios.u.interp.manus concauita/S, 
^igrarim.a.um.Cufa perteneciente al campo. 
^Agraria lex3per quam agri yiritim diuidebantur, 
lAgreftis.e.Cofa del campo que f ? labra* 
lAgn in fallar i camine ffiats intelligebant. 
tAgriadaphne.arbor3qua & lihododendros.El adelfa. 
iAgricola.o¿.El labraaor3 o labradora del campo. 
kAgñcohrisx.Cofa de aquella labranza. 
^Agricultor.Qrk.LAbrador del campo. 
^Agrkultura.a fiue agrkolatio.oms.Labranfa. 
lAgnpeta.ti.sAgn competitor. 
lAgrklecs.u. interp.oieajier i.olma fyluefrk, 
tAgriorrbodon-uánterp. refu fyluefiris. 
^grioftaphys.yos.eadem herbó. eji3 quís ftaphifagría. 
lAgríorjganon.mterp origammfyíucjlrs. 
^Igriophagi jnterp .animuíibm feris yefeentes. 
tAgrippa .& M que nace de pies contra naturaleza, 
^dgrippina.ti.La muger que nace en acuella ma-aera. 
^Igros.u-interp.ager .agn. E l campo que fe labra. 
*Agrofus.a.u)n. id efl3 habens complttres agres cuítiles, 
lAgrojik.htrba efl¿qUM interp^gramenAtm. 
lAgrojiinum eleum.uá^eyte queje ha^e de grama. • 

A A N r E H . 
tAh. ínterieBio ejl dolentñ 3 fue reclamantts exahaab-

fciffum. 
^h.modo admirantlí efl3 yt ah3qmd aislapud Tlautum, 
*Ah,aliquaitdoiítpuifacras literas 3 eft neqmt fiat. 
^h3a¡)3a¡}.interkílionesfunt ridentü3apud Teren. 
lAhei&s-a.um ab are.Cufa de materia de cobre. 
.Aheneus.a.um.ab ¿re quoq; pro eo3quod ahenm. a.um» 
lAhenum.i. fukftantiu. Caldero de cobre, 
^htnulum.i.diminutiuum efi3ab eo3qmd ahenum.i, 

A A N T E I . 
^Ai3 difiñabumper.ei.m yltima interp.fimpcr. 
*Aigleuce.mterp.fcmper mufium3 gtnus y'm Tlin. 
lAiacis rifas s de hommibus infifienter ridtntibm pro* 

uerb.dkitur. 
^Aintm prafenti mperatlui ah aio.ü.pro ais ne? 
tAio.is.dixi.D€^ir^nfifmar>minfiniUtto'Mure. (lio* 
t,4mga qUQq;humilü Tinm dicitur Bi¡pme.Tua3Q Tmi" 
*Ai%om.u.interp.f mper viums. Hifp.$iépreuma3yerua» 
lAi^ous maior.interp.Sedim maim-Terua puntera. 
lAitom minor.interp.Sedum m¡mis3yua canilla, ' 

B A N T E L 
tAla.t.El aladel aue3o cofa que buela.Grace pterix. 
Jilatm.a.um. Cofa que tiene alas para boiati 
lAla.dicitur equitú tur/na3quod alarú vice pedites tegat 
lAla.&.Bijp.Vandaj) efquadra de gente de acauallo. 
j i l a cataphraUomm.Vanda de hombres de armas. 
*4lari¡iiíH,HmtCQja de aquella efquadra, 

Maris* 
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tdlark.&.re.idm fignificat. 
lidU./s.Los pelos/) concauidaá delfobaco» 
ÍÁiabaíler.triyafú de alabajiro. 
^lahajiritet lapü,*Ac¡uclU mifma piedra de alabajiro, 
*Alaberch€ssfiiie ^raberches prajetim cratjaíü. 
tAiaóes.pífcü cjlNili fiumim indígena Straboni. 
^lacer,auttíreTedJuitur,id.qHÍvmu£rf¿sv¿gctfá 
^Alacerjalacriífalacre. Cofa ligera con alegría. 
Jllacritas.dicta ejl pro yigor'¡)& animi treftíone. 
.AlacritaSMtis.Ligereza con alegría. 
xAlacrher.aduerhium.rAUgíey ligeramente. 
Alapa.a.Bofetada.g.dkltur Colaphma. 
Alaternm.arbor ejt,mi folia hiieri¡icem}& oliuam. 
Ulaíidium.feupotim AUedmm ín iurednon nominando 
\ aurore diátur, 
Ulaudadk • Cogujada aítei<¡ii£}&.g.c¡rM3&galerita. 
iAlauda.Ji. Coridalm ¡latiné cajüta appeliatur. 
*Alba.linea m albo de hit qm intelligunt áifcernitur* 
lAlbardeola.&yn genero degar^a. g.Uuccrodios. 
xAlbar'mm.yelUlbarlHm ttttorium.ülanqueadura depa 

red. Enjaluegadura. 
¿Hbatm.ta.tumXofayffiida de pefiidura blanca. 
*Albedo. dinis Jiue Albitiído.dinis. Blancura. 
Albeo.bes.Ser blanco, 
idibcfco. cis. Emb l arique ccrfe. 

Ib efació. cis.fitte Albif.co. cas. Blanquear.aB iuum. 
Albm.per dimimttumm Albeolmjabula eji luforia. 
Albt ficui.ca.cum.Cofa queha^e blanco. 
sA loico.cas.pen.con.auí.Blanque arfe. 
Jllbicíes.etSmeJilbitudo.mkXa blmcura. 
vdibíd'ds.aM.peíi.coiT.Cofa blaqur^im^ blaca ynpocQ 
Alhkula.£.ñuis quxdam eji palujiru^rijioteli. 
tAlbtáíla.Uv.ffieaes quídamaquil^.g.pjgargos, 
*dib:oln4.¡.Cartapacio de papel blanco. 
*Alho.ha4.am.Blanquear otra cofa.a&hmm. (cura. 
^Arbor.ons.pro eo3qaodeji MbedOtfme.Mbetudo.Blan 
MbogaleriM.iSdbtero de lana blanca del flamen Dial, 

gran facer dot? de lupiter. 
tAlbuc um. ci.h erba eji - Hijp. Gamon-g.afphodelos.«. 
Mbucum.gtim ferulaceum eft^uod & ajiula regia ap-

pdíatur. 
MLmla.l& pen.corr. E l agm q pajfa por piedra acufre. 
^Albugo pen.prod.ink.albala Qcuhrum.g-LeucomafVel 

• Ayg"ma.Mancha en el ojo. 
Jílbug.oJ:m,ysl Aíbum.i. Lo blanco, o clara del hueuo, 
%^ibumen.ps^prod.hm.Qmd eji in ouo álbum. Lo blan 

co3o clara del hucu y.La clara.Tlin.iib.z6.c.% . 
Mlbum oculh.La parte blanca del ojo.g.lcucon. 
Mbum pratorú .La tabla donde eferiuian los jueces , 

¡dlbum prxtoris ttíam.cratin quo legesformulaq; f :ri-
^bebantur. . . , 
lAlbum.i. Tablabíaca enqfe eferiue l&s cofas publicas 
Mbwmim.i.Miepsarbork Elalburayoblanco déla ma-
MlbiM.a.umXofa blanca.g.lcuces3fíue alphvs. (dera. 
Mlbm.a.un'í. Cofa buena, ofeli" .̂ ficut é contrario niger 

pro mahM. 
lAlbm anaterfi mfcio^ixit Cic.i.T?hilepp.debomineye 

hementer ignoto. 
Alcaicnm menVy ah .Alveo poeta Gmco.cognominatur. 
Mcalcum.n.cojia Spo. labo c¿efura3 & dmbm daBylis. 
Mcakumalterü exByp.fecúdoduobm Chor.&bachio 
Mce.ces,anima', quoddam Gcrmaniaproprium* 
lAUea.bsrba eP,(¿utiMífma}ftiitDan:ü¡fvniQ appeUatur, 

T H. 
^Icta.in fylutjírum gtetíeré waluarú afligratut. Mal 

de Vngria.MalHa montefina, c maUiauifcofaluagc^ 
Alcedo.ms.ami marina eftjQUa.g.dicitur kakyon. 
*Alccionia.orum. tos diaá que aquelaue ejiaj'obrelof 

buenos. 
iJlcibiadonJjerba efl eadem qu^Ancufa prima & altera 
Mchimifía.a .rulgaritcr Alquimifta. 
Mchimijiictis.a.umXcfa de alquimia. 
Alcimos.Grace,Latine for t i í wterp. 
Mcyonfám*herba eji qúinj; generum Diofccrid. 
*Alcyc>mm primum,acerhi japerk^tetrij; ederis eft* 
Alcyomm alterum pínula otuimi¿aut jj< ngm f¡mile, 
Mcyom ttrtium yemiculi f<>ma,}ed mega purpurei, 
*Alcyomm quai tum fuccidis yeUinhus nen dijürmk. 
Alcyonü qumtü f mgi habtt fighrajcfpnu Z? f¿m ockre* 
^ílcmanium carmen ¿b Mlcmano pecta (jcnom Lyrkls . 
Alcmankum carmen ejiDa&ylicHmfírimetriimJliper' 

cateBicum. (pede, 
^Alcmankum carmen conflat ex tribus DaBy. & femí 
Aka.a.pé.corr. Cualquier juego dtfortuna3cvmo dados 
lAíea.e. per tra sle.tionespro qn.iHÍs fortunadme perú u-

lo3ftus etiam perkuli üubitatione. 
Mleator.cris. lugadcr3o tahúr de aquel juego. 
M.íeo.nis.idem qmd ^Alcator.tejie Fejio. 
Meatorium.ij.apud Sydomum.Lugar dejie ¡uego.Suetxi. 

yocat ateatonum forum. 
Meatorius.a.um.Cofa perteneciente a aquel jutgo. 
^Aleam fubire3perklitari €jii&fe feforíuriadubm cbij» 

á.prouerb. 
tAUBoris.idos.Latiné mterp. gallina.accentuin y ¡tima, 
*AkBryon.oms.fmc Methr.ons.interp.gallus gallina-' 

ecus. 
<Alema.atos.per ha inttrp.iter Mcmcfyne.ts.error. 
Aleones.dixerunt yetercs3pro €o3qmd alcatores. 
Ales.pen.pro.tis. Aue3o otraco jíiq buela como faeta. 
Jvtejfcóiis fci.Crtcérjó mantcnerft'.abfolutum. 
Metes eos.pcr ita ín pen intírp.yerus (me yeriloqulum* 
Mctbeuo.per ita infecunda interp.ytra loquor. 
Aietia.its.per ita in fecunda ínterp-veritat. 
Alcuron u.intefp.fariña3ab aktho quodejl molo. 
Mexeo.interp.arceo.ces.fíue auxiiior+aris Kef/jiitr 
Alexipharmacon.medicamentum auxiliari interp. 
Mga.g&.Laa cuas,oyerumdtlagm.g.phyccs. 
Aigofus.a.umXoja llena de aquelLu OUOÓ del a^ua. 
Alga marma.g.hry onthelafion.Las ouas del mar. 
Mgto.cs.g.interp.doko laboro3patior. 
Mgeo.es.fiueMigefcouis.Enjyiarfe.abfolutum* 
MgtfaciQ.cis.algefeci. Enfriar otra cífa.aBiimm., 
Mgidm.a.um pen-corr. Coja fría, o frefen cctifriuldad, 
Mlgificus.a.um. Cofa que ha^efrk, ú fYefcura.CíUMb. 
Mgor.Qris.fmeMgus.i.Erm^ofnfcor. ii>.c.̂ ,_ 
Mgus us.uí. Idem fignificat, Viam.in Kud.per transía* 

tknem panitur pro dolare&tr:jiitia. 
Mlgos.eQs.fmeMgedon oms.inter.p.doler.oris. 
Mias.pen.corr Aduerbium.En otre tiempo, o en otro 

ger̂ o de otra maní ra^c algmssyc^es. 
Mibi.aduerbium loci.tn otro lugar. 
^libilis.e.Cofaquecria^ puede jerifiada. (.otos, 
Mka,a.p€n.corr.La efpeka, germfmmenti.g.fperma. 
Mka.ce.Ceruifla.Tocionquefe ha^iade ejpelta. 
Micadicitur auBore Fejio}ab eo3qmd alatcorpus. 
MkuU.x.diminutiuumah a lka .La efpelta^ pockn. 
M k a c m . a . u m j t s ejiad alicam f o t i m m pertinens. 

.«AUcajirum, 



X N 
a pvciori, o fémcjant®. Co* tAltcaflrim 

lHm.lib.%.c¿. 
^iltcaricS.Meretrices in Campania appeUat£}quodfolitg 

tffent circa priftina a l i caño ru tn "vérfari. 
xAlkariU'S.ij.El que ha^CyO vende aquella poción. 
lAlkuht.pen.corr.aduerhium locLEn a lgún lugar, 
lAlicundtjaduerb.f ioq; l oc i .Dea lgún otro lugar , 
¿ l l i e n a t m . a . u m . p a h p r o d j d cf(yquod alienus.a.um. Cfy* 

fa agena^o remota>o eftrar¡a:o contraria cofa. 
JtUtnigenm.a.um.pen.corr. pro co}qmd extmmmy v e l 

al ienlgenerús. Cofa efirangera, 
^Alienigena.ce.Eflrangcrcg.^llQphylos, 
a l i e n í g e n a . m genere neutro pe f u á Sen. in ep i j i .&GeÜ. 
alieno.as.am.Enagenar.g.^liQirw.. 
^ l i ena t i o . on i s .EmgenamieT i to .g . ^ í l c t r l o f i s . 
lAl ienm.a .umXofa ágenatrfmota¿o e j i rana^ contraria. 

^ . ^ l l o t r m . u . a f c l t l t i u s . 
M g e r . a . u m X o f a que tíerie,G t r á c a l a s , 
^ l i m e n m m . i . p r o c ibo ,ve lv i t tu . :£ l mantenimiento. Ha* 

bet apud iunfla-s latam fign/ficationem. 
¿ l l i m e n t a r l u s . a . u m X o f a p m e n e c i e t e a l mantenimieto. 
* A l m é n t a m s . i j .níquel a quien queda el mantenimiento. 
^Alimentaria lex. Ley que proueeaics mantenimientos, 
tAlmania.a.pen.corr.El mantenimiento neccjfir io. 
lAl ió .adusrbium ÍOCÍ.L/Í otro lugar. 
lAUorfumMuerbimn loci .Hazia otro lugar. 
mAlioqul, non alloquin. y t r o q ; enim modo dk i tu r j i aben t 

pen.prod.KAccentus t o m í n eji m antepen.nevideatur 
du£ diBionesJiifp'.En otra manrra,o Uteradcjlo. 

tAl ip enees.Medid na copu j iade cofa* no grue/faj. Cel, 
tAlipes-pen.corr .edis. Cofa que trae alas en ios pies. 
J i l i p t £ . d i c u n t u r chirurgi.Cirujanos. CeIJus.lib. I .C . I . 
tAl ip t i ca exe rc i t aúo apud Galenutn.ij. n í t o n a . 
^Aliquauiduerhium loc i .Tor algua lugar . (t iepo. 
tJliquando^aduerbium tempons. A l g u n a y e ^ o en a lg i i 
tAliquandm.aduerbium t e m p ú r ú . A l g u n t iempo. 
%AUquam3'multipro A l i q u o t j t h i t C U . 6 / / e n . 
tAliquantifi ier.aduerbiú t e p o r ü . Ai lgun poco de tiempo. 
lAliquantenus. aduerbium.En alguna manera. 
iAliqu.mtus.ta.t im.Ccfa a lgún £arito-3u!9ó t a m a ñ a . 
tAl iqUí in tu¡uí .a .um.dímnut .ab eo,qmd a l i q u á t u s . á . u m , 
^Aliquantulum.aduerbium.tAj giín poquilio. 
lAliquantum.aduerh. A l g ú n tanto, 
^Uquis^liqua^liquod.tAlgunGyO algunaso alguna cofa 
tAl iquis . iuxta Graros capitur pro homine non obfcurOy 

& n o n m i l i u s pre t i jMidalgef i ie nacido,bobre de luf-
t r e ^ a l o r y ejiima.Cic.ad tAtt ic . ¡ u u e n . f a t y r . j . 

iAl iquó.aduerb. ioci.^A a lgún lugar. 
lAl iquot jnplura l i .AlgunQS en numero. ( f a r i petefl. 
lA l iquo t f a r i a , pro eo3 qucdmal iq i 'M par t ibus3& locis 
tAíiquiJhiamJde prorfus eflyquod Guijpia. Cic.pro Sejiio. 
l A l i q m t i e n s ^ e l aliquoties.aduerbium numerandi .Algu 

nos vefes. 

Atlifma .ie .Uerba q u í d a m efe, qug dici tur*Alcea.f im da* 
maffanión. 

lAlifmafolta.plantaginls habet^angujioria tamen fun t . 
tAliter.aduerb.diuerfitatis.En otra manera, 
tAl i tU4.a .um.& alttts.taMm .participiafunt ab a l o ^ ' i s . 
tAlitura.¿s¡.ab aloyalis,Aquella crianza. ( M i b i . 
xAl iub i . compofitü e f t^í l ius ,& v b i , ide f ignif ica t quod 
tAliunde.aduerbiumloci.De'algun otro lugar . 
^Aliuta, inquit Feft.antiqui álecbant, pro eo}quQd al i ter . 
•A'daboro.as.pefrOtTrabajar CQ afa.vide Adlaboro.as. 

t E L. 8 
lAllabor. penult, prod. erk. aUaffus . Desligar fe ha^ia 

otra cofa. 
lAÜapfpis. u s . A q ü a obra de fe desligar haifia otra cofa* 
>Allatu4.ta.tum.participii!7v}ab co,qmd eji ajf'cro.crs. 
lAÜatro.as.fiue adlatro.as.pe.prod.ladrar cotra alguno 
All la t ra tw,fme ad la t ra t io .onk .Aql la ebra de ladrar . 
lAUcth.as.aui.frequentatiuum ab eo , quod eji al l icio. 

cis.exi. A t r a e r con halagos. 
%Al¡etii.dicebantur, qui ad augendum numer im Senato-

rum exEqueflrt crdine affumebantur, qm t t i a m vo-
cabantur Confmpt i . {ga^a . 

*Aile£iatrix.icií .Theod .pomt pro eo,qucd i l l ex .La a ñ a -
tAllego.as.aui. pen. prod.Embiar perfonaa algu lugar, 
*AÜegat 10. ovis.Aquella obra de embiar. 
J í l legatm.'M. i d em (¡g nificat. 
.Allego.as.pcn.prcdXitariO alegar a lgún l i b r o , e a lgu

na autoridad.Elegantiuscitare auiferesdic 'mm. 
•AÜego.gis pen.ccrr.alkgLeCium. Elegir pm a fu com-

pama.jf.de Curiombm. (mus, 
o íÜégor iaf i t quando al iud v o í u m m in t e l l i g i , q u a d i c i » 
iAl le luia .mo Ha lMuia . imerp l a ú d a t e B Í m , f u e D e ü , 
tAlleuo.as.pen.corr.SuhltUQ.as.aui.^Aliuiar, o ¡ o l i m a r , 

Leuantar.transfertur ad animum. 
*Alkuatio.Qnis.*AqueUa obra de almiar , o f o l i m a r . 
A^ l l iUamentum. t i .Aimo. 
l A í l m i o . a s . a u i . p e n . c o r r a l m i a r , y defeargar. 
lAllcuiat io.dubíum eji an Latine dka tu r . 
A l l k i o . c t s . a i l e x i t a l l e t i u m . A t r u e r conhalages. 
¿Al leüi . 'quiproptsr inopiam ex Equej í r i crdine i n Se* 

natus numerumfunt af fumpi iBuá. 'mtAnno, 
J t l f t U o r . n s . J í t r a e d o r con halagos. Co lu . l i bXc . i o, 
lAllkefacio.is .feci .faUum* Idem quod al l ic io. i i . Sueto. 

i n V i t t l i . { o t r a , 
tAUido.ü .penuLprod. l A l l i f t , a l l i fum. H m r v n a cofa a 
AllidQ.tí.pen .prod . idem qu-od impingo . is . í ncallar . 
.AHidi .al iqmsper fmtaphcram}dicitur pro á a n o a f f i c i , 
.A l l i fd .Gnk fiue a l l i f m . m . ^ q u e l l a obra de her i r af í i . 
A l l i f anc -va fa p o t o r i á j u n t , ab a l l i f i s oppido diffa . 
¿AlUgo,gas .pcn.corr .^Atar alguna cvfaa c t ra . 
^ l l ¿ g a t u r a . £ j ¿ u t a l l i g ú t i o . n i t . , A q ¡ i a a t a ü u r a . t A m b r o ' 2 
tAl ¡ ino . i s . a l l in iye l a í k u i . / n t a r alguna cofa a otra. 
^ í i l ium. í j .^Ajo^ucd g m e é dici turfcordcn.u. 
^ l í i u m p u n i c u m . g f h o f c c r G d o n J i u e antifcorcdon. 
xAllium punkum p r a g r a r i ú ü capitis e j i , quod & v l p i ~ 

cum vocatur. ' 
íAl l ium Cypriu?n.celebra.tur a Theophrajlo ín te r allia,-
Al l iü f i lu t f i r e ,quod .g . ophicjcorcdonvockt. i . a n g u i m , 
l A l l i u m porrunum, qued perro frmile ( j i . G r t i . Scorcdo-
iAlliamentiim.ti .Htfp.tAjcda.Hier, {prajfondici tur* 
lA l l i a tm.a .umXoja ajada con ajo. 
J í l l i j ¡ j icum. Diente de ajo.g.gelas.Thecd.interp. 
lAHodium.ij .Barbarumvocabu'kVi eji. Signifuatq; reyt 

Uberam,& proprlarn a l k m m i ' / i d i iAlc ia t . de Ver-
borum f i g m f i . 

¿AlloquGr.eris.pen.corr.alí'Qquutm.Hablar alguno. 
Al loqumm . i j . fme alheut io .onis .Aquel la habla. 
lAllubefco.is.fiue adlubefco.is.libenter ajfentir i . Ha^er 

de gana. (%er de gana, 
lAllubtfcentia.a .fue adlubefcentia. A q u e l l a v b r a de ha 
s í l i c e o . e s . a l l u x i . L u T j r ha^ia otra coja, " i | 
.Allucinor.aris.penul x o r r . Ver como entre I H \ 0 t in ie

blas.Tropriamente es de los ojos , quado eríganandofe 
cercadel objetojios pareceq y m c s r n t c c f a Per otra , 

Z i i l u i i no r* 



Ai A N 
'MmmGr.ám.pen.corrXrrarsengAnarfe. 
%Aliucímtio .cnls.xAqudla obra dcyerajii. 
tdUudio.as.aui.pro eo3fuod ad alterum ioculari. 
>Alludo.is.-pm.pro¿.al!ufí. Burlar mirando 4 otra cofa» 
%Allufio.oni4.*Aqmlla obra de hurlar ajiit 
lAlludo.is.^Aludira otracofa. 
lAliuo.M.allm.alliiium.Lauar con auemda> 
lAlluulum.ij .allmtes.ci. ^Aquella auenida de rio q laua. 
lAlluulo.nü.iAuenida de rio que laua. 
tAiíuHÍes.ci.pro ¿eftn dicitur.La creciente del mar. 
lAlluuio. imndantia fluisiomm, dicitur a lureconfultis. 

Creciente de ríos. 
lAllux.urit.fmehallux.ucis.El pulgar del pie* 
lAlmm.a.um.Tropriamente toda cofa que ms alimenta, 

cria,}' mantiene. 
*Almu$-a.Hm-pro co3qmd efi fanBíi4spulcheryalens. 
^Alma lu.Xyfiue abnm diestro eo^md tranquillws dici

tur.Donat. (omia. 
lAlma VcmMyab alendoj ac fi genitahili fotentia alátur 
tAlimicies.ei. .Almarum rerum habitas^pro eo, quod efi 

f an UitaéypiilchritudOyalmentum. 
tAlnus. arbor efl yqu£ populm nigra. g. agiros per á 

diph.>AUmo negro. 
*Alnetisfn.t.*Alameda3potim dixeris xAlnetaMum. 
tAlneus a.um. Cofa de materia de aquel árbol. 
^AloM.aÍHi.altmj.yel alitumXriarso mantener. Elegan 

ter transfertut ad res incorpóreas. 
tAloe.es.tAc!uar3o fauiiayyerua cvnociia. Uinc diarms 

prouerbiaii metaphora Tlus aloes y quam melHs ba-
bere. *Ac fi di cas plm molefcid, quam yolaptatíí. 
Tlaut.& tucán. (Mandragola. 

lAloetes.htrba efl eadam, qu£ Mandragora y exDi^feo. 
tAlongé.aducrbmm loci)& temporü.De lexos. (hgi, 
mAlogifia.aiiqmb* dícuntur pro analogiftdyhoc ijlyAna 
xAlopecia a.mcrbtts quo yuipes, & homines laborant. 

La tiua. {vulpina cauda. 
^Alopecuros u.pen.pro. &f(zm. gen. herba qu£ dicitur 
tAlopecias.iH.pifcis quidam}qm yuipes qmq;interp. 
tAlofa.a.pifcü eftEubcej} •jamUiarii.Ür&ce Thrijja. En 

Tortofa bogciyen CaíuUa Sánalo. 
tAlpha.prima litera al phabm a Gr&cis ap pella tur. 
lAlpha.diciturfrincipium. T ajU*Apocaly. n.fe ¡lama 

Dios .Alpha. (¿pfc CroduSy&c. 
tAlpha.Es el principal en alguna cofa. Mart z. Non, & 
tAlphahetum i.xAquelía orden de letraó j.abecedarium. 
lAlphabctarius.a.um. Cofa perteneciente al a b.c. 
tAlphabetitcs.a. Latine UteratM) vt Tfalmm .Alphabe 

tites. TJalmos que comiedan por las letrat del a.b-c. 
lAlphm.a.um. (Feji.inquit)Sabini dicütpro *A.lbm.a.ü, 
xAlfine.es.herba cadem qm myrfútis.i.muris auricula. 
^Ifioffl.diaturfrigor¡4 impacientia g-dyfriga. 
.^fte.ajm.ideflfrigidtt'S.a.um. 
tAifior.&.m.Cofa maáfria. (fafriayofrefca. 
•Aifiofw.a. u.pen.prc .frígorefiue algor e htfejiatur.Co-
tAltamuU.pen.pro.Vicnto q corre déla tierra a la mar. 
Altare.ü. E l ara,o altar para facrificar. (Ins. 
iAltellm.i.in tellme alnis a lupayquo nomine fult Romu-
lAltcr. a.im. Vno de doŝ o fegundo en orden. 
*4lttr.d&m.pro aduerfo. inquit Feftm, & non bono, yt 

in .Augurijs. ^Altera anís appeüatur, qua ytij; prof-
perj non efl. Vnm aut alier ídem yalet, quod ynm, 
úutdm.Cice.pro Cluen. 

^ít€rJerü.peii.j>rQd.& gen.mafcu.T lanchaj o bola de 

plomoUaéada Mitres ¿de hechura devn cerco'aba-
Hado, de que yfauan antiguamente Vos luchadores en 
los gymnafiosrMartJib:¿4*Vídetur plerifj; afiirari 
opportere Halte. (tempore* 

lAlteraé.pen.corr.inquit Eefl'M,pro alias.i.alio locOy& 
tAltercator.om. quiin diputando altercando cercatur. 

Contendedor con porfía, 
ijíltcrcor.ark.atm.proeOyquod diputando certare.Dif-

putar ¡y contender y j porfiar. 
tAlterco.as.aui.antiqui dkebantpro ahercor. arh. 
lAltercatio.onu.efi 'mrgatio. *Aqüa difputa centenciofa, 
tAltercumyfiae¿lltercangem.Uifpa^'Heno. Latine %A* 

pvllinaris berba/Plm.lib.íi.c.'i. (tApu* 
tAlterorfum.aduerb .loci, pro aduerfm alterám partem, 
lAlternm.a.um, Cofa yicifiitudinaria y remudada. 
*AlternQ.(ts.am.De\iryO ha^cr a ye\es.Colu.lib.<¡. 
Mternatio.onls.idefl.yiciftitudo. Buclta,o cofa hecha a 

ye^es.No esyocabloreabido. 
tAlternatim.aduerb.iA l&s ye^es ynOyy a lasye'^es otro 
lAiternk.aduerb.idefl yicifiirn. Bernar.epifi. i ^.Verg, 

*Aegloga.'3. lAlternis áiecti*. 
lAltero.aj.pen.corr. pro eo, quod efl alterno, as. Muda.. 
lAiteratio.nd dicitur Latine, ni/i forté pro alternatione* 
iAlterplex,altcrplicti.a yeteribm.Cofa doble, o doblada 

Teflm, (dos, 
^4tteruter.tra.trum. Vnmtduobiu. E l yno, o el otro de 
tAitertm.a.um.mquh Fefl.pro eo,quQd efl alteruter.aM, 
xAlthea.ex.Maluauifco.qui Latine dicitur ibifcm.i. 
%Aithea.herba eadem^qua & maluafyluejirí* cognomí* 

n»tu.Hifp.Malua EMfto. {latur. 
tAlthea.ab excellentiaajfeBm^Ariflalthea etiam appel-
lAítiiis.e.pen- corr .& in plurali ^AlttliaXofa que fe cri& 

en cafa para engordar,)/ ecuar a mano, o en granjas, 
y efia nques yO ra fea aiie,pece,o otro animal terreftre, 
o cofadomeflica. 

^4¡til 14 (inquit 'Nonm)pro eOyquod efl cpulentm, 
*.4ltile.ii.a&mtypro eo3qHcd aiityp( ftitMacrob.& ideo» 
lAltitió.fanguis dicitur , non quod alitur ,fed quia cor* 

pu* alit. 
kAltiloquus.a.ü.Cofa habladora de cefas altm,y grades. 
tAltifúmu .a.um.Cofa que faena altOyO.de lugar alto. 
tAltitomns.pen.corr.antis fnie^-ititcnm. Loq truena 
lAltitudo.inis .tAlturayO altc^aydigmdad. (de alto* 
tAltiíiolarj.pen.corr.Crfa que buela alto. 
^Itiuolus.a.um.idcmfígnificat.TlinJib.io.c.i?* 
tAltiufculi4s.a.ü.dimmutiuü,ab eo, quod efl altu4. a.um» 
lAltiufculLaáuerbumi.Vn poco altamente* 
tAliior.eris.qui alit. Cic. x.de 2<lat.Dco.Criador,o mante* 
*Altor.ris.idcm fignificat. (nedor. 
tAlitcr.ris.idem fignificat. 
tAltrinfecm.Miü dixit ̂ ípul.pro altcrioriparte domm* 
lAltriiifecm etiam,pro eo, quod efl iuxta altera partem 
lAltrix.icM.CriadorayO mantenedora. (dicitur* 
tAltrixddem fignificat. (tAlitum» 
lAltus.a.um.participiii ah ^Alo.is.apud Cic. non legimus 
lAltm.a.um.Cofa altafi honda como el cielo,o el mar. 
tAItus.a.ü .inquit Nomus,pro eo, quod magnm, & gl&~ 

nefas. 
iAltus.aü.inquítlS}onÍHS,pro €o,quod yetm fine antiqu** 
tAlié.aduerb.iAltamenteyhondamente.' 
lAltum.i.fubflantiue.Mar profundo.Verg. in altu yetad. 
lAluear.m.fme alueare.is. Colmenar» (abant* 
%4lmarÍHin.ifEl colmenar, 

tAlUSQ. 



N T E 
- d í u e o . o n t í M l s mBiirna>(juai^,dk¡tHr Ciros. 
*4luem pen.con Madrero valle p o r dode corre el r i o , 
%Alucus.Vn vafo muy ancho en losbar íos . 
• A l u e m i . L l a m ó Trope.al m u l o , o a l mcjmo receptácu

lo del na¡i¿o}y Limo l ib . i^.c .47. 
*Alue'M Hgnem.Nida! de hHeuos.Colum.lib.s.c.S' 
• j í l uem Ugntm.La cuna en que acueftan a los niños, f 
lAlueo ligue expofitosfuijft KomuÍHy&Kcmü r e f c r t U u . 
,Aluevts apum.Corcho deUnxambre. 
l A l u s m lufor im.Tablero para jugar a los dados. 
^Aiueumjn neutro genere }pr o eo3quod eji xAluem.'Fefi. 
JllueaUis.a-um.adieB. Cofa ceuada^ acanalada. Cato, 
^Alueolm.i .dminut iuum a b ^ í ! u e m 3 in quocumq; f i g n i -

ficatu..Apud Cic.Tabula mqua te j fe rü , & tabulis l u 
ditur .Ta' j!er9 para jugar, 

^ l u i f i u u i / m . v v t r ü f ilutio.g.ccslyofia.Fluxo deríentre, 
lAluinus.i .el q tiene cámaras.g .caliacMyfíue l ice ter icm 
*4iumenjnk*pen .prod.,A¡umbre genero de piedra. 
tAlumena.yiftringendi diffmn Cracé fliperia. 
t J t i m e n fcifiUeJiue fciffHm}quod.g.fiyperia fchiflps. 
^AluminatU'S.a.um.fíue^dlum'mofm.Lo q tiene alumbre. 
^íHmnHS.i.tyílHmna,<£.pafíiue.Criado,o criaday o lo que 

debimos acá hechura de otro que es fauorecido. 
lAlu'mnut.i.aciiué.El que criai per quamrarum efl. 
lAlumnor .ark fmc a'umno.a^s.pro alumnumalere.crlar. 

.Jpul.lib.S.de.Afm. 
,Alutarim.tjypifcM quidam efl ex luto v iUi tans . 
«AlHta.& pen.prod.'Peüeja, o cuero bien adobado. J tpud 

lmen.profacosf(umarfupÍG. 
lAlutarim.ij .capatero de obra prima3y pulida. 
^dlutatio.onis.Laprimera inuenctó del minero de oro. 
lAliiS.i.herba eft^uttUm longamq;radicem habens.Tli. 
l A l m ^ u o d &fymphitQ p e t r a ü dici tur . Suelda co fue Ida 
^luMfosmin&.i.vteriM^diñm ab eo,quod a'atfcetum. 
*Aluus etiam efl, perqua excrementa yent r i t mi tuntur . 
tAímfí ( ¡ r i S a . E l y le t re ejlrefUdo del qha^e mal c á m a r a 
tAluus f •)luta.t. vent r ié pro fiuuiú. Del q tiene c á m a r a s . 
^Alms foluta, interdum pro ipft excrementis accipitur. 
IAIUUS inf e r io r .E l mteflmo ciego. ( L a barr iga . 
^Aluusyentersqui.g.appellatur ga f l e r . uáh i r ecep tacu lü . 
tAluus.i.Llamb Varron de re ruf t .El corcho del enxabrc, 
lAluifedimenta.ideftyhypoftemata c a ü a s . g . ^ r i f l o . 

A A N T E M . 
lAmyprapofitio.incompofitionezpro eo,quod efl circum 
lAmabilk.e.Cofa digna de fer amada. 
%Amabiíita'S.atÍ6.Tlautus d i x i t pro amore3fiue amicitia. 
lAmabiliterMduerb.^Amorofayy amigablemente. 
lAmabo.aduerb. b l and ien tü . H'ifpa. Por mi amor. T q r 

m i vida. { laBaui t . 
tAmathea. pen. prod. nomen efl capra. qua louem illius 
lAmaltbea eadem3 quam i p f ? lup i te r infidera retuht . 
íAma¡thea3 ye l ^ m a 'itheu??^ yocat Cicero *4tt¡ci Bibl io-

thecam3propter ya r i am3& magnam bonorum libro* 
rum copiam> Quaft dicaó cop iá cornu. Cic.adiAttic, 
iíb. 1 S . & l i b . eodtm epifl. 11 .ad finem. 

t Amando.as.pro alio mando.l.depmo.Embiar algo a a l -
, guna parte por quitarlo de f í .Ck . amadaue ra t h ü c fa 

^ 'manter.aduerb ..Amoro fa y amigablemente. 
tA ' tViandam.nk.Emhiadade f i . 
J l mans . tk .El queama.Jtmador. 
lA .manH/íue j í m a m e n f i s . E l q eferiue lo que otro ái%e. 
tA} t ianihus.i. Vna cierta piedra q no defata el fuego. 
«An t a r a c m . l p m . c m . h t ú a g . f m p f u c u m . L a t i n t j M a i o 

t . 8c MI $ 
roña. Hifp >Amo radux. 

lAmaracus etiam alio nomine.Milie f o l i a nominatur. 
lA-marítcuSycfl herba a l tera^ua Tarthenion appel ia íur . 
%Amaracinus.a.u?n.pen.corr.Cvfa de aqÜa ytrMa}ofior, 
lAmantO/S.atis.pro eoyquody¿marituüo3fiue_ a m a r i t i i s d í 
^mürago . in i s .he rbae f l3qu# .g . appeUütu r picrts.idos* 
tAmarathcs. Latine interpretan poteji i m m a r c e / h b i l ü . 
\Amaranthos.u.Vnayerua3y florq nunca femarchita. 
tAmaranthinus.a.u.pen.cor.Ccfa de aquellayeriia3ofíor. 
xAmare. ad uerb. id í q m d *Amariter. H ifp^Amargamtte, 
^ m a r i f m é . M u y amargamente. Laf t . 
lAmaricéyfmeTamanee}frutex efl qui E r i c a T l i m o . 
^Amarico.aé.aui .pen.corr . .Amargar.abf«>lutu3&rarum. 
lAmari tudo.mió.f iuciAmaricies .e i . iAmargura . 
.Amaror .ork .pro amarimdinc dicitur. V t rg . i n Ceorg. 
^Amaro.as.aui.iAmargar otra ccfa.aUiuum. 
xAmarus.a.um.Cofa amarga,)' a(hera. 
*Amaru'entus.aMm.Cofa muy amarga3y ajfera. 
lAmaryffo.g.Latine interp.jjlcdeo.Keffladectr. ( V i t m 
lAmaritas. a tk . prc amaritudme 3 fiue a m a r i t e d k i t w * 
lAmariter.aduerb.^AmargayO amargofamente l l i e r . 
tAmafio.oníí .pro eo3quod ^Amafs.lme amator. 
tAmajco.yettres d i x c r ü t p r o amo inchoatiuo.Diomedes, 
tAmafcu.pro co3 quod efl amator.cticiturTlauto. 
tAmafius .ij.& ^Amafa.a. Lnamoradc3y enamorada. 
lAmataJiue Capta appellabanturiyirgints Veflales. 
^Amator. cris. & amatrix-icü.^Awadct , y amadora, 
vdmatorculus.i.diminut.efl ab co3quod amator.oris. 
lAmatorius.a.um. Cofa pertemeiente a enamorados. 
lAmatoné.aduerb. tAmtíblej o amigablemcnte3 o amoro-

famente. 

tAmatorium.ij.Hechizos para enamcrar.g ph i l t ro . T I L . 
l i b . z i . & l i b . j s . c , z ¿ . & Quint i l . l ib .7 . tAn amator iü* 
yenenum fi tnec ne. 

tAmatic.onis .La obra de amar con p a c i ó n . T í a . 
*Amaxa.£.El carro3yna conflelacion del cielo. 
lAma 'zononis.interp fiue mamma. 
xAma^on ab3a.& ama%ifadefl3pu!tibus dicitur. 
lA.ma'fcn .di t lum qued quafi fine pane, tanium carnihtts 

ferarum vefeacur. {Caf . l ib . i .bel l .GalL 
tAmba&i.a Ca'dk f e r u i f u i Callice nommabantur.^Ariflo, 
^imbaffus.a .um .cliftruus circú afíus.Ftfl .ex Ennio. 
*Ambages.ium.in plur .pro g y r k . L o s redees de paUbras 
%Ambagicfus.a.umXi fa llena de rodees. 
tAmbarualejs facrificiü erat quedfiebat c i r cumyrb tm, 
lAmbaruale.dicitur qued ama ambiay lBima . 
vdmbafciator.oris. Embaxadcr. Magis tfl I t a lum quam 

Lü t inum. ln fa luo condu&u 3feufidepublica. Conci.if 
Trident .feff . i ' i . 

xAmbafiofus a .ü .pro ancipitms 3fueduhicfur dicitur> 
lAmbedo.is. ambes .eá i .Ccmcr e n d t r r c d í r . T ' l a . 
%Ambefl3ab ambedo,prQ eo^qued e(i ccmedit.Fefius. 
*Ambefus.a.um.ab ambedj3pro e o ^ m d efl cerne fus. Co

mido eriderreder. 
xAmbegnus. bosfacrificadus.i. medius Inter dúos agnos. 
.Amb 'idens.entis.pro eo, quod efl bidem.ouir.biennis. 
*Ambifariam3pro eo3quod efl hifaria. En dos maneras. 
^4mbigo.is.pen.corr<Cer¡ir,o ctrear. 
*Ambigo.gis .pen.cor .¿mbegi3ambaffumXudar 
^Amhigms.a.um. Cafa dudofa a dos partes. 
lAmbigut aduerb.Dudcfameme. 
^mbiguitaA.at is .iAqüa duda de ambas partes, (ximus 
i J m b i l H f l r u m . i j . K m # locus e r a í , qui p o f l e a á r c u s ma-

j L m h i l u f l n u m 



A A N 
\Amhllu¡lrtumjth mhltu ¡ufírldiBM efi íocm.Varr. 
^mh¡o.ú'pen.corr.amh¡u¡3arnbitü,pC7h prod. Kodear,y 
lAmhlo.is.tifongear con halagoSíy deffcar. (cercar. 
^AmhioM.iui.pen.corratum. Sobornar votos para dig

nidad. Ídem quoq; prenfo.íts, 
lAmbítio. nü.^Aquella pretenfion de "rotos, 
^mbitw.nü.La circuiíttiéjy rodeo, 
iAmbitio.onk.La codiciademafiada de la4 honras. 
lAmbiúofm.a.um.Cofa demafiadamente codkiofa. 
lAmbkiofé.adutrb.Codiciofamente. (bi!i 
^mbitor.oris.qmvndiffi^ mo 
lAmbit'M.m^pmil.con.crimen ejihonomaffcctüti Co

mo fimonia. 
tAmbitm.m.penul.corr.El periodo de ¡a oración. 
lAmbltm.m.penu.corr. Tretenfion de votos paradigni-' 

dad. . , (votos. 
lAmblttiS.a.um. penal, prod. Cofaq cfta fobornada para 
lAmbitm.penul.corr.El circuito^ eftacÍG de dos pus y 

mediofiueay entre los edificios. 
^mblys-eos-ínterp.obtufm. ¡me obfeurm, 
^mblygonmm.interf úbtufmn habtns ángulum. 
*4mblyoplaAnterp-^íulorum obfeuritoá, w i cbttifio, 
rfmblcfts.ios.interp.aTheoá.exJíri$$^bonm,m. 
tAmbo.ba.bo.^mbos júntamete en numro.g ^Impho, 
^Ambon.nú.Tiúpito para predicar ¡o para de^ir l é t f t f » 

tola.y el Enangelio. 
Umbrices-.ftnxorr.f»nt regulatrmfHtrfa, quét ajferi-

bm regulifq; interponmtur, 
¡Ambrofia.Vna plantéque tiene virtud de prolongar la-

vida humana , que fthüüa en el valle inf erno de Ro-
ma.Diijfc.hb.s.c.iz^.Hifb.^mbrofia. (Diofes. 

íAthbrúfia.aa.cibm íft Deorum mmortalm. Comida de 
tAmbrofta alcndm.prouerbiali figura, dicitur a Cic.lib. 

x. de Orat. quieft egregim y & veiut djjs aquundus: 
qumn ambrofia deorum eibo mereatur ali. 

*Amkrofia.eíiaw:i&néctar.& potm dicitur. 
tAmbrofia.proculo mortales immortaks effe putabant. 
tAmhrofia.prb deorurn vn^uento vfurpetur a poetis. • 
^mbrofios.interp.dimntM.fiue iwmortalü. 
iAmbrofnis.a-um. Cofa dininajmmortal. 
tAmbubaia.d.Muger que tdne flautá/S.^íramieum. 
•Ambubeia f̂iue Jimbugia.Ea cicoria^yerua. -
idmbulo*a¿:^ndar}p¿jf€ar. 
\Jmb('do.a4.psr translaé.pro eo3quod eft muig.cgít'S. 
lAmbulatio.úni-s Aquella obfa de andar pajjeando. 
^ímbulatio.PM.tugar donde paffean. 
tAmhulacrum.i.peiuprod.tugñr dondepajfean3yporU 

•obrade paffear. 
tAmbulatienes [ubdiales, & fuadiuales^uoq; dicuntur. 
lAmbulationes eadem d¿cuntnrsqiia aptrttf funt} <& fofr 

oftenta:' -' 
^mbulatiuncula.g.diminuwmnjab eo, quod cji ambU" 

latió. Lugar pequeño para paffear. 
tAmbulator. ons.El que anda como paffeandofe. 
lAmbuiatoríus.aM. Cofa para andar en aquella manera. 
vdrnbulatGrim.a.um.apud lurifcofultos pro mutabihs. 
^mbulatoríum.ij fiue ambulacrü.i.tHgarparapaffear: 
lAmburbalc.is.facrificiü efl ¡qucdfiebat vrbis circuitu.-
tJmburbium.dicebatur, quandovrbs expiamcntisluftra-

batur. (derredor. 
lAmburo.is.penul prod, ambufi 3ambufium. Quemar en 
v4mbufius.a.um.inquitFeÍim;pro eo3quod circum vflm. 

Quemado al derredor» 

r H . M . 
tAmhufta3& ad citntur pyricauta* 
^mbufulatm.a.u.Tl aH.pqfétgm eo3quod arcunjiula-
slmbujiio.inié.Quf madura at derredor. (tm, 
lAmbu.vum.berba t jisqu>v clemurtí-s cognomiñata. 
tAmbuxm.herba altera clematidü ff-ecies, 
t4me.eíiintcrp.f'a!x mcjfma.Hc^ para fegar. 
^.mecahundm.a.um.Cofa amorofa^ amigable. (Fefls 
i/ímecm3& ameca.antiqm diccbát3pro amic*^ árnica* 
^Amclia.ias.mterp.áífcrtpantiajiue dijfo nantia. 
^ímellum fuccinum.^hnbar de color de miel. (muía, 
.Ametim.i herha, & f G s eiufdem nomink forte, ^rga-
\Amt\\m.i.fiue amella.a.ab amello fumo diíia efl. 
^imen.Diílio Hebma.aduerb. De afirmarMifta, Vtr ia-

dtramente.En verdad.^fii fea.Sea hecho. Sea firme, 
y valido. Finalmente. 

lAmens.entis.i.a mente recedens. Cofa fin fefo. 
^mentia.a.La perdida del fefojocura. 
tAmerítum.i.omne ligamen veluti Lorum.<Amiento para 

tirar como dardo* -
Amento.as.am. Virar en aquella mancra.Lucan. 
^mentatHS.a.um tdefiyamentisligatm. 
lAmentatio. onü.^quetta obra de tirar con amiento. •• 

/̂Imentum-in arb.orwm efi.g.Cacbrys.yos. 
iAmera.£.La fimientc del olmo, árbol conocido. Colim,-

Tlin.Ganariam vocút. • 
lAmenna faíix.a Crxcis agnes. El pimiento, 
^fmerinon.herba efl Tün.lé .z' i .cvlt itm, 
tAmtthiJim. i. E l ametifioypit dra preciofa de color de 

vino clarete3o de vioieta. (tifio, 
tAmíthiftinm.a. um. penul. corr. Cofa de color de,Ame-
tAmfthiltinatm.a. ü. Cofa vejiida de color de ametifioé 
*Ameth¡itos. genm efiviolíe3 quoniamfebríafit.Tlinio, 
^rm%ijiizon'Onk'. gemma eji Tlinio, carbucuíi gems, 
^metor.cris.per ita m pen.interp.fine rnatre. 
xAmi. os.lAlcarauca^fimicnte conúcida. 
*Amia3fiue hamia.genm quoddam efl pifeís. auBcre Fe^ 

fio.Benito.V kío.Gul.Rondtietium. 
lAm&aá.gemSyfrue moúus efl pifcandi, 
.Amüinthios. ¡apis efl púllens contra beneficia.iAlumbrs, 
^Amicaji adfosmiñam rcferatur.^Amiga :henefia? 
*Amica3fi advirumHjferatur.\Amiga deshónefta. 
^ímicabilü.e.Cofa digna defer amiga3c bien querida, 
lAmicitia.ie.iAmifiad hcíiejia, 
*Arakiter.aduerbmrn.*Amigdbkmente, 
iAmicio.is.pen.corr.amiciui.vel amicui.amiBu. Vcfiir* • 
dmicimcn.inis.ab amicendo diílum.Vefíido. 
rArnicinum.i.Ej pielagfi del odre para co fa liquida, 
^Amico.AÍ.aui-Ha^er amiga alguna cofa, 
.Aníicm.a.um.Cvfa amigan amigable, 
^mice.aduerb.KAmigabi emente. 
^Amicm.i.^migo hontjUyy enbuena parte, 
tAmicuius.i.Diminutiuum éji ab eo3qmd amieus J . 
iAmicula.£.dim¡nutiui'jn3ab eo3quod árnica, fi rtferatur 
xAmftus.a.Hm-,Cofa vefiida. (ad virúm, 
lAmiEim-na.ab eo3quod eft amtcio .&. Veflidura, 
^ImUorium.tj.Vejudurade lino. 
lAmicu umj.genm veflmenti. Cicer.^Am'0,m amicnUt, 

Val.Max.^A-ureoamkulOj&c. 
^miculatm.a.um.Qui amicuíuindutm efí. 
lAmicuíum.velamen erat lineum purifiimumj; áiuevfis. 

rebus accommodütum. (eytí 
^imiculafieralia.defunttorum vita 3vcfi¡mer>ta cam lida 
%AmicHlkm férale, la mortaja,yef¡idura de muerte: ¡. 

*4mk.itiím 
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^ m k u í m mgellií.dímurytjikHs ¡ugubrisa M.Var-

lAnticulum ¡MniirMiufí'mdetHr, ab €0y quodamiílus. 
tAmygdalia a recentioribus.medicis dicitur, qua funt. 

gC&arifthntia* (mmdra, 
*Amygdaie.es inttrp. amygdala , id eft^uxionga.KAl-
idmygda'.m.i.>A',mi;ndro árbol conocido, (aqlárbol. 
^mygdahim.i.gm.neH.-peyi.corr. .Almendra, fruta de 
tAniy vidala.aí.'pen.corr-f osmi.gen xAlmcndra» 
*Amygdalmus.a.um. penuL cvrr. Cofa de almendro, o 

almendra. 
tAmygdalimm oleum.̂ A'̂ eyte de almendras, (malli. 
lAmygdalitü.herha eji.Tli. li.iS.tert'mmgenus tithy-
^mylon.i..Almidon de trigo-pelado^ (Almidón, 
¡Amylonrfuajl fine maíafaffiü dicitur > anBore Dio fe. 
%Amineim vimi.Vino blaco^itafifmeminio.i. rubore. 
xAmintercs in cormbítt cerutjrum.ínterp. adminicula. 
xAmü.itk'Ta'o fobre que fe arma la red. 
^Amifas.idií.gentís quoddam eft rafispotorij. 
*Amiffus.a.im.part¿cípium,ab eorfuad eji amitto.ü. 
^Amifiio.onis. L a obra de perder alguna cofa. (der. 
.Amlfibilu.c.qnoi amittipoteji. Cofa q fe puede per-
lAmita-a.pen.corr. Tia kennana de padre^iMatcrte-

ra.Tia hermana de madre. 
tAmita magna.Tia hemiaria de abuelo. 
*Amita maior.Tia hermana devifabuelo. 
lAmita máxima.Tia hermana del tercero abuelo. 
xAmitini.pen.prdd.L os primeros hijos de hermanas. 
iAmitinus frater. E l primero hijo de hermano, 
tAmitina foror.La primera hija: de hermana. 
lAmitto.u.pcn.prod. amift sami¡fum. aliquid exbonü 

perdere.Terder,y perdonar,Quitar^ dexar yr, 
lAmminium Aiexandrinü,fiue lAmmiy gúmigenus efl. 
vdmmodytcs.c. Cierta ferpíente propria de Africa, 
^ímmodytes^ab ammo,quod eft arenay&dio ingrediur 

dicitur. , , 
tAmmodytcsJtaj; diBa quod per aH'nam ingrediatur. 
^/ímrnodyres3aut quia arena ccncolor efl, yt Lucanus 

innuit, (Diofc.lib.i. 
xAmmoniacum. herba ex quafit Thmiama fuffimen. 
lAmmomacm fal.Sal que di^en armomaca. 
xjdmmünitrum.i.Salitrc propria de .Africa. 
iAmnis.is.ideftyfLUuim.KtGyque fiempre corre. 
tAmnis.a circunado dieitur.nam.g.am cirrü figníficat, 
lAmniculurt.1 .dimin.eji ab eo quod amnis.Riachuelo. 
^Amnícola ¿¡¡.Morador ¡que mora cerca del rio, 
lAmnenfesorbes dicuntur, quxfunt iuxta amnem ¡it¿e. 
xAmn'uH'S.a.um ab amne.Cofaperteneciente a rio, 
lAmneftia.as.interp. obliuio iniuriarum. Oluidamiento. 
lAmnia.M, eft fecundarum interior^ux hymen dicitur. 
tAmo.as.am Amar con aficionyy pafion- (.Amaho. 
^A.mo.aduerb. BiandientiSipro eo3qmd. MiamoYyficut 
*Amodo.pen.corr.aduerb. teporis^pro deinde}fmepoft-

hac.De(buesyadelate}o defde efte tiepo.Barbarü eft. 
.Amceno.^r.Deleytar.Cyprian.ad Don. 
tAmcenws.a.um, Cofa naturalmente delcytable,frefcayy 

de recreación, 
xAma;na.dicuntiirlocá)qu£ ad feamadum allicmnt3'vel 

quia fine muners3ideftyfru&u. 
tAmcenitaj.atü.Deleyteyfrefcura^ecreacion, 
tAmcenitudo.níí.idem fignificat. 
%Amolior.iris.pro depellere fiuefummouere dicitur. A -

pártalo arredraránde Amulctum. 

T E M Í 10 
^imolitio.onis.^Aquel apartamiento,0 arrcdramiento 
%AmomÍ6.idü.genm eft amomi arhuf ':H\$.Tlin. 
xAmQmum.i.Cierto olcrto materia olerefa. 
v4momi¿ Jdos.genm quoddam efl odcrati amomi. 
%ArftQr.oris.*dmor hmefto.t>v amvrfiliomm. {uarlo. 
lAmor.El deffeo de alcanzar algo}y de gomarlo,)' cofer 
*Amor.nafeitur tx ipfibencuolentia^idíore Cic. 
tAmor. plus eft quarn beneuolentia yfed pro eodem aü-

quando accipitur. 
lAmor.oris.^mor a todas ¡as cofas generalmente. 
.Amorabund^s-a.um. Cofa que mucho ama. 
tAmor.chimerce comparaturjiam trícepsdepingitur. 
*Amoris prima pars leoriis efe diferibitur. 
t/ímor}7ia?nq; in principiOyVt leo feraliter inuadit. 
.Amor in medio vclut capra ¡ibidinofa eft. 
.Amor namqjytuncperft ttio lihidinió figmficatur. 
.Arner deniq;,políremam partem draconis obtinet. 
vímore namj; perfetio pa-mtentia yulnmfubfequltur. 
¿Amorü ftu&uatio.g. Chimeraton dicitur. 
lAmoueo.es.amouuotum.Quitar alguna cofade otra, 
.Amotio.onis..Aquella obra de quitar, 
impel í s potim vuela dici debiíit /¡uod mus alaturjn» 

quit Martia. 
^impelitis tena.i. rirginea memoratur fapea Galeno. 
AmpclitiíJ& Ampelitidis. térra dicitur, qu& bitumen 

ludaicum gtgnit, 
^Ampelitis térra yermes a yitibus arcet,fugatq;, 
símpelos.u.inter.yitis.Ccntralmétepor la yid3o yina. 
tAmpelos chironia.herba eft. Vlin.Ub.z^.a Chircnein-

uenta. (tor. 
símpelos.coftellatio eft in c(zlosqui£ dicitur yindemia* 
impelo prafos.berba, qu£ yulgo dicitur Torraftellü, 

agrelieporrum. 
*Ampelodef ms.herba eftyqua yites vinciíítur}Ugaturq; 
tAmpelos hemeros, ideft , vitis cultiua y ex qua vinum 

prouenit. 
tAmpendix.icis. pro ̂ ppendix.icis.a circumpendendo. 
lAmphi.prspofttio Graca interp.circiter. 
Amphibologia.interp.ambiguit as. 
.Amphibolia.idem jigmjicat. (breui, 
iAmphibracHS.pcn.cor.pes eft cofias exbreimylGgaf& 
xAmphicyrthos.dicitur ¡unatedes ad coiüBione. Macr. 
^mphidexioSyfiue AmphQdexios.intcr..Ampkdcxter. 
^Amphirnaceretyyímplnmacer.pen.ccr.pes efi conftans 

ex longa,breuiy& tonga, 
*Amphimala,yel Anfimala yeftis,Veftidura bellofa de» 

tro ¡.y fuera. 
Amplimafchala.ye¡ies erat ingemis hominibm dicata 
^ímpbimeridos. ftbrü quctidiana ex humoribm cor' 

ruptis. 
*4mphidoxon.genm califa dubitm in arte rhetorica. 
Amphipleuros triangulmyideftypartim acutmy partim 

obtufus. 
lAmphi/ibana.ferpens in á fr i ca , dúo habens capita.g. 

.Amphosbma. 
iAmphitapa.pen.corr.yel Amphitapayeftis. Vefiidura 

bellofa dentro,}1 fuera. 
,/imphitace.cs.gí'mmaVlin.€adem,quai chryfoc.oüa. 
^mphitheatrum.tri.pen.prod. ideft, dúo the/Jracotra 

fe pofita. Era yn mirador redondo,de donde podían 
a ¡a redonda mirarlo que en el fe reprefentaua. 

lAmphiteatrica charta, ab ^Imphiteatro ybi conficie-
batur. 



K A N T 
tdmphitheatraíli.eMeflses ad amptytheatrumperti* 

xAmphora.&tpen. con.Non anfora^tfcfibit Khodge-* 
num menfura (¡u¿fi. Catarata arroba co dos a fás . 
Era también cierta medida de ocho congiosy f f€n 
quarentay ocho fe xt arios > llamada por otro ntibre 
Ouadranta.Vide Nebris KepttíJ.de menfum* 

iAmphorarim.ij.Jil que traes o trata aquella medida. 
vimphorariumr'mum.Vino que fe mide por menudo. 
lAmphoteroplum.Lo q fe paga por el cabio3y recabio. 
KAmphoterodexios .interp^ambidexter. 
tJmple$or.eri'S.amplcxm. lAbrafar^y fer abracado. 

Significa también armar^ comprehender. 
iJmplexM4.m.¿íbra$o. 
lAmplexor.am.freqmnt.ab eo^uod cft ampleclor. 
implexo.as.antiqui dicebant}pró to^quod amplexor. 
^mp'iexatio.onü.^quella obra de abrafar a menudo. 
^Amplio.¿M.ani.Enfmcbar^o ejiender. 
^ímpliatio.onü.xJqueÜa obra de enfanchar. (tos. 
^npíio .M.am.Dar mas termino en prebafa depley-
tAmpliatio.onií .níquel termino que fe pro loga de mas 

dias para la probanca del pleyto. 
^Amplifico .m.auiMucho b6rar3y acatar. Enfanchar, 
• o efiender) y acrecentar. 
v4mplificatio.onii.fnie amplitudoJnts.^ql acatamien 

fo, o enfanchamiento. 
^mpíiiifculm.a.urn.diminutiuum ab amplm.a.um. 
^Jmpliufculí.aáuerbmm.pro coyjuodrft ampiiter. 
*Amp lo as.am.inquit Nonim-pro eo}qíiod arnplifico. 
iAmp liter.aduerb¿um.>Jncka,y honradamente. 
tAmpiús .a um.amplior.amplifiimus. Cofa ancha^ ve -

nerable3y honrada. 
^Ampié.adiitrb.Magnificamente^nchamente.* 
'^mplius.admrb Mas que hafta aorayo mucho mas-

Demás defio.Ma/S anchamente. 
xAmplitud'.).ims.íAnchura)va¡oriy lufire. 
vimplulire. is. V andera A' ?állardets del nauio. 
lAmpulla.a Theodoro.interp.qmd.g.clchorion. 
xAmpu la.pcn.prod.*Ampo¡layQ redoma de vidrio. 
•%AmpulUceñs.a.u. Cofa de ampolla^ redoma^ cofa hln 
Jimpu:lor.arii..at9.ampoÍlarfe3o hincharfe. (chada. 
lAmpMílarim.i.El que ha^e reiomaus. 
xAmptiUarms.a.um.idejl3res ad ampullam pertinens. 
\Amputo aj.pen.corr.aui. Tajarlo cortar enderrcdor3 

o quitar del todo. 
xAmpuratio. onis. ^Aquella obra de cortar enderredor. 
*Armtla.£.pcn corr.vxs erat'm facriñeijs purgatorijs. 
lAmdetüj.pen.prod.remedm contra nociua.g. Thyla 
vAmHlü.i.tApitius pofuit pro amyio^lmido.(fferion. 
lAmulatum.pülmentujdem dixit. Tctage de almidón. 
tAmurra fardes funt̂ qud oíeum pr&cedmt.Fceces ve

ro qu&fequuntur: 
%Amiirca.&.,Aipechiniquefale tonel axeyte* 
^Amurca .pcr.c.f :ribiim% ftd per g pronunciatur. 
^Amurcarius.a.um.Cofade aquel aipechin. 
lAmufus.a.um.pen.prodXofa no enfeñada,no elegate. 
•Amu¡si4 Uiio de almagrayquevfan [os carpinteros. 
tAmufik.regula efi fabrorim fme Utomoru. (polieda, 
¡Amufiis ab ai 'ijs ferramétü dicitur ad lapides lignaq; 
lAmufiis ctiam.pro.omni'ordine pGnitur3diciturq;. 
lAmufiis a'ba in albo3 pro müo deletlum ad atra dif-

crimen dicitur,prouerb. {dicitur. 
*Amuffatim.aduerh .pro examínate, deceter& optimé 

E M . 
iAmuffatim3&pro régUtanteryreffe, & cafligaté ac* 

cipitur. v . {taq;eji. 
^émufiitatus.a. um.res ad 'ainufíifn examinata ordina* 
%Amu¡iim.ij.inflrumentum ad aquandum A'dificia. 
lAmufiim.aduerbium Hijh.Derechajy^ualmente* 

A A N T E N . 
iAn.aduerbJnterr6gandi.Tor venturaí 
tAn.comunUio dubitatinaJIifiane.^Afíidiulamo. 
vdnábafis.ios.interp.lAfcenfus mfubiitnc. 
lAmbáfis.herba eji.Tlm.qua hippurisquoq; dicitur. 
^inacampferote.efiherba, eft Tiin-lib. z^. ad retonci* 

liandos amores. 
iAnacardus.i.herbaefifreqUens3apudCalamm. 
lAnachltes.gemma efi toliens animi agritudines, 
tAnachoretaJiue lAnachcrita. mterp.quimalwue Jo-

cu?}? fe cedit. (rita„ 
tAnachorites.a.fíUe^AnacoritPS.a.idé quod os/nacho* 
lAnaclintaria.fmt accubita3iüeft3hca difmbitcria !e~ 
KAnacolíema.atos.interp-conglutinatio. (&uíe. 
*Anacúll£.inter.coglutino.aó.cui. anacMaodegíutmo* 
lAnacreonticon.carme conjlat Chcriabo^tq- bacebio. 
lAnadema.atos pen-prod.La corona genera, mente. 
iAnadipícfs.per cmega.inpen.interp. redup¡icatio. 
tAnadiplcfis fit3cum diítio vltima verf.us3& prima fe-

quentij geminatur. (jar otro, 
lAnadiplofn efi. En la palabra q acaba el verfu cerne' 
lAnadiplofís.Entre fas Tocto,* fe di^e3üexa3prend€. 
lAmgallis.idos.herbaccruíei fioris , qaa oculta ferui 

dicitur. 
xAnagarh jtue xAnagyron,frutex efl arboris ir .far. 
*Anagyros.herbaqtmdam.efi Tlm.jatidi oclvris. 
vAnagiypho.interp.calo.as,fme ftulpcis. 
*Anaglyphum.i.*Anaglypha.crum pcn.cürr. Lo fw%e-

lado3obra hecha de buril3 o fir^el. , 
lAnaglyptariusjj.T Utero 3que labra de burila firí%eL 
tAnaglypticus.a.um.Cofaperteneciente a aquella obra 

deburitjO fin^el. (le&cr. 
iAnagncfies.i'nterp.qui legit alijs audientikus. E i f p ^ 
*Anagrophosyquidocetquomodo fit concludi.rdum.. 
lAnaie&a quoq;dicutur. Lo q fe barre aijada la mifa. 
^AnaleÜesiái.El que barre l a rellenes. 
tAnaleffum.i.El relieuedel manjar que fe bra. (fu*. 
lAnalemá.atos.efi ratio inueniedi horas exScüs cur-
lAna!^tica^priora3& pe ftericra.Lihri fmt *ArtJict. 
lAnaiergia.a.interp.diueyfarum rerum proportiQ.T-rO' 

priedad3ccnueniencia. 
lAnalogicus.a.um.interp propcrticnalls, 
•Analogi.tutor es dlcuníur3qui tAnalogifai cppellütur* 
^Analogifliü.ab aliquibusiAnafagijia tmenc.atur. 
lAnalegijiie funt, qui non: tenentur nddere ratixr,c?& 

admmifratwms. 
^Análogos.linea qu¿e tantú fuperat quetum fuperc.tur, 
xAnalphabet9 dicitur qui nej; primmqHidi ¡iteras fat 
*Ananchites. gema eji ad inuocandes manes ta hJecro* 
xAnacoph agí a.interp .fumen di cibi nccefiiia'S. {n.-¿,tia. 
^Anamarteton.interp pott¡i finepeccate Bierety. 
%Anapxftum.tr.& iAnapefim.ti.pes eji cenjíem exdua 

bus breuibus^ hnga. 
xAnaphora.a.in Crammatica interp.repetttio. (titur.. 
lAnaphora.efl cu per fmgula mebra eede cratio rtpe-
^Anaphora.a.in K^firologia.interp. afcerfio fignoYbm* 
íAnaphoraquoq; in tAfirologla efi ptrta infería. 
%Anapboricus.a.um. 'mterpr€t ari peteji relatiuMs. 

*Ampleib(i~ 



Í 4 M p íc tho t ica medícamentd e a d e m , q u £ ^ n a p l e r o t i c a . 
tAnai ,atis .^nade3aus cQnQcida.g.m¡fayfiue m t t a . 
t A m * . ñtü.ab anH.iieji/mcrhusfmettutis, futa d e ly r i ü . 
jLruis Tentica.ger,mquoddúm efl ana tuminTonto , 
uinafcirca.£.(pedes q u í d a m eft h y d r é p ü carno/i. 
i/tnajhmoo.a Galeno frequeter accip i turpro aperio. u . 
iAmjlomofis.a medicü pro orificiorum apertione accipi 
tJ.naftros.dicitur mundwSyideflfmeíiellis ccelum. ( tu r . 
.^najirophe.in Grammatica interp.inucrfw. 
v4naftrohe.eft duorüverbonm tantú ordo prdpofierm, 
i^natarius .a. ¡m. Cofa perteneciente a las añades, 
¿dnatarim .ij.El que guarda añades. 
tAmt¡ciílmJ.& Jnatlcula.a.^inadinOiy anadina* 
tAmtln'M.a.ú.pcn.prvd.pro eo, qued ad anatc pertinet, 
lAmtbema.atos.pen.corr. Caiep.pcn.proddnterp. dcuo-

tio,fme cxcomunicatio.Extrema,)' terrible maldicio, 
tAnathema^yero ab cxcommuríicationediflinguitur. 
tJnathema enim, excommumeatio maior dicituf. Ex-

corn fr.unión mayor. 
tAnathema.tM.Qítalquler don^dadiua que fe ofrece a 

Dios y la cuelga de alguna pared^ colana del teph. 
lAmthema.atkXalcpt& Buda. Fncshdbrcs^ue carga 
• dos de maldiciones eran dedicados al facrificio de al*-

«Un Dios Gentílico. 
x/$mthemati'zati ab Ecclcfia cmnino feparantur, 
lAnathemati^ atas.a.um. Cofa afidef:omulgada. 
xAnatbcmitúxji.¡nt'.rpAeuoueOyfmp excommunicO' 
lAnatocifmos. Crxcé di atar , cum vfura yfuram parit* 

Kencuamiento de vfura}yfura ¡obre y fura. 
tAnatomia.as.irMrp.diffe&iQyputamembrorum. 
*Anatom¡aps.iiqui in corpore humano diffeÜioné f uit. 
kAmtropbe.tame a Galeno pro cibifaflidio accipi tur. 
tArM.anaUos.g.interp.Latine rex/egis. 
Jlnc&fa yafa. inquit FejÍHó}di$a qua funt ceelata. 
xAnceps.ipuii eji duhiim} fms dm habens capita , Cofa 

incieruiyj dudrfaen determmacion,y herramieta de 
dos COY tes }y que taja por ambas partes. 

kAnceps.piiü.pro eo,quGdduplex3dixit Lucilms. 
kAnceps gladmsypro eô quod ex yiraq; parteacutuí* 
tAncho.interp-fira7}gulo3& anchone¡trangulatw. 
¿4,nchora.<t: .peml.corr.lAncla^ ancora de la ñaue . 
*Anchorarim.a.um.Cofa perteneciente ai ancla. 
lAnchorale.isXa boya^orcha/jue muejira el ancla. 
*Anchufa.ó¿.gümi eji arbGris,quodyocatur lacea yulgo, 
xAnchufa ctiam,herba eft quatuor generum Diofcor. 
¡Anchufa altera.qu& Alcibiadmi cognominatur. 
tAnchufa tertia innominata}ac proinde incógnita.. 
lAnchufa quartaiqux. LycQpfis3etiam appeliutur. 
lAncyla.a.eft articulcrum Jiuc membrorum cotraBio. 
iAncjle.is.per ftmplex.l pen.prod. hfeudo redondo, 
ídncylium. ij. ídem fig7iificat. 
lAncylogloffum.eft ¡ingua impedimentum. E l frenillo. 
lAncúla.Ji.SieruajO mofadejhuicio. 
*Ancilula,£.diminut.nomenab eo3qiícde¡l ancilla.cv. 
tAncillam.e. Cofa perteneciente a efclaua, o mofa. (ro. 
lA.nciüarim.ij.Enamorado de cfclaUits,o mofas de cata-
^ncillariolm.iMmimtimm^b eo^uod^Anciüarim.ij. 
^Ancilior.arisSeruir como efclauo}o mofo. 
tAncylofis. ios. morbm eft y quo palpcbra inter fe coa-

lefcunt. 
J!ncylops.os.dicitur.is.quieo morbo palpebtarum U * 

borat. ($4. 
*Ancylobleph(irostqm babetfupeni l ia eo modo contra-

M T E K a 
iAncipcs.antiqm dicehant 3 pro eo} quod^Ancíps. Cofd 

dudofa. 
*AnclQ,pue anthlofme exanthlojdem eft̂  qtíod kauriot. 
*AncQn.onos.pen.prod.interp.ckhitmtEl codo. 
tAncon.onií.Cantón de dos paredes. 
iAncon.onis.El cvdo donde concurren dos montes*. 
^Ancones. Codal es para conocer el alacOi 
tAncon.onis.Vafo codalpara beber. 
•Anfttr.ens.UeuillajO candadopequeíió* 
iAncm.i.dicitur3qui babet cubitum contraíltm. 
^ncumulétx.ákuntmf&minx menftruo tempore3yndi 

trahitur infmnaméhtum» (luntur* 
*Anculi3& ancula. inquit Feft.fíntdij, & df£3 qua co-* 
~4ndabat£.intergladiatorum genera numerantur. 
^Andábate., oculis claufis digladiabantur antiquitus, 
*Andyomtna.emergens,fnie exiens exmari inttrp. 
tAndrachne. es .inttrp.Vortulaca. Verdolaga.yerua». 
>Andracbne agria.iratrp-pcrtuiacafylucjins. 
vA ndrapbaxu.fiue i/hidraphraxis. mterp.atriplex. 
tAndria.cts.per ei diph.intcrp.yirilita4. (tL 
tAndres.tbelycia a Tbeod.ex .Anfi.intcrp. ylrifamina-
lAndryaía.btrua quxdam ex olerum genere. 
iAndrya'S.antos.g .Lñtinc interp.fatua viri máxime» 
lAndricelon.Tbecdorus.mterp. purpurijfum.i. 
lAndr&gynus.i.pen.corr. i?itcrp. f fmikir>&femimulicr* 

Es lo mefmo que Hermapbroéit'M. 
lAndromum.medieamentum quoddam eft¿ apud Celfum. 
iAndron3fiue^ndronltk-.idos. lccmyybiyafanturyiri, 
lAndrodamasS.gemma eftargenti nitorcm habes Tlinio* 
^'ndroda^.amm eft climatérica y i r i fubftantiam fran-

gens, 
lAndromadas.gemma ijrdfündtm homlnum domans, 
tAmlromeda.conftellatio quídam efl incóelo ftellato. 
iAndrofaces herba efi3qu£ Tieris.i.amara dicitur. 
udndrofemon, quod & bipericon. Vulgo, herba fanfft 

loannk. 
tAncephoneton.k Hieronymo interp.ineffábife. 
iAnemona.per o mega.interp.pap.mcr rubes-hamapola. 
tAmmone. herba eft, qua & phenion. g. dicitur Latiné 
Uñemos.per tpfy Ion in pen interp.yentus. (frtmium. 
lAncpipbatcs.interp.aíiio remijfa3ac fincobjtttatione. 
kAner.cros.perita ytrobié; interp.yh. 
kAneretosMippocrati pants idem eft3 quitAutopyros, 
kAnefis.os.interp.reqmesfíue morbidccíinatio. 
*Anetico dies.Gal.dicitur3in qua ¿egrvtwreqtí'iefcit. 
^Anefum.i.xArM3o matalahúga 3 fmitntenota. Tb€Ophrt 
tAnethum.i.Eneldo3yerua oiorofa. 
tAnethíi agrefte.herba eft3 qux ^Athamantii 3 fiuc M & o n 

dicitur .Anefon. 
lAnethinum.Vino cdobado Loneneldci 
xAntthinm^a.um.fiu: slnetbicus . Ccft perteneciente 4 
xAnf ruUmMS; Rodeo de camino ajpero. (eneldo 
,Angarcuo.Latiné interp.poteft cogo.gis. coegi. 
lAngaria.as.pt.prod.interp.coaüio. Dura3o\'eruidHbre. 
lAngorio.aá.aui.penul. corr. Coger como para dura39 

fer Uicio. 
lAngareos.lingUa Terfica.La efcaramufa.Uerodotus. 
lAngareon.Terfji cquorum curfitationem dicunt. 
tAngelos. lí.fiue ^íngeíiosM.intcrp.nu ntim. 
iAngelicos.a.on.ideftjes ad *Angelum 3 boc eft nuntlunt 

pertinens. (cata. 
xAngerona¡ia.feftafueTctntKom<£^Angeron<& dea d i -
•Jngina .A .La efqmnancia.g.fynanchc.es.fme Vynache» 

M a ¿Angina, 



Á Á K T B K : 
<Jnglna.£.pen.prQd.propr¡mpomnm morbu4> Loba* ^nhelaíoresjunt^ulfu^irofidicumr, fme afihmathl 

df>>ú efquimucia. (cantut. el Quefujpiran macho.' 
^Anginaylmria . inqui t F c f l í ^ y e o r m efl > qm rinofufu* tAnhílhm.M.pensorr,^Viento3o ace-zpjofoftir*. 
lAngiportum.i.fiue ^ngipcrt tM .ut . fecunda >& quartú iJnhcmacmra.ideflJifümiles partes habentia. 

ordinü. {habet. 
iAngiportum eft, qmd perumm non efl > & exituth non 
i^ngiportm.angk}ia3& cuma vía interp^a Donato. 
jlngipíttvJ.ab alijs dicuntut atBa yiá.g.flenopos. 
¡Jngipcrtm.á portu dicítur}qu¿ conclujks eft locm, *& 

rnunitus. 

kJmcetes.u.pcr i ta in penanterp- inu imibi l tá . 
*Amcctur4. i . idm efl?í¡uodanefum.i.^Anü fmiente , 
*Xntcula. A .diminut.ah anus. Vieje^jl la. 
v4mccHa.£.iden? f igmficat . 
lAnilis.e.pro eo^ quéá eft ad anuMeflyc tu la pertinens, 
lAn i l l t a s . a tk .La yejex.de la yieja. 

iAngiportus.dicitur^quafi a n g u f l v u í n t e r p o r t m . l . infu- ^Amliter.aduerb.Vnde fiiperftitiofé, a t j ; anil i terdicers 
las.{.domos. ( a n g u ü . aí iqui t tdixi t C i c i . á e Nt í t .Deor 'BifpMo viejamente, 

^/¡.ngi-pcrtm. pro vico anguflo) & f l e x u o f o i n medum fmo caducamchtejegm ¡af tn iencia de Cicerón. 
lAngiportiis.ah agmdo) & por tu d k i t u r , auBore Var r . ,An ima .£ .E l animador í a q u a l ymífnos. 
lAng iponm.prop t t r ca ah agedo d i f a , q m d anguft9fit. mín ima.a .Bue¡goso ayre3que e fp í rams}y ref i ramos. 
iAngiponm>ab aiijs d¿citur3quód.g. angt figmficatpro- ¿ i n i m a quoq^amantis a m k a ^ i c i m r a Tlauto . 

pe. ( t u r . * 4 n m a - £ - p r o i racundia^pudTlaUt .m iA'mph 
tAngiportH'S.itaq; appelUtus^uia non l ong im extendi-
lAngcpor tm.mXdle . angofta}y con bucl taá i o f ínfa l ida . 
v4ng o. ü . anx i i &um.tAngHfliaf3o congox* r . i A í t i m m . 
^An-gorMis.'Aquella ánguflia3mfiii'¡y congoxa. iAd ani-

mUm¡& cid cor f us refertur. 
kJnguifcr.pen, corr.fignmn efl ceelefle. Colum. 
%AngUÜla.a.*Anguiüa.g. EKchelys.y'os. 
l A n g u i i i m f o l i o ficulneo tenere^id efljes lubricas áre* 

t i o r i nodo tenere. 
tAngms.ü.Culebra^Q fcrpiente.g.hydrops. 
lAnguis. conflellatio t r ip lex efl in cMo. 
»4ngtiicom*.a>tí.habfis comas angmnas} yelferpe tinas, 
^rgulcUltts.hdi'mimtlHu eji3ab eo^quod efl anguis-ns-
%Angumm-.a.um. Caft perteneciente a culebra, 
i/íngiiipes.&dm Cofa que tiene ptes de/ierpe. 
iAngui tems. snnsxonflelUtio-efl^ua. g . dieitur Ophiu» 

chmJdcm efl^qui ^ .nguifer . 
lAngu i rana .&.Mtú io culebra) medio rana. 
%Anguinm cucumü fyiueflris.g.Siciosagria d k i t u r . 
%Anguinuá cucünm ídem.Cohombril lo amar ge. 
lAngum fencBa. JEl hollejo de que fedejpoja la culebra. 
lAnguium exuHi&.fiue Verna t i o .n íque l mefmo hollejo. 
lAngulm.i.pen .corr .El rincón de dentro.g.Godia. 
l A n g u í m r t ñ m . E l r incón en efquadra, 
xJnguhis acu tm.El r incón menor. 
lAnguitts óbfufiis.Ei rincón mayor. 
tAngu lm ocui i .El lagr imal dei ojo-g.cantos. 
l A n g u l m cce!i,qma Eatinis cardo, d k i t u r vnus ex qua-
xAngularis.e. Cofa perteneciente a l r incón. ( t m r . 
*Jngulo .as.aui.pro eo^quod efl ángulos f a c e r é . 
^Angulofm.a:um. Cofa llena de rincones,. 
xAngulat t ís .a .mn. Ccfa hecha a rincones. 
xAngulatim.aduerb. i. per omnes anguhs. De r incón en 
' r incón. , 
lAngujhts .a . im Cofa angofla}y eflrechayO apretada. 
*Angufl(:.aámrh':Ef¡r£cha3y apretadamente. 
*AngU]ie fedtre.Eflar ajfentado eflrethamente. Ciei 
%AngH¡iia.<£.^Angoflura^ eftrechura,o aprieto. 
x4ngí i f lm.a run i :Ef lnchuras3y angofluras. 
xAnguflias.atis.inqmt N o n i ^ ^ r o eo3quod eft anguflia.dS. 
%Anguflo.04.au¡.yAngoflar3efír echar3o apretar. 
J í n g u f i a t m , a.nm.participium ah anguflo.as. 
*Angufliclauim3 qui ytebatur genenequodam veflis cla~ 
J$.nhelm. a mn.Cofa q mucho fojpira3o ace^a. (uata . 
tAnbéló.af.aH¡.lAce'^ar>o fofpirardeffeando. 
Unhelatio.Qrm.fme mhelatmimMce\Oiofv¡fir<)t 

¡Animtispro yentk yfurpantura Verg.in Buco. 
*Animabi tü3&.le . adie i i iuum. Cofa que tiene anima 3 y 

efpmtu. 
lAn lma lüx .Cofapc r t enec i en t ea l anma3Q ayre. 
^Animal M i s .E l animal que tiene an ima .g .^on . 
lAnlmaíií .e. Cofa perteneciente al animal generalmente. 
^inimaducrtQ . ü . M i r a r , y eflar atento ha^ia alguno* 
lAmmaduerfio.cms.iAqlla obra de mira r ha^ia alguno. 
tAnimaduerto in aliqHem.Vunir3y cafligar a alguno. 
A-,iimadtierfio .onis. ^Aquella obra de p u n i r , y cafiigar. 

Cafiigo. 
^Ammans .antis.genere mafcu l .yd f & m l n e ú . A n i m a l , 
A n i m a t i o . o n ü . f i u e a n m a t m . m . La obra de dar anima, 
xAnimitus.aduerb.De animo3y de coraron. 
xAn'mo.asMUi.Dar an ima¡yy lda , o esforear. 
lAnimofws.a.um. Cofa de grande animoty esfuerzo. 
xAnmefLaducrb.idefifcrt i ter . De animo3y de ccracon» 
A n i m o f t a s . a t í s . La grandeva de animo,y esfuerco. 
vAramo lmqui.pro examiñar i .Defmayar . 
A n ' m i del iquium.El defmayo.g.lipethimia.s:. 
lAnimii 'aufaalii jUid faceré,ej i y o l m t a t k caufa. 
xAmmulus.i .diminuuuum^b eo,quod animus.L 
J ln imi .omm. in plural¡ ,profHperbk)i& animofitate. 
^ n i m t i l a ^ . d i m m u t i m m j a í ! €o3quod efl anima quacum* 

q;.Tequefia anima. 
lAnimmj.LAnima racional,con q entendemos. ( t iua , 
kAnimm.aliquando accipitur 3 pro parte anima appeti* 
*Anifum3idmefl3quQd<AnefHm,&Almcetum.*Ani$. 
xAmmalia .a . I r regular idad,y defigualdcd.Gel. l i . t .c . if 
Amales . i im.EJif lor ias que proceden de año en ano.Co* 

roñica de tiempos. 
lAnnales máximi, quos Tont i fex m á x i m a s confecrabaté 
^Annalü .&.le .Cofa anal. 
tAnnarius.asm. Cofa perteneciente a l añ®. 
tAnna to .aé . f iue .Adna to .as .Nadar ha^ia otro lugar, 
lAnna tw.onü fíue xAdnatatio.^quella obra de nadar, 
xAmeCio.is.fiuciAdnet'lo.is. Tranarvnacofa aotra. 
tAnnexio.onü.fiue tAdnexio. c n ü . t A q u e U a e b r a de t ra* 

uar.Traua^on. 
*Anniculpís.a.um. Cofa pequeña de y n a ñ o . 
i A m i f e r a , . d k i t u r arbores/jua q m t a n n ü fruftú h a b t u 
^nnih i lo .as .au i .Tornar en nada,o menguar. 
%J4nnihilatio.onis.Jíquilla obra de tornar en nada. 
lAmiuerfarius.a.um.Cofa de cada y n año . 
*Anno,as.am.fíHe ^Adno.as.aui.'Nadar ha^ia lugar* 
*4nmm.#.pen.prQd,los pmes generalmente. 

, ' ". *4mionmmt 



\Annomrms.¿i .uni . Co fa perteneciente a aquellos panes, 
%Annofm.a>nm-Cofa-vk¡¡a de muchos años. 
irfnno/iCM. atii.Vc'jC^ de muchos años. 
*.4nnotinm.a.ü.Co[a dern año, vndepalmes annotinus. 
lAnnct'mus.a.um.etiam qtiod adanmnnm pertinet. 
lAnnoto.at .auipen.cvrNotar, o feñaíarfobre otra cofa. 
tAnnotatio,onü. 'Nota)o f e ñ a l [ o b r e otra cofa, 
^ n m t e t h m c u l a . a . dimii}utiuum,ñh eo, qmáannotatio. 
tdnnotamentum.í . 'Nota^o notable de cojafeñalada. 
innúmero .aj.aui .pcn.corr .Contar vna cofa [obre otra, 
vinmmeratio.onis. Aquella obra de contar vna cofa fo-

bre otra. 
*s?nnulo.dS.Uierony.dixitpro annih'do.tts.lEcclef.it. 
l A n n u l m yero p á r m s circubís^per diminutione dicipur* 
*!¿nnus.i.apuddmerfosrfiuirfa metitur f fa t ia . 
tAnrm mmdanU'S}qm omnes motas ad. pr inc ip iú reddit. 
i J n n M magnus t f iú & yertens d ic i tur . Ejle año común. 
lAnnusyertens. ¿n t i qu i tm dicebatur, e@ quodfe denuo 

yertatfpnde digreffus, 
xAnnuo.a círcui tu t e m p o r i s ^ i c i p i í t a t ^Atte.quia anpro 

circuTrt púneba tur olim* 
lAnniPS idem l u l i a n m dici tur J qmniam a l u l i o Cafare 

in f i i t u tm . { a ñ e 
*¿nmH4.a um.ftutannkari^ít 'pcl i dnna lü . e* Cofa deyn 
s J Í t t n m M w i t ñ m Cofa de yncJdos>tr€St*fiOS. 
tAmuatm.adaerh.C&da y n año. 
kAnnuo.is.annutim. Otorgar inclinando la cahe$a* 
^ / í n m t r e . d i x e r m j t ^ H q m txntú narium^vel Jabiorú effe.. 
•uínnutm'M* ififUá abra de otorgar abaxado la cabera. 
^nnuncio.&s.aMi.DenunciartG traer nueuas. 
tAnnunciatio-.onü.iAquclla obra de anunciary0 traer nue 
iAnnuncm .ij .Menfajcro que trae nueuaj. (HÚÍ. 
iAnochos.efí purgatiOyfme.praceps yentris exlnanitio. 
¡Anodina, dkuntur medlcamctafommyn acccrfcndo do-

lorem lev.antia. 
Jínonymos .arhor m o j } efi Tbeophraflo innomlnata. 
*.¿nonymis ct:aw,pro eo, quod ejí ignohilis accipitur. 
tAnovis.idos.qux & Ono tü d ic i tur j jerba eji jjunofa. , 
kAnorexla. intcrp.fafí tdium e n c o n t r a r í a orcx i . 
^Anottms.e.fiue abnorm.is,pro eo,qtíod e¡iirregular¡s ,e> 
iAnormltOsS.ctis.fine abnormi ta¿ ,p ro eo^quod i m ' g u l a -
lAnofmon Theodorm.interp.refimaturn. &jÁ0*. 
iAmuiro.k.anqHifiui.itum.Bufi:ar enderredor* 
v4nquifitio.onis..Aquella obra de bufear. 
*Anfa.A<Jtf4 f p r donde tomamos alguna cofa, 
j é n f a . ¿e.^fideroso corchete macho,} hembra^ cu'midi 

m i n u t . í n f u l a . 
iAnfams.a.um.Coft con afosco afiderosyo corchetest, 
lAnfatus.homo voca tu raVlaa . q m g l o r i o f m ambuía t . 
^n f a tu s enim,ftt brachijs fubnixü ád injlar anfarum. 
tAnfam qudrere in mendacio. Bufear rabones para m i * 

t l f . (dad. 
kAn fam yeñtatié inuenlre . Hallar camino para la yer-
lAnfam contentionk pr&here,£>ar ocafwn de reñir. 
xAnfam dimittere.Dexar de venir enla ra^o, y lo cierto, 
tAnfaJS.:M eafdcm incidere. Caer muchos en vna cofa. 
lAnfanffU'S.a um.Ccfa fanta por todas partes^ o enderre 
*Anfegetes.mquit FefttM.Mieffes enderredor* (dort 
^nfer.erk.JlnfaronypatCiO ganfo.g.chen. 
lAnferariü.ij.tugar para criar anfares.g. chenorbofaÉ' 
iÁnferferm^nfar monte fino, g^chen agrios, 
lAnferinus.a.um.Cofade anfar,» para anfar, 
*Anferinm puUm^nfarino poüo del anfar. 

iAnferatim.aduerbitim.is4 manera de anfares. 
í n f u l a , t f k d i m i n u t i u i m ^ b co^quod efi xAnfa^AyifaS. 
iAnftU .<2 .pe.rtrans¡ationem > á i c i t lAugujl . Jb.slaucn dé 

cadena. 
lArM.arum. idef l latera ofti'jrumJqu£.g.pary:fat¿e. 
tAnachata. fyecies achata lapidió, qm cum y i i t u r m y r ^ 

raw redoiet. 
.Antapodofis per omicren i n pén . in te rp . re t r iuu t io . 
tAntarium bsllhm.Gutrra delante la ciudad. Fefi. 
^ n t a r B k m poiHé.Uone}qu€ efa contra el Norte. 
lAntarÜicuA ci rcuius^id eft, contra ar t t icum circulur/t 

pcfitus. 
tAnteaÜm.par t i . idef l . f i tper icr . Cofa hecha de antes, 
*Ante.pr£pcf; tw iAccufatmi. .Antes,& delante jpnmerú* 
•AnteacQni.unttio,cui vefj ondcty quam.^Antes r;uc. 
*Ant(hac.rdem rft,qUcd antea..A ni es de f e tiempo, y ano

tes de aquel tiempo. 
iAriteambulc.onisJifijHderosqHe anda adelante. 
ÍA n tecanü . i i . fydm efi,qtiod.g.pro eyen, hge iAnticank* 
%A/itecedo.isMntecejii Tr^o ejiar adelante. 
vAnteeedens.entis.El que eji a pnefio de! ante. 
.yideci'íiiox>mé.,AqHL-ua obra de ejlar adelanta 
lAntecejJor.ork-El tífíteccj[fbr}o que efia delante. 
tAntecefforim.a,um.Cofadel atitec(ffir.fi para el . 
* Jntcteffum. i . mere es, qua datur antequamdebeatitr* 
iAntcceUo.is.anteeeilui.Sobrepujar a otroé 
lAntecosmum.ti.Merienda,o comida antes de ¡a cenai 
lAntecubiculHm.tXamara ahtede ¡a cámara , 
lAntecurfor.oris.Corredor,o tajador del campo. 
•.Antedico ¿é.De^ir antes. 
uAntcOjauteis .ar¡telui. T r delante de otro, 
, Antefcro,anti frrs ,ñiii . Tener ¿tíante. 
tAntefíxa.dicu;iiur9 q m ex opere figlino t eUu affigUH* 

t u r ] no ¡ u U & m m & e m 
yAntegredior.eris.antegrejpi^.^ndar delante. 
xAnteloquium.ij. Uama,antes d é l a habla-principa!. 

^Añte lnc ib . adu t ra jdem,qked anteiucuic- f¡gnif,ccítur¿ 
lAntelucor.aris.-atus.Madru rar antes de ¡a fwz. 
tAntelucam:.a.um.Cof i antes de U l u ^ d e l d¡a¿ 
tAntelucu.c-adueth. Madrugada antes del d ía . 
lAnteludia. dicuntur ¡quMia m pompa Corpcris Chiifií 

que tannis videnem. 
.Antcmeridiams.a.umX'ofa antes del medio di a. 
j ín temna .# . iA .n tenade la nao,que embaen el maf t i l , 
i A n t e n m á t a r u m . L a s dos ha^es del CamicoU 
.AntemHralc.is. Barrer a ,0 barbacana del muro. (ticne^ 
lAnteocupatiOi Rhetorica éxerna t io efl alia ab oceupa-
lAnteoccupo.as.penu!.con.id efi.Traoceupo.Tomar de 

primero, . 
tAntecculos. minus $j¡t quam ca ram, y t q ú á raiht ante 

ocules.coram Terent. 
^nUpagmentum. i .La c h a n é r a n á de la puerta. 
kAnteptdcs. ebfequlafunv a m i c e m m , c¿rcmpcdesJper& 

domlnorum* 
<.Antependuli,& propevJuí i .d ickntur CapilHiqUiiAnti<¡e¿ 
.An tep tnu ' t im^ . a .ü .p ro co^imdeft in tertio locan fine, 
l A n t i p l l a n m miles fui eji, qúi ejl exprimo ordme in acie* 
kAntepwo. is .antepafui . í t i f .Tomr delate,® tener en m a £ 
^Anteauam pen.corr .cáuerb. temp. .A'nt€l 
isfntereon.ómá.Tapada debaxo de ¡a h a r h á , (rum* 
lAntenum.i j .Hiero.pro ev3quG¿ c j i feminamm mortuo* 
tArttermini. d icuntur , f «¿ circa t é rminos eiufdem pro-

t/jnicrotJi 



A A N 1 E 
¡Jttierota.gemmaeftjqHintm amethyju gems. 
•Antes.mm.inplurali.los liños cabaos de U yiña, 
¡Antes¡dicuntut columnayltim& in angu'.üfiantes. t 
xAntes ífHoj;.dkuntur,qu¿ ytriimj; ojiy lates munimt. 
oAntes etiamrftomaceneyinea acápmntur.Vallado, 
vAntes en'mMicmturiquafi ante fiantes & eminentes. 
lAntes^lio noniineTarajiim dicuntur kVitruuioynde, 

^Antidoria.íe.pen.prod.remmcrationes.CaJardon' 
*Antidof2s.ios,pcr omicron in pen.interf-retnbutio, 
<jíntidQtHW.peniilt.corr.iAntidotm. i. Medicina contra 

fondona. 
lAntigraphws.i.El que dibuja focando deotra cofa* 
tAntigraphia,£.DibH¡o fiacaáo de otra cofa. 
iAntigrapbicf.es.iAne de dibujar afii. 

tAntiana magifiratm 3 qui 'pelut antes columna yrbem xAntigmio^antiqui dicebant3pYo to^qmá oppido^ye! yal 
fufiinent, {tur.*A¡fen\. iAntilego.inttrp.rcf'iilo,j¡ue ccntradko. {dLíidkab* 

lAntefignanm appellatut 3 qm yexillañm quoj; yeca- ^AntiUma.Tretal de befiiét fm labores. 
iAntefignanm}fiue ántejigmrim miles.i. qmf 'ib primo xAfitikgomera.pro eo^md centradifíiones pofuit Tlin. 

figno pugnat. lib, i o.cap.8. 
¡Antefignanos enimjanquam duces Yeliqulfequuntur. ^AntimomU.a Imioribm diatur^ab Hifyanid.iAlcQhoí, 
^Antefio.as.antefiet.pro eo}qmdpracede.is.praccfii.üf xAntinomia.^s.interp.legum contrarictas. 

tar del ante.Ha^er ventaja. lAntipantheon.Era el portal de aquel famtifo t empican 
lAntejhr .áris.Varectr en juy^io para conté fiar la lid. tiguamente Uamado TmtheoHiy aora Jauta María 
xAntefiatio .onis.uíqueUa obra de parecer en juy^io. 
^nteúmio .ií .a?¿teu?m.anteuemum.Vemr adelante. 
lAnteuerto.M.uerti.uerfam.'Pnuenir,o anticipar. 
lAnteuerto .is.aritaurti.Trafiornar antes ,0 primero. 
Anteuerto-per ttasl.Dar bucíta desha'zjédo loyapefa» 
lAnteurbanm.ager dlcitur3qut eji yrbi proximm. {do. 
xAntethaUtmus.iúcfi^ante cubimium.g. procéston. 
lAnthaüum.ij.berba tfi Uilipecuíiam/Pim. 
láirthedon.fer.H.mpen.mejpilí quoddam gmm efi. 
Jínthele es.fios eji pbleijlae(¡cebes herba.Iheoph. 
•tAnthemútí& oínthenton.herb^ fmítWütí. 
^nthemesMíi.herbai-fiyqua ab Hijpanü yocatur. Man 

fanitfu. 
tAnthemSjkerba eade.g.chamdmelo. Lat.humile malü, 
lAntbefrm.qucd mirum tfi3afummo ¡íorere incipit, mn 

fie c&tefk. 
xAñtemon.a Theod.rx Th eoph. interp. gith. 
^Anther.erü.fiue anthera.a. medicamttü adcrióyfecra. 
*Anthercs3fiMe ¿énthmces fumma ¡picarum jafiigia di-

cuntur. 
^Anthencium.ij.Vn genero de bal Jamo.g.^nterciciún» 
vAntericon vauiü ajphcdeli cft3authre Herodoto. 
*Anthiüis.herba eji eadtm^qua paulo anterAnshemü.. 
^ n t h o l o g t c a i & ^ n t h ü ^ 
lAnthracmm.a.H'm.Cofa negra3t;omo carbón. 
¡Anthracites.gemma efi fimilu carboni incenfo, 
lAnthraicum nigrum3difcebatur a Vrifi ü3 quod a Van. 

amicuíum mgellum. 
JLnthriue.es.tde qttGd^A-nthrmos. Tauano3 o mofeada. 
tAntrifcumy&.ylnthrifcos.hcrbs funt TlinM.n.i&.zi.' 
%Anth ropos.M. interp. h o mo3maf. (&f amina. 
ánthropodocapHicoSy qm mtabcrms l-auatbcminu pe-
iAnthYúpographi3pittQresb(mmum interp. (des. 
^Ánthrop&morphitéí, qui putant Dumbabere membra, 
i4vitÍ£tarum.Copete de ios cabeíios g.procomion. 
xAntia3& Caprom&j&antep€nduU3&anleuctuli -quo-

q;áicuntur. 
jlmades i.parifihmia)qu& & malé.tat.tonfitU.arü. 
lAntibacchiws.pes confiansexduabíü brembm3& loga. 
*Antka3pars in dugurijs.ta parte delantera. (poft. 
%Anúcaditmtur3 qm -ante nos funt - Vofiica yero, qm 
lAntica.hiter qmtmr cali partes mendies dicitur. 
%Anticai& pofiic* in gtntref&mi.mmn augúrale eft¿ 
^nticmü.ú.Vna confielacion.g.procyon. 
lAntichthvnes.Los que yiuen allende del Equlnocial» 
tAntichir.zros.per €Í mpemmterp.Tollex.icü. 
lAnticipo.aá.aííi.pro eQ3qHod ejiprausnh.hprauenh 
tAnttfigtitQtQnk* f u e l l a gkr# de venir faUnte, 

la Kedonda. 
lAntipariJiafis.ios.'mttrp.mtum contrarict&s. 
lAntipafim.pes efi cmfians ex breui3& duchm longis., 
lAntipito. L at.re fe fie .ü. 
^ntipafis/ios.intcrp.refifientm3an*A-?2tilfafis. 
*Antipathes.gemmaefiVlmxontrafafcihmi. 
lAntipathes.niger tfí3mn abfimilü ccraliojiifi colore. 
lAntipelargin.g.Lat. minre párente interp, {terp. 
lAntipelargvfis.g.bcneficiorimi ntributio.retaliatio in* 
^ntiptlargeo.intírp.retribHQ.ú.a cíe cnijs fumptim. 
%Antiphona.a.pC7í-prod.Í7iierp.yüx reciproca. 
^rdipvphora.O'SMiterp.fG'utwargumnti. 
^Antipophora.a.figura cfl cu tacita obietiiom refyonde-
lAntipvdcs. idem fmsyqm antichthones, (tur* 
^núphrafisjos.interp.cmarariaiocutio. 
xAntiquus.a+wm.Ccifíi antigua^ vieja. 
lAntiquus.a.um. Cofa preciofa3ü amada, 
^ntiquhadiierb *Ar0ffm3y y'itjamtíite. 
^ntiquiGr.Ú'a4$.ideji3C'ar¡cr3mciwr,pctÍGr. 
•%AntiqmtasMü.*Antiguedad3o yej e%. 
^ntiqíiitM4.adi{€rh.tJntigMa,(iyiejcmeMe. 
tAnti^umua.ij.'^Amador d^ Im antigüedades* 
¿dtitiquo.eíA.aui.QjMtar del yfo antiguo. 
-lAKtiquatio.onis.iAquelia vbr a de quitarlo antiguo. 
•^AntiquG.as.inquit Fefim, efi in more -antiqm ruiuccre. 
^Antifcim.ij.preceptor efi3fine mfiitutcr-do&rim. 
•xAnticiü.ij.i.praceptu3 fiuemfiitHtio ad aliqUafiúmtta* 
^Antifcorden,fine amprofeordon.interp. allmmjj. 
tAntifigma.figura crat litera3qm yalebat pro .ps. 
^Antifmos. figura3qua -aliquid fimplicitate mfiiea expo* 

litar. (cujiiua, 
oAnti$>afiíca medicamenta 3id efl3retra£fiua3 ye! rcper~ 
^ntipafis jos .interp.retraSh) ¡ydrepercufiio. 
xAntijpodion.medicammtum ejiaduileratú pro ¡pedio* 
^ntifiropkon3efiargumentiimr£c¡prfícum. 
^tAntifio.oi.Serprefidente enalguna dignidad, 
*Antiftes.ítu.Tr&lado3 •omuger Trdada, 
xAntifia. & Mug er Trelada. 
lAntífiia.ái. idem fignifie at. 
*Antiftítiam*:.fiue antifii/m.ij.^Aquella prelacia. 
*Antitheton.dicitur3 cu contraria contrarias oppomtur» 
iAjjtitheton. interp .poteft contra pe fimm3 y el obieílum* 
lAntyxymtigucs.pro eo3quod emuaturarota diciíur. 
*A-ntlabris.menfaerat facrificijsapta.Feliw. 
mAntlabra quoq;. yafa dicuntur, quihm Sacerdotes ytc* 
*Antlia.#.*Amriapar4 facaragua. (bantm:. 
^ntlia.aáfmeJirrflmjnterp.Jíhth 
tAntlQ^mn xmh.(Mjn%m]?efim;pTO exhumo. 

tAntQimiafm* 



*Antonmafia . í t s ,mteY.pro nomine f igura . 
vintonomia.M.inttr .pronomen pars o ra t ion t i . 
lAntra .a . inqui t Fefím^efl c'ouallk. fiue a rborü interuaU 
lAn t rwn . i . p ro fpecv3& pro celia prof t ibulomm. ( l am, 
,AníilHS.i.iAniUOyO fort i fa del dedo. 
lAmlm. i .Es la t ion de la cadena. 
i A n i i l m j - H w i l l a de q u a l f t i t r cofá. 
ydnu lm l u f o r i w . t a [ o r t i j a para ]Hgar. 
^ n u l m ferms.xArgoliat3o barra/S para jugar . 
¿Antílm quo pul fa tü 'ojiiü.g.crkos.K/ÜdaUa para l lamar. 
¿ i m l M s M e J i pants anulas. 
lAnu lam.e j . r e s ad amí imyquodammodo pertinens. 
J tnulans d ig i t í i s .d ic i tur , qui mínimo proximns efi. 
l A m l i pedes.non tantumgejiamen e r a t y f e d y i m ü l u m . 
*/!nuli pedes.dkuntur qui í iga t i , fme ornan aríulís. 
^Inii larms.í j .V latero queha^e anillos. 
lAnulatayanimalia vocat .Alber.qux infefta dicUntür. 
iAnula.pronuíf^ jhityquiüKS v t i arrabone conmges obi i -

gayitur. 
tAni i lu* a circuitu,liuerotunditate.dicitur r t anus. 
t A n u l m a digltls deducendo.g .Daí iyUon appa l í a tu r . 
tAnuiM digitius^a l a t i n i s a p p t l l a t u í eft, qui & anularis 

dici tur . 
.Ant i lum.Vrifc i yocabant Vngk lum/me Vngulum. 
iAniilUs a noftris, & a Crac i t fymbolum d m t u r . j ' . neta 

•pdftgnum. 
U n u l m quoq; a v c t e n b m Condalium appeUahatur. 
¿Ami l t t t i t annm fe r ré i s veteres v t e b a n t ú r y a u B o r e V l m : 
jíntilatM.a .HmÁdí'ftiarailii m u n i t m / i u e ornatm* 
lAnm.ws.per quarta.pro eo,qüQd eft ve tu la^ve tu lay ie -
lAms etiam}ab annorum multitudine d i f ía eft. (ja., 
tAnnm quoq; ab ^ & n m . g . fo r t e diciturt quod fit fine 

íAn i i s .mo potiiiSyU nugando dicitur ab aliquibus. 
* A m } & vitíi typro anui3& yiclu3dicitur h U n i ó . 
tAnus.i.pideXyfme culits.g. archos. Extrema aluipars. 
J l n x i ú s . a d m X o f a congoxoja^o diligente.T.foHcita. 
lAnxietasi.atis.tAqueUa congoxa^ diligencia. 
kAnxitudoyfifk anxtetudo. inü . i d emfigmfi cant. 
iAnxio.ifS.aui.pro eo^quod anxius fum.abJoliitHfn. 
^ Inx i f e r . a . um . idc f t i í í nx i c t t tmfe rens . 

A A N T E Ó. 
^íor.aorcs.inter.cñfis.EfyadáyQ cuchillo. 
iAorgefia.as.inter. lnirafcenti¿¡¿id eftytranquillitaf; 
*A.orte.tJs.vena eft}qH¿e pulmom cc?uungitur. 

A A N T fi 4 P. 
,>'/p a g c j i u t apagefts interie&io eft imperantis f i le t iúm. 
iApage. ab apago3psrbo G r i u o . T r o abigo.abdico. D i f -

cedo. 
iApagete.diBio efi cemica, ficut & apageyVel apagefis. 
iApagoge.cs.inter.'mdiiclíoJlue deduti ioi 
epates .ínter,tener .a.um. /iue wolí ís .e. 
^paleftros .UMter . inexercí tatUíyfiueinconcinnüs. 
*Aphantropos. Lati.inhumanus dicitur.apanthropia i n -

human i t aé i 
Upar&ids.&.-vcntus eft jeptentrioTiaiM, ab axe ven íens . 
J lparg íaherba eft Tbeophrafto. Latiné quoj; a p a r g í a . 
^parineyfiue Tar ine herba.Bijp.^Amor dehortelano. 
lApaYtia .M.inter .áuí l iof i íb p r a c o h é . 
tApate. es . ínter , fraus. Udü.fme dolusa. 
j í p a t e . e s . h e r b a eftyquoj;f'ra* d íÜa ingenere cichoriji 
t j pe . an t íq i i i d i cebanfp rop roh ibe , f iue compefee. 
^ p e l i o t c s . s á n t e r p . fubfolanusjpsntus ofientalisi 

r i ó . | . i 
lApella.a.Iudio circuncidado y quafifine fieíle. 
\Apepí ia .a i .interp.eruditas yfiue mdigeftio. 
lAper.apri . lauali puerco m e n t í s . 
*Aper.á Varromdiclus^qHod i n h c i i afteris fit. 
lAper miü ia r iu s .Tue rco que ptfa m i l l ibras: 
lAperjftue porcus .p i fcü m a m u s . 
^Apcrio.is.aperiPyapertu.^brir lo c e r r a d o j declarare 
^pe r io .ü . i demquodc la t ido . i sXic . }no f : f i c . . 
lAper ioM. ídem qned inftituo.is. Ciar , in ep i f t .Bknyfmi 

Corinthi ludum ape ru í t . 
^Apenus.a um. Coja clarasy manifiefta. 
lApertHm.ius.clarumy & indubium eft. Cic/r. & Q u i n k 
^ p e r t é . a d m r b . C í a r a m e n t e y y manífieflamente. 
*Apertio.onis fiue ap t r tu ra .¿e .Aquel la obra de abr i r . 
^p ; s . í s .Uúe ja . g . t umMeuj fay tum melfta dic i tur . 
*Apev.apedis.<ArrexaqueyO vencejoyaue.g.ap'us. 
^ í p e x . k i s . p e n . c o r r . a l t u r a , o cumbre de qualqukr 

fa.Cicero t r an j iü l i t ad a u t í o r i t a t e m magnam. 
lApexabo .onü .More i l la delinteflinQ ciego. 
lAphace.es.herba eft ex olerú genere.Latine l A f haca', 
íApharef is figura eft contraria prothefi . 
tAphareus.pit.ula eft fub t y m n i y entre. 
^phe.es.imo.Haphe eft Latine ínterp. íutHm. . 
íApheypro pu¡uere3atq; Cerc?mte¡acc ip i tu rqmq; . 
Uphcyarena eft pa l f f i r i i a rum ad cerperis ir.fperfionew* 
~4phelia.a4.per ei in pen.inter, fnígalítaSypel fimplici* 
^Aphcfepma.ntos.ínterp.Decotiio onis. (tas» 
íApherema.eft a l ia f ecundar ía , ficut invino eft lora. 
Jfphya.as.pifciculusy qui ex p i m í a nafc í tur .La ^Apluai 
tAphk.es.herba$qua¡ a Theod. ínter .^Aplúa alibi lAplua* 
lAphiracora.a .arbor fuccmi.^Arbolde á m b a r : 
i ¿pbodeuma, fme aphodos . ín te rp j t e rc t í s . 
^Aphodon.g.fterciiSyfíuefimuSygeneraliitr interp. 
^Aphonia.as . ínterp. inuocali taóf ve l incenfonanthí . 
^phor i fmus . in terp JcientiayVerbü ex verbo y fiue d t t e t ¿ 

minatio. 
^phra f t rum . i . g enüs eft nauigtj. 
*Aphrícus.i . Vkn to ^Abrego .g . L y b i . 
iAphr ícaM. genus qtioddam Tantberarumy ficut var ix* 
*AphrodíS,jiuc Heraclt úm. g . papauer j¡>umeum Latine 
KAphroáifics.a.on.interp.venereus.a.um. (d ic i tüh 
íAphrodif iace.gemma eft.Vlin.ct j ; Galeno. 
íAphrpni t ron.g.f t iumaniir i .Lat iné interp. 
iAphromtron,fme ('phrolitron.u .^latron-. 
íAphrofcordonyfiue antijcordo'n.interp.allium.ij. 
iAphrofelínon.genüs qücddam eft apij Galeno. 
lÁphthá.ti.ork.vlcttseftyin ¿nftntibus máxime. 
iAphya.x.pifcúf genus eft. 
*Apiana.vua dícituryquam apes m á x i m e appe tmh 
iAfíar 'ms.i j .Colmenero.g .M e l tfj abetos. 
íApiarium.ift Colmenar.g.Meliffon. 
í A p í a f t r a . & ^ u f j a r u c o 3 a u e . g M ( r o p h 
¿4p ia f i rm .hTorohg i l i yerHa .% .Mel i f f i 
lAfiaftrum.herba eft endem^m Cí t rago ncmimMi . 
lApica.ouióiq'ua v e t r t hábe t glabrú¿deftsfine l a n i c í n m 

Oueja que tiene el v k n t r e l ampiño . 
J . p k u l a . a . d m i m t i m ñ i y a b eoyqkod eft apcs&el apis. 
¿4piculus . t • d imimt iunm ¡ab eo,t¡uoi ex upex.icis. 
j i p í j t e s v ímfnyqmd ex apijsyid eft^x pkis c o n d í t u n 
íApitafcudes.dicitHr argentum3 cum pr imum exi t a f é r -

nace. 
tApína.anim.pen. corr. ídem m e d T r i c a , afum. Cafc*~ 

ras > Q cofas de poco precio* Las n ó n á d a s i y niñerías» 
í 4 id c k i 



A A N T E !V 
ín qua figniflcatione a p m M & t r i c a * d ic imutprouer *AfogeM.eli bafis fumm qu$ .Jflroügivocam augem 
hiali Metaphora res yiltfíimaífignificantes. M a r t , ^pograptk.esJrrtcrpMfcriptiofiue deleBm c m u m . 
lib. \ 4» 

%Apind.arum.in tigribm &¡n leombfáfunt iuhrf. 
tApioSJnterp.pyi ¡ts arbor nota, Ver al, 
ripios quoj; grace.KaphántM agrejin Latiné itíterp* 
iJpifci pro adipifci apud Cic. 
lApyrotm .u.inter-p.fme febre^el febri catmS. 
¿ípiria.ds.yel potim^pyria ínterpanfimtio 3fiueindc-

terminatio}& experientia. 
%Apyrimm punicurn3maínm punte mn.Granada fafaru 
\Apyron jnterp.fine igh€.ex.a.& pyrvs. 
tApyrotos,lápü eji^Mt non poteft igne conf 'mi, 
lApyrotum.i.Fraftú para enfriar yirió, 
lApid.bcs facer in ¿gypto diumitm orkns. 
xApifcor.erk'pro adipefcor.erü.^lcancar lo defíeado* 
lApijlos.gtmma eft Tlinio contra fngm pollens. 
*Apium.ij.£.l apiogencralmmte.g.Sflinón, 
lApmm equ'mr^fmp aquapiu m.g,Hipp oj el i non, 
lApíum cdoratumyquod Gracé áicitur 'Pearo Selinori, 
v4piummontaniiVi}qucíl g.dicitur ürcofilenon. 
v-ipium bQuimm^uod g.dicitiir Eufclimn. 
^Apmmjquód apes appetunt.Túrogif g.Melofophylon. 
^piimjúlare3qüúd.gAicitur Elebfelínon. 
vfpinm ttífifpktó, & pa 'uiapmm dicitur-g.Eleleofelinm, 

^pographon.Dechadó para labrarlo pintar. 
v4polettos .interp. eximimjiue egregim. 
idpoleUos qmque pifeü^x generepeímnidum. 
fApoleo.yerbum Gracum inttrp.púte¡l Depcrdó.í*, 
^polinam.herba eft} qua Hyojcyamos.g.ccgmmimtíí. 
lApQÜinarü.herba eade} ab Ihjja /ai appclíüturvelcíiü. 
iJpoiogus.i.fabellacft^qualcs nía funt ¿ f i f i , 
tdpologwi.i. fatula mcralií eji'cd yitá vttiaattpertim* 
lApologia.asjnterp.excujatioJhíf rcforfio. 
tJpohgeticm .aum. interp. excufatvnm.i, .um. 
xApolúgo.ás .aui.pro ec3qmd éji ád obitüanj}-07aitre„-
^JpologatiO.GTiii.pro últu tilo fejfómpñdt ab ohidía. 
iJpom élites Medicu cji Melis loiura^Meloxa. 
*Ap onos.inter.labore carénspiamprnos lab&r rfl. 
%Apona.mtúicamenta funt qux flm dúlore fanciiX. 
iApopato.g.Latwéinterp'.fimm\j¡ue Jimmgineraliter, 
tApophafis. abmmtiad. depuijio tjicrimum obuífi oh 

•aeckfatore. 
lApphxrefis apud Galcnum interp. ^Ablatio, 
^Apoplexia^el apoplexié, eft fubi ta ncruorürcjblutiú. 
%/ípofle$icm,a.Mlp.morboiÜpfubito laboraya-atoniiM, 
^.pophi&s.ados.interp.üppendiX exy/ínjicteU. 
^popbiegmatifmos.interp.Tituiía dedutho. 

iApium quoq; rufticü dicitur herba^ua.g.tft ,Ambrcfia. xApophoreo.interp jefero-fcrs.fiue reddo.is, 
Jípium fylueftre 3 quod yulgO medicorum aptum rifas xApophoreta.yafa fúnt, o cofas que fe dan m retorno. 

dki'tut. *Jpophoreta comuií3 apponebantur3 q u a d o m babtrent. 
^Aplanes.eosífine errcre3& eft motm primi mobilis, ^ipophthegma.atos.imerpJMbitüJiueáiüerium, 
'¿iplyfia.ie. genm quúddam ejifpongia mariné omnium tAporeo .mterp.dubitQ3 fue mdigeo3fme anxíus.ftm* 

pefiimum. ^ponayfíueaporeftsánterp.dubaatio^fiuehebficaíio. 
Jlplua.®.pífció3qui nacitur ex ffuma aqu£,g.ijphy¿t. i/ípoftatadkimrqui rctrocedit ab €o3qucd incepit. 
xAplMÍá.¿¿^Mondadura de loe legumbres. Âpo ftatiem.a.um.pen.ccrr.idefiires üá apoJ t¿ tamJde$9 
lApluftres.tí. <&in tium.plur, .Aplufira ¡yel ap'uftria. retrocedentem perfmens. 

Los ornaméntos de U ñaue. Vaderas y gallardetes. ^Apoftafio3fme apofiafis.mtcr. rehdlio. I jcnuntiatio. 
*ApoM. amiqui dicebantpro vinculo capere. Feji. vnde ^Apoftoto.as.pemcorr.pro co3 q m d ab incepto deftftcre* 

apifeof. (fio. lApofima.atos.interp.abfceffm fuppuratio .EÍ Bctcr. 
lApocalypto.inte. rcuelo.as. ynde vApocalypfísreuela-
^pocalyp'jis.íntcrp'.reuelano.yt liber íoarinü. 
jipócataftafis .ínterp.rerum ommíi yolubílitas3fue red-

' integratio, 
lApocha.d. .Aluala de finiquito 3foluta pecunia. Que es 

carta de finiquito. ' (crafa, 
^Apochyma 3 qua & ^opijfayúcaUir:Tix eftenamhm 
lApocleti. o Senatores dicuntur fdnUumquc fomiVium* 

quod ex eleBis conftatylris. 
^Aporifnon.-nmaletum eft contra canum ferit'atem, 
lApocynon.frutex eft, qus Canica brafika ffiueruftica 

dicítur. • . 
lApoconfma.g.Dkula, fme tempufeulum Latine ¡nterp. 
*Apbcritica.yirtpt/$ amma'ié excrctoria3 fue cmurMena. 
*Apocryphm.a.um.pen-cGrr interp. abeonditm. ab apo-

crypto.Cofa incierta^ que m time autorid-ad. 
^pocrifarirts.íj.dkitur per qttemprinceps refyoniet, 
tAp'ocruoeftrepercMfio3&apo¿rufisrepercu 

%Apo¡lolmÁ.interp.miffm-^) :apojíchiideft3dimitto. 
tApoftoii.orurn.Letrasdimijforiai que da el j u c ^ . 
*ApoftoU d i ñ í funt Sahtatom comités, quafi m i f i . 
%Apo¡hlion/meAApoftol^^3iUa^Apoftoiürnm-áignltaa^ 
•*ApofioUcMS,a.um p r o eo.3quod ad ^pcf to lufhpt r t inens , 
éApoftrophe. figura eft cu fermo ad abfentcm ccuvrtitur* 
lApothece. es. interp.repofitórium, f u e conditorium, 
•*Apoth-e€a.ie.Bvdega3G taberna ¡o tienda. 
^Apotheofis.iosjnterp.Deifiaitio. onis. 
lApctehfma.atosjnttrpetarípoteftres gefta. (tim$us, 
*Apote¡efma,atos. in tAftrolcgía 3 wdicmmrxcohfteíla-
<Ap óteme.es.in ?hufica3efl femitonium m a l m M i t m s . 
lApotropea a Gmcü dicimmr, qu¿e funt a t a t i m anm-
^poxyemmon.u.mterp.difiingUemfe. (teta* 
tApo-^efis.eft dí:fv.ruenPÍa,a '̂ to3quod eftferueo: 
•IA pócima.ato i .apud üa lerMm. i 'rdfrp.DiJfolum.'y ' 
*Apn7jma.atos.quandoque accipitur pro decoUime. 
lApparo.as.aui.pen corr^Aparejar co mucho aparate. 

i¿pocrifticm.a.um. interpret.repH 'ficm 3 f¡uerepercuf- *Appardtt.aduerb . Con micho aparejo. 

Jtpodes.ams fmt quas fupra tiximtu b ípedes . 
¡Apodes.dicuntur quod carent vfupedum3 q u £ & cypfe» 

' biyocantur^lin. ' 
^ipodemia.aó.per ¡ta in ante-interp.peregrinatio. 
jípodio .interp .fyo lio .as fue exuo.ü, 
't/ipdgem.VkntQ de la tierra que corre en la mah 

*Apparatm<aMrnXefa muy aparejada. 
*Apparatio .oras .-^ípparatm.VA. Vvra d e apare] ar. 
tAppareo.í's.pen.corr pro. ccmpareo.es.rui. ^Aparecer. 
^pparitw.onk.tAparecimiento. 
Jippareo.es.rui.him.tfiar en pie delante otro, ' 
.Jípparitio. onis.^quellaohra de eftar en pie. 
Apparitor.om. Migue ¿fia en pieparafer Mira otro. 

Appelló, 
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táppello.cts.auiXUmarj) apellidar con ho^es\ 
^íppello.ad.aHi.^pelarde vn jUe^para otro, 
vdppellatio. onu-Afuella obra de apelar. 
^ppelUtonü.El que apeladcyn j i ic \ para otro, 
lAppellat'otiws.a.im.Cofa para aquella apelación, 
^Appellatimm nomen dicitur^hod efl ccmme nmltoru, 
^Appellito.as.am.freqHh.ab eo^quodappello.M. Fefim, 
^ppello.U.áppuli.appulfum. v4piicar} arrimar. Lmpu-
' xar ba\ía otra cafa. ^M^Kisv n ̂ vi u\i^rAK 

%Appello.ü.lAamum..Allegariapartaryy arribar. Es pro 
" priamentcde muios. Interdim po'mtur a hfoluti} 

fme Ciifu3ttiamaptid Cíc.z:de Mimat. 
lAppello a'S.am. apud lurif :onfuítos. Requerir de vmo~ 

resy.lpianus de imurijSt 
%Appello pro in iudicium voco.Quint. ̂ ppeltarish cre-

ditoribns. (e.xi^cre. 
*Appellare,debitoretn ejl y a dtbitcre rem nobk debitam 
%Appellare pro appeüere dicitur¡apud .dfranmm. 
*A.ppendo.isiappendi appenfum. Colgaryna cofa a otra, 
vdppsñfm.u.ñ,Cofa col gadâ Q pefada en pefo. (T pefir,-
tA-ppcnfio.onis. Aquella obra de colgar a(h, 
%Appendix.icíi.Lo que cuelga a otra cofa.Vnde. 
tAppendiíim\aMmXofa colgñdi^a a otra. 
Appettdicula.^.dmlnutiuum^b eü.qmd appedix. 
tAppct; .ü.pen. corr.appetiuu üejfear lobuenOfO malú3 

y cudiciar,y acometer. • 
^ppetens.tü jwme exparticipio.id efî amdm. cupidm. 

•Beffeofó^y cudíciofo. - • > , v . 
%Appetitw.onis.fiue ¿ppttentia^.íAquel déffeo. 
^Appetétifiwm.a.mn'i pro eo dicitur, qki nimm appeíh, 
Appetenter.-iduerbium.Muy dejadamente. 
jLppetenter)&pro f ̂ entery & cupienter^auide dicitur, 
lA.ppetL'ntia.a. Tro eô quod efi appet'm^% áixit Vlinittá, 

Apetito^ deffeo. 
lAppetitm .a.umjdefl .tentatmjexpetitmyyexatips. 
tAppetitm.íis.pars anima coneupifeibiiü s & irafcibi'is 
tAppetibilis.e. Cofa q fe puede dejfar en bienio mal. (ejl. 
i/Jppeto.onté.'Pro eo) qm nimm appetit aliqmd, Nonim. 
Jippingo. ü. appinxi.Tintar añadiendo a otra cofa 9 o 

añadir de nueuo. 
Appíaúdo M.applaufi .Dar faucr a otro. 
iApp¡anditur .imperfmale^apud Cicer. Darfauor. 
jlpplaufm.m.*Aquella obra de darfauor a otro, 
^Applico.aá.aui.pen. corr. ui .Arrimar y na cofa a otra, 

^iBiuum. 
^pphcati{4.aMm.participiü.Cofú arrimadá3y allegada. 
v4-pplkitm,fíue applicatm.a.úmi Tarticipium ab appli 

co.a*. '(otra.Arrimo. 
%AppUcatio.onls. *AqueÜa obra de arrimar yna cofa a 
^pplico.m.'aui.Llegar a algún ÍMgÜr.^Bfolutum'é 
iApplu'mbó.'ea aui.Soldarconplomo. 
Applumbatio. oni*. Aqu'cíU obra de foldar con plomo. 
^ppomik:pen.prod.appófui.,Añadir yna cofa a otra. 
lApporto.a'S.am.Traer algo a algún lu^ar, 
lApponatto.ontiS.Aquella obra de traer algo al lugar, 
fáppofiiió.onu..Añadidura. 
tAppofitw.onis.figuraconjlru&ionis efl.Grammatica. 
JíijpoftÚiaiuerbMffiaptéiacotiiodaú. CoMénietemeífr 
tAppofttus.a.um.id efl. aptm acommodatm propinquuí 

fímt'mw.Cofa aT¡adida3idonea}y atauiada. 
tAppofitm.m..Añadidura: 
i%pprecfaa¿:aut-:*Apreciaryo eftimar en precio. 
^ppm'iatio.onU'Aquella obra dé apreciar3o eftimar. 
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aprehendo, k . apprehemi. enfm.i Tomr^Q prender. 

Echar rñarM de algo,y atraerlo para f i 
¿ípprendo.ü'.apprñii.crfim,ptrfync(f c:m. Lo'mefnio. 
»yipprhéfío.l.*Apprenfio,onu. .Aquella obra de 'jpñndcr* 
lApprirho.h.apprefi.eff-km.^pretár hd^iafi. 
^ppreJjM-tá'AquettacbratíeapremíM^iáft. 
^pprimm.a.ü.pé.f rcá.Cefa pr}mera.;y7myprincipal, 
*Appri me.admrb .pcn.pred. Vrimcra,jprinc/pa¡mf nte% 

ofejjaladamerte. (buena. 
*Approb o.aS'áui:perM:corr. aprobar alguna cefa por 
A'pprobatio.cnis' iAtUdla obra de aprcuar. 
tApprobfitor.ris. 'Ncmen yerb. i.^Autidr^ccmprúbc-túr. 
^ppromittó.is Trometer per otro. 
lAppromiJf r jis.Nomcn verb.Fiador de otro. Vlpfavm^ 

.Appromijpjrem yocat fideiufjorem. i . in ommbm.-ff^ 
de foÍHticrúhtfs. ; ; 

^Approno.á'S.aui. Doblegar ¿o encer'uar;o Entortar.-
Appronat ingenuíU iApuíeimdi:étypro ingemcHlrfur* 
lApproptro.asMUÍ. Traer alguna cofaprejio. '¿tithuum, 
Âp pro pero, m, am.Aprefurarfe en y erar. .Abfo iufiim. 

^ptproperatio .onu. Aqíla obra dé traer, d r eñir prefio, 
*AppropmquQ.d¿.am.Jíiercarfeioiiegarfe. 
tAppropinqMatio.orm. *Aqllaobra de acercar ¡o allégar^ 
tAppropio.aá'.aUi.pro eo}quodeiiapprop'mqm>, at.raruy 
véppropriatidioni<s.prú:€0,quod eft appropínqúatio.is* 
^Appuli.prateritum efî ab eo3quvd appelld-ís. 
tAppn'fus,a.um.partidpiumab cedí: ye rbó appelio, ¿f, 
tAppu!fus.HS.pro ipfa appu '/Jone dicitúrlVt Ctc^Jpful 

fus Solis.Appulfmfñgoris3 & calcris:. beorum ap-
pufus. 

iAppúfus.a Imifafult'h dicitur3pro 'pfo áppcMdl iure, 
»Appu f s.etia ab íllis dicitur, pecoñ: acerpio a i ame . 
^Apriiecur-Hepar apm.g.dicitur.Hrlp. BÍ ¡Ma 'defatiH* 
tApria.tefiii ü¡i fñrft üprorum cafiraterum ^ j - ^ 
cipria quoqyVinisiji-i. factor exp^rcotm'jcmihe. 
tAprkuíiés.i.pro pifci-dimimtitíumtab .eô qul d eft-a'per, 
tAprinus.a trm.Tro eo}quod efe ad aprum pertkmis. 
lApricari.'Es abrigar fe en lugar abrigado. 
tApricatio. o n t?. B ifp. Abrigo. 
%ApYkitíts:tis:eflkybefr>Us ille tepcrin iocisapmis. Co 

lumJib.s c,¡ <>.&libíj.c.?, 
tApricus. a. ii.pcn.pred. Ccfi abrigada, q t f ú al abrigo* 
Apriiis.ü.Mes de Abrilvg.UecatQm.bAin. 
¿Aprio.ü.iui.¡re,Eflar la puerca berrioma. 
^pronianum cercfum'.Cerc^a ambrmufa. 
.Aprugnus^fiue ¿prumLa.úm. Cofa de puerco jduaü. 
*Apfinthium.hérbdiqu4 a Latinit abfmthium dicitur. 
uApfislidos g.la.Abfisjdü.ftcut ex obfmkr.obfyraum, 
.Apté.aduerb.i.ápofkéldconjmodat^cofigruenter'^ 
lAptonon.nornen,inter.qmá vnumfójHmh'abep fafunt* 
tAptitudo.iñi'S-Aquella uioneydad3y athuio': 
lAptus.a.u.antiquidicebat pro eo 3 quodconimi&us. a H, 
^ptus;a,u,ide¡i.h-&mmédAm5\app6fiíus3couenkr^. Co» 

fa idonea3cormniente3y atauiadfi,y cófa elegante. 
»Aptustpro'ade'ptM ab apifccr3pro adipifcór.éris'.-' 
^pto.asMi.iAtauiar)0 (iytmtar m o can otro: 1 (na, 
Apud.prapofitw aecufatiui. Cerca de lifgar, v deperfu* 
tApus. apbdis.interp.depes.edis. fiue apes:cdis:Etycn* 

ccjo3aue. ' 
A A N T E CU 

tAqua.tf.El agua élementG^no délos q ü a t r o , 
' Aqua cCmrmnis.g.bydas.atQS.appellatiif. 
j-qua eadem.g.hydór.atQs.jm bydos.eos. ' 
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marma^uit.g .h'ydiaé thalafilies yo catur* 
*Aqua mulfa.El aloxayo meloxa.g.Hidramcli . 
l A q m intcrcm.morbHS eft , qm lethargus Feflo-, Catoni* 

phydrops. {tados* 
t Á q u a ^ igni ínter dicehatur profcriptis. Jí los encat», 
lAquaj t fc icu lus eft. Tlin .g.aphia diUus, quonia é p lu -
jiqHagium.ij.El aguaducho de atanores^ {uia m f c i t u n 
lAqual i í .MXl cauT^o acequia del molino„ 
^qua l l s . i s .E l jarro de agua para beber, 
^qualü .e .pro eo}quod ejiad aqmmpertinem* 
tAqualiculas . i .dimitiUtiuum efiyab eo}qmd aqualiSi 
^ q u a í i c u l M s J . E l bajo>o barriga .g .Epifwn. 
vAqualiculiis.1 .E l dornajo donde comen los puercoSi 
iAquarius Jj .El aguador que trae agua a la ciudad» 
iJquarius. i j . f t g r j m eji calejic in Zodiaco.. 
^Aquarius.a.nm.pro eo}qUQd eji ad aquani pertinens* 
^Aqua r imn . i j .E lüh remde ro donde beben beftiai. 
tAquarius.ij.pro eorfui aquadu&us curambabet.xAdmi* 

nijiradtir de l<ü aguas ¡o maejiro de IOJ aguas. Inter* 
dum figrt if icat .El cafuroy que es el que tiene cargo dé 
limpiar los canos}y atanores por donde ya el agua. 

lAquariolus . i .dimimtiuumab aqitario.El aguador. 
lAquaticus.íi .um.Cofa perteneciente al agua. 
Jiquatuor.eris.El aguador de l realyqui I txadici tur* 
*Aquatio.onis E l aguaje del. aguapara.el real . 
lAquatilis.e.pro eoyqttod ad aqUam pertinens, 
v4quatus.a.um.pro d i lu tus .a .umXojaaguad / t» 
¿AqiiixduíiuSiüs.El aguaducho par a traer agua i 
^ ^ u ^ l i c i u m . { j . L a j"angradera para facar agua, 
lAqueus.a'Um. Cofa de materia de agka. 
tAquijoiia.tc. Vn cierto genero de empina.g.agria¿ 
lAqmfolitíS.a.um. Cofa de aquel á r b o l . 
alquila. £..AguilUyíme conoc ida .g .£ ios . 
lAquüa .d iVna cierta confielacion del cielo. 
íAqu i l a . s .C ie r to pece del genero de los llanos* 
lAqmla mavinayqu&.g.duitur halietos. 
*Aqui UnebrepJjonos. interp Ih i n n u l a ñ a . 
lAqui la leporaria, q u ü . g . t a g o p b o n o s dicitur* 
lAquila yHÍturinayqux g.dicitur GypMos. 
«Aquila Io ids .a rmigera)& nuntiaappellatur. 
tAquilarayolare doces^de i//Oj qul f^pienti j i imum doee* 

reyu l tyd id tu r prouerb. 
iAqu i l a . £ .La f t ñ a proprid de los tiemanos. 
t A q m l e f e r . i . ^ l l f e r t ^ de aqUafenaKomana-iAlfere^. del 

agu i laX¿f .3 .be l ¡ . c iu i .&DionJ ib . 40 . h1 j i .Koms 
iAqmlex pen.corr.egis.El que conoce donde ay agua^ 
lAqui lex . íg js .El que coge agua derramada* 
*Aqu¡legium.i\ .Elc ')gimiento del agua derramada* 
tAqmleXyaquiitgis.bcrba íft duorum generum.Diofc. 
^ q u i l e x pr ima, q u £ . g . Bechion Latine tufiilago interp. 
xAquilex altera fylueftrisyqi4£ ybt nafcitar fubeffe áquas 

cr'edmt. 
miquilo. onis.E l regdnoriyy lento entre Norte y)' Solano* 
lAquilonaris.e.Cofa del yicnto. 
*Aquilonius.a.um.idem efi^quod iAquilonaris* 
KAqwliís.a.Hm.Cofa ynpoco negra.Vrifcum efl. 
v4quilmns.a.um.penui.prod,pr9 eo} quodefiad aquilam 
^ A q u i h i s . a . H m . ^ g m l e ñ ^ (pertinens. 
iAquimamrium . i j .E l aguamanil para las manos, 
j tqtúpcnf iv$tif* e f tmendü.Fcf luspofui tpro aciperífer^ 
*Aquor.añs.atus,Tr por agua para d real 
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v í r a . a . E l arayO el al tar para f icrif icar. 
lAra.a.Cierta conjielacion del cielo. 
iArabarches.dicebatur publicams yquipraerat exigen-

do yeBigali de pecoribus. 
^Arábica gemmayyt inquit T l i n i u s . ebon efi fimillima, 
*Ardbicé oloreyinquit EeftaSiex odoribus iArabia eji . 
«Arabis herba eftyqm & .Araba quoj ; oppelLatur. 
iArabis in caenminefambuci ymbellam g c r i t y & canden 

tes fiare*. , 
iAr i i bmsúbv¡cenMalo de comentar ¡y peer de acabar* 
tArabus.lapis ab Arabiaregione appellatus efí.Diofc. 
*4rabus.£nm lapis Elepíjant i macul i s /mi l i s ejL 
ú f a c h i d n a . h e r b a eji T h e o p h r a ¡ u ) & T l i n . 
^rachñe .es .g . tat ine,^Arachn^m i -
i A r a c h n é m t e s . fauces dicuntur cfurientmm} nam fams 

aracbnea tela fmnles in ore f iunt . 
íArachneus . i .E l araríajanimal conocido. 
,Arachnea ; a ¡ . l a telarariayque ha^e el arana. 
lAfachneofos y c m i í u s y o c a t T l i n . q u f f i arachnes teík 

plenos. 
iArachneolus.i. dimin. áb cOyqúod eflarachneus.i. Vcrg , 
¡Arachneofus.a.um.Cofa llena de arañas^o t e l a r a ñ a s . 
lArachneus phalangius.El araña mas pvn$oñofa. 
•Arachneus mus.El mufgañoyo arana.g.mygale.es. 
J í r a c h n e u s lupus.El ararla lobo.g .arachneuslycos¿ 
xArachneus pifcis.Elpece arana.g.arachnes.e. 
iArachniiides túnica. i f l ochli tenuifümzyyt arachnea* 
iArachnoides.hcrba eji Theophra f ioy&Tl ia io . 
lAracbs.genus efl legHminis*tn quod degenerat lens. 
•Ara cejfiticiiC a p p e ü a n t u r y qua o l i k ex aggeribus fie* 
tAr dos.interp.teriuiSjfiHerarHSyfiue moll is . {bant:, 
tAraot ica . medicamentafuntmediéis rarefaf t iua. 
iAraneusj .El a raná .Cahi l l . r e t rayqu4 arantus fui t¿ 
i A r a ñ e o U . a j d e m quod araneolus. 
iAraneo lUi . i , cumaeeen tán antepenult. d i m i m t i m m ai? 

áranettSi 
íAraneum. i . enfe rmedades de Ids oUuasS/y 'Pides. 
tAraneum.dicituriquado el f ru to fe cubre como de tela" 
tAratof.ofis M g a ñ a n que ara la t ierra . ( r añas¿ 
tArñtio.onis. iAquella obra de labrar la t ierra y o el eam-* 

po labradoi 
iArai iúnckla .&.diminut iuü ejlyab eOyqucdaraíio.onis^ 
tArarelitus.prouerb. dieitur pro eoyquod op-eram f t e r h 

k m f u m e n . 
•. Jratrum.i.pen.prod.iArado para arar» 
¿AratUs.us . to aradoyla mefma labor de lo que j e ard* 
^ r b i l l n . x . a n t i q f t i dkebantypro aruina.i.pingui. 
iArbi te r . tri .pen. co r r .E l - j f á r a rb i t ra r io . 
i A r b i t e r . t r i . E l feñ&r f&beranoyddl qual no f e ¡efeU. 
iArb i t e r homfarius dicitur i u i e x henoriscaufa elei tm* 
^Arbí t ra tor .or i s .El j iu"^ a rh t rador . Vrde. 
iArbi t rar ins .a .um. Cofa perteneciente a t a l j / H ^ 
iAtbitr ium.i j .Sentencia de jue \ arbitrario. 
iArbi tror .ans.pen. corr. Juagar como arbitro y(í penfar* 
^Arbitro, a í . a u i . a n t i q u i dicebant, pro eos q m d a r b i t r o r 

aris. (penfaK¿ 
^ r b í t f a t i o . e m s . f i H c a r b i t r á m e n t u n i , i . aquella obra d$ 
tArbi t ra tus . us.parecetyy y o l m t a d . 
lArbor.o r i s M i ^ . ^ A r b o L 
tArbos.idem ejlyquod arbor.oris. 

^Aquofus.a. um. qiiodaquti copiam habet. C o f a l l e ñ a J e ^Arbor f u i y d i x i t Cicer. p r o E l a c c Q . f m t a r h o r e t n f i c ü m . 
^ m k . a M r n i f i p i H t i m efi/tb e o ^ m d aqua.a, (4^4, ^ C ^ u . l i b ^ . q m d efi contra L m e n t i u m Val iam. 

iArhor* 
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Urhor. om. E l mafli l t o a/hol de la mo 3 ynde antemia 

pendent. ( t terra*. 
lArbor indoci lk dici tur . E l que no fe comunica en otras 
^ r ó o r . o m . v n gemro de y aliena^ Jimilhudine mali. 
*Arhorarms.ajm .Cofaperteneciente a á r b o l , 
v i rborator .om/n&msnyerhale . Capodador, opodador 

de arboles. Colum. l ib . i i.c.3. {árbol , 
i4/bQriws.a.um. & arhormsA-um. Cofa de materia de 
^frboretum.i .El arboleda, lugar de arboles. 
^Arborefco.is.lia^erfe poco a poco á rbo l . ab fo lu t . 
*ArbofxnHm.antiqHldicebantpro arbQresJkut robofe-

m n t pre robore. 
•Arbufcula aAimlniitÍHum efi abeo quod eftarbor. oris. 
*Arboracor.om.Ei f¡ne p l an t a^ cura los arboles. 
*drbüftu m.i .Arboleda de arboles. 
vírlñtiUnws.a.um.Cüfa de aquella arboleda, 
irérbttjlo.a<s aui.'Plantar arboles para yiña/S. 
lArbutm. i . f twjyncdo.onk. Madroño á rbo l conocido. 
.Arbi i íHmj. fmsynedo.onia . E l madroño ¡ r u t o de aquel 

orb&l. 
J i r b ü t ü á . arbor eade.g. Comarws.l.M'mecylos dic i tur . 
i/írbutct'KS.a.um. Coja de materia de madroño . 
*AÍ butHm.i.fmVíiis aufdem. 
Arca.a.Ar ' :aso caxa de guarda.g.cihotos. 
xArc£ra.M.pm.corr*íAnd£VS pequeñas para yno foto* 
tArcana . t f .Ftf im pro eadeM arcara pefuit. 
Arcano.admrh.pre arcané. Secretamente. 
*Arcanm a.um. Cofa fe creta y guardada, 
lA . rcanm.i . f i fcü quídam efi A r i f t o t e l i . 
tArcar'ms.tj. Carpintero que ha^e arcas. 
l A r c a r i m . i j . {non arebanm.) E l teforere y y guardadel 

publico t r a r i ü f p o r cuyas manos pajfa el gafto,y re~ 
eibo Scduola defideicomlff.lib.11. &in.C . luftm. efi 
de Jkfc€ptoribm}&pr¿pGifitís>& a r ca r i j s .Tambié el 
que guarda el teforo part icular. 

J i r c t l l a . s . & arcula .a .Dminut iuabarca . 
tJ.rceo.es.arcui lArredraryO apartar de lugar. 
lArceffo.ü f í u e acceftioM fiue ace r fo .ü . iu i ,L lamar , 
»Arceffo.k.pro eo, quod efi d menducio aecúfa red ic i tu r . 
iJrceo . es . inqui tFefi . an t iquídicebantpro contineo.es. 
iJrceutbidcs dicuntur ipjms iumperi grana. 
i J rceu thmm.a .um Cofa de materia de enebro.Varalias 
iJrchaifmos . f i g u r a rnterp .antiqu'uas.atM. 
^Archangelos. u.interp.angeloroum princeps, 
vdrehangelicos. e.on-interp.ad archangelum pertiner,s. 
^rcharim.i j .Calepino.pr t i fc t lm¡&modtrútor d ic i tur . 

Regidor 3 y antepuefto. T a u l m ad Kom. Salutat yos 
Erafins archarimyciuitatisy&c. 

lArcbion.u.genmquoddam efi papaueris. 
^rche.es intcrp.prinapikWyfiue principatus. 
i J r c h t t y pus.a.um. Cofa pr incipal de q otra cofa fe faca 
\ A r c h e t y p m ¿zrem.La matricula de la Emprenta. 
»Jrcheuangfjlifia.i. p r i m m f iueprac ipuiMÍnferendo bo~ 

m m nuncium. 
éArchcf ofiu.planta efi eadem^ua yitió alba, t a nueza. 

\Archibci ion. idtm quod anebufa prmayye l anchufx ge~ 
lArchia.as.interp.poiefi pr 'mapatm.us. { n m . 
^rchid iaconm. i jn te rp .Diaccnotum princeps, 
^ r c h í d i a c o m t m . m . i n t e r p . D i a c o n o r u m p r i n c i p a U i S . 
tArcbiepif:opus. i-interp. Epifcopcrum princeps, 
^n 'biepifcopicn. interp.archiopifcopi dignitas. 
^rchiereus . i . imerp. princeps. Sacerdotum t epora r 'm , 
^rcbigalm.mtfirf. Gallommfacerdotum princeps* 

T i R. 
A r c h i l o c h i ü . c a r m é y a h y J r c h i h c h o poeta tacsdemomo, 
*JrchilochiÜ c a m ¿ 3 céfiat yerfu* Buco DaUy. & T r o . 
^rcbimagirus .pemlt .prod.ínter. Coccrü princeps. Mas 

ftro cocinero. 
tJrcbi?mmHs.i.interp, mimonm princeps. 
t J r ch imandr í t a . in t e rp .pa f io rum princeps, (chium, 
%JrcbiQn.mterp.prmcipium y pro q m Latinidicunt*Jr* 
^ r c h i p i r a t a interp.piratarumprinceps . Capitán gene

r a l de ladrones cofarios por la mar, 
iJrchipresbiteros.interp.feniorum princeps. 
ArcbifynagogiM.interp .comentm princeps. 
^Jrchifira^epis i . i n t e rp . áux ducum exercitns, 
lArchite'ctor .ark. Ordenar el edificio. 
* J r c b i t € Ü m . i . E l m a e f i r o de los edificios. 
A r c b i t e f f o r . m . & a rch i t e&on .nk . ídem fignifieant 

quod architeffim. 
t J rch i te f fura^ .^J rch i te t íon ice . e s . iAr te de edificar. 
Archi te t ia tus .a .um. pafiiué quaft ab arclntetio.as.aui, 
t J r ch i t i chnm. i .E l refitolero. 
tJrchiuum . i .La l ibrer ía de los originales, 
i J rcbomum.i j .La hacina de los manojos. 
^rchon.ontcs jnterpret.prlnceps gencraliter, Summm 

principatus A t b e n k f u i t . 
^rchos.u.interp.anusyfme pcd tx .E l fa tuo honor. 
Archvmc i í . i dem efi quod arf tn icü}&. mripegmentutn. 
lArcicn.per ciyherba eft,quá L a i i m vt r fonatadic i tur . 

Diofc.Lampado H¿jf. {chero, 
i J r d t e n e n s . t L . ^ á i e . t i ¿ u ü J - S a g í t t a r i u s . ^rchero> o fie-' 
*Jrciony ye l ArfiurGfi.herba yerbafeo fmilisy.quáí per* 

fonata dicitur T l m . 
¿ I rB ion . r ad i cem habet inius candidamfom nigram. 
Artlion .u .genus qucddam efi ¡apa herba notá:, 
^ . r í t Q . a é . a m . E i í r e c h a r . f r c q u e n t a t i m m ab arceo.es. 
tJrffus.a.um- Cofa efirecha. {chif í imamente, 
vlrchéy & ar&lus.aduerb. idefif ir i ffé. Efirechayy efire-
tJrctomys axiimal efi f m i l e muri & yrfo , 
lAríiomys.etenim yrfusyfnus interp-a Ukronymo. 
Ar&ophilax*acÍ4 . idefiyrfa cufios.Vna conjielaacn Se

ptentrional. 
ArÜos . in t t rp .y r fusyVelyrfaan imal notum, {ca lo . 
i J r Ü o s maior, & tArÜos minor. confiellationesfunt in 
Urüicus .a .um .pro eo3qucd efifeptenttionalü .e. 
*drü i cus polus.El Norte Septentrional. 
iJrffiicus circulus.Vn par alelo Septentrional. 
i J r B u l u s . i . confieltatto quo j ; e f i feptent r ionalü i 
A r c a s us.iArco en quaíquier manera. 
Arculus . i .d iminut iuum ab a r c u M arco. 
Ar tu l a . a .d iminu t iuum efi ab arca.El arca.Cic. 
Arcu!us . i .E l rodeOy o rodilla para cargar en la cabefa, 
Arcuar ius . i .E l baliefiero que haye arcos. 
A r c v t i c a .medicamha interp.difiraítoria.UanfaUiua,, 
tArdea.d.La garj¡a,aue conocida.g.erodiqs. 
Ardeola.ae.ta gar^ota^oc efi garfa menor, 
^ rde l io . onü .El hombre perdido por g lo ton ías . 
t J r d eo. es.arfi.Arder.abf) iutum. 
, Ardefco.ü.Iia7Kerfe ardiente. 
Ardens.entis.nvmcn expar t ic ip ío . idef t . infiamatusf.'íL-

grans.Ccfa ardiente3o el que arde. 
^rdentery&ardentmSyaduerb.*ArdientmmtCyferucro 

famente. • {efiraño. 
tArdor .om.idef i flagranf¡as calor. Hí¡pan,*Jrdor} calor 
Ardeuomenos.ex Theophrafio interp rigHUS.a.um, 
^írdmfisjoí ,€X codem au&ore interp jigátio. 

Ardum* 
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iJr 'dutM.dM.íintiqul d k é h a t j r o e ó ^ u o d eft a r i d m . a . ü , 
^irdms.a.Hm.Cofa ¿iltayy arrifcadajrabajofaydificil , y 
l A r d u i t M .atis,,/tqtíeUa dturst arrifcada. (molefla* 
iArduinr.compaTat'mum3cih ardmis.a.um.ra7um cfl , 
i J i ' ed .a .Erapara t r i l l a r los panes^ 
tArea.CíS, Erapara fembrar ortaH-^a. 
tArca.e*. pro capi tk eapillorum de fiimio, fine cálmciú* 

C e l f m . í i b . t . c . i . 
tArca.ea.El f o l a r para edificar cafa. (opiniorte. 
^ n n a . a. E l arena, caret numero multitndinis Cafaris 
*Arena.£.ali(jHando accipi turpro tbratro. l.amphithea-

t ro . Lugar donde peleauan los gladiatores. 
tArenacem .a jm. Cofa de materia de arena. 
iArpmri<£.arHm>Lugar donde fe faca el arena. 
lArenárim .aMm .Cofa perteneciente a la arena, 
f r e n a r ¡ m á j . E l que fale amatar t e o n ^ TcrOy&Cé 
i s i renar i /m. i j . l u g a r donde fe faca arena. 
^renofm.a.um.Cofa llena de arena. 
tArenidíM,a.um.fme arenulentus.a.im.Cofaarenifea. 
lArenatio.onis.pro arena mixtHra,cum calce, (btM* 
l A r c n a M i m afena dicebatur. f mutato i n . r . y t in a l iqm-
. j r e n a m a!ij3ab a r íd i t a te , a l i j quod calci adhxreaty dici 
Ureo. es.ui.S ecarfc.abfoluum. ( y o l m t . 
Jírefi :o. ps.arui. S ce arfe. ahf> lutu m. 
^jrsopagita.pcn.prod.Senatores erant l A t h e n ü , & Ín

dices cañfArum capitalium.CumoiAlcaldesde Corte. 
V i i e i/Hex.ab *J!cxan.ljb.$.c.<>.&lib-^.e.* i > & l i b . 
e . c a p . \ i . & Cal 'um K h o d . l i ' o ^ . c . w . B u d m m . i n p m 
d e & . & Eraf. tn Chiliüd, 

iAreopagm . i .alijs ariopagus i . pen.prcd. iAunque "Rob. 
pen.cGrr . tra vnpromont&rie ,y collado, o lugar alto 
en Mtmt&yfmrte con cerc&s, donde amA yna Chad" 
lleria^n. q los ^ycofagitaAdcterminaua los pleytos* 

prefacio .¡4 .arcfcci.S ccar ctra cofa a í t i m m . 
^ r e s j n t e r p . m s r s J j e Ü H m J ' e t r u m & H j f í m i 
%Aretk e s . i n t c r p y m m gen*ral:ter. 
%Aretagólm.ii 'Dulee componedor de muelas fin%idd¿. 
\Arferia.<2.'mqu:t Feftusjpas c u i m c r a t v f m infacris . 
lArgal iaJegi tur fape,apud Galenumpro f i r inga. 
lArgAti l i i .auic í í íaqu. tdam efí nidif icansía (pínis. 
^irgai . o rüm.f ia tuá erant ¡cirpea^apud Komanos. 
i/lrgema. a . l . atos, fine argemon. albugo proptrnodum 

eft oculoruTíi... 

i íArgemo.-£.srmnefíue argemonia herba. La agrimonia 
tArgemont.herha eftfylueftri papauen f imi l i s .Diofc . 
^ rgemon.morb 'M oculcrü ejhg.quoq-Leucoma dicití tr . 
^Argenon- gema q m d a eji Vl in .qua & pederos dic i tur . 
lArgemm.fefto argentum per candidú e j l .Vl in . f t ima. 
J l rgcna . inqu i t j ed EcrmoUus (fuma argenti legit . 
í J r g e n t a r t a . á . c P l a t e r i a , o la cafa de la moneda. 
i A r g e n t a r i a . á . a r g e t a r i o r u ' m munm. Oficio de p l a t e r í a . 

V l p i a n . i i t A e aden. 
v4r v e n t a r i u m j i q m r eft medim fSjuifluit í n t e r p lumhu. 

& gaíenam. 
í A r g c n t a r m poft plumhum fiuit, & galena remanct* 
*Argentt recremtntum.g.gyru La efeoria de la plata* 
tArgenti jpumaifine lapls .g.Litharg yricos dic i tur . 
%.4rgerMrá.i. Lap!a ta¿ ¡uod . g . agyro. moneda de plStct, 
*yfrgcntHm pufiu'iatim.La plata cendrada, y fina, 
xslrger: tmn v ; uum .cd^ogne.g.Hy drag yron. 
i A r g cntat zs. a.uw. Cofa plateada ffí>r d e f fiera. 
*Argefi$sm.a>W»,. Cofa toda de- materia de plata, 
<yirgcntanus.if CambiadQrt9 banquero publico* 

T E . K. 
^rgetarmi . i j .a l iquando accipitur y pro a rgc t l c e s í ^ n r e , 
iArgentofus,a.umXofa que efta mezclada cenplata. 
^Argentifodina.a. Minero , o mina de donde[acan platas. 
^rgcnteolm.a .ú .d inmait iHÚyab eo/mod a r g e n t e u s . a . ü i 
*Arges,ctGs.intcrp.alum.f¿ue candidus.a.Mm. 
lArgefies. <c ínterp. candidus, fine proccllfas. 
lArgeftes.a. ventus eft (¡''irans ab Occafu aftiuo. Vienta 
*Jrgilla.a.Eafro3o a r ^ j l l atener o de barro. (Gal lega 
xArgilaccus.a.umXofa de mateiia de aquel barro. 
\ J r g c l l r t u m . i .E l ba r r i a l de aquel tal bart o. T l i n . 
lArgyplnmtes.Mcrcunas d ic i tur , q u s f í a r g i percrnptcn 
lArgyodus . i .El que tiene los dientes eeplat . i . 
lArgyrafpis.idis. Efrudado cen ejeudo de plata. 
^Argyrajpides. a c l y p e ü a r g e n t e ü d iUi fun t mili tes. 
*Argyreos u.g. Latwtargejiteus.tnteTp. 
lArgy r i t i s . t é r r a ex qna fodi tur a rg tn tu , f u m a á f g e n t h 
tArgyrcdamaó .an tos .gemma ejt .Tlin. 
^ r g y r o s .g . a rgentum.Lat iné interp.La plata, 
v f r i i r c t t x o s . c o g n o m i m t u r iApollo.1 Hcnuro . 
iAigftpsrpUd qucddam geniis efiiap(id Ver gi l . 
tArgi t i s m a i o r i & argitis m m r , [pedes f m t tUius gmc*. 
iArgiíUu-f..aJ4m.pcn.prod.i.GracHs.a.Mm. (7¿£* 
^Argo.us.conilellütio eft inctzlo.fub imagine nauis. 
yArgoiícus.a.um.idr ni quod^rgi ims.a .Hm. 
^ A r g u o . ü . a r g ^ i i a r g i H k m . K e d a r g u y r j reprehender. 
iArguere rapinx .cu genitiuOypro aecufirede r ap iña i n ^ 
*/tr£ument$ r. aris.^rguyryO s r g u m n t a r . (uenitur* 
iArguméto .as .pcfu i t Sene-pre ev^quodargumeter. ans* 
tArgumetatic .cnís .^Aqlia obra de arguyr. ^Argumento. 
tArgumentator.ori<s.iAqHcl q a f i arguyej o argumenta, 
j í rgumentu . t . ídef t . probabile iuuentú sdfacunda fideí 
^Argumci.tum.ratio iftprcbationem pfaftans, &reidU'. 

hiá, fidem faciens. 
J í r g u m e n t n m ex comngat¡s,dic¡ti¿r a Quint . Cice. 
lArgumentum eftyqucdfaífim e f t f i á y t r i f t m i l e . QuinU 
tArgumentum.t.accipitur pro .[dentia)&pro n f i t t a . -
*Argumentitm.i.pro fnmma totius oper is jme p. t iu ra* 
lArgtmcntofa apis.pro eo}qucd eft fiibtUísi& ingeniofa* 
^írgutus.a .H.pro eotqucd cjl kreuis.ynde argutu capuU 
iArgutus .a jm .pro fonorus.a .umMfcnGra fijiula* 
tArgutus.a.um. Cofa aguda^o ingeniofa. 
l A r g u t u l u s . a . u m J i m í n u t . a h eo^quod argutus a.nm^. 
lArguté.aduerbiumyid eft }fiibmitcy3acuté^ .Agudayy'm* 

geniúfamcvtei 
^írgiítiaiarum.LasgraciASyfutile^i.tSyO m a l i c i a é . 
yArgutlol&.arum.dim'm.ab eOyquod eft a rgu t ix . arum. 
lArgutor .aris.atus .pro loquaciter ¡oqui. T c r nmebo pat" 
LArgutatio.cnzs.tAql'la ebrade dema/iado parlar. ( I a r ¿ 
virgutator.oriSrEl que ír/uchOyy demafiadamentcparla*r 
tArgus. calMmfteüarum luce d i f m ü i m myfiícé dicitur» 
lArgusqHoq;.mU&re Suidagenus ferpi ' t is ejf?putatur* 
^Aridus.a.untXofafeca^enxuta á t t váa hmmdad. 
tAndt í lus . a .um.d iminu í . ab cc.cu^d eftcriáus .a .um, 
tAr idar ía .be rba eftyqua.gXhryfogcnon.i. au reü genus* 
tAridit&s.atis.fiue a r i t u d o . m i .Aquella(ecura. 
^Arcia .a .La crefta de lagruaso de U c m x i a . 
sAr iem.&Xie r to a r b o l j fruttA d c U t i I n d U * , 
xAries.etis.Carnero,animal c c n o a d ú . g X r i o s . 

.. tAríes mii t i luSiEl Carnero dcfmoshadosfin cuernos* f 
tAncs.etis.Vna conflelacicn de hsdv^e fignos. 
tAries marinus.Vn cierto pefeade de la mar. 

, iAr ies .e t í sXier to ingenio para combatir . Bayhen' 
.. *Arietimsfa.im.pTo e o t f M G d ' e f t a & a $ k t m f w t í m n f * , . 
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vdrieto. as.Dar haybcn con aquel ingenio topear. 
G r i e t a r í a teftudo.Otro ingenio¿ffo mefmo para cobatir 
tArieta t e f i t i d o j i a t u r quoniam modo educit, modo redu 

c i t caput. ( T h n , 
»Arín€d. a. Cierto genero de trigo p ropr io de Francia 
i / l r i o U r i . p r o eo3quod vat icmari dicitHr^Jdiuimrvnde. 
xAriolado.onps.diHinationisgems. Dmnacion por fitper 
, [ t i c i o n ' . 

lArioUps.i.fiui H a r i o l m . i . cu accen.in antepen. qui d im-
• na mente v a t i c i n a t u r j i í t u r a j ; pracedit . .Adiuino. 

lAr io l a . a .La admma. ( . / /draf im. 
j í r io í iJnotnen cqmfmt nommatifHmi3eim daminm f m t 
lAr i f camm. herbó, e$J.€gyptia..Aro.i.dracoi,ti& minor i 
i d n f t a . a í . L a rafya de la ejpigadel pan. ( / ¡mil is , 
^Arljiatns.aMm.ah a r i j l aXoja de rafpa*. 
^ r i j i a - .p ¡ fcümarhm)qu i .g . a tbe r ina . tAnf lo . 
tAr¿jUiuhea.£.pro eo^uod a í t h c a . h i maluan'^co. 
v4ríftada.a'.:herba e¡i}qu£ alio nominedicitur kiolco. 
*Ari¡iúiochia,a.proherba , q t i¿ yH;g« c o r r u p t é a i c á u r 

^4r i ¡ lo logia . 
lAr i f tocra t icm. a.umJdeft.res ad a ñ j l o c r a t i á ¡Mí t'mens. 
*Ari$Qcratia,mterp.optimatum pTÍücipatm3fmeres pu-
*4r i f io loch id . t r i a t radút t t r genera a Dio fe . (hhca. 
tJrif tól 'ocbia rotmda3 eudijamina dieitur f o i m h e d e r á -

cris. • (tunda f o l i o . 
^4r¿j¡o!ochia langa 3 mafcuU d i a t u r longíore qiuim ro-
tsiri j iohchia.etia m cenia íog(£3feperuim minori fimi-
^ r i j i o s j n t t r p . o p í i m w . a j m i . f i i p e r i a t f u u m . ( l i s . 
l A n f i o p k o r u m j . ians e j i j n qua prandium affertur. 
lArithmetica.A). interp .fdentia mmerandi . 
lArma.omm.in p iural i , LOJ a rmat para armar. 
^ rma .omm.Los i í i f t r í imer i to s de qualquier arte, 
\Aryna quoé^pro inflrumento 3 apparatuj ; yerfutiarum 

á i c m m r . 
J l r m a f ó pro dolisfrandihusq; expofuitSermm. 
^Armamenta.crum.idelt gpi&nü generisinstrumenta 3 y t 

nauííy plauftr i j belli. X a r a a s de namo3y municiones 
de gmrra3 & c . 

l A m u m e n t a n m - i . E l armeroyqueha7ie ¡ m armas. 
^Irmamentarihm. v ¡ . ^ imagen fara guardar armas3y po 

ner ganado3y la tarje,n a. 
^.rmarium.i j . tAlmario para guardar ccfa¿. 
^Ijmariolum.l .diminuUuum ab eo qued eji a rmar ium. í j , 
*Armatura. £ . .Armadura. 
lAt maturagram.<Afmadu'-a de tedas armas. 
lArmatura ieuii . .Armadura de armas im¡anas3 o pocas. 
lArmata .v i rgo dicebatur3nonab armt53¡ed ah armo, 
^rmati .non f o l u m d i c u n t u r ^ ^ i t e l ü 3 & f icut isparat i 

funt3fed qu i fu j i i bm & faxv funt mf t ru f f i . 
¿Armeniaca perftca.Vn genero de albarcoques.Gal, 
lArmeniaca terra. E l que ¿laman Bolarmenico. 
M.drmmiacus lapis 3a Galeno atrametum í n d i m dicitur. 
lArmenium.ij .lapls quidam eft3& calor natluiis rubens. 
lArmentum.i.ganado mayordomo buey3o cauallo. 
tArmenta.a. inquit Fcft.antiquí dicebant3pro armenio. 
.Armenia ñ u s . i j .E l ganad ero de ganado mayor, 
^rmenticius.a.um.fiue a r m e n t a i ü . e . Cofa de aquel ga-
^Armentofus.a.um, Cofa de tal ganado. (nado, 
v4rmif'er¿a um.adiefitvm ídem cjl p roarmiger . 

^érnúger.a um. Coj a que trae arm&s. (Keg. 
^Armi^atus a.um. pro eo3quQd eft ex humsris pedem . iu 
tArmi íe .neut r i generis d i x i t t A p u ! profraudis d o l i j ; i n -

fyimentum-

T É R . & 
xAmil le .ab armis dlcHur3ama autem omnmm r e r u m m 

firumenU funt, 
*Armill£.aru7fá.Lamm¡l¡a3 o manijadelefcudoyO hrafo, 
*ArmiUatm.a,um. Cofa con mamlla¿3o m^nija^s. 
l A r m i l i m mur i i in Jlpibus. Los a rmiños . 
lArmi l lum h y a s erat yinarium3quo ytebatur in facris, 
^ r m i l u f í r i ü . i j facrificij genus quad fiebat ab armatis. 
*Armipotens.entls. Co fa poderofa en armas. 
•Armfoms^a .um. Cofa que fuenA con las armas, 
^ rmo . a s . au i . A r m a r con armas defen/luas. • -
iArmoge.es.Ei ma t i cen la pintura. 
lArmorar ia .a . fme a rmonj .El xar amago yerua. 
lArmus.i .El elpalüa3 como l a del carnero. 
.Armusfum7ms3 ab ^4rifietoleappellatur acronna.as, -
*Arne.es.inquit F c f us^ro agni capiteacapitur . 
*Armgloffa.<a.interpagina l inguá . E l l l a n t e ñ y e m a , 
*Jrr¡cg!offún:fue Beptapleuron.g.plantago'mterp. 
lAro.as .aui.vArary labrar la t ierra . 
. .Aroma.a tü .Las efpecies3o cofas ds buen olor. 
¡Arama.-cdoramentü ex rebus peregrinas, (a l íqu lhus . 
lAr-omatk. pro aromatftus^ antiquitas dicehattir ffkUfr 
iAmwatkus .a .um.Coft 'dee(peáas \o bueoior. (n-jas.-
lAromatites y in i t . f j no adobado co efpedas 3y cofas e/o-
iAr¿matt7¿>.as.Echar d e / i aquellos buenos olores. 
*AromatopolaWMÍ i fpeckro 'ie-aqueuas cofas, 
vdromc.taria t a b e r n a ^ e l a r o t í i & ' a r i j . T i t d á d e » f p e c e ñ a 
^rom&potclm'Af. I ugar dodefi-'-yeúv tfpedas yo-olor es* 
^romatites.gcmma qua' t d ü r c m ex fe euapd-at. 
^rosjme .Arabon/ iue tArcn. t t .El jürr i i íoyerua3o d í a -

gontia menor. 
t A r c í j í u e aro.herba eadf. Hifp.yocatur oucj; fumillo» 
*ArotGn3pércm¡cronmpe .n . intérp.afatr i im. 
lArotos. a Theod. ex Theoph. interp fado 3 fuefa tus fe 

rendi tempus. 
tArquus.i.tApudyeteresper.q.quod ncsper.c. vAn o del-

dcTo3 le ge in yerbo arcus. 
lArquatus a.um.fue a n u ü t u s . ^ A d k B . qued ad arcusfi-

' m i l i t u d i n e m f a ^ í u m e f l . t A r a d o c o r b a d o ; 
tArquatus morbus.a colore caleflis arcus. t a i t t r i c i a do 

lencianota. Ctf fus. l ib. 5 ,r. 14. 
*Arquitenens}fiut arquites.a.El archero^fechero. 
tArrg.ámm./me arrabo.onk. t a f e ñ a l de la compra. 
•Ar r f fpon fa l i t i s , q u a y t d n j ; fporfus, &fpQtifá mutuo 

dant in fignum cóntraheridi m á t ñ m c n t j . 
lArreftm.a .i:m participiam ab ¿irrigo gis. a t rexk 
*Arre&ar¿us.a.um.pr6 eo3quod in a ' tumerdtus , 
%Arrepft.is.autpotius adrppo.is.penttl.pro.am t f j y c l a i 

repfíyidefc ¿id al iqu id npo . í a t ' en t e r fub ce, & a p p r o » 
p i n q m . B i f p . T r gateando-ha^ia otra ccfa.Ter meta* 
phoram3pro fenftm feinfnuare, & paulaúm accede
r é . Cicer.'m y t r r e m . 

xArreptitíUs.a.um. pro eo3quj a r r ip l tu r abfpi r i tu , f u e i 
d#mone.E}fp.EndemoniadoJlierem.39.feteres.iAr-
reptitumdicebat Lafuatum qua f é Laruis l A r r e p t ü . 

iArrhen3ftue arf?n. interp. h o mo.fme y i r,fue mal culus. 
tArrhenkum . i .pro eo3quod arfenicum. El oropimente, 
^ r r h e n i i b a r m .interp.mafcuhm thus. 
«Arrhenogonon.herba eil^qu^ f r u ñ u dif ta tathelygono, 
v¿rrhefi0gGm>n3phillen3 eUophil lon, & Tbeiigonon per 

f tmi les fmt . 
tArndeo .es .arrift.Keyr a la r i fa de otro3qHefe r í e . T a * 

gradar3que es andar a l gufto de otro. ^ípla7^r3y con 
tentar, 

*Arrift*.. 



r*^mfl ihn¡ j jd t f l rifas¿pímfus^uBor adtíerenmm. 
vijht ifor .ori t . j iqketque afíirie3qiiando otro rie>, 
vtrr igú . í s . i t r r ex t . a r reBum. Enheftar lo cay do, 
^ imp ioM.a r r ipm.pemt l . cc r r , arreptum. ^Arrebatar, y 

traer per fuerca. 
Arrodo . i s [me lAdrodods.pen.prQd.adroft. Mncho roer 

enderredor* 
i r r o g o . t t í . p e n . c o r . f m c ^ d r o g o . d s . A d e p t a r el macipa 
^nogdtio.onis.xAquella obra á s adoptar» (do* 
kJr rogí i tor .or i s .El qus ap i adopta al mancipado, 
^Arrogare fine efl plusiujlo, f i b i attribuere y & fuper-

b i re .At r ibuyr fe a f i lo que no tiene ¡ y prefumir cafi 
arrogantemente. 

lAnogans.antis. Saber tito t el que fe atribuye a f i l o q m 
np ticneyni merece. 

tArrogantia.rt. ̂ Aquella prefuncionij f i b e r n i á , 
lArroganter.aáHerb .Trefmituofayy fobemiñmeri te . 
^Arrugia .x .cuniculm fubterranem . La 'mina donde fe 

faca el oro. 
xArs.artió.Jíl arte de qualqulcra munerai.g.techne¿ 
*Ars.artis.El engatiojqua.g. quoq; efltechne. 
*Ars athracia.magis d i c i tu r^b attracesqui p r l m m eam 

conftituit. 
A r f e n j i u e arren.interp.mafcHhp^yfme v i r,.fue homo* 
iArfenicim . i . f i i ie arrcnicum.El oropimentc. 
*¿ r fmocóles .u . in tc rp .mafcu lo rum concubitor* 
ytrfcnothelys.imerpimafcuÍK-s}& f(jemlna. 
^ r f mothelys.animal^nod ex f e ip f > concipité 
^Arfenothelys. dij dieskantur ab antiqnh 3 quod mares 

funt , & f z m i n d > 
iArft'Wi3&' .Arfcnogon.herbxfMnt3apkdTlinÍHM, 
A r f e ver fe* inqui t Fe f tw , l ingus T h u f c o m m , pro ¿9$, 

q m d ifi a^erteigriem. 
iArfis j o s . ín te r pfub la t ío , fine aleuatio. on i i , 
*/lrfinurm.reticiiium capitk mui ierk efl3apm Feftwíñi 
A r t a b a . a . genm qmddam menfura.yapud A E g y f t i o s * 
^r terni j ia .g .quxTarthenis qmque d ic i tur .Tor el arte* 

miftasyerua. (mofaeft* 
^j termfia .qH£ & a p i i i m ñ i j l i c ! i m i & herba regia ra*-
lArtemifia.herba c¡i altera, qua t r i t a fampfmi odorem 

referté ' Vi.» 
xArtemifuií.ij . menfis crat Maim3apud Laced£monÍQS¿ 
^rterny.m.oniSimachina ad fiékuada Qmra.g.Epagm* 
Arter ia .x.Dondepaffa el ajre.g.artcriM 
lArteriaUs.e.ideji.rcs ad a r t t r i a rn i ! ¿amper t inens . 
tArtenofasA.urn.-i.arteria (egrotans^ue laborani , 
tArter iotomos. ideft .ar ter iaó f :indens. Galenas. 
tArterice.einmcdicína, cuitis compofitkne Ce fus poni t . 
ArtefHm.i.ideft,tabiilaturit,per quod fcandunt vites, 
iArthrine.es. fine Anthrine.interp.cabro.onis. 
tAnhron.H.interp.arUculm k l artejo. 
tAYtbretica.nonarthetica3 pro morbo ar t iculan. 
A r t h r í t l s . i c s . C r a c é diatur3qm Lat iné articularis rnof-

\ hws.Enfermedad de los artejos. 
*Arthr¿ticíís.a. um. qm morbo ar t icular i laborat . i d efi3 

qui e x p t d i b m laborat3& a r t l cu lonm dolores habet. 
Enfermo de los artejos. 

t A r t i c u l m . d i g i t i i n t e r n o d h m e f l 3 i n t e r d ú o s condylos, 
U i fy . t a juntura3o nudo. 

lAr t iculws. i .qm La t l n i carent ad demonfradumgenm. 
^ r t i c u l a t é . a d u c r b .¿defi deferté3& d i f inffé . 
lAr t icHl imont iumdde^par tes^uaf i brachia montium. 
v i r t i cu lm . i . p ro tempori l momento Ad efl3parm fyach» 

t E M i 
^ r t i c u í a r i m . a . u m . f i u e a r t i c u l a r i s . e. ád artk^Jftm per-» 

tinens. 
tAr t ic idar izs . i j . qm morbo iUo a r t i cu lan lahorat M i f -

pan.Gctofo. 
vAYticHlatws.a.um.Cofa d i f inta3ypartida en partes. 
tArticulatim.aduerb.Difiinta,) ' partidamente. 
¿árticHla.&.diminutiuHm eft}ab eo3qucd eji ars.artis. 
lArticulata.vQX dicitur.quie poteft f c r i b i l i ter is . 
Ar t i cu lo .as . am .D i j i ingmr en partes. 
A r t i c u l o fus. a. um. qmdplenum e f t a r t i c u l ü } & difiin*-

t í iombi i t . Cofa llena de hudcs. (c iaL 
íArtifex.cis.pen.eorr J-la^edor de a ígu arte, o obra. Cfi~ 
lAr t i f ida l i s . e . C'¡fa que f i ha\e3o puede ha \ er por arte* 
l A r t i f e x . cís.paftiue. Coja hecha por arte, 
iArt if icmm.ij .*ylr teparaha^er alguna obra. ItLm3el d& 

lo ¡y enpaño.Eicrrú X e l a n t i a . 
iArt i f ic íofw.a .um. Cofa mucho hecha por *rte, 
^ r t i f i c i o f c 3 & ar t i f ic icfm.aduerb.Art i f ic ialmente. 
tAr t i tm .a .um.pro eo3quQd benis a r t i b í ^ i h f i i t H t m . 
lArt io . is . iu i . inqui t Fejl.antiquidicebantjpro arto.&s* 
.Art ios .u . interp.mteger3/¿ue aiqualk. 
^Artylis.is fute a fy l i s . i j . gcnm ¡a t íuca .g .cumcechion , 
tArtocrca.a .El paflei depan3y carne* 
lArtolagonUma.pen. corr. TJan hojaldrado como hojal^ 

dreSéHijf .Hojaldres.Otros ¡o ba^en neutro. 
tArcpta.cc.Hornera3quc cuereen el horno el pan, 
tArtoptefia.&sdnterp pañis deco£Íio3ab obtao. 
^4rtopicinm3fiue a r t o p t i t i m . E l pan cocido en horno* 
lArtoptits.infcribiturfecHndm A p i c i j l ibcrae condimí-* 
t A r t o t y r a . £ . E m p a n a d a depan.y de quefo, ( t k ¿ 
iArt ro .as .u i .Arroyar ,o tornar a arar lo fembrado. 
^Artus.artuum.in pluralí .Miembros del cuerpo. 
A r t t i s enim.ftínt qH&dam3qHafi ligamenta rmmbrorum* 
^ r t m in genere neutro a p n f v ü d ic i batur3autÍQreVl¡n. 
ArtuatHs.a.um.ab artubws mebror'u.Cofade miebres. 
tArtuatiíSi pro dif í ipatus . & quafi p t r artus h icera tuá 
Artuacim.aduerb.De miembro en miembro. {diciikp„ 
Amalis .e .Cofa perteneciente a l campo queje labra. 
tAruales fratres.collegium erat qmddam B.omsi. 
tArbambale.is.Sacrificio cra/ffe ha^ia por Uts mic(fes% 
iAruenfia.Latine dicuntur3quafunt Gnecís aru&a. 
tAruina-a La grcffMra}que ejiapueftafobre la carne. 
tAruinula.ae. dminut iuum ab eo '3 qued efi aruina.a, 
tAruif ium vinum. Cierto vino de la isla Scio, 
tArula. la .diminutiuum e f ab £03quod eji ara.a. 
,Aruncm. i . Elbello3 o barbas de laá cabra* 3o cabrones,. 
^.rundo.inis-fmecanna.La caíia3qu£.g. calamos, 
j í r u n d o pifeatoriat a Britania ex A f r i c a laudatijlima* 
Aírundo vero3aucupatoriaaTanormo cikitate S ic i l i ^^ 
• a G r £ c ü ixeucedicitur, 
t A r m d i m m generare ge i n f r a i n verbo Calamm, 
Arundinaceus.a.um. Cofa toda de caña . 
Arundineits.a.um. Cofa como de caña . 
tArundinetum.i .El cañaucra l Jugar dode nacen canas* 
Aru jpes . i cü .ve l pot 'msHarufpexjum afpiratiQne.*Adi~ 

mnadürsque entrepone los facrifictos ¿ y qut adiuina 
por ellos. i facr i j idos^ 

tArufpicina.á .penul .prod. Aquel la arte de adiuinar p o r 
tArufyica.a.Muger q a imina por aquella manera. A d í -

u i m í d o r a . T l a u t . m M i l h e , 
t A r u f r i c i n U i b r i erant in qu ibm c'vtinehatur a ruf t l e inó . 
^ í ru j f ic ium. i j^Aquel laQbra de adiuinar por facrificios. 

Catallm, 



.-v A N T 
t JmSyVeí .arum.Toy el jarrillo yerna. 
^ r u u m j . E l campo^nefe labra3y fiembra. 
lArum .a.um.facionalis.Cofa de aqur l capo,q fe labra. 
*Arx3arcis.La for taleza, roquera^ alcafar de ciudad. 

A A N T E S. 
t A s ^ f i i * Moneda fue antigua}que pefaua d i e \ y m e u e 

dragmattfue fon do^e onca,t. 
tASyajiM. Moneda fue defyucs de va lor de pna blanca. 
^As^f iü .L ibra jque contiene en f i do^e onf&s. 
,As,a¡lis.Cofa enteraycomo heredad ¡o cofafeme jante . 
^ fa rum. i . iAfarabacar^na efvecie de nardo. 
xAfarü3ab aliquibus fu ta tur e f e, tjUod nardm ruflica. 
tAfarites.vim^quod ex afarojiue Buceare cacinnatur. 
*Afarotum.i .Ll pauimento3o fuelo de azulejos. 
lAfarotum autem diBum3qtiafi v f r r i non po f i t . (ncs. 
i4faroticm.a um.pro eo}qmd eji res ad afarotü p e r t i -
^sbef iosM.interp . inextmgmbil ié>asbennio . ex t 'wgm, 
%Asbejios lapÍ3}eji qui accefmfcmei níiqua extmgmtur 
lAsbeftoSrg. Latiné ca lxy iua Mi jb . Cal por regar. ' 
tAsbefiinum ¡kmm.Cierto lmo3que no fe quema. 
xAfealaphu^.i-auk nocturna f o r t e eí Buho. 
.Afcalabotes.eanterp.fieliio.La tarante-la. 
^/Ifcalia éi-Ei alcauci del cardosqHe je come. 
tAjcalonia cepa.La afcaloma cebolla para fmien te . 
lAfcart í . idis . La i o m b n ^ de figura de gufano. 
k/ifeam enim. Cueurbitino j 'cmini fimiiü ej i . 
^ f c a u l i s j n t e r p . v t Y k u í a r i m . i j . h l gayt ' iro. 
xAjcendo.ps.afcenfi^afccnfim.Subir arriba. 
»^¡\ 'en(m .M4 f u e ^4fcenfw.onü,Aquella j 'ubida. 
xAf~efis .ios.i nterp. po teji exercitatio, oras. 
lAfchio.u genws qmdda eft tubera. La turma de t ie r ra . 
¡Afcbion oedon^fute Hedmon.g.quoq; tuber appe íUtu r . 
*AfceÜat'&'in f aa i s l i terís pro aiafub brachio.El foba 
tAfcia .a .El fiagurG3odeíira¡3o amela para dolar, (co. 
*Afciola.&.dimimt .ab eo}quod eji ajcia.¿e. 
tAfcio.as.am.ideji afeia cado^pro e*3quod efí dolo.cvs. 

aui.Dolar. 
lAfcio.is.mt .pró €o3quod eji perfeBefcio .a t r ibuío. l . a f 
\Afryron.herba e í t3aum f o l i a t r i t a rubent. (f irmo. 
lAfcyroides.herba eadem eji3qu¿e afcyron dicl tur . T l i . 
lAfcifco.ÜMfciui ajcitum. Lla/nar3o traer de iexos. T 

a t r ibuyr . 
lAfcitm.a.um.Cofa trayda}y llamada. 
xAfcifcOy& pro acerjo3exptto3aáuoco3fm2aliúd€af¡ii-

modic i tu r . { t rabo. 
\Afc¿fco3eli afcribo.admittod.al terim imperio mefub-
iA:fcifco.is.contrarmm e¡i huic verbo dejcifco.ü. 
J t f é i t i t i m a.um.Cofa llamada}o trayda de iexos. 
lAfcites.fpecks fecüda hydropifis,quem mouemrquaft 

actúa inyt re .Vide Ceíjum.lib:$:c ' i i t , 
lAfcim.a.ü .pro eo3quod ftney>rnbra%vndekAfiíj popul i 
AfcleptaA.colliriü eji3cuiM copofitione f e r ib i t i'e f m . 
JÍ¡cLepÍ£t*y& afcíepion.herb¿e fun t T l in io . 
j i f c o p á . a . L d bota3o eaque para agua. 
lAfcopera.x.pro faceulo cwricino accipitur. 
lAfcoptina.ai .interp.culem v i n a n m . l u U m . T t o L 
\jlfcos.u.interp.yter3vtrw.El odre. 
\Afcribo.is.afcripfi.ptum. Eirmar eferipturade f u no~ 

bre. Efcr iuir matriculcrtdú3atribuyr. Efcr iu i r per-
fona para alguna cofa. (cr ip ta . 

^ j cy ip t i t ÍM.a .um.Cofamat r i cu ¡ada3ypeyfona afü ef-
tAfcr íp t ium. idem q m d afcrip'titm3apud T k u t . i n me 

necb.Varro. l ib.<í ,de lingua Latina* 
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KAfcriptor .om. eji ille.qui reí alicuinomen fimm aferi-

b i t alteriws ye a í i a approbat. 
xAfeíla.á'.idc quod afcelíajdeji finus fub f & n o brachio 
iAjelli.orü.<& A f e ü m . i . ÚU&ftM&fiét ni figno cacri , 
tAj'eUm.i.diminut.ab e o ^ m d e f i a f m m . i . ^ j m l l o . 
A j ' e l l m f o c a r i m . E l morillo del fuego. 
iAfelliis.i.Tefcadafri:fca3q dÍ7Ken en rollo3o cecial/j es 

lafalada.Vide Galen.^ArifLGa:(am.T todos los L a 
tinos Vai r . Ómd .T l in . t ambién le llaman Mer i m 1. 
qudfi tnaris luems. Tamble Mcrlu^a.a .Tero nó fon 
tan recebidos de Latines. 

*Afelm.i . t m cochinillas rcdoda^^omopelo t í l Jaé / jue 
fe crian debaxo de las tinajas del agua3 y ¿onde ay 
himidad. Vide Diojc.¡ib , 1,c. 2 4. 

Ajel ia . t í i .d iminut .abaf ina . iAfndla .Ouid .s .de . J r te . 
iAfen£.tunic£ dicuntur qu£ v:ies,yulgarefq; funt. 
tAj'yla.U.herba eji ¿ p u d T l i n . l i b . i i . cap .v l t i . (res. 
*Afylu.i.peu.prod.Lugar priuilegiadopara maihecho 
xAfi im. i .pen .prcd .M ifcarda, o t ábano , que ahuyenta 

las yacaí3o refes. 
\Afymbolm. a.tim :quüf: fine f y mb o lcyid efi,c c u e m t l a . 
tAjymbofi . immkmí eji dfy-mho:o3fiue nüino coferédo 
*Afy:mboliMi¡p.dici p o f f tvt. Los a cernen,}'no i fcota . 
»Af imos .mterp . /mi ta te carens. Lo que no (s romo. 
tAfina.x.Eiafna hembra. Borr ica3qu£.g dicitur onos. 
*y}finarim.a.um.jiue J l f inm .a .hm. Cofa de afnú3o afna 
xAfinanm.tj.pro €G3quod .agafo.El ¿ f m r o . 
lAfinária.comcedia eji T iau to , in qua agitar de afinid. 
xAfyneticos.ejiimprudens3& iAfynefis imprudcntia. 
^f ininm.a.um.Cofa que pertenece ai efao. 
xAfininumiecur.g. Onicum epar appellatur. 
xAf in imyngula .E l careo depie,o mano del afno. 
*Afynthcta cryj ial los.Elcri j ial puro^y no ccmpuejlo. 
*Ajmtheta cryjlal la .üicuntur qua finé maculusremifq; 

fun t . 

tAfyntheté fydcra . i .d i fmnÜa>& qu^ no mifcet radios, 
*Afit¡íia.i.*Afno.animal domefiico.g.onos. 
*Afinm p l o i i r a r i m 3dicitur qui p io j i ru J iue p la f tm t ra -
*Afinm clitellariU'S.yifno de albaraa3o enxalma. (h i t . 
*Afinm molar¡114 .Jffm de atahona. Farro. 
tAfitítM in palea* .prouerb.dicitur dehÍ43quiprater j¡'é 

inbonaincidunt 3qu¡bm f rmin tu r . 
J í f in i vellera qu^rere.prouerb.dicitur de hif3quidc i n 

efficacibm (mant . - . ( a g g r e d i u n í u r . 
tAfmumtondes.de h ü quoj ; dici tur ,qm n m abfurdam 
*A/inus f t ruSjfmcfylu. j i m . E l afno montes, gamager. 
xAnfinus Indicus tlvHicornio.g.monveeros. 
xAfinuspiféis,qui lAjftüus quoq; dicitur.g.cncs. 
xAfio.onis.Mochuelo,¿ue noturna g . á f c o p t s , 
xAjijiaton genus ejiyqmd ¡neonfijíl.ns La tmi d¡cunU 
xAfiflatos.interp.parum fibi confans, 
xAfítios u.interp.ielunus, & < A f i t i a inedia. 
xAfius modus,genus queddam eji ñ iu f ím va r ium. 
xAfius lapis frcqvcns ejt i n medicina,apud Gaíenum. 
xAfias lapk,fiue petra,ab A fia minore legtwtrmatftr . 
xAfna.tos.inter.c^tuSyfiuecatilenajaliudejlafihma.tos 
xAfo matos, dicitur 1 vjoi i m m, ince vporeumjmpalpa h i 

lé j ; Qrig^e. 
xAfotus.penul.prod. interp.prodigus, fiue l uxu rk fus . 

Trodigo3o gajiador. (lubens. 
xAfyalathus . frutex furculus eft .odor v s , & f u b cor tice 
lAjparagus.i.pen-corr.jfiina nota eji.Ejfarraguera. 
xAfyaragusJ.Eltallo que echa la efparragiera. 

•US. 



K Á ^ T E S. 
%A$)aragtis.Gred)& Latiné dicitur Cormda,//ne cor- ^ j f a f a t i d a M r b a efl nóttfíimamdkts. Gmahedion

da de Caftoreo. 
tJffayie.cantus a t j ; rox tibiarum eft.Feflo. (tus, 
^Ajfa3yox diUa cji ab eo, quod [oladicebatur antiqui-
^ j f a . a j n q u i t Nomus^pro i n f antinum nutrice. 
*¿j ja .a Cracis dici tur ftomacln faf l idium. 
vdjfa.orum.celia m babicarijS^bi tmtumfudant, ncn 

etiam ¡ a u a n t : idcirco Séneca [ndatoria vocat,vel 
Balnearia. (ribits* 

lAffamentum.i.ta entabladuraydit tü ab af í ibus . i .a j fe-
^Jfjatura.a.Tedafo de carnero torrezno, 
^ j f e ñ o r . a m . a t m .^Acopanar f igmédo p o r y i a dehon 
tJjfeffatio.onis.Aquella obra de af i i acompaíjar . (ra. 

rudago. 
lAfyargus.fcorpio cognominatmygenm eft afparagi, 
^ í f p a r a g m Lybicay i lmd genus ajparagi e x f r i c a . 
tAfparagia.ex Th íophra j io intc-rp.ccrrudago. 
d f p e B o . a s . a u í f r e q u e n t a t i u i m a b eoyqmd a f p i c i o ^ f 

picis M i r a r a menudo, 
tAfpeÜaJjili 'S.&.eXofa digna defer mirada. 
^Ifpeí lm.a.um.part icip .eft ab eo^uod ajpicio.k. ext. 
vJfpe&M.s.Hts.fme ^fpettio.onM.tAfpeño,y r i f t a . 
^AfpeBm ^ t t i c m . Q u a f i diccts os mpHlens.Hijp. Def-

carado , cara de fuer geniada. Nam boc v i t i o notati 
pint .%4tpm.'Anjlopb.in Nubib. 

j ík tUus Títarúcm.idejl. Titanicum tucri quemadmo- *Affe8atúr.orníquel que ajii acompaña a otro.ídem 
dum fuiffe ferirntur y éter es i l l i Titanes. H i f p . Kof-
tro que mlra fur iofo.Lucian. in Timone. 

lAfpe&m.i.pro \AfpeBus.us. A f t i . d i x i t i n ^ í f l i a n a U e , 
& a l i b i . 

lAfpeÜPtypro afpefíui.Verg.iAfpeftu detrabe noflro, 
lAfpdloris lerÍ4.ideft.Expellor. ,Arceor. 
xAfpdio.ü.afpuli .Echar de a lgún lugar. 
tAfpcr. a.um.Cofa afpera al f m t i d o del tocar. 
Jtfper.a.mn.per t rans í . Cofa afpera en otras cofas, 
tAfperé aduerh. Jfperamente. 
lAfpcri taá. at i í . idej lfalehra.^Af 'percha. £ f :abrof idad , 
lAfpfritudo.nis.-y* fpereda. 
l A f p t ñ u s palpebrarum fine fcabricia.g.trachoma. 
^ í fpero .&s.aui .pro cxafpero.O'S.aui, lAfperear a otro. 
tAfpergo.gis.afperfi.Derramar sO rociar. 
^Afpergo.inü..Aquella obra de derramarjO rociar. 
^ifperfh.onií-aqlla mefnia obra de derramar^ rociar 
^dfpergula.herba e f t^ im rubia minor appellatur. 
*Afperfura.(Z.fiiie dfperfus.ws.^Aquella derramadura. 
kAfpernor .a r i s .Afpernat í fS 'Menofprec iar j dar de ma 

no a alguna cofa. 
^ f p e r n o . a s . a u i . í d e m eft,quod afpernor.aris. 
^ift iern-i t io onh. Me?iofprecio. 
lAfpernator.oris. .Aquel que afíi menofprccia. 
^ f p h d i a . a ^ . D i v i i u r fiáespublica. Vulgo faiuws con-
tAfphaltus. jiercus damoium interp. (duttws, 
tAfpha'tios.hcrba f a t i da rfl>olens nfphalton. 
lAfphaltofa aqua.a Galeno dic i turr fua afphalto f ap i t . 
lAfpharagos.g. Latiné dici tur afparagus. i . 
lAfpicio .is.afpexi.ufpetium.Mucho mirar . 
l A f f i a o . u , c u m Deo loqiiimur7fauDrcm fignif icat , 
vAfpilates.a.gcmma eft T j imo ignei cAlcris. 
^Afpiro.o/S aui.Dar haHtnto^yfauor a otro. Efpcrary o 

foplar.Translatiuamente ayudar^ faucrecer, pre
tender mucho vna cofa, aliegarfe, y tocar de cerca. 

xAfpiratin. onis.<Aquella obra de dar haliento, y fauor . 
^éfpi ra t ionis .nota apud Latinos dici tur h . 
lAfpis.idis.animal y m c m t u m . V m ciertaferpiente de 

LAfrica'Efpecie de hiucras manchadas, (des. 
tAfpidum.tr ia generafunt Cbe!idonia}CherfÍ£yTitya-
^Afplenion/ius ^ f p l e n o n , fiueScolopendnum herba. 

La doradilla. . 

fignificat quod ^ffecla.d. 
lAjfecla.a.JlqucljO aquella que acompaña ajli. E l que 

por yia de honra, y autoridad ya efeudereando a la 
f e ñ o r a ^ l a l l e u a d e l b r a f o . 

lAfft'Bo.aó.antiqui dicebantpro eo^quod affe&ot.aris, 
iAffedo.onts.pro co3 quod eft ^Alfejfor.oris. 
^fjentor.aris.affentatus.Halagar,)> Ufonjear y que es 

loar dtmafiadamente. 
xAjietator.oris, El q afíi halaga,)' lifonjearjifonjeador 
lAffentatio.onis.Aquella obra de halagar,y lifonjear. 

Lifonja. 
xAJfentntiuncula.a .diminutiuum ab eo, quod eft ajfen* 

ta t io .n i s .L i fmj i l l a . 
*Affentatorie .aduerb. Lifonjer amenté . 
^Jfentio is.ajfenfi,fme ^f ten t ior . i r i s . Sentir con otro, 
Uffenfto.onis.fiue^ffenfus.us. lAquel confenúmient* 
*Afftnfor.oris.El confentido. (con otro. 
iA(fen fus.a.um.Cofa confentida. 
^ffer.numerus eftyqui ex aqualibus ducitur in maius. 
*Ajfer .cris .pertica,ftue trabs parua. 
^Jferculus. i .La tabla,opaio,o cabrioloyigon. 
*Af¡erculus.diminutiuum eft ab eo,quGd aj jer . e rü . 
tAjJ'cro.is pen c o r r . r u i . í r t u m pro approbo , / i uea f f i r * 

mo,fme delibero . ^ f i r m a r , y aprvuar. 
lAfjer.ere.in libertatem,pro eo3qucd in l iber ta temyin* 

dicare. (defenfor* 
lA/Jertor libertatis,pro eo, quod libertatisy 'wdex,& 
lAffertor feruitutis3pro eo,quod reduUorftruitutis. 
^[fero.is.pen'Corr.aJfeui:afsitum}pro iuxta ferere, 
^4ffcrtio.onis .Aquella obradel ibrar ,&c. 
tAfftrere.in ^cr iú tutem,prQ eo3qmd in ferui tute redtu 
*Affertio.oms.^Aquella obra deaf í i afirmar. (cere* 
.Ajfequor.eris.pen.corr.aff"quutus Xonf*gHÍr, y al ca

far . A11 que ya adelante3y adquirir. 
t,4ffequutio.t)ms..Aquella obrade confeguir, y alcacar. 
xAffíYiúo.nis.afferuiui.Scruir en f a m r á e o t r o . 
tAfjeruo.af.aui.Guardar para otro alguna cofa. 
lAfferuatio.onis. Aquel la obra de guardar para e l f o . 
*Affefiu.u. fupipa fun t ab eOyquod eft afiideo. es. ajfcdi, 
lAffcfíio.onis.La ebra de eftar affentado cercade otro, 
^ffeffor .or is E l affeffor,qite cerca de otro feafiienta, 
lAJfcffor.oris.quafi fecundarius utdex. *Ac6paf¡ado de. 

*Afplemum.medieamentum eft,quod fplenem detrahtt. ^Ajfeffcrius.a.um. Cofa de aqueftos affeffcrcs. Que^ 
tAfpor to .¿u .au i .L icuar de a lgún lugar 4 otro. 
tAfportatio onk.^AqueÜa obra de llenar a lugar. 
v4fpredo.inis.pro eo3quod eft .Afperitudo.inis. 
vdfpretum i . ¡ o c u s f a x o f u s , & a f p e r 3ficut fp inetum, 

fpinofus. 
*Afprt4'idos.a Theodoro interp.cenus arbor. 

^ f f e j i r i x . i c i s . L a ajfejjhra,q f e a j ü e n t a cerca de o t ra l 
lAjfeuero.aé.pen.prod aui. iAfirmar porfiando. 
%Affeueratio.onisAquella obra de afirmar con por f ía . 
xAff °ueraté.aduerbium.vAfirmar porfiadamente. 
tAffeueranter.aduerb.KAfirmadamente. (fecar.Coj. 
vAfiiceo.a4.aui.pro eo^ucdyalde f lecare. Tcr mucho 

xAfiiccefco, 



A A N 
'^fiícéfco. is. ficm fien. Ha^erf? feco. ídem. 
*4j¡ideo.es. pemlcorr. ajfcdi. ^Jfentarfe cerca de otro» 

lAbfolutum. 
.jfiideo.es.affedi. Tener fitio.o cerco a lugar. 
^í[iido,dk,pen.frod. Toncrfmo^ cerco a lugar3y tam 

bien fentarfe juntamente. 
iAfiidulMsti drmlmtlumn ah eo, qiiodajiü. La ripia.! 
¿jliduM,dua.dum, Cofa continua,} acofiumbrada. 
tAjiiduitaJ. atii. Aquella comimacionyy cojiumbre. 
tAfi¡diihi& ^filduijíimh aduerb. Continuamente, 
lAfíiduó, ídem fignificat quod ^ifiidue. 
^ijiiduo.dS.aiú. pro eo, quod afíidué alíquidfacere.Con 

tinmr. Errho no recibido en Latinos, (ab aftidedo. 
lAfiiduus.a.um. ab ajfe dando. Cofa rica3y abonada,vel 
lAJiiaM, fiue ¿Zxif is. La tabla,o ripia^ cabrio. 
p í d e l a . £ mmfacmmtofm eratinfaerk. 
*4¡iigno.M.aui. Señalar para alguna cofa, atríbuyr, o 

confirenir. .Algunas ye^cs imputar^ dar. 
iAfíignatio.om. ^Aquella obra para fenalar, 
tAfiiiio.is.afiiiui.afikltum. Saltar haiga otra cofa. 
^fiimilo.as. ptrhcor.fíiie lAftimulo.aó. Semejar a otra 

cofa, fingir, ¡o que no es. 
^fiimilatio. ónU. fiue ^{¡imulatio.onis. ^Aquella obra. 
^ftimilús .e.Cofa femejante a otra cofa. 
*.A¡limHlatm.a.im. Cofa fingida. 
iJjiimulatio.nis. Fingimiento. 
v4f¡ipondium.íj. La libra entera de do^é oncaá. 
lAfiifto.afíiftü.afiiti. idefi. lAfiidco. Eftar cerca de algu

na cofa. tAyudar^fauor ecer. 
tAfíifter'mm (forte .Jfeterium ) ij.in mre cimli.. Es mo-

nafierio,}' cafa de monjas. Vero en derecho CanónicoJ 
•^Afiifienum.ij. Entre los Griegos es vn lugar, en que 
eflauavn facerdote,y cinco acólitos¡y cinco mugeres 
dicha/S iAliijieri-Jt'5, yt zj.q.i . Si quls, 

tAflitm.a.um. particip.ab eo3quod ^Ajfero.ü.affeuí. 
lAffQ.ai.aui.pro eo^uod torreo.es.torrui.^Affar. 
*A{foleo.es. affolit'M.f m . Mucho'acoilumbrar. 
jíffitefco.fcí'S.affiicui. *Aco¡iumbrarfc convfo , y expe

riencia, ^ábfolutum. 
lAJfuetus.a.Hm. Cofa q acoflumbraiO es acofiumbrada. 
*Ajftíefacio.ü-feci. lAcoftumbrar a otro, ^iííiuum. 
tAJfuefio.ü. pafíiuum ab ,AJfuefació. 
*A¡fuetudo.íms.fiut' xAffuefacio.onií. Aquella coflúhre. 
^éjfula^.diminut.ab ajfe.i. ferré. El afilia de madera. 
lAffulm.a.um. Cofa llena de aquellas aflilhts. 
xAffula.£. Lo qfaltadelapiedra hiriendo el efeoda. 
*Ajfulatmsfme*Affulofé. Tlin.frequcnsab afíilio . ad

uerb. Hiff. ^julla, a ajiilla. 
xAffulto.oj.aui.Saltar ha^iaotra cofa. 
jijjultatio. ontt.fme *Affu¡tU4. m. .Aquel falto. (Tlin. 
*Af¡ultm . aduerb. a Saltos > queadmoáü incedit pulex. 
lAlfuítm.a.um.diminuji ab affus/tcut afíiculm ab afte. 
>ji(fumo.ts.aJfumpfi.tHm. pen.prvd. Tomar a fu cargo, 

atribuyr,y arrogar. 
^Affumptio.onü. ^Aquella obra de tomar a fu cargo. 
jíffumptiuws.a.um. ideft, qued afftmit. 
iAffuoM.ajfui.aJ]utum. Ccfer rna cofa otra. 
^Ajfumentum.i. E l remiendo a f i añadido. *, 
lAffm.a.um pro tojius.a.um. Cofa a(fada. • (tus. 
lAffm.a.um.pro eo, quod fol'M.a.um. dicebatur antiqui-
tAjfurgo.is. aflurrexi. Lmantarfea otro, por honrarlo, 

Traslatiuamete. Daryetaja,crecer, y fubir en alto, 
*4ffurgo*gi*.affurrexi. Leuantarf ^fmpliciter. 

T E S } 
*Afi. Coniun&io aduerfatíua. Mas,o empero. 
*Afiacus.i.interp. Cammaras. E l camarón. 
lAfiaphyfagria, fine Staphifagria. Ethauarra^, 
^Jier.ajterosJíueajieris,interp.¡leUaJielÍ£. 
^Afterifcos. nota erat^ua ytebxntur Critici. 
*Afcera.a. genos quoddaerat Samia térra in medicina,, 
tAficr.em. herba eft, qua ̂ fterion Bubenion/me ingui

nal is dicitur. 
tAfterias. pifeis eft M f t . interp. tüfteUaris, túflellatm, 
iA¡leriaA,hierax cidcminterp. accipiter ftcllarii. 
difterias, eadem quoqiauisin genere ardeoUrum eft. 
tAfteriaca. medicammtim efe^uod & diacodio dicitur, 
^fierios&^ifUria.a. gemmafunt. Tlin.lib.17. 
tAftericon.u. herba eft^ua y recolar ¿s. Tlin.& alijs au* 

thoribus. 
^A.fterno.a.s.aui.atum. Derribar algo ha^ia otra cofa, 
^ífthma.atos. interp. fufpirium ,/iuedífficiÉ reftiratío 

morbus. (go, 
lAfthma.atis. anh.elitussanxíetas. E l a c c ^ ¡falta de huel 
tAfthmatuus. a. um. Cofa que tiene aquella enfermedai 

de cfma. 
sA.ftyfmos. mfikitate caret,facetó; exponitur. 
lAjüpulor.aris.atus. Confentiry otorgar con otro. (to. 
^¡üpulatio .onis.& lAjtipulatusMS. lAquel cofentimien 
lAftipiílator.oris. E l que afi confíente con otro. 
tAfto fias.afiiti. Efiar en pie cercads otro. 
*Afiomos.u. interp.ore carens, quo nomine funt populí. 
tAftomorum. gens infinibus India fine ore, qux odore 

tantim viuunt. 
xAfiorglon. befiiola efi. Tlin. lib.i?. 
lAfiragalos.u. interp. Talus.i. E l carnicol. 
lAfíragahxonteSidicÜtur. Los q juegan con carnícoles, 
lAftragalos. de hominis calcáneo mpropric dicitur. 
tAflragalos.u. herba eft quídam. Tlm. iib. s¿. 
*Aftragalos.tí. arborquoq; eft, qua Latine pinus tríuia, 
iA¡lragali\o.a'S.aui. lugar al carnicol. 
Jíftmgalus.pro eê quod eft yertebra ceruicis dicitur. 
lAjlrelis.c.pro €03 quedad aftrú, fiueadfiella ptrtines. 
^iflrape.es. interp.fulgut. E l relámpago. 
^firapim. gema eii tabes fulmints radios i n cadido, 
lAflrittus.a.um. Cofa eftrecha. 
lAftriUe. aduerbium. Efirechamenté. 
lAftrifer.a.um. Cofa que tiene enfi tftrellas. 
lAftrificus.a.umt: Cofa que ha^e cftreÜas.Marlianus. 
tAjirifico.aó.aui. Ha^ir eftrell&s, ídem Martianus. 
lAjirigmenta exarmata. Agujetas fin cabo. 
lAftriloquus.a.um. Cofa que habla de efirelías. 
lAfirilucm.a.um. Cofaque lu%e enlas efireÜas. 
^ftringo.is.aftrin.xi.afirin&iím. Apretar mucho. Itefe 

gíi médicos Defare, & poros, fiue rntatus cotrahere, 
^Afiringens.tis.participiim. ab ^ftringc.is. 
tAflriÜmus.a.um. Cofaparamuche apretar. 
jíflri6lorium3dicitur quod ftipticum,fiue auficfum. 
lAftrobolos. gemma ínter candidas numeratur, ocuíis 

pifeium fimilis. (bens 1 audes. 
lAfiroites. gemma eft ínter candidas in Magia miras ha-
lAflrolabiiim.ij. infirumentum eft .Afirologicum. 
lAftrologus.i. pen.ccr. CahUus, & interpres aftrorum. 

E l profefforj curfado en*Aftrologia. 
jjftrologia.a. pen.ccr. ^ftrtrü feientia. Ciemiaq t r a 

t a del conocimiento3y molimiento délas cftrellas, 
^iftronomus. i.pcnuUorr. E l aftrologo^m tratade los 

mou'mientQS. 
C *Aftro* 



Á A N T E S . & T . 
'^flronomia.a. pen.corr. sAqmUa arte, que trata dé los yalantes. yitruum yocat Telamones fub trabibm. 

mcuimiemi, (pertinet. Los canes. (losfiijiinent. 
afirolo gkos, fiue ̂ ¡¡ro-nomicos} pro eo, quod ad illos ^Atlantes 3fme Telamones figura viriles fmt^ua muti~ 
^íftrum.i. La eftrdlajQ conflelacion, que es congrega- ^tlantiOyfpbondilos^nodm tft ceruícts rltimm. 

cion de algunas tfirfll¿ts) como Leo, L i b r a r e . T en ^tloyducdecima parsefiZúáiaci}quá; dicitur Dornas, 
eflo difieren de ̂ éfleryque es yna estrella. *Atnepos.Qtis. E l tercero nieto, o nieto del nieto. 

lAjjro.is.aflruxi, aftruttum. afirmar,0 confirmar. *Atneptk.ü. La tercera nieta3o nieta déla nieta. 
^¡h'iSio.onis. Aquella obra de afirmar, o confirmar* *Atocht4.ij. genm quoddam efi arachnci 
tAftií. aduerb.fiue nome indeclin, pro afiuté. Co afiucia. 
tAfiurco.onis. Cauallo pequeño, qui dicitur tieldo. onis. 

T U . Hacanea. ( ruflicis. 
*Mitti bominis . dicunturrrbani, quia callidiores funt 
'Jtfbym&tínk Cofa aflHta)ycautelofa,maliciofa,faga'%: 
tAfiutc. üáucrb.ideji, calidé. Sagazmente. 
iAftiitm* quafi tutm ab arte dicitur. auffore Fe fio. 
vdfthmlm.aMm. diminutiuú ab eo, quod afiutm.a.um. 
•Jftusjhs aftutia.a. ab .Afiu. vtíuftucia, cautela, mali

cia, ¡a v uJ^dadiO viue^a. 
A A N T E T . 

tAt. coniUpMio cduerfatiua^ pro eo,quodfed,fiuetamen. 
Uijp. Mas > impero, per o más* 

iAt. interieUio eft, Uta prwumpentü in exclamatione* 
xAt,üt. partkulaeft deprehenáentk alique in crimine. 
¡At. admrh. pro eo,qmd efi falten?, quandoq; accipitur. 
*At. incvptiua efi, amfcreScruio. Virg. M regina gra* 

ui. ••Ai vero. Empero, 
iAt. particula eadem ad ornutum quoq;pertinet. 
*At. principiú efiincrepationi aptú^ mquitDonatus. 
Ji t enim. venan enim. Mas e7npero,pero mas. 
iAta. inqnitJejL qui pedü vitio [ummis digitis mfiflit. 
vétabufm.i. y í t m efi propnus iApufía in italia. (lo* 

*Atocion, medicamentum efi,quod arcet conceptm. 
*Atamus.i. pen.cor. gen.fami. interp. fiue infeeabilü , i d 

efi, indiuiduum corpufeulum, 
xAtque. Coniuncrio copulat¿ua,pro,&,fiue, etiam.. 
*Atque atque, repetitum,pro eo,quod etiam,& etiam. 
%Atojue. Coniunffiio, pro quam etiam conhmBione. 
*Atqué,aduerb. pro eo,quod fiatimjiue euefiigio. (efi. 
*Atqui. pro eo,quod efi certé,aducrb, ccniurMio quoqm 
mitra bais. Lacolera negra,opor la melancolia. 
*Atramentum. i. pro quacumq; materia rematramfa-

cientidici potefi. 
*Atramentum fimptorum. La tinta para efi:rcuir. 
*Atramentum pitlorhm. La tinta de los pintores, (ta, 
*Atramentu futoriü.Buciano cfimelateria.La mifimatm 
lAtramentum futorium. g. calthon. Hifp. Caperrofia. 
*Atramentu ludicum. Lapís KArmenius dicitur a Galeno, 
*Atramentar 'ium.ij. 'El tintero de tinta para eficremr. 
*Atraphaxis,fiue Cryfblachancn.g. berba, que atriplex 

Latmt. 
^Atratites lapls* genus quoddam lapidü nigrl efi. 
•Atratus.a.um. Co fa yefiidade yefiiduras negras. 
%Atratus,& Tullatus dicitur ü,qui in lutlu yefiibm ni-

gris ycjiitur. ( idü . 
tAtamsa.pen, cor. Tercero abuelo, abuelo de miabue" ^Atreplexum.abantlquisdicebaturherba,qu¿& atriplex. 
lAtauia.a. La tercera abuela, abuela de mi abuela. 
^4tecma.as.a Theodcro interpStenlitas.atis. 
lAtegLv. érum. Los aduar espídeos de! os Alárabes. 
*Atelabos.efi locufiam genus m'mmú fine penis. Tlin. 
tAter.atra.atrum. pro eô quod efi niger.gra.grum. Cofia 

tficura,}' tenebrúfa,y negra. Aliquandofignificant re 
funeflam,&: itifcslicem. (fiaufim. 

%Ater. Dícs in quolíbet msnfie dicitur pro €0,qmd efi in-
*Ater.atra.atrú. pro malíes.a.u. fiscutcadiámpro bonus. 
*Athamunium. inquit Fefi. Vas erat fiíiile, quo yteban-

turinfiacris.. (fie. 
tAthamacicumJiue Meon. berba efi, qu^^inetbum agre 
*Athanatos.u. interp. irxrnortalis.e. 
*A.thanafia,(&. interp. immortahtaé.atis. 
tAtbania. Terna de Santa María. (tijs dicitur. 
^Atijara, medicamentum ,fiuefirux quadam ab *Aegyp~ 
*Atbcraper ita in fiecíida» ex Diofic.Calen. &*Arifioph. 

levitur. 
lAthera.a. interp. plws.tu. fiue pulticuu.a 
lAthera, ex "Zea temifiimé molitafit. („4rifiula. pitur. 

lAtritat.atis. pro eo,qucd nigricics,f¡ue nigritudo. 
lAtr'um.ij.pen.cor. Tortal,prmeraparte de la caja,o 

el patio, o patin,que todo es yna cofia, 
^trioíum.i.diminutmm efi ab eo, quod tAtrium.ij. 
*Atnarius. ij.fiue i/ltrienfisjs. E l portero de caja. (efi.. 
létnéftSjfitruus dicitur, qui in magnü donub9 potenttor, 
iAtrki quaj;, ferui aiimfconfiidñs dicuntur y/Urienfies. 
iAtricapiíia.£. in genere ficedularü. g. melancorypbm*. 
*Atriferiuncus,qmg, dkkur.Melancranifmis. 
*Amlkmm. tj. cumatrtj partem fignificat, inquaolim 

íivia texebantur.*Afco.Tád» ' 
^tripi€.x.ids*Airiplexum.i.Los armuelles,yerua nota. 
¡Atrodamas.antis,genus lapidk mgritia, &pondere /a-

fignis. 
^íropia.a. jpecies tabis efi, cumeibus non alit. 
tAtropb*. dicitur is,qui morbo illo efiaffeffus. (hibitur. 
xAtropbos. antiqui yacabat, quib* bubulü lac ytilifiimé 
^Atropos.interp.fine reditu,qm mm'meefiynaTarcartí 
•Atror.oris.pro atritate, hoc efi nigritie,quandoq; acci-

*Atberina. ¿e.pifcü efi ,interpretaturq; tArifia. ¿e. fiue 
*Atherona. atis. tuberculum efi capitk manans. 
*Athleo,fiue Athlao interp. certo.as.aui. in ludís. 
lAtbleta.a.pe.prod.interpretatur certatorin ludü,fiue 

luBator. Luchador. 
*Athleticus.a.um. pro eo}quod ad ̂ tbletas pertinet. 
*Athragena.£.fiue ^dtragene.arborqu^da efi Teophra. 
*Atima. A. Vlmt genm. ColumeUdm etm genera poni t 

Tlin. Ub.s-cap.s. 
*Atypi,dicuntMr, qui yerba non expeditéproferunt. 
•Atî p'e', lapillmefi magicusjquo Regem cQnfiituunt, 

*Atrox.ocis.pen.prod. Cofia inhumana, terrible, y crueU 
*Atrocitas.atis. *Aquella inhumanidad,y crueza. 
*Atrúciter. adumb. lnbumana,y cruelmente. 
*Att4i. appellantur, quiyitio crurumy autpedumplarrtit 

infifiut,quod tena magis atieran t, quam ambulent* 
*Attagen.enis.fiue *Attagena,<s. Fracoíin aue preciofa, 
lAttalica. aulea funt, qu<& Teripetafimata,fme Terifiro* 

mata dicuntur. (bantur* 
*Attalica yero ditta. quoniam ab .Attalia regine portA* 
lAttalkus textus,forte. Terciopelo alcarchofado. 
^t t mino,eu. pro eoyquQdCGtmino^^Hh ánfu^iar, 

• v4tU~ 



M m i na tío. onls. ^Aquella obra de enfullar. , 
iÁtttíBifáMS. áh tingo.is. La obra de alcafar tocado. 
tAttamciL ConimBio adnerfatma. Empero, 
vittelabos.ii. a Thccdoro bruebusyermismterp. (rar. 
lAttedo.is.attedi.tú.pro intedo.is. Eflar atetojy cefide 
lAttentio. nis. ^Aquella obra de eflar atento, 
cuento.as. TentarjO atentar. (fa. 
Jtnentm.a um. Cofa ateta,y con atención en alguna cú 
lAttenth. aduerb. Atentamente. 
lActenáo. nemas vftrfii: a Gracis dicitur epitomas, 
tAí tL'nuo.<ts. pen.cor. aiti. Adelgazar lo grueffb. 
iAttsnuatm.oms.yiqutüa obra de adelgazar logrue/fo. 
lAttenuatm.a.nm. Cofa muy adelgazada. 
lAttenuztt. aduerh. xAdelga^adamente. 
iAttero.adt. atírm\attr¡tum. Caf ar vfando la cofa. 
tJttejhr.aris. fine Ante flor.aris. Citar $ traer por tefli 

moriio,y afirmar. 
iAtteflatio.oms. reí .Jntrflatio.cnis. Aquella citación. 
AítexO'is.atU'xui.tum. Texcrfobre otra cofa. (are. 
A t t i c é . dictre3 ideji , Atticorü more diccre, ideft, bené di 
A t t k i f m m . m i . ideji , elegantialingm Atticá. 
At t i c i f fú . a s . efi A t t i c é l o q u i . Vlaut. 
lAi t tgere . ant iqui tm dkebaturypro eo,qmd contingere. 
A t t t g H U s ^ um. ah atúngendo dic itur, ficut contigum a 

cmtíngéndoí 
A t t l g u m . pro eo, quod efl próximas accipitur. 
Atügum.a.urn. Coja que afsife alcanfa tocando» 
Attin, pro rcmrent ia feni cuilibet dkimm 
Jittineo.es. attiraii . Kstener. 
%Attinct.bat. idefl,p'Mim't,opportet. Terteñecef. 
lAtúngo.is.attigi. Alcanzar tocando alguna cofa* 
Attmgens.tis. E l que toca alguna cofa. 
Attituío.cLS.úm. Intitular l ibro ¿o edificio , & ( : . 
Attitulatio.onis.Aquella obra de intitular librosj&c. 
Attondeo.es. attondi, attonfum. Trafquilar mucho. 
At tono .a s attonui. tum. A t r o n a r . /(nada. 
A t t ' j n i t m . a . u m . paHkipidm ah At tono .ás . Coja atro-
Attonitiís- Ule dicitur, cuim corpas, & animas j iupet . 
A t t o n i t i i ó , vc l a f íumme viano, y el a fomto tonitmum 

fierifolet. 
Attonitus morbm. Enfermedad qfe di'Ze Ápoplexia. 
Attonitus. m. Aquella obra de tronar¿ 
Attorqueo.es. attorfi. Torcer fobre otra cofa. 
AtcrahO'is.attraxi- atíracíum. Traer ha\ia fi. 
AttraUio.ms.fim AtiraÜm.m. Aquella obra de traer". 
AttraUiua.yirtiPs mimalis, qu£ C r a c é dicitur HeltkL 
Attrttlo. as. atú. Tratarfobajando la cofa con las ma

nos,y manoft arla. 
Áttrdtatm.m. AttrcVtatio ,onis. Aquel fobajamlento. 
Attribuo.is. pen.corr. bul. buturn. Atnbuyr a alguno) 

odá)\o feñáíar. 
AttributM/S.a.um. ideji, afignatus. a.umk 
Attributa pecunia. Dinero fen alado. Troprié dicebatur 

ea, qua imperatoribus ad proumeia* cuntibus afig-
nabatur. Cic. lib.i.epiji.j'ami. . 

Attributio.nis. ideji, ajiignatio. 
Attritus.a.um. ideji,communitus, confuntus. 

A A N T E V. 
A u . InterieÚio eft contúrbate mentis.Tcrent.in Andr. 

Diíluru ne quod rogo,&c. Eft etia interkílio füetiti 
iniungetis,yt docet Linacer exTeret. Eunucho. A u , 
Islecoparandus,&c. Quod tamen reÜius Hau. per af 
piratione legitw. Eft etia exclamandiparticuU, 

T É f . éc í f 
A u . yidetur Cicero prapcfitioncm faceré. Ornt. 21 »¿ 

Quid fietiamaufugits turpéyifurú efl $ &aufer no-
lucruntt aufer maímrüttQuie prapofitio prater hac 
dúo yerba nulio alio yerbo rcperiiur. 

Auarus.a.um. Cofaauarienta,o ccdkio.fa. DiUum quafi 
auidus aris. vel ab yerbo Amo. es. 

Auaré. aduerb. ideft̂  cupidé, pareé. Auarkntay y cudi* 
aofamente, 

Amritia.&.fme Aúarities,el. Aüarkia,o codicia-. 
Auanter. aduerb. Auarienta,y codkiofamente, 
Auceta. inquit Fefi. pro ec,qucdfspe aucia. 
Auctps. aucupis pcn. corrk Calador délas cues. 
Aucupium.ij. Cafa de aues, oficio de cafador. 
Aucupek is. Aquel mvfmo cafador délas auesi 
Aucupal is, e. Cofa de aquella cafa d e aues: 
Aucupor.aris, pen.corr. aucupatus. Cafar aues. 
Aucupor.aris. pemi cerr. per translatione'mtfigníficat 

artificio qmdam}&folertia qucero,capto, & magna 
diiigentia feíicr. Bkfcar con mana, o diligencia. Vn~ 
de Aucupari gratiam alkums'. 

Anchen* crios, interp. Collum.i. E l cuello. ( Tlaut. 
Aucupo. as. am. antiqui duchant, proAucupcr. aris, 
Aucupatonus .a.um. Cofa para cafa de aues. 
AuBuariUmÁj. E l colmo déla medidaso fobcrnal. 
Auíio.as. aui.frequcntatiuü ab eo, quod eft Augeo.es* 
AuUor,& AQoro,&c: lege in yerbo Autorc fme.c. 
Autius.a.um. partkipiÚ,ab eo, quod eft Augco.es.auxi» 
Aftus.us. fue Augmentmn.i. Acrecentamiento. 
Auvtificus.a um. Cofa queha^e acrecentamiento* 
AuUio.oms.Almoneda a quien da mosS. 
AuBionarlus.a.um. Cofa perteneciente á. almoneda. 
Audionalis.e. Ccfaperteneciete a aquella almoneda. 
AuBiotior. aris. Almonedear en aquella matu ra, (neda» 
AuBionarius.ij .fiuc AuUionator.oris. E l q ha^e almo-' 
Auths.a.um. af ud Ciceronem, eft cumu'atus, ornatus^ 

amplificatus, exageratus. 
Audax.acu. pen.pr&d. Cofa yfada fin prudencia. 
Aptdaculus. a.um. diminutiuum abeo,qmd Audax.ac'iSé 
A u d a c i a . L a ofadijt, quod tementatis eft. 
AudcNtia.íC. La o Jad i a, quod 'eftfortitiídinis. 
Attdaciter,fiue Audacier. adut rb. OfaS&mente. 
Audaciter. contra Quintiliampraceptum dicitur-. 
Audacias, aduerb. Mas atreuiaamente. 
Audacifiinm.a.um. Cofa muy atrcuida* 
Audcntcr. aduerb, quoá;. Ofadamcnte. 
Audeo.es. aufum. Ofar. aufifecit apud ántiquos. Tpré 

fumir alocadamente. 
Audio.ü. audiui. auditum. Oyrcomo quiera, obedecer̂  

aduertir,creer,y conceder la petición oyda* 
Audio maltdicimus. Tener mala fama. 
Audio benequoq-, dkimUi, Tener buena fama. 
Audio. cumdatuio,& audiens. Obedecer. 
Audio de te, & a te. Oyr de ti para aprender. 
Audire. negligentis eft, & eins, qui non obfequi veliL 
Aufciiltare attendentk% & auditwrn obtemptrentis. 
Auditio.cnk.fme Audientia.x. Aquella obra de cyr* 
Audiens. tu. Auditor ebediens. 
Auditus.a.um. Cofa oyda. 
Auditor.oris. Oydor. 
Auditus.a um. Obra por elfentido de oyr. 
Áuditm.m.in Biblia.K-o esfolo el q fuer.a enlas orejas 

mas el qfe recibe cnel córalo. Auditns profemcv.e, 
qul auditur. ad Kom.i o. Quü crcdit auditm rojíro? 

€ % Audh 



rÁ' A N T E V . 
[Auditmncula.a. dimlmthü ah eo, quod auditlo.onis. 
lAudlto.as.f 'requentatimm efl ab eo^uod audio. i*. 
tAndlto. pro cum audm[fetJ & cognito pro cognoHijfetf 

reBtdicitur. 
^Aue^uete, auetote. verbum efl falutantium. 
idut hoM. auexl.aueÜum. Traer de algún, lugar. 
*Aucffm.a.um. participium ab eo) quod^uebo.is, 
lAueUiuus.a.itm. Cofa traediza de algún lugar. 
*Jue&io.onis. aquella obra de traer de lugar. 
l A u e ü a n a f i u e auelhm nux. E l aueüana. 
lAueüo.ió. auulfiy auulfum. ^irracar de lugaryy quitar, 
Quería a. ^Juena fértil ¡o ejleril.g. agihps.opis. 
*Auena. gcnmalmd a fuperíori.g. bromos dicitur. 
lAuenacem.a.um. Cofa de materia de auena. 
tAueo.es. caret pretéritoi& ¡upino. Codiciar. 
lAuenter. aduerb. pro eo} quod a u i d é ^ cupidé. 
lAuernm.i. E l infierno3o por vn lago de Italia» 
^íuernm. diciturquafi fit auibm inacceffm. 
lAuerro.is. auerri. Barrer de algún lugar. (fm. 
lAuerfus.a.um. qui terga ofíedit, culus oppofttum aduer 
tAuerfa enim dicunturfiiuc non yifuntwr^tq; latcnt. 
tAuerfa. Venus dicitiir,qux pr¿poftera>& pojtica eft. 
\Auerto.isMierti. Boluer la cara de alguna cofa. 
lAíierfor.eris.ausrfm.iAqusílomefmo, (ucr. 

fantd, reügiofa, de gran mageflad, di gna def ?r han 
rada, inde >Augu$ifsimm.a.um. 

%Jugufté. aduerbium. ideji}fanfíé. 
tAugufius.a.um, pro eo3 quod tugurio confecratm. 
tJugufta charta) ab ^iugufío Cafare cogmminata cft' 
^ugufteü marmor,qmd ^íuguftifcculo repertum efl. 
*Augufi1A4 menfis}ab uduguftoydifóm antea Sextilis, E l 

mes de lAgofto. 
%Auia,&, pen.corr. ^Abuela de padre,® de madre, 
^iuiariwn.ij. E l lugar, donde fe crian aues. 
^uicula.a.fme ~4 ule ella.a. dimimtiuum ab *Juis. 
duidm.a.um. Cofa cediciofay maritnta. 
*Au¡áulm.a.um. dimimtiuum ab eo.quod ^'¡uidm.a.um* 
iduidiufculm.a.um, dimimtmum ab eb^quod auidior. 
^íuiditas.atis. La codiciado auaricia,y defjco. 
véuidé. aduerbium. Cvdiciófamenté. 
lAulditer. aduerbium, ídem quod^mdL 
xAmsjs. E l aueyque pone3y facahumos.g. Ornis. 
¿íuiarim.ij. El qcria}y guarda aues.Coi,ii-9.de CaUin* 
t^uis tarda. El abutarda. <?. Út is . idos. 
vÁms piat idejlj Ciconia. La Cigueña.g . Tclargcs. 
vduis cajia. E l abucafia, ex genere anatumJ 
Guipes.auipedis y id cft yh abes pedes alatcs3fme y t í o ees. 
lAuitus.a.um. Cofa á r abueloso ahusla. 

^íuerfto.onis. fiiic\Auer[has. atis. ^Aquella obra de bol- ^Auiusya. um. id efiy a v ía errans. Cofa defeaminada. 
lAuerfor.aris. pro eOyquod abominar i , & deteflari.uébov ^íuiusyinaccejfusydifficiíisy infreqmSy ac incomcahiU 

tAui^ydicituryqui logé a y era ratione vagatur^benatq; 
lAula.a. E l palacio deles grandes.g. dulces, 
^iula.a. pro eo, quod efl Caula.ae. fuut aulúyprocaul®. 
lAulax.acos. intcrp.fulcus. E l fulco}q ba^e el arado, 
^4uía.£.ab ar.tiquis dicebaturyCÜa.a.La día. 
%4ulúU.A, pro eosquod efl ollula.d. ideflyparuaolla. 
^íuíulariay pro Qüuiaria. comadla efl Tlauti. 
tAulaum.i. pe.prod. yel potiuSy^uleaMü. La mata ¿ t 

pared c6 figurasytapi^eSyO tapetes, o paíosde corte* 
lAmea.e&. &tAulaim.i. in ytroj; genere repentur. 
tAulcticus. caí amas tibíalis. g.̂ Aulos, tibia dicitnr. 
lAuleü tragicúyquo fe ¿una inagulis tragesdijs excrnatUf 
JLkteA. dicuntur ab titila ídttali regtspéi primú imita 
*AuHcus. a.um. Cofa del palacio de grandes. (fuiit. 
%AuUcocia> inquit Feft. eUxa3 qu¿£ in aulis coquebaniur-
lAulifcus. diminuí, ab eOyquod Jítilos pro fifluía. 

^ÍHgmentum.i.fiHejiugumen. inis. E l acrecentamiento. ^Aulifcos. inftrume ntum efferreum. La xtringa. 
iAugmentatio.imis. .Aquel mefmo acrecentamiento, *Aulifcos. pifeis eftjdem qui ̂ Aulos per dimihuticnem. 
lAugitis. TliniOy gemma efl eadem qua caíais. v4ulopia4.k.fme íAnthias.a. interp. pifeis facer. 
^4ugnr.uris.pen.corr.in Cerati.& ídccu,jn antep. E l q ^íulos.pifeis efly ide qui alio nomine dicitur.folen. enes. 

adiuina por agüeros de aues. ^uleticus.a.um. ideft ad ̂ Aulon, bec efl tibia pertinens. 
oiugurlum . ij .fiue lAuguratus. ^Aquella adiuinacion *Aulicoffia. exta inde dicuntur y quod in cüis cequantur. 

por agüeros. ^Aulites lepis,pro eOyquod efl Squammafcrri. 
lAugurium ccelefle. cufulminatyaut tonat dicitur Te fio, ^Auoco.as .pen.cor .aui. Llamar alguna cofa delugar. 
lAuguralis.e. fme lAugur'm.a.um. Cofa perteneciente a ^Auocatio.onis. ^Aquella obra de llamar. 

receryy apartar el roftro de alguna cofa. 
iAuerfus.a.im. Cofa q tiene bueltas las efpaldaéyy apar 

todo el roftro. Tras hit mámete apud Cic. Tabien por 
cofa ayradayinlquay y contrariayy que nos quiere mal, 

tAuerfor. ris, qui alio aiiquld auertit. 
v4uerfator.oris.iAuerfitrix.icis.pro eo3qui ahominatur. 

E l que aho?ninayy la que abomina, 
oiuerrunco^aó.aui. KocaryO arrancar raytes. (co.at. 
lAuerruncaffo.is. antiqui dicebant pro eOyquodauerrun* 
iAuf\ ro .aufcrsyabfiuli. Quitar alguna cofa de lugar. 
vdufero.aufcrSyabfluliypro eo,quod perturboyMy aui. 
tAufugio.is.pe.cor.anfugipe.pro.Huyr de lugar alugar. 
v4ugeo.es.xi. *Acreceíar. A-ffiuum. Ha^er mayor ¡muí-

.v4ugefco.is. Acrecentar fe. abfolutum. (tipiiear. 
lAMgefado.iSy idm quod .Augeo.es. Endus. 
Augmento.c&s.am. ^Acrecentar. lABiuum. 

aquellos agüeros. 
lAuguraculum.i. antlqul yocabant arce. Tefl. (güeros. 
v4uguror.pen.cor. Augurarispe,prod. Adiuinarpor a-
Atuguro.aé. antiquidiecbat pro eOy quod Auguror.aris, 
lAuguratio onis. Aqüa obra de adiuinar por agüeros. 
v4ugurator.orisy& Auguratrix icis. id efly qui augura-

tur. AdiuinOyO adiuina. 
lAuguratm.a. um, id efly aufpicatws. 

Auocamentum.ti. idemfgnificat. 
Auoco.as.aui.pro remunerQyauertOy ftue alieno dicitur. 
Auocamenta. dicunturyqua mentem a m<<crore¡& animi 

éigritudine auocant. 
Auocamenta.ammayccat Laffantius-ea y quibusyifa 

in fomnum corpas dilabitur. 
Auolc.as.pen.cdr. Bolar de yn lugar a otro, o partir fe 

deprefto a otra parteyy 'defaptrecér. 
Augurato. aduerb. id efly per auguriumyficut aufpkato *Aura.<e. E l ayreyyientc fútily0 refplar.dor. 

per aufpicium. Aura.a . apud Borat. pertranslaticmm froyenufl^tey 
Augmt.i. dixit AUiuSypro eOyquodeflyaugurium.ij. & illecebris mlierum3 quihus illa mentes ad fe ali* 
Augiiflm, quafi fanUm, dmmfq;appellmM efl. Cofa citwt, a, Carm, Od.p, 

Aura 



xAura FmonijXhelicloma appellatur 3 ab eo quod *Aum 
FaiiGnij jiut}quo temport yifuntur h'irmdines, 

tAura.a.Elfauor del pusbio,o vanagloria. 
^iHrariM.dicitur qui famr'ihm (pl-endidosfacit: 
*durarim-a.umMeil/es ad cummpertinfns. 
^uratm.a.um.Cofa dorada por parte defatra. 
\Auramentum.i.iAqHtlla doradura por defuera. 
Jíiirata.&.pifui'S ejt.Doradilla.g. Chryfopwys. 
lAurax.acii.inqmt 'Fe¡im,-pro cOyqmd eji Auriga £ , 
lAurea.&.yel üriay ab antiquü diceb¿tur fnnum ab ore 

ditta. 
i/turea.a fuhjlatmúingeneref&mmino* Cotonade oro* 
iAiíreola.&.ámi.ah eô quod eji iAtírea &.Coronaúe oro» 
*AHreola.flQS ejiyqui a Or¿ec¿<s diatur HetiochryfoSi, 
^ureHS.a.um.í'oj'ade oro maciza. 
^ureQlm.aMm.dminHtiUH ab eOjqmd^íureui.aíkm, 
tAurem.mm'mas Monedado pies a de oro. 
^ureolm.i.diminpit 'tHÍiah eOyquod iAureu* mmmm. 
lAurefco.u.pro co}qucd m aun coiorem mutari. 
Jtures flacas dicuntUt iangu^ites/ms péndula. 
tdurem ye¡lere,pro admentrt prcue/h.prifei átcebantk 
lAuricbalcum j.non áicitar propné/id Oruhahum, 
vAuriconi'M.a im fine tAtmcornans.pmul. cerr. Lo que 

tiene cáhükra de m»; 
iduriculor.ortt. Color como de orojunencm. 
.iAurkúla,a.pcmUcoyr. tu tcrtiiSa de la oreja.g.Ótion. 

Aunque parece q tieneferrata de diminktmo3no lo eŝ  
tJuricularii.e.,& ¿íuriaííariiíá.a.um. Cofa pertenecien

te a la oreja. 
tJuricularim medicus.Medico de Ids ofejdft 
^Aurícula infíma.El pico haxo de la oreja*. 
iAHricu'anm.tj.Secretario de [teretes de oreja» 
\Juricula murü.Oreja de ratoy^yerua.g.Myofoüji 
^éurif er.a.umXofa qiie tieneyO trae ero. 
tAurifex.icü'-pen.corr.Tlatero que ¡abraoro. 
iAurificina.a .pen prcd.La tieda donde labra el platero* 
vtiurificium.ij.La hecburayO labor de ero, 
%dHrifodina,&.El minero de donde fe faca el or<y„ 
^urifur.Quifuratur aurmi. TI aut. 
lAurigo.inls.La itericiaydolencia de los ojos. 
tAuYiglnofm.a.um.Cofa que tiene áquella dolencia 
tAuriga.a.pen.prod.El que rige el cano. 
¡Aurigator.oris.idemquod tAi4nga. 
^urigarim.tj.ftue *yiureax.act3.Carretero, 
tAurigafíO. oyds. lAqlla obra de regir yOgouernar carrón 
tAHíigaturJnqmt Fefl.modeftépofitu pro moderúturyac 

regitur, • 
^AuYÍger.a.um.adieBimi.Cofa que trae oro,. 
tAurigor.ark.atm.Kcgir el carro-
jtufigQ.m.aliiMntiqui dicebant pro iJurigor.artii, 
^íurilegulm-.hEl que coge pedafüeíos deoro. 
^urlgluten-gi.CbryfocoilaMlfp.EorraXyO atincar* 
^(irip'ig^nentum.i Mr Qp'mente.g.iJfénico. 
lAurion-inquit Ltidl.pro eô quod crdá ab *Aum. 
iAuris.is.ta oreja.g.dicitur Vs.otoSi 
lAnris marinayqiia & a u m Venem.g.OtiOyfme Otario. 
tAuris marina.g.eadem.l.Thla¡atti6.Tor el almejay pef. 

cado de conchd. 
tAurls.memoriót conj'ecrata eft.aiiBore Seruio Crafn. 
^urifcalpium.ij.ln¡lrumenco para limpiar U J orejan» 
lAufitus.a.um.pen.prod. Cofa de grandes orejeesyO q las 

enhieftayO que oye mucho. 
*4urluSk'ü.auü ejiyqui a Gr^cü diciturChypfimelos^ 

t t - V. ft í é 
^ungo. inü. E l añublo3qmndQ fe-áZuh 'kn íes panes,, • 
iJuriginüfpM.a um.CoJa amblada de aquel aÍjibiOi 
kAuro.a'j .aui.Dorar por parte defuera. 
k/íuro.onü-berba3qua: a Theoph,eji alimón. 
^urogeon,fiueHypogeon.El ángulo de media noche-, 
tyíurora.í£,ptt!.prod,El alua^q antecede al dia^g.Eos, 
±Aurü.i*OrOyO meta¡3el maópreciofode todos.g.Ch\'foSi 
íAurumf^oliatum. Vane^illo de orô  o oro batido. 
*Aurum obn^um. Oro puro i)'fin mezcla, 
iAunm eoronarium.Oroque llamanguahin. 
lAurumcoronarium. Corona de oro iriunfal > que fe da-

ua a les EmperadcreSypor la honra del triurfo , que 
antes era laurel¡> 

ijiUrum coronarium.Teeunia etlam eraty qua tributivi 
ce dabatur. 

kJurÜMonetale.dicitur ab eoiqmd in mneta euditur, 
^iuírum harpagatum pro furto fubdutium dixitVlaut. 
*Aurum harpagatu-.dicitur ab harpago qucd,g.tji rapio, 
«Aururnprxcicfum ífi valde-yOphir¿ccieftajtici feripto* 

teres yúcatit. 
kAurufnyinquit Fefiusydifíufn quod pmcipué cufoditufi 

crim.Créieé efí cujlodire. (ark. 
iAufculvr .arte .inquit Feji. añtrqm dicebant pro Ofculor. 
kAufculto.as.aui. Oyr cfaubmiáoycum DÁtmv.ltem obé 

decerMirar. 
iJufcultatio.onts.Aquella obra de oyr efeuehandú, 
kAufcu'tator^om.iíl oydorque afíif/yt}y efeucha. 
iAufcuitatcnm.a.um.Cofa para M i oyr,y tfeuchar. 
¡Aufyex.kis.pen-.corr.El acíminode agüeros de aues* 
*4ul¡'ic.íum.ij.£l agüero tomado de I M aues. 
^ufplcium pedestreyqmd a quadmpedibt̂ s fumebaturi. 
iJuffkiu''npe(iiferumiin quo cor non apparebat. 
iJu(piciura3piaculare quod trijie aíiqmü prctendebat. • 
ú4u\kiciná,&.El ante de admlnarpor agüeros. 
téufpicor.amádefiydec&lo feruo3&au¡ficiumagoMifp¿ 

¡Adluinar por agüeros cofas veniSrdt. T ccmen^it 
alguna cofa.Hteron.Epiji.aá L<ctahj. 

iJulfico.aó.ui.antiqui Éiteémtypro iJufpicor. urií, 
KAü¡bicatt4¿.a.um,CQfa diehefayy de butn agüero, 
^Au^ualii.c. Cíifa perteneciente al agüero. 
k/Iujj?kato.adutrbmm.Con ¡mena dicba,y agüero, 
iAulpkatio.ne^emefi pro aduerb .auUore Trifc. 
c/Iuftcrjri,V tentó de medio dia.g.NvthGS. 
\Auftralü.c.fíue &£uftmnm.a urn. Cofa de aql viento, 
Uufteümj.Lucil feeit ab xAufíro perdiminumnem. 
viujíerus.á.mn pen.prod. Cofa ají era en h que tot a a l 

^ufio.Como fruta mal madura, y vino verde-. Tranf* 
latiüamente.Cofa re^iayafj-era^' fefaia. 

%Aufientaa. Atió.v4qmlla dfpi re%a tocante a: gujlo-, 
i J u f m -fis .ftt .pro./i udeb o.bk. bit, 
^Hfum.'mquit Ecfius.Sabm vocabant aunm. 
iAufm.a.um.fartkipium. efiab iJmieo.es.aufm.fumt, 
JlufiO-.onis.fmekAufmmM ofadia^u atreui'mientQ* 
^AutypürtkuíayConiurMio eji düimMiua.Uif 9.0. 
^utew}coniurMio eji continuaiiua.Maé. 
iXuthcpfa.^.OlU^eneafuit geyim.D'e quien CiáH pr& 

Sexto Rofc. 'Ba\e mém'mnque era de grande precio, 
íAmhcr.orü, fme^uttm.om.tl que da mtoridüd a al

guna cofa. 
tAutographonM. El eferiptura de f 'i propria mano. 
JfutopyronM,merp.ipjum3fmetoUm tritkím * Todo 

harina de trigo» 
Ü l Jutopyhú. 
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%Aí^opyrHS pan i i . E l p m que fc ha^é de la harina fm. 

cerner los jaliiados. 
i/futbor p u p i i i . t l t u t o r d c h n e m r de edad. 
^iutboritcfA atk.fm? akctoritM.El autoridad, 
x A n i k m t . u . t i s . apud iurifconjhítos cji titniws> ftue i u i 

quo quid pnfiidemM. 
* ¿ u t h ó r a r e , ¡¡ue ^ M o r a r e » obligare efl , c í u m contra-

r i i i m eji exaathorare. 
^ u t h o r a ú A i run tu r g lad ia tores ¡qm ludo "penduntur* 
tAúthoraH dicuntur^qui ad •pmcuiüfn conduttl funt . 
iJíitboraVMM.um.pYO oh l i ga t í ^ ) degíadiatort js d ic i tur 
lAuthorandi.foli pá ren les potefiate habebant. {máxime* 
tAutborammtum.i .quafi o h í i g a t i o i & precium cius, qui 

§ t a u t h o r a t m . O b l i g a c i ó n de alguno , interpuejio j u 
ramento. 

iAutboramentum.Cicerosdt mmedemferu i tu t i s effe< 
tAutboramentum. ah a l iquibm placet ej[e p r m l e g i u m * 
iAuthoro.cvs. Obligar a alguno interpuejtojuramento, 
i / í u t h o r o r . ark . / iue autoror, arts. Obligar en aquella 

mefma manera, 
lAuthoramentum. i. Aquel la obl igación conjuramento. 
^HthenticM-aMm.Cofa que tiene autoridad. 
t A u t u m n m j . E l O toño .g .opo re . e s . pe romega inpen . 
iAutumnita¿.atÍ6 .El o t o ñ a d a j i e m p o de Otoño. 
lAutumnalii .e .fme ^ u t u m n m a.um.Ccfa del O t j ñ o . 
tAutumrm . ah ^ u g t n d o dici tur auffore tefio-Vomp. 
^utmnnU'S.muflu'entus dici tur , quoniam t u n e ¡ ¡ u m a t -

plcnky'mdemiaracemii* 
^Aut ímno.aó.aui .pen.corr .Otor íar^o tener el Otoño, 
^ u m m n o . a á . i n q u í t G^U, pro eo > q m d dico3Qpimr. cen-

feo ,Teniar ,y afirmar. 
l A i m m t W ' M inqu. t Uonius^ro eo^qued ¡pero. as. 
^ m i i á . ^ i b u t l Q i O a g u e l ó . G m e é dicnurpappos. {berié. 
IAWM paternm.efi pa t rp tu>pater,ff. de agnofeendü ¡ i-
lA imncu lm. i . penu¡ t . co r r . Tio hermano de madre, como 

T a t r u & i y i i hermano de pa i re . 
¿dftunculua magnus.El hermano de la abuela. 
lAuunculv.smaior.El hermano d é l a y í fabue la . 
^ ¡ m n c u l m m a x i m m . E l hermano de la tercera abuela, 
lAiíulfasU im .pa r t i c ip ium ejt ab ea^quod , Jue i¿o .ü . 
^.uu'fiú.onps La obra de anancar.g.Tarafyin. 
tAuxefis.fis. figura eftyqux interp.^ugmenturn. 
tAux i l i um. i j . tAyuda } y focorro. I t em los Jaldados etn-

hados en focorro.Aunque eftonces mejor fe di^e 
x i l i a . o r u m , 

l A u x i l i a r i m .a.um.Cofa ayudador ampara ayudar. -• 
xAux i l i a r ió .& .e . l dem e¡iyquod auxi l ianus . a. um. Cofa 

diputada para ayudasy cofa ayudadora. 
lAuxi l io r .a r l s . a t m . .Ayudar, o traer gente para ayuda. 
lAuxiho.aA-aui.antiqm dicebant,pro eo,quod A u x i l i c r . 

a m . 
* A u , & o ,nonparurm Inter fe cográt ionem habent. -pnde. 
tAuxit!a}pro o i Í ! i ía ,& c contra Ojirum pro ^ u f t r u m . 
¡Auxilia fi.'mqmt Feft-fro ec^quod éji parua olla. Tuche 
tAux 'm.mquit Maree! .pr j eo}quúd eji hgenm. (ro, 
l A u x ú . a Tbeod.ex ,Anfiote¡e intcrp. .Axuma. 
iAuxuma.íe.genm qmddam eji thynm adhuc parui . 

A A N T E X. 
tAxamenta. inqui t Frfi. carmina erant faliaria , Q u a h 

Sa'ijs ín vniuerfos homines compenebantur, 
Jtxaro.nominare y e t m efi.Fefius, 
*Ax?nos.a.on in terp . inbbfúta l i s . e . 
véx ta . a . i n t e rp re t a r ipo t e f t exif t imat io^ue afiimaüa* 

lAxies muHcrcSy/iut dtj diccbalitur yna agentes. 
*ylxilla._<£.dimir.ut t j l ab eíi,qmd *Ala.a. 
tAxilla.ab a l a . S ü b a c o . g . d i a t u r Mafchale. 
lAx im.p ro Ege r imTacuu iUó Taribaia.'Nonius, (Has, 
iAxincmantta.dminatio eji apta per fecureSy & dolab'e~ 
lAx inoma tkus .d íu ihü to r eji. p t r fecures ,& dolabellas. 
xAxio .mánqui t Fcft.pro eo3quoa eji f mu! ago. 
iAxH.is.El exe de cano , o de la carreta , i é c . F i g u r a ú . 

T M todo el carro. 
tAxkuxis .El d i áme t ro del mundo , q es Tna linea imagi 

nar ia,que lo atraukjfa del y n Norte ai otro. í t e m los 
m i f mos Tolos, y JNvrtes. 

*Axis.is.apud Verg tvtum cjcslum. 
^ . x k exttmus.pro eÁter ion dicituryfiUe ex l rc rm. 
lAxis. is .fme iAffer .eris . ta tübla3ripio%o cabrio. 
*Axk.is.Vna fiera en ¡a india. 
%Axit,inquit Vejius,pro eo^quod e^erit. 
tAxiteúfiyafá&oridem aitiprG eo ,qmdcf l fa6 í io f i . 
tAxioma.cjt pen.prod.ates .mterp .prcloc¡uium^fiue pro~, 

nUntiatio. Sentencia. 
lAxioma.pen.prcd.tis. tiifya. Dignidad, y ampl i tud por 

lo s cargos que y no tuuo,y aucondad. 
iAx toma . t i s . i s lo que los Diale&icos llaman ; V r l m u m 

pr inc ip iHmi&propof i t io per fe neta . I tem , oración 
per fe ta , que los moaams llaman Tropcf i t io * í t e m , 
lo que í i amanTropo j i t i o Hypothetica. 

¡Axo-as.auuantiqm dicebant pro eo,quod appe¡ lo .as . 
tAxon.onos.inter p.^Axis. is .Li exe, ' 
tAxon.onis. Vno de los ñudos del ejpina^o. 
tAxos .grácéfios{pina eji 5 interyenenataj ; mmeratuv, 
k A x u g M ' É i ynto añejo para yn ta r e x e s . T l i . l í . i S . c . p , 
tA-XUrtim.pro c á r u h u m á i x i t QalenUs de lAnagaüide» 
%AximiiS\a,um.pen.cQrr.Cvj'acenceñaio fm leuadnra. 

B l i t e r a muta e j i , q u a non in fonum f u u m , f e d i n 
« fonum. E . ü t e r x f in i tu r . Non modo impedi tus , & . 

obfeitrustms en jomsyfcá nulus apparet. Dumq; 
f i b i a iabiorum comprefKne exiium parat . E. yoca* 
lemjibifcciam affumn^atji ¿ta p r e f e r í ur . G r á c i s cft 
Beta.Eebrmseji B t t h . 

fi.conwrtitur quandoq; inM.euphonU , ye l d i f f t rent iA 
caufa, idq; m duobus tuntum ye rb i s , tefe Cicerón^ 
^ í u f ero,pro J l b f tro.^/lu¡figÍc,pro ^ b f u g i o . 

S . t ran j i t etiam i n . f y t Suficiv,f.rc i>ubfiíio. 
B. t ranf i t etiatn in .C.yt úccurro}pro Obcurro, 
B. t ranj i t i n . g . y t SuggerCypro Subgero. 
B.tranfit m.m.y t j ummi t tO ip ro ¡ub rmt to . 
B a b & . ü á m r b . G r a t u m . p a r t n u l a eft afirmatisapudiP¡¿m 

t ü . T r o qua nos interietiione admi ra tkTapa y i inmr* 
Bacafis.k. Box á r b o l . 
B a c a r . y a ó y inar ium f imile hacriori .Ftfms. 
Bacca.ée.Elf mto menudo^omn a^eytuna. 
Bacca laurina. La yaya del laurel .gMapbnis, 
Bacca lauri .Fruta,o yaya de laurel* 
Bacca .£ .p rogemma3 f u e lap.de precicfo. 
Baccatus.a.utCofa llena de vl iuaj ,o p i ta ras p r e c k f a i é 
Baccifer.a.um.Co[a q ttae oliuaSyO p i ed rmptcckfae , 
B a e c h a r a r i s . p r o a ¡ J a r o , f u e nardo a g r e f i acaphur . 
Bacchar.ris.yas e j í y i n a r i ú ruod <& bacebaru á ic í po,* 

teft a Bacchc,yt ethymum docet. Vide of ficim loan* 
Rau/ij Tex tor i s cap.de yaforumgeneribus. 

Baccharii.herha eji , qux nardusrufiieayecatur. 
Bacchar i s . i s . f iu í B a c c h a r » a r i s . U q u i ü a mefmayeriA'kv. 

tacchar is . 
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Baccham.Vulgo yoeatür JJfarahácar. 
Bacchata.dixerunt ¡oca in quibm debacchatum efl. 
Bacchatim.aduerb.pro flult^finefuriofé dixit ^pul. 
Bacchanalia.onm.Fieflcts eran del Dios Baco. 
Bacchanalyvel Bacchamle. E l lugar donde fe celebraua 

efta¿fiefta¿.Tlat4l\ 
Bacchmm,ftne Baccheurn. pen. prod. nomen vafts vina-

rij quo in facrificijs Bacchi vtebantur. 
BacchíM'S.pes eft conftans ex brems&duabiM longis. 
Bacchor.aw .atm .Enloquecer > o embriagar fe. 
Bacchatm.a.um. panicip'um. Cofa locado embriagada. 

Ver gil.-i o. ,AEneid. Legitur, & Bacchatm inpaftiua 
figmficatione pro eo, quodeft a Bücchantibm freque 
tatus^ut peragratus.Verg.z.Georg. 

Bacchas.tis.aUud partieiMq fe enloquece^ embriaga. 
Bacchatm.aduerb.fignificat moreBacchantium. UpuU 
Bacchati(j.onÍ4.Aquella obra de embriagar fe ^ c . 
Bacchabundm .a.um.El que mucho fe embriaga. 
Bacchíé.anm.figna Thracum mulierum BacchantÍHm3 

a qmbm Orphem difcerptitá legitur. 
Bctccbm.i.fme Bancbws.i.pifcis e¡i ex Miigilum genere. 
Bacchula.aJimimt.efl ab sô quod efi Bacca. 
Bacehvs i.pro finito aliquando accipitur,fed nomen pro 

priumejl. (minatm. 
Bacdm.propr 'it dicitúr , quifit exeÜm mollií, & effa^ 
Bace!iím,pro bago a reñt legi apudQuint.inquitB.erm'. 
Bacülm.i.pen.prucl.in mafeulino genere, diminut. efl ab 

co,qmd B'atüim.i.Non efl in yfu}fed BaciÜumJn neu
tro genere jfws Bjf Cicero.Hifp.BajioticillOiCayadiUoi 
o muleta. 

Baculm.i.pen.corr.ftue báculum.i. E l cayadoy o bordón. 
Bacularim.ij.El maejirode bordones^ cayados. 
Bacrio. onis genusyafts longiorü manubrij 3 alij Trulla 

vocant Feji. 
Bagoen.pueiU feruim cuflodem appellat Quid, 
Batam.Hierony. Valmoru m folium interp. 
Baim.color in equis pal'miila fimilü.Color vayo. 
Baiulos.antiqui vocabant quos nuc operarios dicimuÁ> 
Baiulus.i.Baftage3o ganapán.g.Bajla^on. 
Baiulo.aá.pen.corr. am, Lleuar3o traer carga a cuefias. 
Balagrm.i pifcü cfl fiuuiatüis.g.dicitur Barenm.i. 
Balanos.u.g.Latim mterp.glans.dls. arborurn giandife-

rarum. 
Balanm.i.pen.corr .gene.fosm.tiify.La bellota. 
Balanm myrepfica.eadem eji3 qua alio nomine Miroba* 
'' lanm. (no fit. 
Balanm j.pro ipfo ynguento MytoboUna 3 qui ex Bala-
Balanm.i. pars illa eji gemtalü membn 3 qn¿c praputio 

tegitur. (mará. 
Balanm.i.La cala3o calilla3o mecha pafaprouocar a ca 
Balanm.i.glans dicitur aromatica,fiue vngutntaria. 
Balanm.pifeis eft marinus}qui glans interp. 
Balanm.i.arbor eft odorata3nóbu incógnita. 
Balani7^o.¿vs.pro eo3quod eft Balanumpéderd 
Balanatm.a.um.Cofavntada con a^eytede aquel arboh 
Balaninum oleum.U^eyte de aquel árbol. 
BalamtPS3gemma.Tiedra preciofa de aquel color. 
Balantiotomos.u.interp.^onarumfcñor. 
Balanion-u.inteip.balneum3fiue balineiirn. 
Balatro.oms.bulla luti exitmeribm, aut quod ex calcca 

mentorUm foléis eraditur. 
Balatm.m.Balido de oueja¿3o corderos. 
Balaufm.i.Vna flor como azucena morada* 

Balaujlium. fias efl malí punidfylUeflrli. Chinusyeró 
horten/is.Flor del granado. 

Balbus.a.um.qui lingua eft h¿efitans3 qui defraudat lite* 
raminprolatione.Hify.Tartamudo. 

Balbé.aducrbMonim pro-eo3quod efl obfeuré ponit. 
Balbutio.isaUiMefl lingua hajho.Tartamudtar. 
Balena.a .La VaUena3qu<K phyfiter quoq; dicitur* 
Balero.pifcü qui Latiné quoq; interp.Balerm.i. 
Balmeum.i.pen.corr. Baño en que nos lauamos por Vid 

de limpie%a3o fanidad. 
Baline£.arum.inpiurali.El mefrno bario. 
Balmm.pifcü eftxAriflot.libro quartodean'malibm. 
Balito.a<s.am.frequentatiuum efl a Balo.as. 
Balus.idemcolor efl3qm Baius. Color yayo. 
BaÜifla.¿e.penu.prod.gemino.ü.interp.tormentü.i. Hijpi 

Trabuco3ballefta para tirar 3y vn cierto ingenio cíe 
guerra para tirar piedras3como trabuco. 

Balliftarius.ij.Artillero de trabucos3y ingenios. 
Balliflarium.íj.El afíiento3y lugar de artillería. 
Balliflo.cí/3.Tirar can trabucos3y ingenios. 
Ballinus.i.Elpreficiente, o executor del Key, in cap. In* 

qnifitmiis de bcercticpjjnfine. 
Bailóte .es .g.Latim Marrubium nigrum. E l marruuio. 
Balehum.i.pen.ccrr.Balenea.orum.El baño. 
Balne&Mrum.in plurali.xAquel mefrno baño. 
Balneolum.i.diminut.ab eo3quod balncum. 
Balneari-Syfntehalnearius.a.um.Cofa del baño. 
Balnearius.tj.&balncaria.#-BaTjador3y bañadora. 
Balnco.<ts.am.Bavarfe a ji3o bañar a otro. 
Balneator.om.bañador.& indebalneatrix icis. 
Balneatorius.a.um. Cofa para bañar3y f ir bañado. 
Balnearia.orum.Lugar donde ay baños. 
Balo.as.Balar lá4 oueja,s3y corderos. 
Baífamum.i.El balfamo arbol3y ynguento. 
Balfamum.iam inttrijt3quod habttur adulterium eft* 
Balfamatus.a.um.Cofa yntaáa con balfamo. 
Baifaminum oUum.xA\eytede balfamo. 
Balfdmoiées herba.Yerua3que huele a balfamo. 
Baltele.is.El armadura de los pechos. 
Ba'teks.i.inpíUralibaltea.ofum.Vandade caballeros. 
Baltea quoq; dici4ntur3qua iumentorum latera ambiunt* 
Baluca.x.El oro deTibar no apurado.g. Chryfamos. 
Bambalio.onis.El btíbo3y tartamudo* 
Bambiaitlea.genus quoddam eft oliuá.Thtoph. 
Banchusjme Bachus.pifcis eft ex genere Mugiíum. 
Bannio.üaui.itum.Vregonar a alguno por algún delito» 

No es Latino.lncap.Olmde imurijs. 
Banniti.Los pregonados por delitos. Barbamm eft. 
Bannum.i.Erayna mancrade deftierro3 q antiguamente 

llamauan TrofcnptioBine Bannitije llamaua aque
llos 3qui carehantiure toga3 quibus aqua, & igne in* 
terdiBum erat.C.de Epfc.& Cleri.in no. 

Balphium.ij.pweidiph Latintoreria, lugar detintúrest, 
Bapto .interp.intingo3fme fubmergo. 
Baptizo.as.intingo quoq;3& fuhmergo interp. 
Baptifta.a.ideft intin&orbfiuefubmerfcr.cris. _ 
Baptifma.tis fue Baptifmos.id eftjntinBio.cnis, 
Baptiftermm.ij.ideftjocus ybi fit inúnÜus ille. 
Baptes.a.genus efl g€mma3apudVlinAib.$i. 
Baptas.a.Sacerdos^erat cotyttius3apudMenienfes, 
Barathrum.i.Carcer crat3apud xAthenienfes. 
Barathrum.i.El yafo3o otra cofa fin hondón. 
Barathrum.i, E l cmam,y hondón del eflomago. 
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Baratbro.onlt.EÍ glot ortigargantony golofo» 
Barathrum.i. ta profundidad de los infiernos, 
Barathrum,ab eo3quod eji ín affiiciendo grane dicitur. 
Bi'jba.a.ha harba délos pelos en el hombre. 
Barba}pro meníi,fed ebarbateum.g.Cemon. 
Barba.apud Trifcos^fapientemdenotat, & philofophú. 
Barba.a.& Barba.amm.tn ambos números, no folo de 

homhreSj'maó de animaleijías barbás. 
Barbatiis.a.umXofa barbada con barbas. 
Barba birciña.hcrba eji Theoph.ditta tragopogón. 
Barba loáis.herba efi.g.ditla Chrypjcomc.ts ejfecie de 

fau ĉ̂ o bongo de farfa. 
Barba Syluana.Term q nace en el agua, y parece ¡late. 
Barb&rm.a.im.pen.corrammaniójnciiltm 3agrtjiis in-

doÜMA.Cofa pertgrina en lengua. 
Barbaré.aduerb.Bárbaramente. (lengua. 
Barbaríais.a.um. pen. corr. Cofa peregrina también en 
Barbaralexu .eos .'Palabra barbarasy peregrina. 
Barbar al exi* e¡i3cum diííio fermontm adjafcithr in no-

firum. 
Barbari.pcn. can.Se ílamauan antiguamente los que te

man la lengua gru:'¡fa3y ajh babiauan difícil (y a le 
ramente 3 quaies fe Humaron todaá las naciones ( ex
cepto Griegosyj Ltitmqs) peregrinos 3 y cjírangeros 
en íengm¿y cojiumbrts. 

Bar bar i.bt- llama mr a, qmfmt iüiterati3 & 7na¡ü mo
no ¡u praditi,ftris& crudeíes.Cicero.pro Fonteio. 

Barbar.fmmj.L ¡i ditiw yicíofe Jcripta3aut pronuntiat/t 
cotra le ge Kcmam ferm&nü.Ul vicio envna palabra. 

Barbar¿fmií'S3idto ditik vitiumeoru-, qui ma,é greapat. 
Barbar:a.a:& Barbaries, ei. La barbaria de barbares, 

Ficre^ajy crueldad. 
Barbart%o.as.Uadiar barbarasy corruptamente. 
Barbarufcuim.a.um.dimuM. ab eo 3 quod eji Barbarus. 

a.um. Cofa de grita3y alarido de los barbaros. 
Barbaricum abfonité.cíamor extrcitm duebatur. 
Barbañcaríj du untur.Los q texeñ figuras de colores, 
Bdrbctricium.ij.dic.tur illa prima barbua lanugo. 
Barbariaum.pro ipfa barbad centerrfurpatur, 
Barbarophones.dicuutur craji 'ilitigucs3& auriíoqui. 
Barbarophones.propné qui Cracaú dittiones non plant 

prof'crunt. 
Barbigfr.a.nm. Cofa que tiene, o trae barbas. 
Barbat.m.a.tm.>MieciitmmXofa barbada con barba. 
Barbattilas.a.ü.adietí.pe.cor.& dimin. Coja barbadilla. 
Barbula.a.dmi.eíi ab eo3qmd barba Barba pequeña. 
BaYbitos}fiue barbitonjnjtrumentum eji mujicum. 
Bardas.a.um.id eft3res crafjoy&pingui ingenio.Dicitur 

de illo quiftupidm3hebesi&tardiió eji. GroJJ'ero3bo-
IÍO3 que poco jabe. 

Bardiacm.a.um.Cofagroffera.LegitHr & bardaiem. 
Barducuculiíit. Cugulla/) capilla de paño grU'¡jo. 
Barsn^s.pifcüefty/lnjhteh diUm Balagrus. 

•.v Baria.interp.iAccentMs grauif. 
BamMk.germ nmipf ¿íegypmrü proprij.g.epihatra 
Barytona.g.ÜicmPUr3qi4í(¡ fydaba vltimagrané babent. 
Barytoms.g.Graim Accentus Latiné.interp. 
Baro.onisMcm'jre graue,y de autoridad: fegun pienfan 

algunos $ enganatífe en levs autoridades q traen: Tor 
que Baro.niá.juit muher pbilofoph'm fudiofa, auño-
reSmd.ex qua intcrdim Cicero philcfophos effaemi-
nacos3& molies Barones appeüat. T otras ve^es por 
tjie nombre fignificatiüü,qm¡lH¡tm3,&fiupidm eji. 

T E A . 
Boroptenm.gemma eji T!imo3qud Botrytes dicitur, 
Barrm.i.El Llefantc3animal conocido. 
Barrimtis.a.um.pro eo3quúd Elephantinus.a.um. 
Barrio.is.iui.Bramar el Elefante. 
Barritws.m.pen.prod. níquel bramido de los Elefantes, 
Barritws.m.La grita3y alarido de los enemigos, 
Bafaltes.[apto ejijaciendis columna aptijümm, 
Bafilem fos.iritcrp.rex3regü.El liey. 
Ba/ilifcus diminut.ab eo3qmdBafilem.i.regulm, 
Bafilicws.a.um. mterp. reg im. ajmi. 
Bafilica nux3id eft3regia3hoc eji3iiiglans.La nue^, 
Baftlica.dí.pen.corr.generefeemenino id eji3regia. Cafa 

real3Talac io.̂ Aora figmfica la Tglefia* 
Bafilica.rt .penul.corr.Era al principio Audiencia para 

pleytos3y ytias cafas grandes jüto a la piafa en que 
los mercaderes fejuntauan a tratar fus negocios. 

Bafiliciu.id ejiJteRa regia in pefíore leonü. 
Bafi!icüs.a.km.adie£l.idej¡3regius rtgalü. Cafa real , o 

perteneciente al Key. 
Bajilkt.aduerb.i.regiémagnifice3egregie!Vlau.inT(Zn, 
Baftliem.g.Latiné interp.regulusj'erpens.Bafilijco ani

mal proprio de frica. 
Bafíílcum.i.collyrmm efísápud Corndium Celfum. 
Bajilicum ocymü.El albabaca3o alfábega ¡yema nota, 
Bajiiis.idos. jlue Bafiiejia.&.mterp.regina. 
Bafcauda.ody&s fmt ptr{grn¡iím3& Britanú peculiare: 

pojiea in Kcmanorum rfum rece£tum./Umen. Saty, 
u . E l Bernegal.Mart.hb.iq, 

Bafjs fis.El pie de la coluna3y de otra cofa. 
Bafis fis.Ejt figura in narratknibm3 qimm omnia pede, 

tentim infmuandi gratiaproferunturfpt apud Teren-
in Eunuch. i bi tmn matri parmlam pnelld dono qui-
dam mt rcator dedit3<&c. 

Bafium.ij.El befo3como de enamorado. 
Bafum.auBote Don.pudicorum ajfeü¡m ofeulum efl, 
Bafiolnum.i.diminut.ab eo3quod efi Bafium tj. 
Bajío.as.aui.Bejarscomo enamorado. 
Bafiatio.onis.Aquella obra de befar3 como enamorado, 
Bajiator.oris.mmen verbale. E l que da befos3eomo ena

morado. 
Baffara.ít.yejlis eji taíarü.Vnde BaffareusBacchus. 
Ba¡ierna.£.genus quoádam efi yebie:u!i3fiue currus. 
Batalus.pars ytrecunda corporis efí3afiid^Attkos. 
Batalus.mme propriíi ej¡,fd inejfammatüdicebatun 
Batby.interp.projundksjiue al tus. 
Batiola.genusyafis3quo yinumcado haufu admenfdm 
Batiílum.i.El badila la pala de hierro. (f ertur, 
Bathmos.u. interp .g radas 3fiue defcenfus.us. 
Batos u.'mterp.rubus .i. La farfa. 
Batos.u.interp raia.£.La rayapefeado. 
Batis.auis ef{3quam Theodorus rubetraminterp. 
Batk.herba eji aculeata3qua dicitur Crithmos'.mH. 
Batina mora.apud Galemm.Son farfamoraá, 
Batrachos.u.interp.ranaterrejiris. 
Batrachos marina. La rana de la mar. 
BatrachGmycma£hia3ideji3ranarum} & mur 'mm pugna, 
Batrachites3gemma lapillus eft rana fimilis, 
Batrachios.herha eji3qua 'mterp.ramnculus. 
Batrachion.yulgo apmm ñfus appellatur, 
Bairachion.herba eji apij yenenati genus. 
Batiólogiffo.as.aui.pro multilcqmr interp.Matth. 
Báttologia.¿.interp.mulúloqumm.Ei mucho hablar. 
Battm M .tm.tum,Batir3o fornear, 

Batus, 



A K T E 
Batm,fme BathMehraic^mefura décimapars chori.g. 

didtur Cadm.Es vna mínima medida de cofaA liqui-
da^ycom'} Epha^ Ephi(¿¡ es de la mrfma capacidad) 
es medida de cofa,s fecas.Ffaua IvsBehreos dejia me 
dida^ tejie lofepho antiq.lih.S. (¡ ha^ia.ji.fextariosy 
yt docet Budamin Commen.de KAffe. 

ftauhari.Depomns.Ladrar¿ftecialmente los cachorros. 
Lucil.¡ib.s. 

BanbatiM .vus.iAqiiella obra de ladrar ¡os cachorros. 
BaucaliHm.ij.genmyafisrfuod Itali yocant Bucal. 
Baxa.a.caíciamentü funt)&propnt philof )phorum. 
BadeliumÁj.gummi eji3& arbor medien nota. 

B A N T E E. 
BeatíM.a.um. Cofa bienaHcnturada^y perfeta. 
Beatuim.a.um. pen.cGr.dimiu.ab e&MtM Beatm.a.um. 
Beatitudo, mis.vel Beatit.ts.atis. idMü bitnauéturan^a. 
Beatificm.a uní. Cofa qn^fe haî e hienmznturado. 
Beaté.ad!ierbfBienaHemHrada3y pcrfrtammte, 
Bebra.a.geniís teii 'mifiUü efiycomo dardo. 
Beccm i .El pico3corno de galio. 
BechioM.hcrba tjt 
BeÜaria.cibws eji feckda mSfee ¡zdirritanda gttlam.Dan* 
Beílaria. a Gramdímntur Tragtmata t fme Temmata. 
Beílüria.inquitGell. ea máximefunt mellita}(¡u& meílita 

non ¡mí. 
BellariM*.a.um.Co'fa perteneciente a laágurmtá. 
Belktuim.a.um.pro eo,quod efi BeíIuJu-s.aMm. 
BeUarmm.ij.fiue Brilar i a.orum.Frutees fobremefa* 
Beüator .oris .Beüicofm homo Muy guerhador. 
BeU&rixAck.MulierheUkofa.GMerreadhra. Verg. \jie* 
B elle, aduerbj.b ene a Bellm. a.um.Bellam ente. Grado f í l

mente. 
Beui.aduerbialiter pofitum. En la guerra. 
Beíli potens.pe. cor.tis.Qui bello pollet.Gra guerreador. 
Bellicm.a.um.Cofa perteneciente aguerra. 
Beüicofii'S.a.um.&Bellicofífíimus.a.um. Cofa muy guer

readora, 
BclUcoft.aduerb.Braua3y ferozmente, y belicofamente. 
BellicumU.La grita de los que acometen pelea. 
Bellicrepa faltatio,La danca de hombres armados,1 
Belliay/iuebellisjjerba quídam e¡ly& flos. 
Belliger.a.um.Cofa que ha êyo trae guerra*. 
Belliger o.as.aui.Gu erre a r. 
Belligeror.aris.I)ep<mens .idem quod belligero. as, 
Belligeratw.onús^Jquelía obra de guerrear. 
Beíligerator.oris .Hombre muy guerreador. 
Bell>.ftmum.idem eñiqu3d bellanumjiue bellaria. 
Bellitudo.inü.La belíeza^ficut pulchntudo .mis. 
Bello .as.auiMa^er guerra. 
Bellor.arh.Deponens idem quod bello.as. (a.um. 
Bello flus .a.um.antiqm dicebdtpro eo, quod bellkofus. 
Bellua.a.pen.corr.feu potms belua.con vna.l. ta bejiia 

comande tierrazo mar. 
Belluinus.a.um.Cofa de beftia de tierrazo mar. 
Belluinas.voiuptates apellat ^.ulusGelius.Gcfius^ ta 
BeUuoJks.a.um. Cofa llena de aquellas befiias. (tius. 
Bellum.1 .Dusílum}M.arsyheiliycontentio 3 certamé beU% 

tempusbelUyarma.Hiíp.Guerra. 
Bsliuata texta dicuntur bel luis depiBa}&variata. 
Belluata tapetia.dici pojfunt.Los panosq llama bofques 
Beílutus.a um.pro eo^md efl beftia fmUirnUs. 
BeUus.a.um.diminutiuim a bonus.a um per dupelex.11. 

Cofabella,y graciofa. 
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Bel¡ulus.a.um.dimlnut.ah eo^md bellks.a.um. 
Bellulé.aduerb.diminut.ab eô quod belltyfme bené. 
Belluiéyprofcitéjlue decenter qmj; dicitur. 
Bellone,es.pifas eji marinus^jm Látinldicitur^Acus. 
Belulcus.i.fcrramentum eji cbirurgicum.Celfo. 
Belus.i.gemma quídam efl.Tiin. lib. i f. 
Beliquoq- oculus.gemma eft eidím ¿uCiori. 
Berna.atos.g.lat.ifíterp.gradus.El paffô o paffada. 
Benda pió lemnifco3apud Galenum.ta venda. 
Bené.aduerb. Trobéyprackréyvaldéycommodé, ratiene, 

bona ratione.BienyO buenamente. 
Bene.aduerb.pro eo3quad 'nmusjíue valdé. 
Benemdireypro Uudari celebrarij; diatur. 
Benedico .is.bemdixi. i .%Attic€ dicere.De^jr bien. 
Bí-nedicere3a!icui cum Datiuo. 
BenediWo.onis.Aquella obra de bien de^ir. 
Benedi5ium.ti.El buen dicho,o lo bien dicho. 
Benejacío.cis Ha^er las cofas bien3o como conuicne. 
Bemfacio.is.benefeci.Bien ba^ertcum Datiuo. 
BenefaÜum.i.Elbienhecho, o beneficio. 
Benefathr.oris.El bienhechor,)' franco. 
Bentfi cus. a.um. Cofa franca,} bienhechora, 
Bensficentior. oris. Comparatiuum, ob eo, quodbenefi-

c us. a.um. 
Bcneficentifimus.a.um.fuperlat.ab eo,quodbeneficus. 
Beneficij'hmus antiquidicebant pfo eo, quod beneficerh 
BeneficentM.ú.^quclla obrade bie^nha^er. (tijiimus. 
Benejiciarms.a.um. Cofa a quien f e da el beneficie. 
Beneficium.íj.idefi3benefattum}bcnignitas, liberalitas» 

ta buena obra. 
Bentmereor.de aliquo3e¡i beneficium illi conferre. 
Benemerens3fme bemmeritus.i.qm alicm btnefecit. 
Bene vafati,dicuntur homineSyqui meutuíati dicuntur. 
Benevafati,qm &Monobiles^ Mutumati. 
Benignus.a.im.C ofa franca,larga y liberal. 
Beneuolm .a.um.Cofa amigable,}' bien quifta. 
Beneuolentior.oris. Comparatiuu ab eo,quQd beneuolus. 
BeneuolentijUmus.fuperiat.ab eo3quod beneu.ólus. 
Beneuolentía.a.fmefvt aiij maiunt)bCfUUQlentia, *Aque 

¡la amijiad,}' bien querencia. 
Beneuolé.aduerb.Bien quijla3y amigablemente. 
Benignitas.atus.^quelía largUe^y liberalidad. 
Bemgné.aduer. Comiter3vel iiberaliter. tiberaiméte3&c 
Benlgmtcr.aduerb.idtm quod benigné. 
Bemgnor.aris.atus.Ser ¡ranco^y liberal. 
Bernia.a. genus vehicuU.vnde dkiifunt Combennones. 
Beo.aj.aui.Ba'Zcr bienauenturado,o beatificar. 
Beniius.i.El beriipiedrapreciofa,y conocida. 
Bero.onls.El oro lleno de tierra,o de ü r ena . 
Beronices crines.Conjielacwnfi del cielo. 
Bes,hefíis.Ocho partes de dô e3o dos tercios. 
Beflis.is.pro eo,quodeJibes,bejiis. Dos tercios. 
Beliis.ti.Toculigenus eftcapiens oüo vnciívs. 
Beffdlii.e.pro eo,quod efi ab Befjan quoquomodo perú-
Bejiia.ai.tabeftia3mimal brauo3y fiero. {nens, 
Bejiwla.x.diminut.ab eo,quod eji befiia.a. 
Bcjiius.a.um. fme bejiialis.e. Cofa de beftia... • 
Befnalitaé.aúsM habito3y cojiumbre de beftias. 
Beftiarius.tj.Mayoral,que guarda aquellas beftias. 
Beftiarij quoq;. dicuntur aduerfus beftias depugnantes* 
Beta.litera Greca.ta B.fegunda letra del *A.b.c. {Vip, 
Beta.a.El acelga3ytrua conocida.g.Teutlon. 
BetaSicula.El acelgapropria de Sicilia. 
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B A N T E 
Beta agre j l i í .Hl acelgafilueflre .g .Lmonia. 
BetacHliM.i.fiue Bctacium.í j .La mepma acelga. 
'Betaceus.a.um.Cofa de materia de acelga/S. 
Beto.is.betlm.anttqm ditebant pro E o . ü . i u i , 
Betonica.ae.Layemabetomca^fed p o t i m Vetonkai 
Betula.a.arbor eji3qu¿¿.g.dicitiir Semidiai 
BeXybecos.interp.Tujik.is.La tofe^ 

B A N T E í. 
Biaó ,an i i notlurna eft, q m a La t i nk dici tur BUho*ontó. 
Bibo jbibis jñhiybibi tum.Beber .g-Tino. 
BibaxMcüibibendi auidws.El gran bebedor. 
B i b a c i t M M t i M abito,y obra de mucho beber. ( l i a . 
Bibere .propnédici iur d eh í í , qu ¡ haujhushabet^pt anima 
BibereyCífi impropr ié jd ic i tur de I m , qu& hau¡im no ha-

bentjVt térra d ia tu r . (iruorem. 
Bibere ímpropr ic .Verg .Sa t p r a t a b i b e n m t i & B ib i t aUa 
B i b i t o r . o m . E l bebedor3qiie mucho bebe* 
Bibefia,^..Aquella grande bebida-
BiblosM.interp jmcmyCodeXjfiue l íber . 
BibloSybombyx.ínterp .Gufano de la feda yaperfetOi 
Bib iUonJhe Bíbl ía .omm . ínterp.V olumen. 
B i b l i o p o l a ^ . í n t t r p . l í b r o r u m venditor .El l ibrero. 
Bibliotheca.rt. pen.prod. í n t e r p J i b r o r u m repofitoriunfi 

L ib re r í a Jugar donde cftan los libros ;o / OÍ mefmos l i 
bros juntos. . 

Bibliotheca.magnm q m j ; l ihrorú per fe m m e r m , Vefi. 
BibliothecaríU'S.ij.interp cuftos i ib rorum. 
Bibl íothecal ió .e .Cofaper teneciente a ¡a libreria* 
Bibofíw .a .Hm.& Bibulm.a.um.Cofa que bebe i 
Bibofm .a.u .pro eo,quod Bibax .ackdic i tu rCra bebedor 
B i b o f o m M g i . d i c í pHtaty cü folü apud L a b e n ü legatur.-
Bibulm .a .ú .Cofaq fe pajpiycowo papelsvt charta bibula 
Bicamerata.dicuntur qua habentdua/s contignationeSi 
Bíceps.ítu.pen .corr .Cofa que tiene dos caberas. 
Biccfii<s.íó.inquit f a r ro .p ro dúo decujjcs. 
Bícl ínium.i j .Dos mefa^jficut t r icl inium.Tres mefas, 
Bicolor.orid.Cofa que tiene dos colores. 
Bicornis.e.Cofa que tiene dos cuernos. 
Bicorpor.oris.Ccfa. que tiene dos cuerpos. 
Bidens .en tü . Cofa que t ícnedos dientes. 
Bideiís.cntis.in¡irumentum foj fvr ium efi bidentatum* 
Bidens.entk.Oue]a de dos dientes3o dos años* 
Bidental.al¡4 .El lugar donde cayo rayo* 
Biduum.ij .E^acio de dos dia^s 
Biennü .e . Cofa de dos años* 
Biennium.ij .EfpacÍQ de dos años . 
Bifariam.aduerb.En dos partes,0 en dos m a m r d é . 
Bifcr .a .um.Cofa que trae dos ve^es en el año . 
Bifer ficm.La biguerayO higo breuaL 
Bifer .a Germatm appellaturyquia Latinis caflor. 
Bifidatm .a.ü .ftue BifidM'S.a.ü.Cofa hedida en dos partes 
Bifor is . e.Cof Í que tiene dos agujeros3o horados. 
Biforcs . in p l u r a l i . V n par de puertas. 
B i fv rmk .e . Cofa que tiene dos formas 3o figuran. 
Biformatos .a.Í4 .dixit Cíe.pro eo3quod eftbiformls 
Bifron .ontk. Cofa que tíefie dos frentes. 
Bifurcm .a .um fiúe Bifurcatm.Cofade dos horcas. 
B i g £ . a r i í m . i n p lu ra l i .Layunta de dos cauallos* 
B í g a . a . in f ingulari . .Aquella yunta. Karum eftt 

. B i g a t m nummusMoneda de aquejia yunta. 
Bigamus.i .yel poma Digamiu .El cafado dcsye^eSi 
Bigamia.d.vel pot íu* Digamia.a¡. .Aquel cafamíento . 
BigenerddkuntHr ex diuerfo genere mta3yt.ex equa i& 

E. « t 
afino.Leo pardm3ex leone>& panthera. 

Bigna. inqai t FeftH43dícunturgmin# mulieres, 
Bijugm.a.um.fme Bijugis.eXofadeyunta. 
Bilanx.ancPS 'El pef 9 de dos balancas. 
Bilbio. is . mquit Feji.a fimiíitudmefom dici tur inyafis,, 
Bi l íbrk .e .Cofa que pefados l ibra*. 
Bilinguis.e.Ccfa que tiene dos lengua-s. 
B i l i s . l ü .Es nombre comú a dos humores^fcilkttycolerai, 

y 7nelancolia. ^Aunque colera fe fuete llamar Elatm 
bilií3y la melancolía *Atra bi lk .Tomafe también por 
la iraique es desertada dejtos humores. 

B i lü .ü X a h ie iqua .g id ic i tur cholees^ 
Bilis atra.La colera negra^ua.g.melancbolei 
Bilis fiaua.La colera ruuia.g.Xantcchole. 
Bilicfm.a.um.Cofa m e l a n c ó l i c a ^ colericai 
Bilicü.e.Cofa que fe texe con dos li%es. 
Bilufirü.e.Ccfa deefyacio de des lu f res . 
Bimaris.e.Ctfa queparticipade dos mares. 
Bima3trima dieSypro bÍ€nnío3& triennio d íc i tur , 
Bimeínbrü-e.CoJa que tiene dos miembros. 
Bimeftris.e.Cofa de efhacio de dos mífes. 
Bimm.a.um.Cofa de efpacio de dos años , 
Bimulm.a.um.diminut.ab eoiquodeji Bmm.a.unh 
Bimulm.de infant ibm máxime dicitur.Laurent, 
Bmatm.m.>Aquel ejfacio dedos años . 
Bini .a .a . in plurali. Cada dos3o de dos en dos. 
Bimo.ficut quhüo.Dos ye^es dosydos yc^es^ 
B inoü ium i j .E l efyacio de dos noches. 
Binominis.e.Cofa que tiene dos nombres. 
Bionyinum3immo Biaonra Tl in io celebratur. 
Biochrefta3dicuntur Grmkyea qua funt y i t a y t i l i a ^ 
BioniaA.herba r j l eadem3qu(e ampeÍQsleuce.La me^a* 
Bios .g . i r i t e rp .y t f fm.mjmeyi ta . a . 
Bipaiium.ij.Cierto inftrumentopara cauar. 
Bipa'mis.e.Cofa que tiene dos palmos en luengo. 
B i p a r t i o r . i m . b i p a r t i t m . T a r t i r en dos partes. 

Bipar t i tm .a .um .paf íué .Tar t ido en dos partes* 
Bipartito.aduerb-Tartiendo en despartes. 
B ipa t ens . t üXofa abierta en dos partes. Verg. 
Bípes .di i . / iue Bipedalis.e.Cofa que tiene dos pies, 
Bipennií . is .Hacha de ambas pat tes aguda. 
Bipemfer.a.um.Cofa que trae aquella hacha. 
Biremis.vs.'Nauede dos ordenes de remos, 
Byrrhm .a .um .fiue Burrhmia.íim.yerfa3yjn3u3pYO eo¿ 

quod rujfm .a .umi 
Byrfa.¿s . ínterp.corium3yndebiifadici tur . 
Byrfem.a.um. poffefíiuum abeo, quod Byrfapr& corio* 
Bis.aduerb.Dos ye^eSyquod.g.dícitur D k . 
Bis tanto.aduerb.Dos ye^es tanto. 
Bifana.ruta eft/¡[ue¡irk3qu£ pegamon d ic i tü r Galeno* 
Bifeüiuin.ij.Silla de dos afhentos, 
Bí fe ta .a .La puercayá dupl ic í fetarum ordine. 
B'ifmaluaMaluauifco yerua. 
Bí fon .on tk . iAmmaldenofo t ros no conocida. 
Bíf jextm.i .ElBíf í ief to.VndeBíffext i lk .e . ( a p p e l í a t u r . 
Biftorta.herba3qu<e Gr&ck C a t h a n a n c b e . t a t r n ü filíenla 
Bifulcus.a.um.Cofahendida en dos partes. 
Bithalaffum.i.fretum y b i dúo maria concurrunt. 
Bitienfesyinquit Fefi.dicHntur afiidué peregrinantes, 
Bi to .k . inquh Fefl.pro eo3quod eft E c k . aut yenio.k* 
Bitumen.mH.El betún generalmente. 
Bitumen ludaicumyeft quod g .d ic í tu r ^ i f fhal tos . 
B i t u m m l i idakum}yhlgo J i u c m dxmonis appellatur. 

Bitumen* 



A A N T 
Ékumen.pro eo,quodpixhúmidaaccepitCak. infucci" 

r . . dañéis, 
Bittmen.pro terra<Ampelitidis 4ccipitur ab eodeníé 
Bitumcn Babylonicüiqmd.gMapbtha. VuL Alquitrán. 
Bkumen KÁpoíiohíüYum. ¿ititur quod fit Grxcis pijfaf* 

pb altos.. 
Bitummens.ít.um.fme hitummofus.a. um. Cofa de betún, 
BituminatHs.a.um. Cofa trc.uada con bc(m. 
Bit nr i-yermes funt in Cmiprnía, qm rodunt Vites. 
Bmcrtex.icis.kl que tiene dos rmormes en la cabefa. 
Biuertcx.in wmitibus dicitur 3 dms habehs vértices: yt 

Tarmfj'us. 
Bmta.£.ab antiquis dicebatur^mx. poftea vidua. 
B'mitAS.atis.pro eüsqmd nunc dicinms Viduitas.atis. 
BiUiwm.ij.El lugar donde fe rncuentran dos caminos, 
Byffus.i. Cierto genero de lino muy delicado. 
Byfiinus.a.um.pen.corr. Cefadematinadeaquellino* 

B A N T E L. 
BUfus.a.um.difiorfio eft furarums & Imgtm yltiutn, 
Bía/has.atis.iüud yitiumfaramm^ut imgnarum. 
Blagula.&.fme iilagti!a.a ElpUegOtCcrm de papel» 
BlammaAtos, interpinocHmentumfíue detrimentfám* 
Blandé.aduerh. Lifonj era ¡o halagüeñamente* 
Biandiceüus. a.um* dimin. ab eo,qiicd eji blandusAMm* 
Blandicia.arum.m pturalL Aquellos halagos. 
Blandicia.s.infinguíariantiqui aicebant pro bladicijs. 
Blaudicuíé.ad.Kí'rb pro eo}quGd efi comtersachUndL 
Blandiioqims.a.ü.-penxorr. Cojaij había lifonj&í, y ka-. 
Blatidtloqmit^us.ajím áimm.a Biandiloquus, (lagos» 
Blandiíoquentia.M.Aquella habla de l¡Jonjas* 
BlandmqHens.pen.corr.t'u* E l que había, conlifo.nja. 
BlandwrSns.pen;Wúdams.Ualag&rso lifunjear. 
Blanditus.a.um. pajimi, quafi ab eo, quod efi blandió.is* 
Bíandimentum.i.^qudla íifonjafo halago. 
BianditetMuerb.UfonjerafQ-halagucr.amcnte» 
Blandus.u fm.iñejt.BenignHs.comis. Cofa blanddifuakt, 

y hdíaguenayy de buem conuerjucicn}y alegre, 
Míapfigmia appeüatuf. Quado no cnxabran ¿as abejas. 
Biafphemü.as.penHí¿* prod. per ita interp. maledko, is* 

Maldecir. 
Bl afphemus.i. fme blafphematQf .oris .interp. fnaledicus, 
Biafphemia.cB.inttrp.Maieditiio.cnis. 
B uijhma.atos.interp .germen plantar um. 
Btajio.onis.iriterp.rarttiis plantationi aptus. 
Blajihefis.interp.germinaíio illa plantarum. , (rio. 
Biaterare.pro ¡atrare f uriofeq^ clamare (XponitVorphy 
Blmefo .a4i.aui.pen.corr.pro eo, quod ejt tnatúter i &itt» 

condité loqui. 
Bíatero.oms.El hablador^ parlefo^y menúrofo* 
Biatero.aA.aui.inqmt Fe'iíus, eji cú cameli voces edunt, 
Blato.isthlatiui.inquit Felius^pro eOŷ uod blatcro.as* 
B!atta.£. La poliüa.qua Latine dicitur Tinea.ce. 
Blattar'ms a.um.C ofafertene cíente a la polilla. 
Blatta enim,verfnis ej^qui in panifiúio inumitur. 
Biatta vermis.aluearia ládit,a Blatto quod efi noceo* 
BlattdsAucifugaó appeilat Columella.lib.i <¡>. 
Blattam.Sídonius, & CajUed. & alijpurpura, appellat. 
Bhttaria balneaAicuntur Seuec&fibfrura} & obfoleta* 
Blattaria herba^qua extinguh Biatta*. 
Blatteus coior.videtureffeyiridis3f¿Meg'aucus. 
Bldttlfer.a.im.Cofa que tiene ̂ o trae polillas i 
Blax. eos.interp .fatuus/me jiupidus. a.um. 
Blecona^aUqmvocatherbam, quod pulegiú appeÜatuy. 

% I . t . 8 O . 
BlecQna.tim ¡ioretygufatü a ptccr¡hu$ bátátú conatah 
Blcniyfiue blenij.ptfcespmí ¡imiles Gobicni, 
Blephara.fios du itur^ua in nymphea herbapnuenité 
Blepharos.interp.Juptrciuum.La ceja. 
Blephandes.JmtciUaJiue palptbrái oculorutn. 
Blepharones.dicuntur habentes magna3 & craffa fupef* 
Blitum.i.tl bledo herba nota}ab eô quod Blax. (cíií4h 
Blitt us.a.um.pro eo¿quod efi famusgue inju fus. 
Biochonjlue brüchon.Diofcoridi efi Bdelium. 

B A N T E Q. 
Boajiue boua.&.genus ejt ferpentis itiaxinu. 
Boa.x.fme boua.a.gcnuspapuU. buuayO boja. 
Boare.pro €o3quod cla7nare}fiue fonare accipitur. 
Boare.nomiuhi a boando.idejtRoñado deducunt vctbút 
Boantessa boue M* Varrc .dk} tradit, 
Boatus.us. BrafnidOyO granfonido. 
Bcana lappa.herba efi a hobus cognominata. 
Boarius .a.km.Cofa perteneciente a buey ¡o vaca* . 
Boc.tim.aduerb.^AínanerayO cofimnhre de buey* 

- Bobus.datim & ablat, funt plurales perfyncopa a boh 
Boca&.fhie bocas.a-.pifeis efisqm boms vocem edip* 
Ba'Otimadon.du.herba eft.Tlin.lib* 25. 
BosotiCéiradixTheoph.efi Bmticaraphants, 
Bctoticus cUcumis.Theoph.efilcectiQs fíeyos. 
Bcia3fmeboica ¿e.genus vinenh ligne^veíferreí* 
Bola.x.gemtna quídam efi exTlin. lib.s?. 
BOibtnt}a Theod.Bulbim inttrp.htrba efi. 
Bolbiton.u.interp.BGíinifinus.Fejius. 
Eolbos .u.interp.Bulbus .i .cep£ qkoddam ganas. 
Boletus.i.in genere fungorum folus ejt ¡nnocuus* 
Bijletarium. tj.vas efi boletis accommedattm. 
BoliS.idús.ta folda^o fonda para medir el agua. 
Bolifmos.a.interp.dei'MtOyO. boleo kcio. 
Boiifmofus.Caleno tums venter non retmet cibum* 
Bolinees a Theod.interp.Eulbina herba. 
Bolíte.cs.radl.x quadam eji Un.Iib.11. 
Boíitana.á.polypi efiyquoddam gchUs ̂ Iflfictcli. 
Bolos.u.interp.gleba.£¿ fmeia&us.us. 
Bolus iArmcmacus.Boius albm^H\idefi}t£rra. 
Eúmbax.afüd Tiautum partícula efi t<jfirmantk* 
Bombylis.is.tl gujano de feda imperfeto* 
B o mbyx. icis .^!(¡ ueí gufano ya f ti feto. 
Bombycinus.a.um.Cofadí fedâ o de firgo* 
Bombyctna lems.Vefiidura de rajo. 
Bombycinü vdlofum intercifum.corü Terciopelo a^ey* 

tUnijO damafeo. «nTs.siV 
Bombus.i.El%umbido3ofo7iidQrcnco. 
Bombífonus.a.um.Cofa qm fuena con \un2bid0. 
Bombilo.as.aui.pen.corr.Zumbar como las abe¡a¿. 
Bembilatio.onis.Aquella obra de Rumbar loó abejas* 
Bcmbum pedum3pro eoy¡uod jo?ni peáumdixit Eúniuf» 
Bomifies.u.mterp.ad altare minifirans. 
Bomos uánterp.arajiue altare.. 
Bcmolo chos .interp jcurrajiue qáulatOT* 
Bomifirias.as.f amina eft^ua ad altare mmfirat. 
Bonafus.i.animal efi pereg rihum.mbú igmtum. 
Bonafus.egent infuga fimum, qm fequentes emhurat^ 

euaditq;. 
Bona.orum.Bienes de fortum3qu& fmitminima bvr.a, 
Bona fortuna g.^gathe tychetmala vero cace tyche, 
Bona.triplicia ¡unp3 apud phiíojophos tficilicet a amm¡23 . 

corporis,& fortuna!. (opes. 
Mona corpQns funtpirtHtesJncolmltaSfdtgmtates, & 

Bojist 



S & T E 
S o m f m g i . d i c l t w qul v t i l i s s & c u m laude bonus > & 

nectffarius. (bi ta tewt 
Boriam a d f m g t m peruenire.i. ad bonos mofes i & pro* 
Bonl confale. prouerb. dicitHrpro accipe, ve l indica i n 

bonam partem, 
Bonm.a.Hm. Cofa buena generalmente* 
Bont44.a,um. aliquando accipitur pro Magnm.a .um. 
Bot\ti3.a.um. inquitNon.deimpro .pro fortiS) & pius. 
B o m m . i . f u b j l a n t m . E l bien.g. Calón, 
BonitO'S.atk, Bondad, que es v i r t u d , hone(iidady y jufti" 

cia. Tero mas frequentsmente Bonitas fe toma por 
Benignidad 3 y y na l l a n e ^ y f m p l i c i d a d de ingenio, 
y condición. 

Bonufcu la .onm, diminut. ab eo quod Bona.orum, 
Boa.as. aui. pro refono.a*, aboum mugitu di&um. 
B o o g y r m . i . p i f is efi in Tomo vmensfaxis. {culos,, 
BQops.pis.pifcii eft} qui cum fitparuHS habet magnos o* 
Bootes.it. confieUatio efi cóeli Septentrionalk-
B ó r e a s . a . ventas eJijLatiné interp. lAqui lo , 
Boreus.a.um. fme Borialis. c. Cofa de aquel viento» 
Bor ia .a . genus qmddam eft iafyidis. 
Bor i th . herba e j t f ullo?¡um. Layc rua xabonera. 
Borfycites, gemma eft tnmgro cadidas habens frondes. 
Bos. bo im. E l üuey,o vaca .g . B u s c ó o s . 
Bos egregius d ic í tu r ,qu i ad facnficandum eligebatur, 
Bos Uercynius. i . Hercinia f y t m in Germania. 
Bos Cyprins}qm ftcrcore humano pafc í tu r .Fef tm. 
Bos India pecuíiarM3V'dicorni&s efty&folidipes, 
Bos tuca} pro Elepbanto aliquando accipitur. 
BosmomSy inquit Strab. arbor eft, & pomü pcregr 'mÚ, 
Bos.cum precium figmflcat.cetum afsibus dftimabatur. 
Bos m a r i n m . absAriftot, in genere ponitur carti lagi- ' 

neorum. 
Bofca<£. fmsbofckjd ls . L a negreta^enero de añade» 
Bofimus náfm- N a r i ^ m u y remachada. 
Bofphorm. i , La cftrcchura del mar entre dos t ierras, 
Bofphormdicimtf 'A&fi boni t r a f t t m per f r e t i anguftias, 
Bofphoiua .a t ra ie&u louiéin vaca deformati d ic i tur . 
BofphoricHs.a.um. fme Bofphorius}quod ad Bofphoruta 

per t inct . Fia. 
Boftnchites. gemma eft c r in ibm mulierum f imi l i s . 
Bofir idjos, interp. c i r r u s ^ c a p i í i u s i n genere infeUo' 

r u m . 
Betane.es. interp. herba.vnde bo tamjdef t , runcú .as , 
Botanifmos.u. interp. rutatio.nis. La ro$a. 
Botiola.¿e.genus eft v ina r i j vafis.'Nomo. 
B o t r y s . y o s , / ¡ u e Botrio.onis. interp.racefñus.L 
Botrys.yos. E l gajo, en que fe juntas ¡as vuas. 
Botrys j herba qiioá; eft f r u t k o f a tota lutea.i.TalUda* 
BGtfyteSjfiue Botifontes.medicina eft e x á r e . 
Botrytes. gemma ab v u £ fimili tudine d iBa . 
B o t u l m j . fiue Bott l lus/ i . M o r c i l l a ^ l'ogani'xa. (to< 
Boues curatioreSypro p íngu io re s , h a b i t w r e f j ; d i x i t Ca* 
Boua.a.f iue boa.a. inquitVeft. ferpens eft maximus. • 
Boua.a. p á p u l a quam fapradix'mm boam. 
Bouantes, mquit Va n o , funt mugitus boum imitantes, 
Bou i l e . i í . E l t o r i l , f icut ouile.is. E l aprifeo. 
Bouinus.a.um. Cofa de buey,o vaca. 
Bouinor.aris .atm. Detraer,o maldecir* 
BoumatorJons. *Aquel de t raedür ,y maldiciente, 
Bemcid i im. i j . pro eo, quod eft boumftrages. 
Bouis oculus. herba eft,qu£ buphthalmvs appellatuf, 
Box,Bocos.pifciscfl}qui Latine interp. Boca.üp, 

O. M K. 
B A N t E. K. 

Érah ion . per i ta i n penult. interp. p r&mmm v i f f c r i d i ñ 
Olympico ludo. 

Brauantes.a. iudex i n ludicris iü is certaminibus* 
Bracha. arum. inplura l 'h Las bragas marinas. 
Brachatus.a.um. Cofa calcada de aquellas bragas. 
Bracys. eos. interp. b r e u ü t e . 
Brachythalefticus. ve r fm eft,cui defunt ¡nf inefyl lab^» 
Brachium> i . pen.ccrr. Bra^o del hombre , odelarbaU 

Tumafe por la fo r ta leza . 
Brachium quoj j .herbd dicimus. LapencajO hoja* 
Brachium montis. E l braco del monte. 
Brachiolum.i . dimmut.ab eo, quod eft brachhm.i j* 
Brachiale-is.g, Carpos. La muñeca de la mano. 
Brach ia le .ü . Elbrafo ,o manilla.g. perifeelis. 
Brachion.u. interp. b rachi tm. i j . E l bra$o. 
Brachtoniftes. eres, interp. armiUa}f¿U€brachia!eé 
Braffea.is. La chapa,o hoja de metaU 
Braffieola.a. diminut. ab €0,quod braBed.a. 
B r a Ü e a t m . a um.Cofa chapada de aquellas hojas*, 
BraBcarim.ij . f tue B r a B e a t o r . o r ü . E l batihoja. 
BraBcaria ars E l arte de batir oro,o otro metal* 
j>>ranchia.&.La agalla del pece propriamente, 
%ranchm.interp. raucedo.La ronquera, 
jiranchas.i. eft diftillatlo cum pi tu i ta fauces oceupans, 
Bra f ica .a La ber$a generalmente.g.raphanos,crambea 
gráf ica filueftrk}qu<S:g.dicitur raphanos agria, 
grafiiea crifpaiqua.g dicitur Vlúphyllos. 
firajiiea l cuü ,qux .g .d i c i t u r liocaulos. 
Braf í i camar inasqUdég .d ic i tu r tha la f i ios . 
jgrallicacaninaiquiZ.gxynocrambe dic i tur . 
Brafma.Indorum lingtia,arbotm interp.Diofco* 
%raty.ycs.arhor,<& htrba,qua Latiné dici tur Sabina 
Brechmafis.ios.interp.abortm.m. 
%regma.atis. La moliera de la cabera. 
Brenthm.i.auis eft .Ari f to tc l i montiumdib.si.c. i u 
Breplios.u.interp.infans intra quatuor amos* 
Brephoirophio.u.El lugar dode fe curan los enechados* 
BreMypro breui,feu Breu i t t r , d ix i t Cice.Breumtnte. 
Breue,pro Breuittr.i .paucis v e r b ü d i x i t Cic.Breueméte* 
Breuis.e.fiuc Breuialis.e.Cofa hrcue,o corta. 
Breutcuhis.a.um.diminut.ab eosquod eft brcui ié 
Breuitas.atts.Aquella br€uedad,o cortedad» 
Breuiter .aduerb.Brcue,y cortamente, 
Breuiarmm.ij .El l ibro ab rmiado .g . ep i tomt» 
Breuiarium i j . E l l ibro de rae iones,y acoftamientos* 
greuiloqum.a.um.Cofa que habla éreuemente» 
Bremloquium.y.Aquella habla abreuiada. 
Bria.&.j iue brianíet. a. E l t a m a n g o atar fe á rbo l ,y ma^ 
Brion.H. in terp .mhfcm,& alga qu&dam fpecies. ( t a ^ 
Brion,alio quo j ; nomine yocatur lychen. enis* 
Brioma.¿fá.interp.vitú nigra .La nuiXa negra» 
Brionia alba>hefba nota eft.La nue\a blanca» 
Brion thalafion.herba eft,qi4# alga marina yocatur. 
Britannica. herba eft fie diBa a Britannts inuentoribus* 
Bri j fa vua.La vua pifada para exprimir* 
Br i f fm. i .genm quoddameft e c l ñ m i n a r i m . 
Brochus,fiueBronchosJJnterp. detcsbahens em'mulos^ 
Brochitas.atis .xAquéÜa dentadura fal ida fuera, (mee. 
Bronchocel€ , f íuebronchocela , tumor eft magnus m cer?* 
BrochusA.gummi eft Báelij arboris ignota nobis. 
Broma.interp.cibm, vndedici tur bruma. 
Bromos.alterum atíenus genus quod eftfertúe* 

Bromos 



B A N T 
Bromos.per omicronJnterp.flrcphus.m. 
Bromos.per omega}fiue bronte.mterp.tonitrHs* 
BrmchosánteYp.gHttur}fiue morbws gutturis, 
Broch'AS.i.gutturis raucedo eft-Romadizo. 
BronchQcela3fme broeocee'ieyfuperim ditlum e(i quid fit. 
Brontia.a.lapillm eft in capitibus tejiudinum. 
Bronúa.non broniea3nec broniem, aut bronía > vt men-

dofe dicitur. (dicitur. 
BrontiaJapiUns ide cu ¡mbribm, autfulminibm cadera 
Brontia.cum tonitruk cadit vt putatur, brontem, Gra-

ci tonitrum vocant. (rodo. 
Bruchmj.El pulgón que roe las v iñas , ab rofo quod eft 
BrucianiMcmtur feruijqui iufii alios yincmnt, & ver* 

berant. 
Bmncm.a Marcello dicitur ü.qui a Vli.Brochm vt fup, 
Bruma.a.i.brumale tempus} brumalüdiesshyems. Los 

menores dios de todo el año.T tomajfepor el Lmier-
Bmmalls.&.e.CofadeftosdiaSyO del Inuierno. (ne. 
Bruma temporibm.Tlm. in o^auaparte capri, fiebat 

feré ad.s.Ka'lendaa Februarij. 
Bmpeo.es.fine Brupefco.ú.lslo tenerfentido. 
Brufáis.a.umXofa brozna,} afpera al fenúdo* 
Bruta.tf.arbor e$ peregrinafinúlü cuprefjb. 
Bruta tcll'As.dixit Hora.pro tarda, & <¿raui}quod térra 

proprtum. (tur. 
Brutefco. is.pro belltmk voluptatibws immtrgor dici-
Bmtejcimm emm 3 cum nulla virmtis fcintilla in no bis 

illucefcit. (tus eji. 
Brutus.dicitur quiflupidmjardm, habes, & infenfua-
Brutíii.a.Hm.Cofa bruta,y bcília!,} finftfo. 

B A N T E V. 
Bu.m compofitione magmmfigmficatyVthulima, 
BuaJnquitlMñitás,ab infafitibus dicitur aqua. 
Bubalns.i.El búfano animal conocido.g.huba'.id. 
Buhalm.a.umXofa perteneciente a aquel animal.' 
Bubile.tí.Eftablo de los büéyes3fícut ouile. 
Bubmo.íts.inquit Feflus}pro menftruo inquinare. 
Bu'jo.nk.i'l bubo.aue.g.dicitur byas. 
Bubo.funebm abommatvfj; eft publick aufficijs ma-
Bubio .k. Cantar el buho}aue. (xirne. 
Biíjon.onos.interp. inguen.La ingle. 
Bubón, onis.i.morbus inguinarlus.Encordlo. 
Bubomon.herba eft Viiiuqux interp.inguinaria. 
Boboniumyítfter dicitur, <&inguinalk inttrp. 
Bubonocela.iuterp.hernia inguinaria. 
Bubfequa.a.a fequendk bebus diUmeft3quibubulcHSc 
Bubulcus.i.El vaquero3o el boyero. 
Bubulonicus.d.um.Cofa de aqueftos. 
Bubuh.as.pen.corr. Cantar el buho. 
Bubulcito.as.fiue Bubulcitor. ark . Guardar los bueyes, 
Bubu'us.a.um.Cofa perteneciente a buey es3o yacas. 
Bubula falita.Cecina de V4ca. 
Bucardia.gemma eft bubulo cordk fmiliS' 
Bucca.a.El buchetCy o carrillo que hinchamos con el ay-

re.El bocado3y boca. 
Bucea, apud Hebreos vocari organi genus t inquitHic-' 

rony-Vna fuerte de órgano entre los Hebreos. 
Bucca.a. Bocado que cabe en la boca. 
Buccella.&.dimlmt.ab eo}quüd eft bucea.a, 
Bucceda.dicuntur qui lork bubu'k caduntur.Tlaut, 
Bucceüatum.inter militares cibcs armotatur. 

Bizcocha. 
Euccina^ .pm%QQrr>BQ7¿napaYa tañer ¿o tompeta* 

E V . H 
Buccina.as.apud yege.dere militari, trompeta ¿ que 

es el que la toca. 
Bucciña. A.diminht. eft a bucea.lljerony ajferit. 
BuccinQ'OS.pen.cQrr.aui.Tañer con aquellabo^ina. 
Buccinator,ork.Taí¡cdor de bobina.ti frompaa, quees 

el que la tañe, 
Buccinator. per metaphoram dicitur pro laudatoré 3ag 
Euccinum i'pen.corr.La bobina. (precone, 
Buccimm.i.genusqmddam eft purpura.g.ccryx. 
Buccinummmus.herba3qu&delphinGriim cfpgiem re-» 

prxfentrt.g.delpbinum. 
Buccinus.i.ipfe quoj; cantor buccinfi fignificatur. (nm, 
Buccmus aacr 3herba fuperiori fhmlú.g quoj; delphi* 
BuccQ.onk.Hombre de grandes buchetes3y carrillos. 
Buccones quoq;pro ítuítk3& morionibus accipitur. 
Buccuía.dimmutimm a bucca.El buchete 3y bmera3ar-* 

madura de la barba* 
Buculentus.a.um.Cofa de grandes buchetes, 
Bucentuurus.i.pro toyquoá eftmagnus Centaurus. 
BuccphaloSjfiue Tauraceros 3 haba cft}qu¿e mbuíus di* 
Buccpbalus. i.pro eo3quod mü7nu habens capíit. (citur* 
Bucera.a.fiue bucercs.u Lai aiholuas legumbre. 
Bucf ras3fiue Telis.g. herba eade3 latine f a m Gracum^ 
Bucerus.a.um fiue bucenus.a.um.Cofa de bueyes. 
Buceri&.inquit Noniuŝ pro co3quod eft boumgrege^ 
Bucetum.i.ta boyada^ per el hato de •vacas. 
Bucolica.a cuftvdia bcum appeliata funt. 
Bucolus.interp.buculvus i.El váquiro. 
Bucolkus .a.um.Cofa de huyeres s-yaqH'-rcs, 
Bucolicum carmen.i.ad bubUlccs pettinens, 
Bucolicum.u. herba vft.Tlin.íib.i5. 
Bucu!a.¿.p€nu!t.corr'& fimplki.e. ¿immupmm ab eo9 

quod eftbos.Vaca numa3y de (ieína edad rcomo ano* 
ja(que líaman)o nouilia. 

Bufo.onis.id eft3rana t tmiírk.E! fapo3o efeuerfo. 
Bughfjos.l.E'uglcJJa.a. La lengua de t,uey,ytrua nota* 
Bug!ojfos3 Bluglofjum quoji magnum 3 fiuecnjiion ap* 

peliatur. 
Bug'oJfos/íHe BugloJfa.d.La borraja,) erua neta. 
Buglojfus. g.pifik tft3 qui Glottk Latiné Lingulacajlue 

bugíojfa.Uifp. u4^ediai 
Bug l ottk.idk, eadem herba eft3 qux huglojfos. 
BuUpatcs.H. interp.pcteft lapatus toaría. 
Bulbina.a.herba qus Tunlce3dicitur Lubtrigií. 
Bulbo.onk.herba eft eadem.fcrttqu£ fit bulbma* 
Bulbus.i. Cierto genero de cebollas.g.bolbos. 
Bulbus vomitorius. herba eft 3 qua radicem certicemq; 

nigram habet. (deferebatur* 
Buibus cibarlus.g. epimerúdium genus cepa ex á fr i ca 
Bulbusfylueftris.herba eft3qu£ ccchken.g.dicitur. 
Bulbus . i . Qual quiera ray^como de cebollas. Colu.U.ie, 
Bulbaceus,a.um.Cofa de materia de tal ray^. 
Bulbo fus .a.tm Cofa que tiene muehode tai ray^. 
Bulbito.as.am.pro eo3qutd pmilt (¡erecre kqumare. 
Bulbus albuŝ apud Caltnum. Otro genero de cebolla. 
BukutaU.Confiliarius 3 Senator3 Decurio,Bifp&Cenfe* 

j ero 3 Senador. 
Buíeutcnum.ij.Erat locusSyracufs, vbi erat curia 3 & 

confthjs publick deftinacus. Senado fugar donde e¡U 
dconfejo. 

Bu!ga.#.fo¡Iiculus3qui crumena dicitur. l a bo[far 
Euígam.luci'mpofuitprovteromulieris. (bre,, 
BumiaMiquit feft,g4kunmr}ma'rua ¡ame. Grade há* 

Buamok 



B ^ M T E V . 
BMÍimos.int'crp.in t m p t ^ i n a j ames .g .ca rd iogmos» 
BiíHoM.bulimJium.Bullir}como lo que hierue. 
Bu'atio.Gnis.iAqiidla obra de bh l i i r . 
Bulla ¿2.1a burbujajO ampolla .g.Tompholix. 
Bulla JíffáQr c'fty qtu in aqua fit s repente j ; emnefcit. La 

campanülica que fe ba^e en el agua. 
Búl lanles a q u a s ¿ i x i t V l i n i m y q u a f i b u l l í s tumentes. 
Bul la .a . apud Septum Vompemm . Era vna in f ign iadé 

oro como joya , que los hijos de los nobles Romanos 
t rayan colgada de los pechos.Era redoda de hechura 
de coraron.Los que no eran nobles la t raya de cuero. 

Bulla. Era dimfa de los triunfadores, que la t rayan 
de Unte üef i enel t r iunfo llena de cofas ̂ que les par e-
t iawPalet c o n t r a í a inuidia.a ludic. 8. in nouatrdnf-
latione. 

S u l l a s . E l bollon/J chatón del cinto 3y de los jaeces %y 
pretales de loscauJdos. 

BuiU.quihas fores ormntur . Claua^on de bollones. 
Bulla. l i tera! f u n t ^ p o ¡ l o l i c a y q u i b m g r a t m concedútur . 
Bulla •aurea.infigne erat nobiíi tatis in pueris Komanoru* 
B u Ú a t m u i j m X o f a llena de bollonesYQ chatones. 
BMula.a .dminht .e j iab eo3qmd bulla quoquomodo, 
fyiUo.as.am.EíírhujeariO ha^er ampolla. 
Bullí Jnqui t FejiftájGallí appellant faculos feorteos,, 
Bumafte fiesyua efl j l m i l i s botmia mamm&t 
B u m d i M . a * i n t e r p l r a x i n m bubula, 
B ü i ü a s i & BHmonjn te rp . rap i i s i& rapurti. 
Bimion.idem alio nomine ¡copa regia cognominatur* 
Bunites vmumsdiUiim quod napj í concinnatum cft, 
BupJida.interp.pQtefl pue r j am grandior Atate, 
Bupbthalmos.herba efí%qua interp.bom o c u l t á . 
Buphthdmos.dici tur herba a f m ü i t u d i n e oculi boals, 
BuphthalmoSyk quibufdam appellamr ai^om.i .fedum, 
Buplcuros.interp boms cojia/juadam herba. 
'Bup.etios.Timanquit, a p p e ü a b a t bou caufafacrificateSi 
Biiprí ' f t is .yírmis eji MenenatHs boues infejians. 
Bupreftls.herba queq; efi venehata boues infejians. 
Bura.ce.fiue baris.u. pars quada temonn eft in aratro. 
Burdo.ontf.El burdégano hijo de cauallo^y afna. 
Burgm. i . i nqu i t T/egti'im3 appellattsr cajielium paruum, 
Burrhanicumfgenm qu iddam yafts eft. Feji. { la$e . 
Burrhanica, podo dicebatur s qua mix ta erat f a p a , & 
BiiríS.is.fme Bura.a.La c a m a g ü e di^erijdel arado. 
B u s c ó o s . i n t e r p . b o s ^ c m . E l buey^o vocá . 
BHfelinon.gmm quóddam apij.i.apmm bouinuni. 
Bi i feqm.dici tHrbobulcm afequendo boues. 
Bujlum. i . t a fepultura deípues de enterrado alguno, 

quaf tbeney[ i im. 
Bujium lo cus d í c i t u r j n q m mor tum comhuftm y & f e -

p u l t m eji.Vropriameme el lugar en que los Gentiles 
qiiema'Aan los muertos. 

Buftum3quod.g.Tumba vocatur^a ta t ^ApolliKariS" 
Bu^um.congeries l ignorum eft iam exufta. 
Bu í iua r imia .um. f iue Bujiualis.e. Cofa de t a l fepultura. 

& c A ^ 1 1 ® : 
cepenul.prod.tejieNejiore. Latine vero var iant t l h 
cét Valla corripiat . 

Butyrúyinquit Feft. antiqtti diccbantpro eo3 qued grane, 
Butubata.inquit Fefi.antiqui diccbantpro nugatorijs. 
B u x m . i . y e l Buftlps.fli.El box árbol conocido. 
Buxum.yel Bíiffum.fii. in genere neutro. La madera de 

aquel á rbo l . 
Buxm3mter ea^qúa pal ló te notantur deferibitur. 
Buxews.a.um. Cofa de madera3o de color de box. 
Buxans.anm.vdpul .dixi tpro colorem buxeum habens» 
BuxetumJ.El boxedal de aquellos arboles. 
BUXHSafinmayarbor eft3quj¡.g.Onop}os. 

Q A N T E . A . 

C Li te ram muta eft , qua p ó f t S . p o f i t a Ugi tur fit 
• S X . Ú fignij icat Senatm confultum. In numeris 

C .Va lc t centum. Condemmndi quoq; nota f u i t 
han tq ; in tc l l ex i Cicero pro S. R. i l l ü y e r h k . Sedft 
€go3hos b m é m u í l i t e ram illarn 3 cui vos y fq ; eo i n i * 
mic i ejiü3yt etiam eos omnes oderiW3&c. 

C. Inter dúo punBa defignat Caim pretnomen* 
C.inuerfa i n h u n c m o d u m . C d e f í g m t Caia* 
€ . apud Komanos iudices nota condemnandi erat 3ficut 

¡A.abfoltíendi. 
CabaUm.pifck mar inm. Cauallc de la mar* 
Caballas j , E l cauallo arrocinado. 
CabaUintM.a.um.pen<prodXofa d e á q ú f l tahaual lo , 
Cabax.acQS.interp.vaf'er3fme a c u t m J 
Cacab'M.i.pen.prod.La caldera para co%(Y al fuego, 
Cacabo.cM'pen-prod.Cantar la p e r d i ^ 
Cacabulum.i. ídem quod fchapium. El f e rn idor^ bacín» 
Cacaturio.ié.iui.vAuer gana de prencerfe. 
Caces.gem* quoddam panis3quo ytuntur^Aegypti j* 
Caccfia .aá. ínterp. v¿tÍQ/¡ta¿,fme m a l í g n i t a s . • 
Cacethos}fíue Caco 'é tos . lnterp.malas mos. 
Cachexia.as.Vna cfpeciede T t i f i ca enfermedad* 
Cachexia.a.mterp.ma]a co rpom habltudo. 
Cacheticm.a.um.id eft.Cachexia morbo laboran^-. 
Cachinnm, í .pen .prod . La rifa con carcajada. ( fa . 
CachinnatiOtOnk. ^Aql reyr demafiado. Carcajada de r i ~ 
Caehinnor.aris.Deponens.pen.prod.Keyrdemafiada'me* 

te3o dar carcajad<ts de r i f a . 
Cachinno. as. pro fono vehement íor í dicebatur ant íqui* 

tus.Feji.Item pro cach'mnor.arts. 
CachinnabiiM.eXofa dignadefer reyda a f l i . 
tachinno.oms.El que r í e en aquella manera, 
Cachrys.yos.Vn genero de cenada, 
Cachrys.yos.interp. amentum iacul i . 
Cachrys.yos.Vna agalla que nace en el roble* 
Cac ia . aá . in te rp .y i t iumf iue mal i t ia . 
C a l o t é e n o s . Keprehendedor de f u arte. 
Caco .as .au í .pro eo3quod eft excrcmeta yentrkpurgare* 
Cacochyhs.u.interp.malmfuccm3fiuefapor. (.Cagar» 
Cacochylia.a.Lo que e iyu lgo d i^s abuhamiento. 
Cacochyla .g .d ic í tu r3qmd Latine a b a r í a ma l i fucc i . 

Buf tua r ím i p q m m o r t m s f e p e U t y f i u e l n m a t . e n t e r r é Cacod&mon.fefem cufio t ransformatad mortales, ülu 
Buftuarij .¿gladiator¿s erant ante fcpulchra pugnantes, 

Efgremidores de ejpada: & i n honorem defunUi d i -
qladiantes. 

Bujiuaria merctr ix dici tur iqu& proftat m fepulchrls. 
Buflarapum. Vlautus appellat exuuía ru buft iraptorem. 
Buteú.oms.germs accipkris e f t . g .d iüus t r io rebes , 
Butes. f. ín te rp .po t cft buhulcus.El boyero. 
B u t y r ü . i ' í n t e r , c a f e m bubuli . i .ex y a c c n . U a t e c i t - Q t ^ 

Cacoethes.eosyna ejpecíe de faratan, (dendos* -
Cacoethcs.u.interp.mala confuetudo, 
Cacoé t i cm.ca . cum. in t e rp .ma le habitas i n morbü* 
Cacometros . ín te rp .male commenfuratum, 
Cacologia.as interp.maledi t t io3& procac i t as» 
Cacopraxia.eft mala hominis fecundum ele&íonem ope* 
Cacopm.odos.interp.malos habens pedes, ( r a t i o . ^ r í f t . 
Cacos.inter¡}.malm,fm timidm* 

Cacofioma* 



C A N T E 
CacoflcmachosJntcrp. ma lam jhmachum habens. 
Cacofyntbefiá.M'interp.malumfcsclm, 
CMofyntbetGn.intcrp.malacompofitio. 
Cacofu .ios.'mterp. VL'.xatio3& affdBio. 
Cajotechnos.interp.malcfícuó fiHemalignus. 
Cacothymia.cvs.interp.maligmtct¿ animi. 
<, acó reíos jnterpJmítatar in peim. 
Caco^elia.interp.imitatio in ptiorem partem. 
Cacódelos.contrarium eft in amore eiyquod teiotyptis. 
CaBos.herba ¡pinofz.Fna ejpecie de cardo. 
CacuhaUm.herba quédamejí.Vlin.lib.zz. 
Cácala.^.El mofOyO rapa\del cfcudero. 
Cacumen.inis.l.a cumbrCyQ altura. 
Cacuynmo .m.EncumhraryO alfargo empinar. ' 
Cadamr.pen.prod em.Cueirpú de animal muerto.(bada. 
CadaHcr.em,Trans¡atimmente> E l cafar de cafa deni-

l , Cadautrofm.a.ü.pro eo^uod efifuhHuidas, vt cadauer. 
Cadauerifm.a.um.res ad cadauer pertinens. 
Caddicus.i.gmfái qu&ddam vafis eflyapud Vlutar, 
Cadifcos.i.EÍ cantará en que echan las fuertes. 
Cadytai^tíerbá qmdam eft}apud Tbcophr. 
CadiuHs.a.im.Cofa que por [i fe cae ¡como fruta. 
Cadmías® .Hollín de ¡a hornada de cobre* 
Cadetes gemma.V na piedra preciofa.Tlin. 
Cad o. ü, c ccidi. c.ifum. Caerymorir}y acontecer. 
CadQSM.genm qmddam vafis yinarij. Latiné cadm. 
Cadutm morbus.is eil,qm.g.diatur Epüepfia. 
Caducm rnorbw.idem Hijp.Gota coral enfermedad. 
CaducM.a um.pcn prad^pro eo }quod eft cadium.a.um. 

hoque anda para caerfe. Cofa momentánea^ que fá
cilmente cae. 

Caduciter.admrb.pro eô quod eftpracipitanter. 
Caduceus.ij. Vara de Emhaxador. 
Caduceator.rié.ysí Caducifer.Embajador. 
Caducum legatum.ta manda condicional. 
Caéuearim.ij.^qHei a quien f e ha%e tal manda. 
Cadricor.arü.atm.Dejpenarfe.-
Cadula.p.ha pringue del tGrre^no.a cadendo. 
£adv^j.Vafijadeym®iqu£.g.dkitur Ccdos. * 
CaduhíS.i.diminut.ab eosquo'd cjicadm.i. 
Cadurcim.i.yn generodedhiOyComo olanda. 
C&caforíumyab'anttqxU-e'xúculata fingebatur* 
Ca ca.didtíir3qiiafi bonafuaprauis potim3qua bonis det. 
Ctcaadco eft,quod difeerniy qmdfit meltmnonpoteft. 
C&ca.yacat Tacuuim^m Hilcernat qm fe applicet. : 
Cacatm.a.um.adietíiuum y id efty ob c£catmJ& lumine 
CacM4.H.vctítus eft}qui nubes ad fe atrahit. (priuatus. 
escitas .pcn .corr. atió.La ceguedadyqu£ .g. Typhlotes. 
C&CQ.<M.aui.Cegar a otro.g.Typbloo. 
CiZcttbum vinUM.idemyqMod Falernum de Campania. 
encuito.ívs.aul.Contrahacer algún ciego* 
lacus.a.um.Cofa ciega.g.Typblos.u. 
Cáculus.a.tm.dimimt.ab eOyquod eft c£cm.a.um. 
CtfcMtio.iájui.CcgaryO cegaja?. 
Cacutire.pro indicio faüidicitur prouerbium. 
Cades.ü.LamuerteyO Umatanca a hierro. 
Cadecula,&.diminut.ab eo}quod eft cddes.is, 
C&dercf rrmonemypro eOyquod eft loquiyapuî Ambrofifu 
Cado.M.cecidi.pen.prod.cafHm.verbumaffiuum.Herir, 

o matar a hierro .^otaryfacrificaryquebrar. 
Cal.pro eOyquod eftccslim.Eí cielo.^ufonius. 
Ctf'ator.ons.El platerc^nue labra defin^el. 
Colatorias.a,um. Cofa de buril3o defm^eU 

A. d¿ x. jjj, 
Císlatus.a.um.Cofa fin^eladayO labrada de buril. 
Cálatura.a.yel celamen.bm.la obra de fin^el. 
Cdlebsjbú.pen.corr.Varón foltcrOyO mugerfoltera. 
Calibans haftayqua tangebatur nubentis caput. 
Calibatus.m.Aquella foltura de no fer cafados, 
CMeftis.e.qmd ad calumpertinetXofa celeftial. 
CMicola.a.MugeryO varen que moraen el cielo. 
CalicoU.dicuntur Dei, quod calumcolant.iAuguft. 
C&licola/s.vocari inquityquafiquofdam cali colonos. 
CalicoUyVero non vtij; venerando yfed mbabitando, 
Califer.a.um.Cofa que tieneyO foftiene el cielo. 
Calipottns.tkXofa poderofa en el cielo. 
Calttus. aduerb. Celeftialmente. 
CáUtes.nm.Los dwfeSyO fardos del cielo. 
CálitesJ Martiano dkuntury qui ictherepuriorifunt» 
Catites.g.dicuntur apathcs.i, finepajiicnufo turbeüü. 
Calo.as.aui.lfculpirylahrar debuñly e fin^e^fin^elar, 
Calum.i.El vltimoyy fobcrano cielo, 
delum. inquit Tlin.vt Dei.fic hominum térra. 
Calum.i.El paladw alto de la boca. 
Calum.i.alíquando pro aere qucmfpiramus. 
Caíum.i.inftnmétum eft CMlatormm, Elfin^ely o huriL 
Camcntim.i. Cimiento, o pared de piedra mampuefta. 
Camentarius.a.um. Cofa para tal mampuefio. 
Camenticíus.a.um.Cofa edificada de tal manera. 
Cemento.aá.aui. Edificar de piedra mampuefta. 
Canos.interp.ncuus cum pcr.&.diph feribitur. 
Ca notaphium.interp. nomm f'pule hrum. 
Ca OyVérbum Cra cum.inter p. cre7m,fiue accendo. 
Capto.as.pro IncipioSs.dixit Cicero. 
Cara.a Cracü nomen habet 3 & fine dlphthongo fcrlbi' 

tur nam Crace Ceros. (¡ta in.a. 

Carayfine diphthon. fcribkur y fed confuetudo y mutauit 
Cara.a.require infra in verbo yC era fine diphthon. 
Carion.interp.temporis opportunitas. 
Caremonia^vel Cerimeniá.pen .corr.yel potius C¿tremo 

nia.arum.CerimonmSyy religión de losfacrifiaos. 
Caros,u.interp.occafioyfme oppcrtunittt'S. 
Carulus.a.um.pcn.corr. Cofa negrayO a^ul efeuro. • 
Carulntn.i.El color a\ul deayr&g.Cyanos. 
Cárulum.Lfubftantiuünt. Lámar de tal color. Car al a 

pro maria dixit Cicer. 
Caruleus.a.um:Cofa de color de cielo, quando efta raf )¿ 

y finnuues. 
Carulcum vexillum eYatyqm equitcs cmeabantur. 
Caruleus.auk.eftyqua,*Jrift, dicitur Cyanos. (re-c&U. 
C#fa.a yeteribmXjrdmmaticié dicitur ¡quafi cáWacolo-
Csfdlé-üXalatrindyófémdíímbre. 
Cafa.a.a cadettdo '.La cuchilUáa. 
Cafares.diBi qm dtfeBa matré "ex vterofunt exempti, 
Cafarcs.diBi ¡mperatores}a Uúio Csfare primo. 
Cafarles .ei.pro capiílamento homnm mmédko\ 
Cafariams .a.um.pH'iOyquod'-eft capillaius.a.um. 
Cafius.a.um.Cofa que tiene ios ojos garfos rtiír^uefa^ 

dosyy de color de cielo : 
Ca fias color.g.Claucos.TurquefadOyColor de cielo, 
Cafm.aduerbiuTn.Herir a cuchilladas. 
Cafim.dicere proeoyquodeft membrat'm dkere, 
CÓfor.oris.a cado.is.cidi. E l cortador* 
Caficms.a.um. Cof: pftrzjy Mama. 
Cafo.nü.Elque nací: abkrta la madre* 
CafoKk.fJmMgír p e ntdo'afíi, 
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C A N 
Cajlms. m. Era brafaí, y manopla de cuero de Búfano, 

c¡us llaman Ceries3ccnque peleauanso combatían Da-
rcsyj KntellQ3que los Latinos llaman Tugiles. 

Caftuum. pugna cdebriíf mt̂ apud antiguos. 
€#£urá.¿Jn carmine dicitunta cortadura delverfo* 
C&fara.fyllabaexterminas diBionein medio carmmis* 
Cafara, cum pofi dúos pedes verjm eft Tenthemimeris 

heroica, (lambus eft. 
Cafara lambica* dicitur cum alter yter ex illií pedibm 
Cdfam.LEl miembro^ cortaáuradel verfo. 
Cafm.a.um.k c^doM.CofaheridayO muerta* 
Cxter. a. um. y el potim Ceuer ftnediphthongo ̂  diBio 

exceptma.Lo reftante.. (otra manera, 
Cxteroquin, vel Catcroqui, id eft yalioqHÍn.Hif^an. En 
Catero.aduerb.yel coniunttio. Quanto al refto. allende 

deftü.Ma*. Empero. 
Caterum.pen.corr.coniunBio pro fed.Uifp.MM* 
Caia,pr&nomen Komanorum.fígnificat domina» 
CaiuSypranomen Komanorumjignificat dominas» 
Cala.a. antiquidicebant a Crack Calón. 
Calabrix.icts.gems quoddam eft piniarborii. 
Caíame.es. interp.calammy ftueftipula. 
Calamita.genus quoddam lapidiíjorté magnes, 
Ca¡amii$J.pen.corrXaf.asQ paja3c(>mo de trigo, 
Calammj.Caria para efcriulr^o otra. 
Calamtnthitesy'mum.LÍ yino adobado con nebda. 
Calamijler.tri.yel caiamiftrum.i.Hierro para encrefpar 

los cabellos.Cic.in mafaulino genereyfws eft. 
Calamiftro. as. Encrefpar los cabellos con aquel hierro. 
Calamiftratm.a.um.Cofa encrefpada afíi los cabellos. 
Calamita/S.atis.El daño que hádela tempeftad. 
Calamitas.atk.íl dano3o defafire, o perdida qualquicra. 
Calamite fas.a.ü.prn.prcd. Cofa peruidofa^ defaftrada. 
Caí amitofé.aduerb. Terdidamente ¡defaftr adámente. 
Calamitis rana.La r añasque fe halla en el cahaueral. 
Calamochmis.g.LatinL^darca.EliAlhurreca déla mar* 
Calamos .ex .1 Grxco .interp.arundo.ink.ta caha^plu^ 

mapara eferiuir. 
Calamos quoq;}a Theodoro.interp calamm frument'u 
Calamm odcratmtfHi.g.dkitur gneo euodes. 
Calamus auletiem .i.arundo3qu<x eft tibijs apta. 
Calamus carchiM i.arundo ad yallos acommodata. 
Calamos Lacónicas, i.arundo Lacademonia. 
Calamus plocemm.i.arundo^ux eft apta textihbus, 
Calamus eunuchias.i.arundo fpadonia. 
Calamus toxkos^mterp .arundo fagittaria. 
Calamus bombyeias.ínterp.arunúo bombyeina, 
Calamus Ndoticus, ad fcribendum máxime idoneus eft, 
Calamus aromaúcus.Kay^decana olorofa. 
Calandriusjj.pro aue quadam^de qua in heuit.xu 
Cala¡iis.inqHit Ftfl.genus quoddam veftis erat. 
Calaftica)medicamenta.i,adiíocantiai& attrahentU. 
Calathoides figura.i. habens calatht fimilitudinem. 
Calanticaw.ffn cierto tocado de mugeres. Capillejo ,0 
Calathifcus.i.dimin.eft ab eo3quod Calathus. (cofia. 
Calathos.i.pt.cor.inter. caníftrü ex yiminib9.CanaftiÜo. 
Calathus.i.reperltur etiam pro yafe potorio. 
Calata, comitia dicebantur 3ad qua omnesKomani ye-

mebant. 
Calatorts.ferui dicebantur, quiyocati necejfario yc~ 

mebant. 
CaUtor.oris.apud Tlautum3legitur pro Calo.onu. 
Calbci. armílU erant quihus triimpbantes donabítntur* 

T E « . « % 
Calcar.am.pen.corr.Efpuelarfud.g.dkltTleffron* 
Calcar.pro ímpetuJnquitNoniusJe ímproprijs. 
Calcar.aris.El ef oolon de las aues maches. 
Calcarigcra.i.habentia Calcar3qu<z.g.TkUrophora. 
Calcaneus.i.yel calcaneum.El calcañar del hombre. 
Calcaría.a.Cal era donde fe cuécela cal. 
Calcarius.ij.Calero3queha%e la cal. 
Calcatura.a .i.Calco.as. La huella. 
Calceo.as.aui fiue Calcio.as.auiXalfar los pies, 
Calceo.as.ftue Calcio.as.Herrar lasbeftias. 
Calceolarius. tf.a calcéis dicitur.El zapatero. 
Calcens.i.Elfapato.ynde calceolus.i. E l fapatiüo» 
Calceatus.us.fiue calciatus.us.El calcado. 
Calccatus.a.um.Cofa calcada, 
Calcevlus.li. diminut.fapatillo. 
Calceamen.inis.fiut calciamen.inis.El tallado. 
Calceamentum.i.Ei calcado. 
Calcearium.ij.fiue calciarium.ij.^Aquello mefmo. 
Calciamentum.ti.ldem eftyquod Calceamentum.k 
Calcatrix.herba eftrfua.g.Corenopus.fcornicüépes, 
Calciatrix.herbula eadem eft per terra m repens. 
Calcifraga.a.fmefaxifragayhcrbacft3qua.g. Empetro. 
Calcifragum.i. fiue faxifragum. herba eft eadem. 
Calcitro.as.penul.con.aui.^Acocear* Tirar coces ¡y per* 

nadas.Vnde Calcitro.onis. 
CalcitrQ.onis.qui calcibtts infeftatwf.El acoceador. 
Calcitro.non folurn de brutkyfed de hominibus dicitur. 
Calcitrofus.a.um.Beftia3o otra cofa acoceadora. 
Calcitratus.usAquella obrade acocear, 
Calco.as.aui.Bollar3o acocear. (this.idos, 
Calculus.i.penult.corr.La pedreXlta3qUA.g. dicitur. L i -
Calculus.i.Eltrebejo3o cfcaque del axedre^. 
Calculus.í.El contador para ha^er quenta. 
Calculus.pro fuffragio accipitur 3 ntgerenim indamna-. 

tiGne3albusmabJo'tutknedatur. Elyotc3fentencia3y 
parecer en la eleccí63 o en otra cofa hecha por votos» 

Calculus.i.La piedra dolencia de la bcxiga. 
Calculus.li. Cuchillo de pkdra. 
Calculus.li. IfaiJs.Se turna por afqua, 
Calculofi.dicuntur3qui calculo laborat.Elq cria piedra. 
Calculum reducere.mutare e(l fat tú , cuius tep&niteat, 
Calculofus.a.um.Cofa como quiera pedregofa, 
Calmio.as.auí.Contar como con contantes. 
Calculatio.onkXuenta en aquella manera. 
Calculator.oris.yel Calcularius.ij.níquel contador» 
Calculatorius.a.um. Cofa para afíi contar. 
Calcularíus.a.um.Cofapara aquella quenta* 
Caldus.a.um pro Calidus.a.um.Cofa caliente» 
Caldarius.a.um. Cafa para calentar. ) 
Caldaria.a.La caldera de fruslera^ cobre» 
Caldarium.ies j.quod fundí poteft.La fruslera. 
Caldor.rís.El calor3o la calentura. 
Calenda.arum.El primero diade qualqukr mes, 
Calendarium.El libro de las quentas del logro» (tarfe* 
Cálceles, luí. y el calefco.k.lui.i. calidusfum .Efcalen" 
Calentur.'Plaut.díxít3pro eotfuod cumcaloryiget. 
Calefacio.k.feci.faUumXalentar otra cofa. 
Calefa6io.as.aui.frequet.üb eo3quod calefacio* 
Calefaftío.mís.El calora efcalentamíento. 
Calefa6ius.us.pro eotfuod eft calefaffiio.nk.dicitur.Tli* 
Calfacio.is.fecíMum. Efcalentar a otro. 
Cal facia.nk.y el c alfatíus.us.Ele fe alent amiento* 
CalfaUoms,(t.um.Cofagara calentar* 

. C é f a f a " 



CaífaBorJum.ij.El calcnfadorJnjlrunient,o para elloA 
Calcfio.ü.in fi gnifie atiene pajlma.Ser efcalcntado. 
Calicata.ddif} ciajnquit Feft.qiite funt calce pollita* 
Caliculiis.t.(liminut.á calice.Vafo pequeño. 
Calicuíatm.aduerb .De vaftto en vafito. 
Calidris ¡SyVn auê a mino conocida.^Jriji, 
Calidus a.um.Cofa caliente.g.Thermos, 
Cáliditas.at-is. La cakntura}o calor. 
Caíidariíím.ij.La ejiufa deibaño. 
Caliendru'/n.i.El tocado alto de muger3o copete. 
Caliga.gi2.pen.cor.Según Erafmo, esyn genero de caí^a 

do,) no caifas q aoravfames, no yfadas de antiguos. 
Cal ig<£ .pcn.corr.arum. Cierta armadura de piernas. 
Caügrdus.a um. Cofa armada de aquella armadura. 
Caligaris.e. Cofa para aquella armadura. 
Caligu-a ¿e.dimimt.eftab eo,quod caliga.a. 
Caligo.as.pcn.prod.am.Efciirecerf':,o cegar fe. 
Caligo.pen.prodJnü.pen.corr,Efcur¿dad,o ceguedad. 
Caligofus.a.um.idem,quod caliginofus.a.u. Cofa efeura, 

o ciega.1 , . . . ^. • :; j 
Calyptra.as. Cierta cohijadura3o atauio de cabefa. 
Caíix.icis. pen. corr. id efi. poculum. Vafo corno de y>i~ 

drio para beber. 
Calix.cis. mrtaphoricé fumitur aliquando pro pa¡iÍQne3 

yt Matth.io.Toteftit bibere ca¡icem}&c. 
Calix.cvs.La muerte de Chrifto.Tfal.^. 
CalLr. ck.fumitur pro vlthnejn Tfal.74. 
Calix.fis.pro infígni afjiitéione. tfai. 51, 
Calix.cis.pro puwtíone1&fupplicio.E'^ech.is» 
Calix.as.pr o vinditlay & tribulatione.Hiere. 25. 
CaiiX'Cis.pro magna calamitate.Hiere.49» 
Calix.cM.Pro peona acri.Hier.si. 
Caíyx.ycos.Eri^otcomo de ca$aña3o bellota. 
CaUa.herbaejt.'PiinJib.ij'C'S' 
CaJieon.interpXrifía,fiuecornus.La crefla. 
Callarías.a.pifcis quídam eft in genere afellorum. 
Calliblephara)dicunturiqUí& piilchros habent pilos. 
Calliblephara medicamenta, funt pilos palpebrarum ho 
Calle9.es.vel callefco.td.Ha^er callos. (neftantia. 
Calleo.es. Ser callofoyO tener callos.Tlaut.plagis coji^ 
Cullenter.aduerb. Caiiday aftutamente. (callcnt. 
CaUenter^ro ajluté,folerter}& callidé dixit ^ípul. 
Calleo.lies.llui.per duplex.ll. Saber perfetamenteybie, 

& c . T tener exercicio de aquello. 
Calleor.eris. antiqui dicebant pro eo, quod eft caüeo.es, 
Callicera.herba eji Galeno m fuccidaneis. 
Callidus.a.um. Cofa a¡¡uta,y recatada. 
Calliditas .atis .̂ Aquella aftucía,)/ recato. 
Callidé.aduerb.^ij¡uta}y recatadamente. 
Calligonon.herba eft.Tlin.lib.zj.c.i z, 
Callynthrus. planta eft ex cuius flore procreantur apes, 
Callyonimos u.interp.pulcery&nornen piféis eft. 
Callirrhúos.inter p .pulcre ftuens. 
Calliftruria ficus.Vn cierto genero de higos. 
CaUios.u.herba eft T?linioyqu£ alijs dicitur alicafabos. 
Callis.is.Camino heridoéftrecho. 
Callifthenes.eos.interp.potensjlue robuftus. 
Calliftos.inter p.optimusfiue pulchtrr'mus. 
Callithricon.berba eft nota. Culantrillo depo^o, 
CallithrixJbricos. Vera eft barbata pulchris capilllsí 
Callor.oris.a calleo.es.pro cp>quod cftcallíditas. 
Calhre,noncoloreJegendum.ff.tit depubli. & vtÜi.L 

UcitatiO' 
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Caüum.lli.CaÜo de p ie j manó, o de otra parte. Dicitur 

etiam CallmM-in maft ulino genere. 
Caücfm.a.um.Cofa llena de callos. 
Callm.i.Vna ejpecie de marifeo.g.Holoturium. (mar. 
Calo.a^.aui.antiqui dicebant pro eo^uod voco. as. Lia* 
Calo.om't.pen.prod. E l leñador que Utua leña al real 3 y 

los fiemos de los foldados que lleuauan acueftaslas 
porras de maderayy haftas,0 yaraé. 

Calón.u.interp.lignum. E l madero. 
Calones.peml.prod.inquit Feftns.'fapatos hechos de ma 

dera.Los que llamamos fuecos. 
Calopodion-u.El abarca^ galocha de madera. 
Calocagathos.u.ínterp.bonm3& honeftm. 
Cal o cagathia. ínterp .bonita* }& honeftas. 
Calor.oris.El calor natural ¡o de fuera.g.Thermott, 
Calonficws.a.um. Cofa que ha^e aquel calor. 
Cahratips.a.um.tApuleim dixit a caloro.as.aui. 
Calos.interp.probm,bonm}& hontftus. 
Caipar,inquit Nonim>antíqm yocabant doíium. 
Calpare,yimm ncuíf>quod ex dolió ad facra promitur* 
Caftha.a.Vna cierta jior amarilla. 
Calthula.a¡. Veftidura de aquel color amarillo. 
Calua.a, La calau^ra.g. Cranion. 
Calua. os. Capitm ftiperim eft, interiore parte concauá 

extrinfecM* gilba. 
Cahuría.ai.La calua delantera.g.Bregmatos. 
Calu£ .pars ferrata.g.diffia rhaphis.idos. 
Caluaria marina pifets quiddam eft ^Apuleioñ 
Caluafter;trí.El que es yn poco caluo. 
Caluatáv'mea dicitur3qu<£ habet vites raras* 
CalüeOj/iue Caluefco.U. Encaluecer. 
Caluitium.ijyetCaluicies.ei.La calue^de cabellos, 1 
Caluitiumvinea.^Aquella dejpoblaciGn devides. 
Caluo.as.aui.Encalmr3o ha%er caluo. 
Caluus.a.um.Cofa caI(M.g.maderos3yelphalacros. 
Caluo. ü. luí.y el Caluo r .cris. utm. Engañar. 
Calumnia.*. La faí fa acufacion. 
Calumniofm.a.v.m. Céfa de faifa acufacion» 
Calumm o r. aris. atv .̂ Ea 'fimente acufar. 
Calumniatio.onié.^quellafaifa acufacion, 
Calumniator .oris .Jlquelfalfo acufador. 
Calurnniatorius.a.um.Cofa paraafh acufar. 
Calx.cis. La carcañal.g.TternixJcos. 
Calx.cls.La coce3golpe depie^ del calcaño. 
Calx.cü. E l fin de qualquiera cofa, ^id caleemperuenU 

re3dixit Cicer. prouerbiali figura pro eo, quod eft ad. 
metam3& finem peruenite. 

Calx.ü.La cal3qu£.g.Conia3& tyranos. 
Calx viua.g.,Abeftos.dicitur Hifp. Cal por regar. 
Cama.atos,& Camatos.u.íntrrp.Labor. 
Camateros.a.on.interp.Lahonofm.a.um. 
Camadas.Vn genero de trigo. 
Camarinafrutex eft, qua tommaía tetrü odore emittit. 
Cambio.is.pfi.pro commutto.aé. aui. C amblar, o trocar» 
Cambire.apud antiqms3pro iter inchoare3yelfeffaref 

y el pugnare dicitur. 
Camaleon.pen.corr.ontü.El camaleon3animal como ero 

codílo3quefe mantiene del ayre\3y por fer tímido, fe 
muda en varias colores. 

Camaleon.Es también el cardo ajongero. 
Camelm.li.pen.prod.fmplici.l.Bi^. Camello. 
Camelm EraUrianm.El camello de yna corcoba. 
Camelas xArahiauM camello de das esteobt* 



C A N T E A . 
Camelm.li'Maroma grueffa de nao* ^Aunque enejia fig- Cancelleriut.ij-El Chaní¡llcjr3ofídopublico. 

mficacion no fe halla en algún autor graue ¿fino en 
Suidááyy efcrito con jota) no con Uat como quando es 

Camelarim.ij.El que cura los camellos, {camello* 
Cameíana.curatio ipfa camellorum dicituf. 
Camelafía.a.Eleftabío délos camellos, 
Camelinm.a.umXofa de camellos. 
Camelo pardalisüdos .Girafa^mmal raro, 
CameloftrutiosM.^beliru^ animal noto. 
Camera.ai .pen,corrXaboueda. g. Cámara. E l arco que 

firue defuftentar el edificio, 
Cameratm.a.um.Cofa hecha de boueda. 
üamerarms.a.um.Cofapara boueda. 
Camillmjíue cafmillmydkebatur puer mgenum. 
Caminm.i.pen.prod.ideftifornax.Horno^ chimenea» 
Caminatm.a.um. Cofa hecha de horno j ) chimenea, 
•Cammarus.fme GanmarM'Uhl camarón. 
Camowa.a per.ce.diphton.inpen.La rmfa. 
Cameenalü.e.Cofa de las mufas. 
Campana, injirumentum notum ad pulfandum idoneum* 
Camparim.ijXa guarda del campo. 
Campas.marinos equc-s Grxci dicunt. 
Camptflrií.e. Cofadelcampo. 
Campigtni. d 'uUnUtr milites, quia eorum opera exerci-

tioq; genm crefcit m c&mpo. 
Campm.i.El campo rafô o vega para labrar. 
Campm. pro mam rtquore reperjturj, ficut é conuerfo 

aquor pro campo. 
Campeare.ü.Suhügar.Úragat marinera^, 
Campeftretatm. a .umX aleado de aquellas bragas* 
Campe faces .u. ínterp .y as oíear'mm. E l a^cytera, 
Campeface.vocat Cyprianm3quod luuenalüyguttum, 
Cawpfts .ios.'mttrp Xuruazurayjiue fiexio. 
Campfo.as.aui.idem eft^md apud nos iter fleBoé 
Campfor.oris. ídem quod caüibyftes appeüatur, 
Camuri. dic untar houts a curatione. 
Camus.i.Vn gtnero depnfion. 
Camm.i.La cerue$aypocion de trigOyO cenada» 
Camarm.a.umXofa Yetuertay o dehvueda., 
Cana.* .pro eoy^ucd camjimr/í diatur, 
Canalis.ü.El caf ado cano de agua, 
Canalicola. fcrenfis homo paupery diftus quodcircaca» 

nales fon confifteret, 
CanaíÜMXoüüyfiUe cemtx fteri. E l cuello de la madre, 
Canaíkulmj.veí Camücma.t&Xaño pequeño, 
Canaliculm.a.yel Canalienfis.e.Cofa decano, 
CamUculatui.a.um. C*fa acanalada. 
Canarius lupus.El gato eenuUg.panther. 
Camrím oculm.idem eflyquod canaria herba.gXynops, 
Cancamum,frde Sandaracha.gXatme vernix interp, 
Cancamum.iArabici ligni ¡achryma efi nota. 
Cancamum.i.idem ab Bifpank dicitur. Craffa, o barni^, 
Cancelli.orumXai rcxaSy o yerjas para apartar ; O Ce" 

lofiaSyy claraboyas¡yarandaSyO yentanas. 
Cancelli.fiunt ¡ignütranfiíerfum connexkyyt rete, Cier* 

tos alientos de palos atrauejfados como red, 
CanceÜ'uorum.dimimt. ella cancm-i.feptis, 
CanciUi.fcenici appellanturyquibm frena muniuntur. 
Cancellatm a.um. Cofa apartada con rexas. 
Cancellatum.cjfe cutem elephantüydixitTlau. pro multi 

foram. 
Cancellatim.<duerb.̂ Apartadamente afli. 
Cancellatim quof; dixit de neruk cor por e tranfmfist 

Cancellari.efi fcriberey&¡cripta delere canctílareq;. 
Canceüariatws.usXa chancillería dignidad. 
Cancello.asram.Truncar.o cafrr ¡a ejlripíura. (tur. 
Canceüare.dicitur^quod cálamo t ra fuerfo (cripta delta' 
CanceUatas.a.umXofa afli cafada^ agujere ¿da. 
Cancellws. i.dminut.a cáncer.El cangrejo. 
Cancer.cri.El cangrejo de la marXurcines.g. 
Cáncer.cri.Vno de les do ê fignos del cielo. 
Cancer.cri.El cáncer ¡o jaratan enfermedad. 
Canchrydias,u.Vn cieno genero de trigo. . 
Canchry.yos.fíue£ancbrys.yos.La fíur de rocero. 
Camri.antiquitm dicehantur clauftrayfíHefepta, 
Cancrcs.Orciyocat nípula.faucesinferniy & carceres, 
CanchatosM.fiue Canees.cas.interp.aridus.a um. 
Canchólo yftuc Canchao.interp. Camhinnor.¿im. 
Candeo.es.yeí Caudefeo.ü.Emhianquecerfe. 
Candeo.es.fignificat tffeignhum.Encer.dcrfe, 
Candefacio.ü.fecifalmnhEmblanquecer. 
Candela.m.pen.proa fue lucerna.a.El candil. 
Candelabrum.i.pen.prodM lugar donde fe pone el can* 

dil'yCandelerO, 
• Candela}& Candelabrum.Candekyy candil.nouum. 
Candere.dicuntur ignita}yt ferru?níf/ue chaiybs. 
Candentes aureoSydixit iApul.a fulgore aunj; ¡fledcre* 
Candentia. dicuntur non folum can 'dka yftd ígnita ar-

dentiaj;. 
Candentipimumfidus yproSole ardentifimo dixit So* 

linus. (pitur* 
Candens.entís.ncntam pro feruetiyqua pro lucenti acá* 
CandenSyh candere non a calore intelligendum efi, 
Candeum.i.La emelgu entre dos fideos. 
Candico.as.aUí.Blanquear defuera. 
Candifico.as.Blanquear ctracofa.^ABiuum. 
Candidtw.aMm.pen.ccrrXcfa blanca con luflrcy y abra* 

fada.Cofa pncera}fm maliciayy fin embidía. 
Cétidid é. aduerb. id efi. fine eré, puré, bemgm. Simple, y 

puramente, 
Candidulus.a.um. Cofa yn poco ajli blanca. 
Candidatm.a um.Ccfa yeftida deypjiidura blmcay y cu* 

bierta de yna reblandeciente lu^. (nidad. 
Candidatus.i.El competidor, o pretenf or de alguna dig* 
Candídatus. dicitur magifiratus petiíor y quia tune toga 

catidida induebatur. 
CandidatQrim.a.um .Cofa de aql tal pretenforyyt Candí-

datoriü mUnHSydixit Cic.OficioyO cargo delpretefcf, 
Candidatm crucís,ab ^ntiquis dicebatur quod direBm. 
Candídatus cruciSyper translat.dixit^Apul.pro eoy quci 

crucempetit. 
Candídatus crucis.dicitur quiiamf'uturuseficrucifiAús* 
Candídatus. eloquentia dicitur Tlm, & Qurnt. qui elo-

quentiam aufpicatur. 
Candídatus.fideiydicitur Hiero, qui ad frdem infiruitur. 
Candídatus gloriay& immortalitatiá ydixít ctiam Vlin* 
Candídatus.cum genitiuo iungitur, yt candídatus pra* 

turdyquí illam petit. 
Candor.oris.pen prcd. La blancura con luflre. <Abrafa* 

mientOyfinceridadJimpie^ayy llanera. 
Candidum cui X a blancura del hueUo.g.Leucon, 
Candys.yos.indumentum peculíare Terfarum. 
Canentas.capitis ornamenta díxerunt y éter es. 
Cañe fe ois Encanecer. 
Caneo.cs,}dem9quodcanefcQ.cist 

Caneen, 



Caneon.u. Inter. Cmflmm. t a canajla. 
Cmephomfmnina . (rant Athenlunfium. 
Canephora infacm. dicuntur facerdotes can&ferentes. 
CanephorÁy cejlif erc^fue cijlelarices apellanthf. 
Cani.orum.in pluraíi. Las camu déla cabefa. (nos. 
Carne¿e fúrfures defarre appellantur a caníi cibo.Term 
Caniceps. cipitis. Hombre de cabeca de perro. 
Cuníceps. populi funt,qui.g, Cynopedesáiíii. 
Caníties. ei. La cene^ délos cabellos, 
Canitia.a. Idemquod Cantícs. 
Canicula.íV.pen.cor. x/^^ar enel dado.g. ifchion. 
CamcHla-tf* cierto pefeado. g.ifcilia.as. 
Canicula.a. diminiít. ejia Canis. Terra pequeña. 
Canicular, f na cierta efirella del cielo. 
Caninus.ajm. Cofa de can,o perro. Cofa perruna, 
CamnWi fiue Canañm.oculm herha}qua Cynape. 
Canina fentísfruteXyqui.g. Cynofbaton. 
Canina rofa fruíex^qul .g. diciíur Cyno nodos. 
Canio.is. iui. Eftar cachonda ¡aperra. 
Canis Gallicm, agaüia. Galgo para liebres, 
Canis Molofm. El alano}ab tpiro patria. 
Canisyertagus. E l podenco que trae a la mano, 
Canis yiilaticm. dkitur.qui viílam, & qux yiüa iun ffa 

cujiodit. 
Canis pafiGralü.qtíi dovii fahulum cujhdit. Maflin. 
Canis vsnatiem. dicitur} qm venandi caufa comparatur. 
Canis 0'Iurm.y-2i odoriferm y Vel fagax. Térro ventor, 

que faca de rajtro. 
Canis.ú. E l perro}o perra.g.cyon.onvs, 
Carntás. E l a^ar cnel dado,o carnicol. 
Camcum'malum.pomum ejiyquodMadragcra appéllatur 
Canis rubk.i.frutex efl̂ qui camina fentts, 
Canis rithus.g.cymfbatos.Hifp. $arfa perrunayerua. 
Canis lingua.herba eft3qu£.g. cymglofaMifp. Vintebla. 
Canis . vimuligemís eji 3 qui Cacu'mquoq;dicitur. au-

ü ó . Fejl. 
Caniflrum.i.g. canijlron. CanaflayO cañadilla, efi etiam 

Canafierm mafmlíno genere. 
CanajieüéM'i dimmut.á CaHiflro. Cañadilla, o cefulia, 
Canitudo. nis. pro ipfa canitie dicitur, L a^ane .̂ 
Cama,a. La caña}qim.g dicitur donax. 
Cannayfme Calamws g.Latiniamndo dicitur, 
Cannabis.is.El ¿añamo,yerua conocida. 
Cannabk, eadem fatiua.g.carnabiren appéllatur. 
Cannabis filueflriSyb?rba efty qua terminalis dicitur. 
Cannabinm.a.um. Cofa de cánamo. 
Canitie, Camera dicuntur in agreftibus ¿dificijs ex can' 

nis conflruffid. 
Camctum.i. E l cañaueraly lugar donde nacen canas. 
Cano.is,ui,antum, Cantar. (pttaSy&c, 
Cano.is. apui Ckeronem. Tañer organosyflaiita^ytrGm-
Cano.is. apud Ciceronemyidc¡l,quod vaticinor ans, 
Cano,is. hfcreuir enpoefta. (al arma, 
Canere bcllicum. Tañer para acometer batalla. Tocar 
Gañere receptm,T aner para fe retraer.Tocar a recoger 
Canes.tü.particip. E l que tañe. 
Canon.nis. pen.geni. iui.corr. interp, reguUyfiue locoríi-

fcHtL Hifp. Kegla. 
Canonims-a.um. interp. rcgulam.e. 
Canoni'Z&.aó.aui.interrp.regulo.a£.am, 
CanonVo'ickti.dicebatur eim flatua^ tquayeluta Ca-

nofie.i. a lege artífices artk lineamenta patebant, 
Canopm,i.p€iJ^rod. fna eftrella del cielo al medio. k 

Cmor.om. penul, pród. Canto acordado} íiñde^iygaíai 
gentileza. (na,o refuena. 

Camrm a.nm. adieUiUú pen .prod. Cofa que mucho fue 
Cantábrica herba. La yerua centaurea, 
Cantabrum. Saluados de trigo. 
Cantharm.i. El jarro vafija para yinó, (catum. 
Cantharm.pen.cor poculum vinariü efl Liberopatri di* 
Cantharus in calo tribm jíeÜis conjlat in ̂ quario. 
Cantbarm.genm naúigíjapitdMenadjn Niiucler.Vnde* 
Catharm.y.ts potoriú di&üyttfte Macrobio in Satur, 
Cantharm.i. E l ñudo debaxo la lengua del buey, kApes* 
Cantharis.pe.cor.dos.interp. Scarabms piiularis; Cier

to animalejOyO genero de mofea falua '¡e,q crynas par 
tes de Efpana fe tik*B abad-ejoy en otras cubillo. Di-
•̂ .e Laguna fobre Diofccr.lib.z.que es de color yerdey 
áT^iil, y de figura de pequeño efearauajo. (dens, 

Cátharm. diciturTlin. fcarabeus pamm fnment'a ero-
Cantharides . nafcuntar ex vermículo infponxia máxi

me cynorri hodie qu£ f¡t in caule.'Plin. 
Catharides.fvsamdijsimíZ in fraxino procreatur. (funt,, 
Catharidcs^qui inrofa alba inueniuntur, miñus efficaces 
Cantharidesperquamvenemfifarit,& noxij, 
Catharides.Efpecie de mojca,q anda enel agua,y relw^e 
Canthariat.gemma eft,ac efpgie cantharidis fie diffa. 
Cantharolentros.hcm eft épernicic cathariáum áiUwS» 
CanthaYoletros. Vn cierto animal ponfofiofo. 
Cantberiusjj. Elcauallo cajirado. 
Canthérim dijiatab equoyfícut maialis a verre, 
Cantherim.a.wm. Cofade talcauallo, 
Cantherium. ij, vehiculi genm* 
Camhcrius. ordo vinea eft fmpliciiugoporrcBm. 
Cantherium ordeum. Ceuadadecaualios. 
Cantheriusiif. La percha déla parra. Colum.lib.^ 
Cantheriata vitis, Laparra de tal percha, (r.ijfc 
Canthcrij trabes . funt in adificiorum ftnicluris, Vitru* 
Canthos.u. El.cincho déla rueda de carreta, 
Canthos.u. Ellagrimaídélos ojos. * 
Canticü.i. Cop<>/hio cantici ejlyquce cantilkna dicitur,. 
Cantillo as. Cantar quebrando la vo^. 
Ontilkna.a.fme canticum.i. CancmiyO canto, 
Cantio,ms. fme cantus,us. CantOyG canción. 
Cantío.onis.pro incantamento tApuleio dicitur. 
Cantimcu¡a.a. diminut. Canción pequeña , chan$cneta. 
Catico.as.pe.cor.frequet.Catar amenudo/mch.asve^es-. 
Canto.as, frequent. a.Cano.is.Cantar. 
Cator. oris.El cantor. Cantrix.icis.La cantera. 
Cantus.us. Canción. : : (ynde*:. 
Canmn .focietas ante omniafidelifUma cñ bominibm*, 
Canum cohortes Cajirábalefrs habuerut, & Colophoni* 
Canus.a.um. Cofa blanca,o canaiderabellcs, • 
Cao iVerbumGr£cum.interp.Calefacio.is. 
Capax.acis, Cofa en que mucho cabe. 
Capacitas,atis. Aquella capacidad de caber. 
Cape .es .interp .pr£fepeyfmepr£fepiim. 
CapedQ,nis. Vafo antiguo para jaerificar, 
Cüpedumula.£.dimimtiutm,Tariia,capedo. 
Capedo.inis. E l cfpacio de tiempOyO lugar. 
Capchon,u. per vi dipht. interp. cauponaMa taberna*. 
Capelicos.it.interp caupo. El tabernero, 
Cdpe¡is.idos,interp. caupona.Latabernera. 
Capella ¿c, diminut.a capra. La cabra pequeña, 
Oapctia.d. Fna cierta aue.g. exegos. 
Capcr.i, Cabrón^ chino caflrado. 

D a Capero, 



C A K T 
Capero.a*.penuít.corr. Eflfrontem rugu acerare, finé 

traben'.Arrugar lafrente.Vnde. 
Caperata frons dicitur^rofeucra^ugatajatq; trtfli. 
Caperatií/S.a .um.rugifm.dfi rugofa. 
Capeffo.ii.im.itHin-Tomar para adminiftrar.T tomar a 
CapetoSM.interp.f 'ojfa.Elhoyo. (fu cargo. 
Caphura^.La canfora goma conocida. 
Capidula.a.d'min.a capis idos.El yafo. 
CapldulHm.i.genws vejiiment^quo capud tegebatur. 
CapíUariá.e, Cofa que pertenece a cabellos. 
CapÜUrió.herba fttte fidkula.g. Tricomenes dicitur. 
Capiüamentü. ínter gemmarum vitia annumerat Tlm. 
CapUlamtntü.ndíamrqmd rima fimilefn. Uijp. Telo. 
Capiüitium.ij.a capillo dicitur/icut a fateüiteyfatcüitiü, 
CapiUitium.tj.fme Coma.x.La cabeUadura. 
CapiUitium ajfeÜatum.El cabello curado.Calen. 
Capillmn.m ajfectatum dixit ^Apul.Cabello no curado. 
Capiüus.i.Ei cabello de la cabefa del hombre. 
Capilim quoq; pro pilo aliarum animalium vfurpatur. 
Capilim Veneris.El culantrillo de po^oyerua. 
Capiüavm.a.Hm. & capillatior, ¿^.ÍÍÍ. Cofa de luengos 

cahellcs* 
CapiiUdura.x.vel CapUlamentum.i.ha cabelladura. 
Capio.ü.fepi.captum. Tomar y») caber. 
CapioM-HaT^rdeleytaryCeuaryy enredar. Ser propicio> 

eligirsfufnr^padecerjeneryücomettr,y ocupar. 
Capio. ¿i. 'Tiene los figmjicados conforme a la diuerfi-

dad de lat cofas con que fe ¡unta. 
Capio.cepi.captum.pro eô quod eji deciptre.Enganar, 
Capio.onis.El tomamienUs.Vnde yfucapio.enis. 
Capú.idié. f ncierto vafo para beber. 
Capifterium.ij.La ^arandaycriuayO harnero. 
Capiflrum.i pen-prod. l a xaquímayO cabe jiro. 
Capiftro.aa.am.Kncahefirar bejüa4. CoiumAib .u.c.z. 
Capijírütm-us.Eí cabejiraje de beftiaa. 
Cap'tal.penc'rr. Capitalis pen. prod. Hazaña digna de 
Capitalkj&.e.Cofa pernmttfajy pefilftra. {muerte. 
Capitalü.e.^dictímumX'ofd de cabero de caudalXri -

minofi cofayy digna de muerte. 
Capitale.M.fafcicuU eratad alligados in capite capillos 
Xapitale. facinM yettres dixerc , quod capitU pana 

luitur. 
Capitalis.ira dixit Borat.qued exitialió, pefliferaq; fit. 
Capitalh.homo dicitur a Cic.pro noxiOyatq; pejiilertti. 
Capitale crimen.CaufayO crimen de muerte. 
Capí tale fumen.El rio cauda! yy grande. 
Capitativs.a um. Cofa de grande cabefa.Colu.lib.ii. 
Capitaiio.nts.TributOycenfOyO pecho, © dinero qne fe re-

• partía per cahefas. ComojugattOypor juta de bueyes. 
I. lmmunitatesy&. I.Sequé.c.de agricol. & cenf.li. 11, 

CapitecvfiSyfme Capitecff is. Empadronado por cabera. 
Capiteccnfi authores. Los autores ruynes. 
CapittHum.i.El capitel de coluna,o pilar. 
CapiteUarú.e. Cofa de aquel tal capitel. 
Capitis.dimimtio efl prior¿sflatus mutatto. 
Capitium. ij. C aoitts tegmen, yel vefiid ab eo , quod ca-

pit pecim NamWydf̂ e que es cubierta de la cabera, 
como fomhnroycaperucayhonete. Varro. dise que es 
yna cubierta de mugeres con que cubrían el pecho. 
Hiero. Fabiola di^e que es yna ropa dicha en Hebreo 
Man ideji túnica talam, hajia en pies cerrada, y con 
manga*. In iob. ? o. Se toma por el collar,} cabe fon 
de la ropa cerrada. 

Capito.onií.Homhre de cabera grande. 
Capito.onis.'Pifcis qui a Theod.ex vdrifto .interp.Cepha-

los. La Ufa. 
Capitolium.ij.pen.corr.Era enKoma el templo de lupi~ 

ter ajfentado en el cerro Tarpeyo, que antes fe dixo 
Tarpeya arx. 

Capitolinm.a.um.pen.prod. Cofapertonecietea ejie íe-
Capitofut.a.um.Cofa de muchas caberas. (pío. 
Capitulum.i.dimimtiuum a capite. Cabera pequeña. 
CapituJum.i.Didtur mitium fentcntia , quod per Meta* 

phera etia caput yocatur.El capitulo parte del libro. 
Capitulatim.aduerbium.De, capitulo en capitulo. 
CapitHÍum.i.El cabildo.Ncuum efi. 
Capitw.am.e.Cofa de aquel cabildo.Nomm. 
Capitu um Martkyfme Ctntum capita3herba eft, 
Capitulum Manióy&cWfp.El cardo corredor. 
Capnia.as.interp.fuligo.mis. E l hollín. 
CapnitkyCapnia E l hoíím de hornada de cobre. 
Capnos.ujnterp jumm.i.El humo. 
Capnos.g.berba eji,qH£ Latiné fumaria interp. 
Capnomantia.dicitur Maxia ,qu£ ex fumo futura p£ui~ 
Capnomantaá.dmndtoresipfos afumo appellant. (det.. 
Cappadocia.rts qualibet dicitur y pro fo, qmd excelens* 
Capparis.ü f u i t inturü.is.El alcaparra, g. cynos batos» 
Capparm.nomen canis eft,iAifculapíj tempUcufos. 
Cappiretum.i.El alcaparral de loa alcaparras. 
Capo.onió.fiue Capm.i.El capón cafirado. 
Capra.d.La cabra g.atSydgos. 
Cíiprayquafi a carpendo diBu finqult Varro de Ling. 
Capra,a crepilu crurum Tejió écitur ,capra antiqultm 

carpon. 
Capra genws qmddam efl inís per aera difeurrens. 
Capraíia.inquttFeji.dicituragery quiiu'go ad capra 
Caprao.g.eji concitare adübidinemyatq; inde. {paludes* 
CapraíyabHoratiodictíntur olida meretrices. 
Capra fi¡uellrÍ3,/iue Caprea^a.La cabra montes. 
Caprarim.ij.Elcabrerizo que guardacabras. 
Capra hircma g.Tragcena ytrmfq;f xws. 
Caprpa a-fue Capra ¡i: ueflris .La cabra month. 
Caprcolm i. E l hijo de la cabra montés. 
Capreolm.i.El canilloyG tiferetas délayid, 
Capreolut.i.^fada de dos dientes paracauar. 
Capria.as.interp.fiium caflratio.i.porccrum. 
Capria.as.Efl etiam fubf antiHum,fcrophammyiym. 
Capri^in.g.Latiné fubare,qmdejtjuum. 
Caprio.ü.iui.efl Capram hircos appetere. g. Tragaxfn» 
Caprtones.yocantur ab Bippocrate Canthari, 
Capriones.fcarabai funt pilularíj. 
Capriceos.itü.Cierta aue.g.tJEgocephalos. 
Capricornm.i. Vn figno del cielo. g.^íEgoceros. 
Capnficus.ci.penult.prod. E l cabrahigo, g. ErineoSyyel 
Caprífico.aó.aui.Cabrahigar las higueras, (olinthos. 
Caprificatio.onis.Aquella obra de cabrahigar. 
Caprilu.e. Cofa de cabrayO cabrón. 
Caprilm.a.im.pro eOyquodeftcaprilis.e. Cofa de cabra» 
Caprigena.x.Cofa delinage de cabras. (o cabron.-
Caprile.pt.chibitilyO aprifeo de cabras. 
CaprmulgM.i.El ordenador de cabras. 
Caprimuígm.i. Chotacabras aue,g.^iEgcthela4. 
Caprinm.a.um.Cofa de cabras. 
Capripes pedis . Cofa que tienepie de cabras. 
Capripiha.Kopa de chamelote. (de la frente, 
Caprona.awmXoma ante frontet Los copetes, cabellos 

' Caprorix. 



Í A N 
Ckprm&Mto.Nomo^dicmtur quaft a caphe frena. 
Caprona qiiúj;. ̂ ntia dkuntur, quanmü ^tpul. difttn* 

guenvidetur. 
Caprona ^Antrnentuli, & Tropetiduli, & ^ritependuli 
Caprmculum.i.y.ufiUile. (dicmtur. 
Capfa.a.Lacax^o arc^ Vnde capfula.a. 
Capfanm.ij-El que üem el libro a la efcuela. 
Capfartj .dicebanturtfm in ba'neis.mercede accepta, ve-

(les feruabat.El capfario guarda ropa* de los barios. 
CapfeUa.aJimimt.eftácapfa.ffMfunjnfím,.. 
Capfax.acis. Cangilónpara tener a^eyte. 
CapfH.dntiquldicebant pro cape fifis. 
Capta.x.la Sacerdotij]a de la dicfa Fefla. 
eáptatur.om. 'Ei acechador para tomar algo . T el que 

procurado pretende algunacofa. 
Captator.oris.U ¿¿fador con halagos, vt Cicero capta-

far iíle pepull^is giira. {tes. 
Captatores.dicuntur haredipetá.i. bonü ali$riminlpiá~. 
'Captator.El que con engaño trabaja heredar a otro. 
Captatio. onü : id efl^erbomm aiicupmmi& nimia ex-

qiúrendGrimverbúrumdil igentia. • • 
Captatorias.a.um.Cofa para tomar afii. Co fa engahofa. 
Captío .nt4..>i'qiiel¡a acechan f a. 
Captio.onis.El engrío,0, capio.ü. 
Captimicula.ü.dírmmt.Engaño pequero. 
Capñopí'S.a.nm.C&ja engahoja con ajjecb'anfa. 
CaptiofLaduerb.Efí-gaívfamme. 
Capútm.aMmJ.iapt-0'dickirr.Cofatomadapor.engano. 
Captit'm.ead'é fomzdedinatw.-^ma fa&o fa'diPm.. 
Catorckes vtmmjme[ycltesyqmd-ex ficü conjicitar. , 
tapto.as.am.infidiárijpt capias, ^f^ec bar.par a tomar,. 

y procurar tngafiar.. • v 
Capto.as.idem tftrfuod-bíandttys, & illaccbm aUqnid 

yenor. Cafar con halagoŝ y. cem, vt Ciccr.Jiic* ooje* 
qtífnüo- eaptat aurám jpopmarc.m. 

Captator.am.Dfpmemi^echaz&fh. Verbii^c afir efe, 
Captm:a.urn. Cofa engañada, vr-iHada de Algmacofa y o, 
Capt'ims.a. uXifa cautiua,)' apnfhnada: I (cofa üjida*. 
Captm.m&i m.íG dé. algú> Capacidady el entenúet al? 

guna cofa, la üek&hcwnJá fHcrtesy condiciún. tO 
Cajkfim:*ídm figftijirtit.fjMod- captm ¿y el ^íío de tú-
Captas OQHIÍS.EÍ aego. priaado de ojvs., . . .(mar. 
ékptü&áfyóre .El enaiúruáOjfircfo, Je amor. 
Captas mi-nPé Ei loco pmkdo de.entendimiento. 
Capula.a.ftm capü.idmk'afo de dps.afas.g.Diúte.es. 
CapMi^dr.omMtraffegad»rdp,a7^yte. 
CapUiWilMc'a^0,ú-empU}iadma dei cuchillo. 
CapultáJ. fca'S andas3v le¿hod&mierto* 
Capulüyeteres dix'ere fcpukbrü4 quod capiat corppmj 
Capuldnsxéí Cofa peneneeieinc a fitpmtura^ o a amias.j 
Capiilar€^amn -3dxxit 'P!am. pro filio Tarearü fragtíL-
Capulaycs.reos appeüant,qui capiili dignifmt. 
(StpiílámfeHex.EÍ'viejo cercano a la muerte, • r. 
Chftus.i.fine capto.cnÍ4. E l capón. . • rví i ^ ' j 
Caput.itis.Lacabefa.g.Cephale.es. . 
Capüt.ítM.El caudal en lavfu.ra.ide^ifors)fmis, 
Caput.itis.El capitulo en que fe parte el libro 
Caput.tis.El prtncipio/ut:teyy origé de qualquier cofa.: 
Caput.m. aliquado fumitur profumma prima peémt£¿ 

a quafcen!t3,aut alim qiíáfitts fltyelutireiprinctpiü,. 
Jil caudal en layfura. 

Caput fliminisypro eo3quod£$fons fiuminis. 
Caput quaff zn indignkates. ftecimé*. Sacudir h c a h é ^ \ 

J / 

Caputxontubernij. dicitur} qul ¡llts militibpts eOntuber* 
nialibws praeft. 

Caput homwis diuinum, dicitur qmd prácipuum aliorü 
membrerum fn. ^ 

Carabion.geñm quoddam nauigij.Hijp. Carabo. 
Carabus.Lpen.córr. Cancrorü genm, quod. a cAterís ca-

neris cauda dnúfiP. {maU 
Carabusj.genas quodda fcarabai. i taurm infe&ú ani-
Carbafa. orurn. prc ipfis velis namum frequenttr acci" 

• pitur, ... {íitur. 
Carbaftfuccus. perniciofus cft, qui opecharpafits, g< di~ 
Carbafus.i pen. con.-in fmgulari frequentivAfcsmimni • 

• generis3interdum etiam mafculmi. Jn p'iuraliyero,. 
neutrim carbafa. orum, gngenero de lino preciofo; 
T delgado , hallado.primeramente en Efpava, de qut 
fe habían yelcvs de muios. 

Carbafm.i .pen .corr . Vela de nao. 
Carbafem.a.um.pen.corr.Cofa de aquel lino preciofo. 
Carbaftrm.aMm pcn. eorr. Cofa de aquel lino preciofo, 
Carbatma.arum. Caíceamtntü míUcfa Eos alpargates^ 
Carbmis.i.fme .carbas.x.kl yientoslbrego, 
Carbo.onk.El carbún3fin kgumbre.g.^nthrax-acos, 
Carbo* fpirans dicitur pro¡iillans3& lucens ̂ puleio., 
Carbonarius.ij. E l carbonero.g.tAnthraceus^ 
Catbone notari-3pro damnare pfouerbiaíiter dicitur. 
Carbunculmd, morhus oculos infejians. E l carbunco, g, 

xAnthrax. . . 
Carbúúilus.i.Carhmó piedraJgni fimllis. g. 'Pyropus.i, 
Carbunculusj.Tierra.que f fjkshe ahoríiagar. 
Carbúnculo.as.^hornagarfe la tierra3yhojas de^latas-^ 
Carbunculatio.cms.irfquelahornagamiento. . . 
Carcer.eris.pen.corr.CarceIJugar de púfim* - -(lado* 
CarceArius.tj.Quicarceredetentus. ElprcfOyO encarce-
Car ceres.in pUírali. Latuerdaq empareja los caualios,-
Carcbarodos.ontos Jnttrp.dens afper. 
Carcharodonta amma¡ia3i(i ejl}qm habent dcntcsftrra-
Carchcfion.u.la gauia. de la ñaue.. (tiles» 
Carchefium. ij. Copa hecha a manera de gauia. 
Carchefiú a Macrobio dicitur ras medioertte ranfatum.. 
Carchedomjduuntur carbumali eb cpulentiam magna.. 
Carchos.genus qmddamtfi leguminií. (Carthagim* 
Carcims.u.interp. cáncer amrml aquaiile. , 
CürcimsMem a i BifpantSs appeMatur. Cangrejo. 
Carcinos-quof; Ínterp. morhusy&.foxceps, 
CdrcínGmam:tnagemrmíhr a meákis, • ., 
(&ümma.atmCAncerio-faratan., ^(.def,, 
Cardamina.herba e$3qual&fiurtiü fapit sfifymhn fps-
CárÚamomu.interp.Kafíurtmm.El maftuerfp, 
Cardamcnum.i.Vnafinúmtt dc vn árbol ignoto, 
Cardammum j . El akaravt a./iiueftre. 
Cardamomum f men idé^jmd.gcraniü alterum diatur*. 
Cardia.as.intírp.corJis.El cGraf vn. Vnde cardiacus. 
Car dia.̂ m^aiiquando acci pitur pro fiomachü, fue ore, 

jlomacbi, - • -, J» _ , • . , 
Cardm.cfj.aUquandopro medulla^fim nmlieru matricf *, 
Cardiacus.i/Eldolientede tfemigo),o cordón. ^h 
Cardialgía cordílíum tnterp.fme jlomacbi dolor..., 
Cardineus.a.um.quodadcardmem perúnet ,&pro eQ.9K 

quodpracipmmej}. 
Cardialon.interp.corculumJ.parmim cor. 
Cardinaliier 3dixit Eimicus thoc r¡l > ex car diñefid efl¿ 

ángulo cali. 
CardinalisMem eft^uod card'meus.aMm, 

& I CürdinfiU* 
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Cardmalíi.ü.El Carderidjdigmtatis nomcriinouum* 
CardinalatwSitis.El Cardenala'^go^qm nomm. 
CardiógmosM. efi cotdü aftusjiue calor nmiws. 
Cardiogmos.aliqu-indo accipitur pro dolore ftomachL 
CardiogmoSy & pro efurie, & appc titit nimio yefcendi* 
Cardiottin.pro eo,qHod cft vehementer efurire, 
Cardoanis.pe. cor. E l quicio fobre qfe buelue la putrta* 
€ ardo tnts.t a linea del Norte al medio dia. 
Cardo.mkan agrorum limitatione. La linde queya afíi. 
Cardopos.Utp€n>corr,g>Latim efi arca panaria. *Arcax o 

caxa del pan. 
Carduelü-M.El fítguerito^aue conocida.g* trampis.idos. 
Cardum-Lpemlt. con. E l cardo generalmente dicho. 4» 

Regum.ii.T aunque en Diofcay muchas maneras-de 
cardos¿ardum abfolutéyes el que comemos, 

Cardumpinea.El cardo que fecome.g.anaria. 
Careo.es.CamiiCaritum^vel caffum.Carecer. T eftarfal-

tffde alguna cofa dejfeada. Cicerón di%e que es pro-
priamtnte carecer de lo que ya muimos¡y nos falta. 

Careo, es. aliquando pmitur pro ab effe. Efiar aufente^ 
& conflmitnr cum jíblaúuo , y ajii le yfa Ciccr. ad 
tAttkufn.lib,?. Quoniam Koma caremm , & pro Mi-* 
lóneXarMfcro.Caruit SenatuXaruit publico. 

Carcndií'S.a.H.particip.a careo.es.fecit Qu'uin epif.Tene 
Careota.d.vcl careotis.idos.Vn genero de dátiles.{lope> 
Carex.icü.Ei carri^OyCaña de las laguncM. 
CareUum.i. E l campal de aquellas cañas, 
Carya.yas.interp.nux arbot.El npgaU 
Carym.u.interpAiuxfruUm.tame\. 
Garya.as.mterp .fimplíciter iuglans J k . 
Caricas.interp.ficm paffa.Wgo pajjado. 
Caries.ei.La carcoma de madera^ d& otra cofa, (rofus. 
Caries.pro yetufiate.áicitmirnde. cariofmy yetuft*tte cor 
Caries íignonm.g.faproteta. La carcoma de la madera. 
Catinm.i.ptfck quídam eftpuuiadiisiJriftoteli. 
Caritia.iti.pen.prod.La carena parte3o lado de la nauc.El 

hondô que es el yientf e de la nao 3y lá quilla. %Aigu-* 
ñas ye^es toda la nao. 

Cetrino.M.aui.'Dar carena al lado de la ñaue, 
Caryné.es.interp.nux arboriqua caryadicitur* 
Caryním óleum.El a%eyte de I M nueces. 
Cario fw.a.um. Cofa carcomida de carcoma. 
Cariofa.térra dicitur^m eft mixta fuL:co3& húmido i 
Cariota/tue Margarü.g.pdlmla.LatMcitur. E l datiU 
Caryotarum jpathalion. E l rama de palma con dátiles* 
Cañor^&cari^SyComparatiuum ab to yqúod carm.a.u». 

Cofacara.Viiecarm.a.um. 
Carú.idos.Cancrigenus tft^fuiefquillapifcü exudrifto* 
Caridion.u.interp.fquiüaparm, 
Caritas.tis. Mejor fifi a^iracioniCaridad^ amor» 
Caritas.tü. Carefciaso careza de precio, 
Caritudo.inis.La carena Thitelphm, 
Carmen-inM:p€n.corr.tlcantar>o camión^ canto* 
Carmeninis.La obra compuejia enyerpj. 
Carmen.in¿synfoloyerfo,y ayeres dos. 
Carmen famofum.El libellodisfamatom» 
Carmino .as. Carmenar,0 cardar lana. 
Carmino.as.Efyadar.o rafldlar lino* 
Carnalii.C'poffefíiuum a carne.Cofa carnal, 
Carnarius.a.um.Cofa amadora de carne, 
Carnariim:pji E11Ug¿r donde f ? guarda la carne. 
Carnifrx.icis pen.corr.El fay'o}o berdugo de los hobres. 
Carnificina.^. Lugar donde atormentan ¡Qf hmhres» 
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Carnificim-pro ipfaquoj; excarmficatio)íe:',& crmktfi^ 
Carnificina.etiamagritudo ammi dicitur ejfe. 
Carnificus.a.um.Coja carnicera}y cruel. » ¡ 
Carnificor.ark.Carnificatus.Encarnifarfe. 
Carnijfriuium.ij.CarneftolendaíjO el antruejo}nomm. 
Carnofm.a.um.Cofa de mucha carne. 
Carojarnis.La carne3qu£.g.dichur farx.eos, 
Caro marina.El alburreca.g.Calamochnm.i. 
Carodaus fomnm.El fueño quellamanHubtt. 
Caros.interp.crapulajiue gmuis fonmm. (ciens. 
Caroticus.a.um.interp.fopiferm.a.um. y el dormiré fa-
Carofis .los.interp.fomni profunditas3nimia cbrktas. 
Carota.yulgo dicitur}qurt paflinacbafylutfiris. . . 
Carpentum.i.Vñgenero decano. Omd. Martes carpen 

tayehebant. 
Carpentarim.ij.El carpintero que ha%z tales carros. 
Carpinus.i.El carpe3arbol noto.g.'Xiyg^a,fim T^gia, 
Carpinms.a.um. Cof 3 de madera de carpe, 
Carpo.ÍsXarpfi3carptim.De$eda$ar. 
Carpo.is .reprth éderypacer3o coger fruta} coger 3cf'.cgtT, 
Carpo .is. Cardar, o carmenar lana3 o lino 3 y defpeda jar , 

Carpo.is.pro neo3nes.Verg.cárpenles penfa puelU. 
Carptor.orü.El reprehendedor3o cogedor3&c. 
Carptor.oris E l cardador3o carmenador, 
Carptim.adim'h.'A pedamos.Sal.carpúmperfcribere* 
Carptorium.ij. Elpeynedel cardador, 
Carposdnterp. Brachiakpars manus.La muñeca.. 
Carpoba¡famum.intcrp:fxfSm Balfami. 
CarpocaréoS'irderp.fmfym mglandls. 
Carreum.t.Vna cierta efjíecie.tíbtpfit, 
Carris.i fiue carrumj.El carro3 o carreta. 
Canuca. Uti La carreta parallmar cargaí3y ¡acarrpfa. 
Car rucar im, ij.El cárnteto que ¡a guia. 
Cürta'mumyuígc dicithr3quod.g.Cmcim,El alamor. 
CartcgonscicrtaagaUadel bQX2ctrbol nüto. 
Ca.rum.i.fme caros haba ejly&fi meti.El akaraMjt,--. 
Carm.ü.Effo •mefmo.El alcaramas eftecie conocida* . , 

€iñrMm\at<R,dimimt.abt&^qmá£^caroi€arnk-,..r.i'.v.^ 
Cart.aduerbXaramefite3dLj gran precio. • 
Carm.aMm.qmd yiljopponitur.Cofa cara.enfrme. 
Cármta. um,etiam fineafpixathpe^ me jorque .ccn ella* 

Cofa agradabie3amada3a,üazjb¡e^ y fiiaue.ypGr^e l ^ 
a que todos agrada fue le f'.rde gran prec io ,u / ^ ' o 

Carulm,i^Ciertaaue.g.'ciryhs..H, , ,.>. . -A,:^ 
Cafa.A.Cafa pagi%a3Q chofa3.acáuatione d i f f & f j j ^ ^ 
Cafaria.a.qua cufíoda mfam&a caf ̂ ra de tatmfa^^j 
Cafcus.a.umXofa mtlgmyy- yjeja. Cicer. 1 ,T'}iUfi:*\ • v v,. ̂  
Cüf^m.ci.El yiejoXafca.ik.Layieja./.', i ^ t s W . » ^ ^ 
Cafeus. ei :pen.ccrrMquefQ3qm.gMcimiú^ ^'tNWla: . > 
Cafem.a coBo lañe diBm eji Mtltm M-M'^Xto^ 
Cafem quoq^yel a coemide appcUatHr-.&Swe .ea.dm,* > 
Cafeus Lunt-nfis a magnitudine conjpicWís 'SehkraMl) 
Caftus Luntfisad fmguiamllia pondo prcmébátM^Mh 
Cafeolusü.dimiriUt.efi &b eo3qmd cafeus.ei, \ 
Cafia.as.Vn árbol olerfifo-de Arabia regio'mLetftjJha* 

ria canela.y de fio trata c i T f a l ^4. 
Cafía humilü.hoe ejl chamccafia.Iil cantutjfo. 
Caftahumilis.g.qmq3 fachas 3 fue Tancraeicn diciíiir, 
Cafia fiftula3qu<£ a imiorih0 fyrinx drcilur. La enría fif. 
C afignete.es.per itain penanterp.forcr.oris,- {tola, 
Cafignetos.u per ita.inpen.inttrp.frater. 
í<t¡ho,iiStmi .freqmntaiiuum ab ec^UQd cado.is, 

Cafabtimlus^ 
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Cafabunius. a.um.Cofacj pyeflo caejO que puede caer. 
Caff'es.mplurali cafiium. La red para prender algo» 
Cafticiilm.i. dimin.ab eo3quod efl cajfesjum. 
Cafíis.idk.fme cafíida.a.El capacete > celada, o almete, 

Vap.cafíii & afperfa. 
Caftíijcafiü.wafculimgencrü. H^o laT ô. 
Cafiita.a.pc.prod. La copada^ cogujada^aue conocida, 
Cajüteros.ü.interp .¡lannmn.tl eftaño. 
Cajiiterinos.eondnterp.jiannews.a.uni. 
Cajfus.aMfó.particip.ítb cotfUod eft careo.es.carui. 
CajTm.a.um.CofavanajO va^ia.Tlaut. Nuxcajpt dixit 

pro "vacua. 
Caffus.a.ü.pra eo^uodeflirritws, finehefficaxdicitnr. 
CaJuSyd cafiihíQ arachnesforte dicitury quod fmt pariii 

pondtm. (m Tpaide, 
Caffm labor, pro eo qúod inanió» & vacUui . Trabajo 
Caffkm lumen pro mortuo, &<xthereo lum 'me primtum 
Cafta.aJ-.fme g¡ycifida. La yema peonía, (dicitut* 
Cajlanea.d.ta cajiüña}o cajlaño^ árbol. 
Cajianea.eadcm}qí4£ & fardmagías. Latinélótiisglas 
Caftanetum.i.El cajiañaí-Jugar de cajiaños. (dicitur, 
Cajlanico?i cárionscaflanea mxinterp.La cafláná. 
Cajlc iaduerb . integréel puré. Lmpiamente > cajtamete, 
Cafu'llnm.i.El cáfiilio > o fortaleza. Maá propriamente 

fígnifica,y¡lla cercadaMatth.it. 
Cajieílaüm.aduerb.DeViiia en Icnla. Tlin. ^ Ú j cáfielia* 

tim debent imporá. 
táftellsnm.amm, Cofa de caftitlofl de viÚa. 
CafieÜum.i.La baji.'dajngcmo para combatir. 
Cájiebum.i.El alma%ende donde feriarte el agua. E l 

arca del agua^onde fe repArten cañoij 
Cajlenum.ij.vsl cajicria.á.pro naüáli.El atarafan4. 
CMligo.pen pr¡jd.auiXaligar^o corregir. 
Cajligare.KOntaínverbcrUm efl3quam 'PerborÜTük 
Caftigatio.onis.El cajligo3o corrección, 
Cafiimonia.^.vel ca¡ikas.atii.La caftrdact. 
Ca¡\it<u.áti4.fiHe cajiitudo.inidXá caftidad, 
Cajiifico .oó.aüí pro eô quod efl caftum faceré* 
Cafior.g crocum interp.Ei azafrán,}eruayy flor. 
Cafiór.oris.qm Latiné dicitur Fiber.Vn cierto ani'md. 
Cajlor.fpecies eft tutr¿ss nar/i iniacubm dcgerediátuU 
Caftoreurñ.i.Lostefticuios de aquel animaí. 
Caflores.Líts dos eflrelüis, qtic parecen en la tempefiad, 
Caflra.omm.in pluráli. E l real de 14 buefle. T también 

fon k s tienda* del real. 
Cajlrametor.tím.atHs.efl caflra locare, ufffentár feal. 
Caflrametatio.onÍ4.*4quel afiiento delreal, 
Caftrenfis.e.cofa realeo de ¡ahueflt* 
Cáflro.M.auiXaflrar los animales. 
Caftratio.onis.La obra de cafirar los animales. 
Cajirátor.oris.Ei caftradorde los mímales. 
Caflratormm.ij-El inflrumento para los caflrar. 
Caftro.(ís.aui.Caftrár3o catar IM cólmenos, & de •pinis 

dixit Tlm. Colum, ¡ib. I . Í \ I J . 
Caftratiow.i.La caftra^on dé colmenítí.CohM. 
Caftrorium.ij.La caftrAderá3inftrUmento para ello. 
Cáftrmrú3nomineemudoi$adGnes3thlibM3&M 
Ctfirmn.t,Lugar3o mlld cercada de muro3o adarue. 
CaftUla.ü. Vaxa3o f'ayfa de Muger, ffi? rodea al ciierpo* 
CaftM.a.um.Cofa cafta3o religiofa/me immaculata. 
Cafmjmeyitex.afbor eftrfux.g.agnm appellatur. 
Cafm.arbor eadem.Hifp.TimientOyofau^e gatillo. 
Cafm,pro vácw'Plau.'vt deceat nos effea culpa caflos* 

E A . ^ 
Cafura.a.pro €03qmd cafmw. fmeiÜacádendiaÜw. 
Cafm.us.a cado.ü, cecidi. La cay da, cafo de l'or{unayy 

acontecimiento, 
Cafm.m.vnum ex áccidentibtá neminis, &c. 
Capis patntim.ab antiquü dicebatur genitium cafm. 
Cafui interrogandi genitiuus dicitur a Nigidio. (tamust 
Cafm falutatoriwl.dicitur Vocat'mwsy nam eo cafu falu-
Cafws.m.El cafólo por la fortuna. iflgnificat^ 
Cata.ptápGfitio Gmca cum genkiuo. ln^du(rfus3 Ex~ 
Cata.etiamfignificat DeiD44.circum3i>ndiq;i&fub. 
Catachrefis.iüS.interp abufm: fit qunndo ytrhum poní* 

tur pro eo3qmdproprit nonfigmficat, 
Catachrejis.eft cum propria deficiunt3& alienisy vt pró 

prijs abutimur. 
Catachrefticos .adUerb. interp.iAbufiué, 
Catacly^o.VerbumGracuminterp.Demergo.ü, 
Catachrifis. ios. interp.condemnatio. onü. 
Catedefmos.u.inter.p.yinculim3fíue comunUio, 
Catádromos.i.pen.corr. vbi equi decúrrebant-Sttetd,Te^ 

catadrbmum concurñt. carrera por donde corren. 
Catadupa.El lugar donde el no Ñilo ba^e falto. Lut cd~ 

tarates del rio-. 
Cataglyphon.ti.Cofa pintada en efcor che. 
Catagogion.interp.bofpitiumy fme habitaculum. 
Catagraphe.es.interp.defcriptio per linean. 
Catagraphron.u.El dechado para facar* 
Cataiage.es jntcrp.comilialio3a CattaldtO. 
CatálttficHs.yerJUs diüm cftycui de eft Vna fyllahatan 
Catalego.per ita in pen.interp.tcrmino.as. {tum* 
Catalegon.u.per itainterp.cülUmitüifiUe confimum.ij. 
Catalepfja.proEpilepfia.Ei mórbo caduco-, 
Catalogus.i.La matricula do fe eferiuen muchos. 
Catamenion,interp.menfis3fine menftrua purgatio. 
Catamytui.i.jfen. prod.interp.cm cedusjiu e patbicttá3mé 

ntorius puer.Ll barda¡e3 o mochacho q por ganancia 
da fu cuerpo al yfu fodomico .Hier.qUxftan Gen. 

Catamytm.dicebat Gammsdes3qHÍa louii cvncubinm. 
Catamidio.itó* aUi. yerbum Gmcum eft ad Latinam de* 

clinationemdeflexüm.Tonera la^erguenfa. 
Catampo3iriquit Fef tuSygenus quoddam erat ¡ufus. 
Catanance.es.g.mterp.filict{la3yulgo Biftorita herba* 
Catanoefis.per ita in pen.interp.cognitio. 
Catapaftos.mtcrptex pluribus compofuum. 
Catapaffo .yerbum Gm íum intcrp.jhargo .ü , 
Catapaufis.ios.interp.requiesfiue cejjatio. 
Catapetafma.atü.interp.velum.El velo. 
Catapbyfis.íüs, ínterp. agnotiojiu e agnatió, 
Catapbobos. u.iriterp.formidol ofus-, {di néa 
Cataphora. 4!. eft tertms locus ab Uorofcopo 3 vel caf* 
Cataphra&us eqims.CauáÜo encubertado de arm¿te. 
Cataphraííus miles.Hombre armado del todo. 
CataphraBa.&. ar matura pe fio m.Hifp.Teto s3o cofele* 

tes3imo catafraBus. 
Cataphrygo.interp.penitus.yrojmecomburo, 
Catapiges.m pluraü.interp.peffulum.El aldaua. 
Catapyxüiios.inti rp.friftio,fue perfritiio .onü, 
Cataplafmos.atcs.intvrp.emplaftrum, 
Cataplusdnterp.nauta.Ji.fme adnauigatio. 
Catapotheo.interp .deuoro3fiue abfwbeo. 
Catapotium.ij.La pildora3que fe trága.xAlexafi. 
Catapulta, m. Era vna cierta maquina de guerra de ef* 

traíia grandexa3de qUevfaron los Romams antigua* 
mente para tirar dardos3y f tetas grandes. Vhm. 
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Catar afta.a.la eofnpucrta de la cludád^ fortaleza. 
CataraBa.a.Vm cierta nue,foné.La cataraña. 
CataraBa.x.Oculomm vitium. La catarata, de los ojoj* 
Catureücs M.intei! p.Deorfurn fiuxíls ilocmipréiceps. 
Catarrhyto-s .a.on-intcrp .irrlgHm .a.uvi. 
Catarrh os.u.intcrp. fingió.onü.Ei ro madi^o. 
Catarrheo.yerbumGwcum.ínterp.defluoM. defltíxti 
Cata fe ene. es. inte rp.fuppell ex.fiue apparatm.m. 

, Cataf :€uazo.Gr£eú quoj; interp.Taro.cvi .fine inftraOi 
' CatafcopeG.-perbnm Gracim.inteí'p.Exploro.as. 
Catafrope.es.interp.ExploratiOifuc Speculaúo, 
Catafcopos.inte.rp.Explorator/me SpecHhton 
Crítafcopitím.if. Ñaue para atalayaré 
Catafymbelicon.interp JKundim accidens. 
Catafta.a.Cárcel de efclams para -venderi 
CajlagmosM.iñtcrp. dtftillatio. OntSi 
Catajiafís.ios.interp.ftatmico?iditio3oñlo. 
Cataflello.verbM CmcM.wterp. Kepr'mOjfiHe contrábo* 
Cataftelm.efl puerfermofm tranfmarinm Vitrimio. 
Cataftrophe.es.ínterp.SiéHerf o a catajirepho. 
Catafirophe.dicimr cmmlibct rei exitm, & f ibita rerñ 

commi-itatio, 
Catajiroma.atis.cll nauis teffiim fuperiús.ta tilla* 
Catatrophe.es .interp.DefcenfirM alimenti crudii 
Cataxjnquit NoniHS.Es coxo f̂iue claudm. 
Catecbefis.ws.per íta,ytroh¿jjinterp. InfiruBiOi 
Catechimenosúntcrp.mftmBmya catecheo Erudio. 
Cate^oreo .Croictm interp.Tmiico.a^.fíMe accufo.aSi 
Categoria.M Jaterp.TradieatioJmc ^Accufatio, 
Categorema.atosjnterp.TMdicamentMm.i. 
Cateia.á.Vn cierto tiro^erhnm Teutonicum. 
Catelips.pos.pcr ita in fecunda Jnterp.fea!a.arurái 
CateiitM J:C4teüa.£ .Térro, o perra pequeños. 
Catelluéferrcm-machina ejl ad iacendos lapides. 
Cateüa.&.diminut.ab eô quod efientena,a.Cadenilldi 
Catena. a*pinult. prod. La cadena hecha de eslamnes. 

Ciccr.Eftiende fe también a cofas incorpóreas. Cicef& 
legum facrarum catenk. 

Cateno.íKs.aui.Encadenar con tal cadena, 
Catenatm.a.urn.Cofa encadenada,y afidacon cademi 
Catenatio.onís.Encadenñmiento de- cadeno/s. 
Catenía,¡ñ..Aunquepropriamente figniflca legio de Era 

ccfes3ya f ? toma por qualquter muiticud, y companm. 
Cateruatim.aduerb.De compaña en copaña.^A manadas. 
CateruariuA.a.ú.á caterua. Cofa perteneciete a copaña* 
Catexoche.es.interp.per excellenUam. 
Catharfis.iosMterp.VurgatiQjñpplkatiOjpHrificatiOi • 
Catharthcfis.os.intcrp.rc'da affeítio. 
Cathareu(>ifíue cathari^óJnterp.purgo-tts. 
Cathartica.interp.medicamenta purgatiua. 
Cath arteria n i interp. animar um purgato rium. 
Catharmos.intttp, fPiwgatioi& catharcsTumf, 
CatheBicos.interp.cohibens3fue retintns. 
Cathedra.a.La cátedra^ filia. 
Cathedrar'ms.ij.El catedrático/pre rige cátedra, 
Cathedralicim.a.um. Cofa para cátedra. 
Cathetús.interp.perpendicklum.El plomo, 
Cütorthofis.fts.Ke&a effeBio. 
Catillm.i.La muela de encima para moler, (efcudiüa* 
Catillum.i.pen.prod.Vas efeariuminmenfa . E l plato y o 
Catill/m.i.dimmutiuum ab eo, quod efl catmum. i. fms 

catinus.i. 
CmUo.onisM golofojforte qma catiüa appetk* 

Catiüo.onis.yel a catídlísdícltUr }qui ititiho predoji 
erant. Vlin. (quemadmodum, 

Catho. dictio efl Graca} pro yeluti, feut tanquam, & 
Cato.Trtfpofitio Cr¿eca) idempgnificat quod iuxtayVel 

fecundjim:ytitur ea Cyprianus in citandi* Euangelijs 
dicens Cata Matthaum}&c. 

Ctáo.prapofitia GrcSca,yel aduer.interp.infra/leorfim' 
Catoccelia a'S.interp.alum inferior.El inteftino ciego. 
Cathochites lapis Corfica e(i3manum impofitam, yeliítt 

gemmi retinens, 
Cnthochites.a. Vnd cierta piedf a preciofa. 
Catoblepa,^.Cierta fiera propria de .Africa permeiofa* 
Catogeum.g. fubterraneum domiciunm Latiné interp. 
Catornum.ij-pro eo^qúod ejl infernU* diei poteft. 
Catonudari,n6catomidiaridiá}apudSpar.inquitBfroaJ, 
Catomidari. ejliniina amphitriáli fede nudari&elinfe~ 

riori parte corporis nudata ojlendere. 
Catomdabantur. namj; decolores eaufapmtf, quod 

probrofum erat. 
Catopyrites.¿e.Ciertapiedf-a prechfd, in cappa prcue* 
Catoptromantia.as.efídiuinatio per (pecula. (niem* 
Catorchites-?Í7ium,fiue Sy cites ¡quod fiéis confieitur. 
Catotilica.mcdicamentá dicHntur)qu£ cicatrices aquat9 

& mundant.Gal. 
Carta.a. Vr̂ a auepropria de Vngria.Baruch.*, 
Catulafter.hr .Antoniafter^a Católo3& .Antonio dimim* 

tiuafmit Trifcia. 
Catuletica.medicaPienta eadem funt3qu£ católica. 
Catuli Me¡ití£i3a Melite Ínfula nkncupati funt. 
Catulin9.a.ü. Cofa perteneciete a €achorro3perro mem^ 
Catul'macarOyinmagnüdeorum cmnis apponehaturi 
Catulh.üánqrñt K:'jniusyefi tfurire^ellibidinari. 
Catuüo.is.Eftar la perra cachonda. 
Cutulin ¡upam.hibcrim dixit. Eftar la loba afim i 
Catulio^u.Eftar la tierra faenada para fembrar* 
Catulitio .ontŝ AquelJa fa^ende fementera. 
Catulus.i.pcnult.corriQjtalquier hijo de animalfíero$9 

manfo.Cachorro i 
Catulus eanis.El cachorro.g.Scymos. 
Catalu/s leom.El leoncillo3hijo del león} & muris catu* 

lus dicitur.El ratoncillo. 
Catulus fcrpetis.El hijo déla fierpe.&catulus delphinh; 
Catulm rrfi. Quid. Ncc catitlus partu 3 quem reddidit 

yrfa rctentt. 
Catulus leporis.Varro. cufnhabentcatulos recentes3alif 

in y entre reperiuntur. 
Catulus. i. Cierto genero de prifion 3qHÍ interáum canlsi 

dicitur. (tada* 
Catus.a.um.pro eo3quod catttus.afi. Cofa afluta3y reca* 
Cad.aduerh.Caullofam€nte3y aftutamente. 
Catus.M.Varro.dicit Sabinnm e/fe yerbum.Vnde. 
Catus. DcUs ab arttiquis áicebatur 3 qui acutos facérete 
Catus.i.El gato animal conocido3ncuum eft. (̂ Augujis 
Catus füueftris.El gato mentes¿g.Galeagria.Theod. 
Cauatus.a.um.Cofa cauada. 
Cauatm.a.uñi.Cofa cauadi^a^ue fe puede cauar. • 
Cauadium.ij .cauum xdium eji.Fj patio de cafa.Vitru* 
Caucalia.a.herba eflferé ignota.g.Leontice.Diofc. 
CaucalÍ4.idos.herba3qH<)i diciturpesgaUinaccU'S3yel yué 

lupina. 
Caucalü.idos.herba eadem nota efl.fíifc.QuixoneSi 
Cauda.aáLa cola del animal.g.Cerccsyra. 
Coiida&ota an'mipeculiam efl in leone>& eme. 
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Cauéá3mum eflrfUd.g.dicittir Vro pygium. 
Canda yul¡mybcrb<t.g.^ílopec!iros.hl aípifte. 
Cauda tremula.yulg.diátur.lat.Motacilla.g.Scifopy^is 
Cauda pecorina.Mijo dd Sol. 
Caüdeca.a.inqHit Fefim',cificüa $ iuncií texta cdmodú 

cauda: djUiS. 
Candes, tabularum contextíts funt, vnde caudex dicitur. 
Cmiex.ck.efttruncm arboris Lecbos. 
Caudicalls.e.a caudiceypndeftcurió caudicalÍ43ad candi' 

ees f jcardos apta. 
C<mdicari<£ múetrfm ex caudiábus contexto funt. 
Cauca. <a. lanía para ¡as aues. Man. Tomtur in cauea3 

morttia pica mihi. 
Cauca puílariaJau^iO caponera de polloso pollero y o 

lugar cÍQnde ejímieron. 
Canea thcatri. Lo bureo del teatro.i/lug. i. de ciuit. 

conft'afus tbeatn ej^vbi popuius fyetiabat. 
Cauto.es.uuutum.cwn juccufotiuo . Huyr de alguna c<?. 

[a,y recdtarfe ddla, 
Cauco.cs.ul.utum .cum Datino.Tronerr alguna cofa. 
Caneo, es.Determinar,y mandar,Cic.de finijJih. i . 
Cauco.es.Entrejurijiaj es kaferfeguro* 
Cauerna a.La clieua, o coríCGUidad. 
Cauernofus.a.HW. Cofa llena de CUCHOS. 
Cauernatim.aduerj.De cucua en cusua-, 
Caitiíla.a.vel cauillum i .La malicia, o acucia-. 
Caiúiior.aris pcn.prcd.k caluo. is. Valiacia yti 3 doloq-^ 

Vfar de malicia-s. MotejarJmrUrit'j'carMccr>y argu-
( mentando vfar de engaños. 

CauilloM.mi.pro eo.quod iocor.ark. dicebatur Feft. 
Cauillalor.oris.El que vfa de malician^o a¡iucias. , ¡ 
CamllatGrius.a.mn. Cofa para las tales malicias. 
CauiUatio.Qnü.tAaudin tal malicia^ mote. 
Cauiilatlo.onii:lrrifio e>i}& ioco facalúniaño. (ramina^ 
Caulas, corporis.l.palati.Lucr. pofuit pro Qaua Jiuefo-
'Caiiitio.oniéAntiqm dicebatur pro cautw.onis. 
Caula.a.El bato e¡iabioso apnfeo del ganado i 
Caulis.buius cau'msmafculmi gsneris. E l tallo de laytr* 

ua, o planta.Theeph.caulos. 
Caulicu<usd.̂ Aquel tallo pequeño. 
Cau'ió.M.prcpné.La coi ¿o herfa. 
tauliculus.i-.dmimt.ejl.El hretm^o llanta. 
Caulis.is.Lo macizo de ¡apluma del aue. ^rifi . caUloSi 
Caulefeo.fcis.Encañomrfc las aucs. 
Cauíifco.ü.Cobrar Ja ho¡a las plantas jO entallecer. 
Caulias.adis.i.fuccus ex caulecaíojiue ex cauíe¡affer-

pkij . &é ; , - • -v<^ 
Cauliodonta anifKaíia.i. exertos dentes hahcntia. 
Cauliodus.g.LatinLinterp. dentes bahrns exertoSi 
Caulos.interp.collimjiue cermx matricts-Jiue 
Caulas quoj;interp.hajla,fiue bafUle,fme lat uium. 
Cauma.atis jnterp.calor.íob. Offa aruerút pr&caumate*» 
Cau'nos.u.interp.combujlio.otm. fiuevredo.inis. 
Cano5as.Cauar.Tli.^.LÍHÍ. i.beüiTunici.Oui.i.de arte, 
Cauneas.pro caue ne eas. 
Caiipo.oms.pen.prod.El tabernero3o -frenterOiO bodego

nero.g.Oenopoles. 
Caupona.a.pemfrod.La tabernera^yenteraiO bodega-
Caupona.a.La taberna^ -ventar bodegón. (ñera* 
Cauponatio.onis.EUmdaren recatoneria por tabernas» 
Cauponius.a.um.Cofade taberna3o venta. 
Cauponor.aris.pen.prod.^ndarpor tabernas, 
Cauponor.aris.Verucrttr alguna cofa por ganar. 
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Cauponula.a. diminut. efta cdupona.cé, f Ú é m Ü a . 
Camus.i.fme ccrus.i.Elyitnto Gallego.g,^rgtflos. 
Caurio.is.cauriui. Bramar lasonca* animales. 
Caufa.a. Lacaufa}o el acbacpsi'3o la oca/ion. 
Cauja.a. Bifp.pvr amor3vt cauf'a mea. Tor amor de mi,, 
Caufa mifiknum funt caufaria bonífíai& rgnóminiofin 
Caufana mijito > dicitur} cum miles honejla caufa a mi* 

litiavacat. 
Caufabó'ñefta efi* qua mil i té tempere impleto datur. 
Caufartj. inde dicuntur a iHrccorfit 'tis yaietudinarij mi 

lites. (foluaun 
Caufa igneminiofa. C m quis per deliBumfacramento 
Caufaria.a. nomine.fuhftantiuo pro ipfa mifiione fmpli-

citer dicitur. 
Caufalis conimUioj. per quám reddmus caufarn. 
Caujarms.a.um. Cofa ach«cofaso doliente. 
Caufvr.aris.atm. Traer caifas, c achaques. Dar caufa $ 

y ra^en délo hecho3y dar cfcufa3y etifeuipa. 
Cau falio .onis. Aquella obra de achacar. 
Caufatio.pro viuo htericri3&agritudinepomtTalada 
Caufia.jg, vel caufta.a.El fofnbnt' pata el jhl . 
Cafidkia.i. pen. corr. qui in caufis iudictj yerfatur. E l 

abogado de pleytos. 
CaufottiCnis. interp. ajim^fehris ¿ftiians-, 
Cauf)de.es. E l caufen, fiebre encendida. 
Caujiicm.a.tim. Cofa para encender. 
Caujiica. medicamenta, fm.tyrentem yim habentlái 
Caujlica enim admüt, & Ifcaras.i. pufiulas adducunti 
Caufula. diminut. a caufa. Caufa pequeña-.. 
Cautabundws.a.um. Cofa muy cautelvfa. 
Cautela.a.fme cautio.onis. La caucion.o cautela^ 
Cauíionalis.c. Cofa de caución3o cautela. 
Canter .tris.yel cautcnurn.ij. Hierro para quemar-. 
Cauteres. ferramenta dicuntur 3 qmhm ignitis pútrida 

yruntur. (rujiieo prevcipitt 
Cauteres. dicuntur aTuUa, quoshabendos infrumento 
Cauterizo.as. Herrarp dar botón defuego^o¡chalar. 
Canterlatm,a um. quqd cauterio inutitur. .yfpojto. cau* 

teriaconfrtntiadixit. • - (confuí. 
Caiittr'hfí injírumenta fUntpiffonm apud Mandurif* 
Cnmerió enim mM $ circuí¡jhcnsfq; pi'ctorum fignatur* 
Catites.tis. fine cos.cotis. La piedra aguzadera. 
Cüutim': aduenCautato cauteíofamete. Teret in Ueaut, 
C autor formular um. Efcrinano de contrates. 
Cautil, a .um. Cofi 'cautel oja^afinta, y y ce atad a. 
Cauté.aduerb. Calidé^ajluté. Cauta}y recatadamente. 
Cantor.oris.ide¡i, cautor aliem perlcnli. E l que defiert-* 

de a los otros^qua'es funt inrif :onf•¿¡ti, & patrem. 
Camtt.a.um. Cofa profund-ajhcnéaiO ¡meca. 
Caum.i.ycl camm.i. E l boyo¿) cajero^ 
Cauum.i. La tronera3ofaefyra. liutus.hb.tfi 
Cauum áidium. Lo buceo déla cafa: Vitru. 
Cmormh&dmm quinq; generapcnmnur a Vhrmlo fch 

iicet, Thufcamcum^ Connthmm^ Trctrafyíon 3 Bif-
pluuiatum, Tefiudinatum. 

c - A N r R n. 
Ce. particula,qufi foict adijci prQnommihiis,vt }íuiufce¿ • 

fíofe% Hifcei huifeeffyÜaba adie£tio}qua J'dlatis 
ob iquis^iinl figmficat. 

Cear.cearis. inttrp. cor,coráis. E l coraton. 
Ceás.ceados.Carcer eratLacedamoniorumpropyirn. 
Cebm.i. qui eercopitecus.i. E l gato pau*. *JrijÍ. Cebos* 
Cechiphalos ¡ f m arfinenm reticulum eft wtefmorum, 

Cech 
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Cecilia. pro ferprnte,qu¿e.g. Typhlena ophü* 
Cecídi. pen.breili a cadó.ü. Caer. 
Cecidi. peii. longaa cádo.is. Matar. 
Ceckt fine cicis.idos. int&p. galla. EÍagaUd. 
Cecürri.antiqUi dicebantpro cucUrri^a curro.iíi, 
Cedrnata. dicunturi&continm labores. 
Ccdo.is..yerb.def'ctthmm>pro Da&elDics& exhihd 
Cedo.is.cefíi cejjum.pro eo^md eftlocümdare. 
Cedo ubi poffejüonem. Trajpaffote ¡a pojfeftion. 
Cedo tibi lockfn^vel loca, Doyte lugar librei 
Cedo^pro concedo dicitur, idefti non repíignú. 
Cederé f'oros argentarhis dicitUr. i l q qhiebra bancó» 
Cederere vitai pro eoyqUod eftmorttm obire. 
Cederé diern in iurey eft confiitutkffi diem preterí ¡fe. 
Cedos.ú. interp. cura, fíüe dolorj vnde iAcedia. 
Cedtelate.es. interp. cedrm abieSjide ft, magnd* 
Cedrel&on.Uí yel CedreUkm interp. oleutn ex cedro. 
Cedria.frUdtm cedrijfmÜis granisiunipeti eft.Calcno. 
Cedria.aj.fiue Cídteay pro refina ex cedro atbore ¡ fue 

ex pino. 
Cedricuin.i. La tea del árbol alerce. 
Cedrinwt.a.um.pe.tor. Cofa decedrOyO alerté árbol. 
Ccdfites vinú-Vmo adobado co refina de altr^eyO cedro* 
Cedrti.idos. E l pimpoio de aler f̂yO cedro urbol. 
Cedrm.i. E l altr^eyO cedro árbol olcrofo. 
Cedroineía-y idefCy mala cedrina jpel potiut citrea. 
Cédrides, fruñm funt exfkperiori cedro arbore. Diofd 
Cedroflü. pro eOy qtíod iritis alba. La nue\a. 
Celatim. ádueYb. pro eô  quod fft clamyVel occitlte* 
Celafiis. ihqmtVeft.pro eOyquod e^celaueñs. 
Cele.es. per ita irtfobifi interp. Bernia* 
Celeber.bris.bre. yel celebYis.bre. Cofafarnofa. 
Celeberrimits.aMni. Cüfatnuyfamofa}y muy celebrada^ 
Celebratio.nis. nome rerbalc. Celebrado¿'folenidad. 
telebratm. a. um. notnen ex participio. Cofa celebrada} 

y diuulgáda. 
Celebritaá.tis. ideflyfrequentiay & hominuin cMws}fa-

mayhvnoTyVcfíis. lagloricfafamayyfrequentacion) 
y compañía de hombres. 

Celebriter. adUe/b. Cloriofa,y famofafnente. 
Celebre. a¿. aüi. Dmügar por fama, y gloria.T ha^et 

muchas ve^es alguna cofa , o frequtntar mUchaf)?e~ 
\ c s yn lugar. (ludos. 

Celebro.as. Es tabienfoleni^ar yVt dixit Cic. celebrare 
Celebrefco.is. Ser dmulgado por fama,y gloria. 
Ceieber, eris.pen.cor. y el celeris.ere. Cofa ligera. 
Celérrimas a.um. fuperlatiuu eft ab eo. quod celer. 
Céleres equiteSi erant cüftodia regum defignati. 
CelerUm tribuntís. E i Capitán déla guardia del Key, 
Celeriufculm.a.um, Ccfa ynpoco ligera. 
Celeritas.ath. Trefte\a% ligerea. 
Celentudo. nis. idem quod ceícritdí. 
Celeritery celeriüsi celcrrimé^ celeriufculé. ádiierb. To~ 

dos fon de Cicerón. LigeramentCiy preftamente. 
Celero.as. pen. cor.Trejioyy ligeramente traer. 
Celeré. aduerb. pro eoyqUod eft celeriter^onitur. 
Celeripes. edis. Cofa que tiene ligeros los pies. 
Celes etos. pe.geni.prod.perita in^ltimayinterpicques 

cauaUo de carrera, en que fe corre. 
Celes.etos. pro qucddam genere naitigij VeíotiSé 
Celeufma.tis. penul. cor. non Celeuma. atis.Es lagritá 

délos marineros,y de otras per fonos i qkado a layo^ 
de rno, refpondehs otrosfha^iedo lo que aquel 

T E E : 
manda. H¿er.if. c.tf .& $t.& Martia.Ub.^ 

CeleufmaticM.a.um. Cofa de aquel canto. 
Celeujies.H. eft iüeyqui cantu nmigcs hortatur. 
Ceíyphos.u. interp. putamen m c u r n y & fmiimm. 
Celía.a.CeldayO cámara, o bodega, y entre Gentiles era 

^ñaparte fecretadel templo y donde no era licito a 
iodos entrar. 

Cellá.a.Es yn lugar en los baños y yna¿ tamarillas pdrá 
Uttarfeyy yngirfe- Vnde caldariam ceüam jfrigida* 
nami& tepidahatn dicimu*. 

Celia, a. Finalmente tiene los fignifcados conforme d 
los aiieBiucs a que fe ¡tinta. 

Celia yinaria,fiue cellarmm.La bodega. 
Celia frumentariá.La cilla do fe guarda el fcm. 
teüarim.ijM cillero^botilleryO bcúegüero. 
CeÜaris.e.Cofa de bodegayO de cilla para pan. 
Cello.is.'Non eft in vfuyjed tantum ab eo cotnpofita. 
Celon.u fiue celonium.tj.per ita^El cigeñai. 
Celo.as.aui.EncubriryO por efeonder. 
Celok.ocis.Vngenero de nauio muy ligero, (excelente. 
Celfus.a.um a Cello.terboantiquo.Cofaaltajublim^ 
Ce!fitds.tií.i4!te'%ayO grandeva deammo. 
Celfitudo.núttdetn e¡i}qmd celfitas. (nmmn tfí* 
Ce fas. i . arborferens mora. E l moral, árbol conocido. 
Celtina tefiudo.La centolla pefeado de ¡a mar. 
Ceitimm nardum.genUs eji nardi, qkod celtuum qúcq; 
Ce¡tis eadán (¡iyqua letos arbor incógnita. (dicitur. 
Cemos.u.g.Latim camüs.i. fn genero de freno* 
Cenchramis.idoS.Elgranillo delhigo^ 
Cench'rawmd.Vna aúCyde qitaiAriftot. 
CenchrisJdos.El cernkaiOyaUe conucidd. 
ttnch'rites.&.Vngeñíra de piedra pteciofa. 
Cenchrcs.uJnterp.miliiufo.El mijo^egkmbrenota. 
CenchrosM.f'n genero de piedra, diamante. 
Cenchros,f¿tie cenchndiUmyammal yenenatum eft. 
Cenecnofi.oncs.Lo ^a^io del 'yientre.Bilp.Los ijareS. 
Cehtrionjiue cenotaphwn.La fepultura y ana. 
CenoSyfme Céneos.interp.immy&yaam. 
Cenodoxiá.g.latim imnü gloria interp. 
Cenfeo.es.fui.fenfum.pen.corr. lu^gar, o inducir. Item, 

confíituyrydelibírar yy fentenciar yy apreciar la ha~ 
Tjeda.T en toda* efta¿ fignificaciones fe halla en Cic. 

Cenfeo.yerbum eft,qHoSenator 'ytiturtquifentetiaáicit. 
Cenfeo.es.Cenfui.Contar al pueblo yO ha^er alarde. 
Cenfio.onis. Jíquella obra de contaryO ba\cr alarde. 
Cenfitcr.oris. eftimadorde la¿ haciendas. 
CenptUs.a.U'm.El pechero,eftimado por la hacienda. 
Cenfor.o'ns.El jue^delos cenfrs,y ccftumbres.TCen* 

forymagiflrado en Kcma,como Corregidor. 
CenfcriUs.a.um. Coja perteneciente a aquel cenfor. 
Cenfotius.ij . t i que fue Cenforyyya no h es. 
CenfUrá.d .La judicatura de aquel cenfor y CorregimitTh 

to.ltemyfeueridadyrigoryy caftigoy corrección. 
Ccnfus. a. um.particip. á cenfeo .es. fickt cenfnmMMm, 

ftgnificat id quod in cenfum relatum eji. 
Cenfm.ws.El patrimonio sporque cadarnó és eftimado. 
Cenfm.m.La pecha, o canamapara pechar. 
Cenfm pccUniefu^yne haredi filia1 reliqkeretur lexfeto-
CenfuSéU'S.Él alarde de la gente de guerra, (mia yetat, 
Cenfim ager.La heredad3q f e puede comprar, y yender. 
Cenfua¡íS.ü.El afiiftente^que fe da al cerfer. 
Centaurea s.herba,yel radiXyqua alio nomiñéüentiana 

tocatuTi 
Centaurea* 



C A N T 
Centmre'á ¡a J fike dsntmrlum toagtmmMvfc. lik.3, ^ f , 

herba eji 3 qi4M a Chirone centauro nomen accepit, 
'/ Uifj}.' RuyponücQ -mlgar': y afilfetéi^fi en ejfctms 

yH¡garcs4enguaó.Cr$céChironion. 
Cemaiirefaminm, y el parmm. Tema, bielde tierra, 
Cétanreú.pe. pro. dixit. pro cetaurio, yerg Ji-^.Georg, 
Cbntmris idos, pro Centmria minori. ideji,f ehrifugig. 
Centmr'mm* medicamentum a chirone cetauro inuentu* 
Centaurm. i. nomen efl nmis, Verg. Cmtquro inmhitur 

magna. 
CcntaHrm)ex hominei& eqmccmpañmdicitur, 
Cétauri^nej; vfqua fmt, neq; pojfmt ejfe. Lucretim. 
Centaumm ^Apollinis,filium cfíe autumat Diodorm* . 
Centeni.a.a. diflributimm nomen. Cada vno ciento, 
CentenarÍHs.a.Hm. Cofa de mf»er,Q de ciento. 
Ccntefimarim.ij. E l iogrero3 qmUem vnopor ciento» 
Cente/imd.amm. Vn genero de y fura entre Romanos. -
CentefmM:a:Um. Ciento pliegos en. orden. 
Centefmusjtmm.f naparte de ciento. 
Centiceps. pitis. Cofa que tiene cien caberas. Borat, 
• 'BtÜíiarceraieps.- (centies. 

Centies. aduerh. Cien ye^es. TerentJNifi ide dietum fit 
CenúesfimpU'c'íter.Cjen^e^escienmil.^.. 
CefitimxhktiÁ Eí que time cien maHoftCOMo Giges.llor. -
Cífritipcda:' s^GufanOj que fe di%.e cientopies. De qm 1 

Centipes marma. E l cientopies.^Smlopmdira. 
Céntipes.^i^vCQfaqm tiene cien pies. 
CentipedaliSit. centumfedes'hakeñs.^^fa-de'cknpks,-
Centipándfy$iJíj.€Íetti¿bra4.i,yñ*qumteU.,' 
Centd. onk\ yefifs fmt in re milítari frequens apud an- : 

—tiquGs. Hify. Fieltro. . , , ^ 
Cento.onü. yejUs eratcraffa^iíkjac famií iam.. 
CentQ, (fpúfculum efi exyarijs carmimbm [íruBum. 
Cento. onk. VefUdurd,® ohm de remiendos ded'merfM. 

coídres.i: {ágenos. 
Cerit&ríts] mum. Translatmámente. TPedacos de.yerfos, 
Centroticepheni'S* Los^ahgams^con,aguijon. 
Cbtoiralis.e. pto eo^qmd.eji adcentmm^pertinens. 
Centrofiís:sMm-. Cüfa Üená>df agMifmes. 
Céjtmm i^ Latiné prniBum. tes el punto de la Esfera:3 y: 
~:-'íhsd$&delmmd(h Ütfy. Ctntro: ^, • 
CénMncufm.dimirM¿^ • 
(^éíifi^md}'éerb&jqtí^g\'¡émturmaphaHan*.. • • • . 
Centum yin. Colegio era en Knma de cien y armes. 
CC'fíiWyiyiité'.ie^Cofaiq pm$;m^éh£&£$0:cQltgio.-. 1 
Centum pluralMrMiciiña&m*. CieMeím numero.', y.w • 5 

Centum yiratm. mv¿áqMeiÍa:d igttíMd.de cimy-m'cnes,. 
Centtm nerma. idem ejkqmúd*^faritme&Matt!bv¿-:\; v- 5 
Centum capitaJdrfl+'EryngimixElmrdo: 
Centum n&di4Zi&quel mi^m^í^dlf.^r^édpréÁ.ÚK:^ 
&efiiMfÍks)a um. /iuesentuplexi icü. CientaMntQ* 1 i 
^^}^iko.astñm/Mti¡!í9p{i(say.afmotante «• ' 
Centup¡^^ér^du^Mi£i^ve7^sxtdTito, I\Q s 
Ceyiti^k.ií-fien^fftsmmamaratífdls. 
Centum.. oñis^EÍ.capean de .den hombres armados. . 
Ccnturionatmmv^'^Uayea^jA^de ciento*.-
Centtoiüm, -£s lu-campa nia de. ckn homhns ifáimdQf*) 
CentmiM&í apuáAiwmEliermf^ad EufihuhUmi-fom : 
". pxfá&áe den monjes 'Canoiñím yfuj ftús n ywpadre* 1 
Ce/tturiati militen, q u i e r a f t é X ^ u r h n e . ' • 
Centmtia. aduer.De batalla enhatallaj .per. Cmtmas9) 

¡as Cctituriatacomitm. Junta, donde comenian tcd*.s 
Centurias, 

Centurea. a. t a heredad de cien huehrat de titrra. Co-
lum. lib. & VarroJib^, de Imgua Latina. 

Cvnturio.as. Difiribuyr^ y repartir por etnturias. 
Centuriatws.m.Uome. La dignidad,y oficio deL Cíturio* 
Cepa.£. La cebolla de comer.g. Crummion.u. , . 
Cepa jifcalonia. La cebolla de Efcalona ciudad. 
Cepa Cnidia. La cebolla de Cnido ciudad de í aria. 
Cepa Sardiana. Lacebollade Sardu ciudad de^fia* 
Cepa Samothracia. La ceboüade aquella isla. 
CepaFifülü. Cebolla que fe puzde hender.g.S chifla. 
Cepaa.ea. herbaeft Tortulacaherbx quamfimilma. 
Cepe. indeclinab.proeoj qmd eft eepa, cm cepe edendo 

oculmalterprofiuit, 
Cephales.es. interp. caputjcapitk. La cabefa. 
CepbálUs.a.um. Cofa perteneciente a la cabera. 
Cephalicayena. L a vena qm pertenece a la cabera. 
Cephalaa.ea. La axaqueca}Q doler delacabe^a. (befa» 
Cephalalgia.interp.capitkdQlerjnorbm. Doled a de ca 
Cephalalgicm.a.um. Cofa que tiene dolor de cabera. 
Cephalicum.i. Emplafto.para el dolor de cabefa. 
Cepbaíus.u. interp. Kecapitulatio. 
Cephus.i. fme cepm.i. Animal es proprio de Egypto, 
Cepina.£. CebollmOyo fmiente.de cebollar. 
Cepit'eSifme cepocapites gema es candida. Tli.lib.zj* 
CepMM, interp. hortm oieribús fatus. 
0epula;4.4mimt.xah e6-i'qmd:tjii:C€pa-.a.,... 
Cerjceros. per ¡ta interp.cor^fiue muma. 
C^ryceros.interp'porca,fyrs}pe(ik}fiuemors. 
Cera.g. La ceradel panal.g.cerosyper ita. 
Ctra,fiue cernía minuta. Ctra colorada. 
Ctrá. pro tahnlUpiUainHem'tur apud Ouidium. 
Cera.pro tablilla cer(ta}aut pro ipfb teflameto pbnitur. 
Cera pro epifióla y & pugiliaribus aceipitur apudNe-' 
Cerachates. jpéaes qu&dam efi iAchatái gemma. (fonea 
Cwen ̂ .mterpMip.ex, fiuf: interna. 
Cerae.arum. Las antenas,o dos ha^es del carnicol. 
Cervatos. mt'erp. ecrrM. E l cumio. {Cerinthm. 
Cerago. oim f̂iue, cereum. i. herba } qua Cracu dicitur. 
Ceramem. eos.interp. figulm. E l oÜero.CJib,10.hu 
Cerdmcus.cLlocm^thenüJdefl 
Ceramium.ij. Locus Koma. 
Ceramion.u. interp. offieinafigulorum: 
CeramentümJ. Cofa de materia de cera^eerote* 
Ceramion. interp.quadrnntal. E l arroba.. 
Cerammm.aMm. mtcrp.fiBilü.e. . . . . . . 
CemmosMjnttPpt tegulayfiue dolmm. 
Ceramos. carcer lingua Cypriorum ex Ínfula Cypro¿ 
Cerafmi. pen-corMcere^arhol conocido. 
Cerafm. cj-hmperegrimp^ity^x cerafunto opp. adm~ 
,. Ba pr'mnm*\- < • :.-..v,-..: 5 

CerafumásL&cere^afrutadeaquel árbol. 
Cerafim arre. La gumdafruta conocida. 
Cerafum aproniañum. La cerera ambrunefa. 
Cerafum durddim. La cereta tu Jfa,ydura. 
Cx'ra^esM.V. mf^piete con cuernos. (bant* 
Cerata tabula, dicuntur, quibm antiqui fcriberefolc 
Cemtlas.fi. Vn genero de cometa con cuernos. 
Ceratias.u* E l garrobo árbol. Latméfiliqua.ie. 
Ceration.ú. La garroua fruta. Silicua quoq;dicitun 
Cerata. ínterp. cornuq.partes matrick-. , 
Ceratitk interp. Cornkuhm. genmpapaiiem. 

^ ~ " " " r " Ceratum.-



C . 3 A K 
'€-t*atutH:iMifpané didtür rtróto JHierónyMd Cttfipb, > 
Cf^Krá.íe. H¿/]?. EficcramientoXo¡umJ¿v.ií:ciio. 
CeratusAJi^Xofaemcradñyyyñtadaconccra,. 
ter atina aTgumenta3quibus4ifputatur dccornibas;. 
tcratoidts.g.ptpcrior tunkii otuii} qu& dicitur cornea* 
Ctramúos lapis.ha piedra queHúmandel myo. 
Ceraunium tuber. l a turma de tterra. 
Cerberv.l fé.cor.Cmk tríceps, t'n portero del infierno* 
Ccrberus.a Vhifiologn térra confumptm carpotü dici-
Cercefis.idos.interp^Laum Querquedula mu* (tur,' 
Ct rds.idos* La canilla menor del brafo. 
Cerchados jnttrp. Kadmis.ij. La lanfadera del texedor.i 
Ürcyra.x.fme Cercura cauda nam5\Afiaua. Vn genero 
' í 'xfrnmio grwdey ligero. 
Cercos .n.intcrp .ammalmniCüUda, 
Cefcopitheeuifmt celms.i.El gato paus. 
Chcops.filinterp.afititusy vti.iocofas-,apud Quid,pro 

cercopiim cecropum legitur. • 
Cirdal£4S.fiue Cerdo.oúsanUrp.Vulpes, 

XerMchionMjnterpAuccllmndiminm.a lucro. 
Cerdo . oms.£ / oficial de algún artede ganancia. 

' CcrdoniM -ü .«?»• Cofa gananciosa de tal arte. 
. .Ceúo'a Tranquillo futor veter.mentar.ia appellatur, 

C&^'^os.interp.aiiutiay fm£ caliditaa yulpina, 
• Ceúos^os.interp .qmq; Íítcrum.i.-La ganancia. 

Certéia.oruTn. t.ran rnwi fiefías que j e hü^iá a la dioft 
; Cercs. (phalos. 

ié.érebrum.i.pet!ul.corr.:Elmeollo dé la cabeca. g. Lnce* 
Cerebellum.i.La nuca d é meoUo.g* Taúncefiñits . 

• Cmbellü-i.dminut'uium pro co, quod parm ctrebrum* 
Cerebnmpalmajdejijradix palma.ttpalmito, 
Cerebrofus.a.urn.Loco3íomo cofafmmeoíio. 
CerebroJksJ. pcruerfo cerebro dicitur f &quifacilis (ft 

ad infamarn. 
Ceres3ccrcris. TranslatiHamentefignifica el pan, como 
Ccreus.a.ufx.Cofi de cera. (Liber el Fino. 
Ccrcus.a.H.Cofa de color de cera3o hecha de cera. *Apud 

BGrat.proMcUiy&facill. , 
Cereus.ei fiwjlant.UiJpa.CiriOjOhüchayOvela de cera. 
CereolusM-um:diminut.ab eoyqi4od eji ccreus.a.um. • 
Cerephilium.berba eadem eft, qm círopolum. 

Ctfnois.CrhlífwtOiquódtft dect'rm.ís. Contender> y 

Cerneré ¡MrédÍrat€mefladire3velpo{iider€hared^ 
apud Cic.multis mhcis.iAceptar la herencia. 

? Cernus.a.rm:Cúfaque miraiacabefa baxa*Toma¡fepor 
cofa humilde. -

Cernulo.ds.pro cernuü fació.I.inclino, jibaxar laxahe-
Cerma.a. Vn genero dt atun.g. Orphos. (¿a. 
Cernüo.a4. mi. *4ntiqHÍ dicehant, pro torfuod cerno.is, 

creui. {lib-.ií.c.'io. 
Cero.as.<& Incerouis.Encerrar y ceraredolia dmtCülu* 
C er-óferarius.ij, yulgo. E l acolito que lima los cmales^ 
CeroferaYium.íj .El cirial en que Ueuan los cirios. 
CerQmá.atos, Cierto vnguento de los luchadores. 
Ceroma.pro luto3&\>tphen.fro puluercdecenterpofiút 
Ceromaticm..aMm.Cofade aquel vnguento. (Séneca, 
Ceros.fi.mterp.Cera 3fme cmdela. 
Ceropegion.interp.Cand'elabmm céreo aptum. 
Ceronia filiqua.Vn cierto genero degarroua. 
Ccrafus.aiim.Cofamt'zciada em ura* 
Centum.i. medicamentam conftans e x - f i c e . 

lUfp.Ccrctt, >• -^T .xiyvxr^i^ . ^ « ^ . ^ i i n ^ 
CermsaM mejlo efprciede encina.g.^fpris, 
CenuSidrbor eadl gládifera.g.quoq'3*Aegyhps dicHur» 
Cerreus.a.nm. fiue cernnus.Cofa de aquelaiéolmefto, 
Cerrus.pif :is Thecdorusinterp.ex eo^mdSmaris, ^ 
Cerripenis.tapp'deaqmkarbpl.g.Thafces. 
Cerntus.a.um. pro ceritus furivfus3qua/i a ícrcre. 
C&tamanui.dkuur'tum i&üs mn oberrat»:. 
Certamen.ms.pen¿orr:&elm3contencion3 y porfiar. 
Certatio.onis. ^qüella intfma contemÍQn3y porfia. 
Ccrtátim.aducrb .Contcnciofa3y porfiadamente.T (comó 

di'zen)la?niaf¿hresuya. ; 
Certabmiáus.a.um. Cofa que trnubo contiende^yperfi^ 
Cér&.admrb^CÍ€%Mmmtt-tifirmando, 
Cmhia.its.ams eji quadamyqua.g.úicitur certhiGS. 
Certitíido.inis.La ccrtidumbri%<ayi fit Latimm dHbitoP 
Certiorem fac'io^mmsrtmrJ^mifkaryy-Mif^t'. • ,..•> 
Ccrtioro.aá.£iuL€.crtificñrsy auifarsrarum, apudjuy 

rif :ofif 'dtos.Vlpim4:¿>:ffM €o.qm pro tut&re. - • 
Ctrtó.aáuenb.pro' certe,üifp. ciertamente3y cláramete 

Ceropolum.'f.Elferphlyerna. g.VadervtonvocatTim,i Ccrto.certiasdicimmprGeo3qmé£fi cmipmum3fieut 
Cereum pkatim.la cerape^.g-.Tijjoeeros', 
Ceria^m'interp.fa^ore3ki.e¡i^fauos j acere, 
Cerycia. infigtiiafiint caduceatomm^t togmf :erentuK 
Cerycia herba3:d¿if.3Verbena.a.Ldgramas • 
Cerifico.04Ma^er cera las auejaSJ?im.lib.9:c:^. 
Cermom&.atum, m plurali á'c'emutoshmiemmonias. . 

GelLlib-.S.í.ip.videcarenwnm. 
CermGnirt.aúoppxerate divla.Fcfl'i • • 
C er mus.ij .gemís •quoddamcaáiamenpi^pttá'f'eflttm. 
Cerinthcs.£,htrba tji eade3 ex qua apes deverfunt mel. 
Cerinas,a.ii.Cofa de cólor dé-'céta-yo"heáffr Aécera,TUn3 

l ib. is .c . i i . ' ' •. : ' - •v'v • . ; .'3 
Cerion.u.intcrp.fáuus.El panal de miel. 
Cerion.u. titulus fuit Ubrorurn, apud quofdctm auBóres.i 
Cericn. inferibebatur titulus a meüea dulcédine reruni^ 
CeHon.ihterp apoftéma in modum faui.' ifuauift.' 
Cerites.ta.pen.prod: gemma eft.Vlm. lib.jYúáp. i o. ce-* 

rxfivu'lis. (Cofafuriofa. 

CtrtiM.aátm.Cofa ciertqjw díidéja.. -, i (y ero y crim} 
Ceno. ctáxum.tAl terccricmterMi .Contender-TA^ekar « y 

for'fó&i.- •' .'..v i vmM Ida uta .niT^aUsv^ 
Certa ribi'scü datiuo djeimuŝ pro tQ3quodcerfM^^\ > 
Cerua.¿.tietmimimakvónwíde.^I&aphi* ; 
Cétu^r&üwsMcitmtfu* pro .ctma mmolabatjiir. 
CtWárimtHpM.Eiltáo&gaic-veyml' 
Ccruchosút iifiterp.iAnténndncuíis. * 
Ceruahoxsáwrerf.C<mii^m3fi^e.€oniíg(r. : . am-:* \ 
Ctruchis.id#¿.imttif.Cmm(ta$Me comigeta* ú ss -.ir..'; 
Ceriiwkf.pémprcd. alis*. Elalmo¡3ada, o mbegaj pam{¡§ 
Ceruicii:a.dJimin.ab.eo3qucd eficeruix.icü. zrfccgk&fó* 
Cermcofii4.a.umXvjd.p¿b'emtaxddidura cermi^. 
CeruwoJtta¿.atü.JiqmHmimin(adé'cemi^. •...••.•i-; 
C€rui&atm.a:nm.Cofade- dum3y yerta.&rui^i 
CeruinM.aim.Tofjtfiimmúiií-mx.im. v i . 
Ctrüinx lfngua.herha3qu£*i.g. diciturScolopendra, , 
Cei'Mfia'&.ta cerue^pncicn detrigo3 o ceuada. . V;Ü 4 

Ceritus.aMm'.pén-prod.fiuecemtm profmhjvs.a. um.:- Ctriímj€rs:pen.pro,d- Tars pefierior colli.Lacttm^ 
Cerno.ís. Creui 3CrkumiMra^ú'iR€rcQn los újes+Detcr- > ceruiguiüodetfefe uefo.g.Epoms.idos. . :\ 

minar¿u^ar.yconíiderar^ f a m & J U M j f m x a m l ü M m Ü Q dü*kxi$a¿r . . \ . 
Ccmix 



C á K T 
Ceruix VH¡H£. £ / cuello déla madre déla muger. 
Cerulla.a. díminut. a cera ccrulas miniatas dixt Cic. 
Cernífa. fen. prod. ^iiuayalde. 
Cerujfa combufia. ^A^arcoriyaluayalde quemado. 
Ctrujfatm.a.um. Coja blanqueada con aluayalde. 
Cérum.h •£/ cierno animalnoto. Elaphos. 
Ceruus achanius. Cierno que tiene la hiél enla cola, 
Ceru'M, cum ei corma prodeunt. Tlatalia.ets. 
Cejpes.tis.vel Cafres.pcn.con. E l cefpedstierraco ray. 

'T̂ es. Verg, Congejium cefpite culmen. 
(¡efpltitim.a.Hm. Cofa hecha decejpcdes, 
Cefyitiúdi ara dicuntur, quod ex cefritíbm flmebantur. 
Cefpitlbm. aggeres cajirenfes fien docet Vcgctim. {fe. 
CejpitkiH tribunal^aliqm dixcre quod militareyyelcajire 
Cefpito.aé.pen.cor. aúi. Tropezar andando. 
Cefpitator. om. El tropecador. cefritatio.onis. La tro-

pegadura. 
Ceftreus.per eus.diphtongon. interp. mugil pifck. 
Ceffo.as.auL Cejfar^tardarfe. 
Ceffatio.onü. Hijp. Tardanza. 
Ceffator.om. El tardío .y efpaciofo. 
Ceffanter/iue cefnm. aduerb. Tarde, y efpaciofamente* 
Ce(iim-ire,pro regredi3fiue retrocederé^el rediré. 
Cefiio. onis. La cefíion en derecho. 
ieftina poma^qua Galenas dixit}fc vidiJfeSomtf. 
Cefirites ylnürfuod ex Vettonica herba concimatur. 
Cefiros.fíue cejlron. Laytrua Betónica ,//«£• Vettonica, 
Ceftrou, &Tfycorrophü» duitur, namlociifngidiíin-
.. usntíMi ^ . .v ; •, • • ¿ ;. iv 
Cefim. La cwrea3con queVenut ato los enamorados. 
Cejim.u*. ptr translattonem. La yenda delitnfü. Syd. 

é¿fm. (des. 
Cne. pluralitet indcclinahile. VaUenas3y pefcadosgra 
Cetarium.ijyel Cetaria^, y el Cetarix.arum. EUlma-

draua de atunes. 
Cetarms.i. El pefcadordel.ts almadraua*. T mercader, 

o tratante de atunes,y yendedor, y el playero. 
Cctodea, dlcuntur aquataha ex genere ceterum. 
Cttodes. interp. magnumin qnocumq;genere. 
Cetefus.a um. Cofa llena de grandes peces. 
Cete, antiquidicebantpro eOy quod cedite^hocefl dicite. 
Cetras. E l adargado efeudo de cuero. 
Cetratm.a.um. Cofa adargada^ efeudada. 
Cecm.i. per.e. non per.a. Todo pece muy grande3cqmo 

Valiena. ^Arift. Cetos.g.n. 
Ceu y aduerbium fimtiitudinü. idem fignificans quod 

Cmco.esxeui.in coltu. Tadecer el macho. 
Ceuétes.dicuntur moües, & obfc£ni.aufforo Trobo. 
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Chare-Gmcü yerhumfdutandi.mterp.iAueJyel Saluei. 
Üj£ta.a. yel Chate.es. interp. luba*ai. 
Chalafts.pm.corr..ide¡ii laxatio ankulorum. 
Chalafijfü.pen. prod. Vngero e¿ de veftido, queyfauan 

las muger es Griega^' (dicitur. 
Chéafiricum nitmmr a Chai afir o oppido Macedonia 
Chalaxa.es. interp. GrandO'inü. E l granito. 
ChaU^i&s.a. Vna cierta piedra como granito. 
Chala?ja£.<£.fiue Chala^ion.El granito del ojo* 
Chalaco.y erhim Gmcuminterpi&randino.íis. 
Chalaiophilax.acos.íd £¡iiyenti¡fi& gradinü obferuator* 
Ca'canthonanterp^m flos.E! cardenillo. {triolium. 
Chalcanthon. medid m í f m n t , l a caparrofa.loco. Vi* 
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ChalctnthoSy fme Chaltanthe. atram^tu futcriti. int&p* 
Chalcafpis.idos.idefijjabens feutum areuminterp. 
Chalcenterm.ri.g. Latinéjd e¡l,feireahabtns inteftim. 

Quientiene entrañas de hierro.Uiero.in ep'Ji.adMar 
ceílam llama chnlcentero a Orígenes ¡ y el rncfmo in 
tApol. Donnioni llama a Didymo Crammatico por el 
continuo trahajOfqueeftos dos tuuieron en el eferiuir 
muchos libros. 

Chalcephonos.gemmajquti tinnitum aris reddit, 
Chalcentice.es.interp.Officina}f¿ue Fabrica área. 
Chai cites.gemma,quce habet ¿eriscyprij color em. 
Chalcis.idos.auis efttqua alio nomine dicitur cymindis, 

Vna auenoturna3ctpud Uomerum. 
Chalcitis lapis.La piedra de que fe funde el cobre. 
Chalcitis lapisMifp.La marqueftta de cobre. 
Chalci.idis. Vn genero de ferpienteponfoñofa, qu&Se*. 

pa dicitur. 
Chaléis.idis.Vn pefeado de genero defardina, 
Chalcios.frutex aculeofm.interp.&raria. 
Chalcolibanos.u,interp.maftu!um thm ^Apocaíypfi, 
Chalcocaumenos .interp s s .comhuftü .Uifp.̂ Alhadid'a-, 
Chalcographus.i. E l impreffer de libros,0 ei q hayedos- • 
Cha!chodon.ontos.interp.dentes ¿reoshabes, (moldese 
Chalcof maragdos.gtmma}cjus habct yena/S anas.- y * 
Chalcoma.atos.per omega.interp.aramtntum. 
Cháleos.interp.as cyprum.El cobre. 
Chalepos.u.pen.corr.interp. grauiss modeftuSfdifpcilíí, . 
Chalepos etiam dicitur darus Uteramm concitrjks. 
Chalepiyerj'ís.Son yerfos afperosy dificultojos de pro*,. 

nunciar.Oualis efiverfus fergiíianus.Quadrupcdats 
putremfonituqiíatit yugula campum. 

Chalix.cics.Viedrayquefeha^ecaL (mkm* 
Chalybs .ybos .pen.cGrr.tl hierro 3o a^ero, per Mttcny" 
Chalón Jlue Chelo.g.pifcis efl3qui Latiné Labaí, dicitiir. 
Chama #-qua.g chLme.La ojtiageneralnmae. 
Chama trachea.Gjiia de corteja afpera. 
Chamalyafiue Lea. La oftia de la corteja Ufa,y Uaná. 
Chama.in compofitlone fignificathimilis. 
Chama.exGrjico humi hiterp.hoceji interra. 
Chama enim.f impcrin compofitionem venií. 
Chama cyparijiius.interp.humilis cypanff'us. (cilia, 
Chavia Teloris. La ojiia deTeloro, promontorio de Si-
Chama gíyciameais.Otro genero de oftia mejor. 
Chama aBe.es. interp,. ehuÍHS.Elye'^go. 
Chama cera fus .interp. Cerafks humi l is .El guinde. 
ChamedaphneJ.Uurus humilis.Latiné y inca per y inca. 
Chamadrys.yos .interp.Taruaquuercus. 
Chamadrysd. Chamedrops. g. herba eji 3 qua Trijfago 
Chamadrepe.es.pro eo3qmd tft camadrys.yos. (Latiné* 
Chama'iaa.pen.prodJ.oliua humúisjocrba eft > qua Me* 

^ercon yulgo. 
Chamalaites yimm-Vino adobado con ella. 
Chamalecn albus3fme Ixia.Cardo aljongero blanco. Vi-

de camalon./ine afpirationc. 
Chamaleonniger3fme Ixia.Cardo aljongero negro. 
Chamaleon/wtis. E l camaleon3animai raro,y conocido. 
Chama león niger. La car Imayer ua emocida. 
Chamsleon.pro qmddam genere ytrmiu3apudSolinü. 
Chamakm'g'Lat.humik maluManra.müa3yerua nota. 
Chamamelon-herba eade ,>Anthennis qmq; nominatur. 
Chámamela. Man$anilla,yema conocida. 
Chamemyrfme.es .^Arrayhan filue^re. 
Cbarmmirfinü vinü.Vino adobado cGtitltalarrayhan* 

Chamxmír-
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ChdmámWfinum oleum.xA'̂ eyte de arrayhan* 
Chamxpytys.ycs.Tmlló ¡planta conocida. 
Chamapttytes.g.Latin.^mgayhoc eft humlispinm. 
Chamxpytites Vinum.i.chamxpity herha conchinatufn. 
Chamaplatarm, qua coartta breuitatli efl. E l plátano 
ChamxriphoSypro quoddam genere palmularu. (baxo. 
Chamafci¿non.herba ejl^m alio mminedicitur penta* 

phyllon. 
Chamxfyce arbor.ínterp.ficmhumilis,fme ardua. 
Chamajtce, fine Mecon }papauer quoj^fatiuHm Latiné 

dicitur. (watri. 
Chamaceridis.ará humillí^quiX trigebatur. Veftáí térra 
CarnéelosJiuspcntapetaé}herba eftapMdTl'w. ¡ ib. i i . 
Champfa.ab .AEgyptp diatur , quialio nomine Croco' 

djuM.Sok 
Chandras.planta a Thecdoro iñt erp.Chañar alia. f.g. 
Channa.£.pifch eji^qm ipfa fegignit.'Plin.lib.?. 
Chañe.es.biatula a Theod.mterp.quA ex fe ipfa cocipit. 
Chaos.eos.Crá'cc,pro illa mundi prima congerie. Entre 

los Latinos no fe halla en fu declinacionfíno chaos}y 
lAblatim chao , aunque 'Pifciano lo décimo por lafe-
gunda chau<s3&c. 

Chaos, dicitur confufa quídam infvrmifq; materia oh 
initio. Chaos llamaron los antiguos aquella ruda, y 
tofea materia prima, en que de^jan ejiar embueit aá 
todas las cofts antes de darles Dios ¡a orden,ydiflm 
cion que tiene.Hilp.confu/ion^ne^cla^aos. 

Chaos.Luc.i¿.fignifica gran hondura,y profundidad. 
Chaos.Llama la Tglefik al infierno. In commerídutione 

anhn&. >' 
Chara.a.herba quádam^e qua Cdfar. in commentmjs, 
Charatiaé.genm eft titmah.Hift.Lechetresna. 
Charatter.ím.pen.prod.interp.formaftylus dicedi. For 
' ma,e¡iilo de dcT^rJeñal. 

CharatterMerM.peihprGd.El hierro del efclam enh ca* 
CharaBer.&erió.LiM letras del mpreffor. (ra. 
Characier*em. Entre Theologos es vna calidad, poten-

da,':) poteftad impreffa en el ¿ Ima. 
Charadrit'tt.ij.auM3qua hiaticula, fine rupex dicitur. Es 

yna de ¡a* inmmidds^que.Dios mando no fer coinida* 
de los ludios. 

Charatias.jMs characitesfierba (fécies tithymaül. 
Charatia/S.%eím quoddam ccvamiyallú aptum. 
Charachoma.atos.per omega.interp.aggcr.l.yaUum. 
Charax.acos interp..Ager,fiuepediiméntum» 
Characata.vinea.i.pedata. Vina puéfia cv rodrigones. 
Charchef¡a.Gcn9poculi erat,apud Gracoslom attributa. 
Charijs.cntos.pcr ri in vltima eft gratm,yel gratiofm. 
Charietitifmos .fi gura.interp .graticfitaj. 
Charientifmos.eft cum dura d S u mitins proferuntur. 
Charior,& charms.co?nparatíuü eft ab eo, quod charus. 
Charis.itii.jiuc Chürifma.atos.ínterp. gratia. 
CharitJi atii. E l amor caflo, y hoñeftó. Vide caritasí 

fine ajhiratione. • to:^^uJ6»^ptó 
Charltatis^haritum.inplurali.Las tres gracias. 
Charitoblepharon frutex eft in amatcriis efficax. 
Chariftia. arum. fefta erant propinquorú fanguim^VaL 
Charón.entos.portitor inferorum dicebatur. (Max* 
Charos.herba quadam efí.TUnÚib.xz.imo caros, 
Charopos.u.pulchros habens oculos] 
Charapos.Blandm,aynabilM}gratiofwsinterp.ctiam, 
Chartcs.u.fme Charton.u interp.charta. 
éhañd.ü. La carta , o hoja del libro, Troprimente era 

E ñ . 
papel antiguo de cortina del arhol Tapyre. 

Charta emporetica.Tapcl de eftra$a. 
Charta papyracea.etia dicitur ipfa pagim. La hoja del 
Charta pergamena.La hoja del pergamino. {papel, 
Chartapannucea.La hoja del papel. 
Chart a plúmbea. Lamina de plomo para eferiuir. 
Chartam.aat.l.chartacev.a.üXofade carta.jf.de leg.ij. 
Charthos.u.genus qucddam eft yeneni prafentanci. 
Chartula.£.diminut.eft ab eo,quod eft charta.g. chartio, 
Chartilago.intt.La ternilla. g.Chondros. 
ChartilaginiofiM a.um. Cofa de ternilla. 
Chartilaginea aquatilia,qu£ dicuntur.g.felache. 
Chartopylaclum.tj.eft armarium ij.yel locus, ybi char* 

tx referuantur}yt not.in cap. i .de probatio. & cap-ij. 
Chartoprati.Charta yenditores. (xc.diftitio. 
Charm.a.um. fme carus. a. um. Cofa amada. Vide carm 

fine ajjiratione. 
Cbafmao.inttrp.hio.as.au'hfine cfdto.as.am. 
Chafme.es.interp. ofdtatio.onis .fine hiatus.m. 
Chaus.i.animal eft,quod dicitur Latine lupm certtarim. 
Chela.£.El braco del Efcorpion,o Cancro, figno celefte. 
Chele.es.per ita}ytrobiq;intcrp.pes forcipatus g .f, 
Chelidcn.onü.interp.hirüdo.La golondrina, aiíc,y pece, 
Chelidcnias.pifcis eft ex genere pelamidum. 
CheUdoniie.gcmmafunt. Thn. altera a colore hirundi* 

ntsditia. {culis. 
Chelidonia altera purpurea nigrk interpcllantihm ma^ 
Chehdcíiicn.u. La cel¡doma3o ccjedonia3yerua conocida,, 
Chelidoniti maior3ad difiere tia minons'l.parua dicitur, 
Chelidonia.a:get¡us quoddam eft aftiáü ferpentis-
Chelydrus.i.fiiie Cherfydrm.Serpiente de tieira,y mar» 
Chelys.yos.Cithara.Vn mftrtímento mufico de cuerdas„ 
Chcíyon.u.interp.teftuáiras optrimintum. 
Chelo3fme Chalón.pifew rft, qui I atiné dicitur I 
Chelone.es.inttrp.tíftudo--El galápago. 
Chelonia.a.gemma tefíudhm indica Cculm eft. (milisi 
Chelonites, &. fine CheleoninU. idij. gemma tefiudini fi-' 

% Chelonia.fuht quibiis in tcnulari fu cuta t ene tur. Vitr. 
C'hcloniumdj.La cobertera del galápago. 
ChelonophagmJicitur3qm tefiudine yefeitur. 
Cheme. es .qua Latiné dicitur chama. La oftia. 
Chen nos.ínterp.^nfer.cris.^Anpar^ patojo ganfo. 
Chencos.a.on.Cofa que pertenece a anfares,o patos. 
Chenobofcíum. ij. fue Chemtrophium. interp. Jijiffjpp 

rium.ij. {yema,. 
Chenopus.peml.corr.odis.interp.rJnferiniM pcs. Es yná 
Chenotrophiu.pen. prcd.ij. Laanfarinadcfe cria patos, 
Cheria.as.Kaphanus filueftris eftjfiue armeracia. 
Cheridctaitunicá (ranttalares,atq*3mafiicatá¡. 
Cheridotas.habere ftagiciú eratjapud Romanos yeteres*, 
Chf rnip's.g.purgatio.ijMnuum Ictití, vua fiebat mfa* 

crificijs. - . ü - . ^ t t i . l a . ^ ^ ó ' ^ h<c 
Chernites.Iapü3qui corpus ftruatjn quo Darmm céíuii-

tumferunt.Vlin.lé. 5 ̂ . c¿ 17. 
CherognüiM.lli. g. Vn animal puffto éntre les manjares 

vedados de los IIHIÍOS. Lcuit.x?. Scgmlos Uebreos, 
es Conejo. 

Cherfam.a.um.fiue Cherfimts. aítm. mterp.Tcrreflris» 
Cherf£Ks,EchynU'S,id eft,hericius. Thccd.hcrinacinm. 
Cherfydms.i.fiue Chelydrtt-s.i.Serpiente de la tierra, y 
Chcrfoncfm.i.Tierra cafi toda cercada de mar. (agua* 
íherub.^Hebraicé interp. Quafipucr. Torque tenian fi

guras de niños, 
C/;Í4 



e A K T 
Chía, tena medidnalls. Tierra de Chio^Galen.gechia. 
Chiafícm. Vn genero de higos. Martianm3 quia fenifi-

milis Baccho. 
Chiamos.M. figura efty quando ex quatuor propofitis ter 

ttü[¿cüdo rcfp6det3& c'óuenit cüprimojptm rithmii 
Chili&s. dk. pen. corr. interp. milie fubftantimm- Vn 

millar.. {nanm, 
Chilij>chili<2ich'ilia. adieBiuum, Mil. Chiliarchm mille-
ChiiiarchosM. potcfl interp. tribunm militum. 
Chiliaflá diUi. qui mille amos ponunt ad diem iudicij. 
Chiiophylon.u. ¡irationes. herha mille foliorum. Diofc» 

achilen. • -
ChyHfmos.u. interp. potefl liquatio.oni*. 
Chilos.u. per ei diphthongon. interp.¡abrum,fiue litas, 
Chibnes.Latmédiciintur labeoneSyá magnis labrk. 
Chylofis.ios. per omega.interp.qmfi a [uceo fuccatio. 
Chiman, onos. per ei diphthongon. mterp. hyems 3 fme 

pro celia maris. (rü. 
Chmofis.os.per omegaanterp» fufiOyfiue ftuxmhumo-
Ch'maron.in genere feeminino interp.capra annicula. 
Chimara a.monftrtím triceps defcribttura po'étis. (ra. 
Chimar a.primíí leo3pG¡lremü draco3medm ipfa chima-
Chimsrinos3fiue chimerios. interp.hyemaiü. 
Chimeth lon.u. interp- pernio. La fiera. Matth, 
Chimsda.pro chimeth i a corrupté. 
Chymos.u.interp. humor3fiue.fapor.: . 
Chir3 chiras, per ei diphthongon.interp.manu*. 
Chiris.idos.fiuc chiroteca.a. E l guante. 
Chiragra.a. La gota dolencia délas manos. 
Chiragric&s.a.um. Cofa gotofa demanos. (manos. 
Chirodota. Vestidura co mangas largas hafla cubrir las 
Clnrodota.alio nomineMacrocherajjas veftes manulea-

tos vocat Tlautm. 
Chirographum.i. pe.cor.Efcritura depropriamano, 
Chirographarim.íj.El que tiene aquella eferitura. 
ChiromaBmm i'Panivelo3o toualletas de mefa. 
Chiromíúa.a.La adiuinacion por las rayas de la mano. 
ChiromanticHS.i.El que adiumaaquella arte. 
ChiroHÍum vlcHs.i.tale3 qualefuitChironis Centauri. 
Chironium3fme Chirone,herbaefla Chirone imenta. 
Chironiums quod & Cmtaur'mm magnum. Elruypotigo 

yerua. {natur. 
Chironia ritls. herba e$, qua ab aJijs Brioniacognomi' 
Chirommon.ontis.Ei trinchante que corta. 
Chironomus.i.El que danfa porperf maje. 
Chirotcca.ca. pen.cor.interp.manica.a .El guante. 
Chirurgus.i.El cimjano3que cura con manos. ( jano. 
Chirurgm.a.um3fme€hirHrgicm.a.um. Cofa del ciru* 
Chirurgja.a .pe.corarte de curar con la* manos. Hijp, 

Cirugía. 
Chirurgice.es.pro eoy quod eft Chirurgla ars eadem. 
Chirurgicm.a.um.pe.cor.pro eo3quod ad arte attinet, 
Cbifis.ios. interp. fu fio.onis. 
Chyte.Es latierra^que echanfobre los muertos. 
Chiríjthyes anterp.pifces fufanei. 
Chytra.as.finc Chytron.u.ínterp.olla.La olla, 
Chytropm.odis.pe.cor.Olla con fus pies para co^er. 
Chmm vinum}€x Chio infula3 quod & aruifmmdicituf, 
Chlera.a.interp.lena.Cierta vejlidura. 
Chíamídion.u .intep.parua Chlamys. 
Chlamys.ydü.pe.cor. Veflidura militar mucho mas cor 

ta3y efirecha que palio.Tero los ludios entre veftidu-
ras de muchachospom la Chlamys. Es veftidurare-
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donda como manté. (de Turneb. 

Chlamys murinispellibmfuhfuta.Kopa de martas, y i* 
Chlamydatus.a.um. Cofa yefiidadeaquellavcfulura. 
Chlatrus.La rexa. 
Chloe.es.mterp.gramenjfanum3herbalpiridis. 
Choerotes.etosartterp .nriditas a chloé. 
Chloreus.i. fme clorion.aues funt virides. 
Chloria. vejies diffia funt amriditatis colore. 
Chiontes lapis.Tlin. eji gemma y ir id i s colorís. 
Chloreus,eos.ams3 qua¡ d Theoph. Luteus}auis lútea. 
Chlorion.onos.auis qmq;3qua interp.vireo.onis, 
Chloreus.u.fme Choros.u.mterp.viridis.e. fme crócem. 
Clonóos, fiue Chnus. Latiné lamgo3fiue puluis interp. 
Chosnix.icos.Menfura eft fextariorum quatuor .i . Scmo-

dius. f na medidadequarto Sextarios.Calep-di^e de 
dosjl acafo no es yerro de moldc.Mqdio almud, 

Chanix.cibus efl quoq; diumus apud Homerum. 
Chamx.cos.interp.pedica.a.Lapihuela, oprifiondclos. 

pies. (tur. 
Choenica.a. Menfura 3 pro eó3 quód eji chcenix.cos.dici' 
Charas.adus.inttrp.fzmma, vel fe ropha.a .La puerca. 
Chceras.morhus idcm.Hifp.ctiam dicitur.Lamparon. 
Ch&ras .ados.faxum in maridare o fimile. 
Charogryllos M.interp.hericms.E.1 eri'%o. 
Charopitecus.mterp.por caña fimia. 
Charos .u.inter.portas J im fm mafeulm. 
Charodion.u.interp,pcrceUus.paruus porcus. 
Chceriíliis.i.pifcis3qui Latinéporcellus dicitur. 
Charios.interp.pQrcinus.aMm.fiuefuiÜus.a.um. 
Chole. es.interp.fel3fellis3fme bilis, is. (lancolia* 
Chole molana.interpretatur bilis nigra/me atra.La me 
Cholexanthe.interp. bilis fima.La colera, 
Cholera.a.penxor.notiorivecabulo diciturCracé3 qua 

bilis Latiné, Bifpane, L a colera, 'Pnodelosquatra 
humores. 

Cholera, & plurali numero CholoM morbigenm pm-
cipitis. (fiunt. 

Cholerici. dicuntur3 quibus vomitus 3 & deieBio fmul 
Cholericm.a.um. Cofa de colera ruuia3o negra. 
Cholas.ados.fme cholago.Lo hueco deles ¡jares. 
Choiagoga.medicamenta3qua purgant cholem. 
Ch olores .um. I-as camarajs con y omito. 
ChoHambos3fme Galliambossfme tambos.i. claudm'. 
Choliambos.conftat pedibm3 quibus Trime. lamb. Bip* 

ponaticus. 
Cholus.u. interpretara quafi a chole.es. 
Cholos.per omega inprima interp.claudus.El coxo. 
Chalotes.etos.per ita.interp.cludicatio.La coxera. 
Cholus.eris.pro hile pofuitGalen.& Qum.Seruius. 
Chondrylla.herba efl fimills laBuca.Galeno. 
Chondryüa.eadem e¡i3qua cicharion.g.& Latinéferis. 
Chandros, cartílago eade, vade hipachondria dicuntur, 
Chondros.interp.fpelta3fme alicafrumenti genus. 
Chandros,materia durier in quacumq;re. E l cuexco* 
Chone.es.per omegaJntcrpanfundibuium. E l embudo. 
Chora.as,ínterp.regio/me emitas,fme locas. 
Choragus. i.pe.pro. ideji,princeps,fiue dux chorea .fíifp. 

Guiador de corro,o daca, y elq paga el injlrumeto co 
qfe huelgan,} la q aÜifegafla,fegun Budeo. Trasla 
tiuamete fignifica principe en qualquier cofa. 

Choragium.ij.Cierto injirumento para ladanca. 
Choragium.tj .generaliter dicitur cuiuslibetrei wfiifañc-

tum.yel apparatm* 
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€horayJimi&fiinem}&glm¿c dicitur proillo appa^ 

-ratw. ' : - •-'•" vVV' 
Choragmm.dicitur fcenicm apparatmy&pompa. 
Cbor^gmm. ij.Tropriamcnte era vn edificio grande de

trás del tablado donde reprefentauan los juegos an
tiguos^ donde fe recogian ,y de allí facauan todo lo 
nccefjano a lareprefentacion.Vitrm'ulib.5. 

Choragm qmq; magijier comiuij efl. E l Maejtrefaía. 
Cboragú.g.lati.ejlJuppeditOyVelfuominifiro expenfaá. 
Cborajion.g.puelídJ¡ue pmra Latiné interp. 
Choraules.íS.tl que tañe en el corro , o en ladan$a. 
Choraules. Jtmbrofim pro gratifUmm dixit. Imenalis, 
C'mraiila.&.ars e¡i tibijcinad choro^ aula, id eftstíbia. 
ChorauU. mommetanj dicuntur tibijeines ad fepulcbra 

canentes, 
Cb G rtafma. at os.interp. pabulatiojiu e f&natio, 
Cbordax.acos. Vn genero de corro^ danfa, 
Cborda,£.la cuerda,qu<x.g.dicitur cborde.es. 
Cbordapfos.u.& cbordios.La colica3dolencia, 
Cbordios.morbiis intefUni laxiom. La mefma dolencia. 
Cbordm.a.um.Lo tardío al nacer. 
Cborea.e£.ElcGrroibayle>Q danta. 
Chorea.ex.tripidium fmi4l}& concentos fignlficat. 
Cboregos.per ¿ta infecunda pro eo,qiiod ejicoragus. 
Cboregia.as.interp .contributio ad fumptos lúdicros. 
Choreuo.mterp tripudioyfme chorum duco. 
Choreas.ei.quilibet ex choro appellatur.Budaus. 
Cborem,fiíie Trochaospes eji confias ex loga, & breuL 
Choriambm.pes eji conftans ex Cboreo3& lambo. 
Cboria.orum.interp.Corpom intefiina. 
Chona.orum.interp.fecunda.arum>La/S pares, 
Cbom.prapofitio Graca.interp.finefpel abfq;. 
Choros.u.ptr omega.interp.lucf4S3vel pradium. 
Cboncos.interp.Kuflicusjiuefcparatus. 
Cbori^G.interp.liujiic^r.aris.fiut'frparor.aris. 
Cborion.u.inuolucrhím exterius, quofcstuss invtero de-
Cboros.u.interp.tripudiumjiue faitatio. (uoluitm\ 
Chorm.mu'itcrum yocibus confiat.autiore Séneca. 
CborusJ, cbarajdeftjatitiadici autumatTlato. 
Chorus.i. Compar.ay corro de perfonas y guales, pite fias 

en corro de los que fe juntauan a cantar, y baylar. 
Cborus.i.Es yninfirumento mufno3fec¡¡dü Hier. P/. jo. 
Chorus.rl. Elegantemente fignifica por translación de 

cofas corpóreas a incorpóreas. La muebedumbre de 
cofas conformes. 

Chorograpbiajnterp.particularü locideferiptio. 
ChorocitbarijUs.u.El tañedor de corro,o danfa. 
Chorocitbarifiria.Latañcdora decorro,o danfa. 
Chorodidafcalus.li.Maeftrode danfaTlat. ^irifio. Bud. 
Chortos.interp.gramen,fiuef(xmm. 
Cbortinum olcumÁA^eytt que f ° ha^e de grama, 
Cbremifter.er¡<?.tefiiculorum neruus interp. 
Chremat'ifmus.efi oraculum in fomno contingens. 
Chrempos, fiue ebromu^ifeit efi^nji.g.m. 
Chnfí&los.interp jvfmjiue vtihtas. 
Chrefnos. interp. yfus Jiue pretiofus. 
Cbreftos. Inter p.frugi ytilis,fiue frugalis. 
Cbreftos.berba efl ex intubontm genere fatimrum, qua 

E H 
ChrifamosjdefiJjaluca.Grodt Tibar no rehilado. 
Cbrifampelm.auis eftsqu£ Latiné dicitur aurimtis» 
Cbrifantos.interp.fios aureus. 
Cbryfanthcmon.berba eji apud Tlin.lib.zf. (relia. 
Chryfantbemon.herba eji, qua llelichryfos . Latiné au~ 
Chryfmthemonadem3 qui y..maranthus quoj; cognomi-

natur. (oro. 
Cbryfeus.comete jfecies.yn genero de cometa, color de 
Cbryfeos.a.on.interp.^Aureus.a.im.Cofa toda de aro. 
Chryfendetum.i. í opa3o yafo de ero. 
Cbryfeppoia.herba a (¿bryfippodemminata. 
Cbryfites.u.Vna piedra preciofa de color de ero. 
Chryfites.idos.l.Chryfocome.f naypma conocida. 
Chryfitis.idis.Vn genero de eífruma de plata. • 
Chryfoafpídes.dicuntur milites cum deauratt-s clypeis. 
Chryfophrys.yos.inter.aurat.ipifcHmtus.Uify.Dcrada. 
Chryfoprafus.fipín.corr.non Chryfopafus.yna piedra 

preciofa algo yenicApoc. ix. 
Cbryfúbct!anus.interp.glans áurea. Khanes. 
Chryfocolla,fiue iAct(is}fiueSaterna.Borrax, o atincar» 
Cbryfocoüa.dicitur Latiné /̂Jur i gluten.Lo mcfmo. 
Chryfocolla.gtrnma tjl3qua etiam dicitur amphitane, 
Chryfocome.es.herba eji cadem,quc& cbryfitis. 
Chryfome.es.berba eadem Latiné louió barba interp. 
Chryfoeleüros.Vn genero de jacinto 3piedr a. 
Chryfoekttros.Oro mezclado con plata. (mon* 
Chryfogonon3fiuc^rilaria3herba e(i3 qu<e Chryfofper~ 
Cbryfolachamn3idefi,aurcum olus. Elarmelle3ytrua. 
Chryfrtacbanon.herba vadem3& ^ítraphaxis, & tAtri-

phex dicitur. 
Chryfalampis.idos. Cierta piedra preciofa. 
Chryfohthus.pen.corr. Tiedra preciofa de color de oro, 
Chryfoberyílus.i.Vngenero deyiril3piedra. 
Cb/yfopbiíon.Otro genero de viril3piedra. 
( hryfopbü.ios. Otra piedra de color de oro. 
Cbryfometris.auis (jl3qutf ínterp.^Aurimtis. 
Cbryfomelon.u.id efi3aureummalum. Cierto membrillo» 
Chryfjpteros.u.Vn genero de topacio ¡piedra. 
Cbryfos,fiue Chryfion.g.Latiné interp,aurum. 
CbryfojtcmosM.es aureum interp.Bcca de ero, 
Cbryfotaies.herba efl.TlinMh.is.in calce. 
Chrijlophoms.i.pen corr.interp. Cbnjlumferens, 
Chrijiianus.a.um.demminatiuum a Cbrijlo. 
Cbroma.atos.per omega in pen.interp.color, 
Cbromaticus.a.um.per omega.Cofacolorada. 
Chromaticum.gems quoddam muftcx3quodperijt, 
Chromis.ios.fiue Cbre?ns.pos.genus eji pifeis, 
Chronos .u.interp .tempus.oris. 
Chromcos,a chrono interp.temporalíd. 
Chr@nicon.iJcen.in yltima quia ftcg.La crónica 3 o hif" 

teria de tiempos. 
Chronicus morbus.dicitur¿d eft3 multo durans tempere, 
Chronocrator.in Jjirologiadicitur annorum diuifor. 
Chronograpbus.Cronijia3efcriptor de los tiempos. 
Chronographia.as.interp.defcriptio temporis. 
Chronographia. &. qua aduentus mUk jlgnificatur ex 

Solis occafu. 
Chros.otos.g.Latiné corpus.cris.interp. 
Chron.onis.per ornega.mterp.humusffme térra. Series dicitur. (ytile. 

Cbriodes.efl fimilitudiné habens chria 3 interpretaturq; Chronios.a.on.interp.terreftris,terrejire. 
Cbria.as.per itainpen.interp.praextrcitatw yfus. Q A N T E I , 
Cbryfalis.idos.ytrms eji¿ngenere tinearum. (ynciona Cyamea.gemmaefl nigra, qua fraffareddit fab* f m U 
Chrifma.ní.pemUorr.fme Cbnfis, Biftan, VngimtQ^Q UtHdinm* 

Cymites* 
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CyamhesJjerha ejl eadem^ua cyaméá.Tlin.lib.27, 
Cyamos.u.míerp faba legumcn notum.Lahaua. 
Cyamvn.onos jntcrp .fabetum.i.kl bauar. 
Cyjtne.es.gema quoddammenfura de quo alibi. 
Cyam.eos.a.onMttrp.CMHÍeus inUr-piride)& nigrum, 
Cyanon.u.Coíoryqui & cdruleum.El a^ulde metal, 
Cynem color^ab Hify .appeüatur T urque fado. 
Cyanos.auis eft jfuje á Latink dicitur caruleM, 
Cyanos.flos carulms^pud VlinAib. if. 
Cyanos.gema eft^ux nófifo tcporediatur Turquefa* 
Cytfus.i.Vn forbo de cofa que fe puede bebtr. ' 
Cyatus.i.Die^ adarmes de cofa liquida. 
Cyatus.i genus y.ifls eft potorij.Van.zS-c.G. 
Cyatus.i.gems menfurx, qua cibana gallmü dabantur. 
Cyatiffo.a*.Beber a forbos.g.Titijfo. Col, 
Cyathijfú.eft ad cyathum ¡tare 3 pucíllatorifj; minifieno 

fungí. 
Cihatm.MM ccuoJ o mantenimiento de hombres3 y de 
Cibarim.a um.Cofade mantmmknto. {animales. 
Cibalis.ejdem,qucd cibariM.a.um. 
CibaHm. panu dicitur. Tan baco. Qki, & fecundar iui 

dicitur.L¡ie vltimo no vfó Cicerón. 
Cibariü 'vinu.dicitur á M.P'arro, pro eOy quod ignobile. 
Cibarium.ij. & pro ipfo cibo. (díi eodem. 
Cihafim homo improprié. profordido plebeioj; dicitur 
Cibaria.orum.pro cibis.tlmantenimiento de bomb/eSjy 

de animales. 
Cibilld.a.menfa fuit prim quadrata^ofiea rotunda. Me 

fa redonda. 
Cibo.as.aui. Criarjnantenery ceuar.Colum.lib.t. 
Cibui,i.Mi todo ¡o que comemos. {accipttfts* 
Cybmdii.ab ̂ riji.dicitur, qu£ a Tlin. Cymindis , genus 
Cybios.u.vn cierto pffcados¿ib ep'}quod cybos dict* Feft, 
Cybicos.a.on.a cybos pro ciibicm.a.umXofa quadrada. 
Cybijlo.pro eo^uod in cdput demergosyvel vrinor. 
Cybifteres.qm fic demcrguntursld cji}vnmtQfes, 
Cybo.u.figura elismni quaj; quddratajd eji,cubus. 
Cybmm.dicitur Fejlo j qma ems médiumaqué patet in 

omnes partes. 
Cibomonjd espera in qua cibus reconditur, 
CiboriÜ.ij.V na fruta propria detgypto. Strab. Mart. 
Cib orium.ij.Vn genero de vafo hecho afemejanfa de las 

hojas de la Colocafia}y de ay tomó el nombre Horat. 
lib*í.Car. 

CibGrium.ij.Diofc di^e que es vnfeno como los quetie* 
ne el panal yen que nace la Coloca fia. 

CycA.dt.fn genero de palmcuSyO dátiles,Tlin. lib. 1 .̂ 
Cicaca.a.LacigarrayO cúicharraig.Tetrix. (Pefi. 
Cicada matrixfme maior, qua íettigometram appeüat 
Cicadajira.^.minor cicada qua ^ n j i . tettigonia yocat* 
Cicadaarguta.la cigarra que canta.gacheta. 
CicatrU.icis.pen.prod.Lafeñal que queda de la herida, 
Cícatricula.a.dimin.ab eo^uod efl cicatriv.icü. 
Cicatricofws.a.um.Cofa llena deferíales de heridas. Col, 

de arbQribHS.c.ix.&Quint.}ib.4.c.i. 
Cicatricatm.a.um, Cofafeñalada de aquellas herida*. 
Cicatrico.its.Cicatricé facio.Dexar fchal aqlla herida. 
Cyceon. onos. potio compofita ex multis rebus a cyceo, 

id efl,mfceo. 
Cicer.eris.Garuanfo.g dicitur erebinthos crios. 
Cicer arietinumyquod g.dicitur erebinthos crios. 
Cicer arietinü dicitur,quod arietino capiti fmilíd efl.Vj. 
CkercQÍHmb 'MmjqHQd.g.dicitur Erebinthos erohaw. 

Y . 9¿ r; j 4 
Cicer fiiUeflrerfucd.g. erebinthos agrios dicitur. 
Cicer,&fabaincelebratÍQneflor aliorum populo (¡af* 

gebantur. 
Ctccra.x.pen.corr.ta galgana legumbre.g.Ochf os. 
Cicerbita.penu:t: corr. ^4¡pera berba eft eadem > qux.g* 

Sonchos^el Ckhorion. 
Ciccrbiu.duo emfunt genera fílueflrior f f inis horret. 
Ciceris mGrbmsJi fphacelifmosJct (¡i tabnudo. 
Cicercu!a.£.p(:n,c-un.Laci%erchia.g.Lathyron. Colum, 
Cicercu:um.i.penu¡ catr.Ntutms generis.El garúan 

mas coi orado ̂ 0 negro, 
Cicerculum.i.genm finopidu^ulm colores funitres* 
Ciceronum. cogmmma funt a Cicere3 ynde Ciceronia» 

nus.aím. 
Cicle.es.interp.turdus fme flumm^ua nota. 
Cicbe.es.¿nterp.qmq; tiirdm in generepifettim. 
Cichorion.u.La ciccria3o chicoriatycrua conocida» • -
Cichoricn.interp.'mtubus agrejtis.CicoñatO cbiccria. 
Cicbcrion3jiue Tiír¡i herba eftyqu£ a latims eft fcris. 
Cicberion.herba eft e'adtto. vdímiron3 endibia3o cerraja. 
Cki jhe crotó arbor eft JíEgypto cognita}acfamiliañs, 
CiCindela.a.pcn.prcd, La luciérnaga.g.pyrolampis, 
Cicis.galla eadem.Hijj.La agalla del roble, 
Cicmum oleum3quo,d ex cirijiue Crotone fit. 
Cyclat.ñdii.pcn ccrr.Veftidum circuíar sy redonda ¿ o * 

mo verdugado3del qual vfauan antiguamente las mu 
geres principales de Roma. 

Cyclasfun'uulata.Tropriaméte es el verdugado qyfan 
aora las mugtresdemeftrcs tiempos, con ¿os vcraU' 
guillos de ejparto, 

Cycladútus.a.um.Cofa veftida de tal vefiidura. 
Cyclaminos.herba eade. Vmbiíicm ttíum terradiatur* 
Cyclammos.herbaa¡tera3qutm Ciffantbemon vocant. 
Cycli. Quaft circuli. Era vn lugar fenalado en ^íicuts, 

donde vendían los efcíditos, 
CyclosM interp.Circnius.i.fmeorbkjj, 
Cyclopis donM-ypro mutile munu^prouerhialiter dicitur 
Cycrms u intcrp.óloryfue cignus.El cifne, 
Cycnem.a.ü.quod ad eyenu p^rtinct ,vt catus eyenem, 
Cycneus. a, um.fiuc cigneus aiquar.do pro eo, quod al* 

bus.a.um.dkitur, 
Cycnos.uVna cierta confteUcion del ciclo. 
Ciconia.a.La ciguer¡a3qux.g pdargos dicitur* 
Ciconinus.a um. Cofa per feneciente aciguef.a. 
Ciconinus pullus.El cigoñino pollo de cigüeña» 
Ciconia.it. E l cigoñal para facar agua. 
Ciconia.a.Vnififtrimentopara medir-. 
Ciconia montana^quila ftecies.g.Oripelargos, 
Cicum.i.vel cicm.La tela de los granos de granada. 
Cicuma.a. Cierta aue de la noche,forte jumaya. g, nyUl-

corax. 
Cicm.uns.pm.con. ^dieUmum . Cofa que de braua fe 

hî o domeftica3duenda,y manfa. 
Cicuringen'mm.El i:-genio aJftntado,y repofado. 
Cicuro,as.perucorr.am.^manfar les animales fieros. 
Cknres fues. Los putreos manfcs.g .hemeriphyes. 
Cicuta.¿i'pen.prod.genusferularum. La ceguia. g. Co* 

nion,vnayerua veneucfa,y mortífera. Hifj. Cfguia^ 
y cariahe¡a,fed nota}que es diferente de la Ftxuh, lia* 
mada también canaheja.BafiLepift.^Mierriy. ¡ib. Í» 
in Icuin. 

Cicuta-pecufluntpabuíum cft.hominis yero vmé%tiW% 
CUut¿.4i,¿íi cañuto entre los ludes. 
~ ' " ^ CiChüen. 
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Ckmicm.ims.El que tañe con cañutos de caña. 
CidariiM.pcn.corr.geneYÜfamimrú. Vn ornamento de 

la cabera del TontificeyComo tiaraymitra^ bonete 3 o 
Venda que cerca la cabefa.Exod.iH.Leui.S, 

Cidaris.tegumenumcapitis ctiam erat regurnTerfae, 
& Armenia. 

Ctdarium.l.'/n cierto genero de ñaues. 
Cidoniajiue cotonea malm arbor eft nota. E l mi'brillo. 
Cidoniatumá. Carne de membrillo. 
Cidoniu malim.fruftm eft é malo cidoneo. E l fruto del. 
Cidoneos melea.interp.Cotoneum malum. 
Cidonites vinum.El vino adobado con membrillos. 
Cydos.eos,interp.Conuitium}fme obiurgatio. 
Cieo.es.pen.prod.c¡iti.c¿tu.Mouer3o llamar3o turbar* 
Cygnm.i.vel potiws cien9.El cifne aue.g.cycnos.uMor. 
Cygneus .a.um.pofftfímim .Cofa de cifne. 
Cilibantü.inquit Vano^enfa eft in qua ponitur rinum* 
Cilicium.ij. CiliciOyO telatexida de pelos ajpcros deca-

bratya Cilicibus. 
Cilicitm.a.um.pen.corr.Cofade aquel cilicio 

T E r. 5¿ Y : 
de hon.auUor,iud.poff.lfi.§.fm autem}& de agr.& 
cenfi.l.liubm. 

Cymex.icis.La chifmCyO chinche.g.coris'idos. 
Cymcndis,fiuc ciuinalü.iArift.accipiter eft noBurnm. 
Cymiona.cymium.i.vel cuminum.i.El comino. 
Cyminumagrefte.El comino ruftícOjO filueftre. 
iyminum ^iEthyopicum.El comino de Guinea. 
Cimmerim.a.nm.per transí.dicitur quod obfeurum eft a. 

cimmerio Bofihoro. 
Cymneta.Sierms fueron de los *JrgiuGs en Grecia. 
CmoliumymimGaleno.Cierto vino de Cymolo 'nía. 
Cimolia creta, l a greda para limpiar manchas. 
Cimolia terrajooc eft ¿reta eadem ex Cymolo ínfula. 
Cyna.m.Vna yerua propria de las Indias3€¡i & arbor. 
Cynabulumj.leCim in quo infans iacct.La cuna. 
Cynahula. dicuntur quoj; loca m qufbm ipfi ncfcimtiir. 
Cynedm.i.pifcis quídam eft ex úmmhm íutei coicris. 
Cynedia gemma. Vmpiedrade la cabera de aquel pece. 
Cynadm.i. pro eoí qui muliebria in ccitu patiiur3 quafi 

yacum podere. 
Ciliciolü.i.dimin.ab eo3quod eft ciUciu.ij. Uierony.Vfa' Cynxdicm.a.um.interp.molÍps3& effminatws. 

na fe en la guerra para reparar los tiros de ¡as fzetM. 
. Era también techumbre de marineros 3 y gente de 

guerra. 
Cylindraccm. a.um. quod eft ad fmUkudinem cylindrL 

¡.teres obloíigaj; Tlimo. 
CylindriMtO Machina eft propugnatoria, apiul Vegetiú. 
Cyllndrm.i.LacGlíma3o cofa rolliza en largo. 
Cylindrm. i. Vna cierta piedra preciofa. 
Cylindrm.El relox de Sol3quealten Cylindro, 
Cylindfoides.figura}qmd irmtatur Cylindrum. 
Cylix.icos,interp.Calix. Vafo para beber. 
Cylium.ij.Lapeftaña^parpado del ojo. 
Cylleftcm.'pocant ^éEgyptij pamm ex ferré faBum. 
Cylliambos.interp.Claudm larnbm carmen. 
Cylo.onk.fiue afpiratione, cuifrom eft emlnentior. Feft. 
Cyma, £ . latos de fabisfanu. Graco. alijfyherbié dici-

tur. (dixit. 
Cyma.atos. E l breton3redrojode la berca.Tlin. derubo 
Cymatilís.e. interp y ndatüis a cymate. 
Cymatilü veftk.Veftidura de chamelote. 
Cymbe.es.ideft3cymba.a.Barca de pefcadores3y la bar-* 

cade pajfaje. 
Cimatium. tj. Sobreha!^3fobremefa del aparedor,o ta* 

bla de encima. 
Cyraba caronk a tucano Scapbion.g.appe'datur 

CinnamQmum3 neutnwsgenerk. Vna ejpecie olerofa de 
vn árbol pequeño aromático en Europa. Es oy cono
cido de muy pocos. 

Cinnamomet'A.a.um.quod ad cinnamomum pertinens. 
Cinnamomm3aim eft in ̂ Arabia. xArift.cinnamomos3per 

omega. 
C'mnamua.Lfiue cimamulgws.Vna aue de Arabia. 
Cynira.a.pen,corr.non cynara3pro infirumento quoddi 

mufíco.i.Machabao. 
Cynanche.es.Vn genero de efqumancia canina. 
Cynofonai.acm quibm mulmes fcalpunt caput. 
Cynache,fnie Simche.es.g.agina interp.gutturispafiio-
Cmara.íC.El cardo3qne fe labra3y comemos. 
Cmwa3fiue Scolmqs.g Lat.cardm pinea interp. 
Cinchramm.i.fiuecenchranm auis eft}de qua fupra. 
Cinclií.idos.interp.carceryfiue ccnceÜi.orum. 
Cmclm.i.cinchios Vna cierta aue no conocida,^rift. 
Cmcmnm.i.vel potins cincmú.orum.pen.prod. Los ca

bellos co arte cogidos 3o enere fiados 3y guedejas de c& 
bellos.Son los que Marcial llama cabellos retorcidost 
o fncrefpados. 

Cincinmtorü. familia Koma fuit a cincinnk appellata, 
Cincirmalu.herba efi3qu£ veruena & herbafacra dicitur 
Cinctnnatm.a.um. Cofa de aquellas guedejas3 o cabellos 

compueftos. 
Cymba eadem futilk ab Upuleio dicta eft 3 pro intexta. Cincinnaté3aduerb. Compueftos co artificio los cabelles. 
Cymba ideo fuúik dicitur¿¡uodfragillis illa ftt. 
Cymhalon.u.ideft3cymbalü.i.pe. cor. Tropriamente era 

vn inftrumHo mufico3qfe tania enlad fiejias de Mars. 
Tero los Zcclefiafticós Cymbalü llama a la campana. 

Cymhalijfo.stt.pro eo , quod eftcymhala quatio. Tañer-
Cymhaliftes.e.El que tañe la¿ campanas. {las. 
Cymbaliftls idis.La que tañe loé campana*. 
Cymbaliftria.ee.T?or la muger que tañe campanas. 
Cymbalaria,ftue Cymbalaris.herba eft 3qim cothyledpn 

Gr£cé. (tur. 

Cincinaculm.a.um.d'iminut. ab eo3quod eft cincinnatm, 
Cincinni.üurm.apud luí. Tol.vocantur parotides.i.ala* 
CinBoriüm.ij.fme cirMm.m.El cinto3o ceñidura. 
Cinticulum.i.TlaUtm dixit pro cinüorio. 
CinÜm.m.id efl3dia^6ma3hoc eft3f(ptumtranfue: fum.. 
Cinüm alibi.Theo.'mter.phlebes legefeptu3&prdcodU 
CinefaÜm.a.um.pro eo3quod in cinerem refolutm, 
Cinegco.per ita in fecundajnterp.vcnor.am. 
Cynegefla.aú.per ita in fecunda,iritevp.venatio.onis. 
Cinegetica3 dicuntur volumina de vmatione cd feripta. 

Cymbaiaria. herba eade vmbilkm Veneris quo^dici- Cineo3fme cininn jnterp.moueo.es. fue agit o.atii. (us. 
Cymhalaria eadem.Hijjt. Oreja decbad3ytrua 
Cymbion-u.ideftycymbium.ij.La barreña. 
Cymdiarcha.i.cuftos vaforü 3 & aliaru rerumpretiofa-

rH.Eccíe.C.defacrofantt. Ecclef.l.iubemm ingloffa. 
CimdiarchmmjflQcmeftvbi reponithr thefaurm, cod. 

Cinefis.ios.per ita in fecüdajnter.motio.nia.fiue mottM, 
Cinis.em penul.c&rr.ab antiquo nominatluo cinerhodie 

mafeulini generis. Los antiguos lo vfaronfce'mmino. 
Calumapud Nonium. Hij^an.Ceni^a. g.Spodion3vel 
Spodia, 
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Cink. rU. tos hueffis,y cerneas délos muertos. 
Cimrarim.aMm.Coja que pertenece a la ceniza. 
Cinerarim ij.id t^qm calamifiro capillos crifyat. 
CineratiH*. a um fme Cimritiuua.um. Cofa de tthi&ti 
Cinertfco.ú pro eô quod eft in cinerem refolm, 
Cmerofm.a umXoja lima de ceniza. 
Cingo.ü.Cinxt.ChSHm. Ceíiir > cerrar > fiuepro circuo* 

M. Cercar}emhoiutr, 
Cingo.iá,Cinxi.CinÜHm.T>efcorcbar los arboles. 
Cingere latus.pro eoyqmd eft alium comhari. 
Cingulum.i.pen.corr. La cinta de hombre ¡ y mas de U 

muger.Varro. 
Cmgulum.li.apud Cicer.de Som. pro Zona.a. Vnafaxa 

que los ^jlrologrts fingen en el cielo3 por quien regu 
lan el orbe de ¡a tierra. . 

úngula.a.La cincbade la fiUa^atbarda. (ZofleS. 
C 'mgulum militare J . baltem. La randa del cauallero.g* 
Cingulum quxdamalgi jpecies.g.Zofier^Theoph. 
CingHÍum coriacium ytnatonum. Cincho. 
Cingulum puniceum ex lino. Ceniáero de hilo colorado i 
Cingulum textileXehidor tcxtdo. (o cordón. 
Cinguli homines.di6ti in pracínBu temes.Fefim. 
Cimjío.onis.idem e¡trquemdix¿mm cinearinm. 
Cirm pulutúve capilliáo infperfMjriftitm fyf'arnli erst* 
Cinü ¡arment.timXenixa de farmientcs. DiofcJib. f. 
Cmiptsjme CimphtSypediculi funt lingua Hebraica, 
Cinmbaríó.ü.Vn aerto genero de bermellón. 
Cimabarm.aliquifangmnm dra*:Qnum efje dkmt. 
Ctnnamomum. i. ¡fecies tft aromática. Canela muy per* 

feta que tira el cinamomo. 
Cinnamíu.idé quod cinnamomu frutex odoratlfilmm* 
Cinnamir.tm. vnguentum tft ex cinnamo conemnatum. 
Cinnamo minü.vngucntum. idtm efi^uod cimafninum. 
C'inmj.Me%€¡a}y compoficion de ci fm diuerfas, 
Cynocaumata.g. Caniculares aflus interp. 
Cynocephahaherba efífimilis canino cap tú. 
Cynocephalos,animal conjiellatio quádant in calo, 
Cynocephalm.animal,quod Lati.diatur caniceps. 
Cynocrambe,g.Latiné canina brafíica interp. 
Cynocrambe.b ra(¡ka ead em.Hify.Bcrfa perruna, 
Cymtionon.aconiti genus cji alterú, canes mterficietis* 
Cynodexia.inter pifies connumeratur á Vlin. 
Cynodontes.interp. Caninidentes in acutum proferetes* 
Cynoglojfon.l. cynoglofja.her. qu£ lingua canis interp. 
Cynoglojfa. dicitur ¡quod canina lingua fmilitudinem 
Cynomiya.as.inter,Mufcacanina. (habet.LaViniebla, 
Cymnnya.a.herba exfeminepuiicis%qim pfyllodicitur, 
Cynomcno. canltúgenitalkforma pm fcf lrrevidetur. 
Cynomorion.herba eft,qim Orohanche quoq¡ dicitur. 
Cyops.opü.interp.a Theod. exTheoph.herba canariá. 
Cynoraifia.mufia canina interpretatur > qua fangttinem 

ab animaUbm exugit. 
Cynorhüdon,interp>Kcfa canina.n.g.accent. in antepen* 
Cynofarges.eos.interp.fundamentum, 
Cynosb&tos.g.Kub'M canims interp-La farfa perruna,, 
Cynosbati foliayefiigjo hominü fmilia funt Vand. 
Cynosbátos idem eflsquod fmiiiax ex Diofc* 
Cynoforchis.herba.interp.tejiimím canis. 
Cynofwa.íX.fme Cyofuris.idú.ConfleUatioin ccslo, qua 

tArBos minor. 
Cynthia.lex eft j qua cauebatur ne admeatus quid acci-
i piatob orandam caufam, 
CypxXyngos,auis eft tqu^^ latiJieit^MQtacilla, 

E I. f, 
Cio.ia.penicorr cm.Mcüerjc llamar,o turbar» 
Cion.onos.Columna cfí,vnO conjians fcapo, 
Cton.mos.i. Columellaguúum g.ftaphylophorQSi 
íionis idos.morbminparteiÜa guuunsvuigera, 
Cionida.a.a Galeno ateipiturpro eodim morbo. 
Cyon.onos.interp, Carm^commmtdüornfn.El can. 
Cypariffus3vel cypnffm.l.cuprej]m.El ciprés arboh % 
Cypmjiias.lpecies eft tithymali. La leche tresna. \ 
typanftm .funt acies igmé,qua noÜu •ptdcntuh 
Cyparifha.herba cyparifj'o fmilpsTlin.lib.tí. 
Cyparittos,vel cyparijtos.interp.Cupreffus. 
Cyperm.Lper.eanfecunda) luncm eft trianguUfm. t a 

juncia olorofa. 
Cyperus.ide ángulo fus a mu'tk no difeernitur a cypirOé 
CyperisMk. Lá ray^ larga de aquella juncia. 
Cypba.at.id eftygihba.&.genus qmddam eft [quilla. 
Cyphiyfiue CyphúXQmpofhio eft aromatum iAEgyptiaa 
Cyphi thimiamatkXopofnió eft abUümerXelebrata. 
Cyphi thmúamamAijs ipfis erat dedicará. 
Ciphus.i fineScyphm j-yafb era para los facrificios. 
Cypims.i.pereidiph.infecüdásftglaiio m. Laelfada* 
Cypirus.g.mmm odoratus interp. La juncia* iha* 
Cypírm.imcusidemradixiunciadcraúeft. 
Cippm.iSepu^tura con letras en ¡avia publica. 
Cypfeffm.i.fiue Cupreffm.tl meffoo árbol ciprés, 
CyprisJdos pro éé^md eft pulchritudo dicitur. 
Cyprm.i'^riftcteU CyprimsJ.Vn-cierto prfcáifa 
CyprosM.arbor}qua Latín, dicitur LiguftmmHeLtaicl 
Cyprus.afbor ídem.£.1 árbol del alhelí. {copheti 
Cyprictvs.ú.umXQfa de aquel árbol del aWeTÍa, 
Cyprinum oleum.vi'zeytedelfrtito de aquel arboh 
Cypfelm.i.El arrtxa,qi4eso yencejo3auc nota. 
Circa prapofitio^ccufatim in compefitione) & appo* 

fmone. Cercaren tomo^enderredor. 
Circa. aliquando ponitm' pro íirciteri'í>t tepus denótete-
Circanea.üuis ákitur,qua pofans circuitumfacits 
Circeajiue Circeon.herba eft a Circe venéfica diBa* 
CirciteSjinquít Teftmjunt (irculi tx MefabrimtL 
Cicites.annidicuntur^ui alias ágnlmagni. 
Circite ablatiuo. Sidcniu4 poftltpro circuitu. 
Circiter.penxcrr.adHerb.&prapofmo. Toco mása me 

noŝ y cerca. 
Circiter calidas.Trirnero dtadel meŝ poro mas^ menos 1 
Circiter centum m numero.Toco maŝ o menos ciento. 
CirciterHifyalimin loco.tfíSeuüla^poco mas, o inenot* 
Circitcr.oris.El que ha^ecaua para cercar lugar, 
Circiior.oris,La ronda que requiere ¡as velas*. 
Circitores }antiquitus circuiteres appdlabantur. 
Circitores.é Vulpiáno dicunturiquiVulgo beftiatíj. 
Circitor.ris.El que anda a vendtr por los cúrriüos^ 
Circinus.i.El compás,qhi g.dickur'diabctcs. 
Circino.as.penxon.áUi.KodearycercüriOccmpáffár con 

compás.Que es arredondear. 
Circinatio.oms.Aquella obra de rodearlo compajfar. 
Cyrcos3fiue Circus,inqmtVHn. gemma eftpyro.fmiíis, 
Circuagü. is. <& arcuatm ex tra&a. m. dicitur^ro cir* 

cumago^&circumaBus, 
Circusj.abfciffum eft ab eo,quod eft circuísJ. 
Circueo.isXircuiu}*fm m, vel circumeo. ¡s. Mejor q fin 

eÜáiaunque fe deue pronunciar fin ella ŷ de vna ma-
nerasy de otra Cicerón. iJndar, o cercar en derredor* 

Circuitus.us. pmxorr.El cerco^ohra de cercar ¿fih 
C i r m t w w ' i s M í u e wdtde corrillo encímU<>-

£ » C l t W 
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Circuhoresfzue chratores dicutur, qui militum "vigilias 

circuunt. Oficio de Capitán que cerca guarda el 
campe para ver fi velan, o duermen las centinelas. 
Llaman a ejlos en Efpava rondas. 

Circuiti0.0ni4.pr0 ipfa circuendi acíione, 
Circulator.rió.El que anda en los corrillos, 
Circulator. oris. E l que junta al pueblo pard que rea lo 

que ha^e.Embaydorshocarrero, o charlatán, 
Circulatrix.icUXa que anda en corrillos* 
Circuíatorim.a. um. Cofa para los corrillos, 
Circulam.e. Cofa de cercOyO de corrillo. 
Circulatim.aduerh.De corriÜQ enc&rrillo. 
Circulas J . E l almojauanade maffâ y quefo. 
Circulo.as.aui.Ba'^er rircuíOyO andar en corrillos, 
Circum.aducrh-prQ eüjquod eftmcircuitu. 
Circum.prapofttio in compofitione^Enderredor, 
Circumcirca.aáuerb. compofitum ex duahmprtpofith 

nibm. Cercan enderredor. 
CircumagoM.fen.corr. Circumagi. ^íBimm.'ucircum* 

duco.Traer en cercOyallquando ahuyentar. 
CircumM^ÍHS.m^quel traymiento enderredor, 
Circ»maÜio.onU'*Augumct9 encircuyto.g. amphauxü, 
Cinumagnatio.onís.qua.g.dicimtur amphiphya. 
Circumculo.üM eflydrcumhabita. L'mi.finum circum" 

tolunt maris. 
Circumamicio .isXircumamici.iui.Veflir enderredor. 
Circuncido .is.pen.prod. Circuncidi. Cortar end er redor, 
Circuncifio jnis.Aquella cortadura en cerco, (cerco, 
Circuncifura.a.Eji incifio circmfaBa. La cortadura en 
CircuncidaneunjyVel circuncifitum vimm.El aguapié, 
drcuncludoMXircuminfi.Cerrar en cerco. 
Circumurfo.as.Correr dando bueltas en cerco, Terent, 
CircundatHS.a.um.Cofa cercadayy rodeada. 
Circundo.as.di.pen.corrXercaryQ rodear.. 
CircundíicQ.is.pen .prodXircunduxl. Traer enderredor, 
CircunduÜiQ.onis.yAquella obra de traer a¡ii. 
Círcunfero jersjuli.pen.corr.Traer enderredor. 
Circmfero.fers.proeoyqmi cft luftro.as.Limpiar. 
Circunferentia.a.pro circulOyftue orbeyaut rctunditate, 
Circunfío.as.Soplar enderredor por todas partes, 
Cinunfiuo.is-jiuxi.Correr lo liquido enderredor, 
Ctrcmflm.ü.iJhundiryy fer copiofo. 
Circunfíuens^tii.participXofa abundante. 
Circunflum.a.urnXofa que corre en aquella manera. 
Cifcunforanm. a. um. Cofa que and a por los mercados, 

tApud Cicmelitis circunforaneus. (ros, 
CircUnforam-homines fmt velut fcrútarij, & impofte-
Circunforanm,vocatur k M.Varr qui pharmacopola. 
Circunforanedi hoftix dícuntur,qu£ circumagros vrbef-

q;agwntur. (dor. 
C ir cu foránea domm. l a cafa qfe puede andar alderre-
Circunnafeor.eris .Nacer alderredor .Tlm.circunnafcen-

te abfythio. 
Cir cunfedeo.es.Toner cercólo fitio a algún lugar jOef-

tar fentado alderredor. 
Circurnmunio.ü.pre eOyquodftpio,/íue roboro dicitur. 
Cinunfundo.üfudi.Derramar lo liquido en cerco, 
Circunfufus.m-.Aquel derramamiento de lo liquido» 
Circungeflo.as.Traer enderredor. 
Circuijcere ambitu extrema caliefi ideyqmd^mpleBi, 
Circunieftus.a.um.pro arcundatusXofaqueeftá ender-
Circunijcto.kXircumeci.Echar enderredor, (redor, 
Circunügo .as.pen,(0rr^íM miemdnr. 

Circumpedes%pen.corr>pmr dicltur^Mofo de éftuelaa, 
Circüpedes.pe.corr.dicütur.t/lxorcas para las piernas, 
Circmlmo.is.lini.Uleni. VntaryO embarrar enderredor, 
Circunlitus.a.umXofa vntada enderredor y embarrada, 
Circunlitionesin pleura.Los perfiles.g.Tenchrifiia. 
Circunluuio.nis.verbale.La isleta que dexó hecha el rio 

cor} fu creciente. 
Circunluuium.inquit Fefl.eflimpr&diorum. 
CircumpleUorMeris.xm.fum. slbra$ar enderredor, y 

comprehtmler. 
Circumplico.as.pendón.Ticg^r enderredor. 
•Circúpono.rjíí.Toner enderredorTiorat.z .ftrmfatyr. 4 . 
Cii cupe tatio.nü 'Verbal e. Bebida enderredorya cir cupo-

to.Quadofeda de mano en mano el vajb para-beber. 
Circurado.díS.KaerjO arrebatar enderredor Col.U.A.C. X6 
d r c H n r e t i o J k , Emboluer enderredor^empachar^o em

barazar, 
.Cjrcunrodú.dís.pen.prod.ñoer alderredor. T per tranf-

¡acion confiderar bien vna cofa ¡ y rumiarla. Lo vfó 
Cicerón en ambam fignifinaciones. 

Circunrodo.dü.Murmurar.Hcrat.i.epift. 
Ci't cunjpuio.ü.cinurijpexi.Mirar enderredor,0 confíié^ 

raryy gloriarfe^y eflar enamorado de fi. En todas cf* 
tas (ignificacioms lo yfo Cicerón. 

CinunflfeEio.asJrequent.ab ec qmd ejl ciicun¡ficio,is* 
Mirar muchas ve \ és a todas partes, 

Circun¡}>eBio.onis. vel Circun$e&m.m.>Aquel mirar3Q 
miramiento sy recato. 

Circunf¡¡€ñus.a.um.fignificationis efi aUium. Cofa pm* 
dente,fabhyy afiuta. ( l i . i^c-z . 

tircun$>icientia-&. ^quel recatamiento de mirar. GelU 
ürctínfijh.ü.Ejiar enderredor ¿ e r e ar^y rodear. 
Circunflo.flas.fteti.Eftar enderredorycercaryj rodear. 
Circmfiatia.a.vtl Circunjiatio.onü.^quel aUo de eflar 
Circunfeco.as .Cortar mderredor. (¿fit' 
Circunfono.as.pen.cQrr.circunfjnui. Sonar endeneder* 

timiiSj'belMaced. 
Circunf mm*a.Mm.*dquelÍ9 que afiifuena en cerco, 
Circunfcalpo.pk. Efcauar^ rafear. Efculptr, o raftar, 

T¡inMb.i9 ,c .í . 
Circunfcarifico.as.Sajar enderredor.Tlm.lib.ií.c.zj. 
CircunfcriboM.mcüfcripft, pro ec quod ejl prefinió.k. 

Uifp.Terminar,* recoger¡y cemprthenderalgo den-
tr» de algún termino. 

Circmfcribo. is. pro eo a qmd efi calumnijs defraudare» 
Eügañar, translatiuamente. 

Circunfcrtpté aduerb. Ereue3y diflintapiente. 
Cir cunferiptm.a.um. Ccfa deteminadaydifxintaycompre 

hendida^ recogida dentro de algún termino. 
Circf4fcript0r.mpi.pr0 eosqmd efi caiúnkfm fraudator 
Circunfcriptío.cnü.MedidayterminQyy engaño . 
Circmfideo.es.circunfedi. Toner cerco a algún lugart o 

eftar fentado alderredor, 
Circunfefiiomu.Ei cerco, 
Circunf 'pio.pis. Cercar de feto, 
Circunfejfm.a.um.Cofa cercada^ redeada. (Ikajrte, 
Cinunualio. as. ciramuaÜui. Cercar de palizada, o b$* 
Circmueho.is. Cinunuexi.Traer enderredor, 
CircunueBo.as.aui.frequent.a Circunueho.is. Traer én** 

derredor muchas ve^es, 
Circumeñio.nú. Obra de traer enderredor» 
Ctrcüuenio.H.pe.cor.circuHeni.S altear ¡o tomar de fab* 
CircunueJiioMyeJiírendemdQri 

(ircumenliiQv 
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^^0nMMtiBpn^i Jtquclla obra de faitear. 
CircunmloM¿>aui.Bolar m rededor: 
Circnmoli to.as.ai t l . f 'requmtatiuum a c k c U ñ u a h . d s . 
C i r c t í m m l i t a h u i s s d m t Maniánm, pro circunmlit¿ts¿ 
1Circí0-ñ<rpho eojftodeft w b i t / m e c i r cü lm. i . CercOyyfi 

gara redonda en plano, (uan los juegos.-
€ k c m j ¿ E M e n R o m a TU lugar 3 donde fe reprefeuta* 
Cir'eus 'dccipiter^ui dicitar-gicircos. 
Cyrclos.per ita'ínfeeHndainteptalcyonniafculus, 
Cynos.u.'mterp. domm p r o p r í m ) & Cyria domina, 
Cyriaeos.pojJefüuimnomen.interp .Domiricus. 
Cirr ís .añis e$tqu$ cafiita,fiue galer i ta .La cogujada. • 
' ú r r í e l a s • i 'marmm efi apud^iaut.in limphitfíQMi 
Cynea.a . apud Colum. hefba eft conditina. 
Cirrm.h La guedeja délos cabelks enerefpados. Ouldi, 

Cirris a tonfo. , . • 
C i r t a t m . a . í i m . C o j a d e U r g o s caheílos. 
Cirri i4. i ElbrafOyO cola}como de p u l p o i g . p l e B á n ú . 
CymtáJ .exgenere in fe f to rum'an in ía l .g&of t r i cos , 
Cirfa.&.ab .Jrift .di t ta ix iayinterp .varix . icis. 
Cirfocella.a . ín te rp .he rn ia varicofa raffiicü [pedes k 
i y r j m J n f t r p . ^ 
Cyrtos.u.proquodam yaft pi fcator ío . 
Cis.ytrmíci'iliiseftrfíio r o ú m s f m m e n t á : i ? ' i n . l ¡ h ,±t> 
Cis.pmpofkio ^ í c m f a t m l p r o eo/fuod ctrca apud anti-

quiores fmt j f i cu t y U pro-p i t raMfpan] Defta parte, 
Cffium.ij. geniti qmddam eft vehicul ígef la tpr i j . Carro1 

de dos rUedaJ, - " : / 3 
'Cifar'msj.Elque rige aqmlUs-ani^b c4¥t&, 
Cifpel io.ü.pro eo%quod eft citra pellere.Tlautus. 
• ú j f a / t u & a H a M t e t f i p k k - L a p é g a i O piéafa . - : 
•Ciffantemo.-gmm eft c y c l a m m ^ m í h f i m b m h e d e r * . ' 
Ci fjaros.H.diminuí, eft a ciffos.interp. heredula. 
Ci jpao^e r lmn lGr<£cu^ in t e fp . - áe l ¡d t fom. -
Offeris.idos.interp.pumex. Ldpiedra ' e f p o f á é p ú t o e T j 
Cyfí¿mbí#m: vas qmddam potoriUm 'exhtderafaBum. • 
Cifi í tesvgfmma r j i in candido habens maculas pirides, 
Cifta.íe. G r & m m e f t M m m . h a w f t d v -
€ifta^fiue caníftra3vel cmiftel¡a facrorum fapax erat, • 
Cifta é a n ^ h ú r £ Jecreta fk'erorum báiMÍabant* 
Ctftella £,fme c i f iu l la .a .M'cef táp$qH0&. 
Ci$itlMá'.$Atiminut. h ciftufh'.ha c-eftüia^ •• • : • ^ ' 
£ i f t e l l a t r k e s . p u ü i a s vicaui tVlaat . furentes ciftellas.] 
Ciftellatricesjiue ciftiferfydicimtHr.g.canepho^Wl • 
Cifte.es. ftUzcyflis ios . fc í lh recepi tú i lu 'mef t , 
'tyfte.éSyfiue''cyftiy • •'.:* 
Cyfteolithos.lapió cxpunice¡'anans ¡apiHos. 
CyftísyfdúraC'eréris condita ceiaPém deportabantur a* 
•'^ facerdotibifá. ' • :- y v ; - - , -
Ciftzrna s . i a c¡flerm3o aigihe de agüé . * • ' 
Ciflerm quúqf in iure repeñtUr.Cifli 'Hta dé vino. 
C i f t e r n i n m J . ü m X o f a decifterna}o a l gibe jet Bar to í i . ? 
Ciftbphorus.ri.pen.cor.nummifpecies quddam erat, no 

Chriftophoriatm, (debatur:-
CiftrOph'Oñs.ñáhíq; imág.o cHíufddfh cifla4nferentís cu-
Cíftasut-qua ladadici tur . La xara, o efpét ie . V i r g u l t l 

genus.' c' L •• • (l.moneo. 
Cit. in terna f e r foña wdicat iui modí-a cieoy pro eiioco, 
Citerlapud á n t i q k ó s f u i t ^ n d c Venit c i ter ior . T r i f á i n , 
i ' i t e r i á . inquit Feft. effigles erat loqkax in ludh r i d i c u ^ 

l i g r a t i a . 
Ci te r íor .compdfa t im'm a Citer. Cofa d m a s aquende. 
CitharaiStpeHycorr, La harpaJnftrumtm, 

Cithar&dus.Ul que t añe harpa g.chharodes. 
CitharifteShíe.El tañedor de harpaJnftmmcnto. 
Cithariftria.<eMuger que tañe harpas 
Cjthari j ia .a .El que t a ñ e harpa. 
Cithari^o a j . p e n . p r o d . T a ñ e r harpa. 
Úthar&dicmrfme Cithari¡ l icm .a .um. Cofa defta arte» 
ú t h a r m J . p i f c ü eft}qui Lat iné dicitur fitiicUlai 
Cithion. CoUyriumefi cmpts-cempofittoné Ceffrt' 'pctdti 
Cit imm.a.um f ue chumus a um.Superlatiuum cft á ci* 

t ra .Cofademm aquende. -
CitinusJ. L a granada quandüfé le de flor. ' 
Ci t ims.dic i tur cum arbor deflorefeit } & f n a l u m puni< 

cum f o r matar.Gah 
Cytif tá . i .Cier ta flor^y y i r u a á t ñ i m conocida^ 
Vitfmldduerbium.Áia* preftá,yy>elctrmente. 
Ci tOM.aui . f requentat imm a cieo.es. MoueriO Uamariy 

s citar en den cho. 
C i d i a d i i e r k á atiis:á.ií»í.iPrtfii>it> Uger ámente.- ;; 
(^ocút iu .h^ba 'e f tsqH ' £ .^xham'e lcha^al iqmpyrofagn^ * 
Ci tor iacum.peñen pro huxeo dic i tur a citoro monte}qm 

bux i i ábunda t . 
Citra .pmpofi t io eft áccnfatiko defemiens lTúr aquende^ 
Citrapu'Uerem. p r o u e r b . d i c i t u r é qua/i c i t ra labGrem} 

fiuefangítinem* {cueniunt. 
Citra arútione'm . l .fennentm^ quibm hona citra operam1 
C i t r a g o . i n ü . E l t ó r o n g i h g . MelphyÜon. 
CitfágOjfme a p i a f t r ü é e r b a cade, qu¿e meUffopholon.g*' 
Vitrea mala,ex citro arbore poma f u n t . t a s cidras. 
Citrms . i . f n a madera mas pr'eciofa que el aUr-^e-. 
Citrcu^.á.UM.Ccfade aquel a r b o l o madera. 
Citrea menfa infuynmo fmtprefiOyápttd Koma'ms. 
C i t r c tm oleum.qupd ex citro arbore fiebat. ( taUtatem. 
CitreíC.cotignationes teploru-fuere oh materia itemor*, 
C i t r o ^ t r o q ; , mel im V l t r o c i t roq- , De vr:a parte s y de 

• otra.De todas partes. • 
Citrojaycfl ls . inquit Feft.a c i t r i f imi l i tud ined ic i tu r . 
CHrirm-cucumkia fmúl i tud ine c i t r i .E lpep ino . Nouum. 
Citrum p e m m I n d i c i m dk i t - effe Galenus. 
Citrus.arbor nobiU¡MmafítáM \Jthlantemfola nafcens. i 
Cit rums& neutro genere dici tur pro l igno. 
C¡tm:a:um.pro eo^uod -pelóx a rieo.es. Cofaprefta. 
Citt¿t.iyel c i f f á J n t e r p t p i M s . Imfega,o p k a f á . 
Cittan i n t e rp .p i ca r£ ídnt 'ojarfe algo a la p r e ñ a d a . 
Cyttaros.u.intf:rpT.Ucñfmntum^uale nucum pineamm*-
Cittos,ftue fci¡fosJnterp.'h$dr4cmui multagenera. 
Ciim.is.E-l ciudadano. • '• (ciudad. 
C?uUis.e*pen:proá,fiM-eíukuf,a*'UÍti:-pen. corr. Cofa dé' 
Ciui l i tas .M: Corte fia ¿ o n u d í m i c n t o ^ y buena crianza. 
Cíuiater .aduerb.Ciui lyOpuiidapKnte, 
CiuUiü ammaliaJ.qu&\emiliter nob^f um y inunt . 
Ciuica corona.que dahatur x i u ü conf ?ruaton. 
CmfúiMis. ' ta-ciudadjCúhfyañik de ciudadano-i* s 
Ciuitacula.d.dimin.ab tosqucd emitas.atis. 
é ^ c i M f turres-fum>qm acceptaá vocesrepeYcufti muí 
*.<Üplkabant . • x . 

C y A N T E L . 
Clades u . E l i f t ragof i mortandad a hierro. 
Cladecula.a-dimmut.eft a clades. is. L a tal mortandad* 
Cladeuo.vcrbum Cr£cumJn te rp .pu to . a s ,Todar . 
C l a i t d e u ú n o ñ . i n t e r p . f a í x putato na. 
Clai ide/ i i .QS. in terp .arborumputa t iü . 
Ciados.u.interp.ramuSjfmefnrcu'us arboris. 
CkmMutrb. Qculta^yefcondidarncnte. 

£ i Clam, 



C A ̂  t 
CUm.pr&poptlo ahlatm.*Aqmllo mefmo.Clceron lajU 

toa ^4cufatiuo,y ^íbhtiuo. (fes. 
Clamo tá.aiu.Llamar dando bo^eSyj afirmar dando bo 
Clamator.Qrii. Verbale3qm clamat. Llamador abobes. 
Clamatorim.a.um.Cofa que da bofes. 
Clamito.as.aui.f 'requentatiuum eft a clamo., a s . Llamar 

dando bo^es muchas ye^es. 
Clamitor aris.antiqui dicebantpro clamito.as. 
Clamor.oris.El clamor,0 bo^grandé. 
Clamo fas. a um. Cofa q da grandes bo^es. Cofa gritona» 
Clancu'ium,& clamuío aduerbia.*A eftondidillas. 
Clandeftítms.aMm.pen.pród. Contravulgi opinionem. 

Cofa hecha a efcondidillas. 
Clandeíiinb.aduerb.pctl.pi od. pro eo^md clandejliné. 
Clango.is.clanxi.'mterp.refono.as.refonui. Sonarlaba~ 

T înajú trompeta. 
Clanga.x.fiuc Clange.es. Cierto genero de aguila.Tlin, 
Clango.U.Clanxi.TiaryO catar el águila^ el anfar. Col. 
Clangor.oris.lAqml fonido de trompeta. (lib.S.c.is* 
Clangor.oris. E l fonido de aguila^o de anfar, 
Clangulariiis.a.HmXofa que afíifHenato canta, 
Claré.aduerb.Claramente. 
Clareo, es. Efclarecerjha^erfe efclarecidojlujlre, conocí 
Clartfco.fcis.idem ftgnificat. (do.ahfolutum. 
Clarífico.as.aui.Efciarecer,y aclarar otra cofa. aüiUÜ. 
Clarim.ij.a lurifconfu'tis dicitur^uiferuos vendit. 
Clarws.a.um.Cofa clara^ cfclarecida en fama, figura" 

té. Cofa notable y cfclarecida en f amayy linage. 
Claritas.La clare-%a, o efclarecimiento de fama y exce* 
Clanfonus.a.umXofa que fuenaclaro. (lencia. 
Clarigo.as.pen.corr.aui.res raptas claré repetere. De

mandar lo robado. 
Ciar igatlo.onis.^Aquella demanda de lo robado. 
Claro.as.aui.pro eoyquod.€ji clarifico as.i.elarufació, 
Clafendix.icis.Cocha fignificai^qua fignú tex¿iur. Trif, 
Clafíici.dícebantur no omnesyqiti in claffe trant, Gell. 
Clafíia enim.erant prima tantü clajlis homines, (erat. 
Claris.fecundan appeUabaut homines, qui infra cíaffem 
Cla\¡ici.dicütur feriptores, qui ciarifíimi primijifunt, 
Clajfes etiafújn fcaoips ordines funt difcipulorum. 
Clafi¿sprocintía3exercitfi¿ dicitur aápugnadü proptws, 
Claffem.hommum multitudinem afpellari yetufimfmt 

quam mimm. 
Claftis.is.La flota, ayuntamiento de muios, 
Clafiis.ios.La orden̂ o camma de los ciudadanose 
Clafiiar'ms.ij.El queguarddyO gouierna la flota, 
Clafiicws.i.Elvaron de primera ordeno cañama, 
Clafiici auUores.Lcsprincipales> y aprobados. 
Clajiici tefles .inquit Fcfi.. qm erant ex prima claffe* 
Clafíii .is. pro quoddam tubarum genere inucnitur, 
Clafücula.&.diminut. parua claflk,' 
Clafticmjtue cla¡¡tcen.inü.ditlm,qui tuba illa canit, 
ClaflicHm.i.iAquel fonido ¡o bo^ de la trompeta. 
Clathrm.i.vel clathrum.i. r íroj; modo dicitur. La red, 

o rexa}o berja para cerrar lugar, (í ib.?, 
Clathro.aé.aui. Cerrar lugar con rexa¿ foberjas. Colu. 
Clathratafenejira. Ventana con rexas3o berjas. 
Claua.&.La porra}qHs es yn palo rollixp con fu cabefd, 

como latiene elclauo.Gracé diffiaeíl coryne.es, 
Clauarius.tj.El ma^erOjO bedel de Vniuerfidad. 
ilanatorSerum militisdicebatur ide, qui fie calo. onis> 
Clauata.vsjits d'Ma.i.cíauifyfue verrucls contexta, 
Clamta calc'mmnta.i.cl a m CQnfixajnqmt Feflm. 

Clando.vs.CUufi.daufum.pro eo^quedobfijlcre clattfum 
Claudws.a.ü.Cofa coxa.g. oyílosjiue cblos. (Cerrar. 
Claudicatio.onü. La coxedad. 
Clauditas.tis.idem eflyquod ctaudicatio. (coxear* 
Claudico.as.pemlt^corr.aui.fme Claudo .Coxquear^ 
Claudeo es.dui.antiqm dicebantpro claudico.as.aui. 
Clauiger.eri.pen.corr.El ckuerOiO liaueri^o q trae lia" 
Clauiger.eri.qui clauamgerit.El que trae porra, (ues. 
Clauis.is.qu&.g.dicitur elididos, La llaue. 
Clauis.is.pro quoddamp.arte colíi.g. qnüj;cl¿s > clidqs, 
Clauicula.a.dimi.efl a claue. La Ikuc^jiia. (^ínfi, 
Clauicula.a.quxdahederéf^ecieSyqusfh.g. Clkycliáos, 
Clamculm uVL'l claulckla.^El carcilíOy O tiferctade ¡4 

vidj&c, • , f\ • 
Chufu'a.a.pen.corrjiue Chwfura.x.La cerradura. 
Claufula.pen.ccrr.in oratione primü diña, qmd claiidit 

fententiam. Van, E¡.fin9y. remctedc qualqmr eofa. 
Claufm.a.um. Cofa cerrada. {La conclufion, 
ClaufirumJ.ptn.corr. C(:rradura,o encerramiento, 
Claufirit'mm.i.Elportero de lugar encerrado Jkut adi? 
Clauw.i.El clauj de hierro.g.tíelos. (timm* 
ClauthmoSyk Thecph.exTheoph. interp-vredo arbom, 
Claum.i.El timen del gouernaíle de la mue.Vnde. 
Clauum du?n reí x teneamj. dumfaciam qued pcffm, 

y el qmd iufmnt eji dicitur. 
Clanes pedis.El nacido de pies femejate a clauo. g.Utlos, 
Clauum qmq;narihm innafci auÜcr efl Tí 'm, 
Clanas ide nariü ah antiquis f ¡{ngm}f¿ue patdla dickw. 
Clauus quoqidiíkur tuberculm, qmd m cculi candida 

fit. . (fídebaU 
Clauu¿fixm,a dltíatcreadid tantum créate pefiUcrjíc 
Claum annalís.dicituryqui yno quoj; armo facris adihus 

figebatur, 
Clams enim. his numerm annorum ctYtm cúUigcbatur* 
Claims #ris. LatnefayO pafta de cobre. 
Clauus lacHS.. Cierta yefUdura era de hidalgos, 
Claum anguflm. OtM peftidura defle mefmo genero, 
CUkiis quQq¡ militum caligis erat in textu. 
Claum etiñmjn-arbonbm morbus efl}qui &fungm pa 
Clematis.idosmterp.mdkolm vitis, (telU dicitur. 
Clema.atos,int.erp'pa¡mesinipfayhe. 
Cl€matitts.idü..herba iJriftolochiíS tertlumgenus eft, 
Clematis.idos.herba¿fl}quiZ alio m mineThyíttriún vo* 

catur. (atur* 
Clematis alterarfua alio quaq; nomine.g.*Amhmm di~ 
Clemensjis.Cofa man fa ^templada, mifericordkfa^y 

liberal, i 
Clementia. tepefanHa. efl animi in poteflate ylciftcndu 

tArifl.Mar.f dumirey téplanfa3y bladura de animo! 
Clementer.aduerb, mn nimium. Mafa 
Chmatis.idos.her'aa quoddam trifúhj gértks. {dicitur, 
Cléonicon.u. herhaferpilio. flmilis, qu*, &.c¡irtppidion 
Cleonaa radix3quüm Theophrafluti yocgt raphanida. 
CleoSycleos.genere ncutro.interp.gloria,^. 
Clepo.is. Cl epfi. Bañar ¡ab .eOtquod.g.Clepto furo r. 
Clepfydra.a.pen.ccr.ElirelQx de agua, que fue antigua* 

mete de yidrtOi de la het hura del q es aora de arena* 
Clepfydra.i£.Es aora relox de arena, porq es de yidrio^ 

y de la hechura def que era antiguamente de agua. 
Clepfydra.a.efi afiroriomicú crgamm fidera di.metienSp 
Clepfidra.tf.El efeamidor, o hurta agua para regar los 

jardineses yna botijuela regadera eaagujeros enel 
Cleptes.u Mtcr.fw.maf &clepatriafur,f$f{ftflo de lia, 

flepto* 



; Á N f 
Cítpta.verhum Gr&cum mtefp* furor.aris. (fia. 
Cleros.vermcidm mfc¡íans apü alueariayqui & pyrau-
Cíeros.per. tta ¡n pai.hiterp.j'ors. La fuerte. Hinc etiam 

clerus.i.La clere2^a,o efladode les clérigos. 
Ckricm.a.um.pro eo^uod eftad fortempertmens, 
Cleronorma.aó.mterp.deftributiOjVel hareditaa-
Chronomos.interp. bares Jiueportionanm. 
Ckrici.diÜi f mt,(iui illonm h&reditas dominns eft* 
ClericaUis.m.La clerecia,orden de clérigos* 
Clerumenos. interp.fortkns}vt apud Tlautum. 
Cletbra.cts.per eta}vel Clethrc.es.per itam pemU Jir* 

hor alnm interp* 
Clethron.u.interp.arborjmefrutex planta. 
Clefis.ios.perita in pm. interp.vocabulum. 
Cieticos.interp. vocatiutts cafm nominti. 
Cletos inierp.yocatus3yndeparacletm aduocatus. 
ClibanM.i.pen.carr.El horno manual de barrot o por la 

hornada,} horno de pan. 
Cíibanarim.tj. pro eo^ui gerit clibani curam. 
Clibauites panu GaienOy qui in clibano coquitur. 
Clibanarim. dicitur, qui ferro armifq; iniiruffim admo-

dnm clibani pugnat. 
Clides. per eidiph. ofíls nomcnánterp.iugale.gen fcem. 
ClidionM,e¡i thymi mgulus[aporis iucundiftimi. 
Clidion.u.diminut.a clis}c!idos.La llaue. 
Clydon- onis .interp .fluCiuatio^el temperas. 
Clians.entü. t ! encomendado a algún abogado. 
Clicnta x.La mugsr encomendada aa'gun abogado. 
Clientulm}& ciientHÍa.VaronyO muger afii encomenda-

doSyO lo que llamamos hechura de alguno. 
Clientelas.pro illa clientum obferuatione, & muí ti tu-
Clima.atos. 'El clima en que f ? párte la tierra. (dme. 
Clima.atii.pm.corr.Sefentu pies en largo}y en ancho. 
Cfomfter.eris. E l ano peligrvfoen la y ida. 
Climajieriais.a.um.Cofapertcmciente a aquel año. 
Climax.acos.interp.Scala.amm. Laefcalera. 
Climax.acos.inttrp.gradatio figura Grammatiaz. 
Chmax.fit qmndo yerba repetita progredmntur. 
Ciymenon.a Theod.yolucrum intcrp.herba eft. 
Clymenos.herba eji Vlinio a quoddam rege appellata. 
Ciymemsy&Vericlymenos.g dicitur.La madrefelua. 
Clinatus.a.um.pro mclimtus.a.um.¿Cicerone teryfur-

• patum.Cofainclinadas o abaxada. 
Clingo.inqmt FeftiiSyantiqm dicebantpro cingo, ú. 
Clinces.interp.lecím. La cama^ lecho. 
Clinice.cs.La medicina que cura en el lecho. 
Clinicm.i,pen.cor. El medico de aqllaftta en medicina. 
Clinicus medicus,yel clínica medicina dicitur, qm pa-

raclyfm curat. (par a!y tico. 
Clinicm.i.aliqmndoaccipitur pro eOyqui £grütat.lpro 
Clinidkn.g.Lucianus yocatyquod ^pukius feré graba-

tulum, 
Clino.ft'S.k qm compofttafunt inclino , declinoyreclim. 
Clinopak.es.mterp.luxuriofa exercitatio. 
Clinopak. a Domiciano yecabatur cocubitus afiduitas, 
Clinopale. namj ; lefltipakftram ipfamfigmficat, 
Clmopodionyfme Cleonicon3berba ferpillo fimUtó* 
Clinopodion.g.Lati.leBuU pes cognominatur herba. 
ClinopodionJyerbaefi alterayqutiVolycmenon appeÜa* 
Clinotrochos.accris fpecies.interp.k&i rotaría, (tur. 
Clis.idos.per ei diph.interp.clauisy & pars colli. 
Clytos.per ei diphth-interp.inclytus.a.um.infigms.e-
Clypeus.i.vel cl¿pem.i.El efeudoto pauh. 

n E L §¿ N . 
Clypeo.as.aui. Efcudar.rnde clypeatm.a.im. 
Clypeumjnquit Feft. antiqui ob nt^nditatcm etiam bo* 

uis cor'mm appeUamrit. 
Clypeo.hoc fosdmCabioniyCtiKomamfuerat deferiptü* 
Clyfiis.íüs.interp. inclinatioyfiue declinatio. 
Clitos.imerp. inclinatiumjiue dechnatihm. 
Chfma.atos.fiueChliftere.M.inter.purgati'jyfue locutío, 
Clyfter.eris.pe.prod.fme Clifiere.es. E l crifielyO ayuda, 
Clyft ere oricularium.El aguatochoyO firinga. 
Clyfleri^o^s.Echar mele^ina con cnfiel. 
Clitella.£.fiue Saltna.&.ElalbardayO enxalma.(xalma, 
ClitelU.am. Vfo Cicero en plural. Bify. ^AlbardayO en~ 
Chtellarius.a.um. Cofa de albarda. Vnde chteüarius nm 
Clitellarium iumentü. Btjiia de albarda. (¿Im dixit Cíe. 
Clitella.locus erat in yia ihminia ad clítella modum, 
Clitella genmqmq;tormenti eratyauñore Scruio. 
Clites.u.per ei diph.interp.gloriofus. 
Clytos.u.interp.CelebriSy}nfigms,& inclytm. (dua, 
Cliuia.yocabantur difficilia omniayynde cliuia, loca ar-
Cíimina.a.auüa qua auff icia cliuia capiebantur. 
Cliuia.aufpicía erantyqua a'aquiá fieriprohibebant, 
Cimm.i. La cuefta arnbayO la cuejía abaxo. 
Cliuuim.i.diminutiuu?t¡ eji ab eOyqmd cliuusj, 
Cliuofm.a.um Cofa llena de cuejías. 
Cli'zeOyfmc Cli^efco.interp.áilm¡yel inundo. 
Cloca.£.pen. prod. ^Ibahar ado acuden las feruídum-

breSyC infmmiki(t¿de la ciudad. 
Cloacalis.e.hoc efi, resad cloacam pertinens. 
Cloacak fiumen dicitur Cloacamm proluuies. 
Cloacar'mm ij. DincrOy quefe aplicauapara los gafiosq 

fe habían en limpiar ios al bañar es. VI pian. in. /. t/* 
C.deyfufrutt. 

Cloacatim aduerbm.De a!bañar en albañar. Sid.lib.4. 
Chaco as.pcn.prod.auí pro eOyquod eft inquino, as. au¡. 

Enfullar. 
Clcacarim.ij.pro eOyqui cloacarum habet curam. 
Ckdico.ás.pro eOyquod eft claudico.as. antiqui dkebat. 
Clodo.is.antiqui dicebantpro eOyquod ciando.is. (fado, 
ílodo quoó;dicebant antiqui pro claudico y fiue ciaudi 
Cloftrum. 1. dkebant quoquepro eo, quod clauftrum.tru 
C loto .interp .-neo .nes.circurmfoloydejlrüo. (ckufym. 
Cludo-dü.clufifclufum.pro eOyquod eft claudo.ü.cUwfi* 
Cliueo.es.antiqui aictbant pro eô qued nomino.as. 
Cliuis.e.Martianusdixit pro ¿o, quod nobilis. 
Cluna.ai.fimia dicitur ab cOyquodhabeat clunes detritas 
Clunarim culter afecandpshojiiarum clmiihm diUm, 
Clunis.is.Lana¡ga}q¡i£.g.dic¡turTiga.a. 
ClumSy& mafculinoy & famenino genere yfurpatur. 
Clumcula.a.diminutíim eft nomc ab eOyqmd clmk.is» 
ClunicmJ.interp poteft paraclyticusyyt apud Cypria. 
Clunicws dki yidetur}qmd clunibus in k í i o cubet. 
Cíunkiy&dkuntury quifalutari aqua>& fdegratiam 

Chrifticonfeqmmtur. 
Cluo is.mo CÍHO. ü. antiqui dkebant pro eo s quod eft 

Simyesfai. 
CluoM.clm.pro eOyquod cft.Tngno. Vnd&Pen* clucina, 
Culpea.e£.pífcisejimirMu;m^ 

nat.oilgums diferí que es ía fabogayO faualo. 
ClupcusMem quod clypem.y.'m.u. conuerfa. 
Cluftlis.e.acludo.u. Cofa que fe puede abrir y y cerrar, 
Clutus.a.um.famcfuSyatíjue inde inclytm. 

G A N T E N . 
Cnaphos.herba eftfullQntirfus dkímr U á r a i d Ecrhb* 

- ' ' í . j ^ • 



C A N T 
Cnapljollíon informa dim'inut'ma eadem efl herha, 
CnupheHtJjOS.ínterp.juUoJintheorim politor. 
Cnaphcuo.g.pfo corfiiod eft jullomam exerceot 
CnccusM.perita.EI cártamo ¡o ala^or^ymm. 
Cyitcimm o[eum„quod tx Cmco fm'me confickw> art 

Cnic imm. { & roto¿radm, 
Cneme.cs. •vtrohi^per ita.inpen. intefp. homink tibia 
CntmisjútíS inttrp.TibialeMfiue ocrea. 
Cneros.pcr cmega.infetunda. pto quodda genere cafta> 
Cnephojum.aU&oYe Feft. antiqui dicebat tenebricofum* 
Cncimos-.tiAntcrp.prmigoúm.fmepruntm.m. 
Cmliros.idemf'mtex eft^uifít Cneoros.i& thymel&a» 
Cnide.pir itajine <Aca¡:yphc>es.interp.Vrtica.a. 
Cnidirm.a.um-rcs a i Cmdrmjhif Vrticampert'mens, 
Cnidmum. o í t u m ^ A ^ c y t e queje ha^e dehortigM. 
Cnidios. caceosanterp-.grmum midum* 
CrMia crommya.interp. cepagnidia. 
CnipologosM.mterp.culidiegaatm. 
Cnipssnipos.interp.cMÍex mulio a Theo. ex ^rifiot;. 
Cnoodos.per omega in pen mterp. lamginofm 3fme Ut-

niigmeii'S. 
C A N T E O . 

Coajiue cola.in taUî fme taxilis dkuntur Veneres, 
Coaceo.es. Coacai. Acedar fe . 
Coaci fcoJs. Coacui.yí^cdairfe. 
Cüaccrm.asS.am. ^¿montonar^o ayunta?, 
Coaceriiatlo.onk. Jquel amoníonamiétosOjiítamiento. 
CoaBilia.iim.Son fieltros en q embuelue fu ropa los ca 

minantes.yipia.inJ.iArgHmen.jf.deaur. & arg.leg. 
CaaBws a.um.particip.ab eo,quod eflcogo.gid. coegi. 
Coaífio .orm.vel c o a t í m . m . t i confirei}imierito}ay unta

miento ̂  junta. 
CoaciiiiíVjxalce'h ~4lpargales*M aCL.^&mW s¡̂ stfc-ifcoD 
Coacto.a/S i r equen ta t iuü verbumab eo^uod cogo 3 gk.: 
Coattor.crü.EÍ cogedor de peches,)' monedâ ;}1 llecep-

tor. MKWÍ\:¿Í\'.'X «NPBttt.Qh \\^:^(éi§(^té\miMÍi\o 
Coadijico<<xs.pen.corr.am.Edlficar w 
Coadiñcatm.a.um. Coja edificada jmtamtntje con otra, 
Co&qiialíi.e.Coja ygml con otra cofa. 
Ceaqtiaiitas.atü. Aquellaygualdad con ctra cofa. 
Cox^'diKa-s.¿ui.Tgualat vna cofa con otra. 
Corcqiidúo.ontf.¡Aquella y gualdad. 
Cc&tamm.a.M.pé.cor.Coj'a dcpna mefma edad^tlepo* 
Coatanei. Lat.dicmtursqMíxvnté.p.oranti.g>Sygcyom. 
Coaum. a. im. Cojaygual con otra en vna mefma cd4d 

y tiempo. (jar. 
Coagiío.M-pcn.cor.ex con.&agito.aó. ^Accfar, o agui^ 
Ccagitatio.oni-s-'.Aqueria obra de acofartó aguijar» 
Coagmento.O'S.id cfl}compono, coniungo. Trauar}o en

grudar vno con otro. 
Coagmentatio.onis.Aquella traua^cn. 
Coagmentum.Udem-figfufícatrfuod coagmentatio» 
Coagmcntatus.a.mn. Cofa trauada^engrudada. 
Coaguiu.i.a cogedo d i ñ ú M i cltajOyO leche.g. Vitia.as. 
Coagulo.dó .pin corr. Cuajar con cuajo, g. T i too.id cfl. 

cog<>. reí coufringo. 
Coagiilatio.onis..A.<jueUa obra de cuajar con cuajo. 
Coaleo.es. Coalcfco- ¿s. fflc&hareó. Crecer vna co fa con 
Coalíuo.is.CoallmycoallHtHm.lauarjumamente, {otra. 
Coam'icus.ci.tl a'migo júntamete con otros^1 amigo del 
Coamo.as.aui.*Amar juntamente con otros. (amigo, 
Coamator.oris.pro eo}qui cumaíijs ¡ m u í amat. 
Coanguflo.íi'S.auiJwita'mente^y.con otros eftrechar. 

E N . & Ó : 
Coanguflatio.oni<s.iAquel tfirechamientoyo angojiurdl 
Coapto.as.aui.luntamenteatauiai^ocomponer, i.*.r-M\': 
Coaptatio.onis.^Aqutl ayuntamiento^0 atauio, 
Coartlo.as.luntamente cfirechariO enfangojiar. 
CoarUio.onÍ4.iAquelejirecho)o enfangoftadura. 
CoarguoM.gui. Cóargutum. luntamente redarguyr. 
Coaj]b.<ts.Coaxo*as.ftuecontabulo. Entablar co tablón. 
Coaffatio.oms.rel coaxatio.onis. .Aquel entablamiento, 
Coaíiio.nií.El acrecentamiento con ctra cofa. 
Coaxo.as.aui.yerbumfaBitium.Cantar ¡a rana. 
Cabios.u.per omega in prima) Latiné dicitur Gouifts.bij. 
Cobimjpifcls idem ab Elij]). appellatur Gobi. 
Cobius .ij .fine Gohio.onts.Efie mifmo pece. 
Cabios.ptr omega quoq; herba eji apudTlin. 
Cocamcm.fal.a Cocanico lacuSicilia difftis. 
Cocenmm.i.edulij genm ex melie}&paupet efaffum, 
Cacimelea.a Tbeodtro prunm arborinterp. 
Coceus.u.generali figmficatu interp. granum. 
Coccum i.¡pecialifighificatu.La granapara teñir. 
Coccü cnidiüjid efí Üranü ex Guido TeninjulaJ& vrbe, 
Coccinatm.a mn.Coja vejiida de grana. 
Coccinem.a.um.ftue Coccinm.a.um. Cofade grana. 
Cúcám.ni.pcn. corr. fubfiantiuurn.Veji'idura de grana. 
Coccyx.ygtís.iittrp.CuculmauÍ4. E l Cjiquiüo. 
Coccyro.as.Cantar los cuquilloSyO los galios, 
Cocyx- y gos.interp. cucullm pifeü. 
Cocuiea.a.pen.corr.El caracol de comer.g.Cochlias. 
Cachica marina.El almejayO caracol de la mar. 
Cf.ch¡cafíuuiíitilu.El almeja de los ños. 
Cochlea.&.fme Cochlaca.El rayo}piedra Ufa de!rio. 
Cochie£ , & cocblaca dicuntur, lapides illi a cochleU 
: quibvtt ¡mílantur. 

CochleA.e^.El caracol para fubir a aItura.(!lode lagar. 
Cochlea.á.El ingenio par.i facar agua de pozoyel huft-
Cochleola.&.dimmutiuum eft ab eô quod cocblea.ea. 
Cochicar.arü.fiue Cocbiearium.ij.La cuchara. 
Cochlear.per apocvpem figura dicitur pro cachieare. 
Cochlear menfura quoq; eft.quantum cochlear capit. 
CocblfM terrejíres dicuntur/jui limaces tej¡a3&fme te-
CoíMeammij.locus cfty-vbi cochlea aluntur. (¡la* 
Cochiias.u.interp. Cochiea fmeiimax. 
CochUs.ios.qaoddamgenusgemm& eftTlin.lio.•$7. 
Cocblos.u intcrp.tejia.tf.La concha. (iacet. 
Cochonc.es.ükitkrpars infra pudenda, quts coxüinter 
Coció.cnií.a Gellio appeüatm haruf¡>ex. Diuinador. 
Cocy^o.ptt omega in priAnterp.ploro, iugeo lamentor* 
Cocjios .interp .¡utiviAy'vlulatus .ploratus. 
Cocícs.itis.i.1 ufeus.El tucrtOyO menguado de vn ojo, 
Coüanum-i.Ll membrillo fruta conocida. 
Cortil tí e. Coft cocha que preftof? cue^e. 
CoBiuws.a í:.pro eô quod ej¡. coUilis.e.Tli.de caflaneís, 
Coítito as.aui.frequentathum ab eo, qmd eji coqm.ü» 
CoBks.a.um.partuip.eji a coquo.is.coxi.cotium. 
Coítura.ot.fute coího.onis.La c6\cdura3ocochura. 
CoBon laconicus.genus qmddam vafts pctorij.Tltítarci 
Co&onum.i.Vn genero de higas pequeríos. 
Coculum.i.potius qua cocula, & coculu4,Ejlvaá #ne& 

cothonihus aptum. La olla en que fe cue^e ¡a viada^ 
Cocula.a.fiue Coculm.i.La olla para co^er vianda. 
Cocus.i.vel coquus.m.El carnero. 
Coda,eí..pro eo, qmd eji cauda, a. La cola,au.in. pMu* 

ta.Varr. 
Codeónos.Lucianuí appcÜatfqu£S *4puU tintinábala. . 

Codex* 



Cottexjcli. pen.cwr* m •oUifiue^audaxacü. E l tronco 
de á rbo l . (cum códice m r n i ; 

Cddex.icis. E l •volimeni o l ibro efcripto. luue. Grandi • 
Codex.icis.Mano de,papel. 
Codex exceptorius. t l cá r tapae io dodefe e f c n m j o que 

fe faca délos libros. 
f o d k M . p e r ome^a,& ei diph.interp.pipanerk caput. 
Codiciaría m u í s d i c i t m , qu£ ex codicibm efl compacta. 
Codetíí.i.ejiarboretü écatidicikm d 'diü' La arboleda* 
CodiciUm.i.dimin, eft.ab eo^qm'á efl codex.icü». 
Codic iüi .or im . inplura l i . h l codicilio de tejtamento. 
CQdwiÍi¿)& pugiliares dicmturiqMti.g.Hefner.opinaces. 
lodiíiüos, &piigiUaresplMraliter d ic i indicat M 

Codicillha CatMilo quoqiMcuntmpugillarmmvfm, 
Códon.pm tegmento peüicee acmpitur apudSilmm, 
CceUtur.orü. L.Í que labra de fin^ei. 
Calatas .a.um. Cofa ¡a'oMdade bun¡s ofin^eUda. y ¡de 

Ca ía tm.aMm. í 
CaleasMuJaejl^qm yxmcm- non habet.yide Calebs.p'a 

ronfoluro^omiiger foltera. 
Caleflü.fleMe¡iiditiinH'S}dmmic&l¡íes, Cofadiuim^yce-

• leíi¿al,y cofa de ciclóloayre. 
CáUteíAirm.f tn .cor. t o s d'mfesjofantos del cielo. 
C&lia.as.mUrp. yeMer\ventriculm3ipterm m u l t t m * . 
Cvsliacm.dicitur, qui¡luxu vmtris laboral. 
Cceíofyjia.g. J i l u i p r v f t m i u m Lat. interp. 
Calo .M. Vidc CMo.as. . 

• C&los.perece.diph. wterp.cauM3¡ftu€ inan i í . 
Cceíoflomia.ad. efl cum v o x i n orÍ4 concauo fonat. 
Calotes.etos.per ¡ ta mterp .concaui tM. 
i c e i u f t J i . VideC&lum. i . . (dici'tur. 
Ccemiteyium.u. per.&diph j n t e rp .de rmhormm, ideoq; 
Camiterium.u.locuSj q m humantur Chrijiiani} na ffem 

refurgendihahent. 
Ccemitena CíúmsanoflYls appeUantur c'oditoria mortuo-, 
C&maoffte. "verbum Gmcum.ifiterp. dormi-a. . ( r u m . . 
Ccsméfisaos, interp.domkioJi ccemaome. 
Co'émo.k. co'émi. per oefolutas* Comprar junto. 
Co'émptio .onu,%Aquella compra juntamente,. 
Co'émptioiuiü.íe. qu'i frequens efl in emptimihm* 
Cosna.psr.ee. diptj. La cena, mtiqmtm yejpertmadi-

r e b a t w , . (Feft. 
Cmia ap ídanúquos dicebatur^quod nunc efl prandmm. 
Ccena c 4 t e m n a 3 q ñ s confiabat c-eiu a f i ibm ta tum. t ( l i a , 
Cmci dubia.dic€batur3 ¿nqtta erat i?aria3diverfaq;.ed$í-
Coma re&adttta efl3 in qua n i l deerat neceffarium. 
Ccetmfúlumj. Elj'obradoyO fala alta para cenar 3o come 

dorcil lo. ( p a r m . 
Coenatio. onk. La falabaxa para cenar. M a r t . C cenatio 
Coenatorium.ij.tdefl3qHod Ccenatio.emi-Lafalabaxa. 
C m a t i m c H l a ^ . d i m ' m u ü m m . ab eo3quod c&nath . 
Ccemffo.pi.apud Viautum. ¡ e g i t u r p r o cmo,a/S.aiii. 
C(£r¿atm-a .umpar t ic ip .ú cceno,as,atimé.El q a cenado, 
Ccenaturio. ü . ia l .^iuer gaña de cenar. M a r t . Cosnatu-

r i t íf acerra. 
CosmtimíM,a.um. Cofa ordenada para cenar. Vnde. 
Canatoria yeflis. dieitur 3 q im apta efl ad cmnandum. 
CcenaticM.a.um. Cofa de cena3o para cenar. (MartiaL 
Ccsneto.aJ.aui. freqmntat 'mum eflab eo3 qmd cceno.a .̂ 

Cenar, comer muchas ve^es. {mo el t r u h á n . 
Cmapet i . £ . pen.corr. E l que pide de la cena de jotro3co 
Cceno.O'S.aidi. Cenar^ cems}qmd ef iemmums. 

T E o: 3$ 
Can obium. i j . interp.commun ís yha .ElmQ mflerio' . 
Cmobites.u.idefiyqui v iu i t .m ccénobio.z. v i t a comuni, 
Canomlaria.a. ars efl hvandi cc°nacutp. Vlpiano. 
Ccsnomya.per.ce.diph.interp. cemum mufeammgenm. 
Ccenomya.per.yiGr^cum non re t ie interp. a La t in i muf ' 

ca canina. . 
C(£nos;.Gract3 La t inéwte rp . communi s . 
CcenMl&.a. diminutiimm efl ab eo3quod ccena,£.: Centfps 

quena. M a r t i a l 3 & G e l . 
C m i i m J . E l c ieno-g .Telma.a tosf í i ie afls.afíos. 
CohJs.com.coi tmn.abfolutum.^lymitarfc , 
Ccepio.is.capi. antiqui dkebantpro incipw. is , 
C(zpi3mpifii.defeQ:imm •verhumpro inepio.is, 
Cospfo.is. apud Catuíium ¡egi tur pro eo3 quOd incipiam. 
Cceptíis.aMm.particíp. ab eo3qmd efl cap¡}c&pifii. 
Capto.as.frcquentatimm_efl a cáp%cmpifli, 
Cceptumi.tlcGmienCQ. 
Cceptus b i i i m ccetm. Eicomienfo. 
Coepuíonm.i .a Tlauto d i í ímef l3qu¡ cQnuiñcr.oriSé 
Co 'épulonm.i.El q come,}1 bebe con otro juntamente. 
Coérceo.es .coercul .co 'éni tum. B.eflri/¡ir3y refrenar. 
Coertioyúnis. ^que i refinamiento,o reprefiion. 
Coerci t iü ,yerhale a coerceo. es. Kefrenamiento3o repre-

f ion ,Lmius lib.^.ab Vrbe. 
Carulem. a um. Cofa de color verde3o a^u l efeuro. 
C<z tc \e£ ipe r . a J iphJn te rp .cub i l e Jme cubkulum. 
Catus, m . a cocimdo y ídefl 3 conteniendoLa compaña , 

Ayuntamiento ds pueblo. 
Cogito.as.pen-cor.aui. Tenfar . f requenta t iuü a cogo.is. 
Cogita timo nis.xAquel p enfamient o. 
CogitatE3aduerb. ide efl q m d cogitato3confulto.t/fcorda 

dament€3y auiendo penfadoh bien. (b iedaé . 
CogitatQ.aduerbium. idem q m d cogitaté.%Jdrede3y afa~ 
Cogitatum.ti.fiibflantiuum. idem quodcogitatio. Lo pen 

fado3o lo que pen f imos , penfamiento. 
Cogitatm.a im.idefl ,meditatm,a.um. 
Cogitatiis.wsjdcm q m d cogitatio .onü, 
Cogitabundm.a.um.pro eo3qiii nimium cogitat. 
Cogitatim.aducrb.inquit Feft. pro cog í t a t e . 
Cegnatm.a.Mm, E l pariente depadre3 y madre. T l i n i m 

p r o f i m i l i y & €¡ufdemgeneris po fa t . 
Cognatio.ünis. Elparentefco natural de carne yfangre^ 

y también conjunckn'3y fcmejan$a'cn ctroó cofa-s. 
Cognomen. mis. pen.corr. i n obíi . finecognomentum.'u 

E l fobrenombre.\ , 
Cognominatm.a.um. Cofa que tienefohrenombre. 
Cogmmmis.El que es de¡ mifm& mmhre , 
Cognofcn.is.tognoui.cognitum. Conocer de nueuo, 
Cognofcere ex í i t e r¿s ,nun í i i s}&id genm 3 idem efl 

^qued cer t ionmfien . Cicero a d ^ t t i . ü h . t . 
Cogmfco.cis. idem eft.qmd inteliigo.gis.Cic.in I-hrten* 
Cognofco. cis. eflverbum forenfe. I j in i f ica conocer de 

alguna caufayO pleyto. Cic.lib.z.offic. 
Ce^mfcens.tisÉi que comce3o entiende. 
Cogmtio.onis.,Aquel conocimiento de nueuo. 
Cognitor.cris E l conocedor de a l g ú n p l e y t o . 
Cognitm.aMm. Cofa conocida. 
Cogmfcihilis.e.Cofa que fe puede conocer. 
Cognofcibiliter.aduerbpro eo3quod efl cognofcihili*^ 
Cognobilis.e.id eftyquodpoteii3 y c l dignü efl cognofcL 
Co^o.is.coegi.cGa&urn.Conflreniryp ayuntar. 
Cohabito.as.aui.Morar conotro. 
Cohahítat¿o.ms,fJ.queüa tmradacon otro, 

E < Coi.)ata-



Cohahitator.orh.'EÍ que mor A con otro. 
CohmariutM.ij.cji qui coheret̂  & alteri ad aliqmd mu-

ñus adiunffw eji. 
Cobxreníia^ .^dikgamknto. (co otro, 
<ohi%reo.es.fme cohárefro cohárefi. .J'degarfe alguno 
CúhtffM.a.iím.particip.ab eotfuod eji cohMeo.es. 
Coba fio.onit.yel c$hMentici.<ñ .̂ Aquel allegamiento. 
Cohárenter.údiierb.pro continiic, & fine intermiftione, 
Coh&reSyCobxredü.El que es beredero t en otro. 
Cohibeo.es. Cohibui.'Refrenar}o reprimir. 
Cohibitio.onis.níquel refrenamiento^ reprefton-
Cohircinatio oymMxit vdpul.pro libidinls obfeoenitate. 
Cobonefio.aá.pro eo>quod ejiptt¡chrum}fiue honefium fa 

•eio.Ha^er honra, o honrar. 
Cohorreo.es.Efpelw^arfeyO temblar de miedo. 
Cohorrefco.cis.idem ejl3quod cohorreo}&c. 
Cohors. tis. La batalla, o efquadra de hombres deapíe. 

Cohortes, i o.in vna legione funt. 
Cohorticuía.arim.diminut.eft ab eOyqmd efl Cohors.tis. 

Batalla, o efquadra pequeña. 
Cohortis.prMorU prafeffm.El Capitán de ¡aguarda. 
Cohortes cam Caftabalenfes in fm auxilium habuere. 
Cohors.tk.fine cors^ortis. Elrorral de aues. 
Cohortális.e.ftue. cortalis. e. Cofa de corral de aues. 
Cohortor.añs. iti&fífytfa traer parragones. 
Cobortatio.onií.^que lininxjmknto c»n rabones. 
Cohumyfiu: cobi.orum a cchibendo diBum.Feft-
Cohum.Toéta coelum ejfe dixerunt a chaos ex quo pu-

tabant ejfe formatum. 
Coibilis.e.d Coeo.lsQo'mi.Cofa que fe puede ayuntar. 
Coibilit cr.aduerb.pro eo^uod e]i.<Ayuntablemente, 
Coix.cUfrutex ejipeculiaris ̂ iEgypti)& inde. 
Cokinus.a.um.yt Coicmi funes> & coicina texta. 
Coitio.onü.Conlpiratí'j.Congregatio ob malam rem fa-

Üa. Ayuntamiento ¡y ¡unta para mal. 
Coitm.m.luntayO ayuntamiento. 
Coitm.aducrfws animalibm efl, quibm aduerfa funt ge

nitalia, 
Coitus.naq; aduerftM ekphatiicamelo)& leonú eji^&c. 
Coitm enim dnorum ex ¿quo negotmm eji proprium. 
Coitus Lm£.La conjunción déla Luna con el Sol. 
Coinquino.a4.pen.corr.Enj'u^iar.Colum.lib.i). & Cice

ro inpafiua figni fie añone. ItemUora. merdis coin-
quinet ai bis. 

Coinquinatio.onis.xAqael enfu îamiento. 
Colajiue coa}apitd lul.T?olí.dicuntur Veneres intalo. 
Cola.yafa funt Untca^ colando fie appellata. 
Coalbos.U.eft clauus cithar& injirnmenti mufici. 
Colatia.as.interp.^du'atiojiue^ffentatio. 
ColaphwsJ.& colaphum.pen.corr.imerp. *4lapa.<e. La 

•bofetada. (mafc. 
Celaris.auü eji^rifloH'UJta verfaa Thcodoro. gener. 
Colaphi^o.as.pen.prod.pro eo3quod eji colaphücadere* 
Colax.acos.mterp.^dulatorjiue^ffentator. 
Colchicon.g.herha eft,qu,í¡ Bulbm agreflis interp. 
Colchiconea partt^qua yenenü habct.Ephemero dicitur. 
Colchoth&s.i'genm qmddam eftptfcis.Tlin.lib.i o, 
Colem.i.La turmas compañón de animal.g.Didimws. 
Coleatmaries. Coleatus taurus.tl carneroyo toro cojtt-
Coles,fue caulis.is.pro mebro virigenitali dicitur.{do. 
Colis.isfiue Cau'ü.üXa col,o laberfa. 
Co!u4.£.pifci<í eflrfui Latiné dicitur monedula. 
ColiM.adM. Venus intalo. E l lado cauado dd carnicol. 

T £ Ó. 
Colicon.medicamentú efl, quod fe imenijfe Cajiim gh* 

riabatur. 
Colicon.g.Latimfquammaferri ínter. 
Coliculm i.diminut.a colü.La berfa,o bretón. 
Coliculus.i.La llanta, o por el colino. 
Coliculm.aliquado efl parum caulii ex quacüq; herba. 
Colü.ü.huim colií*ynico.l.fiue caulis. E l tallo de quaU 

quier yerna. 
Colü.is.El Sarmiento,o pámpano que no Üeua fruto. 
Coüphmm.íj.paniiathletharum. a robore membrorum 

di'ctws.hu. 
Colymba4.adis.yel calymbm.i.vn genero de a^eytuna, 
Colymbades.g.Lati.oliuA funt oleo fcatentes. 
ColymbaOyfiue Colymbeo.intcrp.hlAto.as. 
Coiymbetes.u.interp.Natator.oris.peritainpen. 
Coiymbris.idos.interp.yrinatrix auü a Theod.ex^írift* 
Colymbetra.as.per ita pen.interp.natatorium.ij. 
Colka.a.La colica,pafion del inteflino mayor» 
Colicus.uEl apafionado de aquelladolencia. 
Colicon.i,Cierta medicimpara la cólica pafion. 
Cal casque coleos.o fiue celeos,galgulws auis interp, 
Colythron.u.genivs qmddam efl ficcrum. 
ColytoS'per omegainpri. interp. prohibitiuus á colyo* 
Colytia,fiue coryeia in genere muriettm efl. Tlm. 
Colla.a.interp.gíuten.inis.La cola,o engrudo. 
Collabor.em.Coüapfm.Caercon otro. Verg. Coüapfam 
Collabo.as,fiue Collabafco.ií.Caer con otro, (afpicium. 
Collabafco.ü.ab eo, quod efl coliabor.eris. alabor. eris. 

Caer. 
Collaborb.M.aul. trabajar con otro. Vnde coUahoratio* 
CollabeÜo.its.pro to,quod labra labellis iungere. 
Collachrymatio .nü.Uifp.L loro. 
Collachrymo.a4.&collachrymor.aris.atus. Llorar con 

otro.Uinc collachrymatio. 
Co¡la£íeus}fiue collaítenem. E l collado hermano de le-
CoÜao.ycrbum Grcicum.interp.conglutino.a4. che. 
Collmum.ij.fiue callare.is.El colUr. 
Collare.is.yinculi genus eft,quo collü aflrlngitur.'Non. 
Collatatus .a.ú.i.dilatus.a.ü-Cofa diiatada^derramada» 
Coüatero.M.Tener,o poner a vn lado,y a otro, 
Collateralis.e.Cofa de yn lado,o de otro. 
Coüatio .onis.fme collatus .m.La comparación. 
Collatio.onis.La contribucion,o pecho. 
Coliatitius.a.um.Cofa afii contribuyda,opechada. 
Coítatus.a.urn.id eft,comparatus,a.um. participium ab 

eo,quod efl conf ere.ers. 
Cüllatus.a.um. Cofa conferidáiO juntamente trayda. 
Coüat'ma.dicütur fcripta.é pluribm authorib9excer¡>ta. 
Collatiuüyentrernpro magno:& túrgido pofuit. Tlaut* 
Coüato.a-s.aui.pro Dilato.aa. Dilatar. 
Ccllaudo.ad.aui.luntamente alabar. 
Collaudatio.onis.^queUa alabanza, (qfe recogeo 
CoüeUa.&.fani.gen.Techo,o tributo,y qualquier dinero 
Ccllefita.ai.Se di%e la oracionde la miJJa.Deconfec. E c -

cle/ia.yide arca hoc.Tertu.íib. de fuga. 
CoUecta.{e.Es también el recogimiento de Umofna que fe 

ha^ia para los pobres. 
ColleÜarius. i j . E l que en nombre delTrinclpe 3o déla. 

Republica coge el dinero, idem efl qtúcoaüor > rism 
iJugufl.c'mit.lib.z.cap.is. 

Coüeñaneus .a.um.Cofa cogedi'fa. 
Colle&io.nis ^yuntamiento¿ofechaiOrecogintients, 
CoUeffitiHS.a.m. Cofa que f i junta, 

CoUSimia 
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CoÜe&itmm nomen dichur, vt popuíus^gens. 
CoÜeÜúr.arió.Mkgarfe juntamente con otro, 
CoütffM.a.um.par.tkip.tfl a ColUgo,ü.coÜegi. {cha. 
CollcUm.^Mfftgnifi.cat qmd Coile&io.onis. La coft¡' 

CpÜeg&.arum<pe.prodXppaneros enoficio3o en colegio» 
CollegmJuo apud aíMoresfaciuttatü apudlslerajres* 
Collma3fiueCoüefis.anterpXonglutimtio, 
CoJk&QSfper ita m pen. interp. congiutimtus, 
CoUe&lcosánterpretatur.congliiti-natmis. 
CollihertHs, El que de fiemo fue Ubre con otro. 
€ollyhos.u.lo que gana el cambiado'/ con el cambio. 
CoÜyheftes.El cambiador,que trueca moneda. 
CoÜibeo.eSifuie CoUibefco.is.pro eo} quod eftLibet. 
CoUmettCollibebat.peihcor.imperfonale¡pro Libet, li~ 

kcbat.sAntojarfejOaph^eralgo. 
CQllihTa.#,genme$pma3fím pecunia. 
Co¡lkiíi^.,M falco m^yor.ya que acuden los menores. 
CollLuim.i.diminut.efl ah co^md collü.ü. E l collado. 
CQÜido.M.pm.prod.coUifiM.erirvna cofa con otra. 
ColUfiv.onisJiue collifM.u*.Aquella herida. 
ColUgo-is-ptn.corr.egi. Coger3o concluyr, y juntaren 

vno.Vnde coÜe&io. 
CoUigo.gis;atiquMo,pomtur.pro refcio.cü. & recreo. 

aS'Kccogerfefor via de recreado.Cic.lib.í.de Orat. 
Otras-vexes. entédfr^ ptrcebir.Jíd,Atti. lAjiquado 

. ttrá purarei&coUlgsrehenemlentiamyapud Cic. 
Cotlettio.nis, ver bale Ayuntamiento sc o fecha. 
Colligo.íM.pen.cor.^Ataryy juntar en ynoy comprehen 

ácr^y €ntrem¿tc;rfesy entrkarfe.Todo en Cicerón, 
Colligatio.orm.verbale.yétadumenyno. 
Coüigatum ¿i.fubftantimm.ta atadura. 
Col!imtus .a. um. Cof t atada en vno, v 
Cúllmo.a^.Limar como con lima. 
Colimo,a^s. pen:prod..pro eo, quod oculis aicernedum 

inmidcre.Ttraramira. 
Cellineo.aj pen.corr.Tirar a mira. 
Colimo M.pen.corr.cüÜmi.coíiiui 

luntamer.ievntar.A •. •; 
CollimmüJj.lamyaéMre reynosfy prouincias. (cío. 
Collinda. in facns litcns collicida pro pane fubcineri-
Colli^uámentumaüquandoMiuín^g^yntegma. 
CQlliquefio.fs.Derntirje}y deshacer fe. 
Colliquefco xü.Dtrretirfeyy desha^erfe. 
CWtquia.aMjMc&ipmafmgrar el aguaüuuia. 
CúUmum.íj.Medicimpropriadélos ojos. (lophos. 
CollisM.per dupkxdUEÍ cerro, o collado del monte.g. 
Coltims.a.um.pen.prod.Cofadetal cerros collado. Co 

lumJib.xz.c.zi. (tritur. 
Cúlliuiaris porcm^ui cibo pro mixto, & collumone m 
C&llix. ícis.fpecks pants rotundi,fme fubcinericij pañis. 

Vnde. ftifa 
€úllicdphagm.ucolUciscomedonk. ^Ariflo, nomefin-
Cobdío.as, Befar con los labrios juntos.Laberius. 
Co¡liphium. 'fj.d¡miniit.efi ab eo3qmd collix. Van de lu

chador es. (y poner en orden, 
CollocO'itá. pen. corr. m L *Affmiar y na cofa con otra, 
Collocatio.onis. ^Aqml djfentamiento deym con otro. 
Colloquor.€ris.collQcams. Hablar vno con otro. 
CoÜoquium.ij fmc collocutio.onis. Habla de vno con 0-

trO} comerfacionyj platica. 
Colluceo.es.cQlluxi.lu^iryna coja con otra^o refplan" 

decer. 
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Colluco.aA.pen.prod.fiue coclucOM.Todar los arboles, 
Collubiumij.Qualquicr ropa fin mangtos. 
ColluBor.arps.Collu&atm.Lucharvno con otro» 
Coüu&ator. oris. *Aqml que lucha con otro. 
CoUuBatio.ní6..Laluchade vno con otro. 
CoUudo.isXoÜufi. lugar vno con otro. 
Coiludo.ü.Coüufi. Ha^er colufion en elpleyto, 
Collufio.onis.^Aquella colu/ion en el pleyto. 
Coüufor. oris.Ei que ha%e aquella colu/ion, 
Collufqrim.a.um. Cqfade aquella colu/ion. 
Coüm.i.pro collum.i.diciturjicut loms.i.pro lorum.i. 
Collum.i.El cuello.g. dicitur anchen.enos, 
Collum matriciifme vefica.g.vrethra. as.ideftyCeruix, 
Co'iumJ.El cuello, pro qu»antiqui dicebant colitis.1. 
Coüus.i.inqmt Feft.pro quoddam tormenti genere. 
Collumvteri eftip/ius ceruix, nam vretheres meatm 

vrinañ funt. 
CoUuo.is.CoUui.CoUutü.Lauar jutamete. vnde collutio, 
Coüuuio.onm.fim Colluuks.ei.Suciedad cogida. 
Collujlro.as.aui..Alumbrar^ efclarecer. 
CoUuftratio. oms.̂ Aquel alübramletoj efclarecimieto* 
Collution.onos.auis quídam efi lAriji. 
Collutulo.as. penéCorr.NGnius.pro eo3 quod dedecoro, 

as.Enfuxiar3o afear lo hermofo. 
Collmlürium.ij . E l almacén del aguaducho.VitnUib.% 
Collybus.bi.pen.cor. lo q gana el cabiador en el cabio* 
Collibifles.£.fíHc collybi¡iattf . E l cambiador qm trueíá 

moneda. 
Coló.04.priori.prod.aui.Colar3como por coladero.' 
Colo.ü.co¡ui.Morar¿fomar3 o tener, en acatamiento. 
Colo.is. Coiui. CuimmXahrar como qukra la tierra, 
Colo.iiXoluLprQducere.VeTg.Vitam co 'MexeSabim, 
Colobos.uJnterpMMtumJme truncm. (chijs, 
Colobium.veftk erat [mtata}& exertü extra vsffara-
Colobiim.ij.Laveflidura fm mangas, 
Colocafia.herba efí3qu<£ mtdicis dicitur cuica fia. 
Colocafia. herba eadem a Latinh faba*AEgyptia cog" 

nominatur. ida. 
Cdlocynthü.idis.e/l Cucúrbitafiluefris . t a coloquinti* 
Colotos.u.inttrp.graculm3aut graculc fmilis3fiue mo*. 
ColQn.per omega in prima.La tripa ancha. (nedula* 
Colon.per o?nega inprima interp.membrum. T dos pun» 

tos en la eferiptura. 
Colon.per omegam prima.interp. lacertm3fm crm. 
Colon.pri.breJnteftinum efi laxhis3ficut ilon tenuius. 
Colon.morbi genus eft3qui & chordios3 & cordapfos di* 

eitur, (laborante 
Colon, morbm idem3vnde colki dicuntur 3 qui eo morbo 
Colonmi'El labrador de la tierra3 o morador. 
Colonarium.ij.Vide columnarium.ij. 
Colomñm.lj.Vide colmnnaúm. 
Colonatm.m.^Aquellalabranca3 o morada, 
Colomm.i.sxtremitM alkuimrei. 
Colonm.i.El poblador meuo de algún lugar, 
Colonus.a.um. Cof1 para labrar. (Ga IL 
€olonia,£í¡.La puebla de algunos efirageros. defs.belL 
Colophim. dixerítt m alimid finitüfignifcaretur Fefl. 
Colopbmem addere. preuerh. hoc efi fummammamm 

mponere. 
Colophoma refinarmepix3 a Colophm Lydi£ vrbedi-
Color.oris.El color Monius m di&ione rapes. 
Color, figmm virtutis dkmr op imm m:$¿oUJc<níe 

verecundia* ... 
Cúlonhm 
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Cvhrlbm píngate tuh dicitur.l.taU te pinga fiuaHs.es* 
Coloribm.a.um.Cofa de coiormti4riil.jj.deatír.& dfg. ' 

Icg. •'• (colorat.-
Coloro.as.ptn-prod.Colórar dealgú color.Ck.fipoflea 
Coloratm.a-um^ofa tenida de algún color. 
Celos.u per omegaAnterp.culm:¡iitepodex. 
CoiosJíue tQlor.orii.mtium cft color.Tlin.Hb.si.c.to 
Colojfm.u.eílColojfí'VsaMeilJiatuaimmank. 
tolofferosfíue ColofíkerosXofa afitgrande* 
Colofiicm.iX.um.l.coUffem.a.um. .Aquello mefmo, 
Coloflra.á. rnorh'AS latentium jfibiduo a partu lac ma- • 

trin gujiauerint* 
Celoftr¡mj.El caloftrode'leche meua.g.Trophala*. 
Coloflratio.onis.Dolema que*piene por los calofiros, 
Colúftrátm:d¿c¡tur}{¡!ii cfi c&lcftratione ajfeffut. 
Coloca.Vna cierta aue.g.diBa colete.tcs. (cefta. ' 
Colotos.u.per omega in prima, & fecunda genm eft ta* 
Colpds.u.fíHe Colphos,ínterp.fmm.Elfeno. 
Colpos quoj; dicitur cu ex apoftemate'caro exinahitur, 
Coluher.bri fme Colubra a .La culebra. 
Cvíubrifer,® um. Cofa que trae culebras. 
Colubrinm.a.um.Cofa que pertenece a culebras. 
Cotam.i.pen.prod. E l coladero para colar cofa liquida» 
Colim niH.tYium.Ei coladero de nieues. 
Col um nÍHirrtHm,afimmo patulum eft, ab imo acutum» 
Co lum.i. E l punto que cierra la fentencia. 
Colima.antiqui dicebant pro columna.^. 
Culumba.ae.La paloma.g.Ter iflera.<ts. 
Columba domtfiica.Lapaloma duenda, o manfa. 
Columba faxatilis.ta palomapalomnnega. 
Columha.mifcíüa dicitur, qu$ ex agrefti 3 & domeflka 

propagatur. 
Celimbana.proprie heulumentafunt intra columbar, 
Columbarim.cufies palumbarum eft} & educator. 
Columbar.genmyincuü erat,apud antiquos. Tlaut. 
Columbar.perifierotrophiú,fiue penfteroma. g. dicitur. 
Columba . ¥eneri dicata dicuntúrpropter ceatum, & 

foetum. 
Cóíuba. ob aliud fub tutella Vcneris effe To'étx tradut-
Cvííiríib(S>a cuUimimbm villarum dicuntur. auUore-. Ai. 

Varrviie. i.v.v./v {Mag. 
Columbm'qmficolem lUrnbos^maleputat dicit tAlber. 
Columbar.aris.fiue Columbarium.ij. E l palomar. 
Columbafius accipituv.Elhalcón neblí-. 
Columbariaherba.Laveriíena.g.T?eriftereon. 
Columbatim.admrb.hoc eft admodtm cúlumbarum. 
Célumbus j . E l palomo macho demeftico. 
Columbinas.a.um pen.prod. pro to 3 quod ad palumbas 

pertintnS' . 
Columbinus puüm.El paíomin()}polio de paloma. 
Columbor.aris.atus.Befar fe como palómo/S. (bant. 
Colimen.ink.penxor.prú eOiqmd tiflmrnantiquidke-' 
Columella.£.pcn.pr<)d.d¿minut. ab eo^uod eft Columna. 

^.Coluna pequeña. 
Columella.x.femu4 efl allcuim maioris dofnm, 
Columellt.a.genus eft quuddani machina. 
Columella.a .pars gjítfnHs\^tt¿ dicitur yua g. dono 
Columelaris dmsy ideftycaninus dens.El colmillo. 
Colimen, familia dicitur feruus i cui tutella familia co-
' mittkur. * 'J ' • 

Columen familia eft illcyex quo tota péndet domUS, 
Colimna.a.La colima marmol rollizo.g. Clon, 
Columna flmciilüMl pilar.g.ftella. 

t fe Ó . 
Columna bellicaMnhü erdt an te tempíum Beílon¿e . 
Columna.efuxdamaerkimprefs ioin modurñ c&lnmñ&. l 
Cvtumnariíím.ij.a eolumnit.ce.y ox imenturara > & non 

cmmbus óbmauiiia-imemts.Ub.f.bell'.cm.ápUd Cafi 
i& Cic.lib.y^-epift.i^. ad*Atti. Es alcauala, 0pechó 
que f3 repartía por cada co¡una}aora fueff í deioéTa* 

' fa¿3aorapor donde yua el agua, como en nueftrps tifr 
pos por c a f ú , o por cabefas: *A fe de leer Columnd^ 
rium^ fío CHonariumy cóme di^e'Celio, libvi'i.c.tt* 

Calumnarium.)j.Esyngenero deyafo úmaneradecú* 
lunayenque echauan vino hs aritigti'Gs.l. ^rgent&.ff* 
de duren i & argento. Wfíj- cólumnarium. ífpróptef 
bulas yocis ignorantiatn. 

Coluhinarius.ij.El que cobraua eípecho,y dinero de las 
colums* - (Cotmfihuü. 

Columnarium.funt genera.f Bórica3lonkayTbuf€'mnas 
Columnatio.omnis.pro colttmtinriii&i ftruUur'a. 
Columnellá.di.diininut.abeo^md eftcolumna.a. 
Colurnm.a.um.a coñlo.Cefa de auellano. . 
Colus.i.fue Colus.us:pen.cúrr.Laruecapara hilar, Ci* 

ceron lo yfó de la quartadeclinación. 
Cólm ruftica.Ei cardo parayfos.g.^traBylis> 
Colurus circulus in fyhera didius, quódfit nmúlatus,. 
Colu¡trá.a idetn eftyqmd cúloftmm.El ¿aloftro. 
Cvma.a.a comtndo.La cabeliadMra.g:C'omes. 
Comá .dicuntur capilli cñ aliqua curá compofitl.Feft. 
Comá.petQfyc.gd.it&'trp.fontnUT. ymde comenofdormito. 
Coma anteuentula.)& péndula y& ant 'm, & capronea 

I dkuntur. . • ' • >.r̂ ; i-,,> 
ComamteHetMlaj&c. los copetes y cúheJhs de delante, 
Comacon.genii^qmádam cinnami ex Syria eft. 
CGmagenieufn.mbdkámentum ex S yria. Comagena. 
Comarchiis.i'interp.vki^úe'till^princeps. 
Ccmatus.a.ü Xofa de largos cabetloS'. Cofa co cabellera, 
Cürnatu'lm.a.um.difninut.ab coiquod eft. comatm.a.um. 
Comarm^yel myrmecillos.g.arbutus^fiueynedo dicitur 

Latiné. « 'v^vCi^vy^ x ^ ' < <.y-y\\r | 
CGmaru4]&CiÍEifp.Elmadrono)a'rbol conocido. 
Comarumj&cHijp.El madroño,frutó defte árbol. 
Cornado.eft compútationibm, '&• oomeffdtionibM ope-
'tfonda. "•• . r ^ " - ' '•• •'• • •¿..vv-' •* '..-•úVW'.) 

Combennones j eadem bernia, hoc eft yehkulo fedéntes, 
CombibQ.is.pertHUcorr.Combibi,combibitum. Beb,trjun 

tamente. i :< \%\\ ^ .; v^Af) 
Combretumíherbaeft Baccaai fmil'ma. T?lin.lih^c.G% 
Comburo.ii .pen.prod. bufU'JbHftiim.'Quemarjtint^mét^i 
CombHjlib.ümi.La tal quema ¡o quemadura. 
Combibo.enü.Bebedor con otro. 
Combibio.onü.Lo mifmo es que combibojonts. i im\ 
Come/és.per omkrónjnte^pXomaJim crinh. 
Ct¡met(fs;p€¥ ka mptobiq; inmp^Xrinüm, fine cometa 
Cómexs,pcr ornega.intcrp.yicws, fine taftellum. ^ ' 
Cómed'oíi^peñCe^rr.ídi.CoMeftff^t mmefum. C-omet.'s 
Comedo , comes , comeft.. in tnf niPim cmnedere,yelcúr 

meffe.Supinum comefiü)& comefituSmfflca comer*:) 
Comedim.pr&' comedam,dixit Cicero ad Testima 

Comedim.inqmt "Non.antiqui dicebant pro comedafn. > 
Comes.kls.pemcor.El Cofidê o Condejfa&ombre de dig

nidad, (comitre* 
Cefnes trirremls.Comitre de gakra.T procomes,es fota^ 
Cúmesyu recentioribmfmptoribm identidem cu íauáe 

dicitur-
Comes* 
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Comes summferá.f íppcrfomjmpwprilt i^ 
Comes.dicitur pro eo^ui comitatura&¡\qmtm, ér fa -

'uet aliquem.' 
Comes.itñ.Hilp'Compañero menor que figue a otro, 
eomefjabmidm.a um. Cofa comilona y y tragonajquefe 

le va(como di^e^el alma por comer. 
Comejjalia.vulgo dicítwMcf:ote de qualqmer comida, 
Comeffm.es.pro eo,quod comederem.eres* 
Comcffe.m inf¡mtÍHo>pro eo, qmd cfl comedere. 
Cotnejfor.aris.yel comefor. Comer como en b«da, o co

fradía, (manera, 
Come¡fator>ms.vel comefator. £ / que come en aquella 
Comeffatw.onkXomidademafiada. 
Come¡fm,á.ü.yd comefus.a. um. particip. a comedo.is. 
Comejius.a. tm.participium a comedo.ü. ( y al, 
Come¡la patrimonia t Didimm dixit, Comejfa Tatina, 
Comeíiabilifi.Condefiahíeidignidad, * 
Cometes, ¿e. to mefmo es que cometa. a . L 4 cometa del 
Comice.adiierbM eft̂ comico more. (cielo, 
Comicut.a.um.Cofa perteneciente a la comedia, 
ComcmaMTo'éta efmpmde comedias. 
Ccminm.aduerb.pen. corr. Cerca,)' caft con Idónunos, 

amanteniente* 
Cominm.idem e^qmi prope, culu* contrarlú ominws, 
Comys.ythos.interp.fúfm: H a ^ o tmbolurio. 
Comis.diatur homo kumarmfbemgnm^facilü jacfua^ 
Com¿.tJiohreyo muger cortés.g.Emrapehsjt. (uü, 
Comita¿.pen¿orr.atk.pen.prQÍ.iAqueUa cortefia,y hu-* 

mamdad.g.Eutrapelia.cts. 
Comiter.aduerbXonks^y humanamente, 
Comiter.pro hiíartUtyttfí hbenterJnterp.a M.Varr, 
Comitor.perucorr.BepQnens.iAcompañaral mayor, 
Comito.M. áttimm. Acompañar effe mefmo al mayor. 
Commtío.nüM acompañamiento* 
Comitatm.ws. ^Aquel acompañamiento, 
Comltatus.a.um.particip. Cofa acompañada. 
Comitatm, comúatior fCGmitatifümm. C f̂a muy bien 

acompañada. 
ConíitatMá.m.El Condado dignidad de Conde. 
Comlt'mm.tj. El lugar donde ft juntan a eligir, 
CQmitia.omm.Los dia4 que fon para eligir dignidad , y 

y Ids cortes $ la juntan congregacionyO concilio, 
Comitiaíís.sJd efi^i comttia pertincns. 
Comitmrim.a.um.le mefmo que comitialü.e. 
Co'/mtia centuriatajn quifus per centuria4 csnueniehat, 
Comitía curiatajn quibm per curiad popula cómeme-

• W l (lepfía, 
Cormtiák morhusfiue caiucwsiqui& lunaticws.g.Epi-
Comitialis^morbm idem.La gota coraljenfermeáad, 
CoTmtidhS'Él que tiene aquella dolencia. Qunta, 
Comüiatm. us.Lá congregado de í-os qfe hallan en eft* 
Comitma&.aliquandoreperitur frocomitatu. (do, 
Comma.amrpékor.int€r.fci¡iio a coopto}qu6d eflfcin-
Comma. atii. E l medio punto en la efcnptura, como co-

^ Iones dos puntos, 
Cmma.atü. lo q fohra el femitono mayor al menor, 
Commata,tus.Vn genero de moneda. 
Conmaculo.os.pen.corr.aui. luntamente enfullar, 

chartO mancillar. 
Commaculátiomis.níquel enfu^iamiento, 
Commadco.es.ídem eílsquod Madeo}fiue Madefco.k, 
Commalaxo.m.inqultNoni.pro eo,qmd maturefacio* 
CommmdQ.UXmtnandi^ommanfHmXQmer^ 
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Commanduco.as.aHiMafiar,o comer, 
Commanducor. am. antiqui diccbantph ccmmanduco, 
Commanducatus.Lamafcadura3o comcdura, 
Commanducatus cibus duítur'Plin, multa intératlone 
Commanducareif*rmé eft idé}qucd mminare. (molitus, 
Cornmanipulatio. oim.Societas illa ccmmampuhnum 

dicitur. 
Commampulones dicuntur. Los que fe juntan debaxo de 

la feñadefuefquadron, ' 
Comafculo<a4.aui,pro corroboro ¿me firmo dixit ^ipu!, 
Commafcuh.as.auiMiJp.Eíforf art o cobrar fuerza. 
Commaffo.asMaJfar vna cvfa con otra. 
Commata.dicuntur üggeressqui cppofitifimt Nilo. 
Commeo.aé,pen.corr.TaJfarjuntmC;tepor algil lugar* 
Commeatm.íM.pentprod.^quel paffage por lugar. 
Commeatm.dicitur itio muítmdinü frml euntium, 
Comeatm.m.Laé Vituallas para la haeJieMatalctáje. 
Commeatm.m.JLa licencia que da el Capitán al efcude-

ro.Saluocondut&^o paffaporte. (tur quoq;* 
Commeatus.pro nauim itione 3 ipfaq; nauigat^ne dici-' 
Cotnmeams.alias pro annona, alias pro temporatiú abf-} 

cefu dicitur. % 
Commeatilü.miles dicitur, qui ex ccmeatu cibum habet, 
Co mr/ieatorM crcurius dicitursmia mcati& remeat. 
Comméio.w. miaxí. miííum, MearcQn otras. Hor. com-

mixtrunt calones, 
Commeditor.penxorKamMm.Tenfar con otro. 
Comm'editatÍQtonk'v4quel peifamit mo con otro. 
Commoro.as.pé.corr.üui.Recvrdar aiguna cofa a otra, 
CommemorabHiideXofa digna de commoramn. 
Commimoror.aris.atm,pro eo^qucd ejicammemoro.as, 
Commemorati o,erds.Aquella recordacwn a ctro. 
Commemcramentkm^ixit C^lim.^iquello mefmo, 
Commémorandus.a.um. C of1 digna ds cotmmoracion* 
Commemini.conmermmjh'ñírcrdarfe.Dífetiiuum, 
Commemino .ü . Cemmtmini^íxit Tlautusjn Miute. 
Commendo.as.am.Encomendar,o alabar. 
Commtndat¡ti£Uter&.Lttras de encomendar, 
Commendatum.i.La encomienda de orden. 
Commendatio.rm.ver bale. Encomimda,o loa. 
Commendatus.t.umXofa encomendada,o alabada. 
Commendator,& commendatrix. E l que, y la que enco

mienda^ alaba. 
Commendatus.nomen ex participio Xommendatior ^ co* 

mendatijiimus.Cofa muy emomendada^y alabada, 
Commendatarm.ij.El comendador de orden. 
Cómmentor.aris.atus.Ttnfar,o comunicar con oír©» 
Comm entatus.a.um. Cofafi ngida. 
Commentor.aris.attis.Fingir,o gloffar libros, 
Commentator.oris.El fingidor,0 glosador de libros. 
Commentum.i.vel commcntatic.ords.Lti ficion, o gloffa, 
Commentitius.a.um. Ctfafingida,o fa:fa. 
Commentarium.ij.La minuta de la ebra. 
Comtnentarif.orum.Lo mffmOiqua commftitar'mm.ij. 
Commentariolus, reí commentarioium dimimtmum & 

commentario. 
Commentarienfisxrat,qui cuflcdias carcem hábebat* 

E l que ha^e regijlros como carcelero, 
Commercor.aris.atüs.Mercar juntamente, 
Commereri.efl male agere de]mqmre,&peccart, 
CommeYeo.es.idem eftiquodcommrecr.eris.iiiis. M-ere-

rer con otro, 
$mmmmm,iiMeuMn commodam eft,Ubie,y f r á m 
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Ucencia de y f,y tratar, dada a los que lleuanrf traen Comolicr.irú.irMoHerty difíioner dificultefa, o mge* 
mercaderías de vna parte a otra. 

Commercium.ij. Vfoscoftunibresy familiaridad. 
Commentior.iris. Commenf M. Medir juntamente. 
Commenfm.m.vel Comenfuratiomis. ^Aquella rpedida* 
Commenfuro.as.aui.pro eo,quodeft commentior.im. 
Commentaculum.virga erat, qua ¡lamines vtebantw. 

moj amenté. 
Commolo.M.pe.corr.commolHi.itHm. Moler júntamete. 

ColumJib>ii,c.$o. (tamente. 
Commoneo.es.pen.cwr.commomutum. ./tmonefiar jü~ 
Commonflro.aó.aui.Moftrar juntamente. 
Commonjiratio.oni'j.isíquella obra de moflrar. 

Cpmmeto.as.penuít.corr.antiqui dicebantpro commeô  Commonjtraffo.ií.dixitTlau.pro eo quod comonflro.as. 
commeas.'Neu. 

Commi.ios.Gmci dimnt, pro eo3quod eft latiné gummi 
Commigro.as.aui.Mudar cafa con otro. 
Commigratio.onii.^iquella mudanza de cafa. 
Commilito.oni*. qui cü alio militat. Copanero enguer-

r a y camarada. 
Commúes.tis.JLl foldado compañero en la guerra i y ca» 

marada.CíSfbell.ciuil. 
Commtlit'mm.ij .AqueUa compañía en la guerra. 
Comminifcor.eris.Commcntm.TenfarTG fingir. 
Comminor.aris.atm.^Amena'^ar con otro. 
Commmatio.onPs.^Aqucllaobra de amenazar. , • 
Comminuo.is. Comminm.utum.Defmenw^r. 
Comminutlojiis.Aquella obra de defmem^af. 
Commifceo.es. Commífcuijommixm m.M^clar. 
Commiftreor.rü.Commijerium.^ucr mifmcordia. 
Commiferefeo.is.Commiferui.Aquello mtfmo. 
Commiferor.aris.atm. ^Auer miftricwdiai 
Commiferatio.onió.iAqueüa mifericordia. 
Committo.üX{mmifi,fequentt vt.Cometer pecado* 
Committo.ü.Commifi.Encomendarlo confiar. 
Cornmitojs. Comifi. Copararvna cofa con otra^ jutat. 
Commitoii.Commifí.Trauar como pelea. 
Commito.ii. Vermitiryy dar ocafíontidq;ferí negatiulx 

fequente partícula yt~ 
Commijfura.ce.la comiffura^ tram%pn3o juntura. 
Commijfum.i.El pecado por comíflion. 
Commifforím.a.um.Cofa par a acometer. 
Commixtm.a.um.particíp.ab eô quod commifceo.eSé 
Commixtw.pnü.ta mezcla de cofas dmerfaé. 
Commixtim.aduerb.Mí"%c¡adamente. : 
Commodü.i.pen corr.fme comoditas.w. Elprouechó. 
Commoditas,.tü.La oportunidad 
CommíJjm.a.im.Cofa cometidayconfiadayy trauada. 
Commífiio.onís.verbale. ^Acometimiento. 
Commodm.a.um.Cofa idónea^ prcuecbofa. 
Commodé.aducrb.pro reftvy& bené. 
Commodé.aduerb.Troucchofamente. 
Commodum aduerb.idem, quod commodh 
Commodum.aduerb.tempomypro eo3 quod tune túnel 
Commodüi& pro iam í a m ^ illo hora mometo dicitur* 
Commodum.auüoreDonatOytantum quoq; fígnificat. 
Commodum pro yix.Cic.ad^tticum pcfuit diecns. Co* 

modum dif "ejferai heriiCitm Trebatim yenit. 
Commodim.huc aduerterat, dixít Terent. pro ipfo ec* 

dem tempore. 
CommodulL aduerb.Vn poco proUechofamente. 
Commodo.as.pen.corr.auí.Treftar lo qfea debúlucr* 
Cémmodatum.i.El preflido.de h que fe adeboluer. 
Commodatarim.ij .Aquel a quien fe ha^e el tal preflido, 
Commodo.as. Cum datiuo, pro eo, quod commoditatem 

affero.AprouecharyO ha^rferuiao. 
Commodulor.arii.atm.iA(fonar el canto. 
Commodulator.oris.El que Uffuena el canto. 
Commodulatio.onündquella rfra de ajfonar el canto» 

Commonefacio.U-cvmmonefea.iAmoneflar juntamente, 
Commonitío.onk.taamoneflacíon. 
Commomtm.m.%Amoneflacion. 
C ommorior.erü.cvmmortuHs.Morir jmt amenté. 
Commorientes.inf:ríbitur quadam comedia TlaHtl3qu& 

nonextat. 
Commororpen.con.amxommoratm.Morar ¡¡o tardar* 

fe juntamente„ 
Commorat¿o.Qnii,*AqueUa tardan$a3Q habitación. 
Zmmorficv.etSMmMxit Apulems3prp rmrdeo.esp 
Commotío.cnid.kimouímiento. 
•Cümmotm.m.ídem qmd cemmotio. 
Commotiuncula.di.parua comotio.Cic.üijitticUb.it, 
•Commoueo.es .ptntcorr.commQui,Mouer3o perturbar» 
CommQtm.a.um.particip.Momdo perturbado. 
Comfmtior.comparat.Ccfa mas momda3o perturbada. 
Commifts.pen.prod.per omegajnterp.gommitic.onit, i 

gummi, 
Commotia.nympha in agro Cutiliefi3quod comouentur* 
CommulceOiesrc6mulfí.Halagar juntamente. 
Commum áluidüdo ad res pertinet3qux cu focietatef&t, 
Comuni diuidüdo ad res etia pertinet, qua fine illa funta 
Co nmunü.eXfffa común de muchos. 
Communítas.atis.^quclla comunidad de muchos, 
Csmmuiútir.aduerb.Comunmente. 
Commumtáá.m.prowre3yelmflitia. 
Commum.ü.Ccmim3o cümun¡dad3o república.. 
Comunü ioc^diatur k Seneca3pro eo^uod lupanar arté 
Communü lecus. a fdjetorkk dicitur, qui extra caufam 

tratian petefl. 
Commurúco,a'S.penxorr..aui.ComUnkar3o dar parte. 
Commumo>onk.yel CcmunicatioMiis. La comunicado* 
CommuníoM .cqmmuniui .itum. Fortalecer fO guarnecer* 
Communitío tonü'Elfcrtalecimierito3o guarnición. 
CommHrmHrQ,a4<am.pen.cor.Mumufar ynos co otros9 
CommurmHratic.onis.¡Aquella murmuración. 
Commurmuror.pen.corr.arit. Deponens3antiqm Ucebafr 

pro commurmurQ.tM. 
Conmuto .OÍ .pen prod.aui. Trocar vna cofa con otra,. 
Commutatto.enü'El trueco de yna cofa con otraXaf s» 

' beÜ.GaU, 
Comutatio.nis.cflKhetorú figurare quayide adBerLi^ 
Commmabilü.Es cofa que je puede trocar con otra. 
Commutabiliter.aduerb.abeo3quodcommutabí!ik^ 
Como.as.aui.prima breui.EncftbeUaryQ echw hojas* 
Como.k.compfi.primalonga.xAfeytar* . 
Comadia x.LacomtdiaJabulafifígidtit ,,, (ducutun 
Comadhi3po'éma efljn quahominesfcFekumiles íntro-* 
Comadia, prifea crat inquaprobra yera obifciebantun 
Comcedia nouajn qua ptrf ma fiña inducmtMr. 
Comcedia paüiata3qu& habet argumentumGmcum^ 
Comcedia togata3qu& habet argumentum Kemanum. 
Comoedia pr&textata¿n qua inducútui pueripmtextdtl 
ComcEdiatabernariask tabernk cugncminaia eft, \ 
Comosdia Mülana^ ab *AteU*.mitate Campárm ditfa, 

Cmatdk. 
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Comadla planipes, in qua induccbantm faltantes. 
Comcedía Khint orneaba nugatore quodda T a n tino diffa, 
Com&dm.i.pen.prod.EÍ rtprefentador de comedias. 
Comcsácm.ajm.fme comoeáw.a.ü.Cofapara comedia, 
Comaditt.adut rb.^i manera de comedias, 
Comadia.as.per omega}ytrobiq;.interp.Comoedia. 
Comopoíis.ios.pír omegainpnma.mtcrp. mumcipiiim. 
Cornos.per omegain prma.ínterp. m coniuio fejliuitas. 
Compar.arM.Cofaygnal de otra coja. 
Compar figura dichur, cum oratio fmlliter defmit 3 & 

fmnlíter cadit. ad Hcren. 
Compar.g.didtur homcsQteleuto'Jd efilfmilk&r defines. 
Compar fi immodicefiatjnfipkí'utí efj^monet Gellim. 
Compar^xornatio rhetnncac¡i.g.l\colon dicitur* 
Comparco.ü.Comparfi:pro eo^md efi compefco.ü. 
Compareo.es XomparuutHm.^/y parecer. 
CompaQm.a.mn.participumi a CompingoM* Compegi, 

Cofa compuefia,y ayunada. < 
CompaíUlk.e.Coja ayutitable con otra. 
CofnpaBw.onis.xAqml ayuntamiento con otro. 
CompaUo ad¡iei'b.idefl. Cofu!ío,& qmá y erg. Copofito. 
Comp.'So.m. dixít''Plimtm a compmgo gk. Comp¿gi. 
Compago. mió. y el Compages. gis. penult. prod. lAquel 

ayuntamiento. 
Com pagino.cM.pen.corr.aui. tAyútaryna cofa con otra. 
Compugmatíc.onis.tsíqueí ayuntamiento. 
Comparo.m-penuLcorr.yel confcro.ers. Comparar vna 

cofa con otra. 
Comparatio.oms Aquella obra de comparar, o compa-

ración, o aparato. 
Compar o.a'S.apud vetufliores recentiorefj; dicitur. Co-

parar}y adquirir preparar» 
C¿paro.(ts,pro Taro.as.tantú muenitur. Coponeryapars 
Compar abiíü.e.Cofa que tiene comparación, (jar.. 
Compárate, Comparadamente. 
Cowparatmué.a.um. Idem quod coüatiuus^uod compa-

ratyfms aaaquat. 
Compafco.is. Compam. Compaftum.^ pacentar. 
Compafcm.a.um.Lo que fe pafa en cotmn. 
Compater^compatris .Compadre espiritual. 
Compatronm.i.qui eji cum alio íiberúpatronws, 
Compauco.es.y el compauefco.is.^luer prnor» 
Compaucojs.Compaui.Tifar con pifones. 
Compauitm.a.umjimdcocukatum ejl dicitur}yel quod 

piflatum. (chaia yocabant. 
Compedes Créela Thilip. Mace, rex Chormthum in<A-
Compedes.g.&appellare folehat ChalcidemEuboia. 
Compedes.dum.pen.corr,& fam.gsn. a nomlnatmo fm-' 

gulari copes.Trifion de pies como con grillos. 
Compendio.is .Compedmi .itum. impedir. 
Compello.¿vs.aui.luntamente llamar. 
Compello.is. CompuUi,co mpu fmi. Co mpeler, 
Compcllo.is.Compuli.iuntariO echar en vno. 
Compendiarim.a.um.Cofa de atajo. 
Compendium.ij.El atajo de algún camino. 
Compendium .ij. La abreuiatura de letras. 
Compendium.ij.El poco gajioto expenfa. 
Compendiofus3vel compendionariu*. a.ú. Cofa de atajo. 
Conípendicfus.a.um. pro eo, quod hreuis dicitur3 alias 

pro lucro fus. 
Compendio.adueb.pro compendiofé accipitur. 
Compenfo.as.pro compendiumfacere.isítajar. 
Comp€nfo.as,aiíi,Re(;0mpmfar vno con otro. 
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Compenfatio.onis.tAquellarecompenfacidg* 
Comperendino.as.pen.corr.Dilatar de tercero en terce* 
Comperendinatio nis.Dilacion. (ro dia% 
Comperendinatus.tm.La dilación. 
Comperendinator.oris.El que afi dilata, 
Comperendirm.a.um.pen.corr. Cofa de aquella dilacio, 
Comperegrinus.i.El que peregrina con otro, 
Compcregrinor. ans.Teregrmar con otro. 
Comperio.is.pen.corrXomperijcompertum Hallar. 
Compcrior.cris.Competus.pro eoxquodcoynpeño.is. 
Compernes. homines funt gerahmplm iujio coniurSis,1 
Compertus.a.uni-pro certusjuie exploratus.aMm. 
Compes.dis.pen.corr.Trifion de pies come grillos. 
Compefco.cis.Compejl ui. Compefcitum.?^frenar. 
Competo.is.pen.corrXompemiJd efi. pare ejje copetir* 
Competitcr.oris.El competidor con otros. 
Competritix.cis.Cofa competidora. 
Competitio.onis. Compet}cion,o compejttecia con otros, 
Competentia.a.iAquella mefma competencia. 
Competenter.aduerb. ComerJenWkente. 
Compilo.a/s.aui.pen. prod. Kobar faiteando. Bor. Serui 

netecompilent. 
Compilare.ctiam auüore Feft.eft cogeré, imo colligere. 
Compilare.dickur /criptor}qm alienafuratur» 
Compilator enim Homeri Vergillus diÚm efi. 
Compil atio .cms.^íquelia obra dé robar $ faitear. 
Compingo.gis f Empuxar, 
Compihgu.is.ptnHl,prod.CGmpegiXompaüumtCompOm 

ner̂ o ayuntar. 
Compita.crum.las encrucijadas dediuerfos caminos, 
Compitum.i ftue Competes.t¡s.La encrucijada. 
Compitalia.orum.luegos, eran de las encrucijadas, 
CompitaHtms.a.umXofa de aquellos juegos. 
Compleriq^coTnpUr^qiiCompUraq^pro pUriq; , &c. 
Complaceo.es.pen.corXompiacui, ccmplacitum. Com* 

fiacer. 
Complaco.as.aul^placaryO amanfar juntamente. 

% Complacatio.onis..Aquella obra de aplacar3 o amanfar. 
Complano.as.penul.prod.am.tAllamr las cofas aceras, 
Complanatío.onis.^tquel allanamiento. 
Complaudo.dis.dere.Eaucrecer a otro con las manos. 
Compleo.es. Compleu¡jCO?npletum. Binchir3o eumpjSr, 
Complementim.i.El hinchmiehtü^ cumplimiento. 
Complctus.a.um.a compleo.es Xofa UenajO cumplida, 
Complctlor.eris. pen. corr. Complexas. *Abra¡ar ,yfer 

a¡jrafado,y comprehender. {eris. 
Complejo.is.antiqui dicébantpro eo, quod compleüor, 
Complexio.onis Jiue Complexm.m.El abrasamiento. 
Complexio. oms. La complexión, non dicitur tfed tem* 

per ies. 
CompleX'icis.pen.corr. E l qup es de aquella mefma feta 

que ctro.y cómplice en el delito. 
Complexus.a.um Cofa que abraco es abracada,o com* 

prehendida. 
Complico as.pen.corr.aui. CompUcitum.yclcomplica* 

tum.TUgarto coger ynacof % anchado /arga. 
' Complicatw. onis. Aquella plegadura de y w con etroa 
Comploáere.efipalma cum palma collata plaufum ede* 

re.Sobajar las manoseo los pies. 
Coplodo.is.pejhprodXopkft. Desfauorecer con Us ma-
Comphfio.tiis.Siquel disfavor de manos. (nos, 
Cowploro.as.pe.prod.mi.Llorar juicamente con otros* 
€mploraP¿o,om*¿%Hsl lloro ton otm* 

iompluQp 
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Compluo.is.Compfm.Compfntum.llóiíer juntamente, 
CompUítus.a.um.particip.eji ab eo^uod complmM. 
íornplimum.íj.fme impimmm.ij.tí patio de capa. 
Complurei, & complura* Compiunum. Muchos junta* 

mente. 
Complura quafc reperitururú eo3quódeft cotnpluira. 
Compíuríes.aáuerb.Muchas ve^s.No compiuresjdeft,, 

frequenter. 
Complujctilt.g.a.tAlgunos poquiílos mas. 
Compluulata y¡tíi,T?aíra de patiojd efiyparikma. 
Compono.iá.pen.prodXorapofui Componer,)/juntar co

pia dmcrfas. 
Compono.üXompofiii.Cotejar cofas diuerfa*t 
Compono is.Ccmpof 'u.tAcahar3y ccncluyr. 
Comporto .O/S .pen.prcd.Tratr acuejia* juntamente. 
Comportatio.onk.islqucüa obra de traer ajü. 
Compos.otii pm.corr Eipoderüfo de alguna cofa 3ofe* 

horyO que álcanfa&ett» 
Compofitor .oris Componedor ¡y acabador. 
Compojitorforrnulanm E l compontdor de letras, 
Compof:tio*vnis.̂ Aqueilacompoficion. 
Compo/itns.a. tm.Cofa compue¡ia}o atauiada. 
CompjpfiÜ.aduerh.Idónea,y atauiidamcnte con orden* 
Compofit¡ira*£' idefrrtfmd coJMpcjitiQ. 
Compcjim.aMm perfyncopam pro ccmpofitm.a um. 
Compota.a¿ pen prod* Beber vnos co otros juntamente* 
CbnihútortOrif.Bebedor que bebe con otros* 
Compotrixdck.La bebedora que bebe con otros. Teren. 
Compotatio,onÍ3.Bebida de vnos con otros. (m .And* 
Compofcó.h Cornpofci.Demanáat lo jujto,y honefio. 
Comprizdes.mqmt Fí'jiws}qm funteiufdcmrLi populo fi-

dehíjjoresí 
Compotío.ü.dixii ^laut. pro eox qmd compotem fació, 
Compranfor.ork E l que co?ne con otro. 
Comprecor.ÚYÍS Comprecatm.Rogar juntamente, 
Comprecatio.onkiEl ruego afh juntamente. 
Comprshendo. Confíreñir prender ¿Entender. (pleBi. 
Compreh end ere .alione m humanitatc efiprofequ¡'}&c6-
Comprehmfio.mis.vel coprenfi'-Konis. t í prendimiento, 
Comprehtnfio3& reprehenjlonei& acrufatione dicitur. 

Cscz^Tkilipp* 
Comprehcfihiik.e. pro eo3qii')d fácilé poteft coprehedí, 
Com preb enfm Jiue compre fus. a.um. Luc. comprefa eji. 

Latió idem/juod comprehenpM. 
CompTthenfe. aduerb. Cic.Comprehenfe Icqul. 
Comprehenfum.fubjiantXiC. Nihil haberet comprehi ft, 
ComprimoJs.pen.corr. C6prcfíi3cúprcffiim. apremiar. 
Comprefio. onü. ^Aquella obra de apremiar . ^AprePa-

tniento. • 
Comprimere lingua3vcrbü ejl obfecenx ftgnificatiúnis-
Comprefis.infmuatisXomplicatM3 infiexis quoq; mani* 

bus di c i tur. (tur. 
Comprefíís rnanibm federeyde ignauo, & defidiofo dici* 
Comprefus a.um. i ofa apremiada3o apretada. 
Compreftii'i'S.aduerh. Apremiada3o apretadamente. 
CompreffusMs.^ípreta miento. 
Compreftt.aduerb,id cfl3fuccinñe)<& arBe. 
Comprobó><t#.pcn.corr.aui.luntamenteprobarXic. Te* 

méritos filij comprobauit. 
Comprobatio.onis.Aquella obra de aprobar. 
Comprobator.orü.^probador el queaprueua. • 
Compromitto.is ifii.compromiffum Comprometeto 
Compromipio,ont4,*4quel cqm r̂omiffo. 

T É O . 
Compromijjum.i.pro eOyquod efl compromlfrw.cmiZ 
Cvrnpromjfarim^.^.quel en quienfe compromete. * 
Comptumj.genm itbaminis. 
Cumptm.a.um.particip.eft a Como.is.compfi. Cofaata* 

mada3y compuefiayy pulida. 
Comptus.m.El atauio, 
Comptilií.e.inquit l<¡onim3pro compofitm.a.um. 
Comprouinciaiií'e.pro eô quod eiufdtm preumeia. 
Compugno.as.aui.Tclear yna cofa con otra. 
Compugnantia.íe.pro rcpugnantiajiue centrarietate» 
Compu fm.a.um.partidp. Cofa conjitefida. 
Computo.as.pen.cor.am. Contar por humeros. 
Computatio.onk.fiue computas.i.Aquella cuenta. 
Computator.orisXl contador por números. 
Computatorms.a.umXofa para contar por números. 
Computreo.esyel Computrefcv.cis.tui.Todrirfe. 
Compung n. vs.mxl. Uum. Tunear. Colum.lib.S.c.H' 
Compuntiio. onis..Aquella punzadura. (da» 
CopüBm.a.ü.i.fignatustmtatuSy& inufms.CofafehaU* 
Con.prapofitio injeparabilü3pro eo3qmd efl f m u l . 
Conatm>m.E¡ esfuerco. 

Concaco.m.pen.corr.aui.Enfullar con efliercoL 
Concaleo.es.Efcalentarfe. 
Cona men. nis. 11 esfuerfo. 
CQncalefco.is.lui.Efcalentarfe.ahfolutum. 
Concalefacio.is.concalefeci.Efcalentar a otro.*A$i, 
ConcalefaUio.onis.iAquel efcaler.tamiento. 
Concalefa&us.a.um. Cofa efcalentada. 
Concamero.as.aui.Ha^er edificio de beaeda.Tlin. Tcm* 

plumconc amerare. 
Concameratio.Qnis.lA.queUa obra de ha%er bcueda. 
Concadeo.es.ipel ConcudeftoIs.Emblanquecerfr, 
CocaUeo.es."peí i dcaíléfco.ió.callú bbduco,Ha%erfecaíh 
Contaptiuiis.a.um. Coja captiua con otra cofa. 
Concateno.as .aui.Encadenar vna cofa con otra. 
Concatenatio.on'S.tAqHel encadenamiento. 
Co'ncau iS.a.um. Cofa profunda^ hueca. 
Concedo.¿4.pen,prod Concef¡i3conceffnm. Dar otorgar» 
Concederé natura dicímttSypro eô quod eji mor i. 
ConcedopoffefmWtfmé poffefiione. Dexar lapoffcfiio. 
Concelebro as.am.dixitLuciliuSypro commcueo.es. 
CGnceleüro.as.aui.Tubíicar3o diuulgarper fama.T ha" 

^ervna cofa famofa. 
Cocclo.M.aui. iütámete encubrir. CeÜ.pofíea cocelauit* 
Cencentio.ünis.l.concentm.m.El canto acordado. 
Concenturio.as.am. pro eo3quod eft centurias rcuocare* 
Conccptm.a.um paHicip.ab eo3quod eji Comipio.ü. 
Concej)tacniumj.Lugar donde algo fe recoge. 
Conceptio.onü.ftue Conceptus.m.El c oncebimiento. 
Concepta yerbis iurare.lurar fm engaño, 
Conccpticia.l.conctpthia fcfia.i.qux pojfunt mutan. 
Conceptcia.Tijcina3in qua aqua ex rim coctpitur. irreí*-
Concerno.nís.Mirar3y yer con los O¡QS. 
Ccncerpo,ü.concerpfí3concerptum.Drfpcdafar. 
Concerpo.is.pfi-Coger juntamente rompietde. Mirar ̂ y. 

yer con los ojos. 
Concertó.as.aut.Contender yno con otro. 
Com ertatio.om.tAqueUa contienda de vm ton otro. 
Conccrtator..Aquel contendor con otr-o* 
Concertatonm.a.umXofa para contezxtihr con cttoXie* 
Cocertatim.aduerb.proeo3qucd ejim cocertamne.^Af* 
Conceffm.a um.particip.ab eo3qm£ efi concede, 
ConceJlio.Qnü.fmeonceJfm.HStj'J Qmgamievto. 

Cgncefjb.m* 



C A N 
GonceJfo.áá.aMJLvit TUM.pro eó^uod íijfo.as.aui. 
loncejjhm fi.jHbltarit¿uo.¿¡ otorgamiento, 
Concha.x.fius conches.x.g^la concha depcfcado. 
Concheus.a.HW. Cvft de concbaypefcado, y erg. Concbea 
Concha.<£.L¿ cuenca^ pila de agu í, (baecUi 
Concha férrea. La cuchara de h ierro». 
Conchon.u-pro ipfa ocnlifede. l a cuenca del ojo. 
•Concb'M.i.Ei aljofara perla déla concha.Soiirm. 
CGnchilcis.pen-prod.Concha para teñir el carmeftdtw* 

íugiam conchilia. 
Concbilíata vtfiiiyefiidura de carmeft.Tlin* 
ConchyliatmM.um- Cofa teñida decarm> fí. 
Conchylium.íj.La concha del carr^ejij la mefma coloK 
Conchita.*.1.Conchites.ud.Conchiliar'm.'ij.El pefeador 
Conchis.ii. Cierto potaje de hau&s. {de aqueilaa. 
Concido ü.pen.cor.Cüncidi.abfo;utum.Caer,o menr. 
Coacido.k.pcn.prod. Concidijonafutn.Herir^ matar. 
Concidere conum eft flagris tergum j ac peliem banúnis 

yapulantü lacerare. 
Cencido .14.1. Concio, ü. Cene ¿ni. Mo ncr, o Uatiiaf* 
CQnaliumJyerba eadem^me iafione alus fi ucjtn.THn. 
Conaliü.íj.a populi cófnfu dtatur.Ll concuio, o cófjo, 
Condíiahulum.i.áiminut.a'j eo,qmá ct'/uiíikm.ij, 
Cbnciiio.M.Halagarsy enamorar ¡o har^r amigo. ' 
Cociliati'X.a.ü.panídp. Cofatrayda cb ha-agC'í3y hecha 
Conciiiator.oris.tl q ajk ha!aga,y en&toora, {¿níiga* 
Conciiiator matnmonij.tl caftmentero.feji. 
Conciliatrix.La con ci liad ora. 
Conciliatricula éi.dtmínm.efí parua concillatri^ 
Concitiatrixmatrirnonij. La cafc.mcnt'.ra. 
ConciHatríxJcü.El Uno cardmóg.irü.dü* 
C onciliatiPs.'Aá .idem^quod conciliatio. 
Coniiliatio.on.ii.id efi^onciliandi aÜio. Ohradeconcí* 

liar nueuos amitos. 
Condnno.aá.pcnul.prod.duplex-n. aptt conpceYeeji,& 

jn breuc coüigcre Nomm Hi$.*dtamártafeytaré 
Coiicinno.aé auLAdohar me^clandoccfuí. 
Concinn'-is.a.um.pen prod. Cofa atamada^olida , y her* 

mofa,y en aquella manera adobada. 
Concinné.aducrb.Lirda^galanajy hermof mente, 
ConeimütM.ath^^tau.OjUTide^ogala.EÍ adobo,. 
Concinmt¿tim~aamtCofa adobada^ compaejia. 
Concinnatitia mtfm pro modica^ac deparca dixit ^pa. 
Concinnatio.nMjdem fignijic(ítsquGd coudnnitM. 
Concinnator.pen prod.Qris.tl q adoba en aqlla manera, 
Concinnatorias.a.um. Cofa para adobar afii. 
Concinrüter.aduerb^Adobando en aquella rnanera. 
Concinnhíido.intt.pro comenitntiadixlt Cicer.%. de In* 

uentio. 
CQncino.ís.pen.cor.ConcmtiyConcentH. Cantar con otro, 
Concihom.El concejo de todas ordenas. 
Concia. onii.El lugar do fe junta a cocejo. T el pulpito. 
Concia.oníj.El razonamiento que feha^e en concedo. 
Conclímcula.i&.dimin.ab eo^quod ejt concih.onii. 
Concimor.arü.pen.prod.Ratonar eñconcejo.Cic. QuO" 

tidic concionantií. 
Concionator.orx.El que raleona en concejo. 
Concionabundwi.a.um.El que mucho ratona alli, 
Condomlié.e. Cofa de aquel razonamiento. 
Cnncionatorim.a nmXofa para raxpnar* 
Concipio.h.pemLcorr.ConcepiiConceptum, Concebir^y 

comprehender. 
Cmcipwc vota. Ha^er voto fo derla formd. 

T 1 t í . ^ 
Cmcipipugna. dicltu?) cu manlM coferutur ad pugmnt, 
Concifio.nu.a concido/Partmientoy dimfion. 
Concitut.a.um.pen.prod pcrticipium ab f o, qmd efi co* 

cico.es.id ejijcommctus. 
Concito.a*.pen.cor.aui.frcqfie.eft abeo,qttod concio. ió* 
ConcitatiO.onü.Elmcuimiento, 
Cmcitatim,a.ü. Cofa mcuida, o llamada muchas yett*» 
Concite.aduerb.alborotadamente con moulmiento* 
Concitator.oriíM ef}qui concitat. 
Concitatrix.cií. Cofa que ccnmueue. 
Concitatiw.m.idem ¡i^nificat^quod concitatio,. 
tcncitatus.a.mj-pani.Cofa mouida-
Concíun.ü.mn dicitur Latiné,ftdtantum cinkM. 
Conclamo.M.pen.prcd.aui. llamar dando b c ^ - Vcrg* . 

Numina couclamant. 
Conciamatio.onlí.iAql llamado> o llüfnam:Íto c o b o ^ ' » 
ConcUmare.ad armadicitur.Daral arma, 
Conc¡amare vafa.Mudar^o al$ar ríUÍ. 
ConcUmatum.ejt pro tranfaüun^av finitum dtckur. 
Cotulamatum,& profatit deplvratum, ac yoc-f raium 

exponttur. ^rctttte, 
Contíaue.is.pen.prod. Camanta encerrada^ o irttemdrdtf 
íonclaiic.ps. E l lugar donde encarados ios Cardenales 

eligenTápa* 
Ccnc 'iam.M.ptñ.pYod.aui. Cerrarco llauê o co clauo. 
Cvnc '.udo.ü.pen.pfcd.Conc ufi, toncluíum. CcncíuyW 

ctrrar^y acabar cmclufto^y fin ^y íxbornacion Kc* 
trnca. Vide adhieren. 

Conc'ufio.onü.pro illa concludendi afficne. 
Con(kféMucrh4.dejimt€i&drcmi.fmftL 
Cmclufiís.a um.Cofactrraáa, • 
Co;u lufimcu¡a.£.dmiin.ab eô qued efi ccnclufio.omi* 
ConcofUM a.um.particip.eft ab ec}quod ccnccquo.üé 
ConcovtiO.oms.La digejiion de la vianda, o mancar, 
Concotitsa.latiné dicuntur^ux funt g.pepticá. 
Conc ceno.as.aiú.Ccnar juntamente ton otros, (ficiott* 
ConcD£YíAÚo.onii>Lacena co otros.g fyndipncnyO fompe 
(oncoloTC.oris.Cofadel mefmo colvr^que es otta cofa* 
CoiKors.ordis.id efi concürdis.&.e.Cofz concerdt, 
Conccrdia.£,id eji,conccrd¿t^s.atis.lu concerdia* 
Ccncordi¡iimLadHcrb.Muy vpmordmmte* 
Conccrditer.pen.corr.aduerbium.Ccnccrdemer.tet 
Concordo.as.aui.Concordar vnacofa con otra, 
Concoquo.ü peaxorX oncoxiiConco^iumXozer^ y digi 

dr la vianda. 
Cmtorporo.&Sspenxot.dixilBiercn.lncotporar. 
ConcraútiHs parles.La pared de tabique-^ de farfo, 
Concrebreo.es,UCcncrtbr^fco.M.Concnbui. ¿[¡cfarfe* 
Cocredciis.p'é .prod Xocndidi i tu. Cafar ei emprefudo* 
Concreditor,oris.Ll que ccnfiaacjueipreflido. 
Concr emo.it4.pen,corr,au},juntamente qutmar. 
Concrcmatio.crMi^tqUilla obra de quemar afii. 
Concrepo.as.pen.ccrr.Efallar rebtntandoJiaztYYUyfo 

lo que fe quiebra. 
Concrefco.vs. Concrtuijoncretuvi. Quaxat, 
Concr edo.ó;w.id ejl^opofido.^qlía obra de fe quaxaf* 
Concruüo>(U>aui. lUntamente atormentar. 
Concretm.a.um partidp.Cofa qkaxadayy ayuntuia. 
Cdncretum. ti.fubftantiuuw. Lo quaxado , y ayurtédo* 

Lo mefmo que concretio.o compofztiú. 
Concruciatio,oriüJ.Concruciatus.Níquel termento* 
Conctthia nox.La noche quar.do todos duermen. Mlfilf* 



C S K 
C&ricuhimmmBh. E l primer fueño-^quel filenclo de 

hi noche. 
Concuhiú ab abp appeUatur, quoi a Tlauto conticiniü. 
Concubiim no t l i t .nox media dicitur^b eo ,quod omnes 

fere tune cuhent. 
Conmhitus a-um.Cü omnes cubant.i.mtempefim. a.um, 
Concubi tupr- í concubkm dixit Verg.detra&a, i. da t im, 
Cóncuh inm j . E l abarraganado que padcfce* 
Concubina.& t a manceba abarraganada* 
Concubina:m.m.,Aquel abarraganamiento. 
Concúbitor. m.if':ulor¡4m,qui g . d i á t u r arfenocates, 
Cmpiibo*aÁ p m x o r r . j í c o f t a r f e s o . d o r m r ton otro. 
Concub i tm .m.pm.c or,eft, c o m ü B i o y & c o m p k x m - V t n * 
''Concalco .as.am Mol lar ,o acocear ¿o p i fa r . {crem* 
' Conculcat 'O.onii . j tqUdla obra de ho l l a r s&c . 
' CmcumboM.ftue c o n c u b o . M y í c o f l a r f e conQtro* 

: Cút ícHpífcor . rü .paf i la t ín iSer codiciado. 
• 'CQncupiíUá.a.um Cofa de¡Jeala. 
•f Con-upiojilie concupifcOM.inhcodiciar. 
• Cancura .as.pen.pr0d.aHi.Curar juntamente con otros. 
f -Cancí i ra$úr .om .El curador juntamente con otros. 

•• • • ¿ a n c u r a p h j n i s . J t q u s í l a curadur ía con otros, 
CQ.ncurm.is.comurriyConcHffum. Encontrar con oír 0. 

r, ( • f aúcuwUur ' .mper fona leJ . ' pnd i f ; curr i tur» 
'• iÜQA&rfm.m fme sonmrf to .onü . tAque l encuentro. 

. "Concurfo.as.aui frequent.ab eo^uod efi concurro.u. 
Concurfi t lo .om. Aquel la obra de encotrar muchas ye-

%$s. Torro. 
• • Concu t io .ú .pen .corXoncuf í i joncuf fum. Sacudir yno co 

Concufi io .onis . l .concuífm.m.iAquei facudimiento-
' Cúndalium.í j Jnqui t Fefl . p r o quoddam anulorü genere* 
Cmda l lum, . anu ¡m efl^qui cond ih^ fymbo tv , yngulumq} 
Concedentia&Jd e j iXonuenkncia . (d i t i tu r* 
Condecoro i ts .pen.corrMrrm' i f id t con a lgúnagrac ia* 
Condecorm.a.um pén .p rod .Cofah t rn ío fa con gracia* 
CondecorLaiuerb.pen.prod, Uermofay graciofamente* 
Condeceo.eS.pén.cor.Cofdecui Uímefíamente conuenih 
Condece?,impsrfimaleMomfiammte emuenir . • 
CondsmnO.aJ.aui. C o n d e n a r f í d ' pro eo,qHed iudieú. 
Condemnatio.onis..Aquella obra de condenar* 
CondemnatQr.oris.^qasl qucondena. 
Condemnatoriws.a.um.Cojx para condenar. 
Condemnatus.a.um.Cofa condenada. 
Condenfm .a .umXofi ejpeffa.Verg. y t condenfa cremtt . 
Cmdenfi tas .ctk. iJqua ejfeeffura. ^4puL ex a ' ém conde» 

ptate* ^ : ' -
Conde feo.es. fme candenfo.as.lifbcffar, 
Condepfo.is.pfui.eflcommifcere. Souar la maffa. 
Cmdie ta lk .d ic i tu r eiufde yiBii-s ü a r t i c e p s j , coito?faltó* 
Conditio.onis.El efu¡d.o)y condición de perfona. (Cal* 
Condi t io .onü .La ley,6 partidora condicivn. 
Conditionaliá.e. Cofa de t a l partido3Q condición. 

• Conditionaliter.admrbXondicionalmente. 
tondico.fS.pen.prod. C o r d i x i x o r d i B M i t e r m i n a r , y de

n u d a r ,0 ha7xcr paBoty concierto cSenalar,y apla%er% 
Cówáhio .omé.Aquel la denunciación en perfona. 
Condit lum.i .El paffioj1 conuencion entre partes. 
Condi '¿nm .a .wn.Ccíc iuntamei'te d i m á . 
Coruítgr¡e,adMerb.lÁfii dignamente. 
C o ñ d i í m . i . L a j u n t u r a ^ pudo de los artejes. 
Condylos.u.Interp pugntuyfiuf a H l c u t m m manu. 
•Cmdylns.i.aliquando ¿iccipitnr pro r i h i f foreímins» 
Condy loma.a í tó .El a l m o r r a n a x k g a j fi'ihfaro re» 

T E d, 
Condio.uXondlm3yel condij. ¡tum. pen. prod. *Adohar^9 

guifar manjares. 
Condire, Cadaucra aromatibus. Es lo que llamamos ern* 

balfamarlcs.Cenefa c 
Condire triftitiam hilantate.Dixo Cicerón ad ¡Atti. por 

translación.Es lo que debimos. Dar yado ala t r i j í e -
^a con alguna alegría. 

Conditor.ons.pen.prod.El que guifa. 
Condaura.tf.fiue condimentum.i.^quel adobada. 
Condimentum.i.permetaph. dicitur Cicer. omnium3m~ 

quit fermonum condimenta f u n t . 
Condith.omj.fecundafyllaba.prod. pro condimento di~ ' 

citur.El adobado^ guifado. 
Conditm.ttó.pen,prod.Efie mefmo guifado^o ado haia, 
Conditum meli^omon.Caldo adobado con m i e l . 
Conditas a.um.pen prod.Cofa adobada^uifada^ becim 
ConditaneMS.a.umXofa en adobo. ( fabrofa . 
Conditormm.ij fmeconditum .LLa fepul tura . • : ' 
Condifco.ts.Condixi.Imitamente deprender. 
Condifcipulwá .Elquefue .difcipulo con atrp* 
Condifc ipuUtm.m.iAquel ladotrma con atro. 
CondaAs.Condidt} conditum.pen. corr. Componer obra, 

edificar. ; . • . . , '„.;•,•, . ¿ ; Í 
C&nditnr.pen.cúr.oris.^qlcoponederdeobra. *Áutm\ . 
Conditr ix . ic i í Aquel la componedora de obra. 
C o n d o j á X o n d i d i . T e b l a r alguna ciadad^ lugar, ( r a d á , 
Conditas.aj¡.a candido.pé. cor. Cofa efeodida,y cmtt* 
Conditm .a umXofa guardada en l u g a r X o í u m d i b . >. i q 

columbis. Í 
Condit'mBs.a.um.Cofahuena par a fe r guardada. Coiuw, 

lib.H. ( ep í f iA*. 
Conditiuum.Hi.fMbjiantmumpra fcpulchra d m i t Smeca 
to-;íC¡tus.usAquella población, de ciudadta lugar* 
CondaJsXünd íd i iEn te r r ay muertos.Cic.de leg. I n eo f&* 

pulchra r e g e m m f l m m N ü m a m ccrdití í-accepimusm 
CondaM. Condidi.Encerrar como pan y v ino . 
Condoce fac ió JsXcndG.cefeci.Enjeríar do t r ina . 
Condoce faüm.a .um.Cofa enfañada* 
Condoleo.es.vel cando l efe o .cis.Do hr fe conotrú* 
Condono.as.pen.prod.aui.Dar grac i a fámente . 
Condonarevmiamjiue culpam.'Perdonar. 
Candonatío y e m á ^ f i m culp^.xJquel perdón* 
C p n d ú s . f u e f i m t h i a n l n t e r p . b e r h a l a n a t a . 
C6ndrylla.£.b . ^ .qus Seris .gXichcrion. 
Condaco.ck.ft.prcd. CenduM^ondaSu . t leuar3 o traer* 
Conáuca.cü. ConiuxiJcmduBúm .S'er p^ouecbofo. 
Conducibitié.e. Ceja prouechofa páM algo, 
t o n á u c i b i l i t t r . UconditcÉter aduerbia. 'Trouechofa'm&e* 
Cúnduco.ctó. ConduxiyCcnduBufn.kAlquilar de afro, 
ConduBioaiis.*Al%uil€r}o arrendanaento. ' 
CündMCior.oyis.Elalqtíiíadcr que alquila de o t ro , . . \ 
CandutPtms.a.umXofa alquiladiza. , \ 

C a n á u S u m J . fHbjlmtiuumXofa al q u ü a d a , 
CondijBm.a.lfm.Cofa alquilada-
C m á u i m . i . ficut condalium i j . venus efl annultXi:f,.a.*. «, 
C c n á u p l i c a . a s . p e n . c o r r . a u u l u n t a t n e n t e d o b l a r . . \ .'t 
Ccndupltcñtio.nis.^Aquella dobladura. 
Ccndurdon.herba eft Ti ín.Ub.is- .KubTo¡iom.v .;, 
Conduro.as.pen.prod.EndureceryO -durar juntamente* 
Condusj.El cine encierra ¡os maniemrtohntos, 
Condy lama.pen,prcd .tis.Hmcha^cncoii arrugas.., y dn^ 

re%A,y algunas yc^es con grietes de (me faie fa:;:gre* 
VaMr-eT^esfe ha%e í u x t a yod icé ¿c o í r a s n i n a M e m . . 
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tondyíus.pm.corrjmturafi vudvde los artejos. 

Confabrico.as.fute confabrkoriaris.Fabricar. 
CMfarro.as ejiper confarreaúom matrimonio iungere. 
Cofifarreutio.onid.£ro opere lüó iungcndi matrimonio. 
Conf-arreatiQ foltmnitasquxda crat yinculi mantalisi 
Conf arreatio namj; fiebat nouJi 7iupt£ fetrreampraferé 
Confatali^íe.Cofa que efia fujeta a hado* (do¿ 
C'onfeclm.a.um.panicipifám eft ah eô quod confdo.cim 

Cofa acabada. 
ConfeñiQ.nis.V erhale.^icahámienió. 
ConfeffiíS.a.MW. Tiene la ftgnifíatcio conforme á¡ ahld* 

Confe&or.orisMiqiiandoaútípííü^ 
C&nfeíior.om.El confecionador de cofas dmtrfas, 
C6fe5hiira.a.l.c6feBio.nü.La cofeclos o céfccioriudura¿ 
Cohfettiü.uXmfsrfiiConfertum. Uchchir} embutir^e^ 

í\i¡cay vno con otro. . « ({im: 
Confertim.aduerb.Kecalcódamente. Salufí. non conferí 
ConfertHé.a.um.participium .Ccfárecalcíida 3 o íkna39 

'emh'Utiúa. 
Confero.mXontuliXoUatum.Contribuyr, poner,y co

municar: - •. (traer. 
CQfífcro^ersXGntuliXomp&arty cotejar j o juntamente 
Cónfcto.ersXGntuh.MtaUm.cumáccüfatiKO loci. MH" 
• chasvezjes fignifica ¡o mefmo que Eo ,velaccedo, 

fíi$Jr ¡allegarfe: 
Ctwfem'eoJitCúnf*rm;fme conferhm.Heruiv. 
Confeffm participium a cofiteor a£méi& pafíim. Bijp: 

El-qtlé e&ñfieffay tonfeffadoy reconocidó» 
CQnfeffor.orisM que confieffa por fuerza. 
Confeffori^.a.um.Cofapara confeffar afíi* 
GonfejUo.onis.la confefiion de aqutíla manera. 
Vonfejiim.aduerb.pro eo}qi4odftatm3vel cito.Luego fu-
• hitamente. 

Conficio.isXonfeBim..Acahat afgkná obra, celebrar^ 
Confiiio.isXorifeci.EnflaquecerjO matar. (ha'zer. 
Confido.k pen-prod. Confiáis confifum}pro credo4. cer~ 
• tm fímXonfiar^eratiatremrfCyy efiarfeguro» 

Confidens.entiiXofa atreuida3y cfada. 
Confidentia.en. JqHel atmiimientOjy ofodiái 
Confidenter.aduerb.*Atreiiida,y ofadamenteí 
Confidenti loqwM-a um. Lo que habla ofadamentel 
Configo-af'pen prodXonfixi. fixum. íuntamente hincah 
Configuro. as.aui.pe-n.prúd. Iuntamente figurar. 5 
Confmis-e.pe prod. Cofa yezjnay cercana determinos¿ 
Confinalis.e.tAugufiinm dixit,pro eo^md confinis. 
Confinmm.ij.̂ Aquella vecindadm términos. 
Conífngo js.xtXonfiBum.l'mgtr juntamente con otrOi 
ConfiBiM.a.umXofa juntamente fingida 
ConíiBio.nis.Fingimiento. 
Confio.fisXonfa&m.fum.pro conficío.cis.Serhecho jú 
Confirmo.as.am^AfftutroXonfirmar lo flaco, {támete¿ ^ 
Conftrmatio.onis.Aquella confirmación. 
Confirmator.orisXenfirmadorifiador. 
Confifm.awn.pen,prod\participium a confidú.is* vémm 

ué- Cofa, que fe fia,ofconfia. 
Confifio'.éñis: La confiancaen bkenapartt. 
Confilco.as.au¡Xmfifcar3o publicar hienes.SiieP, 
üonfifcatio.oms.La confifeacion de bienes. 
Confíteor, fai.corr.eris. pen.prcd. Conf 'effus3 confeffar 

•por fuer^a.f conocer iO publicar. (cada. 
Conftxus.a.ü.participlü a configo. Cofa horadada}y hm 
Confixilis-e.La cofa afii hincM^o traUadá. 

Conflateo.es.yfel cú^iflacefco.is.Marcíu'Lirfe. 
Confiagito.iU.aui.Dc manden con importunación. 
ConfíagitatioioniS'.la demanda con importunidad, 
Co/4iagrü.as.aui..iArderfyfír encendido. 
Cünfiatiiis.pcn.cor. Cofa qfc puede fundir co-fhotitétali 
Confiatura. *t l a fundición de metales 3 qudmCaümuS 
-'• imenit. .} i h w ^ i tww'iaawnB^i o 1 
Confiatm.a.mn.Cofa comptíefla, yfmdfda cotño metala 
ConfiatoriH.íj.El vafo^ lugar para fundir.Trcuerb. 47; 
Confiare.as.aliemm. Cargar fbbre Ji deuda. 
Confiare inuidiam. Cargar fobre fi enemijiades, 
Confiigo.pen.prQd-.itíum. Veleúí ,romperbata!la. l U a 

confligere pares. • • 
Conñ¡&atas.ajimXbf4fcmpidayfiue affdffa. 
Cefii&ata.mrha dicitur^lagete ropida.y deéWtattda* 
Confiiáio. onis. fitiLbcorifiiíimim.iAquel rcmpimiento^ 

bíitalla3y cofréale. 
ConfíiÜo.a¿,mi,frequent.ah eo3quod cor¿fligo.is. x'h • 
Confiifilor.aris.antlqui dicebant3pro conjiiüo.os. 
Cónfiiffatio.oms.yJqueüa obre de romper ^ ^ ñ ^ p ^ 
CQf^o.m.aHÍ.S'oplaf--)re^ir-^jmtamí7ttt,- >• . 
Confio.as.mi.Fundir como metales. 
ConfiuoJs.Cotíji'üxiXorrtr lo liquido3y hufnldo, t con¿ 

uenir,y eonetitrir. :•• 
Conflumia.um.Cofa corriente en aquella manera. 
Confiuens.eíiUs-.kl jugar do fe juntan dos ríos, (fiuuíf. 
Confiuges.pen, prvd. etiü dicutitur loca¡inqim conjiuuf 
Confodio.k.pcrjílt.eorrXonfodi.pen prcu.ofium. Bcnít 

cémodeejiocada. 
Confofiio.onis Aquella obra de herir afit. (y cauado» 
Confofjus.a.fi.id-eji^f tüm^necatus. Berído3y muerto^ 
Confiiri.in infir.kiuo modo ah eo3quod efi confio.is. 
Confute.iñ futuro m infinitim modijprc fitnulforc, 
Conforio.is.Conforiui •1*foliar con ejiu rcol* 
Conformis.e. Cofa confhmej f. mejante. 
Cúnformitasxtis. La conformidad y ftmcjariXa. 
Ccnformiter.aduerbium. Conforme3y femejantetruntéi. 
Corformoias Xcformar i m cofa co ctraydar le figura* 
Confcrmatio.onis.Aquella confirmación. 
Confomatio.figura eft3qu£.g.Vrofopcpceia dicitur* 
Conformatio efiimm perfúna no ad efi)& fingitur quaft 
Conformatus a.um.panuip.Conformadoi (ñdfit. 
Confoue0.esXorfG'Ui3cGjifíitum,.Abr¡gar3o abrafar. 
Confragus.a.u.pen.cor.Lconfragofui.a. u. Cofa afferúi 
Confrateritris. Cofradc3 quajlfimulfrater. 
Confremo.is.Conjremtú^orfrermttm. Bramar. 
Confrico.as.pen.eon.Fregar vna cofa-epu otra. 
ConfriBus.a. um.fi ue confneatus. a.ufñ. ¿ frico.as, 
Confringo j s Xonfregi3 confraUum.Quebrar. 
Confugio.is.pen.corr.Cnnfugt3 mnfugitufn'. Buyr a Ifá-* 

gar,T acogerfí por fe guarecer en alguna parte. 
Cmfugium.ij.El lugar a donde huymes per gua rir, 
Confugela.&.antiqui dieebant pro eo 3 qmd confugiü. lj* 
Confuga.x.ptn.cor •fiuetraifuga.El tcrnadî o.3 o elche* 
Confundo.is.Confudi, confufum. Confundir.Terturbarf 

íne^clar,} emholut r. 
Confundo.dis.iJuergonear.adKcm.f. (deferden* 
Confufio.onh.La cobfufion,y me^cla^y perthrbacionty 
ConfiaftheUs.a.um.Cvfa cenfufafi mt^flad'q, 
Co nfnfé. aduerb. Con fufay me^cladam ente. 
Conf'ífm.aduerbi Con fufa y fn.e\cl ademente i 
Confuro.as.pen.prod. am> Defiruyr los argumentos di 

ctro3y •vencerÍQS, 
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Confutatio. p_nk- ^a refruefla de aqmllvs -argumentos^ 
Cógelo.ns pé.cor.miMlarjO enfriar otra cofa, oí&müi 
Congelo.as fme congelafcoM^elarfeyO quaxarfe alguna 

cofa.sAbfoiütum. 
Congem'mQ.ad.pen,corr.^ABmufn.Dohlaf. t>upíicar. 
C$ñgewim*pafíi$um.Ser4oblad<i*-. (auftru 
CongemmauimHS.i.geminati fumws. Verg. ingemnant^ 
Cojigems-.k. pcn. corr. Gemir juntamente sy conáolerfe^ 
Congeniti dicütur pilisfmé capilla qui nobifcü mfcutur. 
Congenerk.eXofa de vnmefmo generoy Unage. (rarem 
Congenero.a*.pen.corr.am.pr6 eo} quod eft/imul gene-
C^ngemdú.ásiam,pYO genibmflgffi. vdrrodíüaf.'Non. 
Congermino.O'S.penxor.aui.Brotar,} echar los arboles* 
Conger'min^Mn^^q^it-phr^de; echar los arboles. 
Con gtrm^efco.^j. Criar fe juntamente vnacofa co otraJ 
Conger^qngritfme congrmd.El: congrio pefcado, 
Congero.is.pen.corr. CongefiiiVOngejlum,xAmontonaf* 
Co«^m<».:eiJiC%fi?w<-o«^,>e/í%eif»íi..iíí. »Aql moto, 
tongeftim.aduerbXonfufatym^clafamenpe. (otra. 
Congejimm.a.um. Cofa amontonada,y pnefia'pnafobre 
Congeftm. a j m . participiumXofa amontmada, y puef» 

ta vaa fobi'e otra. 
Congejim.m^El montón. . 
Congero.nw.pro eo^uod eft nugator cum alio mgatote* 
Ccngim.tj.^irroba^cantara.dei^inOjO otra cofa. 
COngmrim.a.umXofa de aquella medida. 
Cengiarim.íj.Radon de cada diaMart.ccngiar'mm ante 

ambulotm.ltemydon magnifico,como de Emperador, 
Congilk,k.fiue congile.Vn genero de nabos. 
Conglacio .¿M.Enfriar,O elar otra cofa.jéUiuum. 
Congí'ací0.as.Enfnarfij,oehtfe.^bfoíutum. 
Conglobo.íís.pm.corr. ankEmboluer^o amontonar. 
'Conglobati o.otm^qtíeila obra 49. 'dínontrnar, • -
CongÍQUntro.a^pMxor.am. fíeuanarhilado}o eüíhoímr* 
-Conglomeratio.onii.^AqueÜa obra de emboluer. 
C(iñg!iitino.a<s.pen.corr.aul,EngrHdar3o trauar cn̂ pnô  

y juntar. 
CmgUtúnat¡o.orm.KAqueU4 obra de engrudar, o trauar» 

ylyumamintoimgrudamÍ€nto,trcua'2^cn. 
ConghitÍHatiua.jum qme.g.dicuntur coÜtBica, 
CongradiM .a.umXvfa que anda juntamente con otra, 
Congratulor.pen.cor.ark: xAlegrarfe con el bit de otro. 
Congrdtulor.pen.corr.arit lAlcgrarfecoñ el bien. 
Congratiil-ítio.onü Aquella alegría de bien de otro, 
Congredior.em.Encontrarfe con otro en pelea. 
Coñgrefio,onié .y el congrefjhs,m:*Aqueí encuentro, 
CongrcdioMAntiqui diceb.ant,fro to,qm(i congredio. 
•Ccngregü. e-pro eo,q¡iod e(i ex eodem grege* (catum*. 
Congregié.dícitiir gregicopuramm,cermxtü & applí, 
Congrego.M.pen.ccrr.am.iAyuntar pomo ganados, 
Congrcgatm.a.ü.participXofa ayútada,o amontonada, 
Congregatio.onis-^queltal aymitamietito, 
CongrcgaciÍM.le. Cofa qfacUmete fe puede amontonar, 
Congrm.uXongrm. Conuenir,o concertar fe. 
Congruens.w.participiumXofa acordátey conuenitte, 
Congruentia.£.vel congruitas.atk. tacomeniencia, 
C&ngruenter.i' CongruLaduerb. Concertadamente, 
Coivgrm ,fíue conger. E l congrio pefcado.Theod. Con" 

grms. . (R^/f. 
Cfíngruta.a.um.adieñi.Cofa comementeXlaudM efi.m 
Conia¿a¿.ínterpXalx,fiue puluisfíue lixiuiaM. 
ConieBó.aJ.aui.freqiient.^diuinar por conjeturaS.JiUU» 

me mak <mie$at,Tercnt, 

Comeffatio.nM.idem fign¡ficat,quod conleBura^ 
Conietíio.nii.& comeÜus.m.Echamiento,lance. 
CmieÜio.nis.nomen'perbak. t a c6jeturá,o.adiu¡nacw)* 
Cmie^or.orisMque adiuina foliando los fuehes. 
Conieiior.ris.pro eô quod eji cokUoék .antiqui dicebat. 
ConieUorius.a.um, Cpfa para conjeturas. Cell.ArgiWi€r 
ConieBura.a.ta conjetura. • í. . .: (ta con'ieíiona. 
Cymeñuralis. e. quod per conieBuram colligitur. Coja, 

de conjetura, 
Comefturaliter.aduerb.Conjeturalmer.te.Sil.hh.S. 
CQnieñm.a.wn.participXo.fa echada. 
Conie&m.«4.& conieítio.nis.Echamiento,y lance. 
Cowfera cupreffm.El cipres,firhol con agallas. 
Conijcio js.penxorr.ieci. Conjeturar, interp. i^diuinarx 

penfar.Cic.Demeemmcmtjcio*. 
ConjjcioJsXonieci.Echar lance, ; (partt4 
Conijeerefe aliquo. Es ano jar fe cortprieffa en alguna 
Coñis.ioS'/mewmfalpSM:Mtrp.pKfHis, 
CmisMosJnterp.knsJeíídis.La liendre, 
tontón.u.per omega in prima per ei diph.interp.Cicuta. 
Comfco.as.Es topetar los mxnÉrQ4,y dar cornadas. \ , 
Conijitrion.hcus vbípahvflrita exercentur inpulutre. 
Coniilmott,ii conis dicitur,qued Latinépuíms mte^p. 
€onitiy¡neit.prouerb4íeitur,quoties eji cum ¡a'mre y}-

¿hr ia , . ; ^ . • Alfarfime. 
Coniti, hoc efi cum puíulfcuh puluerlfqipal&fíiki m-
Coni^a parua duiíur,qmMwatiur tfi.latine cumlag®* 
Coni%a altera,fcílicetcMntlaiqMíe mmm ederata efi, 
tonyx^esyinum.Vino adobado con aquella y erHa, 
Cóniugatio,n¡4A^yuntam¡ento. 
Coniugoas.pen.cwr.^ymtar, 
Coniugata. orum.i. (:oniun&a. J^pud Rhetores dicuntur9 

qtt£ fmt ex yerhls gencris eiufi&yt Sapiesjapirtcr. 
Comugm.a.um.pen.corr. Cofa ayuntada por cafamieto. 
Contugm. a.um. demimalibm quoq; dícitur. TUn.ie 

•afjpdibujs, (efi, 
Coniiigajnquitfirmeyagatur,nccnifi cu compare vita 
Coniugalü.e. Cofa ayuntada en aquella manera,y perte* 

neciente a cafamtento,y matrimonio. 
Coniug o.is. Comunxi,Jiut coniugo.04 .^Ayuntar, 
CommMa.orum.i.conmgata. 
ConiunBa.orum.idefi,admtUailocmM 
CmimB4,cor,íunBifíimLaduerb.*Ayuntadame 
Cúniun$io.cnió.El aymtamiento,y amifiad* 
ConimBio.oms.Vna de las ocho partesde la oración* 
Ccnlun&iO.Emntiationü tfi genm,in quo adhibitur. 
ConiunBm.aduerb.iAymitadamente.Caf.G.beÜiGaH, \ 
ConiunBut.a.um.nommex participX ofa ayuntada* 
Coniux.gk.pen.corr.El marido, o la muger* 
Coniux.fecmduTrifc.dkitHr,€omxytrofecm 
Coniugmm.ijXafamiénto de mmdo,o muger. (am* 
Cmmgium diílum,quaft pares tugo.i. coitu tollerando, 
Coniugu!umjXatoni,&l?lin.- Vngenero dearrayhan, 
CúniugulumJ. La cinta que ccnian los muios. 
Coniuro as.penu.prod. Conjurar los que ••co»^ir-anioju* 

rar fmplemente, 
Conmratus.aMm. a B m . E l que confuirá con otros. 
Honiuratio.onis.fme tomuratm^m.La confyiración. 
Coniurati.orum.Los que jutos conlfiratn daño demmr: 
Comurator. oris E l conjpirador con otros * {te de^tn- * 
Conlatiuufo facrific'mm, quodex colleBitijs pecums pt« 
Conluco.as.fiue coluco.as.TodaNos arboles, 
Connoto.OÍ.pm.corMui.freqmn.efi ab m,qu(¡Í€om.é^ 

Comatío* 
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ConnatiQ.cnu.Aquella ohrade nadar con otros. 
ConmBo.ü. xui. vcl connexi, xum. Trauarvna cofa de 

otra.Enlaxar^yfrauar. 
Connexio.onis.ta traua^on de "pna cofa de otra. 
Connexus .a.uin.partia¡). altado juntamente 3y tramdo 

con círo. 
Conn exa m. xi . Enun ciatii& conclúfionis gmiis. 
Connexus.us.ni.^tadi{ra,o traua^on. 
Conrúuéo. es.mi. Connixi. t'tum. ̂ Ahaxar los parpados dé 

los ojos. Translat'mamente es cerrando IOÍ ojos dif-
fmular aígo. 

Connimo.is.antiqm dicebár.t pro eoyqmd éfl coniiieo.es. 
Conmtientla.&.Ei confentmiento i o disimulación aba-

xando los ojos. 
Co}mmrc.& pro data opera , dlftimalareq; prouerb. 

dicitur, (nmnt. 
ConnnureDij diatntur. cUnídeliBá hominum non pu-
Conniiiebat)& Cdfar diBator militarihus peccatis. 
Connítor.eris .Eflribarj esforcar para ha^eralgo, 
€onnixa.dicitur fceminayqua eft partHfoluta, • 
Conmxit*MMm*profultm.a.um.&firmm.a.um. 
Co nr.o.as. cui.Nadar juntamente con otros. 
Conrmbium.ij .La IcjiO derecho del cafimiento de mari

do,)/ muger}y por el wtfmo matrimonio. 
Connuhialts.e. Cofa de aquel cafa'miento. 
Cohnuhidhter.aduerb.áb pô quod connuhialü.t. 
Connubo.bíó pen.prod.Cáfarfejuntamcncei 
Cormudo.O'S.pen prod.Dcfnudar lo veftido,. 
Conophcros pcuce.interp. Conifera pinus. 
Conoides.per ei diph.in pendnterpXono fimilk. 
Cenops3conopos.per omcga.vtrobiq; interp. culex. icis. 
Conopeum.i ftue eonopium.pen.corr. Tauellon,cortinas 

de cama contra los mofquitos, ^ ( ¡ i parece que fe ío-
ma.ludith.íz .&A^. 

Compás.odii.Interp.figilo herbá. 
Conor .aris.Esforear fe para ha^cr alguna cofa. 
Cenes.u.per omegain prima mterp. Ccnm. E l agalla. 
Conos.g.pix liquida interp. qux fluida dicitur.Hijp.Trd 
Conospix eadem.Ufp.appe'datur terementina. (métina. 
Conquaffo^.am.frequentatimm a concutio.is.Sacudir, 

o quebrarlo gajiar. 
Conquajfare naciones.Dixo Cic.por deflruy^o áffolat* 
ConquaíTatio .onií.^Aquella obra de [acudir, 
Conquadro. ai.aui. Cuadrar ynacofa con otra 3 o redu

cir en qUadro.Colum.lib.ü.e.3. 
Conquaror.erls.pen.corr. ConqueJim,Quexatf»de otro* 
Conqujeflio.onM.KAquella quexa de otro. 
Conquxfim.m.ui.Quexa de otro.Liuius.s.ab "prbe* 
Conquiefco.cü.Defcanfar^y holgari 
Conquiefcere in re aliqua. Elegantemente fe di-je por té 

cibir co'ntento en alguna cofa. 
Conquinifeo.ü.Conqncxi. Inclinar la cabefa.Tlaiit. 
Conquiro.is.pen.prod.Conquifm. itum. Bufcar curiofa, 

y diligentemente. 
Conquifité.aduerb.idefi,exquifité,i&doBc. Cúntoda di~ 

ligencia bufcar. (ligenciai 
Conquijitio.oni'S.yerbale* jiquella obtade bufcar co di* 
Conquifnor.oris. *Aql a quien eflá dado el cargo de buf

car.Llamanf3 afii los q habían gente para ¡a guerra* 
Conquefitm. a. um. nomen ex particip & conquefnij'iU 

mm+Cofa bufeada con mucha diligencia}y cuydado. 
Íonregwne3inqmt Fejiní}pro é regione. Enfrente ¿ o de 

cara, 

E Ó . ^ 
Conrei. ortm. DiÜiofreqüens eji, apnd Itírlf onjultofi 

Pt apudVlpian.in, l . Líberationem. §. nunc decffe* 
Bu jf.de libcr.lcgat. 

Conregno.as.íxeynar envno.z. Timo.i. 
Corrujpo.O'S.aui.mquit Feji.pro co^md conquiro.ii. 
Confulto. a-s. Saludar fe vno a otro. Cicef.^ímicifime 

confalutajfent. 
Conjiilatio.onü.yerbale.Aquella ohradefaludar ¡filú* 

tacion de tno a otro. 
Cúnfangumetis.Varíente dé la fnefma fangre. 
Confanguinitíts.atü.^qúel parentefeo defingre.l itú. 7. 
Confanefco.fcü.Ha^erfpfano. (abvrhéé 
Confano.át.pen.prcd.Sanar a otro.,yíBiuum. 
Confano.as.vcl confmco.cs.Ha^f'rf fino.abfol. 
Confarcino.aA pen corr.aui. Coger y cargar ¡a xarcia-, 
Confarrio.ü. ire.Efcardar3 o vinar ¡a (¡erra. Co'.um. ¡ib-. 

ij.cap.$. (confauciauit» 
Confaucto.M.dui.Herir}y llagar. Suetc. Vratork caput 
Co?ifcelero.as.pén.corr.Enfullar algo pecardo.Liui. i o, 

EeÜ i. M aced. Quid. o etilojq; vid emi o co nfreí ero. 
Confceleratm.a.um. Cofa vnfu^iada pecando. 
Confcendo.ü.Conjcendi.Subir ton otros-. 
Confcendere muem~pel confcederc.cífolüú. EmbaYcaf* 

fe.CicA^cad.&adOuint.Erat.& Cafde bel.ciuih 
Confccnfio .onis* Subida en la ñaue para nauegar embar-* 

cación. (te* 
Confcio.is fine confcifcoJs.CofciUh Saber en mala par~ 
Confcieúa.a.Es feiccia defi mfmo,o feiccia cer t ís ima, 

y quaft certinidad de aqüo que efiá en nuejlro anima 
bñen'j}o malo Mar.pro dente tlamet confcientla. 

Confcientia.í uiqi fceleratQ domeftica eji- furia. Cíe. 
Cofcietia.varnifex dicitursquod anima feríat, crucietq;i 
Confcientiaenimfurdo verberefontes ctfdit. 
Confcientia demj; intc-ratroces peenái connunteratur. 
Confcientia,i2,pro tye pofita efl a Vaulo. x. Timo. 1,/ teufi 

dum ^Augiijí. cuín úicitcaritattm excorde puro 
confcientia bona. (deciar.Orat* 

Confcifeo.iá.CcmfciuiXonfcitú.Matarfe a fi mefmo.Cic, 
Conjcifco.is.Tonituraliquado pro cúntrahcre}por traf • 

ladon. Colum.'Jb.?!, 
Confcim a.um.Cofajabidora con otro de alguna cofa, y 

ti fahidor folo. 
ConfcvM tamen fac'inorissdixit^ApuLpro eo^quodfciuSi 
Confeindo. ü . Confcidiyconciffum. luntamente cortar ¡ y 

cortar en muchas partes. 
CónfciJfnra.£.l.ConfciJfo.ontS'La cortadura. 
Confcifcere fibi mortcm. Matar fe a fi proprio* 
Confcfibo.k.pfi.Confcriptum.Efcrimr en Vno» 
Confcripti. paires dieebantur^d ef^fimul f:répth 
Confcriptio.onié.K/tqueUa eferiptura en vno. 
ConjcribillokO'S.dimin.ah eo3qaod eji ¡"cribo.is. 
Conjeco.as.pen.cor.C6fí:cui3confvciü. Júntamete cortar 1 
Confecro.as.pen.corr.aui.Confagrar; dedicar a Diosjfa* 

enficar, 
ConfecYatio.onis.^qiieíh obra de confagrar. 
Confecratm.a.ü.Ccj'a confagnida^dedicada ,y facrifíca* 
Confector.aris.ídem ejl̂ quod confecro.as. {da a Dios. 
Confecraneus. a.ú. Cofa con otra pitamente confagrada* 
Confecratix herba ejtyqua.g. inris.El lirio cárdeno. 
Con fcBor.arti.Imítamete fegmr,fegmr cediaofamente* 
ConfeBanei.dicuntur eiujdcmf tta feBcres. 
ConfeBaneia j'eBandofioc cjl.fqit-rdo dicUritur. 
CcnfeBanetiua.umXofadevna mcjKi , jct j ,y opinión* 

| j CorfvíiA* 
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C A N T 
CcnfeBañm.a.um.pyo eó3 qmd confequens. Cofa con/i* 

guante, 
ConfeBar'mm. ij. Efl argimentum bretátet aftriffiim in 

quo conclufto necesario ftqtütur antecedens» 
Confeso.M.a&imm. Seguir codiciofamente . Et confe* 

ñor. aris.pajiiuum. Ser feguido. 
Confi ñatio.onisjterbale.Segkimiento con codicia. 
Conft&o.nís.verha'e.a confeco.Uifp.Cortadura* 
Confeffatrix.La que figue con codicia, 
Confcéhis.a.um.Cofa cortada. (mmomnes. 
Confedeo.es./¿muífedeo.Sentarfeconotro.Cice. confedi-
Confedo.onis.El que jmtamente fe afíienta con otro. 
Confem'inalis4e.& confem'mem^a.um.pe.cúr. Cofa fem-

hradade d'mcrfu ftmientes.Colum.hb.s* cap* z i . & 
lib.ii .c.46. 

Confenefco.ü.Confeníii.Efl ídem quod confeneo. Enueje-
•^erfe. (fenfws. 

Confentio.ü.Confenfiyconfenfim. Confentir. Vnde con-
Confenfzo.onís.vel confevfm.ws.El confentimiento3y co* 

umiencia. 
Confentamm.a.umXofa concorde en fentencia, 
Confentes Dei.Los Diofes recibidos de todos. 
Cenfentia facra^aua ex confenfu omnium fimt. 
Confentiens.m.partícip.Cofa concorde. 
Confepio.PsXonfep/i,':ottfepttíf?2.Cercar de feto. 
Confepto.M.aui frequentatiuú ab eo3 quod confepio.U. 
Confcptitm.ti.dicituryquod vudij; daitfumj munitumyac 

feptum efi.Colum.lib.it.c. Lugar cercado J y guar
necido con feto. 

Confeplm.a.mnXofo cercada^ guarnecida con feto. 
Confequor.em.pen.corr. Confequutm. McancuT lo qus 

huye,}' lo que fe dejfea. 
Confequor.em.pafSmé.Confeguirfe a otra cofa. 
Confequens .tk.Varticipmm.Cofa que fe figue. 
Confequens.tu.'Nomen.ConclufiGn del argumento. 
Conf".quentia. d¿.& Confe cutio. nis. ̂ Aquella confecucion 

de otra cofa3o necefüdadde la conclufion* 
Confequenter.aduerbium.ConfigUientemente. Vlpian. 
Confequia dicuntur. quaji confequclU. lo que figue a 

otra cofa. 
Confequia.a fequendo dicitur.rt ab exequendo exequm. 
Confermonor.aras.Ratonar3o hablar envno. 
Confero.ü.pen. corr. Conftui. Confitum. Tlantar 3fem~ 

brar3o enxerir vna cofa con otra. (otro. 
Confero.iS'pett.corr.Conferui3confertum. Trauaryno co 
Conferté. aduerb.Trauada3y me^cladamente. 
Conftnim.adurrbium.Trauando vna cofa con otra. 
Confertm.a.umXofa trauada3y afidavna con otra. 
Conferuo.£V$.aui.Cofermr3y guardar en vm de peligro. 
Conferuatio.ontí.Aquella guarda en vno. 
Conferuator.ori<s.Guanlador3o defenj'or3y amparador. 
Conferuatrix.kh.GuafdadQra3fauorecedora3 defenfora, 

y amparadora. 
C íiferuatm .a.ú* Cofz guardada3y defendidayy amparada. 
Conferua. ux.Siírua con otro.Terent.in Emuc. 
Cunferum.i Suruo con otro. 
Confcmtf dicuntur.qui idem Domino fermunt. 
Confeffor.om. E l que fe afiimta con otro. Licur. diues 

pauperem conf':fforem3&c. 
Confefüo.onii.Jtquel ajfentamiento. (rio3cabildo. 
Confeffm .m.ui, lunta3y congregación de gente. *AuditQ~ 
Con(iden.es.Confedi3confeff!m.u4jfentarfe en vno. 
Confido.k.pen.CQrrXonfedi. ConfeJfum.H^er afíiento. 

E o: 
Confiditur.lmperfcnale.apud Cics.de Orat. 
C.onfidium.ij.in augurum difciplina.g.Synhedria. 
Confidero.eM.penul.ccrr. Confiderar, o mirar3afiiCYum 

confideratione.Feft. 
Confideratm.a.um mmenM que confidera3y mira. 
Confideratm.a.um.participium.Lo confiderado. 
Confideraté,adu€rb.Cünfiderada3y acordadamente. 
Cnnfideranüa.&yel confideratin. oni*. La confiderado-. 
Configm.as.auiXofignar3o fignificar. Sellar3y marcar* 
Confignatío.onü.La confignocion, o fignifcacwn3yfe-
Confignate.admrb.Significatiuamcnte. (Uadura. 
Conftgnatus. a.u m. particip X'ofaf?rialada3o feÜada. 
Confileo.es.vel Confikfco.is.Callar en vno. 
Con filio.as.aui.I)ar3o demandar confejo. 
Confiíium.ij.Confejo3o confulta. 
Confilium.ij quandoq; fumitur pro ludicibm ipfis.Elco 

f oj03y junta de confejerosXicero en muchos lagares. 
ConfiliaritM.ij Xonfejero.C.de ajfejforibits. 
Confiliofuí.a.um.Cofa llena de conjfejo. Geü.lih.^.c.g, 
Conftligo.inU.herbaejÍT¡in.& Colum.autoribm. 
Confimilü.e.Cofa femé jante con otra. 
Confmiliter.aduerbium.En femé jante manera. 
Confifto.üXonfliti.Tararfc lo que anda. 
ConfiftoMXonfliti. Eflar juntamente. 
Confijiere.Es confifiiryna cofa en otra3que es eflar pen

diente yna cofa de otra. 
Confifiere. Es también quando recobrando las fuerzas 

comentamos a comakcer3y andar fin flaquera y cor-
por al. Que es lo que debimos andar en pie. 

Conpñio.cus.a confifto.^íquellaefian^a.Macro.grandh 
le í cotififtione. 

Ccnfiftormm.tj.locusconfkltandí.El confiflorio defena-
dores3y el lugar donde fe oyenpleytosyy caufas. 

Confijlorianus.i.yaroH del confifíono.^Ambrofius, 
Confifiens vinum.El vino que fe puede detener* 
Confiilm.a.um.pen.corr.participium a confero.ü. Con* 

feuiXofa enxerida3y plantada3o fembrada. 
Confitio.onis.&confitura.oi. ^Aquella obrade enxerir3o 

plantar. (rere. 
Confidms. Cognominatus efl lanus.quia docmt. Confe-
Confidia quoq;diBa efl.Ops ex eadem caufa. 
Confilio.is.lui.vel liui.Saltar fobre alguno 3 J acometer 

con Ímpetu. 
Confumito.ü.inquit Fcfl.antiqui dícebant pro comitto* 
Confobrinus. i. Trimo 3 hijo de hermano 3 o hermana de 

nueflra madre3 como T?atruelis3 el hijo de dos herma-* 
nos. El vulgo no ha^c diferencia3pues a todos los pa* 
rienies llama confohrinos. 

Confobrini dicuntur.quafi confororini.autor e Nonio. 
Confobr¿na.n¿.Trima3y parienta3hija de hermano^ her 

mana de nueflra madre. 
Confocer.rü.pen.corr.Confuegro.Sueton.in Claudio* 
Confocius.tj.El companero con otro. 
Confocio.a4.aH¿.^Acompañar vna cofa con otra. 
Confociatio.onú.vcrbale. Tal compañía, 
Confocietas.tis.La compañía conotro: 
Confociatm.a.um.particip.Cofa acompañadacmotro* 
Confocrm.m.La confuegra. < 
Confolido.ás.pen.corr.aui. Soldar3fornec€rt fortalecer * 

y ayuntar. 
Confolidatio.onis.J[quelfortalecimiento3y foldadura. 
Confolidatm.a.umX0fafortalecida3y foldada. 
ConfQlor.aris.pen.prQdXofolatus, Cof olar co palabras, 

• Cmfolo* 



e A N 
Confolo.as.antíquidkebant.pro eo} qmd eft cofolor.ris. 

apudVanomm. 
ConJhlor.am.pafíiuum.Ser cenfoladojn facris Uterüjpt 

Matth.z.& Litc.i6.& alijs lock. 
Confolabilü.e.Cofa que recibe confolacion. 
Confolabiter aduerb 'mm. Confolando con palabra*. 
Confolatio.nü>Confolacion}y confuelo de palabra, 
Cúnfolator.om.Confolador. 
Confoíatorim.a .um. Cofa confi ladera. 
Con[ono,as.peml.corrMmd.uLSonar bien vna cofa con 

otra.Comenir)y cQrre^onder3que esfer conforme. 
Confomntia.n.^Aquelbuenfonido.g.Symphonia. 
Confonans.antü.La letra (¡ue fuena con otra. 
Confonantior.& m.Cofade mejorfonidojmasconumie-

tcty mas conforme. • - .. : 
Confonus.a.um. Cofa que fuena bien con otra. 
Confop'w. is. Confópiui. ^Adormecer, o ha^er dormir a 

otro. (pante. 
Confors.m.El companero deygual fuerte 3 y el partici-
Conforúo.onk. Co mpania. Cic. 5,0//z c. 
Confortium.ij.Compatíiay participacion.TapinJ. Si Ín

ter fratr es . §. ídem Tapi. ffprofocio. 
Con¡pergo.í<í. Comperfi.fum.E(parcir,o derramar. 
Confperfm.a.umiTarticip.Cofa effarcidatOderramada. 

Cicer.i.de Orat. 
Conffic¡o.ü.pcncorrXpn$exiXonfpe$um. Ver y mirar 

con los ojosj entender3y eftar atento.Luc.iam conf-
picitvrbem. . 

Conlpicior.m-Tafíiuum.Ser ve¡lido3y mirado. CicerJn, 
catil. (rada. 

ConfyeBm.A.um.'Nomen ex participio. Cofavifla3y mi-
ConfpeÜm.m.xylqlla obr^demirar.Verg. yix e confpe" 
ConfpeUm.m.El acatamiento común de todos. (tiu. 
Confptciendm.a.um. Cofa digna de f v mirada3y quepo-

gan ¡os ojos en ella3y cofa infigne. 
Confpicor,pen.corr. arjs.pen.prod. Confpicatus, Mirar 

• y acatar. . 
Confpicabiináus.a.um.Cofa que muchomira. 
Confpkuus. a. um. Vnas ye^es /ignifica fabio ^prH.den-

te3ajüf¿o. Otras ) cofa clara 3 y manifiefia para poder 
fer viflade todgs. 

Confpkuitas.atis. Aquella clareza. 
Confpicué3aduerbium.Clara3y manífiejiamente. (dor. 
Confpmlium.ij.El lugar de donde podemos mirar.Mira-
Confpicilia.orum. Los antojos con que miramos. , 
Confpiro.as.pen-prod.aui.Confpirar, o conjurar envno. 
Confpiratio.onis.La conjuración. (in Caf.c.Si. 
Confpirati.orum.Los que conjuran contra alguno $utt. 
Confpiraíus.m.uLquoCeÜiM ytitur Ub.i. c. 11. Lacón-

juracion. (e.18. 
ConJpiffo.as.are.Efpsf[ar.T[in.lib.3SX.6.Colum. lib.z. 
Confpenfores. dicunturduo 3 vel plures eiufdem refpon-

fores.Qui a lurif ronf '4tü correi dicuntur. Trumete-
dores3o fiadores que eflan obligados. (tus. 

Confpefos3inqmt Feji.antiqui dicebat fide mutua colliga 
Confpenfus Mcitur3qm cum aho lporidet3& füpulatur. 
Confpuo.it.pui.utum.Efcupir a otro, 
ConfpuÜart.pro maled'SUlaceffere3proueb. alter dici-

turXur.& Cic.^frentar}y dexir palabras afretofas. 
Confputo.as.aui.f requent,ab eo3quod efl confyuo. 
Confpurco.as.aui.luntamcnte enfw^iar.Colum.lib.S-c.^ 
Conftabilio. ü, Conflabllim, iré, iftablecer. Terent. in 

Udclph% * . 

T B O. ^ 
Conjiabularius.aliqm dicunt pro comefíahilis. 
Conjlans.antk.partiiipiuma confio, as. Cofa confiante^ 

firme3y graue* 
Conftátia.ai.nomen particípale. La cofiancia y firmeza, 
Conflanter.aduerb.ConJl'ante ,y fuertemente. 
ConfleÜatio.onk.La confielacion del cielo. 
Concerno.as.aui.turn. Efpantar como a befiias, pertur* 

bar3y affombrar.Saluji. 
Confternatw.eft fubitaconcitatio condicione ex metu 

aliquo. (pore concutimur. 
Confternatio. a fternutamente dicitur eo3qmd toto cor* 
Confternium. ij. Era vn lugar cerca de los baños donde 

dexauan losbefiidos los que fe yuañ a bañar. 
Confterno.i<sXonjlram.Derribar30 desbaratar 3 folar 3 o 

ladrillar. . (far. 
Conflipo .as.penul.corr.am. Confmbar3recalcar3y efptf" 
Conjiipatio.onis.^queüa obra de recalear3y efpeffar. 
Confiituo js.pen.corr Xonfíitui, cenftitutum. Ejiablecert 

y deliberar3ordenar3 ba^er leyes 3 poner 3gouernar9 
fehalar3y apla^at^determinar.Terent.y Cic. 

Conftitutio.onk.El efíableeimiento. 
Conftitutum.ti.El propofito. 
Conftitutm.a.um.participXofa e¡lablecida3 y feñalada. 

Tiene finalmente los fignificados de fu yerbo. 
ConfiitutusMs.ui. Eftablecimiento. 
Con¡io.asXonfliti,títum.& atum. Confiar en precio. 
Confio.asXonftiti.Ser el hombre confiante. 
Confto.as.Confiiti. Tarar fe lo que anua. 
Confío.as. Significa también efíar compuefto de partes. 
Confiare, in tertijs perfonk fignificat perfpkuum effet 

patere.Bifp.Ifiar ciaro3y manifiefio. 
Confiare fibi.dixo Cic.uTufc. Ejlar firme en fu opinión, 
Confiratio.oras. Obra de der ribar. 
Confiratus.a.um.partkip.a confierno.nk.Cofa cubierta, 
Confirepo,ü Xon]lrepui.itum.llaxer efiruendo. 
ConflriBio.nüM apretamiento^ aprieto. 
Confiñ&us.a.um.partkip. Cofa aprctadayy conflreñida. 
Confír'mgendm.a.um, ahudparticipium. Bifp. Cofapa* 

ra fer apretada^ y confireíiida, 
Confiringo.gü.Confinnxi.ñum ,Jpretar3y conflrenir. 
Corftrm.üXonfiruxitCcnfirufáum.Edificar, ordenar3y 

amontonar. 
Conflruttio.onis.verbale.Edificacion, compcficion amo" 

tonamiento. (amontonodo. 
ConftrucípM.a.um.participium* Edificado, compuefto 3 y 
Conjirupo.as.pen.corr.aui. Forfar como adon^ella, 
Conftrupatio.onis.^íqueUa fuerza de doncella. 
Confuadeo.es.lndu^ir con rabones. (diqs Confo, 
Confualia. omm %V nos juegos 3 o fiefias que fe ha^jan al 
Confuafir.cris. Induzjdor. 
Confuefco.fdéXenfuem3confuetus.fum. ^icofiimbrarfe, 
Corifuefco.fcii.diciturdere Venérea, quod& confuetu* 

dinemhabere dicitur.Cic.e.in Verre.Bunc omnes mn 
lieres3qmbm ifle confutusrat comimebant, 

Confuefacio.ifXo¡ifuefcci.^cefiHmbrar a otro. Terent, 
in lAdelph. 

Confuetio.niáJPufo Tlaut.pro confuetudo.nis.tefie Veft, 
Confuetudo.imí' Cofiúbre3 comcrfacion3 participación, 
Couful.is.Ul Confuí mientras q efía en el oficio. Era dig

nidad fuprema en Romajdefpues de echados delíajos 
Keyes. (tumperegit. 

Confuí dialü diciturd Cice. quivno tantum dk confuía' 
Confularis.isM yue fue Confuí3y ya no lo es. 

£ 4 Confuíanse 



ConfuídrísleXofa perteneciente al Confuí. 
iConf»íatm.U4.El Confalado ¡dignidad de Confuí» 
Confti]erealiquem.Us demandar,o pedir confejo. 
Confti'ere alicm Mirar por el bien de alguno. 
Confuíere.Dejfucs del Datiuo con*Acufatiuo. Hs aconfe* 

jar, o dar confejo. 
C071 fuIcre.ahfolute, & in plurali tantum. Es entrar en 

acuerdo. Caf.7.beü. Gall. 
Confulerc boni. Tomar a buena parte» 
Confulto.aó.aui.Deliberar,} confultar con otros. 
Confultor .orls.El demandador del confejo. 
ConfultrixJcís.fcem.gm.La dadora, o demandadora del 

confejo. {minacion. 
Confuí tum.ti.in neutro gene.Decreto y eflatutOjy dster 
Confulttís.i.nomsn.Vrudente^y fabio. 
Confultm.a.um.particip. „4quei a quien fe pide confejo. 
Confultatio.onM.La deliberación de muchos.T el propo-
ConfultbMÚUürb.sAdredey afabknda/S. (fho* 
tofummo.xé .per duplex.m.aui.Acabar algo,y rematar-
Cofummatio.orm.Aqlla obra de acabar.Col.lib.z, ( /o . 
Confummo.¿3-pen-prod.Co?ifumpft.ptum.Cajiar,y con-
Conjumptio. onií.Aquel ga¡io3o obra de gaftar. (fumir» 
ConfumptQr.ork.EÍ ganador no en buena parte. 
Confumptits.a.um. Cofa g a f ada. 
Confurgo .gü.era.Leíiantarfe juntamente. 
Confurgitur.in3perf)na!.e}dix<i Cicerón. 
Confurreclio ontó. Aqllaobradc leuantarfe júntamete. 
Confuois.CorfiiuConjutumXcfer ynQ con otro. Compo-

ner^untarj pejfut.tar. 
Confutilü.e.C'ója cbfida con otra. 
Confutitim.a.im. Cofa cofidaynacon otra, compuefia, 

juntasgalanayy peftutáada. 
Confitura-^-pt-n prod l a cciftara.Sueto. in Fetel.c.z, 
Confufurro.(ís.aui.Murmurar vnos con otros. 
Confu\urratiQ.onis, Aquella murmuración con otros. 
Confufurro.cniá.yel conpifurrator.El murrmrador, 
Contabeo.es.idem ejí3q/4od contabejcv.cü. 
Contabtfc o. ii. Contabui. Tcdrirfe, o comen$arfc a po

drir ̂  a corromper» 
Comahefacio ¿s.Contahefeci.Vodrir a otra cofa. 
Contahulo.as.pen. corr.aui.Entablar parcd3G fuelo.Csf 

y.be'd.Gaü. 
ContabulatÍG.'.wJí.verbal c'Aquel cntablamiento.Tabla 

^on.C^ft.bell.ciuil. (ja tocada. 
ContaBas.a.um.particip,ab eo/juedefl contmgo.ü. Co-
ContaUM'S.m.ui.El qtoca coft* diuerfo'S.ColJib. i3-c.¡. 
Contages.is.pcn.prcd.yel contagium'.ij. La dolencia que 
Contagio, onü Aquella mifma dolencia. ( f ?pega, 
Contagiofm.a.um.La cofa que afíife pega. 
Contamino.as.aui.Enfwziarynacofa con otra,y aman-
Contaminatio.onü.Aquel enf criamiento. (•pillar. 
Contego.i* pcn.corr.Contexi. ConteUum. Cubrir.{l¿b.i. 
Contemero.a*.pen cor.are.Corromper^ enfullar,Mart. 
Contemnendm.a.um.Cofa digna defer menojpreciadajy 

tenida en poco. 
Contemptio.onü.yerbale.Menofprecio. m-
Contcmptus.m.ui, Idem quod contemptio.oms. 
Contempt'm. aduerbiü. Memfpreciando.Vlaut.tnTm» 
Contemptúr.oris.Menolpreciador» 
Cotetibilts.e.quod contenípotcJÍ.Cofa de menojprecío,, 
Conté mptut. a. um.partlcipium Men enredad o. 
€ontemptm.a.um. nomen ex participio. Cofa menofáre-

íiada. 

T E O . 
Contemplor.ariá.Contemplar,o mirar al del o.Mirar, y 

ccfiderar codiligecia cofas muy ocultcts,y fecretaá» 
Contemplóos.antiqui áicebant.pro contemplor.ariá» 
Contempl atio.onis. taco ntcmpl ación. 
Contemplator.El que ccntcmpla. 
Conteplatrix.cis.la q contepla, y mira con diligenciaé 
Contemplatü'S.m.ui.La contemplación. Ouid.s.Trift. 
Contemplatiuus.a.um.Cofaque contempla. 
Contemporaneu*.a.um. Cofa del mcfmo tiempo. 
Contendo.dís.Andarycaminarj marchar. Caf l ih . i . & 

Hiero.ApolJnKuffinum. 
Contendo.dis.Trocurar}o pedir con ahincó 3 y trabajar^ 

y comprar. En todas efiâ s fígnifie aciones fe halla en 
Cicerón* 

Contehtio.nü.yerbale.ta comparación. 
Contendo .dk. Arrojar confuerca. Vcrg. j .AEndd, 
Contendo.ü.CentemU.Entefar,o flechar arco. 
Contentio.onk.Aquella obra de entefarp flechar. 
Contendo.k.Ccntendi.Dcmandar con porfía. 
Contendo .ni s .Aquella demanda, porfiofa^o con poífia. 
Contedo .k CotedhVelear ¡y por fiar.Verg.Ub.^. AEneL 
Contentio.onis. Aquella contenciónporfiofa^y pelea. 
Contentkfus.a.um.Cofaporficfa,0 porfiada. Tlin. U. ij?, 
Contentío. oratío acris ad confirmanáum confutandum* 

q; accemodata. 
Contentío,qua acrior ef, añioníhmforenfibm attnhuU 

tur* • • (tifíima. 
Contentísima yox dicíturpro •pocalifíma, atq; fuMa-
Contentus.a.um particip.abeOyQmd eft eontineo.es. 
Contentus quej; nomen ex participio ille dicitur, quíf© 

continst.Contento,y pagado.TercntJn Eum. 
Contentus. a.um. partiap.d contendor, rk. Cofaentefa* 

da,y enfrenada^ imbalhfiada como arco. 
Ccntenté,contentÍHs,conttntifiím¿.id eji, ychemente,^ 

magna contentione. 
tttrtiua.virtus anímalis/ma & retttiua.g. catheíllce. 
Contenté.aduerb.pro parcc}& continenttr. (i.c.%. 
Conterminm.a.um.Ctífaye\ina en términos.Cclum. lib* 
Contero.kipen.cor.Cotrlui. cortritu. Quebrar,y gafian 
ConterraneHs.a um.Cofa de la mifma tierra. 
Conterreo.es Xonterrui.Conterritum.Efpantar. 
Contcfior.aris. Ccnteftatus. CcrJrfiar el pleyto . Vonef 

por teftigOyfuplicar,demandar ayuda,y focerro. 
Conteftatio.enis.Aquella contiftacién de pleyto. 
Ccntcftatm.a.um.particip.a contefíor. ans. yt centefta* 

ta yirtutiSydixo Cicerón. (ayuntar* 
Contexo.is. Contexuí,cüntcxtüm.Texeryno con ctro,f 
Contextim,.admrb.Texu'do yno con otro.Th .lí. io.c.fi* 
Contextio.oms.La texedura^yuntamieto^o compcficio* 
Contextus.a.um. Cofa texiáa , o ayuntada. 
Contextm.m.ui.Tcxedurayayütamietoo compoficion* 
Contexte.aduerb. Texiédo vno con otro ayútadámente* 
Conticeo .es .pen.corr .Conticm3yel conticefeo .is .Callar * 
Conticinium.ij.La medianoche quando todos callan. 
ConticimÚ ñoñis3pro eo3quod c'ocubiu noCÜí dixitVlau» 
Contígno. as. aui. Sobrado con tablas. Tlin. afsibus í f -

Ua contignare. 
Contignatio.onis.El fobrado3o entrefuclo^ corredor» 
CQntigum.a,um.Cofa que fetoca yna con otra. 
Contíguítas.atis. Aquel ayuntamiento de yno con otr®* 
Contineo.es.pcn.corr.Contínuí.Contener en fi, o compre 

hender,y continuar. 
Contmens,tis.particíp.Elque contiene alguna cofa. 
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Contiiieo.es.pen-con. Contwul. Contenerfe de los ddey~ 

tes3y fer cajíio3y templado. 
Contlncns.entis.tAqitC'l que fe contiene de losdeleytes, 
Cont'mentia.a .lAqmüíi obra de fe contener de los deley* 

tes ¡templanza. 
Continenter.aduerh. Contineíitemente^ytempladamcte» 
Continens.cntisf'csm.gm.T i erra firme. 
Continens.tis.pro contigmts.a.Hm. Continuatutiju uí 

proximuSj&perpstHUs. Lo vfa Cicerón. 
Cmtinens.tii, neutritt-sgeneris aKhetonbm accipitur 

pro firmamento orationis.Cic.in Top. 
Cmtmenter.aduerb.pro contitmé. Cóntinkamente. 
ConúngOyContlngis^ontigi.Ta&u. Tocar 3 o acontecer, 
Contmgitycontingebat. Imperfúñale.*Acontccer, 
Cont'mgo.is. Contingi. CmtinUum. Mojar * 
Continuatio nis.yerhale. Continuación* 
Continuatm.a.ít.partiáp. Cofa cctinHadaj perpetuada. 
Continuo,as.amXontimaryna cofa tras otra. VUndib* 

4 cap. i i . 
Continum.aM.Cofa continuado cotmizdn. Tlin.in epifl. 
Continuitít'S,atis. La continuación. 
ContinuoxJuerh.Luego fin msdio.Terent.in Eím». 
Continud.aduerh. Elegantemente interrogatiuéi ve! ne-

gatiuc.llijp.Ko lut:go}no poreffo. 
Continué, aduerhium. Continuamente, fitlntermiflon* 

Qmn.lih.i.c.iAn virtus fit Rhetorica, (cercar* 
Contor.ans.potiiijq; cuBút^ris. Tardar a otro. Bufcar) 
Ccntorquendiis,a um.Cofa digna de ftr tirada. 
Contorqueo.es.Cotor/iyContortM.Tir-ar lancâ o piedra» 
Contorqueo.es. Contorfi.tum.Torcer ¡o atormentar. 
Contorté.aduerb. Torciendo obfcufameiite. 
Contortor.oris.Torcedor^ atormentador. 
Contortim.aiuerbium.Torciendo^ atormentando» 
Contórtio.ms,El torcimiento. 
Conturtít¡m.a.um. Cofa torcida vnpoco. 
Contortm.a.um.partkipium.Cofa torcida. 
Contorttf res.Negocios,y cofas enfr afeadas ¡y confufaé^ 
Contos.u.interp. Contus.i.fue remusj. * {y tntricada4t 
Contra.prápoftio ,Accufatiui.H>fp. Contra. 
Contra.fumhur pro ^literyVe! fecus.Bifp. De otra fuer-

te3G de otra manera, {̂ Al contrario. 
Contra.fumitiirpro.E contrario.vel Ex contrario. Hiíp. 
Contra pro Ficifii?n.Hijf<A ye^es. 
Contraho.isXontraxi.aÜum.Ejirechar,0 encoger^ re

coger,} colegir* 
Contrario onis.Aquella eftrechuráyO encogimiento,)' el 

cüntrechamicnto,y encogimiento cómo de nieruos., 
ContrdBiuncula JK.diminut.ab co3quod contratio. 
Contraho.is.Contraxi.aBum.Ua^er contrato por eferi-

to¡ha^tr,yrecebir,y contraher. {contrato. 
CotraBio.onis.yel cotrattm.^ipiid lurifconfultos. ^ q l 
Cotracto.as.aui. Cbtratar con otro.Omd. Dumq; ea con-
ContraBor.oris.tAquel que trata con otro, (tra&o. 
Contratio.onis.yAqueUa obra de tratar con otro. 
Contratiura.id eft.fummitasafmido latiori contraffia* 
CotJtraBm.aam.Cofa breue^jirecha^encogida. 
Contradico .cis. Contradecir. 
Contrado.isXontradidi.itum. Trajf alfar de yno a otro. 
Contra!iceor. eris. Power en almoneda contra a!gimo i 

CafM.i.Bel.GalL 
Contrariedaduerb. Contrariamente^ al contrario. 
Contrarium.ij.fubftantiuum.Exornatio efi Kbctorica, 

Caft lo mifmo que contentio..onis. 

fe ó: 
Contrarim.a.um. Cofa contraria de óif-a. 
Contrarieta<s.atU.iAquella contrariedad con otro, 
Contraucno.nk.ConPraporxrf.dCi&f.lHj.r.bel.CaÜ. 
ContreBo.ü.aui.Tratar entre ÍOÍ manos. 
ContreBatiü.onií.iA'qucl tratar entre manos. 
Contremo.h.l.Contremifco.ü.contremm.Temblan 
Ccntribuo.ü.contribui.utum. Contribuyr con otros. 
Contributor.om.El que contribuye ton otros. 
Cvntributio.onü.iAqueüa contribución con otros. 
Contribulk.e.pen.pród.El que es del mcfmo ¡inage. 
C cntíibulo.as.aui.pro co,quod agito .a4 .fue tríbulo fra 

gere.^AtribuíaryO afligiré 
Conftnto.as.aui.Entriftecer á otra cofa, 
C6ntriftatio.onü.o4qneüa obra de entnjhcerá btro. 
Contrifor.am.atm.Entnfecerfe a fi mifmoh 
ContrifUtio.onls.Aquella triftcTa de fi mefmo. 
Contritas.a.um.participium a Contero.ts.Cofa trillada^ 

Translatiuamente cofa muy vulgar, y común, y qué 
todos(como dicen)fe dan con ella. 

Contritio.onis.Aquella obra de quebrantar.Quebranta^ 
-miento3y la contrición del cGracon. 

Conuerto js.uerti.uerfum.Ttner quefion. 
Controuerfor.aris.pro eo,quGd controucrtú.is. 
Cüntrouerfia.£.pen.corr.ta qUcflic3o entienda co otros, 
Controuerfíalis. materiadicitur, quá pcfita efi in con* 

trouerfa. 
Controkcrfm,aducrb.ÓuepJbnes tráyendó. 
ControHerfiofm.a.um. Cofa contenciofa3y(có'mo di^en) 

pendenciera.Liui .lib'S' 
Contrciiírftt.a.fm.Cofafontenciofa,y dndófa. 
Cúntmcid o.as.pcn.prod.am Ma' ar defbede^andó. 
Conírudo.is. pen.prod.truftjmfpm. luntamente empii-

xar}y ha\er encontrar por faerea. 
Cont rufo .a*, aui.frcquent.a Contrudo.is.dixit Lucre. 
ContruncG.as.aui: luntamente cortar miembros. Tlauth 

¿nflicho, l • 
Contübernüm.ij.Lá compáiiia de cafa,y de mefa. 
Contubernio.onis.El compañero de cafa.y mefa. 
Contubcrnalis.e. Cofa decqkeila tal compahia: 
Cotubernalitas.atis.pro eo3quod cotPtbcrmú dixiMrifli. 
Contuhernalitm\pro f&dalitas dieitur a Cyprian'o. 
Contuhernium.ij.homen efi crafire?fe,qui Mampulm di 

i *tttüri Según Vegecio3era tieda,o aloxamitto de ditT^ 
foldados, y fu Dccurio,o Decano , y de ay vino a ío-
marfe por compañia.C£fJib.$ .bel .ciui!. 

Contubernhm dieitur} quod conimSis manlbüi paritef' 
• dmicabant. 

Ccntubernales milites de cernerat,quifttb vnv papilioné 
degebant 

Cóntueor.ens.contuitm Mirar, 
Cúntuitm.m.^Aquella obra de mirar. 
Cont'umax.pen.ccr.acis.pe.ptod. E l rebelde,y porfiado* 
Cotiimacia Jt.lAqllá rebeldía j porfía cetrana cbfequi0 
Contumaciter,aáuerb.To rfiadamente. 
Contumelias».¿i cotsptu diBa, La injuria en laperfona. 
Contumeliofé3aduerb. Injuriadamente,o con injuria. 
Cont&meliofi'ié.a.U'm.La cofa que afn injuria. (MX'atí 
Cúntunieíia faBüitur. pro opera daré contumelia dixit 
Contumolo.eis.pcn.corr,aui.Enterrar los muertos. 
Contundo Jis.pen.prod.contudi.pen.corrXontufum.LIe~ 

rir^o matar juntamente,G totalmente, 
ContUQr.rií.itm.Mirar.Vlaut.iAftn* 
Coturbatio,onis,*A<j[lla obra de enturbiar^ perturbar. 

F í CcnturbQá 



C fA H t 
Conturbo.as.Enturbiar ,0 perturbar. 
Conturbo.as.aui.Quebrar rompiendo el crédito. 
Conturhator.orii.El ¿j ajii quiebra rompicdo el crédito, 
Conturbatus.a.um,Cof t enturbiad^mc^clada. 
Contuli oculi dicütur.palpebris coniuentibm coaBi Fefi. 
ContítsJ.El cuentOypertigayyaraljf) tienda, pica ylanfaé 

Verg.9. yAEneid* 
Coníutor.oris.El tutor de pupilo con otro» 
Conualeo.es.ui.pen.corr.Conualecer, 
Conualefco.isXonualuiXonualccer. 
Conualefccímia.a.La comalefcenciade enfermedad. 
ConuaÜú.ü. Vaüe cercado de monte por todas partes, 
ConuaUo.as.aui. Cercar de vallado,0 baluarte. 
Conuelo. k. Comuífi yconuuJfum. Deflruyr¿o confutar* 

*Jrranear en vno. 
Conuelo.as. pen.prod.aui. Cubrir conyelo. Ceü. argu-

mentís comelat. 
Conuafco.aí.pe.prod.aui.Efl furto omnia coUigere.Em-

haHjaryenfarde lar para huyr.Teren.in Thormi. 
Comiedo.as.auí.frequentatiuum ab eo^uod conueho is. 
Conucho. bis. ptn. corr. Licuar juntamente a cueflas, o 

encima. 
ConueBor.oris.El paffagero eñ nauio por la mar. 
Conuemo.nis.pen.corr. tomeni.Comemr. Importar,9 

fer neceJfario.& comenit.bat.imperfonale. 
Conuenio.nis.Cumaccufüt'mo. Esyr a hablar. 
Conuenir.inter omnesjta ejfe dixit Cic.Efta claro. 
Comenio.Comenis. Esjuntarfe ,y congregarfe muche* 

dumbre de gente. 
Conuenio.ü.pen.corr.Conueni. entum. Conuenir en VHO. 
Conuenientia.tf. Conumicnciafibra de conuenir. . 
Comento.ii. Conueni.apud lurifeon. Citar ante el jue^. 
Conueniens.tú. Cofa conuemente. 
Conumtio.onis.Aquella conuencion, o citación. 
ComentiQnalü.t.Cofa de conuetúencia. 
Comentto.onís.Fefi.dixitpro eo, qmd efl conáo.nls. 
Conuentieula.m.pro conuetione iliiáta dixitluftinianus. 
Comcm.ayum.penult.corr. E l eftrangero que yino con, 

otros.Los q mezclados de diutrfas naciones pohUro 
ciudad.Qual es Venecia,y la Taima en las Canarias. 

Conmnicnter.aduerb.Conuenientemente. 
Conuentus.m.El lugar donde muchos concurren. 
Conuentm.m.El lugar de jurifdkion, corno Chacilleria. 
Conuenticulurn.i.Conuento de pocos . 
Comentum.tl.& conuentm.tmMi. Conuencion, paBoy 

conciertotrato.VIpianas.l. inrisgenúum. §. Qui-
nimo. ff.de pafáis. 

Conuemjlo.as.aui.EIermofear dando gracia. 
Conuerrere cum puímfcuío prouerb.dicitursapud Tlau. 
Conuerrere}&c.Efi tetum auferré, & nihil prorfus re-
Conuerro.is.Conuuern,conuerfum.Barrer. (linquere. 
Cmucrritor oris.dixit .Apuleim.El que barre. 
Comerto.ü.ucrti.Boluerfe de vna parte a otra* Comer? 

tlrjjoluer^y declarar de vna lengua en otra. 
• Comerfm.onis.'Ttriodo,y conuerfion de palabras» 

ComerfiO.onh.Comerfíon a buena parte. 
Conuerfo.asXonuerfar,o participar, {chas veT ês. 
Conuerfo.as. aui. frequentatiuü a conuerto. Boluer mu-
Conuerfus.a.um.participXomertido,y mudado. 
Conuerfaüo-.OYiis. La conuerfac¡on,o participación. 
Conmlim.üSuiXomejiitum. luntamcnte yeflirtf ador-

^ i/^ y cubrir. 
Cmxxm.a.um. Cofa redonda por defuera. 

E ^ O . 
Couexu.cocauo opponitur,na ex omni parte declinatuf, 
Canuexio.onis.l.conuexita^.atis.^Aquella redondel̂ . 
Conuexo.as.aui.lútam'etefatigar,o molejlar.Gell.li.iQ. 
Conuicinm.a.umXofa vecina de otra. (c.6. 
Conuicinium.ij.Aquella vecindad con otros. 
Conuiciator.oris. Injuriador de palabra. 
Comtior aris.atv.cotumelia afficio.Injuriar de palabra 
Conuitium.ij.El demejlo con bo^esymjmias. « • 
Conuifo.is.dixit LucretiuSipro vifojs.Tr a yer. 
Conuiuo.is.ere.comixuiÜum. Vmir juntamente, y ban* 

quetear.pen.pred. (méfal. 
CouiBor.oris. E l q afiiyiue júntamete^omejy bebe £0-
Conuiílm.us.^íqkella yimenda en yno. 
Conuinco.cis. Conuencer,y yencer. 
Conuiítm.aíUmXofa conuencida. 
Conuiuium.ij.El cQmbite,y banquete de muchos.']?Un. 
CQnHÍuium,inquit,nominarunt maiores nofriaccubatlo-

nem epuUrem amicorum. 
Comluium.diÜum quiavita coniunBlonem haberet. 
Conuiua.&.fme c.c nu'mator, orü. Co mbidado. 
Conuiuor.arls.iAndar de combite en combite. 
Comiualü.e.Cofa perteneciente al combite.Macrob. & 

Liui.lib .9 .bel Maced. 
Conuocatio .nts. Llamamiento para juntar. 
Conuoco.as.pen.corr.Llamar juntamente3y ayuntar» 
Comoluo.ü.uolui,Boluer juntamente alderredor. 
Conuolo.as.pen.corrMui.Eoiar juntamente en yno. 
Conuoluolm.i.pen.cor. E l reboltc,gufano q fe rehuelue. 
ConuQmo.is.uomui.itum. Vomitar a otro. íuuMurtluiu 

conmrnit. 
ConuotÍ,dkuntuT qul eifdem yotk obligati.Eejl. 
Conus.i. Troprlamente el agalla del ciprés.g.conos» 
Ccnus.i.La crelia,o penacho del capacete. 
Conus.i.pro jirohylo.La pif.adeipino. 
Comulnero.a£.pen.corrM4mar,y la f mar,herir junta-* 

mentt.Tlin. comulmram-m ab ápibns. • 
ConuuJ/ío.otm.El pafmo.g.ffafmos. 
Conuu.fiy&Vk f i ákmtur¡qíia funt fyafmo affeBa. 
Comuífhm exapi aüquem,pro eo^uodpafmar. 
ComulfM.a.umXofa arrancada. 
Coon,fiue colon in talís.Lafiné efl Venus. 
Cooperor am.cooperatíM. Obrar con otro juntamente. 
Cooperarimij.El obrero que obra con otro. 
Cooperio.is perui.pertumXubrir juntamente}y cobijar» 
Coeperculum.i»fiue Coopertorium.ij.El cobertor. 
Cooperculo.as.aui.pro operculo clmdoXer*ar,o tapar. 
Cooperculum tegumehium.l. obturametum efl yafurum, 
Coopertm.a.um.particip.Cofa cubierta. - -
Coopinor.ark.coppinatm.Tenfarenyno, 
Co opto,as. aui.Elegir con otros a fu colegiq, , 
Cooptatio.onis^iqaellatal elección. 
Coorior.ris.coortm.Isact r vna cofa con otra. 
Coortm.m.iAqud nacimiento de vna cofa con otra. 
Copa.a.pro eo3quod efl cupa.£.La cuba. 
Copa.fi. Los cubos del cuchillo,o empuñadura de efyada, 
Cope.es.per omega,interp.rem€x}fme mamhrmm. 
Cophinus.ni.pen.corXefto de xergas,o mimbres texido, 
Copia.£.La Ucencia,o facultad,0 abundancia. Etiam in 

plurali.Las riquezas. 
C o p i a ' & cop:ta,copiarú.Lahuefle de gentes armadas 
Copida.g.L.Machera glaáim interp. Efpada3o cuchillo. 
CopioU.arum.t4xo Cic.Hazjenda pequeria^ (tur. 
Copis,idis.glad'm mmiMffUQ wMfei inpvtílióvteba 

Com 
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Copls.e.antíqui dicehantpro eo^uod copiofas.a.mn, 
Copida.a.apHd Vitrmüm legitur.Caldera de cobre. 
Copior.am. Tr a bufcar cofas para prouijion del real, 

ayuntar gentes armadas.CellJib.u.c.i* 
Copiofé.aduerb.abundantemente. 
Copiofus.a.um.Cofa copiofajy abundante. 
Copo.onk.pro caupo.onú.aut mutata in.o.idemefl. Ta

bernero y o bodegonero, 
Copona.£,id eft caupona.a.La tabernajO tabernera. 
Copos.uanterp.Laborij copiado,qmd eji laboro.ras. 
Coprosanterp.ftercm3fme fimm.fme mandra. 
Copria.cts.'mterp.fterqmlinium.El muladar. 
Copricus.a.um.fme Coprotinm.a.um. Cofa de efliercol, 
Copta.a.El turrón3opanri^cocho. MartJib.14. 
Coptica dicitur ager, quem hirundines iuxta capton. 

oppjnuniunt. (rundinim. 
Coptica a Vulp. dicuntur comata incrementum lílud bi~ 
Coptica adepta^ixit ^ipul.pro aggere illo birundíno. 
Copto g* Latim.imerp.incido .is-fiue percutió. 
Copula.^.La traylia con que atrayilan los canes. 
Copula.a.El ayuntamiento decofa^diaerfas. 
Copulas dixitVluutm pro dupíidbm íoris . 
Copulo-as.aui.fiHe copular,ark.iAyuntarafíh 
Copulatio.onis-iAquel ayuntamiento. 
Copulator.orió.EÍ que ayunta.Copulatrix. La q ayunta. 
CopHiatt44.a.im-participXofa ayuntada,-)/ atada. 
Copulatm.a.im. nomen ex p a r t m p i O i & copulatiorJus, 

Cofa mas ayuniada-
Copulatm.iis.ullo mifmo que copulatio. 
Coquina.a.pm.prod. La co^ma, lugar donde copian-
Coquina.£ .pen.prod.La cocinajcaido de lo cognado, 
Coqmnanws.a.um.fme coquinm.a.um. Cofa de domina. 
Coquinatorm.a.um.Aquello mefmo. 
Coquinaria a Tlau.in Corg. vocatur adulatio Mediciné» 
Coquino .as.aui. Cocinar el cocinero. 
Coqmno.07m.tl que golofea en las cocinas, (coquo.ü. 

' Coqmto.as.fiue CoÜito-as.pen.cor. frequent.ab eo}quod 
CoquoJsXoxi.coUum.Co^erjO cocinar.g.Optao. 
Coquit me cura, dixo Cice. de Sene&ute*^ifligemeyfati-

game3atormentame,Melim. Confumeme mi cuydado, 
Coqims.i.per.q.fme cocus.ci.per.c. &piJior. oris. anti-

quis idem erat.g. Obfopot. 
CoryCordk.El corafon.Cracé diBum cardia.tts. 
Cor mentís bahitatio eft.Tlin.sírifl.fcns venarum. 
Cor a quibufdam ammm videtur.fuñare M. TuLvnde. 
Cordi efl mihi. Dixo Cicer ón Ub. de^Amicii, Agrada a 

mi animo3& Terent.in ̂ And. 
Cov Ikmfnm dixit Tlauto.El defcorafonado. 
Cor pro me yentrisád eji flomachos.g.Cardia.as. 
Corycor.d{ssal:iíj:mndo pro matrke mulieris dicitur, 
Cor^cordis.aliqumido pro ofiü medula acdpitur. 
Cora.asJnterp.pupula.fimpupilia oculL (proprie, 
Coracinm.i' La comina ¡pifiado conocido .Islilotitm 
CoraciíM.udnterp.graculmex genere monedulamm. 
C&ralion.u.interp.Coraliumjj .El coral. 
CQmliticm.a.um. Cofa perteneciente a coral.Tlin. 
Coralis. idk .Vna piedra de color de ¿oral. 
Corax.acos.mterp. Cocuŝ auM nota. 
Corax.qiú ctia ni&i.corax dicitur hubo noBurnm.inter, 
Coracinm ..a.um.pen.corr .Cofaúetolor negro. 
.Coracmus.a.Mm. Cofa perteneciente al cuerno. 
Coracina, facra, apud Ambrofiú ad cornos pertinentia» 
loramprapofim vdblatm.EnpeJ'mck de per/mas* 

T E o; ^ n 
Coram.aduerbium.Tamhien en prefencia, 
Corambe.bes.yeí coramble.es.Vn genero deberfa,ficH$ 

crambeXolu. 
Corapfodion herba efl, qu# Latiné dicitur pes (orMÍnwt 
Corbü.bü. Cefla}o cofa texida de yimbres. 
Corbü mefforim.La hoja para las mieffes. 
Corbü vindemiatorius. Ce fío para yendimiar. 
Corbü.ü.El corbe titrto genero de medida. 
Corbecula.a.fiue Corbula.£. áminutiuumaccrhis. Cef> 

to pequeño.Cato dere ruflica.cap.u. 
Corbita.a.pen.prod.Vn genero de nauio3ccmQ ccrbe. 
Corbitv.as.peml.prcd.aui. pro ingurgito dix¡t TlahtM 

in cafiina. 
Corbona.^.a ludáis facer thefaurm appellatHr, 
Corbula.a.El copano,o barca pequeña. 
Corbulo.onis.El ganapán que licúa cargas acueflas. 
Cor cu lum, i. dimimt.ab eo, quod eftcor,cordis. Coracon 
Corcbolipis. Vn genero de mona.Fefl. (pequeño* 
Corcheros.u.genus quoddam oleris yiüifiimi. Murages, 
Corcoyge.es ínterp. latratm ¡ntefiinorum. 
Cordatus. a.u .Saga^cofa f rudéte,}1 fabia. LaUan, Uh-pt 
Coi/dax.genus rujiicafaltatiDnis eji yac ridiculofó. 
Corda*, meifura efi fme pe¿ in mctm. qui Trochem dU 

citur.Cicer.de Ora. 
Cordila.íC .pen.prod. .Atún pequeño yO pedaf O de atún fa* 

ladu.Mart.lib. 11 .Mox vettiSy&c. 
Cordyla etiam falpmentum cft. CordiUnthynni partm 
Cordilos.u.Latinemterp.Cordyia.a. (apMÜ^Míiñ* 
Cordilus.iXamaroncillo pequeño Mart.¡ib.13. inprmk 

ye.rbüi.& lib. 5. 
CorduimJ.llemiCMajo de las lagunas. 
CordoUum-ij .Dolor de corafon. 
Corcm.fim cborom. a.ú. proco y qmd eftferQtinm.a-ff, 
Cordm agnm. qui poft tempus nafcitur. E l cordero de 
Cordumfcsnu.El f e m que fe fiega en el otoño, {redrojo f 
Cordum.olm efitqmd alio nomine dicitur batís. 
Cordícitm. dicmus ficut animitusy úduerb. £>e coraron, 
Core.ts.fme cora.as.interp, pupula. 
Corgo. aduerbmm.inqmt Fefim} pro eo , quod profeso, 

Quafi excorde ago. 
Coríacefta.herba aqua glumríTyttagoras tradit. T l i , 
Coriago.inii.efi morbmin bobus cum pellisb^ret. Colit, 

libx.cap.jz, 
Coriamm.mterp* Coriandmm. E l culantro. 
Coriandrum J . Latiné dicitur. g. Corianu olus fftprMÍ* 

Unm-Culantro. 
Coriarius.ij.El curtidor que adoba cueros. 
Coríarm.ij.fmex eft.qui g.dicitur.phm Mift.fmaqm 
Corybantes.dicunturtquiaperm ocuíis dommnt: yp le*. 

pores. 
Corybantes louis mtricij eíant3a pupillh oculoru difíi. 

.tes.de Cybe.es. (cmabmtur, 
Corybantes r.umineaffiaffi fum agitabaturyficq- yatí* 
CorycosM.mterp.pera.El curron, o talega. (jada, 
<:oryialis.e%qm k Callis Manda dicitur¿b Hij¡>. Cogífi 
Corydalm.auis eadem.g.Corydalosáconogaletz dlcla.. 
Corydalis.is.ínterp.CaJüta,& Galerita} quam galcrm 

yocat f arr. 
•Co rylus. upen sorr.E l amilano ¿árbol -s: orne ido, 
Cor y Juma.El auellmafinta de aquel árbol, 
€oryletum . i .El aucllanedo Jugar de .aucUanOh 
CorymbuúMya^mdelayedrayyerms 

gorymb'igf 



C A N 
torymhia.as, h¿red£ qtudamfpecies.Theoph. g.f\ 
Corymhítes.herba eft. Vlin.habens folia Corymhi. 
C()ryne.es.interp.c¡a¡ia.ü.Laporrai&pro mttula nica, 
Corynephorbs/me Corynetes Hanterp.claiúger.i. 
Corynephori.feruif ueruni: Sycimoríi proprij. (fia. 
Corynthas, ados.fiue cofmtade.es. herba qutZ Coriace* 
Corinthia vafa. Vafos preciofos de metal de Corintio, 
Corintiarim.ij.El amador de aquellos vafos. 
Corys3corytos .intefp.galea.El capacete. 
Coryftes.u.interp.galeatm.id eft.galeateñíít» 
Cory phe.es.interp.yertex.apex.cacumen. 
Ceryphe14s.eLpe.prod. El principal3ycabera de algunos, 
Corys.eos.per om'ícron.interp.Cimex.icü.La chinche. 
CorytusJ.El carcax y0 goláre de flechas, 
Corium.ij.El cuero, o corte^a.g. derma. ates. C*f, lib, 

2. bel.cmh 
Corím.ij.La hilada de piedra^ ladrillo en la pared, 
CoriosJres bubulos.Tlau.dixit.Tres correasJ o látigos, 
Corius.ij antiqiiitm dicebatur3pro co ¡qued corium.ij, 

Tlaut.in Vánult. 
Coris.herba eft eadem^ua bypericon}id eflipeforata, 
Coyy^a.^.'rnterp.grauedoJnis.El romadizo. 
Cory^iiQ.cory^o.pro eo}qmd eft mucofum plenm, 
Corneus.a. um. Cofa de materia decucrnoi'pt cornea la-

tema, 
Cornus.a,um. Cofa de cerero filuéfkíjí corno arbore. 
Corneola.ai.ta piedra cornerina. • 
Corncolm.a.iim.iiminu.á corneus. Cofa de cuernc^illos, 
Corneolus Ai.éminHt. Cuerno pequeño. 
Cornetum3id efalocasjn quó fmt corni arbores, 
Cormcis.pes.hcrbii efljéUd dicitUr coronopiu. 

T E O. 
Cornum.i.gen.neut.la cerera filueflre. 
CornuJndLclin, Los brafbs de las antenas ¡los dos cabo* 

del altarjnfacm litem. Lafuerfa/paletiayypoder» 
&.i.'Reg.2.La gloria^ rfania,y fama.i.Taral.it, 

CoroÜayfiue Coronula.a.Tequeña corona. 
Corollarmm.ij.La corona que fe añade a otra corona. 
Corollarmm.dicitur qmd additü eft legiti?nopretio prs 

ter debitum. (áixit Cíe, 
Corellarium nummorum pro accejforio, & re minima* 
Corona.a E i cercos corrillo de hombres. 
Corona.a.La corona quefedapor el yencimiento. 
Corome^dicuntur quodhonorent eos, quibus imponutur^ 

quafi úcohonorando. 
Corona.A.Los ramosy ¡unciatq echan por el fuclo quan 

do ay alguna fie¡ia,QJC, 
Corona cmicajrimum lignca^poflea ex quercu fuit. 
Corona caftrefis.La que fe daua al que primero entrauá 

en el real de los contrarios. 
Corona yallaris.La q fe daua al q los libramua del cerco 
Corona muralis.La qf¿ daua al ¿¡primero fubia almuro 
Corona naualü.La quef ? daua al que vencía por mar. 
Corona ciuica.La q fe daua al que libraua a fu ciudad. 
Corona donatica.La q fe daua al vecedor en los juegos. 
Corona paUúesyfúma autoritate antiquitm habita efl. 
Corona fuytüis. in ccenü fuere foienes}& ipfts bibcb¿t* 
Coronay in deorum honorem Larium , & fepulchrorum 

apponebantur. 
Corona minimi pretij hiftríonibus dabantur. 
CoronatriüphalpSyexlauro fiebatJ& triuphatidabatur* 
Corona obfídionalü ex gramine. La que fe daua al def* 

cercador. 
Cormcen.iiüs,pm.ccrr. E l varón trompeta baftarda, o Corona ouaUs}myrthea eratyqua imperatores ytebatur. 

el que tañe el cuerno. Corona yatiarisyeadem qua muralüyde qua Valcrim. 
Cornicma.a.la muger trompeta haftarda, o la cometa, Corona,ornammtum mulicbre eft apudHoratium. 
Cormcuía.a.diminuí.ab eo^uod cornix 
Corniculü.i. diminu.ab cOyquodcorm. Tequeño cuerno, 

TlinJib.u.c.iS.&lib.si c.zz. 
Corniculator.Qris.ftue cornicularius.ij. E l trompeta. 
ConücQr.am.pen.prod.Tajfearfe a manera de corneja, 

Tref.Satyr.s. 
Cornicari quoj; dicltur pro ee^uod in hiare prada, 
Cornicari etiam dicitur more cornicum inepte garriré. 
Cornicularia.a.Genero de dcrmideras.g.Ceratitis. 
Corniger.a Hm.pen<corr. Cofa que tienCy o trae cuernos, 
Cornigenus.a.um. Cofa de Image de cuernos. 
Cornipes.pcn.cor.El que time los pies de cuernos.Ou¡d. 

lib.i.Faft. (con cuernos, 
Conúpeta.a.pen corr. Cornu penutiens. Cofa que hit re 
Corms icis,pen.prod.La cGrnc'¡a3aue.g.Ccrone.es. 
Cqrnu.ind£clinabik'yi& in pluraíi cornua.El cuerno. 
CornH-indecUnabiley fme cerme. La trompeta bafturda. 
Cotnifyfiuécorñus us. fecundumVrifcianum. E l cuerno, 

o lado de la batalla. 
Cornua.partes funt in yu¡ua,qua.g.dicuntur cerata. 
Cornu ¿^ amentarmm.Tintero de cuerno para tinta. 
Cornua.HUm.per transíat. Las bueltas q ya dando el rio, 
Comuarim.ij.El queba^e trompetas baftardas, 
Cormtus .a.um .penult, pro .Cofa que tiene cuernos. Var, 

z.de re ruft.c.j. 
Cormta a.pifcis eftyqui ex mari attollit corma. 
Cornus.i.fcem.gen.tam quartaj; fecundaydeclin. fecun* 

dumVnfc.El cerero filueftre<g.dicitur crania. 
Cormsfceminea.^quel cerero hembra, g. theíycuma. 

Corona circulum3 illum circa Lunam figmficat3& figuú 
ceelejie. 

Corona^Ariadnes.fna ciertaconfíelacicn delcielo. 
Corona Venerü.herba eftyqua fifymhmn.g.dicitur, 
Coronarium aurum.Oro para coronanyideft.guar.in. 
Coronarium.as.Metal feñalado para coronas, 
Coronarim.ij.Ei que ha^CyO vende coronas. 
Coronaria.a.La que ha^CyO vende corona*. 
Coronarim.a.um.Cofa perteneciente a corona. 
Coronamentum.i.La obra de coronarias flores3y otras 

cofas para ha^er coronad, 
^oronatut.a.um.Cofa coronada. 
Corono .as.pen.prod.aui. Coronar.g.dicitur Stepha. T/f> 

lib. i j .c. 4'& Verg.i.iAeneid. 
Coroneola.a.genm quoddam eftrofa/Plin* 
Coroim.idfá.pen.prod. E l fin del libro <A¡tur¿yO cumb ẑ 

de qualquicr cofa. (dicitur* 
Corcnopm.odlí.herba3 qua comicispes yfsue calciatrix 
Ccrpm. oris.pen.corr E l cuerpo con anima. 
CorporalkAe.Cofa de cuerpo. 
Corpórea.a.um.Cofa de cuerpo. 
Corpufculum.i.diminut.abeo qiiod efl eorpm, 
Corpuf :ula.oru.in plurali.lo vfó Cic. Cuerpos pequeño 
Corpm.om.El cuerpo como Colegio de varones. 
Corporo.as.pen.corr.íiui.lncoyporar3c(<mo en Colegio. 
Corporatura.a.La incorporación de tal colegio. 
Corporatio.onh.tAquel mefmo tncorporamieto.Col.U .t* 
Córporatm.a.um. idemqmdc&rp9Tem.a.um. Cofa qm 

tima cuerpo* 
•Ccrpm.. 



Corp^S'Ork.La c-arac del anima quevlut. 
Corpus.omM cuerpOjcarne.de, otras cofas. 
Corpm.orü.Elyolumendtobra.efcripta. 
CorpulenttiS.aMm.Cofa que tiene mucho cuerpo, 
Corpuíenúa.a.iAqHdla mMch.a. carmfidad. 
CorpHÍcntum pro magnojdixit Epnms* 
CorraioMlpm.prodiCorrafijComifim. luntamete raer*, 

TenñtJn ^iddph .& Latmt .¡ib- 5. 
CQrrafH .̂a.um.Cofa afiiraydayO arrebaíjada. 
Coritcijk.picm 'm dicutur. E l dinero allegddo de muchas: 

Corrafis pecunia dicehantur.qu<i4 prafidts adfifcu mit-
CorreBor.oris.El corregidor., & cajiigúdor. {tebúut. 
Corre&io.onii.¿áqud caftigoio enmienda. 
Corregió efl. cum pro eo 3 qmdyiüum, eft. aliud magis 

idoneumreponitur. 
Corn&iq.exúr'mth efl in n B a loqmt'wne.. 
CorreBio namq¿ reminfignioremfacit-Reth.iih.*, 
CorreUm.a.um.Cofa corregidai,y enmendada. 
Corfeptm.a um.^rrebatado/epreh.mdido. 
CorreptoM.pen.prodXcrrepfL pr& e:osquodcfl latsnter 

ferpere.Oatearporelfuelo. 
Corregionaífá.e.pro eo, quod eflemfdem regierdi. 
Corrideo.es Xoryi/}3cornfiim.B.eyr enync. 
Corrigia.£.La corua^qus Gracé dicitur ce^or. 
Corriga.ü.pen.corrXorrexi^eont^u. tx con, & regó* 

Corregir,)/ evpnendar, 
Corrigo.gíc.itpui Cker.Kecompenfar,y reflaurar. 
Corripio.íi.peH.carr, Corripui, correptum. Arrebatar, 

reprehender^ cajiigar, 
Co i- riuo.as. aiú.¿Arroyar, o arroyarfee!rlo.Tli.¡i.¿.c.J4 
Corriualii.per translat'iQné dicitur.El co mble$a.Quine. 
CorriualU.e.Cofa a bebe de yn mepno rio. {m.DccUm* 
CorroboroMipmxon.mi.'Fortalecer,y confirmar. 
Corrodo.ü.fi.fum.Koer juntamente,o royendo gajlar. 
Corrofiuii.dicuntur,qi{£fiintCr¿ecíí [¿'ptica. 
ConQgo.44.pen. csrr. aui. imtfmiente rogar a muchos, 

Mt ndigar,y pedir de ym en otro , com.o los romeros* 
Corrogatio .oms. La ley confentida por muchos. 
Cormda.&pm.prúdjiue corrudago. hm. E l efparragOi 
Ccrru'¿o.(iS.pen.prod.üUÍ.^rrugüryna cofa con otra, 
Corrugütio.'bnis.^AqueUa obra de arrugar en yno. 
Carruq.is.ml.utum,Caer juntamente. { 
Corrumpo.Í4.vupi.ruptum. Corromper, 
Corruptor.orisXonuptrix.icm.hla que corrompe, 
CürruDtio.oms fine corrupteia.a.Lacorrupción. 
C&rrúptium.a.um. Co fa que corrompe. 
Corrwptm.a.umXorrompidOiy cajligado, 
Co rriipt.L adutrh. Co rrupta mente. 
Cors. tk, efl villa fpacium intra maceriam. La piafa de 

t a heredad que efta cercada del yalíado. 
Cor fe. es.interp.tempes X a fu n. 
Corfton.fruBm eji in jtEgypto piperi fmilts. 
Contx.icis.pcnxovr, La corte7a como de árbol. 
Corte* , & arborum dicitur, & quorundam aqmtilium 

vt tefliiáinU.' i o . • , 
Conh uía.a.dimimt.ab eofquod efleortex. 
Cortina.a.pen:prod. E l yeto, o corredor de paramento* 
Cortina á.pé.prod. La tina,o caldera del tintor,o tinto-
Corüúak.is.El lugar del ajliento defia caldera, (tero. 
Cortinas.pen.prcd.Lo que eflade ejpacioentre el ciela 
• y tierra. 

Corm.ifiue carm.i.El viento GaUego.g.iArgefles. 

Cor us J.pro inenfura>qu£capU modlos trlgmta. 
Corufco.a£>auiMj¡>land(;cer,'j téniblar, O reíHf ĝucaje* 
CQrufcrtmom.fim. ecrujcamen.ink^queUaobra. 
Corufcus.a.umXofa.que rel¡>'andcc¿'¿o que tiembla. 
Corufi$f er.aMmXQfa que trac rejpUndúr^o temblor* 
CoruHs. i .E l cueruqyiue cQnoáda.g. Corax. 
Corum aquuticm.EÍ- cuerno caluo, aue conocida, 
ComHS.i. yn ckrto. engaño para combatir, 
Commj.Vna cierta coríjielacion delcieia. 
Comkulmd.d'minut.efl ab eQ,qmd corum.l, -
Coruinus.a.um. Cofa que pertenece a cneruo. 

-Coruu.tosd.pifm tfi<Ari¡ÍQt, iiemqm.corachm*. 
Cosj fQtts. La piedra para aguijar herramientas. Cqtes 

inpiurali.Tcñ&fcQsa¡perosXic. 
Cas aquAria.La aguiadcra,a Uqual conuicneagua. 
Cas olearia. La que quiere a^eytt para bien agujar. 
Cos.quídam reperÍ0r¿quaMtO)& aqua f¿mulpollct,f 
Coi alia efl faliuah^Mk tantumproficiens, 
Cas 2<!axia,4Naxo ínfula adferrim acuendum apta. 
Cos mrtutifyé tArifl*ikkur ira oh efjeBü perfxiiontá* 
Cús.in cempendium legitur pro eo,quod efi.cmful, 
vcs.in compendium qmq; pro eQ,quGd efl covfules. 
Cofcinosjme cofcimndnter. Cñbrum.El crim. 

XofrmamentkdesM queadimrmporcriuos. 
CojmmmntiaJEl arte de adiuinmr. 
.Ctfmeta.áí,pm.prod.perita.k¡terp.ornator,apud luue. 

Satyr.¿.camarprqto camarera, 
Cofmetica.f 'mt libri de ornatu njulkrumfcripti. 
Cofrmeos î.Qn.intevp.mundanHs^abeo, qucdejl cof vos, 

.Man.iib.7, 
Ccfnos.u. interp. mundut, fme ornaíHS, E l yniuerfomú* 

dQ^omandQcielcs.,y tierra. 
Cofmographma.Ml que deferiuej pinta el mundo. . 
Cofmegrdphiaxti. La deferipdon} o pintura del mundo, 
Cofmometres.u.El mididsr del mundo. 
Cofmometria.a.Aquella medida del mundo, 
Cofipacrator.oros.interp.muridire&or. 
Cofmopolites.e.mterp.rmndi ciuis.*Jmbrofi. • 
Ctfmcttca. medicamenta funt ad yenuflandos capillos, 

qu£ s/lrchig.& Gale.compffuere. 
Cofmjnqmt Noni,quaf¡ coxim aduerb.En euel illas. 
Coffus.i.El gufano que roe la madera. 
Cofii.dicuntur homines5quifimtrugofo corpore. 
Cof i.yermes funt,quibm vefi-unturTici Marcij. 
Cofliphos,fme cottyphos. interp. merula pifcift& ams» 
Cofta.a.La cojlilla.gJiatur Tierna. 
CoftíUa.¿e.dim¿nut J eoflaXa coflilla pequeña. 
Cofla notha.La cofltüa hornecina. 
Cofle.es .fiue Crithe.es jnterp.ordeum. 
Caflm.iM£oflo,efpecieQlúrQfa. 
Cothornos.u.mterpXothurnm. L E l borceguí , 0 alcor* 

que,Q fueco baxo.Queeraelebapm alto deccrcho,y 
cuero que ca^auan los repref mtadores de tragedias. 

Cotburnuta.per Metonymiam. E l eflilo trágico. 
Cctburnatus.a.umXofa de aquel eflilo trágico. 
Cotidk.MeÜHS Quotidié.per.q.aduerbiumXada dia. 
Cotidianus.a.umXofa de cada día. 
Coticula.t.dmimt.ab eo,qiiod efl cos,CQtis. 
Cotkula.a.La piedra con que muelen las colores, 
Cotkula.ó.El toque de la platas deloro. 
Cotila.di.menfuraeflyigefma qmrta pars. *AmphQr£, 
Cotyle.es.omne concauum, & wnftura cox#. 
Cotyledoif. enü,Mrba , qu# dkitw ymh'tU^y^neris^ 
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f«¿c & cymharJa.Wfy.Olreja de ú4had. 
CotyIcdoms.[4..t ctiam cafiüamma coüigenttd. 
€&tylvdm quocfi diciturhtrba^u^ fit VQiifodion, 
Ccíinos H.mterp.<}lca¡ÍLjr,fm€ acitms. s^pv^v^o i 
Cotinm.i.penxor. Cierto árbol pam teñir,cofno hrúftU 
Coton.on!*.Eipuirtode !a mar hecho á mano. 
C'tatoneim malam.Elmcmbrúl'i.g Melenn. 
Cotmmm ma um. fruBta vft, quod Cidoniú ápfeUátuti,' 
Cotonca.malm.Ei árbol (¡m Heua membrillos. 
Cotona.^.Cote.La cantera de agn^aderaí. 
Cotahm.bl. Vna ta^a n a de cobre. 
Cott<2.d¿líi homines ah iracundia^toruitats orii. 
ConyphoSyVel cofiiphús.int.erp.merulapi[cis3& mtiSi 
Cotti¿iJ.<Arijiot.piJcüi efl (¡Muiatilví. 
Cotiímx.uís.penprodXa codorfíi'^g.Ortyxgos^ 
Cotitrnix. icu.pen prod.Lkntenyertia-g. Onyx, 
Comnum j.Vrigenero de carrOyO iindai, 
Couimis.m.pcn- prod. Vn cierto genero de carro fated* 

to para i a gutrra. 
Cmmi.pom efttqud fit ex ordeó qualú eft "Ptífma. 

..Coza.a'La pierna}o nalga,v ancat • 
€oxo. oms.antiqm dicebant pro Claud'U. 
Coxendix.ícis^Anca-f o ci-rdka. ¿. ff Mon. 

.. CoximJ/ue.eéfím.aducrbia.tn cuclillas. 
C A N T E R . 

• CfúvPtrbúm famtium a jbno vactí .tá ho^ de cueriio, 
•irujbaos.u. mttrp. gruébatmyhEl lecho pobre. 
Crabra hr'ti.hs mmorern agua magro Tufe ulano. 
Crifro.ontt.pen.prod.Ei tabarro^) mofcarda.g. lAnthi-
Cr&cá.&.P'n cierto genero de lumbre. (me, 
Cracentcsjnquit Fejkprv eOiquod eji graciks, 
Ürada.ai.llamo de árbol para plantan 
Crade.es filie erados.inierp.ficm árbot* 
Cradatiojiue cárdos,mt'rhm c¡i ficorum propritíS, 
Crepxle.iS'interp.crapula.a.id eíi3ebrietas. 
Crepa'eotfiiie crepa!Í7¿) Jnterp crápulor.arü, 
Crambe.cs interp.brapka a .olm. t a ber$ar 
Crambe ¿grios.interp. brafiicafilHtjhü* 

' Crambethaíafttajnterp.brajüca 'marina, 
Cra7nbo he meros jnttrp.bra¡üca domejUcá, 
Cramba recoffia mufeam prouocat, adeo y í infafiidij 

prouera.vcnerit. (affert. 
Crambe rrpttita. dicitUrcum res nimls repetita faftidm 
Cranaos.a.onjnterp.aft'erfmefterÚki. 
CYanara.&s-fnte crama.as.mterp.bonus arbór* 
Cram'iis.i.flueCranos.u.intcrp.caluaria. 
Crania.aa.áfbor eft eademyqua cranarayfme comas» 
Crango 'mi« genus quoddam pifm inter ifqmüas. 
Cr amo a per ei diph in pen.interp. caluaria* 
Crams.á Theod.ex Tbeoph.interp.cornus arhof* 
CfdnloníHtnterpiCormm.iarborü foetm. 
Cranaica vma didtur^ua tendit ad cerebrum„ 
Cranofcopls.pif ri* quídam eft ^rift.& Tlin. 
Cranreres.etim.dentcs funtyqHÍi'ivuntur gemlni, 
Crápula.£ pen.corr.a g. crepale. Embriague^, o ahitú9 

c(tmpon¡turkcrudm.a.um-&EpuU.arum.quafi cm" 
epula. 

Crapu'afuror eft3qua plus confiittaturyqUa Semulentiá, 
Crapu'.am.brafiica fedat ante ccenam comeftá auto.MX» 
Crapu'or.pen corr.Deponens.am.pen.prod. CMcé en* 

paleo .Embriagarf ?. 
Crapulofm a.um.pro eo^uod eft crápulaplenm, 
CrM.admb'tempom.Uañana otro dia. 

Crafiü.m.interp.tt mperamenthm.ta complifion. 
Crafycdon.g.híít.margO',limbm, vejiimenti ora fimbria^ 
í raiiinHs.a.un-upen.corr.Cofa del día (igmente. 
Craftino.ñducfh.pro eo^uod eft eras, 
%ra$ino.a$.aiú.Di\atar dediaendia. 
Creas.atos Ánterp.Caro^carnis.Lu carne, 
tfáffator 'M-k.vel Crajfator.oris.Salteador decamnosj 

y robador. 
CrafiiPudo .ñk-ta gfc¡fura. Caf.lib. i . bcl.ciml. 
Craffm.a.umX'ofa gruejfa en ef¡>efura,y corpulenta. 
Craftm.a.um.per metaphoram}pro flulto,& bébete-. 
Cráft'amen.msXagn'jfura.Colkm.lib.i¿.c. aj. 
Craffamsntum.ti.Lagroffura.Cell. 
Crafities.ei.idtrn fgnificat,qMod crafítudo nis. 
Crajfto.e's.yel CtajJefco.ió.Engrrffarfe.Colum.lib.9, 
Crategünon}qu£ri:>oÍicritcn abHippo. 
Cratcg c msjiite Crategonyfiue Cra te gis. herhd fúnt. 
Crat£Qñon.herbaeadem3qu&Crategonon. 
Crateos.fueCrateros.inttrpJortií. 
Crater.ens.pen.prod.Cran copa, o pila do cae el agua, 
Crdtefa.st.pcn.prod.figuraíe eft ab ce3quod Cráter' erib 
Crátera r.t'. Llamaren los antiguos(tejle Nenio) [oque 

nof uros liamámos Sítala.a.Hifp.UtrradaparaJacaif 
$gua3ac£tre3v {ubüt 

trates tis.ts farfo3 c cofa afíi texida. 
CratitiWs.a. um. C oj a texida como f a r ^ 
Cratitius panes.'Pared hecha de tabique. 
Cratlcu'a atiimimt a Crate-loA parrillas, 
Cratentes.n.gemma cftyapud Tlmdib.'vlt. 
Cratukium.iuiimimt~eft ab eo3qmd Cráter, tris* 
Cratio.íijHi. Tgualarla'tierra con farfo. 
Crat&s .eos .inttrp. pútentia}fme im perium, 
frauros u.intcrp.Strutna murbus. 
Crea.priorpars eft úbitispofterÍürvcro Sura* 
CreM.afos.interp Carc^carnls. 
Creadion.u.Carnicufa ab cosquod Cras.atos. 
Creagra.á Cuchara de hierro parafacur carne* 
Cfeator.crisXnadcr. 
Creatio.onü. La obra de criar, 
Creatrix.cisXriadorú. 
Creatura raMem eftyquod creatio. 
Creffo.is.úntiquidicebant3pY0 eo3qucd eft Creó, tts, ash 
Cnbtr.a.um. Cofa efpejfaque muchas ve^esfe ha^e. 
CrehritM áis.,Aquella efjjcjfura. 
Crebrito as .pro eotfuod nebro aliquldfacereé 
Crebrofus.a.um.ié eft res crtbitudme plena (mente* 
Crebrb.aduerb. I frcjfamentetpyuchas ve^es i frequeme-
Cr€bra>pro Crehw.f.nomin pro adutrb. Verg> dixit)& 

apud. (rdtum^ 
Crebritudo.mis.pre eó, qUod vallum crebrls fudibus, nm, 
Credo.ii.Credid'iCreduum.Crier,} dar crédito,y autor¿ 

dad a los dichos^ hechos de alguno. 
Credo.isXredidt.TreftariO confiar de otro. 
Credo.dis. Tenfar, o entender ¡ y ejlo, o abfo- utamente 

pueftOfO figuiendofe Quedad Quoniampel Quia* 
Crednur.imperfcnale. Dixo Cicero?}. 
Credibilis.e.Cofa creyble,y yerifmii, 
Credibiliter.aduerb.Crey ble,y verifimlintnte* 
Cr editor.orts.El preftador. 
Creditorem ábfoluere.Es pagar ¡a deuáa al acreedor > 
Creditrixxis.pen.corr,CYeedoraTml.in* h CUii.dms.% 

felix.%.iAut cot¡tra,ff.QHÍ potior in p'tg.yelhypstb. 
treiUum.El cr editólo frefiidO)* deuda* 



CredmJs.mqttit Teflus}ant¡qul dicehant pro Credo, is, 
Crcdulus.ci.um. Cofa que muchosy de ligero cree» 
Creduhtíts^atis.Aquella creencia de ligero.' 
Creduljtai.mater deceptiónum eftjnqmtFulg. 
Cretnafter.eris.pro nereo ille^nde tejiiculuspeudet. 
Crem:),vel Cremco.interp.fufyendo^nde Cremajier. 
CrenwnUm'i'á Crefco.is.>Acrecentamiento. 
Cremum. ij. E l ti^on, o tuero de leña encendido ifegun 

los.jo-interpretes, 
Cremiim ij.SartcnjO cofaque fefrie}y tuefta enella , co* 

mo chicharrones y fe gun SMieronymoy S.^uguft. 
Cremor#ri.s...La leche que fe faca del grano mojado. 
Cremo.as.aui.QuemarJ'nde Crematio.oms. 
Crena.eft infcijfm a^yndcfoUa crenata, i . infcijfa. Kaya, 

o cortadura. 
Creaa%cren& .lAnimal aquatile ex genere oflracodermo' 
Crena.arü .Las empulgueras del arcOyO baile fia. (ru* 
Crenem.a.um. a crene.es.interp.fontanus,a,um, 
Crepolion.U.interp.MaceUum vhivenduntur carnes. 
Creo.as.aui. Criar habiendo de nueuOyO engendrar. 
CrepolesM-fíue Crepola interp.Macetiarius. 
Crepa.t&.inqmt FefmSypro craprayá crepita pedum. • 
CrepatÍQ.oms,dicitHrynon Crepitio.onis.pro crepitu, 
Crepax.acis.pro eô quod nimitm crepat. 
Crepams.a.u-pró eo3quod efl dubius3vnde'crepufculumi 
CrepidaJa pen.corr.>Alcotque)Q chinela, y/lpud Latinos 

Toé tas corripit pr'mam; quamuis apud Gracosfcri* 
hatur per vocalem- longcm. 

Crtpidatus.aMm.Cofa que tiene alcorques. 
Crepidarius futor.El fapatero ds alcorques.' 
Crepido.pen.prod.inis.pen^corr.ell faxumprom'mens j o 

cuchillo de fierra* 
Crepiduía.&.dminut.ah eo^uod efl Crepida.á* 
CrepisMos.&c Bijp.La chmelayO alefirque. 
Crepis.idos.herba quídam, efiTlm.& Theoph* 
Crepis.idos.pro eo3qH.oá eft bafis.ijundamentum* 
Crepitoj&.pen.corr.frequent.a crepo.as. pui. 
Crepitus.HS.EI fonidOyO ruydo'de lo que fe quiebra. 
Crepitusdignitorum. Caftaneta. 
CrepitusventriSypro eo-yquod. Catullusait Teditum.ti» 
Crepitaculum.t.El cajiillejo¡juego de niños. 
Crepo.as.pui.Crepitum.EftalíaryO rebentar. 
Crepo.as.pul.ltum.Ha^erfuyio lo que fe quiebra. 
Crepu!us.a.um.Coja que afifuena. 
Crepufcuum.i.pen.corr.pro tempere inquo eft lux du« 

bia. Es nombre proprio yj ftgmfica aquélla poca lu^ 
. dudo ¡a que ay anta quefalga elSolyOpoco defpues de 

puefto. (fitanmx. 
CrepafculU'tempus eft in quo non reBh iudicaturyan dies 
Crepufculíi. dicitur in quo dubitatur an lupus, an canis 
CrepufculüMcitur.EntrelubrkayO entre dos ¡u^es/Jit* 
Crepufculum matutimmyid ejljuxdubia mané. 
Crepufculum vejpertinum îd ejtjuxdubia vefberi. 
Crepufciilafco js pro eOyquod eft lucem eífe duhiam. 
Crepu f~ulaf :cns hora.pro yefpertína dixit Sydon.vApul, 
Crepufcijnqmt Var dicuntur in crepúsculo nati. 
Crepmdia.orü-.mm.plu.&c.Lospanales de los niños, 
Crepundia.orum.Los digeSyO juguetes de los niños, 
CrefcOéis.eui.etum.Crecer. 
Crejieus.genus efl pifeis^qui non efea capitur* 
C r e t a . l a gredayO barro blanco. 
Creta figUlans.Él barro de que vfan los ollerós. 
Creta Cymolia.La greda cotique adoban los paños* 

r E 
Creta Tafconia.El barro de los crifolesMify.Táíque. 
Creta notareypro eoyquodvpprobare diciiur prcuerb, 
Cretatus.a.um.Cofa vntada con greda* 
Cretaceus.a.um.Cofa llena de greda. 
Cretafodina.a.El minero dondefacan greda. 
Creticus.i.pes efl conftans ex primay&tertia longls. 
Cretio.onis.verbah á Cerno.nis.creui.Cretum.Sigmficat 

hareditatis additiom m. 
Cretula.lti.pen.corr.dminut.a CretaM. 
trex.gos.auis eflyiArifloteli in libro deanimalihus. 
Cribeílo, as.aui.dimmut.yerbum a Cribo.as. 
Cribellum.i.diminut.abeOyqmd Cnbrum.i. 
Cribrum.i.ElcriuOyCaranda,o cedafo. 
Cribrü poüin arü. HarneroyfMadayCriuOyCeda^o de firgo* 
Cribrum petacéum.Ceda^o de cerdas,o ralero. 
Cribrum farinarim.Tlm.dixit.El cedafo para harina. 
Cribto.as.aui.iAcrmaryCaradaryO cerner.CoLítb.xx.e'i z; 
Cribro.as.aui.Luca.zz. Significa arrojar de vna parte a 

otra para deflruyr. 
Crmcn.ms.pen.corfPecadoy o culpa grande. 
Crimen domcj¡icum,ac yernaculum.Dixo Cice, *JBio. 

in ferré. Vn pecado que fea cometido muy en fecrc-
tOyy no fea diuulgado. 

Crimemnis.La acufacion, (caufa. 
Crimen.inis.pen.- eor.aliqMndo fimpUclut accipitupro 
Crimino,as.aiiuidem quod Cnminor.aris•. 
Crim¡nor.pen.cor.aris.pen.prod.i/?.cufarde críme. Cul

par,y afrentofémente reprehender. 
Criminor.aris .lAcufar^o fer atufado. 
Críminari.Culpar eejiyContumeH^ 
Criminator.oris.El acufador que acufa de crimen. 
Criminatio.onis.Aquella acufacion de crimen.̂  
Criminvfé.áduerh, Criminalmente. 
Criminefiis.a.mn.&crjminiofior.us. Cofa perteneciente 

a tal acufacionyj que impene crimen a aro. 
Crimnon.Craftior efl ex ^eatricoq; fariña.Diofa. 
Crinalis.e.Cofapertencciete a los cabellos.Ouid.6. M/í, 
Crínale As .fubflan.íitut gen. E l partidor para partir los 

cabellos. '{pillos. 
Crina! ibusfactjsj.yitis ytunturfesmime ád ligandos ca-
Crínales fafeía. loco vcfús fura partes, n.ccrpútis yef. 

tiunt.Flp. (adhiberctur. 
Crlnalis acucad capitls cultum, <& flatlont capillorum 
Crmes.niuwumafculini generis.Los cabellos.. 
Crines, antepctduUyfiue ^nt iá . Los cabellos ddateros. 
Crines Berenices. Vna eonflclacion del cielo. 
Crines.is.El cabeilo,o crineSjO cernejas de cauaüo. 
Crmiculus.i.diminut.ah eOyquod Crinis.CúbcUo. 
Criniger.a.um.Cofa que tieneyOtrae cabellos. Luc.lib.t^ 
Criniojsaui.EncabeüaryO criar cabellos. 
Crirntus,a.um.pcn.prod. Cofa de luengos cabellos. 
Crinon.u.yel Crinonia.as.interpJiliim rubf-um. 
Criñon.oms.interp.liliürltm.i.lilioTum locus, 
Crinoverbum Gracurn. mterp.iudico,fiur decerm, 
Criiicnemenon.pen.cor.in caufa mterp.iudicatio. Cice.in 

Tópica Kheto-ñbm appeüatur conténtio, qua ex fía-
tu efficitur y & circa quod yerfatur certamen tetms 

• controuerfea. Latirá Qjmflioncm yocant. 
Crios.u.intey'p.iArieSyarictis. E l camero. 
Crio locic.machina oppugmtoria.interp. ^Aries, 
Cryos.ycos.interp.frigm.oris.El frió* . 
Crypta.a. L a grutaycuetiáfotenarui.g. Crifti* 
Criptia.as.interp.Gccuítatio.on'íJ* 

Crypticfá* 
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trypticm.a .um. ivterp .fwterranem .a.um, 
Cryptó.ycrbum Gracum interp.occuitólas. 
Cry píeporticm.Vorta í3ofa¡afo térra fia. 
Cr¿lpo.,ts.ani. Crcfptir a otra coft.^Bjmm. 
CrijjiQ.as.am. Crcffarj o cncre¡¡ar,y ha^erfe creftc, & 

Crifbor pafíiué. 
Crifyari.terram herhú.Tor translación dixo Colum. Uh* 

i Q.Ciíbrirfe3y poblarft la turra dtytrua. 
CrijhifaUans Antis M i e & i m m y t C r i ^ 

C«/¿2 que echa de ¡i chifpas^ centelias. 
Cnfjnps.a.üm. Cofa crefpâ o de "vanos colores. 
Cnfym.aMm.Cofa vnpoco cnfpa.MartMh.i, 
Crifpiííido.im'íS.^qHi'íia calidad de crejpo. 
trlfiisdos.intrrp. ¿udiciim¿udicittio,fiúentla a crino. 
Cnfiíon. herha efl, qiiJi lnigua bouis, &. g. Bugloffum 

magnum appéllatur. 
Crtjjh.m.aui.pro eos q'aodfoemmam motitare natos. Ide 

efi/juod Cmcrejjoc eji moucre cluncs . Hoc yerba?» 
non nift pc/íto pudore exponi pottjl. 

Crijia.á.Lácrejla de aues.gXophos* 
Cr¡jÍ¿-El penachoso cimera del yelmo, 
Crifiat&s.a.um.Cüfa con penacho ¡o cimera. 
Cnfta ta.pro mulierk promirjintiacarnb. ta cílcá. 
Crifla gaítinacea.herbarfu<s .g.Bivabatane 1 & verbena" 
Cryjiaíím.li.El enfiaí,* agua congelada. (ca. 
CryjlaUimis.a um.pen.cor. Cofa de ififtaí, o de tal agua* 
CryjiaUion.herba e¡l.V¡m.fmilk cryfiaílo. 
Cn¡laíoides.Vna túnica del ojv como criftaL 
Crkes.H.iritcrp.iHdeX.a crino Jd efljudico. 
tritkm.a.nm.pen.ccrrjnttrp.iuduialU.e.a. Crlfis.ps. 

E l qiieha^e juy^jo. 
Cricmon.u.interp forum vbirtddltur ¡m. 
CnticiiS.ci.LljucT^o ceferde obr.u depoefiasydeotfdS 

obYíts, y eferipturas agenús . Con el qual nombre fe 
Uamaron aquellas Gramáticas antiguos slriftarchos, 
y /ínflophanes. 

CriticiiieS.in morhis funt dies deerttorij. Dia^ jtídicii* 
les3cn los quahs fefuelen terminar ¡as enfermedades 
tn bieniocnfnd.En Caf.ellano los llamamos Días d$ 
termim}>comcQuartc3Set?miOn^eHútCütGr'%eno» 

Cnthe. es.interp.Qrdeum.i.La ceuada* 
Cnthe3es E l orzuelo que nace cerca del ojo,, 
Crkhe<Ac'úca. Vn cierto genero de cenada. 
Críihhi'S.a.im.interp ordeacem.a..um.Ccfadeecuada, 
Cr.lhias.u.morhm ex nimio ordei y fu ¡n equü. 
Crithanias u.id efl3ordeago}fmile ordeo pabulum, 
Cnthmonfme Cnthomen.herba eji deferipta á Diofc* 
Crtici. GrammatiafüVíknt, qui citra liuorcm depo'ctk 

íudicabant. 
Crobi¡e.rct¿cu'im/¡uodcomam continct,a retediftum 

eji.TatfO.Efiofia,q red para coger el cabello, 
Crocátayejltijadem eft^ux Crocatadicitur. 
CroceMÁ.a.um. fiueCrocmmXofa de materia de azafrán* 
Croci.tJ, & crociallM}gemma fHnt. Vlin.Ub.lplt. 
CrúcisJdii.herba quídam eíl eidem ̂ íuffiori. (actfram 
Crocmum i.pen*cor fine Croccmagma.atps.Vnguentode 
Crocim.a.um.fiue Crocem.a.um.id ejijtttet coiork. 
Croe. 71 is.a um.pen-corr.Ex materia croci, ynde Cracl* 

num ynguentum. 
Crock.berba quídamefl3ápíid1?lin.ñh. i4. 
Crociú.K.fiuc Crocito.as.Graznar d CuerüOi 

T E 
Crocedilm.li.perat.prod.awma!efl qfáaárupes 3qncd in 

terra3&aquayiUít.LaCQaitr¡'Z<.Es ynanimal de quá 
tro pies a modo de lagarto particular de las tierras 
regadas del Nik^Jy dos fuertes del.heint . n , 

Crocmiikaflercm^Croccdi'i efi aqmtki Nítolhi, 
•Crocodilirm'S.a.Mm.íd e^ad Croccdilíim pertinens. 
Crocodiíina.argmmntatiodidtur, quaiis interrufúam 

& Crocodiiumfük. 
Cfocofufcia Á mri[heritis numeratur ¡n mundo mullebrs 
CrocOmagna.ynguentum efi Cmcinum. (Kha^es^ 
Croco!itbos , ex quo & Glaucio cenficitur coUynitm. 
Croco pep los.aurora dicitur a yejie col cris crecei diíls. 
Crocos.mtcrp^uena.Theod.ex Theoph. 
Crocota.ytfiis muliebris, qu£ crocca Tlaut. Veftidurs 

de mugtr de color de azafrán. 
Crocotartj Jicmtur inferiores crocotarnm yeftium, 
Crotctirhm genus quoddam opens pijioríj eji. Vn man

jar deacafran^y quefo. 
Crocút'iliuwi.inqmt Eefi.pro eo3quodyalde c.xüe. 
Crocotu'a.yeftís^colorecreceo diCta tfi.Konio.Ead^ 

qug Crocota. 
Crocmñ.i.El acaf '¿in efytcia o/orofa3y nota, 
Crocm i . l a flor de que fe coge el azafrán. 
Crocum honenft.El cmtamo3o alamor.g.Cnicm. 
Crocm béphtem,<mt Crvcum baphicum. i. rúbea tint®** 

rum.Laruuia. 
Crocuta.anitnal efi ¡quoddam nohls incognitum, 
Crocura.in >/4Etbiopia nafi itur, dentibufq- omniafran» 

gk3pQtmff; demrata yentrale calore cenficit. 
, Croma,onm.fefia Saturni erara. Crcms enlrn Saturnm 

di í ím efi. 
Cromion u.interp.Cepa.di.lege yerhum Cepx. (tes, 
Crotalia.appeüari dicitVlin. margaritasquafda refotia 
Crota.um i.pen.corr.ChapantofonajaíyO tarreñas. 
Crotaliim.y .^quel forado de chapas3o for.aj.t33&c, 
Crotalum. Calamus diuifm ipr&paratufq; ad muflí um 

modu} atura. 
Crotalm.i. maf ulíno genere dicitur homo fonora vece-

pronuntians. 
Crccaplms.u.interp.tempus incapitc. . 
Crotto,fiue Croti^5.interp.Crepito.¿ts.puc Vlaudo. 
Croton.cnis intcrp.redinm.i.tagarrapata. 
Crcton.onis.s/lrbolq ileua la fruta como garrapatas, 
Croton.únis.El marhojo de que fe ha^e liga. 
Crucw.OíS.aui.iAtormctarjfatigar, o afligir y apremiar, 

Terent.in Eunuch. 
Cruciatcr.oris.Cruciatrix.uis.El qite,, o la qatcrrncnta, 
Cruciamentumá fme Cruciatm.M.^queltormento* 
Cruc'ms.a.um.fiue Cruciabilis.e.Cof J que atormenta, 
Cmciü yinum3dixit Liuim^ro infuauetab to^uod cr»» 
Cruciarius.a.urn.Cofa para atormentar. (ckc, 
Crucifer.a.um.Cofa ven Cm^o que trae Cru^. 
CrmifttlUé.íMixk Jpuleius 3pro eo3quifaheincructpj, 
Crudm.a.um. Cofa cruda/no co^jda}o fin madurar3 o fia 

curar. (comió, 
Crudus.a.um.Elahitos hidigefioqmk dlgirida lo que 
Crudm.a.um.pro eo^uodcrudclü-c.Cofa cruel, 
Crudii.ts.atis.La crueza de cofa m tosida, 
eruditas.atis.El ahito de lo no aigvri-do. hidigefl'wn. 
Cmditas yocatur3yin cibi íntomm mu permktatm'Xm 

dz^ade efiomago. 
Crocit9.usACrocio Js.Elgraznido del Cuerno. (Carlina* trudelw.e.Cofa cfu^3y finpkdai* 
Croccdüio.bcrba efi rrtta Cham^lyjknu %igl"o fiéllMifí cmidad% 

Cruieliten 
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CrridelíUr.aduerhqualiLMs.Cruehnínte. 
Cruento.as,aui.proéo^uod e/í cru&rt m icuhre. 
Cruentus.a um. Cq/aJangrietu aóiiue, & p a j s i u é , 

y cofa cruel. 
CuenU>Jtu(CrumUr.áduerb. BnfangrentadameU. 
Qruma.atosjiue Crufísjos.mterp.ptiifatio, 
Qrunos.u*tnierp*aqu4duBus,Jiuefonsfsltentis. 
Crumen*, a.ptn.prod J i m Cruimna.a.Bolj¿ipAr¿ 

dineros-
Crumenifeca.d.CortíiholfaS' 
Qruo.verbumGr£cum.interp.píi¡/rj,as, 
Qruor.oris.pen prod.LA flmgrefíi'va de ¡AS venas, 
QrnrA vara, d Varrone introrfum retorta aiczitur. 
Crurifragium ij. ' Apul.dixitpro crurium faBura* 
Qrurulesfafcta dicuní qtiihus in calceaiu vttbatur, 

qua '$ipgdulit quoq; antiquitus appii¡abantur, 
Qrus.uris. Lxpicrn.í^ déla rodilla para abaxo.qctí-

tienglarodillaypanforrillag appellaturScelos, 
Qrufculum i.dimwuL. beo, qii- jd tjl Qrm\crür'is* 
i¿rufryta.atisSona ']aio terrena y también l a (.-Jiafit-

ta .¿7lí artdib.O. 
Qrufta^. L ñ corteja dura,no de comer. 
Qrufia-a. La cortst^a como de arboieSyü piedra, oyt-

l o y lafobr? bat¿ y polilla, 
Q r u f í a r i t taberna.d váfís potorijf cruflutis dicta. 
Cru/iofus a-um Cofa llena de c^rtcZj. 
Crujíala,pen.ci/tr.per tranda.CoJa como cortsX** 

p ¿ra comer. 
Cruftula.panU ruffici dixit PH.¡ib.6.de Papauere. 
Crujiula.a.diminuliuum ab eo.quod j t ü r u j i a . a . 
Cruj iula poíentii obduótag.GraiíS.os, 
Crufto.as.Mti.S ibreponer curt'Xas. 
Cruílum.i.Lacortesa de comer como i u r r m . 
Crujíalum l.dhninuinmm ab eô  qu )cí eft '..Wujlü.t. 
Cruftula edulia funt rnsüita,operisq,piftoríj (c?iet 
Crú/iula^ Lucílms dicers videtur, qind Gracípla-
Cruftula Uijosmimn gene.apnd SpAr-pro cruftulum 

mdíjf'erenter. [Jiraca. 
Cm/iafa aquatalia,qua crufti'. intetfag. M al* co-
C r u x . c í s f a e m t g e n e . & n o n mafc.Lx C r u \ : o horcM, 

ds malhechores. Df^rfi también todo lo que ator-
menta.y aflige. Jérsnt, in Eunuch. 

C A N T E T . 
Ctems,qmtu$rjunt dente s medij.,boc ef? priores.Los 

Latines los llaman pr i more s.Vide Cal:J{¡Jüd.lib. 

Ctenes.G racé,Latine iammíum interp.Vnde. 
Cteníatri.iumentorumpecorumq; medid. 
Cterias.con perita intcrp. poflifsiuus.a.um. 
Ctejis.íos.eadem literatura mterp.pcjp/sio. 
Ctilos.u.inttrp.arits,animal notum. 
Ctisdos.per ei diph.mterp.peékn. Elpeyne^opsce. 

C A N T E V . 
Cuba.a Sahin is v o catar, qua dmilitibusJnquitFe/f. 

dicitur k B i c a , De aqui parece deriuar/e Cubtcw 
CuBatio.nnis.La eftada en U cama. ' (lum. 
Cuhiculumj. L a camard donde dormimos. 
Cub'tcularíus.y.ElcamarsrOyguarda de la cámara, 
Cnkicularis.&.c.Cofh que pertenece a cámara. 
Cubicularis Índex. Oycior del conjejo de cámara de 

f u Mageftad. 
CubiculAnus.a.um,Lo mifmo. 
CtthiUds. Lecho y cama par a dormir. Item ¿ l cubil 

E R . T . & V . 4$ 
proprio lugar de las fieras. Qut f o n ¡os tfcundrt 
]os,ypopídas. 

C ubi tus.us. Layaci]a,o ejfada en lacam*. 
Cubitus.ti f m Cubitum i . E l cedo del braceog.tAn 

con. 
Cubitum. ti. E l codo de medir.g. Techys.yos* Tiene 

pie y medio, quefm 24. dedos.Vide Vitru.lib.^, 
Cubitum regiz-tm.El codo tres dedos mayor que el co-

mun.Herod lib. 1. 
Cubitus Geo* etricus, vel íAegyptius. Según Orige~ 

nes,yJan Augujiin ítenejeyscodos nuejiros, 
Cubttal.'s e. Coja de medida de v n codo. 
Cubipaléds. K A r m a d u r a del codo. . 
Cubo.as pen. cor.bui. itum jiaecubatum. TaX¿r i9 

dormir en lecho. 
Cubito, as. p:n. corr. aui frequentat.eji tb ío}quod 

Cubo. as. dormir en Jecho muchas veXes, 
Cub.us i L a figura del dado gCybos.u. 
Cubius .a.m.Lofa quadrada de tal/¿gura. 
Cubus quoí j ; dicitur numerus quadr.ittts.vt ncutm 
Cubus al i guando accipiturprofphondylo Jpina. 
Cuchiophora.a.arbor e/i apud Theoph. 
Cucubá.a.b:rba eft.qua vulgo dicitur TortelU. 
CuCHffO.as.am.Cantéir la ltchu%a. (c.~, 
Cwulio.nis. Elpapahtgo.o capirote. Cato de re rufí, 
Cucullui li.gemino.I. Los papelones ¡con qut los cun/t 

ieros,bpt¡carios.y efpeckroi.y iosq hat^n.y vende 
tolorss^ubren la mefcaderia.AÍ artJip. j , 

Cwjuílalus.ta.tum. udietiiuum. Coja cubierta dejfá 
manera Colum. líb. t u c . u 

Cuculíus i . L a capilla devefiduráy cogulla. 
Cuculí as i. E l alcartit^. emboltorio con e/peci&s. 
Cucullus.i.gemino. E l papahigc, o capirote,luu, 

Jat.~. 
Cucule.as. pen.pryd aui. Cantar elcuquiUt. 
Cuculus. i.fmplici.c. 0 ' vy*ico.I. fcríbeiidum cjl, & 

Jemper médiumprodmit, tef e Erafmo in Adagit 
Cuculus. 

Cuculus. E l cuquilloaue.g.dicitur Coccyx, 
Cuculus,i p í f i s ef.gquoqi dUlus Coccyx. 
Cuculus i.vox eft inclatnantium v i atores, 
Cuculus i.Layerua morag.Coccyx. 
Cucuma. a.ptnult prod. Vafo de cobre como calde-

ra^ ofarttn, S. Ambrofin vita S.^Agnttts. 
Cucuma.a pendrod.Cho^a.y cáfila en que mor 4 la 

gente pohe. M*rt . lib. 10. 
Cucuma.mct p(n p rod.DiZc Budeo.que es cierto ge

nero di bordón herrado. Jurífcojul.add. íu l íam. 
defcérijs, 

Cusuminn .füe cu cúmel! a. dimin-ab eo quod Cucw 
ma. Alpbmusd.f qumdo.ff.f feruivendi. 

Cucumcr f u ? cu cu mis-pen p r o d . c r i s p e n . c c r . E l co
hombro. E s nombre genera l .g. Sicyos.u. 

C ucumisfitiuusg.Sycys. ios.appella ta r . 
Cucumi¡ fyluefris.fue anguinus. E l cohombrillo 

amargo. 
Cucunus. pen, corr.erisVn cierto fe fe ado deU m a n 
Cucumisjcyalius.i.cucumis anguinus, 
Cucumis vitrmus .Elpepino. 
Csicumts melos f u e pepo. E l melón, 
Cucumerarium.ydocus vbicucumertsferuntur. E l 

cohombrado melonar, 
Cucurbita.ta.pen.corr, L * caUbtsa.g.Colccynfh*. 

G C u -
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idos ¿rj Sompbos.qu-jd inéírp* tnmts.'Wtn, 
QucUrhiiara dmfdtg tmrwafn íra? iú .&plebe iu* 
Qu-ctirhita cawirarU dicítur^Mod Icui vmbra fi-

meramoperit. 
Qumrhitapicbeta áppalatur^quodhumi cnditur. 
Cu:urhHjiriiim i]. E l tugar do naan cahiba^its» 
Qmurbit.irmsd.d filero.dkitur cucúrbita amator. 
Cíicurbittil&.La vmtofi d: la caLihAca. 
C u c ú r b i i u h . a J m m . ab eo, quod $ Cucúrbita.a. 

L i ventofa}y ajsi la tlamj, Qelfj llb, i ,c . \ i . 
Cucurbií'mHs.a Ufn.pímilt-üroda, res a i cucúrbita 

pértinms, 
Qumrh:iu:npymm, Pera de figura de calabaza* 
Q n c u r r i : p ? 4 k v ¡ t ¡ ¿ K n ab eo^quod efi(Zurro >/• 
Cucíírrh.ii . iuL Secunda lovga Cantar si galio. 
Cudo onis. E l casquete de cuero armadura-
Cudods.dl noncufi cufúmsvnicof. Herir como en 

yunqug* tmprimirjnñar» 
Quh m-jmíyltabum-.datíuus ah €0y quo UQuis, vel 
Cuias aih. Pe que tierra.vando,oJeta* (qui. 
Quiaunomen ventile eJiypro eo, quod cuiusgentis. 
tZ.uiasJiue Cutatisjfammisgenerísinumíí Piaut. 
Cuius a.um.d quisjnierrQgdttuum. De quien (ñera, 
C u h í f d d m o d i s j o ^ mdeciinab. Hi/p E n curta rna-
C m u í i m d L v&Zjndeclinable compmjii de dos ge-

nitiuo's cuius, deQtiist&modi, dmodus.Hijp.De 
qual manera, o de laJusrie q ellos, odeq manera 

T É V . 
CulpUo.asfrequet.abco.quod efl-Culpo.as. T lau i* 
Culter. trt. 'Troptament: v n cuchillo pequeño ¡con q 

niatauan antiguamente las ofrendas rmneres. 
Culter J r i X a re] a del arcado, P í m , lib.i^.c. i g. 
Culter 4 r i . E l emhillo. 
CulíeUusa.dimmut.ab eo qmd eftCulter.tr i . {chillo, 
Cuiteüus.a,umjiíie Cultratus.a. um.cófa corno cu-
Culter lonj-orius.La nauaja^ tijeras de barbero.Ck. 

2,orné, 
Culter venatorius.El cuchillo de monie^ue trae los 

cazadores. 
CultürKoris.verbale.El labrador» 
C u l írix.cis.pm .gemtitíi.prod. L a labradora * 
Cuhranusdj, fdcroru mmijicrf quicultroviB'mat. 

Matador de la qf 'cnda.Susion. 
Cultrum lrt.gsvi,neutrius Jecudum anüquos. E l cu 

chtilo. 'Propert. 
Cultura.xfiue Cultio.cnis.Lá labranza, o honra* 
Cuhus.us.Li> honra, o acatamieto al mayor •¡y alas 

dio/es%% la labranza de la tierra. 
C ni tus,A-uniparticip. ab eo quedeftColo.is, 
Cuhfs.f.Bl culo-g.Coloi.-per omsga inprima. 
Culull¡u.li ,Era vn vajo de barro.de qus vfauan an 

iiguammie los Pontífices,y las virgenesVtfitahs, 
figun dt%e Porpkyr.y<Acron. • 

CuiuUuj.lí .apudHGrat.mArte^i.Carmr.Oda.^1 • 
fignfica vn genero de vajo en queJe irse el vmo de 
la tinaj a,o candiota para ta mrja (B'mo, 

Cuhéfmodiñmj} vo%^ también indal'm. Hi/p. De Cmnpr<epo(itiosblatiui.Hi/p.Con.Ntiímghureffe 
Cum adutrhio. Y)e tiempo,Hifp. Qjtando^y entonces 

Je diferencia de quando esprepojícion, ejeriuiendo-
fecen q.y dos u u X también quando es coniunctó, 
y a/si la ( f n u i a n los antiguos. 

C ü copu' atiua,animi coniuntlíonefignificaUvtfim 
rna cum b enea o'. eniia Jumma cum hUariiate^ & c . 

Cumpro dumpomiur.vt cum mein Ita'iamc'otuiif 
fem.Hi/p-Mientras que,c entretanto que. 

Cumpro Qiiamuis interdumponitur apud Cic , 
Cum, SubtunéJiuo proprié iungitur,vt cumlegam» 
Cumjndicaiiuo quoq¡ tmigitur&t cumdoceo. 

qualquier manirá que fea. (manera que. 
Cm-mmodi.-voXjndecünAb. l í i fpa. "En qualquier 
Cuiufj-0 modi.Ds qualquier manera que. 
Culcitra.ét-pen.corr.La colcedra.colchon o colcha, 
C..ulc\lTHula.(S.dimtn.ab eo quod eft culcitra. tra. 
Culcltra lacer torum.El afhnvo de los more pillos, 
Cultttula.afujiiculus ligneus inJacris duebatur. 
Cuícoptera animaíta.i. vaginipenma&tJcarabeus» 
Culex.icis.pen ccrr.tn obliq. E l mo¡quito.g,conopsf 
CiiUxpduflrts. E l mojciuito de las lagunas, (opos, 

]uUx muíio.El ?7JofquHo de muías g. Cnips,cnipos 
Culexficarius.Elmoíquito de los higos.g.Pbex.cos. CuJ-n cepofiieont pojfptfitámuenitur.vi mtcujecu, 
Cw'ex caprificormn.El mofquito de ios cabrahigos C u m . & tum^quandoqm iupgüiuT&jeréidemfeci 
C u h x vinarius, E l mofquito de vino.o vinagre. diuerfe ordinantur. 
Culex herba quadam, quag.dkitur Cnopos, opis. 
Culteilega. V m merque vine de mofquitosg.Cnipo 

lagos. 
C u l ig n a.na. ge mis qmddam efi -vafispotorij. 
C u lina.¿e. pen. prod. L a cocina, l igar de cocinar. 
Culina.a. L a coXjna que fe come. 
Cuíleola.aJnqu t ' ejiusst.cortexnucis viridis.(¥eft, 
Ctdhíts.nomen efipotifiimum inpoenaparricidarü 
Cuücus.i. L a odrina, cuero de buey, o de vaca de zo. 

cantaras. 
Cullcaris-e tdefi res advtrumcf, culleumperúnens. 
CuUulus ligneus.La hurtera. 
Cidm'e.inis.pen.eorr.in obliq. 'La cubreds cofa alta. 
Culmus. i .La caña de trigo g. Calamos. 
Culmofus.a.um. Cofa llena de aquellas canas. 
C u pa.x .La culpa de algún malhecho. 
Culpo.as.Culpar algún malhechor. ( Í . 12. 
Culpatio.onis. Culpa.y reprehenfton. GeL lib.io. 
Culpab'ilis.e.Cofa digna aeJer culpada afsi. 
Qulpabiliter. aduerb. Culpadamente. 

Curn}quldda mhmsfignificat. T u quid da mams%v$ 
cum tu a me fapiciia d,e.eBct.tum máxime virtus. 

Cum^fa tum Siunciiuo iungütur etihVtCic.Quin. 
CumJiris virtuiibus, tum v:ro tefiliofuperajft. 

Cunhali quando pro quoniam fiuepro caufa, iungi-
turJubiunBiuo, 

Cum altquando aduer. efl & accipitur pro Quando. 
Cum,quídam quumfcrihunt.<Ant\qni quom. (¿} t a . 
Cummaxime vna diBÍ&fignificat nimis.Tent.He-
Cummaxime EUfp.'Principalmente que. (gotio. 
Cum pote/late eftd. qui d populo prxficitur a icm ns 
C u potejiate dJceba'ide tilo qui magtfirat-ü gerebat. 
Cumpot -fiate dicebatur, du nommatim demddaba 

tur dpopulo tmperium, 
Cum temporedm eft cum mora,& fpatio temporis* 
C u primé JZlaud.dixitpro apprime, quod ¿> Gi l í . 

annotauit. 
Cum Mito Bacchiusprouerbium diJíur ,quandopa 

res inierJé pugnant. 
Qum alterjínqmtFefi.anttquidicebantpro cu altero. 

^Zum 
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CíimprimUmjoniunfiiOiLtifgcqu?* A l tiempo a l 

pmto quejuego a U hora que, 
Qumprimisfíue curnpr imh E n hsprimeros. 
Qumq^coniunólto^ro eo quod e/hquomodocuHq;, 
Cumatilis.e.pro eo quodejflfZym , •undatilis* 
Cumera.íi'p cor .La panera de palmado efparto* 
CumemmJ'psn,cor.vaS)in quonu{ . >b.itmu~ 

Ikbria. 
Cumimm. i - f íue Cyminumpen prod.Los cominos. 
Cuminum fyluefíre.Cominos vuftkps. 
Cuminum Ahxandrinum.quod Gntcs *Jí.mmicog 

uominatur-Jimile ejl comino. 
Cuminü tAethyopicumJííie T\egiU*g.*<Ammi. 
Cuminatum .i.falfamentum cumino conditum. 
Húmido.as.p.cor>aui.Qolmar->o amontonarhechir 
Qumulus.i.p.cor.el Colmólo monton^acrecetamieto. 
Cumúlateyaduer.KAbundantements con colmo, 
Cumulatim^aduerb.idem eji-, quod cumúlate* 
C u n B t i í . a . u m . l o d a co/a junta, 
Cuntiipotens.entis.Cofa toda podirofa, 
Cunóiicanus.a.um.Lo ¡f puede cantar todas cofas. 
Cunflim.aduer.pro eo.quod efljunSiafimul, 
Cumulatus.ta.tump.prod.parücip.C ofa amontona 

dâ o colmada. 
QunBo.as.idem.quod cunfíor.aris. 
Cunéhr.aris .Tardar a otro. 
Cunóiatto.onis.U T a r d a n z a . 
Cunfíor.orts.el Tardador. 
CunBabundus.a.um.lo que mucho tarda.Liuius.Ó, 

ab vrbe, 
Cunfíanter^aduer.Tardíamente, 
QunSiatrix.cis.cofa que tarda mucho, 
Quneus.i .elCunOiO cuñapara hender. 
Cuneolus.i.pro eo^quod eji paruus cuneus. 
Cuneo.as.auiMum.tAcuñar con cuñas. 
Cuneatim,adu.de batalla en batalla.Caf,j ,hel.Gal 
C u n e u s L ia orden de los ajfentados, 
Cuneus.iJa batalla a manera de cuñapara hider, 
¡Cuneus primaparteacuiior ejl,de'mde latiorprocfdit 
Cuneo¡opponitur ordtnatio}qu&forpex vocatur. 
Cnnabula.orum,el Alimento y cr ianca d é l o s niños, 
Cunce>arum*aquel lugar do acuejlan ios niños ¡la cu 

nayO cama.Ser, (bula , 
Cuna,(¿^ cunabula ditüafunt^quaji C y n a ^ cyua-
C u n á b a l a ^ incunabulajum ídemJunt . tAp.dix i t 

Jed eji Prothejis, 
Cunabula quequefunt,qua ad cunas ornandas}mu' 

niendasq; pertment, 
Cunabula pro miiys^per transí a.fumitur d Y i r g i l . 

Item Columdos principios,y niñe%¿ 
Cunabula verborü,proprimordys.eorui¡joriginihus, 
Cunabula^ ortunatus dixitypro orfgimbus, 
Cunabula legu,pro inJiitutioníbus,primitijsq\ lega, 
Cunabulum.lida cuna. 
Cuneatus.a.wn.cofa hecha a manera de cuña. 
Cuneatú tbeatrurn,diciu ejl d tah forma ordinatU, 
Cunsaius ager ,dis¡tur Col.m cuneifrmafaclus, 
CundJocafuntfpeBatorum in tbeatro.Vitru. 
Cuneathnyaduerb.de batalla en batalla. 
Cumcului.í.penul.correp.Elconejo,MnimaLg. J D J -

Cuniculus.i.pcn.cor.la madriguera del conejo. 
Cuniculus.ipen.cor.la mina para minarjórtale^a. 

Ctmkulus tranfuerJus.La contramina, 
Cuniculos agere.Mma^o haZer minas .Cdfá , belL 
^Gal l i c . 

Cuniculos tranjuerjos agere,Contraminar. 
Cuniculofus.a.um.Lugar lleno de cone]os,CatuU 
Cumculatim>aduer,JÍMínando, 
Cumlago.inis.herba eji^qua dicitur Tulicaria, 
Cunilabubula.g.Buphthalmosj.oculus bouis. 
Cunila.a.Latiné diciturCorniX^afiue tbymon,g,v-

na efpecie de orégano. 
Cunio.is. efifler eosfacere Vnde coinquinólas, 
Cunius.i.el vafo genital de l * muger. 
Cunnilingusj.el que lame aquel vafo. 
Cupa.<sjme(vt al i] malunt)Cuppa. vide cuppani, 

duplicip. 
Cupjdo .pe.prod. nistfro cupiditate aliquando acc'tpi 

iur.LucrJib.6, 
Cupcdmisforum.LaplaXg donde vendengolojinas, 
Cupsdia*<s.^Aqueüa codicia de gol ajinas, 
Capedmarius. y. E l vendedor de gol ofmas. Terenti, 

in Eunuc. 
Cupcdinarmmforum dicitur9vbi efculent*s&pocu 

lenta venduntur, {Joro, 
Cupedia, dkunturcibi d eup iditate y fíue cupeámis 
Cupedia ab antiquis nc?nmabantur iautiores cibi. 
Qupedium dixit Ckero.pro cupiditate,vt/¿nttt 7\¿f 

uius, 
C upidé.aduer.C odiciofamente. 
C upidifsime .¿Muy codkiofamente, 
Cupidus.a um.Cofacodiciofa, 
C upido.nis.Jiue cupiditas, tis,Codicia. 
Cupienter^aduer.codiciofamente.TUut. 
Cupio.is.ui.cupere .per tertiam,Codiciar. 
Cupio.is ui.cuph e.per quartam.aquello mtfmo. 
Cupitorp.pro ofis.Codiciador de algnua cofa, Taci , 

lib.ii ,S' I5 ' 
Ct¿piius,asum.coJa codiciada, 
Cuppa.a.la C opasocuba para guardar vino.Can-

diotdfO tonel grmde. 
Cuppulla.a.jnie cuppella.a.dimnutiuum ácupp* 

C andiotilla, opequeño barnlej o, 
Cuppa.dgenus quodda nauigij áJjmUiindiñe cuppd 
Cuprejfus.itfue cyprejlus-i.el Ciprés. 
Cuprejfus.a.umjmecuprefsinus.a.zm.pcn.cor. Co* 

f a de ciprés, 
Cuprefsinum ohumfiue vnguentum, id ejt̂  ex cu» 

pnjjb. ^ ; 
Cuprefiijer .a.um.Lugat querría cipreJfes.Ouiiius 

epjfí.y, 
Cuprejfetum.i.pen.pro.locus&hífunt confia cujpre 

Ji.Lugar de muchos ciprejscs, 
Cuprefsos reBos Emus dtxíí}c ontra regulam Gré* 

matka, 
Cuprsfsui,Pluionifacra ejl.mthore Pl in , 
Ci iprim. i , E l cobre^metaíjjoc eft^s Cyprium. 
Cíipreus-a.um.id eJl^xreus.a.um.Cofd de cobre. 
C u r fue(vt alij maluntjQuur.aduérbiíi interroga" 

dt,vtcur venjiiillijp,Porque, 
Cur^aduerbiü relatiuü.vt ccmja cur fectiHifp. Por 

que caufa^o porque ra%on. 
Cura.x.el cuy da do fo licitud, congoxa^y diligeneia, 
Curn-a.Luc.^ Je toma por cura de enfermos. 
CurAcuius.a>um.cuja muy euydadoja, 

G % C u * 
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Cur.mtíA.dt.ápucl Cícer.ad OJ^raiJib. i .Cuydade, 

f'iUcitnd.y diligencia. 
Qurator ris*Bl curador que fe da a l menor. 
Curaíío.onis.La curaduría del menor, y cuydado, 
Qurator tus á.amSZofa déla curaduría. 
(Zuratiuus..a.um^ofa que cura por medicina» 
Curttio medicina. L a cura del medico. 
Qnratkia medicinatqua%.dicittir 'TaerapítUicé, 
Curare in medmna,g.di€itur Therapsuto. 
CuraffoJscdhit T lau . in Pasnulopro cumo as, 
Qurgturá.a.la obra de curar comoquisra. 
C u r a x.cis.ccfd que tiene mucho cuidado. 
Quradt as *atis.aquel demaftado cuy dado. 
Ctiraior in venatiunisludoprafirebatur, {rio 
Qurator tmmeru dicitur.quiprxfertur mglñdiato-
Quratoresgsnerditer dicuntur.qui prxpofiti. 
Quri?u!h<pen<cor.Gms.elgorgojo $ come trigo. 
Q ZÍ rgulio. oris.d guargurro, .d e/i ajpera arted.u 
Qurguüotonif.pro méntulapofuitYer. 
Qurare corpusferéTemper ad cibum rcfertur, 
Quria.x.la corte degente donde eftá el %ey. 
Curia.x.tugar donde ejia el Con/ejo H j a l . 
C u r i í jocus tf^vhi Curmpublicxgcrebatur. Vejl. 
Quria.xpr-) dUigentiafícut incuria pro negligttia. 
Ql ir iapnTrihu.vnde %Qma diuifafultpercurias. 
Qunaia comHia dicebÉturiquadocouc^Jebaf. 
Quridis.e coja de Ce rte,d curia.xpor la Corte* 
Curiofus.a.um.cofa curio/a y diligente. 
Ctiriofttas.aüs.aqtiella curiojidady diligencia* 
Curiofé.adu.curiufay diligentemente. 
Curio.onis.diBus eji qtñ eratCurix rPr£feBus, 
Curio acuria deduci •videtur^quafi curio fus. 

V . é - D . A N T B A. ^ 
Cur/íonss,pifces funt qui Avift.dlcutur Dnmades, 
Curfm.aduule corrida y arrebatadamente, 
Cur/'o.as.aui.frcq.e/i d curro.is.cucurru 
Cwffito.as.aui.freq.eji a turfo.as. 
Cur/br.oris,el trotero-o correoso corredor. (mi 
Curfores ab antiquis cehbrabaniurg. Htmerodro* 
Curfcres inter mancipiafuijfefatis conjiau 
Curfor.oris.vn cierto pece^qui Gr.Vromon, 
Curforius.a.um.coja ordenada para correr. 
C a r fura, ajine curíusMs.la corrida. ' (tuo, 
Curjus.us.aliquandopro veloci nauigatione accipi-
Curtaoratio dicilur.quse caret primiph>& ab ipfis o 

riturrebus* 
Curius.a.um.cofa efeafay corts. 
Curtus.a. um.co/a mellada o menguada. 
Curto.as.aui.mellar ¡o menguarlo acortar. 
Curuca.ca.el aueque críalos hijos del cuquillo. 
Curulis.e.p.cor.a Curr.extracJ.r.cofa de carro. 
Curule certamen L a contención de correr con carros 
Curulis tAedilis^el Edilyparte del Senado, 
Curulis adtliias.aquella digniaad de Ediles. 
Curuo,as.encoruar%ocorcouar a otro. 
Curuamen.inis.Curuaiura.a.Curuor.LaencoruA" 

dura.o corcoba. 
Curuatus.tA.tum.cofi coruada^o agouiada, 
Curuefcotfcis.l?ararfs corcouadotO encoruarfít oa* 

gouiarfe. 
Curulis hoc curule.adieói.coja ¿¡pertenece aWoful 
Curulis/ella filia de Confuí, 
Curuus.a.uum.CoJa cornado corcouada. 
Cufcuta.x.podagra linul.capja Imi.ttñuela de Uno», 
Cufpts.dis.lapuntado agudeza de arma. 

Curio fus quoq; diciUtr^qui nimium res nouas nojp Cufpidatus.a.mn.cojd con punta. 
cu rat.CuriaJby di ligente 

Curiofusplm dctrimenti affert.qudmgaudl] 
Curio quoque eratyper que princeps populo rej 

bat. 
Curio maximus crauqualis apud nos efl T a p a . 
Curio.mispro quocunq^facerdote.corno C u r a . 
Cunopro minifro .Jtueprceconealiquadov/urp&tur 
Curioncm agnum^pofuit Tflau.quajifine cura ma-

cruifset.Feft. 
Curionus.i.prius dia batur, quipofted di Bus curio 

Cu/pido.as.aui.aguZar'iO ha^erpunta. 
Cufpidatim.adzier.de pun ta,o con punta, 
Cufb.as.non extatjéd copofíta cum ad,m,re, ex, 
Cufsílireusinquit ¥efi.antiquidicebant\pro ignauo. 
Cufias odis.elguar lador.oguardadora, ' • 
Cuflodla.a.lagiíarda.obra.Qperfina. 
Cuftodcla.s.dmin.ab eoqmd eficufiodia, 
Cuftodia.x.aliquando proeo,quod cuftoditur, 
Cufiodico.as.antiqui duebantpro cufiodio. is. 
C u ff o dio. is. iuiJtum.Guardar, 

Curioniafacra dtceban tu r-.quafiehant I f^ma per Cujioditu.ntsdaobra de tomar cargo par aguar dÍAf 
Curias. C u f odia d t.C.diciiur e lcarcekroJBir^ Suet, 

Curo.as.aul.T ener cuidadoso curar como tutor ¿ u m Cuftodin publica pro carcere dictiurg. Demofieriti. 
decu/atiuo. Cufiadla liberaja cafado ciudad qfs da por cárcel, 

Curo .a i .am.Curar como medico.y repararla/alud, C uftod i a lignea,pro vmmlisex l í g n o f a B l s j arcel, 
Curor.aris.in pafsiuafignificatione lo vfo Cicer.fir 

curado y medicinado. 
Curo hanc rsm d i c i m u s ^ curo di hac re. 
Currens.tis.paríic.el que corre. 
C urro. isxucurñ.p profum.C orrer. 
Curriculum Jipen.cor.fue curriculusj.el carrope-

qusno y en que antiguamenteJe corría en los\us 
gosCircenJís. 

Curriculumjfiae cnrriculas.i la corrida pequeña, 
Currkulüj.p,.corda carrera^ lugar donde corre. 
Curriculum vitdtidixo C i c l a breuedad de la vida, 
Curricutd^adusr.pro curfim.po/uit Píau. 
CurribuluJ.pro curriculumJ.poniUtr quandoq, 
Currus\us,el carro de cauaüospara correr. 
Currasfalcatus.carro con hoX¿s para pelear* 

o cepo,o corma. 
C tifio di arium.ij Cipr.dixitpro eo quod efi tugariu. 
C u/ios'Odis.guardadoryamparador de las cojas. 
Cufio s palmes 4 Jubfidlarius adfequ "étis amputa tioue 
Cutis.is,el cuerOiO pelleja futiLg.Derma.at&s, 
Ciítelafiue cuticula.a.dimin. efi á cute. 
Cucurnium.vasyin quofacrifici]s v i n ü f u n d é atur* 

D 

1p| . Litera efi ex numero mutaru m. 
.inter duopuníiafigmficatpranom'e.Decius 

D.qtúngenta in numerispgmficarepuiatur. Sed no 
U.Verum dux ha notxIÍC.qti ingeta Jignificdt 

pro quibusitnperiti.D.mtcr dúo p u n ñ a Jcr'tpjere, 
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]D.qttaadoq;pro4h.aJpiraíopwitmvt Tbsos.'Deus. Damnatus.ia.tí i , pariídp. Cofa ctidenaetaj dañada 
KD.quzrJiQfsonuertttur in. b.vt quod olimDuellum T)amm cupidus.a um. Coja que codicia dan.ir* 

nos iam heüum disimus, & Vuellona BeÜona. Damnifico.as.Ha^er daño. Vnde damnificatio, 
* '•ngsnerepalmarum.Vngenero de dátiles, Viamnificus.a.um.Qofa daño/ayo que ha^e daño» '4é 

Tyacry*yos.vel Dacryon.uJnterp.lachryma. Damno.as.Condenarj dañar > o obligar. 
'D:.cryo>vel Dacrycheo iníerp, Lacbrymor. "Damno/us. a.um Coja que hai¿ dañofl memfcabo. 
"Dacrona.te.ex GracoDacry. L a lagrima. D a m n u m . n i D a ñ o . (Colum.lib,r. 
"Dafiytospen.cor.interp.digitusyfiue anulus,Eldedo* Damnum dicitur cum minus de refaftum eji quam 
Da&ylusJ, E l anillo del dedo» quanti confiatVarr. 
DaBylotheca.a.La caxa de los miUos. V^amnü^dánatioJdepttonepatrmonijdiBa füt.jf, 
'Daéíyl us.i.pen.cor. E l dátil fruta déla palma árbol. Damnum infeélum.dicitur damnum nondumfatih, 
Daóiylus.i.pen.cor* be rha e/iy de quaferibit Plin.lib, /ed quod {utuxum eji. 

z^ ír . ip . 'Damula.x. diminuí, eflab eo, quodeft dama,mx, 
"Daclylus Indus, E l tamarindo,medicina conocida. Danion.uper et diph. inferp.debitum.Jíue mutuum» 
Dcciy '-us.í.pen,cor.vngenero de las cochas de la mar Damftes.u.Lat.Dani/ia.zjnterpfenerator, 
J)a£íylus.Lpen. cor.pes. cunfians ex vnafyUaba Ion- Dantfticus.a.um.res adfosneratorempertinens. 

ga, & duabm breuibus Vnpie de verlo, que tiene Dam:{p.per ei dph.e/t mutuo fiue do ad vfuram. 
la primer afylaba luenga.y las dos hrems. D ano.is.Dar. ?r;/cum eji vtrbum.Jtue Ojcum, 

J)a£iylims,ca.cum,CoJa que pertenece a eflefié que fe Daos uánterp.lumen fuefax f u e lampas, 
llama Daf íy lo . Dapalís.e, d dapihus. Cofa cojhfapara comer. 

"Daclylides •vua. Fuasprolcgadasjcomo de Afmufle- Dap.Jts cesna pro eo, quod opipara,& copio/a. 
"Daiiylion.upro ipfo ant circulo,hoc ejip )dke. (car V>apatica negotia ditütur-)qu&füt ampl¿ ,&magnf 
jyaBylion.ScammoniaapudDio/c.líb.q.c* í 82. 
X)aélylitis. lArifolochiai longa.Diofc. lib.^.c.^, 
1T)aduchus.g>Lat.Tcedtferf.tadefaces por ians. 
IDeedaleus.a.um.interp.varius.a.um.alu^dalo. 
J)¿edaleus,a.um, & D¿dalos.a.on,ingeniofusinterp. 
J)amon onis pen. cor. mterp.perUus, &feiens. Pro-

píamentefgnific aJabi*. 

DapisMos.interp daps fuedapes3hocejicibus. (fica^ 
Ty'aphne es inteypdaurus arbors ómnibus nota. 
Dapbniasgemma. 'Piedra qfeme]a en color al laurel 
Daphn is.iios.in terp. bacca lauri arboris.Las vuas}oi 

vayas del laurel. 
Daphnun. oms. inte 'p.tauretum.EllauredaL 

iphnophoros.u incevp laurigerfue laurifet. 
IDamon. onis. E l ángel bueno, o malo¡eJpiritu aereo. 9> apbnoides• tnterp• laureola, hoc efldaurus parua» 

Porque también fon fabios en lo natural. D aphnoide s.g.UufusJylueJlris tnterp. 
Djpjmoíd¿s. Vna efpecu de canela. (üat.Eef*.. "Damon.pro eo, quod e(lfortuna accipitur. 

"Ocemon.animus humanus eji,etiam nucin corporibus 
Deemon progenio interprétate eji -Jlpúl. 
"Oamon (ínquii)anunum ejfe bominumJiipendys v i 

ta líber um exultans. 
"Damon.-veterilingua lemurem vocitatum dteunt. 

, J)ar/2on. quoq;progenio cuiufcumq;lociaccipitur. 
JDíemonmortalmmJu dificator ejftyáu&oteúLuguftu 
X)amones. vbtqprejiofunijideofacilcfáunt quid vbi 

q; fiat. 
Xjttmunssinflar. Prcmctbxi fe/e in omnia trasformat. 
"Damonium ij iát quodDamon.onisJtgniflcat Sabio. 

j 
s dimnd, qux hyberma, aut verna/¿metefe 

0apfa : i i eft epularíigenus.d G . dicitur Dape. 
ypapsph. S i manjar c o j t o f j d e m quod Dapes. (mete, 
p AÍfie & Tíapfilher^aduetb. Magnifica, y coftoja. 
j ) f f í e s , per i u infne.tnterp.abundan s. 
iyk*rfjia.as.pereímpen.mterp. largttas,& abudatia 
Papftíh.e.Cofa magmficA . .y cofofay abundante. 
Dardanáúus. y* t i eJLtlador noturno de cafa. 
tX)ardar7arms.efipropolét,quf omniaprzemit, v t ea-

rius vendat. (Jat, 
Dardana/ius. apud Col. eft quiprecio anonasflagel 
Darion, u. Vna de la turnea de hs teftculos. X)amonturn.pro injxlicitate dixit ¿Mani l ius . 

D<emoniacus. a • um. res eji ad Damones quofcüqus Ttarfnu'm.i fue D a r f n.Vngemrode cinamomo, 
Ttacr eros per a? fotutas interp leuii.ts. (pertinens. D a s J a J o s tnterp t x d a f uefaxfuetorris^ 
Dagnades.aues/unt in '.Aegypto,vtfcrihii Pe/i. 
ÜD.iliuius.a um efmfanusfiultusf iptnus^Óf û n» 
Dalos jnterpdampas.ados.fue Pulgar uns. 
"Dama.a. in genere ceruino.Qama.o caira montes. 
cDamalis.idos interp.iuuencaddeftjjos noueUa. 
Damaffonion. u .fue <Alifma. ¿dlmea, o Azumbar 

yerua,qux acyron,^ lirón dicitur 
^Damao.fue T)amaZo.interp. Domo. as. 
Damar;artos.g.LatineinfeKp'VXor.üris. 
Damajcena pruna. Ciruelaspaj/as, d 'Damafco* 
"Pamafiena veJiis.VeJiido deféda de D amafio, 
Damium.y.genusfacrificy infa cris Sonxdex. 
Damnabilis, e. Lo que puede fer condenado, obligado 
Damnas. mendum e f apud lurifer.pro damnatus 
"Oamnator.oris. E l condenador, o obhgador. 
Damnatorius.a.um.Lo que condenado obliga. 
"DamnatiOiOnisLa condenación, o obligación* 

Ddfylus.i Vnpece no conocido.Idem TDafquyUuí. 
'Dafa .as.perei dtphfgnum eft afpirationis in litera» 
D*Jys .y o¡.interp.den f u dafytes,denftas. 
Y)a'vPus, lepus UrreJiris interp. 
^¿jypodem. vero á lepóte difitnguit Pl in . 
D a f p s sii:4lagoos,&cherfeos.g. appellatm*, diBus 

dpedibus hirfiitis, ac víüqfs .La lietre,o el conejo* 
*J>¿imos.u. interp.irihutum,fue veffiigal. 
Datarlus.a.um.La coja qfe da,o puede dar.afDo.das 
Daiatim. aduerh.i.inuicem dando.Dando d veZ¿s, 
"Datatim lud< refere lu dus tñ.qtá Vulgo al abe jón» 
"Datio. onis. nomen parikipiale d Do, das.g, Doron» 

Pli/p.Donación. 
"Datiuus. a.um. L a cofa que fe da,o puede dar. 
Datiuus. ca/us tertius apud Latinos* qui.g.Dottce. 
Datium.dadi.csfus dialur qui comendaHuus di 
J}Ato.as»verbum Prifcum.Dar a menudo» {citur. 

G j "Patum* 
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\DecackGrdum .1. neuf gene. lrfirtmt.nio mujico ds 
]Jecalcio^sJius declaceo.as De¡cül^úr.{dh7xciier'das, 
X)ccalico.as, aui. Enea' ar a n cal o ytfi, 
Decalka.ius^a.um.quod calce litutr, efi dictiur.Fcfío* 
Decalogus.i. pen .cor.Los dieKjrtadamientos de la ¡cy 
Decaluo.as.TiLiriO haztrcalm>Vnde decaluatw. 
Decas.adosdn&rp. tíUm'tfUi denarím. 
Deca/mos.uJííicrpJecima, vnapars ex decem, 
Decadarchos Latine Dccur¡Q> vnde dscadarchia* 
JJecatoo.inkrp'dectmo.as Ldecimam do» 
'Decaterá.ackíc/b, pro co, quod eft demde. 
"Decanus.u h l Dean de la Tgiejta,c vno de die%. 

'Dicanatus us.fue dccanium-ij^hldeanazgo. 
'Decanus.jpíid Afirologosfimt dees gradus.idejijer-

tía parsfigni cmu/qiie. 
T)ecanicus,a.t¿#J*ab eo^quod decanus deducitur. 
Jjecanmm Mantlius, quaparíemdectmadixcnDe-

caniaGr<£ct. 
Decatarefibrasdicitur in Magia Ematar las venas 
lDecanto.as*penti¡t.prod'<3[ ucho cantar,y diuulgar 

porfama>y gloriacelebrar. 
Decantatus.a.um Cofa d 'mulgada y celebrada, 
'Decaprotos.u interpr.dscurw.idef}primuscx dece.ff* 
Decaprotia as.inierp. decurionatus dignitas. 
^ecapolis.is. &eos.pen.cor.Ciudad metropolitana 

de die%¿ 
Decapolitesy veldecapoíitanus.a.um. Cofa de aUi. 
'Oecapulo.as.pe. cor. Trajfegarel a%eyte de alpechín* 

D 

Vatíeia.oltmdicebaiur. qU-a Imitta dhmus dabatur 
lega Us ho/pilijgra i ta. Fe j i . 

X^ammiLci. C hirimayeríía.y rajtf conocida. 
T)aucum quoq;,Círceü dicítur,im¿is triafintgenera 
"Dauconzí. Thzod.pa^imtcam iutsrp. 
D M i á i e s vinum.Vino adobado con chiriuias, 
"Daulia.as. mterp.j'jcadula anisnota, 

D A N T E E . 
DeSPrapciftiio ablai iuijeparafafígnfóai .ab Hifpa, 

De/obre, v i de re mUuariJokre negocios de guerra 
Díi Jígnificatporfvf artis decanfis. 
Veyprcfpífítio ablat'micomplura¡ign:fcat. 
Y^e-jn compojíihmc aliqtiando atfget.vtdeamo. 

in compojitione aliquando mínuit^vt,kmens, 
<íDea,deíe, L a dioJa^quíS Gracédiátur'Thea. 
T)eacíno.as*am Vaciar el burujo délas vuas, 
"DeaBio onií.inquit Ftfí.pro eo, quodperaólio, idefí? 

perfecta aBio. ibatw.onis. 
Dí'a.bo,as.aui.B 'anquear.o etnbiaquscer.Vnde deaí 
X)cambuto.auEy/p2ciarfepaffeando afupLi%er. 
"Deambzilatro onis.tAauella obradepafíearjt. 
lDeambu-lafiimcu'a,(sJimímit,d 
Dedhulaior.oris. E l que fe pafjea en aquella manera, 
cDeabulatoríus.a,um.Cofa ordenada parafe paffear* 
X)eambidat3rium.ij' l ugar difpuef apara fepajfear.-
X)eamo.as.ddeqmd auget c^ amo.as.Mucho amar» 

Amar de coraconSerent-in Heaut. 
"Deamaioriqui mnltum amat,& inde deamatio.onis* "Dscapulafer. oris.tAqueiirajfegador de az,eyte. 
V>eargmta(¡b.is.inquit l^onipro eo.quodargentum Decapulatio.onis. tAqueüa obra de traffegar 

detrabQ. 
V)earmo.as,pro eo.qaod evarmo.as. V>efarmar. 
Vyearmaíus.a.um.Cofa defarmada. Liu.^.abvrbeo 
T>eauro.as.pro inauro.as.Dorar por defuera. 
Deauratio onis. Aquella doradura por defuera. 
'Dearfuo.ajpro in ariusfecare. Dejmebrar^y defpeda- 'Decefio.onis.xAqueUapartida deílunar. 

T)ecedo,is.Pro mortem obire. Cftíorir. 

X)ecapus.ndos.interp.decempeda.á. 
Decaulefco- is. Dexar de entallecer las yeruas. 
Decedo. is, de ce/si. Partirfe de algún lugar. Tereni 

Heaut. 
Decedo.ts.decefsi.cu'ms conírarius e^fifíceedoMe 

(¿ar.Tlaut, 
"Dcbaahor. arts. pro nimium hacchari.EnfanarJe. 
Deba echa tio. c nis. pro tlladebucchandi afttonc-(lfb,$* 
"Debello.as.am. Ganar tonqulfiando^ ovenctr. LJuL 
Dchcüaiio.onis. Aquella conqiúfla^o vencimiento. 
Vk&eo, es. Deuer aquello a qus alguno es obligado. 
Tyebeo.í's.Ser deuclor.verbum abfjiuttim. 
tDsbitor.ris, E l deu dorfD ebicrixJcis.ladeudora. 
I jsbitum i i & débitio.onis^debendi aéiio.La deuda* 
Ijebitus. a.um. Cofa merecida^ \ufta. 
^ebilio.onis.mqziitf7Sfrjms^ probomine dehU^ 
Débi l is, & hoc dMe*penul. cor. E x de, & Habilis, 

qtiafiparum hamlis. CofafMe.yflaca. 
Dibilítas.atis. & debilitatio.onis L a f laquezas aqiis 

Ha febledad. 
"Debilitsr aduerb.Flacay fihlemente, 
X)í'bilito.as.pen.cor. Enflaquecerá otracofa.ohaZe* 

X)ecedoJipro rmrtem obire. ilfríorir. 
Vecedo.is.decefsl Dar lugar alficeffor. 
\DeceJ5i0. onis, & decejjus. us, d decedo.pro iUa decg 

dendi affione.tAquellapartida del lugar^ muerte 
DcceJfor.oris.El que da lugar alfucejfor. 
Dtcem.in numero pluralijndeclina bile.Dk^. 
Decer/h& tres.rDixoCic.para de^ir trezc en numero. 
Decem, & ¡ex , pro fexdecim.Para deZ¿r dteZ^y feys* 
Decem imüe.adteftiuumjndeclinabih. DieZjnil, 
Decnn milita fubfíantiuum&mille.Dkz millares. 
Decematrus. dies fejius dicebaiur, quod pojt dkm .x 

[duum celehrabatur. 
Decemeber.bris. E l mes de Deziemhre* 
Decempeda. <e,pen. cor. ¿Medida de diez pies.g. de* 

capus.odis. 
Dscempedaior. oris.E; que mide con aquella medida, 
'jjecempedalis. e.Cofa de medida de diez pies. !^'^ri3ffiffiS^> ^ ¡ m t m t 0 , p r o J e a ^ l t u . a . u m . V i t z t á a t i > . l J u m t . 

v G t l l i b ^ . c a p ^ 9 
<í>ecajndeclma biís.interpJccem m numero, 
rO'c icum'mo. as. Defmochar la cumbre. 
Dtcacuminaiio.onis-ejl culminis deiraaw.g.eptcope, 
Decacbinor. ans.pen.prod.EJcarmcer n m á o , apuá 

TertuU 

Decemum.Dtclvaronespara regir antiguamente a 
Decemuiratus.us. AqueUa dignidad de dtez, 
Decernuiralis.é' decemraie. Cofa deaqUadignidad 
Decemuiraliíer.aduerb.Sidomus d ix í t líb.%. 
D t c m n a l n j . & deccmnís.e,CoJaaedkzakos, 

Decemuis. 



D ' A N 
Decewnis.e.cofa de dtetjt^os. Sido.nec decemne beüii, 
Ueccmnium* y. E/pacio de dteZjxms. 
Dccenter adutrb. (¿onuenimtemeteyy honejlametey 

hermofamente. 
Decentia.(e.Conuentencía^ honejlidady hérmqfura 
'Deceo.es.Conuemr ¡o honejio, vnde decentia» 
Decet.decebatjmpeifonale. Aquello mifmo. 
V>eceptor.oris.d decípio.is. Engañado?. 
Deccptorius.a.um. Cofa par a engañar, 
Deceptio.onis pro ipfa dtcipiendi acitone. 
T)ecermm.inu.d decerpo. is. L a mondadura» 
iDecer>so.ís.Contender,opelear con otro. 
"Decernereeft, & eonjiituere expotejtate, vndedecré* 

tsjatorum. 
Decerno. is. Deliberar, o librar como dineros. 
'Decerpo.is.pfí.ptum. Coger rompiendo, Dejito^af, p 

quitar vna cafa de otra. 
"DecertatiO' onis.Contienda^ debate* 
X)ecerío< as.a ai. Debatir-¡o contender. 
cDecertatur4mperfonale.dixoCiceron, 
Decido.ís.pen.breui. Caer de algún lugar, (minar. 
X)ccidü.is.penul longa.^.ta j ar pleyío.y cortar,y deter 
lOecifío.onis. a decido.is. ^Aquelátalo depleyío. 
Decidus.a.um.CoJa atajada dephytoy determinada» 
tjyecidzms.a.urn.ddecidóJs.Coja caediza. 
lOccies.adtierb.numerandi.Die^veZ^s. 
Decies miüies. aduerb. DieZjmt ve%es. 
Decies centum miüe. V n quento en numero» 
"Decies centum miUia.h quel me/mo quento. 
Decies Jineaddit amento aliquando.Vn quento» 
Tiecies^apud Syros^Jtgnificat muchas vezes. 
Decimatrus dieS) ide/i^decimuspojiidus menjts* 
Decimus.a.um. Décimo en orden de numero» 
Decimus.a.um.Vno aualquier de die%¿ 
Décima.arum>Los.díe%rnos,vno de dteX¿ 
Decimo.as.pen.cor. De%mat vno dedieZ .̂ 
Vecimatio.onis^pro illa decimandt atfione. 
'Decimefíris.e.Cqfi. de die%jnefes. 
JDecimusfiuBus. L a mayor onda enlatemperad* 
KDecimum ouum. E l mayor hueuo de lagaüina. 
'Decinerejco. cis. Tfyfoluer/é alguna cofa en cenity. 
Decipio. is.pen.cor.deceptum. E n g a ñ a r 

'Decipula.apenult cor.Or^uela,o cepo para tomar fie-
(Decipu tu map ro deceptione pofuit hpuleius* (ras 
Declamo.as.penulprod.Orar caufks,y exerci tarje ert -

la retorica.y orar contra alguno. 
^Declamito asfrequenta. a declamo.as. 
T>eclamator.orts.Bl orador en caufafingida» 
Declamatorius.a.um.Cofapara orar afsi. 
Decl amafio.onis.La oración en caufa fingida. 
Declamathmcula.la. diminut^ddeclamatio.ontSé 
Declaratio. Onis. Decía ración. 
Declaro.as. Decl arar por obra, ojigintficar. 
Dechno.as.pen.prod. Apartar vna cofa de oirá. 
Declinaito.onis.^Aquel apartamiento de otra cofa» 
Declino, ñas. Declinarnombre,o verbo,&c, 
Declinatio.onis. vel declinatus.us. L a declinación» 
Declinabilis.e. Laparte que fe puede declinar. 
Decliuus.a.um.vel decliuis.e.pmul prod.Cofa cuefla 

abaxo. 
Decliuitas. atis. E l decendimi'eto.cuefla. abaxo» 
cDecliuiter.aduerb,lDecendíendo cuefla abaxo» 
Decofía.a. quaJiJuhJlantiuum.%Agua coí^da» 

T E E . %i 
TiecoBio. nis.fiue deco&um.ti.La decocción. 
Decoáior.oris. E l que quiebra el bancos crédito» 
IDecoBus.a.um. Cofa coZ¿da, 
Decollo.as. DegoUar, o engañar» 
Decollatio.nis.La degolladuras engaño» 
Decollo as.Quitar alguna cofa del cuello. 
DecoUafJó.is.poiuit. Plautus pro eo.quod efi decipioé 
Decolor.pen.cor.oris.CoJa negra, o defcolorida, 
Decoloro.as.Decolort- r>o ennegrecer otra cofa. 
Decolor atio .onis.&decoloramtntu m.ti.pro denigrd* 

tione. 
Decoloratiofaciei, qu<s d Gracis dicituf ephelis. 
Decoquo. is.pen. cor. decoxi.¿Mucho co\er,) confu-

mir. (tal. 
Decoquoáspen. cor. decoxi. Cendrarlo apurar elme* 
Decoquo Js.pen.cor.decoxi. Quebrar el crédito, o baco» 
Decor.coris.pen.prod.mafc.gen.Lagracia con la hsr-

mofura, 
Dtcorí.adutrb.Honorofamente,hermofamente, 
Decoramen. in:s.poetice. Aquella mifmagracia» 
Decorum.ri.pen .prodfubjlar tiuumiHoneJlidadgrá 

cia con bermejura. 
Dceorus.a.umpenult.prod.Cofagraciofa con hermor 

Jura. 
Decor-oris.adíetltuum.pro eo, quod efi decorus.aMtrt 
Decoriter.aduerb.pro eo^quod efi decore. 
Decoro aspen, cor. Hcr mofear con aquella gracia, 
Decoratus.a.mn. Cofa hermofeada,y adornada» 
Decortico * as .pen * cor. pro eo s quod eji cor ticem de 

trahere* . 
Decorticatio.oniS'pro eo., quod efi corticisdeiraflio. 
D ecretum.ti. E l decretólo delibera cion. 
Decretus.a.um^Cofk determinada^ deliberada. 
DecretaUs.e.Cofa de decretos deliberación. 
'Decretorius.a.um.Cofapara dJfcerniry juzgar» 
Decrepiíus.a. um.penul. cor. Cofa vieja emana a U 

muerte* 
Decrejco.is.decreui. Defcrecer» 
Decubo. as.pen.cor.vei decumbo, is. E J I ar enfermo 

en cama. 
eDecmnbo.ispro.Difcumbo.iuEfrar en la mefa. 
Decumbo.i s.pro eQ,quod efi mortem oppetere.Morir. 
Deculcó. as. Mucho hollar, o patear. 
Deculpo.as.aui.iSfttucho culpar,o reprehender» 
Decuma, a .infingid ar i numero, dixoCiceron.J-Iifp, 

Diezmo. 
Decumanús. ni. E l que cobra el diezmos arr^dador* 
Decumus.a.um.pro eo, quod efi decimus.a.um. 
Decumanús limes . L a linde de Oriente a Occidente* 
Decumanaporta. L a puerta de Sol enel real. 
Decu ma nafcu i a,id efi, dteimuspoft L dusfh ut deca-

matrus dies. 
JZecuns. uncis f u e decuncis-is. Dieron cas. 
Decunssíuncis.Dict^f artes del do%e en toda cofa» 
Decuplas.a.um.Cofa de dieZ^ve'Xestanto. 
Decuplum.i'.Jubfiantiue. E l dieZ^antopena» 
Decuplo.as.Contar multiplicando de dicten díeX^ 
Decuplator. cris. E l contador que afsi cuenta,» 
Decuplatoriuu a. um.Cofapara contar afsi. 
Dectiplatió.onis.La cuenta en aquella manera. 
Decurio, as. aui.Diftribuyr en decurias. 
Decuriaiio. onis. verbale» Rtpaitimienioy diftincion 

sn Decurias» 
G 4 Decurio, 



D A N T E 
Becum.oms.El ¿[áí és caheUy capitán de die%¿Item 

L u c & t f . f d f é x GrxcopAtet) JXe^Uor de-villa.o de 
ciudad.EraConfiiho Senador.Vnde Qice.dtxU de~ 
curta <>enator'm>& dcfuriaitiJicum' 

X)ecurio?iutAfíue decurws,y,hquel regidor de v i l la 
o ciudad. 

^Dscuñonaiuuus L a dignidad de aquel regidor» 
Xyecuña.x. L a decima parte de alguna ciudad. 
DecuriatusMS.El lugar dondefe}imia la decuria. 
IDecuriatus eques, tdéfii quim'úitat (ub decurione. 
Vccurro. is. Correr de arriba hazia ahaxo.y hajia el 

cabo. 
V>ecurfíQ.onis.vtrlia\e. Corrida J e arriba abato. 
tDecurfor.oris.El que corre de arriba hd\ia asaxo. 
V>ecurfoy'uis,a.um-JlGdecurrc7is) vnde lucrí* decwr-

J o ñ w n , 
Xyccurflis.a.um.Cofa acabada de correr» 
XyecurJuStUs.iAqueíla corrida de abaxo, 
"Decurta.as. Cortar alguna cofa de otra. 
Decurtatio.oniS' E l coy'iamiento de aquella manera, 
Decurtaius.awn, pariieipium a decurto.as. Mocho y 

o de/inochado. (trabajo, 
"Decus.ons.penul.corr. in obliq.La honraganadapor 
"DccufsisaS'DieZ^aJfcs moneda de cobre. 
T)ecu0o.as.Orderhír enpartesjomo en diei^. 
"Dccujfutim.adíiirb. Tarttido en ta]adas.Colum.Uh. 

vltim. 
"OecuiioJsJecu/sU Sacudir de arriba ahaxo. 
T>ectffsÍQ<Qnís.veldecu[fus.m*Aqíielfacudimknto. 
JDedecus.orispen.cor.La deshonra por algún hecho ¡y 

vituperio.Salhífi. 
Dedecor.oris.adktliuum.Cofafin honra, 
JDedecoro.asc ''Deshonrar.Vnde dedecoratio^nií. 
Dedecorus.a.urnpcn.cor.Cc/afin honra. 
X)edecet.bat.pen.cür.verbum imperfin a l e r t o fier hs* 

n^fia cofiiXjiejconuiene,no efia bien. 
"Dedico.as.pcn.cor. Confagrar a Dios a Iguna cofa^ 9 

dedicar ¡que es dirigirla, 
T^cdicatiotnis.Aqíidiaconfiagracion-, o dedicación, 
Y)edico,as.'Dezír-.o afirmar alguna cofa, 
V)ed¡gnor,aris>pen.prod, 0e¡ deñar.Vnde dedignatio. 
Vyedignabundus a.um.Blmucbo de/dmojo. (onis. 
X^cdifio.is.dsdidici.Oímdarlo deprendiau. 
Dedita opera-pro data opera JjxoCiceron, 
^Dediúo.onis. L a rendición del vencido,o arcado* 
"D'edifiíiuj.a.um.Eiquefertndio alvenecdor. 
'Deditus.a.um.partícfpium.Gofiu entregadciyrendiday 

y aplicada. 
"Oedi.isA'didi, T^jndirfe a l vencedor^ cercador,En 

tregarfé-, y aplicar/e. 
'Dedoceo. es. V)e/en/enar lo que otro enfieno. 
'Dedc!o.as.pen,prod.(Dol,ir,o acepillarlo alijar. 
De dolo enímfabrorumefi verbum i.ligna explanare. 
Tjedúiatorm?n.ij injirmnentum eft ad tignaiapidefiqi 

doiandos. 
Dedolatoymm.ij. L a planazo garlopa de carpintero, 
"Dcdolo.as.pen. cor. Concertar lo defiencafado, 
Dedolco .espcn.cor.dedolui.'Dcxar defi doler. N¿> com 

padscerfiedtl trabajo de otro, 
TyeducoJs.pen.prod.deduxi.Sacar vna cofia de otra, 
IDsduBio.nis.pro illa dsducendi.a£iio-ne, 
Dedmo.cis.duxi Traer de v n lugar a otro, 
Dc&uc o .is deduxuTraer guiando de arriba abaxQ» 

DeduBto.nis. Aquella obra detraer afist. 
X.)educo.is,deduxi. Adelgazar» como hilando. 
\^ídtico.cis',Xrans\atiíiamcnte-)prolongar, 

educo.ch.Quitar.de laJuma. 
T>echico.cis.Quitar^y apartarlogtiiar. 
Deduétio.onis.Sacamieio de lugano traymietOiOgtila 
Deduófor.oris* Guiador* 
Deducoas.deduxi.Echar las ñaues de tierra al agua 
T)edu£$io.oms.Aquel echar de las ñaues al agua, 
Deerro.as.aui. Dexar, o perder el camino. 
l^efieco.asrpen.prod.Sacar las h('(es de lo liquido. 
T)ef(Scatío.onis. Aquella obra ds/acar las he^es. 
'Defacaius.a.um. Cofia limpia de las Ijez.es. 
Defkcare vinumyefipcr Jaccumfimefiagum colare. 
V)efacare a d animum quo^refertur. Plantan K u l u , 
Defitcatusfianguis Macrobfiiixitpro cOyquodpurus. 
Defamo.as auiJn(amar,&inde defamatto. 
Dtfiatigo.as.pen.prod.attt.CauJar nimbo a otra cofia 
^Defatigatio.onis.Aquella obra de canfiar, 
Defatigatus, &, um.particip.Cofia canfiadamucho^y 

fiitigada, 
DefiaiiJco*is. Henderfie alguna, cofias abrirfi. 
Defecifcor.eris.D'.púnens.deftjfiiS'Jum. Canfiar ¡o defi-

fullecer.Ahfijlutum.'íercnhin Phormto. 
DefeBus.a.um.d deficio.is.pro eo,quod dejieiens, 
DefeBus.usfiue Defeéiio.onis.La faltado mengua, 
^DefieHus ammí.El defmayog.Lipothymia,as. 
Defitii animo dlcüturfynthstliá.Synéhe* is}ipja ani 

mi defieBts, 
Di feBi enim d.g.dtcunturparetiMeJlsefiol uti. 
DefiBio. onis.pro illa mebrorü reJolutiom.g'Tarefiís, 
DefieBor.oris.d deficioás.pro l.\cbeÜo%as.l:\ebslador, 
DefieBio.onis. Aquella obra de nbelarjO rehldia, 
DefieBiuus,a.um.La coja quefiueleyO puede faltar, 
DefeBus.a.ttm.particip-ádefimo, vel Deficio habetfit-
gnificatione aBiuam inpafisiua. Cofia Jaita. Colum. 

u5efeBiis.atum.paJshté.T)efmayado. 
^DtfieBus.a.umVja Cicerón pro 'PerfieBus.a.um, 

defeéhim.ti.fubJlmthmmJralta. 
Defendo.dis.de/endi>defim/'um.Defender. 
Defindo.dísX>efuiar,yprohtbir.(jeU. 
Deündo.dts.Vengarrad T ^ m . ¡ 2 . (dedora. 
Dejtnfjr.oris.El defiendedor.defienfiatrix.cis. L a defisn 
Defenfiu.onis.vel defienfius.us.La defenfion, 
Defenfo.as.freqnentatmitm verbum d defiendo,is, 
Defienfiio.asfrequentaiiuum d deJrnfio,as. aui.^Afuy 

mucho defender, 
Definfabiiis.e.pro eo, quod defindi.vel defienfiarlpctej}, 
Defi nfijrhiSra.u m. C o la para defender. 
Drflro.crs.p£n.cor.d:tult.Traer de arriba ahaxo, 
Defero.ers.detuli.Acufiar,omalfimar a otro, 
Difero.ers. Ha%er Jabery dar relación de algo, 
Veférueo.es. vel defieruefco.is, D t r a r deberuir}ya-

manfiarfie* 
Defeffus.a.um.partuip. d defecifeor. Cofa canfihda. 
D'tfiicio.is.pcn.cor.dt¡fdci. Desfallecer* ofialtar. Abfblu, 
Deflcio.ab aliqmfif\ebelar deotro,y de/ampararlo. 
Defigods .pen.cor.dcfix i. P I afitar ¡hincar en tierra.Co 

lum.l ib. i . 
Defigo gis.Per transía tionem varias^eafidemq; ehg&~ 

ieshabetjignification es. l?r inc ip almete con eJtoTdos 
nombres. Anmus.mi. & oculusd. 

V>efigo.gis.inJacris l í k r i s l & apud Terfiium. Se toma 



D A N 
por Fmo.ris.vel Trdnsfodto.dh, 

Dtfínio.is, Determinarlo difinir. Vnds definiúo. nu. 
"Defínitu s.a rumJ)eterrmnado. 
"Définihi aduerbmin&eterminada, exprejfa. y ciar a-

mente* 
Defimtio.Qnis.proprkpro iUa,q_uam vocantdiffini-

úonem. 
T)efinifw.u$a,um>Cofa deí¡indada,y determinada, 
T)efio.is.vcrhum dcfcttluzim pro co.quod cjidsficio, 
VnfitJdefadeeftMif^F aliar. 
Jjefioculus.ipro lufeus. E l tuerto de v n ojo, 
P efixus .aami. ideji, l tifixtis, &héerens. C cfi muy h'm 

cada,y afstda-y muy bienputfta. 
jyrflmo.as.aui.pro inflacco.Mucho enflaquecer* 
J)ífiag'ro.as.pen.prcd.Mncho arder. 
Dfljgro.as. Dejcaecer.o chxar de arder. Lucan. ¡ih. 

Liu't. i oJítzILMácedon. 
X)eflagratío.omsj\ que! ardor ¡o encendimiento* 
\)ej íagrafus.aam. Cofa muy encendida, 
jyflimmo.íís, aui. tApagarqua quier llama. 
T)(fle¿to. is.de/lexi¿Sftlucko doblegar. 
T)eflsx$>.oms*vel dtflcxus.us. Aquella dohlegadura. 
Vieflco.es.ui. dfletum. Mucho lloraré 
X)ejhtus.a.um. Cofa muy Horada. 
lOeflo.as.idtmfígmficat quodflare.Plindib.: Z.ca.i . 
D'cflocco.as.aut.Caer elfiueco de lo vello/o. {fiocco. 
X)eflocc4tus.a.umpro a tiritus, ve tu lus, -v t veftisfine 
Tfejhreo.es.deforefco.is.Dexar deflorecer. 
Dcf. orefao. cu. apud Columdib.t.cap. 12. Se toma pro 
flores producere. 

t)efioro.as.aui. Qtútar la f lor de lofarido. 
Defloro.as.auüVer transíationem.Perder el-utgor,au 

Bor ad Herenniim-
T) flor año xnis,.i defiero. Eí/ecar de las flores. 
Defí'u&Js defiuxi.Correr lo liquido de arriba abaxo, 

o desh%¿irfe. 
Def ux io.onis.vel defíuxus,us.h.qusi corrimiento. 
Def uus.a.um.La coja que en aquella manera corre* 
\)ef\uum capillorum. L a (ayda de los cabellos. 
T)efiuergtjjciiurp¡ aneta^uijMo eiabitur. 
VefluxiopíaneU diciUird lfl,d;grcflio ab tilo. 
Def odio aspen .cor.déjbdi.Enicrrur algunacofa en la 

• tierra. 
VtefímicatusJdflJfomitif'Usexciflus, 
Defceneror.aríS'Tornar dineros d logro:, 
Vforis.aduerbmmpro ab extra. Defuera, 
Defore.penul. corr.futunm ef[s> futurum Inflnmm 

modi. {me, 
V)efjrmatus.a.ur/2.Cofa desfigurada, inculta^ y di.for 
Y)cfirmatus.a.um.Cofi defigurada}o trazada. 

, J)fformis.e.Cofafea o defigurada. 
\)ef)rmitas.aUs. A quellafialdad.o deformiiad. 
Deformiter^aduerhium, Fea.fi deformemente, Quint. 

lib.S,cap.$, 
T)eformo.as.auiX)e flgHrar,o af ear. 
Deformo.as. aui. Figurar, dibuxar. Tracar alguna 

cofuy {como di%en los pintores) rafgañar. 
X)tformatio,onis. Aquel tra^Oy dJhux0^0figura* 
T%eformkatus.aMm.il.ofa comida de hormigas* 
T)efo ffus.a.um.part. E n terrado. 
"Defraudo-as. Bngañar',dímmuyrto menguar* 
J)efraudator,oris,El amenguador,o engañador. 
Dcfraudaiio.oms, hquclla mengua^ engaño. 

T E É . 
V)efrenfus.a.tm. ¡defljetriius, 
"Dt/rico.as pen,cor.cjfid£km.¿Zf uchofregar.In p a f 

fiuafignífleatione. A ü ñ o r a d Heren. 
\yefnngo.is,egi.a5him,Mucho quehratar^y deíge^af* 
Vlefrondo.as.aitt.pt o to.quod flfrondesftringerc. 
Definido is.pro defiaudo.as.Menguar. 
13efiuío.as.aui.D£sfmtar)cogerlafrutaio efqailmar, 

Flindib.iS. 
"Dífiuto.as.auiMa^er vino cozido. 
Defrutaríus.a.íím.CoJapertenxientipara hd^ervi 

nocoXjdo. 
DefrutiumJ.Vinococido a l a íerceraparie. 
Vfejrutaria cella.La bodega para tal vino, 
Dfiruort.eris.difríítus.V/ar mucho de algo. 
lUifigio.is.defigi.Mucho buy r de algún lugar. 
TJefungor.trispen.cQr.dexar de zfar%o mucho vfkr. 
lOcfungi) peragerc fl. Acabar de ha^er . F u n g i vg' 

ro agere. 
'Dtfunclus, a,um. Taptkipium, defunoius vita* 

E l muerto, 
Dfiiintiio.Gnis. L a muerte,o finamiento. 
V)cJungor.€rís, HaZ¿r alguna cofa algofíoxamenté. 
Dífunélorié^aducrh. Floxaymnís. Vlpian. lib, 11 .ad 
. Senatusco'afidtum.Tertul. 
JjefunBorius. a, tim. Cofia que haXe alguna cofaflo* 

xamenfe. 
Degener.pen.cor.er3s. Lo qu¡ no rsfpondsa fu cafla, y 

genero. 
Úegentro.as.pen, corr, Defdetir, no reíjoonder a fli 

cafia,y genero.Dcsfalkcer a la nobleza de fus an~ 
'Deglabro.as.cPelar,o baZ^r lampiño. (teeflores, 
T>(glabro.as. Defcorte^ar los arboles. 
Degíabraíor.orii, Elpelador.o defcorteXédor. 
Deglabratio o?its. Aquel pelara defeortezar* 
'Deglubo.is.ubi, Quitar el cuero, o holleio, Defiorte* 

í(ar,yrarro. \ , dcRerufi. cap.^S. 
Deglutio.tis.iui.penprod.Mucho tragar. 
ptgoJsJegi.caretfupmh. Ht ípan .C uiar.Cafifiem* 

pre quiere defpues defi Acufatino,que de nota tiern* 
fojomo di(eCiceron 5 Vegeretempuss ¿ í J i e m &*~ 
iam. efre. 

T)egitu r.pafsiuum hgiturapud Cíceronem.ldq\ in ter 
tijs tantum perfonis. 

"DegoJs.degi. Éíperar to que ha de venir. 
tjego.ts.degi.Quitar.o de/pojar, o defhitdar. 
Degrado .as. ^ioaxar de grado alto a mas baxol 
Degradatio.onis.Aquelabaxamiento degrado alto* 
Degredior.ris. p en,cor. Dscender abaxo.'T acit.'.ib. z • 
Degra£or,aris.atus.Mucho faitear. 
Degraffator.oris, Salteador, Vnde Degrajf dio.onis, 
Degrauo as.am.AptJgar otra cofa haZju abaxo, 
Degrauatus.a.um, Cofa afú muy apcjgadafa baxo* 
Degrauatio, nis, AqUa obra deapejgar mucho hdzia 
Degulo. as.pen, cor, Tragarbo engolofinary o comer 

mucho 
Degu lator.oris. E l tragoneo garganton. 
Degumiarcpro éq* quod efi deuorarejiue deguftare. 

h n ü q u u m plañe verhurn. hegitur autem male a-

Ir&gpnjygolofo.Lo que acadiZgngomia, 
X)egufto.as.Guflar, como quienbazefalúa* 
Degtflator. &ris. B l que baze la fa lúa , 

G 5 J De¿tflati9< 
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"Deguftatio.oms. Lafatua , o mueflra de mercadería. 
Dcgufíare.p'rouerb.proprmam aUcuius reí experien-

tum acápere. 
VcbmcjdeJ¿>Abhím}&Pqpjac.defjde,ode/pues.Te' 

rent.in ¿Andria. 
X)iibincMefty deinde Aduerb. Deorden. Demás dedo, 
Debifco.is.caretpraterilo.Hedcr.o abr'trfg. {SaUufi. 
'DehoneJio-as.Denofíar, o deshonrar a otro, 
&ehone(iamentumi& D ehoneJiatio.El demiejio» 
Dehonejius.a.umS^ofa deshonefta^ofin honra, 
Dehorto^.aris.DiJ/uadir alguna cofa con ratones. 
Dehortator, oris. E l que dijfuade en aqutUamanera. 
Debortaiorhis.a.um. Qofapara dijjuadir afsi. 
Debortatio,oms, Aquella dijfuafioñ con rabones, 
Dehortarnéiü.ti pro <fo, quod eji Dehortatio dicitur, 
Deicola. a. Deicultor^qm.g.diciiur Sebafta. 
Dskdio veroaieMeft&epulpo,Obra de echar de arr i 

bdy abatimiento, abax amiento. 

N T E E . 
Delapfus.a &partícfp.Cofa desUf̂ adayy cayda abaxo 
T)elacbrymo. as. aui.Derramar lagrimas. 
Delachrymatw.onis.La obra de llorar afsi, 
DelaBo.as, Efqui l mar jomo vacas.,0 ouejas.2 
Delaófaiío.onis.Aquella obra deefquilmar. * 
Del ambo as. del ambi. Mucho lambereo lamer» 
Delamentor.aris.Llorar con gritos,y vo%es. 
Delamentatío.onis, Aquella obra de l lorar , (na, 
fJDelanico..as.pen.cor.auí,deJpeda^ar como facado la 
D e h rgior.iris.verbu m commum.V>ar,yfer dado, 
DelaJfo.as.aui.Fatigar-tO canfir a otro, 
Delaffatio.onis.hquellafatigaiO canfancio. 
Delator.orts.d defero.El acufador malfin, 
Delaíio. onis,El acufacton de aquel que maljfna. 
Delatorius,a.um, Cofa para acufdr malfinando, 
Delatura.dt. hquellamefma acufacio de malfin,Ec* 

clefz 6.toma pe r trayeiony en el cap, 3 7. Por mur
muración de maldicientes. 

Delego.as.pen.prod.verbo esfrequente entre jurifías» 
Por lo que los mercaderes Üaman comunmete,hffi-
gnar.Que es quando final an a otro por deudor de 
vna deuda,para que a ellos les den pop libres dell a. 

Deteáíio.onis, ide/l, ventrispurgatio.Lapurga.Celf, Delatus.a.um.partíc.pafsiuü d Defero.eYs.Cofa irai* 
lib, 1. cap.3. & Colum. d*,y tabien cofa acufada.y en ambasfignificaciones 

DeisBusMs. Aquella obra de purgación, lovfo Cicerón, 
'Ilt'iecliís.a.um.particip.Echado de arribaiinclinado, Delear.atos.gMleccbrafiue tfca ad deápiendum* 

abatido. DeleBabilis.e.Cofaddeyto/a.ejfeBiué, 
Deiero.as.pen. cor. idefl.fanBe turo, & iureiurando DeleBabiliter.aduerb. Deleytofamenté, 

affirmo, ¿Mücho.yfantamente ]urar.1{ofignific a Deleé1at,verbum imperfdnale.Delepar. 
per]urar,comodiZ¿n algunos, l e r í , in Eunuch, Dele£iamentum.u&dele6iatio.onis.El deleyte. 

Deieratcr. cr i s .El que mucho )ura, Dele6io.as.ex de>&la£io.as.Deleytar. 
Deificus. a. um.pra diumus,aéiiué>&pafstue, DeUBor.aris.verbum Deponens.Deleytarfe. 
Deijcio.ís.pen.cor.eci.e£ium,Echar de arriba. Derro~ 'Deleéius.us.idem efi,quod deleóiio.onis. L a elección 

car,o ab axar, de lo mejor.Deleóium habercEfcoger lo me]or, 
Deijcio.cís,pen, cor, Tr&mlatiu amenté fe toma por Deleéius.a.um.Tartmp.Cofaefc&gida, o elegida, 

apartar,alanzar,quitar,yperturbar. Delego.as.penul. frod, Embiar a otro enfu lugar,^ 
Dsycere oculos,dixo Cicer. Apartar los 0]0s» 
Dsucere de gra du.dix o Cicer.ídefije dignitate,Der

ribar a vno de f u fer,y confiancia. 
Deijcio. cts. Translatiuamete apud Cel/um,y otros cu 

riofos. Trodeerfe, que es andarfuelto de vientre.Et 
poni íur abfoluté. Fndefrequens deijeiendi cupidi- Delegatio.onis.verbale.tAquella tmbaxada, 
tas,Es el pu]o.g.Tksnefmos. Delegatus.i.ddelego.as.El embaxador.Etdelegatus 

Deimprouifó, aduerb.Súbito,o adeshora. a.um.CoJa embtada, 
Dein\ per Apocopa pro deinde coniunflio.D'ede, o def Delego.as.antiquipro díflinguere,vel diípartiri. 

pue s.Teren. in And. Deleo.es.eui.etü. Tras latiuametefignific a derribar,y 
deJlruyr,quUar,o remouer,y quitar de la memoria. 

De l eticus.a.um.Cofa quefe puede raer,o quitar, 
Deletilts.epen.cor.CoJa q fe quita,opuede quitar, 
Dtletio.onis,Aqmlla raedura o quitamiento, 
Deleo.per ita in prima interp.noceo, vellxdo, 
Deleterium.u.per ita,vbiq; interp.venemm. (dar, 
Delenio.nisfine delinio.nis.MíUgar,y amafar,o abla. 
Dele6irix.cis.verb.penprod.idem.qux delet. L a que 

borrado derruye. 
Deliaca vafa,idefi,prxftantifsima.VaJos muy ejlima 

dos,y de mucho precio. 
Delibero.as.pen.cor.Deliberar, cnfiiltar, determinar, 

penfíir,dudar,y entrar configo en acuerdo. 
cDeltberabundus.a.um.Lo que mucho delibera, 
Deliberatio.onisjdeftjonfultatio, Deliberación, 
Deliberatior.us.Cofa cierta,)/ deliberada. 
Deliberator.oris, E l que entra enconfulta y acuer

do configo. 
Deliberatus.a.um.Nomen ex participio.Cofa delibe

rad ap enfada, y que ha entrado en acuerdo, 
Deliberatmus,a.um.CoJa de acuerdo, y confulta. 

Delibera* 

Dcin,exm,pro inpro deinde, exinde,&proinde, 
Demcebsps.prod.aduerbfíueconiun6iio.Dende,def-

pues.De aqui adelante, 
Deinceps. Tropnmentefignific a por fu orden, y vno 

tras otro. í te.Demás de fio, A duerb.ordinis. 
Deinceps, tpis, qui deinde incipit.ficutprincepspis, 
Deinde.penprod.Aduerb.ordinis, vel temporis, Den-

de^odefpues, 
Deinfnperpen^cor.aduerb.Dende arriba, 
De'mtegro.pen.cor. aduerb. De nueuo, o de comiendo, 

Terent.in tAnd, 
Deipara.a.V írgo,quceDeumpeperit.g.Tbeotocos, 
Dettasatis dDeoJicutbeatitas,atis.dbeato, 
Deiugo,as.pen.cor. aui. Defuñir,o apartar. 
Deiugogís . ide eJi^Difiugo.gis, Defumr,o apartar. 
Deiurium.ij. Elgrundey/olene jurameto.Gell, l i b . j . 
Deiuuo.as. deiuui. Defayudar,o impedir, (Í*.^. 
Delabor.penprod.erispen.co r, delapfmfum, 

Desli%arfe,y caer abaxo.Venir a dar en alguna co-
fia, y confimirfe, y perderfe, 

Delapfus,us. Aquel deslizamiento ¡o cayda. 



D , A N T E 
D i ihér.)f¡UU7]7 jmt{S,fn cjfto áe futuro deliberaiur. 
Dctibo . as ,penprod. Cufiar como quhn haXeJhlu.t, 

dipatto,cnií lAqucUagt'ffíadurd o f a l ú a . 
Velíbo.á &*pm4}fd d aui. Sacrificxr.i.ad T i m ^ . 
Qfttbatto.Gms.adliom.r i . S e ú m a p o r l a p r m k i á . 
ÍJíl ibo.as.hlgunas ve^es/ígnf/¿caDe/írujr,y quebra 

t a r . G d l . í i b . i . 

A. 54 
Derramar de v n <Váfi en otro'.ji aclarar el agmifsr 
b'm.Colum.Uh.x i.cap i6* 

Deliro.aspen prodiaui. Permetaph.'DefmrLir* 
Delirare^ efi d l ira, iaciofe mine aberrare, 
Ijehrare.eUam dkuniUr/enei quafi retro deredenies. 
Dehrium.y, DefiiariQypro deliramento dmiur j ius 

Deiíraiio nis. 
D.e'íriui.a,um.pen.prod.Cofa defaariadajin órdem 

Dei ibero. as .pcn. cor. defcortetgr arboles. Colum. Deliramenttm.t. & delirítas.atis. E l defuarw. 
D diteo.es pen.cor.Efconderp. 
DelUeJco.eis.E/conder/e.encíí.brí'rfe, 
De¡üigo.asp£n,cur<atiiJduchopleytearfo contender* 
"Deliiut.a.um.particíp.á delim.Cq/a muy vntada. 
Dehoper Ha inprma ¡interp.M. anifefio-Jiue declaro 
T)eioma.atos,per cmega inpenüLinterp. DecLiratia* 
VeIpbax,ÜWS. mterp. ctl iuslaí iens. Lechan. 

Deiihtratio.onis. Aqueldcjcorie\am'iento. 
Dehberaius.a. um. Coja de árbol defcorteZ^ado» 
X)e ibro.aspenfrod.alibracúmprfíturn Fe/}¿r. 
X)elibutus.a.mn. Cofa vn/Jda de olores, 
Dslibuí'usgandió per metaph.dixitTerét.adanimü 

transferens, qu a prepriuw corporiseft, 
IDeltca ie.aduerb. DelicadaManday regaladamente, Delphis.ints.vel deípbin, ints* E l delfín del m a r , 
T)elkaius.a um. Cofa delicada^reglada, IDefy h n.inis.Vna conjtelacion del cielo, 
De¡icatulm.a.um,dm3-eB ab eo-quoddelicatüu "Delphtnmm- ij, hucánum efi qundpurpura ctificitur* 
D ; Uci ta,dicehant aniiquipro deUcatá. Fef, Delphinus. m.pen.prod, E l delfín del ruar, 
ijelicia.íf.Ei madero dé la canal maefira.Cato deKe Delphisad os ¿nterp-wmUerh vtsrus, 

ruft.cap. ¿\, D Í Ux.La.d<quúrtaletra del a b,c. Griego, 
Jjeliciarisiegufa.La teja de aquella canal, Deítoion.penprod.vna confelacion del citlo. 
Delicia, adnjíngu'a ^fctm.gsn.Ugiturapud^laut. Deluhrum,fen,.prod, Brofujie delíhrato quicolebá 

T o r i ¡i» mejmo que Delkia,arum, m plura tur Pro Deo. 
Del ic ié arü.Dtleytes.y regalos,opaffatiepoj, amores, Dehíbrum A-pro templo alieno Dea dedkatum, ü e i é 
De lk io l í sdarñ .DixoCk.Dimnut iuodeDetm 
Delkium, ij, vel Deliciclum. Eldeleyte. 
Dehctofus.a.um,Cqfa deleytofa. 
Delkiófé- aduerb, Deltytofamente, 
Delkiods.deiexi. Atraer halagando. 
Delié^um. i . Bn rigor eipecado de omifsion *y negll 

plo.oygltfa, 
Deiucro, aí.veLdelucror.aris.Mucho ganar, 
DeluSto.as.vel deiucjcr.aris. Mucbo ¿uchar* 
Deluétafio,onis.aquella tal lucha» 
Deluo.itdnqatt Fefl.pro eo quod {ftfolm.k, 
Delumbouiuam'deslomar^o derrengar ^oenf.-aquecerl 

gmctaSegunS.X ornas ̂ comunmentefgmfíc a qual Delumhis.e.cofadeslomada^o derrengadaMicronym* 
ad EuftocbivM, 

D eludo a s . f b u r l a r y efcarnccer.y engañar, 
Delufor. cris, burlador o e/camcctdor. 
DeluJorius.a.um.Cofapara burlar o efearnecér» 
Delufo.onis. aquella .burla o ejearnio, 
Dehfoa.upro deludo As. Tlaut .pcfmtin huluUarfa), 
Delu Bo.as,pe.cor.cuhrir de ledo.Cato.de re refi.c. i z S 
Dewadeo.esptxor.vel demadefeo.is. dui.Moydrfe. 
Demagis,aduerb.pro eo quod efi valdt magis.'velm't-
Demagecos. u. fnterp. doéíorpopuli, (nttr. 
Dcmarchos.per J i a . inprima interp. irílmnusplebts* 
Demarchta.as. interp. tribunitiusplebis, 
Dtmarcbkos, interp trthunitius.a.um. 

quier pecado deobra, 
D elku tpr<xie rií um d dtliqmoíOerretírfe, 
De 'go.. spen-cor.aui. Atarperfetamente» 
Ddgat io . oras. L a atadura en aquella manera, 
Delf%atuj.a.um.Cofabi¿nype}fetamente atada, 
<Dci?goJSpen.cor. Elegir o ejcoger lo mejor, 
Dcligopro eo quod ef defino vtítur Apul 
Delimo aspen.prod.Límar,V'ndedelimatío.oníS, 
Delingo ,ts.xt,Mucho lambereo lamer. 
^ei ineo.as .aúitTra^ar.odibuxar rayando, 
DeUneatío.onis. ^ q u s l dítuxo-oiracia de rayas. 
Delinio, is - in i , v i l iu i , ñire. Halagando engañar 

amanfar. ablandar, 
Delinimetum.i. Aquel halagopara engañar,Laclan, Demeaculie, i . dt mcandi aéiio f ícut remeandi reme*» 

Ub.ó.Liui.A.abVrbe, culurn. . (nior.arif* 
Delínitw.onis. Halagoy blandura, D em egoreo per ita.in prima & fecunda interp.concia 
Deiinitor.oris. Halagador y ablandador, Demegoria.as.mterp.concio.nis, 
Del initusJa.tü. Partkip.Cofa abladada.ybalagada Demegorkos.u Interp.concionafmus.a.um. 
Delino nispenaor. Quitar-raer i enfu%tar, Dsmfapecunia.dixnhpídprojohítaj íue numeratas 
Delinquorris. Pafiuum, P ctpiníl. Si adulterm.§fra D 'emerifüjeruorum c é a r i u m efi quod m thenft 'dabé 

tres deniq; .ff.ad legsm l u í de adul, iur,mcerlu?n ef a menfe m a metiendo duatur* 
Deliquio. arum.Sulcospara fangrar el agua limita, Bemmsentk.CoJaloca,y fi.nningun tonfe'pi 

Vitru.üb.S.cap. i , D ementer.ad uerb.Loca me nte, 
Delinquo. is, deiiquudeltBum, "PecarpbrnegUgícia^ Deraentia a aquella locurafin confe\o dejuario, 

y faltar. De?nentio.iis. EnioquecerfeXacfan.Ub.j,. 
Deliquium.y. E l menofabo, ó falta desfallecimiento* Demento* as. auuatiiuu m enloquecer a otro Infaeru 
Deliquium Soüs.Bl eclypfe.ofalta del Sol. Uieru tantum 

Demento.as. aui.abídl.Enloquecerfe. hpul, 
Dcmeo.as.aui.pajjarf de arriba abaxo. 
Demettor* iris*demenfus*jum, Medir rayando: 

P emerfmn 
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1 } m m j u m . í . t a tntJida ráyda,qu¿fs daua a losfor 

uos.g.Jitometr'ton.Tertnt an Thorxn. 
T)tmenjus.a,unj, Qofa medida, 
"Demcrgo.is.fí. cabídtir/e debaxodel agua. 
"Demerjio.onis.vel demerfus.us. Aqlla ^abuEídura* 
Dsmerfaí.a um.cofa. $abuBída dsbaxo del agua^y 

anegada. (con bertefíos. 
Demereo.res.rui riíu.Ganarfiisldo, y obligara otro 
í}emereor.eris.demeritus.Oblí^ar a otros con hmefi-
TlemerUmn.uBl muy grande beneficio. (dos. 
Xsvnetatus.ta.tü.fiíis demetr'ííus.taJum.pen-prod.co 

fa rnedida,}' ftñalada,y difltnt&* 
'DemsteriquafigemetsrM€fi térra maierprimalitera 

immutata diciUü', Cicer. 
jyemetrsa tnterpQ ere alia d Cerere T>ea. 
Viemetriafcmina, tro frumentaria dixit (jalen. 
V)emeto.ptn.corr.is. Sfga*\ 
X^emtgro.gras.p'e.prod.rmidar cafa d lugar en lugar 
J}aminoro.oras.pro minorefacio.vnds deminoratto. 
"Demmuo.is.defmenu^ar^o menguar. (rús. 
JSemiror.arhpenprod.atus.mucbo ma rauiUarfi. 
jycmiror.aris.penprod apudTer^'i. inquit 'Donatus 

ejlntfáre. Nofaberporque la ignorancia caujala 
admira don. {tione vjus tfl Qiczr. 

X)emitigQ as.Amafargo ahladarjnpa/auaftgnifica-
JDemitto.as.a demo.is freq>unt.Sacar,o quitar. 
Xyemitto.isJi<Emhi¿p dt arriba abaxo. 
V)emiJf.aduerb.bdX amenté, 
lóemifsio.orits.verbale.abax amiento. 
"Osmtjfiís.a.um.part 'tcip c(J> abaxada o humilde» 
J>cm¡piuus.a.um.e demkicJZofa embiadi^a. 
\yemm.gtrna dpinguedine d iBa .Ti tnJ .^ó .cap . j . 
"Demiurgos per iia tu prima interp artifex, 
'Demiurgui fummus erat magifir^tusm quibufdam 

G r ^ c í á cimtatibus. Liu.¡ib, i . beü^Larc . 
DemoJs.pfi.Sacar-o quitar de otra cofa. 
Pernochares, nomen ex re deduBU quafípopularis, 

& grafiofis. (bat. 
T> emochares, munerarius erat, /?udumq;foren/e age 
Demochares d^mnatos.a mdicead munus exigehai. 
T)emolió.is.peprod fui.itum.irs.Derribar edificio. 
JDemo'ior.liris.penprod.derribar y aj/olar como edi 
Demolitor orís.équel que derriba edificio, (ficio. 
Demilitio.onis. derribamiento de edificio. 
Demorior.ens.demortuií. fum morirJe,QolXib.%. 
Pemoror.pen.cor.aHs.penprod.'T ard.ar.LaBadi.^ 
TZemoror.pm.corr.aris. penulprüd.infignificatione 

aéiiua detener a otro. 
tDemoratio onis.aqueUa tardanza ds otro. 
JSemofiro.as.aui.demofírar. 
jyemofiratio.onis.la demofiraciony eutdencia-fl ener 

gia9y eficacia. 
Demoprator.oris.el c[ demvifra claramente alguna 
jyemoftratiuus, a.u-.n.cofa que demuefira algo, (coja* 
Pemortuus.a.mn.cofa muerta del todo, 
t&emorfico.as.am.pm eo quod efí va l de mordso, 
Demw.peráta. interp popu lusfiue tribus. 
Osmóticos.per tta.inprimx interp plebeius. 
^Democratia.per ita inprima interp popularis.princi 

patus. * 
Democráticos.res pertinensad popular em principa-

tum. 
DmQtíQ.onis. el maulmienio de lugar. 

T E E . 
^Demoueo.es.pen.cor.mouer de lugar. 
Demugio.is .ui .¿bfucho bramar ios bu yes,o vacas. 
T>emuleeo.esfi. ¿Mucho halegar. 
Demum.aduerb.alcaboyOfinalmente pone/e también 

por omnino> mayormeme quandofi junta con is ea 
id,o con I t a . 

Demurmuro.as.aui.mucho murmurar, o di/fimular 
"Demujd.as.aui. murmurar, o difiimular. 
T)emufata cfitumelia.profimulañone trifmif.ApuL 
Demuto.as.ui. Mudar de <vn lugar a otro. 
DemiitatÍQ.onis.aquella mudanza de lugar a lugar 
Denariumper ita in prima interp.denarius numus. 
Denarius.pro.i o Ubris aris quinarius.pro.5 permu 

tabatur.Vale tanto como v n real de plata acen-
drada. 

"Denarius infiipendio militarifemperpro.io.afiihus 
dabatur.potifia.Hannibaliplacmtpro. 5 5 .afstbus 
permutari.Jjl'f oneda de plata que valia die^afies, 

X)enary bigati dictltur.qui i alia nota infigniti erat, 
Vtmartmn.ij.neutrogenerepofuit. Plaut in U j i d . 
Denarro.as.aui.ContarJabuUyO hiftorta. 
Tyenarratio onis. Aquel cuento defabulay o hifiorial 
Denafior.er is.denatus ^Acabar de nacer, 
Denafo.aspeprod.aui.Coriar nari^es,o defnarigar. 
Dmato.as.pef3. corr.fi eq. verbi Dena.nas. I ^ a d a r 

mucho. 
Dendrachatesgemma efl.qim imitatur arborem. 
Dcndros.eos.vcl dendron,interp arbor.El arboL 
Dendrolachanonplanta inter o tra & atbores. 
Dcndrites gemma efcquafuh arbore dcjjtfia.nonpati 

turfecurim hcbetari<rplin l i b . i j . c * 3. 
Dendroides.herba tithymaUiíptcies.iníerpramoJum 
Deni.te.a.nomen defiributiuum.Cada dkZ^CasJar. 5. 

h e ü . G a U . 
Denicalesferia Fiejtas era por caufa del difuntOiCo-

lum.lib.i.c.2 1. 
Denegó, aspen.car. E/?regar,y rebufar. 
Dentgro.as.pm.cor. Ennegrecerfe. ABiuum. 
Denigraíio. onis.p/'o ítís denigrandí aéiione, 
Denigrator oñspr . j iüo quial'quid dmigrat. 
Denobüíttj.jí Defhoneftar, o de/nobleccr. 
Denobilttatio onis.^Acjuel difnoblecer.o denuejío. 
Tientque aduerb. Finalmenteyo alcabo. 
Denodare úrcum-Dejarmar-o de/empu'gar el arco. 
Denomino.aspen, corr. Nombrar vna coja de otra, 

dar nombre. 
Denüminor.pfn.cor.arispen.prod. Ser nombrado, 
Denominattuü uomen, Nobre/dcado de otro nfibre. 
Denominatto.onis.figura efiqudi diciiurg.epiele/is, 
Denormo.ascDe/ordenar,o defeoncertar. 
Denormis.e.Cofii de/ordenada y de/concertada. 
Denormiter aduerb. De/ordenadamente. 
Denoto.as.aui.psn.cor.Mucho notar^o ftnalar. 
Denotatio.onis.aqusUa denotación. 
Denotatus.a.um.Qofa notada final ada y manlfiejla 
DenJeo.es.velDen/d.as.E¡])eJiar,o ha%er efpefio. 
^Dens.tis.E\diente,quig.dtcitur.odus.cntis. 
\Dens ti s.Se puede llamar toda cofa con q algo puede 
fier tenido.o coriado.Hieron.adNepottanum. 

Des mol aris fiue maxillaris.La muelapara mofear. 
Dens columeüarisfiue caninus. E l colmillo. 
Densgeminus.La muela cordal. 
Dens taocuj.El átente crecido demafiadámente. 

Dens 
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Dms.per transí. E l diente de qualquier cofa , ' 'Depacifcor.eris.depaBus.fum. (Jiiie vt aly máíúñt. 
jDsnks gonomnssjyientes en que fe conoce la edad, X)epcci/cor.depe¿izis./urn.HaZerpa¿ío. 
J)enteíprimores.Los dientes delanteros, T>epaBus.a.um partidp.á depq/ci/cor.vel depBus é 
Denles aprugni. Los dientes del puerco jauali, Depe/ci/cor. Co/a concertada. 
Dentatus^a.um.CoJa que tiene dientes. Depaffus.a.um-partmp.d depango. gis.cofaplutadA 
Jjentale.is.El dental delarado.Amkrof.Serm. ^ 6, o hincada en tierra.VlinMh* 16.c. 16. 
X)entatim,&denticulatim aduerb.A dietes cfi dictes* ^Depeéio is.xui. Peyriarfacando helio. 
Dcntalis/phdndilus.Elprimer huejpjdel e(pinado. Depeóior .ons.tApuleius qui turpher pafius ejí 
X>entrix deis.pro pife e í l lo,qmGrxcé diciturjynod'o, T>epeculio.is.Qiihar e' peculios pegujal. 

ontos. luepeculór.aris.pg.prod. Hurtar el alcauala del rey* 
"Dete frangibiáum,dixit Plaut.pro detlum fraBore. f depariiculares.Trasfertur eúa ad incorpórea. 
Detibus exertis ammalia.g.Cauliodótaferratisdar Vepecalator.oris.El que hurta la renta de rey. 

xharodonta. X)epeiulatio.onis.Jjiiedcp€cu atus.^Aqu el hurto. 
J)entfbus. Vtríq-.dentata animaliag. ampbodenta. Depello Js.depuii.pul/uw.Empuxar de algún ''ugaP-
Denticulus.iJ.mm. Pequeño diente, Dependeo .es.di. Eftar colgado de arribado Juíjjtnjb. 
Deticí'Jatus.^.umXlcfa dentada de pequeños dietes, 
T>entiloqiíus.a.um. E l que habla por los dienfesj di-

Bio eji Tlautina. 
J}ríio Js.iuiJre.Endentecer los niños.'PlmJíb.^o.e.^ 
V>entio.onis.tAquella obra de endentecer. L a -venida 

délosáíentes.Tlin. l ib. iS. cap. 16. 
Dentifrkium.Lospohíos para fregar los dientes.PH. 

lib. 28 . cap. \ i (<yPíart.líb.j'. 

Xjejptndulus.a.mn.Cofa qne afii efid co gada. 
Dependo.i s .divagar penadope nJíon.Vndc Cicero, 

Dependeré poenas efifduers. 
Depenjo preciopro eo quodjoluto dicitur-Jlpuhío*. 
Depefus.a.um.Coja pe/ada que fe pe/a como moneda, 
Depen/um.dicitur ab eo.quodajfes líbrales clim de* 
pendebant. 

Deperdo as.didi.tS^íucho perder. {perecer 
Dentts calpiumy. E l modadkntespara :os limpiar. Depereoas penult.ccrr.depery. Mucho fér perdí do f 
IDentium crepitus. E l rechinar de los dientes. Deperco.cum.accufttiuo'Ptraídamente amar. 
ÍDenuhü.ispfí.Cafarfe la muger.tApulJib. a. ^Apoc. Depes,edis.habens malos pedes.qui g.cacopus.odts. 

& T acitusdib. {Colurn, Depefio is.cuí.tApartar el ganado depajio. 
IDejJubo.bis.per translatione. Dicitur de arboribus. Depexus.a.um.d depeBo.is.Cofa muypeynada. i 
Denudo.aspen.prod.Dejnudar^od¿jcubrir. Vnde Depcxus. doéior.pro ekgantijerfoy excultocp, dici 

dtnudatío. onis. tur.Qumt. 
Denudate.aduerb.per eo quod aperte & exerie dici- Depexus.a.um.apud Terent.pro malepe:'us. 
Denunáo.as .Denunciar. (tur. Depygis.e.a.á de & pyga.Co/afin nalgas. 
Denuntiatio.oms.Denunciación. 
Denuntiatio*onis.%Amena%a.CxfbeLctml. 
Denus.a.um.d decem nomen difinbutiuu tnplurali. 
Denuo.aduerb.Defde comien ô̂ o de nueuo. 
Deonero.ras.rare. De/sargar.o de ar. 
Dcoco. as.idem quodoccare. TPlin.hb. i S.f. 5 .Ilfjpa, 

Qu ebrantar los terrones. 
^Dcoro.as.aui.pro Per oro. Avahar de orar. 
Dcoratio. onís fiueperoratto. E l cabo de a oración. 

• Deorfurn.aduerb.Ha%¿$, abaxo. 
Dcorjümfurfum.Me 'tus furftim deoríiimSDixoTe 

rent. 'mEumcprü Vltrocítroq\.Hfp.:De vnapar 
ie,y otra. 

fDeos déos.mterp.ttmor.Vnde diBus Deus. (tur. 
"Déos mafetilos &f(xmmas cfh ab antiquis credeba-
Deos Imatospedes habere di¿unt,qucd tarde nocen

tes puniant, 
Deojculaiío.apüd Hebr'£Os,apud nosproprie adora-
De feu •or.arts.pro eo quod nim'mm ofeulor. (ttOy 
"Dtofái! atfo.oms.cjy deoJcuiatus.a,um.dicimus. 
*Deofculabatur.antiquis & nunc dextera adorandi 
gratia. 

X)ep_dmo.as.Abofetear, vnde depaUnatio.onis. GeU. 
Depalor.arís.Huyr dírramados.Vnde depaiatto. 
Deparngo,gis. Platar^bincar en tierra.C o íi'.m. \ tb.A. 
Tjcparcas.a.um.C oja muy efeafay guardo}a. Sucio. 
TJepas.atos.mterp.paiera'.La capa. (jn Nerón. 
Depafiods.paui. Facer el capo co ganado sy gaftarpa 
Dep. fe or.erisAep aflús.Jmn. Pacer ti ganado, {ciedo. 
Tjepafcentia vicerum.La llaga que crece.g. norria. 
Depaupero.as.paupcrcmfacio. ¡ínipobrecer a otro. 

Depila tus.penprod. Lampiño pelado. 
Deptlis.&" e.pm.corr.CoJa campiñafin pelos, 
DepUo.ai .Telar.Vnde depüatio.L a peladura. 
Dipingo .is.x i.Bum. 'Bien pintar.o dibuxnr.Tahien 

dixo CiceronyDeptngere verbis,& cogitaííone. 
Deplango. i s . x i ^ í ucho plañir y llorar, 
íüeplano.as.pcn.prod.inplanum deduco. Llamar. 

Laclan J i k A. 
Depleo.es.eui.ium. Vaciar lo lleno. (plorare. 
Deploro.as.penult.prod.auipro eo,quocíeJt mmium 
Dcploro.as.am.DejefpÉrar de la vida de alguno. 
DeplGrahundus.a.iim.pro eo qut multumplorat, 
Dcpluü. isdú.tumpro deorfumpluo, 
Devo''io.isMui.tum.i3ííuho pulir* 
Depo.iiumjdejiperfe&um. 
Depompo.as.aui. Quitar lapú mpa y foheruia. 
Dcpono.is.fiii.fiíum,Quitar de lugano dexar. 
Dopono.is.fui.t.ApoJlar.ioponerán terceraperfona, 
Depcntamfenes dicii.qut defente deüciebantur, 
"DepvKtani queqi duütur, qui ta velut cmeriti d iBl 

J i int t& ci mi i tus negotijs in oiium remittebantur, 
DepopidGr.'pen.cor.arisipm.'prod. Robar el campo}y 

. de ímty r , 
Dcpcpulator.oris Corredor que roba el campo. 
\Depopulatio.nis. Aquella obra de robar el campo, 
Depopulabundui .a.um.idejl nimm m depofulans a* 

gros. 
Depulaíus.a.um.adepu'o.as.vcrho aBiuo* 
Depofco.is. depopofci.tSMucbo demandar. 
Deporto.as.am.Traer alguna cofa de lugar. . 
Deporío.as.aui.'JDíJ'hrrar a alguno a lugar cierto. 



jbtportatusM.tum*Cofa deserrada a cierto luga*. Derco.verhum.Qrdcum tnttrp.vídeoJfm afpicio 
Deportatio.onis. E l dejíierropara cierto l u g a r t a 

bien el deflierroperpetuo, 
*DepoJftio* onis.El quitamiento de lugar. 
Ticpojitum.ti. E l depqfitOyO lo quefi apuefla. 
"Dep J/üariusdj. i A uel de quien/e confia el depofito. 
Dspofítor.oris. Aquel que confia deldcpofiío, Vlpia, 

lib.i 6,digeftorum. 
V>£p:}fim.oms.La confianza del depofito. 

Derilinquo.is.dereliqui. Dexar>o de/aparar del toda 
Dcreltiito.onis.uíquel dexo^o defamparo. 
T) ereliB us,a.um>Co/a de [amparada. 
Dcrepente.aduerb.Suhitamente^a deshora, (riendo. 
Derideo.pen.cGrr.es.penul.prod. dertfi. EJcarnecer 
Deridiculus.a.umXloft de reyr y efiarnecer. 
DerediculumJ.fu hftAfítiuum. ¿ ique l efiarn io, 
Denfio onis.vel Derifus.us.tAquelefcarnio. 

<Depofííus.a*um*CoJa depofitada.o confiada de otro Deri/or.oris. E l ejcarnecedor que ha^e efcarnio. 
y tambisn apud Cicero. Cofa dejé/perada y defam- D erifirius. a.um.Cofa que es de efcarnecer. (gar 
parada. 

10tpo{iulo.as.vehementerpoftuloJIirt.6.he¡.Hifp. 
lOiprauo.as.penprod. Torcerlo derecho,corromper, 

deflr¿iyr.y peruertir* 
Depr.matio.onis. Aquel torcimiento de la verdad, o 

gofio, (pida 

Deripio.is.pen.corr.ui.Arrebatar alguna cofa delu -
Deriuo.as.pe.prod,aui. Apartar alguna coja de otra 
Deriuatio<onis. Aquel apartamiento. 
Deriuo. as.pen.prod.am. Apartar aX¿qm.i del rio, 

y dermary facar ño9o arroyo defu fuZte.Col.lib. i . 
UJeriuium.y.pro eo quod Deriuatio.nis-dicttur. 

Jleprauatus.ta.tum.particip-Cofagafiaday corrom Deriuatío.nis.^Aquel apartamiento del agua. 
Deprauate a dutrb.Torciendo lo derecho. Dermatiuus.a.ü.Coft que aparta,®fe puede apartar 
Depretto,as.Dcfprec:ar y tener en poco precio. Derma.atos.mterp.pellisjtue cutis. 
Deprecor.pen.corr.aris. ¿Mucho rogar, y alcanzar Dermoptera.qmbus cutis propennis efi e x Arift. 

rogando. ¿)erodo.dis,áerofi. derofum.Roer. 
Dfprecor.aris. Abominar y detefiar maldiziendo. Derogo, aupen, ¿orr. auL Quitar algo alguna cofa, 
"Dcprecatio.onis Aquella abominación y maidieiontf o átpninuyrla autoridad y eft'm a: quitarlofaca* 

el demandar perdón, 
Díprecor.aris. Es quitar defialgunas veZes. 
Veprecator.orií. E l entreucr idoryefcufador, 
Depradorpen.prod.aris. Mucho robtr. Vnde de-

prédatio. {defibrefalto* 

y caJfar,o anular la ley. ínuenies apud Cicer. de
rogare kgi.vel de Uge,& Abrogare l e g i ^ legem. 
Que todo es vno. 

Derogatio onis.tAquella caf ación de la ley. 
Derogator.oris. E l cajf idor,y aniquilador de la ley,. 

TjeprebendoJs. Tomaren hurto o maleficio y tomar Derogatorius.a.um. Coftparacajfar la ley. 
Deprehenfw.onis. Aquella obra de tomara/si. 
Deprehenfa,x,genus poena mediocre. 
Deprimo,mis.pen.cort.deprefii, Abaxary abatir» 
Depromo.is.pen.prod.pli.Sacar lo guardado. 
cDepromptUi,a.um.pú.rtkipXlofa lacada defuera, 
Depropero.as.pen.corr.auuMucho apr ejurarfe* 
Dempfó.isJempfiprofubigo.is.Sobar. 
J}epJeo verbum Grdcum.intsrp.coquo.is. 

Derumpoas. idem qu^d dirumpo.vnde derupíuspar 
ticipium.Qíátar al%una cofa rompiendo. 

Deruncino.as.ui.pro runco.as.Foqar. 
Deruncinatio.nis Aquella obra derogar,y cortar en 

partes diuerfas. {abaxo. 
Dtruo . isJeorfum ruó eado.Cie.adAitl lih. i ó.Caer 
Des.olimpro Bes.oBo vnciarumpondus, 
Dejaco.as,aui.Meter enfacos.o cojiales. 

Dtpfíticíis.a.um,CofdSobacla. Vnde pañis depflticus ^efacro.asMe $ facrare.Qo/agrar.Stat.g.Thebaid* 
'DepfoJs.fii.Sobar colas manos fignificat etiam obf tDefalto.asfaltationem peragere, Acabar de daqar. 

canum quiddam, (lechon. Smton inCaUg>c,^^, 
Depubes.porcus dicitur quiprohibeturpubefeere. E l Defdumjsaui.Mucho encrudelecerfe.ColuJib.ó.c.z 
Depudeo.esJui.vel Depudefco.pro valdepudeo, ^sfado. is juLDexar de fe mcrudelecer, L u c a n . & 
"Dtpudeo.vel dpude/co propudore eruere dicitur ¿vt Vergdib.ALneid. 
njepudui ,profugusq;pudorfua reliquh. Quid, Defiendo.is,0*fcender>y baxar de lugar álto. 
Depudet,dipuduit,vet depuditu efi.Auervergueqa, Defienfto.onis.veldefienfus.us.Eldecendimientd* 
Dfpudíco,asiéUí,pro virginipu dorem auferre. De/do JsJui.pro no»fi'ire.Tty/aber. 
Dcpugno.as.aui.pro eo quod e/3 minmumpurnare. Defeifto.hduLHwn.ífybeUr. 
Dcptignator.lmpsr.dixo Cicerón, (natío. Defobmo.as.auLRaer como con efiofina. 
Depugnator.oris. ^muebopeleador. Vnde depug-
Dtpmfio nts.rfiin fiatíi caufs repugnaniia.y elem-

puxamiento de lugar. 
Depufo.as.aui-pro eoquod efl valde pul fiare. 
Dcpulfbr.oris.oris.verbale.Empeledor de lugar. 
X)ep-t!fuí,a.tm.pariicíp. ddepello,Cofa empuxada 

de algún lugar. 
Depuo )sJepui.verbumprifcum. Herir, • 
Depuro-as.aui pro eo quod efipurumfuere. 
llepu!o.aspen.corr.aui,MuchopsfarVnde deputa 
Dcpuio.taspen.corr.Cortarypodar. 
Dtradods.ptprodJerafJlaer alguna cofa de otra* 
Ulerapim aáuerb.pro raptim.De arrebatada, 
V ¿ras,atesfine Deriid&s.inkrppeliis. 

Defcribo.ísqfi .TrA^arj dehuxar.' 
Ttefiriptor.oris. Tracador>o debuxador. 
T)sfcrtptio.nis.Aqzteltra^o,o d é u x o . (buxadv. 
B¡/criptus,ta,tü,Parttcip.Trasladad9)tra(¡adoio de-
De/criptus.taM. Dfome ex participio. Cofia trasia-

dadaiíra:ada.odil?uxada)opuefiain orden. l u m 
defiriptior,&us, 

Defiríbo.is.pjf. Efcriuir mn diligencia,y t ras lada 
vna eficrítura de original,diftnbuyriy fiñaíar.y 
poner por orden ¡y declurar. 

T)efiripno.omX)efmpciontdifiribum^^ 
. to.y declaración. 
T}cfic®.&s.pe.coff.auí,Btm. Cortar de alguna cofa 
PeJtBÍQ.ms, %A$ueOa forUdura de alguna coja. ' 



t) A N T E E. íf 
'Defcero.ás.degradar, quod LAtim aUier. Exanro. XleftmsMjnterpwtnculumJ.fíticnoáus.i. 
Xyeféquor.erh.utus* Seguir bafta el cabo, Defmoterion.per.ita.in ier'ia interpXlarcer» 
X>ejscíaio,oms'Aquel figtúmtento b i í i a el cabo. lle/alátío.oms.Lo obra de ermary defolar* 
6Defero,as,pro Kefero.as . tAh ir ió cerrado, T>efalator.orh*Eldefblador.e ermaior delpoblade, 
Defíro.ris.ui , defttum.pm>corr. Bnxerir vna coja en Vlefilatoriuua.um.Cofi para de/poblar y yermar 

otraphtntar,Varrodib, i .de Re rujika,c. % ^. 
T) e/ero .is. pen, corr ,rui,ertuni. Tiefamparar. 
TPefertor.arts.El de/amparador depsr/dna a lugar. 
íDejirtio.onis. E l dsfamparó deper/bna.o lugar. 
"De/srtus.a. um,C o/a defíertaodefaMparada. 
X^s/ería caufa dkitur, cum nerri) r e p u g n a i ^ Jic dtje-

riturs nulíodijendenté, acmfatus. 
De/erujo.is, Seruir- con diligencia y Immddad.Cice. 
V)ej]eJiio.cnisJíciUir,curr¿ vap^r ah ¿grotofe dedo eX" 

cípitur. 
Tteffejliofíue mfefiio.iAquel habo q fs recibe por baxs. 
'Dcfjejjus.us.d fed'o.es. E l ajüento.o ajfent amiento, 
X>efes.aís.pen.corr^n obhq.Cofa negligente ypereZo-

f.i.d nimiu mfed:ndo. 
T)eJ¡cco.iáem quadjiccare."0 lindib, r 9. 
DeJidiofus.aMmJLoía ds mucha p.ireza y negligencia. 
X>efidia.a.iAqudl apérela y negligencia, 
V)eJideo.€spen,corr.BrñpmZ^r y fer nsgligente.Efíar 

o tofoy manofohrs mano.Teren.ht Hsc, 
X)efídioedes.di,Dscenderpara affentarfe a caer ah^.xo, 

y ahrir/e l a üerra.que es hundirfe. 
YjefidLro.as-pen.CQrr.aui, Deí/ear h quefalta. 
JjefiderahUii.e. Cofa p a r a dejjear-i o digna de fer def 

f ééda f {nos. 

Vkfíl&r.arii .afolor contranam ha betfiwjmplkifígm 
fcaüonsm.Defionfolar. 

l')eJheB'i..AS.aui.pro deorfmn ajpicio. 
"Dt'jpeSius^a.um paHicipmn.d de/picio, is.xi.Qofa rng*. 

n- jvre€Í.ida. • (%¿ 
Depedito.onts.vel defpeftus.us. L a obra de mirar aba» 
"Defpcúiio.mis. vsl UeJpeéfus .ús .El menofprecio. 
'Dijpector.oris. E l que msm/precíayO m 'traabaxv* 
Dcjpem •)as.dtfpriai etum, Meno/preciar, 
De/pero.aspen.pro'd.am.Di/e/perar. VndedefeJperM 

iiü,oms. 
¡perahí is.e.Q§fa quepuede dfe/perar. 

^ejperankr.adurbSD efe/per adámente. 
lJefperatio,nis.rDefefpcraciOft. 
fDe/peratus.ta.tum,Qofa de/amparada de efperan^a. 
eDefpicio.fs.pefi,corr.^ u B t m . M i r a r de a r r i b a aba^ a 
De/picio Js. % i. ¿fum, «SMenofreciar. conjíderar y ad~ 

uerür o m confidera?\que es no aduerür. 
Defpicienua.de• meno/precíOyO m i r a r de arriba* 
Dejpico. as, au i . a¿ í íua v o c e a p u d F i a H t . & Terent.U' 

giiur. 
Tiejpicor.penxorr.arisMtis. enofpreciar. 
Deipicaúo onissoe- deJpicatus.us.El memjprecio» 
Dcjpicaújiimus ma:tnum.Qofa muy menofpreciadd» 

tje/ídsratus.d.um.Co/a dejeada qmfaHa,yfe ecba me' Dtjj>ÍMbüfs,eddem eft quod contempiibths^nde, 
"De/iderium.ij •velJefidcratio.onis.Eldejeo. Dejpicabi ior.& ims.& íi/¡imus¡reck dkitur. 
jyefdtnur/i.ijflos e/i qm dg.diciturpoihos. D f p í c a t u s . a . u m a e/pkor.Cofa memjpreciada» 4 
Defderor.aris. Faltar el q murió en lapelea.QJZu rt. Dejpicims. a. um.Cofa atenía y recatada. 
DefidoJs. defidi, adfedendum defeendo. V i de Defideo. De/polio.as.am. De/pojar. 
. des.VaU. íib.t), " . í ) eJpoliaiio.onis.E i dejpojo. 

T>efigno.ss. Señalar} o haXer nouedad en algnfgnifi- T;ejponde0.es.diJum.Prometer. 
car y notar. Tkfpondtjjefiitamdtcebaturjqui iltam/ponderat. 

"Defígnaior.oris.E! hacedor de alguna nouedad. \jeJponfade/lmata.demonmata.íd'éfuni.ff.de Adult.U 
Defignare in bonam & malam partem acciphur.dma. Qui puptU'am indkauis. 
J)efgnáÜQ.onis .Señalanmnto,o inmuacion. "OeJponfor.orís.El que promete^ defpofa. 
Deíignatio.onis.iAquella obra de ha^er nouedad. "De/po tifio cnis.tAquelprometimteniOyO defpcfcrio. 
'Dcfígnaior.rís .diciturqui mhdisfumrabilibuspraefi. De/ponJus.LE i deJpo/ado.Dcfponfa.La dejpofada» 
j f í f g iaiorss pompamfanebrem.figarios fafeesq; or- VeJporfísfa.Jum.Co/apromeiida.o dejpo/ada, 

dtnant, De/ponJo.ar.Jrequeni.a deJponéíeoJDejpofkr. 
X)ejtgnatus Qonfd. E l que es elegido para fer Confuí, Ve/pon/aiw. onis. tAquells obrs de dtjpofar. 
'Defgna tusprx te r .E l que es elegido p a r a corregidor. De/ponjatus. ta.ium. Pariiciphm a deJponfo.Qofá def-
X)eftgnatuf p r s f u l . E l que es e l eg idopara fe rp re la io . 
J ) f / l . í o J s p e n , c o r r , u i . S a l t a r de a r r i b a abaxo . 
i f e f m u s . a . u m .fimo contrar ius .g .ApGfmos. 

palaaa. 
Jje/pondere ammum.&fortr de corajecomo'as aues. 
Defi otovcrbum Gracummterp. dominor.aris. 

J)e/moJspen,corr,ui.tum. dsxar. Vnde defitus.a, um. "Dc/potta.per ei.diph.mpenu.imterp. dominium. 
Jlefinere arte f u s fcelus^ ehgater dkitur pro dimiitere. 'Deipotes.upcr ttain v i tima, mterp. dominus. deJpoti$% 
Tiefinitur.imperfonale. De/pindper.ei.dtphJnpenJnterp*domma. (T-'ominaí 
jyeJtüculus.a.um.prQ lufus.a.um.dixítMarti .eo quod X)e/punio.af.pen.prod'Efpumar^o quitarla efpuma* 

oculits dejUvnu?, 
Jjefipioaspen corrdui. Enloquecer. 
Defipiens.tis.El que no ttcne fefo. 
Xkfipientia.T:. Aquel enloquecimiento, 
"Dejmodi.defiipím Ú ex arfé de alguna cofa. 
'Defttus.a-jim.'pen* corr.participmm.d defino, is. Cofa 

de x a da, o d fa cofia, m brada. 

X)efpuo,is.put.nium.EJcupir» 
Y)e¡puo.is.pro coniemnoj rouerbiaUtcr A c c i p ü u r , . 
X)e/quamo.as,aui.E/catnar) o q u i t a r las fe amas, 
X)e/qua-matto.onis.Aqueiia obra de quitar <as ejeamau 
T)e/quamator.oris. E i que quita i a i efcamas,, 
Dejquamairix Jcts .La que quita i as efeamas, 
Defians-antismon aextans.pro decun ce..d;eZ^onqas. 

JJefíta vocabula dicütur,qux exoleta.& iam nonfunt, JSeftans.anüs Diez partes de doze en qualq uier cofa. 
De/do, as. pen, loga. De/dlar,oermar lopobÍadQ7opri' Def erno.as.aui.atum 12crribaratierra, 

ziar de placer. " Defierto.is Uii.'Dex arde dormir y roncar. 
e te o. 



D A N 
De/fkd.As.fm. eérr, am.ChHlár el ráfon. 
Deflillatioms dicuntur quiex oculofirütur humores» 
Defímo* aS'pen,corr.Eldeterminar>deliberar,o com

prar, Jeñalar. 
Z) e/iinatio. anis. L a ¿diberacion.o compra* 
"De/imatus.ta.tum, Qoja deliberada ¡jeñaladáy deier-

mmada. {tere. 
Vefí'mojnquit) Non e/fparare, apud receniiores ?mt-
Dejlino.as. aui,anfiqui d^ebántpro ligo.as, 
De/HüiQ. is.im. De folar, o de/amparar, o dejlituyr* 
VeJHtutio.onis.Ladefdacion.o de/amparo, 
'Defittiitus.ta.tmn participium.Qofa desamparada, 
CD Jlitutor.oris. Aquel dsfohdor.o dtpimparador. 
^íftro.as .aui .Qmtsr de la befíiafiliado al bar da. 
D e/iringo.g is. sTcarJe/lrocar, arracar. C o lum Jib. 12. 
Dejirmgo gij. E s n e r o limpiar,Martdib. 14. 
Deférmgo.ps.Qmtar apud Cic.pro l^abir. 
Dfftrocberiiím.y.idLft: uirmilla.queera vn brazalete 

de ero.fembrado de pedrería, que las mugeres tratan 
•pórgala en el bra^o. 

Df/rruo.is.xi, tium. Deftniyir,ydssharat&r.Vnde, 
'Bcjirublor.oris. E l dsjiruydor. 
D f í r u é i i l t pen.cor.Lo quepuedefer defiruydo y Je def-

truyraat cabo, 
cDefírutlio, on is.Ladeftruycion. 
Idtjzibito.as.aui.SubH amenie deftniyr. 
cDe¡ühii6%aduerb fícut derepsnte. Súbitamente, 
tJjeJhdotas.aui,Miichofudar,y trabajsr.y afanar, v n 

de deQidatio. 
Dcfiídafco-is.Informa mcboatiuí-pro deíudo.as, 
Dcfubulo.as.pgn. corr. Horadar conaltfna. 
J^ t Jü fa t ius4a4 imS¿ofadejacoj l t imbrada . 
Dtfuefio.fs. eci. Dexar la conutrfacion ,y cojfumbre. 

Varr0..2.dere rufí.c-p. 
Dffaefco.ís.rui.etum.De/acofumbrar a otro. 
Deiuefcods .D efacojimnbrarfe afi.tAbpjlutum. 
U}¡fuetus.a, um.párthipium, a defhefco-h. Cofa defe

co ¡lumbrada, 
^De/iieludoJms. L a defcqfiumhre.o defufo. 
Def¿dto,asJhqufnt,ade/¡iioJs*Sahar* 
De/ulíorf/ue dejuliorius equus.Cauallofalíador. 
De/ul íor etia dicitur qui equos defultorios altt & exer 

cet- E l que falta de t/n cauallo en otro, 
DefiihartA. ars, E r a i qua defultor binos e quitábate-

quosy^ alternatim ex vno in alterum cfleriter tra-
fultahat, 

"Dcfultoria ftientiaper transí.Apuleio dicitur quafilu 
d r i c a ^ djhidio fermori defilens. 

"Defnitor lus.a.um Mofa que falta de vnaparte a otra. 
X)efultorius.El que falta de v n cauallo en otro, 
JOefum.des.defm.F ahar^ofalíecer. 
Dejumo, is.pfi. ptum-Tomar a fu carga. 
Jjefuper. pen, corr, aduerb.'Dffde encrma.defurfum., 
Detego is.pen.corr*xi.£lum.DeJhíbrir, (Jdtm. 
DetendoJJs.dieffiim.defletider.Cíef' .bel* ciuil. 
fDctentÍJ.onis.a detine&.es.El detenimiento. (dora, 
Detentor.oris.Eldetenedür.detentrix,icis. L a detene-
Deter-fiue deierm.aMm.qiiafl dttñtt is .M alo, 
Detergeo. esfifum. Alimpiarfregando. 
Detergi .is f lper tertiam. A quelío mefmo. 
Dcuerjio.onis. Aquel alimpíamtentú. 
DetétííS porca. i. macilen ta. 
Deteríor.(¿* us.Comparaiiuum}Peor,o menosbuenv* 

r E « : 
Deterrimus.a>umfuptrlai iuum.¿M uypeor cofa, 
Detero.'tspen corr.iui.itum.Gafíar vfAndo. 
Detero.ispen.corr.detriuidetrium.Trillar.Qoldib. 1. 
Deterius aduerb.d deterisr.Máspeormente. (c.6. 
Detertoro.as.aut. Empeorar mas y mas, 
D f termino.ñas.pen.corr.Am@]onar, arroyar que lis-* 

man y poner términos,y aledaños a alguna cofa. 
Determino, AS.pen. corr,aui.Determinar,y dtfinir,y 

smcluyr. 
cDeterminatio.onis.La determinación, o difinicion, 
Deterree.res.deterrui. EJpmUr.y apartar de algo. 
Deterritus.ta.tumparticrpium.pen.corr.Ejptntado» 
Detejior.aris. Maíde%¿ry abominar. 
^Dete/iatus .a. um.d dete/ior.aris.xSM aldito, PaJIiue» 
Detefabfíis.e.Cofa abominada y maldita. 
Detefabiliter.aduerb.Maldita y abom inablemen te, 
Dtttjlttor.oñs. E l maldecidora ábominador, 
Detejiatio onis.La maldicion^y abominación. 
Déte flor.aris. atus. Denunciar con te figos. 
Deteflatuí.A.um.PafStue.Cof* afsi denuncuda, 
Dete/tatio.onis.La denunciación con tefttgos, 
cDeieJhzriprQ v i tare ,&dfé fe propuljare,& amoliri, 

Cícerm. 
Deti/latio.tefliculorum ampütaíio ejl. L a capadura» 
Deiexo.is.xui.tum.Mucho texer .¿Acabar de texer* 
Dettneo. es.pen.corr.nui.tum.Detener. 
Detondeo.es, detodu Mucho trejqutlar. Columjib.j* 
Detonfío .onis.tAqtíella demafiada trejquiladura, 
Detonfo.as.aui frequent, Trefquilara menudo, 
'Detono.as.pm.corr. nui ititm Mucho trmar* 
Detorqueo.esfi. tum.Mmho torcer, 
cDetorUfuta tum.CoJa muy torcida y plegada, 
Deiraho ds .xitBum.Quttarporfuer^a. 
Dttrabo.is.xi. Detraer diziendo mal de alguno. 
DetraBor.oris.El dstraclor maldecidor de algum. 
DetraBto.onts.Qiiitamientoy detracción. 
Detrailio,onis.La detracción y maldkwn, 
(DeírA¿hofanguinis. Lafangria. 
Detrimentuma. Daño,o mengua. 
Detrimentofus.a.um, Cofa dañofa menguadorá, 
J^eírudo. i s . pen. corr.Jt.fum. Empuxar de lugar» 

D e trunco.as,aui. D efe abejar. Vnde detruncatio. 
Deinmcator.ori'i.pro eo quod cftiCapttisamputAt«r. 
'DetrudesJnquit Fejhdiéiifunt detunfi, ac diminuti, 
Detrifto.onis. Aquella obra de empuxar de lugar. 
Detrufor.ris.El queafi empuxa de lugar. 
DetruUare. eñ de trulla in trullam deplere, Ápit. 
Detruf im.dicunt lurifconf.quem Latine. ExAutom-

í u m . C a m n i f i ó depoftum. 
Detumeo.es.muí. Hmcbarf mucho. 
Detume.es.mui.Dexar de hinchar/e. 
Vfeturbo. as.aui.Derribar algo de arriba ñbaxs. 
Deturbatio.onis. Aquella obré de derribar. 
'Deturbator.oris. A.¡ttel¿j derriba en aquella manera» 
Deturgeo.esf. Deshinchar/e. 
Deturpo.as.aui.iAfear.Vndedeturpaiio,onis. y | l 
"Detutpator.ons.Aquelque Afea lo torpe. 
l^euafl9.as.aui.De/Truyr,a//dlar yermar. 
Dcua/iatio.onis.La defruyeiony def al avión, 
^eua/iator^risMld^/lruydor^de/olador^ysrmMdor, 
^Deueos.per. eu.diph.tnier. dulcis.e. 
jDeuebe.ts.xi.Lleuar A cuejias delugar, 

cDeue9r, 



f> A T E 
T)euebof.m. Pd/siuum.Ser Bmado. 
"D cuello As Mem quod eueSo. 'Fl in . lib.i i .cap. 1 1 . 
V)euelo.as.4ui.\f{juelar y de/cubrir io fecreto. 
Deuelath.oms.El defiubrímientoj rcuslaeion. 
Deueiaíor.oris.El defcubridorj reuelador. 
DeueloMis.velum aujirre & detegere.Ouid.&.MtU 
Deueneror pro vcnerari.Ouid.Epi/i.i^, 
Vítusnio.is.pín. cor. Venir de arriba aba*** 
Vieusnufta.as.aui. hfear lo bermofo. 
V)euenujtiitio>onis.La obra de afear lo hermojh, 
\)euenziJiator,oris,El que afsi aféalo htrmofv. 
Xyeuertods.fíJum.Boiuef de lugar. 
'Deuer/us.a.um.inquttFefi.pro deorfum verfus» 
cDeutrbíum,y.í.pr<'>uerb. Adagium, E l refrán. 
Deuergo.is.Jt-Trafiornar elvafo. 
"Deuergtntta.d. Kquel tradornamiento de vafi» 
Deuefor.eris.caretfup'mis. Mucho comer. 
Deueft'w.lsJuu De/hudar la vefíidura. 
Y) e uex 9 .x aí .Fatigar ediuerfas maneras.La&a. U.^* 
Deuexatus.ta.tum. Cofafatigada, 
"Oeuexus.a.ü.Cofa acoftada haX¿a abaxo.Colu.libi. 
JOeuexum^quodprocliuum mclinatum,vil connexÜ, 

e/í,proprie dicttur de monttbusfiue de cosió. 
T)euexítas.at$s.Aquel acosamiento haX¿a baxo. 
Xyeuincio.ii.xu&Cucho atar ¡o apretar,y obligar» 
X)ruincio.is. ici.i£ium.Mucho vencer. 
J)iUín¿1usJa.tum,Tarticipium.CoJaobUgada. 
DÍUÍQ, as. pro eo»quod eji de via rettdere, defutary 

apartar/e del camino. 
X)euirgino.at.aui.proeogejlvirginijiuprüinferrt. , 
X)euirginata antiílaiconJiupratar&qua virgirntat1* 

exuit .TauU.vlt . de ojf.pr*fid. 
'Oeuius. a. um. Cofa defuiada y apartada di camino. 
X>iuia}dicuntur loca^ud ex ira vtampublicam remo 

iafuni. 
Veuíumjcortum, dicitur de meretriceyqu* procul a 

vys publicii degiU 
Deuitouts.pt.prod.aui.buyr y apartar/e de lodañofo, 
X>euitatío.onis.iAqueüa huyda y apartamiento. 
Vevmkra afím.de bit diciturprouerb.quifriuolanet 

v tilia nojfecupunt. 
V>eum te fació, ProJummis Uudibus te effero.Tertnt. 
Deunx.cis. On%e on^as de la libra. 
Dcunx.cis. On^epartes de do%¿ en cada cofa* 
Dcuoco.as.pen.cor.aui,Llamar de arriba abaxt* 
X)euolo.as.pen.cor.aui. "Balar de arriba abaxo. 
Dtuoluo.is.ui.tumi Derribar abaxo. 
Veuolutio. onis. Aquel derramamiento abaxo. 
'Oeu07n0.is.mui. Mmho -vomitar. 
Dtuoro. as. pen.corr.auupro eo quod efl multum vé-

rare. 
Deuoratorium.j/.locus deuorandi.El tragadero. 
Deuoraéio. onis, tAquella obra de tragar mucho. 
Deuorto.is.vel deuortor. sris. ^Apartarfe de lugari 
T)euortor.eris. Verbum eft bfpitaleproprie. 
V)euortojn pretérito deuortificit. auBore Phocs. 
Veuorto, -vulgopro blafpbsmor fine execrar. 
Deuorii milites dkuntur> quipro falute Imperaioris 

mori -voiebant. 
Deuot'j.as.pen prod.aui.OJrecerf¿ con maldiciones. 
Uemtatile, qui temeré Deas dci:ratexecraturq;% 
X)euoueo.es.pen<cor.pro confecro-fue dedieo.as* 
V(U9UW.H*uUum.pr9díuoí9.as¿ 

Diuotio. onis. Kqut l ofrtemknto , f tonfigrásion, § 
dedicación. 

V>euotio.onis,Los hechizos. 
Deuoratorius.a.um.pro eo quod deuof ms.a.um, 
V>euotor. oris.Elque afsi ofrece maldiciones. 
Deuotrix.icis.Lamuger que ofrece en efla manerá* . 
'Deuotus.a.um. Cofa afsi ofrecida.a deuouto.fs. 
Deuro.tr.Jfifíum. ¿Mucho quemar. 
'Deufíio.onis.A queÜa quemadura. 
DeuSifá- inplurali dy^vel del, Dios, o diofts. 
Deus in facrisliteris aliquando acapiturpro iudtx* 
DexteUa.lx.Parua. dextra. 
Deuter^s.interp. ex Graco/icundarius.a.um. 
Deuterio vinum, Qract.Lat.v'mumftcundarium U* 

ra.afiue larca. E l aguapié valadide efpmfa. 
Deuteria.oruminterpfecunda.arum.Laspares. 
Deuttros.a.um.interp.Jecundus.A.um. 
Deuteronomium.interp.fe cunda l é x , 
Dexerfs.ios.berba eft eadem q u x aeorus.BJpadañ*, 
Desia.as.ex Grxco interp.di%tera,vel dtxfra. 
Dexiades per iía infneiníerp.á des tris. 
Vexiores.per ita inpne.interp.de* teritas. 
Dextans.tis.Las diez partes de do%e. 
Dexter.a<um* Cofa diefira a la mano derecha. 
Dexter.a.um.CoJaprojperay de buen agüero. 
Vextera.a.pen.cor.vel d e s t r a l . L a mano daecha. 
Dextera.antiquitnsfideiconjicratafiitrat. 
Dexteriías.atis. Aquella deftrtKa dt la mano diefirjy 

habilidad,atauio. 
Vexteritasyfícuiin homintlaudahilisyitafim/ieritas», 

reprehenfibilis, 
Dex ierrimus.aiUmfuperlat.Cofj muydisfira afsi. 
Dextcrior^comparat.M as amano derecha. 
Defíimum & Sinijiimumpro dextro & fniftro diet 

batur an tiquitus. 
Dextrale.is.pen.prod. v t l dextrochertu.La maniBs, 
Dextraliolum. i.dimin. a dcxtraU. 
Dextrarij. dicuntur equi mas ¡me bigary. 
Dextranüm^quoddamgenus iibiarzim eraf. 
Dexiro.as.aüiiL,leuario gutar adefhando. 
De» tro pede dicitur vmire, qui honi aliquid apportd 

re creditur. (no die/ira. 
T)txttorfum,idefi.dextrouerfú.aduerb,Há%i* la m* 

D A N T E I . 
Dift.in notis antiquorum* DiBátor. 
Dtpro d i h & dypro deis per Syrentfin dicitur. 
Di>& disprdpofitfeparantesjut dimiUü>disiungQ. 
Dia.prapoftio Grxcg interp.obyper,dts^proper. 
Dialoesimedicamenium ex aloe compofitum. 
T>iaaroma,medicamentum e» aromatis compofltum. 
Diabaccarum, medicamentos ex, lattrt bacas copofitu* 
Diahalarion,msdicma ex batano cdoraio covfsCta. 
^Dtahafis ios.interf.tranfitus. 
Diabatería facrificia quapro tranfitufieri coñJums~ 

rüni . 
Diabaíhagenus quoddam calctamerfti Crttcanici. 
Diabatarfuj,qui huiujhioáiJaleas conficiebaU 
Diabtma.atos.interpgreJfiisfuepafus. 
'Diabete.ss.pro diahefts.inierp.tranfitus. 
Diabetes.u.interpxmmusJ. 
Diabifdra.c9nfcc}um ex/¿mine rutan agreflis* 
Diabole.es.interp. calumnia.fim deiaúo, 
^Diabolus . inUrpsAlumniator fiííe ddstcr* 

fí DisMicm.,, 



P A N T E / . 
^ b o l k t i s j n l e r p . c s i h ^ G r m s ^ e l delatorim. V>iagd¿nUrp< dego js.pro eo quod eflviuo 
uí¿'Jrojiiymterp.mGdor.rts /mef i ídor .ns . 
Diacapregias t m t d í c a m e n t ü e/lex caprinofiercore. 
Ijtaca f í o n . m e d i c a m m t i i ex cortlcibus micu viridiu 
D i a c j r a l o S i m e d í c i n a corr.pqfiici ex cornu, 
'Diacbarth'on.mtdkarmntum expapyris.i.iuncys. 
"Oiachalsccaum 'enGr^cGrifcíhim ex are combti/ló.tAl 

hadida. (lapide. 

J^ia^ridion\medicamtntíimáx Je amonen 
DiulteaimedicamerJum ejf^y fal^e. 
Dialacca medicameiücompo/üüex lacea.i. anchufa, 
^ialis.e prodms.a.um.Co/a qftf ejici aljerem. 
Diales yixidicuntur qucejubdio [ fiuejuh ditwfiunt. 
Diales ambulat 'wnes,(¡tí¿ apta & o j k n í x j o l i & Jub 

coelo. 
X)iacbaíciks.;medicú77fétum ccmpvjttum ex chalcittde D i a l í s ctiful.qui vno tatum dieeonjulatü regit. Cic. 
D iúht l i i fkwnlex eel idomia berba concinnatum. Vialis.idis.Ei facer dote de lupiterg.Dios. 
Diachefon* t i i m alba efl^líds Mhalatus.fm 'Díípa D ialeji a minium. E l facer dote de/te. 

. . ' ' •* tt\l.t.,* y? - ./Jt'; -.ni-COS. Pipi . 
cjyiaehyÍQn-icGmpoJitum ex fuccis, Diacbilon. 
'Diacbíjis.'mterp.dijftifio-Jiue ejfufio. 
X)iacbilos\ medicina polio compojiia ex fuccis. 
'ÍDiachdrgmaptrita, in pen.mterp.intsrcapedOé 
Xyiacbarifinos.'ti.inierp.Jeparaiio.onis. 
TJtacydüniPím¿ofdíü ex 7/ialis cydoneis.fiue cotoneis 
JJla(ym¡mn,covj-efíum ex cymmifemine. 
'Diaclyffna.atos. interp.CGÍluíiG.Lauatorio. 
Diacodíony medicamentum ex capitibuspapauerum, 
V>t¿cono s .u\interp*minij*sr facronim. 
\y.aconijjájnterp.mimjlraJacromrn. 
\jiacQfy¿isJ,pen,cord.diacQn.is,pcn.prodX)tacono. 
TJiaeofüum ij.diaconia.a.Eldiaconado. 
T)Íaconicus.aMm res ad dJaconum pertinens. 
VytacQpos.ugemma e/i berilio lapidtfimiits. 
X)idcopros,compof4um ex quoctim^f.ereore. 
0iAconafisdQS'VHwm cius qiti cluas habetpupiUas 

Hicdyionf íguraej i contraria i¿lius,qua Toly/índe-
ior^fitquando fine coniunólione pluresdióHones 

profiruntur. 
T^ialogtis.i.perkcoranterp'diuerfirumdií^utatio. L i 

bro ,0 tratado^en donde Je miroduzen algunas per-
fonas que difíjuian^ hablan juntamente» 

^ialacbanor^medicamentum ex lacbanisd. olerihus. 
Jjiale^ika.apen.cor.ínierp fcientia diípuíatmíi. 
X)iaieHica.omm.SubJíanimado en el piítral delgene 

ro neutro z-fó Ciccr. 
T^ialeélic^aduerb. Hiip.Qonfürme a 'Dialécticos. 
VjialeBkus.ci.fubfran.El'D'taléciico. 
Dia-eéí'uíís.a.um.reí addlíputationempertinens. 
T>ialeuco7i')mterpdn medio candidum, 
Xjiaíexis cos.mferp* dií^uiatio. 
Dialegome-zuerbum Graeumjnterp dií}uto.as. 
Día le t i orGraci vocant loquendi genera,qu<s apud 

ÍUQS funt quinqué. Qmnt. 
XDiacGñum JCofJradicedié iá confeétio apud Nicol. pidoge.esjnterp.coneil iaüofigura eftcumplura ar. 
Viacrifisjmedicameniim e/i decreiorium- gumtnta ad vnum ejfeftumdcducuntuv£iumt.. 
VShcrocum ,medieamentum compefitum ex croco. Vtahpus.fíue dialifoñjnterp.animi defeBto. •: 
Diadaféala confeBto.lmíigiftrahs áDidafcalo. 
Di 1 iadamafcem,confeBio exprimis dama/cents. Mico. 
DiadapbmdfomCblorionj.epithma)ex lauroviridi. 
V>iadilphnicn,n2€clicamenium ex lauribaccis. 
D i a d e m a , a í i s p í n u U c r . m obliq/T^eutgen. Corona 

IHj.-il-fx'vnd,t{m Cyprtamm^ diademama. . 
T^iadeniatulaaimA.dtadematecoronafus.Lm. 

rantí im.ex dragacanlhojaéta confiBio*l^jco* 
J j i xc í e i r ^med tcamer f iüm ex electro.Ambar. 
V-ía 'cBdnes.medicammiiím ecbidna, boc*fi viper-
H a i B 

zrtfis.ios* 

'¿retos,ex 

a.- lasíe mora. 
nterp. dmifi-o Jmeftparatto.' 
ra eJfiflvniusJjÜahá diuifio. 
Qreco mUrr^díuííihilu. (ghniento. 

T)iamachir,medicinacompofita exfingiueri macbir. 
"Diámetros jnterp.dimmfioper lineas. 

Diameliconjntsrp.ex malis cotoneis confeBum. 
Diamolybdmajtint ex píumho compofita mediciné. 
"Diamoron rnedkamftumex morís. Arrope de moras. 
Diamea.asJnterp inteüeBusfiuefentenih. 
Díopotna.compojYíi:m e% pomis autumnalibus. 

D i ú d o ' h é lemma beryüofiiñil%uÍ?lm.Uh.\6. c. i-o. Diapafma.atos.eompofttmn ex odoribusficéis. 
Dupa/mata dkuniur afperginss adfudorcm zgroio 

rum compejcmdos. 
Díapafjn.jn arfe mufica efi proportic dupla. 
D tapen teyin mtfica efiproportiojefqu i altera. 
lDiapba7ies.u.mterpdranfparens ddtapbano. 
Díapbinus.a. nm''pena:or.mterp.-tranfpanns & irafi 

lueens. Cofa tra párente y que fe irashize. 
t.inter.viBus.us (hieeihis fDieia,regla,o re- Diaphtova.ds.interpcorruptio d diapbtiro. 
¿ s . ü M l 'qüejiruede darla dutayferuidoresq Diapimafiueempmasaios.apofhmd e/lthoraris. 
• f*me/a.Vlm.dcfh?id. Diapbfsníconsonjeihm ex áaBylispa 'marurn, 

KD¡aphoma.as4rii£rpJiJfona77tia¡veldfiordia, 
Diaphonidesjjerba qu^ alio nomine diciturpolygoni 
Í D i a p h o r e o ^ diapboro.pro eo quod efi refohio. 
Diaphoretica vis difc-ufiüna.Jme •refoiutoria. 
Diapborfis eft difiüfi'tOyfiue refolutio. 
Diapho7'iimenos.i.difcutiens perfudores. 
Diaphoros ¿nterp.dhicrfus. 
Y)Íapfros,udnttrp.tgnHus.a.um. 
^Diaphodonjnterjp.vlcus peruetufium. 
Diaphragma.ato¿\ C772ne médium, velutinarium 

extortum^dMttfio. ( fps ' 
X)ia?y.apbe.es.inlerp.defigndítofiueinjwiptio. ~ Víapbragma,diciíur ddia.quod eft tras^phragma Di2̂ í̂ '̂ .̂ '̂̂ ^̂  ̂  diagrapbo deferibo*: Diapbragma^taqiíepíum iranjuerjmn interp-

Víiapow 

íeftind. 
Diatariüs. i j .El ladrón efi-alador de cafa. Vlpian. 
"Díatke.es.La medicina de dieta. Dietay oregirmeníer. 
l ) ia le¿a. ta , interp. iudex.fitic arbiter, ••• 
fy(ethría.asd7iierp.¡er^nifasmlf. 
DiatbriZg interp.jíihdioJumjvel amkulo. 
V>tíeup¿i t07díhmedÍLÍna íompofifa ex eupatorio herba. 
Draglaucion gemís coüfn/ . Tl in. l ib . . j.cap. 1 o, 
l lmgomum. in iérpfeBio f iue diuifio per ángulos, 
^ iagramma figura efi Geométrica, -oíquadragulus 

iriangiilus. 
Dtagrdmma atos mierp.defignaúofiueinfcr'tpüo* 
X)iagrapbe. 
Diagr.apbe* 
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T)íapomphoUgoSifnsdicúmentum ex pompholige, 
Diap/alma.atos.mierp. Pjdmommfimu 
T)iarh¿m.y.La dieta comida de v n dia. 
Vttarium.ij.La hiftoria que procede de dia en dia, 
X)idrrhyajnterpflu% us ventris.g-per.a.diph.mpen, 
Diarrhyíos.interp.irriptms. Vnde Hippodtarrhitu r. 
Diarhodomsli, compojiíum medieamsntum ex rofís 

& melle. 
Diarbodonmedlcamentum compojiium ex rofs, 
Diarrhceaper. oi. mpenJníerp.effufio vHris, 
Diarrboco. interp.V afto.as-Jiue euertods, 
Dyas.ad os.inierp'dualítas ,Jiue duelitas .atis. ' 
Dia/atyrio-cdpo/ítu) medicorüad ejercitada venere. 
'Dia/) ntaxts-yosjnterp.coordwaíio. Lcon/hutíio. 
Ttiafyrmos-figura Gramática interp difiraciio.onis. 
D t a f y r ticos jnterp.dtftr.iciiuus.a.um. 
Dia/paosuerhí¡Gríecü,interp dilanio jiue amplio,as, 
DiafLifis.tosjnterp.feparaUo fiue diuifioMu, 
D/'i flemas-atos per ha inpen.mterp./artium, 
Viafiixis.hs fine diaftoles.es.interp.difl in ólio. 
D i a (tole.es.figura Grammaticx interp,dilatio onis, 
jyidfhophos.tnter.perusrfus. 
IJiapafmcsjnterp.diJfolutwfiaedifiipatw 
ViajfsrmatonJnterp. compqfitum exfeminihus. 
Diasage.es intsrp-d'J} fitio.fiue ordinatto.onis» 
Diatheca'd.veldtatbí'caiorum: Tefiamentólo heren

cia que -viene por te ¡i amento. 
Díatelo s^adiicrbjnterp.tandemfiuefinaUter. 
Diathfis pen.cor.g.Lat. interpjjjp.jfitio, 
Diathefis.pen.cor.qiiod Latini dkunt genus in acci-

dentihus verbi. 
Diatheffaronjn muftea eftproporiiofejquiteriia. 
D i dth~ece.es,interp. te/íi*mentum moñentis. 
Diatypfis.ios.per omega in pen.interp.furmatio. 
Diaíónosán mufica eficompofiium ex duohus tonis, 
Diatonicumgenus rnuficx efiex tono <&Jémitono, 
Diatorosjntcrp.penetram. Elperpiano. 
jDiaioros,Upis efiin flruclm'a.Laquetraua la pared. 
kjJiateium.¡i.vcl\Diatretum)vas tbrnatilefiüe ¡cocía 

iumjnierp. .̂ ' 
cDidtret.ir </.dicuntur artifices Diathetafacientes. 
JOiatribo.mterp'ConuerJor.aris.vel exerceo.es. 
Diatriba.^..interp.exercitatío. _ 
Tiiamtonjnterp.per diem iertium. Como terciana^ 
'D ta tr Hatos- in terp. tertius fien t & Diatritos, 
Dtaulos.méfura erat catines ípaíiü duorujiadiorum, 
Dialodvom'hdicebantur duorumfiadíorumcur/óres, 
Didxdon,species quídam efi ?l in. cuiufdam fpinx. 
DiA%ecdmene.es. regio eft juppoftta Aequinotíialt. 
Did%oha.intetpJeptum tranfaerjum. 
Did'{ofler spondylos. E l esfondü ele la cintura, 
DidbJo.aspro eo quod efi bulatum imitare. 
Dihaphus.a um.Cofa dos vezes teñida de color, 
D u a - x - L a demada en\uy%ío,qux.g.dicitur.Diceces. 
D icabídum. i.ideftjitderium. Donayre motejando, 
Dicdfies.u.interpdudex,fiuearhihr. 
Dicax.acis.qui nimhm dicit.DeZjdor y parlero. 
D.kdcltdudUs.Ld demafiddaparjeripi 
Dicaculus.a.um. diw.in.ddícax.acis. 
Dicaculé dduerb..Parhrdmente,cum mordacitafe. 
Dieatio.onis>ideJsdieatura.x.La dedicacion}o confia-

vracion. 
Dlcajjbymquit Fefi .pro dixero dicehant anitquu 
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Dicxarchta. as. interp iufiuspñncipatus. 
Dicxarchia.as.interp. iudicis mnfidiólio, 
Dtcxodotes,quiiura reddit ^> iurfidiéiionemhabet. 
Dtcxologid.Iuiiificacton figura eft cu ¿equitate caufie 

quam breuijsimé compledimur. 
Decxol ogos.u. interp,ora torfitiie aduocatus in lits, 
Dicxologtcosdnterpaurijdiéiidlis, fiue.iuriduus, 
Dicxos.interp.iujlus, vnde Dicxojyne. Iujlicia, 
Dicxoteriondnterp.formnfubiredditurius. 
Dicocos genus eft alterum X¿£ aut'iore Diofic, 
Dicocos .interp.dúplex hábensgranum. 
Dice.es.interp.cdufa, qtix Latine diciturdica. 
Dicelióía. L aced^moh es. mhms appeüant^aufíto.flu, 
Diceo.es.kntiqm dicebantpro dfco.is.xi. 
Dicht los.u.per tía in pen.in terp.bdbts vngulamfixd 
Dichorxus.pes cofias ex duohus. Cborxis.i.Troc jjxus 
Dichotomeo. verbum Grxcum.interp diuido is. 
Dícb'jtomos.Luna dicitur,íü efi mediaJuiparte illufi-

trata, 
Dicomenos dteitur Luna, curn efi femiplena crefiens, 

veldecrefcens. 
Dicis caufidddefijimu l an di caufia, 
Diclides.irJerp. uniix kfires. 
Dicnioo fine Dicnmii.interp.demon/rroas. 
Dico.as.priore cor. auiprima breui. Dedicarlo confia * 

grar,y entregarfis del todo a alguna cofa. 
Dieo.is. di x i . prima longa. De%iv> artifi'jiofiamente, y 

deZirJímplicitsr. 
DicoloSiper omega infecunda interp.himemhvis. 
Dicolos.carmen efi dupltcisgeneris^ vt epifiolx Ouid, 
Dicrotu. ti pen.cor. Latine dicitur naius biremis, i . 

dúos babens remorum ordines. 
Dtcroton. idefi, bisferiens. Llaman los médicospulfio 

que hiere dos vetees los dedos en el tiempo que ama 
de herir filamente vna veZ .̂ 

Ditdamum. i. E/diiiamo yerua conocida Aitifiiúino 
lo vfió Cicerón. 

D i c l a m ú m , cognomento ephxmoron, fie Craee, & 
Hifp.dicitur. 

Diótamum Cretenfi,quod in boc genere efficacifsimü 
Dinamites vinum.Vmo adobado con diBamo yerua 
Diolator. oris , magijlratus eratfemefirisapud l \p -

manos 
eDicidtura. a. Aquella dignidad q durauafeys mefies 
DiBatoúus.a.um.Qofaperteneciente a ejia dignidad, 
Diciatum. t. L a lición que da elmaejiro al dicipulo. 

Un plural lo vfio Cicerón. 
Diciatiuncula.x dimin.ab.eo quod diciatum. 
D i Berta . orum, Donayres motejando dicho don ojo* 

g.Scoma. 
Dtéít.yos. vel Ditiyon.u.interp.rete.tis, 
DiBothethon. Edificio hecho de berjas como redes» 
Diéiicos.interp.de monfitatiaus a dineioo. 
DícTito.as.pe.cor.frequet.a diBo.as.DeZJr a menudo, • 
Diciio.oms.Vna palabra ¡o el razonamiento, 
DiBo.as.aui. De%ir lo que otro ejeriue. 
DtBo.ds.aui.DeXir lo que otro torna a det¿r, 
DiBum.tifiibfiantiuum. E/ dicho.g.apophibegma, 
DiBurio. is . iuí .hu:rgana de deZjr. 
Didajculosjnterppr aceptar-Jiue DoBor. 
DidafialicosdnUrp.doBrmaliSi'Velmagifiralisdf. 
Didafcalia.as.interp.doBrina.fiueprxceptio. 
Didafiiüion.u.perei diphdnpen.interp.Ji holalocus. • 

H 2 DidaBes, 
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Wtdit&osijfus áidaBkos.mtcyp. docílh.e. 
*Dídymus.i.pen corrJnterp-geminas.i.El mtUíZ$* 
Vjtdymi.orumfunt ujlkuíiai? eo quodgem'mi. 
^ ' ) í d ¡ m 7 M n . o n i s A n t Í r p . g e m i n u s s j i u e g t m e ü i i S t 
X)ido.is.¡wJmt Hor.prj eo quod e'jl dimdo.is, 
3N U n co. is.pcn prod.xi. é'ium. Partir en partes, 
X)ídracbma-pen.prodJh\pen.cor.Jtusdídracbma,x, 

Jtut didrachmon. Dos rcalts. 
ViduBio.onis.El repartimiento enpartes diuerfis* 
V}t€cula,a.dmmi.ddie pro paruo tempors. 
UJieionper ei díphJnprima tnUrp. crepufeulum. 
T)irechts.a.um,Lmcificadopor v n dia, 
Vireé'ia, uhierb.apud Tlau.quafmalum diew. 
Dírechim. ti, per hntíphra.maium diem Jígmfícare, 

ifiqmt Fefius 
D k ñ g o erigts.verhum VriJc.qiu.Jim malú diem a l i ' 

quid trigendum. 
lites ei.declin Atum genere mafcuíino.El di a . & pro. 
iDíss.ei.dtclmatum genere fie-minino. E/ tiempo.. 
DiVJ nataiis .Eldia delnacimento de cada vno 
D íes luftrieus. E l dia del baptifm j de cada vno, 
Dies emoriualís E l dia en que muere cada vno. 
T)iisDominicus.&dies Soiis.Et dia del Domingo. 
$)tesLuna E/ Lunes.cuius borx primx Lunaprxjidet 
D I es xJttartis. E/ ¿Ataríesy cuius hora prima M ars 

p y aJidet dietfoem.gen. 
I) je 'Mercurij.ElMitrcoltS,cuius bora prtm&M ere. 
CD/íJ louis.El lueuesjcuius horáprima lupiter. 
UDies V enens.El Viernes-cuius borx prime Venus. 
Tbies Saturni,ElSahado,cu¡us b o r a p n m a S a t u r m ú 
Dtes Sahha 'bi E l mijino Sábado dia de buelga. 
'DseiJaflus.El dia en qxe es licito bazer toda cofa. 
X)hs nefaJtm.El día en q no es lociío baXertoda cofh. 
Diespcndicularis , í n quo licehatper rehgione Jacri* 

J i car i . 
T>ies ater,tdefíJnfeli''.El dia de,rdkbado,oaciago. 
Dies intercahris.El dia que fe interpone enel hijTtefío 
"Otes exberefímusjdeJi.exemptilis.El dia que Je Jaca. 
5p :es operarius. D i a de baXer algo, 
Dies hghimiyquos nüc dilatat 'tones ordifiarias appel* 

tantTi'id, 
^Die fecundo."Dos dias y a pagados, 
Dietertto Tres dias ya pajjados. 
T>íe qzcarto.Quatro dias ya pajfados. 
D/<7 í uinto.Cinco diasyapajfados 
T)ie/e x tt). Seys dias ya pajados. 
Dlejepiimo. Siete días ya pajjados.&e. 
Tliepri/Imipro pridie. V n dia antes. (pms. 
T)fep^rídmi. p n p eren diñe.l.poflridie. "Dos dias def-
De'íteréia- vel die teriy.Tres dias dcjpues. 
Xy'ts quxrta Jiue diequarti. Quatro dias dcípues* 
Xtiequin tx-, vel die quinti.Cmeú dias deípues. 
T)iefexta,vet die/exíi.Seys dia> dejpue . 
Xyieíepfiwa, vel dieJeptimi.Sute dias deíf'Ues,<&>c. 
T^iegífis Jier Ha fecunda , & ieriia mterpr.narra tío* 
tbiefcii dicitur quafi dies flt T a viene el dia. (onis, 
D i f i i . i n mufea ejidimidiumfemitonij. 
Tíkjis vt Pythagorici dicunt, ef ipfiimfemitmhm, 
Vieterisy tttpo de dos años.Jicut trieUrii de tres anos, 
Diefes.eos.neutrogcnere inter (Bimaíus.us* 
Tlieiia.a' .interp'Mennium. 
Diezeugmenon. interp.diitunBum, 
Vü^iixisJos .míerp.dif iunéiw, 

Viffamo.a'.pín pr*é- am.lrf^marvrtde dtjfzmafh. 
lOíjfamator.ri.. inJ'amador.Vndt'difama! jriu .aMc. 
Dtjfarreatio.oni . E i quitamiento de los i ajad9., 
DiffertiQÍ .differ/i.diffh ium. Hjcalcar. 
Vffiro.ers.dt/¿ul*¡dilatum.cDilatar en tiempo» 
X)iJfero.eri .dijhúi. dijerir vna cofa de otra. 
<I>iJferen.th.CojA deferente y deftme]ante, 
Dijfert. imperfonale verbum ,pro diffirentia eft* 
Dijjerenúa.a. L a diferencia. 
X)ifferenter,aducrb. diferentemente. 
"Otjf'eritas.antiqui pro dijfercniia vtehániup* 
Xltjfíbuto,ai.Quitar la beuilla,o candado» 
Dijfíitle.aduerb-dijicilmsnte. 
Dijficili .e .C oja difícil de haXer. 
ldíjficilimus.a.um.Cofa muy dtfícultoja dehazer. 
Vífficiliterfme Dijficulíer.aduerbia. Difícilmente, 
Vitfículjnquit l^ lp .an i iqui áicebantprodijficidier* 
'Dfficulta .ati . L a dificultad de baZ¿r alguna cofa, 
Vifjt'd o.is.pen.cor. idiJum.X) ef onfíar. 
VhJfídsnter^ aduerb- defeonfíadámente. 
"Dtjfídentia.a.La defeonfían^a de alguna eoja, 
'Dijfíndo.i .idi.Hender en diuerjas parte*. 
Dif f íngodsf ínxiMü. Cafiaridefíruyr: defígurAf, 

Horat.^.Carm 
"Diffímo. is.pcn.cor. iu i .Di f ín ir o determinar, 
"Di/fínite adutrb. difímd ámentelo deterrmnadamett, 
Dijfínitio.onis L a difinicion.o deierminacion. 
Dijfífus.a.um.particip. defeonfiado. 
Difjiuor.eri . diffífu Jum.l^jgar.o no confejfar, 
^tffugiogis.pen.corMuyr admerjas partes, 
D tjfío.as.aui.Soplar en diuerfasparte:, 
Di/fíuo.is.uxi.Correr lo líquido en partef. 
Di tfluus.a. um. L a cofa que a j i corre en parte*, 
'DiJfringo.isfreguRomper en muchas partes. IPlaui, 
V>iJJh¡mino.a. .autHcrir ti rayo en partes diuerfa . 
Difíundo. is.dijfundi.fum. derramar en diuerfas 

p irtes. 
V>ijfundi vinaj dicuntur quando defoecata m dolifs 

condiuntur. • 
DtJfít/or.oris.El derramador.Vnde diffliforius. aM-
Dfffífío.onh faísdijfufu .us, A qu l derramamiem^ 
\)ijfufus.a>um. Qofaderramada. 
Tttjfiife aduerb X)crr amadamente. 
X)iJfifíiis.e.Lo queje derramadoputdederramar, 
V>iJfutuo is.utui.pro so quodper diuerjajuiuere. 
DígamU'.ipen .cor .poíiui quampSigamu .Elcafad» 

dosve^es. (miento* 
Digamia.potius qua'Bigamía^.aquelfegundocaft 
Digamma eolicum acdpiturpro. u. litera confonfits* 
Xjigero.is.efíi.eJlum.Tartir en partes diuerfas, 
"DigeriesM.'¡Aquel repartimiento en partes. 
"Digejiio. o n i . i . digejim.m. hquel repartimítfío.yep* 

denmea, 
V)igeftus.ta.tum.Qofa repartida. 
"Digejiorum^quinquaginti libri. Los dige/fos. 
'Dtgmero. auEngendrar en partes diuerfas, 
Digftalís.e.Cofa que tiene cantidad dsvn dedo. 
Vigitale.is.El dedal,o dedil del dedo, 
Digttispeóíine iniunfiis dicitur interfefe ampUxiíh 

Los dedos de ambas manos enclaziijados. 
T/igstusJ pen.cor.El dedo de la mano generalmente. 
JDigitu: polex. E l dedopuígarg.hnticbir. 
Digitus mdex S I dedo con quejmalamts, 

Xjtgnm 
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Z^igitus medíUStVel i n f a m i s , v e l m p u d í c u s . e l dedo 

dt en media. 
^Digiiusproximusd minimo.eldedo cerca de l menor» 
Xsigituf minimusjl dedo menor de todos, 
^jigitus i x i dedo medido al í r a u e s . 
Digitus AS ex ta decima parte del p i e . 
Xy ígitus.i.ckrta especie depefcado marifco, 
ÍJ'igitulus.t.dim.d dígito. Dedo pequeño. 
'Dívitellus.i la Temapunterag.aXoos. 
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Tíiiigo.gn.penxor-ocuBum.xAmar con ra%on. 
Dileóiio.onis. Aquel amor con ratyn. 
piUgo.gis.xi.antiquidiccbant pro diuido diuidis, 
'Dilígens.entis.Cofa diligente^ curiofdyjoiicita. 
Dtligens é legendo inquit Varn^quajt diligens. 
Diligcntia.a. Aquella diligectay curiojidadyfolmtud 
DHigenteriadmr.d ligentey curio/amenté. 
<Dil igos.u. interp S e h ngms,&fedifragus. 
Dilopbos^uis quxda ofcmum miti/sima eft. 

re^velutigladijs decertare. 
"Digma.atos.per ei diph.inprima interp.Jtgnum. 
U i m e a d u . Ú i i n amenté. 
Vngnadtis.a.um.di - o Gic.cofh digna deferefilmada 
V>ígnatío.onis,vel dignitas.atisJJgnidad y fenorio. 
\jignanter%aduerpro eo.quod e(lciignl\dignamste, 
l2ignituytai!sJ^ignidadJwra1repuíacíoy herm 
Digno.as.tener por bien,vel dignor.aris.pa/sium, fer 

tenido por bien y digno. 
Dignus a.um.co/a dignado merecedora. 
Dtgíwro.as.aui./eñalar elganado,y beBias. 
Vigno/co.is. oui.Conocer entre cofas diuerfas. 
TjTgredior.eris.pen.cor./us, Partir/e del lugar. 
Tt'igrejfio.onis.vcl diyrejjus.us.yíqueüapartida. 

I}ihedria.as.maugurt{,dtfciplína,d$díum, 
D i ] manes.las Ánimas que decendieron abaxo. 
T)ijpro iudicibíis accipiuntur in facr'ts Literis. 
Dijarnbus^es eft ex duobus iambis compofitus. 
lOij udico.as.aui.juZ^gar entre partes diuerfas juzgar 

muy bien y pormenudo,ydtfermc'íar)u%^gando. 
Tjisiungo gis. Apartar ¡o de/uiar. 
'Di¡abor,pen.pro.eris.pen.cor. düapjus. desligar/e en 

partes. 
X)ilapfiis.a.um.particip.desli^ado en partes, 
T)ilapfus.us.aquel deslizamiento enparíes. 
Dilaccro.asp.cor.de/ptdaXar en partes diuerfas. 
Dilacero, aspen.cor.metaphonce apud Cicer. Con/u. 

mir,y echar a perder. 
D'¡lacerator.oris,despedatsador en partes. 
T>i; acerstio.onis.Aquel defpedaXamiento enparíes, 
Dilanio.as.auldefpedaXar en partes diuerfas. 
DH.rniator.oris.hquel defpcdazadoren partes. 
D i lapido, as.pen.cor.def ruir como apedreando. 

X>ü iptdator.oris.Aquel de/iruidor co-mo apedreando, 
Dildpidatio.onis,aquel deftrmmisnto. 
Dilargiorgiris.gitus.dar en diuerfas partes, 
"Di'argiiGr.oris.ei que da afsi largamente. 
DiUrgiiio.onis. Aquella dadiua largamente. 
Dilato.as.pen.vrG.dilatar,enfancbar,efender. 
DilatiojOnis.bn/amham/mto y ex Un/ion. 
Dilatus.a.um.partic.ab eo quod differo.ers. 
Dilatio.onisJa dil ación prolongación de tiempo. 
Dilator.oris.el d i atador,Gprolongador de tiempo, 
Dilatorius.a.um.co* apara dilatar y prolongar. 
Dilatro.as.Ladrar^/ maldecir en diuerfas partes. 
Dilatr ator.orts.el que a/si ladra y maldice* 
Dtlatratío.onis.tAqudla obra de ladra" y maldezir. 
Dilaudo.as.aui.defaíabar en diusrfas partes. 
Y)ilaudatio.onis.'Jdqueüa obra de no loar,o defalahar 
Dilemma-aios.periía infecunda-Argumsntü bíceps, 
"Oilinosper ei dipbdnprima interp.meridianus, 
Dilon. uper ei diph.in¡)rimaimterp.mridks. 

Diloricator.om.tAquel deímallador déla malla, 
cDiloricatio.onis.la dfmalla dura de la malla. 
"Diluceo.es.veí dilucffo.Jcis.xi.^Amanecer. 
IDiluceo.es .vel dilucefeo fds.diluxifsr coja clara. 
Dilúcidos das.pen.cor.lfclarecer,o ha%er claro. 
D ilu cidus.a.u m.pen.cor. cofa ciar a y mani/jefla. 
Dilucide,aduerb.clara y manifiefi amenté, 
DiluceJciubat.<Aluorecer,ya viene ei dia^rie el alúa 
Ddacula/cii. dilucere incípit. Amanecer. 
Dtluculum.t.el Alua,Q mañana^ madrugada, 
DilucUiO.asp.cor.aui.iSftl a:¿rugar,o amanecer, 
DUumlarius.a.um.cofa del alua-o madrugada, 
Di lumló.aduer.hl tumpo déla madrugada, 
Di ludíum. i/JacefíG'/j del juego de burlas. 

tgrejjui efi^ctm quis apropojito argumeto ái/cedit, Diludo.is.dilt.fiAugar.o cf/ar el juego. 
.tr i*, sL^n-wú Ai/7-if. Diluo.is.lui.uiu.Lüuar,o desleír,o quitarlo declarar. 

Dilutum aqua v'mum.Vino aguado, 
Diluods.lui.de/iruir con auenidas, 
Diluere crimina dicitur oratorfiue pafronus,qtííob-

ieéiarefellít. 
D i 'uuio.as.aui.de/lruir tahíen con auenidas, 
Diluuium.y.el düuuio vniuerfal,o auenida. 
KDiluuio.onis.vel dtluuies.eí.tAquella auenida, 
Dirnadeo.es.dui ¿Tifo jar/e lo elado. 
Dimano.as.pen.cor.M anar en diuerfas partes, 
Dimembro.as.difmembrar. 
Dimetior.iris.en/us.medir en diuerfas partes. 
Dimenfio.onis.verb.Aquella medida en partes. 
Dimenjum.i.la medida de trigo ds cada mes. 
Dimeufum,cibarium eft.quod¡eruis mercenarijs do-

minus dabat. 
D menfum quaterni modij erant,qui in menfe aect-

piebantur áferuis. 
Dimenfumjncertum e/l,an d menfe y an d metiendo 

dicatur, 
Dimetor.pen.pro.aris.dimetatusfum.idem efij quod 

dimetor.iris. 
Dimetatus.aaim.cofa medida. 
Dimetros Jnürp.duas habens menfitras. 
Dimetrumlamb.conflat ¡pondeo & iamb.indiffer. 

in primo & fecundo loco. 
Dimetro iamb necejjaríusefi iambusin 1 . ^ . 4 Joco. 
Dimetro iamb.QataleBJc/lcit -vnafyll abafuperiori, 
Dimeírum Anapeft,rPindaricu,ct njíat quaiaor pe-

dibus. 
Drmctrum tamen aliquundo a l ios pedes recipit. 
Dtmicatto.onis.lapeUa,o CQnthnda,Czf'].abvrbe, 
Dimicopen cor.auipelear,vnde dimicaiio.onis. 
Uimidium.ij.la mitad de la cofa entera. 
Dirnuiiaíim.aduer.Medio .0 la mitad. 
Dimidiatus.a.um.dicitur de rcbus,qux continua f ü t , 

& non feparantur. 
Dimidio.as.aui.demediar lo entero. 
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D A N T f í T. 
Wmi&nt.aM.lA m k M déla coja entera-cofa demedia- Drphreutes.thvet díphwhtes.uJnig?p, í d u f i g a , 
VminuoMJ'mfnuiJe/menxzar.omenguar, (da, Díphoroproeoquodeft diaphoreoprodigero.is, 
Y>imtnútio-onis-la obra dedeJmmu^arfO menguar. Dipkorumenos.pro eo quod s/i diapboretk'us, 
"Dtminuíhum nowcn,ijuodJignvpcatdímmutione, Diphriitgcmmasjldúplex candida,&nfgrAma^'^fti 
X>imimitm . i iMm.partic,co¡a dej'mmguaday o di/mi- TUpthita.a.VnA cierta eípecie de rana. ímo chjpbita* 

nmdas'/ deímenu.^ada, lOíphtherü.a. camarra como de^aflor. 
Xjimínuta^capíteyeí dtfi^rradOiO emancipado. "D/phther.pellts dicitur efíe capra Ulms^qu^louemla 
D í m m u t i o capitis.el dcflierro.o emancipación. ( G a l , ¿iauit. 
jy imntoásjt . f i im. Embiar a dmerfasparia, QaJ, 5 
Dimifm.mns.vd dh.iijí 'H.usda emhirda, 
ZDiwiitofirgiúntm.Sa gr a n i e l as venas. 
"DimtfsiüfangmmsdaJjnyria de tas venas* 
Xyjmtto. i i .Ji.dex arto djpcdir. 
V)tzn¡fío.Gms,la dexa dato dcjhcdí/n'ento. 
Vhnflorix literm.letras wmjágerasparadcjpedir. 
J)ir?;:ff}impro eo.quod eji abucium dktíur, <¿icer. 
D imjhi s.a.u m partee.cofa dexada.y emviada, 
t^-ré$ueo.€f.dimoui *3toueren diuerfas partes* 
HÚimotb. nis el mouimiento en diuerfas partes. 
Ttmwgo.asJiuvlgarj) publicar, 
ISynamisdos interp.virtus Jtuepotentia. 
f\i-.'ismtdiím.dimin.e/i d dynamis.. potentia. 
J&máfl>s.u Jiñe dynafia.x tnterp. potens, 
"jyynafiiñ.aspcr eidipbdnpen. interp. Toientatus, 

D'tp'pthera.antiquiiuscrediíum efiiüumomniaferi-
here qu<ejíerent, 

V>íphthera.quoq; operculum lihri dicitur, 
Vtiphtongus.uJnterp.duarum vocaliumfonus, 
Dipyros.u.interp.Bís combuftus. 
'Dtlapfios.u.mterp. iupimjiu* geminatus, 
'Dipleibronjnterp.dzio agri tugera. 
Diplinibos.u.Tared dedos ladrillos en ancho, 
Ttiphma. atosJibeUus fupplsx, aut hreue prinripis, 

Htíp.Letras del principe-, como proulfionssjpriutíe" 
gios ofelfosipapelesifO bulas. 

^Dip :is.pen.cor. dípíoidis. 
Diploo.verhum Gracum inierp.dzepliccas, 
T>íploos• u mterp.dúplex, 
D$rniodes.ípeciescí:boriíe,qux mandafurcruda. 
T)tpnon4iptr ?i dipb.inprima interp.eocna. 

Jjynaton.uarderf.pofMle-JtHeprJsibHitas,^ Dipnotenon.per iota inpen.mterp.coma. 
THnoi .u» na e/i e >. aeris tmpr jsiombiisyjciiicet turbo Dípnoter,onper iota inpen,interpxoenatoríum, 
tfinojti.g LaígramtasJagrauedad, Dipond'wm.y.ej^dipondms.yjtuedupondium & d u 
í) in umíro .a s.p.cor.aui C ontar en diuerfas partes. pondius a dúo bus ponderibus dicitur.ó^Ionedaco-
Dmumeram.onff.la cuenta de diuerfas partes. mo vnmarauedi, 
TtinumerMor-oris.d Contador en diuerfas partes. Dipondiarius.a.um, Cofa defla moneda. 
Dkxccfs.toí.per eidipbdn : .pen,pro.& ita in tertia Jjtpfi.es.vel dipfós.eos.interpjítis. L a Jed, 

in^'r!j-:id^híif9r^tiolveiiurfdiB!o.Hi^.}uridieio Tjipfis.uánterp.fhimfaciens, 
d'-ípenficioniO adm'mjlración, 

V>yog-Latínterp.duo.- Dyas-Jua 'itasJtgntficaU 
Dipjhcm i herbafpinofay v u ^govtrgapajloris. Latine 

labrnmVeneyis.Hifp.Cardencba. 
Tj'ipPacosmorbus efi, qui agrotumfdlrefacit, dicitur 

a dipjaoquod efr J i m , 
Dipfds.adis.vci dos.pcnult.cor./erpens efl venenatus 

quoadmorji persunt/¡ti. 
l^jmidia.as.pereldipbdntcffAouis/fnUniia. (¿3a, T>f£/toargostfrojtticulo/usj&aqmindignus dicitur, 
£)hm&dea,auis,qua alio nomine i ppelíaíur catara- Homero, 
"Báonaum dh tmus quod ad Veneremperiinet, "Diptarmtes^berbaprouotansJternutamenUm* 
Dio* yfía orum.fi/ia BacebiMc eflH aechan alia. Viiptoton.g.HiJp.'Hombre de dos cafas, 
0 ? myft/ci, funt íubercula, qux in temporihus capltis T>ipus,odosjmerpMpes,Cofa de dos pies 

intsrpJr>gredior)Vnde adytajoca clauja, 
XyimsetsSiU perita inpsninterp.dtfpenfator. 
Dioholarss 'meretrixjdefi duobusobolU confians. 
T) iogenes-eosdnterp.generfusyvirtute prxditus. 

najcumtir. 
D iop t eu o .ínterp.exG r^eo j video .Jiu e Jfeculor. 
Ttiopter. eros, perita inpnántcrp.ípecuLator, • 
Dtoptra -.infirumentñ fpeculatoriu ad menfurandu, 
X)wria,as.pcr omtga in /scur. dajnterp.ípatium* 
JDwrifmos u.mterp. determinatfo, 
"Diombe.ej ,vel d m ix ,ycos,interp.fojfa. 
VHory,v .ychos.Bisp.elfilfyO caua. 
Dwréhqfi per omega. inpsn.interp- Correciio. 
Dios antbosánter.louisflos..arbor ignota,^cttpanea 
Jjios balanos, interp.louisglansjjoc ef í inglam. 

l l i r a . arum. Las timas^ la ira de los diojes. 
Viratio.as. HaKer algo a manera de rayas Colum, 
DircxaJjerbae/i.qux &Circeacognominatur. 
Dircaum, quod & daucum dicitur, herba/ocniculo 
T}iré¿Tp,& direció.aduerb. derecbamenee, (Jimilis, 
Ttireciarij tqui & di atar if,qui in alunas fe dir^unt, 
Dinci.'uus.a.um.Cqfí quefe puede emnendar, o ende 

re-^ar. 
Tjireciio.onis, AqueBaohfa de emendara enderezar, 
Dipe&im.aduet b, derechamente fin torcer, 
DireBum tifub/ian. dh o Cicerón, 

Vío/corLorum id é fñouis f i l§ mefi% Iunius.gJifius, Virefíuua.um.particip.a d h í g o g i . digeri. 
Dt 

X)pJgenta;Vel Uíojpogi 
jyiotcef/uedyGttf.aru.vafo-yO tinajas dedos orejas, 
D ioiraphes. eo s .per ita infí inierp.a \ oue ntitntm, 
"Diox.ocos.p'ro quodampíjeeponti Euxtm Íncola, 
IDlpbyts.eos.per ita in fin.intevp.gmimn* 
Diphyrgesdnterp.bis tofium fape in medicina. 

Dp'emptus.tus.Uft.alter direptus.hpartamient§* 
Diremptio.onis.iApartam.iento, 
TJinptor.ods.Arrebatador. 
T^ireptrnonis, a diripio as. E l arrebatamiento, 
"Direp tu s.a.u m.C o/a arrebatada. 
piribeo.besádefi>di^ribuoidinumerOfd'i/cerm* 
Tdr'abitio.onisJdef^diJrribuiw. 
fámbitoresycraní dimforesfiipendiorum militanum 
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Timhitorium.f.LíígM era dondefi bakia él 'alardLs. 
10irigeo.es pf .cor .m'Páfwárféjnty ha^ey-

fe duro jomo quien fe y el a. 
l^irivojs.pen,cor.exi.eBum,Emeiidar>o endeHtgr* 
VAngo ácitm.ordenar las bazes^o batallas, 
T) trigo.gis.apud TPlau. Itgitu rpro difcedo.edis, 
Idmmo.is.pen. coruiirewi.emptüm* ¿Apartar* 
Dí'rhnere tempus,dixo Cíc.Hifjj.dilatar el tiempo» 
T^iripio.is.peTí.cor.dtripui'ptum.Arrebatar, 
Díritas.aíts,laCrueldad,o ira de Dios, 
Dirularesfunt meretrices vili/simx0ab aliquibus fíe 

a^peüatx, 
Ttirimpo.pis.T^mpcrporfuerQa endiuerfas partes, 
Jjiríicino.at.pe.eo.Coríary desbaXer, y defmenuzar, 
DiruoJs dirui.dhutum.penul.cQrrtp. derribar edifí-

cioydcjhuir, 
"Dirus.a.umxcfa cruel,o de ira de Dios, 
X)iritíts.a.um,p.cor.cofadeftrmda,y derribada, ' 
Dintus are milcs.uíquel a quien quitaron elfu el do, 
D í s j n compojlitone tantüyn.malü; v e l difficultateJig, 
^h.prz'pojiito infep arabiíis'Jtgnifícai bis» 
Dis.Uspro eo quod cft d^ies.cojarica, 
T}i/calceo.as.vel dfJcalcio<as.deJcakar, 
^Dtfcapedmo.as expedir,0por abatir* 
TjiJcaueo.es.di/CiíUí.pro diuerfa mala caneo, 
Viftcdo.ís.pen.proJiíce/si,pariir/c de lugar, 
IJifcedojsJifcelsi.Henderfej t ejquebra]ar/e, 
XStfctJJus.a.um.pro difcedensyd, dtfcedo. is, 
JDifcefsio.GnisJ.difceJJus.us.lapartida del lugar. 
jDiJcepio.aSrContender difjbutando, 
X)iJceptatio.oms,hqueUa contienda diípufando, 
Di/ceptator.oris.el contendor que disputa, 
Difceptuirix.icisJa Contendora que df/puia, 
Jjt/ccptatorius.a urn.cofu que afsicontiende. 
Xjifcerno-is.difcreui.etum.Apartar. 
"Difcreniculum.i.eipartidor de los cabellos. 
Vi/cerpo.pisJiJcerpfí'pttím.partir, y dejpeda^ar en 

partes. 
T>iJcerptio.onis^qtíeldejfedaZamiento en partes. 
"DifccrpUis. a.umpartic.Lo que es dejpeda^ado. • 
llyfehera, Latiné irderpJifpciia. 
&trcidíum*§*d diJcrdo.dis.il .apartamiento. 
Vijcido.dis.vel dífeindo.indis,díjcidí.jhm. Cortar en 

partes,vnde dífcifsio<onis. 
Ttifiifiura.x.a difcindo.is.h Cortadura. 
DifcmgoJs.xiMum dejctñir. 
T)í/cmélus.a um.cofaJinceñiderOiCueno es ceñida. 
D i f á n B m . a . u m p e f metaph.cofufhxa>o negligente, 
DifcinBas.us.la dejeeñiduraj negligencia, 
Ttífciplina x J a dútrma}o enjiñan^a^o lajeóla. 
T>i/ciplmabilis.e.c.o/a digna de enjenan^a, 
Di/ciplimtus&el difcipiincfus.afa enji ña da. 
pífcípimojhs, aniiqums dicebaíur pe/sima arte pr¿e-

Mtujyideúgladiator d Catone appcllaíus ejt, 
Wfctpulus.iJicípulo, 
J)j/fcretomaJíos.iMerpJncommodu m. 
J^ijcludo as,ufi/um.Echar d efuer a. 
t>ifcludoJs,pro exeludo J i f a parolé* intercludo. 
l)íjclufo.onis. Aquella obra ¡t 
fyircoJcisJÁdiciJeprendcrd 

de echar defuera. 
e nmuo. Difco-jcL.-

t)iftoboluspe.cor.diftus e/í iUe-cpií dtfo taculaturé 
'Dffolorpe.cor.oris.cofa de diuerfas colores. 
l)ifcQloms\aMd Jifcolor.üm.ccfa de diuerfos colom 

E I . <<© 
Di/co los.udntetp. morofusfti s difjjcilis. 
DiJcolia.asJnterp4mnftai,Ví4diffícultas. 
Xyfconucniojs.dijcomitni.entum.di/comitnir. 
Vttfonumtio.oms. níquel la defeonuentencia. 
Difooperio.is.p.cor.di/cooperui.evtum. dcjcubrir, 
UJijccpboruij.pen.cor.qmg.D feopboros. E l que lle

na el plato. 
Dfcoqm4s.pen.cor. x i. defeo^er, o coZer, 
Xji/cordo.as^aui. dífeordar. 
Vifcors.dís.l. difcordis.e.Ccfa difeorde, 
Dtjcorditer.aduer.dífcordcmente. 
Dfcordia.cc.vet di/co rditas.aiisJa difcordta, 
Di/cordíojus.a tm.cofa ¡lena de di/cor di a. {de, 
"Diofcordiabi-is.pr'o eo quod eji difcors.rdh.cofa dif o f 
Dfcordiabtlis. e.pro di/cor di a mgign ms fue alens. E l . 

queengtndra difcordÁas. 
Dyjcyajia,as.intcrp.intempcries.¿fttala complexión? 
•ViJcratoJ.u.mtefp.mUmpcrans.&Calaí8plexio!7ad<t 
T)ijcrepans.antti .pa7'tic.LoJa que d J u r e 
Dfrepo.ás.pe.cor.auifme difereput, difordar, 
Dífrepantia.iS.Aquella difcordia.o díjennúa. 
'Dtfcri7nifW.as.pm.c0r.pro fpseiem aJpecie.Dimdo Mol 

nar}dÍMídir\o apartar. 
DifcrmerLpenprG.mis.l.difcreptio.onis.elapartamien 

to,o interuai o,o ejpacio, 
D i/crimen jn is .v i l difctetio.cnis. el peligre^ d f recia, • 
D ifcriminale.is.el partidor de los cabellos, 
DíJcrir/ñnaiim.adutr.dlucfa;o apartadamente, 
DiJcrepíto.as.Jreq.ab e o-.quod ejldijcrepo.as, 
Difireptt^adu.hpart adámente. 
Dijcreiim.adu.á diftrm.is..<iApartad&meniimj, 
Difritos.irnerp.dj/iculter jiucmale terminabt ir, 
fJJiJcriicío.as am.pro eo quod efijmerfs modis crum 

Atormentar yofaúgíir. 
Dfumbo.is.bm.ttum.hJJentarfe a la mefa. 
D'fubüus.us.el ajjent amiento a lamtjd, 
Dijiuneo.as-aut.Hender con cufias. 
Difcuneatio.onis.iAquella obra de hender con cuñas. 
Dijcupio is .hú.itum.mucho codiciar.' 
D ijcu rro.is.rri.rjum. C orrer a diuerfas partes. 
Dfcurfus• us^veldifturfo onis.hqucüa corrida, 
D ¡ f urjo.as.freq.a di/curro.Correr amenudo, 
DiJcurfíio.as.Jrcq.delJreq.diJcurfo.as. 
Dfcus.i pella redonda de hierro.o por el plato. 
Dijcus.gtnus erat ludi.quo kmenes contendebant. 
Dt/co JjyacinthusApolimis deliucfumperyt. 
DiJcuiio.tispen.corf'Jfmn.S acudir en diuerfas par* 

tes,y njoluer, 
Dijcujsio.onis.aquelfacudimicnto.g.Diopharfis, 
tDiJcufsmus,a.um.pYO eotquódg.dmfurdiaphoreíicof 
DiJmgomsganterp.admpGsJa efi nepotis ntpos, 
Difcngone.es.atnep'tíSybcc efi nepíis mptis. 
Dffmuria.as,morbühmtyñmrumdifftéUij.cafnara$ 

defangre. 
Dyfenteria namqi exvmirisf luxu prouenit. 
Dyfentet ta^x ulceratio intejimerum dici poteft, 
Dyjenterid,Gzce,LatméfUrmwa dicuntur, autbore 

C a r . C a l . 
Dyfcntcricus.i.el paciente de tripas llagadas, 
Dí/érié¿dH.eJparcidameñíe en la iengua, elegantemf 

te^ pulidamente, [y pulida, 
DiJertus.a.um.Cofa efparcida en la lengua, dígante 
D ijcriitudo.tnisfne dijeríatio. Aquel aejparcnmento 
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V>ifsrtionc.udm¡¡íon:s fatrimoniorum inter confortes 
qtiajl difertiones. 

Ttijex apothos jnterp.dehclans efl ¿ y ittcundus. 
V)i/gliiimo.aj,aui.pro eo qmd eftfiningo. is.xi. 
Di/grego.as.am.pro eo quodeftdtsmngo.gh. 
\yijgregus.a.um.pro eo quod sfl dijpar velfepwatus. 
Dt/gregatio.oms, Aquel apartamiento. 
"Di/i Umonia .as. per ei dípb.inprma.mter.Juperfiíth 
l^iji/cto.'ts.pen.cor.e.ecí.chtm.derramar echando, 
D u í e B o asfrcquent.eft a disifcioJs. eci. 
Vídí¿Jas.a,u.partkijj.derramado en dimrfaspartes* 
Dyjls . íos .vd dy/mg.es.ínierp. Occajus.us» 
Xy'tsiungo.ís.xi. deJíStr-,0 apartar. 
D¿ icmtlío,oms. ¿Aquel apartamiento. 
Dishmclio.onís.EnüciathneSyfdti argum'etatwntSygg 
tDmunBiuus.a.tm.coja para apartar» (ñus, 
Xjniunóíus.a.um.Qofa apartadas da/unida, 
~Oypne.es Jhie dyfmos.u.ínter ocddemfiue occajus* 
V)yJno¿ans,pcr.05.dtph. inierp. malraolen ti a. 
uifhomia.ás int¿rp.¿Mala legum con/iitutio. 
lOtfirer.ia.asjnkrp. diminutio appetitut. 
Vitpalafio.is.pro eo quod eft palafieri & dmuígart. 
V'ifpalü.as.pen prod^iui.derramar en partes diuerfas 
"Díspjlor. aris.aiuSi derramar/e huyendo. 
V>fjpaht¿is .a.wnpro dmulgatusfiuepaiam ¡parfus. 
D i ñ a n d o Jis.dlpaJIum.Tender enparies. 
T^ipappo-s,uJr46rp.atauus.ViJabuelo, 
DisparJtcoluteronper.u.ítcrp. objcurum & dijjtcile, 
X>i/pjr.arí!.vd dijparolus.e.Cofa defiguaU 
tífpAratü.ti'JiéftLit. vocal dialtfttct-, quod negatiue 
Dapar.ilttas.aus.<AqueUa de/igualdad, {ppponitur, 
Dijpardiéer^aáuerb.dcjigualmente. 
X>tjbar0¿ s. Apartar en dmerfos lugares. 
Di^ari ioas .mi .part ir en dmzrfaspartes* 
Jltjparüor.oris.ütis.Aquello mefmo. 
X^íjpariitio.onis. Aquella partición en partes. 
Difparikus.a.um.Co/a partida en partes diuerfas» 
lOypiílo.is.puli.pítlfiim&ckar en partes. 
T>iypmdo. iu di fum.dsípcnder. 
\jifpjndiumAj líigafíotopor el rodeo de camina, 
ifiijyeno.as.e 'xpaáen ejl iraBüapenis,et volaiu auiu 
JSiJpsnfa.as.aui.frequmtatiuum a diípendo.is.di. 
l) i /pín/ator orts.ahísre impendendo diéíus eJi .El def-

p m f e r o ^ t ar id ib .6 . 
T)íiperifatores.£!penfaniesexpcdsbant non.n.adnu-

merabant.Fe/i. 
V>ijptnpius.a um.didtuf quod evpenfum e/i» 
V>ijpmfúio.onis. L a obra de aquel áejpínder. Oficio 
• de dcjprnfiro. 
X^iípeiia.asánter^.dlfftcilisi^' mala cibi concomio. 
jy'Jp'itos-uinttrpJrfficiliscGncoSiu. 
Difpefjus.a um.a díípandoSZofa tendida en partes, 
ID'í/perdo is.di.tum. dtfperáiái&Tigaftar, 

ffperdttW'Onis. Aquel de^perdiciamiento. 
V'iipereo. is. pro eo quod in totumpereofiuedeficio* 
Vttfpergo.gisfi.fim. BJparXir en partes. 
V)ifpenfé\aduerb, EfparZ^dammte m-partes, 
13 i.f¡HrJio.oms, Aquel eJparZjmiénto en partes. 
TyífpÍfhs.A.um.pay úcipSZofa tfpar%iday derramada, 
jyypernoás.euuetum^tcno[preciar, 
Xitfpertio.is.nd.idem efl quod difpartio.is.Partirto di 

utdídtr (n dsusrjas partes. 

T E í. 
IDifpertitui.cijm.pro díspirttfus,a,timiieií*r, 
(J)ifpeJco.ís.cuí. Apartar de pajio el ganado.. 
Dyjphax.acos.interp.aditusvaüts mter monte** 
Dt/phemia as.per Ha in fecunda jnterp.infamia, 
Vt/philus.i. interp.malus & dtffictlis amtcus, 
DiJphorefis.eos.interp,difcrutatiofiuemoleftia. 
VifphoretUus, interp, moleftus, odiojus, dijficllis t§* 

leratu, 
<^yphoron.uAnterpJiffícile, Vnde dyfphoria, 
Vrfvicio.ispinuli. curas, xi, tfum. ¿fríirar apartes 

diuerfas, 
T>ifpliceo.es. cui. citum. Defagradar, 
Dffpliceniia. a. Aquel dejagrad amiento. 
Dijplico.as.aui.veUui.Defphgar, 
I)iJplicatío.onis.AqueüadtfipUgadura, 
Xyifplodo.isfi.fum. Desfauorecer, 
lyifplofio.onis. Aquel desfauorecimienio o disfauw, 
Di/ponea as.mtcrp fufptrium. ElaceZg. 
V>yJpnoícos,u.interpfufpirioJus. E l que áee%a. 
Difpolíabulum.i.prodijpoliatione di>: it Tlaut , 
Di/polio.as.aui. defiojar. Vnde difpol'tatio' 
X){ípondeuidpes efi in carmine cofians duobus Sporr 

deis. 
Di/pono.ir.pen prodfulfitum. Difponer en partes» 
"DiJpofiié.aduerb.Ordenadamente. 
Dijpofitio, onis Aquella dtfpoficion en partes, 
V>ijpofitus.a.umS¿ofapuejia en orden. 
Xyifpofitura.rd.pro eo quod eJldifpofitio.omt. 
Titjpofiusipro dijpofitusidiciiurficut repofiuspro re-

pofitus, 
T)yfpharta.inierpJijficuHercorruptibilia, 
T>¡fpudet^mperjdnale pro eo quod efí valde pudtt, 

auer mucha verguen^a.Terent. in Eunucho, 
Di/pulcbro.as.auí. de¡baraiar.o afear lo hermojo, 
Dif^ulchro.as.aui.pro eo quod eft difioluo dicitur, 
DÍfpuluero.as.aui. derramarlo echar por elpoluo* 
Dtípungo.is.xí.éium. Cafarlo raer la cuenta. 
"DífpuniTto.onis.tAqueUa cafacion de la cuenta, 
^Di/pun¿lor.oris.El cafador de las cuentas. 
Difpuio. aspen.cor. dtfputar.Vnde difputatio. 
itifputatio &computatio cumprcspojjputando.i.pm 

rum facere-. difptítayo disputación. 
Difputatiuncula.dimfn.eft d difpuiaiione, 
Disputapir. oris.disputador. 
Di/putatiuu .a.um.Cofapara difputar, 
T>íjqi¿amo.as.aui. efeamar por partes diuerfas, 
Disquiro.is. pen.prod. 'Bufar curiofamentCfO en $* 

usr/as partes.Horat.i.Serm. 
Difquifitio.enij. Aquella bufia en partes diuerfas, 
lytfrrga.interp.alfiofiaMefifrigorts impatientia, 
Difiumpo.pisSliomper en diúer/ás partes, 
DiffccoJs.cui.eólum. Cortaren partes diuerfas. 
Dif/eéíio.onis.La cortudura en partes diuerfas. 
Y)íffemmo. aspen.corr.Sembrar en partes diuer/as, 
"Díffeminatio. onis,La fembradura en partes diuer

fas. 
Tiifmfio.hfifum.rJSlo concordarenfintencia, 
"Dtffentior.ms.fus.difcordar enfintencia. 
^ í fent io . onis.tAquel de/acuerdo de fintencia, 
DtJJenfus.us. Aquel mejmo dejacuerdo definUncia, 
^ijfentaneus a.um.Co/a de def acuerdo de fintencia* 
Di/fepioyis.pfi.Cercar confío algún lugar. 
X)ifjerem,ás.am,Ha%erftreno departes diuerfas, 

D i f 
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D^rü.¿j,rwí.ertímJDij^utat,declarar conpaUbras, 
^ijjzrio.as.aüifrequentatiuum a difiero.h.ertum, 
^^{raiio.onh.hqueUa declaración conpalabras, 
'BtJjtrtahundus.a.um.Lo que ajlimucho declara, 

eo,e: .pen.cor.dijjtm* Dejacordar en Jentencia, 
Vífíidinm.y.ídeji-dJfitdentia.x, Aquel de/acuerdo, 
X^'JIídium in aítgurijs.g.dicitur dthcdria, 
T>i/^díofus.a.nm.cqpiq mucho di/cuerda enjentecta, 
'Difíüio.ispen.cor.S altaren d'merfas partes. 

Babas.a. um. Cofa de dosfylabas. 

^ J ' , : . « i 
V ffiauíor.aríi.atui.Mucho htjaf*,. 
Difuícus.a.um.fíue difcuku$$r9 to quod eftinfulcos 

diuifus ,Vndé, (Ftf i : 
"DiJIulcus porcusJicitur mm in cerükefetas diuidíté 
(JJtJfulto as.am.Re/urtiren partes dmer/as, 
X)ij}ultatio.onis.La obrade refurúr epartes diuerfas 
Dtffulto.aí.am.Refiirtir enpartes diuerfas. 
Dtfftiltaüo.omsXa obra dercfurtir'épartes diuerfai 
VtijpuQ.isJfui.utum.defcorer lo cofldo, 
nSlfiabeo es. vel diftabefco. is. bui. derretirfe. Caí, de 

reruji.c.r, 
"Diftadet. verhmimptrftnale.pro eo quod veldeta* 

'Dífimilis. e. Cofa que nofefcmeja a otra, det.Terent. in Thak^tier mucho enfado y enojo, 
"Difiimilimuua, um.Cofamuy dejfemcjants a otra. Djjitefum , efiprxterhü tipas ab eo quod cft diftadet, 
Difiimíliter.aduerb.defemejanie mente. 
T}ifímilitudoAnis.dejfeme']&-,odmer/¡dad, 
DiJIimilio auauiJt//eme]ar vna coja a otra, 
V>ifiímtlxúo.onis. i\quella obra de desemejar, 
Di/Iimílaria^dicuniur ex dtfhmilibm compofita, 
"DijTtmulo.ai .pen. cor. dtfimular lo que es}olo queje 

haze.Terent.in hndr, 
J^ijJirmdarmnfum.ti.difimulacion, 
<j5ifimuíatto.oni$. L a d fümulacfon, 
*Dífímuhior, orís.El que difiimula en efi a manera, 

dfümulador, 
J^lfümulMerMeíl.dtfimulatím.adti^^ 
Vifíipahíli í.e.qui dijsipat.C ofa que deJiruye,odifipa 
"Dffíípmmlíj' ínteftinum zmü ex tribusprincipalibus, 
Difstpailo. onis.dippacionygaflo. 
J^tftpatus.a.um.partmpi.Cofadefiruydaygafiaday 

dmulgada, 
l}ifhpo.a>.pcn.cor.auUjfpuUrydeJirttyf>dmulgaY,y 

eftender. 
Difíitumpen.cor dicitur quodproculptum.hdfitumt 

quodmxtafittm, 
T>ifitü.psn.cor. quod eJldijlansremotUffiue dtfclufü, 
DifUtus. a. um-pen. cor .pro eo quodín diuirfíi lo cts 

Jitus. J p u l J n F l o r . Tuejlo a hxoíyopuejio en di' 
ueríbs lugares. Tacíf. 

'Defloclo.as.aui. defacompanary defuiar, 
JJi'pjíiabilis.e.Cofa que f puede de/acompañar* 
ltiijfoiuo.isMÍJ{IJolutum, Pagarlo defatar. 
Xjiflolucre amichias. Quebrar la ami/fad, 
TStffoluere interrogattones, declarar las preguntas, 
Vtijjüiuo. tds. apud Terent.in VLeauton.eJi Expediré, 

Hifp. deípachar ydefembara^ar. 
Viplubi l is . le. Cofa quef puede deíatar. 
V(fJólzitio.onis.Lapaga,o de/atadura, 
Díffo lu io.aduerb. Floxamentefüel lamente, 
Difolutui. a . » m . a dt(pluo,Cofapagadas fueltay 

cofa ífeminadayremtffhy y negligente. 
Di/filuturn ii.idemfgnificat quoddiffolutio, 
Tiijfjno.as.pmuL corr .ut . itum. defaeordarenfon, 

Colum.lih , i . c . i , 
DiJ/ananfia. a.tAquella di/cordia enfon. 
Dijjonus. a. um.penul. cor.Cofa queje defame rda en 

fon.Liui.^. ab. Vrbe, 
X)ilJuadto<e f .fifumJtffuadir. 
Xltfpuajto.oni* . L a obra de dijfuadircon rabones, 
Yfíjfuafio contrariafuafioni,vmqi/pecfesgen.delib, 
V>ilfU'i¡¡ór, oris, verbale. E l que djfuade con rabo

nes, , st% 

l ) i p í a f o m s . a . um, Qofapzradifuadira/ft. 

pro quo anpqul dicehant dijiijjum, vel diftifum, 
Di/i'ans.ñs.Cofa díííante.apartada,o alejada. 
Ví/IantíaM^.Apartamuto.e/pach de lugar>díferfc}s 
'Diftcgos.interp* dúplex baben s teélum. 
"Dtjiendo.n.di.tum.pro impleofme turgeo. 
Difiefus.a.um adiftsdopro vknus.a.üjiue túrgidas* 
'Díflenfus.aaim. ab eodtm verbo,pro eo quod efi á i f 

tsntus, 
Di/hntm.a ü.é-dijienfíuuua um ddiJlmeoSZofaát 

tenida enpartes, 
Vifiendo.is.di.íum.HfpJietefarfe las tetas, 
Dtfimtio. onis.veUáiJicvfio. onis. Aquel reiefimient«é 

Celfíib. 5.c.^.Virg. 4, Ceorg. 
Dlfteyulo.is.di.iuwproextendo.Kecalcar lo Sena, 
'Difíentio.onís.veldifítnjio. L a recalcadura, 
Difíerapcuios.u* interp. immedtcabiiis, 
\)iJhrmino.ai.pen.cor.aui. deslindar los tetminos* 
Dijierminatto. onts. L a obra de deslindar los ter* 

minos. 
Difiero.is.pen.ccr.iui.itum.CMajar diuerfas cofas, 

HoUar,y4riÜar mucho, 
T>iflbartba,qua difficulter Ccrrumpuntur, 
^Dljiichon.pm.cor.gmus hordei,cums Jpka duogre* 

nomm or diñes, 
Di/richonjnterp.carmen dúos hdbens verjus, 
V't^Hl 0.as. aui-, diftilariOgotear. 
X)ijTtllatio.onis.La obra degotearg.cafíagmos* 
DtJíillarius.a.um.Coja quegotea.odepila, 
V)tJiimo.es.pen.cor.nu i entum. detener en parte, 
Vyf/iingno.is.xi. ¿ium. Apartar vno de otro, y haXgP 

diferencia vna cofa de oíra,variar$ ataúiar. 
"Dtftinflio.onis.Aquel apartamiento vno de otrOiü di 

f e r m á a . 
DíJ?in¿lé>aduerb. Apartadamente en tfta manera, 
Difiinttus.ta.ium,paríicipium. Cofa apartada* o di* 

frente. 
Vifltfumpro difinefum antiqui dkebant a diftzdet* 
Y)iJio.as.aui.*AlexarJe,o alongarfe de lugar* 
"Diftorqueo.es,!^orcer a l contraria, 
XStfori'iOyVel diftorfio.onluhqueüa tonedura. 
'Df/iortor.oris. E l que tuerce a la parte contraria. 
Yjiftortus.ta.tum.nornen ex participio. Cofa torcida* 
Vifíraho. is* % i. ¿ium. Arrajirar $or partes. Terent, 

tn Thor, 
DiHraho.is. Dimrtirft el entendimíeneo m mmbaf 

cofas. 
Di/haho. is.penult.corr,xf, alias diueUo,Jiue disiun* 

gofgnifícat. 
t>ifira$io*nís*Apartarmmtoyagenamíento, 

H 5 Di / ira* 
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^Dlf-rji':- ' h onh. AqueSa ¿waffradgira en partes, 
'By. '•^xl.Slum.Venderenpartes,ymalbaratar 

• Vípídn*. • . ... y • ' . <s\ 
Ut/lra o.t t.Componer y 'apaciguat difcordiay cotro 

Mtjía-j y dé [putas v • .*' 
Th'/*raiho*oMs,AqueUa venía en partes* 
O. -idlona mcdkamenta a.g.dkuntur arcotica. 
V>ÍpraÍ30, is, contrañum ei quod Cuntraho, vt.ff'.dé 

\ e m p t ^ ohíig. • . • 
VytftratluíMa.tum* Cofa apartadasalexada. 

Vy/¿repelía jnterpjneptijudo & inurbunitas, 
V)íftrapeÍQsfef omsga tnjine inisrp.inepté & inurba 

mter. (jn partes, 
tSsjtribiíO'Js.bui, hitum. dí/iribuyr,partir> repartir, 
í¡¡h/iribuiio, onijt repartimiento en partes, 
iM/hibutor. oris E l que reparte por díuerfos. (bant. 
jSifi.ributQres^qui inpopídüviritimpecuniadiftnbue 
^tftribmhitis.a. um.Cojapara repartir en partes. 
V}ififibuié.íkiuerb.difimtamentei con repartimisio en 

partes apartadamente. 
í:)í¡íríbutius.áduerb. Mas dl/rintamenfe-
sI)::ftriBio.oñhMfieiiltad eftrechura,y apretamiento, 
VÍ/iringo :gis,di[frinxí icium. Lmianamente tocar. 
T>i,íiringoJs.xt '.HjfireHir ejirecmpienté. 
l } ¡ fhingjf i sd¡f}ymxiMli im£ftrega 

tarpara limpiarlofutió, 
T>iJtrÍ7%go-gisJtílrin%t.Coger fruta del arhol.Colum 

lib. vt. & Hier. ad rPammachium. 
.Vifiricl-um iudicum ,•• apud Ucíiffíafticos fe llama el 

jsiyXjo vnmerfal.Hifp.EJlrechoy ngurofoy ei jueX^ 
que nos ha de ]uz.gar, dtflríBus tudex. 

Jji/irmgere snfem.Jiuegladium. Sacar el efpada.def 
cmbaynar. 

Difiropítosai.Bl verfo f torna defpues de dos verfos,-
X)i/iropkos*u tertius verfos primofmilis ejí quartus 

fecundo. ' - . 
X)iftrunco.as.de/ironrarpariirpor medro ,0 de/gajar* 
Dt/iurbo.as.aui. desbarataren partes diuerfas. 
"Dífturb.aúo. onis. ulquel desbarato enpartes. 
D'ftfíjdi prateritu a differo.dferirv-aa cofa de otra. 
Dyf/Mia.vulnera duunturqua dtfftculter coalejcut, 
X^fyfuriaanterpfuhjfiUum.Mefiy vrinxdijficultas. 
Ijyfuriafus.qui eomorholaborat^ondiureticus, 
X)ítefioas*qtiafi áforma incboatiua.'E,nriqu€cerio ba 

t̂ erfe rico. " 
JjithaUjfuJlt.vel dithahfus>a, um. Lugar ¡o tierra 8 

por ambas partes tiene mar.hti , \ ~ ¡ , : 
t^Ú3vrambicus,a,um,Quod ad díthyrambumct . > 

pertinet, ' . . . . 
Dtibyrambos carmen efí tn konoremrBa€chicopof[ü, 
Vriito^onisJuriflición, fnorioy mando. 
T)Hfor'.on-s,cGmparatiuum nomett. a dís.ditis, 
jyñ'jfiirmss. a.um.fupérlatmutn ejí notmn a dis/lítis* 
JJíto.'as.aui. Enriquecer a otro, 
J)itroch<cus-Í>pes e/i cqmpeJtHis ex duobusTrocháis, 
X>tii, izhla'fiuuspot'Jt eje a dies, diei* Vndemterdiu. 

Entre día, - ^ 
"Díu édutrbrd die,Luengo tiempo>o en luengo tiempo, 

x3 luchos dias, o muchos arios ha, 
"Diua.x. L a Hvfí, y en parte htcho de muger,. 
XZiuagorpen.cGr.arispen p r o d y agar,andar mucho-

vagando de acapara alia LaSian.lib,^* 

T E • / . % 
Diual ís con/t¡tuttoJ.aley efíahlecida per Principe. 
¿)iuarico.as.pen.cor. aui, Tender en diuerfas partes, 

dmidir.. • 
Biuartcatmonis^qml tendímiento enpartes. 
Diuaricare crura disnmgere (¿fin diuerfümfgtarare 

proprie de mulieribus projiantihus. 
Xltue'do.is.ditsulf. diuul/um. Arrancar apartando^ 

apartar. 
'Diue/.do.i .dimndidi.Vender a díuerfos. 
Viuerbero.as.pcn.cor.aui.Acotar por diuerfas paríest 

hender, 
'Diutrbcratio.onis.aquella obra de acotar, 
'Diuerbium.i¡,La cena en ta reprejentació de comedia, 
V)iutrjéaduerb. diferentemente. 
Dtuer/us.a.um Cofa partida enpartes diuerfasjf co-
- Ja dmerfa ,y coja contrartay diferente, 
X)iuer/¡tas.atis.La dmerfdad délas cofas, 
Diuc fjícliniu .nornen quod dnutfh moda dedinaitir 
piuerfíto.as.penulí. co, aui, ñpartarfe del camino a. 

menudo. 
Díuerjor.aris.diuerfatús.hpofentarfe enmefon, cum 

hccufatiuo,&propofHwni Apud» 
'Diuerfor.oris* E l queje apofenta, 
V)iutrforiumAjfPofada^o mefon. 
Diuerjbriolum. h. diminuí. Pojada pequeña. 
Diuerto.is.diuerti.hpojcntarfi enpojada.lnquapg-

nifiealioneferé habet aecujat 'mum cump¡ xpofítio* 
m Advel in . 

D tuerto .is.Apartarfi del camino, 
Diuerio.Ús.H.aZ^rdigrefstones en la oración retorica, 
T)iuértcr.eris'fu\.Jum. Aquellomijmo, 
Diuerticulutn.i.Elapartamientodel camino, 

• V'iuerticulumfumminis.JLl rcmanfo dei no. 
Diues.iiis.pen.corr.in ohliq. Cefanea y abundante, 
Diuexo.a '.aui.Fatigar en diuerfas maneras., 
T^iuidoas.pen.cort.dhitffíim. Partir en partes, 
D iuid ere fin ten fiam. Poner el negocio a votos. 
Diuidere&erbuni obfeznü ?ft,aápedtconefq\refertur, 
Dimdiculum. i. E l aimaZe de dudefe reparte ei agua, 
Díuidus.a umpro eo quodfeparaíusdieiiur.Momus, 
Drufdé.aduirb.La rutad,o lo medio. 
T>imduUs,a,Um. Cofa fuefe puede partir en partes». " 
Y>iuidia.a.La dije ordi a y o dijjenfon.o enojo, 
Dfutdíum.íf, proeo quod ef diufiojiuediuifurai 
!Diu¿nans.antis. E l que admma, 

ano^a' .penult.prod* aui. íAdiutnarpor aríeiOpor 
injiintos 

^iuinator.orisJ¿l adiuino que adudna a/si, 
''imnatio.onss,L a diumacicn de aquella manera, 

Dhinatio* onís* efliuddcium fue cogniüo de confita 
tione aecufatorh. 

Díuimtas, atis. La diumidad. 
UJminifuspen.corf/uediuíne. aduerb. diurnamente, 
Díutnus.a.um.pen.prod.Cofa diurna^ que adiuina, 
\yimJío.ijnts.idefíidiuiJurá-<e.El reparíimíento.Es ta~ 

bien Color retorico. 
IDluifor.orhjn turpijsgnifíc^tupro eo quodjututor . 
Díuifím.aducrb. Partidamente. 
Diuiii<s,a.rum. numero tantumplurali. RiqueXas, 
^íuito-as.aid. pro co quod eji alium diuitem faceré. 
Diuitíor.oris..comparatiuum db eo quod ef dtuss. 
T)iuoljire hipanar.La putería no tejada. 
Diuolaris rmrsirix, qux prqfatjubdio, 

Dmm, 
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T j m m ijXdcielo,0rcrsno.Vndeftihdio, 
V>iuúifulgor JLl relampaga pue/e baZe de dia. 
Diuoluo. í MtMuolu tum. Hoiucr en par tes , 
^Diuortium.if.El apartamiento de m a r i d o y muger. 
V m o r ú u m , d diuerjkaie m m t m m & t l l o c o r u m qui 

Jepzrantur. 
J y i m r i í u m ^ f i r e rum omnium feparaño Humer, 
Tjtmnhm . e f i defhxui dt v í a ddiuert t 'dodióiü. La 

vereda que fe aparta del camino, 
Viiuortta aquanmt .h l t'-rmmo de agua* vertientes, 
T5íumicus .a,ü .quGdvrm&facU,CoJaq haze ormzr. 
Di í í rno .a .auipro dm vmere, V i u i r mucho tiempo, 
"Diurnus.a.tm,Cofi que dura v n did, 
Víuas .a .um. Cofa dimnaygenerofa. 
Dius .a tl.cifub coeloejl extrattclu.ab louediceba iur 
DíMfiXy u d m t h f é , aduerb ja íMas tiempo. 
D h i í u l é aduerh/Púco tiempo. 
Dmt ínus . a .u} r*pen , co r .&d iu tu rnusa .um. Cofa de 

•mucho tiempo, 
jyhi t t fümhaduerh.Longif ímo tiempo, 
T)hitu>mtas.atiuLa longura del tiempo. 
X )mulgo ,as . am.Dímdgar topub luar . 
t i iuu lga t io onfs.La dmulgacion.opublicación. 
J ^ t u u í g a m s ^ ^ u m ' l f ú m n e x p a n i c i p i o . C o f a 

gada- ypubl irada, 
*Diuulfio onis >El apartamiento arrancan do. 
Diuus . i , Dios hecho de hombre^ cano ni fydo. 
Dtuus aUquando accipiiurpro eo quod Dea . 
T&mmtxXLreienfíumfreut belot£. La cedemomorum, 

• D ' A iV T E 0 , • 
Tjo.da:,dedu datum. Darfniplemente , y con ceder y 

empkar/e en algo. 
"DoJavJedi.pro eo quod ejl d i cOid i c i s J i x i . 
DÍ3 'ueniam.Cofzccdo perdón. 
Do c Q p i a m f u e f a c u l í a t e m . D a r licencia. 
D o operam a. icut rei.Empleóme en alguna cofa. 
Do f í d tm .pro eo quodeflfidem alicui obligare, 
"Do •uerbarpro eo quod ey. •uerb'u aliquemdecipere, 
"Do.das < quod adfesminasper imHjvlar tVul t j i t iv t ih 

daré Galla rmhi. 
Do hocftgnificatu,idemJas. tFártbis,das Germanis 

das Galla 'Britannis. 
Do das verhum ab/oiutum.'Dar lo fayo a la muger, 
Doceo esJoc ui .dot ium.Enfeñar cienciay dar auifd> 

y dec larar 
Doceo.es.apud L m i l i u m legHur,pro dico dic'is, 
Doctbih wc,pen< cor,Cofa queprejioJejfmde enfiñar 
DocUis.e,Cofa hábil para fer enfeñ ?da, 
Doc i l i t a ••.atis,La habilidad p a r a f r enfsnadafloga, 
T>ochimus,pes conftans breui,dur¡bus longis^breui & 
DocisAdos, vnus e/i degenere cosleflium cometarum, 
X>oco^-veldocisddi Jnterp-trabs, v t t fgms . i . 
Doeidion.zi.intefp. parua trabs.flue t tgnm. 
J}octdion.u La v iga fobre que carga lacanalmaefra. 
Docior^ori^'E: enfñxdor , 
t )o¿irma ,¿3 .La doirina,o enfeñama, 
J )o£ i rma l i s . e. C ofa perteneciente a la dotrina, 
t)o¿f-ri:- icisLa en/cñadora, 

' Do&iianus*d .üm. Cofa que canta cofa: enfiladas. 
"DoBificu ,a,um. Cofa que haXe cofas enjebadas. 
DoBi /oms a,um.Cofa,que fue na cofas enfriada', 
t t o i í u u a, ümpar t t e ip ium a doceo.Cofa enfeñada^lo 

¿ l a y erudita. 

• E I * 
Docihifutus .a .um, Cofi vnpoeotnfenada. 
Doéjé.MuerbiumyideJ \perité &li t£raté ,T>o¿}ay en 

f ñ a d a m c n t e , 
DocumentumJ.Dotrfna,o enf nanea, 
Docecathcon, berba d íBa a dmdecim deis maiorihus 
Dodru?is,antis, latíale on^as tres partes de áo^e. 
Dodrans,antis,ISfiíeueparles de qualquier cofa, 
DodrantaUs.g.Coía de nueue onzas-¡o partes. 
'Doe i ix j á sdn t e rp . Cochearais! 

Hup.Lafeta. 
"Dogma, a, ant iqui duebantpro eo quod eft dogmatis, 
Dogmaticus,a,um .pro eo quod ejladdogma per», 

tinens. 
Dogmatices Jnierp.maí i dogmatis autor, 
Dolabra*Z'pen,eor.SegurGnio a^uelapara dolar¿.Cé 
• lumdib,?,. 
Dolakeüa .dB .dminut.ddolabra abuela, 
Dolater orís ,El d o t a d o r d o l a t i o . La doladura* • 
D o lamen i n i s . & dolatura.<e,La obra de dolar. 
Doleo.es.dolui, í tum. Doler, o do¿cr/e,y tener¡WÁáZé 

pefar,' " -* • . . ^ : 
Doleo vieem tuam dieimus. Tefame de tu f o r t u n a . ; 
Í Jo lendu- , aa ímpar t i c ípmma d ü e o j t x i t Q u i d i u f * 
Dolemia, a, antiqui dkebantpro eo quod ejiardor* 

Heuius&eeron vfb indohnim. t , 
Dolenier.aduerb, di liendof,,* dolorofamenté. 
Dolito.as.frequcntatimm a doh.as-aut^ 
Doieros.u inierp fraudulentusfusdolojus. 
Dol io t i atos.vel dolos interp. d J u a. 
Dolycosgjrderpvphafelusligumeyimofiiqua.Hifp, 

G arrumas. 
Do liaría anuspro venirofa diettm a P l auto ¡quod ta' 

quam dolium infodi t é r r a deberet. 
D o l í aria anu .d i c ipo te jhqua j tvasvmar iü j e r r z fe» 

pul tumfthqujdplemfi t v ino je r raq i obruta. 
DoUariu$,ij.El tmajero que haZ¿íina}as.Tlin, l ib .6 . 

£ap,<. v • • 
Do!, a infodi folia terrx,apud t u r f cor f u l , n o i f imum 
Doilarmm.pro doliód, IccoJn quofiint dolia dic i íur , 
Doí ium, ij. Tino.o v a f ¡ a g r a n d e d e barro-
Doltolum.i j diminut , a do lüum. i j . T majuela, 
DoUaris.e!vel.doliarius.2,mn.Cofa de tinaja. 
DoliosJnterp dohs> quod origine Gra cum efi 
Dolitus.a um,aut doíatu. . a .um.part ictpiü a doloJs, 

dolado.aptanado.o acepillado. 
Doío.is, verhum antiquum pro eo quod ejl dolo as. 
\ )ú lo ,as ,a iúpro p m á d o f m e abrado-Aolar^o aplanar^ 

o acepillar. 
Dolatus.a, um f u e dolitus. a, um. Cofa afid3lada}a 

aplanada, o acepillada, 
Doh.onis, E l dalle que tiene burro cubierto. 
Dolon.onts. La vela mas pequeña de la ñaue . 
Dolor.oris.pen.prod. E l dolor g.ponos f u e copos. 
Dolorífims .a .um pen,cor.quid dolaremfadt, , 
Dolor- fus , a, um , a dolore. Cofa dolorofd, T^on cfh 

Lat inum, 
DoloJ¿jduerh<Maliciofímente, 
Dolvfu .a,um.a do1-o.Cío/a en^añofa^o afufa, 
Dolus . i E l a f i uc i a . oengañogJo l i e s . 
Dolus malui.ab a n t t q m dicehatur, E l engaño. 
Doma aw.pen,eor.rn okhq. La caja.o tejado de cafa. 
Domabius e.penaor.Cofa queje puede domar. 

Domator 
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t)omator\orts&l domador de la cofafiera'. 
"Domaíio.onis. veí Domit¿ís,us.La domadura, 
DomMri%.cis. L a domadora. 
Jjamc'/íicus. a. um. Co/a ca/sra^o de cafa. 
"Domi, aduerbialttsr pofitum^pro eo qiiod eft in domo. 
Domtctltum y*La caja-,0por la morada delta. 
"Dofmcrznium y . L a cena en f u cafa propia. 
UDjmidííca.a.vnü ex multis l u m n n nominihus exat 

in mptijs. 
Yjommíis.t.El fenor como defiemos. 
D o m i n ü ^ e appeüareprobihutthuguftusethleXader 
\yominmn.qui [e dkigrauatur ^grautor eflprinceps. 
X}ommus.d n o j l ñ s mawribuspaterf amiliasdicebatur 
Domina.a. Señora como defiemos. {Sene. 
T)Q¡mnatuypro dominatui dixi í C x f v t i n multis 

quartx de clin. 
Xjommus i & dominan.Enamorador enamorada, 
X;oniinui Dom'maquoquenomeneji vcneraúonh 
Dóminosf¿ilutare f'demus^inohis nofiiccurrit nomí 
X}Gmmus,a.um£'Ofa [mora como de fiemos, 

^Xjomiytium rij. hquelfeñorio defiamos. 
X>ominicus.a.um.pen.cor,Qofd de finar deferuoSé 

.Dommicus diesel Domingo d 'ta del Señor. 
Xjormnor.pm. corr. aris< pen.prod-.cum datiuo.depo-

nens,En/tñorear/e,y tener mando,y feñorto, 
'X>ominor.aris.pafiíué.Serenfeñoreado, 
D o mrnafter.iñ .Elqueha\e del/eñor. 

< TjGmin.itio. onis, & dominatus. us.hquelfeñorto,y 
principado. 

13ominatio,&pr¡nc'ipatus,díuerfx naiurxfunt.Vlin, 
Dominator.oris. E l queenfeñoreafobrefiemos. 
Dr; mina trixjcis.L a que fe enfenoreajohrefiemos. 
"Domiporia.íe.EÍ caracol,qu£.g.d¡citur ceccophoros, 
Viomito.as.pm.corfeqmntat.d domo.as. domar, 
"Domitor-pen.cor.oris. B l domador. 
"Domitoriíis.a.um.Cofaperteneciente a domar, 
DomiUira.rx.La obra de domar. 
Domitus.us. L a obra de domar. 
DomnusJ.quGvtuturnceiwrespro eo quoddominus 
T)omo<as. domui. domiturn. domar. 
DomuitiaJs.excorrupto^ integro coponiturfigni-

jficat quafiad Penates reditufn,Qumt.& Prij, 
Domus.us.L a cafa que fe mora.g^domus. u, 
Domus.us.l.ap.miiia de la cafa. 
Uomuncula.x.veldoínit io.oms. L a cafa pequeña. 
Vonaria.pr'ipric' duuniur donatpfis deis oblata, 
"Donarhím. y. E l lugar dofeponen dones. 

'D'Onatiuum.i.'El don que/¿promete. 
"Donatka corona. L a corona del -vencedor. 
"Donatio.onis L a donación qm'fi ba%e al viuo. 
Jjonator.oris. Aquel que ba'ge aquella donación, 
IjonatumA.La cofa, que afije endona. 
t)'>ncítar!us.y. Aquel a quienfi hazela donación, 
Dana x. acos.in ttrp.a runa o fiue fiftula. 
JJonax.tum.Cfprta.tum aquatica dicitttr, 
'Wnum. í.%1 don que fe da como quiera. 
Í3ú7uc. Accen-inpriortQalepino.Teroen'verfo, 
t>om*um.pen,corr.aduerb. Hafea que,o mié ir as que. 

p?n.pyod.aduerb.Hafta que.o mientras que, 
iJorcasMosJnUrp-capra.Cabramontes. 
Ourvjnterp-haííafiueíamlum. 
Borycnion.u.Vngenero de las adelfas. 
Dcrycnion.u. berba maritimafuna ex venenatis. 

Porycnion.vmenu eJf,quodfolanu mamcum dttiur. 
"Vorypboms.pen.cor.interp.ferens hajfam^vellancea, 
JjorypkortfermMatiddmoru* (icutHelotx. Laconü, 
'Dortsados.berba quxdam eftignota.Piin* 
Dorius tonus,prudentia largitor^cafiitaUs effeBor, 

diciturCafiod. 
Dórico.as.aui.pen. prod.Vfar de mala, quedes tratar 

con dobleZ^y engaño.Vide Erafmum inprouerb. 
Y)oimio tsauidtum.dormir. 
IDormito.as.pen prod.aut.Entre dormir y velaridor* 

mir a menudo. 
Dormt/co.is.fib Incboatiuiforma.iAdormecerfi. 
Dormitar-ons. dormidor, & inde dormitrixjcis, 
DormitiocOnis. Aquella obra de dormir. 
D ormitorium.y.El dormitorio g. Coemiterion, 
Doron.uinterp.palmusijíuedonum. 
UorophogusJntcrp.Traga oro.auartento. 
Dorfualí.tegmenta quíbus equi & bouesteguntur, 
Dorfualis.e.resad dorfum ffiue tergumpsrtinens. 
Y>orfuale iumtntumSBfitapara carga. 
Dorfum.i.El efpina%o¡opor el lomo.g. I^oton, 
T)os,dotis.El dote del cafamiento.g.dos.tts, 
T)ofis.is. tnterp. datio, 
Doífum.i.EleíptnaZgtO lomo.Prifcum, 
VsQjfuarius.a>um.Qo/a que lleua algo acueffas. 
X)oíaíis.epe prod. Cofa ¿¡fe da en dote y cafamieto. 
Uotalis res-qu* dotalt pecunia empta eji.l.cum vir<& 

v%or. 
Dotalif feruus. Elfiemo que trae lamuger en dote. 
Dothten enis.interpfurunculusapofiima. 
T)otatus.a.um^Cofa dotada de bienes. 
Doto.as.aui* dotar la mugerde cafdmknto. 
Dotos.Grxce datusJnUrp.vnde antidotum. 
Doxa.as.interp.opmio ftuegloria.Vndeparadoxa, 

D A ^ ¿ T E 
Dracbma x-per.cb &prim.decli. inflexagenusmo-
netx.Era vna moneda de plata, q era la otan a par -
te de vna on^ay afii valia poco mas,o menos quevn 
realnuejlro. 

"Drachnafere appcndtt nofiri íeporis argeteü númu. 
T)rachm¿e dimidiumpro eo quod Hifp.Adarme, 
DracQ.onisfiue dracbmon.u. Real de plata. 
T)raco.onis.pcnprodjn obliq.Eí dragoneoferpimte, 
JjracíenaXa dragonasfierpe hembra. 
Tiracx.nis.id.osJnterp-dracunculus. 
Draco marinus.ad diffcrtntiam terreflris dicitur. 
\)ratones-dicuntur apotudercim quodefividere. 
<Draconcs, acte oculorum acuttfima j&peruigiUefpt 

tradunt. 
Dracofiinulachris Aefculapy & Salutis fiibitingehj, 

tur^ob id quod medicosoculatiflimos ejfe oportst. 
Yjraco.oms.Lafmal del pendón de los Romanos. 
Draconarius.ij.El hlferetjie aquellafina. 
Tyraco.onts.La cepafarmiento de la vid. 
^Draco.Gnts .Cierto pe fiado déla mar. 
Dracon.iosjnierp. draco.fiue aípiciens. 
Dracontos.ptr ei diph.in terp.dra conté u s.a.um, 
Dracontogines.eos, interp. draconigena. 
Uracontea rnaior.La dragonasye/ua conocida, 
'Dr aconte a m'mor,qux.g-Aros E l ^mmüoycrua. 
"Draconios a.on.res ad draconempertmens interp, 
D ra cu nculus.i. dimin u t. eft á dracone. 
lOracunculum Tbeodorusjpterp.ex draconüa* • -

lurocun-
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QrA(&cuhsmakr,hsrba ejt qux fsrbentarh qupqm 

Dracuncídlas minorfírgtniarfa sttam cognominatur 
Xyrcígma.atisfen.corAn obliqdntery. rapiña Jiuema 

mpuiusfB^tp'ma.o manojo, 
Viragmatcu94nU rpM.apio.Jiue Collrgo. JT/J . 
T)rjim¿xatij -pen. corrJn ohliq.La obra qfg efcrtttt en 
Xh&matku-..a,um-.Qofa. e/criia en dialogo, (dialogo 
Drancuuí .El mozo que cornienca abarhar* 
T)ra :i,acoí Jnierp ptigntis.El puño» 
Drcnfouís.ml. K antoríasc'tfaes, 
D n p a n is, idos, in terp jacú l a.auis. 
Drepanoides.eosper ei'mpenAntap falcatut, 
Drep.inon u Jtue VJrtpane.ej Jnhfpjal>:.cis, 
I)repanophoros.mttrpfa¡cffvrJ. (quereuu 
Tiryadtí.Jyluarum nyrnphx dicütur a dry'Qs quod eji 
<DrycGÍaptes x.inisrp.püus mtrim r auis. 
"Dr'ta.¿.Cierta piedra que arde como Uña, 
Drymis.yos.interp.aí^er-Jtue acutus, 
Drymkas.atp Jn terp.abi ajperiías. 
TlryoSiGrcscíyfi'ua ÍQpus arboribus confiíau 
Dryophyta rana>qua in arboribus reptrttur* 
Dryopbonon.u.htrha de quaTim,lib.z7. 
DryGpterh-, bsruá qtta vulg^ dkiturpolipodío, 
Dryopteris-berba e/i-quti Pterion aiiquidi alyptetim 

nympjmarn dhunt. 
Tjyypeta.otiua qu£ Drupa qmqus dicitu* Latine. 
Tyrypetonjileum quQdpremítur ex oléis immaturis. 
X)rys-yos4nierp.quevcu$,Jim robur. {dicitur, 
Drys.os.omni* arborgl^ndifera eft.qux & /onoros, 
Driunus.i.animal eft venen.atMmX)ioJcJib.j±, 
"Dromas.ados inUr-camelus animal. 
D roma despifees ,quos Tbeodorus Ínterp.curfores. 
Ijromedarius.ij-Bl dromedarios cauaüo animal, 
Df-mM.onis f j j fú d Tbeúdara interpsur/or. 
Xjropacifmos.u.interp'pil rum euuljlo. (pelos. 
D r r p % % .aciípen.gent. cor.htanquia para arracar» 
D r u c u s . i T o r el tfquadra^o batalla ds armados* 
Drup/t .x.BÍ aX¿ytma entre verde y negra. 

T> A N T E r . 
t > u a j á neutro genere, di eron los antiguospro D ú o 

Htíjj.Dos.Ctcerdo z f ) m oat . 
negationes aliquando negdtyVt apudV>*3[ m-

gat nefciJJ?pro negatfiire 
Úualis .e .a duobus.Cofade dos 
Dualitasfiue Duelas.afis. E i numero dedos. 
D ua pondo, prodipondio^monetadnorum afiiuvu 
Vubatfro duh'üat.ahfjlutumjttjus. 
Vuhenusd.antiquidicebantpro eo quodefldominm. 
J)uhíto,as.pen.cor.aui.T>udar. Vnde duhitatio.onis. 
X)ubttamxnisd?iefnathJ(rí iptdus.C^ 

l í t jp. Duda. 
Vuhitaiiumuta.d dlm nut.adubltaUons. 
tDubitanterMuerb.Dudo/amente. 
Vubi iaüm aduerb.idemfignijicat quod dubitanter. 
DubttJtmuj .a.utr}.Jiuc dubwfus.Lofi dudofa. 
Dubsus. a.um.Cofa dudofa. 
Í)uhiasaufadi?iiur,qíueJermplméprobata efi. 
Vubié' admrb?Dudofarnmte. 
Ducalis-e. a duxJucis.Cofa ds duque. 
Bucalis numerus.Ducado momda de oro. 
Vucatus.us.Ducado dignidaddel Duq.Neh.mU, 5. 
Vucatus.us.Laguia, o caudMamiento. 

% n. & r 1$% 
Ducatuspru mala prheipatu ácclplf.ví latroe'malis, 
Duceni. a.a.di/lribuiiuum ncmZ.Qada vno do^etoi, 
Ducmtenux.a*ej[omifmolQ,ada vno dpz.imtos» 
Xhtcentum.pto biscentum^Do^tentos, 
DucenU x. a .pro biscmtumJDozientos. 
Ducmtarius. a.um. cofa de do'Xjentos. 
Ducmües.adu. Docimtas vetees. 
Duceniies centummUlc.Vemtequentos. 
'Ducenaria nomen vecligatis & íributi efi^ualis # 

UjimaQutnquagefma. 
D-uco.is. x i.duéium.Gutar>o Usmr di diefíro, 
'DucoAs.% i.¿lum Capitanear gentg:, 
\yuüoAs.xi.dúéiÚfEfiimar,openJar. 
Unco vxirem.Cafarlo tomar mtíger. 
Du-o.ds. Prologar,melms iftpajsíuafígmfícatíGm* 
Dmo almim pro eo quod efi ventrempurgare. 
Xjucor cerisAnpufsuia figriificalione. 'J^'crearfey mq 
Dutiabilis.epro eo qmdpotejtfucile dut'ian. {usrfi. 
uuBahilitas. atit. pro tifa duB.andifacílitdt^ 
V u ñ a r usfunis.¿Ataromafi cuerda para alear. 
Dufitlís.e.pen.cor.Co/'í q ligeramente/e puede bolutt 
X)u¿ii. e.is.Cobre.o metal que fe labra a mariillQ. 
Duáhm.adU' proco quodefipaúlatim. 
X)utiio,n is.ía G uia o obra de guiar. 
"Duftito.asfrequent-aüxfrequeni. Duüfo.as. 
DuBo>as.atíi.jrequmtaiíumn>dV)ucQ ducis Guiar 4 

menudo. 
DuMo..as.aut.Capitanear ¡agente de guerra, 
^uBareexemtus,cI{egír.ogousrnar la dichagets, 
V>uBare exercitusjn uojlo&nafigntJicatione>maníbui 

traStareviril'ia. 
tDuBor.ons.el Guiador. 
Duffiw'Us.Laguia de caminos raphama degsnU* 
Vudüm.adU'tempttAorapoco ha. 
Pudúmsadmr.quoqui? temp.De aqut spoco. 
DuUa.a.la tercera parte de ta onqa de la libra. 
Dueüum.i.pc'nuít produB.pro eo quod ij i beilum.i 1$ 

Cuerra>Co?nbaíey defajio de dosperjonas, o dedos 
partes. 

Puellatar.orispro ee quod efl bellator. Guerreador, 
Duellicus.a.um.probeldcus.a.um. cofa deguerra. 
Duelas.at r.vel Dualitas.atts qudg Dias.ados. 
'Duicenfus dicebatur ab antiquii^qui t üfilio eratcefus 
Duidens, hoftia biiem. 
Duis.inquit Fejl.anttqui ditehant. 
Dulcadmm dteitur quod duhfjsmis rehfis ejt íliiíÜi 
Dulcedoinis.Dulceduwbre,o dulzura, 
cDulf(/co./cisparar/e>o haX êrfe dula* 
Dulc í s & .e.eoja dulce ofuaue. 
Dulciculus.a.um.d dulci.Dulcevn poco* 
Dulcihquus.a.um.cofa que dulcemente habla* 
Duldoriloquus. a-um^^ifa q mas dulcemente hñjjlé 
Dul4nsruis e.inftrumentühabens dulces chor&AH 
Dulciariumforum.la Confitería* 
Duldariuípiftor.el ConfiierOtOpafleUro* &e* 
Duícis radix.Gluyrrí%¿i apud DioJcJJb.i^.ó* 
D u Icitudo. in is.la Dulzura. 
Didciter aduerb. Dulcemente. 
Duláor &jus.(jb* dukifiimus.Cofiimasdulcfy winf 
Dulcitas.aiisJa D u 'cura. (dulc4* 
Dulceo.es.vel DulceJio.is.Endulcecer/e. 
Dulco.asfíue Dulcero.as.penuUprod^BndulQ&ra* 

t f taeó /a f f iówKzí* 



JD A N T E 
r.oris. L a dul^ufjt. 

Tlulos ujnterp:feruus,i.Elfiemo, 
l)í¿íií.ídís.mterp.feríia<2s. haJtmta. 
X)uíia.as.per e't dtph. inpen.interp'fenuituu E s honra 

y/¿ruido que Je deue a la criatura, como Latría es 
la quefe deue a Dios, 

T)uleuo verburn Gracum-, interp* SefuioAs, 
"Dum.cmiunBio. M ieniras que,o hajia que. 
\jummodo.Con tal que. 
'Dumta x atpen.prod.adíterh.T an filamente. 
Dumm.t gen.mafi.El efpi/}aUobreña,o mata ajuera. 
X)umaítse.jíue dumojus.a.umSZoJa afi't ajpera, 
DumentumJ.Ei eípinal , obojQue afpero* 
D u mefiüAs.Ha^erjé el campo ejp'mal, o bofque. 
Dumufus.a.umpro eo quodjrondofüsjnquit Feft. 
'DuoJuíeJuopluraliUrdecl inatum.Dos en numero 
"Dúo iugótla dtcunturfiiUcet dextrum^Jiniftrum. 
Duotuspedibusfugere,profimmavt as conatu di-

cituf. 
Duabusfídere fellisypro inceriarü rerum ejfepartiüy 

ancipittqijlde. 
Duodecj/yUabus.aam. Cofa-0 metro de do^e/j/Ilabas 
Duodeam^plüraliter decUnatum.~Do%e en numero. 
Duodecí'mus^.um.lDoXeno en numero. 
\ )uodeámus a. umVi ia partt de do%e. 
V) uodecie s^aduerb.nmner andi. Doze veZ ês. 
lDmdeuigmtiJJeziocho*quafideptfs duobus aviginti 
Xjuodtuicies.aduerb.numerandi. Ucziocho vezes. 
Duodemgtfimus.a iim. DeZ¿ocho m orden. 
X)u3detúg(fijnus.a-umVno de ios deZ¿ocho. 
T) uodctrígmta}veinte y ocho^depiis duobus atr'íginta 
Duodetrig -Jimu s.a.um.Veintey ocho en orden*. 
\3uodetrig*(ímu uaMmV no de ios veinte y ocho. 
Xjuoddreciesyaduerh.numeranduveyntey ocho ve^es 
Dmdtquadragmta. Treinta y ocho, quzfi dempis 

duobus. 
DtiadequadragtJimas.a.um.Treyntay ocho-en orde. 
Xjtéodequadragefímm.a.zim.Vno de treyntay ochó, 
X)ujdsquadragies, adusrb.numerandi.^ S.veZgs. 
Duodeqiúnqiuiginta.Quarentay ocho, quafidemp-

tih&c-
X)uodequmquage/ímus.Quarentay ocho en orden. 
cDuodcquinquagrJimus. Vno de quarentay ocho. 
\jfiod(qumqtiag?Jtes,adíierb.Quarentay ocho ve^es. 
DuodífexagmU.Cincut'ta y ocho quafidemptis, & c . 
V$uodepxag(fímus.a.um.Cmcuenta y ocho en orden. 
tI>uodeJexage(¡mus.V no délos cincuenta y ocho. 
X)uodí',íe x agus.aduerh.Cincuenta y ocho veXes. 

• Tiuodefcptu agin ta.S tfm ta y ocho^quafi demptis^ & c . 
IDuode/ípiuage/imus.Sefcntay ocho en orden, 
Duodí/ptuagefímus.Vno defefmtay ocho. 
Duodcííptuagies.aduerb. Sejemay ocho ve%es. 
Duodeoélogmia.Setenta y ocho.quaji demptis^c, 
X)uodeü¿lGgej'imm. Setmtay ocho en orden. 
Duodcu flQgeftmus.Vno de jeteniay ocho, 
• "OuodeoBogies.aduerh. Setenta y ochovezes. 

liodrnonjgmta.Ocbentay ocho,qua/idemptis, &c . 
Duodeuoíiagffimiu. Ochtntayocho enorden. . 
Xyuodenage/imus.VfiO de ochenta y ocho. . 
X>uodedonagiis,aduerb.ocheniay echo veZ ês. 
J}ziodecmteJimus.Nou€r4ay ocho^quafidsmptis^c. 
l)mdecent{ftmus 7<louenta y ocho en orden. 
Duodecentffírms.Vno de nouentay ocha. 

V . ' & T . 
Vuodecenties>aduerh.rR[fíuentaYOchov&¿s. 
"Duodecatemoríon. Vna cierta cuenta de^A/lrotogia, 
X)uodenus,a.umjdtmfereeft queddüodecimus.adim 
T)uodenum inte/iinum^pro'íciunto intefáno. 
Vuo tania,pro eo quod ejidttpluw.Dostanto. 
Dupla.a.Lapena del doblo. 
Vuplaris. e. Coja del doblo. 
Dúplexprolatus.Ver.Duplici aptatur d'etalia dorfi, 
Dúplex.tcfipen.corr. Coja doblada, o engruejfó re

doblada. 
Duplicftas.atis. Aquel la dobladura, 
Dupliciter,aduerh.Doblad amenté. 
Duplico.as.pen .cor. Doblarlo encorharfe con el dolor, 
Duplicatio. onis. Entrambas aquella: dol í iduras. 
Duplico.nis.vel dup lum.t.La pena del doblo. 
Duplicar ius miles,diciturcui datur dúplexfitpídiu» 
Duplionem,antiquí dicebant quodnos ÜUpfijjjtL 
Duploma.atis.idem quod diploma.atis. 
Duplo.as.aui.p ro eoquod ejt duplico.as,auu 
"Duplus.u.um. Doblado dos veXgs tanto. 
Dupondmm.iJ.pro eo qued ejidipondmm ij.Cieeron 

ló vp) del genero mafculino.DupondÁus^y. 
Duracinx vux.Vngenero de vuasparaguardar. 
Duracinum EtrJicum.El durazno propiamente, 
Duracinum ceraJum Vngenero de certas. 
Duramen.inii .vel dziratto.nis.El endurecimiento, 
Duratajn numero plu rali interp. Ugna, 
Durat<tus.a.um.ínterp.ligneus*a.um. 
Durataus éLuc.cognominatus eji equusiJJeTroianus 
Durius equus.appeüatus quoq; eji ídem a Valer. - . 
Durius,aduerb.Mas cruelmentefy mas aj^eramenté, 
Duratio.onis.La duración del tiempo. 
Duno.es.Endurecer fe. 
Durefcods.rui.Endurecerfe. 
Duricoria ficus. Cierto higo que tiene el cuéro duro. 
Duricors.d nonnull'ts dtctíur qui eji duri cerdis. 
Dureta.a.per quod dafu hfiUw. quovtehaíh ng. Cafar 
Duritia.a.veldttritas.atis.veídurities.ei.LadureZa, 
SDuritu do.ints. Aquella mefma dureza, 
'Duritas.tatts.La dureza y aspereza y crueldad. 
Duriter^aduerb.qualitatts.Duramente. 
D u r i t c r & dure Jic Ínter fe dtffrunt.auBoreDonato 
Duritcr.quodfitjinejenfu laÍMfristdure quod adídui 

tiam referatur. 
Duriufculé.dirninut.ah eo quod eji dure. 
DunuJculus.a.um.CoJa vnpeco dura. 
Duro.as.aui. Endurecer a alguna cofa. 
Duro.as.aui.Endurecer/e,o durar m tiempo, 
Durus.a.um.CoJa dura}cruel,o diftcil, 
Du/íus.ij.El trajgo^o duende de cafa* 
Dufmojus. a. um.proeo quodeftdmnofuua um. 
Duummr.Vno de dos varones elegidosparj algo, 
Duumuiralis.e.CoJa de aquella dignidad. 
DuumuiratHS. us. A queUa dignidad. 
Dux .¡ducis. E l guiador. 
Dux^ducis.El capitaneo la capitana. 
D u x J u c i s . E l dzique.yO la duquefa. 
D u x , & Comes.eíeganter opyoituntur a Latmis. 
D u x enim.eji quiprdit.Comes vero qui fubjcquhur. 

t ) A N T E T . " (narius. 
Dyas.Numerus e/i binariusJtcutíDecasmimerus de. 
Dyota JiueDiotafporque de vna manera y de otra 

eJcrtue^Vngenero de tinajaside barro vara vino. 
Dynajhs. 



, T) A N T E r . & E 

^f far ia . r txX) i f cuitad de mear, 
^yjsntma.a . Cámaras defingrs. 
p}'/pe}ifia.<is.El ahito de lo no digeridojndfgeflion. 
JJíJpbilusJiépen, cor. mUrP.amkuspartmifymsrus*. 
Dyjpnokíis.cí. E l que acs%a. 

E . 
L I T E R A y o calis, quinta in ordine A l -
phabet!. 

E J n compofitione altquando atigeí, vt Eluceo.es. 
E.aliqitando mmuis»vi finodis.i.Jíite nodo* (to, 
JL.a'.iqttado accipJíu,'pro exira%vt Enút lo, extramit-
M.prspoftúo.ahlaU'dt cmn iitUons imipirntca con/o 

nante%' 
Eabus,antiqm dicebantpro eisjn datiuo & ab lattuo, 
JSale.eslifftimal eJlpecuUare tAegypto nobís ignotum. 
t a r aros, interp. ver&eris. E l •verano. 
E . inms .a 'onJntsyp.-vernus.a.um. Cvfa de verano. 
Bar'intnitUa.ex T beophrafioJnt'erp. malus verna. 
Eapjérs.aniiqid dicebant-.pro eo. qtiod eft eaip/a re. 
JBatenusWen.cor.adUsl'hfro intantum, cm rejpodet 

quatenusMafía tdtfjjufta aq:ieBo,o aquel modo. 
•É A M T E B . 

Eheaii dicuntúr qúi/csHchate atiqna ceciderunt. . 
Ebenus.i.Bl abemíXj>cn¿or\ Arbol peregrino a nofi-

iroi. E l ébano de que fe ha^cn las quentas, 
EhenumÁ. E l abenusjnadera mgra de aqud arhvL 
Jgbmms.a.úm. ab ebeno. Cofa de aquella madera. 
Éheó.as.beatíUit'me pnuo . Ebeorpafsümm. 
ItLbiboJs.pe- cor^ehíbiJtií.Mucbo beber ¡o bajía el cabo* 
YJÁandtor.ms.tits. c i n c h o halagar. 
ILbhvyidMüs.a.urnpafúm quafiab eblandio.is.iuu 
JLboreus. a. um. Cofa di marfil de elefanie, 
JLbórdi-us*d. um. Cofa, cubierta de marfil. 
JLbrius.a.um/uel íibriqfus.a.um.Qofa embriagada. 
'EfrUcús.a'Um. aniiqui dicebantpro ebrms.a um, 
ILbriolus.alMmlpenuh cor. diminut. ejiab so auod tji 

'SLhrius.aaim. .* 
Ubriet^.pemd.corMís.pen.prodfiíieEbreqfi(as.atis-. 

L a embriague^. . 
)¿¡}rio.aslauí.jÍue- Ebr'mlo.as-Embriagar do tro. 
'Ebrio fus' dicitur dm ehrius ejt&obmxlm ebrietaii. 

iBorPacb^ ' 
Ebr imvtrorfm tcmyMntus^ pótefi sn:mEhr¡us ejfe, 

& non ebrio fas. 
EbukisJJLl yazgo yema mtdg.Cham<isaBáe>& He

lio f acra* 
Ebr iu lo . j s f ínu l ccrprQ^bnufach dixit Labcrius. 

Embriagar ¿¿ o tro ¡emborracharlo. 
EJjuÚtoJs.pm. corM?.:Hwh- "Büüirmuchos bernir* 

Metaphori.cé.SerbzfJIiciof?. 
Jtbur.onsipersuLcor in cMtq,E' marfil y diente de ele 

fMiéjó vafeo otras cofas dello. 
Ebur.orisg.elephas, quo nomine eji dens, animal 

ipjum* 
Jíhumeqes.a.am./íueUhmTíUha-itm.C^ 
Wjurnsolus.a.um.dtminut.tjfai^sbuf'ntius. a.u.CQja 

cubierta Je marfí{.-
É- ' . M t&W*.tok>:* -

JLc.prapqfitw Greca cu coftnanu foui ex cü vocalu 
JLcm appojitione c&gemlim úpUd Grecos hmghur* 
VhafiorJduerb.iurandi f¿rCa$orem & PolUtcm^ 
Ec\afispen.cordosántrrp.exctiffiiSfus exttus *• 

A ^ T E A 5 . C . 4̂ 
Ecboria.medtcamentaJunt corrofíua quátia ex cania 
Ecbole.es.interpMeftio .nisjiuehbortio.ms. (rid*bus* 
Ecbolima oua.Theodorus. mte/p. cieízhta. 
Ecbolios medicamentum adfacundum abortiuum. 
Eccc.aduer.de re improujfa.H.eos aquimira.o cata. 
Eccejmproutfum & impinatum denuntiatmalum* 
Ecce% infacns h'teris regrad^admirMeqiJfgnificat. 
Encere,uduerb. iurancUJjoc eji perCererem. 
Eccum, hntiqui dtcebátpro ecce eU\pro este eam. 
Ecclefia.ai. interpre. e ce lefia, ideji cmcio.fiae emus. 

Ayuntamiento de muchos en vno. 
Ecclefiafíes.u.interp canciónutor. oris. E1 predicador* 
EfclefiafírcuS) líber numcraiur in facris literis* 
Be de xión.pro d de x trisfrequenter in jatris literís, 
Ecdicuí.cupen.cor.Defendedori vengador* 
Ecdjfis ios.interp crn.r/io.nis. 
Ececbtriam Latiniindzi-ciasvocani.GeU.Ub*i.c.^* 
Eche neis.idos. Latine l^jmora pijás retinens ñaues* 
Echetd.x.Lacigarra^ chicharra que canta. 
Echidna.l. ecbydra a Gakn . aceipíturpro-vípera fos-

, mina tantum.La viuora hembratdpoctis acctpiíur 
pro quouis ferpente, & p r x a p u é pro Hydría ab 
Hercule ocáfa.OutdJib. 5 lEafi. 

Ecbidnéus a.um.res adechidnam anima'pertinsns. 
Ecbimfmlrx dtctmtur echinigraaioresfEiin.Los en 

f^jsgrandes de la mar. 
Ecfjtnatus.a um.CoJa cubierta como de erizo. 
Echinus terreftrisa.hsriciu t. E l erity de la tierra* 
Eschinus aquatdís. E l eri^opefeado de lá mar. 
Echinus.ipenprod.Ei en%odelacaflaña.g.calyx» 
Ecbtnus. 'tn uentreprope reticuiumSnterp omafum.. 
Ecbmusa.üenul.proa.V'n va/ó de cobre de figura de 

' erito. . 
Euchiadjerba qtm Oilcibiad.ion fiue^AIcihiacü duitur. 
Ecbton^ocymoides fue o^ymajirum appeUatnr* 
ErbionJos.tnterp. vípera 'animal notum* 
Ehis.hs.berba eft.Tlin.lib.z 1 * j 
Ecbites.e-.íapis eji vipereum habens colonm* 
Echa.schus.La voZqüe retumba y refurte. 
Eclegma atosjnttrpdhictus. E l lamedor. 
Eclegma dicitur d lyi ho.cjU'jd eji lingo. Lamer» 
Ecl ípogJefiáo interprFaltar abfoiutum 
E^cltufisaos ínterp dejetiiofhie dfaBus • us. 
Eclitípticus.a. umanterp.resad edipfin per t'mens* 
Eeíogarif,apud Cic.adAtti lib* 1 ó.idefifirmocinaiá* 

res^vel auditor:S fermonum. 
Edogeies* ínterp* eleBiofíue ele Bus, 
Ecnepbias.as poiefi interpiempejfas, fiueproceUa* 
Ecomrati'ó.adusrb, noñ.econira.<Al contrario, 
EcparaUeluánterp^exgeminationeyVt.i.vade, 
Ecpyas.ados fine Apopbtaftfnterp.appendix,icíSi 
Ecphyfao. m e 7 p . e x f u f f l 0 . a i , S o p l a r . 
ELcpbdJhna.atos* ftue ephyfi.sdos.i. exfufflaiidi 
Écphffis.ios.interp.proíreaitonepoium* 
JLeühraé'iicaftm t medie amerita e - pilatmai 
Eephrafis.Dedaracion f n c ü l a y p u r a . 
Ecpyrofis JosJntcrpancendium. 
EcpíexisMs.mterpaabitudo in arhortbus, 
E ĉpbon efis per ita.in pen interp. pronuncutiói 
EcqumdoMffí'>ftunqt¿3Kdo,vcí aiiquandoCice* 
Ecquts-equayCL quod^cquid/H fJp.Ea quien? ínterro* 

gatiué. 
Ecryfis Josjnterp.effiííxio.fius ejfiuxns.ns. 



B A N T E C D. & F . 
Bffiafís.Us.non isia/ts,mtcyp:flttpor.oris. Pafmo.oef- Educo.is.pen.prod i í f u m . S a c a r a f u i r s g u l a n d i , 

iticosSmUrp:/fupífaBicf J iui aUonttus. {panto. Eduflío.nis. Aquella abra de/acar afuera. 
E t i ají s jntcYp.produtiioJyllabz puta breuiu Edulco.as.aui. Enduícar^o haZ¿ralgo dulst. 

apelo sai. E l que no crecefino m í a niHe^. Eduljum.i/.pen.cor. É l manj4r,o comida quef i f in ' i 
B6lypon.u.Lo facado de otra cofa por dibuxo, comer, 
Eñhlibojnterp.elido.Quebra?¿añar^o liji . t , Edulis.e.Cofa que somunmmteft futh comtr. 
Eciblkfii.ínierp.expre/Ho fue elifio,figura efl cumfe Bdurus.a.um.pro eo quod eft ntmium durus. 

qu:ntt vocalt htera, velJyüaba abija tur. Edure^aduerb pro eo quod n imium dure. 
Ecljpa.dicütw cpera.qua ex ipfs iypiijoYmatafunt. TLduro.atpenprod*aui.iDurarmuchoiQbaftaeleah09 
Eéiromaticus.a.um, quodaboriumfactt. o endurecer.Colum.Hb.11. c . \ , 
EBronittm^Jí cum inferior palpebrapedetihiatq^li, E A N" T E F , 
Etirojmos inUrp.ctborttofue abortus.us. Effdbilis .e.ab effdndo. L a cofa quefepuede hablar» 
'Ecubís aduerb.interrogan di H i j p . E a donde. Effabilis.e.ab effando quoque.Lo que puede hablar, 
Eculeus.lei.fue equuieus.lei.e/i, & psruus equus & hjfabtl itasaíís .kquelU obra de peder hablar* 

tormentigenus. ... Effabiliter.aduerb pro eo quod tft effdndo. 
B A 1 ^ T E 2) . JLjfdmen.inis.pro to quod efl effabtlttas.atis. 

t í d a x . a t i s f u e edefina.atos.interp.edulium» Ejfarcio.is f 'pro eo quod m á x i m e impleo. 
Edefina atoj.mterp.edulmm.Vnde. Effari.proprie eft eloqut. Virgi l .Stceffdtusvej l ig is 
Edeatra.wquit Feftus^qmtpulis regíjsprzfinf. prefit. {cantar, 
Edax.acis. E i mucho comedor^ogaflador. Effajcino.as.pen cor aui. A o j a r , o quitar e l fefb^oen-
Edacitas.atis.lag.irgateX¿o obra degaJfar,yiragaX$. EjfÁ/cmatio.ms,verbale.Aquella obra de aojar y o qu¿ 
Edecumatuí.a.nma.íXceptusfiue elettui ex dectm* tar elfe/o. 
jzdento.as.eft detibuspriuare & euellere. Defdentar, Effdfcinator.oris.E/que aoja o quita elo]o. 

qmtar, o/acar los dientes. Ej fa fc ina ír ix . i c i s . L a ^ue aoja,o quita el ojo. 
Edentatus.a.um. Cofa de [dentada. Effafc inatortus»a.ü . Cofa para aojar, o quitar eloj§, 
Edentulus.a.um.rDefdentadoyóJíD dientes.g.enodes, hjfata ,dicuntur i n augurj/s v l t i m 4 augurumprees 
EdíS¿o.as.aui.*Plmtus dixit .Oe%¿r. iiones, 
Edicimn.perpetuum dicitur ,qutafuerut temporaria, Ef fa tum. i . ideJ l .préenunt ia tum.g .ax ioma.at§s . 
Edko.ispenprod.xi .óium.Proponer edito el jueX^ E f f a x i ü o . as. pro e9eerto,txtenfoq% hrachto ax iUam 
JLdicOrcn pen.prod. Denunciar,o auifar antes, o/tendere. 
E d i £ i u m a . Edito que propone el jueX. Effetfus.a.umparticip. ab eo quod ejf efficio.%s. 
E d i ó i a l i s . e . Cofa perteneciente a aquel edito. EffeftusyVocatur qui ipfam caujam efijequitur. Hij¡f* 
E d i & a pnstorumjus honorarium appeüarejblemusi EfetQ. 
Edifco.is.edidiciDeprender decoro y memoria. E j f e R o r . o r i s . E l que dcaba de ha%er alguna cofa* 
Bdijfirio.as.aui.frequent.ab edijfero.is. E f f e B r t x . h i s . L a que acaba de ha^er la obra. 
Edtfíero.is.pen.cor.edijprui.Declarar lo efeurt. EffeBio.nisfue effcBus us. E l cabo dr aquella thrs* 
Editio,onis.La publicación de la eferitura. Effeéium.aduerb.pro nimiumftue v a l de, 
Edhitius i u d e x . E l juez que las partes eligen, EJfercio.is f i , J{¿calcar,dJartio.is f i . 
Editus us.Lahienda.o eftienol del a n i m a l , Efftrueo es huiper.u.Heruir. 
Mditús bouis.La boñiga eftienol del buey. Efferue/co.is but. Aquello mi/mo. 
Editus,a.um.pen.cur.pro altus.a u m . vndeloca edi- hjferuefceniiafiue efferbejeentia. E l berutr, 

ta.í.alta. Efferuo.is.pertertiam. %Aquei mi/mo beruir. 
Editores ludorum, qui & numerar j¡ ípefíaculigla • hjfero.pen.cor.ers.pro eo quod profro. cleuo, m i n m » 

diatory dteuniur. f u e euaneo.Hrfba. Sacar afuera f diuulgar, 
E'do.is edidt editum. Parir l a hembra, Ejfertus.a.umfut eJferatusCcfa braua, 
E d o .tspen.prod. edi di* edi tum. 'Publicar la eferitura, Efferaté,aduerb. Tlrauay fieramente, 
Ed@.edis,ve .es.edit,vele/í,eduefüm,velefíumproeo Effero.ers,extuli.elatum.Enfal^ar. 

quod comedo.is.Comsr. Ejfero.extuli.Tronunaar^o facar afuerst, 
Edoceo.et-pen.eor.cui.élum. ¿ f l f u c h o enfeñar, Effero.extuli.elatum.Lleuar a enterrar. 
Edodeptr omega inpen.interp, ibus, EJferri cadauerdicitur.i . ex tra domumferri,vtfepe* 
Edolo.as.pen.cor.ani ¿¡Mucho dolar. tiatur. 
Edomo.as.pen.cor.ui.tumMmho domar. Effex'is,dicebant antiquipro effeceris PJau.mCaf im* 
Edorf%crifici]genus,antiqui dicebant pro ador. Eejf. Ejfício.cis.pen.tor.eci.fíum. Acabar de ba%¿r obra, 
EdQrrnio.is.iui.itum Acabar de dormir. (ra. Efficacia.d. L a eficacia. 
Bdotmic9.ts.ui,dixit Tertt-pro Dormiedo como quie }íjficaciias.átis.Lá tficacia. 
Educo.as.pen.cor.aui. t njeñar crianca a los niños. \Jfi:aciter,aduerb.Efica%niente. 
BducatÍQ.onis*KAqueÜa crianza de nmot. hfficax.penuí.corr.acís.pro iüo qui a d agendum 9 m 
Bducator orís. E l ayo que a/si cría los niños. aliquidfacit, 
Bducatoy f aft is & matris,nomineeiiam compreben- Ejfidentta.d.L i obra de bazer alguna eoji, 

ditúr.L 1 ff.de objeq. E/ficiente^aduerb. Qon efeto. 
Bducatrix.cts.La que cria niños, Effigies.ei.La imagen dé alguno. 
E d u c o . is.xi.Burrí.iAl^ar hd\ta arriba* Effigio.as.aui. Ha^er l a imagen de a lgunt , 

^ E d u é i í o a s , A q m ü a obra de al<¡ar arribs* ífflgiatHs,uuhqmlÍá9brAdebafyr imagen. 



E A N T E I 
^f f igoAs .x l . xum^rrañcar lobmcado , 
^Lj/íícittmJidmus c¡uod extra vejiimentumfilo con* 

textumefiSipcnt. 
l¿Jfin£Otist xt.Bum. vel effiguro.asDibuxar, 
tyfidgito.as,pl:.con*aui/Demddar con imporitimdad 
&ffíagítath.ms. Aquella demanda im$ürtiinay(Uoro*. 
tyjleo.es. llorar demaJiado.Perder los ojosde mmba 
tyfligojs.'pen.corr.xi.Bíim.óii'Cucho afügtr* 
}Lffiítio.a$.aiiufrequenUah eo quod tffligo.is, 
}iffA¿ié, pro cjfíiéiumdícitur j.vehemenieriac deper, 

díte.Mucho, y conpafsion. 
Efflifliw depsrtt.Apuipro vebemeter &enixe amat 
Effloreo.es.m.Florecer. 
Éffiocas.aui.Soplar afuera, 
íífflare animar/i dtcimus,pro eo qmd ejl morí. 
MJJiorefio.is. Mücboflorecer. 
JLjfliio.is.xi. Correr lo liquido afuera. 
Vfjíuus.a.umXlofd que. afs'tcorre afuera, 
l&ffluutum.yfiue effluxio.ms. hquella, corrida. 
JLJfluxio.nis.eJ} ea qux.g.dkHur ecrifisjos. 
}iffbdio.h.psn.cor.ii fiim.Qauarparafacaralgo* 
BJfodtoas.effodírj.per quartam dixit c]?lautus» 
"Effojfor.oris, E l cauador, en aquella manera. 
TJjfffsio.nis.La obra de cauar en aquella manera, 
^jfocmino. as.pe.coY.aui.dtbilitar,o enflaquecer a otro 
yLjfammatéíaduerb.idefímuliebnkr. Enflaquecida' 

mente,ymugerilmente. 
JíjfbsmmatusJa.tfí. Cof4 debilitadas enfiaquecidak 
^fprmi.nfiiw.niS'Aquel l l obra deenflaquecer» 
jLffaetus.a* um. Qoja efierilpor mucha edad. 
BffosU muher.dicitur nimio partu exhaujla* 
¿Jvr.aris.atu's.Habhrivnde ejl ejfabilü. 
E j f r a B m . a . um.partictp.ab eoquod efieffringo.is:, 
fyfhaBor.oris. Quebtantador corno de puertas. 
ÜJfraftura.x.'v'd tjfratüo.nis.el tal quebrantamieto, 
Effl'ísnus.a.umflue effrcsnis.e.Cafó definfrenada. 
Effiano as.aui. Defirfrenar,vnheffrdínatus.a.um* 
TLffrznaté.aduérh. Defnfienadamente. 
ÉJfrznat'j unt.quinuüis legibustnulla vihmeflatls 

cohiberipojfunt. 
Bffreenatio.onis.Defenfrenamiento. 
^ffVíSnaUisda.tum^pen.pnd.cofadefenfienaday.Jin 

templanza. 
n V. frico.as.cuu vel aui. ¿Mucho fregar, 
h ffringo. is.egi.Bum. Quebrantar. 
Ejfugo.as.aui.HuZer huyr de algún lugar. 
Bffug'to.is.pen' cor. Huyr de algzm lugar» 
Ejfugnm.ij. L a huyda de algún tugar. 
Ejfukio.ts.idem quodfulcite. Virg.j.Aeneid, 
Ejfulgeo.es.vel ejfulgefco.is. Uejpianolecer. 
Ejfulgo.is.fi.perterüam. Aquello mefmo. -
Ejfulgentia.x. Aquella obra de refplandecer. 
Bjfumo.ás.atú.Humearlo echar humo de fuera. 
EjfundoM.di.jüm. Derramarafueray confumir» 
^jfufio.nis. Aquel derramamiento afuera. 
%jfuf.aduerb.eJpar%tda,oderraynadamente. 
MJfufbreSi quipatrimoniü teínere & largé expedunt. 
^futioaspenfrod.iui.ÍHím.Hablar vanidades. 
EfTutítto.nis.Aquella obra de hablar vanidadesé 
™ E A N T ^E G. 
Egelido as.pen. cor. aui. entibiar la cofafria. 
Bgelidus.a.urri.pen.cor. cejotibiaprimero caliente. 
Egens&ui in cgejaíe ej ljui quxfito opus eji. 

: o. TÍ. x. & t : . t% 
Egenus.a.um. pe?i,prod. cojapobre^o msnsjiircfa* 
Egeo.es.egui. Kuer menefter.. 
Egepzwfus.a.um.pro eo quod efi egen§is9vel egenu 
Ege/ías.atis. Lapohr'eX^a.o mmejicr. 
Egelaflt.es.IfmieriQ genero de piedras: 
EgcyG.u.pen.corfii'tum, Sacar afuera. 
Egeflio.ntifiue egeftu*. Aquella obra deJaear. 
Egeries.et. el montón de aquello que afitfe faca* 
Egialosg.interp.littus.La riberano orilla. 
Egithm.i.auis quxd<emefixArifloieli. 
Egloga.gx.pen.corr.JLsjegun Cipriano,y ¿fríelitia 

V n modo y método de exponerla fcripturn. V i -
defín^am^Bélíoíhecam.lib.^Erafimefíriue E-
cbgaconc. 

Bgo.pro nowen.g. egoperomega, egonei egomeo 
EgoceroSiCapncornusinterp. 
Egredior.tns.fj'ut. Salirfuera del lugaré 
^grejjusyidefiyegrsfsio.onis. 
ÍLgregius.a.u.cofajeñalada masque otra y principal 

y noble. 
EgregimcügenUiuo.PapuTu iñegreg iusf i iu&c* 
Egregtor. comparatiuum ab eoquod efiegregius. 
Egngius.aduérb.M as/eñahdamente, 
Egregié.aduerb.Señüadan/mte. ' 
Egregifíimusfiíperlat. ab e-oquod ejlegregius. 
Egiirgito.aS'p2n.£orr.cDcjemhuchari cuntrariumin*,, 

gurgHo.as '• 
E A N T E U . - -

Eh.innoúsantiquornmMushderesflgnificat. 
Ehem. interieBio eflfubitoaliquid deprebendentis. 
E heu.interieSilo efidolentis.Ay me,o ay de mi* 
EhoMter'ufitoeJtadfeyocantis. 

E A N T B J . 
E i a . interieBio exhoriandi flus mcitandLg.eia peí. 

ei áiphtbong. 
E i a age. ínter ¿eSíio qmq;eflemfdemfignificatmiis. 
E iaculor arisfme ehicuío.as.Ttrar,o Lanzar. 
Eiaculaiio.onis. ¡.Aquella obra de tirar ¡o lazar a/si. 
Eiaculator.oris.fiue eiaculaMx Jcis.el que timafsi* 
EteBus.a.um.partuip.ab eo quodejl eijcto.is. 
Eieóio.as.auifrequení. ab. eo quod ey.cio.is. 
%ieBamentum4i.Qofaquefe echafaera.Tacít. 
EieBio.nis.La obra de echar fuer a. 
Eie6iitius.a u m . L a cofa que fe cchafüerA. 
Eijcio.is.eieci.Qum. echar afuera. 
Eiulo Jas.pen.cnr.aui. Gritar lamentando y gtmiedQ* 
Eiulor.aris.Gritar lamentando y gimiendo. 
Ekdaiio.ntsfiue eiulatus.us. Aquellos gritos. 
Éiuro.as.auificut abiurofj^jgarpor yurammta» 
Biuratio.nis. L a obra de negar con juramento. 
EtufmpdLvel eiufiernodi.V)eJ}.a manera^defiajuertti 
Eiujmodipro Adeo. 

^iufmodifimenfcemoduQofa de fia manera» 
E . - A U T . É . . L . 

!iílaa}& Elaa.atis.interp oleafiue Olma. 
Ehbor.pen.prod. eris.pen. cor. eiapfus.'DejcahnUiv* 

fe de lugar. 
Elaboro.as.penprod.aui. ¿Mucho trabajar. 
Elaborátio.ms.xAquel demafiado trabajo. 
Elaborator.oris.Aquelgrande trabajador> 
Elaboratus.ta.u.ccja muytrabajada.puliday curiofh 
Elacate.es.per ita intynma mtcrp.colus.La rueca. 
Elacatvn. u. el copo embuelto en la rueca. 

I .Elacatanei 



E A N T 
Blacitiins.es.genuj quoddam efi Calfameitti. Colum. 
Jíladhfco.is. emblanquecer. HaZ¿r blanco como le

che. ^P'inio. 
^tLlzaJiue elaa.as.interp.oleajiue olma. 
Eleagnosyplanta nafcens tn Orcbomenio lacu. 
TcLlxemporíaiOtefpublíce coemen'dt cura.3ud.in Pan* 
JLláQ.per.x.dipbAmerp.oleurnJtus oliuurn* 
Blxopofion.u.interp. taberna olearia. 
JLlxopola.x.AZeytero que vende ¿XtyU* 
El<tophyton intcYp.o¡iuetum,oliuarum loeuu 
BUopboroninterp.vas olear ium. elaX^eytera. 
ülxoiribion. u.ptr ei mpen.locus vbi oíeü confíeitur* 
BldomeliyTnedicamentum compojitü ex oleo & meüs 
JLlanguto.es fiue.tiangue feo* is.gui, enflaquecer/e, 
ILlaphvboUa. as. interp. ceruorum venat'to, 
Ydaphoholwn.onosAnterp. \DeX¿mber menfis, 
Elaphobofcion.interp.Qemorumviuarium. 
ÍLlaj? bobo/eos,fíue elapbiQ» interp. herba certt4ria ,qux 

cerui ocellus. 
Elapbos u.interp.ceruus.Jíue cerua. 
TLlapido.as.aui.ütJpedregarlatíerra. 
JElap/us.a.umparticjp. Dcjcabullido de lugar, 
JLlargiorgiris.Oarlargameníe, 
%1aJfeo.es.JiueelaJftfco.cis.ni Canfarfe. 
JLlais.esj.abfes. el abetopl&tamarimfaxis adnaf-
JLlaicpalma. Vngenero de palma muy alta, (cens, 
Blaterid.g.h.cucumisfylueJlris.Qohdbriüo amargo. 
HLlater'wn.u.interp. agitatoriü medicame. Medicina 

de cobómbríllo amargo, 
JLlatine.es. herba eji.berbm ?nuralifimilis, 
JLlatinos.a.um.interp.abiegnus ab abiete, 
í í la tmum o'eum, quod ex palma elate.i.abietefít, 
Ulatites u.Ciertogmero de piedrapreciofa, 
"YLlate.ááuerb. Sobcruiay alttuamente, 
Ulatus. a. um partteipiü abefferOitffers.extuli.Qofa 

Joberuiay a l tiua. 
JEdbtio. nis . Aquellafoberuiay altiuez. 
JLUtro.as. compojitum a latrare.Horat. i .epifi. i 
Miauo.as.penu'J.cor. idem quod lauo^elauareJe bonis* 

idern quud denudan ff aliare. Flaut.in Afinar. 
BlecitLS.a.um.part 'tctp'íumabeligo. is. Co/a elígida}y 

difiinta. 
Eleciio.nis.fiue eleSius.us. L a obra ds eligir* 
JLíeffilis. e. Cofa d igna defer eligida. 
JLÍeíio. as. aut-frequsnt.ab elicio.is.cui, 
Eleéior.oris.el eleólor.el que eligí. 
ILlecius.a.urn.CoJa e/cogida, 
hh&ron.u. perita m pm.mter*ele5irum.i.Juccinum, 

el ámbar,goma de cierto árbol. 
Fl-jóirum.i. eí oro de veynte quilates^ el ámbar, 
WUtirum naiurale. el oro que llamanguahin. 
HLleBrum, quinta argenií portto ín auro eji. 
ILleBrmus.a.um.ideJi ad eletirum vtrumqperitnes, 
'Elea,auís efi ^Ari/iotelhqua tnterp.velta. 
íLUcebra argentaría- meretrices ai? elictendo argento, 
Qledonafiue Heledona.genus efi polypi aquatilis, 
íLteeo.wterp.mifereor. eris. vndeefieleos, 
'B.leemojyne.es. perita tn tert'ta interp, mifericordía, 
ÍLlegans.pen.cor.antis.Cofj lindagalana y gentil, 
'Elcganua.x.hqueüa lindera, g a l arfgentileza. 
Elegante*; aduerb. Linda,galana y gentilmente. 
'Elegía.as.per ei diph. inpen. el cantar de cofas trifies, 
't,iegídion.u, diminut.ab eo quod elegia.x. 

E L . 
Elegia.x.pen prod.per eifbíutasJdem eji quod elegía, 

Jedpoetké, 
Elegi ver fus de rebus mceflu lugubribus fraBatss 
JLlegiacus.a.um. i . res ad b u i u f n o d i verfuspsrtinms* 
'Elegosámerp.luéius, vnde elegía dfíia efi. 
Eleginos.u.interp.quoq; Latine l uguh r i s . 
Eleifon.interp.mijerere infecüda perfona tmperaiiuu 
%leli(pbacos. interp .fialuia. Lafaluiayerua. 
Jíleli/pbatices vinum.Vino adobado conjaluiá, 
Ulementum. i . el principio de qualquiercofa, 
ÍLlementum i. L a letra quandofe pronuncia. 
Elementaris .e.i res adelemen tum vtrumqjperimmt 
Jílementaria tabella . L a cartilla. 
Elementariuspreceptor, i» quiprima elementa doceí* 
Elenchos.verbum úrxcum.interp.arguo.is, 
Elencbo. u. & elencbus.i.interpr.argumentufopbifii' 

cum.ltem, el argumentOy o título del l i b r o , 
Elenchus.i. Laperla rolliza y prolongada. 
Eleos.u.interp.auist qux vocatur aluco,onis, 
Eleos.fiue.flios.u. interp.miferteordia. (tre* 
EíecoJeiinÚ.g.herba qux plaudaptum.i. apiumpaluf 
Elofiapbylos. vitis olex infitaiVtriufq; arborisfruBü 

ferens. 
ElepbanteXggrapbi.píftores qui ebore pingut. 'Flaut, 
Elephas. antosJnterp.elepas. antís,vel elepbantus.i. 
Elepbaspen. corr,antis.proanimalt&'animalis den

te accipitur. (te* 
Elepbantinus.a.ü.pen.cor.Qofa ptrteneciete a elefan-
Elepbantia.x. velelepbantiafis.is. Cierta sjpecit de 

lepra 
Elephantíafis.dicitur á ?lin.morbm qut dQuin, Seré* 

no elephas. 
Elepbatus.i.aliquado accipiturpro elepbatiafimorbo, 
Elepbanticus.fiue elepbantiafisjlephantiafi laboras, 
Elepbantus.i.pí/cis efi e y genere cetorum. 
Eiepbatilus.gmus quoddam efiferpetis apud Solinft* 
Elepbantinumjmplaflmm d candare ebores appella, 

tum efi Cel¡ . l ib.ye. 19, 
Elepbantius. color qui ex ebore comhufio fit, 
Eleuo.as.pen. cor.aui.Al(¿ar>o foliuiar de baxo arriba 
Eleuatío.onis. Aquel alzamientos foltuiamiento, 
Eleuros.g. Latine felis interp. L a comadreja y o gato. 
Eleujina Jacra Cereris,de quibus multa¿4ugu/iinus. 
Eleutb'ro s.u.interp.liberfiue ingen uus . 
Eleuteria.as.mterp libertaufiue in^enmtas. 
Eleutberia.dicebatur iibsrtatisfefia quafiiibettatoria, 
Eleutberios.u.mterp.libertatorfiue libertatit vindex. 
Elice.es.confiellatio in cosió ad Septentrionem. 
Eltces.penul.corr. SonJuicos grandes para defaguar 

la tierra.Colum.lib. 2 .¿-.8. 
B lkio.cis. pen.corr. elícui^elicitum. A traerpor fuerza 
EUcius lupiter. dicitur quod verbis quibujdam elfce-
Elico.as.Colar loliquido^o bumido. (retur, 
Elicatio.nis.Aqueüa coladura deloliquido, 
Elicos. interp.panicum.i.rPani%(}, 
Elido is.pen.pr9d.fi.Jum,Quebrar, o Upar, ( cere. 
Elido.is.proE'i]ciofiueexcLudo.TUnAubeooculis eij 
Eligo. is.pen.corr.egi.óium.Eligiry o efeoger. 
Elimino.as.pen.corr.aui, Defierrar.o ecbardecafa. 
EUminatío.nts.KAquel defiierro^ o ecbar de cafa, 
Elimo.asi. aui.Mucbo limar con lima. 
Elymosfiue elmon.u.interp.panicum.Elpanizo, 
Elinguis.c.pen.prod.Cojaaesienguada, ofin lengua, 

Ei ing 



E Á 
£lmgíto,as,auf.T)estenguav,o cortar la lengua. 
Elyjium .ij.apudpoetas E l lugar dú los bieaueturados 
Qlyñiis.a.ü.QoJa de aquellugar.Vnde capas Ulyfius, 
^lios.u.ínUrp.glh.ms. el lirón. 
Bltfus.aaim.participum ab eo quod efl elido is, 
VulytronM.mterp.putamen.LamGndadura* 
JLlnum.yJuffratex qui c/iTheopb.hemerocales. 
ILlhiírapsza.g.folij mefa apudCofmographos interp» 
"Eiixicis, elfulco grande para de/aguar la tierra, 
JLlixus^aam.Cofa coXidaen aguaVndeelixo,as. 
hllebonís. i. interp. veratrum. el vedegambre, 
JLUebomm i. Layeruadelballenero. 
íLUiborttes vinum Vino adobado con aquellayerua, 
ILlleboroJíis.a.u-í. qui eUeboro exatra btlipurgaride 
JLllehoYfie.es^bcrba qua Latine diciturelleborina. (bet 
JLIIychnionai. L a mecha del candil, 
EUypJis.ios.per ei d iph . i n pen.interp, detrattio. 
EUablafíue Enotiaanterpan aures.Los zarcillos» 
Elus.a.um.Helo,hela,heío allí, 
ElminSy thos.mierp. lombrims. L a lombri\. 
l¿loeo.asdoco moum^fiuefedibuspellere.Qic. 
JLloco.as.psn.cor.aui.iArrendara otro por alquile, 
JLlocatiü.nis, Aquel arrendamiento p o r alquile, 
Ulocuím.a.um.pariicip.ab eo quod eloquor.eris. 
Eljcutio.nis.Laelocucioniierceraparte de Retorica, 
"ElocutHisJi % ii Plautrpro eo quod ejl eloqums,iis, 
fJogium. y . l í l te/limonio de loor» o vituperación, 
l i logo .asMeJproiraho4Íffero,lHi,Ouo máxime dies 

e longaiur , 
Elops.pisánterp.atcipenfer.eris.^ueaccipenjíí. 
Eloquor.pen.cor.eris, Hablar ¡[paradamente. 

N r E U & M. . €6 
Emacitas.aiis.El viciod-e mucho coprar.Colu.lib.s, 
^macror.pe.cor.aris.macmmjieri ̂  macie confid^ 

PlmUib*iS,cAo, 
Emaeulo.as.pen. cor.aui. Quitar las maculas^ man-

ziüas, 
'Emano.¿as. pe.prod. anuManarjOproceder de algún 

lugar, 
'Emanatio.onis, Aquella obrá de proceder, 
^.mancipo, aupen, cor, aui. Delibrar el padre al bija 

de/u poder, 
Emanctpatio. onts. Aquella delibracion de padre» 
Emancipator.oris. E / que afsi delibra al hijo, 
hmancipatus. i. E l hijo a/i i ddibrado por el padre, 
Emaneo.es.emanmyemanfum,TardarJe el quefsfut 
TLmanfio.onh.AqueUa tardanza d<¡l que Je f u é , 
YLmanJbr.oris. E l queJéfuevy no boluio. 
ILmarceo.es.vel emarcejco.is.emarcui. ¿Tl'tarchitarfí. 
YLmargíno.aspen.cor.aui. Quitarlas margsneSiOlas 

orillas, 
JLma/c ulo.as.aut. cafírar el animal macho. 
Y*maJciilatio.onis.Viduitasillaviril'tiaUs eji fiue abf 

ci /s ío .La caf/radurajola obra decaftrarmucho, 
TLmafiulator. oris. el cafiradsr del tal animal. 
E mafculator.oriípropadiconCiVtl puerorü fuba Bo -

re aicitur. (catamitos, 
JLma/cul aioreug.dicutur a^fenHas^quaJi emafeulates 
J i m a f c u l a r i i V i d c t u r concuhnipuerijcum v k c m f i ñ ' 

ininarumprxfíant, 
"Ematureo. es.vel ematurefío. is. Madurar/e. 
yLmaturo.as.aui aSiiuum .Madurarotra cofa, 
E m a x . aets. cofa q mucho y con mucha gana compra. 
Ti t. -aa - " • • '' 'Eloquens.tís. E l que habla copiofiy ejpiradamente. Embamma.atos.mkrp.liqua^en.La r ^ a é / r a ^ a d o 

Eloqjentia. x.fue eloquium,i¡. Aqueüahabla, bo dt man]ares.ColumJib, 12 .r. 5 y. ; 
Eloquenter.aducrb. Eloquentey copiofammie Embapto, verbumGraicímpro intifígú.is.minxi. 
'Ehs.eos.g.Latmepalus.udis.interp. Emblema. atis.Obra detaraceay o ataugía, o ePmálie 
Elottayjiue elotas. appeüant Laccd amones fia manci o e/cultura. ' 
Blpís.idosJnterpJpes.ei.La efperan^a, (pia, EmbolimosMerp.intercalaris dksfíuemenjís, 
hluceo es. Mucho lu^ir. . . ^ho l ium. i ] . ^Argumentoy entrdda de comedia» 
Eluce/co.cis.xt. Mucho luzirvfer claro. Embolosgenus quodamodo efi nauigij veloctfsimt 
Elu^ido.as.velelucifico.as. Aclararlofacaraluz. Embrecho,wterp.irrigofue m brechmam infurdl 
Elucificanapud Labar.pro lucepriuareeongmHiut Embryon.onis ínterp.infans fiuepartus fuefatius. 

diceretur, Embronteti.interp.attonithJíuefíupefaBi. 
EluBor .aYÍs . Luchar y vencer luchando, Emoditor.arisfl^opt nfat>ni comedir la cofa. 
Elucuhratus.ta. tnm. Trabajado y velado, Emediiatus.a.um.Co/a nopenfada.ni comedida. 
FJucubror.arisJspon'es.Trabaj ar&elary trafnochar Emeditata lachryma, dtcütur qm te inuitoproueniut 
Elucus.inqmt Feji.pro languidus&femifonus. Emeduüo.as.aui.proeo quod eflmeduüamdetrahere, 
EludoMpen.pro'd. Burlar y f/carnecer. Emendico.as.pen.prod.auí.Mucho mendigar,™ en di 
Eluveo.es. x i . Quitar luto y llorar.y en ejiafignipca-

cion lo v fó Cicerón 
Elumbus.a.zimfme elumhis.e.cofaflaca. 
Eluo.is.elut.utum. Deslauar el color. 
Elufco.as.au i apud lurifcsfilu/cumfaceré, 
Elutia.orum.metalla auraria.Plm.lib.^.cap. i ¿T. 
E'utrh.as.auiproeo quodtran/uer/are.Tra/egar. 
Eluuiojonisfiue eluuus ei. E l aut ni da del rio, 
Eluuies.ei.a luuenalcpoftum eftpro cloaca, 
EhtxatusJdem quod Luxaius.Tlin.lib. 1 o.cap.Q, 

E A N T E t^f. 
Erna ceo.cs.'x el emacefco.ts.emacüi. Enmagrecerfe. 
Emacreo.es.vel emacrefco.is.emacrui. Lo mefmo. 

catio.onis.Ma oüra de mucho mendigar. 
Emendicator.oris. el mendigo que mucho mendiga. 
Eméndate.aduerb.Corregida.y emendadamente. 
Emendo, as. aui pro eo quod ejtmendas detrahere. Co 

rregtr y emendar* 
Emendatio.onis.tAquella obra de eme dar y corregir, 
Ermndator.oris.&emedatrh.icis. el qttcfi la q tmií-

da y corrige. 
Emendatus.a.um. emendado^ corregido. 
EmenJus.a.um.parUcip.ab eo quod efi emetior.ms* 
Emenfm.a.um.aBiue^pafhiepotefi accipi. 
Ementioraris.tmentiius, Mucho mentir. 
Ementitusia.um.ab ementior afiiue &pafsiue. 

Emacio. as.am.a íiiuum.Enmagrecer a otra cofa. C o - Emereo. res.rm. pro fttpendia faccre.T también mere. 
lumlib.i .c i ^ . t ^menor.er is .emmtus . f iueemsnú.Merecer . Ucr, 

EmaciaUiSuUm, Cofa enmagrecida, o enpa^uecida, Emrítus.a<ím. E l jubilado que acabo f u oficio. ' 

m m -
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Emeriti, dicuiuy milites quifimt ex autoriiate. Mo -
^Emergojs.ftfum.^alirdibaxo del agua. ( ¿ f i ' 
fLmsrfus.a.ü.ab emergo.is.inuenitur pro emergcns. 
Ernerfus.usjtue emerfío.ms. Aquellaf lida del agua* 
}ímetior.ms.emenJus. Nanegar,opa/Jar trecho. 
'EmeíoJs.pen.cor.tui- emeJJum. Mucho fegar* 
yLmico.as.pen,co/.pro mtccAs.ReJptandmcr. 
JLmico.as. Saltar de algunlugar. 
'EmicafJm,aduerb,pro eo quodeft. erumpendo* 
Emigro aí.pen.cor.aui-Mudar coja de lug¿r a lugar 
TLmigratio.oms, Aquella mudanza de caja. 
Umineo* es. nut. Eftar enema de otmi cofasyiener ex

celencia. 
Bm'mens.tis.Qofaemln'ete,alta.ypueftaen alto lugar 
"Eminentía a . L a eminencia fokrs otras cofas, 
Emin.nler aduerh.Eminentemente' 
Jíminor.pen.cor.aris.atusiiSñíuíhQ amenazar. 
"Em'matio nis. Aquella obra de amenazar. 
E • -vinm.penal.cor.aduerb.pro eo quod eji aloge,Jiue 

procut. Delexos. 
'Emínulus.a.nm.psn.cor.dirnin.pro eo quodejipaula 

emincs.Qofa que parece vnpucoJobre las otras. 
"Emio.is.iui. antiqui dicebantpro orno.as. 
"Emiror.aris.pen.prod atus. M ucho marauiUarfe. 
Emysj'os.interp.mus aquatilis,vel tejiudo lutaria* 
fMiiJjarius caper.El cabrón morueco. 
iLmijfmus.ijAtaLiyadoriO mirador^ varón para em 

biar delante. 
"Emiffarius ariesJEl carnero morueco. 
Emijftrius equus. E l cau alio garañón. 
JLmiJ/arius miles. E/cuderopara embiar. 
Emifjartuspuer. E/ rno^opara mandados. 
ILmtJfiriíim. ij. Lafangraderapara vaciar agua, 
JLmt/sio.onis.Obra de cmbiar,o echar fuera. 
EmiJUtius.a.iitn. Qofafaledi%a ajuera. 
Emitto. tis. em'fi. emijjtím. Embiar) o alanzar y echar 

fuera. 
Emme?miepoche.mterp.menfírmrum retentio. 
EmoJs.im.emptum. Comprar. 
Emo.is.antiqui dhebantpfo eo quod ejl accipio. 
Emodcror aris.atus.Seguir con temp anca. 
Emoderator. oris. E l regidor con templanca. 
Emoderatto .onis.Aquel templado regimiento, 
Emoüco.es vel emolItfco.is.Amollentarje, 
EmoWdus.a.um. Qofa amollentada, o muelle. 
EmoUio.is.mt.atiiuum, Amollentar otra coja, 
Emolo.is.pen.cor.ui.'tum, ó l f o í e r . 
Emülumentumd.Laganancia.oprouecho 
EmoriGr-eris.emortuus. Acabar de morir. 
Emortuus.a.um. Crfa del todo muerta. 
Bmoríualis dies. E l dia de! mortuorio. 
Emou-'o.es.emout.tum. ty[ouer dt lugar. 
E mpa ib es.eos. in terp. afflélus.JJu e aJfeBio. 
Empetron.u.interp.calcijragñfuefxifragum herba 
Empb-'fís pen.cor.mterp.ex prefsiofignificaüojnonf 

trati'o. 
Emp batteos. a duerb.Expresamente. • 
Emph ático teros.a duerb ¿TPÍas expreffammie, 
Ernphy tero.Latine interp.infro.is inferuí. 
Empbytia.per ei d'ph.inpenJnterf.mfiiio .nls, 
Emphyteofis. interpJmpíantatio. 
Empbyteotecarius Aquel aquimfe da tal plantación 
Emphraéia nauis. i .vndí^imunít^El abatoja. 

Emphraxiidos inierp. optittUtio, dh empbraito, • '•' 
Empyicos-utn terpjaniojüsfiue puru l entu i .a-u m, 
Enif'ma.aíos.Bl apn/ltma m í o hueco del hombre. 
Emptcuí.i. E l do'icnte de aquel talapajuma. 
Empuos.u.per ei diph.inptn.inisrp.cxptríus. 
Empiria.ai-per ei diph.in pen.interp.experieniia, 
Empiricus.aMm.pen.icr.Coficxperimentadura. 
Empirice.es.La medicina arte per experimentos, 
Empyros u.mtcr-igrumfiue ignitus.a.ü.coclüeppii* 
Emplaíirum.i. Elempla/lo queje pone a ¡a llaga. 
Emplafíro as.aut.EmplaJlar, o tnxerir de efeudets, 
Empla/rratio.nis. La obrade (mplaf-ar,fjenxerir. 
Emplearon. L a emprenta como de pared, 
Emplcxia.asper ita infecunda interp.flupor. 
Emporética cbarta , dicitur inuitlis infcribmdo > Q * 

mercium inuolucrum Tapel de eftra^a, 
Emporia .as . intep.negoüat ícfue ucrum. 
Emi. oros.interp.neg^otiator,fue mercator. 
Empor íum.ij.Lugar defena.o trato de mercader ía , 
Empraíitcon.U'genui quoddam ejipjkpaueris. 
Emproflotboms , eji neruorum contraóho inparícm 

anterior em. (deuBa, 
Emproto/lhones.dfficultasJpirandi cruiue in peclus 
EmproJiothontcos. Quien tiene aquella tal dolencia, 
Emprofthuretica^ ammalia dicuniur meientia tetro, 
Emptio.nis.A quellu obra de comprar. 
Emptio imaginaria dJcitur quxfimulaturjum inv? 

ntaienonftemptio.ZaJl 
Emptitms.a-Mmfíueeptimis.a.íim.CoJdcompradiza 
Etnptiuus¡milesdicitíjr, quimercedebellumgerit. 
Ernptito.as.pen.cor.aui.jrequentat.ab eo quodemo.íst 

Comprar a menuda. 
Emptur 'to.is.iui. A uergana de comprar, 
Empius.a.um.pariicip. eji ah eo quod ejl emo.ts* 
Emptor.oris. E l que comprado comprador, 
Empufi.x.genus quoddammonjirivniuscrurism 
Emticeo.ei.MohecerJe. 
Emucidus.a.um.pcn* cor, Qofa mucho mohafa, 
Emugto .ts.iui iSMucbo bramarlo dar voT^es, 
Ernundü.as.aui}Mucho aliwpiar. 
Emungo.is.xt.óiu.Alimpíar las narices.También def 

pautlar la vda'jfi candil } y muchas veXes fe toma 
por dejpo']ar. 

Efnunfiorium.íj.Alimpiadera defuperfluidades, 
EmanBus.a.zim C ofa a f i limpia de narices, & f , 
Emunio.is.iui.itum. ttfH Uíhofortalezer. 
En,unitto,ms. AquelfortaleZjmifnto. -
Emujco.as.purgo &mufeüadimo . ,Qo!umdi.i J .C.I 
Emufcitata.dicunturinquit Vefi.ad amujiim f a c í a . 
Emutio is.mínima voctm emitió, vel/irepttu. IPlau. 

E A N T E 7 { . 
Enprdpofito Gvxcapro \n¡datmoiungíiur. 
E.n.vnoi.nürncn numera le. in t i rp.vr. us.a.um. 
En.aduerb.demonjírandi. vt enipje capellas. Hijpa, 

Qata,o nura-.o he aquüo he a 11 i. 
Enantropofs, Grxce incarnatio heminii dicitur, 
Enafcor.eris ÍT-^acer. 
En£rgi¿*.gixpen./ rod per ti inpen. interp.emdenti.i 

f a B i . M anijefl ación, o reprejentacton. 
E.narro.a >. Declararlo poner, o contar hif¿oria, 
Enarratio.nis.A.guel¡a declaración, o cuento, 
Enarrator.orts. el que afh declara , o cuenta. 
EmtiofisJos. interp. refragatio.nis, 

Enato-
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Unatojts.pen. sor. aut. Salr/áelaguá nadando. 
Enatafio. m í . Aquellafalida ddagua nadando, 
^•naufgo.m. auk Isljufg w ha fia el cabo. 
Bnamgath .nis. A qudia navegación. 

ds laTgle / ía . 
Encardia .gemma e/¿ Tlinio ./uhfigura coráis. 
}Lncarpos,u4nierp.Jru&ífer,fuefm&mf¿iS, 
Encata.an.in numsropluraii interp,vi/cera. 
ÍLncaíí.íieSi qm igne aábibito aliquidfíngii.V itru, 
Encaíifius.a.um.iníerp.im-enfíis.a.um. 
E m a u f f u m j L r i p í o r i u r / i . T M í a para ejtriuir. 
YLncati/hmtmuruis Tinta de purpurado carmefíj 
E ncaujlum COCÍ i. Tinta degranapsra teñir. 
Uncaíi/l^.piclorcs erant per Inuftiomm colormn. 
Encavftkc.hqueUa aytedebatir imágenes. 
Encelea/ma.aíosJnterp.ddhortatioper voces. . 
"Enceohaiosjnterp.cercbrurn animalis & palma. 
Encbelyi.yos.interp-anguillaSLl anguilla, 
BncbywQn.onou vel Encbios.u.inierp pr^gnans. 
V.ncbymeneo.interp.pr^gnansjíirn^vei fio. 
YLnchíriáion-y.LibrOiO manual y qmJiernprtJe deue 

traer en lamano. 
Bnchori n.u.mtcrp. omtga infeciida inte/pándigsna. 
liLncbrifiosanterpaunéiusdiquiduSshumidus. 
Bncycliós in orhtm & circmiumfaBus. (turfal, 
Bmyclopgdia. tnterp.circularis emaitio. C i a i a v n i 
J¡LncHum-¿ibui cutus compojitioncmferíbit Cato. 
íindino.g.íiAime interpánclino, as. aui. 
ÍLncliJtsjosMkr.iuclinaiiopui declinaiio.PUgadu-
EucJticHS.aMm.interp.indmatiuus.a.um, (ra 
'BncIiticas.pariiculce/untJre/qi.ne.-ve. 
Enccelton.interp. mt j imum venter. 
Encoípos,interp.Jinu- , E l golfo ,0 feno. 
Bncolpix.arum. Vientos que corren de los golfos. 
EncomiaXn.interp. laudo> vnde encomionjdefljaus. 
Emomiqj'íicon.in te? p.laúd atiuum .germs rhetorices. 
Emopcos.eosankrp c&üum.El buñLpfíntgl, , 
'Bncraulos.pifctcuíu> inportu ^Athsmsnjjum, 
Encriphyis.diciturpañisfiibcinerícius. 
EndtíCa.nomen.numeralcJntcrp.vndecim. 
E ndecac bordón. ínj iru meto mufico de onze cuerdas. 
Endclecbis mterp.continuus finefmilis. 
Endelechia.auinterp.cGrdínuitasflxie per^ 
Endecalyüabus verfusVerJo de ontifillabui. 
JLnieploro.asxnmquaJlions inclamo^cumfietu ro 

go^quod efiproprla vapulantis Llamar ayudagri 
tarfocorro. 

YLndia.dis.figiíra nota e/i in arte Grammaika. 
Endronis án terp.vinculurn qtiafimpzdiens curfurm 
M.ndromis.idos Vefüdura de manera de 'Bernia. 
TLndrornitaius.a.um. Cofa ve/iida de tal veftidura. 
Eneco.as.pe. cor. mecui, vel enecatú. eclmn. vel cne-

catum.Mtrt. 
JLnecatus.a.um.Cofa muerta como quiera- (da 
EneBus.a.ü.Cofa muertayo rn;d;o muerta,y irábaya-
JLnergia.giíe.pen.prodJnterpé aóiio^affeciio .fue per» 
feéi io. 

énergiagia .per etin pen.inttrpfaBi euidenth.lpr*. 
fentatio. (vce. 

Énergia.gix. Lo q fe dejeriue tan cLíro,qparece queje 
Encrguwenos.interp.añ'mus. Endemoniado. 
Mnímaiuí.a'Um.CofaJcblsyflacaf/inmruÍ9s* 

T E Jfc • ^ . 
Enmius.a-um.fíae enemU. e, cofa fin nttuhs. (J?M$» 
Eneruafaltatio quxf icñ videíurfine nemis & a/si' 
Enerbus faltator . E l baylador fuelto ene/ia tnanera. 
Eneruo.as.aui. QjiUar los neruios y fuerza!. 
Eneruatio. onis. Aquellaflaquera de nerulou 
Engamit^. inUfp.jmmnümniipiuitrado. 
EngaflromantesaíÁnteryMninatorperpclues.El a d í 

uinopor bacines. 
Engafiromontía.El arte de diuinar en bacines. 
Engen¿t.eos.mterp.confangummifiueprúpínquuu 
Erigonafis.intérpgsmifljxus\conficllatio in calo. 
Engone.es.interp.nepñs. 'Ts/jeía. 
Engonos.udnierp.nepos.Qtis. el nieto. (dU* 
Bnharmonkon.genus quodcla mujim^ quodínter€$~ 
Enhxma. Grx.Laii.fangumea ínter. coj% o materia, 

defangre. (nem. 
Enh amonóme duamsnitl cfl ad rcpnmmdumfanguU 
Efihamosjnterpjangumjus ab bama atas. 
Enhydría.as.inierp.aquofiías,fiue aqua copia. 
Evbydrisdos.mterp.nutrís.La nutria. 
Enbydraydicunturanimallain aqu'tsviueníta, 
Enbydrus.uLa culebra que •vms sn el agita. 
Enhorcosiíidnterp.mshirandum.El juramento» 
Enhorcio!; Júpiter j.iusíur'a?idi ví tor, 
Entco,audixlt T l a u í f r o eo quod efi eneco.ás. 
Entcaffo quoq jídem dixitpro eneca[¡oM, 
Enímxoniüti lo efl rediUma caujkjaBLWjp.Tortf. 
Enmuero^aduerb.efi ajjéueranter ajfirmanñsMiJp*, 

Por cierto. 
BnyPron.u.inierp-ahGmafumvtntrkúlas. 
Eniteo.es-.-vd enitejeó f ueñUui. tndecef. 
Enitor.eris.eni/usyuel emxus.fu?n.¿^fuchQ e/iriban 
Enitor.jrisxni*afum. T a r i r la ?nuger*. 
E n h éMuerb. con infancia y fuerza. 
Emxus.a.urn.partícip.abemtür.eris. 
Enijus.a.um.partuip^b e72Ítor.erist 
Enixus.us.iAquel efiribar.o parto ds lamuger. 
Emxim,aduerb.pro enh e,&cum quoádam conatm 
Ennea,nomen nurnerale-j?¿terp*n'mem. 
Enneas.-enneadiy.NMeue libras ficut dscas.Die^. 
Ennacbordon. ín frumento de nuene cuerdas. 
Enneacrunus.hqu* d u ü o de nueue chorros de aguái 
Enmapbarrnacon, Purga de nueue drogas. 
Enneaphylonu* cierta y ^rua de nueue bojas. 
BnneacontamsrhMos.interp.nonagcfimaparsi, 
Enmadecaierh.id js .La qumta del áureo numero. 
Enneañifxos. candil de ntieue mechas. 
Enneatüui.a.um. cofa de nueue*ficut hebdomaticus* 
Ennuas.ados.t i numero de nueue fiem Monas.devm' 
Eno.ac.aut.enaiuvi.Salir nadándolo a nado. 
Enodis^e.pen.prod. cojajin ñudoso defaHudada.' 
Enodo*aS'pen.prod.aui.d defenetrar,o de/añudar* 
Enodati) aduerb Declarada^ claramente* 
Emdaúo.onu. í s obra ds def¿netrar>o dsfa&udar* 
Enodatus.a.um.cofi declarada. 
Enodps.ontis.i'nUyp'edeniulus¿defl.Jíne dentibks, 
EnopbthalmifmGsfnterp.inoculatiogenus infiñonís* 
Enorehn^mmaejl ' f lm.adtf i icul i f imllhu^ 
Enornusje pro eo quod efi immanisjdeflffiuenormaí 
Bnorrnitas.atis. hque í la irregular-.dad. 
Enormitas fiipendwmm, pro nimia largitate dici-

EnQtefeo,¡s,Hüx¿rfe conottr* T l i n . epift, 
l i Emtiíh 
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tLmih.Jtue EUohfaJnterp. inaures-Xos ^anillos, 
Ens.e?ttis.particip.a Sum.es.l^jm efim vfu, 
Enfis.is. elciichtlloiO eJpáda,o daga. 
ÍLnJículus J.dtminute efi ah eo quod enjts.is. 
BnJífef:a.um.pen.cor.Cofa q trae cuchiüoyo éfpada* 
JLnJti.ií. herhaeji^quá aTheopb. diciiuf pbafganon. 
Entbenos.i.artipcialis ftcui attthnm inartificialis. 
Enteleches.eos interp.perfeBus & abfolutus. 
Enkhcbía ptr eiinpen jnte?p*perfemo*Jíuefms, 
líntmoneres,Grx.LatioJIis meduüa.'míerj¡>. Tuétano 

dx'huvjfo* 
%nUrc¿loMterp.}jitnta defeendens inJcroiU abHiJpé 

appeUaíur. Potra rríorbus* 
tintefotelicmJkbemtofuíiÜo genere hernia, eípaifO" 

fo.o el que curapotras. 
ÍLnteroselatmÁ.tmdkus iÜius generis berniaruní» 
íífáteron,interp.inieftmum.La tripa. 
ÍLntbeca.á.ficut apotbsca.xJnterp.rep'ifitorium» 
l&mheafiicosJnterJurore.Jme Deopltnus. 
lEntbtaflita.interjy.díUínatom.Jíúe Deopleni. 
íLnibeosjdefí .diuinoSiáutdimno numine affiatus. 
Bntbeaius.a.uni.pro eo quod efi entbeusd.diuinus* 
'JBntbeati dkunturpoeta* qui numine ajfiaticale/cüt 
hntbeata.dkitur Cyhele, cuius entbeocajmofacer do" 

tes affiantur. 
Entbecatus.a.um. quod in repojitorio pojítttm, ceBa* 

teq; inclufum efi. 
Bntheca mermrix.pro tbefauro & celia memorix di-

citurdFulg. 
%ntbeoGajmos.uMeft&rorJíue affiatio numinis» 
V.nthefis.los.interp.interpúfitio.onis 
Enthfrteome.interp.cogitofiue reminifeor* 
Bnibpnewa.pen.prod.atts.l.líntbymcjisper ita inpe. 

inttrp.xqua cegitatio. 
}Lntbyme7na.pen.prod.atis. el argumento propio dé 

oradores* 
JLntbymemdikus.a> tim.C ofa de tal argumentó. 
%ntbufiafm9Sidixit Cicpro pcetidfmoris afflaiu* 
'MnthtficGfi.u. berba efi Theopb -ex olerumgenere, 
'Enfomg,anfmalía dkmturg.qux Latims mfetta* * 
Jintos.prtpofitíügracaMterpantra. 
ygfiimpfisMsMterp fñ td i io ab entribo frico, 
^míhoAs.pé*prod.Ci%fdrJefuí'ra de fu ejiado.LtuJiAo 
'E.nucleate.aduerb.CUramaite, 
"EnwcUatus.a.um.Qcjfa declarada* 
"Enucleo.as-aui.Sacar el meollo, o pepita de lafruta* 
ILpjicleo.as.aui.pcr transí.Declarar, 
Jlnudeatim.aduerb pro eo quod enucleaté, 
^ñúcleaiió.oúis.AqzieÜa obra defacar el meollo» 

V.nuda.as.penprod.aui.'Defnudar lo yejlido. 
lünudo.as.peth prod-aui.Per transí at,Declarar. 
JLnudatio.onis.Aqueüa obra dedefnudar lo vefiido* 
flnuntsatio.onis L a denunciación^ declaración. 
Unüntiafiuus.a.útn Co/a que denunciado declara. 
JinuntiaiumjdefitfronuHtUiÜiqmd.gJmturaxio* 

ma.áPüS, 
JUnumerO'pen.cor. aSéam.Ccntarpor números* 
YLniimeraUo.oms.t.AqueÜa cuenta por números* 
jBnumerofus.a^um.Cofa de muchos números, 
JBnunquam.proEquarSdOiVelproEccequandoi 
Bnuntw.as.aui. Pronunciar, o declarar. 
Bnuniiauo.onU'VeíE7}untiaiumyfu^ 

íh¿/Pr*pofh ion. 

O. & P. 
B * A N T B O. 

"BoJs.iuiitum.Trpor/ÍÍS pies rxcf nos, 
E¿> íter*& eo viam dkmus.^Andar camino. (tro» 
E<? infmtentiampedíbuSimanibuJq^Confcnttr con Q-
'Eo.aduerbí'um locupro eo quod efi ad eum locum, 
Qodem.adUerb.loeispro eo quod ad eundem locum, 
%údefn.adüerb.apud Comicos.pro eo quodeía. 
Bo magíStboc magíStCoplus.Taníomas, 
lEo-pro.l dcirco.kpudCtcer. 
Bon . in ierpjacuíum.&eomn %ternum, 
ILone.esJtX mafiiUo árbol de la naüe.Krgo, 
Boí.eoOs.per i t a ^ omega.interp.dies/íüs áurorá* 
'Eous.a.um.ab eoa.Qofadel diu.o del alúa, 
Eoptejnquit Btjius.pro eo quod efi eo ipfb, 
Boufq^pro eo quod efi quoufq\Mefi,vfque ad id, 

É tA N ' T E P> 
l&pagogé.es.mierpJnduBió ftüe deduBio, 
Bpagon*ontis>machina eftad eleuandumpondera, 
Bpanalambanog. Latine interp. repeto. 
VLpanalefisdos.interp.rtpstitiofiue replicatio. 
Upanodos^pen ccr.u, interp. rtgreffusfigurapoetlca. 
ÍLpanapbora,p£n.cor,asJníerp^epetith.Figuraefi^u 

per fingid a membra eadempars oratíonts repetitur, 
vt cum diciturfPsirus apponit menfam.FetrusJer~ 
culaferi* 

ÍLpapbtrafs/s.ios.efi capiUorum diferitninatio* 
tparcbia.as .interp. regioprotiincia, 
Uparcbos. interp.prouincm princeps* 
ííparcbíotes.interptprouincialisfubditus, 
Epariuefiue Aparme.interpdappa berba. 
Bpapbrodttns pcn.prod.interp.venufiíisfiueiucüdus 
Bpar g.Latinc interp.iecur.El hígado. 
ÍLpargenus efipifiis.quiEparon.g.cognom'natur, 
ÍLpatarius morbus.Eí mal de bigado doiencia. 
í ípatkiidtcuniur qui morbo epatario laborant. 
'Ép argos ptfajntefp .alba pix/hoc efi refina, 
lípeéiafis.pen.cor.ios.interp.porreétio fiue extenfio, 
ÍLpelis.íd$s,g,Laiim interp.aduena.a. 
hpedytes. indumentü efî quod cxterisfuperindudtur 
Ic.penibcfis.pen. cor.in terp .interpofitio .fiue pantbtfh, 
Epsntbefs, pen. corr.fig.efi inUrpofiiionis líierxy vs l 

fyÜ. ad media??? dtciionem. 
HpheralHa.dG allis dicuníur boni equorií domitores 
Epbebüs.i.pen.prod.interp.potefi pubes.fim impúber, 

t̂ Mo^o q comienza a barbar yfalirle el bo^oV ulg, 
'Barbiponientes. 

Bphebid.x.pen.cor.interpJllapubeHatiuxtas, d M ó * 
cedad. 

Bphebion locus -vbi púberes ettercebantur., 
Epbegefis.pen.vrod.Caufx vel iudkijgenus^quu ac-. 

cufabatur is cüiregione aliqua interdiBum érate* 
xuli^aut homtcidx, 

Uphelcis.idos.iníerp aitraBio.óhis. Galeno, 
ItLfhdis.fen.prod.idis.fer Ha in pen. cji aíf>er & du* 

rus oris color* 
Bpbefnefis.pen.cof'.idísdnierprsiari potefl diaríU.ij. 
Bfhemeris.pen.cor.idis.'HiJhriaque procede dediá 

en dia* 
típhemeris.idis. TL¡almanacb de la Afirologid* 
Bphemeris.idisfiue epbemero*Anm¿il (¡ t-lué &n día 
Bphemerinosan terf.vnius diezfebrisfimplex? 
¡¿phemeron^htrba efi.qux alio nomine irisfyltiefirhl 
B%f3msron3&enenum e¡í,qmd coíeiúíGrrdmtur. >. 

Bphemerm 



É A K 
V-fhímeron quóq; appeUatur, quod difiamum. 
hpbefion. Grac i voeant Vulcanum quod per aerem 

vclttet. ' 
V-fhtftris.¿Placeta de Obligo, o capirote de matHro, 
líphtaltesfíue epialicsjdtfi-Mwubus. L a maptjMilhí. 
'Efkydrionjjerha e/i,qux equtfcturn exÜioJcdiótum 

quod in locis humidisnajlitur. 
^phtff ium.ijSHLi'.o cubiertas de cauallo. 
Epht'pfia.orum.gert, neut:&num.píur.vfoCic . 
Ef'hipp'arius equut.Cauallo de filia, 
V..fbippiaiuj>./i.ü. Cofa enfillada de'aquella manera. 
JLphodfa -g.Lat. vía ticü.qu ajpitineris caufa paratu. 
HpkorPJ-fsn. cor. magijiraíus pltb:ius crat Lacedx-

mo7iíx. 
Upborla a.maglftratus illlus dlgnitatis erat. 
jLpi.przpofitio Crxva cumgentthio & datiuofignjfi 

cat í n cuín aecujatiu) aduerfus contra. (nics. 
Epiatos.gtfebris genus e/i ex pituita fr ígida prout-
Epíaltbes.i^fac.vocaí^quem Aulcjncubum.La ma-

pe pida, _ . 
Jiplhata.x.vel Epibaium.i. Lafiiftagenero de ñamo* 
Epibafis40sjnterpretaripoteflfiíndAmenití.m. 
'JBplbaíx\fímt heUafóres inrenaualu Hitidih.A'beL 
%pihates,uJnterf*a}cenJor.oriú (Alex. 
Epibatra as.intérf \ fcata náutica. 
Epitataph'na.as.eff.ofiauus locus in figura cceli* 
Bpicaufiertun.mtSff.calfaBúrtus locus eftufa. 
Epicedion.uptr tta interp. carmen fúnebre. 
JíplcbarusJnte>f .gratas fiusgratioJus.a.um. 
Epíchemafis, dicituf ci¿ hyéMs} tdrdius/oltto aduenit. 
Epicherso.per.ean penAnterp.conor.arts, 
Eplcbirema.atosper clin antepenul.^ tta m penult, 

intsrp. conatus. 
&ptc¡ñrmaMos*argumentum$ratti)cinatlzitim* 
Epiclefis.ios iperita tn pen.mterp' cognorninatio. 
Eptcrateodnterp.fupero.asfiueconcoquoAs. 
Epkraticummedicamentumjnterp.concoéimum, 
Epkrafis.ios.wierp-poüntiafiue ccnualejcentia. 
Epicrocum.pen.corgenüs erat veftií eroco tneó'iumi 
Epycyrtosymterpgibbo/uifiuegibbofa. 
Eplcope.es.ln arboribus interp. decacurmnatio. 
Epicofajn plurali partes funt tnfacisfiipra malas. 
Epicúreo jnierp. admuofiue adiutorfum. 
Eptcureus.a.mn.interp.voluptartus, (iutio. 
JEpkmus, pen.prcd.interpr. adiulor,ab epicúreo, ad-
^picus.a.um^pen.corr.adkcUuí^M^Mr'ok'us.TaJsi 

¿íi^e dieron Epicuspoeta. Poeta de verfó heroyco. 
Epidemea.per tta in antep.iriterp^accejjüs ad ciuitatei 
BpidemWcusi el apojmtado en la ciudad,, 
Epid imiales morbi^defígraíjantes vulgo &puUke. 
Epiclennis .los. intcrp.pGrtkus decifio. 
Epídecoríidlditír cum lis adhitc pmdetfuh mdteé. 
JLvidíBícon-'genus caufx..auod dteitur dem firathi$. 
Epfdipnis.fdos.edmi/genus quod appomtur ímfzna 
Epiclromum ve lü inpdrtenauispojkríori ext í tum, 

¿ttefianaejpecíe de -velas. (cdturq;, 
Fpidromidesyanull qu'éus veía conírabmttunexpii-
Epidrorne.es.interp.curfh sfiue incurfius, 
EpigaJiruyn¿ocus in bomine /upra verticulum. 
H nfa-lofis/eu epiglóttisJdos.mterpJingula, el gallillo 
.QpiglottlsJnter cotnedendumy &biben dum operitfi-

fiidami^iniualem, 
t^p'^oni»Qrum.*ienult.cortSeUamanlosautors'sds la 

T E p, ^ a 
guerra fiegunda de tos Tehanes, 

Epigramma.atis. el mote. 
Epigrawmatispro EpigramatlbuStvfitatiJf*pud am 

tíquos, 
Epigramatograpbos jnterp.epfgranjattmt feriptor, 
Epigramatijfes.pro eodem tp'igramaímn/cripiore. 
Epigrammaticus.a.um.res ad eprígrammaperíinens 
Epigrammafum.ti.tdem eft quod eplgrammaMs, 
Epigrammia,as.mterp,connubíum,í^ 
Epigrapbe.pen corjnterpMulus fiueinfci iptw. 
Ep igr-tfon. if. terp. a duncu m prxcipueinnafo. 
Epijces.eos.interp,mms .fine bonus aquas. 
Epijcia. interp.manfueíudofiue ¿quitas &• bonitas, 
Epilaís>auls efi quxLathisinterp.Curuca, 
Epilépticos.irJer\>.arreptiii:¿s. (t acora!, 
Epilepfia.morbus comkia l i s^ morhus caducus.Co-
Epiltpkus.i.qui morbo caduco fine comiliali laboral. 

Enfermo de aquellag^ota. 
Epi efmone.es.tnterp.poiefi.Obl'mio.onis, 
Epilogas.gi psnu'. coran orañone interp.peroraíio, 

fine cmclufio Hifp, QoncUifion. 
Epimelagermna ''Plm.cum in candido nigrigat color, 
Epimeles ¿ líber ejl hplcy.quiinfirtlbiturdc 'recoquu 

nana, 
Epimelh.genus quod da efimefplil, £ Sefamüdlcitur, 
EpimenlwdnUrp.menjitumfhismsnfurnus, 
Epimsnidon.bulhigenas. Fnñertegenero de cebolla. 
Epimedion fiue ^olyrabitónAnterp.VerMrum berh* 
Eplmetron.u.berba quadam ejijiorecarens. 
Epimytbiofi :u4nterpfábula .vdapologtmora'.itasi 
Epimontánierp.ptrJmerantiafiuáAfitduUotJ, 
Epmkio/Qjnierpjaniusfiuepra xniu m viciorix, 
íLpmyéíss.pufiula eftíimday quaplermnqvper noSlem. 

najcitur.Cierta pefiema que nare denoebe, 
Epinomis,líber efíPfatmisidddttút libris de legihus. 
Epilolus, L a marlpofa que buela en cerco de la cadeja 
Epipatits berba qua alio nomine dicitur helchbrina. 

Uplpbanes.eos.per t u in vltimadnurp.ilkiftns, 
1Epipbama.x, pen. prod.per el inpenuli.interp fuper* 

fiáeu^ 
Epiphamá.a.pen.prod.interp quoq; manijefiatlo fiue 

ñducntus.hparmonyO manifeji&cion, 
Epibania.oru.plur. ñame. FÍeftas de las Cbrifiianos 

quefignifican Aparición, quahs fon lafiejiadélos 
Reyes. Baptifmo de Cbri/ro.La conuerfo del agua 
en vino en Cana. E l banquete de ÍJS cincopamsy 
dospe^es. 

Epipbania.ni»,pen<prodfingzi.num.Sellama eldia q 
celtbrantodas efías fííiatro€c$as. 

Epiphoncma.interp, rssprobatx aéclamatio. 
Epíp.bora,p€n.cor. as.interp, condemnatio.onts* 
Epipbora.x.pcnul.cor. efi mfiammatio ^fdprxcipue 

oceulúrum* M a l de ojos t o inflamación de ojos3 ce
guera. 

Epiphron.onos.per omega in obliquh intsrp.prudens* 
Ejpiphrofyne.es.interpprudeniia agibutum. 
Epiploocele.es.genus btrriix&ftm omenta defeendunt 

inferotum. 
EpiploocelicusJ.eG.morbo bernix laborans, 
Eptploon.ti.lMerp.otmíum.i.El redaño, (tena, 
Eptrosji.pr ita mprímapQ* ei dipb.wterpr.conímcns 

1 4 EpitoUl* 



E A N T E 
Bp'trotísai.'mterp tcrr^sontmsnlh babitator. 
Epirotks mala/Jicunt ab Epiro regkns coniralta-

liamJttá. 
Epiroítcuf.a.uw.pcn. cor. Cq/a déla región de ÍLpiro» 
'Epinmm.t.atos.per ita inpenMterp* aduerbium. 
Eplfchidion.u.inter'p.cuneus&djindtndum tigna. 
JBpi/cop os.u.mUrp o b f e r u a t o r y V é l J p e c ü l a t o r . , 
Bifi&puSJ .pen.cor.el ObiJpoSPrelado deyglefí** 
Bpiícops.esJnterp .vtf i tatweplfcopMm* 
Mpff-op.itusais.ei Obi/pado dignidad de Ohijpo* 
l¿P[fcopj is.e.td t $ res ad eplfc&patmnpertinens. 
ÉpifcopHim.ijJa ohi/palia^morada del Ohifpo. 
Epifiopius.¿,umdnt¿Yp,expl'jratormsyfi*de Jpeculá -

'Epifcopiuspbafelus^ipud Cker*barcapafa ejpias, 
Epi/cemon.u.id efi locus in theairjfuprafcoenam, 
^pifndepb^Mi^^oniunciio.figura in Grxmatlcáé 
Bpijionmtsrp-áqualiculus venter. 
Epífpaflt-ca.msdkamenta^uit perímeniad vlcuspu? 

gandum* 
íípí/ial?r¿¿i.atosjnterp.mandatum,vel iuffkíé 
Epi/latsO) vel ept j lzUuo, in terp . p r a f n m . 
EpíftatesMjnterp.prafeffuS 'Jlüspracfptor.1 
ÍLpiftaiíé dictintur elcganter v i U í c m , & v ü l k a . & t é 

Qatorti^uafí villkationis prxfeBt. 
^pl/idlo^nterp.mnndo.mittoMbeOyJtgniJktf* 
Epi / i i¡ ion.u.elcapitel/óbrela coluna, 
^pi^ole.és.interp.iujfus^velrrtandatunt, 
Epifts la .x.p .cor .Qa Ha meníagera. 
Eprfioltüfn y%dm¡n.ab so quodefi épifiola. 
Upi/9o¡kus^iaimJa ejires ad épifiolampsfünem* 
Épi^olaris^e.rei quoqm ad eptfiólapertmens. 
ILplftoUcionjnterpretari pote fl par ua epijlola-. 
Epi / iomtQnforamsnpsr q m d aquafldiens erumpHi 

el pico del ]arro.y la boca del cano. 
ÍLpiJirepheustfpondylus ceruias prbnus. 
Epifl/'opbosg.procurator interpjlde ojjtcio v i l lk i , 
Épitaphios interp .fepukhfalis* 
Epitapbmin.ijpen.cor.d epitafio de la fepultura. 
jLpitdJísjas.pen.corjnterp'int&rfí 

giratio vebemmsysncarectmiento de vnd coja* 
Ep}taikosJnUrpdnier.Jímis.£uemtentmus, 
Ephetrartd.prQportio ejife/quiquarta, 
Epíta lamionpen.cor.interp xarmen nupiia U* 
Epkherna-tpen.cor.atós.tñterp.additammiufTí, 
Mp!thefísdosdnter>aggreJIm/ítt6ÍmpoJttio,Vlp, 
Qpithttún.udnUr.adie¿tiuum,& eji fígurií, 
Eptibyma jnter.fuperpjfitumja B¡dma ,o bi^ma. 
%pi!hymon,medica ¡nentum ómnibus notum. 
Epithymon-.berba t¡fl%qu<¡t ihymo ímíoluituts Latiné 

ínuolucrum. 
%pitbyrort'idbus eji confsSius ex olmts contr i t i s . 
Epifb\'ron,ctkui qmque ex cafeo,aÍysqi conjlans, 
ÍípUogium.ij-Mantojo v e j i i d u r a de encima. 
Epitome.es jtue epitorría.p.cor.interp.bfeuiarium.h-

breuiactony compendio, 
Epítonion-pro eo quodfupra dlximus,epi/Íomion. 
Epit onoís,nerum *.quí aüeñdo .Jíue tendo.ms. d h i t u r . 
Építonos.ínter.ligamentum .vel vinculum, 
Épitragus.genuspiféis ab biniftertlitateita appgüatu 
Epttragex.pifies dicuntur qui nmgenerant. 
EpitrapeX¿a.vafcula potofíd, & eje aria. 
JBpítrepon.ComQsdía ejíjic injerípu Menandrot 

P. O L 
Epitrirnma.aiosJnferpfikath. . . 
Epitritus.a .utn.pen.cor. interp-p roportto/e/qmaíúra* 
Bpitritus.pes eji exqüatucrJ'yUábis conjians, q u a r ü 

*ünafemper ab aiys tribus dtjrepat. 
Epitritus.prirnuspes ejicon/íans I abo & Spondeo, fe-

cundm,exT roe bao & Spondeo.tertms ex Sp ondee 
^ í a m b ü j quaríUsex Spondeo ^ 'Tro ibxo , 

Epixenium.ij . T a] o para partirlo picar carne. • 
EpíZ¿u%is cumbinatiofigura cu dié'iio m verfu abfq; 

midió aliorum combtnatüt. 
EpoaJmos.u.interp.mcubitusiUú 
Epoche.pen.prod.es intcrp.ajfenjtonis retentlo. 
Epodus^d'i-pen.pfodánterp.carjnmJmeincantatíQ, 
Bpogdoosjfoportio efi/ejqmoBaua. 
JEpoíanes antiquitus dkebdiur,pro quo nüc epulones, 
¿potnisddos.mterp.ceruixycollt pars. (Fe/i. 
Epomistvejiis facerdotális interpretaturfuper hums-

rale.Muceta de Obispo,o capirote de maeJUrú* 
E p o p s * p i s 4 n t e r p y p i s p a aun nota* 
Epos neutgen.inUrp carmen rerumheroicarum. 
Epotedkéé.diciifunt domitores equorum. PímJib .3 , 

capitu'jé i , , 
Bpoto.ai.péri.prod.am.SeberiO d a r a beber a otro. 
JEpotus.a.umpro co qui bibttyVsl quod bibiium eji. 
Bpfos.u.interp.vanus.a.ur;*.Jiu! inanis* 
Epiapbonos.portkus eji q u i acceptá voce, Jepiies ca* 

dem reddit» 
Epula.a. Lo me/frio es que epu!é,drum. 
Epuíx.arum.El manjar o comida. 
EpularU.e.Qo/a qut fe cornejo pertenece a ello. 
Epulima.inquit Vejí.vtiltjiimum vnguentigenus, 
Epulis.idis.La carne ¡uperjiua cerca de las encías, 
Epuhr.pen,cafKafísJímepulí'.as.azd.£omer. 
Epulatio.onis.hqmUa obra de comtrSZolum. i i b . i i , 
Epulo.onts.pro eo quod eji comedOyuel manduco,- (c.3. 
Epulonesfratns^de/i,eiufdejatrtx.Cofrades. E r a n 

vnosfiete facer dotes ordenados de los Poniifi-cespa 
ra disponer los baqUetesquefé bazian á hs dio fes. 

Epulones inftituendi lohi epUlas-.é* dijspjiejiaíé'ba 
bebant. eran eftosfiete facer dote L 

Epulones ttiam dicuntur sontiicíores * Los qm viueti 
en cornun. 

Epulum.i. el cornbiiepuhlko,o /ala real. 
E A N T E Q_. 

E q u a . a L a yegud.g.Htppos.u. 
Equapiñ.ij.herba qudgJAci iurt í íppofdimimXatL 

Apium equinum.Diofc.iib. ^.c. 7 6. 
Equaria .XtEl bato de yeguas. 
Equarius.a.um.quod ad cquum pértinst^ot iquarim 

medicus. Albeytar. x 
Eques.ilispen.CGrr .EÍ varon,o mugef acauaUo, 
Eques auratus. Cauallero de iípuelaí doradas* 
É q u s s baliheafíis.Cauailero de la van da. 
EqueJier.Jiris.Jire.Qofa de cauaíhria. 
Equtceruus. animal e/i quod.g. dicitur Hippchphos, 
Equifhrmica.animal quoqi qmd.gMypor/íyfrmx, 
Equila.x.dimm.ab eo quod eji equa.a. 
Eques, itis.genuseficancrig.Heppmsí 
Equejtris.radixin Repina nafcem-g.Wpp-Me. 
EquidemyConiüBto.pro eo quod efltego quidení*Ckf~ 

tOyciertanícnteien verdad* verdaderamente, 
Équifirusp.cor.equusjerusddejino dome/iicííS, P l i 

nWifaual l 9 hrauo.fieroyfiluejire* 
Eqié -



E A N T E 
^qt^Jenicuutm.herha^U/B g.Hipotnarathron. 
Eqmie.íj.pg.proJa lCauaüerí%a,o efiablode eauallos. 
V^qmiium.y el hato de cñualouo yeguas. 
V^quimu¡gusA,ani'mdl,quod£.Hyppotbeles* 
Yi.qzitni{s.a.um.p,pro.res ad equü'jiue cqua per Unes, 
^quioJsJui.eJiarlít yegua caíimte.g^H{ppomanm. 
'Eauio is.deSijuis dictturiCÜ cúitum appetunt, Qolu, 

^quinaMMm.fsJia ^ s o m u l o l n j i í t u t a t x curju e-
q ü o r u m . 

Equmnejnquti Fsftusju • imandüper Quirinum. 
E quifelis.is.pifcis.qu ig.dtcííur Hippurus, 
V.qiiiio.as.pe,cor*atii.i.laualgar a cauallo* 
Hquifo.onis.el caualleri%o de eauallos, 
Equifeiü.i.herba eft.qtide bippuris ínter.equinacaudá 
'Equí/etum alterutnjjerba ejl} qux tequiíium appel-

íaripotefi. 
EquijQ diafol(bat3cui rei cuiuslibet régimen conce-

ditu?. 
JLquitarms.i] quaji cqmtt)prafeBusyfíue armenU-

rntSiyegueriXjho caualleri%o. 
E quitalafi d Tlinio laudatu^quiíauros depugnaní, 

eofqUe necant. 
HLquiGallict a Píauto damnaniur in Aulularia, 
Bquifnertiorijy Qauallos de alquiler. 
Mquts, & quadr igis, id eji omni conatü dí'xoCíC&é 
JLquitatus.us.la cauálUna,iogente de a cauaüo. 
JLquitatus.us. aquella dignidad de caualieria, 
JLquuLt.z.dim.ab eo quod eji equ¿.¿. 
Equuleus-.JiuecquuluspmulUm.cGrr. Cauallo pe

queño SP otro. 
EquuleusXtipe.cor.era vn ingenio con que daua tor 

menioparafacar la ver dad.ti i sp. Potro, 
Equus<i.el cauallo de talieg,H¡ppos. 
Equ u sfhmtaülis.anima ¡g.Hippopotamos, 
Eqi'.us -i.Cierto ingenio para combatir. 
Equus Troianusfábula eji crebró chata ab aucio-

ribus.. 
• E * A N T E 9^. 

E r a per epulón tnprima Jnierdtrra. 
Bradko.as.pen pro.qtiitariQ arrancar bajía la rayX^ 

y deftruir-XermtJtt Andr. 
Erado.dis.penpro.idem quodexpugere,Mucho raer 

o borrar. 
Eranthémm}vel eranthemúSi L a manzanilla yerua, 

diéla, quod v e r é f l o r s a t ^ C b ámame, o, quod mal i 
odonm babet. 

Eranihemon,alia rattone Anthyllis appellatur D i o / 
cordib. i .<r.i 54-

EraoJntsrp.amO',vndeEratos,amabtlis. 
Ercijcrfe,JjuehercifcereJignffi 

v n á s máiciumfamilia erctfcundxjd eji reifamilia 
yisdiu 'tdendx Inpafsiuajigmjicatione parece que 
lovJoCicefon, 

Érenata confiUíi cape.prouerb.diciíur prout res con-
Erebinthos.u.inierp.cicer .EJ garuanQO. (tigerit. 
Mrebinthús crios.in terp. cicer arietinum. 
Erebinthos úrobiosJnter.cicer columbinum. 
Erebus.i.pen.cor.fumeriinferni aíiquandopro ipjius 

inferni objeuriore parte. 
Ert£tus.a.ur».partici[>mm eji abErigo.is.Co/a leuan 

taday mBeJiada. 
Ersíiio.oms.AqucSa obra de IcuantartO enhejiar. 

Bregione.aduerh. enfrente de algtm tuga, 
Eremos.u.in íerp.eremus.i.peniilprodgene.fosm, boc 

eji foíitudo. Termó,ofoledad,y de efurto. 
E r emites* u.idefíeremita.x .interp.Jolitarius, 
Eremodftium.in iure interp. dejertum vadimonium. 
Eremitis. idis.interp Julitarta resjosminea. 
Eremiticus.a.um.ideflres adfolitudinem pertinens, 
Enmigo.as pen.cor.am.flS[auegar remando. 
Eremtgatio.onis.Aqueüa obra de nauegar remando, 
ErepoAspenul.prod.pJi.efl.cum dijjicultateloca edita 

repere. 
Ereptio.únis. Arrebaíamimto^o quitamiento. 
Erepior.or'ís.^rrcbatadoryO librador, 
Ergaprxpcjitio accuJaíiui.Cerca en amor y volutad 
Erga/ia.as.interp*opera diurna. 
Ergaftmon.tunterp.ofjicina t-bi laboratur. Tienda 

de oficiales. 
ErgaJlulum.i.penMr. Úarcél dejieruos en d eampo^ 

que es la matmorra. 
BfgaJiuíum.El tjúauo.Lutius Florus. 
Evgajfidanus.e.res ad crgajlulum pertinens, 
Ergaftuius.i. Suruo encerrado en cárcel. 
E.rg^Jiularms.quiprxeJi ergaJiulis.HiJp. Carcelero} 

ColumJib.ix.B. 
Ergatagenus quoddam sjl tórcularis.Vitruuio, 
Ergatx^ vtfpx .interp.operatriccs. 
Ergo conumSfíQ i!¡díma.A/si quê o pues Juego. 
Ergo^vltima acata-pro eo, quod eji caufa. Prifcum, 

HijpfPorcmfa. 
Ergo igitur ac 'úaijmos eji. Anüqii i taha multiplica" 
Ergonjnierp.opus.cris.La obra. (bdt, 
EribolaXiabHomero dteia efTbthia ab vbereglebx. 
Erica.Xéherba in Autumnoflorensgxryce. 
Erica.xfrutexejitamarisfmilis &noius .El breqo. 
Eftccummel dícitur quoájit ex flore iUlus berbx. 
Erigeneton , fue eregmneton, herua qux ai^ous, 
Erigeron.pen.cor.per iía mpri. E l berro yema nota» 
Engojs.xjMum.ekuarCiVel attollere. Leuatar^ym 

hiBar^y conjolar. 
Erhnantusg.LatineJnhrpJitem diurnas, 
Erineosfus O limbos Jníerp.caprificus. 
Erinafmosjnterp. caprifeatioficorum. 
Eringe fue erigion. el cardo corredor. 
Eríg< onJnterpgrojhsjdsfifieus immaíura, 
Erionjjerba tjijluuiatiüs pjd nobis ignota, 
Erion.u.iníerp.lana.x.La lana. 
Eripborothpro quoddam genere hulbi accipitur. 
Eripbiafuemphiceon,berba e/i.cPlin.&GeJ. 
Eripio.ispen.cor.pui.erepttéJJkrar^o arrebaíar}quf-

tafporjuer^a la cofa de las manos, 
Erisjdosjnterp.di/cordf'a^dimfo. 
Eryjtbe es interp. rubio iorrens berbas, 
Enfmon.interp.eruc a genera tiuafue toriela. 
Erifmosfiue erifymon.g.herba cJl,quxIrio.onis.ineBd 

tica mea vocatur Xaramago. 
EriJjpelas.atosJnterp.ignis facer. 
Eri/ypelotodes.morbusfimilis erifypelati. 
Ertthacafue TXjthaca m alueis apum.El hamagt 
ÉLrithacos.interp J ü fylu.tum rubecula auis, 
Erithe.es.fuePofhia.as.interp.hordeohm, 
Eritbraa terra.Cierta tierra medicinal, 
Erytbrinos.interp.ruberfuepurpureus. 
Eritbritos pifcisánUrpirubsUusJiue rubeüh. 

Í 5 Uriébrocomk 



E A N T E 
&díhi'ko:,v*h. h ¡ g r á n a l o i r í¡o]as hrmeas* 
Tíriti*ococon,herba ejt ?l inJíb.^ i ,c.\o. 
.Bryihadános.u.La rubssray^deios tintoreros, 
íLrythros Jnterp. rubios.fiuepurpurtus, 
Étythrotaon.oms. elpauon rubio^o abutarda» 
Ti.ritina.a.pifcis quidam cfí apud hrtft, 
VLriíudo Jeruitudo tjl, 
B y i u Q ^ . p m p r o d y a t h r el agua.rPliJib,i'].c.i6, 
Erodius.y.JitiurodíQ.onís.ardsoliiXagarca, 
ErodiejLpenprod.ofí/mn.Kocr mucho. Colu.li, i o« 
'MrogatormSi & Acceptorius inter.feipfos oppomm-

tm, (bet» 
Erogatormtyaqux modulus qui erogat a q u s & p r a -
Erogennetoí-Jiue ertgmnetos berba.El berro. 
JLrJgo.aspen.cor.aui. Difíribuyr y dar el que ruega. 
JLrúgatiü.onis. vtrbah. Aquella dejiribmion a l que 

^rog¿^p;s,taJumpenprod,píiríkíp.^l^ríbí4j/d.o» 
Erogito.as.penal, cor. aui.pro eo quod ejl Kogiío.as. 

aui. Preguntar con i n j l a n d a y muchiis ve^es. 
Bros u.interp.Amor.fine Cupido*Wíp.iAmor. 
Eros.erot9s.K3torbus e x amorsprouenicns* 
"Bros.per omega.mtcrp.hmorfiagittojus. 
E r c t a ' J S J e r b u m Grzcum-intirp. intsrrogOi 
^roikus.a .um . inierp.Amatoríus.a -um. 
}Lroiop¿cnion.uJnt(rp.h?/7aío¡ i u m ludricum. 
E rotemapm.prod.atos.interp.l nterfogatio. Fregun» 

ta de retf dsjla, (gabundo-
'Iírrabmjdus.a.um*pro eo quod e/i nimium erras. V a 
Vurratumjfiue erraíio.onts.el yerrco error. 
Erratus.us.-irratm.hqusl m'Jmo ̂ rror^oyerro. 
'Erratscus.a.um,ps».€or.Co/a erradiza, y vaga-, coja 

f i n a l m e n t e que no teniendo afsiento cierto,andan de 
acapara alia. 

Errática fíeUa.qucS a Greecis diciiurplanetes.u.' 
'Erro.as.aiii. errar, o apartarfe de lugar ,y anclar de 

a c a p a r a acullá. 
HLrro.aj.am.Pacer el ganado ^ovenados.Virg.^.'Eglo. 
fLrro.onis.pen.prod. el fiemo vagahüdo, oque fmye. 
Jírro.onispro so q u o d e/ierratic¿ifiellaidefi.planeta 
ílrroneus.a.um.pen.pro errans dtra reprehenfionem 

etiam T cofa vagabunda, 
íírror.orís. el error,oyerro^o errada. IPr^príé es per' 

d^r el camino por no fabcrlo. 
%rtm^ga.^íde/l.erui.pefiiséCrace Orobanche.es. 
Urubeo.es.Tener vergüenza. 
UmBe/cofíis. Tropiatnentefignifica par arfe el rofiro 

colorado, Tporque efíé es efeto de la vergüenza,} io-
wafepor enuergon ctrfe. 

Brúbejcentía.x. Aquélld obra de enuergon^arfe. 
fcruca.x.pen.prod. L a oruga yema, Gracs ditía eu-

Zomos. 
E r u c a . x . L a orugagu/¿mog.dicitur.Campc.es. 

"Uruca emmvtrmis Ídem in brafikis frequensefl» 
ErucapmorufJermís ejl\qm.g. Pkyjcampe vocatur. 
V.ruiio.as. auu frequentaüumn ab eru^o.qis. cruxi. 

Echar regcldandoiy echar, o votar ajuera como 
quiera. 

T.ruclaiio.onis.Aqueüa o hra, de echar regoldando. 
Vyrudero.as.pen.cor.auuLimpiar ¡a vajura.QpuZp. 
V.rudsratio.onis.hqueüa obra de limpiar a/d. 
Erudio.is.pm.cor.erudm iicruditumpen.prüd,EnJc • 

ñar dotrina. 

V.ruditso-cnis.AqueUa enfenanen ele dotrina, 
JLrudiiulus.a um.diminut.ab eruditus.a.um.Catul. 
Eruditus.ta.tum.pen.prod. ^Participium^ & nomm. 

Enfeñado en dotrma,y doiio. 
Eruditius.aduerb.Mas enfeñaiamentt. 
Erugo.as pen.prod.aui.DeJarrugar,o quitar arrugas 
JLrugatio.orJs, Aquella obra de de/arrugar, 
V^rugo.is.xiMum.cRegoldar>Vnde eructo. 
E r m morbusfiuep e/lis eruanga.g. Orobancbe.et, 
Erui l ia .x .La arbeja legumbreg.Orbinon, 
Emum.i . el yeruo legumbre-g- Orobos. u, 
Eruinafar'ma,dkiturex eruoJim orobo molita* 
Erumpo.ispi.'Brotar,oJalircon Ímpetu. 
Erunco.cas.aui.TXo^ar^o arrancar yerua. t 
E r u p fio.onis. Aquella obra dejalir con ímpetu. Céf i 

i .beü'Ctuil. 
Eruo.is ui.erutum.Sacar a fue-a de lo efeondido. 
Eruius.a.umparticip.ab eruo.cofa ajüfacada afuera 
Eryngionfeue eYynge.HiJp.Cardo corredor.^ ii.íib» 

z^.cq.é^ lib.2i.cap.i 6. 
E A N T E S. 

Efalus.ifiue efcalon.onis.Vngsnero de halcón» 
Efca.x. el man]ar,o yejea ceuo delfuego. 
Efcarix^menfz quadratx dicuntur, m quibus homi* 

nes cpulantur. 
EJcartus.a.um.fiue eJcalis.e.Qofa de comer. 
Ejcarium vas. Plato,o otro v ajo para manjdr, 
Eícatolicon%dixit Martialisprofine Ubri. 
Éfcatusjnttrp.vitimusfiuenomfitmus. 
E/chara,fius efcharis.intetp. Fucus*fíue Crat ícula , 
Epharadtdtur á medtcisypufiula exigngrejoluta, 
E/i hara.x.pen cor.Laraíuradelas cubas devino, 
E/chym;) mene.es.barba/Plm.lib. i . 
Efiulentus.aMm.ab EJca. Cofa de comer. 
Efiuleníia.a.dixit Hieronymus,pro comejiione. 
EfiUÍetum.i.penprod.El lugar donde ay muchas co

fas de comer. 
ÉficaXrn.g.Lat.interp.Qmefcere. 
Efiio.as.fiuijrequeníciii.ah edoJs.vel.es. 
E/ospifiis quídam e/ifarmliaris '¿{henoflumtni. 
EJfida.x.vel ejfsdum.ai.penul.sor. V i l cierto genera 

de carro. 
Efiedarius ij. E l carretero de aquel carro.. 
EJfi.prxfins infiniiiui, ab eo quod Sum^sfiM, 
Ejfe}prx/éns infiniiiui.ah eo quodedo.is.vdes. 

E/iiomenos herpes jnterp.corrodens c^comedens. 
E/ib'to.inicrp.Comcdo, vndee/i efiJiiomems. 
Éj?o,partícula Grxca & Latina concedentis efi, 
E/ior.oris.&eflrix.icís.Comsdor.>y comedora. 
ii/íunto.profunto.aSum.esfuí.antiquldicehant. 
EJhirpro eo quodC07ntd¿tur,antiqui quoa; dkebanU 
Efmes.ei.pen. cor, A queÜa me/ma hambre. ̂ Prifcum. 
Ejurigo .mis, fiue efuritio.onis.La hambre, 
Efurio.is.ptn cor.iui.ilum.peííult. prod, huergam 

de comer, 
Efiiriior.oris. el hambriento^ gano fu de comer, 
Efurio.onis.antiqul dicehantpro efuriíor.Qrís. 
E/urialesferix,a KP¡auto dicuntur ¡ejurkndi dies, 
EJus.us.ab edo.is.vel es.pro camefiionc* 

E A ZV - T E T . 
&t.eoníím¿th copulatimefiiVt ego,& tu,HíJp, 



E A N T E T. é* f . 
Ht.diqiundo conmnBio caufati:, quia&el quo* E u a . a J j Sacerdottfx del Dio Haco. 

ÍLt.copúlatiud efljMultum ille>& terris iaflatus, & Eujdo.zs-fí/úm pe.pro.efe apar de peligro. 

7 0 

alto. 
VJ-pro etiam accipihir¿flque(vtdiXÍmp:t)copulatma 
Etjñterrogi i t io .Eíquatantafí í i t ' l iomam tibí cau' 

Ja Dtdendi} 
EtJñdignatíuayViyEidubitamíiS virtutem extendí 

rejattiu 
Tít.pro quanuis.Defendi legem Voconiam, & vlde-

t\% mnos weos.Ht/p.^Aíínque^opUiique. 
T&tpwjd eftfPlu.hnnus vaSus tamfexaginta>&fe-
B/ttlii'i os piféis quídam eft^ArifiAib» é» {nex\ 
JLtemm,comun£iiocaufaliSjproqmas vel, quoniam, 

Hifp/Porque, 
Bterocranas vocat Tlin.dimidiatum capitis morbü 

tdeíiyhemicranenm, 
Etcfia.arnm.V tentó < ¿[corren los dids Cdnkiílares» 

ÍLuadoM.afiSalir hecha alguna cofa, 
Euágino. as.pepr, aui.Defuaynar cucbiSo}oeJpadd 
EuaginMto.onis.aquella obra de defuaynar* 
Etiagorpen.cor.aris,pen.pro. Andar fuera vagando* 
Euagatio.onis.tjíqueüa obra de andar-vagando. 
EuaUo.eSpe.cür.vel euálefco.is.luumucho poder» 
EuaUo.As.ámproeoquodejl extra vallum mittere* 
Euallo.is.eflpurgar efrumentum.Qriuar.PUn, Ubr* 

iS.cap.io, 
Eualuo.u is.ei]cio,ex tra valúas executia. P lmM, 1S. 
Euándros.mter.bonus vir,vel bonos virón habens. 
ÉuMdría.asJnterp.pulchra vis f u e generofitas* 
Euangelium ,y.ínter.bonum nuntiü ' lanueuaiO buen 

menfage. 
Euangeliftes*u.inter,bonus nüntius. el que la trae. 

Eíhfui . i jdapí l lus efíyPÍmJíb,$6.c,ii,ex quo confi- Euangelizo.as.id efi^bonumnuntium affero. D a r 
ctfolent moriana. 

ílfbeJ*Ufaif$fihñ quoddam emplaftri. Qelfl 
Ethtao.inter.con/krfco.fue confuefacio. 
Ethice.es xv el ethtca.cx.pen.cor.EUofofía moral, 
Ethica.orum. libro es defilofafia moral. 
Ethicon.eX ámbus ajfeéhmmgeneribus alteru eft, 
Ethicon..& Pathatkonyduojunt affeftuum genera 

in oratoria. 

buenas nueuas. 
jEuangelia.orumplw. ̂  ntutr.gen.Lasalbricias de 

la buena nueüá. 
Euaneo.es fcüdafyl labapro.á quo euanefofcis.nu'* 

Defuanecerfe^o defaparee erfe, 
Euanidus.a.um.pen.cor.cofi dsfuanecida.Colum, de 

Arbor.cap.ij. 
Eüanno.as.arc.^ar andar .Varro.iide re ruft.c. 15» 

Eihicon enimgenus efl comé.atqueproinde iucundu Euantba.a.auis efi.qud: Lai iJ ic i tur Vitij lora. 
Etbicns.a>um.p.cor.interp.m9ralis,ab ethos¿deJl mos 

Cofa moraUy perteneciente a Cofíumbf es, 
EihífnoíJnier.confuetudo,abethi^o. 
Ethnosánter.gem.la Gente. 
Ethmcos.pen.cor.u.inier.gentilis.CoJa degente, 
Ethniarcíja se. intcr-gtntium Princeps. 
Ethniarchia.x.inter.gentium Príncipaius* 
E thos.eos.in tsr.mos f u e conjuelud 0. 
Ethologus.gi.pen.corr.interp.morum reprx/entator 

HJ/p.Repre/entador,ofngÍdorde perfna agena. 

Enantes dicuntur}quí Haccbi/acra celebrant. 
Enantes dicuntnr diurnofur ore ajf iatuá Libero,qu$ 

Euán dteitur, 
Enaporo.aspeti.pro-dm.hbahar^o desabahar, 
Euaporatio.oms.Aquella obra de dejababar. SeneeÁ 

l ibr. i i 
Euafus.a.um.ab euado.dis.a5liuépro euidens, 
Euafo.onis.aqnella obrude tfapar de peligro, 
Euajio as.aui.DefUr.o mucho dejiruir, 
Enafiatio.onís.iAqueUa obra de defolary defiruir. 

EthopíSta.asúnterp.morum alicuius imltatio. Reprtft E n a. inierteSiio gauáentis eft , aut nihilfígnificM, 
tacion de maneras y columbres de alguno, 

Eibologiaanter.morumrMiocinatío. 
Etiam,coniwnBio copulaiiua.también. 
EJiam.aduev.affintientisfueajprmantis. 
Etiamnum.pro'adbuC'frequentef; apud Plití* 
Etiam mimpro qnoqm ftttfaltqtíandoidtcitur, 
Et'amJiJrhfpKunque. 
Et iam aiquectiamprp ¡ierum¡atque iterum» 
E t veró.i.ettam.Híf. tambiento empero, 
E t quidem.i.eJijQuidemi 
Etymodris.yof .arhorinier.vera querens. 
Etfmologiape.cor<<s.CkJnter¡)Veriloquinm, 
Eíymologkus.a.umpmul.cor.Res ad etymologiam 

firtinen-, 
Etymologus.qui ration'everhorü indagarefolitus eji. 
Etymon.ínter.verum^vnde etymoiogta. 
SLtoí'msxffptciesqnadameft: müuukrif i , 
Etot.elorosg inter.cor.druelCora^on, 
Etos.inter.hnmis.i. el A no. 
Etrón.lntcr'abdomen^fernm&enter, vejica. 
Eifi'ConmnBio eft aduerfatiua eî quod e í i tarrien.Hi 

" fba. Aun quequefto que* 
r É A N T E V , 

E u J n cómpofítíoke/tgmfícatbontim ftue benh 

Euboica nnXyintcrMglans.la Nuez, 
Encxros.interp.opportunus.a.um. 
Eucaria.asdníer.opportuñiias, vel occafo (emportsi 

Hi/p. SaXon ,y octfton * 
Eucbale.esper omega.interp.votumfuefacrificium, 
Eucharis.pen.cor.itos.ínterp.bonagratia. 
Euchariftia.pe.cor.a.bonaquoquegratia.interppró' 

píamentegratiarum atho ha'K¿muntO degractau 
Enchariftícon.opus eft.in qUagratid aguntur. 
Euchylapen.cor.bombumoYisJíuc japoriscibifunt, 
Euchymos. boni qmque humons cíhu s tft, 
EuehreJfosJnter.vtílis.per t t a inpen, 
Eucbrefíemon.u .mtsrxommodumi 
Etichrafta auiníer .bonatempmes. • 
Éneraton corpus Jnterp,bene ¿emperatum, 
Endámon.onis . interfosl íxftusfortunatm, 
Endamonía.as.inierfoclkíias.fiue bona fortuna, 
Eudoxia.as.penuít.corr.velEudoxion.u. interpreta, 

bona fama. 
Endoxong.honeftumgenus materia interp. 
Euehods.pen.cor.xi, t iu Wiééi^ar arriba. 
E.ueBio.anis. Aquella obra de al^arg.exagoge. 
EueSliones, dicuntur dtpkmátafiue \Principis obft' 

gnatacbartuU.^Budi 
Muello. 
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• M A ^ T E . 
%usÜQ.U.metUml^]fá. hwañcw algo de Íugar>qui Eulfceroás. pen.cor.auu DefcUar^ (kfemhmhar, •' i 
ümh.as .am.Kemí . r^o defiuhrfr. { U r j apartar. Euifceratusaa.tum.partidp.Cofadejúüada. 
Bnelatio.oni Í .Agüella obra de defiuhnr. Euifceratio.onis. xAqmüa obra de depilar. 
Muelatu tmUH Fe/i . antiqui diccbantpro eu:ntilati¿ Euitata Qharyhdim Scyílamimidere.Huyrvnpcti* 
EtieniQ.ispen.cor.entum.hcontecer. gro,y caer en otro, 
Euentum.ít.neut.gen E l acontecimiento, Euito,as,pen .•prod.aui.EJquíuarfe>odar de mano39 
Euetíis.us.gs.7^a/c\^quartí.ordíAquelac'otecimieto, guardar de algún-mal, 
Euentus.us.proprté Lafallda de lo que acontece. Euitan vitam^dtxo Cicerón.pro erlpi & auftrru 
%uHus &fucsejfu bono carens agricultura mi/era ejl EuUaUo.onís.tAquella obra de efquiuar y guardar. 
EucntusJnter. i i , ngncolammDeos máxime duces» Eulogos.mierp.benedíBus.Eulogia benedtého, 

¿tnnumeramr. • Eulogium, idem efequod elogium in bonampartem, 
Euentus f a m n m ü contra.interp .qntJomnia ohferuat Hi/p. Razonamiento bien dicho,o obra deraXoneu 
'Buita.Grum.inplm'ali.uiqueüos acontecimisntos, Eumelia.as.apudHerodgenus qítoddafaltat'omsgí 
Eueniilo.as.pen. cor. m i . L m p i a r con menta el pan. Eumen'n.interp. mttis.Vnde Eumenide? diéla, 

lAuenUr.Qolumdib. i . Eumenide speíí . cor. diBaJunt F u r i a per antiphm* 
Buentilaiio oítis. Aquella obra de auentar. Jimiqula immites. 
Euerbero.aspsK.cor.aut Herir ¡o azotar muchs* EumetesAnterp.in vnoquoq;genere procerus, 
Euergo.gis.Embiar afuera. Eumetus^fiHeEumece.genu: qttoddam balíami. Plm. 
Euergetes.psn.cor.uanterp.benefaSior. Eumetris.gema eji, qux per infomnia reddit or acula. 
*Buerriator.vocatur qui accepia barediiaiejuraface' Eunomta. interp.bona legum co/Htutio. 

re defunéh dsbet.Vefíus. Eunuchus caiamus.interp.calawu.Jpado, 
%uerfeiua.um.participtum ab euerto. is. ti.euerfum, Eunuchus chi.pcn.prod.i./jtado.elcapado^ cafírado. 

Cofa trajlomada, buelta, o ckfiruyda. Eunucbus chipen.prod. PropiamenteJtgnifica Quf, 
Euerfiís.a.um.a verbo euertor. euerterís.Cofa di/poja tos cubilis,Camarero y guarda de U cámara, 

da y dcjimyda. Eunuchus. chi, Principe y allegado de la cámara del 
EuerJio.onis.La obra de iraflornar alguna cofa- Key, aun^ nofea ca/?rad¿>: porque e/?os tales aceres 
E uzrfo.as a u i fteq ucn U i . a b to quod rft euerto.is* de los reyes eran de grande auiortdad.¿\.Reg.%.& 
Eue¡for.oris.Eltraftornador\odeftruydor, 4.7\¿£.»o.puedefigmjicarlomifmo y Ge.¡.-¡.y 40 
Euerro.is.erf fmnfBarrerjO raerlo deJpo)ar, Eunucho. as. pro eo quodejieunuchü .JtueJpadon:, 
Euerro.as.am.pro eo quod eji domum funejlatampur Eunuchinus a.um, i.res ad eunuchumpertines. (fació, 

gare. Eunuchion laciuca quoddamgenus Venere rejríge* 
Euerratio onis.efí domus iUiusfunefiatdepurgath. rans. 
Euerriculü.i pen.cor.La red barredera depefeadores. Euoco.aspen.eor.aui.Atraery llamar afuera, 
EueJií%ío,adus> bium. Luegofin algún medio.a gran Euotatio. onis. Aquel ittraymieniOyO Uamarm>nto. 

pricjja. (truyr* Euocator.orisjiue Accerftor.orís.quialiosvocflt, 
Euerto tis.tí.famf]\ehduer>o irajlornar-.affolary def Euoco.as. aui. Llamar atodoi a laguerra. liem^ apap 
Euge.aduerb congratulantisfiue lauAantis ejl» . tavvna cofa de otra, 
EugeLiólis.idos.herba e/i. Plm.lib, 2 6, Euoiatus miles,i.Jtne exceptione ad mUitiam voeaius 
Euge nes.eosdnierp genero fus in quacumep, re, Enocare.alocofacro erat Jdcra loca pr¡ finare. 
Eugenia.as.trJsrp. n ch iliias.Jíue generojíta f , Euocaiiofacrorumjrai illafacri lociprofanaiio, 
Eug enM.pen prod.Vn cu -río genero de vuas llamadas Euodes c alamus.inUr.calatUs odorafus, 

api por lagenerofidad áeílas.Colum, E u ccdijjylla bü.io .in. (%.Jempermutata,vox TZaechñ * 
Eugton.e/iiUud quo virgims iniegritasconflat, ttum tfl, (huyr. 
EuhsBica.bonum habitumfacíentia dictmtur, T^uolo.aspe. cor. aui. Botar de vn lugar a otro. Item, 
Euhexls.iosfíue Euhrxia.as interp,bonushabilus* EuoUtio onis. iAquellaobra de bolar. 
Eu'icito onii .ab euinco.is. L a obra de vencer, Eu'lo.as.are. apud Tiautum CljleLS tonifica robar>jf 
Et:icius.ta.tum.a verbo euinco.Cofa vencida, ' arrebatar, 
E u id en .pm .cor. tis.Cofa vif¡ble>cldra y man'íflejla. Euoluo.is. euolui. utum 'Sacar boluiendo, 
Euidentia.a, Aquella claridad,o manifs/iacion, Buolutio.onts. ^Aquella obra defaear boluiendo, 
Euiclentiá. ejl res iíá claré dejeripta) v i cerni vides- Euoluo. uis, Reboluer libros ,y fer curfado en leer con 

tur'g.Energia, diligencia autores. ltem,d; clarar qualquiercofa. 
%mdenter. aduerb. Clara y manifiejl¿mente, Euolutio.nis.hqüa obra de reboluer autores la lecion* 
Euigtlo. as, pen. cor, aui. Velar def pues ddfutño, y Euomo.is.pen.cor. euomui. euomitum.Lan^sr vomi-

trabajar. tanda. 
Euigilaiio. onis.La vela dejpues delfueño, Euomitio.oms.hqueUa obra de y imitar, 
Entgoro.as.aui.pro vigorem toüere ftue amittere, Euomere. efí etiam dicere, quod dolor retiñerentiflnit» 
Euucoxsfiue euilefco.is euilui Valerpoco.Tra menof Euonymos. arbor quadam eji Theoph.lib.^, 
Euinco.is.euici.Bum. Vencer como enpleyto, (precio, Eupedia. as.interp. bonjpuerorum erudiito. 
Euincio.is.eutnxi.Bum.x!7ducho atar, Eupathia.as.pote/i inferp. conftantia^ velfecuritat, 
EuireOiVel euire/co eíúrui.%euerdecer. Eupatoria.berba ejl ab inuentore ditla nonfatís com» 
Euiro.as.pen.cor..aui. Ca/lrar,o enflaquecer A otro, perta. {feti, 
Eztira tus. a.um.C a (Irado, oafi tnflaquecido, Ettpatonüyjtue Heupatoriu herba efl sadeforte. GA* 
fLuiratío oms. Aquella obra deca/trar^enfl$quecsr* EupsUks.gemmaeJiquatnorcolomm/Plin, 

Eupetaíos, 



r. f 11 
upados UunWQ&damgenüs ef ieUmmftorL KxjncompoJitionemod¿augtt>modoperficH. 

E % . J ívmf íca t -Qonjorme ha. (pues de. 
E x . ü e n o í a materia de quets becb a alguna cojajomo 

E^1 auro. 
E % acerbo as.auí.¿7l [oleftar.o exagerar. 

Et '*horbmm>¿bEupborbodí¿h e/thtrba. Gurbión. &xacerbatw .onis.Aqu¿ltaobrademoleJar. 
^ ¡ ¡ p U o r h i u m . a r h o Y L i h y c a f e r u l x r p í c i i babms .DwJc BxacerbefcoM.valde acerbus.i.ajpem. hpulHtJp** 

E A N r 
E upbímus.t.ínterp 
Lupbsrma.as.interp. bonum nomen Jiuefama 
Eupbonia.a Quiní.vocaliías interp, 
Euphoma&potefí etiam inierpfinoritas.atis. Canto 

acordado. 

Exaíperar/e,y haXerfe njpero. 
Exacius .a.umparticip.e/2 'ab B k igo.is.egi, 
Exaclus.a.um.Qqfa pcrfeta.opajfada. 
Exatior.oris . E l cogedor de las rentas y pedido s. 
E x a B o r operarum. E l que demanda las huebras* 
ExaBio ,mis .A uelía obra de coger las rentas* 

Eupbnf'yneM.inter.lxtitia^sflvna ex tribusgraiijs 
Eíipbro/ínon.pen.prod.berha eJiJPtin.lib 2 s.ff.g. 
Eup'eo-.berha e(í eodem auciore..eGdemq\ lib.c.y, 
Etplocamusjnterp.pulchros babens crines. 
Euporia.as.intep.opuíeniia.facultaijopia. 
Eup'jrifton.interp.bonainuentio. 
Etipro'xia.eji bona bominis/ecundü eleBionem opera E < aaéMuerk.Pey'damen te 
Euprepria.z.mterp.decentia fiue decor. {tio Krtft. Exacuo.is.cuucutiim. Mucho a m t i r 
Etmhaptt^re.g.prmerb.efl ^ ^ d u e r / h s M u e r b . B y ^ m , £ alu ¡r^ar 

KímptdtQn.cameDtametru.CafaUhBaspedihustrt Exadtficatio.oms.KaueUa obr ¡M?i 
b u s & f y l i a b a & p l x f q ; oespedes Trochxoshabet. E x x q u o . a s . a t d ^ í u c b o ygualar vna coiha otra 

Eurípus.pí. pen. prod. locus vbt aquafcatet, ebulhtq; hxtsquatio onts. A q u é * obra Ús yma ar 
artificlo.EsvneJirecho de mar Ínter Aulidem>& E x arufte .ínterpH. ík f i enJ .m io í t ím ver'i 
BubosamtnJuUm.Kdondeay dentro de v n día na Excefuo.as.aui.Heruír}o.auercafor 
tural/eieveKes marea. Exetuos.quoddamgenus aquilamm degemranu 

Eurepw.orum.penprod.bon vnoscanospor donde el Exfecuio.ts. 7)exar defer cruel 
agua encanada fube. 

Eturythima.as.efl bañapartiu dfflofiíó ínf íruBura 
Earyibmui-eft quoq-, corporis aptas & decens motus. 
Euro hqmioin A ttibus Apojlo'orum pro curoel y do. 
Eurocias.gemma.videtur opsrire nigriciumfitu. 
Euroclyudonjempefias e/} Euro/pirante confiaU. 

E x jgoge.es.intirp,eue¿tíofíue eduBio. 
Exagogos.ufenu.prod.ma/c.gí'mrís interp. smSiot* 

Jíue deduéfor.Eí que/aca afuera. 
E x aggsratus, a.um.Qofa amo tonada ,y multiplicada, 
1Exaggcro.as.penuit.corr.am Amontonar vnacoja a 

otra y multiplicar.y acrecentar. 
Euromtiis&eius eft qui tyirai ínter Eurü &N.o tü . Exaggeratio.onis.aquella obra aeamdtonar,y multi" 
Eurus,ventus cjifpíransab Oriente byemali. P icw* 
Eus,per diphthongon.interp.'Bonm.a'.um. E x agitator.oris.Conturbador y molefiador. 
Enjebes jnterp.Tiuua.umfiue religtofus. a.um, Exagttatus aM.particíp.Coja trabajada y moíeflada 
Eufebia.as.interp.pietasMis.vel Keligio.onis, Exagho.as.pen cor.aui.-o]earaues}o tJpdtar jatí%áU 
Euíymbolos.Laiine bonum nomen dícitur. Exagtum.ij.pondus cjlaureinumiapüdmédicos. 
Euféathia.as.per ei mpen.interp Confiancta, E%aibeo.ei.tdemfigntficat e% alkefco.cis. 
Eujiomacha medicamenia, ídeji, bonum Jiomacbum Exalbe/co.is.bui. h/míilanquecerfe^oparar/e blanco* 

facimúa. Exalburno.as.am T^esbaftarla madera, 
Éufiomathta quoq;medicametaJd$quod eufíomacha Exalburnatio.onu. Aquella obra de desbafiar* 
EJAtaxia.as.interp.Hnusordo^onfiantiuimodtfiia. Exalto.as.am. enfaldar de aba%o arriba. 
Euierpes.ifiierp. menndus a . u m . 
Euteriftos.uJvterp.quodfacilepoteflmeti. 
lutvcus^isnauentMradoMcbofdJbr tunado. 
E í i t y g i y c i a . q u x f c y i h i c e dicituv;ift du lc í s r a d i x , 
Eutygmrnos. i n te rp . d i rec í t bgneus a n g u í u s . 

E x alto.as.aui. Ahondar el hoyosopof̂ o. 
Exaitatio.onis.La obra de en/alzarlo ahondar. 
Exaluminatus vnio.Laperla dcibajiaday limpia* 
Examen.pen.prodams.penult.cor.Eljiely olengua dé 

{abalanza. 
E x ame pen prcdJnís,pen.cor. Éxahre de las abejaSé 
Examen inis.ejí ( squatnemum^íudicy inuefligatto 
Examinatus.a ü.CoJa exammada.juzgadaypefada 
E,%ammo.aspen.cor.aui.Examinar pe/ar,y juzgar* 
Examinaiio.onis.La obra de examínar.ope/ar. 
E > amurcan oieum dicitur quandoJublata amurca^ 

dejxcatumfit.Quíiar el a pechin del a%eyte, 
EAamufim.adiiLrb.^eglada-ydiiigeniemenie. : 

romo sfiue Eutómon.u penult.prodJnterp-Eruca E x a ñ i l o as.potius. exantlo as.Sacar,o vaciar. 
l^oi icmerosantsrv.Eruca domeftica.La oruga. E x ^ w w ^ ^ ^ w / V ^ T ^ r / W ^ m ^ . C o r . O / . 
Uf*¿ ' ' Exanimaius.a.um. i ojd dcjmayada^o medio muerta. 

Ey- animatís}dixitVlüutjn Bacbtdibus promcriuus9 
HiSp-Sm anima.l^jy animal. 

E-a animus.a.um f.ue e>. anmis.pem cor. cofa del iodo 
muertap defmayada.,o medio muerta. i 

Exanlmalislpro e x animas ¿de atátor dixit inRudfte 
Exa inm» 

Eut 
E 
Eiítygr 
Eutbyphaios,rüborisgenus.interp.re£iícortex. 
Euchymiajni'írp.aními iraqmÜitas. Sojltegodeanu 
Eutby iSipcr ei diph.tnptn.interpjeffus. (mo. 
Eátraps l os.u .interp.iucu ndu s ¿yfefiiuus» 
E u tropel ia ,as. interp. comí tas f íueff i iuitas. 
E u u gare,efípalam vu 'go altquidfacere.Liuius. 
E,uuyh onis.La obra de arrancar. 
Eu^inusfhíeEuxeno .mteyp.bcnebrff italis.{herba. 
E u 

Etí'Xomos.u. tntet p. btne prxcmótus^fírenuus 
E A N T E X . 

E x .prapofitm ablafíuo mngitur.Hiíh.T): . 
Vx , in compofittone plerumq:fignificat extra. 
E^x-prapofiuo Qrxca eíufdeJi^nificatuscügenitmo, 
E.v aquaj* vino^x aceto pañis. Mojado en aquello. 



Ti,*antmo.as-pm.corr.auLcT>e/r/7ayar a otraperjona. 
Exammatio.onis. Aquella obra de dsfmayar a otro 

de/mayado. 
Exknguu.e.Cofafinfangre.o muena* 
Exaguino.as.aui.pro eo quod eflfanguirie dstrahere 
ItLxaguinatio.onis. proeo quod eflfanguinis detraftio 
Exanio.as.aui.Sacar lafanguaZ¿i,o podre. ^ 
Bxanthco.mterp.Effíoreo.ej.Jiue Tubefco.is. 
JLx anthema.atos.Lu roncha cerno de hortigas* ^ 
ILxantlo.as, interp. Ex haurio.is. Sacarlo vaXjar. 
JLxántlo.proeo quodfupereo ,perpetior,&perfungor, 

Padecer hajia el cabo y vencer.VndeCtcer. añ
ilar s annoj1& labores dtxit. 

E x añila tus.a.um.pro E % bau/tus.a.um.sccípiíur. 
'Ex añilare crumnas dicunt pro sxhaurirei&peYpetl. 
}Lxapt.us,a.um.antíqiii dixermhpro aptus.Hi/p.ido 

neo y atauiado.Lmret* 
TuXardeo,es.i3fucbo arder, 
E xardefcoM,exarfiMucho arder, 
Exardeo.es.fi, apud Qiceronem. Eneenierfe en ira y 
^ eno]o.T a/sidi^e^in Ver.Exarfít iracüdia aejio* 

macho Jtem apud cunde Inflamarfe.*)*TufeSLxar 
Jit ingentum. 

^%ardeJco.cu.hpiidQicerAnflamxrfeyiranifenur ad 
mimum.Exarde/cii amorfa amkitiadib.de hmi 
citia. 

Exaraiio.onts.Laobra de ararlo eferiuir. 
Hxareno.as.Quitar la arenanfab íon .P lmM.^.e ,^ , 
JL tareo.es* Secar/e. 
'ExareJcoas.rui.Muchofecarfe.y confumirje* 
Sxaridus.a.um.QoCa muy feca, 
Hxartgo.as.aui.Defarwar lo ar mado, 
Exarmatio oms.Aquelta obra de defarmar. 
"ExarmAta jera> dicuntur cicures, ^ exutaferitate 

manjuefacia. 
Túxarman leones* Los leones domfiieosy manfis* 
Bxaro.as pen.corr.am. Mucho arar y o efermir ,y eo-

ger, quitar y borrar, 
Jíxa/cio.jis.am.Dolar y labrar de/eguron,o abuela, 
Exafciatio.onis. Aquel la obra de dolar y labrar, 
í ixafciatum opus>di*.rtPlaut.propolito.atqiperfeBo 
hxa/pero.as.pen.cor.aui.ExaJperaryOen/eñar a otro, 
Exajperatto.onis. aqíla obra de exajperary en/tñar. 
E x a/per are ferrum fax o pro cote acutumfíeri, 
Exaiio,as.auí.Hhp.Hartar}yenhíiftíar. 
Exaturo.as.pe.cor.am.Hartary enhaftiar. (hartar, 
fLxaúath.onis.vel Exaturatio.onis. Aquella obra de 
}lxaudío.ís .m.Oyr,y haXer lo que oymos. 
E.xaii.ditio.oms.Aquella obra de oyry haZ êr, 
Exauditus.a.um.particip'Oydo y con/entido. 
"Exaugeo.es.Acrecentar mucho.Terent. Heaut, 
^xauguro.as.pen.cor.aut.Tomar agüero por alguna 

eoJa-,y dejeonfagrary dejagradar. 
JLxauguraíío.onts.tyiquella obra de tomar agüero, 
Exautoro.as.aui. penuprod. Soltar el juramento a l 

que juró. 
E x autor dtus*a.um, tdeft-mUitix facr amentoJoluius* 
Exautoratlo.onis. Aqlla obra de foliar el juramento, 
Exbdifio-as.au'i.\DeJcmpulgar la ballefta, 
Exbaiiflo.as.auiper irdsiat.Dsfarmar. 
Excaco.as.penprod.aui. cegar a otraperfona* 
Excacatio.oms.tJlquella obra de cegar a otro* 
Excalceo.as.aui.J¡ueExcalm,as,Dejcal<¡ar* 

E • X 
Excálceor.artí. antiqui dicebdnt pro Exah'&.afr 
Excalfacioas.faflum. calentar a otro, 
Excalfa£iorius.a.um. cofa para calentar, 
Excalfaóioria medicamenta,qUi€.g.T hermatica, 
Excalefío.fís.pen.prod. ealentarfe.'PlinJib.i , e . j . 
Excalpo.pis. ejculptry dolar con fint^l.Qato. c . i t , 
Excandefacto.is.ídem quod ign'tum & eandtm red' 

do. Inflamar. 
Excandefacerefrumentum. eflearitatem eius augere. 
Excandeo.es.ui, velExcandefco.cis, Infiamarfey en

cender fe, 
Excandefco.is.dui. encender/e en ira y enojo, 
Excandejcentia. a. Aquel encendimientojpor ira . 
Excanto as.aui encantarlo dejencantar. (cim, 
Excatatio.onis. la obra de la encantacion}o defneata-
EKcantator»oris.Excaniatrix, teis. ely o la que defen-

canta, 
Excarnia loca voeanturin corpore humano y qux car 

ne tnteéla non funt, 
Excarnifíco.as.pe.cor.auuatormetar hetzi^dofangru 
Exearwficatio.onis.Aquella obra de atormentar, 
Excamificatus. a. um, quod cruciatumy difeerptum, 

dilaniatmnqi eft, 
ExcaJlro.as.aui.Mucho capareo caflrar. 
Excaftratto.onis, L a cajlradura^obra decaflrar, 
Mxcaulisypue de^lumtSygtg.Aucalon-, ideft.fine plu-
Excauo.as.aui.cauar como piedra ,o madera, (ma, 
ExcauattOyonis. Aquella obra de cabar af¡i. Séneca 4. 

1N[atu.quicJlt 
Excedo ts.pen.prodfUtUm.Sobrepujar.tABiuum. 
Excedo.is.pe.prod./si.'Fartir de algún mgar.Abfolu* 

lutum.C <tf ̂ .bel. G aü. 
Excederé e vita.Morir,opartir de la vidayhhfblutü, 
Excedrayfiue excetra. Lafarpe que mato Hercules* 
Exceleo.es .ui. Sobrepu] ar. 
Excello Js.Jbbrepujar, (puja* 
Excellens.tis. cofa marauillojk y excelente, y qjobre-
Excellentia.eg.Aquella obra dejobrepujar, excelfria. 
Excellenter aduerbíum¡ excelente y altamente, 
Excelfyaduerb. Altamenteyy excelentemente, 
E xcelfus.a.um.participium ab exccllotQofa alta,y en* 
Jaleada, 

Excelfitas.atis. Aquella excelencias altura, 
Excepto.as.auifrequentat.ab eo qüod Excipio.is, 
Excep fto.onii . L a excepcion de la regla. 
Exceptiuncula.a.dimin.ah eo quod exceptio, 
Exceptor. oris.pro libraríOyqui aliquid dejeribii. V I * 
pia, 8. l.fifedaddes. 

hxceptorius.a'Um.ídefi, res adexceptionempertinens 
E xceptorium. tj. Lugar para recoger algo. 
Exceptorius corbisXíeJtopara recogerpan^o vuas, 
E\ceptus,a.um.Qo/a/acadayy fuera déla regla}yprU 

uilegiada. 
Excerebro, as.pen , cor. aui. \DeJcalabrar3 o quebrar 

losfejos, 
Excerebraiio.onis. Aquella obra de defcalabrar, 
Excerno.is.cui.etum.tJlpartar lo limpio.'Purgar* 
E xcerpo.is.pfi.ptum. C oger rompiendo. 
Exceptio.onisfue Excetptus.Aquel coger, 
Euefsis.pro eo quod e/i excedas dixit 'l'erent, 
Exceffus.us. ab excedo, is, Tart ida delugar}& abfi» 

lute.La muerte.Todo en Cicerón. 
ExceJ/tíí mentíspro/mpireg. Fejiajis, 

E cepra. 



E u í 
"Excepm.a.fiae excedra.a.penproel.LaHydriayJer~ 

píente Lernea¡que lospoetaífíngen auerfido muer 
ta de Hercules, M el fus excetra.ape.prod.apud C i 
ceronem. 

'Excalcio.as. efi <es auferre.Cxl.Ant. le SI.I ib . 9^ .19 . 
Bxcido.is.di.Jfum.pen. prod. ab ex & ezdo.Cortar, 

berir,y dejlruyr^y romper. 
Excido.ís.pen.cor.di.ab ex&cado, Caer,o morir. 
Excidere memoria.Oluidar,o defcaecer. 
Excidiü. ij. vel excídio. onis. La caydato muer te,o de-
JExcindoJis.DeJiruyr y cortar. - (flruycion* 
Excw.is.tm.ituw. Mouer,o dejpertara otro. 
Excipto.i$.pen.cor.epi. Sacar de regla. 
Excípío.íspen.cor.Recebír,o acoger en fu cafa, 
Bxcipío.is.pen,cor,epi, Tomar en ajfechan^ay bufar 

y inquirir, (otro. 
Excípio, is.pen, cor, epi. Suceder al razonamiento de 
Excipuuí.a.um.Cofa que recibe,o acoge a otro, 
Excipula.*, Cepo para caer auesfieras. (dura, 
JExciJio.nis.La deftruycion̂ o caydato musrte,y corta-
ExeiJus.a.um,Cofa cortada y dejiruy da. 
E x ctfo.as.inquit Hon*pro Latine.as.fue vulnero.as. 
ExciJJbnus.a.um.Qofapara cortarlo dejiruyr. 
Exciíatus,a.um-particip.abexcfto,as.Hi/p.Mouido, 
Excito.as.pen.cor.auifrequent.ab,eo quod ef excioJs, 

t&fouery dejpertar, 
JLxcitus.a.um.particip.ab eo quod efi excio.ts. 
Exctfé.aduerb.proeo quod efi aperte ac denúdate, 
Exclamo.as.aui, Llamar dando vo^es, 
Excl amafio.onis.hqueüa obra de llamar af i . 
Exclaro.as.aui.xAclarar lo efuro, 
Exdudo,is.penuU.prod.fi.Jum. echar afuera y defi~ 

ehar,y librar, (lib.9. 
Excludo.is.penprod.ufí, Sacar pollos el aue.Colume* 
Exclufio.onis, La obra de echarfuera,oJaearpollos, 
Excluforius,a.um.Cofa para echarfuera, 
Exclufus- a,um.particip. echadofuera, 
Exclutx.dicebantur quaexuuix arum, 
Excodico.as, Ablaqueo, as.e/cauar los arboles. 
E\codicatto.onis. Aquella obra de ejcauar arboles. 
Excogito.aspen.cor.aui. Hallar aigopenfando. 
Excogitatio.onis.Aquella obra de htUarpenJando. 
E KCugitatus.a.um.particip.Hallado penfando, 
Excolo.aspen.prod.aui. Colar alguna cofa liquida. 
Excolo.ts.pen.cor.lui.ultü.Labrar la tierray ctiponer 

7 * N T n X . 
Excrementum. i .La fuperfluydad del cuerpo, 
Excrementum.i. el g r a n acrecentamiento, 
Excrefiofcis.eui.etum. Crecer mucho, 
Excretus.a.um. particip.abexcrefio.fcts.Creddo, 
ExcretQrius.a.um.Cofapara apartarlo limpio. 
Excretoria virtus ejí,per quam animalfordes emittii 
E x c r e t o r m m , m e m b r ü eflper quodfiordes emittuntur 
Excretormm cribrum. el cedaso7o criuo. 
Excretum.ti.fiibftantiuum. P u r g a d ^ del trigo con el 

criuOyO ceda^o.Las ahechaduras. C o l u m M b . S . c . ^ 
Excretus.a.um.particip.a verbo excerno.Turgado^o 

l i m p i a d o . C o l u m . U b . S é 
Excrucio.as,aui . Afiigir>o atormentar, 
Excruciatio.onisjtue exeructatus.us.AqueOa obra de 

atormentar. 
Exeruciabilis.e.idefidignares q u a exerucietur. 
Excubatio. onis. V e l a que eficucha de noche en el eam

po .Valer . M. axjib.^.de tAmici t ia . 
Exeo. is . iui .Sal ira a l u X j i n a cofa quefi ha eVpueflo c0 

mo librólo otra obra, 
E x i r e é vitajdejimor'hdize C ic. H i / p . ^ f o n r . 
Excubo.as.pen. cor. bui. e/cuchar de noche en el eam. 

pof le lar . 
ExcubÍ3£.arum.Aquellas efiuehas del campo, 
Exeub ix .a Ser.putanturefe d i u r n a tantum.Vigil iat 

nottis folum. 
E x s u b í a v e r o f ú t t a m dturnxsqudm n o t f u r n a a p u d 

autores. 
Excubitor.oris.efcuchador, o v e l a d o r . C z f j . b e l , G a L 
Excubttus.us.tjiqueila obra de ef íucbar,o ve lar . 
Excudo.is.pen prod.udi .ufum. H a l l a r traba]ando. 
Excudo.dispen.prod.fum.apud C i c . efcriuiriO acabar 

lo efcrito. h o r a no/otros lo vfiamos por imprimir» 
Exculco.as. aui . Aco^earj o bollar, 
'Excuhatio.onis A q u e l l a obra de acozear^ hollar* 
Exculpo, is.pfi. efculpir* o dolar. 
Exculpo.is.pfi. Sacar atormentando, 
Exculptor .oris . el que afit efeulpe^o f a c a . 
Excuiptura .x .Aquel ia obrade efculpir.ofacar, (da 
Excultus.aM.parti .cofa adornada, cfipuejlay labra-
Excuratus .a .um. q u a f i c ü curaparatus. l .exquiftus. 
Excurio.as .aui . echarfuera de la eorte real . ( P í a * 
Excurro. i s .urri .ur /um.correr afuera y drarfiprtejfia* 
E x c u r r e m fumma^fiue menfuraiidefi^ux non qua-

d r a t . V n a vezfola lo vfo C i c e r ó n , 
Excurfio. as, a n i . correr el campo los enemigos. Excommunvo.as.pen.corn^eficomulgar^ouum, 

Excommunicati.dCyp.dícunturabfleti.Los defomul Excurfio. onis. Aquella obra de correr eUampo, 
gados. Excurfuu Aquella obra de correr el campo, 

Excomunicatio.onis.fiueDeuotio. onis.g. Anathema, Excurfo oratoria^qux.g.dtciturparechafis, 
Excommunicatio ab Anathemate in decretisfie diftin Excurfor.oris. el que corre. (culpar. 

guitur. (ro maior. Excufio.as.pen.prod.aui. efcufar trayedo caufas,y def-
Excomunicatio dicltur quafiminnrjit Anathema ve- Excufatio.onis. Aquella obra de traer cau/as, 
Exconfal. is.pen. cor. in obliq.iae/¿t confularís. el que Excufatorius.a.um.CoJapara efcufar afó* 

fue confuí . 
Excontmenti.aduerb.Luego en continente, 
Excoquo. i s .pen .cor . . excoxi .o¿ ium.Defcot¿r . 
Excorio as .au i .Defó l lar quitando el cuero, 
E x c o r i a t i o . o n h . i A q u e ü a obra de defoüar, 
Excoriariusfrutex}qui Vlimo dictUir rhus. 

-Excors.dis .Cofa defcor abonada.o finfefo. 
Excreo. as.aui. Efcupir>ogarga]ear. 
Excreatio.onis.Aquella obra degargajear, 
E7LCfeabílis,e.Lacofa que a f i j e echa. 

Excufabundus,a,um.Cofd que mucho fe efcufa, 
Excufibi í íS.e .Cofa que buenamentefie puede efcufar, 
ExcufatUi.ta.tum.cofa efcujaday dejculpada. 
Exujfores. vocarepojfumus quos G r x c i typographos* 

Los imprejjores. 
Exculfius.a.üm.partkip, ab eo quod efi excutio.tis, 
Excujfuifiomno, dtcitur.is cuius quies dormieti abcifi 

Excuffor.oris. el ental ladora cantero de efioda, 
Bxcujfbria ars* el arte de ental lar , o canter ía . 

ExcufiiQ, 



B x c t í p m mis. el '/acudhntento^ o-diligencia* 
ExcujJo'Aus.aMm.Cüfa.para facudir. 
Excuijoyium cribruni. el cedazo para cerner. 
Hxcutio. í is .pen. cor. ex cu/si. JJíim.ah ex, & Qtiatio. 

Sacudir* 
Rxczitere oculos apud Flaul.pro emere.Hi/pa.Sacari 

o arrancar los ojos.y tambicn. lo dixo Cicerón. 
' íLxeutere lachrymas^Sxo Tercnt.in Heauton.Hilpa. 

h echar lagrimas.. • 
JLxcutere meíumi fí^R De/echar elmicdo. 
Excutfre iu£Ü-.H>jp.Na querer obedecer^nifmctarjé* 
l&xcuúo.tis.eiicufíi, e \ cu(lfum,apu d C ic. elegantemen

te Jlgniflca desbaldar algmo para desojarlo y w * 
xkibarlo* - - .• tiróxi 

N T E x. 
^xentatio.onis. Aquella abra cíe deffrjUar. 
ÍLxmierare marjuptum^ro vacmirrifacere^ieitaBs 

pecunia^dlcít TlauUis. Vac iar la hblja, 
Exeo.is.iut.ium.Salir afuera. A bjohuum. 
íixeo hommem y pro eo quod eft mortem ohire. 
Exeo.is. mi. per traflattons írluyr^o efquiuarje de a l ' 

guna cofa^yfalir libre yfin peligro della. 
ExeoJs.iui. Abfblutum.Salir a alguna cofa hecha. 
Exeo. is. tul. Salir a l u t y n a cofa}quefe ha cornpuejlo 

como librovo otra obra. 
Exire e vita.id effynori. DixoCiceron.HíJp.Morir* 
Exequorpen.cor.erís.utus. 'Poner en exeemion. 
Exequenüfsimus.a. um.Qofi que mucho executa. 
Exequia. arum. Las obfequias honra de los muertos» 

Excutsre debitorem es frequente entre ímifconfulios. Exequialis e. Cofas de aquellas obfequias de muertos, 
ponh:q deZ¿mos ha^erexecucio a l deudor^ embar Exequia, afequendo diBa, duiputat Don. 
garU los bienes, y ponerlos en ventajara q pague 

Excutio. is.peh. eorr. u/si. profinitor.Jiue diUgenUf 
. tnqiúro. jBzifcary efeudriñar. 

Exdepqftto.hoc ¿fi ex induflria. tjídteds. 
Exdorfuo.ds, auL Quebrar el ejpinazo^o huejfó* 
Execo <¿is, cui pen.cor.élum.M ucho cortar. 
ExecJio.onis. Aquella demaftada obra de cortar* 
ExeHio.onis abexeco.as.aui.La cortadura. 
Execlus.a.um.j)aritcip.ab Execo Cofa mucho cortada 
Execr9fpen.cor.arts. Abominar y maldecir. 

Exequia dicuntur quoniam Prifcorum more pompa 
funebremprofequsbantur^ vel quod poJiipfum dsm 
funcium moriturifuhjequuntur. 

Exequior.aris.Comer en aquellas obfequias. 
Exerceo. es. eui. itum. exer citarlo fatigar. 
Exercitus.a. um. pemil. cor.partictpium aheoquod 

exerceo.?s.cofaexercitada,y diejira. 
Exerciior-oris. elfator de algún mercader»: 
Exerciiortus, a.mn.Cofa de aquellafatoria, 
Exerttto.as.aui jrequcnt dh exerceo.es, exercitar. 

Execro, as. aut. miiqm dicebantpro ep, quod e/i exe- Exercitatio.onis.fíue exerciíameniMm.Áqmeíla obra) 
cror.arts, 

Execraíio.oms.Aquella maldición, 
Execrakííís.epen.cor»C ofa abominable y de maldicfá. 
Executm.a.umparticip.e/lab eo quod exequor. . 
Exccuíio,üms.¿dqiíe!la obra de executar. 
E xecutor.oris.^ ex ecutrix.icis. el executo.r&c. 
Mxecutoripts.a.um,Cofapara executar. (miendo, 
ExsdopenuLcor.i.'Vetexedes.exedi.exejum.Qa/iar co 
Exedra. dra.pen. cor. es vn lugar que tiene en torno 

muchas fíÜaspara affntarfe comodammie: como 
era entre los G etiies v n portal de muchas Jillas pa 
•ta dijpMár,y entre no/otros fon capítulos y coros. 

exerettarjé^ (e/ira, 
Exsrcitatifliynus.a. u. cofa muy exerciiaday muy di' 
ExercHatusJa.tum. Cofa exer cita da y dufira. 
Exsrcitium.yfue exercitatio onis. eltxsrcteio. 
Exerciié. aduerb.pro eo quod e(t aperts & denúdate» 
Exercitusta.um.pro eo.quod negleélusfiuegontíptus 

dicitur. 
Exercitus.a.ñptofatigatuSiftue agltatus dicitur Apu* 
Exercio.is.cui.ab eo quodfárcio.íi.Cof:r. 
Exercitus. us.pen. cor. L a huefie, el ex er cito y campo 

de gente deguerra. 
Exeroaspen.ccr.erui.ertum. Sacarafuera» 

E'xedra.dré-penult.cor. Sala para cenar}comedor»^» Exertus.a.um.participmm ab eo quod exero.is.Cofh 
,:. f ^ e g ^ . > falidaafuera. % 
Exedra JríS pen.cor.Celda,o camara.T-I1erem.15 * E x erro. as. aut. errarfe^o perder el cammo. 
ExedraJrxpen.cor.Camara>Qcafa.i.rPara.p.2%,& E x erratio.onis. Aquella obra de errar^ o perder el ca-
.... in E%¿cbiele» ' mino. 
Exedrx.pen. cor, arum. eran vnas cajillas por los l a - Exerto.as.auijrsquent.ab eo,quod ejl exero.is. Sacar 

dos del templo de Sa lomon^metida* dentro de lapa' afuera muchas veX^s» 
red deí A trio, para guardar los tef ros, y vsflidos Exer tare ímgua, eft irridendotUarn idenúdem ojien-
del templo y apofíito de losfacer dotes,y leuHaípor dere. {que* 
él tiempo que miuiftrauan. Exertis oculispro apertisfinUElistdmudatis vigUibuf-

ExegefísfstpenprodXatmemterp. explamiio*. • Exerti dBes.dicitur prominuU^vt in apro & ekphato 
'•Exsg€ticon'ideJi,expofltiuumjVelnarratiimm» Exertus.a.tim.CoJaabierta7oJalida ajuera* 
Éxcmphim.i . el exemplo que fe toma ele otra cofa. E x fus.sParticipium.Ga/iado}comíd&,y confumtdQ* 
Excmplar. arispen, prod. el original de donde fe fa- E % efipro eo quod cgmedit,ab edo.edis.vel es.efi, 

ca el exemplo. Exefto.antiqui dicebantpro extra efio. 
Ettemplare.isjiue exemplartum.y. AquelorigitiaL Exejius.a.um.part'icipium ab eoquodexedods» 

1 E x emplaris. e» Cq/aperteneciente al original. Exeta^icon.interp.inquiftiUum ab mquiro.is. 
'Exemplíflco.as.atti Eoner exemplo de otra cofa* Exefrueo es.vel e xferuefeo feis.Mucho beruir* 
Exemptus.a.ufn. participium ab eo.,quodefi eximo.is ExJibulo.as.Quitar lahemllcta, 

Cojafacada afuera. Exfío.is.atiqui dicebatpro eo (p ejl purgari.Vurgarfe* 
Exemptio.onis. La obra de facar afuera. Exfr.inqutt Feft. antiqul dicebant propur ^amento» 
Exemptibilis. e .Cofa queje puedefacar afuera* Exfilatum, inquiíFefus^extra veflimmtumfilo con 
Exentero, as.pen. corr. aut.pro eo, quod efi intefi'ma textum» 

denudanSacar las tripas* Exfodio. is.quodfoJumeraíidetfakere.Qauarpara-
.f icaf 
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/*car aígoSP l a u ú n tAulut. ETcbortatus,a.uM.partícíp. índuzido p@r rabones, 

Efundo.as.aut,pro exfandamenfo euertere, ExiccOyds.pen.prod.aui. Secar al fol3o alfuego, 
• ^fungo M.T^tjpaueJar la candela^ candil, JLxfccatm.ta.tum.Cq/a fecada. 

^yfungath onis.AqutUa obra de dejpauefar. Exiccatio.unis.tAqmUa obra defecar afsi, 
^fatus.tnquit Fefí.pro effujus. í . m u t a t a tn.f. íLxigo,is.pn.cor.egr,a¿ium>echar defuera» 
y^*fututus.ideminquU,pro libídine exhauftus, Exigo.gis.cPediry defnandar lo quejedeue, 
l&xfuiuta latera dicüturper crebríorecocubitu exbau Ex/^o vitam.pro eo quod efl viuo vitam dicitur» 
^grummo.as.aui. Errarfuera de camino. {fia. Extg Jgts.hpremiarjO atormentar^ echar de fialgu* 
Exgrummatio.onis.hqueüa obrade errar a/íi. na coja. 
Agrumantes cocleddtcuntur quaftgrumos ementes E x igo debftum\pro eo quod eflpofíulo debitum, 
Evgurgito.aspro exbaurio.is.DeJpuchar. Exigue aduerbJenmter.Pequeñay efeafamente* 
Ex bxredo.as.penprod.aui. Desheredar en la muerte, Exiguus.a.um. Coja pequeña. 
ExbiSredatio.nis.tAqmUa obrade aesheredar* Exíguior.comparat.ab exrguusyraro reperitur» 
Exb£res.edis.rDesberedadoyO desheredada. Extguitas.atis.h queJ¡apequeñtX¿o eJcaJeXsa, 
Evbxrpfís.ios.intep.exceptiO'.Jíue detraíiio. pxílio.is.pen. cor.lui. Saltara f u e r a , regpzyarfe^f 
Exberejmí diesA.exemptiles contrarij intercalaribus faltar deplaX¿r. 

-Exbn lo.as.pcn.prod. aui. echar deji vapora vahólo Ex'üh .epenprod.Qofadeblefutll^delgada, 
allentOymaporarso refoluerfe en humo. Exilitas. Aquella futileza y delgade^a. 

Exhalatio.onis.h queüa obra de echar vaho,Vapor- Exiliter.aduerb.id(fi,tenuiter. Delgadamente, • 
Exbalatus.a.urn.pro eo quodeuaporatus.a.um, Exi l ium. y. el deflierrofuera defii cafa, o ciudad, 
Exbauriu.is.auft.aufium. Sacarlo vaciar. E ilicus,a»um.Cofaperteneciente a aquel defiierrQ: 
-Bxhauftus.ta.tutnXloJafacadAy paziada, Ex'tlica caufa, efl qux aduerfus exulem agnur. 
E*bdufíus.us .h queüa obra defaedr o vaciar, Extmo.is.pe.cor.emi.emptü.Sacarfuera de numero* 
Exbarenafunicuium neBis.profruflra conaris quod Eximius.a.um.Cofa efcogtda^notable y gradean bue* 

effici nonpoteflyprouerbhim. na y malaparíe, lo vfo Cicerón per Apocopa, quafi 
E%hedra.x.míerpJocus adfedendumaptus. ex numero exemptus. 
Exhegema.atos.peritainpen.intsrp.narratio.onis, E x imié.aduerb. Notable yJeHaladamenie* 
Exbegemaiicü.genus carminisyin quo poeta loquitur, E * improufo. aduerb.tdem quod de improuifo.Cuer, 
Éxhegefis.ios.inpen.int9rp.expofttto.onis, tnVerrem. (pues, 
Exberbo.as.Arracar, o quitar las yemas.Colu.lib.q, E x i n fue exinde.penprod.coniunBionesDeJde^o def 
E x btbeo et .pen. cor. bui. bitum.^Prefentar la perfonn, Exinanio.ts .iut. ítum.V aZ^ar^o menguar, 

dar y traerpublicamente. E> inanitio onis. Aquella obra d e va%¿ar, 
Exhibere negoüum. es dar en que entenderfatigando Exinanitus.inquit Ityn.pro eo quod efl euacuatus, 

y afligiendo. Exinuo,as.aui. 'Dejenjenarfacando delfino. 
Exhibitio.onis. Aquellaprejentaciondeperfbna. Exinuaíio.onis, Acuella obra deJacardcl/¿no, 
Exhibitnrius.a.um.CoJapara afltprefntar, Exiftimo.as.ptn.cor. Juzgarlopenjar efitmando, 
•E xhiio.as.pen.cor.aui. St'.uar burlado de otro .y efear- E^xíflimatio.onis. Aquella obra de ]uzgar,o penfar, 

necer. V i de Exfibilo. Extflimatio.onis.La efiima que en alguno es tenida, 
Exbibiliíio.oni;. ^AquiUa obra deftluarafli. E - iflimator.oris. efiimadory taffador, 
Exhibilo.as^aui-eflfmum cum varefaceré.SHuar. Exlflu.i .titi. tfiar encima lo quefe mueue, 
Exhthilaré.dicütur vcmi}quodflsitesf¡hilare videtur Exiflofiis.extiti. ejiar^Jer, aparecer, 
•E*hybriZ¿njnterpf getei í u x u r h r i . Exifientia.fi. Aquella obra de eflar encima, 
E*bydryas.u cftproceüajum ventus nauemfrangit Exitus.us.pen.cor. elpn^ofalida de lo incierto. 
'Exbilaro.as.p n.cor.aui. Alegrar a otraperfona, Exitium.ij. el fin tomado en malaparte, 
Exhilaraíío.onis. Aquella obra d: alegrar a otro. Exitium.ij.La muertecruel y def afirada, 
Exbilaratus.ta.tum.CoJa alegrada. (exitus, ExHialisyexitiabilis e.Cq/a ajlideflagrada. (nofa 'l 
Exhodus. i. quo nomine eftfecundus legis liber, ideft̂  Exitwfus.aM.idefl.pernicioJüs> cofa perjudicial, y da* 
Exhomologefis.Latine dicitur confefsio . L a confefmn Exttialiterjíue e x itia biliter.Cruely defafir adámente 

Vide Exbomologefls. Exiturus.a.um.Cofa que ha dejalira lu^jparapubis 
Exborreo.es. ui.abfoíutum.Temery efpeluXar. carfi, 
Exhomus.iproexpeditusJinemanicisjdeji¡extra vef Exuere manu confertum,quidfittCel¡jusJib.i¡p, 

tem bracbijs. E\'mro.as.au<.¿7l[ ucho j urar, 
Exhomdes.mquH Veflfunt vejles exert'ts humeris, Exlex.gis.Coja que e fia Juera de ley, 
Exborcizo.interp.adiuro.asflue coniuro.as. Exloquor.eris. Hablar bien-Hablar eloquentemente, 
Exhorcifnas.interp.admraticflueconiuratio, Exüpr<epofltio Grxca,L4tineinterp.extra. 
Exhorcfh.x.inPrp.adiuratorflucconiuraíor. Exobrio.as.aui.pro eo quod efl dejinofobrius ejfe, 
EjXhúrreo-es.horrui.atytiuum. Cerner algún m a l . Exobfecro.as.aui.pro eo quod efi nimium obfecro, 
Éxhorrefco. cis. Tener miedo dcjpelusandoje los ca- E x oche, es.pen.cor. inkrp. excellentia, vel eminen ti a, 

bellos. Virg.i.Georg. 
*Exhortür.aris.atus.InduX¿ry atraer con razones, Exococtus.i. piflis Arcadex in térra dormiens. 
Exbor'tatio.onis. Aquel inducimiento con razoms, Exoculo.as.pe.co.aui.Quebrar,o cegar aotro i os OWÍ. 
f-.xbortator ons. %Aquel qpe ajdindu^e a otro, ExoculaJJb.TUutdixitpro eo quod efl e%.o:íilo,as, 
ExbQriatorius.a.um.Cofapara indu^tr a otro, Exodíum.exitumflgnificat. Varr . 
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"Exolefio.sis Im. velkuhletum.Crcccr nmchojlegar a, 
la deukla efíaturuy imnino del m c e r . h p u d C k í r * 
Ila%erfe'uie]oiy defcreceY, 

ÍLxcleo,es.Verbo antiguo.Crece?. 
lixolefco.fcis.eui.'DefacoJiumbrarJe. 
Bxolcftis.ti.xLl muchdcbo bardaje. 
JLxoletus.a. uw.Co/a muy apocada, q dexo de crecer. .. 
Exoleius. a,tm,QofadefacoJtuynbrada. 
JLxoluo. is. lui.utum De/atar, o pagar, cu Acczi/atí. 
JLxo'm.uis.prxíer hccfljatíuum cum íAbla imo.Ue-

fembara ^ar,deJocupa r y i ibrar, 
Exoluo.uis.mm dati&o.Sathfa<(er. 
E x olutio.onis Aquzíla obra de defatar^opagaf. 
ILxomides.pen.carrr/unícomici vejiitus exertis bu~ 

merü.Geü.libi'j. 
"ÍLiíomohgefís pe.cGff. Qrxce.iníerp. Latineconfcfdo 

a verbosExomologeomeyVelExomologeojde/iiCofl-
ieor.hfá Uaman oylos curio/os a la confefston.y af-

J i la ¿la?na'/ó los antiguos SaCypriano lib.s.Epi/2. 
• 2,(|^ Hieronylfb,ijn\ouinianumi & Tertul.lib. 
. dzTcen.&al ibL 

JLxonmts.e.Co/a debelada/tn/iieño.Tercian Hecyr. 
•Exonerabas pen.corr, aui. Dejíargarla cofacargada, 
'B.xon&ratio.onis.hquellaobra dejeargar. 
Jíxopto.atraui.Mucho de(}ear,o elegtr.T erent.And* 
%yi0ptatu f,Á mn.Codkiadoy mucho dejjeado. 
íLxorabuIumJ.pro eo quod eji exhortatio.onis. 
Exorabulü . i . artifiaofasJermOi^uo per vim aliquíd 

ixorafur. 
JLxoro as.aui. Alcafar alguna cofa rogado. 
JLxoratio.omj. Aquella obra de alcanzar rogando. 
Exorator.oris.'Jíquel que afsi alcanza robando. 
JLxQrabiijs.e.Co/a queje puede alean car a/si. 
É x ordíor.pen.co},r.ir''S'pt'n.prod.Exortus.Ordír,oco -

mm^ar delexos. ^ropiamentepertenece ejíe.Ver-
* ho > tí textdores. 

HLxorfus. a. um. partidf. ab eo quod ejl exordior. iris 
penprodjli/p E l que comienza* 

^xorfus.a.umpaJs'iUe.Cofa comentada de ley:os. 
JLxorfus.uhmafcgen.Qomlen^o, o princij. ¡o. 
'B.xard.inm.y.El comiendo de oracióng.proetmium. 
Mxordmrp.a.prificiph bunc m m o d ü difitngmt Por. 
E\ord{um,vtfítgeneraiius,principiuverofp 
JExGrdium ab tlermagora repudia tur, negatq; e/Se 

prafandum. 
, Exordios u.interpretan poftftcantus-Jíue cantilena, 

E xomirottin. initrp .perfomnum emiturc femen. 
%xopülu.is.extra vrbemiVndeVenusExopolis diffa. 
%y orbQ,es.uuptü.vel exorpf^exorptú. Mucho Jorbsr. 
' Eicorbo.as.autpro alíqua r* cara priuare. 
íixorbitoun penxot .auiSdUr fuera de camino. 
Exorbitantia- a.Aqmlla obra de falir de camino. 
"Exorcifmus.mi-g.int&rp. Ad'mtatio.HiJp Conjuro. 
%xorá%o.as.eJf aduirare.VlpJ. i .Cdeextraor.cognr. 
HLxorciJim* Vulgo tAdturatorei nuncupaníur, Hi/p. 

•": Conjuradores. 
JLr.'ortfft¿.Dxmones ei]ciunt>& fpmtus immundos. 
Exordeo.es.l.exordeJco.t.dulEnfuZ¿arfe. 
ÍLxordine dicimus^pro eo quod fine míermiJsione.Víi/Z 

panSinentrepuefío. . . 
Ex orior.iris.peprodjOrius.Nacerfaliendo afuera. 
"EnoriorJris.pen.prod'Recrear/ey auer plazer. 

*Ex vrior.rtspenprocLLsuanUrJe vna coja de rtymts: 

E - X . -
como tempeflad^lhoroio y úijfenfio'ius. -

Exorno.as.aui.Componcryaieyta/'. 
Exornatio.oniuAqusüa obra de componer^ afeyiár, 

aiauioy compuíiura, 
Exornator.orís-Componedor o aflytador. 
Exortus.zis. E l nacimiento o lugar Oriental, 
Exortiuus.a.um. Cofa Oriental ds donde nace él Sol, 
Exors.ortis.Cofa fuera defuerte. 
ÍLxos.ofsis.fíue Exofsis. Cofafin huefjos, 
Exofus.a.v.m.at'tiue.Cofa que aborrece. % 
Exofüs.a.umpafsiue,Cofa aborrecida, ; 1 
JExofculor.arís.atus. 'Befarlo fer befado. 
Exofculaúo.onis.iAqueUa obra de befar,0fer befado, 
Exoffo.asXSefoffaryfacarlos huejfosy quebraüos.Te-

rente, m. Andelph. 
Exotericus.a.um.pro eo quodeftéxot'icus.a.um. 
Exoticus.a.um. paftus. Cofa peregrina^ ejirangera. 
Expalleo.es.l.expaílefcoJs.uí.Kmariüecerfe. 
Expallio.as.aui. quitar la capado maio.Vlaut.mCafsin 
ÍLxpalpo.as^aui. Alcanzar alguna cofa con lifbnjas. 
E>palpor.aris. aius.pro eo quod efi expalpo.as. 
Expalpatio.onis. Aquella obra de alcanzar colifonjas 
E ando As.di. <Abrir,o tender haX¿afuerá. 

i Expanffks.aMm.participitm ab expandoAs.di. \ 
Expapillo.as.aui.Defl>echugar>o echar fuera las tetas 
E ypapiüatus.a.ü.eofa tn aqlla manera de/pecbugadít 
Expaterejn lo cumpatentem fe daré. Fej l . 
Expatior.arts.atusJPaffearfe.oefpaciarfé. 
Expatro.as.aui.pro eo quod efipatrimomu dejlruere. 
Expaueo.es.vel expaue/co.is.Temer conpauor. 
Expauidui.a.um.Cofa en aquella manera temerofb, 
E>pe£lo. as . aui . efperar lo que ha de venir cierto,y 

deffear. 
ExpeBaiio. onh. %Aquslla obra de efperar afshy efpe* 

ran^adeffeo. 
ExpeBatm. a. um. Cofa efperada y deffeada. 
EaXpetloro.as.pZ.cor.aui.pro eo quod e/i expeótoroJ, 

e cor de ci/do, cch ir fuera del pecho. 
Ey.peculííitus.a.um.Cofi de/pojada defu pegujal. < 
Expedio.is.pen.cor.aui.defmbara^arjO de/empacbar 
Efpeditio.onis. Aquella obra de defimb arañar. 
E ypeditio.onis.Aquel aparato y aj/onada^ de guerra 

. Eypeditus.aM.nom'éexparítcipio.aparejado y expedí 
Expedite.aduerb.Ligeramente. (do. 
Expedibo. pro expediam dixit I tynius . 
Expedio.is.iui.Sercofaprouechofa. 
Expedit.verbum tmperfonaleStr prouechofb. 
JLxp'Uo.is.pult.pulfu. empuxar qfuera.Cafar.^.belli 

ciml. 
Expendo js.dlfum.elpend€r,opefir. 

, Expendo. dis.Corfiderar mucho vna cofa ,y$enfirls 
de propofito. 

E^petifo.as.auifrequent.abeo quod expendoJs, 
E ypt nfa x. ab expendo J S . elgq/io%fí expenfa. 
Expefd&impenfa in rationíbus dicuniur,quod libra 

les afjes appendebantur. 
E xpenfo.oris.qu i expendit.EldefpendedQr. 
Expenfus.a.um.partkípium abexpendoas. Confede

rado y penfido. 
Expergi/ior.eriuLexpeiglfcMs.Defpertar.hhfluiü. 
Expergifor* is-fue Expcrgefacio.l^ejpertar a otro. 
E xpergo.is,ant¡qui dicsbantpro eo, quod efi experge 

JaciQ. , • 
Expír-



E JÍ 
Etpergitus.tMtn parttctp'mm ah eoquod ejl expergo** 

is.dicitur quiexcitatus fomno[ponte vigilat. 
YL*peri£iuiveroquiinipedituse/ia quiete * X^e/pef 

tado. 
ExpergiteJhit xApudl.quAp vtgihnter aduerh, 
V.y:pergíte»vocatíuus ejepoUfi>pro expergefafte, vel 

vigilans. 
Expergefach.eh. De/pertara otro. 
Eypergéfaóius.diciturülejcui/omni/atietas ctitingit, 

auBore Donato» 
JÍMpergefafíus.a.ií.Dio.qmper altiifomno excitatur 
Expergo.is.¿7l[o]ar,orocíar.Ser.m.l'Aeneid. 
Jiypgríor.riris.Jus.EJperirnentar.'Prouary tentar, 
'E'sperio.is.iuí antiquidicebant pro expertor.irís. 
$xperímentum,fíue experíeníia.íe. L a experiencia^ 

prueua. (mentada. 
B.xperimetifámus.a.um/uperlatiuü.Cu/arnujfe *peri 
"Experiens vir-Hombre experimentadorMoraU 
JLxperiiio.ona .dixit Vitruu'ms pro experimento* 
"Experior tris.Contender con otropleyto, 
'B.xperitus.a.umAnquitYeJi.proeo quod ejl non expif 

tm. 
E vperno.as.imi,Cortar el muslo,o la pierna, 
JLypers.tts.Coja que no le toca alguna parte. 
ÜLxpertus.a.um.paftueLacofu experimentada, 
Expes.innominatluo & vocatiuotantumXiofaJin ef 

peran^a. 
JLxpes.edis.i.fínepedihus.g.apus.idis. 
"Expefíus.a.um.ab expendo as pro exp aflús.a.um, 
JExpHeflo.is.dicit Tlaut. in Jjinanapro expeto.is* 
JLxpetoJ .pcn.corrJuutum.ÚeJJear lo honefio. 
Expeto pro euerimfPiaut.inJeruitute expeiüt multa 

iniqua, 
JLxpetiJJo .is iSfríucho deJfearJPlaut.in Milite, 
Eypotitio.onis*Aquella obrade dejfear lohoneflo* 
ÍLxpetibilis<e.Qoja honifta quefcpuede dejfear, 
Expilo,as pm prod.aui.Robar^ ofaitear, 
tíxpilatio.onis.tyíquella obra de robar, o faitear* 
JLxpílaior cris. Aquel robador^falteador* 
JLxpiabil/s.le,Coya queJe puede purgar y limpiar. 
Expió. as.pen.cor.auiSFurgartO limpiar púrfaírificio 
Expiatio.onis.Aquellaobra de alimpiar afii, 
E > piator.oris.El que alimpia porfacrificio* 
Expiatus.pariicip.rPurgadoy limpiado. 
Expiatorius.a um.Cofapara alimpiar con facrificio, 
Expiro.as.pen.cor.aui. EJpirar ,0 embiar el efpiritu* 
Expingo gis .HiJp.Pin tar.Ctc^ .Tu/cu. 
Expiratio,onis,¿4que}la obra de echar elejpiritu* 
Expifor.aris.atus.Bufcarp£zes,o pe/car. 
Expi/catio.onis.Aqlla obra de pe/car,o büfcar petes, 
Evpiff&asJsLJfpeJarJoazer eJpeJfofPlin.lib,* fyc,r, 
Explano.as.pen.prod.aui.DeclarariO allanarlo alpe-

roy eícuroy mamftftar. 
Explanaí io .onis^quel la obra de declarar y o allanar, 
Explanatius.aduerb.Mas claramente. 
Explánate. aduerb.Qlaray manifiejiamente. 
Explanatus.a.um.particip.Dedaradoy man'tfiejlo, 
Explanator.oris.'DeC' arador y manifejiador, 
Eiplendeo.es.explendefco.isduifJ^eíplandecer. 
Expleo.es.eui.etum.Mucho henchirjlenar y hartar, 
Expleo.es.eui.idem quod Depleo.es.eui. Amenguar. 
Expletus ta.tum.particip.HmchadoJlenoy perfeto, 
ExpletÍ9.Qnis,Hencbmiento yperfección* 

T E X, 74 
ExplebilisJe.pen.eovr.i quoi e^plmpoteJf.Cofa. que 

fe puede henchir y contentar. 
Explíco.aspen.eorr.uiJ.auf.exphcrtum.pen.corr.& 

explicatum/DeJplegary defcoger lo plegado. 
Explicólas.penul.corr.Es acerca de Qiceron.Abrir U 

cartazo otra cofa que eBa cerrada. 
Explico.as.pen.corr. Proueer y tener cuydado de a l ' 

gunacofa.QaliJlrat.l.i \.C.dt retudtc.&Q*f.lib,i.. 
bel.Gall. 

Explico.cas.pen.corr.Tíeclarar lo efcuro, 
Expltca.tio.onisJ.explicAtm.uf.aqttfltadefplegadurA 
Explicate.aduerbS.i ara y dtjplfgadamente, 
Explteatus.a um.CoJa declarada. 
Explicator.oris,Declarador de lo e/curo* 
Explicitus4a.tumpen.ccrt particip Expuefio, actthn» 

do y perfeto. 
Explicatrix cisfbcmgen.DeclaradoraJaquedeclars* 
Exp lie it us liber dutmus & no vt vulgus loquitur ex 
plkii art.lib. 14. 

Explodo.is.penul.pn d f f u m . Patear en disfauor,y 
echar con enmendó. 

Exflrflo.oms A que la obra de patear en disfauor. 
E JC ploro ras.penprodflgnifíeaua an tiguamentejgri* 

tar como quien liara. 
Exploro.as.veprodSignifica aora bu/car como quií 

anda a tisntOyaueriguar,y facar en limpio la verdad 
Explcro.raspen.prod Id'éefiquod objeruo uas.HiJp, 

Guardar.V irg.y.Aeneid. 
Expluro.ras.pen.prod.Hifp Deliberar ypenfarhien, 

y entrar en acuerdo con figo. Virg. 1. Aeneid. 
Éxporatio.onts.Aquella obra de bufe a? atiento. 
Exploraíum efimibi i vel exploratum babeo J.eerte 
JcwJiyuido noui.Hi/p.Tener por cierta vna cofay 

lobería bieny no dudar delta. 
Explorate.aduerb.Ciertamente^en verdad. 
Expiaratus.a.um.Cofa hallada en aquella manerd* 

(¿ierta^y no dudofa. 
Exploro.as aui B/perar-o acechar los enemigos, 
Exploratio.onis.La obra de acechar los enemigos. 
Explorator .penuLprod oris. L a efpia,o acechador de 

les enemigos.Cxf.i .bel l .Gall . 
Exploratorius.a.um.Co/apara acechar, o efperar. 
Expolio.as.aui.ide efi quod Expoliar, aris. De/pojar, 
Expoliatio onis ^Aquella obra de de(po]ar. 
Expolio.is.iui.ittim.Mucho poiir. 
Expolitus.a um.penult.prod.particip.Muy políde, 

y adornado. 
Expolitio.onis. Polide%a,obra depolir. 
Expono js.pm-prod.uutwn.Toner.yfacar afuera, 
Expofltio.onis.Aquella paílura defuera. 
Expono.is. ui.it u m.Deaarar lo ejeuro. 
Expofltio.onis. L a declaración de lo e/curo. 
Expono.nis. ui.itum. Echar a los niños a lapuerté 

de la Tglefl*,y par puertas a beneficio, como dizen, 
de natura.Terent.in Heaut. 

Expofltusflue expofltius.infans. E l echado. 
Expofltio. onís. Aquella obrade echar niños por las 

puertas. 
Expqfius.a.um.per Syncopampro eypofltus.a.um. 
Exporgo.is.per Syncopapro eo quod t í i exporrigo.is, 
ExporrigQ.is.£ium. Eíiender lo encogido. 
Exporrcélio onis.Aquella obra de efitnderlo encogido 

E%p'jrto.as,aui.Llsuarfuera de la ciudad. 
K % Expor-
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íLKportat'io,onis.hquella ohra de licuarfusra. 'Rxqmfiio.oms.ta ohfa de hufcar con diligencia. 
Expo/co is popo/cL Dema'tidarlo jujto y honeflo, Y^xquí j iu^ exqutfitíus.idefn eji quoden^iifttum ad 
Jhxpqfluh.as.pm.eorr.am. Demandar delante de ía uerbSDH'tgentemente* 

)uftuia. YLxquffiíus.a.tim.nomen ex participio. Cofa bufíadí. 
JLxpo/iulo te cum.dtcimu siroco quodefl etiquerorde con diligencia^ coja excelente. 

te.Hifp.Quexarfé de alguno,0 qíisreílarfe. (guno, íLxradico.asSDefarraygar hafla la ray%¿VarrJib*i J 
JLT<.pofíulatio.o?iís.tAqudla obrade fe quexar de a l - cap*iy. 
Expotus.veteres dixertttpro epoiu .Tlaut.Borracho Exquo.ide^exquare&Quo circa, 
Exprafeclus pratonoJic dtcitur Jtcut exconful, e% Exrogare legem dicitar.Quitar la ley en parle* ¿ 

cenfor. 'Exrogatio.onis.La obra de quitar la ley, 
^%primo4s,pen.corr.fsiJJhm.'E/primírio reprefentar. Ex/aerifico. cas.pen.cor.Ha%erfacrifício, 

o declarar. Excribobis, Trasladar eferiptura. 
Exprimo.mis.apud Cic. Sacar y alcanzar vna cofa Exenfus .a.utn.pro eo quodefl infenfuatus.a um. 

eí irwaaday porfuerq,a,como acaece en los efcajos, Evjibilo.as.pen.cor.aui. Siluar y chiflar aóHuepor^ef 
EiXpre/sío.onis.íAquella obra deejprim'^r,o reprefen- carnio.ltmtafefiempre con Explodo.dis, 

tar. Eyjicco. as.aui.Secarpor defuera. 
1£.y.prefsim.aduerb.Efpreffa y claramente, E^fccatus.a.um.qund nimio calore exhauflum efí: 
Expreffb.asfrsqueni.ab eo quod eji exprimo As. E-xfíccatío.onis.Aquella obra defecar por defuera, 
Expre/lus.a.um.nomenexparticip.CoJarepreJentada, Exufcito.as. Defperíara otro. 
Expreife.aduerb.ExpreJJay claramente, Exta.orum.El ajladura.g. phrenes, 
Exprobro.aS'pen.cor.aui-qjhfrfr, o dar en denuefía* ExtalesAum.idemflgnificatquod exta.orum. 
Exprobrator*oris.exprobratrix. icis, Eltfue (¿abiere9 E x t a regalia.erant quapromitíebat magnos honores, 

& c . Exta muta,erant qua nullum bonmn ipolltcebantur, 
ExprohrMorius. a.um.Cofapara zaherir y dar en de Extabeo.bes, Desleyr/e, 

nuéfio. Extabefco.is.uiSDesleyrJe. -
Expromitto.is.TPrormter por otro.V lp.de iure dot. Extantia a . E a obra de e B a r como rebelado, 
JLxpromptus.a.um,Terent.pofuit,pro eo^quod valde E x t smpore.adusrb.Súbito y de improuifu&aliquan 

promptus, do pro temporis conditions. 
fLxpromo.is.pen.prod.pfi.píum. Sacar lo guardado Extemporalis.e.Cofafubita, y arrebatada» 

y hablar lo que hombre tiene en Jupecho, es lo que Extemporalitas.atis. Aquella obrafubita, 
di%en declarar fus penfamientos. Extemporaüíer.abuerb-Subita y arrehatadamentgl 

Expugnn.as.aui.Tornar combatiendo. . Extemplo,aducrb.pro ftatim& euefiigio, 
Expugnatto.onis.tAquella obra de tomar por ctbate, ExtendoAs.difum.vel.tum.Efiender. Colum.libép 
iLxpugnator.oris. Vencedor, tomador por combatey E x i enfus.fifum.parttcip.Eftendido. 

fmrca , E xtentus .a.um.aliudparttcip.EJiendido, 
JExpugnatorius.a um.Cofapara tomar por combate, Extenuatus.a.um.particip. Adelgazado logruejjb, 
Expugnatr 'tx.ciiVencedora , y l a que toma por cotn- E\tenuatio.onis.Adelgazamiento, 

baíSiffuerza. Extenuó as.aui.^detgaZgr logruefjoyy^apvfíary ani 
Expugnaturpatientia, quando niuriarum patries quitar vna cofa, 

i ejfenonpoffumus. Extérnele<tems,a .um.Cofí efiran^era y defuera, 
Expulfi .as frcquent.ab eo quod eji expello.is, Exterior.comparatiuü ab eo quod e/i extra aduerbiü» 
JLxpulío.as,aui.(BotaryO empujar la pelota,. . Exterius.aduerb.ab exterior. M as adtfuera, 

, E xpu ¡fio.onis.E mf u] amiento afuera, Exter£brQ.as,aui.Aiucho barrenar, o horadar, 
Expuifirtoris.& cxpultrix.ms.Elque, o la que afsi ExterekratiQ.oms.Jíquella obra de barrenar» 

empuja* t . - E.xtergeo.es.vel extergoisfifum, hltmpiar» 
í:'Expulftfri»aduerbrBotando1oe}npu]ando. ]¿xterf¡o,onis.Aquellaobra dealimpiar, 

Expufm.a.um.ab eo quod cjl expello.ispuli. E x t e r i o r ^ . u s ¿ M a s defuera. 
Expumo .as.aui. Efpumar quitando la {/puma. Extermino.as pm.cor.aui.V)efíerrar, o echar del ter-
Evpumatio,onis,^Aquella obra dsquitar la efpuma. mino.Derribary defiruyr. 
Expungo.is.xi. Bum,Qafar la quenta.o e/criptura, Exterm'matio.onis.hquella obradedeflerrar, 
Expunclus miles dtcitur quié numerii expuntlus efl Exterminaior oris. Ex terminador,o ganador. 

& are diruius. Bu-i. Exterminium.ijpro eo quod ejiexterminatio, onis» 
, Expuo i s ui.uium.Efcupir. Extemo.as.aui.i.confterno.as. Efpantar, 

JlxputumJ.Lz efeopetina* o efeupidura, .. Ex'srran cima ,um.Qcfa efirana^o ejirangera. 
Expurgo.as am.AUmpíar, * ' Bxter'dcms, á.um. Cofa defuera en aquella tierra. 
ExPurgat'w.onis.Aquella obra de limpiar. Externo.as.aui .Apula.díxi ipro exterminium fació 
Exputo.as.pen.corr.aui. compofitü.a.puto. as.Vodar. Extero.ispen.corr.iui.Hum.GaJlarvJando. 
E.xputo.aspen.corper transíationemponiturproye Exterreo.es.rui.itum.Efpantar. 

putare & mente euoluere. Exterricinus tnfam.i.quimatre exterrita efí ortuíí 
Exputreo.es.velexpuirefco.is.ui.Tudrirfe. Exterrkmus.diciíur.qm antetípus naíusj vel patim 
Evquisro.isftfthi.antiqu'tdicebant pro cxquiro.is. e'teftusfeftus. 

. E x qu&jior. oris. í7/ que fue queftorficui ex confuí. ^jerritus.a.um.ab externóos. Cofa efpantada, 
£ x ^ i ¿ J í .^í^^/ i ' i . froi /^i j /^^.S/ í / f^r codiligecu» Exterus,a,umJiue extsr aPrapofitimc extra. EJlran 

gertf 



geroy deftiem, 
E*te\o.ís.Deftexef't'lesbaX¿rlo texido. Plaua. ?3ac€¿ 
Extillo,as,aui.profiillo.af.am. DeBilar* 
JLxtiíno.ds.auí.pro ÉxifÍimo,as.Eflimar>o penfar* 
JLxtimatio.onis.pro eKiftir/iatio.Onis. L A ejiima* 
JÍxtímeo.es.tíLHiJp.'Tetner. 
ExtlmefíoJs.Mucho temer, 
Éxtimüld.ds pin.corr» Herir con aguijón, Colum, 

librié,cap,2 6i 
JLxíitnzilatío,onir, Aquella obra de herir con aguijón» 
Extimus.a.üm.fííperlatiuum ab extra, Qofá muy d§ 

f u e r a , 
l¿xtinguo as.xiMamiApagar como fuego, 
íLxtinguo.is.xtSPer tras i a úon ern.Oprimir con menos 

fuerza que Opprimo, 
Extingaoguis.Maiary deHruyr. LaBañ, lib,x, 
Extlngao guis.hipafsiüaftgnfftcatiom moriie 
Jíxtifídlio.onis.La obra de apagar. 
E x tin£ius.áaimparttcrpium.A$>iigado. 
Extintfor.Oris. Apagador. 
%xtin5ius.us.ui.ldemjígnijicat quod extmSlió.onh; 
ÍLxtinxém^pro éxtrinxijjem per fyncopam dixtt Virg¿ 
É xtirpu.as.aui, ̂ Arrancar de ráyX¿ idej^^radicó.as, 

Colum,lib,*.c.7;. 
tLxthpaíio.onis. Aquella obra de ar f anear de rayX¿ 

QGÍamdib.i.c.i . 
Extirpo.as.per trMsíat.Qjiitdry deftruyr del todo, 
Extífpitus.aduerb.Arrancado derayZ¿ 
rExtipex,icís.pen.corr,Bl que ddiumd pof las ajfadü-

ras, LÍ», «v x n L A ¿ • "V« .. a 
ÍLxticipífáJj.Aquella obra deadmmarpor afíadurah 
Jíxtitutur'us.a.um.paYtícíp.abexto.ds titi. 
JLxto .as .e%tUí4 i tumMoñnur iquamexta tum. 1L/Íar. 

encima de oita coja. V i r g í U ^ . G e o r g . ^ CotumUih 
5 cap,lo. 

l¿xto.tas*extHiX5urarypefmdnecsr ,yparecer} o def 
cúbrirJe.Cíc.ad ¿Metet, 

Éxto ,as.e 'x titi. i3fuchas vezesfe tomd por el verbo 
fiibltatiuo.Smn.es fui . 

V.xtoUoJs.extuU.elatüm.Eñfit^ir, 
ExtoUo.is.extuli.elatum. YLxagrrar y encarecer vna 

coja loándola y engrandeciéndola.SalluflJíigür,. 
ExtolleHiía.x. (Aquella obra dsénjalcar. 
E x torris. e. G ofafu era defli tierrazo de fierra da. 
Hxtorris extra terram dicitür^Jtcut exu l ex irafolum¿ 
Extorqueo.es.Jí. Sacar alguna cofa atormentadojy 

por fuerza. > 
Extorqmmus veritatejorquemm vero homin¥.Don' 
ExtorqueréVeri iatem,^ relucíante f^víolenterg, im 

petrare. 
JLxtúrris.riS'DeJlerradofuera deja tierra. 
ExtortoriOris,Él que afsíJaca algo por tormentos, 
Extoréus.a.um.particip. Qojdfacada porfuer^a, 
Exi9rJio,únis. Aquella obra cle facar torciendo, 
Éxtra prapojttio aecufatiuo femicns.'Defuera. 
Uxtra,pro Cráter, exceptionis grafía elegantifsime 

pónitur cumaccu/Miuo.Hifp.Sacando^ O fuera de, 
Éxtfa.aduerb.'Ejfo mefmoJ-Ii/p.Defuerd. 
íixíraho.ispen.corr.x iMam.S acurafuerá, 
ExtraBio^onis.'AqueUa obra de focar afuera, 
Extraélus.participium.Sacddo afMra dilatado en ú'é 

po alongado. {defuera. 
%xtraneus.a.um-Jiue extrarius.a.um. Cofa ejiraña,y 

% T E X . < ^ 
Extraneus^ahJ'xtrarlo m hunemodum dtmdttur, 
Extrarieúseft qm altera exierra eji%quaft exterriamts 
Extrariusveró qui extra domum^forumJtt. 
Extrarius canis qui ex eadém domo non efi. Sueto. 
Extranei dkunturhéredesquíteJiatQrisiuriJübie&l 

nonjunt, 
E xtraordinarius.a.um .Cofafuer a de orden, 
Extiaordinarié.aduerbSuera de orden, 
Extraflús.d.um.idém efl.qmd Jüpra extraneus.a,u* 
ExtrauagantesJanBionís Miqúotprinsipum diBat 

quodfint extra librormn iuris ciüUu contextumfre 
„, quentaia. 
Extremus.a üm.QcfavUlma^ocabera. 
Extremo.aduerb.V¿tima y finalmente, 
Extremius dixitApuLccmparat.abextremo, 
Extremitas.apSaElfin y cabo de alguna cofa, 
E x ttemuni ejiqüód maximü¡n}extr¿ma fnaHttd di* 

xit Au.Gel . 
Éxtrico.as.penproddm^DeJemboíuer ,o defenhetrafi 
Extricaíio.onis.Aquella obra de defmhetrar. 
Exiricabiíis.e.CoJd que fe puede bien defmhetrar, 
•Exmhgoas. xu&umj&iu e bo apretar. 
E^winfecuspcn.corr.dduerb.'Dcfuera^ó ha%¿a fterat 
Extra. as.dui. dntiqui dicebdht.pro exeo.ts. im. 
Extmdods.pm.prodJifumiEcbar.fueraforceiánd^i 
Extrufo.nís.Aqueíia obra de ajii echar fuera, . 
M\truó4s ,xi .Bmn.EdiJ¡car, o componer, 
ExirU&ip.fiis, Aquella obra de edificar. 

%xiru¿7-ss-a-um.par¿ícip.Ed-ficddo y cuihpueftá» 
MxUiberio.^sami.l^incharJé,AbJólutum. 
%xÍubsVaiús*áMm.Qofi hmthddd>ab extiibero* 
E'ttubsrAtio.onis. A q-ídia obra de hincharfe, 
' %xtumeQ.es*vel extmftefcóJs'MiMncbarfe, 
Exlumídus.a-.umrCqfa?7?ucha hinchada, 
ÉxtU7mfmtia*x* Aquelkt obra dé hwcha'Je. 
''Extünc.adüérbMporiiprG ex illa bora^ue me meto» 
Extundo .is- dtJumMailar trabajando. 
ExtuJio.oñis.íAqUeíld obra ele hallar trabajando, 

'•Exiurbo.ds.auLfDerrócar.o echar confundiendo, 
Exturbat'ió.óhis,Aquélla.obra de derrocar o echar. . 
ExtufstGdsJui.Echar alguna cofa tofundo. 
ExubÉro.as.pen.corr.am.MucbQ rebofar y o abundan 
Exubsrantia.x. Aquella obra de rebofar, o abundan 
ExufcHo.as,am\Leuantar¡o defpertar a otro. 
Exüjcitatiü.onis. Aqlla obra de leuahtar^o dtfpértari 
Exüdó.as.pen.prod.Echar alguna cofafüdando. 
Exuerr<e.ar%. Lava/iird de la caja do murió algunúi 
Exujflo.as.aui.Soplarhaziafuera. 
Exugo.gis.xi-Bum.Chiparió mamar. 
Exügebo.dixitTlaut.db éxügó.Cbüpar, 
E x u l a b u n d u s , é x u l a m i n exilio vitam agens, . 
Exuí.is.pén.cor.Cofa defierrada,ófuera de tierra* 
Éxúlans.antis, pdriicipmm. E l qusefia dejierradó^ó 
fuera deJu tierra. 

Exulcero.as.pen.camaui, Llagar} o enconar Id llágd 
tratandola,Jíue potius, Exulcero.ras. 

ÍLxülceratio.onis. Aquella obra de enconarla dfii, 
E x u l c e r a t o r ^ Exulceratrix. E l ¿f, o afsi la encona, 
Éxulto.ds.aui.Saltar dé ahgriayplazer, <Alegrarfé* 
Éxultañtia.iS Aquella alegria, 
Exuítatió.onis.Hffp .Alegria. 
ÉxuUabundüs.a.um.Qofaqueafi mucho fe alegra* 
Exultatim.aduerb.tAlegrandqj'e faltando, 

K 3 ÉxkiU 
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4 üxuHatores pedites.Veones de armai Ituianas, mum.Hi/p.Jtbricar con el ingenio. C u r , 

hxululo,as,aííi.iAullaf las mugeresyO lobos* F abricatio.onts.^AquelU obn de fabricar. 
Bxuluíatio.nis.Aquella obra de aullar. Fabricator.oris.El que Artificio!amenté obra. 
JLxundo.as,auí.Manario rebofar lo liquido. Fabricatus.a.um.partiap.a fabrico.as.fabrtcado por 
Exundat'w.nis.iAqutlla obra de manarlo rtbofir» artificío^edificadQ. 
Exuo.ts.ui.tum.cDefnudar el veftido dejpojar. Fabnlis epmprod.Cofaperteneciente 4 la tal obrá. 
Exupero.aspen.corr.SobrarloJóbrepujar a otro. Vabrica.x.penxo r. L a fabr 'ua. apud Qiceronerru 
Bxuperantia.a.Jtue E^uperatio onispro Eminentia* Obra quefe acaba con manos. 

a. Pique!la obra de fibrcpujar. FabvHm.in Genitiuopluraii.Mas vfado era en la e-
Exurdo.as.aui En/ordar a otro. ra de Cicerón quefabrorum.Ck.in orat. 
Exurdatio.onii. Aquella obra de enfardar a otro. Vabula.zpen.cor.LaficimyO conjeja , onouelafingí-
Exurgo.gis.Hi/pan.Leuantarfe.Itern^ enhejiarfcyre' dâ o quemo para deleyte y entretenimiento >y co* 

cnarfi df/pms de vna afikion.y lo que de%¿mosaU media. 
<}ar cabera. (y confamir. Fabulofus. a.um.QoJa en aquella manera fingida. 

Exuro is penprod.fiJum- Mucho quemar abrajar» Fabulqfitas.atis. A quella obra de fingir ajst. 
Exulto.onis.Aflla obra de mucho qmaryquemadura Fahuloje.aduerbfingídawente. 
Exujius.ta.tum particip.Quemado mucho y abrafado Itahuíorpcn.corr.aris.atus.Dety y contar muelas. 
E x u u i é arum.Los defpojos,o hollejos de culebras. Fabulatio.onis. Aquella obra de contar muelas. 
E x u u ' a quoque dicuntur.flaut.La ropa que defnu Fabulator.ori>.El decidor y contador de muecas. 

da el hombre. Fabulum marimm.papauerGorntculatum.\jhJ.lib, 
F, 4 . ^ / 9 . 

F'Litera d Trifcianointer mutas numcratur.ah alijs Fabulus.uantiqui dicebantproeo quodeflfaba.a. 
inter Semiuotales, eoquod a vocalt n ipiat, infe Eace.profac infecundaperfona imperatiui modi afa 
ip/am termmetur. cio.is. 

t . difix efi alio nomine. Digamma.íAeolku quodciu- Facejfj negotium alicuLMolefiart o enojar alguno^ 
plexgemm i in imagine rcferat. en pafliua también lo vfo dce , 

Taba.a. La haba legumbre conoctda.g.cyamos, Facejfo.t- .antiquidkebantpro eo qítodefídif edo.is. 
Taba.g.Oíra legumbre conocida del loto. ^ Faceffj.alias efi facer e.Vtrg.iAc iujfa facejumt, 
Faba •Jiegyptia.qux.g.diciturtotos fiue celtis arbor. Facete.aduerh.penult.pro.Dom/a Jaladla y gractofa* 

H.tfj.Alme'^arbol conocido. mtnte. 
Taba Aegfptia.her&aefi.quxg.cohcafia.YMíp.Cuica Eacetus.d.um.pen.prod.CQfafiladato áomfa.ygra* 
Fabafuüla . E l v e h ñ o g hyos.cyamos. (fia. c'ofa en platica . 
Fabaginus.a.umpen.corr.Cc/u de miteria de hauas. Vacettx.arum Los donayresde palabra. 
Fabaginum acuspro purgamento, quífquilifque fa - F acetiarum.duofunt genera, inquit Capar y & Cié. 

barum.Cat. (fPUn. AUerumfuJumdiatur.quod antiquituscautllatíG, 
Fabilia.culmifibarum^ e\ quibusfiliquct dependení» alterüper aiutum.a veterihus dkacitas di&a. 
Vahada.x.iSManjar.opota je de b.iuas. Fdcetq/us.a.um.Cofa llena de graciasy donayres* 
Fabaríum yfiuefabale.is.El hauar de hauas. Facies.ei.La b a j a r t e contraria del enues, 
Eabanus a tim.Cofaperteneciente a las hauas. Facies.ei L a (rente de qualquier cofa. 
Faber clauilis forte E l cerrajero. Tacies.ei. L a j b m a y compofara del rqftroy todo el 
ltaber.bri.El oficial de qualquiera arte. cuerpo. 
Faber lignarim fiue ahietarius. E l carpintero. Tuch s.ei.Los traaos de la ha^o cara del hom' re. 

' Faber lignarn¿s>o Tignariusfolo dixo Ckeron.W{p. Facies emm.afaciendo deduaa eje diatur. 
Carpintero. Facies.forma eftomnh & modus (fyfaéiura qutdam 

Faberferrarius.FJ herrero que obra hierro. totius corporis. 
Faber ararius. E l calderero que obra cobre. Facilis.e.pen.corr.Cofa que ligeramente fe puede ha-
Vaber argentarius.Elpl vero que obra plata. X¿rfácil y tratable. 
Faber.hri.pif:is e/iGadibus Hera lisfamtíiaris.gZeus Faciíitasyatis. Aquella ligereza de ba^er algo. 
Fabetum.i .Elbauarg.cyamos.onií . FacilsfuefacUuer aduerbia Ligeramente. 
Fabella.a.díminu.e/l ab eo quod fabula.x. Pequeña Facilepro non dubie fuperlatiuo iungnur. I ígerati 

fidon, o nomlafingida. jacilmente.\tem,yfinduda.Itemde buena gana. 
Fabre,aduerhpro politéyniiideiatque perftfte.*Arti* J a cilis.e.Co/a tro table, humana y cortes. 
ficiofamente. _ Facilitas.atis Aquella humanidad, o cortefia Jacili^ 

"íaberrimus.aM.tApu l.dixitpro eo quodfabrefafius dad y HgereZa. 
Fabertime.aduerb. M uy perfeóiay artificio/amenté. F aeilUme.aduerb.Muyfácilmente y fin trabaja, 
Fatibilís e.aftiris,velfare.Cofa que fe puede hablar. Eacillimus.a.umfuperlaíiuutn ab eo quodeft facilis. 
Fahis abfiineredkitur.iJreipublica aim'mfirathne Facinus.oris.pen.corr.La hazaña en buenáJenmaU 
Fabiufiue calctilis antiquitusjujfragia dabantur. Facinus praclarum Hazañagloriofa. (parte. 
'Fabitor.oris.Tlaut.dixitproeo quodcfifiutor.oris. Facinus psfiimum.¿7lCalay fea baX¿iña. 
Fahrefacw.is.eci.O brarpor artificio^ componer. Facmorofus.a.um.Cofa habano fa en maíapaie, 
tabrko.as.pen.corr. fiuefabricor. aris.pen.corr. De Facio.is.fici.(cu'íuspa/siuum efl F i o f i s , } HaZer «• 

ponem fioricary obrar por artificio. bra en materia defuera, 
Fabrkor.pen.eorr.aris.'Depomm tramfertur adam- Facio.isfeci.Efiimar, o yonsr enprsciQ, 



Itach pro fa-cvificcin c%feptxafii tnumttur apud Col. 
& y i r g ' & í n facri* literis. Hl/p S aerificar y ofre* 
cer ofrenda.uípudClcer. cum Daitua. 

Facso.m hoc JignlfísAtu cum abluí. & prapfjífiorit 
pró conftruitur. {faccris. 

Fació pro aBimo.Vhg.nÓ a/sisfachmt. Sm. Apis ne 
Facio.rtm dkiinam.Sacrificar,o ha^er oficio diurno, 

'VlautÁnAmphit* 
V acereJactvficlum.S aerificar. 
Facerefatís alicui.Ohedscer-)/ agradar,haf^er ^guf-

to y 'voluntad de otro, 
Facereflomachum alicuu Es mouery próuocat a dgu 

no 'airay éhófó^mouer la colera. 
Vaturémtum,€Íi e'orfuere. rFropiúés ds edificios. 
Faceré mmen.Nowbrar. 
Yaceré náufra^lu.Hazerperdidipadeccr daño y ca-

lamicUd.tomando la translación de los marineros* 
Faceré mentionsm aheuius. Hazermcnciun^Q comemo 

ración de alguno. 
F acere pbteJi.atemMIJp. PermHiry conceder. 
Faceréprogre/kimin ííudijs.TaJfar adelante coló* ef 
Facere init íum .Qomtrizar . (tudios. 
Facereplum aliquém% velplurimi. Efiimar y tener 

en mucho a, alguno. 
Faceré rtianum.'l\ecogerfoldados. 
Faceré v.t^sproemar, , (tarplatica de algo. 
V acereJermonemveífaceré verba.H.iblar>orar y tra 

Faceré ali ludos.¿Wodo es de hablar muy elega 
U y recehido entre Latinos. Hijp. Ha%¿r hurlayefi 

" carnioymofa de alguno. 
Facere ludos aikui.Hazery celebrar fieji'as. 
Faceregraduin.velfacere vejtígmm, 

f a r adelante. 
Facgrefidem alicuf.Per/iiadir a alguno, y haX¿r que 

"de crédito a lo que diZ^n. 
Tac efie.Térmitféntij & comed entis eft lo cutio, 
T acere largttiorie.Vfar de liberalidad ,proájgalidad% 

y franqueza. 
Taceremtfium.ldm quod dimktere.Dexar. 
T acere penculu'F ntetaryO expcrirnetar^T treJn And, 
Tacto certíorem.Certtficar,o a auijar alguno. 
Vaciofponfionem. hpojiar, 
Tacio.is.proconumlo , vthociw. faci t pro ?ne,idejl3 

conuenti.Ówd*Ncnfhcit adl'dc/jrymas^c. 
Tactor .pro eo quod e/i fia apud 'IJjrmHm ir.uenitur, 
TaBitiu\.a..um,quodfaBü tjl, Cofi hecba^JjechiQ, 
Ta£iitÍus.áfAciü deduciturficut ab emptio.empiitms 
Tañiiius.a.participlofaHus.a.uJ.eriuari dicít.Laa. 
Taciio.onis.íLi vando en la ciudad. (mentó, 
Taciio íefiamenii.El der:cho ypotfiad de ha%er tejía • 
Taftio ínter malos dicitur ficut inler bonos amicitia. 
Tattionumnomert hhaccomodatum efi, qu'ún odm 

honorumconfpirant. 
Tañiofus.a.um.Cop vandg]adora}o'vanden%a. 
Tafliofe.aduerb.V anderiZ^mcnte. 
TaBor.oriS'Hazedornondicitur Latine fid auBor. 
Taclor.orls.dixit Cato.El molinero de azeyte. (oris. 
Ta^^o.'as.pén.corr.auifrequent.abeoquod efi fació, 

ts.HaZgr a menudo. 
F a Bit atore éfiíüerfitaíh appellaziitDeu Tertullla, 

• T zchm. i fubfiamiuum ingenere neutro. E l hecho, 
Tacia.Grum.in plur. Hechos y haXañts ^ 
Tafiura^.cGmpofitto rei quafacimus.FlUi. 3^ciq. 

borras 

u exm 

Fatfuriois. kuergana de bazer a tgo/Flaat, 
FaBus.olei.V nacabecade la tarea de la aXgytuna. 
Taóluf.a.um.pro n a t u s . a . u m ^ copar aius, apiuí ¿f* 

conjliíutus.ítem & pro eleboratm.a.mn, 
Taculfiuefacuiter-aduerb. Ligeramente. 
Tacula ^pen cor.dim'm.ah eo quod efifar^La hacha» 
Faculariui. ij .El quelleua antorcha. 
Faciihas.La bazienda.o pofstbuidad.Teren.in And. 
T aculhtes.um.ln plur.l^jquezas. 
Tacuitas tis* Lo comodidad, 
Facu kaiMa.íe.dimin.a facultas. H/erony. 
Facundia.x. L a elegancia de, las palabras. 
Facundu's.a.umfii{cfzcundioJus,a.um,Qofa..elf.^tet¥ 
Facuridt.dduerb.E egantemsnie, 
fxx•fecis.per.x.diph.La hez: 

quida, . 
Fx'Catum Vírium.. quod defec 
FacaUts a.um.Cofi no 'impla de las hezes 
F,a* df:J,£te vmlg.appeUaturihrh, thrigc 
F<g i tñmál.'sldkitur quifaculítus ac vuh 
F&nicj%.pu-<s.'li¿$a-runti qux plufqua .e% 

'ajfevuñt.Cólum. lib. i.e, 2. 
Fxcula x.dimin ab 
Fxculk.x.dimin.ab ec qn 
Txculá,au£iore G a L a . L . 
Txculentu's.a,um.Co(aílenade M & 0 borras.. . MÍ* 
Faculenfía re. AqucíÍafiiZ¿e4ad'del?el^esto.Iorrast •; 
Txdus.i.am iquiores dkekantpro eo quod efi.hxduí.u* 
Fxdüspro bxdus diciturlcukei.fpro.h.vt in WL Xpi$ 
Txnus'jxnerator.quxre m verbo Txnusper^x.A.-'i'-

qui (cribun t per. e (implen in prima. V ar. 
Fxnifeca.a.nonnuíiisfcribittiTper.x.diph non per.cs^ 
Fagus-LLa baya ^rkohmnmiAo.g.phegos.. per Ha, 
Fagéu'i.áMmfiuefa%tneus.a.upi.Qofa deBearhuL 
Faginus.a.mnpen.breüi ¿Aquéllo/^¿fdfl 
Tag utal .alis.El hayal lugar de.muchas hayau 
Fdgufdlts loutí templmn Rómxfuit infagut.alL 
F a U . x . La haJhdíi,o.torre de madera para combatir-, 

uo¿ tX. tCíS. l 
XX Ví'ñl 
úturfx,* 

Falar lea .xy n peñero dí 
es en íioma 

uengo hierro. 
Falcarij, qulfalcíbus vtuntur.Qici.lnueSi.in C a 

mtth 
F a h a n H .a.um.quod adfdctperiimtyVt Coltesfal". 
_cariy£t • V " , . . ' ' 

Falca'us.a um.Cofa encornada a manera de hoX¿ 
Falcatus currus.Carro con hoX¿s para pelear. 
Falcatus enfts.Cucbido corno como cimitarra. 
F ale afir um.i\nfirumenio,o a n m a manera deho'̂ e* 
Faleleuia.x dimin.ab eo .quod efifah cis.Hoze. . 
Fakifer.a.um.pcn.corr.Qcfd que trae ho^e de qual' 

quier manera, 
Fa'co.onis.El q tiene elpulgar del pie torcido adetro. 
Falcidla ex,qux hgata amputatinadofalte qaaría 

pdrs bonorum non fuperfit bxredibus. 
Falcula.m.El halcón gensraímente.g.dsprane. 
Talsrnum.i. E l vino propiamente de Campan:a, 
Falifcusventer.El bandujo relleno del puerco. 
Falla.x.antiqut dlcebantpro eo quod efl falíacia* 
Fatíacia.x.El engaíÍ7,ab eo quode/íjallax,aeís. 
Tallacix.arum.m Ptur.En?¿ños. 
FallaK.acis.Cofa engaño/a, 
TaUaciofus.a.mnJdcm fi quod ja I laK.Ccl ! , 
F allaciur.aduerb, EngS'wfamenté, 
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F A N T E i A . 
F ¿U.iciloquentii'tm.dh'it Cic.prjfaUacem elo^ugnítam F amiluhsrci/cüdx aBio>eft quihx.rzd¡tai dtuiditm-* 
FaüoÁs.fifvllifalfiím,Engañar. Familia dhtt Term.pro j a m U h hercijcundx aBions. 
Talfetide/iffjlfo.tal/a y engaño famente* Icamiharia.ovu. Sepulturas de familia uvtfiibit I . C * 
¥aílitwejdefljgnor'o Cic de oraí. Familtarisfdladicebaturfellaperforata, eijcied'ts alui 
Valiere fpem, vel faUere opínionem. íLs haXer atgo excrementis accommodataVarr.YLlfermdor. 

muy difirentemtnte délo qus otros entendían quefs Familiarts, e.Cofa familiar,o amigo de cafa, 
ha^ia. VamHiaritas.tis.Vj'miliaridady amifíad, 

F alfi, a dwrb.Val famente. Familiariter.aduerb.iAmigabley familiarmente* 
Vaí f .as .aui F alfar moneda , llaue, o efcrítura. Me- Vamoja cajiitateprofamigerata & celébrala. Lucia. 

deftdpenffad.l .CornJsfalf Famofus.a.um.Co/afamofaenmalaparte. 
T at/ator.orisfue fa l f ir iusÁl que faifa afsi. Famofus.a.um.M aternuspofuitmbonampartem. 
Valflikus a.um psn.cor.Qofa que diXefalfedad, Vámofé-aduerb.F amofamente en mala parte. 
TaíJigraphus.a.um.Co/a que efcrmefalfedad. Vamulas.antiqui dicehantprofamuluStfuefámula, 
Vatfiiurms.ijJixH Plaut.Elque ]zirafatfldad, FMnulusd.pen.cor£lJirutente>&fanuda.pemil.cor* 
Uralfíioquus.a.um.pen.corr. E l que habla falfcdad, hafírmenie. 
F a -flor, Q-falfius, non fhnt in confustudine cu pofsintc Vamulaníer7id^quúdfupplicíUr, ^ in modumfamu-
íralfitas.atis E l engañoyf ilfedady vanidad. l i Humilmeníe, 
Fsdfi.id ffi jalfe.Eng.iñoíamente. Yamularis.e.Qofa perteneciente a aquel feruicio. 
Faifd5.a.um. Qofa engmjfa ymentirofa, Vamulariter^f uefamulanter.aduerb.SsruilmenU, 
Faífus.a. um. aliquandopro eo, qui f J l i i u r . Terent, Famulitas,tís.La obra defermr. 

in hnd. Famuliúum^y.Aquellosmefmosfíru'entes. 
VJfum baberepro fallen Sal . I S ^ j ; ea tes mefalfwn Famulitium. if.pro eo quod ejl Jeruiüum dicitur, & 

hahuit. pro copi fafamilia & mmcipys, 
Y a l \ . cis. L a hoX d̂s qualquier manera que fea, Vamulatio. onis profamulit íG^profamulhate, 
Y al x putatoriifme vineatka.La hozp jdadera* Famuli ad íimina ditUtur qui g.liminorchxá, limini 
Talx adoreaftue melfona.La hoXj}¿rafigar, prxfefli. 
Fa lxf iznar íaj iue lunaria* Laguad.ma. tamular.pen.corr.aris. atus.Semirélqueeslibre, 
fa lx arboraria.l.fyluatka.EfboX¿noparac<>rtarhñ¿ Vamulofu .aMmpro eo quod eflnimiumjermlís, 
Falxftramentarla. L a mielga para arraftvar paja. V amulatus.us.proJeruitute. Seruidumbre, Cic , 
Valx bellicafíue militaris. La hacha de armas. Fanaticus.a.u.pen.cc r.CoJa fag< ada} o cofa q admina* 
Vama.x.Lafama^opmion.o eftimacwn buena,o mala, Tanaticus.a.üpen.cor. Cojafuriofay como fuera de /?. 
^amaprecans dicitur, quod nommatim Déos vocat.i, Vannialex, quxnimiü cgnuimorum luxum com^eje^ 

c&hfe confifi mum. batiMacrobtus. 
Varna diatur malum, qúia relox ef* & nimift medax, Vano.as.inquit.Varro. Darprmilegio de templo. 
V amsla.íe.dimin.ab eo.qziüd eftfama. Eeji. Fanum. i .El templo donde Je dauanretyuefias, 
Vamelicus.a.um.pcn.corr.Cofi hambrienta. Vanam afando.dicitur,quia dum ?on>Max.certaver!'-
Vameltcofa térra inquk 'teft.vocalhiturpalufris, ha dcdicatfatur. 
Tamen. inispen-cor^afando. La obra de hablar. Fanum,afano diclnm effe Mart.&Trob.tefiantur, 
Fames.ts.La hambre .apetito de comer gdymos.l iem, la Fando Gerundium. HiJp.Halíando Cic.proQuinU 

canftiay falta de pan,qm fiemos l lagar hambre, F andus.a.um.Cofa de hablar ¡o no hablar, 
Vam'tgsr.a.um.pen.cpr.Cofi q echado derramafama. Far^arris.nomengenérale adomniafrumenta, 
Famigero.as-psn.corDerramar^ diuulgarfama. Varhordeum. E l farro,o efe andia^ genero de trigo, 
Famtgeratio.onis.^Aquella ohra de dhmlgarfama, 1carcio.isfi.Embutlr¡orecalcar. 
F amigcrator.oris.f^quel d'mulgador defiima. Farcme.pen.prod.buius.ims.La logam^a,ofalcbicba» 
Vamtgsratores, dkütur qui rumtgeruU, msdaciloquí, o relleno. 

vanidkiq;. 'Tarcino.as.a qm e/iJuJfarcino.as.Sobarcar. 
Vamtgerahllis.pe. cor-qui ilhiflrís (¿rfama celebratus, Varcitus.a.umpenuprod.Cofi llgnaiembutida y recaí» 

g.epiphanes, ' cada, 
Famigcrabilispro indytus.clams. (J- opulttus dicitur, Varcenum.vlrgulti.Fefl, 
Vamigtrabílis profamojus acdp'ítur in bonam parte, Far ina .x .La barivageneralmente.g.alphiton, 
Tawigeratus.a um.Cofi que es bien afáma la . Fariña tritícea. L a harina de trigo.g.alcuron.u, 
F amigerahtlis.e.Cofa que puedefir bien i fainada. Varina hordeacca.Harina de ceuada.g.alphtton. 
VawiH ¿gt nki. ce.penu l.cor.&ft mil i as accentdn antep. Varinafabaceafue lomentum.u Harina de hauas * 

inore aniiquo.Lafamilia.cofdsyperfbnasde cafaFa, Varinula.a.dimirmt efi abeo quodfarina.a* 
terjamtltas di > o Cicerón. Varinulentus.a.um.Cofa llena de harina* 

Vamiliola. a*, diminut.eji ab eo.quodfamilta.d, Yañnarium.y.Lugar donde/¿guardara la harina, 
Vamilia.apreefeéía,vfo Cicerón.i .de Dmin, Var 'marius a,um.quod adfarinampertintt.Tli.hb,i S 
VamtUa. ée. L a Cucefion del linage y parentela, TariSiVelfarefatur. Hijp.Hablar.También vfo Cicero 
Vamiíia.apud luri/c.pro hxreditaU accipitur. elcompuefia hffor.aris, • 
Va milia, apud eo fie pro pecunia , ^ rebus ipfis hxre- Varraeia terra.T ierra para fembrarfarro, 

ditarijs. Varrago.pen.prod.huius.mis.El herrén de centeno,; yo¿ 
F a milia hercifcmdai diciturpro ipfa busredhaíe dmi- otras cofas. 

denda* Fárrago bordeaci^El alcacer de cenada* 
Verrs* 



Varratm.a.mn.Co/a de fañoso efcandia. o dañar a alguna con alguna pejttfira Ir/onja. A i 
Tarrarmm.ij.Lapanerapar'a encerrar farro, Galai.3. 
JFarrarius.a.um.Cü/a parafarro>a efcandia, Tafanatio.onis. ^Aquella obra de aojar con mal ojo. 
Farnus.a.um.Cofa de materia defarro, Fafcinator.oris fa/cinatrix .k i s .Ei que aoja. 
Varreatiofacrijicij genus, quofactrdotum nuptix ctf- fa/cíum.nomw^ dignitasymagifjratíis.& bonosfígni* 

fírmabmturSBoetán Tópica Cicer, ficatur.Vlp. 
Yarremn Itbum.Oblada quefe ofrecía enel templo. Va/elluiJege fbafellus^qucm vilem Virg.apptUat. 
Tarreim horreum.La panera delfarro. Vafsio.onts. L a obra de confjfar voluntan ámete. 
farfilis , &fartUis, dicitur ex cognhionelitsrarHm f . Tra/Uoluffid.Losfafüles legumbres nota.^.d olychcs. 

&c.Cofa rellenado recalcadas embutida. 
Vartaca.dtcunturcibariaj'acia éfarre. 
TdrtileJLlíl manjar de aquella manera hecho. 
TArti l ia/PUJixitpro fífrudíSy quibusfaginantur aues 
Jrartor. orts. E / que haX¿» o vende aquellos man jares. 

Item, el qtte haZ¿ ¡ong^mZ^s^ ofalchtchasy mor ci
llas,y cofas de memido. 

1? artnr.oris.a'iquando pro candidati nomenclatore. 
Tartur i.a.pe.prod. Aquella obra de embutir 3 reiiem* 

Colum.líb.g. 
Yartim.aduerh. Recalcándolo embutiendo. 
Vartim.afarciedo dicHur pro conf rth?3,&f¡patim. 
Vartus.a.um fmfarBus, a um.partuip. afarcio.isfi. fafhgmm §,Lafbberuia-lo altmezadeperfona. 

Coja embutuía.o recalcada^ llena. \ aftigium.ij f y fummx & infimspartjs dkitur. 
"^Attura.a.tnpañete.El ripio entre las dos ha%es. • f afhis.us.'EifauJJú,o/oberma,o altiusZ^ 
Vas.m declin.Lo que es licito por religión. Vaftu s.a.um.Q oja lícita para hablar, o / i r hablada. 

Taffus.a,um paiticip.ab eo.quod efifitwr.eris, 
Víflidío.is. im.mm&nhafíur y bai^rhajilo. 
Ta/iidiü.í/.Ei ba/fio y aborrecimiento de alguna coft* 
H ajrídt'ífe.a ducrh.Haftiofa mente y con haftio. 
Taftidiofus.a.um.Qofa que ha,o da haíiio. 
Vafiidium flomachig.dk'nurajfa, 

Ica/iidium dbig^norcxia.cdtrarta orcxi.i.appetítui. 
Vq/iiditíis.pen.prod. Enba/Hado^ o memípreciado Lte* 

can.pars rnagnafinatus fiftidita iacef. 
Fafr'gaúo.onu. L a obra de emcu.brar>o empinar. 
Yaftifto,.a. .ani.Enheftar.o encumbrarlo empinar. 
Faftigium.pLa cumbre,o altura de alguna co/a. 

Facer. 5 .nziptys accedebantur,, quia mulier nonphres 
quam. 5 gignerepojfunt. 

Sacies. 1 • Lastnfgmat del confuUT\omano. 
TacesJex.Las infgnias delpreiorRomano. 
Vaceaíim.QuintJhit propterfingidosfaces. 
Yace v n o compleóli pro eadem opera coniunSlim 

agere. 
Vafi eoliS.arum.Las mantillas que cubren laspi¿rnas,y 

pies. 
Fajcia.z. Lafaxa,ofay/a en quefe eynhuelue el curpo^y 

propiamente la mantiUa que cúbre las piernas $ 
y pies. 

F afcht.a.Lafunda del colchón, o cabezal. 
Fafcia. a' .figura te a l iqu ando. La corteja del arhol, 
Fafcia aMarttano dkitur qux ab alijizonafine plaga 
Fáfcicelinter, ad vu'nus apttjsimajunttefte.Cor.Cel. 
Fafciatm.a.um.Cojaj'axadatf con corteza. ̂  
Fafcys in calceatu -vfos effi Prijcos. PlinJndicat 

Fafü dies, dicebantuvm quibusprxtoribus licehatfayí, 
leu/h rcrum.Las fieftasfii nadas en el calendario. 
Fq/ i i . orum.plur, Eran los libros de Anales, en que 

efiauan (feritas la: cofas de cada v n año del pue
blo Romano , y en queje dsclaraua la Qaxfa di, U$> 

fifias*, 
V aufiofm.a.um.Cofitfobenda^o alt'íua. 
Iratalis e.Cofa hadada o qut no puede nofer. 
F ataliler.aduerb'Lo que nofe puede efeufar , con hado 

y voluntad de Ttios. 
Fatan.multafari.CharlataryoCbocarrear, 
Jraieor- eris.jaj/us. Conffjdryorfu voluntad. TercnU 

in tJLnd. 
Faííjco. is. caretpraUrito.Hendírfe, o abrirfs mucho. 

Kh/olutum. 
Tatifcor.erts deponens.tAquello me/mo, 
V-aticanus-a.ü.Jiuefatice.mis.pe.cor.el ¿¡ cata ¡os hados. 
^aíídicuf.a.um.pen.cor.El que di^e los hados de h ve

nidero Fafcia'.ar rofijfe mures Carboni imp. Tlidnqmt. 
Faftta quoqi apud íuuen. pro nube tonga accipitur. út.éFaifyr.a.Üpen.pro Coja ¿¡accarrea la muerte hadada. 
Jrafíola.z.pe. cor*dminut. ab eo quod efifafcia.i aXít Tatigo.as pea.pro.aui.Acofitr, o cafarlofatigar a otro. 

pequeña. • Vaiigo.gas.pe.pro.aui.rejhnarparacáfítgoy apremio. 
Yafcio.as.aui.Faxar,o emboluer al cuerpo lafava* Fatigatio.oms.Aquella obradg eanfar a otro. CoUm* 
Fa/cís.íS'Ha%e~.o emboitorio, o carga como de L n a . Itb.^.c. 12 * 
Vafesfa/cium.Eran las infgnias del confuí F^omano* Vatigatus.a.um.Qofa canfaday acofada. 

Virg.lib.Georg.Víde Plutar.in Problem. 
fafi's-fis.plura Los magifirados de %pmanos. 
Tajcicuius. t.dim'm. eft ab eo quodjaícis. HaZjXiUo de 

qualquiercofa.o el legajo decarías.o eferituras. 
jFafiiculus. EpifloLtrum vel literarum. E l emboltono 

de letras o c rtas. 
VafciculusJi pen. cor. Ramillete deflores ,y otras cojas 

para oler.CicJib. -.. i ufi. 
Ta/cmum.i pen.cor.pro v ir i membrogenitali, 
Fflfcinum.i-pe.':orr.Nmt.gen.vdfafemus.nLma/c. 

fifiinxtio onis fitm. E l 0x0,0 ao]a?nimto di encanta* 
cion,o hechiXp.Enfermedad de los nmos. 

íafeino. as.pmuUor. aui. ^Aü]ar conaqmlmal ojorf 

Vatilegus.a.um.CoJa que cogeyeruapara matar. 
F a i iloquus.a.um'pen .cor.que habla los hados, 
Vatim.aduerb.vnde affatim.pro abundanter. ^Abun-

dantemente. (ct traditu 
FaiuclüyVuígo vacant, que \Uer. o%eW a ruBkis di/I 
Fatui.dicuniur a Pluqutabfíijf i . Duendes o trafigos* 
Fator.arts.Hablarfhqucntemente afor. aris. 
Fatuos terrores vocat Tli.quos noóiurnos quoq} appel, 
Vatum i .^ l hado,que es la voluntad de Dios. 
^atumdi.Hado , elqual propiamente es fegun. S. Tbo, 

1 .p.q. 1 .6.1a diJp>ficion délas cjlreüas en $ alguno 
es concebido , o nacido. P ero propiamente e s i a pro* 
mdmeia de Dio;Xper efio h a y en (as cofas. 
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? A N T E 
T a t u m i - L A i m m U diurna por kad.oMp¿idp.oeU&y a f 

JüJe tornan .¿Macha. . 
l'aUminecefiííatí connepctífá-fítj&fato necefihas.'. 

Izatm-S'A'Uty» Propria. De/dhida--y-átfgu/iofa cofa % y 
Jtnfal, 

fatuií'fia.,ura*per transL Cofa to'cayo de/agraciada, o 
Jtrhfid.. 4& ífafidyre. 

TatííUdspen.cor aús.hqziella lMm^ 
Ir atuortgpii'^nloqiiecerparadim de mor* 

te CldMMfí 'x^K- v^a%^^^.^'¿^'-vi.xuc^Vi'í\j l 
Fm^Q.es fat¿i , f mUim.Y' auore^r con palabras} dejftar 

Bíena^jgunQ,: v / v A r- • . '^.-cu'T 
Fauere linguis.Es terciar por otro bien-, y bablandom 

fufauor. 
F^mñ^ui¡ .CaUar' Donat. inillud TerentJn hndJtá" 
• ^mte^yjMfJltGquo.ammo,. 
taueturJmperfonale TJO Cicem* de Orat é?i2*offic. 
Itaím^JaHcibusiantíqiddíxemn^ 

T a h o ^ s ^ u j ^ o eo ,qmd;fa^ 
T amJJhiWuAbcus in quo rep.onebaiur. res veta Bate c'Ó-* 
Mautlgotinkpro eo,, quod.g.eíi melicepd, (Jumptit, 
JraiícesJntefmit orts.lGcm,vbfJtmul conuenumt &gt* 

l&y &gutturlspartsí extremx,. 
^auce iMpl^per tramhLas entrañas eftrechas de di-

guQas 'tofdhCQmo de v a í éSyriosi&c.y cBrechuras. 
V:0^0Mr^é^t íquí dfcehdi pro eo-quod efi bonu ornen» 
lemúfaf ékfWbpifiod, Lamoraella de centella muerta* 

Fationms.ij. Viento Qccidenúl.g. dicitur fyphjlrds, 
Vauonms.a.fou^^dodicítMy.i^uod ciintia jbueat',-
Vauonmsj^ni^hjpm^pi^yndi'.efti 
Baitoriifi namái. maríiantutvjuificanfia terrá. 
famntas cheíidonia dicitur. nam 'quo tempore vi/un-

Uirhirj^^émiffiM^ . •. " 
Jr'.au<^u}s.^^iWiu.uab amu-aausiu: dteitur (ejfe 
Tauoniusvetus a Flí.átcttufo)nmüpL%rdarü mantu. 
'raHM > d f ^ l ^ . p$o4* ̂ S09.r^ aUhm<$a.g* cuphemia* 

"Sauorabtits.e.Cofa )amrable,o digna dvjauor. 
Vauorahuiter ¿dUe* b.l:au,Qf¿ib¡ ementen ' 
$j%/]fe¿*d.it&v/A duhojaprcfp.era.o de buena vtftura. 

y?$#ter.&ris^ 
Icdum.i.Elpunslde la mie'lgJQsryom-'. 
Yúuus.c&p'tós, kk/fel/m^djd'uí'modu habmífüf¡f^íKÍ 
"Sómilzis d írmnut .parumfmiüi iPfyuMeus áulcicu~ 

lusfauulus. 
FauxMsjcemifagm.v.elpQtmsplíira* Vanees, Lagar* 

gantfif tr.agsdero* del animal». .1. \\\•'' • -
Vau* imniisAagargmta.opuerto'del monte. 
V aUKjiummisXid hoX^dondej-e ahoZ¿na el no. 
fax . a a.La ba&ha encendida. 
FaxprimáíMt-thmp o quándo aprima noche fe encien* 

dtnyelas., , -̂ | (4 i ' • • 
Va ximds.it.antiqui dicebant pvofaciam¿velfecerim. 
Vaxat-,faxint.Vuiuri..ternponSipro Faciat faciant. 
Vaxo q'uoqs m futuro indiéatiut modistofaeiam. 

• F.^ • A N .T' E E , • 
vibrio. ds-Jiuefehrtcit o .as,am. tener fiebre. 
XefytcHo.cisfenul.corr.Ts 
gfcitfiisdib.z.c.i. i Áül'i 

VebrkitQr-pen.cor^rt^Deponens.hqnello mefmo. 
í:ebriculoji¿s.a.am.dojd calenüirofa. 
Vebrimla.ttdiminii.ejl ab eo, quod epfebris.rPequena 

calentura. \ 
Tebrilis & Febrile.penprod.quajl adfebtimpertmens 

Cofa de fiebre. Apul. 
Tebfis.is.Píebre calenturag.pyretros. 
Vtbris periohodica.í.qux ceríi shorts venit rsditq',. 
Febrts acuta.i.qux magis ad mortem qudm ad vitdm 

tendiii. 
Vebris fynochos. i. continua, namfynechog. efi conti' 

nuQi.iiv\ i x • .. » . 
$.ebris/y.mchos.i.conmnffia,na d fynocbo ¡de/i tungo. 
• ^ebrts caufodesiVel caufon.u cwn nimia infidmattonc. 
- Fibris tritxos J.íert'iana.qux teriio die redit. 

Yebris ljemitritxos,qu£ febrisfimitertiana interp. 
Febrh ephemerinad. ümus dieifimp'ex.J.quatidiana. 

. Vebris ampÍ3Ímerina4.vnius:diei duple 
Febrifitgia.<£.herba f l^qux g.centauris. idos.Centures. 
Yebruo.as-Hi/p.Purgar y limpiar-
Vebruarius menfis. ¿ÍMes de Vebrero, quia meo mor-
\\ytu-QmPifaciebantmfcrias. 
Fehruarius.a um.resad t ebruariíí menfem perúnens. 
FebrudiU. cognominata eji Tuno ab eifdem purgMw • 

pibus, - i ' \ , . n&i&it^r ' 
Febmarm mulleres duítturjdejij a menjiruo purgan 

menfe Februario, 
Vebruuua*um. i, res adpurgatione animarápertihes, 
Vebruu f cognominatm^lau.quia illifdrua faciebat. 
Veciales,diceba n tu Y qtúfocderihvs facien dis praeranU 

••••SLos ]tie^ss de la guerra entre cI{pmanos. 
feciahs.e.i.res, ad fecialesfiuefioedernperiinens. 

•^eeundus.aMm.Cofaferúi- ocopiofay abundante. 
Veeundiias.tis^qííeBafertiiidad) copia jfabunddeia. 
VtUodsau u 'Bramar ei pardo tigre macho. 
Velfeüisfine additamento.La hieLgxhole.es. 
Y el mgmm^fiue atrahilis.qucs.g.rmlanchóle. 
Te'fiaimrnd.bilisjiaua,qu<e,g.\dhthecole. (Cicoríd* 
Tetterrx.he^baqueeg.dicitzircentaureaminor.HiJpa, 

•Tdíeonesjnquit tefi.mali, & nulltus vjusbemines. 
VelesJts.veífelts.iS.mafí.gene. L a comadre] a , o gato 

animal domsjiko g.xluros. 
Velio.as.auidnqu.it 'JS^cnpro eo c>uodfugere. 
Vello.as.aui.pro eo-̂ quod mentulam ore excipere. 
. Vellator oris.pro eo qui mentulam ore excipit. 
Vellaírix.icis.pro illa quee mentidamore excipit. 
Vellaiio onts.pro illo aóíu mentulam excipiendt» 
Vemen.niuEl muslo par la parte de dentro. 
Vemtna ce. L a hembra en iodogenero de animales. 
Vemur.orispen. cor in obliq. E l muslo porlaparte de 

fuera. • 
Vemoralia.tum.Las bragas zaragüelles, muslos de cal-

c/ss g-anágrites. 
Vemur bubulumJjerba efi.'Plmdib. 27, 
Vmero.as.pen.cor.Dar a logro. 
Teneror.pt'pen. corr.aris. TDar a logro fine diphthogo. 
Veneftra: -a?; Lafinisfir a , o ventana, apud Terent. in 

Htazítpro adiiu ,'via & oevafione. 
Veneflram apertrepro occafionern rmnifirare, dicitut 

promrb. : 
Vemftrd aperirs in mala part íd iá turdanud in bona. 
Yenefira cíatrata. x. Y miaña enrexada. 
^enefidiaJx..dimmut.efi ab e« quodfeneftra, a , 

Venef 



T cnefíruh<&.dimín.efl quoq; afeneftra.-x. co/ayvndeferiref(eáusdixoCícersn/pfodamo fn£i% 
eneftraius>a,um,Cofa con ventanas}o finttftrai, y V 'trg.T o.ílneid, 

fenifea. cu. d'tph. & /¡mil la/cribi íur&i in a lys Vaq* Neritas.Mis.Lafier^za^o braueXgidferus.a.um.Qafef 
Veríus.oris.pen.corr-^l logrOyú v/iira. %.beU'Gall, 
Ver a.^.La hsfthx braua y fiera g Jke r . ro s , Verme-fiueferefaduefb.Cafi^o poco mas o menos. 
Vero.oms.quz camelopardalisiLagírafaanrmat, Vérme.aduerb, Ponitur quandoq;pro facile. Teretffi 
Yeraculum.iJn/irumento para licuar o traer, in Andria* 
Veratüis.e.áixk 'Flautas,pro eo quod e/iferus*a,uml Irermeníum.i.La íeuadura .g. X^yne.es, 
Ver alta f^cra dicebatuny qu<s pcrtinebai ad déos manes-, Vermento.as.auí.Leudar.a¿}¡uum. 
Veralh.x.Cofapertcnscknte afiero animal.Item , co/j, Vermentefioas.Leudar/e.abfolutunu 

mortal y cruel. Vermeniatus.a.um.Cofa Icuda.g.^jymotos, 
Verales cuítus.Ouid.dtxiiprofúnebres, lugubrefq}. Vero firs.tuli.laizim.LkuariP traerg.pheror. 
Veralesprxcones, quosanteambulon^satratosy Latine Vero.rs.tuli.latum.Sufriry padecer.Terent. in Heaut^ 

appeílarepojfiimus-Hudx. Vero.firs.tuliíaíum.Engendrar.pam\ o criar. 
Terakamicuíü.Lamortaja en q embueluelos muertos Verolegem diamuspro eo. quod eflpromulgare legem* 
Ver alia, orum.dtes erant menfi Febr. quifsriatur iu % * Vert añtmus,pro eo,quod animus c u p i i . 

ta parentUmanes.HiJp.Dta configrado a las mue^. Vert opinio mea y y el eonÍ£á1m\i, pro eo quod opino f*. 
ios.Honra de difuntos< aris. 

VeraUafejla erant dŷ s manibus facrafeft. Powp. Verre con ihionem.Esfe^alar,o dar,o poner condición^ 
Ver alia aferendts epulhyvel aferédis pecudibus dickur Vero f e s .Dar y of ccer. 
Veralia arma, dtx'it Luc.pro mortifera &perniciaha* Verofers.Conf¡ituyr y efiahlccef. 
Verax.acis.penul.prod.prvto quod ejlfertí fa Coja Verreprsfí, yelprxmepy-elpr£te. E s mofírar algo en 

férti l , dichos ,0 en hechos, en rojiro, o en otra compofinra 
VerÁcft^dtísSd^ del cuerpo. 
Verbeo.es fiuefdruefioJs.bui.^rofrbeq.es.Hexí^ bu* Verofers.Vs loar y. celebrar. 

llir .Horato 1. Carm* Verre m oculis.Es traer en los o'jos.idefiyamars & cha* 
VermUim.ipe.cor<elmm]ariocofaquefelkuaenpl4' rumbahere. 

to.luMen.Saty.2t<¿^Horat.2,Serm.Satyr.6. Ver'firsproRequiro.rls.&pofiulo.is. 
Verculum.i.Las attdas,o coja eyquefe lleua alga% Verófirs'pro Dico.cis.^Trxdico. cas.prxcipuem fyr¿. 
Verendus.a.um.Qofa digna deJer/ufrida. tijsperfanis. 
Verens ventus^a VirgLdiciturpro so, quod efijpirans. Vero fers Pro obtineo.t.s.& confiequor.ris,. 
J:ertntarij¡ milites* dicebantur qui mifisibílibuspugnt- V errefuffragia.^Ayudar con voto.ofauor.V OiUorecer, 

bantÉl que m í a guerrafirue de iraerlacomida* Verre (ententiam.Es pronunciar y darfientencia. 
y bebida a los que pelean, o el que armado de armai Verox.ocis.pen.prod. in obliq. Cofa braua vjuerte cotí, 
Imianasva;allien ayudad^ los canfiidqs. ^ullu/i.'m de/atino. 
Cati l . {banU Veroáa.x.idem efi quod ferocitis. atis. 

Ver'eta ioU^laut.appsllat q u i militibus a r m a fuggere^ Verocitas.atjsfiueféroeia.x.Aquella braue^afin tino^ 
Veréfiuefermé.aduerb.CafíiOpoco mas o menos. V€rQCÍkr.aduerh.Brauay desatinadamente. 
Veréyfumituv aliquarido p ro plgrumqi Hijfca. Las mas, Verociq.is.iui.EmhrauecerJ} en aquella manera. Geh 

veXes.Terent.in Phon. Veraculus a.u.Cofii vnpoco en aquella manera braua 
Veretrias. hipiter diftus afer¿ndo, quod pacemferrt Verramentum^. L a herramienta ^ qinftrumento. ív^ 

ptitaretur. pluralílovfóC'tcerun. 
Veretrum.i.penuLcor.aferendo. Las andas para Ueuar Verrariu.a.um.Qofia de materia de hierro. 

muetto * VerrapLhá.Herreria Jugar dofi ha^,o Ubra hierro, 
Veñx.arum. Las fias dias de guardar. Ferrarius faben. E l herrero que ka^e, o labra hierro, 
Vertx íiatrt.Lisfieftas del año que no fe mudan, TerramentariusA. I. jhramentorum opifsx. idemej^ 
Verix conceptitix Lasfiejias •voluntarias. Ferratus.a.um.Qofii hevradapor defuera. 
Veriiepríuaió'Lasfifias propias de cada v n o . Verreus.a. um. Cofa toda de materia de hierro. 
Veri* í iu l torum, apud Romanos erant > quee Q u i r i * Verreus.a.um.Co/a dura y crueUpep translationem, 
. palia. Ferricrepidmus.a.um.Cqfa de hierro que fuena, 
Verix dsnicalescolehantur , c u m mortui caufia familia Vervi rubigojquxderadííur exferro.El orín. 

purgabatur. Ferrugo.penulti.prod. inis, Qoíormora do efeuro, o d? 
Veríatus.aum.Qofiidefiefla ocioJa,y:fin obra, hierro, . . 
Verio.as. & fertor. aris.aius. Dcponens. Guardar fin Verrigineus.a.um.Cofia de aquel color morado ne%ro. 

obra tafie/ia.Trtbonius adCic.íib.Epi/2.1 i . Ferru>n.ri.H:Jp.Hisrro,metal. [temjlefpada.Losgr't-
Verialeficutjerialta dicebantur Deorü maniurnfejf a, Uosyprtfimes de hierros. E n todas efiasfigrñficactQ. 
Veriatüs.aM.El que es defiefia , o octoyfin obra. Vrt • neslo vfú Cicerón. 

boniusCiceroni. * Ferro ̂ Jidma.Afuego y afiangre^prouerbialifiguré 
Veraticus.a.um.Cofadefitlia.VlpianJ.^.deferys, f e denota vnadejiruyeion grande. 
V triníis.a.um.pen.prod.Cójaperteneciente afiera, Verrione.pen.prod. Aquel mefino color de hierro. 
Vmna.afuhfiantiue.La carne defiera. Verrummo.as.pínul. cor. Soldar la mefma materia con 
FerioAs.cantpraterito&fupinis.Berir. hierro. 
Verio/ts^Es tambitn eJÍA'oUcer,y hatgrfirmevm cofaj FerrumimtUmis Aquellafoldadura di hierro. 

Ferruwi*. 



F A 
Irerrumínare labra la hellh.pef transí a i J i x i t Flaut. 
V ertilis.e.perí.corjiue Feraz* acis, C o/a fe rtilyvfciofa, 

' y abundante. 
Verttlitás. atis. A quella fertilidad y vicióé 
JF ertiiiter.aduerb. Fértil y victofamente. 
Fertttm.i.YLlJacrifício^o ofrenda quefe ofrece, 
Fertus.a.um. Cofa llena y abundante lyqlleua frutó* 
Feruefaciods.tíat^er héruir.o bullir-Cato de re ruft* 
Teruto.es feruijVelferbui y vel Feruejco.is.bui. Her~ 

uir}o bullir* Ab/ólutum. 
Teruenter.adAterb.ide/itVehementer. 
Tcementia.zfueferuor.oris.iAquella obra de heruir. 
Veruentiüf\&. us. cofa mas fermrofay bullicio/a-, 
Pe rulduS: a* um.pen.corr» Coja hiruiente^o que hierue^ 

y cofa diligente. 
Fendde.fiuefmicnter.adutrbJríeruientemente* 
JFerticoJsfjiieferuor oris.antiquidkehatproferueo, esa 
Teruor.oris tdififeruentía. Aquella obra de heruir* 
Jcer ula a.pen.cor. Cayado y cáñabe] a yérua conocidas 

gnarthex. 
Terula.Libro afiíghatur^tftnisgratifima efi, 
IterulaceUs.a.um.Cofa de fnaterta de cañaheja, 
Terulagojnis.quifcridxm imuatur.g.narthecia* 
^erulagoparuaferulag.hippopion ^Jiuetapfa, 
Yeruligeri dicuntur mtwjiri rBacchig.narlhccophorii 
Verus oculus. herba eft qux <JÍganahs.g.afpeUatur. 
Terus.a.um.Cofofiera.braua y crueL 
Ferus ager,idefi,mcultus, 
JFefus.a.um.a facifor parimplum. Cofa canfaíd, 
FefiiíS.a.um.Cofa dcfiejia.ficutjeriatus.a.um, 
F tftim.aduerb.projejlinanter dicitur. 
Fe/lino.as.pen.prod.aui.Aprefurarf y aquexarfe. 
Feflino.nis.pi. n-prod. Algunas ve'̂ es temblar, y tener 

miedo. ^ 4< - ' •' -
Feftinatío.onisSquellapriejfd, o que-<iira. 
F'eftínabundus.a.um.Cofa que muchojeaprefará* 
Teftrne.aduevb * Apnfhfaáamcnic. 
Feftinus.a.um.pen ,prod.Cof- pre/íay prefurofa. 
Fejiinato,-pro Fe/iinanter. aduerb.dixíi HurfmymuSi 
Tc/rinantia.ce. pro eo quod (fíftfiinatw.onis. accípf4ur¿ 
Feji'manter, ideji á jtjhnaiim* aduerb» Aprefurada-

mente* .test 1 • \ 
F efíinus.a.umofro eo quod celer, f u e ceUrts.e. 
Fcfttnise inqtiit N o n m s ¿ n t i q m dkebat profeflinanss 
Fefitue. admrbi ideji, beUe. Con buena crianza y do-

nayre. ^<\Q t4^%|tm..V>tf4.v^\ift\« aisi.̂ v^L 
F ejí'iuus.a.um.pen.pfod* Cofa bien criada y donofa^ 

y alegre. 
F tfihmas-atisihquel la buena crianza y donayre. 
Fe0iuiter.aduerb.Con buena crianza y donayre. 
Feftiu'ítaiem pofuitH'urcmymuspro eo quodfeftum.i, 
Fe/ira.x.antiqm dicebaníproeo quodjencjira.x, 
Fefi-us.aMm.Cofa de fiefia que es de guardar. 
Fcftum.i^AqusliafiiJia que es de guardar. 
YeJi.xtuSta.um.Cofa 'rego:(¿]ada con fieftas. 
Ftsluca.a-pm prod.Lapa]a,opalillo > o cofafeme]aii' 

te .Có¿amJíb.'*.c .^. 
F e finca .intertien ieba t in dan da a prMore libértate. 
F e H i u a ñ a libertas.quaferuus ex festuca ajfqucbatuf 
Feíluco.as,auidege 'm verbofefiuco.as.aui. (pare* 
Feius.tus j ine diphibongo. VJfruto, a lo que la hembra 
Fexfmt ina fordesMbcsyeluuíes.Cic.ad Qm. íratrem* 

HiJp'UéX^y /uciedad. 

N T E E & I 
F A N T E I . 

Fiber.bri.animatfimtliare PontO)qui.g.caslor. 
Fiber.i.genusquoddam eftvejp4quadrupedis. 
Fiber.a.um. ab antiquis dícebaturpro extremus. a.u* 
Fibra.d.Lapartecaberadel higado.Celf'¿\.lib.c.i * 
Itibra.ada DenaJutü del aguado de lafangrs.g.ios, 
Fibra.a.La hebra como de las rayzes menudas. 
Pibratus.a.üm.Cofj. llena de aquellas hebrasyOrayXes. 
Fibr<e.arum.omnium ex tremitate retmrii L a parte ca

bera de iodaSlas cofas,y afilo poítrerodel higadoy 
coracfíjiuianos, y de todas las otras entrarías /e lla
man libree, arum.vtinhymno&tqueantlaxisre 

fonarefíbrisjcíft.prxcordys, 
Ftbúní teJitS^Caftoru potici animalis teBiculiflmt, 
Vtbula.a pen.cor-La heuilla de la ciniado vefiídura. 
Fíbula, x. E l candado que vfauan para las bragas, 

M a r í . l é . j . ^ . ^.Celfbb.j.c.21). 
Yibúlo.as.Poner.heúillas,o candado a las bragas. 
Fibulatio.onis. Aquella obra de poner heu iliaco cadado, 
Vicarius.a.um.res adjicum arbon.fiueftuBüpeYtmes. 
Ficatella.herba qua btpati medetur.g.tripolium¿ 
Ficatum.i.El hígado de patos ce u a do con higos, 
Ficedula.ííip'e.cor&ltordoyquceg.ampdis dicitur, 
TicetmnJtpen.prod.El higueral arboleda de higueras 
Fhitas, atis Lacofecha de los higos y vt vmdemia 

vüarum. 
Ficik r penul.corr.oris. Blqiíe labradoguardaiOcoge 

los higos. 
Ficü¡us.atüm.CoJa¡lena de higueras^ higos, . • 
Fleo fus qUoq; dicitur qutJico.IJic ojo morbo lahorat, 
\i6iHiUs. á.üm.Cofdfingida J)j¡fnuiaáá%áfingv.As, 
Fit lor oris.qui &ptu lus dicitur f í l q iobra de barro, 
Fif lus a.Um.párticip.áb eo quod eftfingo.is. 
FiBé.aduerb ideftfimutaté.Fingendo, (efiatua, 
Fiéhl is . e>pcn. corr. Cofa hecha de barró como vajóy o 
FiBrix.cis-fingidvra^o componedora* 
Ficulnea.a penul corr.arhor eadím ejfquzf ícus .us , 

fuejicus.i. Hi/p* Higuera. 
Iruuinus,fueficuin eUf.a.um.Cq/a de hmguera, 
Ficulneo foho añgulam Unere, i .arüi ion mao fes lü* 

bricas tener e. 
Ficus.i.velficusMs.La higüefa^ó el higo delta, 
Ficüs proarbore & pomog fycos.fuefycon. 
Ftcns vidirís.i.groJJus.El higo verde no maduro, 
Ficus matura. £ / higo verde maduro p a r a comerá 
Ficus bífera.La higuera breUufo la hreua. 
F icuspaJJa.El bigopajfido,qui caricaquoqi dicitur, 
Ficusfatua,Lahiguéraloca.g*Sycomorus. (dis. 
Ficus, Alexandrma.genus arboris ex AlexadriaTroa-
Ficüs J dea ¡cade quoq; dicitur ab IdafylUa Tfoiana. 
Ficus Aegyptia arborfamiliarts Aegyptó,g. Ceronicaj 

& Moro/icos. 
ficU.s Indica.afborpeculiaris índicorüm l'beopb, 
Ficus.i.moribus anñifiue capitis.gfyccfis &fyco$* 
F i de.aduerb.vadefidtfsimé Fielmente.Cic, 
Vides.is.La cuerda^qu<s-g.dicitur chorda.ee. 
Tides .non pro chordafolum, vero pro cyíhdfé genere 

ponitür /ipudpoctas:Ta/siCic. ló vfó efi verfo. 
FideSifidiumJnplur.T'nfirumenio mufico de cuerda, 
FidesjsJtueJidicula.x.Vna conjlelac'ton.g, lyra, 
Videi.et.pm.cof.ing.eni.Lafe, por la qual creemos algo, 

g.piftis* 
Vides ta'sutafum.ideíi^uBoritas, 

Vides 



^{ym.procertltudtnept eft reí dublsefadensfidem. 
^ ^ ^ í u j i i n a f u n d c i m e n t u m efí.auélore M . T . 
xtáesfurnmumrerum humar.arum vinculuryi) nam 

U c r a efi inter hofíesiatqipiratas. 
*^de¡.&ea apuci antiquos celebrabatur, colebaturq;, 
^{djí/acrarum (^ facsrdotís.Numa Pompi.in/iituiu 
ttdes.pro auxilio dtcitur>vt dyveftramfide imploro 
ktdeníia. ce.profiducia dicitur a Cicer. & ¿ T e r e n t » 

Andria. 
"Eides publica. E/fatuo condutoyfeguro del principe^ 
Hdem puhlicam dare.Darfaluoconduío. 
^idedare alicui.Dar la fe y lapalabra de ha^er algo* 
'kidem habere alícui.Creerlo q el dixere.Tcre . inhnd. 
fidem lahefaBarc. Quebrar el credtto.o banco, ' 
Icide bona ^fideoptima.i.citrafraíidem & dolü. in 

Itidemfe aAcuicormmttere.Serfu encomendado J n 
¥tdem capere aliquemJ^cebirlo enfu encomienda, 

'Fidem/equ i,eft al i qu m.quifidem ha heat^Ugi re. 
Y idem líber are .eft f are promijfj &fide nvnjrangere 
Tidem j a lert,Quebrar ¡apalabra. 
Tídemprsflare^dfft/eruare. 
Tídéiuheo. afídemfsi fidíiiifímn.Y- iar a alguno. 
Fideii:fio.onis..Aquellajían^apor alguno. 
Videiujjor oris.Aqudfiador de algunaperfona, 
Icideiuftorius.a. um. Co/apara aquella taljzancd, 
Videicomitto.is. Cometer alguna cofa a la fe de otro, 
F tdeu'ómifíio.onis.iAquella obra de cometer a otro, 
TideícufnmiftorMirís. E/ que afú confía de otro. 
Yíddeommifforius.a.um.Qofa de aquella confianza. 
Videicomrníjfarius.y.kquel de quien aquello fe confía. 
'Bidekommijfum.i.Aquella cofa que afsife cometió, 
Tidefragus.a.um.CoJa quebrantadora de lafe. 
Tídelta.x.genus efi vafis ad multas vfus^vtolla.Va-

fb de barro, 
Videnter.aduerb.Qonfíatjdo con buenafíuZ¿a, 
Y ideüu&.e . a f í de .Cnfa f id . 
VidelHaf.atis. Aquella fieldad. 
VideliterMtftfidelé aduerbJcielmenté, 
f iiens.tís.'El quefia de otro, 
Vidicen. ims.pen.cor.El q tañe inftrumítt) de cuerdas* 
Tidecina.a.pe.cor. L a mugerc¡tañe el tal inftrumeto, 
Tídícula.£.pf/cis eft mafinus.qui.gMcltur cytharos. 
Tídícula-x.dimín.ab eo quodefifides.Cuerda, 
Tidiculx,ammJnpIuralí,Trato de cuerda. 
Vidicutá.x.Vna confielacton delctelog. lyrá. 
Vídicuía-herbaefi qué g.Tbricomancs (frCapillarisi 
Vidifsimé. aduerb.M uyfic hnente. 
TidoJsfidlfifum.Qovifíarfc de alguno, 
T-idmia. ar.L.ífiutia.o confiando p a ñ o , o concierto, 
Ttlducíalis.e.Cofa defia%ia,o confiama. 
fiducíaliter.aduerb.DefiuZiay confianza. 
TiduciarupoJJefsio.A quiefe da lapoffe/sio en tenecta 
Tiduciarius. hxres. E l heredero de quien f e confia la 

herencta. 
^idus.a.um.Cofafiel de quien Je puede confiar, 
fíduftajnquit Veft.qux máxime t rantfideu 
Jpidus.eris.Enmuspoetadixitprofocdas.eríS. 

Viare in infimtiuo dicebant antiquiprofierí i a fio. h , 
Yieri obuiam.Salír a l encuentro. 
Tíg ' ina .á .La cafa donde algo fe ha^e de bafro* 
Fü?tnuu a. um. Qvfa hecha debarro.̂  
Vigmmtum.uObr¿ de barrosfingodsjinxi. 

T E i . 

Ffgo.ís.xí.vum,Wmár£.fctmptol 
Figo.gis.ñ.xumper traslat,E(iablecer y ha^erfirme* 
_ ndepartícipeiXHs,*a.xum.Eflablecidoy firme* 
tigíí lus fpen.cor.El qbaze alguna cofa de barro* 
*fgulam,e.Qo/a para vafos de barro, 
ziguhnus.a.um'pro eo quod diximusfiglinus, a.um. 
kigura.x.Lafigura.o image de alguna cofa, afingo.is 
Figura.in dramática eft pro quo.g dicuntur.fchema, 
rtlico.onis.ma'us & nullms vfus teft. (atoi* 
Eíguro.ras,penprodSigurai% haZjrfigura o imagen* 
'Eiguratus.a,um.partícip.Qofafigurada. 
Vilícula herba eft^qux catandce.g.Vulg.Bifíorta. 
Eilicula altera herba efí,qux Tolipodion.g. Uífp. Fi-
Eiliad ia.Hifp.Hi]a, {itpodio.o Polypodio* 
Fihcula^.herba efifiltci fimilis.^Plin.lib.ió. 
Tilíus.ij .&^ilia.á.El hi/o legitimo o natural. 
Eilius velYiliafplrttua is. E l ahijados abijada ífília* 
Eíliolus^uel filióla diminutfiintab eo quod Films & 
Eiiia/iersvel EilíafiraXo femejantea hyo,o hija. 
Eiliusferrx.dicítur cuiu moresignorantw •g.Gigas* 
Eilij.pignora funt & nexus quídam parentü.Artfl, 
E l l iü, vel Vil iá anttqui libero s in plural i appcllabant, 
Jrílix.cis E i helécho yeruag. PterisJdos. 
Eiüxfismina-berka eftfqux a Grxcis Tclipieris. 
Etlicata patera didtur,quod adkilicts modüfit calata 
Eilicatus.aMm.Cofa que es a manera de helécho, 
Vilieones.veUrespro malfs & inútilibus accipiebant, 
'EliSlu7n.l0custfiVilicec0nfitus.HiJp, Lugar dondi 

nace elhelecho.ColumJib.2 .c.2, 
Eilum.i.El hilo que fe hila g.Jf arle.es. 
Et i a tim. aduerbJf x i t Lucret.litio a hilo* 
Etlimentum.i.dh'ttEeft.La hilaba. 
Eilum vmcttlumfeu neruusfuh lingua^qui Vtnguam 

infantibus retinst.ne loquantur. 
Eilum pro Uñe amntisfacíei , & venuftaie acc ipitur, 
Etlum.in oratione diciturpro elegati & breui. Hijp* 

Eleftiloyfrafis de la cración, Gel, 
EilaJyrx.Cuerda d¿ vihuela.Martdib. 12. 
Eitnhria.x,La berdadura de la veftidura, 
Eimbrtatui,a.um.Qofa de veflidura bordada, Sueio* 

inCdf. 
E m u ( - i . L a hienda.eflíerccl de mímal.g.Copres, L i 

g i tur&fimum n cu tgen. T l in . l ik¿ p.c.6, 
Eirntntium.i.Bl muladar de aquel efiiercol, 
Eimusfiue fíercuigcntralítér.g.hpopaium, 
Einis .is.Elfin,o termino,o cabo de obra* 
Eimtimus.a.um-pen.cor.Ccfa cercana, o comarcaná*. 
Eindo.isfidifijfum-per dúplex.ff.Heder.Cclu, lib, 
E'mgo.is.iii.¿ium,Ha%¿rcofa de barro, 
Eingo.is.si.Co mponer- ofingir lofalfo, 
Einiens.tts.El que pone y final a termino, 
Eini.Oellm •• pofuit profine%quafi efjct ablaiiuus cajur 
Einio.is.hii.itumSínecer.o dtfinir,y acabar y pcmry 

ferial ar termino, 
Einale, quod adfin-.mperúnet, vndeEindiscaifi* 

cuiusgratia opus aliquodfit. 
Emite.aduerb.Con msdidajenecíendo, 
Einith.cnis.La difrnicion.o obra de difinir* 
Eirfítor.orisJrenecedor^ dfínidor, 
Finitor agror mn.El medidor de las tierras i 
Emitm.a.umpdrtiíip.Fenecfdoy acabado. 



T A 
VinitQr.círcuíusqm A G r x c l dtcltur Ori%on.ontis, 
^hJis.élusfum.SerhechoyfereJiimddoJntertipjjer 

Jonis pro euenit & conúngit, 
Tíor.erís>antiqui dicehant pro eo quodFioás, 
Flé íum.ul ibigenus. 
JFirmo.as.aui.Firmzr.fundariO eílahlecer, 
Firmatio^onts.iAqueüa obra dsfirmarlo fundar* 
Firmamen.nis.ldem eft quodfirmamenium, 
Virmamentum.ü hquel la firrmtg, 
Fírmatuí.a.um'parttctp,Confirma do* (mo* 
Firmitas.atis.-velFirmítudo mtsJafirmeZg del ant -
FirmitasMis.y elFitmitudo.inis.Lafirmeza del edi

ficio^ de cuerpos de otra cofa. 
Firmiter.aduerh,Firme y futrtemenU* 
F irme .aduerh.F irme y fuertemente. 
Virmus.a.um.Cofafirme,y fuerteíTerent.in Hecyr, 
Firmas.a.um.Cofa valieníty reztay/ana, 
Firmus.a.um.Cofa de buenutrimeto*Celflib.i,c*i% 
F irmiuí.aduerb.¿Al as firme y fuertemente, 
Fifceüm dicebatura Prifcis cafeimollis appetitor, 
Fí/ciyFifcína* Fi fc i lU. interpecuniarumreceptaculá 

annumtraniur* 
Fifcus.i.íLl capacho de molino de aXeyte* 
Fifieilus.i.diminut.abeo quod F i f c u s E l capacho* 
Fifculus.i díminut.afifco.El mejmo capacho, 
Fi /cus . i .El hifial,cuerda d? tres ramales de ejparto* 
Fifcus.i.Lae/puertatexida dele/parto 

N T E l . & L . 
^hui.a.um.participium a Ftgo.is.xum. Cofafirme f 

eftablecida. 
P'íKura. L a hincadura, o aquella obra de hincar, 
f i x u us, inquit Feji, antiqui dicebantpro «o quodfi-

bulus, 
F A A T T E L , 

Flabrum.bri.a Flo.as.aui.Elfoplo.o el viento, 
F l abrum.br i . B l mofqueadero,o el auentador. 
Flabtüum.t.dtminut.a Flabro.El mofeadero, 
Flabellifer t.qut ventilanái cauja FlahsUumfert, 
Flabílts.e.a Fio.as.Cofa queJejopla, o puedeJoplarfi, 
Flaccus.a.umSZofa que tiene encapotadas lasore]as. 
Flaccidus.a.um pen- corr. Coja marchita, flaca, o en 

capotada Colum.ltb.%, 
Flacceo.es.idem quodflacefco, cis, Marchitarfe y en

flaquecerle. 
Flacefco.h ¿ftt archiíarfe la fruta. 
Flacceonontam adfruóiust quam ad aliat res per 

translperíineU 
F lace (g.aures dicunturyqux Ungüentes funU aepen-

dulx, 
Flacciinde denoPMnantur,quod auresdimij/x, pe du

la que erant. (Fí in. 
Flaccorü enim cognomina ab auribusfiaccis d i c ü t u r , 
Flaccorum namq; auresmolks, languidzq-fuerunt. 
Fiacceo.as.auipro eo qu- d languso. es.Bnfiaquecer.4 i 
Flaces.oliuarumpurgamenta.Plin.lib,i j.r.tf. 

Ftfcin.i.ie,pen.cor.La efportiUadeefparto^empkyta.o fUgeSum.t.Ela^otejdiminui dflagro. 
emplenta iex ida d¿ e/parío, o de mímbrelo de ]üco. Flagellum.i.Flpie,o hra^o delpulpo¿ogibia, 

Ti/cella.a.pen,prod. Aquella mejma ejportillado ence- Flag^ l lum.i .El ramo alto del árbol o de la vid.Colu, 
üafo capacho, ityt5. ^ Virg.2 -Geor. 

F i f iuui .La hacienda publica, o perteneciente al Rey* FlageUo.auaut.h^otar^o he ir, o hofiigar, 
FiJcalis.epen.prod, Cofa perteneciente a la ha%ienáa FlagU'iba.x.EÍqueconimportunidadpidede comer» 

del Rey. Vlagitium. ij. E| pecado propiamente de la luxuria. 
Fifius a.üpartkip.ab eoquod ejtfindo. is.fidi, Hífp, pUgitiof¿aduerb.Vicicfay íuxuriofamente, 

Hmdido.Virg.y. A eneid. Flaghiofus.a.um. E lpua dor luxuriofo,y viciofo.-
Fifeibile.quodfijfum ejirotfifihlis arbor.Vli.lih, 1 €, Flagito.as.pen cor.aui. Demandar co importunidad. 
Fifstlis.e.Cofa queigerammtefe puede hender, Colü. FlagHam.onis.Aquella demanda mporiuna. 

lih.g.c. j . F lagrumá.Él acote crue: para acotar. íuuen. Satyr, 
Fifsio.onisfiuefiffumJ.La hendedura.Celf lib.^, Tlagro.onis.Elfiemo muchas ve{es acotado, 
Fiffura. rx. ídem quodfif w.onis. Htjp. Hendedura» FlagronesJmniurferui quifiagris/uticáiifunt, 

Colum.lib. 5 .c. 1 o* Fl¿igro.as.aui.hrder,ofer encendido. 
Ftfíuca.apen.prod. Ma(¡ógrade engeñopara hincar Vlagrans.Us.partictp fine nomeexparticip.Encedido. 

vigas. V i í r u . h b . j , Fhgrantia.x.hquel ardor,o encendimiento, 
Vifsipes.edis.habens pedesfifios.g. Schifopus.odis, Elagrator.oris.qut mcrcedeflagra patitur. Eejlus, 
Fiftuca, a.pen.prod, M a^ogrande de dos ajfas para Elaglicida.ee. qui vapulandoflagrafrangit, 

ma^onar.Cafi.de bel.GaU, Elamea.erant vefiimenta colorís luíei, qua vtebatur 
Fjftuco.as.aui.&taconar,o hincar vigas. flamines. 
Yi/iucatio.onis.tAquella obra de maconar^o hincar. Tlamarius. y.infeBorftamei veftimenti, 
Fiftul'a.a.Laflautado caña par atañer, Elamen.inis penul.corr.ínobli.7^juigtfí,a.Elo.as,Et 
Fifltt'.aior.oris. Aquelqustañeflautas como de caña. vientos elJoplo, 
Fifiula.a.pen.cor.Laf(fluía dolencia en llagas.g.Col- Flamen.inis.pen.corr. in obli. mafc.gen. Elfacerdote 

phos, 
Fiflulofki .a.um.Cofa afi i afifiotada.Colum.lib.q.c. 8 
Fiftulofus cafius.Qmfo con muchos ojos. 
Fiflula.de.pen.corr.El canoro atanor de aqueduBo. 
Fifiulee.dues funt afaucihus deorfumproficifeentes. 
Fíftula cibalís.El agu]eropor do entra el matenimie 
)ci/iulaJpíritalis.cPor do e[piramos y re/piramos, (jo. 
Fijlulo.as.pen.corrfiflulam ago&inmodumJp^gi* 

cauernulas haheo. t í^ .Hat^rf iJ iulauFlul ib' i 8. 
r . i 1. 

fiJus,aMrnpárticip,aFido.is,di.fum, 

Komanojo elfacerdotegeneralmente,D ióius a j l a -
mine.que es borla de hilo de lana, 

Tt lamen Dialis.pro eo quodJacerdos louis, 
Elamen Qumnalis. pro eoquod facerdos QuirmU* 

Romuli. 
Elamen Martialispro eo quod eji fácerdos Martis, 
E l amen Vulcanalis.pro eo quod eflfacerdos VulcanU 
Elamen Eurinalis.cognominatus e/i a Eurina de*, 
Elamen Palatualisa.facerdos Palatux dex, 
Elaminius y-Elminiflrodélosfacríficios. 
E lammia^'La cafa delfacerdotCiQeldik 11,^1 j# 

JF/4* 
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flaminia,críim~LosJ^r^^OidefioíJacerdoieu 
t lammií im.y .La dignidad de aquel facer docto* Ltui , 

é M . P u n . C e t l M . i c . r . i j . 
t U m i n t& .qu o a¡ dicebatur ipfius^lammh domus. S id* 
t Limmica. x.facerclotula ejt.pue vxor Vlammis Día-

tu. , ' . 
t f l a m í n u a t l a m í ñ i s vcxerat.'Gel.Uh. i S.f.i 5. 
'flamínius.a.um.res efítd^tammtafnpertinens,.. 
fciaminiuscircuí-.ék vía tlamina aY-lammis cefids. 
Vtai^ma^'Lallama á e l f u e g o . ^ h os.tKos. 
Flamniübunclus^ajimJ.-pímmum infiarnmatMS* 
Vlammacís íQga.La vefíidura de color de llama, 
í l a m m a r m s . i] fiuetíamearius, i j .pro eo quhveji^ 

Yiammaresconcinnát. 
Vlamma/i o,is,fue 'Blame/coJs.Encenderfe en ¡lama, 
le la&maíor.orh.Y ¡ammatrix.Uisfro eo quoáinjtam 

mans., 
Tlammafus,a.um.CoJa encendida en Uama. 
Ittammearms. Tintorero de granaj f cut violarius 

svu)lücei.íolrjri:..Plattt* 
T l 'ammeum.t.pe.cor. Él aniifaZjtmarillo de la nouiai 
y-lammcoUim.iJimtnzít.ab eo qtwd Ylammcum, 
Ylcnimtzís.a, um.pm.ccr. Cq/a toda de llama. 
Yl'atñmídus.a.ttm. Coja incmdida en llamas. 
TlamviiL^or^ans.antisaJjabmí comas irjlammaías. -. 
VlamJerJ.Tlamger-a.aim.Cofa que trae llamas. 
TlZmígcna.Caczís diélz/s e/i tUmmaVulcanigenitm 
flamígero, as. aut.Traer 11 aw as de juego. 
IlafiiTK'igo.as.aui.EehardeJt llamas de fuego, 

*Tlammiriipes. idts.i. habenspedesflammatos» 
£¿awmd.as.am.proeo quodejiinftammo.as' aui .EH-

tender en Ihmai, 
Xlammula-<e dimiñutiuum eji ab eo quod lolamma.iS* 

Cclum.liB.<j.c. 14> 
1Eammula.x vexilium quo vtebantur atares milites, 
Vlafdis.e.a.Vlo.as.CoJa que fepuedefoplar. 
TlatíO.onis.idem quod v laíus.us.ui. 
Vlatcr.úris.ínquít Tef?Jíbicem ah hflando tibias» 

' Tlaíus uS'íii. Aquella obra deJopiar. 
f lauus a.um.Ccfa ruuia^o rox ag.Xanthos. 

^Itlaua bil is .La colerag.Xa?ithecbole. 
TlauedoJms.A quel color rumoro rpxo, 

' f lau íü . es. vel Ylítue'fco. ti. pro eo quod Itlauus indies 
(t i l ! SO jio.SeruíOiQada di a mas. 

i. midhs mi!kí>i/xh ordmari]. 

N T % t . | Í B 
Yhxlpedes dictitúv heredx qtiod ,habeantpedesfle7í0s¿ 
Ylexibilis-.e.res qux flcciipoiefi J o qtiefepuede doble-

Vlexibüitas.aiis.Aquella obra de doblegáriO inclmar. 
Ilexio. onis.PlegaduraiO dobhgadura^bra dedobU 
^gar^o inclinar. 
Ylexo.is.exiJdem qúodfleñoJs.verbum Trlfcü. 
"Bíexu min es e quites d icebanttir rP\o maní yqft céleres» 
Yhxtiojiis.a.um.quodjinuojurn ( ¡ i , f ue mpíisitum* 
üclexura ,x.Plegadura,Coíum.lit . 5 .c, 5« 
Vlexus.xa.xu.parüci.Doblegadojnclinadú y plegada 
lele xus.us.Aquello mefmo.Quint.lib. 8. f. 1. 
V lígo.as.aui.verbum aniiquum a quo efí profligo, 
leligo.gís.xiMum.Los muy antiguos lo vjaropro per* 

cuUo.tís. HJp, Herir .Liuim^ Andró» tn-Agijibo^' 
vt eitatNonms. 

tlitfas: us.verbale.pyo ifius. Hifp. Herida.Vírg.? , , 
tAeneid. Aunque Seruto/ubre e/ie lugar lo torn.% 
pro ajfllBuper hphxrefin i 

Icligoas.xiMum.a quo eji confligoh.& affligo.is. 
Vbcius.us.pro eo quod ajfítétus-.as fue confíiétus. us, 
$lo.as.aúí\af&.Jptro.SopÍar}feJpirar.Caf.$. bel.Calk 
Thccus. i. E í f l uceo como depaño} o coja fe mejaníe. 
flocc'dtfnus dicunitif ajloccis ;quiMpannG íminentK 
Irlodífacio ¡s.eci*Efimar en peloso en poco. 
J-loccifa&aGn.VQX tjl Latina Crzcorjí moreJ:f¡cxa^ 

iJacereJlücei.Lfge Viétori] cafíigaüonts. .... 
^loccipendo.is. di. A quel mcfno efiimar en poco, 
VloccuÍus.i.áimmut.eft abco djícecus.•£/ flueco'» 
1c iouulus.in roborumpilulis alfqj herbis najiiiur. 
"Hoces dicebantur faces ex vinaeeis i-uavmn eyp-ref 
. f x . H e K e s d e l v í m . (rx, 
Vloralia^orüJudierat apud Romanosin h'-ncretlo-
Tricralicms a.um.Ccfa pertenecunte a aqmllosyuegos, 
\ lar en s.ti s.Lo queflorece. 
'Slcrjo.esfucfloiefcojurui. florecer, aumeníarfe, y 
yicreus.a.v.m.pcn.ccY.Cofi florida. • (crecer.. 
Tclcres/erti di(untur,qm in coronamentis cÚtenU(uní. 
Jloridior y ^ us.Cofa rmsf ícrida y f lorecida. 
Y- lorido.as florecer:vndef¿orulamia parata. 
Vloridulus.aaim/diminut.a'beOQuodJioridus,a.umi 
Tloridus.a.um.pen.cor.Cojaflorida,oJloyecitia. 
Tloriccmus.a.um.Ccfa que tienebojasfloridas. 
'£lorifer>a.urr'f/uelloriger.a. um*pen.corr. Cofa qué 

trae flores. 
Vlauiales milites ab ordmarijstertij dicebatur.Vege- íHorilegus.a.ufe.cor.Cofa q eogeflores.Oui. 15 .jM et¿ 
Jrlaufjfe.arum.antiqui dicebanípro eo quod &rariü. Tchrusa.Fna ¿;ueZ¿ta,qux.g. dtutitf antos. 
Vlc¿io is.xí.rDobí¿r>o inclinar.., Irlorulentus /a.umfro eo quod ejiflcrtl-mplenus. 
í lefio. is:cum accujfatiuc. E i traer alguno ar.uejiro lelos.oñs.haflorgenetahnete.g. anthos.h'éyper traf 

pavectry voluntad con ruegos» . lationcm apuaCic.pro ornamento & decore. 
VleminadicunturiCum ex labore viafanguis defluit Ilos.oris.La virgmiáad.CatuLm Epithatamio, 

circá taiosSeft. 
fcho.es.m.íium Llorar echando lagrimas. . 
Ilebilis.e.CcJa digna deJir llorada,* Horat» :.., : 
Vlebiliter.aduerb.Llor ando y gimiendo, 
^letifír.a. um.pro co quod JtfíeUimferens. 
Itíeiur Imperfonale á n o Cicerondib. 1. Tufen. 

'T-leius.us.L oro.aquclla obra de llorar eo?} lagrimas. 
Tle'xanifna. Oratio diála eji a Cice.i. animum f ttles. 

'It lexibulx.arum Jatyrx nemen eft apud Vü-amem. 
VlexHis.pen.cor.CoJa quefepueúe doblegar.Pltn. lib. 

W.C.T,! . 
• ViexihqA us.a, ít.qui ambigua & obfem'aloqtitmCii!, 

TJos-pleni veris indicíum ejjautioreVlin. 
YlosfjatnXtqwsí interven tn ai a numeratur.g. axos. 
t íos malí punid hQrten¡>s¿ytmns d'mtur LioJcor. 

C a l i . 
Tíos mali ptmicifylue/íri s.halaufli urn cogncminaiur 

Tlos.xris.El Cardímllog.Chalchatos. 
Ths .onjs. herba. qu se.g. dicitur Dtofantos. 
fríos P2aris:qux ab Áriftoieie appeiiaiur halofach*. es» 
Jr-lps xtatis,.qtí¡ie.a Gracis apptUaiur acmé-, (s:. 
X-los v i m eandíátts'-fue rubeusJLafor del vino, 
frlofculHsa.dimin .abto que d J i j i os cris. L*jh'rcdcA; 
llcriMsauísan.iiquiduebAm.p.ro.eo'e¿uo4e.ffl 

ll&-
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flortito.oms.hquella ohn deflorecer, Tocaría & villicajnjlrummto fundtcontimntvr V I . 
fluBa.íe-genas qmdia murenarü^qua.g fhntplota. Focaría, a. concubina,quam domi habehani acl turam 
Fluóiicola a.pro eo quod eflj íutim Cúlfsjtue habitas, reí domefikx L $ .de donat. ínter virum Ó* vxorem* 
F uéVculus. Í Jiminut. ab eo quod eflf uóííis. Hifp. Manceba abarraganada, 
Fluóiigena a.proco quod eft influtitbusg-neratus. FociÜa.as.ye.prod'fíuefoallor.aris.Kecreary calentar, 
FluSiigertis.a.um.pe.corr.CoJa que es licuada por las Focíílatio. oms Aquella obra de a/sí recrear. 

ondas de la mar, Fociilatio onis.apumdo.i.cahfadendo di t ia cfl. 
Jl'utltuagtts.a.um pe.cor.Cofi que anda en tas ondas Fot u. o.pro nutrió acfoueo, &foculapro nutrimento 
FluSis.as.Lucrcthis iicitpro lo quod efífluBuo.as, antiqui dixeruní. 
Fiufiuo.as.auWndear.o ha^er ondas l a mar, Focus . i .El hogar donde fe haXe fuego, 
Fluf iuans. í f l i f e l que anda ondeando en la mar, Focus. a fomndojd i/ti cakfacunáo appellatus efí* 
Fluóiuatio.onis.Aquella obra dchaX^f ondas la mar, Foculus.i. diminut. afoco. 
F l u B u a ü o.pro eo quod ejlg.rheuma, v e l rheumatif • Fodico.aspen.cor.Puntar,o pecilgar.o efearuar, 

Ynus, (Jatus, Fodio.is.di.J/um.Cauar, o horadar. 
Iclu&uAtus.a.um pafimepro eoquod efl flutlíbus agi Fodio.is.per quartampofuit Plaut. in M i l i t e . 
FluBuatim.di x it Fe¡l,pro eo quod taRker&folute. F odio.as ,aui. per prima dkebant antiqui profodio.is* 
Fhtttus.us. L a onda ds la mar, o del agua, _ (mar, Fodma.x. pen. prod. E l lugar donde algo fe cauayyfe 
FluBuofii í.a.um.Qofa Sena di las ondas dslridfi déla faca. 
Flnentum.u E l rio, o el chorro del agua, Fascundusa.um. CorafirtiUo copiofa.y abundante. 
Fluentifinm.a.um. Cofa que f ^ n a con aquel ch ̂ ro. vide fttpra in ditfione Fecunius.fine dtph, 
^luenter.adusrb.pro eo quod eft¡hiendo quajífiuuius, Foecüditas.atis. hquellafirtiiidad, o copia,o abudaets, 
Fluefc£re,eftfluMüfierhref>ímAu^.deciuí.Dsí.li,i , Foscundé.aduerb. Ferttlycopiofamente}y abundante-
Fluídus.a.um,Qofa que corre afsi como agua. _ mente. 
Fluidafrutex e/f^quág.Rhusflue Rboo. Hifpa, (¡urna Faccundo.as.aui.Emprenar^o hazerfértil y copiofo, 

que con que curten. Faede. aduerb, heay dahonefiamentey cruelmente. 
Flui ío .as pen.cor.aui. dhnir.ut.efl verhum ab eo quod F(£do-as.aui.É.nJu%¿ario afear lo hermofo, 

efífluo.ts. Correr continuamente lo liquido, Fcedatio.onis.'Jdqueüa obra de enfuZ¿ary afear, 
FluHona-fiutfluona diéfa Juno 0 f l ú o r eJem'mis, Fosderatio.onh. L a confederación- o alianza, 
Flumen.inis.El rio, o el chorro del agua, Focderatus.a.um. Cofa confederada^ altada, 
Fiumineus.a.um.Cofa de rio,o de aquel chorro, F adtfragus.a.umpí cor.Cofa quebratadora departí . 
Flum:nmortuu Acheroníignificat^quisftapudManes Fced'ero.as.aui.Confederar, oha^eralianza, 
F luo . s s*x í .xum.Comr la coja liquida. Fosdifsimé. aduerb. Muy feamente. 
Flhoas.xi.xum.Proceder y nacery deríuar/e,La¿Ían, Fosditas.atis.LafuXiedad, o afeamiento, 

tihn, Foedus eris.La confederación^) alianza. 
Fluor.oris. A quella obra de correr la cofa líquida, Focdus.a.um.pro deforme^co/afia^o afeada, 
Fluor.profluxura dichurficut vagorpro vagitu, FoeiÍK.icis, Cofa bienauenturada, oprtil) e f dpudaí t ' 
Fluftra dienntur, cum in mariflutius non mouentur, quosjtnediph, 

g. ¿ftCataciam vocant. 'Bonanzay calma. ^ Foslh.cis.pen.genitiuip^od. Cofa bi?afortunada prof 
FÍuoY.aris, antiqui dkebant pro eo quod eftfluo. is.uxL peraJkhoftMenauenturada, bienandante 3 ventu* 
F l u u í u í .Í j . E l rto.qui.g.duitur potamos. rofi. Virg. 3 * *Aeneid. 
Fluuialis.e.idem eft quod fluuiatilis. Fceli x.cis.pen. prod. Cofa propicia, y que bazs a otros 
Fluuiat'üis.e.fen-cor.Coja de río. Colum* tib.ft.c. 1 f, profperos. Virg. 1 .Ameid. 
Fluuiaiicus.a.um.pen.cor.EJJo mefmopor cofa de rio, Fwlix.cis.psn.prod, Cofaprouechofá.y que a otros trae 
Fluxio.oni s.Corrimiento de lo liquido. prmecbo Mart . (Georgi, 
T l u x ura.apro eo quodflúor.orisfluefltixus.uu fFcelix.cis.pen prodCofafrt i ly abundante.Virg. 2 . 
F l u x u r a , a,pro libídine, & mollicie Venérea diciíur Foelicíias.atis.Bicnaueniuran^ayfertilidad^butnan 

Cypri, ' danqa, 
T l u x us.us.Elcorrimiento de la cofa liquida g, ccrijls,' F&Ucitas Urrce. id eftfoecundltasfirtüítas apud P l m , 
Fluvtis.a.umproeo quod eft fluens, o cofaJÍJX a j o l i in epift, 

qmdo que corre. (Bus. Fcelicuer.aduerb. bienauenttiraday dichofamente, 
F luxus . a.um.pro eo quod foíutus. A.um. fme hquefa Fatliater. aduerb. rBtenauenturaday fértilmente, 
Fluxus.a.um.aliaspr.>eJfxminatusxmo'lfí-,diciiur, Foclícuo.asfoelicemfach. HaX^rbknaucnturado, 
Flux i ofanguinis. E l fluxo de fangre.g.hemorrbuis. Y a l h . cis. E l dichofo. 

F A f l s l T E O. , Itoslices arboresCatomquxfruttumfrunt, 
Focaccus panis.Tan cotudo en padillas al hogar, Yaemlna.íe. L a hembra en todo genero de animales, & 
Focale.is.pen prod-La beca que fe rodea al cuello, eft feminafine diph. 
Fócale.non afocofed ajouedisfaucibus denominatur. Yczminem.a.umflue Eaimtniniti.aaim.Cofa de hebra. 
Focaneuspalmes. Elfarmicntofopeton dela y í d . Co- Eoíme¡la.<s.dimñJut. ah eoquod eíifmmina.ce, 

htm,líh.4.c .2 4, < Vcsfninal.alzs.proipflsgenitalibunnuhebribusdicitur 
Focaneus palmes in biforco vitis prorepens, ínter dúo Ecenum.El heno yeruafgada y feca.g.cortos. 

hrachia,quafe diuidít viiis enatus, velut fauces oh- Voenile.is.El almiar lugar dondefi guarda el heno, 
fidtt. . ; ^ ^nifeca.El guadañador que flega heno con guadaña, 

FQtartut.jj, fafocária,*. E l coZ¿mro>o cocinera, ¥<£ni/e¿Íium.iempmféfaonis eft, ¿ v pro ipfjeftkne, 

UfkgX 



F A Ñ T 
l~ajicga del heno,conguadajía. 

^cenarius,a,mn.Cofiperttneciente a heno* 
Tana ría fx í x Jiue jumariajdx .Laguádana. 
It-a niJt'jX.icis. prcfbcntfeca. E l qfuga, o corta el heno, 
tccmwetas,appeliant firues inmodu meíxfaó'ias, T I L 
• Col.AlrnLir.es de heno. 

Vcenktilum.i.Hirwjo domeflko yertias.g.m.trathron* 
Foenkulmn erraíicmn, b irba efr qux hippomarathron» 
Fa:nkulaceus,a,um.Cofa de hmo]0,ofemé] ante a el. 
Focnugrxcnm.i. Las albo lúas legumbre conocida g . T e-

lis-.Jiue 'Sucera ¡ appellytur. 
Tcsnero.as-pen.cor auf.Dar a logro o vfura^orenueuo* 
Tcentrólas.penu.cor,interdinriej¿cumfosnore reddere* 

TerenWntAdelphí. 
Tccneror.pen.cor.atís aius.Tornar a logrólo vfiira* 
Fmncratio.onis, A quella obra de dar,o tomar a logra, 
fosnerator.ortsMl logrero,o vfur ario. 
Toensratrix. L a logreras vfuraria. 
F osneratkms. a.urn. Cofa perteneciente a logro, 
F c t n eral i a .orum.imipus quo farnus cejjabat^&fínieha-

tur, reddebaturq\pecunia.Lsuius. 
T fzneranus.a.mn.pro eo,quodfosneratitius dicitur. 
ícenehrís.e.pcn. mdtjflrenti. 'tfio mejmo ,por cofa qué 

pertenece a logro. 
Tcenens.a.mn.Coja de heno, 
Foonum.i.pabulum cquorum juwento*umq'. E l heno, 
)rc£num,afoetu decitur, quottants. nf'oetijtcat &• parit* 
Tctnum cordmn. autumnales fiueferotinum du itur. 
Foenus.oris.JLllogrOiO renucuo^o vfura. Vtdefuprá in 

diEltone ¥enusfine diph. 
Foenicularnim.y.HiJp. L a era en quefe hecha el heno,, 

Cic.lib, i 2 .ad Atucum. 
F<xnus,msproprie.íLlfruto de la tierra, 
Foenort dare^fyfoenori accipere. ^ a r y tomar ct logro, 
Focnerato.adutrb.i.cumfoenore.Con prenda. 
FoenufculumJ.dimimi,ab eo quod e/ifoenus.oris, 
leocta.x.fiuefoetans.antis.Coja hernbrapreñada, 
F(vtx,abJolrtio vocabulo puerperx fünt apartuq; exo, 
J-oeto.as. auu verbum abfbli:ium.Emprenarfet neratx, 
F os ti da.pro locofoetido di%ii Apuieius, 
Foetor oris.El hedor, o mal olor, 
Foetor ,fiue putor,fuez,irus Aquellomefmo, 
Toetus. i.perjecünda m declinat.profoetus.us.dixit NÍ?, 
Tcctus.a.um.fro eo quod t(l adfoeti. m pertinens, 
FÍX tus.us.E Ifrutofi lo que la hembra pare. V i defupra 

in diBione t etus. 
Foctu .uspir transí at. Lo qué el animo concibe y pro* 

duZ¿ el concepto. 
Voetico. as pen.cor.aui.affiutim.Empreñar o parir. 
VcQtificaiw.onis ̂ Aquella obra de empreñado parir, 
"E.oetuofus* quodeflplenñfoetudixi íHicr*coiralouin, 
Eoetura.x.Laparicion^o tiempo deparir. 
Eoeteo.e ifiueputeo.es.He der.kbfóiutum, 
Eoettdus.a.um.pen.cor.Cofi hedionda. 
Eolimn.ij.La hoja del árbol yeruaiO otra coja. 
Fol ia líiforia.Los naypes, 
Eoliacus.a. um. Cofa de materia de ho)as, 
Foliofus.a.um.Cofd llena de aquellas hojas. 
Voliatus.a.um.Cofa cubierta de aquellas horas, 
foliatura.it.pro tilo foliurum ordinefiue cúfp fítione, 
Eoliatum.i. propriépro nardi vnguento odor ato. 
Yoliatum vnguentum efiex fyrijeofolio.g. m ilabatrü, 
F o l i í s . i s . m a f . g e n , Elfuelleparafopíur lafragua. 

E O. t i 
Foll isás.La hola de viento para jugar» 
Eollis.is.La bolfa}o correa para licuar dinero, 
Eollis vento tumct cnimena.pecunia, tur^et. 
Foil is .mn tampro marfupio_ quampro ipfis numispo-

fuit Augufi. 
Eol lie antes nates dixit Apul. pro reciproco fpiritu agí* 

tantes. 
Follkantes caligx dicuntur Hter.prj laxa.Cal^as ar 

rugadas, 
Follitus. a. um. pro bene numatus, &folUhiis numa* 

rijsfuffarcinatus. 
EolliculareiAppellatur pars ramuquaefolliculo teBa efl, 
Foliiculus.i diminuí ab eo quoafollis qu jquo modo, 
Folliculus.í.E! vientre lugar donde concibe la muger, 
Eolluiúus.i.EljardeUo talegazo mochila. 
Eolíiculus.i .El hoilejp de la legumbre.ifiiqua. 
FoIliculofüs.a.urn.Cofj, llena de aquellas hollejos. ' 
Follico.as.penxQrr.au't. íAbJolutum.i, quafiinfollem 

íaxari . 
Folus.i.antiqui dicebantpro eo. quod efl holus eris, 
F oméí.ttis.La yefca-iO a/tülaspara encender juega. 
Fomento.as.Emplajiarpara •mitigjr dolor-, 
Eomentum.iddem quodfomentutio,oms.Aquel mpÍa/~ 

to. Hj* me di o y mitigation. 
Eons.tis.Lafuente que correfobre la thrra* 
Eons.iis.per translationem.El princippj origen, 
E onticulus .i fuefontU'eVíUi d.Lafiimte p equeña. 
E ontanalia, fuijontin alia. F lefias eran de las fuentes, 
Eontanus, a. umfmsfontanabs.e.Cofa dejuente, 
Fontigena &.JCofa engendrada defuente, 
Fontigetes. Lá faxifragia yerua conocida, 
Eor.aru-velfirefMuspro eo quod loquor.erts* 
Earago, ¡nisf i lumquo textrices diurnum opus dijlln 

guuntyafordndo diclum. 
Eorabilis.x.Co/d queje puede ligeramente horadar. 
Eoraíio.onispen.cor.in obli.xAqlla obra de horadar, 
Eora men.ims.El horado,o agujero. 
Eoramino.at.f en.cor.aui.Horadarlo ha%er agujeros» 
Foras.aduerbJoci ad quem.Afuera, 
EoratuiMs.pro eo, quod foramen dicitur, Laóian. lib. 

de Opif 
Forha.apud antiquos dicebaturgenus cibiJ efl. 
Eorceps ipis.penul. corr.Las tenatesfo inftrumentopa* 

ra afir. 
Eorcipatus.a'Um.Cofa qm tiene tales afdcros. 
Forcipes.pP.cor.Las tijjeretas de losfrmiiHos de la vid», 

ColumJib . iz .c .} ! . 
Eorculus.e.deus appellatur quiprxefí fonbus, 
Forda.ftueHordaybosab antiquisdícebaturquxerat 

prsgnans.V acá preñada. 
Eordicalia.orum Lasfi f ias de aquellosfawifjcws. 
Fordica ia dicuntur dies infefiis, quod tune hordx im* 

molabaniur. 
Fordicilis.idem fignificatr quodfordicalia.orum» 
Eordtádium.ij.Elforificio de aqueila-vaca, 
E ore futurum.tnfinitiui modi a ¡um es fui . 
Eorem> es.foret.nsqj rsperitur altud e*- uoc verbo, 
E oreje munm^gladiatorm dicUur,quoa irforo dabatur 
ForenfsfermQ.iforenfés l iterx, qu ibus oratores vtim-

tur inforo. 
Eorenfis fa¿'Uo,vsl turba^pro humilifordidaq; dicitur 

forenfem turbam íabijs excretam abmtegro popu(o 
in.^tribus conuertit, 
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F A N T B G . 
Torenfis.'X.polfifsraíi ah cú.qt'oñ eft forum ojtoquo mo- VornmLi.a.dlm Inut. a forma. Laforma de cada es/a. 

do,Cq/a perteneciente al eorfijiono^o derecho* "Formula pro k x , ^ elm/ii. Aquil, Protuierai de dolo 
Tores.íum.inp'urali.Las puertas de cafa. malo formulas. 
F o r f x.icis.Las iifferas.o batalla enfigura de tiferas. Vorwula x . E l contratólo cauciona venta. 
Torfex,in re mi litar i ordinatio ejl, qim contra cuneum Formularium.y. E l formulario de aquellos contratos» 

oppomtur. 
To fex.ícis.eji candida rofarumfoUorümpars. 
Vor jimia.cs.diynínut.abeo.qiv>d eftforfex.icts. 
Itoris in numero (tngulari.La puertatraro reperitur. 
fores duüturyqtí£ fbris aperiütur junde Forculus dsus 
Vori in naualibus fedilia junt nautarum & tabulata. 
For i alias CircenfiaJpiftacuía fignificantur. 
Trori.orum.in numeroplurali. L a tilla de la ñaue, y la 

cruxiade la galera. 
\:ork'a.xpen.6or Lapriuada,oalbañ.ilpublíco. [unen, 

f t t y r . j . 
Forkula.(S.dimmut.aheo,quodforis. L a puerta. 
Forio. u . ventrem deonerojde/i, foras eijcio. Compof. 

Icomlus UnquiítS^farcia. quiliquidumftercuscmitíi. 
Vorinfecuspm or.aduerbdoci.Departe defuera» 
Irofísaduerb.quoq;loa m quo/Defuera. 
farium'ijtEl efticrcol liquido y ralo. 
Fortn a. a . L a f irma de cofa, que es vna parte fjfenáal de 

las cofds com¡nieftas,queles dafer g.Typos» 
Forma*La hermofura.Vnde diciturform fus.a.wn. 

• forma.La horma de los zapateros para los capatos» 
Forma . .íe .La regí a • Virg. 9. meid. 

Vurmularius.y. Acabador depteyíos^bogado que nOj^-
bejino eleftilo. 

Fo rmus-a. // m pro eo,quod calidus. a.um.v ti deforma» 
Formus.a.um.anfornus.a.um.an vtrumq;} 
Formucalcs forcipes, di ¿ l a , quod forma, ideji calida 

capiant. 
Fornax,acis-penult.prod.El horno, o horna^Crtece. 

caminos. 
Fornacula.z.diminut.eft ah eo,quodfjrn*x.icts, 
Y orna, calia .oru m.fefla erant TKomx profomacíbus m-

Jiituta. 
Fornacarius.ij. & fornacaria.a. E l hornero y hornera» 
Yornacempartes.Lapurcdfraguada de tierra. 
Fomal iafurnífunt .Aug. Qiiomodopanibus coquendis 

fornalia. 
Vornix.cis.pen geni. corr.&gen.mafc. E s arco, o boue-

dafO coja (eme]ante. 
Vornix.ÍCÍS.pengen.corr.profíibulum f ue lupanar ali~ 

quand') dichur. 
Yornicatus.a.um.Qofa de arcólo boueda. 
F ormcarius.a.um.Qofa de putería, o burdel, 
fornico, as. penult. con» aris. fornicar, o andar en 

puterías» 
fürma.x-apud ColumJib.'j,c 8»Esel esprimyo en que Vomicarhalids eft curuari admodumform is» 

haXen el quefo. 
f orma etiam dictturpuh mellaíia ex melle. 
formsbHis.e.proeo.quoáfacileformaripoíeft. 
f ormalis .e. pro eo, quod adformas peréinens quoquo 

modo, 
F ormatio.onis. Aquella obra de dar forma» 
formatus.a.um.partid. Qofaformaday ¿¡tienefigura, 
forme, la.a.pen. Prud. parp. aforma. Hiero..Accipe. 1 o, 

fpsmeUas cafe i . Jieg. . 7. 
formageinis. E Iform age f i rma y figura del quejo» 

fornicatur palma in contrarium, ínquit* pr§ 
curuatur» 

Formeator Ule diettur quifornicemfacH» 
F o m ü a t o r , mintfier in balneis, f u ñ é quiforniets eo* 

rumfacu. 
Fornicatio.onts. Aquella obra de andar en puterías» 
Fornicator, &fornkatr ix . Hombre, o mugtr que 

a/si peca. 
foro cederé,Quebrar banco,o el crédito» 
forpexacisfmeforceps.tpts Las tenadas» 

fcrmica.á.pe'.prod.La hormiga, qu<s dicitur myrmex» Furcipes,¡iuegladij tonfores.Las tifferaspara cortar, § 
f o mica.apcn.prod.pro quodammorbo.Grace quoq 

myrmex» . 
fórmica venata^e* generefeñorum efí T l m . 
formtdmts.a.um-pm.frod.pro eo quod eftadfórmicas 

pertinens.Cofipertenecienti a hormiga, 
formko.as.pen.prod,Hormiguear el cuerpo al hombre» 
Formicitio.onís. ^Aqlla obra de hormiguear el cuerpo, 
fúrmicofus.a.um.Cofa llena de hormigas. 
Fúrmh'ula.x.dimmut.ajarmicj.i fórmica parua» 
formidopsnprod. inis.ptn.cor. E l miedo, o temor de-

mafiado. 

trafqunar» 
forcipulx diminut.eft n ornen ab eo,quodfjrpices. 
Forsjofors, aforte, nommatiuo,vocatmo, ¿ * ablatiuo, 

Wijp-Fortuna, 
fors Iforfan. aduerb.Htfp. T o r auentura» 
fortaJfeMeftforfitan, H ijp .por ventura. 
Forsflrtuna ab antiquis iunéiimdtcebatur» 
forfitan, tdcft.F ortaJ/c.FIiíp.'Por ventura» 
Forfit aduerb. antiqui diecbantproforfan» 
forte i&fortafsis aduerb. Aquello mefmo, 
fortefortuna, pro cafa, atq;fubitafortuna dícitun 
f orteflods.abfblutum verburn. Fortalecerfi» 
forticellus. i . dtmimua fortis. Algo fuerte» Cieer» 2. 

fonmdGfé.aduerb.Qon miedo y temor» 
fonmdolo/us.aaim.Qofa temerofa y medrofa» 
fori'iidolofus diettur qui t ímsh& qm timori eft» ' f u f ú i . 
f ornado, as.pen»prod. aui. Temer demafiadammU» f orticulus,a,um Q ofafiierte v n poco,algo fuerte, 
Formidatio.onis. A qud temor. fortis .e. Cofafuertcy a las ve^eshermo/a. 
Formidabüis.e.Cq/a que¡epuede,o deue temer» 
for-m-as. aui. formar..o dar figura a la cofa» 
f ormofitas.tis.Herrmfura. _ 
f ormofior.& us.Qomparaftuum.Qofa mas hermofn» 
Formofifsimus.a.um.Cofamuy hermofa. 
Formojus» a.um» Qofa btrmofa , a forma, por her 

m mifurá* 

Fortiter aduerb.Fuerte y esforzadamente» 
fortiludo.inis.La fortalezca virtud del alma» 
foriui(us.a.itm.penJndijfíreníf.CoJd qttevienea esfiy 

y fortuna. 
Fortuito.pen.cor.aduerb, A cafo.o por ventura» 
Fortuna.*. L a fortuna indtfferenur, o huena,o mala, 
fornmatus.a.um.Dtcbofoy bkmmnturado» 
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Tortunateiáduefhí^knauentumdameni:, 
^ortunattm,aduerbjfort^^te.Btmauentiiradam 
Fortuna.arum.plurali mírnero.LasriqutXas. Xambií 

enfíngular lo v(ó Cicerón. . 
fortuno.as.pmul.prod. aui. HaZ^r bknauenturádo.y 

prcfperar. 
Torum / . E l mercado lugar donde comí- rany •vmd.en* 
1:ormn.i.pro vejiibulo fumitur apudCic. 
Forum.hoarium.Qamíceria de vaca y carnero, 
Y-ori tm jriiiiuariuy/i . L a pía^a de lafruta, 
\' orumjuarium. L a , carniceria de puerco y toZjno, 
F oru m pife a riu m. L a pe fe adcria de pc\€sy pejeado. 
Vomm.olitormm.Bl mercado donde venden hortaliza* 
Tü!-'mn.i,Ei higar donde Je Ytjponde de derecho. 
Ttorum , cupedinis l { ¿ m x dieebatur a Numerto Cupe-

i i h C ó s . - 8 .. . •, . 
Yorum cupedinis-, quo edu'if ( vendendicaufa) porta-

bantur. 
ForumMtm macellu dicitur d Macello.Cos appellatü 
Forum aferendo dkitur>qmferuntur quxvmdere vo-, 

iunt. 
Y oras A. E l cauadilloyO reguera entre era y era. 
Forulutn.ii L ^ a c a x a ^ ; funda del iibro. 
Y ojia, xjiuefúffatuma.La cma^o hoyos. 
Y ajiílis.l e.pen.corr.C ufa <:auAdt%a. 
Y oí [io .onis.La caua^m^o la obra de cañar.Colu. lib. $ ,t 
Y o j j itius.a.um.JhtcJojsilis.e.Cofa cauadiza, 
FoJJus.a.um.particíp,ab eo,quod ejiJodio as.di. 
Fojfor.orn.qui Jodn.Cauador. 
Yojfuia.x.pen.cor.dimint.ab eô  quodejíjojfa.x. Peque

ña caua,o hoyo.Cat^de nruj t . 
Yo ffura.x.La cauadura^o obra de cauar. Colum. lib, 5 \ 
Fouea.x.peñ.cor.Eí hoyoso lahuejfay ola caua. 
Foueo.ej.uiJmn.CalentarjO abrigar. 
Yotus.a.um-p ir:ídp.Caíentadoy abrigado, 
Yotus.us.tAqueUa obra de calentar. 

Y A N T E R. 
Fraces inpiuraíinumero.L&s borras dei a^eyte. 
Fracebrmt inquit Fs/i.pro eo,quod eíi d jpdcebunt, 
YraceJco.is.cui.Haz.er borras ti aXeyte. 
Yractdus.a.um.pen.corr.Cofi ramwja, como de azeyte, 
Yractfco.is.Curtirje el barro,o tierra,&Jimiíia, 
Yraéiw.onis jme fruóiura.x.La quebradura. 
Fraéms.a .um parttcip.ab eo,quod Jrango.is.egi. 
Y raga mora qux in herbis humírepftibus najeuntur. 
YrJgiliS'&'CoJifíaca y queje puede quebrar. 
Yragiiitas.at'iS.'-Acjue- laflaqueza deJe quebrar* 
Yragilíter aduerb. Dehii y flacamente, 
Y r gtum.ij.projraéiíone dixit.Apul, 
YrJgenJnis.idsm.quodfngmcntum.t i , 
Yragmentum.i.El pedazo. 

y pequeño^ agudo y manual^ conqueptleauan de le-
xosy de cerca. E l (fpada ds dosflios, qux.g. dicitur 
romphea. 

Yrangejco.'n.antiqui dkebant Quebrar fe, hbfilutum. 
Yra^go.is.egi.aBum-Quebyar-o quebrantar, 
Yrangtbihs.x. Coja que ligeramente Je puede quebrar, 
Y rango c r u t F rango nauem yprojraéium eji (, rus j ^ 

nauis. 
Yrat:r . tr is ,El hermano g J/ngonos*o delphos. 
Yrater.tris.quafíjere^aliter dtchis ef ahligidio. 
Frater alias, adulatto e/i máxima ínter amicos. Qutnt. 
Yraterculus. 1. diminut. ab eo.quod eftfrate*, tris.C 
Fráteme aduerhium adJimilitudinemjratris, H u o. 

namenie.Ck, 
Yraterpatruelis.Elprimo hijo de hermano. 
Yratruelis quoqjdicitur.El primo hi]o de hermano* 
Fratemus.a.um.Cofa.perteneciente a berréanos. 
Yraternitas.atis. Aquella hermandad de berrnanos. 
Fratilli&illijqrdidi in tapetis, quodper teframjerdú^ 

tur.Fejl. - - ' • • í 
F r airea. ex.pen.cor.Con]uracíGn,o liga y conW'iraclon. 

verdadera.en ti Concilio Calcidonenfe* 
F r aires vterihi.Los hermanos de Wií vtentreg.adclp'h., 
Yrairta.a.La cuñada muger de hermano. . 
Fratricida.x. E l matador de fu mejmo hermwo:, 
Yr aires Aruales^coUegiumfuit Rqmx nobiitfsiptti»?;, 
F r airare, vbera inymnims dJmntur, cum in eipi:mt\ 

turgere. 
Fraus.dis .El engañotO mengua, ofalta, 
Yraus.dis. pro periculo píerumqitn iure acapiiur* 
Yraus.a Tbeodoro interp.herba,qux.g.apaie, 
Fraudatiu.onis.HfpAlngano. 
Fraudula.x. diminut. eji ab eo, qmdfraus. dh, 
Fraudulens.tis, ídem quod frauduknUiS.a.um, 
Yraudidenius.a.um.CoJa engañifa, 
Praudula/us.a.um.CoJas llena de engaños. 
YrAudulenierfluefrauduloJiaduerb.EngañGfaniente, 
Fraudo.as.am,vel de/raudo.as.aui.Engañar. 
fraufus.a.um.antiqut dicebani projraudatus.a.taw. 
praudator.oris.Engañador. V n dejra udatorius.a. u m. 

en Yraxare%antiqm dicebant vigiliam circumtre, quQ 
labore homoJrangatm.Yefi^ 

praxinui-ipe cor.ElJrcJho árbol conocí dog.melia. as 
T£raxmus hubula^YheophraJiQ eflbumelia> as. 
Eyax 'tneus.a.um.CoJa demateria defrejno. 
Fremo.mis.mui.itumfBramary ha^er ruydo, 
EreMo.esMtttJum.BraP'Mr, 
frernebundus.a.um. L a coja que mucho brama. 
Erernitus.tis.pen.corr. E l bramido y ruydo, 
"Pfcmor.oris. Kquel bramido. 
Prcmormoris.El ruydo del regoZ îjo que haX* la gente. 

Fragor.orispen.prod> Él ruydo , eflallido, o gran Jbm- Yrernium, herba T heophra/io, qux h.nemane} & ane 
do de las cofas queje quiebran. molia. 

Fragofus.a*um. pen.prod. Coja que ha^e aquel ejirue-
. doy ruydo. 

Fragcr.aris.non efl in vju JcdcompojitaJuffragor & 
rejragor. 

Yragro.as.aui.Oler echando deJlolor.tAhfjluium, 
Yr •gantia.xAquella obra deechar deJiolo r. 
Yragmn.i.herba qux & fragaria dicitur.El miezgadoy 

, o mayueta herba, 
Framea.x.penul. cor. Enlengua Germánica antigua^ 

Jígniflca vn arma como lan(¡a con v n burro ancho, 

Fremi¡)duoJu ni genera, fyluejlreJcilicet, & cultiuum, 
Y remij verofyluejiris multx fhntjpecies. TUioJc, 
F rendeo.es Jiuefrendo.is.Y t e j a r l o regó ñar. 
Y reneis .Apufema del celebro de coleras dejdngre» 
Yrxnurn.i.Elfreno del cauallo .o muía. 
Frxnum morderé,pro leuiterferuituti repugnarepro* 

ucrbium. 
Frxno.as.auipro eOipiodcompeJco.is.Enfírmr, 
Franatio.onis.tJlquella obra de enfrenar lo reprimir, 
Yrequens.tis.aéiiue.Lo que muchas vetees haze; 
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Trequens.th.Lo que muchasVc%es es hecho pafs'mc. 
Freqiimtía.te.^qzielU obra dehaXer>opadecer-,)/ mu* 

chedUbte^quando fe ayunta y concurre mucha gtfttf* 
Vnquenter aduerb.^luchas veXgsy ejpejfas* 
Jrrequento.as.Muchas vezcs ha^er alguna toja ,y con

tinuar. 
Jrrequentatio.oms.Aqlla obra de haZ¿r muchas ve%es. 
Trequentamenium.'t.pro eo-quod eftfrequentaüo. onis* 
Jrrequentamsntumgsnm modulaiionts mufícx.Gel.libo 

i.cap.i T . 
Trequextaímu •uerOu)quodfrequentatiorjemJígmfícat. 
Freqtisntarm^a.um-pro eo,quod efífrequens. tis. 
JPreqíientátus.a.umparttcíptum.Cofa continuada mu-

chas ve^es. 
Vnjus.a.um./iue afrefideo,fíue aliunde.Cofafrefada. 
Trcia.orum plur.Los efírecbosy angojiuras. 
TnUis.A.uw.fiue afmor^Jiue aliunde pro cofifus.a. u. 

E l que tiene confianza j v m s d f ( ¿ n que es participio 
da: \z mor.tris.O tros que es nombre. 

Vretum.i.íLl efirechp de mar entre dos tierras* 
fretum mareafiruendo dióíum. Narro, 
Tvetus.usper quariam anttqut dicebantpro eo,quod ejf 

frdum.i, 
freabiíis.e.a fio.as.Cofi que fe puede de/menuzar. 
Fribolus qu.tffere oboh dignus.uírijiophan. 
Vruabitis.e.africo.as.Cq/a que fe puede/regar. 
Yricatio.onisfuefríclus.us.Jiuefri¿i'o. Lafrej^xdurA. 
Tricatiis.a.wn.afñcoparú tpium ficut ^ j ' r i í ius , 
Y rico.as.cui,Fregarlo tratar vna cofa con otra. 
Yrírfus.a.um.füíií ¿j»jricatus.a.um.ab eo, quod efífrt-

co.as. 
Frfgeo. es.f uefrigffco-isgui.HLrjriarfe. xAhfolutum, 
Frigefacíojs.eci.Enfriar otra cofa.kdmum. 
Vrígzro.ai.aui. a quo efl nfrtgero.Resfriar* 
Fngedo. inis.proeo ^quodeji frtgus, oris. E l resfria' 

miento. 
Vrfgidjriiim, calidárium, trepidarium ydkitur abena 

in hypocaujlo. 
Vr'fgjdarius.a um.Cofa para resfriarlo refrefear. 
í r íg idar ia celia.La camarafrefeapara resfriar. 
Frrgidaria coenatio.lafalafrefiaprofrto. 
Y-rgidius.a.urn.Qofafria.ojrefcay cofifioxay remijfa 
Yrtgidulut a.um.Cofa vnpoquillofia, ofrefea. 
Yrtgidufculus.a.um.Co/a vn poco masfria, 
Fwgide aduerb.Fría y f r efe amenté. 
Frg¿ la.a.auis.quxfrigore maximé canit.gfpics. 
Y-rtgolo as.auiJ¿antar aquella aue.o lagraja. 
Fr?gojs.xi .xum.¥r¿yr.vndefrixus.a.um, 
Fttgor.orís.Elfriólofrtura.ofrefor. 
^rigorífii us a.um.Co/a que ba^efriura^ofre/cor, 
Yri0us.üris.p€nu.cor.ElJho,ofreftura:g.rnígcs u. 
Yri'TUíio.is.fro eo, quod ejigarriré dicitur. 
frjltíiio.is.proJurjum falto.i.exfngore tremo.Tem-

blardefw. 
Itringil a montana, qua.g. ofofptX¿sateta, é ' fupra 

dfigil la, 

Vrmgutío.is.iui.Gorgear las aues. 
Fringut'íojs.fiuefriguüo.ts.deloquacibus eiiamdici

tur. 
Y rio as'mi.Quebrar,o defmtnuX^r éntrelos dedos, 
YrirítüS,tusasu£ramidoy ruydo. 

r B n. 
Frit.indecrmahile B¡grano menor de la espiga 
fretilapuls.Laspuchas en los facrifíáos. 
J-ritillus.i.Lafal/ereta de donde echan los dados, 
Yriíinio.is.iui.Cantar la cigarrayO chicharra. 
Trrtuolus.a.um-pen.cor.Co/á vana y de poco precio. 
Friuola.orum.vafafuntfiBília paruiprsU].1& quaja, 
Friuolaria.x.comadiajuit Tlautide buiufmodivafis. 
Frixorium.ijpro eoj quod eflfariago afrigendo d l t íü , 
Frixus.a.um.participium afrigo.ts.xi, 
Frondeo.es. Echar hojas. 
Fronde feo js.Echar hojas vi árbol. 
Vronáo.as.aui.cDtiho]arlasho]as del arhot.ABiuum. 
Erondaríafiiina.La efputrtapara aquellas ho\as. 
Frondator.oris.El que deshoja las hojas del árbol. 
Frondatio.onis. Aquella obra de deshojar. 
Erons^dis.Jiuefroniis.is.generisfünninim.La hoja ctcl 

árbol. 
Erondes. ru.inplura.Las hojas de los arboles.Cice. 
Frondeuua.um.Qofa de la materia de aquellas hojas, 
Y i ondofus.a.um.Qofa lima de aqusílas hojas. 
Erondarius.a.um.quodadfrondes pertimt, eFlm,\%, 

cap. 31. 
Erondifer.a.um.Cofa que trae aquellas hojas, 
ü-rondíflora.herba eft.Theoph.difiaphyliantes, 
Frons tisXajrente.o haz de cada cofa , y laJeueridad, 
Trons reclma,didtur vtduitafwe aperta capillis, 
Frons a joratu oculorum dlé'ia ejt, v i Var.ex lftimaU 
Froniem stenim anttquiias Hsmo confecrauit, 
Eroni.ile.is.ElJrontal ornamento de laf rente. 
Erontatus lapts. Elperpiaño de do <frentes en la pared, 
Fronto.onis.Hombredegrandsfrente, 
F r u flus.us.El/ruto ds la tierra.g. carpos, 
EruóJus ventris. Tbrafisejl Hcbrxa. Híjp. Los hijos, 

Luc¿.i .dne.^o. 
Eruitus a Fruor eris.El que bagoZado, 
E r u é i f r.a.um fucfru6iofus,a uw. Cofafrutuofa, 
Erutiificaiio^onis.Kquella obra ds ha&r fruto. 
Yru&ifícor.ari s .antiqui dicebant pro frnóiifico.as, 
Erucitfico.as.pen.cor.auí. HaX^rfrutu, hbfoluium, 
Fruñuarius . i j . ^Aquel a quien pertenece aquel fruto* 
EruBuarhs,a.um.Cofa d quien pertenece el fruto. 
Fruóiuofus.a.um. Coja que ÍYaefruto.Cice.i.Tufe, 
Eru5iefco.is.pro eo quod ej i fué l i fco .as . HaXerfruto, 
Frugalis.e.penult.cor.Coja que es vti ly modefa. 
Erugaüs non Latine dicitur fft Quintil, credendum ejl, 
Frugalitas.atis. Aquella 1 tilidady modefliaty tem

planza. 
Emga iter.aduerb.Vtilymode/lamente, 
Eragamentajnquii Fe/i. afrugibusfunt appellats, 
Eruges.tsftie Fru:< gis. E l fruto de la tierra. 
Fruges afrugendo diciturSrm enim vefci efi, 
FrugesgeneraUtcr dicuntur ,quz€umq;ex terrxfrus-

tu in altmoniam vertmnt, 
Erugi Kfomen afruge denominatum ommsgenerU^ 

iv.diclinahile efl Htjp. "Bueno y deprouechoJempU-
do,moderado, v'inuojo. 

Frugtbon^ferumfBumfíeruoy modejlo. 
Frugfer.a.umpen.cor.tdcfifintgifirens. entis.Cofa que 

trae fruto. 
Erugilegus.a.um.Cofa que coge fruto fidello vine, 
Frugilega. auis. qua exfrugibus vefeitur. g.fptrmo-

logos. 
Erugtperdaflx, quapsrditfimm-g.oleficarpos, 

Fru i* 
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F r ^ i alicuius reí ¿more inhxrerepropterfíipfom Yucilisfasm'wajnquit^efi.diciturquafífacata. 

Augujl , Yucus marinuSiherha quxy & higa marina, cuius tria 
^ytiifcor.eris.itus antiqui dicebantprofntor^ris. Juntgenera.Diofc. 
¥ríimefvel r u m t . E l g á m n , o erüsrapor do tragamoí, Fuga^x.La buyda.o corrida ligera, 
J: rumen fivnmapin éfi g u U perfrumen, n. ejculenta Fugax.acis.Lo que mucho huye.o corre, 

d eiahuntu r. F ugac'it as,aiis.¿Aquella oh a de mucho huyr, 
Vmmentum i . Los panes trigo y ceuada^c.gfitos, T-ugela.a.parua efifuga. H uyd'tlla, o curridílla. 
F r u mentaceus,a.íimXi o/a de la materia de aquellos pa- Fugella Catel la .JíxelhijM adarel la^cper diminuí, 

nes, Jcugio.is.g i.ium.H uyr. A t i iuum, (dicuntur, 
Vrumentarius.y.Et mercader que trata en trigo y y tam- Trugito.as.penultücor.auifrequent.ab ea,quodfugio. is, 

bien el que tiene cargo de lo que toca a trigo, Tugttiuus.a.um.Cofi que tiene cojiumbre de huyr, 
Vnimentarm.a um.Qofa para aquellos panss, Vugitiuusfímus*Él feruo que muchas veZ^s huye, 
YrummUgo. inis, htrbaJimilisfrumento.g.Jitamas, Fu^itiuarius.jj .El quebufcaloifieruoshuydi^cs. 
Frumentor.aris.atus.Tr a bu/car aquellos panes y y co- Fugitmarius locus.El lugar dondefe recoge IOÍ huydos 

ger trigo, Tttgo.as.aui.Ahuyeníar,o hafer huyr, 
IrrumeyjtattOiOnií.La obra deyr a bsjear aqllospanes, Fugatto.oms. Aquella obra de ahuyentar, 
Vrumeñtator, oris. E l que va a hufear aquellos panes* VuTdoAsfi.vel aui tum.Suíisntar, 

L iu i . i .bel .¿Maced, Fuícro.onís.El que mucho tiempo efia en la cama, 
Fruor.eris Alcanzar y gozar lo dejfeado, Vulcrumjfuefukimeniumd.kquelfujientamterMo* 
f mor pro vefcory&frui pro eo,quod vt i dicitur, Jrulcrum.i.El armaXgr^o cama de madera, 
YruftUatimproeo quod ejifruftulatim diciturficutfi- • Fulgeo.es.Reíplandecer. 

g ü l a t i m , f i n g i l l a t i m . Jrutgeo inquit Feft.proftrio,vndefutgur diBum, 
Vruflra aduerb.En vano y demafiadámente. Vulgefco ás.fiuefulgo.gis.Refplandecer. 
Vi ujtro.as.lr altar en lo prometido y engañar» Fulgetrum.if ilgor ejifíuefulguraiio.oniu 
F ntjiror.aris Saltar en lo prometido, Jrulgeirum>ex rmbium coiii/ione videtur ante toniírU, 
"Eruftraño.oni\. Aquella obra de engañar, Fulgor.orispcnul.prod.El n fpLindor del relámpago, 
F r u/ir ai us.us.idem quod Erujiratio.onis, Eulgor oris.penxor.ideft fulgeira.x. Elrelamp.ijpo. 
Frpifraior.Gris.el que en aquella manera engaña. F u Igur.uris.antiqui dicehant pro eo, quodfulgor.oris* 
Eruftratorius .a.um.Cofapara afst engañar, Eulgurio.is.penul.cor, iui, aniíquidicebmtpro fulgu-
Eruftum.i.Elpeda^oparie délo entero, ro.as, 
Frufluletus.a .um.L ofa llena dj par tes,o pedamos. Vulguro.as.pm-cor.aui.Relapaguear,vndefulguratio* 
Frujiulenta aqua,pro iufculo cominnato excarne, f r u f Fuiguralisde-Cofaperteneciente al relámpago* 

íulatim concifa. Fulgurator. oris.pro eo,quifulgura infpicit.'l^jn. 
Frufiaitm aduerb, Pedaqo^psda^OyO apeda^os, F u g u r t í a j o . is, dixit "Tdaut, j n Triummo profulgu* 
Fr'ufiulum.iJimm.ab eo,quod efifruffum, ro.as, 
E r u B u latim aduerb. Pedacuelo a peda^ueío, Eu^guriiumfulmine itiumMerido del rayo, 
Frutex.cis.penult.cor. majeul.La mata árbol haxo^g* FuUca.x.pen.cor.fuefuiix.icis. La cerceta aue nota.g. 

Thamndi* cephos. 
Frutes dicitur y quod magisfe attollat quam berba. Eulígopenul.proddnis.pen.cqr.El hollin del hogar. 
Erutetum.i fimfruticetum.i.La breñay maieXa, Fuligo ex pke liquida quom.odo fií.cDiofc.defcrwit. 
Erutetofus. a. umfiuc jruóiicofus. a. um. Coja ¿lena de Eu}igopí¿ioria^idgJi)quapi¿iores vtmtur, Grxce, Af~ 

matas.Colum.,ib.2.cap.2. bole» 
Frutkefco is.eíifrúticesemittere.Tlin. hh. i -¡.cap, 2 2. Euliginojus.a.um.Cofa Urna de bollin* 
Erutuo.as.pen.cor.idemquGdfrutícor.aris. Eullo.onis.El que laua,o adoba ios paños, 
F r u iíeor pf n.cor.ar is.Brútar el pimpollo. Eullona.z .La muger que adoba los paños, o trapos. 
Eruticare enim ejl aitollere^ m altumjurgere, Euüones d icuntur, qui vejiimenta curant, ̂  foliunf 
Erux.gtsJiuefruftusMS. E l f u t o de la tierra, F ullo.onis .quoddamfcarabeigenus efi.g.c arabos. 

F A N T E V , Eollonum herbaJdefi^Borith.Layerua rabonera, 
Fuatjdixeron los antiguos profit, vel fuerit.Sacando Fulíonta-fuefollonica. ars.tAquella arte de lanar. 

lo del 'verbo antíguo.¥uo is.Ve qual vfauan en lu- Fullionius. a. um. fuefullonhus^. um.i. adfullonem 
gar del verbo fuh/iantiuo.Sum^s fu i .T del nos que pertinens. 

do el pretérito F u i . V ir gil , i o. tAeneid, & Plaut.in Eullonica ofjicinafullonis. Vlp.apudTrebatium, 
Amphit. Fulmen.inis.pen.cor.El rayo que cae del ciclo. 

Fuca.4'piféis qui Arjfioteli efi Pbycis phyeos, E ultnen.inis.pen.cor.El colmillo nauaja del jauati. 
E ucatus.a.um tdem quod fuco (us,Cic.pro Planeo, Eultnen.nis.pen,cor.La fuerza y Ímpetu apud Cicer* 
Euco.as.aui. Afeyíarpara engañar, Eulmineus.a.um.Gofadel rayo,o de aquella nauaja* 
Fucatio-onis. Aquella obra de afytar para engañar, Euim'mo.as.penul.cof.aui.W erir con rayo del cielo. 
FucusJ .E l afeyte engamjd para engañofuefucoy dixo F ulminatto.on¡$ .Aquella obra de herir con rayo. 

Cicerón profmp licite J*,^fine fraude, Fulminitor.oris, pro ¿v, quod ejlfulminator.oris, 
fucus. i.ftuepuchus.i* E i zangaño de la coimena.g.ce- Eulminitus. a.um.inquit Fe/i.profulmmatus.a ,tim, 

phen, Fultura.z.profulcimento. Elfufíe-ntamiento. 
Eucus aculeatus.El qangam con aguijón g. centrotes* Euluus.a.um.Co/a de color leonado rexo, 
EOCJ¡us.a.um.Cofa llena de afiytes engañofos, Fuluedo,nh,Aquella color leonado, 
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I:umaJe.is.& Fumnrhim.yhumero de bolgar^Q chi

menea, 
Vumarium i j . E l lugar dijpueftopara Jecar la lefia. 
Fumi.orum.in phirali.Las ahumadas, 
¥mmus.a.um.tZofa de materia de humo. 
í:íimidus.a.um.J¡uefumiger.a.um' Cofa humofa* 
Vumiflco.as.aui.HaZ^r que otra cofa haga humo* 
Yumicus.a.umSZoja que haXg mucho humo. 
Tmnlgo.as.pen.cor.amachar de f humo, o humear. 
Fumtgatio.onis.AqueÜa obra de afsi humear* 
Tcumigabundus.a.um.QoJa que mucho humear. 
Tumigo. as, aui.aliquando accipiiurproco, quodfuf-

fio.ts, 
Tuminahundus.a.um.pro eo,quodfumfgabudustaM. 
Vumo.as.idem>qmdFumígo,vndefumore vafits ^ vel 

aperdicitur, cuménaribus denjum fplritum emitút 
inftarfumi. 

Jrumus.i.El humo.earet numero plutali. 
Tumus terrx.Palomina yema. 
runabulumJ.proJimepofitHier.in moHe ^Paulx. 
Tunale.is.La hachado antorcha de cera. 
Tunales fumcuhs cereis di¿Íum eji/vn de fuñera. 
Fzmamhulus.i.VJ trepador que andafobre maroma* 
Tunarhís.ij . Aquel mejmu trepador que ajsianda. 
•FunBus.a.um.particip.eft ab eo quoufungor.erts. 
"íunBíG. onis. L a obra de -vfar de algún oficio. 
Tunda.x.La hondapara íírarpiedras,<&c. 
Vunda.x.La red barrederaparapefcar. 
Vunda.'3í,La mochilas talegazo ̂ urron. 
TundolusJ.hoc tfi aluus inferior.La tripa ciega. 
Jrundaiio.oni'.La obra dcfundar algún edeficio, 
Tundamentumá.El cimientOyO Qanja de aqutl edifícis. 
Tundamentaliterab eo, quodfundamentahs dixit ,Síd. 
fundibulariusi/ .El hondero quetiracon honda, 
Fundibulus.i. L a hondapíita tnarpiedras. 
Ftmditor.risfiHefundibulator.oris. Aquel hondero. 
Vundito.as.pen.cor.auifrequent.ah eo^quodfundo. 
Fundo.is fudi.fufum.Derramar cofa liquida. 
V undo .as .aui&charj undamer.tOyofundar. 
Tundus.i.Vi eredad.opojfe/sicn de tierra. 
Fundus.i.agn pars.vt vineaioliueiumjpratum^c. 
Jtzmdus.f.Copado pie de la copa. 
Fundus . i .Eí hondón de quaiquier cofa, 
Vunditus p enul.cor.aduerb. \Defde dmiento,o hondón, 
Tunepeus.Jiuefunerepus.i.El trepador de czierda. 
Tundtdus.'í.dim'mut.ab eo^quodfundus.i. 
Funerator.orii'(iuefuneraruis.y. E l queentierra, 
Funebris.e.penulti.corr.Cofaperteneciente a mortuo

rio. 
Tunerz.aru.dicebatur muUereSyadaquas funusperti-
funerarius.a.zim.Qofapara mortuorio. (net. 
"íunereus.a.umfiuefuneralis.e.hquellomefmo. 
V imerO'as.pen.cor* Enterrar.cuerpo muerto, 
Funeratio,nis. Aquella obra de enterrar muerto. 
Funefto.as,Enfuz.iar.con la muerte de alguno, 
Funefíatio.onis. Aquella obra de enfuZ¿ar con muerte, 
Jrune(¡us,a.um Cofa enfullada con muerte, 
Fuñeta tn vineis. E l enla^amieuto de vnas vides con 

otras, 
Funetum, i.muUorumfunerum locusficut fepulcbrum 
Fungibles resdicimus, qux confijiunttn numero,pon

dere,&men\ur a.Zaf, 
\ungor,eYÍs.fun^ius.VJarde algún oficio. 

E V , 
Eungi enhn agen cjl. Tlefangí veropcrógere, 
Fungns.i .El hongo de quaiquier genero Grxce. Mies-' 

Jios. 
le unguipratenfis.ElhongopraderGio-t.de prado. 
Tungus fuilus. E l hongo depuercopon^oiio/o. 
Fungus aridus.La ye/ca de hongoparaencender. 
Funginus.a.um.Qoja de hongo.'Plaut.in Trinum. 
Fungus. Lapaue/a que ha^e el candido la candela, 
leungus olex.qui.g.helostclauus nariü.Tbeod.olla. 
Eungusmorbus idem.g.Myces.etos.T heoph. 
Eunes.is.La cuerda para atar alguna cofa. 
Tunes nautici.M aromas, 
Eunis, is. Ciertamedida,quag.dicíturJchctnor. 
Euniculus.i.dimin.ab eo.quodfunis vtroq; modo» 
Eunus.eris.p'e.cor. E l cuerpo muerto>o la mifma muerte 
Eunus.er 'ts.El mortuorio y obfiquias del muerto. 
Euo.is.Jüi.antiquidicebantpro eo, quQdcJifum,es<fut, 
Eur mapibus qui.g.appellatur phor.oros, 
F u r . u r i s . E l ladron>o ladrona que hurta de efeondido, 
Euracítas.atis.El habito de mucho hurtar a f i . 
Furatrina-x.pro eoy quodfurtum^Jiae rapiña dicitur, 
Euratrinus appeUatus eftMercuriuStquiafurtisprzeJi, 
Eurax.acis .El que mucho hurta a efeondidas. 
Euratrina.x.Ei cfcuela y ejercicio de hurtar a f SÍ, 
Furatus.a.um.pafsiue>quaJiaJuro.as.aéiiuovúrbo, 
F u r c ñ . a . & E t m i l l a . x . L a horca dedosga^osyOpuías, 
Eurcinula.Ix.Tijeras de dejpauilar. 
Furcula.z.Jiuefurctlla.ét.pro eo^quodparuafurea, 
Furciferfemus.El queíraxo horca.o corma, 
Eurculu - J.dimm.ab eo quod efífur.ris, 
Furens.tis.El enloquecido,participiitm efl afurto.is. 
Furenitr aduerb. Locamente ,fnriojamenté, Cicer.ad 

Attic. : (tyron. 
Fúrfur.uris.pen geni.cor.infingulari. Elfaluadog.pi-
Furfureipanes duuntur^ui.g pityrij,Hi/p.Somae. 
F u 'rfures um.inplpralt.La cajpa de la cabeca, 
Eurfuresmcreii pro non purgatinec excretidteuniur 

lApul, ^ (no.is, 
Eurfures tamen increti,propurgati dkuntur ab incer-
Fwfureus.aam.Qo/a toda de materia defaluados. 
Enrfurofus.a.um.Cofa llena defaluados, 
Euría.X'Lafuria del infierno,0 hombrefimofo. 
Furiatus.a.um.qui caufafurit aliqua. 
Euribundus.a.um pro eo quod efifuriofus.d,um, 
Eurinalta firizfuerunt in honorem Eurinx dex di' 

caix. 
Eurinalisflamen.Elfacerdote de la diofa Furinn, 
Furiofe.aduerb.Furtofa y locamente. 
Furia.is.infmtre ¡furere. Enloquecer. Abfolutum* 
E uño .as.aui. Ha%cr a oiroloco.ABiuum. 
Eurnaceus.um.Qcfa perteneciente a l hornoSPli. 
Eurnaria .x .El arte del horno,vt dxnacularia. 
Eurnarius.ij.&furneria.x. E l hornero y hornera, 
Eurnusa.Elhornoparacozerpan) afurneocolore, 
Euror.oris.La ira confuña^o amorfuriofo. 
Furor aris.atus.Wurtar ds efeondidas, 
Eurúficiis.a.um.dixitfPlaut.projurtumfaciens, 
Eurtum.i .El harto fecreto efcondtdo. 
Eurtum.i.per translat.pro adulterio. 
Eurtirn aduerb.Hurtiblementey ejcondidamenU. 
Eurtíué aduerb. k hurtadillas. 
Eurtiuus.a.um.pen.p/'od.Qofa hurtible^o hurtada. 
Etirunculus.i.dminut.ab so quodfur.uris. 
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Furuncu'usJ.lia hura de la cahe^a.g.dolhien.enis» 
^urunculus.i.Vn cierto fanniento en la v id . 
Vuria is.e.ciuodfitrentmus ^infanisjdletejfípropiü, 
Furtofus.a.um.Yuriofoloco.'PIm.lib.12.c.s 5, 
Vuruus.a.um.pro niger. luuen.Sed furuagentepetita, 
Fufaneipi/ces quifufirn capmnturg.chytt.chthyes. 
T ufima.^.penult.corr* E l arrejaque de tres puntas de 

hierro. 
^ufcmtfla.x.Las moUetaspara ai'ítar el fuego» 
ltujim,a>mnj Jhbniger.C.ofa, ba$a,oparda en color., 
Tufco.as.aui.límba^ary defcolorar a otra cufá, 
Fufcatio.onis.^Aqueüa obra de emba^ar9o de/colorar, 
Fu/cator.oris.El que afsiembacaAo decolora. 
Tufe aduerb,KAb%ndanteylargamtte>co¡)íofámete. Cic.. 
VuJÍJs.e.pen.cor'afundoJs.Coja que fe puede fundir. 
üruJío.onis.Ohra de derramar, 
Yufui.i.YLlhufb para hilarg.atraBos, ) 
Fufus. agrefits ingenere carduorüg.attraBiiis3$ify 

Cardo hujb. 
Fufus.a'U.mparttcip.ab eo quod efífUndojsfudi. 
Fufus.a.um.altquando eíiiáem.quod dtfperfus, 
Fufura.x fueffio.oms.Aquella obra defundi^ 
Ftifor.oris^fu/irix.im.Elfundidor^fundidora., 
Vuforius.a.um.C q/a ordenada parafundir. 
Fufaría ars.El arte de fundir como letras de molde, 
Yuftibulumj.El mandron injlrumentopara tirar» 
Vufí'tdinus.a.um.dixtt,Plautj.vbijufteM 
Fuf í i s . í sSa loo vara como para hoftigar. 
^ujlUuiUs.idimmut.ab eo.quodfufiis, ^Aquella var4% 
lrufífgo.as.pen.cor.auhHo/lígar.coMa con vara, 
Fufíigatio.onis. Aquel la obra de hofi'tgarcon vara. «. 
Vujturarium.ijpro illa eademfufítgandiaffione, 
Fufturarium.ypro ipjofupplktofuJiium9 i m t C/V,^» 

Lmius. 
FufiMrarms,a.umns digna quxfuBibus cxdatur, 
Fujlerna.a.La parte mas alta del tronco del árbol. 
JFuJiigo.as.pen'prod.profuñeJlimulo. 
Icuttlis.epenuh.corr, inquit Falla,prQ eo quod vanuh 

& imitiltí. 
JPmilitas.aits.pro vanitate,&inutilitateilla, 
Tutiliter, &futile aduerbpro inaniter & mutiltier, 
futiliter inquit Varrobas aquarü ad fundid % aqua, 
fuío.as,non ejl in vfu> fed at> eo compojita confuto , & 

refuto. 
futo.is.iui.antiquí dicebantpro in vanum fundsre. 
^Utuo isMt. tuiñ. Tener el h'obr¿ cuenta con la muger% 
^utuiüo.onis.^Aquella obra de tener cu cnta a/si, 
Jpututor &per abufum ^ututrixpro eo quifutuit. 
futurus.aMtnyarticipiüjuturia verbo anüquofuo is% 

O. 
Litera muta efi»qux in verborum prxtsñtu mu-
tatur in c vt legor leflus. kgoracius, kliquada m 

f . vt JpargOy Jpurft, Mergo merf. Aliquando in x, 
Vt %ZgO' rexi. Pmgo p ínx i . 

C-Abalurn.i.penultiprod, antiqui dicebant crucemfue 
patibulum. 

Qahalimn.y.odor erat peregrinus in dtlicijs. Tlm.l ib, 
l z.cap.22, 

Gabatx v ía concauapulmentart]s eduli] apta. 
Qabatta'Xpen-cor.Jdtayfor}o eJcudiUa de faldas* 
Gabirea exgeneribus mytrhx eftfic appcllata, 
Gea.as.^fcdegein verba Ge.ge f n e dtph. 
G ates.a Japis eft mgerSLl a^auacbcPlulib^ó.c, 17, 
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Cala.atosJnterp.lacMis. L a leche, 
G alacio idemyquod Galíon.Diofc.líb./\.c,9^, 
GalaBopota appeÜatur,quifolo laéíe vefcitur, 
Galada.x.genus quoddam efi conchily marini. 
Galatícum bordeum.Ceuada de dos ordenes. 
CalaBites.x.fíue Galaxias,z.gemma efi Plin.lib. 3 6,t 

cap.ic, 
Galaxias.x.in cosió dicitur* Lat.circuíus laéleus. 
Galaxias lapis efi tAegyptoftmil taris g.N oloBus. 
Galba.xVngtifano que nace: en la encina. 
Galbanum.i.ptn cor el Oalbanog.Chalbans.es.ficcus 

efiarborisJyrifcx,atq* fentlx. 
Galbanus. a. umfuegalbaneus. a.ü. Cofs de aql árbol. 
Galbinus.a.um Cofa de color de gal baño. 
Oalbinus a.um.penulti.prod.Enflaquecido,luxuriojb. 

Mart ia l . 
Galbanatus.a.um.Cofa veí l ida de aquel color, 
Galbeum inquit Fefl ornamentigenus efi, 
Galbula,.<s.La oropsndula aue.gAthros, 
Galbulus-i.El agalla del. cipres.g.cums. 
Calea.ce*El c-ipacete^oytlmo armadura dé la cabeca, 
GaleatuSja.um.Cofa armada de aquella armadura, 
Galeanus. y . E l paje que llena aquella armadura, 
Galedragos.u.herba qu&damefi.PlindiKz'j, 
Galena.x.La marque fita del mtntro deplata, 
Galenaliquoreji ^ qui pojijiagnum & argentum in, 

fornace remanet. 
G aleñen sdnterpdenitas f u e tranquiUitas» * 
Galenos.uanterp.mufíeílu* quoquo modo. 
Gáleo,as,aui.hxmar con yelmOyO capacete. 
Galeola.x.poculum vinarium efi forte L a galleta. 
GalleosyU interpJenps,f ue tranquiltus. 
Galericum.i. diminuí.ab eo quod efi Galerus.i. 
Galericus.a.um.Cofa que tr ae aqí bonete^ ¡omhrerj* 
Galerita.apenu ti.prod.fue Galeritus.i.l a cogujada* 

aue^qua & Cafsita Alauda^fue Coridalisappella* 
tur. 

Galeruca.ai^El efiamajo que verdeguea, vnpoco. 
Calerus.i.El bonete,ofombrero de pequeña falda, 
Galgulus.i.auis.quádam ejl Anfio.quxdicitur eolios. 

fue coleos. 
Gal la .x .El agalla par a tinta.g.cicis. 
Gállateos lapülus eft argyrodamenttsf milis. 
Garkee.arum.genus qmddam efi caíceamenti.Cic.Ga 

llochas.quejón (¿apatos departo, * 
Qalliambus.i.carmen ejl í ambicumclaudum. 
Gallar i] c alones.&ltxx miniftri erant in caftris. 
Qallica. ex. EJi qua vtuntur Galli plmic/u tmpop*. 

Hifpan.H alocas, ogallocas, que fon los tuecos de 
madera.CkerfPhM^.AulusCeM-nqói.^hdib. 13, 
cap.20. 

Qallína,<e.Lagalliria aue domefitca.g. electris. 
Gallina adrtana.ggal ina enana y ponedera. 
Qallica Numidica.gailina orifóag.weleágris. 
Gallina iuuenca.La polla.qux g.neos.otis.dicitur. 
Calhnaceus.a, um. Coja perteneciente al genero de ga. • 

líinas. 
QaUinaceusgallus.Elgallo.g.EleBryon, 
Gatlinaceus pullus, E l pollo hijo de gallina. 
Gallinácea oua.Los huetios que pone lagallina, 
G allinago.mis.auis.quadam efifimiítsgal • inis. 
QallinuTa'ee.d'minut.ab eo,quod eftgaUina.<s. 
Gal i inañumÁjM gallinero dode dusmtilasgallinas. 

U 4 Gal l i -
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GaUmarm.i} .El gallinero que cumias gallinas. G Audiü apudStoícos in laude ;/!.L%iMa verom vhh* 
Qalltánium.yadejigallicanUíS^La media noche. Caudialis.chpul dixit.Cofogozofa. 
Gallmaceusp£Sihsrbaefl,qu£-gJíCíturcaucalis.W¡J>. G audibundus.a.um.pro eo.quodplutimum gaudenst 

Quhonts, Gauia.z.Lagauiotaaueconoeida,qux.g.laros. 
G aitón berba coagulivim haberís in contrabendo laffe Gauia c i n é r e a ^ gauia alba,gauix quoq;genera» 
Gdüipes. edís.gaUigalimacei pedes habens.Suet, Gauijus.a.um.partiápium eji agaudeo.es. 
Gallitbncon herba eft.til culantrillo de pozo. Gaulus.ipoculi quoddam gunus.Tlauta. 
Gallo-as.am.pro eo.quod eji gallos facer dotes vlulare. Gaulus.igenus quoddamnautgy.pene rotundum. 
Gallulo.as.aut pro eo,quod htrquitallosraucefcere 
Gaihílareper transí alione,pro eo quod ejlpube¡cere, 
Gallus a-facer dos eft. Cybebs matris deofum* 
G al Lt s gallinact'us.El gal lo marido de las gallinas. 
Gamellónd.g.dkitur menjli quem nos Otiobnm. 
Gameopro eo quod eji vvorem duco interp. 
Gamma litera Gracorum e/i,qux.gMtera interp» \ 
GamQSM.interp.nupücs.arum.vnde d i g á m o s l e . 
Gamfjonyca animalia, ideft* vngues curuos habenúa, Gazophilatium abHebrxis appelíatusCorbona. 

Gauja^a.x.vel gaufapum.i.vel gaufape.es.penul.corr. 
pro vefie villoja. 

Gaujapatu s.penul.prod.apud Senecampro gaujapina 
ve/ie induíus. 

Gau/apmm.a.um.cqfa tsxida comotapetey o terciopelo* 
Ga^a.x.Syrhum e/i. Las grandes riquezas. 
GaZ^ela.XvCaprea illa qua mof bum edit.Yier. Barbar. 
Ga^opbilatium.y.El teforo7vbireponuntur opes. 

Gammmus.i.pen.cor. E/ camarón pe/cadog.ajlc eos. 
Gammoidesferrum, quo vtuntur cbirurgi ad extra," 

hendiím pus. 
Ganea.x.vclganeuj.pen.cor. E l bodegón-, o tabernafe-

creta $ el burdeUGiccron l o v fáfs minino. 
Gamo. onis. E l ¿jue anda los bodego nes y tabernas ,y 

burdeles. 
Gangíliori.ij.íuber capitis eft.Bl lobanillo. 
Gangrana.x.morbus cum caro dernoritur cum vlcere. 
Gangrana oculos peciiltariter infe/iai.Ludoincus, 
Ganní(fdsganniuí<Gañir etcan,o la rapufa. 
Gannirepro eo,quod maledkerevfurpatur aliquando. 
Gannitio.onisaÜa querullacanum murmuraiio eft. 
Gannitus.usfíueganniiio.oíiis.Elgañido de entrabas 
G a n n í G . is-ptr trdslaiionem defazm'ma dixitluuena. 
Ganza.dgenus ejl a nferis parui forte.La ganga. 
Garamantites gemrna eft Tlinio qux etiarn fanda* 

Jiros dicítur. 
Garelxon cibus eíi conjlans exgaro,& oleo. 
G argarcon interp.giutur.El garguero. 
Gargarido.as.eji quají gargarizando pronuntiare, 
Gargartfma.atos.pro eo quod ejigargarízatio.onís. 
Garganlo.as.aut. HaZ¿rgargarifmos. , 
Gargañsfjmx interp.iitillo.as.HaZer coxquillas. 
Garg.-r{finos interp.tttillatió, onis L a coxqu'dla. 
Gari'ophyilon.u.EL clauo de Girofe oloro/b. 
Gariophyllatusflos.YJ clauelyOclauellina, 
G arrie.ir garr í ui. itum. Gorgearla s aues. 
Garriius.us. Aquel la obra degorgsar las aues. (rafe. 
Garrioas.garrulo.as.efiam de bominibus diciturfígu-
Gárrula.as.aui.diminut.verbum agarrio.is. 
Garru''us.a.um.Qo/a que vanamente parla. 
Garruíitas.a iis.^A qtid habito de mucho parlar. 
Garrum.i.Salía era,o falmuera de los alachespeZ¿s. 
Gutfler.cros.interp.venter^cibireceptaculum, 
Ga/lerochir.iros.interp manufubferuenteis. 
Gaftrimargia .nimia ingluuies. hrtji.in Ethicis, 
G aflro. onis.fius gajir o des.interp. ventro/üs. 
G ajlrocnsmta.as.mierp .fura,dt.La pantorrilla, 
G átale herba eadem,qux h/ira^alus.(DioJc. 
Gauprogaudio huf.pojuit in monojyllabis, 
Gaudeo.es.gaui/usfum. Ga^arfi. 
Gaudeogaudium.proeo quod eji valdegauden, 
Gaudmter aduerb. gogo/a y alegremente. 
G au itmonmm.y. eji idem quodgaudium ij . 
Gaudimn ¡¡.Elgo^o honcjlo. 

GaX^ophtlax .achJíl tejorero que lo guardan 
G A N T E E . 

G e.ges.per ita.velgea.interp.terra.a. 
Geampeíitisinterp térra vuigmea, 
Geajieris.i.terra quxJiella jíueJiellaris.AleX.&la* 
Gecbta interp derra ex Chio Ínfula, 
Gec'molia inttrp.Qrata ex Cymolo ínfula, 
Gecretbriainttrp.térra ex Erethria vrbe. 
Gelemnia interp.térra ex Lemno ínfula, 
Gebenna penu.prod.a Saluatorc pnmum diBa ejl au-

BorcHier. (dijunt 
Gebenna locus eft. vhipeccatorespoenaperpciuapunfe-
Gehennam dup'licem ejfejcílicet nimijfrigoris & ignis 
•» apudíoblcgttur. 
GelaJinuSi Jiue gehjimus interp.ridiculus, 
Gelajinusquoq; interp. rifus ridendi atiio» 
GelajmipenuLprod.dentes anteriores quos ridendo of-

. tendimus. 
Gelafíanos mimos rtfusprouacatores appellat. Sido, 
Gclaftcs interp. ridibundus.Jicut Agelaftes non ridens^ 
Gelo. .g.otos. Lat. rifus qui hilari{aUs,&'gaudyprxJei9 

eji. 
Gelata Sardonion. C L appellatrtfum Apij Sardonict, 
C3elotophyllis.ios.hsrbaeJi.Tlin.lib.14. 
Gelotopí.yllis herba eft, qua in tJ í fagka c'ómemorattir. 
Gclo.as.ani. E l ar otra cofa. Affhmm. 
Celo.as. üui Jiuegelafco.ís.E¡aJe.Abfalutum. 
Gelidus. a.umpe.cor.proeo.quod algidus.a.ü.Qofafria 
Gclabile. Lo que Je puede elar, a quo ingelabilis.GaU 

I tb . i j , cap.2. 
Gelafcere.Endurecerfeelyelo.Gell. i ib. 17 .cap.9, 
G elicidium.'if. La cay da del yelo-̂ o elada. 
Geloiopixus.qui rifum alíjs e x citare nouit, 
Gelugelu. indiclinabile.Elyelo, ociada. 
G elu mj-Jmegelus. us.^Aqnel mefmoyelo. 
Gemebundus.a.mn.G ofa que mucho gime. 
Gemeüus.t.dimm.ab eo,quod eftgemmus.i. 
Gemeüipara.x.La muger quepare dos mellizos. 
Geminalts herba & J i men eJi.g.W&mitium áicitur. 
Geminus.i.El mellizo con otros.g.dydimos. 
Gemimis.a.urn.pcn.cor.Cojas entreJimuy feme]antes* 
Gsmitudo.'nis. Aquellafífm]an^a de cofas mireJi. 
Gemino.as.pen.cor.auiSDoblar, o repetir a lgún acoja 
Gemmatio.onis. Aquella obra de doblarlo repetir. 
Gemites.x.lapillus eftJimilis digiúspe£linaiii.%'plin, 
G>emma%x.hapiedraprsciofa no horadada. 

Gem* 
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Gemma se, Layem¿ delfarmientootro árbol. 
G einfts.antis, vtgemates akcpauonis. M a r . l i . p ̂ B p k 
Gcmmatus.a.um.Cofa con piedras precio fas. 
Gcmmojiis .a.um.Cofa llena de piedras precio/as, 
G cmmezis. a.um.Cofa de piedraspnciojas. 
Oewmalis e proeo quod eíigemmeus.a.um. 
Gemwarius.íf.Ei lapidari'- de aquellas piedras. 
Címmafco.ts.fro eô quod efí ingctnmam conuerti. 
G emmiftr.a.um. Cofa q tiene, o trae piedraspreaofu, 
Gemmn.as.aui.'J^efjyLmdccer como ptrlu. 
Germno.as.auiJ-íiy, charfelas fiem.as en el árbol, 
Gemula.éi.d'mmuUab eo quodgemma,a,, 
Gemoásgrrflmgemitum.Gemir como doliente-» 
G emo.ii .gemui. A rndlar lap alomado tortol a. 
Gemitíis,uSrtJque! gemido. 
G emon tafcalx¡ carcer eraUquo detrtidebantur nocete$ 
Gemurfa.a. taheHwum eftfitb minimo peáis .d tg í to . 
Gtnz.arum.Parpado del ojo-o mexilla del rofiro, 
Gysnaulas.a.um gulofusV arr. 
Gtnr.&.as ínterpprogenies.eifiuefikpr.pis. 
Genealogía.aspen, corr.'ElimagedeiparenU/co, 
Genearcha. a generts princeps. 
Gcneon per ti m üer .intsrp.menium i. 
Gener.eripen.CQr.EljfemOimarido de bija,o nieta. 
Gjeneralis.e.QofagencraKvnde generaliter aduerhi 
Ger.éraliieraduÉvb.Ceneraimente. 
G eneraiim aduerb.En partes y géneros. 
Genero.at ptn.cor.am .Engendrarggeno. 
Generaiio.onis. L a generación obra de engendra 
Gyencrator.oris Engendrador. 
G cmrof/is.a.um.CoJa de huenlinage. 
Gentroffúmus apud Plm & Col./xpe legítur, 
GeneroJitas.atis.iAquella hidalguía delinage, 
Genefispen.cor.geniíi.gemfis. & g e n e j e 0 i p e n . cor.hfy-

terpgtnerauo.onis, 
Gcntfs dicitur ¡.rimus líber legisjdefcd egentratione, 
Genetbliace-es.pars AJlrologix qua dtjferftd$ natalh 

bus. 
Geneíhlia.orum.cekbritates quxfíuntnatal i dig9 
Gcneíhlion.u.interpJiesnaíalis. 
G enetbliacíts.a.um.Cofa de aquel nacimiento. 
Genefhliacus.i.El tAJJrologo de los nacimientos, 
G enetbliacon.uánterp.carmen natalttitim. 
G enettcxfbres. i. cerix, ^generofe, qn ají non nothx, 
Geniculata.a.Cit n nudillos,0 virgapa/ioris Terna q 

nace en los cam'mosftene hendida la hoja f y es como 
lengua de paxaro 

G enhatts.e.idejfgemtahUlue. Cofa paragenerúcion* 
Genitale femen.Simiente.ggene.es. 
GenitaJe viri.ipenis.g.&dceon dicitur. 
Genitifius. a.um.Cofa orden adapara engendrar. 
G niiiuus cafm. i . patrius. E l fegimdo eafo. de los La^: 

tinos. 
Genilor.oris.Elpadre, féd efípoeticum. 
G emir i x,penujcorr.icis. L a madre ,fed pqeikum ÚUQ* 

que eft, 
Genitm.agigno.Engendrado htjo.PlinJib. 11 .ca-j . 
Gemiura.x:. Aquella obra de engendrar. 
Gmttura.x pro hora natali accipiiur ab hftnologís. 
Genius, y. h ibebatur, qut e/i deus generattonis cuüifcfc 
Genius bonus.El tAngil bueno que nosgmrda> {reu, 
Genius n?alus,Eí Angei m a t o qm nos acufa. 
Genius t horu s pro. camagalif u e m. \ ritali dicitur. 
Geno.i: .nulantiqui dtcebant prpgigno.u.EMgsndf4r\ 

enos. eos g. La t gen us.egis. 
Gens.iis.l oda la gente devna nación. . 
Gens geniisfi oda la familia y párentelo,. 
Gmiiana berbaeft,q.ux ab aliquibus cetaura vocatw* 
Cens.íis infacris liíeris. L a gentilidad de los gentiles. 
Gentil ís.e.Cafa del -mefmimombrs y familia. 
Gerdi'is.e.ElhombreGenttl-noCbrijftanbm ludio. 
Gentiiitas.attsproe'mfdemnomtnís, & jamihzcotm 

.munkatione. 
Gentile ñamen eji.quo igwUmfgmfícatfot .g.<&c. 
Gentiltcus.a um.Cofa delmtj'mo nombre y- familia* 
Cenugmuandeclinah:h.La rodilla, g.^mw 
Genua anttqui mifericqrdix cor.Jeetaueruni. 
Gmm.us.pér quartam. Aquella tnejmam4ilfa. 
Gcnualia.tum.Los enojales^o fenogilespara calcas. 
Qenuflrxm emfíelUtweJiin e&io. g. engonafs. t. m 

genieulus. 
Genuinus.a.um.pro eo.quicfl ingenitus ci> naturalis* 
Genuinusfirmo dicitm xquinatuse/i atq; peculiath. 
Genuinus.i.La muela cordzl.gfophronifiereros* 
Genus.erispen.corr.Elgimero olmage década cofa. 
Genus.eris.La generofdad y hidalguía. 
Genus.eris.Eí generó que/e parte en ejpecies. 
Genus.cris.El genero del ntibte y verbo en lagramaiie$ 
Geodss interp.terremis fue tevrejiris. 
Geodes lapis dicitur, qw multum térra compUxus. 
G eodetefíetrx diuifor, & agrimenfrr.Buc, 
Qeometres. a. & Geómetrapenulti.corr.interp* tgrr<% 

mtnfor. 
Geometria.as.inferp.h rra mmfuraiio. 

GTcniculo.aspen.cor.EnHudeeer,baK¿r nudos laplanta Geometrkus.a.urn.penuUcqrr. Cafe deflearte de medí f 
Qentculor.aris.atus. Arrodillar. 
Genkulalio onis. Aquella obra de arrodillar. 
Gentcuiatus.a.um.Cofa que tiene ñudos coma caña. 
Genit ulatim.De ñudo en ñudo. 
Genkulum idefípartíumgínu-El ñudo de la cana. 
Genkoíaconcepbaleon interp. generalifsimum caput 
Gentalis.e.pro eo qnod eft voluptuofus & iucundus. 
Genialis qi'. cq; dicitur, quod adgtnitumpertinet. 
Genialiter aduerb.pro eo, quod eft voluptuofe. 
Genimen mispen.cor.agignogeneratto dicitur. 
Genys.yos.interp.mandibula.La quixada. 
Genysyosgenj quoqffuegula interp. 
Geniane.es.gemma quxdam efi.Plin.iib.37. 
Genhnper et diph.rnterp.menium.feu barba. 
Qmif ta .^ ínte fa joretamaforte .g . fparthm, 

tierra. 
Geometrka.orum.Lospreceptos de Geometría. 
Ceograpbia.as.in terp.térra deferiptío. 
Geograpbus.t.interp. dejeriptor. 
Geomanúa.penprod.as interp.sxterra diztinatiüv 
Geomanticus.í.interp.ex térra dtuinaior. 
Georgi dicunturquafi terrx exercitares. 
Geórgica.arum.i.libri de agricultura conferipú* 
Geranos.u.interpgrus.gruís. L a grulla. 
Geranióng.herba eji.Tlin.agrue cogmminata. 
Geramon ber.altera->quapulmonium.fine vruina. L a 

tine veh'maftrum appellatur. 
Geraneü infirumentu ejufue machina oppugnataña f 
Geraria nauispro o n erar i a naui pofuii Plaut. 
G erijta Jiuegerujta interp.caen.müumX eft. 
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G A N T 
GermameíisA.cognomtnatusfuit aliqumdo Sepieher» 
Qermanus.i.Hermano de padre y de madre. 
Germana.x.Hermana de f adre y de madre. (dre, 
Germaf2Ítas,pen.coY.tís. L a hermandad de padre y ma-
Cermanitus aduerb.xJlC uyJeme]éLntsmente. 
GermenJnis.El renuem de planta.. 
Cermen.inis.El eípigadel árbol para enxerir. 
Germino. aspenuUcor. Brotary echar renuem los ar

boles* 
Cerminaíío.oms.Jiííggermmatus.us.Aquella obra. 
Germina'ís.e.Co/á que ¿fsi brotay echaremiems» 
Ger'O.h.fsu Jlwm. Traer acuefias carga. 
Gero magxflrMum. Kdmintjlrar oficio publico. 
Gero Imperium -gouernax gente de guerra, 
Gero remfatrnUarem. Adminijirar la hacienda. 
G eremparttcipium.Qiceron lo junta elegantemente. cÜ 

e/le genitiuo.Negotif. 
Gero.ontos.interp./enex.El anciano. 
G eronticus* i.intejfera^fiu e talo eratfenio.nis-
Geroniocomeon.u.lociis erxtvbi publice fenes aleban-

tur.Hifp. Hojpiíal donde/e da de comer a viejos que 
no pueden trabajar. -

Gerontocomus, erat quigerontocomij curamhabebant. 
Gerrha.te.E.i carro texido de vimbres,o xaras. 
Gerrhx. arum.inpluraliypro m g i s ^ deliramentis, 
Gerrha.íegcnus quoddam eji minuúfsimipifciculi* 
Gerrho.nis.pro eo quod e í i migatQr,Jiue drlirus, 
GeruUis. ipen,cor.El ganapán que líeua cargas, 
Gerulus.a• um.Gofa que ikua carga a cuejtas. 
Gerimdiu.íj .pars ovaúonis ejí qux reducitur ad vsrbü. 
Gertffa, in quitr¿ eftus, cu ra dicta ab ¿etatis -uocabulo. 
Gerujium^pus.i.opere íaieritio conJiruBum, 
Gefamtainterp.terraex Saíno vrbelonix. 
Gefenter interpdnteflma terrxputa lumbrici. 
Gejjata Gallica Unguadiecbatur miles in armis. 
Úcfim.i.tel'tgenus eji Gaílicepopulispeculiare. 
Gejía.orum.Los hechos grandes de Keyesy Principes. 
G cflamen.inis.Las injignias de honras. 
Ge/iaiio,nis.e/2 nauiyíeólica, vehículo exercitijgrafía. 
GcjlMorms.a.um. Gofapara traer en aquella manera. 
Ge/itculor.arh .atus.HaX¿r ge/las. 
Gefíkuíatio.nis.t-Aquella obra de haZ¿rgefíos, 
Geíliculator.oris.El bazedor de aqueliosgrfios. 
GefíiculairixJcis.La bazedora de aquellosgefíos. 
Gfejiicularuts.a.um.Qofapara hazer aquellosgtjios. 
Gefiicularis.epro eo quod eftgejiicziUrius.a.urn. 
Geftio.is.iut.lla%ergeJios codiciando alguna cofa, 
Gcflire ef lgeí ium corporisJummaw.tfubitamq; Utitid, 

fignficare. 
Gcftire enim cupere eji, atq; Ixtum ejje. 
Gcflo .as,aiú.ffcquent.ab eô quod efigero.is.gefsi, 
Gejlito.as.pm.cor.frequent.ejt afrequent.gejio.as, 
Gefius.us.íLígefto torado^y vi/aje de la cara. 
Ge/rus necejfarius eft in or alione fine quo debilts.Quin* 
C^efíuo/usuí.um.El que haZ¿g*/iosy vi/ajes. 
Geíhyum per Ha in prima herba atq', radix ex Theop, 
Geiífis.ios.mterpgufius.Elgufio. 

J G A N T E I . 
Gibba.xfiue GibbusJ.La corcoba octíba.g.fihypba. 
G ibh er.a.umfiuegíbbus.a um.CoJa coreaba da. 
Giibberofa:.a.umfiuegibbofiis. a.zm. hquello mefino, 
Githb a. $ piféis ex genere fquillarum.g. fciphe, 
Gibber.í. taparte del brazo contraria del Codo, 

E E. I . & L . 
Gibberagallinajiuegibbera a colore d i ñ a efí. Varr. 
Gigas.aníts.Gígante,o hijo déla tierra. 
Giganteus.a um.Gofa degígante,o hijo déla tierra. 
Gigantomachía.K.interpgigantumpugna cum dys. 
Gigartcriya Theodoro interp.tü acinusjum vinacium 
Gigartonat.interp.vux acinus. E l grano. 
G:genius.if.pro eo quod hrifi.gynntis.i.El mohíno. 
Gtgtria intejiinagxliinarum cocía dicebantur. 
Gtgertator.oris.vel nebuhj a Trijcis dicebatur qui ti-

bken. 
Gigidion herba eji exgenereferidum.Qerraja. 
Gifgnods.genu'tgenHum.EngenirariO parir. 
Guuus.a.um.Co/a de color vayo,o ruuio, 
G>ymnosinterp.nudus.a.um. 
Gymnicus.a.um.Gofa de hombres dejhudos. 
Gymnafium.y. La lucha de hombres dífnudos. 
Gymna/ium.y.El lugar donde aquellos fe exercitan* 
Gymnas. adis.Aquel mtfno exercicio de luchar, 
Gymnafiarcha.x.inte?p Au£la toru m princeps. 
Gymnaftes.xdiejt-iqui m arte il la rudens injiitult. 
Gymnajiicus.a.um.ideflyrts adillam pertinens, 
Gymnofophiftx.cPhílofophi [ndoru w9 qui nudiphilo -

fophabantur* 
Gymnetxferui erant Argiuorüficut LaconÜ He Iota, 
Gynx,es.míeYp,multer»La muger. 
Gynacium.ij.vei Gynaceum.ceipenuLprod. velgynx 

conitis.El retraymiento de muger es. 
Ginxciarim. y. idejiy qui curat nnindum muhebrem 
Gingiber.isfiuegwgiuer.is . E l gemgjbre e/pecie. 
Gingibcrts planta eadem vulgo Zjnziher appellatur, 
Gingidium fiue Lcpidum herba eji,qux Hijpa. Veleja, 
Gingiux.arum.Las enX¿as.g.vle,vl(S. 
Gingina.x.in angulari.La anzia.TPoeticum eji, 
Gingrina.agenuí quoddam tíbiarumgracile. 
G ingr'ma .te 4 ib i a multiforatHis efî  exiguaqjfono, 
G ingrio.is.gmgriui.v erburnjaé'tiuumyab anferumvo 

ce diBum. 
Gynisddos.g.Latinemierp.mollii & effaeminatus, 
Gynus.i.Elmulo,o muía burdieganos, 
Gypsgypos interp. vultur.El buytre, 
Gypjum.i.Elyef ¡qnod Gracedtciturgypfos, 
Gypf.as.am.EnyeJar cubrir de y Jv, 
GyrusjdeJt-iCírcuitm.La buelta enderredor, 
Gyro.as.am.HaXer buelta enderredor. 
Gy/ma.x.intsrp. /übgrundaiiodfubgmndarum opus» 
Gyfos interp Jübgrundatio.El ala de tejado, 
GitJndecíinabile. Elaxenu^-g melmtbium. 
GH.papauer nierum appcll.g.melamfpermon, 

G A N T E L , 
Glaber.a.um.Cofa lampina y fin pelos. 
Glaber enim didtur,quod leue efi foli lum^finepilis, 
Glaber quoq; dicitur quodjme ctlijs eji, ae deplume. 
Glabellus.a.um.dirnmut.ab eo quod eji glaber, 
G labella.a.El efpacio que ay entre ceja y ceja, 
Glabrftumi.vinea dicitur vittbus decaluata* 
Glabrio.onis.Y aron lampiño fin pelos. 
Glabro.as.aui. Pelar y haXer lampiño.%A£lmmn, 
Glabrefco.ts.Pelarfiy haZ^er/elampiño, hbfóluium, 
Glabreta antiqui dixeruní quaji caluata &frué i ibus 

nuda» 
Glabrior cucurbita,díy it Eulg. pro eo quoddepilatior, 
Glacies. ei. Elyelo,ola elada,o efiarcha. 
Glacialis.e.CoJa c j i s f i y e Í A i O puede elar. 

G lacio 



G A N T 
Criado.ai.auLEfar a oirá cofa. h B í u m n . 
GLício,<ís.am.Elar/t alguna vofa.kbfolutum, 
^ladius.y.Bi cuchillo^ ejpada. 
Gladium aclade, e. mulata m.g.diciautumstVar, 
^ladium.y.genere neutro antiquiprogíadiu ujj, 
'GladiolusJ.diminut.eJi ¿b eo^uod eftgladius.ij. 
Cladtus ij.pifas e/ijhrte qui vulgo diciturMJp¿darte* 
G l a diolus.Ji que l mtfmo pece e/padarte, 
Gladtolus.u L a efpadañayqu x.g. acorus, 
Gladíola.x.herba íj9.ju<e.g.irts,El itrio cárdeno, 
Gladiola^qua & confccratrix díc i turg- xipbwn,fíue 

Phafgamn. 
Gladíola.íe.K^tefpila dixiipro co.quod eftgladius.ij» 
GladUr-aris uUus.EJgrirmr ]í(gar de tjpada. 
Gladhlio.onis, Aquella obra de e/grimir, 
Gradiator.oris.Elejgrimidor de cfpada. 
Gladiatorum multa genera, variaq', nominaprodim* 

tur auBoríbus, 
Gladiatores alij <SA[ irmilones,aJy Tbraces vocat, & c , 
Cladiatorms.a.um.QüJaperteneciente a ello* 
Gladí'atura.á, Aquella arte de efgrimtr, 
Glmsdt íyLa bel i ota de ciertos arboles, 
Glans.dfsán communt.g.dicitur Hálanos. 
Gladiarius.y.El que anda a coger bellotas. 
G landis.is.ñntiquidicebantpro eOyquod efí glans.dis, 
Glans.dis.La pelota que tira honda. 
Glans.dís.La piedra que tira bombarda, 
Ghvs.dis.prueo,quod aíuojubducendx addiíur* H/iJ . 

Cali l la , 
Glans myropfica eadem ejl qux myrabulanus. 
Glans aromaticajiue vnguentanag.'Balanus, 
Glans dis.pi/cis marinus tft.quigSBalanus quoq}, 
Glans.dts.pars virüisgemtalis tecla praputio, 
Ghns.dis.genus eji teña intetlorum. 
Glandif:r,arUm.CoJa que traeso cria bellotas, 
Glandmm.ij.Lz cogullada to papada del puerco, 
Glandiarius.a.mn.QoJapara bellotas. 
Glándula,a .La landrecilla de ciertos lugares. 
Glandulx.arum.Las agallas delgirguero. 
Glandionica caroproprié dtcitur caro fuila, 
GlanduloJus.a.um.Co/a llena de landrecillas* 
iUanis.is.\ñ¡cts c/? qui alio nomine dicitur Jilurus* 
G tarea.a.El ca/cajo arena con guijas. 
Glaroftis.a.um.Co,a llena dsgutjasy arena. 
Gla/rimi.i.Eí paftelyerua,p color de añir.i. ceruleum* 
Glafíum fyluefire, y¿r omniajimlle efiglajio faiiuo. 
Glacmmjuccus íftcuiufdambtrha Syriacx. Diofc. 
G laucus.a.um Cofa entre verde y blanca, 
Glaueus.a um.Co/aque ttene los ojos garbos, 
Chucedo.nis.La ceguedad quedando los ojos claros* 
Glat'.oma.atií, \quella rnefma ceguedad de ojos* 
GLmcophthilmoj.Aquella mejma dolencia, 
Glaucopis.penuU.prod.idos. ¿Aíuger que tiene los ojos 

garbos, 
Glaucofus.a.um E l que tiene aquella dolencia de ojos* 
G laucinus.a.um, Cc/a de color verde vnpoco. 
Glauciumif. V n genero de dormideras. 
Glauws. i .&per dimmuttonernglajcifcuspiféis eji. 
Glaticito.as. Ladrar el cacboro hijo del can. 
Glau\,ucosanterp.notlu» fa lechuza. 
Glaux.ucos.hsrba eji cytijjb,^ Isnticu U folijifimíl ts* 
Gle'ia.x.EÍ terrón déla tierrag.bdos. 
G'.ebu la .aJiminuí ab eo quod ejl glebas* 

B t* 85 
Glehofm,a.tim.v;ígtebuletus.ñ.um Lleno de terrenes. 
Glecbon.g.Lat mterppulegium E l poleo yema. 
Glena gpapilla eji o c u i i ^ tota eiuspars interior. 
Giejjum a Germams diciturjuccinü, vnde Gkjfaria 

Ínfula. 
Gíeucos.u.interp.muflumA.Elmofío. 
Gleuaum vinum. E l vino jfiempre moflo. 
Gleucinumuleum medieamentum ex m u f i o ^ olea* 
Glycidatuminquit Feftusjnterp.dulce> & iucundum 
GlycirrbyCa.x.mterp.duUis radix.LaregaliZg.o oro-
Glycis.eos.interp.dulcisJZofa dulce, {iruKi 
GLycifyde.espoeoma aTheod. cofiain'.erp. Vitíp. dici* 

tur l\ofamo?iUs. 
Ghconicum carme fpondeo,& duobus daByiis cojlat. 
Gíy fe ere impinguejeere eju uel increfcere3vndeglis,glí-

r:s. (paratas, 
Glifcera menfa,g'i/lentes, quibus femper crejcebat ap-
Glfchros inkrp.tsnut), vtjcofusjubricus. 
Gltfcuormargosgenus quoddamterrjc* PlinJib* i i .c , 

$.1 térra para e/terco lar otra. 
Glypho Laiine inierpjealpo.Jiue ex culpo.is* 
Ghs.iris.Lirón animal notcg.elios. 
Giirartum.ij.El lugar donde fe crían los lirones* 
Glifco.is.carciprceterito.Qrecer^o codiciar* 
Glifcor erii.deponens.^Aquello mefino. 
Glitus¡velgíifcus.Arropc mqfto cocido. 
G lobo.as.aui.Deuanar,o redondear. 
G l jbofit as,atis.-^Aquella redonde^como de pe! ota, 
C lobufcs.a.um.Qo/a redonda como pelota. 
Gíobus.uLapeíoia}o poma,o ouiüo de hilado, 
Globus.i.velglobum.i. corpasfolidumeji, velvndiq; 

rotundum. (titudine* 
Globus altquadopro hominü aliorumq; animaliü muí 
Globus alterius cuiufqi reiJimulcoUeCia conglobataq} 

duitur. 
Globulus.i.dim'mut.ab eo quodefiglobus. 
G lab idus.i.vel circulus.El almojauana hecha c$ quejo* 
Globuli. Los botones. 
G lobuli tormentari/. Pelotas de arcabut^. 
Glocito.as.amiB'ramar el cieruo. 
Glocido.as.pcn,eorr,vel Glocio.is*cmi. Coclear la ga

llina clueca, (d í - i t . 
Glamer, eris.ide qttodglom'ts.i.'Pli.Jlneglomerc l i g n i - / « 
Glomero.aspe.cor.aui.emboíuer en redodo^o fasunar* 
Glomero.ras.pe .cor.per ira i lattone.Iuntary amátonar 
G'omerabtlis.e.Cofa que afn fe puede emboluer. 
Glomerofus.a um.Cofa de muchas tala bueltas. 
Glomeratio.nts.fíueglomerarnedms. Aitud emboluer* 
Glomeratim aduerb.Emboluisndo dando bueltas. 
G lomus.ifue globus.i.oiíiüo,o pelota,o montón* 
Glomulus i diminut.abeo quodglcmui.i. 
Glomtilusdittt 'Jlpiilsíus.proglomeraiionc fue ACCT' 

uaúone. 
Clomus.i.facñs crujiulum cybijfigura ex oleo cotlum 

dicebatur. 
G l o r i a s . L a g h - r a que confgue la virtud* 
Gloriandus.a.um.K^uja digna de gloria, 
G lorióla.sc.dimin.ab eo quod eji gloria.?:* 
C)l orto fus. a.um.Qoffamofajea ejirarum* 
Glorioje aduerb .Gloriofamenie .l^arum qunq^ 
Giorior.aris>atus.Gíoriarfepor algún hecho* 
G l orintio.nts. Aquella obra de gloriarf. 
QUriáhundhi.a.um.QoJa que muchofiglorifica* 

GUrrfi 



G A N" T 
GTorifíco.zs ¿ui .Uazcr a otro glorío/o. 
Ghrtficcitiü.nis A q u e l l a obra de glorificar a otro» 
Glos. iis.La cuñada muger del hermano. 
G lojfa.x-jíueglotta.x.interpdingua. 
GlojJtma.atis.LagloJfa tnterpretacion de lo e/curo, 
Glojj'cpetra.gema eft/Pl.&Scl.h'dmanx UnguzJimilis 
G'otoro.as.azii.T raquear la cigüeña. 
Glocis.dis.interpdingulaca auis^El bítor. 
Gltibeo.es.füieglubo.is.DejJolle]ar» 
Glucídatum.fuaue & tucunduin* 
G l u m a . x . E l hollejo del granoso cojaJetnejante. 
Llttten.inis pen.corfíueglut 'mumd.}, en. cor,El engru

dólo cola. 
Gluten auri.g.Qhryfocolla.WJp.Borrax, o atincar* 
Glut 'mum vulgare \!lm.appeílat.\Llengrudo. 
Glutimim ex corio animaliumfit. L a cola para pegar* 
Glutinum txpkeg.ichtyocolla.Lapencóla. 
Gluiinofiís.a.um.Qof^pegajofa^o con engrudo. 
G!utino.as.pen<cor.aui.]LngYudaryOpegar con cola. 
Clutinaiio.onts.hquelU obra de engrudar^ encolar. 
G luiinamentumd. o 4 quella imjma obra. 
Glutinator librarius. Elcnquadernador. 

Xrluíio .is.iui.ítum.T rag'ar. 
Gíuto.onis.EiglctonJragon, o garganton. 
C iutos.u.entt rp.nates.is. L a nalga. 

G tA N T E N . 
Gnaph¿ilo7i.u. interp.iomentum.i. 
Gnapbalion, herba q u í d a m ejt tomento aptd. 
Qnaphaioni.g.herbaeftqux Lat.ceniuculus.'cocatur. 
dnarus.a.um. Cofa fabiay tjperimentada. 
G narjtas.atis.Aquella fluencia eíj)rimentada. 
Gnarigautt inqííit.EeJi.Ltu.díxitpro narrauit. 
Gmafíos.etos.wterp .aquiía generofagrangenajton. 
Gmaihos.u.hiterp.maxíllajmebucca.a. 
GnatuSi(¿r gnata. Hifo,ubija. Poéticafunt. 
G eneius inquit Vefí.corpons eji injigne^prxnomen* 
GnobilisJíuenobilis antiquitus dicebaturpro notus. 
Gnotnon.onis.per omegasvtrobiq'Jnterp. cogmtor. 
G nornon.onis. machina eft ad dcmetkndos agros. 
Cmma.te.a Eejlo dicitur eadem machina. 
Gnomon.onis. machina ad captandashoras. 
Gnómones dentes ̂ ad dignofcendam xtatem veterimt* 

rum. 
Gnomiius.a.um.res adgnomen pertmens. 
Gnophós.u.cnterp.caligo/me oh/curitas. 
Gnopho/usjnquítJreft.í.objcurus.ggnophos. 
Gnofco. cis. addita.g.literaanUqutdtcebantpronof-

cu.is. 
Gnofís ios interp.notio.nis. 
Gnotisaos.pi/cis mulusctim adhucejip&ruus, 

G A N T E O. 
G oh'm s.y-fuego bio.nis,eJi¿L uig. cohios. 
Gcliumbum carmen conjiaifyedibus quibusTrimeterj 

l umbus,HippanaB. 
Gfone.es.interp/cmengenitale. 
Gor.e.esjíuegonosg.genus quoq; wterp. 
G o mp b w don tes imer p.dcn t es manillares, 
Gony.tos.intcrp-gcnu.JLa rodilla. 
G onia. as per omega, inierp. angu Un.i. 
Gcngiíís.idos.ínterp.rapum.El ñauo, 
Govgms.i.tnterp.conger- Elcongrio. 
Gorgrus morbus quídam efí arboribus innafiens. 
G ohürrhoea.as intt rp-gcnitaiisfcmmiijluiíus inuolun-

& N . E L . 
tarius. 

Gorytus.i.Elgoldre de lasfiechas.g corvfos. 
Goryfsipion arborejiex qua depcffitur.El algodón» 
GoJypinus.a.um.Co/d de algodón. 

G A N T £ 11: 
Grabatus. i .El lecho pobre g.Qrabb atan. 
GrabatulumJ.dímin.ab eo,quodgrabatuma 
Graculus. i .Elgra]og,di£ius coradas. 
Graculus. i .Vn cierto pejcadojoracinusforte, 
Gracens.tis.Jjue cracenüs.tisQofa magra. 
Gracilis.e.pen.corgracilentus.a .tim.¿áquellomsJhíO, 
Graciltts.a.um.antiqui dtcebant pro eo> quodgracilis.e 
Gracilkudo.inis Jiuegraciltias atis.La magrez. 
Gracilitas e(l corporis habitus. 
Graci l iü. y. antiqui dicebatpro eo dbeJigradUtas.atis. 
Gracilefco.ui.Enmagrecerfe.tJlhfolutum. 
GraciUimus.a.um.Juperlati.ab eo quodgracilis. 
Gracilo. as. aui.Cacarear la gallina, 
Graciío.as.Graznar laanfa?es. 
Gradarius equut. E l caualío amblador, 
Gradator equus. E l cauallo que anda de tranco. 
Gradaüo.nis.%Aque¡la obra de andar de tranco. 
Cradat:m.aduerb.Depa//oCÍJpaJ/o}ypoco a poco. 
Gradior,e¡'is.pen.cor. cjjus. hndarpajjo apajfo. 
Gradus.us.El p*ffo,o pajjadag.bcma.atos. 
Gradus.us.El eje alón de la eje aleras grada. 
Grxcanica dkuntur ,qux aduentitía Grxcis vehit 

notat Var . 
Grácíífi-as.aui.Tmiíar, o remedar a ¡os Griegos. 
Grallo.as.aui.Andar en (¿ancos. 
Grallaíor.ris.El que ajsianda en gáneos. 
Grdilatoria periies¿¡ancos en que a/si andan. 
G ramen.inis.penult.corr.Lagramayerua conocida, g, 

agrojiis, 
Gramen.ims.Gencralmeníe qu al quiera yema, 
Gramen Parnafu.a monte Phocidis.Parnajo, 
Gramen hartm dinaceumg. calamogro /hs. 
Grami l oculorumfunt vttia ex pituita nimia. 
GramioJidiBi quigramia illa agrotant. 
G rama .atos. in terp. lite ra. L a letra. 
Grdmatici dicuntur notari/, f i u c f ribts a liferis díBL 
Gramrm.atos.pondus ejlvigefima quartaparsvncia. 
Grammatkus.a.um.penu< cor.interprttaripotejt lite-

ratus.a.um. 
Cjrammaiíce.es.interp.ars literaria. 
Gramatijhs.x.interpJiterator-falfusgrammatkus. 
Gramtnatf/iicea Garctsantea 'uocabaturqux grama' 
G rammaiia.as.per ei dipb.iníerp.líteratura.a. (tica, 
Grammatias.íSgemma eflVUn*?*generehyafpidum. 
Grammatodidífcaíos interp.gr ammatkx prxceptor. 
G r mymatophoros.í.penult.corr.interp. tabellarius.FJ 

correo. 
G ramwatophylacium. ij. Lugar donde fe guardan las 

letras. 
G ramme.esJnterpJmeaJola conftans longkudine. 
Grammkus.a.um inierp, lineaflhfiue lineuris.e. 
Grandxuus.a.um.Cofá de grande edad. 
Grandteuitas.atis. Aquella grandeva de edad, 
Grande/co.is. El azerfegrande. 
Qrandio.isJui.HaX¿rgrande otra cofa. 
C í randis.e.C o/a grande en cantidad,o dignidad, 
G randitas. atis.La grandeza co7no quiera, 
Grandítas.attr<¿ft[arc£l pofüit.prograndauitaie. 

Gran di-



% & r . 
otro por/uhien. 

Graíalatio.onis. Aquella adra de ¿iegrarfe con otro 
Qratulabundus, a.um. E / que -mucho fe alegra aísi. 
GraUitttts a.um.pen.cor.QoJa graáqfa, ofin precio» 
G ratuite aduerb.íLmhalde,ogracío/amente. 

grandevas. Gratus.a.um.Qo/a agradecida, o apacible» 
Cr,.mdzloqííentí&-v:.'-Aquellagrándela de palabras. Granate aduerb.Grauemmte. 
Orando onis.penuhixorrguttaaqux concreta. E l g r a - Grauatim aduerbium, ídem efiquodgrauate.LmL 

niZj). éb Vrbe, 
G r a n dt no. as.ptnulti. sorr. Granizar piedra de agua Grauajiellus fenior dífftts a grauifatejnquit Fejl* 

G A N T B 
G r m d í i c r aduerh.Mucboy engrande manera, 
Grandiculus. a.um.ptn C J K dimin. agrandis»Plaut, 

po/uit. 
Grandiufiulus.a.um.dimin.a grandior.orís. 
Grandiíoquus. a.um. penult. cor. E l quefitmprs bahía 

quajada. 
Grando. mis .El granizo del o'wg.chj libias. 
Granum,i.Elgrano defimiente qualquiera. 
Cranatui.a.t .m.C(fa¿ranada de fnuckosgranos. 
Cranatum malum L . t granada fruto deigra lado. 
Grana ta m¿:lus.El granado árbol que las l eua. 
Granarfum.ij.La paneras troxepara pan. 
Granifer.a.umJZo/a que trae ,0 tiene granos. 
Granatim.aduerh.Gran i agrauo. 
Cranum i.Lagranapara teñir g.coecon. 
G ranum oniduquod a Gracis dicitur caceos enidos 
GranumfiA^quod a Gr-tcls dicitur Ctnocbranis. 
Grapbia.as.in terp. de/cripi io. onis, 
Grjphfcus ,a.tim.interp.dejcripti'.s a.um. 
Gra 
Gr._ 
GraphisJdis,interp.lineametorum clu¿ius. E J debuxo, 
Grapb ium i jpm. corr.El punzón para dsbu xar. 
Grapharhim.jj. L a caxa ds aquellospunecnes ^yelef-

tuche. 
Grapbiarius.a.um.res adgrapbiumpertinens. 
Graphiaria iheca.i.Aquel/a caxa de punzones 
Graphtsefí delineaiiojuturzpitfurxMl traqo.g-icno-

graphia. 
Grapbmm.ij.id confodiendum .tecommodatum ejt. 
Gra¡Jur.aris atusfí^ohar faiteando. 
G r a j a r i bonejia interaü ftgnifica t tone eft /r¿, & g r a d u 
Graffor.arii.atuiraníiqmdícebantpro adulor.aris. 
GraJfato r .ons .El falseador de caminos y robador. 
G rafatto.onis.grajfiíura.a. Aquella obra defaitear. 
G y atia.d.La gracia, o graciofiáud. Sumitm pro benefí-

fío.H fjp.^yHcreed -.que es bu ena obra, 
Gratia dicitur auóiore Augujiino, quiagratis datur. 
Grat la . í epr j caufa.vtft dicam^xempli gratia» 
Grates inpluraii tantum, fambac terrninatione di-

c untar. 
Grates dkuntur quareferri dibsntpro accepto bent' 

jicio. 
C r a t i a s agere D a r gracias de palabra por el bien becbo. 
Gratiam reJcrre.Tagaren obra el bien recebido. 
Gratiam, velgratias babere. Tener memoria de aquel 

b i t n . 
G r ati ofiis.a.um.El que da,o recibe aquellas gracias. 
GraíiG/íísJn^uit Monms.pro eo, quod eftrnulizgratix 
Gr alio fe aduerb GracioJ amenté porjauor. 
Cratificor.aris.a tus.Grat ficar al menor en grado. 
Q r a tfic atio.onts. Aquella obra de gratificar al menor. 
G ratitudo.ini*. E l agradecimiento. 
G ratum,jactve. HaKer cofa grata o mayor engredo. 
Qra i i s admrb.De vald* y degrada. 
Gratis quoq; aduerb. pro ftnecauja dixit Plaut. 
Grator arts.atus.pro eô q uodgratular.¿¡ris. 
Qrstulor.penulti.cor.aris.ptnulti.prod. Ahgrarfe so 

Grauedo.mis.El ro madi^o g.di i i tur cory^a, 
C rau e diño fu s.a.um.Cofdarro madiKada. 
Grauedo.inis.alias pro iorpore marcido inuenitur, Vlu 
Graueolens.entis.omgen.quod male olct.Virg. 
Graueokntia.x.malíis odor.Hedor de la boca. 
GraueJco.is.grauis^oneratusfio HaXer/c pefitd». 
G rauída tdfigrauisja* mina. L a muger preñada. 
Crauiditas.atis. L a prtñeZ,. 
Grauido.as.pt.nulti.corr.proeo,quodfecundo. Empn* 

ñ.ir. 
Grauido.as mquit Nonms,pro eo quod impleo. es. 
Grauidus.a.um.Cofa cargada y hena de üefo/Flaut. 
GranHoqnus.a.um. grarnter íoquens, Vnde Grauila-

quentta. 
'apbicus bomo.i.ad vnguemfaclusdooc efl^ptrfeBus. Grauis.e.Ccfagrauemclgfiay pefada, 
'apbke aduerb.in terp. exaóie.JiueperfeBé* G rauiufculus. a.um. dimin u ttuum ab eo^qnodgrJUíGf* 

Grauitas.atii .Lagrauezapífadumbre,o moíejíia. 
Grauiter aduerhin m. G rauey pcfadata ente, 
G rauis.e.Q ofagra uey autorizada. 
Grauitat.atis Lagrauedad y autoridad. 
Grauiter.aclherbium.Gra'ae y autorizadamente. 
Grauo •.as.aui, hgrau iar y mole fiar. Aciiuum. 
G rauor. aris.pro eo quod ejl moUfie^grauiterferrt« 
Grau is.g. Laíme inferp. vetula. L a vieja. 
Grego-as.aut. Ayuntar y rebañar. 
Grega hs - c.fin cgngarius.a .um.Qofa reba Hada. 
Gregalis dfeitur ctufdemgrrgis aíq; fodalitij. 
Grcgarius.ij. magifier eftgregis agrege dictus, 
G ; egarius alias pro viHt(¡p promijcuo dicitur y vt miles 

gregarius, 
Gregaiim aduerb-De rebaño en rebaño>o manadas, 
Gngoreo interp vigilo^z'nde Gregorius. 
Gremium.ij.El regado jdefifinus inter crura. 
Grefsibilis.e fiuegre/jilis.e.Cofa que puede andar, 
GreJfus.us.El pafio, o la obra de andar. 
Grex.gij, L a manada, rebañólo piara de ganado, 
Griceueafunis eraffus. 
GrillusA.Elgrillo animal conocido* 
Grillo.as.auuCaniar el grillo. 
Grypbus.i.La nariX^corua^o aguileña. 
Grypbones cognommaúfunt tíahentes curuitaUm, 
Gryps. pos.fu egrypu s .i. E l grifo animal mentado* 
Grypus.i.tntcrp.rctefiue infolubile argumentum, 
GrGmpbena.auis.eJi Sardinix injuIxpeculiarts, 
Gróf}us.t. Elbigo aun no maduro.g.erinon. 
Grofi quoque dkuntur caprifici , qui non maturtf 

cunt. 
GroffulusJt. diminttttuum ab eo.quod ejtgrojjksj. 
Grojfus. a. um, } ro eo-quod ejl Graffin > non efkLati 

nmn> 
Grauiua-oc.fíuepulmonía berba eJI.qu'S'g-giranion* 
Grurna.'s. .La bruxnlapara afefiar los tiros. 
Gnma.xJnf tnmtnto es para medir U tierra, 

1 Qrum') 



O U N 
Qrumo.as. m i . ¿ M e d i r Lis tierras por qucodra* 
G m mus.t&l cerrojo mot£o montón de tierra. 
Grumuhs . i .d immutíuü eji ab eo, qmdgrumus.gru-

mi. 
Grumus.i.Peda^o.pie^a.ograno de f a l . 
Grumus.i mka-frtijium jme m i m t a l cuiufcumqyrá. 
G n t n leofíue Gmnio i s . iu i .gruñir el puerco, 
Qrundítus .us . E l gruñido. 
Grunitui .us.Aquel gruñido. 
Gruoas.grut.Cantar lagruíla. 
Q m o isgrui a quofunt congruo.is & ingruo.h, 
Grus gruís .La grulla aue conocidaggeranos. 
Grutgruis.machina eJig.diBageranion. 
G r m Balsarica.i.vipio.onis.La cayda,o crunia» 

G f7N¿ T E V . 
Guherno«xs.aui.Gouernar,o regir. 
G uhernator.oris. l¿lgouernadoryo regidor. 
Guhernatrix.icij .Lagnuernadora,') regidora. 
Gubernatio.onis.tAquella obra degouernar y regir. 
GubernaculumJ.ElgúuernaUe de naue^ o admini/ira-

cion^ipud Cic . 
GHbsrnium.ij.ídem eft quodgubernaculum. 
Gubemus .i.pro eô quqd ejfgubernator dixit Laberius. 
Gtda. se. L a parte con que tragamos.o e/phagos. 
Guía. <£.La tragazón y h a r i a z ^ a . 
Gulorus.a.um.ilofa galo flx.o glotona. 
Gulioca, nucü i¿igladiü fumma,&cüiridiaputamina. 
Gummi indicí inab¡k¡& Gummi isper tertiam.hago 

ma.£ commi. 
Gummi hrabicum.Lagoma Arábiga. 
Gummi , fiuectrafiy jiue amygdali, vel aliarum arbo-

r u m dicitur, 
Gurdus^proftolido.Loco,obouo.QjtintJib. T.r.5. 
Gurges.ttts.penult. cor. locus inJimmneprofundas, in 

quo aqua verUtur . 
Gurgiéa.as aui.Tragar,o embuchar. 
Gurgulio^ftue Qurculto.onis.YLl gorgojo del trigo* 
G u rgulio.E Iguarguerog.Gargareon. 
Gzrrguriuncuius.diminut.ab eo.qucd efígurgulio, 
Gurguftmm.ij.Gafapobrero cho^a. 
GurguBiolmn i.dimiñut.ab eo, quod eftgurgujiium* 
Gufio.a s.au i.Guftarprou a ndo eifabor. 
Guílum.i.antecurjonapotio eft , qua cccnam antecedit, 
Guíiü ver/atile interedulia ganeatapercenfet Apmus* 
Gulíus.us.idtJi-guJiatio.onif.Elfentido deguílar. 
G11 Ihtiulus.us.tAquel mejmoJintido degu/íar. 
Gujlatus.i.dimint.ab eo.quod eftgu/iusX tc. 
Gu/iatoriHm.ij.locus eratvbi anttqui dtcebant ccenita-

reAtem menfa conteciaputamimbus iejludinum. 
Gutta.x.L igota délo liquido que corre. 
GutU^abfitlla difiatifülía n.Jíat,gutta verocadit. 
Guita odorata.La mtrrha líquida que afsi corre. 
Gutta.rofea malumfacisi, &pracfpue naji rubor. 
G:íitaíu.s.a.um.Coteado,ma?ichado. Marí ia l l íb , 52, 
Guita gummt,quod Hammoniacumg.appellatur. 
Crutlaitm advucrh,Corriendo gota agota. 
Guttur.rispen.cor.El papo.ogarguero.gdarynx.gos, 
Gu tturisfauces ^ q a xpba r ingés g . dicuntur. 
CutturoJus.a.ü.Co/a papuda, o c¡ tiene gran garguero. 
Guttureminferiórem mafcuhfiOgtneve dtxitPlaui. 
Cutturniü . y. vas ex quo aqua in manus datm. h p u a 

man i Lo caño. 
Gu i tu í j .E l vafo q tiene angofta haca como a%eytera. 

Guttus v i ireusSl almarraxa de vidrio. 
Guttus corneus.El cuerno para tener a%eyte* 

H . 
X-JElementum, hoc d Latinis dkitur k ípiraúo:f í iq i 
f. e\ viraq\ Afpiraúone Grxca. 
H.tAtyirationis nota eji,non hiera, qu'ta non dejignai 

voctm. 
H.interduopunBa in compmd. litera. Honor, toé bz-

mftas, 
H . V . i n eompend.quoqi honeíius V i r . vel honefta v í a . 
H. 'SH.m compend.honefla mulisr, H . F . Homítaf i l ia . 
Ha^ba^ha, múri'ettio ridentis apud cómico: audores. 
H a item interie£iio c orripientis.Plaut.m Mrjiel l . 
Habena.z.peniíl prod.La rienda para templar d freno. 
Habena.xptnuit.prod. E l amiento par ¿tirar dardo > o 

otro tiro, 
Habena nx.'Poder y facultad. 
Habentia*x,La obra de tener alguna cofa. Frifcítm. 
Haheo.es.but.habitum.ISuerote::£r. 
Habeo.es.buipro eiusfrequenfatino habito. 
Habeofalftim.pro eô  quodi f i fa l .o . i s . f fe í lh 
Habeo infftuw pro infefto.as^aui. 
Habeofidtm alicui.Creer a algz-no. 
Habeograúam fiue gratis s 11 icut. Agradecerlo» 
Habeo.iter^enerpropojhv de caminar. 
Habeo orationem.Y\ aX¿r racionamiento en publico. 
Habeo ratiomm.Tmer re/pcío a alguna cefa. 
Wabejfo.ís.pro eo quod eji babto.es. ''Ptifcmnefi. 
Habilis.x.cofa babi!para iener, o tratar. 
Habilitas, ath.hqueila habilidad de tratar}y conus-

niencia. 
Wabiliier* aduerb. Hábi l y trafah'emente. 
H abitio gratix&el gratturum. hgradecimiento. 
Habi hr^antiquitui dicebaturpropmguior\ fycorpu* 

lentior* 
Hahitifsimm.a.zm.pro ey,quodpmgui/simus.Plaut. 
ílabi¿o.as.pen.corfrequent*ab eo,qu id habeo.es. 
Habito.as.am.J/if orar cafa^ o otro lugar. 
H abitatio.onisfiue habita culum.i.h qm ll a morada. 
tlabhabilís .e .Lo queJe puede buenamente morar. 
Habitaior. oris.& habitatrix. icis.El morador o mora

dora. 
Wahitus.a.um paHicip.ab eo,qmd eft babeo, es. 
Habhus.a.umpro eo.quod e j ipmguis^ bene curatus, 
H abitus.usfiue hahiiuao.ínis-h que i la diípqficion. 
Hahttus.&úabttetdoproforma c<jYporisy&lineamstis. 
Habiíus.us.El habito del vejitr^o cofiumbrs. 
\ \abitus, eJ}fpiriím continens, comprehendenfq;par-

ticula"-. 
HiCyid.uerh. Por aqui donde efioy. 
Haóknus.pen.cor. aduerb. l ia//a aquijfümpo o lugar. 
H adrobolum.ifüie adrobuíum.í.pcnul.prod.genus efí 

hdclij. Plin. 
Hadrofph cerón-amplum.rotundumq-.fígnijic di» 
\ \ xt9pyonomen ab eo,quod hic.hacjjoc. 
Vi^dui.i.Ellcabriío hijo de cabra, y cabrón. 
}ñ <edulus.i fiue hadilus .i.dmini.ad eo, quod hxdus.i. 
Hcsdinui.a um.Cofaperteneciente a cabrito. 
Jitedil '.is E l chibitií dondeJe acogen los cabritos. 
Hxdi.orum'COnftelíatio quxdam eji in roe/o. 
Hcema. atos anterpfanguis.mis.La/angre, 
Wxmachatesgemma efi T U . eadequx bamatis.Ub.16. 
H tmalia.g.mUrp.to rp edo f vt in dtntihus. 
Hi-wanovíf apud G*Unum inierp.Jf ngutsmoriy.m* i 

W'gman -



H A N 
pro argenitjcovli M c í p í t u r » 

}\eltdticus,a «w.inttrpr.pokfíattriBums.a.um» , 
Vidcodes-genus quoddam eft vlcerispurulenti» 
Hehos,eos.interp.vlaiS,cumpi4re. 
Heledonces.genusquoddam e/ipolypí. 
Welenarf.fteUa pernictofa in tempe/iate videtur. 
Hcleríium,i/.c\ la yema conocicía>o Entila campana, 

quodex Helenxlacbrymis ortum dieitur, 
Hdimum alter,herba e(l kegyptofamu taris. 
Helitesihaderx quadam/pecies qux helix, 
Weluops.epitbstum utxcorunhquod helicem ajpiciant 

nauigando. 
Welicüps.opi. s interp'ttigrcs habens oculos, 
H ¿l ichryjos, htrba qux chrtfantimon quoq; dicitur» [ 
HeliBeres.Jiue enoptia. Los zarcillos de las orej as» 
Helios ¡u per ita in principio iníerp.foL 
"hhliocacos.a-onínlerp/olaris djbie. 
^lAiocarmnus .ntpenprod.f'ohriüapricuni.LaJblanA, 
Heliochryfis.u. berba efi fiorem habens colorís aunt» 
Hetiode.interp.clarus, idejiJoli JimUis, 
J:\eliofachMen7 qíiüdchaameaóie. E l yezgo, 
J i eliofcopion. berba efl eadem • quá pentadaciylojt. 
VLeliofcnpusyvna ejl berba &x tbytimaligeneribus, 
HeliofditíQn'interp.apiumfolarS'geitus e/l apij. 
Jieliotropion^herbaíolaris dióia quodfe cumjole lircú* 

a g a t M qu-a Tiiofc lib.^ c. 2 o j.Tomafol. 
Jieltotroptum alia qu£ Scorpiurosquoq; -vacatur. 
Heliotropiuw,herbu tft eadem qttx heliotrophmm. 
VleUotropb'tum gemma eft Tl in . l ib^ 7. 
H e l tuirapeXa g.tnterp.Jolis menfa. 
íleltxyitos.-cel Hclice.es.genus quodda ejlhederz^quod 

fruBus n o n g í g n i i . T í w lib,.\. 
Jielexjcos.interp. circumuolutÍQ> vértigo, couoluolus. 
tltlieburusj./eu belkborum.ri.pen or* berba vomito-

r i a . E l vedegambre. (bro, 
Vielleborhopus habcre dicitur quihaudfano eftcere-
Jie'ieborojusj quiplkibeUebonfumpjit quampar fuit 

T laut . 
Hellen,heilenof.interp.QYXCUÍ Vndebellefpontui, 
Vlelíentcw.a.um.pYoeo quod eft Grxcus.a.um, 
ltleltimzo,as.pro eo quod efigracijfo.asanterp. 
Jísllefpontus fretum ab belle qaainpontum dscidit. 
He LlftodtíOyOnis.propinaíio eji ganconum lux tu. Tra-

ga^gnVga/ÍG. 
HelluoyQnts.qtii bonafaa immoderaie conjumit. 
Heiluo Itbrjrum.dix.ié Cicer.proauidus &gulofus ¡i' 

brorum* 
Hdluor, aris. atus.patrimonium confumere. Tragar, 

ga/la>\confu miry difsipar, 
Víelmisjdos.gjnterp une a lumbricus. 
Tldmi ¿thobatane et.g birba eji lumhricosdepúlens, 
Jíelodes,eosper omega iníerp palufi,- isfine paluiq/us, 
Heloiy-vocant HebrxiDeum¡ignificatq^potenúam, 
Hd )SyC0sdnterp.'Palus.udis. L a laguna. 
Helos:u,acceníu circumjí&xo in primaJntep.clauus.í. 

apojlana eji quod in planta peáis nafcitur. 
Vídosji.accentu acuto in -ultima ¡nterp./ioiidus. 
Hclops .oposp ifcis e í i qui Lat,dicitur actpenfer.eris* 
WdotA) ferut erant L tcedxmoniorumpeculiares, 
yíeluaceajnquit Fe/tusgenu (ornaméñ Ladij a colore» 
Hí-ucusjnqnit Ye/ius.ah birtu & oJcitatwnediBus. 
Ylelujlix, iru.olera inmuta dkebaturab anttquis. Ve/l. 
HJudf(s,a.um.penult,CQrr.Jtue hsusolus,a.im, color 

T B E« t o t§ 
idem^qutgiluau : 

Heluus medius efl color inter rufum atbtim.Varf* 
\lemerejíds,j¿gmfícat ídem quod diurnus.Viin. 
H Í / X ine, es.g.berba eji cuius femina v:/iibus adbxrent. 

Latine berba muralis ^ p a r i e U r i a . 
üem.mterieéiio eft admirantisJiue reprehendentis & 

indignationis vox. 
Herneraiaspúr ita inprimajnlerp.dies* 
\J: emeridionjníerppar ua ciics Jiue d'mrnale, 
W emerisjdti.arhor e/lglandíjtra ex genere quarcui. 
Wemorobion..u.animal vnum modo viuensdiem Plin, 
Hcmorobios.u.mterp.'m diem viuensicui milla eji cura 

decraftino. 
YlemerodomuSig.interp.curfor.oris.Liuius. 
WemerosSnUrp adornefitcus Jiue man/uetus» 
Hemicadia-;vafa dtmidij cadi Spont. 
JrUmkyduSyVas halneare eji tnjiarjph¿erx rnedix* 
Hemicydusjdla dkitur,qux dtmidtati circultformam* 

babel. 
yietmcyclus, interpret.femicirculus. v d JUmitovus. L s 

w U a d del drcuio. 
H tmicotyla^x.menjura contmem cotilx dimidium* 
Hernicranicidicuntur quibus bemicranion dolet* 
Hemicranion-u.inUrp caluari<ie dtmidium, 
Hemigioííis,idisJmgula intergulam & curgulionem. 
Hemina} nxpmuLprod.diéla ejl menjura^qux fextary 

dtmid'um babet. Medida que bazemedio Jéxiario* 
Theador.'tn Leuit 4 . 

Hemmarius^a.um.exiguus.Qumt. lib.6.c/ip.4» 
HemiiUyvfura qux con.ttntttotum & dimtdíurn. 
Wemíolus numeras.qui Latine dicitur fjquialt r . 
Hemionitus berba e/i.qux lAfpknion cognominaiur 

& TeucrionSP in.lib, 15 .cap. 5 • 
Hemiplagia.ea qux & dimidiata apoplejía. Paul.lib, 

Z.cap.is. 
HemiSiinterp./emíS pro eo quod e.¡i dhmdium. 
Hemijpbxrium.i/.interp.globi dimidíum. 
H emtflicbion ,u.in terp. -verfus dlm idtum, 
WemltbcosyU.interp.Jcmideuspzita beros. 
Víemitonium. ij.mUrp.Jemet . nmm in ¿ft lufca, 
H e miirit £us,d¡ ipen .prad. interpfemiteriianafebrels* 

boransSTerciana doble, 
Wemorocú Us gJiiiumfyluefin interp. 
Wendeca, iníerp.vndecím.vnde verjas bendeeajyllab, 
H eniayX-Jiue hcn ton.u. interp.b abena. 
Weniocbusj.tnterp.amigajdcji.ntior currus. 
Heniocbus.conJidlatio eji qux auriga quoq\ interp» 
yieparyrispen.geni.corJntírp.itcur.El bigado, 
H epar capri.g.Lat.capri iecur tnterp, 
Weparp jei i qui iecorinus d Tbeodoro interp. . 
yiepatariüs.Jiue Hepaíicus hepatts morbo laborans» 
Htpaútesygtmma cji cognominata á iednore. P l in . 
HepatiZan,eJixs.quodimaginem tecinorís reddit F¡Í< 

nio. 
HepaioYium berba efl & radix. WJp.dicitur. Gafcti 

vel Fupatovium. 
Hepatospifds idem quemfupra dhimus bepar. 
Wephejiites gamma eji rutuíi colorís, Pí imo libro 5 6, 

cap. 1 o. 
Hspbe/iosM.interppoteJi dementorum ignis* 
Hepfemaperita in fecunda inierpjapa.x. 
Wepfema.atis quod & Syremn. Arrope de mojio. 
l i tpía ,nowsn numcrah.mterp. Septem* 

M HeptQ'. 



f i H A N 
inepto1 us,papilh qui lucemarumlummibus aduolaU 

¿Maripofa. 
\$epataehoMumjnJirumentum jeptem chor darunjé 
lieptágonusyA ummterp.Septem angulorurrí. 
Ideptalogu íjih.efí de Scftemrebus traélans. 
fieptapachíSymen/Iira Septe cítbitorum.Hertno Harb» 
Heptaphonosjnterp.habens feptem vocés* 
Heptapylosji.mterp.Sepfem habens portas, 
Heptapleuros tu. Se\tem habens cofias interp» 
Heptaleurosjjerba ejiqua Latirle dicíturplantago & 

Arnoglffl 
MeptapuSiOdis.men/kra ejifeptem pedurti, 
H eptas^adosJnterf.numerus feftennarius* 
We-ptemimeriSiCafura eji carminisfémifeftenaria, 
yícpteres^nauis habens feptetn remorum ordmes.U. 
^.er.heros.g.Latine interp.veVyVeris, 
Viera inquit ¿Martíanus^ab antiqüisterradkebatur* 
Mera eji domína^quemadmodum Herns dominus. 
Weracícoticus cáncergenus e(t cancrorum* Plmio. líb, 

Ó Í C ^ U 

ü erad cumien .prod.Jíue tAphocis*g.mterp papausf 
fpumeum. 

Jr¡eracIion,pen prod.herba efígenere papauerum» 
Heraclionfídercojapis eji qttt cognominatur magnes, 
Üeraclionfídereonjjcrba quoq; efí .Plm.tíb. ió, 
Heraclms ¿apis ad quem auri bonitatem exploramus. 
Herba.La yerua.g. dicitur "Batanees, 
"ílerbafaüonum. HebrakeÜorith.Layerua xaboneráé 
Werbalaciaria^cognominata ejid laéiisfluore* 
Werha [anaria^adem qux alio nomine radícula, 
hierba regia,qu<e Arimffía fue Tarter/u appellaiur* 
jlerbam clare-Jifaterife ejfe viBum Fejius. 
Irlerbarius ij.berbamm legulus.Elherbolario,, 
Herbariafas.El arte de bu/car lasyeruas* 
Merhaceus^a.urn.Co/a de materia de yeruas. 
tísrbatkusia.uni.idcjl^ad herbam psrtinens. 
H erhans, antis.quaji ab herbo.as.Heruecer* 
JJerbsorfs.lít/p.iíeruecer* 
Tderbsjc'ofíis.bui.lt-lcruecer. 
H erbeus.a.um. Qofa toda deyerua. 
Jierbiftr^um.Lo que trae,o criado tieiíe yeruas, 
Irlerbidus^a.umjiue herbojm.a.um.Qoja deyerua, 
Herbigradajocblxa quxfuper herbam graditur, Cice* 

2 .deDiuina. 
HerbiHs.efi quod herba pajium efl-füt herbilis anfer, 
irierbula^ceJde/iiherbu/cula.iS.dmm.ab herba. 'Pequé' 

nayerúa. 
Werbulü j.herba ejiqua dGracis Erigerti. Diofc.lib,^, 
üerciosjnterp./cptumyvnde Júpiter bercius. 
Jierci/co^is.antiqtii dicebant pro eo quod dimdo.is, 
híerdjcorierts.veljtne afpiratione dixit Cic, 
Ü ere ule y & Uercle.Wercules. Me Hercules , me 

Hercle.Sed melius me Ylenule.aduerb.funt iurandi 
"Herculee profortiter dixitCic.li.de Amicifuertemcte, 
HerñidemcB quod beri¿ 
H eri) adutrb.i emporis .Ayer1* 
^erui ta marmusj.cqumks. E l erizo de Ja mar. 
H ercHjd'.pen,prod.ab herüs&el hera.Cofa defiñores, 
H efitudo mis.inquit Yejt.pro eo quodferuitus. 
tlerme. & firmament'im &fahurum Jignifícat F¿y?. 
Htrmaphroditus,vtriu/quefexns homo, qui andrógi

nas. 
U(meníaias.mUrpretaripoteB interpretatio* 

T E 
Herm£ncios}eos,mterp.wterprts.eifs. 
ttefmcros-tOtisJiatua emus caput permuidrlpotefi* 
üermes&.ve l etisJtis.interp.intcrpres.tis. 
líermefiasjsíkherba eji.Tlin.lib, 14. 
BermmionialneapudDio/cJib.z.í.zq, 
ViermodaBylus^hsrba ínterp.Mercury digitus, 
Hermodicm/n mendoJeJegiíurapudiuri/.víde eremo-

dicium, 
Tlermoglydhosjnterpjiatuariusiab hermaflatua, 
Hermo,polium,y.interpJ2atuariorumojf/icina, 
YiermupuayX.interp.mercurialis herba:'Dio/cor.li b,/u 

cap.xgó. 
Herna.Marforum lingua dtcüturfaxa^vnde hernici. 
H ernia^t.tejitculorum morbus. L a poíra.g.celg. 
Herniafit ex intefliñorum defeenfuferorum. 
Herniarfx carne in eodemloco accumulatag. Sarcoce -

le,& Enterocela-fiue Hydrocela. 
Wernta^x varicihus ventfq; concretis.^.Gificela, 
VíermoJuSya.um.hernialaborans.El potro/ó. 
Werosyoos.qui ex homine mortalifaffim eji deus. Señar 

que tiene excelente virtud. Varón noble,y cauaüero 
Üuftre, 

HeroifiSia.um.ide^res ad heroas pertinens, 
"Heroicum carmen,appeUaturquod Hexametrum* 
MeroiSiidos.Jíus beroina.ájcsmina heroi/d. 
Herois,idos.genus quoddam beryllorum eji, 
Werousya.um.pro eo quod eji ad heroem pertinens, 
Weroumfíus Heroicum carmen,ab Weroibus diBuml 
Hcrpes.etos.interp.ferpens ab herpojüejijerpo. 
Herpes quoq; dicitur circulusJerpensin corpore. 
Herpes eJiiomenos.morbuS corrodsns corpus, 
WerpyilonyU.hetba qux Latine dicitur ferpylum, 
W t r m ¿ . & hera .x .El feñory laJtñora, 
jjsfychaJies^An códice luftiniano pro quiejeens. 
y{efychos,interp.quietus,ab hefychaXo perita, 
\\eJperos¿i.interp.ve(perugo.inis.La tarde, 
We/perusj pen.cor.La efirella de la tarde Jde/i^e/per 
J-J efperis, idis. herba dióla^uia vefperioleí, 
WefiernuSya.urpXioJa de ayer^ab co quod heri, 
WcierQSya.ttm intcrp.alier.a.um. 
}^cterociitus,a.tim interp.dmerflclin'mrrt, 
\leierochranea>a.capitis ex altera parte dolor e/i, 
}$etcrogenius,a.um.interp.diuerforumgenerum. 
y^teromallonjndumentum ex altera parte vtl lojum, 
Tĵ eterun jchalon,veJíis erat/eruorum ab ax lilis, 
•^eteroplumjkfhui ,qmd datur pro commeatu, 
j^teroji per omega ínttrp.{vtjíc dicamjalteratio, 
j^eíer/us iupiter,quiaJodalibus prafss erat. 
fjHta.res minimi pretij,quaji hieta.i. biatus bommis, 

atq; ofeitath. Feft. 
H eu,aducrb.doltniis cum accufafmoy-x t heu me, 
MeuSiadunrb.vocandiyVt Heu\iuuenes, 
Hex.nornen numérale.tnterp./ex, 
Hex achordonjntcfpfíx cbordarum, 
llexaclinonyZi.interp.menjcefex dijcttfnhentium, 
tíexacontalnhus.u.gzmmae/i multicolor. Plin, 
r lexaghmimenfí i fxgenu -Jiue pottm ponderis, 
Hexagonías celias lAmbrof. -jocat quibus mella con-

duniur. 
lrIexagonus,a.um.mterp.f\ habens ángulos, 
H examerony A mhrof.upis.ínter p.jex dierum, 
Wexam cter- triftx pedum verjus. 
iiexametrum carmen.quodjcx pedibuSconftM. 



/ A N T 
Importo.as.am.Traer adentro d g u n l u g a r . 
Importai'tofnis. Aquella obra de traer* 
Jmportunus^um.fen.prod.Qofafuefa de/u tiempo, 
Jmportunhas.atis. Aquella importunidad, 
1 n;portune,aduerb,\ mportunamente* 
Jmportuofus^a.um.C ofafin puertos, 
Jm^os, otis.pen.corjdeji-, quiñón potejl continere Je. 
Jmpofsibtlisye.pen.cor^Co/a que no puedefer, 
JmpofeibiIitas,atíS.La impotentia de fer, 
ImpQfilbiliter,aduerb.\mpcfsiblemente. 
Impo/itus,a.íim.quodimpoJitum efí'Vlp.Lde fupUÍo¿ 
ImpoJlcrumyadmrbSDe aqui adelante, 
ImpotensjisfNjpoderofoyOpoderofo en mal. 
Jmpotentia^x.La no potencia^opotencia en m a l , 
1 mpotenter}aduerb. I t y poderofamente* 
Imprace$s.,aduerb.pro eo quodprzctpitanter, 
I mp Yafentiarumyadtierh.hlprefente, 
lmprafus¡a.um,quinondüpranfu$ efífPlau.in Stich. 
Juprecor,pen.cor,aris.pen.prod.Rvgar que venga mal 

mal a otro. 
JmprecatWjonis.xAqu el ruego en r n a í a parte, 
Imprecatus, us. hque lmejmo ruego malo. 

' JmprecoYyaris.Hierony.dixitpro beñeprecari, 
ImpreJforyOris. Imprimídor como de libros. 
\mpreJ¡io,onis,La imprefskn como de libro c 
Imprimóos .pen . cor r .a js i . lmpr imir como libro 

ñalar. 
imprime & itnprimis admrbia.Trimeramenté. 

E M , & N , $6 
lmprudenteriaduerb.<7\[o prudentemente* 
lmpuber,erispro eo quodeft imberbit. 
lmpzihes¿r't$.id{fl>qutnondum imbarbejcit, -¿t-
impubefcens>entis.nondum lanuginem emittens ^Plim 

lib.z^.cap.j, 
Jmpubisjs.Jímilem 'genitiuum nominatiuo tnuenitur* 
Jmpudensjispen.prod* Cofa dejuergon^ada^y dejca* 

rada. 
\mpudentta&*tAquelia defuerguen^a, 
lmpudentia,dta efljn iilos dícitur,quiimpudenUr vt i 

litaticcnfulunt. . . • 
Impudéntia & contumelíx kthems ara ¿ f / a n a f u e m 

Theod,, ' • '. . 
\mpudenttculusJi.'DeJuergon^adiüo-ídefcaradillo, 
Jmpüdenter,aduerb.De/uergon<$adameníe, 
1 tripudo onis.ctnttquis dicebatur impudens. 
ImpudicuSya.umpenprod.Cofano cajia#itlimpta* 
Impíídicitia,&.Kquella no caj9idad,o limpieza, 
JmpudtcatusJnquif Fejt.pro eo qucd efi ftupratuu 
Jjnpudíceiaduerb.rI^o cafta y limpiamente, 
Jmjpugno¡as.auuPeléar>o combatir contra otro, 
JmpugnatiOiOnis Aquella obra de combatir, 
Jmpugnatujja.um.qiíivióiuse^.TlinMb.^.c.z^. 
JmpulJíuus^a.um.'Co/a que fuerza como ewpuxandoi 
Impul/us, impul/k.únis. MI empuxonjobra de empü* 

nar. 
ímpul/uSia.um.participium ab Impelió H, 
Impulfor-iOris.YLí mouedor-,0 empuxador* 

na. 
Improbabais ,6.Lo que nofe puede prouar.Qicer, ̂ ,Aeii* tlmpulforfere in re mala v/urpaturjic adiutor in bó 
Jmprobttastatis.La maidad,u ds/uerguen^a. 
Jmprobusya.umpen.cor.Cofa mala y defuergon^ada* 
ImproboluSfa.umpen.cor.dimin abímprobus. 
\tfíprobe.aduerb.iÍM ala,o dtfmrgonzad amenté. 
Im¡irobo,aspen.cor. aui.aprobar-.o no aprouar, 
Jmprobatio,onis.Aquella obra dereprouar, 
Improbroyasprobús afficto.Flaut.in Trucul. 
Jmprocerus^a.um.Co/a no grande enfu genero, 

^ImprocinBu^aduerb.Vrefiametite. ¿ ^ 
lmprüfcffiis,a.um.id eji^qui no7i efl profejfus, 
Jmproiis,e.qui nondum babetprolem,id{ft,libros. 
Improlusj quinvdumejiin emítate adfcriptusSeJt, 
Impromifcw^s^aMmSZofanoimzclada. 
Impromptuyaduerb.Prejioy ala mano. 
Impropero,aspen.cor. aui. pro eo quod nimium pro-

pero. 
\mproperatusia.um.Qofa no apreJjurada.Virg.^.Ken 
Impropero yis.aui pro eo quod e/i reprehendo. 
Improperium,i¡. Aquella reprebenfion. 
ImproperuiiOyonis.^Aquella obra de reprehender. 

ImpultrixJcis.La mouedora.o empuxadora. 
ImpumSye.pend.prod.Qofa no punida jni ca/itgad^ 
1 mpünitaspén.cor.atis.Lafalta del caftigo, 
Impune^aduerb.Sin pena yfin caftigo, 
Jmpune^aduerbprobpro eo quod ejifine caufa, 
Impuniuspro magisfinepozna^dixit Terent. 
Impunitusya.umpen.prod, Qoft no punida, ni cpjlu 

gada, 
Impunts,a.umpen prod.Qofa nopura^ni limpia. 
Impmusrf.um.pro infimus.a.umwel\nttmus.a.um¿ 
Impuratusj.notipurusyquají ab impuro.as. 
JmpuritaSyatis.tAquellaJu%¿edady no limpieza* 
ImpuritiaiXpro ímpuritateidixit Plaatus, 
Impure,aduerb Suztay no limpiamente. 
ImputOiaspen.cor.am.^aherir el bien hecho, 
Imputatio,onis.La obra de Qaberirlo. 
imputatuSia.um.CoJa, no podada.aputo.af, 
Imputreo,es.vel fmputrefco.ii/PodrirJe, 
Imputridus^a.nmXlofa no podrida. 

Improprius ,a.um.quod mintme proprium eJi*Quint, I mputríbtlh^epen^or.Qofa que nofe puede podrir. 

2. 
ííb.$.cap.2. 

Improfpf.re^nonproJpere,aduerb.Col.lib. i .cap. i 
ImprofpeBux3a.um.Qofa no bien mirada. 
\mprofeb~ius-ia.um.Qoja no defendida. 
£mprouidusia.um.pen.co'tSZofa no proueyda, 
Xmpromde^aduerb.Nu proueydamente. 
I mprios fue Improus^qui in ciuitate nondum aferip 

Tjnus.a.um.Cofabaxa^o honda. 
Imu^a.umpro eo quod efi infimusfiue intimus dtei-

tur. 
i A N T E N 

Iñprxpofitio accufdt impro cont ra^vt lñ hojlem. 
I n pro contra in compoJi t ioneiVt Impugno, atúneu-

tto.is. 
tus. 

Xmprouifhaduerb.Sinpenfary derepente. 
Improui/uSya.umpenul.prod.Cofano mirada de an

tes. 
Imprudensy iisXZofa no prudente nifabia, 
ImprxdentiayX .Aquella no prudencia* 

Inprapojitio ablatiui,pro in l)co,vt in vrbe. 
Jn^aliquando iungitur cffcet.vt quipercutit ingíadio* 
I n p r o adyVt in re tua e¡tjdefí>ad vtilitatem tuam, 
Inpro ad,vt mpopulum^pro adpopulum, ' — 
In-tproper,vt in ñaues^idejiper naués. 
Xnptojine.vt inuium9quüd tfifine viajniujju meo, id 

efl. 
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ín .prüinira/ tue mtrOyVi Tngrcdwrjndaco. 
In^altquandopro Pro&t tiodie efi in re tmjdejiipro 

vtHitate tu a. 
\n$ro ergatvtbmsfentitm Tiemp.idefl^ergá rempu* 

blicam. 
í n j n compojíiioncfuprAjlgn, immineo.impendeo, 
Jn-fpatium temporis fng,vt a mane in m¿lem. 
\n,¡ ímil i tudimmjignif i ,vt Curuaiur in arcumjdej?, 

in modum arcus. 
In.pro interytrgiLVanth¿fileafurensymsdyfqi milli-

bus. 
J n j d quodjimplevjlgnificat in loco, v i infum. 
Jn,ad locum quoq:figntpcat^vt infero<ers.impetro,as» 
Injocum venire}eji intra h cam venir?. 
J n j n compojítione diuer/as habetjignifícatíonej* 
Jnyaliquando mmuit>vi indo¿ius,non doéíuu 
Jn,alíqnando auget9vtinfigmsjdefí,nobihs. 
In^alíquadunec minu 'tt,nec auget^ví inaudio, ¡mingo, 
Jti aliquandojignijícat infus,vtinnaius, 
I n dies Jinguks*De dia.Cada dia.Cte. 
I n mariiid.in manibus.Enpoder,en manô en aluedrio» 
Inpqfierum pofl hac,velpoJlea. De/pues.Tlin.li.epi/.ó, 
I n tsmpure Jígnijicat opportune.tA tiempo» 
ln,mos.int£rp.venafanguinis minima* 
J n a ^ p a r í c h a r t a tenut/sima. 
In.icctíffuSyt^um.Cofd donde ninguno llegó. 
JnacceJsibílisn.e.Co/a donde no/¿puede llegar, 
ínjcejsibilitas.aiispro a¿lu non accedendié 
Jnaeeo,es,vel lnaie/co.ís.^AXedar/e. 
Inadulabilispro eo qui nejctt aduhri, 
Jrjadifico^as. aut.Edi/zcar en lugar, 
Xnadtficatio^onis.Aqueüa obra de edificar» 
Jnaqualisdefiue\naquabilis.e,Qo/a defigual, 
Jfizqualitasfiuelnxquabtlit¿s.atis.T)eJÍgualdad* 
ínxqualiíer,aduerb.VeJígualmtnte. 
Inadulab ilis.non obnoxius aduliUoni. Celldib.q.cq* 
Jnalbeo.es.vel inalbejco.is.Emblanquecer/e. 
Jnalpinos populo s^dixit P Un pro Alpinos ̂ t in dijs, 
lnalto,as.auipro exalto.a*. Enfaldar, 
InainabíUsie.Qofa que no deuefit amada» 
\namabiliiíf.adiurdX)eJamoradamente» 
htamareJcOfis.inamarui.Amargar, Ab/blutum, 
Jnamtulüyas.aui. Andar en lugar» 
JnambulalioiOnis.iAquella obra de andar» 
Jnam btiioJus^a.um.CoJa no codicio/a de honra, 
Inawcenusia.um.Co/a no de i enlabie» 
Jnamcsnítas}atfs. Aquella no delegación. 
Jnaniloquus.a.um.Elque habla cojas vanat»!?^^, 
Jnanimusja.um.vel inanimatus}a.um» ideji»inanimis, 

eJCofafin anima» 
Jnanimentum.pro inanitatepofuit rPlaut» 
Inanispenprod. dieitür vacuus^ quafi fine mima & 

Jpiriiu.CoJa vanajbueca y vaZ¿a» 
Inaniia!yatis. A queüa vanidadyOpequedai. 
Jnanio,nis,inaniui,vndeF^xinano.is.Vaziar. 
Inaniter, aduerb. Vana y variamente. 
Jnapertus.a.um.nonpatens non e\pcifttusSil.lib.y. 
Jnaqua baretyde oratoribusdicituriqui defiillata clepfi 

drx aquajn qua hxrentiCumfie de cauja mimmepo-
fini expediré» 

\neodem bzfitaslutQyinvno tantum negotio implica 
ris ' 
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Inaquofus^a.um.Qofia de/pohlada poffeco* 
Jnaratus,a-um.Co/d rnoarada,ni labrada. 
lnarculum,í .v irgulaerat ex malo Pnnicoínchoatat 

quamJacr'ficans reginain capitegejlabat. 
\nardeo^s.fiue inardefico.is. Confumirfe alguna cofa 

delfuego.Cic. 
lnaro,as.aziipro eo quodnimíum aro» 
Jnarticulaíusi a.um.Cqfd que nofe puede efiriuir, 
Inafio.as.auipro eo quod mmium ajjb.as. 
JnaJfatiis^a.um.Qofixmucho ajfiada. 
\najfuetusy a.um.flS[o acoJíumbrado.Y^efiifiado.Omá, 
Inatmuatus.a.nm.Qo/a no adelgal%ada. 
JnatírJrosJnterp.glos,orísjdefi-Jrairisvxor, 
1 naudax.aaspro non audaxjwc ejl Umidus. 
ínaudosJs .M ucho oy^o obedecer» 
Inaudiiio onispro di/cíplina qux auditur. 
lnaudiuncula9 x.dmln. ablnauditio.onis, 
Jnaudiiuj,a.um.CoJa oyda,paf<hí€» 
Inaudita animalia inquit ÑoniusJ./urda» 
lnjguro,as.ampen.ccrr.Tornar agüero por afgum^f 

confijgrar,y ordenarlo graduar. 
JnauresJum.Lon zarcillos de las orejas. 
Jnauritus-a.um-Qofa que no tiene orejas. -
Inaurc^as.dui. Dorar por defuera. 
I naurator.oris.El dorad or por dffuera, 
lnauratio,onis. Aquella obra de dorar* 
Inaiífpicatus^a.umpro eo quod eftinjeslix, 
Inau/picatio.aduerb.pro ¿nfcsikíier. 
Incxdíins^a um.Qofa que nofe corta. 
Incmlum iacularis^dicimus prouerb.cum quisfe perlm* 

lisfiwiacet. 
Tn a-clo eficjeforiunatísygloriofifsimifq; dicitar, 
Incalationes^inquttF eft.Junt inuocationes. 
\nc aleo.es pen.cor.vei mcalejco-is.Mucho calentarje, 
Ir.calefadüjsfeci.Calmtar.aBiuum. 
lnca!lidus,a um.Qofa no qfiuta^m rnaliciofa, 
I ncallidit as-atis. Aquel lafimpleX^a» 
\uc allide,aduerb.ISÍ o ajhit amenté» 
lncandeo,es.velmcandefio.is.Encendírfi en ¡ra* -n 
\neandefcenitay£.hquel encendimiento. 
YncandeOtes.uiproincendo.ii.aBiuum» 
Incaneo.espenprGd.velincanefco.is.Encanecer, 
Incarms^a.um.Cofa muy cana y blanda. 
Incanto^as.aui.Encantar conpalabras. 
Jncantator,crís.El encantador con palabras, 
íncantio}onis. Aquella obra de encantar. 
IncantatKentumj.iAquella mfma encantación. 
Incaftratura.xpenprod.La trafpaladura de tablas, 
IncaJfum.aduerbiaíittrpYo eo quod efi in vanum. 
Im'auotas,id$£f¡ ejfodto.Cauar afuera.Colü.lib.^c.% 5, 
Jncamllaiio.onisJnquitEefipro der 'tfiom» 
IncauUiSya.um.pro eo quod eflnon cautus. 
\ n aute aduerbpro eo quod e/i non caute. 
Incedo, is penprod.fii. Andar con Pompa, 
\nce !ebris,e.Cofi nofwiofa ,ni din u Igada, 
Irjce'ebritas.aíis.La efeuridad defama, 
I n cchbriter.aduerb.Nofamofí mente, 
Vncendojs.difumJEncender. 
1 mndum^Mífuego qtiando algo fe enciende. 
i ncendij / í ius .yM que pone fuego porhazer daZo, 
Incendiaria auis d Vlin celebraíur lib. 1 o.c. 15. 
lncendiarius,a.um.Ciifa para ponerfuego» 
IncenfiQfOnis.abimendQ.is.Encmddmknto, 
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I n n a n f í t j n q u H Ttjl.pro eo quodlncenderth 
If ictr'nUrtorh.ab inc im. i s .VJ imi tador , 
\yumJio.Qnh* A qnd tncHamtenio. 
\ncmtiuusia4imJCJajhpúLra afsi w c í i a r . 
Jncentio,onis.cantto-Jiue canli lena.Uell i 
J m e n í l u u s ^ a . n m . v t tibia í m t r í t m a , qux d dexira ca-

nit J k u i f u c m t m a , qux d f i n i j i r a . Varr ,de re refi* 
¡ ib, i .cap, 2, 

InceVSyadusrb.'mquitFeft.fro deinceps. 
Incepío^i.jrequsnt.abtmipio.Comen^ar, 
\ncerno,is.(:ui.tretum,Q€rner como h a r i n a , 
JncerKkulnmft .Cedacopara cerner harina* 
íncerüya í .aui . Encerar cubriendo de cera. 
IncertOias-auiAnquit Nonius,prii tncertumfacie, 
Jncertus.a.um pro eo quod efi non certus, 
1 nccrtitudojms.non magis e f t L a t i n ü quam certitudo» 

ejTabnisye.Ccfk que no cejfa.ni puede ceífar, 
InceJJabihlauatis, hqtfeUa obra da no ce (Jar, 
\ncej fabt l t ter^ incejjanter^l i inca cejjando, 
}ncvjfuyi$.f:i pro eo quod efíprouoco.as, 
ImeJjo jS'alias eft caftigo&ulpo.Jiue reprehendo. 
\ncej]us,us.La obra de andar con pompa. 
Inccf ia .dl .untur quajijine cejlojn quo ex m a i r í m m h 

cophisv i s eji . 
J n c e j r u o f t í m j h o m ' m e m e c c U f i a J l i á a u B c t v o c a t p r o i n 

cejium, 
Inctftus.a.um.pro eo quodpol'utus,non c a f í u u 
Ince j íu '9usJJnceflufK.El a y u n t a m i m í o con par ienia , 
J.nceíiificus.a.um. E l que comete aquel pecado* 
lnce/ÍGyas.aui, E n / u Z i t r l a p a r i m t a . 
J n c h o o j s auí.curnaccu/atiuo.Comenqar. 
Jnchoatio,onis. t\queUa obra de comentar. 
J n c b o a / n e n t u m ¿ p r o eo quod efJ inchoatio.cnif, 
I n c h o a í m u m vsrhum.quod V a l l a augrnentatiuum, 
J n c u u r j m s , C o p i no manfa^o braua. 
Incidoyis .dymtjumpemaprod.ex i n ^ C a d o . d i s , H e 

r i r y contar. 
JnclJ ío^ms-JtueimifuraiX.La cortadura. 
1 ncidojs .dipen.cor.incsjurfí . C a e r en algoso acontecer* 
I n ü l c J s . E í cauz d. I mülinoso acequia. 
IncHis t é r r a q a a m i d i t u r } q u a p q / s i ¿ agua é fium'me 

d tduá . 
í n c i i e s f o j / k . l as acequias para r 'gar. 
Incito .as .%pprehsnder, Pi a u t. 
Xncmgulumytdnquit Noniuspro cingulo* 
Jncioas.pro eo quod incito.as.aut, 
XncmoJs .uiJCantarpara incitar. 
3 ncipio, i s .pen.cur .cepi .p ium£onien^ar. 
JncipyfoJsJFs.aut.dhitpro in cipio.is. 
} nc'rcunctfus^a.um.Qo/a no circuncidada. 
\nctfumJcriptus-,a.umXLofa no determinada, 
l ^ á J u m f i . v d i n c i J i o . o r Á s . t d e ^ i n 

A N T H Ift _ ' ¿ 
íncitus,a.um.tnqmt "Pefí.pre ímtftá&hah m h J M 
IncíuHisrf.CoJd v i H a n a y defcorteu 
lmmilí!as,aiís .t i iqiiel la vÚlmfa-,6 defcorts^a* 
lncmUiisí\aduerb, Villana y ácícofUfmente, 
\nclamo%as,pm.pToá.aui<rDar granieiko'^esk 
\ncl amtto.as.aui frequentat.ab mclamo, 
lncíamatio,onis ^Aquella obra de dar vczes, 
Inclamitati^oms.ab inclamtto.as.Lo mefmo. 
J ncl areola.h el arar fe* haZ^rfe claro, Plin.líb.3 ja 
Jnclemem entis.Co/a no mi/ericordw/d* 
Jnclemeniia.x ^Aquella mifcricordia. 
Jnchmenttr ̂ aduerb.n^) mifertcordiojamentel 
Inclare/cojs.clarumfaiio.SidXibrorumfuomm lili 

lis inclareflero. 
Inclinólas.aui.Xnelinar a otro afl'mum. 
]nclino.as-pen.prod.am.Declmar.o detmar. 
\ n c l inoras, aut. Ácqftarfe.o aba xarfe.^Abfi lu íum* 
InclinatíOynis.La inclinacion-ab inclino.as. 
3 ncimatiua p a r t í c u l a - q u x indinat acecntum. 
Inelinamentum.i .& Inclinatus.us pro indimtiont*...' 
I n d y tus ya. um.pen. cor.Cofa i íuflre yfamoja, 
Inclytus.cum laude d i c i i u r . & cum reprehenJionS) v i 

inc íytus lairo.^Ap, 
Jnciyti/iimus Juperíat-efl, fed compara, v i x reperitur$ 
} ndytifsirnum poetarum vocat Aul.GeU. H T ¡ n e r u m , 
Jnclytifsimus dux d i B u s . M . 'l{eguiusd Q o h m d l a * 
lnclud9,ts,pen.pi o d j t / u m . Encerrar . 
1 ncí ufiurn. ysjeftis tnícrula-ffarte.La camifa, 
l u d u j t u m interpíur imas ve/ies adharet curpor:,\3tar-* 
\nc lu / íü>dtc í tur quafi inUi f t tü .V arrotntujtum vocat, 
XncluJariuSjfarctnator inclujíorut-n.i'taliiitn vejí iupsé 
Uncluá'atuSsa um.Cofa vpf ida de ta lvej t idura , 
\ndufio^as.aui,Vejlir aquella ta l vofiidura* 
1 m*a&us¿.um.<rDe fu voluntadiVoluntariamente 
l n c o ¿ i u s , a . u m . p a r í i í h i u m ab mco¡m,Qc%ido(, 
IncpBíhi i ist e.Cofi que nofe puede co^rg.ateramom 
\nco£ius%A.um.negáttue.Qcja no co%¿da. 
Incoótemul i eres jnquuFi f t . i . ca lami f i ro vf tx , 
Incmnatus¡a.mn.El que no ha cmadQ? 
Jncos'nis.e. Aquello mejmo que no ha cenado, 
InccénOyAs.auiMo cenarlo ejlarfin cena, 
\nioepU*s.a.u:npaYticipnim abincipio.ts, 
ímcopt ioyni í tve í maxptü . t i Aquella obra de c emí^* 
Incizptus us.pro eo quod cfl inceptio.nts. 
lnccoptúr,Of i s . E l que comienza alguna cofa, 
Jnexxptn,asjyequeni ab incipio.is. 
I n c e p f i í . m q u h £e/lus.pro eo quod eft inceperlt, 
Jncag i io^as .au i . ¿Muchopenfar alguna cofa, 
}nccgiíaiiOyOnis. Aquel la obra de mucho penfar* 
ImogitabihsyS.El quenop íen fa much-x, 
Incogitahil i ieryüduerb.Nopmfmdo mucho, 
I n c o g i t a n ú a ^ . t A q u c l p o c o penjamiento. 

I n c i J ü r s . L a s rayas d é l a s manos por donde adiuinan Jmoho.Incubas.per af iñrationem inier duo.o.psr in* 
los chtromanikos. ckoo.inchoas. 

Yncijtuusya.umSZofapara cortar* 
Incifusyus.hquellamfmacartadura, 
\ni if irn.admrb.minutatim.'Jl cortaduras cortando. 
\ncitega,amachinula in quaconftnuebaturin couiuio 

arnphora v t n \ le quafubindeferrentur v ina.Yef l , 
Incito 4s.pen.c0r.aui.ab meto frequentatiutim. 
Jnciiatiosmis. Aquella obra de imitarlo dejpertar. 
Inc i tamentmnJ .vd i m i t a t í o ^ m s , i d e f i , Incitatusas. 

Lo mefmo* 

ínccibsl is .e .Cofa que no fe puede ayuntar, 
I ncoíhiltter\aduerb.sl^o ayun table cafa, 
IncoinqpMatus^a.um.CoJa no enfut^ada* 
Jncída^x.El mor ador,o moradora en lugar* 
Incoluiusais.pen.prod.Aqut Ha morada en lugar* 
\ncolo , iS 'pen-cor ,ui .¿?/ íorar en lugar , 
JncdIufnf i .E i collar de oro , f í cu í indures, 
\ncolumisye.penjor.Qofa entera y f a n a y re t ía* 
l m ü l u m i t a s ¡ a í i s A q u e l l a f a n i d a d y cnterelg. 
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l:ieohrr.' . l ír^iu(fh,$anA y snu*amenté,-. 
Incíímbujíibilía vo í -ñu tur^iux ñutios habet introrf im 

" meat'tstfuibu ? ¡ginm (idmitt.mi^AriJioieli, 
Incomesjtís.pro eo qiíod ejtí7)Comítatus,Fefí, 
I n€omit&tus>a¿m .Cofa no acomp.v&ada, 
Jncomiio}as;auf,Fe/i.pro calumnior. 
1 ncommodusia.um.Qofa no prouechofa. 
3 ncommudum,i.Aqmi dañoso noprouecho, 
IncommodUas^atk. hqueí mefmo daño. 
Incommode^admvhSíoproííechüfarmnte» 
1 n commodo, ¿is.aui. Da ñaryO n o aprouechar, 

' Jncommúntpro xqualiier aduerb.dhiíYeret.in And, 
ommmúyloco dtxit Séneca pro inhpanari. 

IncQmmunicabilisj.QoJa. que no fe puede cotnunkari 
I ncommunicabilHer.adíierhSJ^lo comunicablemente, 

' I neommutatus,a.utn.Cofi no mudada,ni trocada. 
íncoirtmutdbiiisje.Lo que nofe puede mudar, 
IncommUtabiíiter.aduerbMo mudablemente, 
1 ikompaBumMjfinitumjñale compofitum, Deshecho i 
JmomparabiitsJe.Cofa que no fe puede comparar. FU, 
1 ncomperius^a.umSZQfa defionocida.nohallada, 
ThcompoJitHí')a,um«Qofa no bien compuefta* 
'• i ncpmplexuS ia . um.Cofa no abracada, 
Incomprehenfihili^e.Lo que-nofe puede compreheder, 
JfKomprehifhi'itas,atis.Aquella no comprehinfion. 

. . Jncomprehenfibiíiteri aducrb. No compreherfiblemett, 
Incomptus^aaimpro eo quodeflignoratus^a.um, 

I n confi i u s , a . um. C ofa nojabidora.Ltuí. 
ínconcilío,as.aui.pro eo quod efi conálium voco. 
'Inconñnnuua.um.penui prod.pYo inctigmiis. Cofa de* 

fatinada. 
. Jnconcupifcendqm amidtiamipro comupifeendam d i -

xit Ap. > 
Imoncufsío3ms. Aquella no mudanza. 
Jnconcufius^a-um.Cofa nofacudidajú mudada* 
Inconditus^a.um.Cq/a no efondida, 
If¿conditus,&.um.CoJa enterrada. 
Inconditusia.um.Cofa no bien compue/Ia, 
]ncondite.aduerhpromcompofíte.No compueJIámente, 
\ncongeLibíli.ue,Qofa que no fe puede congelar, 
\ncongdabilíÍas%atis.AqúeUa no congelación, 
lncGngruus->a.um.Qofínoconuemente.. 
Inc ongruen ter. aduerb. N o conuenientemmte, 
IncongruCiaduer.N o conuenientemente. 
IncmgruensJis.Qofa no conueniente. 
\nconniuus%a,um.Cofa que no ciérralo gu iña el ojo, 
Jnconníum 'Vígtlíam^díxit^ApulJn qua Oiuli n'o con* 

niumt. . 
lnconmuens3sntís.Co/a que no confíente. 
Inconcefjusia.um.negat'as ^probibitus. Cofa no con-

ctdláa.Qmnt. * „ ^ . • 
Jnconfius^a um.Qofa no fabidora.hiu. 
Inconfiderattis,a.um.Cofi mal mirada.acliue, 
Jnconfderanter^aduerb.No bien mirando. •.• 
Jnc3nfíderans>antis,C'ofa que no mira btcn.-
InconfidtratcaduerbMSlp bien mirando. 
\ncQnflans,antii.Cofinocon/ianie>nifirme, 
Jr¿cor¿f ar^ia^.Aquella nocon/iancia. 
Jnco'nftanter,aducrb-Mo conftantemente. 
Iftcmfuetu^a.um.adtetifMon confuetus. S iUib . iú 
YnconfuUus^a.umSZofi que no da confe'] o, 
lncGnfyJius,a,um> E l qus no recibe confjo. • 
Inconfulteiddmrb'Sin confvjo3!ütmqimQdo, 

lmonfuwnatus,a um.Cofi no acabada. • 
ímonfiíiüisjtpen.cor.Cofa no cojidam remendada, 
Xmoniaminatus,a,um.Cofano mful^ada,, 
Imoniinens.eníii . Cofa incontinente depafsion, 
ínconfprdmJnquití:e/Í,pro non improtatus. 
Incontinentia^. Aquclla obra de nofe contener* 
\ncontinenUryaduerb.No continentemente, 
lnconuenicns,tniis. Cofa no conueniente. 
JncGnuenicntia.z. Aquella no conuenencia. 
1 nconuenie7iter iadmrb.rT{o conuenientemente, 
Jncoquo . íS .Q-Kí .oé íum^l ucho cozer. 
Incoram omnmm,pro coram ómnibus á h i t uípul .ar-

chai/mus eft . 
IncoramJuiprofdpfb dixit q u o q , ApuL 
Incoram, aduerhialiter dixit idsm auólor-pro ad in-

f iar . 
Incoronatusia.um.profine corona dixit etiam, 
Jncorreptus,a.um.Ccfa no arrebatada. 
Jncorruptus3aa¿m.Cofa no corrompida, 
lncornfpte,aduerb.Ca/la y enteramente. 
Incúrrüpíibilisye.Ccfa que no fe puede corromper, 
Incorruptihilitas3atis.¿4quellatalclifpoficíon. . 
IncorruptihtUü r¡aduerb.No corruptiblemente, 
IncorruptiOyOnis. Aquella no corrupción. 
Jncorrupte^dmrb.No corrompidamente. 
'Incordiólas.Meter m e l coraron. 
Jncorporalis.e.Lo que no tiene cuerpo ni cftdeneU 
Incorporalitas,atü.%Aquelno eí iaren cuerpo. 
Jncorporal'tíer^aduerh.No eftando en el cuerpo, 
Jncorporeus^a.umCofa que no tiene c u e r p o . 

Jncorporo}as.aui.huorporar<vna coja en otra, 
JncorporathyOnis. Aquella obra de incorporar* 
Incoxo}asJn.c^xamfedso. Tacuuius. 
Jncreatus,a.um.Coft no criada^nde T)eusmcreatus, 
íncrebre/co. \LJfpefarfe$ diuulgarfe. 
IncredibiííSye Coja digna de no fer creyda, 
\ncredibihíer*aduerb.Nocreyblemente. 
Jncrcdulus,a.um.Cofa que no cree de ligero, 

. I t i enduh . aduer lhNo creyendo de ligero. 
Incredul 'tas. aiis. Aquel n o creer de ligero, 
\ncrementiim3i. Aquel acrecentamiento. 
IncremtntumJ. Superfluydad del cuerpo. 
Increpo,as pen.cor*imrtpui.vel aui.Ha\erfinido y e f 

truendo.Pertransiationem.'T^prebendtrijf efio con 
ruydoy efnundo. 

JncrepaíÍD,Gnij. Aquella obra de reprehender, 
Jn£repito,as.auifrequent*ablncreüo,as. 
Jncrepapo^onis.pro ipfa increpitantis aBigne, 
JncreJco,isJmreui.etum. Macho crecer. 

- Jncrctm-,a.tti?ü.Cofa muy crecidas que no creció. 
JncrineSsOrnamcntu^i,críniuinf¡cut inaures auriumi 
Jncruentus.a, nm.Ccf*¡in fangre.y nofangrienta. 
Xncruentatus,aaim. Coja no enfangrentada. 
Jncrufio as.aui.Cubrir de coftras. o encalar. 
IncruftahOy onis. Aquella obra de encofrrar.o encalar! 
Incuho^as.pen.coranciihm.itum.Acofíarfefobre algo. 
Incubo,as.pen.cor.incubuiJLftar el auefobre los buenos, 
íncubones..qutíotiin opes '¡^dimitasincumbunt, 
Incumbo Jsáncuhtti.hcojlarfefobre alguna cofa. 
Incubatio,onis. Aquella ohrade efiar acofado. 
tnmbtüSiUs* Aquella obra deefiat a c ó fiado, 
Incubitus.ui. Aquella obra de eftar fobre bueuos, 
i n c u b i t u S i us.cput cjl apud Aújlot^poafmos.u. 
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Tncuharejtcuntur quiindeorum templis dormimtes 

reffionM acdpiuvt. 
IncubatoriOris.qut mcuhat,dhit Macroh, 
Jncubtna,¿e.pro concubina dhitVlaut, 
Incubiíus.us.La obra de ejiar acojiado, 
Jncubttsj.LíipepíáíllaiOpcfada dolencia, que famblen 

en MedicinaJz llama Strangulas, 
InrabusM. V)emon'w que en forma de hombre tiene par 

te con muger,como fuccuhus,el que J ime de muger, 
S. <Jlnton. S.PauLerem. & J íuguf l i . Ciuííat.iib. 

Xncíibum.appdlat Amcena:quem tSTlíacrob.ñpialtes. 
Incudi reddereprorefringere.rnutare & corrigere, 
Incudo J n h p̂ro eo quodejiincus.udis. L a yunque. 
Inculcaos.aui/J^ecalear vna cofa/obre otra. 
InculcatiOyOnis. Aquella obra de recalcar. 
1ncziltm,a.um.Cofa no labrada,m pultda. 
Jnculte)admrb.Nilabrada,nípíilidamente» 
JnculpatuSia.um.Cofa que no tiene culpa. 
JnculpatQ.aduerb.'Tty culpadamente. 
Inculpabitis ¡e.Cofa que nofe puede culpar. 
Inculpabiliter^aduerb.No culpablemente. 
I n c u l p ó o s . a m ^ í u c h o culpar^ reprehender. 
lncumba,z.esl'p:irspilx m fomicibus, cm onus ^difi-

cyincumbit. Bud ín annotJn ^andeti . 
XncumbQjs.Ocuparfey emplearfs detodo ppélo en vna 

cofa. 
Xncunahuhmj.La crianza de la nincT .̂ 
1ncuncian£tcr}aduerb.Sin tardanza alguna* 
J n c u r i a ^ . E l deftuydo,o la negligencia. 
\ncuriofu$^a,um,Cofa defiuyduday^ negligente. 
\ncuriofus ¿ignus,pro eo quod eftpingues agnus* 
Jncurio/e,aduerb.Vloxay defcuydadamente.Plin» 
Incurro¡istcurri incurfím.Encontrar con otro. 
\ncurfo,as*atiifrequent.ab incurro Js4ncurrt. 
IncttrfiOiOnii'fiue mcurfus.us,<Aquel encuentrn, 
1ncurfa\'iacis.Cofa que mucho mcuentra con otra. 
Xncurjiío^as.auifiequmtatiuum dfrcquentaúuo incur 

fo.aS' 
Tncurftm.admrb.inquii Nonius pro celeríter, 
lncurueo,ues.Encoruarfe. 
Jncuru cfcG-jcís.E n cor u arfé. A bfoluium. 
\ncuruOyas.aui.Encoruar otra cofa.ktUimm, 
Incuruatio.onis.iKquella obra de encornar. 
Vacuruator^ Gris.pro eo quiimuruat aliqmd. 
Jncuruus}a.U.V£lmeuruatuí. aaim. Cofi cncoruada 

ha^iaabaxo. 
IncuruuerMtcuSya.um.loque tiene encornada la cer-

uiX¿ 
\mus¡udis.penul.proi.Layunque del herrero ficutin-

cudo.nis. 
Inctífüias.aui.Quwarfe de alguno acufandoh. 
IncufatiOjOnis.AquelLi obra de quexar. 
Incujfusri.um.partwpium abmcuíio is.ufsi. 
Incuj/¿ts,a.urn.Co/aforjada en U yunque. 
Jncufus lapis,dixu Ver? .La muela picada. 
Jncutiojs.pen coraifii-JJum.Sacudir con otra cofa. 
I mufíoditus,a. um .Co/a no guardada. 
\ndago,penuLprod.iniupen.córr.fíue indages,is. Z a f 

iro depifadas. 
Jndago^aspm.prod.aui.^Bufcar el raftro,o pifadas, 
Jndagaiio->onis. Aquella obra do bufar por raftro. 

Jndagatríxteís.ta que Bufa ctieumftdadpúrra/lrOi 
\ndaganterMuerb.%aftredndú.Columeh 
lnde}aduerb>Dende>o defde allí adelante, 
Indebitusia-.um.Cofa no deuida. 
\ndebite,aduerb,No demáamente. 
Indecens.pcn.cor.eniis.Cofifea y f n gracia, 
Jndecenteriaduerb.Fcay de/graciadamente. 
\ndeclinatus,a,um.Cofa no apartada^ de/uiada* 
JndeclinabiliSie.Cofa que no fepuedi apartar. 
Indecltnabilis diéi ioj .qux deciinari non poteft, 
JndecQí\orisyfiue mdecoris.e.Cqfa deshonr, da. 
Indecore^aduerb.Eeamenicy f n honra ,&prx íerdg* 

corem. 
XndccoruSia.um.pen.prod.Cofafingraciay fin bermfa 

fiira.l tem quod non decet. 
\ndefenfus,a<um.Cofa no defendida.Liui líb.q. 
\ndefinitus,a.um.Cnfa no determinada. 
índefíníte,aduerb.No determinadamente. 
Jnd finitumMcimus quod nuliis rationibus c'müéP 

criptzm eji. 
\ndeJiexusya.um.Cofa que noJe tuerce^ doblega. 
\ndekbiliSye.Cofa que na fe puede raerlo q u i t a r . 
lndelebiliter,aduerb.tl^Íopudiendo raerfe. 
\ndeííbatusya.um.Cofa noguí-hda ,nt tocada. 
Jndamnatus,a.um.ídem efí quod indmnií.e.idefty nóíé 

damnatus. 
IndetnnitasjiSiiAqueldañoso condenación. 
IndsmnitaSiatis .damnivitandiratiOiVelfidemJfir . ' ; 
JndeploratuSia.um.Cofamllorada. 
\ndepifcor,erts.indeptus.Álcan^arlodeJJeado. 
}ndeprecabilis,e.qutnuliisprecihus potejl exorariGeU 
\r:dcpto,as.inquit Feft.pro eo quod eji confequor. 
Jndeptusya.um.pafizie.ab eo quod eji indepifeor. 
Indeptus^a'Um.pafsiueydixit Lucret.ab indepifeor. 
I ndefesjdú'Cofa nopere%Qfa,nifioy.a. 
JndttftdiofiiSya.um.pro eo quod efi indefs.idis. 
Inde/ínmieriaducrb.Siemprs y de contino. F a r r . 2.dé 

rcruft. 
\ndefpe£ius¡a,um.pro eo quod non efl afpe£¡us.a.um, 
] ndetGiifus,a.um.Cofcí no irafquiUda. 
IndexJcis.pen.cor.Elde/cubridordelfereto dé la cofii 
1 ndexytcis.'Iabla del libro que muejlra la 7nateria. 
JndexJcis.Cartarf muejira délo que es el\uego. 
IndiX'Jcís.El toque delorOyolapíaid, 
Jndey.jcts- digitus ej i dpolicepronimus. E l dedo con q u é 

mofiramosa]go. 
Indice ori admotof'enitum indicamusjdeoq]. 
Index falutaris dicitur , quod máxime j a l utare eft9 

quodmone}?7US. 
Index t a m in exprobrando, quam in iudicando potifsi' 

mume/i. (USOCHÍUSÍ 
Index a n i m i i d i c i t u r oculus ,namfí trifth ammusVt*~ 
\ndicagemma fona cierta piedra preciofa. 
3ndkamentum.J.inquit ^eji.pro.indicio. 
\ndicium,y.El defcubrimitntodelfecreto. 
\ndiciumy.La demojiracion de las otras cofas,y el ar' 

gumento. 
Indicólas.pen.cor.aui. Y)emoJlraT o defeubrir fesreto^y 

f ñ a l a r precio. 
Jndicaiioyonis.Aquella obra de mofírar. 
Indicatiuusmodus m verbo-idji,indieans qtiidft. 
JndicaJfojs.Tlaut.dhitproindho.as.mi. 

Inddgatomis.vel mdagaím.kíS,Ml qm bufa afsi. Indicólo addko & promUto 'im^pofiiimojnCir, 
N 2 i n d i ! 



I A N T E *7\f. 
Indican non tam venderé efl quam xjt ímaréfretk m - Indiferte,aduermo elegante y ejparzidamente* 

que reí vendí faceré. Indt/ertus.a.umSZofa no elegante&i efparZida. 
Jndico,as.auuEJtmar}ovender,opromter. I n d i J e p a r a t u í ^ m S l o f a q u e n o f i puede apartar. 
Jndtcatto o m s f í m indtcatura.xA.a efimaj muejlra. Indtfsimulabilis.e.Lo que noJe puede diísimular. 
IndicOits.pen.prodAndixundt^um^enunciarconfo' Indi fsmulanterMuerb^o di/simuladamente. 

lenidad, 
índicho,onis. AquellaJblene denunciación, 
Indiciitiuua.um.CojA afsi denunciada. 
JndióiiOyoms.Cierta cuenta en el calendario* 
JnduóiiuüfimuS) ad quodperpraconem euocahantur» 
índicius^a.um.Qofano dichade antes, 
IndiculusJ.dimimttiumn ab eo quod tndex.icis, 
1 ndn us lapis GalenOyqui T?linio índica gema dieiiur» 
Jndicus lapis color proxmus eftei qut ceruleus. 
Indic'ma.pro eo quod eft indictum aixit Aputeius. 
Indicumj.genus colorisefl Vitruui o plinto, 
Indicmnpomum.La cidra Galenus ponit,' 
hididem^aduerbAoclDel mefmo lugar, 
\ndiem vhiere.Vmtr aldiay vito, 
Indiesjvel in diesfingulos quotidie. HiJp.Cada dia, 
Indiesfaceré aliquid.Cada dia mas y mas, 
JndijJerenstfen.cor.entis.Cofi no diferente. 
\nd!jferente)\aduerb.N o difirentemente, 
IndifJicilis.e.No dificultofa, cofa de haX^r, 
l-ndijficulter, aduerb.Nó dificuhcfamente, 
Jnditficilis*,e.Qofamuy dificuliojade baZ¿r. SczuoJn 

UGal l , 
Índrgena,a.pen.cor.'Varon o muger natural de allí, 
Indigenitalisye.Vatondo muger natural de aUu 
í ndjgenhalis.epro eo quod eji indígena,a. 
J nd \ f?i5 i espen, cor.indigui. ¿Áu er menefier algo, 
3 ndígenííasx-AqucUa ncctjsidad^ü menefter, 
Indigesjtis.pro eo quod ejl indigens dixit.Qicer, 
Jndiges,etis.ide/i,quiín numerum deorumrelatum ejl, 
\ndiget3ias.¿ui.Canoniz.aralgunfanto, 
Vndigetamentuj.'Vel mdigetatw.om's. L a canonizacioi 
\nd 'tge/ius,aaim.QoJa no bien repartida. 
Indigito^as.Llamar y mojirar con el dedo.Macrob, 
XndtgniíSia.umSZoJa indignay no merecedora, 
Jndfgne^aduerbAndfgnamentey no mereciendo. 
Indignum.aliquandointerieBioms vim habety&per 

parcnthejim interponiturficut irfandum. 
1ndignit.ti,aüuAquella no dignidad,o merecimiento. 

índífiméiuSya .um.CoJa no dijiintawi apartada. 
índif imBcaduerb. l^o diftinta y apartadamente, 
IndtuidmiS.a.um.Qofa que no fe puede p a r t i r . 
hidiuiduum,í.eficorpusper/bna ,atomus, 
\ndiuidue,&indiuíJibíhter,aduerb.No partiblem^te* 
IndiuífibilUie.Cofa no parúble enpartes* 
Jndiui /u^a.üm.Co/a nopartida en partes, 
Indo JsJndidi.inditum.Meter adentro, 
Indo nomen*pro eo quod efl nomen impono» 
Jndocilis.e.El quenopuedeJer enfilado, 
Indocilita ^atis.Aquella indi^ofcion, 
IndoéluSya.umXloja no enfñada, 
Indoóicaduerb.No enfinadamente, 
índolení ia^. í í l dolor,qua indoloria d i c i i u r , 
Indclmtia.ce.daloris abfeniia.cum nihildolet. 

IndoleOiesfíueindolefíofcisdndolui.'Dolerfe, 
Indoles.Lafinal de 9 irtud en los niños, 
lndoles,a. Limo profgno vitiorum d i t f u m eft. 
lndolorium,díxit C icer pro m dolentia, 
Indomabilis^e.Qofa que no fe. puede domar, 
Jndomiius}a.umpen,cor.Cofi no domada, 
Indormiojs. indormiui.itum.i3C ucho d o r m i r , 
Indormtre caufr.eft remfsius &fegnius íraéíare negs 

íium.Cic, 
Indotalus7a.um,CoJaJín dote y f in adorno, 
Indubítatus,a.um.Qofi no dudada ,mdudof í , 
lndubitate.No dudó/ámente, 
Induca^xpro indumento dixí't Varro, 
Inducix.arum.Las treguas.in plurali.Curímslib.3. 
Inducix^ab inducendo dicuturficut exuuiie ab exuedo, 
Jnducojs.penprod.induxiJnduóium.M éter adentro, 
Inducoyis. induxi.lndu^irpor rabones, 
Jnducoas.aliaspro cacello&eldeleo inuemtur,fed raro 
}ndu¿lio,onis.Aqila obra de írucar,o raerlaejcritura* 
InduCius.aMm.pro cancellaius.vt inducium decreta 

apudTranqutll. 
índuéium tejiamentüm dicitur apud lur'fonfultQSn, 

quod dectptum fafaUaci]circumentum efl. 
lnd{%rio,%aris.pen*prodJLnfeñarfe por la indignidad de InduBus,a.um.CofainduZ¿da y atraydapor razones* 

la c )fiii Jndu¿iío,onis.vel induftus.us.uiquelía obra de meter, 
lnd{gnatiO)Onh.hquxllaobradeenfañarfe. oinduzir, 
Jnd '?gnabundus,a.um Lo que muchoJe enfaña afsi, Jnducator,oris.Elpiloto queguia lasnaües, 
3 nátgnathm.cula,x.dimmut.ab indignaiio. Indu&iOiOnis.tndialeBica.g.dicitur epagogé. 
Indignus.a.um.pen.cor.qut indigetMemJlerofb, T l i n . InduttimimfuntisjnquitFefí .adquodprxco vocamr* 

libM.Cap.do¿ Indugredigr^ens.per SLpeñt'mjtn dixtiLucret.pro in-
Jndüigens.entis.Cofanodiligeníe, gredior, 
] ndilígcn i ia .El deJcuydo,opereda. Jndulco,as.auipro eó quod dulcefacio*Endukar. 
Indiligenter.úduerb.pro eo quod negligenter, Indulcoro.aspen.prod idequod indulco.as. Endulzar* 
Jndipfcor.erisfiueindepi/cor. Alcanzar. Indulgeo opcram iiteris,pro do operam literis, 

I íidipefcods. antiqui dicetant pro tndepifcor.eris, índulgeoJíljo,pro delüate traclo.T^galar. 
i ndipjcofjicebantpro indepifior.erts. índulgeo cu accufatiUo.Ter.hercíe mmh me indulgeo, 
InáireBus.a.um incompofnus & inornatus.Quintil, ^ndulgentiayX.Aquel regalo de hijo. 

llh.%.ciíp.\p 
j ndifciplinatusta.um.Cofa no doírinada, 
] ndtfcretus^a.utn.Qofa no apartada. 
Indifcreieiaduerb.N o apartadamente. 
lnd'í\crimnaiim.acluerb.\ndiferentemente, 
\ndiJcipimaUiS}a.um-pro eo quodhidoftus.atum. 

IndulgitasMis. hñtiqui diceb^ni''pro indulgenUa, 
Jndulgenier,adüerb.l\?gala,damente. 
Indultus.a.um .partid piu m ab indulgeo.es fi, 
1 nduojs. dui.dutmn.Vifir veftidura, 
\ndumentuinj,.El vefado, 
lndutui.us.idev? cf quod indumentum» 

Induth , 
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índuttx%arumJn pluraH-Los mefwos veftidos. 
Induere auemyduiturpro tn auem tramfdrmarh 
Ynduit mucronem pro mucrone confjdiiur.Verg. 
IndupsdioyiJsdiui.dixít Lucrct.pro tmpedio. 
\niuperator>dixitltiuen.pro eoquod impsrato'r, 
lndíiro,as.auí. Endurectr otra coja. A¿iimít m, 
Jnduratio^onis.^Aquella obra de endurecer. 
Jndurso^es.vel indure/cojeis. Endurecer/e. Abjoluttími 
\ndufarij,quiconficíunt mdujia. Plautdn Aulul, 
Indujium ij.vefttsgmus.L a camifa.Plaut. 
\nditJiattiSidiciturhiáu/inodi vefte 'tndutus. Vlaut» 
\nduf{rhis,a.um.CoJa índufirwfay diligente. 
Xndujirlorjomparat'mur/i pojje diciprobat Prifí , 
\ndí^ríe,aduerb.lndi!f/Iriü/amente, 
Xndti/hia^x. Aquel la indu/iria^o diligencia, 
\ndiifirtus^adiurb.H tfp.Con r/jas indujlriay di]\¿écidt 
ImbriOidS.am.Embribar,o emborrachar, 
Jnebriaüojmis. Aquella obra de embriagar. 
\nebrus>a.um,Qoja que retiene ¡o retarda. 
\nebrx Mies dkebaniur qux aliquidjieri prohibebant, 
Jn£dia,x.La hambre.v el pro cibi detraóiione. 
Jnejfahiliteriaduerbpro eoquod eí i iwpofsibiliter, 
\nejfahilítas,atis.Aquella impofsibihdad de hablar, 
lmffabiliá,e,Cq/a quena/¿puede contrahacer, 
Xn^ficaciteTiadtierb.lSlofijicíentemente, 
Ineffícatia^. kqüelia no fufictencia para ha^er, 
Irhjjicax^acis/Coja nofuficientepara bazer. 
I neJJigiabilis.QoJa que no fe puede contrahacer', 
\neJJtgíatus^i.um.Qo/a no contrahecha, 
Jnelaboratussa.um.Cofa no labrada^ pulida.Qmnt, 
\neUgam, ti i .Cofa no elegante,^gal ana. 
Jneleganter)aduerb.ej\lo elegante.nigalanammte. 
IneluBabilis^e.Cofa contra quien no Je puede rejijitr, 
\neluciab iliter,adii crb. Nopud-endo rejifitr. 
Inemt-ndabilíSie.C ofa que no fe puede emendar. Quint, 
Jnemptus,a.um.Coja no compradaporprecio. 
Jncnarrabilií,e.Cc/a que no/e puede contsr. 
\nenarrabiliias%atis-.AqueUaimpofsibilid'ad, 
}nenarrabílitcr,adtíerb.:de/?Jmpofj}bili¿e,\^c. 
XnsnodabiliSiC. Qofa que nofe puede defenredar. 
Inenormisrf.quodmoderatum e/i & non immedicum, 
IneOyisJui.itum.pen.CGr.Comerxar alguna cofa. 
Ineojs.mi-pro eo quod eíi manm appeterefeem'mam, 
tneojís.iulpro eo quod intro.as.aui. 
Ineo.gratiam alicuiuSytdc/^amore?»illius mereor. 
íneo rationem alicuhts reijde/ijnodum inucnlo. 
Inso aJiimMionemjcUflf xf immdi modum irmenio, 
ImptuSyaaim.Cofa no atauiada,ni babtl. 
JnsptiaixJneptítudo.'íms.'^équeíla inhabilidad, 
lneptix,amm/Bobedades y necedades, 
hi:pte,adtterb.T)e/aiviaday inhábilmente. 
InepiioJs.m.Ha'^er.o de^ir necedades. 
Inspiiorjris. Depon.verb. tia^er tates boherias, 
JneptuSfab eo di t í putat Crafus orawr quod aptus non 

efi. 
Jnequito,as.am perlocum aliquem equo vehi. 
Inequitatio oms.^A^ticUa obra de caualgar. 
Inermo.as.aui.Dt/pojar d¿ armas.¥e/?. 
Jnsrmuha.um.vel inermis.eJCcfi defarmada, 
Jnerroyidem quod efr o. Vagar. T l i n . lih. \,epifl. 
Inerransjdem quod non erranssonde inerraniesftd 

la,qux fr/iK* appel/antur.Laclan.Itb.3, 
ImrsierÜs,QoJa barona^ragana^fíoxa. 

Inertta ,x,^A que! ta h a r o n i a y f l o w E 
\nertes,artibus qui carebant^i maioribut nommahan* 

tur.Cicer, 
Inert'iSulaviti's.LdCepayOparvaefleril. 
Ineruditus^um.peñ.prod.Co/a no e'nfe'ñada encriá^k 
IneruditíOyOnis.tAq'uella mala crianza, 
lnerudite,aduerb.Con mala crianza. 
\jrefco,as.aui.Ceuar engañando para tomar, 
Inefcatio-iOnis.Á quella obra de ceuarpara tomar, 
\ñefcatus^a.mn.Qófi engaitad$-,0 tomada con chio, 
Xneuitabilis^.QoJa que no/e puede euhar^PUn.in wjpí 

negyric. 
\ne\cogitatus,á.úm.quod excogitaUimpr&meditatfím* 

qui non eji W m , 
Insxcultus ,a.um.Cofa no lab'r¿ida,ni afeytada, 
Inexcu/abiífSyC.C(j/a que no puede ejcu/arfe. 
Jnexcu/abilitei\aduerb.Noefíifandof. 
lnsxercitatíís,a.um.Co/a no exercitada.ni vfada, 
Inexercitas¡a.um.pro inexercilatus dixit ¿Macrob', 
lnexorabíÍis,e.Cofa que no fepuide impetrar, 
Inexorabiliter,adueyb. No pudiendo impetrar/e, 
I nexpecvatus^a.um.Cofi no e/perada para venir^ 
lnevpiabfUs%e.Cofa que no/e puede alimpiar; 
lenpiábiliíer,aduerb,no pudiendo alimpiarfe, 
"inexplanabilii^.Qofa que nofe puede allanar * 
\nexflanabíliter,aduerb.No allanando/e. 
\nexphnatus,a'ü.Qofa no elara,vttnexplanata linguk 
InexplebiliStcCofa que no fe puede hartar, 
tnexpletusia.um.Co/a no hartaini llena, 
Inexplebilitas.atís.Aqueiía hambre. 
Inexplebiliter^dm'rb/T^lppudiendo hartar/e. 
Inexplebtle doliü,diciiur de hisquibus infatiabilis v$fer 
Jnexplebile dolium.ad D a n a í d u m fahu am referíur* 
Inexplicahílis^e.Cofa que no fe puede declarar. 
Jnexplicabiliter^aduerb.Nopudiendo declarar/e. 
Inexpliciíus.a ti.Qofa no defenredaday efeúra. $íart'^ 
] nexploraiús^a.um.Qofa no bufcada.ni hallada, 
I fiexplorabilis^e.Cb/á que no/epuede hallar. 
Inexpugnabilis^.Cofafüertey qiwfe puede cobatir, 
Xn&xputabil'tSiCCofa que no puedeJerpenfada. 
Inéxputabüistf.Cofa que no puedefer contada. Colunsi 

lib.p'Cap.q, 
Jnextin£tusrt.ur/2,Cofa no apagada drlfuegp, 
Jnsxíérigmbílis^Co/a que n o f puede apagar. 
lne*tíMguWüiter,adurfb,Nopudíenio apaga-r/e, 
Jnextirpatus^a iím.Qüfano de/arraygacia. 
Jnextirpabilis.e.Qofa que no fe puede dsfarraygar^ 
\ne\úrpAhiliÍer,adíierhMo pudiendo defarraygarfe, 
\ne\iricatus^a.um.Qüfano defénheirada. 
Jnextricabtlis,e.Qofa que nofepuede de/enhetrar. 
1 nextricibiífíaí^aíis. Aquella impofsihhidad,&c, 
] nextHcabíUíeYjaduerh.N o pudiendo deflnbetrarfi. 
^nexuperahtliSfC.Co/a que no puedefr vencida,Liuk 
1 nftbresaduerb.Ko druflciofdmente, 
J ? f ibricakiíisr¡eX2ofi que por arte no/efabrica, 
^nfahrícatus^aaím.Co/d no fabricada, 
\níkceth9arum.l\u/Íiciáady defcortfjtai 
Infacetas.A.um.Qo/d ruftica y defcortes.Ckéf^.cfjí <& 

pro ¿71 Car;ello.id quod eí i contra HermolaumVh-
níjlocurri e^ponentem^ affrmantem infacetus fié 
ejjé vocem Latinam. 

ífífkcundusya.um.Cofa no elegante en habla, 
IfíjacuMdia^.Aquslia no elegancia en habla» 
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1 A N 
Jnf.tcunde^aduerb l^o elegantemente» 
Infímis,e,pen.prod.Cü/a infámelo infamada, 
wfama^x.tj íquella infamia^ malafama, 
Jnfim'^as.pen.prod.aui.Infamar tn mala parte, 
Infamatío,oniS. Aquella obra de infmar, 
Infamaíor^oris. /KqUtl infamador del mal, 
\nfmdui,a.um,Cofa que no fe detie hablar, 
1nfandum,aduerb.pro eo quod eíi infmde.Cofa que nú 

fe puédelo deuede%¿r.Verg, 
Jnfamj is&l que no bablpjitpuede hablar, 
}nfantia^x,Aquellampojfjibilídadde hablar» 
Infantia^x.La edad del niño que no habla, 
Jnfantytis.JLl mfioionifia que no habla, 
JnfaníííiSii.Cofaperíenecíemea niños. 
J ifmtulusie.&infantula.xMminut.ah infans, 

. Jnjantar'a,pro puérpera Parída,muger que parto» 
3 nfantariuj,a.um.Cofa niñera dada a niños. 
1nfanticidium,y.Muerte de niño, 
JnfutigabiHsycCofa que no fe puede fatigar» 
\nfatígabilitas,atis.Aquella dtípoficton. 
Jnfaíigabiliter.NopttdiendofJatigar. 
lrfitujias.pen.cor.auubaX¿r bobear a otro.hBhmm* 
Jnfdtuor^arisfBybear.hbfolutumg.moror.aris. 
JnfituatiotOnis'^Aquella obra de bobear. 
Irifm(Ím,a.um. (íofa defdkhada^óiiue, 
Infaufíraduerb.'Defdichadamente. 
l77fecior,om.El tintóreo tintorero que tiñe colorei* 
Injeóiio^onis.vel infefíus.us. Aquella tintura, 
Infecius^a^um-ab infició.is.Q.oja teñida. 
Inféiusya.um. Cofa inficionadi.o corrompida, 
Jnfeéiic^nts.iAquella inficion o corrupción. 
Infe¿¿uj,a.um Cojano hecha-tabinjaófus.a.um, 
J r f glix.cís.Cofa defduhada yfin 'ventura. 
Infjelkit abatís. Aquella defdicha y defuentura» 
InfaeÜctter.aduerb.Defííchadamente. 
Injctlicito^as.aui.pro eo quod infxlicemfació» 
Jrfhclix^is.Cofa tJleriUo nofértil. 
I nf&lmtasjat'ts* Aquella ejierilidad, 
Irfoeiiciter^aduerb. EJieríí mente. (ferunt. 
Jrffbe ti cites arbores.antí ui dtxerunt qux fruffium non 
Infeníus-.a-umpro eo quod efiiratus.a.um, 
InfenfioéonistAqueílá ira.abwfenjus, 
Infmjo,as pro infenfum babeo, 
I n f r apud aniiquoSyUgitur pro irfra ficuiju^ef» 
Jnfcrcicjs.inferfLertum Henchir recaí cando. 
Infera aues Las que defii naturalhuelan por lo baxg* 
Jrfiri.orum.inplurah.Los dio/es deímfieruo, 
Inferiícarum.inplurali . La ofrenda de los muertos. 
Inferí alta f e í h f u n t deorum M. anium jmferxli. 
I r f r i o r pomparatiuum.ab eo quod eft infr a aduerbiü, 
In(eriu s,adí¿ctb.cGmp. ab eoquod eftirfrior. 
Inferium vmum.diclum quodínfrapurterx labrü in 

jaerificando ponebatur. 
Infernalts.e.Qoflt infernaldtl infierno. 
Yrf .rnassatissoctinfim is.atis.Qcfi de ab tro. 
I n f r u maresduiiur Tirrhenüf icut f tperü kdr'taticu. 
h fer ) .pen.cor.ers.intuli.Meterno traer hazia dentro, 
Inferus.a.um.Qvja ba\a,o del infierno. 
Infirus.a um pro eo quodefi tnfernus.a.um. Entram

bos vfóCiceron, {ferant.Qaf 
\nfefiaftgna>vexilia in h f̂tem euntia^vtmolefiiam in-
Infe fieiaduerb.pro inimice.Enemigamente. 
Infefium babeo,pro eo qu^d efi infefio*as,aui* 

T E *7\f. 
\nfeftus,a.um.Cofa dañofa de enemigo, 
hfeflus diciturcui aliunde malum mpendef, 
ínfefiíuuSfj.um.idem quod infacetusWtfdonad® * 
I nfefto ¡as.aui.Empecer los emmi^úu 
lnfefto,as.atit.pru damnifico, v t clauus morhus oLis 

infefiatur, 
Jnfefiatw.onis, Aquella obra de empecer, 
InffiuSidiciturqui noceU& cui eti.im nocetur. 
I n f ftuminareyVeteresdtxerunt mare latrocinando in 

fsjiari, 
lnfibulo>as.am,Echar candado para cerrar. 
Infibulatiotonis, A quella obra de cerrar con candado* 
Infidas eu.pro eo quod eji inficior.arts. 
lnficias,acmfatiuuspluraíis e f t ^ cum boc yerbo m-

ueniturtantum. 
Inficiator^ons.qui negatfe deben quod aBorpeiit. 
Inficiatorenim quodaólorpetit/e comm'ifijfenegat, 
Inficialis fiatus diettur conieéiuralii, inquemfmpcr 

reus infíciatur. 
ínficiator%oris.&inficiatrt\,kis. E l que o la que niega, 
Inficiatio,onís, Aquella obra de negar» 
1 nficatorius^i.um.Cofapara negar. 
I nficiOiís.pen.cor.eci.eóium.T¿mr el tintorero» 
Infició is.eci. í nficionaryo corromper. 
lnficior,aris inficiaius^proeo quodnego.as» 
Infidelisj.Coja infiel que fio tienefe. 
I nfidiiitaS,atis. Aquella infidelidad de fe» 
ínfiddtter'íüduerb.No fielmente, 
\nfidus,a.um.pen.prod.Qofi de quien nofe deuefiar» 
Infide,ad ucrb.idtfi, cuifidenter credendum, 
Infigojs.penprod.xi.xum.Mucho hincar» 
Infixío^onts.hqutlla obra de mucho hincar. 
Infimo¡as.aui.pro eo quod i n itfimo locare, 
Infimus.a.um.pcn.cor.CoJa baxa.fuperla.ab irfrñ, 
\nfimum,admrh.%lMuy baxo.hpulArfimum dtieBus* 
lnfimaces,Los de abaxoficfdpsrnates. Los de arriba, 
\nfindt¿s.di.ffum.iSM ucho hender. 
1 nfinibii is^eflofa que no fe puede[mecer, 
3nfinibilita J,atis.Aquella tal di/poficion, 
lnfimbilíter,aduerb.fJ<lo pudiendo acabarje, 
Irfinitusya.um.Cofamfinitano determinada» 
I ?7finite1aduerb. Sin modo y finfin. 
Infinitas,pen.cor.atis,t.Aquella infinidad. 
Infinitío^onisquaíifine fine.La mefma infinidad» ' 
ínfinitiuus modus-qualitas in <cerbo infinita. 
\nfinitiuum nomenjdefi.quodtrfinitattmfign'rficat, 
\rfiy mus .a.ummnfirmus.Qofa no firme,oflaca, 
InfirmitaSfatis. Aquellafiaque^a no firme. 
1 nfirmiter-aduerb Fiacay nofirmemmte. 
Infirmo,as.auuEvfi.iquecer a otra cofa. 
3 nfirmatio onis.Aqut lla obra de er.fiaqUecer, 
Infirmifsimuipañis.qui minimi alimcntiXlür Q d , 
\nfitsVerhum def-HiuumyprQ eo quod efi inchit. 
Infit diuerfa figmficat, F i t patientis efi y infit agenits, 

Mefitis. 
^ínfit en.pro nonfateri-vetus tfi. 
\nflaceo,as pro eo quodeflacco.as.Enflaquecer, 
Inflamwo,as.aui.Encender en llama, 
\nfLvmmatiojnntbm. qui-g^fi epiphsra. 
I r f ammattOiOnís. Aquella obra de encender, 
)n/¡ammr.nier.adutrb.tncend¡damerjte. 
Inflatio onisfine inflatui.us.La hincharon» 
\nflaius}a<um,CofíÁ hinchada» 

Jnflcéjo, 



f. A N 
\nfietus,a.um.quod nuílus defleutt ¿t ime, cum ^áfúus 

d'icatur, 
Xnfiexm^um.pArÚcip'mm ab injieBoAs, 
YriJipXfis^a.um.Qqfj, no doblegada. 
\nfle\uS)Us*velinfie\io.onis,La dobíegadurA* * 
\nJlexibtlis,e.QoJd que nofe puede doblegar, 
\fyiexibílftas,atij.^quelladí/pofícíon, 
\nJie'ábiiiter}aduerb.Uo doblegandófe, 
Infíigo, is.psnultuprod. xiMum. Apretar, o impritUif 

apretando. 
Jnfloias.aui Hinchar^ofoplar. 
\njiuojs.\nJiuyriO correr lo liquido, 
Influt'ntia-.x.¿Aquella obra de influyryO correr* 
I nfudio, is.di.fam. Soterrar. 
1 nfxcundus.a.umQoJa efltnUo no férti l , 
InfscunditaSiaíis. Aquel la ejierihdad. 
Infezcunde,aduerb.pro eo quod eftftsnlíter* 
I nformico, . H ormigu ear lafangre. 
Vrifirmicatio morbus.quig. myrmeciaua. 
Jnjbrmicatiojonis.Aqtielía obra de hormiguear, 
Informicatio verruex.Comedón de la berruga. 
Informo ¡as.am A nformar.odarforma. 
I nformatíOtonisÁquslU obra de dar forman 
iñformisrf'Cofa diformeofinforma. 
Jnformtta$}atU'Aquella diformidadfO noforma, 
Informíterrfduerb.Disformemente. 
Infero,as.Horadarlo barrenar. 
lnfiro,as.am.proínforum vocare.Plaut.dixit, 
\ffortunatHS>a.um.CoJamahuenturada. 
hifortunmm.ij-vel infortumtas}atís.La dejuentura* 
lnfóvtumte9adíierb.De/umturadamenU. 
Jnf-ña prxpfíjítio accu/atiu't.J^ebaxo. 
\nfra,aduerbdoci.Debaxo de otro. 
Infraílus.a.um.participium^ab infringo.is.egu 
InfaBíiSia.um.pro eo quod nonjracius. 
JnfraóÍío,onis.La obra de mucho quebrantar, 
Jnfra£ih,oms,Eí no quebrantamiento. 
InfragiliSie.Co/a nojiaca^oporcofa rezia, 
Irf/Mgilhas^atn. Aquel la reXura nojl aqueta, 
\rfragditWi¿diierb.%eXjay nojl acámente. 
J?ifemo Js.pen.cor.tnfnmut.itum.ófyí ucbo bramar, 
\nf&nv-)e.CQ¡a de/enfrenadasfin freno. 
J r J ¿snOias.pen.prod.au/.Enfien.if con/renovó refrenar, 

y domar. 

I r í / x n a t 'w.onis.Aquella obra de enfrenar. 
Jtffimdojs.'Batir tos dientes regañando. 
Jrfrendes,pueri/me dmtibus qmfrcnderenon pnjfunt, 
3njrequens pen.cor.entis.Co/a no efppjfa.tmpoblada. 
Jrifvcqnenüa.x.Aquella no efpe/Jura,nipoblación. 
I nfe qmnter.adn erb.^l^j e/péjja rn en te. 
Jrfsquens.appeüabatur milí's%quia/ign is abejl, 
h f n a i a mmuiim 'm/per/a.Colum.lib.y.C). 
Infrico .as.infricui.Muchofregar. 
1 n/ricatiú^onis fitic In/r catus.us/regadura* 
}nfrígero,as.aui.i^lucbo refriar a otro. A Bnium, 
Jñfrigeo.es ftue lrfr'ge/co.is.\i.\kesf iarfe.xAbfolutum 
Jnfhgeratw,onis.Aquella obra de resfriar. 
Jffrgnjs.xi/tmulfrigofPlindib.zv.c. 13, 
Jnfrfo.as.aui, T)e/poluori%ar quebrando. 
iñfringoJs.egi.aftiuum.M 1.00 quebrar. 
In/ruchio/its,a.um.Cofí ne fu tuo f í . 
J ¡7frmitMSya.um.C0fa noprudente.Sen,Ub,i,de Bsn, 

T E m, 
ín/uco3as:aulMucho afeparcon afefíe» 
Infucaiiovonís. Aquella obra de a/eytar, 
ln/ucatus,a.um.Cofi afeytaday con color. 
\nfulâ <& pen corr.ex.cocco & lana alba eraiJnfí^rfkfZ 

eix., plerumque lata^ nonnunquam tGrtí¡is,& ro-
funda^ex qua vittx hmc inde deflmbant.El vdo,® 
toca de losjacerdotes. 

Xvfulaius^a.um. Cofa cubierta de ta lveh, 
Infumo,as.auitS ahumar yúperfumar. 
\nfumaiiotonis. Aquella obra de [ahumar, 
1 n/umibulumfpiraíulumper quod fumas e%U.Mif?£v 

Chimenea. 
Jnfundojs wfudifum.Derramar en algo, 
mfundibulumj.Vafo para írafgar v i r io . 
Jn/undibulurn,i.Emb/¡ido}o toluol de molino. 
Jnfmdfbu.íumiab infundo dicium e/}g.Chone*e§, 
\rfurnioulumJ, Pala ds horno. Plin.lib. 2 \ .c. 1. 
1 nfufóríum.i.iAquel vafo.o embudo. 
1 n/hfiojnis.acíus verbi.ab eo quod eftinfundoás, 
Iffufco^as.aui.Emha^ariO ennegrecer a otro. 
Jnfu/catio.onis. Aquella obra de, embacar á otro, 
\ngemino.as.pen.cor.atd.c2\cpetír,ü doblar. 
Jngeminatio/jnis. Aquel a repetición^ dobladura, 
\ngemoiis.pen.cor.mttt.M.ueüogemir.xAbfomtum, 
Jngamfcoy is.gemui. Lo mefmo yjed non t f l mefadí 

iiuum. 
íngenero,aspen.cor.aui.Engendrar adentró. 
\ngencraUo,onis.-ylquella obra de engendrar, 
I ngentatus^a aim.Cqfa bienacondicionada. 
Xngeniculo.as.aui.Arrodillar,0 hincar las rodillas, 
Ingeniculor,psn.corr. aris. antiqul diccbantpro 'mgc* 

mcuio. 
\ngeniculuui.conftelUtio.qtix.gJAciturengonafis, 
}ngeniurn.ifN. aturale%a,0 ingenio natura l . 
3 ngeniumdj.La condición natural de cada vnó . 
\ngmiofus^a,um.Qofaingenio/ay aguda d é i n g t n i o , 
I ngen iofe ̂ aduerb.Ingeniofay agudamente. " 
\t¡geniolum,i.dimmut.ab eo quod ejl ingenium. 
\ngcnitus,a.umpenxorr.Co/a engenarada de denirol 

natural, 
Jngenitus,a}umpen,cor.pro eo quod cíi nongenitus, 
Ingens^entis.Co/a muy grande en fügenero. 
VngeniioryUS.comparaUuum ah eu.quod eft tngens. 
Irgenti/sitWiSta.umfziperiaiiuum^non babstur., 
Jng£nuatus>a.um.lngenueprocrearus.?lazít . irMi^ 
lngenmis,a.um.pcn.cor.Co/agenero/dy liberal. 
1 ngenwtaspen.cor.atií.A que lia hida gma> o libertad* 
Jngenue>aduerb. Librero hidalgamente. 
Ingerojspen.cor.ingefsijhim.y3[euradentro, 
JngefttOyOnis/Jueingefius us.Aquellaobra, 
Ingefiabilis.é.Cofa que no puede/ertrayda,. 
3 egeíiumpro eo qmd vioknter obhtus efí:Tacit. 
Jnglümero,a¡.pen.corv.pro eoquod efíinuoluo.is, 
1 ng l o mera tio.onis.A qu ella obra de hriboluer. 
] nglonns,a.um.C o/a fin honra y alabanza, 
ingluuies/t. L a g a r g a n t a ^ m u r a p a r a trabar, 

• Ingluuiestn auibus.blpapo.g.proíooos, 
JrgUiUteSyeiJ^agarganSc'^a.oiravotiia. 
Inghmi es,alias ventris capac iUUtnf tgn i f í ca t Serums: 
\ngluukCus)a.um.adie£l,abmg¡umt\ínamt YefL 
] ngrandeo,es.fim ingrandefeofeís. EngrandtíerfL 
\ngraUísia.um.Cofadefjgradecida.aóiwc¿ 
Ingramudotimunon eif Latinmn clnit ^Folkanus 
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tngrats,aduerhX)efagf'a clec U ámente» 
Jngratts.aduerb.Qontrafu voluntad, 
1 ngratuí a.um.pro n&gratus inuitus & coatfus» 
1 ngrauoyts pen.cor.am. Agrauar,o haZ^erpcjado. 
hi£rauatjo,oms.Aqíiíl!a obra de apejgar, 
Ingraueú^es.WazerJepefado. 
1 ngrxusfco ú . W a'strfe pe fado. 
j ng rauefcentia ,¿.A quella pe/adumbre, 
Ingrauef ens, tis. vt ingrauefces atas, idefí, ftne£ias* 

Gtctr. 
^ngredim*,eris.pen.€9rAngreffksMntrar en lu gar. 
i ngre/siOioms.Jtue ingrej/us.m.íAquella entrada, 
Ingt edior^eris.pcn.vor-uíndar en lugar. 
Ingrcpioyomf.i elingrejjiís.us.hqueíla obra. 
1 ngruoji.ingriii.pro to quod e í lnon congruo, 
1ngrumtia,xproeo quodnonejicongruentia» 
1 ngruo,ii.ingruUiArremeter con Ímpetu. 
I nguenjnii .pen.corÁ^o ingle.g.bubon.onos, 
"inguen.aliquando pro membrogenitali accipiíur, 
1 nguimcnjnis.íKpuleius diy.it pro inguen.ints. 
I ng u tn a i is,herba efi.qua .g.tum bubontumjum aftiir 

duitur. 
igumarms fumorSLt incordio.g.bubon, 
ngumaria berba. Theopbr. eft aJieriJcos.La agrim§~ 

ma. 2. Argemenon. Pltndib. ip.c.y. 
Ingurgito,as.pen.cor.aui.pro eo quoddeuoro.as, 
Jngurgitatio.oms. Aquella obra de tragar, 
Inguíiaius^a.um.Qoja noguflada aiguflo, 
3 ng njfahtUs,eS¿o(a que no fépuedeguftar. 
\¡íh:ibíhs e pro eo quod eft malx hJ?ítudinu dicitur» 
3 nbabito.c-s pen.cor.aui.Morar en algún lugar, 
Jfíhabitaíto,únis. Aquella obra de morar, 
Jnfjabitaior,orís.Eí morador en lugar, 
Inuahítabi íi^eCoJa que no fe puede m r a r , 
Inbxíeo.es.JíueinhareJco.fcis.hUegarJe, 
Jnb eren i Aquella obra de allegar/é, 
Inhaío-, as.aui.pro eo quod ejiigneeuaporo, 
Jnba/atio, oms-fiue inhalUus.us.pro euaporatione, 
XnbíbeOyes pen.cor.inhtbui.itum pro eo quodprohibeo, 
IníribtHOiOnís.pro eo quod ejiprohibttio.onii. 
\ntAo¡as.aui.pro eo quod eji mmium concuptjco, 
Jnhía,as.aui.mm datiuo & aecu/atiuo con/truitur, 
InbianSydicitur quicupisnter appetit fiue dejiderat, 
3nboneJiu^a.um.Qofa desbone/ia.ofea. 
Inbonfie^adueYbSDefboneJia^ feamente. 
Inbone/io.as.aui.Denofiar-.o ajear algo, 
\nboneflamentum i. Aquel denuejio,o fealdad, 
hibonoratus.a.tm.idim quod inglorius.Qicer.i.Tufc. 
1nbonorusia.um.pen.prod.Cf)fafin honra.o deshorada. 
Inhonoro.as.pen.prod.aui. Deshorar.o denojiarfl afear 
Jnborwratio,onis Aquella obra de deshonrar, 
l núorrefcojs.Efp. l u í arfé. 
\nhorreo.es.Lo mef'mo es que ínhorreJco.cíSé 
\nhoJpitalis,e.Cofa de mal apofentamiento, 
\nhoíptti'd¡tas>atis. Aquel mal apofentamiento, 
\nbofpítaliter,admrb.<S&íal apofentado. 
Jnhofpha Syrtis.dixit Verg.pro mbofpitahs, 
I nhumanus^a.um.Cofa agena de humanidad, 
ínhumanttas,atis .Aquella inhumanidad, 
InhummHer&el inhumane.aduerb.JS¡o humanam(!te, 
3 nhumatusya.um.Qofí no enterrada. 
Imhi pen.cor.aduerbJoct.En elmefmo lugar, 
1 nie¿ius,a.um.participium ahinyiio.is.ejcu 

T E _ 7 £ 
InisBio.onis.JtueinieBiis.us.La obra de tshar. 
\nie£io,as, aui.frequent.ah inyeta is. 
InigOigis.egi.eéium.Lleuar entrecogido, 
\nycio^spen.cor,ecí.e6ium.\Lcharenálgo, 
Inindcypro ex loco.Iiuuita exerciíus ininde domos j h 

duéii , M t 
JnhmcusJ, Enemigo por catifa propria. 
Inimiciís* a.um.Cofa enemiga y que no baX¿awifléuL 
lnhmcitia,a.infingulari antiqm dicebantpro mmif€í-
1 nimice ¡aduerb. Enemigablemente* 
\mmícare-,efi iriffíarejxdtre ac vexare.'Enemiíisr^m 

Zgr enemigos, 
lnfrnicür}aris.Enemigar y haX¿rfe enemigo.Qicer* 
Inimitabüiírf.Cofa que no fe puede cuntrjiha%rf, 
I nimitabiltteryadu trb.No pu diendu eontraba t¿rf¿* 
lnimÍ£Íter,pro inimice, Iracundtíer pro iracunés^ á$» 

xii antiquitas. 
Imon^u.interp fibra fue collineruns, 
Iniquus^a.um.Qofano ]u/ía,o m y g u a l , 
\niquusia.itm.Qojaper]ud\cial.]Aoratlníqimmfr.t{^,~ 

bus, 
\niquu?,a.tmXlcfa ñgurofay demáfiada en efta fmzm^ 

ra.Terent. Quam iniqut junt omnespairas ¿M.&é&> 
leíante s. 

}niquiíi¿s,aíis.hijufliciayO defygualdad» 
\ntque.aduerb.\n)uJiayO defygualmente, 
3 niquo,ai .aui.Wazsr in]ujio^o defygud, 
Jnirafcentta.x. Lo centrarlo de ira.g.aorgefia, 
\nirs honorempro f u f i i y m & incipere admm]Ím~ 

tionem, 
Jnire imperia a ¡i cu tus ¿deftferutre alicui.Stdf. 
lnitio,as.pen. corr.aui.frsquent, abimo.u.iui, J L u i w 

mucho. 
Jmiium.y.El comiendo notable y principal. 
ínitta.orum.Losfaenfiáos^ofifias deLerej. 
Initialisj.Cofa perteneciente a aquelprimiph, 
3 nitialis litera.Letra grande y capital. 
}n!tio>as.aui.Con/agrar,o dar ordenJacra* 
3 niííor,arts.Ser confagrado.o ordenado, 
InittatiOiOnis.^ quella obra de confagrar, 
}ni¿us,us.pen.cor.pro anm*iiumconu adgenerailmtim 
3ntumndus^ a.um.Qofi que nadeleyta* 
Jwiigis^e.Cofi que nuncafufrioyugo, 
3ntucunditas.atis. L a difp'fckn de no deíeptar, 
Xmmunde^adu&r. No trayendo deleyte. 
] niudicatus.Coja no juzgada t n \uy%io, 
3niungojs.\i. Añadir «nenna de otro. 
3 níunrfiüiO ni i . Aquella obra de ¿nadir encima, 
3niuraiuStU.um.Coja no juramentada que m jmré, 
}niuria>aLaimuria,olaín']uJifcia, 
Imuria jontra bonos mores efíjdeoq; punienda» 
I niurius.a.um.Cofa que ba^e mjujhaa. 
Jniur'Um.y inqmt 1 fi-pro eo qmdpeñmium, 
Imune aáuirb. I nyurtofafi iniuframtníe. 
Iwurkfus^a um.pro in iurms.a.um fiuaniujlm, 
I murioje^tduerh.proinhmefue inium» 
lnmJfus,a.um,pro eo quod eji iuffus, 
\muffus..us.pro eo quod ejifine iuffuddeñ-prscep 
\muftus,a*um.Co/a no )ufia.o contraria ae'^Jia* 
Jn'mfliiia.a. A quella no ]uftícia^ m'juriñ. 
'\mu§e^iduerbXn)ufiamente. 
}nclinator,GrÍ5 inquit l e/i.pro emptor.oris, 
I n mana mea ejijdejijnpotefiate mea £$, 

n 



T A N 
I n fvc Jium virnturMefiiCommunitatercrum. 
I n rnmitm vtnit ahquid.Ymir a la memoria, 
Innahilíi,e.Co/a que no nada,nipuede nadar. 
I nnajcor^ris.Er/gendr* rfey nacer. 
Innjtus ,a u/n.L ufa de dentro nacida. 
\nnato,as pencar,auiST^adar en a'gunlugaK 
I nnaiioiCnis . Aquella obra de nadar. 
1 nnaHi£ahilís>e'Donde no fe puede nauegar. 
XnneBoManne\i, inne\umrí rauaren vno. 
J nnexusia.um.partictpmm ab innefto.ís . innni. 
Jnnexjo.on'ts fue tnnexus.m.hquell.i trauaZ^on. 
Inmtorpenprod.eris.pen.cor.inmxü. EJiriuar en algo* 
}nnixuí,a.um.paríicipium ab innitor ,erisJnntxus, 
Jnno^s.l^adarpor dedentro,d qno Innato.as. 
Innocens.pm.cor.entts.Eí que no empecê ni ha%e mal. 
\nnocenUa.Aquella inocencia de no hatermal. 
Infiucenter^aduerb.Nohaziendo mal. 
}nnocuus,a.umpro eo quod eji tnnocens.entis, 
Innocue,aduerb.pro eo quod eft innoeenter. 
Jnnomino ya*.Callar el ntibre.vnde mnominaíus.a.M. 
Jnmxiusya.umpro eo quod eft tnnocens.tis. 
Innoxior,oris.díxiíCato,pro innocentior. 
Jnnoxieiaduerb.pro eo quod eji innoeenter. 
JnnoteJco,/cis.innotut,Ser conocido.Ab/dlutum, 
Jnnotitia,<e.Elno conocimiento de algo. 
lnnouoias.pen.cor.aui:I{euocar->o ha^er de nueuo. 
Jnnouatio}onis. Aquella obra derenouar, 
Innuba^x.¿A[ uger que nunca fe cajo. 
JnnuboJnnubisJnquit NoniuSfdicebant pro iranfio* 
] nnubilis virgo Jdeflyqua nubere non pote/i. 
Jnnubts.e.Co/a clarayjin nuues. 
Innubtl9,as.efl nubilo,vel ca ligine obtembrare. 
Innuer.e.eB ajfirm ando.I.negando voluntatem noftrü 

ojien dere, 
\nnumerum,aduerb.pro eo quodtn ordinem. i A ctipas. 
^numerus^um.QoJa/m cuenta, 
InnumerabiliSieCofa que no Je puede contar, 
Jnnumerabilítas,atis.Aquella difpojicim. 
Jnnumeralts.pro innumerabiiis céixit Lucreíms, 
Innumerahihur^aduerb Nopudiendo contarje. 
\nnumeroJuSja.um. quod numeran non pote/i. T l m . 

í ib . io . 
XnnutríoJs.innutriui.Criar.Aéííuum. 
Jnnuü.is.innui.HazerJtñAS con los ojos. 
Innupta mulier.Muger nunca cafada* 
I n notedicns, entts .C oj'a dejobt diente. 
Innubedieníia,x. Aquella defibediencia. 
' Innohedienter^aduert^DtJubsdientemmte, 
Jnoblitus,a.um.Cofa¿¡ Aguarda en la memoria.Ouid. 
}nobriitus.a.um.Cofa nojoterrada^nianegada. 

T % N . . icri 
tadiHo liberal ¡ni dadiuofd, 

Inoleo^es.vtl inclejto.is.Crecer ]ufit amenté. 
] no l efe o is.^b olejco.quod eft crefco^nquitFefi. 
Inommaliste.Cofa de mal agüero de palabras. 
Jnopinabilis Cofa de que nofe puede tener opinión, 
Jnopinatns Cofa no penjada, 
Jnopinus, a.um.pen. prod. ídem eft quod inopinatus, 

Verg. 5. Aeneid.<¿r Stat.Syl.Tbtb. 
Inops,opis.pen cor.Cofa pobre y meguada de riquezas. 
\nopíoJus.a,um.Cüfa pobi e y neceftíada. 
Jmpía ,^. Aquella pobrera y necefsidad. 
Jnoppido,as.auipro eo quod objideo in oppido. 
Xmpportunus-ia.umpenprod.CofaJinfai^nyfn tkm 

po,y no conuenknte. 
Jnordinatus.a um.Cofa defordenada. 
Jnordmate^aduerb.Defordenadamente. 
Inorinaius.a.um.Cnja no afeytadajn compuefa¿ 
Inornate^duerb.lSloaféytadamtnte. 
Jñoratus,a-um.Coja no demandada, ni rogada. 
I ñor usya.um.Coja que no tiene boca g. ¡fiordes, 
1 npra/entiaJdeJiJnprxfftti.Hi/p.Alprefn>e,y aor,í¿ 
I n prirmspenprod.Hijp.Primer amenté. 
Inquam.prod eo quod dicebamfue dfx i . 
Jnquantum,aduerbjdeJ?,íantü quantum.Tanto como 
'}nquie<,etisfue inquutus.a.um.Cofafin bólganca, 
Jnquies,pro inquietud-} dixtt Tlindrá. 54. 
Jnqutes Jubfluntí uum,idefi\ non quia.Plm, T lar ales 

fomni,& inquies noóiurna. 
Jnquiesyneutro iuncium SaLQuodinquies & indo mi-

tusJemper agitur. 
Inquies.ab m1&' quies compomíur^uod etiam trium 

generum npentur. 
Inquietudojnis.Aquella no holganza. 
Inquieto,aS'aut.Molefiar^o perturbar. 
\nquutatio,onis.'JLquellanJoleJiiato fatiga. 
1 nquilinus.nupenul.prod.duttur qui aluna domo}vel 

agro habitat, 
Inquino^as.pm.eor.aui.Y.nfuz-íar^o mancillar, 
]nquinatío,onis.iAquella obra de cn¡til¿ur. 
Inqmnamentumj. Aquelia fuZj.cdad, 
1 n quina te}adu erb. Suziamt nte. 
Inquinatus a. um.Sen. Non.in ¡uinatifamus f d in* 

feBuQtiod tnqmnati ab extra infdH tntra. 
Inquio^ísdtjnquhmt.De^ir. 1 nqmo m vfo Cic, 
\ n q u h 0 4 s fiue.fiiumfBuJcar. 
Jnquffitio,onis. A quella obra de bufar.-
Inquijitw.ejl críminis alicuiusper tortura inuejligatio 
Inquiftor.oris.rhjp.El que bufia. 
\nrejiinclus,a um.CoJa no apagada de fuego. 
InJaíuhnsj .Cofa no fina,nifa.udable* 

I.'iobfuro,as.pmult* prod. non aliud JignificaU quam Irtfilubruer}aduerb*H o Jana.mfamdablemcnte. 
ob¡curo.as* 

Inobíequensycnüs. cDeJobediente. Senec. 
InobfemabiL¿s,e.Cofa que no fe puede guardar, 
I m b f nutus,aaim.Cof no eftimada3o no honrada, 
\núcciduíiS a.um.Cofa que no cae. 
Jnocu o^ii .aui Enxerir de ejcudetf. 
Jno cu latió ,onis. •-Aquella obra de enxerir, 
JnQCulatoriOris.Eny.bridor de ((cadete. 
lnoculatus,a.mn.Cüfa clara cen muchos ojos. 
Jnodorus,a.um.Co/a que na d/'dejíolor. 
] n-'fjenfus,a.U'.n.CoJa en qm no fe tropieza. 
i ntj'jiciojusyñ, um, Dejcortes y de/cuy dado en la amif-

Injana herba.Elveleño.g.hyoJcyamos, 
ínJanabiUí,e.Cofa que no puede fuñar, 
I n fmabiliteraduerb.No pudiendofanar. 
Infinusya.umpen.prod.Coja noJanano loca, 
Inflmus^um pro eo quod eft magnus.a.um, 
í nfane-Jtue infanner,aduerb.Locament€i 
Infnepro -vehementer dixit Flaut. quta tnfam omnia 

vebementsr fariunt. 
Infanta-/x-fue infanitas.atts.tAqueUa locura. 
\nfmum,aduerbialtter,pro eo quodefiínfane, 
Infanio, ts- tnjanmi Enloquecer. Abflutum. 
Ififamteriadutrh.Tompomus.Ludít mmiü infau 'ttcr. 

\n ja-
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In/Aniui^pr^teñtum ejl d j i i rw^d accomModaUiM', 
Infatiahtlis,eJZof¿i que no fe puede hartar» 
ínjatíabilítas,atis Jéquella taldí/po/ütGrt* 
JnfitiabiUkT'^adüerb.Hopudjmdo b^rtarfe. 
ínJatíetas,aiis.kquelnopoder hartarfeMPlaut. 
\nJhtiuus,aMm.Cofa que no Je (tebra. Plm.Hb. i p.c. 12 
\níatura,btlisre.QoJa que no fépuede hartar. 
\nJaturabil¡tas,atis.¿dquelladifpr)Jicion* 
Infaturabiiikryaduerbhim.Nopudiendo hartarje* 
Infcetidojsdnfcenfijnfcenjum.Subir arriba. 
InJcenfio^oniS' i\qu dla obra de fuhir arriba. 
1 nfcenfusja pro eo quodeft infcenfío.onis dicitur* 
InfcienSyis.ideftJm^rudens. 
lnfeienter,aduerb.Nofabiamente, 
Xn/cius¡a.um.CoJa necias no fabidora, 
lnfcíe,aduerb.ide/i,m/cientcr. 
í n j c i t t a ^ . v d infííentia.x,Aquella necedad^ no fabu 

dMria. 
hifitíus^duerb.tJMas ignorante mente, o neciamente 
Infcitu^ -i.um.NecioAgnor ante-Mal corr.pueflo. 
I nfcrtbo, is.pen.pro pjilntit u lar poniendo titu lo» 
Jn/triptio,onis, Aquel titulo,obra de intitular i 
\nfcrtptibilisjs.Cofa que no fe puede efcriuir. 
InfírutabiUs^e.Cofa que no Je puede ejcudriñaf, 
I njcu Ipo.isjnJculJi.ptum.EJcuipir. 
I n fe dejcendcre dicitutipro Juaipjius vi í ia quempiam 

a/piccrc, Praucrb. 
JnfecOids xui.inJécium.M mho cortar. 
lnJeBus>a.umparticipíum.abmJéco,as*cm. 
í n f d i a animalia.Los animales ceñidos.g.entoma* 
Injecla^dtcuntur aliquando nonfeffa.FeJiusi 
JnfeBio.onis.kquella ceñiduras cortadura* 
lnJecabilis,e-Qofa que no fe puede cortar. 
InJecior^rts.ciatusfPerJeguirentmlgos. 
\nJ¿Eiatio.onis. Aquella obra deperjeguir» 
Infeciator^oris. Aquelperjeguidor. 
Injcóianteryaduerb. Perjtguiendo a/si. 
I nfequori eris.pen. ccir.cutus.dMuchoJegulr. 
Jnjecutio^onis.'^íquella obra dsmuchoJeguir* 
Jnfqusnter^adtierb.NoflguiendoJe. 
ínJedabiiis}e.CoJa que no Je puede affoffegar. 
Injedubii tter, aduerb.No p udiendoffe ajfojfegafé 
I nfdatus,a>um.Cofa no ajfojjegada. 
h%f¿mmis,e.tdeJi.fineprole.qui.g.agQnos* 
\nJeneo>es.velínfenefíojs.&nue)ecerJé, 

InJerfatuSia.um.CüJaJinfefo^o loca, 
JnjenJíbuis^.Cofa que nopuedeJentir, 
Tnjsn/tñlitas^atis. Aquella dijpojicion. 
InfenJíbilher-iaduerb.NoJtntiendolo. 
ln/eparabílií,e.CoJd que no Je puede apartar* 
ínJeparabiiíterjaduerb.No pudiendo apartar Je. 
í nfeptus.,a.um.inquit Vefíus,pro nonfeptus. 
Jnfepulius^a.um.Co/a no entrada Jo tierra. 
trJerojs.penxorMii-Jitum&nxerir* 
I njcrujisfrut.ertum.Meter dentro. 
InJertuhá'UW'particip.ab inJeroJs.erui.ertum. 
Jnjerpojs.idem quodferpo & obrepo.StaU 
ínjerto^as.auífrsquent.abin/ero-ísjerui. 
InJtrturiuw.Telamon,porpax,fcutilorum anul i vice 

mier quod & ipfumfutum wjerimus manum. 
\nferuio.uis,Seruiry bazcrferuicioy ocuparfe. 
Infsfsio .1. dejejm. onis.cum fedendo vaporab zgroio 

excípitur* 

T E % 
InMns¿nquí f£ef l . ldf tQnts qut vías ohjtdsnu 
ínJibilo,as.amMuchoJiluar. 
\nfic&tus>a.um,Qofa noJeca>ní enxutA. 
tñftia&Jíí ie iJitia.x.SalcbichaiO longani%a, 
\nJíd$o,es>pen.cor.<AJfentarfe Jobrs algoyy úcupafji$ 

emplearfejunde injejfus.us. 
Jnftm?n,fj.eo quod infeciio. Manjar de cármpkáddi 
lnft!um,y.ab \talis appellatur.SalJt^oU. 
lnpdeo,es.edi. EJiar pueUo en celada, 
\ n J i d 0 4 s J i d i X r al bondoso abaxo. 
ínj¡diís,arum.mpluralistas ajjecbancas, 
Infidhr^aris.atus.tAcecbar. 
ínjídioias.aui.anti qui dicebant pro injidíor aris, 
ln/ídíator,oris.<yiquel acechador que acecha, 
InJidiofus^a.um.Qofa llena de aft-ebanyu, 
JnjigneJs.La injígnia^o dimfi y lafonal. 
mJtgms,c.pemíltprod,QofaJenalada>m bmam m 

malampartem. 
Infgnis inbonum.Verdnfignempietate mmm, ZM^CJÍS 

Jígnís auorum. 
I n j i g n i s m m a l u m J í o r a t . V l e H t ^ injígms íQUmmiM 

hitur vrbt. 
\nJ¡gnía,orum,Las injignias de las honras, 
Infgnesydicunturboucf,qminfemort autpide h í ú m i 

album^quaji injigniti. 
ínj?gniter,aduerb. Señaladammterf clarammfá. 
Jnjigniod. . iuidtumSeñalar como quiera. 
'inJignMusia.um*pentprod.CoJaJenaladafdomadM, 
lnJídiüjs.pm,corrJ}lui3& ifjfilui.u Ituw.Saiiarta ú$m 

coja. 
ínjimuloyaspefucor. aui.F difámente acufar. 
I n/imu latió rfnis. Aquellafalja acufacion, 
Jnfimulatus,a.um.Qofa afsi culpadasacujads, 
InJinuOyas.auiJLnfenaryO meter en elfeno, 
InfinuatioyOnis.Aquella obra deenfenar, 
\nf¡nuatis mambus dicimusXas manos en elfem, 
\ujinuatis manibus alias dicitur quiinsrs & ignaum. 
\nfnuare,diciturquando perfinus, diueriiculaqut sa 

alicuius amiciúam venimus, 
\rifyncerusya.umSZofa nolimpia,ni apurada* 
Jtiftpidíis, a.umXlofa defabridafin fal , 
Jnfipíde.aduerb.Defabridamente. 
\nfípiens,entisSZofa nofahia^o necia. 
Infiptentia&.La nccedad,oignorancia, 
\iifpienter7admrbnSledamenfe. 
}?!j¡po,as.Aui.pro eo quod ejidifsípo.as auí . 
hl/ if íjjs.f í it ij l itum. EJiar en lugar>y detenerfi fpam 

tarje, 
I nfifljÁs.infitipro eo quod inJiaSDarpriefpt, 
tnjtflo •v 'tam.hprejfurar el camino. 
YfifíliOyOnis.La obra de enxerir arboles. 
JnJít¡o,onis.ag.emphyteia. vnde er/ipbykofis, 
JnJItiuuSya.um.Cofa enxerida, o enxcrta. 
Jfjjidiiusya.mn. Aquel la mefma cofa. 
tnftiitSjd. u m.pen. cor.particip .ab infero ás.mfeui. 
JrifitumyinqimF ef .aliquandofígniftcatimpofitmn^ 
Infociabilis.e.CoJa que nopuedeJer acompañada. 
ínfbcialíi .e.Coja que no recibe compañía. 
] rJolabilij,e.C ofd que no puede fer confolada. 
íftjblabíí itas^itis. Aquella difpojiciun. 
Infolabiliter ¡aduerb.No pudiendoJerconjblado, 
lfifülens,entispen.corr.(¿Qfa no acojiumbrada, aBlttt* 
InJülens-jnilítNo acojiumbrada^afsius* 

• \nfQ-



/ Á N 
1 nfolcnsjntis.Copi arrcgantey fbherma, 
ln/úlentiala.A.rrogancidy Jdberuia.y necedad. 
Infolentiaya.xAquella coftumhre. 
Infolentia> a pro eo quod ebrietat. atis. dicitur apud 

Worat. 
Jnfolenter.aduerb. A rrogante y/oheruiamente, 
I nfoUo¿s.& infohfcoJets.^Dejacofiumbrarfe, 
\nJolidusja.umiCofa no macttyyniüena,. 
Infolítusia.um.pen.cor.CoJa de/acqftumlrada» 
1nfdlUo,aduerb.V)efcicoJiumbr adámente. 
I njolo^as.aui.hfulearponiendo al fol. 
\n/olatio,oms.Aquellaobra de ajblear. 
ynfolatus^a.um.partmp.ab infülo.as,Qo/a afoleada, 
\njüíutusia,um.anttqui dicebant pro infolitus.a.um» 
\nfbmnís,e.QofifinJueño^o dcfuelada. 
Jnfjmnio/us,a.uw. Aquello mcfmofinJueño, 
\nfomnium,y.LA vifion enJueño. 
Jnfomma,x.La vela contraria delfueño, 
}nfümmoJus,a.um. Coja de muchos Jueños, o que mu* 

chofuena. 
Infino as.pen.cor.lnJonui.itum.Muchofinar» 
lnfonus)a.um,Qo/afin ruydo. 
Infonuonth.pro eo quod innocens.tis, 
JnJopilis^e.CoJa que noJe puede ador mear, 
\nJoriyOrtis.Jiue exors.ortis.Qofafinfuerte, 
Infieci iojs .exi .anüqtá dicebant pro infpicto, 
lnJpeéiio,oms.La obra de mirar adentro. 
InJpeBo as.aui.Miraramenudo.abinfpicio. 
\n(peHatin,onis.'.Aquella obra de mirar. 
Jn/perabilisye.CoJa que no fe puede sfptrar* 
InJperctbt 'iteriadurab.Noejperandcfe» 
InJperans^aniis.EL que no ejpera. 
Jrjferaíusia.um.Cofanoefperada* 
JnJpargogis.fiJum.DerramAr. 
I nj}(;r£0'£ÍJ'H-i/p' Derramar. 
Jnjper/Wionisjme infperJus.vs.<Aquella obra. 
JnJpicíoJs.pen.cor.exí.Mirar adentro. 
InJpico.as.auí.EJpígar.o dentar la hoz, 
3 nJpirQ.ai .pen.prod.aui.Soj. lar en otra cofa. 
InfpiratiOiOnis.Aquella obra de Jupiar. 
lnJp)liatus,aMm.Ccfi d jpü]ada .u no dejpojada, 
Jnjp,irco,as.aut.\Lnfuzíar,o aguar ei vino, 
Infpmcalió onis. Aquella obra deetífu^iar» 
1 nfpuojsfpui.utuin Efculpir en algo. 
Ynfputo^as.auí'fe^uent.abmjpuojs. 
\nfiabiUs,e.pen.ccr.Cofa que no puede ejiar queda, 
I n j l ibilitas^atis. Aquella d fp oficíon de no ejiar, 
3 nfiAhilkcr^adüerb.diopuaundo ejiar. 
3 nfians^antis.QoJa prt\tntej) cercana. 
3 n j l a n n a ^ . Aquella preftncta.o ctre anidad. 
\njlanUr-taduer.ApreJur adámente . 
Injlar,indeclma.pro eo quod e(l ae fimilitudtnem.Hi/p. 

4 iemé)dn^a,o modo. 
Jnjl itio/jnis.La obra de apreftirar^o quexar. 
XnjiaurOyas.penprod.autfJ\snouar lo viejo. I t y n ref 

tauro^as, 
\nJ}.:mratio.onis..Aquelia obra de renoua*. 
Xnftauratium.a.um.Cofapararenmar af i . 
] nji mraúúus^a .um.Qofd renouada a (¡i. 
3 nslerno.as.inflrau't.Igualar lo ajpero-
3nfttgo aupen prod.aut.Hofiigar.o aguijonear» 
Ynfiigatío^onis.Aquella obra de boftigar, 
3 kjtigatuSfU s, A quella mefma obra, I 

T n N. 
lnfÍillo,asX)eJtí¡argotaagofa3goteaf, 
Xnfiiitguoj .xiMum.pro m/íigo.as. 
1nJl;ntus,us.proeo quod e ü w/i'gatio'.oms» 
] nji'tta.a.ptn.cor. Vefiidura infígnias de caJHdad. 
Inftitiones^ab injifiendojlama ^Acerolo que los Afir o-

logos llamanftationesJiellarum.T afsi corrupte le~ 
gitur in ómnibus exemplarií us, in/iitutiones. 

\nJiitor,pen.cor.oris.pen.prod.El regatón mercader* o 
vendedor. 

XnJiitrhjcis.La regatona que merca y vende» 
ln/iitorius*a.u tn.Co/a de a quella regatonia, 
}n/Íimulo,as.aui. Aguijarlo acuciar. 
Jn/í imulatioyOnis. Aquella abra de aguijar» 
\nfiipulortaris.atus.pro eo quod ejijhpulor» 
XnfitpulatiOiOnis.pro eo quod ejifiipulatio. 
Infíiíutiojs.ui.uiu.pro delibero.as.differtq; ahlnfirm 
InfiitutiOjis. Aquella obra de deliberar. 
I nftitutumj. Aquel I a deliberdcion>o acuerdo» 
TnJiituojis.ui.EttJcñar principios. 
In/iitutioyon'ts. Aquella obra de enfeñar, 
\nflitutiones funt cuiufq-, artis principia, 
\nftitutafunt mores ratione quadarn fufeepti, 
Xnjltuo bxredem.Qonftituyr heredero. 
\nfiituo procuratoremXl o nfiituyr procurador. 
Jnfto^asfíiti.Aprefurar^o aquexar>o efiar cerca, 
\nfiraguíumjJiLl eftrado^o repojiero. 
Inflrator^oris.El que ha^e aquel ejirado.' 
InJlrMuSia.umparticipium ab infierno.ai.aui. 
lnfiratum,i.Elefirado de losrepofteros. 
lnJiyatum,dícipotefi omne illud quodflerniiur» 
JnftrepoM'UihumMaz.erefiruendo, 
yñjirepito^as.auttrequenUab infirepoás. 
InJtruojs.xi.Bum.Forrtecer, 
I nfiruojs. H rjp. Ordenar,y poner en orden. 
3 nfiruBor^ons.Eornecedory ordenador. 
3 nfhuBus^a.um.Qofafornecida^ofornida, 
InJirutlusjii.HiJp. Aparato, 
Inftruóiioionis.Aquella obra defornecer, 
3 nfirurmntumjJcl infirumentopara ello, 
Jnjuajus color.fimilis lúteo. 
JnfuauiSie.QoJa no füaue aljentido, 
3nfuauitasitiis.Aquella nofuauidad alfintido, 
Infitauiter^aduerb.No fuauemente. 
3 nfubiduSfa.umpro eo quod incultus.a.um» 
Jnfucco>as.auf.Empapar en ^umo, 
JnJIíCi:atio,onis.tAquella obra de empapar. 
Infudo^as.auuSudar con trabajo en alguna cofa, 
Infiidatioionis. Aquella obra de traba j a r . 
\nJueJcoJs.inJueu't.Aco/lumbrarfe.uibfülutum. 
\nfuetus,a.um.CoJanoacoJÍumbrada. 
Xnjnfflo^as.penprod.Soplar en alguna cofa, 
3 nfijflatioioms. Aquella obra defoplar. (rio. 
Infula.x.pen.corr.La isla tierra cercada de maryO de 
lnjüla,x. L a cafa no junta con otras cofas. 
\nfalarms,y>Él morador de aquella tal cafa, 
Infularij, ¿dpollidesferui VÜJS &psfstmi tn ínfulas 

d'portati .& tnpubhcü opus%aut metal lum datiori 
ginariji'olendis agrt<defiinaiifedoriginartf ex a d 
JcñpUtij; nai i funt m ipfofilo.fue fundo, Adjcrtp -
titij qmper trigintaannosfíerunt infi lo. 

InfuiaríSie.pro eo quod ad infulampert'mens. 
Jnfularis poena,diciiur-El defiierro de alguna isla., 
\nfula deportatio. Aquel mtfmo defiierro a isla. 

\nful-
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ínJktJüSia.um.CofaJofaiOfínfi!,oJin gracia* 
Jnfulfttas.atis.KAquelliifafedad-fi defgrácia* 
hifidfe,aducrbJL>efahrída-,ü de/graciadamente. 
\nfu iio,as.au i.frequmt.a b eo quod in/üioJs.Saltarpt-

r a ba%er mal. 
Jn/ulíaííOyOms.^Aquella obra di mal haXer» 
XnJultatór^risJbn aquella manera malhechor* 
\nfiiltalor'ius,a,um.(l ofa pata mal haza afs'u 
In/um^es.Ser^o cjlar en algo. 
Infumojs.pen.prod.pjt.tum.Gafíar» 
InJíiojs.ut.íMn.Mucho cojer. 
Injupsrrfmjor.aduerhtJLlkndedeJIo» 
Infhperabtlis^CéLo que no puede fer véncldo» 
Xnfuperabtliter^aduerb/l^opu.diendojer vencidó* 
Infurgoj ípro eo quod eji in aliquem furgere>fiue in-

fílere. 
JnfMrre£Íio>onís.pro illa iñfurgendi aBione dicitur, 
i n/ufpicabilis ,e.Co/a que no puedeferpfpechada. 
Xn/u/pkabtliíer3admrb.No pudiendo fer Jo/pechado* 
InfltJiirrCyis.aui.Zumhar^o m u r m u r a r en algo* 
Jnfu(utralio,onls* Aquella obra de murmurar* 
Intabe/cojs.Corromper Je. 
Intabeorfs.Es lo rrnjmo que intabe/co.cís» 
IntaciuSya.um^Cofa no tocada del taño , 
Iniañilis^e.CoJa que no puedefer tocada. 
lniangibílís,e.Co/á que no puede J e r tocada* 
Iniammaius>a.um.La cofa no corrompida. 
Integtr, a. um.penul.corr.CoJa entera en cuerpo y en 

anima. 
Jntegellus^.um.dim'm.ab eo quodefíinteger» 
Xntegritas^atü .^Aquella entereza» 
i ntegretaduerb. Enteramente. 
Jntegrum rejlituere,tdeftjn prijl'tnum ftaium, 
Xnkgrumrmhi eft.HiJpan.En mi mano,y en mtpoder 

eji detengo libertad p a r a haX^r. Lo mefmo que Tof-
Jum¡oliCít. 

lnugro,as.aui.Enterara oirá cofa h£t'mum. 
Integra ffojs. Enterar/e algo.Ab/ólutum. 
Integraiio. onis.Aquella obra de enterar. 
Iníígo,is .penxor.\ iMum.Mucho cubrir. 
\ntegmmntum. Aquella cobertura. 
\ntel leüus\ammpArtmp.ahintél igo.ts .x i . 
IntelligUab in te i l igo. aniíqtíi diceban t pro inteltexL 
IntellsckusUs.El entendimiento potencia del alma, 
IntelleBus^us Lafentencia de ¡ó que fe entiende, 
XutelUgentiayX.Kquella obra del entendimiento, 
J n te iligenter iaduerb. Entendtendofe. 
1 nte¡ligibiiis,c,La cofa que puede entender/e, 
Xníelít^hiíHer^aduer^ Pudiendofe entender* 
Intel ligo-gis. Qonocer ¡entender*}1 Jaber* 
J n k l 'iechialis^e.Co/a del entendimiento. 
Xñtdhéhuuua.um.Cofapara entender* 
Intemeratus^a.um.Cofé no corrompida, 
Xntemperans^antis.La cofa deflernpladA, 
Intzmperantta^x,Aquella de/ltmplan^a, 
hziefnperanter>aduerb.DeJiem%>l.adamente, 
Intemperiesyei.& intemperia. x. Aquella me/ha def 

templanza, 
íntempcratus,a.zm.Qofa deflemplada,aBíUe* 
IniempuÑa nox. E l f i e n ció déla media mefa, 
Xntempefthms, a.um.vel lntcmpejiaíus,a, um,L.t co/á 

fuera de fu tiempo. 
lntsmpeftiuS)adue rbSmra de tkmpQ 

Intendojsuii.entum. Tender aieíánts, 
1 nten dvyisMi&ftcnder^o entefar, 
Intenfo^nís.E^endimkntOj entefamknto» 
Yntendojs.diMíiar atento para algo, 
Intentiosonisfueinteníus.us.ui. L a atención,!) tníen* 

cion>y diligenciado ejlendmiento, 
Jntenío}as.aui.Amena%ar}o a'ienfár, 
Xntentaiiotonis. Aquella obra de amenizar, 
\nttniusya. um.Cofa tendMa?o e/iendida,y atenta 9y con 

atención. 
Interprxpofítio aecufatiuo defíruiens.Enire, 
lnter,aliquando accipitur pro totum apud Plaut, & 

Tertul. 
InterafnneMBim efl opp.quod ínter smnes conftum 

fit .Varr, 
InteraneaiOmm.Los mtefíinosy afadaras, 
\ntercalo,ds.pm.cor.aui.Entrepoñer dia,o mes* 
lnlercalat}o,oms.A que!la obra deentreponer* 
Intercalar i sys.fue intercalarius.El dtayO mes que fi in 

terpone, 
Jníercarpojs.pfí. F n tre romper. 
lntercarpedopenprodjnisp(n,corr.EJpacíO mire das 

tiempos.o lugares. 
IntercedoJs.pen.prodfsi.Jíim.EmreumirJ-i^ íMsr€s: 

derpor alguno. 
IntercefsiOionis. Aquella obra de entreuenir, 
\ntcrcejfor-oris.hquel entreuenidor. 
lntercfptusia.um.particfpiumabinUrcfplo.is* 
I nterceptíOyonisfiue tnterceptus.El entrefacar* 
I n tere ido ,¿spenprod,cidí.Caer en treme días* 
Jntercidojs .ci di.Entrecortar. 
Tntercif adonis. Aquella obra de entrecortar* 
Infere tpioss pen.cof.piptum. Entre/acár* 
Jnterciputyitis^on ejl tn vfufirmonv Latmi , 
Intercifus dies,m quoprator tria verba non dicchaf. 
Intcrcif á iss jn quibm Deorum f mul atqi 'bbm'mmm 

res ágere licet. 
Intercíudojs.pen prodfiSLnctrraren medio, 
\nfercluf o,onts. Aquella obra de encerrar*' 
Interclufr-,oris. E l tncerrador en medio* 
Intercvlumnium y. E l patio entre columnas, 
lnterciispen.prod.ut'íslpen.cGrr,La hydropfla dolen* 

cta.g.hydrops. 
Xntercutem aquá.Li mefia dolencia hydropefia* 
Intercutaneusmorbus.^Aquella msfmadolencia* 
Jniercus.jitis.Cofi entre cuero y carne, 
Intercutitusjfíquit Y'eftpro eo quod (iupratus. 
Jntercutemfl¿igitaius,eiiampro ¡iupratus Idem 6 
Xnterdtco^spenprod.xi.Bumfroner entredicho, 
Xnterdicere alicui aqua & ígni.Encartar.' 
InterdiBio^onis fue tnterdiBum.i.El entredicho* 
Inter dicium aqú&<& igñis. Kqtiel encartatmento* 
Inter diurfdmrb.temporis.Éntrediai 
Xnterduatim^antiqui dkebant pro mterdum, 
tnterducojs.xi Entre Ihuarguiando. 
\nterdmn,aduerb.temporis.h. las veXss, 
I nte rduBu sjts Jefpació entre dos cofis, 
Xnterea^aducrb. tcmporis.V.ntretanto. 
Interea locipro interea,nam loci nihil dsfgnat. 
Interfu mor a dicitur.Lo que efíd entre muslo y muslo, 
\nterfitmíneum}dixU <Apul.pro muliebribus genita~ 

lntmoi is .pen¿ordnUrijdtum,Fsmfr del todo* 
• tnkm 
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ínterfefioryorts. E l que mata. 
Interfíctojs.pen.cor.fed.Bum.Matar. 
\nterjicio marte antiquidkebant.Lo mefmo. 
Inttrfodiújs fs).jjum&ntrecaiiav.¡o entrejaear. 
Jníerjo/sio,onis*A quella obra de entrefacar. 
I n terfu nd o, is.fudi.fum. E.n treme di as derramar. 
Jniergermuspartes.T?ared enmedio de dos cafas. 
Interu$us-,a.um.partuipmm ab interijcio.is. 
1 nterie£iio->onh Jiue mtenet'ius.m-pro tnterpnftio. 
lníerh¿ita,onis-,vna ex oEiopartibus orationis, 
Interibi.aduerb.hllt entretanto. 
Jntcrim,adíicrb.tempoYÍs. Entre tanto. 
Intermojs.pen.cor.cmi.ptu.pro eocp interfich matar* 
Interijciojs.pen.corJecí.íeéium.Bntreponerfi meter. 
Interior oris.comparatunim ab eoqtiod íntra. 
I«teritiSy íduerb.comparandt.Mas adentro. 
} ntertms>a.umpen.cor.partícip.ab intereo.is.erij. 
Inter tiuStUs.pen.cor. La muerte. 
Interhwgojs.umví.Entrejuntar. 
I ntcriunciio. onts. Aquella obra de entrejuntar. 
Jnterlego^sJegt.Entrecogeryoleer. 
Interlegere.ejipoma per interuaUa decerperei ne pares 

graüentur. 
InterkBio,onis.vel interleóius.us.h quella obra. 
\nterlinojs pen.cor.fíue interlinio.is.Entre vntar. 
Interlitus-.ah ínter lino.Qo/a a/si entreÍ/tada,o mojada* 
Interluco,as.aui.Entre/acar los ramos de los arboles. 
Inter m a m ,onis. Aquella obra de entrefacarlos. 
Interlucatus) a um.CaJa entrefacada.ab interluco. 
Interíunium i j .La conjunción de la Luna con el Sol. 
Jntsrmedius,a.íim.CoJa que ejid entremedio. 
XntermtJirum.La mefma conjunción. 
Intermenjiris Luna. Aquellamejma conjunción. 
JntermaneOjes.intermaítfi.Quedar entremedias. 
Interminor^pm cor.aris.atus.Entretanto amenazar. 
Interminatioyonis. Aquella obra de amenazar. 
1 nterminatus,a.um.pafsiue quajiab intermino.as. 
3 nterminuSia.um.pen.cor.Co/aJin temor,o fin. 
Interminabil' s,e.Co/a que no fe puedefenecer. 
Intermmabíliter,admrb.'No pudicndoje fenecer. 
1 nterminatus..i.um.QofaJin termino,of n. 
Intermorior^ns.intermortuus. Entretanto morir, 
]ntermortuus,a,um.Qofa muerta afsu 
Jntermoriturus-,aami.Qo/a que ha de morir. 
Intermundtuhij'Efpacio entre dos mundos, 
\ 7jternecio ,onis. L a muerte violenta. 
] nternecinus.a.um.pen.prod.Qo/a que mata afsi. 

T E N , %OJ 
I nterpellatioiOnis.'Aquella requejia de amores. 
Interpen/ini pañetes quijupra contignationemJim* 

uvtur, 
Interplico,as,ePap.%¿ílbaque pumceasjnterplicat infu" 

lacrijlas. 
Interpoüium^y.Renueuo^o afeytetO adobado. 

i InterpollartSie.CoJarenoiíadayoajeytada. 
InterpolQ,as.pen.cGr.aui.Renouar5o aJtytar}o adobar. 
JnterpolatiOsOnis. Aquella obra derenouar. 
Interpolatri < jcis.qux interpolat.Hiero ad-Sabinam. 
Interpolatrixydichur mulieriqux vejies antiquas re* 

nouat. 
Jnterpolis^mulier qux deformitatis vitia arte occultat, 
XnterpoliSididia medicina.PUn.quoniam mutatur alia 

m aliam. 
Xnterpolusya.um.pro renouatus.Labe.Si ve/limenta ni ' 

terpola. 
Interponotis.poJui.tum.Entreponer. 
InterpoJitiOfOnis.l.interpnJitus.us.Aqtiel entreponet. 
Inter^res^etis.pen.cor.Trmama.ofaraute de lenguas. 
} nterpretor}arís.Truxa manear de lengua en lengua. 
Interpretatio^onis. Aquella obra de trujamanear. 
1nterprespen.cor.etis.Elque decláralo cfcuro. 

' Interpretor,pen.corr.aris.pen.prod. Declarar ajsi lo 
e/curo. 

Interpretatw,onís. A quella obra de afsi declarar. Item 
exornatio 'l{he tortea. 

Jnterpretabílis^e.Web.^.grandisJermo ^ - inter^ret. 
Interpungo^s.interpunxi.Enireponer puntos. 
\nterpunóiio,onis.vel interpundum. Bi.Aquella obra 

de entreponer. 
Jnterrafilts^.Qofa del remate en el oficio. 
Jnterrex,gis.El Ficerreyy entre Rey y Rey. 
InterreXygts.El vice Confuí%conful entre Confules. -
I nterregumj. Aquel medio tiempo. 
}nterrigo,ai.'I{*%ar el rio las tierraspor do corre. * 
Interroga/fu, & ludicajfopro interrogo & iudico.Qk. 

¿.deleg. 
Interrogo,as.peJí.cor.aui.Preguntarrefpuefia. , i m% 
InterrogatiOfOnis. Aquella pregunta de re/pue/?a, 
Interrogatiunculai&dtminuí.ab eoquod eji inkrro*-, 

gatio. 
Interrogatíuumn ornen S o r el quaí preguntamos.. 
Interrogando cafus pro eogcuitiuo ca/upatrio. 
Interrumpo yis.interrupi.Entrerromptr. 
Interruptío,onts. A quella obra de enterrompsr. 
Interfcalmtum.ij'EL efpacio entre remo y remo. 

\nurnecinum tejiamentumpropter quod dominuseius Inter fe alp'tum-, ab aliquibus dicitur pro eo quod Ínter 
necatus efí. 

Inkraitto.onis.pro eo quod efl¡ntcrnetio.onis. 
í ntermdium,y .Elcañuto entre ñudos. 
1 nternodium indtgitis.hrJiiteli efph.ilanKgos. 
I nkrno/cojs.internóla. Dtfiinguyr entre dimrfos. 
1 nternuncius.y.MenjGgero entre diuerfos. 
Inicrnus,a.um.Cofd e7itrañ ihle}o de dentro. 
Interojs.pen.cor.iniríui.ttü.Majar como en mortero, 
J nterordium y . Efpacio entre dos ordenes. 

fcapulas. 
Interfcapu-umj.El cerro entre e/palda y e/palda. 
InterfctndoJs.interfcidifJIum.Entrecortar. 
1 nterciJio-,0nis.Aquella obra de enirecortar. 
Interfeco-iis.penxor.tnter/ccut.EntrecGriareJJú mcfmo. 
Interfeólto^onis.t^AqueUa entrecortadura. 
Interfepiojs.UiJftnguyr entre partes.. 
Interfeptum narium.pro cartilágine illa media. 
Inierfero.it.pen.cor.thterferuiÁLnxerir^o entreponer> 

Inter os & o/fam dicitur quod brtutmultadiuerfaque Iníerfpiro^as.aui.E/pirary refpirar 
enentrepoljunt. 

1 nterpdlo,as.pen.prod a t i i .E f ornar a l que algo ha^f 
Intsrpdlare,enim eji eloqutntem altquidve agentem 

interrumpere. 
1 nterpálodaJiupra- T^querir de amores. 

Jnier/piratio,oms.Aquella obra de efpirar. 
\nter(ifio¿s.inttrJütt.Eftar entremedias. . 
\nterfiiUum fue interfiitiOiOnis.A que ejpaclo. 
Interfiinguo^is .interfttñxipro díiíwguo.ii.y,i. 
Interfim¿iioionis'pro eo quod eji diJünóiio.Qnis. 

Inter* 



lnf4fJu'mítíSnfefúecí& y cflarprefsñU* 
InUrefíj.differtidífíat.AuÉr diferencia* 
I nterejljdeft,referí ad rem, 
Intertsxojs.mtertexuLex tztm.Entretexer, 
lntertey:thyO?tts J Jn t e r í exus . Aquel la entreíexedtírjt 
Intertexttíra-tX.xAqvelia mefna entretexedura» 
1 tcrkroi'ts.trim. J afíjr vfando de algo. 
Jntertrimeniumj.La menna delpt/ó->o medida» 
1 'a tertrittira, ar .^A que lia mefma merma, 
lntertrígo,ims. E l /ahorno deljudor* 
Inicrtriginofus a.um\Qofa/ahornada defhdor» 
Jnier/um.eres.erfui.Entreuemr. 
Jnlertíalkimj.íl /pacw de tiempo^ lugar y por el tiepo* 
Intcru emojs.pcn.co'/\ní. entum. Entreuenir, 

. \nteme7itio.,onis.vdintertientiis.us.AquellaobrA* 
InteruentuSjUsjdeft.aduentus.üs* 
"i nUrucrtoji .eHi.er/um. Perturbar, 
í n t e rue r to j s . PUut.po/u ¡t pro dccipio.tí. , 
Jnteruifojs .Tornar a ver a ciertos tiempos, 
ínteruífetenaltas e/iin totum v'uiere. 

• Jnterulus.a um.QoJa de deniroMeft^intimus, 
• \nterul%ríB.vefas interior/oHe.La cami/a, 

Jntsruociliíer^aduerb/ubíata voce in ter ,n4o í tmf íg -
nificat, 

In t í j i ab í l i s .Cc / i que no Vale por teftigo, 
1 n tt/f. tío 3 a d u erb.Sin ba^er íeftamento, 
\ n t t j l a tus^.um SZvja que no puede ha%tr teamento t 
JntsftmtiSya.um.pen.prod.QoJa de detro entrañable» 
InU / lwaiGrzim.Las tripas y aj / i du ra .g.lín tera* 
Inte/lina terrctyvermesfimt>qui.g.gejtnUra, 
\ntt\o%is,\zú. Mucho texer, 
í }ítexlus,a um.Co/d texida. 
Jntexus.us. Aquella obra de mucho texer, 
1 ntibtfs.i./ue miubus.i.La endiuiayerua, , 
I n t i m a iumca,proJuhuculaddinea iunica.L indu/utts 

dici iur , 
Jnírmo',as.pen.cor.aui.pro intus ponereXjiomedes, 
Jntimatio^oniuiAqueUa obra de poner dentro. 
Jniimus^a.mn.pcn.cor.Jupcrlatiuum[ab eo quod inira* 
Jnii-me.aduerbdde^^xanimo. 
h; tingo, / J. xi.in ¿tu m.¿7tf o jar dentro, 
JnfirMuSiUs, Aquella mojadura^o obra de mojar, 
íni 'mBus a cet i menfura-, qux.g.dicitur oxibaphos» 
í77iüJcram-tantis.QoJd mal/u/rida^o nojufrída, 
intolcraniia .x ,hquel malfufrimientc, 
Intoieranter^aduerbUMalJu/ridamente. \ 
J n i oler andus.a.um.Coja áe mjufrirje.^ 

I n io IcrabiliSie.C o/i que no/e puede fufr ir. 
IntGÍsrabihtas^alis.CAQueUa tal di/pojiiion, 
YniüUrahUtteTiadimh.l^pudiendojefufrm 
Jntono-as.pen.cor.nui.itum.Mucbo tronar» 
Inionatusiaaim.QofaatronadayioraUus* 
l n ton/u s.aam. Co/a no tra/qutlada, 
Intorqueo*esdntor/i.Torcerlo tirar tiro* 
\n ty t i i r r / tdef t¿ \ ioto. 
Jntra prxpo/iio accufaiiuu Ve dentro, 
]mraclabilis .e.Co/a que nofepuedí tratar. 
Intraétabdtias^tis .hquellatal d/po/cton, 
i ntraclahliter .admrb.lSlo ptidiendo/etratar. 
}ntraberre ¡i contmneliam mtorquere, 

• I ntramura}ms,a,um.Co/a dentro de los muros* 
I n t r a n e u s ^ u m .Co/a de dtntto^ab intra. 
Jnírwíusja.mn.pro eo quodefimíramtís»a mm 

Intre'mosis.-vel inire mi feo.is.Temblar much*» 
In¿repiáussa.ufó-pen.cor.Go/a no iemero/a, 
Intremde.admrb.No ternerofamente. 
Jntmo^a^penprod.am.EnbeírariO emboluer» 
Xntrkaíio,onis,tAquelIa obra de enhe trar» V' 
I ntrinfecusyadu erb.De dentro. 
Jnfr'íía^.Co/a majada para comer ¡ab inferen do» 
Intrifumj.Tierra.o barroco cal para labrar, 
Intritumj pro vnclione/iue emplaftro dtxit F l i n , 
Intrilum.VúJp.La co/a majada como para tmplajlto. 
I n i r i t u r a ^ . Gui/adico. 
Intrim/mn^de his.qui in aheudis negoiys incerü ¡ u n i 

dkitur. 
JniriuwfumJicíWr quia in triuh po/tusitieJeto qua 

v i a iré debeam» 
IntrOyiduerhJoct ad qztemSDentto ha lugar. 
Introduñojs.penult.prod. introduxi, Guiando meter 

adentro, 
IntrodtiBiOyms.h quella obra de meter adentro, 
JnirsdíiuHones artis^quce.g.dkuntur 1ftgogz» 
I ntroduéhrtum.y.quod diciiur Ifagogicon» 
InirneGyis.introim.iiiím Entrar admiro» 
1 ntroifus,ZÍS. Aquella entrada adentro, 
I ntrogredto r, eris. in tragreffus .Entrar adentro, 
Tntrogre/io-.onisjüelintrogrejjus.us.hquella entrada* 
Jntrornitto,ís.M éter semblar adentro. 
Iniromi/sioyOnis.Aquella abra de meter adentro*, 
Intror/us.Jtue introrJum.admrb.Ha%¿a dentro» 
Jntrc/pieioJs .p¿n.cordn'ro/¡>ex t t 3 í í r a r ad entro* 
lnirofpe¿lío,onf.t, A quella obra de mirar, 
IntubusJ íius intibusdXa endiuia^o cicoria, 
íntubus,berba eadem g.picris/tue chicoria diciiur» 
Iniubus/yluejlrisjjieracia quoq-,parua appellatur» 
Intueor^ris.intuitus.Mirarlo acatar. 
Jníukus.us.Aquel la obra de mirarlo acatar, 
lniurj7Co,es.vel intume/oJi.Mucho bincharje» 
Jnturisjs.eadtm eji,qux capparis. E l alcaparra.g. ey-

ncshatqs» 
Jniumulus^a.um.La cofa muerta noJbterradn. 
\ntus,aduerb.locLT)mtro en lugar» 
I n U / m m . i j / u e intu/iata veflts/rteinterula, 
Intuwdns.intmtus.pro eo quod intueor eris, 
Jniiíidojs.penul.prod.inuaji.'muajiim, ^Acometer con 

Ímpetu. 
Jnu/íOiOnis.h quella obra de acometer. 
I n u a / r - i A q u e í acometedor que acomete, 
Jnu aleone s.pen.ctrJiue inuale/coJs.Csnuahcer» 
Jnna íe /cen t t a^ . Aquella conualecencia» 
ínuaienSientfs.Elfideo y doliente. 
Inualeniia%(t.hqudlafiaqueXgy dolencia» 
InuaUdv. s,x.um.Cofa/Iaca,o no rezta. 
ínualetudoJnis.A quella fiaquet^a-o dolencia. 
Inuehojs-pen.ccr.inuexi Meter}o traer adentro» 
I 'tn{( £i;o,cn is. A quella obra de meter adentro» 
} nueéJitius a .um.Cofi traediza de lexos» 
Inuehorjeris.mueéfus.Tr cenjuria contra otro, 
Inugjjens.pro eo qued imieffus.ahinmhor.eris. 
InueB'tua oratio,qux in aliquid,vel aliquem fiu 
3nueBiuáiiterjAn moremmuíBma.Stdonius* 
Inuendihilis ¡e.Qofu que no/e puede vender, 
^nurniojs.penxorari'icnl.enium.H aliar. 
InuentiOyonis.El ballatgo de la cofá hallada* 
InumtoriOris&l bailador de alguna e&fi» 

tüueff* 
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JnuentrhJcisX.a halladora de alguna cofa, 
] numtuiíis^A .umXl'ja halladiZ^a, 
VriUerithíus^a.um.Cofa halladora de algo. 
^nucntdTMwAj E / inucntario de los bienes, 
InuentiOiOnis.pfoparte illa cBJbetorices mueniendi, 
Jnuentus- uujme inuentum.i.La coja hallada, 
XnucnuJfuSia.um.Co/d ni hermoja^ni graciofa, 
Jnuen tifias, a iisX. e fealda d,o de/gracia. ^ 
\nuerecundus,,a.um Cofa defuergon^ada^o de/carada, 
i nmrgo-gis.inuer/i.l raíiornar vna cofa en otra, 
Initerg< ntia&. A qtieUa obra de traftornar éfsi, 
Inuerio js.erti.Juin.Holuer lo de dentro afuera, 
Inuerjiotonis.Aquella obra debolmrafsi. 
Inuerto jsánuerti.Boluer lo de tras adelante, 
JnuerfiOiinis.iAquella obra de boluer afiu 
Inuertojs.inuerti-Buluerlo de arriba abaxo, 
Jnuerfo.onts. Aquella obra de boluer afsi. 
Jnuertojs.inutrti.Mudar -vna cofa en otra, 
InuerfOiOnti.kquella obra de mudar aft. 
InueJügo.as.pen.prod.aui.Bufcarpor el rajiro, 
\nmftígatioflnis*hqiielia obra de bufcar, 
\nueftígatortorh-SLl que bufia, 
Inusfíisjs.El mancebo a u n no barbado, 
Inuefticepsjtis. Aquel mefmomancebo, 
Jnuff í turarx.pro fgno^vd ornamento nou® acquif-

iiorüs.^ilciat.Qííddo/c da 11 pojjeftion real y achial 
de los beneficiosglofín rcg.benefícíum de regulaur, 
lib.ó.quoniam \ ó . q . ' j . 

Jnuetero,as. aui. EnuejeceriOferenuejecido, 
Inueterafco^is.uiXrfeenm\eciendo, 
1 nueteratto.La vejez y antigüedad, 
1 nueteratus^a.um.C f i enuejecida. 
Jnuicem,penxor. aduerb. non adiniácem.h vetees, 
Inuicius^a.um.Qofa nunca vencida, 
JnmdeOies.perZtCor.idtifum.'^Auerembidia, 
Jnuideo tibi,cum dat'uo.To te he embtdia. 
Jpuideo tibi veftem. To te he erni idia la vj l tdura, 
lnmdsreJÍQrem%anúqui reóftus dm exijumabant qua 

fiorU 
Inmdia^dt.La embidia^o o di o,o enemiftad. 
Inuidiatab odio diftáí'iOdimm in malos fr iunatos in-

uidemus. 
TnuidÍa,eegritndo ef ex alttrt'us rebus feundis* 
1 riiitdt ntta^a.A jueíla embidia.aéiiui:. 
lmiidíolasx,dim¡nut .ah eo q m d iñufdia. 
Jnu'dus,a.u?7J pen.cor.Co/a emhidio/a.aciiue, 
I n u i d i fusa , u m, C bfa de que fe ha tmhidia, 
I n ni cito fe ,adu erb.E m bidio/a m i nte. 
Inurgüo^as.aui.Mucho velarlo trabajar, 
Inuigilatio onis. Aquella obra de velarlo trabajar, 
\nuincibilisii Cofa que no puede fer vencida, 
Inuincíbil'ter,aduerb.Nop 'udundo fer vencido, 
J nuiol abflis,e .Coja que na puede fer corrompida, 
1 nuiolahititer-iaaue'rb.Nopudhndo ftr corrompido, 
\nuÍ0i aius%a.um.Cofa no corrompida. 
Iníifbihs .cpcn .cor' .Cof que nopucde der vifla, 
Imifht l i ler .admrb.Mopudtendofirvij ioí 
I nuifm •.a'Um.Cofa odlof'jk y aborrt cid a. 
J nuifusrf'.um al ias pro m'n v i fus d k i i u r Cicerón, 
Jnutfé aduerb.pw inuífihiliter d i x H Vulgsn, 
Jnuifo i s . i n u f X r - a ver dguna cofa. 
Jnuitabiiis&pr'feó quod vñari nonpótefi, 
J n u ü a b i l i s j . T e r f n a parafer combidada. 

E N . & O, < T04 
.XfímtOiAS.pen.pro&CtihidartatrMrttucltar.Lmx i a , 
Inuitat io^nís f u e inu it* mentum. i. E / combtte, 
Jnuhatormsa. um. Cofa para comí i dar. 
Inuitatorium ad horas mtiurnasy idef^ exhortateriü, 
\nuiter,aduerbpro eo quodnon libenttrdicitur. 
\nuitior.& inuithis comparattuum.Cicer, % impudín» 

tlus,velinuitms, 
Jnuttus a.um.pcn.prod.Cofa centra fu voluntad, 
lnuíio,&'inuite.aduerb.ContraJu voluníad,y de nía* 

l a g a ñ a , 
Inungofisdnunxi. p.nBum<Mucho vnVdr» 
\nun6ii0iCms.hqudla obra de vntar. 
\nuius}a umptnj:or,Ccfifn caminólo no pagadera* 
InultuSia.um.Cofa no vengada de injuria, 
3 f2ula,x.La alayerua.o enula campana. 
Inumbro^as.aui. H.a%¿rfbmbra a otra cofa, 
Inumbratioyonis. Aqueíla obra de ha^erfombra, :> -
JnundQias,aui.%fbofar abfeíutum. 
Jnundarfyire/cere ejii& extra alueum verfari* 
1 nundatio,onis.íAqueÜa obra de rebofar. " 
}nuoco,as,pen.ccr.aui.Llamarpara venir, ^ 
Jnuocatiotonis. Aquella obra de llamar, 
1 nuocatMs,a.um.Cofd no llamada. 
JnuoÍGjis.pen.cor Tolar contra otra cofa, 
InuolatkS. us.Aquella obra de volar, 
InuolareyZ. vola manus-, quando furtitn bola manui 

aliqutd fubtrabitur. (gitur, 
JnuoUfcaltas eft cum menus violenter in aliqus diri' 
I nuolucrisj.Cofa que no puede bolar, 
\nuolucre,is.Touajaspara el cuello, 
Jnuolucrum,pefí.prod.Embo!uedorparaemboluer, 
lnuolucrumsberba qux a Gracis epnhimum cognomi* 

natur, 
Inuoluoh.inmluu inuolutum.Emholuer, 
Inuolurmntumd.pro eo quodefi muoimrum* 
Inuoluúo¿ni¿.Aquella obra detmbduer, 
Inuoluolusjdtlgufanorebo t n. 
lnurbanus,a,um.Cofa rufiic¿>o defeortes, 
] nurbafiitaSidiis.Aqüei arujiieidad. 
Ijímb¿ne,aduerb.Ruf2íca y defortejmentf, 
3 nuro,is.pín.prod<.fst.fliim.Señalar de jurga. 
1 ntfitaius,a.um.No acofumbrado .üejujuao, 
Inufitate^aduerb.DefuJadamente. 
J nufdüyOnis.Aquella obra dk fenalar. 
Inuítus.a-um.Cofafeñaladadmpreffa. 
Inútil.S-.e.Cofadefaprouechada ofinprouecbá, 
Iñufffttaaatts. Aquel defaprcuecbamiento, 
3 nuitlíter.aduerb. Dcfdprouechadamente, 
J nuulgoas.aui.Tublícarpor d pueblo. 
Inuul^atiojonís. Aquella obra de }publicar, 
1 nuulneratus^a.um. non vulnerams.Cicpro S'fio, 

l A N T E / . O . 
lodntcrieciio do lentis fiiteex u lía ni Is potius. 
Joca bu ndus, a. u w.Ccfi ^ue mucho burla de palabra, 

I ocinus, cris j Jécur ,oris, E l higado. 
locor oris.HifpfBurlarfe. 
locusj fue iocatto.oms. L a hurlado juego de palabra, 
1ocus,vt docet Qtíint.contrarium eftftvio. 
Jocus ItberaíiSiduttur non mor da x, d veteribus dich' 

rifitn.f¿ 
Xocultis.i.dimin.ab eo quod iocus, 
locularisrf.Coft de burla.o jwgo de palabra, 
\ocula riier) aduerb.'Burla ndo de pal abra, 

tocütóu 



locutor yitrls. atus. Hurtar de palabra» 
Joculatio-.onis.^Aquelia obra de burlar a/si. 
locti'* amentumj.La mtfma hurla de palabra* 
locoJiííya.um.Cq/a llena de aquellas burlas» 
íocofe aduerb.Deburla.conírario de veras, 
locaiorflrts.íLlburlador depalah a. 
Íolepusj-El julepe xarope.í\haX¿sautor* 
JonyU.dyJyliiihum.interp.violayX. 
Ion u.diffyllabon quoqjgemmaefí Pl in. 
Ion, vio i a eade-iV udcLau con ta n <& Melonton dkitur» 
Ion agrion.g'Viola agrejlis di citur.qux purpurea efí. 
\onía-ingemrepurpurarum-Mq;bucmorü media eft» 
lonia locus vhi "i iolx nafcuntur. 

onisjdii.gemma eftquoq] colorís vioíacei, 
onkuspes eji conftans quatuorfyllabis. 
oni(Us,d maiori conjiat ex Tyrr'uhio & SpondeOtVt 

Oíomedes. 
' lorücusjd mmori9ex Spondeo Vyrrichio confiat, v t 

demeiriuu 
lontbos.g.tumor cji notus infacie erumpem.El barro 

*Del rojiro. 
JonéicusJ.Eí que que tiene aquel barro en la cara* 
losjidnterp .rubio Jtue venenum* 
\osjntcrp quaq> vena Jimfibra ficutlndms. 
Jotajitera Grxca.quam md.noffrum vertimus. 
Jotacifmos^viúum quod ejt in prof: rendo.Uttera, 
\oitis barba-ibcrba e'ft̂  qux.g.thryfocóme dicitur, 
louis.gemma d Plm.Qierta piedra precio/a l-.b.^, 
IQUÍSJlos,qtii.g.díciturdíos.aniho! b rba. 
louisfios dtcitur kmaracus puer, in Kmaracmn her-

bam ver/us. 
louisflamma arbor.qua.gSDtofpyrou 
lo tá ig lans f iuemglansg .Dios balams.rí íJpXa cafía* 

na fruto del cajiaño arbcl. 
1 A N T E P . 

Tpnos-uánierpfürnus.^.1 horno, 
] mires panis.EIpan coZ¿do en horno, 
}pnos,u mterpdatema.x Lanterna. 
Jpsjpos.vermis quídam eí i minutí/simuf, 
I pJ¿}a.um.pronomen ejiemphaticon.E/ mefins» 
\pfks.a.u7n ant'tqux dicshant>pro ipfe a.um. 
Ipfifdrmis.a.um.Juperlatiuñfectt T l a u . & Auf.ahipje, 
IpfiAcesjbvaciex m viri l em muhehremque formam sx* 

prejjh, 
I A N T E ^ 

írdos.Grxce^LatineproceUa ínterpre.La fépefladgrade» 
Ir^oncauitas manus ejt,quand:'q; manus ip/a dicitur* 
Jra,i€pyo mteJimogracH$,d quo eji i l i a^ , 
J r a ^ . L a ira queprejlo fepajfaycejfa. 
IracunduSia.um.Co/a que dura mucho en la ira, 
Iraeundia.a.iAquella ira que permanece» 
I racunde^aduerb. kyr adámente, 
h aje ene i a ¡a. La ira que no permanece, 
JraJcoryerísdratus.En/añarJe deprefío. 
1 rafeo-is.antiquidtcebanipro irajcor.erir, 
Irafcibilís.e.hquello queprefiofe enjaña. 

Irajctbilitai.a. Aquella difpojiaon de J i ñ a , 
íraius,a.mn.CoJi ayrad a,o Jañuda. 
lrene,esjnterp.pax.Lapaz. 
Irenarc ha,xJnter preiari pofefl paeificatorJs, 
\ren ico s,a*on.míerp .p a c ificu s.a.um, 
Iremcednterp.pacífica. He b raí ce Julumítis, 
Ir'isjdis.pen.íorÁl ate o del cielOiOdelasmheh 

0 . P . & % 
Jrís,ídts£-Lat*nt fonjecrdth, Tfijp* E / l í r h tardtn^é 

jacinto flor, 
Jriñu¡<.a.umXlofapertenechntea lirio, 
Irinum oleum,AXeytede lirios cárdenos,, 
\ r io Mnis .V n genero de panizo femiüa. 
Jrion.Lati.dicitur,qui.g. Erffiwon,HiJpa,Xaramagé 

yema. Plíndib.%.c, i o« 
J r í o n j í . L a f l o r del álamo blanco, 
Jrisfyluejlris.herba efl̂ qua g.cphemeron appellaiur* 
Jrisjylueftris^herbaaltera.ggyris cognominatur. 
Jrinum vnguentum, quod extride Jüperiori conché, 

natur, 
Irnella&.vafirumgenus erai ínfacm.Vefi , 
Jron.onos.interp flmnlaíov.cris, 
\rmia}x.pen.prod irderpflmulatioUta & eflflgurs* 
Jronuos^a.Gn.interp.adJimulationempertimns* 
Ironicetaduerb.pro ÜO quod eflflmulanter* 
} ros.eos.per et in prima mtcrpdana, 
Irpicesyicum. Los rajirosde hierro, 
Irradio&fafsiScbar defi rayos delií%, 
Irradíaíio.onis.^áquel/a obra de echar raf9h 
Jrra/us^a.um.Cofarsyda.flai t mRudem* 
}rraiíonalis}e.Lo que no tinc r a z ó n , 
1 r r a 'wnabter^adm rb.l uera de ra^cn, 
Irrationabilis^n r e é h dkipofstt arábigo, 
1 rrauciojs.irra uji, irraufum .EnroK qu ecer.AbJolutam 
}rrtducis,e.CoJi que no torna del peligro. 
Irridíuiuus,a*um Coja que no torna a la vida* 
1 rregularts^Arreguíary fin regla. 
\rrcgularitas.atis,*Aqueílairrcgularidai* 
Irregulariíer^adaerb.lrregularmente, 
lrreligaius,a.um.CoJa no atada, 
Irreligiofus.a.um.Co/a no rd'fgiqfa, 
Jrreligiofitas.aiis. Aquella no religión, 
Jmmeabi í i s , s ,CoJa que fio puede boluer, 
\rremsabüiur,adu€rb.Sin tornada, 
Jrremi'diabilís,e.Co/a fin remedio, 
Irre media b iliier, aducrhfin remedia, 
Irremunerabilis.eoQo/a no galardonada. 
Jmparabílis.e.CoJa que nofe puede reparar, 
Irreparabiiiter^aduer San reparo, 
Jrrepertus,a.um.non reperius.hlorai.j. Carm. 
Irreprebenfibili^e.Co/a que nofe puede reprehmder, 
Ireeprehenfibíliter>ñducrb.Sin repreherfion alguna. 
Irrepiojis.p.Entrar a efiondidaSiO gateando, 
\rrepo-pis.pfi.penul,prod,ab in & repopis.Entrar d tfi 

conáidai ,o gateando, 
\rfepto%as.auíJrcquent,abirrepods, 
\rrequtetus,a,um.Qofa no dejcanfixda, 
Irrequietcaduerb.No dejeanjadamente, 
IrreJeólus.a.um.CoJa no corta da.a ¡eco.as, 
}rrefoluií4s,a.urn.Cofa no defatada dfoiuo.is, 
lYrcJdlubilis,e.Cofa que noJe puede defatar, 
Irrefolubilherjaduerb/l^pudiendojedefatar, 
Jrretentibilis^.dicitur quod retineri minimepote/l. 
Irre tío, is.pen .prod> iui. E n re dar,o emboluery engañar* 
Jrretitus,aum.pen.prod,partitip.ab irretioas, 
IrretitiOfOnis.Aquella ebra de enredar. 
Jrreuercnsyiis.CoJa que no ha^e acatamiento, 
Jrreusrentia,*. Aquel no acatamiento, 
Irreuerenter,aduerb. No acátando, 
Irreuocatusja.um.Cofa no Uamada.a vnco.as* 
Imuotabilf jjC.CoJa que mjegmde nmcar* 



f JÍ n T E 
JrreuQeah¡¡iter>iiduerh.No pudiendofí rmocar. 
lrreuolutm%a.um.quodretiolutum none/i.Martd'i.i i 
Jrrtdeo,es,pm.prod Jí*rBtiyÍ4y'>o efcamei ér. 
Irrifío^onif .tAquelía obra de burlary efcarnecer, 
IrriforyOrisJLl burlador ¡o tfcarnccedor, 
Irriforiu^a um.CoJh para hurlara ejlarntcer. 
Irrigofas,p:?2^or.am.''Iiegar derramando agua, 
Jrrigaiio.onis fme irr'igatus.us.tAqueüa obra, • 
J r r 'tguuua.umXíoja qits ritga.aé'iiue* 
Jrriguus dMm.Qofa que es regada.pafsiue, 
JrripioJs.Saltar adentro para robar.Cic. 
Jrritus^a.umpen.cor.pvoeo quod no ratam.'t.'vánu'in. 
Irrito as.pcn.prod.am jrequent.de I r m a . cFrouocdr>a 

encenderlo a<:cmar,o acorar. 
JYtltatiosonisfí íte ir vitamen. mis.opus iUud. 
Jrritabilis¿ Cofí qpuepe ftrprouocada.Eno]adí^a, 
Irrkameniumj.quo qms írritatur & ae:edttur.2lln, 

lib.j.cap.6. 
Jrroboro}as.aui.Fortalecer/e.<Abjo'uíuw. 
JrroboratiOiQnis. kqüeUa obra defurtalecerfe. 
Irrogo.,as.pen cor.Dar^itnbuyrjmpomr. 
Irrogo'peen amdícimus.pro ed qmd impono. 
Irrogatio pceme pro eo quod eí i tmpofittopKmz. 
lr'rGro-Jas,pcnprúd.am,',l\o%iar derramando roX¿Oé 
!>rorath-onis. Aquella obra de raziar. 
Irrufatiif. a.um. Cofa enrubiadas enroxada* 
Irrugo.as.aui.Arrugar haXimdo rugas, 
Irrugatio onis .AqusUa obra de a r r u g a r , 
i mimo.as.pro eo quod eí í meiulam ati.inferere. 
Irrumatio,onis.opus illud mentulam oriinjerendu 
Irrumpoji.irrupiMntrar con ímpetu. 
IrruptiOiOms. Aquella obra de entrar. 
Irruojspen .eor. irrmirrutum. Andar con impetuy 

furia contra alguna cofa. 
I r r u ú l o, as.aui/I{jfplandecer.Abfolu tum. 

I A N T E S. 
Is:.€a ?d.pronorn$mg?iítuwmm/rquhur,ciuís v t l qui. 
I.t,vermtculm eji srodens vUra-Jicut Sis -vefíes. 
Js-Jíui ín.inos.tnterp-fibra J i m vena fangmms* 
Isym.mterp.vis-fiue violeníia,x. Lajusr^a. 
I s prapofitío ai cujalluiium eiáípb.ínterp.in. 
Ifagoge.es.mterpjñtroducilO'üms. 
Jf'igogicosia.onJnterp.mtroduBonus.a.um. 
JJangelíayaccu/atiojudkktmqjquod in proditores, ve l 

reos tejie. maitftatis mUnd'nur. 
JJaiisMk.laciuca agreflis.g. T ridúnne?griatvelgla -

Jium fatuium. Hijp. Pafhlpara tí ñir. 
Ifü'bap.ados.c/Í cancaMtJificus pajja. 
Isbemeria. a J in terp.xquatitas dterum, 
Ishemerinos,a jmántetp, aquidialis. 
IfchemmfOnts.herba quadam eft, PUnJib.2 T . 
Ifchion,g emieula interp.h^ar sn el dado,o carnicol. 
Ijcbia.cijiueifibias adis.mterp.coxendis.uís.La Jciati» 

calo el anca.. 
I/í-hijn.uÁ'íutJd donde jue^a el anca. 
IfcbtacusJíusifchiadkus.Ei doltenie dejeiatká. 
ífchtr3s^a'0n,pm.corr,(& accen.in anteprnul .g.intcyp. 

fbrlh .C ofa fuerte. 
JJchnophoria^as. vel iflbophoria. interpt. Ungux hxfi-

taniia. 
IfhnosMterpgraciUs.Qofaftitil. 
Ifi-irnotes,etos4nterp.gracilita!.atis. 
J fd jaur ia^ .v rmíS retrntio pmcuhm adfmmP) 

í f c m n ^ p u d lApítium UgHuf'prowftciuTÑ* 
Jfjchclesyeos.interp.xquaita babens latera. 
IJoclnam'óyUgmus quodddeft cinoíni.Fltn.li.T t.c. 1O4 
Ifocolonji figura e¡t cumparia vtrba exxquantur. 4 
í f iomon^d^f ic ium lapide (cquali contraéium, 
IfoBisJjcrba eadem.qux ^t%ous¿dtftftn}peruiua» 
IfbnyBioumterp. T quinoéíiahs. 
J/onÚwia^asjnterp.íequalis difiributÍQ.Qic. 1 .de naUda 
IJopyron gdegumen eft qui phafeluSi&pha/íGÍuí. 
1fóp:'eurosya>onJnterp.íSqz¿a!es cofias babms, 
Ijoptrun-ptr ei in prtdnUrpfpeculum. 
ip)s,u.interp.<fquaiis.e.QoJa ygual. 
Ifote^os intsrp.zquaíitas.aUs, 
Ifoftatei u irderp.adtgcpuator inpoderihus. Él ititrajtei 
ifotomiajdefísvnde aqua difiribuitur in aqu&diduu 
Ifotomia^as.interp.honorum dtquahtas. 
IfsipoUjnquh Vefi.efipirinam in pultem iacere. 
Ijiedfta, ifludgm'ít. ffiim indifferen.pronomen fecun* 

dxp er/onx. Hijp. Efe . 
Jfie-I& btc.pron •mina fprrnentesfuntiinquit Donatas 
Ifiic,aduerbdoci. ¿\y donde tu efias. 
IfiinCyaduerb.Dc ay dondetuefias: 
lfiucyaduerb.iAíla donde tu efias -. 
} fiorfum, a duerb. H sja alia donde tu ejfas. 
Ijiiupnodipen. corr.Cofa de cffa manera i ex pronomfc 

ne (¿^ nomine. 
Ifibme.,es,interp.in troitus-us.E n irada,. 
Ifiümiajorona pinca-> qua y llores apud tfibmon coro» 

nabaniur. 
Ifibmiadn ePalamonis bonorem ctlebratur. 
Iftbmtajnquii Tlutarcbus d Tbefopnmum injlitu* 

iamfuiffe. 
Ifthmion.u.interp.monile coUi omamíntum* 
I f lbmusjuf i , térra angufia inter dúo maria^ 
IfibmoSiCoüum quoq; interp. E l cuello. 
1 fihrnocdx,duuntur quadam offit narium. 
¡fihmus parsqiasgula & osinieriacetiVel¿ruifurprop 

ter angufiias. 
I Z A N T E . T . 

ltasaduerhfimílkudinisi<uika legitiVt audk.VitJp. S 
también. 

Jta/jbte/laniksvt ka me IDeus bene amet. 
] taqj con'tunóiio exfupcriortbus coUeSiiua. 
Xtaj'ane.affirmdiiuaparticula^quemadmodum &fanú 
\tea J iea i 'per epfilon interp fahx arbor.\Llfau%¿ 
Iteapíeficarpüi interp faltxfrugiperda.a. 

•JtemjonkmBio queque,EJfomefino. Tambkfhofent$* 
)aniermnte. 

Jier, kmcr i s jrregu lanterJLl camino,o v i a j e. 
} ter,ífmeris.antí qui d icebant fkut mtiner intineris* 
I ter hateo dteimus .^Auer de caminar, 
íterfacio.Cammar en obra y fcBo. 
Iterotas.pen.cor.aui c'I{(fetir a'go laJegunda vet^ 
1 teratiOiOnis,Aquella obra de repetir. 
lteYum,aduerb.p¿n.\:or.Lafigunda vez* 
Iterum^aique tterum.O i r a y otra veZ ,̂ 
Itereusg. Latine nríerp.dinBiuus. 
1 tbyphal¡us.proprie membrum virile ereBum* 
\ tbyrherioKyhedera apud *Dio/c,Líb.z.c, 1 pp* 
1 tiadrndros.Hippurii apud Diufgdib.q.c.sy, 
l itncrjímeris, aniiqui dkebantjuut ikrjieris, 
\tinerarium,rij, L ibro de los lugares del cammú* 
\Uneroiauauí.non diedur L a u n e Je d noue. 



I h N 7 
/ío,as.auiJrequenfat.abEoJ.fJm.itum. 
Jíiofoms./íue rtus,u>.pro tilo eundiaóiu, 
Itidemy'idmrb.Jictit identtdempro iterum. 
Itus.us.pro eo quodejiincsJfns.us.dieitufNonk» 

1 A N T E r . 
Iuha,Qe.Lapanocha délos Gani^os.g.phobe.es» 
Iubji ,z .Las cernejaSjO trmesde los Animales,como de 

Uon. 
Juhaius,a.um.Qofa con aquellas crines» 
Jubar.ari^penuUcorrJhüa efi^qux lupiterjiueluci' 

j'¿r appeüatur. 
Juh,iriaris.iíiUrp.claritas.'La claridad, 
lubeo^sjufii, iujfum-¿Mandar comofinor, 
\iibeo,hesúufiuVíiJp.Ordenar y determinar^ & efi po-
« pziltproprium. 
lubeQfes .wfsi.m/^um^Querer^o dejjear* 
JubeOyinqmt í:t/í.anüqut dictbant pro dico.is. 
Juh-do,as.pm<cor.aui. Ha^cr albórbolas como Moros» 
Kübilare >rufije orum ejlficui quintare Vrbanorum. 
ubiíatio^oms.dtcitur tila imiamatio qux iubilofit. 

luhúum i pen.corr'Cxgaudiofit vocdnectamm verbis 
• explicatur. 

íubííuMj.pen.corr.HiJp.Lagriíay albórbolas como di 
Moros. 

Í14hilusj.pm.cor.ídem tfl quodiubilum.í. 
It icundm^umjiue tocundus.QcJa $ da placer A otró» 
lununditas^aits- AquelplaX^ry alegría. 
IwJiíde.aduerb.VlaXgnteray alegremente^ fuauemete, 
I u cu n do r ,aris4u cu ndatus.^A legrar Je, 
\udatcu.s ¡apisg.Tocbolitosappellatusefi.DioJc.líb.'y. 
lutidi empbfiarum quod fraóio capiti adminifiratur* 

Qel/m. 
Jíií.l£x,ícis,pm.cor.ínoblíq,Er]UeZgeneralmenie* 
ludexproziocationis.El jueZjie apelación, 
ludes, ediiithisfíne arbiter. E/ j ueX^ q el ¡gen las partes* 
Index pedancus,El ]ueX^de la primera tn/tancia. 
] •udtcium.y. E l jtfyzio generalmente* 
I udic íaríus^a. um.Co/a para]uy%¿o, 
íudidaliSye.CoJaperteneciente ai )uyZ¿o. 
'luá;iCG,as.pen.cor.luz,garíy conocer,y determinar, 
Judtcaiio^onis.vel íuétcatus.hquella obra de juzgaf* 
ludic/ifíojs.aniiqui dkebantpro eo quod eft iudico, 
Iudicatum}í.de quofententta lata eJl.Hijp.ho ¡uzgadé 

yjmtenciado.-.Autorad Heren. 
luga ¡uno düebatur diungendis coníugibus. 
Jugáis padum,dicitur quo coniugescopulantur-, ton-

lungunturq). 
íugaí is 1 unotdkebatur,quoniamputabatur matrimo" 

ma hingere. 
Jngatiuus Deustabhocetíam dífíus,quia inuocabatur 

in nuptys. 
Jugab'Jts,e.Cofa que fe puede ayuntar, 
lugalts.e. Aquello mefmo que afstfe ayunta, 
1 ugamentum J . L a traua^on del edijiao. 
lugalcyojsis nomsn. ArifioicH elides aiuguio, 
luga te in men tum. Be/lia para carreta. 
JugariuS;y.C .< rreterOiO regidor de carro. 
Jí igaíHs^um.Hijp Cofa juta y í r a u a d a vna con otra* 
J&gata vitts.La vid armada fohrepalos* 
lugere^dicuntur miluicum v̂ ocem emítl'unt.SiponU 
Jugerumj.pen.cor Vna obrada^ huebra de bueyes» 
Iugiratim.aduerbJDe obrada en obrada, 
Ih^iSfcCo/aperenal^ manantial. 

E r- & r . 
J ugt tas^atis. A queUa continuación perpetua, 
lsigi(er,aduerb.Perenalrmnte. 
lugis%e.Qofa continua y perpetuado perenal, 
lugfier,aduerb.C ontmua y perpetuamente, 
1 uglans,andis.proprienux dicitur.g,Carya.HiJp,)^* 

nueZ^ del nogal árbol, 
Jugojs.mquit Fefl.ejl miluorum vox, 
i ugo,as,aui.Ayuntar->vnde conhigo.as. 
\ugojHssa.u7n.quod in iugum acuííurfquod avliuedi 

cimus, 
\ugula,x.conJleUatioeB infigno Orionis, 
lugulusypro parte coüi anteriori, vndt iugulo.as, 
}uguli,d(W dkunturJjQc efldexterum atq; JiniHrum, 

Las a/iÜas, 
íugulares ven^quxg.dicunturfphagitidou 
lugulo^s.pen.cor^u iíDegoÜar, d iugul'i coüi, 
lugrdare,deferro,& morbo dickur.Cor. QuarMn* 

nemmcm íugulat. 
higuhtio,on!S. Aquella obra de degollar, 
1 ugiílumJi.pm.cor.W ifp. E l cuello,o garganta, 
lugnhmpeurejn caujis forenfibusj, caufx caput ag-

gredt 
Jugumj.El yugo para vñir los animales, 
]ugum¿.Layunta de dos animales. 
lugumji .El enfullo del telar donde teten, 
lugum,ifurcafub qua vi f í i tranfrnittebantur, 
iugum j . E l banco delagalera para remar, 
lugum J f u e iuga.orum.La cumbre del monte alto» 
lugumj.iugada que labra vn par de bueyes, 
iuger%inquit Eejl dicunturfub iugo eodempares, 
lugum,ettam dkitur quod in iungendis matrimonijs 

ponitur. 
Jugumytper ífanslat* quod matrimonio coniungendis 

imponitur, 
lugum gi.apud Cicer.de Diuina jiimitur pro Libra, 

Jtgno ceslefii', 
1 u iejx&oces fuattes & dulces. 
I ulcp.clarifcata potio.l.clarus liquor potahilis.'Barh. 
Xuh f n d í u s compa£iiles,vtpanículx breuesy in quibus 

cjifimen índufum.Tlin. lerunt & auellana lulos 
(ompaiii i callo ad nibil vtiles. 

tulisMo/. fue luiia.ae.lopfpis.pifís qu'dam eji f a x a -
i 'tlis. Hi/pan.Don%¿lla de la mar,vnpefeado qui a f 
fi llaman los pifiadores. íAriflotel.lib.y, de \MJlcr, 
aním.cap, 2. £y Gal.lib,pde facultatibus alimenU 
& Oppianus. 

Ju i os,¿tan ierp.lanugo.ifljs barba, 
l u í us.L a panocha del panino,o mi/o.&e, 
lulusJJLa candedaflor de los ca j iaños^c , 
l u l u i j animal quoddam ejtinfttiorum genere, r; 
lulius menfis.quiab antiquis dióius Quintilis. 
lumentítmj.La beflia ds cargacomo afno. 
limenUmtj.pro veftabulo.puta Plaujiro, ' 
\umentar'ius,a.mn-i pertinens ad iu menta, 
luncet/im,klocus iunetsconfiius.VarMre fufti.lib.i* 

cap.ji 
líinco.nis.anis quídam eft Arifotelifehoenion. 
Jurieulus,abus eraí ex opere dulaarto d iuncorum ft* 

miliiudine. 
ImculHSiOpus etiam laélarium eft tunéis inclu f u m M i f 

pan.luncada. 
lumus acutusjdem quod ¡uncus marinus oxyfhocnos. 
luncm ex quo hegyptt 'i chartasfaciütyPapyrus dkHup 

Xtinms 



/ A M T E 
l u m u s j & l ]unco redo77dogeneraÍm€nte.g.fchcQtQs* 
l u n c u s ?nartrius, E l junco mamio.g.halojchoínos, 
J u n c u s odor ¿tus J a j unci a e f q u m a d a . g . cypirus, i , 
Juricms^a^umSZoJcL de materia de \uncos* 
J u n c i n u m oleum.El a%eyte de juncos, 
Iunco/us*a.um.Qofh lima de jumos, 
Jungojs. xi. ¿ium. Ayuntar-
J u n é i t O i O n i s . E l ayuntamiento» 
I u nBim.adugrb. ̂ Ay uní adámente. 
JunBus.us . f iue iunBura.x.Aql mefmo ayuntamiento 
iun(ytus,a.um.Cofa ayuntada y junta vnacon otra* 
junicesjcumfPerJius dixitpro iuuencx.arum. 
jurJmlus.LLafíerpeldela vid^o cepa, 
juntariOvis.comparaúuum ab eo quod iuuenism 
jnnWerusá.pen.cor.&l entbro arhol.£,arceuthoíé 
juniperigrmum.La fruta dcLg. arceuthis.idos, 
juntperus magna g.arccuíhosJIyp.Elenebro árbol, 
juniperus paruajfrutex.g.arceuthosA-liJp.Enebro ma 
junms,i¡Aíl mes del unto, vnde lun'tus.a.um. (ta* 
juno^nh . in mulieribus eji^qui Geniusm viris. 
j u n o n i j ^ v s r j u t dicíí,qut m h o n o r e m lunonis faBL 
junonius menfisfa l unonÜis,dktbatur me/is lunius. 
Júpiter , ! QUÍS «aliquando accipitur pro cethere, 

Júpiter /iator,prxter communem acceptionem, ideo 
etiam duitur .quod jlsnt beneficio eius omnia. Ver l o 
n?m lapidem turantes nonnunquamjapidemfilicem 

pidem hunceycio.quihus enuntiaituLap. 
emittebant.ídeoper louem lapidemJolenni/simu n > 
fanéti/s'tmumq; erat ius mrandum. 

luramentumj.fíueiusiurandum.El juramento, 
•JurandumJ.diKit TPlautpro iusiurandum, 
Iurati').tonis. Aquella obra de jurar. 
•luratusid.um'pm.prod>El fjura,9por coja juradas . i 
Iurator,orfs<El jurador que tiene habito deUo, 
Juniurare>idem quodiurare, fíiu'i.decada .5 Jib, r# 
áurgium,$.LarenX¿Üa, entre parientisy-.atnigoi*-
hirgiofus^a.um.Coja renzühía. 
lurgo^s.aui.Keñir con pariente,o amigo. 
Iurgatio,onis.iAquella obra de reñir . 
Jurgatorioris .&íurgatrtx. icis .Ei que afú riñe, 
lurgatoriuSia.um.Qofa para reñir. 
Jzíridicus,a,um.pm.cor.CoJaperienecieteal derecho, 
luridicé.aduerb. I u í i amenté pot ley. 
JuridicialisJe.CoJaperieneciente aljuy%io,o al juez, 
lureconfuliusfiue íurifconfultusj.i. etradodepleytos. 
lurifconfulttjstmus. M uygrande V cirado a/si. 

* J t i r f fd i t t iOin i sXa jurifdicion como fenono. 
IuriJpentus.ti.El lo mefmo que furifconjultus, 
Itmfprudentia^fl diuinarum & hummarum rerum 

mti t ia^uf t i & iniuftiJcientiajjoc efíip/aencyelopd' 
dia.'Bud. 

luroyis.auipro eo qmd efl tejiemX^tum inuoco, 
.5 lurare'cmcepthverbhj.dtóiatis abalid. 

Jurare ín verba alterius.Tornar otro el juramento. 
Juramentum per capzit antiquiius erat Je el ab Euange 

,1 i lio intérdidtur. 
Jure meo Juré Uw jureJlto.El derecho rigurofo, 
Jun-f ij l Ídem quod mérito. 
Jundmtusta.umSZoJaguifada consumo. 
lurulentum dicitur quafi iu re condítumft» 
Jus jur'íS'El caldo de la carne}opefeado. 

Tus.ms.La facultad^ poder de cada vndl 
Iu.sjuris.El derecho que interpreta laley, 
luje ella fus ~.a.u m.pro eo quod lurule im. ajm.dicitufi 
Iíjculum,i.dimin-d iure.hquel caldo, 
lu fcü jpu lpamcnt tm cji 7jñmítñriimremm eocijjíími 
lufcumj.idem elj quod ius juns .E l caldoi 
Jufcellumj.dimin.d.IuJculo quoq .̂ 
Izifculentus^a.umpro eo quod lurulentus.a.tm. 
Jusiurandum,i.El juramento.obra de aquel jurar, \ 
lusiurandum dcferre.Dexarlo a fu juramento, 
lufsio.nis.pro aBioneillius qíiiiubet. 
luffumj.pro eo quod efi lujfus.usjnquit Nonius, 
luifus^us.&'m piurali IuJfi.orum.El mandamiento* 
l u j f ^ p u d antiquos dicebaturpro eo quodiufiero, 
luflafirmn.inplurali.L as exequias de los muertos, 
Juftus,a.um.QüfajuJia,o ygual. 
luftcsaduerh.lufi a-ft ygualmente. . 
uifii di'esidícebantur mgintajum exercitus ejfet impe* i 

ratus. & vexillum in arcepojitum. 
\ufltficatio>Qnis.hqueUaobradeha%er]ujlQ,^ , 
Yuliitia.xXa] u Bicia queyguala las partes, 
lufiitiumyijA as vacaciones de los jufX¿os. 
luftítium^y. lucluspublicasdicitur Autore Ful?entÍ0i 
Ití/iitium enimfemper in aáuerfísindié'ium eft. 
\uuatjmperJonakverhumprQeo quod dekí iat . 
Juuams-njnis.pen,cor fiue 1 uuamentum.i.El ayuda* -
luuenalÍayorum.LasfieJfas de los mancebos, 
Juuerncus,í.El mancebOjO buey muillo, 
Juuenca,x.La muger mô a.to nouilla. j 
luuenculusjdimin.ab eo quod efiiuucncus* 
\uuenh.El mancebo^ mo^a en edad. 1 • 
1uuenilisye,Cofa como de mancebos moca. 
luueniíiter.aduerb.CoJa de mancebo, 
ltmeníoYtpro eo quod eji iuniortab antrquis dicebatur} 
luuentusyUtis.LamocedadfO mancebía, 
\uuentus,utis.Elayuntamiento de mancebos, 
Jzííienta9<e.La mejma edad de mocedad. 
Juuentas-jatis.La mocedad.o Dio/d delta, 
\uuenefcOyis.iuuenui.Ela%¿rJe mancebo. 
Juuo.as.iuut.íutum.AyudarfVnde Adiuuo.as, 
luuatjuuabattpro eo quod e/i dele¿lat,abat. 
I uxta aduerb.pro eo quod ejlf imiliter^ non fecus* 
Ittxtaprzpofitio accufatitdpro ebquod efiprope. 
l u x t i m p r z p o f i í i G quoq; aecufatiuipro inxta, 

I A N T E X . 
Jxeugita^alamus aucupatorius efi, pro quo zeugita, 
Ixiaiías.ínterp.varix.kis.La vena torcida. 
I ú a f i u e Chamalaon albus.Hi/p.Cardo aljomera. 
Jxia quoq; ChamxUon niger.qma nigvum habet v i f i ú 
Ixiayas.vifcum eíí quod inter venena,numeratur, 
\xine^sjiue ixiniamnas.,eñ cardenttSypinea, 
lxon,nonIxwn füielxos.Ueb&s vna fuerte de aue bl* 

ca del Image délos buytres, aunque menor.Deuier* 
i A.Entrs las prohibidas a los} adiós. 

Jxiomsjangtiis Herba quxda-m efi mediéis, 
Ixopbagosfiue Ixogoboros.mterp tmdus. 
1 xosyU goLaí.mterp.vifiumA xeno,aucupor.aris, 
IxosiU.viJcum ídem abU i/p.Liga para ca^ar. ^ 

K 

Í^ L I T T E R A Grxcorum efi,nonEatinorum, 
**ea enim l aún i non vtuntur , n f i in Kalcndis, 

qtiam tamen vocern ex Qifmüljtntentia non 'm 
cpmmciü pif-é C.fcrtbimui.. l í j m iu*ta Vrifcianum 

ü .i K-agud 



K A N 
H.apítd iMlms^JffupsrMMt-mm. 

' K . S h i e K i .in somp:ndio l i i era ru mfignrfi. Calenda. 
K . h A N . i n compendio qttoqj Calenda I anisaría, 
K.QX"aUndx.QuintiUi. V^.S.Qalmdx Sexíiiis, 
'K .UÍ compradío quoq; literarnm dtfignat charifsim.t. 
"Kyria^.Tis quien fe hazemmcíon en el Conc. Qorifti-

imup.iJn tpifi,£uJÍiniani ímpera.ad Menam pa
triare ham. 

K y rie e ley ¡a n - d u x funt diffiionesyinterp. qux Domiae 
mt/erere.Hifp.Señorjapiadatede mi.Son dos d'tccio-
nesyy fiéis /yliabas, 

T L I T E R A Latinorum eft.Qrdtconm Lamida, 
"^'Ó*.fonQ pote/iate refpondms. 
NowinatVerbaq; ab hac litera InúptenUaJi cum p r é -

pofiíione-, íAd vel In^omponantur^pofterior litera 
prxpo/itioms couertitur inJ.vt Allabor^Ailuo Uí i -
noililufiris-pro adlahor, adluo, Inlmo,Inluilris. 

h.in numeris dtfignat quinquaglnta, 
h.quoq; tnter dúopun¿ia7lucinusprxnomen. 
LAntsr dúopunBafignifícatwsUconiuné'iio dífiüóiiua 
'Labarum>i.pen.cor. y andera y ejiandarte principal de 

los "lámanos-¡que fs üeuaua delante del Emperador 
en laguerray fue tenida en tanta efttmacíon que la 
adoraban losJoldados. Víds Ambrojiura in E p . & 
Septimium in A p o l o g é t i c o Q a / s i o d . ^ Guil i ier' 
mum de Qboul.fo. 19.^ 369. 

Labecula,x.dimin,i-lijp. Pequeña mantjUayOfaymisto* 
L abefio jsydlabo.as.C aerju bit amenté, 
'Labefcor,eris,íintiqui decebant pro labo.as, 
habda litera Grxca indeclinabilis vertitur in t « 
Labdaci/mos>vitium in prolatione.L.hterz, 
Labe^es tnterp.anfa.dfiue manubtmm.ij, 
I.abefirio.is.labefeci.ldazercaer a otro. 
hahefa&9,¿fJrequentJlabefacío.íSi 
L¿befjBaUo%oms.vt dentium labefafíio.PlUib.24.?.r 
L a bellum. i.dim'm.d labro.El bê o, 
habel l um, i . dimin*d labro.2,1 ladrillo. 
habeOiOnis,Hombre degrurfíos beQos.g.tocbilos, 
LahtOyOn ispljáseji^qui An/hteli che Ion. 
Labesjs, \.aman%iüayO la corrupción. Item, apstd C i -

cer.AguacsrOiOtempeJlad de aguado la abertura de 
la t ierra, 

había.x.pro eo quod I abium.i/JLl beqo. 
Labílis>e.Co/a que fe puede desligar. 
Labiíjter.aduerb. D es liZ^ibl emente. 
Eabina^xAocus ad labendum aptus.eJ{jsbaladere. 
Labino/i4s,a¡ufn.Co/apara resbalar del. 
LabyrintbosyU, xdificmm iílud mextricabile, 
Labium>y.E¿ beqo como quiera que fia. 
Labotas.Mii.Cnerfupitamente,prima breui, 
habor,erisypen.corr, Desli^arfis o dcle'T^narfiypr'ma^ 

longa.ítem .engañarfi . 
Lahor,orfs,El trabajo con afán. 
haborifer.a.um.Cofaqírae traba]o,vt Hércules lahori 
Laboriofus.a.um.Cofa trabajo/a con afán, (fer, 
^ahorio/e.aduerbJf raba'pfameníe af>i. 
JLaboro.as.psnprod.aui.Trabajar afanando. Fatigar-

fie y folicitarfe. 
Laboro,ras-pen.prod JLfiar enfermo poniendo la enfer

medad en ablatiuofinprepafición. 
habor^oris.La laboreo la bosladura. 
Létb9r'íftas.penprod.auí3eslari9 hrdétr» 

T E ^^í* 
LaborGfus,a.umJvquit Nonms.pro lahonofku 
habax.acosfiue ¡abras pifits ídem qui lupus.i. 
habrajnquU Dona-jupcriorafunt. L abia infiriora, & 

afinorum. 
Labrmn afini herba,qu£.g.hnchufd jfítie onuhios, 
\.abruma.vas uñaceum eJl.\Ll lebrillo de barra, 
Labrumj Elbe^o,n labioso labrh de la boca. 
Lahmft.per tras.El borcellarde caxa>o de pira vajfja* 
'LabrumMi.ldamm los Latinos a vngran vafi coms 

cuba .que los Hebreos tenían a la entrada defus t em
plaste n el qualfe lauanan los ficerdotcs ancianos los 
P'*es y manos^quando quirian facrificar. 

Labrumj.efh vasamplum & p itulumjn quo aqua e 
fbnte de¡abiíur.l-hjrp.Tin¡*iün)Gpilón de agua.Plin. 
epifi. 101. 

habrum.y.tflgenus vefisin valne lsadlauandü aptu, 
H rfpa.CubatO pilon^dondefi l auauan los antigües 
fJi¿jManos.Cíc.TerentA abrumfiin balneo nonefi* 

facvtfit. V i de lo \ difeurfos de los baños de los anti
guos de Guillermo de Cboul. 

Labrum V emr'iSiherba quxdam efl.Tlm, 
Labrurn Veneris fipinx genus efi.g, dtpfacou Víijpan. 

Cardencha, 
X.abrofus^a.um.Cefia de grandes bê os, 
Labrufca^x.La vuade vidfiluefire, 
LAbríifia.Ampiios agria-g.dicitur, LM vid por labrar* 
haburnumj .E l roble árbolfiluefírt, 
hac J aclis. L a( eche.g.gaia.atos. 
'Lac, l aclis. E x od. 5 3 .Toda cofia necefíariaparaelfiujie* 
\.acprcfpam. E l quefofrefico-.o cerrión. 
L ac coagulatum,g.Scifium.Qua]ada, 
Lac virginale.Hataje de letuario^ vinagre blanco 0* 

piado, & cum linguafiltridiflillatOi & mixto cum 
aquafialis. 

t-.acca,vulgú diciturgummi arborisyqux uirchufa VÚ* 
catur. 

LaceofyU.interpfofia fiueputeusfiue lacus. 
Lacerna,*.La vefiidum trepada.Capa de camino.Qa* 

pa aguaderaSPsrf.vtitur. 
hacer,& Lacerus.a.um.Co/a defpeda^ada en partes*. 
LacerathyOnis. Aquella obra de dejpeda^ar. 
Ibacero.as.pen. corSDcfpedaQar en partes. 
L acertaré, i agariya animal repitie.g.faura. 
hacertusJ.FJ lagarto animal reptilegfiauros. 
Lacertus,i. E l morcillo de musiólo bra^o, 
L.icertusjpificfs e/rpi¿his.g.cholias. 
hacertofius,ayUm.Qofa con morecillos. 
Lacertusj.operis. opi/iory efi admodum lacerti. 
Lacerta, fimxlia fiüt ex faccharoyvel ouis fariña* 
Lacej7o,isJa:efíi. Prouocar-,0 defiajiar, 
Lachanon-interp.olus.La hortaliza. 
LacbanopGles.x.inítrp.olerum venditor.Hortelanó, 
Lacbanop: iumdocus vbi olera vendimtur.Verceria. 
Lachea< jni^gpplana.x.fue vcllusds. 
LachrymajTcvelpotius íaítyma.x. pen.eor. Lágrima. 

g.dechrfon. 
L a íhrymula,x .dimm .d lachryma.x. 
LacbrymatíOyanis.Aquella obra de llorar.'Plm.lib.i 1, 

c a p ^ i 
\.achrymofiuSsaMm.Co/a llena de lagrimas, 
Lacbrymo.aspen.cor.aui.Llorar con lagrimas, 
Laehrymor,perh e§rr, aris.penul.prod.aius, Aquell* 

mejnw* 

Lachry-



w 

L A N 
T a chrymahíHsse.vt heítum Jachrymahile.Ouid. 
l^aéhrymahíliter^aduerb.Llorofamente. 
l .achrywum.El/üdor que corre délas plantas. ,. 
haciniaicumpars ve/limentijttfro Partícula poniiur 

d Colum. L a halda,o orilla de ¡a ^ejitdura.Item, 
"Handra'jOiOpañoroto,apud Arnoldum lib,de Uudi-
busdiux Marta . 

Tiscwiatus^a.um.Co/a que tiene aquello. 
Tacinio/usy a.um.Qofa llena de aquello, 
taciniojumidicitur quodflexuojum tortuofumq^ 
i aciniofa oratio^qux imflicatd e/i. 
LacmiatíMiaduerh.pro particutatm dicttur jtue dif-

perjum. 
hatiojinquitVe/í.prodecipiendo inducó. 
LaconicumJ.Lugar en el bañopatafudar* 
\.aconkosiinterp.breüiterid laconibus. 

r E J é ^ , „ . v . 
Lacunam irí auréfaítam Jich Cuerera sxjmtnath* 

ne aur't. 
Latuna,dicítur quod cauúm ejí ad modum lacunr. 
hacuna^vel aquarum receptaaila.Front'mus appeÜai 

concepielas.ipi/cinas, 
h acuna .fojja eft,in qua colletfa aquajlare confueuit* 
Lacunar,aris.pen.prod.ElJdbrado,o entrefuelo. 
*Lacunofum%diciturprojundumiasconcauum&t ejlla* 

cuna. 
l^aeunofitSia.ttmdocusfiue res efi lacunarum plenas* 
hacufculusyi.dimin ab eo quod lacusi 
LacufiriSicCoJa de lago^vt palujlrisi * 
'LadayXpro quoddam genere balfami. 
Tada&.pro eo quod efi ciftos. L a -Kara. 
l.adanum,i.El ládano/udor de la xara , 
Ladanumadulteratumipro eo quodfilpbioni 

LacomJmusJ.interp.breuftasJermonis.Habla hreue. i adetu*n)ti.Hi/p.ElxaraL 
L a ^ a . x . E s v n anmaU\o que habita enlasjepulturai, hadumj.in genere neut. L a xara.Vidt LágunAm hk 

"Dio/eJib.i .c. i og. 
hadóos . lapJa/uMiDanar.o lifían 
hétdusj.quadam anus e/i in Exodo.g.tihyúh 
txlapsjalapisjnterp.turbo.infjprocellai 
Lxmárgos.u.interp. gulo,Jíue gulojus. 
'LxTnargiaias.interpangluuies§velguhi 
i amos,u.interguttuT. L a garganta» 
Lxna}x.genus quoddam efi vefíimenil.Varró.íLrs v n é 

ropa de los agoreros%omanos tinta engrana como 
manto.y irá de lana para ¡obre otra ropaíCscer.ds 
Clat.Orati 

l ana.nx.ltem cierta vejiidürd antigua de/oldados. 
Noniusttrerg.4.keneid.& Juuen.Saíyr.'). 7 -

tjenatí appelUtiJUnt 'J{pmaniab buius vejiis vjh , 
haos, a.on.interp.lttuus^iuejíni/ier.a.um. 
Lafcia tegumta corporis ümn/a)qUíC manufufiinítuK 

y come de los cuerpos muertos, 
haf ie jáf í í s j iue laéiisJs.anttqui dicebantpro lae, 
Lafíesjnplurali in hominepro intefiinss. 
JLaóleSfetiaminpi/cíbus. Las leches. 
VaBaria-jius laBaris berba. L a lecbetretya. 
l . a¿ieus,a.um.Cofa toda de leche. 
l.a¿husporcellus,i'ie/2ine/rens.dis.El lecho», 
Eatl:eolusia.um.dimin.ab eo quod laóie.tis. 
l^aBeOies.Jtue lattefco.fcis.M amar. 
Laffenhtis.participiumd laéteo.Co/ade leche.Et qne 

mamares deteta. 
haé io^s .aut .Dar a mamar la lechetO amamantar, 
haé iañs j is .Cq/a que da leche y amamanta, 
Eaéiatioiontsjtue laóiatus.us.Aquella obra, 
LafíariuSst/.Elqueba^e cofas de leche. 
-Laélariayapud Lampridium laftidma/ignificantur, 
LaffariacolumnaMforo olitorio diéla^quod tbt mfan- L ajiOiOnís. E l daño,o lejsoñ. 

tes leñe alen dos deferebant. L atabilis,e.Co/a que trae alegría. 
^aóíícinium.'if.Cofa de lechero manjar hecho della.X^ef Extabundus.a.um.CoJa muy alegre, 

tofe trata en las Bulas. l a tamenJmí .E l alegrfa,d Ixtus.Por alegres 
luaBo^as.au i Engañar con halagos* -^aiftía.x.El alegría con pafsion. 
Eatfuca ajinina. Lechuga motejina^dela qualfon qua- Lxtttudojnís.iAquella mefma alegría.Pri/cum, 

tro e/pecieSyVfdelnetyOnocblya, ̂ ycophosyMcibiadíí, i éitpco&spen.ecr.aui. Alegrar a otfo.iAéíiuuníi 
quariafere nomine caret inquit.Gal. LxitficatfúyOms.^Aquella obra de alegrar. 

l&Hucafatíua.fiue hortenJis. L a lechugag. tridax di-
cttur, 

haBuca/efí i l ís . talechugaparradapor el/uelo,g.la~ 
comon appellatur. 

'LaóiucaJjilMsJirísjftue caprina. L a lechuga montes, 
haéiuca marma.P'ngenero de lechuga. 
"Laéiucajjieratía dkitur, quotiiam accipitrum caligi-

nem oculorum dijeutii. 
Eaciuca meconis appellatur d copia laSiisfbporíferf. 
hafóucmy. Valeria familia nominabatur ab bonore? 

I^aBucx. 
L aelm'ula,x. dímin. E l lechuguino para trafponer* 
iLcíSiucula^.pro eo ta quam dixiwuí la£iariam, 
pacuno, as pendrad.aiii. Labrar de (¿aquiqami, 
Lacunaiio^nís. Aquella obra de labrar. 
i.acuSyUs^Jíue lacunar.aris E i (¿aquí(¿ami. 
EacusjUsJ a cueuâ opQ%m& lagunag.lacos. 
Eaeus,us.El lago que tiene agua vtua . í tem^lpi lón en i^xutgMioyOms. Aquella obra de'ali/ar. 

que cae el vino del lagar, j^4utgaioriumyy. E l cepillo para acepillar* 
Eacuna,x.penprod, L a laguna de agu* repofada* L étuo,as,aui. Alifara acepillar $ acicalar, 
Ea(una3d lacu dkituryqux lama quoqiafeUa/m _ Ezuor3OTÍUiAquella HíurayO acicaladura, 

¥ Q 3 

Lxti/íi USya>um.pen.cor.Cofa que alegra otra cofd* 
Eaiifco,aniiqui dicebantpro Ixíusfio. 
Lator,aris.lxtatus>iAlegrarfe.Ab/olUtum* 
'L&tOyas.aui.antiqui dicebant pro Ixtoridrfu 
Extus,a um.Cofa alegre con paJsion,ogrueJJaé 
iLaua^xpro mánu fini / lra. Layzquierdá 
i . x u a in aufpicijs meliora putabantur,qtiamfimfírá. 
Exuumfulmen ideojigmfieatur projperum, quia J i n u 

Jtrum. 
L xuaria^x.piféis, qui.g. d k i t u r j í o b a t ó s . 
Lauigo>as.lemrt e f u m i t í g a r e ^ Une altqüidfacere. 
EduigatiOyOnis.pro eo quod leniüofiüe miugitin.onn* 
h é B U í s p u e r f i m p u e r i t i a ypro depelis f u e imefiis di-

citur, 
Eauis,e.Cofa Ufa yfin petosg.lwt* 
'Lduitudojnis.Aquella ItCuraj rafiirá* 
LxuigOyas.aui.tAtifhr.raer-tO acepil larle* 

L xutr» 



L A N 
T.pcuor/um^luerh'.'HaX.ü-la manoJlmejira. 
L'xuu <7aMm,C(jf¿Jtme/isa*,o yzquterda. 
haganm^.i.pen^orr.i.dfaJaña,ofruta, de favUn&hQ. 
• )Ugla,Ewd.::9* • - ^jrtv» • w w t ^ r . v-i.-y. 

l-flgdvmm.vXMine e/i ve lu i í l Amina mafíx, 
iLügzruái'Jüniur verfus quiin medioclaudicant pede. 
í~j£ar%.hmanh,&-/ínc tntcfiinh quoddammodo. 
hfigcna}a.pen,prvdjíue l agón a. Barri l ds vmo.gJog-

'Lageosji.Ciertas vuas,o]o de liebre, 
h a g í o s ^ J^iie lagoos.interpdcpmjeporh, 
tifgones.d Theodoro mtcrpMia. 
h*gopus,odíi.animal cji bahem l porinospedes. 
hagopus,odísg,herba eftqwsipes leporis interp. Gale

no l e p o r a n a ^ OCUIUÍ leporis. 
l^agon.oms.funt partes fitpr a pubem.L os hyares» 
h.zgon jpohosJnTerp.tlmm dol or. 
í^agophonosequila eft.leporss interfictens* 
\.agfphthalmos,uSd que duerme los ojaj abiertos, 
Lagopbthalmiar h q u e ü a m e j r n a dolencia. 
hagotropUsX.Jeporal/a loca,in quibus leparealuntttr, 
hé'guncula.x.dimm.ah eo q u o d í a g e n a . )Col. 
"Laguncula.x.En la v i d a de fan Nieolas fe toma por 

vngenero de nauezMa. 
hatcus.a.um.pen.cor.interp.popularis & tndoBus. 
haicvs aliquando acapiturproprofanus.a.um. 
h a h x ¿ i g o s . & l alo sai.Latine mterp. loquax, & l a l u 

loquéis.- 1 únu^Littl^ 1.̂% i.^sur^" • 
haho,interp Joquor.Vnde l a l a g e v o x » 
haií/ ió,on¿s.El hijo del ajhoJilueftre. 
Lallomas.aui.Mamar,o apoyar las tetas. 
Lama ¡x.pro voragme accipituryVnde lamUvoratrices 
hambo .js.lambi pen.cor.l amerylamber. 
Lamba Js.pro eoquod efí ieuiter tangere. 
Lamberé littus*Hifp,Cofíear l a ribera, 
Larnhetiuum^dkunt medki% quod lambí pote/i. 
Lamx.pro eo quGdjrattura^iue r u p i ü f a j j u r x dicütur, 
LameUa-yX-dimin.dlamina í f itru.lib.-j.c.z, 
\.aml:tatrix Jcis.Hiero.dicitiir mulier,qux lametatm, 
L amrfítoryaris.atus. i,, lorar con bo^es gritando, 
"Lamenio^as.anfiquidicebantpro lamentar, 
Lamen tatio,onis. Aqueila obra de llorar, 
"La-menium J a q u e l llanto con vo%¿s* 
hamentabilís^e.Co/a digna defer llorada, 
Lotmentarius^a.um.rcspertinens ad lamentum. 
Lamia^.Qterta auejO bruxa que ahoga losniños>yfan-

tajma de demomos¡en f o r m a de mugeres berma/as. 
E r a entre los antiguos^que trayendo con halagos a los 
n 'mosy m a ^ á í f los tragauan. 

Ldrnia.x.pifcis aquatilts tngenere cart i lag íneorum. 
Lamina.<zJ)en.CQr.\. a lañado hoja de metal. 
'Lamina énim crafsiqr e/i quam braóica , £ j 
hammam.pro quoddam tormmtigenere. 
Laminula^.dhnín.quQq'3álamina.\-a)adá.-
Lammium%ypro quoddam vrtkarumgenere.Vlin.lih, 

2 i .cap. > v "* . t tó^ ' 
Lamfrusj.gcnus quoddamptfds eft. 
Lamyriugarrulus iCGmesfacetusyobleSiabi l íSjamosnus* 

Jlupendüu,' . . ^ $ t ^ K i . J h i k i 
Lammaft.pro eo quod efl lamtna.<£.quQqmmado, 
L a m m ü & X a l a m a tremedal de lodo. A lyspro lacuna, 

(¿f aquarutfy conceptaculo dtcitur. 
Lampá¡iadis.pm.cQrr.(^Umpada>a,míerp,faxfacis3 

T E J l 
Jíue 'lux.umMifpMmha ton i&mbHtf l é iampars 
comunméfitik\^'^h\}y^.\ A ^ ^ t 

'LaMpeíra,írx,a ¿ambendis Petris d'tBa.En CafítUa Id 
! •' ¡laman lamprea, dt^e Vaímyreno^m mputd^fif l,í 

¿¡vi urena^unque muchos lo porfían. 
LampyrisJdosJ. a luZjernaga.ucincindda, 
Lampo ¿nterp .fplímdeo.es.1\jfplandeccr, 
Lampfanag. Latine napum^quoolere exercitus Czfk* 

ris vixit, \ \ i tvw%Ht,\c\' ).tttttrj-- •u^cmi-»^ 7 
'Lampter,erús.ípharos.Elfirol,a hacho» 
Lana-tX .Lalana ob eo quodlachmeg, 
Lanaproprie de oue fiue de ariete intelligiturf de vxU* 

ris animalibmfetafue ptli dicuntur. 
L a n a víh^eft mms ciñeremedicamentum confeitur* 

Diojc. .. • 
Lanati^dicütur deorum pedes^quod lentogradu ad pm* 

niendum mcedunt. 
Lanaria.herba qutf.g.tondos &JÍruihios dicituf* 
Lanarms.a.um.qui lanam curat.'Flaut.m.Aulííl* 
hanatus^taim.CoJa lanuda de lana, 
Lanatuslupus,d candare di¿lus,El filio. 
Lancea,x.\ a lan^a arma para pelear* 
Lanceariusd/.El lancero en laguerra qpeíea €on ¡ a ^ ^ 
Lanceatus,a.um.quod laceapercti/fum eJi.El alaceadv 
Lanceola a .La lameia,ab quaa cji lancea. 
Lanceo,as.aui.! ancear.herir con lan^a, 
Lunceola,c8.herba e/l,qux venérea cognommatur-g.ku 

chites fue Xiphion. 
Lancinólas.aui.DeJpeda^ar^o alancear, 
'Lancinatio,onis.Aque7Ja obra de lancear. 
Lanerumfjeftimentigenus ex lana/uccida eonfeftum* 
Laneus,a.um.Qofa de materia de lana. 
Languor¡oris. L afiaqueta con dolencia, 
Langueo,es.vellanguefco.Í5'Enflaquecerfe. 
L 4 ngu ej'acio, is .Enfa quecer a airo.kclmum, 
LanguiduSsa.um.pen.cor.Qofafox a por dolencia* 
LangufduluSia.umJimin.dlanguidus, 
Langula,x.inquit Farras/carum vas efl. 
Lagurium,ele¿iri/pecies/Flindíb.^ 6.C.2. 
LaniatiQ.onhfue iuniaius.u^lantandiaBus, 
Laniartus ij.pro ¡anim.ij.El carnicero. 
Lanicia m,y profu Uü7íia f u e lanano negot'to. 
Lantena^.La carniieria o hg^r de crueldad. 
Lanifcus.a.ttmXlofd que obra lana. 
Lam/¡cwm,y. Aquella obra de lana. 
Lamger.a umpm.cor.Cofi, qüe traej cria ü n a , 
Lmí<),as.ai¡i. Defpeda^ar como carne. 
L a f m , c m u f i i e l a m u s A j . E l c a r n í Z S r ü & P ^ 

Lampendium.y,Ciertopefo de la^ü* 
l.:.'ñi/?a ,x .E! maeftro que erfna a cjgr'mir, 
LanocuíusMquii Feflus.quilana tgu, oculi viiium, 
LanoJus%a.um*Qofa pcluáa-o hell0Ja como lana, 
J^anugGp'éprod.nis.pcn.cor.El ba^o^ofiorde la barba. 
Lanugopm proddnh.pen.corr.El bcilo^ojiueeo, mgu-

los Grícce. 
Lanuginrfus,a.um Cofa llena de aquello, 

i anuia^.dimm.ab co quod eft lana.a, 
l an-Stcis.Elplaíiyprdicipue in fur i s , 
1.aos\u inttrpJapis.idis.Lapitdt A. 
1 aos.ii.interp.populus.El pueblo. 
Lapatbm.Jdef.pent.í'or\murp.mmex.ií is .ta romaXg-, 9 

ébuder-a. 
I apa-

I 



. L A N 
Xapathusfiie lapaibutnJierha efíplurrmngentnim. 
1-apathus acdojüs.g.0\ylapatos,u. 
Lapathus bouínús*g.Buhpathoi u, 
'Lapathusequínus.g.Wippolapathos.u» 
Lapatbus aquaíicus.g. \ \ ydrolapathoi.zi. PH. 20. <r. 11 . 
Lapatium-.i/.pro eo quodeftradix.El rauano, 
l .Aphyaonji ' inttrprxda ex hoftibus coüeéía. 
í.üphyropulsSiX.prxdcs vcnd í tor^ l botinero. 
LapicidayX.pen.prod.El caníero,a cxdendis lapidibus. 
L á p i á d w a ^ e E Í minero de la cantería. 
Z.apidarms,if.E¡ quefaca^o labra aquellos cantos* 
í,apidaríUsii/.El lapidario de piedras precio/as. 
xapidem mfijlen^depráconedicitur^qui ex lapide prx-

coniumfaciebat. > 
X-apidem omnem mouere.fro eo quod efí omnia experi-

rijvel nibil intentatum relinquere. 
hapidi loqueriSiquafidicat ignorati & bruto loqueris. 
Lapis loquitur diciturillhcums verba caput audimtií 

obtunduní. 
Lapideus^a.íím.Cn/a de materia de piedras* . 
LapidefioJsJapidm.HaXer/e p ledra* 
Lapidkinayce.penprod. i a cantertatvelpotius, ¡ápici-

dtna. 
"Lapidofus^aMm.Qofa llena de piedras. 
Lapido,as,pen.cor<aui.<~Apedrear,vndedilapído,as, 
LapidtatioiOnis. Aquella obra de apedrear. 
'Lapidator^orts. H ífp. Apedreador* 
hapiditatjdtxit Galenimterpres pro lithiaji. 
Lapi'j,is. dicebant antiqut pro lapidejco.is, 
X>apillusj.dimin.ab eo quod lapis. 
l .apís , idiS'pen.cor. l a piedra generalmente. 
Lapis Varius.^lmarmoly0piedra de la isla Paria, 
Lapts íArabus,ab Arabia regione appeílatui ejl elepha 

íts maculaJimilis cDio/c. 
"Lapis bibulus}qui arenar i ns vocatur, Verg. i . Qeorg. 
hapis alaba/hites. AíabafiroSDioJc. 
Lapis bórax¡e bujbnis capife trahítitr. 
Lapis Samius.Vudra con que limpian oroJjiojc. 
Lapts gaga tes. uiZ^bache. ¡ I a ll aje en el rio Ganges, en 

l a boca del qual fs hallan e/tas piedras, Diofi. 
LapisHeradtusypro eo quod magnes.etis.Gal.de locis 

affeci. 
Lapis lazulijapis cxrüieus. Dio/e. 
Vdfisytiitir, E s la piedra del nido del aguda J a qitaljt 

la menean fmna. 
Lapis magnes.Píedrayman,qUí ArahÍcus.í)io/c. 
Lapisludaicus.Grxce Tocolithos.Ktmedio vfiialpara 

dificultad de orinar $ piedra de bextga.lDio/c. 
LapiJ íaübirus.Bs lafupBirapiedrapreciofaDiofi.qui 

M empbites & Selenites. 
Lapis fpongix.'Piedra que fe halla en las ejpm]a;s. 
L apis ¡myrts. Conque las píate? os limpian las oiráspis 

drasprecio/as.Diofc. 
LapisJapidis. L a mtll^^pJcñalde la milla, 
Lapis Japidis, E l te-rminó de la heredad. 
Lappa-x. L a yema amor del hortelano g.Xanih¡on,fí-

ueaparine.es.DíofcJib.q.c.i 39. 
Lappa boaria,& carnaría.genera funt lappx. 
Lappagojnís. berba lappx JimiUtudinem habens.gMip 

póphaesjius Hippbiort.u.Tlm. 
Lappa rnawr, (itieperjonata^herba eji^qux.g, Arclion, 

& Profopiies appellatur. 
L ipaceus}a.um4de/í)ex lappx ?naíeria conftanú 

T B A , . v I o g 
Lapfauumj. brajlica quxdam eflfytuejirh. T í m , 1¡K 

2 6.cap. Í o. 
l apfíis^a um.partic.ejl d labor,eris. . 
LapJuSiUs.vellapJío.onis. dlabor.erisfB^shaladsró* 
Lapfoias.aui.Jrequeniatiim'm d labor.eris. 
Laqueus,laquet.pen cor. E l laZoparaprender, 
LaqusOias,aui.EnlaXar,p.r€nder cen la%o. 
LaqueatioyOnis, Aquella abra de enlajar. 
L aqueatus, a.um.Cq/a labra da de <¿a qutqami. 
Laquear,aris.Jitie laquearium.ij*Aquella obra* y 
Larjar isper M etonymiam pro domo. 
Lárylarfs.Hi/p.El hogar, 
larbajan.u.pro /iibiojtuejiimmi. Alcohol, 
LardúmJ.El lardo,o tempano de tocino. 
Laresydeijunt domc/}ict,auCicre Tertulíiano,'*nde 
Larar ium.La capilla de caja. 
LfyeSyAuguJi.tradii dici hü?ninu animas,Ji bonafimt 
Edrgioryirijjtus,Dar largamente. 
\_argioiis,iuj.antiqui dicebant largior.ms. 
1 argitWiOnis. Aquella obra de dar. 
Largttorypen prod. orts.penuíprod.&largiir'tx. tcisS)) 

que ajsi da. 
Largitas.pen.cor.atts. Aquella larguera de dar, 
LargitudOyOnis. Aquella me/ma largueZ^a. 
Largificus^a.um,Gofa que hat̂ c larguera. 
LargiJlimSya.um.Cofa que largamente corre, 
'Largilocus)a.um.CoJd que largamente habla, 
\.argicusia.umX.lo(a que largamente da. 
1 argiterpen. corjiue large.aduerb Largamente. 
Largus.a um.Co/a larga y libcral^no mezquina» 
Tuaridumjjiue lardum.i.El lurdo de íozmo. 
Earignus^a.um.pro eo quod ex materialartcis. 
LariJüiSsapex íArgiuorum arcis appellatur.Statius, 
Laryn x ,gosJius laringa.interpguítur. 
Larmgi\ojnterpJoquor.erís. 
har ixJc i í .Vn ciertogenero depino.TIindib. 16" .̂ 10. 
Larthes.Jummus regum. 
Larua,xS:antafma que parece de noche. . 
1 aru,*tnsya,um.Jiue larualis.cCofa de aquella mfioní 
Laruari>dicuntur furioji & mente moti,quafi laruts 

exciti. 
L a m a pro per/ona accipiturLlor/isut vulgov/urpatup 
LarusfUracifsimuSyVd auisquegfulicadíciíur* 
LarusJ.auiseflmarina, qux mergus.Cania. 
Lafanumj.-vafralum ad euacuandum ventrem.llof* 
Lajcíuus%a.um pen,prod,CoJalQqKmaíoretG$ona, 
L a/siuia,ce. Aquella locama^o obra de retobar* 
1 afiim^aduerb.L ozanamente^o retobando. 
l^afchiiois.pen-prvd.aiiiSJxeto^aryo'burlar. 
Lafc}uibundus)a,um,Coj a retozóna-ft burlona, 
1-ajet,erís,lachymu?n cftex lajere quod Jilpbium dici* 

tur. 
Iaferyerisemfdemgeneris eft^mclvulgó ladanum. 
hajer, eris,pro Aja,Jim AJfa dkiiur. íríiJp.AJpirAbuU 

Lafcratumycibus la/ere cónfeBusJjoc ejl e% ajja. 

aferpitiurn ex Silpbijjoc e/i lajeriscaulefít 
L aferpitium^cauhfirulacsojhnil e>qmm MaJpeiUm 

cant. 
Lafeypicifer,a.íin2pro so quodfert lafer illttd. 
haJerpiciatus^jm.prG so quodtji lajere condttum: 

O 4 tajjust 



L A N 
ha fus,a umXloficanfada con trabajo. 
La/xuius.a.um.dhmn.ab eo quodLiflus.a.um, 
Lafsiiíidojms*Aquel canfancwpor trabajo. 
Lajfcotes.vel lajíefioM.Qanfarfe.khfuUitum. 
Lajhjco.pro lajjümfierifíuefattgari dicitur. 
Líifíotds.am.CünJar a otro.\Biuum. 
LsfíaííOjOnis.LAqucíla obra de canjar. 
Lata culpa .y apud lur 'tfconjultos diatur nimia negli-

geniia, 
Latace^es berba.quxdafff efí .THndib.ió. 
Latax,acis.anímal ijl a qu afile quadrupes.La nutria. 
Late7aduerbMíJpa.Ampliament€,y largafíaentety an

chamente, ' 
Latebra)x.pen,cor.'Elefcondri/o,lug¿r deejconder. 
'LaiehroJliSya.pm.Qofa de efcondrijos. 
L atehro^as.atú.^Leftar tn efcondrijos. 
%ateQye%4u'i,)Lfconderfe.hbfoiutum, 
Latemjis.Cofa e/cura y e/condida. 
Latenter^aduerb.E/condidamente. 
Later,er¿s.psn.cor.expropejfltione.El ladrillo, 
Lateralisye.pofíefsiuume/? ab eo quod latus%eris, 
ÍLateralis cingula,generefacminino.La cincha. C a l , 
Lateres crudí.Los adobes ¡ladrillos crudos. 
'Latercuhisj.dímm*ab eo quud later. 
Laferariusja.um.vel lateritius.a.um.Cofa obrada deld 

dril ¡o. ,. 
LatcrariaiX.El lugar donde hatgn ladrillos, 
LatereulUi numerus^vt quater,quatUGrbis, 
iLatsrna^x.La lanterna.di£ta d latendo. 
Latemarhis,if.Lanternero,el que lleua la lanterna.Qi-

csr.in "Pijon, 
Lateruncularius ludus.El]uego de los dados, 
Lats/co,is latioremindiesfieri quemquam.HiJp.En/an-

charfefír aricho. 
Latex,ícL>.penííl.cor,El vinoco por elagua-,^ pro om-

ni liquore. 
Látex aqua dicitur autorc Ser, quodintra terrx venas 

lateat. 
Látex vero vinum.quod ínter vuam latet. 
T.aíbyris. L a higuera infierno% o tártago.PUn, 
Lathyrosjnterptcircerculalegumen. 
L t ti b u lumj.pen.cor. E/condryo de fieras, 
Latibnlo^as.aui.Efconderfé. kbfolu tum. 
L(itihulor,aris,antiqui dicebant pro lattbulo.as* 
Laticaulis lacluca.g.platycaulos, 
Latices palladios dixít Ouid.pro eo quod efl oleum. 
Latid.my^düebanturnobiles T\omaniálato clauo, 
Latifoliusja-.um.Cofa que tiene anchas hojas, 
Latijblia,x.Elroble.g.platyllos.u.TUn.lib. 11 . c j , 
L ótifundium.ij.Heredad enteraygrande» 
Lattnitas, eft in corrupta loqucndi obferuatio fecun* 

dum P^omanam Itnguam, 
Latine,aduerb.HiJp*Latinan2enie}ofenX¿llameníe. 

L a tinus^a.um.Cofa Latina. 
LaiWyOnis.pro ípfa[eren di aciione.vt latió legis.Cic, 
LapitesJdjs.C ofa que tiene lospte$ anchos, 
Latno,a< .pen.corr .Efconderfe díne'/iíidüiVnde Illatito 

as.quod eft intus latito.Cic, 
LatitatíCyOnisdurpis occultatiofuidfulc'mus&quidfit 

autem, 
Latitudo.nis.Hffp. hnchurá* 
Lato^as.aui.pro eo quod dilato .Dilatar, 
LatomtajX.El arte de la cmteria.GYXcumeJl, 

T E ^A. 
L a i o m i a . K , L a car.ierh minero de cantos Gritcmneji, 
hatotnusj-pen.cor.El cantero que losfaca^o ¿abra. 
hatoriOris.vcrhak, dfro.Eiportado?. Zic, 
hatres.u.interp.frúMsfiue cultor, 
h o i reno, in terp.feruio.tifht e colo.is. 
Latrla.a.pen.prod.per ti tn pen.interp.cuItus^bfíquiu, 

Jeruitus.Hfp. Honra fruido. 
T^atnna^.penulprod.Eaprmada^onecefiariade la ca 

fa.j.cJ\eg.ic. 
Patrias fruitus e/l,qux adcoh'ndumpertinef.Augu, 
í'atrisJdos.g.LatJnterp.ancilla.Xi 
Lairo,onis.pemilt.prod. E l ladrón que roba publica

mente. 
hatruncutusji.dimií.ab eo quodlairo.onis, 
hairunculusj.Item el trebejo, 
hatruncuiomm ludus.Uffp. í uego de axedre^. 
hatnmculariuSia.um.Cofiperteneciente a ladrones, 
hatmnculariu tabula-El tablero del axedret^ 
Latronum lu das fue latrunculamu. E ¡ juego de axs-

dreK¿ 
hatrunculator^oris.El ]uez de los ladrones, 
hatrocinor,pen.cor.aris.atus.T{obar publicamente, 
hatrocinator.El que roba en publico * 
hatrocinat 'íO'.onis.tAquella obra de robar, 
'Latrocimur/iyij'Aquel robo publico, 
hatrocinalis^e.Co/aperteneciente a aquel robo, 
hatrocinalitertaduerb.Robando afi . 
hatroyas.aui. Eadrar propiamente los perros, 
hatro^as.aui.per translationern. Detraer. 
J. atro,as.auijnq!iit Fefi.pro eo quodpofco,is¿ 
hatraiusj is .hqneüa obra de ladrar. 
Laiusya.üm.partic]p,ab eo quod eftfero&nde, 
haius,ñ.urn.Cofi ancha en re/peto de luengo, 
hatuarius i/.pro eo qui ab aliquo eleemoJynamferU 

> lAuguff. 
hatum aurum (uuenalis. T a z a de oro tendida, 
hatum 'vnguem difeere & f milia*pro mínimofyaiio, 
Latus clauussveftís nobilmm, 'vnde lati claut, 
hatus^eris.pen.cor.el lado,opor el cojiado. 
hateris dolor. Dolor de cqftadog.pleuritisi 
hatuscingere fiue claudere.^Acompañar a otro, 
L au acru mj.pen.prod.Eí lugardande fe lauan. 
hauaerma^x. Aquel mefmo lugar dofe lauar. . 
ha uacrumj.pen.prod.pro ipfd quoq; lotione dicitur, 
hauandrium ,y .Coft queJe ha de lauar, 
hauaiio.onis.kqueüa obra cíe lauar. 
ÍLauatrinaSi dixerunt antiqui quas nos latrinas d\ ' 

c'imüs. 
haudabilis.j.pen.cor.Co/a digna dejer alabada, 
haudabUíier,^laudaté.ac¡uerl\ l ,oabhmcnk. 
haudandus^a.um.Cofa digna dej'cr loada, 
hdudat'mus.a.um.Cqfdpara alabar otra cofa, 
haudojas.aui. Eoar>o alabar, o nombrar, o cilar au

tores, 
haudatio,onis. Aquella obra de loarlo alabar. 
haiidator,oris. <uerb. E l que loa}& laudatrix.icis.Ea 

qíit'loa. 
haudatus a.um.Cofa haday aprouada, 
Lauer,berba e/i. PlinJib. 2 6.c.?,.H:Jp.opinor Berros, 
hauermo.orjs.El ladron.aJLauernia deafurum, 
Lauo as.laui lotum.vel lauatum.Lauar, 
X.anojs.laui.aniiquidícebantpro laUo.ds, 
hau rea.x.pen.i or-p ro eo quad laurus.El laurel. 

Laurea, 



L A N T E A & E. 
Lcmrea.x.La cororhho guirnalda de laurel,0 el grado hechytos.Tbeod.interp.vheUus om. 

de Doéhr . Lecbytos.perita.vasoíearwm.Eí arepera 
J..aurí£ii!S}a.nmXlofa coronada de laurel, 
l^aursola^dim.ab eo quod laura.%, 
1 aurQ,as.pro eo quod ejilauveam capí ti imponer e» 

L aureaii militesyiriumphantem fequehantur lanreum 
ramum tenentes. 

L auriyCaufjfe¡iiuitatis^gaudtorumq; adhibebantur. 
Lauribacca ,pro eo quod laurina baccajege Laurina, 
haureolaiLAtinediciiuriqua.g'Chamxdaphne. 
Latmotis, cineris genus alio nomine Spodos.PlinJibé 

lA .cap . i l 
haureus,a.U7n.Cofa de materia de laurel, 
'hauretumj.El laurpdaljugar de laureles. 
1Lauricomus-)a.um.CoJa que tiene hojas de laurel, 
hauriferiftae lauriger,a.um. Aquello me/mo. 
haurínus,a<um.pro eo quod e/i iaureus.a.um. 
"Laurina baccaja vara de laimlg.daphms.idos, 
"haurinum oleum.quod ex baccis lauri eonficitur, 
h a u r u s j . E l laurel arbol.g.daphne es, 
haztustautfore Vlin,triumphis propriedicatur. 
haururfylueftrtsjjerba eft cubitali uquz.g.TDapho ides ^-eóihincula,£.dímm.ab eo quodleého.onis. 

LechytoSiU.iníerppi/um genus legumtnis, 
l.echyihopoleS)X.venditorleguminis. 
LechytbopelisjosAnterp.vendhrixlegümims. 
hechytus^vas dicatum vnguentisyVndeapud d c e . p r é 

orationis fplendore, 
l^eBica^.pen.prodA as andas de viuos^opor la litera, 

y coche,y lasJíllás de manos con camillas cubiertas, 
que las damas v/an en nuejtros tit mpos, Vide Qffi* 
T!extoxJegeneribus vehícuíorum.tom, 2, 

he£Íicula,x.pen.cor.dimm.db eo quod kóiica.x, 
heólicariuS'i/.El que acuejias licúa las andas. 
Leéltcaric l¿ís}dimm.ab eo quod kóikaríus, Kjeorg./u* 

pertSfttar, 
L eólicariolaymulier. i.leBicariorum matrix, 
L eciifsimé^adusrb. Muy ejegidaments. 
^eóiijlerniator^oris.qui leffiis-jmejisvefiernendls pratjf 
L eóltfternatrhSTlaut.dhit pro íecli/iernutione, 
^etliflermumyij,El tjirado en el templo, 
^ eSiloionis. \̂ a íeccion^abra de leerlo la elección. 

dlchur pefiilens cibusiumentis & ouibus, 
haurus Jdlexandrina.Jíue Idxa,monte Troix diftá 

herba. 
haurus agre/lis. Kzeuo árbol, 
hausJaudis.El a labanco loarlo virtud. 
Lautia-,orum. muñera dícebantur}qua T^nmaniper 

quxflores legatis exterarum nationum mittebant, 
Bud* 

Lautus,a.umparticip.ab eo quod efí lauo.as, 
Hautus^a.um.CoJu afeytada.o delicada en manjares, 
ILautitia,*.Aquelafe}'te,o delicadeza en manjares, 
Lautitiaproprie epularum magnificentta eft. 
"Lauíicus.aduerb.Wifpa. tSMas abundante y elegante-

mente, 
hautriceSjpenult.produéla d h ü í u r duorumfratruní 

uxores. 
hantuUJocus erat extra vrbcm lauando aptus, 
haxJacisJnquH Yeftus, pro eo quodfraus fraudis, 
1La\usia,um.CofjjloxaJo ancha. 
La:<e,aduerb, Floxamenté ,o anchamente^ remijja' 

mente. 
hanitas^atis. Aquellafloxura-fi anchura. 
"Laxainentumj.tdem efí quod LaxitudoJnis.Aquelíó 

mefmo, 
'Laxoias.aui.tAfioxario enfanchar, ' 

L A N T E E . 
hea l̂ex^Jiue lexna.nxpen.prod.La leonag. leane.es, 
heape tes.Ai%oum,üpud Diofc.lib.¿\..c.6i. 
Lebedium,vel/ehap}ja.VraJtj tpara vomitar. 

. eberi s,ipis.fen him^Ji.ie ¡polium eft anguínum. 

^•eé'iitOjas.penuLcorr. aui. d iminut .d lego.gis. Leer a 
menudo. 

I-efíor.oris.El letor.g.anágnoftes><e, 
^ eóiulipeSiherba eft,quce.g.Clmcpodicn appcllatur. 
Le¿lus}a.um.particip.eft d íegogis.legt. 
l-eélusj.El lechos ¡a camado msfa.g.leBron. 
LeéiusJnquiiYe/t diclus a colleóUs folijsad cuhiian-

dum,vel quodjaíigatos ad/e alliciaf. 
J-effulus j.pen.corJiminut.ab eo quod eft U^ius.i. 
l eóhiSiUs.in eademfígnificatione dixit Plaut. 
Lcclus.usper quartampro eo quod eft letfio.onis, 
heffuriosspro eo quod eft cupidio legere, 
\-eBoríuw,ij.ínterpdocus.i.eBurla,o donayre. 
Ledostmquit TUn.herba eft̂ ex quafiiladanum.WJp, 

X a r a , 
"LegaliSye.Co/a de buena ley, 
Legaliter^aduerb. Leal y fielmen te, 
L ega ta, x .diciturv í legatus.Wi/p.Lmbax adora. 
Legatartaproumeiajrli/p.Oficio de embaxada^que ejfd 

encargadoiO cometido a alvuno. 
LegatuSii.El legados nuncio ¡o embajador, 
Legaiio,onts. Aquella legacia.o embaxada. 
Legatimmyi. E l gofio yO defpenfa del embaxador. 
Le ' ' a tumj .La manda en el tefiamento. 
Leg&tartus.ij.Aquda quisnfe dexa la ta! manda. 

Legifer-a.umpen.cor.CGfii que da otras leyes, 
LegibiliSiCCo/d leyble,o queJe puede leer. 
I cgator^oris.Aquel que dexa ta ta l manda» 

heberis quoque exuuium eft cuiufiunque animatisfie Legioyprímum babmt psdtt. ^oo.eqmt. 500. aemat 
exuentis. éioo.pedit.equ'tfuh.^oc.in iufia legioneCenturia 

heberis ̂ extrema eft membrana>quafa¿tus vaccarum ob 4 o .M anipult. 1 ó.Cohortes. 1 o. 
tegiiur. LegioMartta.exploratavírtutis eratin militia Rofii, 

hebes, etis.penul.prod. E l calderón de cobre, G r x - Legione miles dicitur}pro eo quod legionariiis.y, 
cum eft, Legionarijjunt Romani,Au\iliars$ extemi. 

hebetadafiguratum eft ab eo quod eft lebes.etis. Legiónarif,multo honoratiores funt, quam auxiliares, 
Lecane,es.interp.peluis.Elbacm. Legirupa,xfiue Legirupio.onis.idefí,rumfens lega, 
hecanomaniia x.interp.dminaiioperpelucs, Legl lator^qui viuendi legempopmisdat. 
LecanomanieSyLqui diuinatperpelues. "LegttimuUa umpen-cor.Cófií yjftay hecha por ley. 
Lecatur}progulofio Gal.iníerpreí bis pfiuH,Vtb.i,Ali. Legitime aduerh,Legitima y ]uftamajil 

t egi-



L A N 
l-egitímOiás.pro eo qmdefi legkimtmfach.'lSfoüum. 
I . tgii'i>natto,onh.pro tila íe^iimandí aBione* 
J^cgittmi rmíítes^qui mUiíix/acramento iuj loáúeBu 

m'ürtahantSLmcat'uquiex prouincysyficijjqüe ciui-
taiibus &quo ture fafccdereimiBis n o n i aíini no-
rn 'mis milttix muñerefimgehantur^qui non mnítes, 

Jedpro müitibus habita'umulíuün],q-ui mrepe?iti~ 
no aduentuho/humcum m extremo diferimine res 

fo re t .per trepldationem.^' m e t u m raptim m i h t i x a f 
cribebantur. Bxáutoraü rude dmati ^auforij) quí 
bits caufa ¡egitimx^ne marereatjuppetebant* 

heg'mncuia,x.dlmin.j?aníalegw.l tu. 
\̂ ego>ex Graco mterp.díco.cis.dhi.'DeZjr, 
ÍLego}as.aut.Embíar embaxadora oíraparte, 
í~ego,as.aui>Ha%er manda, en el tejiamento, 
Lego.gis.gi.leCTum, Leer íeirasrf libros. 
'Legogis.gi^Coger lo derramado^ e/coger. 
'LtgOygisJtgipro eo quod/iírripio.is.pui. 
Lego gis legipro eo q u o d eft nauigo .asjiue irdnjeo* 
i cgdíeíus-i.El letrado indoéio en las leyes* 
LeguleusJ.El cogedor dscofis menudas, 
%eguirien$m.proddms,pm.cor.& legumentumjJLa 

legumbre y hortaliza .g OJpiron, 
J egumeniduiturfaba.cu-erJenSieruus, &f ímiUa , 
lLema,£S.p£r ita inierp.lachryma congelata. 
LembusJ.El lenOiCieriogenero denauiopequeño.g. k m 

bos. 
LemTna^tús .El argumento de alguna obra» 
Lemnia ierra ^ q u x d Uno mfula aduchttur ad multas 

vfus^alio nomine terraJigillata.'Diofc.Hb, % ,c. 104. 
Lemmfcatus.a.um.Cofarnflgne famqfay noble. 
1Lemni/cus->í.Lavc?jda,ovanda de Heneo. í tem, qual* 

quíer adorno como bo^aldeplata de cauaüos. 
"Lemuresaim.Lasfanta/mas queparecen denoche-iejlan 

tiguas, 
L-tmur.^animus c/i humanus^iíam in corpoteptuS) qui 

Ddwon dicitür. 
Lémur Jmmanus e& animus^exuiuSi liberatu/q ftipen-

dijs vi lx . • 
lémures ,animas hominum vocarhiradit *AuguJi.Ji 

mal ipnt . 
Lemursi,vmbrx dcfunBorum vagantes ejfe dicuniur 

quas appéUari dícit M a r i . f l a n e s . 
LeviuruiJum. L asfiejias de los muertos, 
L t n a ^ ^ l alcahueia de torpes amiftades, 
LendiginoJuSya .um.CoJa llena de liendres. 
1, emoJsJuuium.Halagar^o amanjar. 
Lenimeniirsisjiuí lenimentum.u^Aquel halago* 
LenHudojinis.Jme lenitas. L¿ mejmo. 
Lenis%e-Cofa blanda al t o c a r l o cofa manfa. 
LtmüriaduerbfBldnda'P manfamente, 
\ en o o?? i s . E l rujian alcahuete de torpes amores» 
1 enoemiumj. Aquella tal alcahuetería. 
1 enocmíumJj.Hi/p.lialagOiy o i r á s vezes curio/a ele

gancia de p a l a b r a s . 

Lmocinor.pcrmlt.corrMis.^Alcabuetear torpes amif* 
tades, 

Lenomms.a.um.quod ad lenomenpertinet. Plautus in 
tUTlíenoch. 

"Lensjlentis. \-a lenteja legumbregpbacos. 
Lens pa'uftristberba eji in paludibus nafcens.Grzce 

Bpttretron. 
T̂ em ̂ mdis.La lienáre.g* conisMos* 

T E E . 
1 msyhnalÚ a lad/illagenero delhndre, 
L¡ni^aazierh.ídtjlyremifje. l^tjjp. T-ardam nte^ereZü' 

famenie. 
Lente aliquid ferré. Llljpa. Llenar vna tefa tonpM* 

cumia. 1 ' 
L mtk-ula.pen.cor.¿s,<Íím;, n-ab eo quod iens.tís*. 
1 enticula^.El a^yteragJecytkos.u. 
Lemicula-.x fue lenúgo,onis:xlMancha drelrq/tto. 
t entuulansfgtira.Cofa ftwejante a lenteja, 
LentfgtneSitnacuíxJtmtfacieí ad fimilitudmeffl leniti* 

LMfpxücüur Pecas^lentiginofi Ptcofos. 
LenPgtnqfusfiue leníicuhflis.qui mactdis abund 
Lenteo^s fine ientifco,is/P arar fe liento. 
I enticula a^uatica.lmteyuela de efanque. 
Lmu^qtú ¿jjc'fíibns non moúcntur)acveivt,cequamtm'-

tate torpmiesfupent. Proper.Hq/hbus.cueniai km-
ta puella meis. 

1 entith.etfiuelentHudo.tnis.la ¡entura d-el liento* 
Lentipes^dtsX^ofd pereZ^p/a depies. 
Lenticusd. E l árbol de ta almaciga.gfchinos.Ué 
í tntifínus,a.um.Ce)ja de aquel mefmo árbol. 
Lvnti/cif r-aatm.Coja que tracto cria tales arhohs* 
LemJJcma refina, qua ex itntifcc-fue mafiche $mtfi-

cltur. 
I eni í f inum ofeum,quod ex lenUfcirefina cominnaíuf 
Leni!jsme,aduerb. Muy de efpacioy de vagar, 
1. entiiia.xiBijpan. Dob legadura fPlin. I ib. 16,c,^-j* 
Leniitiido,nis.hquella tardanZaypenza. 
Le77to)as.aúi.pro eo quod eji moror.aris. 
Lento,as, aui pro eo quod ejiflecio.is.xi.DobTegxr, 
] entoryG.risda lentura^o doblegadura. 
Lentus^a.um.Cofa lienta queje puede doblegar* 
1 cntus,a.um.CoJatardia.jO pere^ofa. 
L tntus Jn cor/jpofúone plenitudimmjignijfícat» 
Ltnulusj.dimin.e/i ab eo quod leno.onts. 
LcnuncMÍus.i.dimtn.queque ejilenonts fiuehnulu 
Leo>onis.El león animal conoádo.gdeon.mios. 
L eOiOnis.vna confielacion del cielo. 
Leo quoque morbus eji Gal.ad cancri fitniUiudinsm*. 

Vngenero de cangrejo. 
Leonina,¿e.boca de leonyerua, 
L eoninUS:a.ú m.Qo faperkneciente a león, 
Leonius laph UDofpermon apud DioJcJib.^.c. 1J9. 
Leoniticejs.berha quddameji. PlinMb.zyCáp. 1 i.qtsx 

Cdcalia covnonií/tatpir. 
Leontinosai.gemma qttadam cft^Plindih.\ó.c&p.i* 
Lícntopeialonfcrbaeadem.Píindtb.i ¿.cap. 11, 
Leontophüyios.interpdeonem interfic'uns. 
Leontopodion, hierp.pés leinis herba. Diofc. 
Leóníiafis>morbus ídem qui Elephantiafis. 
i eopardusj. A ntmal mezclado de león y pardo. 
Lepadna.G faci d'nunt corta lata circapíchis equerü* 
Lepas^ados interp.paíelia aquatileanimal. 
Lipas agriatinterp.aurkula marina. 
Lepas genere trcutro.interppromontorizim. 
Iepide.aduerb.W i/p.Graciqfarneníe y con donayrs, 
Ltpidas( inquhPl inÍ)vocantfqudmas xris minutif' 

fimas. 
Lepidmmf].herba quédamefi^qua lapfana & Cingi-

dium.Hi/p. Valeja. 
Lepidocha eos inierp-xrisfquama. 

Lepidotesygemma eji.quapijeiumfquapjas imliatur. 
hepídusyi.um.pm.cor.QuJagrMicfamHonayres, 

Lepl* 
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Lc¡>idtís,miGreIDcnaio díciter^uipotifuseft, 
Ltpidii lu$,a.tm.dimm. ab eo quodíepidus.a.um, 
L¿piiitajiatis.iAqusUagraeta en donayre. 
Ltptdotusjpifcis eftpeculiaris Aegypto.Strabo* 
Lepiria fehris, qu<e Jlomacho Jacris igmbus correpto 

prouenit. . 
LepísJdosdnierp.fquama*Jíuelamína,vel pongo* inis. 
la(:p{írria,¿toud Galeno pro coriice accipiiur. 
Lepifta,wquít Veft.genus eft vafis aquarij. 
Lep'orar::uwytf,Vmar lugar de liebres. 
Leporis cummum berba eji eademqua lagopus.odis, 
L e p o r ^ Lepos.oris.pen.prod.in obliq.pro ¿o quod efi 

kpiditas.atis. 
l.epr¿,i£.quxgdepros, Interp.Vitíligo. 
&pro/ui}a'Um.'Jraceleprodes.Qofagafa. 
Leprofar'iumjj.fiue leprofaria.x. Hojpitd de Uprofis, 

demen-per lneras,de prxbendis & dig, 
hepiocariajnterp.tenuisnux.l a auellana, 
tLeptoditadnicrp.tenuisvifíus. 
heptomerisjdosjn terptenuisparticula. 
Leptopyria interp.tenutsfibris. 
Leptophylon.herba interp. tenuefolium, 
LepuSiOris.penuLcorr.^Ammal íerre/ire.La Uebre.g. 

lagoos cherfaos, 
Leptosjnterp.ienuisfíuefubtílis, 
hspus mctrinui.Liebre de la mar. 
hepus cunkulus.El cone]og.dsppus.odís.Metelia.as. 
Lepufculusd.Upus cuniculus. talebreftica^o cone]o, 
Lt¡)uu & pus ,é*c .de eo diciturjqui ab alto dejtderat 

quod m/e babet. 
LeriajnquitFeft.ornamenta fuñicarum áurea, 
Lesbiagtmma 'Plin.abm/ul.Lesbo diffa eft. 
Lesbttm.genus vafis calati d Lesbisinuenium. 
ILefáiimfiutíitnoblongum^autbreue^ corioqy confeBü 

crudo-, ptoindepilojum, 
L e j f u s / s L v e l u s ^ Lsibum.i.Endecha^ llanto fubre 

muerto. 
LefíeSiU.g.Lat.h ter. latro.onis. 
Leftiú^artflolochíft [pedes ierfia.TDiofcJíb.^c.^. 
JLetbeiesJnier.oL'líuiüfíuuíuj infirorum éfi. 
lMbeui*a.um.mterpretari poteft cblíuíGjus. 
Lethalker^duerb.Mortalmenie. 
LethaUs Jiuc íctbifícus.a.tmuCcfi mortal. 
Leihata eorpora.i.mortemul¿íata>& interepta. Quid. 
Leth'tjsr.a.um.EfJo mefmopor cofa mortal. 
hetargos.íá.La enfermedad quemata durtnierido. 
LetbargihXpsn.cor. Aquella meír/ia enfermedad. 
'Lethargkus>a.um-Cqfi que tiene ia í$p lév ia . 
Letbo,as.¿ulpro eo quoá eft Uthum Aíferrk 
Lethum per.h.fsribiturficundnm Varro. quamqmm 

alyfimJj.alij per.oo. 
heiburnj.pro morte d leo quodpro delco veteres dixe-

heihtim^nim diciautumant.quod mors omnta deleat. 
héibatufia.um.ahiho.OuídiLeíbata corporapro inter 

ervpta. U t n & ^ m ^ / A • . vV...--' • 
\..eth:*m vero ab ohliuhne didtur,quam Qrxci Lethen 

ZjeuammjmS'pen¿orrdn obliqfíue leuamsntumd. E / 
aUuío, 

Léuatiojonis. Aqueta ahra iskali'mat. 
Leucachatesygemma eji.i.albus acates .Pl inJLió. C. i o* 
Laueacbanthacerba eJÍ^quxg,phalangion. haUjpln. 

alba. 
Leucantbisfíue ¡eticanthon.herbajloris candaréd'tfla* 
LeucanibiSjhcrba eadem Oenanthe quoque appella-

tur. 
Leucatbetntím^herbaefiPlinMb.n.c.n.qux Leucatí 

tbos & anthemis. 
Liucargilfon,interp.alba argilla.Tlin.lib. i i .c . x 
hemas montanajatioribus eft quam vrianafolijs* 
í-.eucas^dis.Berba eft,qua vrana & montana vocatuf* 
Leuce-,es.herba efi Tlm.atqi Galeno. 
Leuce,es.interp.proprie albapofmlus.El álamo blanco* 
Leuce,quoque/pedes quxdam vitíliginís efi,. 
LeucerodtoSiauis.interp.albardeola. 
ILeucionjníerp.Theodoro viola motronalis. 
1Lsucosiinterp.albus.a,um.Jiuecandidus.a.um, 
"Leucocmisjnterp.albasfrondes habens, 
Leucocbryfisytft cbryfolithus ex parte albicans,PUnfy 
Leucochron,genus e/l quoddam vmifaBitij , 
Leucocrata^animal quoddam efi nobisignotum. 
heucographisyidos.herbaquxdam eft Pl in. 
htucograpbiayfiue leucogagea.gemma. T ü n . t i b . j ^ * 

cap. i o. 
heucoionjnterp*alba v io ía .El alhelí blanco. 
Leucoma,atos.mterp.albugo merbus octdorum, 
Leucoma,ít.d Gracis dicitur tabula, quxalbi nomina 

fignatur, 
"Leucomenispifdsjnterp.albamena, 
Leuconicumj.La lana delcolcbonyO almohada, > 
'LeuconiumJyluefire)herba efieadem.qux moly. f 
heuconotusiventus idemeft^qui \ ybs.Jme Aphricus* 
LeucopariphuSialbis indutus vefiibus, 
Leucopetalos,gemma quxdam efi.Plin.lib.^6tc,20t " 
heucopbagumj.Manjar blanco. 
Leucopbeosycolor efifufms.Elpardillo, 
l eucopbeatus,a.um.CoJa vefiida de pardillo, 
lJeucopb¡egmutia,genus quoddam efi hydrhpis, 
l eticopiptr.Pimienta blanca. 
teucophthdmosgemma quoque efi eidem Tlin.Ub,^6& 

cap.io, 
Leucoporonsí.Sifapara dorar. 
'Laiofiicbosgenzis quoddam efiporpbyritis laptdis, 
Leucüpís.fdosjnterp.habens albos oculos, 
Leucos^auis in genere ardearum inierp.iAlbt 
teuchrocuta,a.Afnofiero de Etyopia. 
heuiiprxteritum eft dleOyquod eft aperio}velproferoí 
heui fiue iiuiprxterUa/nnt almo.is. 
l̂ emdenfa,ee (au¿lore Seruio^vüe genus vefiis crafio 

fiio.S'Yaro intexto. * 
teutfidus,a.um.quileuemfidem habetjeuiterque eam 

iJiUaffo anfiquum verbum pro leuoficuf abiurafiopro 
abmroJZker.de Sene B u . Si quid ego ñdíurQiCoramq} 
leuaJSo, 

Leu(go gaspen.cor.Jlifar: raer,o acepillar.Gen.6, 
L e u i r j . E l marido de la hermana^ el cuñado, 
heutr fratermaritiefi diflas quafileuis v ir , 
heuii^iCofa limana depefe^o defifo. 
X^euitasiaíisiidefljeuitudo.inis.La vnay la otra Uuia 

dad. 
Leutfídus,a.um.CoJa de mala,y liuianafe, 
Leuiculusa.um.pen.corr.diminut.ab eo quod Isuiss. 

Hifp.liuiano vn poco. 
l^mipiSipcn.coY.buiusleuipedis.ommtgsnsris.Hí/pan. 
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h€itiUr,dduerh. i-tmanamenícjütroque modo» 
Leunculus,í.dimin,ab eo quod ejt leo.onis. 
lLeuo,a.uaui.Aiiuídy,o atiuianar lo cargado. 
ljuor,orh.jpro ip/a Imítate d'ícítur, fid prifcum ejí, 
\i%:itMh a ley generalmente Jlegojegts* 
i ex^ilsgendo di¿ftur,quod mtiltorurn cofenfu leBafit* 
L Í x regina omnium dkitur a rP 'indaro,ómnibus enim 

dominaíur 
í-eyiroH&.mterp.díBionarimn.ij-
L egipiritos inprincipio per tía idefliterminas febrem* 

L A N T E / . 
UbadesyGrxct.interp loca amecna. 
Ubadiongenus efi centaurex naftens iuxtafontes, 
JJhamenJnisda falúa delguñn, 
ÍJhamcntumj.Lafaina deigufio. 
libaneos viti.fdiciiur,cuíus vua redolettbus* 
1 .ibanos-.u.mterp.thus thuris&l incienfo, 
Xtibranóchosygemma ejl* Plm.d íhurisfímilítudint, 

ibanotbos,d '-¡ aleño pro ihttre accipítur fape, 
l i h i n o t í s j d o s J d e / ? ros marinus.EÍ romero* 
i ibanotos,Viento es entre ábrego y mediodía» 
í Ábatio.facrificatio vel ea deguftatio>qud 'infacrtficí]S 

fienfolebat. 
í j b í l l a , x dlminutiuum efí ab eo qu§d libra.x. 
ljhella,x.denari) numiparseratdecimj, 
l_ibeIla,x.El ntuel para niuelar elpefó* 
J ibeila.a.pro pi/ce,qui Grxce dicitur z.ygenA. 
Ijbelusj.dimtn.ab eo quod efí líber Jibrillo, 
Jjbellus/üpplex. L a petición queJe da al Príneipg, 
iJbello.oms.pro eo qai libellorum curamgeni, 
Ijbelliopro tabsllionejiiienotario accipítur» 
\ ibelluluSyt.dimiu.d diminutiuo libsllus. 
} ibemtentis.Cofa apacible y de buena gana, 
1 ibtntia,a. Aquel plaX¿r y buenagana. 
] ibenter, aduerb/Placefittrayyganofamente. 
Uber dicitur y aut ore Plaut qui pro Orzcía hbertatt 

pugfuuit. 
Lfbsr-.ex eo dicitur t3accbusJquod líberat feruitio cura, 

rurn antmurn, 
Liberum.alij dícunt quod Ubertatem loquen di habeat, 

ve¡ qu^d mares meo tundo per eiusbenific'mm emif* 
f n uminibus libcrentur* 

\.iberam,qiiam ventrem putant boc idem mfotminis 
faceré dicmii. 

yjberybrí. E l libro parcial de alguna obra. 
\jber,i. L a corteja propriamente del árbol* 
jJbcr^a.umyCofa libre de Jeruidumbre. 
lJhef,a.mn.Co/afueItapara dezir,o baXer. 
} iheraliafefta erant Libero paírí dkata.g. T)ionyJfa, 

Hi/p.lrieftas quefe bastan al dios Haco. 
i ibera cufio día. I-a cafado lugar quefe dapor careeL 
XJheraU mdicium.áicitur quod datur in caufa iibtrtA-

tis afíerenda. 
ijberalis.e.Cofa de bombrelibre de féruidumbrt. 
tiberalis, e.Cofa liberal en elgajio de cada diay fran

ca y magnífica. 
Uber.i Uifl f.aüS' AqueÜa liberalidad m elgafioy fian -

que'{d y magnificencia. 
iJberalHer,adzicrbi Uberálmenle afsu 

L iberaiWyonis. A queíla obra de librar. 
Liberatór}oris,Eí que libra en aquella matiér** 
1LibbraiHsia.um&ofa librada yJudta* 

i B . é* ^ 
\Ahen\adiierbMiJp. t i h n yfuelL-mtnU. • 
lJhtri,orum.Ei bi]OyO bijos.nictOjO ntetos. 
1 iherorum appeUjiione,&nepotescontinentur* 
ljhero,as.ptn.corr.aui. Librar de feruidumbrty^H^ 

llibertas^atis. L a libertad de feruidumbrt. 
Liberias,atis. I a libertad jo licencia para hatjf* 
I ibertaytaLUifp.La que dejitruafuebecbsíibn, 
1 iheríuSyi.El que defieríiofae becbo libre. 
I ibertina&Mifp.Lomtfmoque Ltberta.x. 
libertinusj.pen.prod. Aquel me/mo/ed abfoluium. 
j. ibertinhasyatis pro condniomlthertintillius. 
I ihetiimperfonale.hntojarfeyOplacer algo, (X?̂  
I ihidopen.prod.inis.pen.cor. L a ganado arttojojtnrd 
Lihídodnis.inpropriafígnifícatione. L a lujuria, 
Jjhidínor,arfs proco quod efi libtdinem exercere, 
L ihidinitasyatispro eo quod libido.inis.Trifcianus* 
Ijbidinofus.a.umpro eo quod efi luxuriofus. 
I ibidfno/Cyadusrb.Luxur'tofamente. 
I ibitina,z:. La muertes cofas de mortuorio. 
I tf;!tinarius,if.El que apareja cojas de mortuorio, 
I ibyuSyij.auisquxdamefi ArtfioteltquxUduí* 
I thoyper ei dipb.inierpdibo.as.FundoJs, 
lihocas,aui.Sjcrifícjr,o bazer la falúa* 
j iho.as.auiMifp.Coger,o efeoger. 
ÍJhr4i** La libra que contiene dos ancas. 
UbrayX.La moneda depejo de do^eon^as. 
L i b r a n pro eo quod efi.asafsis.d quo poneh, 
Xjbra.z.El pefiyO balan^aglytra. 
Libra,*. Vnfigno delcieloycl/eptimo en orden, 
l^jhralisye. Cofa depefo de vna libra. 
LfbrariuSyij.Él dtfpenfero que reparte algo por libras* 
jjhrar'UyX. I a defpen/era que reparte por libras, 
l i b r a r tum ,ri)MiJp. G ruejfo regiftrojugar paragüáf 

dar libros. 
I.ihrarius.ij.El eferiuano que eferiut libros. 
JJbrarittSyij.T ambim/lgnifica el fwprejor. 
L ihraria,x. i a librería delibros.gUtbliotbeea, 
jJhrarias.a.um.Cofaperteneciente a libros, 
LibfaríütíiSyi.dimin.dlibraríum, 
JJbra m cntumjfiu e librile.is. E l n íue l . 
I fbratus,a.um.Cofa niuelada.dlibro.as. 
UhratinayX.¡Aquel mefmo niuel.g dioptras. 
Lfbratoryquiinducedis aquisperittam babet líhrandf, 

boc efi expendendi aliitudinem f o n t i u m ^ lacuum» 
Plin.in epifi. 

Librilla, inquitEefl.inJlrumentaJunt belliea, 
1 íbrilejs.fctípus librxyinquit Fefl. 
Libro,as.auifPefdr con p(fo,o niudar.o ygualar. 
Libis,iibís.vsnius efi.quí latine Apbruusdicitur, 
Librípen í.endis.El quepefa la moneda. 
Libumyi.La úfrendayO oblada p ira facrificar. 
Libumyi.dulciarij cibivenufierfarreymelle & ole». 
tiburnus,i:ftue liburnicay4g.tl^juio ligero. Fragat*. 

T l i n J n epifí. 
ViburnuSyi.V n cierto genero de andas. 
Liburnusyi.El que va^a llamarperfonas. 
Lycaonyonis, venus efi ammalisapud Indos. 
Lycabuj,antoj.inttrp,jinnus.i.El ano, 
Lfcenayes-interpdupa.La loba, 
hicebiiyconiuntlio eflpro eo quod licet. 
hicentiayj.l.alicenciayOJoltura quedada v m fe t§m* 

para mal b a u r , 
hicen-
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"LfcgntiaiX.lVjp.LalihíTiady Uctmtaen buenaparU. 

Qiesr,zl.ofJic.& i . 
Lecentia,x.La Ucsncta^non dicitur Latine. 
Licsnsjnüs.participium ab eo quod licet Jicebaf. 
hicentior-iOrispro eo quodeftfolutior.oris, 
JLuenUrtaduerb.pro eo quod laxe & feluUiHiJp^Li^ 

cencio/amente. 
Licent 'toJus^a.um.Qofa fuelta de regía, 
hkentio/aforíunai dicitur quod nulli tantum Ikefí-

tíaJtt. 
Líceo,es.cui.Serpuefío enprecio en almoneda» 
"lAceo.ab antiqutsponebaturpro licet, & quamuis 
hiceurjris Mj/p* Poner en precioso en almoneda* 
IJceíJícebAt.C onuentr^o tener poder» 
Ucet ubi per me.Doyíeyo licenciaé 
TJcet mihiper te.Da/rne tu licenciaé 
hicsttconhmñio pro eo quod ejl quamuis.W/pAunque 

o puefío que. 
iJchonos.uJnterp.digitusindex. 
hicbanos,u chorda quadam ejl in cithard* 
Lichen.ems.interp.impetigo.Elempeyne, 
JJchen hipon.El emptyne cauaüuno. 
hichen equorum}caIlus ejieiiam% qui ab Hijpa.dkí íuf 

Pefuña. 
hychen herba eJ2,qux alio nomine appeUatur Brion. 
LycbnispueUa^dicitur Tfyebe d Fulgentioiquafílieer 

naria. 
Lychnis coronaria^ berba ejt^qux LatiJiciturgenicu-

laris* 
hychnysfylueftrtsjjerba efí^qua Lati.intubum agre/le, 
hycbnitss,appel¡aricceptum e/i marmor IParius.'Flm, 
Liehnitesjapis e/t,qui effoditur ad lucernam, 
hychniííSyidos.berha eft.Tlin.hb.-ij. 
hynisjdisiherba eft.Th'n.(¿r Galeno, 
Lycbnisiidos.interp.lucernula^. 
hydmuSií.mterp.lucema. E l candil. 
lycbnobios.El hombre que viue velando a l candil, 
hychnucbus interp.lucernifer.Dondefe pone el candil» 
Licboper ei diph.mterp.lingo.ÍS.TIÍ. 
Litiatorium, ij. lignum arca quod licia inuoluuntur» 

Hier.\ 
JiycionyU.medicamentum quoddam efl celebre.Plin, 
Liciüyis.non extatin vfihpdab eo compojtta. 
hyci/ctíyee.El animal hijo de lobo y perro. 
íiciíor,psnuLcor r,aris.penprod. Poner precio en almt* 

neda. 
LicitaioryOris.El qne pone precio en almoneda, 
Ucitaíioyonis. Aquellapoftura deprecio, 
hicitaygenus oliux, qux Glkiniana dicitur.Qato.de re 

ruftj 
LkmoSiU.inierp.ventil labmmfíuevannus, 
Lic'mosyU.interp-Jingultus.Elfolíolo. 
Juicinos quoq; auis eji t%genere momdularum. 
J J á u m ^ . E l U ô tela, 
'Lycmmyij. ¿rbor/pinojay qux & T i x k m t b a . g , vo* 

catur, 
Z.ycium>medieamer.ttim ejl celehre,qmd ex lyciofit. 
t.kGpbos* G r x t i appellant primam lucem ante So/// 

exortum.- •• 
Lycop/ts.herba eje^ux Ancbufa.quarta in ordine, 
l,yco¿hnon,aconn tum 'Jiyíuposinierfidens, 
Lycaphanteros^animal ex lupo &panthera, 
tycophtb almos ¡ínter.lupi otulus^mmit. 

T n í . 
tyeopodxjyrannorumfkteUitmm.velquod tupi corla 

pedes tegerent&el in clypeo lut ige í iarmt inftgne, 
hy copbiUtus,fufpeHus aclatens* 
Lycophu Sycrepufculum. 
JLycoSyU.interpJupus.El louO, 
LycoSyU./pecies quxdam eji arncnei lupu 
Li¿ior,orís.El macero Realg.raducbus.Item atguJ' 

ĵ */. E r a propiamente el maejiro.y verdugo de los 
Conjulesy ]ue^es que lleuauan delante deüos las in* 
Jígniasdela ]uftHÍayque efan las vergas y deftra^ 
les para awtar,y dejpues matar a los condenados,i. 

"LiñortuSya.umXlofaperteneciente a aquel. 
hiéioresyahqui d ligando di£ios ejje prodideruni. 
Ltñoris officium erat ligandi quem magtjiratus i u f 

Jijiet, 
"Lidia muftcay qux luóiui&Jiebit iquerimonix accem 

Lydlus tonas,contra ammx curas, txdiaq; rtpertus eji* 
QaJstOi 

Lydius modusgenus quoddam eji muji íé , 
Udius lapisjde/ijndex k is .El toque de oro* 
Lienyenis.Jtuefplen.enis.Elba^o. 
Lien domictlium,eJi rifas infiniftro íatere. 
Lienisjs.antiquidkebantpro eo quod lien. 
Lienofusfíue IíenicuS,a.um.El que eria baqoé 
Lienaria vena,quxg*díciturJplenitü Vena. 
Lknteria,interpfíuxfís intejiinorum. CelJ,lib,2,cap.u 

tiifp.Eluxo de vientre. 
Zienterius9a.um.El que tieneefiadolencia. 
Ligamenyinisyfiue ligamentum.i.El atadura, 
Ligatura^x.Aquella mefma atadura, 
Ligatioyonis.L a obra de atar. | | 
LygdWyi.fiue lygdinus lapisgemma ejl P l i n , 
Ligellumj.Cho$a,o cafapagiXa.Vlaut.in lAuluU 
Lígnayorum.inplurali.La leña para quemar. 
Ltgna ergajina, qmbus in operibus viuunt mareé* 

riarij. 
Ligna cau/mia tgni defiinata, 
Ltgna Erepjímiajejiis concinna, veíornamentU apté 

Eprefmton berba & planta inftruBuo/a. 
Ligna cofla.HfJpan.l.eña co^ida.Quorum meminit V I 

píM.l.Carbonum appellataff.de verbor-ftgnific.&L 
ligni.appelff de leg.¿.Llamauanfía/si,porque a los 
'¿iprnanos no les ojmdisjfe el humo. Solían para que 
ardiejjen bien los leñosyvntarlos con borras de a%¿y~ 
te y poníanlos s i Sol.Cato.de re r u f i J i b é i o ^ . ^ Ftí* 
lib. 15 .cap.S.Mart.lib. i jdes llama ligna <Jícapna,y 
Gal.lib. i .de Antido.c.%.hs llama Arida, 

JJgnator.orís.El que v a por leña para quemar, 
htgnatio,onis.Aquella obra deyrpor leña, 
Lígnatioyonis. E l lugar dofe haze leña. 
lJgnaríus,y.El cortador de madera, ] 
Lignariusya.um.Co/a perteneciente a madera. 
L igneuiya.um.pen.cor.Cofa de maderas de leña. 
Ligrfeolus^a.um.dimin.d ligneus.a.um. 
Ugnsa cujiodia dicitur ePlauto.Cepoio corma depaí§. 
Ugnilediflum eji vbiligna in domo adeomburendum 

paratafuntyVi bouihycaprile. 
Lfgnoif,aris.Trpor leñado madera, 
Ligniperda vermis^qui.g.Xylophtboros.La carsoma, 
Lignq/us,a.um.Cq/a de Uña ¡o de madera, 
Lignum^uEl madirofi ti arbohg.xy¡$n, 

Li¿ná~ 



l^ígmrium doís.g.agaüochum fine xyloatoe. Ui/pan, 
Lináloe. 

L ignum .generaliter dtffum comhurendt caufapara tü. 
L ígnajicui ligatafunt^de lignis ijiis tmtum mUlligi• 

tur jiptid tu fije, 
Ligo^nii . E / a^ítda-,0 el agadón, 

"LigOyas.auí.ktar alguna cofa. 
ÍJguÍa,íís.pro Ungula.quee.g.epiglotis, 
h igu la ¡a . i a ler.gua.opueria del(¡apato* 
htguUyX.'Laefpatula del boticario» 
Ltgiüa afírlBoria.iAgujetas* 
lA^ulx/ericx.Cintas de féda. 
htguta deuméhrix cafiren/es.uígmeías de armar, 
htgurinus9amcula ejt.quafi.g.ocanthyllís. 
^ígurw.pen.corJs.pen.prod.iui.ComereoJjs delicadas.y 

comer mucho^ygafhrmgolofinaSiy conjumir en ef 
io el patrimonio, 

. I í i g u r Hiojonis.^Aquella oh a de comer golofmas. 
]LÍgurHorpenui.corr,oris.pen.prod,El comedor dego-

lofinas, 
WguríutnAj. Strahopofuitpro eleciroMeJl.^Ambar. 

• 'í^igufticumj.herbae/tin montams.UgurixnaJcenS. 
jjgujiicum.gmui panacis eji ¡quodex Liguria deue-

' \ bíUir, 
Ltguftrum ¿.El árbol albeña.g.eypros* 

• "LígufiYumj. Lafloreo alheña dejie árbol, 
higie^s.d Craasprifeis diciíurjux prima^ux luce So* 

lisprxcedii. 
JLümm^.El aqueena^oc efiJJrio hlanco.g.cr'mon» 
'LtUnusia.um:Cofa de materia di Azucena. 
h i l i u m j . E l aZ êyte de aqueenaŝ o lirio blanco, 
l^iliumfylueftre'ig.hemorocalleinterp. 
U l m m cozlejiejft idem quod iris.Hijp.Lirio cárdeno. 
Liliaceus, a.um.vnde oleum liliaceum. Pallad* lib.6, 

cap. i ^ . 
Limabapifeis quídam eflVfeUo medico celebris. 
Lima^x. La Urna de hierro, inftrumentopara limar, 
Zimatura^.La limadura obra de limar, 
LimatííSia.um.participium ab eo quod limo,as.1iifpa. 

L imadOiadarnadoy afeytado. 
Z.imaculuSya um.gen.corJimm.ab eo quodlimatus. 
l , imuria,íe.£l atún de v n añogpolamisjdos . 
lÁmax^acisdeJíudo efi concha mplicnusg. cóclea. E l 

caracol." 
Límax,qui concha implkitus non e j l ja l imatyo ba' 

aoja, 
X imhujJ.El cabo y cortapifayO borde de la vejiidura* 
Z imbolarius,íf.El bordador,o boslador, 

j[imto&fJ •pen.cor.El vmbral de la puerta. 
Z.imen fuperius.El vmbralfobrclapuerta, 
l imen mferum.El vmbral queefídabaxo enlapuerta 

timen fuper liminare^efi quodJuperum.g. hypertiron, 
L i m e n J hmo dtcitur/dejiyohliquo^uod fit ex t ranf -

uerfopofiium, 
Limentinus Deus,quipraefí limmibus,Jícut forculus, 

foribus. 
Limen, imsjnterp.portus.m,El puerto. 
timenarcha,(S.proeo qut praejiporiubus, 
Limsnophylaxiacosjnterpportus cu/ios, 
L imcjntum,aratio efiex/ülciscrebrioribus. 
Limes Jtispen.cor.Ellinde,o termino de la heredad, 

LímeumJ.herba qua venatores/agittasinfichinU Plin» 
LmímrcbatX.fÚporterotO guarda ds hpuerU* 

Limenaych£,mllííes quiimpery Umllibus prófíciütuf 
Gente dsfrontera, 

i uninaris-.efíueUm'marius^a.um. Cofa dermhral, 
Limisoculis ajpicere dicitur.^Tttirarde traues, 
Limis oculisiíie afpuit.quidifeimulat videre quod v i 

dct. 
Zimitami,ab hj/toricis dicuníuri/dem qui prdfeBi / / -

miium, 
Limiianei agr'hquiinUmitibusfunt,c'Ójintoqi coÜocati, 
JJmito.as,penxor,amft)£Slindar,oponírU}ides. 
Lir/iitatio^onis.hqueílaobradeponerlindes, 
jjmm^sdnterpfiagnuyn.fiuepalus.udis, . 
l^imnefitim.Centaíirummagmm.Diofc.lih.^c.'j. 
L inm ojireay tArijioteli ojirt-a pa lujlris. 

Limo^as.aui, l imar con lima de bierro.ypul'iry afey-
tar•¡quees adornar. 

Limo,as,aui.Enfuciar con limoso cieno. 
t imo,ai.aui.proeo qnodmngods.vnde coUlmo.as. 
L imon^onii .per ei diphjnterp.pratum.i. 
Lmon.bdmeCUishmmr.concretufq;, 
Limonia,<e.i3crba eJi.El acelgafilmftn. PlinJib, T 2. 

Ltn2Ímos,a.ondnt£rp.prate-fifis, 
L i/nos,u.interp.James&n de bulímos. 
Limq/a,xJdé>n &Ji qmdEimana.hiun de v n ano. 
Lmofus.a.um.Cofd llena de limoso cieno. 
lympba,<s,pro eo quod eji aqua.Qrxcum efl. 
i^ympbarejjtfurorelymphatko corripere, 
Lymphatíci, dicuntur furentes bominesy & commot® 

meniii, 
Lympbatus,a.um,QoJa fmiofa y IOCÚ. E l que r a h h g , 

bydrophobos, 
Lymphaticus.aaim.hquel mefmo que rabia, 
Lymphaho^onis'Aquella obra de rabiar. 
L ymphor>aris,ík.abiar. Abfolatum. 
Lympbo>as,aui.¥ía%£r rabiar a otro* 
Lirrpidusfa.um.Qüfa limpia.rarum efi,Coíum*Ub* 

n.cap. ig , 
Limpitulojnis. ^Aquella }Jmpk%a.raru?n quoq;* 
1 ímus,i-El limo de la tierrazo cieno* 
1 imusjfulcus crebriorfictitporca rarior* 
Limus,a.um.pro eo quod efl obliquus.a.um, 
himulus,a.um.dimin.ab eo quod ejllimm.a um* 
i ínaJnquit Vcjl.genui herba^elpGtiusfpinx, 
1 inamenlumji E l paño del lino. 
L'mamentumj.Las hilazas del liento. 
Linamentumiíj.La rmcha^o elpaui o** 
Linarias Jj.qui ¿ini artem exercet. 
I ynccusjlpro eo quod lynx animal acutí v i íus* 
1 ynceus.a.um• Cofaptrtsnechntea e[h animal,y cofa 

de aguda vi/la. 
Lincurium,ij.¡apis efl ex Unces vrina congclatus, 
\.iricius,a.umparticipafl A lingo.is. 
1 incruSyUsMra de lamer ¡o lamedor.g.ehvma, 
l.meayX.La lineado la raya,o traca, 
tinea.ísSiJfedai deptfcador de vara, • 
Limamargaritanrm.Kifartal de aljsfarpsrlj^ 
Linea fedentium. L a orden de los afímiadoí, 
Unea.x. I a camifa.opaño de lino. 
Lmeus,a.um.Cofa de materia de lino. 
1 meola,x.dimín.ab eo quod ejilinca.x. 
\-ÍMarispro fpquod aU lineam pertmet. 
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L incammtu m.fue Vinhmentum.uTrazayfigurá* 
l tn£ua,{t.La lengua déla hoca.g.gícjia* 
Lfr'gua,x.El le.v?ua]e de cada nación» 
hm^ua bouis.La borraxa,o lengua de buey yema. 
Lingna bubulajoírba eadem, qux lingua bouis.gJUar 

glofíon.'Diofcdib-á.c.iiv. 
Lingna cernina htrba^qux Grxce fcolopendrion J i m 

hfplmion ákitur. 
Lingua agni.El Uanieng.arnogloffa. 
Liugua cants.La mnieblayerua.g.cynoglofía, 
Lingua equina,berba eft.qua bippoglojlondiciiur* 
Livgtda^.diminuUab eoquod ejliingua&» 
yLingula.a. E l gal til ¡o de la garganta. 
•Lingu¡a,x.pro en/e ad modurn lingux faf ío . 
Lingula x injlrumentum ad purgandam e vafe fpU' 

mam.Qotum. 
Lhigídaca&.QiertopsfcadoforteLengUado. 
Lingulaca,x.Elparlero^ hambre deslenguado. 
Lingulaca^herba ejî qiitt circafontes nafcitur. Plin* 

Ub.i%. 
Lingulaces, vel cBlaBeratrkesidicuntur aues qud lo* 

quacesJunt, 
Linguax^acis.iAquelmefino hombre deslenguado* 
Linguatus,a.um. Cofa de larga lengud*-
Li}7gulaia,auís.El bttor aue.g.glotris.idos, 
Lmguofu s.a.um.W ombre hablador ̂  parlero* 
Linguojujiue lingo.is.Lamer con la lengua; 
Linigcrta.umpen.cor,Cofa que cria}o trae lino* 
Lmw,as.aui , r raqar^o dibuxar. 
X-miatiOiOnisiJíquella obra de trabar,o dibuxar» 
Liniamentum Jiuelineamentum.i. tAquel tra^s» 
Linojs. l im lini^vel leuUitum.Vntar. 
t>inogeriifta%£,qux.g.dicitur linojpartosfrutex* 
1 inofpermon.La lina^ajimiente de Uno. 
Linojírophos.u.Vn genero demarrubio/Pluli.io.c.n^ 
Lino^oftísjjerba eft qux Unum firangulatin agrofa-

tunî ab Htfpanis vocaiur Correhuela. 
Límo'^ofti/maSiberbaaltera.qUie mercurialis mafcula. 
LinqpiojsMquuDeXdr.Vnde relinquo.is. 
Linqui animo-¡dejmay arfe anirni dtliquium.Eldef 

mayo. 
LinieumJ.Eí lisn^o.o fauana de lino. 
LmieumJ.pen.cor.'Pam de manjsso toallaAtem, toldo 

que fe pone p a r a difen/a del Sol. 
LinUolumj. dimin.ab eo quodeji linteum, 
Lintearms.íj.fíue Ltnteo.&nis. É l lencero. 
'Lintearius.a.um. Coja perteneciente a liento. 
Lintcaria negociaiio. E l trato de comprar y vender 

Líníeatus,a.um,q:fi linteo ve/Iitus eft.Sidontus, 
LinteoneSiqui íexunt linieamina.Ser.iv.'j.Aeneh 
Linteus,a.um.Cofi de materia de liento. 
Linter,tris. L a canoa barco v n madero pequeño.Son 

propiamente barcos queje llaman de cargo y de/car-
go.Plin.lih ó .c . i 

Jjniricuhisji . diminuta linter.tris* Efqmfe pequeño* 
o batel. 

Lintrearí/Jmtriu!.í'Xercitores.Vu!pia.:nJ> i ,Naut.&e 
Linturaya.pen.prod.BarrOiO raedura de letra. 
l.inturo)as.penul.prod.eB'jrrari o raer la letra Sidon. 

lApol. 
LinumJ,Ellíno.gJimn.u.Diofí,üb.T.c.i%]¡* 
Lynxjyncis . Aquel animal de aguda v-Jtá* 

T B / . / . 
LynXygos.interp.JtnguUus.us.El folíolo, 
Lyojnterpfoluo.is.'vnde paralyjis^ & c , 
Liobatos pifísjnterp.leuira ta. 
Lios,a.on per eí dipbJ.leuis,vnde Hojtrea» 
Lioftreaj.ojlrea leuisjjoc eji^non[cabra. 
LiparayX.emplaJirum efi molhficatiuum. 
hipartdum alumen,ab infida Lipara difíunt, 
LípariSiidos.genmpifíis eji Galeno* 
Lipeleo%u.interp.pingue oleum. 
Lipioyis.iui.Elpiarlo cantar del milano. 
L i p i r i a s febrisgenus efi. 
Ltpo.per ei diph.interp.linquo.is.liqui, 
1 ipodermus.La jaita de la pelleja que cubre el muí 

bro virilé 
Liposper oi.interp.reltquus.a.um.idefi^efians* 
L tposjnterp.pinguisjiue pinguiiudo. 
LippiOi is.iui.Ser cegajojd.Ab/olutum. 
Lipphyis.ab oculis in veninm tranfiulit.Plaut, 
Lippus,a.um.Coja cegajojag. ophtbalmitos. 
Lippitudojnis.Zéquella dolencia de los o]os, 
Lyppopjyhta.x.idem efi quod lfpotbymia,x. 
Lipopjychiydicütur qui animo & jpiritu dtficiuni, 
Lypotbymeojnterp. animo linquurifius dejicio. 
Lypotbymia,as.iníerp.deliquiu m animi, 
Liptotejs figura interp.defeftiua. 
Ltquamenjnis.La manteca de coja derretida. 
Liquatio.onis.d liquo as.g.chylijmos. 
Liquatumjp'mguiíudo animalis ad ignem liquefaé^a'^ 

& m vjum coqumarmferuata ad condiettdos eihosé 
Liquatus^a.um.Cofa derretida. 
LiqutfaciojsdiquefeciSDerretir.ASiiuum.] 
LtquefiofisXüerrettrje. 
L iqueo, esfiue liquejco.is.Derreiírje. 1 
LiquetJmperjbnale.Ser cofa manijiejla. 
Liquíyliquifihprxterttum efi d linquo.is, 
Liquidussa Um.pen.cor.Coja húmida. 
Liquidusya.um.peH.cor.Cofapura^ clarafin het^tefíé 

cofa jejga y apaZ¿ble.Curt.En el principio del lib,$* 
Liquido aduerbfius l iquidc.Ciar amenté. 
Liquo,as.aui.Colar.Kciiuum. 
L iquor^risdiquemfioXjerretirfe.kbfoluium. 
Liquor^oris.El licor de lo queje cuela.Crxce opos. 
L ira,x. V n a confiel ación del cielo.ifidicula. 
L ira : quoq;pijcis efi Anfioteli diBus. 
Lira>z. L a tierra entre dos juicos la melga. Colmrú 

l í b . n . c . i . 
LtratimyaduerJDe melga en melga.Colum. 
Liro,as.aui. Amelgar lo arado yjembrado.Vatro de re 

rtfi.lib.t .c.zp. 
Liro.pro delibero.Auj. ̂ fi'Pieridespatttur lirare, 
LirayX.Cierto injlrumento mujico de cuerdas. 
Liricen,penul.corránis penpr od.El que tañe aquel infi 

irumenio. 
Lyrici nayd pen.cor.La muger que lo tañe. 
Lirtfi.es,a.El tañedor de aquel infirurnenio, 
Lyrtfiisjdis. L a muger que lo tañe. 
Lyricus,a.umpen.cor.C oja de aquel injlmmmte* 
LyfisjosJnterpjolutío.onis.dlyu. 
Lyfios.u.interpjolubilis.cdlyo. 
tylion,u.per eidtph.interp.fios fioris, 
Lyrion quoqj aliquando pro filio accipitur* 
Lyros>herba quxdam e/l.'FIm.lib.i 5. 
LisJitis .La líd,opleyío3o contención* 

tí* 
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'Litis contefiatio* t a conujlamn déi'pliyto. 
his vmdidarmmjduiíur eum de re iuigamiís^uius in-

'emr> 
hyjímmaibiujjerbae/i d ' yfinmachorege, inusnta. t i 

río con que üñen los tintoreros g.íythron. 
hyfimachvs^gtímma qtizdam etí:Tlin.tib.3i. 
Lyjornatos,aci^ameiUíim^.ue dif^ernkulum capillo• 

rum. 
Lyj%es.interp«rabies. í a rabia del cari, 
Lyjíeter^osanterp.rabiduhjtue rabiofhs.aMm, 
h y t a ^ - E í bachilleren dencbos.vndeprolyta. 
tsjtopro U¡¡ta,& áijiíncia exponitur d Ser.fuper Gen?,' 
h h a n fitmtíajimur dum üñfaúifácimas y cruddita* 

tem^íXircemus. 

'Litaniaigenprod.non ktama.inttrp.rogatio* 
&Uanem¿nférp.rogo.a uvnde liíania. 
Utatum-jd lito.as.d verbo Crxco 'ítaneuo* 
\^itargyros,g*i at inierpJepis Jíuefpíima argeti. "Hijp» 
Almártaga e/puma de la plata. 
í^jta&.curtogufAnoenla lengua del van» 
Ltlera.x-pen.cor.velpoüus l i teraáupl id . t .Vna letra 

de las del AjbiC* 
idUrxtOruM.vetpotius liíterxtaríím.duplid.it . l a le

tra carta menfa ']era. 
'Literxdtterarum.Vúfpan.tas letras.que es lo que l la

mamos erudición. 
ÍJteratuha'Um.El letrado hombre de htraS» 
hiiíratcadtierb.Hifp.Doéi'amente. 
L itero fus ,a.um.QoJa de muchas letrast 
hitírarius^a.um.ilofa para letras* 
Literalis.e.Cafa perteneciente a letras, 
Li'araíura,x.ideJiJiteraiio.onis.El letrerojOdendade 

letras. 
JJterator.oris.El mal Gramáticos letrado. 
JJfiraibriúSya .um.Co/a perteneciente a eftos. 
i.iurula^"pm.cor.dimin.a litera.Htfp. Pequeña letra. 
hiihas.,ado)-fue Htos.u.míerpdapis. 
JJthisjdosjnterp.íapiüuSipartiusJapis» 
Citanicm j,-El'que tiene,0 cria piedra. 
LiiÍJktfísJs. Kqueüa dolencia depiedra, 
hithiZoihonts -gewma efí ex genere carbunculi. 
Ifíthecoila , gluten efí quo lapidas intsr Je congluti-

-nantur. 
tJíhodmdrosyGrdce lapis.arbor interpfíue corallmm* 
Xsilijopermon-M.interp.lapidsumfemm,ejiMilium So 

li<,Plín.iib.2'j.c.z. 
hithofiron.u.El fuelofoíado de piedras. 
L ítíJotornos,g-M edtcus efi.qui vejlcát Lpidcunexddii. 
LiticeKjntspen.corr.Eí tañedor de trompeta bajiardAy 

darin. 
hitidnapenuLcor x.la muger que tañe aquella trom

peta. . ' . 
Lit igóos penal-cor.aui.T ley tearj contender en)uy1¿o 

ojitera del. 
h ú m i d o finís.^Aquella obra depleytear. 
hitígator,oris. E l píeyteador,o contendor. 
I ti^iofus a.mn.Co/a dep¡eyto.Gcont naon. 
LH^as.aui. impetrar y aplacar por Ja. ríficios, ofacri-

¿¡'car. *Í --
Hitos, u.inlerp.tenuisjiuefrugalis/tue humilis. 
LiWesjtos.mierpJemttastJiue/mga*^ 

B ' Ty & O. , 
Litri^fite lútra intcrpsa/for^efíber FonPMs. 
Ltíeramm facete appdl.udt ulrijiopb. popidum Sam-

niorum. 
Liierátwn dixitiquoniam hthenisn.captimsfíigmats* 

'notauerunt. 
hiteralifrontedicmturquf hahent injronte notas cau 
5 ferio innfias. 

Lilerularfpenul.corr.dimmnihium ab eo quod t i l fe 
fára.%. 

hitura^xpenprod-EI borroneo raedura de la letra. 
LtUir'gtojrderprmniBfo.as.aui. 
Liturgias.inierp fiera operado, t a mijla. 
lLÍtfárgía,as.inUrp.ndniffermmliiurgos min\jler. 
Liturgion^u interpretaripotefl negodoíum. 
"Lituro-aspen.prod.HorrarjO raer la íetra.Sit.hpul. 
Litm-;Orispen.cord a ribera del mar.,0 tierra cerca de-

llanque es coíi i .Qen.oJé toma por el efpació cerca 
dd alfarda peana dlitandoiiiq; Ha vuico-tjcribea» 

' clitm efi.Corfide üonatum. 
L ítoralis&Jiue Uioreus.a.umXlqfa deíla ribera. ePiin, 

iib.g^cap. < 7.¿^ Catul de PhaJeL& MaríJib. i o. (̂ » 
Virg.n .hendd, 

Liton lo'jueris ifurdo loquerisprouerb.didtur. 
LitoriljquerisJ.voctJeraíori/uades, quialtos non atí* 

dit. 
'Litorofmn ware^dlxii ̂ PUnpro iuxta terram. 
L tí us, a • u tn partic'ip. d lino.is.V niadOyO manchado* 
Litus us. L a vndon abra dtvntar. 
Litus,dici autumat Donaius locum in quo litamus. 
XsituspUtusJHui .hutore^eJio.Latrompeta bíJlardAfi 

€ti ua, que es corneta, o clarm. 
hituspijas qui efi Ari/iotdi tbis.thios. 
Idtusiiitui.Virga.o báculo que vfiuan antiguamente 

los agoreros.GellJtb.') .cap.'é.Qtcer.lib.i.deDtuinaí* 
1 iueo,esJtue liuefeo.is.Ha%¿rje cárdeno. 
Liíifüyes.AuereTnhidia. 
Liuidodnis.El color del cardenal^ ewbidia. 
1 midus^a.umpm.corSZofa embidiofa^o cárdena. 
Lútidulus,a,umpmul.corr,diminut.ab eo auod limo 

.átis.aum. 
1 iuijtueieuí,vell iniprzteritafunt d Imojs^vntar» 
L i u i a columba. í apaloma <¡urana. 
1 mer,orispenprod*el cardenal color de plomo. 
.1 iu . r^orlspertr^mdationem. tíü embidia. 

L ix Jicos. L a ceniza del bogar.Laímejinisitrts»Plin. 
Ub*i6.c.i.& Varro. 

Xix Jicos.inierp.lux.lucis.la ¡uX^ 
Líxatmndusdnquit YeJI'.iter proHxefaden s. 
Lsxx miiidbus aquamfubrnimflrant.Ydaguadero que 

líeua agua al rcai.Fnde dixum aqua coéíum. 
Uxz.quandoq; dtcutunr mlnijlriSenatut fermentes* 
l i x a s . a l i q i d á Lica Hercuiu'puero apptlLint. 
I ha .d liguncndo quxftumfab alijs diBiJunt, 
Jjxiuia.x . la leda de ceniZa. 
J himus dnisja cernada de la ceniza, 
Jjxula^.dimin.d !i ̂ afíd non in il'lofigmfícatu. 
\ hulaj ibusef íexfadna cafeo>&aqua.M.Varro, 

Lixula,x.vocablo Sabino.El almojauana. 
Idxus-.a.umJZoJa cocida en aqua. 

t Á U- f E O. 
LobosJ Theodoro interpfi'iqualegumen. 
h'obosjL.interp.ucorisJiue auris extremiUi. 
L ocabtUs mulur* L a muger cajadara, 

, 'LQcapi 



L A N 
ttOcaJJojSiíintlqui dkehantpro ioe9.as. 
'Locatürms,y. qut domum, autfundum9alüíd'üejímile 

inlocationem condncit, 
hocatoriOris.El que arrienda a oír jpor renta, 
hocMtorfnis.El arrendamiento. 
]Locatum,i.En aquellamansra arrendado» 
llorariumpreimmyla paga del mefon* 
hocalíSye.Co fapertenedenie a l lugar, 
hocelluSyiJimin.ab.eo quod loe m Jacú 
'LocellmjíBolJicOiO caxapequeña. 
LociyOrum.El vientre^ madre de ¡a mujTer.Varro>& 

Plindib.i i .r.í7. 
HocijOrum.gsnitalí.i dicuntur d Catone.CoL & Celja, 
l_ocko,as.pen.cor.frequent.ab eo quod loco.as. 
'LocOias.aui* Poner alguna cofa en lugar. 
Locabas.auuuírrendar alguna cofa a otro, 
Loco, as.azi. Cafar hija) o nieta i o criada. Terent.m 

Tborm, 
hocus "vniofos.Ca 0 dixit,pro fxmina catultsnieivi' 

rutnq; appetente. 
J^oculamenta^orum.Las cajillas del palomar, 
l^oculamenta qHüq\ dicütur receptacuLhJíue theca.Ca-

•nonesjOpartss del armario. 

T B o, tm 
L&doriaJ-cbiefium quod apetU diciturjeommaquefi* 

gtirate. 
L&doroSiU-mterp.conuitiator.úííSv 
LasmoSyU.interp.peJiilenttaJíue peí i i t , 
LGetumJ&talist&c.lege m verbo Ixtum pmm» 
Logamn, Pe quena cutta-p regiflro, Vlpulib, 3 ,de pen. 

legat. 
Logionji.pen prod.Tulplttmin cmna,Vitm,Ub»$* 
Lugia^as.mterp.conuentus.us, 
Logia oracula,qux fuluta eduntur oratione.L eonueu* 

tuStVel congregatio. 
Logícos,a*on.tnterpsationalis . í . /ertnoííonalis: 
Logtcces.La L ogtcayartede di/putar^vel Logica.orum» 

neutrigen •plu. nu rn.vfolo C icer^SYufcu. 
Logion.pen.cor.u.interp.puipiturnJ.Elpulpitó, 
hogi/lads.diciiur qui rcddendis ratiombusprxeft. 
Logionjocus in orchejira^n quem comicus induceht* 

tur cboms, vel craterisJpecigsd, inducíale.Ljacerdo-
taie Qrnamentum. 

hogtfterionjocíis m quo recenfshatur exercitust & mi-
lítibus fiipendia numer abantar, 

"Logíjticetes.wterp.ars.computatoria. 
hogtjmosjnterprstaripote/i cogitaiio.onis. 

Xjoculatapifein^dicuntur d Varr . quajt loculamenüs hogiftorica.omm.opusfmt Tarronts demiione tempo 
di i i in¿ lx . rum.Gel.lib.<\..c.i9* 

hoculusypen.corr.diminutiuum ab eo quod locus.i.par hogobolius lo cus in quo lepores venamur. 
uus locus.Los caxoncitos déla Emprenta, donde ef- hogodxdalusJ.pen.cor.Engañadorconpalabras, 
tan las letras, ^ogodinumparatayconditaq; tantum verbis cetna, 

LoculuSyULa bolfa,o bolfico.opequeño lugar, LogGgrapbusj.pen.cor.El Prtfidente en las cuentas* 
LocuttisJ.pen.cor.Vafá de la ceniza de los muertos J i í Jingos,u.interp.raíio.velfermo.onis. 

el ataúd en que licúan si cuerpo muerto, 
ILocuíoJus^a.um.Co/a de muchas bol/as, 
Locuples,pen.cor,eiis.pen.prod.Faron,o mugery o cofa 

nca.grauey de autoridad. 
LocupletOyas.pen.pfod.aui.EnriqueXer a otro. ABiuti . 
LocupletOiaS'pm.prod.aui.EnriqusX^rfe.xyíbfalutum, 
LocupletatiOyOnts.Aquella obra de ennquet^r. 
h.ocusii.Loci.orum.uel loca orum. E l lugar y cabida. 
"LocüSylprofede argumenú in Dialeóiica. 
hocus communisydteitur d Séneca pro lupanar.aris. 
Lscusjifrequcnlifsime accipiturpro vice.Terent.in An 

dria. Si te en germanifratris dile \ i loco. 
hocuSyci.ponitur aiiquandoproftatu^ & fortuna.Te-

reniJn <JLdclph.& Cic in 'Brutum. 
"Locusyci. H'tfp.Eflimacio y amor y gracia.Cic.in 'Th i l i . 
hocus>c}.OportUTudadytiempoy octfon.T a f i dixo C i -

cer.y Terent.m He aut in loco ule/i opportune. 
Locufta^a.la langojla de la tierra.g acris.idos. 
Loe u/ i a marina.Ea langojia^o lagofiin.g.c arabos, 
JLoíutaSia.um.JíuehquuUis.a.um.paríicipíurn ab to 

quodloquor.eris. 
hocutiúiOnísfue Loquutw.onis. L a habla, 
í^ocutor,oris.Elqus h ihla como quiera, 
hocutuleiydkíitur íBía¿feratores,fíue loquaces. Charla-

tan es. (picíS. 
Juocutcldít quoqi dicuntur aueŝ quee hquaces funt vt 
Locutuleiusia.um.VaroiiyO rnuger que parla. 
bodiXyms.pen.prod.La manta,o cobertor de cama.íuue, 

f a t y r . ó . J . 
t.odiculai<e.p€n,cor.ámin*ab eo quod lodix.cis.Sueton, 

in Auguro, 
hczdoriasum accm.inpen.as.mterp» comiicium.y.El 

i tmej io» 

Logotbeca,i'x.pen,prod.Caxa de libros de cuentas. 
L,ogaíbeca>x.E¿ Protonotario Aptílolico. 
\ _ o i ü n ,fmmentum ipfum adhuc,herbidum,quomodo ejt 

cumper hymen in campis viret. 
holiumyi.El joyOyO vallico yema mtag.zra, 
'Eoliacusya.um.Cofa de amella yema. 
l_oiiarmsia.um.quod ad lolmmperiinetyVnde crihrum 

loliar'mm, 
LoliefcGjs.pro eo quod efi in lolium vertor. iApuí, 
¿fflmSiff.aí calamarpefeado conocido.g.Vheutos. 
'Loligo,pen.prod.ims.pen.cor, Aquel mefmo cal amar.g* 

Tbeutis. 
LolíguncuIa,a.Aquel calamarpequeño, 
Lumentum,i.\.a harana de las hauas. 
Tronche yes.interp.i anee a.x. L a lan^a, 
LGncbites,e.interp:fatelss.íiis, 
honchHif kerba.El armel ysrua nota, 
Eonchitusfmtex ex quo j i t iic 'tum Indtcum mediierrdi 
Loncbttisyberba aíterayqux longhiafiueCala bri/ta di* 

áiur. 
L ongauus&.um.Cofa de larga edad, 
Longmiitasypen.cor.atis.hqíieüa longura de edad* 
Longanmis,e.pen.ccr.Co/a paciente y /ufiida, 
L ongammitasyaíis.íd pactencia yfufrimiento, 
LanganimiUryaduerb. Taciente yftridamente*. 
LonganusJ.la tripa que di%en longaon, 
Longí'yaduerh.pro eo quod efl imginque, 
Longs,aduerb.quoq;pro eo quod ejivalde» 
Longmqíms^umX.ofa de lexos, 
Etiginquitasyatis.AqUa lexurade lexoSiQdluturtíidicU 
'Longinqjieiaduerbdexos/o de lexos, 
hongtpes.jdis.qui longos habet pedes.Tlm* 
hongíjcojsdnqiiit Umiuspro eo quod longiotfío. 

£ Lo®* 
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hongitudOiims.X^alongura de cantidad. 
hongittirmtas.La longura del tiempo. 
luongiufculusta,um dimin.álongus.Qic.pro tArch, 
iLongurto^Gnis.Hómbre luengo decuerpo.Varro, 
LonguriusjJElhq/iayO pertiga.luenga.Varro.de re r w 
i JñcaMb. i . f . 1 4 . ^ Ctef.liLq.bel.GaÜ. 

l-.onguSia.um.Qofa luenga en cantidad. 
húngus,a.um.CoJaprolixay demaJtada.Ckerdih 1 ,de 

Natura deorum. 
hmguluSiaiZim.Cofa luenga v n poco* 
Longukiaduer.luengamente. 
Longum cerebrunjidicitur d medicis}¡p dovfualis Jpina, 
honnimi philarchxfl'rincipes trtbuü & populorum. 
hontitis^ari/ioiochixlpecies tertia.TDiofíJib.^c.^. 
Lopastados.Qiertaconcha de lámar. 
Lapas,ados.interp.olla murbus oleatum. 
hopetosyd Theodoro interp.turgor arborum, 
LopbeumTpeculttheca. 
hophosiu.interp.apex icis-Jiue crijiacoüis. 
íilopbuwnytnteYp.veter'mum tumenturn. 
Lopbus,quod in auibus capíti fuperemiftet, v e l inga" 

leis crijix. 
• Lopia.Onohrycbis apudeDiofc.lib.i.c.iy9. 

hoquax ¡acis.penprod.Co/k mucbo babladora.Su com • 
paratiuo ioquaciorjvfu también Cicerón* 

Loquacitaspen.cor.atis.h^Ua obra de mucbo hablar. 
'Loquaciteriaduerb.¥arlerament€. 

Isoquaato-tas.pen.cor.pro multum loqucr di xit Hiero, 
Loquaculusya umSZofaparleras parlona. 
hoquelayX.La habla natural del hombre. 
hoquentia^x. Aquella mc/ma habla. 
hoquor,eris pen.cor.loquutuSiVel locutus. Hablar na* 

turdlmente. 
Loqu ipalam.Hi/pHablar al dcfubiertoy lo que a ca 

decirnos,no por rincones. 
Loqui ad voluptate.Hablar cojas q deleyte,y de It/bnja. 

'Loquitor1arisjrequent.ab eo quod ioquor.eris. 
LoquutiOyVellocutio.oms.Obra de hablar. 
¿ . u r a i X . v e l lorea,3C.vinumfecundarium.g.deuterion* 

E l vino aguapié. 
• ''horamentimiyi.l.a atadura de cuerdas. ' 
horarius,y.%l que ata a alguno con cuerdas,o le a(¡ota» 
LcrarífJuJ/U'dümmi/eruos loris vinciebanUverbera-

. _ ; . . . . 
Lorat ij quoq; infc&nictsfabulisuitrocíucebantur. • 
horaíus^a um.Co/a de muchas cuerdas. 
Lordofis efi CKcauatio vertchrarumproprieluxatio, 

>--koreosas'dixit Plaut .proloritflageÜArú 
-̂J..offivâ x. t a cota de maUa armadura. • • • 
horicula^.dimin.ab eo quod eji iorica.x. 
Loricatus,a.um.CoJa armada de cota de malla. . 
harico>as'doricam indm.u írmar de cota de malla, 
'Loricaiio)oníí» Aquel la cbrade armar a/Jh 
Lorie a domuSydicitur fofia .JcpiimétumJ. mac cries qua 

tutafi* 
Lerica murutempliyVel tefíi,qu?c tcmplums'el domum 

círcunyitru.l ibt2,delateritysparietituslGqmns,& 
CurUus lib.8. 

Loricoyaf.aui.Cercar de emprenía,o texbíque.VegeU 
l i h A ' & C a f ^ . b e l G a l l . 

horiculaja.pen.cor. Aquella emprentado texbique. 
Lorum i.prioreprod. L a cuerda, o por la coyundado 

r t i í i d a g a q o t e . •< :. . . 

E O. & V . 
horus¿.generemajculmotpro lorum.i, dicebatur anti' 

quitus, 
Loripes,edis.penul.cor.El qanca]oJb^qui diciturvarus 

luuen.faty.*.. - . 
hotiOi&nis. i-a lauadura,o obra de lauar. 
Lotium,yA a vrina.qute.g.dicitur vnos, 
hot/olentUita.um.CoJa/u%ta con orina» 
Lotometra,mterp. lotos matricia pañis genus/Plin.l'ih» 

lz.cap.z\ . 
Lotbüpbagíjníerp.loiifruóíuve/centes, 
Lotus j.arbor e/i,atq; berba nobis ignota. 
Lotus J.arborefl quafaba Grzca.Hi/p. Almez» 
Lotus vrhana.l.¿Aegyptia berba peregrina & incogni-
Lotus,a.Mm pariictp dlauo.as.Lauado. (ta» 
Lotura,<e.<^Aqucl!a obra de lauar* 
LoxiasyJlpollo dicitur4. obliquus cum vera obfeuris 

inuoluit. 
L A N T E V . 

Luhensjis. Hi/p.TL l que quiere y tiene gana» 
Lubsriter,ad uerb.ide/íjibenter. 
Lubetamperfenalcpro libet.Auergana, 
Lubentia,K.Aquellagana-)oplaz,er. 
Lubeniina.dicitur Venus,quod appetat dejtderantibus 

coitum. 
Lubidinem,v éteres dixeredlubet pro libidlne.Plaut» 
Luhricus,a.um.pen*cor.Qofa lija para caer. 
Lubricus}a. um 'pen.cor.QoJa queje desl igo resbala, 
LubricuSyaaim pcn.cor-Cofa luxuriofa. 
Lubrica resJ.icitur q ix la bilis eíi,mambu/q; elabitur. 
Lubricusdocus quo •vh contineripoieji^nequis labatur» 

"Difícil de entender y incierto.Cíe* 2. OJJic» 
Lubridtas %ath.íAquelia obrade deslizar. 
Lubrico^as.penul.corr.aui. lrla^erdesl¿^ar} o resbalar 

a otro. 
L «e d bosyaliqudndopro elephanto accipitur» T? Un. Sol» 

Varro. 
Lucanha.isfanimen efi quakLonganiza HiJp.Cuer, 

T x t M a r t . k b . p 
Lucar,aris.La renta que fe coge del bojque (agrado» • 
Lucarispecunia.El dinero de al l í cogido. 
Lucari-horum.Yiefias eran de los bo/ques fagrados.Vi-

de Yeftum/Pomp» 
tucecia.nominatur i ucina^quodlucem najeentibustri-

buat. 
Lucius lupitér , quod lucís caufa Jtt} & quaji v i íam 

tribttaU 
LucelUmiydtmin.ab eo quod líicro.i.Ganacia pequeña. 
t.uceo.es.velluceJcojs.luZ.i/,oreJpíadecer,o Jer dedia» 
Lucens,entis. | u%¿da coJa,oreJplandcciente&erg. 

• Luccresyum.V na de lastres partes de los Komanos» " 
Lucerna^ .El candilg. dicitur lycbnos. 
LucernapoíymyxosJZandii de muchas mechas» 
Lucerna encamyxos Candil de nueue mechas. 

' LucernayX.pifcis eji,qmMiltms quoq; appeltatur, 
l zíctmarium,i¡.El lugar dondefe pone el candil. 
Lmernula^.dimin.ah eo quod lucerna.te. 
Luces ceremn.Plaut.dmtpro lucerejacis cercum quem 
'" baiülas* >' ' • 8 1X 

Lucidus,a.um.p(n.cor.Cofi luX¿a,o re/plan de cunte. 
Lucido)as»auipen.cor.Declarar.o hazer lu'Z¿r. 
Lucffdr,ri.pcn.cor.Et lucero del hlmg.phofphoros» 
Luc'ifir,a.um.pcniCor.Cafa qué trae,o haze lu^. 
Luc}Jicoypen.corr.as» lucidme fació, Vnde eluerpeo hice 

priuo. L U C Í . 
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hftclfi/£ttsia.um.Cc/a que huye de h luX¿ 
ljUCifugnsy&lucifu£a'pen.corr.YLlqíie3o ¡a que buye 

deUlat^ (Jantes, 
hucifugas appeüat Sen.de die dormetes% nofluq; v igú 
Lucifugaidicttur qui ob confcientiam deliélorum I w 

cemfugit. (funU 
Lucij.prxnomen Rom.dluce^quoniam luce prima nati' 
Lucifluus^a.um.Cofa de quemana y procede lu%¿ 
hueinapen prod. R ttyjtñor aue. 
LucinusJ.luciofus.El que veepocó. 
hucratiuus^a um.Co/aparaganar, 
'LucrifacíoJs.iucrtfeci.Ganar. 
Lucrifio^fis.Serganado.Cic. 5 .Verrina, 
JLucror^ari$.l.ucratus.^A quello mejmo, {ttfices, 
hucmnes,duunturqmlati cerdones^dellijordidi ar-
hTfcrofussa.um.Cofademuchaganancía. 
JLucrumJ' Lagananciano el logro.Terent.fn Heau. &> 

Cic.^.Tufcu. 
Lucro eBfrequentius dicimus proconducit. Cicer.pto 

]:lacco,&mullís in locis. 
huBa&Á- a íucha^quag.dkiturpalxftra.x, 
X^uBor^arisJutiatus.LucharSDeponensyypeleari 
LufiOias.ántiqui Ukebantpro lí4óior,arís. 
LufíatíOiOniSiideJiiluBatus.us.La obra de lucbarjy 

pelear. 
Lúfíamenjnis . I a lucha.poetieum efl. 
'Lu¿iatorioris>Elluchador,quug.palxflrita» 
hufluStUs.El Uorô o el luto por muerto. 
LuBiJícus^á.umpen.corX.ldJa que ha%e Boro,o luid, 
huíiífer.a.um.Co /a queha%e traer lutoso lloros 
'Luóiuofus^a.um.CoJa¡lenade luto^oüoro. 
1Lu£iiJonus-a'Um.Co/a que fuena luto,o lloro. 
Lucu ,pro lucejícut diu pro die,no£Iu pro noéie, 
Lua4bro,as.am.Felartrabajando ala candela. 
'Lucubratto,onis.^iqueUa obra de velar a la candela. 
hucubratiunculiZyX dimm.á lumbfationeí 
JLucubratoria cella.Camarapara velar. 
Luculentus,a.um,Qofa clarado mmif i e f ía^ Utna de 

IUZJJ cofagrauey de autoridad y elegante. 
'Lucmeier,^ lucuiete aduerbSZlaray maniñejlámete. 
Lumientitastatis. Aquella clareza y manifejiaL ion. 
X^uraltntum.á luce dicitur quodpulchrum eft &perfi-

p k u u m . 
L u c u s J . E l bo/que con/agrado a algún dios. 
Lzidere de alieno corio dicitur cum quis non de/ao tu-

ditpsricuÍQ. 
"LudiajX.la muger del efgrimidorM.ariial lib. 5. 
hudibriwm^.la hurlado efcarriiOi 
l^udibriofus.d.um.Cofa ü e n a de burlado efcamio, 
Ludihundíis}a.um.Qofa que muchojuegay burla. 
X.udiceria.umpen.coréQofa deburlayltue,{. hry.Ub.z» 

de Sacerdotto. 
JLSidicruJ.um.Cofa de burlado Suego. 
"Ludicrum^r't.pm.cor.dicipote/i quacumq} res lú/briat 

&'ioculari$. 
J^udificor^añs.'Ser efcarnecidoy burlado* 
htidt/uo.as.pen.cor.Efcarnecery burlar. 
yLudtficatio)onis.A quella obra de efcarnecer. 
l^udificator.oris.El ejcarnecedor.o burlador. 
X.udíficatorius,a.umXloJa para ejcarneterj burlar. 
Ludimagifler.Hi/pan. Maefiro deeJcuJ t. Cker. i .de 

Natura. 
Ludjj.pmri dsbihs & g l a l r'hquth ludiffaltahanu 

1T E r. '*i4 
hudiojnis.El tman^o albardan. 
Líidius>i/ddeJt,gladiator.'El eJ¿rrimdor,trfS*n,y al* 

bardan. 
Ludo>ís.tuJi.lu/umJugar,o burlan, 
hudoyisdufi.lufum.EJcriuir burlas. 
L u d u s j . E l juego de ganado perder. 
Ludusj. la burla depalabrastrarum efí. 
L u d u s j . E l e/cuela donde deprenden losnMosi 
hudtts á Homanis omnisfchola diBa ejt. 
Ludusin generefozminino antiquidicebanU 
t t u d w j j í e u t & ludius.ij.El ejgrim'tdor. 
hüdusf i l tatorms.El efiuela de danzar. 
hudi Apoilinaresjos juegos del dios Apolo. 
Ludi Circenjes, ios juegos del circo de Hgma. 
Ludi\fihmkijdeftiquiin IJlhmo Qorinthifiebant. \ 
Ludi Memxijdtftsiui Nemxafylua celebraban turi 
Ludí rPytbkiiide/i'¡ qui in honorem Phc^bijiebant. 
Ludi Megalenfís in honorem Cybeles infíituti. Eraloí. 

grandes juegos yfiejias que losKomanos kaZ¿an ca~ 
da añojal principio de la primauera,a la madre de 
hs diofcs con pompafulenifsima.V ide Liiiium lib.24 
ad vrb.M & Ck.de tAruJp/B^eJpon. 

Ludiplebsupoji exaBos reges l igmdnft i tut i^ pojifa 
cejstonephbis in huentinumjaBa reconciliatione. 

^udipifcaiorijpropterpi/catores infittuú. 
Ludi honor ar y fine magn'uin honorem louisfiebanh 
L u d i Florales,m honorem Flora celebrabantur. 
Ludifaculares,q0c€ntsf¡mo quoqj annofiebant. 
LmnsMquitFeflusjdtft,diluens v/qi ad nibit. j 
LuesJuiuPeJitkncta que viem por pecado. \ 
Lugeo es luxullorar o traer luto por muerto. 
Lugubrijje.pen.cor.Cofi llorofa,o enlutada. 
LKgubríter,aduerb.lloroJdmente con luto. 
Luiío.as.azíifrequentatiuum eji dluo.is.luu 
Luma^.Cisrta e/pina quenace en los prados. Vano , di 

Itng.Latma lib.q. 
Lumariafalx.LagUadariapara/egarfeho, 
Eumentumj.El efpinalde aquellas ejpinas. 
EurnbagoJnis.El calor de los lomos.EeJius. 
Luwbruusj, L a hmbriXjie la tierrazo del hombre. 
Eumbrici terraggefenterajdefi,térra intejiina. 
^-umbrkus cucurbitino femini/ímilis.g.A/cbaris.idíSi 
Eumhfki teretes.Las lombrices fedondas.y largas, 
í-umbricr/íue tmeag.dkuntur helimenthes. 
Lumbrkusj.pifíis eft marinusfimilis lumbrico* 
Lumbusd.EÍ lomo del animal. 
Eumhifragus1a.um.CoJa deslomada. 
Lumbífragmm- p .El quebrantamtento de lomos. 
Emnbare^s. E l ceñidor que aprieta los lomos. 
LuwenJpJs.pen.cor.LumbrerfluZ^qualquierdi 
Lumen Jnis. E l maüz,oluJire en la pintura. 
LuminareJs.La lumbrera9o cuerpo IU^ÍOÍ 
L uminO'.as. H ijp. Alumbran 
Luminofosia.um.Cofa llena de lumbre. 
L u n a ^ d a l&na vno de los fíete planetas,^ no B u laceai 
Lunx deliqummfíue deftdus.Ei eclip/e ddla. 
Luna /ilens,interlummm,/tue coitusg.neomenia. 

Lunam dejpumarc,fn herbis dtcituriquod credebani 
cantu mágico deprefsam cogi^vt de/pumant in her* 
hasJuppo/itas lunare virus. 

Lunatkus^a.um.Cofa alunada. 
Lunatus.a.um.Co/d redonda como luna* 
Luna&.LunatO lm¿uade (¿apatas, 

P a. t.umila> 
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Lunuíats:.LmeX¿Ilit deoro>o de plata. 
Lunarisy&.e.Cqfaperteneciente a luna» 
Lunarms.atim.QoJapcrUne.knte alaluna. 
huno,asJn modü luna cu m cornua curuatur crtfcere. 
LunúTDeü in nomine&fexin mafcultno coleba^ ..rthi 
huo,rs.lztj,l_aftar,opagar la pena,y limpiar, 
huere pcenas ,efl daré pwnas & ferré fupplicium. P a -

gar la penayfir cafligado. 
Luo peccaium dmíur,pro eo quodejifoluo pro noxa» 
J-upa^x.La loba animal conocido-
iLupa.x.Laputa del burdeho ramera. 
lLupanarpenprod<ariS'/iuelupanarium.y. E / burdd. 
huparmwj.qui lupos venatur.El calador de lobos. 
Lupa tu m j . Eljreno de l abrid %^cofío]a. 
'Lupercdl,aíis Jocus 'l{omx vbifacra Pañisfícbant. 
Lupercaliajum.vel.orum. Las fie/} as de aquel Dios. 
hupercusJ.HLlf.t cerdo te de aquella religión. 
Lupial.is.prouerb.dicitur de his qut mi/quamfunt, 
huptnus,a.um CoJaperíenecienie a loba. 
HupiUusj.dim'm.ab eo quod e/i lupus,i. 
Lupinusj & lupinumyni. E l aUramu%Jegumbre m-

ta.g.tbermúSi. 
'Lupor,aris.pro eo quod eji lupanarfrequinto. 
L upu la,x. dirnin .abeoquod lupa.¿4n imal rapax. 
Lupus.H ombrezi líos.Cuerpo dombre yerua, 
'Lupum auribus tenere^tre ancipitt,periculofaq; dici-
Lupus,i. Animal conocido,g Jicos. (turprouerb. 
Lupusceruariusyé Grxcis d Gaihs rupbius. 
hupus,ejl infábula dicitur cum Ule de quo loquitur.fh-

peruenit.quia juaprafcnUafacultutem amputat. 
"Lupofuperueniente aíuntrfum dvoce deferí-qué prior 

lupus vidsrit. 
hupusj.Eljí'Üopefcado notog.labrax. 
"Lupus,genus quoddam efíaracbenei.g.lycos. 
Lupus canarius,animal e/i qui.gpamher.cris. 
Lupus sifcrrammt'um efir u/i i cum excerendo agro. 
Lupusj.mach'maeji quahojtes trakebaniur m altum* 
Luraix.os e/i culcufiue vUesfue dfcopx. 
Lurco,iis.aUÍ.pro eo quod cum auidttate cihumfumo. 
Lurco,gntsJiáeíi->qut verfatur in caupana, Elifp. Golo-

Jos}oglotoneJ.rPlauí.in Perfa Luctl.Sta.lib. i , vt ci-
lat Honius.Sueton.deClar.Gram.cap. 15. 

Lurcor, aris, tdeji^verfariin popinis^ cauponis. 
Lurco aBtus.TPomp.lardum mquit lurcdbat luhens. 
LurcabüduS)a.ü.ídeJi,qui nirniu m locis iÜis verfatur. 
Luridus^a-um.pen.corr.pro eo quod liuidus & nimis 

paüens.Hijp.Cofa de color amarillo. 
Lutor^oris.pro eo quod Uuorfuepallor nimius, 
L u f inia,a.til%uyfeñor aueconocida. 
Lufiiola,x.dimm.ab eo quod lufíima. x. 
Lufctnioía-iX.dimin.quoq;eji á lujánia. 
Lufcimuia.El que no veefino con poca luZ¿ 
LuJrkdusJ.tA^uélmefmo.qui.g.nyfalops. 
Lufcmoytnquit EeB.vttium'vfhen ta-nLÚ vidmtium. 
I u fus >a.um.Tuerto menguado de vn ojo. 
Lufito./ts.auifrequeniatiuum ab eo quodeft ludo.is. 
L u f i o m i i ' L a obra de ]ug.ar}o de burlar. 
Lufor.oTis.El jugador, obmlador,o efcriior.Ouid. 
Lu/drms^a.umJCofa para jugara para hurlar. 
Lufionyide/i^lburnum.El albura de la madera^ 
Lu/?ral¿h*e.Cofapara alimpiarporfamficio. Vids A -

'qua lu/iralis.UiJpamx Agua bendita.Ouid. ¿.de 
Poní . ¿m.^ & ¿ ¡ ¿ m X ^ u i * . 

T E . V . 
Luprayrum.Los nauajales de los puercos monUJes, 
Lujirajruw.pro eo quod cftltipunar.aris. 
Luftralia exta^dicuntur pinguia animalium xtaiis 

perfefíx. . • . ' 
Lufíramentmn j.Lapurgacion facrifícid. 
Lujiratio.nnis.^Aquella obra de purgarfacrificio^y an 

dar mirando a todaspartes. 
Lufiratus^a.um partía.dlu/iro.as.pro espiatus.a.um» 
Luftricus dies .El dia en que algunofe bautiza, 
Lul¡ro>as.aíei.'~Alímpíar porfacrifício. 
Lu/irOias.aui. Andar enderredor de lugar• 
Lu/iro,as.am atum.¡Alumbrar. 
Lu/irOjOnls.Ei que anda las puterías. 
Lu/iror,aris.(Andar las puterías. 
LufírumJ.El t/paciódt cinco años. 
Lu/ i rumJ. ElJacrificio de cinco en cinco años, 
Liifus,a.íimpariuip.Efcarnecido y burlado* 
Lufus-us.El juego,o burla d?plazer. 
Lutamenium^i.La enlodadura de lodo, 
Lutarmspifcis mgenere mulorum numeratur. 
L utatusyium.Qofi enfuziada con lodo. 
Luteuiya.um primafyllaba con. Qofa toda de U d o ^ 

de poco precio. 
Ltiteuí.a.um.priorifyllaba.prod. Cofa de color ama~ 

ríllo. 
Luter^eris.pen.prodJnterp.peluistVas ad lauandospe-

dcs.Vafija para lauarpies. 
Luteolus,a.u7n.dimin.ab eo quod luteus. 
Lutejco,ts.Ser enlodado.^Ab/oluium eJi.Colume¡. 
Luteum¿.Laysmade hueuoyO aquel color. 
Lutea,& luteola.auis efi A? i/ioteli,qux Cloris, 
Ltitolas.aui.Enlodar con lodo. ABiuum. 
L utofus,a.um.Cofa llena de lodo. 
Lutra,x.(iiielutris.is.nutria.g.snhydrm» 
LutrayVel lytr<s,aqux immundx, 
Lutrw,onis.pro eo quod veteramentarius.y. 
Lutrum,aqua balnei. 
L u iron, u .interp.laua crum fue b a í n e u m . 
Luirophorus,qui nouis nuptis balnea defsrU 
Lutum9í.El color amarilloso yerua. 
Lutumyi.EllodojVndeluteus.a.um, 
LutíilentuSya.um.Cofa lodofa. 
LuxJuc i s .La lu%¿o eldia.g.lycos. 
Lucis vfuta aliciii dare.tíiJp.TDexar viuir a alguno. 
Lux mea^vox blandiendi.Hifp.Mi vtdaimi comento, 

y regalo.Es palabra de amorofo afeéio. 
Luces jnplufalipro slcllís.Cic.in Arato. 
Ltici.aduerb.Entredia. 
L u x .pra luce vital^hoc efi,pro ipfu vita dicitur* 
L u x dubia, qua antelucanü.i.ante crepufeulümatuii-
Lu\uprxteritum e/idluceo.es. Lu%Jr, faum. 
Lux*prxtentum quoq; d lugeo.es.Traer luto, 
Luxo,as.aui.Def¿oncertar,o deféncafar huefios. 
Luxatus^umfiue luxm.a.um.Cofa defencafada. 
L u x ata membr arquee loco motaftmt.g. Stremmata. 
huxuí, í i s.Qualquierafiipt rjiuydad viciofa y luxuria . ' 
Luxor,aris.inquit Ee/i.pro luxurior.aris. 
Luxuria.afiue luxuries.et.^Aquella fuperfiuydad y lu. 

xuna. 
Luxurkfus.a.um.Cofa viciofayy fuperfluay luxmhfa i 
LururíoJe^aduerbVmpfayfuperfluamente^ 
LuxírriG^as.aui.Emmiarfi.Abfóutum.Colum.lfb.i. 
Luxumr^aris .Dar obra a luxuria. 
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tini liquidas appeüánt. 
M ' I n compCiptions & dmuatiom mijryat in.n.fequft, 

k vcl.t.veLc.veí.q^ví Taniumjantundem. Ide.ld'e' 
tidcm. Eornm eorundcm,Num.Nuncubi.Nünqttis, 
Munqtiarr.-i&i,-

interiori ems parte fonum coUígit/ompreJits la-
hris cmdufo Gre,oLutmpoJleámugttu quoddam n o n 

fine mo l eftta extrudit* 
M J n U r dúo ftínófá dejignaiprammen Marcus, 
M' in nímcrisdcfignaimiBe. ' 
MAcarios^ntcrp.heatus,V>íenauenturado, 
MacélhmJ.pmul .prod.La carniXgria^opefiaderiayo 

mercado,donde jé venden cofas de comer. 
MaceILt'oriOris.El carniserOiO el que vendepe/cado, 
j \ í acciMssa.uyn.dtfntn-ab 10 quod eBmMer .a.um, 
M acso^sfus macujeo js-íunmagrecerfe» 
fil acer^.mrhCci/amagra. 
Mácer^vd M.icir-gingiberís.geniss.Wifyan. Gengibre-

maquii (rro* 
&í aceri^x.Macems.ei.El abarada de piedras fin ha -
iH/f'íaceros*prima fy¡laba langa &pm . cor . aqua ma* 

defacereJadornar». Curtir» o remojar , AaetgaZar, 
quebrantar. 

Macsroyas.am.Vat'ígar,o afligir, 
Machaerá'a.penul .prodJnUrpretaiUY enfis fine g í a -

ditu-'Efpada. 
Macbervphorus, interp ferens enfism. EJgremidor que 

trae tfpada. 
Macbertf csusjnftrpfaberghdíoru, quo nomine fuit 

paterTJemofíhcnii.írlifp.íilqaehazeeJpadas, 
MachabzmjTiterp.pugnax.aeis. 
iSftf ache ¡es.mtsrp.pugna.La pelea, 
MJcJ}ihaj(g.pin.corr.El engenoyinuencion, o pertrecho 

para combatir. 
Machín¿iíxptn.cor.Oiro qmlquier engeHo, 
¿ t y achina&.pen.cor.Qualquicrfútil inuencion, 
Machma^pen.cof.Edificio muy grande jf alio, 
M aíijmammtamJ.iAquellamuencion, 
M dchmariusyij.El inumtor dejías cofas. 
Macbinarius^a.um.Qofa para aquellos engenos* 
M achinalis^e.CoJa de aquellos engeños. 
Machtnorpen.ccr^aris.'JBufiarcci/a de engefios, 
Macbiñatorfiris.bufiador de tales engeños. 
Machinatorms,a um.Cofaparatales engtños. 
Macbmatio,onis.velMachínatus.us.<Aquel¡a obra. 
¿ M acbinofiis¡a.um.Cofa engaño/a* 
M a c h i r . m s ^ n ^ t accryngemro de gengíbre maquiy 

fon lasmacias. 
Mjcídaiu^aJÍ.a.n^acidoM.Cqfiremo]adaro curtida, 
Mactdaius.aJl.Lo mojado en aíguliquor f cjprimido, 
Maaes, ei.ideft.M acror.oris.La mágreZ^a, 
Macihnms.aarfn.Co/d muy magra. 
MacüsJs .Vn animal que no conocemos.Tlín.ñb.S.c, i . 
¿M-atredojnisfiÜe j t tdmmdodms.La magreZ^ 
M aereo,es.vel LMacrefio.is.Enmagrece?fe. 
MacrefacieJs,Enmagrecer'd otra coja. 
M-tiritas,am.hqugüa mefina magrs%$, 
r Jttacro Latine interp.longus, ' 
MacrobiuSjU Jnierp. longxuus.a^ um, 
Macrmhéies^níerp.díSUo inlotígam d'fituns. 

Macrochera.íe.Ve/íído de'Rpma^os deiargaS mmgas' 
M acrochin interp.longimanus.a.um, 
Mdcroc t ía iOrmn.pen . 'prod .Hí fp . Carta ^ealtOpape! 

de marca mayor.Cscer.ad Áttte. l tb.^ 
t^M acrqcofinoSiinterp.longus mundus, 
MacrologiaiX.inierp.longus/ermo. 

, tJMacrormiSyg.mterp. L atine no£iítrnus.a,um, 
MacronofiajnUrp.longtn morbtis* 
¿ M acropJíer^hmmta luenga. 
t.yfacro¿hymia,g.Laiif7emtefpJongammftasM 
MaBator.oris.tnterféñor.Senec. 
Maélkus¡a .um>Cvfa de grandes fnexiUas. 
MañuSia .umAxquh Fcf tus iroco quod magis aBüs l 
y íañe^anmnytcunn irpre t io ja íduiia.hifp.Mdnja • 

nsmagnificoty éqftofos. Sueton.de Caligüla. Q u é 
inloco vnos leenMattyas .otrós i^et tca) ,Marcia l 
lo vfd nsutroy en plural HB, i o.vids Caiium lib .6, 
cap. 12. 

Maciejn vocatimpbguUru&ph&dli maSli tatum: 
fLxvfii tAuciommdam pronommatiuV) quampró 
aecufiatmo licite vtimur. 

Mafh>as:aíiiSacrificareofa que fe matay acrecentan 
augmentar^ quebrantar. 

"MaétatuSiiís. Aquella obra dé/aerificar. 
M a é l r x a i a k a panaria.El arcaparaguardarpan. 
Maculaba. L a manchado mancilla. 
Macul ofus^a.um.C ofi mancbadaiO amancillada, 
lÁ¿uula.,<£ pen.cor.La maUaiO o] o de la red. 
y í a c u l Q f u s ^ m n . C o f a ¡ l e n a de talesmaílas. 
Maculo, as.pen.cor.au'í.MancbariOamancillar* 
Víaculatioioms.Aqueüa obra de manchar. 
VíadalcoyUgenus quoddam ejt bdely.Diofc.PlinMaU 

dacon vocat. 
MadaroSiUiinlerp.caluiis. E l caluo, 
MadefacioJsfedMojar. A ¿liunm. 
lAadefiejs.aéhis.Serfnojíido.Pafsiuiím, 
%Íadeo.es\Vil MadefioJsMojar/e.tAhfohétmrt. 
M.ad£/tco,asiaui.Mo)ar otra cofá.tABiumn. 
Madcfaoiaspen.cor.auiM.o']arGtra cofa,AéUuum¿ 
%íadídus,a.um.Co/a mojada dentro yfúcra, 
yLadidulus,a.um.dímin.ab eo quod madidus, 
M¿ídor,OYÍs.La mo] adura dentro y fuera. 
yíadosxefi vitis alba^eft^ampelos íeuce.?l ídib. i2,c , í¿ 
Ihladulfa^anquit^efípro eoqmd eftebñus, 
Js/iadulCa^dicitur 0madidu vtm.vel tnadoreperfu/um 
Mxayper.aUnterpobftetrix.gM'ataé 
M x a s j » M a t a s conuertit "£ hsodo. quodper.aldtpb, 

firibli Gr<ece. 
híxa^.cancrifpeciesArtfifFUn.Neapro Mez cormp* 

. te hgiiur. 
Mdandrusd.piBuraáfimíhtudme Maandvíeji, 
Mzañdrotu.u a.urn.Cof¿pintada con huchas. 
MxandrusJ. Quc/iion dudofay difícil. 
Máéa-ckrionymenfis Septemberju. diBus d túrbida 

aere, - ^^v, 
Man¿t,épiféis eft ídem qui halex.fiue garum tuxta 

Tbsod.Gasan.En Falencia le 'l¡an2¿m SucUyOítos 
Alache. 

M x m a m i m J . L a a^oteafbbrelapla^a^o calle. 
Mxnas;adis.Lafacerdotifa del dtoi^aco.íuue.faty^* 
Mxmsddisjnterppoiefihaíecula. 
Mtfdomemn^e&sgenus ¿m.íib.21 .cap. ip 
M¿ree}£S.maftm/um.iiniri/fecerJe. 



Msr&^oriuiisgrítíidoflehílis tfi.hutore Qicer* 

^&fiMlmya.um,dimin*ab eo quod matflus.s uríí* 
Mxjtíiia&'jíus, M^í tudoJn i s .La irifüXa* 
Maci Íííer3aduerhiT?ift.emen$€,-

TSliajfaiingut. Púnicamíerp .vi l la .El aduar. 
M¿£*ü4iiumJLas majadas,o aduares,. 
Magasyanííqm vvcabant Lamias ^uQfommque vem* 

Magwduerb.pro eo quodefl magit, 
eAagia,a.J}m Magica.z.La ar t t magicá» 
yiagtajntarp.d Piaione Y^eorum cultura. 
%lagiadup¡exeflyPlatomca<f¡d:eft Tiih /ofbica. 
Magia a í t e ra /D&momim poten l íacgní fa t . 
tüfrl agiaverohxeáeteftabüimmimg.Gmtiam-ScM>. 
Magíajde.o legibus X í í . t a b u U r u m wterdicia ejt, 
¿7* í agi&fpecks apud mttqm$pluresfaerunt. 
Mdgíatldihmciaidititut* ab tAthra**.qm prímmeam ^ 

Magia ex aquag.ViydromantiaappcUaiur. 
h^agídsxjimrib/ás-g .AxiamdntianumíípaiMr. 
Magia expelmbusgX^eanafwmantia-J'lue íeucaSm 
Magia^quígper fpecülafiug.CAtoptromantia* 
Magia,quaperjgnem-.g.ePyromanfía* 
Mjg 'a^qudJitexíerrag .Ceomantia. ' . 
M agí a ¡per inafu ras matíímmfacta.g.Chtromm tu . -
Magia .qiix per vmbrarum euoc aitonesfitg, HttfQm& 

t l a ^ Mccye'manita.cui ad er'igmdum c&datur J a n -
guis mcefiarius efi. . ^ X ^ M . s » ^ . ^ ^ . ! » ^ . ^ t¿ \xutsM 

M agia^&áem per tnfsriorum quoq; colloquiajit. 
M¡*S$Á > Scmmntiíg.pir vmbrz- emeatiomm tantumjuf-

jtcH. 
%!Magfa Capmmanttx ?x furHofuiur^-prxuidehantuu. 
iOMagfa in jetohem^riim magkuserai ad. euocandos 

M a g i a ctfi Pli.firipfl.féper magias appeüatvanitates* 
Magkusya.uryuCíffaperteneckntea ¿fie arte. 
M#gmor>naris quafitarde cónor»& nugor.Vefi* 
MagidayX fijie M agis.idis.íiatograndé • 
Magjfdar isf im Magudris herba.M l - f i a . 
¿ M agiros,pen prod.udnterp.coqum.El cofQnero.fndi 

•uárchimagirus/Prmeeps coquorum. . :; 
MugirefioSyi.'.on >Qofapertmcc¡mts a ¡a-coX¿na. 
Magi í f i í i e Mage.aduerbía-Mas mcomparacíom . 
Magífierfiri.Eimaefirogeneralmenie. 
Magí f leUmjJimm.ab eo quod efimagifier. 
Magifierpul'ulu E / dlBador de los Romanos, 
Magfier sgurium.EiCapttandel Dféfador. 
M a g f i e r curU.EÍ que reparte por elpuebiOé. 
M tgiflér mílit.í&iEl Cap i tán de la buefie* 
* 3 l jgt¡¡er nauis.El patrón déla nam,carfaeai& el p i -

¡oto.omaefire. 
¿ M a g f i c r ojfic'mum in aula imperatoria erau 
Magifterpecoris.FJ mayoral del ganado. 
t3UÍg}f t i r ¡udi & l.ztdi rnagiftcr>vno verbo duituf. 

E/ rkarfirode ta e/cuela. 
Mavifter fu i ipfius,g.autQdipaBosat. 
Magfiermrnyy.La dignidad del. masfiro. 
Magifieriuiij'pro ípfo magifiratu aítqmndo jmpitíir*1 
Magmermmequ'num,ipfAdignitas'mugifiriefi, . 
Magfi rayX.Wjp Maefira. 
M agifirdis.Cofa ^msnu ¡mis amMfim*. 

T E 
M agfidmaionf.quos magfiratus efie putant. 
Magifiratus vero,per d ímn .d ídt t i f d iurifionfi 
M.dg firo,as.tJ{egiY-)moderar3 o amaefirar. ^tft* 
M ig í f l ra íu i ,us .üiquíUa mefínadignidad* 
Magjilraiusym.Qua íquier oficio. 
Magtf t ra tñ aboíst%kl fi,ahrogare.Lm.?).ah vvhe em*. 
l^.tgisJdis.El tablero para yugar ¿orno, a los dados. 
Magis^disfiue M agida .a.Eiplatogrande. . 
Magm* atos.pefml.eofr* Vnguentorum j&x*fiut fe di* 

iy$ten$j¿m,. ^ . . , . ^ . _ 
MagmepjMmjíX)heron tos fcntigms quajimams aug 

mentuM'VdrrMh'^'de lingua La t í . 
MaznaliaJum.Las cofas mílaprofas v vrandes* 
M-agnammus^aMrrupen.cor.Cofa de grande animo» 
M agt}an írmtú s34tis. A qm¡iagrande%a de animo. 
Magmnmiter ié tduerbSZongrande animo. 
Vl.agnaf¡usdj.qmm^gnusef¿in magqisnsgotfs*. 
lAsgnaUi-Mm^penprod^Losgrandes en. dignidad» 
Ma-/nes,eth.V€l Mamefms.tj.Lapis d MmnefiA- ñ g ú * 

ne diétus. La piedra yman ceno del hierro.. 
Mí{gn¡cmiamm.vt^iagnetkagemma.Clatid* 
M&unficus .a.um.C oíd mdmmcd* 

uf icen t ia^V alar f grandeva uuftre. 
nfi,ceniio.r%orisxürnparaiíuum dfñagnificíis. 

}%\agyjficsníifsimus.awtt.fifperlatkmv? d magnificui* 
Magnifice^aduerb. M.agnifícamenU» 
Magmficior,antiqui Mceb.ant.pro magntficmtíor.. ... 
M-dgntfitífsímus quoq; d'icebant pro magnificetifiimttó. 
%\¿$gníf¡centsf%aduerh.pro eo quod efi magnifica 
M agnffieóyas.pem€Gr*prQ eo quod eB m¡zgnumfació* 
%iagnificaiío,oms.iAquella obra de engrandecer* 
Mdgnidecens,entísfqul.g.dicitur megahprxpos, 
Magñidentí&íe.quz.g* quoq; mcgaloprapia* 
Magn ídecen te r lddmrb^pega íoprxpos , 
%íagnidims,a.um.Cofa que habla grandevas* 
Magnidiceniiorjowparatmum d mz^n ídkm.a .ñm» 
Magnidk in i í f i imí i s fepe r l a tumm d magftidícm* 
Magniioqum^a .mn^afiquehablagrandeXas*. 
MagnUo.qu€ntior3oris.co'mparat.dmagniloqum,a,um* 
M a g n i l u q u ñ i J s i m u s ^ u m . f a p e r l J m a g n i i o q u u s . d M * 
MagnUoqumt ia iX,AqueUagrandezadepa tabraÉ, 
MamipendoJs.w m a m a a í k m a t k m baho .Tlaut-
M fignitudojnu. La grandeva en cantidad. 
Ma^ni tMdoJnis . hagrándezagemra imenfe . 
Mapmtas.antiaui dkebant pro magniiudine. 
M agnOyAhfolutepro. tnagmptetto tnielhgenaum efi* 
Magnopeu3Admrbpm.cQ 'f Engrande manera* 
Ma^fmsra,am .Co/agrande en cantidad* 
VíagnuSiA um.Qofagwnde eomo quiera, 
MagudarUikddem quod magydaris.radix efi laferhp 

iaferpkijfiue ladamLElafia* 
}vi¿!gm*a.&m.CofAfalúa en arte MagiiS* 
M s g m d . E n lengua Caldea es Jo que en la Griega Pbí* 

lofophus.Latinefap'iensMombrefihk.y ajtije toma 
porfkbio JtÁdtth.2<^.erO eritremfhitos es bss'pizxroy 
'encantador* . ,• 

M a i a & f o l u i a diphthintcrp.cx Grxco Mx4-
V i arta * e.gemis quoddam efi eancri animaiis aejuatieu 
M a r t a s fiueMakutria.asJnterp,ob/fetrJxdcis. 
h i a i a l f t . E l marrana puerco de v n ano. 
MaialhtA.verre di j js r t f ieut eanthcrnn abtquo* 
Ma¡efias ,atis.La, Mag f i ad de Ü ey>o pfineipc. 
"hlLaiefiaSiin .6rA$ims)eJtgraiíiías.Cíc,de. ^ i m i d i * 

/vi a te -



M rA H 
Makfíatis reus.Tiliriydnrj aleüq/o al Principe, 
M ahr^oris,comparat,&JIab so quodmagnus, 
l&aior natus^qui apud/acras Itierasprímogenitus» 
Maioresjn plurali. Los padres ftMendo arriba, 
MíMoreSifa minores •.iníer cognommafczmmammpo-

rubantur Veft. 
'Maioranajherba qux fumpfuccus.jlue maracus.DioJc» 
M.mrin^oliua dictiur^PUn.qUiS Tbsoph.'Faulia, ab 

aíysBambia. 
Maíus3íj.El mes deyíayo>qui.g.metagitmon. 
Maius^.um. Cofa perteneciente a efte mes. 
^aiujciílusy^.mn.pemccr.dimin.ab eo quod efl maior* 
hla l i,¿e per..prOii.La mexiUa de la cara.g.gnatos» 
Vi 'ala fortuna.g.tychecacetona vero ^Agatbetycbe» 
'Mala cedrina.,l.pot 'mscitrea.x.cedromela.Qidras, 
Víala dulcía funt q:ia MelimelafíueMu/iea dicuntur» 
"Mala midicajiue citreaiqux cedomela appeUanttir. 
Mala orbtmiatii, qux Epirotica.glo bofi.roiundaq;. 
}ÁaLirantia,cadem fhnt.qux mala medica fine citrea, 
VÍA la hatbmmfjlium tniicis paiudib ds, genitum^bo* 

diefolmm Irídictim dicmt.Diofí.líb. i . 
M-alache,es.ínkrp,maíuaXamaluayerUa, 
lúalacheagriajnterp.mahict/ylue/iris.Eí mtíuautjco. 
yiaLuhmdrosjnterp.malua arbor.i.non berba. 
M a l atiabes Jnterp.mari<tranquiUit as, 
JSfla/atiaínfaminisa.rnatítia.El antojo de preñada, 
JslalaftAidiciiurinftomacho debiiitas}auiore Herodo. 
MalacoSia.on.interpMoliis.e. 
MalaéiicGs.a.on.imerp.rmllíficatiuus.a.um, 
MdIaei/¡o,ai.'mter$.morJi/ícatfuefedo.as, 
lÁalacifiitHS,a.um.promitígatus,f¿datu/q; dicituf, 
lAalasofarcaJirntaquatilia moÜes carnes babentia, 
yialuojtraca^dtcuntur aquatilta tejía inttSta, 
Malacumjgenus eftpaüijnioUís>ac dckcatu 
yíaLigmatatemuUfirajqux integra cutí imponuntup 

ad moUendum.H.tJp.EmplaJio molijicaUuo. 
Malas edsntauenmtSPlaut'dkítur vhi mendofe rntU 

Jedeñíauerunfi 
Maijjfjfíiie Malaxo.asJtiterp.quoq; moUio.is, 
JAdcbmus}interp>poteJmoUkuius. 
yialchra.de.genus quoddam e/i bdelíjgummu 
"hAalé aduerb.ideft^praué,improbe & flagitíoft. Hijpa, 

Ma'amente.ab eo quod malus, 
Male,pro eo quod ejl non%vt male/anus.unonfanus, 
Mde^aduerhjumuur altquando pro valde, 
MÍÍle audioyinJe audis.Ser infamado. Kbfblutum, 
Male aíidirejnfamartiVituperariqtit.Bene audirc pro 

laudsri. 
Maledicojs.pen.prod.ixi,Maldt%ir,cum datmo.Te-

rent.in Eunuc, 
Malediclores,antiqui dicebant maledtcos, . 
Makdiélumjlfubftantiuü) & Maledifíio.oms.JLlmal 

dkbojnjuria, de palabras. 
Malsdicus^a.um.pen-cor.Cofa maldiziente, 
Malcdice,adu erb. H ifp. Maldiciente mente. 
Malediceniior^oris.compa.ab eo quodmeled'tcus, 
Maledicentijmmis^a.umjüperlat.ámaledicus, 
Maled icen t i íS a ^ q u e l habito de malde'Zjr, 
Maledicenter-.aduerb.Maldicientemente, 
Maleficio Jsfíci .Mal hazer%cum datiuo, 
MalefaBum .i.xAquel mal hecho, 
MalefícuSya.umpen.corXlofa mal hechora, 
M¿tefícwthriom.c9mpar4hab eo quod maUfiuU 

Malefícenüfsimmia.um.Juperlatíuuim)i natleflcúi, 
MdeficentiajE..Aquel habito de ha%er mal.Mal becbô  

dañojnjuria.Cxflib,».beUGaüi. 
Maleficio fe,aduerhjdeJiiinJidioJe,& caUide, Hijp. MéÁ 

Uciofay aflutamente. 
Maleficium.ij- Acuel maleficiólo mal hecho, 
Malebabeo,es.\L/iar doliente apafsionado, 
Malehabitus,a.ü.pro macilento,attenuatoqi acciptturí 
Malsmereor de aliquo.Ha^er mal d alguno, 
Malemeritum contrarsum d^quod ejl benemeritumo 
Maleuertojs.Tener mal prouecho, 
Maleuohij,a.um.pen,cor,Co/aque mal quiere a otrdo 

Malquifío, 
Maleuolentia^.Wijp.Mal querencia, j 
Maleuolemiorjege verbum maleuolus.a.um, 
Malitia a . L a malicia%ajlucia en mala parte. 
Mal Hiofíis^a.um.Cefa malkiofii,o afiuta. 
Malitiofi, aduerb. Malicio/a y afiutameníe, 
Malicorium fine malocorium^orUt^ degranada.g.Sl 

diuoi interp. 
M a l fir3aaim Co/a que cria manganas¿frutaí, 
Mulignusja um.Cofa mal ignaro malicifa, 
Malígnussa um.Co/a eJíeril%o ejirecha, 
Malígmiadúerb.Malignado maluiojamsnie* 
Maligne ¡aduerb. Efieril,o efirech amenté, 
MalignitaSfatis.La malicia,o efienlidad. 
Mal í punid tbovtenfisflos,qui cytirnus appeUatur, 
MalipunkifiylueJirijios,qui balauftrium dkitur, 
MaíeHolus.a.um.Qo/a malqUijlaj que mal quiere* 
Malimlentior^orh.comparattuum á malimlus, 
Maleuo'entiGimusJüperlaüuum dmaliuoius» 
Malmoleníia><£ Aquella mal querencia. 
Malimhffiue Maliuolenter aduerb.Mal querlendél ' 
MaUeUij.El ma(±o,o ma$a,o martilló. ] 
MaUeolus4.d1min.ah eo quod malleus. 
MaUeolumj.Elfarmíento para plantar, 
MalkoluS) h E l touillo del pie dentro^ ofuera* 
Malleoíos, i.pifiis eji^quig.dkitur Sphtratos, 
M allcus férreas.El martillo de hierro, 
M aíU'us ligneus.El mâ o>o maya de madera. 
Malí au i fmme omnium morborum,quifere pecitdibusi 

euenire fulent.Veget.lib. i .c.i» 
Ma;leü,as.arii.Ma]ar>o amartillar. 
Malleatorwis.iAquel que ma]a3o manilla, 
Míi//eaüo,onis. Aquella obra de majariO martillar» \ 
h'lnlleo,as.auiJinquadgrnar libros, 
MalleatorsOris.El enquadernador de libros, 
MaVeatis veftis. Vefiidura bellofit, 
Mal¡ium,i¡.El platos fuente para agua manos, 
Mallmia,arum.El agua en queje latían íasmánQÚ 
M.alosmaíiísimahíi)malle.Mxas querer, 
Malobathrmn, vnguentum tft quod interp folium, 
Malohatus*a.um.ideft¡vnguento tilo vnílus, 
Mdocorium fiue malkorium.La corteja degranadáS 
Mdlops^es.La maíua locado que fe labra. 
M atiba altquando acápHuvpro eo quod efi mol lis, ] 
M al ta , z .E l mazacote para jolar, 
Maliho,as.Solar de mancóte; 
Malus fprima longafxm.gen.El m a n < ¿ a t i 0 g m s k # ¿ 
Malum,í.eadem loñga.La manganafruta dei¿ 
Malus ádonia.El membriUo árbol conocido, 
Malum cidoniam. E l membrillo fruto deh . 
Mñhim i;aimmm}idem tft moa mdum Qidoniuvs, 



t^W A H 
M d u s gran JtJifíuepunka.'ñ.lgf añado arboL 
i^ralumgranaimtjJmeptmicumJLagranadafi'uta, 
Matas Perjlca ftuc duracina.El durazno árbol. 
Malum cB:rfiaim p u t duracmum.EL duratnofrut9* 
Malus medica.fiíie Syriea. E / naranjo árbol. 
¿ M a l u m Medicumfiue Syncum.La naranja. 
Malus citrea.Eí cidro árbol conocido. 
Malum citrsum.La cidra fruta de aquel árbol. 
¿ M a l u m btmile.g. Chamxmdon. H'tjpan. M a n ^ m h 

Ua yema, 
¿ M a l u s a:irea,huiusgeneris arbor-g.chryfomeU» 
Maius^a.um.prima breui.QoJa maU* 
Malum,fu hftantmum . E l mal. 
Maíum^aduerb.En mala hora. 
M Mus,i.prima longa.mafí.gm.Elmaftildela ñaue, 
Maltia,x.Lamalua.g.malache.es* 
¿ M J u a arbor,g.dicfa malachedendros. 
M.i!iuceus,a.um.Cofa de materia de malus» 
M ¿ l u a malope.La malua loca. 
M duabifcus.El maluauifco.g.Pi.lthsa. 
M amercusj. Prenombre es de los antigaos Romanos. 
Mamers}eríís.ab antiquis áicebatur Mars,Jíue M á ~ 

mrs . 
Mamfrta.&.La ieta.g.mafle^es. 
Mammtll.^x.dimin,ab eo quod mamma, 
¿A[ ammeatayjíue mammoja mulier.Tetuda, 
Ma!nmiÜare>is.Lajaxa paraf ixar las tetas. 
Mammona^penprod .És dicción Syra(fegunfan ñe~ 

ronymo)queJigniftca entre nofoiros lo mifmo que 
^Plutosijiue es el dios de las riqueXasJentre los Grien 
gos.T tomafipor las mefmas rtqueXas.M ai th .Eraf 
mo,díZ¿ que es delgensro mafculinoy del numerofin 
gular.Vide <Accent.de Salinas, 

Mammo,as. Mammas adfugendumprxbere.Auguf, 
M¿mtmila&.dimin.ab eo quod mamma,x. 
Mamerea,aniiqui dicebantpro eo quod mater, 
MampbulatK.'Syriacipamsgenus, 
Mamphuriappellatur loro circumuolutum mediocrt, 

longitudin'isUgnumroiundumi& quod circuma* 
guntfabri in operibus tornandis. 

¿ñCanagenus quoddam efi Ipongia marina, 
¿ M anajifternagenus efi vajh poíory. 
Manal'is,e.Co/a que fiempre mana. 
Manans lapispuiabaiur ejje ojiium Orci. 
M¿vatío,onis.La obra de manar el agu.u 
Mancepstpis.El que comprado arrienda en almoneda* 
Mancipo,as,fen.cor.Hí/p.Agenary vrnder, 
MamipOyas.C&mprar en aquella man irá. 
Mancipo, as.pen.cor.aui.tAprophrpara ft, 
Mancipatio¡onis. Aquella obra de caprario apropiar, 

anclpaUUia.um.partícipyendtdo.o apropiado. 
¿A€anciptum^y .Cofa comprada en aquella manera. 
Manciphim.ij.Sier 110,0ferua compradosajsi, 
MandMhurisVngenero de en.cienfi. 
Manciola^Mmin-ab eo quod manus.La mane, 
Mancus.a.utn.Cofa manca de manos. 
Manc'musJ.FJ hombre vnpoco manco. 
M andatum .t-El mandato de palabra. 
jlfjndatel^X'diminut.íib eo quod mandatum, 
Mandawiuhí f '&quel de quien fe confia el mando. 
¿ M a *do > as.aui,Mandar depalabrd,y meóme dar. Sig

nificafinalmente lo que el datiuo a quienfe juntare, 
jig4ndo,is.di.Jum.MdfiarJ& comer. 

¿Manclibula^penul.CQrr.ta quixada a/siento de lo* 
dientes, 

Manducatus cibus quimaflicatusi&dentihus sommi-
nutus, 

MandOiOnis&l comilón que mucho come, 
Manduco,as,aui.¿Mafearlo comer. 
Manducoryaris.a tus.antiqui dicebantpro madufo.ai. 
¿ManducusJ.pen.prod-fiue manduco, oms.pendrad, 

E / comilón. 
¿Manducusyt.El entremés de la íavafia, 
Mandra,&.El cobreño requa de bejlias, 
¿Mandragora^a.psn.corrJLa mandragora yerua na-

ta,ay macho y hembra>qux & malum caninum sp-

Mandragor anadie es duafüni tUiusgeneris, 
M andragora^radix nigrafoem'ma exi/iimatur. 
Mendragorx radix aíba,qut mas dicíturJAorfó appel, 
Mandragoritesjuinum quod mandragora cocinnatU 
¿ M ane^nomen indeclinabile.La mañana, 
¿ M ane3aduerb. temporls.De mañana, 
Maneóles.fty aperar a otro.atliuum, 
M aneo,eS'Ji.Quedar. hhfolutum. 
ManerieSyei.YÍijp.¿ManerAyO modoSBarhamm nom? 

e/i.Vide Bemard.epifi$i9' 
anesjum in plural/. E l anima del muerto, 

¿Manesdum.Las animas del infierno, 
M angotonis.El pregonero que vende efclauoí. 
¿^[angonicus.^íim.penuLcorrjdeJlyres ad mangones 

pertinens, 
¿Mangoní%3<as.pemiltprod,iAfeytar lo que Je v2de, 

P lm. í íbA^.c i , 
¿Tttania* interpfuror.La locura, 
Mangínium.ij .Ei afeyte de lo que fe vende, 
M aviacus>a.um.interpfuriofus.a,um.Qofa loe*, 
M a n i a ^ . E l b o Ü i t O y O p a x arito de pan, 
M antee funt qux l a u r x autore Mart i ano, 
Manibusypedíbu/que in jententiam ire,pro libenter Ap 

fentiri, 
Manibusypedibufqutydiciturpromdi^ria^eUritateq; 

negoiy c onfiasndt, 
Mamca)<£pen.cor.Elguante de ¡a mano, 
Manica ,z .pen .cor .Las efpofasprifion de manos, 
Mamcatt*j%a.umpen.cor. Cofa conguantes, 
¿ M micay-x.La manga de la veflidura, 
Manicatus, a .um.Coja de luengas mangas. 
Manico,as.pcn.corr.aui.Madrugar de manana.Es 

co L a t m ú . L u c i i , 
M antcongenus berbx^quamfurialem vocantfPlin, 
¿ft íanicuía?íS.dímm,ab eo quod manica.a, 
M anicula,£,pYofiiua.x.La man%¿ra del arado, 
Maniffius,a.um.Coja manifícfta y clara, 
Maniffiarius,a.ur/htAqU';Úoms¡f'no. 
ManfJieJ.mamfefio,aáutrb,Manifielia y darsmeíe, 
Manf/%,as .auLMantfef laTy declarar. 
ManffeflatiOyOnis.AqueUa obra de declarar, 
Mavi /pnenamen Romanorum)quonia?n mane.l.horé 

matutina natifimt. 
MampulíiSyipen.ror.El manojo deyeruas, 
Manipulatwjyaduerb.A manojos, 
M ampuluSyt.pen.cor.Lafña, de cada efquadra. 

Maniplus)i.pen.cor,hbJciJBejíab so quod mampulut 
M a n t m 



M A N 
Méni&Sií j&l que m c e d i m a ñ ma>o en Awaneciendo. 
¿A: ¿nnAia tft mica iburis apud médicos, 
Mannofüiya.um,Qoj¿ que time mucho de aquello» 
Mann^s^LEl cauailo enano.Horai.m Efodon, 
jfáannuhisjpen.corr.diminuteft ab eo quod manus.s, 

Potn í lo . 
¿/^[ana^s.aui.tSManar como agua defuente» 
¿ A l anón fpongtarum genusi minus JpiJIum, molliuf-

que.Plin. 
M anfirium veW.inquit VcfiuSiquod inprora ponitur 
'hJíanfo finisX.a quedada en lugar. 
VLanfaiOnisJuá yjrüada camino de v n díd» 
Mart/ío .onis J L a efían^a.gjiathmos. 
ManJ¡ft¿rm,aqua vrnaMeft,vrecus. VliuUin íBacch, 
JAanjor.oris.d maneú.es.pro eo qui manet. 
M.avíuefacio.is.AmavJafía cofa braua. 
M a - r f r f a $ M h á ' t í ' M £ ' O j a amanfada de braud, 
h^*Vfif'itfiofiitSer amanJadoSZ-&f.6* bel Gah 
M a r fies,eiis pro eo quod manfuetus.a.umJ? ejt* 
Víanfaetus..a um.Cofa rnanfaporriaturdé 
JAanfueU,adtierX^ulceymanfaméñié¿ 
Man fuefia fih.-Amanfarfe ds brauá* 
Manfaeuerat. Papinus dhitpro manfuefecerñf» 
"Manfaeiudojms.La manfedumbre. 
Man/uetariusii/.Ei que ammfa ios animales brauos» 
J¿anfuS)<i>urn.particip.d maneo.es.maj J i , 
lAanfus.a.um.participium d mando JS. Comer. Wfpa, 

yiafiado. 
UlanfusJíJiciturfundusyVn d e perc 'pitur/rumentur» 

& vinum, 
Manjusfí'duiturdos Eccle/ix. 
JAanfisSegun h vulgar-je l U navnpedazo de tierra, 

de donde vn rujiko con f u familia Jé puede fuften-
tívglo,in*c. femndum Qano-úcam.z i.quafi.%, 

tAanJi í s fcun. iumvugare Italorum. dtcttur quanii 
tai terra.qnxfuffidt duobus bolms m armo ddUbo-
randügío .in.c.S ancitum de cenjihus. 

lAanJuctUiiinquitíeJi.pro eo quod tji come do onis* 
Manta? e ĵeteres pro mamre ifrpabant. N on. 
Manteum.et'penproddocus oracu is dicaius.Cicer.i* 

de Tinib. 
Mantés jos.vates dminus.El adiuino.o adimna. 
Manti i intsrieéiaii.dictaejlquafi mantajdiflfuror* 
Mantias.as.ínttrp.diu'matío ex msHnélu. 
Mantiene .¡nierp.an diumatioms, Arte para adminar 
M a n t u a ^ pen.cor Las arguen3J,o alforjasjmcchila, 
Manticuia,x.dímm.ab eo quod ejimantu a . 
Manikularia,di:unturqux mvfubabentury^ qmfi 

m m u tratlaniur. 
Manticuloryaris efi dolcfsfrauduhníerq; al i quid age* 

relmpofiorum more. 
M a n í u uJorartStzius Í D e f l f r ] a r , 
Manticularius.yl.pto eo quoa 0 mpoí lor . 
MamÍcbora,x.animal ej} mbn ignoíumjr'pliccm den 

ü u m ordinembábensfaciemq; bomi-isSFím. 
MantíleJs.pm.prod.Elp.iñ Í¿I JQde m.inos>oiouaSa. 
MajitiUriaJnquh ^efi.qux fhqumter funt in vfu* 
Mantf ¡á ,x .añ táidurs alpefo ]uíio.Tbujcum efi Fcft. 
Mantotesjnquit ?e/iantiqui due^ani pro maneo. 
M anual ÍS% e f u e manuarius.a.um. C o/a de mano, 
Manualejs fu bflanttumn g .Ene hyrídtm. 
Manuarius,ij.pro eo quod efifurjiixit Laberius. 
M.anmtus^um.Qofd que tiene manos como de hobrt. 

T B A. : % _ • í i f 
Mamibali/ta,x.En%a%opMfa tirar de mana* 
M anuha liflarius^y, E / que tira con el. 
Manubia^arum.prxda ab bo/libus capta.ÜLl d'wéro^ 

dejpo]n cogido delbotin^o caualgaddo 
Manabialfs,e.CoJa perteneciente al botin, 
Manubiarius^y.L/ botinero del aejpojo» 
Manubiariusja. um. manübiarium partieepsSPlau . i f i 

Trucu, 
Mambrií¿m}if.El mango,o cahoj aftií, 
Manubrium,í/.La empuñadura como de efpada, 
Manubt i.4us,a,um.Qófa con mangólo cabo, 
MambriolumJ.paruum manubfium. CsfJ ib^.cfü . 
Manuleaíus.a.um.Cofi con mangas labradas, 
Manulearius}j/.El que labrado borda mangas, 
Manumittods.manumif. ^Ahorrar el eflauo, 
ManumifiOiOnis. Aquella obra de ahorrarlo, 
Manuor.am.pro eo quodjuror antiqui dtecbant, 
Manus,us.manui.La manü.g.ehir,cbiros*VndeC.VWk 
, fia manu dixit boc eji amp¿iíer,cúpioJe>&'prolíXt¡t 
Manus,us.Lagente,o batalia.,0 buefte. 
M-anuspropoteftatejvt non efi in mmu mea. 
ManusJérrea.Él cociepan afir de alguna cofa, 
Manusfirrea.La manopla armadura de ia mano. 
Manm jingla di atoribusprima fecmdxjtti ix dkün% 
, , tur-,&c, 

Manusfécündti defifsis gtadtatoiibus prima manáf$ 
euocanttir, 

Mafíus tertixfcundísfuccedunt,&tertijs qttartx, 
Manus certa Jd.'citur,cums iéius mmime aba rat, 
Maniís incsrta.diíla efi qú¿ nmfemper á t fJnatafñU 
ManufaftiiS) vna difliontjVsl duabus. Cofa buba a i 

manos, 
Manupretiumjnquit V arrorró mercede laboris* 
Manum imponere dicimuspro eo quod efi operor, 
Manum vltmam itñponere pro eo quod efi ábjolutre% 
Manum inijcere.pro eo quod v i m i n f r r e , 
Manus .a.um.antiqu i dicebantpro bonus.a.um, 
MapaliaJtum.Las majadas de los ganados y pafioren 
Mappa^x.fuemáppum.t.Losmantelet, 
Mapula>x.dímin,ab eo quodmappa.^ 
Maraíbis,apud Hippo.idem efi quod maráihrcn.u* 
MKAratbror^u.intcrp.fjenmflum.El hinojo. i 
Maraíbrites vinum.Vino adobado con hinojo* 
M a f a/mus.u. mterp-tabes. Lo podrido, 
M a r a f i m , í n t e r tabefactOyis.tabféci. 
Marceo}es.velmarcefío.is.Marcbitar/e, 
Métrcefibiiis,e.Cofa queje puede marchita/, 
MavciduSsa,um.Qof% marchitado muftia, 
Marcidus-pro tafo ebrioq; exponit Piutar.in Papíríl 
MarádulüS>a:um.dimin,ab to quod efi marcidus. 
Marcipor*oris-Elmo^odeMarco.Publipor.Elde Pu* 

blio. 

M a r c o r , o r Í s . A qmíla manhitura del marchito, 
Marcuhi-)í .El marttio dehíerro^lmdib.-/.e.5 5* 
Mare maris.La mar generalmente, 

, Mare íAt lant icum^l mar Occidental Océano, 
M a r : Aezhíopicum.El mar Sctentrtonal Occano, 

, Mare Eoum. E l mar Oriental Océano.. 
i "Mare Scythicum.El mar Setentrwnal O-jeano, 

Mare Indicum.Elmar délas Indias Océano. 
Mart Uriianimm.El mar de lnglaUrra O-crntí*, . 
MarenoftrumMarMsditerraneo. 
Mart Qaditanum.Blmar msa de CdiX)¿ 

Maf$ 



M A T i 
M m íhemum.'El mítrVíeiHwfAmo deEjpana, 
yi^ars Belearkum. E/ mar de las Mallorcas islas, 
hiare GallicMm.El mar de lrrancía-,golfo de Lson* 
Mare Sardonmn.El mar de Cerdeña isla. 
Mare Lígu/íícum,El mar de Genoua ciudad, 
"Aliare Tyrrhenum.El mar de Pifa ciudad de Italia, 
til are Siculum.El mar de Sicilia isla. 
Mare Adriaticum.Eí mar de Venecia ciudad* 
Marelonkmn.Elmar de Epiro^o la Hehna. 
Mare Aegeum.El Archipiélago. 
iAare Propontidis.Elmar de/an Qeorgio, 

yiare Euxtnum.El mar déla Tana, 
yiare Carpjcium.El mar de las islas de Chipre» 
Mare Qrefrcxm.El mar de las islas de Candia, 
Wiare Kegyptium.El mar defrente dcEgypío* 
Mare Eibycum.El mar de Herberia. 
Marga^a.Ciertogenero de tierrapara cíiercolar. 
hiargaridcs palma dmargantis nomen habentes-flin* 

lib.i 5 . ^ . 4 . 
Margar iteSyX.El aljofarmenudófO perlagrmfla. 
fAargarita.x.Jtue margaritUfn.i penprod. Aquello mef 

moprouer. 2 ^.Cícer.lo v j o del genero f emen ino» 
Margarita callum.El nacer del aljófar* 
Margarittfer-,a,um.Co/a que trae.o cria aljófar» 
Margaritariu!,i¡.El que vende alwfir}o perlas» 
Margariiisyidis.Fn cierto genero de dátiles. 
MargOifa majcul'gemrisi&fotmin^ejl^ vt docet m t h 

quitas. 
^argoJnispen.cor.LamargenyOcabo de alguna cofa» 
Margo kcnortus»LacortefÍa delacarta. 
MargÍKatus,a.um.Co/a que time margen» 
hlariteStuJntcrp.edax.acis. 
Martfcajjerba íheop.quM Theod.interp. lAnenogon* 
Ivi atinus,a-.umpenul.prod.QoJa de mar^o petteneden-

^ te a ella. 
' Marmantia.Solmusdixitpro eo quodefi mariná. 

ívl ArimtaUyes.a.T hevd.tx Thiod.planta e/i in Aegyp* 
io nafcens. 

M ari sfioiyiArtftot.efl YíalofashnsMtft filis f u m a f i i 
auiem ex aquis marinisin fcopults reíióiis. 

tslartUnium granum Jpecies e/i laBarix. Theophper 
altos caceos. 

Maritimus,a.tím.pen.cor.Cofa cerca de la mar» 
h'LirifayX.Vn ciertogenero de higo defahrido, s 
M arijea^pro morbo ani illifico perp'mtii. 
ManfusJMarido demuger kgitima. 
IVI aritaik» L a muger legitima de algún maride. 
M arítus,a.um.Cofa de marido^ muger kgittmos» 
y^ritalisye.Cofi perteneciente a marido y muger. 
ÍJ- antOyas.aut. Ayuntar marido^ imger. 

¿Maritariidicuniur arbores3quando illius vitis copU" 
laiur» 

¿MarituSyVirgilius dixit dtlartete admijfario. 
¿ M a rmaritisy berba mágica eadem,qux Aglaophotis» 

'Plm.hb. iq.ciy. 
¿ M armoryOrtspen.cor.Lapiedra marmoleña» 
¡ l iarmoreusyaMm.Co/a de aqueüapiedra. 
fliarmoreusya.um.CoJaperteneciente a la mar» 
fllArmorofus^a.im.Cüfa que tiene marmol. 
Jdarmoratum opus.Edificio de piedra marmol» 
¿Marmoratio,onis.La encaladura de marmol» 
jfiarmoryOris.Ea mar.Sed ejipueíicum. 
Marmbtrha eft eadm qux Ctntaurum magnü.Díof» 

T B Í A . 
l ib .^e . i . In Hxtica mes vocaiurTh amaramente» 

Marroneum vinumy quod ex hac berba concinnatur» 
Marrxyamm.El almadanayo amarrana inplurali» 
Marruhium,ij.El marrubia yema conocióla. 
Marrubium mgrum* Dío/cor.lib.j.dg» Rallóte appel-

latur. 
Marte noftro díctmusyqmties nofiro ingenio & v i r i l 

busproprijs rem peragimus. 
Mar/upmm ,tj/íue marJípium.y.La holfa» 
ISML ariesjs.La marta animal conocido.Víorat, 
Martyrftue mattys.yris.pen.cor.tnterp.teJ}ii. Hifp. E t 

tefígo. Por excelencia fe llaman a/si ios que murieron 
por dar teftimonio de la F e Chrt/itana. 

Martyrtum.ijjnterppotefítefiimonium» 
Mariyrologium.El ¿ M artirologto» 
^ £ a r t i i f ir!guístberba efodorata.qux Afarum dict* 

t u r , vulg a N ardus rufl'ica-itppeüatur. 
.Martisfanguis,quoque idem cft quod lilium» 
M artiusajMl mes de Marceo» 
vSAÍartiujya.um.Cof1 perteneciente a efte mes. 
MarüalíSye.Ej/omefmOyCoJa defte mes de¿Mar%o» 
Manidaymenjurítgenus quod beminasfex capiebaü 
Mars.martisper methonymiam.La guerra. 
M artiusya.um.Ccfa perteneciente a la guerra» 
M %rtiMicuSya.um.E¡Jb mefmo cofa de guerra» 
M as^maris.El macho en cada vna efpecie» 
¿At AÍculus,a.um.Cofa machorra femé] ante a mache» 
MafcuUnuSya.um.dimin.abeo quod e í t mafeulus» 
¡ \dafulinmngenus in Gramaiica}quod defgnat mares 

afulefcofis.H a%¿rfe machoyo mas reXio. 
3íafculetU7nyt.El majuelo plantado de vides, 
MaJpetumJJaferpitj/foliumtapiofmile.Piin, ¡ib» 19 

cap.3. 
MaJíayxLa maJTa depan.g.maXg.a, 
M ajjaferrifíue argenii.La barra . 
Maflaris.medicamentum erat adueBum ex Kpbrlca, 
JMajfitum lapis qut inueniíur infelle bubulo. 
M ajfüias.iAmaffaryO fobar la maJfa.Grxcum efl» 
Mafteyes.interp.mamma.x.Eateta» 
j iaíliceos.pro venerabiliponitur d Tlauto in Trucu-

ler'i, 

MfiJlicoias.pen.corr.Mtfcari*Barbarumvid(tur.Ber 
nard.in Scala claufi* 

Ma/ltXyichis.Ea a 'macigagoma de ímtifeo, 
¿Maftycheyes.gJkefma lentifcina inierp.El almaciga» 
M aJiyxacantica,Jmema/iice.es.El cardo aljongero» 
Maftyx.gis.interpfiageílum.El a^ote, 
.M^ygia,pen.cor.interp.verbero.onis.A(;otadi^o» 
M a/iygonomisytnterp.flageUorum prxfeBus» 
M^fygoopUerp'•verbero fuefiagello.as» 
x^tafifgopborusytnterf.jiagellumferens, 
M aflissyó.g.Latine interp.verbero.onis» 
¡VLa/ie vbera &fupercilia terrx, 
Maftrucayt.penuLprod» Vefiidura propia de los de 

Cerdeña, 
Masirucatusya.um»Cofa veflida deac/lU vejtidurít» 
Majlurboryaris.manibus venérea exercere, 
Ma/ iu rbaíor,oris.quife manibui venérea exercet. 
¿btajiurbatiomis.opus illud venereum exercendi» 
Aíaieotecbenia,füperuacua arús imitatio. 
Matella,a.Elorinal.Cicer.vfo Matellio.onis. T o r U 

tercera. 
MaullaJtfíilisJLlpotro de barro para mean 
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*o malUo¡ú.rPéquefáo ma^v, 

AiatíT,fnatrís.Lamadr;gmcraím$n!e. 
M.ateríidA^,cUminíiiíuum ab eo quod mater* 
Materfamihas. L a mufcer cafada defque pare, 
llÁaíeryms,a.um,Co/aperteneciente d madre, 
yiaUria,a.Jtue níateries.e/JLa madera. 
Materi&se. L a materia de qualquíer arte* 
^.ateriatus^aMmXlOjCt-maderada de madera, 
MMstiénatis,aMm.Qófa .que fea de madera. 
C^lAHri&tor (iue miteriarius,t¡.El maderero, 
¿n-t'ateriarius^á.tím.Cofá para la madera. 
^ f a k r i g r ^ r t s . T r a bufar maderd.Céfj.hel .Galí , 

que lia obra de bit/car madera* 
MaurterafXpen.cor.La hermana di id madre, 
Matiriera magná.La betmaná de la abuela, . 
Matertera maior.La hsrmana de la bíftbuela. 
MateHerQjnax.imO' L a hermana de la tercera abuela, 
M athemilztos.psr ita. intefp.dijeiplina. 
j^lj¿iJsmatíciíha.umpeneor.mterp.difcíplina . 

"ía do ¿la en las ciencias hlíatematic asaque fin Geome
tría, MuJ¡ca,Artf?nciic£, Aflrologia. 

Malhnnatu^fcuntia qux difputat de quaniitaie, 
M athematictis proprte dicHur Ajirologus. 
MathejiSiPea.prodJosperííaJdem quod maíbema m« 

terprttaturdirciplina. " 
. M atheuQjnterp. dqceojiue srudio. . 

¿l{'atbefes,difcipulusJntefp,matetría dí/cipula, 
^athímatkuSia.uTPí.proprie d i a t u r Afirologus. 
Mathwlicus,quiparum comedit,azit quj mtnums ajfU 

ium feprxüetfVel qui ex msnjiiris lucrum venatur. 
¿Matrarta^orum.fsjia erant matrum,Jiuematronarü. 
hlatejcofcispro eo quod matrf¡milis fio. 
M.atrieariaMrha <%¿x Partbenion^DiofiMb.^c, i $ 6* 
¿íí dtricídafX^tnprod. E l que mató afumadle, . 
Matr icu la^ dixii Vegettas.La matricula* 
jfáatrtmiypenul.cor.dicuntUT qníbui matrss adhuc v i ' 

tiuni. Los que tienen fus madres -vinas. Cicero.de 
tArujp. 

Matrm¡onium ,y. E l cafamien to. 
M^.t^^omalis^e.quod ad matrimonium pertinet, 
Matrix.icis.pen.prod.La madreo quepu¿dt ferio, 
yiatriccm^acápiuntmedicipro v t m u í o quimfmn'mis 

'Veflcx iuncius eJL 
yiatrodidacios^iuod dmatre Jít doclus inferp. 
Iñatrona^zpcnul prodMcitur qu^in mátrimonio cum 

viro e/i. 
M atronalis,e.Cofd perteneciente d matrona, 
Matronatusats.La dignidad de matrona,, • 
MatronaiiafB om^fe/ia era$l maironarum. 
yiatrudís .Elcunado hyo é^hermano dda madre Vlpé 
fáatfydt edtiliafuntpretiofa%d'e ''icaiioraq;,(Zxl, .. 
yiaiia&.idftera de.efpartoy ]uncoi.Ouiá.6.\cfi. 
jflattscfibomineí malarum magnarum, ac oribus late 

patejnlibtis.EeJi* • . • : f 
yiatulapen.cor.mquit Vefl.vas vrinarimn^vncle ma-

pSa.OrinaL Hieron.Gerontix.fdem Ntputia. 
iñ atür,non efí in vfitypro eo quod e í l mu turm. 
y\atyti:'& maturifsnnt. aduerbia, íriadutamente, o-

mslfr- . • 
^ ¿fyrsúies.veí matUrefioycis.Madurar/e,• 
'Mat^ ldStaüs .La madu^e^o prefteXg. 
Waturrfausta.um-fuperUttuum ab eo quod maturusé 
ytaturrime^aduerbiumpr.o eo q m d ^ M u m m u i é 

•E A. & E . ^ | i | 
¡•JUt^ro.aspen.prod.affiMadurar^ yr cm tüntó, 
f'Aaturus^a.um.Cofa madurado ligerasgratte. 
JS) aturusjjomo dkitur xtatif integrarefagacitatis. 
f,naííita,4epenprod.dnojlris ¡Aurora dicitur.Cker.xt 

T u f í w n d i . 
M< / ítimtSyaampenprod.Qofa de la madrugada, 
Nslo, m.iuis. Mas querer7apud IPlaut. 
Waufoleumyi.vel maufoiumpenuLprod. h a fepuííurd 

fumptüofay rsaU 
M a x J n compendijí literarumdefignatmaximus* 
Maxüla^x.La quixada,o mexiüa de la cara, 
Maxillares dentes.Las muelas para ma/car, 
Maximé,aduerb. fv1 ayormenie. 
fAaximus,a.um:fi¡íperíat.ab eo quodmagnus, 
JSíaximatí'sjtm.Los mas principales d e í p u e b h . 
JAaximttas^atii'.promagnitudme.aütor Í S o n i u s . 
Maxumus,a.um anttquidicebat pro maxmus .a .um, 

h la&aJf i terp .maj ía .x .La tnajfa. Vide Cal ium 'l{po*' 
dig.ifb.9»e,ii* < >-*'>^;^M^V«V^V.;.̂ ,IV\;AV--Í T̂ -M 

M.az.a.rigidus paniSrhiJcoBuMy vt v ocaní , vel qued 
ex farínayoleo & a q u a con/iaebani,aique etium ex. 
laéte. 

^ a%ara,xgmus_eft quoddam tsh mifiilis, 
MaKpnomum.El plato muy grande.frarroJib.^,c.^, 

A iN T E . E , 
ís/le.vox capraruni fiue ouium^autíore Qumí. 
Mepro mtbi anttqui dicebant.Auótorel tfi, 
Meabilis.Cofapafíadera por lugar. 
Msapteyiuapte fuapie. M ipropria naturale^at&e. 
Vi i c.tpbroditoSihsrba contra Víperas accommoáa.Diojt 
y\e6aftor,aduerb,iurandiper deurn Qajforem,. 
M ectjfa bxreditas jdejít,qux mibi cefútforte. 
M echane^s.interp.macb ina, mu entiojogitatío, 

IV1 echanema, a tos.interp.opificium, 
JVIícbanicusyi um.Gofainuentiua,Att'me. 
M echit.N.Qmbre es de vn mes^que entre los Egipcios 

Víebrero.Vide Epifl.Cyrilli adNefIorium,vt m Con 
ciiioEphrfino. 

Mtchon.onos mierppapauer.La dormidera, 
}s1eCQ7iítesgemtna eji Tlm.papauerijímilis, 
jKjeeonis^dosgenus qUoddam eft. Iatine<s. 
M (conlum, ij.fuccus ex capitibus &folyspapaueris, 
>vl tcum.aducrb.e/iiQomígo. 
MedíxiídsanquitEeftus,magiJÍratus efinomen, 
^j\ed¿layx,pro msdtcinisfiue medicamento* 
Medeog.L atine mierp.regoJs.liegir. 

fAedeor.eris MedianariO curstr dolencia. 
Medergapro erga msinterpofha.dpropier hiatum vi» 

c á l m m d h ú i PlautJn Eptd. 
Wzdib'tkyinquitX-e/hit^ro eo quodmedícabile, 
M tdiaiduttur vxor-iqux efí-átate media. Entre mQ^d 

M edid vocabula,qux in bonamfiue malampartem ac-
eiptuntur. - . • . v . - - ' 

yiedtanx locumnXi'Vel -tesludmes,qux m medio funi 

IV! ediagemma </?. P l i n J Medea inuenta* 
Media-isgemma íviartianoeademefí^quxmedia, 
M ediansjn Euangelio ioannis.CoJawcdiante, -* 
Ivl edianus.á umX^ofa medianera^pue/id. en media, 
Mediaflinumdoeus eft in medys xaihus* 
3Viediafíintísferuus.ElJieruo en la ciudad. (neta,, 
Tblediator, cris.pro inuxseJfiftVel (enalíator.g.prox'e* 

is¿-id$4* 



M A N 
VLedtaterdieitoif 'Qhriflusymfernos & XSmrn. . 
Msdiator moriis^ab ^Augu/émo dicttiir didholzis. 
Medihihjdem quod medkahih.Fc^. 
M'edica^. qux melica.ÍLl alfalfa, yérua y pafio cono

cido. 
Medica^afhor in genere citrearmn^J naranjo. 
lAedicamaLhveiCiírea& cidromsla.Hfp»Cidras,o 

naranjau • 
Medtmm pomum ex eadem arhoreT^a naranja. 
Medica,herba efi qu&medlonwtl trifoltumodoratíim. 

WtJp.TrehoL 
M.edicabííls^e.GoJa que fe puede medicinar. 
MeUcabulum^t pro medkinajVeí medicamento. 
l*lsdicüm?f},pmprodjms.pen.corfLamsdicm^^^ 

cum e í i . 
M-edicamentiémí.Aqueih medicina. 
Medka fio ¡onis fine medicatt(<.Lo mefíno. 
Medicsmenéa dolorem Umnimg*knadina dicuntur. 
Medkamentofóti^a.um.C ofa medicinal. V itruuim. 
Medícammtus,a.um.Coftpara medicín i . 
Medkamsntafiuhij'^medm^o boticario. 
Medicamentariaars*VJ arte déla medicina. 
Medk'ma,x pen.prod.La medicinado arte de medicina. 
Medicinaíís digífusjdeftiqui efíproxirmis m i m m o . 
JAed'COyts.penxor.aMtJiue medicar.aris.Medtcinar» 
y[edtcj,as.aui.Afeytarféjon afeytes la muger. 
y\.ed icuSjEl medtCG,oítfico,curador de dolencias. 
Medlcus^a.um.Cofaperteneáeníe d medicina. 
Mediíias.atis.Elmedio de dose/Iremos.Hac voee Cic . 

m n aufus cfi vt i vtieflatur in libello de mundo.fiat 
? vnluerfttate. 

tAedimnajn phirali neutro genere pofiit hufonitts. 
MedimmisJ.mrmn menfurx,& pro modio accipitur, 
MsdimnumjJLl celemineo ainiitd. 

ediocrlsye .pen^or.Qofa comunaUo mediana. 
Medíacrítéis3atis.La medianía entredós cabos. 
Mediocrlicr.aduerb.MedianammU. 
McdfocricaluSia.um.dmm.d mediocris.e. 
yíedmhberba ejl>quia medica, qux & trifolií¡m>odO' 

ratum. . 
lAediopontítiji Cierto inftrumento de cuerdas, 
MedtoxirrmSia.um.Cofa cerca del medio. 
"Níedh %ime%adtierb,Cerca del medio. 
Medioximí,dkütur díj, quiJummis di]s minores fant. 
yíediiorypenut.cor. aris.pen.pro i.atus .TenfariO exer-

citarfé. 
$Aediía t íOiOms .La obra depenfar.o exercitarje. 
Me.Utamssus.Aquella mefma obra. 
y'isditabundus.a.um.Qofa. que mucho baX¿ aquello. 
Vifíditatumm verbum.quod msditationem deftgnat. 
MedHatorius,a.um.quod mcdttarifolet. 
MsdHorpemil.corr.aris.pertultprod.pro melitor. aris. 

Cantar. 
Víediteríum-.dkitiir UÜus mediaprocul a mari . 
yiediierraneus^'Um.Cqfihxos de lamdr. 
JAeduerreuSiputant aliqui melius dtcty quam medite' 

ryjneus.Veíi. 
JsledJtrmalu.um.fsfla ermt rnedendi caufa. 
%\zdítulliumyfjJ¿d medw de dos cabos. 
Medius.a um.Cofa msdia entre dos cabos. 
Medius ieneris.cum te milis raiionihuspofsit eximarL 
hlsdiumyi]. E l medio entre dos e/iremos. 
Medmfcuiusi*.umMimnJmedkíS.a.um, 

iurandi. 

I t í B . 
WediusfidhtSiadftirh. 'iurandi. Por d hijo de T>m» 
y^cdracontesférpeniisgemís quoddam f$ Soiino. 
M.edulLiyT.pL'n.prod.El meollo}oiustam del huejio.g* f 

tLnterione. 
M cdu l i a tui-a .um.C ofa gnujja^o dulce. 
yiedulliciis^a.um.Cofagrueffa. 
yiedullitus¡adnerh.pm-cor.DeliUeiam,o tncol'o. 
MediilUiif yudaerb.pro mtimtjtue ex intimo dkitur* 
Víega^x Grxco iníerp.magnum. 
Megslefiafíue ?negah'nfía vickin verbo Liídl MsgM* 

lenfes. 
Mzgüi iúns - vngmntürn d magnlttidine diMum,fiehM 

ex oleo balaníno,balfamdtcaL%mOiíuncoq¡. Píin* 
M egalimt m, mhtio era t ex amaradno,atqi refina* 
Megaloccsliosiinterp.magm&eníris. 
M.egalop?-£p'iaper eiinterp.magni decentia, 
M egaloprxfia.d Hieron.magníficerttia.interp, 
Megerf$g.míerp.congregaifo.lil ayuntamiento. ' 
Megíftanes,Princepstj* qui hmitatur d 1{*gs*HíJps 

vi rande en dignidad. 
MegifioSfUJnterp.maximíisfííperlatimm, 
MebiTí'lffwe Mebercúle.aduerbiafimi Íii\ 
M eio, mús.mm xi.mitíú ní.Mear, 
}AtlMiS'La mul.gdiciiurmet!.- \" 
Mel/ecundarium.La meioxa delospanales. 
Mí / ompbatínumjdeft,melimmaiurum i&imperfeBíí 
M Í / acapnifi¿imddeflififiefumo,nam Cú^nos ejifumu* 
M e l m t h m u m ,quod veré colligitnryd floribus dtóium» 
Met Vlsracltum.ab lleradea 'Tonti cíuitate votdtUfl . 
Mel Hym£tiu?rjyquod^¿ticum quoqyappellatur* 
M c l hukumycelebraiur á Galeno in medkinis. 
Meláis.interpsOuis.La oue]a. 
lÁeiampbirosfiue myagros^berhd efl ftirculacea. Dhfc* 
M .eUmpHSyOáis . interp- .nigros babsns pedes. 
M elaminkrp.nigru m.Cofa nsgra. 
JtttlanaB'úsMUrp.nigra aquila. 
Meianchtma,cimiatcsm quibus liquefacfa e/i m¿é l e 

porséin cubilia, 
M elancbole.es.La bieldo mslancoU*. 
Ivlelancbolia.as.pín.corr.quiaper iota fcrihiiur d ú r s * 

Í/J, interpretatur furor,oris. Latine nígra chplerd^ 
íde/i,atrab(lis.La í?3clancolia)<u?to de los quaíro ha -
mores. ' : 

Mfdanchríkosjnferpfíirwfíís.ajim. • 
ívl clan corip bus-idefl, a trkapillj .E l tordo. PUn dib, 3 6. 

cap.g, 
M eiancranis.Cierto pmcofimienie negra. 
M glandrion,berba quoq; eji, Plindib.t ó.c.s* 
M Janopiper. Pimienta negra. 
M^atiion,!/.La tajada, op/eqa de atuñ. 
M elaniauísJnterp.nigTitesfme nigror. 
bXclanlong.viola nigrajnierp L a violefdl 
Welaneclorosdnterp.paüidmfíue niger. 
^\tlangraphicon^g.atramentum Uhrarium Interp. 
h'dantheria.genus airamenti ejlex ierra n&ra , 

yt eirnthmum oleum, quod ex m:Untbic,jíue mdam-
f p t r m o f ü . 

% elanthsmo-4,oms.herba e/í P i inJ ib* í z . 
U elanfpermGnddeJiinigmm femsn. E l a xenuX^ 
y^lanlhosjugemma ejiapud Solinum. 
i^elaníirus,mterp,nigram habens caudam. 
jflthnurusfijas d T heodoro mírp.ocuhta.Cierto p e í 

fado que tiene la cola negra* • -

MslaSs 
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¿fríe! as.genere mafculino mterp.niger. 
¿Melappmm,m¿{umeft matus ¿¡pijs.Tlin.Ub, 15.^.14, 
M el cu lumJ.dimin.efi ab to que a, mtL 

elcííczilum^dimin.d tndculo, 
M í'ieayinterp.malus.El manzano* 
M cltíigrisjdefanumicida.La gallina morijea* 
Mcieñe, es.interp.nigra resfatminea. 
jVíelesjs.El tc]on animal conocido. 
Msteks-iU.tnterp,tardas.Coja tardía, 
Melgcme¡la .mdlafunt ,quz& campucula, 
¿ M eilejos.interp.mel.La miel, 
rS^íe ha.dkitur terra.qnx ex meló ínfula Qycladum ad 

ziehíttir. 
M- 6 litoides,hpis eft apud^Diofcdih, 5 .c. $9 . 
Me lia, as gfragmus Hifp.ElJre/ho árbol, 
M elica.qux & medieagü* Lattfic difia.La alfalfa* 
Melícxgallmct.qux veneruntd Medis.d.ver/ainJ, 
Mdlicerh Mos.iuher in cubito pus mittens melleum, 
¿Meilkera,& tAqtiel mefmo apo/iema^o botor. 
Melhbryjos gemina efiqux et India mittitur.Tlin, 
Melicbrosgemma eft T^liñ.líb.^.c. 11. 
Mellkraton, medicina eji compnjlta ex melle & aqua 
t5°>{eUicus,a.umpen.cor-d mela.Co/a dulce en canto. , 
Melltcusydifíus efípoeta lynmSid mi los, quod e ü mu» 

ficus. 

E A- & E . 11^ 
MelLiriuntyij.hoc eft apiariuw-i/.El colmenar. 
'MelUrius1hoc eji apiarius.ij.El colmenero, 
Meílaríus,a.um.Co/a perteneciente a miel. 
M.ellatiOiOnis.La cafíraXgn de las colmenas, 
yieUathm,ij.profa$a.x-¡yrumi,fus hepfema^^Anope^é 

meloxa. 
Melleus>a.um.Co/á de materia de miel. 
Melliculum,dimin.ab eo quod t f t meUmellis, 
yiellifer,a.um.Cofa que críalo trae miel, 
M ellíjico.as.Ha%er miel las abe]as. 
MellifícatiOiOnii. Aquella obra de haXer miel, 
Mellí/icium,if. Aquella obra hecha de miel. 
Viel ificus,a.um,Cofa quehaX^emiel. 
yielíifiuus^a.um.Cofa que corre,o mana miel, 
yíell igojnis. Elrosio déla flor.V Un dib. 11 .c.6. 
M.elltloquuSyCm oraiio/uauis inflar mellts ex ore pro~ 

fluit. 
M ell ina-.z potu s.Jiue cibu; mellitusSPlaut. 
y í e l l i n a y idulus.operimcntum pudedorum. Vidulus 

etíam thecam numariam flgnificat. 
tñe l l i t i f s imust i . linffma ex melle, velid quod gerít* 

Ecchgma. 
V^eWtus^a.mnpen prod.Cofa dulce como miel, 
Melo,oms.El melón de figura redonda, 
M.elontha,x,genus q u o d d a m f c a r a b e í . 

M elliloitís,i.Cvrona de rey yerna eonocida,qu<s Latine Melopepon,onís.rPcpon melón prolongado. 
Sartula campana. 

\!Mellimcla,pen.prod.ídefl,muflea mala,qux nimís dul 
ciafuni. 

Melimelum,}.Mangana de fan luan,o temprana, 
elinaiXgenus übix acutifsimi fdni.FeJi, 

M clinum, ni . H i/p.Torongil. 
M tUnumii.Vnguentoj aXeyte de membrillo-
Melinusicolor dtóiuseji a coloremelhs. 
Mellinosflue Eltmos.mterp.pdnimrn.El panino, 
Melior,orfs.comparatiuum efl ab eo quod bomis. 
Meíioro->ai.aui.j?ro eo quod meliorem fació. Htjp. Me" 

jorarje afi,o a otra coja&t in "B^giflra lib. 1 .ÉJ ver' 
. bopoco vfado. 

Mslioratioyonis. Aquella obra de mejorar, 
eiíorcJcods.M e]orarfe.Abfolutum. 

Mclipetia,cibaría mellita qualiafunt & bellaria, 
fiTelíromu?n,genus eft condlmenti.^Apitio, 
Mtll i lja,*mterp.apes.El abeja. 
Melllífa-, quibus iniungitur etufdem facerdotijfunBío, 
¿fr[elliflo?i,flue meliton.onis.El colmenar. 

cllyjfphillonjt.interpr. citriago. E l torongil, di51 a 
quoniamipfa berba deleCiantur apes. 

M elli/phíilon^qua Apiflrum. Aquella mefmayerua, 
Melitenfis cat ulitis.El blancheie per rico. 
¿frtelíUes gemma efl. P l i n . & Galenofaporis mellei, 
¿ M ellitttts,penuí.prod.ex eoJuccus,vt melsdulcis exu-

dat. PÍ'in.l íb.i6.c. \o. 
Meilimes-vinum^ex melle & muflo mixtüf l t ex quin

qué mufli congijs & vno melíis. 
Mellitiies vmum dicitur piperatum.l communinomi' 

re conditum.Plin.Col. 
jtfellítopbiumJnterp.apiarium.El colmenar. 
¿Melítones, vbi apes n u t r i u n i u r . P l i n . l i b . 1 6 . 
¿ftíelius^aduerb.comparaiiuum ab eo quod melior. 
fi{tlíu/cu,lus,a.um*dimín.ab eo quod melior. 
fáeliufcukiaduerb.db eo quod eft mel'ms. 
yíelllz.onufn>conditü iu/cul üex melle copfeciühpi, 

Melofg.Laíine.ouis.interp.La oueja. (libus¿ 
Melotes,veftes funt apud Ecclefiajiicos ex omnisptl' 
Melos .bipartitum efl.auclore M.Ca.Jcilíceí, 
Melossvnüm quod in ajfa voce efl.i.folaflue alijs mují~ 

cis'Vúcibüsi 
Hielos alterüm^quod organicum huBor't tidtm efl. 
VíeUta&.fiue melote. es.LapeUeia de oueja. 
M elotis; idis.Aquell a mefm a pelleja. 
MelosJ.Elcanto dulce}vndemelicus.a.um, 
yíelodes pro melho dulcía carmina cantante accipitur* 
Melodía interp.canius dulc í s&fuauis . 
Meloplacenta}Galeñofit ex malis cidonijs. 
Melotbron.vnum exgenenbus vit ís albx.T) íofcdih.ty 
Melulxjapides coni imagineprominentes. 
Membra.dixit Apuleius'pro eo quod genitalia. 
Membrada.x.pi/cis efl.Genero defitdma.Aríflotel. 
MembrandiX.La tela,o pergamino. 
M emhraneus,a,um.QúJa de pergamino, 
Membranac€Us,a,um.tAqueUo mefmo. 
yismbranulanpen.cür.dimimiiiuum ab eo quod mem 
- hrana.Elí/p.Latela, 
Membranulumj.diminutíuum quoq; eft d membrana. 
Membratim^aduerb.T/e miembro en miembro. 
Wernbratura,<e.eft membrorumpofltura. 
Víembror.ans flgnificat per membf a forman. Qenfo\ 

rmus. 
Wembroforpro mentulatíor accipiturin Priapeía, 
yiembrojus^a-um.Cofa de grandes miembros. 
MsrnhrumJ.El miembro.Grace colon. 
M em b nif i min ale,quod gemtale-.afemine fagen i tur al 
Mc?nxcyos,:i,interp.arbiittim.El madroño. 
Víems, accufatUius gemmtnatus maioris vehementiét 

gratia. 
Mementofmperatiuus eft ab eo quod memini, 
Memigmenon,Collyriiim eJLCxl.lib.ó. 
Meminens,partiíipium db eo quod memini, 
lAemmiimemtnifti.KecordarJe de algo. 

Memo* 



M A N 
Memorahtttsj.tiñme.'E.l ¿fus fe acuerda, 
t ^ f c?r}ortür/s.pen.cf}f.CoJa q m fe acuerda de algo. 
¿Memore,genr/ts ncutri ab eo qtiod msmor diátur , 
Mernoraculumj.iA^Uiuspro re dixit memoranda, 
¿Memorar ¡pen.cor.aris.Tizcordar/é dt algo» 
¿McmoYOyas.pen.cor.aui.Recordar algo a otro. 
MemoraÜQyOnis.fiue memoratusMs.Zdqueüa obra, 
Memoria^x.La potencia de/e recordar. 
¿Memoriaprxterítorum eji^prafentium mteUigmíia, 

futurorum prouidentia. 
Me?noriam,pr<cJentium ejje negat Verg. Oblitus nefui 

efijdefi memmit. 
¿Memoria, inquit Nonms.pro vetuflMepoJtiü ejl Pac» 
Memorialejs.La recordación de alguna cofa. 
MemorialíSiCCoft digna de memoria. 
Mcmoriola.x.diminutiuum d memoria.Hi/pa.Memo-

ria pequeña. 
¿ñtemorioJus,a.um.Qofa de mucha memoria. 
Memortier^aduerb.Decoro,o de memoria. 
Mdmorabilis^e.quod dignum mem tria. Pafsiue. 
¿frtemorsgro memoriter.Non hxc memore mem'mifli. 
MemphitesyX.vel.ií.pen.prod Dwfíor.lib.'). lapis e/i á 

Memphi vrbe Aegypti diélus. 
Menenos,Grxce interp.menfis.is. 
Mena,x.vel ments.idis.Grxce pifcis marinusefi>qui 

haUx. 'Latine. \*A fardina.o anchoua, 
Menaisjterba eflfPlinMb.^. 
MenaSiadis.Lafacerdoüfa del dios Uaco. 
Mendjr t .La tacbafo manX¿¿la,o mentira, 
¿Mendac iumy.La mentira. 
Mendacíilumj.d'min->ab eo quod e/i menda.x, 
Mendaciunmlumj.diminutiuum d mmdacio. Ylifpa. 

Pequeña mentira. 
Mendacium dicere.Mentir e n g a ñ a n d o a otro. 
MendacíloquuSia.am*penul.corr.El que habla men

tir ai . 
Mendax9acis.pen.prodJLl mentirofo. 
¿/ttendacitaSiatis.fAímeUa mentira. 
MendaciteriaduerbMentirofam nte» 
¿fríendq/uSia.um.Co/a üena de mentiras, 
MendofitaSiath.hqueUamevtira. 
Mendo/i'>aduefb.mentir afámente. 
Mendumj.pro eo quod eji mmda,fue mendacium. 
MendsfiumyVnguentum ahlanimo oleojnyrrha & caf 

(ta conjlat. 
Mendicimonium^pYO mendicitate dixk L aberius, 
¿Tttsnd'uiterMem quodmifere & tenuiter. 
Mcndkus^a.um.pen'prod.Cofa que pidemendigandüyy 

pordiofeando. 
Meridüulus,dimin.Mendigo pequeño. 
M endmtaSiatiuAqueÜa coflumbre de mendigar, 
Mcndicabulumj, Aquella mefma mendiguez^ 
Mcndicó,as.pen.prod,auí/iue mendicor. aris. Mendi' 

gar,opedir limo/ha de puerta en puerta. 
MeneiCsánterp.lunada Luna. 
¿Memlxetusyauis ex aquilarumgenere Tlin. l ib, 10. 

cap. 3. 
Mcniana.adificía Romce,d M.enio ciue l^nmano diéla, 

erant/olarta tnforo>vndefpeftabantnr ludL 
flíeniusprimus vltra columna^ extendit tigna,vt /upe 

r'wra ampliarentur. 
M enisjdos.Grxce.Lattne enterp.ira.a. 
Meningopbyla^g. lahmmbranactiftos infimmm-

T E B. 
Uimch'trurgimm. CeUih,$, ' 

Menyn-Hygu ̂ a membrana que cubre si meoilo, 
Mens.eniis. Elentendimuntoj memoria. 
Mens,entis.La parte del anima apetitiua, 
M enfajt*La mefi en que comemos. 
Menfa fecunda.! a mefa de la fruta. 
Menfada. ' a mefa-,0 banco del cambiador. 
MenfariuSyij.El banqueros cambiador, 
Mcn/atim,aduerb.De mefa en mefa. 
Menfa antlabris,La mefa de do fefacan los facrificios. 
Menfx tigrinx&ocantur qu<e CitreXy/eu pantberinx 

rotunda. 
Msnfam v éteres amicitix conciliatriculam dixerunt, 
Menfesjn plurali.El men/lruo de la muger, 
MenfisJs.El mes duodécima parte del año, 
Menfis lunaris.El mes que dura la Luna, 
¿frÍ€7jfisfolaris.El mes que el Sol eftd en vnftgno, 
Menjlmus^a um.pen.cor.Qofi que dura v n mes. 
M t n f i m u m á . T u r g a c i o n d e la muger,melius.M.en-

í}rua,orum.plur. 
¿ M enflrualís.e.Cofa de aquella purgación. 
Menfula%<e.diminutiuum ab eo quod eji menfa.*) 
Menfurnm^a.innSZofa que dura v n mes. 
Vímfularius^.El cambiador.Grace t r a p e r a , 
Menjus,a.um.participium eji d mettor,iris. 
yíenfura&.fiue menpo,onis.La obra de medir, 
híen/dfiOris. E l medidor como de tierras^y los Marif? 

£ales,que en el campo miden los lugares¡cfóde losgut-
rreros afsienten las tiendas y pauellones, 

Menfuro,as.aui.Medir como quiera. 
Menfiralio.onis. Aquella obra de medir, 
yienfurarius,a.um.Cofapara medir. 
Mentagra,x.pen.cor.la búbalo empeynede la barba* 
JAentecaptus ¡aum.Qofd locatOfunofa. 
Mentba^.La yeruahuenag.minthefiuehediofmon, Al 

gunos lallammyeruafantaMatth. i ^ 
MmtbaJrumJ.mentha/j/lutfris.l.agreJis.ElmaJira-

ta ycrua nota, 
lÁiintigo,pen.prod.mis.morbigenus quodpecudes h u a 

dcre/olet.ColumJib.j.C). 
MenthfOnis.L a mención ¡o memoria* 
MeníiorJris.mentitus.Meniiriy fingir,y imitar, 
JÁentisJs.antiqui dicebantpro eo quod mens.Us, 
Mentif.ioioms.dmentíor.iris.id^Mendacium.i/Mi/p, 

Mentira. 
Mcntiíus,a.um.pafsiue.Co/a wentida, 
Msntula.ee.pen.cor.idefi.penis pro memhro vir i l i , 
Mcntulatus^a.umddefl.talimembroin/iruólus, 
Mentumj.La barba de bombrê o muger, 
Mcníumjnqwt Fe/lus.pro eo quod commentum, 
Meonjjerb&efiiqudt & Athamaticum apellatur, alio 

mm we Anetum agre/le. 
Mean aneíbofolijs & caule/tmile ejífedeocrafius. 
MepbitisjS-pen.prod.Et hedor de la piedra adufre, 
MephiticuSr.a.um.Qofa de aquelbedor, 
MepicorosgemmaeJí.'Plin.líb.sy. 
Meracusta.um.pen.prod.conira Qalepinum.Cofapu

ra,o cofa de vino.Yiorat.i.Epift.i.Vropert.V/b tam-
bien Cicer. Meracior & us. 

Mere aliste.Cofa quefe puede veder,Colum.lib.j.c.p, 
Mercatar¡oris.El mercadería comprador. 
Merca iorms^a.um.Cofapara comprar, 
MereaiiOiOnis.Aquella obra de mercarlo comprar. 

Mere A -
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ercatará^.Jitíe mrcaius.us.lja mercadería* 

CftlcrcatuSiUs.El mercado lugar de comprar. 
tJMercaiuSya.um.pafiiue d mercor.arfs, 
Merces,edfs.El jornal de cada vn diaJtemJa renta Je 

cada^vri añb,como de trígono otra cofa de campo, 
Merceduta.x.pen.cor.dimm.abeo qmd merces, 
¿A t erceditusytnquit Yefttitqutfe mercede tuetur. 
Mercedonesjnquii FefíusJ mercedefoluenda difii, 
óWercenarim.Elpeón jornalero de vn día. 
Mercenarius.a.um.Cofa de jornal dé vn día. 
Merc'tmonmmdjfuemerx.cis.La mercadería, 
Mercortaris.attí f. Mcrcar,o comprar, 
Mercurtalis herbajaos mercuriales,?. linozq/íiSi cuius 

dúo genera mafculus)(¿^fctmina,rPlin.lib.i 5 . c . j f a 
m'mag.hermaupoí 

'£ Á. & E . l i o 
Mérito aduerbJÜJp.dignamente,•merecidamente. 
Meriius,a.um.partícípium ab eo quod eji mereor.eris, 
M eriumj.Jubftantiuum. E / merecimiento. 
Meritt/simOiaduerb.pro merHí/síme.l\[¿mus. 
JAerítOyas.frequentatiuum d mere o ¡es.imanar fueldo* 
Meritorius^a.um.Co/a alquilada por precia* 
Merttoriuspzur.Hifp.El bardap. 
JAeritorium E l meJun,otaberna9o bodegón. 
Meritoria taberna.^Aquel mefmo mefon^ bodegón, 
Meryxycos.pijcis ef,qui ruminaí f s interp. 
yíerluX¿i,íefue Merlus.i.quafímaris lucms.Hiíp-Pep

eada cíctal.Los médicos curiofos le llaman hfelliis* 
Vide m litera A . 

MermixJntos.g.Laímefuniculus interp» 
Mero-)onií,idefí,quodvero.onis.fPor el orón» 

Mercurhlusjparuaflaiua Mercurij ApuLpro magia Merobibus,a.um.Cofa que bebe vino puro. 
Merda,x. Efíier :ol ralo.g.copros.U oratJtb. 
M erdo,as.am.Enfu%¿ar con eftiercol. 
Merenda^x. h a merienda del medio día. 
Merendo,as.auí.Merendarycomer a medio dio* 
lA.tr eor-.eru.meritus fum, zel merui. Merecer. 
¿fr[erco,ts .merui.Ganar/ueldo en la guerra. 
¿MeretriXypen.corr.ictsp¿n.prod.¿Aíundaríat o ra

mera. 
M ereiricula.x, d'm'm. abeo quod meretrix, 
&íeretricius,a.um.CofA de aquella tal muger, , 
frieretneiHmdj.\ a obra de aque la tal muger. 
il&ejlM aquella 

manera. 

Meroéies .gemrna efporraceí colorís.Piin.lib. ¿ó.c.iQi 
MerofSjberba e f i . P l í n . h b . 2 ^. 
Merops>opis.interp aptaf r a E l auejaruco aue. 
JsIieropSyOpis.mterp.diuerfatn habens vocem. 
yícropes, dmerfarum l inguarum homines. 
y ierjo^as.auifm merto.as.frequent, eftd mergo gis , • 
M e r u l a ^ . 0 ' merulusJpen.cor.La mirla aue conocí-

da.g'Cottiphos. 
yítruluSyVeímtmla.ptn.cor.pifcisefl^qui Gra ce cotii. 

pbos.Ht/pMerloyy a/si le llaman e n l a m a . E s cter* 
ta efpecie de tordo de la mar. 

Merulaceuí,aaim.Cofa negra como mirla, , 
Merusia.um.pro pwus .a .um.vnde merum v'rnum. 

Meretricariuuij.meretricum fólator.quifeortator di- Merusyi.um.quod ejifolum. Xerent.Nihil habet prx~ 
citar ̂ Ed rufianeo amigo de putas. terJpem mcram. 

Merga.x.fpecies terr$tqua agtr ipf pinguefeit, Merx.mercis fue mercimonium.La mercaduría quefi 
t^MergafX.Lahorcapara tra/lornur manojos. véndelo compra. 
¿Mergesjtis.pemil.cor idtjl.manipu us .El mano jo. A l Mefafunt partes medite xdium.Vitru, 

• gunos di^cn que es femenino fundandofe en v n j au- Me¡arion^apudGálénumlegtturprommfenUrÍQ, 
Mefualijeruimediaftini, abiefii/Uma qu&que munta 

ínter Jemos obeuntes. 
Mefu l tü medianajanua,velin aulameditallio locus* 
MsfaSyVentus efi ínter üoream & Cxciam,Plin.lib.2r 

íoridaddeT/imo,qítedi\f ,Duas mergites. T ensfa 
nanf,aunque lo diga J Thefmms imgus Latinx 

• 4s:pusua imprefston.porqm m uduierten que es ye
rro del molde. 

¿ M e r g i g e n u s e f vitis.ColumJJb.qéC,! 
¿Mergirie-> Smildx apud Ot'f:Jtb.q.c. 1 5. 
Mergbds ffun%.^abüllírfo ei, agua. 
¿ftíergulusj.dimin.ab eoqmdmergus. 
MergulusJ.La v i d queje echa de cabeza. 
Mergulusj.LdnariZjiondiífepone la meeha^y tam' 

bien la mecha. 
MergusJ.el cuerüo marino gxthyla. 
M ergüSyOris.genusvafy, ¡c. u ':d nonuUifituldappellant. 

M efe horda in m ufe a.La cuerda del medio, 
Menfnterion,u,ElentreJí]oenelammal. 
Me/ocborusj.El Principe que rige el coro. 
MefusMnguj. OJeayappellatur menfis Maius. 
M cfJeucosúcrba efl. Plin.lib. 2 j . c . 11. 
Mefoleucos.gemma eftidem Plin.lib.^.c.'ji. 
McfomelasjgemmaeflcPlm l i j . j t . c . 1 o. 
Mefonautajde/i.qti ilibí i Í'X numero nautarum, 
MefonyBiondnterp medianot.Lamedianoche. 

Meribubuhstí.pen cor.quiviñu fae aqua bíbit.Vlaüt. Mefiphorus^genus quoddam efí nardi herbx odoratá 
YliJpfBebedorde vino fin agua 

Mendiesrfi.qu fímedius dies.El medio dia. 
Mcridianus.a.um.Qafa de mediodía* 
^teridionaliscirculus.El circulo de medio dia. 
Meridianijn ordinemgladiatorum rt umí ran íur-fcut 

harenarij. 
Meridior+aris.Dormir a med'o dia. 
Mcridior,aris.'S^ferendar,o comer a medio dia, 
Meridiatio,onis.La obra de comer,o dormir. 
M eriong.Latine tnterp.crus.cruris.La pierna. 
Merhgenefisyis.inierp.pars fingularum pariium gé' 

n i tura. 
Msrisídos.interp.pars.pzrtlf.L.tparte. 
MerhiidoS'genus quodáamefpskx.!>trabonu 

Me ipil us ¿g.meípile.es. E l ni/pero árbol conocido. 
Mefpilumj.El ntfperofruta de aquel árbol. 
Mefiisjs.La miejff tr?go,o cenada, 
Mefio.GñisJpfa metendUidíf,frugeSyVel herbasficañ' 

di aóiio. 
Meffor.orh.El fegador de ttigOyO cenada* 
Meforius.a.um.Qofaparafgar. 
Mefurarion,inttrp.medtum ccelidomus décima^ 
Met partícula ad exprefmnem ahquando aciitóia. 
Meta,<s ,pí r ir ansí a. E l termino de cada coja. - ? 
Mcta,x.proprie.El termino dtla carrera. 
Metagignendi,annus eji qumquagefi^ns, quomulier 

non concipit. 
Meta congeries finefrites efi in acutum tendms. 

Meta, 
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MetaynAmq;faR¡¿iainrln A c í m m , & inimolátwr eji, 
Mstaenimyfigura ejl contraria iurhmijdeHjrocbo, 
Metdiá.La muela de baxopara moler. 
MetayX.aliquando pro cyprejlofccmina, 
MetayZ.liLlprejJado de la leche quajada. 
Metá,<e.La juncada en quefe trae los rsquejbne^o que-

fofrefco. 
Meta,prxpoJítio.g,cum gemttuo pro c u t n ^ cum accu -

/aíiuopropoft. 
Metakafa ¡figura qua monemus quid d iS iuwJtt^ pro 

pommus,quodJupere/2.QuínUib.9.c.3, 
M etnEcbmimnJpatium inter duns exercitm. 
MctacifmosjViúum e ñ in prolatione.mditerx* 
MeíacuíumJ.profedejiue aclu fedendi. 
Metaiepfiifigura eft cum diBw aliquidfuá, fignificfc 

thne denotatjKtirp tranjumptio. 
MciaI¡ia,as.wUrp*czirikulHs.El conejo. 
M etaüoniUAnterp.metaUum.ElmwerOiO metal, 
MetaUum¿.QualcÁuier materia dura que feJaca de las 

entrañas de la tterra.Exod.z 5 . 
¿MetaUicus,a.um.Ccfíi de metaUo minero» 
Metallicusj.metallorumfojfor diciturproprie. 
Metaüifer^a.um.Qofa que trasgo cria metal. 
Metaüariusyij.fiue Metallüus.ci.CauadcriO fa^idor 

de metal9o que anda a bu/car mineros. 
Metaüicumairamentum.idemeft quod Meló, iterix, 

hospoluos que echan los albeytarespara confimir U 
carne crecida de lasbefiias. 

flíeiallum viuax,pro eo quodjuípbur dixit Apulcius, 
Wi/p.Piedra adufre. 

Metaüicifiue MetaUaryapud iuri/confuLdicuniur^da 
natiad effodienda mdaüa, 

¿frtetaBümyd metallao, vel metaÜeuo.g. quod eji fcru' 
iorfiue inquiro dicitur. 

¿frtetallaidicuntur quod aliapoji aliam metaüi venam 
inuentatur. 

MetaUum,aliqui pro ipfo aura accipiunt etiam. 
MetalUjiomine omniaferme^quafodiuntur ex venis 

ierra dicuntur. 
Metamorphofis;eos.interp.transformatio, 
Metan^a1as.interp.deap(snitentix. 
MctanxOyinterp.poemteo.es.tui. 
Metaphyfica^orum.Libri/uní xAriftotelis philofophi. 
&[£tapbora,pen.cor.£jnterp.translatio.<)nis.&eji fi-

gura.Quando v n nómbrelo verbo Jepajfa de f u pro
pio lugar a otro. 

^íeiaphoricus^a.um.interp-translatiuus.a um. 
x^íeíaphoricosjde^metaphoriceihoc eji translaiiue* 
Metjphfinos^udnierpdransformatio. 
M etaphraZOytnterp.truniferofiucpermuto. 
Metaphrafesjnterpdr ansí Mor ex alia, lingua. 
¿Metaphrafís,pcn.cor.interp.translatío. 
MetapbrentSiparsacolloadmetumprotenfa>vel quod 

d tsrgoprxcordijs obieéium ejt. 
t!Metaplafmusfgura eji Crammatkd z ^fpecierum. 
¿fr[£taplafmusjntcrbarbar¡fmumy&lexim eji. 
Meta$lafmus,pars vna vna vltioft ejiinpoemate. 
Met&Jceni, dicunturJirues ah imú lata & m vértice 

attenuata.Los almiares depapaj heno, 
¿Metafceue%>p¿nterp*tranfmuto>as. 
MetafceuJisyCalenointcrp.tranfmutatio, 
Metajynerateoyinterp.conforto.as. 
^stafyneraücamsdtcamentajídejiiCorforUtiHM* 

T B E . 
Metapjycofsjn terp. tranfanmatio. 
Metathsfisspen.corjnterp.trarifpojttiojígurii eft̂  quan 

do ordo literaram i n u e r t i t u r , 
M e t a t Í 0 ) 0 m s . \ . a obra de apoJéntar.Qolum, 
¿ M etatoriOris.pen.prod.hquel mefmo apofentor. 
Metatus^a.um.particípium á meter, ans.pafsiue. 
JMetatusJ.El tJkfariícalyO apofeniador del real, 
Metatorius,a.um.CoJapara aquel apofento. 
¿fttetaxaferimmyd quo ¿ l í e t a x a n i negotiatoreS, qul 

fericum vedunt.Jilciaíjn.l .balluca.C .de metallis, 
Meteripfycofis psn.corr.dicitur dt corpore in corpus ant 

m z tranfnigratio mterp.tranfanimatio.Ouiddi.z 
Metamor. 

Meteorolfgka.Librifunt Arifiotslis defublimibus, 
Meteorologus, quifubl im ia traBaU alijfq'y verfatur* 
M eteorohgeo jnterp.conjídero defiiblimibus. 
Metsoroljgioiás.mtsrp.jermd de fublimtbus. 
Meieorosya.on.psn.prod.'mterp.Jublimis.e. 
¿/Weteorofíopii*,g:ftolidusquijiiblimiarejpicit interp. 
Meteryeros.per ita.vtrobiq; interp.maier. 
M etbe^s.inUrp.iemtihniiafiue ebrietas, 
Methyjis^a.interp.iemulentusfiue ebrius. 
M etbodusj.pen.cor.interp.doftrina.Jius vis» 
M'tbeodicuSya.um.interp.dotfrinalis. 
Metbodm^y.La corredera de cauallos, 
MeticulofuSya.um.Cofa mtdrofa^o temerofa. 
yíetwrjris.menfusfumMediryVnde menfurd.it.y em 

Jiderary niuelar con el entendimiento vna coja con 
otra, 

Metysfiue Commofís.i.a bébdela cera. 
Meto yis. mcfiuumejsum. Segar trigo fi ceuada. 
Metoebe,cs4nter.particjpium, 
MetoeciJicunUr quidpacr iafuáperegr inantut&m 

colxfunt alienx. 
Metacus.g. Latine tranfnigrator, quipatriam fuam 

mutat. 
Metor,aris./íue metoAs.tApofentaren real. 
Metborcbium Jbatium, quod plantufas interiacet ar* 

bores. 
Meionymia,as.interp.iranfiominatio,quando vna du 

ílio per affinitatem alteriuspro ea ponitur. 
Metopion&nguentum quod ex amygdalis conficitur. 
M etopium^aliud ex varys concinnatur. 
Metopiumjignum e/i quo Galbanum nafeitur. 
MeiopiuWyOleum amygdalinu qutbufda dicitur* Díojc. 
Metopms,y.arboreJipeculiaris tAegypti. 
VíetoponyU.interp.frons.tiS'Lafrente. 
Metupofiopus.El que adeuina la cara. 
Metopium.ij-iA^eyte de almendras amargas, 
'híeira,as.mterp.vulna.La madre de la muger. 
Me treta.fue Metretres penul.prod.interp quadrantaU 

E / arroba. 
Mtírete,es.g.quam nos metretam dicimus* 
Metreo,cx Graco interp.metior.iris. 
MefyicuSya.um.ídc/i res ad menfurampertinens, 
M8trocomia,as.itúerp.'VÍcus primarias. 
Metropolis¡pen.cor.eosanterp.matricia ciuitas. ' 
"MeiropolitesrfXJorma Grxca»ciuís ex ea vrbe. 
Metropolitanustexforma Eatinaycmis ex eadem vrhe, 
Metmmjfedum iunfíuraejimodoynumerocfijinitmé 
Metuoyis.metui careiJüpínis.Temer. Aói/uum. 
Metus,us.Elmiedo,k¿íiue ^pa/siue, 
Mitus,ftrtnmií dicitur quafi pernkit&tih velocitatifq; 

magjier 
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magjfisr quoniarn incerUim etcutii. 

Mctus,apud antiquos ingmehfceminino dkhuPm 
Mcujjerba nota.PlinJib.2o.c.2;.PiniUo. 
yíeuSia.um.pronomm eflpoJfe/shHum ab eo quod mis» 
Mezmottieji Díojcjhymelea, 

M A N >V , B f . 
MtM¿tndientis,Vüx eji,vt nú&tíjlovhiüpró mea. H h , 
¿M'í,datmus & yocatmus eft ah eo quod ($ego.Mya-> 

interp.mufca.Lamoj'ca. 
¿MyaceSig.in conchafumgenere.Lat.Mituli dícuntuf, 
Myagriosjjerbaefi .Pli .r-j .qüx¿Melapyros ^ M y * 

caníbos dtcitur. 
MicayX.La migaja como depan,o defah&Cy 
Mices^etos.per ¿ta^uírobiq; interp.JungUsJ, 
Mico,asJuLcJ\e'fpiandecer,o temblar.Aptsd Qicer.Uh. 

2 .de diutnatione.lugar a la morra}que es juego que 
fe haXe con los dedos. 

Mtcor-larts.$ertranslat.pro eo quod e(i digttls Jorüor. 
Micosj.idcm quod Miccs.ctusignificáis ideftyfungus» 
MkroccJrfws,tnterp.potíJ} paruus mundm* 
M icrologia fédulitas quouismoio acqUírendi3& cura 

rerumvHium. 
icrolo^usyqui rem alioqui vilem magno xfíimaf» 

Micrulipu^quiftaUm milla c*uja wajcttur, 
&íicYon,u.mterpparam.Co/apequeña. 
MicropJycoSjpen.cor.'interp.puJiUantmus,a,um.HiJpaé 

M edrofo.temerofo.y de poco coraron. 
Mícrop/ychiajnterp.p'i/tílanimitas. atis. 
M terofpheriorhgemi s quoidam ejtnardu 
¿MicrofphyByMtsrpret.debiiiS)Cut vena ienuifér uno 

uentur, 
My&er.eris.per íta,virobiq; interp.naJus,La nar$^¿ 
Miclimojs.m.tAuergana de mear, 
Micius,us.d MeioJs.mmxi.La meada» 
M tdassüermiculíis eíl erodens fahas* 
Mydriajisyrnorbm ejl ocalorumjdefíipAralyJts. 
My^anim.concharum ejígenas, 
Mygale^psn.cor.eshiterp.mus aracbneus.YliJp^^íuf' 

gañoyOratontO comadreja.LmLi 1 . 
t!7rfigma.,tís.LatmeeficaituSiVei mixtío.Isla^o» 
^[{gro.as.auí. 'JMudarje de caja a cafa. 
MigrOyas.aui.Míídar alguna cafa a otra cafa» 
MigratiOfOms. Aquella obra ds mudar cafa, 
M tgrafíoyís.ahíiqui dicebant pro migro.as, 
Mihi , datíui cafus efí,ab eo quod efl mci. 
Mihípte.pro mihi ipfhpofutl Catojnqutt Vefias, 
Mylaxfí'ue Smylax.acis.genus efí Imdera, 
Mile^itis.Hombre armado para la guerra, 
Milesgrauis armaturxÁíombre de armas, 
¿Miles leuts armaturéSPeon de ¡imanas armas. 
Miles legionariusjoge honoratior ej%qudm miles au~ 

xiliator, 
Mijlefix JabulíSy dkehantur poemaia,faBuhq; ¡afci-

uknies. 
MUeflx fabulaidicutur d nonnullis an'üeSyñc vanid íds 
i íMílef iusftrmO) dicilur lepidus ac iocojm^a MUefi]* 

cmibus, 
i^F i l i i i a^ .Laguerra^ tigmpo de lagnerra. 
M/litanemia.um.pmmilitaríSyVerbíím militare, 
M'flkaris.e.Co/aperteneciente a la g u e r r a , 
¿Mílitayiter,aduerb,tA manera de guerra» *AUfalda. 

' defca.Liui: 
Mi /mxrfdm'b.Eníkmpodeguewa» 

í ' 'B, & I» 121 
Mttko^as.aut.pen.iftr^ftar^ m i a r a ¡agtterra, 
M ilnesybifariani dmiduntur in legionarios f.̂ y* auxi-

liares» 
Milites jegtonaryfutKomanhauxiliares vero exterm 
M y lite s l apis.La piedra prcpi a par a moler, 
i^tüíum^j.legumprí notum.El myo.g.cembros* 
tyijyiaceus^um.Cofa de materia de mijo» 
M Uta" 'umAj. Vaflipava cozer mijo*. 
Miliarta^'rba quxdam eí i .Tlm. l ib . i? . . 
Miliaria mÍi .Cierta auecita que come myo.Plm* 
MíBeJnplurais adk$itium. Mil . 

Mille denarü.pro mille dmariorü dicebatur antíqmiui 
MiBe úumurn pro mille namorum dicebant queque. 
tSMilJefiüium^. E l cora^oncilhyerna nota.g.myrio* 

phytlon, PHn.Ub. 2 4.C, T 6'. 
Míüefirmis.Cofa de milmatieras. . 
y í iümarius numerus.El numero de mil» 
M.'iSení]¿c.a.Cada vn míí^npluralí, 
Miüeftmusyii.um.CoJa de mil eri orderi, 
MiBefímapars.Vnaparte de mil. 
Miüepeda,^ pen.cor.g.Onosfiue Onofcos.diciiur AhVítf 

pan»'GaíImi!Ia. 
Milkpedx, animal i afunt mullis pedibusnitenúa, 
yíiUíarium j j . fu t miUiare.is.La millA.fi efpacio de mil 

paffos» 
Militaría lapidibu rf ixis fignabatur antiquu us.Plaui* 
M.iilies%aduerb.Mnve%¿s, 
Mfilies nomen.Cim quentos. 
MÜltaríasgrex.Mañada de mit. 
JAílliarius apes.'Puerco montes de mil libras. 
Milliarijydicii qui milie annis mundumfinkhmU 
NyllusJ.interp.mulus.El baruo. 
M i l l u s j . E l collar del can con carlancas. 
Myloebos&ermis efi mxta molas kabitans. 
fúilbsiU.mtefp.taxus.Eliaxo/Díofc.ltb.q.c.üz, 
JAiltoSyU.mierpMinium ij. E l bermellón. 
Miliitus.efi quarum hamatitesgenus cumfuerit deet» 

Buminamcrudumelatitesvocatur.cPlin.lib.Z^t 
"KMhíusfiue Miluius^y.El milano. 
Miluus,i.Jme miluagoanis.pifctf efl niannut. 
JAüuus¿.certa quadam coníiellatio efi in cceíct» 
JÁihiinüSyá.um.CoJapertenectente a milano. 
Miiiuiñ'uspesjberba quadam efi. Pie de milano» 
lÁi¡uinaytibía efi acuiifoni.refio Pompeia, 
Víirna^.La mugerconfraba^edora deperfnas. 
yUmeylonJiueCamarusg.arbutusfíue vnedo itiierp 

ab Hifp.vocatur Madroño. 
Víimeojntcrp.imttor.aris.Contrahazer. 
yAimefisfígura.vbt non vsrbc,modot verumetiamgt» 

fium> vocemq\fingimus aiienam, 
yiímeticuSiá-um.interpfmiíatiuus.a.uffí, 
Mimicus,a.umpenult.corr, Coja contrahacedora de 

perfanas, 
Mimi,orum.in plurali 'verfus d mímisreprxfentaiu 
yimogiaphus^.interp.mirnorumfcriptoré 
JÁtrnuíafx.dimín.ab eo quod efi mmia.x, 
M i m u s j . E l momo cóntrahaXedor de perfúítas» 
M.ímuim,í,dimm.ab eo quod mimus.i, 
MinaiíS.(jqUa.g,dkíturM.na.)gems qüoddam ejl mo» 

netx. E s vocablo %Atko de cierto pefo,y cierta mo
neda de ios tAtenkñfeSjque pefaua 7 5 .dramas. t A U 
gunm vetts fe toma por moneda ,y vale (fegun 

iBud.') 



i r M A N 
H u b ^ d k z cfcudoSyOcoronas.$.*I{jjr.i o. 

Mma^.dicitui mamma^qua laéie defícienjja&a eB 
ditera mmorSe/L 

Mínx3amm.mplural i .Las amenazas, 
A í mx}arum. L o que ejla en alto para caer. 
MinaciíS^amm.Las amenazas,dixít Plautus* 
^tmaciter>aduerb.Mucbo amenazando. r, 
Minmkr^duerh.qmqyiAqueUome/mo, 
Minat iwnh.Hi /p .Amenaza. 
Minaxrfcis.Cofa que mucho amenaza. 
C^(inerrimus,a,umri/iqmt^eJí.pro miiithus, 
&i ín£us,a.um.d minio-Cofa de bermellón. 
Mwgogis.nonejimvju Latinis.nifi meiotmeys, 

M i n í a t a cera,La cera colcradajomo parafeüar. 
Mmiatas cernías per diminutionem dixh Cicero* 
Minien lator,oris. E l iluminador de libros. 
Miniciilus^a.um.pro co quodeft m 'mtmus.a.um. 
M infmus.,a.um.Jupertat.ab eo quod eji paruus.a.um. 
¿TlíinÍ777e,aducrb.£,n ninguna manera. 
Mintme,aduerb.<y3lomnjos. 
t ^ f w í w e g e n i t u m . N o a yuZjo de iodos. 
Minirmptre^dherurJveiLfeívtimaximopereiTrifc. 
Minio }as. mimo tin^o. Pitn.lib. 51.C.7. 
MíniariuSia.um.Co/apara el bermellón. 
Cfrtimatula ccra.Cera colorad a par a feUar.Qícero*aA 

Atticum ¡ib, 15, 
¿MiníaUis.a.um.Qofii teñida con bermellón. 
Mmifcor,erÍs.antiquí dicebant prorem'tnifcor, 
Minif lerJ.El fermáor quefirue ala, me/a. 
Mintftra&.Ea mitgcr que firue a la mefa, 
Minífíermm,ij.^quelferuicio ala mefa. 
^Mim/ieríumyy.pro ipjis mmifim vfurpatur,d ferip' 

t ori bus. 
M in iflerimn .pro min Iftra ton bus dixit 4P//». 
Mi'^flcriay orum* in pli.vali.Los mefmos feruidores, 
Mimjlro^a 's.aui. Seruir a la me/a. 

' / > Miniftrator.oris. Aquel quefirue a la mefa. 
Mini/iratrixjcis.'La que firue a la me/a. 
MinífiratGríusia.um.Cofapertenectite a aquelféruicio 
Minítor^pen.cor.aris.fi'equentatiuumdmmortaris. 
¿iftlmitabílíter,aduerb. uímenaXando. 
MinitOy as.aui.antiqm dicebantpro minór.driu 
M'tnftabundus3a.um£ofi que mucho amenaza. 
t5^fmium9y.quod Grxce miltos.Elbí'r mellan. 
Minium Sinópicum^d Simpo vrbe Voti.Lat, Kubrica4 
CMínoHas. aui.Lleuarganado antecogídoSeft. 
Minor^aris.minatus.KmenaZ^ar. 
K5Mmor,oHs,comparatumtn efí ab eo quod eji paruus. 
¿Minores in piurali.ljjs nietos y decendientes, 
Minoroias*psn.cor.aut>\\aZ<er aígana cofa menor. 
MinoratiOyOms.-^équclla obra de ha%er menor. 
Minos-mandragom apud Díofidib.y.c.-jg. 
Minthe1es.gJ.aí.mcnthaMí/l^Teruaiuena. 
M'mthus.fios infterquil'mijsñafies.quo mire afficiutur1 

binhquibufddretrimentAcaprarü minthon dicítur* 
Mitotbro,as.aui. Chillar el rafori-. 

tfMimiritio/mií.aumm miñúfüm- canlus* ^ 
M i n u r iẐ ô aSip arca voce canto. 
Minus¡aduerb • c ompar?. ? 2 a t. 
M f nus,aduerb.ncgan¿ipro eo quod non. 
Mínüi /cuiuf iaj im.Cofa tmpeco menor. 
Wímuf::uU,adutrb.Vnpoco menormente. 
y i ínmjs .minui>minul t im^efmmu^ar . 

T E / . 
Mmufcul^arumjrfta erani %pmT menfe lunio* 
yiinuteyaduerb.WifpMenuday delgadamente. 
lÁinutaijsMan]ardq*n(nnZado en pedamos* 
Minutimiaduerb.DepnenuZado en piezas. 
Mmutaiim,aduerb. ¡uoqy Lo mefmo. 
JÁmuties^i.t aparte pequeña de cada cofa. 
Mínuííscjarum.pro minutis & minutorum partibus, 
'h\inutus,a.um.C'ofa menudas defmmuXgda, 
Mínutipi/cuÍi.lIiJpMoralla.Terent. 
hlyocephalonyCCíttonmvlcuSiCapitis mu/culis non ab 

fimile. 
Myo£fonos9u.Elre¡algar,quod mures necaU 
Wyonjnterp.mufi u tu s-i* E l moreX¿llo. 
Myoparo>pen.cor.onis.r^laueligera de cofario, 
lÁyophoms.u. Aquel mefmo rejalgar. 
Myopí,opos.fiuenyiiahpsg.Latt.luciofus iníerpre.ab 

Elijpanisjdiciturz'i/bjo que vee poco, 
Viyoptofis,eos. L a talindifpoficion de ver poco. 
ISÍyoJdtisjdosJ.hfine.es^herbaeíiquxmuris aurícula. 
Myojdtis%fdos.berba efh altera fid eiujdem mminis. 
Mirabílis1e.& tnirandus. a. um. Cofa maraullofiy y 

digna de admiración. 
Mirabiliíasyiis.Aquella marauiüa.Trifc* 
Mtrabilíteryaduerb.Marauillo/dmente, 
Mirabundus}a.um.Cofa qut muchofe marauilla.LiuL 

').bdl'írPunici. 
Viíraculumd.El milagroso marauilla, 
Miré^aduerb.idsji.mirabiliter* Elsfp. Marauillojamfa* 
MiranuSiifiueMyrinus.iJLa murena macho. 
y[írapímn,y.Cierto genero de peras olorofas. 
MiratíOiOnis.d mror.aris .La obra defe maramllar. 
Myrias^adis.pen.cor.Die^millares,Gr<ecum efiy Bafi* 

lius epifl, 11) 2 .&ChryfdJt.contragentes, 
Myriarcha}x.Ei Capitán de dieXjnil. 
Myrica.x.pen.prod.qux & Thamarix arbor nota-fue 

virgultum.El a tar fcotarahí iO tamariX¿ 
^ÁtrificiiS^a.umpenult.corr^ mirificatus.a.um.Cofi 

warauillofí . 
Miriftceníior^orisfuperhíííuum eji d mirifícus. 
lÁírificentifimusfuperlatiuumquoq\drmrificus, 
yimficc^a'duerb. Marautl lofam ente. 
M.inficenúa^.hqueUaobra marauillofa. 
'Mytinus)i.pen.prodpifds.La lampreayO murena ma* 

cho. Plin.lib.p.c. 2 3. 
lÁy rins f u s myrfine.es.g.Lat.myrius.Arrayban. 
Mirinyx.gos.La túnica de los meollos. 
Mymphytiofi} bírba eji qux millefolium appellMur. 

V l in .üb . i^ . c . i ó . 
%íirynx,ycosJdemefiqiiúdmirkd.a^^ 
Myri/sicanuxX.ánuesjnofiádd. 
Myri^ótas.a ui inferp.redoteo.es.eui. 
Myrmeciag.agmenfjrmic-ariuminlerp. 
myrmécíon.u.genus quoddam esl vermcé.CeIflib,$0 

cap.vlt. Éíijp. Berruecos, o berrugas de las manGs. 
ivlyrmecion.u.genus quoddam e^ arachnei, 
Myrmecias.gemmanigrjt eft.'PlmJib.^j.c. Í o. 
MyrmexMasJnterpJdrmua.La hormiga. . 
Víyrmillio^onis^mt ptipugnabat cumfecntore. 
Víyrmllonícafuta áicebant^Urñ quibus de muropíig~' 

nabant.Erantfqtí idémadbocipfi ímapta. 
MyróbáCaríuSif.Myropota dicííUr qui vnguetB v^&t. 
YAyronjnterp. vnguenium odoratum. 
MyrobalammyVnguentutíi emt pretiofm. 

Mvro-



M J Í N 
M y r o h a f á n m s á d e m t f l quz halanus myrofjte.%» 
Myrob&ptar i j . i inñons d k u n t w m u r r h i colorís»-
%!7trfy?obrcchary%'vn%uentorum eonfiBorts ad capillós 

irrorandos-Plaut. 
M y?ophyUon,htrba mierp.odoratumfoUum. 
CMyropohyXtElque vende 'ungüentos olurofis. 
MyropWié'foty La tienda donde fe venden» 
M*'!oriarh .Hi/p.hdmíraríe ,o maramUar/e» 
•Myrothcctum,ij.mhrp• vnguentorum repoftofíum» 
A í y r r b a tf.El árbol déla myrrha vnguento» 
& í y r ? h a ^ . í A q u e l ungüento de la myrrha» 
Myrrha.tus,a.um.QoJa vntada con myrrha» 
Myr rbn^ ñ q u £ rmirrhn^' & myrrhites. E l ágata pie-
MyrrbsUi ..^.um.Cofa de materia de myrrha. {dra» 
¿ M y rrhinHs.a.um.C oía de aquella piedra precio/a, 
Jtíy- rhina gsnus quoddam efipoiioms» 
My?rhi4s}i.arbor & vnguenium idJéefi quodmyfrba» 
¿Myrrbis}/i¿4emyrrln%a berbae/iMiofcdib.^.c. 117. 
^ íyrJ ine teu in te rp .myf tu Jeu ntgra.El arrayban» 
M y r j w í t e s v m u quod ex myrjim.i.myrto edeinnatur» 
¿Aly^fnt te i hpis e í l q u á myrrba odorsm babei. P l i n , 

M y fnües .herba efl /pacte Tühymali. Pltn. 
Myytidanumjdefí-Stolo.qm ad rnyrtt radices nafeifur 
Jéyrí idanum"v'mum.quodex Stoloneconcinnatur. 
M y r í m u m oleum, quod ex myrto frútice exprimítur, 
Myri'petalo,herbó, e/i,qu* & Polygonatm»Pltn. 27. 
flfyrtum comugulum^dicitur Catóm úQcníiígulars» 
CMyrths coniugulaj comugjjs dicitur, qutbus prze/ l 

Venus, 
Mi r / tbum,G dentinterpret/emper i n myrt i lamver i t t t 
i^f[yrí¿im,f.La mirfagrano ds arrayhan» 
& y 'tiis j.'&l arrayhan morijeóque fe labra» 
Myri tés fyht?ftrts:El arrayhan moniejíno, 
¿ft fyrtejs a.um.pen.cor j í u e M y r t h m s . a a i m p s n » cor» 

Cofi de a r rayhün . 
M yv.etadpenprod/me mfrteta.4. h r ra ihana!» Ptau. 
Myrti tes mnmn.Vmo adobado con arrayhan.Coi» 
¿f t íyr t idaní imj . tAquelmsfmo vino Tlin.íib» 10 .a ' j» 
Jt! yrt . iUímj. Miin\ar adobado con arraiban» 
t^t•riis-ss,um,Cofi maramüúfk.í'Plin Ub.?..c» 108. 
¿frí'ts.genUmus efiantiquus •dprónomtne ego» 
jyíyi ¡myosjnterp.mifj^mzíris.El ra tón . 
M y' rrty n.tnUrp.nim. E l ratón p i fado , 
¿yftifinthropoi pm.prodAnt&p* ofor h o m i m m . C k e r » 

A , ^ ufcuL 
filipeüuSyaaim.Cofa meXclada v n poco. 
Mtf¿llaneUf,a.um.pen.cor-CoJa mezclada. 
M'i/ceBa turba ídem quod m i f c é U a m a ^ u a v a r i agen* 

t íum coUumom comm feetur. 
MifceHanea turba eorum cfl.quf prefío Junt m r i d h í i 

magiftraiibiií.-ApuL'm Metamor, 
M i f s ü a n e a doBrina^qua m u l t i f a r h , & ex wultiiíf-

gis mixta e/i. 
M . i f tU t fue-mifcUaneiJudi erant a fud ant'tqüos. 
MAJeeUum genus columharum ex agyejübm^ domefti ' 

t i /d i 'olurnbii.Varr.itb.^.cap.7. 
M / c e ! l x vux.d icuniur qu<s fmi»Qato.cap»i l» 
Mif í 'O ,6$ mifcui. m i í i u m . p e r f . x . Me^ciar.o entur ' 

•huir. 
M f/ceümtes.appeüantur qu iñón certz f m t /ententi^ 

(hd variorum.mfforumq; iúdkwrumf imt* 
Mlfo%a.um.Cofamez(iíima}o defdicbada. 

f É , X» ^ X | | 
Mifelus}a .um dhnht.efíah eo quod mifer. 
MÍJére-,admrh.>Sftf ezqzdnítyO dcfdicbadamente. 
¿Mijéreiaduérbiíim^altquando pro eo quod e í l valdei 

V i r g . ^ 
MifrculaSid.um .dimín .eJidmi/er .a.um» 
fi] féror^aris» Auer tntfericordda de algtmo» 
M ' / í 'rator,orÍJ .Elque ha mifericordia. 
M i f ralio¡onis. Aquella obra de mifericordia» 
M i f rabilisye.Co/d digna de mifericordia. 
M i feramendnii .yro elecmofyna* l imen .paru i mijetji'f. 

mina pañ is , 
VífJerandus^a.mn.Qofa que merece mifericordia» 
Mfrabi l i terfaduerb.MÍferabkmente . 
Mtjeranier,aduerb^Auiendo mi/érkordia . 
M i / h i a i X . H f / p . M íferfadrabajo y drf¿entura . 
Mífireorjreris» nnfertus\ mtfircfca.is» tAuer tnt/erffl 

cordia. 
yiiftreo.es.tnifcrxiiantiqut duebant pro mifereor, 
Miferetibatjmper/cnaU vecis aBma.Lo me/mo» 
Mifertturjmperjonale vocispa/siux. Lo me/mo» 
"mijérefit J.mper/cnale quoqyLo mefmo. 
M tJero,as.antiqui dicebant pro mljeror.arh» 
y i t f r i c o r d i á . x . q u a a Grxcis dici turekémofyna. . , 
M f r i t u d o a m s . Vot aBma» tAqiieüa mijeruordid* 

P r i f u m . 
}\líijerícorsJdis.Q'oíá que h¿ mifericordia. 
Miferkordiíeryjdíicrb.Mífcricordío/jmente» ' % 
M iferífe^antiqui dicebant pro mtfére aduerb. -
Is/yfijrtyfios.medttameriium e/i'ex xre. 
Viyfi .müdkammtiim quod ex chaleiúde lapidefifi-
M y f genus quoddam eji tuheris.La turma» 
M focalus.nfer hone/ii d ic i tuy .Hudsus» . 
"hAifogynea/jdium mulicrum, 
híijoi,'mterp.od¡um La emmiftad. 
MiJ / a^ .La Mif'a.'Jsfo'n efi La i immyfed YSehraicuml 

í^efis vocablo y fu o ñ g e n y f i es Lzúno Griego ̂ o l í e 
breo i diX¿ mmh'ás cofas e Í%yffcnf¿M defenjiom 
cP\egix ajfertionk» 

Mhía re j abys útelufisfonum narihus elkere» 
yítfikHlo.pen.cGr.as.ditmn.eft d míUo.ts.miJt» Irfifpan* 

íi.mbiara menudo. 
"Mi/silís^-.adieB.pen.cor.CojA queje tán^a'jé embia» 
M f i l e ^ s . L a l a n ^ a . o l o q u e f t t r a » 
yiífsioy onhfiue miffus.m 'La obra deembiardmifio.it* 
Mf/fus.a.um.Hi/p.CoJa embiada. 
Mfsi to .ás .pm . cor .aui f equent.d mkto.ss.H i /pan.Em* 

t i a r a menudo» 
Myfívggus tpen.prod.El dcmojradof de losJecretos. 
J\iyf}aty!IuSyi oquus d wyfelleOy quod eftfco mnuima 

l i iuen» 
Vlyftes., g'.g. Elfacer dote de la cofaf igrada» 
MyfiarcbesyX.FJ'Principe de aquellos facer dates. Ht's* 

ron y. Po ma chio. A rQobfpo. 
Myfl t rium.if» Elfecreto delfacr'ifich» 
JAyfiMey pañi i qut cambas abijeitur. L a t . CanicSiVel 

pañis dícauatus f r b k i o n i accommodm» 
M iJteUioneSiinqmt Feji.dictmtur •oarijipfcnfu» 
M t/locóetus^Jíue myfaispifcis eji marinus» Pl in, 
y i y ( ¡ m m ¿ . V n ciertape/oyO medid-a» 
mí/umenos^nttrp .odiofus. Aborrecible. 
Mitella,x .dimm .ab co quod e/i mltra.x» 
yútefcOyis.uArnanftr/éyO ablandarfe. 
yíytQlogta&»inUrp'peteftfabulofitas»atis« 
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Myfbfeus1d-um.2nterp .fahu lo fus .a,um. 
Wythos.uAnUrpfahulaSZvfi fingida. 
Mvthl/}oría^.pro fo quodfahuíofi bifloria dicitur. 
^( t ihra .a /PcrJis dicitur S o l M r a b ^ i , 
&Citbrax;$$¡¡a varijs ccloribus variegata, Pün.Ub. 
Mitbriaea SOIÍS9JÍUCfacrifiáa. ^o.c, i o. 
MithñdamonyfQQrdmm apud Dhfc. l ib.Lc. 1 2 ^ . 
Mithridatscum, msdicamentum d M ithridate diBum. 
MHn.e.Qof.i mmfa.o blandeo madura. 
&'íitífíco .as .AmanfariQ ablandar-,0 madurar. 
MitHfo.as.pen.cor.aut.pro eofere quod e/i mitifio as, 
^ltf ígathiUs,a.um.Qofa que amanfa,o ablanda. 
CMhigatio.oms.t^iqueÜa obra deamanfar,&c. 
Mhigatortus>a.umS¿ofa qfepuede amafar y abladar. 
Mitiío^as.aui.Caniar el auenota. 
Mytihísj.Ciertopefiado de concha. Alij ncn Myi í lus , 

fed muiílus rcribendmn cenfent. 
¿ M y t u l u s jiue muüluspifch iáem.\{iJp,Alme\A, 
M i ir a., a .C ofiapn íada.ob r oslada. 
i ^ T itratuSya.um.QoJa adornada de tal cofia. 
i 3 í itra^x. aliquando accipfiur pro thoracis lorie A* 
MHra'x,acis-g€mma eft Vi in . l ib . ió .c . io . 
Mhrella.x.ai iasMiteüa.x.QcJia pequeña. 
MtUiof'ijipulmtnii quoddamgenus e í i . 
tSfl-fittojs.m ifi.miJ/um.Embiar. 
:IM irtosJnterp.luium.y.Ell ízo de la tela, 
My^a,a.intcrp.mucus.Ei moco, 
Myxa .x .d medicis aliquando acdpiturpro cory^a, 
My^a^.actipituretiam.Lai bauas del caracol, 
Myxa^x.Ciruela enxerida enferual. 
M'yxos,u.La mechado mechero de candil. 
Myxonwiis.pifcis d Theodoro interp.muco^onís» 
M íxtarius.vas quo -vinum aqua mtfiemus.Lucil, 
C^fíxtusja.um.vel mijius¡a.umparticipium d mifiso* 

es mijcuio 
Míxiuraixfíuemixtio.onís.LameZcladxra. 
Mixtufn^aduerb.MeZjladamente* 

M A^N N E N . 
M n a ^ u e m'ma.Vn cierto genero de moneda.Vide ver-

hum ¿Gímanse , 
¿frínatnonas.'DoresappeÜ.quos Lat . Modiperatores, 
M nemcesfíue Mnemojyne, interp.Memoria, 
¿MmmGnicayVocanturprxcepta memoria admuatia* 
l/fnomojinon.uanterp.monumentum. 
flJncfaresjGrxcisprociappellaníuriqui pueüas am* 

biunt. 
Mnzajnterp.alga vnde hlcreus Mniolus. 

¿ M A N T E , 0 . 
Mobílis,e.C ofa mudables mouible» 
Mobilitas^atts L a habilidad para fe mouer, 
M obíliter,aduerb^[oiiíble}o mudablemente» 
J^oblíito.as.aut.Mouer h mudable, 
Mobilttaiio.onis.Aquella obra demmer. 
Modela a&lgurmo que roe. las bermas* 
Moderor,pen.cor.arts.moderatus. Regir y templar. 
Modero,a!'psnuhcor.aui.Antíqui dicebant pro mode-

ror.aris, 
ModífMe^duerb.Hifp.Templadamente.medianamen-

Ujf moderamente-y mo defámente. 
Moderatiíisa.um.participium d moderor.aris, WJpan. 

Cofa templada. 
ModeraUo,on!s.El regimiento y iemplanoa. 
Moderammjnis.Jim moderamftumd.Aqui'.k me fino» 

1. n. & o, 
Moderaifír.oris.El regidor, & templador^ 
Moderaírix,ícis.La regidoras templador** 
Moderatimyudutrb.'T empladámcnte. 
Modeftus^a.um.Cofa moáefay templada. 
Modefte,aducrbModefía y templadamentg. 
Mode/?ia,x. HiJp.Templanqay moderación, 
Modialis^epro eo quod eft admodiumpertinens, 
M üdíaíio>onis.}deJI,men/uraífo per modioj. 
Modícus^a.um-penultí.corr. Cofa pequeña templada* 

menie. 
Modicellus.a.tim.dimin.dmodicus.a.um, 
Mo dice.pen.cot.aduerb.Medianamente. 
Modíficor-pen.corr.arU-Jíue modtfico.as.pen.eor. Tem

p l a r y medir, 
Modifít atiosonís.¿tquelU obra de templar, 
Modtperatordnquit l^onms.efiad modumimperans, 
MoJius, ij.ef ierúapars amphora vnius, 
Modius,i/. )Llcelemineo almud medida, 
ModiolusJ.dimin.ef ab eo quid modius. 
Modiilusyi.Él arcaduzarafacar agua, 
Modiolus}i Cierto vafopara beber, 
Modiolusd.La ma^a delarueda delacarreta» 
M^odiolusdVna herramienta en cirugia, 
Modiolusj.El molde va%¿adi^o de figuras, 
Modiperatores,magiflriqui bibendiimperabmt mjdu 

íuxta conuiualesleges, 
Modo^aduerb.íAgorapoco hapafado, 
Modo^aduerb.De aqui a poco venido, 
Modo,aduerb. Agora en elprefente. 
ModohgitymQdodQrmit.iA las ve%es,&c. 
Modo profolummodo aliquando aectpitur. 
Modo non,idesl,etiam velmfuper,Terent, 
Modulor.pen.cor.aris.atus.Cantarfuauemenie, 
Modulo,as.aui,antiqui dicebantpro modulor.r is, 
M.odu¡ator,9risJíl cantor que cantafuaue. 
Modulaúnjnts.ftue Moduíatus.us.^Aquel cantar, 
Miodídamenjnts.Jiue modalamíntum.i,LomefmOé 
Modus¿Manera,o ?ned'ida* 
Modulusj.dimin.efi ab eo quod modus.i, 
M^chimoniumdjpro eo quod adulterimn díxit Laber, 
McechuSyíJnierp.aduiter vxoris alienx, 
M&chaygdnterp.adultera mdritialieni, 
Mozcholionon dimin.sjí d mescha, 
Mwbia.asdntcrp.íidulteríum.y, 
Mcediifiyisfrequent.dmccchor.'Plaut.in Caf, 
Mi^chor^aris.atusproeo quodefl adulteror.artSé 
Mcechatcr.or.isjnterp.adulterator.orts. 
MtfttiaJurH* Los muros de la ciudad^ villa» 
MccKÍaJum.Los edificios déla dudadlo vil la. 
Mani las ,a .um.Cofí bien cercada de muro, 
Mcerso^s.Entr'iftecer/g. Vide Mxreoper.a. 
MocyeOits.Ení} ifiscsr a otro.^Pacuuius, 
McTror,oris.Hi/p,Trij?£Zúy lloro. 
Macmspro murus díxerunt Verg.fa Lucre. 

Mísft^petraJiciturprouerbiJe rebus triflitíam cocm-
nmlibus-

M(z(tapctraJeil ladidtur,quxmxtaEleüfin inAtítca 
tft quod in ea Ceresfedit trifis ex raptufili<e. 

M^ptiA.x.lliJp.TrtfitXay lloro. 
Maftus,a..um.Hiíp.Cofa tnftey llorofa. 
Mogualuqtú díjfistdter&malepronuntiant, 
MohyíS.La muda para moler harina» 
Mola aquaríat i l h,izm¿)0 molino de agun. 

Mola 



H rJ K rT B O, í i j 
M ollttcr,{tduerh. Muelle y delkadamnfe* 
¿ ñ í o l l ü w * wedtcamentajqux Crxce maLtgwaia, 
tSTttúlliííídoJms.La molledura-,0 delicadez^ 
Mollufia nuxjfi e genere iuglandlü mnllifdmo cortice* 
Molio js.molim.molitum.Moler harina, 
'hí.oloyis.molui.iAmolar cofas de hierro. 

Mola afitaria.El atahonapara moler. 
Mola trufatilis.La muela queje irde anos, 
t u f ó l a fnanualisjíuemanuaria L a mefma. 
Mola machinana^apud Apul.efi afinaría mola. 
Mola falfa.Con que los antiguos farijicauan, 

\q.lihMifl.natur.La qna i in í i i tuyoNuma Pompi, 
"Era de cenada iojlada metdada cojal y agua^echU- Molo JsJui.moliíum.pro eo quod efifutmi 
do primero harina en lafreie del animal quefe m i A yíoloiheies.mterp.malua.x.La malua. 
de matar.Todo ejiofeliamaua Mola/hija. 

Mola in ventrefzminx.La carne mola, 
Molaris dens.La musía para mofear, 
tSTl'lolarís ¡apis.La muelapara moler, 
Molaris afnus.Yd afao que-anda a la atahona, 
Molar'ma.jX.El molinero^jouum ejinomen, 
Molendmarius,a.um.Cofzpara moler. 
M olendinumj.non iicitur Latinofermons, 
M olemomumiij ,herba ¿fLPlin.lib.26, 
M oles Js .La grandeza yO pe/adumbre. 
Moh'sJs.La muela altozano en la tierra» 
tTÍ'íolesJs. E l muelle para ha^er puerto. 
Moles Js.V. I muyg rande edifít ío, 
M olefíiiS) a.um.C ofi pe/aday enojoja, 
M t Ifiia.a.íAquella pe/adumbre y enojo, 
M olefíe^aduerb.Grane y eno]ofimente, 
M olefto,as.aui. Agramar y sno]ar, 

oiefaíw,onis.tAquella obra de rnoleñar. 

y\,olochimis^a.um.Qnfa de color de malua, 
Molochinarms^.El tintorde aquel color. 
lAolochitesfPUngemma efi eiufdem colorís, 
yíolochthusigemma efi eadem qua moroxus & mor&< 

chthus, 
JjlolocrumJ.inquit Pefi.ferrü efl̂ quo molx vertuniur* 
Víolocrumj.La hincharon del vientre, 
MolonympbiuS.qui nondum vxorem duxit. 
Molops3opos iníerp.vibex kis.l.a roncha del golpe* 
lÁüloJfuSii.peseflconJlans ex tribus f/llab¡slongis, 
MolffusJgenus e/icanis.Elalano. 
Moíucrium,y.efl lignum quoddam qítadratumjübl in% 

molatur.Fefl. 
Mo'ucri,verberibus amores Ja £ii, 
JÁomarjnquit Feft.d Si culis diciinr fíullus» 
Mom£nsinis.El momento de breue tiempo, 
Js/iomentum¿.Aquelmomento del tiempo. 
Is/íomentumj.pro módico dictturjvt momeniü ihuriil 

Mole/fa tánica fupplicijgenus efi alimentis ignium it- Momentum in obeundis rebuspro pondere & effícacia* 
iíta,iníextaq;.Ve/¡idura que quema al que la vifíe. - MomeniumJ.La midan^a.o ligereza delpefo, 

Moletrinapen.prod.dicebaturprifíme^a moliedo diéia yiomentaneus^.um.Qofa de aquel momento, 
Molgi Jures a mtilgendi conjuetudine, Momentarius,a.um.idem efi quod momtntaneus.a.um< 
Moly^yos.Vnaciertaflor.PUn.lib.21) .c.q.qux centum Momentarius mariius3diciiur Apul.quimomento ab* 

capita cognominatur. erajaderatque, 
\3Íolybdcsnag.phmbago herba interp, JÁomentofd rapina,dicia e/Iapis.Qíimiiliano, 
Molybdosjjnterpplumbum.i.l í lplomo. M.omentüfus-.a.um.Cofa, hecha en vn momento.* 
Molybdenus^a.um.Qofi de materia de plomo, yíomifia.x.molarium pars^qux gingiude afsidet, 
¿M'olybditis,E/p:ttna de plomo.Diofc, yiomus.mi. Hi/pan. }Aofadorjnmrmurador.fJgadQr* q 
Molinejnfírumentum quo aliquid molitur Cato. fiMon' 
Molior,ptn.cor.iriS'pen.prodJtus. Mouér con dificul- Munachordtmj.Elmonacordio en mujlca, 

tad.f4.pare] ar>o edifica r. Iví o nachusg, L atinefolitariuf. f\ 
MoíitoriOris.pen.prod. E l que aparejado edifica. yionarcheSyX.inUrp.Jolusfiue vnus Princeps, 
MoUtio,onis, Aquella obra de aparejar,o edificar-¡y ef JAonarchiayX.penprod.El principado de vnofolo* % 

fuerzo para haZ¿r alguna cofa. Mona/res,x.inierp:/olitarius . E l monje. 
&tolímsn*penult,prod,inis.JimMoUmentiim.uAquel Mon'afis.idos.interpfolitaria.La monja. 

aparejo. 
M olitus.a.nm.pen.prGd.particip. eji d molo.is.molui, 
A l olita,mola con tufi.ColumelJiu. (-.cp. 

Glitor.peii-.cor.Él molmero-, o el que muele, i 
M olitor^oris.interp fumior 
M o ¡i tura,?:.La moledura^ obra demoler* 
M o l í efe o, iumoUuLTararfi mas tnzieüe* 
Molhftra^x.peUis (mina ad i ergen das galeas, 
MoUto^u .moUui.moÜifum.uimoUentay', 
MoUko^asJiuc ¿ÍMoüifjeo.as.hqueüo mefmo. 

. M'jüuinaypen.prod.vefiis d tmUicie difta NXÍJUS, 
MoWgojnis.herha quxdam efi.Plwdib.16, 
Mo7J¿s,e.Cofa muelle al/entido del tocar. 
Momsrf.Qofa luxuriofa,odelicada. 
iSI'foliis^e.Cofaperfeta en qualquier arte. 
M otíícumsia.uM'.dímm.db eo quod moUtsi 

ddicelusya.um.jiue ¿Moütcinus.CoJa muelle, 
¿ M o í l h i a ^ f l u e mollities.ei.La luxuria¡yflexedad. 
¿ M ollipes.pm.cor.qui mollem habet pedtm.Q icer, i ,de M onimenjnis.JíHe mon'mentum.lyLa memoria, 

T)ÍHmat.Hif},El que tiene lospks muelles* yÍ9nitQ>a$.amfrequeníatiuum á moneóos. 

ItAona fierium,ij,interp.folitudodnis.El monafierlo. 
JÁonaíicriahite.Coja perteneciente a monafierio. 
hlonaflicus^um.Ccfaptrtenecientc a monje,0 menja^ 
'hAomas>adis.interp.cvnítas.atis.\Delnuntero de vno. 
Vionaulus finfintmentum vntus tantum í ib ix .P í in , 
tAonedula.ije.Lagraja.o grajo aue conocida, 
Monedul:i;ie.Vn ciertopefeado. 
Vioneorfs.momtidtiim.'UÍmonefiar, 
Muneta,x.pen.prod. L a monedado dinero, d Inmone* 

maneta. 
Monetales trtummri,qm monetx cudsndxprtuerant, 
Moneíalis^e/iue Monetarms,a.um.Co/a de moneda, 
Vi onetarius,ijSd monedero forjador de moneda. 
Monialisjs.ha monja,nec Gracum efi,necLaiinum% 
MonichusJ.Vno ds los que llaman Centauras. 
%r< onile,ís.pen.prod.La cadena de oro,o el collar. 
Monile,is.pen.prod.ornamenium eíiam equis e eolio tr§ 

' is. X 



M A N 
WontttOiOnis.fríemonhus.m lLl amonefí¿miento. 
¿Momtor<pcn.sorr*QTÍs.Jiue C0mmoni ío r . or í s ,E l ¿m&• 

wflador. 
Monítorius3a.&m.Cofa amoneftadvrA que amenefta* 
Monitores^nonJolum dkuntur quimonsnufed ¿ * übri 

commentary. 
Mümtum,i.AuiJO)enfe%amiento,Qic.át.de Vinih. 
Monilobes^dicuntur homines mutomati$* víiwres» 
i^tonops^opis.wierp.monoculus.i.Tuertú de v'n ojo* 
MonyxycGs.interp.folidtpesjdeJitVníus vngu ¡ x , 
Monuaros,pmul.€ürr.9tis.Ínterp*vmcomiíis. E l v m -

cornio, 
M onochroma,atQs,inUrp.p'tBura vnius eohrts, 
Monoshromaticus interp.res vnius colorís.Plin» 
MonochromateuSyA.um.^AqueUorneJmo, 
Monosülos iá .on jnierp. vniwembris* 
C7rfónocoÍon c armen ̂ quod conjíat vno genere verfku 
Momcutus^.El tuerto de vn o] Q,potius vnoculus.i, 
A i onodiajntefpJugubris cantus qzii 'T^juia, 
iyi'tonGdus,ontisJnterp.vnum babens dentem. 
Mon&gamusJ.penxor.El xa/ado vna vez COÍI virgen* 
Monogamia,&.pen.cor.ts$qusl cafamiento vna veg, 
MonogrammuSit.homo dicitur mMilentus & teñmii 
i l M onohxmerajriterp.res vnitis diei, 
t ^ í o n o i d e s . L U n a didtur cum ejínou.% vnius díet» 
Monolügion.uAntefp.fermo vnius reí. 
Mono machia.El defafio de v m por vno, 
t^ronomacbusJ.El queje defafia con vno. 
Monomerosfíue Momfctlusjdeftjunum habens crus, 
M onometrosjnierp.vnam habens menjuram. 
¿TW onophthalmoSii.interp.lufcfis.a.um.HiJp. E l vl%c<i 

y también el que tiene menos vn ojo , 
onopodion^a.unt.^Mefa.o aparador de vnpie. 

Monopela>x.El que concierta con otros en vender, 
Monopolium^y.^A^uelconcierto de venderfilos. 
¿ftíonoptoton^mmen tji quodf e5fiturvno mofa, 
Monops.opis.animal eji quod dicitur bona fus, 
¡M onofvUabusra.umMéUo vna tantñ habensfyllaba* 
Monoftuhum carmen Vnfolo verfo, 
fiionojiiloniinterp.vnius columnx, 
Mortositnterpfílusynofolo y /mero. 
Monoxylon u L a canoa ñaue devn mdders, 
fáomtropos.tíombrefolitario. 
Mon umcniis.El monte altura de la tierra, 
Monftro,as.auuOemoJirar como a la vijl¿, 
JMon/rrumj.El milagro quepgnifica algún mal. 
fáonftrtfir,a.um.Cofa en aquella manera milagrofa, 
Moñftnftcus.adim.Qofa afii miÍAgrófa. 

oi^/irojuí^uemon/íruojus.a um.Lo mejmo, 
Monjirojhaduerb,Hifpan.SfrtilagroJamentetf eontr* 

natura, 
JÜonflroJitas^aiis.pro eo quod eft moftrum. 
/ i /[oñianus,a.um£ofa montaÚefá^o del monte, 
jMonticulusj.dimin.ab eo quod eí l mons.tis. 
¿Úoíi-í icellusJJmin.quoq; efi d monte. 
MonUcola.xVarontOmuger que mora en monte, 
M ontls^naix .C ofa montefina. 
¿/vlomtuagíis.áaim.penul'Cwr.Cofaque vaga per el 

monte, 
fliontojuufiue montmfus.a.umK oJa de monte, 
Jtáo?}urnentum¿fiue monirnentum.i.LaJepultura, 
l^0n^rjcntumiufiuem9nimmtum,^ mmori^t re-

sgrdashn. 

T E O. 
Monumenía/ius^a.íim.CoJa defepultura,® mmorU, 
MonumeniarytchorauU,qui adjepuíchra canutapud 

Scythas. 
JAorayxLa tardanzas detenimiento. 
Moracta nuccsjnquit ¥eJius,pro eo qnodeji durx. 
Vi or aliste.Cofa perteneciente a columbres. 
'hloraliter^aduerh.Moral y acojfumbraddmmte» 
y^oratus^aaini.dmore.Qofa bien acojfumbrada, 
Moratus,a.um-particip.dmoror.arís .Tardar, 
MoratustUs.fíue m&ratw onfs. Aquella tardanza, 
MoramentumJ.^4queüa mefma tardanza, 
JÁoratorius^a uin.Cofapara tardar a otra, 
"bAoratim, aduerb.pro eo quod efí cum mofa, 
Morbusj.La dolencia enfermedad. 
Mor bus regiusyfiüe aurigo.inís. L a tericia, & diciitár 

Arquaíus.g.¡fieros, 
MerbuscaducusfiueCdmitialis. Lat.Epilepfía.Hi/pa, 

Gota coralíDicitur quoque Luñatkus morbus3 & 
W e r c u k u s ^ mor bus maior. 

Morbus GaUicusipujiula eji viridisfaáim deforman** 
M a l de bubas. 

Mútbm cordtacus.Mal de coraron., 
Mo fbídus^aatm.Cofa doliente^o enferma, 
Morhjficus.a.um. Cofa que baze^o trae dolencia. 
Morbofus,a.tfm.Cq/a de mucha dolencia. 
Mordax^acis.pen.prod.Cofa que muérdelo maldize, 
Mcrdacitastatis.Aquella obra de morder,o ma:deZ¿r, 
Mordaciter^duerb.Mordiéndolo maldiciendo. 
MordeOies.mómordi-Morderió maldecir,Item apud 

Cicer Afligir y la f i imar , { i a n t , 
Mordicibus pro morfibus. Plaut.me mordicibusfcín~ 
Mordico,as.dolorem affkro^perinde acfi morderem, 
Mordicus fue mordieitúStpenul.corr.aduerbia, i A bo* 

cados, 
Moremgerere ahmi.Obedecer a aigunó, 
M.ore(umii.pen.prodM.l almodrote^ faifafeme]ante, 
Moribñndus,a.iimS¿ofa del todo muerta. 
%loñor,erts.pemLcor.(&' iris.pen.prod. moriuus fum 

Morir. Aora es de la tercera conjugación^ antigua' 
mente de la qttarta. 

Morían infinitiuo,& morir i antiquidieebant, 
Múrígertis.>a.mnSZofa obediente a otra eofi. 
Moñgero.penuLcor.anspto eo quod efi moremgerere, 

Htfp.Obedecer y compLaXjr, 
Mürio,Gnis.interpSíiiltus.El bobo. 
Morion^gemma eft Tiin.lib.^.c.jjOi, 
Morioni berba efi eadtm Tl in . l ib , ! <« 
Morolas.antiqut diecbantpro eo quodmo?or,aris, 
MonoehthuSigziTimaefi Piin.eademqux moloebthut) 

faMoroxus. 
MorochW-Si&c.lápis hegypthqua vefies dealhmtur, 
Morologus.gi.Hi/p.El que habla boberias, 
Morosyinterpfiuliusfueínful/us, 
Moros¿nttrp.mors,ab eo quod anima d corport dhú-

datur. " 
Moror,arís,prima longa.Jría^er boberias. 
Mor or.aris.prima breuí.Detardarfí, 
Moror^rii.prima hreui, Detardar a otro}cuni IACCU* 

faiiuQ. 
M oroficonftue S icomomsg.Latmeficus Áegypúa, 
Morofus^a.um.Cofa intratable y defamarada. 
Morofitas,atis.Aquclla intratabiltdad y de/amor. 
M»rüfe>adu(Tb,intratable y dsfatmradammts. 



m A N 
¿^forphe^-a.Los aluaraXos v rmdan^a de color, 
tSM orfhones,genus aqurLv. Plindib. i o.c.j. 
¿%T ort/mrtis.La muerte.g.ihanatos. 
MorfcAÚm^aduerh.k bocados. 
Mortificantes oculiJJcütur vsnujii/limiyqm quajimor 

fíbus amantes diíacerant. 
Morjtco^as. yiorder.dimm.dmordeo*es* 
M orf'incuía^.dim'm.d morfuJLl bocado. 
M o r fus, usddefl. morfum.i. E/ bocado-^ mordcduríi* 
MortaliSiC.Qofa mortalyO quepusde morir. 
¿A'Tortaies dütmturhominesdpropriadtjfsrent'ta, 
Martalií.is.aíis.La mortandad o condición de morir, 
tl7-'IortarTu m .i/.Eí mortero p a r a maxar. 
Mortarhimdj. í í lm ortero de cal,y ti erra,o barro. 
Mortanolumj.dhmn.d mortario,E/ mortero.o morte-

rete,qzte es tirj pequeño, 
¿fríoríes> Apu l.ad extremas inquit confeegrunt mortes, 
MortkímiSta.um.pen.prod.Sin haXgr difirenciafivie* 

fw de Cadozo de Cxdo.Cofa mortecina de ammaU 
Morticm iumty. Lo mortecino de animal muerto. 
xíMorticinm}a• tan. quodfuá [ponte mortuü eí í . V a r r , 
\ ! M orticinusyd quibujdam vulgo appsÜaiuryclaui mor 

bus. 
MoYtijico%as.aui. Amortiguar,o amortecer a otro, 
MortifícattOyOnis. Aquella obra de amortiguar, 
Mortífe^a.um.Jlue Mortiferus.psn.cor. Qofa matado' 

ra¡o que trae mutrte, 
i!7ytortuaUs^e.Cofaperteneciente a mortuorio, 
MortuuSya umpartidp.dmorior.Qofa muerta. 
Mortuo,dicitur verba/acere.qui mortmim deplorat. 
¿hlortuumfl.igeüasyin eosdtcitítr qui defun ¿ios infe-

éiantur. 
Moritmmfiageüas jfrufíra in difcipliiiabile o 
Mortiimnflmmn dteitur Acheron^qui apud Manes ejt 
Moruia)a.dimín,.i m o r a . L x tardanza, 
MorusJ. E l moral arbotg. ¡ye aramos. 
úKorzimd.La fruta defie arholg-fycaminon, fadict-

tur M ormn cslji. 
Morum ruht.La mora de la (¿ar(¿a. 
M os iOris.Co/iumbre indiferentemente. 
Mofecbeumaatos,interpretan poti/fplantatio. 
Mofmton, é 0 gsnus rofx é cauls maluaceo najeens, 

Tlmdíb.2 i , 
Mofuluid-dimm.ab eo quodcftmjs,moris* 
tS^fojchoSiUJntcrp.vitulus.íLl becerro. 
Mo/chos,íiJniirp>quoq;folo.oms.El p impoüo i 
Mofymdurrts. Vel lignea domus. 
i^/lotabifts^'.Co/a que muchas veZes fe mueue. 
M otac!Íia>z.Lo pezpita-,0 agu'^anieue ¡aue nota, 
Moíbom SiVil ifimi homines-
¿ylfotioionis.El moutmiento obra de mouer, 
Motiumula^JJynin.ab eo quod e(l moiio. 
Motíto-.at-freqttent.ab eo quod tji moueo.es. 
MotiumJa.um,Cofa qze tiene potencia de mouer. 
Motiuum,dici'ti4r qttad mouetur & nopermamt.Don 
M.oto.as.azúfreqi:xntatmum eft a mozieo.es, 
Motor,ons.El monedar que mueue. 
Motorim^a zim.Cojaperteneciente almouedor, 
tSMot¿is,us.El mouhniento obra de mouer. 
Motüs^um.partuipium dmoueo.es.La cofa moni da, 
Moueoyes.ui.motumMouer alguna co fa .u í iümm, 
M cusojs.moui. M ouerfe.tAbJolutzim. 
MoX)Adtiérb, prodándC) aut paulo poft. 

T E O. & V , i i % 
M A N T B V , 

¿Tíf ufüoxe% bruiomm>atque boum máxime.cPlautdn 
Caco, 

Muceo,es.vel mucejco.is.mucu i, EnmoheZgrfí, 
Muvefcods.v'mo proprium inter Itq ñores autumát'CPl L 
Mucidtis>a um.CoJa mohienta,0 mohofa, 
Mucofus .a.zim,Cófa mohofa/j tnocoja, 
M ucor,orii.El moho.qziig.tnyUa, 
M uco,onis.pifcis qui ab ¿Arfft.diciíur y iymn, 
M u c u L i gemma efi eFer/¡s,quig.Telicandios, Plm» 
MucrOtenJh.GladiusJynonymafmit. Prifcíanui* 
Mucro^mis. L a punta de qualquiercofi, aguda. 
M ucronatus,d.um.Cofd de aquella punta, 
M ucus.ci E l mocojjumor de las narices, 
M u g i f i a e mugilis.pifcis eft\qui.g.cephalos, 
yíugilalaius.Htjp.cFegegolondrino^ milano, o rtichi 

como le ¡laman en K o m a . S e d Kundeleniüís dubitaU 
Mugilis,pczna eratin adulterio deprehenjurum, 
Mugrnar^nugari.ac tardé conari. 
Mugiorpen-cor<aris,aim. Murmurar%o bobear* 
yíuginatQrsSiálmnturmurmuratons&Q, 
M ugio ds ,mugíuiJBramar ei buef^o vaca, 
M a g i i UJ,US .pen.pmd.Ei brdmido de bmy,o vaeal 
yíuluyX .La muía animal domefiieoy inanfo* 
"b/ízila Syria.La cebra animal brauoy fiero, 
lÁulariSiC.Cofaperteneciente a mulü3o rmila* 
Mzdceo,es.mulj?.muijum.Halag¿fr. 
Mulcedo,ínis,Elhalago obra de halagar, 
MuUlaiX.vel 'Muita.íS .Laper/a que /epom en dincfúi 
yiuUla t i t i a pecunia.La pena pecuniaria. 
yíultiattthtSya.um.quod ex muí fíaJit,Liu.Ub.2o, 
y\zdtio,as.azíi.vcl multo.as.Imponerpena de dinsrOi 
M u l S t r a ^ . E l tarrobo herrada para ordeñar , 
Mulf í ra re i i s . f íueMul t ra r ium y.Lo mefmo. 
M í i l f í r u m j . Aquel msfmo tarrago herrada, 
Mulgare . is .á mu/geG.cs. E l mcfmo tarro, 
Muígeo, es.xi)mulftm.Ordcñar}G chupar.Plato dixéi 

M uIgere crumenam.Htfp . iArañarla bf>¡Ja. 
"bAulgo^as.palamjactoyvnde P r o m u l g o ^ Dizmlga, 
M u h yiarianudisebantur miiitesiquiuiffi* lA^ry. otíe-
• rafercbant.Eron.ltb..\.Stratag, 

Mulier,eris.pen.cor.La mugerg.gyne.es, 
M z d ü r . a moUitiedkitiir (¿cut p t r fd •vi .Var.EaBan, 
M ti l i eran u s, ij.ídcm eji quod muiteroñis. lulhis Cap* 
yi i i lk rcu la&.dimin .ah eo quod e / i midier,., . 
lAuücbrfs.e.vel muUcrarius,ú.um. Cofa paienesisnU 

amuger. 
Mulkhrjtas\atis.Condickmpropia de mugeh 
Mulkbriteryaduerb. M ugerilmcnte. 
yíul isro/us&.um.Cafa dada a mugeres, 
Mulierofiias^aúsMd vicio, defi dar a las-mugeres* 
Js/\uliero/us,a.um.Plazít.dixH.Lo tncjmo. 
Muliero.as.auiypro eo quod eji muliebrem faceré, 
JAidinuSia.tim.Cofapertenmente a 'inulo^o mu ía , 
Míflio.onis.El haZ¿mHerO)0 mulatero, 
'M.uli'jnicus, a.um.Cofa de hatemtlero, 
'MuliontuSiaum.rh/p.CoJa.de bazemílero>Q 'mulatero* 
Muí i Ofin ts .El mo[quito- q u e pcrfgue los mulos. 
M u i d cale ei.Los qapaios de los 'Meyes.Cato >Orig.Ub,jé 
MuUuSyuHiJp<Salmon€tspefcado.Ouid.mHaUtit. 
Mullulus.pen.corMifp. Pequeñofalmoncte, 
Muüt is barbaius.El barbo.g.Triglaé 
h l ulowsdkui e/i F i rmicu¡qui VeUrinarmuVarrGnti 
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alo medid.Víi/p''Los alheytares-
A N T 

j lf ul /ümJ.La clarea compuefta de vino y mieL 
Mulfíus-.a.fím.Cofa de clareas aloxa. 
friulfa ¿iqua B l ahyapccion de lo i ¿Atoros, 
Mulfa aqua.M etoxa del agua y miel.g.hydromeli» 
Muiíd,x.non adiunÓla aqua-Elaloxa. 
Muí jam puellam;dixit Phut.dmellea dukcdine, qu<e 

mulfíimfapit. 
¿Mulf i im iníerdum adieclum e/l,vt aqua mul fá jae 

mtílfum. 
M ulfurnjyotio eft. aquag.énomeliSl i jp.QUrea. 
Mttl/um acetum,quod.£,oxymeluf.éx aceto &> meUe» 
Mtdta.a.Vide Mu(¿la.x. 
Mul ío ,as .Víde ^Ulléió.as. 
Mtilufína^fatsficut mili efm&prohfinita. 
Multíbarbas,a.um.CoJa que tiene muchas barbas. 
Mhltibihus,a.um.Qcfa que mucho bebe. 
MulticáUlíSye.res mulioshab'escaules.Tli.li. i \ . c . \ 6 * 
M ulticauus.a.um.Cofa que time muchos agujeres. 
¿7*1 ultilicium.y.VeJiidura delgada demmhos liX^s* 
M u l t i color tus,Cofa de muchos colores. 
tSfrí ulticolor,pen.cor.oris.Cofa de mucboscoloreu 
i3iulikuptdusya.um.Cofa que codicia muchas cofis* 
MjiUtfaciosis.multífeci.VJiimar entnuchoprecio, 
¿ftíültifartus%á<üm.Coja de muchas maneras, 
Miiltifariftdiíitur.cp multis in hc'sfaripoíerat,FeJ$* 
Multifariam aduerb.En muchas maneras. 
Mulufir.A.um Cofa que mucho traefPímMh. 16.c.%. 
Multiforis1e.& multiforus.A.um.Cofa de muchos agü -

jeros. 
Mtíltifor aliste.Cofa horadada por muchas partes* 
¿frtultifídus^a.um.Cofahmd'ida en muchasparies, 

ulíffurmis}e.Cofi de muchasformas y maneras. 
tS^f uluformitasyatis .Aquella diuerfidad deformas, 
iSM'íiltíformtter,aduerb.En muchasformas. 
Mulííforus,a.um.Cofa de -muchosagujeros. 
¿MuliigenayX.penuUorr.Co/d de muchos generoSi0 

efpecies* 
M ultígenerisye.Cofa de muchos géneros, 
7$ uhigramuSya.um.Cofa de muchos monteciUos, 
MultijuguSya-um.pen.cor.Cofiayuntada de muchas» 
Mxltijugis, e.pen.eor.CoJa ayuntada con muchas. 
MtiitH0quuS3d.um.C0fa que habla muchas cofas. 
Mfilitloquentíor,orís.compa.ab ea quod muítiloquusi 
¿Multi loquium.y.La habla muchaydemaftada, 
Muitim&dus,a.um pen.cor.Co/a de muchas maneras. 
Muliimodis.idefi.muíiis módis. 
Multinubajczmina.La muger Cafada muchas veKes* 
M ulíipes.edis.Ccfa que tiene muchos pies. 
¿ M Ú l¿ipgda,a. E l cientopiesgu/ano pon ônofo* 
Multiplex^cis.Ccfaplegada mucha ve%¿s.' 
Jtfulífplicabilisje. quod potefi multiplicaría Cicer. 4* 

Jufeul. 
MpJmlmtas .aUs^qüeUa plegadura. 
M u líípliciter,aduerb. E » muebas maneras. 
MuhipUco,as,pen.cor.am. M aUipluar.o acrecentar* 
Multiplicatio.onis.Aquella obra de acrecentar, 
MultipotenSienüs.CoJa que muchopuede. 
M u l t í p m , a um.El que muchofabc.g.polyhtítor, 
Multtfonus a.um.Cofa quepenapor muebasparies* 
Mulijiudo,ínís.pen.cor.La muchedumbre de cofas. 
Uulttuidmia.um.Cofaquemuchovee. 
UuUiuagus^.um.Cofa que vagapor muebas partes* 

E O. & V . 
Mulí iuoluus.ajm.CoJa de muchas hueltüS y caminos. 
Multmolusta.um.pen.cor\Ccfa que huela por muchas 

partes. 
Multiuolus.a.um.Cofa que quiere muchas cofas, 
Multo^adu erh. iungttu r campar atino.^Juperlatiuo, 
Multo magis,&' multo maxime.Mucho mas. 
'h\ultopere^aforma,di\it Plautus qua magnopere, 
M u l í u s ^ i U m M ucha cofa en numero, 
Mujtum fubftantmum %*aduerb'mmMucho, 
Multus homo, &e.dicitur cum plura eiufdem gencris 

jignificare volumus. 
MuÍus,i .Elmulo animaldomejñco, 
Mulum,ex equa afinofít.tJíu£iorels\.V arr, 
Wundanus.a.um.d mundo.Cofa de mundo, 
Mundator.orés.&Mundaifix.cis.El que l i m p i a r e , 
Vlundatio onis.'jiqueüa obra de limpiar. 
lsthmdi$lu,e,ab eo quod efi rmmdusydhit Augufi, 
Munditia ,x.Jme mundíties.ei.La limpieza. 
lÁunditixiirúm.inpluralí .Lús afeytes de mugeres, 
MundtficOfas.Alimpíar^ha^er limpio, 
Mundo}as,auL.Alímpiar, oafcytar* 
Mundus.a.um.Cofa limpiado afeytada, 
Wuñd'eJtue mund iter-adaérb.Limpiamente. 
yíufidulus^a.um>dimin d.muñdm.Co/alimpid. 
Mundule,aduerb,proeleganterlfiuenitidsdícÍ£uf'é ' l 
M undu s j . Propia mente cíelo ef¡reliado. 
Mundusti.Largamente to io el mundo, 
yíuniumyvocant Latini,qux Grxcí mfmon* 
Mundus muliebns.Las joyas de la mugtr. 
Mundus mulhrh,ornatus quomtíndtor tmiísrfit V i ' 

pían. 
Mundo 'mquit>muliehri continentur fpeeulssvnguen* 

Mundzts muUerisydhuntur illa quibm mundantur 
ornantur. 

Munsrahs lex.qua cauebatur, ne ctú liceret -mmísrá 
c apere. ' 

yiumro,as.pen-.€or,auljiue muneror.arisfDar don, 
IsA uneraHjtdícUntarfpeéiaculorum editores, \ 
Mu nerarmsJj.El quo daua ai pueblo efgrmidores, 
M ungo Js. \ i .¿iuw. Limpiar los mocos* 
Mímgortfris-.antiqí-iidicebantpro mango Js. xi , 
Viuma,dicuntur offida fUa püblíce prxslantur, 
M m i a , é . g é n m quoddam efiarbofis, 
MuntcepsJpis.El morador de aqadiugnr, 
M unicípáíts.e.pen prod.Cc/a de aquMa ciudad .,0 v i l U 
Municfpaiiafurafuerunt ante Romam conditam. 
Mumcipaiim.De v i l la en viilaiode ciudad en ciudad. 
Munícip(um ,ij.Ea iiudad,0 'Vi l la conjurfdkkm. 
Municíptolum.i dimin.ab eó quod mümcipmm, 
Muñico^is.antiqui dk'ebantpro comunico as, 
M.unffii'e,adtierb.Erancame?7teJiberaimente. 
Munificus-ia.ünt psn.cor.Cofafranca y liberal. 
Munificentiorfiris. camparatiuúm d munificus, 
M un ifícior^a n 1 iqm dice banipro man ifícentíor. 
MunficifdmuSia^um.aniiqmdkebantprd mmúfícen-

ft/simusé 
MunificenSia,T,La franqueza y liberalidad. 
Miuntjices milites,difcbaniur qm milhabant oh w -̂

ñ e r a . • wmt 
M un'tOfOnisJ/n genero de í'M'to. 
MumO'lis4mJtum,FGr$aíece'/\oguamecgr. 
Munis^dde/^officíüJUhvnde tmmunis fine officio, 

m-tmi* 



M A N 
Ntmimenpen.prodanis.penxorr-fíue mtmimcntumA, 

Aquello mspno. 
Míimrs viamMazer calcada en el camino. 
Muniiio onisAqueljortatecimientOi o guarnición, I t í 

las trinche as. 
Víunít iojj i morficatio ciborumSeft. 
'hUmhim,y.Jiue munus eris&l oficio. 
WiuniuWyenim ob/equtum eft legi dehitum, 
yizwui^eris.El don-.o d á d m a o beneficio. 
MuKus,eris.pen.corr.El juego publico de los e/grimi-

v dores. 
Munusyeris.pen.cor. H i/p.El cargo j / oficio, 
yimmspro venaíorum ludo & fpeffaculo ferarum 

dicitur. 
Munuspublicumjdkiturludus ex publica impenfa. 
Munuspriuaíumjex priuati hominis impenfa. 
Munu/culumjpen cor.dimin.ab eo quod munus.eris¿ 
M u r z n a y X . L a lamprea, omurenajpe/cado. * 
Murxnula^x.pen.cor.dimm.ab eo quod efimurxna. 
Murxnulxsjrnamenta colliflexuofa tnjiar murxna-

rum, & cathena ex aüro.Hier, 
Muraliste.Cofapertenecíenté a muro. 
Muralis coronayquz dabaiurprimo a/cendenti murü¿ 
Muralísjjerba quz nafcitur in muris» Pl in á Grxcis¿ 
• Helxmevocatur. 

MuratuSia.um.Co/afortaleciíla de muros, 
Murcidus.aum.inquitVe/íusJgnauus flultui* 
Murcus.a.um.pro eo quodignauus & mers.Vefi. 
Murexjcis.pen.cor.Elabrojo de hierro.g4rtbolos, 
MurexJcis.pen.cor.RocayOpeHa a/pera en la mar. 
Murexjcis.penul.corr.La concha de que fe haze lapujt 

pura . 
Murgi/biOnisÁners & deJ¡dioJusiamorai& defiendo d ü 

Bus.Vefius, 
Muriceui^a.um.Cofa de color de purpura. 
Muricatusia.urnSlafa con abrojo i de hierro, 
Muria^.Salmuera^/almorejopara adobado. 
Murta dura.S .iímuefa cuajada para adobo.g.halme.éss 
Muria.cum aceto.g.oxalmejdeftyacetofa murta. 
Muríatus,a.urn.Co/a adobada en falmuera, 
Murtes^inquít Fefiusprofale impílatujo.Qat.c.Z 8. 
Murkatím,aduerb.A nianera de abroas. 
Muricida,x. M atador de ratones.g,myophonos. 
Muriliígulus,í\El que coge las purpuras déla mar. 
Muris aurUula,berba uílfirie dicitur Grxee. 
Muris auricula,befba altera qua.g-dtcitur Myo/oíiSi 
Murtnus.a.um.Cofiiperteneciente a ratones. 
Murma.xgenus quoddam eft delkatxpotionis. 
Muriold.x.dimin^d murina pothme. 
Murmuráis.pen.cor. E l ruydojnormuUú de gente, 
Murmuriiiumj.dimin.abeo quod murmür. 
Murmuro.as,pcn.cor.aui.M urmurar,o ha*er ruydo. 
Murmuror,aris.antiqtti dicebantpro murmuro.as. 
Murmuratio^onis. Aquella obra de murmurar. 
Murmurabundus.a.um.Qofa que mucho murmura* 
Murmuñllo.as.dimin.ah eo quod murmuro.as. 
Murrha^xM irrha vnguento oloropW'tfp. y yrrha, 
Murrbatuíya.um.^oja adobada con myrrha. 
Mufrhatum vinum.Vino adobado con myrrha, 
Murrhina.a.AqUel vtno afisi adobado. 
Murrha.x.La piedra precio/a que dt^en agata» 
Murrhmumj. Vafo hecho de aquella piedra. 
Muraiuzn mUjíinumjdtftfacímn C(mditummyrto¿ 

T E V , \ I • 
MurteUimj.ideflMyftetum. E l arraybanaí, 
MurusJ .E l muro de la ciudad^o vi l la . 
Muiymufis.Eíráton animal noto.g.mye.myosM urum 

promurium dhitCicer. 
Mus armtllinus.Ei armiño animal noto. 
Mus arachneus.qüi.g.dicitur mygale.es.UuJgaño, 
Mus marinus.Elratónpefcado de la marSUn. 
Mus odoratus.El almizquera genero de ratón. 
Mus Ponticus.tAnimal en Cantono conocido, 
Mu/a,x.iníerp.cantus.Vñde Mufica, 
Mufa}x.La muJa,o inquifidora, 
Mujayefifrufius quopeccauit prtmuspartns, 
Mujámn.uíegypti eratmenfa continenSiVirosintoté 

terrarum orbe doffr'ma Celebres, 
Mufca,x.La mofia animal ctñido.g.myia. 
Mufca canina.La mofea perrunag.cynomya, 
Mufia rufaM ojea que fe llega a las btfiias. 
Mufcariui^a.umQofa de mofeaseparamofeas, 
Mufcarhimfiabeilurn.Ei moícadtro. 
N. ufcariunjjj E / vajb de lafimknte en las yemas, 
Mu/ceda,x.El eftkrcol de ios raiones.'FiinJib,^6.c.é 
Mufcatumjgenus quoddam efi rofa.Tlin. 
MtfJcipuhiX.La ratonerap#ra tomar ratones. 
Mujcoias.aui.Quhf ir de moho, o marhojo, 
Mufula}x.ditnin.d mufcd.La mofea chica. 
MufculuíJ.pen.corr.diminutiuum d mus}muris.El 

toncilló. 
Mufcuímjpen.cor.pífctsefi, qui etiatn mus dicitur. 
MufculusJ.pen.cor.La coracha entre dos muros. 
Mufculusj.psn.cor.Elmorezillode lapierna^o bra^ói 
Mufculofus a.um.Qofa de muchos fnoreZ^illós. 
Mufculiyper omnesfire partes enrporis inueniuntur, 
Mufiusj.fpecies efi Al^x.qua.g.'Bryon., 
Mu/cus J . E l almizque olor conücido.Rc5iius Mofíbum, 

feguri médicos elegantes. 
MufcusJ.El moho de los árbol es,o piedras. 
M ufe f u a.um.Q ofa l ima de aquel moho, 
Mufus ruher.El m zrhow o muérdago dé arboles, 
Mufxum.pm.prod.locus eft Wufis fiudijfque'conficra'' 

tus.Hi/p.Lugar con/agrado a las Mu/as-y el apofen* 
íoy recogimiento donde están los libros que llamari 
el ejiuáio. . • 

%Sufitimjpgnprod.'La ohra hecha de arte Mujaka. 
MuJeatf!S,a.mn.Co/a hecha por aquel arte. 
M.ufeacartus..ij.El maejiro que obra aquel arte. 
MuficiyX.pcn.cor.Ml arte de ta ÍVÍ u f a para cantar. 
Mufica.orum.Wifp.Caniares y mufeas, 
Mufica Lydiaj.canius Lydius pro voíuptuofo.Apul. 
Mufica Lydiafiebilis eft & querimmijs ac como data. 
Mufcus.i.pencor.El cantor que canta por aquella arte¿ 
Muficus^a.um.pen.cor.Cüfapertenecientea efiaarte. 
Mufcus & Cúfica, nonnunquamproT?octa &Poefi. 
. Mufimóñ-.óñis.pcn'Cor.mafcugen.gehus eft equipumh 

lianis i.nanu 
Mufimonius,animal e(i caprx perfimilis. 
Mu/ió onis.d qmbufiiam dicitur.&lgaio^nouum. 
M ufe are,non tam plenumfUntmm efifquám prsffum 

murmur. 
Mu]fo,auaui.Hablar como entre disntti.Plaut.in Á u -

lul.'-Algunas ve%eifignifica dudar. Virg.hb, n . T 
también murmurar. 

Mu/iita bundusiaaim.multum mufsitas > & clam mur-
mufanu 

Mufsi-
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M A N T E T. 
yíiifiitátiOi6yih,<Aquc¡!a obra de hallar entredientes. 
MuJ-itaío'/yOris.Eí hablador en aquella manera. 
}Áufiito,aupen.cor.auifre qiientat 'tuum d mufío.as.Te-

rent.in hdelph. 
Miifiace.obfonía funt^qua ínter gane Atas efcas annu~ 

tneraníür¿ ' u :^f« w^vQ^is*':',4--^ . • 
"h/lu/íacempants.Tanarria/fado con moflo, 
Muftaceum libum.Aqíielmefm pan. 
yiujijiCem iaurum Qyprian.appeüat Pom. Lr-tus* 
yiujlarmua.nm.Qoja perteneciente para moflo, 
yinflaceses.pen.prod.fluepotius yitiflax^acis. V n gene

ro di laureUforte.&l mojiacho, 
MMÍiea mala dulcía dmmturjiue Mellimela. 
JíAu/ieila.ie.pen.prud.La comadreja, 
yíufíeüa quafimtis ¡ongas dGfammaikísdtcitur* 
Mu/lellaJylueftris.El huroneo la marta, 
y i r f i iü s ( euum daudíciturprouerb.cum alicui datur, 

quod concupijlit-
yiujieUd feuum das-flbibofum ad bíbendum prouocas. 
"hAffleíluspijcis quídam efl mur 'ts íncola. 
WiijieUínus^aMrn.pru to quodefl ad muBellam perú-

nens. 
lAiflslltnus colorfublhiiduttlcnttgínofufyexponítur, Nablum, Hebrx.Grx. ^Pfaltcrium. Latine Organum 

qualis efl in vejttbus cruoremacnlatii/Dun. Liudatormm. San Gieronymo.Era vn injirtimen-
WuiefcojsfHemoflecer el vino de/pues de co%¿do, 
^tifteus^a.um.Cofa frefca^o temprana. 

% A nŝ r n ú. 
Mutuus^a.um.pro eo quod eflrecíprocuf.a.ufn. 
Miaue,aduerh.HiJpXgíialmenteiOrecfpirucamnte* 
M atuo^adutrk Émprtflido. 
M n tuu,aau vrdpro modoj díuerfoflue vicijúm. Hj . J . 

A veZes. 
Mutuo,pro ínuícem.Cíc.V) utuo fe amabant» 
I v l utuo.as. aui. Emprefiar alguna cofa a otro, 
MuiuOiUs.aui.Tr'Jcar vna coja por otra, 
yiutuum di c''tur quod ex mefit tuum. I^aul. tu rife. 
ls\utuum->adutrb.pro mutuoponitur.QicproE laceo. 
Mutuor^tris.Deponens.atus.Temar algo empreflado 

de otro. I ^ j 
] . L l T T E ^ tA, vnafemiuocallum aban ti* 
mquts ínter liquidas commemorata, qu% Jiprimum 

locum teneaUalíqziando fümit .ante/eg.vt Nams* 
Gnarus,vnde [gnus Naims.CnamssvndeIgnatius, 

N.Litera zduileraíur ante.g.c.ch.x, 
N .Eit&adeíignabaniur dkií nefafii» 
Nabata^x adulterio conespíí. 
yfabaííí .CoJa que pude nadarla no ñas. 
Nahisffra efléadem qua dkítur camelopardalis. V i d 

go appcllatur Gírafa. Plm.líb.S.c. 1 8 , 

Mufieuspants-pro muflacíus decípi videtur Val la , 
^luflrkula^x.machímda ex ngulisinqua calceusno-

uusfuítur. 
M uflumj. E l moflo de las vuas.g.gleuchos. 
ÍS/Uflus^a.um.Co/a tempranasfrefea^o dulce* 
'h!lufiulentus,a,um.Qofl'i enmofiada de moflo. 
Muflulentus ventus.PLmt^icit.Elvabo del vino, 
Mutahílis,e.pen.cor,<Zúp t M e que Ce puede mudar, 
"Mutabii^aiiatís.íAqucIlapoptbtiidadde mudarfe. 
IV1 íitahilíter^aduep. [VI udxbl emente, 
yint® herbtsdícunturignota,de quíbus miüeloquütur 
yíutajfosts anttqui dkebant pro eo quod muto.as. 
Uutz-dicuntur litera qu ídam ex confonantibus, 

"h'utatío.onis.Ea mudan<¡ayo obra de mudar, 
Mutatorius^a.um.Cofapara remudar. 
IVIzitatonum-.ijVeflidzirapara remudar. 
Mu'e/íüifeis.mutuiJiLnmudecerfe ^Abfolutum, 

io a m inera de vn efeudo quadradc,o paues cÚ diez 
cuerdas, i /Paral . 1 5 . ¿ ^ i .Macha. 1 5. 

J$abltum>vel nabulum^dimin.dT^ablo. Ouid.lib.i.ds 
<Artsatnandí.Efle inflrumentopequeño. 

<J\[acca,a.idem quodfuüo.Sunt qutputeniopus ex la* 
na ccmfeffum naccarn dici. 

t7{acius}a.um.partwp.efl ab eo quod nancifcor.ris, 
l^z ^articula Grxca.Latineejietiamfae certe, Rifpa* 

Por cierto. Por mi vida. 
ej^jma,carmen lúgubre.quod in funere laudandigra» 

i i i cantatur^alio nomine Epícedion, 
Nzuíaice-genus quoddam aquilx.g.morpbmse 
Nau:is..i E l lunar Jeñal negra en el hombre, 
Nsuu'us j .d imín .ab eo quod nauus.i. 
'Nam,&' namq-, coniunóf ionesfunt caufales, 
JSÍanáfcorfseris.penxor.naffusMifp,Alcanzar y aue? 

a las manos.Hallary adquirir. 
Nancioji.ii 'J.anüqui dicebantpro nanci/cor. 
Nanum,vas aquarium efl^vt mquit Fe/i. 

jttuttcus>a.um.pen.corMiJpa.J)e/mocbado.Varr,de re Nanus,a*um.Cofa enanajdem &psmilius.g. 
rufi C A ^ . Í ^ CalJíb.^e.: , , 

fñuiilo,as.penul.cor.De/mochar^0 cortar miembro. T e ' 
•rent.in Wecy, 

WuiildiWiOnis.Laohra de dejmocbar,o cortar. 
I1»iutilutí.um pen.cor.Qofa mochado defmochada, 
^ utilum ps cus.El ganado mochoJin cuernos, 
'y iu i i ímjf lue myiilus.i.Cierta concha de la mar, 
lS\uúojs.nnitun.\\ablar como entredicntcs. 
Wutts.Jiue mytis.'Papüucr efl quarumdan concbarut», 
^Utito^as.psn.cor.fr^quent.efl d mutu.as. 
Wuto,as.aui.Mudar.lAHiuum & tAb/olutum. . 
PutOsOnis.El miembro genital del varón. 
Nutoniaif,a.um.idefl,mutone hene in/iruélus, 
NutunusJ, Aquel miembro genital del varón. 
"Mutatiuus^a.um. QQfaprefiadí%a.Gel J ib . i c , 
friutuíusjm xdi/tci/proieóiura ejiprom'mens.Viiru, 
t u tu íus j .ha ^apata.o can dehaxods la viga, 

utus,a.um.Co/a muda.g.alíelos. 
WutuuSsa.um.Ccfapre/iada,y que nofe bmlue. 

N a p b r a ^ . V n betuwen cerca de Babyloníat€omo e! al ' 
qmtran,que dcprtflo arrebata a J i el fuego.'Daniel 

•$.Diof\diX¿ que es licor blanco.T amblen fe halla ne 
pro como de alquitrán. 

'J^iphtajdem quod Lampjiinajdefljíapium alus Jyl-
uefire. 

rT^.ipy,mterp.fnapis.ís. L a mofla%a. 
JSi apirutyZ.Laf miente de aquellos nabos. 
N apura, appcllantur d rPrífcis quijunieuli. 
]\¡apus,í. E l nabo luengo y delgado,Plm.lib,zo*c.^,Co 

lum.iib.i.c. Í o. 
Napusjdem rap£genus cfl.g.bunion.fue hunias* ¿. 
Narcaphtonjignum efl qmd ex India defertur, 
l<[ arceos fine Ñarcos.interpflupur.oris, 
l^arc0,eS'píf'Í5 eft.qui E a U n t torpedo.La tremielga.Vi-

de Eag.m Uiojc.lib.i.c.i 5. 
Narcifsitesygemma qux N a r c í f i colorem habet.'PUn, 
l<larciJJíisd.flos efl,aiq; herbafolizím habem álbttcifo» 

lijspmikSZísnogenero de lirio colorado, 
N d r -
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Narcifsinus^wm.Cofa de materia délirio* 
NArcifsinum olmm»kztyte defts lirio, 
Nareotuusya.um¿nter$.¡liipefaBíuus.a*um, 
I t y r d í / s j . E l nardo yerua olorofa. 
I^jirdíis ruftica^qux TSacehar'ís-Jiue Céltica» hflarum 

eJJeput.itur.La ajjarabacar. 
N drdum,J¡ueN ardmum.Vnguenío defía yerua» 
Nardum Celtkum>quod & Gallmn,genus ejinardi, 
Nardmn í n d i c u m , & Synacum,quod in India Syrid 

ve nafettur, 
l^ardum Indkum^dicitur quodmonttspars vna qua 

najátur ad Indos-fivCiilur. 
lS¡j.rdumSfríacumiquodfarsil l iusmontis altera ad 

Syr'íamfpeéiat. 
Nardites vinü^quod ex nardisfuperiorthus confiátur* 
NarispirniculiJptramentum vbiproduciturfuligo. 
Nnricj9inquií \eft.genusj)ifcis minutí. 
rJSjirisJs.La /tartZyfid in plurali pleruwque. Cker.i* 

deT^jiiJDeoru 
TZarisjsJícut & T^afisfepe pro derifone. 
Naratiua meáis ementa, qux per nares ínfanduntur» 
NarrOfas.aut.Contar bi/iorias^o rabones. 
eJ{arrabilisie.Qofa queje puede afú contar, 
^jirYaiio,onis .kquelia obra de contar afíi. 
N arraiíunculayX.d'imin.ab eo quodnarratio, 
'Narraí 'mus)a.um.Qqfa para contar. ABme, 
Narrator,oris.El que cuenta alguna razón» 
Nares ¡eeos.interp.JerulasLa cañaheja. 
tlS[jirthecium,íf.Lacañahe¡a}o tagarnilld. 
I^artecophori dicuntur Hacchi mimjiri.iferül'igeri, 
Narus^a.um.Qqfa diligente yfabia, . 
"HafamoniteSigemma nigricantibm venís fcatens, -P//. 
rJSla(ati)Vlltores,ac bene mentulatu 
Na/caphthonyVelNarcephíhum l inum eji quod defir-

tur ex India , 
'Nafcor)eris.pen.cor.nattís.Nactr generalmente, 
*7\[ajcmdusia um.participfuturi d Najcor.eris, 
N aje ttu rUs,a.um.particip.quoqj efl á Ñafcor, 
Najitern acarpas aquatile anfatum & patens, 
NajóiOnis.pro Nafutus.De luenga nariZ^ 
cJ^aJJatx. L a na/la parapefear, 
Naj'ia.isigenuspannísGatenus/¿efe meminitin decam, 
N ¿tjHciofi qtú plus vident vcfperhqudm meridie, 
JsÜ'ajluspants e(i cu m melle & vutspajsis. 
TSlofloSyg.Laúnc amndo inUrp.ex quafaggitt'sifiuní, 
N a fin rciu m 5 herba ejl^quxg. Qardamum appdlaiur* 

írlijp.vocatur MaJluer^oSPlin.lib. 2 c ,c. 12. 
Hafüsyi.La 7iAriz,aliquandOpro dcriJiofre.Cic.de N a 

tura TSeorum. 
Nafutu ua.um.Cofa de luenga narit* 
<K¡jjaim1i,um.Coja mofadoray o ejcarn'dora. Mart» 

lib. i 3. 
Na/usMprcucrb.accipiturpro homtmsiudicio. . 
Ñ a / u m , 'vigilare dicitur.Roncar el que duerme, 
' l^jjus illms vigilatfqui (iertit cum dormit, vel dor

miréJimulat. 
^ T j t a . a M i f p X a hyapoeilcum ejl. 
^ ¿tahulumj.Bl nadadero iugar de nadar.Apul, 
Nata!.ís,is.Eldia del nacimiento del hombre. 
NaidíS,ej i i ie Natalíiíus,a.um.Coja de aquel día, 
NatalesJum.El efiado en que cada vno nace, 
Natalts facrorum dissdki íur quo quis conjecratur, j a 

mfq'iinitiatur* 

N¿itaÍis,e.Cqfa as agua qucje¿ nadar. 
Nafaliu-y-El rmjmo dia del nacimiento de cada vno. 
JSiatator)oris.&' Naiaírix.icis.Ei nadador y nadadora* 
Naiaiorium,y.Bl nadadero lugar de nadar, 
tüatatusjis.jjue Nataiio.onii.La obra de nadar» 
NatesJs.La nalga,qux.g.diaíurpyga» 
NatexJcis.Vn curto genero de ojlias. 
Nat'matitioyab anUquis dicebawrmgotiatio.ltefí. 
J ^ í m a t m s f ^ ^ ^ ^ ^ q ^ m ^ m i B e J k 
NatiOiOnis.La naaon queje dyiinguepor lengua. 
Natiuwja.um.pen.prodtínquo aUqutd najatur. Cofl 

n ¿tur al. 
Natium color,aluus dicitur, quig.Lcucopfás. 
Natiuitas,atis.Elnacimiento jed v i x e j l m \>fu» 
t^ato.as.auijrequU.efi d No,nas.aui. 
NatrixJcisgen.mafcu'Ó'Joom.jtcundum Prijc.lib.u 

L a culebra propia del agua.Cicer.^^dcade. & L á -
can.lib.9» 

Natrixyicis.berba quídamef l .P l in . l íb .r j . e .M» 
Natura pro genitaitbus, tatn vmttbus,quamjoemineis 

dicitur. 
Natura&.La natu?ale%ag.phyjis» 
Naturalis^.Cojá natural g-pbyjicos» 
'MaturalUer)aduerkNaturalmente, 
"Haturajnfeptimo cafujiepe pro naturaliter. 
'HaturaliaJum.Natura del bombreyomtiger, 
Naiuram Deum efíe dixerunt ¿ d quo orrmid efeaté 

juni , 
Naturam rPlin. appcllatparentcm opificemq; rerum, 
Natura,aliaspro v i dicitiir>vnde arborü, berbatumqi 

naturas dicimus, 
Natusya.um.parikipiuf í ^zieritidnajeor.eris. Hijp. 

"Natusyi Hi jp .Bl hijo. 
"Hatu.Es kblatiuofilo j i n nominatiuoy f m otro cajo dé 

losvjados.\ untaj'e a cftos Adiecimos.Magnus.a.um¿ 
T a r u m á Grandis.Cic.'m C a í . T e n n t a n Adelpin 
Liui . i .abvrbe. 

Jüaualejs.El atarazana de las ñaues, 
Naualisj.Cofaperteneciente a las ñaues, 
Naualis turba.La chufma de lanao^ogalera, 
l&aualejnjíriimmtum ejtidsm quod armammtum.io 

Hijp.X'urcia. 
Natalis corona.La que fe daua al vencedor por mar. 
Nauarchis.nauisprxíoriayin qua efl pr^jcólus. Hjpa¿ 

L a nao capitana. 
Nauarchusj.interp.nauium £rsfcfíus. Hi jp .Capi ta l 

de la nao. 
J^auci.wdedinabile.Las cajearas de las núetes, 
tsaudpendojs.vel Naucjacio.T ener en poco precio, 
Naucierus,i.pen.prod.£i nauechtifOpiloto de la naue¿ 
l$auclericus,a.um.Coja del nauechelyOpiloto. 
Y^aucleriacus^a.'um, Aquello mejmo. 
Ñaues Gaíeratxlqu£galemm,velpetjfum inflar Mer 

císryprxférufít, 
Naujrjgusya.timben.cor.El que e/capa de la ñaue que* 

brada, 
Naufragium.y.fjiquel quebrantamiento de la ñaue. 
Naufrago^ Naufragarptn.cor. ara. Qütbraniur l é 

nao en la mar. 
Naufragofus.a.um.hqudquefele quebró la ñaue. 
Nauia , x . L a galera de los componedores. 
Naukularia&.ArU deguuernar y regir la naue.Vndt 
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F acere nauuularíam,dixo CiceYon.yJs er. 

,ir2^tikularhis,y.Jíuenautcu¡ator->orts* E / nausgddor, 
eí Piloto y MMft ícy el 1?¿tronique a/si íe llaman, 

'7fyukulaix.pen.cor.dír?iin.ab eo qíiodejtnauis. 
I<laukeUa,x<dimín.quoqi e.ft d naui. 
Namculor,pen.cor,aris.atus.N anegar por fu placer* 
J^auicnlatiOiOnis-^Aquella obra de nauegar a/si. 

mtgOyas.pen.cor.aui'N auegar generalmente. 
Nauigaí io ,oms. kqueila obra de nauegar, 
rJ\¡j,mgabiliíie, Cofa que fe puede nauegar. 
'N.ai'jger->a.umpen.cor.qut nauem fer^aut fujimeti vt 

Morenauigenim. Lucretdib. i . 
'JS^j,aigium,ij.nauigiolum,udiminut.La ñaue, o el 

nauio. 
fT$juisytsXJa ñaue para nauegar Gr^ce natts 

Naufícus.qmnauemguhemaí.Elpiloto* 
N atitilisjs.pi/cís.VUmojorie ídem qui nauptius* 
Hauus^a.am.pro eo quodefi diligcr.i & indujlríus. 
N axmmjoúsgenusftulpsndis gemrrns acommúdatmn 

• T l m . 
Naxmslapis,ideft>cos.t¡f.Dio/c.¡ih.').c.T<;pé 
NaX^aretts^confecratiís d k i t í m ó ' d Nafyretb Chrijius 

N A N T E E . 
"Ne^aduerb.veiandi cutn imperat'mo.vt Nefacias, 
Ne,eíiam cum opiattuo-vt Vtinam nefictas, 
Ne.pro eíiam con/irma!iíta,vt in Vergilio fxpe. 
Nejn compofitione aliquando 'muatiua v t ne/clus* 
'He.duhitatiuayVt homines ne,f¿rxne.Virgilius. 

pro vt non cum fuhtun&iuofForque no. 
JSL auisfrwnentaria,ve[ onerariaSJSfjiuio de cargo y def Neades,ammalia, quorum voce térra rumpitur* 

cargs.Ctsfdib.i .bel.Gaí. Nehrion.herbi*ceruma,vélElapbobojcos. Diojc. l ib .^ 
J\,IIÍÍS tonga. L a galeras lagaieaza.Item.el Galeón» cap. 5 H. 
N.auts one.rarta.Naue de mercadería. "Nebris.idosJnterp. ceruorum peüts. 
Nau'u anuaria. L a ñ a u e quefe ¡ íeuaa remoMmius 'Hebriies gemma eft'Tün.Libempatrifacra lib.^j^cio 

t W B di. h ¡ ex andrino. J^ebros.interp.bimndus.'Elceruaüllo. 
wfbuis qui£> -Bans apuel lAegyptios dictiurg. Epiba- 'Hebropbonos aquila inter.hinnulos interficiens, 

tbra* ^¡ehula^pen.cor La nisbla,quxg.nepheíe.es. 
Nauem confcendere&el afcendere filo, dixo Cicerón. ^ebuLmum xdificium d iubijeieda mefiepet nubtlum 

H ifp. Embarcar/e. tempu s. 
Nau i vel de naui defenderé Jdeji. Exiiire in terram, ^ebuíofuSya.um.Copt Ilem9o cubierta de niebla 

HifffDefembarcaryOfaltar en tierra. 'Nebuloionis.Hombre de poca eflima, 
Nauem femispropellere,ide$,remigóias.HiJp.cBogar. NeCyConiunóiw pro eo quod nefue neq;. Hifp ahorque 
NauemjrangereSLs tu mefino que faceré naufragium, no,Ni aun aora. 

Tercni.in Andr. 
Natiita.x.per Bpenthef m . E l marinero, 
'J^mitasjis.Hifp.Dilígencia, 
N uiitcr^aduerb.Díligmtemmte. 
N au'íih al mus ¡nauis pompática, quapotentiores vtun 

K ĉ natare,necliteras.fnouii,de índoBifiimis dicitur 
prouerb, (fidunt. 

Nec lierculescentra dúos , de bis qui proprys viribus 
'Hec me^nec apes, in eos dicitur¡qui magnum commo-

dum recufant, 
tur jn quaft thalamus ad quiejcendim, & menfa Necdum.Ni aun.Ni aora.Cicer.NecdumT{omameíí 
ad edendumpofíta.Suet.HiJp.Gah on}ogalera real 

Naulum,i .El nolito-,0 eljrete de la nao. 
JSlaumacbiaicsJnterp.naualis 'fugna.\-{ifpJ\Peleaio ha* 

talla naual. 
N aumachia,eg.Lugar era donde la reprsfntauan, 
tj\£aumachiariusia.um.Cofa de aquel lugar, 
N auo operam dicimuspro eo quod do operam. 
Naupcgusyi.fabricaíor nauium. 
Nauplmsjj.piféis quídam efi hriflotsli, 
Nauplium if herba efi Galeno in Succedaneis, 
>N ausjiaosanterp.nauis.La ñaue, 
IN auclo¿nquU Yeftus cum Faba bifeit nafcendo, 
J^aufa.ce.p 'en.cor.El vomitólo/entina de la ñaue, 
NaufeolairtiHi/p.Pequeño vomito. 
l¿\au/co,as.psn.cor.aut.T ener reboluimieto de efíomagOi 

y vomitar en la ñaue, 
]S* aufeator,oris.iAquclque allivmita. 
'H.mféabundziS.a.um.Qo/a que mucho voomita, 
^aufeare^alías ejl al i quid c u m tosdio audire. 
'Naiiflibu lumj.alueus ad nauisfimilitudinemfafius, 
IÑauta.El marinero,qui Grxce nautes. 
Nautea.ex.pro eo quod e/i nauta.tx, 
Nauiea,ea.El zumaque con que curten los cueros. 
Itiauítm <,a.umpenuLcorr. Cofa perteneciente a rnari 

ñeros. 

profeóhis. 
Ntf¿- eo mmus,pro nihilo ficius dixit Sue í .No otramete. 
Hece/fus a.um.fiue ^ecsfiis.e.Cofa necej/aria, 
Iseccjjhris &nece/pirio,aduerb.Hi/p^Ñeccfariamente, 
^ect/ftrius,*.um.Cofa necesaria, 
'Neccfsitasyatis-idemq; Necefitudo.inis.La necefsidad. 
Nece/Sarius.ifpro amico.quia in vita nece/Iarius, H//§. 

Amigo y pariente, . 
Necefítudojnis.El ami/rad. 
Necejje/iueNece/firio,aduerb,Nece/piriamenie, 
N ecydalus.i%l gufino de quefe ha^e lafeda, 
Necís.ncds.antiqui dicebantpro ncx.La muerte, 
N ecya^as.interpfunu s mortuorum, 
Y\ecyornantes,i£.tdeJl.tdiuinusex cadauere monuomm. 
Ne¿yomaniia,ie.qux &'Nscromantia.Lanigromancia 
Necyosjnterp.mortuus.Cofa muerta. (arte, 
N ecne,coniun£iio pro eo quod efi an non, 
T\eco,as.necuí,vel necaui, neéiumyVel necaium. Matar 
Kecra.'yulos.interp.mortuorum firages, 
^secros^nterp.cadaucrfíuemortuus, 
tsecromant'ia fme necyomantia.penul.prodJa m^ro-

maneta, 
Necromanlkusyi.El queadiuinapor cuerpo muerto. 
Necrophorhdicunturqui e/feruní cadauera mortuorú. 
Necrofí,Galeno e/i carnts morttficatio. 

Nauticm panisMi/p.%i?¿ocbo,Plindib.i2.cap.zi & Nefiar arispen.cor L a poción que beben ios diofs.Cla* 
Verg.^-Aeglog. fea,o vino muy/itaue,omiel, 

l ü a u t m s cantus.Hífp,Cantar de marineros, Neclmm}atum,Cofa dimn^o celeflial. 

«i 
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NeBar'tt.es'vhmm&lvino /emejante ¿itds k sdhpt^ 
'"^IdlarUes vimim%átáiur qzwd ex Helemo herba COTÍ' 

ditur, 
ISleálar Cytherlacum, dicitur pro Veneris fuauitate 

Neótaj s .ncx í i iyVc lnex i j i eKum.Trauar , 
Ntcubipcn.cor.adíítrhdoci.En ningún lugar* 
Necumjnquit ¥sJi.pro mqi cum. 
'l^ciímquemjdern inqutt-pro ne vnquam quem, 
l^lécunát^deft^ne ex al i qu o loco. 
rj^jdtcamJIf/p.Tur no dez.ir.Vide L a u r . Va l í 3, hh. i ¡ 

cap.zc. 
Nedumycum affirmathne.Quanío njss,y no folairiets. 
Nedum>cum negationeJslucbo menos. 
Néfans->antiqui dicebantpro co quod l ^ j f m d u u 
N e f a n f ü i f w l ^ j í a n d a apud Nonium legitur. 
<TSljfas j-ndeclmahile.ho ilicitopor religión. 
N ef¿ ríe, a duerb.id efí, [celera te-H ifp. Maluadamente, 
'ISjjfarius^a.irm.Qofa iliciía por rsligion,y mala. 
rl^jjandus.ia.um.Qofa indigna de¡er dicha. 
TS^ü/iijdicebanUirdiesqtiibus nondecebat prxtoribus 

J a r í . 
Ntfitus.a.um.Yíijp.Co/a indigna deftr dicha. 
Nef}'ens,endis.El cochino que aun no puedefrefar. 
ISlejrensJtctmt al'iqui pueros ejie nondum/rendentes, 

Stmtqmputent dtci tefíiculos. 
Nefrcníes arietes dixcrirnt,quod dentibus frcndere noli 

pofíunt. 
Ncgubunduíia.um.CoJh que mucho niegaSeft, 
Negantia&.&negatio.onis.Hifp.La negación. 
JSlegatiuus^a-um.Cofapara negar. 
JStegatiux duxneganUvt negatnccejft.pronegatprxci 

je M.Varr . 
rfygledioiOnis.&negleBus.us.'BiJp. E l men f¿recio* 
r]Sljgligo.gís.pen.coY.exi>negl£5Íum.No curar. 
^T^egltgsnSyCntís.Qofa negligente y defuyiada* 
jSlegligenteryaduerbMify.Hegl'genteimnUcon defcuy 

do y menofprecio. 
rJ\ljgijgeníia,<e.El dejcuydo. 
rjSfjgoias.auí.Negarlo ño confejlar. 
ISlegotiumij Elmgocio^quodnonfit otium» 
Nevotfum e%hibere,disimuspro moleftare* ' -'J 
JQ'ecrotiolmnj.dímm.ab eo quod negotium, 
j^tgotialis^eSZofapertenejmteanegocto. 
JSÍegotiatiOiOnis.tAquella obra de negociar. 
JSlígGttator.oris.Aquel negociador. Itcm^l mercader y 

tratante. 
rJ\^jgoUatoriiisia.umuCo/a para negociar. 
Negotic/us.a.um.Cofa llena de negocios. 
Uegotiumyij.pronegoiiopccuniano. 
'JSJjgotior, aris.negotiatus. Ntgociar. 
J$ egwneno,as .antiqui dhebafie pro nego.as. 
]S[cto,neuh.TPlautas dlxitpro co quod noto. 
jSLemaiaiusantcrp filum.La nema. 
NemeísisjnteTpJndignatio.Lairaiufía. 
^emó^ncminis .pen.cor.NiníTimo.o ninguna. 
jSlempesaduerbium eji ajjlrmandijicut ceríe, Hi/pan• 

Ciertamente. 
j<¡emus -.orispen.cor.La mohedas montañ.tfrefca* 
Ucrnoralisytfíue Nemorenfis.e.Co/a de montaña. 
j$emorof¿tS,a.um.hqueUame/tna. 
j^emoriuagus.Co/a que anda por las montañ as. 
-^enia^'La endecha/obre muertojonim f^a. 

u n E . _ _ f , ^ 7 
Nenia^z.El cantar pahl arrullar alos niños. 
Nemxipro eoquod Affdnix vfurpantur d Sidonio & 

Hieronym. 
Neo,nes.neui.neium.l-iilarlÍno,o t a n a t e . 
Nechorusjníerp.nouichoriprsefefius. 
Neogamuspen.cor.interp.nouusmaritus.Nonio.Híjp, 

Nouioj re%¿en cafadosó defpofado. 
NeogamiatX.interp.nouxnuptix. 
t^eomenia^apen.cor.interp.noua luna.Latine Nouilíé 

nium.Lo que entre nofotros es Calendas. 
Neophytustfen.cor.interp.nuper mjiíusthoc eji nouum 

germen» 
Nephyíus ah Ecclefíajiicis dicitur,quinouitius in rtU* 

gione eji. 
N eotericiyinterp.iunioris.Los modernos. 
N eosjnterp.nozms. a.um^Qofanueua. 
NepajX.Eíejeorpionfl el alacrán. 
NepatX.El efcorpíorisvnjígno del Zodiaco, 
Nepentheg.dtcunturjins lu6iu%velfinetríjiitia. 
Nepeníbespoculum ejiad doloreipeilendos. 
Nepentbespoculumfuit.quod Helena Jbekmacho m L 

nijirauiu 
"Nepeta.x.La nebdayerua comcidag.Calamintba. 
Nepbaltafefta erant in quibus non vinüjed aqua mut 

falibabatur. 
"Nepbeleyes.interp.nubesfiue nebuld. 
NephelonyCaligo oculi>&macula eo temores* 
Nephrosjnterp.ren.renis.El riñon, 
N epbríiis, h . E l dolor de los ríñones, 
Nephriiicusta.um.El doliente de los riñoms. 
J>¡e¡>hrudines,antiq dicebant pro eo quod renes, 
NepoSyOtiSipenprod.El nieto,o elfobrino. 
We\>os¿xfílío,vel exfiiia.Elnteto departe del los, 
l>¡epotalis,epro eoquod ejiad nepotespertinens. 
Nepos^xjratreiVel/brore.EIfobrino departe delíosd 
'Hepotareie/l luxuriofe atq-, prodiga'iter viuere, 
NepotatuSiUsJpf luxus,prodtgaq;profufio. 
Nepotes Jnplurali.Los decendientes en el linage, 
'HepotuluSii.dimtn.ab eo quod efl mpos.otis. 
Neposjn aliafígntficationé.Elgloton)0 luxuriofo, 
Weptzsds.La meta}o lafibrina* 
l\eptis,ex filio>vel exfilia.La nieta departedéllos, 
NeptunaliaiOrum.Lasfiejias de Neptuno, 
Neptusjnquit \:e/ius¡antiquí dicebant pro nonpurus, 
'N¡equa>aduerb.pro ne qua viafautratione. 
'Hequaliaiinquit Eeftus^ntiqui dicebant detrimenta, 
Y^equamjndeclinabile.Qofa. malay luxuriofa, 
Nequando-pen.prod.vna diéfione3ne vilo tsmpore Jt-

cut. Si quandoji aliquo tempore.HiJp.Porque alquii 
tiempo no. 

"Nequaquam^aduerh.negandt.En ninguna mamia* 
'Hequeiconiunciio,pro eo quod efl & non, 
N eqHeods.íui.nequitum.Hopoder. 
Ne Mitia^xMaldadiO luxuria. 
Nequtcquam.pro eo quod efifrufira.En vano. 
Nequidem.vel necquidem.Hffp.Ni aun^denotandoen-

carecimiento^ es elegante la intcrp vjicion entre ti néf 
yelquidem.' 

NequitOias.LuxUfiarMegar.Sipont. 
Nequitas,atis.&' nequia.ei.iAqueila mejma maldad, a 

luxuria. 
Neqmter,aduerb.Mala,o lux uriofamente. 
Nequid/ubfiantiuum.EJIo mefmo}nmgunacofa. ' \ 

U equis, 



' h M T 
Kequis neqnA;ntquod,vetnequíd.Ni??'£íin* cofu 
W'qttfte títn.páriiáp.cft a ''jSfjqtieo.it.mú 
<7$¿nídes*peníéiJor.Ninfaí Úifl* mar,Son beflias.ma-

rinzs de cuerpopcludo^pareten húf?2hres,a ve%ts fon 
t o m q mugere.uy tienm voz>Vide Plin. lib, 7. cap,s> 
& Vtrg,&Ouid. í 1 .Metánior T la epiflola de! U o 
é h t Dímáfja qual embtodeflelas indias de 'Porta 
guefisde las i"; -N ¿rey des que vio en el maf de Ce* 

• ejitfiC.tlecuib.yGoa.TiamhienQii-eronin -.Ara. 
Wferton.fiM J^hodo denarosyfmtexeflquod NcrioSt 

av<8 fijodopbne eiiam dkHürMl adelfa, 
N t ñ t d f X V n g e zero de concha de la mar. 

-..^emiceu ^a.am.Qofa de materia de neruhs» 
¿¡tjttsuieus^a.um^pe^corfiue Neurkus.aatm, C&fa que 
m. padece m a l de neruiosiVitm. lib. 4 . 
:\%$erüLi,£ Cuerd* de neruio en la mttftca, 
'i$&fcrumus¡a.um pro eo quod Neruaceus^a.um, 
•'M emofiiduéfbMifp.Fuerte y dhincádramenít» 
'J^emofus-aMm-, Cofa de muchos neruios* 

Waofitas*. tis. Aquella nerpwjidad de neruios» 
". 'Mgruofiiud Galeno pro eo qullabovat nemorü morbo 
2:4 enm íusJi.lUfp. PtquSo neruto-y la fu er^a* 
'JS^musJ. E l neruio )y lafuerqa, quí Grcsce dteitur 

Mearos* 
fjSĴ  nmsyiproeo quod neruia.X.a cuerda en mujica, 
MeruuSyUBl ccpo%o hretsprijion ds hierro, 
NeruasJ.pW membrogmitalidictUir apud Tuuenale, 
Me/ciújS fui.NoJabsr.NonJcíoX^atitíe non dteitur* 
Nc/cio quts de ignoto bomine fue igmbih dicitur* 
JslpIctuS) 1 um.Qofa nofibidora.Aóliue* 
JSle'cíus,a.um Coja noJabida.cPaf¡iue. 
e7^íyriíJpondilion berba apud Diofc.lib*^.c*ZS* 
í \ eios ¡nterp.ir. Tula l i l a de la mar, 
1 \ tifeiZdriterp.anaS-atis.El añade. 
IQ'efaPhomn aqutla Arifl.mtefp.anatarla* - Cmades* 
K ¡fi-jtropbiam,y.periul.prod* Lugar dande fe crian las 
l i ríe,es L a prima cuerda en ta vtbueía. 
Ktt'M a.um.parúcípium sb eo quod neo.nes* 
K i U.corJur/élio pro eo quod nene, 
ŝ éu^coniunclto quoq;pro eo quod eji vel non* 

l\eunquam.En ninguna manera. 
JSleura},ados.b¿rbaeJí.cP¡ín.lib.7 5,^.2. 
J$eurúbatef,mterpJunambulus,vt/catnobates* 
>r m •' odessper ei dtpb.Bl acelgaJtlueftre* 
Fleurosjnterp.neruus.El nérufm 
JSl euttr tra.trum.Ni vm^nl otro de dos, 
J^eutiqu .un aduerb.En ninguna manera. 
l^euiralisfe*CoJa neutral de ninguna partetvnde 
^¡eutrali.hverba dt£ia}qux. ñeque agunt al¡quid,neque 

pattuntur. 
ls¡uíro,aduerb.locí.Hi a v n a p a r t e r í a otra, 
^euP1úbÍ,aduerb,quoq;,'i\Í£n vnlugar,ni en otro» 

jds.quos Grxee dteitur necis.La muerte. 
NevtíiS&Cofa queJe enlaX^.opuede enlaXar. 
t l e \ í i i j vefthpriuí fuerat vjitatx> qudm textilis* * 
Ncxo,as<xut.Jiue NexoJs.xui.EnlaX^r* 
tlexurríyXLAhalicnaiio emitís quídam efi, qux ftehat 

per ¿es & librumA'iifp'Vna obligación timl que an* 
tibiamente Ce haX¿a iQifie te tefiigos. 

NexuSsa.am particip.d ÑSKO.asfiue Kexo.is.HiJpan* 
C 3/3 tr mada vna con otra y ayuntada, 

^"xu f,dicitur líber qut fe m meipau t/:ruiiuíi. 
$¡eeasius.ojiigatio erat quxfiebatper xs & Ubrm* 

B B . & r. 
Nexio>omsfius itcxus.unta obra ds en'aXar, 

N A N T ^ E ^ I * 
'HijComunBiopro so quod eíl l$fp: Smé* 
ISlantiqui dicebantpro neVerg.Wfaciam* 
Wxreye's.pro inteflino erafiore acctptíur. 
N i e a n o r ^ Nicatortnomen eíl a viciarla deducflum, 
Nicanor,quafi viéhriofus diBu f* 
J\ice,es.interp. vtBoria.El vencimiento. 
'HicetiBa^d Laccdxmonijs appellatatur mi-mus* 
Nicerotsanum, E r a vn vngusnto muy preciojó y oto* 

fojbjlamado af¡i de Niceros que lo hito. 
Nketerimn.ij.infignc ex vicl. ria rdatum. Hi /pa.Las 

gayas de las vencedores* 
^yMalops^pís.qui non videt.n'fiocuUs admota* 
±\y£ljlopicus,pro eo qui morbo illo laborat.luuen.". , 
Nyóialopia quoq; appellaiur Galeno vitium iliud. 
K i á t a r e , ^ Nuólare & Annuere in hoe dicuntdifftrrs 
Kii'txre.ocnloru eji. N u t i are capiUs.Annuere manims 

Vel labiomm. 
NiBeanos interp.noBurnus.a um. 
NíéJsri's idas interp.vefpertiiio. Elmurclegah. 
NiBerinus corax.Coruus noBarnus interp.poteñt. 
YliBkorax^acís.mterpreMQBua.Laieehu%a.^Aiysbu* 

bo putatur ef íe . 
Niétiíerh 'Bacchanalia noBurna, 
N y B d us Negro y e Ce uro. 
KiBojspr .prium eji canumfagacium. Gañir* Ennius 

Vé. 1 Q. 
V*iBor,aris.efí inauribus membranam oculorum ob-

ducere. 
WtBo auantiqnidicebantpro eo quodefl'HiBor.aris. 
WtBatÍQ,Gnis.pro aBioneilla membranam obdmendu 
N id amen i urna. E l nido^o obra de ha^ernido* 
Nideo^s.á quo eji nnidto.es,eJ{¿fplandecerio oler* 
'Hidifíco^as.penult.corr.aut. *A72dar} o ha^r , o poner 
KidoryOris.El olor Jiiaue del manjar. 'Principalmente 

J e di\e de cofas afadas. 
"Hidor.oris.pro rifa exponii Porphy.in llor.Comment, 
Nidus,i E i nido delaue.o/utpaitos. 
JSiausJ mqutt Nonpro quoidampoculigenere. 
'H'tdum Martia.Pofiitpro i ibrorü plúteo ¡ f u e flrinio* 
K i iulor pen.cor.aris.pen.prod.atus.-pro eo quod eji nU 

d-ifíco.as.aui. 
Kidulusj . diminut.efiab eo quodnidusj* Hijpa. Níd& 

pequeño. 
^ígsr.a.um.Cofa negra en coíot*. 
N iger, a.um. Cofa mal a en co¡lumbres* 
KígAhis^t.um.dimin.ab eo quod efi Níger.a.um* 
Nigella.íS. E l A\enuX¿Laigttg,melanttoion* 
higreOies.vel Nigrefíojcis.grui. Ennegrecer/e. tAbfo* 

Nigrayas.auiiNegreeer a otra cof.ABmum* 
NigricOsiis.aui-pen.cor.Negreguear defuera, 
'Higredojnis.penal cor.fue N igntudodnis. E l negror» 

barbara hzc nurnma/tmt.Vtde Nr^olíum* 
Vitgrhia.afiue Nigriiies.ei.tAquello mefmo. P ü n . 

"Barbara funi.Cornelio Celjh lo toma allipor efeurí-
dad y tinieblas. 

lSifgr/)rtorí<. H i/p. Negregura. 
NibiUndeclmabile.¡fue Nibil um.i.pen.cor,Nadaé 
Nihildum.pro nondum.hun no.Cwer. 
Nibil homo mquií feji. qui nibil quidam eft. 
UihiÍifacíoi^'nibilípendQiboc 0 nihilo xfiimo. T l a t . 

N i hilo 



1 ^ A N T É 1. & O. t 
Tfjbtlo magís-jdífi.mn magu. Ni/um genu.Martí anus vocal. Engomjin tn coziov 
'JSltbilo mmus,dúo nomina. No menos* Sin düda.TSio l$ifas,t.?J gauilanyO efmerejon. 

ahilante (fio. 
'7^htlominus,pmuLcorr.vnadíccion.aduerb. Aquello 

rnefmq. 
N i hilofeciüSiídeJ},non ttcet.'Hi/p.No de o t r a manera. 
Niljndeclmahile, ab /ÜJsum eft abeoquod efinibil. 
Nileicolyriumfnedicina.Qeí.lih.6, 
Nilet malagma.Cdfb Ub. 5. 
Nilios.eJigemma.Plin.dMiioflu.cognominata l ib.^j 
"T^iji iuftum incrtmentum eji cubitorum.\6, 
' N j l i maiora incrementa maiores prouentus denun" 

ctant. 

N itan.g.Lat.mterp. vetuflas.HiJp. Ancianidad. 
l&ttedula,a.pen.cor.LaluXjernagaTlqu€ lu^ede noche* 
NitelaixJLlturón ratoncillo del campo. 
l&nela,<e.Apul.dixit pro eo quod Nitor.orh. 
NUella^duitur resqux lxuígat fdrdesex,politque. Vn-

de tApuleiuspro dentífrico pojuit. Hi/pan. Monda
dientes. 

Witeojsjíue Nite/co./cís.nitm.Re/plandeceryO ejiarlip-
^idotopolido.T'ranslat.jlgnificafer célebté* 

Y^itibundus^a.um.Qofa que mucho ejlriua, " • •: 
ISlitiditas^aíis.La limpk^a>o refplandor. 

"N^Hiveró incrementa minora*fimlitaiem deriotant. N itidiufculus^a.um.dimin.ab eo quod Nitidior. 
^j lomeír iajdef i incrementa níliyqux per puteorum 'Hitidoias.pen.cor.am.Limpiario baZ¿r luzir.Colum^ 

menjuram notam dsprehenduntur. Ub. 1 i.c.^, 
r]S[iloticus calamustide/I,Eegyptíus adjcribendum ha* Nítidus,a.um.pen.cor.CoJa luzia,o re/plandeciente. 

bilis eft, 
Nimbatus:a.um.vngueniatus.fme vnguentoperfufui* 

T laut . 
NñnbiJér,a.um.CoJ¿i que trae Huuidé 
Nimbusj .La nuuada de lluma.o refriega* 
tl^mbusj.VJ viento con tempeflad. 
I^jmbus arena dixitquoq-jVirg.^.Georg. 
Nimhus 'VÍtreus.Redo?na3o ampolla de vidriál 
I J j m b u s j . L a corona de quefalen rayos y 
Nimbofus^a.um.Qofa vmtofa^o llouiofa. 
Nimio píus,aduerbJíi /pMas d é l o demafíado. K 
Nimirum7ad u erb.ajfirmandi. Hijp.Ciertamente. 
Nimis jiue nimtum aduerb.Muy macho, y demajiada* 

mente.Colum.lib.A.c.i^, 
Nimietasyatis*iAquella muchedumbre^ demafa. 
*J*£fmioperfjpen.cor.aduerb> Htjp. M-uy mucho grari' 

demente, 
Nimhcsta.um.Cofa demaftada.Tlaut.in M i l . 
HyrnphXiarum.lii/p.Nmfasdío/as de las aguat* 
Nymphaprxter vjit.fgynfic.vomeris ( u m m u m . 
Nympke^esJnterp.JpO'aft.La eípofa, 
Nymphios, interpjponjus. E l ejpo/b. 
Nymphaj dicitur apis nouella c u m p r l m í f o r m a capit 
Nywphxa herba^ux vulgo faifa dicitur ^Plátano 

^ttidulusiU.um.dimin abeo quod nittdus. 
Nitoripen.prod.La limfiez.a%o el refplandor. 
^itorieris'pm^or .nixuSiVelniJus .Ejirtuarfobrealgé-

fofcejar. 
Nitnfpuma.g.AphrGnitrum dirítur.íiiJp.Alafroik: 
l^ifrumcommunilinguadjdtíir A U í c e l i ^ 
"HiiraitiS) a.um.Co/a metflada confalitre, 
Nitrariayce.El minero dondefícanfalitre, 
"Hitrofus^a.um.Qofa llena de aquelfalitre. 
Nitrodesjd Grxcis dicitur quo^os Hitrojfiis.a.um. 
Wt&ntmj. Sdlure%quod.g.dicitur Kiiron. Llamafeaf 

ítde vna Proumda donde aymucbOiquellaman la 
Nttria, 

'Níualis)e.Cojfa de nieueío cofafrid. 
Niuarius,a.um.CoJaparaníeue. 
Wuarium colum.EÍ coladeropara nieneéVide inverho 

Qolunarium, 
NiuaiuSya.um.Co/acubierta de nieue. 
N iueo,es. x i.éiumyd quo conniueo.víde Nifto. 
JüiueuSya.um.Qofa d é nieue ¡o cofa blanca. 
l&iuofus.a.um.Qofd llena de nieue. 
N/x, niuis. han ieue, qua.g.dicitur chion. 
Nixor}arísJrequentaiiumn dNitor.eris. 
J^ixufiojsdui.Querer parir l a muger. 

Nympbxa-.arhorefl in ftagnis nafcens.Vul. IS^nufar. ^ixus^a.um.participium ab eo quod Nitor.eris. Hijpá* 
N y Iftpbajéfi cuiusflo s Tííephara dicitur. C ofa fqftenida. 
Nyr/ ípbxmnJ.Elbrao do/é lauan mugeres. Nixus>us. E l tjiriuaderot o doíor departo.VirgtU^ 
Nfmpbarená&.ggmmiqtíxdameJi.PlínJib .z ' j . Geor. 
Nympbiajnairimonia. NixuSyhuiuí nhifydus ejicceUfc^quod lulius Eirmi" 
Nymphides^calciamenta funt muliebria,^ fponjalia. cus Ingeniculum vocaUib.6. 
Nympholeptiydicuntur Gracis,qui Latinis poetis lym- Nixusgemiyingeniculus dicitur.g.engonafis interp. 

phaticl. N A N T £ . O. 
Nyngittsjs.antiquidicebantpro eo quodnigms- J^Oynaf,naui.dquofrequentatiuum Nato.as. 
ejQnguidusia.um.penult.corr/Cofa n€uadaio llena de NobHis,e*Cofa nobles notable}dnofco,Item}excelentey 

nieue. fámofa. 
*l^inguiltim>veteres dixereqziaft^jec vl lum.Enn, l$obiliías,atis.La noblezayO hidal^uia. 
'NmguOyU-fueNingods.mnxi.Neuar. Nobiliíer,aduerb*Nobleyd notablemente. 
Niptrdidk^turlaua'-rayal^jpío quód fgnificat lauo* ^obilito)as.pen,eorr.au/.Ennoblec£r)ohazer mfabléfy 
Niptra^.Es vna tragedia de 'Pacubio que cita Cicero, fífáalado. 

7.TuféuL ^obüitatioyoms.Aquella obra de ennoblecer. 
Nifavath.Eñ lengua tíebrayca fe di^e el mes de A b r i L Ñobifíumyaduerb.Con nqfitros. 
Nis.pro nohisXtixeron los antiguoSycomolnpro E u m . Nocens,tis.particip.Hi/p.El qué daña. 

Te flus, NoceOyei.nocui.Empeccryiumdatiuo. 
J^iíí.coniunBiQyproeo quod eftJÍ non. tüoceoyes.mcui. apud antiquos aéliuumfuiU 
}\puha.um,particip.eftdNitor.eris.EJiríuar*' ^oceturyimperfonale.Cicer.^Verrin. 
Ni/uSiUítAquella obra de ¿firmar. Uocitusia.umiap?ud mrifi.p>ró nociuus vjurfsfur. 

JÜocimis, 



rTfyciuu<ia,urn.pm.prod.Cnfa dafoofay mpadints, 
l^oSle í ^Attkx.HíJp.Koches Atkas,ode Atenas.Lla-

fjía/e ajrsivn libro de -̂ Auio Gelio.como et lo di e.c. 
v l ímo. 'Porque lo compujb en vna. heredad en Ais 
fías las noches de imderno. 

N oBefco Jch.no fluu^nocheZgfihaZ^er/e noche* 
lSlo£ÍicoloryOris,Qofi de color de la noche, 
NoclílucuSia.um.Cú/a que lu%¿ dt noche. 
J$ó¿fflúcaJx-pen.pYodX<* lü%¿ern¿tga que lu^e de nó~ 

che. í t e m laLuna,qu¿no£iulucetXiorat .^Carm* 
ü d e . 6 . 

NodiiJileniium,diciittrnQX media,quodfsre omnn 
tumjiUnt, 

ÑoSiis concubmmjdícituY quod omnes tune cuheni. 
Noé i i s conUcinium dixit 'Fíaut.quod cmticeant. 
Noci t fu¿¿ium,F efius pofuit pro noólisfurrcclions, 
NofliuaguSi a.um.penuLcorr.Cofa que anda de noche, 

Virg . t o.hensid. 
, l ^ B i m d u s , a 4 m £ . o f a que beede noche. 
'H ocitíjpoíefi eje ablatiuus ab eo quod Noxtnofih, 
sj\jj£lu,poteft ejfe aduerbmm temporis.De noche, 
Noólu3bundus,a.um.Co/a que anda mucho de noche» 
ISloBua^numijfma eraUvhí tpfa noóiua tnfigmta erat, 
l$o3ua,a .La lechuda g.Nyfticorax.acis. 
r7^j¿ÍurnufiA,um.QoJaperteneciente a la noche, 
Njcíimsntumyi.Empedmísnio>o daño. 
Arocuus,a.urn.qm mcei.Qofa danadora,Cic, 
Nodia.x.herba efi Pim.lib. iq.cap. 19, 
NodoSiU.interp.edentu lus.Sin dientes, 
N o d o , a s . a u ú A ñ u d a r M \ t r ñ u d o . 
rJ<lodatiü^onís.iAquella obra de añudar, 
rJ^ndarsarcum.Armar,oempulgarel arcó, 
lSLodus9i.EL ñudo.qut Grxce dicitur Combos.Transía-

iiuamente.La dificultad, 
Nodus laxus.La l atada. 
NodofuSia-um.Cofa llena de ñudos. 
ISlodulusj.d'min.ab eo quod e/i Nodus.i, 
'Hagaum inquii F f í lus . Es vngenero de veflido entre 

tejido engrana de color muy blanco. ^Algunas ve
tees fe pone por cofa blanca. 

'Rloemaifigura ejijum aliud intelligitur, qudm vide-
tur dtci.Qumt.lib.ü.cap. 5. 

iCoenompronon d i x e r m t Varro & Lucilius.l ibéio, 
tjS{alo>nonuis,nolui,nolitum.No querer, 
]SÍomia,z.ini£rp.paJlío,oms. Elpafio. 
t ^ o m ^ - m o ú u s efi carnem depajeensy ixeden/que, d 

Nommo verbo Grxco, quod efi p a/cor yVel rodo, 
Vnas llagas que van comiendo la carne. T l i n . Itb, 
2l.cap.4. 

$¡omen>mís.pen.cor,1E.l nombrei&pars quxdam ora-
iionis* 

tüomen Jnis.penul.corr.Lafama.vnde Ignominia. I n 
famia. 

NomenJnis.lJen.cor.Ef deudor.o la deuda. 
HomsnM^'pen.cor.Bijp.CáufatvtQuo nomine. Por 

lo quahoporla qualcaufa. 
t o r n e n edtrefvd dare,pron menprofiteri fuum-
Nomenclatoryoris. E l que v a a llamar a otro.y tiene 

los nombres de otros. 
\$omendatura><s.<yÍquella obra deyr a llamar. 
$ominO:Aupm.cor.attu'Hombrar,oponer nombre, 
WominatiOyonii.Aquella obra de nombrar. 
^QmmaiimM^rb,Nombfadm^ 

Nommaimus cafotMcíiurquiA eommínamur, 
NowhiAtut,a.um.Hifp.Nombrado,bien afamad»» 
Hom'tüs,ia íon.mtcrppafioraHs.Cofa depaftor* 
^.GmodidaBeSyquilegem docet. 
NomoiyU.interp.lexdegis. L a ley. 
NomkosJnierp.legalis.e.Co/a de ley. 
'Nomophylax,acos.mterp,legís cufios.Hi/p.El ¿¡guard* 

laleyColum.lib.iz. 
NomocheíeSyxJnterpJegumferendaruwperitus.Wfp. 

Eiquedaley.T afs iaSülonle llaman los Atenun* 
fes por efie nómbrenlos Lacedemmios Lycurgos, 

"Homotheúcejnterp legumfirendarumperitia, 
NomoSiinterp.prafeéluraiVndeNomarcba, 
N o » aduerb.negandí,imperatíuo non tungitur» 
Non clam me efi.Terent.díxitpro eo quod non ignoró* 
NonfrangaspaneMiidefí^ne amicitiam dkefes dicitur 

prouerh, 
Non modo. Nonfolum. No fojamente, quandoque prv 

nedum. 
Non noéiu nauigas,de bis qui nihil quicquam diligen' 

terfaciunt. 
Non omnibiií dormto}pro eo quod non ómnibus infef" 

uio dicitur. 
Non olim,pro nonpridem, vel nonDiutidefliHonvet 

dudum, 
Nonnibil aduerb.pro aliquid.Alguna cofa. 
Non4,arum,inpluralt.Las nonas de cada mes.Nota* 

que defde elfegundo dta dt MarqorMtyoJulyOiOéiM 
breihajia eÍfepíimo,ctitamospor Nonasy en los otros 
mefisydefde elfegundo bafia el quinto: porque aque* 
líos tienen a cadaJeys días dsNonas} y eftos na més 
de a cada qttatro, 

Nonagmtayindeclinabile in píurali.Nouenta* 
Nonagertarius,a.mn.Co/a de nouenta años, 
Nonagenhx.a.Cada vno nouenta, 
NonageniyX.aSDe nouenta en nouenta». 
NonageJiSjís,Nouenta ajíes en moneda, 
Nonagef musya.umNouenta en orden, 
Nonagef/nus^.um.Vno quaíquiera de nouenUo 
NonagieSiaduef b.Nouenta veX¿s, 
NonaíisyS.pro eo quod efi adnonaspertinem, 
Nonalíafacra}abantiquisfI{omx celebrabantur, 
Nonarms,a.um.liiJpa.Cofa denueue,yperteneciente s 

numero de nueue. 
Nonaria menírix^diBa quod hora nonaprofiabai.Ver 

fiusSaty.t, 
Nondum^duerb.tempofis.Aunno. 
Núneola papilla efipendens.ex caprarumfaucibus* 
Nongenthx.a.umMouecientos en numero, 
Nongenu/imus,a.um.Nouecientqs en orden, 
Nongenufimus9a.um.Vno denouecienios, 
Nor>gentíes,aduerb.Nouecientasve%és, 
Nongenteniifiuenongeni.a.a.Cadanouecíentos* 
N o ngett tenita.a.De nouecientos en mueckntos, 
Nonagiesyadmrb.pro eo quod Hongenties dicitur, 
Nomxsarum.Las monjasyjacras virgenes. 'Bsm^píf 

1 i^ .Tfan Gerónimo in epifi.ad EnJlacbmm,Llai 
mafc api alas viudas fzgradas&s vocablo Egypcto, 

forque allife vfaua mucho la vida monafika. como 
nota Erafmo.que Nofmusyy Nonnafignifican hom
bre virgen^ muger virgen, 

Nonnetaduerh.interrogandiipro Nunquid n s r J 
NQnullusiéJim.pro eo ^ Q d ^ a l i ^ m s ^ l é q m ^ i ^ d , 

viva-



N A N B 
T^onminium.ij. Tefu de nueueon^as. 
1SIQr.mmquum admrh.Umporiipro altqúMdo» 
N o m u . a . u m / l ^ i e t í g m ordeno vno de nueue, 
'JS^onus decimm^dscimmfy non dícimus nonus. 
Noutfiis ,Nueus j/ses en moneda. 
N orga.gx.idefifírdes maris.Hi/p. L a vajcojidad qué 

echa la mar» 
N o r m a d L a efquadra de cantero^y regla de carpinte

ro upsr transíatione.Leyy regla y manera de viuir» 
Narmahs.e.Co/apertenecienie a efquadra, 
c]S[ormatus. a.um. quod ad I t y r m a m f a f í u m eji , 

diretium* 
JSlofco./cis.noui.notum.Conocer de nueuo, 
Kofcito.as.penul, corr* aui.Jrequentatiuum efi a NoJ^ 

co.fcis, 
'Hofcitabundus.a.um.Qofa que mucho conoce* 
No/cibilís.e.Cofa quepuedejer conocida. 
'Ttfofema.atoijiue nofelta mterp.xgrotai'to, 
l&oJímos.interp.xgrotus.a.um.CoJa doliente* 
JSloJdchiumjnterp.valetudínarium.La enfermería* 
jyúfochomiüngrx.penulti-correél. Latme interpr. dó -

mus dgroturum. Granja de los enfermos para fu 
recreación. Hteronym.ad Occeanüm. T tamhieri 
cafa en que fe curan publicamente. Hojpita^o en

fermería* 
Nofucomus eji perfcBa domus zgrotormn, 
Hofos interpt.r/wrhus.i'.La dolencia. 
Nos nofírum^vel noftr't.Es numeraplural de ego^meí, 

vel mis.Hí/p.Nofotros. 
Nosjnter nos^Es modode hablar de Ciceron.HiJp.'Ho 

fotros entre nofotros.Cicero ad Pompeiumdih. s * 
Ñüsmeiipfí, vel nesmetipf ínter nos. Hi/pa. Nojbtros 

mefmos entrenofotros.Qicer* lib. 4 , de F ímb, & ad 
lÁtticum.lib.q. 

Nofter.a.um.Cofa nuejlra^o de nueflro derecha* 
'HoJiras atisfDenueftra tierraj o •vando. 
I^ní i ra í i s . e. antiqui dicebantpro eo,quod eft noflras. 
tioftrapte culpa,pro nojiramet culpa* 
Ñ ota. JE. Generalmente por la feña l , como el hierro en 

elganado. 
Nota.aJúfpecialmente la infamia* 
Nota ¿e progradu,fuegenere accipitur quoq;. 
Nota cond'énandi apud Hgm.iudices. C.erat* tA.vero 

abfoluendi. 
N . L fgnffícabaíur cum de i u n non conftabat, hoc efí, 

nonliquet. 
^Nsta.x.La/énal delamoneda. 
rNata vocis.pro accentu cu 'tufq'-, diBionis* 
]Noía.x.pro vrdinsy'uelfignoprimx notx, 
Nota.x, La letra efcriía, o por laf ígum deíla* tten, la 

efcritura* 
Nô -f excipere.Efcrimr loque otro áiXe. 
'Notariusj.iAquel que efcriue lo que otro di%e, 
Notatio.onistpro ípfi aél ionenotandíMfpa. 'jy îW, ó 

notación. 
Nothiapenprod.g. Llaman los Griegos a aquellapar-

tedelos bienes que le pueden venir al hijo que no es 
legitimcpor el teftamento defu padre. 

J^otatus.aam^arÚQÍp,Hífpa*QofA notada}vel nomeñ 
ex participio, 

]<iothus,a.um.qui materno genere ignobilisejl. {efl* 
N othus enim atcttur, qui ex vxove non legitima natas 
Nüibus Mrfí^i /^.Qofa hajiard^o $Ql%íim&* 

r O. 125? 
I^nthafebris dicitur a Gattno}qux nort vera efi: 
'Hote/cofis.notui.Str notorio y conocido. 
Noíitia.tf .fue Noíitiej.ei.Bl conocimiento.Ejfe feguñ-

do no v J ó C k e r o n f n o Vitru.lih.6jnprommio* 
Notifíco.as.pen.cor.aui.HaXcr algo notorio. 
Notilis.e.Cofa que puede y deue fer conocida* 
*7\[(>tioñ Semperuiuum apud ^Diofc iib.A'C.yn. 
i^otio.onis.La obra de conocer,ofer conocido. 
"Hotifsimus.a um.fuperl.Wifp.Cofa muy conocida¿ 
Notis Grxce interp. humor.La humidad. 
Nottor.& us.comparat.Wifp.Qofa mas conocida* 
N'oto.as.am.Generalmentef Halar. 
Noto.as.am Bfpecialmete con ejte nombre Ignominia* 

Notar de infamia*. 
Notoria.a.pro delatione.&' infmulatione dixit hpuU 
Notoria^nota efifeeda a líbeüionibus v/urpata* 
^l^otorium e/î quod ómnibus confiarepotejl* 
Notus.i.El Diento de Mediodia g.^Aufien 
Notius.a.umXZofa de aquel viento* 
^otus.aMm.partitíp.a^ofiofcis.fiue Nouí.nouifi'u ' 
'Houacula.x.penult.corr*.hanaua]a para raer peloé' 

Quodnouetfacíem* , 
NoualeJs.LaJementera en baruecho. 
I foual is e. Cofa perteneciente a aquel baruecho* 
Nouanupía.x.Lanouia.g.NeoganoSé 
Nouatio.onistfíue Nouatus.us.Lainouacion. 
Nouator,6rís.Klnuatri\.icis.El que>o la que inoua* 
*J*louatús.a.um.Hifp.Cofa renouada* 
N oueüx v iíes.Las vides nucuas del majuelo. 
tüoueUum.i, vnica ex nouellis viiibus confita. Hífpai 

Majuelo* 
NoueUo.as.aui.Poner vides en majuelo. 
Noueüatio.onh.^Aquella obra deponer vides*™ 
Nouellus.a.um.dímínuí.abeo,quodNouus.a.umiHif¿ 

Nouillo.o nueueZ¿Uo. 
NouemJnplurali .Nueueennumerói 
Nouember.bris.Elmes de Noutembre. 
TSouembris. e. Qcjaperteneciente a e/le mes* 
Noueni.x.a.Cada nueue o de nueue en nueue.lAartJi* 
Nouendialis.e.Qofa de nueue días,o nouenaS. (1 OÍ 
ISouendiales ludí^qui in honorem mortuorum celebra 

bantur. (ue días* 
Nousdiale facru. Sacrificios por los muertos a tos nue • 
Nouendium.y noutm dierumfpatium.a quoHouedia" 

le /acrificiumJtíifp,É/pacío de nueue días. 
Nouenftlis* idejlynouemfalientes. E n el tiempo de los* 

juegos de ¡upiteryuan nueue danzantes alJacnfícia 
l^ouercor.aris.WaX^erobras de madrafira. 
N ouerca.x.La madrajira g.Metryia.as. 
Houerc alis.eSZofa perteneciente amadrajlr a* 
Noui>nouifií)Vcrhum defeíiiuum.í onocer* 
Nouitius.a.um.Cofa nueua enJú arte* 
Nouitíum iummium dicitur pro eo.quod nouum* 
Ityuitmsferuus,El fiemo nueuo en lafamil ia . 
NouiiiuSiVulgo míe dicitur in religione nuper afeitus 
Noutcs aduerbfimpliciter. Nueue ve^es. 
Nouies aliquandopro nouics centum inilh. 
Nouüunium.ij.La nucua Luna. G raíg 'Njomenia* 
'Houifsmé aduerb.Hifp.V Itfmamente' 
Nouifimus.a. um.pro eo, quod Vliimus* a.um. Cofa 

viitma ypojlrera de todas* 
Nouitas.atis.Lanouedad, oinnouacion, 
t^Quitsrfius hluger Á k w M M u m m m i é i 

%, Nouo. 



N A N T B 
JSouo.aí.aul. ^ e n m a r , o tnnouar. 
fiouumcSM dicttur, quod gji nouem vnciarum* Verot. 
tsouus.aMm.Qofa nusua. Algunas ve-es cofagrande 

y admirable, increybley nopenfid.í.Ifii* 66, Lxod, 

Nox.nOHÍS:La noche.Grace.ltyx.nyflos. 
Nox , tn le ¡re duodecim tabulamm pro noé'ie legitur* 
Nox inie/%f(Jla dicitur, quod rebusgermdis non ejl 

apt'Um temput. Alijs concubantd.cum omnes cubat» 
l:AJilcncio de la media noche. 

s^lpxa..x.E 'pecado7o el daño que hito. 

O. ĉ* ^ 
Nudipsdalía.ium&l c'wqueputde tos Tudhs. Eran v* 

nos facrifíciosy fiefia de los ludio* en lerp/aim, 
como efaiuen llzeron.in [ouini& Egffipdib»i.& 
Leo.fermo.q.deIeumio,& KrnaldMb.de. 7 . v e f 
bis m cruce. 

Nuditas.atís.La defhudeX^delo dejhudo* 
Nudo as.aui.De/nudar h veftido* 
Nudus. a. um. L a CofaJtsmpre dejhuda. Tienes* 

fapobre ¡y necefs 'ttada dixo Cicerón por Flaceo* 
Nudus.l.inops.ab amichia apropinqms, a magijinti* 

busprxfidio, & c . E l que carece de todo ejio. 
oxdis.e.vnds Noxalis a¿lw,qua aduerjuí nos i n B h N Í / ^ . arum. Los dejuarios de vnas palabras 7 y ni 

•tmtur.propter culpam nofirimancipy, ñerias. 
Hoxii.x.tAqtiel mefmopecado, o daño. J$u%alis.e-pro eo,quod adnugaspertinens. 
IRoxius.a.tim.fine Noxiofus.a.um.Ccfa daño/a. Nugamenta orum lApuhiusdixitpro riugis. 
No-yjtuáo. inis.pfo eo.quod Noxa ,Jíue ISlgxiayhpud *]\[ugas agere.pro eo,quod e/i remfnuolam agere. 

mteres tanium dicebaiur. xAdus in iudkio armorü, "tingo.onisMl vano mentir ojo que no habla verdad. 
• v t citat rivmus. 

N A n S C T E V . 
^I^ibesjiue Nubs.bis.La nuue.Grace Nephde.ef» 
^Ijji-scida.x.pemU.corr. dminutiuum a Nubes J s . L a 
. nuue. 
Nubecula.x.pen.cor.per innslationem.Yííjf .Elfibre-

cejólo mohma,o elfemblante tri^e. 
Nuhifir.a.um.pen.cor.Co/a que trae nuues. 
tüubífugus.a.um.pen. con.qm nubesfugaUvelfugit, 

Coíum lib. 16, 
l^jibigina diBifunt Centaurhideftjlly nubis* 
Nahii-iar.arís*C a/a de era para las miejps, -
Nubííarium.ij . Aquella mefma cafa de era, 
tüubilü virgo dicttur.ha doncella cafadera, 
Nubiio.as.pen.cor.aui Anubiar}o ba'Zer nublado* 
NubiloJus.atíim.Coja llena de nuues. 
JSlubilus.a.umpen.cnr.Cofh nabíofa^o añublada, 
Nulr¿lír<yj.i.pen^cor/ubftantiuum.Nuue, o nublado» 
J^ubo.bis.p/í.tum.C a/arjé la muger. 
"Hubs.bis.per ahujiomm de viris quoque dicitur.Vii/p, 

Su']e tarje el marido a fu muger.¿MarUltb. S. Vxori 
noto nubere Galla mex. 

fiubere infamiliam claram. Dixo Cicerón pro Cxlio. 
HiJp.CafrAy emparentar con gente bida/gasilujire> 
y noble. 

l s ubi) .bis. dicitur etiam de arboribus. Quando las pa
rras, o las yedras, o nogueras Je van enredando ¡y a 

Jündopor ios arboles. 
^(¿tbor.erls.antiqut dicebanipro Nubo.bis, 
K? übhjs jtue Nubs.is.La nuue. 
K uca m cnium.i.La pina de los piñones.l^lin.lib.16, 
lüucella.zjiue Nucia.a.La nogada faifa. 
"Nuces relinquereprouerhium diciturt propueriliao» 

mtttere. 
tluceus.a.um.Cofa de nueces 'Plin.lib. 16.cap. 1 
Nucifrangihulum. i. vox 'JPlautina quatnpro dente 

acapit 3 dentibus cnimfolentftanginuces. Quiebra 

Nucleus.et E l meollo de lajrtíta /ecd. 
Nucula.x.drminutiuum ab eo,qíwd Nux.cis. 
Isudaius.a.um. Cofa dtfnuda quefefuele vejiir» 
Nudms terttus.tAntier. idefl nunc dies tertius» 
N udius quartus.Vn dia antes de antier* 
NMdmsfeptimus.Cic.dixit.Hifp.Oy ha fíete dias* 
tsudius tertius decimus.idem quoque Ctcer.dixit» 
K udmsfeptimus decimus d m t Fbilephus* 

Nugor.aris. Defüariar en vanas pal abras. 
Nugaíor.oris.El que defuaria en vanasp al abras* 
t i ugatorius.a.um.Cofapara dejuariar. 
Nugax ads. E l que mufho defuaria en aquella mA~ 

ñera. 
Nugadtas.atis. AqueUa obra de a f d dejuariar* 
Nugaciter.aduerb.Vana y deju.r-adámente. 
Nugigerulus.a.um.CoJa que trae nueuas vanas* 
'Hugiuendus.i.ELl joyero de joyas de muger es. 
Nuüatenus.penulti.corre.aduerb.negandu E n ñinga» 

na manera. 
NuUibi. penu/ti.corret. aduerlium loci. E n ningún 

lugar. 
Nuilus.a.um.nullius.nulli.Ningunn, 
N « / ' « J pro non.a Prifds diclum efífrequenter. 
Nullufdum. idefít nullus in hunc diem. Ninguno ha* 

J ía aora. 
Nullus.Jum.proeo^quod eft pery txponit Donafus. 
Num.velNumne.aduerbium pro eo^uod eji nunquid* 

Hi/p- Por ventura a 'gana. 
Numella.x.Cierta prifion del cnello.CoUar de perro, y 

bueytO otros animal: s.JFcfíus.Columdib.í.c. i $• 
NumeJnis.pen.cor.La voluntady poderlo de Dios. 
Numero, as penulí.corr. atn. Contarpor numeras , y 

pagar. 
Numerabilís.e.CoJa que f puede contar. 
Numerabiliter aduerbtum.Tudiendcfe contar» 
Numeraitm admrbium figníficat per números. 
I^jmeratopuefto en lugar de aduerb.Hifp.Contando 

por números. 
JVumems.i.El cuento cogido de vnidades.Ikn ¡agrá' 

dezay cantidad de alguna cofa.CicJib.3, Offic. í t í 
honray eftmadon.Cic.^ .1? hil. 

Numerts ómnibus abfolutus.Yi ifp.Muy acabado y per-
fe é h que nolefaha,como diXjn heuéUeíaiy lo que ds 
zimos no ay mas que pedir. 

Numerus par. Los pares en numero* 
N umerus impar. Los nones en numero* 
Numeralís.e.Cofaperteneciente al numero, 
Mumerarms.a.um.Cofa para contar m numero* 
Numerofi.aduerb. Wfp.Con medida. 
Numerq/us.a.um.Co/a ds mucho numero^ cofa quan* 

ttofa. 
Numerofruflra aliquando adieBum,vt deténumero* 
Numero antiqut dicebanipro eo,quod nimium. 
l i u m i d i c a , a , h a g a ü i m Morifea.g.Meleagris* 

Numi-



N A N T 
Numidicttm matmor. E l marmor traydo de hjrica, 
Nu.m'fma.prauL corrMis.vel'T^ur/ji/ma.Elnumo, o 

moneda v.^omifi-na, 
Dfnmartus.a.mn SZofafar el dinero, 
t lumary iudictsdicunUiraQicer* Losjuefyscorrom 

•pidos Por dimrOyCohechados. 
Kurnatto.QmsMirp.' JLbundjindia de dineros, 
Numatuua.itmXlofa rica de dineros. 
JSÍumus.YLl dinero.?. Nu -mjma.aús. 
'Humus adAÚtcrirms.HiJp.Monedtfalfa.Cic.lu l>offi. 
Mwmulus.i dimínut<ah eo quodNumus* 
fJ^tmarius-a.í4ríí^CrJ%4 para el dinero. 
ISunii nequam,^ adulteri.La moneda ja l /a , 
JSlumoj'us.a.um.Coía de muchos dineros* 
füumularius.y. E l cambiador depofítario, 
Humus feorieus j qui ex cortofichat* vnde pecunia d 

pecudis corto. 
r]S¡jimus viBoriatus argenteus eft, & v U h r i x nota 

infgms. 
H une aduerh.íemporis.Aora luego. 
JSunc dewun.aduerh. <Aora acabo de tanto tiempo, 
tsunc nuper. aduerb.Aorapoco ba.Teren.inEunuch, 
Nunepro (ed jme vita temportsjtgnificatione.Que. i . 

déDiuin* 
Nuntia.a. H ifp.Menfagera. 
Nuntius-.y.Elmm/zgero,'} menfagé, 
r H ¿ m t m s 4 . E l menfagecontra Vallam, 
^untio-as.aui^Yraer.menfhgeyO nueuas, 
"i^untiatio.onis.tAqueUa obra de traer menfage, 
N um'ubt.aduerb.l'xiyideft mmquid in alíquo loco* 
Jsiincupo.as.pen.cor.aai.Nombrar nombre, 
Huncupatio.onis. AqueUa obra de nombrar. 
Nuncupatim.aduerb.pro eo quod nominatim, 
Nucup ata pecunia diciturn¿mmaíaf certa, propryf^\ 

nominibus pronuntiata, 
Nundma.arum. Ferias eran de nueueen nueue dias% 
Nundmalisj.CoJaperteneciente a talesjerias, 
'Hundinarius.a.um. Cofa para tales ferias. 
H u n dinor.pen.cGr.Negociar en tales ferias, 
'J\¡jindinatio.onis,La obra de negociar allí, 
tiundmator.oris.El negociador aüi. . 
WundinatuspudortidefíprofíitutuSy&pretio profana-' 

t m . I u l S i r m . 
"Hunquam aduerb.loci.En ningún tiempo. 
t^unquando pro eo.quod ejtnum aliquando.Qictr, 
Hunquid.aduerb.Por ventura algunos, 
eJ\[unquis in t errogaüuepro num aliquis, 
Hufquam.admrb.negandipro non. 
HíioJs.rMÍ.nutum.Qonj'entir,o guiñar y ba^er del o]o 
Jüupsr*aduerb. temporis 'Toco tiempo ha , 
r]S[ uperus*a.umSZofa de poco tiempo. 
Hiiperrimm.a.um.Juperlat.a Nuperus.a.um, 
JSlupe^tmé.aduerb,!^!uypoco ttempoha. 
l^upt&.K' mugercafadalegitimamente<T)eJpqfada. 

o n mia.Terent.in Adelp. 
Hupttx.arum tAquel cafamknto^ohodas. 
fJSltípíi& ture coruraclx dicebatur, cum T^pmani ciues 

mngebmtur. 
H u p i i ^ ^ ' ^ 0 . ^ de cafamientOiO bodas, 
J^upttale munus^po/i primos concubitus maritales* 
Huptiaíest íbíx,pro totisnuptijsper Synedocbenpo-

nitur* 
Huptatores nuptiarum inftrufiores, Cafimeníms* 

E V . 
Nupturio.isJuf.tyf.uer gana de cafar. Aput. 
Nuptui us. Aqticüa obra defe cafarla muger. Dejpo-

Jóri'j.Cxf.lib. r .bell.GaU. 
'Huptus.nuptx maritus.VJ noutOy o efpofo. 
ISljiptus.a.um.DeJpofidoyO cafadoyvndenuptaverhal 
lSiurus.us.La nuera muger del bijo. 
"Hus.naos interp.mens.tts. 
N u f i i l fiSyquipropter vitium oculorumparü videte 
N ti fpiam, idefi, nuilibí.En ningún lugar i 
t7^jéfquam.aduerb Joci.En ningún lugar, 
N ufquam.aduerh. A ningún lugar, o de lugar, ' ', 
l^ufquamgentmmpro nufquamJLn ningún lugar* 
'Hufquam non,fígnfícat vbique.'Donde quiera que. 
Nuto.as.aui.a l^jio.isfrequent.Mouer la cabe$a}y et" 

tar vna pared.o edificio inclinadopara caerfé. 
Nutaíio.onis. Aquella obra de mouer la cabera, 
Nut amen,ints fue nutamentum.i. Lo mefmo. 
Nutare,quandoq\pro mouerij&ruina minart dicifu** 
Nuíare de xdificiys dicitur, Quandofe acuejlanpar* 

caer, 
Nutrico. as.penulti. prod. aui. C r i a r d a m a , idemf 

quod nutrió. 
Nuirtcor.aris'Lc mefmo que Nutrico.au 
Nuiricatto onis. Aquella obra de criar, 
Hutricatus.us.^Aquella mejma abra. 
Nutr ic ium.y .ElJJ ariosofoldada del ama. 
Nuiricula arundo dicitur}qtiod Ola Tanfijiulam cor» 

paginauit. 
Nutrio.ís.iui.iíum.Criaryidemquod Nutrico, 
Nutrior.iris. antiqui di ebantpro Nutrioas, 
tlutrit'w.onis, hqueüa obra de criar» 
l^jdtrimen, inis.ftue T^utrimentum, idejl. E l man» 

lenimtento. 
N u m í o r oris fíue Nutrit ius.ü.El amo que cria, 
tl<lutri\.icis fiue Nutrttia x . E l ama que cria. 
lN Utncula.x.diminttt.ab co^quodejinutrtx. icisé 
Nutus.us.Lafeñal déla cabera para confenttr, 
Nutus.us.Aquel conftntimiento. 
Nutus.us.pro renutus diettur a Suet.in Vefpafianú, 
Nutus dicimus,quando annuimus.T^nutusvero qua» 

do recu/amus. 
Nux.cts.Generalmentefruta de corteja dura* 
N u x a a s . E l nogal quelleua nueces. 
Nux.cisprcpru.Lanue^ fruta defie árbol, 
N u x iuglansfiuebafüica.EJia mefma nueX¿ 
l ^ u x longa.Laí.dscitur arbor qua amygdalus appeU 

latur. 
*7\[tíx longci. fueplurima.La fruta defie árbol. 
N u x amygdala , f ue Graca. E l almendra efidmef» 

mafrufa, 
N u x auellana^fiue ahellina. E l auellana. 
Nuxo Ttiikafiue Trxneftína.Aquelía mefmaé, 
Nuxpinea.La pinado el piñón. 
Nuxpifiacia.El alhoZ¿go>o fiffico. 
N u x cafianea.La cajiaña.o el cafiano árbol. 
I ^ j t x myJíica,tdefi,odorata.La nueZjno/cada, 
K u x vomica.Smiente como de leche tre^na^ ex I n d i á 

conuehitur. 
N u x pro omnífru£iu,qui corticem duriorem habet, O, 
Q V A R I I S Modispoftum muemtur, 

O aduerb.vocaífui quemmadmodumHeus.Tergn* 
in Adel¡>b, 

.cum 



O ü í 
Omm-mféfat fmadmkant i se f l , / . 
O inurdum, Interieéiio áolentts. 
O í i l i quando imdmt i sXlke r .de uímic* 
O alíqu ando i n d i m a n d i C i c m Qat i l , 
O af íquando nommaiiuo adiungttuf» 
O iiítquand') aduerh.opíanits eft-jicut vJt. 
Oatarkha d ícun tur nmgilum oua[ale condita» 

O A ^ T B 3 . 
Obprxpr fi jo aliquando e/l caufdis* propropter* H / / -
• p a . T J r . - - . 

0 ¿ aliquando acdpítur pro eo, quodetreum* 
Ob quandoq\ acapimrpro eo, quod adusrjus, 
VbMiqumaopro ante,accipitur* 
O h mnnumqtíam ,zcdpiturpro éOi qmd h d , 
Ohdcerbo.as.aiii.Exafpirdr.omolsftar Fefi , 
Obacerhatw.onis.t^dqiuUa obra ds molejiar, 
Obás.éro.as.pen.eor.aui.EnJuZiar como cónpA\as,Feft» 
OhacerMíOiOnis. Aquella obra de en/:kt¿af a/si, 
Ob&r o.as aui.Obligar a ofro con deudas. 
Obzm.tio.pms. Aquella obra de adeudar, • 
ObdraUu. a.um.pen.ptodSZofa adeudada y obíigadd 

por dcudas.QdíJdib. i .Comment. 
Ohagtto.as.inqmt Pe/Lpro eo quod anteagito, 

'•-Obaynbuío.as.hndarenderredor, 
Ob am bul ai i J . ov i i . tA qmlla obra de andar, 
Ohambulare ef i , ^ aduerjus altos ambulareyiUífqíJe 

' •oppopen* •. -
Obarefco./cis circüquaqy arefeo. Secarfe enderredor. 
Obarr/iO.as.auLArmar de todas partes. 
ObarrmHto.onis. Aquella obra de amar a/si, 
Obaro.as.cirmmaro.Vel arando excolo.Líu, 
Obater/iuodammodo ater}<¿f velutifubater.Tlin.líb, 

i'&icap.x). 
Obatref:o.fcis,\í.a%erjenegroportodasparies. 
Obaud io j i , Vnde obedío^jed conirariajígmfícationis 

eft. Gyr no conjintiendo, 
Obaitdiiio.anis. Aquella obra de oyr afit, 
Obaudio mterdum audtojignijicai. \> tdocet Fefi. 
Obbapcculíge¡wse( iJnquit ¡Son.quod nunc Vbba di-

rJtzir.Vaji]a de ajlknioy hondón ancho. 
ObbíboJs.pen.corMbi. B eh r en contrario de otro, . 
Obbruíeo.es.Quedarfin finí ido y pa/mado, 
Ohbrutsjcfhfmfrequent.Lo me/mo.LucretJib.3, 
Obcóco.as.pen. prod.aul v e l v t alijsfcríbuntOccacó» 

Cegar a otro en contrariaé 
Obcxcaiio. Qfjis, Aquella obra de cegar a oiro* 
Ohcalleo.esdluiMaZ^r callo en cerco, 
Obcallefco./mJLo mtjmo% ha%trcallo enderredofé 
Obcanto.auaui.Encantar enderredor, 
Obdo. istdidí.ditumSPüner en contra) ÍOé 
Obdo.is.pt 0 eo.qmdeft caula dhtt Terentius, 
O hd i'Js. di di. in quit Fefi.pro eo.quod operiods. 
Obdvrmio.isfiue Obdormi/co. Dormir,0 adormecer/e, 

Translaiimmente m o r i r á Aél.-j. 
Obducodspen.prod.xi.BurruCubrif en cerco, 

. OhduBiomis.Aquella obra decubrir en cerco, 
Obdulco.as.aiñd.ObdulceJco.fcis. Endulzar otra cofa, 
Obdureo.es.tií.vel obdurefeo. cis. Endurecer/e, Kbfo-

lutum. 
Obduro. as.pmultí .prod. am.EnduHcer d otrd cofa* 

A&mum.hlGra.-ifermfaty.y, 
Ohedio pen.ror ÍÍ pen prod.íui.hü.Obedecef a otro, 
Ohedihopro obediam infuturo indÍGaüui,PriJcum» 

Obedientia.xfus Obedítio.cnts.L a obe¿i:ncia.VJfefe-
gundo no v/í) Cicerón. 

Obediente*1 admrb.Obedientemente, 
Obedo.is-pen. cor.Comer, o confiirmr^o raer enderredor* 

*vnde Qbefüs. 
Obeltfcus. i.dimmut efl ah eoyquod Ohdus, 
Obelif:usd.aliquando acápiturpro/capo Pyramidali, 
Obelos.pen.cor.interp.ve'ru.El ajfideró. 
ObelusJpen.cor.Grx.Laiine.Veru. Elafladory o afa-

derOi & virgula Ínter dúo pan ¿ta in longuprodu -
¿ia. A cuyafeme]an^afe llamo a f í vna 'Vírgula con 
que los interpretes de la Biblia quitauan lo que no 
era deltexiomat añadido de algunos, 

Obelus a di fu aliquid denotat -quod in prototypis n8 efi 
Obetisfignauit, & damnautt.Arifiarchusverfus quof 

dam HomermothQS,quodauturiswm &4debmiíir* 
O beods. tul f in e áddUamcnío. Morir, 
Obtomoriem%fueoheo dism.Morir, 
Obeo munus.HaZ^r cada vnofu oficio, 
O bso prouinciam.Kegir prouincia. 
Obed magifiratum. Admimfimr f u dignidad, 
Obeo.is>aííquando acc'piiur pro circumeo.is, 
Obequito.as.pen.cor.pro circumeqmto. L i m , -adp&gna 

primo obequíiandü.CaualgíZndoendeffedor, 
Oberro.as.pen.prod.pro circufnúolo.PlinJib^p.c. 1 p , 

Perfiusper transía-pro cireumeo dixit. 
Obefco.as.am.Ceuar.para tomarlas aues, ó pezes, 
Obeíus.a.um.pro eo, quod eft prapingms & era/fus* 

Qu,afiob edendum^mguísfatiuí.W.irpan. Cofafer-
til y grueJfa.EiüronJib.im íouin,Grafia &obef/h 
corpora, 

ObcfitasMts.KAqueUatal grojfura. 
Obefus.a um.aliquando acápiturpro confumptus.Qo* 

f a confumiday gajiada y flaca, y como chupada ¡y 
royda, 

Obsfuspro exiliy &graci¡entopropriédtei nota, A u l , 
GíU'tus. 

Obex.icis.penul.cor. Elefioruo}o obílaculo > vnde obi* 
ees dicuntur. 

Obfirmo.as.aui.Confirmaren buena parte, 
Ok-firmatio.onh. Aquella obra de confirmar. 
O l-frzño.as.auLEnfrenar encontrarlo. 
Obfmi.ftuprxieritum ab to^hd objum.es. 
Obfufco.ai aui.Efcurecír a otra cofa, 
Ot jufatio.oniu Aquella obra de efeurecer* 
Ohgannio.isdm.Gañir enderredor, 
ObberbeJcoJsJnqu'í Tefi. Crecer en yerua. 
Obibo iAcherontem,pro adibo dteit Ennius^ ob pro ad 
Obiaceb.es.cm. Efiar echado enderredor. 
Ohic¿lus.a.um.particíp.ab co,qmd efiobycioJs* 

neryO echar delante de los ojos. 
ObieBus.a.um.proeoyquode/lcontrapofiius, a.um.di-

citur. H ifp.C on trapuefto. 
Obieóius.us.Jiue Obieétw.onis.La contrapoficím. 

citur. 
Obices inqUitEéfl.pUftulxJuntfert,fu¿ iana. 
Obycio.ispenul.corr.obieéiuín.Contraponer, oponer 

delante. 
Obyciodspenultucorr.pro eoquod ojfero ,fiuepórrigo 

accipitur* 
Obi/ció* 
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OhíjchJí-pen, cor. proñn*epono,Jíue anteiacio diciíur. Ohliquo.as.aui.Entortarlo torcer» 
Obyao pro infero apud Píautítm lagitur. Obliquio.onis. Aquella obra de mtortttr.Tafiiesdeno 
Obi jm. is.penui.cor, pro eo} quod repente ojiendo ínue- tar que en el T f i U i iq.pro obliquaifortesjeba de leer 

muir, 
'Otire dism qu¿jt advhimum diem iré dtcitur-Morir. 
O'hirelab'jftm dtamm pro adlre.Jiuefujcipere, 
Obtratus.a.üJdcn^quod iratus. Liui . li. i . ab vrb. con. 
Qhitus.aawi.veníiLcorpíirticipium eji ab eo,quod ob-

eo.is.Hi/p. Acabadoy muerto. 
Obitus.us.pro eo,qiiod eft ínterttus.us. JLa muerte, 
Obütís.us.inquk FeJfus,pro eo.quod eft aditus.us, 
Ohher pen.cvr.aduerbtumpro míerea.Entretato, D s 

camino J-spajJad atfin propofito. 
O bit a mors.pro Jüm¡> tajufa fta -fme copletadhit Ver 

gilms, 
O bíter aduerbium ^pr o ínter eundum, inctdenier* Vel 

tais de cmfa.De cammo,depaJJada,opropofto. 
Obiiirgo.as.aiií.(T{eprehender a parientes amigo* 
Obtu rg itw.onis. ^Aquella obra dereprchender. 
Obmrgator.oris.iAquel que ajsi reprehende, 
CJÍUrgaíbrius,a.mn.Co/apara a/si reprehender» 
Obiurgito.as.frcquentatmum eji ab obiurgo.as, 
Qbiuro.as.jien.prod.Obligar a otro con ]uramento, 
Obiuraiio.onís.'JiqueUa obra de obligar, 
OblxdoJs.'tdern quod lado.^lautus in QaJI. 
Obíangueo. es.Cu Lkerulx nq/irx oblagueruni.Wifp, 

Qrífiaquecerfe.y defeaecerfe. 
Oblattonespropriédicunutr qi'íx Di js offeruntur, 
Qblatus.a.um.part'uipium ab eo\ quod offiro.ers, 
Oblatro.as.am.Ladrary maldecir emontrario, 
Oblatr atio.onh.iAquella obra dermaldeZ¿r, 
Obiairator^oris.El que afsil adra y maldtze, 
Oblecio. a>tau 'u Alegrarlo deleyta,* a otro. 
Obleftatio.onis, tAquelIz obra de deleytar, 
.S'-J eft amen inis,f¿neOble£iamenfum, i . Lo mijmo, 

clpf .mero no vfo Cicerón, 
O bíeoticajnqmt Feftusfuntloca ma ?/ odoris. 

)blido.fs.penul.prod.c&mprfitum a li do verbum antí-
quum perdeieo.l.frango.ColumeLliti.4.cap, j . 

O bligaculum.cu li.ptn.cor.de Obligo, i í i /p . ta dura, 
que ata enderredor. Cbry.frm.de ^énatbemat, 

Obligo.as.psn.cor.aui.procircunlígo.Aíarenrededor, 
QblígAtto.onís.íA quella obra de atar. 
Ob ligo, as.pcn.cor. Como en ios otros ci>mpuefíos,deli-

go.aS.aut.Obligar a otro a alguna cofa. 
Ohlígatío.onis. Aquella obra de obligar afsi.'EJitamen 

notandum,que en el T f a l . t zq.Vbiproobligaíiones 
legendjAm eji obltquatJoms,fgun las 'Biblias bien 
coneélas, 

O bíigatorius.a.um.CoJa para obligar afii. {epijl, r . 
Obligo.gís.pen cor. Colegir-fiopofítu m a lego.gis. Hiero, 
Obiiguriojs.penprod.mi Gajtar engot'ojmas, 
Oblígurio.ris.Ilijp.Confumir el patrimonio, 
Obllquo, es fue obliquefco.is.Dvrretirfe, 
Oblimo.as.aui.alimo pro circtilimo.Limar enrededor, 
Obíhnaiio.onis.iAqmüa obra de limar afsi. 
Oblimo.as.pen.prod.aui.a l imo.Enfadar con cieno, 
Oblhnatio.onis- Aquella obra de cnfuZ¿ar a f i . 
Oblmo.isJini.liíii.veleui.itum.Vntar en cerco, 
Oblitus.a. um.particip.ab oblino.is.leui. 

oblígationes,fgun las 'Biblias bien correólas* 
Obliteo.es.vel O blitefo.is.lEfjúnderJe. 
Oblitero.as.aui.Efcurecer a otra coja. 
Obliteratío.oms. Aquella obra de efeurecer, 
Obliuratus.a.um.Cofa afsi efurectda. 
Oblitsrus.a.um.Cofa afsi mefino efurectda. 
Oblitero.as.pe.cor. pro cajjb, dele o f u e in obliuion'e du 

co.vl ijp.l\¿ier,borrar, isflar^cancelar. 
Oblitero dhítur,qua/s ex liierarum monumeniis deleo 
Ohlitus, a. um.pen.prod.pariicip.ab obliuifcor.eris, 
Ohliuifor.eris.oblitus.Oluídarfe.Deponens. 
Obliutfcorppfiue.Ver.Kttnc oblita mihi fot carmina, 
Oblúno.onisfueObliuium.íj.Aquella oluidan<¡a.efiñ 

fegundOi no vfo Cicerón. 
Obiimus.a.um.Cofa oímdada de ta memoria, 
Oblíuiofus.a.um.Cofaoíui dadiva. 
Obliuium.y ObUuio.oms.HoraJlucuda obliufoznt^» 
Obloco.as.pen.cor.idem.quodfmplex loco, lu fúnus , 
Ob ongus.a.um,Cofa muy luenga, 
Obiongulus.a.um.diminut.ab eo.quod oblongus, 
Obloqtíor.eris.pen.cor.utus.Hablarcn cmtrarío,y ep 

ioruar al que habla. 
Oblocutio.onis.A queíla obra de hablaren contrario, 
Oblucinor.arifJnquitFeft.proeOi quodeft mete errare 
Obluólor. ar-:S,,ttus.Luchar en contrario. 
Oblu£iatio.07tís. Aquella obra de luchar afsi, 
Obludo.is.pen.prod.cü aliquoludo.Plaut.inTrucub, 

Hifp. lugar,o burlar. 
Obmaneo.es. anft.Qtiedar mucho tiempo, 
Obmanens pro diu manens,vt permanensSeíi . 
ObmoliorJris.faéla mole obftruo, vel molem obijeio 

Hi/p-Efloruar elpafh.Curtius l i ' i .6 . 
Obmoneopro admoneo antiqui dicebantSefi, 
Obmurmuro.as.pen cor.aui.Murmuraren contrario* 
Obmuieo.es,vel obmutefco.is .ULnmudecerfe. 
Obnetto.is.xui.Obligarf afio a otro. 
Obnexus.us.Cofa en aquella manera obligada. 
Obn'tgÉr. a .um.idem quod niger, velfubniger. PlinJib, 

ü.cap.z 5. 
Ohnitor.eris.nixus.niJus.penul.prQd.Ifriuar en con* 

ir ario. 
Obnixuí.a.um.particip.ab eo,quod cbnitor.eris, 
Obnixé.aduerb,£ftriuando con todasfutr^as, 
Obno % us.a. um.Cofa obligadas fu]eta. 
Obnuhilo.as.aui Añublar enrededor. 
Obnubilare ejiquaficalíginequadam,¿^ nuh'úo ohte* 

nebrare. 
Obmtbilus.a.um.pen.cor. fíifp. Cofa efmra* 
Obnu boas.pen .prod.C ubrir enrededor. 
Obnuntio.as.aui.Denunctar encontrarlo. 
Obmintiatio onis ^Aquella obra de denunciar. 
Obolerepro moleftumefe, velmjujptcione ejledieitur* 
Obolojiatesminutilusfoenera to r. 
Obulus.i.penult. corr.pro quadragefima oñauaparte 

vnciz. E s ciertopefi delafejia parte delpejode 
vna áragma Aitica,y contiene como doZ^grams de 
trigo. 

Oblinods.pen.cor.circunfGedo. LaBan.. Luíojeobliuií, Obuluspondus Idefex fü iquas continet.Efla era v n * 
ObUqma.a.um.Cofa tueña;o al traues, moneda Athenienfet que valdría como fys maraue-
Obliqmtaj.atis.La torwdadtO trautejft» dis nmíiros, f g u n Couarr. vsynte Obolos haZ¿an 
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v n Sích,como tKpreJptmenteJe lee en elE-nodo.^.^* 
ÉKech.qo.'Fero es de notar,que ay Obolo Griego^ y 
liebres ,/egun Couarr.el Hebreoesla qu'mtapar-
te mayor que el Griego. 

Vholus Acberontis. Elfíete que dan las animas que v a 
ai infierno. 

OboriorMí.mquit Fefi.pro eo,qmd adna/cor.erts. 
Obortus.us.pro eo^quod Adortus. us. 
Obpauw.as.inquit Feji.pro eo quod vulnero.ás, 
Ohprobrmm.ij.YLl dmmfto in]uriofo, 
Ohprobro.as.aui. Dar en denuejio ín]uriofb, 
Obprobratw. onis. Aquella obra de dar en denue/lo. 
Obprobrofus.a.um.pro eo^quod obprobrioplenus, 
Obprobramenium,i.pro eo,quod eft obprobrium.tj* 
Obrepo.ts.penultprod.pro eo.qüod tache-Jtuelatenter 

aduenio dicitur. Htjpan. Venir tacha,y fecreta-
mente. 

ObrePo.b.pen.prodproprie de anguibus, fatiermibus 
duítur.Hifp.Tr gateando,y arrajirando. 

Obrepens animalia omnia quxpedibusi&ventre gra* 
diuntur. 

ObnpoJs.pen.prod.p/i.Entrar a e/condidas. 
Obrsptío.ts.iuiMnredarenrededor. 
Obryzum.gjiue quafifyncerumyac delkatum interpre* 

taripotefi. 
Obryt^im aurú*Oroteco%ido,yp}urO',y muy cendrado .̂ 
Obrodo.is.penult.prod.pro circumrodo. cBsper enrede-

dor. 
ObrogatiQlegisipueabrogatioyproeOiquod ejl ablaiio. 
Obrogo.penul corr quajtobloquor. Hijpa. Hablar en 

contrario, j/ edoruar a l que habla, teji. Obrogatur 
obloqui, & c , 

Obrogarelegem,JiU3 Abrogare pro £ o, quod eji tol-
lere. 

Obrogare efi contra legemferré nouam rogationem. 
Obrumpo.is.ídeín}quodjímplex rumpo.Var.de re ruft. 

ltb.j.c.16. 
Obruo.is.rui.pro círcumruo.Enterrar,ó anegar* 
Obmtus.a.um.Co/a enterrada, o anegada. 
Obruo/us.a.um.írí ifp. CofaJíncera,puray limpia, v t 

obruoja oratio. 
Ohfaluto.as.Tr alenquentro afaludar, 
Obfalutatio.onis. Aquella obra de faludar. 
Obfaturo.as.pen.cor.aui.pro eo,quod eji valde/aturare 

T erent . iní íeauton. 
Obfaturatio.onif. Aquella obra de mucho hartar» 
Obfcané aduerb.H ífp.Yea yJuz.iamente. 
Obfcoenus.a.um.Qo/a torpe fea^yfuzia, 
Obfc(znü,afcci¿na diclum efíjnquit Varr.de l íng.Lat. 
Obfcoena dicñturverba qua impud'etiafunti&Ubidi-
Obfccsno.as.efi cceno inquinare,Bncenegar* (noja, 
Obfccenitas.aíis.A queüafealdad y torpeza. 
Obfcoeno.as.pro eo,qiiod omne malum affero* 
Ob/coeno.as.aui.Almptar el malagüero. 
ObftoenK aues dicuntur,qux ahominabile augurium 

denotant. 
Ohfccinü augurium jnquitJteJl. ab auiücatu dicitur. 
Gbfcuro.as.penul.prod.pro eo^uodnon curo,fíueJup-

primo. 
Obfcuro.as.pen.prod.Bfcurecer otra cofa.fABiuum, 
Obf uratio.onis. Aquella obra de efurecer a otro. 
Qbfurus^a.um.Qofa obfcura^y no UmpanS infameJja* 

xaen linagey ajiutay enganofa* 

O hfcuritas.atis.tAquella ohfcuridad, 
Objcurttas oculorum.qux a medias diciturfot^ma . 
Obfiurus.Latens,abfoditíts,ignobilis, velfne lumine. 
O b/ecro.as.pen.cor.aui.Kogar conjurando. 
Obfecropro eo^quodperfacra rogo^velopem imploro. 
ObJecratio.onis.%Aquilla obra de rogar. 
Objecundo.asfue Ob/ecundor.aris.Obedecer. 
Céb/ecundatto.onis. Aquella obra de obedecer. 
Objecundo.as.profelicito .as-fue profperumfacio, 
Obfecundatio eji omnia ad alterius nutuxnfació. Vel 

ín melius csnuerto. 
Obfepio.isfepfíptum.Qercar de feto, 
Obfequor.eris.pen.cor. vtus. Obedecer,Jsruír 9y com-

placer. 
Objequor ejl voluptati alterius moregero.l.inferuio, 
Obfequor animo pro eo.quodindulgere voluptaii. 
Objequela.x.ftue Obfequium.y.'La obediencia. 
Obfequium.ij.pro eo, quod officium yfiue morigeratioí 

Ter.Hi/p.Obediencia. 
OhfequutíOtonis.Aquella obra de obedecerftguiendo, 
ObfcqucnUr aduerb.Obedientemente. 
Otfequilis.e.Quiob/equitur.Co/a obediente. 
Obfequiojus. a. um. quifacile obfequitur. 'Flautánibi 

objequiofus femper. 
Objeruo.as.aui.kcatarteniendo en veneración. • 
Obfero.as.penul.cor.aui. Cerrar con llaue, TerenU in 

Eunucho. 
Obfero.is.ObJeui. Plantar enderredor» 
Ob/eruantia.a.íAcatamienío. 
Obfero.is.pro circumfemino. Sembrar enderredor. * 
Obferuito.as.frequent.ab eô quod obferuo.as. 
Qbferuanter aduerb.Teniendo en veneración, 
Obferuo.as.aui.Mirar, y guardar alguna cofa %y no* 

tar algo leyendo. 
Obferuo circum oculos mentis,^ corporisfruo, 
Ob/eruarepro v e n e r a r i ^ admirari dicitur. 
Obferuare pro accüfare&nde obferuator. E l acufador. 
Obferuare > eji admiratione quadam aliquem virtúie 

prxditum venerari, 
Obferuabilis.e.quiidoneutiVt obferuetur &venereiur. 
Obferuatio.onis-Aquella obra de guardar y mirar. 
Obfes.tdis.pen.cor.Elrehén de laspaZ¿s,o treguas. 
Obfefsto.onis.idemiquod obfidium.dijfiue obpdio.onis, 

dicttur. 
ObfefúdÍcunturiquilQcumaliquemegredin'6poJ¡unU 

Hi/p .Cercados. 
Qb/cfíor.oris.lii/p.El que pone cerco, 
Oh/ídeo.es.pen.cor./edi.rPonerJitio,o cerco a l lugar. 
Obfídio.onis. Aquel f t io^ cerco de lugar. 
Obfidium.ij.antiqmdicebantpro obfidione. 
ObJtdiu,&' obftfiúi&Obfidio.onís.idemfignifícant. 
Obfidione liberare fuefoluere.Qttitar el cerco. 
O b f dionaliscorona. L a que dauan al def creador, ex 

graminefebat ex loco, quo erant inclufl. 
Obfdix.arumfuntmfdix.Celada^ o afechanc^a. 
Obfdtanus lapisgemma e í í . TUndib. 3 6. 
Obfdianum tngenere v ir i numeratur.Vlin.ibidem, 
Obfdiarius.a.um.Cofa para celada,o ajfechan^as. 
Obfdior.aris.deponens id'ecirca infá ias faáo . Colum, 
Obfdio.is.quaf obfifiosVel obf pió ad obfidendü eo. 
Ob/idio.dis.penul.prod.HiJp. Ponercerco > y detener a 

otra cofa. 
Obfgno.as.aut.Cerrar confeUo deJbriija. 

O h -
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OhJi^naih.dpJs.AqutUá ohra dí/tUsr. 
O í (¡gnj.tor.oris.El tcftigo quefgUa el ts(lamento. 
Ghj'ipo. as.penuLprod.pro difsipo.as.ex ob ^ Jipo.au 
Qtfipo.ás.pen .prodpro eo^quod ohycion. 
ObJtfioAs.obfini&bBHü.i.cÜira/fa a otro, 
Ohjitus.a.um.ptn.cor-tro eo.quod ejl muoíuius.ii.um* 

Hijp.CoJa cuhieriay etnbuelta. 
Ob/iius-a,u m.pen.tor.ab O bJeroJs.rui. Coja plantada 

y fsmbrada, 
OhJHus zm.per metap.profemx díxít.Vtrgi 
Otfítm.a.um.permetapb.pro m c u l t u s ^ horridm i h 

agrojumpum* 
Obfodxdalhquiobfonía varia condhmt^ac quaranU 
Ób/Mo.es.vel cbjolefco.is Defacojiumhrarje, 
ObJülsfMto.isJeci.Dcfacofíumbrar 

M T B 
QhBnidoAsJintfi.fum.pmuit.fnL 'Emprna? hdzs® 

adelante, 
Ohftyno pro (o, qnod occhtdo - fue ceculto msipiíuf', 

hiJjs.Encerrar. 
Oh/huoJs.pro occiíido. Tlieron. quiin icrramfe ohf* 

truwrit. 
OJiupgo.es.p€n.cord.Ohj!upsfco.is.PaJmArfs, 
Óbftupefacio is.eci&Jpantar a otro. 
ObJiupidus.a.um.pen.corXLoJapaJr/iada^oefpantddSo 
ObJiurgeo.es.velObJfurgrfco.is.\\mcharfg, 
Objum esfíñ.pronüceo.es.Empecer-o dañar. 
Obfum quajlcentra tejmn¿tiiui coníranumprojunt* 
Ob/urdeo.es.vel Obfurdejcj.is.Enfordecer. 
Obiego.is.pen.cor xf.efluw.Cubrirenderredor, 
Obieólus, A quella cobertura en eerco. 
Obtempero. as. pen.cor.aui.Obedecer y ccnjeñt'tr* Ohfolefio 'is.pto obfeurañ dixii.LaBan.de Opifíci, 

Objolefco, is pro veterafeo, nam quud veterajeit, fot- Obtempcra úo.onis.\Aquella obra de obedecen 
defclU Obtgmperanter.adtierb. Obedtciendo afii 

O hfnefeopro eo< quod dejicio-Jiue reijeto dutiur. 
Obfihfco pro dejuejcojíue dimitió diciturquoq;. 
Obíoletus.a üprvifiueíeratusobjeurus ¡JíutJbrdidíís 
OÍrfoletiorcomparatfuum objoletus dixit Col* 
Objchíe admrb.Hi/p.V vera dt coftumbre* 
OhJóktus.a.um.CoJa defacojimnbrada, 
ObJmo.as.obfonui.ituTn. M alfonar. 
Obfonus.a.ídm.üofa qm mal faena. 
Obfpno.as jíue QbJonor.ans.Cowprar de comer, 
Obfinaúo.onis.tAqtitUa obra de cowprarde ee/ntK 
Objdnito.as frequent.ab eo.qmd objono.as. 
Obfenaior.oris E l defptnjero que compra de comer, 

Obiepero.as.por ctjulo &prouideo diciwr fipud "W-eH 
ObtendoAs^btendi.T^üner color detanUi. 
Obentus.us. Aquella obra de colorar» 
Obtedopro cotenderedpro excujattonc aílfgáre&ftde*. 
Obted:culü,i.dicitur,quo a l i quid tegitur^excujaiur'vfo 
Obtento.as.auijrequent ab obtineo.xAlcan^ar mucUM 

veZ ês. 
Obtentus.a um.pariic'jp.abobtineo^es.KAlcanQAr'. 
Obtcntíis.us.íAquella obra de alcanzar rogando. 
Obt£ro.fi.pen.cor.obtríui.iíum.Hollar,o quebrar. 
Obieropro contundo Jujfocd.l.ab omniparte tero , ve* 

tundo* 
Obfonmm.y v d opJonsmn.Qualquier manjar que no Obtexo.is.xuf.pro circumfey d.Texer enderredor, 

¿spiin. Obte/í0r.aris.atus.(^garconjurando. 
Objordeo.es.vtlobJordef oAsSLnfu'Qarfe. Obuftor. plus* ejlquamturo, á'utiurque tn maximts 
Objiaculum.i.pen.corujuod ob/lat.El ejioruo* angoribus. 
O bshtrix p en.cor. ids .pen.prod. L a partera quafidet Obtéftaúo.onts.hquella obra de rogar afii. ' 

parinruntu (partera. ObtínetttíJ.z.Que es lo que Cicerón llama eI{eticeniía0 
Ohfletr2co.aspenul prod*aui. Cartear¡haXcr oficio de x.WíJp.QuandoJé calla. 
Ov/htricatUí.us.l .Obflíiricaíio.onis.Aquella obra. Qbticeo.es.íui.itum.CallAr.Abfúlutum. 
Qbjiinü-as.pen.cor.aui.pyosctquodobjíínate confirma Obíifieo.es.pen.cor.obímui. Alcanzar por rtiegó. 

re.Htfp.Confirmarle enwal. 
Objitnatio.onis. Aquella confirmación en mal, 
Olfltnatus.a- um.Cofa a/si confirmada en mal, 
Obfimate aduerb.ConfirmatSamente en mal,, 
O bíiip o.as.pen-pyod-aui.pro oh ye ere,O bfiipat aquila. 
ObJhpus.a.um.pm.prod.CoJlt c^mo cabi^esyda, 
Obfttrpo.as.auhDeJarraygar en cerco, 
Ob/iirpatio.onis.Aquella obra de defarraygat, 
Objiitus.a.um.antíqut dicebant pro corruptus.a.um, 
Obflitum ab objtíh prifei modo pro viotatum, modo 

prooblíqumn dixere, 
Obfio.aS'Jiittflttum^fioruar^o contrariar, 
Obfiatur imperfonn 'e.DixoCiceron, 
O bfiragulu m.i.p ro eo.qziodfuhjlernitur calcéis, 
ObBrepo.is.pen.íor.Ha'^er ¿Jt rúen do con ios pies, 
ObJlreterus.aM7n.pen. cor. Cofa que ba^e mucho ruf-

dO) o ejíruendo. 
Ob/hspijco.is. VJjo mcfmo,ha%fr efiruendo. 
Cbfirepims.us.pen.cor.iA qutl ejiruendo de pies. 
Ob/irigiüo.as.ptn.prod.aui ^Jforuar.o con(rade%¿r3 9 

reJuiar.Varro'di vitapopiiliT^Qr/ii ' 
Üb/irmgo. is .obJínnxi .Aiar^ obligar* 
Obflriciio.onis.Aquella atadurd.oobligacien, 
Obf tmBiomU.Hi fpMmm'm^^i9 ' 

Obtineo, dteitur quaji vmco & contra aliqutdtensQ* 
Obtmgo.is.tigt.<-Acont€cery0 venir en fuerte* 
Obtinnío.ís.obtmniui.Reteílir en cerco. 
Ohtorpeo.es.vel Obtorps/co.ís. Entorpeeerfe* 
Obiorptdtis.a.um.CoJa afsi entorpecida* 
Obtortus. a.um.parttp.a Iorqueo.es.Cofa torcida* 
Obtarqueo es.obto rjí. [ irar tiro en contrario, 
Obtnclo.as.aui.Retraer lo que otro haXgi 
ObtreBator oris.El que ajst retrae. 
Obtreciareisji contra alunamjententiam fra£faresvst 

fnakd'tcere. 
Obiretiator.qui contra refie iraBantem altqnídfácit 
ObirecUtio.onis.A ueUa mejma rcprehevjion. 
ObtreBatus.ui quella mefina reprehmfon. 
Obirigo.as. fgnificat iureiurmdo ajiringen. Triga 

enim firingere cft. (cap.2 ¿ . 
Obintui.usMtJp.HoUamteioy quebradura. Píi. l i . 18 
Obtmdó. os, obtruji, Empu % ar encontrario. 
Obirunco.as.am.DfJi;ahe^dr,o cortar mitmhro, 
Obtrúnca iio.onis. Aquslíá obra de cortar miembro^' 
Obtmorjiue obtuor.ris.ptn.prod, Vitrar enredsdvr, 
Obtut?4s,pm'prodiLa obra de miraren hito, 
Obtutus, quafi obumus,idtfi, ajp ctiu s du i tur. 
Okifidm^n^un ^Dm*sji aliquid odÁQjkpe repeUre, 
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Qhtunáe cjl loium iundirhúfww%\fercuUrc,& he* 

beUmfa cen, (t ngtn mm* 
Ohtundo aá tngtnmm otulofqiiransferiur,vt ohtufum 
Ohtundo is.iui. Embotar ¡o agudo hintndo. 
Obtuje adutrb.idtd indoótefíupidt. H ifp.Sin ]uyZ¿o y 

grueJiammU^y embota d amenté, 
Obíufas.a.um.í cfa embotada en aquella manera, 
ObiufitasMís. Aquella botera, o votedad. 
Obturbo^as.aui-Turbar en rededor» 
OhturbattOtOms* Aquella obra deperturbur, 
Obturo.as.Jiue Obthuro.as.per.th-penuLprGd, Cerrar, 

Horat.Obture fatulas impune legenttbus aures. 
Obturaiio J . Obihuratio.onis. Aquella obra dt cerrar, 

OI1 tu ramen ium.i.A quella cerradura* 
Obtuíus.us.HiJp.La vifia, {el niño 
ObtuagioJs.antep.prodjuUium.i.tirciíuagio. Llorar* 
Ohuallo.as. aui. cunuailo^Zercar de pairada. 
Obuallatia.onis. ^Aquella obra de cercar de palo», 
Ghuaro.as.pcn.prod.Entortar lo derecho, 
Obuaratio.onis.tAquella obra de entortar, 
Obiiarkor.aris.EZ^uerdear del camino. 
Obuarkaiio.onis.Aquella obra de ez.querdear» 
Obuaricator.orti.El que afsiezquefdea. 
Obuiaricaíor qmobflataticuiquominusis reiiufaciat 
OhuenwAs.utni entum.V enir en fuerte* {iier, 
Ohuentio.cnisjiue Otuentus-us-Áquella obra, 
Obuerto.ís.ertt'Bsluer encontrarlo, 
Ohuer/atio.onts.verbále.Coniradfcicn, 
Qbuerfio.onis.Aquella obra de boluer en contrarh, 
Obuerfor.arts.Circunüerfor.aris. rBoluer/éairass tor' 

narjé endtrredor.y en contrario, 
Obuerjío,onis.Aquella obra dtyr,o andar a/sú 
Obu 'tam,aduerb.Yínccnírando al encuentro, 
Obuiamprocedere.Salir a recebir a^gtrno, 
Obuio.aS'aui.Enccnirar en el camino, 
Obuiaiio.onis. Aquella obra de encontrar afsi, 
Obuius.a.um.CoJa en aquella manera encontradiza, 
ObummeJIe.Ui/p.Enconírarfe, 
Ohulus áiBus eji , quodvetus Kthtnienjtum numus, 

obelijeum tncufium habuit, 
Obumbro.as.aut.Cubrir confombra, 
Obumhro.as.per tranjlat.pro eo,quodtueridicitur. 
Obumbratío onis.Aquella obra de cubrir afú. 
Obuncus.a.umSZoJa encoruadafo tuerta, 
OhiiGluo.is.obuüluifBoluer enderredor, 
ObuolutiO'Onis.A quella obra de boluer af¿i. 
Obufo.is.ufiluftum.QumaY enderredor. 
Qbíifiw.cnis. Aquella obra de quemar afsi, 

O A T ^ T E C . 
Occa in/rrumeniumejí^quo trüfíofuptr terramglebx. 

contéruntur.Hifpa. / nfirumeníopdra quebrantar 
los terrones.Colum.lib.i.c.iS, 

Occalleo. es.fíue Obcalleo.es. Hazer callos, 
O ccalofxfauces dicuntur * Stnecagulonum quajt cal' 

los habeant in wgluuie, 
Occano.is.nui.Cantar en contrario, 
Occano.ispro conuiciumfacio>& quaftcontra cano, 
Occafio.onisX^a oĉ fonyO achaque, 
Occaflo inquií FeJ.eJl opporiumias iemperh cafu pro-

ueniens. 
Oceafio pars iemporis efl habens infe rem idoneam, f a 

cunda opportunttatem, 
Qcca/üs,U5,La muerte,» U cay da. 

E % ¡Sh C , 
Occafus.m. E l Occidente dondefipone elSúi, qm erd 

Poniente, ° 
Occafüs Solis. Aquel meftno lugar Occidental, 
Occajüs.us.pro occafione dicitur apud EnniuM, 
Occajfo.is.antiqutdicebantprüoc(tdo.is, 
Occafío.is.anifqui dkebant occo.as. 
Occatio.onis.ab occo.as.Quebrantar los terrones, 
Occatio.onis.a Serenodicií&rpro eo, quodoccaúo oms* 
Occator->oris.E l quebran tador de t tr roñes. 
Occatorius.a.umSZo/a para quebrantar terrones, 
Occatio. onh.ab occo.as. L a obra de batir las espigas, 
Occator oris.El queafibaielastjpigas, 
Occatorius.a.um.Cofapara batir ejpigas, 
Occxto.ai.auz.penul.corr, Cegar}o cubrir de tierra!* 

Jtmiente, 
Oc€xcatiQ.onís.h quella obra de cubrirlaJimienieafd, 
Oecurri antíqui dkebant przteritum a curro.is, 
Occedo.is.vt AmdoSJPlaut.Mihi obuiam occeftjñ* 
Oífento.as.aui.pro eo,quod efi conuiciumfaceré, 
Oaento. as frequen tattuum.Ferbíím^abocáno. is, 
Occen.inis. E l aue que canta para tornar ¿güero, 
Occmtus.us,pro to.qtiod efi in contrarium cantus, 
Occepfo.is.Aníiqui dkíbant pro rncipiods, 
Oesbus i. arbor efi in Hyrcania conuallibusficui mn 

ahJimilisSPltn. lib. 4 . f . ?. 
Occidens.enús.luft.AdieBfíueOccidensSol.El Occi

dente. 
Osddentalis.ejiue Occidus.a.tnn.Cofa Occidental, 
Oceido.is.cidi.p*nul.breui,De Oby (lado.Caer, omg-

r'ttjaery decender, 
Occidavtus inquit "Tlut.pro contra cxdamus, 
Odido.is.penuUi. prod.occidt > occijum.de Oby Cxdo 

Herir,o matar. 
Occidio.9nisjíue occi/to.onis.La matanza, 
Oecijíone oceidere. Dixo Cicerón Philtp.iA.Hifp, N« 

dt xarpiante>ni mamiante. 
Oecíduus.a.u.quod occidii,velpr9 alicuius rei nccafzt, 
Qecillo.as.pro eo, quod eji ora soncutere .fine confun

dere, 
OccilUre aliquid proeo, quod efi inclinaredki au-

tumant. 
Occino.ss.iui.entum.Cantar en contrario. 
Occines aues dicuntur^ quihttsex cantu augurantur 
Occipio.is.ex ob, & capto pro inctpio. Liui.agerepor 

ro occepit, 
Occiputpsn,corfts.pen,cor.f¡m occipitium. y. E l coló, 

drillo, 
Occiput capitispars poBertor efi quxfrtiti oppomtur, 
Occifo.is.antiqui dkebant pro occidojs. 
Occtjtto.as.auífrequent.aboccidoas.Matar. 
Occifus. a.um.aboccidoprojerioipercutio, vel ínter-

ficto. 
Occi/us dicitur 'üulnere.Necatus verofine i£iu. 
Occi/d resjqua defpcrata & per di ta, vnde occifior & 

occifstmus, 
Occhmitto.as.frequentat.ahocclamo.as. 
Ocdudo.is. p m.corf¡.Encerrar enderredor, 
Ocdufio.onis. Aquel encerramiento en cerco, 
Occo.as.cuius compofitafunt I nnoco.as, Deocca.así 
Occo.pro operioglebas comminuo./uper terram f e m é » 

apto.Hfp^Quebrantar los terrona, 
Occaepi.ifU.pro to^quod eji incoepijncospifii. 
Otccsptafio.ís antiqui dicebani ^r§ t(íiquüd»eccepto, 

Oeccs 



O A N T E * C • ' ( *U 
Oec&pío tLproeos[r/od íncaipto.aí. aui. Ocymum.Grzcum nomen efi d cekriíáfena/eerídidi 
OcítiUo.auidem quod concuUo.Cat.de re r í f f . c ^ p . t íumSej í i 
OccHlo.is,penul.[ui.ultum.i,abfcondü* TLfconder, o en* Ocymium o¡eum,quod es ccymo herba conficitur. 

cuhrtr* ' OcymQídesJiue Echion. ocymt quoqigenui eji Ttiofco, 
Oecultoaduerb. Encubierta f tjcondidamentey ficte. Ocymtima.pen.cor.herba quxdam i j i P i m . ¿ib. xó. 

tamenté. Ocyor &us.comparatiuum.abocp, qfáódeftvelcx, 
Qccultus.a.um.partíYíp,ah eoiquodoccaía.iiJriiJp.Ca* Ocyus aduerb.pro eo,quodefi velocius» 

Ja eJcondída,y cubierta. Ocyfsmus.a.um.pro eo^uod eji v t ioá f ímus .a , um, 
Oeettlator.orñ.Hifp.E/condsdor. Ocyfs'me aduerb.pro eo quod veloiij:ime, 
Occultatus.a.um.p¿trttcíp.Cofa ejeondida, Ocys ex Graco inUrp.vdo^.Cafaligera 
fjfccalto.as.auifrequent.ab occulo.is. 
Occutatio.onis.hquella obra de encubrir, 
Oecultumdkunt, quodperfe oceultum efi, Celatum 

quod abfeonditur. 
Occumbo.ts.hui.itzim.pro morior.Qaer.o morir» 
Occubo.as.pen.cor.ubui.itum.tJlqueUo mejmo, 
Occubitui.us.iAqueUa cayda,G muerte. 

Ocnuiinterppigerfíue ocio/u f, 
Ocquim/co.is.aniiquí duebantpro inclino caput. 
Ocreapen.cor.El cehado como botat̂ o antiparas* 
Ocrex vrbanx.Boiaspara andar la dudad. 
Ocrex iníinirarix.Botas de cammo¿ 
Osreatía a.ü .pro eo, quod alterutra ocrea infíru flus, 
O cris ab anttquh dicebatur mons conjragofus. 

Occubttui. tus, ad Solem refertur cum occidit, Vtirt Otiagonus-Jiue Otiangulus.a.um. K ôjn ochauada 
Deuteron. 

Occupo.aspensor.aui.Ocupar, o tomar de primero, 
Occupo.as.alias efi locum tenere f̂eu v i capere. 
Occtipatioonis. Aquella obra de ocupar y tomar,y vna 

figura Rethorica que Saman Trxíeritio, 
iJecupatittus.a.um.QoJii que afsife toma. 
Occupatitius agsr, qui defertus dproprijs dominis ab 

alys oceupatur. 
Occupatus.a.um.Cqfa ocupada y tomada primera, 
Occupajfo.is.anVqui dicebantpro eo quod occupo.as. 
Occuro.is.urri.urfum pro obuius fio.Encontrar, 
Oceurro.is.pro eo,quod in mentem venire. 
Occurropro offerrt. Cue. oceurrebat tibí Oratio. idejf* 

offerebatfe'. 
Occurropro obfio.Terjí.Venienti oecurrite morbo» 
Occutjus.us. E l encuentra con otra cofa, 
Occurfú.as frequent. ab eo qmdoccurro.is. 

OSiaphorum.i.iAndas que Üeuan ocbo hombres. 
Ociapus.adis.interp.oéiipej.edis.Cofa de ocho pies, 
Oélateucbon interp.volumen oóio tibrorum. 
Oóiauus dicimus deemus.^ nen decimus ofíauus. 
OótMiusponitur aliquando tanquM aduerb.pro efíies, 
0£iauus.aytim.Cofa ochauada en orden, 
OBauut.a.um, A qualquterparie ochaua, 
Oéienniu.if.E/pacio de ocho años.'Bíennium áuorum, 
Oólidum.i.Efpacio de ocho dias.Pbihlpbus. 
OEiies aduerb fimplkiter.Ocho vetees, 
OéHes aliquando accipiturpro toi ies .CM, 
Oóiingenta tAdieéi.Hifp.Ochenta en numero, 
OBingenti.a.a.Ochccuntos en numero, 
Oflingentinei.x.a.Qada v m ochocientos 
OBingenua.a.Cada vno también ochocientos. 
OíiingenieJimus.a.um.Ochocientos en orden, 
OñingenttJimus.a.um.Vno de ochocientos. 

Occurfatio.onts.iAqueUa obra de encontrar a menudo, OSiingenties aduetb.Ochocientas veZjs. 
Occurfaculum.i.El encuentro effavtahte. 
Oceanus.ni.ptrfwplex.c mafcgen. &Oceanum.ni , 

neut.gen.pen.cor. Es vn mar grande que cerca toda 
la tierra. 

Oceanus in balneo. Lugar para fe bañar allí, 
Ocellus. Idiminut.ab eo quod oculus.i. 
Oceílatus. a-um.Cofi Urna demuchos ojos, 
Q(eUuO]ctes. 
Ochanos quocircumagi in orbe feutumpotefí, 
Ochema.atosg.Latinémterp.currus.us, 
Ochos.tíánterp.vehicuTum.El carro. 
Ochra .z .El color de almagra quemada. PlUib.$ $.c,6 
Ochra.x.interp.ciceta.LacíKacha legumbre. 
Oebroltucos.interp. cmnpaUore fíibalbidus.aum. 
Ochros.u.interp.luítusftuepaUidus.Cofa amarilla, 
OchroUros H ippocrat't inierppallidior. 
Ocium.yfiue^quoderudíUs ma%isplaceré vídeo) oim. 
' y.pmt EMíp.Ocíoyvdgiir. 
Oitofus.a.ü.velpotius otíGfus,Wífp.Ociofoy colugar 

Oólipes.dis.pen.cor.Cofa de ocho pies, vt c á n c e r , 
O¿hremis.is.I^ljue de ocho ordenes de remos. 
Oéio in piar al i indeclinabile.Ocho en numero, 
OBober.hris.El mes de Oéhíbrs. 
Oflobris.e.Cofa perteneciente a ejle mes, 
OBocbordos.i.\nJiruinmio de ocho cuerdas. 
Ociogamus refle dici, ti que cafa ocho vetes y Hieron^ 

dubitat, ^ 
Otfoginta inplurali índeclin.Ochenia en numero 
Oélogenj.x .a .Cada ocbenta.o de ochenta en ochenta, 
OBogefmus.a.um. Ochenta en orden. 
Oflogenarius.a.um.Vns) qu a i quiera de ochenta, 
Oéiogenarius.a,um.CQja de numero de ochenta, 
Ofíogefis.is.Oehenia ajes monedas antiguas, 
Otiogies aduerb.fimpluíter.Ochenta vez.es. 
Oftogies aliquando pro mies t ¿fogies eentum.m, 
Oóhnarius.a-um.Cofk de numero de ocho. 
OBoiugis-ptn cor.Hifp.Ochos ayuntados juntamfa, 
Ociom.£:aXlada vno ocho}o de ocho en (¿cho. 

Ociofé vtlotioje aduerb.Wijp.Oc'wfamenté, ncghgen- OBoplus.pen.cor.Cofa de ocho doblé i s . 
temente. 

Oe'ior.cciaris.fiut oiiorpcr.t. Hi/p. EJlar en ocio y hol
gar. 

Ócyrnaftron,quod <&aános dicitur.Ocymigmusefl, 
Ocymumi. ¡ierren.'Vafio para los bueyes. 
Ocymum pery.pft onfueper.i. iota, herba tft mihi ig* 

nota-forjan JilbahacajVtl Mfabega.Diofc, 

Oítophorum. ri . pen.ccr.idtm efi^quodleélica.qtíia ab 
oBoferuisgeJiabatur, Sueton. in C a l g . & M a r i , 
¡ib.6, 

Othifsis.Ocbo affes monedas enaguas. 
Oculatio.onis. in vitibusprogemmarutn/uperfluarñ 

dcfióiione.Plin.ltb. i j.eflp^i. 
Otulata.x.piféis tfi d Grxsis ophiamia dicitur. 

? { r 5 Oculeus, 



O A N T E 
€)eulem.a,tm.pr@ g^uedefl omlajm.a. um. 
CJcmlgus.a.um.plsnusomlis.Plmt. 
Ocído.as.pro dlujlroifius Hlíímino.Yílfp» ^Alumbrar 

S x i t TertulUao 
Ociélus.i.Elo'p con que •vemos.g.ophihalimt* 
&culus*ámoriSiJ¡tie odyindey dicitur* 
Ocuhis.i.La ytrna del arboleo de ¡a vtd. 
Omlus caninus pro herbn canaria. Plin, 
Oculus arundinh.La r¿yz de la caña» 
Oculus ¿tr.inex.La tela ds araña. 
Oculus houis kcrha efí^qua.g.diffia huphtalmos. 
Oculus Dornim.i.E/a. y E i l a prouidmcia ds Dios y fk 

Oculusferus.herba e/f.Plmdib. 15. 
Oculans.e.Co/aperteneciente a los ojos, 
.Ociíhr'ius medicus.El medico que loi cura» 
Oeuldiifsmus, a.um. Co/a muy mirada que mucht 

.mh.a. 
Oculatus.a.um.pro eô quod habens oculos.O cofaprt-

fintey ciará, 
Omlisf irre pro vehimmier amare, curi/qi babere di

citur. 
Ocutisobfsruariipro rtcordarhatque incogitatione ejje 
OÍÍÍHS capius.eacus dicitur. 
OcMlipiíi^dictiiur hníter declinati cum venujlate. 
OcuUfstmus.ajm'pro eo.quod carifsimus.a.um» Coj i 

muy cara, 
Ocuí i ius amart.hmarcomo a los ojos» 

O A N T E D . 
Ode.fs.pue Oda.x.interpr.cantus. E l canto. Noiaque 

en los titulas de algunos Pfalm in noua tranjlai. Se 
pone odap . rT/a lmo. 

Odeurrj'fpen.prodjiue Odium.ij.Lugar para cantar» 
Qdeffaciojs.Okr^recibiendo el olor. 
Odciphonafius.g.inicrp, Entonado)' ds caios, MaeJIro 

deCaptUa, 
O di odtjluvcrbum defeSiíunm.iAborrecer. 
Odibiiis.e.Cq/a queJe puédelo deue aborrecer, 
Odyn.odynos Lodis.EÍ dolor del parto, 
Odyns.esAntsrp dolorfonde anodyna difta» • 
Odyn'jlyon.onth.interp.dolorernjoluens. 
Odinolyontes pifiicult exigui, quoi L a i . Terneras vo-

eant. Plin» 
Odio.ts hii.anítqm dicebmtpro odi, jjfi 
Odium.ij-L* ira enuegseidapor enojo» 
Odio/us.a.um,Co/a aborrscihkiOeno]ofa. 
Ódhmpropr i s brutorum anmAUumefiJnmdhvero 

hom'mum. 
O d i ü e x alieno vitio nafiturjnuidia alima virtuie 
Oduspericón j vulgo dicitur itinerartum» Melius Ho • 

dus poricon» 
Odoíhontis mterp.cerufcis nodus» 
Odontisddis.herkaefi/PlinMb.z» 
Odonii/mus dcntiumjrcmitus» 
Od'jntotrima4is.Ef vn vngaito para limpiar y blan

quearlos dientes ^y quiíaUes la ieua» Vide Offiánd 
T e x t cap-de Vnguengeneribus, 

Odor vel OdoS'Oris, E l ohr.g'Odme.es» 
Odor profufpiciont.l.rumore inusnhur apud Cicer, 
Odores m p l u r a l i . LosperfumsSjO buenos olores» 
Odoramenium-i.buen olor, 
Odoramentum ex rebusperegrínls.g.atGma.atis^ 
Odorarius*aum,PerfM^i¿rQ*i^Uudib»iz»eap»í^ . 

Odoratorquioáorsmfeqmturjvt e m í s ^ m & odoru 
fequus dicitur, 

'OdofAtorius.a.um.Cofa que echa d e f buen olor, 
Jdorífer.a.um.Coja que da buenos olores, 

Qdoro.aípenul.prod, velodoror, aris» Sacar el ra fm 
por olor, 

OJoro as .pen.prodaüLHaty buen ulor.Col.íib.^,c,^* 
Odoraíio.onis. Aquella obra deha%er buen olor» 
Odoratus.us.ElJentido del oler» 
Odorus a1l4rpen.pvodfue.Odoraim.*'Í£* Coja de bu$ 
Odus.oníis.mterp.dens.Dunte. (olor» 

O A N T B E , 
Oecia. as .fue csc'mm ínterp.domos. 
Oácode/poíes.uJnterp.domusdominus, 
Oecodefpotia.interp.domus dominíutn. 
Oeconomus.íptn.cor.tnierp.viüicus.El mayordomo» 
Oeconomia.x.interp.viUícaiio.onis. L a mayordomo» 
O economía interp d i fp ' fúo fue dijpenjatio, *j9fi lla

man a la Encarnación deCbriJto.Pfalm* \ 4 j.Hier» 
*Pomacb'oy otros» 

Oeconomica.orum. Los libros déla Ecenemica* 
,Oeconomicus. penulxorr» V n libro de Xenopbon de la 

Económica, 
Oecophylax.aeosg.Latine domi cu/los interp» 
Oecos&rxcetUomusfuefamilia dmiur» 
OeC'jJcopion.domeJiicum atifpicium» 
Oecumtne. es intsrp.orbís terraritm» 
Oecumenicus.a.um*pm,corr.íj'es vnluerfaUs&ad ié 

tum §rb(<m terrarumpertinens. 
Oecumene.es.de v. rbo ud verbum interp, babiiata» 
Oecus.íi.inUrp.demusvelfamilia, 
Oedajl i cus v i r ponderum&fiaUramm raiionem op* 

time c aliene. Álciat» 
Oedema.atos pen.prod.interp.fumor.La hincharon» 
Oedematodes in Urp.tumtdu s.a.u m.CcJa hinchada. 
Oedno fue Wdn'o.g.Lat.tuberMiJp.Turma de tierra 
Oerne. cernes .interp.canias fue cantilena» 
Osmos interp.via&ndeprocsmium.§, 
Omontbe.es jnterp.vua labrufca.Tlmdib. i S.es vn& 

yema que nacs entre piedrasf debo jas como ejpmaea 
de muebas y grandes rayXes» 

Oenanthinum vinum.V mo de vua no labrada» 
Oen^nihinum oleum.^A^eyte de tales vuas. 
Oenanthinum vnguentum eji quodfit ex Oenanihet 

ideftlahrujeaflore^ iAutlor$lt,vide Textorem, 
Oenanthe.es.berba quxdam e/i.PlíMb.z 1 ,e»i^. quant 

vttifloram.tíerod, voeat» 
Oenanthe.Ftuto de la vidfluefire quado ejfa enflor» 

Diofc.lib. 5. 
Oenanthe auis eft Tl in. l ib. 1 o.cap 25?, 
Oenos interp.vinuwiEl vino» 
OenigenxjnquitF eji.inttrp.vino gentil» 
Oenegarum eondimtntum ex vino & g a r 9 , 
Oenomellt interp, mulfmn. L a clarea ds vino y mielen 

vino & melle non de/pumato confiátur, 
Oenone berba.g.qua ylegcmonis,vel.e.La agrimonia, 
Oeonophorum.i'pm. corr, Larro para traer vino, í u ~ 

uen.Saty.i6, 
Oenopola.z.pen.prod. E l tabernero que vende vino, 
Oenophorus mim/ier,quí v i n u m in menfa mimjírat, 
Oenopolium»y L a taberna dandi venden vin». 
O enotheris.herba quxdam. "Pi in.l ib. 2 4. 
Omotkers berka qu» <xnagr4,Di»J}»lib»\» t u t ^ l 

Oefj* 
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Oe/ypyron.u.Galeno.Lanafutía. Ofoco.as.fenprod.aui.xAhogar, fauces occludendo. 
0(jyplim.u fuccm ex lana ouium fuccida. Klyfipohu* Offrano. as.pro compefco ,fiue coerceo&nfrsnar, ore~ 

wtdo.Pl ín . l íb .29 .c&tOmd, i .de Arte amandi, frenar. 
Oejys .ios.interpJanaJuccida.Lanafu^ia. Offrxnatus.a.um.Qofa enfrenada^ refrenada. 
Otfphagm pe.cor.LaiinéGula in íerp.EJf i jula illay Ofrmatum ab equofumptum, qmjrxno cotnpefcttur, 

Perquamfitciborumaditus. contineturq;. 
Oefopum.i.ypjtlon verfoin o.Lanafu%¿a, OJfrinjto.gis.egi.Araral traues lo arado. 
Oeftreomterp.mJanio.h.Enloquecer. Ofuaz.arum.Los engañossafundendo nébulas. 
Otftrosau'tnterp.juror.oris.Lalocura. Ójfuco pen.cor.as. auumquit £efi. aqua infames date. 
Oefiros volitans,velmufca houesperftquens. Ojfula.a.diminut.ah eo.quod efloffa.z. 
Oejirus.tru mafcgen.vel Oejrum.tri- Grace. Lat iné Offulcio.is.offulfifro eo.qmd m cmuitufulcm 

interp.afylus.i.La mofcarda que ahuyenta las vacas, (^ndoás.offudi .Derramaíynderredor. 
o refes ck grande {ftf tiendo ¡o Zumbido. 

Oetumberba. Plin.tib.23.cap.15. 
O A " T ^ T E F . 

Offa.x.per dúplex.ff.La pulpado la carnefn huejjb. 
{jflh.x.vnuof.dimm.ab eo,quodoffa.&. 
OffArius quocus-, qui covficit offas. 
Offatim aduerb. hoc ejipartkulatim. 
Ojfasdíxit íuuenalís ,pro imperfettus fcstus* 
Offeólor.orís.ídeJijnjeBor.'El tintor. 
Ojfcndiculum.í.fueojfendo.ints&ltropieqo, 
Ojfendix.ícis.LaírauíBadelagorra, 
Offendo.ís.endLOffender>oenconttar» 
Ojfendo.is^HaUaryO tropezar. {$adura< 
Qjftnpo.onis.ftte offenfa.x.hqueUa ofenfton, o trope-
Ojfcnjus.us.pro eo.quod eji ofenfo.onts. 
Qffenpuncula.x.diminut.ab eô quod efi offenpo.onis* 
Offenfaculum.i.Laofenfion^o tropezadero. 
Offenfo.as.frequent.ab offendo.is.dicitur, 
Ojfenfxtor.oris&X que oféndelo tropieza. 
Offendix.tcis.vel offendimentü.i.La lacada corrediza 
Offenfus. a.um. fuutInfenfus. a.um, ^ofaayrada^y 

ofendida, 
Offsro.ers.obíuli.oblatum.Ofrecer. 
(J/ferotnetaSidixt T I autus,plagas,^fagella^uodea 

/capul:s, tergo offerMíur, cum quisfujie cadituré 
Offerimentum.i.La ofrenda que fe ofrece. 
Officío.is.pen.cor.off 'eci.offeéiurn.Dañafi o empecer. 
Off i iumij. E l oficio generalmente. 
OJJÍCÍUmgeneraliter, dtcitur omnis honefla afiio v/?f~ 

cuiq', conueniens.Hi/p.Obra de virtud. 
Officíum dtcitur,quod nuptialtf / ímitati impenditur. 
Officium.ij.La obra de hombre en quanto hombre. 
Offícium.ij.El beneficio del amigo con fu amigo. 

- Offici'fus.a um.Cofa diligente en la amiftad. 
Ofñáofé adtierb.Diligentemente afsi. 
Orficiqfitas.atis. Aquella diligencia en laamifiad. 
Cfficiapalatina,vocJt ¡ul.Cap.Imperatorts minijiros* 
Ófficialis.e.Cofapertenecienie a l oficio. 
Offictalts in popriofignificatu.El -^dlgua^il. 
Officialis vulgo pro ip/ó magtfiratu accipitur. 
Officma.a.pen.prod.La tienda donde algofehaKe. 
OjfidnaTypographüvelCalcograpbia. a-, Hijpa.l .a 

Empmitay botica del ímprefior. 
Officinator.oris.El oficial de la tal tienda. 
Officiperda.x.isdicitur^in quem collaíum henefictum 

"perditur. 
Ojficiofi aliquandiu vocatifuntimpudici)&obfcceni, 
Of figo cruct pro eotqmd efl crucifigo. 
Ófftrmo.as.aui.Confirmar en malafignificacton, 
Úffirmatio.oms. Aquella obra de confirmar afsi. 
Offkclo.is*circum> vel sontrafielo.PlauUin^Afin. 

0/fufco.as.obfcuro¡&quafifufcumreddo, 
O i A N T E G. 

Ogdoas.adis.pen.cor.fiue Ogdoe.es.interp.otfaua. 
Oggano.is.oggantui.itum.Gañir en contrario. 
Oggroffaripro incidere vfurpautt Vlaut.in Capt* 
Ogger, is. pen.cor.Ogefsto efium.T raer contrario. 
Ogygiay vna efljeptem portis Thebarumficappellata, 

O A N T E R 
Oh.interieéiio exultantts,vel ridentis. 
Oh.interie¿iioComicisvfitata3quarvtimur vhiex in* 

teruaUo notos videmus. 
Ob.aliquandoaffirmantiscumcertitudinequadam. >» 
Oh. interdum dohntis>ac reprehendentis. 
Ohe inieriefiio exclamantis/atietamqiyacfaftidium 

defignat,&iubent modum tmponere. 
Oho mterietiio admirantis aliquidfieri repente. P U u * 

O A N T E I . 
O Í S tnierp.Quis.confinante interiefia. 
Oyon interpferbum.i.EaJeruafiuta. 

O A N T E L. 
Olax.acos.g.Latíneinierp.fulcus. 
O l e a . x L a oUua^o afyytunag.elaa. 
Olea conditiuafiue conditunea.AZ¿ytuna adobada* 
Olea caduca.A%¿ytuna caediza de madura. 
Olea drup a. A^ey tuna'entre verde,y madura. 
Okaf ir í t l íua. Atgytuna cogida a pulgar. 
Olea fyluefirisi idlfi oleafier.g.gr'íclxos.u.^ Catinos* 

Hifp.AZgbuche. 
Olea.x.Elpefb del hueffo de la azeytuna. 
Oleaceus.a.um%CoJa de materia de aXgyte. 
OleaginoJus.aM.pen.cor. Cofa de materia de aXeytu* 

no.V irg.lib. 2. G eorg. 
Oleogina corona.Corona dea^eytuno. 
Oleaceus.a.um.Co/a de materia defte árbol. 
Olea Aethyoptx.lacbrymxfunt qua ex arborefudaU 
OleagpCham<elea,apud Diofc.lib.Á.cap,i%2. 
Oleagnos-plata eji ñafien sin Orchonio lacu. 
Olearis.e.quod ad oleum perttnet.Plin.ln acuendo co. 

teSiüleares. 
Olearius.a.um.C ofapara azeyte^o de azeytuna. 
Oleartm.ij.ElafyyterOiO molinero de aX^eyte.Colum. 

l ib .v lúm. 
Oleafier.trifiue Oleajlmm.i. E l a^ebuche árbol. Virg , 

2.Georg. 
Oleajiellum.i.dtminut.ab eo,quod oleaftrum. 
Oleatus.a.um. Cofa enaXeyíada llena de a^eyte. 
Oleatus. a .um.quoáoleojaSium efi. Wier.quafipd* 

nes oleati. 
Olechinus.i.ThilelphaspGfuit pro eo.quod echeneis. 
Otene.es.fiue cienos.u.interp. vlna.x, ha bragada. 
Qlentica mali odoris loca, 

OlentL 



O A N 
Oíen'keniumprofasítidme.Lzfgar hediondo* 
OUkas.atis .La co/icba délas olmas» 
O/co.es. ola i. O ler echands deji olor. 
OUofiis. a, um. Cofi Usna de aZ¿pc1o a^ytunas.Plh, 

i ib . i i . cap .M, 
Oiero*a5.am* pro to^qtiod efíplantas dijpono* 
Glefco.ts.pro eo.quod cft crefco.isXlrecer. 
Oletum.iJIae oliuetum»iM.l olmar. 
Ole iumj .Aidhre fefio hormnüfíercus diátur. Hi/p* 

\LífiercQí del hombre* 
Qleum.kGeneralmentc a%¿yte de a%eytunas, 
Olemv laurwumt*Jl%íyte de laurel, 
Oletitn Sambudnum.Az.tyte de jazmín» 
Qieum Urinum. ^AZ^pe de Urios cárdenos» 
Q l r a m alb orum UUorum.KA^eyte de azucenas. 
Qletím Sicy\ommmA%¿pe de cohombrillos amargos» 
O team omQtrtbeSiquod fiiex immaturis oliuts» 
O k m n faBHmm.tA%eyte contrahecho. 
Oleiim omphandnum, ^Zeyte de oliu o a m as en agraZ* 
Olcum imendiarmn.'AZeyie de fuego de a'!qu irán. 
Q k u m , & opiramperderé, i . impenjam ¿aborem 

prouerb* 
O-'ijkció.ts.pen.co'r.fed.Oler recibiendo enfioht» 
Quicio pro eo,quod efl deprehendo>,dfou íérente 
O l f i ftus us.Elíenitdo de reetbir el olor. 
O f i 'jio.as.auffrequeni.ab olfacio.is» 
Otfa$Grlufíi.y.Lapoma&buxeta de olor, 
Olfathriolum i.dlminut.ab eo,quod olfaBorium, 
Olidas, a - um.pen. cor. Cafa hedionda de bumop malo 

olor.MartJih.-i, 
Oligarchia.as.inirrp.paucoíumpoteniia, 
Qligarchkipaucorum/iatugaudcntes, 
OUgocbronioí.mierp.parui temporis, 
Qhgoron apúcynon apud Dic/c.lib.^.cap.^S, 
Q4igonos.ínterppaucus.i¡t.mn,Q,ofa poca» 
Ohgofhxnus interpparuusiuncus. 
O/tfn.admrb,temports. E n tiempopajfadoy en v n tie-

poJZicer. i.de oraí. 
Qí im.admrb. quoq;. E n el tiempo venidero.Virg.i» 

AcnsfdMoraiJib. i .Serm.Saty. i . 
Olimprdterea indifferenter.tLn algún tiempo. 
Ol im vam longo tempGre.Quínt.mMilit.Mariano.Ta 

mucho ha. 

T E L , 
ínter ceptum inler dúo Olymplada, 

Olinthox.u.interprgrojjusficu> immatura g.'Erincos, 
vel caprificus. 

Olyra.g. Latinefiligo.YUJp.Trigo candeal, 
Oliíorp-en.cor.ons.videHolitor. 
O I tftuJg . E l a^eyfunOiqux olea quoq; didíur, 
Qfliua.*íg,vel Olea.x.hi azeytunafruto del» 
Olma*^JPlaut.dixitpro o iiuarumprouentu, 
Olims colfmbadesfuhalmades.Sona^eyiunas en con 

feruíhDio/cJib. i . 
O imantes vefiigal oleifacientes. 
'•Olíuarius.a.um.ccfipara aXeyte,o a^eytuna, 
Oliuetum.i.fiu e OíStumJ.El oliuar, HJiefegundo no 

lo he v i fio en Cicerón, 
Oluiffcr.a.umpsn.cor.Cofa que tiene,o cria olmas» 
OHuina redituso'ei,aut olei máxima copia.Plaut. 
O Huí tas. aús.fruilus olei.vel etiam ipft vindemia.Co 

Jecha de aZ¿yte.o a%¿ytunas. 
Ohuo.as.peprod.aui.Plaiar olmas fcutnouello vites 
Oiiuo. as.penult.prod, HaXgr cofeba de azeyte, Plin» 

lib.i 'i.cap.^. 
tJUuíior. oris. qui curat oliuasfcut vinitor vites» 
Oliua, &oleum commune.Eí aX^eyte.g.elcon. 
Ol la .z .La olla de barro.Qux aula quoq; dicitur, 
Oílula.xpcn.cor.dimin.ab oUa}qux & aulola. 
Ollares vux dicuniur>quia in olitsfciiltbus optme c$ 

duntur, 
OUaria.a.tempsraturaxrisSPlmdib.i^.cap.^m 
Ollartus.a.um.Coftpara la olla. 
Ollaris,e.Co/a de ollajcnde vux ollares» 
O H f.pro co}quod i l l i j i x i t V irg.Aneid. i» 
O I lie in quit \:ef.dicebani pro illic. 
OUus.a.um antiqui áicebantpro ille.a.illud* 
Olmos.u.interp.moftarium.El mortero. 
Olmos interp, íbera*. Lo busco del pecho, 
OlUs.olui . Oler echando de fi olor. 
P lolyge.es.interp. •vllula.auis.El autillo. 
Ololygm.onis.interp» vllulatus. Eiaullido» 
OlolyKon.ontís.\Pii.ii*i i .r. ^ 7.interp.rana mafeulus. 
Olor.ptnprod.orispen. corr. E l cifne, qui G.'xie dici

tur Ctgnos. 
Olorinus.a.um.pcn.prod.l.Olorlus.a.u. Cofa de cifne» 
Olor.oris.ab el eo.es.projh i ore. E l hedor o mal olor. 

Olympus pomeritm^ ideftjocus augurio c'ofécraius in Olor.penul.cor.oris.'pmult, proel, Elcifnt conJteUcion 
vrbe. A Brolabiu m ornnismons regionii altior 

Olympi quafi tois lympi, 
Olympus..iper transl.El cíelo» 
O I ympus.í. Monte feñalado parafepultura, 
Olympus Grxce dicitur omnis mons regionts altior, 

Xenephon in Aeqmuocis, 

dfd cielo. 
Olafr ica vejlis.qztx tota f r i c a eíifine alia materia. 
Olofvhccms.u* E s vna cjpecie de junco mas gruefo» 

Ttiofc.lib.ú,. 
Ol ta .x .Fna efpecie de grande vallcna. 
Oludtium mcrfüragemis. 

Olympus a barbaris dicitur omnefpatium circulare Olus, & c . cum afpiraiions in primafcripfmus » alij 
v l traum. non afpirant. 

Olympia. orum. Los 'megos Olympiacos. Jnflituyolos. O l u s ^ ab eo de? iuatiua > ínter a/pirata comme\mrat 
t í érenles m honor de Júpiter en la ciudad deOlym Tejius. 
pias, Olus omnis herha fai'ma ejiadvfumciharmm acom* 

Ol'pnpiacus.a.um.CoJa de aquellos juegos, modata, 
Olympiacus.a.umpen.corr.Jiue Olympius. a.um. Lo • Olus.erisgencraliter.g.lachanum.UiJp. OrtaltXa. 

rmfmo. Olus.ab olla ditlmn mquit Varr.dc Img.Latina. 
Olympionices. xpenult.prod.El vencedor de aquellos Olus.ab alijs ab alendo^quomam oleribusprimum ais 

]U£VQS, rentur homines, 
Olymptas.adis.Ejpacio de cinco anos^q f g u n cuenta Olus aureum^meAtripUx.g.Chryfilacha non dicitur 

Lycophronio ) es efacio de cinquenta mefes, que los Lli /p. Armuelles, 
*J\omanos llaman Lujirum* tri» tnteruailumfdUeet Olus.atrum*Híppoflinum}herha a colorefuhmgrofo* 
' ' lio-
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liorum, quam Vutgo.Spirtach.'m vccant, ét.uhry- mia.y t r a g ó n . P l i n . 2 4.c.8. 
ñtá rzdtcis fui najciutr. Nonnuüi Smyrnium di- OmologtA.x.ideJi,conuenienúa.Clc.^.deTinih. 
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cunt a/apore. 
Olus marinum^apud Tl i jdem quod brafsica marina. 
Oii i f iulaña muíier.La que vende bermas. 
OluJeulam.iJimmut.ab oluums.La ortaliXj» 

O A N T E M . 
Omaficíis qt/a dulcís ejl etiamprxmatura. 
Omafüm i.pán prod.hagrojsur* de la barriga* 
Ombri.gemma quxdam eft. Pfin»hbí$ |.f*,!• o« 
Omhros.u.inUrp.'m/ber.bris.La lluuia. 
Omehsjme H omeUis.g.coManeus rnterp* 
OmenfumJ.El redaño délas tripas. 
Gmmtatus.a um.quod eftpinguiomentofartum. Api* 
Ornen. inis>penult. corr. E l a l f í lT aledaño genero dé 

aguefd. 
Ommofus.á um.pén.prod.CoJa de mal agüero. 
Omin0r.pe7j.c0r.aris.atus. Agorar de mala palabra* 
Omíno.as.mtiqui dicebantpro omincr.aris, 
O?mnatfo.onís. Aquella obra de agorar. 

^Om'maíor.Gris.El que toma agüero de palabra» 
Qrmtiojs.omifi.JJim.Dexar de haZ¿r. 
Omi/ño.onis.La negligencia de hazer. 
OmiJius.a.umSZ oja remijay negligente. Terentius in 

UeUt* 
Omnibus deterhmus, kpul . dixitpro omnium locu-

ttoneprijca 

Omoplata funt dtío ojia lata, qux a hatinis Jcopíula 
opera vocantur. Celfdib. g.c.i. 

Omophagos.pen.prod.interp.crtida manducáis . 
Omosper omega in prima interp.crudus.a.um.vtl cru 

delis. 
OmoJitos.l.Omophíigúsrvtfup.interp.cruda comedens 
Omosper omega quoq; in prima tnierp.bumerus, 
Omotti,ct7sg.L atin e intcrp.cm ditas. afis. 
Omotidesg. Latin, Scaftf lx /knt .CxUíb.$ . 
Omoiion caftanea, 
Omojlh.gX.at.interp.vxor.oris. 
Omo'baricosg. Latin.caroíbini Ja lJa in íerp .E lahn 

/alado. 
Omeic/ts.g.Latine interp eruditas ex Arijl. vnde, 
Omotidesfunt/capularum Gjfa^ab omos. 
Omotnhes ohum>quod ex tmmatttr'ts oliuisfít. 
Omphalos.interpr. vmbilicus.El ombligo. 
Omphalocarpos,berbac}U£>& Apar'me. B i i . l i . i j . c . f , 
Omphjlocarposyfcmen eft vmbilicofimile. 
Omphax.ac&s.interp.vua acerba.hl agra^. 
Omphaces dimníur quoq; cxterifruBus immaturi. 
Omphacia,vua acerba,^ immatura. 
Ompbacius.a.um.Qnfa de fruto no maduró. 
Omphacíum.i/.Jtmpiiciter.cumo de agraz. 
Omphacomcl.ex meUe,& vuafimiacerbaftt. Palla. 

Omnibus neruis,profumma vi}&fiudio diciturpef Ovnphacomeliks vimmi.quode\ omphacío^meUefi i 
translathnem. O Kphacinus. a.um.ptn. cor pro Ompbacius. a. um. di-

Omnkanm.a.um.Lo que cantatodas cojas» ciíur.Hifp.CoJa de fruto no maduro. 
Omrvfirius.a.um.Cofa de todasmaneras. Omphacum meípro mmaturum dixit Georg.Mer. 
0 mnífmam.aduerb.pro eo>quod ex omni parte, Hi/p» Omphalifter inftrumentum, quod infantibuspracidi -

E n todas maneras. tur vr/jbilicusé 
Omruforus.a.um.Cofa que trae todas cofas. O UÍ Ñ T EL N . 
OmntgenUs.a.um.pen.cor.Cofa de todos géneros. Onxfi'cusfuntprxdulces}qu<e Taremi tantum nafcun 
Omnlmodus.a.um.pen.cor.Qofa de todas maneras* tur.Tlin.ltb. \^ .c . i 8. 
Omnino.pen.prod.aduerb.pro eo^uodprorfus. Deto- Onage^.gri.psnuLcorre.El afnofylueftre,y montesg* 

do punió 
Omniparens.pen. torr.eniis.Lo que pare todas cofas, 

' Omniparensierra diciturafcriptoríbus. 
Omntpotenspen.cor.Cofa todipodero/a. 
Omnípoienttfsimusfuperíatiue dix tí Macrobius* 
Omwputmtia.íS.Ea potencia de todas las cofas. 
Omnipotenicr.aduerb.dixit Atift.Poder afámente. 
Omnis dtftribut.diói.eft i n f n g u l a r i ^ plurali eadem 

i ñ m n ú n e n s . 
Omnís homopro omnes bdmmes dicimus* 
Omnis a ÍOPJ dífrert* nam omnis ad numerum, totüi 

ad quantitaíem refettur. 
Omnts,& omne contraLaurcntium libé 1 .c.i^.iügitur 

fiAperlaúuoSZic. in Verrem. ó . & p r o Lucio Fíacco 

onqgres. 
Onagei'-grí.pen.cor.Cierto ingenio para ctibatir muros 
Onagos comediafuit Demopbilipoetx comici. 
Onagrafue Onetbera.Jiuc Onurisfrutex imoghitus* 
Omro.aí p n.cor.Qargar de algún pe/b. Su ele ayuntar 

fe elegantemente con algunos ablatiuos.comú es lau-
dibus, iniurijsj makdt¿iis,y otros.yftgnifica lo que 
los Ablattuos con encarecimiento. 

Onerarius.a.um.Co/aperteneciente a cargas. 
Onerarta nauts.r7{aopara cargar mercader i as. 
Onerofus.a.um.QoJd cargada depefosygraue y y mole* 

Jiaypefada. 
Onicutsfiue AnchufaMrha eft qux Labrum Veneris* 
Onichon h par.giLat.afinum iecurinterp. 

& lib.^.de Natu.Deor.mJ¡nei&proCecina.Idem Omgena.x genus quoddam eí l polypi. Oe pulpo. 
lib.<i.ep}ft.$.(¿r l.epift. 1 adQSratrem. 

Omwiinenst quiomni.t completittur. Omnipudtns 
quem omnium pudet. 

Omnttuens.entis.Lo que mira todas las cofas, 
Ornnceomxong.idern cft^quodglycirrhy'^a-t ideft, duU 

cis radix. 
Omniuagus.a.um.pemil, corr. Cofa que vaga por to

das partes. 
Omnmaitns.pen.cor.entis.qui omnlapoteft& valet. 
Omniuolus.a.um.pen.cor.Coja que quiere todas cofas 

Oniros intcrp.fomnium.y.ElJueño. 
Onirocntes fomniorum ínterpres^velfbmnians. 
On'fcus.i.verm'ís efl>qm Hif i dicitur Gallina ciega. 

Que es lo que llaman los Latinos Millepeda.x.Cen" 
tipeda.ce.Multipeda. x. Aunque eflos nombres fon 
mas comunes que onifcus.i. 

Onifcus. t. pifcis eft quem nos affellum dicímus.Hi/pa, 
Rejeada cicialyO rollo. 

Omropili conietioresy veí fomniorum interpretes ^ vel 
fomniofi. 

\ 
OmmuQms.a.um.pcn.cor.CümUon de todas cofasygo. Orines origammiideft^afinum.Galeno* 

Onitis* 



O A N T i? N . f> 
Orjftis, ÍVÍ/J > herha efí hyfapl foUahahms quamfi-

millin^jk 
OnittSrJíue kmtis,herhd eB alter¿i,&/pino/a. 
Onycha.cha-pcn.corr.( ^ « x ^ O w j / x . ) EJ t ; » 4 ckrtA 

concha como la de la purpura, y o!orqfa,con queJé 
. cubre -vn pequcnitoprjcadü a manera de oí i ia . E -

O zj/x ¡onychos.pm.cor pife i s . interp^ vnguh quoq;, 
O ¡ f*pro alabafírite lapide accípiturctiam,Flirt, 
Onyx conchyiij cuiufdam íc/ia efi odorata. 
Onyx.cos.pen.cjr. L a cornerina pie dr a preciofa» 
Qnpbinui.a.uin,pen.cor.Qofade aquefla piedra. 
Q'nychinus lapis.íAqueUa me/mapiedra cornerina. 
Qnychmapmi.Teras de color de cornerina.^Un.lih, 

Onycbtpttnta.gemma efí in laJpidumgemrihus.PUn, 
lib'.i-i.ca.p. 

'Oriijlii s.tt.Hifp.Qientopies. E s vngemro degufano, 
:••' que llaman cochiniíhhque en tocando! es Je basen pe' 

fútiíiahyfi crian debaxo de laí tinajas de agua. L i a -
wafe tambienTylus y Midupeda y h/cliuíi. 

Or.ohrychylon herba eJi.Gale.é' PliMb.zq.quxOnO' 
hryibis.mtbi ignota. 

Onochslos.pen.prodjdeftJabrtim herba ejl Galen» 
Onunts Js.berbaeji.qua aT>iof,.*Anmis. 
O.KirisMef^auda ajinina.herba efi.Tim.lib. 39 . 
Qnocmtaurm, animal ejl m h tu ex jfino,&cetauro. 
Onocroialus. idefepen.corr.Et croio, aue muy grande 

en Egypto. 
Onoma,atos.ínterp.nomen,El nombre. 
OnumakpQÚa. cum.OÍ. diph. tn anteps. interp, nomi-

nisfiéiibtcfíq¡figura. 
OnomatGpcsiayfitcü exfeno vocis nomina fingmuu 
Ononum^vrticxgenuSiCx.teris multo mitius. 
Oncpy^os.arbor intcrp.ajimna buxus, 
Onopordon herba. Plin.ltb. a 7 .f. 12. 
Onos híterp.afinusJíl afiw.o a/na, 
OnoSi&onftMS.g.LatMiUepeda.Hl/p.GaHmilla* 
Onospifeis eti.quid Latinis tnterp. ñjklus. 

Opera matiutonfi/iire, C.aiusnmfcrnjhltus tnqulu 
Opcra.x.L»induflrfa.ookra de v n d í a . 
Operanim appeUaiion;, & ipfi operary, & ferui al i -

. qiLwdo dicuntiir. Hijpa. Los obreros de qu^iuicr 
arte-,0 oficio. 

Operarios,y MI obrero de v n d í a . 
Operarius^a.um.quod mduflriafiue operafit, 
Operatio.onis.La obra de obrarlo facrificar. 
Operciilo.as-pm.corr.auu Cerrarlo tapar.Columdib, 

<vlii.cap.::o. 
Operculum.i EltapaderOtOcerradura. 
Operxpniium.y. {ydb opera.a. & pretium.ij.S'o dot 

dicciones contra lo quedi%¿ u l g u í i i n o Tíatho en 
Jus Elegancias, aunque fe pronuncia y varia como 
'vna , y tiene plural. Exvmpios ay muchos en los 
tíA^prsu 

Operimentum idein,quoi opertoriumfignificat. 
Opmor.iris. EJpevar a lo que ha de venir. 
Operio.is operui.üperíum.Cubrír.Tambíen eWa/siuo 

v fó Cicerón. 
Operor.pen.cor.aris.Obrar generalmente, 
dperor.aris.propriépro eo, qnod rem diuinam faceré 
•Opero/t'.aduerb.Con mucha obra. 
Opero/us.aM.Ccfii de mucha obra. Itent el ha%endofe, 

y quffiempre trabaja, 
OptrQjitas.aiis.tAquclla mucha obra. 
Opería.as.aui.Jrequt'nt.ab eo.quod eji operio, 
OpertaneaJacra dicÜtur qux tn operto oceultajunU 
Operlornim.ij.quod tegit.La cobertura, 
Opertio.onfs.fiueopertus.us. L a obra de cubrir. 
Opercula.x.dminut.ab eo,quod cf¡. opera.x, 
Opss ,pum.in plural i . Las riquezas. También lo vjd 

Cicerón,(¿1-(ingular. 5 'Luje, l tsm,elfxuor. 
Ophel<tma.ato$dntcrp.L.molumentum.i. 
Ophelia.as.mterp.vtilitas.atis.Elprouecbo. 
Ophelon interp. vtile.Cufa proucchofa. 
Opbidionpiféiscongrofimtlis .Thn.lib.¡i .c.g. (íerp* 
Ophir.Ecclefiafkifripíores aurü purifsimu vaíde m 
O phisJos. interp.ferpens. L aferpiente. 

Ono fina. faeOnonts,herba efiJednon conftat QUX (it. Ophyrios di/ninut Abeo,qiwd Ophis.ios. 
OnijiJi.pro $finoi& molatnferioñ ntinen¡frmmmü* 
Ó n u s omrispcn.cor.La carga, o elpefo , 0 el cargo. 
O flus abijcsrcyvd depontre.Hifp. Echar defila cargaT 

o negocio,0 el cargo. 
Onus depomre>vel abtjcere.Dexar el cargo. 
Gnus allcuare.iyíliuianar,y facilitar el trabajo, 
Onus habere.Hi/p'Tener carga y trabajo. 
Cn-is imponen'.líi/p.Poner cargay trabajo» 
Onus.onens infacns Uteris.Laprcfecia. 
Onuftus.a.umSZofa cargada depefo. 
Onufhts cu i onus ipfum bonori eíí .Cic.ad tAttk* 

O A H T E T . . 
Opaca Onabrychis,herba apud Diofc. lib. \ . cap, 171, 
Opacus.a.umpcn.prod.Cefa efura^ofimbria, 
Opacttas.atis.kqusUa efcuridadyOfúmbra, 
Opaco,as.pen.prod.au'u Ha^erefiuridad,ofimbra* 
Opalus .i.gemma eJ.rPlin.lib.\'j.cap.6. 
Opalia.ium.inpluralífifia erant Opis dex. 
Oppella.x. dimmuüuum ab eo, quodejiogera.x. Ho- Ophítes,pemtlprod.¡apis eft^quidmaculisfetpentum 

rat. 1 .epift.n. nominatur.Tlin. 
Optra*¿.Labor efi, vel indufitia operanth, velopera* Ophiucus.penul,prod.idefi, anguiten'es confteUatio efi 

tiopro mercedejumpta. qux dtaturférpentarms. 
Opera pro eo>quud opuí.Virg.Opsra adfabrtliafiurgií Opbiuja.pcnul.prod.berba quxdam eft.VimMb.24. 

tybrys. 

Opbiaca.Lihrifunt in quihus agifur deferpentlhus. 
Ophíacardeioigemma quadam ejlSPUn.lib.i'], c, 1 0 , 
Ophtogenx iníerp.ex/erpentibusgeniti. 
Ophiomachus.psn.cov.interpreí. ferpentibus pugna ns, 
Ophiophagid.Ophiopbagit.s3 id efi yv efe entesferpenti

bus 9 Un.lib.6.cap.z:]. 
Ophion gemís efi animalts cerno fimile. 
Ophiofcaradon aliud fylue/fre.Diofc.lib.A, ¿".54, 
Ophtofis,fine ophiafii.pcn. corr, vitium eft capí ti s ca

pillo decali-tatí, 
Ophiofiaphyle.pen.cor. Vngenero de alcaparras. 
Ophiofiaphy'.c.es.psn,cor.proeo,quod vitis alba. 
Ophiix dicuniur bxrctici quidam, a ferp inte fie cog-

nominati. 
OphitaJerpentem babebant, qu? nutriebant, & ve* 

nerabantur. 
Ophites.penulpjrod.efimarmor, E l marmorferpenti' 

no-Lucandib,?, 



O *A 
Ophryi.yos. tumítit JtueJupercilíum tnterp, 
Ophryf. y as .hcrba quoq; qu ídam eft f e appeUata, 
Ophtbal mosintsrp.oculus E l ojo.Mari.iib.ü. 
Opbi.haimicus a.um.El doliente de los ojos. 
Op}btbaÍTnía.£>pen.cGr.<JLqueUa dolencia de los ojos, 

Ceguera appeilatur Lippiiudo. 
O phthalniiA.a.pifc ts {ft,qm interp.oculatA» 
Optas cajtus quídam-fdcokq;. 
Opue hqui.pro barbare loqui dicimus* 
Opictpopuliinculti n imium.^ rudesprimistempori-

bus Campar, iam tenerunt. 
Opicus, a, umpenult. corr. Cofa barbara y grosera en 

la htbia» 
Op'ícumpro eo, quod OflumponHur.auclore Fefi, 
Opífir.a.mn,pen cor.Copque trae ctmjigo ayuda, 
Vplfix Jds.pen.cor.Ela/ííiat de qualquier arte* 
OpfJidna.T.l atknda donde aquel ¡abra, 
OpiJic'mmJj'LA obra que ha%j aquel oficial. 
0pfgnoró,as.pm, corr. D a r la prenda al vft tario por 

lo que da* 
OpUio.onh.qurfouilio.pfift r ouiim E l p a flor délas 

ouejas.Muchos hombres eludios, firuiendo elpar.cer 
de 'TriJciano.dí'Zen que fe ha de ejertuir. Vpilto y m 
Opi lo. Porque aquella.o. brtue defis nombre je con 

Opiparis.epro Opipa,Yus.a.umtApul. Opiparemp'jc^ 
tum video. 

Opipares,& Opíparos didmus ,/icut exanimes & ex 
añ icos . 

Optparum magnarum opum ap\>arátum dixcmni 
veteres, 

Opiparé A tbena, pro Opulsnte, magmjicé duun * 
turtflaut. 

Opípara ccena,idefl,w.igrtofumptu comparata. 
Opyruipams, ex confujlmea fariña furfima candidé 

neutiquam creto confiaiur. Pan prieto. 
Opts ingcnkíuofinerecio.El ayuda de alguno. Virgih. 

Non opis efL 
Opiftúen.aducrb.interp.retro.Atras» 
Op'ífthographus. a.um.pen.cor.Cofa eferita atrás. 
Opf/iographa charla víroq^exarata i diere. Syngra* 

pba vno latere» 
Opi/ iophylaces .penulprodquíínprzlp$ugnanthiái 

terga íuentur.Los dí l¿ retraguardla. 
Opi/tbotonus.pen.cor. morbusi eruicem fcápuli. ar « 

clms. Galeao di^e que es enuaramu nto de la c. > 
ca airas* 

Opiflhotonicus.a.um.penul.corr. E l doliente d fid iM* 
fí'rmsdad. 

uirtio en. u, Larg* por la afinidad de letraí. T a/si Opitecenfis.is.El empadronado por hacienda, 
lo fíente Seruwfobre aquello de Virg . i c. Aeclog* Opiter cris.pe.cor. E l que time abuelo muerto elpadfg 

Optlío auóiore ^efto.genus quoddam eji auis, Opitulorp;ntilLccrr.aris.pm.produfí.pro eo, quod e/i 
Opimas opibm refertus, ab optmus. a.t m, opemjcro, 
Opimator, qu ;pr<eejl annorutopimandxtne aliquid de Opitulo.ts.aui. pro eo, quod i j l ophulor.aris. 

k l exereño. Opttulatio.onis. A quella obra de dar ayuda. fit ^treitui^rauiedor d 
Ópimior1&ius.compara.ab Opimus. Vfo Aui . de l , 

¡ib.1).cap. i A» 
Op'mé aducrb.Hifp.Eertily abundantemente, 
Opimo.as.pen.prod.pro eo^quod e/ipinguejacio.is. 
Opimus.a um-penprüd.CofagrueJfa^ofirül, 
Opimus bosy altilis ad/aenjíciumparatus. 
OpimaJpoliúyjuce dux de duce vibior referebat, 
Op'mabtlts. e. penuiti.corr. Cofa de queje puede tener 

opimn. 
Opinabilfter.aduerb.Penfando en opinión. 

Opitulator.oris.El que da}o trae ayuda. 
Opitulits fupiterd'.cebatur, quiaindigentihusferehsí 

Qpem&propriti in rebús malis diciiur Yejl. 
Ot'tst m*ij' fimpl icitsr profuceo herbar um. 
Opium ij proprie.El opio cumo de dormideras n gras* 
Opíum Cyrenaicum celebratur a Galeno. 
Op i om Mb us.g.quaf militar ibus armis,&fcuío depug 

nansinterp, 
Opobalfamum. pt'.corfíccus efi balfami, qui ex frútice 

fudat.El (¡umGi ofudor del baljamo. 
Ópinató aduerbium, Hi/pan.TSe tmprouifo, y fin Opocarpatbon.u. idefi. fuecus carpathiyVenenum. P l i , 

penfar 
Opinado.onis fue Opwatus.us.AqueBa obra. 
Opinr.tor. orii' Vltfpan. Elque punja algo dudando* 

o dudqfbi 
Opinio.¿nis.X.a opiniónpenfamiento dudofi. 
Opiniofus.a um.& opmojifúmus.a.um. Cofa de mu

chas opiniones. 
Opinor-arh .penul.prjd.aíus. Per>fr}oJo/pechar > y te

ner opinión. 
Ofmo.as.aui.andquidicebant pro opincr.aris, 
Opinatus.a.um.pajsiut ah Opino.at.aui. 
Opinojiftmus vir,idefl,ma£n£ fxifiimationis, 
ODtomacbus.Grxce.pen.corLat.im'erp.Lacerta.x.Af 

f i llamado.qnod c u m f rpnihispugnet.Es vna aue, £>pos myrtinus^mno de arrayán, 
o lagarto, que tomó el nombre dd oficio. Leui. i i.y Oportet imperfinale.Str cofa conuc 
vngenero de langofias, 

Opinonx iTefennrij quinunciorum, acJpeculatorum 
fungtmtur muñere, 

Qpjpafe.aduerb.pmult,corr.)riíJpan, Coftofay a lun-
intérnente . 

Opiparus.a,um.p£nultUorr.Cofacofiofayde mucho 
g u í i o . 

Opon l i te us m fi.u humor & el ramis Aggluiinansfo • 
liajjumida , visfdeiarbor lacbryma, vel quo con-
crefeit lac coagulatum, 

Opopanax.acis.opium efl ex $anece heraelea, herba. 
Oporapon¡a,id{fi,qua colliguntur per *^éutumni íepus 
Opoficepenulti. corr. E s un genero de medicamento i. 

Plm.l ib.zq.c. íq, 
Oporinus.a um.pen.cor.Cofa narida enOtono. 
Oporophyluc'wn.pcnult. egrr . cufhd íapcmomm, vel 

fruciuum. 
Oporoth'ca penpred. E l cillero para guardarfruid* 
Opos-ujnterp.fucms.LEl cumo. 
Opos.Cyrenauuspor laferpuiofiutfilpbio» 

conuentenie. 
Oporteo.es iui. antiquiptrjonahíer effe; ebant, 
Oppando .is.di / ü m . T ender enderredor, 
Oppango.is.aJfigereyConiungere.HiJpa.Yíincariayun» 

tar. Plaut.m Curcu l . 
Oppedü.is.pcnuLprod.cppcdi. Vecr en menofprecio di a* 

troy contradezir.Horat. i fermon.Jatyr.y, 
Oppetopen,eor,is,íut.fimpliciUr.Morir, 

Oppeto 



o 
Oppefü morim&fío wefmo tnoríf* 
Onpetópeftem.Morir muertepefitlenciaU 
Opper'iorJrh.opferUiis.'Efptrar a alguno. 
Oppsfíulo,as.Cerrar ¡apuerta con aldaua* 
Oppico.as.psn.cor.pke illmere Cato,120. 
Oppidicus.a.Ü peit cor. dize <JLmo.Calepino (jesdelá 

- weQy^£mJi:acíon que Oppidanus, j/ trae vna ati-
torici^tWt GeU. i.ca.2 1 .Vero yo entiendo q es y erró 
de molde, y que no Je ha de leer Oppidici (tno Opicí, 

. T á / í i e l id en los Gelios de buena imprejlion* 
Opp¿dmnJ.pen.corr^La ciudad, faiandu a Roma. 
Opptdum.i.ab cpsre,qmdad v'íiamgerendam opusjit 

dtcitur d qtJbu/dam. 
OpptJulurn i.pen.cor.dimmui.abeü,quodOppidumdi 

citur*hldíaj) lugan]o,o vi lkia. (de allu 
Oppidanus. a.um.penultuprod. Ciudadano vecino 
Oppdatim admrb. De ciudad, en ciudad. 
Qppidum.i.pro carceribus.vnde emittuntur equú 
'Opp'idrarium.y.pro eô quod vulgo fióla d ía íurapud 

Í Á m b . & in Decret. 
Oppid* aduerbium inquUTtJl* pro valdt multum* 

Ht/pMuy. i M o / L L 
Oppído aduerb.pro vcre,Jíue flatim dicitur.l'Uut. in 
Oppido quam dixit <~Apul. pro Oppido aduerbium. 
Oppignero.as<penuLcor.mi,Em]ptñar,ponerprenda» 

Mar iJ ib . z , 
Oppigneraiio,onis. Aquella obra de empeñw. 
Oppito.as pen prod.aui.Saltear con lan^as.apilis. 
Oppilatio.onis.t~A ¿uella obra de faitear, 
Opptlo.as.pen.prod.aui.qu.ijipila ori indere.Abogar, 
Oppilatio.oni). Aqueilaobrade abogar. (Vnde 
Oppilo.as.penuLprod.pro, occludo. is.Jiueobturo, as, 
Ofpilatio.Gnis.Aque'i cerramientos tapamiento* 
Oppilatio. onis. a Medicis pradufifraftiq; tecinoris 

uitium. 
Oppilaíus.a.um.ab Oppilo.Cicer.Tabernisoppilatfs, 

idefi^ ocdujis.Cofa atapada, o cerrada, 
Oppingo gis.pro implngo.gis.egi- Empuxar, 
Oppleo es.eui.efítm.lM/p Henchir, 
Oppletio.onis.iAquella obra de henchir, 
Opploro id en?., quod contraploro. GrxcéCatadoroma. 
Oppono.ts.fut itum.Contr aponer, 
Opp .Jttio.onis.Jtue Oppojitus.us. Hijp. Contrariedad* 
Oppq/ítus.a.um.Co/a contrapuefía* 
Opportunus.a.um.per dúplex.pp.ab ob&portusSDi-

ten algunos.Cofa con(a%on,o tiempo. 
Opportunitas.aUs.xAqmüaJaX^pn con tiempo * 
Opportuné aduerb.Con fa^pnyO tiempo. 
Opprimods.pen.cGr.fii.fum.Oprtmir.Matarifatigar, 

ypreueniry ocupar. 
Opprefsio.onis fiue OppreJJus.us. L a oprefiion. 
Opprefíor.oris.Hifp.Oprimidor. 
Oppnfsitm cula.d. diminuí.ab Opprefsio, 
OpprohraMentum.i.& Opprobratio.onis.ide ejl, quod 

opprobrium apud 'Plaut. 
Opprobrmm, y. dedecus,fíue infamiamJígnifieat.El 

denucíio,y vergüenza. 
Opprobro.asfíueObprubro.as.Dennftar, 
Oppugno.a $ .aut.Combaíir cofa fuerte. 
Opp'fgnatio. onis.íAquella obra de combatir, 
Oppugnator.oris.El combatidory o combatiente, 
Oppugnatorius.a.um.Cofapara combatir. 
OpputO'js.pro circumpuío.as,C ortar aídtrredor* 

A N T É *P. 
Oppuniré Antlqutdixeruñtpropefctñm, 
Ops antiquidicebantpYO eo^qmd opukntus^Mm, 
Ops contrarmm eft ab eo.quod inops opís. 
Ops opos.pcr omega interprct, oculusper vmuron ve

ro vot% 
Opjtmaihss, quiiamgradis naiu difcit, vel quijerhts 

ad difcendu m accedit. 
Opfimatbia.x.interp.a GiUio tardi difcentia. 
0 ¡ fn imn. ij . vide Obfonium.y.WiípVtanda, 
Op fono.as. aui. Wijp.Comprar de comer. 
Opfmaíus.us.DeJpenferia, 
Opfmator. oris. í l i fpsn , Defpenfero que compra de 

comer, 
O p f n per.p.inferp. obfmium.per.b.litera, 
Opfjpocíis.pen.prod, concinnator objoniorum, iitJl¿Q» 

quuf.El cocinero. 
Opfjpúl i s .obfomommvendí ir iXi 
Opfdpolium.y.l)cuSyvbi venduntur obfon'u, 
OptaMlis e.Cofa paraferdefíeada* 
Optabílifer aduer b. Tudíendoje deffear, 
O p t a í t a g . LatfruBus carnts aljk interp, 
Optattdicunturin honeflumgradum eleSli, 
Optaiiuus modus,pro qüalitste op tandi in verbo» 
Opiato aduerb.DeJ$sadamente. 
Optaníam,í . fubflantiuum.CoJa deffeada. 
Optimates, tum.penult prod.in flurali. Los hombres 

mayores , o mas dignos, o ricos, y principales del 
pueblo, 

Optimaius.mpro optimatum dignttate, 
Opttmatusyfro otiltiate f u commodo dixit T laut , 
O.ptimMt.a.úm.fuperlaüuum ab eo.quodbonus, 
Optimitus.a.um.antiqui dtcebant pro optimus, 
Opto.as.amJDeffearyO elegir. {rio optai, 
Opíio. onh. mafüu.gene.inquit Fefi.miles quem centu» 
Optio.omj. Aquella obra de dejfear^o elegir, 
Opto,verbum Gr^cum interp.v ideo.es.Virg. 
Opticus,a.um.pen.cGrr.interp.vifiuus,a.um.HifpAn, 

Cof apara ver y mirar. 
O p tice, es.tnterp perfpeóiiua fcientia. 
Optium.a.umpm.prod.Wifpa.<Adopladoio ahijado, 

Horat.z.Eptft . i . 
Opulens.mtts Cofa rica y abundante, 
Opulentui.a.um proco ¡quod eji opulens.Hifp.'lI{jco9y 

abundante, 
Opulentta.x.^AqueUa rique\arO abundancia, 
Opulentíias.aíis. Aquella rnejma abundancia, 
Opulenter aauerb.T\¿cay abundantemente. 
Opulento.as.Enriquecerlo abundar a otro. Colum.Ub* 

g . ^ . 5. 
Opulefco feis. Ser enriquecido y abundado, 
Opulus.i.pen.cor.genus arboris maritandis vífíbus 

máxime idoneum.Col. 
Opuntia.a.herba efi circa Opuntem homini etiam dul 

cis.Thn.Ub. 21 .cap. 17. 
Opuntys defioculi, velcxci, 
Opus.opsm. L a obra (¡ queda hecha.Tereni.inHeaut, 
Opus efíe efi idem, quod neceJU ejfe, Uifpan, uiuer 

necejsidad. 
Opus fub/iantme pojiium pro co, quod efi necefsitas, 

vel res nectj¡aria7y afñ cafiflempre quiere ablahm, 
T también algunas ve^es gemiiuo , y también con 
nominaiiuo. J odo en Cicerón, E,ntre los antiguas 
€Qn acufatimJPlauí.mJ rm* 

Úpus 
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'rirg*0 l>ém aifabri liafurgiu 
rOrt(liíninut.ab opus. Oí 
O A N T E § R 

A vrilí¿:ú cojldde la matífáytAtfe-* 
Ovd.x, L a Grilla del paño, Q yeftidu} 
Ora^iJ-IijpjLsgio'fiXü^iMNat, 
Ora.cuiujcíttí n i extremitas ej l^ir . Oras eMOÍueYe bellk 
Oramfolíícrcpro nauigare ab oraá.littOYaliregtone dif-

cedere* 
Oratab aliquibtis dicimr funis naHticus,quo nauis ad te-

rram Ugatur.QuintJn Prcsfat.adTiyph.&LiuJtb^S» 
Los muy docíos diz^n que no fignijica tal cofa, 

OracuíimJ,pethcor,Laprofeda,orefpiéefta de Dios, 
Oraculum,pen*cor,^A.uñore Prifciano^uodab ore diffu 

ejh 
Oracula,ex co ipfo appelUntHr,quod ineji bis Deomm o~ 

vatio, 
Oraculum*pro templo dicitur quoque, in quo refponfa da 

bantur, 
Oraadum.pro dicto alicuius dtcitur^yt Catonis oraculn, 
OraclumJtabcijfumefl abeoqmd oraculum, 
Oramajnterp.yifio infomno, 
OrariumJj,fiue QralcJs.Ha\alejas,o toallas, 
Orata.ceMue <Aurata*(e.La doradapece, 
Oratio oniSvLa oración en la Gramática, 
Oratio*onis.La oración en la Retorica, 
Oratiuncula,ce,pen,corr, dtminutiuum ab eo qmd ejl o-

ratio» 
OratQr.oristpeneprod,yir bonus,dícediperitus. E l orador, 
Oratores legati dicuntur}qui mandatapopuli agunt,Fef-

tus, 
Orator,oris,pen,prod,El Embaxador, qui caduceator, 
Oratonus*a,um}pro eo qnod ad oratorem pertinens. 
Oratorias t qua Cree ce dicitur ars Rhetorica, 
OraioriaAicitur ¡cientia.qua quisorator efficipotejl, 
OratoriumJjJocusorandi.g.Profcuca. 
OratHS,us,El ruego>o obra de rogar, 
Orbatio*onis,Z,aperdida de cofa amada,Semc.epif{,% 8¿ 
Orbatcr.oris.El que priuade cofa amada. 

OrbttüSMÍs.ftucOrbitüdo¿niseAcltidU^^ 
gundo no lo he yijlo en Cicerón, 

Crbomas*aui,Frmar de cofa amada, 
Crca.a.Fna efpecie de Vdlena* Plmdib,<)* capJSl 
Orca.aXierta Va fija de boca cj¡rccha,para lanzar con e-

llalos dadosjeres^&yniformejpecie orea marinee fi" 
milisiVamde re rufijib,i ,cap, 13, 

Orca.yas ymarium ejl auíiore Marco Varrone, 
Orcatad condendumficus aptifsimum y as ejl3 inquit Coh 

(úr Plin.lib,i 5 . f . i 9 . 
Grca^rprc) y&fc jaljamentorum capitur apud Perfmm, 
Orca,ce,MéÍaYtiale,turricídaiab Horat,Pyrgus dicitur^ 
Qrcat(z',g(0ma quadam e/LPlindib,^ 6,c,$ o» 
Orcas,adis>,Elaxgy tunado cal}ojudiega, 
Orchefisttnterpjdtatio, L a danca, 
OrcheftesjnterpJaltatGr.orcheftria faítatrix* 
Orchejlra.itJocus inj'ccena/V,' jdra^M-.) '-¡fp* L m yn ¡% '> 

gar en el te atrojen que fe afj eniauajus-venadom a mi* ' 
rar las reprefentaciones, 

Orchis,eosintcrp.tefticuUisJiue Coleus, 
Orchis,herba qua tcjliculos hominis imkatur, 
Orchis.pijcis ejl rotundus &3 fine fquammis totum capm-

conflans, 
Orchttes.pen cor Js.ohua qua orchis quoq3 dicitur, 
Crchomenius calítmus,fijlulis aptus} centinuo joramini 

peruius.PlinJib. 1 é . c5 3 ^ 
OrchoStOrdo plantanim arhorum, 
Orcinariafponda}yel orcana;fandapila>yelpheretru, aüt 

capulus3feu theca ex impolitoribus lignis, aut yimini 
bus contextajcompaffa^. 

Ora uianafp onda, apud Marti ale m yfurpatur pro leñfa 
funebri, ^ 

Orcinus libertus qui mor te domini liber ftatim faííus rfi** 
diííus quafi ab ipf5 orcojdefî morte liberatus, (jeriptui 

Crcinus,quod fit dcfuntli libertus, & in orci jamiliad 
Orcinustab orthos,gtquoddirecIum libértate accipiat, 
Orcímanus,a,umtidej},res ad orcumpertinens; 
OrcinmsratumJniure ciuihpro orcinianus, 
Oraus,a.umtpro eo quod ad orcumpertinensi 
Orcinos,pifcis ejl in genere peí amidum. 

Orbatm*a*Kmrpen,prodJiijpJCofapnuaday que carece Orco*asaaui.Rebuznar el afno,Q la lincea 
de alguna cofa amada, 

Orbefac?o,ts,Ot'bitatem alicui induco,ynde Orbifico, 
Orbisas, L a redondel^ o circulo y el curfo,o bueltas délos 

cielos,y la Esfera celcfle.g.Cyclos, 
Orbis,is,La mefa red.onda.gXyclos, 
Orbis,La rueda del ollero, (los ojesi 
OrbisMséHifpa.La cuenca del ojo, Stat, & Prudent y y 
OrbisMs.apud CicJn orat.Lhfp.Elpcriodoy claujulade 

, la oración, 
OrbiculuSéi.diminut.ab eo qnod ejl orbis, 
Orbictdatus,a.um,fiue orbicularis.e.Cofa redonda, 
Orbiculata mala. Gracis epirotica^Diofc, Cierto genera 

de manganas, 
Orbiculatim*aduerb,En cerco.o en redondel̂  
OrbiculLHembras de los corchetes, (tum, 
Orbicutts,a.um.pen.corr,quod ejl per orbem di^um,circu-
Orbile,is,quod rotam in fummo axe continet, Varr, 3 á de 

re rujl*c,<),I-lijp,La redonde\ruedai 
Órbita, Xépen.cor. E l carrilpor dondepajfa carreta, 
Crbitofus.a.um.Cofa llena de carriles, 
ÚrbituSia*um,pro eo quod efl orbkulatíiSra,um, 
érbusMmXofa tiéyty que perdk (oja mada* 

OrcosJnterpJuramer:tum,IuramentOí 
Orci%firas.am,interp.iuro.as*lurar, 
Qrcula,(S,diminut,adeo quodorca.Vajijai Tf. 
Orculum.i,antiqui dicebantpro eo quod olculum.i.(natat 
Or cus.TI: ejf alia: fiu.LIomc. quod pene olei inflar fuper~ 
Orcus fluuius dicitur infernalis,^ ipfa inferorum obfeu-

ntas, 
Orcus.ditíus Pluto abyrgendo,quod ad mortem nón yr* 

geat, máxime 
Orcus deus.is.ab anttquis appellatur Vragusi 
Ordeago.inis.morbus yeterinarum ex ordeoi 
Ordeum.i.Laccuada.g.Chrithe.es, 
Ordeum Cappadox. Cenada fin hollejo, 
Qrdeum trimejlre. Cenada tremefina, 
Ordeacens,a.um.Co[a de materia de cenada» 
OrdcoluM.i, E l or$uclo,g. pofíhio & crithe, 
Ordino.as.pen cor.aui.Ordenar,poner en ordem 
Ordinatc aduerb.Llifp.Ordenadamente, 
Ordinatio.onis, Aquella obra de ordenar, , . . J g t g ^ 
Ord¿natim.aduerb.Ordenadamc;iiC,CafrzthcUjG,iÍ¿ 
Ordiñarius.ajm. Cofa perteneciente a orden; f 
Ofdiritírm h()tnü¿ inquit Eejlustiro fcurra 

i 



Ordmtm>ij.qMex ¡{HUorh/VnAe rntcrordinium, 
Vrdkr,fe?i,cQr.ordim,fen.j)rod,orjks3&J urdim, Ordir te 

Li3oíQ¡nen^ay. 
Ordo.ims.pen.corrJiíifp.Ordenj concimoy tftadode m* 

gunacofa, 
Crsa.ccantiqHi dicebant abonero eo qmdfr^num» 
Orcades.íLFoetis dicuntur montium Nympb** 
Orcou.teniHmfolygoni ge71us.Plin.Ub, 1 j . ca . l i * 
Oreofcilion.u.psn.prod.wterp, Apium montanHm.Phn» 

Ub.z y.cap.} 2, 
Orsxis.ccsJnterp.'vefcendi appetitusjeu efmtio» 
Orgddes.montana regiones & inculta. 
Grgdnutn.i.pen.cor.El injlrumento generalmente» 
Orzanumpneumaticum.Bombapátafacar agua, 
Organum mHficum.g,Pjalievium ¿icitur» 
(Jrg<ínkmt(ítum.pen*cQr.Ccfa de injlrumento, 
Crgamrim.a,HmXojd de aquel injirumento, 
Or gananusjj.El que tañe aquel injlrumento. RecíifiS. E l 

que hay: órganos, 
Orze>esJnterp,ira,(S.La ira, 
Or:ia.pen>cQr.or!ím.interp.facrapr¿scipHe Bacchi. 
Orgja.(C.per,.cor.Prn genero de medida dejeys pies, que 

los Latinos llaman Fina ,a , 
Oria/aampifcatoria. Barco depefcadores. plifpan. 

Laúd. (chalcum. 
Criculíttm.i.pen.produH.Laton morifco. 7¡on auri~ 
Oriculañus clyfter.El aguatocho>o xeringa. 
Oricns.enus.Jiue criens Sol.El oriente. 
Orientalis<e.Cofa perteneciente al oriente. 
Orifi cmmjj. tíifp.l aboca de qualquitr cofa. 
Orificiayentrtsduo.fupcnus demratainJíomachifcllem 

recipityinferws dmjjfuinteJHnis adiacetibus injeritur. 
Ori2a;:uma.pen.cor-El orégano yerna conocida. 
Origanu.onitesJ.onganum a/iniu.Píin.lib.zo.cap.i 2• 
Orkanum.g.lat.dícitur. qmd& á l b u m n i g n m cft. 

, Ongannm hirdnunhherba ejhqua.g, Tragorigant:m, 
Origanum¡jluejlrL'.& Ccumla & Coni\ayocatuY, 
Otiganites "finum.qmá origano herba conficnur, 
Óngenifles .a.qui ex Ori genis fe&a eft interp, (cipio 
Origo.pen..¡rod.inis,pcn cor L a origc^o nacimieto,oprin, 
Originalis.c.Cofaperteneciente a l-.t origen, 
Orizindifiradiicrb. Originalmente, 
Originaiio.onis. L a denuaaon de la origen. Cicerón lia-

ma tAotaiio,oms, 
Orionpen.prod.onis.pen*cor.indif¡'crenti, Vna cierta cojle 

laciendel cielo.Ioh,(), 
Orior.pen .ccr.eñs,yel omis,pen.prod,ortus, criri, 

Nacer deriuarfe. Aora no fe yfa de la quaria, 
Oriundus a loco. Cofa qne trae origen de alli, 
Oritespcn.prod.gema quídam eft Plindib, 5 6.cap,j o, 
Orixtgos.pen*cor,Elrebe$o3animalproprio de africa.Deu 

ter i ^ . I f a L j t, 
Oryx.ygos.pen.coy.ínterp.fojfa.La cana, 
Ory\aGríece&' LatJicituryulgo RifumJLifp, ^dno^, 
Oryipphagm pen.corrJ-lifp,Traga arrobo papa arrQ\, 
Ormininm.puuLorrJácunt vdtdci arunm ¡jluejlre, Plin, 

lib,io,cap,io, 
OrnamcnJnis.fíue OrnamentumJ.feu potius Horminiu, 

EJtejígundo "vfo Ciceron,El atamo, 
OmatLaduerb.I-íifp.Jtauiadamcnte, 
Ornatus.i.fiue Ornatus.usM mefmo atauio, Tercncio el 

primero in cAndria.y Cicer,elfegmdo, 
Ornatus,atum,Cofa atauiada, (ríír 

Crno.as, a u i ^ t a u m , oafeytar > y preparar y hnrar, 
Omis.itbos,interp,gallina fine auis generaliter, 
Grnithias.íS.yetitus quiflat in aduenm auium, 
Ornühias.ajventas qui ajpiratmenfe Lebrmrio, 
Crnithogaíe,es.pen,co7.berba quadam cft ab auihus cogné 

minata plindib,! 1. 
0 m ith on.on is.p cn.prod.El corral donde fe crian aues, 
Ornithobofcion.pen^or.El mejmo corral deanes» VarrM 

RerUjLlib,i,cap^), 
Ornitbogcma,a,interp,aHÍum generatio, 
Ornitbompiu.pcnulti.produ, E l mefmo corral donde je 

crian attes, 
OrnkhQthera^et.retead comprehendendas aues, 
Ornu,Quexigo roble,Plin.hh, 1 9 . cap, i 8 , 
Oro.áS.aui.Rogar el menor d mayor, 
ÚfO,ds,dm,Ha7^r oración de oratorio, 
O'i0,as.antiqui duebantpro eo cuod res ageye, 
Orabancbe,e,VnayeruA que ahoga lasyeruas, 
Orobus,i.interp,ereuumtLos yeros, 
Orobiiis.color:sfpec:es ex lútea herba confeffa, Plinl 
OrosJnterp,mons,tis.El monte, 
Orofangce.aPerfis dicmtur benemeriti de rege, 
Orph ania.as,interp,p ai ns prmatio, 
Orphanijtes.uJnterp.orphanGvumamator, 
Orphanus,pen,corr,El huérfano mi\£rahley pobre}y el qat 

carece de padre, 
Orphanotrophiuw.llifpXollegio de huérfanos , como el 

Colegio d,e S.Miguel3que dixen dé los mnos en Grana 
da,y el de los niños de la dochina,Cap,fiquis omnem* 
1 ,q,j,fere ad médium, 

OrphanmpusJ.El ho fpitalero del talhofpital, 
Orphus.i.pifcis eft qui Lat.dkitur cernua, 
Orofptces,g,Latfringuilla montana interp. 
CnhcgJnterp.ferumj.El fuero de lalcche, 
OrfúdagneBycrmiculus brafncarim^m modela, 
Orfus,a,umtpanmpifm ab Ordior,ms,pafsiué. 
Orfus.us» Aquella obra de ordir}o comenear, 
Ortampclo^La yidporft mefma derecha, 
Ortínnus UbertusJege in yerbo ürcinus.e&c, (mortMé 
Onhinus dicitur quod dhetfa libértate recipiat, teftators 
O.rtkius.pes.ex.j.fyíia.breMcx Fyrr.&' Tnbrachitú 

conftar,Fide HerodMb. 1 . i0.Gell . l ib,iS.cap.iy, 
Orthotyjf\k Vna efpecie de yedra por fi derecha, 
OrthQdoxia,tí;JmerpretaripoteftreBafide 

opinión. 
0rthodoxus,i.interp,ré8e de fide fenties, Hifp. Hombre 

de derecha opinión, 
OrthcepiaMcft^mendata explicatio, yel explanatio, 
Onh o gonium.íj,interp. reñiangulus.i 
Onhozon svMS, m.pentprod,mt(rp. recíus.angulus, 
Orthogonius a.um.interp, Qmd reíiis anguhs conftat. 

Colum lib.<),cap.z, 
Onhographia.es.interp.reBa feriptnra, 
Onhographusj interp.retie fribens, 
Orthographiatúf crthograpk'S etiam pittura dicitur, 
Orthomaftlea dkunturpoma habentia fimilitudinem ma 

marum, Plindib. ij .cap.i /^, 
Orthometros.a.on.interp.reífe menfuratus, 
Orthometra.ís.ititerp.reüé menfurans. 
Onhomnium.ij.genus quoddam efllini. Vide Perotum 
Orthoncea.as.interpAifjicilis refpiratio, quz ex reña cer. 

mctsregkneprouenit.Hif.Afma enfermedad del pecho, 
Orthophnims eft qui morbo illo difficíli laborau Hifp. 

^fmatico.CelfUib.q.cap^Lo llama fufpimfus. 
Orthos. 



Orthos ¿ntcrp,re ftusta.umtCofa derecha, 
ürthojiatajignus arreffarius interp, 
Crthragorifcm^ijcus.pifcis efl qui merp,aper, 
Ortjx,gcs,interp.cotumixtL(t codorniẑ  
Grtygomma><s*pen,prod*La codorníi^grandey ma~ 

driyErfymp interp* CWürnicum re'x; 
Ortix.gos.etiamplantago hetba* L a llantén, 
GrtuSyAjim.panicif-.ab Ononoriris» Nacer, 
OrttiSyUSiEl nacimiento generalmente, 
Ortus3ontis.¡iue ortuS Solis,El oriente del Sol, Plim 

lib,i i,cap,i 4. 
Ortmm¡a.uin,Cofd del oriente del Sol, 

o J U N T E s. 
Cs3oris,Laboca}oelroJ¡YO}o cara. 
Os yentricuU, La boca del ejlomago, 
Os}úr¿s,Hifp,Laimprudenciajtemeridad,Cicero.6, 

Verriri,& 2 Ae orar. 
Os facraium^ftos magnum in humanocorpore» 
Os eíephantis. Marfil, 
Os fícpiícVn hrcfj'c del buche de la xibia. 
Os ¿wnm.fíomhre d,e cara fin yerguen^a, 
Us,ofsi¿Ml hmjJo,o el cuerpo de la fruta, 
Ojdnnafígníficdtfalmmfac ohjecro, 
Qs ¡otros,gJ..Mminierp,aum+ 
Ofca^dicuntur yócabuta quee opicapóffunt appellari, 
OfcvdOjpen.prodJni^pe^crtElbcceToen ladolecia, 
Olcef!¡)ínis,pen,cor,& Ofdna,a,El (¡cata cola boca, 
Ojce/ims.El aue q cata eel agucrcHoratdi,3 ,carm, 
Ofchea.pentCor.quíe aThsod,Ocheus, tefúum recep-

taculufneft, 
O]íhcon,gadé qtiod 0fchea3fme Ocheus dicitur, Lat , 

f.ortum, 
Ojcillumicilli dimnut*pcn.prodXolumpioic boca pe 

quena, Coíumdib,i,cap, \ 9 . 
Ofi iilo,as,Liijpa. lugar al columpio, 
i)¡cines3aues a ore canentesfactunt aufptcium3 yt 

cornix; coruus, 
Ofcinium, fine Occmúm,penult,corr,tripudiumefiy 

quod oris cantu (ignificat quidporteti* lAlij augu 
riiím a cantu auium, 

Ofciio}as,pentíorfauiSoce\af fin dolencia, 
0fciiatio3onis,^quel!a ot ra de Bocezar, 
O fe j¡ abundus. a.u m. Cofa que mucho boce%a, 
Ofcitá::ter}aduerh.^dgo pcreT^famentey boce^adoi 
Ofcütuhíjépenuorr. E l columpiado rofiro pequeño, 

OúiÍ¡tibéi*Ñetam,&' Manflih} Xi 
Ofcpdadi trt a [untgenzra39[culum3h afium :&fuauiué 
Ofculu^quoifuauiuin diciturlamatorumproprie efi, 

LlijpaéBefoi 
Of( ída3officio7um affectu 3 fmt hafia pudicorum¿ 
Oja<s3aj{m,pro coquod eji harbarusma,um, 
OfculQr3aris.peniCOY,atus,pe,prod.Befar3o fer befado, 
O [cu lo3as, an tiq u i dicebantpro ofculor^aris, 
0fculatio3onis,jíquellaohra de befar 3 o fer befado» 
0¡culabundus,atumXo\a que mucho befa, 
Üfculum3i,El befo limpio y cafló. 
Ofculum3i,diminut,eft ab Os 3 oris, 
Ofi.aduerb,eJl optandi3pro co quodytinam, Oxala» 
Ofirts3nGmen <Aegyptiorum commune eft,SoL 
OfiriS:Muli o culus ínterpretaripotefi, 
Ofiritis3fiue O firk.hcrba e¡i,Fli,lib,io,cap,z* 
0Jmen3antiqm dicebantprú omen.El agüero, 
0fmylus3pi'\cis cuida qui óliuaseyficuspafctt^e\es 
Q¡mmenta>anñqui dicebantpro eo qmd ornamenta. 

Ofpmn3interp,legumenXalegumhét . (daus¿ 
0fpriona3qui cobarañdus leguminibus cvcatífunttBú 
Of0^oris,abOdi36dijií,ófum,Elabcrrecedor, 
Ojfaria3ÍOcuSinquo repotmtur ojfadefutíoru,Vlpia¿ 
Off 'uSia.imtpen.corXófa de materia de hueffo, 
OfsiUum,i,pen,prod,dimnHt.ab co quod os3 ofsiSé 
Ofsicídum3iépén,cor,dtminm,quo<jf efl abojfe, 
Ofñculatim3 aduerb,H ueffo3a hueffo, 
0fsifraga3ce,pen,cor,auis efl quatg, dicitur Phaneh 
Ofsifraga3a.pe,cor,El qbranta huejfos aue conocida, 
Ofstlegium3ofsium colletíio,OfsUegus3 cfsiu cotlettof 
Ofsilegus3gt,pen,cor,intcrpX¡sium colletior, 
Offuaria,(e, fiue offaria, Lugar donde fe recogen los 

hueffos3el carnero que dî en en lasYgle(ias,yipia, 
ín,Lde f'pulchris ytoL 

0jfum3i,antiqui dicebantpro eo quod Os3ofsis,Tcret, 
inEunuch, 

OJlendo3istoflendi3oflenfum3yel oflentum, Moflrm 
Oflemiferum3itferensojtenta, 

, Oflenjus}a.um,yc l o ¡i entus,a,um .particip imab efieda 
Oflenfio3onis,yelcflehms. Aquella obra de mojirar, 
0fteníum3i,El milagro que fignifica algún mal, 
Oflcntorum,duo fimt genera3ynum quod contra natu 

ram nafeitur, 
Oflenium3yero alterum3quod prodigiofum yidemú 
0flentu3ab ófiedo dichunna aliquidfuíUrü oflendtu 
0flentum3particip. efl pro oftemaiu, aboflendo, 
Oflento3as,aui.Moflrar algc.a yanagloria, 
OflentatiojOnis.fiue OJ}cntatus,us, iAquella obra, 
Oflentator3om.El que mucflra algo por yanaglmaé 
OflcntamíS3a,umtCofapara moflrar afsi, 
Ofleníofus3a.um.quod cjlentu facit3ytprodigíofus* 
0flophoria3fefl^m ramomm, 
Ofliuinyíj,La puerta por do entramos y falimes, 
Ofliolu 'i?3i.diminut,ab eo quod efl ojiium,ij, 
OfiiariuS;ij.Elponero.OJliaria.a, Laporterai' 
Ofliaiim}adbueY*'Depuerta en puertas 
0fliu3i¡,y OfliaíoruiElpuerto dode el rio falealamar 
Oflracordena3animalia funt tejía imeña, 
Ofiracias3gemmaejhFlin,Lhi 7. cap,i o, 
Oflracites.pen.prodJapis eft}fiue Oftracias i pen,cor¿ 

gemm(efmit,qtiíS cjiraco tefles fimiles, 
Ójtracités3cadmia cúiufmodi efl a Dt-bfc deferibitun 
0flraafmus3genus exilij apud tAthenienfis erat, 
Oflracón3itmrp.iefta*La concha de ia mar, 
0ftratium3Plin.dicít3 appellari lapillum cnychem 
Oflratius3i¡,pifcis eflquieflonyx.Plin.lib. 3 z.r. io¿ 
Oflreatus3a.um.adiec!:,pen,prod.Iiifpa.Lura cefay 

afpera.PlautJn Peen, 
Oflrearium3ij.Elyiuar;o eflerodeoflias, 
Oflrea.(C,fiue OjhetumJ.pen. cor,La oflia de la man 

Todo genero de marifco3opejcado q tiene cochas 
peras. 

Oflreofus, a.u m.Cof<i llena de aquellas o ¡lias. 
Oflrifer3a,im,pen,cor,Cofaque trae, cena oflias. 
0flris3fiue Oflria.a.arbor auceda eJLPlil i , 1 3 , c , 21 ¿ 
Oflrum3i,La concha de que fe tine la purpurai 
Pflratus3c.,um,Cofa teñida de aquella concha.(coloré 
O¡lnnus3a,um.pe.prod. fiue Ojlruolor.Cofade aquel 
Oflum3i,La tarea de alguna obra que haxg, 
Ofus3a.um.panicip.atHui fignificatus ab Odi., _ , 
Oíurus3a.um,pen.pYod,particip, futuri ab odi}odiftu 

O U N T E T . 
Óta,p turahánterp.auYss.Las orejas* 
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pf<»íĝ »̂̂ í*ít«̂ ?̂  Holor.Gal, 
Otma ojlreAfunt^ua aures marina dicuntur, 
Cthonnatherba ejiperfe^fucais quaYttda herharu* 
Otufraudibus expofm, cpti inptfi fmplicitate faciU 

decipiuntuY» 
Otia,ce.pifciseflgenereo¡lreamm,PlinAib*$yc.i t . 
OüsMñ-fo'ibit.Plin.lib, i o.c. i r . quod Hiff, aaes 

tarda dicantur.Hodu ^íbutarda, 
Otionjnterp.auriculadmirmt, 
OtiolHm,liJjifpa.P*queño ocio* 
Otiím>jj,El ocio,cejfatio a laboribus* 
Otiofe^duerbMifpMciofamente, 
Otiofus}a,um,quod ahmdat nimio ottOm 
OtiofitaSiatist^AqnelU cejfacion detrabajos» 
Omr.arisMJlar en ocio y holgar, 
Otiabmidm>a*umXofa que mmho efta en ocio» 
Otiofum nerhum appellatur quod intuik eft* 
Otasj* E l mofhuelo aue conocida. 

T. V. & X 
O . A N T E X. 

OxalisJnterp.rumex.icis,La romano Az^derüUa 
Oxalmejaljamentum ejl cojíamex aceta & mma, 

Hifp» Salmorejo. 
Oxia,as.imerp,acer arhor,.?! artf, 
Oxya,as.interp,quoqueaccentus acutus. 
OxibaphuSypondus&menfuraeíf acetahuli» 
Oxyacathe/vel Oxyacathos.i.acutaJpinayejl frmex* 
OxyccdruS; arboreji peregrina ey fpinofa. 
Oxycraton, medieamentum cojl ans ex aceto & aqm 
Oxycroceum.Emplajlo de yinagrey azafrán, 
Oxysya^oxy^nterp.acutus.a^um, 
OxygaUiiCpen.cor.Confeíionesdeyinagrsy leche, 
Oxygala-ceJaílefit^Hod in fummofluit additojale* 

PlhtUíh,zB cap,^f 
Oxygalatlkm cafeus. qui ex lañe acetofo fit Galena* 
Oxyganm pe/ucor.¡'ai[amentum ex aceto & garó, 

Salfa de yinagre, 
O tus auntus g imáis circa aures prominenúbus, y el Oxygonium,intcrp,angult{S acutus, 

yllulaamsivellfiOjyelgloriayamtAteaffeftans» C xyhalma.medicamentum ex aceto & fale, 
O A N T E V, Oxylapathus^Fn genero deyema a^dera^oroma^, 

Onalis3coror¡a erat qua ouanti dabatur, Plin.lib. i o,cap. i . (tlms, 
Ouans,is.particip,CofaqHe fe alegra, o triunfa, Oxylapathus ,pen.coi\Rume\. idejl, acetofa , lapa" 
Ouamm aurHmsdicitur quod ouantidahtur, Oxyleges.pene fquarofus & acidus3datur febrienti-
Omre,dícebanturquibus dabaturouatio, bns.cr quibus alumfluitat, 
Cuatus>ajm.qHod in oui(imilimdine faftusejl.Coft Oximeli penxor.interpretatur acetum mulfum, ex 

hecha en figura de hueuo, aceto & melle coflans.Oxyyicre de miel, 
ftmthiúnhtgenus quoddameft triumphi, Oxymyrfme Grace acuta myrtus tnterpre.Latine, 
C)uat}ouant * mames, Phocas tantummodo dedinat, Rujcus. 
Quatjdejlyyociferanslcetamr, & congratulatur, Oxymyrfinescs.pen.f-rod.interp.myrtus fyluejlris, 
Quantes^UtanteSjá clamare yiclorumy qui ejl lite Oxymoro>pen,prod fegu dii^^BiiLfigniendo a Quia 

ta geminatatLim,lib,T ,ab yrbe, ti,Es,ynafentenda dicha de yn trance peligrofo, 
Ouem íup0 committere3idefl3non op^mam cujlodiam tan agu da y ajfetl adame renque parece difparate, 

rebus adhibere, Virg, -j^Aeneul.Nnm captipotuere capit, 
Ouiariarfro ouium multitudine3dixit farro, Hifpa, OxypinoSyfuíornoimatis 3 auidus aurkularum. 

Manada de ouejas, Oxypcenicia) Los tamarindos dátiles acedos, 
Ouarius,a,um*fiueouiaricus,a,um, pojfefsiuu nome OxypGrum}pen.corrfdfamentumefi idem quod oxy-

ab oue deduclum, garumSalfa de yinagre, 
Ouis-lupocomittimrquotiesnegotiuinimicocomedx Oxyporopulus¡pm.prGd.fiue oxyporopola.a, interp, 
Oui^}pro feptum m campo Manió dicitur, (tur, oxypori yendttor. 
Que lupusprius paf,de re neutiqua yerifmilt dicitur, Oxyrinchus.animal eftfamiliare Aegypto, 
Ques U ñ a dicuntur,qucc adfacrificandum eligebatur Oxir 'mchns, pifeis ejl Nilo peculiaris3dc quo faps 
fines ophia débiles, StraMb, i .yldiandib. 11.C.3 3 . 3 4 . ^ 7 ' 5 5 . 

Ou ŝ reijcuU3qiia a:tate}yel morbo grauesreijeiutur, 0xyremia3<zmEl acedía del ejlomago, 
Quicula3tfedminut,ab eo quodouis, Oxyrrhodinum3pai,cor,El yinagre de ro fas, 
OuiLus) a,um,Cofade oueja,yt carnes3<&c, Oxys,cosjmerp, acutus.fme yr.de Oxymyrfme, 
Oíí,inus3a¿m,pe)hprod,<AqHÚlo mefmo, Oxys,lunci genusrplinmlib, 11 ,cap, 1 8 . 
Ouilejs,penuUprod,El aprifco}o majada 3y corral do Oxycarumrfen.cor.El oxy^acre de acucar y granad-

fe acogen ouejas, dasaxedas, 
Qui luteum.Layema del hueuo, Oxyfchenos3u.penfprod,interp.iuncus marinus, 
Oui candidum.La clara del hueuo* Oxyf :henos¡acutus mncus3idcft,aculeatus imerp, 
Ouiperus:a,um.pen,cor,Cofaqucponehueuos9adife Oxytoua3XtGracisdiciturdiñio3qua yltima acuit» 

renciade la que pare yiuos hijos^omo es la yibo- Oxytonos3namqsaccentus acutus imerpretatnr, 
ra.quiayiuumparit, Oxytonon3papauer erratuum apud Diofc , l i ,^c .6j , 

OuipAragallina.Lagallinaponederayquce& Ouifera Oxytnplyllon.tnterp.irifoliumacumm. 
Outs.oms.La oue j a Gnece ois intericña.u, Oxobata, yeftes pmiefifsima a genere purpura ¡qua 
Quis aliquando etiamponiturpro ariete, Oxos dicebatur, Suid, 
Ouis-quandoponitur pro pecunia dece/n afses yalct, Oxos3u,interp.acetum,Elyinao-re, 
Ouis fera,ejl chamclopardalis,La Girafa, O *A N T E 
Ouum i . E l hueuo de aues, opece, Gmce oos» 0ielus3t,auñore Hierony,a mjlicis dicitur 3 quifa-
Ouum hypenemium,El hueuo fin meaja, mus a Plinto, 
Ouum íibuentaneum. Latine, Aquel mefmo JmHO» O^elus, ab,HifpMcitur Trafgo3 o duende de cafa, 
Ouum yrinum.El hueuo güero por anejo^ P^ieStaemtJnyltma.eJtfoetor erumpens ex na* 
OmmfchiJlon,Elhuenoja empollado, ; j-Qt 



0 . A N T E X. & P U N T E l i : i ; , 
foXelfjibro 3 . capitulo 1 1 É tre algunos* 

Ct$n<t;a.j¡íen>pYQdéíAquel mefmohedor de las nari- Pades>arborpicea*PUnMh,i *capti 6. 
Zgs,Es y na enfermedad de un pedazo de carne q Paamides^etcoufmepísantis.gemma efttPliM«$ y* 
fe cna dentro en la nari^ P(ean}nis*pes efi in yerfu* 

Oyena^.pm prod.qua hoütena genuspolypi 3 ynde P(ean>anis,efl hymnus in hónorem DsommfaUus* 
mervus, Patunionjnterpé carmen ludricum* 

OijcninsMis.pen.ccr.genus efl nardi fcetidi. Plint 
h h . í - ,cap.i i . 

O-z^JnterpX'leo.es.Jrue bene}fiue malc. 
C\QÍc>es,genus eftpolyj ijdem quod bolitena» 

T> L I T E R A muta efi > nec afpirationempoft 
j fsadmhtUy nift in diB^mibmGmcis^yt Phaeto» 
P mterdúopmBa defignatpranomen Publicus. 
pOP» in compendijs hterarumdef.gnat populus* 
p t R M compendijs cpdoá, Populus Komanus. 

. Pabídumyt.pen.cor.EÍ pafto de bejiiasjin grano, 
Pabulíimjib.pertraslationem. Se di%e qualquierfaf 

teñí0)0 matenimietoypafto del animo3ytjludijs, 
amons & animi Pabulum. Cic, i . Catone* 

Pdy'uíarls^e.pcn.prod.Co fapertcnecientc a tal pajlo* 
Pabulor}pe'/¡.cor.aris*Yr a bufear talpaflo, oyerua, 
Pabulatoryoris.Eleruero que ya a bufear tal pafto, 

Caf,%thU.GaU, 
PahuLuio^onis, Aquella obra de bufear aquel pafto» 

C a f y M L G a l l . 
PacaliSiL'-pro eo quod adpacempenines. 
Pacaté^aduer, Apaxiguadamcnte. 
Pacatus}a¡um,Coja apaxjguadaporfuercd de armas» 
Pacati o ̂ nis. Aquella obra de aiia^iguar por fuerza 
Pace iua dixerimjdeft^ua yenia^y te non trafecte» 
Pachy sjnterp» ptnguis.e. Cofa gruejfa, 
Pachichima}dJcmtur habentia pinguem fnecum. 
Pacifícaiorum.pluMran los facri¡iciosporlapa\y la 

falud ofrecidos, 
Pacífico.as.?en.ccr,aui,Pacificar3o haierpacifico. 
Paci¡icatio}onis,AquelUobra de ha%erpacifico,Va~ 

lerJUccur..¿\,Argon.& Quid, i ^Metam. 
Pacificer* a.u^jiuepacificus.a.u.pe, cor. Cofa pacifica, 
Pacifí'raaleaydicitur queepacis fignum eft cui datur, 
Pacificator}oris»El que hâ e paz.g.Ircnarcha. 
Pacific atorius}a,um. Cofa perteneciente ala pa%, 
Pacificus,a.um pcn.cor,Hifpa, Cofapacifica, 
PackftS.antiquidixeruntpropacifcor.eris,Feft, 
Pacionem quoás ¡¡ue,yt antiquidicebatpropaffione, 
Pacifcor>eris.pe}i,cor.paftus*Depone}is,Pát{ear>oha 

\erpa[ío>y prometer» 
Pacifco3is,antiquidicebantpro eo quodpacifcor»ens» 
Paco}as.aui.Apazjguarpor fuerza de armas, 
Patlus,a,um,panicip.paf ¡iua apaf icor.eris» 
Paña conuenta.Lospatíos entrepanes diuerfas» 
Pacía yirgo,dicnur qua fponfa quoq, nominamr. 
Paffitius3a,um,Cofaperteneciente a tal paño* 
Pañioyoms, Aquel pañoso la obra depañear. 
Pañilis}e,pen,CQn.pro eo quod eft compañilis apan 

go»gisJ-Iifp,Coj'a ayutada de muchaspartesy pe~ 
da$os, 

Pañil is corona dicebatur adfuhtilis differentiam» 
Pañi l i corona fumma auñoritas data eft» 
Pañon fcaphtf genus eft yimimbus contextum, 
Pañür3oris.Hi fp.El que hay?paños. 
Pañum,participium apacifcor3ideft 3paño decretu3 

dtqmndo eft nomsnJiifp.El (omemj tmo m 

P(edagogium3i¡.pro duñu3Jiue cuftodia pueromm* 
Padagogus,pe,prod4Ínterp,duñor3Jiue cuftos puerQ-* 

rum,Hifp,Maeftro de mo^os» 
Padagogum Graci dicuntquem Latíni magiftrum* 

,Pcedagogus}interdu imperiojus eftiñlunumjf yitijS 
inficit» 

Paderaftes3amator puerorum» 
Píederaftia3amorobjccenusinpuerisé 
Paderos3tis,herba eft qua & cetephyllm* Plul i , i 9» 

cS.alij yolunt effe acontha, 
Paderos3tis,gemma cft3qua aliter OpalHSéPli»li,$ j t 

cap,6, ' 
P a dta3as,interp,infan t i a .fme pucritia, 
Pcedia,as*aliquando accipiturpropueri eruditione» 
Padicoyas.pcnul.prod.aui, pro eo quod mafeulorum 

abutt coitu» 
Padtcator•oris.jluepadicconis.qui eo coitu abutitut 
Padicütiotonis,pro añioneilla coitu abutendi» 
Padidus, a^um.pro eo quod eft f irdidus, a. um» (ñus» 
Padomathes3dicitur quieftin aliquaarte dpuero do-
PadoryOris.pen-prod.pro jordibus ú^pueroru iíluuiem 
PccdotribeStpen.prod.interp^uerorum exercitator. 
Pcedotribia^diciturlocus <& añioilla exercendi» 
Pagma.ato^interp.luduSi jlue ludicrum» 
Pain3g,ferireinterp»'vndepaan quodfagittis feriat» 
Paminofus,a,um,efl immundus.fwe olidus» 
Paon3onis.pes,eft co.nftanslonga & tribus breuibus 
Pao 3primus%&'jecMus%&tertius3&quartus dicitur» 
Paonprimus pes eft cojlans ex Choreo & Pyrrichio» 
Paon fecundm3qui conflat ex lambo & Pyrricbio» 
Pacn tertius3conftatex Pyrrichio <& Trocha o» 
Paon quartus3ex Pyrricbio & lambo conflat» 
Pacunicus.a.um.pro re ad huncpedempertinentu 
Paonia pejucor.herba eft3forté Rofamontes» 
PasipadoStg.Lat.tnterp.puenri. 
Patus:.ti.Hifpa,El que tiene los ojos turnios. Horat» 

1 ,Serm.faty.i, 
Pagana lex.dicitur a Plin*quam ruftici objemant, 
Pagitapud iurifeciuesfunt^nec militant» 
Paganus¡a,u,pen.prod.apaga,Cofa de aldea,(mefm& 
Paganicus^a.um.pe.coradejl^ufticus.a.um^qHello 
Paganicapila.Lapelota de labradores* 
Paganica feria,Las fie ftas propias de labradores» 
Pagan alia }orum. Aquellas mcfmasfiefias de aldea, 
Pagatim aduerb.De aldea en aldea. 
Pagella>aJimmut,ab eo quod pagina.a» 
Pagina> a*pen,corana qualquiera hoja del libro» 
Pagtnula.a.pe.cor.diminutiun apagXice.Ad Att» 
Pagino, as.pro eo quod eft in paginis fenbere» 
Pagonato.Tufsilago¡yel Becchio.Diofcli,3 ,c»i 24. 
Pago.is.pegigi.antiquidkebant pro paciícor»eris» 
Pagri,pifcesmariniJunt.PliMb»y» cap»i 6» 
Pagrus3i»genus quoddam eft cancri marini» 
Pagurum,fenilis cutis ab afperitate» 
PaguSyüyicus eft rufticanus»El barrio 3o aldea, 
Pagus a,fontedicmr>quodpagameads aqua&foq 



P A N 
Tagm}lingU4l><>YlcA a^ua &fonm A^pellamurt 
Pala^.LapaUmJlmmmtopaYa trafyalar, 
Pala.rt-injlmmentumquopaniimfmnum mitútur 

cxtrahitur^ Cat.c. n Á e re ruft, 
Vala,(S,xrbor eft ignota Indiafamiliaris, 
Palacialisflamen.Elfacerdote de la diofa ?alas, 
Tdacrdipaiacranaue.aimgenus.Plin.li.S 5 . ̂ . 4 . 
PaUjhd,a.pentprodanter.lucva.a;»La lucha,( chan. 
Palee/ira pen.prod.El lugar donde los luthadores lu-
PaUjlrita^!pen*prodjnterp.luttatorJíl luchador. 
PaUjlrkú adñtrh,pen,cor.Bij,^A manera de lucha, 
ValíeJhicus^.ím.pcn.corXojaperteneciete a lucha. 
J> altejiri cus 3Lfubjlantiué propalaftra dicitur. 
VaUcro j locus ybi palaftra exercetu r a palao luílou 
Válam.pcn.cor. prapofitio ablatiuiJlnprefencia, 
"paUm^duerb, Public amenté* 
fáUns tist&'paUtus.a.um.participia a palor, aris. 
palaneaJiuepalangat(S.Lapalanca de madera, 
"PalancariHS.fiue palagarius ij^Vellaco de lapalaca, 
Palara, a.auis.quídam mihi incógnita. (fulcirc, 

r E A. 
ordinariamente efpinofasjfai.i S .Mich.j , 

Palla,íC.penJuplex.l.Capa,o ropa de encima, 
VAllacana}ce.cepíC genus eft radue oblonga, 
palias¡adis,per Mctonymiam accipimr pro olee» 
l>4íllax3acGS,fiuepallaca,a:,Lamancebano cafada, 
Valleo}es}fiuepaílefco.jcis. lAmarillcccrfe. 
Valliajirumjvvejiis ejt aliquo modo pallio [milis, 
Valliafmimj.yejíis eft Grcecorum3toga Romanonu 
VaUiáftru^nuiculUimatiiufypallium ej]e yidetur, 
Vallidus3a%um,pen.corXo[a de color amarilla, 
¥allidulus}atum,¿imtnut*apalhdus.a, um, 
Palliditas^atis fiuepaiior.oris.El amarillea, 
Palíium^j.Vejtidura erapropta de Griegos,(íidiírd, 
TaUiatus,a Jím.pen.prod,Coja ycfttda de aquella yc f 
Palliata,mendicabuía dicuntur de bis, quom habitu 

mendiátastantum oftentatur, 
Pallium}ij.La manta}o repoftero de cama, 
VaUiolumj.pen.cor.diminutiuum a pallio yejie, 
VaUiolatus>a.umXoj'a yejiida de aquella yejiidura» 
Vallor^oris.pro eo quod eft pallidiias,atis. 

jalare yitesyeftpalis adminiculan, & pedamentis Vallor exanguis dicitur}quiafinefanguine funt, qui 
palariasOrum.Ciertos juegos alpalo^picota^fados, ex mempallent, 
Palatha, ie,pe.produtt,La majfa.opafta de higospaf- Vallor agroti3yel ammúsjigna funt commmia» 
J>alatim,aduerhiü.pafsimyagado.LiuiJib, j . a b y r VallulayieMminuúuum ab eo quod pallan* 

be Hif. Andar de acapara alia por muchas partes, Valma^ai.Lapalma de la mam tendida, 
PalatiOiOnis.Fmdamento depalos.VitruMhi, Vaíma^.PalmadaiO bofetada, 
Talatmm,ij,ElpalaciOiOcafaReal.i,Rcg,i6, Valmareyeftigíu^quodex palma imprejfisnotafím 
IpalatijDecurio.quieftpriSpofitusprafettufjjpalatij Valmaremi.Lapalma del remo. 
Talatinus¡a.um.Cofa del palacio Real 
Talatualis fíamen.appellatur a Varr^quipalatialis, 

Valma^.Lapalmaárbol alto}o la yi&oria: 
Valma agreftis.Lapalma mata baxa. 

Vdlatua, dea erat in cuius tutela palatia ejfe putabat, Valma cerebrumjme radix. E l palmito, 
Palatofatisfacere^iciturprouerLquod animo placel Valma abics.Lat.dicit,g.ph<snixelat4,&Spatha,La 
ValatuSya.um.particip.cft ab eo quodpalor.aris, Valma alta3como haya, {AegyptL 
Valatum i.pen.prod.Elpaladarfentido de gufto, Valma Thebatcadiffiaa Thebe antiqmfsima yrht 
VaUtusj.antiquidicehantpro eo quodpalatu. Cice~ Valma3íS.pro.acinoetiam3ideft}palmula accipitw» 

ron lo yfodel genero mafc.ftno ss que efta errado Valma^.LaparraJitia quafiparílema. 
elmolde.z.de Tinibus, 

Vale,es*aliquando inuemturpro palaftra. 
Vale a ¡a.La paja que comen las beftias, 
Valearium-ij.El pajar donde fe guárdala paja, 
Paleare Js.fiuepallear.Elpapopellejo del buey, 
ValeatuSia.nm.petuprodJIif.Cofa hecha de paja. 
Valen propalaftra aVapinio& StdQniojApol.yjur-' 

patur, 
Palefte}esJnt€rp.palmus,i.El palma, 
PalilÍA,orum,yel Parilia.Fieftas eran de Palas} dio 

j a de los paftores. 

Valma, a, H if.El dátil fruto de la palma hmdr, 
Valma.a.per Metonymiam.El yencimiento. 
Valmanomineyitisitemfigmficatur.CollJi. ^ .c.i ?• 
Valmarius^a.um.fiuepalmaris.eXofade yecimieto, 
Valmarius}a,um,& pro e o quod dignum eft palma, 
Valmaris.Bea^deft yiíloria.a.palma qua y i í t m -

bus dabatur, 
Valmaris^&.e.Cofade yencimiento, 
ValmaYÍs3&,e,\'}almarius.a.um. Cofa de yn palm»* 

V m o libr,2 .de re mft^c.i 5 , 
Valmata toga.Fcftidura era propia del yencedor, 

Palilia,celehrabatur quo dieRomulus yíbefundauit Valmatus>a,u.apalma.Quint. Jvpariete¿nqnit pal-
Pál ih ad arcendos lupos.morbofj, a pecoribus peí- Valmeus3a.u,pen.cor.Ccfa de materia depalma.{nia, 

lendosfiebant a paftorihus tn agroai 1. J \ a L Maij . ValmentumJ.pe.prodM palomar lugar de ^alomas, 
Palim3aduerb.interp. iterum, Valmes3 itis.pen.cor.Elfarmieto que'efta en l a y i t 
Palimbacchm3pen,prod.pes conftans ex duabus Ion Valmes refexM farmtentopara armar pulgar, 

gis & breuu Valmes cuftos.̂ dquel farmiento. 
Talmboli inconftantes, Valmesfocaneus.Elfarmiento fopeton, 
Palimpiffa.interp.pix.iterum caña. Calmes pampinanusMfarmiento fin fruto. 
Palinfejlmt.yelPalimpfzfm3yel porius Palimp fef Valmtfer3a.um.Co(a que trac3o cria Calmas, 

tosmterp.tteru rafus. Carta de pergamino raydo Valnúpremum y i n u m M . e x palmis breiTum 
para eferiuir, 

Palingenefia3 interp, regeneratio, 
Pahnlogiainterp. reduplicatio figura, 
Palinodia3interp,recantam3fiue retraffatio, 
Paliurm3pen.prod.arbor eftfpinofa in Cyrenaka re-

gione3Vide Lagunam.Hifp.El a\euo árbol de an 
fbaf hojas gruejas3j crefpasypor toda Uredodc^ 

Valmipremum.quo^ dicitur yinum ex ficis. 
Valmipes}edjs.pen.cor.Cúfa que tiene patas de añade, 
Valmtpedahs3e.CGfa, depdlmoy mzdAo, de yn pieji 

ynpalmo.Colum. lib,$ .c.g, 
Valmo3as.aui.HifSeñalar co la palma de la mano y 

atarjutameje.ColuJib. 11 . c . i , ^ QuinuinDeda, 
Vdmofus¿a,í¡,CcfalleH4depalmas,FirgM, 5 .<Amei, 

VclmuLiy 



VálMulA}(t,fenMYMminut,dpñlma manus» 
PalmuUsCCiEl dátil fmta de Upalma árbol, 
jrülmulá remi,dimmiii. La pal a del remo» 
Falnmíans,e,proteo quod adpaimulam perthiens» 
P dmos ¿nterp.pul fio qua cdüfatufex dolare, 
Palo}astatiiJ'Iifp,Fortalecer con palos y eflacada. 
Valmu^mi.HijtPa'mo genero de medida, y ay m i yor 
Valmus mi.Valmo tendido de do^e dedos.( y m nor. 
Pal mus ¡mi. L a cantidad de ijuatro dedos jutos,. Vide 
lAnton.Nebrean Rept6, de menjuris.Exod. 8 9 . 

1 .JSeg.í 7. & E^ech^o. 
Vúlo,as*aui*Trafpalar con pala injlrumento. Cío; 
Valor,aris.palatnSrHíiyrlos desbaratados, Iudi,y,& 
Vaípehra^.pen^cor» E l parpado.o pe'f aña del ojo, 
Vaiptto¡astpen.cor.Temblar la carne aun "Vtua. 
PalpitatioyOnis.fiuepalpitaíus.us, níquel temblor,i 
palpo3as.Jlucpalpor.aris, Lifingear, 
"PalpOpOnis fiue palpohoris, Eltifongero, 
Palpo. as,aui.P-dpar. o tadar.o halagar co las manosi 
Palpare iram pro>eo quod eft mitigare dixit. Apul, 
Palpo•As.aui,Tenrar andando a efeúras, 
palpatíOtómsttAqtiella obra de palpario tentar, 
Valpor3aris,'Hijp. L ' j ongear. 
Valpmn3mnniith pro blanáitijs yfurpamnt, 
Valtidamenttm i Vejudura era propia del Capitán, 
Paludatm •ajtmXófanpeftida de aquella yeftidüra, 
Vdtdapmm ij .El apio del agúa,g, tieli'ofdinon, 
Pah'picola a. Cofa que mora en la laguna, 
Valübarius'iphhsgenus^quíd¿Gracis Phaffonos, 
V alurnbes¡is .jiue palumbm.t, l a paloma torcaz^, 
Valumhinus>a,ufc,pén,prod,Xojadjpalomatorcayí, 
Xíalumtmla)(e,diminut,ap alumba, 
1}altiS3paludis,pen,prod,La laguna del agua cogida, 
Paludofus.a.ur/iXüfa de aquella laguna, 
Valujler j¡ris,(treXo; a de la laguna, 
Valus iéElpdló de forma, de pértiga, 
P alus ikLapuot a dor¡de ponen los malhechores, . 
Valus i . E l palo donde fe folian exerettar, 
Vambaf.lia::pen.pro difíifpéEl Reyno. o rey nado perfe 

tofegun ArijUt, 
VamphagusJnterp,omnía yorans, 
Vamphilus i,pen,cor,iníerp.totus amor3 fme amans, 
Vampi'ilum3i,genus yehiculi.qm matronce yehebatur 
Vampinus3i,pen,cort E l pámpano de la y id con hoja, 
Vampinem3a,um,ptn,corXofa de aquellas papanas, 
VampinifíusJ,diminui\efi ab eo quod pampinus.i, 
Vampinofus,a.umXofa llena di pámpanas. 
V ampinarius/palnii s.El farmiento fin fruto • ltem3pa 

pinafiumdj.€olum,Uh, 5. cap, 105, 
Vampino,as.pen,íor.am,Defpojar las pampanas.Co-

lumJíb,?, ( l ib ,^,c , i j i 
Vampinano3Qnis, Aquella ohra de defpapanar, Colu, 
Vampinator3ons.El defpojador ae las pámpanas, Co-

lumUth 4.r-1 j , 
Van3pamos.in'.erb,onine.Tod,a cofa, 
panaca3a,genHS quod da efl rafes potorij, (lib, 9 
•Danáce3esifiüe panaceas,El ruypontingoyerud,Luca 
panaQÍm3mSipen,corJnterp,omma congregans, 
Vanazyris iris.penult,c'orr,potejl dici conuentm:feue 

nundtnce. 
Van&Zyncus3a,um,res ad pancegyrmpertinens, 
Pan&Q yrifta3tnter,qiíiordtione inalicuiuslaude habei 

•p^tolion^nterp, couentus ^Aetolmumi 
l>angios,Laiine quafi t otüs [andas i 

Vanageron.rcns»pnui quodomnla eapit, 
Vanarctós3pen,cor,interp,omnes yinutescontiiienh 

Mart,lib,6. : 
Vanarius ajmXofapertenccmite apan, (in Caligi 
Vananum3ij. Lugar par a guardar pan coxido. Sueton, 
Vananolum3t,diminutédb eo qma pananum. fjifpa, 

Cefeapara guardar, o traer Pan, M a n Mb, 3 , 
Panana ebrhas.yulgodicicurarrogatia^itetia^mom 
Vanathenaa,orum,pen,' rodJudi eram Minerua, 
VanathenatcusjajmXofa de aquellos juegos, 
Vanathenatcus3liberfuitífocraiisijsd,e rebus, 
Vanathsnaicu3ynguenttimfuit celebrcPlidi. 1 5. c,i ¿ 
Panax,acis.herba eadcm3qua¡ anaceXomo canahejd 

de que fe haig el opopanaco, 
Vanaxcognomento H e r a t L a a Hercule diefa eft, 
Vanax Afclepij a Panacea ALefmUpij f-liayocatur, 
Vanax Chiriona,a Chh one centauro mueniore ilíiusi 
Vanacites yinum3qmd ex panece connchur* 
Pancarpia corona 3 ex y ario flotum genere cúntextti, 
Vancraticéi adue'rbnídeft^obufehVndepancreatteé y 4 

lere idejl.robuflum ejj'e. 

Vancramn3u,genus quodda efe cicorece,Pli,li, t O,C,%B 

Vancrdtíum3ij,El lugar de t odos los juegos, 
Paníratium-.ij.T'odos aquellos juego:,*-
Pancration3herba eñ3am f:illa,autfciÜa, per.fmiíeí 

qua & Stcechas3dkituYtiifpXantuefo, 
V ancranon3gta LaEtnisXafea bum'lis interpretatur, 
Pancrauor.ans',Exercitar¡e en todos juegos, 
Pancraftiaftes3íe,Elqusfe exerciíaen ellos, 
Vancrefeos,interp. ad omnia ytiliti 
VanchreJlos3relpanchrefeum3genus quoddam medU 

camenti3 Prouechofo pard todas enfirmedades, , . 
Vanchos¡gemma queedam efe ex yarifs coloribus,^U¿ 
Vanchreo3carogladulofa3qua arterijs íuhflermturGah 
Pandafia3ádijctale conuiulum acgdnekrS:; d$ihiu¡í ó* 

faltare omnifana ahfúnijs dijfertn3yel ad quod ybi 
yefeereairptíblicé coturatespdjsim domo ponionem 
qmf^perretjn mediu tame qmddtiuíijfet collaturu 

Vandaíí03onis L a obra deempandar,y'úrudtb,'J,c, ié 
Va?idecia3(canterp.omnia continens, 
PandePlerJiber eJ}\Apitij de faífamentis, 
Vandemijnorbiquipluresfimulgraffantur, 

9¡Vandemos3fpecios cjt Imsffiuepcfeilentice, 
Vandiculo>as, Enafpar todo el cuerpo, 
Pandicularius dtesjn quo ómnibus aüjs comuniter fa¿ 

criñcatur.Fefe. 
Vandiculatio3yel anxietudo3cu quis ofeitans toto cor~ 

poreextcndiíur, 
Pando}as,aui,Empandar, o encornar, 
Vando3pandis,Jibrir3o def:ubrir, 
Vandochceuŝ g, Lat, feabularius 3 y el caupó, 
Pandochiumpen.prod.ijJEifp.Pofaday hofpederia, 
Pandus,a,um,Cofapada,o corúa, Virgdih,t, Georg 

Mandib, 14.0uid, 1 ,Fafe<& 3 ETnlik 
Pdne3is,antiqui dícebarapro eo quod pdhisJSi 
Vanegyris3pen,corjnterp,Nundina:3yel couentuspn 

bli cus, H erodJib, 6. 
Vanegryci3pen,cor,Suntfermenes^qui in conuentupo¿ 

pult3&jacris celebritatibus habentur 3 qualesfunt^ 
quibus EfijyRegeSyatfy Jmperatores laudantur, • 

Vanegncon,pen,cor,Eji tertium dicendi genus 3 quod 
Latini Demoflratmum genus dicunt, 

Vaneros3pen,cor,lapis facunditatem afferem , qui & 
panjebafton dmtur,?lin,lik$ j^apuoi 

S Á Vangiti 



JP W N T E tA. 
f4np¿í .peplg2pdf tm ,x i .PUntáY>o componer, papauer>eris.lo negro ta xihla,o p u l p ó l e , 
pangQnm>ij.Upise]l flureshahens mgulos.PlinM, PapauerculMm i J i m n u u a papauere. 

% 7, cap»io, PapauQraius^mnXofade color de hamapolas, 
^anicá.yvcanmrrepentiniqmda terrores & coflerna papaueraia yefles tPlin.^¿.5 . f .48, 

tienes, quales funt lymphatici metus. CicM.<) M Papauer ccrniculum}yel Cormculu.herbaefl, ipia F 4 
*Ánkum, 

J*Anuum%upen¿orXlp<ini%o fuñiente conocida, 
QrxceElimQS,fme molymos.PliJikiS. cap.j* 

Panicus terrorJEl efpanto fin caufa manifiejta» 
Panicidicuntur.tosque aj'sife efpantatu 
Panisjs, Elpan generalmente. 
Pañis mtkcas. E l pan de trigo, 
P<inisordeaceus*Eípan de cenada* 
Pañis fpeltaceus,Elpan deefpelta. 
Pañis úphaccusJllpan de centeno, 
pañis adweus.fme farreus.El pan de efcandU. 
Pañis nanticuSmElpan yixeocho. 
Pañis fecmdariiíS.Elpan de famas. 
Pañis areus,El pan ¿omajfade cobre. 
Pañis aureus,argenteusfflaneHS,&ctdicitur, 
Panifims &panigea ,El panadero * o panadera, 
ParafcÍH;ij,La obra de lapanaderia, Celf.lib.i,c,% 
PannmSi a.um.qucd ex panno ej},yt yeflts panuca, 
Pdnnus: i,Elpaño de lanado lino, 
PannuS}i.Elpanal en queemhueluen los mnoSj 

hulum fnarinum.g, Ceratides, 
Papauerfpumeum g.Aphrodes^yel Heracleu dicituf, 
Papauer faüuñ.gXhamaiyce.fiue Mecon appeliatur, 
Papauer erratuumJ:erbaqiiíeGncce Roea,as, Híjpam 

l i amapola, 
PapilioyOnis.La maripofa,o Pamllon, 
Papilla,^ .p€n,prod,tipe$on de la teta pequeña, 
Papillatus,ajmJn papüU ftmiktudine faffus. Pía* 
Papülída^JiminuUab co quod e/lpapÜU.a:. 
Pap^ru^en .prod. Cierto genero de junco en Egjpto 
PapyraSyUpefí.prod.aliquando accipitur pro chana, 
Paj)yrusJ,f¡tte,Papyrum,i.declínatumirmeMÍtur, 
Patyraceus^a.umXofa de aquellos juncos, 
Papj'rifer3a.um.Cofí que cria aquellos juncos, 
Pappa,per dúplex.pp. Prima infantulorum yox q m 

patrem compellat, 
Pappa^.ajedúorihmferiptoribuspro ingluuiedki-
Pappo}ds,am, Comer papas los niños, (tur 
Pappa}<s,Las papas que come filos ranos, 
Papa^nomen.ej} yenerationisfícut yayos. 

Pannofus>a,mn.Cofa embuelta en pañales, hadrajofa, Payyos.uJnterp.ams.Elabudo, 
Pánnofus>a. um^uifordUa yefles crajf1 panno 3yili Payyusyualiquando accipitur pro flore cardaomm» 

j} opertus eji, Payyijuntfiores eiusfpma^íta cofiasdiemr, Dkfcm 
PannuceuSi a,im,Cofa en tales pañales, Perf.fatyr.^, Ub.G. cap,$ i , 
Panniculus3li,pen,corMminut,apannus,in Bifp,Pa' Payula.a.penult, corr. morbus efl caríunnmusJGmm 

fío pequeño guiñapoy handrajo, Phyma,atosJiifp, Lobanillo. 
Pam¡icuía}íC,pen,cor,Lapanoja. mijo, opanixp, P<Ír,aris,adicchuum.Cofa tgual, ojufla, 
Panmcula^iperucoYcLaenjordadcradc laenea. Pm&mfnbflantmumfáupar de dos cojas, 
Pam!Ícularia}duunmrqtíibus indutus ejl quis cu ad Par.efl.idcjt. Decetú* aquum eji, 

fupplicium ducitur, PaYjgladiatommJJos efgnmidores tmparejaMs* 
Pannicularia, funt ea quet incuftodia receptus fecum Par impar genus ludí. Pares y nones, Sueton, 

tttíditfpolta.Vlp. 
Panniculamentumyi.pars yejlis a yeteribus dicitur, 
Panueleium > fudariolu figntfcat.VarrJeling, Lat 
Panoplia quiiquid ad armadu homine eji nsccjfariu. 
Panfa>ce,Hombre que tiene las plantas llanas, 
Panfclenon>pen,prodJnterp,plemluntum. 

Pana faceré dicimus.yro co quod mutuo faceré, 
Vara^ce.ams eñ qua Pams quoá} avvelltftm, 
P araifrafojitio Graca comylureshabet fenfus.,fgm-

fícat <Ad.Afud.Pcnes,abfj} dis re.yraner, 
VaraMlis^e.Ccja que fe puede aparejar, 
Parablaflejts,in terp. germen lat érale. 

Pantlomytaj.omnimodam mufeam mterp.eflAquila, P arabola^.yerucr.interyretari potejl fmilitudo, 
Pantheonjnterp.omnium Deorum, Ejhj, figura quoties res diuerforum 2cnerum inmfz 
Panther}eris,ceXheodoro interp,Lupus carnarius, comyaranmr, 
Panthera ce.peti.prod.animal eji idem quod pardalis. Parábola ejl quafi rerum difsimilium comyaratio. 
PantherinuSiaMm.pen.prod.Cofa defeos animales, Parabclicusyajim,diciyoteji fimilitudmartuíí 
Pantheron3pen,prod,La red que 11 aman ttmb adera, l)'arabvlice,aduerbium,idejlmyer jimilhudinem, 
Pantices3penuLcor, aliquando accipitur pro yentñs Parábola etiaminteryJuxtafententiam. (nonlicetm 

fluxu. Parabolan^quibus in omniyita ab agricultura difeers 
Pantice'Sipen.cor.funt intejiina tllapclliculata, VarabolanusJ.El medico de las aldeas, 
Pantolabus, biJnterp omniafibijumens. Rifo, E l que Varaclamys,yejlis genus3 non modo militare 3 fed & 

fe al^acontodo, puerile,Vly, 
Pantomimus3i,pen,prod,dicitur qui omnia potejl i mi Varaclejisjntery, exhortatio & confolatio, 

tari. E l q en todo imita a los momos Jj fon los reprefen ^ a^con3genus.armamra como puñal, 
tatesy cotrab acedares de perfonas. Remedador, ' Paracaleo3tnterp,admcc fue Lonfolor. ans, 

Pantomimus3i.pen,prod,dÍ€Ítur qui omnia potefl,- Pwacentejisjnterp.puniíurafiuepunffio, 
Pantomimicus.ü.um.res adpantomimum peninens, Paracynanche3es,genus efl angina, O efquwancia, 
Panurgu.a.pen.cor.Hifp.Ajluciay engaño, Flaut, Paracletusjntcrp.aduocatusfine confolator, Uijpan, 
Panurgus, omnium rerum experientiam habens, ' Defendedor confoladory ahogador, 
Panus3i,El diuiefo,g,dicitur pirygethlon, Paraclefis efl aduocatio jlue confolatio. 
Pape ¡intereffioejl admirantium aliquid. Paraclitus3cuJ,lota,pen,cor. non paraclytuS. con v 
Papwer?pen,pYod,em,La dQrmidm.g» Meco, ipfihn¿idem fignificat quod Paraclsms, ' 

Par acó -
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Paracollefis.gJ^MJntetMnglutinatio. 
Paracollecfka, medicamentafiint conglutinatiua, 
Paracolletíicam a conglutinando yocantemplajtrutíti 

Cd[us,Gdent¿s empUftrim barhamm appelUt, 
Paradiaftolejnterp.difcriminatio* 
Paradoxon Jnterp.admh'abile prfíter opinionem* 
P'aradigma>pen,prodtatis.peí},corr, inttrp6exemplvm 

fuli^yel ditfi dicuius. 
Paradigma figura cñ horí antis, fine detemntis ena~ 
Paradffus intefp.ho-nusfuie pomarium. (ratio. 
Paradoxa^rum, Sentencias adwirablcs, fuera de la 

opinwn común, 
ParadYúmis,idis*pen,coT Vitrumdih96¿*6. 
Paradrus^irtus damonica.Lajfcjjor "velregi af tiM'U 
P arañe flsyg, LatJnterpr.admofdtio.Lpraceptio^onis, 

HifptiAmomftacion, 
ParcsnciicdS- aaim.Cofx que amoneflay aconfeja» 
Paragme^esiinterptpetejl üeclinatio ataíis, 
P aragMazp yimerp.fi'nefcoJí» 
Paragoge,esánterpMduftio,(¡ms*fgHra efl cum iun~ 

gitm fini tií eraJJyílaba, 
Paragon dicipóteft deñuatiuum^t a ¡meo lucerna» 
Paragraphcesanterp,pra fcriptio f̂tue litis effugium* 
PargraphusJ;pe}ucor,Blpárrafo en laefcripmra.yox 

efi Imifcofultis yjltatifüma^m eam fc^/cribut, 
Pardipcmon.interpAzrelitíum, ítue pratermifsto. 
Paratyoánterp.refolko fué diffoluOé 
ParafyfisJs,interp,refolutionmionim»Títfp, Perlefia 
Pardyticus^umtpen.corMeji ¡morbo paralyfis labo

ran s, Hifp Perlático, 
Pardyfts fgurafentcntiarum ejl praterkhi 
Paraliüjgenuscfuodda ejlpapausris.Diofdih.^.c.6^ 
Paralton tnhymaligeráis qmd iuxta mare nafcitur, 
P araíios .aton. in terpjnaritim us. aum, 
ParalUxisymterpudmerfitas afpeñus, 
ParatleU pen.prodSe llama los circuios de la Esfera 

que igualmente eflan diftant%s, 
P ardida petupvvtd.Se Ihm antas lineas en la Esfera. 
P ardldus }aKum ,pen.prodjnterp .alternus.a.um, 
Paratogtfmos-interp.argumentumapparens. 
Paralogizo}as.efiparatogif no argumentari, 
Parameli,Gakno mel eflfecmdarium.La meloxa. 
Paraletonon aíironjnterp.altcri coonens, 
Paranete,es.chorda eftin tyra iuxta netem, 
Paranympha,a,La madrinaie ¡asbodas, 
Paranymphus,i.Elpadrino dé Us bodas, 
Paranympham3decretorum interpresprt ancillainep-' 

té dixit, 
paranitis js.gema ejl qua&' Sapinos.VlinJi.z 3 
Paranomafia,interp,agnoininaiio. 
Parapagma atQS.vtflrumentum afrolúgicum, Vitru* 
Parapetafma yelumgenitaliincumbens leao, 
Parapherna,fim Paraphernalia dicuturqtiacuquepra 

terdotefponfadanmr, V l p M iure dotali,LSiego. 
Paraphrajis^pen.cor.efi obfeúra leñionis expofiúo, 
Paraphrafles,a,efl obfeura lechonis expofitor, 
Paraphraflicos,adparai'hrafim res pertmens* 
Paraphrofyneyphrenitidis fpecies alio nomine dellnu, 
Parapiexia,alterius tantum patris patrium ejl ref lili" 

i iojn quo ab apoplexia difert, 
Pararius,ij,g.proxeneta,Corredor de la mercancía, 
Parafanges3a,continet triginta Ptadiorum fpattum» 
Parafcem)e.5,intefp*prapAratÍQ»Apwej9> 

T E JL: ~. 14ÍI, 
Paraf:eue,pro dleVenenS^tlm T>hfc,*AnayirbeííS¿ 
P araíynanche3es,Vna efpecie de efquinancia, 
Parajiohes.fchoma a Latinispraoceupatio dicitur. 
Paraf ta a.p£n,prod,j«m.genétíijp,Tri¡hanaJ-iorat» 

i.Serm.jatyr.z, 
Parafiius}i,peruprod,Era en otro tiempo yocablo ho" 

nejlo.Significaua ios dedicados a algún facro mifle 
no.Vcro aorafignijica eltruhapor caufa del comer, 

Varafiü.qmpraficiebanturcolhgendo facro frumeto* 
Varaffíai cr.tri. Hombre ynpoco atruhanado, 
ParaJiticus3a.um.Cúfaperteneciente a truhán. 
Paraf tica ars.El arte de la truhaneria. 
Vara f tos loáisprifei appellauerunt epulones déos» 
Paraf tus:ab antiquis quaf conuiua dicebatur* 
Paraf tus. a para,qiiod efi ad, & ftos cibus dicüar, 
ParafitatiOiOnis, Jquella obra de truhanear, 
Paraflas,adis, Latine interpre,porticuSj & ofij antal 

Viiru. 
Paraflicus,a.um,pro re ad parafladem pminenti. 
Par afrafs. Lame affirmatio '& per tefes approbatio. 
Párate &paratius.aduerb,Hifp.Con aparejo, 
Paratitia.Iuftinianus yocatbreucs anmtationes. 
Paratilmos3euuifopilomm é naübus ey pudendas ̂ qua 

eratpoena tenuiorum deprehenforum m adulterio, 
Paratra?cedio3as.yerborum mamitudine alimid an~ 

geo.pUut, 
Paratixa}yel Cyhelia}r.umifmataadulterina. 
V aratus.a.um.Cofa aparejada. 
Par a tus tús , fine Paráiura.a.La obra de aparejar, 
ParaxitonaJ Gracts dicitur diffio,qua penúltima, 
Vara\onm3ijkPrn genero de armas,! o ríe puñal. Mar-* 

tial lib.14. 
PareabatLa hada, o el hado que di-̂ e. 
Pareé, aduerb, Uifp. £fca< amen te, 
Parciloquiumfifpro eoquod taciturnitas, 
Parciloquium,a parcitdte loqucla dácitur}fcutpau* 

ciloquium, ij.a paucitate, 
Partit}{r}pen,ccr.lmperjonale dixo Cic.ad Attulib,%« 
Parciius.a.um.pariicipium eft ab eo quodparco.is. 
ParcitaSiatis.Laefcajjeyi fin auaricia.No es Latino, 
Parciter,admrb,tfcaffa.y no auaramente, 
ParcOicis.peperci.parfum.yelparmuJiifp.Perdonar, 
Parco is.peperci.Guardar algunas ye%es. 
Par cus ¡a. umXoja efeaffa, o guardoja, 
Pardalis, animal eft idém quodpanthera, 
Pardali anches,yemnum eft pard ales feras frángulas, 
Pardaliosygemma quadam eíi Ptin j ib , 3 3 , r . i 1, 
Pard>al:um3íj .genus quodda ejtynguetí,Plidib,i 5 . c u 
Pardalus.auicula colore cÍ7iereoiqua magna ex parte 

gregatimyolat. 
Vardusf.El macho en el genero de las tigres. 
P arechafsjinterp.egrefsio fjie tranjitio.onis. 
Parelconfigura ejl eclebris in G rammatica, 
Parembokyes, interp,intercalatio,onis. 
ParembolicosyinterpJntercalaris.e, 
ParencephaloSyintcrp,cmbellum. L a nuca, 
Parechyma,atos,interp,humorumdifemperantia, 
ParenSyentis.Elpadre o madre entrabas, (Gordian* 
Perentela3a.pen,prod,Hijpan,P árente feo. Capítol, in 
Párentes¡yulgariter dteuntur aff nes & cognati. A u 

rore Hier. 
Varentia}a.mfp,Obediencia.Ffuseft hacyoce Jmp* 

in,l, i*C,Quipro fuá iurifiiff* 
Varen* 



pannticida.a.El que Mdtopafoe,0 Madre. 
P arento}as,aui .HaT^r facrificiobor ellos, 
ParentAtío oms.tAquella ohra de ha\erfdcrificio, 
Parexialis e.Cofaperteneciente a talfacrificio. 
P arcntdiayOmm.^í quellos mefmos facrifiaos. 
ParíihcfíSipen.cor.figíiyainterpretatHrtnterpoJítiofa 

cu átmm in claujuia interponitur extraneu aliqmd, 
Parcnrior¿cm'xirat.a.parcnsjro eo qmdobediens, 
ParenÚHm pro parentum.Drxo Cicerón» 
Parso^s.ruiMum. Obedecer,prin?ít longa» 
Pareo,es.ruLpro appareo.es, Parecer» 
Parco es.rui.Eftar delante de otro, 
P arephippius :interp,equo infidens, 

paritudojpfepariendi aftuS dnttqmm. Plan»' 
ParkumSy a.um.panicip .futúri aparioéts. 
Paritura:je,La pdricion,o tiempo de parir, 
Pavuer^adMcrh, Igualj f; me jan temen l e. 
Pañas lapis dicitur a Paro inpda yna Cyc t̂dum, 
Parma^hreuejcutuqmpediiesyiehaturdiij.hrcqMeL 
Parmamsta.nm,adiéBiparma teñus,Liu, 4 . a l yrbe, 

Hijpan. Armado de broquel. 
Parmula eeMmn,apama,jEl broquel. 
Parmularius,ij.El que y fa mucho del broquel. 
Parnacides yejlesaypellahanturpuellares.Varr, 
Paro.onis.Ñaue propriade cofariopof la mar,Gaho~ 

tajcfufta. 
Parephippius qui prater rationem equetfris dif:ipli~ P arochus ,i.p en.cor.ínter.tribmmiusk E l parroquiano. 

j¡x cquos agit.JiUiat, 
ParermaJicMnmr in piñura circumlitioncs. 
Parergon,qnod dlicui reiprtzter propojitum adíittur, 
Pares.dicuntur utftculi qui a Gracis didymi, 
Tares fententia> dicuntur cum ahfolutio damnamni 

praporntur, 
Paretonium ínter colores numeratur a loco.Phn» 
Parhygros u. intcrp.prater humorem. 
Parhjpate,pro yna ex chordis in lyra. 
Parhypatehypton alteru genus eñ chorda. (liter. 

Paro ̂ ,auiifiue pr&paroáts, Aparejar, 
Parochus}amicitia fanguine annexus. 
Parochia,<e,rnUrp,¡rgbkio, L a parroquia. 
PaYodontisyidis.tuherculum quod eji iuxtagingiuas» 
PareceosJnterp.incolafíue hahitator, 
Pámáayas,(qiicc & alias Parochia\interp, incolatus 

fiue hahkatio.Hifp.La feligre/la,. o parroquia, B m 
epift*! 5 o,& *Amu$,lib. 1 q-Ciutt» 

Pamnna interpiadagiuiflue prouerhf¡tefi{juc fítUM, 
Paroemia fentetia efllogo y fu ioprohata ad idqm :í y& 

Pari mgúipro pan ¡ludio & conatu dicitur ¿berbia Par&miodeSiinter.promrhio tykus {¿umsii 
Paronomafia>csSnierp.d¿nom¡natió fgum eji .qimni® 

aliud yerhum de alio efficitur, 
Paronomceon.g,LatJnterp.ad fmile, 
Paronomceon}figura in C rammaíica, & fu CM plu?zs 

Áicdones ah eadem litera inapiunt, 
Paronychidiherba.Gñl.quizfanatparonychis. Estam 

bien elpansrhg. 
Paronychion.u.tumoreftqui iuxta yngues tiafciucr» 

P¿nari\o.yñcro, 
Parophoron* ugenus quoddam efl aluminis, 
Paropía,coria quee oculosequorum amhiunt. 
Paropfis;dis.peniCGr.(mn purapfis,) PwpUmete esym 

género de cáldo,Peroya je toma pro catino | es cfm-
dilla o agriado plato hondo del manjar,G potage 

ParotiSyidis.tumor eji iuxta & p o j l aum emmpenSk 
Hinchazón tras las orejas* 

Paroxyfmus,ijnterp*jlimülatio.¡.comiiatic. 
Panlema a.Laparraen elpatiOiOhuerto, parrhasa.auis queedaejimaleominatd.Pluui S.c.jjé 
Parilia,oru,fe¡tafut quapalilalitera.l.mutata in,r» Parrhefia.audaaa afiducia loquend?* 

Habebantur,! 1 .Aprilis quo die Roma condita eji» Parryphi.yirga purpurea in mmeis» 
P anlis}e.pen.cor,Cofa igual o cofa pareja. Parrofiadesjnloquendopetulans^pvocaxque. 
Parilitas3atis.^Aquella iguaUdd^o parejura, Fúrtmda)aJmepárri(ida.pen.pvod,Ei que mato pa-
Pariliter. aduerb. Igual,o pare jámente, dre}o madre, 
Parine Jtue hiparme.herba ejl.Hif.^ímor de ortelano ParricidaUs^e.Cofa perteneciente a tal matador. 
Pariór ds,dui,pro pdridfaceré quod tune fit cu expenfi Parricidium.ij.fiue Parriadatm**Aquel crimen. Ejlz 

Parias, interp.maxilla. La quixada. 
Parias ugenus queque eííferpentisin ^Africa. 
Par id quee¡lores appelldbantur quifolebant crean can 

fa rerum capitalium queerendamm. 
Parricida.El que mato afupadre.o madre» 
Paries¿etis,pen»cor.La pared generalmente, 
Pariescraticus.Pared de emprentado $ar<¡o, 
Pariesfornacetis. Pared de tapia de tierra. 
Partes íím^iilis.La pared de mampueílo. 
Partes ldteritius,Pared de ladrillos. 
Panes diplinthus. Pared de dos ladrillos. 
Partes triplinthus. Pared de tres ladrillos, 
Parietaúa.iAlbahaca de rio.oyerua de yidrie, 
Panetarius ftmtlor.El maeííro de ha-x^rparedes, 
P arietinus a.tm. Cofa perteneciente a pared, 
Parietina,¿e.p en,prod.fulñantiuum,La pared yiejaj 

cay da. 

radones cum accepu rationibus quddrant,parefque 
funt.Dcfte yerbo yfo Vlp.l.q.C.de manu. 

P añado,onis.eíf f:riptura3quaratione quadrare caue-
tur.i.ylt.decond,&pariator.l.'é.de cond.t? dem. 

Parió > is.pe per i. Parir, o adquirir. 
Parcre y erha.Eífnoua fingere. 
Pariojs.peperi.P oner hueuos las aues, Vnd,e Par ere 

ouum dixo Cicerón, 
P arifon,jiguralocutionis interp.aquatum. 

¡egundo no ie he -viflo en Cicerón, 
Pars.partis.Laparte de algún todo entero, 
Pars,dimidiumfignificat apud iuñfcdit, de yfufmft» 
Pars in menfa,dicitur edulijpars^qua ob amoris cau~ 

fam datur. 
Pars,non¡Irangtiiatprouerh.dicitur3quccp. nondaiur, 

nonnocerepotefl, 
Pars,partis.La efpecie parte del genero. 
Pars,partis.El grado de algún¡ignoy la región. 

Pariñhmia orunut,Antiadesyelconftlla. Las aga~ Pars,tis. Dixo Cicerón en muchos lugares,pOY lo que 
lias de la garganta. debimos acá. En efie particular, 

Paritum,jupinumeíí ah eo quodpareo,es,p4mi* Pars,tis,El oficioy cargoyy laperf ma, 
PmtOtatfreqHmaueftajpmrtUauu Partes3in plurali pkmmqm accipiturpro officio. 

Parfi 



TaYteSympluraUptcYum^He accípluntur pro officio* 
PítrlnfH, pratcritum eíí ab eo quodparcoJs, 
Parjum,fnpt?mm eñ ab eodcm yerbo parcojs, 
Parfimoma,íStLa efcafe ' aen el gajio. 
Parthemacum,carmen eñ ^ínapafiicum Dimetru 

Catalecticxmyconííat tribus pcdibus ó^fy liaba, 
partkeniacumjn duobus locis Anapcsílum recepit, 

in tenia ¡emper Añapa flus cfi, 
Partheniofha quibufdam amaracus appellatur, 
PaYthenium, ij, herba tnplex etf Plin, <& medicis» 

fíij'p. Parietariayerua, 
Partheno.Bl apofento de las damas. 
PartehnoStU.inter.yirgo.Layirgen. 
Parthenisjidis.Hifp.El artemifajerua conocida, 
paftiarius honor cum altero parte dimidia com~ 

municatur. 
Paritario agitur^um ex parte dmidia dimdimus, 
Particulones}duunturcob#rcdes,eo quod partcm pa 

trimonij fumant, 
Partilis,e.Cofaperteneciente aparte precifa* 
Pariiliter^diícrb.pro eaqHod.Parte por parte, 
ParitOyOms.La obra departir en partes, 
Particip iu mjj.pro y na ex eclopartibus orationis, 
PaYticipatio,onis. Aquella obra de participar, 
Participo>as.pen,cor.Pamcipar en parte, 
Particeps,ipis,pen.cor.Elparcionero de parte, 
ParticuUtm,aduerb. De parte en parte, 
Particulariter>aduerb,Parncularmente, 
P{irticídari$3e.Cofa p articular,nouum eñ, 
ParticuU,a,La parte^illaJimin.a parte, 
Paniculoyonis,Aquel mefmo parcionero, 
Partid.rim>ij,El apar cero,o quiñonero, 
Partitio^nis, Aquella obra de partir en partes. 
PartiOyOnis.fAq uella mcf?na obra de partir, 
partió3is,partwi,itum,Partir en partes, 
Partior,h'i ¿.par ti tus, .Aquello mefmo» 
Partim, adusrb. En alguna parte, 
Panim,aliquando poniturpro nomine, 
PaYtitor, oris,pe>i,prod.H ifp. Partidor, 
Patritié,adimb.pen,prod,idcít}diuijre, Partidamen

te y diuididamente, 
Patrum^propric. Cofa adquirida, Plaut, Male pat-* 

tum,malédijperit, 
Patrurio,is.pen,cor,EJlaY la muger departo, 
ParturitiOilnis, Aquella obra de cífar de parto, 
Panus,a,um.participium a parió.is,pepen, I h fpan, 

Adquirido, 
Paríus,a.nm,aliquando poniturpro acquifítus, 
PmtuSitis,jíue Partitudo,ints,Elparto,Eíle fegundo 

720 le he yijlo en Cicero/mo en Plau.en la A-ulul, 
ParuifacioJs.paruifeci.Eflimar en poco, 
Paruifícentia^a^Aquella eflimacion en poco, 
Paruipendo,is.paruipendi,Ejlimarcnpoco, 
Párulis,tuberculum iuxta dente sin gingius nafcens* 
Parum,aduerb.Poco en cantidad, 
Parumper,aduerb,Poco en tiempo. 
ParuSyflue Para,auise/l,yt fu!)ra diximuS, 
Paruulus,a.u.pen.cor.dim,Iiifp.Cofamuy pequeña. 
Parutdus,lib,ptn,cor,fub¡tant,propuero,VfoQuinti. 

lib^.cap,1? 
Parmilum,aduerb,Btfp,Muy poco, poquilío, Pjolo 

Plin.epift,^i,yo, 
Paruífsimus,a,um,fuperlat,V¡Q Lucnt.Ub^Xn h 

gar de Minmt iS td .H m* • . 

Paruus,a,um,Cofapequeña en tdntUaL 
Paruitas,atis,<Aquellapequeña cantidad, 
Paf?ahs,e,Jiue Pafcualis,e,Cofa de paito. 
Pafceolus,li,pen.cor, yt inquit No, Sacculus efl eie 

a lutajatíií, Plau.in Rud.Hifp.^unocillo pequen® 
de cuero adobadoy curtido,paquete,opaquetillo» 

Pafcerrdxjcis,auis quadameííTranjalpina. 
Pafcha,ncut.gcn.La pafcua}non efl Gr¿ecum,fedUé 

braum, . 
Pafchalis,e.Cofadepafqua,fieflade la Refurreckn* 
P afeito,as,pen,cor,frequent,eíí apafcoJs,paui, 
Pafcojs.paui, paflum. Apacentar el ganado. Item 

mantenery fujlentar, 
Paf :or, eris.paftus. Pacer el ganado, 
Pdfco,is,paui, aliquando accipiturpro compefeo, 
Pafcua,íe,& inpluralipafcua,orum,El paíto, 
Pafcuus,a.um,Campo,o cofa que fe pace, 
PafcualistcCoft que fe pace,o apacienta, 
Pafcue,aduerb,pro opipareJauté,fiue abundante^ . . 
Pafpale,rerum minuties. 
Pajfagiu,íj,H';fPaffage,oporta'Xsgo*'Bern,epif,\ip 
Paffales oues dicuntur,quee pafsimpafeuntur, 
Pajf tius,i.pro eo quod eíipalus accipitur, 
Pajfeifunt tefliculi infcemtnis, 
Pajfer,eris.pen,cor,Elgomon.g,í{ruthios,Jn Vene-

ris famulicio eft,quia Ubi diño fus, 
Pajfermus^a.umXofa perteneciente agorrion, 
Pajferculus,i,pen,mr,diminut, a pajfer. E l gomo» 

pequeño, 
PaJfermces,cemmgenus,PUn,lib,% 6 , c . i i , 
Pajjer}eris,pen ,cor.herba quadam efl,g.ftruthÍQS, 
Pajfer,eris,pen.cor.pifciseflplanus.g.diciturpfita.at, 
Pajfer marinus appellatur ííruthio camelus. 
P afsíbilis icCofa que puede padecer, 
Pafvbiliter,aducrb. P udiendo padecer» 
P a f ¡im. aduerb,Depaffo enpaffo, 
Pafsim,admr.quoq; pro indijferéter, V i r g , \ .AZnei* 
Vafúm^aduerb.idefl,yndique & ybique, Hifpa, Por 

todas partesy en qualquier parte. Latían» en dos 
lugares lo yfo. 

VafsiQiOnis^La pafsiorug'dicitifr pathe. 
Vaf¡ionalis e.Cofaperteneciente apafsion, 
Pafsiuus)a.um.quod indifcretumsconfufaneuque eft. 
Pafstuus%a,um.ab eo quodpafsim aduerb,dicitur» 
Vafsiua¡Venus dicitur quod publica, communis^ 

pro mi fe ua, 
Vafsiui amatorestdicuntur qui pafsimjndtfferentet* 

que omnes amantfce minas» 
Vafsiuum yerbum quodfignificat bafsionem» 
VajJus,a,um,participJpaticr,Vadecer, 
]?aj]us.a,um,particip,a Pando.Defcubrir, 
P ajfiís,a,um,particip .a pateo,M anifejlar, 
Vaffus,us, L a pajfada tendida de cinco pies. 
Vaffumj.yinum qmdyuis paf sis conficitur.El yln6 

baftardo de yuaspajfas,ColumMb, 11 .c,$ 9. 
Vaflas,ados.ftue Pajlos.interp, thalamus. 
Vaflillicare in formam paflilli redigereJIerm.Barh» 
Vaflillusj.dimtnut.apane.Vanexillo. 
VafliUus,i,Gracisíhrochifcus,dicitur,BifTrocifc9„ 
Vaj}inaca,(e,radix nota,g,flaphylim> .Hif^anahoria 
Vaftinaca fyluejlris, yel rufica, y el errática, herbé 

efl Diofcqux Vulgo Cariota appellatur, 
Vaftinaca etiam,laun fpecies efl»Theoph, 
TaJlmía^eJliQU ^ m m efl <AriJlotelu 

Vajlinmk 



P ATT 
p ájttnaca3titpifás efl>({ultgJmtHrTfjgon. 
PaftinuJ.¡)entcQr,EU$a¿a.}oela^adoXoLlul.ci 5 
Paflino}as^cn. corr.Cauar yiñíis3 o arbolesXolum, 

P ajiinatio^nis^qUa ohra de cauarXol.li. 3 . c.i 5. 
Pdfiinator^risJiíjXauador deyiñas>o arbolesXo 

lim,lih*i .c. 1 8. 
Pañki(ítz3ti,H[fpXtímpo cduadoXoluMb.^. f.^. 
P¿Jlinatus>us.pro Paftmatio.onis.V[b P l i M . 17 . 

c<íptzo. 
PajitolOnis.fiue Paflus.usM apacentamiento, 
Pa¡lomis>pentcor^Aii,pen.cot.Hifp>Alcial}Q mor-

¿acapáralas bejlias.Lucü, 
Pajlophomrfethcor.interp.ferenspallmm, (ris. 
Páftophoros,pen,cor.cognomwata ejlVenus dea amo 
Paflophoru}pen.cor.cjl etiam facerdotu (tdes facra* 
PaJ}or3Gris.Elpaftor de qualquisr ganado. 
P afloralis}e Xofaperteneciente apajior. 
Paftonus,a* um.jiuc Pafloricus.a.um* Lo mefmg. 

FarrJih, i .dere rufl.Ouid, 1. Meum. 
Paftosjnterp.thalamusnupttalis* 
PañíiS^um.particip.tApacentado. 
Pajlus3a,ím. Hij'p. Apacentamiento, 
P atagium¡ij .genus quoddam eji yejiispretiofa, 
Patagiatm3a,umXofaye¡iidadetalye¡iidura» 
Patagiarms3ij,Elfajtre de aquella yeftidura, 
Patagus3i,ytif¡quit Feft,genusefl morbú 
F atefacto js.p atefeci. Manifeftar, 
Potefaftio3onis,xAqtizUa obra de manifeftar, 
pAte¡io3i%patefañus,SeY manifeftadoy de/cubierto* 

TerentÁnFhorm, 
PatelU3£,pen,prod,dimin,aPatina,Hifp*PUto, 
Patella.ís.eft morbus arborum3hoc eft3Solis exuftio. 

P l i n . l i h i jtcap^^m 
PateUa3a.fiuefmgus.i. ab antiquis dicebatu^qui 

clauus narium, 
Patellarius3a,umXofa dada a los platos» 
Patellarij dijMcuntuY a patellis3quibus dij coluntur 

in facrificijs, 
PateUa3íS.gems concha*eadem qua auri marina, 
PateíU3a.eft osparuum3 molle3cartilaginofum3 quo 

genu commijjma tegiturXafJib. 8. 
Patena,a,pen.prod,Elplato.yndepati»a&JpatelU, 
Pateo ¡es. ui.abfque fupino;fme Patefio.is.Sercofé 

manifiejlay abierta. 
Pateo3es.m,fine fupino.Htf.EJiar tedido3o eftedido. 

j en eftajlgnifícacion lo y fa muchas yez^s C a f . j , 
bell.Gall,& multis ahjs in locis. 

Pateo3es,ui,Hifp,Eftarenpodery fujecion de otro. 
Sallujl.in Catilin. 

P ateo3int,amhulo.l.calco.ynde peripateo de ambuh 
Pater3pdtm,Eipadre,g.patcr.tros, 
Pater confcriptus.El Senador3o Regidor. 
Pater flmpliciter aliquando dicitur fenator, 
Patsr,patrÍ8 qui praclAre de república merebatur, 
Paterípatratus.Foeciaíium Sacerdotum antiftes, qui 

praeratfadeñbusfaciendis.LiuiMb. 1 .abyrbe. 
PaterpatrimuSydicehatur antiquisqui cum iam pa-

terit)feeffet3habeat etiamtunc patrem. 
Paterfamiiias.genitiuopatrisfamilias.El feñor de 

cafa entera, 
Pater familias3illud familias genitims eft Gres cus, 

& non decltnatur, 
PaterfpmmUsSl j> «drim m dfwrmwtQ* 

paternus:a.uml C&fa perteneciente apádn» 
paternitas3atis.La paternidad de padre, 
P aterculus3i.diminuí.ab eo quod eft pater, 
P atens,entisXofa quefeabrey fe cierra» 
Vatenter3aduerb,Manifieftamente, 
Vatera)a.pen,cor,poculi genus latum3acpates qnafi 

patula.Hifp.Ta$a3o co^a. 
Vateton3tnterp.caleatum a calco.as, 
Pateton3genuspalulee conculcata in maffam, 
Pathe3es,interp.pafsÍQ animi3perturbatio.?afsÍQfí39 

perturbación de animo. 
PathemutaJenfuualterationesinyifH & motu3&' 

in reliquis ómnibus, 
Vatheticus^a.um.pen.corXofa depafsioniO perturba 

cion}yndepaíhetica oratio.Toda llena de afetíos, 
o de indignación ¡o mijericordia. 

Vatheticon3& Ethicon3duofunt affeBuum genera m 
oratoria. (oratic, 

Vathetico3coturbaturanmi3cocitaturq', in hocregnai 
Vathicusjtpro cincedo qui muliebriapatitur, 
Vathonomonica.Es Uparte de medicina q enfeña las 

cofas contra naturaleza. 
Vaábilis^pen.corXofa que puede padecer, 
Patibilitas,atis,Aquellapof¡ibüidad de padecer, 
Vatibulum^ñpen.cor.ipfa crux dicitur,qua fontesaffi 

guntur.El lugar do los malhechores padecen, 
Vatibulatussa.im,pro eo quod crucifixus dicebant. 

Cofa ahorcada.Vlauán Moft, 
VatibulumJ.fera dicitur> qua oftia occluduntur,El 

peftillo cerradura de palo, 
Vatibulumyapatendo dicituriquodhocremoto y d ~ 

uapateant, 
PatibulumJJnftrumentum eñ yindemiatoru Cate, 
Patiensftis.Hifp.paciefiteyfufrido. 
^atientia^.Lapacienciayfufn miente, 
Patienter3aduevb.V acientey fufridamente, 
patina>ce.pen.cor.El plato grande, o cajuela, 
patinaritiS) ij,Hombre dado a platos,o cacuelati 
patioTi cris.pajJus.Vadecer3y fufriry permitir. 
Patio i iStantiqui dicebant pro patior3eris, 
Pater y oros.interp.pater.El padre, 
Patory oristpro eo quod apertio.onis.fus hiatus,us, 
PatradslphtsMis-interp,foror patruclis. 
Vatratus¡a.uMeft.perfetíusta.u.HifXofa acabada. 
Vatriarcha>ce,interp.patrum Princeps, 
Vatriarchiayce.inmp.patrumprincipatus. 
Patriarchicus, a.um.ideft, adpatriarchampertinens. 
Patria,ie.La tierra naturales de cada y no. 
Patricida,a,pen.prod.ytd,e in diBione patricida^» 
PatrÍHS3 a.um. Cofa perteneciente 4 padre. 
Patrius, a.um. Cofa de la tierray naturaleza. 
Vatritus%a,um,pen.prodXofa de padre ¡o namrakyi» 
Patrius, a.umXofa de Senador, 
Patritij propne dicebantur, Senatorum filij. I i í~ 

jos de Senad.ores. 
Patritiolus,i. dimin.ab eo quod patmiuS, 
Patritiatus}us.pro dignitate illapatrinomm, 
Pamüeípcn.cor,morepatritio.acnobilit¿y,\H.m, 
Patrie,aduerb.hoc eft ajfeUu paterno. Con afinmj 

amor depadre.PaternalmentcQuintMb* T ^ . C , I « 
Patrimus.upetucor.cotra Caíepinu. B iá t ?;; oliiian» 

primee Ceturi^.c.^ 2Mpadre qüem hijo> o hija, 
Patrima,<e,pen,cor.cQmra Cdepifiam.La madre que 

tiene hi joj hija» 
Vatri' 
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PatrifnuspuerjñmhahtpdtYe.Matnmus qui matre P aumento} as.auúEchar, o hdxerfuelo» 
Patnmí)nium3ii,La hacienda paírimomaL 
PatrimonialiSiC.CofapertenecTente a patnmomo, 
Patrijft}as,yel p a t r i \ 0 M » Remedar^ i m i t a r f e ~ 

mcjar a fupadre.Terent.in ¿ídclph. 
Patrit;íS3a,ü.quod eíi patnSfficm auitus^quodejlaui, 
Patrius cafus ab antiqms dicebeiturgsnitiuus cafuí. 
Patrias cajus^UñHS efe a Nigidio cafus intenogadu 
Patro as.aui.Haier.o engendrar» 
PatrocinGr,pert,cor,aris,aíxs,Defender en cofa cr i -

minaL 
Patrodmum j j . Aquella obra de defender, 
Pa trona, a,La que defiende*, 
Patronus i,pen,prod, níquel que defiende en caufa 

enminn!, 
Patronus j.nomen relatiuum ad libertum, 
Patronusri nomen quoque relatiuum ad clientem* 
P atronalis>eares feninens adpatro?2um, 
Piítronatus,m.pro ¿ignitate iilapaíroni, 
Patronymicum nomen qmd defignatpatrem, 
Patruelisfs.pen.prod,Cofa de hermano de padre, 
Patrudes,pen,prodMcutur qui ex duobus fratribus 

gener atur.Primo »o prima .hijos de dos hermanos, 
Patruus.El tío hermano de padre, 
Patruns mamus.Elhermano del abuelo, 
Patruus maiou 'El hermano del bifabuelo, 
Patruus maximus. E l hermano del tercero abuelo. 

Llama fe también Propatruus <úf apatruus, 
Patruus,a.um.peíi,cor.Cofaperten-:cients a eítos, 
Patulic&. as,aperior>patuluslio,Plin,Ub.z i .c.y, 
PaUilus,a,t¿m.pen,cor.Cofa que eflafiempre abierta, 
Patulus bos,Plauto habens cornua diuaricata, 
PaticuSja.umXofapQCA en numero.En numero p lu

ral lo y fo Cicerón, 

Patmotas^siucoufrequem^h eo quod e í l paHeo,eu 
Pauitumjolum,dÍ€Ííur pauiculo confolidum^yndt 

pauimentum.Elfuelo echado apifon, 
PaulattmiaduerbtHifp,Poco apoco* 
Faulifper, admrb.quoquetVnpoco en tiempo* 
Paulum fue Paulo,admrb,Bifp*Poco, 
Paululum >pen,cor,aduerb,quo,His, PQ̂ HÍIIO* 
Paulo ante,Vnpoco antes, 
Paulo magis.Hifp.Poco mas, 
Paulo nimiumJiifp.Vn poco menúS, 
PaulopoñéHifp< Vnpoco defpues, 
Paulo plus yér paulo ampl ius^ paulo minHS,pen* 

cor.Hifp, Foco mas o menos, 
Paulumperyficut Farumper.Hifp,Poco en tiempo, 
Pauo.onis,fme PauusJ,Elpauon aue conocida, 
Pauo,onis.fiue Pauus.i.tAmbrofiopifeis eB, 
Pauoninusi a.um.Cofaperteneciente apauon, 
P auonius%a.um,&' Pauonaceus.a.um.Cofa depam* 
Pauor, oris,Elpauor miedo demafiado, 
Pauper.eris.pen.coKEl y arando muger pobre, 
Pauperidicitur cui neceffaria fuppetunt. Egenus mi 

omnia deficiunt, 
Pauperies immuda.dicitur qua cgeBas &mediáta i 
Pauperculus%a,um,diminut,ab eo quodpauper, 
Paupertas.atis,fiuepauperies,eit L a pobrera, 
Paupertas honeftaparfimoniísejl apud Porphyññ* 
Paupertas) etiampro mediotr i fortuna yfurpatur ali 

quando. 
Paupertacula^Jimkut.db eo quod p aupen AS,aús* 
Paupertaticula^a.diminutjpatipertacula, 
P aupemsia,um,antiqui dicebant pro paupettú.um, 
Pauperies¿ei.Daño que ha-^ la heñía, 
Paupcrtinus a.u. Cofa perteneciste a pohnx<i,Vnde 

Pauculus}a. um.pm, con. diminuí J paucus,a, um, Paupertina cae nula ,paupertinus angulus & recejfus 
Hiíp.Muy poco, Paupero as,aui.Empobrecer a otro, 

Paucitas¡atis, Aqudlapoquedad en numero, Item9 P aufa>íe,Lapaufafilencio en tiempo. 
la falta de alguna cofa, 

Paimloquium,;íj,La poquedad de palabras* 
Paucics,ad>ierb,Pocas yexes en numero. 
Pauefacio,is,pauefecitrAtemon7^ír a otro, 
Pauefatiio,onis,¿Aquella obra de atemorizar, 
PauefañuS; a,um,Cofa atemorizada. 
P aue fio Js.pauefafíus.Ser atemorizado, 
Paucns^entis.El temerofopor caufa, 
PaueOyes.fme Pauefcojs.tAuerpauor,o miedo, 
Pamdus a,um.pen,cor,Temerofo por naturaleza. 
Pauto Js.paui, Pifmear con ptfones, 
panícula a,fine Pauiculum,i,pen,cor.El pifonpara 

pifar,o tapiar,Cato.de re ruíí,c,i 2 <?. 
Pauimenium i , E l fuelo de cafa, 
PaimncntitiuSia,um,Cofa para fuelo, 
pauimentum/igniuum. Suelo de argamajf u 
Pauimentum lateritiun. Suelo de ladrillado, 
Pauimentum mufaicum,Suleo de arte mufayea 

Pauf írius,a,um.Cof t perteneciente apauf u 
Paufariusjj,a Séneca dicitur pro eo cp Remex,icis, 
Paufanumdixitquoniam pauf ando fuum modera* 

tur officium, 
Paufía oliua Verg^ieytmapara moler, 
Paujicapejmacímulaolimferuoru eolio circupofita 

orbicularifqup3qua orí manus admouereprohibeba. 
tur.HifpArgolla q traen los efclauos huydores* 

Paufo%as. Def:a>>far. repofar. 
Paufüatim ,aduerb,Poquillo3apoco,Glaut, 
Paufilus ,a.um, Cofapoquilla, 
Paufdumy aduerb, Vnpoquillo, 
Pauftlulus 3 a.um. Cofa ynpoguillo mas* 
Pauftlulum3 aduerb, Vnpoquillo mas, 
PaufüítaSf atis, tAquellapoquedad. 
Pax >pacis,Lapazcontrana a la guerra, 
P ax3pacis,La licenciado el perdón, 
Pax3aduerb.jiue interiefiio,Para acabar obra. 

Pauimentum lapideum,g,litho8rQton}cruí{ulis par Paxfequeftra.pro pace media ínter praterkuntjfum 
uis coagmentatum, " rumque bellum, 

Pauimentum Poenicium.marmore Numidico jira" PaxillusJJimin, abeo q>palus,udícmr, Donat9 
tum ftgnificat, Paxillus3non a palofed palus a Pasillo yult fien* 

Pauimentu SubdiaU.fubdiofattumJdeítJn apeno Cicer P U N T E E , 
P'auímentumCeroílrotumjornibmpmítruñum, Peccaffojs,anñqm dkebantpro eo quodpecco,así 
Pauimentum Afamum3tejlulis invarios colores tin Pecco, ás,peccam. Pew/y wpafsm loyfo tam* 

ais compagin ammrfuod m u r r i mn pQttft* bien C ñ e m * 
Feccé* 



JP A N 
peccammJ, Acudid otra ie pecar^ecados delito. 

maldad, 
Peccatio>onis.yelpeccams.*Aquella mefma ohra, 
PeccatuSyUS.Hifp. Pecado.Dejta -vot^vfaron los an 

tkuos hafta los tiempos de Cicerón. Como parece 
in.^.Vmina , Y de ¡pues yfó Peccatu% ti,gerj,n eut, 

Pechisjaterp.cííhtum.Bl codo medida, 
Peciolmn,i,Elpe<¡on como de higo}o granada, 
PccorarÍHS,a.um.quipecornm curam hahet,Augu¡l. 

l ih , \ j.deCiui. 
Pecoreas,a.tim.dicitur quoque apecus,pecoris, 
Pecorinus)a.um,pen.prod, quod eji pecoris/Vt peco

rina caro, 
PecorGfus,a,um.Cofade mucho ganado, 
Petfeiinisipen.conElpejne parapeynar los cabellos 
Pe£ten3inis,pen.cor.Elpeyne para cardar la lana, 
Pe[íenJnis,pen.cor.La plumapara tañer laúd, 
PeBejiniStpen.cor.pro notapubertatis circa pudeda, 
Peílen venens>herba quadam ejl Plin, 
Petlen,inis,genus qucddam eft concha marinee. Co

mo la concha grande de Santhago.Horat.fatyr, 
q.Ariftot.likde hy flor.animal.c,^,&9 , & 8. 

Peíien inis. La parte de la mano de q nacen los dedos, 
Pecíenpedis,eji quodpoft pedis concauum tndigitis 

ajfurgit, . . . 
PeHunculus }i .diminut ,eft a peftinc concha, 
PeHinüt 'myadHcrb,Enclauijando los dedos, 
Pvttiné>adu2rb,qtíoque,*¿(¡uellQ mefmo, 
peñmatns> a.um, partip.ape£tino,as,Cofapcynada, 
PfBíno, as.pen,c or.aHÍ,Pe)'nar>o defenhetrar, 
peBotií,pexui~yelpexhpexum,Aquello mefmo, 
Peñttus.a.mnS'anícip.ejl apcíio.is.pexui, 
P e ñ h a tdlut,Tierra defiermiadaymolida/azonada 
PeftHStOris.pcnult.corr.El pecho parte delantera del 

animal, 
PeñufculumjJJminut.ahto quodpeffus,orís, 
Pefforalis,.Elpeto armadura del pecho. 
Perfórale,La puerta delfijo, 
PefforaliSteXofa perteneciente al pecho, 
Pcfforavc3antiq,dicebatpro extrapetíus eijcercCic, 
peñorofus}a.um.Cofade gran pecho. 
PettunculusM, Hif.Cochapequ ena de la hechura de 

la de Satiago.tAritfJiJe ,m¡},amm.c.^,&J 8 .^ .9 
. Pccus,indeclinabile,&pecua in plurali,Gañado, 
Pecuare,is.fiM Pecuaria,omm.Hato de ganado,Per 

fius,& Verg, 5 .Georg, 
Pecuaria}orum,Hifp, Las rentas de las ciudades, 
Pecuarius-a.tm'Cofaperteneciente al ganado, 
PecHarius,ij,El ganaderos paííorde ganado,Cicer, 

^,Ver, 
Pecuaria, ce.Fd arte de venir por el ganado. 
Pe cita in pluralista "ct pécora antiqui dixemnt, 
Pecuams.a,um,pro ííul.to apud yeteres yfurpatur, 
Pecuinm^.umJpecqredkitur jicut belluinus,a,u, 

a hellua, 
Pccuina yoluptates dkuntur¡qua nobis cum belíms 

communes funt, 
Peculatus,crmcn eius qui puhlicampecunia auertit, 
PeculiariSpC.pro eo quodadpeculum pertinet. Item, 

cofa propriay particular, 
Peculianter}admrb,Propiamenteyy panicuUr}Q efi 

pecialmente, 
FecHtmm?i¡*proprikEl pegujal de ganado* 

T E . E 
Peculiatus,a*ím.CoJa rica de pegujal. 
Peculio fus 3a,tm,Cofa de grande pegujal, 
peculioyas.peculiu aufero3aut pecunia muUío.Plau, 
Peculium}ij,generalmente el pegujal, 
peculium feruile,El pegujal del fiemo con yoluntad 

del feñor, 
Pcculium^.Lo quepoffee el hijofo elpadr:, 
Peculium^.Lo quepoffee el mo$o fo el amo. 
Peculor}pen,cor.aris.Hurtar las rentas del Rey, 
Pecalator,oris.pen,prod.El ladrón de aql'as rentas, 
PeculatuSiUS.pen.prod.El hurto de aquellas rentas* 
Pecunia><x,apecore}fiue pecu diña ejl}quia apud an 

tiquos omnesdiuiíice inpecudibus erant fita,Pro
piamente el dinero. 

Pecmia3ce.Generalmente todo lo que y ale dinero. 
Pecunia adeffa3Hifp.'Dinero gaífadoy conftmido. 
Pecunia ex corlo búbalo antiq.fuijfe autumat.Don* 
Pecunia etiam inde diña quod expecoribus fiereí, 
PecunialiS}(C,Cofa perteneciente a dinero, 
Pecuniarius^a.um.Cojapara agenar dinero, 
Pecumala,a,dtminut,a, pecmtaj.parua pecunia, 
PecKniofHS^.am, Cofa de mucho dinero, 
Pecuda in neut.genere yfaron los andguosXicende 

Rcpíih.No lo yfamosaora. 
PecHS,udis,f'jem,gen.pen.cor,Oueja}Cabra}o puerco 

j hato ¡o manada de ganado, *Anúguamente fue 
del gen.mafcj egun algunos, 

Pecus.orisMl hato,o manada de ganado menudo, 
Pecudaíis,c,Co fa de aquel ganado menudo, 
Pecuf :ulí:m}i,diminut,ab eo quodpecuSjOris, 
Peda3a,La pijada de picEeñus, 
Pedalts3e,pen.f rod.Cofa de longura de yn pie, 
Pedagium, gij.Hifpa. Ponta%¿o3o paffage, 14*^.5, 

Siquis Romipctas. (Gal,3. 
Pedagogus3gi.pe.prod,Iíí fp.El ayo de los niños.Ad 
Pedame}pen.prod.ims,pen.cor,Ei rodrigo de la yid. 
PedamentumJ,Aquel mefmo rodrigón, 
Pedanda yinice3i,pedamentis fine palis munienda. 
Pe dañe us iudex,Elj'ue\ de quien fe apela, 
Pedariafententia,El y oto que fe atiene a otro, 
Pedarij'Senatores3qui in alicnam fntenúam pedi-

bus ircnt,Afsi fe llaman los Senadores, 
Pedatim ingrediidnday las heñías de dos en dos, 
PedicuSja.um.Cofa de buenos pies, 
Pcdattcum3ci.idem quod Pedagium,gij. 
Pedatio3onis.diciturquadopedamfoisyineafulcitur 
Pede ñruityctcres dicebai pro fuga parat3fuc fugit, 
Pedema3pen.ffod,gen,huius pedematis» g.jaltatio 

interpretatur.Iuuen.Satyr. 1 1. 
Pederos3otos.gemma cíí qua Opalus etiam dicitíiu 

fAmethiñt genus,Flin.lib,?jt 
Pederos etiam & Antherota & Feneris gemma di-

citur eidem, 
Pederotos3genusfpina ejl lene ac fatiuum, 
Pedesatis.pen.cor.Es pcon hombre de apie.CxfS, 

bell.Gali.6y Curtius. 
PedcJ]er,pedeñris3pedeñre,Cofa de peón, 
Pedeñrisfermojdeñjmnilis & deprefus, 
Pedeñre itcrJ-Iifp.Camino de apie, 
Pedentetim3aduerb,Fie antepie,Poco apoco, 
P edia3a,La cuerda con que fe guinda láyela, 
Pediafmos3genus myrrhce eít prapinguis, 
Pedibus iré dicebafitprifi, cum in eamfentcntia qua 



prohahant/íbant» 
Pedica>a.pen.cor,Líípihuela>o d la$o,Virgilio*i, Geor, 

& Liuíjibr,! i , 
Pedidnus^.pen.cor.Elpe^o^pie pequeño, 
PedicofuSj.a.um.pro eo quodpedículofus.a. um* 
PediculoJ}iS3a.HfM.Cofa llena de piojos, 
Pediculus^i.pen.corMminut.ah eo quod pespedís. 
PedicuUris,morbus.qui.g,dicitiir* fhthirírjis, • 
PedicuUns}herba,g* jUphifügríaJidiur Iltfpa. Hant-

nal» 
Pedicularis^e.Cofapertenecientg a piojos, 
PediculHS}i,peH,cor.ElpíGjo^:.dÍ€Ít!irphthir,iros, 
Pcdículus.ipen*ccr,£lpiejo de U ticrra,qui dermis, 
Pedkfdus maris.Piojo de la may.PlinJiL 3 2 - cap. 7 . 
Pedicuíuspalpehrarmn. L a ladilla, 
PedioluSjütAquel msjmo pie,pecon, 
pedís hombono dicitur3cmus aduentus ojfert aliquidfce-

licitatis, (Ha a otro, 
Pcdifeqíms,qiii-pen,cor,&"vnico.f.íAqíiel que acompa-
Pedifequa, a.pen,cor,ynuQ.f,La mnger que acompaña a 

otra, 
pedicams>MS,Elpeonage de hombres de pie, 
Pedtto¡a),non extat/ed ah eo quod copofitum fuppedito, 
Pediiura:a,Hijpa,CaiaUgo}o padrón délos linagcs,en 

que eftauan eferiptos los padres v generación de cada 
"vno,}' cuyo hijo fuejfe, 

PeditHm,i,CamllttSpcfpí.it pro yentris crepitu, 
Pedo,das aui.priwabreuij'rifpan,Poner rodrigones a las 

yides.Columdih^.ci z , 
PedoJt.pepedi^editunKpeer primaloga,Horat,i .ferm, 

fatjr,®. 
Pedo. onis.Homhre de grandes pies, 
Pedor.oris.Hijpa,FIeclor, 
Pedule&s,pen,cor,E(cabelQ pequenOyy banquillo, 
PeduliSiis.Elpeal,o cal$on}o j'emilU, 
Pedules fafcia}dicKntur quibus pñj cipedes "Vefíiebant. 
Pedum3uEl ganchoso cayado depajior, Vng, 5 ,iÁeglog, 
Pedunculus3i.Elpiojo}o pie chico. 

U N T E B. "Hi 
Pelamis3dis,p€n,m,gm,f<xm,Bfyme fcamm, Imm> 

fatyr,-/, 
PelargoSyinterpuiconia.La cigUeHa, 
Peí agía,Es yn pecexillo, que tambiénfe llama Purpura* 

<e,que ¿iene en las agallas yn jugo de grana de mucha 
yalor,rlinMbr,<),cap, 5 y.c^ 3 8 . 

PelagusJ,penul,cor,tam majc*quam neu,gcn,interp, ma~ 
re,Propiamente el profundo de la mar}j lo que llam¡¿ 
golfo.Item i La mar, (mar, 

Pelagius}a,tm,fuc PalagicuSid, um,penul,cor. Cofa ds 
Pelajgi,jt fui proprij ftwrunt Itatorum, 
PclagusjLmri genuŝ qued & Daphnoides 3 & Emite ah 

altjs dicítur Plin, l ih^d. 
Pete can. anos.imerp.pele canuŝ  non pelicanus, 
Pelicinum.QuodhedyfarGn.p jjerba qute Lat,jecuridaca* 

E l ja \fmn ac los yergéles, 
PeleimhtLg*Lat; interp, iugerum,i. 
PeltaSpadis.bfifta erat}quáfolus ^¿chilles y fus fiik, 
Pdidesiltngua TheJJalica funt columba dimna, 
Pelixjicis, tnterp,galeas,El capacel e, 
Pellax,acis,pen,prod,Cofaque mucho atrae halagando* 

hfongerOiVirgiLi.^ímeidJiijpa^EnganadoriO em~ 
baydor>Q emhujlero, Firgi .z , ^leneid, " (acisk 

Pellaxyacis.penul.prcd.altqvandcpro eo quod fallax, 
Pcllacia^, Aquel halagólo engaño, Virgi,^,Ceorg. & 

Lucret, l ih , i , 
Pellecehra,anm,pro illecebne. Los halagos» 
Pe llego ¿s.pellegi Acabar de leer, 
Pellefiha.a. Lapellegeriado fe yendenpieles, 
PeUcX;icis,fcem.gen.pen. cor. L a combleza de la muget 

caj'ada, 
Pe'licanusius.pen.prod.proneqmtiaillapellkis, 
Petliceoyes,p'^licm.Míty pocas ye\es Je halla y fado en 

los autores,y no lo he yifiofino es en VolumijEn la P t i 
fación del lib,S. 

Pellicio,is,exi, Atraer con halaros. 
Pellico,asiaühpYo eo quodejlpellictc.is .xi . 
Pellicator.Otis.El que atrae con halados. 

Pedufcuhis,t,dtminuÜHum ab eo quod pes..pe dis é Pie pe > PetBcatio,oms, Aquella obra de atraer. 
queno, 

Peganioniiuinterp.mta.LamdA yerua, 
Peranion agrion,Hifpan,La r u d a filuejlrd Díofcor, 

iibr,^, 
Peganion,herba a l t e r a eft qux bechion appellatur. 

Dio je. 

Pellisjs. L a pelleja, o cucrojopiel dé animal, 
Pellicíila,á.pen- cor JimimtiaB eo quod peílis, 
PcllicumJ.pro gatero ekpelhbusfafto. 
Péllickus,a,ümXofapéneneciente a pelleja. 
Pellicete p i U Hifpa.Las balas con que dan la tinta en 

la emprenta. 
Pegafides,pen,cor.Hifpa. Las Mufas de la fuente Ca- Pclhcatus,a.um.Cofa yeftida de pellejas. 

ualina, 
Pegafeus^pen.cor. Elcauallode alaben Ezypto, 
pegafeus,a,tm,pen.ccr,Ccfa deanml cauallo, 
Pegafus,ínter,aues fabuloj as numeratur, 
pegafus3nams ejje dicitur Bellcrophontis/Eufebio, 
Pege,es.per ita ytrobify.inter ,fons,tis, 
Pegma3atis.machina lignea,in qua ¡latuce colehantur. 

Pcl!iculo,as.pen,prod,aui. Ctéfir3o tapar con pellas, Co-
lum.Ub.i %.. cap,^6, 

Pcllides, Va fija para llenar leche. 
Pellio,onis,Hifpa.Pcllejero.Plut inMencech, 
Pellitusya.um.pemil prodXofa cubierta de pellejatl 

ProperJib Horat,2, Carm. Od,6, 
Pello,as,aui. non eft in yfufed ab eo compofita. 

Pegma3tis,machincsfunt,qu<e yoluptatis cau fa in pompis Pello.is,pepuli.pui futn,propercutió,fine ferio.LIifpa, 
circunferuntur. Los cajlülos que yan con los juegos la Herir,j empuxar,y echar fuer a,y afligir, 
fiefla, (ria. Pello,as,ahquando dicitur pro extmdo.ts.fiue abigojs* 

Pegmatai&' tragemataGracedicuntur,qus a LatLBella Pellor,oris.g.Lat interp.magnus, 
pegmates3Suet,yocat gladiatores,fenio dehiliíatos, Pellom,idos. genus oftrei in Peloro Sicilia, 
Peiero3as,pen.cor.aui,Iurarfalfamente. Pellos3tertium eft ardeolarum genus, Plinio libro i o ¡ 
Peieratio3onis,<Aquella obra de perjurarfe, cap,6. 
Peior3&uSéComparaüuum ab eo quod ejl maluí» Pelluceo 3es,pemlp,prQd, pelluxi, Tmlii7¿rfe. luuenl 
Peius3aduerb, comparat, Pcormentc, Satjuz, 
Pcms3apud Ouidmm legmrpro eo quod mapi, •"""" Pellmi* 



T i UucidHr^nmXofd qmfe irasluie, 
F dluuiumJj,?el-Uuiia^^El bacín para U m t los pies, 
pílmata.dorfapcdinn. 
Pe Ipris.pen/prodaides.fenult.corr,Genero de marifeo. 

Horat. i Serm^fatyr,^, 
PelosJnterpJutumjlm canum, 
Pdjn.a.La adtí.rga,o efendoredendo, 
FeUíus^.jímXofíí armada de aquella arma» 
Peluis.El hacinpara lanar los pies. 
PeluisJ pedum lauamne dicitur, aucíore Van Míe, 
Pemtno¡us,a,um,yelpoúus Pteuinofus per.a» diphthon-

gurntu prima Ijlíaba, 
Fc.m^aMÍs.idejt)tragemaMÍsJnierp,hcllarium, 

yenayium,ij*La dejpenfa d,e guarda, 
^enanus.a.umXoja para tal defyenfa 

P A N T E E* 
Penitus*pen,corr,íiduerhium > (¡uafipcneiním. D m i s 

punto. 
Penna^ccLaplumaproprtamente del me, 
Pennatus,a,um,CojayeJiida de plumas. 
Penniger.a.um.pen.corXoja epue trae3o tiene plumas* 
PcnndriumJj,La caxa de las péndolas. 
Pennipotens,entis.pen.cor.Cofapodcrofa en bolar, 
Pennula,a,pen,cor,HifpmPluma pequeña, 
PenfilisXoja colgadixa^o cofa muelle, 
Penfiles horti,qm jupra arcis murum plantantur, 
Penjiles yuíQ.Las yuas colgadas para comer. 
Penftíem cruciamm dixit ^ipul.EÍ ataharre que lajlimd 

las bejlias. 
Penficulo.as.aui.Penfarj pefar con mucha diligencia, 
Penfio.onisXl alquiler que fe da de la cafa. 

Pcnates.penatinjn plurahfunt dijproprij cuiufq, do mus, Penfio .dteitur ab eo quod ajfes lihraíes appendebamuf. 
Penaíigcr.ajím.idcftygerens fecum penates, P.eníiuncula.<s,dtminut.ab eo quod ejipen fio. 
Pi mtiores.qui pcnusgeflant.Feft, Penfito.as.pen.cor.frequentat.penfG.as.Pefar, 
Pendeo.es.pependi. Ejlar colgado^ fufpenfo 3y eflar en Pen¡o,as*aui,Pefar.frequcntatiuu a pedoJs, Confiderar. 

toménioy pena. Penfo.as.aliquando acciphurpro recompenfo.as, 
Pendco animt.Eftarfufpenfo,o colgado, Penfor.oris.Elpefador de alguna cofa, 
Pendo.is.pcpendi. Lajlar,o pagar pena>o penfon, Penfura.cc, Aquella obra de pefar algo., 
pendoJs.p epcndi.p enjum .Pejar en pe jo y confiderar}yp9 Penfus.a.um.panictp.ab eo quod pendo.is, 

derar, Penfum.t.La macorca3 o tarea del hilado, o de qualquief 
Pend.ulus>a.um,pen,corXofa colgada en el ayre, cofa, 
Pedula Venus,quce a fcernina tn concubitufuperjlantefit, Pentacontarchis, E l principe de cincuenta, 
P ene.fue p oene,aduerhium pro quaji, Hifp. Poco mas} o Pentarchus.i.El principe de cinco armados, 

menos, *' Pentateuchusarner quinq}yoíumina, 
Peneleos.lorica & túnica, Pentadaííylus, E l tártago mayor yema, 
Penelops.opis.auis quícdamejl *Arijloteli, PentadaítylisMes.genus quoddam ejl Cochlee, 
Penes, pnepofuio accujatmiXerca enfeñorio, Pentadoron, Coja de cinc o palmos en largo. 
Penejta,ymafueruntprop)ijThejfalorum,Lacedtimomjs Pentadoron, <& tetradoro laterainfimfíuris adificioru* 

. Elotadiñi, Pentadoro.,operapublicafiruebantur¡Tetradoro priuatdé 
Penefitfynedij erant illis inter firuorum liberorumá^ con' Pentaglotisinterp.üuinó} linguamm y ir, 

düion'em. PentagonusXoíad.e cinco nncones, 
Penefce.aXreiífibus.Epharmiotce &Mnoyt(Z dicebatur, Pentamaer.aam,Cofa de cinco medidas, 
Peneflts.ab tArgiuis Gymhites,a Sicyoms Corynephori, Pentameter,yerfus,qui certis pedihus cr as fura conf.at. 
Penetro.as.pen.cor.ani.Méter adentro alguna cofa. 
Penetro.as.pen.corr.aui.Enirar adentro. <Abjolutum, 
Penetrabilis.e. Gofa que puede penetran <Añiue. 
PenetrabilisXofa que puede fer penetrada, Pajsiut, 
peneiral.alis.fne Penetrale.is.El retraymiento, 
Pcnetralia deornmjnquit Feft.funtfacraria, 
Pcnetrahs.eXofa que puede penetrar, A fíiue, 
penetralis.eXofa que puede [er penetrada, 
Penice,procomion,comatnfitia.lati.Galericulum, 
Penis J s . L a cola.o el rabo del animal, 
penis.is.per fimilUUdinempro membro ytrili, 
Peniculus.i.diminut.ab e o quod ejl penis.is. 

Pentapharmacum.edulijgenus ex quina^ confectum, oh-
fonijs>f texphafi-ano>fumine3pauone > crujlula, & * 
pruna. ' 

Pentapharmacum ab Helio Imper.repcrtum fuit. 
Pentaphyllon.u, Siete en rama yema conocida. 

quinji folia, 
Pentaphylli.nomina multanumerat Diofc.inter qua 
Pentddaaüon) & Pematomon> &' Pfeudopfelinon, <& 

c tetera, 
Pentapíetos.herba quadam ejl Flin.Galeno, 
Pentaptotos,ideJ}:qnodper quinc¡f cafas declinatMé 
Penthalos.interp.quin^ ludorum athleta» 

peniculus.i.aliquand o accipitur pn fpongia l6ngiore}yel Pentathl¡cus.a.ummidej}}ad qum£ ludos pertinens. 
fimili adextergendoscalceos, 

Piniculus.Pelo de la tinta, 
Peniculus,i.Elpinzel de pintor, 
Peniallus.i, Aquel mefmo pincel, 
Pen iculam emú m.i.Es rabo de la yeflidura, 
Penirfula.ee.La cafaisla.g. Cherfonejjus, 
Penifsime¡quajifuperlatiuum ab eo quod penes, 
Penitus. a.um.pt thprod Cofa que tiene cola. 
Peni tus. a.um.p en, cor. Coja muy entrañable, 
P^nkioucomparat.ab ec quod penitus.a.nm, 
Penitifsímus,a.um,fuperlat.ab eodempofitiuo, 

- pemtifsimas gentes dixit Cell,proyltm4S3qmi Plhu ex Penuria.aJ-jifp.AJenguay falta, 
timas* Penusa,A<¡iielU mefmaprQuifionde (afa¥ 

Pentecojie. es interp.quinquagefma, Lacinquejma* 
Penteosfehris.La calentura de cinco en cinco dias, 
Penthemimeris.pen.ccr.interpJimfofemiquinariaé 
Pentorobon.herba ejl eadem.qua;pceonia, 
P en»M indcciinabile.LaprGmfon de cafa para comer, 
PenualJs.La defpenfa lugar de talprouifion, 
Penuana cella.^íqudía mcfma defpenfa, (agud 
Penula.íe.pen.coYr.ytiico.n.Vefltdura de cuerpo paraeU 
Penidatus,a.umXofa ye ftida de tal yeflidura, 
PenulariumJj E l lugar do fe guarda, 
Penultimus.a.um.Lo que ejla cerca del yltma* 



P A 
PenuSiOris.fiu? PcnuítHt^iquella mcfma, 
Fepjghpraterkui» ejl a pangoJs.Ha^erpafft» 
P ep en, g. Latine piperJs.La pimienta, 
Pepkymenon>g.ej} certatnm dotumXdJih,'), 
Pcplis.fiue Peplion.genusquodddm portulaca fylue-

firis. - l 
PepÍHinJ./ifíe peplus, i . yefiis deorum & hominum. 
pepliirabi4S,a.um.Coj'a que trae aquella ydiidura. 
Peplos}herba quesdam ejl Fl:n,atque 
pcplos>frutex ejl lacíei jfaipíenus.Diofc, ' 
Peplos,&' Meconmi,&' Meconites frutex ejl idem. 
Peplus 'Veüis candore eximio, aureis diñinftd clauis» 

fue marinis/vel palla ftzmtnea Minerua: confecra 
ta3ycl ¡njirata equorum^aut curmní ad pulucrem 
prohibe ndunu 

Pipo .onisfíue Melopepon.El melón }Q el papón genero 
de melo7u 

Pepones mQÍtes.fatii exoluúqm.l,%enh'$ft, 
Pepúrs~onisSrd''yp.maturHS>moUis,(¡ueimbeílis. 
Pepon3¿pepísno,quodeft maturo¡Jiuc mollio dicitur, 
Peponus, genus qmddam eji placenta, 
PeiftOiinterp.conccqaoJsiDtgerir» 
PepiísJnterp.concocíiOéOnis, Aquella dígeflien. 
PepticuSjajmJnterpkConcofiiusis.Cofapdra digerir. 
Per>prapof¡tioeJl deferuiens accujatiuQ. Iiifp,Púr}y 

msdianie, 
Per^iimando ejl iuranti nper Iouem,per lumne. 
Per}áliqp. ando ponitur f hner, ytper arífosjéinter 

arffos, .^""'/é 
Per.aliquando per mediumWk pertranfenamé 
PcrdnnhfVel Ver dios yenujie dicimus.Por lo que di-

z^n ks que (aben poco Latin.Durantibus his die-
buSyyel ann'isXicer, i*VerH 

per jncompofitioneproyaldcyyt per hreuis, Y todos 
con los que fe compufiere yf) Cicerón. 

pemuam3cumpoJítmo proyalde3yt per mam breutSé 
Per}aliquand9 in malam partcm^yt perittms* 
Per}yf(iue in fincm rem ¿cAmcndosvt perjicío, 
Per3aliquando per medt'Bi,ytperípicuus. 
Perada.El $mron,Q cfciauina}o talega, 
PeraLfurdus-a.um.Hifp.Ccfa muy fuera de propojíto, 

muy defeontentoy disforme. 
Pcracerjjíecpcr acñsjyocperacre .pen.prod. Cofa muy 

afpera, 
Pcracerbus.a.imXof t muy afperay defabrida. 
Peracute, aduerbium, Hij pan.Muy ingeniofamenté y 

agudamente. 
Peracutus^um.Cofa muy ingemofay aguda* 
Perafí¿oy>omsJdeft)pe-,fe}tio3&'abfolutio.Hifpé^cU' 

bamiento. 
Pcracco^esMue Veracefco.is. A%edarfe mucho* 
peraque ,aduerkpro eo quod ejl y al de a que. 
Períequus .a.um.Ccfa mty igual, 
Pera^rireusdicitur.quando damnatur. Agt.cum ac-

cafawr. 
PeragoSs.pen^orépetegu peraftum* Acabar de ha\er 
Peragre m m . Condenar porjufUcia al aduerfavio. 
perdgro3as,pen.cor,auúVeregrlfrar andando camino. 
pera?ratio,oms,iAqueUa obra de andar camino, 
Pcrangaria3 ficut & Angaria genus eji coatfionis* 
Pcranno3a:. Durar alguna cofaporyn año. 
PcrappofimsfMm.penuUcorr.CofaconHememsypro* 

pia. 

N T B Éé 
Perap hrena3gMcmtur í fUAtumqUápráUr htemfpon 

[ce dantur, i 
Perxphrenicajnffmmenta dixit Sid, a matre puelU 

tradita, 
Perarduusf.um.Cofa difícil, 
Perargutus3a.um,H ifpaniCofa muy fotil3 ingemofa3j 

aguda. 
Per aref-o, aridumfierL ColumJib. 12,^,3* 
Peraro3as,pen,contAcabar de arar, 
Peraticdn3i,genus qmddam ejl bdelij, 
Perbackor3charis.pen,prod.Hiff.Embriagarfe, 
Perbcatus3a.um.Cofá muy bienauenturada, 
Perbelle3aducrb,pen.prod.Graciofa y donofamente, 
PerbelluSj)a.um,pen,prod,Coía muy graci¿fa3y~donofa* 
Perca,ie,pifcis quidam efe adhuc mihi tncognitus. 
Percalleofpen.cor.es.pen.prod.yeí per callefco,i:,Mfi

cho encallecer, 
Percautus3a.um,Hifp.Muy añuto, 
Percedo/is.pro eo quod eít decedo.is.decefsi, 
Percelebw3aHpen.cQrMaximé diutdgQXicer,^ ij^et 
Percello3is.pro affligo3(ubuerto3neco dicitur, 
Percello3ts.perculfi}percídfum.Herir. 
Perct'fe 0) es.perc efui. Mucho ejlimary juzgar y cotar» 
Percerpo3is.percerpJj.p:um,Er.tre coger, 
Percerpto j is. pfi.p Um. Coger que br and o, 
Pcrcipio,is.pcn,cor,cepi,Recehr el fentido» 
Perripiojr.pen.cor.percepi. Acabar de recebirafsi, 
P erceptio. onis. Aquella obra de recebir. 
Perchónypunílismafculifque nigrioribus interjlinftu, 
Percio3is.ÍHÍ. i tum. Mouer3 o pert urbar, 
Percki!S3a,um.penuUcQr,pro eo quod ejl commotus & 

perturbatus. Hifpan, Cofa mouiday perturbada,j 
metida enfurta. 

PerenusyaquUarum genus.VlinJib.j o.Cij 3, 
Perenoptems,uaqmUmmgenus etiam.' ün,ibidem, 
Percoanío,perfeHe cogo3fim cojlringo. Pli.U. 1 ,c, 2 9* 
Percognof :Q,iSiperfetfé cognofco^Vlaut. Truc, 
Percclo3pcnul,prod.aui. Colar y na coja c$n otra, Co* 

lum.Ub. 11 . r , 41 . 
Penólo lis.pen,corJiifp,Honrar perfetamente» 
Percomis & hocpercomcpen.prodi Hifp, Muy cortes 

y humano, 
PercomodJ3aduerb, pen.prod. Muy prouechofamenté* 
Percondiius a.um.pen.cor.Ccfa muy efeondida. 
Percomor3aris,atus.per,o.jíue.c.<ínte.t, Preguntar pa

ra jaler, 
Perconto3as,aui,ant¡qui dicebantpro percontor,aris, 
Percontor3a contó pertica exploratoria, quo nautaytu 

tur dicitur. 
Percontor.ejl tentando dubitandoque inquirere, 
Percontatus3a,um,Cofa que api ya temando para fa* 

ber. 
Pereontatio3onis,Aquellaohade preguntar dudado^ 
Percontatio3diciturFejlo3quod is qui curio fus ejl yper* 

cúnela interroget,. 
Percontator,oris.El que pregunta para faber, 
Percoquo¡is.peniCor.Hifp.Cozer bieé?linMb,% 3 .Cft 
Percrebreo3es. bui J¡uepercrebrefco.is,Efpejfarfe, 
Percrepo tas*psrcrepm,Sonar quehrandofe* 
Perculi3pmtentUm e ñ ab eo quod per cello* 
Perculfus3a.umépartmp.A per cello,is, 
PercunCtarhpro morañ qu(erendo3 diligenterqm hí* 

temgandoéVmtft'é 



TeYcunBor.am.feve Uem ef¡ {¡uóüVMtontor.aris» PersgrinahHndns. d.um.Tl que mucho peregrina, 
Pcrcuntíor^acmíímperquirOyMigenter interrogo* PeregrmulvsJiminmJperegrinusJ, 
PercuníUúo>onistv4queiU obra ¿e peguntar a¡su Perelegans.yalde elegans.I-Jtfp.Cofa muy hermofá. 
PercuntíOYipro expetto.Terent, Vercuntiatum ibo ad Pereleganter^aduerb.PIifp-Muy kermofamente. 

potum Persloqnens,entis,Muy eloquenteXicd? orat. 
Perm^ationi^multa pofunt rejpodcri.lnterrogaüoni Fcreioqiientcr}adHcrb.AJuy elocuentemente ,Vlm, 

üc^aut non. Pcremptaliafulgara^qua jupenoraporteta pnmunt^ 
PercHpidus,atum,penHLcorr,CofamHy codiciofa, ideíí tollunt» 
Percuriofus, a.um.Cofa muy curiojay diligente, Percmptio onis,La obra de acabar de matar, 
Percuro^as.penulti.procL Curar y fanar perfetamente, Peremptor^orisXl que acaba de matar. 

Curtius. PeremptormSja.um.Cofapara acabar de matar, 
Percnrrojs,percurri, Con'tr hajla el cabo,y rebolmr Peremptorium edicium¡coque perimat difeeptionem 

muchas cofas con el entendimte?ito, 
Percurfio,onis J.percurfatio .onis,<Aquella corrida, 
Percurfio}onis.pro excurfone hofttumper campmn. 
Percutió is.pen.pro.percuf¡i percu^um.Herir, 
Percufsio,ónis.(¡ue percujfus.us,Aquella herida, 
Percujfor,oris,Hijfp.,HeridGr. 
PercujTura}íc.tAf,u(ila mefma obra de herir, 
Perdccorus a.um.yaldedecorus.Vhn.epift.y. 
P erdenfus Ja,um.'valde denfus.ColumMh.i.cil , 
.Perdtcumjj herha quczdam ejl Plindih .i i .eje. 
Perdiffuilis^e.Cofa muy dtficultofa de ha\er, 
Perdifficulteryaduerb.Dificultofameme, 
Perdifjiciliter,aduerLquoque,fed raro legitur, 
perdignusra,um.ideff,yalde dignus.Cic.ad Valer, 
perdiligenSyidejl ¡yalde düigens,ynde perdiligentet* 
Perdiligenter,aduerb.Hifp,Muy dihgentemente* 
Perdifco,is.perdidici.Deprender hajla el cabo, 
perdttus^um.pen.cor.Cofa perdida fin remedio, 
PerdHe,aduerb,?erdidamente, 
Perdms^um.pen.corXcfí que dura todo el dia, 
Perdiu. aduerb.pen.cor. Áiuy luengamente. 
Perdiuturnus a.um.Cofa que dura mucho tiempo, 
Perdiues.pcn.prod, Hi fp .Mry rico, 
Perdix icis.pefi.prúd.Laperdi\aue conocida. 
Per do- is.perdidiJtíím. Perder en todo punto.Muy lúe 

gamente. 
Perdí ño ¡onis, Aquella obra de perder, o fer perdido, 
Perditor pen,cor,oris.pen,prod,El que ha perdido, 
Perdunt Terent.dixit pro eo quod ejl perdant, 
Perdccco,es.pen.cor.pcrdocui.^Acabar de enf mar, 
Perdoleo.es.pen.cor.JiucPerdolefco.is,Mucho dolerfe, 
Perdom0ias.pen.cor.perdomuí,¿4cahar de domar, 
Perdormif:o}is.Mucho adormecerfe. 
Perduco ts.pe.prod.perduxiMu.Guiar hajla el cabo, 
Pcrducoyis.eíí etiamperyim adducere, ynde 
Perducíores dicuntur inuiñaru perfonammductores, Perfabrico,as,penult;corr, fahricam abfoluere, Vlaut, 

inter littgatores. 
Peremptorium ediíium}adimfarium tergiuerfari n m 

j in i t , 
perendie,aduerh.Vn dia defpues de mananal 
Perendinus, a.um.pen.prod.Cofa tras mañana, 
PerendinO;as,aui*Dilatarde tercer en tercer ata, c/ff® 

gerfe y guarecerfe a alguna parte. 
Perendinatto^oms.^qtíella obra d.e dilatarafsi, 
Percnnia}orum.Eran "Vnas ceremouirs que fe yfaum 

en los agüeros, 
Perennis>eXefaque (iembre dura, 
Perennis fons,La fuente manantial. 
Perenne flumen.Rio que jtempre corre, 
perennitas-atis.<Aquella corriente perenal, 
Perenniter,aduerb,?eren<: nente. 
Perennisferuus. Sieruo qu ''empre ha d,ef mm» 
P erennioas.aui. Durar pat fiempre, Colum, 
Pereopcri$,perij.Vereccr.so morir, 
Perire^Ü in totum ire^nam quiperityprorfus ahlt, 
Perire}quadoquepro abfumere,Gúilar en mala parte» 
Perepiphania,circulusplanaris ¿figura y na linea con

tenta, 
Perepiphymof¡¡,e(l qmm neruopenis obrutoprcepucm 

trahinequit, 
Perequito a&pen.compcr omnespaneseqi-.ito.Caf,^ 

belLGall, a 
Persrro, as.aui. Jlndarmuy'perdió o, 
Pererratio: onis. Aquella obra de andar muy perdido, 
Pererudiius^a.um.pemil.prod. yalde emditus, Ciccr, 

adiAtt icJ ih .q , 
Perexcrucio}as.yehemeníer cruciorflauuStich, 
Perexiguus,a.um.ydd.-: exi^uus. Cc f r .hd.GaL 
PerexilisJe.Pen^frod yalde exilirX'oLUb. 11 ,c- 2, 
Perexpeditus^a^m.pen.prodXoja muy apuntoy apa 

rejada. 

PerduelliSthuiusperduelüs.mafcgene apud antiquos 
dicebaturrfuem nos yocamus hojlem. E l enemigo 
dé la república, 

pcrduellio onis. Aquella enemiftad publica, 
Perduellumti.La guerra que aquellos ha^n. 
Perduro,as,pen,prod»aui,'Durar ha fia el cabo, 
Peredo is.pe.cor.pcredi.Cajlar,0 comer hajla el cabo, 
Peredia. a. La grande y de mafiada hambre. 
Peregojscperegiinquit Fejl.pro eo quod expergefacere 
Peregre,penacor,adímb. Lexos deju cafa. 
JPcregrinuS,a.umXofa peregrina lexos de j u cafa, 
Pere ermitas.Mis.fAquella lexura de fu cafa, 
Peregnnm'^pen.cQnaris.atus, Andar lexos de fu cafa, 
Pere^rinatio.oms» Aquella obra de peregrinar. 
PercgmmriQrisMlere^matrixJcisM ¿ p m g r m » 

Verji, 
Perfaceté,aduerh, JrUfp,Muy donofamente, 
Perfacetus}a,iim.admodumfacetusXicer.de{}rat, 
P erf adié,aduerb.J-iifp. Muy fácilmente, 
Perfacílis,e.peK,CQr,yaldejadltsXicer.4.Tuf, 
PerfacuLanttquidicebampro eo quod ejlperfaíilc, 
Perf amiliaris, e, Coja muy familiar. 
Perfatuus, a. um.HifpXofa muylocay finfefo, 
PerferQycrs.pen. cor.pertuíi,Sufrir haíia el cabo, 
Perficiojs.perfed. Acabar Je ba\er, 
Perfettio3oms, Aqmlla obra de acabar ¿e ha%er, 
Perfettor,_or'¡s,El que acaba de ha\er,TeYenU 
Perfidus>a,Hm.pen.corXo¡a quebrantadora de fe, 
PerfidÍQfus,a,um>pro eo qtiodeñperfidus.a,nm, Qhe~ 

krmtúdQrdefé, 

Perfe-



Perfeflinatinhadusrkpro eo (¡uod feftinanter, 
P erp de ycr perdióf'.admrb,Quebrantando la fe, 
Ferjidchs Je.pcn.prodX'oja muj fiel. 
Perf idia^ ,níquel qucbrantatmemo de la fe. 
Perfido,dis,pm.prod,0ijp.Mucho confiar de algunoi 
Pcrfiabihs}k.pen,cor.Cofa qui puede jar ¡opiada, 
perjiatilis^e.Coja que jopUyo aueniea» 
Perftatdisfen-ejtra, La "ventanapara frefcma» 
Perforas.aui. Mucho,o muchas 'vezgs Joplar, 
Perfluo/istperflm.Salirje del y aje lo liquido, 
Perfod.tü>is.perfodi,perfojjum,Mncho cauar, 
Petf oj Sío^Qms. Aquella obra de mucho cauar. 
Perforc.pen.cor.llt fp,<Auer de jer muy cierto, 
Perforatajjcrba ejl eadem^qui? Coris>fiue Hypericom 
perforólas. pen,cor.aui,^Ícabar de horadar. 
PerfQrattOjOnis, Aquella obra de horadar, 
Perfrsmoymis.pen.cor.Bramar mucho, 
per frico as*penult, con, perfmui, perfnftum* Mucho 

frezar, 
perfritius. a.um.fiue perfncatHS.amum.a perfrico*as, 
perfri^'io^fiueperfricaíio^mis. Aquella fregadura, 
Perfricare frontem.V'erder la yergmn$a, 
Perfrigeo, es.amep.prod. xLRcsfriarfe mucha, 
PeifritiiOiOnis.pro alzore aperfrigeoigicatapíyxis. 
Perfrigero,as.pen.corr,idem quod refrigero,!?Un,lih, 

^ ií .cap ,S , 
Perfrigífcojs.yalde frigidus fio,PlinMh. y í . c , é . 
Perfngidmía,um,pen,coriValde frigidus,6 •Va?, 
Perfrmgoiistgí,achm,Mucho quebrar, 
Pertr¡o,as,aui,Qíi€hrardefmenu\ar:do, 
Perfmor ,pen,cür,eris,peTfrutius.Mucho gQ%fr, 
Perfugd}a:,fiue '['ransfuga,per.,cor.El tornadizo, 
perfugio52Ís*penuLcQrr,*Acogerfey. guarecerle a al" 

puna f'cirte. 
PerfugiumíjJEl lugar donde nos recogemuii 
PerfulcÍQ>is,henefMcire & rohorareMuid» 
Terfurioyií.perfuriri. Mucho enloquecer, 
Perfundojis.perfudi.Mucho ¿mamar, 
Perfufio)onis.KAqueUa obra de mucho derramar* 
Perfuforius,a.umX'Gfap-ara mucho derramar. 
Perfungor, ens.tmBus,«Acabar el oficio, 

. Perfímííio}oms. Aquella obra de acabar el oficio, 
. Perfun$orius3á¡.um,Ctífapara acabar el oficio, 

Perfunñorie agere3pro folicite, & diligentér prouer» 
hium, 

Perfunfiorie,Sumariamente, 
.Pergamena charta}quíe membraná.El pergamino. 
Pergaudeo.es,yehementer gaudeo, Cicen ad Qmnt, 

fratrem, 
Perglifco f:is.Engordar fe muel o alguna cofai 
PereiznoJs. idem amd zizno.C atuLArzonau,' 
Pergo,is.perrexi. Andar,o ir camino,y pafjar adelate, 
Pergo,is.perrexi.pro eo quod eflperjsuerare, 
Pergrandis,&.eXofa muy grande, 
Pergratus,a,n.Cofa muy agradable y muy agradecidai 
Pergratumfacere alicuuHiff.Ha%er merredy mucha 

plarcr i elegantemente je interpone algo entre el 
Per y el gratuni. 

Pergrcecor.aris.Víuir al modo de Griegos'viciofámete 
Pergula,pen cor,La catedrapara enfmar, (rredor. 
Pérgula, ¿e,El predicatorio ,0 pulpito,o el tahlado3o co 
Pérgula.ee.La mefa do fe pone algopara yendeu 
P é r g u l a ^ , E l tablado donde anda la parra* 

T E E: , . . f ^ i 
Perhibeoies,pen.m,peMuuBaf3 6 detfr* 
PerhonoméMifptMuy húmadamerde, . ' 
Perkonorijicus,a.um.yalde honorificus» Cicer,<íd íd t* 

ticum, 
PerhorriduSra,um,pen,cor,TIifp.Cofa muy cfpatable, 
PerhQ}reo,es,horrui<, Temer mucho* A ñ i u u m , 
Perh orrco,es.yelperhorrej'co <f:ts,Efpelu T^rf?, 
Perhofpitalts,e,yalde hojpitales.Cicer.G ,Ver, 
Perhumanus.a,umXoja muy cortesy humana, 
peri.prcepojitio Gracafignificat dejuntva cugenitiné 
Peri,cum accufatiuQpY-o"c7num,fiue área, 
periaclos,inierp,ycrjktiiis.e, 
Periambuspes eft conjians ex Troche;o <& Tribracho* 
Perianthologia,ybi qms fe ipfum laudat, 
PcriaptosJnterp.circumpendcns, 
Periarchon:,liber mterp,de pnncipijs, 
Pertboetos,pen,prod,interp. Celebre^ noble,y famofa* 
Perihólus^pen.cor,ímerp,ctreuitus,fmefips, 
Periboíum.pro lorica,&' quafl domus, corona dici0f 

Hierony .E l corral que cerca toda la cafa, 
Pericarpum bulbigenus efiePlinJíb. z 5 .c.i o» 
Perichrifta intsrp.circumlita, 
Perickmene}es*pen.cor,La madrefeluajerua, 
Periclymenor:pen,corJ)crba efe quayolucru maiwdi* 

citur, 
Periclitor,pen,cGr,aris.Voncrfe en peligro, 
'Periclmr}pen,cQr,aris,pro eo quod experiorSriSi 
Periclitatio, onisiAquella obra de peligrar, 
Periciitalmndus^a.umXofa que mucho peligra, 
Penclkan,alijs pro peñcídum fufare clade affici, 
PericQrexpenuLcorr,pes acce.in obluqua fie.g.y fegué 

Calen,interp,amputaiio,fiue conciff>.Hi'\pan,tajÁ 
dura cortadura, 

PeriyamusjeEl paniculo qñe cubre el cáfco¿ 
Periculatus fum^dixh CatQ%éuñore Fe fio, 
Penculum;í.pen.confiM:e periclum.El peligro, 
Periculum. upen.corr.fiu.e fmclum ,i ,Lá experiencia* 

Vnde Venculum facere,Ha^cr experiencia: 
Periculofe.ddmrbJ'Hfb.Vdkroíameme, 
P crien lo fus • a.um. Cofa p shgrcfa, 
'Peridima.atis-aitterp.tumor,in citcuitu, 
Peridima-,aus.Ld hincharon en la garganta, 
PendoneMs,a*um,psnMlt,corr, yalde idoneusi Ctefah 

2.bel,Gal, 
PerieBicon,intcrpreidripüteft contínens, 
Periegefis .,pen,prod,interp.circundufho/vel expofítio¿ 
Periergia.as.g.inter.f^duliías^el fupcrftua curiofnai 
Pemrgity pediffeqna philologia dicta efl, 
Perigera.cireumlatiopartzcularum carniumi 
Perigraphos.inGeometna,opusefi quemadmodu qué 

dratus ctreulus circulum, 
PerigraphoSydicimryerbigratia quadrato concluda* 

mus fehemate, 
Periher mentas* interp.de interpretationé, 
Peribygiasjnterp.de fanitate liber Galeni, 
Periodum , theologi appellantfatalem yités.metam 
Periodlcasfehres medid yocant, quíe ad tempus ye* 

niunt,&J aheunt, 
PerihodasJnterp.circukuSffiue terminus, 
Perihodicus, a,um,idejl, ad perihodum pertinenSi 
Perijprateritum^aheo quod pereoSs.Morir^operecet 
Periíeucos}gemmaeflA*lm.Uh,t j . c . i o , 
Perillujiris t eflradm^iumUluítris, Muy éfclancidh 

T z y múj 



nmhtcülja,uni.yal((e imhecilíusXicerud <Auu 
Uh, I O . 

$<(rling6¿s.pfo int.ingo.gis,Ahjar}9yntar del toic. 
P m m H r u m i d i c i t u r quod a m b i t i n ciuuitH <il 'u\UAm 

figttram* 
FerimoJs.jiett.coY.emi.cmptHfthiyicdhar de Mátar, 
Perinde Ac^Auerh.fiue cotdmttuopQ fcm. Hijfá.Se 

mtjénfementeXvmo, 
%érin,qmqu€ dicitmjicut ieimle^aiieña de. 
Perisrjns.antiqm duehant pro eo (¡tiod exprior, 
FmmQinmodu'^a,um.Válde incomumdusfonc f enn 

cbmmodc,¿dusrb,Cic,ad Ati i . l ih. i . 
Peéndulgens3m,adiecfMifp,El que mucho regAU* 
Ptrinf!gnis>&.e.fíifp.Muy nohley f?miado. 
Pmníon¡ intercapedoínter anum&iudendum. 

A N t B JL 
perttsnafiWimthfdna'ycntrís eft.qua cmen'c iZptwt 

barbAris Siphdr nuncupatur,Laiinisnomine icnt, 
peritreton* in tert .ballijl a fo iam en, 
Peritroch'mm-g.dppelUnt tympanUrP) quol Í.O,.}.HIU 

rotAm,Vüruu, 
Per¡ t ia ,a ,Sabidm' ' !a con efpsriencia, 
Pen té,<íduerb. fíi\p.Sáhiamente. 
PerituSia.um.pe/i.prodXofiífabiay efperimcntada* 
Periucunde^aduerb.Muy placenteramente* 
PeruiCMndus}a,umtyald<j imundm.Hifpa* Cofa muy 

pU •,enteraXicer.r'pifiJib. 11. 
PeY¡uro>ds,pm prod ,f iucpúm.a$*AuuPerjuuu 
Feriurus}¿í,umépen.prQd,Coja que fcperjuí'a, 
Penuratio ^n is .^dqMslU obra ¿e perjurarle, 
Periuratiuncuía aMmiuHt.eft a periuratw, 
PtYímmm>ij. J qu-el faljuramento* 

Pcnodus.duHijpanXUtiftda de U oración que acaba, pmxgma pen.prod.aits.per.cor.fiue perijf ma yefiís 
jentencia. 

Peñocha}pen.cordnmf,mHnímnes. ideíl, argumtu 
FeripAteo>ej} de atribulo ¡y ndc peripatetici diíli, 
¡PenpatpSiintevp, deamhulatio,oms, 
Feripatcticiphílofophi erant cena fe&a, 
Pfripetafma,dtiStEl cielo déla cama* 
Pmfeiajma>&'perijlromata3& AtarUcd dicuntur 

eji amüiens corpus.Hiip, Bragas, 
Pen^omum.ij.pars ejl corporis^uce cingitur, 
PerLibGr^efuprod.idem quod labor*em.Hifp, DesH-

\affc,Cic,i ,denal,dtor, 
Perlatus, a.um, HijXof a muy ejlendlía, yalds lams* 

yndeperlate aduerh, 
Perlcgo Js,pen,cor,egi.<Acahdrde leer. 

H i f t a n . Panos de iapiceria^epofierOSyy todas ce* Pc r l ecüo^on is . iAque l í a obra dt leer. 
fas con que je cubren las paredes. 

Peripetafma,yela \u>n:qu(e extenduntm ad occludm 
du m,o vr. andmn que locum, 

Perifherla,peruprQd,inmp,(ircnnfsrentiá.g, 
peñphrafts interp.iircnmiotutto:e!lque figura en OYA * 

tío fimplcx elocutione conferibitur, 
Psripbra¡is,f,t quando ornatus caufaplura yerba esa~ 

geramus, 
Penpíeroma.p vuprodMos.in terp Jupplemenwm, 
pe rtpní'umonia:tf,La dolencia de los pulmones, 
Peripneumc7i¡cu:.a.um*Ll doliente dellos, 
PeripneKmaticus>a.um.iAquel mefmo doliente* 
Peripioíis.g.interp.cajuStfuc occidens,Gal, de AnAU 
peripfema,per iía in pen,prod,interp,purgatio, 
Perifcelis^cri.prodJdis.penéConEl axorca}o mamila, 
Pcnjy1':thecon/Jejl,de medicinis compofitas, 
Perijhma,ato!,yej}is ambiens corpas Hiero». 
Perijfochoregia,ndundansfrumeníi dilargitio, 
penijologia interp.fñperfiualocuito, 
Penj]on:g.in¿equale;/ím impar interpr,Plin.Ub*ti, 
, cAp*51 • 
Peníf&S}interj)fopérfltius,a,um, 
Perijfosqueque:hcrba ejl, Plindib,i I • 
Penjíera>ínterp.columt>a,Lapaloma, 
periflcfoSiUncrp.íolumbusJilpalomi, 
PerifteronXl Palomar lugar de palomas, 
pcrijlereon ycrbenaca,LaycrHa. qua & criíta galli

nácea, 
Perifter2on,herba cjt altera qu$capnos}feu fumaria, 
PeYífltrophtumij.pen,prod,Elmzfmo palomar, 
PenjíHium.El patio entre colunas, 
Perijlromaypen.prod.aiv:,Losparamítos de la cama, 
Penfiromatum>L Aquellos mejmos paramentos, 
Peritheon:maíhina quxdam cñ Fitrmio, 
PerithiaosinterpJmanto,as, 
PerithÍQfisjnterp,inianl.atio,onis, 
perito,as }pen,cor,aH¡.frequent,ah eo quodpereojs, 
pmtgme^Ji m s pdljs éUtiOi^ua í g l l m te&u 

PerlettOias.Bifp.iAtraerpor halagos muchas ycngs, 
Perlepidus^u.pen.coyjyalde Icptdus. PUut. Pejeud, 
PerlibYo.as.pen.prod.Biip.NtuiUr, 
Perlicio}perliciSrpen,cor,Hifpan, Atraer con halagos, 

Liui.^,abyrbe, 
Perlino,is,penult,prod,perl¡ui,cuit & perliui. Vntar 

mucho, 
Perlims, a. um, * en,cor, H ifp,Muy y n tado, 
PerUtOias.pen.':or,Hifp,Jílcan$ar lo que pedimos con 

jacrificio, 
Perl ubetjpen,cor,bat,Eijp,Querer muy de y eras. 
PerlubenStpen .cor .pankip^uttiomenMifpa, E l que 

quiere muy de y eras, 
p€rluceoes.penul,prod,Traslu'xjr fe alguna cofa ciara 

quelH\e, 
Perlucidus^um^enultJorrJ-lifpanXofa muy clara 

y l u i e n t e 
Perluííuofus, a,um,fíifpanXofa muy llena de lloro y 

detYÍ¡lc\a y muerte, 
Perluctdum^eftid per cuius médium tranfpicimus, 
Perluojs.pro eo quod muhum lañare. flueafpergere, 
Permaneo,es,pen,cor.maít,jum,Quedarhajla el cabo, 
Permanfio,onis, Aquella obra de quedar. 
Per mano, as.pen,prod.aui,Manar per otra cofa, 
Permanefco,fcis,amqui dicebantpro permano.as, 
PermaturefcOyfcis.proyfus maturusfioXoluM, i .c . 4 , 
PermifceOy(sJfcui.Mc\clár mucho. 
Permiííio, Aquella obra de mezclar, 
Pemkto}is,permifi. Penniúry confemr, 
Permiffus, Permifsio.onir, L a permifsion, 
P ermij]'a,orum.in plural Lab eo quod ér pemifus.us. 
Pemiffus añes}qui per plurcs annos non tondetur. 
P e r m i t i ó Js.aíiquando accipitur pro promittoas. 
Per mino Js,pro incitare,fute pYacipitarc.IVon, 
PeYmodeflus,a,um,admodum modeflusJTacudib.\, 
PeYmodicus a,um,yndepermodicé aduerbXoUm. 
Permoleftus,a,um,yebemm€r moleJlusXkerM A t 

$iUih, i 5» 
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Permoliojs.pen.m. luuitum,Mucho moler. 
I*ermolió.ís.par.cor.pro eo quod foemimm fubigere, 
}>ermoueo}esmpen.cor.ut-34 ouer mucho. 
PcrmotioyOnis.tAquella obra de mouer, 
fermulceo.es,Mucho halagan 
Po-mulclus ¡a.um.partictp.a pnmulceo .es, 
ycrmultus.a.um.HifpMuy mucho, 
yermulto^peYmultum.áduerb.Hífp. Muy mucho. 
Vcrmuto,as.pen.prod,Hify.Pcrmutar,mudary trocar 
Permutaüo.onis.HifpXamhio y trueque, 
Perna.ie.genus conchamm.P lin.circa PontiasinfuUs 

frcquentijsimum. 
Pernada,Elpernil del tocino.g, Colen. 
Pernada pede diffa eíí,au6rore Varr.de linz.Lat, 
Pernecejfmus-,a.um,admodum necejfariusXicJiifp, 

Muy conumientey necejfario. 
PernegQtas.pen.cor.aui.Mríchonegar.Maf» Permga-

re non iufsi. Negare iujsi, 
Perniger>a.um,yalde & admodu niger, Plaut. P<sn» 
PerntOjOnis,La friera dolencia de los píes. g. Chmet-

león. • i j i . - ;*, . 
Perniunculus J.dtminut.eñ a pernio.nis, 
Pernitor3eris,pro eo quod multum nitor.Mucho eííri-

uar. 
Pemix Jcis.pen.prod.Cofa ligera,o perfeuerante* 
P ernicitas.atis. La Ugerei^i, o perfeuerancia, 
P ernicher ¡aduerb. Ligeramente. 
Pernicio,is,antiquidicebantproperee.is, 
y ernicies.ei,LA muerte }Q dejímycion, 
Pernictes, inquit Non,periculum cfl̂ fiue exititm, 
Perniciofusta,um,Cofa que matafo deftruye, 
P emiciúlis.e. Aquella mefma cofa. 
PernuíálkeY>aduerh.Matando o dejlruysndo, 
Perniciofe,aduerb.pro eo quodpermcularitcr.Hifpan, 

Per judicialmente. 
Pernixyicis.preeo quinimium nitimr,yel perfeuerat. 
Pernix.cis.pro ec quodejl yclox.ocisXofa ligera, 
P ernix ,apernicio,is,properfeuerans dicitur a Seruio, 
Per}iox,tfis.pen'prodiideft,pcr totam noñem durans . 

"yjque ad lucem diei infeqmntis.Cofa que dura toda 
la noche, 

PernuceSipropernicies dixit Verg, 
Pernoílo,as,aui,Durar toda la noche.. 
Pcrnoclanter3aduerb,Jjurando toda la noche, 
Pernofco Jcis.pemoui.Mucho conocer. 
P ernotefeo Jcis,Mucho fer conocido. 
PernumeroiAS.pemcor.numerumabfoluere.Liui, 
Peroleo,es.pen,cor.perolui.Mucho oler lo olorofo. 
Pero,oms.El abarca calcado de cuero crudo. 
Peronatus,a.um.Cofa calcada de aquellas abarcas. 
Perepus efl}pro yalde opus.Terent.in ^índria, 
Peroriga,<e,ElyegueYÍTyp que echa garañón, 
Peroro3as.pen.prod.aue.0rar hdfla el cabo. 
PeroratiOi.nis.La conclufion de la oración. 
Perofus^a.um.pen.prod.añiue.Cofa que aborrece, 
Peropus eft óblefio,pnuatio,impedimentHm ye natu-

ralisfuntfionis,aut alicuius mutilatio particular 
Perotes interp.tranfitor.oris. Hebraice dicitur hebri, 
perpartm,pen,cor.áduerb,Bifp.Muypoco. 
PerpaYmlus}a.üm.penult,con.diminut.Hifpan,Muy 

muchopequeno, 
PerpaHCus3a,um.Hifp.Muypoco, 
PerpaukmiadmrbJiifp.Muy poquito; 

"H7 T E e. . ^ r . 
P erpaupersra,fum.Jiifp,Muy potreé 
Perpetmtas,penul,conjis,Hifpan .Perpetuydady co 

tinuydad. 
Perpello>is.perpuli, pulfum.Mucho conUreñir, 
PerpendiculumJ.pen.cor.Elplomo del alhañir, 
Perpcndicularis}e.Cofapeneneciente al plomo, 
Perpendojs.pendi.fum. Pefarcon diligencia, 
Perpenfiojoms.Aquella obra depefar, 
Perpenfjjas.frequentatiuum aperpendo,is, 
Perpenfatio}onis.tAquella obra depefarsafsi. 
Perpenfa herba, idefl,baccar,PlwMb, 21 ,capt 1 
Perperus^a.um.pen.cor.Cofa malay faifa. 
Perperitudoytnis, Aquella maldadyfalfedad, 
Perperam}pen.cor.aduerb,Malayfalfamente. 
Pérpere3dixit luhus Firmicus in procemi, Matth, 
Perpes¡etis.penult.c&rr. aliquando accipitur pro per* 

petuus, 
PerpetuitaS)penult,corr,tis.Hifpan.Pcrpetuydadyco 

tinuidad. 
P erpetu us3a.u m. Coft continuad a y p erp e tu a, 
Perpctuior aliquando reperiturcomparat'mum, 
Perpetuarius cuiperpetmm aliquid datur. 
Perpetuo^duerb.Hifpan.Parafiempre.Item in per* 

pptuum'. 
Pcrpetuo,as.am,Continuar alguna cofa. 
Perpetim úrperpetuo aduerb,Continuadamente» 
Perpetior.eris.pe¡fus,Padecer hafa el cabo, 
Perpejsio3oms.tAqueUa obra de padecer. 
Pertratlat^nquit F eflus ¿pro peragit&perficit, 
Perpstroias.penul,coY.aui.<Acabar en mala parte dé 

ha^er» 
Perpetro, as.pemd, corY.aui.aliquando reperitur in bo" 

nampartem, 
Perpetratio}oms. Aquella obra de acabar, 
Perplaceo es.pcn.cor.aui.yaldeplaceo.Terent, Heaüm 
PeYplexus a.um.Coja enhetYaday impedida, 
Perpíextbilis, pro eo quod eflperplexus.a,um, 
Perplexto, onis,zf perplexitasMÍs,La intricacion, 
PeYplexe3&' peYplexum3aduerb.Intric adámente, 
Perplexor3aris.Hablar intncadamtnte, 
Perpluo. is.plm.utum. Mucho lloucr, 
Per3Pol,aduerb.mranditid cfl.per Pollucem deum, 
Perpoliolis.pen cor.Hifp.Muchopolir. 
PerpolituSya.um.Cofa muy puliday muy bien adere* 

$ada. 
Perpoto3as.penult,prod,aui. Mucho beber}o haflaet 

cabo brindar, 
Perpotatio3onis, Aquella obra de beber, 
Perprimo3is,penul t.corr.prefsi. Mucho efprimir^oapré 

tar, . . . 
Perprefsio¡onis. Aquella obra de mucho apretar, 
Perprejja, herba quee <Aretij 3 epin Ilyrico nafeitur 

Plin.lib.i6.cap,S, 
Perpruifcofcis,Mucho tener comedón. 
Perpurgo,as.tAlimpiar o purgar hafla el caboí 
Perpufillus3a.un:,ytperpufülus homo.Cicde §rat, 
Perquam fapidif ñmum dixit Apuleius, 
Perputo.as.pen.cor.aui.Muchopenfar^ podar, 
Verputatio3onis,tAquella obra de pen far, 
PerquÍYo3is,pen,prod,perquiJiui,Bufcarhaffa el cahó¿ 
Verquiftio^onis.iAquella obra de bufear. 
Perquam3proyaldefempcr iungitur pofitiuOfyt feir* 

^ ú m d ^ u s i 
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Perrexi>Jiuj>YAteYÍtum efl aheo qftoUpcfgo.gis* 
PmcSinruSiajim.panicipmm fnturi ab evdem, 
PerrecTO,as*aui,fre(juenutiuum abeo quod pcYgo*gis. 
PerrepojSipen.jmd.pfi.tuw.wucho gatear, 
Pempto as.auü frecjuentatiuum a pQYrepo.isXami-

narcon afan.'TerentJn AdcipK 
Pan¿icule}ad.usrbXon mucha hurla, 
'Perridiculus3a.urri;p€n.cor.Cofa de quien fe hâ e mu* 

cha burla. 
Perrogare,proprk diccbmüur Confules qui fentetiam 

perfoluo.ms,Hifp» Acabar de pagar. 
perfona,<e.peii.prcd,La perj onade hombre^elin di-

uitm. 
Perfona,íC*La mafcara o caratula.j) carantoña, 
Perfonalis, eXcftperteneciente aperjona, 
Perlondtmdiatur, qui fuh hijtriomca pcrfona inAn~ 

ti as eft, 
Perfonatus,dicitur qui aliudpra fefert quam fit, 
Perfonatm dki pote]}, qutfquís clam aliud oftendit> 

aliudye fcntiu 
rogabant.TdcitJib. i o Hifpa, Demandar las opt~ ] Pcrfonatus^ajmXofa enmafcarada>o con carátula. 
niones a las Confejosy jttcxfs-, 

Pcrrumpújpis.Hifpan.Rompcr y cortaf y hender con 
fuerza y ímpetu y entrar ccn arremetida, 

Perj'íZpcaduerkHi\ptMuy muchasyei^s, 
Perfaife.adUerbMi]p,Ahíy doKofameme, 
Perfaljus?atum.adietí.Cofa muy faladaj donofa, 
Perfapiens^tts.Hifp, Muy fabio. 
Perfapienter, aduerb.fíifp,Muy fahiamente, 
Perfcmdojs fcidi.fam.Mucho cortar, 
PerfxfsiOjOnisvKAqudla obf-a íe mucho cortar» 
Perfcribóos.Mucho haftael cabo efcriuír. 
PtrfcrlptiOfOnis, Aquella obra de afsi efcriuif» 
Perfcrutor pen.proLaris.atus,Mucho escudrinar, 
PcrfcrutatiOjOnis^Aquella obra de efcndrinar, 
Perfcmtaior,oris.El que mucho efcudriña. 
Per fia jt tte perfiosfím per fita arbor. E l durayio* 
P£rfe,ideft,ex fe &fnafponte, 
Perfeco,as,pen,cor,p€rfefte fecareXicer 4..j£adem» 
Perfedeo,es,pefi.prQd.fcdi.E(}ar mucho ajfeníado, 
Pcrjcfsío onjs.tAquella obra de ejiar mucho ajfentado, 
Perfenex om,geftt'Valdefcnex Suet. 
Perfenuo,ts.fiue per fentifco.fcis. Mucho fentir, 
PerferQjs,pen,cQYtf.gnificatperfechjero Plaut, 
Perpuero ds,pe.n,pYodmdu¡,p6rperfeuerar}y continuar 

en buena parte» 
Perfeuerantí(í,ee,tAqiteUamefma obra dé perfeuerar. 
Perfeucratio. onis, Aquella obra de perfeuerar, 
Perfequor. eris,pen, cor,perficutus,Mucho feguir. Item 

ir difcurricndoj tratando algo y cofa comptehen-
dedora, 

Perfecuño}onis,Aquella abra de muelo feguir, 
PerjccuíorjGris.^Aquel que mucho perjtgue, 
Perftct'.mpomum.Elprfeogenero de durado. 
Perfuum duracinum.El durazno fruta mía» 
Perficumpracoquum.El aluarcoque. 

Perfonata herba}quíe,g,profopio}i,'Vel Lappa maiorj, 
qíue.g.Artfion, 

Pcrfsnatafcelicitas^Ucitura Séneca non yera^ed ¡ i -
mulata, 

Perfono^as.pen.cor.nuiJtum.Mucho fonar, 
Perfpeñiua, uce. Híjpaji, Es ciencia de confideray mi 

rar atentamente.Grace diCía optice,es, 
Perfpeñus. a.um. Htfp. Coja cien a, c onocida y clara» 
Pevfpergojs.idem quodajpergoXiceY," .deOrat» 
Perfpuio is,pen,cor,xi.MiraY'Vna cofapor otra» 
Per[picabilisteXofa que puede fer afsi mirada. 
Peffpicax .pen,cor.acis,pen,prodXofa aguda que mH~ 

che mira, 
Perfpicatitas,atis,&'perfpicacia, a. Aquella agude" 

xa, de mirar, 
Perfpicaciter,fine perfpic ate.adMerb-JLgudament.:, 
Perfpicientia ce,¿4qmlla obra de mirar ajsi» 
Perfpicue.aduerkH fp.Manifieftay claramente» 
Perfpicuus>a.umXoia clarado que fe trdslu\e, 
PeYfpicuitas3atis,yíc¡u,ella clareza, o traúuijmiento» 
PerfpijJo,aduerb.fignifícat tarde, Plaut, 
Pcrftillo.as.pYO eo quod efl per aliud de filiare dicim; 
PevfáñOtdS.pronimis deliberare^afsignare parere, 'vel 

elipere, 
Pcrfpino^as.aui.anüqui dkebant pro emeemis» 
Perjio3as.pro permaneces.fiueperfeuercas, 
Perftrepojs.pen cor.'Valdejhepo.Tereni, in, EunvtK 
PefJhmíiimyaduerkTQcandciruianamente» 
Perftringojs.xüEfmirecer con m¿yorbr*. 
PerjiringOygis.xiMum,Tocarliuianamente, 
Perñringo,gis.yaUefeubreunerJ.fummanm fringe» 
Perfuadeo es. ̂ Alcanear con buenas rayones» 
Perfuademus difltcilia^facilia Vtro [uademus. 
Perfuademusperfciendo>& fuademus monendo* 
Perjuafio,onis,ALquella obra de alcanzar con ratones». 

Perficum Armeniacum, idem quod Perfitum praco- Perfuafor,om.El hombre que algo afsi alcanea. 
quum. 

Perficum9quod nux molufea dicitur. Macrob.lib.z, 
Perficum Plaut.dixitperacutum.Feft, 
Perjideo des.penult,corr,exper ey Sedec.Hijpan, D » 

rar^quedar, 
PerfidoJis.penJrod.Hlfp.Pcnetrar, 
Perfios fue perfea^arbor eív ead<:m qua perfila» 
Perficum ferotinum.El mifmo durado fruto. 
PerfillumJ yasynde arma Romuliperun'::ebantur. 
Perfiliu-rufliculum.'vaspicatujn qm erat ynguentn» 
Perftflo ; is,Hífp»PerfcucrarJ.urar y permanecer, 
Perjolata, imoperfenataherbacua:dam ejl mediéis, 
Perfolido as.pen.cor.áuuJrlaxer macixOyO lleno, 
Pcrfolidatto,onis. Aquella obra de ha%ermaci%p, 
PerfoluStájWhper.prodJdem quodfolus & mems, yt 

jperfoU nugix* P Uut* 

PerfuajlrixJcis.Lahembra que afsi alcanza algo, 
Perfuaforius, a.um.Cofapara afsi alcancar algo, 
PerfuajUS,a.um.HifpXofaperfuadiday indiada cm 

rabones, 
PerfubtilH3e,yaUe fukilisXicer.pro Plació, 
Pcrftdto3as*aui.Mucho faltar ¡orefunir. 
Perfulta.io^nis. Aquella obra de faltar^ refurtiu 
PcrfuOyisXofa, hajla 11 caho^exper & fm, 
Pemb¿o3es,fiuepertabefc6,fciS'PodYÍrfe, 
Pcnabidus.a.umXof t muypodnda, 
Perudefco/cis.protadio yehementerafficior du itm, 
Perta:det pertafum efl. Auerpefar, 
Vertaduiffem,a ttedet dixit GaLlib. i . 
Vertiefus, a,u>n,panicipmm fine yerbi origine el}, 

<Autfore,Seru, 
Vertiefus accufmuu regit}Suet,Q!¿afipen£fus ignauia 



FertempHspro oppGrtune,Terent,per tempus acceda* 
mus. 

Per terMO , i sJj . t ím.a¿ f.nem tendô pro eo quod eo.is* 
Penento^as^uidnquit Ser.pro ydds tentó, 
Pertémiis/tralde tenue*Plin*lib. i 6.C.-1.4. 
Perterebro,as Jpen.cor.apJ.Mucbo barrenar, 
PerteroJs.pen,cor,M ucho g a í l a r p o r yfo, 
Pertergeo es*fi»Mucho aiimpzar, 
Perterrefañus>a,nm.fíifp.Ccf t muy efpantada, 
Perterreo^esjnetum ajfefo.Cicer.pro Cinci, . 
PenerricYepus}c¡uodterróncrepat &" inaitit%Lucrei, 
Pertcrrimsia,um,pe}i,coYXQ¡'a que tiene,o cobva W-ie* 

do,o cofa defpaupYÍdajQ muy efpantada. 
PertexoJs.xui.tum.Texer bajía el cabo. 
PeYtéxoJs.pev tYansla.pro peYgOjfiue perficio. 
Pertica}£S',pen,cor. L a p é r t i g o el yaral, 
VeYÚcalis-.e-Xofa perteneciente apertiga. 
Pernea putealis.El civoñal para Cacar dmdi 
Períica:,tf.pen.coY.LapeYtigapara tierra, 
Pertica decuterek Sacudir con y a r a l , 
Pertimeú)es,mui',Muy mucho temer, 
Pertimrfco/cis.EjJ'o mefmô mucho temr, 
Penimidus,d,um,pen,cóhCú fa muy temerofa, 
Perti.-: tx-penult,corr, acis;pénult.prodXoja porfiada 

en'mah 
Peninacia><e.La porfía en mala parte. 
Penhiackev3adiicrh, F orfiadamente, 
Pertijieo>es,f)entcor,nííi,Pertenecer, 
Perti ¡ere ad me. dicitur pro eo quod ofücium meum 

Penhereadms^dicimusepues domnijMprt {unt^U" 
reiiuépúfsidemus, 

Pcrwiio,er*pen,corr*pro eo c¡uod ejlfinem y [que teneo 
dicimus; • " ' -

Pertinéhi aliquando pro pertingere dicitur, yt apud 
CeljX&n, 

PertingoJs.peYteMumJdem quódperuénio, Cic. Plini 
PercifmnJnquhFeft.antiqui diccbmtpro pertafum, 
Pertolero ,as,pen.cor,aui,Sufrir bajía el cabo, 
Pertoleranúa^ce. Aquel tal fufrimiento, 
Penraüo¡as,aui.Tratar mucho h a í í a el cabo, 
PertraMatio,onis. Aquella ohvade tratar. 
PertrahoJs.Ven.cor.xi.Rum.MuckoarrajlraY, 
Pcrtratlio, onis. ̂ Aqu ella obra de arrajlrar, 
pertYJjiis,PÍC.HifpXofa muy trifle. .: 
Pertundojs.tudi.tufum. Mucho tundir. , 
Pertufunh¿e, Aquella obra de mucho tundir. 
Perturbo,as.aut.Mucho turbarlo cMurUar. 
perturbam)onis.tAquellaobra de perturbar, 
pcrturbatrix.cis.La que perturba. 
Pertufsisjs.inueterata tufús3jine intermifsioneyexas 
PertufsiSyenim conlinens ejl,qucc yix ynquam elidi-

tur* ftpeque interimit. 
Pcruadójs-.fi.fum, I r a a lgún lugar, 
PemafioiónñáAqueÜa obra de ir por lugar. 
Pcrua?o,aí,pen,cor.ey perû agor pen, cor. aris. Andar 

yag.ilmndo.El fe'gundoyfo Cicerón. 
Perueho,is.pc7í.cQr.%i.ttum,Mucho licuar acueítas. 
Pe^uello^s. fi.Cum.Mucho arrancar. 
Perdenio¿s.pen.cor.7ii;entum-. Acabar deyentr, 

• Peruentio,onis. Aquella obra de acabar deyenir. 
Peruenor>aris.pen.produft. diligenter yenari.Plad, 
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Peruertúj is.ti.fum. Boluer en mala parte, 
Peruerfio, onis.H ifp.Reboluimiento, 
Peruerfus,a.um.Cofa hecha al renes de lo bueno'* 
Peruerfitas}atis.<Aquellaperuerfidad en maU 
Peruerjé¡aduerb.Perucrjay malamente, 
Peruefp en ,Hifp. Por la tarde, 
Perucftigo^s.pen.prod.Mucho bufcarpOYYaflrO. 
Perueftigatio^nis. Aquella obra de bufear por rajlrtí 
Peruetus}pen>cor.huiusperucterisXoja muy yieja, 
Peniicax,pen.cür.cis.El yenecdor mucho porfiado. 
P eruic acit as >atis. Aquel yencimiento conporfia, 
Pcmicacite^aduerb, Porfiadamente afsi. • 
P eruic adarce.pro eo quod ejlpemicacitas dicitUY+PoY" 

fla^perfeuerancia. 
P eruic acia a peYtinacia Grammatici diflare ex i j l i* 

manti f . 
Pemicacia>yt jít bonarum rerum3pertinacia jempet 

malarum, 
P eruic as, dicitur pro peruicax^teñe Nonio, 
Peruigeo. es.yalde yigeo.Tacit. 
Peruigilatio^onis. L a obra de ye lar hafia el cabúí 
PeruigilJsXoJa que yela hajla el cabo. 
Peruigilojasipén.corJíui. Velar toda la noche, 
Pehiigiíiumyij. L a yelada de toda la noche. 
Pemil is t é.adm o dum y i lis. Liuius. 
Peruius3a.umXofa pajfadera que fe puede paffar, 
Peruolo.MtpenuonBolar muchó hafla el cabo, 
Peruolito,as.frequentat.apeYUolo.as¡ 
Peruolo}penult.corr.peruis,peruult. peruclle, Micha 

querer, '. fc 
PeruoloyUis.pen.prod.BolueYde todas partes, 
Peruoluto3as.pen.prod» Boluer mucho de todas parteí , 
Pcnm-oAs.xi.ñum, M u :ho y mar, 
Perula3a.diminuí,ab eo quodcjl pena.te, 
Perurbanus, a.um.yalde yrbanus.Cic.ad ^Atti.lib.6, 
Peruulgatus3a.umXofa muy comuny muy publica. 
Peruulgo .gas.aui.HÍfpan.Publicarj diuulgar por ta 

das partes. 
pemjluSya.um.Hifp.Muy quemado, 
Perutilisyle. H ifp. Muy p rouech ofo. 
Pes3pedis.Elpie generalmente.g.pus3podos, 
Pes.proprie dicitur nofieY.EJlque leftifíue carminisl 
Pes3pedis.Ei pie medida de las cantidades. 
Pes3pedis.La cuerdapaYa aguindar la yeta, 
Pes .pedis.El pie del orujo de las yuas. 
Pes3pedis.Elpie que mide los yerfospoéticos. 

Pes3púfitÍQ eft duarum, ampliujuefyllabammfpatiá 
comprehenfa. 

Pesgallinaceus3 herba ejl3quce Grcece Caucalis. Hifpí 
Quixones. 

PesleHuliJierba qute Clinopodion Grcece. 
Ves lconis3herbaeñ3quce a Gracis Leontopodion, 
Vescolumbinus3quibufdamamomumi 
Vejfariu. ij.quodyalani vice yuluce mulierisfubditur* 
Vefsimus3a.um.í¡uperlat.ab eo quod malus.a.um, 
Vcfsime.aduerh.Cuperlat.Muy malamente. 
VefsimQ3as.aui.Haxer muy malojiouum efl' 
Veffulum3i.neut,gen.fiue peffulus lib.mafcu. gen.peni 

cor. E l aldatia con que fe cierra la puerta de dentro, 
Elpeflillo. 

Veffulatce fores,dicuntur.Laspuertas cerradas con a l * 
daua3opeñillo', 

T * Vefud 



Pcj fm m,fYO ñmfftm IreJióC eUidefcendere &ft - PetoJs.interdtmpropermiojmadojmt aggredkr 
¿eret Petejs.Ilerir.yndc Cornupeta deducmr. 

pejfum deijcerejro eo quod mprmápítmm deíjccre. pttkio.omsjllapmendi/iueferiendi aBio ejf, 
Peífunu Debaxo los pies. Peto-tisJtem fignifualr* 
Pejpmde.ds.aiiuHdlíar.o [opear con los pies. r J ÜÍHU Peticiones ¿[noque dkimus impetm^vifHltríjipíe gk" 
PejJundo.as^auLPatear las bejiids.<Ah[ülHtum, dietiorum* 
PejjHsJadimqiíodpcfmrium.tj.fgmficat. Petr4,as.interp.petra, [me Upis. 
PcjfnsJ.La cda,qí¿a,g*dicmr balanus, Petrofus, a.umXofa llend de piedras» 
PLjíibiiisfundussdejLpejhbílss herb¿s, ycl Utiferas Petrapium fmepemxiliumjj.Elperexil. 

habensJ.pen.CJe ícdi.aft, Pemn,idem eíf quod afparagus.yel afpaugi gems* 
Pefiis. ts. Lapeftilentia generalmente. Petrma}TufsiUgQ3yel Bechio apud DiofJih3 *c.* 14, 
Peftilitas¿atis*ab antiqnis dicebatur}(¡n¿e nunepeflis* Pctro,€msJ Planto dicituranes caftratus. 
PeJtilcns^pen.cor.entisXofapeflilencial. PetroleumJ.pen.prodiíA-zeyte de yna piedra cabe Is 
Peítilemer>adusrkPeJhlenculmentea malcomo betum hulayco. 
Petilcntiarf.Lapejiilenciapropiamente, Petmnefi inquit Pejljicunturruftici apetris, 
P eííúen i 1 ofus^umXoft de mucha pejlüenck* Petrofclion Grace Apium berba in [axis naje es inMs 
PeBUcntM ex corrupto coeli trañu proueniu cedonia prouemtMiofcJib, 5. 
Peftilentiam, a brutis animalihus incipere, auftores Petrofelion,pen,prod,non cíi quodabHifpan, dicitur 

[untVerg.&'Oüid. Perexil jmo Apio. 
Peí¡iferc3aduerb, Hifpan, Dañofamente,j feñilen~ Peiulas^pemd.corr.antis.Cofa defuergon$ada y pedi-

cidlmente, güeña, 
PetdumJ*pentcordnterp*fohum,flue lamina, Vnde Petnlam,pen.cor,duitur eüam depecudibus.De cnhi 
PetaUfmm}i,genus quoddam eut exilij per folia. ttllosy cordcrillos retozones y que dan ftitos de m-
Fctaíion GrtíéLati.foliatnrninterp. temoXolum.lih.-jccap.6. 
Petaioides yrina.En que ejlanp anecie as a manera de Pendantia.íe.*Aqucl defuergon^amiento para pedir» 

•laminas, Petulanna a petendo duitur.ficutprocacitas a pafcem 
Petam¡narius.i/.qui agilítate corporis yolareyidetur, dcCtcerJib.^. de Repub. 
Petammarms,non multum apetaunjlario defidet, Petulanter, aduerb, Defucrgcr^adamente, 
Peta(o penul.corr,onis,pc?mlt.prod,El towiOyOpucr- Petulcus^um.pro eo quod ejí lajciuus,a,um. 

co frefeo, PetuluSi a,um. Qui oculium alterum mtnorem haba 
PetafunculusJJimin.ab eo quod petafo, ftre cUujum.CicerAe natMormn, 
Petafus3i.pen,prod,fYO epiftjlo jiue capitelloiotumna. PetuSjdicitur quorum oculi[unt deprauati amaíiii y» 
PetafusJ.El fombrero de grandes alas, tw.Plin, 
Petafatus>a*u?n.Cofa cubierta de fombrero. P^ti dteuntur oculileuiter declinan cum yenujlatc» 
Petafitesjierba ejf a quapragrandefolium gülcri mo- Ptucedanumj.EÍ cruatuyeruay uy\cor.ocida, 

do dependet DiofcMb.^.c, 1 O f . Peumene gcnusfpumíc, Plin.úb. 5 i.cap.G, 
Petamas J . E l juego de trepar ,0 boltear, Pexus,a.um.panicipium eji ab eo quodpcdo.is, 
Petarifia,a.Eltrepador}o bolteador. Pexus.a.um.Cofarafa^yndepexayeflis. 
Petaurijlarius,a,um.Cofade aquel bolteador, Pexatus K¿,um.Cofa ycjJida de rajo, 
PctaXidcts.iAquel que mucho pide, Pextbardi,dicebantur a quodam genere ton fura, 
Pctacttas^atis. Aquel yicto de mucho pedir. Pcxoxastaui.frequent.esf a pecio Js.xi , 
Petaxo jnterp.cx Graco extendo.is. Pe7¿caiis.El bexin genero de i ongo.Fhn.lib. 19, 
Petejjo js.antiquidicebant>pro peto,is,FeJl.Hifpdn. P l A N T E H , 

Procurar, Phabsybos.Grace intcrp.pal nbes. L a paloma torca^ 
Petigo ¡pen.prod.inis.antiqm pro impetigine dicebanu Phaciokn^ capitis ge flamen, 
Petilanfura aJnquitFeft.eft yngula equi alba. Phacoptifana,genus cibiex leHte>Galeño, 
Petilius flos colore albo.Plhi.ltb.z 1 ,f.8. Phaco>u.interp.lens.tis.La lanteja, 
Petilus}a.um,pcnult,coYr,pro eo quod eíí tennis,[me P hacaspalujiris.La lanteja de la laguna, 

paruus.Hijp.Delgado. PhxcajjusJ.calcei genus Senec.adLuciL 
Petiliapoma.Son manganas chiquitas muy fabro fas, Phxdimns, inter, clarus ¡fiuefortis, 

Plin. Phadra.equifetum y el hippuris.PlinMb, J^c. a.<)* 
Petimen,inis,ylcus etf in humeris iumemorumjlifp. Phcedrosjnterp.latus jiue clarus. 

Matadura. Phmo,mterp,fp lendco.cs.du?, 
Petiolum.i.jíue peciohm.i.El pe$on como de fruta, Phanomena.orum.Liber .Arad ejl de jideribus. 
Petorituj.pen.cor.Genus quoddam eí í yehicuU Gal, Phanos3interpJucidus}fiue fplendidus, 

lia.Cierto genero de carro FrancesMorat. Pktosjnterp fufcmyyndc leucophaa dicta, 
Peto,is,iui.itum. De mandar generalmente. Phíéus, color in albi nigrtque mcditulio. 
Petitio3onis. Aquella demanda generalmente. Phagcdana&race morbus ex venere cancrorum eñ, 
Petim.pen.cor.oris qui&• litem intendit. Ciccr, lih, Phagísdena,exulceratto ejiadoffa celeriterdefeedens, 

1 .Serm, Phagedanicus,a,um.res adphagedanampeninens. 
PetituSyUS.pen.prod.ty4quellademanda, Phager.ri.pifcisejLPlinJih,^ 3 .re 11, 
Petopropne ejlfupplicherpojlulo, aliquado injlanter Phago, interp.comcdv.is.fiue exede. 

j>ofco3yndepetHU}¡S* Phaps3u,g.Laünterp.fagusJ,L4 haya árbol, 
Fha-



F v4 AT 
Vhitgonus,/ií{ephdgrd5,pifcis eft mdrtms, 
Vhaidtcft tunis lignea^yndcphaUYtca ditfa. Fefl, 
Vh.tíflra.g.Áicuiur calííeta,Latitglabrataa, frttñiBus 

VhaUcr i coYQces.g,LatcCalui comi interp» 
Vhalacri.phülanij,cciíui quia bis alhicat caput , aut 

qnoddcntiddtuiñ apmumáBfit* 
VhdacrQCWd%>pensouAqíminu$£Qrmu*Hif\>Smv~ 

no caluo* 
VhdUcroniít cduitímn» 
P halacrss. in terp.caluHS,*, um, 
PhaÍacrores,a:Mjterp.calmtium, L a cyimiL 
l?kdna,aanterp,bal(cna,L{ty aliena, 
Vhalanx.gis+La gente de apis puefiaen ordenanza, 
Phaianxites milesjiomhre de aquella ordenanea, 
VhaUngium.ij.El araña pon<¡oñofa. 
Phtangiusju £1 gufano que nace enyerua, 
Pbalaga fiue palanga,Lapalanca, 
V halan gion f̂iuc Leuchata.g Latine [pina alba inter. 
Vhalanx^agQsanternodium in digit is mterp, ^Ariflo, 
Vkalanx fit^qmndo inuicen [cutis annexis} & jupra 

capttaelatis%denfalatituddne fuccedun t^na^conspt 
Yatiom& conjenfu i n orhem je colligmits&Jimprefsio 
nemfaciunt,Hic continenu agmine yiro yir3armis 
arma coniunciaftmt^&plerum^ ex,z 5 tyeí.5 o , y e í , 
^o.milíibusconftabat^autex,i 6,millibus,^ 84. 
militihus i quosphalampitas yocant, Hifp, Efqua-
¿ron de gente Griega y de a pie puejla en ordenarla, 

P h alarte a >genus quoddam teli qua í ip i l tm, 
PhalarisMis.herba ?linM,z'j,cauliculos habet %ece3 

fpeltís fimilis, 
PhaleríS}pen,ccr.amm.g.&Lat.Jiifp, Losjae%es de 

cauallos enjaezados, 
Phaíerata di t fa dicutuT qu<x ornata &honcj la ,Dmat , 
Vhdtmca}<s,Vna ejpecie defardinaSé 
VhaleñdeSyams funtex anatum genere. 
Vhalmücttm carmen conjlat Spond.eo3]3añy, & t r i " 

busTrocbais, 
Vhalijcum carmen > yltimis quatuor pedabas yerfus 

Heroici conflat, 
Vhdlius.alhisfronte capillis, 
PhaUi}oblongahgna tnftmmo hahentia ex corio pu-

denda^y el in fronte prominens ornamentum y y el 
clauipralucidi* 

Phalli.tmagKnculcebominumpHdendis magnispromi . 
nentibus.quasfceminispeYpagos ciYcumfeYebant. 

Vbamenoth,menfis ̂ e gyHius .qu i Yefpondet ApYÜi, 
Vhanaticus.peiucoY.cui multa y anee appaYuiones 

ludihria fiunt» 
Vhane,es,g,auis efl,qu(C Lati.Ofsífraga>genus aquiU» 
Vhani Helena9ldpades<<rfaces,yel qui resfígnifíiat. 

& nuntiat,yelfafcuuli ex lignis qmbufda cocifis, 
Phanias,qui inopsdiuitiasfummas fe habeYe fimulat, 
Vhanio3homo honipedas>CÍÍÍUS aduentus ajfeYt aliquid 

fxlicitatis, 
Pbanon,Vlaut,pofuit pYO eo qmd claYum, 
Phanta(¡a>pen,cor.tf,Hifp,Imaginación. 
Phantafma^atis.pen^OY&race^aCiccYone yifus ap~ 

pellatuY,Hifp»Ipaginación faifa .yi/íofantaftica, 
Vhantafúcus,a,tim,imaginatiuus,a,um, 
JrhanumJJnteYp.templim^quod ómnibus aduenienti 

bus apcYtumfitJiifp.Templo.Algunos emiofos. 

T E Tf» ^ '14^ 
lo ef :fiuen.fanuMMn.f,y es lo mas ckrto* 

VhaYetYa,(t*pen,coY. E n yeYfo indifeYete» E l carcax] 
o aljaua, yhifagttta reponuntur, 

VbayetYatus. a.um, quifeYtpbaYetYam» 
VhaYtcon,hevbaqua intcYyencnata conmmeratur* 
VhüYÍnX,gOS,g,ÍntCYp,gHitUY,UYÍS. 
VharmacuSji.pen.coYjnteYp, yeneficus ¿ y el ynguen-

tarius, {mus» 
Vbarmecemria}asJntei,p,yenefjca3quam nos faga dtei 
Pharmaceutna^tAeglogaeji VtYgilijin Buccohcis» 
VhdrmaccuiicHs>a.umjriterp,medicinalis, 
Vharmaceutice.paYS eft medicina; medicatiua* 
Vharmacon,pen.coY,intcrp,yenenum bonum & malu, 
PhaYmacum bonum.yenenum bonum dicimus, 
PhaYmacum malum}&' yenenum malum dicimus, 
Vharmacopola^pen.pYodanteYp.medicamentorumye" 

dito r, Hi'fp.Boticario, 
PhaYmacopoiium.ij,La botica del boticario, 
Vharmacotbeon, medicamentum diuinum} quale ejl 

Rhaharbamm, 
VhaYmacit(e,<ApficoYÍ>quifimul ac ábum attingunt9 

exuYgunt fatuYi, 
VbarmacusJmba quadam eft Vlin.lib.r 5. 
Pharmati}cataYmata qui adfuas ciuitates fuo interitM 

expiandas educebantUY publice, 
PbarnaccontquaYumpanaces genus, Plin,lur^,c,^2 
PháYOS^nterp.tUYris.is.LatorYe, 
VhaYOS.a Ptolemao YegeJjCCC.talentts, 
PhaYOS;ElfaYol pára lumbre de los maYineros, 
PharoSyEl hacbo de la atalaya para fe nal, 
Vbarfaliapoema Lucanijn quo Tnejjdice cimle bellu 

deferiht, (inpYima, 
Vbafroí, intcrp.penis}quem CCYYUS pYoducit accentum 
¥baJclus,Lpen,pYod.La baYca}o el barco, 
Phajgano.,feue Xypbiojjcrba ejl3qti(S gladiola inteyp, 
Phafianus pen.prod.auis efi nota ex Colchide pYÍrnu 

aducf{a3El fayfan aue conocida, 
Pba(ianus}a,umXo[aperteneciente a fayfan» 
V>hafianaYÍus3qui pbafianospafcit, PauLiureconf, 
Fbafiolus i.fiuepbafeíusJMgumen e/Lg, Jfopyron^ab 

Hifpanis dicitur F n j oles. 
Phafiolus alter,qui rubeus eftfemined.i$us Smilaxa 
PhaftsJdis.pen.coY.idcm ejt quodphafeanusepen,pYodm 

E l fayfan, 
Phafis3cuiuslibct oceulti CYtminisapud magiflYatnsde 

moftYatio^yel denunaatio fraudum,qui m colloca 
tione domoYum tutOYes orpbanorum jtruunt, 

Vhafma3ato:,inteYp,monjlrtim,fiue appaYiuo, Mtla~ 
gY03aparcci miento, 

Vbafacaíesgemmaeji^Un.lib.^ j . c . i o, (Theod» 
VhajfophomsMerax,intcYptaccipiter coíumbarius, 
pbatna amm.Son y ñas efrcllas en el fignoCaceY3que 

los Latinos llaman l-Y^fepe, 
PbauUce3Qliu8 funt ojfe mrnimo}&J grandi coYpOYe, 
Vhecañ^faceYdoies funt pYOprij <Acg yptioYum, 
l>becofinus3a,umrtdeft,res ad.Vbecafios pertinens, 
Vbecoftatus.a.um.Cofa yeftida como aquellos. 
PhellandYion.Yerua que nace en las lagunas 3 tiene U 

boja de apio.9lin.hb. 3 j . c i 1 • 
VbdlúXylibvorum opeYimentum quod eft extrinfecus» 
Vhellos3fubeY,El alcornoque, 
Phellodryos-fmttus eft acylos & ilicis, 
Phyllodyregos.gemís eft queenus in ^Ircadia, 

Phelornt* 



Vhclomdtajmpojltirtf deceptionifá, 
Vhenacifmosj{.inter¡}.7mpoftura,(e, Engaño, 
PhenaXtacoStgiLatJnterpMcerptúYiOris* 
Vhene^esJftterp-.fuiica^La cerceta aue. 
VhegitesJapisNeronis teporerepcrtus*Vluli.i6,c,i i 
Vhenion pro quo frenium corrupte dicitur*g,Anemon. 
Vher.ros.g.Lat.interp.fera^, 
Vheracraciam carmen conjiat Sponde, Dañyloj temm 

i§ Spondeo» 
£j}j¿ntranJnterp.fandape.laéLds andas para muertos» 
Phmie.esJnterpJoSidotis^yndeparapherna. 
libero }Gr^ceinierptfero,fers, 
Vh:a'a: a.pentconmodcumfy yds fue yinidj quíe dici-

tur Hifp,Redoma, 
Phycafíuephycps.pifcis (¡uidameft mamuh 
pfjycitcs.gemma quadam efi,Plin. l ib , \6 . 
Voy eos ihalafsiosJnterptalga marina» 
V¡jyciis}interp»fia¿s,fitíe ccrafa. 
Vhjdmon3communitas ejl Lacedcemonlorum» 
Vhiditia}onim.cQnuiuia erant celehna apud illos, 
F.hygethlonJnterptpanusJ.El diuicfojO nacido. Celf. 

tifafiCap.1%, 
Vhygcpolisyg.Lat.fugiens ciuitatem interp, 
Phylaca}(e,petucor,tntcrp*cuñodia,Laguarda» 
VhilaeJleSiíe.interp.cnjlos.El que guarda» 
T?hylatlerion}pe}ucor,irmrprpotejlamídetum, 
Phylaterion.pen^corMciturremedwm contra nociua. 
VhiUciosjnterpditigiofus.i. amans litesi 
Vhilaletes, (e.interp* amator yeritatis» 
Vhilalethia>interp*amor yeritatis, 
Vhilandros Mejl, amans yirum, (JoumanuSk 
"Philantroposjpen.prodjntcrp •amans homines y el 
Philantropiajinterp.amor hominum f̂ue humantias» 
Vhilanthropos^herba quaparine>fiue aparine dicitur* 

' Hifp.Jdmor de ortolano» 
Vhilarchus^interptpotejlmhünus militum» 
Vlnlargyriajpeiucor.auiditas argenti>fiue Auaritia» 

Hifp.^luanciay codicia dxplata. 

A N T E fí. 
amator»ApuU 

Vhiloginos,gemmaeílpeeuliarisin tAegyptó, 
philogYacus>pen,prodJnter¡},g,fermonis amator» 
Vhiloíogia^amor fer monis aut jiudij, 
philologiiS.gi.pcn.corJnterp.Studiofus eloqueniia» 
Vhilogynijipcn.prodJnterp, lAmor mulierum, Ctceré 

Mulierofimem ycnit,ii,Tu[cuUn» 
Vhüomelhauide comedentespoma, (icrp, 
Vhilomela3a;,Auffore SeruioGrammático amakiís m 
Vhilomelajíe./íue Lúfciola^.Elruyfenor aue nota, 
Vhilamufus3i,pen.prod» interp, amator mu[amm} tx 

Martdtb.j» 
Philopatris Graece amans patriam interp» 
Philopes¡Galenointerp.fucci cuftos» 
PhiloSjuJnterp.amoraphdea, 
Philofopht4S)i.pen,corJnterp,amator fapientia, 
Vhilofophia as,pcn,cor,interp,amor japienticc, 
Philofophicus3a,um.pen»cor,proeo quod ad fapientia 

pertinens» 
Vhilofophor.pen,cor.aris,atus»ejl fapientia operamda-

re.Eftudiar Vhilofopfna, 
Fhilojophafter,triJnterp,?fnlofophofmilis.lmitad<)t 

de Philofophia, 
Vhilof )phifma,atis*ejl argumenttm demonjlraúmm, 
Philofiaphylosfiutex eji idem qui caparis, 
Vhiloftcrgiajndulgentiayamor parentum» 
Vhilojiorgus^amicuSy beneuolus,necejftrius» 
Phüotechnos ¡imerp .amator artiss 
Philotheoros pen,prodJnterp, Speculaticni deditum» 

Item qui ¡ludio nonasfemper yidendi tenas» regio 
nes(f} tenetur» 

Vhilotinos ¿nterp^amhimfiiSiidejl iamatorhomris, 
Pbilotmiatas,interptambitioJdeJi.amorhO'núris, 
VhylorhythajHperftitiofí, 
Vhilotrepkion.Elfalario del corredor. 
PhiloxenoSyUdnterpJoofpitalis» 
Philoxeniaias.interpthofpitalitaS) atis. 
Philtrum3tri,interp,amatoTÍum Los hecbiigs» 

Vbilarhirotatos Grace, amarijsimus mortaliu interp, Vbilura>El pliego de papel. 
Pbilurajnateriaexquafunesfimit Plindi. n , c . i i , 
VbymantosAntefphtumor.oñs.flue tubcr. Calen, ibr. 
Vbyfaojhterpanflo.as,Hinchar. (i .Méthodi 
Phyfema^atisJmerp.inflatío.oms. 
Phyfema^atis.La perla de dentro y ana, 
Vbyjeter,pen,prod.eris,La mar fofa geniro de y ¿llena 
Vhyjica^ortm.pen^QuGr^ce^opus ejl idrijtotelh L a 

Vhylafcis, interp,cuftod.ÍQ,is. Guardar. 
VhiLmiia,pen,cor.amor fui ipJius.Cicad tAtti,li,i 3 

Hifp,Amor de/i mefmo, 
Vhjlax)acos,g,Lat,interp,cujlos,odis. 
Vbilco, interp .amonas,Amar conpafsion» 
Vhilepijcta^asjnterp.amor iuftitia, cequitatisq{» 
Phileteria,fiuepbiletens,herbaejl\?lin. libii 5 . 
V}nletor3oris .interp,amator ardens, 
Vbilura}as,fiue pbilura}ce ,interp,tilia,La tejaarbol» 
Vbilira>íe,La corteja de la teja para eferiuir. 
VhiUra>cc,Generalmente cualquiera carta» 
Vhilias,Iupiter,qui faca leges inter amicos. 
Vhyllantesjierhafie diña a Theop,qucefrOndiflora1 
Vhylliritis^g.Lat Lapatbu fyluejlre dicitur > & Scolo Pbyjibg7íowiaiinterp^murceregula, , 

pendria, Vhyfiognomid, ars ejl diuinadi ex memhris hójnh:um¿ 
Vbyllo/tue EleQphyllúJierba ejl iArrbenogono[milis» Pbyfiognomus,pe,prod.dicitur quidiuinatper ai e üia¿ 
Vhyllon,u,interp,folmm L a hoja. Vhyfis}i'nterp.naturcc,Lanaturaleza, 
Vhyllon^propnearomaucum qmd Latine folitim, Vbytacusj.pifciseft,Vlin,lib,z 3. 
Vhyllinum ynguentunuqmd Latine dicitur foliatum, Vhyteo:int€rp,plantQ,as,VU?uar. 

tiné nuturalia» (^7¿% 
Vhyficus,a,tím,pen,coYtCcfaperteneciente a la matura 
Vhyfice,es,yel Phyfica,a.pen.cor, L a ciccia de cofas 
VhyfignathoSytnfíans buceas, {naturales» 
Phyfiologi.dicuntHrderebusnatura: disputantes. 
Phyjt ologiat as.interp.f :rmo de rerum natura. 

Phyllopharos,tde quod Marrubium dicitur ex Dio fe, 
Phylocalos>u.iterp.amorbonusJ}oncftus. ( i z , 
PhilocateSjEl marmuioyerua conocida. Vlin.li.z o,c, 
Philo defpotus.nomenpropriu ejl ex duobus dtffioni-

P hyteofis,tntetp,plantatio. onis» 
Vbyton,onis.interpfplanta,lalHanta, 
Vbyton.prctium quod capiturpro re tocata , ynce em-

phjteofis. 
bus Gracis compofuúmjnterpdmmpfm domifte VhlogoniSitdgs-gewma eft»Vlin,lih,i 

PhUhSy 



F U N 
VhlehsyehosJnterp,yenií receptaculum fanguinis, 
Phlsbion jinttrpSvenuU ¿iminutiuum* 
PhelebotomU imerp. yenaruminctfio. ^Afsi llaman 

aljangrarjromper laycna, 
Phkbotomon, t.pen.couLaUncetapAra fangrar, 
PhUbotomos,?]} incifor yenamm.Elj angrador, 
P hlegmái atis.pen.corJnierp.piruita.La, fiemíu 
VhlegmonodesJnterpJnflUmmaius.a.iím, 
Phkgmones, intcrp. infiammaitones• 
Phiy dan(e,pennLpro.i \müpujlnU^phjlo , quodejl 

bidlio.Hifp. Poftilías, 
Phlxos.intcrp.coytex. L a corteyt, 
Vhleojisrba quxdain eft alio notnine Síibemes. 
PhUtoricu corpus}qmd o¡pící:ü ejl graj'ús humoribus, 
Phl}c{is3eJ} ahfcefsio in higro oculi Calen, 
Vhlocis idos genuspiri apud Cirios. P hnjib, i y.c. 14 . 
P hlogion.interp .yiola flammei colorís, 
Phlogitesigemma quídam ejl Solino, 
P hlogizp. in terpJnflam m otas,En vender, 
Phlogontis,huiusphlogonüdis.gemma gente ejlt quod 

flanmaquadaintusarderél?idetur PliUi,$ 7. c.i i . 
Vhlogopheos color eft ex flammeo & fufe o, 
Phíomos . iHterp.yerbafcHm. E l gordolobo, 
Phlomor agria,El gordolobo filutffre, 
Pbíoxog9s,interp flamma<ce, 
Vhloxrfgos./íuephlogis.hcrha eft Plin,t ihr,i i»c, io» 
Vhobe}es%interpJuba, Las crines. 
Phoca,a. E l lobo marino qui Latine yituluS» 
Vhoceria a.pifcisin Ponto3LatinetonfiotnteYp> 
Phcebe es.interp.aqHaifmepuritas.aús. 
Phznix}pen,prod,herba ejl¡qux alio nomine diatur 

Rhus. 
PhcenixJcQsánterp.palma,Lapalma. 
Phcenix elate,merp,palma ahies, 
Phoemx talafsia,planta ejl queedam marina. 
Phceniaa hierba ejl apud Plin.lib. i 1 .c.2 5. 
Phoenicites yinum^quod expalmulis ipfius arborisfit» 

Vino de dátiles, 
P koenicobalanus}frucius ejl maturusPhoemcls arbons, 
Phcenicobalanos^medicamentum ex palmulis, 
Phceniusa. u >n* Coja de palma. o dátil. 
Vhcenicius}a.um,pro eo quod ejl puniceus,a,um» 
Phcenicon-ionos,intcrp.paln2entum,El palmar. 
Ph(Enicopterus}i,pen,co\E.lflamenco auc conocida. 
Phoenicurgos ,idejl,mo!acíla,La chiriuia aue, 
Phoemx3icis,pen,prod,El fénix aue y nica en el mudo, 
Vhcenix ,yentus eft Ínter orum bnmalem es1 meridie, 
PholideSiferpentumfquamma. 
P holis,idos,interp,cortex. L a conexa. 
Pholisyptjcis quídam ejl ̂ írijlotelt per omega, 
Phomifcusj.El que enfeña arte de cantar, 
Vhone^s.per omega,interp,yox,Layox¿ 
Vhonos}per omega,interp,fufus agreflis. 
VhonoSiU.omicron.interp.cacles.jiue mors, 
Phorphoros3interp,fur.Elladron, 
Phorphoros}prophuce,El $angano de las abejas, 
J>hora,as,interp,delatiotonis.Obra de maljin, 
Vhorcusj>genus quoddam eflpifcis marini» 
Phoreo}interp,fero>fers,LleHa.r) o traer3 
Phormus,¡porta ejl copbinus, 
Phorologi>qui exigunt yeffigaL 
P hos,pkotcS)interp. lux, [me lumen, 
VhojphrHSiUpen^Quinter.luciferXI IH^W* 

T E JV, 15* 
Vhoxhquibus ejl cacuminatum caput, quah dicitur* 

Terjitafuifje & Vericli, 
Phoxichdhquibus labia funtfufiigiata. 
Phoxinus,pifcis quídam ejlpaluflris tArijloteli. 
Vhagma, atos.interp.jepes.is.El feto, 
phragmita^.ítuephragmite, herba ejlVlin* 
phragmites}a,Ujyallatoria3qua prttendttur fepibus* 
VhragmusMtnium ordo & feries, 
PhrajlsJntcrpJoiutio fine eloquetia,Eloquemiá cor»» 

pus inquitQmntlib,io,c,i,e& dicendi modus, 
P bramaban terp,tribus 3 fiue fidalitas, 
Phratnus%lupiter,qui dat iura inter fodales, 
PbraxUiOleyis genm3quod celeruer in altum cofurgit} 
P hn!ar3atos .intcrp.puteus,El poT ô, 
Vbrenyenos.interp.mens pro intelleÜu}pars rationahs» 

anima.ee. Hifp, Locoyfurioj'o. 
Phrenes. Galenus docet dieitDiapbragma, 
Pbrenes3dicitHr quod ex apojlema diaphragmatis g¿g 

mtur.phYenites, 
Pbren(e,arumpropr<ecordijs,Las telas del coraron, 
Pbrensticusla%um.pen,corMej\3labQrans mentís d i t » 

naiione. 
Pbrenitis3non phrenejls. L a frene fia, 
Vbrice3es.interp.bQrrorrynde tAphrica diSla, 
Phrycodcs. febris queead mixtam rigori habet calidi* 

tatem,Gal, 
Vbryfloria/pecuU quísdampromin€tioYes3 ex quibuS 

ojlentatít faces»é longinquo preefignificarent quid 
in qua^ regionefañum efjet noui* 

Vbrytfiiid genusfacis, 
Vbryganius ij,animal ejl mihi incognitutn* 
Phryganoda.funtyirgulta, Las matas* 
PbryganoHjinterp.frutex, L a mata, 
fbrygia mujica lonus mollis ejl3qmanimu, diflrahit» 
Vhrygia muficareligimiponjsimu couenies ejl,Arijl* 
V-hyygia yeftes.jiuepbrigyanx jdefl*acu piÚ<s, 
Pbrygio3onis,El bordadoryO broslador, o los que texert 

brocado, 
Pbygis lapis.Ciertapiedra de Frigia, 
Vhrygiusflapis.poúus gkba eflpumicofa. Diofc, 
Pbrymon.quod &' poterion dicitur herba efl fpinof** 
VbrynosJnterp.rubeta.Ranade la $ar$a, 
Phrynsdolocaos hierax¡rubetarius accipiter* 
PhronefiSperitainpen,interp,prud':n¡Ía. 
PhrontiftenumJj.Efcuela donde fe lee alguna ciícÍ4¿ 
PhornimoSiLatincprudens & ingeniofus, 
Phtheon3genKS quoddam eflpbthifis a phthinu 
Pbthino interp.corrumpo fiuedeficio, 
P bthir.phtiros,interp,¡:edi(ulus,El piojo, 
Vhtbir.pifcisefl eiufdem nomims. 
Pbthiramios interp. pediculusferus, 
Pbthiriafis3mQrbuseflpediculis fcatens* 
Vhtbiropboros3Í7iterp,ñrens pedículos, 
Phhropborospttys,ejlpediculans piceas 
Vbthifistinterpdahes. L a tífica, 
Vbthifisbonum.fme ouium. L a trefedad. 
Phihificus,a,um.Cofatifica3o trefe, 
P hthytto3interp,expuo,is,Ej'cupir. 
Phthongos3interp.fonus yocís. L a bot̂  
Vbu}a Plin,poniturpro nardo Crética, 
Vbtufylueflre nardum ab ahquibus appellatur^mhíif' 

dam,Vderiana, 
P h m u s j M Zjtngam di U (olmena* 

fhn* 



Phucns interpJoíus* E l engaño» 
Vh¡<cofas,a,um,$YO eo quo¿ dolofus.a. um. 
VhurJ-Jehra.Lat.imerp.SGrsJJe a([ui viene el geni-

tino plur.Phurimtids ftySonmm, Hejler.y. 
P MtíiMÍ T E L 

Pidbile,quodpurgaripoteJl}cuius contrarium ejl I n -
expiabile.Oui, 

ViacHUris3e,Cofa de purgar por facvificio» 
PiacuUnter,4duerh,Purgando afsr. 

Y>iffHra}a,pen.prod.LapintUYa,o arte de pintar* 
Vítluratus,a.um.pro eo qmd yariapitiura exarnatus, 
Vicm martius.El pico y erde aue conocida. 
Picus^ab antiquis dicehatur quipojlea grips, 
Pié*adHerl\Hifp,piddofamenteyreligiojamente. 
Piencola, ab aníiquis dicebatfírrcligio, 
Pienephton.appellatuf menfis}qui nobis lulms, 
Vientior}pientijsimus dicimus apius.a.um» 
VierideSydum.Son las JMufas del monte Pierio, 
Vietas^tis. L a religión acatamiento de Dios» PiaculumjMl pecado de purgar por facrificio, 

Píacdaria aufpicia, qux facrificanubus trijlitia por Pietas,atis.El acatamiento de padre y madre, 
tendebant, Vietas^tis.El acatamiento de la patria, 

Piam.particuU ejl qutf nominibus quibufdam ad fine Vjetta^x Graco.Latine coagulum interp. E l quajo* 
addijolet>yt ^Aiiquifpiam, &'Quifptam, Vyga, interp,nates. La nalga. 

Tiamentum^. Aquella mefmapurgacion. Piganira Jicunturfrixa lacobo de Part.qua ab *Ale-
Viamenjnis.pro eo quod ejí piamentu,i,Ouid, i ,Eaj l , xand.ganira. 
Viatio>onis,¿4.qnella obra de purgar. 
Viatrixjacerdos qu¿e per [acra queedam exptabat, 
Vi'atus3us,pullommejltVarr,El piado de los pollos. 
Vka,a.Lapega, opica\a,g,citta. 
Vicatéiytíediijpa^Tonel, o candiota. 
Picatus,a.um.Cofa empegada conpeif 
Vicatiyappellantur quídam,quorupedes formati funt 

- infpeciemfphingum. 
l?icatio}onis,Él antojo de la muger preñada. 
Viceapediculifera}qua Theophpytis phthirophoros. 

Vygargus^enus ejl caprarum íylucjlrium. 
Vygargus^aquila ejl habens caudam albicatem. Vna 

efpeciede aguna.Dcutcr,i ^<VhiiuxtaHebra. ejl 
L>ama,que es Garnaco cabra montes. 

Vigargus}genus quoc¡} ejl capr¿enateshabetis albicates. 
Viger.a.umXofapcrexpfa.o ociofa, 
Vtgredo3inis,Laociojidad opereta. 
Vigrefcoyf :is,pro co quod ejt pigerfio, 
PigrkudoJnis.La mefma ociojidad} operexg. 
Vigrhia,3a:, Aquella mefma perez^. 

Viceafímplictteryocamr medicamentum quodhiera- Pigritas Mts.fiue Pignties.ei.La mefma pere^ranu 
pnora. 

P i c e a s . E l pino de queje haif la pex^g.pitys.yos. 
Vicearia3orum,Hijpa,Rentas de pe\. Al i j picarías» 

tAlij pecuaria legunuDe Ciar, 
Viíeus3a,um.Coja d,e materia depeî o negra. 
Vice a jira, a,pro eoquod eji parua picea,? lin, 
Viceum^coagulum. 
Picinum oleum,El a^eyte quefeha%e depe^, 
Picinum oleum>quod,g,píjj'elceon.Diof:, 
Vicis¡liquida fuligo pidorium attramentum ejl. 
Vico3as,aut,Empegar conpe ,̂ 
Vícnomen}herbaejifolijsarucaconjians,Dio{c,lib,¿. 
Vicnoflylon,xdijicíu dmturiinquo multa jpijj'aqjunt 

columna, 
VicOyas.aui.tAntojarfe algo a la preñada, 
Vicris,idos,herhaejl,qua Latine dícitur amarago. 

Vigritor, aris, a t us.EmpereT^rj e, 
Vigroyas,auLEmperezarfe3o emperezar a otro, 
Vigror)aris,Hi\p,Empere\aYXic,ad AttúUh,i 4 . 
PigeYypigebat.aueY doloYj ycYguen$a. 
Vigitum3ejl prauritum a piget}pigebat, 
Y'igendus}a um.panicipu¡m quoqf efe a piget, 
VigeYê ad damnum & dolorem refeYtUY, VudeYe addt 

¿ecus, 
Piget^enim quod dolet^udet quod túrpe eft,Doñams* 

Hifp.iAucr dolor3o y er guerra, 
Pjgme3 es,interptpugilaius,us, 
Vigmentumj,El color para Upintura. 
Vigmen tarius, a,um,CofapaYapint ura. 
Pigme?jta3dicuntUYynguenia ad yenujlandam facie. 
Pigmenta,peY traslat,dícuntuYfucata mendacia 3 pha 

leYataej; fYaudes, 
VicYÍs3heYba eadem & SCYÍS & Cichorion appeíUtur, "Pigmema quoq}.pro arómate yfurpantur.aufb, Plin. 
VÍCYÍS quoqf eadem^qua alio nomine tAndretfaces dici VigmentaYÍus,t}.pigmentarumconcinnatCY , yel qm 

tuY, pigmenta yendít.El que ha%e 3 o yende COIOY para 
lapintma, 

Vigmematus3a.um,quod ejipigmentis OYnatum, 
Vignatoxavis, ide quod yeratru albíi dictt'ur ex Dio fe. 
Vygon3onis.tnterp,iubnus.yndepígm^i dicuntur. 
V ignus3 oris.pen,cor. La prenda que fe da, o la apuefla* 
Vignora quo<j3 dicuntur fílius 3y el filia, 
Vigneror,pen,cor,ans,atus,Ej¡omejmo,empeñar. 
Ptgncyo as,pcn,Lor,aui,alii¡uando,PYeJlaY. 
Vigneratitius3a,um. Cofa empeñada, 
VigneYatOY,OYÍs,quifubpignoYe pecunias dat, Hífpdé 

E l que da dineros jobve pYenda, 
Vignitis3terraEretriafimtlima,Pltndib,i 5 . f . i 7 . 
Vigndia, dícuntuY olera quas Hieronymus latineas 

agrejles yocat, 
Vygujion G race,Latine cubítale intcYp, 
Pijjsimus3a,um,fuperl,a?ius,a,umXojamuy reltgiofd 

y piadofíf. 
Pila i 

VÍCYÍS inteYgeneYa Uñucarumpefsimum ejl genus. 
VicYOs3inteYp,amaYUS,a,umXofaamaYga. 
VyÜa3a,fiuefycves,is,gjmerp,pugilis, 
J?y¿íalis3atadpy5ten,i.pugilem pertinens. 
VySíeuo anterp.pugno.as.P elear. 
Vytiice3es,ejlipfapupilum anís peritia, 
Vytticus3a,um-,adpittem quoq; pertinens. 
Piñacium}in decreus3pY0 libello3jiue chaYta epijlola-

YldlCltUY, 
J>iffacium túnica,apud LaheY,pYO yelamento dicituY3 

yel túnica ovnatu, 
VUlanon yinumJ, Gracís dicituY3 Latine punicum. 
Vtñilis3e,Cojapintada3o que fe puede pintaY, 
'Pitfus3a,um .paYticip,ab eo quod ejl pingo.gis,xi, 
Vittor, oris,pen,prod,El bintorde y arios coloYes, 
pifloYms3a,um,CojapeYtenecietíte a pintura» 
Viñuro» <ts,mi,PintaY3 fed rármn ejl. 



V t U a.príoYicor,Lapelotdp<(r<tju£dr geñtrdmente» 
Vila gagamca. La pelota de losaldeanGSt 

Vüa trigQnalisyLapelota de los ciudadanos, 
fUa>effipes vir i l is muliehrif^ ex lana tranu 
PiUyin honorem deorum infnmum fuffiendeluntur. 
Pila horatia^non tam armomm quam lapídis nome'vi 

detun D i m Halic. 
F i l a íí'.prioriprod,pro eoquod efi moriar'iPim aceipM 

tur qHOi¡{ Pila en am Antiguamente molían el t r i 
go, í t e m : el morí ero , o aí/mr: ^ 

Vüajdicmtur. tAnftotsli, (jttk a Theodo ,búñM uto» 
ris interpt 

Vila.ce^tl pilar para foftener pefo y el muelle, 
Fda^a.El puerto háxuYadd monte, 
Pilagoras ie,portam¡rt prísfeífus, 
PdanusJ.qmpilo telo Romanorum pugnat* Afñf.' l ia 

mauan los foldados que peleaua/i con dardos. frarro, 
& Fejius.Los llaman Triari j , 

Pilare malum dicüm quod mulieres inxadit j t pilum 
inpóculo hauferunt, 

Pilacesjnquit l'cíi.genus quoddam ejl U p i i i h 
ViUúm}adímhtDe pilaren pilar, 
Püatus,a,umJdejt .pilo Romanomm telo armatuSé 
Vtleatusta,Hm,pro eo quad ejl pilco indutus, 
PtteHS?si,fm pilmmteup£n,ccr,tegmen efi capitis» 
Vileus3ei,infign? Uhrtatiserat in fefUiu 
Pilem quoíjjJnfigne erat faesrdotum DiaUim* 
PüeGlus,i*peHtcor* diminut,ejl aheo quod pileus,ei. 

PequeñofomhnrOtOmdti i,de A f t u 
püeniumj-.gemis ejl yehicuh geftatonji Hifp, Cano, 

HoYdrJibéi.epijí, 
IPihiaSta'á,?ciar quitando peloSiOplumas,Martélh6 
Pilo.astpen,cor. Pelechar, *Ahj olutum* 
Pilo-4S,4HÍ,antiqHÍdlcebant pro compilo.ah 
Piloj'us}a.umtpen*pvod,€ojapslu'la . o llena de pelos, 
J?ilos,aTheod, ex TioeophJííterp^ilus^ qui ex robm-

busnafeitur, 
PilofcllaJ^dio f i l a verua, 
Pilum mtfsile ü t ü erat^uopedefiris Komanoru exer~ 

citus ytebaturMifp» Dardo, 
Piíus .hajíi lepedum cjuinej; cr femis erati ferru trigo-' 

mm.,fHbtilc,ynciamm nouem, Vi t ru , 
VilumS-.El maqopara majar en pila, 
Pihmjnf l r umentum ejl quo fruges tefttmm, V a u 
Vilus priori correphElpelo del cuerto del animaL 
Pilus,i,pro eo qmd capUús ponitur a Phtu 
Vilula ceJiminKttapila,(e, Lapelota, 
pilularf.pen* cor. La pildora,g*catapouúm • 
pdMarius fcc.rahem.Bfcarnbaxo pelotero, 
étimos .El iniéjlino que dixgn pertanario» 
Pvmele .es.inf erp^adeps. El enj undia. 
Pimpleides .pático nomine appellantnr muía a loco 

"PieritíiYezionis^el afonte mufis dtcato, 
Vimpinella^uibufdam gipinclla, Yema y t i l contra 

poncoñajemejante A faxifragia, 
Vinacas,yocant a m pugillaria}fiuepugillares, 
Vinaces 3 dicuntur tabula ceratce}quibus antiquitus 

feribibatur, 
Ttinacidion..interp,tahula. La tabla, 
Vinacidionfont etiam pugülares tabula, 
Pinacidion, aliquando ejl catimulum, 
Vinax.acosJnterpJabzlla^arua tabula. 
VinacQtheca>pen*prod I m s vb i u b u k ohftxnmtnu 

A7 r n i . 
Pinajhr pinusj jkef i t f rhita a t t í índms .VBu tíb,í 5. 

cap, i o, 
F inccrna}na,H ifp,El efeanciadouo copen, 
PtndoJs.ídem qmdpinjojndeptnfw^qui nuncpifión 
l'incusla.um.Cofc de materia de pino, 
Tinetumi7,pen*prodi.Elphiar lugar de pinos, 
l ' imüs nucleus,El piñón mondado, 
V tugue, ifrfubjtantiuum. La gro ¡Mr a, 
Tyinguedo>pentprod,ini(.pen,cor,fiue Vingunudo* L» 

fhefmúi 
Vznguso^s.fiue vittguefso,cis,Engordarfe* 
VmgQjgis.pinxiJHntar de colores, 
PiKgUefaHo js^EngeMifr* otra cófái 
P ingmarms3ij. Amador de c oías g m é f a s M a r t J i , i t é 
VmgmSj e. Coja grnefia propiamente, 
Vingms3 e .Cofa empachadas impedida* 
Vtnguis ,eXo[aineptay grofera, 
Vtngmtieíyei, lApuleiusdtxit pro pinguhudine, 
Vinguuer^admrbtGruefajO grojeramente. ÍQlu.mJi% 

i.cap,2 i 
Vtmjer.ahUm.Cofa que trae} o cria pinos* 
VtnnajX,El altura generalmente, 
Vimia,ce,Eldme;id del muroJJmdih ,^ , 
VtnnAci:hm:i,fenéConLo mas alto del edificio^ ta ci* 

ma>qúe ya aguyidajú agu^naofe, 
VtnnatnSy a.unh Coj'afornecida de almenas* 
IHnna>eséLa ala con que nada elpece, 
Pinna.jSigenm quoddam efi concha marina, Hifpam 

A acra, o Nacre, 
PinnapamaJiifpMorcellon morifmú, 
Pinnomcs .pifas quipinnam com ta -un 
Vinna^pro eo quod ejlpenna, fine pluma dicitur, 
Pmfiayri,duri6res[um,pluma yero mollioresé 
Pmna exterior es^luma interiores}& jic delicatioreíé 
Pinnatus}a.um,pro alatuSéHifp.Lo que tiene plumas 

y alas:áÍado;mdepinnatuseupido^pro aligero quia 
mi Leutus mi mobilius amamibus, 

Pinna.a.parsfuperm aur ícula , inferior fibra ¿ki tuf 
Ari j tot i 

VinnirapusJicitúY re iiañus qmd pinnas e myrmillQ" 
num gaki í r apere t* luuenJatyr, 3 • 

VmnophyUx}acoSiimcrp. pinnam obferuans» 
fvnnula^a^pen.cor^diminuhab eo qmd ejipinna, 
VínnuUsjunt inferiores partes narium* (aueñolaf* 
P ínnula , QculorumJicutur palpebra.Las pefianusjé 
ftnxs-, i .fme ptnusttislÉt pino arboLg.pitys, 
VinascQmmunis,g. Pauceiesití.Ífp^imalmíré 
Vinus triuutarbor efi}qua,g,Ajlragulus dtcituu 
Vineanuces.pro eo qmd jirobjlus}fiuefirohulus¡tíiféé 

Los piñones, 
Vitmn eruca3qua yeiiems dnHUmérdtuhg, Vytiocapé 
PinfiuJas,pen,cof,fvequent,apkjí:^laut'^/ljirí, 
Pinjo,as, aui Majar en pilado batir el parro, 
V in fo3is.pinfui Herir en aquella manera, 
Vtnjatio>onis,<Aquellaohrade majar y o herir, 
Vinus humilistherba e j l , qua Lat , dicitur Aiuga.g* 

Chamapitys.H tfp,Yua, 
Fio}asfam. Ahmpiar con facrifeios, 
VyQcampisXJaledn juccedaneis ejl medie amen, 
Vy os dnterp,puspuris,La podre.. 
Vipatiodnquit íeftusdingua Ofeomm clamor ploran 

tiumt 
VipeYieru.penjQXtLapimieia geneulmete,*,peperi* 

P m t 
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i i p t f A t h m . t a p i m k n t a hlanea.g. Uucopiper. Pyro ptecilusjapisejl diuerforum colorum 
Piper nigrimtLa pimientá negm.g* meUmpiper, 
Viprñtisipen.pro.berbd (¡uisdiím efi: quapiper [apit, 
ri¡yj"atus}d,i{mXéfa adobada con pimienta. 
ViperatHm,fubfixnthiiim*Lé pebrada^ pebre, 
Vípa'dtum yínunuVino adobado con pimienta, 
Vipefslidyfemen.UfruÜus ligni aloes, 
Pipihids.pen .cor.auiAHar elpollo}o gorrión, 
Vhind i ceanfanium Fcnitale. 
PípíoJsJmJtumAHar elpollo^ gorrión, 
PiptOjonisMl palomino pollo de paloma. 
'Pip:oias*a-duPiar el â oy ¡o halcón. {nido. 

Pjropeecilns. r . J k i t u r p u Ü i s ignki colorisyanegatMS 
Pyropus3i,Caruunclo piedra preciofa. 
Pyrosanterpjuber fine rufus, 
Vjrosiinterpjriticum.t.cuius multa genera, 
Pyrrhica falutioJ^na d,an$a de amados. 
Pyrríncdj a l t a n ó l a primus inCretaPyrrhus inueniu 
Vjrrhtca pro iumnibus inuenta efi ad mihtarem difci-

plinam, fy$ui 
Pyrrhichií4S,pcs,e¡l con&ans ex dnabus fyllabis hre~ 
Vjrrothoicos.id efi fíanos capillos hahens. 
FyrofachneyherbaeJljqHa & c h a m a l i z a s é a m e CÍCQ~ 

tacium. VipO) onis.aids ejl ífdiabusyitUtas* Palomino en 
VipuluyUpen.prod.ab anttquts dicebatur opprobriam, PjrGtusJapis ejl idem quipyrite fuperior, 

tracium apipatupullorum.Hifp, Injuria, Pjrotus,animal ejl (¡nadrupes,idem quod pyralis Pli* 
Vydoros.g.LatnianimXelJomnffura.Diojco.li.q.ejl Vyrus.i.ElperaLqiiíS.g.dicimr apios, 

Pyrumj.La pera fruta dejle árbol, 
Pyms ¡ylucjlrisJiuepirafier. E l guadapero árbol, 
Vi fcar la^Xlaney offíáo de pefcar, 
Pifcatio ,onis.íiucpijtatus.uStLa obra de pefcar» 
p:fcatura,a,^4qKí-lla mijma obra de pefcar. 
pifcariusM.um.Co(apara pejcar, 
Pifiator^ris pifcatrix icis.Bl quepefca, 
PífcatoritiS,a,umXcfa para pefcar so para pe fe ador, 
PifcatrixJcis.La raydpefcadQ*g,Hatiafbaj}os, 
Pifcesyinpíuralifftgnnm ejl j^odiaci in ccelo. 
Pifcinaí<s,pen,prúd,El ejianque dofe crian peces, 

y i u a r y qualqtuer ejianque de agua, o bal j a , o alhcr 
la^aanqueno tengapeces,ltem,cuba }o yafo para 
aguafria} o caliente* 

PifcinarÍHsJj.ii:jliamator\ñ(cinarKm, fíifp. Elqmt 
tiene ejtanque^o y iuary es aficionado a ello, 

Pifcis3 ícis.Elpece folamente que nene efeamas. 

ima yetrícuíi pars in jummum intejlinum coartía-
ta, quapracotfionis excrementa remittuntur, 

Vyr,hyrüsjnterpSgms,El fuego, 
Vyr a ¿tí,congeries lignorum ardens,La hoguera. 
Pyr dis,animal ejl mufea magmtudinisf$lo igm y i -

ñitans in ararijs fornad bus degens, 
Vyralis.auis.ejt turturiaui quoj; infejla, 
PynimiSyidis.pen.cor, in obliq.figura tedes in acutu, 
Vyramidesjn <Aegypto n i l fmrmtquam regumpecu 

fíiiZ)Otiofa & f l u l t a cjíentam.Vlm, l ib . 2 6 .c.12. 
Piramontes3triticeapUcéntídá ex melle. 
Viraflertri .Eí guadapero ¿o peruétano.g, acros, 
Virata:ce,pcn,prod,El cúfario ladrón de la mar, 
Virat ica^.El artey yida de cofarios, 
Virat icus^u pen. ccr.Ccfaperteneciente d cofarios. 
Viraterium,pirátam}n habítaculum, 
Vyraujla^ue pyraufiisyermisalmariainfejfans. 
Vyrene.pemma ejl oUuíC núcleo fimilis. Píin, l i b . i j , Pifcis fxminajílpece hembra en efia efpccie, 
Pyren3enos.ejl in quacum^ re materia damor. Pifciculusa*pen.ccr.d,iminut<db &ó quodpifcis.cis, 
Vyrcn}cKcs,El callo en el hierros cuexca en la cal, Ptjciculi mtnuti.IItfp. MordUa, lo que ditgn ahogd 
Vyretiyenos.ab Hippocrate appellaturgranum thuris. gatos, Terent,in lAdclpb, 
Pyrei os}interp,febris. La fiebre, Pijcito^as.auLEl cantar elefimiino aue, 
Pyrethrum,i.Elpelitreray\conocida,Vli.li,i S.f.p» Pijcor^aris.attis, Fefcarpeces, 
Virigitides}a!ies dicuntur quee tn turribus nidificant, Ptfcofus, a.um.Ccf i llena de peces. AiariMbr. 11, 
Pyrgitis3a,Hieron,cognQ!ninatur Marta Magdalena 
Pyrgitisjierba efl fimilis f l i c i , 
Vyrgobaris}turris ejl in modutnnauis ecdaficdtá, 
PyrgosJnterp.turris.La torre. 
Pyrgus^i.El tablero para jugar dados, 
Vyrirtcrium, interp, yap oranumAj, 
Pyr inum. lBl hmffo de qualquierafrutá, 
Pyrinum}interp,f rnja.El orujo de ohuas, 

PijculeniuSydjm.pro eo quod pifc(>fus*atum, 
Pifcklentum.t.idef:: cihus expifeibus compefitus, 
Vij'co.dS^aui.MajáYsoquébrar con ma^o. 
Pifo: fifis pífi.ptftre, B i f , A limpiar, m o dar y quitar ÍM 

cone-ra.PlinJih, 18tc. 1 o.ejr VanJe re mft, 
Piffatfiuepiffos.ujnterp.pix picis. Lape%, 
Vil'cUon,oleumpicifium.El ai^y té que fe hd%$ depex¿ 
Vtjjamhos,interp,flospuis, 

Vyrites3lapis eíl ex qm ignis anulo ferré* exemitur, Pijfafphaltos Elbetum ludayco con cera, Lathu hitu 
La piedra fuerte ,0 el pedernal 

VyricautusMit erp.ambuftus fiue combujlus, 
Pyrinus panus^Van de trigo.ajyros, 
VyrobolusJ.telum igmtum qui cum flamma mitthur. 

Ale amia de fuego. 
... Vyrobalarm>í}.¡yrobohr:miacuíator interp. 
Hyrocorax: aniseft Alpmm peculiarisMiM. 1 Q . c f ó , 
PyrodesJnterp.ingnitus.a^um. 
Pyrois.entos.Vno de los cauallos del Sol, 
Pyroldbefpruniceps.Eds tenadas. 
VyroiampíSfej} cicindela.La luziernega. 
VyromantesM ejl qui diuinatperignem, 
Vyromantia.interp.dminatio ex igne, 
Pyrom<i}miusia,ím,idefi adpyromantiam p m i m n s * 

men redolens, 
Pifsites yinum.hoc eíipaffa^ideji,pice concinnatum, 
Pij.íifiidesJaureola, 
PijJoceros.El betún de la colmena. Pl iMb. 11. cap. 7. 
PijlaciuSyij.El alhócigo arbel conocido, 
Pijiacium}ij.El alhócigo fruto Ad, P ün. l ib, 15 .cap. 5 * 
V ijhr3aTheQduextAnjhtJ*iurp.columba, 
pifiieus aaim.interp. jlddts. e. 
"PifHUus i , E l majadera o majuelo, 
Pijlillarius i j .ÉÍ que maja, 
Vijíis,interp.fides La fe, 
PijioUchia genus quartum driflolochia, Vh. i 5.Í".S. 
ViftoryOris.Elpanadero , o majador, 
f iftQmSíd.um.peiuiGYXofade panederidé 

f t f t m * 
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ViJloricuSyd.un!»tAquelU mefmacofa, 
IPiJhmu/nj.pen.prod.El atabonatha2¿ña i o molino» 
lH¡inllurn.i.dimtnutteji ah eo quodpijlrinum» 
Pijíril la ^d iminu t . qmé , eftapijlrino Prf t , 
Pijin'danus,a.um.ídejijesadpijlrinum pcrtinens» 
PiJirmariusJiEl atahonsro, omúlinero, 
PiJirinenfis}e,€oja de atahona,o molino. 
IPtjlris yna fiera bejlta marina efpecie de y aliena 

en la India Oriental que tiene,7. ootptes de largo, 
F i r g . ').yler¡eidt& iJ l inJik^tcapt i , 

Vijlrix^mnlíer (¡ucepanem coqmt.Vanadera* 
VijlMra.a.penuLcor,ars pinjendi. Hijpa. Vanaderia3o 

arte de maíjar, 
Vifum,i(yn cieno genero de ame jas* 
Pttacmmjj , Vn pedaco de hoja, 
Pkaciolum>diminm*eji a Vitado, 
Pi tacuím.pomo corij co:ti3 (¡ÍÍO muniuntur [ola caí" 

ceomm, 
T i t a c ' m m ^ propratoris albo dici infmuat Hcl ,Lap, 
Vttacmm^ulgo matricula nuncupatur, 
Vitacimiy i j , pro panno medico accipitur>quodimpQni 

folet ad preccordiornm dolores miiigandos, Corn* 
CeLlib.^ .cap,iOc 

Vuacium}yulgari quidam diftione pitimam yocant, 
Vitacium in decretis canon,pro libellQ^jiue chana epif 

tolari dicitur, (nicx, 
Pitaciu túnica apud Lab.J) yelameto fine ornatu t u -
Vythagorei}dicuntur difcipuli difctpulorü Vy :bagora, 
Vjthagorica litera,Se llamaypfilon Griega 3 que algo 

diferentemente fe efenuia de como aora, 
Vythagorici.familtaresipfms Fyhagorce dteuntur, 
Vjthagorifta>quijufcipiunt aliquid \:ythagorx}non ta 

menipfius feílce, 
Vithecosiinterpfimia, Lamona, 
Pithetesfpedes cometes in aere dolij imagine referes* 
PithodictíS, diciiur yafeularius. 
lythoegia feftaerant Bacchipro dolijs, (labant, 
Vythcsniaydies.i i,mefs,mQUO yiniprimiiias imo-
Vyctfonjmagc. frpentisin aere apparens, 
Vython[no Vhithon ) Grace ma fc. & fcem.gcn, Vnd 

Serpiente nacida en Thejfaha en tiempo de Deuca 
lion,quej"egun los poetas, fue muerta y afaeteada 
de tApolo, 

Vython^qui diuinatex iApollinis inflruñu, 
Pythoniffaymuher quee illo modo yaticinatuú 
Vytho,mterp .fuada>fiue fuadAa* 
Vytia, as,tnterp,coagHlnm, E l quajo, 
Vity s,mterp,pinus,y el potius picea, 
VitideSyquartum genus ejl nucum pineamníé 
Vitylifma}atis,exercnium quoddam balneLGaL |%2,« 

de Tucna, 
Titylifma,aüs,g,Lat.interp,irraratio* 
Vityna^.fiue Afcopitindypro eo quod ejl culeus» 
"Pityocampe^s.El gufano de laspmas,Vlin, 
Vityjfo^^aui,Beber poco apóco.Terent,in Heaut, 
Vityriafts Jiue Vyiiron,g,Lati,furfum,La cafpa de U 

cabera, 
Vitymug, Laufurfures.El faluado de la harina, 
Vityrijpanes^an ba$o defaluados,ofomds. 
Pytides,fru$uspinorumintegri}qm conus ;puéJlrobj~ 

lus,Vitiaspor mondar, 
Vitys,phyos,g,Lat.pinetUfn,hoceflypinoruw loctíi, 
VñyHfa,hcrbaejt in genere t i thjmalm*?lhl} '*>fc c.6 

í é & t i t ^ V 
Vitmtara.pentd.prod.Lapma*&noHehs quttvohH-

mores del cuerpo.g,flegma, atis, 
Vimitofus, a,um,Cofa llena de colera también fe referi 

ra a las gallinas, 
Vit;ma,(e,Lapepitade las gallinas, 
Vituarius,a,um.Coja contraía flema, 
Vituaria^Mrba qnce ¡Ajiaphifagria dicituuVli, l i h n 

2$,cap,i, 
VitHÍticusya,um,Co[a flemática, 
Pius}a.um,pro.eo quod eftergaDeum r eligió fus» 
Pius quoq} diciturpaírum & patria cultor, 
ViXypicis, Lape^qua.g, dicitur piffa, 
Vix húmida,pro eo quod bitumen ludaicum accipitun 

Gal.flt expice & quadam cottione, 
Vtx liquida,idell>fluida,gXo7ion,Hifp, Trementina* 
Vix ficca3idcjl concreta in mafjam,g, palimpilfa, 
Vix é nauibus derafa,qu(e,g,^opijj'a ¿r^ipochymaco^ 

radítur ex tabulis, 
Pixacantha.arbor ejl fpinofa^ exqua confiemr l ic im 
Vyxachanthus, Vna efpecie de cardo» 
Vyxagathos>interp .púgil honus. 
lyxis,idis.yafculum embuxo, Labnxetáé 
Vyxidiculaiícdiminnt.a pyxisJdis, 
Pixis,au$ore Qmnt,cumj'cumc¡} materia dicitur» 
Vyxidatus,a.um,Vna cofaencaxada en otra» 
Pyximnni cofyrium ex bnxo apud Cclf, 
Pixos)mterp.buxus,El box árbol, 

P N T E t . 
Vía cabilis,p en,cor,Cofa que puede amanfaf» 
Vlacabilis^eXofa que puede f r amanfada, 
Placabilitas}atis, Aquella obra de amanfari 
Vlacabiliter3aduerb,tAmanfando, 
Placamen inis,jiuepUcamentum,uÁquella obra» 
Placado onis.fmeplacator.oris. Lo mefmo, 
Vlaceo.es.plam, Apla\er aotro 3 I n tertijs perfonii 

proVidetur, 
Vl<tccntia,a, Aquella obra de apla\cr, 
Vlacenta3a* Latortahccha en cierta manera, comút 

hojaldre ¡o aímojauana3o las que di%en quefadillas» 
VlacentuJ, Ambrofms dixit,prj eo quod placenta^» 
Vlacida,aJ/rn género de robh.g.hemeris, 
Vladdu53a,H;n.pen,cor,pro eojferejj cfl placitus,a,ué 
Placiditas atis,La dijpojicionplacentera, 
Vlacido,as.aui.I-ía\er alguna cofa pla%enteraé 
Plácito,as,aui.frequc7itat,aplaceo,es, 
Vlaco¡as.aui.A.manfar al fañudo, 
VlacQdes3Cadmta quoddam genus ad multosyfnS, 
Vlacitus}a,um.pcn.cor,pro eo quod ejl places,A.$iuei 
Vlacitum3pen.cor,Decreto,qmd.g.dogma, 
Vlacor3aris.penult,produ,Ecclef,¿, fignifica plaigrjf 

alegría, 
Vlarusya,um.Müiusfine ¿Iphth, Cofa por la mayor 

parte, 
Vlerique3pleraque3pleraqueÁ Meliusfine diph.Lamé 

yorparte. 
Plerumá^aduerb, Melius fine diph. La mayor parte* 
Plerumq}tempGrisy pro maiori parte temporis ¿UitHU 
Vlaga3a..prima breuuLared de grandes mallas» 
Vlagaya,primaquocj,breuuLa región* 
Vlaga3a,Lacama.,o lecho,o liento, 
Vlaga3a.prima longa.La llaga.0 henda» 
Vlagofus3a.um.Cofa que mucho llaga,, o hiere, 
fla£ofuS)á»m*Có[a Urna k llagas,pafsitie* . 
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Vldgof {^dicitur (¡uifarntia fapeplagas infert. Vlaf m , as»auu Ba^er alguna cofa de han» . 
VlagarmsJJMl que huru los efcUuos,o libres, Vlajies>es,majcUtg??iJnterp,figulííSjfiHefciort orh* 
VlagamiSyij^ui l ihemmhmúnem ajfcrt in fcrnitute, E i que lwi¿ cofas de barro, [guUé» 
VlagarkSitj.qm libsruhombie fciens t m t aut yedit . Pía¡lice.es,pen.cor.fvem.gen.pro artefiglina > fiue f~ 
VUgarius>dkipotej} qHÍhomtne liberupro jerao tenet PUjpiyah lApmOtOtcipimrproeo qmd pfattro. 
Viajarías3 qui pUgisa,obliquis púllicimionihfts in VUtachonafis^quorummorbusejl, VegetJ.i*i\C.i&m 

taUfurto ViitUTi Platacus3Í.pifcis ídem qui m y l í m j , 
Vlagiarialex ipfa Phauiadicitut3 & plagium quo^ Piatage,e$ánter:J«jlrepitustus.El eflmendo, 

crimen, Platagcjfirumenttfpecieschftreperi&fwori ex ¿at» 
Vlagimum¡permetdph,'Vocat Marúal is fme libroru Plaitalaa)a,Cu\pdecanus auis dicitur, 

fmmm,qHoni(í tilos tanqua fuos tenet inferuitute, Vlatcea.a:. ceruus dicMir,cui cornua pro deunt. 
Vldghíi oriOris, Aquel mefmo ladrón de aquellos, Platalea,ab <AriJlmle dicitur ídem jdecanus, 
Vlagum^i,Aquel hurfade efclauo,ü Ubre, Platagonion3crotalum)¡ijimmj} quo ytmimr mtTÍ~ 
WlagtgeruS3a,um,Flaut,dixitpro plagas gerens, cesy dum lemre infantes mpimt^qui di f f icdimtm 
VUgigcrulus,a,um,diminuua pUgigerus,a, um* [opiantur, yelpapauevk & anemonesbcrbjsfoíMi 
PlagipatuS)a.um.pro eo quod plagaspatiens, á fono quem collifa facimt, 
Vlagipatida}a.pro eo quod eflplagipatus.a,um, Platanifia.pífcis eft Gangesfluminis.?lÍJik.y*c* 1 $m 
VLtgo^as.aui^Llagar^yfidepiagatm,a,um, PiatanusXpen.cor.Elplatanoárbol celebre, 
VlagHla3a,dimi?mt,aplaga*a,El liento, Platanus^rbor eílfamigeratajmagzs qtiam cognua, 
píagu(ia,a,genus q'noddam eft concha marina» Vlatanusjolem .ajiate arcet, hyeme yero admitút , 
'planarisyeypro eo quod eft. planus.a.um, Vlatanus genialis OmdJJcitur quafi yoluptuaúdi AÍ 
^lanatioiOnts, Aquella obra de allanar, dcliciaj^naia, 
Vlanca>a.tabula eft planayynde dicíipUnci, Vlatanon%oms,El platanal lugar de plátanos. 
VlanciidicuntUY habcnusplantas planas, Vlatanimus^a.umXúfa de materia de plátano, 
J>Unetes,interp,enor,oris,error, PlMea,g,Lati,yia confula^pratoria, militarisregis 
Plané3adu-erbJplanus,a,uManametey detodo puto, dicitur, 
Vlanetes,a.fiueVUnetata,ideft,flellaenaUca, Vlatea^penandÁffmns.quamtásfecundé Cracam eri 
V Uñeta }in re militarote mere hac illac abeunteSm ginemproducitUTiauílore Donat, grace num^par 
Planetis p jmé os >intcrp,erratii afebris, ita j cribitur, 
VUngO}is,ptanxi,Keñrlos pechos llorando, Vlatenyero apud Houu&tAufon iu media cmifmgr 
PlanttuSiUSiiAúmlla obra de herir llorando» PUtea ,.a,Lapla$a donde ninguna cofa, pe yer.tíe* 
VlangoriOríStEl llanto con aquella herida, Flatedfmos, yi t ium ejferendi literas nimio huta* 
Vlangáia.ftue ftangos aquila ejl Latine clanga» Pl<&ys3ÍnterpJaiustajm,Cofa ancha, 
VIaniñes3ei,Ú llanto}o la llanura, PlatjSjneruus quidam PlinMb,z 6, cap,?» 
1Planiloquus,aji,qm plañe & libere quod fent i t idióu Vlaticeros^otis.El gamo yenado, 
VlanipeSyedis.aiÍQr ejl comcediarum togatorum, PlatjophthalmGsJ.El alcohol, 
Vlanitudojdem quodpUfíities.Colum, l ib,q, cap,$o, Platyftacus:pifciseft quiplatacm dicitur 3fcd mdfcm-
VlaniuSiaduerh,Mas ILmay claramente, lus efl Athenien. 
Plano 3as.aui,Allaíiar lo afpero, Platyphillostherba eft quaLatUatifotiaSLlL 1 é.c-S 
Planas3a,um,pnma tonga. Cofa l lana, VUtonia-,a+fesmpen,cornDi%en algunos fer el tiigm i § 
VlanuSyUprima breui}pro eo quod eft tmpoflor, oñs* de echaron los cuerpos de los Apojioles. 1 . Damafi, 

Iiifp,EngañadoY, $laudi,i'¿cmm¿r canes, quorum aures lánguida .aip^ 
Planos emmdixit antiquitas quafi fedaffores, cida,Hífp.Sa'mefos, 
Tlantaia.La planta lo baxo del pie, Tlaudipafúue, Vfo Cicerón ad ^Attic, 
"Planta.a,Laplantaparaplantar, Vlauditur, imperjonal e.Ouid. i ,Trift . 
Plantare.> ris, Laplanta que fe trafpone con fu rayx¿ ' Vlaudo>is Ji.jum.eJ} pedibus manibus^fauere.fíifFA 
VUntanumjj.íAqiiella mefma planta ¡que j e trajpo- uoyecer^ha^er palmas con las manos en fenal.de a k 

ne con fus rayzes, gna, ofaucr, 
Vlantarejs^liquandopropedum talari alato, Plaafito:a<.pentcor,aui.frequeni.ab eo qued eflptm* 
"Planranus.a.umXojapertenecientea planta, do, is, 
VlantagOsims.Lallantén yerua,g,heptapleuros3&'ar Plaufibilis.e.pen.ccrXofafauorable, ofauorecida, 
Vlanto ast aui,FUmar arboles,o plantas, (noglojfa, PlaufibiliteriaduerbJ auorable>o fauorecidameme» 
"Plantatioyonis, Aquella obra de plantar, PlaufoY3oris.&r' VlanjtrixJcis.El que fauorece, 
Plantilis^a.Cofa que fe puede plantar, Plaufus^uSt Aquel fauor.^íciiue & jiafsine. 
Plántula,a,diminnt,áh eo quodplanta.a,' Plaufus manuu dicitur, quandopalma cum palma ed 
Plantigcr3aeum.,pen*corXofa que llena planta, lata plaufumfacit, 
Plantigcraiarbores 3 qua ex fe fe pullulando plantas Vlaufum^ n,nonfaciut aduerfa manas inter fe colifjk* 

emittunt,Vlin,lih,i 5,cap,%, . PUufusyiúrikm^Mcítütquo afiimalia m t i k e r t rañd 
PUnula3aJnftmme-immfabrite)quo affamenta leai- re íoíemus, 

gamtir,^A^uela, ' PÍduditc,comcediarumcUufula pro fine. 
Vlafma3atis.interp,figmentum,i.Vafija3 o otra pie $4 Pla#fírum}i,El carros carreta para cargos, 

hecha a mano iO como de barro, oyefo. plaufirum & 'ftéfífum wy cagnatmiem qfíarMw 
^Ufmaj4tisJdeJi;fi^ik,is»Fafo de barro» 'wYC¿úri¿,d;¿í'íir» • 



T U u f t v m u s X l carretead que lo rige, 
PlaujlrArium}iumentum (¡uodplauftnm trahit, 
Plax,acos.interp.tefta,fuefittile. 
PlebaniiS.ni^penul.prod.Hifpa.Cura de Iglefia. Vn¿e 

Vicepiehanus. E l teniente de cura, 
Plehs.plebis.Elpueblo de los menudos, 
Plebeius,a.um. Cofa de aquel pueblo menudo, 

plebecüla>ce',pen,cor.dimin.abeo quodeflplebs,Hifp, 
Pueblo menudó, 

PlebifcitumJ.Lalej por pane delpueblo. 
pkbicuUyCS.pen.coY .El honrador del pueblo menudo» 
Plecojinterp.plico.as.aui.Plegar, 
Pletla.ae.interp.Pltcatura.Laplegadura» 
Pletiana eft cirrus Jiue brachiumiqualepolypi. 
Plezes}interp.percurfor.ons, 
Ple¿ll^me,interp,percutioJs.percufsié 
Pleíí¡lis}(\pen,cor,interp,nexilíS}fíne fuhilis. 
PleH-o}is.xiMum(Secundum Pnfáanum)yelpoúuSt 

xui . xum. Herirlo punir, 
Pletlo,isiplexi,Texer,oatar enyno, 
Plech -HmjJnj lrumento para herirlo para tañer, 
Pleclmm íingutíper transUúonemplecíri dicitur, 
Pleaoriumjj.pro eo quod eft pleftrum.i. 
Plcne, aduerb.IitfpXu/nplidameme. 
Pleiades}dum.plu.pen,cor,Grace.Latine Vig i l i a , 

Hifp,Las cabrillas }que fon flete eftr ellas dichas de 
Pletn.que fignica Nanegar,Porque nacen a la ma 
nana al tiempo del nauegar^ue es el Verano, en el 
Equino f i . lab.$ 8. 

Plenus}a.um.Cofa llena o cumplida, 
Plcnariusya.um.'Aquello mefmo, 
Plenkudoyinis.penul,corr,El henchimiento ,0 cumpli

miento, 
PÍenitas^anüqui dicehant próplenitudind 
Pleniter>aduerb,antiqui dicebantproplene, 
Plenilunium_tj,La luna l l ena , 

PleoAnterp.namge.as.Nauegar, 
Pleo}cs.non extatjed ab eo compofita, 
Pleonafmos, interpr^accumuUúo.onis.flgura efl,qm~ 

ties fuperfltmm additur> y t oculis mets yi¿i,cum 
fatcjfet dicere^idii 

Pleros,interp.impleoJiucrepleo.es, 
Plerhica intcrp.repletiua, 
Pletrum gemís eft menfum in agris, 
Pleura^as.mterp, Latus,eris.yel cofta.x, 
Pleuritisjidis.pen.cor.morbus lateralis , f i M coftalis 

appellatur.Hifp'El dolor del coftadoi 
Pleuritis,ftuef :ordio herba eft,qua & trifago dicitur, 
Pleimticus,a,um.penul,corr,Cofa que tiene Aquel do

lor de coftado, 
Pleuritafchondyli%ideft,quifunt iuxta cofias, 
Plera,pro pleraque fine diph.Cic.de Leg, 
PleriqHe}pler¿sque.pen.prod. pleraque. pen* corr, M e -

lius fine diph.Hifp.La mayor parte,y los mas, 
Plcrumque^aduerb.Hifp.Las mas ye^es, 
Plexus^um.pdrticipJpleffoasrflexiiideft^colliga-

tusaquo perplexus. 
Pljco3asMtcui>yel plicauuplicátUm>&plicitum.Vle 

gar.z,Pleo, 
Plicatura^.Laplegadura.o obra de plegaré 
PlicatíliSie.Cofa que fe puede plegar^ 
PlinthoSjinterpJaterieris.El ladrillot 
plislolochta^.La malna füueíírei 

T E 1 : Í 5 J 
Pliftribm.BojueUf, 
Ploce3es,figura eft locumnlsJnterp»e6puUtioÁnm 
P lodo3is.plojl.plofum.pro eo quodplaudojs* 
Ploro}as,aui,tum,Llorar con lagrimas, 
Plorabundus ,a,um,Cofa que mucho llora tfsi , 
Ploratio^onis, Aquella obra de llorar afsi. 
PloratoYfOris.fiue ploratrix,El que llora afsi, 
Ploratus3us.pro eo quodfietuSylachrymce,fiue plan&ut 
PloñmmiUpro eo quodeftplauftmmá, Htfp , CmOi* 

carretapara cargos, 
PUftelum>i.diminut,ab eo quodploftrumj, 
Ploftrariusjj.pro eo quodplauftrarius.ij, 
Plotiydicebantur qm pedibus erantplanis, 
Ploxemum,i.La caxa,fed bárbarumeff. 
Pluma, (cLaplumapropia de las aues, 
Plumccyin yolucribus mollioresfunt}quampenn¿i 
Pluma interioresfunt^pennae yero exteriores. 
Pluma etenim corporipróxima mollior eft, 
Plumarium-ij.La colcedra de plumas, 
Plumatus^a.um.Cofa cubierta de plumas, 
Plumidus.a.um.^iquello mefmo, 
Plnmeus}a,um,Cofa de materia deplumas¿ 
Plumefco^sMmplumecer^criar plumas, 
P lumofus ,a,um.Cofa llena de plumas, -. 1 
Plumo.as.aui.Broslar¡obordar deoroi 
Plumatalis3e,CoJa bordada de oro, 
PlúmariuSjij.El hoslador, o bordador. 
Plumaria ars.El arte de hr oslar ¡o bordar, 
Plumbago3inis,La marquefitadeplomo}qu*: a Gr£¿ 

tis molybdena yocatur.Diofc, 
Plumbago}inis,yitium eft in gemmis explttm b o, 
Plumbata}a,Lapelotadeplomo, Secundum Calepi* 

num, 
Plumbata^.penult.prod, Vngenero detomento eú 

las yidas de los MariyreSéPoryentUYA fera con h 
que di^e Caiepino. 

Plumbum.j.El plomo g.molybdos. 
Plumbum album>%deíí>ftannum,El eft año. 
Plúmbeas ̂ a.um.Cofa de materia de plomo, 
Plumbariaycna.El y enero de plomo. 
Plumbmus,El que faca plomo del minero, 
Plumbdtura}ce,pen,prod, Aquella feldadma deploMQi 
Plumipesypen.cor.dls.Cofa que tiene los pies cubiertos 

de plumas.Catullus in Carmerium.Epig,') i . 
Plumula,ce.diminutimm eíl ab eo quodpluma.ce. Pe 

quena pluma, 
Pluo,is.plui.plutu,Llouer.In tertijsperfonis fing,nu¿ 
Pluralis^.fiue pluratiuus.a.um.Cofa de muchos, 
PluratiuuSfaM.illud dicitút quodpluralis generis eííi 
Pleries^duerb. Muchas ye\esi 
Piur ía ¡genere neutro ab eo quodplures. 
Plurifariam,aduerb.En muchas maneras, 
Pluriformiste.Cofa de muchas formas, 
Plunmus3a.um,pen.corfuperlat,abeo quod multus. 
PlurimuSta.um.pen.cor.pro longus^yt nux plurima, 
Pluriuocus a.um.pro eo quod (eqmuocüs,a,um, 
Plusins,& in Plural i plHres,nra,yel r ia,Hifp, MaSí 
Plus,aduerb.numerandi,M as. 
PlufcultiS}a,um,diminut,ab eo quodplus.ris, 
Plufculum,aduerb.numerandiiyn poco mas, 
PlufiúSitnterpMueSiCofa rica, 

TlHteus,i.pen,cor,& mafcmaclma ad expugnados m i 
tos adfmilitudmem cafúdis. 



P h m n m J M armmofl (axd enhierta de cuero. . 
Pinto CraccLatMnitiarum dator interj). diciturque 

inferonm deus. 
P luuia^ .El agualltmiaqueyienedel cich. 
Plimi(úis.,c.fim PluniatiUs.c.CQfi de aguálimid. 
PlmiofuSid.um, Cafa de aguallutna. 
Pln'dÍHS:djim. Cojd de aguálluma. 

p U N T E. N . 
Pnciy,na,dtos}pn.cor.in obl iqjnterpJpri tus .Eíyien 

to .oefpmtu. 

P;iefimai,icMS3a.um.pen.cor.Cofa de c}pirnu,o ytento. 
Pripimaticum orgdnum. La bombdpdra facar agua. 
Pncumo}pphdhn3eñ eMcruátio ymbilici.Gdl. 
Pneumohjonis.interjj.pnlmo onis.Los liicianos. 
PneumonidS. y i t ium pulmonisejlyfimjnorhu'. 
Pmumonicm}a.um.(¡HÍ y i m i ü o j e u morbo Uhordi. 
Pneo}ftuepneuo.interf.(piro.d$,EfpirdY. 
Pnigitis>t:rrd eft colore fsreEretrice Jimilis .DiQfli. i . 
Pnos}Fnoes.interj}.flatus.Elfoplo, 

P ^ N T E O, 
Foajnterp.herhd.af&ayema. 
i 0 ,̂ n-ios interP.Sarculdtio}Jííie Sdrritio. (Barh. 
VochceniumM^^poft caeMm, f eut pomeridies. Her. 
Pocil íumj.Vdjo pequeño par dheber, 
Pollator^ris.qMi miniñrat yinum in conumjs. Hifp. 

Efcanciador,o copera. 
Poculumj.pen.cor.El yafo generatmepfe p^ra beber, 
Foculum}i.pen.cor,Ld mefmd cofa que je bebe» 
Poculcntumj. Aquella mefma bebida. 
Pocu!eiitus,d.um,quicqííidpotaripotefl. Gell. l ibé 41 , ' 

HifQualqmer coja que fe puede beber. 
Podagya.íS.pen. cor.Lagota enferm-dadde los pies* 
Podager}podagYÍ.El gotofo de los pies. 
Po {agricHS}pen.cor.fimpodagrofus.pen. prod.yiquel 

gotofo. 

FodagrifoidS.EJldr enfermo de aquelldgota. 
Poderis.is.penult.prod.Vcíüdíira ro^agdntc hajkt en 

pies ¡como cdmifa^ropa ejirechade maíigas.^dpo-
calyp. 1 .Malpronuncidn fu acento los barkaros.pe-
radt.corr. 

P&dexJcií.hoc dnm.uElfalm honor,hiuetitSaiyr,z. 
Podid,ftínus in naui quo teuditur y e l u m , 

PodiumJj.confejftíS erat nohilium in thcatro. 
PodifaoSpcjl di metí (i o perpedum menjuram. 
PcedUjenicMS tAtherds fuit, in quaStoici philofo» 

phabantur a piñura multiplui. qua: yifebatur. 
Posciieportictis Lai Jicipoteji yaria ,fuie yarkgata. 
Fucile pomcus,fuit etiam in H elide ¡qua a Pl in. he' 

taphonosdiíta^quoniam fepties eadem yox in ea 
reddebatur. 

Pes ciliadas.interp.y arietas in coloribuSm 
Poema}atis.pen,cor.per. a.folutas.La obra de poeta, 
Poemdúsypropoematihus>yt in multis apud Prifcos 

ytebaiur. 
Poematium i.pro eo quodeBpoema Mis. 
Pamcn^cenos.per.ce.diph.interp.paííor.oris, 

t N & 0 . 
Pana omnes apud antiquóSp6Cun}a^a}erant,qu{Cpeít 

debantur. 
Panitetiebatjmperfonale.Arrepsntirfe. 
Pcenitet.bat.prxcedente negationepro m iparum y i -

deriX'iccr.i .de off.cjnprincip. 
P(£mteo)cs.&pcemteor. eús.perfonaltter antiqui d i " 

cebant. 
P(ienitendm}a.um particip.futuri apcenitet. 
Pcenkentia^a.El arrepentimiento.g.metanxa. 
Pcenitudo j ñ s . Aquel mefmo arrepentimiento. 
Posfis,per. ocjolutas.El arte de lapoefia, 
Foeüca^.peíi.cor.ftue Poe ta r í a^ .La mij'maarU. 
Poetd}a.El iúetayaron.g.poetes.te. 
poeiisjidis.jme Poemas. La muger poeta, 
PocticuSya.um.pen.corXQfapcrteneciente apoeta. » 
Poetor}aris.proeo quodpoética operamdare. 
Piieotes>eos.iníerp.qudlitas»La calidad. 
PoKtr¡ct,tna. Hifp. La muger poeta, 
PcetuSyi.cuius oculifunt deprauati amabili yitio¿ 
Poetus, multo ininorem deformitatem habet quam 

ííraho, 
Poeos.peK oeMph. interp. ualis. 
Pogonids.a.genuseft. cometa kahentis harbam,Plin, 
Pol. aduerbjurandi^dejl.per Pulíi-ícem. 
Polea•fm¿WÍQnyafiniptiUujt filias,Plin.lih.¿ 8. 
dolemos,Jii¿m£rp*bellum,L^píena, 
PolemarchHS..u.interp»bñli princeps. 
Polemoni^hji^ííaPolemone rege cogmminata,Y et-

xa maflffn^os. flm^lib,2 5;c. 6. 
P'úlmta,a.geSíu}eJictb'i a i modu pültisJilfVolead.4, 
Pole;uafms)a.mn.€ofapertenelienie a aquel manjar. 
Polenta ex ordejeuifimine .ey coriadro laudatior efl* 
Polenta.apudOmd.nbutYútfier^nuntiátur, 
Polenta cafeata. Las polcadas hechas co ̂ quefo, ^ ipuL 
PoleOyinterp.yenmdo. as.prima langa. 
Poleo.prima breHi.interp.yeno.is.yeni, 
PolyyQS.intirp,míiltum.Mucho, 
Polia,as.gemma quadam t jk Plin.lib. 3 y» 
Folia ¡equitium infirumentum. 
PoiycanthoSiinUrpjmdtas hahens fpinas herba eft, 

i PolygruSjproprie yxoris aquariolm, ¿ 
Pol¡andnum,interp.fepulíhm'íímlocus, * 
Polyanthemus, i . heri¿a qua & batkrachion dicüur. 

P l i n M , i 8 . c . i 2 * 
folyarneSiinterp.multoshabensagnosJ^arM re rufim 
Polybios,interp.longam habens yitum* 
P olybutesjnterp.multos habens boues, 
Polycdrpusjnterp.multumhabensftüñnm,^ 
Poly ceros. Lat.cornums>fiue multík ¡yabpis^trnit^ 
Volychrejion,tnterp.multas habens ytilitates. 
rolychronius}interp,multitemporis resXofa de luen

go tiempo, 
Polychrematos & polyplufus.bcne numeratus interp. 
Volycnomoti fmtex eftfuruulo & incognitus.VUn.lib. 

16,cap,j^, {-I • .v . - .r '> *x 
PolycoitonJjcrba aua croterwnum ab Hippocratc, • 

.1 . 1....f > / . ' - » ' • • r. i rJ..-, FcsmeniSipetucorr.per. ce. quoque dipbthongon.ktcrpr* P olygala, herba a la'ñis nimia facunditatc diña. 
Pajioralis. 

Pcendya.Lapena.Graceper.io.diph.in prima, 
Fcsn&lisye.Cofa perteneciente apena. 
P^^alitey^aducrb.Penadamente. 
PoenariuSia.um.adieñ.yt pcenaria a&io,Quint, 
Pawaspenderejpre eo quod/olnere duitur. 

Volygamosjnterp.multas habens yxores, 
Polygamia}interp.plunumyxomm nuptia. 
VolygQn¿nterp,herbafanguinalis, 
Volygonaton fmtex eft quiplura genicula habet, 
VolygonÍHS}a.umJnterp.multos habens ángulos, 
VoíygrammWsiiiW'j).multas habens lineas. 



Polygramos,gemmd eft habens yenas intercurremes. 
polygrapbotacos u.homoquiplurayoluminafcripjit, 
P o ly hiñor, o vis. inmp multi fcius.a.um. 
PolymcíeSyiC.i/iterp.multashabens oues. 
Polymzntum i. Las turmas del puerco. 
Polymetumj..Cofa texida con muchos lixps. 
polymka ye íhs . Vejiidura como de \4n¿ihan. 
Poíymitarius . ij. E l tcxedor de tales yejiid.üras. 
Polym¿tKS,a.um.pen. cor. Hijp. Coja tcxida de muchos 

lizpsy de muchas colores como x¿ridhan. 
Polymyxos.pen.prod.Gncce. Lati.lucerna. Candil de 

muchas mechas. 
Polymyxos. a multitudine narium quibus cllychma 

pon uní ur. 
Poly morphus,Latine multtformis. • . 
Poly cine s>g.conteñtiofus> [me litigíofus potefi interp. 
PoUo^s.im.itum. ryoítr}o ac icaHñ 
Polio, onis.'&l polidoryO acicaladúr. 
Poliocrotaphus, cana témpora hahens. 
Polion, herbaejl. Plimatque Theoph. • " 
Pohocr:íes}aJnterp,i?Sií imexpugnator. 
Poliphagus.a.Krn .interp. multa yorans. 
Polip hagia, as. interp.y ora citas, atis. 
Poíypharmacus»yenenisyel me'dicinis ahundans. 
Polyphilia, as. mtdtorum ami.aüa imcrp. 
Polyvyron.interp.mtdtum habens truicum. 
Polyplemos interp. multas habens cofias. 
Polyi)infiQS,penul.pfod.interp.multas hahens diuitias 

H u p.Rico que ú i n e muchos dañeros: 
Polipodmm,pen.coY. herba muk omni pedum^ua dryo 

{teris.Hifp.PoiitodJo. * 
Poliptoton,pen.prod.intírp.mnhtjs hahens capis. 
•Polyp. 11 ..•,./ m.pfod. tfl cum diuerfis cafibus[entena 

tiayanatur. 
Polypus i.petr.ccrr.Elpulpopefcad.o conocido^ a mul

titudine pedum. 
polypus.peir.corr.Dolencia en las narices como carne 

de pulpo}que hiede: 
Pdypop4S,a.um.peniil.prod. Coja doliente de tal en

fermedad. 
Polyrrhi\a interp. multas hahens radices. 
Polyrrhixa Grace herbaqu<¡e úf'pdipodiojJ appellatur 

Latinisf ídiculat 
Polis .poleos interp.ciuitas. L a ciudad, , , , ' •>' 
Polysy!)oleos.interp.multustajím. * x" 

*Pelyfyllabus a.um Cofa de muchas fyllahas. 
Polyfemus^.um.Palabra de muchosfignificados, 
Polyjimaeftj'vbiliteracrehriusgemniatur*^ ^ , , 
Polyjyndeton :pen.corr.figura efl a lyndejo contrata,[ 5 

fit enimauottes multa coniundiones copulantur. 
Poly[yntheton}p?n.cor,multO)umcompoJJiuo. 
Polytechnia,g.interp.multorum compofuio, 
Polytechma-,g,Latineint,er$.multiplex ars.fme aflús. 
Polite¡aduerbium^pen. prod. idejí, órnate, eleganter, 

&fplendide. 
Polttia,as.int.erp.cinitas quap ciuitatis mos. Hifpan. 

República. (dad. 
PoUticus,a.um.pen.prod.interp.ciuilis.e.Cofa de c iu-
Politica orumMeíí , l ibr i de república compofiti. 
Politis,^. Latine ciusfcernina interp; 
Poiitrion,pen.prod. herba eíf nota. E l culantrillo de 

p07j>,qu(e J ld ia ton)& Capillus Veneñs , H a c in 
yino data regio morbo medetur: 

T E t í . % ^ 
Poly tnx ,&Caly t r íx t a quihufdam dkhur herha qute 

Poly tri con. 
Polimpha}umtdtum nutrientia.yt eíí caro fu i l ta . . 
Polythrophus multimoduSjprudehs imerp,quo nomi* 

ne Vlyffes d i c í u s . 
Polnulus.a.um.pen.coY.Polidüio. 
Pol i tus ,a . im,penul .prod.part ic ipÍHm}apol io . i s . Cofa 

p u l i d a . 

Politurarf.pen.prod.Aqlla obra de pulir, o acicalan 
Politio,únis.fiue pól i t ies ,e i , tAquello mefmom 
Poliior,oris.pen.prod.El polidor3o acicalador* 
Polytocaf&mma.Muger que pare muchos hâ fis. 
Polium montanumjyerba eft quaGrace tekfWÉfri-di* 

cttur^amarril layerua» -, 
Polyxenosjnterp.multos habens hofpítes. <. 
Poly\onoSi gemma q u í d a m efi Plin.l ib. % j .cap. jr^.j 
Pollen3ims.Lofotil de la harina que buela, 
Po l í ent ia , i e .a palleo.es.La potencia^ 
PoUcOyes.lui.perdúplex Jl'. Foder o refplandecer, 
Pc l l cx Jcis.pen.cor.Elpulgar dedo de l a mano. 
Pollcxjcis.pen.cor. E l pulgar far miento de l a y i d . 
Pollicaris,e: Cofa de gyandeijMe pulgar. 
PolHceor,penul,cor.eris.pen,prQd.citus, Prometer con 

fo lenidad. 

P olliceGr,eris.pafsiue,antiqut dicchant a polliceo.es* 
Pollicitatio, o nis .Hijp.Promefja} o pro metimiento. 
Pollic:tor,pen.cor.aris.frequ£nt,apolliceor,eris» 
Poll icitaí ioiOms.tAquella abra de prometer. 
Pollicitator}oris. n íque l que mucho promete,, 
P ollinarium cribrum. Cedazo para la har ina . 
Polhnarius}a.um.Cofapara harina fotil. 
Pollinceo}es,inxi.Curar}alímpiar. 
PolinHor, oris:pen,prod,Pandero. 
Pollincio,cisJui,pcn.prod. Hifp. Curar la fepulturade 

los muertos. 
Pol l inthr.oris .El que cura Ufepultura de los muer

tos. Enterrador. ( 
Pol l iné íor .El que cierne la harina fui ti. 
Pol l isJñisd.pollen. intStdíciturin triiico^quodflos iñ 

f i l i g i n c l i ifp . L a flor de la harina, 
Pollit,inquit Feíí .pro eo quod eft pila ludit. 
Pol i uhru }n,i.p en .prod.yt mquU:Fep,peíuis eft. 
Pollubrum.pen.prod.Fuente para las manos. 
Poílhced,es,Hxi.Dedicaryfdcnficar¿ 
P.ollucibilitcr Qbfonari}pro ohfonia lama>copíofaqut 

parare. . . • 
Pollucibilher,aduerb.profplendide, ac magnificentef 

accipitur. (ctalis» 
SPolluctbilis ccena dicitur. Maero.pro lauta & adij-
Poll'Mtbilitas atis*pro eo quodhúmánitas*Ful. ínter, 
PollucibilitaSiprolargitatc,hoceíí^henignitate forte 

decipitur, 
Polluttum Herculisdiciturfacrificium^quod i l l i fie' 

bat decuma data. 
Polluo.is. lui.utum, Enfu\iar. 
P ollutio>onis,iAqueUa obra de enfmjar. 
Polultis^ropaululus.yelparmdus antiqui dixirmtti 
Polus}i . interp»yertex,El remolino, 
P o l u s J . E l cielo • o polo del mundo» 
Pomarium i j , E l huerto plantado de arboles, 
Pomarius.a.um. Cofa de aquellos arboles, 
Pomarius}ij .El que y ende la fruta dellos, 
Pomatio}onis.pro tempore quo pomapromniuni. 
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PcmeriManus, a. itm.*Apo]l. & MerUies . Cofa def- Pmtifex^cis.pen.cQrJn ohliíi.PeYlado en hs cofas fa 
pues de medio dia. gradas.Cicer.ad A t ú . l i b a 

Pomifer,a.U',p€n.cor..Cofa | trae}o cria aquella fruta. Pontifex ¡ immus .E l Papa jumo facer dote, 
Pomilio /¡uepumilio.El enano. > Ponttficalii,e.pen.prodXofa ejfo mefmo de aqueflos. 
PomiUuSyfmepumüius}a.umX'Qfa enana. Cicer. z, de leg. 
Pomerium}ij yelpomfermmylocm ú r e a muru!n,qu^m Pontíftcm a.um.pen.corXofaperteneciente a eftos, 

i n condenáis iprbibus conficrahant. Pontificia,OYmn.hbYiponttficiuCu.de nat.Deer. 
PomcerÍHm*ncciue habitavi,ñeque avaYt yll ifas erat. Ponto}onis. Pontonypuent&peí¡iieña-,y barcapaYapaf-

La ronda eniYe losmurosy cafas. 
POMO fus,a,um.Cofa llena de frutas de aYholes. 

Pomona dea. La diofa de las fYutas.Plin.lib. 16 .C .1 . 
Pompa^. La pompa y aparato que y a delante. 
P \}:}ifal itas-añs.^(\uel mefmo aparato. 
PompdYaticus,a.um.Co(a depompay apaYato. 
Pompatice. Con pompa y aparato. 
Pí)?npaferalis,pYO exequial is dicitur > quíe defunttis 

exhibettir. 

Pompa ¿e.LahonYa conq llena losmueYtos a enterrar. 
§>omphypiS)i.Prn pefeado del genero de atunes, 
FombhplyXipenul. corr.ygos. Ciert a l auadura de la e f • 

., coria. 

P o m p h o l y x , y g o s. inteYp. bu l la , a. 

pomnholonmm/ij. CieYta medicina de aquello. 
Pompo;as.aui.pYO eo quod ejipompatice loqui . 

PompuSyi.eñ omnes a l icuius in hineYefaciendo. 

Pomusa.El manzano aYholfrutifeYO-
Pomumj. La man^anafYUto de aquel aYbol. 
PondeYOjYas.pen.coYY.aui.PefaY con p e f o y confideYar 

ypond,eYaY. 
PondcratioyOnis. Aquella ohYa depefaY con pefo. 
PonderofuSid.um.pen.pYod.Cofa c a r g a d a ^ pefada. 
Ponderhas.avis.tAquella difpoJlciQn de pefar. 
P onieYofitasMÍs.¿4qmllamefma difpoficion. 
Pondus^eris.pen.cor.ElpefOyO el caYgo. 

3 Ffndufculnmj.pen.coY.dimin.abeo quod eft pondus. 
Pondus cris. La grauedad o autoridad» 
Podo,inpluraliindeciinabtle.Las libras de pefo de do 

oncasy no(comopenfo Caiepinojd.e doijí HbYas. 
Poneyprapofítio accufaüuo dcfeYuiens. Hifp. DetYas. 
Pone,pYÍOYÍprod,adueYb.pY.o eoquod poteíf. P^eY.pone 

fubit coniux. 
Pene.aduerb. En la parte trafera,o Vnpoco a tras. 
Ponojs.pofui.pofitum.PoneY.iActiuum. I tem, aff ?«-

t a ry f lxa ry meteY. 
Po>io}is.pofui.Ccjfar,o holgar. Abfoluíum. 
FoneYe ingratia.Dixo Cicer.Hifp. PoneY ayno b¡en 

con o í r o y introducirlo en fu a m i í i a d . - K ^ K 
Ponos,u.interp.dolQr.oris.f!ue labor.oris. 
P ons,poniis. La puente para paífar rio. , S 
PonS'Ontis. La ñaue, o l a efcala de ñaue. 
Pons murorum. La puente de muYO a muro. 
Ponsfublicius,qui totus ligneus abfá3 "vilo f érreo clauo 
Pontanas la .um. Cofaperteneciente a l a puente. 
Ponticus i.diminuí.ab eo quod efí pons tis. 
Pontica radix^quam hodie yocamus Rheponticum. 
Ponticares gemma queedam ejí .Plm.lib.i % 
Ponticitas,aiis.&Hypticttaspro ipfa aufteritate di-' 

citUY. 
lPor;ticitas>aús.&flypticitas pro ipfo jlyptico fapore 

dteitur. 
PonticusfapOY-in genevefapomm eíífere aujlerus. 
PonticusjapoY^ix a jlyptuo feiungituY a Galeno. 
Ponticus, a. um, a p omoXo fa de la mar. 

fáYel rio.Caf.i .bdl.cifyil. 
PonúficatusiUS.penuLpYQd.La dignidad del Papa, o 

perlado. 
Pontus,i.gen.mafc.intcrp,mare. maris.La mar. 
Popa,&.minijler facrorum caufa cibi capiendi 
Popa,dicebaturquiyiclimasyenaleshabebat, & qui 

ligabat eas ad altarcferiebatque. Pro per t l ih .¿ \ .& 
SuetonJn y i t a Caligula. Hijp .Et yiíümurlo. 

Popa,pa.metapkor.fíiJp.Golífoy tragón que nunca fe 
harta. Perf.fatyr. 6. 

Fopana/vngueta ptñ&iia yeteres dixerut.Iuue.fat.6, 
Popanum t.penult.corr.genus quoddam eji placenífi 

luuenal fatyr. 6. 
Popeianum jtpenult.corr.medicamentum faciei. Po~ 

peia a A enonis. 
Popellus,i.pen.prodMminutiuHmab eo quod eft í>o-

lus.i. Pueblo menudo. 
Popina,aJ)enult.pYod. La coxina lugar3o lo que allí fe 

g m f a y j e come ¡como es el bodegón. Algunas ye-xfs 
fignifca los manjaves delicados qm allifuelen y en 
derfe. 

Popimarin^^m, Cofa perteneciente A la coxina. 
Popinalis,e'!pen.prod. Ejfo mefmo, cofa perteneciente 

a ella. Columdib. 8 ¿c: 16. 
Fopinatio3omsmEl arte deguifar en la colina, 
PopinatioyOnis.pYO eo quod efi luxus jluebelluatio. 

Hifp.Golofina. 
Popino,'oms.pen.pYod.Cox¿nero. 
Popmo.onis.pen.prod.El golojo que y f a l a s colanas. 

Horat.z.fcrm, 
Popinones}alio nomine dacutur tabernarij e& ganeor.es 
PopinoY}a)isMifp,GolofeaY.ldins Capítol. 
Poples,imtpemdt.corY.in obliq.LaYOáilla}o gárgan-

ta del pie. . V 
Poplitcs,fub genibusfunt.poplitefqtiefleBit elephas. 
Peppy\o,as.LIaier como fduo entre las manos. 
Poppyyn^.Lat.Jibilare.l. demulcere,quod ad equos 

pertinet. 
Popyfmus,i.fiuepopyfmd»atis.pen.coYY. Aquel fonido 

de la boca,o mano. 
Papular aris.Robary defruyr ¡talar e l campo, Ccef. 1. 

belLGaíl. 
F:Opulo,as.pen.cor.antiqMÍ dicebant pro eo quod popu-

lor.aris.yt inalijSiVcrg.i i.Georg. 
Púpulabiliss. Cofa que fe puede deflYuyv. 
P opulatioyOnis. Aquella obra de deflmyr el campo. 
Populatus}us, Aquella mefma obrade dejiruyr. Lu~ 

can.iib,!. 
Populatus,a.um.partictp.Cofa rohaday de&ruyda. 
Populator.oris.l.populatYix.icis.El que afsi iefkwfa. 
Populabundus,a.um. Cofa que mucho afsi deflmyr. 
Populus.i.pYma.pen.breui.inafc.geíuPuebloencomu, 
PopulitOYum.in plurali. L a s ciudades. 
PopulaYÍs ,e,Cofa pYincipal del pueblo, 
PopulaYes dicuntuYqmYemp .adminifiYahant^ quee 
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P A N 
faaur i erant multitudini dicehant i Un grata ejfe 
yellent. 

Populares, apud Sallujl. dicuntuvfaterís participes, 
Popularia facra funt/inquu Laheo^ua omnes cines fa 

ctunt. 
Popularia^dicehai locaybiplehsj'edL'kit.SueJn Dow. 
PopuL 

Popal 
H i f p . E n amorj yol-untad de pueblo. 

Populariter, ideft, morepopuli. Hifpt<A como fe y fa 
en elpueblo,y es cojlumbreXtc.in Som.Scip. 

Populattm^aduerhtDe pueblo en pueblo. 
Populatus,nomen fignipcatpopuíoiumXoja poblada» 
Populus¿.prima longa.El álamo blanco.g.lence. 
Populas mgra .El álamo negrillo.pagiros. 
PopHleus.a.um.penul.corX'ojade materia de alamO) 

Verg.Georg. 
Popuktum.ti.penult.prod.Hifpan.Lugar de muchos, 

f í l a m e da. 
Populinus.fiuepopulneus.a.umXofa de álamo. 
Populifer}a.um.Cofa que trae,o cria alamos. 
Porca}(e. L a puerca que aun no ha parido. 
Porcaprxcidanedyt.qua immolabaturprofrugibus. 
Porcarius>a.umXofaparapuerco3o puerca. 
Porcar iusJj .El porqueri-^o que los guarda. 
Porca}ce,La tierra que queda entre d á n i c o s . 
Porcada. Cierta medtda de layugada* 
P or celas ¿.jiue por celias lañeus .El lechon, 
Porcclld,íS. P aere a pequeña ,0 lechona, 
porcellea arborquee a Grcscis yocatur hypochceris. 
Po'i cclUoneSiGufanos de agua eJlancada3o de mala» 

dar y fon de muchos pies. 
Porceo.es.antiquidiccbantpro eo quodprohibeo.es. 
Por ce tras . Puerca que parto yna folayei^. 
Porciiiarius, qúi carnes porcinas yendiuPiau. Capt. 

P l i jp ,B l que y ende carne de puerco. 
Porcias,a.um^pe.prod. Cofa perteneciente a puercos. 
Porcinum caput,in re müitari dicuur,quod cuneas. 
Porciximij , í i cunturqui adfacnf icandumelet í i funt 

maiores. 
Porcus ÚElpuercorfuiGrace dicitur chceros. 
Porcus Troianus,pro illo Xvoiano memoratifs. dicitur, 
Porcus Troianus fartilis dicitur,quafi alijs amanttbus 

grauidas. 
Porcusfacer.Puerco para [aerificar'. 
Porcus,pifeis marinas efí,quiporculus quoque dicitur. 

Grcecefycenea. 
Porculusa.pen.cor.dimin.aporcus.i.Elpuerco lechen. 
Porculator3oris E l porquero que los cna. 
Porculatio>onis,La crianza de puercos. 
Por cala, ¿e.diminut. aporca. L a puerca. 
Porcnletam,ti,pen.cor.Hifp. L a tierra que queda en-

tre dnsf dcos. llermolaus inqait Pl in. l ih . z y.c 2. i . 
Porculam,lib.pen,cor. E j l machina gen as apud C a -

tonem de reruji.c .19. 
Porgo.gts.antiqui dtcebafit pro pórrigo.gis, 
Po-rnobofcos,alensfcQrta. 
Porcela,fpecies hernia eftiCum ex ahfcejfu circafera-

tum materia induruit. 
. Poremphalon,e¡l calli generatio área y m k l i c a m , 
PoroSitn primaper.o.interp.mertus. 
Poros,per omcgainterpJofus.Latouai 

PmideslapjSjapórúiidefljtofo .La piedra amijea. 
Porphyraias.penult.prod.interp.purpura genusrfchtej 

Hifpi L a purpura color de carmefi. 
Porphjreus3a.um,interptpurpUYeus*a.um. 
Porphym,onis.El calamón aue conocida, 
Porphyrius mar mor. Marmol dé pórfido. 
Porphincus.a.um.pen.cor.Cofa de piedra de pórfido. 
PorphyropolisJnterp,yende7ispurpuras. Hi fpan ,Qué 

y ende grana. 
Porphyrus,ri.penaLprod.Es y n a ferpiente que fegun 

di%e E l i a n . lib»^. de nat, anim.c . j j .nace en loí 
lugares mas calidos de la India,que tiene la cabe$A 
muy blanca fobre manera,el cuerpo de color de gra* 
na y no tiene dientes,e^c. 

Porraceus,a.um.Co\a de materia depuerm. 
PorraJiellumJ.herbaeji.gtampeloprafoniinyineisnaf 

cens. 
Pone Bus,a.am.participuim e ñ a pórrigo.gis. 
Porretlio .otús.La obra de eflender lo encogido. 
Pornada ,yermic í i i i ijdem quiprajfocurides ditti, 
Porricio,quafiporroiacío}yerbum folemne facrifiMn* 

tibus. Plaut. 
Porricio,is.pen.cór*pro eo qaod eflprocul iacio. 
Porricida,yermis qaiporris innafeimr. 
Pórrigo ,is.pen.cor,porrexi.porretium.EJlender,y ofre 

cer,o dar con la manoeñendida, 
Porrigo,penultmprod.giniSépen.corr.Lacafpa de ta cd 

be^a.g.lepis. 
Porrigo,penal.prod.ginis.pen.cor, Dolencia de cafpa 

en los puercos. 
Porro,aduerb.pro eo quod efl cene H i fp. Ciertamente, 
Porro,aduerbium queque pro eo quod procul. Hifpan, 

Mucí)o defpues. 
Porro alias aduerb.futuri temporisipro in futurum.í¿ 

deinceps. Hifp.yíndándo.el tiempo. 
Forro^duerb.hortantisJ-iifp.Ea.Cic.^.delinih, 
Porro,idemyalei quodPraterea.LIifpa. D e m á s def-

to €icer-i i . fórr. _.K * « 5 » ^ 
Porro minas,dixoCic.%.de í in ib .pro longe minas. 
Porro pro y al de Cicer.in Cat. 
Ponouerfum aduerb. Lexos h a y a adelante, 
?Grrum,i.jiue porrus.i . E l puerro .g.prafos. 
Porrum capitatum.El puerro con cabe^a.g. prafon ce* 

phalaton dicitur. 
Porrum fecíiui'.m .fiuc fe fti l e . E l puerro común. 
Porrum,in yineis najccns.g, ampeloptafon appcllatUfi 
Porrum,i.pro quodam algarum genere. 
Porrum.Efpecie deberraga porral. 
Porr ina ,a .El porrino para trafponer. 
Forta,a.Lapuerta de la ciudad,o del real. 
Porta etiam de yentris a Virgilio appellatñr. 
P o n a quofy inferna dicitur fecudüs locas ab horofeopoi 
Portapratoria in caflris,qua recip'h ortumfolis. 
PÓYtadecumana,ideñ?P.ortacaíirorum.Que eslapuef 

ta mayor delreaLCaf.Ub.i . bel.Gall . 
Portaprincipal is .ybiprinépcs milites tendebant, 
Ponarhis , i j .El que guarda aquellas puertas. 
P o n a Soltsdicebantur ab amiquis Cáncer & Capri* 

cornus. • 
Portatio,onis.fiueportatus.us,La obra de traer, 
Ponendojs.portendi.Significar mal futuro. 
Portentam,i.El milagro que figniftea malfuturo¿ 
Portentofas2a,um,Cofaqíie fignifíca algún mal. 
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PortenúficuS3a.ltm.Cofaí[m figmfica algún m d . Poffe fswncula>a.dimin.al? eo qmdpojfefsio. onis. fíe 
Portentifictis>aturntSuetm,dixitin €aligula, redadpeqmña 

i 

Poncntofus ajim.qHodportcntíí facit.Suet.in Dow. 
PonicusÁ. fen .cor , E l portal publicof ara pajfe arfe. 
Ponicát io tonis .^ íc i i íd portal par a pajfearj'e. 
PonkuU^.p^nul.corMfninutiuum aporiicu. Portal 

pequeño. 
Poftictdm*ParMiSponus>fu>nitw quandocitiepro m4~ 

leo. 
P m i c ! t s p á c i f e , a mulíiplici pitíura diffus efí. 
F m i c m ^ p m i l c cAthenisfuitm ĉ ua Philofophi pU~ 

lofopím'kantur. 
TGrtkuspizHleTn HelideeHamfmtilege peoecüe por 

t ícns , 
•'P'oytOytas.aui.Hifp»Lleuar,o traer. 
Pmki):tds.frec¡Hentat.ah eo (¡uodportOM. 
Ponió,o;zÍ5,La parte oración de lo entero. 
Ponimti:tda,(S,dimnut.ab co quod portio. 
.Pürthmos,ü:Eífrecho de mar entre dos tierras. 
Ponhmeus eos,interp.portitor,oris, Hifpan. Bartiuéro 
• M f pajfa cjlrecho.luuen.fatyr,3. 
Pm'thmcuo intérp.portum traijcio 

P ojj cjJ'or,oris.El pojfledor que poffee. 
PojjejhixJcis.Lapojfeedora quepojfee. 
Poffefs iuím no}tien,ejl quodpojjefsionem fanificat. 
Pofsid€o>(s.penul.cor.pojfedi.pcrmlt,prod. pofjejfum, 

Poffeer. 
Pofiinactilum a.pro eo quoddifcus.i.globus femus ¡l~ 

Heplumheus. 
Pojjum potcíLpotíd po fe.Poder. 
Poffemr.antiqm dkebatpro eo quodpojfe.Lucre.U.^, 
Pofúbilis}e.fen. cor. Cofa me puede,f 
Pofsibilitas.atis-.-jiqudla difpoficion3el poder y facrd 

tad de cada y m ^ N o es tan Latino ̂ uanto yjada de 
F i lo fofos y Teólogos. 

pofsibiliter^Auerb.PofsMe mente. 
pojLprcepofiúo aecufamo deferuiens.Defpties. 
'Pojt^aduerkDejpues. 
P o¡tea, co n i m ciio. H ifp. Dcftsues. 
Pofleaqudm,cminít io quoque. Lo m^fmo.poetku efté 
Pojlea^uam^omunuio quoque.Defpues que. 
Pofléra.ce.Hif.Blpofligo in fefloS* Agau . no esyfado 

pG-':itor,p'e}Lcorr.oris pen.prodé Propiamente el har~ P.oJlemla.a.pen.corr.Iíífp. PofHgmíío^ o puerteylU 
quero que pajfa el ejtyechoj pide el barcage. . infeftu S.Mtchaeiis, v 

Poyiitor,pc7i.cQrr.oris,pen.t!rod.Generalmente el que' Pojierus>a.um.pen.cQrXofa figiñente defpues de otra. 
lleua o trae. 

Ponitor luminisjn fe fio S.\Agata,Efla 'por portator. 
SecmdumNeb. . 

PortifculusJ.penul.cor.idefl hortator femigum ad ce" 
huma. Hifp.Comitre de galera. 

Ponitor,dicitur quiportam obferuattPUu.portitorem 
duxidomum. 

Portoriuiij.pro eo quod naulum dicitur.g. ponhmion 
H i f p . E l flete que fe paga al barquero. E l barcage. 
Item3elportazgo,o pontax^o}que es derecho que fe 
papa en el puerto y puente. 

PortuUiíC.dimim.ab eo quod eí ia porta.a. 
Portulaca a.pe.prod.Layerdolaga^qua.g.andrachme 
Portusj iS ,El puerto de los marineros. 
Portus,us,ab antiquis dkebatur domus Fe í to . 
Portus artificialis I g.hormos, idefl^manüfañus. 
Portus ínterp.-en?alus,ynde hof^horus. 
Ponuofus>a,um .F l i fpXtfa que tiene muchos puertos, 

SallujlJftlugurtha. 
Porus primalongainterp.tofusAdesíjlapis, 
Pos,non e(l in yfu fed ab eo compofna tantum. 
Pos. Mas parece fignifitarpuente^ue cofapoderofa. 

V a r r . l i b , z M ling. Lat . 
Pofca,a.pro eo quod e¡lpotio. .yndepofmlenta dicta. 
Pofca.potus efl ex yino díluto,fiue aceto aqua permix 

to . f í i fp^Aguapie . 
Poj'culentumj.apofcatpropotu accipitur. 
PofcitíumiumÁj.'Jlpnleimidixit a pofeendis nummis. 
Pofco i is-.pop o fci. Demandar lo j ti fio. 
Pofcojs.popofci. Prouocar,o defafiar, 
Pofia^ue f aufia olma. lA^ytuna para moler. 
PofideonaGnectSidkiturmenfis, quem nos Dccem-

brem dirimus* . 
PofitiO) onistLapoflurajfua;. g. thefis dicitur. 
PojitunXi&,fiue po fims.tiSviAqucllapoftu-i-a. 
folitimmnomen,dicitur quod efl prima pojitionis. 
Pofttisyíe.tnterp.quantitas atis L a cantidad. 
PojfefsíQiQms. Lapojfefsion generalmente. 

Poítenyoru)íi . inplurali .Los decendientes generaciox 
yenider4¿ ^ 

Poí íer i tas atts .La genera don yenidera. 
Pojlerior^ ori&Pojlrero entre dos. * 
PoJlerius^aduerk'Hífp.Cicer.ú*,^en, 
Pofifero,p^cor.idemqtmdpo fipoMo,Plin. lib, j'.f.^., 
Pojlfuitpro poflhahitum efl dixit Sa í lu í i , 
Pojlhabeo}es.pQñhabui.Pofponer. 
Pojlhabitmonis. Aquella obra de pofponer. 
Po¡ ihac>adí¿erhM^pris tJ ley^M 
BofíhiasañintevpVGrdo-hum. El orzuelo, 
Poñhumo .as.pojlremo loco ejfe3& quafi poflhima~ 

tionem antecefforumm 
PoJlhumus,i.ex pofl & humus.psn.cQrr. E l que náts 

defpues de muerto el pad.re. 
Pofthumus,d Cefel.dtcnur 3qui poflremo loco natus 

quemCsl.fefeliit, • 
Poflhumus a.um.pen.cor.Cofcyqúenacedeífamanera* 
pojlhuma cetasMcitura Si'dm:Mpfl.pro poífera & 

fequens. . 

Po^is .Lapuerta d? madera para c e n a y j j el ha&idor 
de maderstl * . » • 

Poñfcus3a.um.pen..prod.Cofa d'e¿lhras de cafa, 
Poñicusyi 'c ihuSydmtuT^^.p'^ter iQrem domus par" 

temhabitaig.* > *• ' 

Pollicum,i,&pojik{ís,us.pen.prod. Elpoftigo detras, 
de la cafa. 

Pofticumenim daciturpars domuspofterior. 
PofiicuU aofiuepofíiculumj. Aquel pofligopequeño 
Pojfoca,pdrspofteriordiciíur.^nticayeró^pars prima 
Potfica quoqne fmifira dicitur* Arnica yero dextra. 
Poflica,inter quatuor cal i panes Septentrio diciturj 

Vano . 
Pofika linea in agris^qua ab Oriente ad Occtdemem 

f p e ñ a t . 
Poj}icasapoñico dijfeYt^auBore Scmio,qui inquk, 
P o ñ i c a fcem.gen.ycrhum augur Ale ad augures ta?!-

tump>enincns. 
• . • ,. , Pofnca 



p a N 
Poflica yero,&poflicula}pro eo quodpo&icum áb au-

tfonhus dicttur. 
Poíiica . dicuntur omnia, qutf pojl nos funty Antic4 

A¿ qua ante nos* 
PojUdeaJdeJtipoft id fme dcinde, Plaut,Stich. • 
Poftilená a.pznult.prod.El ataharre,0 grupera de la 

alharda. 
PoíHimimum, ij pro iure repetendiresnoftras.Hifpa, 

E l derecho de recobrar nueííras cojas perdidas en 
guerra-ofueraddla.Vide Cic.inTopicis. 

Pcjlitminium i j non abindoñis reuerfio fignificatur, 
PoBlmin ioreá í t^quicaptm ab hojlibus patriam re

medí. 
Pojiítminio,aduerhium dicitur Apul . quafi renerfto-

nem quandam oftendens. 
Poftlrrínnio^a mortuis díxttpro a monis reuerítone. 
Poftíminiu^'emper id denotat.quod retro reUnquitnr. 
PolUiminmm,ius ejl amiffarei recuperada,Plan. lu r . 
Pof t lmin iusJ poif & limpiededuciyoluntiynde 
Pofiliminiu^qñafi'e'xul apatriayad limprid reuertatur* 
PoíimeridianuSjd.um.Coja defpueste medio dia. 
Poftmittoiis.paruiiattt nihil habeo.€ícer. 
Poíimodo}fiucpoñmodum3penult.con.aduerb. Hifp . 

Defpues, 
Pojiomis pen.frod.poílmidis pen.cor.Hifp, Ay-arpa 

Ya las befltas. Lucillus. 
Poflpono-ideft^retroponoJpoílhaheo.Pli.lib. 1 5 .c. 19 
Posíremus3a,íim,pen,prQd.jupcrLabeo quodefipoíf. 
Pojiremojyd Poftremum.adusrb.Pojbera o ú l t ima

mente. 
Poftremifúmus. antiqui dacehant pro poftremus. 
Poñreml\~si>nm>a.um.prope[simus3& poftrem% f&w-

ditíonis, 
Po í l f emitas, a!Ís,pro extremitaie ponitur. 
Poftridie aducrb.tcmporisj/n dia defines, 
Pojmdianu^d.umXofa de y n dia defpueS, 
Poftulo^s.ptn:cor.mi.Demandarcomo enjuyxjo. ••• 
PoflulatiOyóms '(¡uepoítulatüm.i.Aqunld okra de a f 

Ji demandar. 
PoBulaíto peculiare facrum'ad auertendam^deorum 

ÍYam,fatío prodigio aliquo^uod expiandum}procn 
randumqueforet. 

p o ñ u l a t o r i O r i s . E l que demanda en aquella m38ei/Ík 
Poflulatitius, a . tm. Cofa demandada afsi. 
poíiulatkijgladiatoresjuppofmi^quireciter fui cié 

banturfejsis. 
Pojlulari enim ejl res tujlam peterc. 
Poftulo,as.pro eo quod ejlaccufo.asJicitur quoque. 
Poñulars^ejl <& querelam dicere de altero apud a l -

terum. 
PoJluíatio>oms,eH querela de illo>apud quem non pee 

cauerit. \ 
Potamenjnis.ftuepotatio.om 's. La bebida. 
Potaculutn i.proeo quod ejl poculum.fmepotatio. 
Potamos, u.intcrp.jlumcn.El rio. 
PQtamozhon,fiue Limonior>,herha folia beta habens. 

Latine yCYatrum nigrum dicituY>& tintinabulum 

tCYYrt, • ' • 
Potamogiton alterum.heYba ejl qua a Lati.fatahs.g. 

SachytesappellatuY. 
Potamogiton alterujme tripoliorhheYba ejl maritimd 
Potatio,nis.Hifp;Bebida.Cic. 1 J e D imn. 
Pote>pYOpoúsAccipimmetYÍcm¡a.CtcMmU.K s 

T E O & K : i 5 « 
PotenSientisXofApQderoftofehra; 
P otemiA,(0, Aquella potencia3úfeñúYkiydnmi^ad. 
PotentatuSjUS.tAquáUmefmapótencíaXaf.^ 

Q a l k , 
Potenter^aduerb.? o deYofamenté. 
PoteYatuY,antiqui dicebantpYO eo quod effpoteraf, 
PoteYion quod &phalnion dicitUYjhc Yha ejl fpinofa. . 
PoteYium^aGYCCCÍSdicituY^quodnospoculum appúlá 

mus.Hijp.Vajo para beber. 
Potelfe3antiqHÍ dicebantpYO eo quodpojfd 
Potejsit. LucYeuus dixitpro eo quod ejl poterit* 
Potejfum,antiqui dicehampro eo quodpojjum. 
Potejlas, atis.El poder ¡o el Corregidor. Item apud Ck\ 

pYO cotí filio & Y a m n e , ^ . T u j c u t . 
P ote (la antiqui dicebantpYO eo quod poteflas. atish 
Potcjlurjjdem quoque dicebantpro eoquodpotsñ . 
Pothos.heYba & jios .Plin .lib. i i .c.8. 
Pothos^deusquidamejlPlin.kbi^^c.j. 
Potinfp.ropotesnecTeret. Fotin.yt mútejlusjté ñ&sf fm^.., 
Pctio>onis.Labebida.oxarauepaY¿ purgar* 
Potiun diminut.ah eo quod efí i)otio. 
Poto,as.aui.darbebida,o aquel xarauév. . " ' 
Poiis}e.pro eo quod ejl poten ŝ fme pojsibile» 
Potis ejl pro potejl.Dixo Cicerón. 
P o t ioY,oris,camparatiuum. El mejor de dos. 
P oteYÍdtun,dimin.a poteriu. Vaf> pequeño pava hehffc. 
Potius.aduerb.Hifp. Antes ejle que ejie otYO. : 

Potifsmus»a.um.Cofa mejoY entYe muchas. 
potifsimé adueYb.MejoY entYe muchos. 

•P Qtifsi)mm,adueYh.Hijpan,MayoYmmte3o antes eflt 
que ejleotYO» , 

lili0tyüv3Y2s ieYti%con.itus.A,lcan$aYiy go\aY lo def-
feado. Vnas yei^s fe junta con genitiuojotras con 
a h l a t h o . * 

Potior iris.peY quavtam. Acuello mefmo. 
Potiór,iris.mifc acc'ujktma cafu iunxeYunt yeteYes, 
Potito,as.penul.corr.frequentatiuum ejlapot o .as .Hi f 

pan.BebeY a menudo': , 
Poto3*íS.a}ti.BebsY}o dar de beber a otro. 

•Poto)4um,ydsadpotumdeputatu.Plin.lib, 3 ^.f. 10. 
Potor3oris.El grande bebedor. 
Potaf:ix3tciüLa grande bebedora. 
Potortm^a um.Coi'aordenadaparaheber. 
Po:ulentus,a.um.jíuepofculentus.Coja ¿e beber. 
Potus3us.La bebidaiquq dicituYpotus, 

Poíus3a,um.particip.El que bebió demafiadámente, 
Potus a.um.pafsiukCofd bebida. 

P / A N T E R. 
P YaÜicus .a.um.interp. efficax. acis. (lante: 
pYz3pYQpófitio ablatmo defenacns. Hifp. Ante3o ade-
P H i i n compofuione pro ante,jtue yalde. 
PY^acutus,a*um.Cofa muy aguday (oúl. 
Pr^accipio is.ante accipio3ynde pr*;acceptio3figurá. 
Pr^acuo.is.pYiusacuo3yelyaldeíicuo.Pli.li.i i .c .2^ 
PYeambnlo as.aui.Andardelaiite de otYO. 
Pr$ambulatio,onis. Aquella obra de andar. 
pYí¿amhuluSsa.um,Cofa que anda delante de otra, 
PY^heda3pluYalis nnmeri tantu¡dicuntur ligna & f a l ; 
PY€beOies.pYt.bui.pr?bitum.Iiifp,DaY. 
PY$bia.inquit Fejius3appellantUYremedia. . 
PYebitio3onis. Aquella obva de daY. 
Pr$bibo3is.penul.coYY.pYO eó quod propinOiJtite inte 

hibadícitur; 

r 



Vrabitor pet i .cor.oñs.yerbale .mfp.Elquc da. 
VracanuSyájm.pen.pod.Cofacana atnes de tiempo» 
VnzcantQY.oris . f iuepracantriXiicis .El q cmti í antes, 

)TíKca,ucoiestpcn.cor.pr<ccam, Guardarfe antes» 
>r¿ecdHens,a.umXoja que fe gudrdaantes. 

Pracedo^upen.prodjrcecejsi.JJum, Andar delante* 
Vrcecellens^tis.Hifp.ExceLeniey duentdjado, 
Pra:ccllo>isJHÍ,pyxceífum.Sobre:puj4r. 
Vrrtcelj'us,atumXófdjobrepuj(intty alta* 
Vrgcelcro as.pen.cm.am. ^éprejfurar antes. 
Prcecentio Qnis*El cantopara incitar Upelea, 
FrxcepSjtpitis.pen.cor.Cofa q cae de caberaabaxo. 
-PracepSyipitis. Cofa iigera>o.perturbadai arrebatadaj 

. fin confideraciún* 

Príscepto.as^am.fr^quentatiimm efl a pracipioJs, 
-Prteceptor^oris.El maejlro que enfeña* 
Pr¿sceptrix,icis,La maejira que enfeña» 
Vrceceptum i.fiueprceceptÍQ}Qms. L a doñrina, 
Vr¿eccrpo,pis. Hijp•Desflorar,y coger delante, Cice .6, 

V e n . 
Priecidanea hoflia.El facriftckparaUs mieff?s. 

Vmconium}ij ,El pregón delpregotiero > lap íedtcac ión 
y alabanza. 

Vr&cQnius^umXofa que le pertenece, 
Prceconiniiapracomlus appellati funtfilij. Vlin. 
Vmco deomm dícitur Mercurius^md mandata diii~ 

genter exequátur, 
VrcscognófcO} idem quodprxfentioXici 
VmcontreHoj-as^ame contret íoJi i fp ,Tocdr delante» 

Quid. Pracontreíüatj; yidtndo, 
Vreecop€rfiaMtAímrcoqu?s, 
VracoquOjís.pen.couprtfcoxiiBMmXo^er antes. 
Vr^coqHus>a.u>n,fiuepracoqms.e.pen.cor. Coja tcm» 

pranaXontrario de Scrotinus.a.um. 
Vrcecordia^rum.Las telas del coraron, j í l i o nomim 

e x t a X í m c e phrenes. 
V r a cordiarfmbufíam fmit partes fub cojlis nothis3 qno 

rum alteri f u b e ñ íecur>alterif¡íen. 
Praconumpo, is. rupiXorrompcran t es, 
Pracdrruptéo^oms^qíiel la obra de corromper. 
VrtfCox^ciSvpen.corXofa temprana, antes que laso-

tras3ytpracoxfuusdtemper transía, ['ra:cox i n -
genium. 

Vr(CcidimecehoflÍ£>qucepridieantefolemnia facrijicia Vracoda m a l a dicuntur qu<e ante tepus maturefamt 
caduntur, (antes. PrcecYajfuSya.um.yaldecrajfHS.Vlindib^ 6,cap.%. 

Vr¡zc idaneus}a .uXofd qfe antkipa,o precede 3 o yienc Vr#ctmentia}OYum,Lo mifmoque primordia, omm* 
VrcscHaneapurcaqucepiaculigratia ante nouas f r u - Prd:cum , i s , cumXomr delante. 

ges maííabatur. 
PracidG.is,cidi,príSCÍfum,pen*prodXortar antes» 
Vr(ecingo3gtsl,cingo}yel anteriora cingo. Hifp. Cénit 

VlauuBach. 
PracingOigis.cinxitcin&um.tApeYcehir. 
Vreecinñus}a.umXofaaparcebida, 
P m c m ñ i o . Q m s . y e l p r c e c i n ñ m a ^ J L l apercebimieto, rYaddtttius3a*um.¿Aqumb mefmo, 
Pmcino js.pen.corjtitpriScantum, Hifp, Cantar a n ~ Vrad¿itQr3ons,El robador, o el ladrón. 

Vr{ecurfio}onis. Aquella, corrida delante, 
Pr¿ecurfor3oris,El que corre delante. 
Vr¿e ia.tf. auto. G eLipft remm corpora^Hte captaftmt, 
P>\tda}<s,Ea prefa3o el robo, o hurto. 
Vrtzdabundíis^tum.Lacofa que mucho roba» 
TJradaceHS>a,umXofa deprefa^o rolo. 

tes y deijr de antes, 
Vrxcipio.iSvpen.cor.pvaapupY&ctptu. Hi f , Mandar. 
^•racipioJsMnfenar ¿ando preceptos, 
Treecípito, as,pcn,cor.aui.Derrocar,o defpeñay. 
Precipito.as.pen.couauiXaey.ofer defpenado» 
Vra:ctpitatio>onis»^íquella obra de caer» 
J>r^(.ipítanúa3ce» Aquella mifma obra de caer, 
}>racipitium}locuspraruptus}yndepracipitari fáci lé 

quispotefl» 
Prcc cipue aduerh. Señalada y principalmente. 
Vnecipuus.a.umXofa f e ñ a l a d a j principal. 
Príecifio oms,Hif, Cortadura. 
Tr£cifus:a.um,participium abeo quodprctcido.is, 
Vrcecifeyaduerh.Determinadamente» 
Vrcecifi3idefl,tynci:dt, 
Vrceclare aduerb.Bif.Muy bieny efclarecidamente, 
VYceclams,a,umXoja muy efclarcciday noble» 
PraQlaritas3atis^íquelefclarecimiento. 
P.r¿eclariter3aduerh.Efclarecidamente» 

Pra:datorius3a.umXofapara robar}o hurtar. 
Vr£ddmno3as,priusdamno¿ndico xond.emno. U i u 
Vrxdelafjo3abantedslaifo.Omd. i i . M e t a , 
Vradenfusrfjm.yalde denfus,Plin,\%.cap,\ t . 
Vra:denfatus3a.um.denfusfi'Mus.Plin,líb.^c.^ 3, 
l>ra:deftino,dS.penaccr.aiíi.El deliberar antes. , 
PradejlinauGiQ-nis. Aquella deliberación de antes, 

diatores serum pr&diahu periticrant.Ci .ad*AuL 
TJvadicabüis,&'.e.I-]if¡)Xofitdtgna de f¿r alabada, 
Prcsdico^as.pcn.cor.aui. ?redacary alabar, 
V-mdicatio^nis.vdojiella obra de predicary aUl\tr» 
Prtcdicator cris .El que predica o alaba, 
VradicG3is,pen.prQd.i.tfum.Deiir de antes. 
Vrtídicatio onis..Aquella oha de dezjr antes» 
Vrcedicilo.onhMifp, Obra de dcTjr. 
V r a d i t m J j . L a heredad de bienes rayzes, 
Vradium yrbanum. L a heredad en poblado» 
Pradium rujlicnm.La heredad en el campo» 
Vr(sdiatonus0a,um,quod adpmdiim pertinst. 

Praeclauium,ij ,Vna yefiidura era propia de hidalgos Vradiatus a.u-m.pradijs munhus3dixit Apid . 
'Praecludo3is,praecluli.fum,Hif. Cerrar antes» Vradiolu,i.pen.cor.dtmmut.ab eo quodefi pradium. 
"Praeclufio, onis. Aquella obra de cerrar, 
Praecluis}e,pro eo quodefi poli en s & excellens, 
VraecliiOyis.pro eo qmd efifortiurpugnare3 in transí. 

S a n ñ i lacobi» 
Traecolo3lis.pen,cor,Hif.Labrary ornar delante, 
praeco>onis»El pregonero.ltem3elpredicador,y el ala 

: bador. , 

Vra:dUHSxa,um,p€nuLcor, E l abonado en hsredad de 
rayxcs.Es participio fin origen de ysrbo,Ticne y a -
riasfigmficaciones que fe conocerá por el ^ i b l a í i m 

. de la cofafignificada que tiene defpues defi 3 abeo 
qmd cji prxdium, 

Vraiditus y i r m t e . E l dotado g e n e r d m í t e de y iñudes , 
Vraditusjn.malam¡>anm (¡noque dicitur Apul . a i -

que Cic&r* 

Vrízd¡ms} 



PrxíUfies^en.prod. itis.pen.eor.Cofa muy rica ¿e ri~ 

Prüd iumus^ .um.ya lde dmmus.PlifiiUhi 5 j . c . 10. 
Pr¿sdo3onis,pen.pro¿ E l robador} o Lidront 
Pr&'dor^aris.atm.Rohari o hurtar» 
FYadotas,ant¿quí dicehantpro eo quodpradort aris, 
Pi'adonuluifi.duninu t, ab eo quodpraedo.oni?. 
Pr^doceo^s.cui .cíum.Enfeñar antes. 
Pne domo ¡as.penult.corante domo,comprlmo, fedoé 

Sen.epií í . v 14, 
Praducojs.dntedpico. Plidib. i^.cap. i 6. 
Pradulcisje.yalde dulas.Plin.Ub. 1 ^ .c. 5. 
Prtfdmo;as.pen.prod,'VaUe d i í m m f a d o , y d prater 

modum duro. Hifp.Endurecer mucho» 
Pr£d.'4rus,a.um.pen.prod,Cofa muy.durado muyerud. 
PrxVS0,ts iui.itu.pe.cor.mjupino.Procederjedodclate 
Prtsexercítamentum¿.qtiQÍ*gidicitur pro.gymnafma* 
Prxfario,onis.a orafor. Aqud la habla q fe habla antes 
prafet íorius y i u E l que fueprefeffo .yno lo esya* 
Prafedus .aj ím.part ic ip .ab eoquod eft praficto.is. 
Prafec íusj i .El ame puefto en algún oficio» 

Pra-fetíus pretorio.Elj-ie^de las calcadas, 
Prafet íus yrbis .Elafsis íente en la ciudad. 
Prcsfc&usfijcLEl fifeal del patrimonio real. 
Praefeffus y i g i í u m iudex erat conjlimtus aduerfus 

capíarios. 
Prae fectura,ce.La dignidad de aquellós. 
Prucfcyiculum l i , Hifj). prefcriculo . E r a "vafo de los 

antiguos de metal fin a í a y ancho.pjaua del en los 
facrifictos para echar el yino [obre la cabera d é l a -
nimal.Vide Gmller.de C&gul fo, \ 1 %•* 

Praefero>ers.tuli.pen*cor.laíum.¿4nteponer. 
praeferratus,a.um.qiiodin cacuminc hahet fermm. 
PraefemíduSia. um.yaldefemidus^t irapraeferuida 
Praepejiino^s.pe.prol.atetepusfestino Col. l i . i i*CtZ 
Prac fie a i cpcn.cor. Ende c h adera de los muertos*. 
Prm:ficio,is. ecueclum. Anteponer. 
Praeftdotdis.peñ prod.Hijp.Conjlarfe mucho antes. 
FraefigOiis.pen.prod. x i . xum. H in car del ante. 
Praefigurojas.p e.prod.íiifp. Ugurar, o dibuxar anisU 
. p'rod.Ionae» 

PraefmioyÍs.pen»prodJui.imm. Determinar antes. 
Vraejinmo, onis. Aquella obra de determinar. 
PraefimtOi aduerkpen.prod.Hifp. Con medfda.Teret. 

i n H e i y r . (nt* 
Pracfloro,as.antefloTesfacio.Gel.fpestibipraeflQraue 
Prac flor o • as. aui.pro eo quod defloro.as. 
Praefioyatio .onisttAquella obra de desflorar. 
Praetlu o as,ave fino.Correr primer o,o antes lo liquido. 
Praeflutño3onis.praeflumu}n.ij.praefímims.us. A -

quella corrida. 
Praefoco}as.pen.prod, Ahogar de antes* 
Praefocare enim cjl fpiritum faucibus daudere, 
Praefocatio}onis. Aquella obra de ahogar» 
praefodio,is,pen.corJifum Cauar de antes» 
Praefof¡o3onis» Aque l la obra de cauar. 
Praefor,aris.atus»TJablar antes. 
Praefrigidus.a.um .yalde fngidus, Pl i . Septeniriona-

lique, & perfrigido fitu. 
Praefringo¿s.fregi.frañum»Qmhrar antes. 
P raefracium dicitur quod durum, infle xibileá} efl. 
Praefrañe}adueYb.pro obftinatéó^ pewnaciter dicitm 
Pracfor imlumj .yas . em infacrificijs ? f m m f a 

P A N T E m M 7 
PraeformidOydaSipé^prQdiMMchotcme^útemeT antes 

del golpe. 
Praef&ro.as,aui. Muchoyo antes horadar. 
Pra eful ció, t s.fu Ifi .fu l tum. Suftentar antes» 
PraefulgeOyfupra modum fulgeo» Mucho refpladecer. 
Praefurniujij. ospatensfurni. La boca del horno, pro

piamente la boca del horno por donde fe echaua Id 
leña al baño i (dicituré 

PraegdidMs,a,MmtquQdnimisi mnltum^frigidum efl. 
PraegejUo,is»iui. Aprefufarfe con geftos» 
Praegignojs.antegigno. P U m . Pfeud* 
Praegnans^amis.Cojapreñada, 
PraegnatióoniSi Aque l la preñez^ 
Praegrandis,e»yalde grandis*Cicer, Vas yinariu ex 

praegrandi genimai 
Praegrauo, as.pen. cor.aui. Mucho apefgan, 
PraegrauatÍG}oms ¿iquellaobrade apagan 
Praegraedior,erts.greffus. Andar adelante* 
Praegrefsio,&nis< Aquella obra de andar® 
Praegujio3as*auiJia%er l a falúa gufiando. 
Praeguftatio}()nis. Aquella obra de hatgr la faludé 
Prebendo,ciisdi.jum, per fyncopen Prendo.Hífp* 

Prendera afir*. 
Prehenfo, aSi& Prefo .asMif Tomar a nienudo. Ite* 

prenderlo tenerpretenfion.Cic.ad At t iJ l ib .u 
Praeiaceo,estante laceo. Pl indih.^c»^» 
PraeiacioJs.aieiacioXol.Praeiaciuturin gyru moles 
Praciudico,as.pen.cor aui.Iu^gar de antes. 
PraeiudicattG^nis» Aquella obra le juzgar. 
P r a eiudicium, Lafentcncia p nmt ro dada» 
Vraciudiciu fiatuta res quae ajfen iudicatuns exem* 

plumquod fequantur. , . , 
Praciudico,as,pen.cor.ante tempus indico,inqmt'Bud. 
Praeiudico,as.pen.cor.aliasnoccrch'icronytA oprae 

iudlcatrehgioni., 
Praeiuro^s.pen prod.pro eo qmdyerbis coceptis iuro* 

Prae iHraÚQ . onis.fAquellaohrú de jurar. 
Praeiuuo,as.pen.cor.ante iuuo.Tacit . l íb. i 2. 
Praelabür,penult,prüdteris,pen.cor, lapjus* Correr h 

liquido, 
P r a e í ü b o , i s A l i f Lamer antesAilorat. i # ferm.faty»6m. 
PracLtpjus, Aquella obra de correr» 
Praelego,gis.pen.cor,antclcgo,'vt folent praeceptores 

d i f c i p u l i S j h i n c p r a e l e c í i o , 

Praelego,gis. pen. cor,lcgi. Coger antes» 
Praeleganeus^a.um. Coja que je coge antes* 
Praeleganeum y i n u m . E l yino pomente, Cat,c»i 5 « 
Pradiares diesen quibus fas erat hojJem bello laceffe* 

re.Fe flus» 
Vrael 'ibo,as»pcn.prod.aui.Guflar,o t ocar antes» 
Praehbatio onis. Aquella obra de gujíar, 
Praelibenter aducrbmpro nifnis íibenter.GeU 
Vraelicentcr.nimisAiceter»Geí.Qi¿a yevha jingitprae 
Prael i^o,as.pen.cor.Piifp.^ítar de antes» (licenter» 
Pradin io j sdeui .yd tiut. Vntar antes» 
Praditio,onis. Aquella obra de y ntar antes» 
Pradior, aYÍs»atus» Pelear. CaefJib. ¿\.bell» G a l l . 
Vraelior aris,per iransLHif.Juifpuiaryporfiary defen 

der con pa l abras y razones. 
T>raelio3antiqui dicehantpro eo quod praelior» 
Pradiaris,e.pí'0 eo quod res ad praelium pertinenS» 
Vraeliaresdies,in quibus licehat p r a d i m » 
V r a d m m ^ j ^ p e k a ^ h t é l ^ . 



Vra lhmJj .y tYg i l iu s dixkpfo coitu» 
Pr<slQnyis,a,uM,ipddelongus,Liíi'ui.¿e helL Pun, 
PrícloqitoYipen.cor.mSipo eo quo¿ e í tanUif iusprius 

•Vr(zlucco}ccs,pm*pro¿*Hify*LuTir antes y ¿uetajarje 
Pralucet ühciá ejtpraferu facem. Suet* 
9t&uda>is,pen,j>rod,fi,HaZfr leuada en el juego» 
P Y (sluh^is^en.prodj-iifp,Tocar poco antes el injlYU 

mentó pQco>j haxgr U f alúa al exercicio que fe ha 
de ha^er.ln yi f i ta .B.Maria , 

VYaliidin ¿J*BÍ{. lAquel floreoJeuaday fatua. 
Vralufio.oms^ylquellaleuada.PU^epiji. 99. 

P U N T B R . 
VY¿monfÍYo><iS'<wi,MoflYar de antes. 
Pr¿smonftratio>onis.*A{iuella ohYá de moflrar. 
VratnonJiYíitdittaprcdigia a pY&marfiYando, 
PraMordeojH* MwdeYlo delante, 
Pramorfiipratentum antiqm dicehant abrxmcrdM* 
PfcewtonúY, crisvpYo eo qmd cft ante tempus mcñar* 
Vrcemumo is. i u i , I onaleccY ames» 
Prxmu;iitio,onis,^iquelfoYtalecimiento. {rafjtms» 
PY<Snarro as.ante nnrro.Ttren, Oporiuit re f r#}My~ 
Prxnato, as.pen,cor,ante nato>fiue p'ésterfíuo. Jitjpa» 

NadaranteSo 
PYanauigo^as.pYíeternamgo, y el yltYa nauigo* 

Vridum i ,Laprenfa para apYenfaY ropa. Y también do FraneJlijixforoYesappeííaWYa Pdpink foYíunafimM 
de {¿-imprimen libros. 

VralumJ.HuJilloyO yiga del lagar. 
VrMmnho^as ¿ui.proeo qmdeft deltmho.as, 
Vraluo:is,pro co qnod cft ante fluoyfiue ante purgo, 
Vr¿elufíris3eXoja muy Im^Aay claYa. 
Pramando.as.aui.Mandar de palabra. 
VYíemamííustpYO eo qmd cft tn pYomptu,fíue ad ipanu 
FriémdtuTHS^a.iím.Cofa madura. 
Prameditorj pen.cor.aiis.pen.pYod.atHS. VenfaYdn~ 
'FrtfmeditamyQms.iAquella obra de penfar. (tes» 
pYamednatus.a.nm.pafsiue.Cofapenfada. 
Pnemef^ro ttefersSTener delante los ojos. 
Pmmegero tegeris.Aquello mefmo. 
Vramercor3aris,prius ernO) Plaut.Cnato tmfumuspra 

mercati. (niscauja. 

lacra}quodapMd\t r.a}¡eftefub ejfígie jororü uiehrs 
Prxnimis/valde nimis.Gel.lih.'i 6. cap. 1 fl¿ (íi^r. 
Prxniteo.es.yaldemteo, yndepranitidus, y a l d e n . ú 
Pranubilus}yalde nubilus úr obfeurus. Quid. {dsu. 
Fríenomenjmsquodponitur ante nomen proprium* 
pranominoyas.aui. A ombrar^o contar antes. 
Pr^nominatioyonis. ̂ Aquella obra de nombrar ̂ oc otar. 
priCnofco jcis.noui.ConoceY deantes. 
Pranotio onis.^íquclla obra de conoceY. 
Prenoto, as.penul ccr.pro eo quod efl ante not9, fim 

infcYibodtcitur.Hijp.NotaYantes, ointiutlar» 
f>r<xnuntio3as.aui.Traer nuevas anceu 
p r f ínun t iu s j j . t l menfagero de antes. 
Prxnuntiatio onis. Aquella obra de traer nueuas* 
VrrtOcddOid'is.pen.cor.Hijp.Caer antes. 

PrrtmediuJj.inqukFefl.quodprametiturpralibam- Prenfo^as am.Htfp Afir y tomar antes,Item>degS¿€ 
Prametiumjj.pro feñionefpicarum, quibus Cererif*' mntepmendcrj ienerpretenjiop^jpreuenir m r f 

crificahant. to. Ad*Am . l ib , \ * 
PYametojs.fui.figmjicatante meto^um pnclibatio- Prenjatio,oi¡is.H?fp,Lapretenfiony anticipsxwM. 

mscaufa prameútuY .Tefl, Prenfatio3omsJ-Í2jp.Lapretenfionj aniuipackn m 
Pramiator?s>antiqui¿usditlifuntnoftuYm pYadones, ejto.<Ad J t t icJ ib .s . 
Vramigro as.penmCQY.dnte migrare.Plin.lib. 2.8. 
Vramineo.es.pen.cor.raii.Efiarmuy encima. 
Priemncntía3e. Aquella obra deeflaY encima 
VYaminifíYoias,aui,SlYUÍYdelante la mefa. 
PramhiiJiYdtiojOms. Aquella obra de jermr 

VYceoccHpOjas.pen.cor.úui Temar de primero. 
Praoccupo ¡exprce.& o b ^ capto compmimr 
PrxoccupadotCms. Aquí l ia obra de tomar, 
Pnsopto>as.pro antejfiueprius opto, Terent. VM&MSB 

praioptare. Aparejar ames. 
Pramkja tfhfmt Fcftus,pro eo quod eflprxcuniofa, Prapando3is.di.^Uriraraes,LucretJib.i¿ 
Vrxmior}aris.pra:miu capiotSuet. VYccmiaYij, j o l itu¿ Prxparo, as.penjor.pro eo quod ante paro 3 q m $Éhi 
PrxmittoJs.fi.Embiar delante. Otiliaefeyidentur. 
Vramtfsio,onis. Aquella obYa de embiaY. PYapaYat 10yonis. Aquel aparejo deames. 
PYamiumJj.El galardón de la buena obra. praeparcus.a.ttm.yalde parcas. Vl in .Ub . i 6 . cap^^ 
Vramiumj j . in bonam & malam partem accipitUY. Praepedio¡is.pen corauulmpedir ames. fSx* 
Vrxmium proreftefaftis datuY, pramium pfé mole PraepeditJittalingMaeJixjt PlaJdeft, yaldetwm 

fa t l i s . ' VYaepedtmemum>i.*Aquel impedimento, (cbíif&i. 
Vramiü in ludis praponitur dandu cui fortiusfecerit, Praepedio ,per translat. ide/Lquafipedjbus yehemtief 
Pramium,apY¿edadicitur,quod ob YeÜe quidfañum Vraependeo¡espantependeo.Marial.praepeiidet 

conceffum efl.Varr^ Vraepes ,etis.Cofa ligereo quebuela. 
VYXmoderoYipen.cor.aris.pen.prod. Regir 3 o templar Prapciesalites dicunt Hora JJngentibusaliaspatMhfí 

antes. • acporreclac^quodaltius fublimiuj^ y t lucn t . 
Pr<tmoderatio>oms.vAquella obra de regir. Vraepetes,auesab inferis diferepant au to r sNipdm 
Vrcemodumyaduerbiumpro eo quod immodum. Gel. Praepetesjícuntur Aues que in auguripyolatu fumm 
PrtfnolefiiaMiitf .Hifp.Enojo > que fe toma de y n 

mal yemdero,Cicer,Jr.Tufc. 
PramolioY, antemolior}yel prxparo.Hifp. *ApaYejar 

Liu.f .beLPu. 
Pramollio is.antemollio, Quint.lib.im 
Pramollis^yalde mollis.TcYen. Adelph, 
Pramoneo}es.pen.cor.nui, *AmoneflaY antes, 
Pramonmo^nis.Jiue pYamonitus.us.pen, cor^Aquc* 

lUi ímonej lamn» 

praetieunt. ffoeíiáfy jum., 
pYaepetesJicuntUYloci in augurijs quoquc}qmkcm^ 
Vraepetibus pennis.dixit ytrg.pro yelocií;m}fmni¡ha 

acfoelicibus. 
Vraepeto3is.peH.cor,antt peto3yelprmyado. Tefu 
Praepilatus}a.um.profeYro longopraetentus. 
praepilatae3dicuíUY batí as qua férreas hahet cufr ul%¿ 
Praepingms3e,yaldeptnguisXQl.XYáepingui '¿ y k i ' 

4* ierra. 

Praspo-



Vr¿epolleo>eülm,MucholH\lr, 
Frxpoíleo, es.uLMíícho poder, 
Pritpondero,as,pen,cortauit Mucho mas pefar» GelL 

Vt-íeponaeratio^nis. Jquella obra de pcfar, 
Vríepondero}¡)er translaiiojicitur (¡uodpÍMÍS eífé y el 

pluns (sfiímari deberé, 
Prapo/iiinterp.decorumadefl. qmd deietí 
Prapofitio, ottis,i>riá ex ocio partihus orationis» 
Pmporto ,asMÍ.TYÍÍCY delante, 
Prtfporpems,a,nm,pen,cor.Bif,Cofa muy prefu;-úfayy 

eímttcada,CicMb, i .ad üétrntA en otros Uig-arts, 
Vr(CpoifHm,idem quodpu?polleo,ydpraualco^Tacit, 

•. l i b , i 2.• .. >. « i : • am̂ %V5ft ' 
Vi'¿epojierns,a,um,pen,cor,[Jifpa, Cofa trafírccada en 

• orden, V J .; ! • ;...;v;o;; .v,.-itiV.':'.;v-̂  . 
VríepojteresáduerbMifptiAl fcues de otra cofa. 
'Prapot2ns3pen,cor,smis,C(ifi muy. podsrQÍa, 
Prcspotenua.a^yimel muy grande poder, 
Prapotenterradmrh»Muy poderofamente» 
Vrapmmmypüiicídd membrigemtd,íi§,qua tegitur ha 

lantis,Grace tAcropoííbia, E l capullo del miembro 
del hombre^que cortany retajan los ludiosy moros 

Je ctrcHncidum, 
Pr(epmuhtj ,Hi¡\Layemade U plata nueua,LuT,i 9. 
PtísradiOjidem fere qmd praluceoMuid,6.eptfí, 
Pra;rado>is,pen,pYod,raj} fum.Racr la delantera, 
Prarancidus,a,um,peti,cúr,Cofa muy rancia, 
Pr(erapidus,a,um,pen.cor,yiddeYapidHS¡ytpYí8rapi~ 

dafuga.Sil, 
Vrccrepo37s,pen.prod,pYO eo quod efi ante ¡fucpriusre 

po dicitur. (antes, 
Prícripio}is.pen,cor, pul, ptum, ante rapio. Arrebatar 
Prarodo.isepen,prod,yebementer rodíO . Collu pecóte 

praroía, (excelencia, 
Pr<srogatitía,a,eJlpraUtio ,fiue prtíjianna. Grande 
Pr&ro¡ratiuum,Cic.SupcromíeJnquit*prixaaleatpra 

r&gatimm,Hifp,C?and€ ex celenctay ventaja por 
d-onde alguno es preferido a o tro,o lo merece, 

Pmmgo:t{ís.pm.cor.antependoJs ííifp,Pr¿sferir y en-
j al car. Item } pagar antes del pla%p,Hkfonj,Tu 
prarogata cunáis, 

Prarumpo/is.mpi,ptum Mucho romper, • 
Praruptíts,a,um,Cofa alia endcfpenadero, 
Praruptus>pro difieítus, v d amlfus Vivg, Ptarupti 

oppida ¡axis, 
Tr¿ss,dis,Í4bonado en bienes rayxes, 
Praj'agio,is.pen,prod,iui. itum.£en,prod, ^Adiuinar 

por in [imito, 
VYíc fagtnm^j. ylauella adimnacion por inftinffo, 
FrtffAgus}a,um,pen.prod, Cofa adiuina por inflincío* 
Vr¿ejagiür,iris,annqui dicebantpro prafagioas, 
Prafagitio, onis. Aquella obra de adeuinar, 
Pr<z fano^as.aui.Sanar antes de tiempo, 
PrafcatcQ}es,ui.Heruir,o bullir, 
Prafcio,is, fciui,itum,Saber antes de tiempo» 
Praf:ifcQ,j'cis,fciui,<Aquello mejmo, 
Prcsfcientia)<x,<Aqucllafabtduria de antes, 
Prafcita,<s,penult,prod,Viinius identidem vocat, qua 

Gracipronoftica. Bud, * 
Prctfcius,a,um,pcn.cor,Cofa antes fabidora. 
Prctfcribojs^fidntitular, o preferimu 
Pmfmpm3Qms< A q u d mnlQ>Q preferip m n * 

pYafcríhOiisM andar sdetevmmai^ar íey lo hazgn 
PrtcfcnptumyüAquella ley, o mandamiento» 
Pr<sjcribo3is,DeslindaY3Qponer Urdes» 
Pmftrt&O quotjj apud iurijcjdem quod excípere» 
Pmje€o.astpen,cQr,cui.eBu,Cortar antes, (cortado, 
Prcsfegmen,imstpen,corJn obliq,La mondadura de lo 
Prafegmina,pen,cor,dicuntur yngitmi&J capillorum* 

La cortadura dellos, 
PnefenSyentis.Cofaprefente, 
Prafens}tis,Hifp.7Coja presente en refpéiv de' ikmpB 

pretentú^y también de tiempo futuro, . / -
PrnefenS)ús.apud CkJ í i f p , Cofafauorabléy: propitá^ 
Presfens enüsXoja que obra luego fiñ-dil'aewffr / . ; " 
'pYáfem4Héus,a,Hm, lAqmilo mefmo* 
Prafentanus'}atUMXofa kzgo prsfmte* ': . 
Pr^fentariapecunia dicitur quts prcefsnte numtf'Atufl 
Prafentariumyenenum^fue remcdrtim quod ¡yfii'*- íri 

neum dicitur, 
Prff.jentifsimus}a*um,quo¿ in tempús non Mutatur* 
Prxjentia)a,Laphfencia dd (¡ueefiaprejmte^ 
PrffemiojSijenfi.jümSentiranteSé - • " • 
Pfi&ffnfus34,um,Panieip,BifpXofafmtidamú^ 
Pr<eíhnú,ar.au:>R:pYefeníaYalguna coja, • 
Pr¿€j~entatio>onis,Aqmlla reprefemaciom 
Pr(?jentar!us,a,um, Cofa para reprefemar, 
Prajep-etisiJiueprafepiSéis.pen.prodiEl pefehre^o ejt.d* 

Hoy caualieri^ a, 
Préefepiímyij.tAquel mcfmopcfebrc. Item l o k C . L u ^ 

gar cerrado y f egnro. 
Prsfepiojk.c^mumo J.fepto includoXitJ. 1 *beLc¡m¡é 
PntfepesJs.El afsiento'dei diente^ de la muela, 
Praj eyo Js,eui .jatumtprim femXolumel* 
Pr#fertimaduerbtMüy.of) 0. efp.eciaímente. 
Pro:jimio.isád quod inferuio, PU%nin odmph, 
Prxfestidis.peniCor,Ei alcalde}o Capitán de guerni* 

Prafes^tomen éfl genefate, quo oénes proumeias re-* 
• geni es de/ignantur, • • . 
Prafesproumcia maius' Jmperium in ea hahet omni* 

buspoji principem, • 
Pr&fes prouincÍ£ in fuá tantum promneia Imperhm 

habet3PlaU» ' 
PYitjida mSjUS.tAquella akaydJa^ o capitaniat 
Prajldium,ijt Aquella guarnido de gentey fddados. 
Pr^fidiarius miles ¿Hombre de aquella guarnición, 
Pr&fídeo,es,pen.cor,edi,Tener'4quéllaj)reJidenciat 
Pr<ejidiariuspalmesXl farwiento para otro año, 
Prxfidero}as,inquitFejiusJntíerfiar tempranOi 
Prafideratio 1 m quum maturim tempejias hyberné 

moueturquaf ante jideris tempmíEefl, 
PrtffignifiCü:.as.pend-or.príí\4icere.prtfoftendereiH'ifpé 

• Dei j r antesXicer.i,de dium, • / 
Pr&ftgnis^eXofa muy feñalada* 
Pr&Jigno,as,priusjlgnareXato,cap,i 24. 
Pritfipioás.puiépro eo quod ante aíios fapere, 
Prttfpargoásjparñ.fumiiyerr amar antes, 
Pmjlans.antis. Co fa excelente, 
PYO:¡lamia, a. Aquella gYandc excelencia. 
PrteJlabtliS)e.pen,ccr,Coja de gYande excelencia» 
Pre¡fiemo >is,ante fiemo per transLupro prxparo. 
Prez fies ¿tis,pen,corr,pro eo quod antijles. E l prelado,, 
Prajligt£,aYum, Encantamentos i o embaymientony 

mkmcmientQSj juegos depajjapajfa» 



fraj l igiofus^umXofa de tales ¡uegtS, 
Vrxftígiator^oris.El que juega aquellos juegos, 
Vríe¡tigíatrix3icis*Laquejuega acfHelÍGsjiiegos* 
^rícfümoniumJjJi i jpJPreflamodncoci l ioTridetino, 
Vmjlino as$enult*cor*am* anúqui dicebampo cmo, 

emis. 
Prajf ituOjis.flitui.Ejlabkcer de antes, 
VrcejlitíiúOiOnis.. ̂ Aquella obra de ejiablecer antes. 

U N T B R . 
Vraterfluojs.pYíSterfluxi.CoYYer lo liquido. 
PraterlahoY pen.prod,eris.Upfus. *ÁqucÍlo incfati. 
VratergYedtor}*YÍs.pen.cor.gYejjus.VajjaYceYca. 
Pratereqmto,as*eqmtarJopYatereQ,yeltYa:ijeoJJ¿U4 
VrateYmitto^isMtfp.Deixar. 
Vrarermijsio,onis.I-Iifp. Dexamiento. 
Vyaternauigo^as, nauigando pr&tereo. 
Vrateruolo}as.pen.coY.aui,Bolar ceYca. 

VraJlitutus.a.u.apYaiflmo. Cofacjlablecida de antes. PYatexo^s.xui.extum.DaY colorj hallaYefoffa.Ts^ 
Vríeíhjndeclinabile.CofapYefentey efica\. xer antes,deUnte, 
PraftG3as.ftitLTeneYexcelen(ia en algo.ltesumpliY* VYatexoyXts.BifpXncuhriYy tYaeY Ya\Gnes de y m w 
Prajlat io^nisJ-l i fp.TYibuto. i . MachAO» . Jam'yerdadera}o colorear. 
Prafio y i ü u m r e L H a ^ r buena layenta, Vratexta^a.FejliduYa era Romana de mo^os* .(anas* 
Prxf ía t ,d iquandopro eo quod melius, & yti l ius efi. Pratextatusji. E l mô o de catorce hajta d i e i j ocho 
Pnepor^aris^cn.prQd.ams.pro expeño cum aecujati- V r m e x t a . a . L a m p de aquella mefmaedad. 

ti o iungituY.Efperar el que ha de yenir. 
^^rajiolariyeropropríefloejfe¡&'objeqm,cum datiue» 
pYcejiolatio^onis.Aqueild obra de ejperar, 
RraflringoJsJnxi.Efcnrecer con l u \ , deslumbYáu 
V m j l ñ v g o ,gis.firinxi Liuiúnamente tocaY,Item > em 

botary apretarlo tocaY antes, 
Vr^fudo.as,pen,prodtaíi;uSudaY antes de tiempo» 
VY£c(udam>onis, Aquella obva de fudaY antes de tiepo, 
l>Ycefudatio3onis. Aquella obva dejudar, 

Vrístextatusfermo di íms quinihii obfeesnitaús hahe-
Vneíexta pulla propia ems quifunus faciebau (véL 
Pratexta togapueromm,j}uelíarumq. tantum m í , : 
Vrcstexta toga in magif íratibuspeadiaris etah L m i , 
Pratexta tunica}conjtdÜ triwphaniiu gejiamen wútm 
Prittexta c^mcedía^miusargumentum cí í L a t i n u i ^ 
Vra:textus: us.jiuepratextum.i^So color, 
Pratextura,a .La obra de texer dntes, 
J?rator3oris,El corregidor, o alcalde ¡o jue%. 

Vra[Hl>uli$.pen.cortEra d principal dt los Sacerdotes PratoYiOris.pen.prod.Gener almete fe llama qualqsda' 
Salios de Mars.ALora fignifica qualquier prelado 

VYtifulatus¡us. Aquella dignidad, opYelacia. 
Prafuljus^ajim. Coft antes [alada, 
Vra:fulto,as.aui,SaltaY3o danzar delante, 
TYufnltatiOyO'iih^dqudlacbrade ¡altaYy o dan^aY. 
Prafultator, cnuqui ¡a l ia t ium choream ducit.Cic, 

magiftrado,aquicn obedecia elexermo3cQmo e r a d 
general del cafnpo, 

Vraiorprimus3qui eratprincepsinter présteres. 
Vrator maior diecbatur yrbantiSyaliorum iiifcrcntia* 
Pretorexe€Utor3idejl¡officialis. E l algnaZ^d, 
PrxtorpYOuincialis.Iiifp.El LxgadG del Papa.. 

Pr(sfum3prtfpcfitusfum3pYafetfusfum>antealiosfuM, Pretor c a p u a l i s , H i j p , ^ í l c a U e del crumn3y decafay 
Vrafumo3istpji.piumiTvmarantes, corte, • 
P r cefumere animo.cjl pr a fagiré . V a l . Maxdih.v, VYíetoryrbanus.HifpMlque e n U ciudad ¿aua leyr$ 
J?Yafumpíio3onis,tA quelía obra de tomaY antes. deyiuir, (yerfíí»ír„ 
VráfumptuofuSta.um.yt yulgus nunc loquituY, Bar» Vra:torianus}a.um.qui apudprntorem f ue tnpraían® 
Prafumptuop,aduerbidixit Sidonius, Vr&toriuSiájim.ideji3Yes adpYeetorempmim-ns* 
Trafuo3is,ante fueYe.Hif.Cofer antes,Vlidi.i i . c . i 9, Prauorius.ij .El ĉ ue fue pretor y no lo es. 
VY(Stego3is,pen.coY.ante tego3prauelo, Hifpa. Cubnr 

JLañantdib. 'y. 
"finttendojs. duentum .VoneY delante 3y pYeferiY. 
PYa:tentus}us. Aquella obva de poner. 
VYceteneY,a,um.pen,coY.yalde teneY$lin. l i . 2,5.c,i 3 i 
Vra:iento3as,aui.TentaY de primero. 
VYetentatus3us,pethpYod,AquellacbYa de tentaY, 
VY(etenuis:yalde tenuis/vt I iUapYatenuia,Vlidi , i i * 
VYatepeo^s, antetepeo.Omd*!,Amorum, 
PYíeter3pra:pofitÍQ aecujatiui.Sacando cercatSid, 

•VY(eteY,pYo.ante,Gellius,Vrceter caufam dixit CiceY, 
PríCíey oculos3idej¡3 ante oculos, 

VYceteY3pY0 fine.cum ahlatiuo Sallujlms. 
VYieterpYOpteY quid fit non explicat Geltus, 
Prteterjpro eo quodiuxta,A.p>ul.VrateYyiam deflue* 

bant, 
PYatcY modumjdem ejl. quod fupra modum, 
VYtfterquam3paYticula ejl exceptiua. 
Prceterqueyapud Plinium proprceteYquam. 
Vr(eterito3tas.pen,cor,antiquidicebant pro pratereo, 

iStPajfar adclame,iHaut.inEptfl* 
Vraterea aduerb.liifp,A.llende dejlo. 
VrtftereOyisJui.Vajjar cerca, 
Pratereojis ,Bifpan,Dexarde dei^f tamhien>y paf-

fiuoloyfo Cicer. z Jeleg, 

Vratoritius^um.pro eo quod eji prtiicrms.-a*um9 
VrcetOYÍus3a,um.fro regi'us.a^m. (me conjuUñs . 
Vrestaña y i a . E l camino real. c confular, 
Vratoria nauis. L a neme reaLc mtiular, 
Vrettona,Jmepratomna ecbors. L a mardareaL 
P r a t m u m j j , L a cafa real, o conjular* 
Vratoripm^j.La caja magnifica en el campo. 
VYtitOYiumregale^elregiumJiifp.fAudiemiarediy 

el acuerdo de los Gydores junto, 
VmtOYium fujnmum,pJÍfpvEl audiencia el confii®fm 

prrmo>oreaí, 
VratOYÍolumJ,La celda del patrón en lanaue, 
Vr(Stortus3a,um,yalde tonus. deLlú^cAp^i 
VratuYa ee,La dignidad del pretor., 
Vratrunío.as.aui. Cort-armiembro antes, 
Vrtftrnncatio3onis. Aquella obra de cortar, 
PrietumidusTa,um,yaíde tumidus3yt Vmtmmdus fm-

ror.CUud, ( l o y y c f ¿ ¿ * 
VríSHdeo3es,pentcor,antecelloJlifpJerde m a y * T * 
Vrmaricor3pen,cor,aris,atus,Dexar fu afíicio] 0.%. 
Vresuarieam, ons ,El que dexafu oficio, oiey, 

Prí8uarícatio,onis. Aquella otra de dexar, 
Vrceueh o3is.xi, t íum. Traer antes, 
Vrceuenio3is,ni.pe?ucor. entum, Venir antes* 
Vr(Sumio>Qnn,</lqudla y suida ames. 



P U N 
Pneudlo^s^per.dupkx.tl.anteyello^ 
Prísueh^as.penult.proprius openo. CUud.i,derai}m 

Proferp. 
Prauelox.yaUcydGx. V l i n . l i b . i t . cap .z i . 
Prcsimbinm, t j . ejipr cupo f in o m compojitiom* 
Pr^uertOiisrpertLYradelame^o amiaf^rjc, 
Príeuertor,eris,pro eo (jitodefl prauerto is. 
Vr&uenQTyeris.pro eoqmdeft antepono figfdficat.Vla, 
Pramdeo}es,pen,cor.tiidijíi(íím.Iterantes, 
Vramdentia am^lqUella obra de yer antes* 
Vr¿?m,ncio}is*anteyinnre.Gell.lih, \ ^teap. 10, 
VraHÍfus}a.um.panicip..Hifpa. Vifífmtes* ^..v-
Praumo^as.aUi, Corromper £tnh* 
PYamuSyd.um.Cofa que y a delante, 
P Yaumbroyas.caiigim imoluere & ojfmdete Bud* 
P ra: a o lo, as.p en.cor.aui. Botar delantSi, '* 
PyccuolatuSim.tAquclía obra de bolar delante* 
PráurbJs.prísujsi .anteyrOyyndc Vraujíus*aénm» 
Pragma*atis.intefp*mgomms ¡lúe res» 
VragmaticusJJnterp, minar canfídicus, 
VragmaticaJancíiQyCjtítf flt ex conciliopromum» 
Vragmaticarij proceresyquiafíentiunmv i l l u 
Vrammo,gemida quídam e/?* PlinUib* 5 7, 
Vra-fnnion'iyinuyCx Smyrnearegione xAfia celebratur, 
Prande o,es.pra ndi ,y elpranfus, fum,Co mer* 
Prandíumj j tLa comida temprana.oyantar» 
PrdndiculumymquitFej},pro eo q m d ientaculumt 
Vranfito,as,pen.cortfrequent,eji agrande o, es, 
PranforyOris,qui prandet^ycl inuhatus ejt adprandiu, 

Plaut, 

P r a n j o ñ u S y a , u m , a d i e 3 i u í m y y t c a n d e l a b m m p r a n f Q 
rium^Vlaut. 

Pran¡ 'uua ,um ,part iápium aprandeo* Aüius* 
Pranjion. ujmerpjnárvubium. E l marruhio* 
Prajhes yinumyquod marrubio.-. concinnamm e/?, 
VYalinoSya,on,ptn,m,tv.terp,yÍYÍ¿isi€ofa yerde, 
Prafina choleras lolorefoliormn porri d iña . 
Prafinia fa,6íio,Romafuit coioris yiridis. 
Pvafonjnterp .ponuma. E l puerro, 
Prafonyfchijion,g,ponum fetíium,yel fetfile interp, 
Prafon caphalation.g*interp,porrum capitatuw, 
pYatum¡i,ElpradoMcium quafiparatum, 
VYatidumA,pen,coYMm?iut.ab eo quod pratuma, 
PratenjisyC, Cofapertcnccient e a prado, 
Vraue aduerbMtj'p,MaUmmtey yiciofamente, 
PrauuSya^um.Cofa torada deío derecho . j es contra-

rio de re&us*a,um.ypcY iranslaXofa malajyiciúja, 
VrauicordiuSyij^non i3ramcorsMíS.) E l que tiene per 

ucrfo coYa^on, 
PYamcorSyCOYdis, Cofa de pernerf1 ccracon, 
VYauitaSyatis, Aquella torccduYa de lo derecho. Per 

trasi. La maldad. 
Praxitelica Venus dicitm quam Praxiteles ex mar-

more feciu 
PYaxisyintcYp,a£{ioyfue officMm}aíti teYminat io» 
Precarias a.um,aprecibus, Cofade Yuego, 
VrccariOyaduer'ctAlcan^ando por YUr:go, 
Precarlu.dichur qmdprecibus peteúu coceditur.Vlp. 
Precariu tadiucoceditur^quadiupatitur i s q u i cocejht 
Precarij fpiYitusJdeftyComodiati dixit Se. hominesejf?. 
VrecaYiumynamqJpiYitumreddendum cum pnmumre 

pofcat qui donauit, 
Precarium regnu3&precaria falute hoc modo d i e m r » 

T É r . ^ 
PrecatÍ0)Cnisifiuepréí4tus,ns, E t ruego, 
VYecameUyimsMl mejmo ruego, Poeticmn ejl. 
PrecatoYyOris.quipro alio intCYcedity y el pojmlat* 
P recesyprecum.in plurali .Los ruegos* 
Vreiia yuceyqua ante a l ias maturejcunt.Seru, 
Vreííum^j,Elprecto efíimacion de cada coja , 
Pre tmmJj íLa pena pago delpecadoi 
Vretiojéyaduerj?. Hijpa, Ricamente, 
Pretiojus ¡ajdmX-ojade mncJiQ pYeciOé 
Vreí¿ojKas}¿rÍ£.t4'quel'mucbo precio. 
Vrecor aris.precaiusJlogdr generalmente, 
Pfü'hendoydisJí.luméVYcndcYyOafir, Vide Freheniüé 
VrehenfiOyOnis, J é a uc lia obra de prender, o afir, 
l3rehenfo}as.frequemdtiab eo quod prehefidQ,is, V í d i 

Vrehendojdísi -
PremoJstprcfsiyprejJumiCargarfO apretaré 
Prendo Js,di,prenjum,I>rc'nder y c afir, 
VvenjatioyOnisJwnons cupÍ¿úas,Cic,ad A t t i d u i , j^ .k 

de Prenfo fas* (mo füraé 
P YCpon., pnori ccr*g,Lauimerp,Becorum. B i f p / B er« 
Prenfito.as,frequentat*afrequentatiuoprenfo,aS', 
Prejjé • aduerb,iApretadayO cargadamete.o bremmete 
Vrejjo. as,aHufrequent'at,aprémo,is,prej$ié 
Vyefsio, oms,fiueprejfiiSais,El apretamientOé 
VrejfuY&yíeM pYirncmis,Aquel mejmo apretamieto» 

y congoxay anfia, 
Prefstm. aduerb,*Apreta¿ayO cargadamente* 
FrejjuU ..aduerhAiniinut.ejl ab eo quod prefstm* 
PYesbyteYyteri,pen,coréintevpt[enexiElancianOyyyu 

jo,Di\en fe aora los Sacerdotes, 
PresbyteroSytnterp^cnioY,Mas anciano, 
Presbjt?ra!\yocantur matrona quesda yiduce*Diftin* 

3 i Xm,MultereStNoporq fiiejfen ordenadas> fino 
porque eran ancianas, í as q nales p or y entura eran 
elegidas délos Griegos y para tener a l g ú n cargoy 
citydado de las cofas de la Ygkjia.Vide Dom,Sotc. 
in.q,Sen diftin, 3 -5 .qua:ft, i ,art, i * de Presiyiero» 

VYedyt:ifMi\atumJnterptjenilis,e, 
Presbys,auis,cíi cua Latine Revaliolus d ie i tur, 
Prcjter.cris.¡er'}e?.s eflpeculians tn Aphrica, 
PreSíer^ris.mpammatio ejl apparensin aere. 
Prexyprecis,ab amiqids declinahaitír in j i n g u l a n * 
Vriapionyyhlapurpurea, D i o f c d i b ^ c i z ^ * ; , 
Vnapifmosyinterp,memhriytrilistentigo9 , -1 
Pridem.aduerhtemporis.Diashaya, 
Pndiéyadmrb.temporiSiVn d.ia antes* 
Vñdiaftus,a,umXoja de yn dia antes* 
Prim^. ¡amman píuraliyLa yemaja, o me j o ñ a , 
PrimceuuSyatum,pen.prodXofa de la primera edad* 
Vrim¿eui:asyatis,¡Aquella primera edad,, 
Primaxydicituf tempuSyquod crepufeulumfequitur. 
PrmanuSy trihunuserat qui prima: legiom t r ihu ium 

fcYtbebatyfi cutjecmdanus qui fecunda:, 
Vrimarius a ,umXofi primera en d ign idad , 
Primas}tis,pen,pYod.El que es principal en l a ciudad* 

Micheíe ,%XhryJiom,ioan y a r d o c M a í t b c c l t e 
fignifica la dignidad.que es elprimadoXomo el A r 
^ohtfpado de Toledo^Hifpaniamprimas, [pmblo. 

VrimateSytum.pen,prod.in plurali.Los principales del 
PrimatuSyUS.pen.prod, Aql la pr imer ia y o pnncipadQ 
Prime,aduerb.pro eo quod ejl primo, 
Vrirniceñus in milittayidefl* pr irni ord in i s , Hieronf, 

ad Pamacbdi^e q es el tercero d e j p u e s á c l General, 



porq e lpr imm es el gencrdjuego el Senador, & c , Vrijlis^ifcis m a ñ n m in Indico Mm.Pli.l ih.*), 
pYÍmiaa ,amm ,Lasp r imic ia s de cada cofa» 
Vrimmm.a.um.Cojapriwcray principal, 
V ritnigenus „ a,um .Cojk pnmera engendrada. 
Vrimigtnus fuhmy(\tio nona yrbs defignabatnr, 
Vrimiparajpen^cor.fcernina,La hembra primeriza. 
Vrimipilus>i,diccbatHr miles primi ordims. 
Frim.piíariS) ideft, respeninens ad primipilum. 
PrimipiUtuSiUsjdeft^ignitasprimtpilimilm^ 
P-,\mij'cYÍneus>o Prmifcnnim.No lo ay (comopiefan 

aipinos)(¡uejeaynadicion.Enla yida de JanSe-
bajiianjntcrp, Prafeffus f:riniorum, 

Vrivjipilarius}ij.pro eo cjuod ejl principulus, 
'iVrimíter-fiueprimkus^duerb. Primeramente, 
'V'mmituium^ Ofiiodin aliquareprimtí & princtpale ejl 
V r m i ú u u m nomen^md aliunde non ducit origine m» 

•':Primttísmstajím,pro eo qmd efl primogenitus.a.um, 
^•n>nV.:us}aduerb,pen,ccrJIiipa.Primeramete Orig. 
Vri m o,[me primtm, adusrbj? rirn era m en te. 
•Vr'tmo afpetíúJiifpa.iA la primera y i j l a , 
Vrimo co}jgrejju,Hifp,tA la primera refriega, o alpri 

nter encuentro, 
Primodí4m>pro.pr7mo.,dixitVlaut. in Cap, 
l^dmogeriitns-a,n,pen,cor. Cofa primero engendrada, 
Vrimo genitura^ce E l mayorazgo de aquella cofa, 
ErimogemtariaJum.Lasin/igniasdel mayorazgo, 
Vrymna^ Jnícrp.prora^aproa d,e la ñaue, 
lJrymnefioniFejíO funis efl nauticus.La maroma. 
Primor,oris. E l primero y pri}¡cipal en orden. N o es 

mñy y fado, 
VriniorMum>i],El conocimiento de la obra» 
TPrimordiaíis^e, Cofa de aquel comiendo, 
Vrimordialiteryaduerbium. Comentando, 
Primoresjm,\!luY,&jubfl.eisr' adietliutm, Hifp , Los 

que fon principales,Y cofa principaLVfolo adietii-
uo muchas ye^es Cicerón, 

J>rimusia,Km.JCo\aprimera en orden, „ 
Primus haftatus d i . i t u r ^ ducenar ius^ id imcmM 

rias ducebat in aciefecunda, 
Vrimulusa,um,pen,con,d¡minut'ít(nm ¿b eo aja 

mHS*a,um, ;V; 
Primulumyaduerbhim aprimulus.a.um 
Primal a yerisjKrba paraljfis, Vellorita, ojerua de 

S,?edro, 
Vrimum aduerb, Primeramente, 
Princeps,ipistpenuUcor,El Rey, oVrincipe poyaron 

principal, 
Princeps,pis.pen,cor,aíic¡uado miles fe cundi ordims, 
Principalis,cpen.prod.idcíí, res ad principe pertines, 
Principatus,us,Elprincipado en orden, o dignidad, 
Vrin cip i o,aduerb, H ifp. Primer am ente, 
Principium,ij.El comiendo de la obra, 
PrincipiumJj.Lafegunda batalla de la huefle, 
Vrinctpi dicunturmilites, qui in actefunt principaleSi 
'Principia^yelprincipaliajocus in caflris efl apnneipi 

bus militibus diñus, 
VrincipiumJj.pro archiuo}quod.gm archion, 
Principor,pen.cor.aris.aius.Enfcnorear, 
Prinos,inter p,ilex,icis,El enijnaé 
Priojntcrp.fcindo [me rumpojss 
Ptior,oris,Élprimero entre dos cofas, 
Vrifcé,aduerb,Hifp, ^Antiguamente, 
Pn[cus3a,um,Co¡a antigua de otro figlo* 

Pri¡hnus> a.um,pcn,cor, Cofa de pocos días pa¡jados* 
Prijl ínus, a, u m ,pcn, cor,ab eo yenit quod efl prius, m~ 

tQ,íefi, 
Priflina,yelutpriuflina diñum efl ab eoMm auefere* 
Prifiinumjempus ef^auo fruges frangevantur, olim 

enimnon mol 
Pyy tañes i^magiftWmRartiAthenienfium* 
Pmaneuo,pro eo quod magiftratmn ex&ceo* -•, 
Prytaniajnterp,magifiratus Ule, . 
Priuatus,a.um*,Cofa que no tiene ofició publico? 
Friuatim,aduerb,Sin oficio publico, 
Priuo,as,ani,lJeJpojar a otro de dignidad, 
Priuatio, onis,y¿ que lía obra de dejpojar, 
Priuatorius,A%mXofaque quitaah.0. 
PriuatiuaphniculaMej},qua aliqtád tol l i t , 
Príuignus,i,pen.prod,Ll entenado, o alnado que m -

cfo antes, 
Priuigna.a.perhprod,La entenada que nació antes, 
Pr iuikgiumjjdí lpnmlegio dado a y no, 
PriuilegiariusJJ.yíqueldquien fe dio, 
Vriuos,&priuas,antiqm pro fin guias dixemnt, 
Prius,ídem quod ante,priufquam, antequam, 
Priuus,a. um,Cof i propia de cada yno, 
Pro,pr¿epofitío Graca,interp,ante, 
Proprapofitioablatiuo dejeruiens. UifpSor, 
Pro interdufigmficat in,ytpro roftris,pro trihundL 
Pro roftris dicimus^ro eo quod in roñris, (¿re. 
Pro templo, promariJdefi.pro defenfione templi&c* 
Pro,yeUProphJnterieciio exclamatis, ytpro Júpiter» 
ProareticuSyajm.interpieleñiuus, 
Vroagogium,ijJntcrp.prQ(lucho,yclproñitmio, Obra 

de panera la putería, 
V roami$a,fe. La hermana del bi[ahucio, 
proapodofis figura quídam eft íocutionis, 
Proauimi.pen.cor. Elbifabuelo, 
pjo£ura,a*La hiiabuda madre de aquellos, *. 

-PrSipj ' . ulus,i,El hermano de la bif abuela, ' 
i T'roa' ,a,u/x. , csadproauos p m i m n u 
ll^rJ^abJiSjC.l £'hí ont oja que fe puede pronar, :f 

. , mtum i\jiue\ o,cu '•..Labrcuan$a* 
er¡aduerb. Prouñblemmte, 

P vfyapck, •' y¡uLcor,c<e,p(sm, getufuhftantiuo heehé 
dc>Pr<¿k-'-' ic,'S,a,fm.m Luangeliopifema crat, q m 
UuWkntur oues. Era y n corral pt Iemfalem,ai& 
fe cree^q encerrauan las ouejasparaJaerificar.Im-

f\}t&affle corral eftaua yna alhena de agua ílouediza 
•^"'bpifctna7que es balfa,do hanauan las ouejaspariCPi 

$itr limpias, V n IMiadzro, Y afsiProbdñca, no es . 
adieciiuo de pifcina,finofubflJJeue fe pues ( loan, j 
leer,ln probátícafyel iuxta a ut fupra probatudm^ 
pijeina, & c . Que* quiere dexir Efl a yna aluerm 

junto,0 en el corral Me las-ouejáspideAñWn*Ne~ 
bnffJn, 3 ,Quinqüagena,cap, 5, 

Proba ton, interp > ouis. La oueja, 
Probator}oris,lLrfp.Eltiue prueua, 
Probaticus>ajim:pcn¿or.idej}, res ad oues per tkem ' 
Prübatus,a.um,pro eo quod ejl fpectatus, 
Probitas,atis,Labondad,ab eo quodprobus, 
Probiter,fiue prole aduerha, 'Buenamente, 
Problema¿pentprod atís,pen,cor, & ' Problematum íL 

pen,cor,interp,qu£eflío.fiue propefitum, 
FroblematiSfpro prohlematibus, na mima in*aSn:. ?s, 

frequen* 



J 
frequenter mittunt* 

PrQhoíumtyerjütorum telum aprisprtfdpue aceom* 
m c d u m . 

Prohofdsjdis. La trompa del elephante* 
VrohOitíS.aui, Pronar-o experimentar^ alabar» 
Vrúhojas.aui.prQ eo qmdap. .'c^sf^r i . 
PrchmmJ.bldenueJto, o i t f fMmKft t tpemi 
VrabroJifS¿a. um. Coj a denojtadMj ¡¿a. 
Prékfim3ahas pfó fiupro e¿rflagim accipitur. 
Vrmru yirginis Vejlahs capue pmúehatut anúquitus 
Pralro,as.am. Dmoftat.ynde exprobro, 
VrohulusjJapts quídam efl Galeno. 
Promtuty.qm deferendts ícgibm cúnfultai, 
Prei-usya.um.Cofabuenay aproúaday promechofa^jk 
Prohisjnquit íejlus .quQdfe a úelmqitendo prohib'éfif 
Vrobum argentum,Ld plata' cendrada. 
Vrockmpytm abrotonon apud D i o f l ib, 5. cat>. % y. 
Pvoc¿Urcontes1 caujce eadem qHtf procatartíicx. 
Procax3acts.pen.prod, m oblicp. Cofa defuerzon^aday 

pedigüeña. 
Vrocax^acts.pen.prodXofa dejlmydora. 

roccícitas.atis. Aquella defuérgúen^a. 
rocador.aduerb. Defuergonfidamente. 

Procapii,inquk Fejlus,progeniesah yno capite, 
P roca ta rñka caufa.Es la que los médicos ái \enprimi 

tina cauja* 
Jirocédo>is.pen.procefsi,jfum. Yr adelante, o proceder. 
ProceleufmaticuSjpes ejl confias ex qkatuor breuibm, 
VroteUa\íe* L a grande tempejiad.g,. Lcnephias, fit ex 

flMiíms v i máxima coniorüs, 
Procella,fortuna & erumnarum^ fimíliurn dickur. 
VrocellQj'us¿ajtmXofade aquella tembejlacL 
VrocelloyiStpmuüoiefsenOiynde procdla^. 
PwceUíintyinquh Ftftus,pro so qmd pocumbunt* 
Proceres.um,inplurali.pentilt*c§r. LospnncipaUs del 

pueblo, 
"Proceres Jkuntur quafl eminentes in yrbe, y t mutíijgt 
Procems aM,pen,prodXofa altado luega en fu efpei ^ 
Procerkas3Atis,Aquellaalter^a^olor.gura inadif ici ty 
Proceritum malo fpirhu afflatus, 
Vro cefsio. onis,La obra de ir adclame }o pwcejf?« 
VrocefjHSiUS^aliquándoacctbkur pro ¡uccefjus. j-
Procejhia,<sf¿edificia ante caflra*Fej}tInde ¿iñmKKM 

pro cafiris,idejl3ante c a jira, fita ejfent s aditu 

eahraberentyHifpa»Los baluartes antiguosyara 

'A W T Ü & 
ProdnBa cUfslsdiceldlürfum txcmius ctftfíus m u 

C abinoycinliurít confeftipugnatums» 
Procingo^s. Apai ejar,h¿nc procintfus, 
ProcinCi'uSiUS f̂J apercibimiento para pelear» • 
Vrociojdem^nod mmpQ}átj, trritumfacio» 
Vroyonjdejiiante canem, corfl 'llatio ejl i n cceU» 
Procyonylatio nomine cdret3 n i f canícula intelliga* 

muStPíwMk 1 18* 
Proeitant, Fe Bus m pro eo quod proaocdnU 
Procitnm prima braájipúficatdppetitum, 
Procitum3inqmt FefiMjlamentñm irntum* 
ProclamQ»as,pen.prod,am.Mmho de lexos llaman» 
Proclamatio onisSíA.cmeUaobra de llamar* 
Troclamaior3orisr^émel que afsi llama» 
PrGclino3as,yí\prOü.auiJrí Q eo auodeíl inclino.di,dUU» 
Frodites pri;vus in conuiuij .aecubitm 
Proíims*e,psn,prod. Cofa inclinad a y o acofiadatt 
PrQÚmks3a.Mmt Aquella mefma cofa. 
PrediuitdSspenteor,atiSé Aquelldinclmacion* 
Vroclmker^dduerbdnchnddd. o ai o f adámente^, 
Pmcomesspen.cGr.HifSoíacomiire de galera. 
TProcomion3g,Lat.amiatamm*Hifpa* Los copetes de 

los cdhellos» 
Prccor aris.dtus.Demanddr mug/rpara eafdr» 
ftOCOidSidukantiqui dicebant pro procor.aris. 
Proccetion interp, antethamus . i , y el dnte cubiculumf 

P l i n w p W ^ i . 
Pmraj¡:ino.as*pen,cor. Dilatar de di a en día» 
Procraftinatio.onis**Aquel!a obra de SUlar»Díjaciot 
Procreo}asipenl>certani£ngendrñr3 o criara 
Prücreatio3onis,tAquelU obra de criar3 epc* 

Procreatoryork.prQíreatnxJciStEl que engendra» 
Procrefco3j{is.procreui,.Mucho crecer* 
Proconjul3is*peiucor.incMiq, E l confuí en laprouin» 

cia3que es el Gouemador embiado a alguna preum 
ctaconpodery ye%es de Confuí» 

PrQitdrji',d, iSiCXofa perteneciente a e í , 
J fucú-j , r*; / íqu f cp: o f u l , y no lo es, 

S&S,*:Í^:1' > "y.í.'áíí de proconfuL 

f¡>, u ' . u ' o ; o lexos caer» 
mroctmpOytStpro cmui.tum,*AquelU mefmo» 
Frocudo.is,pen.prod*prQcujíitLabrar de martillo» 
Prosudo,mquit Nonms3pYO delibero.as, 
Procul,pr£pofiiio accufatm.FIifpa»t)€ lexos» Con ef* 

guardar el trigo y yino,los antiguos hifíortadoves 
llámauan Procejiria a las chocas ejlacadas 3 o t i 
lias e/tacadas que feruian de baluartes para tener f? 
guras las yttuaílas» (hahet» 

Tróchelos,gJabrofus^quilabra tumenúa emimtiaye 
Prochemajtssum hyemis tempus prouenit, 
Prochiros3yocant ecsfcribas3qui manu expediti fmtt. 

Air'" 
Prociíoyis.pen.cor.procidi.procafum.Caer lexos} o j a -

Ur a fuera, 
Vrocidus d.umXofdque afst cae3o fale» 
Piocidenna fedts. La falida a fuera del jlefo, 
p T o c í d e n ü a e n i m i & ' f e d i s 3 & y u l u £ , & o c u l i dteitur, 

Gr¿ece proptofis» 
ProcidentiaoculijLafdlida afuera del ojo» 
Pmidemiaymhilm. La falida afuera del ombligo» 
fmpdentia yulucs. La falida a fuera de la madre», 
Vrvúdgjdem qmdpeto3dixn Liuiuí» 

te cafo no he y i fio mas de dos autoridades,y na de 
Plifi.en el fm del libro nono de la htftOria natural* 
dodediy flaud procul Neapolim y a otra de Quiií . 
to CUY.quedixo Procul yrbem, 

Proculjprapolttió Ablaüuí j e g m hombres muy doffúS 
y en Cicerón» 

Proculs aduerbJ'Je lexos quajl porro ocnlis» 
Procul aducrb. De cerca, auafíprceoadis» 
Proculdubio, aduerb.Sin duda» 
Proculyero,aduerh»Hifp» Sien yerdad» 
Procul alicunde»Dixo Cicerón.¿±,Ferr» Fiifpa, Lexos 

de alguna otra P ane» 
Proctdco as.aui.Hollar o patearlo pifar, _ 
Proculus,quinatus ejl paire peregrinate a p a m a p w 
ProcpJ.us3alijquodfene patre3&procuUtate p rogref-

fio j l t natus» 
Procumbo Js.procubui.Caer lexos, 
Vmurws»pen»prod»Am. F m u r a r negocios,y té" 

m í 



f» 
«er/rf admmflrdcion de dgundl Cofas. 

Vrocuro de fulmme,^4.limpiúr confacrificios, 
l?t ocurAtio>onis*tAquelU obra de procurar» 
FrocuratúrjOris.proairamx icis»El queprocura* 
VrocitratoYim^tum. Coja de procurador , 
Procuratoridichur qui aliena negotia mandato domi~ 

ni adminijírat,^ ip»yulgo fatoremdicunt, 
ProcurMornojíri ium, qmnojtro negotio prapofitus 
Procurro}is,pyocum.Correr a iexos* (ejl 
Procurjus¡MSmtAqHella corrida a lexos* 
Procurfo}as,am,frequentat.aprocHrroJs, 
ProcHiJaúOiOnis^Aquella obra de correr a menudo. 
ProcmHus}a.umXoja muy corcobada, o corúa. 
ProctiSji .El que demanda mugerparaje cafar* Hiero* 

Gcrontta. 
Vrodcambulo^as.foras deambulo,TerentéAdelp» 
VrodeQjs.prodiuYr alsxoStOjal ir a pla<¡a, 
ProdHur3pentprod.imperjontDixo Cicero Mure. 
ProdicuhCuratoreratregis apud Lacedcemonios, 
Prodicla dics,c[ua die iudtcium fttfaturum, 
prodiffator, qut extraordinariam dtttaturam geriu 
Vrodigéjaduerb.Hijp.Vrodigaj cojlofamente, 
Vrodigus^um.peíucorXojaprodtga, o gajiadora, 
"ProdigMSiá'ttm.pen.cor.Coja larga en luengo. 
j3rodigalitas}pen.cor.atistElhafotoi?mbfo de gajlar* 

. '^rodtQ^e^aduerbJVrodígay coflofamente. 
prodigitas^tis.antiqutdicabant pro prodigalitaSé 
"Prodigentiafá ,pro eo quod prodigalitas dicebant 

quoque, 
PYodigium3duitm quod akqtioi malum pradicit. 

MonflruOiO milagro que fignifica alguna cofa fu» 
tura,y ordinariamente algún mal, 

Prodigiofus^a.umXofa de aquel milagro. 
"ProdigialiteriaduerbtMilagrofamente afsi, 
Vro digialis.e.pro eo quod eft prodigiofuSéa.um* 
Prodigo,is.pen,cor.prodegi.pen.prod,Gaftar demafia' 

damente. 
Vrodiunt3yeterespro prodeunt dixere. 
Prodojs.prodidi. Demojlrar , o manifeííar. 
Vrodo memoriíe.pro eo quod ejl mando memoria* 
ProdOiis.pro eo quod ejipropagare & extendere, 
'prodojts.prodidijproditum, Iia%ertraydon. 
VroditiOiOnis.Aquellaobrade ha%er trayclon. 
Vroditor^en.cor.ons.pen.prod.proditrix. icis. E l qué 

haxg trayeion. 
Proh dolor dnterieíüo dolentis.Ay dolor. 
Vrodromustfenult.cor.interpretari potejipracurfor» 

Hi fp j í l que corre delante. 
Prodromi, yenti quijpirant ante caniculani, 
Prodromifici. Breuas, o higos tempranos. 
Prodromijquianticipant Impcraioris aduentum. 
Vroduco, is .xi. t{um,Ejlender en luengo. 
VrQdu'cíiO}Onis,<Aquella obra de eftender. 
Vroduffile}quod tunfionibus malleorum produffum efi 
"Producojs.duxi. Llenar lexos guiando. 
"Produffio • oiíis. Aquella obra de llenar guiando. 
Proepifcopus.pi.Hifp»Elprouifor,j el que tiene el A r 

^obifpOjy obifpopuejlo en fu lugar para conocer de: 
los negocios Eclefiafticos. Vfan del en nuejiros tie-
pos hombres muy Latinos. 

Proetionjmba queedam ejl VlinMÍ?, z 5. 
Vroegmenon^u.interpretaripotejl produffunt. 
V r o f m o r f S . p é n . p n L m u E n f a j M k cofa fagwdt* 

Vrofanatio onis.Aqudla ohrade enfui¿ar, 
Vrofanusrfjm.pen.pro.Qualquier coja nofagrada, 
ProfanuSi& religiofus.yeluuduo cotraria 'opporSii& 
Vrofanu dicitur.iAuffore Fefio ¡qüodfaníínm nonefím 
Vrofanusdicipotejiguiñón cáremo?itjs inkiatuiéft* 
Vrofanus^roculafano.idejlttemplojcuius cnlioresre-

ligioji. 
VrofatuS} a.um.participium a profor.aris.atus. 
Profatumj.ejlpropofttio quee Grcece Axioma» 
Profeffo^duerb.affirmantisXiertamcnte. 1 
Vrofettus^us.aprojick.is.ecuEiprouechok 
Vrofeílus a,um,participium efl aprofícifcor.ens. 
VrDfeftiojnis.aproficij'cor.eris. Laida de camino» 
Profettitia dos.La dote que da el padre. 
Profeffitia dos qua apatre^elpamne profecía t f l S 

eius honis» 
Profero fers penult.cor.tuli.latumtSacarafuera* 
ProferOffers.pcn. cor.tuli.lattim. Pronunciar, 
profero tpro educo.oílentoMfferoj fmeprocrajlino d i -
Profeflus^a.um.Cofa no defiejla* (ciíur 
Profejius dies. qui fineferijs efth 
Profeííum faceré, tanquam profanum faceré, 
VrofictOipen.cor.fcci.jettum. ¿4prouechar } j medrar 

en alguna coja. 
Vrofiao pro eo quodpzrfcio.fiue procedo dtximus. 
Vfojicereiprofeíiumfacere.PLin.SKb eopraceptore Pm 

feñumfacit.t 
Vrofcifcor^eriSifeñns. I r y yenir camino3ypanirfe. 
Profícif :or>eundi*fiue redeundifignificationem habité 
T?rofiteor>pen.€orjeris.pe}hprod,ejí palamprofííeor3&' 

prof'zfsiOiConfefsiofattapdam.Hifpan.ConfefjúTy 
prometer clara y publicamente. 

ProfeffQr,qmpublicé fatetar3ynde profesores qui 
verales artes do cent. 

Profiteri apndpratorem ejl nominadme cenfum prof 
teri3yt tn Euang, 

Profitebantur omnes in ludceafuh Augufto. 
Vrofiteor}eris.fejjus.HaA¿rprofefsion, 
Profefsio^nis.Aquella obra de ha\e;'profefsion,y pr* 

metimiento. 
Vrofefíor3cris,El que profiere de enfeñar. 
Profligo^as.pen.prod.aui.Desbaratar batalla. 
Profligatiotcnis. Aquella obra de desbaratar batatU. 
Vrojligo ieji. deijcioydepello^deperdo 3 & a d permckm 

deduco. 
Vrofligatus exercitusJ.projlratus^afliñus ¡aeleñus^áf 

perditus. 
Vrofligatum3dicitur quafi abfolutum & e j fe&áml, 

Vrofligo^aSépro eo quod late nimtu quod cenaré ¿ k k u T 

Profligo ¿s.xi.pro eofere quod profligo.as. 
Prüflo»as.aui.Soplar mucho 3 o lexos. 
P f ojiare 3ejl nimio flatu anhelare.Virgi.F rofla: dend 

nbus ignem. 
Vroflatus3us. Aquel foplo grande, i zumt i 
Vrofluueo.esproemano.CoLcumeo qui profluuuujaii 
Profluojs.uxi.Mucho correr lo liquido. 
P rüfluentia3ce.ALqmlla obra de correr U liquidó* 
Profluus>a,um Cofa corriente afsi. 
Profluuiumjj. Aquel mefmo correr» 
Vrofluuitm alm>fue yentris folutiótgXcelwlifiSé 
Projiumum gemtale.El menfirao de la m m e r . 

Vrofluens.entis.El yenagedel rio caudal. J 
Proflmnter^duetbMijp'Abundantemente. 

fiófoft 



P v i ¡s¿ 
Profor,am. atus. Mucho, o lexos hablar. 
Frofore,pc>i,cor,futurum inf iui t tui , idem quoi pro* 

f u t m u m ejfe. (lexos, 
Prafugioyis.psn.coKgi.procul.fugio. Htiyr mucba^ 
Profugium; i j . La guarida del que huye, 
ProfHlcio,is,fi.tum.Sojlenerpefo. 
Frofnlturarf.Aquella obra de fujientarpefo. 
ProjuÍturá}íZ.El ejlnbo en el edificio, 
ProfnlgeOies.fi.Resplandecer de ¿exos. 
Proj ündojs.fttdv.largefundo. Derramar. 
Proj-ufm,onis. Aquella obra de derramar. 
Profufus> a,um.pen,prod.adjetiÍHC, pro eo quodpro-

fundens. (fusejl. 
ProfufuSyajm.pen.prod.quifupra modum fumptuo-
Profufe.pen.prod. aduerb. Derramadamente, 
Profundum dicitur quodporro, jde j l longé fundu ha 

heat. 
Profundumproprie imuJignificat,ytprofundu mare 
Profímdum>&pro altofumhur. Vi rg . Calum^pro-

fundum. 
ProfunduS)a.tm,Uifp.Cofa altado honda. 
Profunditas.aús.La a l turas hondura. 
Profunde3aduerh, ^/Lltay hondamente. • 
Pfogaíler^eúsjnter. magnus yeter,idej}^ megalocoelia 
Progemmo^as.pen.prod.gemmasemitto dixi t Col U h 

Progener^en.cor.mafc.gen.Elyerno de los ahítelos» 
Proge7iero>as.petucor.aui.Engend.Tar defdelexos. 
Progenies,?:. La generación defde lexos. (genita. 
Progenies^progignendo dici y idetur ,& quafiporro. 
Progenitor,pen.cor,oris,pen.prod. E l engendrador de 

tal manera.Propiamente fgnifica el abuelo. 
Algunas y ê es los anteceffores. 2 .ad.Tim.z.. 

ProgerminQ^as.pen.cor.Echar renueuo ios arboles. 
Col.lib,\ .c,\o. 

Progero js.tdem qaod ejfero.ColMb.i 3 .ci fo . Lleíiar 
afuera. 

ProgignoJs.nuLitum.Engendrar defde lexos. 
Propymnafma3aios.interp.pra exercitamentum. 
Pr0gnaruS3a.Mm.C0ja fabiay diligente, 
Prognarher^aduerKSabiay diligentemente. Plaut.in 

Pan. 
Prognatusia.um.Cofa engend'ada de lexos, ( t io. 
Prognofisypen.prod.intcrp.prrtfcicn t i a, fue prcecogni 
Prognoñicum,! pen.cor.quod defignat quid futmum. 

' Prognoíiica,funt quibusfacile cegron y el falus 3 y el 
• mor s pr a dicitur, 

Programma^atos.interp. praferiptio. 
Progredior.eris.pen.cor.grefJus.Yr adelante. 
Progref üo^onis.fme progrejfus.us. Aquella obra, 
Proh,interiecUo dolentts ett & exclamantis, y t Proh 

dolor.Prohpudor.Q que dolor.O que yerguen^a, 
Prohedri,funt magilhatusprafidentcs alijs, Budaus. 
Prohibeoxs.pen.cor.bui.tum.VedariO apartar, oyr a 

lamano,y eñoruar. 
ProlnbeOieííyeto.Lprocul.teneo.l.auerto, a habeo. 
Prohiben ante rcm inceptam diciturdnhibere iam in 

cepta yetare. 
prohibemus-nequid faceré incipus. Inhibemus ne per 

?as>fed de fifias, 
prohibijfofis.antiquidicehantoro eo qmd prahibeo. 
Prohibitio m i s . Aquella obra de yedar. 
Prohibitoms¿a.um. Cofaparayedar otra CQJ4, 

P m e t i á ^ p a m s f m t domm pfOmkenteSVnde afpeffm 
nobis e ñ in yieos ú r p lateas. Bud, 

Pmeffura,(e.prominentiai&' yelut fupemtiüm qnocl 
damparietis,Bud. 

Proijctotis.pen.cor,icci.iecíum,Echar lexos 3 o dcrra~ 
mar, o auentar. 

Proieffm tignus. La yiga que huela en el ay re. 
Proietlitius,a um,Cofa echadilla-, o que huela áfuefuB 
P roieíüo, onis.fiueproietíustus. \Aquella obra, 
Proiefto,as.aui,frequent.ab eo quodproijcio.is. 
Proieñuspro extenfione,Luc.proieHu corporis extet» 
Proijcio.eft quafi porro iacioffiue pórrigo'jiue extedol 
Proijcio,is.pro abijcio.ahaspro dimiueré , f i m delin-

<¡t*ere, fa, 
Proictlura.ce.pro eo quod proie[lio,onis.fim proictfus. 
Proieffum&immijffmjnjlruffurishoc modo d iñ iñ 

guitur. 
Proictium,quod nunquam requiefcitjmmijfnm qmd 

aiiqmmodo requiefeit, 
Proieñus.a um.PorretlíiS»ímpudens,ad ofaniaprogn 

diensXic.de orat. 
Proieñus puer dicitur expofitus.Plaut.CiftelL 
Proitupro eo quodproinde dicitur apud Plaut. & Te* 

rent-.in Eunuc, 
Proinde,pen.prod. (dunéjfegun otrospen,cor.) conim** 

ñio ficut deinde,&J exinde, Hifp.Dende,!temfp&p 
efto.A efta caufa.Por tatuó.^¿¡si que. 

Prolabor pe.prod. eris,pe.corJapfus. Caer deslh¿dof?ü 
Prolaffio onis.fiueprolapfus. us. tAquella cayda, 
Prolatio,onis.ijiter. catera.Lapronungacio y elpré 

longamiento,y eftendimiemo, 
Prolato^as.aui.Diferir,o dilatar en tiempo» 

• Prolatarius,a,umXofa que fe difiere-o dilata, 
Prolatus,a,um,panicip,ab eo quod efl profero, 
ProUtus,a.um.a protollo, i.pro cid aufero.i. in longum 
Proleñojas.ficut illeño.as. Atraer halagado, [extedo» 
Prolcñilis.e.Cofa que trae con halagos, 
Prolepfis is.inter,anticípatio,fiue prafumptiú, figuré 

efl fcMicétpmfumpti rerum ordine feruatarum. 
ProleptQfhu.tnteyp.pmfumptum, 
Proles, ismLs generación de hijo,o hija. 
Proletarias, i j . E l que fe eflimapor cabera, 
Proletarij auñ&res.Losruynes. 
Prolcñarij^qui in yrhe Romana pauperrimi crat, pro-

lifjjprocreanda caufa tan tu in yrbe relinquehaturi 
Proletarius femó plebeius ac y i l i s . 
Prolibo,as.pen.prod.aui.Ha\er la falúa de primero* 
Prolyta,te.El Doñor ,o Licenciado en derechos, 
Prolixus,a.um,quafiporro laxus. Cofa luenga. I tem, 

liberaly dadiuofa. 
Pnlixce res dicuntur a M . C q u é fecundee pfofpera^ 

funt, 
Prolixo,as.lixu.l.in longu acuoXol.yt prolixet acit 
Prolixitas,atis»fiueprolixitudo.inis. La kngura, 
Prolixo:as.ani.tAlongar. o eflcnder, 
ProlixKdduerh,HifpXopiofamenté,udbund'mtemeñ 

te, Liberalmente, 
Prolobos,g,Lat,inglumes.Elpapo de las aues, 
Prologus,i,pen.cor,proloquium, yelprafatio dicitur 

proponit.n,narranda.Hifp.Prologo,que es elimroy 
toy platica hecha antes q entren en la comedia, ofar* 
fay la prefdcion que f ? ha\e antes del libro, 

PrQhgusJ.fiHeprolo^itmj;Xlprologo del libro. 



f U N T E K 
Frolorigp.asdofigiHsfmo.Plkjih.J . 
l-foloo^uimjj .níquel mefrr.o prologo * o habla» 
rroloquor.cris.petucor.ocuiíis, HabUr mucho* 
rroíoquorysjlprologoytor J,inidum>fiue tn longum 

l o q m 

ProUíbium}aluhendo diíiiuv pro eo quodprolumü . i . 

promptuSja.um.participiumapromo.is.pfi. 
PromptHS¡a.um.Cofa aparejada^ apercebida. 
Vromptum^licitíir (¡uod iamabjq, y l ia mora ad agen** 

dum paratumejt* 
Promptumyper translat.pro manifejlum^sl apenum¡ 

y t res ejt in promptu. 
proíuhiu dHvdt dixit x/i.Gel.pro dtfpdem ac l ibidim Promptiiudo¡tms.El aparejo}o apercehmwtto. 
ProiudQ,pen.prúd .¡ i4^'fí ' iX^rUuadaa Prompütudo eji patens expedimpropofin ad res ge-
Pro¡:{dmm3ij.{jue FrolHfiotoms.Laleuada* rendas. 
Frolrí^ereJnqHitíeJi.duiiHrquijolitodiuti&slugzu Prompto as.auLfrequentat. apromo.is. 

Traer luto mucho tiempo, promptíi!us3ajim.pen,cor,dímifi: ab eo quod prowp* 
.Proltio^iíduidutum^ Lauar mucho. tus,d. um, 
P roUio3jupírluo,Col.Quon¡am Ímpetus úquarumpro- Promptuanumjj. La defpenfa a la mano.Bif .Etdlle 

l u i i icnam, rOfO dejpehjay bonUína^ camara}o dimano3o otro 
P rola fio onis.yerhale.IIif.La leuada antes de pelear, lugar donde j epone las cojas necefjanas a Li mano, 

• efiiiemqmfifYOMmiunu Promptuaria celLuyíquella dejpenja ala mano. 
Proiuuium}ij,fmeprolumes*eiBLas laua\as. Prompiuar 'ms^a.um.jmeproptarius ex quo aliquid de 
Proltmles, immundkuí ejl cmufcumjj retjordida, 
'ProluHmm>ijéLagana,o antojo.o dclejte. 
VrolumeSyper transí.dicitur ¡>rofefsio} fue prodigalitas 
protuumMcitur cum quis more aqua opes profundit, 
PromithisMos.g.Lat.yuticinans interp, 
Promatertera}(¿.Ld hermana delaabuela. 
Promellere litem mouere interp» Feííus, 
Promercor¡aús.Kegatonear comprar pard ymder, 
Franer cor saris.alias ejl yendere qua minlme neceffa-

riayidemur, 
promete aliste. Lo que fe compra parareuender, 
Promcrcdlis>e.Loqfe yede defpues de proueydala cafa 
VTomereor}erjs.mtritus,Mucho merecer, 
Vromerai pro bene agere dicitur Comereri pro mate 

agere, 
Promereo tes,rm,ant¡qui dicehant pro promereor. 
Prometeré¡eff bene agere:fue benefeiumpraftare* 
promerere contrariu efí Comer ere quod e j l male agere 
Vromentimj .El grande merecimiento, 
Ptometiorjns.pTO eoquod longe metior,iris, 
Promico,as.p'.n,cor,pyo lacio dicitur . f u e extendo, au 

Bote Nonio. 
Prowieo,a<.pen,cor.pro eo quod mancas fue profluo* 

js.dicitur qmjf, 
Promineo .es,pen.ccr,ui,Fjlar mucho encima. 
PYominentia^. Aquella obra de ejiar encima. 
ProminuluS^a.um.pro eo quod efi fromincns.entis, 
PreMifieo^S-Mifctoi-Mucho mezclar, 
Promixtío,onis, Aquella obra de mucho mezclar» 
Promifcuus,d.um,Cof!imucho mezclada. 
Promifcisjdis.qua.promufas,La trompa del elefante 
Promittojs.mifi.mijfum.Prometer. 
Promifsioionis.yelpromiffus,us. E l prometimiento, 
Promiuojs.aUasprod.ucere.ijn l&ngum ducerc.Knde 
Promiffus capillusmpro eo quod eíí longus capillus, 
Promijfa barba ¡pro eo quod ejl tonga barba. 
Promneflria^proxenotria/mptiarum conciliatrix, 
Promojs.p-'O eloquor.profcrofíue expono diciíur. 
Fromo,is.píi.ptumtSacar lo guardado. 
Promonmium^• E l cabo de tierra fobi'e man 
PromonHraprodigiajnqiat l e f l . 
PYQmoueo,er,pen,cor.aui.Mouer de ahaxo arriba. 
PromotíOjOnis. Aquella obra d,e motier arriba, (tar. 
Fromvueo es.ui.Mouer alexos, l i e prologar, o dda-
FromotíOjOnis. Aquella obra de mouer alexos, 
Prmptarium, ij^vo ee quQdprompmapxJj' dicitur, 

\ 

promnur, 
FrompUiariumingenium yocatSymmac.perinde ac r>i 

pojitormm}qHOíl inde erudiiio profratur, 
Fromulco.,as.úU¡.Llenar la ñaue a jorro, 
Promulcus j .^/ lquella obra de UeuarU ame-, 
Promul^o.as.aui,Publicar abrezones la ley. 
Promulgado-oms. Aquella obráis publicarla lej» 
Promul/idiarium?tj, 'vajo para clarea. 
Promuljisttdis.objonij quoddam genusejje dicitur. 
Promujtis jdii.pro eo qmd diximus pronajeis, 
Frommalisjdicimr mmas ante murum,qui& Mt tm$ 

rale díciiur. La barbacana. 
Promus LEI dejpcnjeyopara facar la defpenfa. 
Promuslibromm^quípraejlUbris expromedis^puL 

librcrum minijler, 
Prompesipen.couotis.Fl bifnieto hijo de nietos* 
Vrompos.pen.cor.otis, E l b'fnieto de los hermanos* 
Froneptis j s , Bifnieta hija 'de los nietos, 
Vrompiis,is,Ld johúna meta de lo^hcrmanos, 
Pronis3a?itiqul dicebantpro eo qifcd ejl pronus.a,umm 
Vtomtas,4Hs,Latnclinacion auíha ayufo. 
Pronos}as,aHÍ.Sidúni¡4i dixitpm faceré pronum, 
PmiOieaJnterpretari potejí pycuíderitía^. 
Prono menjms^ na ex o f ío banibns orationisejl, 
Pronomen eñ il iud: quod loco nominis proprij ponitur 
Vromminibusenim máximum iñejl pondus* 
Ptonttba^.pc/í.cQr.Líi madrina de la boda, 
VrQnuba>auj'pictj cauft aníiquitus oljsruabatnr mona 

g a m a . 

Prónuba ideo femel nuptatyt f.nguUrep;cejernaretttr 
matrimonium* 

Prónubatdicmtur qtú in obfeqtiío (uní nubenns Votu 
VrQnubus anulas dick ur que ¿dt mar ñus in nuptijt* 
Pronui>o>as,Ha\cr opcio de madrina, 
Pronunuo as*ati:,Pronunciarconyo\clara, 
Pronunttauo3onh,*AquúU obra ¿e pronunciar. 
Prometíatussus. Aquella mcfma pronunciación, 
PronunttaíHm.Latine dicitur, quod Grace axioma, 

Hífp .FYopoj i i ion , 
Promcmtúre,tndkum ef p\opvie} cum fententiam d i ' 

c u n t & p r o n un t i a nt, 
Vronuper aducrb.yaldc nupenAora, aora luego, 
PronurusfuLa nuera de los abuelos, 
VronuSyajiinXofainclinadacuefia ayufo. 
Pronusjpei.proíO quodpronusinjpem d ix i tApul , ye 

iuslomtiOm 
P n * -



Procemiolum^.Elprincipio dd r apamien to , 
Pr oes mi or,aris,atus.Ha^er aquel principio, 
Pro&miator^ris.El que haxe aquel principio. 
Vropages,is.pen,prod.yelpropagorvitis. Laprouena 

de farmiento de la y id. 
Fropago.pen.prod.ini^pen.corJn o U i ^ E l hijo o nie~ 

to -.y descendientes; 
TropagOjas.pen.prod.aui.Eftenderlageneracionyef-

tender ia yida fobre la tierra. 
PropágatioyOnis, Aquella obra de eflender, 
Propa20,as.pen.prod.aui. Eííender los términos del 

imperio. 
Propagatio, onis. Aquella obra de eflender. 
PrQpagatGr,oris.Hifp.Multiplicadorjj amplificador. 
Propaíavhpen.cor.aduerb. Puhlicay placeramente. 
Propalo}astpen. cor.aui.Diuulgary publicar,y contra 

CaUp.quedi\e quefigmficajdem quo¿ in longum 
Crefcere poryna autoridad de ColumUibñ$.c.'¿] 
Que en lugar de Propaletur} que esyerro de molde3 
ha dedeij7*Propagetur. 

Proparaxitonaygra.Lat.diciturdittio quíeantepenul 
timamacuit 

PropatruuSjdicitur maximus patruus frater proaui. 
Propatulus, á.um pen.cor. Cofa publica-i a placera» 
PropaiulasÁ.El hermano del bifabuelo. 
Propejpmpofitio acenfatiui. Cerca. 
PropCydduerb.Cafi o poco mas ,0 menos. 
Propemodum^cn.éor.aduerb. Aquello mefmo. 
Pr%peUo is.xui.in longum pefio,yndepropexus.a,um 
VropediemJen.cor.Defleaqui a pocos dias. 
PropeduU,iicm quod quinquefolium cíi, ex Diofc. 
PropeUo>is.pen.prod.propuli.pe:].cor.propulfum.Em* 

pujar akxos 
Propende o es.p^ndi.pcnfum. Mucho pefar. 
PrópenfHS3a,umíCofa muy acopiada. 
Propenfé,aduerb. Muy inclinadamente, 
J>ropenfió>ónis.'Aqtiellainclinaciont (ros, 
Propendulhcapilli funt imemres. Los copetes delate* 
Propenticon,g. comitatiuum interp.a comitor. 
Tropero,as.pen.cor.aui.pro eo quod properater iré, 
Vropero^as.pen.cor.aui.pro eo quodtimeó Js, 
Propero>astpen.cor.Aprcfurarfe,ydarfepriefa. 
properus^tum pen.cO'Xofaprejurofay ahincada» 
J>roperior,ons.compdrauaproperufaa,umé 
ProperatOfaduerhJiifp.tÁhincadamcnteiaprefurada 

mente. 
Properatus ustproperatio.onis.Aquellapneffa. E l p r i 

mero no lo he yijlo en Cicerón. 
Propcrantia.íe.^Aquella mej'ma prieffa, 
P roperantur, aduerb. ^Ahincadamente. 
j>roperatimpen.prod.properanter>propere. L o mefmo: 
"Properiteryprofeííinater celeriter}acpernicuer dicitur. 
Prophafis.Latine dicipoteflprateus, excufatio. 
Prophemiyper.itaJn.penJnterp,pr(sdico,is. 
Propheres^e ipfa iuuenis,afpeBu tamenfenex, cui co* 

trarius. Scelerus, 
Prophetes,tí,Elpropheta de lo yenidero. 
Prophetia}íe,pcn.inpenúltima, Laprofecia. 
Prophetid¡efi infpiratio.l.diuinareuelatio,qu<eyentu 

ra denunciat. 
Vrophetisyidis. La muger Vrofeta. 
Vrophetijfa^ce.Lamefmamuger profeta. 
prOphetms>a.um.pe*CQr,Cofaj)ertení:CÍente d ejlos; 

T E 
Vropheto}as,fiuepYOpheti\d.áS,pradico.Vrofet¡\dr 
Prophetare efi&laudesDeo canere3yit le?ituvin Ubn 
Prophilatfico^éprrtferudúuud.cufiodit^ 
Prophylaffica ¡unt a yeneno prajeruatiud antidota. 
Vropitiabilis,e,quod adpropniandum aptuy ynde pro 

pitiabilis hojha. 
Prophorus,cruehtatus quídam humor, qui ínter duat 

membranas cúntinetur3fit cum fos tus tn yterofor* 
mari incipit.Theo,ex ÍArifio. 

Vrophio^as.aui.Haxer a otro fauorable. 
Phpitiatorium^ij. E l lugar para a aquello 
Própitiatorium in Exodo, a. 5, Era y na tabla puefttf 

[obre el área del teflamento dicha Úrdculum ¡por ó* 
tro nombr¿,de donde JÍJios re fpondia* 

Própmatorium>i¡Jocus ejl inquóplacanfolet Deus. 
Vropitio¡as.propitior.riSéprQeoqmilpUcOyfiueprQpU 

tmmreddo. . 
Propitius>d.um,pro eoquodplacidtm}fiue fauens dici, 

tur éCofa fauorable, 
Vropmus ,a,pro & ito.as. quídam deduii aiuntitia quí 

nobisfauent,propenosireconfueuerunt\ 
VropitiusJJiciiur quafiprórfuspiustmt p o m . i . y a i 

de p tus» 
Vropilare,acuere eft^ropilatmn acuminatum, & q M 

f i ad p i U formam fa ctum. 
VropyUonJnterp.yejubulum,El portal. 
Propina fnterpyetaripoteft ante famem. 
Propina3anonullis dicitur locusiuxta thermas & b d * 

neapublicayquodpofi lauacmm a fame [ñique refj, 
ciebantur. (btífei 

Vropino}as.pen,produff.am.Dar a beber de lo que be* 
Vropinatio onis. iAqúeíla obra de dár a beber afsu 
Propino, éfl fmplkmrforr ígere . Vlitu Radice cum y* 

no dulcí propinante 
Vropinatorxoris.quipropinatyelpraguflat.Ouídm 
Vropinqms}a:mn,Cofa cercana como quiera. 
Propinquus,a.um,Cofi cercana en par ente feo, 
PropinquitaStatts*Laynay otra cércanidad. 
PropinquO}astau¿,t,Acercaralgo,A£liuumm 
Propinquo^as.auinAcercarfc, *Aifolutum* 
Vropíus,prapo(itio accufatiui.Hijp.mas cerca, 
Propius}aduerbJoci.Mas cerca. 
Vroptor <& us, compar, Cofo mas cerca. 
Proplaj}ice,es.El molde de imágenes de barro, 
Prophigeojocus tn halneis,quo ignis coculfus afluat 

Propiamente es la boca del horno.Vlín,Epíf.^ i í . 
Propola,pen,corJJcitur quimincris mcrces praemit, 

ytp'ofieaplurisyendat.El regatón que comprapa* 
rareuender. 

Vropolariusjj.idem quod propola dicitur Auguflino, 
PropoliumJj. Aquella regatonia de reuender, . 
Propolisjjuiuspropolis,pen.cor, gluten efi. E l betum. 

de las colmenas, 
Vropolon}ancilla qucefeortum egitprius. , , 
Vropomata^ulcespralibationes ex yino & mellepra 

parata. 
ProponojS.penrfrod.ofuufitum.iAnteponer. 
VroponoJs,pen,prod.projlatuo.fiue delibero diciturl 
Vropono>extraponoJ.oftendo.Plin,perfetfa opera pra 

ponebaturtn pérgula, 
Proponerc pramium.Dixo Cicer.Bifp.Vomrpremio» 

y pagarprímeró antes del trabajo, 
Vttywt í ir i i sJe Qmmhus d ü í m J -Hf Proponer | w -

" X i meri 



mero algfmdSYd^Ofies dnieS (ící difeurfo de las co
fas que fe han de hazgr. 

PropofitumJntemio howinis cjl&qubdmenujlútutu* 
Hifp*MlpYopofttQ que ¡e antepone, 

PrQpoliüo^nis.in dialetiica.g.axioma.atos» 
Propofiíw^ucijiio ejl habens quid quod in difputando 

foluatur* 
Vropofmo a d u U ñ u i s d i m u r outio yeum.l.falfum Pmogc>as.pen.cor.aui,Eftender}odildtar el tiempo. 

Proriptojs.pen. cor.pni.epium.fuhho deduco}yd fa-
hiio trabo. ^Arrebatar, 

Proripio^is^pcn.tor.prc eo quod ejlprocurro ^jlucpra-
fugic. Buyr, aim aecufatiuo* 

Proripio.pis.pen. cor,fíjfp*iArrebatdr. j . V e r , 
Frcntü>as*\)enuit.pYod,auipro eo quod esi irnto.dS* 

aui.CclumJthe i o. 

Ji-grájicariS. 
Vropofitio.dicitHr per qua Q¡iendimus¡immaúm)qmd 

fit,q.nud probare yoíumus, 
PropovrQiyíteymt^elprcetetea. Lucret.hh. z . 
Propdrt iü^nii . La proporción entre dos cofas» 
ProponiGna-is.e.í'oja de proporción. 
Proportionalker.aduerb, Proporcionando, 
Próporiiomíitas, atis.ejl inter diuerfas res» 
PrdpratúriOns.ideíi^ríCtor alterim loco, 
Pr&pmtHMjaMeftiproprxíGris dignitas, 
Vropnus .a.um. Cofa propia,o perpetuado cómun. 
proprietas^atis.Aquella propiedíid, 
ProprtetarÍHS,a,um.^dquel cuya es la propiedad. 
Proprki&proj , rmm.admrh» Propiamente.Efie fegun 

do no yfú Cicerón, 

Prorügat io l mts.yiqHella obra de ejlendery dilatar» 
ProrMmpo,is.Hifp,Romper.C(tf.lib,q. 
PwrumpOjpis. Hi jp , Entrar}o falir con Ímpetu. 
Prorumperc¡ cji yl tra emitiere^jlne euomere. 
Proruptus^um.quod ejjufum eji,fiue quodflucns. 
Proruoyis. YUÍ.uUm*Mucho derribar. 
Prorutus^djrrrupen.cor.prQ eo quodcñ praruens. enik* 

Hijp,Cayd,Ojdembado Liui.¿\*ab'irbe, 
Pror¡!im,adu.erb.f,ueprorfus. Del todo. 
Prorjus3&JprorfHyquafiporro ycrfus.i.omninQ.H'fp* 

De todopunto.Eíiefegmdo no lo he yijio en Cicer* 
VrorjuSjquandoájnomcn eU3 fignifuaiqsretínm. V:: 
Prorfus ¿nterdumponitm pro ReHé^yt ait DcnauTc 

rentan ,Adelph, 
Prorfus,aducrb.Hi[tGeneralmete.Ciclad Marc. l i , 

Vmprmm,apYQpe f i t , diciturque quod peculiare eft Prorfi l imitis dicumur in agmum menfuris, qui ad 
yni / t j lmuj j j , Orientm dmgímw.Fef t . 

Proprmm^jtquodmdxime apudnos efl. Prorfumjurfum figmficat retro,íiuemte. 
Propier prapofitio accufatimMtfp. P úr dar caufa, v ProSyprgpojitio Grceca interp, ad. 
Propter^aduerbium locuCercafin que rija cafo lo yfo Pros^cum genhiuo iuncía iurantis ejl, V t profdios. 

Cicer.b.Ver. Profa ¡e.La oración fuelta delej deyerjos, 
Proptw.aduerb.pro iuxta,yt Propter aqua riuu. Lu» PrQ faicus}a.Hm,pen.cor.Cofade aquella oración, 
Propterca pen,cor.conitín5HocaufalíS,Hifp, Poredey Profa dea .cutara deprecandi gratia penculi ah <egTro~ 

' p or ejf(},Por ejias o por effis rabones, to par tu dicata efl,Gal. 
Propterea¡itobea caufam^cur^quia, propter quacaufa, Prolapta ce. La generación. Qfcum eít. 
propterca quod.Hij.Porque dando caufa 
Propto[¡sjnterp*proadentia, y t oculi, 
Propudiumfij.La infamia yergon$ofd. 
TropudiofHSya,um*pentpro*Cofa afsi infamadla. 
Propudor,interiecuoexclamantis.Hif,O yerguen^a. 
Propugno as.aui.Vcjcnder peleando 

Projapodis jiue Profapcthefis.pen.prod.g,afsignati&9 
fiue reddkio interp. 

Profaptefis .addutfio eít memhranarum ad yicina cof" 
pora. 

Profella a.diminut.aprofa. Plin.lih. i 7. 
Proj cccnium,ij.locus erat in theatro ante fcanam. 

PropugnatiO)Oms,Defender en aquella manera. De - Profcíenia,loca erat in quibus fcanicilrljirionia ageb¿$ 
fen/ion, 

propf4gnator,oris.El qafsi dejlende.Ccef.'j.helLGall. 
l>roP¡'gnaculum.pen.cor. La torre para defender el bef 

tioihO el fuerte, 
Propugnoieflpugnando me defendo.Oppugno >fortia 

impugne. 
Propulfo,as.aui.Defendiendo rechazar, 
Propulfo,frequent.a propello pro eo quod de logepulfo 
Propuljatio,onis. A a u d U obra de rechazar, 
Propylceon,u.pen,prod.Gra:,Lati.interp, yejlibulumy 

yelponicus3qua ej iantedQmum .Cic. l iKi ,Off , 
VroquiCÍforyOris.El quefior en lugar de otropuejlo. 
VroquaCiura.a.pro dignitate illaproquaftoris, 
Vroquirito>as.fmeproquiritor.aYÍs, Apellidar. 
Vroqmrttata lex pro ditmlgata pracone dicitur. 
Prora,ce,Laproade la naue.Graum efl. 
Proerceo es.cm.pro eo quod eft porro3fiucprocul arceo, 
Proreta,(e,pen,prod. cufios dicitur & guhernator in. 

prora nauis. 
Pr6reus,<z.eosadefl.proreta,El regidor de laproa. 
Prorex,fiueinterrex.egis.El yirrey coful entre cofulcs 

Profcindo is. cidi. Al^ar baruecho. Hender. Colum*. 
l i b . i . c a p . i j . 

profcifsio^onis. Aquella obra de al<¡arhar¿icho. Colü, 
l i b . z . c i i .ey líb ,6 ,c.z. 

Profcindo efl valdeyltrayfiue fubtus fdndo. 
Profctndo jper traLcfl contmnelijs lace ffere .lacerare^ 
Procijjus.a.nm.partic.a profcindo.dis. per transí,H:ím 

JÍftetadoy mal ir atado codcnucjles. P íh lu t ^.if.ó. 
Profcijfus ajim,pArticipJ']ifLah'ado.Virg,i .Gcar. 
ProferíboJs.Eftperferipturas aliquid proponere, y d 

publicare. 
Profcnpta demus dicitur,La que tiene cédula ¿¡fe ye* 

de, o alquila, 
Vrofcríhojs.pro relegare Jiue damnare dicitur. 
Frofcr¿h,íS.IiifEíicar:-a-r al malhechor, 
Profcríbere,alias eftpenetrabilc telum ex feripti; re~ 

torquere, 
Profcriberecnimíinqtdt Macrohius) qui pútesí, non 

fafile eft eum fcñbere, 
Prol cribo Ms .B i fp , Dar 3 o poner para ycnderJib,^ 

Offic. 
Prorepo,pis,pen.prodJiifp.Saltar afuera,C»lum,libm Profcriptum y t n a l c L a cédula délo que fe yende. 

5 .c. 1 o.<úr Hora t . i .ferm.fatyr. 3. Profcnptmio3yerbum def idemmumXicMyht . l i .y . 
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Profcriptiólonh. Aquel eHCmamlent<£ 
ProfdochUtas.imerp.Expetlatio.onis. 
ProjecOydS.peíucor.profccui.cium. Mucho cortar. 
Projetíus us. fine Projetho.onis.Uía projecandi atfio, 
Vrofeftum,i.El pedazo de alguna cofa cortada. 
ProfeffaidiBa junt ab antiqms yifcera3qu{e infacrifi 

cipprofecmjjent Nonius. 
Profeda. a.idejt.lapa qua proftans fedet 
Profeda^dicitUY maetrix eo quod ante Jlabulñfedeau 
Profedamumimi.peí'Ucor.tarditas in y enere m eji ex Id 

bore nimio proueniens. 
Profelonos,tnterp.an te lunam genitus. 
ProfelyttiS ti.pcn.cor.interf).adueña. E l ejlrangero. 

Propiamente era el tornadiz^o, que de los Gentiles 
pajjaua a la ley y ceremonias de Moyfes profejfandó 
el ludayfmG.Díxofe de Pros, que es ^AdyÉkuthQi 
queesyenm 

Profemino,as.pen.cor,Mucho femhrar. 
Pro fequor>eris,pen.cor.utus.Seguir de lexos7y hafta 
Profequor altquem amore.iAmarlo. 

Profperé}aduer¡fJ(left,FceUckef* . , 
pYOjpeña.um.pen.corXofa que da prófperidaet* 
ProjperkaStpeniCorMis^quellaprojptridad. 
ProfperOias^penéCor.MdiBatprojpmdadaotro^ 
ProJperor>aris.Depon,?ocasyeties Je halla J i m entré 

Ecclefiaítkos.HifpSuceder projferammie ¿as co fas» 
Profperiter}fiue Profperuaduerb. Profperamente, 
Projperus,a.umtpen\corJiifpXofaprojpeYaXue,Ubl 

6 de Repuhé 
Profphycis,morbus eft in ángulo oculomm» 
Projpiciojs.exi.ñum Mirar de lexos.. 
Projpicio}is.exijnpojhrumprouidere BifpiProueéfl 
Profpicientiaitf. Aquella obra de mira-t > oproueer, 
Profpicienter.aduerb.Mirando delcxos. 
Profpmo tibiJ.prouideo tibi.Tsrent* Ti'tiprofpexi* 
ProjpicMMs^a.um.quodintentumeílac y h i t . . . 
Vrolpiro}as.pen.prod.Soplar de lexos* • 
Proítafis>yel projía/lajnterp.praíidentia, 
Projlcrno,as. aui.atum. Derribar, 
Pro¡hrno>nis.pro iacio.Luc.lacuit preñratus in het" 

bis.Hifp.HumiUary abatir, y aflipr. 
Projihefn pen.cor.interp.appofnio^el addim.anisi 
Projlij.pedes equorum anteriores, cateri » Opijihij. 
Projlibulum,i.pen,cor.Laputa del burdd» 
Proñibulum. i.pen.cor.La mejma putería toburdel. 
Proftibulana mcretrices.^íquellas mefmas putas. 
ProftitUQjis.ftkukPoner a la putería. 

(el fin: 
Profequor aliqucm muneribus. Darle dadiuas. 
Profecutio,o?ns, Aquella obra de j'eguir. 
Pvojequiumjj.aprofequendo ficut obfequium, 
Proferojs.jeui. ttm.Sembrar-oplantar. 
j>roferpinaca,ie.herba ejhFlinJib. z 7. Corregüela 
Próferpo is.pfi. Mucho gatear o cundir. 
PYofeteo,interp»mendico.as, Mendigar» 
Profeuche,yel Profemha.a.interp.precatio }fiue obfé Proftoias.jliti.EfiaYpuejla a la putería. 

cratio,onis,Oraciony ruego. Próftitutifsima mulier¡ qna impadenter projlat. 
Profeucha,a.El hofpital do fe acogen pobres. Profio,as.iti*tuJoge ejlo.Plau.h: ocultis locisproflafi 
Profeuchome.intcrp.oro¡fine adoro. Vroflo ..pro antef¡Q,Quín iufsitprofírare gladio ánt iuk 
Y>Yo fil> o,is.pen.cor.ltii.ultum.Saltar a lexos» Profioton,morbus qm rigore mentum p e í h r i intediti 
Pro filtre,ex naueyyel denaui, defenderé nauiyy el de~ Profiibigo^is.pen.cor.egi.acíum.Mucho cauar* 

naui, y el exilere in terramJUfpa.S altar en tierra Profulto,as.aui»frequentat,ab eo quod proftlio* 
defembarcando, Vrofim,prodcs»profui» Aprouechary ¿yudar, 

Vrotí twmjjteñ quodprafe&um proijeitur. Frofuína > aiFeíto^génu s eft nauigij pifcatorijt Flifpa* 
"ProsUmhanomenosXierta cuerda en la mujtca. Barca depefear, 
PYOfmdodos,Cnerda también en la mufica, Vrotafts,pen.cor.interp.propofitio ¿ialeñica» 
"Profocer,ericen.ccr,El abuelo de la muzer 3 o marido. Proteñior,&MS.comparat.ideft,munitior.Hifp. Cofd 
ProfocYUS,i.El abuela de la muger,o marido. 
\>Yofodia,as3Ínterp.accentus,fiuc tonus. 
"Profodia^um voculatio,tumnota yocis interp 

mas guarnecida,joYtaleeida y amparada. 
Protege, Jstpenjor.protexúpYotetlum. Defender» . 
Protegojs.,pen,cor.protexi.mtm. Cubrir eftendiendá 

Profodia quoj}ab A.Gel l . moderamentu appellatur. ProtethmJ.Elala del tejado que buela. 
pYofodmm,litaniasfupplicatio cum hymno^ ybi Déos Proielo,astpen.prod.auüDilatar en luengo tiempo. 

adibantiac facrijicium adaltareproferebant. Frótelo,as.peHidt.prod. antiqui dicebant pro eo quod 
VrofomiliticoSyinterp.fermocinator. oris. perturbo. (re eft. 
Vrofonomafta, Latine annominatio, ftt fimilitudine F melare ^excludere,per entere propulfire^el adiuua~ 

diquayocum tsryicinitate quadam yerbonm,yt Frotelia,qua ante nupviar. ojfcmntur^elfacrificia eat 
Ex ó rame orator. prxccdentia, 

Frofopaia,g*.figura eft qu<e Latineconfirmatio interp, FrotclumJ.pen.prod.tenor.momscotinuus,fiue certa 
cumperfona non adcft,<<7' quafí adftt fingitur. 

Frofopon,peromegainpen.interp. perfofia*<e.l.facies, 
Frofoponfquodfronti fubieÜHmeft, y el facies in ho* 

mine, quee inter caput <& collum homims eíi. 
Frofopitis fiuc profopis.herba eñ,Lat ine perfonata. 
Profopopceiayinterp.perfoníe fiffio. 
PYofpeBo,as,aui.frcquentat.eft aprofpicio, 
PYofpeffHS}a.um,particip.eft aprofpicio.is. 
jyrofpeffiújOnis.yelprofpeffus,usfEl mirar de lexos,o 

el mirador lugar de donde fe mira.El primero tío y -
fo Cicerón. 

profte'cíe^duerbipro confulte J i i e r m y t improfpette 
n m r a t e r m e m ¿ 

tío dicitur, 
Frotempore,adiierb,?dift,pro ratione temperis. 
Frotedojs.protendi.ííí.l ender en luengo.apud Cic. ad 

FurnduiOtHifpjyi la tary difenYen luego tiepo. 
Protcnus,pen,cor,aduL rb.quaft por.-o tenus.Hif* lexos 
Protermino,as,pen.cor.pro augeo.es.fme propago.as; 

l i i fp .Dila tar en luengo tiempo. 
Vroterminó'AS.pen.cor.a termino prornouendo dedu* 

citur, 
Vrotermino,as.auLUifp,PtíncY términos. 
Protero,is.pen.cor.proíriuiJtum. Mucho hollar co,i 

los pies. Ccef. z, bell.Ctíiil. 
VmerreOies.a longe terreo,Statius. Protcrrehat ages: 
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Troteruus,pmax &petuUns>Ufnulm U h U i n m ^ 
dertotat, 

protcrHus>a.um.cm nullns |> «ííor pctendoj & audendo 
Cofa d*fñergon$íida» 

Frotcrma^. Aqtiei dejuergon^awiento. 
Vmerukas^us- Aquella dsfuergucn$a. 
ProtemnerJmepmerue.aduerkDefMVYgonsadamht 
Pmerfyíüjs.pro lafcuiiOitnobedioypetiíUnter ago-. 
PmeftatÍQ>ejt cnim, nojlri dcclaratioy inris adquiren 

diyvel cpnfsmandi^el dtmnum depellendi caufa, 
PmhefispcHuLcorinterp.priCpoftiopüYSoratiomseJl 

qmtpgftra cum in pmtcipio dkl imis Hiera qua~ 
dam apponimr,yt gnatus pro natus, gnams }pro 
nauus. \ 

Frothymata ante facrificiumfierifolitayyt efl yapora 
tio tburisydhordeumfaUconptrfum^uodantefa-
criñcium aris infundebatur. 

VrothyMÍa}promptítudo.Hifp4, Ligereyt pmhymus 
prompius.Coja bgéra. 

P ro i hy rium, / ig7i ea í l m cíura tn yeftibulo ante fores, 
qua objlante quafi repagulo>apertis ianuisfinnt^io 
«tpparent. 

Protinam antiqui dicehant pro eo quod protinus* 
FrQtimSyptm^QY. aduerb.tetnporis. Luego, 
PrmnuSiinquk Semi.pono tenus.Llonge nfmihus, 
ProtinHs.pYQ deindí'.ycr.Proiinus aerijmellis coeleflia 
x-'rotypum}i . La figura de que dihuxamos. (dona. 
PrGtGcljms¡d.umJnterp.primoyQcatHS, 
Protocolum.t.ynicoJ.peH.pro.interp.primu mebrum. 
ProtQcolu'/n^.ynicoJ.pen.prpd. E l protocolo del no* 

tario. 
Protogenes. is.pen.cor.interp.primogemtus,a. um, 
Vroíogenia aJnterp.primogeítUMra.x. 
FrQtoUoiiSzpen.prod.protuli.Eftender en luengo tiem

po tg diferir* 
Protoiío pro dijfero.Cel. Arec y lira, i o.nmifesfcemra 

mulierumprotolli potejl, 
Protologia ̂ .interp.prima locutio, y el anteloquium. 
Vrotomartyr) h is*pen,corjn obliqanterp.primus teflis 
PrQtomedicusJfriwus me di cus intcr^qui i ? archiaírus 
ProtoMjJiesuv.interptprincepsfacerdotum. 
Proioni'.,faaes ejlin brutis. 
Protono ^as.pen.cor* Ilifpa» Tronar antes y gritar el 

primero. V a l e r ^ Argón» 
Protonotarms.JjMeftiprmusnotariuSjnouum. 
Protopagesjnterp.mperyfue primo fabricatus* 
Protopagus}idem quodprotopages fignificat, 
Protopatia.g.pafsio,Jíue affeñus Galenus» 
Frototheuthe^es.yelprotoge/la.prxgujlatores, 
Vrototheniajn conuiuijsponió prima, 
Prototypumipen.cor,inter.exemplar.Hifp* Original, 
Vrototypus>pe.cor.qui&íArchetypusinm.PYÍmítims 
Protopaojnterp, pr¿euerto.is. 
Protoplaflus}interp,primoficÍHS}yelformatus. Es epi* 

teto de tAdam. 
Prototocos.primo gemtus3yel primo enixa interp» 
Prototocos cauUs*Lacabera déla llanta, 
PrototomHS,ajm,penult,coránteraprimo feffus-, yet 

prima feffionis. 
Prop!repticos3tnterp,exhortatiuus}jiue infiruffus* 
Proirimeritum,i.aprQterendo quodminutim teritur» 
Vrotrimenta edula.minutim traita concifafa 
ProtropíWi y i m m . V i m de yna, no pifada* 

T E K . 
Pmropum>upen9CDr.El mofio^yino del t i n in , 
Vrotropu y inu ex mufiofit^quodfpote ex y u n ¡ luxn. 
ProtrahoiiS.pen.cor.protraxi.atium. Reirá: , ; 
VrotrañHS.us.^düuúla obra de retraer. 
Protrimentumyi.ififYujturihycí purgamznmm. 
ProtrudoJis,pen.prodJ-iijp.Empííjarireboh(€r9 
Protubevo as.pYO eo quod eji exiubsro.as. 
Vroturboids.aui.Mucho turbar. (mouer* 
PYOuehQyis.peHéCor.prouexi.tíu,Llenar a lexosy p; o-
Frouehor yí t ra piusJjmnus yehor aloco ynde dijcef-

fi,Vnde Proucbilongtus. En ejte j'entido dixo C i 
cerón en muchos lugaresA-ííjp.Dííatarje mucho en 
el ej'cnuiY^o QYanEJlo esfcrpYolixoy Urgo. 

Proue'aio>onis.fiuepYOuecius.us.Aquella obra, 
VroueQdprudenua^icitur hoino,qui magna pruden-

tia efipraditus. 
Vroueñus estáte homo dicitur.El q es decreiida edad, 
Froueniojs.pen.cor.proueni* Vemr de iexos, ltcms 

nacer,falirfuera,y deriuarje. 
Vrouemo,is.pen,coY-proueraJientar la heredad» 
Vroiientus3us,<Aquella renta que ajsi yiene. 
VYouentus,& maUmmremm dkuur .PÍau , & mife-' 

riatof pYomntus* 
PYQuerbium.ijXl Yefran.g. paY&miaé 
'Prouerbialis.e.Cüfa de aquel refrán* 
VYOuerbialiter, Diciendo refYan, 
PYOHeYbium^ijMiquando accipüuYpYO anigm-até, 
PYouideo}es,pen,cGYtpromdi,MíYar delexos: Proueer* 
VrouidenSitis.idem quodpromdcns & pruden s. 
VrouidentidtíZ.iAquelU obra de mírée, 
Prouidentia f u ab aliquibus diflinguiiur a Vrudetia f . 
PYOuideiia,quodfn indiumis Prudetiayero inhumams 
Vrouidaitia ab alijs dicituryper quam aiiquíd yideinr 

antequam faiium f i t . 
P Y cuiden tia y ap YOuideo d i í i t u r ^ aliquandopro Dea 

ponitur. 
pYOuidus, a.um.pen.cor.anteyidens,diligc-'iSfííi j J n -

IcYsSofapYOueyda que prouee, 
Vrotddeo^s.proiMi.fum.Hifp, Froueeu 
Prouidenter.adHerb.Con procidencia, 
Fvouidé3aduerb,pro eo quod diligenter dickur* 
Frouidere^nqutt A7onius,moiiere úr ferré en* 
Prouifio } onis,ylquej¡a obra de prouecr, 
Vromjo3is.pen.prod,prouifi.Yr ayermo proueer, 
Vrouincia>ce,El cuy dado ,0 cargo. 
Frouincia ce.Laprouincia de la religión» 
Vrouincia de y no Cafare dixit Lucanus, 
ProumciaíkyeXoft perteneciente a promneia, 
Prouinciales dicunturqui exproidncijs j t int . 
Prouinciales etiam dicuntur qui inprouinctjs domici* 

tium habenh 
Vrouincia dicunmr reñones lon^e a l I tal ia ¿ d i o ac-

qmJita^quasVo. Ro. promcit.i,anteuicit.Ie(L 
Frouincia,ak Merulafo'um dkehaturexiYaJtaíram» 
Proumcmim,dduerbJdej}}p(r fingidas pronincias. 
Promuo}is,pe.prod,yltérmsJJphus yiuo.Taciulk <, 
Prouoco,as.pen,cor,am.I)efafiaral enemigo. 
Vrouocatio, onis^iquella ohta de defañar, 
Vrouocam'jons.El que defapa a otro. ' 
Prouocatoriusya.um. Cofa para defajkfi 
Vrouocoias.pen.cor.in iudtcijs efi alium iudicem in m 

xiíium yocaYe.Cic.ad Att ic , 
VrouocOj as,pe>i.cor.pro incito,!» honor tam in hámtn 

(ínarr 



provoco ejl>&' p r o f u g t 0 3 & f e m é l i m QUOcl appeÜoi 
H i f p . A p s U r . 

' Prouocatio>omsJlludprQfugÍHm acl mames 3 q i i o m ú 
ope indigemus-, Htffn <Apelacionm 

J>rQmco}as.pen. corvaukHifp. Apelar ̂ ará el fuperioh 
Prouocatro, onis. Aquella obra de apelan 
Prouo:atQr,oris.El (¡ue afsi apela, 
Prouocdtonns^ a .umXpapara apelar afsi»-
PromlQias.pen,cor,am.antefeü y l t r a y o l o : Bolar'd 

lexos, (do arrojar, 
Prouoluo, is ,prouoluÍMtum,Mucho%olueriyrehluie 
ProuQlucio,onis.<Acjuellaobrade bokier, 
p r o u t . p e r i ñ d e y t ^ e l quoditulgo[ecundu quod.Hif. 

Afsicom'ái 
prouulgo,aSraui .Diuulgar,opuBíicar. 
Prouulgam.onis.Aqueila obra de publicar. 
ProXiprocosJnterp Jamaba, (yox i 
P r o x ^ u i t Feft.eft hona n o x M aftimo quafiproba 
ProxencOiititcrp.concillólas.aliguem alicui concilio, 

y c l mediusjum adaliquidfaciendum. 
Proxeneta^eniprod, E l corredor de U mercaderiatgi 

Juát.pararius inierp. 
P r o x e n e t a ^ l i c t t a t o r í & ' mediatoryyel coci l iam di 

citurd.qui medAus ejli?t res etoantur & yendatur. 
P r o x e m t i c ú m , L E I jalario de aquel corredor. 
Proxcmitha.dicimr conciUatrix nüptiarum} qu& & 
i Vromnejlria.iAlciat. 
Proxenium, ij.in terp. h ofpitium puhlicum, 
Proxeni^ojnterp.eji hofpitio coapto* 
ProximuSfakum:a prcpe. Cofa cercana, 
Vroximior,comparatiuumreperitur aproximus. 
Vroximitas>atis*<Aqucllacevcanidá<t, 
Proxtm€>pr¿pofitio acctifaúui.Mfiy cerca» 
Proximé3adMerkEjT3 mefmo ñiuy cerca. 
Pro ximo}as.pen.coT.dui. Acercar fe-, s lb fúutum. 
VmdenSienúsXofaprudentey fabiá, 
Vrudenúa}x .Lapmlenc tay fabiduria* 
Prudentcr;aduerLP rudentey fibiamente. 
p r u í n a ^ . p e n . p r o d . L a elada3ojelo que quema. 
Pruinam ex gélido rore gigni.Meteorologi traiunt. 
Pruinofusy a j m . Cofa llena de elada. 
Pruna^ee.La brafa carbo encend,ido,Virgil. ¿ .Aene id , 

H'orat. 1 .fcrm.fatyr. 5. (carbo, 
Prund3dicnur quandiu carhoar detall a yero extinga 
Pruna^apebeundo.Virg. Celabantlumma pruna. 
Prunarmm}i j .E l brafero,g. bathillus, 
V m n u s ¿ . E l cimelo árbol .Colum.l ib, i ,c . 2 , & V i r g . i 

Georg. 
Prunumji» L a ciruela fruta de ¡ le arhol. V i r g . ^ , Geon 

& M a n . l i k i 1. 
V r u n u m j . f m ñ u s ide qui coceymeUa a Gracis dicitur 
Prunum Damafcenum.a Damafco yrhe Syrice. L a ci 

ruela carago^ana, ciruelapaffdi 
"pruftusfyluejlris.El ciruelo árbol. 
Prunum fyluejlreXl huno fruta del, 
Prunetum.i locus prunis confitus, 
pruriojs.quartacoiugationis pruriui.Tener come%pn¿ 
Prurire^ejl l ibídine quadam fcalpendi arderé. 
Prumeyad de tes traníiulit Plaudetes inquit pruriut 
prur i re ¡ iApoño lusadames dicens> coaceruábunt fibi 

magifiros.&d 
PmrigOjpen.prod.ms-pen.cor.idem qüod p m m ü s j t ^ 

T E a . m 
nificat, 

P r u r i g i n o f u S A m . C ó f a qutttéf i t t Q m t f m 
Prurito ias.auhfrequent.a. pruno.is, 
Prurim.ús.pén.prod¡.Lacome7jon, 

P . U N T E S . 
PfaUo3is.pfalliinterp.canto,asCicJn Cat iU 
Pfallo cytharijla.apud SuetJicitur qui cythara e m i t í 
Pfatmicen3inis.El cantor de Pfalmos* 
Pfaimicina3a.La'cantorade V¡almos» 
Pfaímodia,<e.pen.cor,inteyp*vantU5 fumiut>y CdniS 

toez¿lado3ccmo quando alguna tata a l fon del ínf* 
, ; trtmemo mu/ico, 

Pfalmographus3phi.pen.cohHifp.EÍeferíptor áeVfó 
mos3afsifsllama Dauid<BafiiiuS f e m , i . Bxercit t 

Pfalmus J Jnterp.cantus ipfe. Porgue fe'cantaua con9 
pfalterió. 

Pfüterium3ij ,g . Mehr.NaUon. Lati.organtdaudato* 
riuminflrimentum mnficu e f t X u d e Amfpjefpmk 

P f d t e r i u m j i , p r ú ipfo quog} P f a l m m m Hb* 
V f a l t e s ^ , E l tañedor y cantón 
Pfaltam3(6,LH tañedor ay cantora. $ , T u f c u L 
Pfamate3es.mterp.aren4 ydfabutum* 
Vfamatodes3interp.arenofuS.a*um* 
Pfimmocojiusjmmenfus numero fus, \ c Á 
Pfaroniusjapis é quo cúnfimitur m o r t a n a , p h . U ^ 6. 
Vfaros3U. interpMurnus.Ei éft omino aue. 
PfecaS adisJnterp.imransaantis,Hifp.Gcta. 
Pfecadesyanctllá qua capillos matronamm fucoconf* 

pergunt, 

Pfegas3a dis.genus quoddam eftpifcis liquida, a l h á l 
PJegma3atis,perita,interp3 frujtrum fine f a m e n t u ^ 
PpUóteSyie.i . halbiis qui literam inproíatione e x t e ñ ú 
Pfephifma3decretum y el plebifcitum per fuffragjafa*-

r Uitm.Cicer, 

Pfephopefiís .g,coputationes3qm ditliOfieytutm L d ¿ 
Pfeudacria.pufiulainyafe, ( i ink 
PfetidopigraphHsrfhi^ncn Pfeudographusjpen: corn 

G.Lrt . fa l fe injiriptus.Hifp.Libro intitulado faifa 
mente, que es atribnydo a otro ¿Autor diferente dé 
quien lo hixó. 

Pfeudo in compofitiomfimper interp.falfo. 
Vfeudo anchufa3herha ejlquce doris cognominatur, 
Pfmdo bunion,interp,falfíim rapum, 
Pfeudocafiaihoceficafaadulterata^cj/ qua n o n y e t á 
Pfeudo cinamomum3umn yerum3fed adulteratum* 
P f 'udocyperasjinterp,falfus iuncus, 
Pfeudographia3interp.falfajubfcriptio. 
Pfeudog)'aphíiS3interp.fal¡us de fe riptor. 
Pfeudodifía-mumjnterp. falfum diffamuni. 
Pfeudomates 3 a .interp.falfus diuinator. 
Pfeudomantiajnterp.faifa dimnatio, 
Pfeudomenos3mierp.}nendax,& jyllogtfmusl 
Pfeudopathes3ftaph?fagria,Diofc.lib.4, cap. 15 ?» 
Pfeudo porticus3idefl3falfa porticus. 
Pfeudofelinum3imefp.falfum, 
Pfeudo apoftoli,Los que falfamenté fe nomhraua A p i 

¡ l o l e s , i , a d C o r i n t : i \ , 
Pfeudofacerdotes .Hifp.Losfal fós Sacerdotes, . . 
Pjeudoprophetue, Bifp* Losfalfós Prophetas. M a t ¿ 

t h i t y i . (yf^rpamn 
Pfeudothyro3pró eo quodpoflicn pojlenorparsdonms; 
Pjeudombanaadifiáa}ru¡lica3yThüna3 d e g d i m e x ¿ 

m f t á . V H d i 

i 4 f f y m 



p T E S . r & r . 
Vfycd, hoTya tJlXahnQ.m Suícidaneis. 
P ( ich, es.tnt€rp.íí7íima,fiue animus* 
VÍK homantesjnterpjiuinas per manes. 
jffychwíZtcHKpcx.prod.ycL vfychommtium > Locus 

eifudcm ymicinij ,yhifichat¿imñútiofef manm 
eimütrtr tcmXicer.J . Tufcul, 

Ffchomantia imcyp. dminatio per manes, 
Vj y coi rophohpcn .cor. fine CeJlro.g.Lat.úr fíifp. Be~ 
Pfychros^{anteYp.frigus,ons,Elfrio. (tornea, 
Pjjchnca,mcdicamentafunt Lat . rejrigcuntia. 
Vjychrec(plion interp.yentris frigiditas, 
VfyckGluiYd mí erp .frígida lamerá. 

PtjojttfCrp.fpuó.is, t fcuf i r . 
Ptyolfí küi icum medicametu eft>Gale,in fuccuhneis, 
Ptjfis interpSputum.fiue ¡ptiúo.onis, 
Ptias3ados»ge?níSsfijh'peíisinJlphricat(A'fartJj, i 
Vtifana^íe.pcnultUQr.interp, crémor, oris. gcneraliter* 
Pt:[ana borde aeea.El ordiate^ ecuada^ o f rejada. 
Vttfana orixje* La leche que fe jaca del ano\* 
Vtifana amygdalina.La leche de almendras. 
Ptifanariuyij. Vajo dejlas leches.!]GratJib.iMSerm* 

Satyr,*, 
PtQchodochium,yel pthochotrcphium,pen,prod.yhirs 

apiuntur mendici»&' inopes.Hifpa.Hofpital depa 
Vfychréu tm pen.p;cAnteYp.Qmfrígida aquam~ hresyperegrinos, 

'pus lauatiú? halneo frígido latatur.SenecaJib^e. Vtox .ptocos.g. Lat. imerp.tímidus lepas, 
k p t S k f h ? ^ Ar T E K 

Vfidia.RayX conexa Áe grimdo fyíueftre.Gale.inSuc Pííheo,es.fme,Puhefcojs.Comen%ar a barbar, VtygiL 
cidanets.eñ caduca malocoria* q.Aeneid. if 3 .Georg.El figmdo y ¡a Cicerón $ al 

Vfy ftO^yas ad menfé yfum celebre>rcfrigerandi com~ 
modis d.eflhiatum. 

P f%tch£res,nemorofa loca & ymoree multa. 
Pfydra t ia ion thupvj íaU duriores & acutzaquee nafa 

¿ ¿ ^ / l a m m ^ e l p r i m u m p r o d e í m t e s p í l i . V i d e A e ' 
ginstam. 

VfyziaiEftoraopHe liquido. 
VfyUa^anterp.pídcxJcis .Lapulga. 
"Pfrílitimsij.La Zaragatonafimiente conocida. 
PfillusJ.Elfdludador que [a lúda la rauta» 
P fJochhanfta^anterpdenuis ciiharcedus. 
P frían ,co*Kominatur.y.GríSCím3ideft,fukile. 
PplútfumJ.etnplaJimm eíí a i extirpados pilos. H i f 

JltanCjuia. 
P¡ í lotnim,ynguntum idem depilatonum caludi f i m 

cranhn dicitur a Cctfo & Varrone Caluarta. 
Vfdotrumst.hcrha ú.ug Lat .yi t is alha.La nucT^t. 
Pfilus»ajim.pro eo qmd temás.eXofafotil. 
lJ[mmithÍHmJjJnterp.ceru[a* Aluayalde. 
Pfimmuos,interp.colore albo fricare. 
Vfita3i¡e, pi ¡ eis expUnis. Lat.paffer fine rhomhus, 
Pfittacur^.pen cor.El papagayo aue de las Indias, 
Vfomocolax múpañisac buceilts gratÍ4blanditHr, 
V\úle,es.interp,prceputium pems tegmen. 
Tfoleosjnterp.fulmen, Elr.:yo del cielo. 
Pfomanonim3fuhieelm gtex. 
j>fora3aJnterp.fcabies,Lafarnaa 
P¡oricum3mcdícamentH/n quoddam eSt mediéis. 

gunas y-ê es lo yfa el mifmopor crecer¡fiue maturi-
tatemajfequi, 

Píwes. is .LamancíbiaJcs mefmos mancebos, 
PubeSyis.La barbado bell{)3ohí^o3fef¿al ¿e aqlla edad* 
Púber ¡cris.p en.icr.Frohm dicit quodCa:jar declmaU 
Vubertas3ati:mLa edad de ios mancebos, 
pubes3cris.peíucor.Vrolmsipfe deelinauit. 
]pubetenus}p€necoy,iílefí,yj'cs adpubem. Hafla tíquet 

lugar,S, ¿ínioni, 
Vublicus.a.um. Cojaccmnn de todos. 
Publicé.fiuejublii.iius.adncrb.Efiefegundo noloyfo 

Cic. Ltifp, Vublicamcnte, 
"Publica cuJ¡odia,pro carcere dicitur.g.dcmoflermi. 
Vuhlkayerba.Dixo Cicerón, 1 .Jcade.Hij.Palahras, 

oyocabloscomunes3deque comunmente yfa cad$ 
lenguay que fon comunes a todos. 

Publica facra ¡qua pro populo fiebant, 
Public ayia>qua iter populo eft, 
VublicayeHigalia3ex quibusyettigal fifcuscapit, 
Pul'llcanus.penult. pro. qui aliqutd.a fifeo conducit. 

l i i f p . E l cogedor de los tríbmosy retas publicas del 
pueblo3o de los Principes,por ciertofalario. E l orde 
de lospullicanos que tenían eíle ofícÍQ j f f g en Ro
ma muy honrado y principal.Es el almojarife. Vera 
in facns liteyis3cafi es nombre de infamia, 

Vublicum confilium diíiuse¡lfenatus. Cic, 
Vuhlicum, fuh¡lan3pro corfpeñu publico Cic.pro M i l o , 
Publico3as.Aui,Publicar¡o confifear los bienes, 

Pforiafis3Es durer̂ a de la bolfa de los tejliculos co pru- Pnblicatío,onis.^4nudlapublicación^ confifcacion. 
rido3o comedón. 

P A N T E T . 
Ptarmica,frutex efiflernutamenta excitans. 
Piar mica medie ame nta^.i. flernmare faaentia, 
Vtarmos,g.jlernutamentum interp.a ptarno. 
Ttarnojnterp.íiernuto.as, Eflornudar. 
Ptartos 3 interp, corruptibilís.e. 
Pte3particuia adieftiua.yt meapte.tuapte. 
Vtclea3as.interp.ylmus.Elolmo. 
Pterix3 igos.interp.alaremigium auium. 
Pterigium, i j .La defpegadura etnre y Hay carne 3 Ex 
Paulo 3 Aegineta.cAtCelfusJib,'j,c,j,ynguen oculi 

appcllatyfimiliter Aeuus. 

Vublicius.a.um.pro ptíblkus. a,um,Ouid. 5. La j l , 
Publicus maritus dicitur Apul.afi7ius3qua fi omnesf<e 

minas mire cupiens. (Alarci . 
Vtihhcor3olim diñuspuer Vublij.ficut Aíarcipor puer 
Pudet.pudebat.imperfinale. tAner yerguen^a, 
Pudeo3es.antiqui diecba/tt. Lo mefmo, 
Vuderesad de de cus refertur3p igere ad danuef dedecni 
Vudet3Tta^ qmd tmpe eft.piget yero qmddolctm 
Pudendus¡a.um.participiumapudet. bat. 
Vudenda:. orum. Los miembros genitales. 
PudefaciOyis.feci, Auergon<¡araotro, 
Vndef.ojs. iAuergon$ar[e af i mefmo. 
Vudendraga,pudendoru morbus.yel morbus Gall'uus. 

Vtenphoru3fuccinu amnullis diciturtquod Lyncuriu. VudeHS,tis.idejl.ycrecundus. IJijpXajlo con yerguen 
Vtcron}u.inter.ala.(e, [me penna,ce, <:a3yergon$o¡o. 
i i i rna interp.perna. E l pemil, Pudcnter:aducrb. I I ifp.Cañamente con yerguenja. 
P n ñ x ; g. Lat,fiUx.Bifp, J l e U á o y m a , Fudefa£ÍHS3ajm,partmpmm # pudefacio.is. 

Pndilmn-



f ¡ A N T E 
PudibmiHus,a.UffiiCofd que tune yergnen^a. 
PUAÍcoloreorisXof i colorada con yerguen<¡a, 
Publice>adHerbJ-lijpXaJiament€. 
pudicicHS^Hm.psn.prodXoja cafta con yergum^á, 
Pfidicitia, íS,La caftidad con yerguen^a» 
Pudicitia^Qi máxima ¿icitur infocmi/iis* 
pudimm,ej}prateriííim ab eo qmd pudettbati 
PudoYiOYis.hayergucn^a, oporlacajlidad» 
Pudoratus 4,um»Co.fa cafta o yergon^ofa. 
Pudor ruhicun.im , a colore iubro dicitur a yerecundid 

proucniens. 
Pudor candidus dicitur dipuLa can don & fimplicita 

te mgennitatis. 
Pucrjueri.pcn.cor.El mo$o muchacho de edad» 
Puer. pueri.pen.cct.Hifp.Criado .pajede cualquier mi 

nijterioJiorac. 
Puer}pum.pcn.cor.El hijojO sfcttuo quejirue, 
Puer grap'ñariu-,.Muchacho délos que efcrinen en el 

ejcusla que aprenden a efcriuir, 
Puera-mm-íenfs.Muchado de mandados. 
Pmra-rt.antiqni dkebantpro eo quodejlpuella» 
Pueritiii.tf.JiuepuerUitas.atis* La mocedad. 
PuerafcG; tsX'ofoen^ar a fer moco, 
Puerarius qmpuercsfetíütm'3yteQspr£epoJlera íibidi 

nc exerccat. 
PueIlusa.aimtnut.aheoqmdefl puer.u 
Puclla>a.diminuí.ah eo quod eñ puera.a» 
Ruellaris^eXofa perteneciente a mo^a. (datur» 
Puelíatoria tiína,diciturquaafono^ clariore yocema. 
Puerüis cpetuprodXc fa perteneciente a mo$o. 
Puerduerrfen.cor.dducrb.Con mocedad. 
Puérpera: a.pen.cor* La parida muger que parió» 
puerperus,a.umJpen,co)\Coja de muger parida. 
Puerpcrium i j 51 parto de muger parid a,y el potius.Et 

tiempo en que padece o el tiempo que efta en la c&~ 
ma por el dolor pajjado. (chuelo. 

P 

PugnacitaSiatis.tAqud hahita de mucho pelear. 
Pugnacttcr}aduerb.Mucho peleando, 
Pugnacída^»diinin.ejt ab eo quod pugna,a* 
PugnaailumJ.locusyndepugnatnrtPUut* 
pHgnatm3onis»pro ipfít pugna dicitur.nouum* 
PugnatorsOris^en.prodJiífp. Peleador. L i u i ^ . lel í 

Punici» 
Pugrhitoriolajnquit Fefljwo eo quodleuispugna. 
Pugno3as»aiii» Pelear.apugnis dafhm* Vdifputar. 
Pugno pugnam figurare J í j j o mefmoj por pelear» 
Pugnus i*Elp%m de la mano cerrada» 
Vugnus.ttLa puñada herida del puño cerrado* 
Pugnuus3adimrhjiiriendo apunadas. 
Pklcellus}a.um. diminui* a pulcer.a ,um* 
Pulcer3aam.Cofahermofa,?orproporción» Por tefii* 

monio de Cicerón,pareceefienombre que fe ejeri-* 
uio antiguamente fin afpir ación > aunque por anti-* 
gua cojlumbre la ha recekdo,pero fin ningún fundá 
mentó. 

Pulcrkr>&us.comparauHtfp. Cofa mashermofa* 
Vucrkudojnis.Jquellahermofma» 
Pnlcre}aduerb.Ihrmo¡amente s f i . 
Vulcralts:e»dixu Cato pro eo quod puteer, 
Piiícrcfeosisjia^cr hermofo.^Ang, Pidcrefcit y i f n l 
Pulcerrimé, aduerKMny hermofameme. 
Pulegium Jj .yelpíi leiumJj. E l poleo yema comeidü 

g.gltcon» 
Vulegitm Indicum.lJiHamo rcaL 
Fulegiumjj.rel Pdemm.ij.per t u r n U B i f U f u * * 

uidad de la platica, 
Vulex.pHlicis»peHitor»in oUiq.Ld pulga. 
Pulicaria herbd.qua^appeílatímoJ^na.Biofc. 
Pulico fus>a*um.Coja llena de ptügas» 
PulUnam^Vlau t»appellamt manum dexteram, 
^ullatio3oms»La crianza de los pollos» 
Ptdhctumjj.fiue pullkks.ei. Aquello mefmo. 

ueruluSji.pen^GfJmin.ah eo quod puer,i. Mucha- Pullari,dkuturfeles,qmd pullos gallináceos inquirafi 
vphpen. corjn ohíiq.qmpugnat, y el certaug» piñes Píillarmm-}ij£l pollero lugar donde fe crian. 

appeilatur. (athleta. 
'Ptígíl, ts.pen, cor.in aliq. qui exercet ludos^fíi.Grte 

Vullanus i i t :m. Cofa perteneciente a pollos. 
Pu l í anus ij.quipullorum curamhabct.lIifpa.Elqm 

cura de los pollos» ( l ib . io* 
PulUnus^quiepajlu pullorum captat aufpuia, Liu» 
Vullaftria}cc. La polla grande cafi gallina. 

Pugiiicus,a.urrupro eo quod eí íad pugüem pertinenS» 
Pugilor,pen,cor,am.Exercitar aquellos juegos. 
Pu%ilatioyOms. fiuepagilatus» Aquel exemeio* 
PUgtllatorwsla»um»Cqfapara aquellos juegos. 
PugillusJ.pen.prcd.El puño de la mano cerrada, 
PugillusJ.pen.prod.Lo que cabe en el puño cerrado. 
Pugillaris eXofiperteneciente al puño cerrado. 
Pugillares,ium.inplurali. Las tablillas de cera i o de 

madera^ de otra materia}en que antiguamente ef* PalUgOiinis.El negro deye&idura, 
criuian. Pullefco,/.r,Alicer y crecer el árbol, 

Pugillares,g*pinacasyccat}qu¿scodicillQ{»VLetCatut EuUido^as.pemdt.corean:,/¡qucllo mefmo» Virg.%\ 
Pugil lar ia jum. Aquellas mej'mas tablillas. Georg,& j*,yieneid. 
Pugillar,pcnult.prod,in ftngulari dixi t A ufo» Bipa* puHus-J.El pimpollo que nace del árbol» 

tcns pugillar, pullus^.El pollo de (jualquicr aue. 
Pugio,onis.pen.prod.in obliq»El puñaleo daga.g» en» pullusgallinacepj.Elpello de la gallina,, 

Ptdlatio, onis. J l i f i \ acimkmo, o criuca de los pellos] 
C tílum.hh. 8,c. 5« 

Pullatus>A.um. Cofa yeftida de negro. 
PullatiJ.ic untar atrAiir^ui atris, y el nigrisyefiihm 

tuzent. 

chiridion.u 
Pugiunculus^Jim'mut.abeo qnodpugio.on'S. 
Pugiyherba efi quadam mihi incognka»g» xiphios 
Pt{gna,(e.L<ípclea3o la batalla. 
Pugna3aliqua'ddo apudpoetas pro flupro ponitur, 
Pugnax .acis.pen.prod.El hombre cae mucho pelea 

pullas anjerinus.El pollo hijo del anfer. 
Pnllus anatinusXl anadJno hijo del añade» 
pullus columbinusjll palomino hijo de la paloma 
Pulluspauoninus.El pollo hijo de pauon. 
Pullus tur tunnus j í l tortohllo hijo de tórtola, 
pullus aquilinus.El aguilocho hijo de águila. 

Pugnacior 3 ab eo quodpugnax. %Áugu» Aduerfm me pullus ciconinusXl cigüeño hijo de la c igmña, 
pugnaeior, Pul luSjuElpol lo h tp del m m a l manfg, 

Vul lnh 



Pullas afinlñÚsM hórríco hijo de afríd* 
p u l l m cquinnLElpotrico hijo dcyeguay tduallo. 
PHIHÍÍUS.ajmXoj'd de hmiíi>,opotmói 
P id im^ñ. tmXojú negrapdYíí luto» 
PMius in ayhnbm>diik'uf fobúlespullulans é rá(tict* 

hmpiantdiíGqñe. 
Pulliís^nticjmtns iicehatUrpucrems a qm amahatun 
Fnihísd.ey aquatilium dkitur.Horat»Abjentis ranee 

PélmmitMfná.Lo mcfmo que Pulsttis,Puchas>o poled 
dassO otro manjar hecho a manera de puchas. Geni 
2 5 , d i t f Pulmetarm jj^iouat^asLLo mcfmoprop. 
Aúnq mas gmefalmete manjar de carne fin hmjjht, 

Pulmentar'mmjijk Aánel méfhto manjah 
Pu lmha l i s . cqaodpefümt adpulmetu .P l i . lú i . t . i t 
Pulmentariim teftaceu^íkitur torta} qua coquiturfub 

tejía,, 
Pulm o, onis.pen.prod E l pulmón ,0 Huidnos ¡o bofes, 
Pti lmofiahdtumyjiueyenúlahnm cordis ejfe dicituñ 
puhno;¡arius3a,um. Coja trefe de Huíanos. 
Pulmonaria .ce.La trefe dad de Huíanos. 
Pid-^onem,a.um.€()jade materia de límanos, 
Pí/lmo marinas g. PneumonThalafsion appellaturi 
PubnomaJuitCrina hcrha ejl quá géneracio dkitur.g 
Pulpaba JLa pulpa carne fin hucffo» 
Pidfagóyinissherba qúccdam eft.Plini 
PulpamentumJ. Aquella mefma carne. 
PulpoJús - ajuru Cofa de mucha pulpa, 
Pulphum i.pcn.coréEl pulpitos predicatorio^ el l u -

garaho de las reptefentacioñes. 
pHÍfo3as.auii, Herir con la mano» 
Ptílfti, (é.muinfamarejftue •violaré dicitur. 
PídCttus infamid,pro infamis accipitur, 
Pjdfus,us.Émpuxon>ópnlfo de la"Vend. 
Puláis movhorum índex eñ}qui yenaputfatifis dicitur 

a recentioribus, 
Pulfim.adnerb. A rempuxones. 
Píds}íis*Laspuchas3opoleadas. (Cohmdib.S.c .u* 
Puhicúla^.penult.corrAimin.efí ab eo quod plus^tisé 
Pultictda,qu(e ex^eaft,Grcecc athera dicitur* 
Pul tar ium, i ]XI puchero, o olía para puchas, 
Pultarius^ij. La cfcudillapara puchas, 
Ptdt i f tcumfañLa ef:dndiapdr a puchas* 
Pultifagus,idejl :pultis dcuoratot* 
Pulucr^e l Puluis,erís.El poíno» 
PulnerefcOyisdn pulucrem redigOr. 
ÍPuluifcultm^ i.dimin.dh eó quodpulms, 
Puluereus^ajm. Cofa todd de poluo» 
Pulueruíentus,a,um. Cofa llena depoluo, 
Pulueratiojonís. Aquella obra de empoíuoredfé 
PuluerQ3as.aui,Ha7^Y poluo.Ahfolutum. 
Puluíro3as,auu^íporear las yides conpoluo. 
PulueratiOyOníSé Aquella obra de aporcar. 
Puluinusj.pen.prod. E l almohada del ejlrado* (pies¿ 
Puluinus fuppedaneuSy almohada pard debaxó de los 
Puluinus,ex pluma mollifsima.yellana conficitur. 
Puluinus,pro arena mans qua mollior ejl metaphori* 

"ce dicitur, 
puluillMS3i.pe hprod.dimínut.ah eo quod puluínus.i, 
Puluinar>aris.pen,prod.El cifrado de almohadas, d i -

Bumaplumis de que efta llena. 
Puluinaríum.ij.fulcimentiimndmSsCumex aqtíafub~ 

ducituu Hi j j ) . BaraU 

T E T* 
piduhm3penJprodMU tdpmfuidhm tfu&m c u í m , 

y t nunc apud barbar os» 
Puluinar^pejupyod Jeorum cfiJIorat, Ouiare puhá~ 

nar dcormn, Cicenpro domofid* 
Puluínarjmminümqm tji-i Ouid.Puluindr faú l i tom 

pófuijfe maHUi 
Puluinaria enim in templís flemebantur> fimulacrifjg 

dicuta erant)Cíc.pro domojiid. 
Puliiínaria.aliquando&proipfis templís abujlue 

nuntur3Cic.ifi Canlhh 
Puluinatus¡d.umXofa mullídd3úde ejlrado» 
PuliiUltim cubito fupponís3ídeft3adularisque'm com~ 

pere debuefas.Grcg» (narium* 
Puluinanü3ij.pro arena. Plaut.Suhduca ñaue in pulid 
Puluinus arena ejl littoris3qu(S euntibus redeuntibuf^ 

fluxibm denfatufi , {refát* 
Puluinus^dicitut a ndutis aren.a3qu¿z in modu faxi d:i 
Pulms3eris.penul.cor.tam mafequam fce mí,El polm9 

nb antiquis puiuer.erís. 
Puluis.gen.foem. Proper.puíuís Ethrufca dolor. 
Puluis¡ulphureus3yeí tormentanus. H í fp.Poluora, 
Puluífculus liJ-Jífp.polfíoríné 
Pulmfculus3arenarius.Plífp.*Arcnílld pard ech-af fíi~ 

bre lo que fe eferiud, 
Puluis.eríSipcn. cor,¡)ro loco cértamitiií aliquando ÚC~ 

cipitur*idelegíb* 
Pumcx .iciSéMdfCégMéi La piedra e fpbnja,g% tyjfed&. 
Ptmicojus3jiue pumíceus.a.um. Ccf-.i efpongiofu 
Pumico,as.pen*ccr,auí,tfponjar con piedra efponja» 
Pumícavio3onis, Aquella obra de efponjar. 
Pumkeiüculi3dkmiturprcidmi }d¡fjiciles{pm ad $d~ 

thfymdnduMí 
Pumilioionikjiue Pomilio.onis. dicitur parnuÍMS^é 

dffdíjJmmtdtis.g.nanusJ-Iíj'p.El enano» 
Pmnilionuigencrafunt in ómnibus animaiibus3'X'tilu~ 

cribus & arboríbus. (enerms* 
Pumüiones, dicumur m ñ o r e Phc iaL moUesf¿tqms 
Pumüiorem3dtxit *Apuhpro molliorc enetuatiorem^ 
PumUfíSikpertíCor.pro eo quúd Pumílio fiuePomiUm» 
Pumilms3a.um.fme Pdmüis.e.Cofa enana» (oms* 
Pmgb3is,pupüpipenMupunBum»Pun$arm 
Punffus3a,um.pdrtia¡) J ptmgoJs* 
Punñum3iafiue Puntiio.onis»Lapuncadurd» 
Ptín$d3<s,jÍMe Pnntíum.i . La eííocdda. 
Punñim.aduerb.Hiriendo a ejiocadas. 
PuñíiiUncula3^,dhntfha punHio.onis. 
PunííicMlmn»i.dimiñ.a pmtüum»i» 
Piinñiculum3i.dímín.a punido» 
Puníiüm. kneut gen. & PunÜus. t i . nutfcgcn.Elpstn^ 

to en la Geometría, 
P u n f í u m ^ E l y oto en la cleccion.Cic.pro Plañe* 
Punftumd.El mometo en el t iempoXic.Cacína l u é . 
Punida argumentOYum3idejl)CapitapY&cipMa3yel -mm 

clujionesipfíe» (mej®* 
Puntceus1a.um, Cofa de color morado y roxo^oi^r-
Punícum3iigenus Ubi translatumaposnis» 
Punicum malum.La granada fruto del granado arhoí 
Punicó3as,aui.pro eo quodpuniccusfwi 
PunkantíbusphaleriSidicítur AipuLpro crüceo colmé 

fplendentíbus, 
Punio3is.puniuí,Punir3o cajligar» 
Pmitio3onisKÍAquella obra depíinir,ocafligar. 
i%nfrf,pmfunÍQ diqi tmfyí i f i imfa j>ri> uffitio,*? 'zd 



VÍurihuLOttiñ,*)* Mctam, 
Vunior^niris.Dcponcnsdpud Ctc.pró Milone* 
Vunitorioris.pen.prod. fíifpé PmiAory caJligadoYi 
Vunirs dzqucm M x h Ciccr}& yípul.Vunimsfum^pró 

punitii. 
Vupa>(S,L¿ wvchucha pcquenato muñeca. 
Vapulas i ,E l /¿icmrdchaxodd tuton 
VupilUja. La menor ¿ebaxo del t t m u 
'Pupuíaris}e.€ojapc> tenccicntca efios* 
Pupilla^.fmc Fnpuía.a}La niña del ojo. 
Pupillo^as.íiuí.Cautíír^opicar elpauon. 
Fuppisjs. La popa partepoOírera de la natid 
Ftippisrfer jiguram. Todala nauCé 
P/íppts ,pis. Htfp. La ad*miniñración y gonierno de Id 

Repub'Tom ada la translact on de los que goukrna 
el natiíQ .([tie fe fieman en lapopa. 

Pupugi^pneteritum ejl apungoas.Puntar. 
PíipHsJ.El muchachopequeño muñeco, {¡U, 
Pupus&p'ip<£}ñh antiquis dicebatur Puellus&pHe* 
Pupdus/iJirnin.ab CQ qmd pupusj, 
Puptila^.fiue pupilla.ce,La niña d,el hojo» 
Puré-aduerbJLifp. Caftamentey limpiamente» 
Purgo aSuaui.Vurgar o limpiar, Cólumdib.z. 
Purgo^as.Iiifp.EfcHfarfey difeulparfe cuínaecufati-

uo, Aá tAtticumMb. i • 
Purgatio^onisi Aquella obra de purgar,o alimpiaré 
Púrgame n, i?iis,fiue purgamentum. i . Lo mefmQ. 

U N T E V> 
Pufea.a.faiepufcha.ee.pro eó {[tíocl cftpothMis* 
Vufca/miittura ex aqua & aceto. 
PufiloíuS'.a.um.Coja llena de roña. 
Pufilojus a.umXoj a pequeña, o poquita» 
Füfíllus .Mmtnuuejí ab co quod pufio.onis* 
Vu/ilhilus Jimi.ab co quedpufillus.a,uXofapequeña 
Pufilianimus.a^um.fetucQrXojade poco coraron. 
Pufillanimis, e. Aquello mejmo. 
Vufillammitas.pe. conatis^cjlla poquedad de ccrafa 
PufiosOnis.El muchacho de poca edad ¡pro majcuh 

feorto femperfere accipitur. 
PujiunculmjiMminutMah eo quod pufio» 
Pufus.i.proeo quod ejlpufio antiquitus dicebatur* 
Pufi olus-fmepufillus.iMminut. efi ab eo quod pujío* 
Fúñala^.pen.cor . La pojlilla de jamas o buua* 
PujJula^tpen.cOY.La plata cendraday pura. 
Vuftulatum argentum,*yíqueHa mefima plata. 
Pujmlagojdem qnodhechíon dicitm} ex iJiofc» 
Puñulofus, diUmiCofa llena depojullas. 
Piifula}a.pen.cor.Laroña, o jama del ganado» Ca* 

lumMb.y.CiVhié 
Pufulajumefatíio i l la efi, qua in coquedo pane folet 

ajj}írgere}quam Fcftus betíám yocau La empolla 
enelban oliuado. 

Pujula morbigenus^ui Sacer ignis apafioribus d k i ~ 
tur.Colum. 

Purgamenta honnnum oletunu 
Purgatorms,a.um.Coja para alimpiar. 
Vurijico}as.pen,cor,aui,^4.piirar,olimpiaYit 
Purr'tme ̂ é te res dixermt purifsime, 
Puritas}atis,Lapure7¿i>olmpie-z¿í. 
Puriter^fiuepuré aduerb.Puramenté» E l primero yfo 

Cato de Ke ruñic.capti 3 ,Elfegundo Cicerón. 
Puro, as.pumm fado ? quafipus extraho* 
Purpura.íS.pe/uconpij'cis in genere conchUiorum,^. 

Puta^ pro eo quod cogita,fiue cofidera dicitur aputo.aSé 
Putdsaduerh.efi ad exemplum ponendum. (dura, 
PutamenJms,pen,comnobiiqtLacafcara, o monda» 
Putamen>purgamentü,úr qmcquid ábaliqua reproij 
Vutatio^onis.La poda obra de podar. {c imu 
Putator.oris.Elpodador de las y iñas . 
Putatorius>a,um.C o ¡apar apodar. 
Putatoriafalx,LahQ\podadera» 
VuteaLpen,cor.alisfubjeUium.,fme Pnstoris tribunal 

pen.cor.alis.fubjellium/iue Pnslados.o VrefideteSi 
Porphm¿í dicuuuLacocha de carmefi color. E s el mef PuteaLpe,coualis. E l brocal delpo^OiO tapaderodeU 

moque Murex.VideLagun. inÚiojc. Putealis.eXofapertenecieíHeapo\o. 
Purpura^.pen.cQr.El mefmoicolorde carmeji. Puteanus.a.um* quod ex puteo eji3ynde aqua futea-
purpuraTyria.El carmefidosyexes teñido. naPl in , 
Purpurarms>ij.El que y ende, o labra carmefi. Puteanus ij.Elpo\ero q haxgpoxps.VlinMb» 3 1 • C.3. 
Purpuraña^Laque yende^o labra carmefi» Puteus^eitpen,cor.Elpo2¿) g.Vhreauatos. 
VnYpuratuSya.umXoj'ayefiidade carmefi, Ptiteolus>iMminut.ab eo quodputeus» 
Purpuratus,tiJubflantiuumJLifp. Elpriuadoy de ía Puteo.es.yelputefeo feisaui Heder JLor. 1 .fer.fa.i • 

cámaradAEmperador délosPerfas.Quintus Curt. Vmicidi,yetuJíij¡jmH genusjepultura.ytputeus.Fefi 
Como acá entre los Reyes los de la llaue dorada» Puticuli3appelUti qma ibi cadauerapuiref'.efét.Van 

Purpureus}a.um.pentcorXofa de carmefi. Fundé,aduerb.Hijp.Hedaondamentc* 
Purpuro^as aui.Colorar de carmefi. VutiduSiaiUm.pen.corXojahedionda. 
Purpurafco cis.Ser colorado de aquel color. PutidtufculuSili.diminuí.íiijX(¡ja hedíbda y n pocOi 
Purpureus^um. Cofa de color depurpura, Sumitur PutiduluSjaMipe.corJtmhua putidiís.a»UiAían.h»^ 

etiam apud Cicer»^. Academ.pro caruleo* Putillus,a,umtdimnUt,dputtíSia.Umi 
Purpuriffum i.pen.prod.Elbrafil}o olconciUyafeytejy Putij'co.f ?is.proputidus finemaliodatii fie.Col, 

arrcboLquod ^/Lrijl.Andricelon appellatur. Putidussa.um. Vlaut pojan pro ftuhus. 
PurpurijJatus^a.um.Cofa colorada de aquel color, Vuto as.auLPodaryides,o arboles. Colmn. 
PurpurijJOjas.Hifp. juntar con color de grana. Plindn Puto,tas.auí.Hifp.Penjar:ju^gar,fer deparéíer>&'C. 

TmcuL V'uto^íifuperflua a quacum^ re rejeco, fiuepurgo. 
Furus^a.um.Cofapura,y no meT^lada, Putarere}pro deputare,et declarare quid res ipja ye l i t 
Purrhicafaltatio. La dan$a pirrica. Vutare^efi etiam y era ab alijs qua faifa funtjdepurareé 
PurrhicariusJjXl danzador de aquella dan$a. Putor}oris,El hedory hediondez^ 
Purule?itus3a,um. Cofa podrida, a pus.ris. Putrefatio^ is.feci. Podrir. Adiuum. Columdib,^, 
Purulentia}a.ipfapuris plenitudo.Lyulnus plenupure Putrefa tíio, o n i s.^Aquella obra de podrir. 
Purus,a.umXofa puray l i m p i a ^ no mezclada, Putreo,es,yel?utrefco jcís,Fodrirfe..Abf 3luXol.li» 1 
Pus^ur is .gen ,neu ,Lapmrefa ím)0 podre. PutredoípeniprGdjms,pen.(or.La podre, 9 podrición» 



p U N T E V & N T E K 
PutrefcóiCisMifpXmpodrecerfe, Quadriduanus^.um.Coj'a de q u a m dias. 
Fnnibilis teMijhpMriiitiSyVel quodpotejl putrefccve, Quddrifariam>aduerb.En quatro maneras, o en y . ú -
P.'itriCiiiuis.a.iimXofa podrida de dentro 
Putridui^a.um^erucorXvfa podrida, 
PmiUgoJuls.pro co quo 'd ejl yetuñas,fme cañes Út-
PUÍYÍS,, e.quod ejtp:il;ridum3i?el refolubile. (citur, 
P u m s ^ u m . ó / fMÍjsimm,ajim,pro eo quod ejl p mus, 

a.um.Cieer.ad A t t j i b . z . 
Putum argentíhidejl .,purgatu.luue. ^drgetiyafcula-
Putidenids¡a.um.Cofa muy hedionda, (pmi , 

d .L i t e r a muta eflt&fupemacua,ficut & ly.quo-
niamXupotefr impkre eartim yicem. 

Q..Í/7 copendijs literaríi dejignat Quintus, (idcem, 
Qfiayaditerbiu loci.p,eaparte qua, Cicer, Qtdn.fratn, 
Qua panicuUpro partim ddiierbium.Quapugnis, 
Quade rejdejl.Quam obremMifp+Por lo qual, 
Qua de re)idem ejl,quod,De c¡Ha re,Cicer.z,Rhetor, 
QuamHtis¿quamorfibus3ideji.partim morfibus,par-

nm rubias, 
.Qua^pro in quantum Sen, homine quippe qua animal 

e í i mouerifenju oportet, 
Quadante?ius,pen.coY,rvfqtie ad quandampartemi [me 

aüa»antulptñuFlin,lib,i 6 ,c.i o. 
Quadra,ce,L(i quartaparte de ynpan, (duntun 
Quadra}infirumentu ménfañum fuper quo dapes fcin~ 
Quadragmta,in pluraluQuaren ta en numero, 
Quadragenar 'ms numerus,El numero de quarenta* 
QuadragenijO:,aX¿tda yno quarenta, 
Quadrage7ii*ce,a,De quarenta en quarenta, 
Quadrage(imus}a,um,Quaretna en orden, 
Quadragefimus3a.um, Cada yno de quarenta» 
Qííadrageíima,¿e. La Quarefma,A'ouum ejl, 
Quadragefima.>ahjOÍute:>pro quartaparte accipitur, 
Quadragefis,is,Quarema aff?s moneda, 
Quadragies)aduerbmm,Quarentaye^s. 
Quadragies>nomen.Quatro quentos* 
Quadrans3antis,Tres on$as de y na libra, 
Quadrans,antis,La quartaparte de doxe, 
Qu.odranSiantis.Lamonedaquartaparte del ajfe, 
Quadrangulus^ajimXofa de quatro ángulos, 
Quadrangularis3e,Cofa dejlamefmaforma, 
Quadrangulatus ,a,um.Cofa dejla forma, 
Qnadrans fumma^e^ excrefcensshe^ deúefcenSi 
Quadrantal,alis,pYO amphora}j¡ue metreta. 

tro partes. 
Qnadrifidus}a,um,Co fade quatro maneras. 
Qj¿adrif¡dus>a.um,pe.cor.cofa hedida en quatropams. 
Qí^adriformis,e,Cofa de quatro formas, 
Quadriformiter^aduerb.En quatro fúrmas. 
Quadrifrons3ontis. Cofa de quatro frentes, (cauallcs. 
Quadriga:ie.pen,prod,La quatrega^o carro de quam 
Quadrigce}amm,Quatro cauallosdeyn carro, 
QuadrigaliS)e,Cofaperteneciente a tal carro, 
Quadrigula}(S,pen,cor Jimin.ab eo quod quadriga, 
Qqadrigarius, o,um,Cof t para aquel carro, 
Quadrigarius,tj,El regidor de aquel carro. 
Quadrigatus nummus^dicitur^cui erat fiota quadd'g^„ 
Quadrigem¡nus,a,um.Cofa quatro ye\es doblada. 
Quadrijugi3penul,corr,equi quaterniad y m m mgum 

colligati. 
QuadriguU. arumXarro pequeño de quatro camíhs» 
Quadrijuges.equi i l l i dicumur.qui & quadrijugi, 
Quadrijugus-a.um,pro Qtíádripígis, 
Quadrihbris3e,psn,prodX¡o[ade quatro libras» 
Quadrimeífris.j e. Cofa de quatro me fes, 
Quadrimus,a.um.pen.prodXo fa de quatro años* 
Quacirimulus,a.um,pen.cor.diminut,a quadrimus» 
Quadrimatusíus,pen,prod,Efpacio de quatro ufm%» 
QuadringentiyCS.a.Quatrocientos en numero. 
Quadringenti>tf,aXada yno quatrocientos, 
Quadringeni^.a. Aquello mefmo.. 
Quadringentefimus3ajm,Q¿umckmos en ordem, 
Quadringennjimm^umJ^no de quatro ciemos., 
QMadringenueSyaduerl^Qjuatrocientasyexcs, 
Quadnngenties mmcn,Quarefna quentos* 
Quadringenus^a.umJiífp, Qtiñtrocientos en num.sma 

Liíii.Z.ahyrhs.. 
Qupdrin o íiiu.ij . quatuor n o tfes3 ítem Binoñium, htOL 
QuadrinuS;a,um.pen.prod.adieñimm. HifpX&ja é s 

quatro en numero j ' l i n , U b , 11 .c. 5 6. 
Quadripertior3iris,pro m quatuor partes dduidere* H í f 

pan. Dtuidir en -quatro partes, 
Quadripartitus^a um,pe.prod. Cofa partida en •qttatm 
Quadripedia Aicuntur animalidiquce quadn0.ed.alla. 
QuadñremiSfhuius,mispen.prod. ÍVaue de quam 

denes de remos, 
QuadriíyllahuSyajm.quod ex quatuorfyllahis cojiM, 

Quadr atalayas pede quadratu babet, cotin e f f|.4 8, fex Quatriuium¡ i j . La encrucijada de quatro yias. 
Quadratal,alis,Figura quadrada como dado, (tariosi Quadriuialis3eXofa de aquella encrucijada. 
Quadrantalís3e.Cofa en aquella manera cuadrada, 
Quadrantañus»a,umXofa de la quartaparte, 
Quadrarius3a,um,yt y as quadrariumjhoc ejl ex qua-

drato lapide faffumXato de re rujl,c, 1 8, 
Quadrata jlAturasquce7íimis loĝ a no ejl3fed mediocris, 
QmdratatfiaturafuiffeVefpafianum3inquii Sueto, 
QuadratariuSyij.El cantero que quadra piedras, Dejla 

y o \ y f o Sidonio Apollinario. 
Quadratorio3a Theod Jicitursqu<e ejl tArijlo.tetrago, 
QuadratuSy a,um, Cof1 quadrada del todo. ^ ni a. 
Quadrati bouesXol,li,6,c,i .qui yulgo dicuntur bene 
QuadratumjuHifp.El quadrado. (membrati. 
Quadratura3ipfa quadratioyynde quadratura cinul i . 
Quadriennis3e,Cofa de quatro anos, 
Quadrienium,ij,El efpacto de quatro años. 
QuOtdridmmiij.El ejpaciQ de quatro dias* 

Quadro3as.aui.Quadrar con efquadra, 
QuadmmJJdem quodquadratumXohlib, 8,ct3 ¡ Híf« 

Quadro. 
Quadrupedoyas.penjorr.pro quatuor pedibns g r a i m 
Quadrupedalia.anima l i a quatuor pedum, (ynde. 
Quadrupes>edis,pen.corXofa de quatro pies, 
Quadrupessedis.pen.cor.proprie.Bellia de quatro pks. 
Quadrupedam3anm,±Aquella mefma be (¡i a. 
Quadrupedalis.e.pro eo citad ad quadrupede pertinet; 
Quadruplus,a.um.penuorXof:i de quatro tanto. 
Quadruplo3as,pen.cor.am.Doblar quatro y e jfs* 
Quadruplatio oms,<Aquella obra de doblar: 
QuadruplatGr,oris,cui datur quarta panfurti . 
Qítadruplam xnminmn publicomm3yel damni deU" 

tor erat.Iíifp,y1cuj ador para auer la quarta pane 
de los bienes confifeados. 

Quadra» 



<5 ^ i V 
Qu¿:h'uhtcx]pcn.m.icis.pen.pYO, Crfatle quatro íffl-

Qjuídrtiplicato^n.p'oL(idtmh.Hifpa* (¡udtro doble. 
QHadru.plicit£r,aducrh.En quairo maneras, 
C¿t¿adrxplico-as.pen,coY,aHÍ.Doblar qnatro "Vê es. 
Qnadrtíplicatio>oms%AcitiüU obra de doblar, 
Quaduplor>pcn,cor,aris,i.pen. produj, delatorfo, & 

quartampanera daránaú accip;o» Hijpan. ^/ícu-
jar para ausr la quartaparte de los bienes cmjtj* 
caaos. 

Qnadruplari memn'VúlQAixu PÍautJn Pcrfa. 
Quf-j.cum.rc. díphtih.nomen ejl relamm^ue t fme.^ 

coniuntüo, (d im. 
Qu£c:mjvrelatim y i m habet^yt D i x i t quacumr^ m 
Querere condhionem ac perfpicerc , yxorem yenan 

apud Ctcer, 
QudroJs.ÍHÍ.iíum,Bufcar, o preguntar. 
Qj¿a:ro ab eo qmd ejl qua ar" res componi videtur. 
Quarojproprie ejl qtiafi res aliquas inuejligare. 
Quiero tsháncremJ.qtítfto te de hac red. quaro hanc , 

rem ahs te. ( D é . 
Qucero^aliaslucrati efr^yt tradit vdugdi . i j . de ciuit. 
Qíircrtto .as.pen.cor.aíá, frequent, ab eo quod quiero, 

Terem Jn tAddph. 
Qfizriio aquxrodijfsrentia caufafach^nam a qucefo 

qmfi tof i t : (Poeta. 
Quefiio,as.pen.cor.frequent.aqu^fo:dixit Lucretius, 
QuxjítiojOnisJdem quod quesjiio. Flan. 
Qu£jitor,pen,prod.Elque bafea generalmente. 
Qu£(itor,om,El pefquifidor del maleficio-» 
QuxjitUitLpen.prod.prQ re exqtáfita & parta» Hifpa, 

Bufcado. 
Qucefiui de te.pro te*ficXictquícfui déte mea Tulia , 
Quafo^qucsfumus^yerbum defecíiuum. Rogar. 
C¿!¿íejfere}antiquiti{s dicebatur pro eo quod eft quarere, 
Quaflio.oms.La qucflion que preguntamos. 
QHceftionarium.ms.a qmJUomr^trüdicítun 
Qu(sjlionati}dicuntur a Cypriano torti 3 idéft a qilsf-

tiene cruciati.Hif, Los puejtos aqueftio de tometo* 
Quísflionarius.ij.idcjl,qui praejl inqucsrendis enrm-

nibus tn yita.S. tylnd re ce. 
Quaftionorjaris.properqíiiro./lm examino dicitur. 
Qu&BiunculáiaMminut.A quceftime illa» 
Quaflio.onis.LapefqmfafobYe el malhechor» Item y el 

tormento que le dan para que conjiefj'e la yerdad» 
Qj¿tzñor,oris»Elpefquifdor. 
Qnx(lor>alias dicitur qui yicem Impcratorisfungitur 

in exercitu» 
Qutfjlor aris 3 fue maximus»Contador mayor.Item el 

teforero Cic»epifl. 3 Jib. 1 • 
Quatftor publica pecunia prfípofitus3qui curam ararij 

hcebet. 
CXuaíforiumJj.Hif»Lugar del contador mayor % que 

es lo que llamamos contaduría. 
QuísftoriusJj.El que fue contador $ no lo es, 
Quajlorius^nm.Cofa perteneciente al contador, 
Quafluarius¿acitur qui quaftus gratia ahquam exer 

cet artem. Hifp» Jornalero, 
Quceñara ararij3La contaduría mayor, 
Qjial¡us3uS.aquarendo.La ganancia» 
Quí?j¡iculuSyi»pe»cortaqu<efiu»La pequeña ganancia, 
Quajlmfus3a»um.idem ejl quod lucrojuS,(i,um,Hifp. 

E l que hazg mucha ganangia, ( ñ h 

r B v m 
Quctfluofus homó3qm lutr i a u f a ^ndi^lucdla quariu 
Qu*;jluofus>a.um»Cofa de mucha g a n a n c i a , 

CXuieñor3oris»Elechameruo3nouumeH, 
Q u a í í u r a .a»*Aquella echacorueria3nouum ejl, 
Qualea3Cíc»La codornix¿ 
QuialisJs»pro qudifcumque.Tal quat. 
Qualis & Icponitur etiainterrQgaüue.Cic»*. Acad& 
Qualifcunque^Hifp. Qualquiera que fea. 
Qt¿aliter,aduerb.En l a qua l manera» 
Qualitercunquesaduerb»Comú quiera qu% 
CJuaíibet3aduerb- loci»Do qu iera que» 

thíalitas>atis»La calidad propia,o comhh 
QualluSji.fine qiialumj,La camfia, o csjlo» 
Qualium3i»yaj culpim e j í j n qmpenfa pommmr, 
Quálum metonymicos,pro Umijiciodtxit Horat, 
Qiinlluyúpropanano dicitur yafaqm p a ñ i s feruatuú 
Qf¿amy coniuntüo.Vor que relatitw.Demás. 
Quam-Jn compojitione cum Vofitiuo} y él [uper lapim 

pro yatde» (iunpiiur, 
Quatn,pro quantupofitim iCamparaUu'ó^fuperíatiu'p^ 
Quampojitiuú,Cic.quam morojl funt qui amant. 
Qudm3comparatiuú Quint» qua in his libris mmt'om 

niacompofitiora, 
Qua,jhperUtmo»Caít> qua acerhifsirna olea eñt 3 &Cé 
QuAm3quodammodo compárameponitur3 y t lob du

plo accepit quam penUdeyat» 
Quam obrem»0 es y na di e donados. ConiunUio i l l a t i " 

^uaproigitur, (TironH 
Qua,ahquandoponitur pYOpofiqua 3 f imex qyo. Ctu 
Quam3pY0 ante quam »Suet. Pridie quam occUeretur* 
Quam.pYQ N i f i . D k e Cicerón en muchos lugares , 

Hif .Sino, 
Qttdmlibet>pro?Q qmdefi quantímlihet, 
Quam mox,pro quam citoyfeu yalde c i tod ic im, 
Qudm pridem3pYG multo ante tempore dicitur. 
QuampnwthproJiatim» Virg*quaprimum repetet, 
Qjumprimum aáierkum.pro jlatim3¡iue i l luo . 
Quando3cu Accenanprima fyllabaMuerbm tepons. 
Ouando coniunñio quando, (Quando » 
Qu/jidQ3coniiiñto taufalis3pro quandoquidem» 
Quandoqu€3adueYhií{m}i deft aliqup tempore, 
Qifjindocmique3laducrb.Quando quieta que. 
Qjianaoquidem pen.cor.fiendo y na dicción coniun-

ffio caufalispro fiquidem}jiue quoniamJ-Iifp. Fot 
quanto» 

Quandoquidem3pen-cor.Siendo yna dicion pro quó* 
niam»FQr quanto. 

QHmdui3pen»cor.coniunñio.Miemtas que3 o EntYe-
tanto que, 

QxandiUipYO tanto tewpOY:3cuins rdatiuum efi Tan-' 
, diu. 

QuAndudum^interYQganúsefl. lamdudum3 Yefpcn* 
dentis» 

Quamlibet^uammmuisiquantumlthet ide fignifcat* 
Quamquam3coniun3io'<aduetj'atiud, Aunque. 
Quantumlihet,adueYbjtm.Quanto quíeva que. 
Quantitas,atts»La quantidad generalmente, 
Quanutas continua La quantidad como piedra. 
Quantitas dijcYeta^ La quantidad como dineyo, 
Quantociüus.aduerbiumprocito3nondicintr La t í 
QuamopeYeipen,COY jdefi quam yehementer» I-Jil}at 

Quan g/andemente, 

• Quantm}$tHm,xÜMimm ád, t^mm^ro q u m M p í o t 



C i v i M 
QmntuUts^djmMmlnuüdb eo ([uod quantus, 
í^apHUMsajiwídimttiut,(¡uoque a quantus. 
Q i ^ n t i d u m ^ f tanteíuin3dimmmioném ftgnifizant» 
Qudntiís quantus-pro eo qm i ejl quttntujcunque, 
Q¿idnti:s acl numemm}ad bondus,& admcnjuram re-

fmur . (tur, 
Qnanii'.jctinp^c pro tyúm mag7nis,ycl etia quod dici-
Qjvantus enimypro eo quod cfl quot accipitür, 
C¿t¿<tHiujcm¡qHe .á.urtt¿Tamaño, o quamaño* 

fumJM*r -cap.i i , 
Quantif¡)er,flgnificat quanto tempore,Jlcut Tantifper 

tanto temporc, 
Quamás>ey q i ü q m m coiunBionesaduerfatiuíC^Hn^ 
í ^ p p p ^ i ^ ^ m $ t M Ü U ú ^ A . k p o p t i r quod^Poren-

de,Terentjn Adelphis. 
QuapropicTiparticulainterrogatiua pro cur. 
QuaqmucrjíiS^aduerbJoci.fiue qmquauerjum. Por dó 

quiera que}por todas partes, 
Quarc3coniíínñio Uíatiua}idem quod quapropten H i f 

pan,Forlo qual, 
Quarius,a.uin.Qudtro en orden numeral, 
{¿l¿artH$}a.um.Vno qualquieradequatro. 
Quano,aduerL\La quanaye?^ 
(¿tíartox? quartum^duerhiajnter fe diffemnt, 
Quarto enim Confuljocum & ordinem confulum j l g -

nificat* (Confuí, 
Quartum yero confuí pcrfonam , quod quater fuent 
Quartanafehris>&quaternafebris. La calentura quar 

tana. 
Quartana}(e,dixoCic,ad ^Atú. l i^ .Cale turaquar taná 
Quartanarius,qm quartanamfcbrempatitur. 
Qmrtartus^muliú mercenarius.inquit Fefl, (capiau 
Quartarius enim dicitur quod.quartam parte quccjlus 
Quají aduerb.Pcco maŝ o menos. {nofcendíu 
Quaft yero perinde quafi.Cicer.epift.QuaJiyer» cog-
QuafíñusJ,fiue QuafillumJ.El canaflillo, 
QuajfavspartuiptumprafenúS}aliquandopafsiue. 
Quajfo as.aui.frequent.a quatioAs. 
Quajfus}a,um,participium a quatio.tis, 
Qaajfus, huiusqua¡fus, fíifp. S acudimietoXic. i STuf-
Quatefacio3cis.Hifp>Sacudiry empuxar. {culan, 
Quatenos3antiqui dtcebantpro ct? quod ejl quatenus. 
Quatenus3aduerb.penulucorr. Propiamente fignifica 

En tanto.Hajla tanto termino. Algunaslreifs feto 
maproyt, 

Quatenus3aduerb.loci.pen.cor,DÍ7^ Ación que Jigni-
fica Hajla aquel lugar. 

Quatenus %aduerb.penul. con. En tiempo de Cicerón fe 
y jo pro eo quod ejl in quantum, 

Qudtenus3aduerb.p¿n*€orr.quoquepro quoniam. Ouid. 
E t lcederé quatenus ipfum nonpoterat. 

Quatenus3penul,cor.jignijicat qua jinc3jicut hatfems 
hac jine3Fetf. 

Quater3aduerLnumerandi. Quatro ye^es, 
Quater3nomenpro quater centum mille, 
Quaterm.a.a.Cada quatro3o de quatro en quatro, 
Quaternarius3a,um.Cofa perteneciente a quatro, 
Quaternio3onis.Quatro ye^es quatro ¡quatro yeldes., 
Quaternio3onis. Aciuum.iz.Se tomador compañia 

de quatro foldados. 
Quatio, is. fsi ffum. Sacudir, o quebrar, 
Qu4mduo3aduerb.Hifj>.Efi quatro dias* 

T E V . 
Quamduum3fiue quadriduum.Quatro días. 
Quatndianus3fme QuadriduanusXofa de quatro dias* 
Quaturbem, Aíl ius appellauit Athenas3a quatuor y § 
Quatuor3inpluraU.Quatro ennumero. {bihm, 
Quatuordccim inplurali . Caior\e en numero. 
QHaxo3as.procoaxo,as.quod ejl ranamm.Fejl, 
Que3fine áiphth. coniunffio poflpofititíapiro eo quod^ 

& Hifpan.Y. 
Que3modo copulatiua eU,Vt Armayirumque cano. 
Que3modo caufatiua3pro qmniam Cic.Ortufque nojiri 

partem patria, (lenumqr 
Que^ornatus caufaponitur,Propere jyeiphobum,He" 
Que3 eademencleticaaliquandoproducit,Virgil, L i m i 

naque 3iaurufque Dei , 
Quemadmodum3pen.cor.aduer.j¡militudinÍs,tAfsico~ 

mo3yt Qucmadmodum fperauimus in te. 
Quemadmódum interrogatiueponitur,Htfpan9en qug 

manerayytapud Ambrojiu.Quemadmodum yfm~ 
pare pofsimus3quiinfcripturisnún reperimus?Qmm 
bien lo yfo Cid j,Verr,en e í la fignifie ación. 

Que o quis, quiui. quitum. Poder, 
Queor3eris.quitus,antiquiduebant.pro queo quh. 
QuercuSii.yel quercus.us,La encina arbok Ant iguá-

mentefe yfo de la fegunda declmacion3j afú dix& 
Cicerón jQueYCorum in plurali genitiuo. 

Quercus3qu(S Griecé Drysyocatur quercum <¿r ilicem* 
Quercus3a,Theoph.ex Theoph.Mydion dicitur. 
Quenusyemab eode Aurore dicitur qua.g. Etynm-
Querceus,a.um.Coja de materia de enxina. (drys* 
Quernus3a,um.jtue querneus.a.um.Lo mifmo.Virg.i* 

Georg.ey Colúm,üb.6 cap.7, ', 
Quermbum.quibufdam ejl caratium. 
Quercetum3i.petupfod.Ei encinar lugar de enzjñai. 
Quercerus,atum.jiue qucrqucrus.a.um.profrigidus. 
Quercula maior,Yema artética, 
Qucrcuia minor.Roble menor¡ocomedreos. 
QuerQr3eris.penul.corr.fine difhthongo quefíP.s. Que-

xarfe, 
Queritor3penult,corr.ans,frequentatiuum ab eo quod 

quero. Hifp.Quexarfe mucho3o a menudo, L i u i . 
de bello Macedón.¿r TacitMb. í 6. ' 

•Querela3tf.pen.prod,La quexa3o la querella. 
Quenbundus^aMmXoPa que mucho fe quexa, 
Qucnmoniarms a.um.quiquerimoniamexponk. 
Querimonia. yíquella quexa^o querella. 
Quérelo3 as. aui.SerMxit.Querellar. 
Qunquerus .a.um.antiqui dicebantpro frigidus, 
Querquerus3ajim,dicebant etiam antiquiprograpíiúr 

magnoyindequerqueramfebrem dixi t Lucií, 
Querquedula3<z.pe7ucor.Vn genero de añade. 
Querdusya,um.pmult.corr,quodqMeritur Cofa que-

rellofa. 
Querulofus3ajm.pyo eo quod qucrulus.a.um,Hifpan» 

Ffado aquexarje.In epifl.lud. 
Que flus. tus.fine dzphthúngo in dxiüuoi& abíatmoflm 

ral i . Hijp,QMexa3ó querctía. 
Qí¿i>poHÍíur aliquando aduerhialiter pro quomod.o.G 

cerAe ^Imicit ia, 
Qui aliquando pro ynde.Tcrent.in Tíecyr. 
Qui3aliquando pro Cur,y el quamobrem, 
Quia^comun'clto caujalis. Porque. 
Qutanam,conimciio pro curnam 
Quiane.Set .exponit pro eo quod re y era, 

Quátiéi 



K^Uittes,antiqui pro wiasdtxen, tAalus* 
Oidcquümfubjianuum. Alguna cofa. 
¿¿¿ícunquzi&c.Qualquiera que, 
Qnttnoynenjubjlant.quodferé interrogatiué fumimr3 

Hifp.Quc cojaialguna coja* 
Qjiidam .qtirzáam.qiíoáiUm/vel quiddtu fíifpanií^n 

cierto,j coja cierta. 
Qjiidem,adHsrb.afjirmandi.HtjpXienamentc,oyer 

A N T E V . 
Quinto onis.El quinterno¡c el quiñón, 
Qhuimo)úms,El capitán de cinco psrfonaU 
QuimOiOnisXinco ye%es, 
SLuingenth (Sta. Quinientos en numero* 
Qtnngeni,tí.a. Cada quiniíntos, 
Qmngenteni^a.a.iAqmllo mefmo, 
Quingentem.tf.a.Ue quinientos en ciuinmttos. 
Quingenteni^ma,Aqmlio mejmo. 

? 6 S 

iad es que cancedí^nda alguna cúfay la otra que ex Qmngmiefimm.a.Mm.Qíiinientos en orden* 
cluymos con y-na conmntUon aduerfatiua.CitUit$. Quingentejimus,a,um,Fno de quinientos* 
OfHcjlc ab optimisüíis quidemyÍYÍs,jed fatisefu- Quingeuties,aduerb,Quinientas yeigs. 
dü 

Qjíidem & cen é.Vja Cicerón juntos. Cicad Lentidu» 
Quidem coniuntHo.Mas.o empero, 
Quidem comuntiío quandoqueponitur compleBiué, 
Q g i a ka (ignificat curCquamobremfBifpXomo afsi, 
Quidni.pro cur non}afprmando,Hij,Porque no 3 ídejl 

Q»tdni.3yÜ quid nifi}antiqui dicebant^qnia ni pro ne, 
& ne pro non pombant, 

Quicnsrentisparúcipium a queo^queis, 
Qjiies., etis>La holganza de trabújo. 
Qi¿ieS:tisrfignificat E l f u s ñ o . 
QHíes,eíis.ttiumgenerum.Cofa holgada, 
Quies ¡nquietaydicitur quado tumultmjus ejí fomnus, 

dirify yifionlbus i nqu ié tuS i 

Quiefeo./Vis,eui,etum.íí oígar>y repofar durmiendo. 
Cicó6*Fen. 

Quiete 3abuerb.Hi[p, Defcanfadamente. 
Quieius.aaim.perufrodXtja ¡üjjegaday queda» 
Quiíibet}qu£libet><arCiQuienqu:eraqHe* 
Quimus, a.umXoja de cinco a ñ m 
Qutmului ja .umMmimti aquimíts,aiUm. 
QmmatnSiUS pen.prod.t[vacio de cinco años, 
Quin,:um mdtcatiuo.pro eo quod cur non,Hijp, Por~ 

que.ic,c.ueno,tambi ncomo, 
Qjún^cum fubiítnñiuo}pro eo quod ejí non. 
Quini:no,pen,pro.Yno aguda laylúma>fiue quinpo* 

tiuSt+Aniesno}masprejio.mas ayna, 
Quinanus^üi um. Cbfaperteneciente a cinco. 
Quinarius^numems erat argenteus quiper quinqué l i 

bras aris permuta batur. (nis aj'Ahus, 
Qjunanus^Hamnbális umpore pcrmütabaiur otiO" 

QuincunXiCisXinco on$as de l a libra, 
Qutcunx¡cis, Cin cop art es dedo^c, 
Quicuncialis,e,penuLprocLpro eo quodadqumemeem 

per iinens, 
Quincupedalypen.coriEra y na medidas regla de cin

co pies,con que los albamles > o canteros median las 
paredes.Mart.liLi 4 . 

Qut?2CMplus,a,um.pen.cot.Cinco tanto. 
Quincuplexjpen.cor^cis.Cofa de cinco dobleces.Mart. 

lih.14. 
Quincuplices tabella.Tablillas de cinco hojas, 
Quimnf úsjs.Cinco ajjes monedas. 
Quindecim.pen.cor.inplurali.Quince en numero» 
Quindecies3aduerb.Quin\eyex¿s. 
QuindeciesK0mm,QuentQy medio. 
Quindeni)ts.a,Cada yno quiny?. 
CXuíndem3(e.a.De qmnxe en quin%e. 

QuingenttesnQmen,Cincuenta qtmitos, • • ] 
Qumquaginta3in pluraUCimuenta en n u m e n , 

Quinquagenarius> a,um. Ccfa de cinquenta, 
Quinquagenia^.aXadaynocincuentai 

inquageniya.a.Be cincuenta en cincuenta* 
Qutnquagefima,^, La cinquejma, n o u u m eft¿ 
Quinquagef mus}a umXincuemaen orden» 
Qtm¡quagefimus3a,um,VnQde cincuenta, 
Quinquagies3aduerb.Cincuenta y e \ e s . 

QuÍHquagies¡nomenXien quentos. 
Quin quaj sis. dnquenta ajfes monedas. \nerH(Sé 
Q¿iinquatria3orum. Juegos3fiefias eran de la diofa M i 
Qjiinquatrus}us.Romcs dicebaturdtes fefius p'ofi die 

quintum Idiium. 
Quinqué libralis.e.quod eft quinqué librarum.Colum* 

lih,} .cap.i 54 * 
Quitiquennis)e,Cof1 de cinco años. 
Quinquenium.ij.Efpacio ds cinco años» 
Qjiinquennalis3e. Cofa de cinco años, 
Q uinqué3inplurali Cinco en numero» 
Quinquéfolium.herbaefl-qua pcntaphyllon Grace» 

Hifp.Siete en rama, 
Q^uinquepaftituSyta.tum.pen.prod.'BifpXcfapartida 

en cincopartes. 
Quinquenio.aXada yno cinco. 
Quinquenio .a .De cinco en cinco» 
Quinquer'emis,náímquinqué remoru ordines hahenÉ 

Ñ a u e de cinco ordenes de remos i 
Qninqmes^dmrb. Cinco yeigs. 
QuinquiesnomenXincoyexgscien m i l , 
Quinqueneruiao-La lianten yerúa nota. 
Quinqtienciumjj.pro eoquodCnsci Pentathlon» 
Otanquerdones,erc.nt in Penthlo yiffofes. 
Quintana pon a,o Porta quinta dicebatur^qua tofl pra 

toriü erat>ybiyenaUu rerüforu folebat efe, Linié 
lib. T ,Decad. Vide CuillicrJe CoguLfo. 493* 

QuíntusO'UmXofa quinta en orden i 
Quimus a.umJSno qnalquiera de cinco. 
Q^intilisJs.pen.prod.El mesde l u l i o , quiaquintus* 
Quintilis,e.pen,prod, Cofa perteneciente a ejle mes» 
Quipote,pen.cor./ignificat quomodo pofsibile eft* 

JiijpXomoespofsiblc? Perj.fatyr, 1» 
Quippe.aduerb.eé reditiuum cauftr, 
Quippe. Vlautédixit pro eo quod cene» 
Quimo,as,pen.prod,procíamo jfíue Vocifero yfmpa.-

tur,Gritaf llorando, f implórartm 
Quiritare}efiqmrhesciereiillorum^üdem clamando, 
Quirit ave ¡Romanar u rn eft pfopne jubilare yero rufií* 

corum» 
Quinetiam, coniun6iio copulaúua pro qmnmo Atqut Quiritdrejmpropne pofuit Jpul .prQ i n U U r i tumdt 

etiam.Hifp.Mas preño mas a y n a 

Q,um}(c,aX4da yno m(o9Q de t m o en meo 
rujmts ageret. 

Q¿¿rms 



^ t , U N T E 
Í^¡matm,hicl*WAííO e f í { ¡ u a f i Quintum i m p h -

Qittritams & Qhmta,ÚQ*onis.tAqttelU obra de gritar 
tioramlo, 

í'V/.r. ¿r.aris.prj eo quo¿ Qimttes implorare» 
i "Peí átth re laümm eíi fubjiantitf. Qú? c^fa» o 

' q m n á q u a l t . \ (ponitur, 
Chds;vel qm^qua^qttod, 'Vel (¡uid,interrogatmé ({noqs 
Qllijnamjnt-errogatiuum ejifígnificans ide quod quis* 

Htf¡\QuÍ€n es aquel? 
Qnifpiam, auapiam, (juodpiarK. Alguno» 
Uiiifciue > queque > quodqu9>femper cum fuperUtiuo, 

Qualquiera que» 
Qliifqtie.japkiíiifsifnuSeTodos los fabios, 
Qv^que fortifsimu*. Todos los fuertes, & fimilia. 
Qurfquam^qu^quam^quodquam.^Algo» 
Quifquamgenuum,pro aliquis aUquandoreperitur, 
Qtdiqutli ¿1^,1.4 cofcoja de que fe coge U grana,* 
Quifúmlíata yeflis.La yeflidma de grana» 
Quifqiiilistarum.pur lamenta dicuntun^AuBore Ser' 

uio in prima Geor* L a s f r a f c a S i o nadas» las horru~ 
ras.y cofas que de la tierra fe purgan, 

QuimSyficutmúlibet & quicumque remotiorem ali~ 
fiiurkU habet fpifum.Qualquieraque» 

Qtauis.proignobi^t ey obfcuroJior./wn cmuis ¡mmi-
nh&'c , 

Quo ture3 quajj iniuria, idejl} yelis, mlis , idefl^ quafi 
perfáSi&tfefas , 

Qupfaduerbdoci.vddondeyan? 
{¿up.idcft.ad quem locumJSzrgtQuo te Meripedes? 
Quo,cum refenurad coifemper iúngitur comparatiuo, 

Quint, 
Quoqtdfque mimisyaletyeo fe magis attolUre-ac dila

tare conatur* 
Quod, c o niun ciio^pro eo quod3quoufque,HifpA}uHafta 

quonio, hafia tanto que» 
Quoaieius3yna dicfio .pro in quantum ̂ me quatenus» 
Quo circa,Hifp.Por la qual» 
Quod nomsn adicÜ,quod potefl capirelatiue interrog» 

Hifp.QtmniO que cofa» 
Quodammodo.aduerb.pen.cor.En alguna manera» 
Quo magis ¡ídem efi quod quanto magis Auttor i eide» 
Quocunque3aduerb.pro adquemcunque lo cum» 
Quodcunqus,Hifp,Toda cofa que. 
Quolibetjüinquamcmquepartem» OuidtQuQlibet ex 

iflistfcilicetjre locis, 
Quolibet3aduerbstAdonde quiera que» 
Quommus3aduerb,pen»co)\pro eo quody tmn» 
Qmmodo,aduerb,pentcor*Siendo ynd dicion^omoj a f 

fi como. Algunas y eifs lo compone Cic»con Nam» 
Quomodolibcttaduerbium.Como quiera» 
QuomQdo£unqí{e}aduerb,iAquello mefmo» 
QuQndam}aduerbium temporis.En algún tiempo» 
Quondam^de incerto tempore» Verg,Quondam etiam 

y i o i i s redit in pracordia yirtus, 
Quondam,pro femperJdem,VtquodaminJlipulis ma 

gnus fiue yiribus ignis. 
Quondam»Bn el tiempoyapaffado, 
k w n d a M j í n el tiempo yenídero. 
Cfuondam de prxtentó»Cic.Fuit ifla quondam in hac 

Repub»yirtus. (re,g»On, 
Quod/ignificat aliqttidpmer quUoquod in y fu efi fe 

r & n . 
Quod,nomen relatiufím}ejlque cemmtfÍQ caufaUs^r* 

quia» 
Qj¿0)tiam3aduerb.Hifp» Adonde» 
Quonam, ablatiuus a quifnam» 
Quoniam.coniunHio cau\alis»Porque» 
Quoniamyinquit fefl.no falum id quod quid fed etum 

id quodpoñquam fignificat, 
Quoquamffignificat adaHquampane}locitm y t3Hi f -

pan, A algún lugar» 
Qlipque^coniun&tio copulatiua,pro eo quod item» 
Quoque>aduerb,pro fimiliter, Vergil . Mul t a qmqM$ 

& bellopajfus. 
Quoquomodo3i. quocunque modo^quacunq} ratmM, 
Quoquouerfum,pro quocunque yerfumfíue yerjus d i -

cimr»CoLcy V a n , 
Qtrtquo >aduerb,loci pro quocunque¿deft3 tn quacuné^ 

parte, 
Qmrfum3aduerb,loci,Ea2ja dondeto a que propofitv* 
Quot3inp)lurali,Quantos en numero, 
Quorfus,Apul,v4quiU quarit quorfus potifs,in p)ra~ 

dam ruat. 
Quotquot3pro eo quod eft amnis qui diátur» 
Quotannis.pro fingulis annis Cada ano, 
Q¡¿ptenus3a.um.penxor.relatimim áíuifiuum3po y f -

que-adquem numerum» 
Quotídiams^umJdefitCommimis.afsiduusXic, 
Quotidie3aduerbJ-Jíifp,Cada di a,Quint.átate fuá Cú-

tidteperX.fcrlbh.Vide Orthographiam ManuíiJ» 
Quoties.aduerh.non quotiens^rantas y&$s» 
Quotiefcunque3aduerkQ^ando quiera que» 
Quotuplex.pentCorJdtjl, quot genemm» 
Quotuplex^d menfunm^yel ad pondus refiriur» 
Quoíus3ajm.Quan to s pu eflosen orden, 
Qí¿otus3relatimm ordinale,jpro cums numeri,L in q m 

numero, 
Quotus3ajm,Quantos en cadaynaparte» 
Quotus3pro quot Mar ,Dic qmiusest quanti cupias cte 

nares, 
Quotufquifque,iuterrogatiuc.Todos}yt Quotus qutf-

que nomntelligitüdeft3omnes intelUgmt, Ítem* 
Qnantos en cada parte» 

Quoufqueyaduerb,tcmporis,Haf}a quando» 
Quoufque3interrogatiué»Cicer.Q>¿ouf jue tándem ahí* 

tere patientia mftra, 
Qu oufque,relatiue3yt fi dicas.Quoufque yoluifcépfc 
Quoufque^nfijme^yt Qupufque tibi yifum fueriii lé~ 

gam» 
Quumtconiunñio fue cum quando. 
QuamprimumMem quod barbare tam cno qmd» L u t 

go como3o luego que» 
Qufír}aduerb,fiue cur»?oraue? 

K.Litcrafemimedis ef ts& l iquida, qute pofl mutam 
eademfyl labapQfi tapracedentemfyl labamff i n&¿ 

tura breuisfit)modo longatr^modo breuemfacit.i 
K.Conuertitur mnnunquam ind i . 
JLPerfiusliteram caninam appclUt» 
R j n Crtcaru diftmiumÍ7iiúo recipitafpirationem, 

y>t Rhadamantus» 
R.in compendijs litftamm Romam defignauRo, é é * 

manit y t irdclligo. 
R,P,in compendijs qmqm Respubíka» R » € . R é i m ¿ 



Ü Ú N T É M 
R a h b ' h y h , a m . Hchr.Significa mae&ro o preceptor Radtjpetims.taSpnaStletpeynil 

queenfeña. 
Rd'uies^ei.La rabia doíecia délos canes y de los hohresi 
Rahies^i.per translat, Hifp.Fnror. Cic, tu Sdluj l . 
Rabidusyt.Mm.pen.con.fiue rabiofus.a^nfn.Cofa rabio 

fa^y futióla, 
Kabíojsjf tm rabo is,Rabiar los canes. 
Rabwlus^a.um.pen^íor.dim.ab eo quod rabiofus. 
Rabiojus^.umXoja rabiofn o furiofa, 
Rabiojéyel rabtdétuduerb. Hifp.Con rabia. 
Rabo,oms pro anabone apud Plautdegüur in Tm» 
RabuUycs.pen.cor pro aduocatojuie legultio indoffo. 

Hiip^^Abogado indotío, 
RabulatiOiOniSifiue rabulatu&üsí pro rabulee injcitia. 
Rabiildnapix.a rabula-fiue radma}inftrumento t quo 

'Vcrfatur a rcddedo dicta ejlXoíu.radulanam'Vocat, 
RabííjciíUyua.Cierto genero deyua. Plidib. i ¿i.c. 5, 
Rdcemus.úpen.prod.El gajo del raiimo deDuas, Gra 

ceBotrySm 
RacemusJ.pen.prod.El raximo de yuas, 
jtacemuSiii-Bl cencerrón de las viias* (citur* 
Racemus non folúm de vitibusjed de alijs plantisdi-
RacemaüOiOnis.yindemtaYum reliquice. L a rebusca. 
Ramificer ajim.Cofd que trae tales gajos. 
Racemanuspampinus.El pámpano que las trae, 
Rdcernatus.a.um.quodraccmos habet.Pli.li. 12,c,2¿ 
Ra cem o fus,it,Htn, Cofa llena de tales gajos. 
Racha in facris U'teris HieJnterp, yanus,&abfque cé 

rebro, 
Racha Hebr.accentjn y l t . Es yo\que declara ira co 

jcnaleSf con yn dcfden o fenal, en que muefire odÍ4 
d¿prmo,Matth,<y. 

Radixjcis.penult.prod.in obliq,Rdy\generalmente¿ 
Grizcé.Rhixa, 

Radix Pon:ica} fineradixBarbara.El Ruybarbo^Gra 
cé RaphanUs, 

Rddix fyluejlris>huius generis. aromaúa cognomina-
tur.Hifp,Xar amago yema nota. 

Radix dulcisj Gracé glycyrriyi. Hifp. Regaliz^, 0-
ro^ui^, 

Radix SyridyGrxce ffer, [me fiftrum, H ifp. Chririuia 
Radix Boetiatqu<e Grcecé RaphanusBceotia.Thea-

phi l , i . 
Radicular,dimin,ab eo quod ejl rddix pama, 
Rddiculd.is.diminutiuum a rddke3 qui uphdnus eft, 

d ichnrXal , 
Radicula.ce*herbaeíí quayulgo diciturlanaria , a 

Grcscis firuthion appellatur» 
Radichus aduerb,penult,corr,<Arrancando de tdyx^y 

de todo punto* 
RddicOjas.pcn.prod.aiii [meradicor^riSjJrraygaré 
Radicefcojas. HdX£rray%es>o arraygau 
Radico ¡as}auuEchar de Jl rayos. 
Radiatio3onís,u4quella obra de echar rayos» 
Rüdidtus,d.um,Ccfd cercddd d,e rdyos, 
RsJaus.ij.El rayo del cuerpo lummofo, 
Rddius,ij,El rayo de Id rnedd del cdrro. 
Radius.ij,Laldn$dderd con que texeel texcdor, 
Radiusaj, E l puntero par d dpuntdr. Item geometriá 

inflrumentum, feu yirgdqua HnedS ducit. 
Rddius.i]. fine rddiolus.LEl aieytund luengd, ^ 
Radius.ij. eft os brachij altemm fuperius, brebiufqueg 

CMih.S. 

Radiolus.iMiua ejl eadem qua radius.y* 
Radiolus,iMmin. ab eo quod radius generalitefi 
Rado,is,raji,ra¡'um,Raer3Q arrebatar» 
Rado,is>ra/l,pro eo quodeftladoJsJafi» 
Rado barbam3pro eo quod tondeo barbam. 
Radula^.pen.corr.La raedera inftru memo para uef¿ 

Col.lib.i 2 .cap. 18, 
Radulanapix j d ejî quce radula raditur. 
Rcctc,is,generis neutruLa red, 
R(ctis,maj'culini (úrfoeminim generis,Lo mefma apud 

antiquos, 
Ratia.<s,pro eo quod ejl rate,is,dicitur„ 
RtíticulatíS,dimin,eft a ratis, foem.gcn. 
Rate a raritudine úiíium inquit Var.de Un^uaLat» 
R<ete in ablat.pro rteluOuidXlduduntiir ríete leones,' 
Rate yernos captas 3 de frujha laborantibus dicitur* 

prouerb, 
Rceúdñus ijMcebaturpugnans cum Mirmillime® 
Ratiaculum, fiue reúcultm,dimin,eji d reste is. 
R<eticHlatus.a,um,qnod ad modum retisfaffum eft» 
R(eticulum.i,yclamen eft quod comam coniinet.Gr&, 

crohle,Hifp,el albanega ocdpillejo de mugen 
K dtiolum i,ídem quod raticulumJignificat, 
Ragades,&ragadía,fijfuríS funt > & rima ínterfedié 

yitiaannumerata3quas Plin.fcijfurasyocat, 
Ra ía . a .La raya pefcado.g.batos. 
Ral lan ,ye ¡lis quadam ejl Plaut.araritate* 
Rallum ferrum illud3quí} yomeresidentide purgan* 

tur in arando. 
Ramal?.is,pen.prod.Elramo de árbol enuejexido. 
Ramentum.i.Laraederapedazo de lo rayado» 
R ameus.a.umXofads ramas3o ramones. 
R amofus,a.um,Cofa llena de ramas» 
RamexJcís ,Lapotra,qu£ g,Celc es» 
Ramus,ÜEl ramo del árbol» 
RdmulusJMmin.eft ab eo qmdramus.t» 
Ramufculus.upen.cor dimin.qnoqueeííaramus.U 
Ramu f:ulcfus,a.um.Cofa llena de ramillos. 
Rana,ce,L4rana eomün.g» dicitur Batrachou 
Rana marina.La rana del mar.g.Batrachos. 
Rana rubeta,La rana que nace en <¡ar$ds* 
Rana calamita,La rana que nace en canas» 
Rana dryphica^fiue dryophica3id eít arborum. 
Rana,<s,La rana o tolano délas hefiias» (funti 
Ranasrhetoricandixit Cic.quia canora: ,yocakfqué 
Ranceo.es, ftue rancefco. fcis.Enranctarfe, 
Rancidus.a.um,pen,cor.Cofa rancia3o ranciofa, 
Ramtdulus.a.umJinuab eo quodrancidus. 
Rancidum aprum dixit Horat.pro eo quod infuauis. 
Rancor.EÁrancio>orancor de ira, 
Ranco,as,aui,Bramar la tigre animal» 
Ranunculus.i.pen.cor.El renaquajo de la rana. , . 
Ranuntulus.uherhaeft quceg.Batrachion. Plinulibr» 

2 5 ,cap. 1 3 ,yulgOyApitum rifus. 
Rapa.íe.jiue rapum J ,El nabo redado, Col . l i . i ,c. ylt¿ 
Rapa,ce,yn cierto pejcado de la mar. 
Rapada 3 raporum frondes, quas homines decoras i n 

cibum fummit,Plin.lib. 1 tt.cap. 1 3. 
Rapax.acis.pe,pro a rapio.is. Lo q mucho mebata* 
Rapacitas.El habito de mucho arrebatar» 
Rapacída.<e»PlautJixit pro pmdonei 
Raphanus»i»Elúbano¿ 



E U N r t 

KapiAhadHcrhJIifp'Rauda.o Ugertmente, 
Kapidusiatum.fen.cor. Coja ra ída y o ligera. 
RdpidkdsyvtíStudquelU ligereza Cáf . í i . i . hel.ciuiL 
K.dpid¡4p:s}ajímJimhmttah eo <\uod rapidus.a»um, 
'KajñfUt.a.'. r imajylLéaprodut ía . E l robo,o la obra 

de roh&f. 
^ d W i < í m oris.po eo quodraptor/tue f r^do.cn i í . 
Rapiiuhprima¡yliabaprodutla. E l robo, o la obra d : 

rohdr* 
Eapinam>orís.pro eo(¡uodraptor,ftue prado. 
'Wapma..a prima f j liabaprod. L a fimiemc d̂e nahos* 

jicut mpiñ4,. 
Kapj'}.7S*yapni. Arrebatarrobar . 
Kdpio is.rapúi pro eo cjuod eft ífupro.as.anu 
Bapijirnm iJiminut.ab eo quodrapum.i. Colum* 
Rapones antiqui dixerunt pro eo (¡uo raptores. 
J íu 'J t im.adíierh.Jmbatadamente, o ügzran.mtea 
Rjp/tt. ap:id CicJcgitur,pro eo quod rapuerit. 
jix<.?tio,oms.fiusraptus.us,L4 obra.de robar. 
Rapiño.<ts,freqHeHtat,ab eo quod rapto.as. 
RaptOyas.auijnquentat.a rapto,is*cyírraJkar* 
Rapt í ím^apt i jcs rapta.fuhftantiuum ejl. 
Raptas ¡ts.profmpronioíenter attentato. 
Rapu'um.iAminmuab eo qmdrapum.i. H o r a t . l i . i . 

'íairr.?. 
Rapirrn} i .E l nabo redondo como cebolla. Grate Con-

zyle.és. 
Rapium (ylueftre.qmdtg. Congylisjdis. a* fú la tu r . 
Rapum,i.El nabo entre las rayys del árbol, 
Rapium terrce:*z,Cydomttm,fiue Cyjanthemon» 
Ti apunculnsj.El ruyponceyerua. 
K arcfaciojs, Ha\er alguna cofa de dura rala. 
Karenter}aduerbmm.pro raro.Pocas ye\es,GelLlih. 2» 

cap.i<). 
Rar ( fañ ims3a . ímXofaqm ha%f ulQtg.areotico^ 
Rare feo, fcis.Hardalear,o ralear* 
'KaripilRS;atum.qüod hab. travos pilos. Colum. 
"KarOyaduerh.fíifp. Pocas l'exes. 
Raro,as.rarum fació ynde Di[raro> & Intenaro com 

pofiía,Colum.lihm¿r 
Rarido,inis.fit!C rari tas ,aús. l .araUa, E l primero y fa 

ColtimJib.de Arbortíap. 5 y eljegmdo Cicero.2. 
de Nat.deor. 

Rarus-aduerb. tfifp Ve tarde en tarde. 
Ran:s,d.nm.Iiifp. Cofa que pocas ye\es fe 1oalla}y co

fa de eflimacion. 
JLarus a>umXo[a rara.g.dicitnr tAreos. 
Kafus.a.um.participium ah eo quod ejl rado. 
Rafus,a.umXofarafalcofa rayda, 
R afayeflis.Feflidura de rafo. o raydd. 
Rafamentumjdew quod ra fura. Cclum,lih,$. 
Raf.s,genus ejl cruda: picis,Colum.lib»! o. 
RaflUs^e.Cofaque fe puede raer, VallaMb T.C.T d. 
Rafito as.pen,ccr,raer a menudo, GelLítb. 5. cap.q.. 
Raforius a.um quod adradendum pertinet.ynde Cul ' 

t r i rajhrij. 
Rifares iinquit fejius, dteunturfidicines muflci. 
Ñafirumyi.üjlraftro para aryafirar tajas. *. 
RáfÍri»orufá.in pluralr.Instrumento es para caudY. 
F-ttfeltmj.fiue raftelíús.Ldiminmiuum a raflrOi 
3Úft íra ,*%4 raeduras U obra de racrXolumJibro»^ 

cap .zg. u 

Rata p crtie .L A rata que cale d tuda y no. 
Ratarix ñaues a vatium fmihtudine appellata. 
Ratisjs.fue rata.tis.La talja de maderos trauadoS, 
RatesJs.aHquando accipkur pro ipjanauk 
Ratiar ius, i j .£ í que rige aquella baíja, o ñaue. 
Raticus.a.umXojad eí¡abalja,ona}¡e. 
Ratifi,co,as*aui.Afirmar,, o ha\cr cierto, 
Ratificatio^onis^quelia obra d,e afirmar, 
RatihabitiO) pro eo quod ejl ratificatio, onis, 
Ratiojoms,La raT^n^o la cuenta, 
Ratio>omsMiqMándopGnituvpro caufa apud Cicer,ad 

Ca tonemJík i 5. 
Raiio,onis,aliquaitdopro confilio é r propofuo poní" 

tur Cicer. Verr. 
Rationem habere alicuius rei. Hifp . Tener refpeBoy 

cuy dado, 
Rat. ouem hahere cum aliquo.Es negotinm h.abere, 
Rationem fui ducerc.Hif.Tcncr refpsclo a fu prouecho 

Cicer,ad Trehatium, 
Ramnemnfem'.Tomar algo para dar cuenta. 
Rationem rcddercDfr cuenta de lo re-cebido. 
\>iamnale 3 is.fine ratmiarium.ij. E l libro de cuentas. 
Radonalis^eXofa de raign cmnta. 
Rationale, lis. Era entre los Hebreos y na ysjiidura 

del Sumo Sacerdoicera de materiapreaofa 3 como 
el fuperbumerale.Exodo,! 8. 

J^ationalis^.El contador que recibe cuentas. 
RatiuMula}£.pen.ccr.diminutiuHmeftah eo qnodra 

íio. onis. Pequeña ra\on. faS9 
Ratiocinor,pen.cor.aris. Razonar, Greece [ylio? 17̂ % 
Ratiocinatioívnis,&' ratiocimumjj .Aquella obra de 

raxpnar, 
Rat'iOcinator}oris. líifp.Contador, 
K.aiiocinatimsíalcMmJiijp.Cojapenenecientcata!ra 

tpnamiento, 
Rationabileobfequium.SaruPab.adKoman. T 5 ¿ideR* 

rationalis cultus,Adifercncia del culto .que f U ¿ a -
na a Dios de faenjicios de animales irracionales» 

Rattonabilkas,atis. Aquella obra de ratonar, 
K.aHonabiliter. aduerh, Pudiendo razonar. 
RatÍGn-arium ,ij ,Hif Libro de cuetas.Suctoin Auguf 
Ratus a.um.participiumareor.reris.Penfar. ( to , 
Ratus,a.umXojafirme,ctertay efiable. 
Ratus ta.um. Firme y ftxoX'icde orat. 
Ratum hahere.Ctc.pro RofcXom, y el ratum mihiefl 

Cicer,ad Gallum l ib, jJdem ejl quod Approbo3 y el 
confirmo, 

Ratum-faceré. Hifp,Ratificar. Cicer, 1 J e Bitiinat. Ce 
firmary apr&uar, 

Ratitus triens.jiue quadransjn qué emfignata yates, 
Rauc a^,yermis efl in radice qumcus nafcem,Plh¡,li, 

1 j , ( ap* i 8, 
Raums, a.umXofa ronca Apud Cicer, ad V a m m m , 

lib. y.pro defútigatus.a u m , & feffusta,nm. 
Raucefcoyfdsjme raudo cis.ranfi, Énronquecer. 
Raucedo Jnis.fme rauckas.atis. La ronquedad. 
Raucinofis .a.um .Cofa que tienefonido ronco, 
Raudus?yel mdus.res mdis t r imperfeft, Hi fp4 ,No 

labrado, imperfeicrudo. 
Ramlufcult¡¿lpe: cor. fue nduculu. 7jimin.a..raudus, 
RauUa fceminx.inquk Jejl.ab oculorum colore. 
Raido.asMueyamoJs,pro eo quodeítracefco,fcis. 
K a m s ^ J i m . / m r a m d m \ 4 j m . Cofa roncal 



R ^ N T E 
K.<tmis]aMfii,Cof<t(íe color entregar$o,j caftanoXice-1 

ron.líh.q, Acad, 
Rauus colorJnterflauum & c&fmm ¿icitur. 
RauaftdlHSiYaiiiíiclhi.s) ramf :elluS3&rauiftillm, d i -

minuúua, fttnt a rauus • a. um, 
Ktm'íjldliidicuntnr homineSyCiui raui colorís, 
Viá.ms}is,aíiqmnd.o accipiturpro raucitate, (tufa. 
Rauu dkitür quod obtufum, i^nde rauayox'Jdejl ob-

11 ¿ í ivr T E E. 
Readopto^sJtcrusn.adopto.jhdeft, ( adAt t i , 
'Kcadifíco)as.pí:n.c(ir.rmjus jeudcnm (edifico. Cice. 
Realis atíio.qtítf m bona tantum extenditur. 
Reapfe^mquit l'ejluhprú eo o^od eji re ipfa, 
Re<itus¡us.pen,pYod.tl eftaAoy condición de los reos, 

toniriene djaber él habito humilde j ! roioy [uxio.y 
quepYdüúcú a mifericordia, 

Reams^tis.VotVocablonueuotiene Budeo a reatus 
enfgnificaría culpa. 

Rsatus,vndí' rcus deúucitur,Aquella acufacion, 
Redtü confienticeM'xitApul.pro crimine^ culpad 
Reatupnmus dixijfe Meffa traditur Atdlorc Quinfé 
Rebello,as.pcn.pro aui. pro eo qmd eñ bellum reno 

uare.Caf.%*belLGall.fíijpmAlcarfcji tornar ato-
tnar armas rebelando ^propiamentefe dizg de los 
que no guardan la fe}o omenage^jpalabra que díe 
ronal Frincipe}o repabl ica^dé losqueynaye i re 
didos bueluen a alearle. Numer. ? 6. 

Rehellator^ris.rebsUatnx.icis.El querebcla, 
Rebcllio. oms. Aquella obra de rebelar3 o rebeldía. 
Rebcllis3e.Cofa rebelde^ que rebela, 
Kebito^as.pe.cor.a re & itó.ais.fignificat redeo Plau, 

Capí, 
Reboo}as.pen.cor.aui.pro eo quodefl refono,as,Kctum 

bar-y ddr'voi^s, 
RebuUio¡is.im*Bullir mucho como hiruiendo. 
Recalci;hjas.pen.cor.auuTirarcóos atrás, 
Recdlcitratio*ó>iis*Aquella obra de tirar cQ%esatrat. 
Recalco,as,aui.pYOcoqnodefi interum calcó. 
^ecalco>as:pcreadempi'iora'Veftigta calcare. 
Recalcóos f u i re csJe fe ój'cisíC alentar otraye^. 
y{.ecalefacio}is,yeb'ecalfaciojs. Calentar otra ye \ , 
Recalfañio, onis, Aqueíla obra de calentar, 
RecaluafteriWiCaluo yn poco haxia atrás. 
'Kecaluatu!us,t,dtminutiuumdb eo qmd recaluus, 
Recaluüio,oras. Aquella caluei^pequeña. 
Kecaluus,aiUm.Cofacal ua haxia atrás, -
KceatdeO sesJvel recandefcó.fcis,Tornarfe a encender. 
Rccandens ideft,yaldecadens. Pli . l ib,$ j , c a p , $ , 

jaecano3is,Cdntar} o refponder a lo que otro canta, 
fRecanunt matrem, dtxit PliniuSyde perdietbus fer i ' 

bens. 
Retamo}as.aui, Defcantart O cantar otra ye^, 
yaccantatio,onis,'Aquella obrade cantar otraye1^, 
Recedolpéñ.prod qüdft retrocedo,ponitur aliquandó 

pro reuertórJSminuo^disiungo, 
Recédo Jf.pen.prod.Vartirfede algún lugar. 
Jtccedcrc ab offick.Ejldeferere officium. 5 .Offici, 
Kecedereacondmoneiperfonay<úr Jlatu.Eft qmd dici-

musimmiharcpzrfbnam3 c o n d i t i o n e ¡ l a t u m C i " 
cer ,^d AtticumMb,x, 

Recoloyis.fro eo quod retraho.fme cenfim recludo¿ 
RecellinafronSiC^yidtmaifme apena cdpíílisi 
Recellotis.proriclinQ>dS.fuein áltumtolloi 

Kecell icUma meretrix.idejl3clunei attollenh 
Recens^ntisXófanci'ente^meuaibfrefca, 
Kecenfor^oris.El que cuenta3Q regijlra digo. 
Reces,pro fiatim exponit Seruiksm illud Firg» Solé 

recensorto, *\ (fíin, 
Recesipro recentitemporeihoctni'oCoexpoftii Augu* 
Recens,nomeneJl&aduerhiutñ}prorecemeré 
Recentari3renouari efl3iterumq. fiefifecefis^Non,^" 

GelMe^ntar,rehouar3or¿frefear.: 
Recenter3aduerb.:K.etjente3ofnjcamente¿ 
Kecens3aduerb,quoque3iAqüello mefmo* : 
Recenf ió,es,recenfm,lia%cr alarde de gentésfy contar 
K.ecenfio,onis.recenfus,us.Elalarde3y cenfo. 
Recenfeoies.recenfui.K.emcmbrar digo, 
Keceptaculuj.pen.cor.El lugar a dode nos retraemos. 
ReceptacuUpecuniarum3diciturfporta3fporttíta}fpéf 

tella. 
Keceptacula funt-pecuniarum facci:fdcculi3crumeníev 

yeltí '^fcmicaimanma^marfupia'^fcpfa 3 loculi 
folíesibulga,Tronce. 

Keceptator, oris.Encubridor de hurí os, > 
Kecepütiares»quam yxor extra dotem jibi feruat • 
y^eceptiO)Onis.Ei recebimiento^obríí de reéibir. 
Keceptitium3quod oh yitium rédhibetñr. 
Recepto as.auifrequentatimma recipio, 
'K.ecepto3recogerloperdidQ.Terent,Hecyr. ' ' 
Kecepto.as.aui.Encuhrirloshunos. 
ReceptumJ.fuhflantMifp,Promeffa,prometimientk 
^ecepi'us Ms.Elretray miento del trabajo. , •• 
Reccptui canere,retraerfe de la pelea ,y al lugar do el 

exercitaeflémasfeguro3re£tius. Tocara recoger. 
KecefusjM.Vartida de lugar. 
"KeceptdbU'is^cquodpoteft recipere ' & recipi, 
R eceptibilis, e,quodpoteJl recipi tantum. 
K.eceptiuus,feruus dicitür yxoris proprtus yquemfihi 

retinet3nccdotidar, " 
Kvceptor>oris,Bifp.Encúbridor de hurtos. 
Rechanusj.pYO quoddam genere t'rochlece, 
Rccidiipíia,yeílmenta funtqu<z Cenatoria appellaiuK 

luue., 
Keciduo3as.refucitar de muerte. 
Kecidiuus.a.um.pen.prod.Cofaque refucitade muer" 

te.Item3cofa que caj!03y fe leuanto }y defpues tornó 
a caer, 

Recid/da3á,Larecayda, 
Recido,is,pen,prod.ex rescoedo recí-íi^ecijfum Tornar 

acortar. 
Recídg>iS.recidi.pen.cor recafum.Torndr a caer. 
Rccídó3dis,pemcor.imenhur aliqudndo apud poetas'. 
* c,literageminata Reccido^ytprima fyliaba naturk 
hreuisproducatur. Lucvet'Mb. i : 

Rc'cidiumjuhfl.Iiifp,I.a reccrda.Bcr. inCant. 
Reciduus3a,um. Coja que fe t orna a recaer. 
Reclinus a.um idcJl}inoccipiíÍumreflexus, 
Rcclinafrons3qu¿e cafUlim non yclata tLa calua, 
Reclinus coma3dicitur iŝ  qui capitUtio yidtiaius efí. 
Reclínus,a.um.a relinquosnc emm a recello is dicitur, 
Recinere^cannaffluía is diciuir^Guod canendo omni' 

modas yocesredit. 
Recinium,ij.yt inquit Fefl.yejlis quadrata. 
Rccinatíis3a,um,Cofa yeíi ida de tal yeflidura, 
Recingo}gis,recmxi,recij¡íiuni.Defcemr. Ouid.Ub,^; 

Metmok ^ , . 
Y 1 Recini 
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3lecm&,pcn .corjmmiretentu .CmtAtotra y*7¿ 
RecifiemJníimtF eftuSipro r e c i p i a m i ú ncipio.is» 
RecipioJs.pen.corjecef urecogtY, recchir* o cobrtr, O 

tomAY a fu crfi*go» 
Keci¡)ití}i^xtfmMmo. Prometer.Cicero. CVejfJo. 
Reciprocns.a.u.pcti.corXoja que retoma en fi mefma* 
ReciproíVsas.pcn.cor.aHi.reíorfHtriOtracofd. 
Reciprocatio ¡onis. ̂ quel retorno a [si. 
Rcctfm^.um. parúapMijp» Coja cortadd. 
Kecffiútónihfíijp»Cona¿ura,Flifulih-ii .tap.q. 
Recijamentumyti.Hijp^PeíiíieñQ pedA^Q. Plinh 

z ^cap,1) i . 
R<ckQ,tdS,pe}i,CQrxmi Jiij'p. Leer y pronunciar. 
Recitado,onisMijp,obra ds lccr>o pronunciar. 
Rccítator,oris.Hijp.£l qne lee a alta y o ^ j prenucié. 
Redam{):f¿ts,pen,proá,aui}rcclama,r. 
Re€lamam}oms.^iqHdia obra de reclamar. 
Recl amito 3tas.pm^or.iKqtte7niuHi¡p,re clamar y rt ' 

/¡¡tir a menudo. 
Reclinólas pen.pYod.aui.^Ácojlar haija tras, 
ReciifiatiOiOnis. Aquella obra de ¿(ofiar airas, 
Reclinatoritmyij E l lugar para fe ac§JlátrafsL 
Reclinisye.Cofa acoftada en aquella manera,, 
JLecludoJs.peH.pYQd.mlufi.fHm. pen.prod. <Abrirlo 

cerrado. 
Reclufio,oms,Jc¡uclUobra de abrir lo cerrado, 
Recludojs.reclufaédiquandopro claudo.is. 
Recogito,as,p€tt.tor.aMÍ.Mucho penfary repenfar. 
Kecogitatk,oms.*Aquella oha depenjar. 
Recognefco.fcis.Yecogrtoui,iíHmirec6HOcer,ltemdp'id 

Cicer.Emendary corregir. 
RecognitiojOnis.Aquelreconocimiento »y Correcior.y 

emienda, 
Rccolli¿o,is.pef!.cor,tgi.r€Co?er > tornar acoger, 
RecolUgereanimum alicuius.Dixo CtcerMifp.Tem 

plary amanfar la ha y el enojo de otro. 
R ecollctlio onis.tAq'ielía, obra de coger afsi, 
Kecolo>is.pen.cor.ncoim,Torn¿r algo a la memoria. 
Recoló Jií.pen.ccr.lui. IJifp.Tunar aiabrar la tierra 

otra yeXfOuid. 5 « etam, 
Recomminifcor reduiere in memoriam.PUut.Trinu. 
RecomponoJs.recompúfuiJTornjir ¿componer. 
Recompofitio>onis.yíquelU otra de recomponer. 
Kecom i!¡ Q âs.am, Torna r ctraye\a la amíflad. 
RccvnciUatiOyOnif.iAqíielUobrade reconciliar. 

econcüiafco fús.pro eo quodreconciltcas. 
Reconcinno^as.pen.prod.inflauro^denuo compono^ex-

polio.Hifp,reha\ery renouar. 
Recondims^.um.pen.cor.participta mondo, dis. j im 

nomen ejfepoteíí.Hifp,Efcondido}guardadoi cerra 
Recondo)ts,recondidi.Efconder o guardar. [do 
Recenduco>cis,pen.prod.xi}tfum.Hif. Alquilar de 0-

tro otra ye\, VI pian,in.l. I t em quteritur, § Qui i m -
pleto.ff.locati tsrconduíU. 

Recoquo>quis,pen.cor.Hifp.Ccxcrotra ytr¿ 
Recordans>tis.ParticipJjifp.El que fe acuerda. 
R ecordor3aris.ams.recorddrf?. 
Recordo3as,aui,anttqm dicehant pro recordor.añs. 
Recordatio iOnis.iAquella obra de recordar fe. 
Recraflino,as,pen,cQr aui.DiUtar de din en d,ia. 
RecraflinaÚQfOnis.JqudU obra de dilatar. 
Recreo, as.pen.ccr.recrcar, o renouar. 
Kecremo¿Qnis,*Aqí*dl(i obra de recrear. 

1* E Tí 
Recrepo, as.pui.pfo eú (inod nimium trepo. 
RecrefcOtfcis.aeui.pro coqmditaumcrefeo, 
Recrefco}fcis.reíreui,I)ejírecer, 
R.ecrementumj, E l deftmimiento> o menaje alo, 
Recrementum crgentifineplv.mbiypro ilionp.mfcontu 
Recrcmentim argenti aGraci id ia iur .Ccí jus libr.^, 

Helcijwa.ans. 
Recrudeoyes.yeirecrudefco.Endurecerfe mas, 
Recíé}adue}b,prcbcne. Btcny dereckamenie, 
Keñusta.um.p{írticipium cb eo quod rego.gis, 
Rettus.ajim.nomsn.Cofa derechayjujlay buena. 
Retía fubaudi y ia .Cámtno derecho. A¿*/í . t t icdihS» 
Keíia.fubandd ceenayideftyCuirdhd deefl. Smmu 
Recíatappdlamur yefiimenta yiriliarfui? PJÍVSSU-

herisjuis conficienda curant ondms caufa. 
RediOfOnis.El regimiento ,0 obra de regir* 
RedorjOris.El regidor, o enden^ador. 
Reditudojms.iAquel habito del que rige, 
Retfus cafas aliquando accipitur pro ncminaíim. 
Re8uinieñini¡,ea,parí i m e ñ i n i caHhqua podiá fm 
Recubo,as.pe.cor.rechbm.itf(.Acújhrfe. (ximú eft* 
Recumbo Js.rccnbuidtum. AqueilQ tftefMO* 
Kecubitus}us.pen.cBr. ̂ Aquella obra de fe acojlar* 
K.ccud€re,pro eo quod efi reconciliarediíiiur. 
RecHÍa}£.pen.cor.diminutiuu ak eo quod efi -mm. 

HifpXoídla>o cofuain Sermo.Dcmini.i.^idue^ 
Kecupcro^as.pen.ccr.aui^ecobrar lo perdido. 
Recuperatiojcnis. Aquella cbm de recobrar» 
RííUperatowris.Eljtte^ deU apelación. 
Kecuperatorius.a.um.Cofa de aquel j tyxio. 
RecurOjas.aui.Tornar a curar otra yei^ 
RecKratio.onis.iAqiidla obra de tornar a curar. 
Recunojs.pen.prod.mri.Correr atrás ,0 tornar a '§gm 

rrer. 
Rccurfus.us. Aquellaohrade correr. 
Recuruatus,a.íuparticip.Hifp.Encoruado.CeífJiLf 
Reruruü,as.EncorHarhaxjatras. ColZJik*}. cap.. 10» 
RecHruus>a. u. Cofa corúa haya tr4S.Coiü.i¡b. 9^.5 5, 
Recuj'hids.pen.prod.azd.rehujar, o no .querer. 
Kecufo.fas.pen .prod, aut3y tamo tauit BudteusXkJm 

BrutOipro aecufationem depdlerc. 
Recufatto^nis,Aquella obra derehufar, 
R ecuúo}tis.reeufst,Sacudir otra ye^. 
Recufsio.onis. Aquella obra de facadir* 
R ecujjus,pro cocuffus prcepofim pro prcHfí time.Ser* 
Recuti,fiueexcutifomno}proprie terroris efi ¿non fa-

tietate. 
Recutitm quis a fomnojum terrífica fomniatjyel firt 

pituexcitatur. 
RecutituSta.u.pen.prod. Judio circíiciddio. Mandi . - f 
RecíitiíHs)a.Hm.pcn.prod,Cofa llagad* como de ma* 

taduras. 
R ecutita muía colla>dtxit Mar,pro exttlccrata, 
Recutita, qua tritura rupta fnntyyt in iumtds acciúk 
R edabf duo>ide quod.folm,yd abfoluo.PUutdn Cur* 
^edambuío>as,pen.cor,reuenor,PlaHt. Bene amkda* 

& redamhulá. 
Redamóos,pen. cov.Tornar a amar otra yei^ Amará, 

quien nosema. 
Redandruú^s.antiquidicehantpro redeo.dis, 
Redaydeo,es,fiueredardefco.fcis.Arder otraye\, 
Redargm?is,pen,cor.guitmHm:n(UrgHyr*y acufar c i 

reprehsnficn. 



Redargutio.onm A ^ m l U oh A ¿le redargüir. 
Redmf¡)icotas.& redaííf¡}icortaristidem (¡uod inclpib^ 

& denuo aujJnciufnjumo.Plaut.inCapt, 
ReddoJs.rsddidi.itum^tornar lo recebido.y reprefen" 

tar%y refenr.y comicnir}%y nfíitmr. 

Kedoftio.isJníuU Tefi.pró M 
RedojHo^'dúnmrefsro: r {duífo 
M.educo,is,penuUpród,pro eo quod retrahoYfiüt'reiro* 

R educereireplicareeji^nde rcpikdbiie quodredn&u 
Reddtto. as. pen. con. frequevt. a reddoxis. pro ft-atim, ReducQas.penul.prodaedúxitHijpan, Tornar a otra 

yel continuo reddo 

Redditus.us. Aquel retorno de lo recebido, 
ReddiumiíS.a.um. L o que refucita de muerto. 
Re de o. i s. redij. ret yo eo.Tornar de algún lugar. 
Rediré adrcm.Hifp.Boluer alpropofito.i .Tufe. 
R editUS),üs.pentcor, Aquella tornada de algún lugar. 
Redim.onis.fiue redttustus. La tornada del lugar. Cá 

f a r . i .bcíli GaL 
Reditus.us.pcn.cor. Renta de cada yn año, 
Redeoas.redij. R entar la haxiénda. 
Rediíus.uSi La renta que yiene in portatis. 
Redtgo.is.pen.cor.redcgi,rcdattum,Reduxir¿ amontó 

gmdndolo, 
RedúUió.onis, ^Aquella obra de tornar* 
Reduco, ís. reduxi, ^Acompañar a otro haftáfu cafai j 
Redutfio.onis.iAquella otra de acompañar, 
Keducoasíqkandoíjjprima longa efi, quandoa^ & i l la 

cómpitur: (reducm» 
Keduco^prima lünga*Hoh D i j tibident captam cUjJe 
Reduco.primabfeukVer.Eieña Hajfcín [ocios a mór~ 

te reduxi, 
Reduxtmis.pen,c'or*fiMé reducis.e. Cofa librada de pe* 

ligro. 
Redúlcero.as.auiiTornar a llagar o enconar, 
Redtíkeratio.onts, Aquella obra de llagar. 
Redulceratus dolor, metaphonce dicitur qui rnuo do* 

1 ore remeatus. (iterumrefcindamr. 
nár>y allegar y juntar, 

Redigo.is.eft yi}fiue indufria reducen. 
Redhibeo.es,bui.Desha^er la renta por tachas^ Vlph Redulceratus ab y leeré dicitur, quod quafiobcluñurn. 
Redhtbim.onis, Aquella obra de deshaier la yeinta, Kedunculumyo'cant cáielíam > quo máxime ytuntut 
Redhibitorius.a.um,Cofaperteneciente a aquello, ornatus gratia, 
RedimioAs.pen.cor.pro orno>corono,fme acu depingó-, Rcdmicüs^Ontrarium tftadüncó.Pli.lih. r i . c . ^ . 
Redirñiojs.pen^or.redimiui.tum.Bifp. Afeytar, Kedndo.as.refluotyel recipio, Plau.in yritim redund* 
Redimüus.a>umMifp.Ornadoji afeytado 
Iiediniiculum.i.pen,cor.IoyAiO ornamento para elloi 

I m e m f a t y r . i ; 
Redimo Js.pen.cor.redemiyemptum.pen.prod.Tomar 

a dsjlajo^o refeatar, 
Redonptio.onis.tAqmlla obra deiomar a deflajo. 
Redimú Js.psn.corr.emt^eráptumí íÁrrendar de otro, 
Redemptio.onis.^Aquella obra de armidarde otro. 
RedemptoncrisMl arrendador de otro, 
Redemptor cai farum^ quadruplator 3 interceptor alie¿ 

ncz litts. 
Redimo. is, redemi.Rede m ir, o ref-atar. 
Redemptio.onis.Laobra de redimir o refeatar, 
Redemptor.oris.El que redime orefcata. 
Redemptb.asfrequeñt.efiy a quo rcdemptito.as. 
Redimo.is.pro eo quod ejl recuperare dicitur.Cobrar i 
Redintcgerjdem'quodrenouatiiSj & ríírfüs integen 
Redintegro.as.pen.cor.Tornar a enterar útráyeif 
Redintegraiio. onis.iAquella obra de enterar, 
RedintegráfcQ.fcis.Entregarfeyenterarfe. 
Redinunt%inquu FeíiuSypro eo quod ejl redeunt, 
Redito3frequeni.figmficat ¡latimyfiue continuo redeoi 
Redimms.a.um. Lo que refucita de muerto. 

Redundantia,íC,Aqtiella obra de rebojfar, (uitcahut» 
Kedundans.tisMijpXcfi que abunda, ^ {¿is. 
Reduro, as^aui,inqmt N:mins 3 pro eo quod ejl aperUi 
Reduuia^.idem ejl quodredmia3 fine recluniaMijp, 

Panarizo. 
RefelloJs.refelliyredargmr lo fatfo. 
Rifíilere}ej¡ argüe do quod ditium eftffalfu ojlendera 
Refellere de eodem dicitur.quifañum negat. Purgaré 

quifateturfe defenderé, 
Refedio.onis. Larecreacion}o rehatimiento. 
Refecíio}eñ corporis cibiis>Uuacrum>odoramentá. 
Referió anima JapietidyConfólatiOyde refta cofeietiai 
Kefercio.is.referfkrepermm^d efl. repico ̂ recalcar, 
Keferio,is.Tomar a herir al que hirió, 
Keferoypen .tonreferSiretuli^quafi, retro fero.Tornar lo 

traydo, 
Kefero 

,pen. cor.referSiretuli.Contar relatando» y pro* 
poner }y recitar. (ponóg 

Keferb}'cu acútlfatino medíate adj pro in confultatione 
Kefero>refers}retuli,refpondcr a la pregunta, 
Kefero gratiam, id eft benejicium. Pagar en la mifmd 

materta^o moneda. 
Kefero de maleficio dicitur.VlathNi argumetureferas Rediuo.is.pro coque folo dicitur i ynde reduüia }fiHe f^eferre omma ad ynumJixo Cicerón, pro lege M a n i 

rediua, liaiHiJp,redtipr, o cometer, o remitir y fia coja Ú 
Rediuia.ce,morbus ejl^cum cutis extraynguem fe fol~ parecer de otro.y dexarló todo a fu arbitrio, 

t i i t .E l refpingon:ireplo>opadraflro de la y ña, Iten Kefero acccptüm,Pagar lorecebido .y atribuir, 
el panarizo, Legitur & reduuia.cs. Kefero^ro reuoco.fiue redeo. Fergil.Ule pede refemtsí 

Rediuius.i. Lagarrapatáyhic tegit Calepinus,fedcor~ Kefero}prorecenfeo.ldem, Numerum^referre tufsiti 
mptótCol.lib.6.cap.z. in emendatioribüs exemplá Kefero pro afcribo.Suet, I n deorumnumerum h t ü t i u 
ribus Kecini legitur,non uMüffi 

Redoleo.es.pen.cor.rcdolcui.Bien oler. 
Redolentia,^.aquella obra de bien oler, 
jtzdono.ds.pen.pro.aui.Tornar otraye\a endonar. 
Rcdonatio.onis, Aquella obra de endonar, 
jledordior.iris.idem quod retexo.Vlindib. y.cap, 1 f i 
%tdQmio}m¡um domiojedQrmmomk* y e M e i 

Kefero pro producOiPlin. diximus, & terram ref erré 
multum. 

KeferO,pro narro, yel indico, VergiU refero ergó h M ¡ 
&nunciús ibis. 

K.efero,pro dico,yt retuht Ule mihi. 
Kefefo,pro oJlendo,Lucr,Qi¿is neqmat,referat}&c, 
Kefewpro reddo, PrergiUQ mihi p r c e t á n k referdtfi 



ííipheranHóS* • , ' CicMSejliurfí J i L i r 
ReferoyfroportoXúr.Tdé CttMe* A%pi fegm* ^ * Refncatio^onis. Aquella ohra de refregar. 

mnmreferrent. yíe[rigeratorius,ajimt(luo{lrej'rigerMAJlinJíh.iZ't* 
Referteroobejl.Teren.Quidtudmalum idrcfert* i^Kefrigerdtoriiímyim.&c. 
Refero spYO necejje eji.Vir.Nefy enim numero compre* Kefrigeoies.pen.prod. re frixi.refriar fe. 

henderé refert, Kefrigej'co,cis,p'ixi,<st(juello mefmo. 
Refero pro rnrfusfero,fius renOM ¿icitur. Refrigero,üs.pen,cor.mitresfríar a otra cofd.y recre&t 
Referoprorenouoyirg, Afcaniuslongaiti murit cum y regalar. 

cin^erct ^A.ibam,rettilh, { fado» RefrigcraliOjOnis. Aquel resfriamiento. 
"R efero impcnjumjdeftjAÚonem ¿e expejls redio^el 
li.efer:}priori pro. iKtperfonde. Amr diferencia ty fer 

necejjarioy pertenecer. 
Refcnas^utm.tJáteÜ. &particip, Bifp. Cofa llena* 
Keferuco es.refetbm.TQrnar a heruir otra cofa. 
Refemeú ueŝ apHd CiceM Clar.orat. Tiene crntranA 

J¡'¿NÍf¡cacio}í.Hifp.Dexarde heruiry resfriarfe. 
Re femé fe o yís.^Aquello mefmo, 
Reficioits.pen.cQr.refeci.pen.prod.reha'X£rtúrenouar. 
Kef.cÍQjistpen^or,refeci.pen'tdprod.recYsar, inflan» 

rar. 
Refgiojs.pen.prod^efexi. Arrancar to hincado, 
K.cfgo^gis.pen.pYod.refixi. Hincar mucho mas. 

'Kefrigerium3ijtAquel mefmo resfriamiento. 
Refrigeran j'erm&nem}yel rumorem, per translatione, 

Dixo Cicerón, Appio PulcroJiijpa. Caer y dexar 
de deijrfe y na cofa que tedo el pueblo la jatia,y ya 
no fe habla, della. 

Kefrigerata aecufatio, ¡.Ver^Sic etiam negotiumali 
quod refrigerari diettur, 

Refrigerium,ij,illa eíí fubleuatio,fiue metis recreatio, 
Refrina^pen.prod.faha.inquuFefi.qua aujpicij caU' 

faferebatur. 
Refrina3di£Ítur cu puls fahace* dijs preehetnr tnpuhii 

ctsfacnjicijs, 
R efringo .gis. egiMíim,rltíebrar c tra y€\ . 

'Kejiguro ras.pen.prod.Hifp.Tornar otra nuetta pgu~ Kefrondeo}cs.yel ref ronde feo.sis, reflorecer. 
ra.Sapient,: 9 

Rcfibulojds.mi.Quitar la heuilla^o candado. 
K.efibulatio}onis. Aquella obra de quitar la heuilla, 
K.eflopasltaui.Soplar ba%ia tras. 
Keflarefortunam.Dixo Cicerón galanamente,1 ,ofpc. 

Hifpa.Sucedernos al renes di lo que penfamos^ dar 
labuelta, 

Reflagito3as itemmflagitoXatult. 
Keflatio}onis.fiuerefUtus.us,v4quella oh a defoplar, 
K.eflatuSyfUtus eft3idej}3yentus contrarius, 
Refláta yeflis dkitur ApuLquceflateyeiorenudatur 
Ixeflecfo/'S.refUxi.nfíexum.Doblegar a tras. 
Rvfíeciio.onis.fme rcflexus.us. Aquella obra. 
'K.éfletío,tis,pertransUmnem.mfp. rmocary repri* 

mirXk.proSylla, 
Refloreo3es,pen.prod.fiue reflovefccTornar a florecer. 
Refluo. is.uxuxum. Correr lo liquido. 

tiras. Refugiojs.pen.cor.refugium pen.prod. fíuyr. 
K.efuga3íe.pet>.ccr.Ho;nb,-s)o muger que huye, 
K.ejugá¡dicitur qui altenumdotmnium refugit, 
í\efugus>a.tm.Coja que huye a tras, 
Refugium/íocusad quem confugimus, Cic, 
Kefulgeo}es.fiuerefulgefco.cis,refplandecer* 
R efulgentia.tf.<Aquel refplandecimiento, 
Refundo¿s, refudi.fum.Mucho derramar. 
Refufio. onis. Aquella obra de mucho derramar. 
Kefutojds.pen,prod*aui. redarguyr, o reprehender > 9 

deítrpyr cen raines, (futat. 
K.rfutoJreqHen.afutoJs, Flau.Neqmfqudm taaudax 
Kefutati&jonis.tAquella obra de redargtyr. 
Kegdljs.cCcfareaho perteneciente al rey. 
Regaíis CofiliarmJÍijp. E l Oydor. Sordo hombres 

muy Latinos de nueflros tiempos, 
"Rfigaliter, a duerh ium3Yealmen te* 

V^efluOtisMcflíretrOyyel rurfusfluo^yude fluxns > & . Regalia^extd^ftapotentibus infperatum pú l i centur 
reflíixus maris, 

Refluxusjis. Aquella obra de correr a tras. 
Kefhms:a:um,Lo que correen aqmlla manera, 
Refociílo^s.pefitprod.aui.recrear^o calentar, 
"Bjfocülatio^onis. Aquella obra de recrear, 
'R.efodio dts.refodi.jfum.Defenterrar, 
Refo fstoioms. Aquella obra de defenterrar. 
K.eformosas^ui.reformar^ o corregir. 
Re fer matio^onis. Aquella obra de reformar. 
Reformator . oris.reformador o corregidor. 
J^eformido, as.pen.prod,aui.Mucho temer. 
Reformidatio 3onis. Aquella obra de mucho temer. 
Refoueo}es.pentcQr.foui,fotum.re crear, o abracar, 
Refotus,a.umta refoueoprorecredtus.fii'srefocillatus. 
Refragor,aris,pen.prGd.Depones, Sercoírario en y oto 
'Kefrago, as. anüquidicebantpro refragw.aris, 
R'efragattOfOms, Aquella obra de contradecir, 
í^efragium^j. Aquella mefma contradicion, 
'K.efraiíarius, a.um.ideft;ccn tumax. Cofa para contra" 
'Kefvíeno.as.pen.prod,aui,Er.frenar o retener, (dej¿r, 
K efrxriatiOyOniSrALquella obra de refrenar. 
Kefmojas.pe^cor^efrHui.refreganltemireno^aré 

honorem.priuatis & humilioribus dignitaum^fi-
lio familia: dominationem, (Sueto, in l u L C a f 

fLegaliolusJ.pen.cor.Ei aue rey de las aues,PliJÍ. 2 e„ 
Kegale ynguentum>quo reges Parthorum yngebatur. 
Kegelo^s.pen cor,contrarium ejljuo Jimplicij, qmd 

gelidurn eíiliquefeere, (lib. i .C<Í|'.5-. 
Vegetosas.pen.cor.apiuJJefelar¡o regalarXolum, 
Kegelatio, onis.^Aquella obra de déjelas 
K.egemo is,regemui,itum,Mucho gemir. 
Kegemitus, us. Aquel gran gemido, 
lK.egenero3as.pen. cor.am. Tornar a engendrar, 
KegenemÍQ3onistíAquelía obra de engendran 
KegcrmÍH03as,pcn. cor.Tornar a echar las plantas'. 
K^germinatio.onis,Acuella obra de echar, 
Regcro-js.pen.cQr.rcgeffr.fum.pYO eo quod iterumgere 

rejtem referir.CicMb. i 1 ,Epiflm (dem, 
Keges dicuturrfu&iguéjmeft integras regiones pojfi-
Reges}pro dimiibns.Hor.fiuereges3fme inopes erimus 

colonu 
Kegeííum3i.pro eo quod y algo dkitur regifirum, * 
RegefiHm3eji térra ex juico egejla^yt ait Budxusy ci~ 

tansCol.lib.^.cap,!» 
Kegic, 



w k U N T É E. , 
R egie. aáaerh.Hifp .realmnte . C i c . h Cat i l . E l grande¡bprmado del rey. 
Regia3a.fuh/lantiuu}n}aularegís. L a c a f a r e a í , kegulus paYUUsrex,ual icum^rbls:áut OpptdL 
R egia y ta mtlitaris.i.communis y ia}quapertr i ta yo* Regulas J . E l Bafilifco.g. Bafihfcus, 

cat Hietonym. 
Regta heYba,qua.g.^rümfi(i cognominataeftk 
Regia.tf.eji jidlampecíore leonis exiftens.Plidi. i S» 
Regiajcopa}herbaeá Pímlib, 2 0.C.5» fci 2 6i 
RegiefcOjis.pro co qu&d crsfco.is.yeteres yfurp.trunti 
Regiji cê adH erb.p cn.c or. fíifp. realmente: 
Regifuus. a. um. Coj a hecha p or el rey i 
Regifugium ja^ra.quodieTarqmnus fugit ex yrhe. 
Regigno^itcrum g¿gno,ynde pajjiuu regignor dixh 

Lucret, 

ReguHó^s.itefimgujioXicdib^.ad Atticum» 
Reieñaneus.ajm.toja de de fechar. 
ReieéliOyOfiisU reietius.us.pro illa euomedi aftionejd 

ejliyomiw. 
Keiettanea.LreieñaMcunturmala quod reijciantur» 

repellaniurc¡}J-jijpXofas,quefedeuett defechar. 
Reiectaneatjunt tnorbusidóletegeJlásrflia^fimitóM 
Reieéio}astimi.frcfjHentaltab éb quod reijctOiis. 
Reieffio}omstfiuereiecíus.usmAquella obra. 
KetjcioJs.pcn.cor.teiectitfu.retroiacio.EcharatraSé 

RegilU,a.ye¡iisejl quabafilicajiue trabea yocatur Reijcio.pro repello Virg.aflumine reijce capellas. 
auro pHrpuraintexta}quarcgesytebantuu 

RegiUusjJdminut.ab eo quodrex regis» 
R egimenjnis.fiue regimentum.i. E l regimiento* 
Regina)íS.pen,prod*Lareyna mugerdeírey, 
Regina^a.pen.prodéLareyna hija del rey, (reginai 
Regina^.peM.proA.prodiuite.Ter, Sola ytuntur ij 
Regio,onis.Laregion3o elreyno>o prouincia* 
Regto,a rege dicitur 3 quod pñufquam prouinctjs fie¿ 

rentar égionesjub regibus eranté 
Regio,onis.La colación en la cmdad. 
Regio¡on¡s,Laprouincia en el reyno» 
Regionaum}adíiírb,L e región en región. 
Regiones3 Roma dicuntur.q. Suburbana,Exquilind 

CoUina¡ Palatina. 
Regiro}ras»pentprod.Hifp, Beluery reholuer de yna 

pane a Otra^.Laurentij* 

Reijcio}pro refuto, j iue nbijvio}yelprQ y i l i h a b e Q , ^ " 
pul.Me yero tamquam inut ilem feieceruntr 

Keijcwe iudicem ycl arbiirn.Ihxo CiJn Ken.aff+l i 
Hijp.reckjar aíjue\de la caufa; 
Reijcete caufam ad Senatum.Dixo C i c A d iAtticJi, 

i j j i f p . R emitir la caufay el conocimiento, delta* 
l^eijíio^proeuomo dicituriynde Keieño,aSh 
Reijcio.primam producit. FenReijciunt parmas.&Cé 
Keijcio.ór prima bre.StauTela manu,rcijcitq}canes» 
l\eijcuíus,a,um.Cofaquefedeüe defechar», 
R eijculus boSiBucy.oyaca coíraU 
J^eijculus aries.El carnero cotraU 
"Keijcula ouis. La oueja cotral, (reijciuntnr. 
Reijcüla dicuturaranialia}qua mor])o fenioye grauia 
Keijadi ¿icunturfertufenes, morbofi* infrutinofiq^ 
Reuerojdem quod repeÍQ}yñde reiteratio yerhale* 

RegiomsctsUé^.OríuSyOccafus.Mcridies, Septetrio. ReiuuenefcOjcis.Tornarfemanceboé 
Regjpfo.as.Tornar a enyef .r cubriendo de yejj 'o 
RegtUS^a.umXolarealiOperteneciente alrej. 
Regius confiiurius.Hifp.El ojdor^ide in yerb, regd 
Regius morbmj^defl3arcHátusi,Ea itericia. (lis,ei 
Regl'díinoyas^erí.cor.aui.Ijefengrudar. 
RezlutinatÍQ,oms. Aquella obra de defengrúdar, 
RegnQ,as,am,reynar el rey y o como rey* 
Regnator,OTÍs,Vocta dkuntprorex,regtSé 
Regnum-M.El reyno.o el rey nado. 
Regnum dicitur regio,qua a rege poffidetur. 
Regnum quQqs dici poteft quidquidpofsidetur, 

Relabor>pe,pro.er:s pe.cor.relapfus.Tornar a caer, 
Kelapfus}us.ftue reldp/ío3omst^dquella cay da. 
Relangco [me relangejco3cis.relanguuTornar a ado~ 

lefcer» 
Retuíi,prateritum a refero quandoque duplici.tt.fcri-

bitur^tretulit accepíos regale nunnjma Philip' 
posd-iorat, ' 

Relatus,a,üm,panicipium a rcfero3fers,retuli,Hifpaé 
Traydo,o llenado otra yc%¿ 

Relatus duplici quoj}.l,aliqHando apud Poetas inüe* 
nitur. 

Regnu dicitur etia ipfe dominatus3 ynde Interregnu, Rellatu dixit L u c í s rurfú coeli rellátu tepla receptat¿ 
Regnum precarium, dicitur quod npofcer.ti domino Relatio3Qnis,fiuerclatus*us.Larelacicru 

quam primum reddendum. 
Regnams^.tim.prc co (¡uod regno pojfejfus. 
Rego>gis rexi}re¿rum*regír>o goueruar. (trocedo, 
Regrador pe.cor^quafi retrcgador^yel per gradus re-
Regradabanturin (editaos,quipeccauerant, Hterony. 
Regredio)\eris,pen.cor»regrejjus.Tornar atrás. 
Regrejfio^nis.fiue regrrjjus. Aquella obra, 
Rcgtíla)a,pen,cor.Lareglapara purgarlo derecho. 

ColumJib. 3 écapi 1 5 . (regens. 
Regula norma e(l,qua linea dirigunturidejl}menfuraé 
Rezulape? transí.dicitur brems rerumpraceptio, yn 

de regula,4.. Acad, 
Regulo¡as.peñ.cor.aui.pro eo quod dirigó. reglar cori 

regla. (12.^.52. 
Reguía3pen,cor.El capacho para el aieytunaé Col.libi 
RegulariSte.Cofapertenecie?ite a la regla, 
Reguíariter>aduerb, regladathente. 
Regulare as,eflarisfleciéSéPlin.lih.34.caf,%, 
ReguíuSiUp^ucor.dmm.ab eo quodrex ¿¿giSiHíffó, 

Relatimm efi quoties per fin guia memhta eadem ora-* 
tionis pars repetitur, 

Relatio eftifidicas ¿dnt.OmUs legit3iAntónius fcnhit¿ 
Relatioyfiuerepetitio.g.epanaphora jiue anaphorai 
Relatio gratia.Elpago de la buena obra. 
Relator yoris.pen.pnjd.hílp,Relatador. 
Relatiuummmen^quodrcfertfuum antecedens, 
Relaxo}as.aui.tAfloxar lo apretado. 
Relaxare animQS}&daré fe iucmulitatuDixo Cic. 11 

Officio.LJijp.Rccrearjey darle a comentos, 
RelaxuSyidem quodlaxus»yeljolutuSéColudiii 1 ¿dj 
ReUgo. as,pe.prodtáui.pro f'.paro. as. fiuc remoueoieSé 
Relego.as.pen.prod.Jjelíerrar a cieno tiempo. 
Relegatio¡onis.lAcpudla abra de dcjlerrar. 
Relego3as.aui.Tomar otrayet^aemhiar. 
Rete gano ¡onis. Aquella obra de embiar» 
Rehgati.qui cum exilii gratiafülumyevte'Ant,fuistd 

men perfruuntúrbenis^uod ÍA depor^atis mn fit¿ 
Htfj>é&t¡fjtudffSt 

1^4 ¡láipipi 
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Relego¿s.egLmrfns UgfaTomarbtrá y e \ a í w . 
Relcntefco,[cisatemmlentefco, 
líieleo>es,releui.Raer}o (¡mtar algoya hecho, 
l^deui^r ceteñtuifi cjlareleo.ts.fme relino .ts. 
K.eleuo)as.pcn.ccr.aui,^4liuiar,o alcafar dlgmia cofa 
K.eleuare alíqnem moleflia3curaymetU, EJl Uheure, 
KelenatioyOnis.tAquella obra de al$ar} o almiar» 
Keluinm^jím.pen^rQ^keminuerfispOYettlinus. 
K.ele&iotonis* Hifya* Dexamicnto. (a,um> 
Keiiñus.a.um.participiumejl a rclinqnojs, 
JieUtíus,ab Omni ho7iejlat€*Muy deshonejio, 
Keligió,a relégo}dicitHrXic.imo a religendo > "Wfw-

taT.*/$tígujt, . (atar» 
Jiehgo.as.pen.cDuaui.lteru ligo. Tornar otra y c \ a 
yi:ek§4tÍ0}0ms,*Aqtiella ohra de tornar a atar, 
}^cljgafe telígimibúshena alumuSmDixo Cicero, pro 

domo fuá* Hij'pa. Dedkar tconfagrarj facrificar 
hienesaDios. » 

B, eUgio,oms.La religión^ temor de D i o h j el d:uery 
y offidode bien, 

Religh}onis jiifpSfcyíipíílo de conciencia. Cicer.de 
ArufLnfpon. También el mefmo Cicerón lo yfo, 
pro Coecin.Porla buena conciencia, 

Kdigiofe aduerKHifp. Keltgiofamente. 
Kfiig^jjtiSsC.um.CQjarehgiofa, tmerofa. 
jRetipúfuas}ati<, Aquel habito de religión, 
ReUno¿s,pen.cor.releui,relitum.JJefembarrdY lo em

barrado, 
Jlelinere¡recludere fignificat.fiue aperire. 
RelinquojstYeliquiireliffum.Dexarj defamparar yy 

KO quererfauorecer a alguno. 
Jlelinquere as alienumMixo CicerM Grat.IIif. Mo 

rir f in pagar la deuda, 
Relinquitur.Pro reña t : f uereliquumefl. fíifp,refla, 

A d A t t i c , 
Reliquafailaaaperagerejoftitioeftprifcis yfitatijf. 

profallax propofuum exequi. Plin, 
Ríiiqms,a.um^Ttznefolas tresjyllabas, qmdfH-

perejLLoreJ¡ate}olóqqueaa.Dereliquo dixo Cic. 
ad Cornif.lib. i % j d e ñ ^ u a n t u m ad reliqua attinet 

Reliquum ett. H ijp.Retfa, 
Rehquumfacen eleganter dicimmj^ro relinquerejfue 

mif¡umfacere,in Verrem. 
Reliquumy¡uifibftat. Hifp,Lorej}ante:oloqqueda 
VLeliqui.tiarum.Loi relieues dé la mefa, 
Reliquia arum. Las reliquias como de Santos. 
Reliquia dteunturpauca qua reliftafunt, 
Reliquoripen.cor.aris.efiasalienum ex reliquis ra* 

tionum contrahere. V l p , 
"Keluceo es.peiuprod.Vílrelucefco.is.xi. relucir. 
Reliquaior,oris,Hifp,El q no apagado toda la deuda. 
McluceOies.pe.prod.relucefco.ts.xijeluijr. (Sea m i , 
Rdutío^aítantiqui dicebatpro eoquodreluttorjaris, 
ReluBor., aris.ams.Refiflir como luchando. 
Jidubiatio oms. Aquella obra de refiñir, 
Reíuo is.ex re & lauojterum lauo.Tornar a lanar, 
Reluo,is.relui.¡>roeoquodfoluoyelrepignerQ. 
J{emacreo3es.fiueremacYefco.is,Enmagrecer. 
Rcmaledico is.pen.prodJJeTjr mal del maldiz^ente, 
K.emaledic{io onis. Aquella obra de maldezjr. 
Remancipo>as.petucoT.cñ rem fibi mancipatam alten 

a quo accepit redhihere,Boetiusin Tópica, 
Kmando^s.anh refp onde Y al mandato de otros» 

É E. 
Remandú^s.andi, Mafcar lo mafcado.o rumiar. 
Remandare rumiare ejh&fere commanducarc 
Rewanco^s.pen.cor.Yemarfi.íLemancer, o-qHsdáf, 
Kcmanfio¿oms. Aquella obra de quedar. 
Remeúias.auLTornar.o boluer otra ye \ , 
Kcmeacuiumjtfiue reme atus.us. Aquella 1 ornada, 
RemediumJj.El remedio.o menos mal. l i e melei^ná 

para las enfermedadesXic.OÜauio, 
Remedio,ds,pofutt Bmonymus., remediar. 
Remeligiciifñs.antiqui dicehantpro remoratione. 
Rememoro asA-iiercrememoramini, inquitpriJHnas 
K.emetior Jris.remenfum.Tornar a medir, (dies* 
Remenfus}a,um.pa¡pué3abeo quod remetior. 
K.emendo as,pro eo quodrurfus mendam tollo. Col, 
Remsx^iSipefhcor.El remador como galeote, 
Remiges dicutur nafítkiyqui remos agunt, CF remigat 
R emigatio}onis,Obra de remar con remos. 
Remigo .asjren.cor.duurcmis ago. Remar con remos, 
RemigmWiiuAquella obra de remar.Apud Cicer,L4 

chufma,^ .'fufeul, 
Remigium,ij. Virgilius pofuit pro auium "Vclatu, 
RcmigYO}as,pen,prod..auuTürnar otra ye \amudar, 

cafa, 
Remigratioyoms. Aquella obra de mudar cafa, 
Remillum, quafi repandumya remifimilnudine feft* 
Reminif or, e¥ÍShpenscór,pto recordcY>rec(,rdarfe, 
Rem inifco.cis.aniiqut dicebatpro eoquod reminifmr 
RemifceOjCes.remifcui.Tornar a mezclar, 
Rcmitto, is.remiji,remijfum, Afloxar el t r a b a j e , * 

perdonar, 
Kemif fio. cnis. Aquella obra de afloxar el trabajo. 
Remijfa,f¿s.Hijp.Perdon.Cypri.liLi 5 , E p i f ¡ , ^ 
Remijfus a.um.Cofafloxa de trabajo, 
Remittoas.remifi.Tornar otraye^a embiar, 
Remifj'io yO-nis.Aquella obra de tornar a embiar. 
Remitiere nunuumyxoriXfl yxorem repudiare. A d 

A m c u m l i b . i , 
Kemijje}aduerb,pro humliter.Sa.Periimtde remijfc^ 

lOiUtUS, 
Remijfe.prolcnte:&' yeluti remiffo.i,reláxalo animo 

duitur Cicero, 
RemOyisJnquit FeflíU}pro eo quodrepeto is. 
Remoliorjrh.Tornar otra ye\a aparejar ¡y mouer a l 

go con dificultad, 
Remollio. is.yel R emolefco.cis. Amollentarfe» 
Remolko is.Amdlentarotra ye\* 
Rcmollims.particip.pcn,product.Hifpan, jMolleuta* 

dúiSuetonin Auguñ.cap.-jG. (dan^á* 
, Remora3a.penult.coY,pYO eo (p efl remoratio. 1*% tar-

Remora.a.pen.cGr.Elpece q 'retiene titas ñaues,g. eche~ 
neis, Llamanle el Tardanaos de todos los ^Amares 
celebrado y depocosyifio. 

Remorare.cor.aues qua in aufpicijs iubet Yemorari, 
Remoror}penult,cor,aris.penult.prod. remoratus. R e 

tardar. (tUfm 
R emoror, aris.pro retardo fine re tinco, a remora dicí 
Remoratio oms. Aquella obra de reta)dar, 
Remorbcfeo,Tornar a enfermar, 
Remoueo}ues.pen.cor,Hif¡). Quitar, 
Remotus,a. um,adieff.Hifp,Coj'aapartaday lexos» 
Remolió,onis.Qiiitamietao, 
Remugioiis.BYamaYYetumbando lavo i^ 
RemugituSiUsMl bramido de aquella manera. ' 

RemuleOj. 
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Remulmleurmnlf i . HddgávMrd ysx¿ 
KemulcQ^as. au'u Lltuar la fiaue a jo r ro .CafJ ih»^ 

hclLCmil. 
JvcmíilcuSyi. tAquella obra de licuar afsi la ñaue* 
RemitíjHS}a uw.proto quvd fiibieñus3a*um. 
ISíémhlfis auñpusypw jurju ¿retfis ac retro reclin a tlst 
Remunero as.pe?i.cor,Dar galardoniCaj» lib. i . hciti 

GalL 
Rcmuncrcr.pen.cbr.atíiíipen.prod* Aquello mcfmc* 
Remuneratío,Ofm.yIqHeíla obra de dar galardón, 
Kemunerafieñ manera revenderé, gratiamcj^cfcrre. 
Remus.Lpriori.pro.Vorqueremus pnon cor, ejl fratcr 
KemuíiisJíEl remo injirumentopara remar, 
RemusJ.La correa de que cmlgá la trompeta» 
Remato, tas^pen.prod.aui,.Hijp.Muddry camhtartta 

cit. d i Orat. 
"KenireniSyfuie rien^ienis. E l riñon. 
RenafcoryCeris.Hifp.Nacer de nueuQ» 
Renes num.pen.prodJriplu.lhfpéLoiriñoneSk 
Renamgo>gas,pen.cor.ííHh Hijp.Nanegar atrás. 
Renantifcor3eri5,Tornar a alcancar lo dej] ?ado. 
KenarroiúS, diligcntcr nano. F i rg , t a ta renanahat 

diuum* • {nacen 
Rena(cor..penuh.proferís,pentcor. Tornar otra 'vei^a 
Remdeo,es, Alegrar el ge ih}o ha\er buena yira. 
K.enideo,es.reniduj,nfpland.ccer» 
Renideo.profubndeo Unidor .pro rifu exponit Vorphy* 
Renidere eft libra contrajere¡jubridenmmproprié-, 
Remtor>penHÍ.prod,eris,pen cor.renixus % y el renifus, 

Ejlrihar. 
Renifus ;us.yd renixus. Jquella obra de ejlribar en co 

trarioX'clJib, 5. cap, 18. 
Reno}asiam,ATadarQtraye\ha7Ía atrás. 
Renodo,as.pen.prod,Uijp, Anudar otra ye \ . Hora, 

Epodi 1 J .dr1 Faícr. 5 * Argón. . 
RcnouOyas.penmcor,am,Tornar a renouar, 
Renouatío, om5,ídquelÍa obra de renouar, 
Renouamen,iras. Aquella mefma obra, 
ÉjsnoueUoyis.Tornar aponer majuelo, 
RenudG^as.aui.Deffmdar lo y ejl-do. 
Renudatio}oms, Aquella obra de dejnudar, 
Kenuntio¡as,atíhDenunciarpor menfage. 
K.enuntum^Qnk ALquella obra de denunciar, 

Kepages g i s , J q u e t U m e f á / t t m i t a d é l a p m t a . 
Repungo>gisAitfp,FlatafJjimatsüñadirXolumAtb» 

dearboíibus.cap,i2, 
Repadojis.pro rejero/me aperio.^ípuk repadit foreh 
Rspanfmjü'.úm,Í vep ando Ai.Coja abierta, 
Vs.epand;:s}at'um. Co fa coma hd7¿a t ras, 
Reparo.as.pen.ior.am.reparar,.o tornar d aparejan 
Rcpürabms^e.pefhcorX oja queje puede reparar. 
Reptrjiinc,as,pen,cor. Cauar la y iña otra ye\ , Colum* 

iib,$,cap,%. 
Rcpa¡tinatio>onist*Aquella[cgundacai{a%Qn* 
Repañido ashpen.cor, antiqui dtcebunt pro eradicari 

yitesc 
Kepanjo, as.cum aecufatino pro eo quod quiete capto* 
Repetí Ojisjepeí uiiEnhetrar lo peynado, 
Repedo-as.peneCor.aut.Tonmf per el mefmo- camino^ 
Repedo^as.pen.Loranquit Icjíut.pro eo quod ejtrece-* 

dojs. 
Repedo .astpen.cor.idejljper aliam yiamredee^ñuepe^ 

de'mtrahoi 
K.epellú.isipen.prúd.repuli.pen.cor.repulftím, Recha* 

^ar arrojar y auentar de fir 
Repend.G}is.! ependt»repen fum^recompenfm'é 
Repens entis.pt o eo quod repetinns*a.u>nédickm,Cito 
Repens(inquit)boííÍHm aduentus^magis aliqiiado CQ*-

turbatquam expetíams, 
Repen fú}as.ftequer, tai 1 unm ejl a rependo, dis¿ 
Repenjator & repenfatrixttlqm recompénfa, 
Repenjus,a*umiparticipitíijp* Donado en r ecopenfaé-
Repente3liuerepentino^aduerb. Súbitamente,. 
RephtnuS)a.u.pen.prod.fiuerepens:entisXofafubita¿ 
Repercutió js.repercup,Tornar a herir. 
Repercujfio;onis ¡lúe repcrcujjus.pn. <Aquella abra, 
Repercujiitia medicamenta, Cr<ccé apocrujíica, 
J^epercufíiomedicdlncntorun:}Crcece ap o crujís, 
B^eperiojsipen.cor.reperi.Hallar lo perdido, 
RepertuSjUs.ítue repertio .onis.níquella obra, 
T^eperibo.pro co quod ejl reperiam , inqmt NoniuSi 
Repertum dicitur quaji panum3&reparatftmi Fejiuh 
R epeto ¿sjjctucor.tiui .Tornar a pedir, 
K,cpeterepóenasab aliquo, H i jp . Ccjligara alguno^ 

como lo merece, •• 
'K.epetiíio3onis. Aql ld obra de pedir¿ o dexir otra ye^. 

Ceja repetida. 

41 

Renuntiare hojpitmm allcuuDixo Cic.Hij.^dlargar Kepetims,a.um,pen.prod. Particip, 
el hofpedage.j ajsije dixc renuntiare famUiama" Re pe tere Sem^ji a longinquo tempus peten, 
terntúf conduñionem, Kepetitadiestro témpore a longinquo pepito 

Renuntiare y i t ajine rebns humtnis. Mori r , 
Kenuntiare y i ta. Aquella obra de morir, 
Rentmculusyi. diminut. abeo quod r en. renis. 
Kenumero,as.penult.cor,Tornar a contar lo contado* 

TerentJn llecyr. 
Rcnumeraúo.onis. quella obra de contar, 
Renuntius>ij,qui iterum aliquid nuntiat. Plau.Trmu, 

Elmcnjageroen retorno, 
Renu 0}is,renuimNeg ar con jen as, 
K.cnuere cotrarium yerbum ejl oh eo quod Annm,ts, 

Repe tmáé^nm,Lo$ eobechosdel ofeio publico, So~ 
lo el Genuino . j el Datiuo del plural dejle nombre 
ejlanenyfo. 

R, epignerQ3as,auüDejemp€ñar ío empeñado • 
Viepigntraticonis.iAqueíla obra de defempenar* 
Kepigncrare.ejlpignus recipsre}rcjoluta cum pignore 

pecunia. 
RepigfOias.aui.retardarcmpenxer a otro, 
R epigratio.onis* Aquella obra de retardar a otro, 
Rep laudo }is,repjauji,pro iterum ai43 iterum plaudcre6 

Renutus}us,pen,pr od. Aquella obra de negar co jeñas* R eplaudens fronte,dicitur l A f u l m , pro repercutuns 
Reor reris,ratus.fum, Penjar, 
Repagulum.pen.cor,pro eo quod equonm carceres. 
%epagulum,upen,CQr*La tranca delapuerta3y quaU 

quier otro objlaculó3o impedimento. 
Repagulumypen,cor.prQ Qmnihus claujlris, & o b i d ' 

bus yfurpatur. 

lk.epleo3es.em.etüm.Mucho henchir, 
'R.epletio3onis. Aquella obra de mmhú henchir, 
Replicoyastpen.cor,auLTornar aplegar3y dejplegar U 

plegado. 
Keplkatio,oms,*AqudU obra deiornár aplegar, 

Replnm* 



Replumh^.dUhQmtar el plomo de lafoldadura, Re¡>umico3rurfum pumico. 
Keplumbatio^oais.Aquella obra de quitar d plomo, 
Rcpo.isipnori prodkrep/i,ptum,Gatearpor el fuelo. 
Rcpo.is.priori pród.rep/i.tAndarnofintieñdo. 
]l&ponojs*pen*prod%repoftíiiitíim* Guardar en lugar, 
Repüfitio.O!d-s,<y¿queUa obra de guardar^ 
Rcpoftioriumaj^El lugar donde algo fe guarda» 
]\s¡>ono.is.pen.pro,repofm. Tornar otra ye\apmer* 
Rcpof í í io .oms^quel laobra de tornar aponer, 
.Reporto^as^am Coger lo derramado. 
Reportatio. onis.yíquella obra de recoger aquello. 
Rtportoriumjj.El lugar do aquello fe recoge» 
Reportólas atiquando accipiturproreducojs, 
Repofco.isjepopofci.Tornar a demandar. 
Repofius»a,um,pro eo quodrepofitus.a^m. 
l&epotia.orum in pluraíuLa tornaboda, qtíaji renoue-* 

mr.reficiaíurquepojinuptias potio. H o r . i Jermo, 
fatyr, i . 

E. epr£jhm*as.am.repre(entar contrahaciendo, 
Ke-prtfj'enUíio.oms.Jiquella obra ds representar * 
Reprehendü.k.di.fiim.reprehendery argüir, 
"Reprehenfio.oms,Aquella obra de reprehender, 
Reprehenfor^ons.Aquel'reprehendedor, 
Keprehenforius.ajím.Cojaparareprehender. 
í&ptimefítid medicamenta. MedicinasrepercufsiuaSé 
R:primo.iSépe7Ucor,reprejfum.Tener apretado. 
Reprefsio.onis. Aquella obra de apretar. 
Keprobo.as^en.cor.aui.Noaprouar. 
'Keprohatio»onistlAquella obra de no aprouar. 
K.eprobus.atUm.Cofa no aprouada. 
Reprocare, amiquius dicebaturpro yltro citroque pe* 

tere, • {afpera. 
Vieprocialateramontium^dixit Plin.prodiffícilia<ar 
Repromitto.ts.repromifi.Tornar a prometer. 
K.epromifs!0.onis.iAquella obra de prometeré 
Kepropitio. as.Tútna) otra ye \a aplacar. 
K.epropttiatio.onis,<Aquelia obra de aplacar* 
Kepto.as,aui.frequent.arepo.ts,Gatear, 
"Keptatus.us.^iquella obra de gatear* 
Reptabundus.a.um.Cofa que mucho gatea. 
Reptilis.e.pen.cor. Cofa que gatea por elfuelo, 
Repubefco.rurfumpubefco.&ytyulgo dimmifeiu* 

uenefeo. 
Repudio.as,aut,De fechar por tachas. 
Repudiatio.onis. Aquella ohrade de fechar, 
Repudiofus.a.um.Cofa que por tachas fe defecha. 
Kepudium.ij.El defechopor cofayergon^ofa. 
"Repudiare ^Jl matrimonium dirimere > & quafí respti 

denda, ( lur i jc . 
Repudijyerbafoleniafunt Restuastibihahcto.Cai, 
Repudij,fiue díuortij etiam erant, T tb i res tuas agito, K.efeuio.is.Tomar otra yc\aencruelcccrfe, 
KepuerafcQ.is.fiuerepuerefcoas,remocecer3o remojar- Kefaluto.as.Tornarafaludaralquefahia. 

fe.Cic.in Cat.iten mñearXicJib. i .de orat. Kefalutatio,onis. Aquella obra de faludar, 
K.epugno.as,am.refiííir peleando. Refano,as,aui.Tornar Ú fanar, 
Jüepugnantia.ic. ylquella obra de rtfiftir, Kefanauo, onis. Aquella obra de fanar, 
Repugnanter,aduerb. Hifp.refijliendo con refifiencia, ^efarcio.is,refarcim,remendar,Terent.m Adelph 

Repumicatio dearbonbus dicitur, qtiande gemniclír 
futa propter fr igus^xpGl iuntur ipfo yere.i. vlum. 

Repungo,gis.fíif. t*un^ar otraye\,agmjoneÁr, 
Re purgo.as .Tornar otra y e \ a limpiar. 
Kepurgatío.onis. Aquella obra de ahmpiar, 
lk.eputo,as,pen.cor.aui. Mucho penfar. 
Keputatio.onis.iAquella obra de mucho penfar, 
Requir i to .as .d ix i t Plaut .ú requiro.is, 
Kequiro.is.pen.prod.requifiuiJtum.requerir , j d d i g i 

te mente bufcar>y dejear,y aimnecefsidad. 
R equifmo.onis.La requefla obra derequenr. 
Kequiefco.is.requieuLDefcaíi far , o holgar. 
Kequiefco .is.requieut.Há^er holgar. A f f i u , 
Kequiefcere in ¡ p e cuiufpiam.Bifp. Tenerpuejla toda 

la ejperan^a. 
í íequiesypen . cor ei pen,prD,yeÍ,em fiuerequietw Ü~ 

nis. La holganca, 
Res.rei.La haTjendajOpatrimonio>y riquezas* 
Res fumma.El imperio,o fenorio, 
Rejpublica,La república comunidad. 
Resero l i t e , y t ej l mihi res cumfmtreXuer.pmSexté 

Rofcio, 
Res,pro coituyyt habuit re cum i l l a . Ter . in 'Eunutho, 
Res diuina.La Miffa oficio diutno. 
Res.rei.Generalmenie qual quiera cofa, 
Res}rei. H i f . E l negocio, 
Rebus compojitis.Es ahlatiuo ahfoluto.Hifp, C ic l ig -

do los negocios Ipmfios en orden y condeno, éém» 
dos aparte^ auiendo dado orden a ellos.QuÍMXur» 
libr. 3 * 

Rerum prolatio, y el res prolata, Dixe muchas y ezfS 

Cicerón en las epifl.ad A m e . ad Quint.Fratr.y em-
útras partes,y Flaut. in í ap* y j u fignificacion £ t 
duda de muchos. Hállela en Paulo anudo en ios 
Coment.fobre las epifl.ad i A i t i c u m . I i i i p . ' V a c a d » 
nes^y largasy cejj'acton de negocios* 

Res e í í in cardine, prouerh.i, ex h e omne negotium 
pendet. 

Res iudicata, dicitar fims controuerfiarumpronim-
tiatus. 

Res coperedmafaxtu iudiciu in dit tertiu confútnitut* 
Resforenfis eft,qua tnforo a'gkur a caujidacis, 
ReyemAua dittionesfuntidemJignijicantes, Mlfpa* 

a l a yerdad, 
Res.rei,Hifpa.La experiencia. Pndere ipfareperire,, 

Terent.in lAdelpht&' Cic.inCaion.re experiri .IÜf 
pan.experimentar.o hallar por experiencia. 

Reí alias agere dicitur i s , quiñón attendit Adid} q m á 
aut dicit>autfacic.Cic.ad Caj,lib*i 5. 

Repugnator.oriSéEl que ré ftflepeleando. 
Repugnatorius,a,um*Cofa para refiftir, 
Kepugnax.cis;IIifp.El que refifte a todas cofas. 
Repullulojterum pulíulo. Phn.lib. 6. cap. 1 0. 
K.epulfus,a.um.participtabeoquodrepello is. 
Reptdfus.us.Bif.Larecha^a. 
"Kepulfa^tcLa rechaza en la demanda. 

Kifanor.oris.El f a j í n remendón* 
Refcio.is.refciui.itum.Saber lo que fe híxo. 
Kejao, eñ f a c í u m aliquid oauluus, aut infperaium 

cognofeo. 

Refeio^pro re fció poflqua gef u e f l ; q u a m n e f ñ e h d m . 

Refcijcojae quod refcio.Ter, En ttht n j au i t vmnere* 

Refcindo.is.ejt toUo)aHferotia;do,j'liie d^íimo, 
Refcin* 



K e f c i n d o , d ¡ ¿ s dfl imtu>nf<(teréj&no ratum habere. Ke/i/lojs.rcfiithztum.rcflflk, 
R eje indo, is. re/cidi.jjum. Jomar a cortar. 
Rvjtifúo)Qnis*iA,(\!idld obra de cortar. 
RcjciJJamentum¿. /Jqueíla mej'ma oln-a* 
R e j H j f i f i ú h w m f y f a para cortar. 
l\ejcriboiiS'rcjcr¿,yJi}re¡ponderalo que otro efcriHe. 
Refcnpmm t . L a refpuefla de yn Principe» VlpUn, in 

i . i jf.de appeilaiioídbus. 
Rejcrihere enim ¿jí z r redderejcu retUificiare* 
Rejl'co^as.pen^or.refiiiii^tu.ConariO tornar acortar. 
Refecyo}as.auiJ/iolar lo confagrado. 
Rejecro,as*aid Conjagrar otra yej^. 
Refccrojás.hemm ohfecro fue oh fe cr añone m itero. 
Kefecro as.ahfoluerereligione.Feft. 
K.epdia^.herha eji área Armintum.Flhli .r -j.c. i %» 
Rejcgmcn ynguis. La mondadura de la yña . 
Kejcgmímtmanus,pr{cfegmina,purgamentaqp>nguif{. 
Refigmma3excrementajunt tym ex yngulis eminulis 

rejecantur. 
Kcfemino.as.aui.Tornar otra yez^afembrar, 
í^efero^s.pcn.CGr.aui.iAbrir lo cerrado. 
Referareenimaperné e(i deducium afera, 
Jíefiro Jstpen,cGr,feruí.fatHma,iteruM femino, fue 

rurftñ planto, 
ReferuOias.in futurum fertco. Cicer*. 
RefeSfrefidis.CofafloxatOperezpfa* 
Re fes qui remanetfme re ti ai otiofus a labore quem e-

xercere folebat.jjuius. 
Refex3icis,pen.cor.liljdrmientodel cuerpo delayid. 
'K.cfideo¡es.pen,cor. refedi. Ejlar mucho ajfentado. 
Kefideo^s.pen.cor.refedi.Tornarotra ye^afe affen-

tar. 
KeJidoyis.pen.prod.rejJdi.Uaijr afsiento en el hondo, 
'Keftduus,a.umXofa que queda}oref¡ante. 
Kefigno as.auL Abrir lo fellado, 
Kefignatio.oms. Aquella ohra de abrir lo fellado. 
Refignamnt ees militt}duitur cum obd,eltUum fiipen* 

dio mulciahatur» 
'K.efigno as.ejlperfetíe fignare.Col. rubrica reftgnatú. 
"Kcfigno pro claudoJs,yirg»EtUmtna marte refignat 
'Kefigno}prQ redAo. Hor.resrefigno quas dediu 
Refigno .as.auurefignar lo confignado. 
Kefignatio.onis.^i quella obra de refignar* 
R e f guare,anttquidkehantpro referiberc. 
Kefignatusmiles,inquu lefl.i.flipendlo pmatus, 
RefUio Js.pen,CQr.refílui>refuhu}n.Saltar atrás. 
Refilio,as.auiJnquit Feft.profafe refihre. 
Kefimus^.um.pen.pr&d.Cefa muy roma de nm%eS. 

Ke/¿Jkntia>et.Aquelia obra de refífliv ifionum* 
K efifioJs.reftüüVararfe¡o quedar atrás. 
KefoiuoJs.refoluLutum.Lefaíaroirayc\. 
Refolno quafi diffoluo.Colü.Núil non meliusrejotuté 

humo. 
Kefoluo>pro eo quod efidejfruofue amouec, 
Reioluo in hocfenfu.Pirg.lnmtatgenialis hyems i CH 

raffy refoluh. 
RefúlutiOyOnis. Aquella obra de defatar, 
R ejoluúo nemmm.Es la perlefia. 
Refono as.perucor,refonm* Sonar otra T n ; , j ' retum* 

bar 1 a y oẑ  
Re fon n Syi.mn.Cofa que ref'iena* 
Ref&rbeo.esMcrkmforbere qnod qnis euomnit. VÍm^ 
Kefpeftus^ajm.parucipiiima refpicie/is. Mirar» 
R efpeéiio, onis.^lquelU obra de mirar atrás. . 
Refpeñm>us, l a rcucrencia^o acaítimierne, 
K.efpetto3ai aui.frequentat.d refpidojs, 
Refpcíto>jiepeyideo}ad¡HUoJ/jrgiLSiquapiosrcfpc*> 

ffantnumina. 
R efpergojs.fi.pim.Derramar rociando* 
R eJpsrfi60ÍsJ-Ji(p.ro.mmiento, 
Refperfus>us. Aquella obra de rociar. 
Kefperfum yinutquodjepulchro infpergehatnr. 
Kefptcio.is.pen.cor.xi>Mirar atrás oirá yex^ 
Kefptcio.is.xi.pro eo qmd efi cmumfpicio* 
K.efputo,is,aliqmndo accipitm pro co quodfoueo3eú 

Terent.in Adria. 
Kefpicere,eJ¡ refpeñumhabere > remediare > acprmi* 

dere. (tur. 
Refpicereí&pró cuflodiré, referuarcjat j j amare dici-
'K.cfptro3dS.pen.proa,Tíírnar otra ye \ a ejpirar, 
Rejpiratioyonis.fiuerefpiratnsjusaii. níquel!a obra 

deefptraté 
KefpiramenJnis.píerefpiraMemnJ. E l r e fpmdm» 
Rej plendeo. desj-iifp. refplandccc r. 
Rej p onde o, esJürcfp onder a lapre punta* 
Refpondeo nb}y&rej'pondeo adíe dicimtis. 
Kefpondeoproconueniod.confmtio. V i r g . Ditfisref* 

pondent ccetera matris. 
Refpondeo>eSédi.Concertar Cún otra cofa. 
^efpondoJs.pertertiamproeGdem dtxit Manilius* 
Kefpondito^asfrequentatjrefpondeüt.es. 
Refpofsya<•.jrequentat.üUb<j} a refpondeo.es, 
KefponfiOtQnis.fiuerefjionjum.ü La refpmfa. 
Kefyofito.aSifíifp.T'ar refpueftadc lo que fepide.Ke* 

tíius.Dar (u parecer al que lo pide. 

m 

Reftmus a Theod.interp.quod Arií í .yocat anafimon. R efponfumj.pro oráculo Dei fue Frincipis» 
Kefna .a pen.prod.Contra Calepinum, De los nueua- Re fponfus3conuenientia3yel íonfenjtiStViñtxeñce pd' 

menteimprejfos.Lugduni.i ¿Vi.que di\e pen.cor. risrefponfus, 
j deue fer hierro del molde. La refina de pino3 o tre- KefpuUica ciukas l'werd quee ¡ure regitur3 imperiujs 
mentma< 

Refina liquida, Larefnano quajada. 
Kefínaftillática dicitur>qu<e rufo colore lentefcit. 
Refina lentifeina, qua fehino,i.lentifco exfudat. 
Kefinaius,a>umJrefna dicitur 3 feut Fie atusa pi~ 

ce. Cofa yntada con refina. 
Kefinatum ytnum3 dteitur quod refina medicatacon-

cinnatur. 
T¡!iefinQfus3a,um.quodrefmaabundat.Flin.li.i $.c.j* 
Kefinaceus3a.u quodadrefinarefen.PlinM.iq.c.i i 
RefipiOiis.pen.CQr.fmerefipifcoás. Tornar enfufefo. 

R efpuojs.nfsm.utum, Menofpreaar. (kabet, 
Ke&agno3as.aui.Ejiancarfe el agua y rebofar. 
P c.ftagnatio:.onís.<Aquella obra ríe tfancarfe. 
K.efiauro.as.idefjredintegro, rejíaurar* . •'• 
ReflaurattQtonis.pro illa refaurandi atíione» 
RefiisJs. Lafog^zO dan<¡a de cuerda. 
Ref is3is. L a r i í h a de ajos3o de cebollas. 
R e j l i c H l a ^ A i m i n ab co qmd eft féjlis-.iSi 
Keíficula ficorum.Sana de higos^que dhen de cuerda, 
Reftim dutfarein faltañone,Guiar émáa, 
Rejlim dusere dicHtur3qui in choro manu coferti faltat. 

Reflhi 



I t i f H Ú m s . q d taqutdiéflísflunguUhPlautus, Keticeo3es:pekMY.miCMh M m l ú taltar, 
RcñdiSj'VÜrejHbilisagcY. Láfembuda del reftrojo* Kettcentia}tí.<AqudUühudeMüchocallar. 

)^<;Jlintíio}onis. Jquella thtá de apagar* 
RejhpulaYÍyejlpojl rem añám JtifuUYh H i f P r o -

meter otra yei^ Budet. 
RejlipfdatiotOnisJ'hfptPYomejfa otYdyei^ 
íí&Jiih•¡áSidukffe^Uentatimma Yefto.asé 
RcjmuoJsji 'fiitm^eflimtum.ReítituyY. 
Repimtio Qnis.*A(itielU obta d¿ YeftituyY* 
Reftitutoriórisi Hífp» rejlituj/dor» 
Rzíiituiofius ¡a.um. Coja para rcftitujY* 
R.?jlo,a¡.rcJUti.Pararfe lo que anda. 
Reflare pro refíftere.CicNullam qu¿efentes yoluptá* 

tem Stoici reííant* 
K.cjhtre¡cftfupereffe.Cicc* Quipáuci adtnodum reftat 

Hifp»rcjtaY» 
ReftQ,a'itfejth i.anquit Fejius,pro difto.ds» 
K.eJ}o,cum datimpro mamo > & cum accufatiuo } y t 

hoc mihi reftatJd me manet. 
Rejh'ingo¿sjeffrinxi.reftrimf,o apretar» 
RejhiciiG.oni^AquelUúhra de apYetaY» 
Rellvi^s .admtbMijp.teftriñiday apretadamente. 

V^e tk t i lumi i l lUdideme í íqmdaM»Van. rete¿ici tm 
VHA redet^llapara poner delante e lH&fo. Cicerofr 
7. /^emwi 

Reticulus fparteus.Hifp.El cenacho, 
Reticulum^.Híjp.Ei rodete para lá cabera de las mu~ 

geres luuen .Satyr. i« 
Renculum^i.Hijp, Alfor ja^ mochíiai o ^üYYon ami-* 

guo*HoYat.l¿b. 1 .SermofuSatjY,!, 
RetineoseSspentCOY.YetinuifetentumseteneY, 
Retináculum3i»tAqMlla obra de retener, 
Retind^a iunmibus medicis dicitur^quíe fitAnjlot.&r 

GaLmenixi • (^^¡ í -
Ratinacula dicütm.quthus aliquid YetinetuY, remom~ 
Retinnio,is ,t ifimui,reteñÍY el metal. 
Retinnitus^iAquella obra de retemn 
H.etíúlmn J.ide efí q>reúculum,hoc ejltegmencapitis. 
tLetOtauauitLimpiar el rio de arboles. 
líetQndeo}omnino y i i perfette tondeo.Plidi. 1 S.c.i 7, 
Retono,as,conir a tono>refme, 
Retorqueo es3retroiacio,yel mitto, C i c N e c tanqnam 

pilamretorferit. 
K.cjhi fíus}aíkm,yIlújkandoparticipiumsey aliquadú R.etorquere3rurjHsfleftere,Col. Ne torqueat farmttü 

Retorqueo3 es.orft.Tornar otra ye\a torcer. 
Retorqueo3eSéretorfhTirar al que tiro. 
Retorreo3es.retcrrui.Tornar otraye^a tojlar, 
Ketorrefco3ts.retorrui,rei!egecerfe el árbol, 
Ketorridus3atumXofa afsi reuegecida. 
Ketorridum duiiur qmd intémpejliúé dmijfis y i ñ -

bus a fole torretur. 

nomen. Hijp.rejlnnidoj apretado, 
Resiriíiimiadúer b.reftriñiday apretadamente, 
Refuko>as,aui ,refuytir de alguna cójai 
Refultatio, onis. Aquella ob ra de itefufiin 
'R.sfumOjis.pen. prod.idem quodrurfusfumó. 
Re fupinoyas. pe. pro. aui.Tra/lornar de arriba abaxo 
Rcftípifiatio3on is» Aquella obra de trajíorndr. 
Refupinújnquit-Non pró eo quod ab íncepto remeo* Retonina lignafunt ténuia3defaq}, P l i n . l i . i $. cdp.i» 
Ríií{pinus3a. Uipe^prod Cofa tmji ornada haT^ arriba, Retraho3is.pen,cor.xi.fíum,TürnaY atrás otrucoja. 
J$j:fupínatus*a¿udu,Yefupinatiti2[satid tympana gabi Retraffió .onisnAquella obra de tornar atrás, 
RefuOfis.fuLut um,Tomar otra ye^a cojer. ííetratfó3as.frequcntatiuum a retrahoJsMifpüi m r d 
Rejufcito as.pensCor.aui.Defpertar otra ye \a otro. tar.Q renouar, 
ReJufcitatio3oms. Aquella obra de defpertar, Retra&io, onis. Aquella obra de retratan 
Rejufcito3per traslatat3Mafias^ refufeitat iras, Sü¿ Retrasare¡eft & retrahere3fiue fuétfmá 
Reta3ie.E¡ arbol,o yiga que cae en el rio. 
RetdlÍ63astPenafeñ t a n t ó p ó r tanto i 
Retalidtio3úniSktAqueÍla obra de penar. 
Retardo as»auLTardar3&detener a otro* 
Retardatio3ónis. Aquella obra de tardar3 ó detener. 
Retaxo,as,dUÍ.reprehender al que reprehende. 
Retaxatio3oniSitAquellaóbrade reprehender. 
Rete¿Siyidein y e r b ó rtfté p e r á diphthongon* 
Rete3a retinendOi y el rapiendo} dicUnt contra Varié 

preceptum, 
Retentiuayinus dicitmin animalibus^Utf cibum con 

tinet inyentriculo. 
Rete?itYÍxyirtus eade eft.qua.g.CatheBtYé dicitUY, 

Re'tegó i is.pen,cOY,xi. DefcubYiY lo cubieYto. 
Reteffio3onis<fiue retetiusM. Aquella obvas 
Retendo: is< di, A f laxarlo eñírddo* 
Retento3as.aui.frequentatiuum a retineo.es. 
'K.ete7itio3onis*fiúe retentus.Ui*Ld obra de reténen 
Ketexo3is,xui.Dejhxer lo texidú* 
Retextus3us. Aquella ohrd de detiexer, 
Retexótxis. Hifp.Texeróírd ye\emedadoy puliendo. 
Retexere3proprie dicitur,qUoddetextum ejl texere, 
Retextadicitur Penelúpestda^nam quod per diemte 

xerat, n o í í u refexefaté 
Ke texere ̂ dlumnk^)prQi,efolueretdUuere¿ refutare^ 

Retraffatio:oms.Hifp,rchUfamiento 3 ó rteufamiems 
de ha'zgr algo. 

Retrado3isJidi.Tornar a iYdfpajfari 
Ketradmo3onis. Aquella obra de tomar dtrafpajfar, 
Retribuo3is.buLB<)luerm retorno^ recompenjar gdar 

don3torndrelpagó, 
RetY:btiU03oms, Aquella obra de tornar el pago. 
K.etrimentum,i.La merma delpefo, o medida. 
TLetrimentumj.pro excremetofuefaculenúa dicitúr. 
K.etrica aqua,duebdtur antiquitus qua herti irrigaba-
Retro,aduerb. Atras3a Uparte ira/era, (tur. 
Retroago3compofitu u r em & ago.i. retrorfuM ago» 
Retrorjum3fiue retrorfus aduerh ,Haya atrasm 
Retrogradior,hoc ejl retrorfum gradior, 
Retrogradus3a.umiLo que anda hazja atrás, 
Retrorfus¡a.uMipro retro conueffus3reflexus,fiue obli~ 

quatiiSi 
Retrudo as.pen.prodiretruft.Éncenar por fuerza. 
Retrufusyajim. Hifp.Coja efeondiday fecreta. 
Reidiypríctcrhmn ah e o ¡quod ejl rejero3ers. 
Retúndeosletudi.rctuf'im>rebotar lasherramientds¿ 
É.etufoyOms.LAquelía obra de rebota?; 
í{etufus3a.umJ^articip.Hifp,reb$tado. 
Reualeo3esfiuereualcfcoJs¿reccnuatecer¿ 
ReuUefcojdejljadfanitdtem redeo, Gel. Et c á p i u t í 
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m r h reualmjjcf, 

Rt'ualefcí'ntiaiíf.^Aquella ohade t&nualecefi 
Reueho, is.pen.cor.reuexi.Tomar otraye^atraet* 
Reucfit OiOnis^lquelU obra de tornar a traer9 
JR mello,is.rcnslU^vü rettulji. yJrrancar, 
Rcueh) as.paiiprod.am.Defmlirir lo cuhertOk 
ReueUño.onts. Aquella obra de deieubrir* 
Reueníre}ejl retro •venircfiuc reumi: 
Reuenioyis.reiiini. Hilp.Tornar a yenirt 
Rcucrajdcílan reiyeritate^ Hijp, Ciertamente, E n 

yerdadX'tcer.yide tn yerbo yes,rei' 
Reuercor^eris.Tener acatamiento y reuerencia» 
Reuerentia ¿e^'lciHeliareuerenciay acatamtentOi, 
^eusrsndas^-JvnXoja aquienje har̂ e reuersncia* 
Renersuter édmrbnm. Con acatamiento» 
"Keuertojs.jíue remrtor*eris. Tornar atrás. 
Vieuerfio QntSt JlqtteUa obra de holuer atrás. 
'Keuenícul:ím}i.yíq¡{cllan2efmaQbfadebo!ueri 
Reuertkidajolisydicuur cirailus^uem fot annuatim 
KeuergOjts. Tornar otra ye \a trajlornar. {raetunr. 
Reuibyojas.aíd.TornarotrayeXjtefgrmir. 
'R.euigeo,es,re(iígííi.Tomar a esforzar» 
Reuileo^es.penuit.prodiyel reuüejcojs. Tomar otra 

yez^a Jeryil. 
íietttnco is reuidiTornar otraye\ayencer. 
Reuíncio%iS,xi> ílunii Mucho atar atrás, Caf.libr.j* 

bell.GdL {nt. 
Jteutncio, yh&ufoluQ.CoLAut ligamrittam temnxc 
}^eHÍncioJsMnxiadntixn:*Dejatar lo atado* 
Remreo}es.Jme rsuirefcoJsjeuerdecerfem 
ReuinfcQiis.EjfQmefmo^'iencrdecer» 
Reuifhis. reui/i,Tornar otra y e \ a y su 
ReHÍfioionis.tAqu.ell.t obra de tornar a yer. 
ReuiJ¡to,as.a¡dmTornar otra y e \ a yifitau 
}^euifit ano,onis.^Aquella obra de tornar ayifitar. 
K.euiuo.pen.prod itermn yitioMuid. Mortua credejd 

meñ ad tua yerba reutxi, 
ReumifcoJs.Ejfo mefmo>tornar a y m r 3 boluer en f y 

refpirar. 
'R.euiuifco* Ouid. remuif :cre pojfeparen tenté 
^emñorssmed,icornm}qmyocantur alypta Graceé . 
"KeuocotaSipen.cor.aui.Tornar c traye \a l laman 
KeuocatiojOms.iAquelía obra de tornara llamaré 
KeuocoJ.retrotiocoyetrahoj-etromtoréL refufcito» 
JKsuOCOias.aui.rcnouarlo enuejecidoi 
l^eiiocaúo%07iis.^ícjHellaobraderenoudré 
Keuocamen&ñs.pro eo qmd eftreuocatio, ontSi 
Keuoco3asanqnU Farro^efírurfus in coryocare* 
Keuocato fanguine corpus}dixh L u c a . I m e . leges reuo 

carat amaras. 
Keuocare.eftperyices mutuo yocare.Non. 
R e m e are pede de anímalibus&'fluminibm dicitur 
Reuolo3as.pen.couaui.Bolaratrasyo tomara bolar, 
K.euolatiOiOnis, Aquella obra de botar. 
RemiuOyisjeuolui.rebGluer» 
ReuoltttiOiQnis. Aquella obra de nboluer» 
Vieuolubihs^eXoja qué fe puede reboluer* 
'Keuolutilis>e.pro eo quod ejl reuolubilis» 
K.euomojs.penult.corr.muLitum.Tomar ayomitau 

V t V i r g i l . 
Reuomente petíorefluCius. Ouidjcuomiquc carinas. 
Keus quid e ñ inquit Ptidimus^nift apudpr&torem le-

g i b m i n t e m ^ f i t i » 
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%,msdmtüit non modo n q u l MrgmtMKfeémmscH* 
tus de re decretaturXu. 

Iskmsagi d iá tmmm acmfatur .Ferag iym c ü m d a ¿ 
natur. (debet(j}» 

Keus eftsqMÍ canfam dmt3quicqHÍdpromifit ¡'pondit* 
Keus efi.qui cu altero litem contejiatam habeuQuint* 
Keusjnquitejlifiue is^qui cgit.jiue cum eo actum efti 
KCHS íHpulando3eflidem qmd jiipulator.Hel.Cal. 
KeuStn.promiítcndofitjquifm nomine alteri quid pro 

mittit. [ejié 
Keus cúpitis isMeituf^cm caufa ex decreto capitaUs 
Reus tpaiejlfitis^qui demaiejiate a&cufatur» 
Keusfurti3dicitUr qui de furto accufatiir¡ i (pada¿ 
Keus.a.umXoja acufada.,odemandada fnjuy^Otj cuí 
Kex¡regís.Bl rey que rige algún Rey no. 
Rex3regis.aliquandopro dimte,¡íue potente. 
Rex auiumyqui regaliofus s fiue trochilus dicitun 
R ex apumkha maefira de la colmena3 o abejas o 
Kexfacrortjím is efe qui rehús facrisprceeftí 
K e x teraríjaqm.eeYário cnfiodiendo príeeff» 

K v i N T E m 
Kha3Latini rhaponticum dicunt Dio fe» 
^habarbarum^tl ruyb&rbo en medicina, 
ytjhabarbarum ¿de eñ quodrhchdrharu & ihaptmticul 
R hados-i u.interp.yirga.fue faces yirgammn 
UjjabduchdStUi interpditxor.Qris. 
J^hacinusJ.pifciseft Plin.ex Ouid. Poeta¿ 
}{hacoma.a.v4quel mefmo fuybarbo.PlinMb.3^ 
Kbrtbijqttibus crurafunt introrfum & obtorta* 
T&htputo, animal efi Pliní 8 iCñp. 10. (dura* 
Khagas3ados>¡iuerhagadíu.i¡;rimapodicis. L a hende 
Khagas,adisJ.nmaf edis. L a refquebradura del fieff ?4 
Khagion,animalculum eñ acino nigra yüae fimiU¿ 

VlinJib,i$,capiq., 
Rhagoisjdos.interp.tunica ocult yued, 
Khainusageryin qao iacíaprimuni ferunturfemina, 

enataq, primum fmges [unté 
Rhanus ijntcrpifpina beneditfa, 
Khamnus, ide ¡pind alba3qutputatur efe quod} íriifpi 

Cambrón.Cambronera* Lagmh in ijDjofcorid* lu~ 
dick9.&Pfalm. 56^ 

Khapcion3hefba Plin.cap.i 1 , 
l̂ haphancs3u,interp.b> ajJtca„La herea* 
Rhapbanosylophyllos3idejl3 braffica crifpa. 
Kbaphanus hjscaíílósjd efi, Braffica leuis. 
RhaphaiSsidosJnterp.radix* E l yauano. 
Rhaphanium oleum.íAXeyte derakanoSé 
KhaphanUsfyluefiris.g. iArmoracia & rapbamíá* 

gria.Hifp.Xamargcycrua conocida, 
KbaphanuSji,olus notum.El rauano de cómef, 
Rhaphe^s.f.UeraphisJdosJdeíf JutMra taludé 
Rhaponticum idem efi quod vhacoma rhaharbafn*, 
Khaponticum^.La centaurea mayort 
Rhapfodeó tnterp fiando carmina, 
Khapfodiayas.interpiCompofmó cantas, 
Rhax,rhagos.interpéaHnMsyu#. 
Rheda^.lingna Gallica genks efi yehicúíLVut Ce* 

che i carro^a^Vide Ojficinam Textoris. 
KhedariUs3tjiEl Carretero deíte carro, o carrosa» 
Rhedarius,a.um.Cofapara tal carrón 
Khegmata dicuntur a Gracis, qufí Latiné rupia* 
Khema,atos.per ita.interp. yerhum. 
RbematmsJ.umiinterp.yerbdis, 
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]&heHO>mis.fen.f Yod:Bl pifMrts, o yeftidura de pelU R hÍ7¿tomia¿nterp.radiciditím*ij* 
jasXáj'Jn comment.lib. 6. Khi^ptomi^adicumfeftóres. 

Kheon}Gdlt&' Pan. Jeg-.idem eft quod rhaharhárum. Khiytomin)imerp.abla(iue4Yeplantas. 
Khi^otomumcnéijibrij'unt de vicifione radlcum* 
KhoatdicmtnrCracis priores qmnqjCofta.CcLB. 
Khoa fiHerh(sa>interp,mülusptr/iica}'Velgranate 

Htfp.Granada fruta del granado. 
Kboas.adosJnterp.irroratio morbus yttis. 
Khoues yinu dicitur,quodex mális pmicis confiátm 
'Khoeatas,genus papaueris,La amapoU. 

R hctfna.a.Mtcrp. ref;:a. L a refina* 
VJyeúrJtesyinmn. Vzno adobado con refina» 
Khéticam yiñ'rm.Celdik^i'-
Khcior: oris.interp.cram:, oris. E l maefiroy preceptor 

de larctonca.somo Orator>es el orador y reionco, q 
es el que hablapuliday elegantemente. 

"Khctcrica.as :ntcrptarsrhetonca. (hablar, 
Khci-orica.a:.pen. cor. Hijpan.La retorica, arte de bien Khodane.es .interpJrama. L a trama, 
K.hetorice^es.fíí fp.La retorica Qmnt.üb. i .cap* 15. Khodia3radtx qua cumcojh fmilitudínem haheu 
R hetoricfrómm.HifpMbrósde retorica. KhodionyagHoíhinterp,rofidaiylueJlris,fdim'ca, 
Khetorici^mm, jíéjlaníimmgeneris mafculini.Hif Rhodinus.a.um.proeoqtiodrújaís.a.um. 

pan.Libros eferitosderetorica. Rhodinum-vinum.Fino adobado conrofas, 
KhetoriceMucrJiifp.'retoricamente. (tor, Rhodinu oleum^uod oleo rofis maceraíis conficitur. 
lihmticotemjntcrpr^JMagis rhem, yel maior ora- Rhodiu dictu eji Plin.ynguentum ex rofis confeéíum. 
%hftQricus,a.um.p€n.cor.interpretatus.a.um, Rhododapjme.Es la adelfa mata conocida, 
Jíhetoricor.aús.proeóqmdmcrerhetorn loqui. Bier. Rhododaphne.g.rofalaureainterpretatuY, 
Kheioriíics.a.eft malus.fiue inepius orator. Rhododendros.^AqucHamcfma adelfa, 
Khctoriffo.as.id eji per artem rhetoricem loqui, Khododenaros}qs;afirof(S arbordppellatus eft, 
Khífis,)nterp.ditíio>fiuélocmio. RhodoJneliJnterp.mel nfaceum. 
Kheuma.iZ-.inter. y n i á fine fiuxus.I-lifp.Corrimiento RhodroiaAocusybirofee nafeuntur, Lamerofetum. 

de hú mor dd celebro para alguna parte. 
élheum^dfi^óHmerpifluxio'.onis.Etro^nad^tf. 
11/; egia,ce.herha. Plin.lib»! o.c. i t í 
Kh'bis.is.arbor eji peculians ufcgypto, 
Khigmocafmos,fanguinis ex orefluxüs oh ruptamye 

ndm.Cel.lib.q, 
J{higi/>ofiJ-ir1uiinalgefcuntperpetuo, 
Xhigoo,im ctp frigeo es3 fine rigeo es, 
^higosteos.interpr.j7Ígus.oris,E¿fm, 
fihin; rhinos. interp.naris. L a nari-x̂ . 
f{hina,a.interp. fquatina»ce. L a lixa, 

j^hincosJnterp.roífrum.i.El pico, 1 
j^/'iwotf cGllyrium.Cel.lib,6. 
l^íj ímbatraed efl^quaiiraia.La lixa ray a, 
T^hinoceroSjpen.cor.rhinocerotis.pen.pro.gJnterp.ha-

hens cornu in nafo. Es animal grade del tamaño de 
yn buey ¡o mayor i q tiene y n cuerno [obre la nari%¿ 
la punta ha\ía arriba. Es de color de tierra, rafoy 
fin pelos.-fatuo en la cola.Plin.li,%tc.io.Mar,li. 1 

Khin t on^ilis 5 & f:urra, Colum. 
Khyparographus}qui humiliapingit.PlinMb, 5 5. f. 9 
Khypeointerp .fwdeo.es, (iue fordefcoás, 
Rhipe^omentum.yel itfus}yeí oculimotus. 
Rhyp os,u. interp.fordes.is. Lafurqedad. 

Rhodora.pen.prod.herbíe genus Plin.lih. 2 4.^1 jji 
Rbodos .GnecLat.zsr pjif¡).diciturrofa. 
RhododañylosydiciturHomo3auroraquafipulchrosh* 

bensdigitos. (GeL 
Rhogas . ejirúptio > qux labra callo¿bd^ratahahet» 
Rhopus.i.El rodauallopefcado conocido, Juu.fatyr.q* 
Rhomhus. bi. Hifp, Figura de quatro angulos^deque 

yfauan las hechiceras. Quid, 1 ,.Amor, 
Rhomhus ¡rotula > quam loris dwerberantes circuma-

gunt.atque itafenum inde eliciunt, 
RhombuluSidimin, Figura M metal de quam 4«g«-

/05 que yfauan las hechiceras. 
Rhomboidesjmerp.rümho fimlis, 
Rhome,es.interp.Yuborpende Roma. 
Rhomphea, peruprod.interp. framea^. L a efpada.V* 

ler.Flacdib.ó.^rgcn.pen. (ylial am emipuit, 
Rhomhus A. fiueSamu: acNanum íonitus.&obfln-' 

pitus eft.El ronquidOiO el cjl ar,¡io. 
Rhomhus.g.ronckos.ah co quodroflrumdxducitur, 
Rhocus akj fine affirationeferihut áfono tantudifíMS 

, RhochifomiS.a.umXofa quefuenaroncando. 
RhonchijfQ.as.proflertOifiuenarihusinfQnúironcar* 
Rhoodes. febris eft,qu<s cum albiprofluuio rigoremiai 

quefrigus infert.Gel, 
Rhypodes emplaJhum}interp.fordidum3afordiumfi' Rhoonjiuerhusjruiex cfl.quifluida ifíterp 

mtlitudine. Cel.lib,'), 
Khypis,idos,interponga.ce. L a arruga, 
Khipfafpides^léfertores a fcutireiettioncLos que ano 

pando el efeudó 0 déxadoslcs de fu yanderay cam 
po» bueluen las efpaldas como couardes , j hombres 
parapoco,Tert.&- Khcnanus, 

Rhitace.es.El hámago de colmena. 
Khytium.ij.yafisgenuslunarifpecie,Martdih. . 
Khy timos.g.Lat.interp,numerus fiüe confo7iantia, 
Khythmicus.a.um.interp,adnumerumpemnens. 
Khy^a.íeJnterp.radix icis.Laray\, 
\Ú>ijias¡adÍs.intcrp. fuecus ex radice aliqua, 
P hiTjonjnterpretaripotejl radixparua. 
Khi\otómus.gt Lat . herbarius. quafi radices yellens. 
ykhitgtomosjjerha eñ,Plmdib. z 1 ,cap.6. (Flin. 

Rhophema,fiuerophefis}inter¡\fcrhitio. 
Rhopopola.la.pen.prod. (cerno los demás BíhUopoía, 

ypbarmacopola)interp. radictimyelrofárumym" 
ditor.Hifp.herbolartOyO él que y ende rofas, Galcn* 
1 ,Method. (auihiSi, 

RhoptratScadaletra.f!exucfaligna capiedis feris^y el 
Rhusjiue rhcon^uniaque con que curten ̂ os P ü é t ^ 
Rhus.herha ejl^qua alio twmine Phcenisappeliatur. . 
Rhufcum;herbafponte nafcenss quaytuntur in cihaí» 

plerceque gemeStSolin. 
R U N T E J , 

Ríca .g .yv cierto genero deycUidura» 
Riciniumdj.Otro genero de yefadura. 
RicÍ7UiS,hejiiola eftfceda ¡ quce.g. crQton yóiatr.u Eí 

remó o garrapata. 
t i -
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Ricinui, t.Jiue l ias . dTVür $¡1 pdfU& ficusfimlitudme. 
Kicinus.,i*fc>nen efl huius arboris^ricini fimüitudine 
]litfHS}us.t.l abertura grande de la boca.Budaus» 
JlidHS3HS.aliquaí:do accipitur pro r ixa, 
fíi$üm,i.anüqm dixemnt genere neutro» 
'liicpUjaMmimthmm ah eo quodricapro yefie, 
Rideo eStfifi.rcyr^Ycp ra obra de hombre, 
Riderc m Jhmacho.Dixo CiccrMk t *cpift, fam.epift* 

1 Jlipp. Reyrlv en:&fi. 
PJd.eo.es.ahqiidado ¿ccipaurpro derideo. es. 
Rideo cantoneóle his dkitur¡ qui in principo reiin" 

cho.úcc dcücumt, 
Ridebat Galba:quod lajftisejfet, antequam herface" 

ret faus cantfarius, 
Ridihundus\a.umXoja que mucho YÍeso hurla» 
Ridiculum J.psnwor.Hifp.El donayre^o lo que fe dt%e 

con graúd^que hay: reir, o dar carcaxadas de rifa, 
R¡dMulus,a.íim.pen,cor.Cofa que burla de otra, 
RidiadusyaMm$en.cor,Cofa de quien fe ha%e burla» 
Ridic!ilus>a.umMIfpXofa queprouocay mueueari~ 

fa. Ciceuad J i m » & alibi. (Orat, 
Rid¡cííle,adueYhJiífpXon burlayO burlado Cic.i,de 
Ridiculams^a um. Cofa para bttrla,o donayres. 
Ridica}¿r.pen.cor.ElrQdrigon que foflienela yid.Co* 

liím.lib,' i»c , i .&' l ib .^ .c»! ! . ( P h i , 
Eidice noradicelegcndumapud Pl i . l ib . 16,notat 
Ridojs.aHtiqui düebant pro rideo es. 
Rieruenis. aniiqui dkebant pro ren.renis. 
Ri?atio,onk.f¡Heri?atus,us,Laohra de revar» 
Riieo ,es fine rigefco.is.Elarfe^o efaryerto^o duro» 
Rigidus.a.um.pc.cor.Cofa elada,oyerta.Item cefa af 

A N T B .. t 't*f6 

Ríjwvrtj. Ihfp.'Burlador n e , f í o r a t J n tArte» 
Kifus/Deus oüm ditluhqm hilaritate & gaudio frfl-

pitiandus erat, 
Kifus fa) dmiem, a fardonia herba.quam guftantesn 

(uaünuntur , 
Rifus A i a r . s j e hominibus infipienter ridenttbus dici 
l^ttesjs.antiqui dicebant pro co quod rittis,us, {tur, 
Tutus u s . L a cofumbre religiofa, Cueron lo eflendio i 

qual quiera cojlumhre. 
Ritualis}e,pro eo quod ad ritumperúnens» 
Kimaícsj ie trujcoru l i h i j n quibus feriptumeft qu* 

rituyrbes condantur. í c f i . 
JLite.aduerb.pro eo qmd refJe, 
Kno • as.non efi in ypt/ed irr i tóos . 
J&udis is. ¿ l ccmUe^o de U enamorada» 
K.maíitas}atíS.,La competencia de comblezo?, 
Kiuales proprie dicuntur^ui tus habent aquam peten 

diex eodem rmo. 
R iualis inde didturyquafi eundem amorem deriuans, 
KÍMOIÍS le HifpXofa de chorro. Columdi. 8 ,f. i >. 
Kinalitatis amulado acemmaeJl,<AucíorcPropertíQ 
Kiuatim.aduerb.Corriendo a chorros. 
Rtuinus i.VUiitusin Jf inar .dtxi tprortmlis , 
Kiuus}i .El chorrólo no pequeño, 
K.imlus,pen.cor. diminutmwupamm riuus* 
Kixa}íe ,La reny lla,brega, o obra de rifar, 
K.ixolus}a,u.CofarcH\iliojit.G rifadora.ColH?n,lib,2» 

cap,t» 
BJxo.as.aui.antiqm dicebantprorixor. aris.. 
Bjxo^aris.atus.remr^ rifar, 

Pera}y cofa dura j que no fe doblega. R ^ N T % 0-

Ri^ido^as.amMariOeryertar otra cofa. 
as*au:i.re9aY,Gr¿s cepo U7¿>, 

•& - r r / n . ^ lviJ-r* rn lvw lih t c n , Roúora co.is.vroco quod eftm rohur ere cere» Vt?vjis,AjmXo aque eYíegaXolum. i tv^j . i j » v> L • • i n - i i c i 
^ i L L a h e Á e L a ^ e h r a j a d u r a . • R o W ^ o ^ ^ ^ 0 ^ ^ ^ f . ^ r . 
Rimacdcanei.La,;netaMcalcanar. {Jo. ^ o k r a n u m ^ E l robledal lugar de robles (her, 
mmafedÜ . ^ . F . ; L í g . í . X . ^ ^ % í í . ^ ^ á e ^ e / - Yotuflus.a.um. Cofa deY0~ 
n ima tm aduerb.De hendedura en hendeduYa. K ^ j f m m ^ m H q m M a n t p r o ^ quod robur. 
X J m a b u n d u s ^ m . i d e f l M nimium nmatur. ^ U Y ' M ^ Y > orts.pen.ccY. E l robledo otra qual* 
lVmo¡HS>a.uLcofahendida>OYefqueh qmeYarJol. 

Vb i f 5 KobuY>oYis\pen.coY. generahter.g, dYjs.jos. L a m e 

TUmor an's.BufcarlashendeduYas, YbufcaYdiligente R o ^ ^ / ^ ^ / p c f . ^ ^ g . F / ^ . ^ j / o ^ 
AV i \k.obuY,ons,pen.coY.LafucYC>a)OYe7iura» 
R ^ I T I ^ R o k w e ^ ^ « ^ ^ ^ r ^ . / c f ^ r , y t fruges Yobur* 

m £ i huffarmmmmdo di lkent^ente . Kobus/t,El tngo que llaman Yuumt.Colum. t t . r . a 
^ i m a n d u u n t m f u ^ ^ ^ ^ ^ ^ « ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ . 4 . ^ . 

Kokgalia,LasfieJ¡as que fe ha^anpor aquello, 
K.obiginofus.ajm.Coja afsi anublada. 

glandes. ( t r i 
"Kimoripafcere.Ver.lnñagnisrmantur prata Cayf~ 
'Kingorierisnñm.Kifarlos canes, 
l\.ingo,is.rinxi antiquidicebantjpro ringOY. CYÍS, 

Kipa. íeJa YibeYapYOpiamente del YÍoXíef.6,beli,Gall, 
Riparifís.a.umXofapeYteneciente a efla YtbeYa, 
}$JpaYÍa,ce.El ahejoYuco, GYtíce meYOps. 
Kipula Uipen .coY .Dimimt.Hif. Pequeña ribera, 
RifcuSyúEl baúl de yimbres3o alha\ena 

'Kobus jocusin carcere}quo noxij pYcscipitahantur» 
l^ohuífeus Jenominatiuum a rohuvsyt Yohufleamate 

YÍes.qu¡z rohoYefatfa eYat^ t effet durior. Varr. 
KodoJs.rofi.Ycfumjoer. {traer» 
Rodojodis PertranslationemMifJdurmurarj d i } ' 
füogalíSie.pYO eo quod ad Yoguni peYtinens. 
Kogaf¡o3vs.antiqui dicebantpYO eo quodYOgo,as, 
h o g a ñ o ¡onis. fue YOgatus,us. E l ruego, 
Rogatio,onisXieYto geneYO de ley preguntada, (ta. 

RÍ/«Í,«Í. y d ñfio.oms. L a obra de rey/» E l primero Rogamtoms.fiue ro^atHS»HS,yei rogatuai. L a pYcgÜ 
Rogé 



R U N T É 
JtoiAtluncidd .cc.íliminnUdh eo (juod Yogdtio. oms* 
Ko'>ú¡OYCS,rried:ií! quiche moljnam pojiulant, 
Ro'^ito>(ÍS.ÍÍHifrequent.abeo quodyogo^as» 
ftogitatu,pñs..<Aquella obra de preguntar. 
jR,ogoyas. rogar, demandar, preguntar para auer ref~ 

pucJU, ^ 
Iíoi{drC íegemyel leges.ííijp.EftaHecery ordenar ley 
Rogator ,oris.yerhdeAiijp¿rogadQr que ruega* 
RorjfsJ.conreries Ugnorum eji>ybi arderé ccepité 
RcgHSyi. L a boguerapara quemar muertos.' 
Roras>tis. Parciap, líif .El.que rociaXicer. defeneffh 
R§ra¡:tQ}onis*La obra de rociar, 
RoYañm^nñleStquibeilumincipiebat. 
RorañusMuis armaturce miles,qui fecudum yexillu 

- duccbat, , . , 
Roravius.J rore dicitur.quod fere ante rorat quapluitf 

fie Ule antegrauem armaiuram pugnabat, 
Rararlum yinum.i.quodrorario mtliti dabatur, 
RorátioyfinisJnterp.arbomm morbos numeramr* 
Rorej'cOtisJdejí.rore afpergor.PlinJib.i%, 
Roro,as.roraui.r ociar ,ab¡olumm, 
íiarulentu dtckur qHodrocidum,fiue rore confperfum^ 
RorulcníUS;a.umj roreXofa rociada, o llena de roció 

Columjib. 5 .ar 11 .cap. 5 8. 
Ros.roris.Elrocio.g.drofos. (re, 
Ros}ex yapor añone módica fit.Vluuia ex largo yapo 
Ros..muurms ejl humor,quem ferenitas fpargit. 
R .os& pluuia[ereidem,fed alterum copio[um%alteru 

modicum» 
Ros marinusMlromero.gMbarotis, 
Ros marinus coronar 'ms, qui coronis olim adhibeba-

tur. 
Ros/impliciter Firgilius pofuitpro ros marinus.. 
Ronfer a.umXofaque tiene roció, 
Rofc¡duus}a.uniXofa rociada a rore. 
Rofa}íe.Larofafior conocida. 
Rofa3yenerisflos efl.quaprius candida fuerau (n* 
Rofa Methicitradunt fanguine Marttspoftea colora-
Rofa Príeneftina & campana^ab antiquis celeberri-

mee habebantur, 
Rofaquíe Milefiadicitur^ardentifsimi colorís ejl. 
Rcfa.f<e,apud.Celfum,lib.S.Qap,q,Pro oleorofaceGi 
Rofaafinina.rlorde peonia. 
Rofa re gis. Flor defifagria, o de abararm\. 
Roja laurea,Latinis dieiturquee Grxce rhododaphne 

es. Hifp.La adelfa mata conocida. 
Rofa Hiereuntis}ejl amomum, 
Rofaceus,a.umXofa de materia derofas. 
Rofaceum oleum quod,&Rhodinum, <A%eyte rofado, 
Rofaha,corona ex rofisfaffa, 
Rofarium. yrfiue rofemm.El rofaí, 
Rofatus a.umXofa de color de rofas. 
Rofaceum yinum. Vino adobado con rofas, 
Rofatum oleum. Axeyte de rofas.i. rofaceum oleum, 
Rofci pajlilli ¡unt quiGracerodides. 
Rofcicolorisyexillum^quopedites euocabantur3Cíem 

lei.quo e quites, 
Rofidus,a.um.pro rofcidus.a,tm.i.roreperfnfus, 
Rofctdiydicebanturin ómnibus pevfeftt Feftus. 
Rofcidus>a um.pro romlentusffme rore confperfus. 
Rofcida luna.dicitur qua notlurnum foluit humor em. 
Rofetumfi./¡uerofarium.ij,El rofaí, 
Rofeus¿a,HmXofa de color rofado. 

Ü. & r . 
Ros marinus,fine ( y t aptift J^tium teghurjRofmari^ 

num.El romero mata. 
Ros marisjiif.romero.Ouid,7, J e tArte. 
Roftra,orum, Lugar era en Komapara haxgr conch-

nes. ,j¿ 
Rojhum J . E l hoí ico como de puerco, 
Roflrum3i.Elpico como de aue. 
RoJ¡rum}i.La guarnición de la popa de la nau&, 
RoJ¡ralis}e.pro readroflra yteumquepertinente, 
RojlrelumJ.dtminuúuum ab eo quod efl rojlrumj, 
Rota,íe.Larueda de carroso de ollero. Item apud C i ~ 

cer.in.*Arat. i'hoenom.Todo el carro, 
Rota^.interdira tormentorum genera cQgnominatur, 
R o t a ^ . V n genero de cabramontes, 
Rota^.Vna cierta efpecíe de y aliena. 
Rotatio onis.fiue rotatns.us.La obra d,e rodar. 
RotatilisfeXofa que puede rodar. 
Roto¡as.rodar, o traer enderredor. 
Roto as.pro G iro.as.Virg.rotant Ixionis erbem, 
Roto^ro torqueo & iatulor,Luc. rotat expulfo re mi" 

ge fedes. 
Roto, in hoefenfu. VirgXaput en fe rotari} idefl, Vn$ 

iffU ámputari, 
RotundUs}a.úmXofa redonda por todas partes* 
Rotunditas^atis.Lo redonde\por t odas partes, 
Rotundulus.a.um.diminut.ab eo quod Rotundus. aj í» 
Rotundejllifredondamentc^aíiquando -.accipitur pr» 

eo quod abf úute, \ 
Rodundo ..as.aui.redondear por todas partes. 
Romndatio>onis.<Aquella obra de redondear, 

R A N T E V . 
Rubecula3a.auis ejl quafaluia dicitur, Crace E inh* 

tos, 
Ruber^a.umXofabermejajionrubens. 
Rubcllus,a.tm,diminuúíium ab eo quod ruher, Hifp, 

Bermejo ynpoco, 
Rubellum yinu w.Vino tinto de mucha hez¿ 
Ruhellana yuaXierto genero de yua. 
Rubella yua, fine yites}quod iílom materia rubra f t , 
Rubellio, onis.pifcis effjHin.lib. 3 1. 
Rúbeo^s.fiue rubefeofeis-. Embermcgecerfe 3y auer 

yerguen^a. 
RubefacioJsjubcfeci.Etnbermexarotra cofa, 
Rubeus3a.um,& ruhedo.edinis.non dicitur Latine. 
Rubeus^a.um.profpineus a rubo aliquándo inñenituT, 
Rubeus3a.Kubis oppidXampaniíC dici putat Serm, 
Ruberinus^a.um.a rubro,Ccfa muy bermexa. 
Rubeta3ce,rana dicitur quee in rubts tnuenitur. Griete 

Phryne3La rana de los ^árcales. E s y na ejpecte de 
fapo, luue.Satyr,i, 

Rubeta 3 ejl ams,qua Grcece dicitur Batis.idos, 
Rubetum3uEl (¿ar$al lugar de carcas. 
Rubia3ce,La ruma de los tintares, Grace Erjthrcád* 

mum,i 
R ubicundu sta.umXofa bermexa, 
Rubicundulus^a.um.diminutiuuma rubicmdus. 
R ulndus}a.um. quod efl colore rufo. 
Rubiginosas.rubigimm ccntraho.Apul lib. 3 .Flor. 
Rubigo3pe.prod,ínis.pen.cor,La detracción por emhs-

dia, . • 
Rubiginof HS3a. um.Coj'a cm herrumbre, 
Rubigo,pen.prod.inls.pen,cor% E l hermhre de hierro, 
Rubigo3pcn.prod.inis,pen,cor,El añublo de iospám^ 

Fhrati 



H ó r d t J i h y . c a n 
K.uhidus,panis,inquit FeSíuSyproparum coUus. 
Rul>ov,oris,pe, prod.Hifp.Elcolor hermcxo. Yporque 

losyergon^ofos toman eftecolor, tomafe por ycr-

% "Knbñca a.pcn.prod.fíie rubriceta.a. E l almagre* 
Rubrica ¡a.pen.pro Barro bermexo. Colum.lib. z, 
'Kubrica,pro miniu Sinopkufiue M i l i o dicuur,Hifp. 

appdlamr mermdl&n, 
lX,ubrica}fabrilis,qua 'vtuniurfahruEl almagre* 
Kubrica}^impis,rubea terraa Shiope yrbe.Majuelas, 

oejcaramajos» 
Kubitca.a:*pen>prod*El mulo de colóralo, 
J^ubricatuSía.umXo fa que tiene aquel color» 
Rubricofus agerXampo de aquel color * CoLlih ,^ 

c a p ^ i m ' * 
Hjtbricetapen.prodicoloreft quo mulleres genis mho-

reminducunt, PlautJnTruc. 
'KubuSii La (¡arta Grcecc dicitur Batos. 
Kuhus caninus>fmtex qui Grcece Cynoshatos . i Col, 

Sentis canis.Hifp.^arfa perruna» 
Vüihus Id<tus,ah Ida jylua Troiana cognominatus, 
K .utío ,as,áuuYegoUar» 
J^uclam%onis>ftuemthis.usJLlregiiel¿ot. E l fegundo 

yfo Cicerón. 
Kji&or aris.antiqui dicebantpro YuUo*as> 
Viudatum pro eo quod rudimenmm dixit Apuleius, 
yLudens>entis»panicipium ejl a rudoás* Cofa que rc-

buipaMmd» uFa/l» 
Rudens}entis. La cuerda de la ñaue propia» 
Ruder,eris,pe.CQr,in obliq.fiue rudiiS»eris»La yajfura* 

I tem el caf:ajo que queda del edificio cay do, como 
pedamos de piedras de cal y tejas. 

Ruderariummbmm>abiettijfimo?tomineyocat¿pul. 
ajinum quafi i nu t ikm, mji t&ntum ex conofieret 
cribrum 3 quoruderajdeft j l ere ora .> non frumenta 
purgautur. 

RHderajdicmturpurgameníacementifijJaíeiidjfypd 
rietisdiruti.El cajeajo de los edificios yiejos» 

Rud,erarius >atumadef[,res ad rudercm.pertinens, 
'K.uderOsas.pen*cor.aui,Ejicrcolar latierra, 
Kudero as.pen»cor.Xahavrar> o rtpiar la pared. 
RuderatiojOnis. ^Aquella obra, 
K.udetum J . La tierra yirgeny no labrada, 
Rudeium.apcllat Cato locum^quirudere píems eñ* 
'R.udicula)a:»ElrQdauillo,o palo para mecer. 
Rudiarij,qui faga nona perpolimi£» 
Rudiarius3ijjdeft .gladiator libértate donatus» 
Kudis. e»Cofa no labradatO no enfeñada. xAltquando 

admitti tzenitimm abud eundem Cicer» 
Viuditassatts, Aquella nouedad> o ignorancia. 
Rudis^Xofia ruji ica. lümn. $atyr»x i . 
K u d i s , ^ e.Cafa durayrexiatf inclemente • Terent • in 

Phorm. 
Rudmentum}uElprincipio délas letraf, 
JHudimcma lucis appellat Plinius yttiC tnitium, 
Rudimenmm femitutis, ^Apuleius proferuitutis noui~ 
Ruditm»us,yoxafin&rum éjl»El roxpido. (tate, 
Rudius, adimbium pro ineptius,fiue informius» 
Vjidus^'is.jlercus dicitur quod raditur. 
Rudis3is*La y ara del juex^o alcaide ,0 bajlon del maef 

tro de efgrimir. 
TX.ífd9>is»rtídkréu7¿¡arpropio del afno .Ouúi, de »Aft 

fiado ts.rudialiqumh.Bramar úleúfk 
Rufum emplaílmi''i»Ccl, bh» 5 • 
Kttfusyaéítm, Coja mtiMirox'a,o hemexa, 
Rufulus,a.umJi?rrlnimuum ab eo quod rufusa<l,unh 
KufcGics.& rufej'co fcis»Enrfmiarfe3o enroxarfe* 
Kfij'Oyas. aui,Enruuiar}o enroxar otra cofa, 
Ruga}<e,La arruga. Grtece3 ritisddos* 
íkiUpoJsaui itHní.Bramar el león, 
Rugitus}us.pen.prod»yíquelbramido de león, 
K.ugofus}aium.Cofa llena de arrugas.Coí.li,i 1 •£•43 * 
KugG$as.aui*yJrrugar aotra cofas atfiuum. 
Rngo,as,áui.KAYmgarje abfiolutum, 
%MgptH. xiktium.müum emitió» 
RugttU.et.dimínuúmm ab eo quod ruga.ai 
RuiduSy a»um ,pen. cor. a ruendo^tmidum pilum ¿ (a,¿ 

dendo dittíitíñPlindib. i ?,c. 1 o* 
K.HÍna,íe. La caxda,® deja (¡re y caiamidfidj.0 mefmo | 
R uinojus.cjifnéCofa que e(¡apara caer, (caer, 
Ku'Ui¿e»Elarrejadadelque ara» (teta* 
Rtlna3a.ab antiquis dicebatur ques mamma, Hifpa* 
Kumasí!:,&pro tonitru quoque accipitur. 
Rumen is. La erhera con que tragamos, 
Rumentumti. abrnptiot 
Kumex3imáefba eíl qnce Gráce cícylapathon yoca* 

tur.Laromaxaycrua. conocida, 
jR.umex3ias.etiamteli genus, 
Kumigo.as.peu,cor.idem quidnminare f e m é ftgnifi 
cat. Apuldib»,x.de Aíln» 
R.umtnoias,pen»(Or:aui.KímiaT los animales* 
RuminoriüYÍs»aniiqiíidiecbat pro eo quod romino.aSé 
R uminatio,únis. tA^quella obra de rumiaré 
K.uminatioiOms.rei cuiufpiamin memoriam nmea** 

tio»Cicer»ad At tLl ib .z . 
Rumis quoque appellabatur eademquce ruma, 
Kuminalts,e.pro eo quod ejt ad rumam pertinens. 
KurninaleshofUa^eorum ammalium quee mminanh 

Pl i f i . l ib . i 8.C<Í]?.5 1. , l 
Kumifero>as.pen.ror»a!ii. Acarrear nueuas inciertas, 
KumitOsas.aui,Traer ejjas mefmas nueuas. 
'$Lumigeroias»am.tAqueÍlo mefmo, 
KumigeruluSsa»um,pen.cor,El acarreador denUéuas» 
Kumo,as»prolatÍQ,as»& quafi mammamin rumen 

immitiode irrumo* 
Kímor}oris.penJ)rod.Lafama de nueuas inciertas, 

CicerJn Philipp, 
Kum or,cris, .Aliquando ponitur profauorefeu fludio* 

Virg»%,lAcnetd» 
Kumpo is.rupiruptum rompery quebrar, añ iuum. 
Kumpo.pis.mpi.ruptu. fíifp I migar y moler a ó t u 

coJa»Tercnt»in fiecyr. 
Kumpere morajJJijptDárfepriefa, Vi rg iUib ,^ * • 
Kumpor^eris.inyocepafsiuarehentart 
R umpofermonemXaliar dcfpucs de hablar. 
Rumpoftlentiumfyelyocem.Hablar defpues deca* 

Uar.Firgti z.Aeneid. 
Rumpotinumpen. CGr»genus arbufli Gallici , inquit 

Colum.lib.j.cap.6, 
Rumpotinetum^en.prod.locusefl^ybirííp&tininafcúfí 

tur. CoLlib»{j.cap,6» 
Rumufculus .i.diminut .ab eo quod efi r umor j l i f . Pe* 

queñafama3loqueelyulgolUtma R u n r ú n , 
Ruñaba genus quoddam cft teli i y t pilum» 
Kunatus3Hs,pro eo quod eft runa armatas» 



mentó es para dolar0QYQ$ah -
•Rmtiná & afcia, i n t t r f ákk iá injlrümentá hume-
/íLnnc(f.ás.aui.IÍO(¡nr,odx)UY. (rantur» 
•Rmicator.orisJdifp.RG$ador%ColJib. 11 {cap,$ • 
RHojsjidjiU'um, Dembat.^lt ' iiuum, 
Rucmis.apud CieJiít^Mffic.fimiturpro decipi. 
Rtto .íStuiXaertAhfolmum s & quandoqttc attiuufnm 
Ru'pes.is.Lapeñd.Grcece Acrotomos, 
RujycHS.a.ümXofaperteneciente a lapeñá. 
Rufina a.pro eo quod ejl babitatio in moñtihus, 
Ríipicapra.íS.Vn cieno genero de cabra montes* 
RLupta, dkuntur qua Gracé rhegma ,ficut conmdfa 

fpaftnatá. (fra&aue. 
Rupia iapj'a dientur memhra diutur.no labore dajjatai 
Ruptus.a.um, pro itcflibus laceratu}ruptoj}panno de-
RMptus.taMmMtfp* Cofa quebra ntada, ( f vjfum. 
Ruralis. Cofa de catitpi) (¡nefe labra* 
Rureflri'.c.Cüja de aquel campo* 
Rímen la (c-¿pen. corr* E l labrador o lahradora3 aldea-

no>CQlJib.io.cap. 51. 
RuiheMí'.tS.pen.conqidrurigignitun 
Ruyor.arisuttics^Efiar en el campo,y en aldea» 
Ríír&, as, auij ah tiqul dicebant proruror a r i t 
Rmatio,oi:is, Aquella oh'a de ejlar en el campo, 
WfS¿mm*El campo que fe aray labray o granjajConi-

jo malquerrá, " 
Rurfum^aducrb.ffo i terum^el contra,Hifp.De nue* 

uo\Q;o&-ñye\poY el configuiente. 
RttrfusiH$berbjdem ejl quod rurfum. 
Rufceus.a um,a colore mfciy cui rubereftfrutfus* 
Rufceafacies dicitur,pro rubicunda factes, 
Rufcum.ci.yel rufcus.i. frutex eftnotus.g. oxymyrfi' 

ncElbrufcOjoiusbarbayerua, (colebant. 
RuforydeuseratruíikuSijiue rureítris i quem antiqui 
R u f & Ailtor Deus terne dicebatur apud antiquos. 
Rufor diftuSy eoqubd qua ex tena almtur} rurfus ea-

dem cuntía reuoluuntur. (bant, 
Ruforij Pontífices dkebantur^quirem diuinamfacie-
RufpOjaSjfiucrufpor.anSiEfcaruar la gallina, 
RufpQr*aris.fcepe}jíue diligenter fautor* Accius. 
Ruffati & mjfei dkuntur auriga , a ru jf) colore , quo 

yteba'ntur. (lorisruji. 
Rujfeus./t.um. ftue rujfus, a, um, pro eo quod ejl coló-
Rujfus pro rubro 3CatuLrujfam de fricare gingiham. 
Rujl icus.a. um ,pen,cor. Cofa de campo que je labra. 
Ruftkus.ci.fubjlant.Hifp.aldeano o yillano, 
Rujike aduerb.Bijp.rfijiicao'vilianamente. 
Rtijikarius,a,um.Cojapara aquel campo, 
RujlicanMs.a.um,pcn.prod. pro eoquod rujlicus,a,um. 
Rujlkatio,oms, Aquella eñancia del campo, 
Ruñkitasspen^cor, atis. E l empachoso encogimiento, 

o crianza de aldea y ogrqjferia 3y falta depolkia>y 
jatancia. 

Rujlice loqui3antiqui dieehani pro barbare loqiíi, 
Ruííicor}pen.cor.aris.atus.Ejlar o morar en el campo, 

o en el aldeano granja3o yilla^o cortijo* 
RuflkoU.ce. L a ejiarua, o perdi\p ardilla 4 
Rujikulus.la,lum,T>imin.algo aldeano o y Ulano, 
. Rutaba. L a ruda yema conocida, 
Rutafyluejlris,quce a Grcecappellatur moly,Hij'pan, 

harmaga. 
Ruta eadem*g. • fíypericón,frne chamapitis,Díofc, 

S A N T E l i . 
Ruta eadem qua centenalis,j¡ue hedeyaUSiideni. 
Rut4,pro eo quod ejl diruta,dixtt Neuius, 
Ruta-orum, apudiurifconfultos* fíijp.losmateriales 

de caly arenat&c. 
Ruta, cafa dkuntur domus ornamenta. 
Rutatus,a.um,Cofa mezclada con ruda, 
Rutaceus.a,Mm.íofa de materia de ruda, 
%.utaceum oleumkiA^eyte de ruda,Gra.peganion. 
Rútabulum,i,pen,cor, Mecedero^hurgonero. Colum» 

l i b . i z,cap.i 8. 
Rutabulum.i.pro y i r i l i membro amiquis dicebatur» 
Rut el a,(C, Alguacil de Us arañas, 
Rutilus.a,uin pen,cor.id ejl,rufus.aJ{m.Cofaruhia, 
Rutilo.as.pen.cor, aui. Enrubiar3o enrojar. Aaiuum* 
Rutilefco.fcis.Enrubiar o emoxarje.tAhfolutum, 
Rutili,ab antiquis dicebantur tribuni milituw, 
Rutrum i,hijtmmento para cauar, o ahoyar, diclumt 

quod eo arena eruitur. Fefi. 
Rutuha}eadem pro perturbattone dicituY. 
RuttibamsnqmtVarYZifmtYaflrifojfQrij. 
Rutus,a.um.partkipium a mo.ynde dimtus,a,nm, 

S \ 
g Litera etffimhiocalis, y t qucefonim futim a y OCA 

l i aujpuetUYiúr infeipfam terminéis 
S,Lkera cum CSenatusconjultus, 
S.pro.Kanttquifapepojuerunty ytmaiofhuspYO mah 

nbus. 
S,inter duopuntfa in ex plan ando,pro eo quodfciíket, 
S,P.D.in compendijs literarum pro eo quod SaUmm 

Plurimam dicit, (matrnu 
S,P. Q.R,in compendijs quofy Senatus,populujilRo-
Sabaot.Hebr.interp,Lat.exercituum. 
Sabbatharius, Martialis yocat í iebr^ós. Ub.q, 
Sabbdthum.ü peth cor. £1 jabado fiejía ddosHebreoÉ. 
Sabbathum.tbi,Heb.Dkiiur dies quietis. de defawjh 

y holganca.y es elfptimQ.en que Dios defearfús» 
cef o de la otra de la creado.El qual los Úmjl idms 
pafiaron en Domingo. 

Sabbathu.thi. Apud Hebr$Qs(tefl£lQfe$hQ )Sipiifua 
todalafemanj. Vnde illud Luca 1 o. ' leiunotism 
SúbhathoJÍn la [emana ayuno, dos yeẑ es, 

SahbathiT^o.as, Guardar el Sábado, 
SabhathifmusS. ̂ Aquella ohfernación del Sábado, 
Sabina arhor^Fn genero de Enebro. Gmce Brathys. 
Sabind,pemiLprod, herha quee Grace quoc¡¡ appeüút^r 

Brathys,Layerua Sabina.Pl inJ ib . í n,caf.\ 5 . 
Sahinum y i n u m , ^ Sabinum oleumedehratur, 
Sabucus.i.pen,prod,arboreJl qutf^.cticitur.afíe+fs* 
Sabulon.i,pen,cor,fiHe jabulo,QnisJTierraaremfcA¿ 
Sabulofus.a.um. Cofa llena de aquella tienai 
Sabuletum.uEl campo de aquella tierra¿ 
Sabucus,i.jiue fambucus,i.El fauco árbol, 
SabíirYa,íc,El lajírepara ajfentar la ñaue, 
Sahurrü,as,aui,Aladrar la ¿utue, 
Sdccaria.ce,fuccorum mercatnra,iApuí, 
SaccharumJ.pen.cü)\El acucar de canas. 
Sacci facculi^eyfaccellijmmQrum recefiaculaftmti 

HijpaiuSacos.o currones,o coflalesx o talegaspard 
echar moneda. 

Saccinus.na.num.pen.coY.Cüfadc fayal,%ack 1 \ . 
Saccipemm,jiuejaccopegÍQ.oms¿recepiacifkm.ideítí¿ 
Sacciperium,cwmena maior efl, & minons marjMpij 

receptacula. 
S a n i -



s-
S a c c í p e m m . P í m J i x i t p r o no /¡fidiífaccapera. 
Saccos,interp, faccus*/¡ue cil icitm. 
SáceusJMi ¡aco>o cojiai}o fayal. 
Saccus niuarmsJSl coladero de niems, 
Saccanus a.umjdeft res adjaccufiipeninens, 
$accar¿us,ijadejhlaccariam rem excrcensJjifp.El hd 

Jlajc,ogd}htp 
SdccuíuSitJiminímtmm ab eo quod tjl¡uceas. H i f Pe 

quenofa co} oco jtj '^akgidUájO fórromill o, 
Sac i ídañ í , pro fuuddentis impojionbus aecipkur. 

Hifp'Engañadores, 
Saccularij exerceutes artcm, panem fiéducut, parte 

Juhtrahunt. 
SaccuUriuSyijrEl ladrón afacomano, 
Saccus,<í,um.(íue SaccinusXofaperteneciente a faco, 
S a c conu, ¿.f rofafc <a,fm? tksc afi utL 
Sacccllare.ejlythtm faccis perfaftm corrigere*. 
Saccr}a.p.mt Cofafagrada. 
Sace)\ajim,altcliíandGaccifhur pro exzcrabilis, 
Sacer morbus.Fuego de fan Antmu 
SacellumJ. La c?mita,o templo pequeño. 
Sacerdos,otisJSl facerdote presbytero. (neid, 
SacerdoSyíis.gen,fxmJiijp,faceYdoúffaykgiL6.^le 
Sacerdotijfa, cejozmina exerces facerdomm Sacerdotif 

(a,monjaíGellius.lih. i o. cap, 15* 
Sacerdotula.aJiminutimm eji a facerdote fce mina. 
Sacerdotalis.e.Cofapeneneciente a facerdote, 
Sacerd0tmm.ij.L4 dignidad del facerdote, (capt6, 
Sac-od¿os,gemma efl ex genere amethijiüFíirulil?. 3 9, 
SacQma}pen.prQd.aris.qucdin libra apponitur a ¿ 

tfqirdibrumfaciendum Vitruu. 
$acra3dmmr herba qua & Verbena fupina appettatur 
Sa cramenttmj.El juramento del cauallero. 
Sacramentum milius}eratper lmp,Genmm & Male 

flatem tufaré. 
Sacramento aftvingebantmfz mmquaw. defm'os in mi 

lma0€me mortem recufatnros pro.Ro.Rep, 
SacrariumJpÉl lugar donde fe guarda i o fagrado. 
Sacrarinm f¿deii& fidei facerdote s Numma Pompuin 
Sacratio.mis*La obra de conf igrar, { j t i tu i t . 
Sacres porciydiñi quoniampuri effentad fasnprciüm3 

ytimmolarcraur, 
Sacriolatperucor.colentcs facra3TacitMb,i 9. 
Sacnfer?a.um.facraferens.Oui.^.F'afí,Ejl Deafacri" 

feras pe fíe fe cuta rates. 
Sacrificaíis3e,Tacitlih.z> <Apparatum facrificalem. 
Sacrificatio, o nís. Hifp. Sacrificio. 
Sacrincmm,ij.El facrijicio .obrado cofa. 
Saerifico¡as.pen^cor.am. Baxerfacrifcio¡y faerificar. 
Sacrificor,aris.antiqui dicebantpro (aerifico.as, 
Sacrifícus3atum. Cofa que ha\efacrificio. 
Sacrificulus}i,rex,El facerdote principal.Cal, l ib r , io , 

cap,i 5. 
Sacrilegus,gi,pen,corJiif KEI que hurta lo fagrado, 
Sacrilegus}a,um.pcn.corXofa que hurta lo fagrado. 
Sacrilegium^íífurripere aliquidde facro.yel aliquid 

facrum,El hurto de lo fagrado , Y e s qualquier co
fa hecha en d,efacato d,e cofas [agradas, {tur. 

Sacrima;pen,prodjnuJlaerat,quee Baccho immola ba 
Sacrusporcus dicebatur qui facriñeabatur, 
SacrimySchycis dicitur eleürum Fíin.lib. 5 j.caj),!*. 
Sacro^aui . Confagrar lo no fagrado y dedicar, 
SacrofanftHSia.um. Lo fagradQ conjuramento. Cofa 

- muyfants» 
Sacrtwh c r i . f d f a n t w m . Hi jpJamf ic io . f f i rg .^AA 

neidJdemlib .¿ .&'Ouid ,z ,FaJh 
Sacru¡n facri ,Htfp.El templo. Paulus luñfcofultu'h. 
Sacuíitm J.Eipglo}efpacio cien años, 
Sacularis-, e. Ce (a perteneciente al figh.-
Sacíilaritcr»ad!ier¿\pro eo quod facularis». 
Sape.adimHum temporis.Muchas yezfs, Teretim 

Heauton, :. • • . • 
Stfpe aliquando ornatus caufa iungitur nomtni, & f ¡ i 
. y na diBio, nScspentmerodiif.Muy muchas ye\es¿ 
$aptcule3diminutiuum eft afaperjieutf<epmfc-Hle-a f# 
Srepiuícule^aduerb.Muchas ma'sye^Sp (pius* 
Stzpim.dduerb.comparatiui. Aquello mefmo,, 
SíCpij¡ims>aduerh*fuperlatmLLii tnefmo', • 
Sapifsmus^a.um. Cofa de muchas yez^s* 
Saxioj i . iuu itum. En cmdelecerfe m . 
StiuiHa¡(e,fcemües,et, La emeidad, 
Sanitas>atis.fiuefamtpAo Anis,Lq mefmo. • ^pulú* 
Sanus,pro durus}ye¿ homdus.VirgiU Cnm fauq fce-
SauiiS,pro znimicus.ldem. Saua memore Junoms ofr 

iram. (c'íor* 
SKUuSiprofoniJde.Sauus yh i ̂ Acacida telo iacuJ-jQ 
S antis tpro iratus. HemJUtfautm ambohusAchükm* 
Sceuus.pro magnusjde de^Aepea pio.Matcrms fenut 
SauusMtmXofa cruely grande, {in armis» 
Sane,fuefauiter^aduerL Cruelmente* 
Sauum nómén pro aduerb,Lo mefmo. flus, 
§agajacerdos .exptatorfpel immclatOT} & f a c ñ f c w 
Saga,a,.Mugerque adiuina lo yemdero.Encantadoré 

Horat,z,Carm, 
Sagarius Aj .El que ha\e}o y ende fayal. 
SagarÍHS>a,tím.pn eo quod res ad fagumpertinenu 
5"agananegouatio.La mercadería del fayal, 
Sagatus~a,p:mtquifago indíitus efe dicitur y Sueto.m 

Cafare Xofa yejiida de fayal, 
$agax¡acis*penJjrodXofafabia,prudentey aflata, 
Sagax canis,El canyentofo, ofabuefo. 
Sagaces canes .qui odoriferi quoque appellantur* 
S agacitastatts. La ai}ucia,o prudencia. 
Sagactter,ad.uerh. A.j}uta , o prudentemente, 
Sagana jíaejjen.cor, Hifp. Mortero. 
Sagapenum.pcn.prod.yel SagépeniuJj. lachryma efl. 

cxferula herba fudans, 
Sagda,a.gemina quesdam efl Plindib, 3 7. cap,io. 
S agena^a.per ita in penultima.La red para pefcar, 
Sagtarijdicmftir qui res prafare yolunt, (faynete. 
Sagina*a.pen,prod,pingucdo. La gordura, o fayn , o 
S agina ¡dicitur cibus.quo qmspinguis efficitur. 
Sagino as,pen,prod,aui.Cenar,o engordar animal, 
Saginahantur beíiiarij.y tpingues faginam feraru in 

ñruerent. 
Saginarium ¡jJocusyhiaues inclufa faginantur. 
Saginarius mulus, & muía f iginaria dicit ur. 
Sagio,iiJi{i.id.e¡l ¡res ante tempus fenúre. Sacar per fe 

tamente ra jiro por olor. 
Sagire Ciceroni efl acutefenúre¿vnde Sag a mulieres, 
Saginatus,a.um,Cofa cenada afsi, 
Sagitta^a.pcn.prod.Lafaeta^oyira, o flecha, 
S agiiia; <e, Laparte ejlerii dclfarmicnio. 
Sagina famis in E\ech. 5,pro mortiferz 3 nimia enm 

fames latalis efl. Otros interpretan, LangoBaíy 
anublo t&e. 



' < a 0 t f a f ^ o r h * & f d g k { ^ Salebrúfus^íífíiXofaafpcrdUcftade fneÁrts* 
Ehfegahdo-, yjo Cicerón 

ii^it t if tYj&&mX.o\a Í\M tknc,ü trae faetas. 
Sagiti'ipGtcns,pen>cor,Frofigno cceieiíi quod&'fagit-

: .íarmm.di-cwijí's, 
Siíoíitoj^^pcn .prod.Ilifp.^Aff'aetear, tirar faetas co 
' 'úrcó. Pf rLio . ' {cjcudo^jcHti theca. 

:.0tt^maitií.fifUC&r*G'.Latétíifp,La caxay o funda del 
Sazma^tü.pen.cor.Lemt,! fy .E l albarda-o (iliaco en' 
, • xaima.-O baJtOiO.otracofaqueya entre la eaualga-

dür ajenien 1/a.en.ella,- (S./^itdis, 
SagfnxivmSiij.LA beftia deJ¡lla}ode albarda.o de carga 
Sagmma&legamum Komanorum erantjicut Hiceae-

ria.GraXQ'íum* 
Sdgmina fcrdant tegatuPo.Ko.ne yiolaremur, 
SA•/jneniinis.antiqui dicehmitpro gramine, 
S a & M j . E l (aval .o alhrnp^ É x o d . i 6 . S e toma pot 

cobert •T-a^o i {¡ninas de pelos de cabras. 
Sagalum.i,d.:minutimm ah eo quodfagumj. 
SdgiisJ.chlam'militaris erat quadrata» 
Sazj'S,a.um:Coja que adiuinalo venidero 

Saiehrofayerbaybalbmiemisjunt^yeljommieridif'a^ 
qaomam non facileahhisexpediuntur^nec tota cf.u 
tiantur, 

S alebró fus pañi s^qui lapillisplenus. qualis apad^puL 
Salcbnfiias at:s.yjquelladtjpcf:cicnaíperai 
Sate ey menjam neprai creas.u\U} amuttia ¡ara n m 
Sales,in plurali.Las face cias.o donayres, (yiUesm 
S algama,(e.pen*cor»Lú conferua que je guarda en enr-

tido.Columdib.i o. {Uh. i 2^,4 4. 
Salgamarius>tj.El q "Vende aquella conferuaXolim. 
Salina^.fiue ClitelU.a,Lajalma,o alfarda, 
Salicaffnm.i, genMsyua.PlinJib. 1 $,cap.i o, 
Saiiens,entis.tl chorro del agua y iua . 
Salina arum,Las (aliñas dónde fe baxe la fal, 
Sahnator oris fiuejalinarius.ij.El falinero, (fat. 
Salinum,i.pe;uprod E l j alero y ajo donde fe pone i * 
Saliumm i.diminutiuum a'u eo quod falinmrui. 
Salto i's.jalui jaliui\jaltum.jaltar. 
SaliOfis.Saltar el macho jobre la hembra. 
Salió,pro meo fceminam.Ouid.L&tafahm oms^nie 

ja lax. ( 
^Sdyúlts. 'Maf cuLe^neuuge.tn fingulari,En efla figni Salio^uana coniugationis,pro condio Tib . Et fatine 

. ficacion por muchas autoridades > aunque diga ]Jo~' Salto yin jupinQfalim.pen,cor,^enec.adqiíejalitipomi 
naio>qj4e guando jigmfica Condimentim, es neutro. liones. 

. L a j k l generalmente.Grcece balséalos. (hablar. Salió a qnúf t lkums,LiuiSalitums tfla mittam fale. 
S<al3¡4lis*m¿fcu. pen. H i j p , Garda y buen donayre en SaiiíO)\pen.cor.oris.quifalts tributum colligit Cic-crm 
SaLfalis.majt fugeMijp. Lafabiduria.Teret. in E m ú a d J l u i , 
S4Ueonia,pen.prod,yox Gr<eca}idej},iaffantiam (cho. SaUturaí¿s,cotidimcntumfaIefatlum.Col.lih,i i.c,7. a 
Sal'aco?tes..yel folced3quiinfueuerunt circaid quod a- Salttura ídem quodjalj'hra.Col.Vojlfalituram muíí i . 

mant3immoYari 3quodi]ue admirantur, ac putare3eif Saltua>(S.Lajaliua de ¿aboca, 
dem exteros afici^quibus ipfh Llamanj'e ajsi los ho 
bres iatanciojos. 

Sal BathicusJ- a j a l propia del tAndaluxia, 
SalCappadox. Galeno. La ja l de Capadoda, 
Sal Coeanicus,Lajal de cieno lugar de Sicilia, 
Salfojjilis apud medieos.Lajal que je caua. 
Sal Jimmoniacus.Lafal amoniaca, Jicditfus quifub 

arenis inuenitur, 
Saliaris3e.res,ad Salios facerdotes Mariis pertinens. 
Saliares.cosnee lautce^efculetce opiparce3 copíoj^q^'unt 

a Salis facer dotibusMartis dicla, 
Salij enimfacerdotes ampias cmiasper dies ftjlos fa~ 
Salis flos.Flor de lajaLG.Holofantos. (ciebant* 
Salis fpuma.. La efpuma de lafaLg.Halos aphros. 
Sal jaUs.La mar.quodGrcecediettur HalSy halos, 

. Sal neutro generesanúquí ^Áuñores dtxerunt, 
Salacitas atis. La lu> urta:ofalax,acts. 
Salamandra,a. La falamanquej'a pon^onofa, 
Salapufius.a fale&pufius.quafi puer falis plenus. 
Salar Jiellatus.Es la verdadera trucha j los muy Lat í 

nos de nuejlros tupos afsi la llama J/ride !Aujoniu3 
& Rondeletium de pifcibus, {mandat. 

SaUriarius3rijXuijalariufoluitur. Vlp , \ S.&.iOiD. 
Salarium3ij,El (alario3o acosamiento del feñor. F l in , 

Hh.l i*cap.j, 
SalariusJj.El q yendefal3o cofasfaladas.(ex falaria. 
Salatius >.a.u.quod ad falpertimt3Lim,Veaígaí nouu 
Salatilis3eXoja falada.o curtida en fal. (cap. 9, 
SalaxyacisXofaque incita a luxuria, Colum. l i b . j . 
Salebra3a:,pzn.cor.El caminopedregofo3fragojo, y afr 

perosajaliendo ditfum, (y efeabrofidad. 
£alebra9bra,pe,cor'pertranslauQualqmer dificultad 

Salina^, E l gujio del hombre. 
Súliuanus^a.um.Cofa de aquella faliuá, 
SalmarisXlpentre.Diofc.i .eap*$$. 
Salmo tas .aui.h axer 3o e c h a r de ¡i fatitifa 
$alimjus3a.uwXofeilenadejali%a, 
Saliunca .a.fiue JMardus Céltica; herba coronamenth 

apta.Aiimbar % ojpiquehorde.Vide Lagunamm 
l ) Í G f c . l i h . ? } . c a p , í z . 

SéixjdsJfmn.generís pen.cor.in obliq.Lljauxegens 
raímente Xrf i te iítea, 

Salix yítexXlptmüíUü.Gréce Apios, 
Sali'x Graca.La m i m b ' n ra de m i m b r e s para atar, 
Salix mimtnalis.iAquella mimbrera. 
Sahxp erti caUs.jáuie p a ra y ara s. 
Salicetu>ti.pen,prodjjijJ:l f au \eda l lugar de fauzgs, 
Salicíum 3itEl jauxgdal lugar dejawzés, 
Saligneusya.um. Cofa de materia de jau^e. 
Salignus^a.um.JtueSaligneus.a.um. Lemefmo» 
Salliojs.perduplex.ll.jalíi jaljumttenieeconiugaúe-

nis. Salar ojalgar. (tiene» 
Salió 3tnfupino\alium^ jalfumfacit eadem fignific* 
Salmentum3i,abfcijum eft ab eo quodfaljamentum. 
Salmon3onis,tljalmonpej'cado conocido. 
S a l muria3 Galeno. La jalmucra3aguay fa l . 
S abmacidus, ajm.quod jahs japorem habet,Vli,Nitré 

f a s aquas3ac jalmacidas, 
Salos.interp.flutiuum commotio, 
Salpa3ce,ptjm ejl celebris^ incognitus.Es lafalcmdé 

Seméjate aladorada.Flin.lib.p.cap.i 8. y i r i j l M . 
8 Je hijlor.amnuc,z.&lib.^.cap.S. 

Salpyga^.jluejalpaga,a:.jerpens ejitn Aphmdi 



Satpug4>a.fom¡e¿.ef l y^nenat4 .Fl¡nMh í p*c4f>*$* 
Salfamemum>i.Lafaifa de cofas faladas, 
Salfametarius.Jj.quifaljameta yedtt^ui & f a l m u s , 
Saijedojnis.pro tilo faporefalis accipitur, 
SaljHS.a.unj.diatur qucd ¡alis faporem habet.Cofafa* 

lada,apnd Cuero.Cofa graciofa;/)! con donayre. 
Salfeadtizrb.idejl f a c e t e ¡ z ^ y r b a m J i i f p . Donojamt 

tey con Aonayre* 
Saljicortex, i c i s .E i alcornoque. Grace Haliphoeos, 
Sa Ift (jlmm, a j m J faifus, vr füf ior f i t . 
Sal fugo ¡pen.pYod inis.fe conelfudor de la cofa fatada 
Sai/ílagOypen.prQd.ims.ftue Salfitudo, 
Saljura>(?*fiuefa!fitas.atis. Lafaladura. 
Salfifodinajíe.EÍ minero de fal que fe cana* 
SaiffífculHS^ajmMminutiuum efl a falfus, 
Saltator,nomen prohrofumefl,ac maledicumXice. E l 

dancadoYyO baylador» 
Saltatorius ludus.El efcuela de danzar 
Saltatio onis .díquel la dan<¡a,o bajle» 
Saltahundus.a.umXofa que mucho dan^aj, o hayla. 
Sa l ta ir ix , i c l s ,La danzadora3o bayladora» 
Saltatricula^tpen.cortdiminutiuumab eo quodfalta 
Saltatus .us.tAquella danca^o bayle. ( tr ix» 
Sdtem}aduerhium. Alómenos , o f i a l que no. 
Saltim.fme faltatim aduerbium, falto a falto. 
SaltitOias.psn.cor.frequentatiuüa falto faltar a me» 
Salio>as.au'u Danzar:.o haylar, (nudo. 
SaltuSyUS.El faltoso bofquepara paflos. 
Saltuofus,a umXofa de muchos bofquesy pajlos* 
Saltuarius, E l montara\que los guarda» 
Saluano,onis.Lafaluacton.quíS Gfacefóteria, 
Saluator,oris .Elfaluador.quiGracefoter» ^Algunos 

no lo tienen por Latino. 
Saluber^bns.lubre.pen.prodt &falubris & bre,Cofa 

fa ludab le .^ í f fme , 
SaÍMber,brjs3ey bre.pen prod.& falubris&'bre. Hif» 

Cofa juna,-)! entonces fe junta a cofas animadasfa-
luftiuíindefctiptione Aphricce^&Liui.3,ab*prbe. 

Saluhriías,atis .Hifp.Lafanidad,C(sf.%.bell i . G a l l . 
Salubriter^aduerb.faludahlemente. 
Salue, cum altero y erbo adiugitur,tam abeuntis^uam 

adeuntis* 
Sa lue¿n accejfji dicitur3CíC.falue> yate dixit» 
Salue,y ale,de mortuis duitur»quod ab his nmqua y i 

furireccd.tmuSm 
Salue Jalueteifaiuere. Vefhi^ia lutat iuum efl, 
Saluebisjn futuro dixit Ciclad A t t i c M . 6 , (lifphacos. 
Saluia, Latinis ,&' Hifpanis commune efl nomen.g. E l 
Saluiatuj.genuspoculijyel liquamims3afaluia dedu 
Saluiatum3i.El faluado purgamentum triúcu(ftum* 
Salmo ¡as.aui.Ceuar con faluadoSm 
SalumJ.ficut fal faltsJEl mar.. 
Salus, auis,qua Grxce dicitur agythos,u. 
S a l u s j i t i s . L a falud^quaGrecce fotena» 
Salus Jut i s .Hi f .Fauory auxilio,y en efta flgnificacio 

es muy y fado en la [agrada efcriturajyt patetPfal . 
j V . W Pfal.-t,. 

Salus precaria dic i tur^mm mutuo recipimus, & r e d 
dere debe mus, 

Salus enimreddenda e(l3cfmprimumrepofcit> qui co-
Salutaris>e,Cofa f a l u d a b l e , ^ Í B i u e . (wodmit, 
Salutare,is. J í q u e l l a f a l u d affiue. 
Sdutariter^admrKfalíidablemente» 

S a l u o 3 a s ^ u h E j j o m e ¡ m o 0 u a r X ^ l u m M b ^ 
Algunos no ¿o tienen poy i^atim» 

S aluus.a.mn^ ̂ ofafduadepeHgro^Támbierk l̂ lj© Cl 
cerón en cofas tndnimadks. . 

Salutabmdus ia.um.Cofa que mucho fdud/i» 
Salutat6r3oris.Hifp,Eí qúe fallida* 
Salutat io3onis»Hí¡p.La obra defaludan s 
Salutifer,a.umXofa que trae}o tienefahd:9 
Salutiger3a»um.proeo.quodfali{Ufend,um» 
Saluto3as.penult.prod.jaiudardenunciand&faludeSm 
SalutOyaStauhHa^erreuerencia aljuperion 
Salmigemlus3i.El que traefalúdesi o eric&mkndas* 
S a m a r a n . Lafimíente del olmo\ arholnOtOa 
S a m b u c u í ^ . E l j a y n i n , 
Sabucal*pe.prod.Cieno engaño para cohatir morof* 
Sambuca.a.pcn.prod, fegun Porphirioin P t o k m á K 

HarmonicaMs y n tnjtxumentbmujico triañguharp 
que confia de cuerdas def.guales. 

SambucasA^a jampona-inftYumeritoMuficQ* 
SdmhuciJla3a.El que tañe jampona, j . 
Sambucedus3u Aquel mefmo tañedorí 
SambucifÍYÍa3ce,La mugeY que tañe aquel mft rumfnt& 
Sambucus3i.fiue jabucus3i.El fauco aYboU 
Sambuceus^a.um.Cofa de mateviade jaucó» 
Samena3nauigium bicYetu03idejÍ3bireme 3 rotmdunt 

concauum3ac in yentYiSffimtlitudinemfoYmatu3y$ 
mare percurreresúr cel ínter conuertipoffit. 

Samoratpen.cor fimiente deo lmoXold ib»^ . eap.é* 
Samia tena. CieYta tierrapaYa medicinas. 
Samia te (la.Vafo formado de aquella tierra, 
Samius lapiSi exeademterra fic appellatusefi. 
Samosparthenialac gallinaceumfert3pro eo quod fe*» 

rax dicitur, 
Samotracia gemmaPlinio ce lebraturl ib^j . 
Sampia3yelfanfa dicitur officulum ohucejdif.Huef* 

fodeazgytuna.Col.lih i i , c a p , \ o . 
Samoluw,berba.PUru$ i , caj} , i 1. 
SampfcYa,Hifp. Efpada. 
SampfycuSyi.PYo eo quod eflfampfucus herba3&ama 

racus3Hifp , íAimoraduxiy Mayorana. 
Sampfuchiuoleum3quodexeademherba concinnatur* 
Sanabilisye.pen.cor Cofa que fe puede bien fanau 
Sanatio,onis.La obra de poder fanar, 
Sancio3is.ciui citum yelfanxi^an&u.Ordenar^onfa* 

gvary eftablecer ley, 
Sanftanu3ij.forte melius dicitur quamfanñuarium.ijm 
SanBio% onis. Aquel efiablecimiento de ley, 
SantefcoScis,HaT^Yfe alguna cofa fama. 
Pailitas3atis.finefanciitudo,inis. L a fantidad ,yfolQ 

CiceYon entY ambos, 
San&imonia^.pen.cor, Aquella fantidad» 
Saní í imonial isáis ,La monja pYofeffa.nouum, 
San&oYiOYis.nomenyeYbalejquialiquid fanc i t ,Tac i$ 

l ib.$ , 
Sanffuarium3ij,lugar donde guardan las cof asfantat, 
SanffuaYÍum3ij.ipfum quoque templum appellatur» 
San(¡}ifico3as.pen.cor,aui,fantificar3ofantiguar, o 

•̂ er limpio, 
San6{ificano3onis. Aquella obra de fantificar. 
San&ifimm3ij.inVfal,j'japonitur profanÜUAriOm 

H i f p . E l templo3o tabernáculo 3 o ¡agrario* 
%anftmi<i.um.Panuipum a fupino fanftum i d m ^ 

\ l , í m i * 

¿y ÍA 
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fandmM.CoJd úúendidy eflaUccUá. 

Sm^Cidduerh l i i f^ i rme^fmnemmt im 
Sanths.afagni ¿mua t t i r i MHtdtal iwdtGJn . c . Ef i 

unte ni janñm,puYus,rdipx}fiii*fa€&iloS. 
SanSí /^a j imXofa fanta, t) dedicada a Dios» 
Sanñulm}amimMmimtuiHm ab eo quod fantfmhaM» 

í-JieronJn Rufinum, 
SanÜ'km inuiolahiledicimi/'^nod ahiniuria hominuni 

defcnfumeft, 
'Sanñoiydici autumat fíier,fideliufilios,fañffos enim 

•vócdnt mundos,g/purificatos facraru literamfan 
SafidaUumtiiJíl chapin3o alcorque de muger. (cios. 
Sandialum ifr Es tdmhien el alpargate3 o ̂ apaio}Q chi 

mldyoaharcatíAct.i i» 
SandalianusJjoEl chapinero que haxe chapines, 
Sandaliarfúm,ij.La chapinería donde fe haten» 
Sandaírgerula a.Lamo^aque licúalos chapines. 
Sanddlid'esjdkuntur genus quodddmpdlmarim. Plin* 

l i b . t i ,ca'p^, 
Sdnddlum .i.^cnus efi farris^Plin.lib. l %,cap.6é 
Sandalum.Es el fandalo,cuius tresfumfpecieSy credüt 

nonnulli ejfc narcaphton, JDiofC: 
SandipilayXtpen.cor. Lecho en que Umdnd enterrdr 

muertos.MartJib. 8. 
Sdftddi'UdriuSyij.El que los lleud d énterrdf. 
Sandáraca,ís.pe}ucor,El harni\para hdrni%dr» 
Sandaraca^in atirdnjSidrgentdrijs que metállis inueni 

tur. 
Sd>idaraca3<e. herí)a efi eadem qua Grace Cennthe.es» 
SandaracÍ7m^,d.um,pen,cor4Cúfa,o color de barni^i 
Sandaracatu¡,a,um.Cofa hdYni%dda. 
Sandafe^éf fdMaf im gemmcsfum Plinio, 
^andyx,icts,colQrfictitiuseñ}nonherha. Coíoites con* 

tvahechoy tío natural. 
Sandyx genus pigmentidicitur,flameum colore hahes 
Sandixpafcentes yefiíetagnos}dixit Virgilius. 
Sandycemdutumat Vlin.accepiffeVirg»in hocverfú 

pro herhd» 
Sdndicinus,a.umtCofa colordda de dquel coloré 
Sdne aduerbium^afjirmanús, Ciertainente, fit fane*. 

Hifp.Sea en hora buend. 
Sdne benejdeli. Bene quidem. 
Sdne pro ydldc.Hifp. Muy» 
Satieprofatis»FIijp. Bafiantementé* 
Saneo^Sé'vel fanefco.cis.fanar^ oferfano, (ga Barhari* 
Sdngnicu Gentiles.fabiumSabiniffanttüK.úmdnifd-
SangUenjniSéantiqm dicehatrfro e9 quodfanguis.tnis 
Sanguinalisherba^qUícfanguindridimas, & fcernina. 
Sangutnand mdfculd,quce Grcece Púljlgonm drrhem» 
Sdngmnaridfwmina,qíid Grace Polygomn thely» 
Sanguisjnis.La fangre en el animal ytuo. 
SanguinariHS,a,tm. Cofa enfangrentadoray crueU 
Sanguineus^aam, Cofa de materid de fangre» 
SanguinolentHStdjimXoja llena de fangre* 
Sanguino ¡dS.dui.penéCor.Enfdngreíttar haxiendd fdn* 

grcCalcpino di\e que es tHanarf mgre.Nón píacet» 
S^ñguifuga, a»pe}hprod.Ldfanguifuela} quce hirudó 

dicitur» 
Sanguis.iniSipen.conLd generacion3olmdge.ítcm U 

fuer$ay y igou 
Sdnguiculus,iJimmit.db éo quod efi fdfigüiSiimi. 
Sangmcubmj. edulium erdt ex \ anguín* haídi» 
Sanguificatioefi nummenüinfdngmmtit mtitatk* 

SdfiguisIxiómSyherbHpaddmTheophfafiOo 
Sdnguis taur inus^enenumeíthomtnis Icethdle» 
Sdñguis drdconis»Es y n licor qfe ¿ixe fangre de drdgo* 
Sanies,ei»La fangua'Xjt de la fangre. Celj.lií),$, 
Saniola,íe.diminuñuU!n ab eo quodtfifanies. 
Saniofus ia.um»La coja llena de ftngudXtf. 
Nanitas,atis. La(anídad,o buen fefo» 
Sdniter,aduerbiumyfanay fabiamente» 
S>anna,ce.per duplexknn-El ronquido,ó efcarnio. Perf, 
Sannio,onis»El mofadora efcarnidor. (^dtyr»i» 
Sdnnio,omsJdefi,morio,onis. E l bono» 
%ano,as.aut.fmar a otra cofa, At i iuum. 
SangnalisJs E l quebranta huejfos,dU€ notd, 
Sanfaas.El burujo de las a%ey tunas. ColumeL 
Sanfucus.i.fiue fanfuca- a* E l almoradux, 
Sanjucius»a umXofíde aquella yerna» 
Santerna,/¡ue janthra.EÍ borrax.Grace ChryfocoUa» 
Santonicum.Ycrualomhrigera»Plin.lih.-j. cap^f-» 
Sanu^naMmiHifpfano^ransfcrturetiamadammM 

Cofddebuen fsfo» (únope*. 
Sdpa,ce,quíS Mellatium,fiue hepjemaé La mcloxa,* 
%aperda,cQ,inqiin FeñuSigenm pejfimicibu 
Sdperda¡ genus efi concha, fiue pif cis. 
Saperda quóquepro eo quodfapiens,^ ek^ans. 
Sapidus,a.um,pen*corXofa fabrofa al güi lo. 
Sapiens,entis,Cofii fabia.v prudente» 
Sapientid,ce»Lájabiduria.o laprudencia, 
Sapientípotensjipotentis.pen.cor. Qüifapientiamut" 

tu yalet, queadmodu be¡lipotens3qui plurimumpú 
Sdpiente^aduerb.Sabid,^ prudentemente, {teflbeílé» 
SapmuSii.pen,prod,El pifapó árbol efpecie de pino, 
S apinus,i,pen.prod. La par te baxa del iAbeto arboL 
SapioJs.tuifapimmpen.prod.yelSapui. Sapitum.pe, 

cor faber,o tener prudencia» 
Sapio,is.iui,Sapitum,penaprod.yelfaput»fapitNm.pe* 

cor,Tenerfabor}yt cibus fapit. 
Sapion,medie amen efi PlinJib. 18. cap,9. 
Sdpineus,a»um.Coja dé materia depifapo» 
Sapinos, i.gemma quídam efi PlinJib. 5 7. cap, y* 
Sapo.oniséEi xabonjjrcece SmegmaMos» 
Soporjoris^El fdorde lo que fe gufia , j yrbanidad^y 

gfacia de htiblaV., 
Saporum genera ftmt dHlcis,dmarusi&'pingms, 
Saporesetiamfurítace-thus» actduSiauílerHs^falfus» 
Sdphtcum Cdmt\a Sappho Poetide cógi iminatm ,con. 

í ia t Thrüchíco,Spod(eü,DdííyU & Áuo-hus Troch, 
Saphicum alterum, hexdecafyiUbum^'pondao, chor* 

& tribuspyrrh, 
Sapphyrus}i»mafCipeniiít.prod» E l cafir piedra pre-

ciofa. 0 M é 
Sdpphyrinus^a.um.pénulti.cor, Coja de aquella pie* 
S apphy ra cus, a.tmXofa llena de tales piedras» 
Sapros,interp.putridus.% fiue marádusi 
Saprotes¡interp,corruptio, fiue caries^ 
Saproteta Grac»Ldt. caries lignontil-lifp. Carcoma, 
Saprophagusjdcfijcomedens res corruptas» 
Sapfa,inqmt Fejlus.antiquidicebantpro eoquod ipfd 

yelfeipfa, 
SdrabdU,9rum.plura4mutXhaldtefi D a n u i » idefi¿ 

Falliai Las capas yo ropas de encima. Aunque fe gmi 
fdnGéronymo,Bragas,o zaragüelles, con quefecu-
brén las piernas. 

$mdfmQS3eñ hofiiUs)&dtñdmudine plend denfio» 
Saninéj 
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Sarcinula^.diminutiuum ah eo quod ej t [aniña. 

í ? 0 

Sarcinanus^umXojaparafarciaiOfardage, 
Sarcinanus mulus. A l m i l a para dio: 
Sarcinatúr,oris.El fajhe de veftiduras. 
SarcinatrtXynon t a m afarcicndo quam a farcinis dici 

tur ah dliqmhm. (flus» 
Sárcinofu$satum.pr¿egrauisejl3&' carnis farcina onu-
Sardo,is.faytumX'Gjur, o •^unjn ltemper transí. Pa

gar el dañoso reparar, 
Sarcucs^emma ej} bubulas carnes nferens. 
Sarción in fmafdgdo}ejl quadam gemma caro, 
SarcoceLiytf.per itainpenult. Vna Efpede de potra, 
San úce!a,morhuscirca tejlicuhs, cum fuper nemum 

malura increcit. 
Sarcocela}¿eJdeft, gluten carnis, Ancarotes, 
SarcolU>arhor ej l gummi yiilífsimianpitfmihus, V l i , 
Sarcocollajachrjma e j l arhorisperfic^JIijpa, quoque 

tAn^atQtest 
SaTcotna.Qsíandocrécela carne mas de lo natural en 

las nari\cs,G aleño. (ymhilico. 
Sarcophalos , incrementum carnis prteter naturam im 
SarcophdgusJ.perucer. Piedra que cómela carne, Com 

pofiJSarcos^quodejlcaro^zsrphagin^comedere, 
Sarcophagus,gi,pen,corJ-ii¡p.AtánA quodibi caro co Satariajmha & radix ejl > qua p'eucedanum dicituf. 

mediturayermibus. á j an los Latinos de nuejiros Sataríasherbde'kdem.Hifp.Eruaturay\conodda, 
tiempos. SatelleSyfemprM. im.pen. con E l que armado acom-* 

Sanophagus)i.pen,coy.SepHlturade aquella piedra, f panda otro. 
Sarculuhi'filiQ Sarculum^upen.cor, Ejcardillo paraéf Satellitiumjj.JÚfriclU obra de acompañar» 

cardarlo facho de Inerro i Satiahilis>e.Cofa que fácilmente je puede hartar* 
Sarculo.astanitSachar^o ejjcardar lospaneSé Satianter>aduerbiumpro ahundé^opul&éjey ajjatim* 
Sarculatioyúnis. Aquella obra de f acha r . ó efcardar. Satiasfíúejaiíesjr .El h a í d ó . 
Sarcus>fargo pejeado,' (F l i n . l i b ^ j , Sacictas.atis. La hartura,o el haftio. 

Sarro}ab antiquis nomina^atm3qmpojká T y m s c ú * 
lor. ; (ra, 

Sarrum ojlrum a Poetis d i ñ u m ejl pro Tyr ia purpu-
Sarragojnis.foem.gen.pen cor,in obliq. Lajarten 'p$* 

rafrejr. 
Sar tumi&'teñumi(ytaiunt)cum coniundione} dtxo 

Cicer,ad ^íriji ium kb , i 3 ,Épijl Hifp,Lo qfe gmr* 
da inuiolable in corrupto^ fin ningún detrimento. 

$artusia»um..pdrtiépmm ejl ajarcioJs.farj!, 
Sanateda^orum.Los reparos de la cafa, o del templo, 

4.R.eg.i 2. 
Saytor,üris,El(ajlre,qui etiam ejl farcinaUr, 
Sdrtusjnquit fej},pro. integer,ufarte pro integre, 
Saiunllus,ej} Venterfmltus farre expletus. 
Sarx.farcos.Gráce interp.cay kcarms. 
Sarxtphagon fine Empeñen Gr<í' c e,Lat, fax*fraga, • 
Sastyéteresprofuas dixcre,&'fam-pw fuam, 
Sat^aducrkpro eo quod fa '.is,H¡fp, A[¡ 'a\, 
SatagoJs.perMowx fat '<&%go,egi,pnititeó mritjfáfa 

EJlarjolum.iO .congo xofo* 
Satagere rebusfuistejl anxie,curióle j} difeurfare. 
Satanás ¡ce.pe.prodüff 3 & jatam ylt.acula Heb, Lat* 

inter,aduerfarius.ij. 

Sardaf¿e,f¡uefardasa.gemma quídam ejt eclehris. 
Sarda}a.pifííS ejl qui Grace dtciiur Trichia, 
Sardacbaies}pen,prod.gemma e j l ¡ Un. l ib . 3 7. 
Sardiams halanus La caftaña f r u t a nota, 
Sardiance glandes,qute alio nominecaííanea dicutur» 
Sardo}inquit Eejtm>pro eo quod eft intelligo.is. 
Sardonia herba quit hominesnecans riderefacit, dicía 

K.annunculus.yulgo Mpitt rifas, GraccBat rachio 
Sardonia^a Sardinia diciturjn qua nafeitur, apiaftro 

fimilis, 
Sardonicusnfus dicitar quem morientes edunt. 
Sardonyx.jchos.pen.cor.lapis ex fardo & oniche. 
Sardony ca tus,a. um. Cofa llena de aquellas piedras, 
SargusJ.Elfargopefeado conocido.Plinji. 6,cap. 5 i i 
Saripha.icfrutcx ej l iuxtaNrlum Aegyptinajcens, 
Sarifia,a:,Lan<¡a era propia de los Lacedemonios. 

S atin.pro jatine ¡yerbum comicum. Per y entura no? 
Sat i o,as aui. Hartar bajía el hajho, 
Sauo,Qnis.pen.prodan obliq. La fa \on , o fe meterá fa~ 

\onada, 
Sationalis,e. Cofa perteneciente a fementera, 
Satyra^.penulttcor.lex queedam erat continéns res 

yarias, 
Satyra <e.pen.cor,cibus cor fansex rebus diuerjis. 
Satyra^.pen.cor.carmeninreprehenjionemyitiorum: 

Espoefta de yerfos reprehendedoresmdenadospard 
reprehender y icios, 

Satyricus.a um.pen.cor.ideftnesdd fatyra peninens* 
Satyrice^fignificat acriter cum conmtto. 
Satyrus,upen,cor,a7Úmal eftjub humana effigie, 

V n monñruo de quatro ptes,y figura de hombre, que 
entre Gentiles fue acatado por Biosjyluejlre, Híe '-

Sanjfophori dicuntur quifarifas ipjas, y el lanceas por t ronym.in yi ta fandi iALtttoniji 
Sarmentum,i,El farmkntopara quemar. (tant* SatyriajisJs.eji quísdam membn gemtalis tentigó. 
SarmeñtitiuS,a.um.Cofa de materia defarmientos, Co Satyrio.onisJíeruaes conocida po r efe nombre ^qu^é 

lum.lib.6.cap.i6, 
Sarmentofusra.um.Cofallena.de farmientos» 
SaronosGrcece ídem ejl quod Drys arhor glandifera 
SarpOfis.antiqui dicebantpro eo quod yitesputarc, 
Sarpd^quoqueyinetaduebampro eo quod ejl puiata, 

f i n a podada y cortada, 
Sarracum,i.penulí.prod,El carro}o la carreta de cargo. Satis jkperque aduerbium.JSÍas que ajja%. 
Sarrio,is.f írriui.jachar,efcardar. Satius,adiierb.pro éo quod müius, 
Sarrirejn agriculatione fodere ejl.fvue aperire, Satifdgo fatis egi.pro eo quod eft atago.ts. 
Sarritor,pen.prod.oris,Efcardador.Cblum.lib.i j XÍ2¿ SatifaCcipto. ILecehir de otro caucionj fianzas 
SamtQms3a.umXofapara fachar, o efcardar¿ SdufdQ*D'ar d otro cauderiy fianzas, 

Trifolium^Grace Erythromum i & fdtyri tejlt-
culus: . (cus: 

SatyrifcuSyi.diminutiuufn a fatyro ,j¡cut apanpamj" 
SatyroGrcece,illa magnajaníenjj, Veneris concitatio; 
Satis3aliquandopomturpro nomine,y t j a t7s eji. 
Satis,aduerbium quoque eft,tAjja\ B ají ante mente í 
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S4Úf<fCcepm:únh.J(¡uelU ohd ríe fecehir fim$a$r 
$4Mfdatio}oms.*A(iuella obra de dar fianzas, 
Samdat¡im,ti.penfcor.DixoCiceron,yt fatisdato ali-

quid. débeteyidi'jlycx fatisdatione formula. 
SatisfacioJs.Sati¡¡facer defian^asy deud-a. 
Satisfitcio.cisMifp.Pa^ar Agradar y cotentarji ha 

v e r demanera que no aya de que fe puedan quexar, 
Ydefcartarfe,y efeufarfe dealgo que feimprne^To-
do en Cicerón. 

SatisfdHo,oms.tAquella oha de faúsfaxer, 
Saüspetojs.Demandar a otro aquella fianza. 
Saüspetitio .ofiis, Aquella obra de demandarla. 
Satifpr<ejio.as.JDar a atro cauciony fianzas* 
Satifpríejlatio^enis.ylquella ohrade dar las* 
Satiuusia.um.Cofa que fe puede femhrar. 
$ator»0)isMlfemb\'aáor>afero,íS.feuu . ^ ^ 
Satrapatpce, y el fatrapes.ee :.ex Perfica lingua imerp. 

pmfetíus^El Gouemadory iAdelantadQ,Terem.in 
H eaut. 

Satrapía^ .prísfeñura fatrapa* 
Satraps apís,Sido?iius dtxit pro eo qmdfatrapes, 
Samlo^s, Vano dixitpro eo quod j'aiuro.as, 
S:ttum,i.fuhflantiue accepmm, Lafemhrada, 
Satum.j.menf ira qucedam efi Hebrake diffa, fed 
Satum.ti.fegun fan CeronymoceraenValeñina medí 

¿a de medio y medio ¡que esquatro celeminesy me
dio de losnue¡IrosiVide Nehriffen.in Releftionihus 
de menfuris>que dixg que hâ e lo quefefenta cafcaro 
nes de hueuos» 

Satur colúr}ideft,plenus)& yehtmes^li.lu 5 y .r . i 0. 
Samra}<e.yel faiyra eibi genus ex Varijs rebus coditíu 
Saturmasvelfatyra lex alijs multisreferta legibusm 
Saturia a.herba ejí qua Greece dicimrThymbra, 

fíifp.Axedrea, 
Satunara Séneca appellaturpurpura dibapha, 
Saturncdia^rum.í-ieflaseran del Dios Saturno* 
Satur}a.umXofa harta como quiera, 
Satumas}a.ús* Aquella hartura^ apud Ciceron.La 

fertilidady fecundidad. 
Sáturni.famíliarum nobilium regum antiquifsimi. 
Saturo,as.pen.cor.dui.Hartar en aquella manera, 
SaturmdieSyEl fabado aSaturno dedicado. 
Saturniflelía.La efirella planeta defaturno, 
Satus^a.um.participium afero.ferisjeuu 
Sauciaiio, omsjtdeft^ulneratio* onis» 
Saucio.as*aui. Herido llagar, 
Saucius}a,umXofaherida,o llagad.ai. 
Sauciusinguinu.dicitur cuius turgent genitalia ex l i -

hídinisdejiderio, 
S auillumikc'bus quidam eflapud Catoncm. 
Sauio}as,aMÍ.pro eo quodefl fuauio,aSéBefar, 
Sauitio, onis.pro eo quodfuauiatio. L a obra de befar* 
Samum,ijtpro eo quodefl fuauiuméij. E l befo. 
SauiolHm>udminutiuum ab eo quod ejl fauium, 
SauraiCeJnterp.lacerta.a, Lagartija. 
Sauros}v¡terpUacertus.i,El lagarto, 
Saurotfonosjnterp.lacertaminterftciens, 
Saurion}Eslamojla\a.PUnJtb.i g,cap.2, 
Saurites,gemma quadam ej} Plimolacerta fimilis. 
Saxátiles pife es dicuntur,quosfaxofum pelagus alit, 
Saxarüis imbeu Lluuia de piedra $ o de granito, 
$axetanus3na. num, AdieÚiuum.pe,prod,\.Cofa que ha 

hita entrepdrasMan.l ih. 7. 

14* '& 
SaxetumJocusfaxofaSy&peiricofmMifpSíigs.rpc-

dregofotCtcerpro lege ^Agraria. 
Saxetus}a.iím.pen.cor.Cofa de materia de piedras-. 
Saxificus^a.um.pen.cor.Coja que haxe^oiriapicdras, 
Saxrjragus,a.um.pen.íorXoja que quehr¿níapiedras. 
SaxifragajiCtLaftxifragu ay erua conocida.Grace Sa~ 

xiphragGn,ú/J Empetron, 
Saxofus^a.um.Cofa llena depiedras.ColumJib, 5,f.i o 
Saxum J . L a piedra tofcay no labrada. 
Saxulum^i.ditmnutiuum ab eo quodfaxum.i. Peque-

ña pie dr atoje a, I 
S JL N r E C, 

Scabellum^i.dhninut.ab eo quod efijcamnum,l-jifp. E f 
cábelo joyanquillo. 

Scabillumj.dimtnutiuum quoq. abeo quod efl fea ;:¡l. 
Scaber^a.um.Cofa afpera^ harrancofa, o fu?ja, 
Scabredo,tnis.fiue fcahritia^ ¡cabritics. ei, -^IquclU 

afpereyiy de/igualdad, q u a l es la que tiene Us car
nes de losyiejospor las 'arrugas, 

Scahies^en^or-.et.pen.prQd.Lafarna^qHce Crtíce did 
turPfona. 

Scahies}ei.per translatione dixo Cicerón 3, delegibus^ 
pro y o l u p t a i e 

Scahioj'us, a.um.Cofa llena de aquellafama. 
Scabies mali. Las mondaduras de la marrana, 
ScabiespruYÍginofa,Grcecc agria^deft^fera diciím, 
Scabojs.fcabi,K ajear la f a m a ,0 comedón, 
Scabrities/velfcabritiapalpebrarum ejl 3 quaa Gét. 

Thrachoma dicitur, (tridis* 
Scabro yermis,qui nafeitur de carnihus equorum pu~ 
S c (ena^anterpJSmbractdum. L a cabana. 
Sc¿ena,a,locus erntin tbeatro ludorum caufa, 
S(<enicus>a.um.pro eo quod ad f:anam peninens* 
Sctenúgraphia^t.El matixje la pintura. 
Scanopegia, crum. I as fefias de las cabañuelas, 
Sccus.a.umanterp.finijter. a,tim, 
Scaua^tEl hombre i^uierdo en la mano, 
Sckua dicitur quifimñra agihor ejt quam dextra. 
Setenario mancus efiSed qui imbecilluate dextm ya* 

lidius jiniflra ytitur, 
Scauaperfe3pro (¡mflra accipitur > & qua: omninofú 

feceua dicuntur-. {mu 
Scaua in anfpie ando pro lato profperoá olim diceha-
Sc¿euii:udo,inis.proillo Jiniflra: y fu ateipitur, 
SC(tuola,a:.afcauadicitur-,nam exujiadextra finijlra^ 
Scasuus a.u.Cofa izquierda,o de mal agüero.(yjuscjl 
S cala:, aru mjn plura li, E l ef.alera, 
Scalcs cochlides,yel cochleie.Efcaleras de caracol* 
S caU ^arum^La efe ala, o puerta de la ñaue. 
Scala}¿e,infingulari.LúefcalcrararHm efl. 
Scalaris^.fiuej'calariusja.um. Cofa de efcalera. 
Scalariusanms idejlfaíalis*, hoc ej} climatericus* 
Scalenos per ita inpenultimajnterp.gradatus* 
Scaleños triagulus. idefl.. t r i a habens imequalia latera. 
ScalmuSfi.ElefcalmOique esynpalorolli^o 3 o de otra 

manera}a que fe ata elr-smo, 
Scalamus,pro nauiponitur.dcfcalamii nullü yidet, 
Scalpojt.fcalpjl.ptum Efcartiar, orafcar. 
Scalpo>is.féalpJ¡,Ejculfir3orajp/r. 
Scalpere digito caput.je molí i bus e ffceminatif^ dicitur 
Scalpurio,is.iui,itum. xAuer gana de r a fea r , 

Scalpurigo/nis. L a comê on^ogana de rafear. 
S$alptuS)a,tm,partivipihm ah eo quod jcalpo,is, 

Scatpo, 



Scalpo, quifcalpiuVUti- Iw» 3 7« 
ScalptoriumJj.EfcamádGYiO rafcddor inftrumentpé 
'ScaiprUfi.El huriLo trincheteyO rafpa>o cfcoplo,ofm-

•2fl(leplatero,finalmente la herramienta áequa l -
qmerarie, 

SíaipmSjí.geniYem.afc^lino, /ujudlo mefmo. 
b ca ípTii ma^U ra í cador itijirumento-para rafea r, 
bcalima-, A u í i m Ccljo^m afperior magispmrit, 
S eaípi'íuíi.i La lanceta de l jan gr ador m 
Sea;pelíí-:m}¡.diminutiuum,ab eo qmd eftfcalpmm.i» 

Item pro jerramemo alio, quopútrida caro excin-
ditur, Cohim l iK6*&' Cicer.m Orat.pro Sefiio* 

SeaLpdlo3as,Sangrar ojajar. 
bcathellatio, Aquella obra dej'angrar-.ofajar¡, 
Scaipraius^a'.umXofa con punta aguda, 
ScaípíHra^apjajcalpendi añio.Pl 'uhb,$ cap. je 
Scalpturatnm genu-spammen,(p "vermiculatu dicitur 
Scammonea}&¡cawmoneumytierha ejl &•' medácamen 

tum .La ejeamonea. 
Scammonites yinum.ex eaáem fcammonea eonditum, 
Scamn aña Jin ej tan dix Brafi ca fyluejlris diciturt 
Scamnumit.El ejcaño:o bancopara ajjcntar, 
Scamnum3ait, P'arr.eít quod duphet gradu in lecltm 

altum confeendimus, 
ScamnumJ.La loba entreftilco y fideo» 
Scamnilium}iMmhmtmum ah eo q u o d e í i f :amn¡m. 
Se ándala ¡(S.genmquodd.am ejjfarris 
Scdndalum t. interp, ojfendáculumj, 
S cmda l u m ^ t. E l trompee adero. 
Scanddli^o}as.pro eo quod ejl offendkulimponere. 
ScandaliSiGenero de dátiles. £' 
ScanduUca^.herhaeíiinimica frugihus. Feflus, 
Seandix^iciSéherba ejl eadem qnce Tragopogón, 
Scanduía}¿cmLa r i p i a de madera rajada* 
ScmdidariuSfi.EÍ que ha%e aquellas ripias* 
ScandoJs<fcandi,um*fubÍYarriba, "vndejcala. 
ScanfoyOnis. Aquella obradejubir arriba, 
Scafilis e. Co faparafubir aniba-Grace Climatéricos* 
Scanflis.e, id dicitu--per quod ajeendi poteji. 
Scanforim a.tm% Coja par¿ipibir. 
Scaúana 'vua.Varro dicitur %o[uce& aminea.Fb.li, 14 
Scatíana Titis^eade eíi quee decitur aminea, (cap, 1. 
Scaphala.Ei tjquipe genero de barea3o batel de la nao 

o galera.tA.¿íor,i j ju j í ino di%e} que también es el 
laúd barco de pefeadores. 

ScaphanusSj.Elbarquero que /erige. 
Scaphidion.Grx.Luciano dtatur Charontis cymha* 
ScaphiumsH.Elferuidor, o orinal, 
Scaphiumjj.genus quoque ejl yajls potorij* 
ScaphiumAj.apud Vítrnuium horologium e ñ * 
Scapi car dinales 3tnporibHS funt}quihus fujlineturma-

xime^regunturq,, (pro ipfafcapula, 
Scapiliam y éter es pro tergo yfurparunt aUquaiúo 
Scaptenfula}argentifodina eft in Macedonia, 
ScaptD3yndefcaptenfulajnterp. ejfodio.is. 
Scapulce Jnimcri,ftue dorfa>a fcandendo dida Jlifpa, 

Las efpaldasy hombros, 
Seapulares ferui di tí i quifcapnlis caduntur, 
ScapularisyejliSiquíS fcapulas tantum tegitm 
ScapusJ.El tallo,o ajltl de las yeruas. 
Scapus3i,Coja rolliza como el marmol. 
Scapus^columna ejljiue Epijlylo. 
ScapuSii.prg mmbro g e n n é i d i x h yirgilius* 

%cdtaheus*Lpé.pYúd.Ehfc^aUdjúMf^té Catharos, 
Scaraba:uspiluíarius Grx ce dicitur Cantharis, 
Scarabeus gakruca9qui Griece eíí Meklontbe, 
Scarabeustaurus qui Grace dtckur Cárabos* . 
Scarijicotas.auíSajarparafacar fangre, 
ScaríjicatiojOnis, Aquella obra de fajar, 
Scantes/gemmaquídam e j l PlinMbi,^ j^ap*! ia 
Scariphos^fcjhca, cr farmentum, 
ScaruSyi.pijcisejtj qmjolus ex aquatilibss mminaU 

Vn aerto pece delícadijsimó' que pace jeruay ru* 
miay no maráeniendoje de hs otras peces, f u e rega 
lado manjar de hombres, 

Scate0.t s.jcatui,Bullir lo que manaXic.Fontesfcate-
re.LucretAlargifiÍMumfontem.fcatere,ltem. tAbu 
dar.iiorat,3. Carm. Ode. z 7, 

ScateOjeStpro redundo &plenus jum* . 
Scateo ,cum gemmo.Gd.Et moíejiiarum multehium 

perdiem^perg nociem \caiebanu 
Se atebra}íe,pe.cor. Aquella obra de bullir para manar 
S caturigOtpen.proani 'i . iA fuella mefma obra. 
Scaturigimfus, a,umJocus fcaturigineplenuSi, 
S catcbrojus,atum. idefl resfeatebris redundans* 
>Scatinalex. quee pathkos pí(liconefcj} pnni, 
^cattna,^.Lalixapefeado de cuero afpero, 
S catiraya}a.Pcjl ada es de cntie Itxay raya, 
Scatuno^Stpt.cor.fcaiurmi^pro eo quod ejífcateo,e5. 

Bullir lo que mana h* ia ambaXolum. lib. , c , i * 
ScayusJ.El que ttcne loí pies tuertos, 
Sca^on, i n t e r p . claudico.as» coxear , 
$caz¿jn,ontisJnterp,cíauditans antis. 
Scazon,genus ejl carminis trimetri claudi, conjlatpe" 

dibuSstrimeir.tambMppoiaffi 
Sceda.ce.fmeafptratione legitury afpiratur quoque, 
Scelus eris.El grandey disforme pecado, 
Scelerate}aduerbJde¡]\nefarie. 
S celeratus}a. umXoja de aquel gran pecado* í 
Scelerú}as.Enfuziar con t a l pecado. 
Sceleratio onis, A qu i l l a obra de pecar afsi, 
S celejie ¡aduerbj] ifp. Con grandey disforme pecado, 
Scelejtus a.um.jiuefcelerojus.a.um.Lo mefmo. 
ScelerofiS, muítcrum eftfcderum.fcele) atus y nius, 
ScelerojliSy Auíior eñjieíeris>fceleratus, in quo fcelus 

conliitutUm. 
Scelerofus-accufatio perfona eft:inquit Donatus, 
Sceleios,ejl humani corporisofsium inmcem coharen" 

tium yniuerfa compaaio* 
S celos,u.interp.brachií!m [me crux, 
Scelotyrbe.es.Ej*pecie deperlejia*GaU 
Scepim.pifcesfunt. P í i n J i b . 3 5* cap. 1 o* 
Scena}(e.jinediphth¿&cum dtpbth. feribitur, fíifpa* 

L a ramada y choca, o cabana hecha de ramas. Ítem 
E l tablado adonde j e representan comedias,y tipa-
nellon^ 

Scenopegia mdi confiituuo.quam miro ingenio exea-
gitant himndines implícito fejíucis luto3ad lutarÍ4 
paleationis ñor mam, 

Scena quidfignijicet.lege in yerbo fccena,cum diphth* 
Scenicus} a.um.pen. cor. HifpXcfa perteneciente afom 

brado,fombría,o cabañuela,o iterula. 
Scenofacíoria ars.idefl,texedi tabernacula, qua exer-

cebat Paulus, *AñoYum. 1 8, F erque elyju s huejpe^ 
des eran oficiales de texer tiendas, 

Sfenopegiafom.g.pcn.m. Vnafkjh de los Hehteos3 
tm1 



y í n ' m h dehdxo ie VndS tabanas y chocas Schola.ee.merpSPdmlo. t a efcuela. 
deramasy hojas, haz$M w m e m o Y a c i o n d é a s t i e n - Scholaris.e.Cofa perteneciente aefcuela, 
¿as en que en el ¿sflertQ moraron, defpnes de libra- Scholajlicus.i.qui operam datfcholis, & infcholtffi-
dosds Egipto,. V i k T o ñ a t u m , & Gapieium. cisexercetur. 

Scholaflicus.a. um.Cofa que [requema elefcucla. 
Scholaflículus* a. um. dininmiúuum efl ah co qmi 

l o a n j , 
Sceptos dichnrqmdquld de cáelo cadits "í>tfulmén* 
Sce£/isjfce>>ltos)Gracc excufatio interpretatm. [cholafücus. 
Sceptict y Graco yocabulo dicuntur a Geli dúo Py~ Scholim jiuifchoUcon.La apoftila3oglojfa hreuc 

rhones* Sciatasanterp.ymhra.ce,La fombra, 
Scepticljicuntur comme}itatores3& quafi qu(cftores3 Sciada, robujlioresrami,& corporisymbra* yndecon 

cipiuntmhora» 
$ciadeus,pifcis eftt quif :iena dicitur ab Atíqüeo.gr. 
Sciadion,interp.ymbelU}parua ymbra. C 
Sckmachiajiue Sciomachia, ymbratilispugna, y d 

exenitationisgenus, yelfcribendi Hudtum,yeí 
¿irmorum meditatio,GeíL&JGaUíib. deconfemm 

c o n f i d e r a t o r c j q H e * 

Sceptnmjs.EÍ cetro wj ipúaKeal , 
Sceptvifer.a.um.penuiL correp. Cofa que trae ¿que* 

lias infipiias. 
Sccuczs.ynii: anafcéue & paraf:e'm ditfa, 
Scaueo.es.pro eó quod caudam montare, 
S é i niduU dicuntur meretrices, propteryfum yngue 

tijchísni» 
' Schada.a.La cartd^hoia, o la cédula, 
S che dula. a .pep .corJiminteñ ab eo quod(cheda,(e, 
SchedkH4fnerp,áfida. E l añ i l tade lpa lo , 
Schedion nauigij quoddam genus tumultúanj* 
Schcdion,pcemd cji rude,& inemendatum. Lo compué 

fio que aun no ejía emendado. 
Schedia^p, inierp,opus aliquod incipio.Nouum. 
SchcdictíS.ííMW. pcn.cor pnfm'oj'o.tApuL 
Schcma*atis.í¡:terp:figura generalitér, 
SchemaydianoceaSjad Oratorespeninet, ad Grammati 

CGsycro Uxeos* 
Schema.atos.interp quoque figura in Geometría, 
Schema queque figura efl in Grammatica. 
Schematifmos.u. Aquella mifma figura, 
Schefís.tnterp.hatitus,fjMehabitudo. 
Scheiicafcbris,quíefacilédtfcutitur.Gal.%.Meth, 
Schidion,fiue fchindalmos) Grcece affula. tAfiilla o pe 

dacos de madera. 
Schinof¡rophon,fatifíacannahismT)iofc.lib.i,c,i66. 
Schininus,a,umXo(a de aquel árbol o flor. 
Schinos.u.inwp.lentifcus arhor maflichis.Diofc, 
Schifma.atisrpen,corJnterp»[ciffura,íe. CifmaLo diui" 

fion^y difeordia. 
SchifmaticiiS.a,um»Cofa cifíftatica,o de cifma. 
Schífmos.GmcLat.fuminterp^ideD^Thom, ta,'. 

quafl,¿\6. 
Schifla,genus quoddam efl cepa fcifilis. 
Schifla dicuntur oua,quce tota fiunt lutea> cum triduo 

incubata tolluntur.Plin.lib.i^.cap,^. 
S chiflos ¡gemís quoddam efl lapidis fcifilis * hematita 

(imiksJ.fí^guineo. 
SchiflosJiuefíyptenia,genus efl alumlnisfcifilis, 
Schiíium lac dicitur, quod iam coagulammefl. 
Schiflum ouum^El hueuo empaliado» 
Schizfi, interptfúndo. is. Cortar. 
S chamantos,. La paja de meca flor de lentif:o. 
Schcenobates,pen.cor,interp,funambulus.i. E l trepa-

dmLudfatyr,-^. 
Schoenobaticus,a.um. Cofa de aquel trepador-
Schoenofatforia, ars e ñ texendipalmas,fpartum mu

cos,aliaqueflexibilia. m 
Schifnos. u.interp'iuncus, fiuefunií, 
Sch oenos,Es el junco redondo. Cel.lib.^. 
Schcenos, menfurte genus efi f 'exagintd tompleffens 

fiadia. 

dafalute, ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ K ^ • •.; 
Sáhilis.e.Cofa que fe puede buenamente faber. 
Sciana pifas qui etiam vmbra interpretatur. 
Scias^arbuflumivcl fe fia [cena. 
S ciansMis.idem pifcis,ymbra quoque interp* 
S ciateritQS>fiue fciatemoSiinterp^mbratilis, 
S ciatrophia,ymbratiÍis yita, & mollis, y el yelutim 

ymbra deliflius connutriti agunt, 
Scybeon,acus ex ¿ere facía interp. 
S ciénsdis.particip. a Scio.jcisí E l que fabe , y es pru

dente, 
Sciensfeci,hoc eflde indu&riajata opera. 
Scientia.ce.La ciencia propiamente dicha, 
Sctentia.a. La ciencia de qualquier cofa, 
S cientiola. a,dmwutikum afcientia dixit Jíugujl. 
Sciemer^tduerb. Sabia o ciemificamente, 
Scienterfeci, hoc efl. cumfúentia & doffnna fecL 
Scilacia,dicunturferarumc4tídi. 
S cilia.as.Grxsc. Laucanicula.Vn cierto pefeado, 
S cihcet,diquando accipitur expofitiuéperpartesJiif 

pdn.Conuiene afaher,o ciertamente, 
Scilicet aliquando accipitur tmiice pofitum. Termt* 

tn Andr. 
Scyíion^nierp,canicída,pifcismaleficus. 
Scylla. tí.La cebolla albarrana ofiluejlre* 
Scyllitss>&'fcyllitus,a.u>ruCofa de aquella c éo lU . 
Stylhnus.a jim.Ejf) mifmo cofa de aquella cehlla, 
Scyllinum yinum dicitur, quod ex fcylla fupemri 

conditur, 
Scimali\are , digito pertentare ecquid oua gallime 

conceperint, 
ScymdusJJnterp. catulus leonis. 
Scimpodueletítdiifuper quihus acmmhimus. 
Scimpodium,yilior leñulttSy y el tu quo decumhit y -

ñus folum. 
Scimpodium.g, Lat. fcabellumj, potius grabatulum* 
Scincus,herba efi qucedam.Plin.lib,-j. 
Sincus,animal efl cocodrilo ftmile^ quodyul.fciucus, 
Scincusy i . ruhusapud DiofcJib.9.C. 147, 
ScirM.is.fcidi.fcifum.CortaryOtajaw hender. 
Scinipes.fiue cintpes,befiiola ex plagis y€gypti. 
Scintílla.ce. L a centella de fuegQ3Qpequeñalu\y cía-. 

ridadde qualquier cofa, 
Scintillula.eeMm.ah eo quod cñfcintilla. 
ScintilU luminum, dicuntur a Laffantio eculonm 

pupiliís. 
S eintil lo.as*íui,Centelkar¿echar centellas. 

Scin* 
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S c i n t i l t d l U M h . Aque l l a ó l u i e t m t d l e a n 
Sc io js ju i . i tum. fabcrgenera lmente , a f fmoypafs iuú 

lo u f a Cicerón muchas ye\es, 
S cioJ.sJ.mo f: i fco .pro decerno leges fine fancio 

7-
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Sc j ta í i í f c f i p td y a m i t o te^ 
e iu jmod iy t rgam:QéL 

Scitaméktúmi r. edulmm eft ex eo d i^um»fyuod f e i t i 
• f apor i s f i u 

'Sciótnhoc f e n f u . L k T r i b u n i yocamnt plehem> qua Sc i tamentumdlx i tGel .proexornat ione¿yenuf la te j , 

S ciogrdphííí j .ddumhrata dcfcr i f t io .TJ mdtix¿ 
ScíOÍui,dTPM.pen,cor.dimin.ab eo quodejl fciens* Co-

fa (pie no tiene ciencia yprefume de que [abe. 
S c iomantia,diuinat io -qkafit per ymbrasJ»ammas¿ 
Sdomantes,El queadeuina aquel arte* ¿ 
S ciotcricQS.fiuefciateYicos interj) .ymbrati l is,e. 
SaQtemum horologium.Relox de f o l j fombra. 
Scyphus.Lfiue cyphus. Cierto y ajo para beuer, 
¿ScyphusJ.yas Hercu l i dka tumfñera t . 
Scipio. onis.El cayado^nde d iñ i f c ípmies* L iu i us i * 

üh yrbe. 
Scipio.oniStEl efeobajo délas yuas^quifeopus. 
Scirajena alba, 
Scirii[ord€s3<&[purcitia cafci^ycl d u r i t i d , y c l f r a g ' 

' menta^ucs ex operibus deijeiunt marmorarij. 
S c y n m m J.genus colorís a Scyro infida d i t t u m . 
Scyrios, Grase 3 qua excujjores marmorari j ex operé 

ñUjciünp, 

bratioms. 
Scytanumj 'Cpfapard enibeuer elcolo^ P l i . 5 3 . ^ . 5 . 
Scytatio,onis*prQebquodeJlfcitatio.onis¿ 
Scy thrca auis. Vna auepropia de Tar tar ia* 
Scythice.esjyerba queedam ef lmul t is in locis. 
Scitus*a.um.pro eo qmdej ipu lcer y e l feiens. 
Scimlua.a.Hm.pen. corUimin.'abéo qüodfcims» 
Sci te^ ierb,propulchre.autJapienter .Hi fpañ. Sabiá 

•fsim 
feiente mente. 

y trrfm ofa memJk 
S c i d fsim é , fMp^ f l t i uum ejl a fe i te^ M u y hemofay 

Scitor.aris.pro eoquo(lfcifckor.ans*atus. 
^ chulé aduerb. ab ec ano A (ate pro dece'meracpukré. 

S c u i m . i J d eñ,decre¡umúuodgAogmaatu* 
Scius. a ,um£ofa falda/vnde confettis,&c* 
Sc iumsJ. L a harda o efquilo animal noto» 
S clauola^t.Ramo o eft acá para p lan ta r , 
SclerocordiaJntevpJmmacovdis. 
Sclerodesjnterp.resnimium dura. 
Sderotesjnterp.durit ies. L a dureza. Scyri ta}apudLacedamonios dicehanmr excubitores* 

Saron.yentus eft Athénienfihuspeculiaris* P l m , Ubi S cleros ¿nterp. dürus,akk m, Cofa, dura, 
11 , 'cap.^y, Síleroíís}durit ia qmque intcrpAH [clexotes¿ 

Sciromayhepatis ajfecíio. Sclerofm.a,mfhapfád GaLpro eo quod ejlfcelerodes* 
Scmpb iumjocusquo conuenimt aleatores» ScleroceJnterpJndufo as. Endurecer, 
Sch'QphotosJntemperans, Sc lerot raf íos jnterp.duracemkis. 
S cirpimltfyfalces quibus in f : i r pand i s , hoc eft pr acide Sclopetañu-Jj, T l i f p .E l efeopetero, 

¿is-yineisyúmuY qua & f ú r p a r m . Scohs,bis,La b a fura de lo que fe barre, 
Sc t rpku lum, cani f tmm de f :irpis3feu fpinis tonfeft t l . Scohs.bis, Las afermlÉrasde la l i m a d é l a m a h f k 
Sc i rpo.asrHnc ioJ igoJnnet tóafc i rp isd i í fum, í lo r . i , fe rm, ja t ,< \ : 
Scirpus. i .anf irpus,El junco}ynde fdrpeus.a.um, ScúhsMs.Las limaduras del meta l , 
ScirpeHS.a.um.Ouidí M i t te fé rbboreo feirpea pontea ScobsMs. Lo que fe refuelue del cuero raydo. 

íeíet. .Afp lenion, 
ScirprfsJvpro qutgfrioneiqutftg.anigmatáiatos .GeL 
Scirrodea Galeno dicunmr cd lu faé? dura, 
Sirroma.dcisJnterp,durit ies.f iuecallum, 
Sci r rosJ;L¿ carne mola en los yarones. 
Scifcitor\pén*CBmpkaris.atus¡deponens,Preguntar pd 

rafaber: 
Scifcitatio.onis, A q u e l l a obra de preguntar. 
Sc io, is. tm.fabery ordenar,ynde refcifco,fds. '(cifeo. 

S cobin a.Xtpen,cor.La efeo f ina para l imar madera, 
S colecia,genus arugihiSt eoqüod in yermis fpeciem fe 

contrahat.Plin.li n 14,^44 
ScoleHQñJnterp iyefé ic tdusMmin, 
S colena,genus et iam eft cmufdam mugln is . 
Scolet ikn.yngenerode grana d k i u m ayermibus. 
S eolexyecosJnterp.yermis.El gufano, 
Scóíymos.g.genusfpin ce, quod cynata dici tur. P l in . 
Scolopendra.a,El cientopies coxixb de la t ierra. 

Scifco.cis.aquojunt Di fe i feo, Conf:t f ib^Afit fco» P r a Scolópendra,a.El cientopies pefcádo déla mar. 
ScifcoJsidecemo leges¡fiué fancio dic i tur , ScolopendiumJjtherba.eft qua dic i tur l ingua canina, 
ScifcoJnhuncfenfum.Cic* M u l t a peftifera feifeuntur ScolópMmacherionJn¡lrumentuyH chirurgicn^ q u o y l 

i n populis. 
Scilis.e.pen.cor.Cofa qué fe corta}o puede cortar, 
Sci j fus.a.um.partk ip ium ab eo quod (cindojs* 
Sciffürd , rt.futefcifsió.oniséLaconddurd, 
Sci f fura<áiLa cífma,Corin,Zi Audiofc i f furaseffein* ' 
1$> ¿étW&s? >:, - • 
SajJ'ura.(c,pro r ima pedís. L a refquehrajadura, 
Scifsi l is ñypteria.Ciértogenefo de alumbre. 
Scifsio fluminis a Pto lomceodkkm qui confiuens, 
Sci taplebeid, appeÜdntür ea > qud plebs (nofuffragio 

fmepatr ibus iíifsit,píebeio mag i í i ra tüm rogante, 
Scy tale.is.genus quoddam ferpentis eft tn A p h r k a . 
ScytaleJsJnterpi fceut icaiLa ^urriagd, 
Scytdl isyyirga úbldnga.rotunddqíie^ id qua Lacedá--

m m i j f c n b t h d m m . Cierta f o m á de bdffói yergd* 

ccrum radtees e x c i d m t u h G a í ^ M e t h o á i , 
Scolops.opos,g,LatJnterpdignum,jíue pa l ks , 
ScomhmSijiuefcomher.i.El alachepecei qut haÍex,gi 

ex eius fanie confidtur garum.fitíe hatee. 
Scombrariüsta.umXofade aqiieftepefcado:-r 
S comMaMis . interpícaui lUt io yyel fatet ia.Es eldichÓ 

quefedixeendonayre. 
ScomBd^obieñurn eft.quodfigúrate dici tur L á d o r i d j 

quodapem. 
Scomma teffamhabet i n i u r i am , Lcedória dd dr/effuca 

mc iumtendu , ; . (de 'mf tgmMMi 
Scomma3contumeliofa eft éxprohratio,&moiffüs qui~ 
Scommate abftinendum in cónuiüijs Máxime t tadi iút 

fcriptÓres, (préUbcdts 
¿CQtHmd enim m M m n m e f t f f i f á ñ U dd i f á t M i a 



'Stt>$A,a.in finguUri.La e fcoM&uri i fP i • "• 
$coparim,ij,fiuef£opári<í*<s.LQS qm barren* 
Scopariusenim mnijtereft ( ¡ m y e n u Á o m u m ^ c o n -

ucrritor didtnr. ( ^ . 1 2 5 . 
Scopu regia, herha efl (¡tice Bunion dicitur.DtofJib.q, 
Scopciydiatntnr Vórmlones.LQS enanos, \ 
ScopclosyinterpfiopuluSiii L a roca, 
ScopeSiamumgenm,Plin.libtj o .c^y , 
Scop o, as¿aü 2,Barrer la hafura. I f a i a . 1 4 . & P f a l . ' j y . 

Parece f?fde la terceraj fignifica limpiar. 
ScopoSyinterpMíjlosfwefpeculatot. 
Siopus p t . m e r p , q m j } f i g m m f a g i t t a t o r i u m . N á f p a n , 

E l blanco adonde apunta el tyro^jjor transmti 
el fíny paradero de nuejlra i n t e ^ p n . 

S m t a m i ú n s ^ m m m Y h A r m e f l y f c o m r u i f e U a m * 
fíifp,Elputañero que anda tras ellas. E l rujian, 

Scortor3eJl libidinarijafciuire3& meretricari. 
Sconatus,us.pro amore illo meretricio Jiue feortatiom 
S conecejtecept acula fant nummorum ftcut crumena. 
Scotetes,Jíuc Scotos,u,intcrp.Tenebr<s. arum* 
Scotinosjnterp .potefl tenebricofus.a.um* 
ScotiuSynatus clandejiino concubitu. 
Scotomasatos}nonfcotina interp,oculoru tenebrofítas, 
ScotomattcuS)a.um. Cofa que nene aquella dolencia» 
Scrapt&ydicebatmnugatori(e3ac defpicieda mulieres. 
Screo^s.aUt.Efcupir tofsiendo, o gargagear. 
Screatio%onis»fme Jireatus. us. Aquella obra. 
Screator oris .Jquel que mucho ha\e aquellom 
Screatia^abiApuleio dicunturyetula a [creando. 

non. 

ScoptuLam yocat CorXelfus li.%,cap*i. quas fcapulas Screati>ftue jerupex ab antiquis dicunturfordidame" 
L a t i n i dicant.géOmoplataS, S c r i u a ^ . E l efenuano nombre de dignidad, (retrices. 

Scopula,aMmm.ej l ab co quodfcopte. arum, _ ScriuaJibrarius J j . E l eferiuano de libros, 
ScopuSpüEl efeohajo de lasyuas,qui & fetpio* Scribilita.ce.pcn.prodX'iertogenero de tortazo manjar, 
ScopulusJ.pen.cor.La rocano peña,Gr<e, fcopelos* I Scriboás.pf.tumMfcriuir,componiendo alguna obra $ 
Scopulofus,ajm,Cofa llenade rocas , 0 p e ñ a s , y cofa también formándolas letras. 

dificuttofa. 
Scorefcatos}interp,ftercus,fiuefímus,pue merda.a, 
Scorfanksjnterp,non plus-,fed quod yulgus barbarum 

yindentum yocau 
Scorda&usj, Arbol de que fe coge la goma, 
§cordion3herbaefl Pontica7i'4uentuMithridatis3 qua 

Tnfilago paluflris a Latinis dicitur. V ide Galen. 
UbS.fmpUfaculu 

Scordolis herba queedam efl.Plin, U L z 5 • 
Scordula3a,El atún entre tanto que es pequeño, 
Scordoprafonyinterp,conflansex allio3&porro, 
Scoria3<s.pe,cor,interp.fordes,Lahe^ del metal, Celf, 

l i b ^ ^ a p , ! 8,Kecrementum le llama. 
Scorodoniinterp,Allium,tj, E l ajo. 
Scoriaplumbi}dicitur quod Latine efl^ recrementum. 
Scoriafem3dicitur qua & ferri jiercus cognominatur, 
Scoriapurgamentum efhomnium metallorum. 
Scorbenata,El efeorpion hembra de la mar, 
Scorpio3yelfeorpiusmarinus qmdantenus fimilis efl 

terrejlri, 
ScorpiOipifcis mas,g.fcorpiosdicitur}fcernina, grace, 

feorpis. 
Scorpio}fiuefeorpius terre&ris3anmal efl ex infetis. E l 

efcorpion3o alacrán, 
Scorpio3onis,Cierto genero de tomento. 
Scorpion3onis. L a baile fia grande^ o de torno, 
Scorpioides herba efi3 femen feorpionis cauda fimile 

qua fcorpiuros.Eliotropium, 
Scorpiuron3herba interp. cauda draco7tts. 
Scorpius3ij,yel fcorpio,oms. Vnfigno del ^odiacc, 

Vno de los dox^ fignos del cielo. 
Scorpius domicilium efl Mari is fcemi, ideoque in eo f a 

uitimpotenter, 
Scorpites gemma.i.qua afsimilaturfeorpioni. Plinio. 

Sconeus^a.um.Cofa de cuerOi opelleja, 
Scortea3a,Bolfa oyefliduradecuero, 
Scortum3ti. Propiamente cuero de animaLFeft. 
Scortum,i .La puta publica del burdel,Dicitur etia de 

fnaribus,y de entrambras maneras lo yfo C i w u 
Scortillum3i.dim,abeo quod efifcortum.ú 
SmtorjaYis.ams, Andar tras putas» 

S criniumt^Lacax a en que [aguardan los libros, 
ScriniolumJ,dimin,ab eo quodfcrinium,ij. 
Scriptcr.oris.Elque eferiue componiendo obra, 
Scriptorjoris,El que eferiue como quiera. 
Scriptorius^a.um.Cofa para cfcviuir. 
Scr iptura^, fiue fcriptio.onis.yel fcriptum.ti.iAqm 

lia obra ¡o eferitura. 
Scriptura,a .El padron3olifla o libro donde feponim 

antiguamente por cop.ialos quepagauan los porta\ 
gos,alcaualasj otrospechos, 

Scripturarius ager pnblicus appellaturjn qm ytpeco~ 
rapafcantur3certum efl as,quia publicanusfcribe'-
do conficit rationem cumpaftore, 

$criptionalis3e, Martianus d t c u p r o í m p t i l í S , 
Scriptilis}e. Cofa que efriue3o puede eftnuir, 
Scriptito, as.penul.coufrequentatiuum.efl abe o quod 

fcribo.issEfcrimramenudo. 
Scriptmio ,is.iuiatum.tAuer gana dé eferiuir, 
ScYÍpulum,i,fíue f: rupulum.i,yigefma quartapars, 
Scrobs,El boyo para plantar., o J'epultar. 
Scrobiculus¿udimín, ab eo quod ferobs bis. Hoyuelo, 

y n c i a . 
Scropha3yel per.f .La puerca yieja3 o parida3y que fe 

guarda para criar della. Hieronym, in *Apologetico 
ad Dommonem,Item yr.a enfermedad de garganta 
Lamparon, 

Scrophula3yelper,f,a.diminutiuu ab eo quod efl fcrO" 
pha, 

Scrophipaf :os,propaíloref :ropharum Ptauudixitm 
Scrophiía.a.LapuercayO lamparon,g,Cheers. 
Scrupea dicuturyetula,quodafperce durafy cutisfint. 
Scrupea}diciintura duritie molofliat^lapillorum, 
%crupida ¡dicuntur yetula meretrices pro eo quodfcm 

pea ^ 
Scrupidicunturafperafaxa&a tattu diflantia. Los 

tantos. 
Scrupus,a,um,Cofa de piedras, opedregofa. 
Scrupula^.yelfcropbuUjmorhusefl qui flruma qudt 

que dicitur. 
Scrotón fiuefcrothon tefliculorum theca dkitur, 
Scrupus3ulapillns bYeuisXhina, o p e d r e t a afperat que 

ofende al pis, 
Scru-



ScrupHS.a.um.Cofade china oped'recita. 
Scrupularis.e. q m d adfcmpulum per t inet , P l i f i M l t r l : 

ScYupidofiid^dnxictíis^ifñcultiis.CoLlíh. n 
Scmpulofus.a.im, Coja lle#a de aquellas chinas* 
ScYupnlofd quícjiio dicha,- ¡ f ue diffíci l is e&expl icatu 
ScrapulofiiS, qüi quafi excalc:atos,ícrupii lofquepra-

meas ¡ol ichatur. 
Scrupííluspro ¡ó l iátudine d i c i t u r : nam calcatm mole 

filara ajfert. Tcr . In iec i . inquitt fctupulum» A q u i 
j i pn f í ca duda:,folkttud}y congoxa. 

Scrupeus ludas dh i t u r .E l juego del Alquerque. 
ScrtipuíiisJ. finefiYHpidtm,i.pentcor dinnnut. pro eo 

quod parmsfcmpus. fírjpa. chiml la muy menuda, 
que metida en ei calcado atormenta, <A efia j'emeja 
cafe ¡ lama [crápulas ei remordimiento de la con-
ciencia» 

Scrapulum.i. pondas efi yigefima quaftapars yncics* 
S trápala ti m aduerh.per fingula fí rápala. 
Scrator.aris*atm,pro inquiro. Bafear, o efeadriñar. 
Scmtd dicuntur, qua yendant dreamfernaca i n í i i ¿ 

tores.H^fp.Quahjqaier mercaderías de cofas yie-Q 
jas,y de p-Qco "Talo;', i . Reg, i o. Nehem. 3. Pro 
feruta mendop legehaturf i-utaXel. llb, \ o. u A n ú -
qait.cap.6» 

Scrutañutd. El buhonero que los yende. V ídeNehr i f . 
inz.QmnqHag, 

Scmtaria.ce.pro ibfa f:r:itaúone,ac inaefíigatione, 
S cnttatio.onis. Aquel la o h a de ef lud iñar, 
§cmtinmmSj,pro.eQ quQdfcYmatioi&ms» 
Scrulna.ce E l tercero en quien algo fe jecrefta. 
$crutel lus ;v :nter f n l l a s sondi i o farre expletus, 
Scruto»as,anUíiHi dice' ant proeoqu&djcmtor^ariL 
Scúíponea.íé.El alpargate ds lana o cáñamo, 
ScuipoJs.pfi.pním.£}íulpír3oemaUdri 
Sculponea:^capatorde fieltro. P lau tJn Caf, 
Sculponc-atusdirifur,'qM' efi f culponeis indutus» 
Sculptara^ce, La efmtpidu; a^ en.retalladura, 
Sculptor.ods.El esculpidor o entallador. 
Scalptilis.e.pen.cor. Co fa efeulptda o ental lada, 
Scurra.a E l traban que maeae a rifa, 
Semrala.ce.dimhuab eo quod fcarra.ee, 
Scurra,a jequendojnqait Suidas, qaiplanas ol im d i -

cebatuti 
Sctífrulis.e. pen. prod. (y no corr.como dizeel Vocah 

£cclef.)Cofa de aquel!a trahayieriaiM 
Scurrilitas,pen.CGr. Aquelhahi to de truhanear. 
Scurriliteradjíerb.Trulianeando afsi, • 
Scurror.aris.Trahanear en aquella manera, Hora t . i . 
• E p i j l . j S . 
Scata. ce.pro eo quod efifcutumj.prifcum. 
Scutica.ce pen.cor.genusyerherisefi H o r i s f a ñ i . tA$0 

te l ia ianopara n tño .Mar t . l i h . i 0. 
Scüticula.(€,dimin*efi ab eo quod fcatica.ee, 
Scutica.ee.pen.cor.El a^oteliuiano como para niños. 
Scutigeralas iproarmigero qui feutum domin iger i t , 

f l u t a r c h , 
Scatrum.i.genus qaoddam yafis certa f igura . 
ScutrifcusJ.dimín.ab eo quod eñ fcatrama. 
Scutum.Elefcudo,o panes.g,cly peas, 
Scutulumj.dtmin .ab eo quod fcutumSi 
Scutatas.a.am.pen.prod.Cofacfcudada con efeudo, 
Scutarius. i j.f iue fcut i fer .a .um .Lo ^úe tras efeudo. 

. efcudrl laf •. 
Scuteloto.as.Texér o deshilar efcüdetcs. -
Scutidati is,a,um. Cofa texida o deshU.seh.dsL. V'íik--

Neh ' r . ^ iQmnq, 
Scutulator.ons.El téxéacrrt 'de.shtlafar afsi, 

S ' v é N T E - w , . • - • 
Sepreepofitio tnfeparabilhpro éfyquoÜ.cBfe&rfitpt, 

fi.ne,yetüftamei% . ;' ' • . " . 
S ebafios,}): tcrp.yenerahi l is; fiue colenins. 
Sebo,innrp.yenerOMaris.Jíuecold*is'f. 
Seuo.as.aui. eftfeuo obducere, h j J ^ M n f í m r ^ y n i a t 

conjeuo.Coi.lib. .cap, 11 
Secalis.t.Cofa que fecorta.o fe paede: cortar. 
Secale.is.pen prod.neM. gen. genusfrumenti>ioyfdtá*. 

ídem quod fárrago. P í tn. l ib . 1 < • .iap*. 1 $ y 
Secarías, in qao¡eg;nenta . fine f rapmnjópfinuntw^ 

can. 11. • •;' • ;'• • 
SecamentumJ.fíae ¡egmentum.i . Lo ¡ n f n o . 
Secaúo .onis.jinefeíltCani^ 1 a cercadura, 
Sec¿do,di<,penult,prQd.i efsit.cyfhm.Ketr.a.effe^'b apar 

tarje, , • vv.¡>; 
Seiejfus.as fiuefecéfsiconis, n íque l apartamiento^: 

re tray miento, 
Secerm.ís.em, etum. Propiamente c e n a r , per t ransk. apartar, d i f t ingui rs ; dividir . 
SermcHÍumJ.ycl fecermculum. E l cedafófara cerner,. 
SecefpitayhiquH Fi jUuJt . r fn ' rcuscer teeformee .h í f . 

Cuchillo antiguo,con que los vict imarios degollad. 
uan las o frendas. V¡de GuiLCho. Pfal . 318. 

S efctam l i b u m j n q m t Eefi.qao fecefpttajecatur, 
Seaus,aduerb,pro eo quod efi non, f u e al i ter. 
Secius ,pro eoquod tard ías , f tuejegnius, a fe rod i» 

citür. 
Sedado.dis.pen.prod.cU/l.A.partar,o echar fuera. 
Seclu/i 'o.onis.AijuULi obra de apartar, o echar. 
Secluforius.a.umXofapara apartarlo echarfaerd. 
Se el ufa f iera , inqmt I efi. q ucc Gref ,fun t my ¡He a. dicíd 

quod a nobitfepárata f i n t , y ü quod propter f an f f i * 
tatem oceulta effe debent, ne ocuhs perjfmar.u p o l -
laan iur i 

iSeclafus,a,umJrl i fp .Cofa cerrada o apartada. 
'.SeclumÁclí.perfyncopen.fíi jp,í lf i i j-o . escafi la edad 

de y n hombre. l e f i o interpreta que es cien años. Os
tros que es efpació de treinta años. Otros que mil-, 
Ciceoron llama feculum a mucho t iempo, o muchits 
ed.ades. 

Seco as.aaiMuin.yel catum.Cortar* j . . 
Seco y i a m dicimas pro eo quod eft y i a m perago, 
Secorsdis. f iue focors. Cof i defeord^onada, 
Secordia.ee.fiaefocordja.ee, Aquel defora^onamienté 
iecoreUter,fiuefocorditir. aduerbiam. DefcorarQna¿ 

d amenté. 
Secretam.i.afecerno.is.El fecreto. 
Secrctarius.ij, f u e a fecretis.El fecretario ya ron . 
Secretar i a,fiue a fecretis.La fecretariabembra, 
Secretio,onis,yerhale.Hifpané, apartamiento, Ciceh. 

U T a f c , 
Secreto,aduerbJiifp. Apartadamente, 
Secretas^ta.tum.autlparticipium. dut nomen. l i i fp.Có 

j d apartada* Cic, 1 J e Aa í ,Deorum.&J 1 M íegibi 
SecretOias.dui.frcqucm.db eo quod efifecerno. 

Se cite» 

r 



S ^ i a i í S . L a f c ñ a q u e cadaynofigHe. 
Set ía . i l f cHauh. i . f c í incndodic i tUY.p^ f ine d o g m t e 

nqneíf i 
Fctta apciLita efl.eo qnod fropof i tum tcneat. 
ScaücíddyCtMminJft <ih so quid c j i f c t f a . t . 
Señan diamtm d i ¡ á p U Fhilojophos fium fetfam 

tcnsntes, 
SeBarms a r i e s M man fo a quienpguen los otros, 
S c Ü a ñ u ^ E l caheflro de qualqutera ganado. B j 

. Secfator,oris.Élqueíiccmpaña>ofigueotro, \ 
Setiatorcs JiiHnttiY qui éufdefetfes [ un t confentanei 
SvcUli.hc*po¡.ccrXofa que [e corta, o fe puede cortar, 
SeÜüeporrumJine ¡ c Ü m o n M p u m o común, 
Señor ¡ark.frec^ientathium ab eo quod eft fequor. eris, 
SetioY,oris.El comprador de los bienes del deflerrado, 
SeBiOiOnis.tsíquella compra de los tales bienes. 
Señiuus,a .u . f í i [ .Cofamtaday t a j a d a X o . l i . i i . c ^ 
S e ñ r i x j c i s X a comprador A de ules bienes, 
S e f t u r a ^ . L a cortadura^ obra de cortar. 
Se&m^Ji r thpáv i iópíHm ab eo quod ejlfeco.as* t u i . 

I lñ 'p.Coja corlada* M 
%emho>as,penult. con M i . i m m . J j f e m a r f > 3 o dormir 

a far te . 
SéaihitHSttAquel apárt ámente de cama. 
ScctduniJ ' i . B i j h f g l o ^ d a d . f i d e f e c l u m d u 
Sscula ípen.iGi'tfdx mej jor ia. Laho \para fegar * 
Sza-íaves lud i , \ m ¿ f m g d i s ex annisfierent} y el quod 

femel u n i ü m homhiis Atate fierent, 
' Sewm.p-rQadií-erh.pomturXonfigo. 

S'ecundus.a.umXcfafegundaen orden» 
Secundns>a.ufnXojaprofperay fauorabU, 
Secundanus}a.um*cAqHellomífmo. 
Secundaúus3a.um.Lo[egundo queje faca» 
Secundes mejiC }dicuntur fecundi cibi. 
SecundusyemuSs'vientoenpopadela ñaue. 
Secundusventus in noUuhKebolu imiento en el auel 
hecundumflumen.Elr io corriente ha i jabaxo. 
Secundes ter i ia manus, yocantur i ngUíüa to r i * 

bus. 

$ccurifer,fiue3 fecunger,a.um.El que las trae. 
%tcimdñca>Vnayemaque ahógalas lentejas. C racu 

H e d i f a r o n j u m Pel ic inon, 
5 CcSruSj a,um. Cofa fe gura,o defcuydada. 
Securitas,j>en*cor. Aquel lafegur idad} o d i fcujdo, 
Secure^aduerh.jcgmay dejciy¿adámente. 
Secur icula^.dtnun .e j i nomen d fecuris.ts, 
Secus. aduerb.pro eo quod e í ta lner^e lcon t ra* 
Secus,pr¿spofitio aecujadui» Circa. 
Secutonoris qui congrediebatur cumret iar io, <& 

diatono* 
Sedprofiue,pcfuerunt a n t i q u i j n q u h Feftus. 
Sed coniuncíio aduerfaíiua. Mas ¡o empero,, 
Sedecimiinplural inon dec íh ia tnw .D iex j feys', 
Sedenim.pen.cor.fiendo rnadido-¡diíUo ejiinccptiutij 

quetnadmodumfed. 
Sedentarms,a.timXoja que fe hti\e a affentadas. 
Sedentarmm,qmdfedem operatm, y el quod deftdio-
w ^ f u m & ignauum. 

I Sedentaria fa t igado dici tur guando dlut ina cqui ta* 
done faügamur. 

| Sedentaria: d icuntm artes > qu¿e afedentibus p e r o d o -
f t tatem exercentur» 

Sedentarij d ie iy identur a P lau t .qu i felías y el fedes 
fabricant. 

Sedeo^s.fedi.feffum yi f fentarfe,o efaraj fentadoy ef* 
tar mano fobre m a m y noirabajar. 

Sedes,is,El ajf¿entogo la f i l a * 
Sedes y is*El / i^ j jo j joceí í pro podice. 
Sedeo3es,f:di,Entrar en lo hondo. 
SedeQ,proplacet.Ter*Etfedet hoc animo ¡per i tur ce % 

addereTroite. 
S id icu la ,^ *yel fsdiculumJi.pen.cor.El ajfiento peqm 

ño}fedecula.{e,dixo Cicerón. 
SedigítttSja.umXofa que tiene feys dedos* 
SedíleJs.pe.pYod.El ajfetOpola filia para ajfentarfe* 
SedimenJnis .fiHefcdimemumj E l ajfieto del edificio 
S edim en: tms. E l a ¡fien to, o horruras de cojas l iquidas. 
SedinOyOnis.El bullicio,o alboroto del pueblo. 
SeditiHncula.,x,aheoquodfedido.onis. 

Secundanus&TerdanuSypro gladiatoribus fecunda- Scdidofc adueTb . f í i fyXonalborotoXic i , ,Ven 
r t imúrterdarum^dic iusquodfej f is primis3 fecundi SediUüfus.a.umXofa alborotada* 
ftiCcedebant,fecunáiSy t e t t i j . j 

hecundariuspanisyqui cribarÍHs.Elpanha$o*Sueton i n 
Auguf t * 

Secunda arum.Las pares de lamugerdefpues del par-
to.GríC.Hifterasddefltpoftcriores* 

Secunda funt quibus infansex y tero aliquando reuolu Sedo,as.aui, / ¡c larar lo t u r b i o s afiojfegar 
tusegeditur* Sédate,ad,uerb,Hifp,fojfcgadamente. 

Secunda tamcninpuerperis g e m m a f m t ¡interior f e i - Sedado^onis, Aque l la aclaración3 ofojfiego, 
l icet, & e x terior. Sedatus3a. um*I i i fpt \oj f igado* 

Secundarum interior t e n u i j f , ^ moliff»abEmp. omnia Sedo3as.aui. AJfojfegarfele turbado* Abfo lu tum. 

Seducojs.pen .prod. x i . Ap ar i ar, o engañar* 
SeduttiOyOms.Elapartamiento,o engaño* 
ScduttilisJ.penult. COYY. Ceja que fácilmente fe puede 

engañar* 
Seductor, oris.El que aparta, o engaña* 

dici tur. 
Secundaru exterior¡a Gracisproprie chorio yocatur . 
Secundina,arum.qticd e f in y fu,non dicuntur L a t . 
Secundum^rcepof ido jux ta j íuepof t^ ro , A d , prope, 

y el Fropter fignificatfegun,o cerca, o dejpues. 
Secundo3aduerh.Bifpa.jegundamente } y f e g m d a y e \ 

Cicer* ad A t d c u m * 
Secundo,as,aui. Profperar a for tunar* 
Secundado,onis. Aque l la obra de pro fperar» 
Secuy is,is*pen.prod.La figur^o hacha de amas} o def-

t ra í . 

Seduculum,quafi fuda culu m .genusfl ageUi3 quod y a ~ 
pulantesfud.arefaciat.Eejl. 

S edularius3a.umXofa para fe ajfentar* 
Seduncula,a.dimin.ab eo quod eíífedesis, 
S edulus,a.um*pen*CGr. Cofa cuy dadofa y di l igente. 
Sedulitas3ads. Aquelcuydadoy di l igencia, 
Sedulopro mpenfe3dtUgénte/acfine dolo > D o * & N o . 
S c d a l o , & pro nauher jnduj l r ie . f iue inflanter dicitur* 
Secundum magnum,fiue matus-Jmba cft,fíua femper-

muum yocatur*EayeruapHntera.Gra. aitous. 
SedamminuS jU^Layud ( ú ñ í l k f i m n e quoó^ aixpus. 

Sedmn 



c d i m pdrun herhd ef l^Ucefempemun parun dicitur» 
Se:ges3etis.La tierra barbechada para femhrar* 
Seges^tis.pemcor.La miejfe que de a l l i fe coge» 
Segetem ne defruges>oracidumerat, quod magnopere 

cuflódicbatur. 
Segetedefrugarc^diciturfegetes fe mete f rugupimare i , 
Segefíria i e t co r tm Jlramentafunt apud Varronem, 
Semcn.Jnis.fiu2 fegmenta 'mj. L a tajada. 
SegmentumJ.La vej l idura trepada , o pintada. 
Segmentari j ,qui 'Vejhs ex auro laborant, 
Segmentatm.a.um.Cofayefltdade ta l yeft idura* 
Segáis,e. Cofa perc%pfayfioxay negligente, 
Segnit ia,cs.f iuefegnmes,ei, lAquella pete\a, 
Segnip.Syedis.perucor.Hífp.Lerdo de los pies > qu i tar

de mcediuliiHen , faty)\%. 
Seg?.itas)atis,antiq mdkebantpro fegnitie» 
Segniier, aduzrb, Perc-zofa y floxameute. 
Segrego}as.pen,cor*am.v4partar de la manada, 
Segrcgatio^onis»^4quelía obra de apartar, 
Segregaim.adííerb. Apartadamente). 
Segregis,e.ab excellctia d ic i tur idejl> a gr egefepa ratu 
SegregiSiet iamdic i tur^md feparatum eft3fparfumj} 

peragres. 

Segu luJ . La feña l de la yena del orOéPli . l ih. 3 5 .c.4¿ 
Se iug i i& femgos^qu i ¡enes ad ynun i currum adhib i t i 

A p u l , 
SciugiSiC.Jluefeiíigus.a.um. Cofadefuñida* 
Semgo,as,auuAipartar¡o de f u ñ i r , 
S ciugatio^onis.tÁquella obra de de f u ñ i r » 
S e imígo js . fe iunx iMum, Apar ta r lo j un to . 
Se:amíiÍQsonis. Aque l apartamiento^ 
Seiago-'kerba.Plin . l ib . iq .cap-,! i¿ 
»S" elace,in genere acpuatilium f u n t cartilagínea. 
Selas3á*GríScis dicituryceñs intenfi j picador • 
Scienes¡csJnterf). Luna.fe. L a luna, 

• Selenitcs.gsmma qu ídam cft PhnJ ib .$ 7. 
Seknitium3hedcr¡zfpecies F l i n J i b . 19.^54. 
Seleucides.auesfut locuíiis infejlce in A r a b i a ? l i . l i , i o 
Seleíhís,a.um. Cofa afsi efeogida. 
SdeÜ io^n i s , Aque l ta l apartamiento, 
Selecíi dei funt i l l i f e x ma.-es,& fcemina, 
£e l ib ra}£ ,La media íibrasafemis & l ibra* 
Seliypauperes.qui magni moment inegot i téoresyids-

r i yo lunt . 
Sel in i tesy inum dicitur^quod apio herba concinnatum 

efl. 
Sel inis, genus quoddam efl brajfic<e,La yer^a , 
Selme,esJ.felynea,exGríSCO i nLa t i num idem efl quod 

Selcne. 
Selinites,dicitur lapis afympahtiaiqua habet cu Luna 

' "SclinoYuionJdem efl quod rubusék D io fcor ide , 
Selinufia terrasafclinunte3de qud Ho co í ta t , f unt enim 

plures. 
S e l l a 3 U , H i f p , f i l l a y ajf iento. 
Sella i í c L a s andas, 
Sel lar iumyi j .El lugar donde eflan las f i l ias P l i n , 
Sel lar ius¡aj im.Cofa queejla mucho ajfentada, 
Se l la tar i j opifices qui f :dendo opusfaciunt. L i u i . 
Sel l iquaf lmm.hfedt le eftj . fclúafededo d i f f u m . B i g , 
Se l l i qua f l rum, fme f i l i qua f lmmjé l l a qua fú iqua i m i 

tatur ,Val la, ( ? l i n . 
ÍelHquaflm3herha efl hortefis]qu¿e piperitesyÓcatUY) 
i e l l i j h m u m t i j . B ^ n d e eflan [illas m a lmhddas . 

tt 

M l t í t a , a J i M k f a f i f f i 
' Semd ja tos .pe rJ ta . i np r ima in^ 
%emel3aduerbjium€randi*Vna fo laycx¿ 
Semen,Í7m.pcni.coríLafimiente generalmente* 
Semen}afero,ts .deduci y idetm3qtiaf i fenmen. 
SementiñüSja,um,pen,prod. Cofa que tiene origen iíe 

otra3 odefu ralea, 
Sementícm3a,um.pen.cortquod feminari poféfli P l i n . . 

l i b . i S.femcntica a u t e m t r m c u m s & c , 
Semen3inis. tam defrugibusquam de arbpribus d ic imt 
Scmentis>is,La fcmcntera tiempo defembrar. 
S ementifer, a jm .Cü faquc frac ¿o tiene fliñieníe* 
Sementina f e r i a . L a fiefld de lasfementeras. 
SementinapyraéLasperas que d r ^ n fementirias* 
Semento}as.am.femémarparafimiente, 
SemeJ¡ris,e,Cofa que dura feys mefes, 
Semeflre aurum3fex menüum a n m n ñ 'fecuniaria. 

emefus,a,tm.pen.prod.a fe mis & edo. Cofa medio c® 
mida, ípr.'.'^P 

SemetrumXpen.cor.medta menfura inierpí 
Se m i acerbm^a.um.Cofa medio madura, o medio agriú 
Semianimus^MmíCofa medio muerta. * 
Semianimis.e.Effo mefmo Cofa medio muená* 
S emaperms}4&fri . Cofa medio ab ier ta^ entre dh i ért% 
Semia f inm&g.d i t i t u r malusj ióc efl she miónos. 
SemiafjHS.a.umXofamedio afjada.. 
Semibos,pen,cor,hniusfemi¡;ouis.Medio buey, 
Semibarbams^um: Cofjrfnedio barbara. 
Semicaper.pen coy.prijCoja medio cabrón, 
S emicinf fmm3i j ,La t in ta para ceñir, 
Semicirculus,La mi tad del circulo* 
S emicottus3 a,um. Cofa medio coi jda, P l i n , l i , i i . c . i ] 
Semiconfpicuus3ajm.Cof Í ¿¡Je mueftra medio cuerpo. 
Semicotyla3i,hemin(e dimtlim A r i f . Homicoty lo d i c í 

tur. 

Semicrcmatus.a.um. Cofa media quemada* 
Semicrudus, a.um.CoU medio cruda, 
Semyda3arbonqu(e Lat ine interp.yetula. 
Semídal is .merp. f imi la.a, E l acemite, 
SemideusJ.Medio D i o s j medio hombre, 
Semidigitus3kLa mitad del dedo medida. 
Semidigitalis3e,Cofa de medio dedo quant idad, 
Semidotfus3a.um,Cofa medio enfeñada* 

0emiermus a-um.Ljemiermis.eXofa medio dmddé i 
:Semifaffus,Cofa medio hecha.Tacit. l ib. 15. 
Semif'erus3aJí.pen.cQr.Cofa medio jiera^o medio m a f i 
Semigrólas.am.Mudar cafa de ctin otro, 
Semi0cus3a.um.CQ fa medio hendida, 
Semihidcumfuautum3 d i x h ALpul , Befo ahoed ine¿ 

dio abierta. 
SemihomOfpentCor.inis.Medio hombre» 
Sem:hofa3(S.La mitad de y na hora. 
Semi iugeríuLa mi tad de y na huebra de t ierra. 
Semilacerta.umépen. cúr. Cofa medio defpeda^ada, , 
Semil iber>djm pen,prod. Cofa medio l i b r e ; Cier. ad 

A t t i c . l i b . j 
Semilixula3ie.quaft lixulce dimidiúm.uparua. 
Semil ixula,cibusidem e f l q u i U x u í a ^ t doce tVar r , 
S emi lunium3i j . L a mi tad de y na lunación, 
Semimadidus3a. im,pen. cor,Cofa medio mojada, Coti 

l i b r i . c a p . ^ . 
SemimarinuSia.um.penulhptod^yt C m h f e m m m * 

ms.Líicn 
Semimii 



Sc)mni(ircs,pen.cor.fiuefemimn ¿tcuniut non p f f f ^ 
pro emmchis accipiuntur. 

Seminas pen.coY.huim feminarispen.corn mafc, gen, 
Farro , z j k K c ruft .cS , 

Semmitra, a . M cdia cofia para U cabera. 
Scmmorluus^d.nm, Cofa medio muertaXMuL 
Sem¡niil is}cXofa para [miente , o ¿ej ímknte . 
Seminaria yenafpermatilis dicitur ^ i r i j l a u l u ^ 
S e mino fus,a,um.Cofa llena de f miente. 
Seminium,ij .aníi(¡ui dtcebantpro co quodfemm*tnu* 
Seminale mebru%d fe mine,& geni tur a dicitur O nidio. S emiuerbius^umXofú medio muda» 

Semifpathd^dicim V e g u k g ladmminor. 
SemifpathíSíptímhdv$ er an tenas primo Ímpetu iack~ 

hant in bello, 
Semita}¿e*¡)en,cor,La fcnda,o elfendcro3 vereda. 
Semifinus d.um.tAfiudlo que anda por iasjcndas, 
Semuat tm ,aduerh.Dcímda en finda, 
S e m t d u s J T h e o d . m e r p , q u i j i t A ñ í h t e l Khemiafiu 

galos* 
Semiícraana,g,hemttnteus, 
S c m u ¿ g m m } i j , b f e u i s & dimidiatatoga, 
SemitogiunhijtEÍ medio tono en Li muficd» 

Seminaritm%ij*El almaciga para arboles, 
•f Í m i n a ñ u m . d k i t m hcus^x qm transfcruntar p lata 

in aliam ícrram, 
Semnarius ,a,um, Coft para f miente» 
Seminecis e.pen,cor.Cofa medio muertaj medio yiua 
S c minat o r.. o ris, H ifp,t Ifembradon 
S eminoyasaui.pe,1}, c ot.fembtdr (imiente* 
Seminudus%.ajim.pen.proXofa medio defnudá* 
Semioholusfi.pen.co)\pro eo quodeft dimidium oholi. 
Semion per na in prima & eiAnteYptpnnñum.i. 
Semiobru tus^a .unuCofa medio enterradas ahogada. 
Semtpaganus^.um.penult. prod,Cofa medio facra" 

mentada. 

SewmiBus}4jm.peneprodJ-iifXofk medio marchka 
Columjib, 11 ,c. i 6, 

Semiuiryfcmmiri. Medioyaron, 
SemimuHS^a.um. Cofa medio 'vina, ' 
Semiuncia,ce. a m , fe m u n i d a s . Media on(¡a. 
SemiuocaliSycLa letra medio y ocal, 
SemiullulatHSia,um,Iii[pXofa medio (¡ucmadaXice* 

pro Milone. 
Scmiiiftus,a.um,Cofa medio quemada, 
Semi\onium,ij,prQ eo quod e í i femicintfiumjj. 
Semizpnarus;ij.Cintero que ha%e Cintos, 
Semnium}monaj}erium,LquaJi yencra 'ione digr.uml 

aut quia fecreta & inaccejjaloca yocant femna» 
SemipcSypennlt,CQr.edis,pen,coY.&' mafegen. Cofade Sem:non,ti.herha queedamejt VlinJib. 14, 

quantidad de medio pie, f emnotiyidem quod agnes .fine y i t e x dicitur a Magis , 
Semipcdalis^penult.prod. Cofa de quantidad[eme- Scmnothei,Philofophiquondamfuerunt inGal l ia , 

jante, Semones Dijfunt medijinterfummos & irnos, 
Scmipedaneus%á,um,*Aquello mefmo. Semimodiusyi. Hifp.Medio celemín ¡o modíoJuuen.fa 
Scmiplag íumjj .pro eo quod pamum rete dicitur, tyr. 14.6^ Mart , l i b . 7. 
Sí 'mipleHusa.um.penult.prodXofa medio l lena, me* SemoneSydijfmt medij ínter ccelefles & tcrreflres, 

dioyaxia. Sémimdius>íj,E} mediocelemitiyOmodio, 
Semiplotia, afpiccefunt dimidiata in yenationibus Semonjanus duíus eftyqmdfemmprafit, dum conci 

pítur infans, 
Semones J i j -qui ab aeris meditullio quicquid ínter f 4 

tet ad tcrriim yfcj. hahcnt,quos quídam credunt fe-
mídeos , qui ccelo dignt non cenferentur ob meriti 
pauperlatcm^ncc terrón tamen cjfentypropter gra~ 
tice yeneraúonem, 

Semoueo,es,peH.coy*oui.otum.Mouer aparte, 
Smperafimes dicuntm aues aTheod^quas funt lÁrifl* 

acifeopes 

apta, 
Scmipondiumjj, Media libra moneda, 
Semíputatus. a,nm. Cofa medio podada, 
Sc?nírajusia .umXofamedioraydaXatuL 
Semíredu fíns%a,tmiXofa medio tornada atrás» ^ » 
ScmírotunduSyajmXof1 medio redonda,g. hemcyclt 
Scmiruptus.a,um.Cofa medio rompida. 
Semirupms ,aaim.pen.ccrXcfamedío derrocada, 
Semis: femfsispe»,prod,La mitad de qualquíercofa. 
Scmisyfemifsis,penult,prod.La mitad de l ibra , o fejs. Semperydduerb.icmpcns.fiemprc 

on$aSi , Símperlenítasyñs,perpetua manfedumbre, 
Semifsis homQ,Di%e Cicerón, i d e ñ ¡ nullius pretij & Semper DeuSyin compoí¡tione,fiempreDios, 

yixfemijfc aflimandus. Semperuma*Layemapuntera,g. ai%om. 
Semifextarms*a Theophraflo dicitur hemieñon, Semperuiuum mains¡diciturquodfedum magnupau-
Semffesyulgo dicehantur homunciones. B p ^ v . lo ame diximus. 
SemífJaÜSye. pro eo quod efl ad femiffm pertinens. Semperuiuum minus.qmd & paulo ante diximm fe-
SemijJariuSyijXl heredero de la mitad, dumparuum 
Semipjyfarmcníarij funt appellatiab ímpijs Chrifl, Semperuiuum (ylueíire^quod alio nomine Thelephio 

cultores aletht genere y quod ad affis dimij flipites dicitur. 
deftinatiyfupcrietHs,accumnlatifquc farmetitijsfaf SempiternuSya,um. Cofa que fiempre dura, 
cílms com rcmari c onfueffhit. Ver tullí . Sempiternitas,atis..Aquella duración para fiempre* 

Semifsis y fura, dicítu r quottes de cenium numis fenos Scmpkerneyaduerb. Para fiempre jamas. 
fiummos y fura nomina quotannís percipimus. 

SemifomniSy e.Cofa medio adormecida. 
Semifo'/nnussa.um.*Aquello mefmo. 
Scmifopiiusya.um.pen.prod. HifpXofa medio dormí" 

d a j foñolienta,Líui. 5 .belli .Pun, O u i d , i , Amor. 
E í e g . 1 4 . (ciado, 

Semifp4tha}a,pro eo quod enfis dimidtAtu$,Jiif. Ter* 

Semuhica,a,Media on^a-o medía duodécima? 
Scmuncialis,c.Cofa perteneciente a medía on$a. 
Scmunciaríusyij . Heredero d é l a yígef ima quarta 

parte, 
SemuraJdem eftyquodlkhnis fylueflris ex Dio fe, 
S cnalum, i . Lugar donde fe a j m m m n los Senadores, 

V d x r M a x » 



• S "UN 
Seft4CHÍum}diciturpdrUf{f ScntiuS^uerunt enim t r U 

j h u c u l a j l o m . y n u m eMtivbi nuncfedes Concor* 
d ia ejl,altemm adportam Cd¡)mam3terti(m circtí 
B a í l o n a {edes,iAuí:toreNicoftra, 

Senarias, aaimXofa perteneciente a jets» 
Stnarius mtmerus.El numero de j é i s . mT, 
SenariiíS leerfus.El yerjo que tienefeispies, 
Senariolus yerfus.^Aquel mcfmo yerfo, 
Senator,oris .ÉÍ Senadora Kegidor de ciuda J * 
Senatorias ,iUum,Cofi de aquel Senador» 
Senatus j í s . y e l Senatus.ti.De lafegunday de laquar 

ta declinación lo y f ó Cicerón.El Senado,o Regimie 
to de Ciudad. (hys. 

Senator K c x auiu a Theodjnterp.qux ab A r i ñ . p r e f -
Senatorf íne l\.ex aumm,ams eadem eft qua Trochy" 

lus a SmtoniQ in Cxf.Regaliolus dicitur, 
SenatHjconffdium,quod Senatu iubente decermhatHTs 

fiue lege.El ejlahíecimiento del Senado. . i 
Senecio)Oms,dimintaheo quodejlfenex, d B s i 
Senecio,onis.fiue Herbulum.i.herba e í í }qux .g . Erige 

rontLos berros, . I 
Senecia ^.fiue feneffuStUtis.LayejeXf 
Senecía,dicitur quafi fexta anni atasca fenario nHmtrt 
S eneñus .a .um. Cofa perteneciente a la y eje ^ 
Senc t íus j iue jencí ia anguis. Hollejo de culebra. 
Senetíus orationis.pro maturitate, & grauitate dixit 

Cicero. 
Senetíus eadem.quís etiam yernatio dicitur Latean" 

guium exuuig» 
Seneoyes. fiuejmejco.is. Enuejecer. Efte ¡egundo yj'a 

Cicerón, 
Senex}is.El y i e j o ^ quandoque. L * - j * * 
Senhx.a . Cada y n o f ú s } o d e f e i s e n f ñ u 
Semca, P laut j ix t tpro eo quod fenex, 
SeniculuSii.dimin.ab eo>quod eí í fenex* 
Senilis e,pen.prod.Cofaperteneciente ayiejotm 
Senilitas3atis.^Aquella mefmayeje%¿ 
Semor3(}ris.proeoquodaliquantumfenex. 
§en ium3i j .Laye je \ , oedadde yeje%, 
Seniflipro maroreducítuac trifiitia dicebatur antiquis. 
Semsi,nis.feis ye^es feis.fcis yetgs. - I 
Senio,onis,feispuntos en el dado ,Per fa» 
SenttudO}ims.ÍA.núqui dicebantpro eo quod [ene flus. 
SeniteSjgcmmaqunedamefl Pl in. l ib .^J» 
Senfibilisse^efucorr.CoJa que fe fieme, o que fe puede 

fentir. 

Senfibilitas, ati's. Aquel fmti miento, 
Sen fibiliter^aduerb.fenfible mente» 
Senfifer,a.umXofa que tiene^ haxefentidd* 
SenfiftcOyas.Hd^r a otra cofa que pueda fentir. 
Senfificuht 'Um.Cofa que ha\e a otra cofafentiu 
Senfilis,e.pen.cor.pro eo quod ejljenfibilis*e. 
Senfim^aduerb.proeo quodeí lpaulat im» 
Scnjum, i.fubftantiuum.La fententia. 
S en fus}a. um.partictpium ah eo quod j'enüoUsm 
SenfuSyUS.Elfemidopotencia para fentir. 
Senfus communisXl parecer de íos mas* 
Senforius,a.umXofapara fentir otra. 
Sententia,<e. L a fententia}o parecer, 
Sententiam rogare. Hifptpedir parecer. 
Sententiam diuidere.Hifp J i u i d i r el parecer, 
Sententiam mutare,Hifp,mudar parecer, 
Smtent tQiar fJminui .dw^uQdfememia ,** 

T P P 

Sentenuofe, adnerl, ¡de/I, granhef'. 
S e n u m i o j u s a M m X é f a i k n a dcfmtemtau 
Semexjc i s .Gakni interpres dixit pro rubo. 
lentes Jttm i n p l u r d h L a s ejpinas.Quod a t a n g e n ú l u * 

qua m primumj entian t u r. 
Sentis canis dicitur CoÍHfn.qm Rubns €amnus,jiue R # 

bi mora aGrcecis Cyncbaíos appellatur* 
Sentkctum J t E j p k a l lugar de ejpinas, 
Sentifíco as,amj"la%ef otra cofa que ftenta. 
Seutio, is.j en fifínifum.fm l ir . 
Sentina^.petuprod. L a j entina do fe coje a g u a m t é 
x . m & J U bomba. 

Semtna, ^Aquella mefma agua de la nao, 
Sentinotas,aui»frraziar la fetmna* 
Sentifcoas.pro eo quod e¡i f e n t Í 9 
Sentiiis,a.um. Coja llena de efpin 
S eorfumyfiue fcorf.m aduerb. .Apartadamente. 
Sepacensúa.um.projeucfas a . u m é u s ex materiafeui 
Separ} ansjdejhdtfpar* Cofa defiguaL 
S eparabilisJe.pen.cor.Bif, Coja que fe puede apart, 
Separatimi aduerb. ^Apartada ment e, 
S eparo^s pen.cor. aui. Apartar y na cafa de otra» 
Separatio,onis* Aquella obra de apartar* 
Sepedes dicuntur formicíe ¡quoniam fimipedesfunU 
Sepelio js.pen.cor.iui, ultumJinicrrar, 
Sepeliré corpusPrifcoru eft,cremareRom.pojl.Sylíaffr» 
SepeÍibilis3c.quodi~epetiri dcbet,aut eí i fepultu. Plaum 
Sepia .a .La xtbiapefeado .Grixce,<úr Lat.dicitur, 
Sep io la ,á .dmin .abeoquodfepia .a - . 
SepiumJj.El huefio de la xibia}o calamar. 
Septo js.piuiypitum yelpfi.ptum .pro munmemuncío» 

ftue concludo* 
Sepio a jepibus dicitur .qua ob ieña intercludant, y n ~ 

. defeptum3confeptum. 
Sspiojis.piuupitum^yeVpfi.ptum.Bifp. Cercar de fot* 

o feto, 4. 
SepimenAnis.fiue fepimentum,u Aquel cerco, E l f e p é 

da yfo Cicerón, 
ScpUfia.loLus yb i yenduntur ynguenta & odores^ 
Seplafiarius}ij . interp.ynguenmumyendítor* 
Sepo,inierp.putrcfacic.is.?odrir. 
Sepano ts,pen,prod.(u'f. h t m . P oner apartt, 
SepofitiotOnis.tAquella obra deponer aparte, 
SepojlHS.a.um pro co quod fepofitus.a.um. 
$epS;pis.Vnaefpcciedegujano cientopies, 
Seps3pis,lacerta ejl yenenata cognomine cbaícidica, 
$eps>pis.mafc.gen.fi ncfepes.isfoem.gene.fetOiO joto* 
Scpfis interptputrefacíio.onis. 
S eptangulas:i.Coja de ficte cantones, 
S ep ta ,oru, H if.j eios,o yaiUdos}o cercas^ yalladares, 
%eptem>mplurali,ficte en numero. 
Septemdecemin p l u r a l i , D i s \ j ¡iete, 
September^bris.El mes de Setiembre, 
Scprembris, e.Cofa del mes de Setiembre. 
S eptemftuus, a,um,Cofa que corre por fíete partes, 
SÍptemgeminus,a.um. Cofa de fiets dobleces, 
Septemnodia, <e,herba eft a mdornm numero. 
Septempedalis: IcCofa larga de fíete pies. Plaut.Curc» 
Septeplex,.icis.pen,cor,iu obliq, Cofadefiete dobletes, 
SeptentriOjOnis, Viento que corre de ATorte, 
Septentriones,conj¡ellatio csi ad feptcntrionem, mafc. 

v i f í i y na conjlclacion de fíete ejhellas que ejla en 
el Norte en triangulo (orno carro. 

nA é Sepa 

0 
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s 
SehterttnóHdlls:e,Co't th d(¡uelUp¿trte, 
Se:¡)tentrionarms>aMm-pY'o eo quod f ep ten ímna l i s* 
Sepl emútrj .Vno de fíere yarones elegidos. 
^tÑ^ikátrüíisM^deJhMfrpfem ytWs pert ímnK 
Scpt'émniratus,pen*prod,'jquella dignidad. 
$eptenaritis,a,um. Cópt perteneciente a fíete. 
SeptenariusnumerHS.Jíjnel numero defiete, 
Septemdccim.pen.cor.HífpkDiei^y f í e tere \e s* Cicer. 

Septem, iS .dXadá f íete ,o de fieteen fíete anos.fepte-
nUs.a ,um.y¡a Cicerorhy los otros no. 

Sépt ica medicamentá^icuntur qu ícy tm corrofiuam 
habent, 

Scpticollis dkehatmKoma>nam ineafeptefunt colles 
Sepiies aduerhjm^anda.fieteyexes. 
Scpiijariam adueMEn fíete m a n c u í . 
Septifúrmis e.CoU ¿e fíete maneras, 
Sepümatru5dk¿idéft.pcftidusfeptim^^ 
$ cp timdnd, ( S i L a f í m a n a ^ h e b d o a s ¡adis, 
S e f t í m o ñ t i u j j , * ícrificio por los flete montes de Roma,-
S^pñmontialííy:, Coja perteneciente a aauel facrificio. 
Sepáfnns^um.Cofa fe t ena en orden» 
S epi i ínus,a ,um.Vna qualquiera cofa de fíete* 
S e p ti mus co.tfulMefLf:ptíes confuí, 
Septimum aduerh*Hi¡p.Lafetenaye%. 
Septingenarius>a.um.ytfeptingenaYÍtiSgrexJ/'arr,i» 

defeyujhc io , 
Sepmgenmz.a.fetectentos en numero, 
Septingentem3&feptingéni.ceta.Cada fetecientoSi 
Sept ingenteni^ fcptingeni.De D C C . e n DCC» 
$eptingentefimus^a.um.]eteciemos en orden. 
Septingentefemm>a.urruprno de feteaentos. 
Septingenties,aduerb,fetecientas ye%es. 
Sepú6\onis .ha ohra de cercar de feto. 
Septircmis nauis.Naue de flete ordenes. 
Septuagintaiinpluraliifctentaen numero, 
$eptuageni,a%a,Cadaynofetenta. 
Septuageflmus*,a,uméfeteñta en orden, 
SeptuageflmtíS^a.umJ^no qualquiera defetentd, 
SeptuagenariúSA um.Cofa defetenta, 1 
Septtíagiés>aduerh.jetentd ye^es, 
Septtíagtjsisjs.fetentáajfes. 
S e p t t m j . E l fotOjofeiOybyallado. 
Septum } u E l y diado que fe pone contra el acequia 
Septum tranfuerfum. L a s telas del coraron. 
Septum J.emplajhum e/i Celfo eerrodens, 
$eptuns}ynctsfflete on$as}o partes de libra, 

< Septuns}ymis,flete partes de do\e. 
Septunciarius^j.El heredero de flete partes de do 
Sepms,a,um.munitus ftipatus.Ciceu 
SéptHofeyádúerb.afepioJdelliOhfcuYe. 
SeptMfsisJs.Moneda que pefa flete afles, 
$epulcYum3i.flnc Jpnatione3fltafupino fepultum 

fepultura generalmente, 
Sepulcralis\e,Cofaperteneciente a fepultura, 
SepulcYale3caYmenmagicnm eJi,quoin fepulcris Ma~ 

nesillicebantuY, 
^epukretum.i.pen^pYod.LugdYde muchas (epulturas, 
Sepultiidicuntur qiioquo modo condniyhtmatiyeYO 

humo m i t e ñ i . 
Sepultura,a,LaftpultuYa. Ctcer i ,Títfcul , 
Sepúlíus3a.um,afepelio,is.Íui, Cofa fepultadai 
SejpHmii.qíiod <sr ¡euum*El fcuo. 

Sequalis^defl.qudkdfis expm 'Orneé d'pion. 
Sequdx3acis.Cofa que mucho flgue>operfigue, 
S e q u d a ^ .pahfrod.Loque fe ftgue délo pajfad.% 
SequeflrOias.aui.Poner en depofito^o tercena: 
S!€queííratio>onis, Aquella obra de teneria. 
SequeflrumyüEl dep»flto>o tercena. 
SeqHeflro.aduerb, Fonicndo en teneria. 
Sequefl:er3tris,trejnedius i'nter dúos altercantes ¿ f i * 

quendo.El tercero o tercera. 
Sequefler dicitur, quod eins qm ele ñ u s flt y tran, p ¿ n 

jidem feqmtuY3qui y 'ulgo mediator a FM r. (.cuirn. 
Sequejiremfcribit jJuhdici'valgofcubiam, quaji fe-

culnam-Jfequendo. 
Sequeftro pofltum, per adnerb. quod 4pud feqUffinm 

depoflmm. m-^w-
Sequeflra jlupri^dicitur Apul.profluprorum toncilia-

trke .EÍ alcahueta. 
Sequeflram pacem dixitP'apiJnducias inte l l ig iydt 
Sequeflrapax .-médium dki tm interbdlum prateri 

K^fmmum. (nuwm 
Sequejlrafiaatiio de eo dicitur,de qm fequeflro ¿,ep#-
Sequejírarius^.um.Lo que fe pone en teneria. 
SequoY^fequeriSipen^mjecutm y d flequutm,fegmr~ 

Item pro [peñare, 
SequiorfexMsMcitm'alteY quam m a f c u l u s f & Á m ~ 

riormuliehns, 
Sequiorfexus dicitur fas mina. }n¡am Ph ih fopU homms 

imperfetttm eam appellant. 
Scquitur, tdeft, relinquitur, fit, conficitur, c'úll iptmt 

qua: apta funt concludetidumyerha.Hijp.Colí ige-' 
fe}ó flguefe}o r e ñ a M s muy y fado en Cicerón, 

eqHUtor^oris.pcn.prod.qui alium j e q u i t u n E l q u e B -
gueiOyatras otro, 

ScquutOYioris.perupYod.in gladiát'oriapugna}qui m i 
ños fequebatuY* 

S e r á i k ' p e f f m p k ^ Y . L a fierra inflYumentopaYa afie~ 
nar.IuMen.SatjiY.6. 

Serano tibi(e3qu£pares (cqualefque habent cauemau 
Seraniuspañis. Pan hecho de harina cernida con í:ed¿~ 

$o de cerdas, 
Seraphyyjx eji Hehraica idcm flgniflcans quodigni* 

tus úr caudms.iAngel de cierta orden de yfngple-s* 
Seraphim^Es plural mafcy neut. I n u rp. A r denles,yd 

igniti fon los .Angeles de aquel orden en laeeiefiM 
jHieraYchia,lfai.6, 

SerenanSjtis.pen.prodiBifpXtaroyferenói 
S erenus>a,um.pen.prod. Cofa ferenay clara, 
Sercniftcus3a.um,Cofa que ha%e ferenoy claro, 
Serénitas,atis. iAquelfereno)o claridad, 
S erenoras,pen,prQd,aui. H a\erf?feren oy claro,aBmmm 
Serefco3is*pro eo quod eft ferenojas.*Ahjolumm* 
S eria^Qualquier y ajila de barro. 
Serióla ̂ .dimin.ab eo quodeft feria Perf.fatyr.q¿ 
Seris herba e ñ ex genere sntuborum^flue cichorij, qud 

codrylla quo% yocatur. L a endiuiaiú cérrajdyemd¿ 
Seruum j . p e n . c o r , E l algodón délas Jndias,o ¡a¡iÁn¿ 
Sericus3a,um.peniCofiCofa de materia de aql égodex¿ 
SericumGaufapium.Terciopeh. 
Sertcariusjj.textor e/i yeftkfericee,El tdl texedov, 1M 

lius Eirmicus.liKS.MdthcfeQs. 
Serkdtüsíd.Um.Cofd yeflidade d q ú d l d m d t e n d S M ^ 

ton.in Cdligtcap,1) 1. 
Serks>eiéLd QYden (Qmjnuadt Uniformemente, 

ferdlás 



s U N T E t: 
SerUUjdicumur i u m g U J f l r í c d & L i h u r n i c a ^ u a l i » S e r u p r a l i a r i ¿ k i m M M m p u g n d ' a f l l d u e m e d i t u r ^ 

no ac ttfparto cor.denjantur.Feft» 
Senus.d.umXofade yerasy no de burUy cofagYaue} 

y de Au toridad. 
Seria, omm*. HifpXúfds de -yerasy no de hurlas* 
Sentas'ydtis pro difpofiúone illaferiomm», 
Serio,aduer'7.I)e yerasy no burlando, 
Serius,aduevb.a ¡ero. Hifp, Mas tarde* 
Sermo, onis.Eljermon% 
ScrmOilo duela eje a copofiús fimul & chexúsyerbis* 
Sermo.orittioefi remij]a,&' quotidiana locutionifini 

tima.Hif Wa^/^o paií}bra}o ra\onamientoXicer¿ 
Sermo>eñ ovationis confertio 3 e^conjabulatio duoru» 

y el plurium fermo. 
Sexmojpirhus efi cum-yoce aliquid figmficanteproU-

tuSyLaB, 
Sermo epulans.dicitur qni inter epulas feritur. Gel. 

& receditur. 
SerrOias.aut. lAjferrar con fierra, SilinsUib. 6, 
Serrula>ce.diminHt.ab eo quod ferra Í8Í 
Serta ovum, in plurali, La guirnalda, 
Sería,ttc.foemijgene*dixit Corn.Seuerusúr' Propen* 

HifiGaimaUa. (fUy* 
Serta Campanica}yel fertula Capana.Hifp. Corona de 
Se;'ta,yel jertula campana herba ejt^ua.g. melilotos» 

L a corona de Key. 
S ertor, oriua jc*-o,is. Entretexedor, 
Sertores dicumur qui ahquidferunty & pro ajfertori* 

busyfurpatur. 
$ertus>4.um,afero is.Cofa entretexida. 
Scrtus flos.Lcomiaajh'endo,Gwriid4a,o heffa* 
Semator,ons*dferuo}as*El guardadwy conjeruddou 
Seruatrix,icis,Lahsmbra guardadora, 

Ser¡nunculusaMmnttt.ab eo quodfermo^nis. Hifp- Seruabdis^.pen.cor.Cojít queje guarda,0puede guar 
Breueraxpnamiento* da¡\()uid^KTriJ}, 

Sermocinorypen.cor,aris.ñucfvmonor,aris. Parlarla Seruactdumji,FlotamusabVlpiano diffum putatpm 
%pnar,hahlar. 

Sermocinor crebñus dícitur*fed corruptius qua fermo-
nor. 

Sermocinatio>onis^'iquella obra de ratonar» 
Sermocinator ̂ oris.fiue jermocinatrixácis* E l que ra-

^ona. (tur, 
Sermo Milcfius pro fabulofusJepiduS} iocofus^ dici- • 
Sero as.aui Cerrar con cenadura. 
SeroJs.Jeui. fatumrFUntar:, o fembrar. 
Serere^apudantiquosiungeree^f^ynde fruges quia te* 

SerQ,aduerb.temporis,Iii[p. Tard.e, 
Sero^duuerb.aliquandofignijicat Vefpeú, hoc eflpoft 

occafuw.Tejia es fu propia fignific ación J^alladih* 
¿f.Cicer.Atttco. 

Serot¡nMS,a..um.pentcor,a feroXofatardia. 
Serotum.jiue fcrQtum.i. L a yayna de los tefliculos* 
Serpentaria maior^dracunculus, Oyerua defama M& SeruimdoJniSMtqui dicehant pro feruitus m i s . 

Anchord.ind,i o.j .1 .D.adlcg, Aquiliamt 
Serna [ti s, antiqui dicebant pro fera o, as. 
Serua,(€,La ferua,ola efclaua. 
Sp'ma.(etfertum quod ex floribusficbatif-J ifp.Guirnal 

da,Plm.lib,2 i .c. i» 
Semio,is*fermui ttum, fermr» 
Scruirepoñeritati,ynletHdiniJ}OHíffi}&c.eít eorum ra 

tionem habere* 
Scmire tempori.Hifp* Acomodar fe con el üempú. 
Seruitur Jmperf viaLDixo Cicerón* ( i ̂ Philip,, 
Seru%lis^e,pcn»pyodXofa perteneciente a fiemo. Cicer» 
Scruiliter.aduerbt, A manera de femó. C ic i* TufcuL 
S eruitiumjj. E l fcruuio, oferuidumhre» 
Sermutim tL&cedxmones primi inuenemnt* 
S eruitus.pen»cor. utis. Acuella mefma feru id u mire. 
Seruitia.oyum.in plurali.Losmefmos Jíeruos3jMuy yfa 

do en plural. 

na* 
Sepentaria minor.Tuuia cand* 
Serpenünus,a.u?nXofa de ferpiente.: ¿ ; 
Serpentigena,^.Cofa ¿e linagc de ferpiente. 
Serpcnufcr^a.umXofa que tienen trae ferpiente* 
Serpentiger, a.um. Aquello mefmo. 
SerpentáYÍus,quce conñellaüo tn ccclo.g, ophiucus. 
Serperajler^mJ fcrpentc,yt aleafer* trifurdafter , & 

id genus alia^gnificatgemina.yiperarum^Biuorex^ 
nosjpro homintbíis pernicioffsmis dixtt Cicero. 

Serpcrañra,qHcc ajfiguntur puens ingcniculis, fi con* 
fuetudine amhulandi faffifuntyaci, aut copernes, 
yt eorum deprauata corrigant,crura quoque> corpus 
yalidius & reñius con feruetur. 

Serphus minutulum animal omnino dtfsimile fórmica 
Serpigo itms.morbus eñ quüg.dicitur ophiofis. 
SerpillumyL&ferpullum^Elferpolycrua conocida^ 

Gríscis dicitur Herpyllon» 
Serpellintm olcnm.Axeyte deferpoL 
SerpoJs.ferpfi.ptum.Gatear por elfuelo» 
Scrpo,is.ferpfiXundir lo que crece. 
SerpuU}<z .inquit Feft.pro eo quod efi[erpens, cntís. 
Serraja.La fierra de hierro, 

%erra^.Vn cieno pef :ado, 
Scrrdm}a,umXofa de dientes comoJiem, 

Setuire tempori}diciturpro aliquid faccre.quod faiisfd 
cíat* 

Serui CappddoccStpro boni>&nationis non infamata 
dicumur. 

SerUusÁElfierHO efeíauo. 
SeruuU,líé,pcn.cor. fíifp. Criada pequeña, 
ScruuluSfi^en.cor.dimimít.ahcG qnod eft feruusj, 
Seruus}a,um.'^4.diecliuum,a feruo. fíifp. Cofa fierud» 

Cic.contra Lcpem A'-variam, 
SeruusfrKgiMciturquiytilis,&/necefiaras eft, 
Seruuí4tricní¡s,El que fime de ia cámara adentre* 
Seruus de lapide emptus dickur^uiaexindepríceo yen 
Serua pradia.qua ahqui obftnMa funt, (debata 
Scruula cetdminut<&o co cuod ferua.a, 
Seru&.aSmauiXruardar̂ o tener. 
Samare decoelo.Diie Cicerón.Hifp,Declarar el .Agú 

rcro.q porque truena follneuc* no fe hay: el agüero, 
Seruare de ctzlo.Entre ^íjirologos es leuatnar 9 o aí^tir 

figura en lo 1 udici ario para juxjgar de los tiempoŝ  
o natiuulades. 

Serus,a,um,Coja tardía, 
Serum,i,priori correptafedimentum cíí U&is. G.or-

rhosappellatur.lrlifp.fuefo agua de leche. 
Serum3upen.prod»jubítan. f gnificat extremam parte & 

€Í.HifXdtarde.Sueto,inJiHguft,& L m . i o.abyrbc 
A a %_ Se j a i 



Sefammn.l E l ajónxol i ,óa legr ia* SmQms*a.ím.pi>n.púdXofap dmy rrgimfa, 
ScUmum¡ylucjlre.Es el tártago mayor .Plul ih . í ' í .c . j Seueritas.pen.cor.atis.AquellagrMU\ay rigor. 

i 
Scfamarú.tAquella mifma fimiente. 
Sefc>KÍnu5.ajím.Cofa de dciueiU fimiente, 
Sefamina dicuntur ofs ihula í í ix tapr imumpól lm^ 

dis aniculnm, 
Sefítmisadis.Turron hecho de dlegria* 
Sef,imoides,jemen eflfefamo [mile* 
Scfamoides ipro fefamum fy lueñre magnum & p a r * 

uum dicitúr, 
Scfcuntía.(CmOn$a y media depejo, & c . 
Sefcuntíatis^e.Coja de on^ay med¿a. 
Sefcvntiariusjj .El heredero de oncay media. 
SefcupUmJ.Jmefexctiplus.icis.Tantoy medio. 
Scfe l iyfa 'm.gen^íefe leniymuuhcrbaef lce lehns , cu-

iuSmulté[mitgenera Cic,z.denat.deorum, 
SeftliMáffÜenft'y AMajjilia'vrhe Narhonenfis pro-

uincia, (rea. 

Seueritas & gramtas ejlpars iüfl i t ia ,quie a yero UCH 
difeedit. 

9>eneritas/pro cmdclitate & tomitate quadaperntur. 
Seueritadojnis^anuqíii dicehant profeuentate. 
Seuere aducrb.Graue y rigurofament'c: 
SeuinuSsinfcenfor, & emajculator. 
Sem.as.yelfebo.has.per.kfeufepo.pas. Etifeuáry T?» 

tar con fem. Col. l ib , z*cap . i i . 
Seuofus.a.um.resplena feuo. Cofa feuofa y enfeuada,-
SeHoco.as.pen.cor,am. Llamar a otro apartándolo. 
Seuocatio.onis, Aquella obra de llamar aparte» 
Seuocdre animum ab omninegotÍQt e j ianimü tax4re9 

a r n u l h rei attendere, i JTtifd 
SeuumJ.qmd & febum ayfepum dicitur,El feuo%Gr« 

cecear , flatos. 
Seuum.i.aliquando accipitur tanttmpropinguh 

Ssfc l íFcloponnefuaPeloponnefojquanuncej l l a M o SeuHm,ÍHterp.res,GaLprojieatematepofuit, 
Sefeii Cretíí^a Creticatnfula.qua nuc dJcitur Candia. Seuumfít iefepumex adipc ruminantiumflu A7onim9 
Seféli ¿Ethiopicam, a i ¿EthiopicaregioncadueSum* Seuum maceratum, quod úr axungia ^feuopamexvs» 
Sefquifemper reperituf in compofttionepro eo quod ta S euum curatum.Ssuo derretid o,o fin breyia alguna» 

''tundem e¿%dimidiumMifp» Otro tantoy la mitad, Sex inpturah indeclinahile. Seis en numeró. 
Cic.de Dcrf.orat. $exaginta quoqueinplurab}indeclinabile-. fefenta» 

Sefquialteraproportio efl}qua Epiritus dicitur. Hifp, Sexageni. Defefcnta en jefenta.o cada f f -nta. 
ynayei^media. 

Sefquiculleus.i. V n a odrinay media, 
Sefqutciathus,pro eo quod ejl ciathus cum dimidió, * 
Sefqmdigitus.i.Vndedo y medio en cantidad, 
Sefquidigitalis.e.Cofa de dedoy medio. 
Sefquihora-tpeiuprod.Vna horay media, 
§efqunugerum,pen.cor.Hifp, V n a huebray media de 

tierra. Plin.lih,z o.cap,\cf. 

Sexagefimus.a.um.ymca.f.pen.cor,fefema en orden. 
Sexagefmus,a,um,'Vnica.fpen,con Cadaymdefs^ 
Sexagefis,is,Moneda de f ñ s a¡fes, (fema» 
Sexagies}adíierb.numerandi jefenta ye^es. 
S exangulusj.Figura de feys ángulos, 
Sexatus dies3id e f t ^ o ñ tdusfextús dies, 
Sexcenti.ce.a, feyf<cientos en numero, 
Sexcentumjnd.ecí indhile . iAquellomifmo. 

Sefqmlibra.G.pen.prod.Vnalihay media, Columel, SexcentenudXadafeyf<:ientos%o de D C e n D C , 
l í k t z ,cap. i6 

Scfquimenfisds.Vn mesy medio. 
§e(quimodius, i j .Vn celeminy medio, 
SefquiohQlusa.pen.cor.Vn oholoy medio.moneda. 
Sefquiopera.Obradeyndiay medio.CoLlib.i 2.c.i 3 
SefquipeSiperhcor.edis.Vnpiey medio, 
Sefqnipcdalis,e. Cofa de aquella cantidad. 
Sefquipes, i n t e g r u m ^ dimidium, 
Sef ¡ ibulum. i . f l la , o affentamiento, 
Sefsio^onis,El affentamiento^ obra de aff mtarfe. 
Sefsilis.eXofa relien aday ancha, 
Sefsilis lactuca fine fedesjgenus laftuccerfua lacornó» 
Sefsito.as.frequent.dfedeo,Sentarfe a menudo, 
Sejfus.us.id eíí^ovdo fedentium. 
Séftertium. ij.fiue fe í íert ius . i j .Dos librasy media. 
Sefteniolumffme feflertiolus.dimtnut.ah illis cum ac-

cent.in antep. Mart ia l . Ubi 1. 
Seta, a;,La cerda como de puerco ,0 cola de beflias 

SéxcetefimuStaM.ynica.fpen.confeyfcientosenorM* 
Sexcéntejimus ¿ ymca.J ,pen„ con. Cada y no de fcyf-

tientos. 
Sexceni,a,a.CadafeyfcientGs}o defeyfcientosenfeyf-

ctentos, 
Sexceníies.adHerb^numerandi^fyfcientasyetes.. 
Sexcentophdgus:pen.prOi Eicium a P lantó nouumsfi 

in Capí,pro eo qui fexcentasplagas accepiu 
SexdeciesiaduerbJJie^y f ñ s y e i s s . P l i n d i h , 16.,c, ? $ 
Sexenr.is.e. Cofa de edaddefets anos. 
Sexenmum i j .Eí i fpac io defe i sañés . 
Sexremis.is. Ñ a u e de jéis ordenes de remos. 
Sextans,antis Cofa de dos oncas depefo, 
Sextantuariui'ij. E l heredero de aquellas dos partes» 
Sextantarius.a.umXofa de dos oncas de pefo. 
Sextansjmefejlans.antis^ospanes dedoxe de anat 

quier cofa, 
$textarius,parscongijej},eratj} menfurá antiquims 

Sctabum.bi. H i f p , f m i i í l e t a de mefa 1 porque las bue~ S extilis,is,pen,prod. E l mes q defpues f? llam o j í g o f é . 
fias f ? traían de Xat iua . 

Setaceumj.Ceda^o de aquellas cerdas. 
Seta,pilifunt craj'siores}yt in equis, y el yeterinis. 
Seta?íium,menfpeligenus eft, quod Upimclis dicitur,; 
Setanium,ij.eji capagenus,Plin.lib,T 9.cap.6. 
Setiger.a.um,pen,cor. Cofa que trae o tienefedas» 
Setis.fella qua in prora ejl» 
Setofus,a,umXofa llena de aquellas cerdas» 
Seu^o iunÜio eft difmnttiua pro eo quod yelj f iue m u 
SeuehQ,isfemxi.mfff{m»Lleuar a parte» 

Sextilis.e.Cojapertenecienteaaquel mes» 
Sextusta,um. Coftfyxta en orden, 
Sextus.a.um. F n o qualquier de aquellos mefes. 
Sextus decimus,&' non decimusfextus, 
Sextula.pe,cor.Lafextaparte de la onca, o de la heré 
Sexiufsis.is. L a moneda que y alia feis aff?s. (• W.-
Sexus,us,mafc,gen. Aquello qúe diftingüe el maché 

delahemhrai 
Sexus genere neutro dtxit Plautus. Lo mej'mc, 
S e x u s } f m m a 3 y í l habí tus,G racé hex yocatnr, 

S A N T B 



S \ ANTE' 
Si coniunciio ejl tond¡tionaiis1l')?t,fi yeneris* 
Shaduerbijimquojj-eft optantis proof i}yel yt inam» 

Virg. lib, 6-ji nnnc fe 7iobts3&€. 1 . 
§¡i¿nte.fietho ejl imperantis filentium, fzcut eflé 
gtalochi.g*- Dicirntur q k i imerUquendum ytu cu yér 

bis faliuam' cxpHunt. 
Sybaritica monja ¡prolauta dicitHr,pue jaliarUé 
Sybarita entm ÍU mmio luxu notahileserant, 
SíbylUyaiinterp.Dei conjiliumjdejl^atcs» 
Sybüliiius,d,u.pe!uprodXojade aqlla tal Prophctijfaé 
SibUo'ias.perucouaui.jduar^ynde jlbilaíio.vnis. 
Sibilare^verbum cotumeliofum ejl ¡máxime apud ami 

eos, 
Sibilabáturnamfy mali^pcutbonipUfifuexcipiebatuf 
Sthilus.i.pen.m.tsr inplmaü fthiUyOrum*.El film. 
SibUñ$>a.um.a¡.mdmprírg,Pro eo. quod fihilans. 
Sibinataancjmt Feflus.tehm eít yénahulofimiU. 
Sihusjyeteribus eratcallidns & acutus»Fejl. 
Siitnd<j<e,interp.culuspiféis marinus, 
Sic adusr.e ft fimiUwdims.Hif ^íj%o en tal manerd» 
Sie admrbium ejl adiurantis3yel optatis , ytfie yiua* 

..Virg^io^tAeneid, 
Siiyadmrh.quoqMe compauntis5yt fíe legit^vt audit, 
Ska3a. Va daga3o cuchillo fecretopara matar. 
Sicarmsjj* E l qus y [ando de trayeion mata con el, 
Sicarijydicuntur qni codem telo ([nocunque commife-

runt.Qmnt. 
Sicalis>is,me-íf,ficeduía,#,Bl tordo. 
Sy caminos, u.y omorusj. H i güera de Bgypto 
Sycam¡;!OS}eius ejl fruffus.úuod morum dtcitut, 
Sycamerlxe/interp.yfque adpcos diuifio, 
Sitce^aduerbéHij'pa.fecamente ffumiturproprejfe & 

fubtilher. 
Siccitasdís, Tiifp.fequedadXifer,'* ,de Natu.Deorué 

ponitur alicjuando pro firmitate corporisjnterp. 
NonioXicer.in Catone, Maiovu •• 

Siccus.a.umXofajeca.ynde /iccitas.atiSé 
Sucanéus3a.um.pen,corXofajeca^ o clefequedadjeca* 

na.ColJit>.i.cap. 17. 
Siccó^as. am.fecar3o enxugar otra cofa,s1£tit<p.m, 
SicceQ^es.yelficcefco.jcistfecarfe. AbjUntum* . • 
_Siccea3a.Layenioja. 
Sicctne¿ntenogatme3prQ eo quodcjljitfie? Ilifpa,Es 

afii?Es en ted manera? 
Siccoculus,adie'áiuu.PlaHtJn Pfed.Nomen yidetur 
. a Planto fitfum,pro eo quod ejlficéis o culís, idej}3 

ltppisxyel lachrymofis. 
Sice3herbaj¡uíe&'pepún.PUnJih,zj.cap,ii, . 
Syce}es.interp.jicusd,La higuera, 
Siceliojmbaqua & pfylliQn .PlinJih. 1 5 ,cap.i 1, 
Sice'i'a3a.pen,cor. Vino cotrahecho como d,e manganas. 
Sicera3Hebraice dicitur omnispctio3qua inebriare po 

teJIMier, 
§icyíz3mcurbitce & pygides yentofes, quihus fanguis 

elicitur. 
Sjycos3interp,l¡cus.i.El higo fruta. 
Syciapiera, idemeft quodcolocinthis exViofc, 
Sycites3ee,gemma quadam eji Pltn.fico /¡milis. 

¡ B & 1, W % 
- daye2^lprado iPrimMk iJcRe m f l , i , i ^ ! 
Suilimentuma. Aquello que entonces j e fiega* 
Sicilicesjnfydt Fefiusjunt telorum jpicula lata. 
SicinmmJj.Vneierto genero de dan â* 
Sianifies^iEl que tañe para aquella dan$a, (hant 't 
S>idn¡fi(S3fiue fitmtes dicumur 3 qui olimadfitos cant 
SiciyosimeYp,cucumisiBl cohombro * 
Siciyos agrios Jdefi, cucumisfyluefiris, fme amarus9 

, qH¡^& anguínusdicttnr. 
Syciopepentd(iefi3CHC/mm pepon.Gahi.alimentorus, 
Sycyos Boetios a TÍJCOddmerp,cucumis Boetius* 
Sycitesyinum.fiue catcrcttes3quod ex^fisconpeitur» 
Sycíonium oleum3per exceiistta a Sycione yybe <Acha 

icdicitUv. ^ 
Sycionia,calciamenta fummulier%m, luXonfl.c.m 
Siclu&Pefo cray moneda de yeynW óbolos. 
Sycomoru!>iiG'*pen.eor.Pero Lattpenmprod. interp.fi* 

cusfatua,que fycaminos. Higuera loca. 
Sycomorusfíne MoroficoSéjuus ejl Aegypú propial 

Higuera Moral. Dioj~c, 
Sycomorites yir.um.qntdexfruffu huius arhorisefi. 
Sycophanta3a.inierp.caiumnidtoxctrcafuos,ldejl qui 

momtlitem 3 y el dicitur Fycapleytos, 
Sycophanticus3a,umMcfi,adfycoplMntam pertinens» 
SyeophantÍQjHS.,a j im Jde(l3 fycophaniiaplenus* 
Sycop haniia,aanterp.calumniatio illa circa fieos, 
Sycofisjfen.prod.mrjrbus Gculcrum3 capitis^fiue circa* 

anicirculum, 
Sicubi}pen,cor,aduerhium loci3fi en algún lugar, 
Stcula .íS.pen.cor,dimin,ah eo quod eji fie a dagd 
Sicula mentulaparua apud Catul. 
Siadayirgines^a Stcilia diña fyrenes^uastresfuijfe 

creduntjbi^ domicilium habuifie, 
i Sic un dc3aducrt),locí. i defi3fi ex aliqua parte ¡lúe lo co 
w Hifp.fi de algún lugar 

Sicut;fieHti3pen.cor.coniuncíia. tAfsi como. 
Sida^Jierbapalujhis ef̂ qnee nafeitur in Orchomeno* 
Sid2r0.as.aiii. Fajmar ¡ubitamente. AtÜHum. 
Sideratio3pnis,<A^uella obra depafmar, ídicitufé 
SideraíiOyde teperis canicularis malhnhate ex calore 
Siderari quoá, dteuntur arbofes3quaj¡do.jeyeUn. 
Stderari quoq. dkuntur animaha quando jepafman* 1 
Sideralis3eXofade confhlacion* o eífrella* 
Siderati3dícuntur3qmjídcrs yexantur <ar laduntur,' 
Siaercussajtm Jtro eo quod ejl fideralis.eé • 
Sideropxcilos-ghna ferrojlmiíts guitis yariegatibus* 
SiderosdnteYp.fenumá.Bl hierro. i 
Sidero,s3a<tcn.intcr,ferreíis3a.HmiCo¡a de hierroih ierro* 
Siderites.pen.prodjapis. L a piedra y man que trae el 
•Síderites^peníprod.herbaXicridyeYua aferró diBa,, • 

qua alio nomine Jkraclca yocatur, 
Sideritis herba alia a fuperiori, folio films fimilis, 
Stdemis heyba.alia,cuiusflos puxpMrsus amams* 
Sideritis eadem qua achillea ex D.iofcoridc dicitur, 
Sideritis cadem duod^aua: TJelxine ex code fAuiiore* 
Sidiútt,ejl malacorium,La cajeara de la granada» 
Sidods.fidi.Q1 fifím.Hazer afí¡emo lacojapelada. 
Sidus3eris.pen.cor,La conflelacion de las ejtrellas.'-
$idus3a confedendo diñv,m ejfe AlarXap.inquit» 
Sidus;eris,aliquando pro yna tantum fielía. Sy cites yimm,Vino contrahecho de higos, 

SiciluSjfiue fiicuulus.i,yel¡ickulum.i*pen*cor,Pefode Sidus3erisrpro eo quod ejlfuhua Ula fideratto. 
dosochauas3odragmas. Sifilo3as,anúqui di'cebant pro e& qHodfibilQ.as.-

SmleOfles.fii i lm.yMficilio . ismiJitum .fegaYlafegu Sifi l iaiQrims.anítqui dicehat pro co quod ejifibiUt&r-
Jia 1 %iga^ 



S l A N T E 1. 
Sigalium¡imtdtYUM:i¡!iO{l Bdrpúzmeí Uútur A fi~ S»^.-hcéa eft yuam alio'mmkefifdin yútdnt. 

kntio, 
S i g d u r ñ j . E l centeno¿arharum cfl.g.Tipha» 
SigescsJnterp.flerAm}nJjtEl ( i ímcio , 
Sdgétio, astaui feilar confello. 
Sigi iÍat io:onis .^lquel la obra de fcllar confello, 
SifilUris,e*pro eoquod ejl áaf ig iUumpeninens . Cofa 

de fdlo ,0 fortija. 
Stgtílaúm.fiuefingillatifn}dduerh. Dijiintamente. 
Sígi l larcyis . l j igar donde fe "venden las ejlatuas» 
S igUlamsja . tufaPdmcip .aut nomen.CofafellMfao 

adornada de fellos, 
Sizil latateYraejl medic isrf íuGracefpagis . idos .Lat i 

térra Lemnia^fme rubrica. H a l . 
SigUlumaerra ejl^uam figillatam diximus, ( 
SigUlum .i.pen.próUkEl feílotofortij apara fellar. 
Sigillumj.diminut.afigno, L a efatua» 
Sigma..literaef Gracis^quam nos dicimus.S. 
Sigmajettus tiuoque erat difeubitorius, 
Siznacultim,i.pen*cor. Lafenal pará conocer algo, • 
Signanus i jMejhqm facit figna}fiuefgilla. 

S ile o }esJm.fuefilefco,fcis.Callar, 
Silentium imEl¡ i lmtio ,ola vhr4de callar, 
Siléntium ñ o ñ i s . L a media noche, 
Süent iu maüfpictjsdicitur^cjuod omnino yitio carft, 
Stlcntij fdes faní ia dicimnideo in religionibns u m m 

da tur, 
SilentÍMS,a,um.Cofa que mucho calla. 
Sikntiofus ajtm,Cofa de mucho í i i endó , 
S ilens luna dicitur interluniumfiue couuí lun«,Cr¿m 

Neomenia. H i f p . L a conjunción de la luna, 
Silens in herha^quod defluit exfolUculo, 
Siler}eris. Vna efpecie de mimbrera, 
Silet ccelum dixit Plin.pro fcrenümfíue tranquillum, 
Silet herba dixit Coi.pro illa qua non germinat. 
SilexJcis^en.cor .mafc.&f&m.Elpedtrnal, opkdrs 

dura, 
Silicariusjj.quifodit,aut c a ü t fdices, 
$ilicarius,ij,quifilicihus'VíasJlernit* E l empedrador» 
SiiiceuS3a.um.C0fa de pedernal, o piedra dura. 
SüiciaiX.idejlifcenugrccmm.LasaihcluiíS. 

Signator^oris.Elque ftgna}ofella como tejligo Sallujli Silico^as.aul.pro eo quodfilicibus ííernere. Empehat . 
Sueton inTib ,cáj), 

SignatGriiis,a,um.Coja pardfignar, o fellar, 
Signatus,us.pro eo quod ejl ftgmficatio.onis, 
SigHatus,a,um,Hi¡pMSeñallado ,fellado, 
Signara ab antiquis dicehatm quccpoíiea dittayirgo 
Significo.as.pen,cor*aui.fígnificar algo porf males , y 

demonjir&r. 
Sigmfíc:or>aris,(tnttquidicebant proeo cpfgnifco.as. 

SilicatuSya.um.quod ex j i l i c ibusfdf iumtyndef í l i cat* 
yi(ej,ftrata. 

S i l i cemiumJi .La caridad que fe da por los muertos» 
Silicernium .coenaferalis, qua filentibus.i,defunBisex 

hibebatm.Tevcnt,in,Adelph,Hi[pi'viejQ quetieni 
el pie en la hueffa. Montón de tierra. 

Silicernium defunñi nomine d ú a t u r tanquani ejfums 
e f t . 

S igm¡ icat io ,onis .Aql la obra de figmficar.o demofirar Sil icermum^diciyúluemntfenemiam incuiuum^qm, 
Significantia,a,[1 ue ¡ignificatus,us.Lo mijmo. 
Significantius,aduab,Hifp.Mas claramente, o comd 

yor demonftracton. 
Signi¡icatiuus3a umXofa que fignifica. 
Signifer>a,um.pcn.cor,Cofa que nene, o traefeña, 
S igni fer}ér fignifera.El alfereiy alferexa. 
Signifer ¿,pen,cor.El xpdiaco donde eíian losfgnos, 
Signifex 3icis,qui jiatuanus^fíue f imulacrt fa íhr dici

tur. 
Significus idejlfaciensfigna,hoc eft í iatuas , 
Signiücabi l is .eXofa que fignifica, 
Significanterrfduerb.jlgnificatiuamente. 
S i g n a n opus. Cofa hecha de a* gama fia, CoLlib. 15» 
Signo, as,a u i.fignificar, ofeñaldr. 
Signo,as.aui.Firmar,o fellar eferiptura, 
Signo,as,aui.proeoquodfcribo.is,yndercligno, 
Signum ¡LLaJeñal para fenalar algo>y fello ¡ofigno de 

efenuanorf notario. Tercnt.in A n d . 
Signum}parua fígniñeatio e í í^ndicanstot iusrei qua* 

í i tateyn.Dona. 
S i g n u m J . L a effatua,o la imagen, 
S i g n u m j . E l jignodel ^odiaco circulo, 
S i g n u m J . E l punto en laGeometria. 
Signum L a feñal}o pendón de gente armada. 
Stgnum^ni.Etiam dicitur apud Cicer. M i r a c u l u , pro 

digium.yel augurium.Cicer,lih.i .de Diuiné 
S i l . f u e filaticum.El color ayt l par a pintar.CelMb,1). 
Silágo^herba quts Theoph.fanguinaria. 
Silatum.idcflJentaculum.i.El almueri^p. 
S i l a t u m , i , E l berroyerua conocida, 
Silbumjatafpina eft foliahabens chainaleontis albii 
SübuSjherba eft eadhqua cufale & oleo cofia ejlun 

filicesex inckruhate cernentem,TerentJn^ideiph. 
Hifp.Viejo corcobado. 

Silicerniu,ii , Leeaqiii Fhilelphc ehyna Epiftotajiii 
hernium.Nonj inqmt,c fHice y el filentio:,&cemt 
do jilicernium dejcendit: feda filke3& hernia s hoe 
enim morbojenesfpaxime laborat¡quafidurahet 
niaper contHmeíiam.Como f i dixtjfe yiejo potrofo, 
TerentJn tAdelph. A ñ , ^ , S c e n , i i . 

Siligo,pen.prod.inis.pen. cor .El trigo candeal,o florie 
la harina. 

Siligineus,a,um,pen.cor. Cofa de aquel trigo^o hamidé 
Si l ig inarius¡ i j .h l guardador ¡o yendedorde aquel t r i -

gOjO harina, 
Siliqua,ce.peniCOr,arhoreft,quíe Gnsce Céronia.Hifp» 

Garrouo, 
SiliquayiS perucor.frutfuseiufdem.LaganohaGrace 

Ceution. 
Siliquaya.peniCor.Lapepitadefta fruta del garrouo» 

árbol. 
S // iqua}a,p e,cór.ficus,Aegyp ti a cognominaturaTlieoi 
Siliqua}<e.pe)i.cor.genuseft leguminis.Grace dohchús 

appellatur.fíifp.Garruhiasceuo de palomas. 
$il iquaíírum,herba eft 3qua piperitesquod fapit pipen 

I-Iifp,Pimiento}opebre de Efpaña, 
Stltí¡ua3a.pen,cor.Elpefo de quafro granos de trigo, 
Sihqva a.pen .cor .El hollejo de qualqmer legumbre» 
SiliqHaftrum^.diminut.ab eo quod eñf í l iqud. 
S iliquaftxum, t.fue f ú iqueftrum.i. Cierta f i l ia . 
S i l iqm as,pen.cor.aui*E(har hollejo la legumbre. 
Syl laha. ie .pen.córiLafi laba que fe compone de letrafg 
Syílabicus:a.um,Cofaperteneciente a filaba* 
SjlUbtcO}as.petcor.aHÍ.DeÍetreaf ayuntando f iUh*f¿ 

Sy l labá^ 



S U N T E 1. i 
Syllaí).itim pen.pro. aduerh.Defilaha en f i aba , SmUóitaSépen^ortauhHif . femejary reprefentarjp* 
SjllefiSyinterp.conceptio figura Gramát i ca , cum di" de amfatiuQt 

Qio plurahs íinguíari "Verbo compleíiitur* 'Simites}a,genus quoddam tapidis efl, Pl in. ' 
Sylli}orHm [a lesdícutur(¡ua Gracefcommata,afjtld SimimítUiaduerbium antiqui dicebantprofimuh 

nó,quod eí í camllor. S imia}atLa monaXuius multa funt genera. 
Sy l i op fmus j jn terpso l l é í i i o^ iue fermoc ina t tó . S i m u s } i j . E l ximio}o mono^nde f m i a , 
Syllogifo asanterp.coUigo jSifiúejermocinor. aris. Simiolus,i,dminmiuum abeo quod f imusj j , 
Sjllogifticns,al,um. proeo quod ad fjllogijmum perú SymmachoSytnterp.focms in bello* 

7iens» Symmachia ajnterp. bellifocietas» 
Sillon^morfus cúm rifu ingrato, & infejiiuoa yymmeridSnterp^íomnienfurabilitasMis. 
Silo,oms,Hombre de n a r i \ f m a y roma, * ^jmmiñes)d.&Jf^mmijla,(X.pen-,prodántcrp.co7tfacer 
StlphinoJ.pro eo quod ejl lájeryfitíé laferpicium, - d'osMisJocius myflerioruht}& iriitiatus eifdem* 
Siíphtum lajerisefl cautisi exqtio Laferpicium fiti - Symmyfte^a^eljymnyfta^tpeiuprod.ex Cdlepini 
Syliia,<e.El bofquc de arboles.Gnece hyíc»es, , fententia interp.fecretarius feu fecretorum cofeius, 
Sylua c z d u a . E l bofque que fe corta,.;) puede cortar, "Vt dpud interpretem Qriginis llama afsi a fan l u á n 
^y 'uaticHS,a.um.Cofa pertenéciente a bofque^ Euang,feiretario,o fabidor de lósfecretcs. 
Syluefier.[tris.JlreXojd de bofque. \ymmetros,ÍHtérpé commenfmahilii.e. 
Syluaja.deherbis impropne dixit Virg» . Sympathia}aJnterpiCompafsio'vel conuenientia. 
Sylua,opm pQeticumyqualeéft j}üUj,fiue Papinij» Sy mphiionpemum,herha quü efi alio nomine A l u i i 
Syluaceuda.arbor eft in Pharo ^iegypti Ínfula .Pl in¡ Sylmphitoñ alterum>quod &foldago dicitkr.Hifp.fuel 
Sylueo.es. jiue füucfco.fcis. Ha^erfe bofque. da conjueldai 
Sylmatauis cfl.quarubecula. Grace Erithachos, ^ymphoniaca.aJdeflJycfcyamos.Elbeleno, 
Salmfragus}amum.pen corJdefl frangensfyluas. $ymphonia,(e.peniCor,mterp. confonantia,^, 
Silurus.i.pethprod.pifíis efl Mi lof ínminipropnus . Symphoniacus^ajim.Cofade confonancta. 
SiluusnafHS}inquitFej^jdeJ}3repanduSiRo}nQ,Cicerii ^ymphreatides^m eifdení 'Vtunturputeis. Ctcer. U,Zé 

de N d t é D e o r , deleHbusi 
Symballota,pen.prodJacu?itHri?eJlimenta,quayulgÓ Sjmpla . í e .Lapena del tanto,o fenij l laé 

defieltro, . W^^ympletto, interp,coUido.if . i / ¡ , 
Simhallota,abalijsdiamturyejles,quod fluffibus¡i' nplegas,adisanterp,xollifeó.onis. 

miles funt, Symplema.atosdnterp.coniuníito. onis» 
Symbal lotaj i :mt in ipfaru textura f l u ñ u s yndasfy SymptegmenQn,imerp.cOKÍUntlum.i. 

uri tari , Symplex,icis .pen.coriCofafen\i í la,yJtndoble\ . 
Syfnballota.. a fymbalim, quod efl quaft compingere, SmpUcjta^a, i ^Hífp.fimplicidad.ofenT^lleT^MarMi 
Symhallotum.eftcoatfÚperfe yelluspotius quatextu . i o Ouid,$,de Arte JJuintklibtj .c .-j * 
Symballotum eji quafiille pamus,ex qUó petafifut) Simpliciteriaduerb^fimpley [enxill a m e n t é , 

& y done Simpliciüs,antiqui dicebant pro eo quod fimp licite^ 
Symbüum mH,qtfod alias di citur f icuíum. • F l a u t J n Meret 
Symh.olñ;pm*torégkdicimr augurium fiue yaticiniu. Simplocefigura locutionis,interp,connexio, 
Symhola habebantur oiim in arcanis myflerijs, Simpludearia^funerafum^quibus neutru genus interef 
Symbolumciuttatis, eftpapauer Cercri attrihutum fetludorum. 

propterfertüüatem. Simplus,a.um E l tanto erí cofa fe%\illa. 
Symbolum ciuitatis, dicitur epitbetó Poeticé cereal sympodiumjij .Laíinefcabeliuminterpi 

papaueriquaficonfUium^udiciumquefeniUtCrcú S¡mpofÍUmii,interp. conuiitium, i j , "vel cómpútattOi 
piofa col latió. Hi fp .Banquétey combite, 

Symbolum,ipen.coY,El apellido en la guerrdé Simpojitumfcripfere Plato & Xenophúni 
Symbolum J.pen.cor. ^Aquello en que conuienen doŝ  Sympótes,áJnterp,conuiudice.r)>elcompotor.ór?s. 

o mas^feote^ contribución queda cada y no pard Sympótria.d.interpt compotriicüisifme conmua^cé. 
comer.Teren. Symptoma^dtis.pen.cor. Accidente de Id enfermedadi 

Symbolum ApoJIolorum, quod in ynuni con'tuleruni himpulatriximuher minijlrans in facris eratí 
^Apoftoli^quodynufquifquefenfit, Smpulium ij.Ciertoyafoen losfactificios; 

Symbolumsantiqui appellabant digiti anulum, SimpulumMynica.Lpen.cotgenksquoqueyafisquoi 
Similajíe.pe.co/cLa f:molata acemite.Gra.femidalis.. damerat,Cmto y ajo de barro en los facrificios, 
Similago,pen.prodJnis.pen,cor,in obl iqéAquel la mef Simpumum^y.funtquilegantpro fmpulo ,aphdIuue¿ 

ma femola,\ Satyr.S* 
Similax^acis.fiuefmilax.acis.arbor efl taxtíSi S imúl^aduewJuntameñtey en y n o y luego» 
Similax3fiue fmíax .ac i s .genus efl hederarum, Stmul a c ^ f imuldt j}>&JimuLytf í i fp .Luegó que J 
Similiste.pen.cor Cofa femejante en figura,cu datiuot al punto que,o luego a lahord que* 
Similis,e X o fa femé jante en animo,cum g^eniiiuo. S imulo, as.pen,co)\aui.J ingir lo que no es* 
SimilitudOiinis.pen.cor.in oblio^La ynay otra femeja . Simulatio.onis.tAquella obra de fingir lo qué nó és¿ 

Simuldcrum%i,pen.prodiLa imagen,0 feméjaucai tí né 
Similitas.atis .dntiquidicebantpró fmilitudo. inis, ta ,ofeñaL 
S¡mil i ter}yelf imile aduerb.femejantementej SímulamensmSrfétucOr.in oblicf .AqUeUomefmó.túi 
SimillmuSidMm.fUperldtümm d-beo qUod/imiliSi€é ucUm, 

J d 4 S iM- ' 



S A N T E 
B m u U n H Y ^ m Y l » Thtglenh lo que no e$. 
Sír!iuUte>adi{erk.Hify.Fingien(lí> lo quenoeS* 
SimuUtOYioris»El que finge lo que no es. 
Siwtdtas^atis.pen.frod.La competencia odiofa entre 

dos,0dioj cubierto rencor, 
Sinndtíis.a. contratio dicitm.quimn funtfimuljnter-

quos odiíi e j l ^ e l a fimuUtione} quia ad inuicem j i 
mulata loqumitur. 

S m í d t e r ^ d m r b m m anúqui dicehantpro jimtd,yel fi 
militer^Piat» 

S 'nnus^KmXoja que tiene las n a ñ i e s romas, 
SimHlus)a.uml.pen,cGr. diminutiaum ah eo quod fi~ 

mus.a um. 
Sin,comunffio quam fequtmrfi,profedfi i B i fpan. 

JMasfi. 
Syrhprapofitio Graca infeparahilis, pro eo quod con, 
Sjntfrefis3ínterp.CQniratlí0tcft figura¡quadu¿ fylia

ba in ynam contrahuntur 3 nul lo f ié la to elemento, 
Symgoga^.per^prod.interp coadunatio}ftue congre-

gatio.onis. 
Synagris fiuefynodum pifas.interp. dentexJcis. 
S y n a k p h a ^ á n t e r p comprejfio^onis, 
§ynanchc}es,interp.angina. l a efquinancia, 
Synanche%i*anpM cade qua Cynanche quoj} "VOcaiur, 
Synanchíus3i. É l que t iene aquella efquinancia, 
SynapeiaGvccce Latineinterp, conjequentia, 
htnapi¡pen.pro.neuttgen,& indeclinabilejnterp. fina 

pis. L a moftaza, 
S¡napis.fiuc finapi indeclinahilc.g*finepi fiue napi, 
ginapinum oleum^nod ex finapis femine conficitur, 
Sinapisjs.pen.prod.herhaeftfmefemcnfie appellattu 
SinaptjhoSiU. anpUjlrum corrofiuum e í i , • 
Stnapi^o^as.pro eo quodemplajlmm illud appono. 
Sinapothnifcontes comoedia inierptcommorientes. 
Sínaxis*g.dicitur cihus myl í i cm aharis, 
Syncatcgoremaiatosaraerp,confignificatio.onis. 
Syucategorematicus^aaimanterp cofignificaUunsta.u 
Sj'nccrañoniedjdium ejioffium medullis. 
Syncere>aduerhJiif>Limpia.enterayvefdaderamete 
Sjncerus,a.u\n.pen,prod.CoJ'a limpiay entera,y yer -

dadera, 
Symernas^atis.Jquella limpieyiy integmíad. 
Synceriter,aduerb,Limpiay entertímente, 
SyncheJisJsaKterp.commixuo^yel cónfufio.onis, 
Synchiftce.intcrp.commifceri ,fiue confundí. 
SynchronosJntcrptContemporalis.Hifp, Contemporá

neo^ deyn mifmo tiempo. 
Sincia^ce.cantilena.qucecanitur folitaria. 
Synciputrfen.corJtiStpethcouPeda^o de cabera, opef 

torejo. 
SyncomijloSypaniSiídefl ex fariña non fecreta, 
Syncopa^.interp.concejfio.on.is.figura. 
Syncopa,ce.in terp. fpiritus in t ertifto. 
Syn:opa,yel fincopis.El dcfmayo, 
Syncopiy}}as.pró co quod efl fpiritum intercidi. 
SynchrQnifmos,i.intcvp.contemporalitas,atis, 
Syncrafisyinterp.commixtio, onis. 
Synderefis,is.[yelpotirnfynierefis)pen.cor. G r a . E í 

jegulos Teólogos y n hahilo natural de principios 
patíricos>cuyo oficio en el alma es remordery incti* 
nar al bienSancI.Thom, i .par, qua ft.-jy, 

$yndicHs>i.pen.cGr.interp.íimul cum alio iudex, 
Syncipinion^nmp^onc^nat io mnltomm* 

7 . 
StndothomStpentCOY.ínoUiq, interpretm potejí l in -

teumyei.Bifp.Liento fotil. 
Stndon onis.pen.corjn obliq.Veflidma de carmefi, 
Sineypríepofitio ablatiuo deferniens* Hifl\jir¿. 
Synechon.interp.continens. 
hynedoche}es interp.conceptic. onis, 
Syne\euinenonJnterp,connexum 5 fiue a d h m ñ u m , 
SynefiSiinterp.príidentía^yel calliditas, 
Syueticus^ajinuinterp^rudens, fiue caihdus. 
Synhedus(S,interp,potefi multorum confefjus. 
SynhedrionsuJnterp,confiftorium, 
Synhedrid3inmguytjs i?:terp,conJ¡lium. 
S i n g i l U ú m y el figillatim.I-IifpfParticídarmente. 
Singueriffiue Gtngiucris.is. Vulgo ^inxjher,plata efi 
Singiueri p lanta^e l radixMifp.Gtngtbre genero de 

efpecta. 
Syngraphdstf.fiue (yngraphum.i.pen.cor, Laefcmum 

entre dos. 
Singuliioyis.iui.falhcaryo hipar. 
Singulto^as. a u i . frequentatiunm a fingultioJs, 
SingultPis>us,cAquclfollólo »obradehipar.g.Ly¿istgos3 

fiue lyncosappel íafur. 
Singulunt.. ñduer,follo<¿ando3o hipandoy HoratJib. 1. 

ferm,fatyr,6t 
Singulus^a.um.fingularyfdoy fenero, 
Singuli ce.pen.corjnplurali.Cada ynofendos, 
Shiguldnsle.f inguíarius.a.um,Cúfa fingular, 
S ingulmter>ftue fmgulumf íue fingularc ̂ aduerbium. 

fingularmente, 
Sinifter}d,um,Cofa de mal agüero. 
Sinifterioricomparatiuum ejl ab eo quod finifier, 
S i n i í f m u s , fuperlatiuu eflab eo quod finiífer.Fefi, 
Sinifimtas>atis. Aquella difpoficion de fmieftro, 
Siniflcrkas in homine reprehenjibilis, dexteritas U u * 

aahiiis, 
Sir.ifirA.,(etLa mano f¡nic§ira}oi\quierda. 
Siniflra in dcfmptione caliab Oriente dicitur. D e x -

traahOccafu, 
S m i l l r a j n itufpivifs meliora dicuntur quam dex'tra, 

Varr.quoniam 
Sinijlram ¿Aparte m mundi Orientes funt, Occidenus 

ad dexiram, 
Sintjhum aufpicium.d/inedo dicitur quod nos al iquii 

gerere finat. (tur. 
Sinijlmm in augnrijspro profperoac falutari acapi-
Sinijlro pede y entre ¡ d i m u r ^ u m s admmus infortuna 

tus, 

Siniftrorfumjaduerbium.í iaya la mano tyjuierda. 
Sinojs.fiui.fimm. Dexar, o defamparér. A ñ i n u m , T a 

bien lo y [a pajjiuo Cicerón, 
Symch.osfebris.La calentura cominua. 
Synochonjnterp.continuum, a [ynocho, 
Synodia,orum.interp.Cogrejíus, Coboquium, 
tynodus,i.pen,cor.foem,gen.(yelpotius finhodim.)m 

terp conuentuSyyelconciliumMjpan, Concilio y 
ayuntamiento. 

Symdus,quQc¡} dicitm coniméí io planeta cu planeta» 
Sinódica Luna dimur3cum eft coiuncíafoli , l u l . f ir , 
Synodica radiatio^quee inñe l laru errantiu coniunftio 
Synodontitesygemma eft ex cerebro pifeiu. (ne eft* 
Sy nonyma dicuntur nomina qua idem fignificant, 
Sinopis.pen.pn. idis.penul. m . m e f b j u k m . E l bcr 

mello?}. 
Syno-



S N 
[ynopiSyCotornatjtíus efi.apud fynopem inuentus* 

SjvojyicttSja j tmXofa de aquel mefmo color, 
ójntagma,íttos .peri .cor.f iuefyi i taxis interp, cm'di" 

na tio, 
Sjntagmatkus.a.tm. interp, comparMÍumta,unu 
Synterefis^er k a in penidt 'ma,inmp.con[erU{ítío, 
SyntcroJntn-p.co/iJeruQj yndc fymerefs» 
Sjntbemapeu.prod.tis p€f!>co}\G.netit.Lat, Comtofi-

tiointeip* 
Sinther,armillc£ g é ¡ m ej¡, 
Sjnthe/isJs.pen.cor.i¡2terp,compofAÍo,oms, 
Synthejisyis.pen.cor.Vefttdura doblada, o enfovfddd. 
Synthefís^uoquegenHS efi yafis sfcar:j, hoc ejl U n c u , 
Syntheton3vntcYp,yaforum rcpvfitorium, 
Syntheton quoque interpreuripoteft compofitum. 

T E I . 
SyretesJapfUus efi.3qm in yeficd tupi k u m m * 
SireuJSnterp.japaitfMUmpe.gtHepfematLat.Md 

lantium duitur, 
SmaJis , jolJimaíis agrimdoguando nimia folari ex 

ítione cavbuticulanturarhores, ist intermortu 
Stnajis morbus:qMo infantes laborant ex ardor? capi* 

iiSiGneiC auma. 
Syria^raJJius indftinentp.m, pifiguiufue* 
Sinnga,ci*proeo qmd ejt jjnnx^gos. 
Syrin^ias}amndo eji ad ¡cnbendum apta* 
Smngites,gemma quadam ejl P l i n M b ^ j . 
Sjrinx,wgoSyCaUm¿sefl,fiuefifiula,J(tte tibia, (tur, 
SynnXya tuntenhus dicitur,qu¿s cafiafifiuU appelU* 
tjnfU^atos.imcrp.candalongioris yejiis, 
bjrma a.amiqm dkehantpvo co quodjjrma.atos* 

Synth ¿jinusia.um.pro co qmd ad jlnthefimpertinms, ¿ j r m a f e r metonymiampro tragedia accipitur 
Synthomos,?. on,interp.cmmc¿fustfi, um, Syrpea^yebicuÍHm, qmdyirg i s j í rpaturj ídeíí:3 colli 
SinuOyas. am,Ha?erjenos,o cnrofcar, 
S¡mat20}o;ñs .n íquel 'a obra de h a ú r fenos* 
Sinua)nenytni$m^íquella mefma obra, 
Sinus,us.Larofca como d: culebu3i¿tfl 
SinuSjCÍt cumex apojiemate fit carnis exinaÚQ.gfti

ce colpos, ( ñ e , 
Shms}tistprior: correpta.Elfeno , o la halda de l a y e -
Sinus}us. E l golfo de la mar entre dos cabos, 
Sintis - us .£1 parpado cobertura del ojo. 
Sinmfus ,a,um.pro eo qmd eji jinibuspknus, Hifpdn. 

tuerto^iorcidojleno de golfos. (ros. 
Sion.fiue <Anagdlis,g.Lat,LaHcr.Tiifp. opinor Ber-

gando implicatur. 
Sirpiculum/i-Xmajlillo de mmbreSjdjirpaj^do^ ideji¿ 

colhgando ¿itlunis jirpare enim ligare ejt, 
Sirpicula fa íx .Hocepara cortar mimbres, 
Sy rpo}as.ampliar con mimbres, 
SinusSubterráneafojj'aa.cuniculus & c x c a u a t í o j n -

quamfemina deponuntt 
Symtesiapisi ajynibuscelebratur Flinio úrSol ino* 
Sirulugus^i,animal eji ignotum.etiam Plinio* 
Sis gemiiuus antiquusycui juccejfit [uHS,a,um* 
Sis:prf> eo qnod e í l } f iy i s Poe teemui duunty & C i " 

cer.pro Sexto Rojcio, 
Siparium ftanicum q-uod fcanam yelabat, úr populo S i s iyermudus qmdam ej¡ y ejt es erúdens 

obfijlebat. 
Sipharuímyij,jiue jiparium. Velaparafomhrd. 
Sipho onis,pen.prod.El aguatocho) o atanor de agua 

Jmen.jatyrJ*, 
SiphoneulusJMminutiuum ah eo qmd fipho oms. 
Siphones¡pen,prod, ftfiulas folibus imftee % feu machi 

fiahydraylicz^mhusagkatis ad juperiora ¡edium 
exhduriuntaqua^queeetiam Orgam peneumatica 
yocatur. "7 '/> 

Sifachtheajexfuitjolo'dis.qualis lud^orum iubilfiua 
S i f a m m j . E l degria ^miente. 
Sijapiga,imetp > motacilla auis. Lapex^ha , 
Sijarñj.berba & radix,qua fiferf Jiue radix tAjfyrié 
Sijdfkrkylgi^tla mefma pei^pita^o chiriuia, {dteitur» 
Stjara jlue jijurafmtex ejl ídem qui erica, 
Sijerj l feris lLa ray\de la chiriuiayerua, 
Sijer cnaticum^iquella chiriuia filuejlre, 
$ijymbnumyij ,El axedreayerua conocida. 

Sipo>as,non e ñ i n y f u j e d a h co compofita diffipcas* Stfimbria3folia}quiímscoronantHi:jponfi. 
Siquandoypen.prod.adueruemporisMifpan.fi alguna 

yex¿o j l en algún tiempo, 
Siquis. ílquafíquodyfi dgímoy o alguna, 
S i m i a fsíbj}antmm,fi alguna coja. 
Siqua, aduerbium pro aliquo modo. 
Siqiudem,penmcor.fiendo ynadicion»coniunBioyprofi 

altquo modoMifp.fien alguna manera,opues que. 
Siquidem,fiendodosdiciones.Hifp. Ciertamente3ofi 

es y erdad que, 
Siquo aduerb.lou.fí ifp.ft algunapartc. 
Syracufana menja dimur3quonia fyracufani in yiffit 

hrutifiimi. 
Syrenyenis,pen.prod,in ohliq,fiuejyrena,<s, Lafirena 

Sifylare:proJybU(ire olim díccbatm,ycrhum contumi 
Lwfttm, 

Stfilatores diffifmit3qui fybilis explodunt. 
S i í i o / i s . f iti.Ejlancar.Dreprej'entar. A t í i u u m , 
£ij¡o3is,jleti,jlatuméEftar quedo abjclutum. 
Sijlere aquamfluuijs in magi'caMa\er ejlacar lós rio$ 
Siftendiin indicio3dicitnrpro cümparendi»ideíí, y t ci 

tatifiHant fe aduerfario ad.presjlitutam d iem, 
Sifio yadimomum^fijlitur^Yoyadimonium dijfero* 
• y el dijfertur, 
Syfi oleres, interp* corrtptto. Arre h atan; i en tO, 
SiBraúdicunturjacerdotes qui infacris Ifidis ftjlruni 

manihus portabant 
Si j írumjtgenus tuba erat in facris Ijtdis , animal del mar, 

Syrenes ficula yirginesyocantury quoniam in Sicil ia Sijlratus.a.umKpro eo qmd ejt fiftyo tnftruffus 
conjiitijfe dicuntur. Sitamuma.genus tritíci eji quod trimefirc yocant, 

Kjrenes tresfuijfe credunmr3dulcedine canms nauiga Sitarcia,a.de yino3pmo3& gallinis dixit A p u L 
tesperdunt,, (duitur, Sms3is. L a f?d apetito de beber. 

Syrenarumynayoce>alteratibijs tenia lyracocinere Sit ióos . f i t iui3itum.^íuerjcd, 
Syrenes3yer(s meretrices erant.qua transeúntes ad ege Sitibundas a.um.Coja muy jedkntat, 

í ía temperdmebant , Sitítor3ons.pro eo qnifiti laboral. 
Syrenes,g,Lat,traftorias dici Fulgentius autumat» Suiculofus3a.um. Coja que tiene muchajed, 
Syrmms^Mm. Cofade aquellas Sirenas* Smm>in is*pen,(or ÍEl que tañe por los muertos. 

je 



5" A JV 1 £. JL M & V 
ShicinesdmapHclfttos.. idefljepultoscanebant* Sohie.aduerhMifp.Tc'mpUclamente, 
Smenter:adtierb,tkmendo fed. Sobnetas,pen.tor,dtis.La templanza en l emr. 
Sítela* a , diminMiaum ab eú qilodefl fitula.ai I tem Sobrietas>& yirtt^tis,&• prudetia, comesvjp díchv.r, 
... apud C i c e l cántaro do fe echan las fuertes. Sobrini dicuntur, y t a l iquiputant > confobrinorufiitj . 
Sitos, interp.fnmenmm , fiúe cibusa. B i f p . Primos hijos de hermanas, 
SjfodesJnterp.cibaliSiJiíiefrumentaceUSi, Sobna.it*gemsyH¿e*PlÍ7i.lib,i q . c 4 p , i . 
Simomia,dignuas erat eorHm3qüifrumentHm3&añ' Sobrina.a. L a prima hija de hermana. 

tionam curahant. 
Sitta a.ams ejl alia apfitacó^uce ¡ í t tace , 
Sittace.cSéAriffJnterp,pfitacus. 

SobrinusJ.Elptimo hijo de hermúna* 
Sobrinus,de fororibus e í t fd ius^udf i c o n f ú á n m , 
Sobrius.a^um.Coja templada enhene?. 

Sitjdd,¿e.pen.cor.Herradaparafacaragua. Item apud Sobriofus^dicitur Cypr.fobrietatis cultor tcmpemms» 
Ciceronem el cantara do fe echan las fuertes. 

SitulumJ.pen.cOY.gen.rteUt, Aquello mefmo. 
Situs.a.um.partic.ab eo qúod eft (ino.is.iuu 
%ittyhce»arum.Hifp. Lds cubiertas que ponen a los l i 

bros }para que no los ejlrdgue el poluo, Iten la fun
da o cubierta,que defpMs de enquadernado le ponen 
para que no fe enfu%ie* 

Situs .us .El fitio o dilpoffcton de lugar, 
S i tus .us .La negligencia o fu^iedad, 
Situs .atum.Hif~p,Cofa pueflay fituada. 
Situm efe in aliquareMtfp.ConJijlir, 

eyfrugt. 
Siobriofus diÚus ejl.qui modcratus>&abjlirrem, 
SÚCCUS i» per duplex.ee. Gr^corum caíce(imenmmT 

'Vt calceus Romanorum > el abarca de materia 3 « 
$uec0. 

Socciycalciatus muliebres f u n t , & comedomm. 
Soccifceminarum, &calcei demraü fuere, qíiodVím» 

taxat. 
Soccus a.per metonymiam.La comedia* 
Soccipes,edist.El poeta eferitor de comedias. 
Socculus,i,diminutiuum ah eo q n o d fcccus,i. 

Siuam (quod cormpté legebatur fibant.) Esnomhre Socer^penult. corrept.Eljuegropadre del m a Y i d o i s í a 
deien mes}qucrefponde anueflro Mayo, Heft.'S, 

SiueyConiuncHo difiunffiua, pro eoquod y el, Hij'p, O* 
S i u m J . E l berroyerua conocida. 
Syúgia,as.imerp*coniu.gatÍQ.onis.: 

S U N T E M . 
SmaragdusJ. L a efmeraldapiedrapreciofa. 
Smaragdi duodenmponuntuY genera 3 feilteetfchyti*. 

c u m b a ñ r i a n u m 
Smaragdites}fmAragdi quoddam genus efi Plinio, 
Smaragdus galactitcs, genus efi jmaragdi albis y e n h 

circumligatum. P l i n , 
Smaragdus limomates3alttíd genus efl fmaragdi. P l i n , 
Swaragdmus.a.um.pen.cor.Cofa de aquella piedra. 
Smarisjdis.pifcis efl ex menarum genere, 
Smegma.atos.pen,corr, (Nonfmigma) interpr,fapo, 

onis.El xahon} o otra cofa3 que tenga propiedad de 
limpiar, 

Smegmaticus.a.um.pen.couquodabjlergendí y i m ha 
bet.Smegmate, 

Smilion 3 collyrium efl 3 emus compofitionem ponit 
Cel, l ib.6. 

Smilax.acis.pe.cor.geni.cor. Layedra decierto genero, 
Smilax afpera 3 dicitur addijferentiam illius^qua le-

nix e ñ . 
Smilax cepea3id efl hortenfiS) qua phafeolus ruheus. 
Smi lax .ac is ,El texo árbol conocido. 
Smiris3lapisadpoliendasgemmasidoneus. liifpan* 

Efmerd, 
Smyrna.ee interp. myrrha.La mirra. 
Smyrnaflaffa3í{i l latit ia myrraJnterp.Theod, 
Smyrniusjapis efl GaLde med.fimplic* 
Smirneumolus3quod alias hippofelinum* 
Smyrnion iherba peregrina > myrrham odorereprít-

fentans, 
Symyrnoides.idemClematis altera ex Diofc. 
Smyrrhi-^aMrbaefl F l in . l ih . i 8. 

S U N T E O. 
Sobóles.is.foem. gener. pen.cor. L a generación, quafi 

íuboles* 
Sobolefco.fcis.Crecer en generación. 

mu per. 
Socer magnus.El abuelo de marido o muget* 
Socer maior.El h fahuelo de marido o muzer* 
Socer tnaximus.Tercerü abuelo de marido o mugef, 
Socrus.La (negra madre de marido o mugeu 
Socrus magna E l abuela de marido o muger* 
Socrus maior.La hifahuela de marido o m m c r . 
Socrus máxima. L a tercera abuela de marido o mnvpt» 
Socrualis.e,pro eo quod ad focrum pertinens. 
Soctfraudus.a.um. F lau t. dixit pro fraudansfochiM* 
SociusJj .El compañero de los trabajos, 
Soc ienuú .ant iqu i dicebantpro eo qucdeíífociMS. 
Socjetas.dtis.tsiquellacompañia de trabajos. 
Socialis.c.Cofaperteneciente a .tales compañeros^ 
Socialiter^aduérh^-comfananclo.o en companiá* 
Socio.as.aui.tAcompañar en aquella manera. 
Soems.a.um.adiefi'HifpanjCofa compañera^ q m 4 -

compana. 
SocorSyjine fecors. ordis. Cofa def.orac onada. 
Socordia, fiue fecordidmbl de fe or abonamiento^ 
SocorditeYidduer. Dejcord^onadutrnente, 
Sodahs.e-El c-ompdnero en tos plarsres. 
Sodalis dicitur>qui eiv.fdem t ollegij.Gra. fy[¡itos* 
Sodales ex eo d i í í i yidéntur 3 quod ynafedeant 3 €d-

demque pane. 
Sodales Tit i j ,duuntur a Lucret. facerdotes i a T k i p 

auihus ditti, 
S odalitas.atis. fiue fodalitium. Aquella compañía. 
Sodahtas.atis.pro contubernitate a Cypr,dicitur, 
Sodalitia dicuntur qualia Syfsica apud Cretes* 
Sodalitium.ij. & de h o n e ñ i s y o l u p t a ú h u s , <ytmfl -

bus dicitur, 
Sodalitius.a.um.Ccfa de aquella compañía. 
Sodes3aduerh<blandientis,pro eoquodfidudss, 
Sodes,yox exhortantis efl 3Dona pr^at ion i sL io^ 

medis, 
SodeSydimo efl cómica ex copulatis yerbis coazmeii 

tata.Cic.in orat, 
SolJolis.Elfol3qm g J k i t u r Helios. (pulchm¡ufo. 
Sol ¡ocultis myndi dicitur > mmnditas diei}c(¡eli cornac 

Soídy 



S U N T E 0 
Sola, appdUntUYfoMhUttn qttlhm nonplum fingu putantXofa cuyhdofaUnUngOcd, 

lis pofunt federe. Tejí , Solicimdo.inis.xAquel cuy dado congoxofo* 
Súlanim}herba ej},quie ftrychfion Gvace. Solkhudo & triflttia, anc i lU Veneris ejfe dicmtHh 
Solmum fmnifemm3 herha qua.g.jlryvhnon hypno- Solicito.áSépentcor. m i , d u p í u i J h n o m m l l i f c r i b e n d ü 

ticum. putmuPonetmdqud cuy dado. 
Solanum hortcnfc.g. ftrvchnon (¡noque cognominatur. Solidarius.El que yendey compra en gmejfo. 
Solanum mamtum^herba, ejlfurorem inijciens .g.firy- Solido,as,aui. Fortalecer o fundar. 

chnon, S olidefccfcis.pro eo quod eft folid.us fum}yel fio. 
Solanuítiúr [olatium %Theo.tum jlrychnon 3tum ftry- Soliditastatis>jiquella firmeza afsi macixtí, 

chos dnitur, SolidipcSipen.cor.^edis penmcortomn,gen» Animal de 
S olis gemmajapis quidam efl Plin.lib* 73 . t y ñas m a i j ^ a s , 
Solaris.e.íitiefolarius.amum. Cofa del f ú . Solidas.a. um.penult^Qrrepta. Hifpan.Cofafirmey 
Solaris herha,qua alio nomine dicitur heliotropium. fortalecida 
Soles>mm:inplurali,pro eoqúodeíí dies dierum. 
S olartum.ijmLa fQlana,Grcecmmenicinum. 
Solar i um horohgium.Es el relox de fol» 
Solamen.mis, h a confolacion* Poc ticum, 
Solat íum. i jMl (ola\co?ifolacion de obras. 
S o! atioium.i- dimmutiuum ah eoquod folatium* 
SolatrümS.LayeruamóYaiGra.Sfirychnon.i . 

Soliduspecuma.El fueldó moneda cierta-, 
Solidum .apud Galsnum certumpondas efl* 
Solijer.a,um,El q ue fufre el calor, 
Soliferreus.a.um.CGÍa de hierro mécixa^ 
Soliferreum,genus teli áppeílaturii quaft totum, ^ 
SolifugOoíe.fi ítefolipuga^enuitim^onep. fórmica efl 

yenenata. 
Solatrtm^n jolanus^n ytramque, berba efl qua ye~ SoliloqmumJj.Hablar de alguno conjigo foto, 

(fe ana. S olis jet culumjyerba qaa millefalium appellatUY > & 
S olatus.a,um.a f ú e . Cofafüeada* amaracus.Grac.Parthcuion. 
S olatumá.morhus efl eéfíufüis. F e flus, Sol i f i inum,i ,yel ¡ol i f l innm.i . tr ipuAium.Feñ, \ -. 
Solda-la,herha fluejicatela.Gríec.Tripolium. Solitanus*a,um.yt cónchete fo l i tana^ux in ^AphricA 
Soldus.a.um.periyncopamipro folidus,a,um, reperimitur. Pl inMb. i ó: 
Súldurius.Bl cauallero de la garrotea, Solitari:is,a.um,Cofafolay jeñerd, 
Soleda.cs.El alchorque3 chapin,o chinela}y la corma Solitármsta)umi&proeoquoÁfolitHme^'yfltatum. . 

de palo .que echan alos pies de los que fe huyen, Solitaunlia facrificia erant ex fue3oue.& tauro,Afsi 
So/e<e ysteramentaria,Lasfuelasyiejas del calcado. llamauan los'Komanos alfacrijicio entero, que ha 
Soleatus.ajim.pro eo quod eflfoleis caíctatus dicitun 
S o l e a , a , L a herradura p^r a herrar las he fitas, 
Solcátüs,aiUmXofa tallada de alcorque^&c. 
Soleatus3a j i m X ú f a herrada de herraduras. 
Solea ex ligno, La [olera de madera del edificio. 
Solea,a ,El lenguado pefeado conocido. 
Solearius.ij,fyuifacit>aut quiyendit foleas, 
Soleaflrum,qua defidentisherba, quee & Antyll is ex 

Diofcoride, 
Solen*enis3animal aquaiile ex genere chonchamm, 
Solen.enisi&' pro aqu-cedutiuaccipttur quoque. 
Soten 3gen,mafculini3 interpretatur yngula , digitus, SoliumJjo L a filia propia de los reyes. 

Tjan los'cenfores de cinco en cinco anos paralimpiat 
la ciudad. 

S ohtudo%inis.fiuefolitas atis. Aque lU foledad. Eftefic 
gundo no lo he yiflo en Cicerón., 

Solito^aduerh.ylcoflutnbradatneiite, . 
Sólito.as.aui.frequent,a foleo.es.folúi, 
Sol imium bibere i d ixh <Apulleius pro mote folitú 

bihere, ' 
Sclitus.a.tm.particab eo quod efl foleo.es. 
Solitugus.a.nm.pcmilt.corrept. Cafa faluage ¡braua y 

•fiera. 

ynguis, 
Solennis,e.duplici.n, fi mode a folo anno deducimr3 

y t quidamputant. L ihr i tamen yeterei , lapi* 
. des habentfolemne, I n hoc tamen plus lAntiqui-

tati debemus}quam analogim.Solene cofa , o cada-
ñera, 

Solennitas.atis. L a f úenidad de cada y n año, 
Solemniter, aduerb.folenemente afsi, 
'Solemmtus^aduerb.antiqm dicebant pro folenniter. 
Soleo.es,folm:folitum.tAcoflumbrar,o foler. 
Solet3imperfinale^t f:ribi f o l e t a y t folet, 
Sohcanus.a,um,Cofa que canta¡ola ,Mart ianus, 
Solidus,a,um,Cofa entera^a^ix^sO llena. 
SoliduS.Pefo de dragmay medidai 
Soltdafigura3qña a Grcecis dteitur Eflercoron, 
Solidamentum.ab <AuguftinO dicitur pro fundameto; 
Solicitatores3aliarumnuptiarum3matrimoniorumque 

interpellatores, 
Solicite3penultimacorreptaiaduerhiuni.ILi[panXuy-' 

dadofamente. 
§QUcum .A*um.pm¿Qu duplici.ll. nonnutli¡cnbendfí 

Soliu.ij.yas babieatorium .La caldera o tinadelbano. 
Solium hemicy clon}dimidiati circuli formam liabensi 
Solei'S,crtis3duplicill,pro eo qui cito inuenit media ad 

finem. tlifp.Cauto,prudente,fabio3induflriofo3y di 
ligente en lo que haxe. 

Solertia,a.facilitas i l la cito inusniendi media. 
Solerte ,folertius 7 folertiffime3 aduerha, id efl f a d 

íe inueniendo media .Éifp .muy prudentey diligen* 
témeme, 

Solecifmos.u.yitium in conflruHióne oratioms. 
Soloecon, Aquel mi fmo yicio en la conftruccion, 
Soloecixo.as.am.Pecar en aquel mifmo yicio. 
Soló as.aui.tAJJhlear alguna co fa di fol. 
Solo.as.auijpro eo quod efl dcfolo.Affolar, 
Solo,as,aui}anfíqui dicebant pro fo lor .ar ís . 
Soloropbthalmia, oculorum morbus.cf dicitur quande 

pro: duritie paípebrarum oculi aperiri neqvteunt. , 
Solorophtalmia3efl quando in oculorum ángulis refi» 

dentfcrabritiíS ,ex eoíjíie rubent. 
Solondfis.atus.Cónfolar con ohvau 
SQUx,ACts3ideftjlanafücdda,L¿il'anafu%iai f. . 



S d N T E 
Solptigd,a.prH6 Í(«.OÍÍ Mximtti fol lptíga.ú, 
Soljlitiwn (cflmaU.El mayor dia del ano. 
SbljUtitm hiemale.El menor dia del año. 
Solfiitialisye.fro eo qmd eft adfelítiÜHmperttnens. 
SolHbiUs,e.Coja que je depita,o puede defatar, 
Solubilitas,am.tylqHclla difpoficion de defatar. 
Solumyi.prima breui.Elfuelo de la tierra. 
S olumjiue fclumm'odo.peiucor.aduerh.j'oUmeme. 
Solum.pro c a l c e a m m i ¡ o l e a . M a n t a > P ichmmfold 

bafiate rcgum, 
Solumenim corium cakei inf imtm, quod craílius efi. 
SoltíO^s.cuiuscompofitaabfoluOjdefolHO^oxoluo^Uf* 

foluojefoluo, 
So íuojrodi fcedoXicer . Quodfi in portu foluentihus, 
SoluQ,pro aperio.Col.Et pono v e n a , ¿ f c c n U e l l o f o l -

uitur. 
S o h o j r o dimtto.yirg.folue mares, mitte in y enere 

pecñaria, 
Soluo^uandoq, pro liberare,! dem foluite cor dame tu, 
Soluo promollefacerejior.folmtur acris hyems&c. 
S.OIIÍO jidem,pro rumpo^d non feruo. Terent,foluijli 

fidem. 
Soluo arambel ex orajpro difcedo a littore, ceqtmna-

Soluere oram dicitur, cumfum nauticum enodamuSy 
yí idiquc dijcedimus, 

Soluereje Efl non aliundepetuniam accipere r aut per 
alium foluercfed de fuoftt aiunt)foluere H i j p . F a 
gar de fu dinero fin que otro pague. 

Soluere diquo.Es pagar per tercera perfona. Eílo es 
que de otro el dinero por el, 

Soluo quQque}e portu dicitur,pro eo quod eít nauigo. 
Soluo muem}etiam dicitur spro a portu, fiuelinore dif

cedo. 
Soluo profatisfacio*Terent.Ñeque tu ynquam folues, 
Soluo>is.ui,ttm,Hifp,PagaY odsfaiar^&c. 
Soluerelegtbus>difpenfar con alguno contra ley. 
Soluendo efl pro habetynde foluat.Fagarpnede. 
Solusndononeflipronon hahetyndofduat. Tagarno 
k puede. 
Solutio,onis, Aquella oh'adepagar, o defatar* 
S o l u m per transla.adomnem liherationem quoquo mo 
' á&faítam transfertur. Vlpiá* de.herh.figmpc. 
Súlut io de fuHeí ío obíigationis pcttus;quam de num-

morum folutione dicitur.Cicer.z, OfjiCé 
Solutilis.e.Cofaque fe puede pagar j o defatar, 
Solutim.aduerh.fueltamente. ( l io lyf ía , 
Solutio ycntris,fiue aluiprofiuuium dicitur.Grc?, C c -
Solus>á.um,prima lonp;aXojafola, 
Solute¡aduerb,HtfpJibre>nentc, 
Solutus,a .um.adiec{ , f í i f .Cofa defatada, o defdichada 
Sonta>atos.interp.corpus.El cuerpo, 
gomatopceia.inter. corporisfiíiio. 
Somatophylacas}corporis regíscuflodes appcllant. 
Somathopbylacas}Pifctlatronesyocat quafi latemtes 
Somnus^.El fueño quando dormimos, 
Somnium>tj,&'fomnia orum.Eljueño quefoñamos, 
Somniatoryoris.fomniorum interpres,yt Deutcr. 
Somniriná,g ,dicuntur horas qu& L a t . ¿equinotíiales, 
Sommculofus,a,im.Cofa cargada de fueño, 
Sommculoje}aduerb.[onolíentamcnte, 
Somnifcr, fiuefomnijicus.a.um. Cofa qus ha%e fueño» 
SomHiQtas.aHi.foñarfilgHnfmñot 

f). 
SmnifpicU)dicmiürm,Hmr.xyifíonesp-' 
Sofnnolentus}a.um,Cofafonolienta. 
Somnolentia^.tAquella difpoficion d.efueno, 
Somnolenter.aduerb.foñolientamente. 
Somnorinus¡aJuantiquitus dicebatur quodinfomnh 

ytdetur. 
Somnorina funt imagines qua yidentur infomnis» 
SoMphoSiCacurhitaljlneJlris interp, inanis, 
Sonabilis^e. Cofa que fuena^opuedefonar, 
Sonatio}onis.&nonfonitio.La obra defonar. 
Sor.ax,acis,pro f moro. Cofa que muchofaena». 
Sanchos,fiue Cichorio.g.herha eft quee cucúrbita. Lat*. 
Sonipes.pedis.pen.cor.Cduallo pateador. 
Sonitijydnttqui dtcebantpro eo quodfuntfonitus* 
Sonito}as.pen,CGr.frequent,efiyerbum a fanosas. mi... 
SonGr}OYÍs,finefonituj.pen.cor.EÍfonido. E l f e g m d ú 

yfa Cicerón, 
Sonorus}a,um.pen.prodXofd que mucho f ie na, 
SonoritdSyútk, Aquella difpoficion defonar* 
S0710¡as.aui.fiuefontá. atum/vel itum. ¡onar. 
Sono-js.nuiatum.anttqm dicehant pro fonoaaí. 
Sono}aliquando pro fignificare jluejudicare dicitur» 
So nusj. E l f in,G el / ontdó. 
SonSjtiŝ ro eo quod nocens, ynde infonsuis» 
Sons J 'uitur emus culpa tafanat, cy errovis canmcíus 

efl. 
Sonncus}a.umádeft ,adnoce}¡tempminens. •• 
Sonticus morbus,quipoteí{excufare ab oficio» 
Sonticumypro iuf}¡m% Nauius ¡fonticam oportet ejp 

caufam^quamobremperdas, 
Soph}a%ce,intcrp fapicntia,accentu in prima. ; . 
Sophos,nomeninterp.japief¡s per.OJn fine, 
Sophos^aduerbJnterp.fapienter^omega in fine» . - • 
S ophifies .¡s. fiue fophijla.ee. Philofophus fimulatus. ]' 
Sophijha-,cs.interp.fimuUtafapientía, •. . 
S i/phifma, atos.pefmlt.corr. i?iterp, argumentum finm-

latum. * 
Sophifma^tos^pen.corMsft'Jraus.deceptiOidGluSiCom 

mentum, 
S o pfójhcu s. a,um.p?fucorJdcj¡>rcs ad fophiflampcrti-

nens. 
Sophron. onosjnícp. temperans.antis. 
S ophronefi:^isJnterp.temperantia^modefiia, cafiitas. 
SophronificYcs dentes,Las muelas cordales. 
Sophrojynejemperantiatmodefiiaicaftitas, Rierony-* 

mus contra louin. 
Sophus}Látine fapiens interpretatm. 
Sopitus}a.um,ideji .qua/ifomno opprefiusJiif. Ador

mecido. 
Sopo¿s . iu i . i tum. Adormecer a otra. 
Sopor¿oris. Aquella obra de adormecer* 
Soporus^um.pen.prod.Cofa que har^e adormecer. 
Soporifer. a^um^ylojudio mcímo, 
Soporo^s.pen.prod.dui, Adormecer a otro? <Atíiuum, 
Soporo}as.pen,pro,aui.tAdormcccr) ahfolutum. 
Soractm , dicitur quo poytmtur ornamenta fc¿emo~ 

r u m í e ñ . 
Sorbeo>es.bui,yelpfi.ptum.foYbeY. 
Sorlnlis .cpaiuor. Cofa que fe forbe ̂ o puede forher. 
Sorhülo.asJsphciJl pen.pYod.tíui.frequenutiuumya 

forheo jforber pocoy amenudo. • 
S orbillumj. P r c f w m i o m M m u u m y ideo prope y j ~ 

ffitandumfgrHUQ» ' 
Ser-



S U N 
SorhitmmJj.fiueforhitieLcLElforlo. 
S orhitio}oms.v4quel jorbo}oforbedura,Perf.fatyr»4.» 
S o Y b u i u n a ú a ^ ^ c o r A ' m i n u t i u u aheo qmdforbi-

tio. onitm • 
SorbusJ.Eíferual árbol conocido. 
SorbHS,arborThcod.exT^heoph.tum.ce.gdum.oc, ' 
Soyha,j'orbifrHtíusid;e ex eodem nadifyl , interpret. 
Sorbii'mjhLAfruu de aquel árbol . 
Sordeo¿s.fiuejGrdcjco.is.EnfHzjarfe. tAbfoíutum, 
Sordere alicui3res aíiqua dicitur, d quo cotemnitur & 

yi l i s csítima turXicer. ad Otíauium. 
Sordesjum.inpíural ipro immunditia. L a j'u'ijedad,y 

fealdad* 
Sordes,i ím,per transí. Auarkia* 
SordidéjádHerbMif.ejcafay auarieritamente, 
Sordtdatus>a,umJiifpJ/'ejUdo de yeftidura fuxja, 
Sordid({S}atum.pen.cor.Cofa f u y a ^ auarienta, 
SordidnliiS,ítj{m»d¡fninut, ah eo quod fordidHS,a. umi 
Sordido}a5.pen*cor.aui,Enfuziar a otro Acliunm: 
SorditieSfeütAílueUajordedad,o auaricia, 
Sorditudó^onis .Plaut .dixitprQforditie, 
Sorex^cisrfen.cortmafc.geiuElfQrcerat'ón pequeño. . 
Soricinus>a,um.penult.prodXojaperie}2ectete aaqucl 
SonctilatayeftisXierta manera de yejtidura. P l i J . S . 
Sory 3 medicamentufñ cjl c a j í i u sqnam M i j y eodem 

genere* 
Sory nomen cjl indeclinabile3flcut & M i j y . 
SGryticus}a.ím.pen. cor.res ad mcdicamentum illud 

per tinento 
S o n o ti, quibus / ú i n u {cuta eft aluus oforía. . 
Sorita^fwiica-argmmnta qux procedunt in infini* 

tum. 
S orites ¿k^pen.prodJ Grcecis yccantur captiofjjimu^ 

& mul t ip lex argmnentandígenus, in quo ep yno 
conceffúin'multas cónclufiones connexas ajfurgi-
tur.Qmd gcnus minimé in Vhilofophia proharifo 
let.Cicer.de Dirntr. 

Sorodamoms^epulchraleslaruai, 
SórorAUtopen*pródiLa hermana depúdrcy madre. 
Sóror }oris. L a prima generalmente* 
Sóror patfuelis.t.aprima hija del tio» 
Sóror amitmamLa prima hija de la t ia , 
Sororcula^.dimhuah co quod j'orortoris. 
Sororicidaint.pen.pod.quifomem occidití Cicer,pro 

domo fuá. 
Sororms}a. umXofa de hermana^ de prima, 
Soyoriari>dumttur mammapueí larum cu turgefcunt, 
Sors.t is .La fuerte, o la fortuna. 
Sorsy l t i ína jnhomined ic i tur abiecíijfima perditifii-

maque, 
'Sors3tis, Caudal de lo que fe da a logro,Terent.in 

lAdelph, 
Sors}tis,alias pro eo quod cjl oracutum, fiue refponfum 

V a l e r . l i b . i , 
Sors>tis. accipiturpro progenie.OuidJihX.Faft, 
Sorticula,a.pen.cor.dimin.abeo quodfors^tis. Peque

ña fuertefuetonjn Nerone. 
Sones.hm.in plurali. Las fuertes para diuinar. 
Sortilegus,a.um.pen<cor.El adeidno por fuertes, 
SortilegúSjdicitur qui fortilegos conjuUt, y el confiliu 

petit, 
Sortilegium9ij,La diuinacion por fuertes. 

T E 0. 
Sortnio,miSkfiue fortrtttSM.i4t¡úeUa ohd, 
SorcitOypen.pro.aduerbJorteando, o por fuertes, 
Sortis*istantiqui dicehant pro eo quodfors, 
SofandroSidelphinium y el fena herbaMofUi, 5 .c. 8 i ; 
Sojpesjtis.penul. cor Xofa fa lúa de peligro, L i u i , t .ah 

yfbe, 
Sofpna-y(e.pentcor.La hembra falúa de peligro* 
Soj'pitalis,e,i.resfofpítatem afferens. 
S ofpitare,faluare ejt^faluum yefacereraut conferuaré', 
Soj'pitoyas,pen>cor.auitLibrar a otro de peligro, Liui', 
/ Ub.i , 
Scfpitator.oris.El que libra ¿e peligro. 
SoJpitat rtx^icis.La que libra de peligro. 
Sofpitatrix}icis.proeoquodjalutans,& opifera dici* 
.. tur. . J 
Sofpitas.atis. Aquellafaluacion de peligro. 
Sofpua,Iuno:quodfalutarisfofpitamxjOpiferafy ere" 

debatur. 
Sojpii a iorj ic i tur Deus ommum genitor, cuius ñuta 

cuntía reguntur, 
Soter¡ens.pcn.pród.interp,Latine feruatonElfaluador 

es muy y fado en Cicerón» 
Soteruus .a . imfentcor . inmp. fá lutar i s ftuefalutifer. 
Soteria>as,interp.faltitare fubfiantiuum, 
Soteha, orum.Fieftas con regoxijosy facrifeios que los 

antiguos ka^ian por la jaludy y ida de fu Principé 
l M a n . 
Sotitena}dicehatur Juno quafifofpitatrix yfalutarifá 

. efet. 
Sotularis,ris,quafifubtalaris,tA fabiér1 ta lo ,Es yri 

genero de calcado (¡apato Francescopefpuntadoy al 
pargatado,cap.Nein agro^e ejtatu monadOtros 16 
llaman fubbotuSjti. 

S U N T E P . 
S P. in compendijs litterarum. fpurius fignifcahatur, 
Spaciumjj.yclpotius fpatium,per,i.El efpacio de tte* 

po .dde lugar. 
Spáciúfus .a.um.ReBius per t.Cofa ¿ifít efpaciofa. 
Spacior}aristatus,Kettiusper t.Efpactarfe^ o errar ca

mino, 
Spaciator »oris. R e ñ i u s p e r t S é n e c a dixitpro er ra ' 
• „ tor, ' 1 - • • , ~/ y • - ' 
SpadixJcis .Kai imo de dátiles con fuyayna , 
Spiídixyicis.genus efi mÜmment i mufici. 
Spadofonis,pen,prod,Elyaroncafirado. .. 
Spado}onis.penult,prod,El farmieto efleril en la y id , 
Spadonia poma,pomorinn genus,(tconditione caíírati 

feminisdiffa.PlinMb,i 5.C.Í4. 
Sp'agas.refinapiasa admodum cadida P l i . l i . i ^ , c , lo . 
Spaganos,arbor efl ignota & peregHhdí 
Sparganion^herba efi fmilis quinquefolio, 
Sparganion.fiue xiphidaon Diofc.lih.^.c, 24. glandié 

Iceherbá f i m i í i s e ñ . 
Spargo 5 is.fparfijparfum.Derramar. 
Sparfus,a,um.a6iiue>quandQquepro fpargens. 
Sparjus.us. Aque l la obra de derramar, 
Spar/im^aduerh, Derramadamente. 
Spartea,a.interp.receptacula nummommnuntér4turt 
SpartcaMcitur noua Carthago in JJifpa. a fparto qui 

ahundat: . m 
Sparted,yincídum efi ad trahendum accommedatum; 
Spanion,g,herba e í i ^ u a L a t , geñijla, B i f ] Inhieftai 
Spart'úSiaiwünterp.f'.minatus.aiutii, 

spar* 



S A N T E 
Si>¿tmm,Et efpdYtópropiayeYHd h Efpaña* 
$>píírteíis,a um.Cojít dentatma deefytrtQ» 
Spartsafolea. L a ejparteña ul$ado, 
Spanammrij,Elej'panero que labra tfparto. 
Spartarium>tjJocii$ [ p a ñ i s confitus-Piin. h b . i i . 
S p a n o p o l i s . i s . g e m m a q u í d a m e ñ P h n . 
Spartum^Lgenus qmddam eíi teli mifidis.Es pequeño 

uro YHÍiico para pelear. L u c a n . T t m fpAnum muri 
cesportantur tragula porro, 

SparmJ .pifcisefl^qm ar[panda dicitur. 
Spa[mos,g*Latine cQr¡uulfiO>fiue cotraííio ínter, Hif* 

yocatur ,[pa{mo. 
SpafticnSia•um,qmd[pa[mo,i.couíilfione il la laborau 
Spafticus • a ,H)nMijp* Cofapafmada. 
S p a ú u m j j . yidefpacium.íj .per.c , 
Spatba}(eJnterpaenJis.E'i ejpada, yndefpathifer» 
Spahta,gladi%s maiorejt, [mifydtha. qui minor. 
Spahta¡fiue[pathulapharwacopolarum tendicula ejl, 
Spatha-injhí imentumejl^qmin ycrfcndis r e h m ^ H á 

coquuntur ,ytimur, 
Spahíula a.di.mi.efiah eo quod[pathajilaru quaühet 
Spatha^.petolion eftfíue racemm p t l m u í a m m , 
Spatbalton,ij. Aquel raximo de dátiles* 
Spathdlonii).Collar o[artal de perlas, 
f pathula ¿e.pzn.cor.El ratimo de dadles, 
Spatbe^es.arhoYesf eadem qux palmdtabiesfíue palmt, 
SpecijuH^ajm.quod eíl pamculare. 
S p m t ü e j j o m i n i s Yetriwenta, y el coYmufYUjlida Jet* 

refegmenta.qucs a coYiariijS&[utorlhus Yeijciutur. 
Spccies,ei L a bermofuya:oforma, 
Specks>ei.pe.coYjnoHiq,Lafpecie,qu^tgMcitíír, ide* 
Species}ei.iiue ^droma^aus.La. e[peck oloro[a. 
Specio[us a,umXo[ade mucba hcrmojlura* 
Specialis>e.Cofü cjpecial en fu genero. 
Specialiter,aduerb,Efb cclalm ente» 
Specíarius,ij,fiue,^4.romái.opQlatEl efyeciew, 
Specíatim}penul,prod.aduerbium. D e efpecie en efp5f-

Spcallum,i.dimhmt,(ih eo quod eft fpeculum. 
Specio>is.fpexi.ñmn,non extat.[edah eo compofita, 
Spcctmen pen.cor.La mué (Iva de lo mejor, 
SpecilUyOrum. Los antojos para yer. 
SpeciHumti .Lá tienta o cala del cirugiano, 
Spechú)tas.aui»PlautHS dixhpvo [pecío.as, 
SpeciumJj.Hifp, L a tienta del civHjano Pacumus* 
Speciomajurpis [onus^quem concuHtHS facitm 
Specío.as am.frequen^a aj'puio is,Mirar» 
Spetlabiíis .e .pen cor.Co[a que [e mira,o puede mirar. 
Spettamenjnis.ftue ípet¡atio,07Ús, Aquella obra» E l 

p n m e r o n o h e y i í i o e n Cicerón, 
Speffaculumj.pe.cor.tAqaeila mcj'ma otra de mirar» 
Spec íamlum iJocus eminens^r enidentij]. ex qm[pe 

culatur.El lugar donde (e miran los juegos. 
S p e ñ a c u l u m i i . E l j u e g o que[e mira. 
SpeciatibatipropeYtinetpeninebat. Elegante? accipi-

turapud Ciceronem, 
S p e ñ a m 3 0 Y Í s . & [ p e ñ a t Y Í x , u i s . E l que mira losjue-

S p e ñ i l e » is. e ñ cevta quadam cayo infra y m h i l k t m 
f í á s , Fef l . 

Speñio>amum in[peftio,& contemplatio* 
SpeHo as.aui.pro eo quod eft iaudo.as, aui. 
Speílo>a$,I¿i[p.Mucho mirar, » -

P . 7, ' 
Spetfo aí .AcctpkUy fápenumeropfo líd¡care,pYoba~ 

re,fiue ajimaYe, 
Speíiatk¿onis,ycYba,Hi[p.MÍYad.a3qbYa de mirm 
Speffatiot Proprobationepecunia. 
Speñatus , tus .H i [p , Aprouaciony h a , 
Spettatus>ít-,t{m,prú eo quodeji pmbatus,yel laudatm» 
SpectrumJ.pro eoí¡uodGr¿ece d ic i tu r ido lum. Vijim3, 

pbantafma figura queje reprefonta a los ojos. 
Specula}a,dimin.ab[pe,La efperan$a. 
SpecuU>íe .pemlt .cor .Hi [pan,La a t a l a y a lugar para 

atalayar, 
Specíilarius,diuinatorfpe€ulaob[eruans, 
Speculator,cris. E l atalayador, o miradoy. 
Speculaíores^a GY¿CCÍS,appeilantur Ep¿[copi. 
Speculatorius,a.um.La coja para atalayar. 
$>pecuUtmu,dmtur Cypriaa o locus ynde fpsadamjífm 
SpccuUbundus.a.um,(', oja que mucho atalaya. 
Specul atiOiOnis.Jiue [pccuíaius.us, tAquella obra, 
SpecHlatrix,cisMijp, Atalayador a. 
SpeculumJ.El ej'pejo en que nos miramos, 
Spcculor}pcncor.aris.inquit A ug.pe r j p e c ubi m y ideo. 
'SpeculoY>pe.cor.aYÍsJ[pecuU.tAtaUyar. Cef %JbdU. 

Gal l i c i , 

Speculorypeacor, arisatHs.ContempUr}o mirar e fcniñ . 
ñar. 

SpeculaYeyYis.fiuefpeciilar.ris.fme efpccHÍariujj, H i f . 
Ventana de yidricra.IvJart, lib. 8, 

Speculans lapis.Cierta p i ed ra que trasluce, 
Speculmkm3ij.*Aquelia mejmapiedra, o y e d r í e r a 

y emana. 
Specm[us:a>tim,Co¡a de muchas ene u as, oefeondri^s» 
Specus.us.tammaj'culinum quamfxmimnum, é t u m 

tmme j} , quandofacit oris, 
SpecusJ,&'[pecas. QYÍs,pen,cor, antiqui daceham pm 

JpecUincHtYumej t , 

Specuyindeclinabilencutruw. L a cueua* 
Spclceum . i . i n t e r p . fpecus. La cueua. 
Spelunca í s . ^ i q u d l a m c j m a cueua. 
Spe l ta^vLa ?[pelta in genere [ y u m e n t i , 
Speratus, & [perata dicebutur, qui nunc [ponfus &" 

fpenfa . 

SpQTatus»a.um,F¿crtuipJ-ii[p,co[a enerada. 
Sperjís Judas pi la .mterpretaxur, 
SpeYmasatos.g, LatJníerp , [emen . in is . 
SpeYmologi,yiles ac ccntemptibiles, 
SpeYnax3acis,Co[a que mucho mcm[precia, 
Sperno,is.jpreui etnm.Meno[prcciar» 
Speroyas.aui.Efyerar algún bien. 
$peYú3as,per acyrologiam.Temer, 
Speres..antiqui dtcebantpro eo quodfpes.ei. 
Spes, e i , L a ef perada de algún bien, 
SpheflicHS panis,Co7xido deprejfo, 
Sphacelosfpen,cor,interp.[idcratio,inis. 
Sphacelusj}en,cor.genus morbiex nimia defatigatk* 

ne prouenientis, 
Sphaceluspen, coY,etidm pro quolibet doloris genere 

accipitur. 
Sphaceli^p, asSnterp.fi derogas, 
Sph(ece,g,ínterp,yejpa Pfcudcpheces f a i f a ycfpa, 
Sphxra^.interp globus. L a pella redonda. 
SphaYÍcus}a,um,penacoY.inter.£lobQ[us.a,um, 
SphxYa^,inteYpreta.pilalu[Qrk. L a p e l o t a d p h x m í a 

diminumum* 
Sphx-



S A NTÉ 
Sphitñfteríon. E n lothañóS era hgat ) O f á a de aquel 

juego de la pelota, 
Sphísrijles. E l jugador de pelota. 
Sph(eromíichia»¿eAnterpépugna glohofa\ Hifptjuegó 

de la pelota* 
Sph£croides,exili yejnre, interpretan pótejl , 

S p b á p t i d e s j u n t y e n a grandes circaguttur, C e l J i h ^ 
Sphagnum odoraitimiGaLmedan juectdan. 
Sphanos,ftm jphacGsJierba ejl Fli?tJib*z/[ ,cap.6é 
Sphen enósJfderptCHneus.El cuño, 
Sphendamnos \ imerp,a€sr arbor. 
Spbcugiíesdapisfpecularis. 
Sphigmos.Lat .pul fus interp.eftpatpitatio.yel ehullt^ 

. tio y a r t c n x . 
Sphyngadnter fimiamm genera enumeratur .Alberto. 
Sphinx monflrum apud Thebas, cuius caput & manus 

p u e l l a . » ^ ' — 
Sphira asAnterp.malleus generaliter, 
SphyraiOi,mterp.malleolus generaliter, 
Sphyrena,a.pifcis efl qui Lat in i Sudis} At t i c i oftratit 

dicünt. ,V5v«*v-^rx^rsa^a^v^^wa.^i.-y •.: •.Ú̂Y--
SphondyloSiGfnmlim eñ ex [pina.El efpondil. 
Sphondjlium, Jiuejphondylos, tnternodium[pina efl. 
I LAt.:venebraimerpretatur. 

Sphondylus .calculus ancus, (¡no Athenis dahantur 
fuffragia. _ . .. 

Sphondylts.ammd eflinfeñum>PlinMb.-t 7.cap. 15. 
SphondjlionJj, herba quadam ejl Latine K.utinalis. 

D e q u a Phn.ltb. í 1 ,cdp,z 6. 
Sphendylus, c á l l t m / m e caro interior ejl o flreorufñ, 
Sphondyíus pifcis etiam mañnus, 
Sphondylus yerticulumqnodapponiturfufis,yt neda 

mel iu íysr tantur , 
Sphoradici, morbiqui qmuis tempore bhummnt> & 

loco, 
Sphragis}Polybij mcdicamenXel.lib. 5. 
Sphragidony chargecomitá , qui anulis dígitos one* 
Q rantyyngHefque impenfe perpóliunt^ comanon ne-

gleBa, 
Sphragis^idosJnterp.figillum.El [ello, 
Sphrdgts tena lemnia dicitur} qua caprti figtllo fig* 

natur, 
Sphragiüs tena interp./lgtllata tena, 
Sphragitides yence,i.iugulaves 3 y tyer ihTheodoruSé 
Sphragi^p,as,interp figillo.as.fellar. 
gpkrynx yngos^animal efl nobis incogñitum, 
Spica.ce.Ld efpiga generalmente. 
Spica,abfpe dedúcitur3auBore Marco J^amne, 
Spicd,in cwlo e ñ , m ytrginis parte decima oriens, 
"Spicafidus efiSub quo nafcentes dulciams ejfe dicut í 
Spica nardii L a efpiga del nardo propio: 
Spica Celtua.fiue Gallica. Aquella contrahecha, 
Spica,¿e,El diente .o el efpigon del ajo. 
Spica mutiUmLa efpiga mocha fm rafpa, 
Spicatus. a.um. Cója efpigada con efpigas, : 
Spicatum, id e j l , nardinumynguentum olim Romd 

fie dicftm; , , 
Spiceus,a.um,pen,cúy,Co fa de materia de efpigas, 
§picea corónáyinfignejacerdotum collegij Arual iumi 
SpiceacoronaXereri dicattf imunt, a ñ o r e T i h u l l o , 
Sptcifer,a. um,pen.cor.,Cofaqüe trae 6 tiene efpigas: 
Spicifera dea dppe l lamaPóms CeriS'iJpudferem* 

Spicílegium,tj» t a o h a deiéger efptgatí 
Spico,as,auiéT)entar la ho^ para fegar, 
Spico,as.aukabfolutumiEfpigdrlasyemas. 
Spiculum, pen: con, Ldn^a ofaeta, cafquillo.o hierri 

de langa * 
Spicularetefí e x a c u e r e ^ iníiar fpiculi Hcuminarei 
Spiculum yocaturinapibus aculeus.El aguijón. 
Spiculatores dicuntur principum fatell ités •> qui cum 

fpíCídispraflo i l l i s funí ,Hombres armados i que a* 
compañana los principes^ ornd.Taciu 

Spiculatores ab aliquibus dicuntur carniflcei, 
Spiculator>orisJlledicitm quifficula iacit. 
Spicus.i.fiuefpicumJ.pro eoquod eftfpiea ce, 
Spigeier^extréma aluipdrs, Lat . fcdés .yel anus, 
Spiria:'*. L a efpina.%.achanta. <e, 'apud Cicper tra\(* 

lationem Pro diffic-ídtate. ^. .TrScul, 
Sp'ina in fafíibus nupüarum m j úcatífsi'ma efl. Plin» 
Spiña dorfualisj mediets longum cerebru appellaturé 
Spina alb'ájherba deuleata efl i Gmce i Leucá canthd 

dicitur, 
Spina acuta.g.oxiacantha cognominatur. 
Spina A r á b i c a , f ue ALgyppa , 'fimlés eflfpina a l h h 
Spina hirciña.herba ej¿,qua.p.Tragacdntka. 
Sptna fylmflns.carduíis ejl cuitiv.ofimilis f e d h r e ú m 
Spina tonfilis hmorum garánthd topiaria dicitur, 
Spmo.ce.El ejpinado del dmm'at, 
Spina,té E l ejptna del pecado, 
Spinofus a.umX'ofa llena de efpinas, 
Spinofa oratio per translationempro dura & afperai 

C i c . i ,de orat, 
Spinifer. a,um.pen, cor. Cofa que tiene o trae cfpina, 
Spinetum.i.pénult»prod, E l efpikal lugar de cfpinaSé 

Aiilagar, (non.Laté 
Spinacium olus quúd apudDiofíoridem ChryfAacha" 
Spineoli.ex fpinó f m ñ u s funt>qui & pruneoli, 
SpinusJ: E l efpino 'arhol conocido, 
Spinx0gis*ammaí idem efl3 quodfphinx appellatur, 
Spinustpirorum/eu pmnorum arbor, qwjdfpinis fit H 

ferta^de qua VirgTfpmte iam prunafere ites, 
Spintb.er)theéstinterp'éfctnnlla, L a centella, 
Spinthér.theris.El oro ¿e layeflidura, 
Spinth&ifihulaefl in humeris.Heuilla o cadado, groéí 

tAcroferon, Prtf:ian. 
Spinther .armiíU genus^quo mulieres olim ^tebatun 

Manillado manilleja. 
Spinthertfummo bra hiofiniflro portabatur. Fef}, , 
Spintria^monjirofarum libidinum Yepertor.$uetm,m 

Tiber. cap,4 5. 
Spinturnis,auisqu<edam efl ignota, 
Spinturnix ams efl t h r p i s f p t t ' é ^ inaufpicata. 
Spioniayua fiue fpined, efiyua autumnis & i m b r i * 

huspinguefeens. P h n J i b i 14. cap. 2. 
$p ira ,a :La rofea como de cukbra^&c. 
Spira,a .Larofcaprúpiadepan 
Spira^edulijgc7ms,&quomodofiat-lege C a t o n . c j j : 
Spirayit iuin dicitur, vbi fe fe conuolucre y é n a * atqué 

nodi:Plin,lib,-i 6.c,7(). 
%pirábilis,e.pen,cor.Co[a que efpira .bpuede efpirdri 
SpirÓ*as.aui*Efpirar oreffirar* 
SpiratioéOnis,pen,cor.fiuefpmms.uS»El efpiritú, ofo* 

plO)?? elatioanimi; 
$pirdmeh,inis,ftuefpiramemum.i.Efpiraderoí 

Spira» 



$ :uNrB P 
Spmcuturn.t.l l ifp*Elfogonilel tiro o m d h u \ » Spondeo,cs.fp&pondi,fyo}ifum'Promctcr 
Spirarey-viuere eftinam (¡na fyiram y i n u n t i & q u a y i 

mntfptrátn . 
Spirarc a l tumosSci tur , ({m cumfiducÍA}f€rocU(¡ue 

elatiorejl, 
Spiritalis.eXofaefpmtudtafpmtH* 
SpmtHS.HS.aliqumdoaccipiturproyentQ. 
Spiritum cohibere contra plagas yprafidtum falutare S f ondylus,i reqtare in yerbo fphondyhs, 

e^hPlm, SpQndylus>jdl\ámentigenus ejl atitiorc Athenao* 
Spirimsprecarij homo dkmr3 qni mutuo cúm accepit Spongia}xtLa efpongia de la mar.g.fpkongos. 

reddendum, cumprimumrepofek, quiemodauit. Spongiola^Aimin.abeo qmdfpongia. 
Spongiofus ,a,um,Cfífi a manera de efpongia» 
Spongia^.Lapiedra que fe halla en la ejponjá, 
Sponpa,a,Flin.accipjtur pro radice afparagi. 

Spondere3a¡ponte>&yoluntatc d i c ñ u r . M J ^ m o . 
$>pondeus}hpenprodtpes efi conftans ex dnabus i j l U ~ 

bis Ion g is. 
Spondaicus a.umjdejl^adfpondeumpertmens. 
¿pondium.per ei.diphth.yaseratin jacris. 
Spodylisyisjixm.gen.genus eft ferpetts^Fli.li. i j . c . \ 5, 

Spirulum.i.herha capra e j l Á n q m t f e f l . 
Spife^aduerb. Htfp.£fpejf*y tardíamente 
Spijfus.a.um.id eJi^frequens.Cofa efpefj'ay tardía. 
Spi]fus,a.um»alíquandopro eo qmd eíidifficilís» 
S p i j f é j d eñ3agré ,&difficHlter, 
SpijstmdoJms>La efpefura o dificultad. 
SpifQ»as,aui,Efpefar lo ralo,o lo líquido. 
Spij]am.oms.fmefpifamentumJ.Lae[pe]fura* 
Spiífco.es.fiuefptjfefcoJs.Efpejfarfe. C e l M » l . 
Spifsigradus.ayUm.U eU¡hahms gradas tardos. 

Spongio,as.aui,pro fpongia extergere apud < / l p h ü m , 
Sponjaidicebatur^qutepromijfa erat,jponfns dui dam* 

rumfpoponderau 
Sponfa.g.Nympha,fponfus yero Nymphos, 
Sponfalia, dicuntur contraffus jl ipulatmmm ¡potijio. 

m m q u e . H i f Promefía por cafamiento i Seruius Sul 
pitws. 

S p ñ b ú m a . a . M e d i d a d e palmo tendido dedoif dedos, SponfalisJe.quadadfponfionemperWiet, 
que los Latinos llaman dodransais. Sponfalis dies duiturquo pueiUpromittitur* 

Spuhamms,a.um,Cofa de aquella medida. Sponf9,as.aui.frcquen.a fpondeo. es, 
Spi\e.g.dicitnr qucefrigulla ams appellatur. SponfiOiOnis.fiue fpmfus.us. L a obra de prometer y Sew 
Splen.enis,pen.prod.mafc.gen*El ba$oGracumnomt mus Sxfpitius, 

eft.CeLlib.q. Sponforyoris pen.prod.El prometedor, o fiador, 
Splenicus fiuej}lemticuSi4,HmjdeJ}liemfus,Dolien Sponfiomis.fiuefyonfum.fi,La yromejfayfian^ayñ A~ 

ú d d b a ^ o . 
Splendeo.es.fme fplendefco.is.Refplandecer* 
Splendico.as.Kefplandecer d< fuerd» 
Splendido,asMa\errefplandecer.*ABimm» 
Splendifico.as.Ejfo mcfmo por ha^er refplandecer. 
Splendidus,a.nm*pen.cor.CofarefpUndecieme, 
Splendide aduer.Kefplandecientemente. 
Splendidulus.a.um,dimin,afpíendidus.a.um, 

puejia.Cicer.po Qmnt* 
Sponsfpontis.fiuefyontis.isfuyoluntad* 
Syonfus.a.um.yanmfium eft a fyondeo,es.Cofa |>ro-

metida.Terent.tnEunuch, 
Sponfus ¿.ejr fyonfa.tc . E l efpofoy efyofa» 
Syontaneus^.um. Cofa deju propia yoluhtad. 
Spontalis,eMxit A y u L Aquello mefmo, 
%'pontaliter)aduerb.VoluntaYÍofamente.Maru 

Splendophorus,nomen ex Grac.Lat.compofitum, qua aponte,Nomcn ahlatiui cafas ídem y a l e t , q u o ¿ ad~ 
fi fplendorem ferens. 

Splcnium. ij.'Emplafto para llaga. 
Spleniatus.a.um.Cofaque tiene emplafto. 
Splendor.oni.Kef¡fla}idor.)yalor ¡autoridad y fer» 
Splenion,y clamen ejl tenue^lelicatim^c molle. 
Spiernón herha ejl qux hemonitis quoque dicitur. 
Syodium.ijJEl holl ín de la hornada de cobre, 
Sfodi%o.as. Coxer debaxo de la ceni%a, 
Spodos.tí.inter.cinis. L a cem\a» 
Sfolio is.ftue f¡)olÍ0r.aris.atus,Defpojar, 
Spolia.orum in yluraluLos defyojos. 
Spol iar i im. i j .E l lugar donde fe ponen los defy o jos» 
Spoliarium.ij.Locusybihominesfpoliantur 

uerb,yltro.ho€ ejl proyrut yoluntate, 
$ponte9v4igunos di^en que es adnerhio. L o q u d m 

puede fer,porque admite muchas'.ye\es adjetmo* 
y t mea fponte.tuaJíua, 

Spontis}gemÜHt{s,non raro legitur C e l f M k i . 
& Farro lib, i J e re rujl* 

Sportat(e.La e¡puerta,proprie exfparto, 
Sportella a.pen.prod.jluejportula.a.pen.con*.dimm. 

afporta. 
Sportula)a»fen»cor.nomen e ñ erogationisyapud ñnti~ 

quos.Hifp.La ración depan/yvinoy carne, 
Sportula dicuntur,qu(e in nuptialifejiiuitatedahatu? 
SportuUtfiue fponell íe ,nummorum receptaada* 

Spol iarium, locus efl in halneis y in quo loturi yefles Sportulantes, appellat Cypria,fportulas acemenies 
exuunt. operantes. 

Spoliatio.onis.Defpojo, S p u m a ^ . L a efpuma,quce. g.dicitur aphaos, 
Spoliator. orts. LJif. Defpojadou Spumanitri .El alaton.g.aphonhron. 
Spoliatrix.ms.Hif.Defpojadora. Spumafalis,g,appcllatur Halofacbnces, 
Spoliatorium x/. ídem eft qmd fpoliarium, Grace, Spuma argén ti. jiue lapis. g. Lytbarghy ron dicitur, 

tApoditerium. Spumabundus>a,um,Cofa que mucho ha\e efpuma. 
Spoliatus.a.HmjHf Cofa defpojada* Spumatio onis. Aquella obra de ha\er efpuma. 
Spolium % Hifpanif Defpojo de los enemigos, prefty Spumeus^.um.Cofi toda de efpuma. 

o robo. $puñ*:o3es.fmefpxmefco.is.Haiprfe efpuma. 
Spolia hojlium3apud antiquos in foribus affligehatur, Spumo, as. aui.También porha^erfe efpuma. 
Sponda.x.Lacama .o el lecho de madera. Propiamew Spumiger3a.um.pen,cor,Cofa que tiene3o trae efpuma, 

te h s lados ds U íáma,Q U s o r i l l a s ¿ M a r t M . 1. Spum.ofus^.um. Cofa l i en* de efpuma» 



Spmmgena.t iXofaeHgtndradi í de efpuma. 
Spí{0} i s ,n t . i t í im BjcHpiré 
bpurcMs^.um.prQ übfcurusámpurus ,fiue lututentrn^ 

Cojaj t iz iuj i 'üj hedionda, 
Spurcum 'VÍr.Hm¡mii(lui dicebampro aqua ddit t f ímj , 

igne tacturn. 
SpurciJíimuí}atumtjtipcrUtÍHum ejl ah eo quQ.ifpur± 

Sphnjicus>amíim,qnifcedai&fpurcdfaciti Tercnt* 
SpHrcitia.tftff'e ¡purcittes.ei.La ju^zedadi 
Spm'cidicHStd.um*Cofa que dí \e fn%iedades. 
Spurco.as.aui.pYofozdo.EnfuziartOagímr el HirtOi 
S p m i u s . i j . E l hija baftardo no IcginmOi 
Spnnus,"Vulgo concepttls diciiur.l, quafi finepatre j i ^ 

U us el db ec (¡uod Gr»cíc fphcron. Latiné pude ¡i a 
iuterf, {eonf. 

SptmHSyit.umtQííatqüiercofa haflarda. Mcd,cft. Jure 
S^utatiUcm>atnm.pen^coY.&dkcÍÍHuméÜ inufitatum 

a yerho.jpuo. Ycifsi lo refiere Cicír.de Cían Orat. 
t ¡g? ditg que y jando del Sif:nna }jc no mucho del 
CRufciOi 

$puímn>i.fiHc*[putameniims. L a efcopethia» 
Sputo.as.&fii.frequentJfpmXfcupiri, 
Sputator}ons*El que mucho efcnpe^ 

S A N T E Q . 
Squaldamyeffem pro fquaíidam dixere y ¿teres, 
Squaíleo.es.fiuefquallefcoJs E f l a r f ^ o . 
Squalleo^s.pro eo qucd eji imultum ejíe, 
Squallides admrhJiiffHT^amenté, 
Squallidus aS.fqualidior,&m.Cofa fuiqa, onopolldd 
Squalhr.oris.pe prod.yiquella fi{%iedad,Qnopolidetp 
SquallHSia^iin.ámiqmdicehantprofquahduSéajim, 
SqualhsjLptfiis efi ex cartilagineis mihi ignotus, 
Squumaice, L a efcama,.como de peces, 
S q m m u U , a . d í í n M , 4 r j eoqmd fquanw.aé 
Squamdtirt2}aduerb.tfcama a efe ama. ( m a í , 
SqíiamGjHS}ajim.6''J fquameHS*a.u, Ceja llena de efed 
Squamiper^umApetheoréCoja que tiene ejcamas* 
Squama}aYÍs,La ejeoria de cobre^JepidochalcúS* 
Squamafcrru L a ejeoria del hierre. 
S f i a m a ferri cote decu$4,gMcmon,LáSamotadmas, 
Squama alioYum metalloru d.icitur}qu£ malleis refol* 

umtur* 
Squama dicntur^uas Plinms y o c d ñ i n q u l t Lapidas 
Squama ojj íumj/kiturfntj lulumrjuod ex ofiihus fra 

t í isprofdit , 
Squamofum pecus-poj'tíit PÍatitJn Rnd.propifeihus. 
SqnatYo fa anúok i diecbant pYO eo quod eft fqudüida, 
S q u a ú n a . t f . L a lixapefcado,g, rhina, 
Squat inona^. V n pefeado entre li%ay tayaé 
Squil lay.pifeis quidam ejl fluniatilis. 

S U N T E T , 
S t , y c x ejl fllentium indicenús. Teren inPhoYm* 
Stahilie, is,jlabilÍHÍMum. EjlahleceY* 
Sta¡nlis3e,Cofa firme qus ejl a,o puede eflar. 
Stahil i táS. iÁquelUjiYmexa paYá ejlau 
$ t a h i l i m e n , m s . H i [ p t f Í r m e l a paraejíav. 
S tahil imenum: i . J íqueUa firmeza para ejlar, 
Stahi l t teY.adtmhXí í -ahUy fomememe* 
Stabi l iS i lupim dicíuSyf¡ma cunffa jlahilit* 
Stabulumyi.pen.cov.Eleííahloymcfon ^oyentdé 

¿ I N T E F t^.. & i ^ 1 
StahulaviuSsijJlifyJtt ^ ñ a M e ^ ^ f m s r ú i O h h e v é 
Stabularia mulkreSjqtm exemfit J l a h u l u m . & ' y t a i » 

resin mercedepafetmt <y¿ugujl,d£ CtuitíJJei-
Stabulorjpen.ÍOY.ans.JentYmejott yema ¿ o eítablo, 
Stacíe^sJnterp.m-ynha quaftuit ex arbore, 
Stath^generabter guita, jius iacryma dkitur, proprié 

\ wyrrhtf./iue aromam}djiaip iquodejiftillo, 
Statte.myrrhcs fíort ejjcdicuni>qtd avomata nouerut* 
Stacíe dumtaxatsürpeY (e ynguentumfach fine oleo, 

F i i n . 
S t á c h u s ^ a m n d i t f t ^ t M y r r h a f t ñ t t e a P l i n . 
Stradiodromi3 Ukebümt qm cmrehatín j iadsoJuliusJ 
Studium i j i E l efpdci'o de D C } í K V . p k s . { ' F h m i c u s , . 
Stad ;nm¡ij. Carrera de caualio,El lugar donde coYYtait 

aquvl juego, 
Stadiumpedes.6 i 5 íeffick o vana MüliaYijpars. Col , 
Stadia^XKX-.parafangam f M c i u n t . L X * j chenon y el 

fumentíHerod. 
Stadius j i .genere mafc.fapc a Macro.ponUUY. l ib . í é 
$tagma>aiosJ''rngucnUimerat ex yariys odoribus. 
§ t a g n u m , u E l eñanque de agua reprefada. 
Stagnofus. a j m X o f a de muchos efhnquesi 
Stagno.as.Haxp-fe ejlanque el rio}o la man 
S'tagontayee.genm qmddam thnris eft P l i tu 
BtñgomasUbamstGmce mafculum thus interpi 
Stalagma,interp.jtir})í.a, f¡ue gutta.fét 
Stala^oJmerJHUo.-aSiDefiilaYi 
StclagmiumJj.Los cenillos de las orejas. 
Stamcn,inis,pen,cor,La ordkmbre de la tela» 
Sia}mum>El eñaño metal conocido, 
$>tanneus,a.umXc,ja de materia de a q u e U l ú i a L 
Siepeda,ce E l ejlribo. Pinlcpho. 
Staphyle3es,accentuinpemíltJnte'Yp*circiníéSii* 
S tapbyle^Lyuafauciuimorhuí , Lahincha \o del galB 
Staphyie^StgJíiterp^yuü y i t i sJ - I i fp fEl raijmo. {UOÍ 
Staphy limón yg.pek,prod^€oryot a fiuí papan 

fl.ris,interpi. L a ^ünaheria filmfite. 
Staphdopb6ro>imerp%parsymgeYaiñ coltoi 
Staphlodendrvs, erher eft f imt lhaccm.El ar\earbolé 
Stdphyíoma cji oculi ^grtTudoiyms acino jimilis. Ga* 
Sthaphys jdk .gJnte tpéFua pdf ía . 
Staphyfagria, hlejlsi-uafjlucfiriS.EÍ áhana^, 
Stare meml'Yd dicuntur ab j í p i d e i o p r o a i r e ñ a efi'e, 
Stare ad cya thü dicituYpocillatCf^qui cyatu propinat. 
Stafis^interpéftainsfue conjhtutio cáupSi 
StatafoYm .a¡yxona dkitur media inter pulcra & de* 

formem ques nec communisfit obpuic.mcpceniien. 
da oh deformitatem, 

Statafacra^qua eertis ac j la tüt i i diebus fiebant» 
Statarim3a,umXo\a firme y no y a r u h l t , 
Statarius miles,idejl:q*di jianspugnath 
Stctarij qui lento gradu pfcdibdnt i ñ aciem inititeh 
StHter,eris.pei,prcd..tn ciliq.geniiS numifeve drachma, 
Staterá,a::pcn.pred .La balanza para pefar. 
Stathcniapeñorisfiummi mediana: pórtioneh 
Stathme,esjnterp.amKf'skíEl hilo cíe la a l é agrá* 
Stagm osjnteYp. menfit. L a jornada. 
Stathmos,quatuoYparajanuas confich* 
Statkuli^motusftmt corpQrisscH& adnumertiSt mcidu» 

lofj. muficós confií ium. 
Staticutum>i.zenus GuodJam yehicuU 

StabulaYÍus,qtii f tabulm» t x m e t , y i a m e f y mercede S taticulíiw , i .fiue fiatti nmius, i d e j l . parua jlatua-* 
páfcit . tAugujl , S tamífaduerbitemporis. Luego a I a hoífa 

Bj? ttatim 



S- A N T E 
St4L tíi,A(ÍucYj).quo(¡t{e.EJ¡í(fdo en pie» 
Statum^oof lá f ia . iAlkgeXohcrtw'a ,*} eftahíode hef~ 

m s j y e l agrefl cs ¿ c w u s ^ e l l o c a í i m e t e p n e f l m t a . 
Statio}omsmLa ^eUfO U c ñ m \ d . 
S t a t i o . o m s . L a y i d a . q u í e e f t quafi v ig i l ia q u í d a m , 
Statio,oms. L a ejlacion deiplaneta Í;J eptcydo. 
StatioyOms.El puerto déla marnofeguro. 
S>tattua)orum.El real de htiejleparapoco tiempo» 
Statiumula farua j l a m . fuuta ratione ratiuncída* 
Staiiuus,ajm.pro eo quod ad jlatinapertínehs» 
StatQn,eqHum dicuntabarmentofequejlratHm,acpYit 

fepi applicitum, 
Stator^ris .El que e(la en pie delame del Principe» 
Stator^oris.Ei que aqueda lo que huye* 
Statu liher ejl qui teftamento certa conditione preepojt 

taiubeturejíe liben 
S t n t n a . a . L a ejlatua imagen de bulto, í (fía» 
S tatúa lapídea e í l fine cereajmago y era cérea autpi 

¿Statuari:!S}ij.El entallador de aquella efiatua. 
Statuarius,a.um..Cofaperteneciente a ejlatua, 
Stuaria^rs.^Aquella arte de haifr eftatuas. 
StatuSydJimXofa ¡irme que no je muda. 
Statumfejlum,La fiejla que no je muda. 
Status condiiio etiam efl ,& ndtalis yniufcuiufquc. 
Status & proftatura dicitur,ficut tonfus pro tonjura. 
SutUfjtiS.Ml efíado de cada y na per joña , 
Statumj.fiue jlatutio^onis. Aquel ejiatuto, * 
Statutus dies yocatur qui iudic i j cauja príceonftitutus 

cum peregrino,. 
Statmjs.j latiu ftatmu.Eítahlecer le j iyj i i \gaYy pen 

fary poner, 
Statura^ce. Aquel mefmo eftado de cada y no. L a ejlattt 

ray corpulenciay al tura de hombre* 
Statumen,pen,prodJnis.Elaltura}o eñado de arhol, 
Statumino}4S auhFoney ejlado al árbol. 

. Statuminare,pro eo quodjolidare dicitur. 
StatuminatÍQ}oms,Laohra de poner aquel ejlado» 
StatutuSia.UMVarticipiHij.Coja ejlahleciday ordena-

Jftauros.íuinterp.crux ex ligno ereüo & jixo* (da, 
S tauroo,tnterp,cmcifigo,is.jixi, 
Stear jleatosdnterp.jeuum. Eli fem, 
Stearites,gemma quxdam eft.PlinJih» i 7. 
Steotamajatos.Apojlema que ha-^epodre comofeue. 
Steg(í\o}interp,tego.isXubrir, 
Stegetes>fim jlegos.u.interp.te6tum,Tejado, 
Stegnafsbris.interp.confíriffafebris. 
Stela}a.ynicatl. F o x ejt tam Grcecis qua Latinis yf i* 

tatmjnterp.pila jlrn&ilis. E l pilar, 
Stelis,ejlyijei genusin abiete& lárice najcens,Fli,U, 
Stella^claritas^congruentia, (1 d . c . ^ i « 
Stella,(C,La ejírella,oplaneta.g.After.eros. 
Stella}a jlando dicituriftdus a confidendo M.Capel , 
S te lU tamen cumfíxce fint> cantamine mágico reuelü 

pojte putantur, 
Stellacoelo labi}& yolitare yidenmr}ac difeurrere, 
Stellarum cafusquojdam de jluxus aéreos ad tenam la 

hentesimitantur, 
Stella j i decidhiCum ipla alique ext inguí , yulvus ait, 
Stellce fv deciden yidentur3ex nimio alimento tra íh 

humorisfit . (cidit, 
Stella fie decidit^yt in lumine accefo exliquore olei ac 
Stellapranotare dicitHr}quod yelut ammaduenedu 

injignhur. 

T , 
S te lU quibuí aliquid infigntprtínotánitis h::- 'faodi 
Stellaregiajnpettoreleonis.qua.gt Bajilicus, \ ¡i-.nL 
Stella m n i t a . L a ccmeta.g.cometes, 
Stellanonyerarfuayideturper acrem ¿ i jamcye , 
Stella manna.Vnpejeado d é l a mar. 
Stella(í{s}a,um.Ccjaejlrelladade cfirellas. 
StellanSyantis.pyo eo quodí íe i latus a, um, 
Stellatum,R,nome eral annona mi l i taris ,Lampfí¿Ja 

tAlexandrOé 
Stelliferi jiueftelligcr.a.um. Cofa que tiene cfiníia* 
Stclliotonis,beftiola ejt minor 'lacerta.gr,*,/íji£¡¿é®~ 

tes.Tarantola animal embidiofo, 
Stellivnatus cnmen.El dario hecho tor embidia. 
Stellionatus illic ohijcitur ̂ h i cun^ crimims i i t ídus 
Stelio)as.luceo,& quafi fiel! as fació. F l i n , {áepiim 
Stemma}atis,interp.corona a j íephanoo. 
Stemma^atis.eB ordonohilitatis maiorum cotimmm* 
Stenof s,interp.augíijt.i(iima coarüat.o^ 
S tenochiriafs ¡eqtmum morhus}cum eis lofmnptimr 

yifuSt&'yires amittunti. 
Stentor qmlihetpraco f oteji dici tAuñore Aríft* 
S tentorius ,a,um . E l q u c tenia reija y optóme éfirntati. 
Stephanitis y na qux hahet frondes int€Tcur¡aMes* 
S tephanOyinterp.cor ono.as. Coronar, 
Stephanon laur i f enus .F í in . l ib , \ 5.f«j«Í 
Stephanomelis herba ejl P l i n j i h . 2 6.c, 1 3„ 
Siephiinos uanterp. corona. 
Stephanopola^Jraerp.yir quiyendit coronas. 
Stephanopolis^pe.prod.tdos.c ñfce mina y í á í s cmmas. 
Stephanoplacus.qui coronas confuit, 
StercuSyOris.pen.conEl eñiercol.gJdcittir cottm. 
Stercofus^a.umXofallena de efiiercoL C o h M . ^ ' j i . ^ 
StercoruSya.nm.pen.cor. Cofa de materia Ac ejtíercoL 
Stercorarius>Coja para efliercol. 
Stercoro,as.pen.coY,aui,EfíínoUr la tierra. 
StereorañotOnistiAquella obra de eíIercsíarjGmie co 

prefis, 
Stercus,úris.pen,ccr,propñe equanm ejl a T h e á . c e * 

prosjnterp, 
Stercus ferriprofeoriaferri -jum feorg, Grcecs L m i n e 

fierctis. 
Stercusdamonis.cpbhumen ludalcum g. ^fphaliof* 
Sterclytis, fpum <e genus. F l in . ti h, 5 .r . 6 . 
Sfcrcomctria, interp^menítera 1 i o j oluicrMé* 
Stereus¡interp.firmus finefolidus. a.nm. 
Sureotesftue liereomiajnteypfoliditas3ath* 
StergetraSyéH fedumaius.Yeruaputera,FlÍJmi f&gi j 
Steriliam dicebant antiquiyquam nos ficriíitatsiíu 
Sterilis,e.pen.cor.CojajinfrútOigéfíeriphos ¿k i tñ t* 
Steriiitas ̂ atis. Aquella efieril idadfin fruto, 
Sterilefcojs.fer alguna cofa efteril fm fruto. * 
Stemax,acis,Cofaque mucho derriba alguna cefa» 
S torno is.jlrauijdtum.Derribar por el judo, 
Sternojsf írauit Ygualar lo afpero. 
Sterno afinnmdicimus, ^Albardar a f i o . 
S terno quoqf equum dicimus.EnfilUr cauath. 
Sterno leñum.et iam dicitur J l a z e r y midlir í s sama^ 
Sterno is,nui,mum, Ejloruudar. 
Stemuto>a<.aui,frequcntJ.ñcrnuo.ísá 
SternutamyOnts, Aquella c%a de jhrnudár. 
Sternutamentuin.i.A^nel mcjmo ejhrnudo* 
Sternmater>cri! .£t que afí i eftom:d.i. 
SternHtatoriuSfa.umXGja^c-ha^-efornfíd^r, • 

Steros, 



S t i p e n d i a r i u m á . f e c h m ¿é loíantíguú^ 
ítfj>eii¿nirtus:ij,El pechero que paga aquel dinem 
SnpendiatusPa.um.Eljalañado de aquel dinero» 
St ipendüjus # hoc quod diaimuS) prtuilegiarius eflé 

jolet, 
SttpesJtis .El tronco matgruejfú del afhoh 
SupesJnqutt Feftieftfuflis térra diffixus. 
Stipes J ic i tnr nummm aftipandoau ompontndo Vir» 
Stipahat eniui nummQS in celia aliquascum ajíes lihra 

les ejjhn, 
Stipv,as%auit%£cdcaY-, O tupir i o ejirihan 
St:ps,is.Mor¡ed(i daqualqu ier manera.jedprüprie, A l é 

neda que je coge parapagar fueldoí 
Supes isreee^rant, cuius nummi penfores lihripendeft 

tes d?cuntur P l i m 
Sí-yfhoyinterp.cotiflringo.iSi^prctah 
S t jp ter ia .g .Lát .a lumen . in i s .B i jp . tAluhre tninerom 
Stypteria j'chyjeosiinterp.alumen jc 'i¡iile3 genm alumi 
Síyptuus- ,a .umXofa querejlnñc; o aprieta, ( n i a 
Styptic i taSi íypomicitas dteitp.r.Gali ipja auftentasi 

pontumque ¡apon 
S tipuUfce^en.couLa paja como caña de trigOi 
Stipulor^aris*Aceptar lo que otro promete. 
Stipulatio ,oms,fiueftipulatustus. <AqUelldóhra. (fl it* 
Stipnlatio aflipCitipecunia dicitur,no a j i í p e y t l u i . i i t 
St ipulat iuncüU.a Ji iminU ftifulaiionei 
StipuUtor,oristHtfp.iAceptador de lo q etroprofneteé 
Styrax acisjiue ftyracetp$»genHS odorameti, Efiors^ 
StyratCtElpalo del dardo* 
Stjracinusia.um.Cofa de(tqtíeleftoraqüe. 
Stjracinu olcu,(j> ex ítyrace fit.>A%eyte de cjlbraqueé 
%tria3£:El cerrioy gota de agua elada.Virg. 3. GCOYA 
Styria.'VeHispinguiof.cr&jj'íOrquei, 
Stmcidium,ij,pro ev quod e(l ftillmdtuifiájm 
SúrpSipis. L a planta, o ia generación y origen. V n f ó 

í i i r f s queejitonis d,i%o Cicerón pro fundamento. 
Stirpefro, is* Arraigar,o kaxer rayala planta* 
StirpnuS;pen*cortadueYb. pro eoquod ejl radicttUU 
Étitítprezteritum ab eo quodejlfijlodSiaÜiuumi 
Stifíes jM.Cato.dtxittanquamáJij iendo d i í i u n e h ¿ 
St im>ce£l ejleua,o mancera del arado. {flande* 
Styx3gik Lacus inferOrum diciiur* 
St^praponehant anúqui in qUihufdam ^erhis} y t 
Sdata, <c <pro qmdam genere nauigij onerariji 
S,tUtaius,d.um Cofa trayda en tal nauio. 
Stlembusja um.pro eo quod gratis & tarditU 
Stlites quoque dtecbant pro eú quod ejl litis* 
Stlocus,quoquedicebantpro eo quodejllocuSé 
Stlopus LElfomdo de los buches apretados» 
Stto'jlas . j leúij l a tumjí j lar en pie o en h i e j h i • 
Sto,aSéin coptjlani mittitprxt. Proper. rejlaueri t 
Sto>astj¡étu P ararfe lo que fue le andar i (hraSé 
StOiñS.tteti .Eneri^rfe, 
SsíOiasAnterp^porticusMl portal, *pride floicus* 
Stare}ptopemanere,eíf durare.i. GffiCé 

S A N T E T* T § 4 
Sm'OS>fm>& flerm irtterp.fimus*a,ume 
SterpficeYOs,orisJ'rn genero de cabramontcs, 
Stcrquilinium .ij>El muladar lugar de CJUCYCOLCOIU» 
Sterrogo?na genus thuris^quod L a ú n i majeulu dicutí. 
SteYto,is finefanno.as.RoncaY como durmiendo, 
Stcrtor^oris.El qué ronca en aquella manera* 
Stcrfichorius numerus,ejl in taxtiorum luju. 
S í ibadiu, i j .gJori , f iue CHtJilia ex herbisfacía dicitur 

qu<e ey anaclinteriai 
Stibadion,genus quedda e í tmenfe difcubiioria, P í i i 

U b ^ . E p i J h 
S t i b i a . a . E l alcohol ¡quod yulgo antimonium* 
Stibas3adostnterp,letiuSküfiue menfa.a, 
Stibisffiue j l ib ium, i j .El mefmo alcohol, 
StthiumJjpeniConllue í í immi. ios . fue Jlihis , ideni 

quod / l ib ia .a . Alcohol. 
S t ib ímus^umkCoja de materia de aquel nlcohoL 
StibuUtjce. V n cieno genero de efpinoiyluefiYe* 
Suchos inierpiyerjustUSiElyeyfo* 
Stigma^atis.pen.corjmeYp.punffuYafiuehotaJ-Iifpa, 

feñal.o macula quedexala llaga dcfpues que ¡ a n a , 
Stigmaiia /tigones^ui macipia cadmt>qui eadutur 

m a í t i g i a . 
Sttgmaiicus,a,um.quinotispuntfus eñjficut háYhafi» 
Stigmatici in fronte jius maxillis fcYÍptitinufiij¡funté 
StigmaÜTf astefi yeYberando notas faceYe* 
Sttgmitesjapis diííus afimilitudine macttlaYum» 
Stigmon,u,El color de las Yafuyas de cubai 
St ígo,as ,aui .non ejl in yfu^fedab eo compofitá* 
Stilbon¿a GY¡SCÍSdicituY qux .Mercurij j ie i la , CVVer. 

denatiDeorum. 
Stilla,ce,Lagota de lo que cae defitíandoi 
St i l laaucíore Palemone dicitur, qmd cadity gtitts 

. quodjtati 
Sti l latim}adnerhGoteándolo gota, agota, 
S t ú U t 'mus3(i,um.CofáqUe ajíi defiilaeayendo.(cit i 
Stillaticia n f i n a j i c l a (pgmtatim iHllaret F l i i l i ^ i 7 
¿ p U i c u l i u m - t j , L a gotera que all i cae. 
SalUcidium.ij.LaefiYanguYía de la y Yin a» 
Stillo^s.auitDejtiiiiY alguna cofa gota a gQta¿ 
Stillatto*onis. Aquella obra de gotearé 
Stilpon3onis.inteYp,pomilio,fiue nauüSi 
Stykts3ttEí punzón para e feriuir en tablillas* 
Stylus uper metonymiatLa maneray efiilo de eferiuir 
Siylus3mteYp*pila.ce.fine columnañvutülis* 
HitimiSiis.pyo eo quod eii j i ibis*El alcohol* 
Stymma3atis.ejlynguennfpifiamentum* 
%timo>AS,pen.coY,auiAgmjoneaY,oincttari 
Stimulatio3oms.tAquella obra de aguijofieaf* 
S t imulam\ OYiStHijp, AguijadoY* 
Stimulns3upen.coY,El agu i jón , o incitamiento* 
Stimuleus.a.umXofa pava aguijoneaY, o incitar» 
Stinguo js .xi .pro eo quod ejl extinguo.is. x i . 
Stipa3(e.herba ejl quatgéjl«be es, appellatur Dioje. 
Stypo3as,aui,v4compañaY al mayoY. 
StipaYius^a, um, quod ad jlipandumpertinet Pl in .9* Stars a jenatu y el ab óptimatibu SÍÉS defender fu eatt* 
StipatiotOnis^Aquella obra de acompañaY, j a i y f a t m e c e Y fu yandoy fu partido* 
Stipator.oris.El que acompaña al mayor, Stare a mendacio contra yerum. CkeY. 2 *de lüueniprd 
Stipendiarij d iÜtqui jiipem.i.nummum pendehant, eo quod eft timifalfum3&yeYum opptígnaYe* 
Stipendium3ij.Elfuddo3oelfalaYÍo* Stare extYemafortuna^ejlfummoinpemulo fitumef* 
Stipendialis^cquodpminet ad flipendium fe.OceY,inSalluji , 
Stipendior3aris.ftipendÍ4fam3yel merco. P l in . l i . i 64 Stoici^ognominati Pbilofophi a í íoa.hpórtictu 
StípendiarÍHS3A*m**Hifp<CofApecheYa quepagt* Bb a Stbici* 

(AU¿ 

mito-

(f ^ 

í 



, . ; S ' J N T E 
Stouidd]pYú eo ét f fdj lokní (lixtt Junen, 
S t « b e ¡ e s ^ i u e flobioít genm auoddam effhevha ex 4C» 

l ea t i s .Ldt . í í ipayocatur , 
$tcechdS)ados.frutex,qui'Víilgo ditius flichadus.gra. 

Panchracion.Hijh.Cantueso. 
Stcechadites -vintan. Vino adobada coflor de cantueso 
Stoechion per ci áíphjnterp.eíeüíevtuwk 
Stola^+Vcjlidnra era propia de mujeres cajlas. 
•Stolatm>a,tim Cofayef i idaúeta l yellidurak 
Sto l enmj igúms lignum, 
Stolidñs^a.u.pen,cor.Cofaboba por mucha humildad, 
Stolidttastatis.tA(jHella boueriapor humildad*. 
Stolijytortuofi.obliq u i ^ a f r i . 
Stolo,onis,El pimpollo que nace al pie del árbol, 
Stom>ótos imerptos. oris+Laboca, 
StomdchHS.pen.cor.Labocá del etfomago>o vientre* 
Stomachicamedicamentai<[mmam4periendi y i m hd 

beant,CeUlib.')é 
Stomachicusrf.um.pe.cor, Cofa doliente del ejlomagOi, 
Stomachicu^atUm.pen.cor. Propiamentefegun PauU 

AeginetaXoja que no puede retener el manjar a l 
elejlomago. 

Stomachiceyes.*Aquella dolencia del ejlomago, 
StomachíisJ.aliquandoponiturpro concupifcibili, 
Stomachus3i,aíiquando pró paYte irdfcihilt. 
StomachofesaduerhMejijracunde.Hif.Enojofamete. 
$tomachófus,a.um,prQ eo quod iratusta,um. Hifpan. 

Ayrado[añudó¡o que toma fajhdioyO enojo. 
§tomachabunduSta,um.pro eo quod iratns.a.um, 
Stomachoryariúpro eo quod ejl irafcor3fiue indignor» 

Hifp.Enfanarfe^oeflomagarfe, 
Stomancus^ajm.quiylcus aliquod in ore habetPliné 

/¿¿.2,4.c. 14. 
Stomoma}atos.fquamafem ejl cote decufía, 
Stomoma^tis pro eoquod eñfsrru teperatu. L a s amo 

laduras, 
Stora,<zJiue ¡lorea.ce.La eflera de efpartó}o juncos 
Storax>acis.pen.prod*fiueftorace.es E l eftoraque. 
Storacinus a.um.Cofa de aquel eííoraque. 
Strabo,onis*Elque tiene los ojos turnios, 
Straba ¿e.La muger que tiene los ojos turnios. 
Strahifmus-i.^Aquel yicio de los ojos turnios, 
Strages.is.Elejlragod.e cuerpos muertos, 
Stragetis,g. LatJnterp». dux foemma, 
Stragula, yejlisdiciturquce G r a . perijlromaj.omne 

quodJlermtur,inijcíturq}. 
Stragulusta.um,Co¡ápara tender como repojlero. 
Stragulum^en.cor.El repojlero^tapetetO alhombta. 
Stragulum3a emendo appellahant quidquid jlerne-

hant.Tejl, {ma. 
$ trame mu ¿.fine JlramenJnis.pen^cor.La paja de ca~ 
Stramentitius}a.um.Cofa de aquella talpaid, 
Stramineus,amum,pro eo quod jitamentitius, a.um, 
Strangiasytritki genus erafiilfiimo caule nafcens. Plié 

H h . i S . c a p . j . (leo. 
Strángulo,as ,pen.covr.auutAhogat a Greecoñrdnga 
Strdnzulatio ,onis.yelftrangulatus.tAquella obra. 
Stranguria.a.yefica morbus > quo íegrelotium it,fití¡} 

fubjlillum.Elahogamientode la yrina. 
Stragea,10. erant prafetíura , tn quibus olim Capp4 

docia diuidehatur. 
Stratagema^tis.El drdidiajiucia He guerra*. 
Stratetíe. inter]¡ .exemm)U5*LdhHeJiei 

StrategusJ.pzn.prod.íñteYp.duxexeteimt* C ^ i t a de 
Strateuo,interp,milito,as,ani. ( a r m á d ^ 
Stratia.as.interp.cxercitns.La guerra, 
Stratiotes herba q u í d a m fluuiatilis aquis fupernaiSí 

_ tx mille foliorum genere,g* Chliophyllos, 
Stratus^iumiparúcipium a jterno.is, 
Strata yia3tf .La calcada cainino empedrado» 
Stra iUm.üEl ejlradoyO cama de dormir, 
S tratis Je mi fie cumf<enu m. mmentis grn t ijlimum* 
Strator,oris.El que ha\e efirado^o cama, 
Straiorius}a.um,Cofapara efirado} o cama. 
S tratume quorum.g,ephippium, 
Strehula lingua Vmhrovum appeilanturpartes camm 

jacrijicatamm, (cafada» 
StremataJ.luxata^dicuntHr quaj'unt loco mota ,De(« 
Strems arum.tnplurali.Las ejírenas, 
Streme>dYum,El aguinaldo, 0 albricias, Augujim. i n 

j e r m . & i6 .d i j i . Legant Epifcopi, 
Strenua mors dicitma Curtió illamce cko conficit. 
Stretma,Dea yegetorum,ficut Murtia nefidwfommm 
Stremms,ajim.Cofa fuerte, dieííra , y diligente, 
Strenuior,quoque camparaituum reperitur. 
S trenuifívnus,a,uw.fuperlatimim etiam reperimt* 
Strenuitas.atis, Aquella dejlreyiy diligencia. 
Strenué.aducrb.a ítrenuus.amm. 
Strcmie,prO eo quod nauherfine p m ú c h e r , 
Strenuofus,a,um,VarYO díxitprofireníms^d.um» 
StrepOyis.ui .itum.I-ia^er ejlruendo. 
StrepitOias,pen,cür,aHi.frequematiíwm aftrepoJs, 
Strepit::s)us,pen.cor. Aque l la obra de ha%er e ¡ i n i c i a 
StrepficeroteSyCornuahahent amhitu rugaru emon** 
StriMigo inis.duitur qui&fol(¡ecifmosdií íus. ViÁt-

. JGelJib,*} ^ap. 2 0. 
Styychnum.fiueftrychnos gree.herba ejl qute folmum 

L a t . Hifp. Yerna mora, 
Sttyclmon hypnotkiím.g.fülannfomm ferum imerp^ 
StyycJmon mamcon hoc ejl furorem inducens. 
Strychno culuuumjfolanu hortefe, D i o f J i h . ^ m C j ^ 
Strifte.aduerb Hifp. Apretadamente. 
SiriciuSia,ummpanmpium a¡Ir ingo . i s .xu 
StriBiuMS'íd,nm, Cof i c opda a mano. 
Striñitius^a.um, A q u e l l a mcfmacofa. 
^tñ^oriuSya.umiprorejlyptica^meafíriSiona. 
Stritfura,tf,La h m n de hierro apartado , y las teme*-

lias del hierro caliente. 
Stritíuriiifiue firiffe aduerh.Efirechamente, 
$trideo,es,fikejirido.is.di.V\.echinar. 
Stridor,oris. Aquella obra de rechinar. (u fSu 
Stridor dentium exiracundíd .yel dolore^yet ex crÉcid 
StmduluSia.umXofaquerechinaafsu 
S t r i a } a . L a canal entre dos alturas, 
Stri¿e incolumnis3extuberationesfunt,/&'cdriaUcjita* 
Striatus^a.um.Cofa acanalada afsi, 
S triatafrons}pro trijiifsimaiCaperata f f é é ü M mgis. 
S triatura,a.defaiptio ipfajhiataru columnaru.Fkr. 
$ t ñ g a , a , E l manojo,a íh ingendo dttium, 
Strigís,dicuntur ordines rcrum interje iuncíim collocd 

tanimyt mampalus, 
S m g i l i s . i s . L a ejlregadurade liento, 
htrigiliS:is,Bl almohada de hierro. 
StrigilisJSiLafartenparafreyr, 
S trigiiis^s.El oro reduzido en rieL 
Strigi i icularf iminut^ftr igi lü 

StrigJ 



s U N T E T * . ^ t y j : 
S t r i g M e n i t m J . t a refreg4ÍUHÍJir ingo: SMt$us>a.uM.p4YtHtpwm A ü m . t í . x u 
Strigmcnu bahtcarumjicunturparietum ramenta* Strutí io.oms.j luc Ü m ^ i u r a ^ . A q m i U o h a » 
Strigmcnta in t e j lwOYím^xyj f f^ ta . i , ramertta, Striictor>óris.v¿quel que compone, a edifica. 
Strignon>g.hcrha qua ccnfemaJiHe coagulum. >StYutíor,oris.t l trinchante,0 maefirefala» (candi* 
Smgo>as.a;ii.Ejh,egar entre manos. Strutfura,iS.OpHS illttá j¡mendi3componedi,J¡ue cedifi 
Strigones^denjarum viríuw homines^ quanquamapud Strues3is>Lahacinad%lenapava quemar* 

Fejlum aliter legatur.cp in f e c o í h i t ü , arcíatiq3 fint SirueSjgenera Hbmun^gatidignorum coniuncíorum» 
StYÍgofus,ajm.añ.iedJ1ifpJyJuy magroy conj^mido non difí imilia. 

Colum,i ib.6.c . i 7. 
Strigofus Otamper transtationemjdeft i isiunus, & 

ineptus.De Clar.Orat. 
Strigojus eqnus diciturpro macilentus & exilis» 
Strigofus canis>malo habitus morbo}fame macie atte* 

nuatus» 
Strigojitas^atis.pro Uta equimacie hirfuta» 
Stringo}is ,xi .ñum.Ejlremr, o apretar» 
Stringo frondesXoger hojas de ios arboles» 
Strinqo oíiuas.Cóger a%ey tunas ordeñando. 
Siringo enfim.Defenuaynarj facar el efpada» 
Strio3as.auü<Acanalar.o labrar de aquella manirá. 
Strix^giStLa bruxasoaMc de la noche. 
Strabilus J.pcn.cor.g.Mix pineainterp.Pinon^ pina, 
Strohüus,i*El cardo que com£mos,g, fcolymos. 
Strobilites'VÍniimiquod flrobilis concinnatum 
StrobulusjAdem quodjlrohtlus.i.figmficat, 
Strobus¿.avborqueedam eftperegHna. P l i . l L i i . c i 7 
StrobusJ.yn troco ,0pedazo de madera» 
Stromatat&periftromata.gtLat.jíragUlce yéíieSt 
Stromata,d?cumHr comentariaScientiie yarietates» 
Sftromateum.'vanetaSytanqua opus yarietate cotextu 
Stromí>us}i»pif isquídam eft Plia.lib» ^ i»c . t i » 
StromhusJttnterp.turho.inis.El trompo. 
StrongyliSjinertkris aluminisgenus.Plin. li»$ 5 * 
Stronvyíoprofopaiqmbm eft tonga facies, {no. 
Strop}fa,íe»interp.potefl tn giuer]atio,*siftucMi o enga 
Strophaotnierp,yerto.ii;Büluer, 
Strophtí idicmtur res inanes , ¡fue mígales» 
Strophx¡fraudesfqu¿s etiam dicuntur hypoíírophapa 

Struicesiantiquidicebant omniumrerum extrusiones 
Plaut,tantasJlruces concinnat patinarías^ 

Stmppiyoeabantur inpuluinaribusfafctculi dé yer» 
benisfaíii3quipro deorum capitihus ponehantur. 

Strutheu}dicebaturyírile mebru a falaqitatepafierii* 
$trutheam,i,gcnus quoddam efi malí cydoni» 
Struthiosjdem quodfiruthos,J¡ue q m d j i i f Pakaro* 
Stmthius . i j , í iuefhuthio .onis» E l abefhu^ *ue nota» 
Struthiocamelus»i,El mefmoabeñml^ aue nota» 
Struthionke.aduerbttA manera de abefimi^ 
Struthiosjjerbalanaria.qutf condos.g.duitur. 
Struthia cotonea}in cotoneorum genere dicuntur qua $ 

máxima» * - \l 
S truthosJ.interp.pafíer.El gomon 3 o pardal. 1 
S truthopodesfaminie funt>qm¿>tis planta pamas funu 

P l i n d i h j . c a p a . 
Studeo, esJui . Efiifdiarjauorccer, o dar obra* 
StudmmJjtEleftudiotofamriO diltgenciai 
Studiofe^adtierb. H i j . í urtofay diligente mente» 
Studiofus,a.HmXofacñudtofa ofauorabís , curiofay 

diligente» 
%tudiofus,ajm.pro ee quod dicitur yirtuofm» 
StulteiaduerhtHifp.Locamente» 
Stultus,a.um,Cofa boba que tope por humildad» 
Stultitia^ce*Aquella boueriay poco faber» 
Stulitloquentia;a.^4quella mefma habla, 
Stultiloquus3ajmtCofa que habla hotierids» 
Stultiloquentior: camparattuum a jtultüoquus» 
Sttduloo^entifsimus.aam.fuperUtmuajtultiloquHt 
Stu l t t í eqmumaj .Lahablade tales bouerias» 

ralúgifmiparagogíefphenacifmitfophifmatajara- Stupeo:esJ*fupefcQ.is.Ef¡arfinfentidoypafmado» 
pncra,jceuontf 

Strophas,adis.ganterp.conf¿erf ofiue yertigo. 
Stropheus,i.conuer/io colli circum fpondylos. 
Strophiumji.pen.cor. L a coronado cinta.ofaxa» 
StrophiumJf.pen.cor.fafciapeffQraliSfOjiamammti co 

hihntur .Hifp .Faxa, o gorgucra» 
$trophiolum>dimin. aftrophio. 
Strophiu.gJnterp.ílroppus infigne capitis facer dótale 
Strophiumpij.quo remus alhgaturfcalmo* 
Stvophiar'wsdteiturqtú¡IrQphia t í l a fac i t . 
StrophusJ Galeno appcllaturyetris torminá Ce/./, t • StupeuS3a.um.C0fa de aquella efiopa» 
Stroppus, corona erat, ynde ftroppearia feítum apud StüpanMS>a.um. Cofa de aquella ejiopa. 

Stupefaaoas»rajmaryo efpantara otra cofa, 
Stupefaffus3a»um.Cofa fin fentidoy pafmada» 
StupidOyaŝ auupro eo quod ífupcfacioM. 
StupidHS.a,um.pen. con.Cofapafmada3 o efpantadá* 
StHpiditas3atis, A quelpajmO) o efpanto. 
Stupor.oñs. Jqmllo mefmo que eflupiditas. 
Stupor dentiumidicitur. La dentera, 
StuporiOris.pro eo quod.g dicitur jlé.fis» 
Stupor-tOris.La trinielga.qtm.g, narce. 
Stúpanse,Laefiopadeliñó3o cánamo» 

Falifcos, 
Stroppearia3diffáq>inhocfefiQ coronati ambulabant» 
StruÍíilis3pen.cor.quQdftruÜum efi3 y t 
Struffiles columnas3quibus opponunturfolida.Col, 
Struma3iS.morbus.g. Ch(eras*Hifp.pusrca, o lámparo. 
Struma3ec.La hincharon de las landteolias. 

Stuparius malleus,Jkíacapara majar lhi(),PUn, 
Stupro >as,aui.L or^ar mú$o3o mo^a dontf l la» 
Stuprator3oris.BU forjador de aquellos» 
Stuprofus,a.um.penul.prod,adie¿t.Grande forjador i 

corrompedor de donie l las ,Valer ,MaxMh» 6.ca, de 
Vudicitia» 

Stramea a.efl quartafpectesrenmcuü 3fic d,ifta>quQ(L Stuprator;ons,ta yirginis qua y idua dicitur quoque, 
flrumis medeatur. Plin,lib» 2,5 .c. 1 3. StupratúYiQris,pro eoquod adulter dicitur J p u L 

Strumce3 chcerades aliter. Stupre3aduerbjixerum antiqui pro turpiter. 
StrumofuSya.um.El que tiene aquellapafs'on. Stupru,naque adulteriupromifeue appellat tex lul ia* 
StrnmicuSya,tm<pro eo quod eft ftrumo[us,a. um, Stuprum3i,Aquella fuerza afsi hecha, 
j¡m<í\ is*xiSm*CQmpomr,Q edificar ¡o ordenar» StHprHm,i»ah.antiqms dicebatur turpitudo» inis. 

3b j Stuf 
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S U N T E V . 
SuadelayX,pcn.pwd,yerborum perfuafo* ¡Aquel indu 

¿¿miento* 
Suaddaenim dMatoris máxima cfl pecunia, 
Suadda régia, Uberalitas e í t , qua fefuntur hominéi 

quo "volunt. é 
Suadeo j es.fuafi.fum. Inducir con fatines» 
Suademus}n,j<ícilia, difjicilia yero dijfuademus, 
Suadcmus itaque momndo.Perfuademus perficiendo* 
Suadere namquefacientis eft, Perfuadere perftciemis. 
Suadusía .umXo¡a que induxé afsi. 
SualtemicumyekdrigenHS,Plin. lib. d'.c, 2. 
SuametyablatiUHsafuus.a.um.cim fyllabica adietfió 
SuaptenatuYa,dicimusprefuamet natura, (nemet* 
SuaCíúyOnis*Uqudia obra de indux¿T afsu 
Suafus^us. Aquella obra dé indui¿r» 
SuajoriOrisoBl inda^dor deftá manera. 
Suaforius a.urn. Cofa para induxjr afsi. 
Suafum,i„color exfuligine aqua diíumt.FeJl , 
Suafum^aliquihm dtcitut c olor exftillicidiofuMófo iH 

y e ñ i m e n t o albo. 
Suari us 3a.um.Cofa perteneciente a puetcoíé 
Suar iusJj tEl porqueriij) que los guarda. 
Suatimsaduerb, A manera de puercos, 
Suauidicus a.um juauiterdícit Lucret. 
Suauis^ eXoja fuaue^y que dd dele&acion'. 
Suauitas)atiSi&jmuitudoJnis.La fuauídadé 
Suauitehaduerkfuauemente. 
SuauiloqHens,tisJiijp.El que habla fuauidadeíé 
Suauiioquus.a.um.Coja que habla fuauidades. 
Suauiloqueniior. comparatiuum a fuauiloquuSé 
SuaHÍtúquentijsimus3a.umt^beríataaheódem. 
Suauiloquí'ntÍ43(e . A q u e l l a obra de hablar claró. 
Suauiolcntia.rt.La obra de olerfuaueé 
*Suauium,fiue (auium ,ij. E l befo como deenamorados* 

E i primero yfd Cicerón, 
Smi i io lum, i j .d imín ,ab eo quod fuduium»ij. 
Suauíor^ariStdtus,Be farde tal modo. 
SuauiatiOiOnis.^iquella abra de befar afsi, 
Subiprapojí ttoaCcufatiui.DebdXQ} o cerca, 
Subprapt / i t i oab la t iuúDebaxo con medio, 
Sub,in compofuione.Debaxo,yi fuldo. 
Sub teperamhu denotat/Vtfubtrijíis > tnodice trifiis. 
SubtaUquands ponitur pro i n ^ L f a b idem tempusJ, 

in eodem tempore, 
Suh¡aliquado Jignijicat ad locumi&pro ante ponitur, 
Suhjinhocftgmjitdt.VirgRQÍtefquefub ipfos, nimH, 

turgradibus. i {cinis, 
Sub,quado<j¡prQ cum dicitur, y t fubfarcimsj.cufar-
Sub,cumcompomtur cum nomine .pro paru accipitut 
^ubabfurdus^a.um.Vnpoco difcovde en fon. 
Suhabfurdatíií}atis. jaquelfomdo difcorde. 
Subaccujoías.pro non nihili&' leniteraccúfare, Cicen 
SubaciduS^d.um.Cofa y n pocoa\eda. 
Suha£íus3a,umta fubigo.is.Cofa jouada, 
SuhañÍQ>onis.Lafouaduraohra dvfouar. 
Suh corona yenundan dicuntur captiui>quod ccronati 

yendehantur, 
Subaro,as .auüPoner cobre fohreotro metal. 
Subaratum aurum.Orofobre cobre. Per.Sat, 5 < 
Suhagho ¡as.aui.fouajar lo frefcoy entero. (tur. 
Su]}agito¡as .aui .úrproyenenaexcrci tat ione accip~ 

• V . 
Subagito i n hunc fenf i im ipUnUT>um Ule m r e l r m m 

fuhaghat, 
Suhagitafe d i f i i s aliquem3ejl mul t is yerho'rum I m i á 

ni js allegare} & commoime, 
SubagitatiOiOniShAquellítohra defouajaf. 
SubagreUis3e,Co¡a ynpoco campejinak 
SubalariSte.dicitur quod fub alis ejl. 
Suhalbidus^a.umXofaynpoco híanquezjna. 
Suhalco as^aliquantulúm alhum fieruVarro.i . d e É e 
Subalpini dicuturpópuli,quifíih ^Alpthusfknt.(m¡L 
Suhamarus^a.um.pen.prod.ahquatulum amúYUs, C*£m 
Suhaqueus)a,um.quod fub aquamanet-. 
Suhaqui la>fpeciesaqui l íS .g .h ipteMüs,Aldusgypm$s 
SubaqífiluSia.um.fubfíffcus, F l a u u R u d , (legit. 
StibarO)as.pen,cor,fuhtusarando térra mouere. F ü , : . 
SubarroyasLatíiéDarfenalpor la compra. 
SubarratiOyOniSiAquellafeñal, o obra. 
Subarrogans}antis.Cofa ynpoco prefumptmfa, 
Subarrogantia)(ei.Aquellaprefümpcion. 
Suharrogantcr,aduerb, Prefumptuofamente, 
Subarmalis3eiCofa que armado es armada dchaxs^ 
SuhatíO}onis.afuho.as<La herrionde\de puerca. 
Subaudio3is,iui,Oyr de fecreto^o entre oyr. 
Subauditio^nis* Aquella obra de oyrafsii 
S uhaufculto}as. atá.Efcuchar de j ecreiOí 
SubáufcultatíOiOnis. Aquella obra de efcucharafú» 
S ubbaltheatus a.um .pro coquod yaltheo fuccinciut. 
SubbUndio r iris. itus. Halagar y n poce, 
Sibbiho,is,pen,cor.aliquantulun2bíbo*Plaut.Tmc, 
Suhaeruleus3ai.um.aliquantulum cgruleus. Celj ib,^» 
Subcenturior,aris.pro eo qucdauxilior.aris, 
Subcerniculumj.farinaríúm cnhrum. E l cédale» 
Subcinericiíis3a,um.Co¡aco^ida con cenha* 
Subcmgulumj. Cinta para ceñir debaxc, 
Suhctfiiuus,a. um.Cofa entremetidaanreotras, 
Suhcifi iuuWiúrfubfuium indifferenterdimurab 

ñ o n h u s , . . (cidende» 
Sühaf í iuumiquodfubáf ium¡ty qua ft fubtra&u ajulf 
Subi i f í iuumycrod fuhfecando inclmari yidetwr, 
Subcifíiuum dteitur quod reliquum^ac JuperuacamÉ 

q uafi d fue ce den do t 
Subcijsiua íempQra)quáfifubtYaiía)fuhfeñi'í¿} d rshm 

neccjjárijs. 
Subcifüua3dtcHtur,i.fubduñá amgotijs , qu íc l i ta i s 

erant impartienda, 
Subcifsiua d.enijj ieporaÍunt3qHá yulgofurio furrs^-
Subcollo,as,aui*Traer a cuejias^o en palmillas, {ta, 
S ubcol la i io .óms.Aquéi la obra de traer afsi. 
Subcontumeliofe, aducrhí-umMifp.algo injuriofaj a~ 

frentofaménte con palabras. 
Subcrifpus3a.uméCo(ayn poco crefpa. 
Siíbcríidus^a.um.Ccfaynpoíó crUda) o cruel, 
Suhcruentus3a.um aliquantulum cruentus, Celf U.^é 
Subcuratoftqui curatoris lócum tenet. (t. 2 
SubclitiOiisífsi.fíumfacudir arriba, 
$ubcuftoS3odiSi L a guarda en lugar de otro, 
Subcutancustftuejuhtcrcutaneus morbustqtáintrá t u 

tem,fiuefub cute efié 
Suhdebtlis.e.Cofa ynpoco dehily flaca, 
S ubdebilitatus, a.u.adiecL B i f f , Cofa y n poco dehiU* 

taday fioxa. 
Subdiaconus3i.iunmesdici tum pro hypodiacomSs 
Suhdialisje. dnitur q u o d c x e r t u m t d t u m j í i h ctch% 
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Suhgrundaria feputchra dieuntur inf<tntiunr. 
Subham3es . f tmfubháfefco , ih A l t é g é j e yfa poco', 
Subhaffo, as. pro fuh baí lam mhtb.h'fuh- 'ácihnc'*ií$ 

yendo, Vender como en a lmonídaaqmeKda '¡¡¡¡¿jlí 
SubhajlOiaStab háUa didíur^HíS dabatur cum fotef~ 

tas de merce dareturí 

efl, Hifp.Cofa notefadayfo el cielo, 
^uhdiales ambulatioms, dieuntur qute apertafunt» 
Subdtfficilis,pen,cor,aliquantumdifficiiisXicert 
Subdio dicimus,&non fubdiuo,Lfub aere. 
Subdio exponer?. Poner aferenar > o al fereno, 
Subdih unñiud comunñioi[pedes efi coniunthonis. 
SuhdititiHSsa.um.&'jHbdmÚHSéEi enechado. EL fegu Suhhdjlatio3oms» Aquella obra de hender afsi 

do yfa Cia-ron. yJ^err. Snbhajlator. ons .El que "Vende ajsi bienes ágenos. 
Suhdítitius iudex, i J n mortui locumfuppoftus, Subhorridus.aamMiíjuantulum horrjdus. Cu en 
SulnlitHS á.um (¡H! alimius imperio [ubiedus efi, SubLiceo,es,pen.cor,jubtusiaceo.PltruCpiji.i o ^ M . ^ 
SbhdiuañsambHlatiQnesjdemquodfubdialesdidtur. $ubia$o>as,aui,pro eo quodfaepein ahumiacio. 
S í é d ü s s . d i d i J i t u f á fojut^ar, Suhiculum,i.quifempcrflagrisfubijcitur.Plau, 
Snhdoceo.es.ui.aliqtiantumdoceo, Cíe ad A t t , l ib.S. $ubitíls,a,tm:pro eo quodejlcogitabmduS,a. um* 
Subdoleyícduerb.pen.cor,Hifp.Engañofay cautelofa- Subiedus .a .um.pañidpiumafuhi jc ioJsXofafuje ta t 

mente. (das¿ o fujetaday obediente* 
Subdoins^a.um.penulttCOuXofa engdnofa^ aefeondi- SubiedÍG>onis.La obra defoguxjrar alzó* 
SubducOiis.pentprod.xi.cíumtfdcar yno dé otro 
Subdudio onis.^Aquella obra de facar afstj •! 
Subduco is,pen.pYOíl xi.facarlasnauesdel agua* 
Subdudio,onis ,y l f jMcl la obra defacarajsi, 
Subduco .is,pen.pYGd,xi.Leuantarha?ja amba, 
SubdudÍQ}onis,tAquslla obra de leuantar, 
Subduduarius, a.umXofa para a l^ar arriba. 
S u b d u í d s , é r hoc cetparum dulce, P l i n . l i h , z é . c . 2* 
Suí'dub¡tG ,as.pen,corJiijp.Dudar Vn poco. 
SHbdurus}a.um.Cofa"vnpoco dura* 
Subedojts.edi,ef<im.Comer debaxo. 
SHbeo,es.iui.itum.pen.cor.fubir de abaxo arriba, 

SuHedG^aStau'ufreíjiientztip.um a. fubijciotis, 
Subiedabúis^e,Cofa que je puede foju^gar, 
Subieñoti oris, fíífpiEi que poney 910 por otro, yt.fnh 

ietior teflamcntiXicer. ? .in CatiU 
SíihednSyUS^m eo quod eítfubiedio.onis. 
Rubigo }i s .pen.cor,egi,añum,S ouar i'ofojw^gar* 
Subtgojsípen.cor,egi ,pro eo quodeft cogo is.coegu 
%iibijctO»pett,cor.ieíi,iedum,Someter, 
Sub^cio}is.pen.cGr. proJurfufíí lacio. Ver* AÍtkfuh* 

ée^atarenam. 
$1iíbijcio;prGfubigoXice. Tot tibi populis repente fuh 
5 kftisi ( C i u n . 

Subeo js.iuupro m memem yenu e^datino & aecufatiy Sübimpudens pef¡,cor. adied. aliquantulií impudens. 
uoiungitur. 

S u h e o j : , í u i , y e l fuhij.pro ingredíor.er's, 
Subeo.profu0pono,Firg*Aenea fubtjt mucronetn* 
Suheo is.profí'fdpio ye lpat iorXue. Cructatusfubié 

rityltro.T&mbien lo y fapáfs i í io , ' / íVdr , 
SuheojsrfrofuccrcfcGjSirgiNefhbcraiherbtít & c . 

Subinanis^liquantuminanisXice,ad A t t i . l i b , i . 
Sulinde,p en,prod,adu:rb,pro itidem f ue frequenteri 
Subinde}pen.prod*;cniundio pro eó quod dsinde Ji4 

tim yelmox. 
SubínfulluSja.um . atiquamum infulfus.Cic* 
Subjnu:deo}de.',pen.cor,tAucrynpoco inuidia. 

Suheo,pro ex to l lo .r l in .Aqua.argumeiumeñ fubijfie Subimi¡ftíS,a. um.HifpantVnpocoahorrecidoy inui~ 
eam in ccslum, •--'diado* (cóCicer* 

Síiheo?profuccedc*Var<lnquQYu locum fubierum in Subinuito}as,penéprod. a lkuaktuín inuito ¿r'^prom* 
(eius fubire* Subirafcor}eft,$irkíus.Enfañ¿rfe y n poco, 

Subire a t e ^ ¡ f é i ¿ l ¡ t < ^ i efli&fe duibia fortuna obk~ 
él ( t r e . poner je a U y entura, o peligro* 

Sühhe aU¿*n¡ex transl.aleaíorum,qni modo y idore í¿ 
- modoyidiyid.entur. 

Subís .eft auis acffrdarmn ouafrangens,PlrJ. 1 o,c*í^¿ 
Subitus^ um.Cofafubitay de impvomfo. 
Subitaneus}eyfub:!arius,a.um.Lomef?no, 
SubitOjaduerbtSubiiamentetO adefhora. 
Subhatio,onis.El acontecimiento ¡ulnto, 
S'ubh^OiAs.pen.conamiSoju^gartO meter \Qelyugói 
Subiugatl%wms.<yíquellú obra de fo ju^ar , 
Subiugalis^pe.prodXoja domada y obediete a l y u g ó 
Subiugum boílesmifsi^quúniamfub hajlis tranfire co~ 

gebaniur. 

S u b i u n g o d s . x l d ü m . Ayuntar debaxó, (abaxos 
SubUbor>penult,prod.eris.pen.CGr,lapfus* Desligar fe 
S>ublapfio}onis.l,fuhlap(us,us. Aquel deúixamientoi 
S ubUyo ., as.pen,cGr,aHÍ, Meter debaxo de los be^osi 
Sublaqueejas.aui.Hazjr^aqui^amiporbaxo. 
Suhldqueaúo onif. Aquella otra. : , 
SubUteo}es,Efconderfe y n p o c c V a r r i d e r e m f t . c . q Ü . 
Sublatus¡a,um.panicipium a fuffero ers, 
SublatiOfOnis.iAquclla obra de alear arriba, 
Sublatusia,um.particip.HtfpXofaal^ada0 

Bb ^ SübUt io ; 

Subeo3pro refpondeod.reftíÍ9Xic?*Poteris orationem. 
Subeofpro aggredi.Hie. Quia me tantum opusfubire 

fec i í t i . (fubitur* 
Suheo>pYO [cando. F l i n . Jlemi excelfitas fex Mtpafí* 
Subcúá,«,recenúorihus meiieisdicitur ^ morbus'qui 

Lethargus. 
Subetiaa Lethargo ex \Auicmnx diSíinftione non ni 

hil ínter fs dijferunt, 
Suhíturripa»& fubeuntwf quoque caflra dicímus. 
Súber,eris .El alcornoque arbol.g,baliphleos. 
Subernus.ajim.Co fa de materia defle árbol, 

vSubeYeus,a.tim.Cofa defta mefma materia. 
Subex}icis*antíqui dicebantpro eo quodfubieftus.a.ti* 
Subfemórale,lis. tíífp. Braguero. 
Subferuefadus,a .um.pauluferuefadusPli . l í .2 9»c, 9 
Subflauus^um, Cofa y n pocovoxa, 
Subfrigídus^unm. Coja y n poco fría. 
Suhfrigíde,aduerbJr}i poco fríamente* 
Sffbfufcus,a.um.Coft y n poco lora* 
Suhfufculus,a,umJiminut. afkbfuf:USÍ 
Subgrandis, ytcumq}yel aliquantulum grandís.Cice. 

ad^AttJibii* 
Suhgrauis^Miquantulum.graue. Pl in . l ibi i y.c. 9. 
Suhgwnda)a»El ala del tejado que buela. 
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%t{blaiétaducrbMífi.*Altamente. $uhnego}(ts.pen.ccY.Hi[^Negar ynpoto, 
Suhlego,gas.pen>prod-Hifp.Subftmyr. J u í ü n M h . ^ St{hmruo,as.aHÍ.Desjarretarheftias* 
Suhleg<i,is,pen,cortegi,pro eoq md ejlfuhripioJs. Stibmger, a.um.Cofa y n poco í^egra, 
Suhligotis.egiJtiftimyr per elecmt. Submtor3pen.prod.msJubmxus*Ej¡riuar dchcxo, 
Stihle¡lus»a,um. inquit I cflan firmas & temk* S u b n i x u s ^ u m S a r ú c i p X o f a que eflriiuz. o fe ¡ají h * 
SubleftioYfCompar, PUntMS&ráuior pauperfíáes fuble motro, (ba f i éno iaSL 

U k f . SuhnGtoias>pen*cor.juhfcribo.Mar<.E4 non fabnalKr-
SubleaQ>as*paucor.am,*Almarfei o aliuianar arriba SubnubjlMs.a.um.parumvuhÍHs.Caj*^ belUcimU 
SííhleuatioyOms.Jquella obra de aliuianar, Suho,as,aui,Ef¡ar la puerca bemonda* 
Sublica.crt.pen.cor.fiue fubhciumjjofme fublices. is, Síéoleo^s,pentcor,fuhQlmMUr defi -vnpoco. 

Pofte de madera, Suholesjs/Elpiwpolio (¡ue echa elarhoL 
Stiblicius>a,umXi)fa de aquelhs poftes. SuhQlfcoemíS,a,ím,adíe¿{tHíjrpXojd ynpQCofea.yfa 
S M c i u s p o n S , Puente de madera fibrepoftes. i j a y t orpe, { 
SubÍigar,aris.fHbligacuíumJ.Las bragas. E l primero Suhcbfcuriis.a.um.Cofayn poco efeura. 

no lo be yijio en Cicerón, 'jiuc*^- J a J / f c - £ • Subobfcure^aduerb^Vnpoco efeuramente* 
Subhgo^as.pen.cor.aui.^Atar por pane de abaxo. SuhojfendoJsMiqua?,^!:<:*n ojfendoXiccr, 
Sublime^adHerhMifp.Jltamente. Stíhoriorjris,fubnafcor} <& exurgo, y t Suhonm efim 
Siibhmus,a.um.fíuefublímis»eXofaúlta. Elfegundo mor.PlinJib,íl .cap.'$ 9. 

y fa Cicerón, (uatnmeft* Suborno,as,Sobornar para fauor. 
Sublimis}aliminefupmoridicitm'f quodin a h ú m e l e Suhomatio oniSé^Aquellaobra dffobomar, 
SublimitasMis, Aquella altura* Suhpalhdus}a,umt Cofa ynpoco amarilla, 
Sfiblimittryadueyb.tAltamentc, S ubpinguis^Xofa ynpoco gruefia. 
SubhmG,as,pen.prod,aui.pro exalto,Enfaldar ¡poner Subrancidus}a,umJ]ifi)Xofaynpocoranciofa, 
SuMifffatio}oms,Aquella obra de enfaldar, (enalto, Suhraucus^umXol'a-vn pocoronca. 
Suhlimatum.Elfolimam. Subrecíus,a,u,pro in ahu arrcttus.particip. afuirige. 
SublinOyis.pcn.cor Icui .üum. Vntar debaxo* Subrcm¡go}as,pcn.(orraui.Remar por dehaxo, 
Subl iuidus .aumXofayn poco cárdena, Subremoueu>es,moui. Quitar por dehaxo. 
Sublucanum dicitur hora matutina queeJublucem>au- Subrepo,is.pc,prod,sífub & repoM'fuhepfiXnti-í®& 
Sublueanm-a.v.mXofa cerca del día , (roramq. efl. efeondidas. 
Subí uceo, es. lu x i , Luxir yn poco, (Prifcum. Subridco. rides. Hif.rcyr y n poco,$ ubridicnle aduerh. 
Siíbluco^s.pen.prod.eíi ramos arborum fuppuío, Bifp*K.iendo3o burlando y n poco-
Subluco. as.aui,Entrefac arlos ramos, Subridiculus, a,u m,pcn. cor. Cofa y n poco de hurla» 
Suhlucidus,a.um.pen,cor,pro eo qmdeflparum luces. Subrigojs.pcn.cor.fubrexi.tíum. EnhejUr, 
SuhluOyis.lui.lutum.Lauar dehaxo. SubripioJs.fuhripui.fubreptum. B u r t a r y a m b a í t í r a 
Siíhluridus^a, um.pen. cor, diquatidu luridus. F lau t . efeondidas» 

Amph, (j'unt. S uhogo^pe^cor. am.fuhfiituo.fuflitmr en l u f a r / k & 
Sublu¡ ir iayerbaMcunturqu& nonex toto luminofa Subrojlmn^qnipro rofiris fedeh'atfuh Patribus, (am 
Suhluftris>e-Cofa que reluce y n poco* , _ Suhrubeo3es.fiuefHhrubcfcGjs.proparí¡mruherfi®.. 
SuhlumeSiei.Et[ahorno del fud.or. . f - SuhrubicunduSya.um.Cofa-vnpoco bermeja. 
Submanupi-oftatmjemporify mometum fignificat. SuhrufHS,a*umtaliquamummfus.Plaut.in Cap. • 
Supmanu conjilium nafctturMifp. Qual el tiempo tal Submmo>as.dkiturcum agnus ad mammam admamz» 

el conjejo. tur. Hífp. .Ahijar como cordero, 
Submergo^is.fub aquas mergere, J L n egarfU Súbmmus}a .um. Cofa ai si ahijada* 
Submerfus^a.um.HifpXofa anegada, SubruoJs.fubrui^tHm,Derrocar por dejufo. 
Subminia^ye-fiisgenus apud Plautum in E p i d k o , SubruflicHs.a.umXofa ruflüa^o empachada. 
Submimjlro. as,auLSeruir a la mefa, Subruííicefaduerb,RuJ¡ica,o empachadamente. 
Subminifiratio onis.tAqueltal feruim. Sub'amiius.a.tmXofaruuia.oroxa y n poco* 
SubmmoJsJubmifi.fum.Someter. Subfanno}as.pen.prod dm.Mofar, oefearnetir* 
Submifie aduerb.yel fummifie Ilifpa.Baxameme, ha Subfannatio>onis. Aquella obra de efearnecer. 

milmente. SubfannatorjOns.Aquel efeamecedor. 
SMbmipus>a.im,yelfumifins. Panicip.fuc nomePar SubfcnioJs.pen.prod.fHhfcripfi.tHm.Eirmark^ 

ticip.HifpXofapueft a dehaxo. Sféfcriptio^om^ Aquella obra de f irmar. (ro. 
SuhmifitOiOmSjAquellaolradefometer. Subfcrih&js.pfuproeoquodefi alten aftevtm. 
Submittojs.fubmifijatenter mitto. Subferiptío,onis.pro i l lo afíenju dter i f a t í o . 
Suhmoleftus.a.um paru molefius.Cicer.ad M t J i . 16 Suhfcm3udis,pen.prod.El tarugo,o ¡outnadepaU. 
Submoneo es,Latenter,fiueleniter moneo.Tercn, SxbfecOsas.pen.coKauiXoriar 'f or dehaxo. 
S íémowfus .a .um.proparum morofus. Subjemndarius,a,umXofa configuiente, 
Submoueo,es.pen.cor.fubmoui. Arredrar. S ubfedeo .[me JubfuU o.es. yífsentarfe dehaxo. 
Submurmuro>ai.am.Murmurarynpocoi ... Subfdl/um i j . L a / ¡ l i a p a r a affentar. 
£uhmurmuraúo,onis . Aquella tal obra, SubfeUium:tj.proprieybi¡cdentÍHdJces. 
Subnafcor>ens.poñ nata naf ú>fiue fuccrefcere.-PHJú Sub fdijimi3yel téMyMcñm y i r qui defpecíifsimus ha 

1 u c a p . i } . ^b}himJs.fi.BarrHntar3o[ofpechar, { k u - n 
Subfcn-
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j£uhfe(¡uor. m s M n . COrMfÍC[UUÍHS. Seguir defpnes. 

SnhJecutiOyOnts.iAijuelU obra, de fegmr, 
Subfericaycjtis¡quíZ noextoto texturajcnca contexf 
Subjátka ye Bis ejl, cui d í a materia intexta cft. (t ur. 
S/éjW>&s*psn»cor f ú m s feminQ vdp laMOiCol l ib . 

4.CÍÍ/7.15. 
Subferuio^sdiligenter Kfméfüel obtempero. 
Snhfefíor.ons.pro eo^uodeji injuiiator.oris. Hifpan. 

Acechador» 
Snhjejy^.Anun proeoquodeft •inlidiíc.arumé 
Suhjícms,a.itm.pro eo qmd e ñ intercifuSé 
SubJ¡deo,es.fi{bfedi lAjfentarfe dehaxo, 
S ubfldojs.p cn.prod, ¡ubjldLHa^er afsiento lo pe fado» 
SHbfidinm}ijtLa batallagrue¡Tapara focorrer» 
StthfidUrÍHS,El armaM de aquella batalla» 
Subfiíliarius palmes.Elfar miento para focorro» 
Subfigno.as. Poner el [ello}o firma d ó a x o . T a m bien Ib 

y j a Cicerónpafsiuú. 
Sub¡ignator,oris,El que pone aquel fello, o firma. 
Subjignam \onis. Aquella obra de poner aquello, 
Subfilioiis.pen,cO''»Íuhfilui»Saltar por dehaxút 
StibfilleSydicebantur quísda lamell^e facrijicijs necejfa 
Subíi milis, e. Cofayn poco femé jante a otra» (rice* 
Suhfimus dMm.parHmfmusj^an . lu ideremft , c* 'y» 
Subfipiojs.fubfipuLSaber y n poquillo. 
SubJ i jh j t . jub lht iJ j u b i f fijhas.abfolHtUéQuedarfe, 

patarfeXitf. 1. G a l l . 
Subfifto,is,pro opitulor.fucurro, fuhuenio j opejjfero* 
SubliBenúa^ce^rohabmidine illafvbfijiendi» 
SuhfituSidtUm .pro eo quod fuh alia re Jitus» 
Subfiuus^a.umjnquit Non.fuccedanenSt. 
SubfolánusjayentMS abortu.GraSvero apeliotes» 
Subforüor}mséejíforte aliquem in rsttorum iudicum 

jubfiituerem 
Subfortiti Índices qui in aliorum locúm funt fuhflituti* 
Suhfonitio^o^iisJJifpaé Obra defortear,, Elección por 

fuerte,^ .Fer.Ctcer.pro Cluent, 
Subflantidyce.pro ¡uhitU'íine perfeflandi. 
Subj}antidis3erpyo eo quod ad (ubflanúam pertinet» 
Subfiantiuum notne.qxodaccidentibusfubjlat. 
Subftantia.x.aliquandGpro refamiliari ponitur. 
SuhJ¡antiola><e*pro rejamiliari anguíia . 
SubflérnQiis.fubjham.Derrocar por debaxo, 
Subftittumj.tempus bumidum dichurante plumam, 

f iuepoí i . (dyfíuria» 
Suhf iü lu dicitur,quando yrina f i l U t i m emüütur.g» 
Subflú>as,fubfthi-a fubfto .flas.jietu 
Subftiti^prateritum e ñ commune afuhfloy &fubflflo. 
$ubBringo,zsJubjirÍ7txi.ñum. Apretar debaxQ* 
Suhftituods.fubfhtui. Poner en lugar de otro, 
$ubflitum,onis*dLquella obra de poner afsi» 
Suhflul i .yelfuftul i» (ma. 
Subftramen,inis,Jifiefúflra metumJ. L a paja de U ca 
Subftruojs.fubjhfixi.ctum, Edificar debaxo. 
Subflruciioyonis, Aquella obra de edificar» 
Spibfulto3as,dui,fubir debaxo arriba. 
Subfu¿tatio>onis. Aque l la obra de faltar afsi, 
Subfultim^aduerb Saltando afsi. 
Subfum, es»ju bfui.'Eflar debaxo. 
Subfuo}is pen.cor.fuhjui.fubfutum.Cofer debaxo. 
Subtegmen, inis.pen.cor in.obliq.La trama de la teía. 
Suhtegmen,inis.pen»cor»in obliq»plum quod fubfla-

mine texitur. Terem» 

S u h e g u l a n s d M t d f u l t e g u U & W n . W b » $ 6 ¿ » i 5 
Subteíar,aris.injlrumentum cji haujlorium. 
Subter,prcepofitio ytriufque cafuSé Debaxo fin medio» 
Subterfugío}is.pe.corJ-J 1f. Hujrj'ecretametey a efeon 

didas,Ej capar je Ubrarfe, Defcabullirfe» Rige acíí" 
SubterotíS.ftíbttiui.itum» Gaflarpor baxo. (fatmo» 
Suhterere,pedes.Defpea;'fe la beí í ia . 
Subterlabor,i)e¡uprodiCris»pen»cor. Correr por debaxo 

lo liquido-, 
Subtexo .ts.xui.Texer por dehaxoi. 
Subticeo.es.fubticui.Callar defpues de algo. 
Subtilisye.peniprod.Coja fútil de ingenio9 o delgada* 
Subtilitas,atisi Aquella fotileztt, o delgadez^ 
Subtilner.,adtierbSQtil}o delgadamente. 
S ubtrah o/is.xuñum. Sacar de otra coja» 
Suhirattio,onis, Aquella obra dejacar. 
Subtriflis^e.Cofayn pocotriftej 
SubturpiSjeXofa ynpoco torpedo feáé 
SuhtHrpiculus,a.um.pen. cor. Hifp»yn poquito torpe y 

feo. A d tAtticum.lib,^ 
%ubtus,prxpofitio ytriuj'q, cafus,pro eo quodfubter. 
Subucula)<e,pen.corJ/rcs'iidura debaxo de otra. Vef* 

tis interior. 
Skbucula rafensJiifpXamifa limpiat 
Subuculumjibigcntis,quQd ex halica^ oleo i & melk 

deisparatur» 
Subusdati,& ablatipltivalisefí ab eo quod fus,fttis. 
Subueho, is .xi , ffum.Traer debaxo arriba» 
SubueciiOjOnis» Aquella obra de traer afsi» 
Subucnio¿s.pe,cov.etú.entum.Socorrer. I lallafe Sub* 

uenitur ImperfOéCuer.de lAruf.refpi 
Subuenio3is,pen.cor,[ubueni.Vemr a la memoria» 
Subuentusyus.odauella obra de j'o correr ¡o yenir, 
Subuento ¡as.auiffrec^ent.a fuhuenio.is» 
Subuemo3as.am. Sacar algo por el olor* 
Sfíiuentanea oua,Los hucuoifn meaja* '¿ 
Snbuerbtifius,a.um,yerHbus yfuon.pofuit Plaut* 
Subuereor^eris, Hifp.Temer ynpoco» 
Subuerto js.erii.Traftornar debaxo arriba. 
Subuerfio,oras. Aquella obra de traft ornar* 
SUomxus^dieaimim.yt conuexus.Liu,5*bel. P m i * 
Subuiridís>€.aliquantulum y i r idcP l i , lib, IJ.C.JO» 
Svbula-<e.penul,cor.El alefna infirmnsto de ^apatero» 

•JMarJib»!, 
Subulcus^i.El porquero qUe guarda pueréos. 
Subido¡pen.coKonis Ungua.Tujca yocabatur tibue. 
Subulo,onis,El coreo animal conocido» 
SubulotQms.qm Gingntor quojj yocatur» 
Suhulones dteuntur cetm^quihus c m m a fmtfimplicia* 
Subuolo,as,pen,cor,Bolar d e b a x o arriba» 
SubuolatiOfOms .Aquella obra de botar> 
SubuQliio3is,ui.ntum.R.ebdmr, 
Subuolutio,onis. Aquella obra de reholuer» 
Suhurhaíms.a.um.Coja cercana de la ciudad. 
SuburbanHm3i,La heredad cerca de la ciudad. 
Suburbanitas atis. Aquella cercanidad, 
SuburbiumJj.El arraual cerca de la ciudad. 
Subuel íojs .Jí . Arrancar d , ehaxo , V. 
SubuultioyQnis.tAquellaobrade arrancar. 
Succedo^s.jiiccefsi.jyum.huceder a otro. 
Succefsio,onis» A quella obra de fuceder, 
Succefor}ons,El quefucede a otvOi 
Succefioriusrf.im.CofaparafufederA o/rd. 

Succcda 
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$ucceddneHÍ.d.nm,^(¡uella mlfma coja» 
SuCcefuuis.Lit profpcndtd quejuccde, 
Succmdo.es.juccendi,Encender. JBÍUUM» 
S u c ce?/jco.es.fu i. En (nvarfe contra oír o.Con DatitíOh 
Succenjeri^autt.Dorheíi: infla de c m f a m f c ü 
Sucernjus.a.um Hifp.Coja encendida, 
SHCcentiuus.a.um.Coja juejttcede en cantar. 
Succentimonam^ocomr dejpues de otro, 
Succenturiati milites, quije ad explendam centnriam 

fukjciunt. i [neum. 
Succenturiari, per tranf.fnhflituere efl^uaft¡ucceda-
Succerda.aJtcrcus ¡u i i lum , f n ^ o efliercol de puer

cos ¡ T i t i n n i u s . Quid habeS) nifi ynam arcam fine 
ciaueceo condis fue cerdas. 

SutcernoJs.fucctemXernerpúr dehaxo. 
Succidta.a.El lardo del puerco falado. (mieffes* 
Sucedánea parca .facrif.do era que feha\iapor las 
Succidaneum.pro eo quodf".ppofiium.fubdiíum, alie-

numqne locum fpecedit. (fue cedo, 
Succidancus dicitur quafi y icarius , fuppofitufquc a, 
SuccidaníS h<Mi<x dkuntur a fuccedendo 3 qua ppori-

busfuccedunt. 
Succidancam dixerim hoftia agni}quce loco Ifaac fue-
Succiduus.a^ynXofa que cae ha%ia abaxo. {cefjm 
Succidao: aqHX.yicariti. , 
Succido. is,p en . troju i cidi. Caer ahaxo. tAbiolutum. 
Succidoas.peruprod.juccidi.Herirlo matar. 
S u c c i n g u l t m . ü L a cinta que ciñe por dehaxo. 
Smcint lonumj] . Aquel mifmo ceñidero, 
Succmods fuccinui.entum.Cantar por dehaxo, 
Succingo. isj'uccinxi. ¿íumX'eñirpcr dehaxo. 
SuccinumJtpen. cor. E l ámbar de cuentas.g>EleBru.ii 
Succimus.a.um.Cofa de aquefte ámbar, 
Succini capilli > afuccim colore dkuntur^ qui in melle 

cognofeitur. {ínfula» 
Succhinm aCermanis dicitur g lcf tm, ynde glejfam 
Succidus.a.um,pen,cor,Cofa fu â̂ o cofajugofa, 
Succida lana. L a lana fulja de oueja, 
SucctnBorium.ij .ynñ ex multis nomimhusformaliu. 
Succincf us,a.mr.Xofa hreue y expedita, 
Succefsmum tempus, quodfuhtrahimarehusneceffa-

rijs,GelJib.zo,cap,i i . 
Succiamo.as,pe,profam.Var yoigs. o llamar del-axo. 
Succlamatio.onis.^Aquella obra de daryoies, 
Succollo,as.atii, Licuar en el cuello acuefias, 
SuccolUtio.onis.Aquella obra de llenar, 
Succoiri l layoxjnquit lej ius tennis,&alta. 
Succrefco.is.juccrettiMum.Crecer fetreto, 
S uccukntus. a,iim. Ce fa llena de y m o . 
Succofns,a um. Aquella mefma cofa $umofa. 
Succus,t, Aquel $umo3quod Gr<ece dkttmopos. 
Succuhus.i.qui cubando fubiacet alteri, 
Succuba.íeJdejl squa; cubando fubiacet alteri. 
Succuba,ce,qtiafi ¿emula^fuccedejcj, in alienum locum, 
Succuha dicitur concubina^yelpellex > qu¿e in alienu 

thorum fuccumbit. 
Succubi damones* qui humana fpecie corporibtts afsu~ 

ptisfe y iris fubijcinnt. 
Succuhojs.pen,cor.fmc¡ibui.Caer>oferyencído* 
Succumbo Js.fucruhui.itum.Lo mefmo, 
Succtmo.is.fuccurrucurfum.Socorrer, 
SHccuno.is .urruVmira la memoria, 
SuccHtio,ts,ufsi.ufjum,Sacudir dehaxo. 

Smcufj o, mis.fi n e fnccufm. nt. Aquelfacudim ¡m 13. 
Succujfor,oris,iAquel que ajsifacude. 
Succutiojsyfme fuecujfi.as.freqneníer fucenexet:: ext» 
Succnfator} fue fuccujjor cquus, dicitur qui fc j ] yum 

tonductt.El cauallo quejaendeodúdelUn*o, 
SucckJfatura.aJpfa agitano^ exatio^ejlja jí.ciujjh-
SuccHÍa.tf.diminut.ajue.La puerca, (re ttm» 
Succulíe.arum.Cúnfiellaiioin coelo.gjyades, 
Succus.i.ab ALgjptijs appelUtur irocodylus JSHiL 
Succulentus.a.um.quodfncci píenum eH dicitur, 
S u ü u s . a , u m , f a n m p i u m c ñ afuggojs.gi, 
Sutíus,a,um.l.a obra de chupar i o de mamar* 
S uccula.íe La puerca del tornólo hufillo, 
Sudariuw.ij .El judario}o t oca de liento. 
S udariolum, dimin.eíiaf'tdario. 
S udatcr:*us,a.um.C ofa para ha^erfudar. 
SudatoriumJjJocus eratjn quofudor ¡ icio caloree!s~ 

ciehatur. Lugar en el hañoparafudar. 
Sudatio.oms,yiquella obra defudar, 
Sudator. om.fiue¡udamx itis.El quefnda, 
S udis.is,La y ara o pértiga* o madero grueff1. 
S udis.is.pifcts cñ-qui gfdiciturfphyren. 
Sudtficus.a.um.Cofa que ha\e ferenidad. 
Sudijlcus di ñus Bóreas, quafi fudufaciens.i.feremm, 
$udus.a,um,prCco quod eíifcrenus,a.ufn. 
Sudum dicUur3quafi fneydo , y t ccelupoftpluMiam. 
Sudo.as.aui.Sudar manando fudor. 
Sudor.oris. A q u e l humor que fe fudái 
S u co.cs.fiue fuefco.iijui. Acojlumbrarfe, 
Suetus a. um.participium, Coja accjlumbrada. 
Suffmino,as,aui,Meter foclfobaco, o fobarcar. 
Suffarcinatus.a.um. pro repletas, infriñus, acplenmu 
^ujfarraneus.a.umadefl.ferensfarincaftra, 
Sujfero.ers.fuJtuliJatum Sufrir , 
Suferent ia .a .LAque iUobrádefufr iu 
Sujjcttus.a.um.d fMffick.h.famcipium, ( a t M . 
Sujfero,€Ys,pcn.íOY. ahquadoproeoquoAfuppono ¿ i -
SHffeYiumjnterfnftm.jllu¡¡ratmik 
Suffes.etis.apud í arthaginenfes qui R ornee canfuL 
SujferuefaciojsJíarerherpjr . iAcí íuum, 
Sujjeyueo.es.Bemir y n poco.A.hfolntufíi. 
Sufpbulum,i.pett.cor,fiuefufihulum fimpluúf^yeflk 

erat yirginum Veftalium. E r a ymyeftidura h l m 
ca,qtrayan lasyirgines Fefiales, (¡Í;adrada. J u n 
larga,que j e la podían echar fobre las caberas y m -
hrir la cara como y e l o j ep, 

Sufficio. is.pen,cor. ecijd cjl.fuffuienterpmheo. A -
ííiuunt. 

SufpcwJs.pen.cor. eci, pro co qmdahundoéAbfoluiu . 
Sufficio Js,pro alterius iocum fnhfiituo. 
Sufjicic.is.eci.pro co quod infició. 
Sufjmgojs. xt. xum. Hifp.Hincar a otra cofa, 
S uffiio, is. iu i j tu m. p cn.prod.f% h u mar, 
Suffimentuma.fiuefuffhus us, E l fahumcrio. E l f e g » 

do no le he y i j i o en Cicerón, 
Suffimen, pen*prod.inis,p€n.cor,pro eo quoÁeíi f u f f i -

mentum dicitur, 
SuffittQtonis.ALquella mefma ohra de ¡"ahumar. 
SuffiCíO,onis,genus quoddam e(l purga t i onis F e f l a 
S ufficusj, cmmena ex tejiieulis anetinis¿ 
Suffitus,ajm.pen,prodX ofa ¡ahumada, P h n . l ih , % §« 

cdp, 1 7. (cap.i i . 
SufjiiHS,tus,penul,pYQd,Etfp,SahHmQYké?liriJi^^ 

Suffia-



Sufflame>i,inis*La eftórnija del exe del carro. 
Sujflamino,as. Calcar ia rmda,para (¡ue ni yaya, d* 

tras n i adelante. 
Sujfio .as^auijofiarpór debaxb. 
Suff latió ñ i s . ye l p<fflatus.usl,<Aquella óhra de fol lar 
S u j f l a m i u m . i j . t l injlru mentó para fóplar. 
Sujfocótás.a 'AUpen,prod. exfub&faux^aucis, pro éó 

quod efl fauces ílrangulare, 
S uWoiaU0sonis\ Aquella obra de ahogar. 
Suffúdio,is.pén.coY.fuffodi fíum.Cauarpor debaxoi 
Sujfofsío.onis.iAquelia obra de cauar. 
Skjfragoryaris.peníprod.atuSitAyíidar' confuyotOé 
Sujfragatio}ónis.J4qúella obra de ayudar. 
Sujfocatio matricis. Quando la tñúdreparece ahógaf 

las mtigeréi. 
Sujfragium. i j . E l mefmo y oto para ayudar» 
Sujfragatonoris.El que ayuda a otro con fu voto» 
Sujfragatorius^^m.Cbfá pard ayudar afsi, 
Suffragiaper calados dabatur. Cahdidus in abfolutiá 

ne,Niger in cóndemnatiónei ( tun 
Stíjfrag'íd* auxilia funt &yocest quti in comitijsdaba 
Sujfrago^en.pvbd.inistpen. cor. L a quartiliádóblegd 

durddeldbéjita>. 
Sufjraninojus.a.umJSejiia con agujas o yexigas. 
Sujfrago/pen^prodanis.ptn.cortpertranslattonem.Ld 

treneadeyid. 
Suffr¿zno>as.pen*prod. aui.pro compefco ¡f ine coetceo 

dícitwh 
Sujfríendtm^a.um,pro coercitus ¡ fumptumah equis. 

Coja enfrenada^ refrenada. 
SujfranatuSta.tim.quodfrano obdito compefcimr. 
Sujf ranoids.peniprod.am.Erifrenar muía o cauallo. 
Sujfrandüo.onis , Aquella obra dé enfrenar be ¡ l ias . ' 
Sufffko%aSifen.corkfHfffum.RcfvégarporÁebaxo, 
Sujfringo/iS.fregiifratíum'.Quebrar por debaxo. 
Sujfyio,as.aui,PorUoreardefmenu2^ndo, 
Sujfuerat,pro fubeodem teíto fuer dt^feripfere y éteres. 
Sujfugiojis.HuyrfecretamenteiLiuiuSi 
Sujf-'ugium.ij.quo quis fuffUgm Ouid.de N u a 
Sujfidciojs.fuffulfuturn.fujientardebaxói 
SujfumgOias.duLfahuManvdthuum. 
S:ujfumigaúotoms*<Aqiiüla obra defabumar. 
SujftíndoJs.fujfudLDerrafnar por debaxo, 
$uffufio,onis,Síquella obra de derramar, {pochyfts. 
Sujfufio,onis, oculorum humor.g.hypochyma, & hy~ 
Sujfuforiutij.ne.ge.Hif.alcu^a o a\eyt£ra,^achai^. 
_Suffí{ror3aris.pen.prod.atus.Hurtarfecretamenta 
SHggerQieris.pen.cor.fup^gefsispro latenter gerere¿Daf 

lo que otro ha menefler* 
Sugge¡lio}onis,fiue fuggeJlus»us,pro opere illo. 
SuggejlumJ.El cadah alfopara mitar. 
SuggOyis.ftixi J u ñ t m . Mamar o chupar, 
Suggeo3es.antiqui dicebdnt pro eo quod ejlfuggó.is . 
$Uggillo3as.pen-prQd.atii.Mdgullárldcarneé 
SuggillatiOiOnis. Aquella magulladura. 
Suggillo,as.aui>pro eo quod eji dendeo.es, 
Suggillatio}onis.El cardenal délos ojos.g. hypopium» 
Suggillata dicuntur membra > qu<ty éhementer contu 

fafuni. (fisyejUgia. 
Suggillata dicutur qualtyibices.fex yerberibus com 
$iiggillatHS}aium. Cofa en efta manera magüllada¿ 
Suggüla tum dicitur, qu úd túrjpi contumélid de forma* 

tum9notatumque ejtt 

A N T B • V . ips 
Süggredior>eriSi Laienter gudiorXaclt. Uh. 21 
Smllus3a,um,Cofapertenecientéd puercos. 
Sui l la faua ,El yeleñoyerud.g.hyofcyamos. 
Suilleyis^ahufda de puercos.g, bardé (depuercoti 
SuillustalluSy hoc ejl ajlragalós.g. Hifpan, carnicot 
Suinus}a.umi quod ex fue ejl.-d quó dimin,fuillus.a,m 
Sulco.as.aUÍ.SHlcar3oha\erfulcOs. 
S u l c u s J . E l f ú l c o que imprime el arado. 
S u l c u h s j i d í m i n ejl db eo quod eíf fulcusS. 
Sulcusj.aliquandoprofcróhe¡in quoferitur yit is; 
Sulcomerisinis, aliquandopró eo quod ejl fulcUsii. 
Sullaturioéis.pro eoquod ejlpróferiptiórie cupiú. Cié, 
SulphuriUris^cconLapiedrd^üfre 
Sulphur yiuum,Piedra$ufreyiua, 
Sulphüraria .a .El minero depiedrd^ufrei, 
SúlphHrdtus}a,um3quüdfulphur hahet, 
Sulphureüs puluis.HifptPoiuord, 
Sulphurofiis>a,um. Cofa llena depiedra^ufrei 
%ulphuro^as,auiSahumar3'o cubrir con el, 
SulphuratióiOnis.íAqUellaohradejahUnian 
Sulpbúrarid3inter púends metalli ponttur d Íunfcónf¿ 
§ídtis3proíiyult is3dixerüntyéteres.Plauti 
Sum;es.fui3 ens)futUyus¡yerbum fubftdntiuufri éjlí 

U i f p . E j l d r J e n 
^umprocum^yfusejlEnnius. 
Sumen jniiiLdyhredvelapuehdfalprefa., 
Sumen.ems.La hijada del atüri.per metaphoraití, 
Surninofusid.um.quod hahet multumfuminiSi(Déüíi 
Summanus dicitur Plau.quafifummus maniü /Í í , 6̂  
Summa,a,Lafummaque fe coge dé los números, 
Summa¡a,fententÍA alicüius efl}am iterúMi de quihui 

yerbdfunti 
Summulajce.dminioh eo quodfumma.á . 
Sumatim,pen,pro.Aduerbium. Reduciendo en fuma. 
%umma3ce,proregni aut imperij ¡i atu. 
Summa3<6.fró adminifirdtione regni3yel imperiji 
Summanaliajibafarinaced in moduth rotáfaÜa¿ 
Summe,aduerbdd ejl m á x i m e ^ fummopere, 
Summdriusiatum^dieffiuuhi, 
Summanum,ij,Lafuma de lo derramado, 
%ummitas3atis, froeoquod ejlinulmudo dicitut. 
Summitas móntis.pars ipjiüs alúor3 emimmiorquéi 
SummittúJs. fummiji túnt fometer. 
Summijsio¡Qnis^Aquelíaohya defómeter^ -
Sumfsim3dduerh.Baxay fomettdamente. 
Summijfus.a.um.yide fubmifus. 
Summmjlr03dS.aui. yUmimjírar dí fecreto. 
SümmnijirdtiÓ o'nis. Aquella ohradé adminiflran 
Siémméniujj . j iue fornixjcis, pro co quod lüpanan 
Sümmopere,pentcor.td ejl y á l d a Cic , Qua fiimtiiópé* 

reyitareoportehiti 
Summoueóies.fummoWtOtuin. Arredrar, 
Summotio3oms.Aquella obra de arredrar. t 
Sumüto3tas.pen,prod.Híf Mudaryna cofa cotí btráé 
SummU/i3inquit Fejlus3pro eo quod murmuran: es. 
SummüSya.ürh.pro eo quod ejl d l tus , j iuéy l t imus . 
Summum pratorium,H?fpi E l Con fe jo k e a í f u p i ' c m , 
Summi fubfellijyir, quihonúris caufa honoratiori loca 

difeumhiti , t (pi im 
SuffíoJs,pro impendojiueconfumo dicitur 3ynde fuin* 
Sumptus aut¿T>on. dicitur, pecüma qtttf iñfuíneda ejl 
SumptuSipro impenfa in rebus 'voluptarijsfatia. 

fumbyiSffumpfupitm.Tomar afu cargOi 
Sümpti$$ 



SumpthiOnis, AqudU bha de MMáY a fu cargo* Supcrficiaritísjj.Elfeñor de aquella tal cafa. 
Suptito^as.aukfníitíentatiuu ah eo quod fnmQ4S* f>fi¿ SuperinfundGjsJuperinfiidi.JJerramav emana 
SumptuariHSiatum.Cofapara aquella cojta. 
Supmaria l e x . L a (¡uepone tafia en los gaftos. 
Sumptus^us.LacoJta^gajlo ordinario* 
Sumpms,a,nm.ca¡)tusi'\>el e l c í í a s ^ t f i m p t u s eft cihus 
Sumptuofus a nm.Cofacoflofa afsi, 
SuOfj'uiSyfuijutum.CofeY, 
Snopte ingenio pro eo cpnodfuomet ingenio, 
SuQpte,profí40 ipfius>ftcut Tuopte}, tuo ipfitíS. 
SmftUgladio mgHÍOiprouer. aliquem fuo conjilio lado 
Suppeílex,pemí.prod,ffÜis.pen,cor,El alhaja de cafa. 
Suppeíkcti l is ,anti(¡m dicebant pro eo quod fupellex. 

SuperfluojsMifpnAhundar, 
Supcrpíuns, a.um.Cofa demafiaday o ciofí. 
S:ipcrfÍ!iiias,aiis. La^uperfímdady d.emafia. 
SuperflneiadHerbl.S:{perfluaj demaílad.imente. 
Superfceto^ás.aui.Emprenarfe fobre preñei^. 
Superfc?tatió,onis.tAqueílatdpyeñe'^. 
Superforaneus¡)a.um.Cofa f n p e r f Í H a . 
Siíperi}CYU!^.pen.cor.inpliirali,Los Diofesde 4Y&M4¿ 
Síiperijcio ¡fuperijeis. penult.corrjeci. iettam, ¿char 

enema. (enama. 
Supeñni jáo is.pen* confupennieci. Tamhisn sdur 

SupeUefficarimferuuSjqHifupelleíHlecuratMinea eft» Superiecik j iue Superiniefíio.oms. Aquella obra. 
Suppellex Philofophorumjnaxime Cjnicorum}bacu-

¿ u s ^ p e r a . . 
Superprcepofiúo accufatiui,fobre encima, 
Super pro de,cum ablatim^ytfaper Priamo, 
Sfiper,pro in}cum ablatiuo quoque/vtfuper arhore, 
huper aduerbium^liquando proeo quod yalde» 
SuperdddoJs.fMperaddidiylnadir encima» 
SuperadiitiojOnis.Laobradefobrepujar, 
SuperaUigo,as.iAtar encima ^ l i n . l i b . í o, capt6. * 
Síiperbiboiis penult.corr.amplius, bibo quampar eft. 

PUnMh.s h c - J ' 
Superabilis^eXofa que puede fer fobre pujada. 
Superbus}a*um.CofafoberuU,o al i iua,y arrogante ¡al 

ta y fumptuofa, 
Superbus.a.nm. Cofa noble y gloriofa, 
SHperbus^a.um. PÍaucus díxi tpro eo quod mortuus. 
SHperbiter3aducrL\ab eo quod eft ¡uperbe, 
Superbitersprofaperbe dicitur ,ficut Properiter, pra 

propere. 
Superbiatcs.LafoberuiaiQ aliiue^a, & c , 
Superbio:isfuperbiui,Enfoberuecerfe3ogloriarfe¡ 
Superbíloquus}a.um.Cofa que habla foberuia, 
Siiperbilaquentia. ce, Aquella habla foberuia, 
Supercako as,[-fallar encima de otra cofa» 
Supercerno,is,eft terram enhro purgatam inijeere, 

P l i n J i h . j , c . j o. 
Supercido,dís.pen,cor.Hifp,Cacr fobre algo.Col.li»1). 
Supercilium, i j . L a cejado altura del monte» 
SuperciliujaltJtHdotfiue fummhas amnis cft.Virg. 

Supcrm^oris.comparatiuMmab eo quodeft fupra» 
Superlatus, a .um.participum d juperfero, .Hifpan* 

Traydopor cima» 
Superlatio^nis. Aquclfobrepujamiento. 
Superlatio ¡ypevbole eft^Hamcredihil iapromitút/Yt 

credibiha impeiret. 
Superlatiuu nomen dicitur ¡quod fiiperlatione deftgnAt 
SuperlminarejSoEl ymbraí encima de la puerta, 
Supermando>is,poft manfum aliquid al iad rurfus n im 

dere»VlinUib,l i .c.6. 
Supexmico>as.pen»corfuperfluo,fÍHefuperUbor, F i i n , 
Supernati dicuntur quibus feemineajhecifa funt in »m 

dumfmllammpevíiarum. 
S upemia.foemina ipfa juccifa. (no. a?. 
SupernaPQjas.pen.cor.aui,frcquent. aheo quod fupsr-
StupernatatiOiOtns.'Aquella, obra de nadar encima. 
Superne¡aduerbScherana y altamente. 
Supernas,atis.quod adf 'tperiorem partpn pertinet* 
Superno,as,aui,A'adétr encima de otra cofa» 
Supe;"iiHS:A,um,Cofafoheranay alta» 
•Supero}as.pe.cor>a¡aiJSece}'3o fobrepujardotro. A ñ i » 
Supero¡ás.aui .Fiuir fobre otro. A b f o í u t u m . 
SuperpondmmJj.JpuleiusdJxit. Lafobrecarpa. 
Superpondium^ji quafi quoddam au f i u a r i u , qvodfH 

perpondusponitur» 
Supstpono is.po fui. Poner encima de otra cofa» 
Supespofitio ,onts. Aquella obra def rfire poner» 
S upcrqne,pro eo quod 'vltra quam, Pí in iana i o cutio», 
Superjcrtbojs.pen.cor.fuperfmpfi. Efcriuir encima» 
Superf :ripíio>onis.íA(¡Hellaef ritura encima. Supercilium cenforium,pro grauitate, & ma.kfta.te, 

SuperciliofHSta,um,proj~uperbus1aufterus,feuerus,Hif Superfedeo,es,fuperj'edifnperfefum.Sobrefer» 
pan<Cofacejmtatqtrifte» (tur» Superftlio lis.pen.cor^JHtfp.faítarencima. 

Supercil ijstrift it iaMlaritas¿clemhiajeueritas indica Superítes3fuperftitis.pen,cor,El q mus masque ctram 
Supercilijs etiampathisfuperbitf} & grauitatis homi Supcrjies ftbi .El que como de muerto huelue a la yidam 

ni bus indicium eft. 
Supercilia in lunonis tutela dicuntur¡quibus oculipro 

teguntíir,pcr quos lucefruimur. 
Supercilium,Feneris herba qua A q n i l k a dicitur» 
Supercrefco,is.fi(percreui.Sobre recrecer» 
Supercubo3as.juperiaceo,fuperdormio,Col,lih»2, 

Superjluo^as.Plautus pofuit pro fupcrftcs fum. 
Super futes,an tiqui di ce han t pro eo quodeft teftes, 
Superííitiotonispro immoderAta%úr otiofa religimíf* 

Ociofay dema ft ada reí iqion» 
Superítniofe, adnerh, Hifp» Superfticiofamente* 
Superjiitiofus^um.Cofa ¿emafiadamente relvgioU» 

SuperdicoSs.fubiungo diffisaliquid}prater id quod di Superftitiofus.a.um.pro ca quod eft tumidus,a,um» 
ñ u m e ñ , C i c . i .de legib 

Superducojs.prateriam adduña3alia ad.duco. 
Superemineo}es.pen,cor.fupereminui.Eftar encima» 
SuperejcoJs.EcftJnquitpro eo quodfuperero» 
Superfero}ers.pem{lt,cor,fupertuli,Traerjhbre ft, 
Superficies}ei.Laka\contraria del emes» 
Superficies inuerfa.El enues contraria de la hai^, 
SnperficlcsjeüLa cafa fin fohrado encima» 

Superfto^as.fiíperftiti.Ejiar encima de otra cofa» 
Superftruojs.Edificar encima de otra coja. 
Super]um tibi,pro eo quod aduocatus tibi fum^el can, 

. fam tmm dependo, 
Supevfum. es.fm.affluOyabmdo.Ser cofa fuperflua» 
Superuacaneusta.um,Cofademafiaday ociofa, 
Sííperuacuus}a.um.pro eo quod fuperuacaneus» 
SuperHacuitas^tis.viquella dtfpofimn demaftsM. 



A N T E 
Stipertudoas. fuper alltimcl afcendo ̂ fuhir encima de 

otracofa.Liu. i .bel .Maced. 
SMperuenioas.perueni.entumifobreuemr. 
SuperuentioyOfiis^tiefHperuentus.us Aque l la ohrá, 
Superuaganea auis in íiHgHrijsJ,ex alto canens* 
Su¡)erHa^or,pen.cor.íiris.jer muy 'vagabundo, 
Superuenioyis.ex inopinatoyeniré. 
Sítpenienio; cum acaij'atiuopró fíiccédo, afcendo.Col, 

iib.~f,c.6-,Mamm jlupvo juperuenit, 
SHpemetu^us'iipfefuperuemedi a t í m . P l inM.y .c , i 5. 
Supemolo. as^efhCQr.aui. Botar encima de otra cofa» 
SupZYUolatHijis.tAqudlaobra de holar encima 
Supemolito,as.aui.freq%ent.db eo quodfiipermlo. 
StipenioL'íojs.Boliter encima de otracofaXoUib. 11. 

cap .i. ' {rum. 
Supems,a.um,pen,cor. Cofa de arriba.yndcfnpeno-
SHpmHSia.umrpenuUprodH6LCoja alta y ojoberuta 3 o 

. .muelle, 1, .. .•;«•.i'aVuWw. ^W^U'^wi^ 
Supinus a*um,penul,p f6du$iCofahoca arriba. o traf-

. tornada. 
Supinalis Júpiter dictus.quod omnia refupinat, 
Supino}as.aui fiuefíipinor.aris.pen.prod. Trafíornah 
Supina yerba ynde dicuntur^ix compertum eft, 
Superiores delitiíS dixit Mar.pro igna dores Jafciuio-* 

refque. . 
Suppango as.apango ¡pro fuffligOij'upplanto if'ubiun' 

go,yelfubftruo. (tur, 
Suppa:tus .ajim.pro fühie f l im, fme fuhjlracíum d k i * 
S!it}par}aris}pro eo quod compavXofa igual a otra. 
Supparalitor}aris.pen.prod.Truhaneara otro ¡truhán* 
Supparafitus,iéEl que truhanea a otro, truhán. 
Supparus.i.yelfupparus, petLcor. Camifa de l i nopró ' 

pia de muger» 
Supparusjtpen.co)',ftue fuppariumjj^ela, o tienda, 
Suppcdaneum ,qUód fuhpcdibus eft dum fedemus. 
Suppcdaneumptduinar-^ílmohada dehaxo lúspies* 
Suppcdito.as.pcnul.cor.aíd.yelfuppeditQr.arisjdepo^ 

nens* Adminijlrar o f'.ndr. 
Suppeditatio}onis. Hifp'Obra de adminijlrar J dar l ? 

que otroha menef'kr, 
Suppeditator}oris.El que a f i adminiñrao firué, 
Supperno*as.Defpeynar o desjarretar* 
Suppeti¿e,arum.Él focorro de gente de gnerra, 
Suppetior,aris.atus Embiaraquel ¡ocorro. 
Suppetiatus. ^Aquella obra de emhav¡ocorro, 
Suppeto.pen.cúrr,¡uppctim.itum.pro ejfe in promptUy 

intertijsperjonis, 
Suppilo.as.pen.pro.aui pro eo eo quod compilo,as,aui, 
Supp ilatio, o nis. ̂ Aquella obra de faitear, 
Sñppilo.as aui.pro eo quod e¡l pilospertundere, 
Suppillo.onis,pro eo quod eHpradico.onis, 
Supplanto.as.aui,Plantarpoy debaxo,y a m a r $ancd' 

¿ i l l a , y engañar . 
Supplantatio.onis, Aquella obra de plantar. 
Supplanto.as.aui, Armar zancadilla. 
Supplantatio. onis, ^Aquella obra de armar $ancadilld 
Supplaudo.ismLatenter piando. 
$uppleo.cs,cui,etum. fuplir lo que falta, 
Supplementum.i. Aquella obra de fuplir. 
Sqpplex.icis.pen.cor.Cofa humilde con reuerenciaé 
Supplicajfo.is. Plaut.dixit pro fupplico. as¿ 
Supplico. as.pen.cor.fuplicar conrenerencidi 
$ftpplÍ(4tio.oms*A(¡fi€lU obra defuplican, 

Supplicatio.omsJJifp, T r m f s k n que hanja elpueMo. 
Romano por algún buen acontecimiento, deer, in 

1 Catil .Cafdib.A beí .Cal . 
Suppliciumdfliue jupphcamemum.i.LomefmK 
Supplicjumjj , Lapena o tormento, 
Suppliciumyltimumpro extremapcsna,quts mors efh 
Suppliciter , fiucfupplicitus. pen.cor .aduerb,Huml« 

mente.Elpnmero yfa Cicerón, 
SupplodQdsípen .prod .fupplúft.Patear en disfamt, 
Suppüfitio.onis,Aiqueíia obra de patear. 
Supp lof o pedibusin orationibus loco, tethporefy yfur* 

pátalaudcmaffett, (Qu in t ,&Cic , 
S upplofo, fi crebra cfldnepti hominis ejj'e dicitur, 
SupponodSipen.prod.pofui.üum. Poner debaxo. 
Suppofitio . onis ,yiquelU o i r á de poner dehaxo. 
Supponods.pen.prod.fuppcfui. Poner y no pot otro. 
Suppojitio.onis, tAquelía obra de poner ynopor otro, 
Suppofititium.ij, Pofdxj) cofa en t a l manera, 
Suppono pignuSrpro eo quod efl Grace hypothecare, 
Suppofimptgnoris pro eo qmdeí i .g ,hypotheca , 
oHpporto,ds.aui,pro eo quúd furfumportó, 
Supportatictims, Aquella obradefúpoytar, 
Supprimods,pen,cQr.eJf¿ fu mi fúprimir, 
Supprefsio.onis.Aqueilaohra de fuprimiaJ'Jurtoy ef~ 

condi miento. 
Suppromo.is.pen.prod, facar de la defpenfa, 
Suppromus.iSl que faca de la defpenfa. ($al 
Suppadetipen.cor. impcrfonale. Auer y n poco yergue 
Suppurcas.pcn.prod, aui, Ha%eY materia depoflemai 

C o l u m J i b . é . c í 1. 
Suppuratio.onis.tAquclla obra de ha\er materia. Col, 
Suppuratcrius.Cofapara ha\er materia, ( l ih .y. 
Suppu(o.as.pen,cor. í l i f . Vodar , y cortar dehaxo los 

farmtentosy ramosinuttUs^ echarla cuenta }y co 
tarpornumerosí 

Supputatio.onis,.Aquella obra de contai. 
Supra prapofAio aecufatim, fohrey o encima, antiqui 

fupera protulerunt.jicut infera s# in f ra .C icdnÁr . 
Supremus,,a um Cofaaltaojoberana. 
SupremitaSjattSítl altera o foberam^. 
Suprema.a.fub&ant prohorayefpeythta. 
Supum^antíqui dicehant quod nosfupremum duimus, 
Sura .a .Lapantoml la enfrente de la efyimlla, 
Surculus.t,pen,cor.ElrenHeuo que echa el árbol. 
SurcuiofHS.a.um^en.fro.Cofd llena de aquelíot renué 
Surculaceus,a,um.Cofa de aquella ef¡ngd. {uos, 
Surculus.kMfyiga prra enxerlr: 
SuYcularius.aeumX'oja de aqu ella materia, 
SnrcuLi.a quo ejl dminfurculus. 
SPÍYculonas,fuvculos ramisfius radicihus adimere. Co/* 
SuYdíiS.a.um.CofafüYdai. (,¡b.y.c,$¿ 
Surdusituiturhómo in lingua<qua>n non intei l ig i t í 
Surdafter.furdaííri.Cofa y n po( o fwda , 
Surdi. ta s, atis,A.quell a j &rd( dad, 
Sufdeo,es,.fiuefoYdefco.ts,EnfQrdecer< 
Smgo.is.furrexi.furreítum. Leüaktarfe* 
^SuTreñio.onis» Aquella obra dé leuantarfe, 
SurYcño.as.áuiifrequent.afiirgods* 
S urrecíoé as*aui.Enhef}a r arriba, d jufrigó. is¿ 
Surgo+ex furfum & regó didtm}(\üodfir¿nifltat erigi: 
Surgere ye ti dicutur}quafi fe erigat en fiare inciput , 
Surgo cu fole dicitur,i.hora matuf ma,cu fol núbts ori* 
$ürpiculm.i ,canijlru}quod éfeirpis fienfokt- (tur¿ 

Sur-j/d 
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StirreptitiHS^ajm.pro ktenter admifus. 

SurYtpiojs.psntCOY.fmñpm Junepíf im, HuYtaYfecYe* 
SurfHm.adaerh.^ÍYYibdiO de aYriha* 
SutfuM yeffam^adueth.Ha^jd drriha» 
Smfum deorfHin>()YOH€rkpYO eo quiyaYtjs cmfilijs ¿ i* 

tfenduur>'v*i in Hlnm qui o>nnia confundit. 
SmjumdcoYjkm.tdzjijntYOyfMús hiiCi tlluc* 
SuStfuiSiGetí.comun.feMndumpYifcunumJllptieYCO, 

v ¡)uerca.g*hys,hyos» 
Sufcito^as.pen.cor.tiUÜDefpeYtaYjO incitAY4 om* 
Sufcitaifítluityi.pYo imitamento i l la , 
SufcitatiOiOnis. Aquella obYa de iucitaY, 
SufíipiOiis.pen.cor.fufcepüptHm.Tomar a fu caYgo. 
Sufcipen'l¿beYOS,ApudCic.<>.FerY. eftide<ipgigneYe, 
Sufcipi in lucem apud eundem de ¡dmfppeft ídem quod 

7ia\ct. 
SufcepiiotOnis.Aquella ohYa de tomaY afiú 
Sufc ipm yota. fixc concipcreyota,Ha\er "Voto, 
Sufceptio yomum^Acj í i e l prometimiento» 
Suj'petío,astaHÍ.fre(i!{entmuHmyafufpiciojs*Hif*íof~ 

pechaY.ohtrrtintar. 
Svfpeclí{S,a,um.partiíipium a fufpicioJí: 
Sufpetíus a.u?n.afUHeXofaquefofpecha: ofofpechofa, 
Sufpendco^des eYe.mqmtCalepjdequodfufpefaspedeo 

Hi fp .Ej lar colgado^fufpenfo.Colum, l i h » ^ c , z $. 
SufpsndoJs.fufpendhfafpenfumXolgarjOAboYcaY. 
$ufpenfio,onh. Aquella ohYade colgar* 
SufpemUumJj.tAquella obYa, defer ahorcado. 
SHfpendiojHS.a.um Jaqueo fufpenfHítCofaahorC4di^í. 
Sufpenfura,(e pro eo quod ejíj'ufpen/io.onis, 
Sílfpiciojis.fufpexi.cíum.MiYaY arriba» 
Svfpic iojs íTener acatamiento a otro» 
Síijpecíus>a.um.Cojra fofpechofa pafíme. 
SuJpiaofe,adHsrb.I-lífp*fofpechofamente. 
SuJpiciofuS)a,utn.Cojafojpechojaacíiue. 
Snfpiciofus,^ fufpetíusMcitur quifufpicdtiir^fuf" 
Sfifpicio.onis. Aquellafofpecha. (pef íuseU. 
Sítfpicor pen,Qor.aris.pen,prQdMustfofpe(h4rfohiíYYÜ 
Suj'pica XyacisXofa que mucho fofpecha. (taY. 
Sufpiro as pen,prod,aui.Sufptrar^o¿tce\aY. 
Sufyirare aítthdkituY ahimisfttftordíjs fuffiriatra-
Suf))iraúo>onis,f}üs fHffiratusXl fujfiro. (here, 
Suj 'pYiu Jjjyfafyirandi difficultasejhg. Orthofhncca, 
SnfyíYÍum,ij ,ylqi ie l fufpro>o aceto. 
SHfp¡r!ofus}a.umtqm,gJicitur aflhmaticus, 
Sufpiriofi dicuturqui ahelatione lal>orat.S%dyfponoici 
SufpiratuStus.pro eo quod efl fufptratio.oms, 
Sufqus deíjs .pro eo quod plus minus.L mdifferenter, 
Sujque deque faceré , diciturprouerh.non magnipew 

dereJ / íde Gelli . l ih,] 6.cty. 
Sujlento as.aui.frequent, dfuflineo.es» 
SuflentaúoyOms.fiuefuíimtatus.us. ^Aquellaohra. 
S u l ¡ e m a , a . Cierta manera de á rbol , 

Suttiyieo,es.pcn.cor.fuñinm,tum,Suftener Defender, 
fufnry refrenar. 

Sujlinentia .a . Aquella obra de fuflener. 
^uflul'hfuhlatum^lcar arriba. 
Supmatio,onis. Hifp,^umhido 3 o obra de murmurar» 
Sufurro as.pen,prod.auu%umhar3 o ha\er ruydo» 
& ufurrOiOmS.fíuefufurrator. E l murmurador. 
S*íJh rameiíJriis. Aquella tal obra. 

r. 
SufuTYtts >u wafc. & fuftiYYttíMjj.EÍ í i m t ñ d o , o finido 

de abejas. 
Sutellr^a.inquit rcjlus^ft dolofa afintU, 
Stitcrna^.pro eo quod efifutrina.a» 
Sutilis>e.Co¡a que je puede coferB (tes futiUs* 
Sutiles corona dicuntur.ficut coronapatidis, & yef-
Sutiles corona in ccenisfolemnes antiqnttus fuere* 
Sutor^oris.El zapatero offuial de ^apatos» 
Sutcrius}a,umXofaperteneciente a efte, 
Sutorium^atramentum.Tinta de zapateros» 
Sutrina^a.La tienda de capatero. 
Suturaba. La cofedura,o cojlura de cofeY* 
SHUS,a.Hm,pronomen a geniúuo fui, 
Suus^.um.aliquandopro eo qmdproprius» 

$ U N T E Y . 
S j cioriy bulbigenu s,l'elpeponis» 
Sylueflrei^nofdioculommin témpora yergentes* 
Sympola,plaga multiiugeSiquibusferuilia infcribun' 

tur corpora. 

Sympathia.xonfenfus^ qui int erres confichmtyti IUÜZ 
. alere oftreajmplere echinos. 
Synagogium. cmumíum. 
Syngrapha,litera publica}fcriptur a yepYíuat* , 
Syont i sMis .La carreta, 
Syrbe y s x qua pies alie ti an t f^hulef. (aifua* 
Syrembola fiftula in obfidionibus, quihus exqutriwf 
Synnxjongiorfofia yelbafia repofitorium. 

T . 
*~r * LiteYa, y t catera muta non nihil inter pronutia 
• * dumexhibetnsgotij. 

T A n t e r dúo puntia defignat pranomen Titus. 
TabanuSyi.pen.couEl tabmo, Grate cejlrum» P l h u 

lib. 11 ,cdp. 18. 
Tabefacio,is.pen.cor.corrupo,& quafiin tabe yerto* 
Tabellaba.dimin.abeo quodefl tabula. 
Tahel la¡arum.inplural i . L a s tablillas para eferimr* 
Tabellarius}a,um.pro eo quod ad tabellas pertinens» 1 
TahellariuSiijAA correo que las lleua-

l f a b d l i o } o n i s , E l c f m u a m p u b l i c ó l o notario, 
•fabeo.es./iue tabejeojs. Corromperfej podmfe^ enfla-

£ . quecerf?y mar chitare, 
J p S t S i i s Í L d corrupción,o podre tífica, 

í Tabiattabod:fecti/{-im. Aquello mefmo.Elsiblütim fa 
¿o yfa Cicerón. 

Taberna a . L a tienda donde algo fe y ende. 
Taberna meritoria.El méftn\ o la yenta. 
Taberna cajearia dicitur ybi ftt cafeus,La quefm* 
Taberna diuzrforia.iAquel mefon,oyenta. 
Tabernaco5íilitia ,LugarparafecartO recocer algo* 
Taberna libraria.Tienda de librero, 
Tabernarius,a,um. Cofa para me fon, o yenta» 
TaberndriuSiijMl tendero,mefonero,o yentero. 
Tabernaria comesdiayin qua loquutur humiles perfhnx 
Tahernactdum%i,La tienda de liento,0 tablas^ ramas 

CafM. ó . h e l l . G a l l , 
Tahrnaculum,pen.cor,2.Pet\i.Significa elcnéi-po, 
Tabernaculumtsí l tmonij (quelos'Hebreos U a m á T a 

bernaadumconuentuSyVclfirderis.) E r a la parte, 
donde efíaua el arca,idefi Sancíum Sancionm. 

Tabernaifílumji.pen,cor.pro toto cedmeio facro, & 
atrio.yt L e u i . i . e y A ' ú m . ^ , 

Tahernaculaba,dimin.ab eo qnod taberna.&» 
T4hfi ¡ ;us¿atum.pm^r»Cofaqus ha\epodrir dgo» 

Tab¡du$: 
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Tchidus. a.um,pen. cor, Cofapoclriddy corrompida, Talentum cum dichur, hatenda c¡l ratto ds^m Ump9 
TübidulHs,a.umJimin.atahidus,a.um. „ reyeílocofemohabetur, 
Tahificalistf.Cofa que corrompe^puede corromper, 'Taléniiaiff0ü$ate,p^Háé}iMy^4^rfi^sfMÍÍf 
Táhitudo jnis, Aquella corrupción, o podrición, , Talentum <Atticum,Ty rio eft aqu ale» 
Táblinum,ni.pen.prod. Hifp* Lugar donde f e guarda Talentum Ptolemaicum ¡mus quarta pars tfi+hoc efe 

letraspubiicastPlin,lib^'y.c.io pondo.j fc (cuw. Fltt:'* 
Tahlinajnquit FejhLocus eft atrio proximusé Talentum Syricumfcfqmterná minusydlñquaidm 
Tabularestpen.cortLa tabld^qua.g.diciturpinax, l ie TalemumJnquit.IuLP olí,pro tribus aureisnummií 

los libros de gajio y recibo. permu tabatuf. 
Tabulapicía.El retablo pintado decolores» Talentum JZgypticiím appénditoffogintal 
Tabularis,e quodadtabulaspertinet. Talentum Ciéopatrafach n o , 
Tabtdarium,ij.ybi feruantur tabulce.g. pinacothecai Talentu,J¡uefeftertiu.pro temporis diuerfitateyarlar. 
Tabulañumjj.Lug ar donde je guardan los libros. Talentum Euboicum nammoGraco V I h M . D . ciíiá 
Tab ularius ¡ij.El que guárdalas efrritúras. . phórumesí.Fej}. 
Tabuíárius,i'upputaior, yel tahdlio, yel quipublicas Talentu magnum So. litrasyaíebat, minusyero 60; 

cónpeit rationesycl numerarius. 
TabulatumXEl tabladojobrado, o corredor» 
rahulo ¡¿isdabulis aliquid conjlruo. 
7ahulatio onis.tahulartm compofnio.úf texturdé 
T a a o^s.tacKiitacitumXalíar.y no hablar» 
Tachys eos.; gtinterp,yelox,fi;tecitus. 
Tacttusji. fJijp.El que callaXic.in Cat. 
Taché & tacÍTó ,aduer. Hi^Sin hablar,y calladameté 
Tacitus)a.umMíiuépro eo quodejl tacens 
Tacitumus¡a.um. Cúfamc mucho c a l l a , 

TaeHUmitaSyanStAéml habito de mucho callar. 
Ta 'ciio.oms.fiue taiius us.La obra de tocar, 
TaCtilis,e.pro eo quod e ñ tangiklis & tangibiU. 
Tañus.a,um.panicmtím a tango.is.tetigi. 
Tatf us,HS.£ l fentido para pod?r tocar» 1 
Tadat^ . L a tea del pino p a r a alambrar. 
Tíedaiíe.arhor queedam y n a ex f e p t e m ttediferisá 
Txdtferus a.um. Cofa que tiene o trae teasi 
Tada}amm per metorymiampro mtptijs» 
Tíed£yluminap¿ntpaganonim^t docet Aufonius. 
Tada & fafees ip nuptijs peciiliariteryfurpantur. 
Xadafpma in nnptijs, quee nodufiebant jtanquani 

aufpicatij s i m a b a b e b a i u r , 

Tadiferi ditrnur^uifajcés illasfíue tadas portat. g. 
Teedet%tcedebat»<Aiier hajtio o enojo, (daduchus. 
T¿edio ¡as+antiqüi dií:ebant}pro tíedet3t(edebat. 
Tcediumáj.El h a f l i o x O ene jo de alguna cofa, (diofus. 
Taedulus^.um.pe.cor.inquit Fejl pro eo quod ejlfajli 
7'ania><e,El yelo o tocado la lifta de toca. 
Tania.a,pifcts efl Plin.iib. 3 z.cap.y, 
Taniola^a.dimin.ah eo quodejl tatúa. 
1rania)a,La barra o banco en la mar. 

Talentum ^Alexandrinum duodecim denarioru erat * 
Talentum Neapolitánum,quod erat denario' um 6. 
Talentum RheñumMuod yichriaii ynius erat» 
Talentum'Rhodíum quatucr M \ Ddenarmum erat» 
TaknttimSyracüfanum quodtrium denammm erat, 
Talentum ^Aiikum LX,minas3yd VI .M» drachmJí 

rum 'ep¡ictt> Prifctañ, 
•Talentum ^dnicum XKl.fefertijs taxdtur }idef}} ' 

XL. l ih .Van.ty Pl in . 
Talentum Atttcum^GeU 1 dSejlertiorum. 
Talentum Aphricanam pondos o, 
TakntuBabylonkTi&íiam,! l , L X X , m i n a S efficit l 
Takntk^^s.interp.pénderOyas.Pefar. 
Taita Jnquit F'éftm,fólHcütuiejl cepamm, 
Talio}onis,La pena de tanto por tantOi 
Talio>as,ñm.Penar aquellapend: 
Talipe dar e^yacillareititub are fy&quafitalis inferen 
Tal¡pedari}eííalterno motu.l.pedihus infiñere» 
Talisjcarentquadrupedesjolipedes qua hifukajum ta 

loshabent. 
Talas, in animaltbusbifídis.g,^ijlragalcsdicitur. 
TaJis,e,nomen relanunm cuirefertur qualis.Hif.Tal» 
Ta'lit:r,adberh.qualitatis en tal manera. 
Talitrum j.pen.cor.El capirotCiOfloretada. Sueton»i}í 

Tiberio Cefar.Cap.62. 
TaUafsion}ÓnÍL'fignum laniñcij i n nuptijs. 
Talldfstonem qu'efillum yócáhant qui alio modo ap* 

pélatur cálathus^- as ytique ipfis lanijtcijs apturñ, 
Talpa j a . E l topo animal.g.afpalax. 
Taloana^yaa njgrd cjiyyua candidkm mujiñ faciensi 

Plin lib,i ¿f.cdpti. 
Talus.i.prcfrk.El carnicol del animal patihendida 

TdgdXyaciszinquit r ejl.pro eo quod ejlfurunuceulusi Talusprolapjus.El defencafamknto del carnicoUCcl. 
Tago}is%antiquidicebantpro eo quod tango. 
Tala}ce.arbor eft Indorum propria^ familiaris» 
Talaris,e,pro eo quodpertinensadtalum.Cofa de talo 

o calcañar.Vnde taUrum túnica.Ropa rozagante. 
Talanus a.um.quodperúnet adtalos. 
Talaria; orum. L a ala del pie propia de Mercurio. 
Talas,g,interpretatur mifcr.El me quino o miferable, 
Taledtce.Eflac a propia par a plantar, 
Taleola}pen.cor.dim,ab eo quod talea.a. 

hb.S, 
Talus improprie.El calcañar del hombre» 
Talus.i ,El dado que f's ce dio al carnicol. 
Tam)conimrt'íic^m correfpohdet qi dm.Tanto quat», 
TammodojnquitFe¡¡,anitquidicebant promodoi 
Tama dteitur, cum labore yia fanguis in Í ruta defeen 

e tus. 
Tamarix,icis,g,l. myrica interp Iiifp.Tamarix?dtat 

fe}otarabe. 
Talentum pkrumque non ejl expecuniapercujfa >jed Tamarindus}interp,ex Hebr.daffylus If¡dus,Datiles 

ex majfaargenti,auriye}aut eboriSfferriquoquey a\edos. 
& alumimSiautheueni, Tamen.coniunñio aduerfatiua. Mas.o empero, 

Talentum3i.dpud Homeru, parid prettj yidetur ejfe» Tametji.pe,prod. coniunñio quoquepro eo quod quani 
Takntum.nona talis} yt Cathul;dicit,jeda taknti- uis.Bijp, Aunóle3 opuejloque,ónoemharganie% 

T^tid ejljpondem ító ohjiantei 
T a -



Tamnia yna.i.ftaphyf agm,El M a r t a x . 
Tanacetíim3i. Yema queje dixg buen farotu 
Tmdem,ñdfierb.finalm€me, o en fifí» 
TangOtis.t€Ügi.taffum.Tocar,ota&er. 
Tanos^gemma quadam efi PlinUib,^ 
Tandiuyadmrb.tanto como tanto tiempo* 
Tanquam>iidueYb.f miíitudinis. Como 3 útimtijl} % 

ajsi como. 
Tantidem, genitims ejlaheo qmd tantundem, 
Tanúllus^a.um.dimin.a tantus. a.tm. 
Tantillum animdÜsMegdntettduttHYpoiim 'qkam t& 

tiüum animaL 
Tantillum ̂ aduerLpro mimmumlt'taHtico19 támañic* 
TuntifperiiidmrbiBntre tanto que, 
Tannfyer}ab[olHte,prointerim9fiueintereá'. 
Taniifper,fere femper tandiu ¡fgnipcah&ad dum^yel 

doñee iunghur» 
Tanto^re.aduab.En tanto grado» 
Tamundem}Otro tanto en qvanudad* 
Ta)ito,adíterb.Hifp.Tanto mas. 
Tanta cum numensyyt decem tanto.Díe\tant9* 
T a -i i a i,a.um* Coj a ta maña en qumtidad*. 
Ta?,mlitSiA.um dimin. ab eo quodtantas, 
T a m u l i m ^ qumudum^ minutionem ypamitatequt 

fi^ajuant, ' ' . 
TantHm>ddiíerh*$ gnijicaufolum i&íungitm pofitiuo, 
Tantum nonjdefiferme. 
Tanas¡herha Ital ia cognita. PlinJih* 21 .r. i 5, 
TaosiujntcYp .pauo iOnis^El pauon* 
Taos.n g e m m a e ñ PUn.de qualibro 5 7 - c . i l . 
TapetUipen.prod.fiue Tapes.etis^El alkohratO tapete» 
Tapexi as.aús.dLquella texedura de tapete* 
Taphos,u.interp.fepuUhmm.Lafepultura* 
Tapinos jmerp.humüisXofa baxa. 
TapinofíSipen.prod.fiHe TapinomaMosJntcrp.hiimi 

litas .figura ejl, feiliect magna rei humüis expo* 
fitio, 

Tapiufms, lapisejlquartu atatis genus.VLl. 3 6.e. 1 1 
Tarandus^animal ejl in Scytbiafrequens» 
Taraiamara apud Er.niu.Elfon de trompetas. Vide 

Seruium in Vir^iL^), 
Taratulía^a.ex Homero interp.alia autem, 
Tarax acón, 'Ifpscie ¿cendiuia. 
Tardet¿irdifsme,adH£rb.Hifp. Tardíamente. 
Tardtdifccntia a.jera eruditiotLo que tarde je apreu-

dc.g.oximathia. GelL 
Tardi(ifculus3a*nmMmin,a Tardus.a.fím, 
Tarditas^atis. Aquella tardan$a>o gr ojie dad. 
Tardhudo,inis,fiHe tarditieS'ei.^Aquello mefmó, 
Tardigemtdus3atum. Dos propiedades de la loeje^, 

Tardigradus^a.um.a tardo Jento^gradu dkiturXofa 
que anda poco, 

* Tardo¡as,aui,DetardAriO detener a otro. 
Tardus.a.um.Coja tardia,o gruejfa de ingenio* 
TarichQpolem}ybi "venduntur tenuia. 
TarjchoSfjalfamentum}'Vel caro [ale confperfa, 
Termes}etis, vermis genus carnes exedentis. F e j l i 
Tartarirm, yeteresdixerunt horredu.atque horrible. 
Tartarus,i.pen,rorJn pluraU tartara.oru. E l infierno. 
TartareuSia.mnXoja perteneciente a el. 
T m a n í s , b a r a t h u m ejl in profundo terree, & infero 

ru^n qne conflimi omniaflumna rurjufq, ejfluut. 
Tanams^uafifom fit aquamm omniu S e m r * P U -

tone, fátííH 
Tartarum efe quafi mniu fluminum fomrm reffiltt 
Tartarusapoetis dicitur carcerpcenawm infenuMun:, 
Tártaras 3l,atari:he,g,tnrbatíotquia illic an?i:¿i tm bd 

tafunt. [ V a n , 
T a ñ a r m e tártaro fit > originem^ Grcecam e j j e dixiz 
TartanmJ.Kaffdras hc^es de yino. 
Tamm>uaromatuusfmtex Phn.lib, n . c . zo , 
T a j í o n m m J . E l tarque barro para crifoles. 
Tafta .mdoí ie dicitur.ques Torunda.Mecha de hüaf, 
Taurocoíla .a.glutinü ej^quod extauri torio fitjíif, 

Colapam pegar, 
TduraieroSyjiue Bucxphalos h s r h a e f l . q u a mbdus , 
1 ata ¡a .Tay tauquees padre délos n i ñ o s , 

Taujiteraqua yertnar in.t*exüe>fiHe fpéti le, 
TaurMSfi.El toroso e l buey rey o para a r a r . 

Taura^a^ayacaejieril^o machorra. Cd,4i, 6,r,í 2. 
Tattrea}a.El «¡cote de yergaio de toro. Junen.Satyr .é, 
Taunfcr,a.Hm,C«ja que t r a e , o cria toros, 
Tauriformis^eXofa deformado dejígura de toro* 
TaHi'íge'/ia.aX'ojade generación de toro, 
Taurio jsaui. iuofhtJUr la yaca torionda, 
TaurkaSiam.pYO t a u r i acerhhate, t y f c r o c i / u 

Tauníorum9 ludierantin honorem inferorum. 
Ta'irusj.yermis eft habens t trnua, i?¿ taums, 
Taurus.ymm é 11 .fignis i é l e f l ihm, 
Tauíologia^aStinterp.eloquium} figura cum plmihus 

yerbis reseadem jignificatur. 
Tantos.g. Lat.interpjdem, 
Tax^per Onomatepma diciturfomtus^ni extrepim 

plagarü redditur, PUut .Tax tax tergon er/tme*. 
Taxatk.míS,Laobrade tafíay7o apreciar, 
TaxilluS} u a i m i n j talo* E l carnicol, 
T¿xtlfus, i .E¿ dado que fue e dio al carmcol. 
Taxis jnterp.ordm 'atio%onis. L a orden, 
7axi<tapudVcrr^ro eo quodtetigerts. 
Taxim9aduerhtpro€oquedfenfi}r!S&' occulte, 
Taxoias.aui,Tüjj'{iri(ipreciúr$o ejt irnar, 
Taxc-3cs,aHÍ.Reprehender, o i n f a m a r , 

7'ax4t!o: oms.Jíúue¡lrt é n a de reprehenden 
Taxu.^t.arboreftqu^.^.SmjUx.dicitur. Plin.li. 16* 

cap. 1 Q.Eltsxo á r b o l conocido, 
Taxeus^.umXofa de materia de texa, 

T U N T E E , 
Te fyllabica cft adie¿íio,ciua pro nomimhusTth •& u 

adiungitm, 
Technetes.fiuetecina.a interp.ars.artis.Hifp. ~4ris 

para engañar.Tcnm, in Eunucho, 
Technicosjnterptartificialis a techne, 
Technitcs}aJmcrp. artifex. icis* 
TechnQpagnion}uJnterp\4rs ludiera, 
TechmOfQros.g. interp.finis. 
Tccholithos lapisj. ludaicus interpfrañgens calctdn 
Tecle,ej/TeiliuS)aduerb.pro mdgis occulte Á k n m , 
Tefíoriumitj.LaencaUdura>o etiyejjadura. 
Tefforíolt{mJ,diminkab co quod teñorinm, 
TetÍHmJ j H b f t a n t i t m m . E l tejado de cuja, 
Te£tus>aMm*particÍ!mm a ts20.is.xi. 
Tecum,ad'4erb<compofium ex ablattuo Te^ úr prape* 

fi tione Cum, fíij p. Con i igo* 
Teganita}dicuntur hellaria.Frutasde farten, 
Tcges,€tis¡.La cho^^ola cabana, 
Tegiík fiU^Mmiihaheo quod teges» 

Tepiiy 
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^ e \ i i í e J s J e g m n t ñ e f t y c Y c n d G 7 u } a tegedo ¿eduñu» 
TegHlumJ . d iminHt . ab co quod t e ñ u m . 
1*1-' egíllun7,ir:qiiit Fefl^hiculum cuculli. 
T e g í m s n j n i s . f u e tcgrnen.inis»La cobertura,Elf*gun 

do yfd Cicerón. ( y f a O c . 
TegwentumJ.fiue tepumetuJ.Lo mejmo. E l fegudOé 
'Tego^iSiXí.cbíW. Cubrir lo defcubietto. 
Tego iatnSi-fme cUudo latas .s ícompañar a otro. 
TegulA>a idefi , imbrexjcis. L a teja de tejado,. 
T e g u U deliciaris. L a teja de canal maeñra* , . 
TegHÍHfn J.pen.cor.tegumentjim, openmentum^ do* 

morum ejt F h n , 
T e l a , c e , E l telar de madera para texer. 
T e l á , ¡ z . L a tela de lino , o lana texida. 
1'elarisy&.Coja perteneciente a tela, o telaré 
Telamon^ms.fme At las ¡ant i s .E l can^ o (¡apata* 
Telamon,0*11 s. L a correa del ejeudo» 
T e l a m ó n JinawetUfn ccnccrptu yulnerihus peraccom 

modum.yel faf ioU,qínbi(S obUj'a membra obliga 
rifolent/vel latiuSylonon quoferturfeutum. 

Telamoma^apaueriSiramuSyCiáusfolijsintYamanum 
. collifis ex fono ¿le amore conieclabant. 

TelamonesJ{icnntHr figna^u^ y i r i l i figura mutilot 
fufi inent¡yel coronas. 

Telegonon^herbaef í .P l in . l ib . i 5 . ^ ^ 
TeL'phmm,yl íus>qualefuit Telephi ab Achil le . 
Tdephmhherha eji.quafempeminum dicitur. Siepre 
T e k t £ . m a Í 9 r a ) & myjlica» (yina* 
T e l i a pegma) cribri circnlns, y el confeptum>qnadtatH 

que far iña. 
Tel icardÍQs,gemmaquoj}eHeide autfori.l.i, y.f. 10. 
Telisyfiue Buceras.fcfnugrxcum.Lds alholuas. , 
Telinum y-nguemum^x teli.Lfcenugraco. 
Te lwum QÜumJi t f . dicitur, AXeyte de alholuas, 
Te l i rh i i^n gemmaquadamejl P l i n . l i h . l J * 
Teilinie^iYum.in concharum genere cómputantm. 
Tdmsficum y i m m \ y i m genusgramm. P l i . l , 1 ^ . c . é . 
Telos^merp.yecligal^ynde I clonion}pen, co r. quod 

Portonum.ijé 
Telones^.interp.puhlicanus y e ñ i g a l i t m , 
Tí4QnÍHm , í .pen .cor , (No,Teloneum.)aTel9S» fíifp. 

L a me j a del ^Aduana» 
Telos,cos.interp,ftnh}irnpenfa3honQSé 
Tclosfacnficium, 
Tdlus.uris.pen.prod.per JSUthonymiam. L a tierra. 
TeUumo3di.citur térra lyirnafculina^afcernina tellus, 
TelUiS mater dÍLÍmr3inquittAug<q;iodplurimapariat 
Tellujlrisle.pró eo quod e j t terrejbis.e» 
Te l lnmJ.dic í turquicquid iacipoteji lege manu*g.Te 

lon .El i iro,aqueílo que fe tira. 
Tet lum apud inrife.dicitur omne quod manu mittitur, 

y t Lipis. 
Te l t í í3ghdiuf igni f icat apud Virg^c^terofque Poetas. 
Tellorum appcllatíone dicuntur omnia3ex quibus fin* 

guli homines nocerepojfunt. 
Temerañus¡a.nm.pen.cor.Co[a ojadayftn rat^n» 
T eméritas ¡a t i s .y el temeritudo.inis.La ofadia, 
Temere3fiue temeriter,aduerb.Ofadamente,Elfegundo 

no he y i fio en C i c , 
Temeronas.pe,cor.fcclero}coYrupo contamino, JJuius , 
Temefts3interp.f ?ttio3yel incifio3 ejique fgura. 
T e m e f i s , e ¡ i y n i u s compofituLJimplkisfeffíOi interk» 

fiádicíione. 

E , x _ _ TÍJI] 
T m m m y t p t . t ú i . á p i d h m n . l $ m 0 ¿ m u u M $ i f t * 

2 .penu l t imamproduc i t .E ly íno j .ynde abfihcmiMS* 
Tcmno»is.pjl.ptumtMenofpreciar. 
T e m o 9oms.El timón del arado, o pértigo. 
Temo:07iis,El clauo del gouernallc.La ñaue* 
Tempe,indeclinahile inplural i joca amana, 
Tempero:as.pen.cor,aHÍ.TempUYentredós cahos}re* 

g iry gouernar, {templar. 
TempefAm>onis3& teperamentumj. Aquella obra de 
Temperant:a3ce, Aquella mefma templanza. 
Temperan! er3aduerb .Templadamente, 
Temperator.eris.IIifptTempladoY3gOHeYnádoY. 
TempcYatcfTemperajitiuSiaduerb,Tcmplada, o mat 

templadamente. 
Temperatura, a.fiue teperamentum.i.pro temperantié 
TemperieSyei* Aquella mifma templanza. 
Temperies tncequalis3cum eode tempOYe fimul eorpui 

fngidum & calidumJmmidum &ficcum.eft G a l , 
Temperius3adHeYh.Mas temprano, 
Tempefas^tis . L a tempe fiad de yientos. 
Tempe/las¡at istEl tiempo generalmente. 
T e m p e í í a n o x . L a noche temprana. 
Tempejliuus^.um.Hijp. Coja a buen tiempoiyndeCi* 

cero3tempe¡liua conuiuia. 
Tempejlus^a.um. Cofa a buen tiempo. 
Tempeft ímtas atis. Aquel buen tiepo 3 o opOYtumdadm 
T e m p e í í i u e , aduerb. A buen tiempo, (lis occafum. 
Tempeftasfuprema^icnur notiijlimu diei,yel p o ñ fo 
T empe¡liíiiter3adueyb.pro tempeííme d íc iu iY ,El fegu-

do y fo Cicerón, 
T empeflmfumjdem quod procellofum.Gelii 
Ten; platina aduerb .qua/i pcYtepla .De teplo en teplol 
T e m p l u m j t E l cielo propiamente, 
T e m p l u m é . E l templo con [agrado en la tierra, 
Templum quo^ de inferis dtcitUY, 
Templum etiam in augurijs confingitt'.Y. 
Tcmpori3adue; h»L ] i f .Enju tiempo 3 a buen tiempo} 

PLiutéi-Amph.zr CaiQ.de Re r u j l . c . i . 
Tempere pro Tempori.Cic. 4. Verr. 
TempoYalis,etColaperteneciente a tiempo, 
Temporalitas3atis. Aquella temporalidad, 
Tempo-l'alitcr3iduer\).Temporalmchte, 
Temp.oraneus a .um .Coja en fu tiempo. 
TempoYaYiís amií iÜ£3 dicuntur yulgares^quíe perpe-* 

tuce non funt, . (floYeti 
Tempcrarijamíci}adtempus fuht.f quandiu for tuna 
Teporana amicitia, tadiu placehit3quadiufuerit y t i l i i 
Temporaria ingenia.qua/i tempori fauiemia fortunat 

quefecundantia. 
Temporius3aduerb,prú matnúus ,ac tempeJliuius3con-* 

tYáYium a ferius. 
TempoYarius a.um.Cofa a cicYto tiempo, 
Tempus3OYÍs.pen.cor.El tiempo.g, chronos. 
Tcmpus-ovis.La fien .el lado de la cabera» 
Temulc}!tus>a.um.pro co quod yinolentus. Cofa em<-

briagada, •• {EmbYtagmx^ 
Temuletia^ce.pYO eo quod efi yinoletid.ee.fiue ehrietas 
Temtilenter3adueYb.EmbrÍ!igadamente. 
Temulentia,d.ytno dicitur :antiqui enim yinum teme 

tum appellabant. 
Temulentam cefariem ambroJia)n3 dixit lApul* c opit 

ynguenu perfufam, 
TsnafmWi iMpuxo %am de ha\er cmaU) idefi E r e * 



quensñeíjcienM cupiMtdS.CoMO dixo Celfo, TentOiaS.dm^ltcim a tetjioJsJeduci'Velmtt. 
Tenax^rcis^cn prod,in obtiü* Cofa muy retenedoraj Temormm.íj.El real^hgarde muchas tienAa?. 

mánenta, 
Tenáchas^m^Ac^udU &hrd ¿etenery auaricia. 
Tcnaciter dducrh. Mucho tejñendo. 
Temlkula^.pen.cor. Lared tendida par* prender. 
TenarJnterp.hirJudeclinab. Lapalma de U mano. 
Tendines appelUntur qui teno7ites*g.fiue tendones, 
Tendidcs fHfityqmbusdigui mouentur, 
Tendojs.tendi.tjicnder, 

Tenuis,€,Cofadelgádaj cfotil de ingenio, Iiemí&fs-
pohreXicin multis locis. 

Tenuior^ris.comparaúmm a tenuis,c, 
Tenmculus^umMmin.a tmms.e. {G||fr«. 
TenuitaSidús. L a delgadez^, o fotileza, opolnuuz^ 
Tenuiter.fiue tenuaúm aduerh. Delgadamente» í i i p -

gundo no he yifio en Cicerón, 
Tenu o^s, aui.*Adclgallar ¿y n ele extenuólas. 

Tendere infidiás, id e¡ly parare y el ftruere inl¡dias¡ hoc Tenuatio^nis.^í fuella obra de adelgaytr, 
ejl tnfídiari*Sdlu¡i-in CatiLúr Cic.pro Rofc, Tenus, oris, yel huins tenus, antiquidiabantproti f 

Tendtt res ebjd ejl^o fpeftatXicad Brut, laqueus. 
Tendc'-s.tetendi.Enderezar en luengo. Tenus^prapofitiopojlpQfitiua ahíaUtii. Jiafta, . 
Tendo.Caminar^ o ir camino luengo, A d Attic, & de Tenus,inplurali cum genitiuo^yt ermumtenas, 

Diuinat. Tenus JnquhSer.fi pra:pofim effH^híatim^hism^' 
Tendor}oris, Jpul . dixitprt es quod tenfio, k tendeas, Tepeo.yeitepefcoJsjepui.Entibürfe. Ahfdutum. 
TenebrarfrZ.pe.coran plur.Las íi?iiehlas de lanoche, TepefacioJs.tepefea.entibÍ4r.<Actiiiíim. 
Tenebra, arum, pen%cor. metaphoricepro cmufamCjUe Tephiayas.imcrpMnis.La ceniza, 

rei ohfcurkate, Tepínon,medicñmentum cttkruij colorís. 
Tenebris3 hoc efl not¡e}feiinoñuxea forma qua& lu~ Tephias,gemma quadam cft illius coioris. 

c : & ycfperi.C'icin P i n t ó n . ifagt» Tepidus,a,um.pen. cer. Cofa tibia entre fría § cdkmwm. 
TeKehriconss dicehantut olim^ut lucifugi, fue luci' Tepidanus^a.um.Cofa para entibur l é f r m 
TenehriconcS}dicutur, quiobfuaflagiiid lucejuguít, 
Tenebrofus}atífm,Coja llena de tinieblas, 
Tenebricus}a um.pen,cor,Es lo mtfmo. 
TenshreOies.fme tenchrefco.is,Efcti\ecerfe, 
TenebrofitaSyatis. Aquella dlfpvñcionienebrofa. 
TeneliuSjlyra hannonia3qucs inyitloria dicitur, 
Temllus^,um,dimitha tenerla, um, 
TenelluluSya.um.dlmín*a tenellus. 4,um. 
Teneo^SMi.e'ntum.prúdeúneú.yel apprebendo. Tener 
Tcnco}prohabeo,y£lpcfítdco,Yirgtl.CuTgiieshu2us 

ima tenetis* (limo, 
Teneo,proeoc£teg6 IdemoMutfo late tenet omnia 
Teneo'pro dirigo.Idem.Qucue tenetis iter, 
Tendojár pro intelligo dicitHr,TtretuRem tenes. 
Teneo.pro morar i , Virg. fíunc Phenifia tenet D i do, 
Teneo,pro impleo,l,profício,Idem, N i teneant Qurfus, 
Tenco3pro confiringcldempecus omne tenendum, 

• "Teneo.pro femavejiuetuerh Jdem^ Capitolia celfa te-
nehat. 

Teneo, propofsideo, yel oceupo, Sal,Quempemiciofa 
libido tenet, 

Teneri^pro obUgarityt quodfuratus teneris reflhuere» 
Tener3ti,tm,Cofatierna.g.tener, 
Teneritas^tis, Aquella ternura, 
Tenentwiotinis,Jíquella mifma ternura, 
Tenerefco.is.Enternecerfe algo mas. (tur. 

TepidHlus^A'umJ.iminUtepidus.a.nm, 
Tcpidüas .at iSéLa tihiexa difpoficmi de f é m 
Tepor^ns.pen prod..Aquella m j m a tihkx** 
Tepcratus}a.um.Cofa tibia o ait¿b:add. 
Tep idar inm^.E l lug/irpau entthiár, 
Tepidejaduerhjibiamenteé 
Teterapeumena.Q.yocMtcmuajumexfeudtpuiiávm 

m s membrana diligenter exentíí funtex Ak>W€Ít 
cammto.Cd.lib,^ 

Ter.aduerb.numerandij tres yeî es, 
Tenenú^nd. Bifp4re'z¿ent&s~ 
Teragus^upifcisquUam cft FlinMh, > i . 
Teramon, herba eñ ) q u a in maáo fdo fakamuAtímr 

Plin.lib, \ 2.cap.i y, 
TcrebmthusJMl árbol d e ta tremeniind, 
T€rebinthmus<a,sw,C$ffí de aquel arml . 
Ttxehinifámqmtí d i c i t u r refina aduíierata ex fin**. 
Terebhthinum oUum>quGd ex ten bmthi refina f t » 
Terebtnthina rtfimt. LA mmenivia. 
Tershinthi^ufa ¡gemina, Pl in. 
Terebra. xjjim tenhmm, i , Barmutig. tersirm* 
Terebella,£,dimin.ab eo qmd terebra, 
7 ':¿rshellum,<ih e® quod terebrUm, 
Terebro ̂ s.ttL Banenár/pnde terehratm 
Teredo^inis.Elgufano que roe U madirdé 
Teren3enós.zJntérp. tener, a,nm< 

Teniafpartea%yinculum.Lhelciu^quo machina trahun Tsres,teretisXQfa rolli^atredotida^y Imnvd, 
Tenia pro tota yitta ¡inefafeia & ligamento dicitur. 
Teñóme s nerui) qui cognominantur tendones, 
TenorjOris,La continuación ordenada, 
Tenor,oris.pro eo qmd efl tonuSffueaccentus* 
TentatiOfOnis.La tentación obra de tentar. 
Tentamenjnis.fiue tentamentumj.Lo mefmo, 
Tentator., ons3tentatrix JciSyEl^o la que tienta. 
TentabunduS)a,um.Cofa que mucho tienta. 
TentigOjinis.promembri yirilis eredione, 
Tentipellium. ij. inflrumemum quo tenduntur pelles. 
Tentyriyfiue Tentyritce, animalia funt in N i l i Ínfula 

nafcecia3qua crocodüis terrorifunt in Niliinfula, 
^mOias,aHÍ.freqHent,a teneo.es^Xentar, 

T ergetniniytres qui fimul onifmity dmmtur' 
Terg€0>es,fiuetergoM,terft4iÁlimp¡4KDdaieTttt£fo 

yfa Cicerón, 
Tergiuerfr)r}üris.atUs.BQluer tas efpáíáaii 
Tergiuerfam M i s . Aquella obra de hobtér* 
Tergiucrfator}oris,El que afú h i hmlus. 
Tergoro^as^am,Encorar yo criar cutre* 
T e r g u m J . Las efpaldas,Q Us cueflas* 
Tergum pro cono %fimpdíe, V/rg. TergQr4 £ t i p m ? 

coftis pro pelles diripinnt. 
Tergus^risSl cuerazo elpelleit. 
Termatariu.ij.hntcu quo íorf us U g i m í u u ^ J - ' é f » 
Tsrmentum^.mtiqm dicebantpro detrimento. 



U N T E B: 
T e m e r i u j j J o c m erat qub cdfceYcTyranni yiebamur* 
Termcrium,gjngens exírcmumque Inter 
Termcrium j j genuso^c^j'nplicij fntU 
T€rmes,eti$.El ramo.o renueno del árbol. 
Terminaliaforum fefia erantpro terminií» 
Termindisyherhd eji eadem qua Cannabis fyluejiris* 
Terminalium.Ldtinifyecantherhamjqucs E n u i a c¿m 

pana dicitur. 
Teymin i hos, uJn tcrpjhevebinthus* 
TerminusJtEl termino de las heredades, 
TcrtmnHS,i.pen*cor.EÍ termitiojfin general Mente» 
Termino,asfaui,tAcahar> o deslindar, 
TerminatiOfQnis.Aquella ebra de acabar, 
Termnal is .c .Cofa perteneciente a termino, 
TenUjíS .aXada rrcí.o de tres en tres, 
T m i a r i u s mmerusjn amatúrijs incaniamentis^irg, 

A'e í t e trtbns tiodis. 
T e m i ó y onihTres ye%es ms ,v,trias. . 
T e m i ó fit&um tertria dicuntur}éqs idem numerus. 
Termo,onis. E l prefg&ó de tres 'Varones, 
Tero}is,tYm,Hollar30 tri l lar , o ga¡lar. 
Tereré colores,1*1 oler colora para pintar. 
T e r r a l . L a tierra elemento ¿¿Us auatro, 
Tenxyarum in plurali. Las partes cí iüa. {tkrrñ, 
Terramotus.huius.tus, T c \ remoto tnwimiento de la 
Terrejiris^.Cofa perteneciente a tierra* 
Terrcus.a.iim. Cofíi de materia de tierra* 
TerrenuSya.uw.pro eo quod terrejlris.e, 
T e n e n u m j . E l terruño naturaleza de tiend, 
Terreo7es.tcrruiitum,Efpantar. 
Terrigenay£,pen,cor Cofa engendrada de la tierr4« 
Temtoriumy i j , fine teritorintn* E l territorio, 
TerricnpHS, á . n m M e r r g crcpituj.fQno* 
TerribiliSye.Cofa que i f p a n t a ^ U ü u e , 
TerricuíameHtíiméí.El cfpantajo* 
Temjuo:as.aui*Ha\eraqmltal efpanto, 
TerñficuSyAMiHiCofapma ha\cr cfpanto. 
TemloqttuSya.um.idcfiytcnibilittr loquens. 
Terripaumm^nauguvijsquod tetra paüiatur, 
Tenipudi i im,quolpaj iu triptdium d i ñ t m . 
Termo%as.pen.cQrfN quenttab eo quod Terreo.eí.Te-

rentjn ¿ 4 m i , 
TcrroTyQris.El efpani e del que efvanta, 
TerYoffis9a,HmmCofo tlenáde tierra. 
TerrtikniuSya.um. Aquel la mefma cofa. 
TerfuSya mn.participium c tergo:gis.terfi, 
TerfuSyUS. La polideza^o l imp ie^ . 
Terfus dies j n q u u Fefuspro eo quod ferenus, 
TerfíiSya.umtinquit 'NoniuSypro eo quod terfus* 
Tertianus .a .um .H jfp.C ofa tercera, 
TertÍHS}a.um,Cofa tercera en orden. 
Teytius3ajm¥VnQ qualquiera de tres, 
Tertio y el t é i í u m M u e r h M i f p . L a tercera y e ^ 
Tcrt io ,as ,aH¡ .Terc iar lo "Viñado. 
TertiatiOyOní s.<Aquella obra de terciar, 
TenmciuSytj. Moneda de tres ancas. 
TeruncÍHSyt¡j,Pefo de tres on<;asyidej}, quadrans, 
TefqualocApro eo quod inculta & afpera. 
TeparacofiWytempus quadragima dierum, 
Te$&r&s**pen,cor. L a figura del dado* Gra ce tyhos, 

TcffcUypenMr.'LdtiYjd en (¡ne fe t m ñ n U f i (tos, 
Tejíera,**pen,cor.CicrtA medid* para repa) tir. 
leffera.yexilum rufiyCtruleique coloris, quo edu&d¡¿ 

atj. in arce prxpofi tu ¡milites tumultuaria arma fu* 
mebánt, 

TejJñradecaSy cadis,pen.C6Y,in ohli^. GYtJLauintetp» 
QvjítmrdtcimA'iiíp. CatorT^* 

TcjfdUydimin.ah eoqud tefíera. 
Tí f íe la .Ai .d iminJ u f í c r a , ! ' ahlilla. (thuliSm 
T e f íela .fruflulu eji quadratumyyelut ex poYcinis fpp 
TejfcUtuSyá,unuqmdpeY teffdías d t f i i n Ú ñ ^ in fm* 

j i ra feñunu 
TejfcUtus.a.um. Cofa de muchas tahlillas, 
TejieUtim aducrb Pie$a a pie $ a. j 
Tejfoy is. afítiquidicebant pro foqu&d [polio* 
T e j t a ^ Qualqnieryajo hecho de barro, 
Tejiata.tcjayO ladrilhyO coja de barro, 
Tcfiaceus,a.um.fiue u í i e u s . Cofa de barro, 
Te&ahiiis>eXof* que puede ha%eY teflamenul 
Teflabüis^eXofa que puede fer iejlada* 
Tejíat:o >onis*¿4.quella obra de tejíificttY, 
Tefiamenfum fine ftriptis dicitur, q m d c w a m feptem 

teftibusfii, 
Tefamentum inprocinttu dicitur y cum y i n pr&lift 

facísndum in a cié yocabantur. 
T e j i t m c n t u m . i j ü ttftámeni9,g.diathece, • 
Tejlamentdrius. á t u m £ o f a de teñammtOi 
Tej iamentañus i i . E l albéxea tejlamentario,. 
T e j h t o r . E l que ha%e tefligos^o tefiamemo, 
T e f t a ñ ^ i a d m i h é d u f a M c i h o tieftos. 
Teft'etfSyá.umMo eo quod e ñ tejtaceus>a,um.ate&at 
*1 ̂ Jl icului . i .pen.corj imñua tejlis.is,pro coleo, 
T ^ ñ i c t d k s a r n t i m s marfupij genus quoddam: 
TeftícUlus caniSyherhacjíqux.g. dicitur CymofmchiU 
T e f i - ' dHsJ ie rha q.'uque eí í¿qu# fcrapias.g, 
Tefiicutus yulpis Yerua Sateñones* 
TkjiiculoYyaris. inqutt Tejí, admijjuram faceré, 
Teíí iücor/pen cor.ár¡S'tAteftiguar}o h a ^ 
TeftifieaHBiOniftiAqmtld obra de ateff ighar, 
Tefíiritomulk.i El.dicho del que es'tejligo, 
Trj l i s isigen.H¿fpJ$ftig@, 
TejToy,aris*atus.pro eo quod efl te¡lificoY,aYÍS, 
Teí íatus ,d,nm.pafsMe A y e r h o » t e J ¡ o , a s , 
Te f u ir'declinahile. E l úejlo de ya fó de barro, 
TeftuAciumjj Cof* ctildaen tiefto de barro. .* 
Tejí'tído,ints,El gaUpágo generalmente, 
Tefltido marina. E l galápago de la mar» 
Teftudo lutaria .El galápago de la laguna, 
Teftuio t e r r e f r i s . L a tortuga de la tierra, 
T e j h ' d ü j n i s . Cierto infl mmemode muficá^Vihuela, 
Teflndims opedimtmo Carmino: populicafas teguntl 
Tejlndinum carmhus yefcentes.g,Chelo?:ophagi, 
T e j í nao arietaria, t c í í u d i n i y e r o f m i l i s , in qua areS 

fercus fnfpendehaiUH (do reducit* 
TeftfjU a r i n a r i a duitur^qnia modo educit caput^no* 
T c í h U o y i n i s . V n genero de ingenu p a r a combatir, 
Tv-bdc^inis. L a bous da de piedrayO de ladri.lo, 
Tef^Mp.atus.a,um,pro eo quod tejhidine opertus. 
Te i ¡u i inrus ,a .um. td e í l . a d teftudinempertmens,, 
TejluUyfsAimhua t e j í a n . 

Tejfera ,a pen,cor.praceptum ducis, quod ad aliquod Teflula.iS^pro oflracifm o genere exi í i j qnodam» 
é p t í s , y e i a d hellum mouetm e x e r á m » & apellida Tnanosjuinterp.inteufto.a tino intendo, 
d e U g H t m J t m U m m f t H a . ' V n m s & m s fpd¡m},qu 9 m r m contrahumur, 



T 3 KfTt n 
TeUnúf,worl:iS h m l c l s (¡ui rigore ncrMoru re flus efl» 
Ti tm'n'us^l iátut ({uimorbo tiloagrotat, 
Tetanofi^pud Galera imafretempro tetmici , ^ 
T e u m ñ t j i n ^ u t NGmm3mtiqui pro tem m u 
Teter d . u m X o f á torpedo hediúnda,o negu, o crtid* 
Teterrim^aiiMerhM^fp' Muy feay cmdmcnte, 
X e t h e a p i f a s P l i n J í h . $ ^ c . i 
T€jjd,ti*pifcis P l i í i J i b o i $ , c . 11 é 
Tathyon^cQncha gcnus quoddam ojlrco fimite, 
Tctini j n q u i t Fe/tus^ntiqui dicebant pro tenui. 
Tetra j n compofuiom interp^uatuor* 
TetraoueStiSuei fant ahfolute n i g r k k in fupeYcilijs* 

coced coloriSéPlin.lih. i o.c. í 
TetradjordíiJ. infl-rumefito mujlco de qndm cuerdas* 
Tetradiñ-xiTráháwfosTormetAdcs.por diucrfasf§Y~ 
Tctradoro.Cof* de l$^urédeúHátro.palmou (mas* 
TetrAg^tatos eli bejiiold FUn.ÍPJ*t^i 
TetragonifmoSjfiítwpiftgiira quamor angulomm. 
T'etmgonus>ájim.p€thprodJfmrp*(¡uattfor angdoru. 
'Tetragrair.ma.iojhpenuittpodt Otros q u k r c í que fea 

pen.cúr. interp*qtiaiUQY literamm, 
Tetralixiicis.hefba e í í quee & ence dicitm 3 ¿pihui 
•. gratifjtma Fli?ulib* i i * 
T e t ametoSipeu.cor.interp.quatuoY menfuYárum 
Tetramctrum iámhicnm.genus aiYminis comici. 
Tetranotha^mcdkamentd ad cutem eYHgdndam. 
TetraoneSjfiue TetatYaces. duesfunt turdis ft miles, 
T e t YaphaYmacum,i.pefí.cor. M edidna de qttatYO cofdí 

CelfJib*<)*capéí ^ 
TctYapborumyi.lindas que l ícuéñ quatro acueffas* 
TetrapieurosjnteYp, coíiárumquatuoY, 
Tetraptoton,pen.prO¿dnccYp,qi*at!{OY caf\ium, 
^etrapHSyOdtSjnterpéquatuúrpedHm fe¿ 
^eirarchajtftinttrp.yhustx quaíHorprindpibHS* 
Tctrarchia a.ejl ptlmipAtusictmchx ilí'ms. 
7etrajilchHm:^:n,coYjnteYp.qUtUucY^crf4S. 
TetYaUrophon carmen eji}cum qrdntusyerftiSprimo* 

2.5.3.7'4-fifódesJknt, 
Te tYe}adHeYb, Hifp. l ' tay cruelmenteé 
TetYas.ados intstpjernarm numerus. * ' ' 
TetYÍcHS3a.mn.ptn,coY.pro eo (p eft grattis, & feueYHS* 
Tetricitas3atis.pro ec- quodgyamu$3&ftuerkdSé 
Tctrice^aduerb.pra eo quod graniuY & feueYC. 
TetYÍmo is . iui .GYa^arelandde aue, 
*X&tro>as,am,pfo eo qKodfvdoxí . fUie Pollnods. 
T&XYU m ¡alias yitahile dkitur-fsrdu^atqiíe UlHuhfum* 
TetrixagnosdnterpMcadai E l cigarro* 
TetngorrU-gJnterpéCkádraftrapama cicada. 
Tetrigoy.netrayíS.pen.piQd.inteyp, cicadarum viatrix, 
Teuchites. odoratnsiucxsexn¿ihath¿e .4 .Pl,lk$ 1 . c i 8 
l'eucria^.berbaquadam Pl ind ik5 5 * {bens*. 
feucrioyfiue Teucris hefhaeí í fo l ia ciceris (i milla ha 
Temalis}ides.¡t!ngmnaYÍa herba F l i n t h l \ $ 7.C.1. 
'Vemos ¡u.in terp. lollius* E l calétnar. 
Tbeut is jdos . inieYpdolügo* CalamaY pequeño, 
Tcutlon fiue teutlts.idis,imeYp,beta. 
Teutlophage^s.cibus ex beta condnnatus. 
*T embrión ¡frute x eft qtn Polium montamm dicitUY. 
T c x o .isuexm.textum.Texer componeYy fabricaY, 
Textor,Oyis,TextYíX,ids,El»o la quetexe, 
T e x tcrius,a.u m» Coja para texer. 
Textumj.fuhftantinum. Alguna cofa texida, 
TextumYetexQtpro eo qugddiluo rejoluo }fius refuto* 

Tcxtus^um.Wfp.Cofa texida, 
Texterna^.fiue textYÍna,pm.pYod, "Ltigár faftdc í€-~ 

xen.Elfegundo yfa CiceYOiu 
TextYtnumyié Aquel mefmo luzar de texer. 

t U N T " E I U 
Tbaímus cauitas qua cOniam oculus* 
Thalamus HypeYQHs3yhi mtoyirgines cujlodidlím'-
Thalamus^upen.coTéinUrpiCubicjthimmtpüaké 
TbalamusJ.pen.cor.inferiorr.auis pars ad tóovMm, 
TháUmitee[ünt yemigísád eam partsm ÍQí'aík 
Thaíafla a. tnterpimareJsiLa mar* 
ThaUjiicus coloY a Plumo dictuir qui mmnusi Crntrn 

CUucus*Hijp'de color del mar, 
Thalafíi nome in mptijsapud atniquos mdamSsimr 

y t m u á nuptié ad lanifitium admomrmtm. 
Thala^ioJílhaiajJusJ.calatMSdicitur Unifi^Q^p^ 
"ThaUjpuS^úlor.El color propmdd ffSém 
Thalüfsio.oniséElcdntaypropio dehodas* 
Thdlijgermina inpaftúm hcedis obijet fótita. 
ThalliusJj.El tallo depuerro}4jü^ ceh'dU. 
Thálajfomeli.pouis ex aquafrjtfa mdk i í p é m & 

aqidspmknihusmaris^melíisitmk'is ex dmit fe 
catis Diof:Í Uk 5 * ria^ 

thdUjfomlites y i u ü ex aqua marina¡tndli & ymm 
ThaUffúmethra^El que mide la mar* 
Thali£tTon,hri'ba eft tn campeftrihns loc isprmmmfé 

lia hahens coriandri Diofc. lih.q* 
Thanií iaf¿íbjnterp* miraculum,k 
7*1 » • 1 

hammps^mtnut&rum arbamm sB dmjltau 
Thamnus2i,.herb4 eft quoque aculeata. 
Tkmatos%tnurp.moYtalis>ftHe moYsmmis. 
fbapfid^/me IIjpopion.giLat. fmdágüiíkhm* 
Thargdloma €ra.dmtur,qHÍ apúánéé rehmnm* 
ThayicoSsgtfalfamentttm eft fiuefalitmd* 
Thlafma eft caíuaria deprefsm pueris Maxiim mei* 
Theí^sJnterp. Dea.fe.Ld diof a* úiéaíJGsi* 
Theangdis^herbaejl quadam Plindihii 4 . 
TheaiYum,i.penidt,pr$d,fpe{h\'Hlumhcusybifkh*i:-

ludi.Tediro lugar hecho en forma de medid imags 
taiUegQk 

t heatridiónJnterp^aYmm theai rum9 
TbeatraÍis3e*pen,prod.Jiue thtatt a t k ü i M M . a i thsd-

tYumpenincnSi 
Tbsca^.ixtcrp .fepcftGYiuJn locu s. 
Theca puhiCYaría ,La faluadera, 
7lfecúU,la4tpenéC0fJimmit,a 7\ beca* 
ThtllygononycYO eft yeluti muj ms « ^AYthen9gc::é 

fimilis* 
Tbdypterki'rdnteYp.fslix fesmina herba. 
Themasatis,pe}hcórJn Qhhqdnmfh pvfdúm. 
Thetoatifmusftatioin anhuedonics, qs^ ¿eme épt**-

YibuspaYÍté 

thenfa3£tyehkult4m mumfacramm ep. 
Tbeodotemrjyéft creta yirkUs ah maméori dicl*u 
Tbeógonia,int€fp.geneYátio dcorunu 
Theologiaia,pen.coriint€rp.fermo- de ye?, bis dm?J& 
Tbeologus3 id dej} J l udicjhs Yerum diuinan. mi 
Theologicus3a,um.ad ThcologiampeYtinen . r. 
TheomacbuSiinterp^pugnans contra Déos* 
TheombYotion hprÍH eft í¡tlinji$*ak1¿ 
Tbeopbantáyas.interp.poteft Deiappadtio* \ 
Tbeopneftos interp.dminkus ¿nfpiratus, 
Themma^atosJdm eft quod tbmia»<c. 



T ANTB 
TheotcoJrtterptfpccu¡oY,áns,fpecHlatus» 
Theoria,as,inteYj¡)*cQntemj¡)latÍQ*QmU 
'Vheoricus^.umJnterp.fpecuUtiuHS» 
Thcofekaftes^.Hierony mo i ñ t t t . í ) e i cu!ior& 
T h e o f e b i a ^ j n i c Y p J l e i cultus & religióé 
ThcotocoSipcn.prod.interp, De iparaf íuc Deigcnitrixt 
^her^herospenna.tnierp.fera.Ldf.crit. 
Therrazcc.fiuethcrama.(etLavs¿ ttmhahra* 
Therapia feruorum turba. 
Theriacus,a.um.p(0 eo quod adfcmn peninéuSé 

berta ttfJmetkerÍ6maMÍsjnwp,mor!/usfs'rHS. 
Theriaca}(S.psn.corXEt n o f i T h y m c a ^ t m c d i c ó m m l í 

hri corrupie h(ibent.)El átriaca. 
Therioma,dtis.ylcHS ejt coloris nigri¡,fine l imdi , 
Xhirioiyophium. Lat.ymmumfeptiwh quodfera in* 

clujce pMdintiir. 
Thcrmcpcliu^ahmiaJeH caupona, y h i eduíid catUa 
Therimos, pcrepfilionJnterp. aftiuus* (yencunté 
TheriÜzs^antcrp.mejfér * Elfegádor* 
Thaifímosjnterp.mejsisld miefíe» 
ThY¡llmm:¡irhpen.prodJGeiui2»Escmo dmaUfd, 

o manto de muger dslgadifsimo^o t & a l l a y paño de 
manos labrado ̂ on (¡ue Tatnar cubrió fu rojho. Pé* 
roen Ijaiasfígnificavopapara "Verano delgada. 

Therma.amm.EÍ baño para la tftftfa* 
Thcrme es.interp.calor.oris.El cJor , 
Thermos,interp,calidus*a.um,Cofa caliente, 
Thermüpyla^arnín.Elpuerto de baños, 
ThermopiliumJjJQcus eft,,ybipretio lamtur. 
Thenms,intsYp*hupinusa* E l altramu\* 
Theamlnium okum*iAx¿yte de ahramuigs» 
Therodama, atos^uafuferarum domitor ititcrp* 
Thefor-jKvhd Plitulib.ii.c,! j , 
Thefuíms9i'El tejoro cfcúndido fin dueño, 
7'hefajtYari(iSfaéfímX'cfa de aquel te foro* 
Thé[ñuríz,o.as,auu^íH¡otar aquei tejoro, 
Theí¡s:mterp,pofitio.LapQÍfi;Ya. 
Thefm$s,wtetp,moSi¡im le* non fienpu, 
Thefimodhoria* ofumintevpjegum UtioneS, 
Thefffíophoria.orum.fefiacrant lAthenienfium* ' 
TbeímGbhoros}legifcr> & nomen erat cumjdamfiacer* 

douj. 

Thcfia .muliereí mercede [erulenteS, 
Theta UteM tyiee Grace e ñ , yertitur in th afipiratum, 
Tbetanotaerateorum>ffmmoni damnabantur, 
Thmda&y^usjdefidédigitus^gémma eft Fhnio, 
T^bys.as.pcr.eiJiphthongum interpMita. L a ñ a . 
Tbya^as.arbor.Fíin.lib.i 3.C.1 6. 
Tbyas.adis.La facerdotifia del dios Baco, 
TyaHitpYCprie dicunturjaltatores in Bacchifefiis. 
ThyafusJ.per.ik,rel pmota, ideñ^borea,fine tvipu-

dium.EícoYro,odan%a. 
Tbyafus mnltitudo quoque congrégala interp. 
"ThyllaJmerp.procella.a.La tempe fiad. 
Thya}flHethma.g.mortariafiunt Latinis. 
Thyces lapiseñ[ubuindís Jetbiopice^ diffus quodex 

inde mortaria conftciuntur» 
Tbylacus, culleuSyfiue maticaparata gefiaclis onenbus 
Thymbrajtue Satureia berba efl Satureia próxima. 

Axedreaycrua, 
*TbymbYÍtcs y inu quod ex Thymhrafiue Saturna fit • 
TbymeUa,fmtes efi^uo granum Ciudium decerpitur 

Twuifco, 

T h 
Thymi i , pen,ttY.h?UnQnüffic£mc¡<> 
T¡jymdc,c:lpen,coYt7nterp,pulpitum,El pítíplto'l 
TíymetofíS^.um^pefumJ-deJii resad pidphum per* 

tinenSé 

Tbymou^yem'ca genus efi thy mi fioYem referens. 
Tfymiuma-jpennprod.atis.p£n,cor.interp» incenjumfia 

aificium, Ynfichumertoy genero deperfume+y o*-
lor jHütujhinoparecido al del íhjmo que es TomilÍQ 

T t y murnap:rum,i.BifiEncenfitrio, o hrafierillopara 
quemar oíoresy perfumes» 

Tljymcs¿Es toronden como carne afipeYa epue mee cir* 
capudenda úr' jedem GaU 

Thymus.yel Thymum & thyrfiion > ¡YUtex efi notuSt 
Hifip.Tomilío. 

Thymojas ,&,um. Cofia llena de aquel tomillo* 
T¡-ymites yinum.Y¡no adobado con tomillo» 
Thymoxañle condimentum e x thymo, &• fiale* 
Thyna,atos*genñs e f i ahficejfius minuti Cclfio» 
ThynnuSiUEl atún pejeado conocido» 
ThynnoficOpusJ.penéeor. E l atalaya délos atunes', 
T¡yoJnterp,facnfico.aSá%acrificaYé 
Thy onpg* Latiné ful p hm. liifipé P icdu.$ufreé 
Tliyos per.eí.dipbthongum mterp.patruus. E l tio* 
Thyrtifasjnterpjanua. Ltipuerta. 
Thyroconjocus inter duas tanuasNitrumo, 
Thyrfiy nuptiales corona* 
Thyrfianijlmhm, 
ThyrjusJ,Elramo%o tronebsde yer^d» 
Thyrfigfr,a. um, imetp»geit.em thyrfios. 
Thyrfioñjfmtexefiquithynñus que^ diciturfiuprd* 
TbyrfiuSibaífayiteajiiUíx: a bacchantibus quatictatur, 
Thyrfius>yÍYgaep.i& cauliscmuíUhet berta, aut bce* 

derte» . \ 5 - _ , . „ • • . r 
Thyrfiut pro fume fien ardore, & mjlintfupofimt Ene. 
Thiiapsrfigere}pYO damnare^ujo. Tuumá, nomen fie 

ttilishgn&t» 
Thytesjnqm VaYrJiccbamurfues a ibyo* 
ThUo3inteYptfrdnge.i¡,Q¿¿cbrAr. 
Th laha^t.idejtybdbens tejHculosfYaffos,a tblaOé 

Thltífipc. eSéherha e f i Flin.iib, 1 j.Pany quefilloyema 
T b l w i a ^ d d e m ejt quod thlafia^a thlwo. 
ThlíboJnterp.atteYoasiQuehrar, 
Tholus^LPropYÍe eratymbiluus tefindhm in teplis 

L e mas alto del cbapitel̂ o la claue. Yirgil , Ubr.p^ 
Onid.lih.ó.Fajh 

Tbórax,acis pen.prod. Lo bueco del cuerpo del hobre 
ThoYax.acis.Las coracas,o eljubon. 
Tbcracaíus^a.um.Coja armada de corabas» 
Thorexis^yini potio, 2 6« 
Thorbathrum.Herba qua & Eeotopodion. Plin, l i t i» 
TboSytboiSjámmal eft qui lupas ct ruarins d i c i tur , 

Thracia¡gcmma quadam ex Flin.lib. ? y , 
Thractus iapis>qm eiujdem yirtuns e f t cum gáfate» 
Tbracbonia.ejl dmicks intrapalpebrasnaicens* Cal , 
Tbravosiparsnauis eft ,qíhe ad pupim yergit, 
Ibranita dicuntur remiges in ea pane locati*. 
Tbranfion}genus quoddam eít bammoniaci» Pl¿nt 
Thr afielas,y entus eñ.\yliniib»i .£ .47. 
IbrafoSidicunt Gneci temerhaiem ¿fferociam* 
ThrenosJntctp.vlanñHs^ñue lamentatio, 
Thrialis berba quícdatit eft PlinJib* 2 5, 
TbmmhsHoJnterp.trmmpho.as.am, 

¿V 1 T í m d m * 

rp&i 



t A N r n 
Tmmlm¿nter¡ ) , fYÍumphus ex yiftoria. 
T i m e a dicuntur calculi & fants Aiuinorum , y n ¿ e 
'VhYica¿res Nyfnfyha nturues ^Apollinis ¿ i c u m u n 
T h r y c a p j u m . y c f f m c n t i m e ñ filo tenuijfimo. 
ThrichiafiSycjl ¿efluxuspalpeh'AYum , otpiandQ n a 

cen fus cabellos contra naturaleyc. G a l , 

I I & 1. 
Tihia .a .Propiamcntc U efpinilla ¿t ía piérmt, Celf. 

I ik8*cap. i . 
T ib ia l eJs .EÍ armadura ¿e ac{udla parte» 
T ü t d t e ealciamemum eft yfque ad ^ema.Sueta. M e 

dias calcas, 
Tibiacífum^pro nduocatus tihifum,caufam(¡r tua d i f £ 

Thricidica}arma funt ^ amatura Thractmpropríe i Tihifupcrjumyidem quod tibí adfum f.gnificdt, 
Thricomanes.herb-a q u í d a m quf ípdicula Latine d k i T í h t res tuas habeto>yerbafolenma erantin A i u m i p i 

tur .Plhu Tihurtior^ns.antiquidicebantpro raptíM comeds, 
lilmdachne>¡ÍHeThridax a g r i a o l u s e ñ j ü f f u c a f y l u e f TichophyUces,qmmcenihusexcubant. 

trisinterp. T i c i o ^ n i s . E l tii^oniO leñafeca.g , acapna, 
Thrioholib'jui thriasinyrnamdiuinam iaciunt. T-icidonesequifuntijdem fere qui ajfurcones, 
T h n n cus ¡corona muri apud Lucianum & Home. XigKUS,i . f iuel . ignumJ,La madera del edificios 
Thrij fapif í is eji}qui Latine dteitur alofa, Tigillus^.jiue tigillum.udiminutJ tigno, 
Thrix^osjntefpiCapil lus.El cabello, (guike, •, Tignus immifjus*Vt£a que defeanfa en Upared, 
ThtomhuSifiueTrombus^fanguisejl cocretior tnfan- Ttgnusprcieth(S,Figa que hucU en ci ayre, 
'Tbrombus>fal crafsior,yelfanguinis concretipartes, Tígnarius. a,um. Cofa p a r a madeva, 
Thronosjnterp.fcdes.is, L a filia. *tignarius f ahe r . E l carpintero tignarius.'ij.fuhflami-
"Tbwnus Cafaris ̂  conjldlatiocftin tóelo, uo,Solo dixo Cicerón de Clar.Orat. (pardé. 
Thunus}i,pifcis e j l idem qui tbynus, T i g r i s ^ S i h m u s tigns,<& tigndis*La tigre he mira del 
T h u n i carofalfaigomothariocos.Hifp. tAtnn falado. Tigrinus menfe,maculo fe fm-t ad modum tigridis. 
T bus,thmis,fine ms , tmis ,E l encienfo.g.libdnos. 
Thus mafculu.gXalcolibanos &ftragonías dicitur. 
Thurisfuligo,qua ex thure comhufto colligitm. 
Thyr i s cortex^qux ex thuris arfaufcula decorticatur. 
TburiSimanna^ellicatugranu ex thuris y arhufcula, 
Thureus3a,umXof<í de materia de encienfo. 
Thurariusrf .umXofa para aquel encienfo. 
Thuribulum}i,yelpQtius th0ihulu5,U.mafc. gen. E l 

encenfario donde fe quema, 
TuricvemuSia^um.Cofa que lo quema. 
T hurifer^.um.Cofa que lo trae y o lo cria, 
Thunfíco¡ds.aui.Saerificar encienfo. 
T h u f c u l u m 0 t , d m i n u t i ñ í m e í í ab e&'quod tbus. 

T ¿ 4 0 ^ E* L* 
Tiarasle .pen.pridipiñútñ eft Pontifieihus aptuni, 
Tihe^antiqui dicehantpro tibí , ah eo quód tu, 
Tibennus^pifcis ejl i iem qui lupus Galeno. 
Tibiasce,La flauta, quee dicitur auUt, (nüm. 

T i l i a , a , L a teja árbol qíice,?.p)y llura. 
Tilia,quoq3 appeü atar interior y l m i tunieai 
Tiliagmm,a.u-mX'ofa de aqü-eíle-avhol, 
.Tilatieus^a.um.fiUe Tiliaceus.a,um,Lo mefmo. 
Tilmes,pifces qt nt I-JevodoíoJib-^. 
T i l o s , u V n genero de pífanos cientopies, 
T y m b ú i z . f i u e T y m h o s . L a tumbado fcpidtura. 
T i m é i s Jnterp. bonor^fiue magiftratusi 
Timelea^^arbor eíí , a quaprouenií granumCmdií im, 
Timeo,es.timuuabfy fupinis Temer. 
Timeo tihi cum datiuo.^Auer miedo que te yt'ga mal . 
Timeo te cum aecufuim. ¿Auer miedo de ti* 
T i m idus *a.ü.pen,co r. Cofa te merofa por naturale-za, 

Vnde^aduerbjimid.e. Cicef, 
Timidiculus,a,um.iumin.ab co quód ejl timidusi 
Timiditas>atis, Aquel temor natural, 
Timisyentos'.g.Lat.interp.honordtus. 
T i m o r ¡ oris. Aciuel temor natural. 

T i b i a tenuis}apudantiquosfuit quatuor tantum ordi- Timor^ans.aUqy.ando accipimrpro religione. 
Tibi t f Phrygice^qua incequaleshabent cauernas. 
Tibiaphrygia dextra fórame y n u habet^fmijha dúo. 
T i b i a eiufdemforamen ynum} aeutum redd.it f w u m 

alterum graue, 
Tibies Sertana dicuntur^qkeepareSy aquálefqüe hahet 

cauernas. 
TibiccfacrificiayZx buxofunt J l u f á o r e P l i n . 

7ympai¡otul>a} Tla' iünnm yocabulum e í í } pro eo qui 
tympmumpulfuti 

Tympitnütuhítm Cybeleín appellat CatuLquóniam ü í i 
attnbuunturhac, 

Tympanum.i.Propiamente el átahah 
Tympanumj.FA pandero \ o el adufe. 
7ympaniJles.,(e,El tañedor dc ihsrnj ln mentosi 

Tibio;pYaú:ntOYÍce3quce in faenficijs pnecinunt apul- Tympanijhia,(C.La tañedora deflos inftrumentos¿ 
Tympani^pias.aui. Tañer aquellos injlrumemosi 
Tympanius. a.umXofade buhara de atabal, 
lympamftis.idis.genus quoddam eft hydropis, 
Tympanu m}i. Laboraba parafacar agua, 
7'ympanum J . L a ma^ade la r m ñ a d e l a carreta; 
7ypanum}i ,El tímpano de corcho para t ú p i ñ 

mnana, 
TihÍ£epuellatoríce}quibus a clariore fono ynum fora

men datur, has etiam yef:as yocan t. 
T i b i a gigYÍn<z,qua licet exigua yfuhtiliterfonant, 
Tibicenypen.prod.nis.pen. cor, ab antiquis dicebatur 

gigerator}&'fubulo, (praett. 
Tibia%igia,i.nupualis>a lunone %igia,qú(e con iug i j s TympanumJ . i n Jhumen tHm quoq, ef i olearium 
T i b i j s apertis ¡dicitur pro eo quod eft c l a r io re yoce, T :na,a . f im t i n i u m i j . L a tina y afija de r i ñ o . 
T i b i a JnfunerepHemum canebantur 9 tuba m y iro-

rumfuneYe, 
Tibialisi?,.res adtibiammuficam pertmens, 
Tibicen,p?n,prodJnistpen.coY.qui tibijsmufteis canit 
Tibicina/jen.cor.fcernina item qua tibijs canit. 
T ihyc in inmi i f&arte de tañer con flautas, 
T y h i c e n , i p i u E l p o f a o cuento de madenté-

n tnterp. 1 'meaa.La tencapcce3apud Ge/e; 
Tintiilis.a.pen.cér. Coja que fetine. o fe moja¿ 
TmBor>YÍs,tl tintor de colores} infeí'for, 
Tml¡íura}a.fiHe tinñiq.onis. Aquella tintura. 
Tinttíis3a,um,paftkfpium atingo.is. (¡u'e t i rzm.ts : 
Ttnea3ie; L a tina de las colmenas.e la p o i i l U ^ (brici; 
Tmearum generafunt} qua y nomine d u m m y m ~ 



T i n e a h t a ^ k h u r Uldquapatet in latitudinem, 
T inea teres,appellatur qucs conglohatur. 
Ti t ica , íe ,yermis eft qui blatapijlrinaria dicitur* 
T ingoss.xi.cium Tenh^v mojar. 
Tinguojs.xiMum*. Aquello mefmo^ 
'Yinniotis ui. itam. Reteñir el metal. 
lLÍntiíiOyas>a¡á. fi!ietinúnio.is. L o mefmo, 
Tinniopro fonare dkimr ex Onoma!;opma9 y n i e Ter* 

horum timitus, 
Tinnitustus. n í q u e l retinte y fon ie metal, 
Tinnitus aurium dicitnr. E l zumbido t o ritydo d é l o s 

ojdos. 
TÍHnti lus}ajm.Cofa que fe retiñe como metal. 
"Tintinábalapraacuta, dicuntur qtmfonora, yocallas 

obfireperaque. 
l i hninabuUim.upeyucor. L a Cdn}pana,o por la efquila* 
Tintinabidlatus. a,um.t. tintinabulu infituclm, 
TintPiacuU,a fonku yerbemm dicuntur quiflagris cté 

duntfmtes > jUfum. 
TinnuculuSyi.El cemicalo aue conocida. 
T j i p h a , a t E l centsf¡o}non figahm $ y t ímperiti . Vncie 

TyphaceuSjdjtm. 
TyphaJ.'erba qu&que ejl m paludihus nafcens* 
TyphoHynis.pen.pYod.yxa ex aeris imprejJÍQnihns}Hif, 

Remolino de yjento. 
Typhoracus^uum.pro eo quoi efltyphonis* 
Typos inierp.figurajhoc ejl modulus. 
TypicHStd.itm. Cofujigurddá o de moldé. 
7"ypídante,Elgufáno que corre fohre agua, 
I j i ramus , i , ab antiqms dicebatur cmnisprincepL ' 
Tyrar.nttSyi.El tirano fe ñor injujlo. 
Tjranms3idis.pentcorán ohliq.La tiranta injujla de 4 

• quel i '. . 
Tyrannkida3<s,EÍ que mato algún tirano* 
T j ran notonosinterp. tyraHn i cid a. es. 
l iyrimcolor¿nterp.purpureuspreñoffi imusa'Tyro I n 

fula. 
Tyrianthinus^utn.Cofade cóloryiolado,, 
Tynamethi í iuStEl color de la menjlo piedráé 
iyro ,o / i i s .El nouicio en la guerra y armas. 

TyromstatiqHandoponiturfimpliciterpro ignaro* 
TyT0CÍmum}ij. tAqueila no ta dad de las armas» 
'Yyrocinium enim nonfolum in milkari difciplina,fed 

in áhjsrudimenmm eíí* 
Tyrocinatio nk.qua fonora yocaliSsííae offjlreperaeB, 
Tyrocnejlisjnfiruinentu coquinarium A p u l , E l rallo, • 
Tyrocniñisrferforatmn cfl. quo cafeus mmiriuitur3 m i 

nmatimmedijfolukuf, 
Tyrogalia,medie amemnm purgatiuum yentns, 
Tyronuncula canissaPpclUtur Col.adolefcetior canis* 
Tyrothamcum,fdlfamcntum ex cafeo faljo coníians* 
Tyrunculus, idimin.atyro,nis . 
Titarios3fiue Conia.g.Lat.interp.calx.cis* 
TkhymaluSiuLaleche tre%nayerua. 
Tithymali enim feptem ponutur genera a. Diof.f. (les* 
Tithymalus cognominecharatias¡rubros hahens cau-
Tithymalusfoeminayquam Myrftnkem caryite yocst* 
Tithymalus3quce Hel iof copión alio nomine appellatUf. 
TTithymalusffiue Tithymalis>qu(C Paralios cognomi-

natur. 
Tithymalus3qua Cypariffias dkitur in caulcm dodran 

talem exit, 
Tithymalus,petreus diftus3eo quodin petris nafeitur. 

Titby malHS3qHÍptatiphyloíJJdttfoUuS HmtUh 
Ti thmal i s jd i s .hcrha ejl P l i n . l i b j j * 
Titij^aues erat3quas certisinaugurijs olim ohferuabat* 
Titio>onis,pro eo quod ejl torrisfoco extra ñ u s Jemiuf-

tusyextinflufque, 
Titionemyero N o n . d i x n 3 & A p u L fuíHetít afdentem* 
Titio naque j fue ignitus3fiue extincius.Hijp, dkitur, 

thon, 
Ti t io Mcíeagri fabulofe diciturjn quo eius y k a conti 

nehatur. 
T i til! o ¿as.pcfuprod. aui* Haxer cofquillasabtro, 
TttiliatÍQ3onis$jiue titillátmiUS* ^Aquella obra,Elprt 

mero yfo Cicerón» 
T i t iu í l lk ium, pro eo quod eft n i h i l inujitatum, Hifpa» 

Cofa de nada. P ropiamente es la horra que cae deba 
xb del telar de liento que fe texe» 

Tiro,fiue Diatro3efiperforo3ynde diatfito. 
Titubo. aLpefucorSartíhanearfe,ahfolutum* 
Titubado, onis. Aquella obra de bamhanearfét, 
Tituban ter.aduerb. Bambaneandofe. 
Tituhantia^a.apud anttquos dicta cfl quceyacjllatio» 
TkubantiaMngua yitium e¡t3qiio UborafeClaudium 

S uetontreferié 
Titius34uis ignota,a qua dkí ipódales Ti t i j . 
T k u l u s J . E l titulo de alguna obra eft:ma. , r 
T i tu lusJ ,Laú ldeparadhreu ir la eftritura. 
Titulus»t.El ditado del Rey o Principe. ] . f 
Ti tu l i mií i t isquidam dicíi a tutanda^uafi titult»* . 

T A N T E L . * • 
TlafpCiyide Thlafpe. 
Tlemata yocat libanes tnnkulds malí Granati inte" 

riores. 
• T . A N T E O. ( tur . 

Tobios,Jiueftcebe^Grac, herbd ejl q u á &cpa.Lat,dici~> 
Tocus3intefp.p4rtus*m»EÍ panojo cofa parida» 
Tocos3imerp~fixnus»ris*El logro} o yjura. 
Trúc§t?ophmmJj»LocMs y h i m i r i m publice aluntuf* 
Todas, kaukfda ejl q u í d a m apud Plaut. 
Tofus,kLapiedra arenifca»g,pQr.us, per omega» 
Tofus, i»L4 toua que fe haxe en los dientes* 
TofdceHSfdtum.Cofade aquella piedra arenifea* 
ToñnMS?4tUm»pró eo quod tofaceus»a,um. 
Togd} a, Vejlídufa era propia de K o manos, 
Togatam agerejd ejl comediam» 
T'pga pMtextd jmerorum erat tantum, 
TogayíriLis > qu£ dabatur pmvisañnú ofáauo decimos 
Toga libera3eadem eratqu£ toga yir i l ts , 
Togapalmata e tat ,qüa dabatur propter y 'Sor iam, 
Togapura.etat quaytebaniuriyrones &. nouie nuptett 
T o g á pkia3qH¿e antea purpurearonfulum triumphan~ 

tunt gejtamen érat, 
Togata com&dia^qua; haheíjat argumeíituRomanum* 
TogalíS.e.pfQ eo quod eft ad togampeninens, 
Topt t i ákehantur>quidmofeS cines afc í íabantur» 
TogMHSydMtpro.eo qmd eí í toga Kómdna indutus* 
Togatü In s }dji m. dimin .ab eo (in od togatus,a3um, 
TQguLí3(sJmin»dh eo quod eft túga.a* 
ToguldtMS3d.um,pro eo quod eft uga indutus. 
Tolero3as,pm.cor .auiPadecer.ofufrir moleftiaSe 
Tolerdhiik»e.Cúfa que fufre^e puede fufrir. 
Tolerabüiter, adaerh. Pudiendofe f u f m . 
Tolerantiai(C,& tolerdtio}oms. níquelfufrimiento} 6 

paciencia» 
C t 4 Tole* 



Toí(:fanteY}aíluc)']),Sufr¡¿ay paclemementé, 
ToUs,díceb¿ínuY ah mtiquis quapojlen tonfilla. 
Xolloyis fuhfluli . fKhlatíu^Al^ar^o quitarlo enjiil^ar. 
Tollo,oms. v d T o l l a i Q n . E l cigoñsUpdrafacdr agua. 
To l lu ta t í s cqtii ísJacitm.qui yoluhiliuv & quad-a pe-

a ú m g h m r a í i e x e g r a d k ú r . E l cauallo'dmbiador, 
TolíÍÍÍares miilx Jiicuntür Hifp iLas qm andan de an 

. dadura,o de dos en:dps. . 
'Tolintim.aduerh.'yi'fnbldndo aquel caualh. 
Tomaciníe}¿tppslLimur k Plin.qud tomacula dicuntun 
TúmacHÍnmjoEÍ afíadura del animal guifada, 
Totnaclum¿itpsr íyncopam dixit Mart í Poeta» 

orne¡es.intcrpLjncijio onis*ha cortadura» 
TomsntMmi,i,xAqHdlo de lo que algo fe enfunda, 
Tomemumcircen fe, Los jucos para enfundar colchóm 
TomentumJ, L a lana del colchón ,0 almohada» 
Tomentum}i , L a pluma do je enfundd la tolccdra. 
T o m i x j c i s . L a tomiz¿t depitlma3o efparto. 
'TomixAcis»La inclcna para yfdr los bueyes, 
"TomOSiHtsrp.fe£íio*onis,Lá cortadura. 
Tomans}cognGminatus esí. Júpiter CapitolinuSi 
Tonatio^onis.non tonitio,onís,La obra de tonar» 
TonariuSyij.nomenfljiulís a tonis cognominatai 
Tondeo^s. íotondi .fum. Trefquilar» 
TondenSyentis.El barberoidixit Juu* 
Tone feo iistVarro dixit pro eo quod cí í torneas. 
Tongeo^SiEnniuspofuhpro eo quod eft nojíoJs; 
ÍToniims^i,fme. tonitrum. ÜT.ronido. 
Tonitru indedinaMle}& inplurali tonitma 3 idem& 
TonOjasjonuiJtum. tronar el cielo» 
Tbnosjnter.rtgor.i.fyafmus» 
T o n j a . a . L a pal a del remo para remai. 
Tonjilis.e.Coja que fe tr¿¡fqmla%o puede irafquildr* 
Tonji l la , te .El agalla en ía garganta del hombre; 
T o n f i l l a ^ . L a estaca en que fe ata la barca» 
Tonfi l la ^aríuLatine i Afitiades yero Grtf, eppellatnr. 
Tonjus}a,umiparticipium ah eo quod tcndeo,es. 
Tonfiotonis»La trafquiladura obra de trafquilar. 
Tonfura a.fiue tonfus.us, Aquel lo mefmo, 
Tonjíto^as.auLfrequentatimm eftatondeo.es, totondi 
nronfor}oristEl barbero^ trafquilador. 
Tonforius>a.um.pró eo quod ad tonforem peninens. 
Tontrixt'icis.Lahdrbera^otrafquiladora,, 
TQnñr¡cHla>ceMmin.ab eo quod tonjirixjcis; 
Ton¡lrina>c2.pen.prod%locuseíéybitüderifoíetJ& bar' 

haradi*Hifp.Barberia}o la tienda del barbero. 
T o n a s , i . E l tono en el arte déla mufica, 
T o n u s J . E l acento de cada palabra.gjonos» 
T c n n s J . E l malij^en la pintura de colores. (cíor ejl. 
TonusDorms ,prudent i í e larg i tor , & cajlitatis effe-
TonusPhrygius pugnas excitat^otumq; furor is inflam 

r mat» 
T071US iAeolius3animi tefhpeflaies t r a n q u i l í a t / m n í í -

queplacatis tribuit, 
T o n u s ^ j í u s j u t e l l e ñ m ñ . o b t u f i s a c u i t i (uocat, 
Tonus jdem terreno defiderio captos ad cceleftia pro-
¡Tonus Lydius,contra anima cutas, toediaq3 remifüone 

reparat.Cajiio. 
Tonus3diciturneríms3quiex ytYaq} jlomachi parte eft 
Tonusyfpatium ejl id, quanto a térra circulus lunaris, 
Toparcha.a.mterp.aUcums loci princeps. 
ToparckiayíCTnterp.illtus lociprincipatus, 
Topatiosjiiie topados gemma ejl nota fatts» 

Toper,antiqui dicebantpro eo t¡uod ejl cito. 
Topiumüj .E l j a r din deleitable. (¿ . res» 
Topiaria. ria.tArte de jardines, ojicio de íomp&ncrjar-
Topirium opus.Hifp .Encañado par a jardines 
Topiarid achantatfpma tonfdis hortorum interp» 
Topiarius i j . E l jardinero que lo afeyta, 
"túposyú.interpJocus.El lugar. 
TopicíiS,a,um.interpJocalis.e.Cofa delugay. 
Topice^s.pro ipfa arte locorum inueniendorum. 
Tópica ,orumJibri funt Arijlotehs de locis, 
TopógUphiajnterpdúc i deferiptio* 
Topothefia^ce. interp.locidifpofitto» 

Toraljs.fitie torale.is.Los manteles» 
Toral ia dícuntur quihus toriflernuntur. Pan , l u n f ™ -
Torcular,aris.pen.prod,El torno del hufilio, fmL 
TOYcúlum,i.fiuetorctdanum.ij,Lo mtfmo. 
Tordilion}herbaeft qnce PauloiMegineia Gordiiiox. 
ToreuoJnterp.CizlOifiue torno conjtcio* 
Toreutice^El arte de tornear,o efculbir. 
Tori}Qrum.Hifp.Los morexjllos de ta carne» 
Toreuma^atis.P'afo torneado,o efculpido. 
TormeJnis .El tor%o de hobrê o bejiias.g 'dyfentma» 
Tor mino fus ¡a.um. Cofa n fs i torponada. 
TormmayLat.funtqua.gJirophi, ir.tejlinoru r é m i m -
TormentumJ. L a queflion de tormento. (¿í#. 
TormentumJ.El ingenio p a r a combatir, 
Tornusd.Injlrumento espada tornear. 
T ornólas.auktornear con aqud tornó, 
Tvrnatilisytpen. corXofa hecha con aquel tomo» 
Tornaturd^. Aquella obra de tornear. 
To.-natorjOds.El tornéro que labra con torno» 
Torpeo, es.fiue torpe feo ds. Entorpecerfe, 
Torpe do ¡mis.fiue torpi)r,ns. Efitomscimentd,-
Torpedo jn i s .Lammie lgapece .g .narce .es» 
Torpigojnis.apfíd G ñlenum.Ejle mefmo pece, 
Torpidus^a.um.Cofa emometida y fm fent i iú , 
TcrporOyas.aui.Entomecerd Otra cofa.*AUiuMm. 
Torqueo^es.jí fümjorcer^o atormentar. 
Torquemusdnquit 'D&natMmimm.ÉxtoYquemmyé 

ritatein. (tur etiém» 
Torqueti JS.pro eo quod eft tacen fine i m m i t m ¿ i t i ¿ 
Tórquesjs . / iue torquis.El collar de oro. 
Torqí iatus ,a .umXoja con tal collar. 
T ó r q u a t i milites d i c í i erant tonjue ionati . 
Torquat ipa l ímhes .Laspa lomas tó tca \a s . 
Tor q u i l l a y . E l torcecuello auc.gdynx.gis, 
Torreo>es.Yiá,tojlar,o quemar. 
Torreo ¡es.pro yoluods.jme yeho. i s . j iuef luoás» 
Túrnns}i is¿El arroyólo chorrólo comente, 
ToYrido^s.aui.TújiariO quemar, 
Torridus,a.um.Cajd t o fiada,o quemada, 
T o r n s j s . E l ti\on,o el torrezno, 
TorfoyOnisMltúr^onjOtÓrmento. 
TorfiOyOnis.genus quoddam ejl ddphini. 

TorYim^nquiiFejLejltorridum f ¡ ue aridufd* 
T o n o ¡ is .dixit Luc.pro torre o.es.mi, 
TortAyce.La tortajegimus in Exod. 
Tortilis;e.pm,cor.a ton¡üeo^s.Cofa torcida, o m t f e 

puede Wcer. 
Tortiuum y t n t m . E l y ino quefde del hnfúlo. 
Tortor¡oris .El itOTmentador,o torcedor. 
T o r t o r e s m a c h t n a r t m j ú n t r : ú e x madmiis hslticis 

tela torquent, idculant/tr^ae» 
T e ífusj 



T A N T E ' i 
ToYtnSiUs.tA tortcdura.o el corcoho* 
Toniiojus,aj{m,Co[a tuerta^ torcida. 
T ú r t o . á m . f r e q u e n t a t i u u m a torqueo.es, 
Tortus.a.unt.panicipium ejt a torqueotes. 
Toruus^a . ím.Cofaajradaj perturbada. 
Toruttasfpen.cor.aús.Aquella di fpbficion ayrad&, 
Tormter,aduerb* Airadamente afs i , 
T o r u s , u E l mruio efpefíoy callojo, 
XoYofus,a.um-Xcfa que tiene áqüeílos nerum. 
TOYUSJ.-LÚ meja do comemos^l Ischo, 
TorHSicdro ejt müfculofatfMfa9&t fuceulenta, 
Xorofiorem a p p e ü a t F i i n - . i n u l l a m 3 qutf Enula y u U 

pod'iCÍtUY» 
ToYory4!*¡ lantis ineffepertYansl. idem J u ñ o r tradit. 
T o r a s g e n i a l i S s d i c i t U Y p r o eo quod coniugalis, /lúe ma-
Torulns>diiniriut efl ab so quod torüsJ, (ritalisi 
10Yulus3üpud Plautípro quafi torque dicitur. 
Torulusyidetur dicipro materie torta 3 & callo ligni 

in fe conuoluto. 
Torhium eijei trad.it Vitru.cx arhore incida» 
Toftíts>a.um, partteipiuma mreo.es Coja toJlada3ó 

q u e m a d a . 

ToífindeclinahileinplUYali , Tantos m numero. 
T o t j n h s dit i turifedjupeYuacat iugis , "Vtpojilminiu 

ÍÍUHÍ Mínimum» 
Totiugis diehuhdixit *Apul,pYo tot ditbus, y t multi 

iugapro<muít íS> (tantos. 
Totidsm 'pfi . íor.inplurali quo^ indeclinahile» Otros 
Tottes,adueYh,numeraf¡dLTantas'Ve2)es, 
Totus^.um.T-oda cofa j mtera, 
Toxicunt yenenum eji fresfentamum a d moYtem¿ 
liOxon^interp.arcus.Ei arco}o 'Vaiíejla, 
¡£oxút£S3£¿nterj}.arcuaYÍus,ííechero, 

T U T E R . 
T r a h s hts,fiuetrahis.is:Layigai 
Trahalis}c\proeo quod eji adtrabempertinens,. 
Trabec í i iá^t .d imünt t^ah eo quod trabesJs. 
TraheSítomettí gcnksa trahisfimilitudine, 
TrabicaPa.nauis¡dícehatur a contexns trabihus. • 
Trabetí.a^pen^or.yejiiduraera propia de Reyes¿ 
Trabeatus,a:um.Coj'a yejlida de tal ye í í idura . 
Trach i : interpjcabnm,fme afperuh, 
Traclna arteria. E l garguero c a ñ a de pulmón» 
Trachta,mcdicamenta dicuntur quee exulcerant. 
Tí'achilf,appeUantur mmicum^ ac purpura fuperiorei 
ThrachurusJJnterp.duYa.m hahens caudam. (partes* 
TrachuYUS.*pifcs quidam ejl ex eo appellatus. 
TraífOjas.aui.TrataYyfYequentatiuum a traho.isi 
Traftatió.onis.f iue trañatüs,us Aquella obra. 
TraBahil is .cCofaque trata, o puede tratar. 
Trat fab í l i ta s^ i i s . Aquella dijpofmon de tratar, 
Traí iabi l i tcr .aduerh.P adiendo je tratar. 
Tradoria dteuntur brgana f^nr.machina qui hus onera 

pertrahuntufé 
Tradoric: duuntur>qua$,g»SyrencsFulg.diciputat. 
TraUu$3a.um.panícipium ab eo quod trahó.is. 
Tráctus}u$»El trecho^ efpacio de lugar, 
"JraffuStUStha trocha, o r afir o de gentes» 
Trañm»aduerhiT)e trecho atrecho , , • 
^lYado}isJiduitum»Enmgar3tra¡pa¡fart ó haxer tray-

cio-t» ( ñ o n . 
J v a d m o j n i s , J q l l a obra de tra ípafar , ó ha^er tray~ 
ti:radit¡or>oñs»El que m j p a f i a i o h á i f traytmu 

W Kl ^ .. Í o | 
T r a d m o J s . p é n . p w l xt;Íum.TrafpaJfar guiando. 
Tradut í io jms^vAqHdía obra de trafpajj'ar. 
TraducoJs.penultiprodHB.xi.Uum,Pajifar d e y m l e é 

guaenotra. 
Traduñio^onis. A q u e l l a obra depajfay en otra lengua 
Traducá¡isvpen.prod+iAcufar o dar en eximplo. 
TraduíUoiOniSt^iquetla obra de acufar ¿o de exeblak 
Tradu&monis.idejt Methony 'mia, 
Tradux {is,penult:cúrr.iúobliq. L a deriuacion deynA 

cofa en otra, ( í e l a y i d . 
Tradux . ucis.pen.prod.in ohUq. E l mugrón > b pSftetld 
Traduxeriminyitibus dimur }quafiproductio ab arhori 

ad arborem. • . # ; * 

TragacdmhúmJnterpJpindhtrHná. 'Cemro de titrdok 
Tragaftfusjal ditíus a loco, ceUb'ratus,Ptih. & :G&le: 
T r a g ü a f bos^pe^corjinerpJmcQcemm animalfifmm. 
TragemataJnterpáeUaria . I rutas defarten, -
Tragium.arborejí peregrina Terebinthofimtlis. -
Tragium aiterum quod efi fupenbfi fimité Cra'te pro* 
dragos anterp Jj ircus. i .Ei cabrón, Q r h m . 
Tragos}i..hircus.Elhedor del cabrón» 
Tragos}genusquoddam}pongice marina:, 
Trag«dia>$,pen-cor. carmen de immanibús faffis re* 
Trag(sdaa:,eftremm tr iñium comprehenfio, (gtthti 
Trageedijs. etiampierum% amores inceííi^ nefandífaesc 

plicantur, 

TrágadkSidheft trag'sedla aBor.Hifpa. Reprefmtador 
de tragedia, 

TYagicus,a.um.A.liquando accipiturpro t r í f t h c m d e * 
l i&fce levato .Comofoñ ¡os arguihentosde las tra* 
gedtas, Liük i ; ab y r b n 

Trágice9admrb,Hifp,tAfperamente3crtielmente. 
Tragttus.a,um-.pro eo quod ad trageediam pertinens, 
Tragicus Poeta.El eferitor de aquellas tragedias. 
Tragcedius J t E l reprejentadór de tragedias, 
Tragcedicus M t m Cófapmenecieñte a aquel, 
Tragopa}auis.efl propia <Aegybti:fiue Aethiopia, 
Tragopogus.hefba ejt L a t M ñ a barba hircina, 
Tragopogon)g.petuprod,herha efl qua L a t . barba. 

hircina dicitur. 
TragoHgancn.quod hircinum origanum interp. 
Tragongani iesymrm, quod ex tragerígano tempe* 

ratur, •' . (ñus; 
T r a g o s , cagnemine Sitcdes i , c'erealis ftumenu ge-* 
Tragosfherba efl qua tragbnon qubque yocatür, 
Trágttla3a,pen,cpr*Etpajfadorde baileft'a de torno, 
Tragularius.ijoi.qui tragut'as aftai ballifits. 
y r aguí ata. L a hoya de 'corchú) fenal del ancora. 
Tragum^itVn cierto arb&l que no tiene hojas. 
Tragus caper.in pmns infuauis odor^um ad y ir i l i ta* 

temaccedunt. 
Traba . a . L a rajha-s b la narr ia^ mierra» 
Trahaia,Vit1g<dixit per epenthejinpro traba. 
Trabo,is,xi,ttum L¡cUar3Q traerarrdflrando, 
Trahax^acis ,El que afsi mucho licuado trae. 
Traijcicipen,cbYUraieckpaffkY allende algknd cofh 
Traie&io,onis.fíue trattUus.us, Aquella obra. 
T r a i e f f i t i ü s a . u m ¿ C o f a p a f d d i \ a a j s i . , 
Ttalutusiaiitm,idem quod transtatus, Yb entiendo i¡ué 

esyerro de molde el primero. 
TYamd3a,La trama que atraukffdla yrdiemhre. 
Tfaméssit iSépenjór.in óbl iq.La fenda^o camino ango-* 
"trdnbias aUkPajfar ¿i nado mar3o rio. - {ftS: 

Ce $ T t a f a 
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S A N T E 

T t d n o ^ ü l i u S i a ú u A q u d talfojfiege. 
Trm(¡mllo,íis,4tiuSojjeg<ir en dqudla manera, 
Tranqnillus<)a,um.¡)roprie d i c i m de marü 
lydnSyprapofim aecufatmo deferuiens. Allende. 
Tranfagioyoni^EÍ concierto de lospleyteantes» 
Trdnfccndoyis.endi&uhr dknde. 
Tranfce.nfio>onistAquellaohradefulir allende, 
TranfcrilJO,is.pfu'TrasUdar libro. 
Tranfcriptio.. ofiis, iAí¡uelU obra de trasladar * 
Trafifcribojs.inquu Ser.pro eo qrívd efltradojs, 
Tranfcriptio ,oms,pro eo quod eji iraditit. onis, 
TranfcHm9is,cHm, Correr allende* 

T r a n f a t t H s ^ . u m . F a r t t a p m m j á e f t P r a t e r k u m X e | 
es paf íadoy acabado» 

TranfcurfuSyHS. AqitclU obraje correr. 
Tránfduco is.xi.pro eo quod eft traducoJ-lifpa, T r a f -

pajfar guimdo» 
Tranjemter^dHcrhPajfando allende* 
'Tranfennay&.loats efs per quem tranfitüsfiu 
Tranf:nna, dicítur per quam afpe tías tranfire potcjl. 

Hifpan.Las vcrjas,o rejas. 
Tra-dfsoJs^mJtum.Yr allende, 
'rransferOyfers.mlüTrasladar, 
Transjjgi*} isrpenuU,prodHñ.xi. xum • Hincar paf-

jándo» 
TransjjgHro>as,pc?uprod.aíti,Transligurar, 
TransflgKratio^onis. L a transfiguración. 
Trausformisye-Coja transformada en otra. 
Trasfúrmo,as.Transfor}naren o ira cofa. 
Transforman!),onis. Aquella obra de transformar. 
!Transforo3as,penHlt,product. Horadar b a ñ a la otra 

parte» 
Transforatio. onis»tA(luella obra de horadar» 
Transfreto ias.penult.prQduñ^aui^Nauegar allende ¿e 

la mar. 
Transfretaúo}oms»A({uelUohrade nauegar» 
Transfretatus,a,Hm.Cofa de allende la mar. 
T r á n s f u g a , p e n u l t i m . c a r . E l tornadizo a otra feyl 

o feta. _ (gas. 
Transfugio, is .pemd.cor. B u y y a taparte de los ene mi» 
TransfugÍHm*ii*<A(jiielía hti)!da a los contrarios» 
TransfundoziS.fudi.Derramar allende, 
TransfufiQ^onis. tAqHella obra de dewamar» 
TranjgrediQT^eris.penulünhcorr. Paffar, o caminar, 

allende» 
TranjgrejfiOyQnis.fiíte tranfgrejfuS.us, Aquella obra» 
Tranjigo, is , Pajfar a la otra parte» 
¡Tranfucrj'us digitus.f.quanta cB latit%¿o dtgiti tranf-' 

uerfi. (teames». 
Tranftgo 3 i s ,pemlucorr ,egi , Concertarfe los plcy~ 
ÍTranfigere^componere ejl^atque decidere, yerhumfo-

renfe» (fa» 
Tranfilio,is.f>enuh. corrJui, Saltar allende otra co~ 
TranJitiOyOmsXolororatorms.i.continuatio. 
TtanfitmyiSipro eo quod cjl tranütio.onis, 
^Tranfito y as,aHÍ»frequentatmum ab eo quod tranfeo 

tranjis» 
Tranfuqr,oris .El que pajfa allende.g.perotes. 
Tranfitorlus. a.umXcfaf) afíade*a allende. (tas, 
TranslatHS3a,um.participJ transfero,ers.Non t r a U ' 
Translat io . Aquella obra de trasladar. Item eft exor-

natio. 

TransUthiusrf.ptmXofa traediza de maparte, 
TranslimitanusmilesMl que ejla en la fronte i 4. 
TYanfmarinus^.úmJ¡QfA d>:allende la mA", 
TrantXíeQias .pet íUor .am .Paf íar allende ¿e híVú?* 
Tranj'migi-o>ás,pcn,c&r.aHÍ.Mudar caja dilende» 
Tran[r,rigratÍQ,onis. Aquella obra de mu ¡ a n a j a . 

TranjmittoJs.j i . Enúiiar allende» 
Tranjmifsto}onis,*dquclla obra de emhiar allende. 
Tranfmontanus,a,um,Cofa de úilcnde.losmentes. 
Tranfnat&tas.aui. Pajfar nadando al otro echa» 
Tranfno3as.auifpro eo quod e í í trano. as» 
Tranfpadanus.a.Ufn.Coja allende el Fado rio» 
TranjplantOyas aut,tranfpíantar arbotest&'c» 
TranjponcJsSmjYiífponer. 
TranjpofnkjOHis» Aquella obra de trafponeu 
TranJportojas.aui.Llenar a l l e n d e » 
Tranjpicio,íS,t)exi, Mirar a l l e n d e » 
Tranfpungojs .xi.trafpafíar puncando. 
Tranfp»nBiOiQmS»o4quella obra de puntar. 
T r a n j l m m J t E l banco de la gúkrn o bmrcOc E n plural 

lo yja Cicerón. 
Tranfuehojs.uexi,Licuar alien de» 
TranfuclmAs»n a\er alarde de cana'los. 
Tranfueciio e q u o m m . Aquel a la rde de cutidlos. 
Ttanfuerfo as.am.frsquentatiuum a tranfuenoás, 
Tranfuertojs. ti f u m. trau s¡Jar. 
Tranjuerjus.a.um. Coja trauepada» 
Tranfuerfmus, a. u m.pro eo quod ejl tranfuerj}:s» 
Trafucrfusdigitusp>ronimiointerualio} fpaúoi]s vfnt 
Tranfulio3as,atíU$altar allende otra cofa, (patur. 
Tranjuojs . f* i . Pajfar cofi end 0. 
Tranfuoto. as.pen. cor.aui.Balarallende lugar. 
Tranfuolito as.ani.jrequentJ tranfuclo*as. 
Trapc íumJ.El alfarge del molino de azey tc. 
TrapeSietis. mafc.gen.pen.genhiuiprQd.fme trapems» 

i» Aquello mejmo. 
Trapera,a. ínterp. menj'a. L a mefa,, 
Trap etjon ¿ntc rp. m en fu la para a men fa* 
Trape%itíe,pen, cor.funt qui argentarij, atfy menfarij 

dtcuntfír.Ei cambiador o banquero. 
Trapexoforum.iLa funda o.ca%a de U mefa, 
Trape\oforíís ,qui menfam geftatt yd í íatua aéÚftÉm 

culorum mcnj'am fafineh 
Trafena-, <e, L a y emana de muchos a$»jWü$, 
Trafena.a, L a red para tomar pájaros. 
Trafma quoque funis extent&s dic itur. 
Trafenajaqueus ítem efijn quo quis decipitur. 
f ranlosjnterp.bla'fus.i, qui literamnoh proferí. 

Tranlotes. interpMcefias illa l ingu*» 
Trauli^Oyc/l literam aliquam nonpojfeproferre, (lis» 
TraupisMos>amcpiUeji Ariftoteli,quanohisCardue 
Trecenti.a.a^Cadatreiientos.ode too.en 3 00 , 
Treceni.ís,a. pe.pro, per.fyncopempro eo quod t m e n -
T re centefimHS,a»Km.tr eventos en orden. (leui» 
Trecentefmus:a,um.Vnodetrexient>jS. 
TrecentieSiaducrkttettentasye^s. 
Trecentiesynoms?!. treinta cuentos» 
Trcdecim tnpiurali,tre\e en numero. -
Tredeamus^.u^.m-^c m orden, 
Tredeamus :a.uin, Vno qualqmera de trezp, 
Tredeni3<€,a. Cada tre^ .o de trc%s en tre%e, 
Tredccies^duerKnumerandiitreye ye^es. 
TredecieSitmnen.Vn cuemo j trememos mi!» 



T r c m i f c o j s . m u L T emeri o tenihldr» 
TremjTcsrfaneirij qui yalebmt tres partes a f̂is^ 
Xremo Js.muttTemer o temblar, 
Tn'moi^oris.Aqusl miedo.o temblor* 
Tremulus . á .umXoja que tiembla y fe eñremece, 
Tn 'mebun(Uts,atH¡nXoja que mucho teme* 
'Trepido)as>psn.íGr.aui>Te¡nei\ o aprejjurarfe. 
Trepidatio.oms.-iAqudU obra de temer,o aprejptrarp 
'Vrefiidus}a,umtCo>a ternerofa:.(} ap-rejfurada, 
Yrepidí{itis,atum.dimin%a trepimHtí^M* 
Trepidantcrtadíterbium»Tem€roj4 y apYeffmadametét 
Trepof ido^jmqíú dicebantpro eo quod 'Triapondo*. 
1 resfria in plurali.Tresen numew. 
Tres faceré cQlicgiumNeratius cxijíirhAt > apuÁ orato~ 
T r e f j í s j s . Moneda que y alia tresajjes, (res duo* 
T r i a cappa fhocejJXXC.Pe ffima dicchanmrd Gracis. 
T r i a cappa y .atumat dici A u g M tribus CorndijS* 
T r i a cappaf-ypro í'appadQcia^Creta.CilictaqHe intsr 

ligehaiur. 

Triambos:Í7iteip»trtumphHS .El triunfo. 
T r i a n mltts,»lt, t>cn. cer,Figura de tres ángulos* 
Trian'¿utens,a,j¡.pe,corXofade tres angulos,g.trigon* 
Triííngularis,e*pen.prod.proeoquod eft tfiangulus. 
Trirachíts-, interp. triiimprinceps, (a»um, 
T r i a r m s t?rUes.ij¡m in temo ordme difpMiebatur. 

Soldado y ie jo . 
T r i a s /ul ísantefpjíumerus ternatius. 
TrihasJdiStprú midiere qua exercet in aíidm yir i l ia , 
Tnbe,esa7Uerp»exe7CÍúumtij,El exmido* 
Triba,interp.exerceo4es, E x er citar, 
TriboSyinterp.lemita.tí. LaferJ.a, . 
TnhrackíSfpe.cor,beseft cofíans ex tribusbreuihus, 
Tri lndusJ .pen.conEl ahrojoyerua efpinofa.Graee7tu 

hiicephdoSitttmTamoceros dicitur, 
T r i b u í a s ¿ . E l abrojo de ínerrorfHidiétur murex* 
Tribuíu:n}i tEl trillo para triílat mielfes. 
Trihidoyas.penjoriaui. Airibular.a Graco thliho* 
Tiib*íSyHs,Bl linaje yO y Ando,o cclaaon, 
Tribulis,e.pen,prod.Cofa de yandojindge y o colado* 
Trifmnaiyalis.pen.prod.El tribunal disiento de j u c \ , 
TrihunMspkHsJi l jurado!efmero del pueblo. 
Tñbunatnsp leb i s . h a dignidad de aquel tribuno. 
Trihunus mi í i tum.El capitán de la legión, 
Tribunatus mtlhum,\^a dignidad de tribuno* 
Trihunus celerum.El capitán de la guarda real, 
Tribunhíus.a.unupro eo quod adtribunum perünet, 
TribnmtiuStij.i.qjd trihunatu iam eji perfundus. 
TribHoJSébm.umm»Dariopagar pecho. 
Tributum itfiue tribmus.uEltributo^pecho,Elfegu 

do no y fa Cicerón. 
TributarifiSyfiuetributorius.a.um.ElpecherOtElfegH 

donoyfo Cicerón. 
Tnbutio .on i s . í í i fp .La obra de dar. 
Trihutim,aduerb. D e colación en colación. 
T r i e a , a . L a ca^cardajo la enbetradura,j empacho, 
Trica:ytendicuU&laqueiy quos impoftorferuit, 
Tricameraloca,De tres entrefuelos.g.trijlega, 
Tncananugrtrfro implicatifsmrtdicuntur Varroni. 
Tricad^.prouerh.dicitur pro eo quod nugas agere, 
Tricentdjíe. a Cada treynta^ o de treynta en treyma, 
Triceps diciturCerberuscanis apud inferos^ T a r t a r í 
T ú c e p s ^ i p i t i s X ^ f a de tres caberas, {cufm. 
Tieefsis.JsMoneda de treynu afíes. 

- i 
TrichaictfyquiílJsIdueyerfdntiiY tn prdUjs /vehdafs i 

due concuttentescrijlaSyin qnihusplcyumq, c a p ü h -
rum qmdam imagine propzndent e quinté jeta . 

*TrichaSyadis.genus t::rdorum eft A r i j i o t d i . 
Trichia/pifcis e í í idem Autori,id,em quifarda* 
Trichiaymamtnmum yititm^pilarem morbu yocanU 
T n c h i d e s i p i f á s ^ a r d i n t í qmd pratenuia habtt opái 
Trichi la i^as aquarium eft apud CoU 
Trichma ,ex pilis autfsris contexta, 
Tnchodesdntcrptyil íofus.Cofa hdlofa* 
Tñchomenesdnyba cftqua.gaum capillarisl tumfidi* 

cula.Pliruatque Gd.dicitur. 
TricieSyaduerhcnumerandi.Treyntaye'\eSi 
TricieSynomen.Tres cúentos. 
Triiymia,as,g.Lat.fluctus tngens9 procelU máxima» 
Tncynna^as.djcumana procdla dicitur. 
Tncinum.tafdÉim^impeditumXexmum, 
Tricinus qua jius,pro tardo ¡¡¿y impeditifdmo dicitur*, 
Triehmumyij* Tres mefaspucjlas en orden* 
TnclinarisyeXcfa de aquellas tres mefas* 
Tricolonypen.proddnterf .trium membrorum. 
TricoloryQyis. Cefa de tres colores diuerfos* 
Tríonesyidejlycomeniionis & r ixam per amates. H i f , 

Forfiadosjpendencieros.lulius Capitoldn pleito 
Veró. (pos« 

Tricorpor, oris.pen.corr. Cofa cómpuefia de tres «¿er-
Truor.aris .Hifpa, D e j u a ñ a r e n y anas palabras que 

es lo (¡llamamos Tnfcar ,y paffar tupo* A d Attie* 
Tncufpis,iJ,ts.Coí'ade tres puntas* 
TridacneyinterpdaducaéLalechuga, 
Tridacne agriaJnterp,Laduca (ylfkflris. 
TridacnuméLahoft iamuy grande. 
1 ndacnonjnterpiter mordendum, 
TridmSy tisXoja que nene tres dientes, o puntas* 
TridenSytis.El ansxaque de hmrotho£ eí l fufeina* 
Tridentiferyítm Triduntégertiíjím* E l que lo trae. 
T n d u u m ^ . E l efpacio de tres dias* 
Tridmnns.a .umXofa de tres dias. 
Triemhul í i s ,y inlepudendum, 
Trienium JtElefpacio de tres años* 
TrienniSye.Cófa de aquellos tres añoSf* 
T n e n s ^ i s . L a terceraparte de lo entero* 
TrienSytis.Las auatro on̂ as de la Ubra* 
Trientalisye.pro eo quod eft ad trientem pertineHS* 
TrÍ€risjis,pen,pred,feem.gendnterp. iriremis. Genere 

de galera, 
TrienarchíisJ E l capitán .o patrón ddla* 
TrieteriSypen»prodddis¿Bfpano de tres anos. 
Trií 'tcricuSya.um.pen.corXojade íms años, 
TrietericAyúruméfefta erant Bacchi trienalta* 
Trifarianijaduerb¡En tres maneras, 
Tnfaucis ,?. Cofa que tiene tr es gargantas. 
Trifaxyach* Paftador de baile!' a fuerte* 
Tnfdus-.a.umJpen.corXofa hendida en tres partes* 
Trpfolium,i,E¿ írehoLg. triphyllon. 
T r i f olmas,a¿mnXofa de aquel trébol. 
Trifol íum acuíum,[rutex ejt qíá.g.triphyllon di chut ̂  

& Qxypfyl íon, 
Trifolium odoratu qHod.g^Triphyllon euodes dteitur* 
Trifolmmyij.quQdfaty-ion d í d m r , cuius caulisnudui 

eflyfloyemhabet candidum liíij effigte, 
Trifol ium maius.fmtex eft albus.gXyttfuS dicitur* 
Trifolwm nUrinum,g,mpQlwmti foldana* 

t n 



Tr¡ fdmh>?Xo¡d de tfei f ú t m d í j figuras. T r i o n k s acc iphefJ .hdeM tvs* uf iui ths , 
Ttiformis dkimr D i a n a , quoniam in tribus caftúhuS Trip4rtm's>a.um, Cofa partida en impartes, 

figurahamrj,canino leqmno^vbftmano, 
Trifur3oris.El grandey famofo ladrón» 
Trifurcus,a»um,Coja que tiene treskorcas. 
Trifmcifer»a.Hm.pcfucorAyú tulit tresfurcaSh 
TrigariuSyij.Eqttorum trigas agens. 
Triga¡arum.El cano de tres Cítualloi. 
TrigeminuSiuVno de tres melU%ps» 
Trigetcrt eros, interp .yindemiMor, 
Triginta inplarali,treinta en numero. 
Trigefimus3a.um,pen>cor.Trei}íta en orden. 
Trige¡imusia.um,pen,cor*Prno de treinta. 
frigefsiSiiS'Moneda de yalorde treinta ajfes, 
Trigla,a.pijcis qui dicitur mulus. E l hdrbo déla mar 
Trignon,herha ejiqnie jlrignon quoque appellatur, 
TrigodamoneS} Foeta qui foecinusfacie collinire fue 

Tripartno}4duerh,En tres partes. 
Tripatinum.Kp€n,tvrXena ahundantey copie fa. 
Tripeííus,oris,f'ue mpeñmis^a.t:m. Cofa de tres 
TripeSjedis.pen.cer.t'ofa que tiene tres pies. ( í iés* 
Tripedaneus^.umXcfade trespiés» 
Tripcddíis>e.pro eo quod eft tripes¡edis. 
Tripha^iVn genero de mosquito que roe la NQ&ftb 
Triphyllontinterp»trifclmm.ij.Ei trchül. 
Tríphus; qui traulos q n ^ g M c i t u r ^ a í h i s ^ f i u ú l ^ m 
Triplis^ermiculus eft m inmulus erodi ns Uimií 
Tripolaris^pro eo quod eft t np l ex j c i s . 
Triplex,ií!Ís.pen.ccrXcja que tiene tres dúhlne*. 
TripíeurosJ.mterpAres kahens ceñas. udtm 
"Triplicespugillares ü ip lu rah tres tahUilas pum t f í ñ 
TriplicitaSyatis. l a trcsdohladura 

thin yijs ctmihus infidentes» ne cognohilesjierenn Tnpliciieraduerbjrefdobiadíímente, 
poemata concinebant cattillis yprohfíjjlacejfenteS} Ty/p/KO.^^w^fc^.cor.íre/^o^/íifVi/gfc'wá rop, 
qtdpraterirent. Triplicatio? onis, .AqudU obra de trefdoblar. 

Trygodes3collyñum e ñ apud Celfum medicum. 
TrygonyOniSjtfigonus figura triangular» 
Tryg9n>oi:is»p¡fds eíl3qui LatMciturpáflinaca. 
Tiygonus a Plauto}pro eo quod irygijn paftinaca, 
Trygon^nis.aúiseft qué LáuturtUr.Latomla-, 
7rygon}onis,Lapelota de tres piezas. 
T}ygon4lis*e»pro eo quod ad trigonempertinet. 
Trygonus3fiue trygonicus-a.um.Lo mefmo» 
'Triiugus a.um. Cofa de tres enyunta. 
Xrilaterus^a.um. Cofa de ires lados,g.tripleuros. 
TrilibnSiC. Cofa qutpcfa tres libras» 
Trilmguis}eX'ofa que tiene o fabe tres lenguas. 
Trilex}icis.pen,prod,adieíí»yel tricilis»e. Cofa de ter 

liz texidas con tres liifis. 
Trilicis lorica dicitur a VergiLLa malla tresdoblada. 
T'rimatuSfUS.Efpacio de tres anos. 
Trimegiftus}interp.yaldemaximus» 
T'rimenus3ínterp»tnmejlris,e. 

Triplus}a . i im. H ifp. t ref doblado-» 
Tri f l intbasJ. Pared de ancho de tres ladrillos. 
Tr/po/io«j i;,ftue trifoliumjj.pro h r b a q u i s f m i d s 

didtfsr: 
Tripolionjjerba eft mantirna i ux ta mar'éváfievs* 
"ttiphstphis. yermiculus l ignis innaícens 3 fMfetiifA 
TYÍptQton3nomen quod habet tres cafas. t v i t i m i . 
'tripud,io3as,aui,Dafi<¡aY3o andar en corro» 
Tritudium3ij. L a dan^a o el corro, 
Tripus3odis.pentcorXofa3o mefd de trespiés» 
Triquetrus^a.umJ.habcns tres ángulos» 
Triremisie,penulttprod¿ L a galera deireserda^sie 

r e m s . . ( Í W . 
Trifagojnistherba eft quicg.chantxdrys 3 <úr t í táme* 
T r i f e c u l u í n j . f u e t r i f edumj res f glos. 
Yrifedis3e. Cofa de tres f g h s en duración. 
Yrifecularis-e tAquel ló mefmfa 
TriJhgd3a,penfcO(\El tercero fohrado3 o entrefmU. 
Tr i f t i s^Xofa triftel o grane'., o feucra. Trime¡iris3e.Qofa trefmefenade tres mefes. 

Trimejhe triticurn .g.Sit anión. Hifp .trigo tfémefino. Triftitia3á,ua tñjle%<t grane dad ofa ier i ind. 
Trimer.a^umXofade tres medidas» TriOlities ei. Aquel la mfte%a3o grauedad. 
"Xrimetrum iambi,arcbil.conftans iámbo» yelfpondeo Triftis3%&0éñim\Cafa que da t r ipera a otro. 

in locis impar:bus» Trifticulus.a.um.d-imin.a triñis.e. 
Trímetro iambico neceffarius eft iambus in locis pari- Triñudinem^antiqui dicebam pro i f i í f t t í a . 

Bus» 
¡Trimetrum iamhi hippon3ficut archilochus eft, niíi 

qitod irimetrum3&cateri yitimi dúo pedespermu 
tantur iam pro fpond.indifferenter. 

Trtmodium3 ij.Medida de tres celemines. 
Trtmorion, dicitur in *Aftrolbgia ftgnoru triplicttas» 
Trimus3a.mnXofá de tres años» 
Trimulus3a»um»dimin.atrimus,a,um. 
TrtnepoStpe.cor.genit.otis.El tataranieto, o choclo» 
Trinepiis3is.lLa tatarameta o cbo\nam 
Trinitas3atis.LaTrinidad,g,trias3adoSé 
Tririo¡$ium,ij»Efpacio de tres noches. 
Tnnofftahs.e.pen.prcdXofa de tres nócheSi 
Trinodis,e»pen.prod»Ccfa que tiene tres ñudos» 
Trinfo,as.auiXantar la golondrina» 
TñmmmusaXomedia ejí Plauti Poeta» 
TrifíUS^a.umXofatrefdol>lada, 
Trinodittum.Tres tiueue diast 
Triobtlusj.pen.cor.pro eo quod eft tres abolu 

Triftophon. carmen eft3curn quartus ycrf/ .sftmd¡s eft 
primo»quinto, fecundus^jexto tertius. 

Triñunculus^uisipro eo quod iinuhulusj, 
Trifulcus .a.umXofa hendida en tres panes. 
Trifulca dicitur draconum Itngua, nam CÁm ^Sráj^ 

trifulca yidetúr» 
Tritaosfebris.La calentura>o fiebre terciana. 
Tritane,es.interp .truíÍHa3<e. L a balanza. 
Tritauus.i.El tercero abuelo del abuelo, 
Tritauia.La tercera abmla de U ahucLii 
Triticüm,pejiiCcr.El tr igo general mente.g .pyrm 
Triticum írimeftre.El tr iga treme fino» 
Triticum rubrum.El trigo rubio, 
Triticum filigineunhEl trigb candeal. 
Triticeus.a. imXofa de materia de tri?o» 
Tntos.interp.tcrtitisXofa tercera. 
Triton,onis;genus eft concha marina:. 
Tritón3pelámidumgcnens magni¿exca y r a a 

fiu?it.Phn.lib,$ 3 .cap, i i i 

X t i i é * 



U N T E R: 
Tritones ¡aVoetis cíicuntm Neptuni tibzcims, 
Tritus^a.um.participiHm á teroJs.iui, 
Tritorcolorum.El que muele colores. 
Tritura dicitur, quod a tñ tü nimio exulceratur» L o q 

j é gajla ludiendofrifando con otra cofa. 
Tnturo%as.pen\;prQd.aui. trillar trigo o cenada» 
Tritura^. L a triliaxpn de tiempo de trillar. 
TriHaliaidicunturprotrita, & oh hocyiliaya triuio-

rümyfticelebrata» 
Triuenejicus.El granie hechicero. 
TriüÍH>n,ij. La encrüiijada de tres calles, 
Triui aliste Xofa.de aqüella encrux^jada, 
TriuialisfceXfpro fórdida plebecula3ac yulgaribus hé 

minihusi.; 
Triuiatmdducrb.DeynaencrHZjjddacn otrá. 
1̂  riimph d i sye.Cofa perteneciente a triufoy yecimien 
TnmnphusJ-El triunfo o yencimiento, (toi 
Tr iunfó las , auutriunfar o yencer, 
Triumphatus jiS^tAmella obra de yencer. 
Trmmphator.orisXt que triunfa o yence, 
TrÍH'/,dS)ins bribas o quena de libra. 
Trlmmiir.iipenult.cor.maf. gen» V m de tres yaronet 

principales. 
Trmmuiri mcnetalcs}qai conftituti monetce cudenda 
TriumuirattiSyUS. L a dignidad de aquellos (prátrant» 
Triunmir aliste,Cofa perteneciente a ellos. 
TriXigoStyeltigriasJnterp.foeXtcis.LabeTt 
TrixaliSi 'animal eftferegrillus. E l grillo, 
TfixdgOtiñis'Mrba eft F i in i& Celfo. 
TrocháOjfim trocra\o, iníerp. curro.is. 
TrochauSipcs conflans ex lóngd & brem. . 
TrocháicíiSjd.um. pro eo quodcji ad trocbgufpeftans, 
Trochiloí.'id^jrtím Latine interpretatur. 
Tróchilos 'du-icttU eíi%tnaqua aqmlce inimicitiasexer 
Trochilm auis^uerex aumm .̂presbys, (cet. 
Troclmsúinterpretatur turbo,ims.El tropo o peonza. 
Tíochtfcus.i.dimin.dbeociuodtrochus.i, 
Trochlea}(?.peíUCQr,El carrillo,opolcd>o engeno. 
Trochos quoque interpretdtur curfns, (¡ue rota, 
TrochifctisJ mediéis dppelldtur pañillus.iXeUhb. 5. 
Trochum.t.genus efifubfelij apñ¿ Pldutum, (c, 1 f ¡ 
TíochuSypifcís efl * 4 t Í f i & Plin. 
Trogete^es.arbor eft eddcm qua Thydefine Tbura. 
*rrogle,es.interp,foramen,yndeTroglodytíe» 
Troglodítica }genus ínyrrha o mnium prima. 
Trogón.lonis,dUÍs quadamejl P l i n . l i h . í o, 
Tróia.fiue miamm agmenXierta efcaramuz/., 
TrometQYes.i.tromemüt qut yiñbus & arte armoruni 
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Trope, es»interp. muUth}fim muerfícems, 
Tropoe>es.intcrp,almentum.i.Elínantenimiemo. 
Trophiumzij.per.eudiphMcus yhi aluntm animalU» 
Trophium^dliqudndo efl merces educationis» 
Tropis^sjEl xaraue que es bechoparaprouocaryomi 

to. Vfaudn efle en lugar de yinú en ÍOs-baños.Marl 
• lib.iZt 
Troptcius,d»um,d trope>eñ conuerfuS)a,um, 
Tr opos. i. in terp, modus. m o 5. rcmi yinculum, 
Tropologia,íC.pen.cor.interp,fcrmo de moribus, 
Tropocoiinterpjnfugdmconuerto, . (tatio'* 
Tropus.gtLdtJnterp.conuerfio.Figurd, yerbiinimu* 
Tropus fit y'efbi^ el fcr monis ̂ aptopriafignificaÚQné 
. mutdtione, , : • 
Tropus eft di [fio trdnslatd d propria fignificatione d i 
, nonpropviítmi . 
Tropus ¡eft o-ndndg crationis moins, 
Tropus fit décüris^dut necefsitiáis ¡am emphdfisndtia 
Tropus JÍÍ Gfdmmatkd & Rhetorica eft figura. 
Trofuli^qui torojulidicuntur^b eo quoA-moft.Nonl 
Trofuli. dickntur milh éí R o .qmd Trúfulum cpp.fmé 

adwmehtb ccpíffent. (rcfu 
Trofuli dicilntur delicati.. cheft, &fncculenti, qüafi tú 
Trorofulidicuntm quaft habitatores^ torofapinme* 
, dinc diñi. 
Troximus yud»Ld yuapdra comer, Vide Politianum 

lib,j.epiftmylt»epift, 
Trua9a,yas coauinañim como barrena, 
Trucido^as.pen.pyód.aui. Matar defpeda^dndoy cruel 

menteé^ (cruelmente, 
TruciddtiOiOnis. <Aqlía obra de deff edd<¡dr ,y mdtat 
Truñd3a,Ld truchape-xe'pbftíit Ambro ftus»' 
Truculenter dduefb.Iiifp.tcmblej cmelmente. 
TruculentuSid.umXofd tcrriblej cruel» 
TrHdes}nautica inítrumentd¡ quo nauigia dfdxis reut 

CdntHr»Tdcit»hb*i, ' 
Trudojs.tmñ. trufum.Empuxaté ' 
Trulla a.y as dptumexcÍ9t'endisfordibus»Vn ydfoa* 

propiado para coger lasftizhdades, o ldua%ds, o <Í-
guaftiiuJ'ambicn lo temo HordC.poryafo hondd 
pdrabebert& MartAib,*). 

TrulleumJ.yas quod dkunt aquimanirium. ,• 
Trullada, Hifp. Injtmtmfitop'ára atauiar cimieniósiy 

xaharrar Id pared L a plana d.ei alu'dnir. 
Trullifto, ds pen pro i . aptU Vttrl tib',%»t't $»pro trutU 
. gypfHmindiicerelegitur* 

Tuimhus.uLüs hüdtas quefemueftran en layrina. 
TmncusJ.El cuerpo del hombre ftn cabecd. 

hercúleo more íuffando}ex imprOuifo glddio trdnf- Truncus.i.El tronco de drhol.o de otra cofa 
ftgunt. 

TropauTntfinetYOphíSuma.pen.pro.EldefpojoyelyeH 
cimiento de Id batalld^El fegundo es de Cicerón» 

Trophccum phcei.pen.prod.Vropidmente esyndmemo 
ridde Uyitorid duiid^que eíyencedbrleuantdenel 
lugdr donde lahuuOtPduLMdnüt. , , 

TrophtsuJphxupen.prod.anüguaménte folidferyn dr 
holdeftnochadú , ddondefe colgdua los defpojos del 
enemigó.Defpues^yino dferpiedrd»Sdlluf» de Pop» 

y mas adeUnte yino a f?r qfe ponia ta tal piedra en 
Roma,y después ywo dfipiificdr U yicíorid. 

Yr0píed,fizebMituY * v iBor ibus^t monumentd yiffo 
riísfempiterndejfent, . 

Troptuiinmp.dmus.Viento dé la mar: 

Truncus,i.per tránslátiénem pro ho}ninefttipido3que-
. ddmodum&ftipesXic.in Fifonem. 

Trunculus.i.dm.ab eo quod truncus.iXcl.lib»i»c. I 9 
Tnmcüs,a.um.pro eo qmd eft irmicdius,d.um. 
Trunco,as,dUÍ. 'Def:,íbe^:i',o cortdr miembro, 
Truo,onis.duis eft qu&tg.onocrotdlus* i , 
Truf) 3 «i. dui.freq u em»cft tm dojs. 
Tmfdtilis moldiíc. L a mué Id de manopara moler»Ce¿ 
Trufüío ¡ds.Xdhdrrar para'encdUr, ( í ih , f } iÁ¡ 
Trufilldtio>Qnis.iAquelld obra de xaharrar. 
Trutillo,ds,dui. Piarlo cantar el portal auhííW'h í ; 
Trutindipen-cor.Elpefo o fy¿jdfi$d parafeftr. Vltvu; 
Trutiná^.pen. cok translaie * te-' p ro iudicioí fío* 

fat.i fimJat»$Xic»iib"i M oratí 



T "UNTE K 
Tmln6f$w*m.áris,j¡>m .]¡>ro(l .PeJ<iren a q u c l U h d " 

lan<¡a. 
Trux3Hcis pro eo ^«OÍÍ e]l truculentus.aMXofacruel 

T U N T E 
THipronQfncnfecmidxperforiaf íngulmsJJifya.Tu* 
Tuañm.dduerh.pro moretuoji'cut M e a ú m . 
Tuba a . E l dñafd,o trompe ta derecha. 
T u h a r i u s j j . E l q u e ha\ca(iuclUs trompetas. 
Tubcr^Qyis,ncut,gen.&' prima jyl laha producía. L<í 

turma, del a t i e r r a » 
Tuher^ris.EllobaniUoJmichaxpniO tolondrón, 
Tuher}ens.Coja hecha a tolondrones. 
Tuber^ris. Aquella hincha\on}o tolondrón. g.Gednon 

Jiue Hidnon» 
'Tuhmf(ísia.u?n.proeoqmd.Tuher triumgenerum, 
Tubsrculum,úpen,corMmin ab eo (¡uod tuher* 
Tuberespomafunt yerna in ^iphrica propna, 
Tubken,inis,pen.cor*El'varon que tañe trompeta.Que 

le llaman el trompeta, 
Tuhictna,^, L a mugev que la taite. 
TublufaiaJmt.Hhiluftria}dtesappellahant,qmhM 

tuba íujlrahant. 
Yjtbus3t,maf,gen,El atanor para traer agua. 
Tubos r i f cerunuMart ta l . l iL i i .per translatione, po 

fuitpro p 9 d i c e , c r pudendo mtdierum. 
Tubidusa.pen^or.dtmin.ab eo quod ejt t u b u s ¡ 
Tnhatio-tonis.El encaxamiento de atanores, 
Tucctumj,cihisej l iurHkntus3condiuuKsque. 
Tuceta}ejca Regís dicuntur CalL^Ambrofio redolens 

tutetafapore.Fcrf.Satyr. i . 
Tuburcinari^pro ra'ptim comederedixitPlaut» inPerf. 

Hi fpan. Tragar muchoy engu llir s o como di\en 
\ampar, 

Tubncinaius^a.um.quodfejlinanter comcjlum eft, 
TttbiminaburJumi&' Turcabundum, dixk Cato pro 

hcllmne»'Voratorej}. 
Tudiculada,pen,cor.Bif .Vna manera de muda para 

apretard aieytunajisla'vigaenel molino de a-
7¿yte.CclumJib*i i .cap. ^ o, 

Tudicula^ce^pe.corMl metedor injlrumeto para mecer. 
TudicuUrejnquit Nonius^eft commeucre, 
Tudkantes%negoiium agentes fignificat Lucret . l s íec 

• tudkantia rem cefíant extrivfecus yllam* 
Tudko.as.pcn.cor. inquit lcí i - .pro eo quod tundo.Lu* 

vc t . l ib . z , 
Tudi tes jnquk Ecfi.mallei a tundendo dkli* 
Tueorjeris.commune.Defenderj ampararfer defen 

dido.El Imperatiuo tuerepen.prod. 
Tu€or3eTÍs. Mirar,hoc eft pro eo qmdintueor. E l i m p c 

ratino tuere.petuprod. 
TPígurum¿j.Cho$a*cabana,o cafa pobre, 
Tugunolum^fiue tuguriunculumj.dimin, a tuguriom 
pTuitio 9 ( non tutio, ) a tueor. L a obra de defender ¿o 

mirar* 
T u l l í a n ú y C a m r f u i t Romcemtifi.aYullo rege ednns 
T u m demu pro n o u i f í i m e . J l j in .a l cabo^o a lapojlre. 

V i r g . l i b . t - i , 
Tu}pro aliquado ponkur C k . T u hoc, tni l lud argüe, 
fTumiprotunCjyeítándem, Vir.tum prirnum nojln 

Cacum.Cic. z,de L e g , 
Tum}quo% efl aduerb,ordims.pro deindei a c y el ̂ res-

tere a.Ck.de Natur .Dcor , 
T u m ¡pro praeter^yt L u c . Tumfi tantus atnou 

HHHII ~& V. 
T í m y e r o i i d e f i j D e m d e . C x m non pracedenfT* Cke* 

de Orat, (Eunuch» 
Tumautemponhurpro.Et.tefte Donato, l e r c n i , i n 
Tu'}natcra3cc.geíiusquoddam erat lancis. 
T u m b a ^ ^ a t í é a ^ o f e p u l t u r a . g . t y m h o s ^ J b j o l u t í J , 
Turneo.es.fme tumejco.is.Hincharfe3o enjobemecerje 
Tumsnt negoaa dixit Ctcad A u i c . l i b . 14. ideí í , jc~ 

dkiones erumpunt^& belU>ytak imerpres, 
Tumefaciojs.tumefeciJ-hnchar, a ñ i u u m , 
Tumtdus,a,um.pen,cor.Cofa hinchada afsi. 
Tumor soris.fiuc tumiditas.atis.La hincbaxon, E l fe* 

gundo no he yiflo en Cicerón, 
T ú m u l o tdS,aui.Sepultar3o enterrar, 
TumulusJ.pen.cor.La f e p u l t u r a t C e r r O ) a collado, 
Tumulofus,a,um.Cofa l l e n a de cerros. 
TumidtuariuSya.timXofa l lena de alboroto. 
Tumultuarium dickur>quod tumultu q m d a m fine 

confultati one fít , (pora ftfm 
TumultuammJhuUum cpraptim& pafíícccjnuats* 
TumultuanHsdux dicitur Linio intumultu müiiñry 

non legitime creatus. ( p a r a i a r * 

Tumultuanu genus mortk,(p tumultuark ac turhaie 
Tumultus j iS .Elbul lkio^alboroto. (tur Ckm 
Tumultus perturhatío tanta ejhyt maior timor ü r k -
Tumultus n u l l u s nominahatur antiqmmSfpratcr Ita-* 

l i cum,& Gallkum* 
Tumultum Italicu^yocabant i l lu qui domefkus cratm 
Tumultu; Gallicus-Jdcebatur qui I t a l i a jinkimus, 
Tumultusgrauioreft q x a m bellumjiinc y o u ñ o n e s m 

bello ya lent jn tumultu non. 
Tumultuó fe,ad.uerb, Hifp.Con bullicio,o alboroto, 
TumultuofHs^a.um.Cofa llena de huliicios. 
TumHttuGr,aris, Alborotarle alguna cofa, 
Xunc^aducrb.temporis, pro il la hora>jme momento, 
Iuudo .is.tutudiJufum, tundir ^ o herir* 
Túnica.a;,Era entre Romanos > yeftidurainterkr co

mo (ayo fin mangas,[obre queyes í ian la toga. 
Túnica intima ponkur a Gellio L a camija. 
Túnica ferrea.i,lorka,ha cota de malla. 
Tún ica molef¡:a,iua res í?iuoluta: adururdur. 
Túnica hísc^alimeiis igniumillita &intexta ,gcnus 

erattorme&ti. 
Turnea manicataS^yo con mangas. 
Turnea paímata geftamen erat Cofulum truiphantuu 
Túnica inqmt Plaut.pallwirropior eft. 
Tumcatus}a,um,pro eo q u o d túnica indutus. 
Tunico:as.pcn.cor,apud Nonimn p r o túnica induo* 
Tuopte Auquk Feft.pro eo quod t m ipfius,-
Tuor}eris.Tukus ,prG eo quod tueor)eris. 
Turbaba,pro eo quod eft turbatio,oms, 
Turbatius¡compatatimaduerb* Masturhadamente* 
Turbaba.prohominum inerdwata frequentia. 
TurbellagíZtdiminutteft: a túrbida, 
Turbe l la^ .d iminut .quGquc ab co quod turba. 
Turben^binktpen,cor.antiquidicebampro Uivpo.ir.iu 
Turbo 1 imSepen.cor.El torueílino yiemp remolinado* 
1 u rbo , in i í ,pc?u(or ,El trompo ¡o pccn^a.g.tronchc . 
TurbinenS}a.um.prc eo quod ad turb i n e m fpctlans. 
TurbinatuSjaj ím .ad m o d u m turhinisfañus. 
Turbo aham.Turhar* o perturbar* 
Turbatio.oms.xAqHelU obraje turbar, o perturbar. . 
Turbaffojs^ntiquiduehantpro turbo as,aiti, Ctc. ^ . 

de Leg,ex, 11 .tabulis. 



T ' A N T E V . 
- f urliduS^.UM. Cofa ttirlia o perturbada, 
YurbükntuSid.um. Aquello mifmo. 
'jurbttknte>yel turhulemer3 fiue turbid^aduerKTut 

hiay pertur]] adámente ¡todos en Cicerón. 
Turbidé aduerb. Aquello mifmo: 
Túrbido >as.auiXntmhtar3opertürhaf. 
Turbino>as,pen.cor.aííi ,pro eo quod ejl acutuíñfacío , 
Turbinatio}onis,Opus ad modum turbinis fañum. 
Turbinatior.Pí injurhmatioYpyris figura qua. malis. 
Turboretf}{:s3figura contraria meta, quafajiigiatur ín 

acutum. 
Turbo nam<¡3 reffuS) meta intierfa optime dicipoteft, 
^Tmbo ruenSfpYoeoquod meta eleganter dicitur a P<í« 

ptmo. 
Turbo repetinus eftflatus próxima qfttíj; projlernens', 
Tmbo)aukulaeft^aiu£ & torquill'adicimr.plynx, 
Turbo,genus yafis erat ad fimilitudinem pyri» 
Turbula^ .d imin^Jla turba^ynde turbella. 
T u r d u s . i . E l \ o r \ d aue coriocida,gacichle,es* 
T u r d é l a , a . Aquella mifma aue que x̂ orx̂ tL 
't 'ürdus . i tpifas eí í eiufdem nomtnisquod auis, ] 
Turgeo}es.turfitfiue turgefco. cis, Hincharfe, abfolíi-

tum. 
Turgidus}atumiCof i hinchada. 
TurgidulHS}amum-dimin.a turgidus. a.um. 
Turgor,orts ,ñue turgidítasat is .La hinchaT^n. 
^ruriOjOnisjidej}germen,El renueuo del arhoUColum. 

l i h . i itcap.4%, 
Turma^a. L a batalla délos cauallos. 
T u r m a equites h a b e t X X X L A u c l o r e Vegetio. 
T u r m i s i n f i n g u l i s a l i j t r a d u m d f t ú ñ o n e s efe temos. 
T u r m a ctim tn tres décimas ditúclitur, fingulafum illa 

rumprtffecti decuriones dicuntur. 
Turmatim,aduerh.De batalla en batalla', 
TurmaliSie.Cofaperteneciente a talhatalla. 
TurnusJ.goius quoddampifcis ignotú 
Túrpis \e . Cofa fea^co ja desho n efia. 
Turpiculus^.um.dimin.ah eo quod turpis. 
Turpif íCatus^um^prodcformatuSia.um.HifpaXofa 

hechafeaj 
Turpifico}as.Hifp*Ha\erfcoXic.$.Offic. 
Turpitudo^nis. Lafealdad^o deshonejlidad. 
Tiirpiter)aduerb,Feajdeshomf amenté, 
Turpeo\es,Í!ue turpefco.is. Afearfe mas. M f o l u t u m . 
Turpilucr:.'m.Feay deshonefta ganancia, 
Turpis^eMiquando accipiturpro magnus.'aium, 
Turpo.as aúr. Afear otra cofa^aftmum. 
T u r r i s . i s . L a torre para defenfion.g.pyrgos. 
Turr i s ambulatoria.Baflidapara combatir. 
Turritus¡a,Hm.pen.prodXofa torreada de torres, 
Turriger.a.um.pen.cor.Lo que tracto tiene torres. 
Twricula.a.dimin.abeoquod turris, 
Turricula.cean ludo talaripro eo quodpyrgus. 
Turfes ¡ades turritce. 
Turtur ¡uris . L a tórtola aue.g,Trygon,onis, 
Turtur.uris.upaftmaca^ifcis^trygonquoque, 
Turundata,Sopasamaneradebocadillo.Hallullospa 

Tus»huius turis, Encienfo, Ould. ¡ir 4. Algunos di^en 
quefeefcriUafnafpiracion, F ide thus, per afpira^ 
tionem. 

Turcus, d,um.pen.corXofa de materia de encienfo. K i f 
g iLz ,Georg ,& 6.ALneidl.&'Ouid.q.FaJ}. 

TuribulUm.i.petUcor, Encenfario donde fe quema el en 
cienfo. 

Turifer.a,um*penuLcor, Cofa que tracto cria encienfo', 
P l m . l i b . 6 . c a ¡ ) . i $ . 0 u i d . $ , F a f t . 

Turicremus.a.um.pen.cor. eñeremans tus . V i r g i L 4,' 
A e m i d , & Ouid.epijl . i , 

TunlegHS,gupenidt,corrJ:íifpan. Cogedor de encienfol 
Ouid .^Faf l . 

TufcuhmJ.pen-cor,diminiHifpt Vnpeda^Oi'Vt terrón 
de encienfo.Plautjn LA-UI, 

Tujfedójnis' .atufsi inflexit ApuLproeo quodtufsto; 
y el per tufsis, ' 

T u f i lagó , in i s .hrba eftqua tufsimedetur,g. bechioni 
LHfsio.isttHfsiui,itMm.tQfer,Plaut.in ^4fin.<úr P l i . l i , 

i o . c . i . & Mar. l ib . Í J - ÍQr ,z . f srm,Satyr ,zz , 
Tufñs . i s»La t o f í e ^ n d e tufúcula.ce,diminuí, • 
Túfsis/pro crepituin perplexis dicitur, qui a l iumpró 

' al iúfimulant, 
Tufsicula, fadimini eft ab eo quod tuf sis J s , L a tojfel 

'Plin.epifit i i^. 
Tu¡siculofus:a.um.Cofdque tiene tof^e. • 
Tutamenjnissftue tutamentumJ.La dcfenfion. 
Tutanus deus,qui homims tueriputabatur. 
Tutead ejlytu ipfe. 4. Wkr. 
Tute >dduerh,Hijp.Se^ur amenté. 
Tute la^ .p) o eadem defenfúne^ fute defenfore, 
Tutet 'a .a .La tutela de menor de edad, 
Tutclaris}e.pen.pYodXofa de aquella tutela, 
Tutelarim'j,Elfacriftan>o guardado^ del templo. P l i l 

l i b . ^ ^ . c - j . 
Tútelator}oris,pro eo quod tutor,oris: 
T u tifiimo. aduerb .Hifp. Muyfegu ra m ente, 
Tuto^as.auijme tutor3 ans. I)ifender3 elfegundo yfd 
Tuto5aduerb,Seguramcnte de peligro^ (Cicer, 
TutOYjOris.El tutor del menor de edad. 
Tutores dicuntur, quipoteftatem habent tuenditCum 

quispropter ceiatem fe defenderé nequif. 
Tutores, tudiñi funt quafi tuitoresJ.defenfores. (tur. 
Tutores ̂ l i j legitimi>alij fiducianj>alijhorJ>rarij^ 
Tutores andogifee^qm non tenefitur reddere ratiomni 

adminijlratfi tutela. 
Tutorius,a.umXofa de aquel tutor', 
Tutulus.i.penul.cor.flamicarumcapimornamentum, 

qusdfiehat in ymapurpurea innexa crinibus, Fe j l l 
T u t ú s ^ u m . C o f a f e g u r a de peligro. 
Tuus.,a,um.Hifp.Cofatuya'. 
T u u m e í í j i d efr,ad te fpeñat t í á efl negotiji& officij, 

Ter.in Andr. 
• r 

V Literayocalis eí{}qHa f¿epe in cúnfonánte tranf-
i t , ^ modo y i m fimplicis habet* yt inuenis, ?«o< 

do duplicis3yt cupini. 

OI: 
F j ' j „ j r c. r , , ^ « l U m i s t r o S y l U n u s . J 

d e h t U s ^ u e m n e n l t u a m j M o s m U s h m i n s . Cic l ibr is occt'-ryet ' 



y A¿r.m,i.El yado del rio^o de la grnr. 
y & é n m X h l k'xiO) o peligro de la mar. C á t s y ffirgl 

& O u i d . { h d M u n , 
f a d o fus¡a.utn. Cofa llena dequalejqfíier yados, Cxj . i 
Vtf^vclpotiusyehicum afphai-iOJte^ tntenetlio ¿ola i" 

tispro co quod eijfue hcu.i-Jij¡}.*yt)!:o g x ü y * 

f^a tpdrtimia.dicfdando augctiVtyehemens* 
f^quoqus aiiquando m n u i t ¿ p f yéfaniis. 
V%cors,cordis efifine corde,Caja loca. 
Vxcordiii^tz.AqHdla locura. 
Vacorditeraduerb,Locamente» 
Vep-andisieXoja n o grande. 
ISchemenSyCntisJd eji. magna mentís . IIeméricmfá* 
Ví 'bement ia^^^íque lU mucha y e h e m e n c i a . 
Vthementer admrh*Miij h e K c n c t a d a m c n t e , 
V a m o , e s . í u i , y i d e y éneo fine diphthóngo. 
Vicfanus^a.tim^d eíí non fanus. Coja loca, 
Vtzfania.ceM eJi,non famtas* L a locura. 
V e f : o j i ¡ a n t i q m dicebant pro eo quod yefcor.crís* 
Vcfror, cris, cum ahUttuo, Comer, 
V«fcuSyé.umXófa qmfe cometo puede-comer, 
Vtffeus^.um.pro eo q u o d e f i e d a x , j ¡ u e ampumens^ 
V(cfeus, a.um.pro eo q u o c í g r a c i l i s & paruns. 
I 'a fcr}a.um.Coja ajliita y ucatada. 
Vafe l lus .a .um.dímín.abeo q u o d e j l y a r e r . a j m . 

Vifemmusta,um,fhp erlaiatum eíl a h eéquqd 'Pafer, 
V(tframentufthipro eo qttedyafricuÁicitnr, 
Pafticia%x»^Lqueíla aJ iHc ja , o r e c ^ m i e m o , 
I ^ a f r e aduerh. Aftutay recaudam{nt-e¿ 
F^ige.aducrhJd eji dífperfe. D e a c á para alia» 
Vagñhundtis.aaim. Cofa q u e mucho anda y asando, 
Vagtna.<sMijp,El ¡¡urron la efpiga del t r i g o , ifaísi 
Vagina,*.pen.prod. L a yayna del cu: h i lo , 

lo llaman los labradores>quando aun no fe ha defeu-
hurto laefpiga.CicJej í 'ne'dute .yarrMb. i .cd.^S* 
& £'.3 i .P i indih ,%.Ct i ¡K 1 \ * & t í b i 11 . c , Í j . 

V<iZQ ,as ,ant iqui diceham i)royazQr,aris, 
y a g o r . ans. a t n s . y a g a r o cfpa 1 i a r f e . 

Fagatio, OMts.tAqüilla obra de y a g a r b o efpaciarfe, 
Vagus,a.umtCoja q u e y a g a y q u e fe efpacia, 
yagaf tnumia^d / jh incer í« . CVr. i M natMor. 
V ¿ g í O ^ i s . y a g m i . B a i i í a r los cabritos. 
Fagio, g i s . g i u i . p r i m a breu;. Chü lar los conejos» 
V < i g i o , i s .yagíí iüLlorar l o s niños: 
Fagitusjus .pen .prcd, yíquel la obra de l l o r a r los niños . 

MarMb. 9. 

Fagitanus yaticanus deus d i c i t u r , q u i Í H f a n i i u } & 
yagit ibüspraefi . 

Fogor . cris. Aquel mifmo llore de niños» 
F a h j n t e r i e t í i o ejl déteft antis fím abomin antis. 
F!th,quoque intenecíio e j i a d m i r a n ú s . j i u e e x H l t a n t i í » 
Faldus,a.um.antiqui dicebant pro ya l idüs . a, u m, 
F t t lde , aduerb .ayaldus .a j im proeo q u o d n i m i s muy 

mucho}muy grandemente, 
yaledico.cisJLijp.Ijcf i-ed¡rfe .Bernard ,epi j} . ir} 2, 
Faleo ,es . f tueyale fco .c isJ í j iaYre \ ioy f a n o * 

V a l e o , es»yalui3pro eo quod ejípojinm 9 poder. 

3 r 
V a c a m . i n ' ^ ' t d q u e m ó n o h i t t e t o t u é 
yacantcr^adííerb.fro eo quod ejl yacando» 
VacahundHS^.um.Cofaociofa^ que mucho yagd, 
y¿cca.(C.t>eY dúplex.cc.fiue hos fami t^LayAca gr^-

ce}bushos. 
Vacca auradicmrquafter i l i t j qttrtpragnafisforda* 
yaccmusta.Hm.quodejl ex y ¿cea» 
yaccula .a .qua Buccula dicituridimi}iii»el¡ ah eo quod 

yacca, . 
yaccerra,<c.La eflaca para a t a r U f i a s , o otra cofa. 

ColumJib ,9»cap . i . 
yaccera a;.yecorsi&'yefanusd¡citHr.g,Varplex, 
yacefco,is,pro eo quod ejl yacuus fiim}yel fio.-
y a r í a . t f . b l ^Ancajofo que huella hazja afuera» 
ya¿ia3H.contrarius ejl y a r O i & ' i n exteriorem partem 

infleFatnr» 
F a c k n r j J^AqHelmefmo Rancajo que huella afsi. 
yacienorum cognominafueruntiquod pedihus yacis 

effent, 
yacia:pcdes de¡)raftatifunt>&' diuaricantHr genibus 

contiguis. 
yacius^.um.Qualquiera animal cancajofo» 
y a cilio,as„penuUpro»am»Tituhear3o bambonear. <Ad 

A m t . l i b » i 2. ( ca .y l t 
yacitlaticyOniStiAquella obra de titubear.QtdnM,\ 1 
yacimumjyerha efl & fíos,g»hyacirdbus»Cietto gene

ro de y i o i c i á s j S i r g . z ttAegloga. 
7^acó ,AS»amJlfÜM e p ofimmMflar ociof1» 
Faco,as.au7tcum datiHoMarohraa alguno» 
y a i O,yacas iungl tur aliquando aecufatiuo cum prti* 

pofttione,In Quid,3. Ponto.elegí 5 . 
y a c a r é ahídmepofitum-pro y a c m m ejíe}Plaut.inCA 

fin.eyCafí.Bell.GalL 
yacantagri, idifi n i h l profcrHnt} m n excolHHtur.Caif 

^ B e l U G a l l . 
Vacare cum ahlatiuú nulla precédete negatíone i "ter 

dum accipimrpro carere.CherMh. 9 . tp i jh Yen o-
tros muchos lugates» 

yacc ,yacas .Idem quodfupra» Lftar ociofoy deíoctf' 
padojenalando de que, mnnunquam cum ablatim 
&pre:pofmone.A y e l » A b . 

Vacare animo eít curisfolutumefie, Cic. 1. de B i u i n . 
y a c u e f a c i o ^ s . F ¿ x i a r lo que algo tiene. 
V a c u m a.umXofa ociofa,cofa y a í ^ a , 
Vacuitas,atis^Aquell a ociofidadjO yazjedad, ( l i . 11. 
Vacuitas , tis.quaf ídem yacantem y o c a t . E p F a m . 
y<tcuo ,AS,aHÍ. Fa%iar lo que e(la lleno» 
F a d a r i n m dtchuYjquQties aliquispro alio refpondet, 

y t i n iudicium yeniat, 
yadimoniumjponfio ardo ad dtem certumj'eji 

f l endi in iudicio, Hij'p» f ianza de íaperjona. 
yacimomomu ejl ,yt citatifijlant fe aduerfario adpr¿e 

flitutam diem. 
yadimonium mn fine caufa dijfcrri foletjaut dehet. 
Vadimonium epulare,dicitur cum petitur differri c a 

na.ad quam iré quispromiferat» 
7/adimonia yenerea dicit P l a n t a d hanede yadimo-

nijsjormulam. 
yadis , is . f iue,yaStdis .El fiador de la perf wa»Elfegun Valeo es»yalm.yaler ciertoprem» 

doyfa Cicerón. Falere dkiturdefaluanteindifcefju. Cicerón mmu" 
yadium,ij.fiue yadimonium,i j .^ íqt te lU fianza* chos lugares» 
yado,TS.yafi.yafum. Y r camino. Valens,entis. Cofa yal.iente,poderofay robtijías e%ia, 
ya( lo ,as .pmr»cortaui» \adearpa¡fandoeiyado. y ¡ana. , 



V á l e n m i i e t v 4 q t t d U ' \ r a i e n i t a y póttnctd, (tdte, 
yalmtid^pYofortitudinedkebaturyyolentiapr'QyolHn 
y al en ter ddu erb.yalien te y póderofámente^ 
Valentulusia.um Jimimabeo quod nalem. 
ValerianaJUmofejerbabenditaMofcor. P l i n . 
Valet pugilice y P l w t U i x i t pro firmiter}acr 
Y a l c í u d o . i m s . ídem quod yalitudo* H i f p . D o í e n c t a y 

enfermedadXtc.dfficJih*i. item lajaludy comía-
le cencía, Cic . i •Mf jici 

ValgiusJj.Befo (-»losbccoso Rancajo, 
V alginm^ij. Î A hefedad*o aquel y icw de piernas. 
ValgidatiO) onis. ft ¿mf.qtasjUü nem cum conmtÍQ»Fe¡lí 
Valido,as.auh. H a ^ r algo re\ioy ydl ieñte: 
V a l i m d o J r a s . L a dolencia, o [anidad, 
Valitudo; hona^Lafanidad o buena difpoftcioní 
Valttud.o m a i a . L a dolencias mala difpoficion. 
Va l i 'mdinat iu i íd . uln* Cofa doliente y enferma, 
V d dudinArium ij.Enfermería lugar délos enfermou 
y a í i d e t & y a í i d i j ü m e , H i fp,y aliente j e i j a y podero-

famemc,CicJih,S.epitt. , 
Validus, a .um.pen^orXoíay aliente reziayfand, 
ya lUms>a . i ' .mM elLjhpatus,a,um. Htfp.Cofafortá 

lecídá+y cercada de y aliado j p a h \ a d a , 
Vallaris.e.pe}t,p> od.ayalloXofa de palizada. 
V a l l a í i s cQmtaiqu& d a b & t m h h m t ó n obfdÍQnis ,?U 

U L i 6,cdpi,4» 
V a l l i s i i u E l y a l l e hondo entre dos alturas, 
Vallecida,ceAtrriin.ab eo qmd cji yall:s. is^ 
Vallefiriiy\Cofaperteneiiente a añuei y d l e ¿ 

V a l i u v h L 
V á l b . a s . / . 
Val lare al: 

meutis i 
ValÍiim}i.i 
V d o n o r i s 

.pro i'O 

rde 
El pato, 

unir i 

tpereo. 
ÍTÍfí 
{(ida, 
j i a k B i c k dfgú 

Cic.i .delegibíts» 
entumjd ejt yentilahmm, 

alortrecio estimado, 
V a lua .a ¡La puerta que fe ahrey cierra. 
V alHatus,á.un},Cofa que tiene muchas puertas, 
ya lua iarnmtUmphmm i an t ía ¿ i cumur .VaY,& Sex» 

£ x eo quod je remluünt & y e l a n t . f í i f p a . Puertas q 
fe abrcny cierran. 

VjíuoltjdiaiHturfabartumfoll iculi . , quafi yoluoh qui 
y u l l o fratíi ex cutrnaar* Col.librf» 

V a l u l u s J . E l hollejo dTtalegumbn. 
Vaneotes*fiMyanefco js.Defuanecerfe» 
Vaí^idtcuSya.Hm. Cofa que di^e yanidades» 
VMÍloquus ,a .m'}í.pen,coyXofaque habla yanidadeSi 
V a n i l o q m n t ¡ a } a , A q ü i lia habla de yamdades'.' 
Vaniloqulum^j. <Aq*<.ella habla deyanidades. 
yanitas ,at is fiue yanitudoiinisiLayanidad. Eflefe* 

gundo no he y [¡lo en Cicerón, 
yannOfas.yanno.nisittereiid ejl^y entilo f y n d s E u a n * 

nOj& Extra!1 annoi 
Vano , ñas .y meo n .Antiquis in yfufuitprofallo.Hif . 

Engañar .NoKius citat Aetium, 
V antis.a,i:m. Cofa y ana locado y a z j a . 
V a n u s . i . L a garanda o harnero, 
yapOY^yelyapeSiOris.ElyaporiOyaho^color. Colu. 

l i b . $ , c a p . i ó . 
Vaporo tas ,aui .pen,prod.f ía ier y aporcar ^ y a h e h a r t 
Vaporatio.onis, Aquella obra de y aporcar ,oyahear» 
Vaporarium.ij. Lugar en el baño para fudar. 
yAj)Qñ¡cr,ii*um,pen*m,Co¡a que ha^e yaho,o yapot 

VAporofuSia.umXofd qu'e echa "vahs- b 'vapor» *Apul, 
^appdf icEl yino de{umecidoty ftnfal or, 
Vappa^.pertranslai.pro eo quodinfipiens, 
VappiduS.d.um.pen.coYXofa*defuanecida,yJinfahfi 
Vapulo3as,aui,pen,cor.neut.pdjsiuumttíí4i. Ser herido^ 

o acotado. 
Vdpulare fermcnibus.llifp. Ser reprehendido y caííi* 

gado de palabra. C i c a d Attic. l ib. i . 
V apulamieXofa quejuele fer acotada. 
V a r i a r , Lahcmhra en el genero de tigres. 
Xariatus.d.unjXcj'adijcoxdaday defiuenida , J no co 

forme.Item diuerjificada en colores, 
V ar ixt ic i s .penul .cor .yenarcmcída en las piernas, l£ 

T u f a i L . 
Var icaf cernina dicitur Ouid, qum non ta incedensqua, 

amhulat [.radiens. 
Varicusí.dÁuerb,Sentandof'e en cuclillas, 
Varicusfit f<smin&mitiurienti ,fi modo a ñ a n s mingai 
V aricida, (e.dimin^ib co quod ejt yarix*icis , 
VarkojuSfd^umXofa'qüe nene aquellas yenas» 
V trico ias.aui. Andar cancajeando, 
Vdricus%ii.um,pe.coi: Coja q anda en aquella manerá, 
Variatim,aduerh.pro eo quodeft yarijs modis, 
VarietáS,p'eMf .atis,ftúe yatiantia, * . La diuerfidad* 

Ejte fegundo no es de Cicerón, 
Varie.admrh.Diunjammteidemuchas maneras» 
VaY¡egittus}a,unudi(Uur yarijs colófihus diftinffuí* 
V aYÍegQ,as,aHÍ3ide¡i, y arios celares adhíbere. 
Y d n j pojl tergum^ui atfmtibus detrahunt} pr f̂enU^ 

bus hlandiuntun 
Varias . a,umXo[a de dtuerfos colores, 
y a r i u s . a j m X o f a inronfiamey defuariada* 
V d ú as,dtí i , D iucr fifi car en colores. 
Vmp&Sidm.Bip'ordif enqualquier modo, 
Varas}a.um.Cofa tuertado torcida. 
V a r u S i i E l eJkui>M que hmlia ha\iadentro, H o r a ü 

lib. i . ferm.fatyr.ii 
V a m s . i X l y ano que nace en él rofíro, 
V a s / v a d í s J I i f p X l fiador queje obliga por otréi 
V d s y a f i s . E l yafo generalmente, 
y a f m u m ^ j . E l yafár donde fe ponen los yafos, 
Vafariks JjéEl repoficu que guarda l ú s y a j o s , 
Vafa efeana. Losyafcspard los manjares, 
Vdfayinaria¿?tqu¡t F a u i . l ímfc .proprie cjfeyafator 

cularia. 
y aja yindria dicutur y aja omnia ¡quadmy'mu haheti 
Vafdpotaria.Los yafos para heuer, 
Vafá yngtíentdria. Los yafos para yngmntos. 
V afa condámare.Enfardelar deendo real, 
VajculariusJj .Bl platero que haie y á f o s & N e r , 
y a f a d í m . u d i m , a h eo quod e ' iyas^aj l s . 
V afúlum.i.dim.nuoque ejt y'afe¿ (menté* 
Vafie}admr. H ifp. Sin-m e á i d a e x c e f m a m e n te-grade 
Vafierna.yehiculum, feuportatma Auorum equomm; 
Vaflojas.atíiXMííruir,o ermar. 
Vdftatio onis. Aquella obra de deflrmY3y ermar, 
Va{litudo,inis, Aquella mefnia obra, 
y a ¡ l i t a s , a t i s , f u z y a ñ m e s ehLo mefmb ^ éf lef ignndé 

noy [a Ci-cron, 
Vdjldtor9oris.El deftruidor o ermadoY. 
yajltfcus.a.um.pcp.i cor. Cofa deftmdora afsij gafld* 

doras 
Faflus^um.ptii yajlatuij f m Acfolams, 4,um» l J e f ¿ 

tmjdos 



pUftMm & magnnm dicitur homns & f c H x X 9 f a a 
granÁe^fpantofarfrofHndá. 

VA}¡ efe a yerbum yetas pr&dsfertum & y&fltm fieru 
yajlitiesyei.pro hojYQre^defeUtiúnc, & contagione di 

citur. 
yaHicudo inisA.ydflitasMts jdem(flf quodyAflhks 
V a ñ u s . ñ J i m j d i j l i agreJliSitw¡¡}is&' magnus* 
VAj'um.t.dnúqm dicebantpro yas^ya/Js» 
VateSjyatis .bl Poeta y tirón }o hemha. 
VAtes /vat i s .El ¿ d i M n o ^ muger adminá , 
VdticmusÁJnteYp .yates canensfutrna, 
Vatidnot.ptn*c*T.ms alus. Adininárpiorinjlintb, 
y ¿ t u i n ú m } m i s . A q u e l l a adminacion* 
yatk inator .ms .BL yaron ¡pfc afsi ddluina. 
y a t i a n d t r i X j i c i s . L a hembra que aju admina, 
yAÜctnus.aiUm.pen.cor* Cofa C¡H<: ad.iuina por injlin* 

to, LÍHL 5 tbel(*Pftni, 
J^atraXyAcis.qui c m r a y i ü o f á h a h e t M o n í o . 
y.ttricojHS.a.HmX&fa afsi yiciofdyO fancajofa. 

V J L N T E B . 
V h ^ a inc{Hh Nonius did>qned ahhapoculum* 
V'uÍr. cris,pen,cer.in ohiiq. F l i n ¿ o U fertilidad de ta 

tiena. 
yherius,admrhjdefl,C&pic fe > & ajflmnter» Hifpan. 

fcrtil^ahundantemcnte, 
ybertas .a t i s iAquel ía fe i t i l idc ídcopiofa í 
y h e r t i m ^ d n n b . I erttly copiofamenté, 
yhi^adHerh.loci prt eo quod m quo loco, 
J^bkunque:adueYhdQCÍ.Dmde quiera que. 
ybíubijadíicrb.quQq.loci^pro y í i c ü u q , Dodc quiera |e 
yb i l ibe t & ybms.iAquellQ mífmé.Elfegundo. Cicer. 
yhiñtte .aducrhX¡uoq.iocipro eoquodin omniloco, 
yh ique iüneris pro in omni hiñere , yhique kcomm in 

omniloco, 
y h i q d m á g i n u i A p u l d i x h p r é in ómnibus imaginihns* 
ybiq.yoluminUidicfnuíStpro in ómnibus yo íumimbus 

V A N T E C. 
ySchinaflrum^erha eft qiht.g.dicimT Geraniotí, 

V A N T E J J . 
Wdo ^ydonis^El peal>o el calcon, 
y d o c i í i x , i c i s , E l cal<¡on de fieltro* 
JSdo.as.aui.pro eo qmd eft humetto .a íJui-
JKdus.ajimXofa húmida,o majadapordejueu. V i r g . 

l O . A E g h g a , 
y U N T E E . 

WeyConmnftio d¡fiuntfiuaypro eo qmd yel J i ¡ f p . Q { 
J^ecors animi^pro infantis dicitur J ipul :ptr antiptbjin 

Hifpa.Boboyloco, 
yecordldidiée. H i fp•Locuraalienación de fefo.Salhifl, 

in IugimhatTerent,in Andr ia . 
y z ñ a b i d u m . i . E l carro para cargo, 
yeí¡í iga!9pen.prod.alis,pen.prod. L a renta rentada, é 

in portatis, 
l y e ñ i g a l k r u m in genuino p lar .Cicad Attic» 
y e ñ i g a l i s . e X o f a querenta en aquella manera, 
y e U i g a l i a r i u s j j . E l arrendador de aquella renta. 
JrcHis.tis.gen,mafc l i i fp .Barra de hierro, 
y e ñ i s ligticus.i.pauicidum.El ptfon parapifar. 
y e ñ i s f e r r e u s . L a barra o el cerrojo de hierro* 
y e ñ i a r i u s . i j . E l que trae aquella barra, 
yettiarius-fur q u i y e ñ e perforat pañetes , 
y d f i c u U n a yna,i.Qomm*quificfurantun 

i t D & E * 
y e c í i t o . a s f u q u e n t , ah éO qüodeU yeho^iZ 
y e f f o r ^ r i s . E í que l icúa acueÜas alguna cofa. 
yeñoYiOris.Elpaffajero que y a en U ñaue. 
Veíioryqui yckuur .Luc .yet iorem non nofje m m. 
yetioYÍust<t.umXoja para licuar encima d: fu 
V e l o n a nanigi a A-iifp.Bar cal de pttjfaje.opaYa Henar 

mercadería s X ^ f . 5 tbe lLGalL 
V2ñotas.aui.fvequentat, oh co quod eft yeho.is* 
V e H u Y a . c e . f i u e y e t h o . n i s ^ q u e í U ú r a de llenar afsi» 
Veñma. iStEl noluo>o fíete paj íaje , 
y e í í o n i c a . a . L a yetonicayerua conocida* 
yegeo gcs.yegui,inquit Nonins pro yegeto^as^m^ 
yegetQ.as.pen.cQYrMaui.RecYeaYfOesfor^dr^aíHkHm^ 
yegetus.a.um.pcn.céY.Cofa recYeadtij e í fe ' fada, 
Vegetdtia.onis, Aquella obYA derecrearj e s f ^ a r » 
yegetaÚHUS.a.umXofa que recreaj esfuerza, 
\eha.(etYnde y i a . E l camino de los carros, 
yehemens,pentcor.cntisjesacYis? qu<e magna y i j p m ^ 

tus dgitur. 
y?heme?¡ter^dducYl\pY6 yrgcnter.iy.f.amercue, 
ythemens orator.quioYdtione fuá a l i o s m f i m m d t » . 
Vehemcns&Yemifus, contraria funt, 
Vehi'ns}participiumpYixferttispaftiaS a yeho.is. 
y í h e S i y e h i s X a carga de afno^e a c é m i l a , 
yíhiculfm»i ,pefhcoY ,El carro para licuar cay 
yíhiculaYU .eXofapara l icuar aquci cargo, 
y tho . i s . yex i ,Licuar acmftas, o encima, 
y c h a . a apud.Gfíos figmfiidt pUujimmi 
y tha .curras <úr ca?ii trunci arborum & tuguria ^ & 

plaufira . 
yekntd?:agcmmd,cehhrdtm.?linio & Solino. 
Yeientanum yinumafud viucíores pepimum e í l l l o -

rat l i b i ,Serm,SitLyr,l* 
yeiouis3diffus J ú p i t e r , quodnon iuuandi poteflatcm 

hahedt. 
yeiouis^ontrar'wm cfl a Dioms-qni a iuuando d i Bus , 
yel^aduerhium affirmantiSfpro eo qnod eft et iam. 
V d ¡ c o m ú n ffio dif iuncí iua efi,yt ego/vel tu. 
y d yerba coniungit, fenfumtameu difiungitj "Pf 
y el legit^yel fcr ih i t^e l dormn.Amoniuu 
y el aliquAndo accipituY pro cene. 
ydstmenkt ir diminunonem (i-gnificans pro faltem^yt 

. y e l da ynum,quando decem daré nen y i s , 
y d pYO yalde Prifcianus nota: apud Ckcr . 
ydypro máxime ¿y t f i te ámo^vd ex hocintdl iges . 
Vel , copuUt i í ia coiunttio eft.yt y el yirtus3yel doíirl* 

na tua^me t i h i máxime amicumfacit, 
P d fpyoyelutilTerent)yd hic Pa'mphilustmat^&'c, 
y d a b r u m J . p e n u L p r e d . a y d o . d s . y e í a y e h & a s j r . í h a 

menium rujiieum pro y en íi Libro, 
yeUhYumJocns erat R o m ^ apud ^Auer.tir.um difiHS, 

q m d YatibuS; ac y d i s eo R orzan i t rahóantur , 
y d a h r u minus dicebatUYpalas, inqua i h i yeheh AIKT. 
y d a b r u m a y d i s d ic i tur ymbraculu,yhi olearh y$H¿ 
yelanda}pro pudendis P l in . in E p i f l J i x i t , ( ¿ ó a n t . 
yeUmenJni s , fiue y d a m e n t u m . i . E l y e h * 
y e l a r i u m . i j . E l lugar cubierto de y das. 
L e l a t í militcs,qui ineYmes fsquehantur exerciinnu 
ydaturdttf.pretiueratcpayedoribus nauta datatu?, 
y d a t u r a m faceré dÍ£untuYt qut mercederatihns homi

nes y ehunt V a n . 
ydarum . i .herba efl fe fama fí milis, C r t . m f m o , Pl ir i . 

^ . 3 4 . ^ . 1 3 » 



Velefttrntírreceptacutáptcunlaru numevatur. P<c<í. lVenatio)c»is^^iqlti í ohade mottrtalo cá^k (Infieras* 
V e h f a ^ u m X o f a que tiene3Q traeyelas. (*A[CQ* Fenatüs^s.pYO eo quod efi ^ e r í d m omr. 
ye l t f ico9áS,aui ,Naue^ar h^ehdo'Vela, 
yeh}ictír,ms,dmiqúídicebant'j:royelifico,cast 
Vel¿ficatio>onis.^lquellá o!ra de tiauegau 
yelis)iolis.Hijp.Qi¿e quieras qbe no (imeras 3 o aiíqué 

te peje, 
y elitar:s hafta dicitHr,qmfi yolitans cum iacuUtnn 

E l dardo > cmusinuentorprimusTjinbeenus. 
y elitaris>e.ad y élites tilos Yes pertinens, 
y elitatim,a(¡Herb,i.ad modum yelitum, 
\ ' élites milites erant leuis armatura. 

yendaXidcisXofa que mUcbóyende, 

yendic$ as^penuL cor.fiueVindico/as.yfiírpar.'oapTé 
piérpara ft. 

y endicatio^ue yindicat io»oms. Aquella ohtd, 
yendico.as.penulucer.fiueYendico.as. Defender l í* 

hertad, 
yendicattojiue Vindicatio,onis. Aquella deferfa, 
yendibilis}e,pen corXofaquc fe puede bien yender. , 
yendicationis a ñ i o j n orntiibus rebus mohtlibtá loe» 

habet taminammatis^quam'in inammaús: 
y e i i t a ú o leuis contentio>&J yltro citroque prohorum yendhosas.&uuirequent.eí í ab eo quod V endo.dis. 

Venríííatío oms. L a obra deyender amenudo. obiedatto. 
yeliteSyptt translat. dicuntur qui yerhis altercantun 
ye i i tes j i i cebanturmi l i tesquaf íye loces adpugnandu 

in teilo qui & expeditt appellabaniur. 
yelitor^ariiipen.cor atusA.contend.c^úr admodumye 

litumfacto Jiifp.Contender con oíros, 
yeliuolans.tisJJifp.Cofa que hurlado nauega ligera* 

mente conyelas. 
y i l iuo lum mareJ.pcrquodyelis nauigatur, 
y cus equisque, dkitur prOueuconatnmque fignificat 

yenditact'r.oriSriAqHelque afsi yende. . . . 
yendito3as>&ui.pro cu quod ojíente¿as.aui .Hifp.Mcf* 

trar cún y ana gUriá . 
y endita; io onis.pro ofientatio.onis* 
yendoJs.HiJp.Vender. 
yenditio oriiStidefl,dalienaiio.J.a c h a d e yendet. 
yenditor,ons.Hifp,El que y ende, 
y e n a puljratiles}a iumcribus medicisdicuntuY, quilus 

pidjusexpiicatuK 
adfugíendnm>yelad ajlequendum aliquid i quafi y e n a pulfÁtilesah dntiquis dicuntur arteria ¡ q u t fpi~ 

dicatper marees' perterram 
yelldyie.antiqui dicebantpro y ü l a a yehendo, 
V eílatfíram faceré ,pro eo quod in y i l lam yeftare* 
yelU^nomenfueyerhum infinitum pro yoluntate¿ 
y e l l co aStpen.cor.aui, Pecilgar}o dar del cedo* 
^rellHaUí-9')ms,Aquelpecilgario dar del codo, 
y e í l i c a t u s us.pro eo quod ycílicatiQtonis* 
y eiíicati)n)a.dueib .pe ñ lgando . 
yelli(o,AS pro eo quod Detraho is.fute Carpo.is. 
y e l lo i t srvdí i y el yuVj .yuljum ¿Arrancar 3 o qiútari 
y e l l ü y 's.yei yuif^pro eo quodo yellico.as, 
y dlí';s,tri$,pen.cer. t . lydloaho de lana, 
y el luminjKis. J q u d yellodnQ dé lana, 
y éUutuSydjiwXof* de luengo "vellocino, 
y e í o as.aui.her hmplcx.l.Cubrir cen Te/o, 
y elox.Qc ts.Ccía n. ¡ y ligera, 
ydoci tas ,atn, Acuella mucha ligereza, 
y cUciteryaduab,Muy ligeramente, 
ye lnm i . L a y e U de lañare paran anegar, 
y é l k M t i . E l paramento para ha\crfomha, 
Ve í l i s r M f f y i d e $ # m m conatu ejr totisyiribus, €ic¿ 

¿ .Off ice^ $*Tnfí\ 
yelut1&' yeluiicomun&iones. Afsicemo. 
ycna iX .Layenaprop ia lugar de ¡angre. 

ptusfunt [emita. 
yenenum. i .Lapon$oñax o purga.g.pharmacum, 
y enenunuLa color de que fe ttñen les panos, 
yenenn ín qui Aicit}abijíere debet ytrumfronum an md 

l u m 3 l u ñ , 
yenefcus>a,um.pen,ccrXofa que hale hechizos, 
y eneficium i j . Aquella obra de hechizos. 
yenenatusia.um.Cofa llenadeyehenoy empoconada, 
ycneno}as.dm,EmpQn(¡oñar, o teñir. 
\ÍenenmUs>ijiEl que mata conyeruas, 
YenenojiiSjit.um.Cófa llena de ponzoña. 
yeneo>ieñ i j }yer ¡HmiFr imaf j l iabahuiusyerh i pro* 

duaturSerycndido, 
y enere á herbaeJliqua,g.Loh:hitis,i, laureola, 
y enereüs,a.um,rc:.ad de&m Venei\mpertinens. 
yeneror,pcniCcr.aris.atiís. Hohrafy acatar3 rcfpetarty 

reuerenciarjy pedir rogando, 
y eneralnlís>cXcfú que deue (>i honrada, 
y eneran dus^um. ^Aquello mej mo, 
y eneratio.onis, Aquella c h a de honrar* 
yenerator,oris.úr yencraír ix . ic is . E l que honrdi 
yeneris corona,herbaeji3qua yymbtmg,RíiCfefpüt%i 
yenens ymbii'ícus¡herhaeíi qua.g.Cotyledon. 
yeneris ymbHibífSihcrba altera, (¡uteg. CymhaHom 

yenamincidere dixit Ctcer.de Arufpicrefpon.Hifpa, Venenstírink gema qusda H amethyn gtnehhus. Tli¿ 
Romper el barbero la yena con lanceta. 

Vtrid AUri3argenH.am.El minero:o mina, 
yenabulumj.pen.cor.Elyenablo arma de monteros, 
yenalis>e. Coja que efta para yenden 
'M(nalittus.t.lfiemo quefeyende. 
y erralitañus, i j . E l que trae a yender feruoi . 
y emlitarianegotiatto.La mercadería de l íos, ( l i . 
yenatteus caras,a Col.feparatura yillario ey paflcra' 
y enaticum genus alterum eft canum3quod adferas per 

m e t . y a r r . 
yenator}oris,El montero calador de fieras* 
y e n a t r i x ¿ c i s , L a monteria de fieras,Firg.y. Aeneid, 
yenatortus.a.nmXofaparamonteriai 
yenatuHSiA.um^enjorXofa de mónteme 

yenerisftellaNna de lasfeie planetas, 
yeneris láhtatiíiherh* quaddk eft F U n , 
yeuerhisJj.Elpuntodel dedópara tañar , 
y enetus color. L d color de la marysrdc.o pardo, 
y c n i a . a . L a l ' i i e n c i a . é p a x , o perdón, 
yenianomen ejlpotificakiStrg. T u modo pofee deós 

yeniam. 
"Veni.yidiyiciyyerha funt Celf.diñatoris deteleritaté 

belli Pon, 
enialis,eXcfa digna de fer perdonada, 

yeniabilis>e pro eo quod e ft yemdl i s . é i 
yenioiis,yent.yentum. V enir, 
yeri itur^en.prod.lmper^nalejixh Ciceros . ., 
Y m r c in hUtQt .Bi f .Ymir a U bo'cdiM ¿ 4 i i i c : l l i ¿ 

Venirs 



V A N T E K 
ifyMréahdlic l t fO.Tíif^VemY <le cafa <ie alguno. Pro 
YenorraYíS,ye¡i&tii5.Montearlo ca^ar, {Kofcioí 

VcnofKs}a.umt Ccfallena de yenas* 
Kenolus qmj , ¿ u i t u r > y e n m i m morbo U h o r m Ú 
V m U Y J r H i B i y'untte^ui.g. Ccsl idM. 
Venter r f l^u iy idc imyj 'dUíe t quod a pe fi ore ad^uhc 

termin Aturas et* 
Venter mcrgi.La molleja del cuerno marino» 
V e m e ñ m m . E l intejtim ckg®.g* Cdtoccsiia» 
Yenter fíthfcus.El obifpo bandujo relleno. 
Ventilo >a$.j)en,cor,aKÍ. H a \ c r ayre con mofe ador. 
Vent i íOia^pen.cor .áuüJuentarparud wl lada . 
YcntiUbr/hi.pen.prodtEl yieldo inflrumetopara ello, 
yentitotas pentCGr.freqí ientamumayenio. is .Yemr, 

amemtdo. 
VentOyas.yemaukfreciuent.quojj * yenio.is. 
Ventof!{S¡atum,pcn.prQdXofade muchoyiento. 
Vemraliste.restad yentrem pertinení. Cofa de yientre, 
YentreSjproparafitis edacibus pofuiuLuci.auttDona. 
YentTkulm3iMmin»ah eo quod eft yeter .El eftomago 
Y e n m c u l u s , i , L a molleja del aue que la tiene. 
Ya: t rku lusJ ,E lhuche del auejin molleja. 
Y e t u S i i . E l y knto generalmente. 
YcntHsfccundusJiij'p.proj'peridad C i c a d l A t t i » l u í * 

. Yentulus J,dimin,ab eo quod cjl yentus.i. 
Yemmfupinumyab eo quod eft yeneoSs. 
yenmido}as.pen,prod.ycnundedi, yennndatum, pcn. 

cor.Yender, 
Yenus^erls.La ha\cauada del carnicol» 
Ycnus , eris. Sejs puntos en el dado, 
Yenujlo.as.pro decoro.Lexcrno. Adornar con gracia» 
Yenujlas atis» Aquella tal hermofura y elegancia, 
YenuJlaStpropricfonmints affignaturifcul dignitas y i 
Yenufie.aduerh.HifpJiermofaygalanamente, (ris. 
Yenuflus¡a,um<Cofa hermofacon gracia, 
Yenuf i ídus ,a . im.dimin»ab eo quodyenujlus, 
YepriSf L a efpinayo cofaefpinoj'a. 
Yeprecula,íe,dimin*<ih eo quo d e í í yepris, 
Yepres}in plurali, plerum^ legitur. L a s cfpinas. 
Yepetrum^uEl efpinar lugar de efpinasy aulaga?. 
Y e r , y e r i s . E l yerano quartaparte del ano, 
Y e r nouum.Laprimaucra principio del Yerano» 
Y e r tagustcanls yenatorius» 
Yeratmm3i,Elyedegambreyema de ballenero. 
Yeratnm^ponio ejl hellchori^qua principalis c r facra 

habehatur, 
Yeratrum álbum.g.hclleuoros leucos appellatur. 
Ycratrummgru^quod Grczce hellcboros mela dicitur» 
Yerax3acis.pen.prod.Cofa muy yerdadera. 
Yeracitas,atis. Aquella mucha yerdad» 
Y era c¡ter}aduerb,M uy yerdaderamente» 
\Verba dare¡dicimus,pro eo quod decipere. 
Y e r b a concepta dicuntur qua prout enuncianturtitu 

proferihi folent. 
Yerb i s cenceptis non aliquidpYapoJferum dici fas ejl 
Yerbale nomen, dicitur quod a yerbo deriuatur, 
yerbafcumfi .El gordoloboyerua para emharbafcar. 

Gra.phlomes, 
Y erbena,a . L a gramayerua.g, agroílts . 
YcrbenariuSyij.El embaxador que l a llena, 
y e r b e n a c a r e í i a j j e r h a e j l q u a Chamaleon niger.gra» 

Vrijlereon. 
yjrhenacafupÍM,herha eft}quafacra herba & enmim 

nal is .Latine d ic i iur .Taycrho/Annoxida, 
Ycrber,eris*fen,c(,r.yarapara herir o hojiigar, 
YerberitCfas.frequent.ayeYbero^as.Eeít 
Yerher&^nis.El que muchas yei^s es acotado. 
Yerhero3as,pentcor.aui,<A<¡0tar con acotes. 
Vcrbero. as.pemilt.cor.am. Herir con coja luenga» 
Yerberarefores dicitur, pro nerum aiq. itemmpuífáre» 
YerberatÍQ3oms.<Aquella obra de 

biíMf o acotar» 
Yerberatus.ns. Aquellas mtfmas obras. ( l u m » 
Verberones.l.Flagriones dicutur^quiyethmhusdigni 
Yerhigerotas.auiXontender con palabras, 
Yerbigena,<s.pro co quod ejl yerbo genitxs, 
Yerbigendide Chritfo improprie dtwt Pri-denüus» 
Verbum.i .Lapalabra generalmente. 
Yerba dare,dixo Cicerón J i i f p . E n g a ñ a r . 
Yerba faceré 3y el habere.Hífp. H a b l a r 3 tratar § h a ^ f 

plat ica^ raxonamknto. 
Yerb i caufa^yerhi grat ia .Bifp.P ongopor cxemplo 3 Q 

comofidixeffcmos. 
Verbis meis éiegans ejl locutio. Hi fp 'En mi nombre* 
Yerbum meumproprie^quodhabet modos & temporj. 
Verb&fe aduerbjdejhloquaciter . .cop¿ojcf&rhuhityir 

his .HifpXon muchas palabras. 
Y erkof::s3a.um.Co\a llena de palabras, 
Y erbú¡¡tas}ans. Aquel y i d o de rntubo h a l iar . 
Yerculum dtmin.ab eo quod eft y f r&t i s . 
Y e r e j d ejl3reyera.I-ltf. Co y¿rdad)oyerdaderamenie, 
yere&r3eñs,yeYÍtus.'TemsY con yerguen^a. 
Veretrum.i,pen .cor,Las ysrguencas gsnittil. s» 
Verenda^orum.^AquellasyerguencúS. 
Yeretrum in COYÍO.EI maxmarillo de baldrefes. 
Veret i l la^Jdmin.ab eo quod e í í ycretrum.i» 
VcrecHnde^díiQrb .lilfp.ConycrgucHcr, 
Y cree un du Sya.um, Cofa y agonfo j a con temor» 
Y erecuudia^. Aquella yer guerra con temor. 
Y ere cundia in adolefecnts optimnm j'.gnm} & color 

yirttttis cñ» 
Verecundia iumnes laudatuufenesyero noprobantur, 
Yerecuftdo?tdris.Enjter?cn$arje con temor, 
Yeredus.i.pen. co' rcpía,LlcauaUo amblador.c tr&tin» 
Veredarius.ij .El troten que y a en eLCorreo de pe fia, .' 
Verg i l ia , irum. Las cabrillas del cielo.g. Plciades. 
Y ergo,gis.yerfi. Inclinar, ojer inclinado. 
YcrgoJis.'Verji.EmbrocaT o traflomar, 
Y erHculum3i . tfl igenus, quod ycruujtm quod d i c ! t » \ 
Veridicussd.um.pe.cor.Coja q.'te d k ^ y n d a d ÍAUÍMÚ, 
Yerid.tcus.a.um .Cofa dichofa con yerdad pajíiue, 
Yerij¡mil is3e.CofajemejanteaU yerdad. 
Veri/imilttudo,inis. Aquella femejar^a dt yerdad» 
Y erifimtliter.aducrb.Stmcjante a yerdad. 
Veritas:atis,Ld yerdad qutt.g.alet'bia. 
VerituSyd.um.pArticipium ah co quodyereor^r is , 
Yeritum cjl^uajiimperjonalej yereor, eris, 
Yertuerbium3Plant.dixit, Palabra yerdadera. 
Yermen,ims*Dolencia que yjene de gufanos. 
Yer mis ,E l gufano3quig.Scclex.erír, 
Yermn terns3iJumbricus.La lomhríz.2:.: efémera. 
Vermis purpura.Gafan o Je la grana. 
V¿rmisferici.G ufano de la fe-da, 
VermiculumA.pen.cor.dimin.ab eo quodyerm'.s, 
YermicatiOjOnis.iAquella obra de hormiguear, 
Y ermico.as.aui.H ormiguear como gujanos. 
Vermai lumJ^enuh .coran Exod . fme el ketmÚhWf 

Yjr;;.;-



V A N T E 
Y t r w i c u l a r h ' L a v u a canina, 
Yermicu lo^s.pet íu l t * cer. am. P in ta r ¡ J i n TgÍAfgn* 

fano í , 
yermicu la tuSya.um.Cofaa j f ip in fadaiynde opus y e r 

muídatum.Ohra,? labor de gufani l lo .Com. Celf, 
W€rmm<haí*pen*c6r»auuTemrcomean, coma ¿ e g t t -

fanos. 
VermiMofuSféi.um.Cofa lUna degnfanos, 
\rem¿%$.EÍfie'rH0>9 fiema nacidos en capí* 
VermculuSyaMmXof*nacida en cafa. 
yeYiíaculafcftiuitaSjdicit Ciccpro yrbano teporepfa* 

l í bu fy Rommis» 
y^rnacíduSyi. yerna d i c i t u r i d q m d domef i ienm, ¿c 

yec t i l i an , 
f i fernasula dicuntnr anes/vt g a l l m a , c9hm¡>*¡ & fi 

m i l i a , 
y ¿ m a .ai j i latoresfunt max i tn i i & i l l i s hac y i uend i 

ars, 
Ncmálker^dHerb .a yerná.pro eo quod f e m U i t t r , . 
V e m a i i u r j r o luxuriofe expofuit iAcron in H o r a t i u * 
"Vernalim^o adniamie exponh N d n i u s M a r c e ü . 
Veríiaíjs¡i\ide¡l)'vernHS, a.tm. Coja de yeram. 
Yematio anguis.Ei hollejo de la culshra, 
V e r n i dunntur3quiyer7iú i chore ex anci l l is nat i fun t , 
\ ernicomttitd.Hm. Cofa que ¿iene hojas en y erario, 
yenn 'agojn is .gmus cardui gXhamt i leo appellatHf 

Htfp.Cardo aíjongero, 
Wermlis3e,penultima ptodafta. Cofa perteneciente 4 

efeiauos. 
Vern i lhas- .at is .L ' i coj l ímhr? de h s efclauos. 
\ e r n i x , i c i s , E l barnizo gra^^.^.fandauca^i 
%* ern o ras.am, Florecer: o ha^ ryerano , 
Vernus^.umXofa de y nano. 
Vernácula .^.dimin.cb eo qm-d cjl y e r n a s 
Yero,as.añi.Dtqr3orepref::taryeydad. 
Vero coniunctio pro eo q'-od cj l fsd, 
y erQ%expUtiuá>qHandG úrnatr.s caufaponitur* 
yeroMuerb .pro certe aut rere^Yirgí . Egregiam y e ~ 

ro laUdem, 
*fero>dicitur caufa ornat t tSiytsTu m i d s m legis, egé 

. y e n audio» 
YerumenifnncYO,particula racheinat ina, 
fyerpa^.pró geni ta l i ludaoram ctreuncifó» 
Verpus^uEl jud io circuncidad^ b retajado. 
Yerpus9i .El dedo infame^ o de enmedio. 
Yerres,is.Elberrac9 puerco no caftrado. 
Yemnus3a.um.Cofap€rter:€cienteáaqucl hcrrdCOí 
Y e r r i c u l u m j . L a red barredera parapefcar» 
V n n m s .aruw^opKS efl Cicer&nisin Yerrem* 
Yerro^yerr i . ye l y erfi ¡ y erfum.Barrerlo raen 
^enerei^fitraherSiyel mundareXato, Y i l U inqu i t . 

ye r fa . (g^** 
Y e n u c a penil is Crace ylcbrbcordón mcaput fur -
^€trucaformicMs .g*Mymecion3errügit c m come-

y e r r u c a f e f i i l i s - L a berruga comun.g, Cordoni 
YerrucuUsX'diMÍMiah eo quod yenuca» 
^mucofusta.um.Cofa l lena de herrugds. 
^/errucariaherua,Yerua que fanatas herrugds, 
yer ruca} ( t ,E lber rueco^ bro<¡a pedregal. 

R . . t i l 
Verfacrm>iCieYit fafnfjcio M y e m h . 
Vófabi í iSiS. Cofa que fe buelue3o puede holuíf, 
Yerfatilis,e.pen.cor.pro eo quod eft yerfabilis,e, 
Yerfahndu$}a%üm,C.ofaquímuchohmÍue a otracofal 
V e r f u o l o r p e n ú l t i m a correpta.oris. Cofa de diuerjos 
yerfmloriusla.Hm, Aquella niefma cofa» (colon 
Yerfiformis3e,Cofa de diuerfas maneras. 
Yerftformiuf^adHerkCon diuerfas maneras, 
Yerfilis.e.Csfa que fe budue,o puede holuer. (da, 
Yerfipellis¡e.pen.pnd. Cofa hecha a l ret es 3 o reuerfa* 
Yevfipellis hom.qui f á c ü e y e n i t pe lkm,U y u í t u j » 

apparemiam, 
Yer f ipc l í e s juntqml ibc t genere feje commutantes, 
yerJ¡pelles,dicHnfur waga^tMefag^qua pótentia nfk 

grf transfignrantur in y arias imagines. 
YerJor.aris.procónuerfor.arisJIify^ 

c ipar^iuiry morar. 
Ver íoas ,au i ,Bo luer , o tr a (¡ornar. 
yerjatio.Aqfieila obra de irafíornar, 
Verfuíi us.E't yerfl , ó U orden, 
Y?r/if i i Qr^pm.cor.am^atfis, í laT^r yer fes, 
yerlificator:.oris.sAquei que hait yerjos. 
Yerfusprttpojitiopojlpvfltina. H a y a . 
YerfMSyfi,um farticipiumabeo quod yerteJs, 
VerfuSsUS,EfpacÍQ ¿e cien pies en luengoy anché, 
Yerjus%a.um,particípium a yeno .n .yer tu 
Ve)'ftis,4»um,pn mmdtsf .a .uMe pUfgktus.pútgáté^ 

um, . . /, 
Verfute^dHerbJIifp, J f iu tay taymadamente, 
y e f f u m ^ u m X o j a ajima en m í a parte ¡ y taymadM 
Ytrfutia Gi^íqüel la a ñ u d a en mala parte. 
Yeffutíloquús^A.umXofa que habla ajlucias, 
Y e r furarés. L a hmltñ} o la torcedura: 
Ver fura, a,cumas alienum di.eno folukm dicitur» 
Yerfcrcm faceré.Mohatrar el deudor. 
Venagi íS , Í . E l podenco que trae a l a mam la caca» 
Vmehra.a.pr.n,coT,El¡mej¡o de quaíqmer e ípnút f* 
ymebra.g.pen, cor. L a c h u c é que juega en ctra. 
Yenebratmia,Mm.Cbfa que tiene aquellas chuecas. 
yertebra3é!,L<iytfagrade metí i ' i o cbfa f e m j a n u » 
Yertens annus dicit'H^quoniam c i h ú h n quóndam ted 

poraannirscunurtt. 
Yertens dícitur,xum adidfgnumfe dentio conniná» 

tur,ex qnq Mgírcjfm, 
Yertex3itis.fen,cor E í remolino genirdmema, 
Yertex¡nis .pen.cor ,El remolina d? los cubeilos» 
yertexjia^.pcn.cor Elyem&lin'o de UsbejhaS* 
Vértex J c i s , E l r m o l i n o de fe yemdinA el agua, 
YerteX)icis,pen> cor,El polo donde fe rebkelm el mudá 
prertex>iás.pen.coY,pars fumma capitis. 
YeHex montisidicitur ektinentis montis fummn&s. 
Y e r i t x ^ pro fuma altitndine & m f i m d y f u r p A t M ¡ 
yerikofm^,um,Cofa remolinada en fi mifma, 
yertibulum/tueyekiculum.i . E l tOrtcrüdelhkfo, 

Inds \rert ic i l lum3úr yenicillus>&' yéHicí l lAtHk 
Y ertibulum mArinum.g,guloturion, 
Yert iculm artículos intellegh antiquités* 
Yenigo3morhus caphis,gJiatoma.Iiifp. fagmdo, 
Yertigo3n,ciYcnm aftio e f i j yenendo difta, 
Yertiginofus,a um,qmeo morbo labordt, 
YertiguSti.motus ille9qui in orbem fa flus e fi. 

ÍVgrrHnco,as.inqmt JEejlHfrfrQ et quod y e m j s . E m ¡ H y ertigo3inis.penHU,m.in ibliq&l t emüino^hie lú 
t n d m d m 

m 



v Z i N T B B . ^ 
\cYtígm¡'tiS]a,UMXofííremoli(lato luelta en fi, the M d r t M í f . i é 
y e n i l í S t e X o f a q u e f e h u e l u e ^ p u e c l e hluer* y e p r i V e j h a ^ e f l n i m j Y M o m e n X o f a y H e f t r á ^ ^ 
V m i b i l i Á t * í iusyerfAhi l i s ,e ,*Acimllo mefmoñ feftesaiba antiquitus in luttu induehatm, 0 m m ~ 
y e n o , i s » y e r t i yerfum.Boluer mftornando» Nefte intorta circa.Leuum bracbimnpugnare. í i i f ya* 
Ycrtofolum.I luyr a caufa de deudas» L a capa al hra^o, 
Vertundia Menunij J J c i f c ñ a qua fiehant O í h h r r . Yeft iar iuWyijM lugar donde fe ponen -VzjlUo, 
V e m indedinahile ín f m g u U r u E l a f adere, V e j l i a ñ u s J j . E Í que anda a -vender yejiiduríis. 
V e m h H Í u m j J i m i n . a h eo quod ejl yeru* Vefl iarij junt qmbus dantur y e í i e s cfrcunferenJa* 
Y e r n a ñ ú j . E l yaruecho (¡uajiyere a t í u m . Vej l ihdí ims.pen.cor . E l p m a l fuera de cafa, 
Verucx>ecis.pen,prod.in.obliq. E l carnero cafirado* Vefliceps m s , E l mancebo qnc m'miencaa barbaré 
Yeruex,ab ariete dijlat9ficut canterius ab equo, VejligOiaStpen.pród auhBufcwel rajiroy pifadai* 
VemecinuSya.um.pen.prodXofadede aquel c m t e m \re ¡ i igaúo3oms,^Íque iUGhrade hujeara/si, 
Yerueceus,a.uw, Aquello mefmo»\Hautus. Vefngator^oñs.El que bufe a en aquella manera, 
yeruina^. te lum c É a d jtmtlitudinem yem* Veft igium^j.El ujlro^o la pijada. ÍEí?} 
r é f u s ^ H é . Cofa yerdadera>o cofa j u ñ a , Veftigia fufpenderc de mollibns & cffaeminatis AÍKib 
y e r u m coniunñio aduerfatma^pro eo quodfed* V e ñ i o ^ i s J u i . y e J l i í H m M i f ^ y e j l i r . 
YeruñtamenpenuLcor.comuntiiio quocj, aduerfatiu*\> Veft i s¿$ . f iueyejHmetu.u&-ye¡ í i tustus ,Lúys í t ídnra 
Yerum enim yero. Hifp,Emperopara dezjr yerdad. 
Yerutum^i.pen.prod.iArmaamanera de affadero» 
VeYutmta^m.pen.prod.Cofa armada de tal arma, 
J^erhtulatuSiajm.pro eo quod efi y eruto armatus. 
Vefantis^a^m^eníprod Hifpa, Cofa loca, boba^quafi 

jinfanidad. Pro domo f u á , 
ye faf ¡ ia ,n ia ,Hi fp ,Loc i ira .P l i íhUb,$ 6*t.i T ^ 
Vefajiiojiis.Bifp.Enloquecer,Catullus admare traf 

tulit íémpeflate commotum. 

V e J h f p i c u s J . & y e f i i j y i c a ^ . E l f í a s a i i m p 
i n T r i n t , 

Veflisypapjracea &" ftraguía 3 ex libropapyri fshunté 
Veflis^antiquitus dicebatur pro barba}ynde iumftis* 

inúejltceps. 
Ví'ftras^tts.Cüfa deyúeñra parte y o y ando, 
Yet€r,teristpcnult,cor,adieñ.Cof% y teja y an cianai, 
Y éter u m . p ó i u l t , torrep. antiqui dicebant pro e*. 

quodyetus. 
f fejcorxeriSt í i i fpXofner.Cum ablatiHO* Cicermt • dé Yeteramentarius¿j .El vemsndondc ctfasyiejasl 

N a t . D e o r , Y e t t r a n u S y ü & y e t c r a n u s . a . u m . a d i e é i i H u m . E l ¿ í n -
JTej cus,ca, c u m . f í ifp. Coft que fe come j o fe puede co* ciano en la guerra . 

mer.Lucret»lib,j,Yerg,q..GeGrg* Veteraneus a um.Cofamidana de aquel. 
Vef, usta,umXofa pequena.Pli.ii. 5 y , t , i i V n d e V e j * Yeteranum militem X X Jiipendiafacimt^yecationS 

culi male curat i& gráciles hommes, que mtliticeprcecffe. 
Jrefica>£.pen.prod,La bexiga^rir.a conceptaculum. VettrafcOytSijiHe yetero.as.'Enuejecerfe. 
VcJicariuS3a.um.pr0 eo quod ejl ad yeficam per'ctneni VeteratoryOris^l fiemo matrero en mala parte, 
Veficaria herba,qus yejicee medicaturyCmce halica-' VeterAtoriejaduerbdiifp.Engmofamcntepaútelofa^ 

cabus. mente, 
Vef ica OKusJic i turjotum fiusyrina, e x o m r á t u r £ Yeteratorius}a.um.Cofa perteneciente a aquel fieruo, 

medituriendo, Vnerator homo dicituryetus in m a l i t i a ^ iu ipfa co~ 
Yeficie morbus,ítragüriadicitHr>quo agre y una red- fidens. ( taüf í i ímQ 
V e f i c í d á i t i M m n t a b eo quod yefica.ee, (ditur* Yeteratrix fcemind^uá in aflutijs& fraudibusexerci 
yefpaia,'velpotmNepa.se.Elabifpa}qua Grace dlci Veteraúeaduerbiu.pro ajtate, callide^ acmalitiofc S 

iurfphece. citur, (ir. 
yefpíe^qui & yefp'úlones-Los q cntierran los muertos V eterator,oris, generaliter. E l enuejecido en fu ar~ 
Yejpaichneumontonis. E l acemeabra. Veterina^.QualquierbeSi ia para cargas, 
VefperyeriSppsnul.corMl lucero de la tardcGra ce hef Yeterinus.a.um.Cofaperteneciente a tales bejiiasé 

perus. 
Verper¿m.pueyefpera.<e»pen,coY, L a tarde» 
Y e f p e r i ^ e l yefpere.Hifp.por la tarde. 
yefpertinüSja.um.penulLpfod.Cofapeneneciente a l a 

tarde, 
Vcfperna^ce.ar.tiquidicebantpro eo quod caena, 
Yefpero}as.fiue yefperafco.is. Anochecer, 
Vefpertilio, ms,mafc,genJ yefpere. E l morcielago, 

GracenyÜeris . (nometí, 
Vefperti l iones^noñeyolantifero^ trahunta tempore 
Vefpertiliones per transí añone m.Se llaman los que an 

dan a fombra de texadospor deudas,^ no [alen fino 
de nochey afcondidas,Yide Alciatum in librisprio 
ribus Parergon, 

Vefperus,i,pro eo quod Yefper,El lucero* 
Vtf'irugo,gims. Jic¡uel mifmo lulero, 
yefpices.fmteta denfa a f i m ü h u d i m y e f í i h 
^efpillo¡Qnis,mafs,genM que emima muertoídew 

Vtterinariusjj . H l albeyícir de tales h f f a b 
Veterinaria drs .El arte de alheyteria, 
Y eterntísfopor pigritia eft inexpugnabilisjommfera» 

qúe yis .Grace Lethargus > a recentióribus medicis 
harbaris}Subetiadmtur,Bifp.Modorra de fuetío^ 
profundo, 

Veternofus>a,um,qui grauipremiturfumno. 
Yeternusj morbus efi qui.g dicitur hydrops. 
YeternusJ.pro eéquod efi yetufias.atis. 
y eternofus¿<i,um,pro eo quod c ñ Hydnpictts .a¿ um¿ 
Yetero}as ,penultimacempta,auíé Enucjecer otra co

fa a fliuum, 
VeterOyas,am.Ser enuejecido >ahfolutt 
Vetemmussa.um.fuperlattuum ab eo quod efi ye teu 
yeto%as.tui .yctitumtVedaré 
Yetito,as.¿ui.freqHentatuium a yeto .asjui , 
ye tnum¿i . ¡Hhf i . É ifp .Cofa que es yedada. 



V A N T E B 
V e Ü H e , onis. A ( \ u d U obra deyeclaK 
Vettonka.fine BetonicU^berba ejl qua radicem mhri~ 

ca'f7i habet d Fettonibm,Hifptpo¡)ul is í ltffa.g,Cof¿ 
iron. 

Y e í u s r i s . p e n u l t : cmep .communetrium ge nerum, Co -
j a y ie ja , 

Vetujiuii, d .um.Ejf o mefmQ cofayieja-y anciana» 
Yetn lu : a j í m j i r f m u a h eoquod ejl verus.erifk 
V e tul ¡efe o, ih enuejeceyje ohjolutumé 
V e x i l l i ü n , itdimirt, a yeto. L a jma,Serums, 
y ex UUYÍH s^yerbtm militare ej ia .duéhr ac jlgnifen 
V e x i i l a ñ u m ynum eemuriones dm$ habehat.Liums. 
VexilUtio.oms.jn Romana mi ímaordo erat. 
Vexillattonesequitum a la jmn Vegetio, 
V e x t í l i s ^ x tnbm ordines militares confiante Liuius, 
Vexi l lum rofei coloris eratrfuo pidites euocahantur. 
V e x i l l í í m c í t m l e u m j . y m d e ^ M O euocabantur milites» 
Vexi l lum^reníí ¡ oBúginta tribus hominihus conjlahat 
YexilÍMm-Srimtm triarios railites ducehat, 
Vexillum^¡ccufidum rorarioslcuis armatura milites» 
yex í l iHm , t en ium accenj'ns^m ad cefum yocahantur. 
V e x i l l u m nona yelo.yt Seru.putauit diciturjed ex 
V e x i l k .yelum faitum comraHione yerbi.Cicero D o 
Vexiliitriusjj.fiue y e x i l l i f e r . ñ E l alférez^ (ceu 
V e x i l U t i o , m i s . E l officio dealfere%¿ 
Yexoyas,aui Fatigar-o malefiar, 
Vexatio}onis. Aquella obra de mole^ff t 
Vexator>oristElque mole í í ayda enojo. 
Vexatus a,um,Cofamoleftadayenojadai 

V A N T E I . 
ViaK(cJ:.l camino¡o lacalle & p r o aBu eundi» 
V i a anguftiof^qna alias dicitur angiportusi 
Viaconjularis fine regia.Elcamifio real. 
V i a y ic inal i s ,Ef camino que y a a la aldea, 
V i a pro raí ioneNirg .Quos ipfeyia fiue reperh, 
VtaYe}proiter faceré.yerhum ejl ano cimbro, ytitur 
Vialat ior in yrheplatea dicitur, fteut angufHor angi-
V i a m muñiré I laxer camino de nueuo, {portus* 
V i a m muntre, jlué jlernere. H a i g r caí^ada* 
Viampurgare. Kenoi\tr aquel camino, 
V i a m re ficere^yeliníiaurare, ^Aquello mefmo» 
V i a aíinuando accipimrpro coníilio3yel tatione» 
Viarius..ajimX'ojaperteneciente a camino, 
V i a ú c u m i.pen cor*La dcfpcnfapara el camino. 
V iat icülum,i ,dimin. ah eo quod yiaticum. 
Viaticare^yerbuyetus P lauJ ixnproy ia t i cu inflrue 
Viafor .or is .El caminante que anda camino. (ré, 
Vians,antis.aliquando accipiturpro yiatore. 
V ia túrwi s .Et l andador^ portero que y a a citara 
V i a i r i x . i c i s . L a muger que anda camino, 
V iatorius:a,um.CofapaYa caminar. 
Vibex,icis,pen.prod.in o U i q , L a ronchado feñal de gól 

pe^ herida-
Víbices3 fiint plagarum nota^yerberum^ yejligia in 

corpore, 
VtbiceSi J u ñ a r e J e f ió ,d i fice funt quod y i fiunt, 
VihrO}as,aui,Efgrefnir dguna co[a>o mouer l a n ^ a j i -

ro,o otra cofa que llaman y ibrar^Añiuum, 
Vibro, as.aui.pro et quod tremoas. 
Vihratil is ,e.Cofi que fe efgnme» o puede efgrimir» 
Yibram.ant i s pagine pro eo quod yibratilis, 
y i h r ^ O i a s . p r ó é ó qtiód eft cantandoyvocem y i h m e » 
V ibrijpt»arum>Lospelos de l *j n m \ e s » 

&. 1. 
VihurnumJ.Vn genero deVtmhes] 
Vicaneus3á.um,El que tiene las y e i f s de otro. 
Vicdnus>m,pcn,prod, fíifp,El q y iuey mora en aldea, 
V i c a r i u s J j . E l jieruo de otro f;eruo,El que jupíe lo pe

ne la yo \de otro,Item el Prouifor,' 
Vicarius3a.um.Cojapertenectentea aquellos» 
Vicar ia laniena.pro lamatu m alienayieem fubftiw* 

to ApuU 
Vicar ia Epif l . dicuntur Cypr. quapr$ nobis yicem 

implent. (tur» 
V i c a r i a manus, apud Quinqué in pugna pro alteroda, 
y icaria qm:^ mors. dicitur,qua pro altero fubitur. 
ViUriuSyíurn nefiri prdeuraior ,quia nojiro ¡negotiú 

prapo/itus i si. 
Vicünusyyulgo dicitur qua y ice & loco alterius fub-

ftitmtur, (familia, 
y icar ius j ^Apud Oratores feruus e ñ maions jem m 
y icatim/aduerb.De barrio en barrio, 
Vicatim queque aduerb J J e aldea en aldea, 
Vicenta yice^n aecu, & abLreperum,hayedo la fot 
V iceni}ata Cada yejntey de yeynte e n y c j n t e . ( t u n é 
V i c e n t a . a . Cada y no de yeynte. 
Vices,yicium in pluraii omnes cafus hahet, Ve\es . 
\r icef imata.f í i fpa. L a yeyntenapane, larenta de la, 

yeyntena. yid A t t u d i h , * ; 
Vicefimus^a.um^el yigtfimus.a.u: Cvfa deyeynte en 
ViceJimuSyd.umXada yno de yeynte, (orden, 
V ic^fimariusya.um.kentade layeyntena. 
V u i a ^ E l m'hejAjdttfa a yinciendo. (rium, 
VicMUus,a.umXoja de arueja3ynde cribrum yicia-» 
VicerlWye. Ceja de edad de yeynte anos. 
VicenmumJj .El efpacto deyeynte años, 
Vicerrra,a,g.praneiBts,Lat, múflela (ylueflris. 
Victes}nomen. Veynte ye\es cien mi l , 
Vu}eS¡adf4crb<íyeynteye%esj'en?iillamente. 
V tana ¡te.fiue y¿cimtas,aits . L a y candad, 
Vianus,a,umtHijpXofa cercana como quiefú. 
Viciniím>ntj,jublían.neut,gen.í'l ijpa. \ezjndad. Se* 

_ n e C t d e b r e m n y n a , 
Victhalis e.pen prodXcfa de aquella y e y n i í a d , 
VícinOyas.proyicinusflo , f iue appropinquo, 
Vuijfim.fiue V i a j í a t i m ^ d u e r b . s i Tf ^ f J, Elfegun* 

do nc lo he yijio en Cicerone 
Vicifsitudojnis, L a mudanza ayei^esi 
Victjsitas,atis,amiqm dicebant pro yicifsitudine* 
VicifsitudinariuSiasjmX oja ayeres, 
Vit i ima^a.penulúma correp.tl facriftcio, o c lyenci -

miento. 
Viñ imarius i i j .E l que haxe aquel facrifteio. 
Vttlimoyas.pen.cor aui,Saerificar aquel facrifició, 
Viciimator,oyis,El que haip aquel facrijicio. 
\7iíloj,as,auLfTequentatiuum^aheQ quod yiuo.isi 
Vitt i t o y as.pen. cor.dui.frequentattu Ü qnoque a yiffOa 
Vit'íuSya.um,participium.abeo quod yiuo.is. 
V i c í u s , a . u m ayinco.cisXofa'vencidayj'ohrepuiad4 
ViftoY>OYÍs,&' yiBrixiicisipetupwd.El que yentei 
V i ti o r i a . a . E l y en cimie7ito obra deyencer. 
VtBoria pennataydicitur quod hoftiu cu fortuna eun* 

tium non curfus,fed yolatus ejl. 
Viñor iaprapes dietturaVoetis figurat?jY.n,a¡á:fa p* 

nataqy (fUY. 
Vi f t -oYÍaDeaJ ,pa lmar i s , ¡ ipa lmkyi t íor ia figno dici 
Viffuypro yittHuLiJixiuyt Ver.aj'peñu pro afpeftui 



V i ñ o r u m n u m m t MgenmteUtVi t ior ixnota in f i - V i H t a s } a t i í . J ( ¡ u e l p r e c i o , o l a r a t o . 
gnitus,Moneda en({ue eftaUyifforia , 

\ k t o r i o l a , x M m i n u t i u , ^ e ú ( [ ú o d y i ^ í o r U y X , Y n d é 
V i ñ o r l o U áurea dixit Cicero. 

Vifíoriofus^ajimyCofade m m h o s y e n c i m é f i t o s , • 
Y i B í í r u s j a . r u m J i i fp .Cofa que ha d e y é n c e r . t A y i n ' 
'cüyincís.SálluJl, • ( y i m r , 
ViffUrus}ra.nm. a yiuo.is* Hifyan, Cofa que h a d é 
"Viffus,u's.El mantenim'tentoy yejl idura, 
y i f f u a l i h e X o j a de aquel mantenimientos 
Y i c u S y E l aldea,o barrio defpóbládOi, 
y i c M u s ^ M m n u t i u u m ah e&qmd e t f y i c ü s j i 

Vileo^s.fiue yilrfco.is.YalerpocOy o barate, 
\ i l i t o , a i . p e n , c o r . a m > f i u e y i h f a á o . i s , Hazgr hárate* 
Viliterjaduerb.De harato,opoco precio* 
ViUus^aduerh.comparandhMas barato* 
V i l l a (S. L a cafa en la heredad del campo, 
V Ulula ¡ce J imithah eo quod ejiyilla.ce. 
Vil layerfa,dicitur a catonepro mundü.atj ,pnrgatá* 
Villaris,e,fiue yillaicus.a umXofads üqmiid€&[4m 
Villattciis canis,quiyiHam & ytllce iuntLt m]¡í®¿$t„ 
\r i l l icus , i .pentcmEl mayordomo de nqudld táfám 
Willica^ce. L a muger mayor doma de-aquelU €^ía. 

Videlicet, pcn.cor.particula expófitiuapro eo quodfi Vt l l tcusj .pertrans latmiem.Qnalquiermaymdmm» 
Villicoi%per*.cor.aris,pen.prod,atmivfará£ ^fpá& de 

mayordomo, 
Yi l l icárhrufi icari efl3agmmj} cokre, yilU.^pr*ejfem 
Yilltco3as.pen,ccrtantii¡mdicebantpro eo ^ m i y - d í i 
Vill icatio ionjs.tAqaella obra de mayordomo, (Vw« 
Yillico}onis.prú€Q quod eji y ü l i c u s . c u 
Yil latumJ.ElfrtfadOr 
Yillum^i.diminu tiuum ah eo quod cít yhmtaA. 
YiUuSsufiue y ü l u m . E l yello ,pelofotit, 
Viíl&fus.a.uifi. Cofa bellofa>o bella da de i a í p é s * 

licet. 
Y i d e n e M ñ i o copofta cuparúcula ne interrógame^ 
Y i d e ó ^ s . y i d i . V e r con los ojos. 
Yideo,e's,di.Yer con el entendimiento, 
Yideoryidere,yelyideor mihi yiderc.Es muy galano 

modo de dei¿r acerca de Ciceron,por lo q los indo~ 
t ío s di^enyYidetur mihi quod ego y ideo Hifp* P d ' 
réceme que y eo, 

Yidens infacris literis accipuur3prúe'o quod Propheta, 
Y i d u a , c e . L a muger y iuda de marido. 
yiduatus,a,um.pro depopulatus, priuatus, defertus, Y m e .di fifi quod fiexibtle fit>yiere.n,prv r c í l g & n i i á 

órbatus. 
Viduus-a^m,Cofapriuada como de maridó. 
Yiduo,as.aui, Priuarcomo de marido, 
Yiduitasiatis* Aquellapriuacion de marido¿ 
yiduertas34tis¿dntiqm dicehánt pro yiduitas.atis, 
Yidulum}i.genHS.quoddam cfl marfupij P lauh^f 
Y i d u l u m j.recvptdculdm eji numerorum. 
Yieo3es.eui.etum.pro eo quodalligo.as, 
Yie tus .a .ur i í .panmpium.ay ieOyyies ; 
YietuSja.um.Cófd marchita i ynde 
Yietum COY,&non y é g e t u m j n Cicerone legendu eíí . 
Yietum.antiqui dixeruñt íjüod f l e X u , m o l l e ¡ & i n c u r -
Yigeó,es.fiueyigefcú.cÍs,Esfor$arfe. (uatu. 
Yigeffisjmafc.gen.Mmeda^pefode yeynte afíes, 
Ytgies^aduerh,numerandi^Yeynteye^es. 
Yigi lyyigi l i s .perucor. iAdie í í^yel fuhjta. E l yeladort 

o mugeryeladora, 
Yigilanter,prO eo quod e ñ yigi lansftoé 
Yigilantia^ce.LIifp.yelay diligencia¿ 
Y ig i l ar iumyi j .La cámara lugar paita yelar, 
Yigil ldk>acis ,Cofafnuchoyelt íábra; (les exercitant, 
Yigtles noffurni,dicutur P l i n j l h qui in opera mona* 
y i g i l i a ^ , L á y e l a obra de yelar, 
Y igi l i ce, fingid &, i rium horarum fpatié fupputantun 
yigtlice omnes a tuhicine committuntur} finitif^ honi 

d cornice reuocantur. 
Y i g i l i a p r i m a . L a yela de la prima noche, 
Yigiliafecunda. L á y e l a de la modorra, 
Y i g i l i a tenia. L d de la modorrilla. 
V i g i l i a q u a n a . L á y e l a del alua1 o madrugada¿ 
Vig i l ium, i j .J ¡ueyig i lant ia . (e . L a yelada, 
Yigi lÓjas.pen.cor.aui .Yelary trabajar. 
Yig int i , in plurali indeclinahile, Yeynte, 
Yigtntiuiratusjusjui.Officium erat yiginti yiroru¿ 

*Ad A t t i c . l i K y , 
Vigintiuiri .Nome magiflrdtus apud Romanos: A t t i ¿ 
Vigor y oris. L a fuerza, o esfuerzo de ánimo, (lib. z» 
Yigoratus.a.umXofa de esfuerzo; 
P i l i s i e. C0J4 dep ocojpre(io¿ o harató; 

Y imen ,n i s .La yara^o yerga quef? dobug*. (1 
Vimineus ¡a .umXofa de aquellas tales yams . 
Yiminal iSicXoja de aquella materiá. 
YtnáceüSiaM.pen.conad.ieffXofa penetmkmu d g r é 

hillo de la yua . Cícehde Sene time ¡ 
Y i n a c i u m j y . f i u e . Y m a c m s J j . y e l p o ú m ^ i m i m . & M 

n?!i t .gen.plu,num,Elgramlló de ta y m . 
Yinagotqua^Ariflo.tínas.p'alumbis e f l fpeáes , 
YinaliafOfHm, Lasfiejlds que hayan por el yimm ¿ 
Yinar ius ,á .um Cofa perteneciente aí y i m . 
Y i n a r i u s j j E l yjnatero que trata por y ¡no, 
Y i n a r i u m j j , L a bodega para encerrar y i m . 
Vinaria celia. Aquella mefma bodega. 
YinatuSya.umtpro eo quod ejl y 'marius.a.ttm, 
Yineaperuinea,herua eft,topiaria,PlinJib.ztm 
Yincibt l i s ,éXof4quefeyenceuú puede yemzt . 
Y i n c i o , i s . y i n x t / y i n í l u m . A t a r , 
YinBúSjüs , Aquella obra de atan , .. 
YintfuSya.um. HifpXofa ataday ligada» 
Y inco^iSnciXíum Y e r n e r a ganar enjuego, 
Y i n c u l u m J . y e l y i n d u m j j he yit!Culus,i.L& atadura 

]Vb lo he yiflo mafcuíino en Cicerón. 
Ytnculum,ait Y alla^diminu.formam hahtt}cum dimi 

hutiuum non f iu 
Yinclum^abeo qüodyinculumper Syncofenft. 
Vincula y efliaria. Agujetas. 
Vinculo3asaáui,pro eo quod yinculis traíUre. 
Yinculatos dixit Hier.pro yinculis mpeditos, 
Yindemia<a,Lu y endtmia,tiempo deíla» ( ñ a ¿ 
Yindemiola3*,pefi,cor,dmiri A I tfp*Yend¿mia peque 
YÍHdemiotas .yindemiam,Yendtiniar, 
YindemiatoriOris.fiúe Vindemitor. Yendimiadsu 
Yindemtor,úris,confléllati<) efl in cáelo. 
Ytndemiatarius^umXofapara y en di miau 
Yindext ic i s ,El qué libra de femidumbre, 
Y index^ropuni tórpofu i t I lora ,merp. P&yphyml 
Y indicia ̂ . f iue Vmditfa,a,v4quella libertad. 
YindicQ3as,pen,m.ani.pro eo quod ef tyhi j 'c ir .ér iu 

Yengar, 



Yhulicdrsydpíd yetcrcs m u tdntu defenderé efi , f id & 
V indicatidiOnis .yerbale. H i f p N engan^a. (puniré. 
"VindkatQrjúris.fiueyltor.oris. E l ye?igador. 
'Vindicüt^appcl lmturreside quibus ejt controuerfiá, 

ah co dttiec ̂ uodper kanc res ex controuerfia y i n * 
¿icantur^Seru» 

"Vindiffdtíff.La y ara de alcalde de la jnjlicid. 
V indttlarf.hcvhaeí£ qHa g.epifnedion appelíatur* 
fóndiffrixJcis.fueyltñxJcis.Layengadord, 
Vinditta^yivgaprcetQris^u^ ferHo impofua i l lumfa* 

ciehat íiberum. 
Vindiffa:ce*ltmyindicatiotoms.ha yengan^a» 
yinditUya.frolibertatcMmd.optima yindif fapro* 

xima fjiaqiíe dies. 
V i n e a ¡ t i .La yiña3o y iñedo ,o pago de y i ñ a s , 
V i n e a ^ X i e r t o engeHo¡o pertrecho para combate» 
Yimal i sse , Coja ferteneciente a y i ñ a s , 
Vineaticus>a*um,pro eo quodejl yincalis.e. 
Vmetum J.pcn prod,Ei pago , }y ínedo lugar de y i ñ a s 
Yinifcr,a.um.pen,cür. Cofa que tiene,o trae y ine , 
yimpQtor}pen*prod,huius ynñpGtcris.Bqbedor de y i -

no embriagado, Plin.l ib. T o.f. 5 4, (miador. 
ymitúr,fie>t,cor,oris.pcn.prod. E l y i ñ a d c r o - o y e n d i -
Vinnorius^nm.pro eo quodad yinitorem pertinens. 
V i n o l e n m S i a j í m X o f a embriagada,, o llena de yino, 
\i%iolentiayie,Aquella a m b r Í A g t i e \ de mucho yino* 
\mo\us>a,umt Cofa embriagada^ llena de y ino, 
VinolJtas^tis.tAqtiella mefma embriague^ 
VinumJtprQprie.Él yino de yuas,g,ceno, 
tyinum Cracum quomodo f.at oííendit Cato» 
y i n u m dtiíiarc.yino encerrado en tinajas. 
Yinumpendens.El yino aun no hecho, 
Y i m m c i b a r i u m t M d n u s Y a n o dixit pro igmbilh 
y i n u m edmiulí im.pro yetuflo^antiquiorique dicitur, 

Plaut. (fiunt. 
y i n u m a fcnibus deíitulum dicitur. qm fenio edentuli 
Yinumtdolofm dicitur lutíator^ qm pedescaptatpri-' 

muínm, 
Y i n u m confiñens.El yino que fe puede guardar, 
V inumfugiens. E l yino que fe y a dañando, 
VinuluS3a.ufn .pr0 eo quid blandus fue meliis. 
y i é s a s J i m e f i i n y ¡ u > ¡ e d a h e o y i a n s & yiator, 
YíQla^.pen .cor .La yioletagcncralmente.g.ioti: 
Y i o l a nigra. L a yioleta CGmun.g.mdanion, 
V io la a lba.El alhelí blanco.g. leucoion, 
Y i o l a pallens ifue palUda.El alhelí amarillo, 
Yio lapm ' pu rea .E l alhelí morado» 
yiolaceayeflisdiciturtquseyiolacoloris eftiJVomus» 
yiolíSceus^a.umXofa de materia de yiohtas, 
y l o l a ñ u s d ic i tur¡quiyioUceicoloris y c ñ e s c o n c i n -

n a u P l a . 
Y iolarium¡ij> E l lugar d onde fe crian las yioletas. 
y i o l e n m s ^ u m . f í u e yiolens.emisXofafor$adá.El f t 

gunde no he yifto en Cicerón, 
Y iolentia3ñ. Aquella fuer^aforcofal 
Yiolenter ,adH erb.f§r$ofamenté a f i i , 
Yiolo^as.pen.cor.auiX'orromperporfuerca» 
Yio la tor9or is .E l tal corrompedor, 
YiolatiOyOniSttAqueUd obra de corromper afsu 
Y i tUb i l i s»eXofaque f e corrompe, 
y i p e r a ^ . p e n . c o u L a b i u o r a q u a . g . dicitur echis. 

A lgunos d i \én que fe diig de y i y parto, a u i a y i p d 
tkiLos muy do&os ditft que de y i u u s y p a m , qu iá 

yinumpant^uaJtymperHi l fá lé no Q M & t caterifer 
. pcntes^edyiuumpariat animal, 
Yipereus,a*tmJ,Viperinus,a ,umXofa dehiucra, E l 

primero no he yijlo en Cicerón» 
Yiperinus catulús E l bÍHorc\no hijofuyo. 
Y i p i o , onis,La cay da* 0 cruxia aus conocida, 
Y i r t y m , E l yaron, y t dijlinguitm contra muí i ere m . 
Yir^dicitur quodin eomaior ejl y i s qna in fxm. ynde 
Y i r s y m „ E l yaron^yt refertur ad yxorem, (yirtus, 
Y t r . y t ñ . E l y a r o n ^ t dijlinguitm contra puerum, 
Y i r , y i r i . E l yaron graue y autorizado. 

.Y ir ,y i } ' i .E lyaron^yt dijlingmtur contra ignamm. 
Y i r abúfeuCfficut & maritus dicitur caper d Y a , Ipfe 

caper.'ldem pécari dixers maritum. 
yiragOjpen.prod.in recio.nis.pe.cor.m ohliq. L a mu" 

ger que reprefenta yaron, 
Yiratus>a .umXofa yaronil y fuertéé 
Y iré o, es.fiue y ir cfeo. is, Enuerdecerfe. 
Yireo,onis.auis.eJlyiridis,qii*,g,chlorion 3 AriJIot', 
Yireta,dicuntur loca yiriditate iucunda ey amana, 
yirctus,a,umtpro eo qmd e ( l y i n d t s , é , 
Y ír s tnm, i .E l yergeLofloreBa.o lugar yerde. Y erg, 
\rirga,(e.l.a yerga,o y ara yimbre, 
Virgaior,oris .El que hierey hojhga con ellas* 
Yirgatus¡d .umXofa que tiene aquellas yergas. 
Virgatce yeftes dicúmur qua texuntur dedufhs y i p 

in modum y i r g a r m n Ñ ejiidura lijiada3 & y arada, 
Yirgapafl oris.Sanguinariayerua. 
Yirg&iámagiflrdtuu mmiftnsfecuvihus. allegatce per 

ferebaturjiehant exyctulla arbore^qax ca?idore% te 
nuitatefypracedit. 

Yirgeus.a .um. Cofa de materia de yergas, 
Yirgetum,i.pen,prQd.Eliugardofe manyergas, 
Y i rg indemia,(e ,La cofecha de ytmbres, 
Virgo. in is ,La domjlla ¿etatis nomen. 
Y i r g i n a l i s y i r g i n a l e X o f a d e y i r g ' e . o d i g n a d e l í s 
Yirginesrófís dicunturiqua intafta HUbatíS, & in^or 

ruptee. {dicitur. 
Y t r g o ^ p u d y é t e r e s o m n e incorruptum, intañumqus 
Virgo charta^quee non inte fiará injíulgataque di i i turí 

M a r ú a l , 
Yirgo tena dicitPlin.pro fynccra,at'que intaffa, 
Yirgo f tena eít>Iefeí)hHsait efe ruhentem, 
Yirgo a ytridiori i.yalidior} tétate appellata eff, 
Yirgo al iquando,qutí mater e ñ d i c i t u r , Y e r g i l , ] A h 

yirgo infoshx, 
Yirgo faliua dniiur^ quee nodum cibo^potti^ (ormpta 
Yirgunculce dimm.eji ab eo quod y i rgo . in is . ( f t , 
Yirginitds,atis.fiueyirginal.alis, L a yirginidad. E l 

primero yfo Cicerón. 
Yirg ineus^um.fueyirg inal i s^Xofa de y i r g e M f é 

gundo yfo Cicerón, 
Yirgula,la,pen,cor,Vequeña y ara. L 
Yirgul tum^úLa mata de y aras, o yergas* 
Yirgulum, iXÍ€rta puntura en cuerno. •. n; 
Viridis, íS.pen.corXofayerde de cohr.gXhUros.. 
Yiridans^antis.Ccj'ayerde con lu f re, 
Y iridie atus, a.um. H ifpXofa yerde, 
y ir id i ias ,at í s . f iue Vmdo. inisaLayerdura} o yigot* 

E l fegundono he yifio en Cicerón, 
Yir idar ium, i j ,El yergcl ,ojarÁin, o huerto. 
Yiridarms^^umXofa perteneciente a efe, 
Vir idmHS)ijxEl qm m ' á á q m l yergel. 

J } d z Xéri^ 



v ¿ i N r t 1 . 1 
V m d k r h o m ú J l m f d s d i c h u r e ¡ m m u t o n i a t u s . yitahiliSte.CofoqHefe efqumdiOfmfa efamua)'. (gú* 
ÜtHUí,e$tn»k.pi oditék Cofapertemciente a yarotti yitamsonis*&' no yetitt o.E[qp.?u?íUd:o huyáa A*. A 

<&pertranf proforti & magnanm&t & minime ef Vitellus j . p o eo qucdeft y k u l u t u E l Be^rro , 
fceminnto, VitefcOjisXrecerenyid.oenarbo!. 

Vir i t i s p o n i o j i u e p m . t o (¡ue c a k a c a h y m n . VtteuSfCofade yid>o pertcmcientea ella* 

Xirl luits atis.Lafuer<¡a de yarun, 
Vir:potensyirgo.i.qnx potejlpan yirum, 
yiritimj aduerb . Cada yn yarontDe y aro en yaron, 
Vimantisageí;idi.$^myiritim diuidkur.. 
V trióla, á.EÍ joy el de piedras precio fas. 
Yimfus>a.HmJiciturquod yirum appetit. 
Virio fus,aM. a yirodedmitm^hahet^prima correpta, 
Viriofajesmtna indi d i & a ^ l o c i yiriofi (¡uí appeten" 

tesjunt yirilis concuhitHS. 
Viriofi loci fmt yterus vefica iutius^atrix [me yul 
Yiíor^ris.'pro eú quod efl ymdkas}atis. {na, 
'Virofus,a.um.Cofapon$oíiofa..o hedionda. 
Viru-fd mulierM^h^omm mminm appetem] 
Wimfús&bso(¡mdyims d i á t m ^ prodticiam pri» 

mam habet, 
yivtHSjUtis. L d yirtud generalmente. 
yinusutisj.afortal!:\a>o el esfuerzo, 
y mus a yiro dicitur^quifortis efl ,fortitndinem % m& 

ximehahcr. . 
Yirtítofus,a.iim non dlciturLaúne:p:djludtofnSm 
Virm^yin.l^a ponzoña ,0 hedor» 
y irulentus^.um Cofajmfofafac hedionda. 
Vmilenta oratio ¿kiturrfutí criminofa & quafi yene 

ni píen u (di% f tp$ns. 
yimlemum ordeumM*** *.Ap(iLpro inguto tnmmn~ Yitisfylueftm.L-a y id que no fe ¿ah^uGrace üagtf* 
V i s ^ y m i O y i s ^ y i . in p lura l i iy tmjum * L a f¿terca, Y i t i s yiniferaJiciturg. Ampelos h m s m . ' 
Vis sáliquando accípitHrfpro m n l t i t u d m , ^ copia.Ci Y i t i s apudKomams i n j i g m f u k i e m m t n u m ^ m ptt 

Yitex}n.qui cajtus arhor.g.qucj, Lygon» 
yitextqHafiytmcn didturtpropter i u ü & a m fcrs M*» 

morum infíexíbil itatem. 
Yítex>icis.fme *AMmna) arbor efl, cace dgnas *Vjdg* 

P m i é n t a l o f a u \ g a t i í l o, 
Yiticula^a.dimin.ab eo quod y h i s Cepa peqmnjí» 
yitiarium^ij.pvo 'eo quod yitiumfemhianHm, 
Yiticultorpóns fiue yhicola ¡z. h l Uhmdar ¿s y l i i s » 
Yitigineus a.uhn.Coja de fatn^gaiillo. 
Y i t i g e n a } £ . Cofa de linage de yides, 
Yittlisje.pe.cor.aheo quod eft y i í t s . i s fue y i t t x j t m , 
y i t i l iafunt queecunólef íetüpojjum^yt y i t e x , 
yi t i l igOipen^rod^í t i l ig ir i i sp eH.íar.fiKeMúrphsA y i 

tium cutis in corpore. Lepra blanca^ alí-AfAi^^ 
Celf.ad finem ¡ib. 5. 

Vhiltginofus^a um,Cofaaluar\ada9 
Yi t i l igos¿as ,ye lyj t i l i t Ígo . penMk . cer .gmúPirrf f íSr 

con malpleyto, 
Y i t i l i g a í o r , y e l yitilitigator. oris. £lpk<aj)Íejtm» 
Yi t i s . Layid^Gmce, s ímpelos . 
Y i t i s brachita. L a y id . o cepa con hra^os, 
Y i t i s capitata. L a y i d mocha y fin bracos. 
Y i t i s arbHjl iua .La y i d abracada con á r b o l . 
Y itis ftaUminat a . L a y i d f o i re percha, (los agrhti 

cerón en muchos lugares* 
yisaliffundo quoque Hcitur pro pojjmlhate, 
yisetiam pro eo quod y to ienúa , decipitur. 
Yifcusyerií.pen.cor.in oUiquis. L a carne>olasentra~ 

ñas.Enjolo elpUr.Yifvera}órum. lo yfa Cicer. 
y i f c c r a t i m caro didtHr>idejl,perfrUj¡ra, 
yifceratioionis,;El repartumento de carne. 

cantes milites cañi^ahant . 
Y i t i s a lha.La nueyug^dnipeíos* 
y i t i s nigrá.Otranuexa.g^Briona. 
y i t i s LatiarchcumUcutio eft Foetamm, fer q m m 

Centuriomm defignant. % 
Yitifator.pen.cQr.onupen.frod.Elplatálor d e y ¡ i m ^ 
\ ' i t ium}j j .La tacha gencraímemey falta* 

"Ytfcumii.LigajO muerdagOiOuefe ha%e dclmarhoj$¿ yiiium.ij.Elpecado confirmado por bahm* 
Vifeum quercinum.El muérdago de roble. 
yifcusJ.Vlautus dixitpro eoquod ytfcum.i. 
Yifco as.aur. Pegar3Q ligar como con liga. 
yifibilis,e,pen,cor. Cofa que fe ye, o fe puede yer, 
yíf ibi lkas^atis .^Aquellapofsibi l idad de fe yer. 
y. / ibil iter aduerb. Vifibl emente, 
y i f i o m s . L a obra dé yer,o l a y i j l a . 
Y i fio du itur quod in ómnibus yidetur.&ftc euemttyt 

apparuit. "Mderi 
Y i j u m j i ' L a yifion3quíe Grcsce, phantafnia* 
Yi fus jis.Eljentido para poder yer* 
ytjitio3as.frequentatÍHKm eft oh eo quodyideo.es.yer 
Y t f o j s . yift. Yr con efeílo a yer, (amenudo, 
y i for iumjj . Cafsidorits interp, Theatrum* 
y i for ium, i j .La y ¿da que yute el animal, 
yitce in plurali.Gel. Inlaboribusjnqujt miferrimasyi 

tas exererunt. 
y i t a <e Pro eo quod heminesyiuentes. 
ykabundus-a.um.Cofa que mucho fe ef quina* 
jyitahSye.Cofa deyidiwj que puede yimr* Cicerón h 

yfa también por to;ax¡ue da y ida* 
yitaliteYi aduerb. Pudiendo y iu ir . 

Yit io y tnere aliquidjdem quod tUre y i m H i f * A m ¿ 
huyr a mal alguna cofa. 

V i n o fe ..aduerb: l i ifp. contacha, o p ecado. 
yfkiojHSidduerb* fíifpXon mas tachaco pecad®. 
\7 i tkfñs ¡a .utnXofa con pecado ¡o con tacha. 
^itiojitas¡atts. Aquel pecado^ tacha, 
Y itio ¿as ̂ aui .Corromper, o poner tacha. 
y i t i a t io , oms . Aquella obra de corrompe?) a tacím» 
Vitio yerta?,pro eo quod eft reprehenderé* 
Ykoi4s*aui,Efqmuarfe,é huyr de a lgo, 
Yiticus>ci.yelpmusykrHus,chElpadraftfo m m M 
Yitrum.t .Ely idro q m d G r i s c e E i d o n , {de m M M 
Yitreus3a.um,Cofa de materia deyidrio. 
Y k r i a r i u s J j . E l y i d n e i o que lo hdze,oyende: 
Ykrea l i s tena efl^quaGrace AmpehmisJ*bitumm 

ludaicum, 

Yitreus color.g.hylinus a hyalQn,qu&i eft yitruM* 
Yttriolum i . L a caparrofa,? .Calcanilm. 
V u t a j á d u p l i c t t t .Eiyefo de U ' cefa f a ^ J a , 
\ktdtus,a.um,CQja cubierta de y cío faradv* 
Yktap i j c i s eft d Grat i s aúpcUatu*-. 1 
y i t í m l m e t ^ i m s per e m r e m . B l p i m D d h . 

V I i t í* 



r . ^ N T B 
Ykuíans^ñnt i s , ¿tmiqm dicehantpYO to quod gaudens* 
yut i luSy i .pen . íQr iE l be^erro^o anojo^o ytrero. 
y í í u U t f i . p m . c o r . Labei^erra^o anoja.oytrcra. 
Vitulof, aris.pro co quod ellyttuluin i;nmelare. 
VnuLits msainus.El lobo inarín-o.g.phcca, 
Nhnltis b aliena. L e que pare Idynilcr.a* 
V itulus elephantis. Lo -(¡ue part la de jan tá> 
V h u l l t m s a .um.ycl yitdixustpai.prod* quedady i -

tulnm pertinens. 
yiiUpcro>as.p-:ii*cor.ífíii.Reprehendef algún yicioi 
/Vitupera ti o, onis.iAqttella obra de reprehender, 
yituperabilis>e.¡:cn.cor* Cofa que puede reprehedef", 
yitupcratoriOyis. E l reprehendedot de 'yicksV 
VituperolOnis .Aojid mifmofy reprehendedor* 
Vituperiumjj . y i x pote ¡i Lat iné d i a , • 
Viuaritfm-iifi M ytuar donde fe crian los ammaleh 
l'iuaxyadstpenvprodXojaque yiue mucho tiempOí 
Y í u á d t a s atis. ú4'¿fitéita ohra dé mucho y i u i n 
Viuefco tí,fue• yinif:o,is*Rekinir¿ 
Viuerra, rakEl hmoiug.fíltiros. 
Viutdf ís .a . utn.pen.cor.Cofayiuay con y i g ó n 
Y i u i d o , aSiaütíHki^r y i m r con y^gor. 
Viuipara.pen.corMcuntm quee animalparnint. 
yiu i rad tXiappd la tuY y i t is , q m cumradiv feritut ' 

ad malcoli taliornm di fj trenliam. 
Viuiradtx >pen,prod.& fcem. gen. L a planta htrhadk 

con r a y \ e s . C o k i t b . ^ í a p , i 
YÍHO;is ,yixt .yi f fum,V'imr como f¡uícra. 
Vino .Oeum>dicimu$pro co quod ejí diuine,-
Viuo bacchauaha.pro eo quod ejlhaccfhtnallter. 
Viuum3uElprincipal del cenfo^y coloque gana cnLlS 

copafiias los tratantes,y falo muchas ytzcsi Cicer, 
'ViíiUi9a,um,Coj,í y iua como animal, 
Y i u u s A.um* Coja que fe muene^yt argentumyiuum¿ 
Viuus^a.mvXofa que mana^y t aqua y - íuu 
yiuus./aaimXcfa naturaLytf ixurn. 
Y i x 3 a d u £ r h i H i f p , a p e n a s . Cicer» /JppioFulc» 

V U N T E '1, 
F'lcero!ras.pen*cor.aui. Vlcerary ha\er llaga. 
VtceratiofniSi Uque l la obra de ka^er llaga, 
V íceratuSyd.Hm.l-Iifp .cofa llagada, 
YlceroftiS3a,um.Cofa llagada con podré. 
Vícifcor,MSiyltHS fim.Vengar Li injuria, 
Yícus^ylceris.pen.cor. L a llaga que ha%e materia, 
Ylcits ídgefe^foucrb.MctaphoraJix i t C i c i ,deNat , 

• Deor, f i i f f i Renouar la llaga trayendo a la memo
ria alguna ccfapajfada que da pena, 

V l c u s yetus, ac proinde incurabde Chironion dicitur* 
y lcusmal imo?is , í iuod .g .d ic im'cacoethes , / 
Y l c u s } e n s , L a llaga déla boca.g. U p h t h a ¡ a» 
Vlcufculumdidimin.ah eo quod e f i y l c ü s , 
Y l s x y y l í c i s E l breco^o yrce mata conocida, 
YligOipefuprod.ginisipetí.cor, L a humidad crudadelá 
V Hgiv o fus, a j i m . Ccj a húmida afsi, (tierram 
JA'lo, Á d i u s P o e t a dixit,pro eo quocleítylcifcor. 
Yllt'-s^a.um.algunOyA quo eft nullus.a.um, 
YlffítiS3i,El olmo árbol conocido» Fteleaé 
VImcuS) a.um.Coft dt olmo,o para eU 
Y l m e t u m j i / i u e y l m a r i u m . j j . E l olmedaL 
y i n a, te,LA bracada medida délos bracos, 
Y l p i c u m J . E l ajo c ají a n u d ó l o macizo. 
Ylp>icum,aliium P u m m m efi.g,UprofcQrÁof¡ & tAn 
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Ylt imm)a .mn.pc íuccr , Cofa poJlrera,opofinmer4. 
Y ltimus}a.fi.pro yltimisfortis & peritijsímus A p u U 
€.YltimÍ4,fuppímum:pro extremap^na,qu^ morseft, 
Vltrap'cnjmiyiuere rpró yUra fatalem diem diemr^ 

proucrb, 
onis.La ohra de yengar injuria, 

Ylhpr'tipojítio, antiquisponebaturpro yltr*» 
Pítra/jVapofitio aecufanui. Allende, 
V l t r a admrbiEftomifno allende. 
Y liOY >tñs.pen.prQd. & y l t r i x d c i s . E l q y í m i n j m i a ^ 
Y ltrQ)adueri\Ds bue?m gana fin j h ' r e q u e r í 
Yltro'>:eHS,a tirif- Cofa de buena gana afsi, 
Yiirócitroq; aduerín'De y n a pane a otra* 
VItromaspaíeye merces,prc'Ucrb*eJi.auÜore fíier* 
VUrmeíe mercespatent. i jngrata qua junt , non peten 

tibusojferunttir, 
y i u a . a Á ^ i ouayerua que nace enel agua. 
Y i m íus}a-amn-. Cofa llena de aquellas ouas, 
Y í u h .as.pfn.cor.aui, Aul iar los lobos, o mugeresí 
Y i n latusjUS. el aullido de los loboso mugeres, 
Ylula^t\penitor,El 'autillo^auc conocida, 
Vlulabilis^e-Coja que aulíd>opued.e aullar» 

": y U N X E M , 
Ymhdla^.dimiiuaheo quodeflymbra.cei 
Y.mbeHaiElfombreropara ha^erfo'mhriti. 
Ymb¡dicus>i*pen.prod E l ombligo dd &mmak (had, 
Ymhiiicus yenevis^herha qua,gXMytedoMreja de a~ 
Y tohiheus VencrisMrha eji aherarfuZigXymbalio, 
Ymhiiicus ornamentum erat libroru \ Como tachones» 
Y t n b i l k u s j . L a efquadi'a, o cartabón, (Erafmus, 
YmbilkuSsci .El lomo del libro enzuadernaio, 
Ymbíl icm^i . E l medio de qualquieracofa. 
YmblU'cíis marims animal e'fi aquatile* «• 
Y mbiluatuSfáWm» proco q t i o d y m h i U c í m habensi 
Ymbo.onis .La copa déla tarjado broquel, 
Vmbo>o:ds.per translationem dicitur chlamys. 
Y Mbya,a:,La jer,¡bra,o cl .anma. 
Ytnhr(tsc2.Lajoüihfa^ maúnenlap intnrd . 
Yir;btric:dumj,pen,ior, 11 ¡ombrajo que há \e f fmhré 

v í a cuhien&iOtiend.a de la galera: 
Y m h r a ú i i S i t ' f u e y m h u t k n s ^ a üm9pen,cor.Cofafomft 

b i a . E l fecundo no he ytjto tn Cicerón, 
YmbrojuSia.umií iúeykibrifd^a.um.l .o mtfmo* 
Ymbratke^du'rb.pro ohícúre dicitur. 
Ymhis.pfQsmbMcuntu? conuitiís mn yóca t i t a con» 

uiuis inuitat i í 
Vmbras, i . animdl ejl ex mufinémo & oUe geñitum* 

Y ' U N T E N , 
Ynanimusi a. um, fue ynanimis^e.pmuit. cor, Coj'íS 

concorde. 
Vnanmitas¿pen.cÓYi¿tk.pénult,prod, L a contordialé 

yniformidad, 
Y nanimtter taduerh* Concordemente, (panttf% 
F n a , aduerb.accen.in prima,pro ce quod eíf fimtil f u i 
Y n c t a ^ i L a on^a pHrie dmdecimd de libra» 
Y n da, a: Va duodécima pafte délo entero. 
Y n c h l a . ce. diminuí» abeo quodej íyncia , /? ' , 
Y mialis,e»jiue yncianus,a.m»Cofa de ¿ t i f a 
Yuciat im, aduerb.De mfo en on^a. 
Y n t i u s , a. um. panicipium ab co quod eí l yngo 3 gis. 

Hifp,Co[a yntada, 
"if ndiotOnis fiue y n f í u r U ^ . L a obra de yntarm 
Yn^Qr^Qn¡»Hifp.El que ynta» 
- Z)4 4 Y n Ü u U i h 



y U N T E N . 
VnttulHStdttmiMmk.ah 66 ( [mlynÜmMum* 
yncíum,Elpe¿ i í^o de cof¿ grfiejfa. 
V n Ü u l u m ¿ . ¿ m i n . á ] ) eo c [ m ¿ e ¡ i y n Ü u m i , 
Yntíuo}asmfrequentatiuHm ah eo quod yngo.gis, 
VnctuSfUS.AqHelU mef ma obra de yntar, 
yncus , i .E . l garfio,efcarpid^ coclc. 
ynci) iHS , i .pen,prod.dmin.aheoquoÁ eft y n c m . u 
VncinliXorchetsStOlas hebras de las manos del lihri» 
Vncíts n.um.Cofa corúa» 
V n é ñ a t u s ¡ a . u m X o f a con muchos garfios* 
Vúco,astaui.TomaryO afir con garfios. 
P 'nda^^La onda^o ola que ha\e el agua» 
Yndanter}aduerh. Habiendo ondas. 
J^ndabundus^um Cofa que h a ^ ondas. 
Vndatim^aduerb^Onda a onda* 
ynde3áduerhJoc i .De donde, 
yndecnm^aduerh^quoque. D e dondequierá* 
Yndecundefpro eo quod e fl yndecumque% 
V n d d i h e t í j m e y n d e u i s aduerh.Lo mefmo» 
Vndecim inplurali .Oni^ en numero. 
Vndecimus Mtum.pien.cQriOnxe en numero» 
Vndecmusta.um^pen^or.Caddym de on^» 
Yndecies3nomen.0n2^ yeyis cien mil. 
Vndeciesaduerh.numerandi. Qm^ye%es, 
Yndeni j t í . á Cada cnxf^ de on%e en on%e. 
Vnd.ecuplHS)atum.fiueyndecuplex. Onig tanto* 
Vndemginti , i.yno dempto d e y i g i n t u D i e X j ndeuté 
Vndmicejimm,aMm.yel yndeuigefimuSia.Ui D i e \ y 

nuéue én orden, 
Vndeuicefmus^.um^Vno de d ieTj nueue» 
yndemcemt<z>d,Cadaynode d i e \ y nueue* 
VíidemceniiCe.a^De diei^y nueue en dien^y nuené* 
JSndemcics nomenéDici^y nueueye\es cien mili 
Yndeuiciesidduerh.Dtc^y nueue yeies . 
V n d e t ñ g i n t a N e y n t e y nueue en numeroi 
Yndetrigefmus,yeyntey nueue en orden* 
VndetngefimusXada yno deyeyntey nueue, 
Y n d e t r i c é m ^ . a X a d a y m y e y n t e y nueue. 

Yndefeptuaginta,Sefentdy nueue en n m m » 
yndefeptuagefimus^efentay nume en orden» 
J í n i e f e p t u a g e f i m u s N m defefentay nueue. 
Vnde feptuageni^.a. Cada y no fefentay n¡eue* 
Vndefeptuageni) a,a. D e fefentay nueue en 69* 
Yndefeptuagies3nome.Sefentay nueue ye7Kes m m i l * 
Vndefeptuagies.aduerh»Sefentay nueueyexgs. 
yndeokogtnta^etentay nueue en numero. 
VndeoftogeftmuSidMm.Setentay nueue en mdm* 
VndeottogefimuStVno defetentay nueue. 
yndeotfogenita.a.Cada yno fetentay nuem: 
Yndeoffogmi,a:.a.Defetentay nueue entj^* 
Yndeoñogies^mmenfSetentay nueue ye%tsam m¿i9 
Vndeoñogies^aduerh.Setentay nueue yeigs* 
Vndenonaginta^Ochentay nueue m numero. 
Vndenonagefi mus,Ochentay nueue en orden, 
Vndenonageftmus. Vno de ochentay nueu el 
Yndenonagenirf .aXadayne d? ochentay nuem. 
Vndenonagenijce.a.De ochenta y nueue en ochcMMj 

nueiie. 

Vndenonagies nomen.Ochentay nueue yei í ss cmmal* 
indiquespen.couaduerh.lociide cada pane. 
Yndique la temmj.ab omnips.rte.Lah ammUizst'f* 

guratal%cum. 
y ndiuaguSta.umXofa que anda por las ondas» 
Yndílonus,d .Hm.pet2 .cor.Coja de las ondas d d n » , » 

d e l a m a r . P r ó ¡ ) e r t M b , $ . E l e g » i i i 
Yndofus^a.um.Cofallena de ondas. 
Yndo%as»Aui.Ondear>o ha^er onelas, 
Yndulata yefl is^ux Grace cymaiil isXhámelmim 
Yndulatum3inquit Noniusipro eo ijkodpumm. 
Ynedo peníCtrJomis.pé.prod.El madroño arboh *f i*~ 

te,qHX & xAúhus Grace Comxirus. 
\nguentum,i .Elynguento olorofo» 
YngHemumbafi l icüm quodinierp. regium. 
Ynguentar iuSt í jE l que ha\e, o y en de ynguentau 
YtguentariuSia.um.CojdparaynguentoSi, 
ynguentaria glanss/iue aromática Grace B d é m s » 

¡yndétr iceni i íe .¿ .Deyeyntey nueue en yeyntey nneué yngueniwis} fue ynguedojnis .Elynto. 
yndetticiesriomen.yeyntey n m m ye^es cien mi l . 
YndetricieStaduerh.yeyntey nueue yexgSi 
Yndequadraginta.Treyntay nueue en numero. 
YndequadrdgefimuSiTreyntay nueue en orden, 
yndeqHadrageJimusla.um»Yno de treyntay nnettei 
yndequadragen i ia»aXada yno treyntay nueue. 
V n d e q u a d r a g e n h á . a . D e treyntay nueueen.\^, 
Vndequadragies,nomen. 3 ^.yeies cien mi l , 
Vndequadragies.aduerhJTteyntay nueue ye tgu 
Vndequinquaginta> Quarentay nueue en orden. 
Yndequinquage/lmus.yno de quarentay nueue, 
yndequinquageni}ce» a. Cada quarentay nueue» 
yndequinquageni}a .a,De 4s¡»en,4.<)é 
yndequinquagics nomen.49 .yei^es cien mil» 
yndequinquagies^duerb.Quarentay nueue y e i g ü 
yndefexaginta»Cincuentay nueue en numero. 
yndefexAge(¡mus,Cincuentay nueue en orden, 
y n d e f e x d g e f m u s » y n o de cincuenta y nueue. 
yndefexdgeni} íS .dXadacincuentdy nueue» 
y n d é f e x a g e n i i d . a . D e cincuentay ntisue encincuen* 

tay nueue.-
yndefcxagtes}nomn.Cincuetdy nueue yei fs « I m i l , 
y n d e f e x a g i e S í d d m x h X m H m é y nume yezgu 

ynguedinofas, a,um. Cofayntofa. 
Y n g u o i g i s , y n x i J y n í ¡ u m , Y n t a r con groffur*» 
y n g u i s . I ^ t y ñ a generalmente. 
Vnguis.proprieejl in animdibus multifidis, 
Yngnis in y i te»La y ña del pulgar d é l a y id* 
Yngms marinasJn genere conchiliorum numerat-er, 
"Vnguis latus tranfuerjus dk i tm proúerh.pro mmima» 

pufilloq, interualloXantidad de y ña a l trams3hw 
efi quanta e ñ lamudo y n g ü i s tránfuerfi. 

Ynguis rofarum dteitur callus Ule albicans in flore» 
L a y ñ d d e Idflor de larofa» 

Ynguis cmchyl i j i te í la odor ata eflyqua.g.Onyx* 
YnguiculusJ.peiuc0hdimin.abeo quod ejlyngms^ 
Ynguiculatíe<aliquan¿o reperitur genere fcemvním» 
Y n g u l d » £ pemducor.La y ña de h s a n i m d e s ^ & ú h m 

didos. 
Y n g ü l a ^ . q m q u e de animalihus folidipihus dícitur» 
\ngulatus,a.umXofa conynas, { y § c á h m t ¿ 
Yngulum3fiue fymbclum anulum.l.condilum pñíci 
Y n g u U i g» inter tomentonm genera numeratm.. 
Yngulum.antiqui yocabamqmm nos anulu'- , 
ym3(S.a»inpluYalt cu nominihmpÍMraliter ¿ u l h t a t U 
Ymcñul iSi e» Cofa que echa y n (olo tallo» 

\ n k e i 



V U N T E 
ynicotúYypentítuMr.oris.fiue ymco loms.a .umXofc de 

y n col ¿V. 
//nicomisyC, Animal de y n foto cuerno, 
V n i c o m i s ^ X l ynicormo.Crace monoceros. 
VnicuS) a j i m , Cofafolay y na, 
Vniformis^eXofa de ynaformay manera. 
VmfomitaStatis.tAqnella cofa de y na forma, 
Vmformim.aduerhMnynaforma, , 
V m g e n a ^ S m e ynigenus,a,um,Cofa de y n genero* 
Vnigenhus^poeoquodefi ymcus filius, 
VnmoAHS^ajm.Cofadeynamancra. 
Fmo.on i s .Laper la . jó aljófar gruefío. 
VmOyOnis.ha ymon^o ynidad nouum ejl. 
V n i o , nis, Vniuty fine l/no. as*aui. ^Ayuntar, 
Vnnas>aús . L a ynidad de y no joto. 
yniuerja l i s ¡ l í \pen .ptodX\faynÍHerfa l . 
jSnijierfcjadiíerhJiiíp.Generaly yniuerfalmente, 
y n i u a j u s } a . u m . E l todo ayuntado departes, 
y? i íH£rj i tas ia t t s t íquet ayuntamiento departes, 
Vniuirjírn.admrb* Vmw. rfalmcnte. 
ynÍHOc!iS,a.um.c¡uodfuh ynayoce plura fignificat, 

' Nnius modi ,pcn.cor,nomhndecl}naHle.Hif¡) .I)e y na 
fola.manera, 

V n o c t i h í ^ i . E l tuerto de y n ojoyc¡ui efl lufeus, 
Vnof^aduerh.ayitiqui dkebaíH pro [ m u í . 
y/r^Sia.um.Ynoprincipio de contar. 
Í'T7ÍH$ -.a.um.aligan do accipitur pro primas. V i r g . i l 

<Aeneid, • 
JS'niís&' alter .di\e Cicerón pro duohus» 
ymsfomfCiue y'naüUaq^ ynuquodque. Cada y no» 
V n x t a íunOiCOgnominata efl ah yngendis yxonbus» 

' V U N T E . Ó, 
Vohif':t!m:avjicrhXon y n j c O y O con yofotros. 
Vocal iSteXofá que fuena.o puede fonar. 
VocahulumA.pdalra de c o f a corporal.Dicion jW**-
V ecabulann i j jdcí íy l i t t ionanum+g' .Lexicon, (hlo. 
yocaliSieXofa que r c í u e i u i j tiene y o ^ y t lyra, 
Vocalislitcra^dejiiquaperjepoteftjonare^ 
yecal i tas , t i sM¡jp .Confonancia . Quintdib,i ,c,^ • 
y ocditer3admw Llamando ayotes. 
y$cahil itcr ianuám pulfare i?;cipÍQ>dixit A p u l , 
V0camen3inisJ.y0c0.as. L a obra de llamar. 

y o k t i c u m j i c i m r ^ m d c k ú t f d n p t A u g u j l , A m U § 
, . yolatlca ludibria, 

Volatil isie,pen,cor.CofaqtíeJ}UcU) o puede holar. 
yolaturaya,Jtueyolatus:us.^4qfielhuelo, E l primero 

no lo he y i j l o en Cicerón, 
yolemump/yrum.Pera grande que hinche ta maño, 
yolentiam antiqui diccbantpro yduntate. 
y olentia^x.a.yolendo dicitur.ficut V alentia a y ateo. 
Volgiolum3ítinj}mmentum ad cequandam aream. 
Yolo^s.am.BoUriproprio de las aucs, 
Yolo}asxauLperiransUtionem.Delas otras cofas. 
Volito>as.penscor.aui.frcqiietatiuí{m ab eo quod yoto 
yolo3yis ,yo lm.yol i t í :m>Qnerer . (as, 
Volohene.Bien querer.Voló mate.Malquerer, 
Votoñes , f crmfummt quife mil it is offerebant, 
yolfus94.um.participiíi a VelloM.pro eo quod y u l f u ü 
Volfella3arum,Las íenayielas>o pingas para pelar, 
Volua3(e..extmapars cuiufdam holetigeneris,plin.li.i 
t i i , c a p , Z 2 , 

Voluhilis3eXofa que fe buelue>o puede boluer, 
• Vo luh i l i s .La l^chetrefua de que fe ha%£ la efeamoneá, 

Volubil iStLa correhuela. 
Voluhilis .OmbrezjUos, 
Voluhilitas>atis, Aquella, poffibilidad deboluerfe, 
Volubditer^aduerb^Pudiendo boluer fe, 
Volucer}cris.cre.pen.co)\Qualqmera cofa que buetaJ 
VolucrisJs.pen.cor.El aue o cofa que huela, 
y ulucvipes .pedisXofa que tiene ligeros pies, 
Volucra^.Elrebolton queros lasyides, 
yolucrium in genhiuoplurali te fie Chaiifio, citatj} C i 

ceronem de Finihus. 
y olucmmmaius. altera efl herba qua Pereclymenon, 
Volucmm}fimpliii,u.herha eftquíe Chymeno d i á m r . 
Voli iens}participiumpafñuepyoyoluhil is . 
Volumen,pen.prodJnis.pen.ccr, Cofa que fe rebuelue 
f en f i mefma. , r 

Volumen fpen.prodjiistpen.cor. I l i f p t E l libro. 
yoli'Ofis.ycluiyolutum^Boluer enderredor,j leer mu 

chos ^Autores, ; . , 

Voltiox}ocis.penultimapodacf.El gufano reholton^iÁ 
• efljinuoluolus. 

Voluntas.atis.Layoluntad potencia Ubre, 
^ ocam.onis.Jiueyocatus.us, Aquella obra. E l p r ime yoluntanusta.umXofa de aquella yoluntad. 

YO no he yiflo en Cicerón. 
Vocatio.quoque pro f:hola accipitur, 
yocat iuus j .pro eo quod eflyocandicafus. [mus. 
yocatiuus cafusfilutatorius dicitur3eQ n a m j j a t u t a -
yocator>oris.penult.prodJ,AccerftQr,oris, E l que l i a 

tnaaotroqueyengd. 
yocifercrypen.cor.arís,f iue.Vocifero,as.pcn. cor. D a r 

yoxesy gritar mucho, 
yociferam.onis, Aquella obra de gritar, 
yoco^s . au i .L lamar iO nombrar, 
Vocito^as.pen.cor.aui.frequentatiuuah eQcp yoco.as. 
yocula,a,diminut. ab eo quod yox ¡ y ocis, pequeña 

yoculat io .onis .a GelUo cognommatur accentus. 
y olata.ejl medietas p a l m a b a palma d é l a maM. 
Wolapedistmedietas pedis eflnLaplanta del pie. 
y otare pro amhulare.y euPafcentes Hice tamen prodi" 

r e y otando, (yolat ica, 
yolaticus¡a,um.pen*cor.qmdyolat. C i c O academia 
^ j t a t i m Cupidq d í ímr . f .q? amantes mu tap i l es f im . 

Voluntarit'3aduerh. Voluntanofamente. 
Yoluptahilis c, Plautus dixit yoluptuofus. 
Voluptas ,at isJU de ley te generalmente. 
Yoluptas honefu.El dcleyte de la buena obra, 
Voluptas turpis.El dcleyte de la mala obra, 
yoluptatem ex conubio Cupidmis & Pfjhes natam 

dicunt. - ( P l í u n , Amphttr. 
yolup f u e Volupe¡antiqui diccbantpro yoluptas, 
yo luptuar ius^um. y e l p o ú u s y oluptarius.a.umXQ 

fadeleytofaafsi. 
yoluptuofus^a.um.^yiquello mcfmo, 
y oluptuor,Aris.pro eo quod y o l u p t a ú indulpere, 
yo lupto3as .au i , inEc i í e j ia j luo leg i turpro yoluptor. 
yolutus3a.um.paniciptum ah eo quodyoli o.is, 
yolutio ..onis.fiueyolutus.uSiLa obra de boluer,, 
y oluto3as.pen.prod.aui4requentatiunJyoluo,is,yol 
Voluto3as.pen.proc!*Iícbolcarfe los animales. ( u i í 
yotutatio-onis.^AqueUa chradebebiera menudo, 
yo lutabundus ,¿ ,umXofá que mucho huelue ajsi. 
Y ' g l H i a h r m f i i R M i a d m tomo á z p u i x m * 

D d 5 Voln* 



r J N T B 
Votfítdrts^^proto tluodettyolutatio dicitut, 
Volutaúmya<imrh,KehokAndo¡e a f h o a otro» 
Y o l u m u S t U S ^ q u d U obra de reholcarfe afsi. 
y o m a x ^ a c i s X o f í que mucho homita* 
Y o m e r ^ e l yomis^yomeris^cnjor, in óhUfy* h d rej4 

del a r a d o , o d terram y omere yideatur. 
Yofnex)icis*&' Vomica,íe.¡ye.cor,La yerta, o poftema 

que mana fangre3o podre.De la primera declinado 
lo yfo Cicerón, 

Vomit ió¡onis . j luc yomitusjts .El homito. 
yümitormSya.um.Cofa para haxer homitar, 
VomitOriu}k3ij,Dondc entrabo jale gente» 
yGmoJs.yomui.yomitum.Bomitar, 
Vomitóos .auLfrcquem,ah eo quod yomo.is, 
y o m i t m arachneofini dicuntur P l in . qui yomitionufft 

excrementisconuifcantur. 
yon,per.u%&' o fotutas feueyojúnjinterp.forhum, 
Yopifcus,itqui ex duohus gemellis fuperejlf ü u s , 
y opte , € ato dixit pro eo quod y os ipji. 
Yoro,as»aui .Tragar loqueno fe matea, 
Yor¿go ,pen prod.inis.pen coran ohhq*El tYagadm}ú 

remolino de agua, 
Yoraginofus,a.um.Cofa llena de remolinos, 
Yorax.acisjen.prod.Cofa que mucho traga afsi. 
YQracitas3atis,tAquella ohra de mucho tragar» 
Y oraciter%aduerh,Tragando mucho afíi . 
Y o r a t r i n a ^ . E l tragadero lugar de tragar. (hatur. 
yQrfus,proyerfustficutyortexproyertex olim dice-
Yortexticis.pro eo quod efi yertex generaliter dicitur. 
Yorticofus¡a.um.pro eo quod plenus yorticihus, 
Yotus^a^umtpartictpium ab eo quodeftyoueo^es^FoS 
Yos3yeflrum yelyeflri .Pronomeplur.nuJ T u , B i f . 
Yotafufciperejiue concipere.f ía7¿ryo!os. 
Y ota nmtcupare^pro eo quod y ota concipere. 
Y ota Achillea^quibus quisimprecatur fui defiderium, 
YotigaudeOfdicitur tApuLpro exanimogaudeo^ con-

j lruñiopri fca , 
Y otiuus3atum.Cofa prometida por y oto. 
'Yoiiuus,a.tim,proyoto defideratum^p.ad yotiuu 

Yrbamtas3at is : ta crianca como de ciudad. 
yrbanitiam>milites non u m yrhani fmty&'Rümivr^ 

quam adyrbem, 
YrlanitianUSid* ü.ah yrhe dicitur pro yrbanus»ajim, 
Yrbaniter3aduerb.*A manera de ciudad, 
Yrbanatim.aduerh- A manera de ciudad afsi, 
Yrbicarius^um.res adyrbem pertinens^nde 
Yrbtcaria procurado a l ú r i f í:.pro yrbana 2fciu. r» 
yrbicus,atum. Cofa perteneciente a ciudad. 
Yrbo^as.auuSeñalar con fulco algún lugar, 
Yrbs^yrbis. L a ciudad en los edificios* 
Y r h u s . i , L a parte tuerta & coma del arado. 
Yrceus.i.feue yrceum.i .pen.cor .£ l jarro de h a m , 
Yrceolm^fiueyneolumti,diminutimimahyTCiQj]ifm 

Aguamanil , 
Y r c e o l u m J . E l arcadu^parafacar agua. 
Yredo pen.pyodjñis .pen cor.in Qhlia.fme yrrgojnis . 

L a quemadura de arboles,o plantas. 
Yredo3inis*moYbus herbar um ¡.arhorum^ frut ic ím ejl» 
Yrena.a .pi fas eft Pl in .hb.z^ .cap.y. 
Yreo3es.ftue yrefco.is.Queynárfe.AhpAutnm. 
Yreticus3a.umjnterp.ywminckatiuum, 
Vrgeo.€S%yrfi,^Apremiar, o (Qttjlreñir., o infiítt'r, 
Yrina3$.pen.prod.ab yreo CrtcOtLatíne L ú ú u m . 
Yrinatium,Lat.dicipotcfl quod Gr£c .%micénk 
Yrinor>aYÍs.mí:rgii&fuper aquas natar?.Nadar a fo~ 

margujo, 
Y riño.as antiqui dicehant pro eo quod yrinor.aris. 
YrinatGi^ans.El nadador afomargujo y el BtíX^ano, 
Vrinatrix,icis.ElfomcrguÍQn aue conocida. 
Yrinaúo.onis . L a obra de nadar a j cmargujo, 
Y r i n u m omm* E l huem que fale güero, 
YrionAerre genus, Plin lih»} 5 •CÁpL'j., 
Y m a y a . E l cántaro oy afija parafacar agua, 
Y r n a literata dicitur Plaut. qua domim nomen c n t i f 

nebat. (mergatur. 
Y r n a ex eo dicitur. quedyrinatin aqua hauríenda, &* 
Y r n a dicitur 3 in qua mortuorum cine-i es condehantur, 
YrnHU3ce.pen.cor.dmin.abeoquodeP¿ yrna. ís . Cama 

ro pequeño. confpetium, (ctum. 
Yotiuu,prifci diecbant religi one prohibituJ.intcrdt- Yrnalis.e. Cofa perteneciente a aquella y afija, 
yotumyti.eft yotifponJlOy qua obligamur Veo , fíifp. Y r n a r i u n ü j . E l lugar d.ondefeponen, 

Yoto. (rejpon, 
Y ota faceré, Hif^,Haxer yoto.Cicer, de Aurifptc, 
Voueo^s.youi.yotum.Yotar o dejfear, 
Yoto tenerisidefi,yoti reum effe Ciccr.ad Att icum. 
youere caput pro falute patria dixit Cice,li . 5. de f í -

nib.pro obijeerefeperieulis pro falute patria. 
Yox3yo cis. L a y o \ d e animal propia mente, 
Y o x ^ y o c i s . L a y o y í e otrascofasimproprie» 
YpiliojOnis.fiue Opilio.onis. Pajlor de ouejas. 
ypupa3a.pen.cor.El abubilla.aue^Gra .epops.opis» 

Y U N T E R , 
"Yrayñ.intcrp.cauda.a. L a cola. 
yrachuSyCÍtpen,cor. H i f p . L a y i a , o agújemelo por do 

de fale U yr ina de la y e x i g a . G a l . l u i 3 .¿e y fu par Y runcus. i .El grane menguado del tngo, 
tiumy & in traBatu de confeBione yuluce. 

Yraum3i.parsefl thynniiuxta caudam, 
yragum3dicebant antiqui orcum ^ quaji ab yrgendo 
yranos.u.inteYp.cmlum3El cielo, 
Yramfco diminutimm a b Y r a n o , E l paladar. 
iVrbane,adHerb.I-lif,Graciofaj ciudadanamete.(ciofa 

Yrnator,cris.Elque faca agua por aquellay afija. 
Yroiyris3yf i ,y ( lHm .Que)var 0̂ apretar, 
Yropigium-ii,yelpotius y t apud P o l l u c é m k g i t m ] Or 

ropyginm.El xMfpii*ó3o rabadilla del aue, 
Yrox3ex Crezco Lat,inp;rp. Lotiumjj.fiue vrina. <s, 
Yrfus,i.<&jyrfa,a.Eloff o o la oJJa.Gracé arffós. 
Y ríinuSia. um, penult, podutia. Cofa perteneciente 4 

offooojla, 
Yrtica3#.pen.prod,LáhortigayG race3emde.es,ye¡ a* 

caliphe. 
Yrtica,a.pen,prod,pifcisquídam efl3 qni.g.quo'rnc a -

calyphe, (lo ¡na, 
Y r t i c a labeo,a Latinis dicitur, qua a Gracis Str.; h i -

Y r u s . i . animal grade in Germanía propriu. Bney ¡ l lucf 
Y m u m . i . E l ftielo que haze el arado.Hier, 15. (ñre. 

V U N T E S. 
Yfias.as.pen.prody pcn.cor.Entrenofotros, L a í . h ¡ t4 

pret.efientia3yel potius fubflantia.Suftancia}fijeí Q 
de los accijentes. Lo que es. 

yrhanm>a.um. Cofa jperíenecieme 4 mdífd 3 o cofa grt FfiOiOnis^ro y fu[me y fura p onitm a G d . 
Y a : 



V U N T E 
V/Itor^aYis.frc^mntatiHHm ab eo quodeB ytQY^ris* 
y fitaüo>ot¡is,LAqueUa obra de mucho yfat* 
YfitatuSiA.um.Cofa yfaday acojitimbrada* 
Y f f u n . a d u a b d o c u E n a l g ú n lugar, 
\ f q u e jprtfpojhio accujatiui.B affa. 
Y [querer Yfquequoquc3pro eo qnodfemper. 
Vjqueadeo3'Veíyfcjsco [eqHenti'VtiprQ eo (p ín tantum 
Yjque^adhuc aduerh.ÍQci flus tcmporir .Haí ía aquu 
YfqHcqno^iduí'rh.iempGnStHajiaquando. 
Yfquam^iduerbJoci.E?, algún lugar, 
Vjqiíam,aduerb,quoque»^í algún lugar, 
Vjt io , onh.ylqmlla obra de quemar. 
YJior , oristúr 'vjirix,icistEl que i o la que quema, (dof» 
Vjingo Jms.yJmbrofio dicimr qu<z "vredo idejl.xAr* 
y j i n n a . í e . E l lugar donde algóje quema. 
Y j í r i n a ^ . p r o eo cp cremaúo Jtue exu í í io dicitur tAp , 
Yj luUtu í -a .um. t 'o ja chamufeada, 
Yjíus .a .um . pa rmip tumab eo quod y r o á s . y f ; 
Y ¡luh^as.pen.cor.auuQuemar ¡oiíhamulcáf. 
Y f u a n a y j o r ^ m t u r Flau.cuius y )uram&yfumc4* 

piebatlupi, 
Yfuarius puer^cuius opera & miniflerio ytimur. 
YfuanuSidiurifcMcimris^cuiyfus legatus eft .Et 
YfuariusferuusJ'ancilla^quorHmyjusfit legatus & 
YfucapiQjOnis.Lapojfejíion continuada. 
Yjucapioyis. yfucepi. Continuar poftefiion. 
y f i r a pro y f u X ñ ' . H u i c latroni ynius diei y fura non 
Y fura .ÍS .El logros fura,* el yfo. (dedijfem, 
Yfirariusya.um.Co¡a perteneciente a y fura, 
Yfurarius,íj ,Ll logrerotorenouero, 
YfurariuStij .El que tiene yfo de alguna cofa,. 
Yfurpo,as.duKyfo de lo ageno. 
Y f u S i U s . E l y j o j u ñ o . I t e f n e l p r o u e c h o ^ i u s oppofitu 

abnfus, 
Vfus eji ,pro opus eft.CicJe F i n ¿ . & Tufe» &" Offic, 
Yfuuemre. Ri fp . Acontecer¡fuceder* 
YfasfmÉiuSiEl yfofmto de la heredad. 
Vfusfruttuúr 'ms ,El que tiene aquel yfofrutú, 

V <A N T E T . 
Y t coniunuio caufalis,yt yenio y t comedam, 
Yt}adueyb.pro eo quodpo¡lea quamé 
V t eflprout nunc eji.CicerJe Ciar .Orat . 
Y t p r o qu anuís y el etiam fi ¡Cicero en muchos lugares, 
^t*aduerbium quoque optandipro ytinam. 
VtcunijjMifp.Como quiera que. 
Vtenfi l is^. Alhaja,o cofa para yfar. 
Yter>proyteros.CeliLNucytercrefch nopotejiceU' 
YierculusJ.pro pufüla y efe a ampitur quotj¡% (r i , 
Yter^ytr i s .E l odre para "vinOyO n^que. 
Y ier¡ytris .al iquando accipiturpro y tero mulieni* 
Yterculus^i.dimin.ab ee quod ejlyterus, 
Y t c r ^ y t r u m . y n o qualquiera de dos, 
Y t e m s J . E l yicntredonde concibe la muger, 
Yterus in formina iu t tus eji yefca}qui dici tur matrix 
Yterus^alio nomine ^Auírore P l inJoc i appellantur, 
Yterus,inquit Scru. muherumefl, ¡Aluus quofordes 

efluunt. 
Vtennus,a*uwXofa de aqueíie yientre, 
YtermifratreStHermanos de yientre. 
Yterque^ytraque^ytrumfy.Ytraque hahe tpe jór .Sa l* 

no en el ablatiuodel fngular,j icut &pleraqHe,EH 
trambos ados. 

Ytr ipar tmU f i m i l m d i m . j í f s i 009$ 

s r & K í i s 
Ytibilis>eXofa que fe y falo puede yfar, 
Y tilis^e.Cofaprouechojapara a l g ú n fin, 
Yti l i tas,ati¡ .%Aquel talprouecho» 
Yül i t er^duerb . Prouechofamente afsi. 
Vtinamiaduerb.optandiiO¡i^o o x a l a » 
Vtique¡pefLCor .aáuerb.affirmandi pro eo quodeerté* 
Ytor^ens.pe.cot . y juS iYjar de alguna cofa p a r a otra* 
Ytor,fruúr.rfar de a lgoj g o \ a r d e í l o , y aprouecharfe* 
Y t i a í i q u o y a l d e f a m d i a n t e r . Tener muy ejirechay 

particular amzjtad c o n alguno. 
Y t pote.pcn.CüY.particula cxpolhiua. *Afii como, 
Ytputajpe.cür.panicuia qmc^ expofitiua.L o mefmo, 
Yiremcadis proucrb. d í a tu r ,qui ebriu m percutit'¿ qui 

yacuuscerebro.yel d k i t u r cum quis ebrium per cu* 
tit>quipl?nus e í í yino. 

ytricida>yi'rbum formatumab tApul.ex eo q u o d y t é f 
& cade. 

Ytr^s pendicHlumJ,amicitum,Elpiezgo de tos odres, 
t f p i c u l u S y ü d i m i n . a b Yter .y t f i s , E l odreT^l lo , 
Vtriculus^i. L a madre miembro en la mug.er, 
Y tricularius , i j . E l gayiero. g.Af:aulss*ce, 
Vtrinque^aduerb,De ambas a dos partes. 
Ytrobiffiue ytrobifapenult.Prod.aduérhia, E n amhai 

panes.ElpnmcYo no he yijto en Cicerón i 
Ytrolibetyaduerb.locuQualquierapane. 
Ytroms aduerb.quoque IQCÍ.LO mejmoi 
J^troque, admrb. quoque. Aquello m e f m o , 
Vtroque yer íum^Hai ja ambas a dos panes. 
Y t y t . C o m o q u i e r a q u é , 

Y A N T E Y * 
V u a uce,Hifp,Vua CicerédeSenefá, 
Yuapaj fa e x yuafupcriori.g.Staphis.idis, 
Y tu ex yite fyluejhi.i. L a bruj'ca,g. Ocnante.es, 
VucemarcidXidicütur quíí flacidíe fiue lánguida funtl 
Y u a ollareSjdicunturjquia reCh ollis ficliltbus obfer-

uantnri 
V u a tamina.iStaphis a gria . f í i f p . Hauarraz» 
J^ualupinafnerbáquipesga l l inaceus , Grce,caucális* 

Hifp.Quixones* 
YuayQculi morbustd gracis Staphyloma appeÜAtur». 
Y u a apiana.Yua ttu'e l l a m a n moj tateU 
y uapaffa.Lasyuas pagadas , 
y u a , ( C i L a hincharon del gallillo g^í iaphyle , 
Y u a aputh.EÍ enxahibré colgado de árbol, 
Y x a díemonis .y uayema que fe entrama comojedral 
Y u a camma.Yerua mora, 
Yue(e3ca.La jarreta pelleja del o j O y q u a & actinofa d i 

cipoteji. 
yuefeo j s .pro eo quod eji humef ro.u-humidusfio.Lif* 

creulib. i» 
Yuidus^a.u.pettbr.Cofahumeday mojadaXold.^rfiz] 
Yuidulus,a.um,dimtn.ah eo quod yuiduska.um, 
y u l c a n a l i a , oru m. L ie fia s eran de Y ule ano, 
yulcaniuSialumJ-JifpXQjapeHeneaente a Y i d c a n s , 
V i i l g a ^ . p r o receptáculo ffiueprobarfa, Hi fp .Bo í fa , 
y u l g a r i s ^ fiue ytdgarius.aMmXoja común. E í f e g t i 

d o nohcyijlocn Ciceron. 
yulgariter,fiueytdg& aduerh. Comunmente. 
y u l g t u o g u S u t í . um. Cofa que Anda el pueblo, 
VulgOyas.aui.'Diunlgar^o publicar. 
y H l g a t i o , Q n i s , \ A q u e l i a obra d e ditmígar. 
yu l g u m Á . g e n e r e neutro,El pueblo de los menudos» 
yul£us fá l iqH4ndo genere mafculino. L a me j i r o . 



r u n r n v w y . & 
^H tgoU^us r l . p ropa fs im per omnes}& cateruatm3c& 

muny "vulgarmente* 
"Vulgo cotkepti ¿icumufi oui patrem incertum hahent* 
Jfulnus^YiitLúlUgafnj'ca (pue ucncfangre: 
Vulnus hiare diciíur^uodpatetrfpenHfy ejl)&la%uin 
YulnufcpJumaJimin.abeoquo¿yul?iu$m 
Vuinevarim^a.umpm c^^uúiadi/utnus p c n i m n u 
VuluifiíUSjajimXofa que hâ e llaga de herida» 
yuímro\as.pen.ccr*auLLlíigar htnendoi 
I^ulneratioyonis, Aqúellaabra de llagar, 
Vulpafer^uh &yulpi epanferi fimilis.g. chenalopex 
Vulpes¡is.Larapoj'a%i)rra,g.alopex* 
^ulpecula.ce.pefhcorJimtni abeo(¡uod'VHlpes.is. 
pulpes mam:a-.pijcís eft>gMíhiS alopex. 
Vulpesquoqué conflellatio eft in calo* \ 
Vulpes muriere noncapttur3de ijs diciinr, qui nonfad

íe áonis capiuntü/f -
Vulpinari, eft me/dacijsyfraudthufy yera peruertere. 
Yulpinare cum yidpe^rouetb.i.cum aftudjs agito, 
Yulpinar^a yulpedicitur, (¡uo nulíum animal frauda 

lentius. . ,. . •• 
Vulpinus,a.umtpen.prod, Cofa perteneciente arapofa¿ 
Vulp^nariStCpro eo quod eft callidus^ fue aftutus. 
ytilpÍQ,onis<pro eo quod palpo,¡iue adulat&r dicitiiU-'- '̂ 
Vulpis cauda.El alpifteyerua.g,<Alopccnros¿ 
JSulfdlaiCejer.axtida.opin-^a*. 
jsjftus>ajmhp¿md¡)mm a yello>yeUissyulfí, 
yuljurayce.fiue yulíto9onh,Laohra dearwtcar, 
J/rultuofum wfte fígnijlcatjiue indignahundum 

Y u m t ~JL t & Y ^ 
X . 

X L I T E R A L femimcalis e í t , quat yim- i$§ lids 
íonfenantiS'hahef, 

Xtlnter dúo punfiain numeñs defignat dec:mm 
Xantichus lingua Maced.menfis ApñLMúch, 
Xanthlonjierba eft qua Lat.didtmlappa, 
Xanthos.u.gewma qucedam eft MinMh,if* 
Xanthus3ajim.imerp,flauus,a*um. 

X A N T E S i 
Xenium.EÍ prefente del huefped, 
Xenia>inquitEccleftaftes}excfícat octdos iuüm:m». 
Xenio lu m Mmin.ah eoquod xenimn.ij, 
XenijSiHon in totum ahjhnendum lurifc. pratilkm 
Xentus lupiterá. qui dat iura hofpitiíjus* 
Xetiodochmmstj,pen proi. imerp.kcfpimm ¿wsíd* i 
Xenon^Ofiis. Aquella mijma po fáda de amiSüd* 
Xen opvra cceus.El huefpedque recibe ¿ífsi, 
X¡WsjHterp,hofpes.¿l huefped de ámiJUd* 
XerSpelincs yeftes^adyfum maimiamfuetuF-T&ímf* 
Xertydina,ititercocdneumcolQYt,&murhcue$mt, 
XerAmpdimsetiúm dienmuty qua haiiju an-^ ^ 

idíft nigr<t. 
Xerohphustfepulchretum morimmm si?Si fca-js&mri 
• .&ynguntur, 
Xerobhtabni*,ccJnterp.ficcus ocnUrummmhiS. €dft 

Xerowyna ¿nterp.my rrhaficcá¿ 
Xero.interp,ar¡olus3fiue ftccfts, 

X * A N T E Y , . . 
yidtutdusJtpen,cor'Hi¡p.Ge¡tilloirQÍÍYVi cgeftope¿ Xylaloe>es.Upnmaloes g^alochumj^lfp, ÍJitaíoe* 

queno,*Ad *AtticMb, 14* Xylobalfawumjjjalfamu eft ex íigná hdfkm fiáiSi 
P'tdtnojey aduerb.pronultu indignahundo, moleftaye Xylobalfamum Unum dicunt^funulumi 

gefticulationeAJon* E l bal [amo de la madera, 
yuliuresydicmitm captatoreshonisdefunBorum in* Xyíohdfámumproipfofuccofuhíínuemm offt¿ká. 

fjiatitesi {peruolant. XylocynrumomumJ.cynamomi ¿rhuf:uii lignum* 
Cultures trafmarina cadauerafenttut3&'triduoíiluc Xylocafsta.íZ.Canda, 

XylococcumyinmpdíneumcoccunT, 
Xylocynnamum.i.La caneladela madera¿ 
XylolotoSpfiue xylopetalmjdemqiiod (¡uinq&cfd¡8m* 
~ylonJ.iriterpMgnum.La madera. 

yulturesT inquh *4mbr.J¡neyUomafculorumfemtne 
CQndpere* (tre. 

JfyyffiiünijjiefoHfM ohliq.flueyultunus, i j , E l huy~ 
J/uhuriüSiij.[me yuhurisásMim dedtnabatur. No lo 

he y*fio en Cicerón de U tercera^ f no de Ufegunda» Xyion^menfura eft lignd tñum cuhitorumapm 
yult^djrogad dicimtufiApHUcauftdki) oratorefj}fQ ádDiofcou 

renfes a rapadtate^ua ytüntur. Xytopednon,Ugnumeft cuhiti men fura. (¡fgn*l 
V u l turis.mtiqmdicebantpro eoqmdyultur,- Xylaphagus,petLcor. yermisejl in Petos qm^ihv.-str 
yultuñnus3a,M, pe. prod. Cofa perteneciente a buytre. Xyiophthorus, yermis eft a conupendis lignss¿iñm. 
JTultwnusdElyiento donde nace el fot en d inuiernv Xylus uVn cierto genero de lino> 
VulttiS.us.Elgefto de la cara trifte o alegre, 
VultuofuSja.um.Cofa con geftos3o bifages torcidos* 
y u l u a ^ . E l yientre donde conciben las hembras, 
yulua3<s,Elprefuto%oybrc falada de la puerca, 
VuorzOris.La humidadparte de dentro. 
yHula¡ce,dimin.ab yua.cum accipiturpro morbo* 

V A N T E X . 
y xoYyOris.La muger cafada generalmente, 
Vxor yfutLa muger ca fada como manceba* 
Vxor confarreatione»La muger confacerdote, 
Vxor coempmne.La muger pro piad, mater familias, 
J/xorius. a. um. Cofa pertenecien te a eftas mugeres, 
Vxonsmaritus dicituwi.yxoris nimis amator, 
Vxov^ab augendo dicta eft, Autore Mafurio, 

Xylinumd penuor, flif.yn cierto genero, de ¿ímm»p 
Xylinus,a.um,Cofa de materia de aquel Hm. 
Xyphias,<e.genus quoddam efl cometatyt i (n l .'.-5, 
Xyphiasjpijas eft quigladiolus9 cmiafmm m wm* 

tumeñm 
Xyph i di o n }fiu e p h afg anión > herba eft gíadioU fija 
Xyphion,fiue phaganos,gJnterpr.gladiola hería, 
XyphosJnter.enftSéEl cuchillo, 
Xyriddyherbaeji qua Xyris, idis.Diof 
Xyrisjdis herba eft qua iris agriad, a ifÁÍMf¿ fim 

diola.Lm o monte fino. 
Xyfmanatos > ñrigmen tu merp.rafura, yelrdm-, 
Xyftis3idis,tumcaíalaris^yeímuliehris, ydfrrxt*'* 

nuisyyel tragicum indumentum. 

(tttíífm 

Vxores hircoru dk untur caprces mariti yero caprarum Xyftusd.interp, ponteas ampia exercitijí barata. 
Vxor cal a, a, dimin. eft ah yxorapud Ber, ( h i n i é Xyjiicus>a.um pro eo qued e-J ad xyftum tsninsnSm 
Vxorculus. iMmiiueúm ab eo quod eft yxor?Qris, XyftkusdMdiur (¡}ú¡ c %y ÍIQ sxertet*.-



jDJE J N C 1 P l E N T J B V S < A B I P S l * 
lon,nulla dít'Ho inuetútuTynam femper 

ponmturcum afpiratione» 
Y . . .. 

Y Gracornm yocalis eft, qua in illorum ¿ i f t i o n i -
hffsfcrihcndis tantum ytimur, 

L i t e r A G r t c a ejl,qtiain L á t i n i s d i f t i m i b u s n o n 
ynmur* 

\ A N T E A 1 1 M O & r . 2 l 

z , 
^ a l i á j í d e m ejt quod laums l u d a a fiue AUxmdYrttk fynxjherjpecies e ñ aromática ,Hifpan. dicitur* Gen* 

% M 4 & tugalisduitur Innotcui yincU iugalU mra, 
V i r g i l , , 

%igis,id€m eft quodferpyllum ex Diofc. 
^ygonjnterpjugum nauhtranfiro, 
%ygon}qMoqueinterpatugum generaliter, 
^ygon^praterea duiturfignum librts in ctelo* 
¿iygonaj pifas e í í qui L a t d i c i t u r l i b d l a . 

Laleuadura» 

ex Dtofc» 
^ a m i a cerques.g.^emia interp.damnum. 
^amia^.Lapmaquefe hiende en el árbol. 
%athene3es,gemma queedam ejl Plin.lih*$ ¿ i 

Z¡jA3ce,fiue chandros interpnfemen alica3ab Hifpan'» 
fpelta. . 

2[elo,as.aui,%eíor.aris.iAucY líelos. 
%eUte$)<z.interpt<emulus>'Vel \elatorjOris» . 
^elotypa}(e .yxor adultera^La^elofa^o la embidiofa, 

gibre, 
%in2¿ílo3astquamndamauiumeJiyox. 
%jthon3potio efl fmgibusab cAegyptoexcogí tata . 
^jithum3imLa cerneja de trigo3o cenada» 
%i-z¿inÍA,penult.corr* barbarum eft pinterpretatm%H€ 

lolikm', 
%i\ipus>i.El a^ofeyfo árbol conocido, . , 
'%i%Í:fhum>uEl a$ofeyfe>o a^ofeyfa fruto del, 

\ N T E M 
^myrna3fiue Smyrna dicuur3quce fit myrrha. 

^elotypia3íe, agritudo ejl ex eo quod alter poúatuf» ^niymeum olus3pro eo quod ejl Smyraneum. 
quod concupiucris. Aquella dijpoficion de lelos, 

í^elotypeo3inteYp,inuideo*es.di, 
^elotypuSipen.corr.maritHS diciturqui anxius eft3n¿ 

alterpoí iaturyxore,El7^lofo3oelcmhidiofo, 
%jlm3umterp.(emulano3onis.Los xfíQS. 
%jopyron3hfrummturn fimile tritico3& fpelta, 
%jphyms3i interp.f ouohius ven tus, 
^ephyrus3dmbus temporibus fpirat y e r e , f & au* 

tumno. 

^milaces',gemma q u í d a m V h n J i b , ^ / , 
^mihum col lyúum e ñ Celfo,lib.6* 

Í A N T E O. 
fydionJnterp.animal.alis.El animal. 
¿[odtacus3pen.corr,circu¡us fignorum ab animalibuí , 

Hifpan.^&diaco, , , 
%oe3Tpes,tnterp . y i t a , L a y ¡ d a , 
^omarimn3yeratrum mgrum magi yocant.Diofc, 
%ona3a. L a cinta.g dicitur3%pne,eS' 

%ephyrm3 genitalis fpintus amandi a fouendo d iñu$ ¡yona quinqué in ccelo dicuntur i l la fegmenta. 
ejt 

^ephyria ouaj.fuhuentanea/vel finefemine. 
^eros3gemma quxdam eí i Plin.lih,54. 
%ytema3atts pcritaytrobique interp.quíefiio', 
^eta3a:^di(ícium inmodumigia Gr&ca litera, 
%_eta3<s,yltima litera efl in alphabeienojlro, 
^etetula3íe,dimin*ah eo quod 2^ta,a, 
f u g u e s calamites J Th.ex Theop. arundo armenia-

ria interp. 

%onatim3aduerb,pro eo qmdi^his , 
^onariusjefter.El ladrón corta bolfas. E n Cicerón írd 
( l í a . E l que ka%e cintos3o talauartes. 
^onitisypenuluprod.idis cadmia quoddam g e n u s i ñ 
, aréisfornacibus. 

¿ [onula ,a .d imin .abeo quodz¿>na3am 
^oon3peromega3interp.animal.cum accetu in primai 
%oophitQn>animal ex par te i& ex pane planta* 
\eoptalmos3herba ejl Pl in l ib , i¿ \ . 

%eugita3calamus aucupatoriusdicuur P l i n . pro I x ~ ^ootacon3yimparum interp.a Theodoro ex tAriflotl 
^opyritalentumxprouerb,de eo qui jeipfum lad i t3y i 

alijs benefaciat, 
^opirosjdem ejl quod Clinopodion ex Diofc. ,. 
^opij?a3a.refina cum cera ex nauibus de~r(ifa3quam a h 

qui Apochimaappellant, 
%ofter3eris*genús3ignis facri hominem etngens, 
2^oticus3a,um,interp,yitahs a \ o c y i t a , 

, ^ . A N T E V , 
^ura3a9femeneflpaliun Auffbre Plimo. 
%Mtum3compofuio ejlfaffa ex git ,G aleño. 

%eugma3atQS,interp.yínculum ftue cemunftto. 
%eugma3atos. figura ejl nota Grammaticis, cum plu* 

resfenfusynoyerbo cohneftuntün 
Zeus3pifcis e ñ qui Lat.interp.faber, 

• r . A N T E J. 
%yga3ordo medtus ejl remigum in naui, 
%jgia,g.Lat,carpinus arbor interp.Hifp.Carpe¿ 
%igij}fiue 7¿gita3diBa illius ordinis remiges. 
7ygij equi3c¡ui iugum jubeunt, 
Zegia tibia3diciturApuleío quafi coniugalis3 fi cut lu* 

noijgia . F I N I S , 

A 
'Bligmire, 
Abfente noUs, 

Index verboruni veceruni, &: raro vfitatorum apud Terentiuníe: 
Pnmus nQmerus,adum: Secundas Scenani. 

Tertius Vcrfuni indicar. 
i A d Dtana . 
Aduenti . 
*Adorfum, 
tAccere. 
yiefculapius & Salus. 

E u n u c h . z , i , q . 
E m u c h . ^ . i . j * 

^Ibflineo cum accufatiuo: H e a u u % i . 1J a 
A h n m w m aecufamo* frolog.AnQ. y» 

A d c l p h . 4 . t . 4 $ ; 
P h o r m , i , i , i . 
A n d , \ . i , i 5. ^ 
PbbrmS.Uf* 
Íiecyr,}¿%, 



J g e l l u s . 
*yXgo me, 
¿A in tu, 

*Almco á ñ m e . ^ « ^ . 4 . 1 , 2 9 * 

*Andros* 

nAngtportusmafc, 

vún iu t s , 

Jpollinisrefponfum 
Appdlarefc . 
Arrhaho, 
A f l u . 
Afymhoíuso 
Áttemperate* 

B . 
Bí íhylc , 
Benemlens* 

C . 
CaderefemonesI 
Caprificus* 
Careo enm gen iúuo 
Caria . 
Cattth 
Caudexa 
Cedodunti 
Ccíete* 
Cene cjuidem Poí* 
CeftelU. 
ClancHlumcum aceufát, A d e l p h . l . i . i j 

^And* 5.1. zOé 

Éhorm. i . i . ^ S » 
H e m t . ifcZ.46, 
A n d . ^ i . i 5. 
A n d , ^ 6 . i z » . 
U e a u t . i ^ . ^ i , 
Bankch.p6*t t f i 
P b o r m . í . t . i ¿ * 
t A n d i j . ^ i 3. 

Adelph 5 7.17' 
PhQrm.z,!.^']* 

B e a u t . u t A . 
j E d e l p h ^ z . ^ é 
H e a u t » i , i * i o , 
Bunuc, 1.2.46*Heií. 3 »' 
l A n d . j . t . i q , 

P/;om*2.i.i 5é 
Vhom . i .4,1 é 
£ « « « ^ . 4 . 5 . 5 * 

D e d i e ; 
Deduce: 
Deferuife* 
Defetijcorl 
Defrudo» 
Del íhutus* 
JDemenfam, 
Demedium, 
I)eJpicatHS, 
DiecuU. 
Indiem» 
Digitult íS* 
Dipbilus: 
D a . 
Difcordarel 
Dlfpudet, 
Dijladet. 
Dmcmculumt 
Dtuiduum, 
JDiumores* 
Duco. 
Dinine* 

Eccam ipfanh 
Educere, 
Ekodum¿ 

Elephaniilndicú 
Emergo aftítte, 
Emonri. 
Emungere» 
EnicQ, 

Coitis. 
Colaphut, 
Colet yitatrit 
Columen, 
ComijJ'ator. 
Comifiatum, 
Commorat. 
CcmmotHS in aliqua. 
Comparariad aliquent» 
Complacitaeft, 
Compuliculi. 
Compoftto, 
Compreffw, pro y i t io . 
Concordare* 
Condono cum gen.atcuf. 
Congmeo* 
Confit, 
Conger. 
Conuefcere, 

Confuefcere cum aliqua, 
Conuafcere, 
Ceeperet>pr& Capeñt , 
Creduas, 
Curriculo, 
Cum maxim?, 
Cyprus, 

D . 
D a n d c , 
D a r é hihere* 
Dehac C h a m '. 
D e m (um dattuoi 

F h o r m . u i . i z . 
A d e l p h . i . z . 1 7 ' 
fíeaut.1,1.%4. 
P h o m . i . ^ . ^ J » 
A d c l p h . t . t S * 
Eunuch.^.i ,1) 2* 

E u n u c h . ^ . j . i * ) * 
Eunuch»/^.^. 14. 
A n d . ^ i . z i * 
H e c y r . u i t i o z . 
P ¿ o m . 5.1.50. 
A d e l p h ^ ^ . i 6. 
P h o r m . z . z , S 6 » 
P ^ w . 5 . 7 . 5 4 . 

A d e l p h . S ^ a q , 
A d e l p h . ^ j ' l * ' 
P W . 5 3 4.fí<?f.4»i*46 
P/!0yw.i.4.i 3. 
A d e l p h . ^ ^ - i q » 
P/>om.5.8.4. 
J/frf/íí 4.3.11» 
fíecy*! 2.40. 
A d e l p h . z . z . i 6 . & z z , 

E u n u c h . i » ' ) . ^ f , 
A-nd . ' jZ .q . 
A d e l p h . i . z . $ o . 
A d e l . y W ) , 

E n i m in principio* 
Ergo. 
Ergeprépterea. 
E r e nata. 
Exaduorfum 
E x o f a r e . 
Exporgcre, -

F . 
Eahrica.pro F d l d c i a , 
Eacitodum, 
Ealfus mimi* 
Eame, 
Fenero, 
Feruh . 
Fabellum» 
Torsfortund, 
Forisnominat.fingula* 
F r u t t i , 
Fudt, 
Fmtgor cum aecufat» 
P h o r m . i * ' } . ' ) ! . 

60 
G r aci^ae. 
Cynaceum. 

H . 
Jlacpro HcCé 
BarioloY, 
Hercules, 
I I icce nominamííSi 

Jdclpy,^'9'7' 
Eunuch . i** .31. 
¿ L M p h . i . i - l T -
p W w . 4 . 1 . 2 3 . (1 í . 1 0 . 
Ud e íp b . z . z . l z .Ph Qrm, 

P h o r m ^ ^ i - j , 

P/;or;«.4.2.4. 
Eunuch. i .y:?!* 

\ A n d . . \ . l . z l . 
É m u c h . f . j . i ^ ' i 
Eunnch,z.z>')4(i 
Prolog-AMp 6 , 
Melpb.y.x'.t. 
^ « r í . 3 . 3 . 4 5 . 
Emucbo.'). \ .16* 
p b o r m . j . S . i z , 
Eunucb^.z ,^, 
i A d e L z ^ z . ^ . 
p / j o m . i . i . S . 
H ^ . 4 . 1 . 1 7 ; (34* 
^ « í í . 4 . 1 . 4 3 . F/;er.3.2« 

Emncb.4.*),iz. 
Eí(nucb.i.z<>$ 7* 
J L n d . i . z . i o.zy 2.1.27. 

E u n a c b j Z ' ^ ó S , 
Eunucb . i ' i . z - j . 

Pborm.q. 4 i . 
E u n u c h ^ . i . ú Pborm.z* 

2 . 3 7 . ^ 5 8 5 , 
Jít'c)'»' 2.1.41. 
Phorm y i .19. 
H e i y r . í . i t Ó . 
A d e l p h . $ . ¿ . i : (238: 
Adslph.4 z:j.<;. p|?or.i« 
M é l p h : y , $ : f 
l A d e l p b . i , 1 

Heaíit .$,z.$ 4. 
H c ^ í . 3.2.59. 
Eunucb.z . z . ^ t . 
H e a ü t . j . z . z j , 
yldelpb.z.z.í i . 
Adelpb 4,1.1 
Emucb.i ,5 ,17* 
Heeyr.1.1.16. 
Lsídelj)b.z.$. i i , 
oAdelpb^.4.16, 
B e c y T . 4 . ^ , 4 , 
Heant 3.3.19. 
<Adelpb$.¿, iS. 

Eunucb.z,¿ , z z l 
P W / » . 5 . 6 . 2 5* 

f i 0. 
gunu. 3.5,3 l ' A w M f á 
iAdeUz.i.^S.pbor 51 7. 

. f / ^ f l ; . 5.8,3. 
Eunucb.z,z.i%* 
^ / . 4 . 7 , 3 8 .^55 .5 S 



Jligneus. 
Jllmlo ñ l k n c m 

J l h m k s , 
Jmbrus,. 
Jminí ferie orditer. 
Jmpenderc i u gem.accuf 
I n i i c e n u me, 
Jndulgeo a m / í c c u f a U 
I n f a t i a . 
I n honoremejfe, 
J n gratijs, 
Jnque. 
Jnfijlo cum aecufat, 
Jntrofpicírc, 
Interea l o a , 
Jnícr loqui cum aecufaf. 
Jntuitur. 
JnuoafttuQ, 
Jnfta pro iure* 
Jujiainiafta, 

Lobos, 
Latere teííá» 
Lauatitm, 
í e m t m s , 
Liherum. 
Lict tumejl , 
L m i s . 
L o g i . 
hongule, 
LfiCífcit, 
h u í í a t . 
Lucupro Luce ; 
Ludcre, 

M , 
Jidagnificare. 
Mancupwm» 
M&níum, 

Manolo. 
M á x i m o operd 
M e a tu, 
Mcditatapafiiae. 
Mcrcenarius a y i l l d ¿ 
Mdetum, 
Minerua, 
MirificifsimHS* 
M i j u n t u m , 

Mifit orare: 
Modo non. 
Morigera* 
Mulcare. 
M t d ú m o d i s : 

J d d . i . z V ^ J l c c y , ' p ñ ' 
$ .4.41 .P/;.o}*. 1.1 

Adelp .4 .46 . ( I n a 4 í . 
H e a 4 .$.i()tphor.'j.'),t z 
'Eunuch, 5.4,1 o.¿« rf/iij^o. 
He<í«,2.2 .54. (4e5»>p« 

\ A d e i p h ^ . ^ , i ^ , 
> P h o r m . í , q . , i t 
-Mehh,\%y.éi, 

B u n u C i * 1,16, Heaut. 5 v 

Eunue, 2 » i . 1 ̂ . H e a u ^ . u 
H^.4 . 6 , 1 .P¿or'$.7. 
Eunuc . i , * , 3. (24a 
u i n d , z , i . z S , ( I i e a u , i , i é 
Eunuc. 1.2.^.6.0'' 2.i.24* 
H e a u t . ^ . z . i 3; 
H e a u t , 3 . 
t A d e l p K ^ . i . i i , 
F W w 1.5.50. 
í d d e l p h . y p ^ z : 

Hecyr. i%i .6 , 
He<í«t,4,i .5pe 
Eunuch.^,^ .44, 
Phorm i , i , i 6 . 
A d c l p h , ^ . i , j . 
tAmUz .6.1 i .Hecyt , 359» 
£«««c/). 5.5.5 3 i 

Heaut. i^J .10. 
Heaut f Í T ; r , 
Hecjv.5.3'3 I . 

Adelph. l .^ , \A( , 

Musitare, 
M n t k e , 

Hecyr 1.1.1%, 
E u n u c h . i . i , ^ , 
H e a H t , i é i . i 6 , 
Adelph.<).t.6, 
/ i e í>r .4 . i . z 5. 
Eunuch. 1,1.16. 
Ís«««f .4 .5 .22 , Adel?,1) é 
P/?om,i .5,18; (1.2* 
tAdelph 4.2,2. 
A d c l p ^ ^ . i o , 
Heaut.1) ,4. 1 5. 
Fkim.5 .6 '32 . 
Heaut. 5,1.5 ^,PhoY,l .2 o 

i 6 ' . H a j r . 3 . 3 . i 9 . 
EHnuch.$ .$ , i z.' 
P W w . 1 . 2 , 1 8 . 
A n d A .<¡,6o, ( í 0; 
E m i u c . ^ y . ^ , * A d e l . i . i . 

Phon j' , i í i . H t c y u K:%, 
A d e l p h . z . x . ^ , (25. 
*And,$.%.i'y.Hecy, 5.4; 

P/íorw. 5.1.5." 

N o n ' tIunK • ,r 
WMlí'pféíi&ñ lUuí, 
JVullui . 

Óbg/tnnire. 
Ohhus. 
Oh (¡tus annis, 
Ohfitus pannisl 
Obfitapannis. 
Oedipus. ' 
Oletynguenta. 
Omphale, 
Ornare fugaml 
Ornan, 
Ofium, 
Oííenfa. 
r P é 
Padagogus'é 
Vapp, 
Pariere, 
Parfi. 
P atri to , 

PjLX, 
Pendeo animi, 
Penkíf lus . 
Penus mafculum* 
percufsit animtjfiié 
Perduint, 

Perpetuum, 
Pertendere, 
Pejfumdare, , 
Vhalerata ditfa, 
P h i , 
P i r m m . 
Prij l i l la* 
PleriqueomneSe 
Plufcula. 
Po f i i lU . 

Poflremumí 
Potis ejt. 
Potemur, 
Potejfe, 
Potior cum aecuf 
Prater. 
P r a u t , 
Precator. 
Pr imulum. 
Prodeamhulare, 
Produxe, 
Proluuiumáj» 
Promittere pro minaru 
Propatre, 
Proruo aÜiue, 
Protelo, 
Protinam. 
VuUicitus, , i - r t J o r m ^ . j ^ . Q . 
Pudet cum gemino aecup *A<k lph. 4. 7.3 6• 
Vulbamentnm. E u m c h . i .1 ,x 6 : 

f M d , i , j ; \ j ' < ¡ , E u n : : ? . 5.2. 
^ ^ 5 , 2 . 2 5 . ' m í 
A n d . 1 ,^ ,1 , . 
And.2,2.3 5-Eun, 1 , 1 . 1 9 
Heí)T. 1,2.4, 

P/jcm. 5.8.4 
/ieí>-r.5.4.] g. 
E u n i i c h , i . t , < ¡ , 
H e a u t . t , i w j , 
Heaut, 1 , 1 . ^ . 
A n d , i . i , z o , 
Adelph, i .2,5 j , 
£«««c/; .5 .8 .3 . 
E u n u c h . ^ , ^ . 6 , 
A n d , i . i , z % X u n u . i . 2 . é 
E u n u c h . i . i . ^ q , 
f ¿ 0 ^ . 5 , 4 . 7 , 

P h o r m , ! , ! , ^ ^ , 
E u n u , 1.1.23 2*2.4S 
A d e l p h . ^ , i , i j , 
& é c y r , y , i í 2 l 
A d e l p b , ^ . i , i $ . . , 
H eaut, i . i .<)0 ,&4.2,3 5? 
Heaut. 4. •$.'), 
Eunuch.<\ .y , j , 
E u n u c h , i . i . i 8. 
A n d . i . i . y % , 
He((t«.4.5.7.P W . i .2.3 ¡ 
H e c y r * i , í , \ $ , & ' $.4.27, 
A d e l p h , ^ , \ 6 . 
Heaut'.'). y , 
P/»om.i .4.5. 
P h o r m , 2 . i . i 1, 
A d e l p h . i , ^ . ^ ' . .. 
E i i n u c h , i . i . ) 9 . & 34Te 
tAdelph ^ . i . ^ ^ . 
A n d . i . i . n - Ü . P b o r . i . i . i o 

P h o m 4 ' ^ & 0 ' 
And . 5^4.3 4 ,Eunuc. ü a i 
4 7. l h ¿ u . 3.2.5 8. P¿ 
2.1.5 i ' , ^ 4 . 4 . 2 4 , 5 . 8 » 

^ £ 2 . 1 . 2 4 . (zp . 
E n r i u c h . i . z . ^ i i , 
Phorm.*).*).!,. 
E u n i i c h . ^ . i . i ^ . 
Adélph.') 4.1-7. 
Heaut. 1.2.27* 
'Bmiuchti'.if.p, CpoJ 
H e a u t , ' ) ' i . i ^ P h o r . 1.2J 

^ d e l p h ^ . u ^ i 
Adelpb.q.z . z z í 
lAde lpb . j .S f . z j , 
H e a u t . ^ . j í 
M e l p i . i Z á 8. 
Eunuch. 3.5. 5 1 • 

Vborm. 1.4.1 3. 
P¿or;«.5.75-8. 

Vulpamentum Eunucb. 1,1,16, 
H i a u i , 



Puto. 

Quefli: 
{¿uantusquántfiSl 
Quem quctn* 
(¿uiprQ quis, 
Q m i c m Hercle certh 
Qmfquam gen.fcem, 
Qu i ta ejl* 
Q u m s p r o quomst 

R% 
"fcaptio. 
J ie fmrc¿ 
Remittúé 
IRifcus, 

¿ i 

Salus. 
Satagit* ] 
Satias» 
Satrapes* 
Scibam* 
Scibo¿ 

ScirpuU 
Scirtm* 

Sen:um c m r t t f t f . m a j . 

S e n a , 

iSeruat domi. 
S e m i h . 
iSihi abundau 
Silcernium, 
Simil is cum genitÍHO* 
$ocQrsrernm. 
Sola}proSol i * 
Sorbillanté 
iSperare pro ttmtri» 
£ t»Süent i jnot4 . 
S t a t i m . 
S te rc i l i n ium l 

Sti j farcinatá* 
Subagitare, 
Subtemen. 
Succentuariatuí* 

Sycophantal 
Symbolum, 
JJe fymbo l i se fá l 

T i 
^Tantidem., 
Techna 
^Templo coelk 
T e t u l i t , 
^Traducen* 
Tranfdcre* 
Tumult i , ^ » 

H c a n u i . x. 5 4.tír* 5.11 
£«««CIJ .4;2.4. 

c^ í í e / ^ . 3 . 4 . 5 1 . 

P h o r m . i . i . i í ? 
E m ú » ! .3 .82.^' 4.4. íjH 
^ ^ . 4 . 1 , 5 7 , 

l Addph . i , , * , . z l 
¿ í d e l p h . ^ ^ . i S * 

£ « « « ^ . 4 , 6 . 5 7. 
fíeatíUF.F.iii* 

M e á n t . 1 . 1 , ^ 1 . . V 
U m u c h , 5. ^ $. Hecyr ,^ * 
H e a u t ' i . i . ^ i ' ( 5 . 1 8 . 
Ennuch* ! . 2 . 3 5 . H c a u t . 

2.1,3^5.4.1^. \ 

-^«¿ .5 .4 ,3^ . 
í i e c y r , i , i , ¿ , 

JEunucb. i ,z.<), 

Hec^)'. 3.5,45, 
J d d p k ^ . S . i ' j , 
*Ade lph^»z*4%* 
£ « « « ^ , 3 . 2 , 4 3 . 
* A d e l p h . ^ * 6 i é ^ J f 
Eunt ich. ' ) . ' j .$ § 
* A d d p h . ^ , z , ^ ¿V 
^ « ¿ . 2 . 3 . 2 1 . (3.$^. 
s^^i.4,1.5 p. H e a u t , 5. 

^ P h o r m ^ . i . i y i 
Pbom.<) .$ ,7 * 
Phorm,$ .z , q i 2 
P r o l e g . E m u c K i f 
^«Í Í .4 .5 Í3 1, 
^/e4«t .3 .3 ,6é 
fíeauti.z**)!* 
P h o m . i . q . ^ m 
Eunuc . i .2,3 5 .d?' 3V3«i $• 
And,^m6» i o* 
c/4»<í. i . i . í ) i , 
£«;//<c/>,5.4,2, 

*Addph* l . zm^6é 
E u n u c h , ^ » ^ u 
Eunuch .1.1 . ^ z * 
~dnd.q*6 . i 3. 
j i d d p b ^ . j ' i v * 
Pro log .Pko r , i . ? z , z i 4 

Ventu lus ; 
y ide re fomnHml 
V i l l u m , 
Vo lupe. 
VfnspYo opm* 

E m i u d i . ^ V f , ^ 
Eunuch»^<.^j2 

3.4»6^» 

JF J N I S» 

V E R B A L E G V M . X I I . T A « 

b u l a r u m , í u x t a f e r i c m R e u a l -

l i a n x e d i c i o n i s , 

D £ S V M P t l B r s F r N E K V M . 
& [epukbris. 

I\ N F J Í B E fie fep€lito}nefíe y r i t o m e fáci to r©4 
gkm,afc ianepúl i to. 

Mul leres genas m m d M t O t n e u e U f í i m f f i n a n crga 
hahentQi 

B o m n i m m u o n e óf ia logi to} 
R o g u m ^ B u f l u m y e n o u t i m j n u i t o d o m i n a n e p?Qpm$ 

ades alienas fexagtnta pedes adducito, 
Vc j l i bu lum fcpuUhnibujlfámue ne yfucapito. 
PloratHS)&' lamentationes infiínerejuQ lattffunto* 
D e f m t f i i u iuna ne afficiuntor. 
Si in iu r iam a l ter i f a x i t , y i g i n t i quinqué 'ajfes tiri$ 

p e t n a f u m e . , 

D E f w i r R u s * 

Re, perfona a temp9rek loco^atrociores Iniurioi i n d i - ' 
cantur. 

D E T E R M I N O N O N j 
excedcndOf 

§Í qmfepem>ydmaceriam i u x t a alteñus regionem ef 
foder in t i te rmint rn non excedunto. 

Si autem murum, pedem y n t m y f i domum} dúos pedes 
rdmquunto» 

S i yero Sepulchrum^aut Foueam ejfoderi?it>qudntSím 
f i tp ro fundumi tan tundemre l inquunur . 

Oltuamautem3autficíim}nouempedes ab extransa r$ 
gione plantanto. 

tn Cftteris autem arboribus quinqué pedesferUantOé 

D F i r R E F 1 L I J . 

F i l i us arte carens^patrisincuriaiéde necesaria y i m 
fubfidia3ne preejiatQ» 

¿Al iqu i párente s educare cegitoK 
Tímeretricenatuspatrem non a l i t 9 , 
Jndecimo menfejegi t imus infans nafeitur. 

D E A D V L T E R l O t E T S T f P R Q * 

Mcechutít i in adulterio deprchenjum necato. 
V i m ingenua y irgini inferre^nm fe t fu-d f i tm hi tuant 

fententiam trahere cauetQ, 
§oforsWi<wtJ¡lum mj luptQ deprdenf ím^muJh&é 
• " ~ ' " ' ' ' D E 



Sernosautcm m m f c j l o ^ ef S^mimet4Mr^i^€^]Mm ^ u l i *H~ 
jkitúiér éfaxo praapkaio 

Fueros impúberes, Pratorisarbitratu, yerherat^ no* 
*amque ab ijsfacíam farciri facito, 

í urta,(¡Htfper Uncen? ¡liciumque concepta erantyjicut 
manifcftayindicato. 

TignumalienumfuruuumiX(libustyelyineis tuis i n 
iun^um^ni qms eximere cogitorjed duplumpro eó 
per añioncm de Tigno iniüííoprajiare compellíto» 

S i tibifurtm arbores cafafint,agito, 

DE c n / r r T > E O R v m . 
v i d Diuos cañe adeumo}pietatem adeunto] p k t a t e m 

adhibentOy opesamouento, 
Quifecus Deus ipfe yindex erit, 

B E T E M P L I S , E T L V C 1 S . 
Separatim nemohabebh Déos,nene nouos,fiue adne* 

ñas ¡nifi puhlice adfcitos.primtm colunto* 
Conjlruíia a, Patribus delubra habento. 
Lucos in agris habento,Et Lariumfedes. 
Kitus familia ¡patriaqueferuato, 

D U P L E X D E O R V M G E N V S . 
Diuohe^ eos,qui Coeleflesfemper habiti, colito, lllos 

quos in Ccelum meritd 'Vocauermit:Iierculum,Li~ 
heriintidefculapiHmX añore mi Pollucem, Quiri* 
n u m ^ illáprópter qua datur hotmni afcenfusiú 
ccslum, M'entem, Vinutem)Pietatem, í id ,cm>ea* 
rum laud'tm ddtibrajunto* 

N z c v l l a y i t i o r u m Jacra Soíemnia obeuntok 

D E F E R 1 1 S . 
Ferijturgia ámoítento,easqueinfamulis} operibus jM-

tratishahenté. 
l u i q ^ t i t a cadat,inannis anfraffibus defcriptu efto. 
Cenafque fruges,certafque bacchas Sacerdotes pubhce 

libanto» 
Floc ccrtisfacrificijs^c diebus,itemque,aliOS addes* 
Vbertatemlattis,f(£turaqueferuantol 
Jdque,necommittpofíit,adeamrem& rationem cur 

fusannuoSiSacerdotesfiniunto, 

D E H 0 S T 1 1 S , E T 0 F F I C I 1 S 
Sacerdotum. 

Quaque cuiqüe Diuo decora grata finthoftia,Sacer
dote sprouidento. 

Diuifque alijsSacerdotes3omnibus Pontifices^tngu-
lis fiamines fumo. 

Virginefque Veflaksin Vrbe ignemfocipublici fem-
pitcrnuw cuflodiunto. 

jpriuatim,&puhlkemodo^ituque agunto, Ignari,a 
publicis Sacerdotibus difcunto» 

D E D V O B V S S ^ A C E R D O -
tum generibus. 

Eomm dutem dúo genera funtojsnum qtiodprafit S a 
cris, &caremomjs. *Alterü,quodinterpretatur F a 
tidicorumi& Vatum effdta tncognita, cum Sena-
tus, Populufque afciuerit. 

interpretes autem loüis Optimi Maximi publici au-
gHres,fignis,& anfpictp poñea yidentQj difcipli* 
nam temmo. 

guranto,qutqm agent rem duelli. 
Quique populare aufpmum^pramQnentO) illtfque ob~ 

temperantó, 
Dimrumque irasprouidento}ijSparento,c oeliqueful-
„ guraregionibusratistemperantó, 
Vrbemque%& agros, & templailiberatami& ejfara 

habento. 
Quaque Auguriniuña,nefaña{vhhfa, diraye dixe* 
¿ r i t>irr i ta , infec íaquefHnto, 
Quique non pauerit,cápttale efto, 
Fccderum,Pacis, Bel l i , Indudamm, Orato es, Fcecia-
m les Indicefuone junto. 
Bella difceptanto, 
Prodigiaportehia ad Hemfcos,& *Arufpuesifi Sf-

natus iuffmt, deferunto, He trun a que Principes 3 
difciplinam docento, 

Quibus D i m s creuerit,procurantQ. 
FidemqutfídguratatqHe ofcinapianto. 

D U N O C T F R N I S M V L I E R V M 
facrifi<:ijsaacludis. 

Noñurna mulierum facrificta ne funto,prater tila, 
quapro populo r;te firnt ,neue initiantor,n. fiyt 

r 'afoletteceriGraccfacro, . • . ^ 
Sacrum commifíum.quodneqmexpiaripoteritjmpte 
_r commiffúmefl. 

Quod expiáripotmt, públice Sacerdotesexpianto. 
Ludispubíicisfflue curriculo,ftnc certatiom corpomm 

fiantjpGpularem l a t i t i a m w ca?itu i& ' f id ibHS ic<rti 
Uji moderanto^amque cum Diuum honorem iun-
pinto, 

D E S A C R I L E G I O , P E R i r -
; . . rioy&'inceflu. 

E x patrijsritibuscolunto óptima, 
Prater Idea maírisfamulos^ofque iuftis lliebus ne* 

quisftipem cogito: , 
Sacrum,facrouc CGmmendatum}qui clepfcrit,rapferiü 

que,parricida efto. 
Periunjpoena d h ñ n a exitiumybumana dedecus* 
Jncejlum Pontíficesfupremofupplicioyfaciunto. 
Impius,audetoplaceré donisiram Decrum, 
Sanfte y ota reddunto, pcena yiolati iuris eflol 
Quo circa nequis agrum confzcrato, 
Aurhargenti.eborisfacrandi inodus ejlo, 
Sacrophúatdiperpetuamanento. 
Deorum Maniumiura,fanñafunto, 
HosIceto dato.Diuhs habento,fumptum in ilíost lh~ 

ñumqueminunto. , 
D E M A G I S T R ^ A T I B V S 

. ciuilibus, 
luflaimperia funtOiijfqueCiues modefle,ac finerecu~ 

fationeparento. 
Magiftratus nec obedientem,&' mciuum citiem,mil~ 

^a,yincHlis,yeruenbusye coercento,ni p a r ^ í o r 
yepoteftas,Populufqueprohibefsitjúd quós prono -

. catio efto: 
Cum Magiflram iudicapitjrYOgafíitHrper populum 

mulña,poenaceYtdtio€ÍlQ. 
D E M A G I S T R U T I B y s 

. militaribus* 
MiUtifiabeo,qmimperabit,prouocationoneflo, 

jguUjl i* M i * gwt imperapiíJuS 



r B R t A L B G V M . x l h T a n V l ^ R , - ^ 
Wmeres Magijlmus $mti luris , j¡>lims in ¡¡rali* 

fumo» . 
JUilitia (¡uihusiufi ermtjmptfmotmumqueTri* 

huni ¡unto . 
D v m i ptcumam puhlicam cujlodiunto, 
yiiuti lajontium fertíantOiCapitáliá yindicantQ» 
J E s , d r g e m u m ^ m u i n t f u h l k e ftgmnti). 
Lites contratías ludtcanto. 
Quodcumque Senaius decreurnt^águnto, 

B E y E D Í L l B y S . 
Sunt qmque JLdücs enrames Vrhis,iAnnon<t>tu(lo 

rumque foíemnium. llhfque ad honor i s ampiioris 
gradum isprimus ajeen fus efte. 

D E C M N S O R I B F S * 
Cenforcspopuli ciuitates,foboles,famlii(ís3 pecumafy 

cenfento. 
Vrbis t e m p l a r í a s quas ícrarmm,yetftgatia tuento» 
P.opulique partes in tribus difirihunnto, 
Exmde pecunia C i u k a ú s ordinespartiunto, 
Equitum,?editumque P r ü e m deferibunto. 
Catibes ejfe prohibento,Morespopuliregmto* 
Probrum in Senatu ne relinquunto* 
Btnijunto, Magiflratum quinquenium habento. 
Rcl iqui Magí¡iratíiS}annui [unto^aque potejlas fem 

per efto. 
D E P R ^ T O R I B F S J 

Juris difeeptator, qui priuate iudicet} indicariye tu* 
beat ,Prameflo, 

l s lur i s Ciuilis cuííos ejlojmicpotejlatiparento. 
QmdcumqueSenams creuerit>Populus'Ve iu(Jmt3tot Senator,quinecadierit,aut caufa^aut culpa e/lo. 

f r i h n n i e imjumo, 
^odquehipYohibíufentrfuQdquePlebem rogafsír. f, ra 

. tum e j i c , Sanmque ¡tinto>neue Plebcm cibam 
Tribunis relinqunnto* 

D É S E N A T I S . 
Qmnes Magtftratus aufpicmmmdiciumque habento, 

exque ijsSenatus>eño eius d e c r e t a r a t a j u n t o . 

A j í ¡ i F ote ¡las p a r , maiorue p r&lib í t , S. C p r x j cripta 
, feruaníii. 

J s ordo yitio yocato ,Cíeteris { p e c i m e n efto, 
D E S F F F R A G I J S . 

Creatio Magif tratmmi& Indicia,Populi ¡ u f a , yet i 
ta}cHm Senatusfuffragio q u H m j c i j d t e t u r , Optir/ia 
tibus nota>Plebi l i b e r a ¡ u n t o , 

D E Q y E S T O R I B F S * 
A t fit quid erityqnod extra Magijhatus cozratio e x -

ufsit3 qui coícretiPopulus cnato^eiquc I m cograft 
di dató* 

Q J S I B F S I V S E S T C V M 
p o p u l o a7end i , a u t c u m Senatu, , , 

Cumpopulo} Patrtbufque agendi lus efto» 
ConfuliyVrcstori^MagijlropopuliiEqmmmquCi eiqug 

quemprodum Paires Confulum regunderum ergú, 
Tnbumfqke,qnosPopulus r o r ¿ ' f : i t } lus c j i o lum 
Patribus agendi, 

P R s E C E P t A ¡ 1 F R I S 
de MagijíratUé 

QH<X cum Populo,qux cum Patribus agenlur^odl-
ca [unto. 

funtí 

Regio Imperio dúo funt^fquepnéeundojudicdndo. 
cofulendo.VratoresJudiccStConj'ules appellantur» 

jMilitiafummum l u s habento,neminiparemo* 
Salus Populifuprema L e x ejlo* 

D E T E M P O R I B V S 
Magijlratuum. 

Eundcm Magi j l ra tum^ú interfuerint.x.anm3m quis 
capito. 

Ciuitatem amiali Lege fertmno, 
D E D I C T i A T O R I S O F F I C I O . 

tAJl fi quando dmllum graums ¡dtfcordix ciainm, 
ejlunto.ne amplius[ex mettfesji Senatus creuerit, , 

Idem luris3quod dúo Confules tcnemo, 
Jfque aue fmijira ditfus,Populi Magifter cjlo. 
A íqu i ta tem, quicumque regat3 habeto pari Jure cum 

eo3quicumque erit iuris difeeptator, 
* A ñ quando Confulis ejl3 Magijlratufue Populi} nec 

reli^ui MagiflratuSitie fmto* 
D E A F S P 1 C 1 1 S , E L E C T I O N I -

bus3alijfque ritibus. 
Reipublica aufpicia3 Patrumfuntojllique ex fe pro* 

dunto3qui Comttifque creati Con fules rite poftint» 
Imperia3Poteflates,Legatiofies cum Senatus creuent, 

populufque iufierittex Vrbe emito* 
Due l la iujlajufie gerunto* 
S ocijsparcunto3fe3&' femos continento. 
Populi fui gloriam augemo, Domum cum Uude re* 

deunto, 
R c i f u a ergo3 nequis legatus efto. 

D E T R J B F N I S P L E B I S . 
Plch$ quos profe^ofura J i m m x i l i j €r£o,x,(re*[sH* 

Loco Senaior3& modo Oratortcaufas Pop mi tenento, 
F i s in populo a b e ñ o . 
P a r maiorye PotLÍíaSiplusyalcto. 
<Aji qui twbafsit in agendo}fraus atitoris c í ío , 
Jntercejfn rei malee ¡falutaris ciuis cjlo, 
Qui agent ajífpiciajhuanto. 
iAuguri public o parento. 

D E P R O M F L G a r i O N E L £ -
gum de p r i u i l e g i j s . D e (ingulis re* 

bus agendis, 
Prom.ulgata propofita/m arario cognitafunto. 
JVec plus3 úuam defingulisrebus f e m e l conjulunie, 
Rempopulum docento^loccria Mágijlralibusypriúd" 

tifque patiuntór. 
Priuilegiane irroganto* 
D e capiteéius3mfiper maximtifn cúmmttiu-mytlhfqÍ « 

q u o s cenfores i n patribus populi locajsint,ncfm, t o. 
Demum né c a p i u n t O y n e u e danto, nene petenda,mue 

gerenda,neue gejla pote í íate , 
Quifquis earumrerum migrdfsit noxcepetna par cfo , 
Cenfores fide Legem culiodiunto, 
P n u a t i adtos Acíareferunto^nec eo magis Lege l i l i 

ri funto. 
Defuis ,&legit imis haredihuSé 
Intejiatorum ¡medi ta tespr ikw fmrum haredam ye* 

lint nolintne.funto, 
H i s dejicientihus agnati próximas famaliam, habtnt* 

D E P A T R I A P O T E S T A T E . 
FendendifUtum patri pote fías eflo. 

D E T F T O R J B r S , 
Tutoresliheristnpoteñatetejiarré^imharentes dan:*. 
S i non f m dati3agnm qui fuccefswm fperant, i t e 

res funto. 



m m 

Se. 
V E R B A L E G V M . 

Seáfi dtqtiíi fit in f id iarumft t fp icH» apud alios pup i í 
IfiSeducator. 

SujpdH tutores remouentor. 
Tmor cumptipiliorum watreve hahitatú. 

D E P R O D I G O E T E V R I O S O . 
Prodigo bonmu fmynm admiñi&ratto interdiga cflo» 
S ifnnofus exiítetiágnatomm gcntitiíimque in cope-

cuniajqmc ñus potejlas ejlo, 
f U M j ' L i j E E R C I S C F J S í D y Z 

Cohxred.'S a éommmtUne dífeedere yolentes aguntol 
Pro hesreditaria parte^ debitores hmedlbm obligaú 

¡unto. 
Proporti^íibushecreditarijs J)(eredes tenentor. 

D E PRQCVRATORIBrs . 
*Afúdm%l>¡rMx apidum ejlo, 
Proletam ciuitcpiuis volei yiniex eflo» 

D E I V D I C E D E L E G A T Ó . 
Indicem^Arbitri twpe iure datum^ui ob rem dicen-' 

dam accepijje pecunia comictus efl^ca^iteptrnitol 
D E C R I M I N E M A I É S T A T 1 S . 

Qut hoñeis inchtitimtiCpui yeopem hofii trad¡derit, 
pcenam capitisdato, 

D E 1 N irs V O C t A N D O . _ 
Siquisin lús 'vocaturJfi morbm amtasys yitium 

extitit}qui in im yocabiuiuramentum datOpfi no~ 
íitjárceramne HermiQ 

D E I N l V t l I S . 
S i memhrmn rupem meum,é patío talioejló. 
Propter asnerofrañHnhnummariíCpkne conjlitütíC 

funto. 
D E F ^ i L S O T E S T E , 

Quifalfum tsf(imo7iium dixtfe conuiffuseritj f a x ó 
Tarpeiodiijcttor, 

D E \ 4 k B 0 R I B V S C s E D E N D I S . 
Siindgrtm alteñusarbor imfends&tivfüue ad x v , 

pedes a térra altenus coercito.Et ne ymbra arhoris 
yicino pradió noceatxy,pcdcs a l t m ramos arbo-
ris circunddite* 

D E R E I V D I C ^ T A . 
A tris confefsi,rehHfc[ue Iure iudicatis 3 o.dies ium 

funto.Pojl deinde in debitorem manminicttio,ejh 
inius ducitOyin iudicntumfaciu 

Aut quipfeudo eo iure y i m dicit,fecim duche^in-
cito>amneYuo>Aut compedibus 1 ypondone m i -
mre3autfi yolet3maioYe yincito» 

Siyolet3fuo yiuito. 
N i f u o y Í H Í t > q u i cum y i t ium hdbehitj libus f a n h 

in dies dato f í yoleuplcs ddto» 
J n yinculis óo .d i e shabcto . 
Inter eos diesjtrinisnundmiscontinuis ad P u m e m 

in comitiumproducitb3(jumt#cpuepecums iudicx 
tus erhiprñduatQm 

Tenijs AHtem rimdinis}/iint€reapacíUínofit>capitÍ£ 
peenas dato3aut trans Tyberimperegre yenumito* 

E t f i piares forent, quibus reus eft iudicams, tenijs 
nundinis}pürtm jec&nto. 

Si plus }nv;u¡uc j'ccue:unt.fine fraude e/lo. 
D É V S J S C A P I O N I B F S . 

Funiua res non yfmapiuntur. 
Si libenus ab inj ietáU müfiatür, mdlum hítredem 

fuum reünquensypátmms eifuccedito. 
D E M A T R I M O N I O . 

Matrimonia ínter p d t r e s ^ Plebeiosfep'araa fumo* 
D E P O E N I S O J ' O K V N -

dam detit íorum, 
Sipuerum quis cañríiucntt licet prctíoferem fece* 

rit3quadrupluw prafiato. 
Qmfruges excmtdf í e t , panas dato ne'm aíienam fe* 

getem peUexeris^xc amanto. 
N e incantanto^te agrum defruganto. 
Ne fruge Ammquíej i tam'inoñe furtim depqfcunto] 
Vubercs fifecanío^Cfiteri eos fufpcndunto. 
Impúberes¿arbufátu Pratoris yerberato^ac noxam 

dííblioremye decernunto» 
Quifectfsfaxit}&' termntm €xar'áfik}tpfius3& ío« 

uesfacrifunto, 
D E G L A N D E L E C E N D A , 

Clandem inaltmum fundum prOcidcniem3 coílige* 
re fas ejlo. , t . 

D E C 0 M 1 T I I S , 
l o u e t a ñ a n t e fuUnrante^e cGmittafuntd, 

D E D 1 L U T I 0 N I B V S , 
Si ludex^yel altcruter ex litigatoribus morbofonti" 

coimpediatur, dies iudicij dtffufus ejlo. 
D E A Q ^ V A P L V V 1 Á \ A . R C E N D A é 
Si aqua plumanocet^arcentó. 

D E S V C C E S S I O N E E X 
tejí amano & de legdtis 

Htereditatis in teftameto iérefaBé datiSirata funtol 
V ú quifque Isgajht fuá rci ita iuS ejlo* 
Qtit erit teftattrjjbripenfus fuerit.ft graui crimine 

damneturjn teflimómum f n i a t H r } tmpr6bus3ÍHté 
fíabilijqueeíío, 

D E S E R F I T F T I B F S ; 
V i a laiitudo inpcrrecíum oilo pedesjn anfraflum^ 

idej¡sybt flexum eft,fedecim habéto, 
D E E M P T I O N E E T 

yenditione. 
Vendita r e s ^ traditce pojl pretium folutum.aut ¡ i 

dio modo fansfdffu exiftat^emptoriadquirmturí 
D É S T A T V L I B E R I S . 

Vendendi Üatu líberosjuspotefufque ejlo, 
Quodcumquepojlremum populus iufierit3id iuSf ra* 

tUmque ejló. 

F I N I 




